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»     aos  rapifÃhtes  deUvN^  108—3419..     .         -  .,  j 

*i  .   para  a  expotiçilo  da  induiktfiâ  «aeiòaa^  7;— 3198^ 
Azambuja^  shav^iira:^.  207*^«<«5^  828  e*^3â92,.£d^*-*48Ci7. 

246  —  3603,  260  —  3717,  271—3740,  295— 376«y  30$ 

—  3798.'        •■'•::*-*  .V.;  .      .  •- ir.*...  ^m  .   ^  ..-:-; 

Azeite  p«'rtu|!uez  —  seu  fabrico.  159  —  3536,  I34^r-^60S«  32Í 

''  -^8823.  33|i^384&.'«iW-^396a^404-t-^lj^  441—4077, 

^  ^75  —  4157,  502  —  4223,  512  —  4248,  571—4367*^  ^       , 

As'e1léha  -^xn*ràir  de it  afmhhus,  169"-^  35.3(| ,  Mtí.T-  qp23f, 

331—3845,  380  —  3962,  404  —  4014,  502-42)^^35)2^ 

4248.  ,_        ^  .    •  ..  ^r'  ..,.,.     ,,,..* 

Baço  —  rcmeífiópara  as  snas  olistsvc^to,  ,^5-—  209% 
Kaça  de  rypri^te  'sobre  o  jepuldirui  ita  J£*.°*4^Sç.*-  p..  6faris 

r«it)érde  M&llo-»-«omm«nMr«^o^  ôl^'— 4^6.  ,.     i 

Baílarins  —  knda^— poesia:  do-^r.. A.  Fw^do- Castiiho^  S8l4- 

3749.'  •-  •-'  .-  .  .       ,'        , 

Baile  em  noite  de  ?lalaI'-»«eflex(VMi  sobre )istQ«3^,<7-3Q34.j 

n  '  dé  t7  de  Janeiro  emecMa  do  mialstr»  da.ivino^  .339-*- 
*   '  -^^iWôí.  ....  ,        '..  ,  '.'.    ;       '      i    j 

n     do  marques  de  Fronteira,  303  —  3776.       ■    ./.^.^      1  ' 

n     de  mascaras,  3^^-3865.  ^ 

)»  n        —  probibem-se  as  mascaras  de  clérigos,  fra- 

des, e  freiras,  401—4004,  4005. 


Baile  lia  Masoiras  em  S.  Carlos  no  Carnaval,  354^ — 3897;    • 

Balào,  80—3363. 

3all>ín«  Cmilía  Rafael  (D)  —  artista  de  flores  de  cera,  583 

—  4285. 

Baldes  de  nanno  de  linho  para  Incêndios,  63  —  3323: 
BaUamo  oilontalgict»,  4l6'^-4042.  -  - 

«•         para  feridas,  .394  —  3991;  427—4060. 
BancuS  ruraét,  260  —  3718. 
Bnnho  mortal,  106  —  3414 
Banhos  públicos,  134  T~  3478. 
Bapti«mn  (lo  Brasil  —  Commemoraçito.  492'— 4194. 

»         da  Penhora  Infante,  3H5  —  3957. 
Barbaria  desatinada,.  108 ~r34<t.  '-      ' 

Bárbaro  e  anncbronlco  Uso  de  debulhar  os  trigos  com  l)6ltaa"e 

b^in,  85 — 3380. 
Barbeiro  —  chufa  seifcentista  a  um.  35 — 3271. 
Barras  do  Doiro  e  do  Mondego,  207  —  3624'.   '' 
BaKeila  ou  espinafre  de  MalatMir.  259 — 3712,  3113. 
Batata  doce  e  repolho  do  A tirarte,  198  — 3601.        -     i         ; 
Balatas  —  instrucçSo  para  »eus  cnltoref,  4<7  — 4058. 

n      — mi>do  de  lavar  a  roupa  com  ellas,  443" — 4079.     • 

n      — sua   colla  para  pintura  tslerfor  «te  easat,  »44S*V 
4080. 

»      —  vantagens  que  se  |>odem  tifar  da  sim  farlaha,  '44ÍI 
—  4078.  -  ' 

Bel»e<lice  ingleia,  21-r-3225.       ,    ,  ••   . - 

Bebida  para  rerAo  ecqnomlc»  e  mandarei,  333-^ 3*46. 
Beijo,  farça  com  munir.-!.' 241^3676. 
Beneficência,  303  — 3777.  '  ,' 

»  — arçAo  exemplar  do  Sr.  Viilòrado  e  sua  esfMslit 

254  —  3695. 
n  <fe  LinI,  378  — 3948.  **       '       ■      * 

Bçaefiçio  no  tlie^tro  do  Porto  pata  as  capiichinhas  de  Guima- 

ríSes,  11-3203. 
Beneflcios  em  3.  Carlos,  12  —  3206. 
Bento  Pereira  do  Carmo -^  »eu  necrológio,  ^88 — *"3978. 
Bergantim  novo,  179  —  3576.  • 

Bernardo  (S.) — romroemoraçSo,  38  —  3282. 
Be(erral)as  e  multicaules,  205  —  3622 
Betume  jiara  c<^nrertar  loiça,  que  resiste  ao  fogo  e  4  agua,  466 

—  4142.  

Bexigas  na  ilha  de  S.  Miguel,  265-3698,  «7<^— 3736,  340 

—  .1861, 
n        serudeas,  474 — 4155. 
Bildia  —  íua  publicnçUo,  600  —  4220.  ..     • 

BiMiotheca  du  Chrislíto«  publíradji  por  uma  sociedade  propaga- 
dora do  Kvanjrelho,  425— 4048. 
n  publica  de  Lisboa,  460  — 4I23>  16— 8213.    O 

m  »       .  »       edificação  da  stia  nova  casa,  641 

—  4299,  4300. 
*»  n       de  S.  MisHel,  251— 3691.  ^ 

Bicalho  —  fundiçilo.  40 J  —  4003. 
Bicho  devorisla,  355  — àífoi,  557  —  4344* 
n     da  líeda  —  remédio  parao  cnrar  do  miliCMdio,  87|.— 
3927. 

Bichos  de  seda,  73  —  3355.'  i  \    _ 

.#t   ^   .       n     modo  de  se  ci'earem  mnitos  mah-no.me^pio 
lempó  e  e«paço,  547'-^43Í9%    .;.  /_;. 

Bígamo,  460  —  4121.  U    . 

Boa  nova,  495  —  4197.  -t.       .;   «V) 

»  n  sobre  uma  preciosíssima  esrístenciai  448  —  4089. 
•BoasDoFas  para  a  industria  nacionaL '487*^^4132;;')  ju>.r.1í 
Bodas  —  costiime  pojuilar  mihttotn,  337*— 3864.*  v 

Éòí  —  dèVe^er  tract^do  fom  humanidade,  182 -«3583.  ^ 
Bois  —  como  devem  f er  limpos,  27 1  —  3739. 
fiopÍA  de  no^'a  Invençto,*  78  —  3367.  '     -•    .  *j-    j 

*  »       para  jardim.  113  —  3437.        •  .,.  j 

Bombas  hidroValiitas,  235^-3666.  . 

»     ,  para  Incêndios,  235  —  3666.  ...        ,^ 

Bom'^JèsíiÍ'  de  BraiTAT  (nfemorias  do)-^bib)io9raphia,  .i79  — 

3573,413  —  4030. 
Bonsjornaes,  585  —  4387.  :     iu\»'r: 

Bôrdá«)à  na  Exposição,  98*^3468,  124—8461. ím^ 

Bordoadas  enigmáticas,  68  —  3338.  •'    « 

Borracha,  174—3566. 

Bosquejo  histórico  da  litteratura  clássica,  grega,  latinai  e  por» 


t^;Mm«  fwrm  w»  dfi  ctehoUt — publictdU»  Utterark,  106 
—3415. 
iMi»  tie  roMM  567^435T. 

Bole  pm  faltar  aaiiírafado*,  f49  — 36B7,  «58  —  3711» 
i  Farda  —  drasa«  3it — 38«9«  364  -^  39 1 6. 

«  —  aoattocio  da  Mã  pablica^ilo,  474 — 4154. 
■•  —  dcama-*-ceii«tra  d  reipoiU,  395  —  3993. 
tf    — Tolo  coniieteaU  ,e  aulheatíett  a  te»  retpeSlo, 


Au-Tiiaiia -r- detdií-ae  de  uma  eenuini  (isiU  á  Revista,  351 

—3691. 
BraldidaOe  falleg»,  S1^3M7. 

»  tilTestre  e  etlupid*,.  955  —  9700. 

Bntal  d^aacatD  a  nm  «irerdoto,  4í9--403£. 
Bna  doa  caçaduret,  125  — 3455. 
CbMafia— paMiêaçlo  litlemria,  399 --9956. 
CKa4or  de  pefeas,  341  —  3663. 

•  de  miaho-* opera  cómica  do  Sr.  Mendes  Leal,  414 

—  4036.  ^ 

•  opera  coniea,  466  —  4130. 

Cadáveres  achada  em  ^uinlaes  da  ilba  de  S.  Migiiel«  670* — 
«36, 
•         de  fumeiro,  663  —  3760. 
Oièrifm  de  estylu  qtiíaheolivta,  114—3437. 
»       de  íerrw,  99  —  3407. 
»       pAn  meio  haaho  e  choreiro,  1 13  —  3437* 
Cadiabat  refractários  da  exposiçXo,  163  —  3459. 
Qes— cantellas  para  se  elles  dSo  damoarem,  401  •^4000. 
•   damMdoa.  85— AS76,  136— 3473. 
»  ••         modo  de  os  eoabecer,  469*^4061. 

m   urbanos,  650  —  3669. 
0tíaderes,f6  — SittU 
Caías,  495  —  4601. 
Gaiia  de  Kakas  a»  expeaiçla,  99->-3406. 


CaiM< 


IM— 3410 

central,  5—3197,  460—94$!,  166-3546, 
179—3671. 
.    — seta  relatofio,  430  —  4064* 

de  Lisboa,  495-^4196. 
Jca8,.66— ÍI364,  156  —  9536,  430—4064. 
Cal  para  adubío,  307  — 3791. 

Gifckiraa  denrapor-v-  m^do^de  precaver  os  perigos  1 1 5  -«»  8436. 
Caauira  mnnicipal  digna  de  ser  citada,  867 — :3886« 
Cbabbla  honrado,  139  — 8486. 
flbmpa  Elyslo — fenda^  de  um  em  Lisboa,  ^63 — 4356. 

m  m     —trasladação  de  Pilinto,  400 -r* 3998. 

Cinal  da  Aiambuja,  601:— 366^ 
'^    daa  IMes«  ph  o  artigo  da  $r.  Mooslnli^  de  Alb«ftt«r* 

qae,  inserto  no  Diário  n  *  16  de  1845,  393—3848. 
Ckaçisfte  da  vida»  414  — 4034. 
Csaus  nes  caaas,  198 —*  3609. 
Caatarea  «a  lepulchio  do  condestavel,  576  •*  4379* 
Cântico  do  estio — peesK  583— ;  4386, 

•  de  maio— poesia,  496-T-4I95. 
Caatiga  dos  reis  Magoa — poesia,  693—3761. 
QMore  pettugneaa,  536  —  4684. 
CaDntrbottC.  174  —  3565. 

Capochinhas  soccorridas  por.nelores,  Jl»*6603. 
Gaiacoefl  venenosos,  7  —  3199. 
Qm«l^ieitt•llP•;nlN6^tftal  os  |iarda«  e  o  goigullio,  66 -t 

S64S. 
Caridade^  656— 3109,  8710. 
-:«*    pitfa  eoMium  engMtadA,  643  — 4906 
Carias  (tbèatfo  de  Sio),  48  —  3698,  60  —  3360. 

»  n  m      -T«4Mva  empceia,  667  •*«  3656. 

•  •    ..(      m      «^sea  baila  dcaanearaa  ao  càriainl» 

354tt^3697.       . 
Cbmnval— s«a  festa*  em  Lisboa,  354—9807. 
C^nea  de  todas  as  qealida^*^ «odo  de  ns.laaer  ttnrna  em 
penea  tam|fo,  436— 4161*     ,  .      ,      .  U 

•  ..  modo  de  Ibct  lirnr  e  mau  éheifq,  47p«^ 416f . . 

•  «.salgndasdeíunMlf»— j»etboded«asCBMtemipoiian 
.     |emp<r.  476— 4160. 

Cbm6Ma,95  — 3400. 

'^ — '  ^BjflMlBupfepiin»  fcbse  pegmdi,!  «ilnaglMdn  cgrlâf 
to— 3843, 


Canaseo  de  si  memno,  141—3499. 

CarU' muito  instructiva  e  animadora  sobre  a  cnUiiia  da  anda 
*j  em  ^rlugal,  73  —  3355.  v  * 

•   ff      anonjrma— declaraçÍotirgeateiobramHar5i6«^4i46. 
partas  anonjrmas,  549  —  4365. 
:    n  «os  que  as  ascreirem  sia  inlames  tomo  oa  na* 

sasilaaa  4  ^Isa  fi&,  460— 4160 
ÍCarvalbos  — rebentinhof  d*elles  para  eortadocas  e  fmidas«  804 

—  3991,  467  —  4060,  566  —  4668. 
'Carvio  de  pedra  em  FbHugal,  461—4103. 
Casamento  e  mortalha,  351 — 8690» 
Chaas  de  J«g»,  387  —  3969. 

•»     —modo  de  as  edt6àHP  bea^  198  —3609.  . 
•     — >stta  graÉde  altura  pr^udieial  agi  incendkn,  666  «^ 
3666. 
CkSo  de  barbas  para  a  Jtisliça,  70-^3347. 
CasUnbelfi»  de  adAiliavel  graadeaa,  83  ^  3373. 
Cattaabeiros— seoeam  no  Miaho  4  bocd^sdaagua,  46  -«6S60* 
Castigo  tardio,  509— 4634. 
Catalogea  de  bibltotheaas,  i6«-»8614,  68  «^3646. 
Caotella  com  abrir  •  porta,  153-«»3£1«;  ' 

»  »    armando  foge,   69'.^a610,  670  — a788,  388 

—  3974. 
w         n    eantelleiroa,  166— Mift. 

•  o    maufnái  46«i^4606,  4606» 

•  eontm  a  hldraphobia,  466— d06X^ 
Cemlteriea,  84— 3377,  OM— 3666. 

w         •»  desleiío  em  oa  Imot^  191  -^  S594* 

«         — paleei»  doerta  d!elks,  165  — 8456. 

N         — statistkrfdea  sapeMadaa  aes mesmos,  84-^3668. 
Centom  e  respost6do^dra«M  Bráftia  Faida  396-3993, 
Ceria^  da  velha,  401— 4006,  :4I3^— 4069. 
Cerveja  ^Ma —>  veoettBv.300 ..«.  3a04*  • 
-Cevadinha,  84»«^Ba76. 

n         —modo  de  a  dMcaacar,  960— 3950. 
Cheiki^9»mH^Íç6p  defl4644»  l>a^I4Ã3. 
ClmnaaieBle  de  soecorros  por  caasn  de  inaaadioat  693  —  3666» 
Chaminé- com  se  bâo-de  prevenir  contra  fucos^  659  —  3714. 

n       —m»do"db'as.Binstfuire  fechar,  636 >^ 3666. 

«  :    ^iè«aMiarqoafe'eikaaada)iaCunr»lll— »64BJ«    • 
Chapas,  100—3407.  , 

Chnuvel  (U.)— anauneia  d»  ami  flaraoipnhlieo  de  mathamni 
ticn»  556— 4841.  1 
■  n       '#    »-4ba  WMtfa  aa  aendnain  leal  daa  aoieneln** ' 
490—4191. 
Cheb  do  DDieo,  450/-^4096. 
Cheias,  317  — 3616. 

Cheiro  como  ae  tira  á  carne  e  ae  peiía,  .410—4166. 
iCheiros  para  toucador,  368  •-^•Jtt* 
ChocoUtcs  para  regatoe  para  namedso,./443— 4081. 
ChHstiaèii«ie^H4nmi.  465  ^  éOèO. 
Chronica  bracharease  —  poesia  do  Sr.  Pereisa  da  Cunha,  676 

—  3746. 

Chufa  seiscenti*ta  a  um  barbeira,  36  —  3671* 

Cime  para  e  céu,  584^4364 

Cíilemas  e  poços  de  Ushoav  téO-^^MIO,  146  —  3500. 

Ciúmes,  68—3336.  70  —  3646,  140  *tf- 3404. 

•  '      tragieaa,;  660  p461&.i,' 

CfviltiftMle— anaunaío  de  Mgiehni  4ne  laneu  d*elK  66t--*  f 

'     3675.  ..     •:-      -•• 

Clamicoa  portugúenas — eoUecçte  da  euisrploa  dee*Malhoffes^ 

569—4966. 
Clhudie  LaffMge  llo6lrimdaaatibuda~ami  Merelêflo,  46i 

4096.     •   ■     •   '   i      -  II- 
Clementina  (Sr.*)  4.*.daaMk^onmnnaa  em  &  Onrloa,  636  — 

4684.  ...'-• 

Clima  do  âlga^ve,  8H  —  S666.     . 
Cobre— minaeàl  jMleao  dilpnw^'66^1860>. 
Coceiti.hefperldum,  690 ^6666^, a6è-^J967., 
Coches  do  bapllsado  da iifaaln  D.  Aninniai  468-P^411t. 
Chhkldedaids  ndlantêa,  l»0^*^691i  6696;      t      . 
Colla  de  baUtas  para  pintmpa.  inteHnr  di  enaaa,  446^406(K  ' 

m     para  concertar  lai«nLeeédraa,:t656~6#00. 
CòUahbMalla  d'dil4  aal— n*i»s6>i  anlnti^  ao  vendi  dnlkitln;' 
Mlpoç6e  de  MoeHa  4lHt6l#m>*^6B6n6Ç49r  li  «-MOt,  41  f) 

— 4I6T. 

Digitized  by  LjOOQIC 


Collefrío  (le  ediícaçSo  do  Df«  Tlv»r«t,'  jjnil»-»:lM>Bdrety  Ví%' 

r;»i-*«ayBS9^t     .:•       -n.   .     m »     -.i^i  - 

Colmeia  rnittiana,  13  —  3£09xv-  .      i    '. 

CdMiéaa,  8?— MW*  <       ,         .    : 

Comadres— commemoraçdo,  3€4'^388ê.  .  ' 

>«       -«^poMia;  8364^8863 
Comedia — ^^il  nvH^  iw^mtê  v#il/«ni»/ 163— 3895. 
GMfer^  niDéte,  I54--^8M5* 

Comestireis  enterrado»,  83:^^*«337t.    f  ;*'     '•. 

Cómico  snpplicio  de  \oMA  ladKif  8ft-t.a370» 
Commemorações ,   8  —  3S0O4v  J9  —  3Í15«  80  *-^ 8S50;  <  aa«^ 
3282,  54—3301,  66  —  3332,  78^33^1,  «> --^ 3$8ê),  4«t 

—  3411,  116«:^34894  117 — 3459,  187-^3485^  «2  — 
d9f9(  If4^3âfifv^86w8f8a.  200^S64f^  2tl*-863e, 
3631,  212  —  3632,  225  —  3654,  240  —  3670,  831^3692, 
265  —  3724.   298 -^3769i«  31 4^  8999 ,*  31^^*^8826,  34T 

—  3882,  359^-^3996,  372h«898»4  386^3956^^'  895  — 
aOM,  4M-^40C2;  432— 4M5,  .444--^ 408a<  453^4109, 
4108,   468—4145,    478  —  4168/  4(11—41924  4193,   492 

—  4194,  504<^ 4288  ,,«4229;  ir7.M^4«78,  540^4297, 
551  — 4326,  575  — 43W.  ..... 

CdliiuiM^C^  éMre  lodA  o«i^ediqi-)>o^  doirtio^  232-3666. 
Como  n*um  Tolver  d*olhos  se  podem  Irooar  as  sceoas  d*este 
mundo,  228 — 3llêf.  •  .... 

• ,    os  castellos  daMIuaa  4i4 repèvte  d<falMWis  18  —  391 7. 

N      se  grangeia  p4r|i^liMi  latta, entre  um  |A)fOf  805»— 3784. 

M     se  hão  de  expurgar  th»  insédas.Lfipas  av  plasrtirt  det 
jardiaè/l86-4.JS0i>>i' 
Compendio  dè<*  IfistorM,^  ptiè>  Sr.'.Dr;  JoSo-  Antimio  -de  Sonsa 

B4#ta-^publiea^  Itttwlifiá,  8I^3»07< 
Composiçilo.  par»  lacrar  i^àrrs4k^í  ^85  — ^  3847. 
Concerto  de  Loiça,- •è^-^627,> 406 -4  48 18^  4M-^408«. 
Concurso  para  propostas  >fe<^  sal vár -gente  )dt-ino«sdlDfgi  284 

—  8666. 

Conde  d*ATÍIIé*-w«efi  •rtèéroiog4o;  018-^8910»  - 
n      JoSo  OU  a  cdf!le*4e¥éiliáiUM  em  17744» énniwèittoHcb 
«6f 'sete  qimáfM-paè»  Sr^*  D/  Jo8v  ée  AttVtdo^  861 
.1-.-      —^190»..     i--  '       ■•     ,     .     . 
'CondemM«Sod4«tti.MBleida9  2«9.Ma«l«,  » 

ConA8M&¥el  4-t-tr0«ia>  eaoiadtts»  wàhm  a<  ji»  aeiMiitiira,  568  — 
4360.  .      *   .  = 

.    w     '  »^    (^n»4ia4oseià  UMoimBBlOT  578-^49781. 

CondiçSes  da  assignatnra,  pagi  12i 
G«nlé«De  ravél^4of  do.aftW«  da;  ceaiMIo,  íl  ^  3905 .    - 
Conforto  ao  Doiro,  166  —  3550.        '  -      •    ' 
Conjugicidio,  95  —  3398,   316— »880áf  34(r-^a8ia,«  644»^* 
4310,  569  —  4362.  :     ..    ^ 

••     .:í 'ft«iAftlichtt»4  H«-«M0ii 
•  e  par ricidio,  489  «-«4142. .' 

n  |lor  eÍ#4nettáiMO«D^S4^8l89i 
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—  389£. 


Digitized  by 


Google 


Qomiiia  elaMica,  174  —  SS65.  i 

Gonçalo  (8.)  4lc  Lagos — 4eêUí  é*  àaas  reliqnias,  461—  41S9. 

n        (Dum)  Mendes  ^ commeiíioraçSo,  372  —  3933. 
Gorgulho  —  modo  de  ò  afug^lar,  CA  —  3213. 
GoYernador  civil  de  Angra,  3(^^3784;  3£7  —  3836. 

n  n     — 'O  qiieé  um  bom,  484^-41^5 

Goreroo  civil  dt  Ponta-Delgada,  497~4«08. 
Grande  acto  de  benefleeiícia,  351— -3887. 
m       baile,  303  —  3776,  339—^3^7. 
••       inceiHfio  rurah  34«— 3f65. 
.     n       caveneíiameifto,  13C*— *S471.  < 

GrSo  de  bico — receita  para  o  cozer,  894^—3989,  427  —  4059, 
Grão  Vasco-*:  éumttéiii*»ra^det,  ^  —  9388. 
Gregório  Francisco  de  Queiroz  —  sen  necrológio,  460  —  4100. 
Gregos  —  embaraços  de  om  processo  por  se  lhes  nâo  intender  a 

lingna,  70  —  3347. 
Gaano  —  estrume,  160—  3561,  «18 -^  3646. 
Gaiadaste  da  ponte  éc  Sacarem  na  Eiposiçilo  de  1844,  97  — 

340d. 
Guiomar  (Dana)  Nanes — comnieinoraçKo,  551—4326. 
Harmonia  entre  o  mundo  e  o  ermo,  II — 3203. 
Harpa  —  Ires  meninos  eminentes  n*ella,  12  —  3^06.  * 

Harerá  reiu^o^  contra  a  iapa  dos  jardins,  101—3581. 
Hemorrhuidas  —  remédio  para  etlàs,  150—3516.  '< 

Henrique  (Dom)  ínrante — commettoraçào,  por  erro  está  1588, 

It&«-3d68.  I 

Herança  du  BarbadSo— drama,  34t— 3870. 
Herdeiro  da  bençam  d«  ilbrahSo,  Isaac,  e  Jacob,  22  —  3932. 
Hidatidet  —  mule«lia  áo  gado  —  seu  traclamento,  441 — 4076. 
Hidrapathia— o  qutf  si^a,  406—4020 
Hidropicos  —  rea«dio  para  eHes,  125  —  3455. 
HialDfia — campendít»  d*ella  pelo  Sr.  Sousa  Dória,  81 — 3367. 

»       de  Portugal  —  publicaçio  litteraria,  496  —  4204. 
HMD08opathia«  407  —  4021 . 

Homero  —  am<istra  da  Odysséa  traduftida  pelo  Sr.  Tiale,  471 
—4148* 
»       eVirgilio,  32  —  3255,  510  —  4243. 

d^aqueHes  de  que  oi  antigos  faliam  luas  dÍTÍndades 
i««Hgetes,  118—3445. 
nu  a  piis«ear  pelas  ruas,  166  —  3544. 
emá  lia^g  e  poesia  pórtngueza,  por  um  estrangeiro, 
580  —  4379. 
Homicida,  241—3994. 

n  -~siia  condemaaçXo,  229—^3604. 

HoBlddàs  8applida«lofi,  94  —  3395,  543  —  4309. 
Hoaicidio,  19  —  3217,  20  —  3220,  22  —  3229,  23  —  3236, 
46  —  3292,  59—3308,  59  — «09,  94— 3394. 
«5—3399,  96— 340Y,  96  —  3403,  129—3461. 
191—3595,  214  —  3635,  «15  —  3644,  317  v— 
3807,  326  — 3831,  351— 3889,  35^  —  3894, 
363  —  3912,  3913,  3914;  386  —  3963,  387  — 
8968,  473-^4151,  466  —  4185,  583  —  4383. 
n  involuntário,  351 — 3890. 

•  natural,  305  —  3786.     * 

w  por  homicídio,  141 — 3498. 

Hoanulo  procedimento  de  nm  redactor,  351-^3891. 
Honras  a  nm  Sancto  Portiignez,  461—4129. 
Hora  de  contrição,  11 — 3205» 

n      de  Sua  Mã^rf^tade,  367. 
Horroroso  incêndio,  60—3340. 
Hoplesiia  de  Castro,  1 37  —  3485. 

Hospedaria  de  almas  do  outro  mundo,  402—4012.  i 

Hospital  para  alienados,  «38  —  3669. 
Hóstia  achada  n'um  cofre,  no  forte  das  Picoas,  72—  3852^ 
Homidade  das  mredes  —  modo  de  a  livrar  nas  casas,   490  -^ 
4189. 
»-        —modo  de  se  livrarem  d*ella  as  casas,  466  —  4141. 
Hjilrophobia ,   35  —  3272,   59-^3307,   100  —  3408,  40 1  — 
4009,  428  —  4061. 
m  —remédio  para  ella,  372—3928,  441-4075, 

465  —  4134. 
Hjdropisias — remédio  para  ellas,  355^-3899. 
Ictericla  — imnlotida  pelas  favas  verdes,  515  —  4251. 
lika  Terceira — melhoramentos  o*ella,  327  —  3836. 
,.         m       — sen  governador  civil,  305  —  3784. 


IX 

Ilhas  de  Cabo- Verde  «-<>  commeoora^i  492^*- 41 99.   ■  ^ 
lUuminaçio  da  cidade,  310 — 3797. 

»  de  gazr  321—3818,   335  —  3850,  416^-^4087, 

451—4102. 
n  n      em  Portugal,  488  — 4188. 

»  »      voto  a  seu  favor,  451-^^4103.    •    - 

n  —novo  modo  para  Lisboa,  38l«*-â9M»     « 

tf  publica  da  ciitade  de  Lisboa,  39A-"S«8A;    • 

IlIuslraçSo— jornal,  459  —  4113. 
Inimitável  exemplo  de  publica  beneficência,  118-^444. 
Iramorialidade  material,  263^ — 3^21,  416*^4048. 
Impedimtnto  malrimouial,  59<— 3306« 
Importância  de  Turres-Yedras  —  necassidade  de  oammonicar 

com  a  oapitol,  86  —  3381. 
Impostor  religioso  em  Montemor  o  novo,  474— -4156* 
Impostura  4e  mendicidade,  1G7  — 3553. 

n        de&mascarada — ptti4icaç>» -de  Bombaim -*annunciOy 
569—4365. 
Imprudência  fanática  de  um  confessor,  449  —  4097. 

n  funesta,  401  — 4003» . 

Imputação  gravissima^  450— 4101  #  -  .    - 

Incendiários,  1 19  —  3443.  •    :  i     • 

Incêndio  da  Magdalena,  229  —  3065. 

»        do  hospital  real.<— commemom^i  163  —  3641. 
n-     —tentativa  de  um,  351 — 3892.  ' 

m        —  uma  das  lictimas  du  da  Magdaleoa^  geaerosafhtfnte 
•    •       aoccorridar  254— 3695. 
Incêndios,  63 — 3323,  81—3365,  179— 3575;  231^1-366^. 
«4ÍS  — 3678,  259  — 3?14. 
it         «-elMpiiamefito  de  soccorros  pasa  etks,  293 — 3666. 
n         —modo  de  os  aluthnr,  23l«— 3666-  ~ 
M         — mo<lo  de  oe  preiioif  e  «talhar,  231 — 3666,  308 

—  3795. 
n         «^modo  de  salvar  a  genie,  231— '3066* 
»  -^pEovidencias  para  ellas,  67  —  3279,  249—^3687. 

«  ruraes,  34^3265,  46—3-91,  69  —  3340,  3341. 

m         — salva^tdaspsra  eilos,  368— '3923. 
I»         — sigiml  de  que  terminaram^  233 — 3666. 
Incenso  da  poesia  ao  Santo  Espirito,  506  —4281.  ' 
IncombustilMlisar-^modo  |iar&4sso,  23l'-^3666,'Sf0«^*^9«4« 
InlicaçAo  para  os  alfaiates  se  enforcarem,  lOO'- 3544. 
IndustrU,  134—3476. 

»         femenit  na  emposiçfto  de  1844,  183—3475. 
M         franceza  —  sua  exposiçfto,  463  —  4132.    - 
M         nacional  —  avisos,  7  —  8198,  78  —  3859» 
»t  «        —alvitre  em  seu  favor,  160^-3587.    " 

••  i>        — boas  nu«as  para  ella,  48T— 4187. 

»  »    *    — sua  exposição,  97—3406,  99-^3407, 

113  —  3437,  124—3453,  318  —  3814. 
n  «  em  latoaria,  78 <— 3360. 

Industrial  Portuense— jornal,  585—4387. 
Inédito  de  André  FalcHo  de  Resende,  301  —  377-2. 

n       para  salvar,  414  — 4033. 
Inéditos,  585  —  4389. 

Inefáveis  mysterios  da  nossa  linguagem  mo4{ema,  «42  —  3877. 
Inexplicável  descuido  da  Justiça  em  caso  grave,  340'<i^3862. 
Infante  D.  Anlonia«^l«8ta  da  tmposiçilo  dosolees,  458^— 41  It. 
n      (A)  de  Granada  —  rinunce,  518  —  4261. 
n      D.  Saneha— snasexeqaiasy  117— >3441. 
Infantecida  presa,  50 — 3312. 

»  -*sua  condemnaçio,  485  —  4183. 

Infantecidio  e  conjugicidio,  II— 3205. 
Infanteddios,  22—3233,   59--3312,    191— 3M3,   215^ 

3637,  402-4010,  449  —  4094,  556  —  4337. 
In fauâtissima  perda,  509  —  4235. 
Inftmo  fuado  do  ni>)smo,  129  «^3469. 
Infortúnio  e  caridade<  258  «-*  3709. 
Ingleses  —  bebedice  de  uns,  «I — 3225. 
Inhospitalidade  e  hospitalidade,  497^-^4210. 
Innoeencia,  449  —  4095. 

Innocentes — 'sua  degolaçSo— poesia,  289  —  3754. 
Innovaçio  fácil  e  gratuita  que  pdde  obviar  «  muitas  mortes, 

147-3511. 
Innovaçdes  propostas  para  o  iabríco  do  azeile  português,   194 

—  3603. 
Inoculação  slibiada,  503-42^^^^^QQQg|e 


Interpreta^  iojuitltiiiiia,  S45-— 481S 

Jnscrípçfto  romana  achada  junclo  a  Môneorro,  545  —  4816»  . 
Insecto  (lapa)  qiíe  perseiçue  a  planta  dos  jardina,  181 — 3581. 
Insectos  —  modo  de  os  exterminar  das  arvores  fructUéras,   831 

*-3843. 
Inspector  de  incêndios  deve  dar  conta  ao  publico  de  cada  um 

que  houver,  235— '3666. 
Instaurado  do  convento  das  francezinhas  em  Lisboa— ««coii- 

memoraçiSo,  454  —  4108. 
Tnstittifoa  de  beneflcencia  mutua,  449  —  409S» 
lastmcção  de  toldados  e  marinheiros;  535  —  4293. 
n         para  cultores  de  batatas,  4S7—- 40S8. 
w         primaria  —  postura  iobre  etla,  3S7  -«  3835.. 
Instrumento  bellico,  359  —  3904. 
Instrumentos  músicos  de  cotire  e  latik»,  1 14 >-^ 3437. 

n  de  venttr,  feitos  d^  pau  na  ExposiçSo  de  1844, 

-  97-Í3406*  . 

Invento  para  as  lettras  e  para  as  artes,  466— :>  4139 

M       portu^uei  para  precaver  perigos  nas  eip1os6ea  dai  cal* 
deiras  do  vapor,  ri5  —  3438. 
Invernia,  £68  —  3787,  317--381S. 
Inverno  em  Abril -^no^  a  praga  para  Tr&s-oB-moolei,  484'^ 

4174. 
Irmandade  da  Senhora  da  Rocha,  449^— 409S. 
Irreverência  escandalosa,  £57^^3706. 
Isidoro  (Fr.)  da  Barreifa  —  commemoraçao^  575 — 4378.. 
Jacinto  Jos^  Dias  de  Carvalho — seus  serviços  a  favor  do  aijlo 

,da  mendicMade,  460  —  4117. 
Jantar  a  Pobres,  303  —  3777. 
Jardin  das  Oasas,  £14  —  3636,  469  ^41  lê*  - 
João  d*Avila  — pubUcaç.10  Jilterarva,  406 — ^4l£4. 
n     (Sr.)  Baptista  de  Almeida  Gafrett ^- seu  «irana  de  Laiz 

de  Sousa,  33  —  3^57. 
a>     de  Castro  (D. ) -^  commemomçio,  il£*«^  3631. 
»     (Sâo)«-o  meu  — poesia,  576-^4874.    , 
n     •   m     ^—poesia,  678 — ^^4378; 

n        n     nas  faldas  do  Caramulo  — poesia,  5tK  — 4380. 
Joaquim  (Sr.)  da  Costa  Caseaes— «bm  ooqiaéfa  ila  'AúUê  de 

Sanio  AfUonio,  353  —  3895. 
Jtg«.^  desastres  provindos  d^elle»  8£6«— 3831,  38M(. 
»    — no  Porto,  58  —  3305. 

m    —  prisio  dos  jogadores,  387  —  3969.  i 

n    -^providencias  peNciaet,  SS^—SSôO. 
»    — tuas  consequências,  543  —  4307. 
Jorge  de  Cabedo  (Dr.)  —  commemora^^  385'-^  8056.. 

ft     Cardoso— commemora^o,  1£7  —  3459. 
Jornal  d'agricallura,  14-t-3'<10. 
ft      das  Bellas  Artes,  363  — 3911. 
n      de  industria,  317—3809. 
José  António  de  Mattos  —  reediQca  á  sna  custa  a  egreja  de 
S.  Pedro  de  AbragSo,  554— 433£. 
»     Bento  de  Arauju —  uma  clausvla  do  seulestomento,  361 

—  3887. 
I»     Frederico  Pereira  Marecos  —  aeçUo  sm.  exemplar,  31  — 

3)153. 

n  n  n  n         —* SOU  tt^OTOlogio,  13£  — 3474. 

9  n  M  M       **sQa  trasladaçio  no  cemile- 

rio,  35£  — 8893. 
N     Perry  —  beneficência  praticada  por  elle,  40£*- 4011. 
n     da  Silva  Carvalho  — sua  cura,  388  —  3976, 
M     da  Silva  Mendes  Leal  —  os  .sem  dramas :  D.  António, 

Pobre  das  Rninas,  e  Cavador  <lo  Minho,  414  —  4036. 
»     Theotonio  Caouto  de  Forjo  — sua  tradueçãe  4e  Tácito, 

414  —  4033. 
n     Yíctorino  Barreto  Feio,  tradnctor  da  Eneida,  3£  — 3£55. 

Jodeu  converso  em  Évora,  4£  — 3£85,  43  — 3£86. 
n     Errante  —  publicação  litteraria,  8«  — 3368.     > 

Judia  —  drama  pelo  Sr.  Serpa  Pimealel,  449  —  5001. 

Juis  singular,  4£6  —  4057. 

Junho — suas  etimologias  —  poesia,  540 — 4£97« 

Juntas  geraes  dos  districto» — publicação  impressa  das  suos  de- 
cisões, £11-3629. 

Justos  motivos  para  as  lagrimas  de  um  pae,  460— *  41 19. 

Jnrjsprudencia  rural,  18£  —  358£. 

Justiça  de  Goivinhas,  94  —  3394. 

Lacrimavel  incêndio,  81—3366. 


Ladra  açoitada  pelaa  l«raiideirfti  d«  Akaatai^,  8t-i«3a70^ 
LadrSes  caídos  do  céu,  154  — 35££.  . 

n       — de  cima  da  cabeça  descem  os  trabalhos,  180 -*• 

3577. 
n       entrando  pelo  telhado,  MiO  — 3577. 
n       indtisirlosoa,  95—3396. 

»       presos  nas  escadiuhaa  de  Santo  Estavam,  556  —  4336. 
Lagares,  194 — 36034 

Lâmpada  do  Saoetilarioi— poesia,  541*-*^4S98. 
Langroiva  o  suas  a^uas  minoraea,  btZ  — r4£66. 
LaoUTcios  na  ex|>osiçio  de  1844^  9^^3406,  !££— 3453.- 
n         — sua  fabrica  no  Ç«i4)o  Grande,  356  —  3903.  .. 
Lanternas  de  carruagem  na  Eyppsição,  .113 -r- 3437.- 
Lapa  dos  jardins  —  iosecloi  que  os  cíestroem,  181 — 3581. 
Lapas — infectos  que  destroem  ás  plantas  dos  jardins,  196  — 
3605. 
>»        (insectos)  —  veneno  para  as  matar,  £50—^3690, 
Laranjeiras  de  S.  Miguel,  393-- 3986,  304  —  3987. 

»  .       em  S.  Miguei,  oomjda«|ielo  bicho,  355  —  3901. 
Latoaria,  78  —  3360. 

n  '      portugueza  na  exposição  de  1844,  07  —  3406«  ' 

Leão  tia  quinta  das  Laraogekas  —  seus  gemidos,  £0t  — 361£« 
Leite  >^  cotio  .m  deaooalha  e  como  se  impede  de  atedar,  466 

r— 4140. 
Leituras  de  Ullerdur»  dfamatica,  iaglez^,  533  —  4£88. 

n       na  sociedade  fi«:holaslioo^hilouiatica,  354—3^98.  .  i 
Lembrança  á  Camará  Municipal  de  Lisboa»  aobre  o  alisanento 
das  praças,  503  —  4«£4.  . 
it  muito  apn>v«ílajirel  ».  reipeilo  da  vacina ^' 465-^ 

4133. 
Lenços  de  tabaco  na  Exposição  4e  1844,  98 — 3406. 
frenda  dos  ItaUarins^poeMa^  £8l-r-ftU9. 
Leotes  na  Exposição  de  1844,  1£3^3453. 
Lepra  —  sua  cura,  1 36  —  3483. 
Lição  a  adulteras,  59  —  3308. 
M     ^erca  dus  limílea  da  sqberaAia  popular,  400— 40Q1. 
M     para  muita  geute,  que  não  ha-dc  aproveitar  a  ninguen, 
4«6  — 5057. 
LiogOaportA^tiestt  apta  para  •  musica,  ]Q£^«*3599.    . 

*•  n         — excellente  subsidio  para  o  seu  estudo, 

669  —  4366.  . 
.f»r  ».        — bomenafeoiA^lU  por  um.it«liaiOv  500 

—  4359. 
Linha  (Outra)  ainda  nos  fastos  do  arsenioo»  34'^3£6£»        i, 

»      portugueza,  £1 1 —  36£8.  . 
Lírio  —  poesia,  517— *4£58. 
Liizt,  338  —  3065,  36*— 30ZU378  — 3948. 
M      o  maior  pianista  du;  mundo,  3£6  —  S8£0. 
«.    peio  avesso^  365^— 30£8. 
Livro  do  Preste  João  —  annuncio  litterario,  586 — 439£. 
Lylhugrapbia  —  F«pppe-#e  n  pedra  com  o  tiaco,  65  —  33£9. 
Lythographias  na  Exposição,  99  —  3406,  l£3-r3453. 
Livra  ria  Clássica  portugueia ,  569 — 4366. 
Livro  precioso  p.ira  as  artes  —  publicação  litteraria,  467  — 
4144,477  —  4167. 
»      útil  e  agradável,  389  —  3981 . 
Livros— suar  cmservação,  515 — 4£58. 
Lobo  no  fojo,  154  — 35£4. 

Loiça  —  betume  que  resiste  á  agua  e  ao  fogo,  466 — 41 4£. 
f*     —  colla  para  a  concertar,  355  —  3900. 
»     e  vidros  na  Exposição  de  1844,  l£3-^3453. 
n     seu  concerto,  £11— 36£7,  406—4018,  4£8  — 406£. 
Lôgrp,  806^3780. 

n      ingenhoso,  £04  —  36£0. 
Lonaf  e  brins  jia  ExpOiição  de  1844,  1  £3  — 3463. 
Longevidade  no  Algarve,  £56  —  3705. 
Loterias— .providencias  policiaes,  33  —  3£58. 
Loucura,  190  —  3591. 

Louvareis  tentativas  a  bem  da  cultuniv  355— 390£. 
Luiz  de  Sousa— drama,  33  —  3£57. 

n     Mendes  de  Yasconcellos  —  commemoração,  395  —  399£. 
Luzida  festa  profano^sacra,  304 — 3783. 
Lustrador  de  balanço  para  lustrar  a  pólvora,  1£1 — 3453. 
Luthero  reconhecendo  a  superioridade  da  egreja  romana,  384 

—  3955. 
Luva  atirada  a  um  inimigo  de  brigas,  3*^6 -|0938.       _i 
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Laxo  de  cn>eld«<le  ÍDrantícid»,  €15-*  3697. 

Las  Piotora,  St9  — 3849. 

Ma  bíNe,  864  —  3917. 

Madiiiu  de  diMillaçilo  continua.  113  —  3437. 

»        de  nadar,  477  — 41 A6. 

»        destruidora  do  capiUo  Warner.  65  —  3331. 

m        infernal,  1  «6  —  3457.  3458,  I8Í  — 3587. 

i»  if        do  CapiHIo  Nurtún,  359— 3904. 

••        para  a  encademaçUo  de  eatalug^s,  16- 3€I4. 

»        para  torrer  »eda,  13  —  3f08. 
Michlnni  da  fabrica  de  pc»lTora  de  Barcarena,  1  SI— 3453. 

»        de  debulhar,  501— 4«««. 

•t        de  Vap4r,  t97  — 376T. 

»        para  leranlar  o  alçapXo  da  ponte  de  Sacava,  ítt 
—  3453. 
Mncrobfa  e  fecundidade,  400—3997. 
Macrobiaa,  3«6  —  3830. 

Vaerobio,  71-3351,  139  —  3489.  166  —  8549,  £55  —3703, 
f56  — 3704,   t70— 8737,  400  —  3996,   569  — 
4364. 
Maerobioa,  386  —  3964,  3965,  461— 41f6. 
Madetias  incombuiliveit,  <31 — 3666. 

w        — modo  de  as  preparar  para  conitmcçòéf,  145—3507. 
MadiBita  o  nome  lhe  basta,  40<  —  4010 
Madre  de  Deus  —  visita  i  sua  esteja.  t53  — 3694. 
Mie  <]iH»  vio  pede  ter  consolada,  167  —  3556. 
Mafristrado  para  exemplo.  377  —  8943. 
MsgMfiMdor,  509  —  4<37 
Magaetifadoret.  545  —  4314,  539  — 4t96. 
Magnelisno,  545-4314. 

w  animal,  539  —  4996,  573  —  4370. 

■  n       —  reflexOes  ao  artigo  do  Sr.  Gnamlo,  5,6f 

—  4350. 
Magriço  pelo  avetto,  68-^3337. 
Maio  paglo  e  maio  chrislilo  —  commemoraçSo,  491 — 4199. 

•  —  snas  origens  —  poesia,  505  —  4930. 
MaiaPoIka,  36  —  3977. 

«     remédio  para  a  sede  de  Lisboa,  85  —  3379. 

B     santoe  a  clamar  contra  um  desleixo  municipal,  140 — 

3499. 
»     uma  linha  noa  fastos  do  arsénico,  33  —  3961. 
n     uma  p/ova  do  renascimento  do  espirito  religioso  em  Por- 

tnral,  167  —  3551. 
«     nm  desmenttmento  de  facto  aot  calnmniadoret  de  lingua 

portugueia,  199  —  8599 
Mal  perdida  e  pelur  achada,  998  —  3657. 

•  »  «1  n       —  rectificação,  309  —  3774. 
Mandobí,  193  —  3600. 

Maneiti  (Sr.)  premiado  pelo  que  fei  no  fogo  da  Magdálena, 

940—8679. 
Maafueira  allemi  para  inrendlDs,  933  —  3666. 
Mania  de  nm  luuco;  398  —  3838. 
Manteiga  —  modo  de  a  salgar,  89  —  3386. 
m       —modo  de  a  desrauçar,  416 «—4039. 
»       e  unto — ruindade  das  que  se  vendem  em  Lís6oa,  89 
—  3387. 
Manual  pratico  para  a  cultura  das  batatas  pelo  Sr.  Visconde  de 

Villarinho,  497  —  4058. 
Manuel  {Dr.^  Félix  de  Olireira  Pinheiro  —  sen  necrológio,  339 
—  3858. 
«      Maria  Corrêa  Seabra  — aeu  salra-vidat  para  incêndios, 
368  —  3993. 

•  (D.  Fr.)  Pinto  da  Fonseca  —  commemoraçXo,  314  — 

3799. 
n       Pires — sua  execiiçlo  na  filia  da  Rua,  543  —  4309. 
Mannscríptos  botânicos,  33  —  3956. 
Mar — saa  poesia,  483  —  4173. 
Marcos  (Romaria  a  S.),  39  —  8983. 
Maria  Henriqueta  —  conjuiricida  e  inflinticlda,  11—8905. 

•  (Dona)  Margarida  Ferreira  Borges — sen  necrológio,  19 

—  3918. 
n     Paes  Ribeira  —  primeiro  drama  do  Sr.  Jblò  de  Lemos, 

808  —  3775,  449  —  4091. 
Marido  abandonado,  48  —  3997. 

Marília  deDIroeu — saa  tradIicçXo  em  itaKano,  580 — 4379. 
Xlarinbeiros  e  soldados — sua  instrucçi&o,  536— -4998t 
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Martinho  (S.)  —  commemora^o,  900  —  8610. 
Martyrio  no  casamento,  99  —  3931. 
Mascarada  horrorosa,  486  —  4185. 
Mascaras  em  S.  Carlos  no  carnaval,  354— > 3897. 
Mastigado- romnnce,  446  — «nftt;,  4.S4  — 4109,  469  — 4147, 
481—4179,  493—4106.  506  —  4988. 
n  _  romance,  506  —  4939,  446  —  4086. 

Masoni,  539  —  4983. 

n       festejado  em  Londr^,  69  —  3349. 
n       -«  seu  beneficio  no  Theatro  de  S.  Carlos,  497  —  4919. 
Materiaes  necessários  i^ara  as  edificações  nrbaaaa  on  campes- 
tres, 145  —  3507. 
Matrimonio  forçado,  191  —  3596.  903  —  8618. 
Medicina  hidropalhira,  40^^  —  4090. 

n        homcetpathica,  407 — 4091. 
Melancias  de  pevide  branca,  193  —  3609. 

n         de  Ponte  de  Lima,  ou  de  pevide  braacn*  948— 
3681. 
Melancolia  funesta,  498- 4913. 
Melhoramento  de  oliveiras.  925  — '  3658^. 

n  nos  fogdes  de  parede  para  salas.  405—4017. 

Memorável  prop«ista  para  se  abastecer  de  aguas  a  capital,  49 

—  3999,61—3391 

Memoria  (A)  do  Vigário  de  Loires  —  poesia,  984  —  8751. 
Memorial  a  l>em  da  cultura  da  seda,  371 — 3996. 
Mendes  Leal  — -  annuncio  da  cullecção  geral  de  sttas  obras,  478 
—  4153. 
m         n    —  declara  que  n&o  retligirá  a  Revista  Unltarsal, 

473  —  4159. 
ft  •    ..«eii  drama  a  Pobre  das  Ruinas,  349  —  8871. 

Mendigo  encalmado.  401 — 4007. 
Menina  iierdlda,  59-3318    60  —  3319. 
MensIniaçSo,  13.S~3479.  3480,  1.16—3481. 

n  —  remédio  para  a  falia  d*ella,  348  —  3878* 

Mercúrio  — sua  passagem  pelo  »of,  510 — ^4944. 
Metaphisica  de  Genuense  reformada  |iur  M.  Pinheiro  de  A.  A. 
346—3^79. 
to         —Compendio  parn  ella,  e  necessidade  do  sen  et» 
tudo,  597  — 4<?  7. 
Metamorpbose  de  oiro  em  felicidade — acto  de  beneficência,  409 

—  4011. 

Methodo  novo  para  se  crear  no  mesmo  tempo,  e  no  mesmo  es» 
paço,  muito  maior  quantidade  de  bichos  de  seda,  547  — 
4317. 

Montepio  eedesiastfeo,  563  —  4351. 

Meu  segredo  de  primavera  —  poesia,  435  —  4069. 

Mia-miaAut,  que  veot  Minetie?  Mia-miaout,  e'est  un  matou, 
141  —  3495. 

Microc<Sfnio  ou  mundo  pequeno  ^- publicação  litteraria,  400  — 

99vo« 
Migdne  (F.  X.)  —  mlssn  nuv.i  da  sua  compo^íçXo,  998— «3658« 
Miguel  (S)  —  bexigas  nV^a  ilha.  340  —  3^1. 

f»  n    —bicho  da*  siius  hranseiras.  355  —  3901. 

n         n    — pragas  n^esta  ilha,  970-^3736. 

n         »    — requerimentos  em  favor  d*esta  ilha,  950—3691* 

w  n   ..socielades  n*esta  ilha,  387  —  3970. 

«         w    — tua  festa  dos  Reis,  993—3760. 
Milhafres  na  esparrella,  533  —  49R9. 
Milho  de  Marrocos,  ou  aldnríS,  181— 35B0. 

»      vassoira,  157 — 3.'i35. 
Mina  de  cobre,  65  —  3330. 

n     de  um  irenero  inteir»menle  novo,  83 — 3379. 
Minas,  88—3383,  100  — 340*1.  111—3430,  937—3668,  948 

—  3685,997  —  3768. 

•*       de  carvfio  de  Pedra  em  Porinsral.  451—4103. 

n       em  Portuiral,   75  —  3336,    160—3038,  909  —  36969 

969  —  3718. 
n       — reflexões  sobre  ellas  jielo  Barão  d'£schwege,  59 

—  3300. 

Minde  —  curiosidade  natural,  349  —  3884. 

Minho  —  costumes  populares,  337  —  3tí.'>4,  373  «-3985. 

»     — Super8ti(;6es  populares,  967  —  3796. 
Miserável  fim  de  uma  pobre  impostora,  914  —  3635. 

»        jasigo  de  uma  crcança,  83  —  8374. 
Misericórdia  de  Lisboa- seu  melhoramento,  306 — 3788. 
I»  et  veritas  obriabunt  sibi,  969  —  3731^Q[g 
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Modelo  de  meU  Meria  d^actHheria,  l2,it^34S5, 
Modo  de  afugentar  as  pulgMi*  dl5rr4Sô4. 
n     de  afTiigentar  os  pardiuts  e  o  g««fguUio«  89-^ 32^* 
n     de  bera  ffe  ediflciH-  as  «vwias,  198-^300d« 
l>    d«  «DnsfTTar  oi  otos,^  H9 —  3305. 
>•     do  cofer  promptaniente  ot  grilps  de  bico^  4S7  —  4059. 
»     de  eiileraiiio&r  oi  prriovejuf,  515  —  4255. 
Bi  if  08  ratos,  515  —  4253. 

n     de  lavar  a  roQpa  com  batatas  em  logar  de  labSo,  443! 

-•4079, 
«     do  pceoervfr  4*4imdcloo  e  aperfoiçoar  as  arvores  (ractlle- 

ras,  331—3843. 
*     de  salgam  «taolcis^,  89^3386*  , 

»      de  se  moralisar  o  p9«q,.3S3r.^3824. 
M     de  tornar  potável  p  ngua  do  mar^  405 — 40  i6. 
»      fácil  de  desinfrclar  os. oíirr^a»,  514,— 4250. 
Mi        4»    ,ilo  iomar  tenro  o  presutto  por  mais  velho  e  encor* 

tiçado  que  esteja,  466  —  4138.    . 
«     mais  honesto  de  tomar  baaboa,  180  —  3578. 
j»     para  deirsnçar  a  isanteiga,  416^-'4039. 
»     simplot  do  previnir  e  apagar  iocopdios,  308^3795.       i 
Mood|klM*».íW--3«34. 
Mondego  no  T^jo,  179  —  3576. 

,N  -  I,     -^rccliOcaçã^,  191^3597. 

n        — jw  barra,  207  —  3624. 
,  Moço  come  jrAça  do  tigre,  59  —  3309. 

Muntemerli,  cantor  italiano  —  d2o-lho  um  tiro,  no  Porto,  sem; 
,.    IWfwm^.  4iO-r4120. 
Monumento  de  P^mpelido,  270  -^  3738. 

•  ,      dostrui^  antes  do  acabado,  159  — 3487.  ' 
m          em  Pampelido,  139  —  3437. 

m  de  tord  WolUagion  e  o  d*Ehrei  D.  Jos^  58—' 

—  3303. 

•  do  Duque  ^e  Bragança,  448-*- 4088. 
*•  do  grande  infante,  254  —  3696. 

|foml-«  Li^oraiiira.-:^ publicação  Utt«rMria,  4^0-1-4099. 
Mordomo-mór  da  casa  real  —  sua  iosigoia,  44#  —  4084.  ! 

Morgados -r^  dúposiçOcs  que  «e  haviam  tomar  a  xespeito  d*elles,l 

444  —  4082.  ' 

Horto  de  nm  Minotauro,  71—3348.    .  ' 

j»      de  um  8alte.idor,  387  —  3967. 

9      desastrada,  70  —  3345. 

n      dos  innoceiítas'*- poesia,  289  — 3754. 

»      entre  os  copos,  95  —  3399. 

»      repentina  de  uma  votha  po  <tía  d^^  cornçio  da  TolliOi 
40^—4006. 
Mortos  rcpeiítinis,  269  —  *73,  498  --  4214. 

»  w  em  S.  Miguel,  270  —  3736. 

3Iortos  mortifcros,  lUl— 3594. 
Mudança  de  vinho  ti  neto  em  branco  e  de  melhor  qualidodo, 

$14  —  4249. 
Mulher  assanhinada,  450 —4101, 

M       esfaqueada,  96^—3401. 
Mulheres  de  viçtude,  71—3350,  3351.. 

»    .'  t»       *^firis^o,do  uo«h  71—3350. 

Multicaule9,  26  —  3244. 

»  e  boterraboo»  205  -^  3622. 

Mondo  ái  avessas,  106  —  3413. 
Munich  —  asylo  da  io/ancia  desvalida,  347  —  3880. 
Muro  a  desabar,  203  —  3615. 
Muscardio  —  mal  do  bicho  da  seda,  fomedio  poço  ollOi  971*^ 

3927. 
jtfvsi^-T-a  Uiigua  portugnoia  é  propciisoima  porá  eU^  192^ 
3599. 

•     .do  boptioado  da  Sophora  laíaote  D.  AotoDio,  609 — 
4240. 

m      portuguesa — coo>elho  a  compositoros,  462—4130. 

m      sacada,  portugueza,  228  —  36Ó8. 
Myiterios  de  Lisboa  —  um  dos  horrendos,  8l««^33C6. 
Nabos  giícantes,  109  —  3426,  J  45 —.3506. 
Nadar  -^  machioa  pura  isso,  477  —  41 66. 
Napoleio  —  i^eu  so)>ulchro,  410  —  4()25. 
Nâo  sabeif  o  dia  neui  a  hora,  120  —  3450,  498—4214. 
m    ser  eu  aMeA  —  poesia  d»  Sr.*  D.  Maria  Jos^  da  Silva', 
Canuto.  281—3748. 
Natação  —  post4ira  municipal  sobre  ella,  327  —  3835. 


Natal  «-commemoro^«JtSS'— 3^24-                                    * 
»     do  Christo  — poesia  do  Sr.  Garrett^  27^**  3741*  >       ^ 
n     do  um  povo  triste  —  poesia,  284-^,9751. 
»  V  — funcçtto-oa.suajioite,  304— 37Q3» 
»     do  pobresioho  —  poesia^  Sr.  A.  F.  do  CastMho,  286 

n     —  poqsias,  de  poj^.  £72  a  282. 
Natus  est  J^us  —  poesia,  i)e  Sr.  J.  do^Lemos,  278  —  3740. 
Naufr^^;  1,56  —  3531,  179  —  3574,  387r-397;í8, 

n         lastimoso  da  oao  S.  João^*-copMnomorac3o,  78-— 

.     3361.  , 

m  da  fragata  Medi^— drama,   328  —  31837,  341— 

3867. 
Noufrffios,46a— 372",  317-3812, 
Naufragados,  258  — 3709,  3710. 

»  —  levam  o;  a^u  troqoele  «  ifoM  Senhora,  4^^ 

4118.  ,       ..Tr 

»  oalvosbrioiamootoporumpeoeildort  168-^3510. 

1      »»  —  saJlvameolo  para  elles,  249^3686,   258  — 

3711. 
Navegação  de  todo  o  Tgo  t>or  boreos^  do  vapéc*  132— rMTJB. 
«»  do  Tâmega,  34ç4— 3877. 

m       '  é^o  JéiQ,  38^  — ;J958,  334—3849. 
Necessárias  e  urgentes  providencias  de  •eg^ral|ç^,  203-^361^. . 
Necrológio,  317  —  3813.  ..  ,.  f 

n  aristoCffiUco— ^Visconde  de  ÀMQca,  31— 8254. 

•  n  388  —  3977.,. 

••  artislíco,  19—3218,  1^6-— 3547,  46^/^4100./ 

•  de  José  Jfsodorioo  Pereira  Mareeos,   132^3474* 
m          de  LlibotL  o  Belém,  131—3468,  156—3530. 

»  r     •  «no  mos  de  mak),  34  —  3263. 

*»  n  n       oameside  Junho,  84-^3377. 

»  do  Eminentisfimo  Cardeal  Palriarcha  de  Lisboa, 

D.  Francisco  H,  5^9-^263.  -     • 

•  foreaie,. 388— 3980. 

n  jurídico,  339-^3858.  .    . 

n  Jitterario,  93  —  3391.  i 

n  militor^  388  —  3919,  436-r-4072. 

f>    ,.     politico  o  «cíeptififso,  388 — 397^. 
m  scienliflco,   J66  —  3548. 

Nefandíssima  eiivenooameiilo«  304 — 3781. 
Nom,t4idfi  que  lut  é  oiro,  204  —  3620. 
Neve  em  Moncorvo,  461 — 4128. 

n     00  porto  o  em  Guioiíracs,  425-^4952- 
Nillo  (Dr.)  seus  banhos,   134— ;347i. 
Noções  elementares  do  OotpUjgili,  P^rologia,  e  thoodld*, 
ou  a  Metaphisíca  d^  Geottense,   reformada  por  M.  Pinheiro 
d*A.  o  A.,  346  —  3879. 
Nodpos  —  pastilhas  para  «s  lirar,  ^626 — 4272.  •, 
Noite  (A)  de  Santo  António  —  comedia,  353^8895.  •  ^ 
n        n  9,  w      .^poetia,  6^4  —  4353^ 

n      ât  S.  Joilo  no  mar — poesia,  577—4876* 
Noivo  tirado  pof  justiça,  106 -71 3413. 
Nomes  do  Tacullotívos  nas  portáa  das  egivjof,  447  —  3511. 
Norhof^9  ^9)s4  Ribeiro  —  Bfcro(qgiov  166— 3547«  , 
Norton -^obuzes  da  sua  iovençio,  359  —  3M4. 
.Notarei  fdta  de  policia  medita  ^m  Goimbrl^  3M--..3861..  ' 
Notas  falsas,  306  —  3789. 

Noticias  afrooooicas  do  Moira,  70-3358*  130-^3467.    ' 
Nova  era  —  poesia  do  Sr.  D.  José  Maria  da  Piedade  Leocas- 
Iro,  280— r3747. 

•  LaíTargé,  33  —  3260. 
.  or   Moéoia,  ^^3262, 

•  saída^  á  cortiça  portugueza,  205 — 8621. 
Novidade  nM4hemi|tico,  490 -—4121. 

Novo  o  oxcelleôte  pilo,  25  —  3242.  •  " 

m     canal  das  Oniãt^  ou  o  artigo  do  ISx."**  âSr.  Bionsiobo  lie 
Albaqaerqoe,  inierlo  00  Oiario  do  Gooecno  «.^  Jff, 
de  J045,  333— 3848. 
»     meUiodo  do  esvasanem  ha  oangaooufas,  4e|ioit  de  servi- 
rem, 28  —  3246. 
n     ]modo.ilo  fabrioor  tijolos  o  íoUn^  145.^8508: 
Numismática  —  abertiira  de  nm  onrso  em  Lioton ,   302  — 
3773. 
»  — pum  p«ihlico  na  Mlioliioca  «oeioiíal,  IM^ 
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Xornismalica-^  prelecções  d*«sra  lcien«f*,  pélO  Sr*  F.**Bf^  d»'^ 
AndMe,  584^^3«a.  '"      ^' 

Nancio  —  fesU  dada  por  elle,  350-i-38ll5i 

Nano  Maria  de  Sousa  Moira— ^ Suas  poesitt)  914 «-* 4£95l. 

Obra  piÃDica  muito  utiftia  ilbadé  9.  Mi^é«t;  49d— 4£0f 

Obras  poblicat,  tU^ÒQU,  334^3949,  4)C9-^4«>et. 

ÒbterTaçilo  ácercá  da  seguhiaçá  dos  míkbhms*  d«  tlp^,  ^1^*' 
—  3767.  L 

Obser?açÕes  meteorológicas;  f 90  —  84é7.'  ' 

'-m      -    ' '         *  d«  jimbo  d^  1644;  76H-aWNIi- 

»  N  de  agosto  d«  1644^  1^5  —  3529 

Obflruc^Ses  de  figailo  e  hmp — remedia  pdfa-  eNfeif  35iK> 

Obséquios  a  M."*  Rossi,  386  — 396è.  ' 


ÍM]Ait%mao8  a  Filiifto  BKslo,  4H^*^ 
Obuses  do  capitfio  Norton,  356  —  3904. 
Oce^o  tfm  terra,  3«6-*-S8í7.  ''  ' 

Oeulos  da  exposição  de  1844^  9Ó  — d46&,  1fá<-i84S$« 
Odjsséa  —  excerpto  tradiitidè  pe)6  8r.¥kkl<í^,  49lL-a4l48. 

f»       — sua  Iraducçâo  em  Portnfgiies,  ^* — M99^j  -  -     ' 
OOensas  do  Dffinsor,  «d-i-39àL8.  "      _\_  "■ 

Oífbredmeotb  de  um-  po«tr*e  étfUsroéoi  19^-^MOt.  ' 
Oferta  dos  posses  moníHthas  em  dia  dd  fceiiH"(W6**-^  Wlê^  ' 
Oito  ém  litros, '3W—436S.         '  '     '  i 

Oibos— sgua  para  oê  fortttteiífi  4?d*-— 416Ã.    •  i )    -      « 

»     —^remédio  para  eites,  Ití«— 948d'  -^  "•       '*'-    ■' 

Ofíraes,  áieifomi  e  áwhe,  l59-i-'8»wr  '     •*      >^.  • 

Oleados  im  etpo^<iIo  de  1844,  00-^3406,  Ifd^ut»  3453. 
Oliveiras,  64-— 3324.  '  -  •   .->! 

s»         •— como  se  devem  tractar,  475— -4157.  *  .    t     '"*' 
M         por  erro  dff-impreilM  eilár  e  titdld  ai*s««<^af ,  161 
—  3580.       -  >      i..       .  .,    .    ■ 

n        — seu  melborameato  pelo  decote,  8fid'-^3653. 
»        —sei»  Ifactb,  »f  fi-w43(W*«       -« ■■  M  .    K 

OJivler  (tf  •"*^)  e  8<#matlèi  soco^rreor  as  caimdiinkas  de  ^í- 

maries,  J^  — 3203.     ' 
Onde  nos  p6dè  conduslr  um  pHmeiro  «xlitUrlo^^  340^-^36804    ' 
Ontologia,  psjcolofria  naciéáal  e  tlleMie^^^f  «MioM^  IMIe^^ 
rvia»  627  —  4277.   '      -   -  "'     ■■'■•m^p  -•»■..    .       ',,..»■' 
OptTá  p&tingéètÊ,  40S-<i^4l30t  94Ê*^3m9i^   «*  >' 
O  qoe  é  entràf  eonr  tfiAio*A»'a^,>  144r^05Od. 
OraçSo  1ÍÒ  étirlstlo,  5S1^'4MB,  6aí--^4t2U 
Ordem  do  IVnSo  de  o«r<^^coiitttcnKH«^  4HMt^876t. 
Orelba  pegada,  15e  —  dSl4^  .,.-..    ,4 

Origens  de  msW-^poÀU/f 09-^4260. 

n    -  et^tof^»  dd  meii  áêim^bê*t^e^oml^B^-*^Caàmmo^ 

raçio,  540  —  4297.  jf  Cc - 

Omalbs  de  ferro  pafa  cemíftridf»  >00->^'940^.  -    ...  ^ 

»  »     pAteJa#dio#,  l60-^d40Tv  - 

Orpben  que  aitrae  batatas,  dl S-» 391 1.  * 
Ortbogrephia  porTugneteí  140^^34111^. .  • .      ^'  :i  -     ' 
Outra  BMTte  bem  dispeM^^  ÍSld-^'SM2i .    '      «^    • 
Outro  incêndio  desastrado,  69-^8^4;^.    '(   .f  '    i^r.h  * 
Ovoe.  89—3385. 

•      — receiia  pM  m  ftéà  dooseHtçlà^  «J|ft^í89aCI.  '^  ",' V 
PteiOcaj^  por  hidropi^biâ,  ^If^-^ÉMSL' 
p^dece*N^^142-^350&,  $50lv  M-^tltf**'    ' ' 

n         na  vilU  da^HíiÉii,.  5i)0-^4fi&4t    •  *'    '■ 
Pae^e  a  filba,  348^821^.' *'•' •J*  <"'    '    ■'•..-..  j  ms  »;; 
nniàê  4e  MMorli^^ftflieflfi  *■>  t||w)»^tnMi<»4i|De«s» 

253  —  3694.  ••'- í    -     >í«   .  '     -' 

Palácios  para  as  abelhas,  87  —  3382.   "-'i  —  <  ^  • 

Palarras  (algumas)  ssM  ^a-rdMidlN^  dá  tMdMi  pnni  os 

PaKnnro,  215 «-3641.  <-(  —  C^.i 

WllÉiUndii  jnitbiáes,  8ÍUhMM«.>  -  '  <  ^'  -  h  •  '"• 
PaMoUdo — seu  monumento,  270  —  3738«        «     »v^     .:: 
''•*      .£^siiÉ||«láriéaáir)ddbMr«iMni9eilii<JldlÉ,'fft^ 
.■i.\í--«1   '388l'«' '  ,Mi.->-       -•  *  tí>   f.  *>  ft'.i..i   * 

Rfdnes— medelifetet  AtegeUmÇ  i6H'f3>Íii'  -^1    .  .«/I 
»      — ^lftWto-rfcí<ii%1|iiiiiilpiir,  8il-%méai  la^ 

•       insultado  pelos  fregueses,  400 — 4001..  >^:   :  ---íí 
m      pnrn  en vergouBaT'  i  -■•ilis,,  li»  m  êf^li  < '     i^-  .i 
^urlcidiOi  108 — 3428».  v  ^  c.  k  .«t.j  u  •>:  uam  ^  191 « ,.'i.' 


t 

,. 


XHC: 

'arricidio  e  conjugicidio,  485^*^41827  '"..'..■'' 
arte  de  Setúbal  a:  fr«»ta' a.esj^kgaaf  AleocoivSe^er — con- 
memoração,  116 — 3438:'  *         t    .1.    .    - 

arto,  de  Sua,  Majestade -afeitas  fòt  eâtn  obcaii|o\  825 -«- 
3828.  >       :        .       '     >' 

t^asciioâi-*<|ii«slão  sihve  aidar  oertb'o» errada  a  d*este  anse^ 
^    383  —  3954.  - 

passadiço  de  salvaçSo  para  inMndios^  234«^4l868« 
iPassagOlnde  Aiareurio  pelo. sol,  &tO-*-4244. 
t^astilbas  aromiAiCM,  527— ,4«96. 
i      »      .   paf A  \íf  ar  naáotts.  826-^4272*         ^     r, ,   . 
Paleada  n^um^csttlop^ldfUen,  ftia-^ 38 16; 
Paieos  —  d-qoa 'Sejam,  389'«-«398ft.  .        ,.      -, 

Patriarca  de  Lisboa  — sua  morte,  -609  —  4235.    '^ 

D.  Ouilheme,  t582fa^4285»  .'^     >-:r, 
'      »       'P«  Fffaècisc<^  Jl--r<e&  MecroMiot  519— 4268« 
t^eça  de  artilheria  na^  Kit t^slçis,  .99-^3406,  Ut^A^H5S.r 
t^eecado  em  noite  benta  ^*-Jpoesiad«  Sr^ftereiía  da  Cunlin, 
!    267  —  3745.  •      4  ....,     .    , 

Eedrada  animal,  388-43859.   .   "-     '< 
edimr  de  8ltrar*^flKKlè  ikcildo  «s  aa4»pli^  4Mf^^63. 
Pedro  (Fr.).  Cahtt^oanmetfiOtH^,.  847 -^8882h.  ,  :; 
.    *     .(S;>  de  /Afanados  renuarado  per  «un  ^àtiim^^Mé \ 
-  —4332.  ;:í 

Peito — remédio  para  moléstias. iPeMe,  D85 7Lp,8&88»    - 
Peixe— modo  de  lhe  tirar  o  cheiro  mau,  '4X8:«ttr4Í81L    , 
pena  de  morte,  142  —  350»^.     -  '  '  ■    ,.  ,    ,     .^  ,  f . 

Penitente  publico  no  Porto,  449<>^hé097í  -^ 

Perigo  das  corridas  de  seges  e  tavallos  Bâ.  cidaáe».  94  ^«7  8888.  í 
Perigos  da  agua,  144—3502.  .  :     .         r. 

t'-     de  Ifc»  BM^^Mès,'l84--<'3528. 
•       do  fiar  e  confiar.,  4íf8  —  8t5|v.    ,  ^         ,.  ^ 

periódico  dos  Pobres  no  Port^^^awa.  liHaçklfiiOia  reipcilp  4êí 
!    RerisU,  351^9691.  '  .  ..  'f 

Piino«i4»g^M.Mdo4e:oi  a8ngenAnr^<^i5i*n*4Í^.r.     .1^  ■;, 

ÍetreficaçOo  de  animaes,  466  —  4143,  263  —  3721^  ). 
heaix  do  cambio,  139  —  3488.  .  v.J  —  ^í         .  t    .     • 
Phenomenoe  noiareis  ^«in.  tèlii^  >«  elianii  7<6-T-a858» 

»  soologicos,  34 — 82671 :  '-    ,:f 

jPMpMm>i^«iwMoeii8«i  a  òtanda»  18  ^  8818» .    - 
(        m         — incendiados  pelo  sdl;t  84— 4^116 V. 
!Pinil»i'iW  Rg^siçao,  98-^8406»'  ...  ,.  ; 

pirraça  catbolica  á  deusa  Ores,  47  —  3298. 
iPlantaçié  de  àmbreUnif  6if  ^4848.      •     >^       .      .  . 

'•        deolis«lraSf  84*^3824u    '        •  s 

PUMilas-ii4i«iirp«rn»eslnnir«  488^^0âr  (     ,    . 
IPífo  das  vias  publicas,  503 «* 4224.  ./.;  . 

{Pobre  das  Ruinas— -dtattior  9<^**h8871n  ...#  >  r       > 

»      «.flVkmft^^vfir.  MewMftlieia^  4Mt^4i980. 
iPo^iooipiHi  p9t«velv''8-»^a8iffi->  ...,.>'.. 

•  n      e  cisternas  em  Lisboa,  110  —  9429,  146  — 85l|0. 
;P4éÍ*^S8#-^4*79<'*S8C«^48aft«*     .,  t       t  .•    . > 

I     »      — a  alcachofra,  577  —  4378:.;.      ,  r.  . 
j     •     — a  estrella  do  mar,  566  —  435d..  ^  r,       ^     t 

I     »      —a  Junho,  540  —  4819^/  -..i  -  ..'i.*     -•    n     ' 

i    n^     ^«>lirtipa8nt  Jo  Santiiiario,  84l^4898>>      ;  .   .      . 
J     »      —«a  maio,  498-^4l98«'  >  1 1'  -      »  ^ 

,    :»«f.  wÉ  Moeie  8iríto.AlDt  listfi*.lffnM  de  JM)»— < 
1  moraçlo,  5l6^~425Bk  >  ^  •    v  .i-. '     i 

»     — a  prímaveré,  446  — 4085,  488f-^llOv 
•      —a  Santo  António v^884-b«4358i*v'=  I  ^%  *..  ,n 
I     I»     — ag  flores  de  Doris,  516— >4257k.iN        'i*    .^ 

•  «     ---«'ioile'^»;  lo8ai  nb.iasa^  m%^ffM9^K 
I     »      — a  paMil^-4l8^-^dM4ti-  F-^- -«'^>  *i>  /     .. 

-^«'léfM  40-4alO(,  i59f'<4-H481T.ín  ./^.;> 
^a  una  joTon,  654  —  4330.  v    1.^ 

—  Canllè0v4o44fò,68»>r^8^'^  '      - 

das  méiv^^fonnoUls  d»  datiielèeismo,  4ÊÍÍi^Ulté- 
e  poetas  portugnetes,  533— 4MMI*'.'/        '    • 
mariana,  483-^8288.     i'  •  .  r, 

mortífera,  353 — 3894r    .(    ,*t^\  >< 
—%l%at8o «88  MMv- 887^^^-4851»  -c  ^  .  .1.  -«f     ■ 
^é  ■dedftêganoy  449 ■ ' >é088*  .    -iVc-^iAr. ;;    <: 
—o  íloslK8ft  «éMdoilM«^  a(lft««4  8888k.    '    .      1     . 
— geMflexlo  i^*»tti,-4l»i  .48Mifc'-    ........... 

le 
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Poesia — o  rouxinol,  51 7-- 4830. 

m      —a  riolèU,  480— .^46,  5l7*-4^0. 

p     — o  mea  S.  JoÍo«  576  —  4374. 

n     — o  pôr  do  aoU  567  —  4358. 

n      _o  S.  JoSo,  578^4378. 

jp .  i>      »      uai  faldaf  do  Caraiialo,  588 — 4380. 

n     — o  TÍtinho  ilivejoiíu,  567  —  4356. 

m     po|mlar  antiga,  568  —  4360. 

1»     — preto  de  ama  fortirieta  roariUnui,  567—4359. 

«•     ' — quinta -feira  de  comuáret^  337  —  3853* 

•  — rinanee  da  infante  de  Granada,  518  —  4861* 
m     —  toneto  em  por^ugues-latim,  375 — 3937% 
li     -*  trovar  no  .dia  do  nascimento  do  condeitavel^  576<"«^] 

4373. 
9     — uma  naç&a  na  praça  da  figueira,  565— -4354. 
.Pbetiat  a  maio,  5Ò4--4889,  505  —  4830,  506-*4831. 
I»       ao  Natal,  de  paginas  878  a  888. 
^  m      dêide  parinas  884  a  894. 

•  á  primaTeca,  478 — 4169,  4170. 

,  w  n  paginas  438,  433,  434,  435. 

ff       inéditas  de  André  FafcSo  de  Resende,  301— *  3778» 
^Polemica  com  o  Periódico  dos  Pobres  ao  Porlo,  3I9«*>3817. 
'  Polieia  medka — sua  jalta  em  Coimbra  relativa  a  eanies,  335 
—  3851. 
»      correcional,  Tf — 3354. 
?Polka,  36—3877. 
^Pomada  piiM  a  cabeça,  548«— 4380. 

ff        stibiada,  503  —  4885. 
^PMolefia--- jornal,  317  —  3811.  ' 

Ponte  ratoeira,  815  — 3640.  ^     ,         .. 

Porcelanas  na  ExposiçXo  de  1944,  9ew.8406«  183—3453. 
'^POr  bem  (aser  mal  haver,  83 — 3836. 
"Pôr  do  tol— poesia,  567 -*4358. 
IPorque  amo  a  primaveril — poesia,  445-^4085.  ,  ^ 

^orta  aberta  para  nm  espantoi»  adlanlammito^  na*  agriaiUtofat 

64  —  3386.  *•    •         ' 

"Portento  musico,  18  —  3806. 
Português  coroa  se' quer.  1 68  *-*'B5i8,i86t-^  3*788. 
n  Utim,  375  —  3937. 

I»        —grande  e  fácil  auxBb  paia  ansiado  4'iMU'li»^ 
gua,  669  —  4366. 
Ptfs  para  gnmma— como  se  iiodem  faser  do<  trigo  portagtiea, 

595-4867. 
Postura  municipal  atropeNadiri  pelas  cabra»,  119«tHJ447.' 
Posturas  da  Camará  de  Peniche,  sobre  vacina,  «aUratamaolo 
dos  aninaes,  e  itfslrucçio  primaria  e  naiafftav  3817 1 
—  3835.  .         ,   .. 

m        da  camará  doRirlo;  99-— 3898.  j-    i 

V6t  de  Grtát  para  apagar^ineencfius,  885  — 8666. 
»    para  pratear  metaes  aiéaTtflhM-^soa  eomposi^bay.MIt^t 
4897.      ,      ' 
Piraça  da  Figueira— a  véspera  dé  Santo  Aatowo^  665-^4364.: 

m      de  Toiros,  34-«-3866.  •   J 

Prancheta,  114-3437. 
PraU  da  Allemanha,    114  —  3437. 
Pratear  meta^  aáwreltok-^Tnckjfta  para  isi*^  404 — 4887. 
Precauçio  contra  incêndios,  179--^  M7&. 

n        para  atlfumas  pessoat  sn^Urrara»  ^  Monaf  quei- 
madas, 859-3719. 
Prelado  bom, '48^^3864,  .t    .  ,  •. 

I»       novo  de  Lisboa,  588— 4865..       <•  -   .  ^ 
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3638. 
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Sonhos  notáveis,   190  —  3592. 
Stentor  artiflcial,  111—3438. 

Subscripção  para  o  tumulo  do  Sr.  J.  F.  P.  Mnrecot,  459 — 4115. 
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n        Involuntário,  486  —  4184. 
>t        por  envenenamento,  34  —  3868,  33  —  3851. 
n        tentado,  88  —  3830,  3831,  30—3858,  495  —  4199. 
Suicídios ,  8 1—  3884 ,  84  —  .1840 ,  96  —  3404  ,141  —  3499^ 
815  —  3639,   316  —  3804,   3805,   3806,    38»  — 
3838,   340—3860,    3T6  — 3943,   414  —  4034, 
498  —  4813,  '344  —  4311. 
Superstições,  10  —  3808,  80-3888,  81—3883,  47  —  3894, 
70,  71,  78  — .3349,  3350,  3351,  3858,  3353, 
3354,  180  —  3458,  178  —  8569,  £14  —  3635, 
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m       do  Sr.  J.  F.  Pereira  Marecos,  por  subscripçlo,  459 
—  4115. 
Túmulos  —  publicação  lilteraria  e  artística,  459  —  4114. 
Tolelar  dos  pobrrs  —  ou  Microcosmo,  400  —  3995. 
Ultimo  abraço,  376  —  3940. 
Una  alou  agradecida,  533  —  4286. 

»     das  cem  mil  furmosuras  do  catholicismo,  228  —  3959. 
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Verrumas,  100  —  3407. 
Vernos  (vide  Poesia). 

Viagem  á  rcda  do  meu  ^titUal — mnnuscripto  comido  pelos  ra- 
tos, 318  —  3816. 
n        a  S.  Marcos,  em  maio  de  1843,  39  —  3283. 
n        ao  Valle  das  Furnas,   na  ilha  de  S.   Miguel  —  pros- 
pecto para  efta  publicaç.ln  litteraria,   461  —  4127. 
»        de  duas  mil  léguas,   66  —  3333,   79  —  3362,   90  — 
3389, '103  —  3412.   116  —  3440,  127—3460,  138 
—5486,  152  — 35ia,  163  —  3542,   175  —  3568» 
188  —  3590,  201—3611,  212—3633,  226  — .3655» 
240  —  3671,  251—3693,  266-^3725,  299— 3770» 
314— 380p.  324—3827,  348—3883,  359—8906. 
»       musica,  69  —  3342. 
Victima  do  amor  filial,  e  do  amor  materno,  303  —  3778. 

n        do  descuido  alheio.  496  — 42Ò6. 
Victorla  de  Aljubarrota  —  commemoraçXo,  29  —  3250. 
Vidrorgam'  na  Ezposiçilo,   124-^3453. 
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»         em  noite  de  reis  —  poeiia  do  Sr.  J.  da  Custa  Cêã" 
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Vlsinho  Invejoso  —  poesia,  567-^4356. 
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4023. 
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I  OVO  um  prologo  de  periódico  não  cosla- 
f  ma  passar  de  uma  ociosa  conversaçiede 
^cumprimentos»  promessa^ e protestos,  fa- 
It^scndas  essas  tão  faliidas  de  credito  em 
^toda  a  parte ,  só  faremos  boje  de  prolo- 
go qnanlo  baste  para  que  $e  nâo  diga  que  faltou  este 
folume  á  cortezi^;  e  melhor  é  assim,  que  menos  cam- 
po tomaremos  aoa  artigos  aleis  ou  agradáveis ,  que 
«io  o  a  q«e  o  nosso  instituto  nos  obriga,  e  por  que 
nossos  leitores  teom  direito  e  acção  de  dos  tomar 
conta, 

ConUnoando  a  REVISTA  UNIVERSAL  LISBONEN- 
6E  a  aer,  com  pouquissimas  e  imponderáveis  excepções» 
coUaboroda  por  quasi  tudo  quanto  aiii  ha  de  mais  il- 
lustre  em  Sciencias  e  Lettras,  e  continuando  o  seu  re<» 
dador  a  admittir  e  convidar  ptfra  estas  justas  e  tor- 
oetos  pablicos  todos  os  ingenhosbons  e  amigos  da  ter- 
ra pairia ,  Já  se  pode  sem  tejoeridade  affiançar .  que 
Bio  dotdirá  por  somenos  o  presente  volume  dos  ante- 
riores. 

GoaUoàa  o  nosso  programma  a  ser  o  mesmo ;  isto 
i  •  -^o-Primeiro  Logar  —  para  os  CoNmaMiNTos  Utbis, 
tm  qM  so  compreendem  os  descobrimentos,  inventos, 
•B  aporfeiçoamentes  nas  Sciencias,  Artes  ou  Industria 
cm  gerai,  nacionoes  oo  estrangeiros;  a  vulgarísação 
dos  altitres  ou  concelhos  úteis,  mormente  em  relação 
á  Agricultora ,  Minas ,  Fabricas  ,  Vias  de  transito  , 
técC4is  e  fluídos ,  e  Commeroio :  e  também  os  assum- 
ptos moraes  o  rtllgiosoa,  quando  e  como  intendermos 
•er  jiocessario  il-os  ministrando :  — a  Segunda  parte. 
para  as  Vaiiéíamb  em  que  haverá  sempre,  com  a 
commemoraçio  obrigada  de  algum  festo  portuguei , 
ceisi  que  s6  a  quem  o  não  for  poderá  parecer  impor- 
tuna 00  dessaborosa,  algum  trecho  de  litteratura  mais 
•BieDa,  especialmente  poesia  .  romance  histórico  pá- 
trio, e  DoveMas  ou  éootas,  mas  sempre  originaes,  ho- 
nestos e  de  proveito: — na  Terceira  Parte  finalmente 
le  compreenderão  as  Notiuas  de  todos  os  successos , 
feitos  ou  dictos  notáveis,  que  houvermos  colhido  de 
qnalqoer  parte  do  reino  pejo  decurso  da  semana , 
luer  desgraçados  quer  faustos  ,  quer  de  pranto 
quer  de  riso  ,  quer  de  crime  quer  de  virtude  , 
qaer  vulgares  quer  nol>res  :  —  e  n*este  capitulo  , 
que  é  ao  mesmo  tempo  Valério  Máximo  ,  e  Supi- 
co ,  diligenctaremes  •  como  é  nosso  costume  ,  mis- 
turar com  a  verdade  o  adubo  do  sal  onde  competir , 
e.  onde  eonvier.  a  sobstaucia  das  ponderações  mo-i 
fSH  e  ciiristis  ,  que  não  são  indecentes  como  para  si  i 


teem  e  o  chegam  despejadameote  a  díter  alguns,  qoo 
afora  estas  duas  todas  as  mais  coisas  do  mundo  repo* 
Um  por  decentissímas ; — boa  gente^  bom  gado.  boas  ali^ 
marias:  —  mas  não  escrevemos  para  ellas.  Elias  tam^ 
bem  desforram-se,  que  não  escrevem  para  nés,  nem 
para  ninguém. 

Duas  únicas  suppressões  fizemos  ,  pooco  ha  ,  n'e»- 
te  capitulo  das  noticias ; -^  não  as  revogaremos  n'es« 
te  volume  ,  —  antes  porventura  accreseentaremoa 
outra  nova. 

A  primeira  das  duas  foi  a  das  iiootdailaf  poHtitas 
tanto  eikrangeira^  como  naeitmaeê :  ^-7  a  segunda  a  dos 
actos  oficiaet  do  governo. 

As  novidades  politicas  nò  apertadíssinlo  resunfo . 
com  que  oramos  obrigados  a  escrevel-^s ,  pouco  o« 
nenhuma  idéa  verdadeira  do  que  ia  pelo  mondo  po* 
díam  dar  aos  curiosos ;  e  os  qoe  o  forem ,  qualquer 
que  seja  o  recanto  de  província  em  que  residam ,  &« 
cilmente  haverão  nos  papeis  políticos  quotidianos,  quo 
para  toda  a  parte  correm ,  com  que  fartar  as  siiao 
sedes. 

Os  actos  ofBciaes,  como  os  dós  resnmiamos  t  t»» 
nham  sim  a  vantagem  de  offierecer .  a  quem  n'isso  se 
interessasse ,  uma  synopse  desenfastíada ,  e  um  íodi* 
ce  remissivo  para  irem  por  elle  procurar  o  que  lhes 
conviesse ;  mas  também  esta  parte  nos  comia  sema- 
nalmente mais  espaço  do  que  porventura  valia,  e  co- 
mo noventa  e  nove  centessimos  dos  leitores  a  salU- 
vam  a  pés  juoctos ,  s6  por  um  de  cada  cento  poderá 
ser  a  nossa  determinação  desapprovada. 

Agora  a  suppressão  nova  que,  em  grande  parte  pa* 
lo  menos,  nos  sentimos  tentadbsimos  a  faser,  ia  dos 
aanuncios  e  jnisos  dos  novos  livros,  folbelos  00  fo* 
lhas,  originaes,  tradutidos,  imiU^dos ,  paraphraaea* 
dos ,  ou  parodiados,  qne  forem  nascendo  ou  abortan- 
do d'esse8  prelos. 

No  largo  decurso  d'esta  redacção  -,  que  já  dura  ho 
quasi  três  annoS ,  e  .  fora  d'ella .  em  ludo  o  <fue ha- 
vemos escrípto  n'oiitros  periódicos,  ou  em  livrosm^ 
SOS  ,  e  sempre  nas  conversações  liUtr árias  ,  quefo^ 
gamos  de  ter  com  os  nossos  amigos  íntimos ,  temos 
procurado  oon  severo  escrúpulo  faier  a  critica  lit-i 
teraría  com  verdade  e  lisura  .  sem  amor  nem  ódio ;  - 
mais  com  a  ínira  no  aproveitamento  alheio  do  que  ar- 
mando rede  para  pescar  liionjas  e  favores .  com  que 
os  indevidamente  lisonjeados  e  favorecidos  não  dei- 
xam ás  vetes  de  pagar  a  vilesa  de  um  escriplor  se 
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Podemos  e  havemos  de  ter  errado:  —  não  dcpeodia 
isso  de  nós :  —  o  que  de  nós  dependia ,  era  o  nio 
mentir:  — NÃO  MENTIMOS. 

A  mentira  do  critico  litterarío ,  com  parecer  ve- 
Dialidade  de  pouco  ou  nuUo  effeito,  é,  ism  nossa  con- 
ta ,  delito  gravíssimo ,  prostituição  de  4lma  própria 
para  corromper  as  dos  outros»  falsificação  da  balança 
que  de  cima  se  nos  pendurou  para  pesarmos  recto ; 
«  quanto  maior  for  a  fé  que  em  nós  se  tem  ,  maior  c 
mais  ingrata  alcivosia,  peíor  e  mais  imperdoável  ma- 
lefício para  com  os  nossos  contemporâneos  e  para  com 
a  posteridade  •  a  quem  não  poucos  erros  se  transmit- 
tem  :  — entretanto  o  desempenho  d 'este  nobre  oíficio, 

—  que  se  toma  por  vocação  e  não  obrigado,  que  se 
exerce  sem  estipendio  nem  agradecimentos»  e  em  que 
todos  os  dias  se  faiem  sacrifícios  a  uma  divindade 
Meai,  para  seser  apedrejado  por  alguns  e  defendido  por 
foinguem.  —  cançou-nos  a  final ;  e,  se  Deus  nos  conser^ 
var  o  propósito  com  que  D'esta  hora  estamos ,  minca 
nais  annunciaremof  senão  aquillo  de  que  não  houver 
jiara  diter  setáa  louvores.  Por  esta  parte  entramos  na 
Capua  da  republica  litteraria ;  penduramos  a  espada 
para  podermos  despir  a  loriga ,  desembraçar  o  escu- 
do e  deslaçar  o  capacete:  — agora  ,  rosas  e  amores: 
perca»$c  muito  embora  o  frticto  de  ter  vindo  da  Afri- 
ca pelAj  .indo  até  aqui. 

Nós  não  parimos  a  pátria  ,  nem  as  letlras ,  nem  a 
verdad«  — i  porque  nos  havcriamos  <te  malar  por  el- 
Jas? 

Nao,  senhores,  a  critica  inteira, — a  critica  digna 
4o  século  —  a  critica  boa  que  mostra  o  bem  e  o  mal 

—  o  bem  com  alegria,  cem  euthosiasmo  e  sem  som- 
bra de  inveja ,  —  o  mal  encolhidamenta ,  caridosa- 
Biente ,  e  mais  para  cura  do  que  para  castigo  ,*- ea» 
Si  critica  fecunda  para  as  artes  •  para  as  scíeneías, 
para  a  moral,  para  a  civilisaçio  sob  todos  os  seos  as- 
pectos ,  essa ,  que  a  façam  como  a  foxem ,  ha  muitos 
aonos^  a  França,  a  Inglaterra,  a  Allemanhk  :^-nós 
não  o  ousamos  nem  talvez  o  podemos ;  somos  poucos 
e  pequeninos ,  encontra mo-nos  todos  duas  vezes  por 
dia ;  a  nossa  capital ,  a  nosssa  blasonada  capital,  não 
passa,  a  muitos  respeitos,  de  uma  aldéadeP(M-#H>ef. 

Elogiaremos  só:  —  mas,  ainda  assim,  d' esta  tran- 
queira de  covardes ,  evitaremos  o  ultimo  da  infâmia 
4o  que  tantos  se  não  correm  :  elogiaremos  unicamente  o 
que  nos  parecer  para  elogiar;  e  Isto  elogia  1-o-hemos 
francamente.  Conhecemos  por  abi  bastantes  com  quem 
poderíamos  documentar  o  dicto,  que,  pondo  nos  cor- 
nai 4«  /«a  a  ruim  obra,  ruimmenie  concebida  e  ruim- 
mente  executada,  preterem-com  absoluto  silencio,  ou 
só  lottiam ,  como  coatrafeitos  e  sobre^osse,  aquella 
que  estava  pedindo  para  si  apreço,  e  animação  para 
sen  auctor. 

RoBVociando  a  heroicidade  de  Quixote  litterarío , 
jó  que  d*eBtre  tanto  pov»  periodiqueiro  nem  sequer 
iHn  Sancho  noa  appareceu  qoo  nos  ajudasse,  não  de- 
mitlimos  de  nós  a  honestidade  natural ,  que  sempre 
pos  obrigou  a  não  roubar  a  cada  um  o  que  é  seu ,  an- 
tes a  -dar-lbe  o  que  lhe  pertence  avantajado. 

E  todavia  este  mesmo  caminho ,  que ,  tio  de  rosas 
parece,  não  vae  lodo  livre  de  abrolhos;  porque,  uns 
ae  oITenderão  com  o  silencio,  e  só  por  essa  eulpa  ne- 
gativa nos  bão-de  apedrejar ;  o  outros  tomarão  o  en- 
cómio alheio  como  desar  próprio. 

^^ma  relleaio  muito  profunda  ouvimos  nôõ,  quando 


ainda  meninos,  a  um  já  piloto  velho  e  traquejado  nos 
baixios  d'este  mundo,  que  então  não  intendemos, 
poré.m  que  a  experiência  ,  mestra  cr-uel  mas  el^caz , 
nos  explicou:  —  cesta  queremos  agora  dizel-a  agen- 
te moça  ,  ainda  que  saibamos  que  a  não  apprenderá 
só  de  a  ouvir: — «  ha  mais  perigo  muitas  vezes  bo  lou* 
var  do  que  no  vituperar;  o  vituperar  faz  um  inimi* 
go  •  o  louvar  Cpz  tantos  inimigos  quantos  iào  os  inve- 
josos ,  e  ainda  por  cima ,  o  mais  das  vezes ,  um  in- 
grato.» 

Pôde  ser  que  a  final  até  d'esta  meia  analyse  sopa- 
negyrica  noa  venhamos  a  abster,  se  o  nosso  medico  as- 
sim nol-o  receitar  ;  mas  por  ora ,  se  os  bons  propó- 
sitos nos  não  faltarem ,  será  ella  tudo  o  que  em  ma- 
téria de  crítica  nos  permitíamos. 

Eis-aqoi  as  tenções,  que  julgamos,  nos  durarão  poT 
todas  as  quarenta  e  otio  semanas  d 'este  volume ,  se 
até  ao  fim  d'ella8  nos  aturar  ávida  e  a  saúde  :-rdo- 
ctrinas  uleis  e praticas:  instrucção varia  e  aprasivel; 
noticias  abundantes  e  temperadas  de  proveito;  respei- 
to e  admiração  para  tudo  o  que  for  nobre  o  sábio; 
paz  profunda  eu  podre  com  tudo  oque  fòrvil  ou  noa- 
cio. 

D*esta  arte  sem  nos  livrarmos  de  ser  ladrados  o  mor- 
didos na  sombra  por  alguns  sabujos,  a  quom  não  ati- 
ramos, porqiie,  de  Ião  magros  e  esganiçodoa  que  são, 
nos  mettem  dó ,  não  deixaremos  de  desfructar  a  mes- 
ma benevolência  e  boa  sombra ,  com  que  o  PubKco 
em  geral,  e.  em  paKicular,  aa  pesfoas  do  jnaís  al- 
ta esphera  e  conceito  nos  teem  constantemente  favores 
eido. 

Poucos  d'enlre  òs  Prelados  a  Governadores  civff 
d'este  reino  e  suas  possessões  além-mar  (é  una  pu- 
blica homenagem  ao  se«  amor  do  pátria  e  um  solem-» 
ne  tastimonho  que  lhes  dapos  do  nosso  animo  agrade- 
cido) ,  poucos  ou  quasi  nenhuns  deixaram  de  rocom- 
mendar  em  circulares  a  todos  os  seus  immediatoa  in- 
feriores a  REVISTA  UNIVERSAL  USRONENSE,  co- 
mo  o  papel  (bem  haja  a  possantíssima  coUaboração  que 
nos  assistiu  sempre)  mais  cordialmente  portuguez  e 
mais  eminentemente  civilisador  ,  quer  no  sentido  doa 
progressos  materíaea  ,  quer  no  dos  moraea»  que  ja-- 
mais  se  executou  ou  concebeu  em  Portugal. 

Algumas  e  muitas  d'eatas  circulares  fiiriam  fé  pie- 
níssima  do  nosso  dicto ,  se  melindres  que  todos  po* 
dera  adivinhar,  nos  não  atassem  a  mão  cobiçosa  de  af 
transcrever.  Em  viKudo  d' este  superèbr  amparo ,  a 
nossa  folha ,  inofensiva  sempre  e  mensageira  de  bons 
presentes,  logrou  a  fortuna  que  em  todos  os  nossos  so- 
nhos de  ambição  mais  lhe  havíamos  desejado.  Penetrou 
em  grande  numera  de  residencjas  de  párocos  ruraes ;  e 
como  pelos  pães  se  chega  aoa* Alhos,  por  elles  des- 
partitt  as  lozes ,  que  levava  ,  ás  boas  gentes  das  al- 
deãs que  ainda  por  si  não  ubem  ler.  Triste  e  dolo- 
rosa verdade  é,  que  d'eolre  esses  innumeraveis  paro- 
chos  ruraes ,  a  quem  •  por  mais  distantes  dos  focos 
de  illustração,  que  são  as  cidades  e  ascapilaei,  mais 
útil  poderia  ser,  para  si  e  para  o  seu  .rebanho,  a  lei- 
tura de  um  papel,  que  lhes  levava  as  comidas  solidas  o 
nutritivas  já  feitas  e  trinchadas,  muitos  e  muitos  por  pe- 
núria ou  de  dinheiro  oudeamor  dos  homens,  ou  dein- 
tendimento  e  curiosidade ,  e  não  raros  Uives  por  não 
saberem  ler  (que  assim  vae  muita  parte  de  clero  e » 
com  elle  .  muita  parte  da  crença  ,  da  boa  morigera- 
ção  c  da  fortuna  popular  pela  agua  abaixo)  logo  que 
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Poderam,  saltaram  pnra  fora  da  rede,  em  qae  os  seus 
prelados  amorosamente  os  haviam  pescado  para  nos  lá 
coadjoTarem»  Como  ledurcs  e exhortadures,  na  obrado 
chilisaçio,  qae  nós  como  escriptores  labprlosamenle 
andamos  fazendo  a  bem  d'elles ,  de  nós  mesmos  e  de 
lodos.  —  2  Que  sanctos  homens  do  Evangelho ,  esses 
qae  por  forrarem  600  réis  em  três  mexes,  isto  é,  âOO 
réis  por  met.  isto  é,  50  réis  por  seipana,  se  privam  de 
um  ensino  fácil .  qae  sem  fadiga  de  muitos  passos  , 
de  muitas  biblioibecas  revolvidas  •  de  muitos  homens 
consultados ,  do  muitas  noites  passadas  em  claro ,  os 
habilitaria  para  interterem  os  seus  parochianos,  que  são 
ou  devem  ser  as  suas  famílias  e  os  seus  filhos  :  contandó- 
lècsapoz  ossuccessos  raros  que  lhes  captariam  aatten- 
ção  e  os  predisporiam  para  pensamentos  sisudos ,  os 
novos  inventos ,  os  conselhos  de  tomo ,  que  homens 
laboriosos  e  humanos  d'esta  ou  d'outra8  terras  apar- 
tadas ofTereceraro  para  a  fecundaçio  dos  campos,  para 
a  melhor  aproveitamento  dos  seus  fructos  •  para  a 
abundância,  alegria  e  felicidade  das  famílias ! !  \i  que 
discípulos  dos  discipulos  de  Christo  * !  Por  nao  desa- 
ferrolbarem  das  mães ,  mirradas  e  paralíticas  para  a 
obra  da  caridade ,  a  miserável  moeda  de  cíncoenta 
Tèis,  privaram-se  do  gosto  (não  dizemos  bem)  livra- 
THMe  da  tentação  de  semear  saudades  para  depois 
da  saa  morte  na  terra ,  a  que  Deus  os  prepuzéra  co- 
so sal  e  como  lus.  \  Talveii  que  a  leitura  de  uma  pa* 
fina  d'estafl,  indusindo-os  a  reflectir,  lhes  tivesse  fei- 
to aproveitar  os  meios  que  o  seu  caracter ,  o  seu  cre- 
dito, e  a  sua  posição  lhes  davam  para  bemaventurar 
auBas  poucas  de  àldèas  indigentes!  i  Talvez  que  á  sua 
▼Qt  campinas  safras  e  mortas  se  houvessem  coberto  de 
aaoreiraes ,  e  o  oiro  entrasse  por  portas  que  nunca 
d'antes  se  fecharam ,  porque  mem  um  pio  negro  ha- 
via lá  dentro  qno  furtar !  ;  TaWes  que  pelo  seu  con- 
celho, as  caixas  económicas  houvessem  preparado  em 
silencio  mnita  velhice  tranquilla ,  promovido  muito 
casainento,  obstado  a  muito  vicio  e  a  muita  perdição! 
{Talvez que  nm  novo  instrumento  rústico  houvesse  di- 
minuído metade  da  despeza  áquelle  para  quem  essa 
aetade  mesma  excede  as  suas  posses !  i  Talvez  que  uma 
leceita  fácil,  com  que  elles  podessem  acudjrn'nm  lan- 
ce apertado,  viesse  a  salvar  um  pae  para  seus  filhos 
ou  uni  filho  único  para  sua  mãe  viuva!  {Talvez  que 
houvessem  achado  com  que  obstar  a  que  um  infelix  • 
illndido  por  vis  promessas ,  trocasse  a  terra  do  se» 
nascimeolo  por  escravidão ,  ignominia  .  fome,  nudez, 
enlermídades  e  prematuro  fim  em  mundo  estranho ! 

;Talvex. .  • talvez  que  o  seu  nome 

içasse  lembrado  na  parochia  ,  como  o  de  Fiancisgo 
C^oiiBS  iK>  AvBLLAi  0  flcou  em  todo  um  bispado,  eos 
vindoíros  passando  pela  sua  sepultura  para  irem  á 
missa  ao  domingo ,  dissessem  parando  e  descobrindo 
a  cabeça  —  «  ;  aqui  jaz  quem  foi  um  verdadeiro  paro- 
cbo,  iM»  homem  de  bençam,  um  enviado  da  Providen- 
cia ,  um  amigo  dos  pobres ,  cujas  obras  benéficas  lhe 
sobrevivem  e  nos  estio  hoje  afortunando !  » 

Mas  o  meio  tostão ! . .  sim  é  verdade. . . . 

....  o  meio  tostão  tinha  abalado ! Sem  du- 
vida a  felicidade  do  povo  não  merece  tanto:  {andae, 
audae  e  queixae-vos  ainda  do  seu  desamor!  {quei- 
xae-vos  do  descrédito  e  despréso  em  que  de  dia  para 

dia  vos  afundis  cada  vez  mais  ! i  quando  a  final 

clamardes  —  «que  vos  acudam  .  e  estenderdes  a  mão 
para  que  vol-a  tomem ,  já  não  será  tempo ! 


Mas  cessemos  também  de  faltar  com  estes- homens 
nojentos,  opprobriosde  uma  religião  civiLisadora,  pois 
que  n^m  nos  lêem,  nem  gente  são  (ainda  que  nos  les- 
sem) capaz  de  quererem  converter  ou  coiivcrter-se# 
Faltemos  com  os  que  nio  são  egoístas  vândalos ,  com 
os  que  não  teem  um  coco  emvez  de  cérebro  e  um  sei* 
xo  no  lado  esquerdo  do  peito ;  a  esses  pedimos  que 
folheem  o  índice  de  qualquer  dos  três  volumes  findos; 
e  ,  recordando-se  dos  artigos  n'elle  apontados  ,  di* 
gam  —  «se  sim  ou  não  nos  havemos  até  aqui  fielmen- 
te desempenhado  da  nossa  eterna  promessa ,  de  bem- 
fazer  á  Pátria ,  ás  famílias  e  aos  indivíduos.  • 

Não  falíamos  já  por  parte  das  idéas  moraes ,  i  qne. 
outro  jornal  chamou ,  por  forma  de  escarneo,  doctri- 
na  christi  (gravíssima  injuria  se  tivesse  um  átomo  de 
senso  commum) :  fallemos  só  dos  interesses  materíaes» 
que  todos  hoje  arrotam  e  blasonam,  mas  que  tio  pou- 
co, de  feito,  se  promovem. 

4  Qual  é  d'estes  nossos  três  volumes  aquelle,  de 
que  a  seu  possuidor ,  se  porventura  aproveitou  tuda 
o  que  n*elle  lhe  podia  servir ,  não  resultou  a  final 
um  ou  muitos  lucros  pecuniários,  dez  vezes  ou  cem  ve- 
zes ou  incalculavelmente,  superiores  ao  pequeno  preço 
porq^ue  todos  os  três  volumes  lhe  saíram?  e  istoolhan* 
do  cada  qual  só  para  si,  que,  se  tomado  de  mais  no* 
bre  e  generoso  espirito ,  contemplar  todo  o  complexo 
de  seus  concidadãos  •  descobrirá  quanto  este  peque* 
no  mas  perseverante  papel  tem  derramado  de  soUdosi 
e  incontestáveis  beneficies  por  lodo  o  reino. 

Esse  alardo  nioto  queremos  nós  fazer :  uou  leitom 
attenta  dos  nossos  índices  sobrará  para  convencer  aos 
mais  incrédulos  ou  malignos,  de  quanto  elle  nos  teria' 
faciU 

Sobre  estes  inconcussos  fundamentos  e  mais  pelot 
amor  do  publico  bem  que  de  nós  mesmos  ,  vamos 
com  a  mais  animosa  confiança  sollicitar  do  Governo 
de  Sua  Magestade  a  suppressão  dos  portes  do  correio* 
para  a  nossa  folha  ,  como  para  si  obteve ,  pouco  ha  » 
o  Diário  do  Govemo.  {Quem  ao  bom  êxito  de  tal  re- 
querin^ento  se  opporia ,  quando ,  no  próprio  imperiO' 
ottomano,  um  firoMO  do  grão  senhor  baixou  espoa*, 
taneo  para  eximir  de  quaesquer  direitos,  — tudo  quaii* 
to  para  as  estrangeiras  irmãs  da  caridade  viesse  de 
França  ou  do  qualquer  parte ,  destinado  a  servir  no^ 
exercício  do  seu  benéfico  e  generoso  ministério !  — 
O  que  o  turco  fex  a  umas  christis  francesas ,  só  por- 
que nos  seus  estados  pensavam  feridas,  assistiam  a: 
enfermos  ,  ajudavam  e  esforçavam  moribundos ,  como 
podia  jamais  negal-o  Sua  Magestade  Fidelíssima  a 
um  papel,  obra  de  tudo  o  que  ha  de  mais  português» 
de  mais  illustrado  e  de  mais  zeloso ,  e  dirigido  cons- 
tantemente a  procurar  remédios  aos  males  da  pátria , 
a  promover-lhe  no  pouco  e  no  muito ,  no  tocante  ao 
corpo ,  ao  espirito  e  ao  coração ,  quantas  ditas  oc-> 
correm  como  pos  iveis !  • 

A  esta  commodidade  e  facilitaiçio  para  os  nossos  as- 
signantes,  que  depende  da  real  vontade  e  cora 
que  por  isso  contamos  affoítamente,  oatre  beneficio 
vamos  ajunctar  que  ,  porque  só  depende  de  nós, 
desde  já  annunciamos  como  feito. 

Considerámos  nós,  que  para  se  realisar  a  introduc- 
çio  de  coisas  prestadias,  nio  basla  muitas  vezes  an-' 
nuncial-as,  como  existentes  e  certas;  mas  é  neees-* 
sario  proporcionar  fácil  e  seguro  o  modo  de  as  obter, 
mormente  quando  a  cois»  apregoada  por  boa ,  e  di« 
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gna  de  se  acclimar  em  nossa  terra;  mora  em  terra  de 
estrangeiros. 

Como  remédio  a  isto  nos  occorrea  fundar  no  escri- 
ptorio ,  d'onde  sae  a  folha  que  taes  objectos  costu- 
ma sempre  denunciar »  nm  armazém  por  onde  os  de- 
sejosos de  os  experimentar  pwr  si  mesmos  os  possam 
facilmente  conseguir.  Uma  nova  semente  ou  planta , 
vma  nova  machina  ou  instrumento,  um  novo  livro  ou 
remédio ,  tudo  á  primeira  ordem  dos  nossos  sobscri- 
ptores  se  mandará  vir  pelos  correspondentes  ,  que  já 
para  isso  temos  em  Paria  e  Londres ,  e  muitas  vezes 
muito  antes  d'essa  ordem ,  para  poupar  delongas  na 
acquisição  dos  bcncíici.  s^ 

Quando  taês  objectos ,  sementes  por  exemplo ,  fo- 
rem de  baixo  preço ,  a  empresa  poderá  ter  a  satisfa- 
ção de  os  distribuir  gratuitamente  aos  seus  subscrip- 
toref ,  como  ja  fez  com  o  trigo  imperial ,  o  milho  gi- 
gante ,  a  cevada  sancta  ,  o  esparceto ,  a  couve  úo 
Algarve  etc. ,  etc.  ,  ele.  —  No  caso  contrario»  mui 
paffa  com  a  idéa  de  lhes  ter  sido  ulil ,  ella  não  exi- 
girá mais  preço  que  o  custo,  segnro.  fretes  e  direitos 
que  houver  pago;  os  objecte»  mesmos  nais  dispen- 
diosos, taes  como  machinas  para  fabricas  e  outros,  vi- 
lão egualmente,  apems  encommendados,  mediante  já 
se  sabe  o  prévio  deposito  oo  fiança  qi^e  haja  de  res- 
ponder pelo  rcembulço.  Por  este  modo  muitas  noti- 
eias ,  que  até  «gora  apenas  vinham  excitar  cobiças 
inúteis  ou  pesares,  poderão  sem  grandes  embaraços 
nem  demoras  converter-se  em  factos  positivos  e  pal- 
páveis. ,        • 

Tão  boa  vontade,  como  a  que  nós  mostransios  e  sem- 
pre temos  mostrado  de  contribuir,  quanto  em  nós  ca- 
be, para  a  prosperidade  da  familia  porlugueza ,  me- 
rece bem  que  os  outros»  tio  membros  d'ella  como  nós. 
nos  coadjuvem  em  quanto  d'elles  depender.  Suppli- 
oamos  pois  aoYameoie  o  que  já  tantas  vezes  e  quasi 
sempre  debalde  havemos  pedido  —  que  ioda  a  pessoa, 
por  q4iem  qualquer  das  nossas  receitas  ou  propostas 
houver  sido  experimentada ,  se  digne ,  peio  interesse 
oommum ,  de  nos  participar  qual  foi  o  êxito ,  que 
lhe  sartto ;  afim  de  animar  a  outros ,  se  foi  feliz ;  oa 
de  lhes  poupar  tempo ,  tratMilho  e  daspezas ,  se  (co- 
mo tio  a  mindo  aceutece)  «^alvitre  era  falso,  espe- 
cioso ou  ,  pòr  alguma  particular  razão ,  inadmissível. 

Unicamente  assim ,  é  que  uma  obra  da  importan- 
eía  d'es(a  se  pôde  expurgar  de  muitos  erros  e  aper- 
feiçoar-se. 

Nenhuma  razão  de  melindre  para  com  a  redacção 
impeça  a  quem  quer  que  fór  de  lhe  accndír  com  «s 
suas  correcções.  —  A  redacção  de  uma  só  coisa  por- 
veniura  é  vaidosa ;  mas  essa  coisa  não  é  o  dom  da  in- 
ía  11  ibiJ idade ,  qoe  ella  bem  sabe  q«e  nio  possae ;  — 
é  a  sua  anciã  de  servir  e  aproveitar. 

A  todos  o  a  cada  um  coutiniia  a  redacção  a  pedir, 
como  ha  três  annos  o  faz,  —  que  llie  communiquero 
tudo  de  que  possa,  directo  ou  indirectamente,  resul- 
tar utilidade,  credito,  instrucção ,  ou  augmento  de 
brios  á  nossa  gente ;  assim  como  os  acontecimentos 
dignos  de  memoria  .  que ,  por  qualquer  modo  certo, 
lhes  constarem ,  acompanhados  de  todas  as  circoms- 
tancías,  que  possam  contribuir  para  serem  lidos  com 
curiosidade,  conservados  na  lembrança,  e  relidos  ain- 
da com  gosto,  passados  annos;  porque  estas  Colhas  da 
RsvisTA  ,  qoe  hoje  saem  descosidas  e  com-  ínterval- 
los  (h  septe  dins ,  constituem  a  fiaâl  volumes ,  que , 


diversos  de  mniU>s  outras  jornaes  e  livros .  não  hão« 
de  ser  nnniquilados  ou  ficar  esquecidos  e  intactos  no 
fundo  das  livrarias  ou  dos  sótâus:  —  nas  .horas  desuc« 
cupadas ,  nos  domingos  mclnncoltcos  e  cazeiros  da 
outono,  nos  espaçosos  serões  do  inverno ,  tão  dificeis  . 
de  encher  aquém  demura  por  longe  das  cidades  gran- 
des, a  Rbvista  velha  virá  muitas  vezes,  com  a  va« 
riedade  das  suas  narrativas,  cujo  interesse  nada  tem 
que  vér  com  as  datas ,  interter  as  attenções  de  muj- 
tas  familias .  e,  intertendo-as,  semear,  manso  e  man- 
so, nos  ânimos  juvenis  de  ambos  os  sexos,  princípios 
de  virtude ,  de  rectidão  ,  de  humanidade ,  de  gene- 
rosidade ,  de  respeito  ás  leis  divinas  e  humanas,  aos 
vinculos  do  saqgue ,  aos  da  amisade ,  aos  da  socie- 
dade. 

Nas  coHecções  de  muitos  outros  periódicos  difilcil- 
mente  se  encontrará  de  longe  em  longe,  coisa ,  que , 
passados  poucos  mezes,  se  possa  reler  com  algum  agra- 
do :  na  d 'este  ,  pelo  contrario  ,  o  bypotbetico  ,  o  li- 
gado essencialmente  com  os  interesses  transeun- 
tes e  fugitivos  do  dia  ou  da  occasião ,  em  que  safa 
a  lume ,  é  tão  pouco ,  tão  absorvido  na  grande  mas- 
sa de  coisas  para  todos  os  tempos ,  para  todos  os  lo- 
gares ,  e  para  todos  os  homens,  que  apenas,  de  mui- 
tas em  moitas  columoas,  esseaJedores  futuros  toparão 
com  uma  para  saltar. 

Mas  digémol-o  porque  é  justo  : — da  confrontaçlo 
que  assim  fazemos  d 'esta  folha  com  a  mór  parte  das 
outras,  nenhuma  deshonra  pertendemos  para  ellas  in- 
ferir:—  a  sua  profissão,  os  seus  fins.  o  seu  intuito 
são  outros  ,  também  necessários .  bons  e  louváveis  se 
os  não  desacompanha  a  consciência.  Biles  pelejam , 
nós  edificamos :  elles  defendem  as  bandeiras  que  ju- 
raram por  melhores  ,  nós  ,  humildes  artífices  ,  anda- 
mos apparelhando ,  para  os  qué  já  cá  estio  e  para  os 
que  hão  de  vir ,.  o  celeiro ,  a  dispensa  ,  s  cosinha  ,-* 
a  cama  ,  a  sala  dâ  aprasivel  convivência  ,  a  horta  , 
a  vinha,  o  pomar,  o  olival,  as  fábricas,  as  calçadas 
e  estradas,  os  cães,  as  escolas,  o  theatro,  e  o  tem- 
plo; —  \  que  muito  que  a  nossa  obra  haja  de  durar 
mais  do  que  a  d'elles!— Os  militantes  armam  bar- 
racas que  depois  de  um  vasto  rumorejar  de  algumas 
horas  se  enrolam  e  desappa recém .  —  como  após  uma 
batalha  campal,  os  cadáveres  que  juncam  a  terra  .  o 
fumo  que  ensombra  os  ares,  os  feridos  que  blasfemam 
e  amaldiçoam ,  os  vivos  e  sãos  que  tocam  os  hym- 
nos  da  victoria  ,  tudo  se  esvae  sem  deixar  vestí- 
gio;—  nio  assim  os  pobres  obreiros  ;  vio-se  elles 
também  e  esquecerão ;  — mas  fica  e  permanecerá  a  ci- 
dade, que  erigiram,  que  alindaram,  que  rechearam 
de  eommodidades ,  de  delicias  e  de  força. 

Seria  dtfficil  reunir  «o  espaço  doesta  folha  (queal*- 
guffl  dia ,  se  a  fortima  lavonear  o  nosso  empenho , 
.-ipparecerá  duplicado)  maior  copia  de  boa  leitura,  ou, 
faltando  mais  positiva  e  materialmente  como  reque- 
rem os  hábitos  eestylo  da-  nossa  edade,  seria  muito 
difficil ,  senão  impossivel,  dar  mais  fazenda  por  lio 
baixo  preço. 

Sommam  os  nossos  três  volumes  findos  i:768  pa- 
ginas ;  que  vem  a  ser  em  columnas  3:5^;  cada  uma 
d 'estas  columnas  em  formato  regular  de  oitavo  daria 
duas  paginas,  o  que  somma  paginas  7:079  snppondo 
que  n'esse  formato  de  oitavo  senão  empregava  i^P^ 
mais  graúdo.  Reduzindo  porém  a  pandeta  o  mni- 
,  to    Irtreviario    qfie    temei  dado  ,    por    um    ea  lc«*« 
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haixo  sobiria  otte  numero  de  parfíoas*  «o  de  7:500. 
7500  pnginas.  difididas  por  Yolome  de  tresenlas,  da- 
riam 25  Tolumes ;  isU  é ,  cada  um  dos  nossos  três 
contém  avantaja  da  menlip  a  matéria  de  oito  Toiomes 
«nio  custou  a  cada  lubscríptor  mais  do  que  2400  réis, 
isto  é ,  saíu-lhe  cada  Tolumt  do  oitavo  pelo  yíI  preço 
de  300  réis» 

Verdade  é  que,  para  podermos  chegar  a  este  re- 
sultado de  abundância  e  baratesa  ,  houvemos  de  sa- 
crificar algum  tanto  a  formosura  tipographica  ás  con- 
siderações da  utilidade  real,  que  para  um  jornal  de  co-. 
nhecimentos  úteis  deviam  ter  o  primeiro  logar :  a  • 
nossa  pagma  alaga  qnasi  àS  suas  margens;  é  cerrada 
e  macissa  •  sem  intervallos  em  branco  para  lisonja 
dos  olhos;  sem  lettra  grande  nos  artigos  mais  distín- 
ctos  para  attrair ,  antes  muitas  veres  inçada  do  cara- 
'cter  mais  miúdo  que  na  caza  temos. 

So  em  tudo  isto  havemos  peccado  contra  o  bélfò , 
merecemos  remissão,  quando  não  seja  louvor ,  porque 
anteputeraos,  a  satisfacçãode  apparecermos  alindados 
o  empenho  de  aproveitar  mais ,  e  servir  melhor. 
Por  aqui  ficamos. 

De  dois  novos  projectos  que  temos ,  e  que  espera- 
mos poder  realisar  já  n'estc  volume ,    não  obstantes 
as  difficuldades  què  se  lhes  oppoèm »  ambos  tendentes 
"ao  affermosea mento  e  maior  agrado  da  Revista  Vn- 
viisiL,  não  ha  faxer  por  ora  grande  alardo;  massum- 
mariamente  vá   dicto  •    que  éo  primeiro -«—.adornar 
-com  gravuras  o  nosso  texto;  —  o  segundo  —  aj^onctar 
.ao  capitulo  das  notícias  (para  condescender  com  as 
-reiteradas  supplicas  de  muitos   subscriptores)  ãs  das 
modat»  competentemente  illustradas  com  pinturas*  — 
Mas  repettmol-o,  se  algum  d  Vstes  empenhos  ou  ambos 
eltes  se  realisam»  não  poderá,  ser  ainda  nas  primeiras 
semanas. 

Insensivelmente  nos  havemos  alargada  n'este  prolo- 
go maia  do  que  a  princípio  prometléramos.  Levou-nos 
após  fí  o  gdsto  de  conversarmos  com  os  nossos  ami- 
gos ,  qoc  em  tal  conta  folgamos  de  ter  aos  nossos 
Leitor  oí;  —  a  om  extravio  tão  bem  causado  lodos  el- 
ks  darão  vénia. 


CONIEGIIINTOS  ÚTEIS. 

CAIXA  SeOVOnXOA  €SVTaA&« 

Rua  ds  S.  Fmncisco  n.^  44* 
fCarta.J 
3197    Tbxdo  sido  informado  de  queV.    approrun- 
do  completamente  a  instituição  das  caixas  económicas» 
-sé<lesejav«  para  ibe  dar  publicidade  na  R0vista  Uni'' 
vtnal,  que  lhe  fossem  ministrados  alguns  esclareci- 
mentos .  satisfaço  aos  desejos  de  V.     com  a  remessa 
do  relatório»  dos  estatutos,  oinstrucçoes  da  caixa  eco- 
nómica central ;  e  soUicito  instantemente  de  V. 
que  se  digne  prestar  a  esta  publicação  o  auxilio  da 
«ua  penna.  De  Y.     etc. 

Lisboa  15  de  jalhe  de  1844. 

Joié  Âuguito  Braamcamp* 

Foram  remettídos  a  esta  rçdacção  os  estatutos  e 

instrocções  da  caixa  económica  central ;    concorrere» 

Sttoa  qoanto  em  nóa  isouber  para  quo  se  pregoem  esej 


jam  de  todos  conhecidas  as  vantagens  de  um  estabe* 
lecimcnto  tão  moral  como  bencfico. 

Já  no  nosso  jornal  em  diversos  artigos  se  tem  feito 
considerações  momentosas  sobre  esta  matéria  ;  não  ha 
coisa  nova  para  ajunctar. 

Recommendamos  ainda  assim  a  nossos  leitores  ,  que 
meditem  o  projecto  de  lei  apresentado  á  camará  dos 
Srs.  deputados  pelo  Sr.  António  de  Oliveira  Marreca 
sobre  caixas  económicas  ,  c  que  é  precedido  de  um 
luminoso  e  eloquente  relatório.  O  que  portanto  sonos 
fica  para  farer»  é  pedirmos  aos  ndssos  condidadãos, 
a  todos  os  homens  que  prezam  a  moral  publica ,  ^ 
todos  aquelles  pata  quem  não  é  indiíTerente  o  espe- 
ctáculo da  miséria  a  que  estão  condcmnadas  as  clas- 
ses pobres  em  Portugal ,  a  todos  os  donos  de  esta- 
belecimentos aonde  se  congregam  muitos  braços  e 
que  não  poderão  desconhecer  a  superioridade  do  tra- 
balho de  um  homem  morigerado  sobre  o  de  um  de- 
vasso» e  finalmente  ao  clero  portpguez  —  que  auxi- 
liem os  jornaes,  e  abracem  de  coração  esta  sancta  cru- 
zada dos  ndssos  tempos. 

8e  cada  tima  das  pessoas  a  quem  se  dirigem  estas 
linhas  quitesse  convencer  — a  um  sò  individuo  —  que 
fosse, — das  vantagens  da  caixa  económica,  do  modo 
porque  uma  economia  suave  mas  constante ,  pôde  li- 
vral-o  dos  maiores  apuros  c  angustias»  veríamos  cres- 
cer ainda  mais  rapidamente  a  afHucncia  já  tão  consi- 
derável dos  depositantes »  segundo  se  vé  pelas  esta- 
tísticas das  duas  primeiras  semanas  da  sua  fundação. 

Sem  desejarmos  ser  demasiado  extensos  sobre  um 
objecto,  que  aliás  merece  toda  a  consideração,  repro- 
duziremos alguns  trechos  do  relatório  que  precede  oa 
estatutos  da  caixa  económica  central* 
Extracto. 

«  Acabou  a  época  dos  thesoiros  do  acaso,  da  rique- 
za sem  trabalho;  passaram  os  séculos  de  D.  Manuel,  e 
D.  João  V.  —  Em  troco  d'esta  riqueza  não  merecida 
(porque  só  é  legitimo  titulo  para  a  possuir  o  traba- 
lho), em  logar  d'essas  glorias  q^ue  foram,  para  subs- 
tituir tantos  vínculos  do  ordem  e  bom  governo  per- 
didos agora  e  rotos,  temos  nós,  a  geração  moderna» 
de  reconstruir  sobre  uma  nova  base  uma  nova  socie- 
dade ,  da  qual  sejam  elementos  e  sustentáculos  a  mp- 
ralidade,  o  trabalho,  a  previdência,  e  a  união  de  to- 
dos os  pequenos  meios »  verdadeiro  principio  da  for- 
ça das  nações »  verdadeiro  manancial  da  sua  prospc* 
ridade.  « 

€  A  educação  do  povo  é  portanto  o  objecto  que  mais 
requer  a  séria  attenção  de  todos  os  portuguezes ,  e 
desgraçadamente  é  o  que  tem  sido  mais  despresado 
até  hoje.  Banir  a  ociosidade,  propagar  tendências  do 
ordem  •  desanreigar  vícios  habítuaes,  proporcionai  re- 
cursos para  os  revezes ,  estreitar  os  laços  de  família» 
desinvolver  as  melhores  inclinações  da  natureza  hu- 
mana, são  preceitos  que  nos  inspira  a  religião  de  nos- 
sos pães.  Para  facilitar  porén^  a  pratica  d*el]cs ,  pa- 
ra obter  essa  solida  base,  que  até  hoje  tem  faltado  á 
politica  do  reino,  não  bastavam  as  escolas  regias,  ain- 
da que  existissem  em  numero»  ecomascondicções  re* 
queridas ;  tornam-se  necessárias  também  varias  outras 
instituições ,  entre  as  quaes  figura  em  primeiro  logar 
a  das  caixas  económicas.» 

«  Os  estatutos,  que  se  seguem  a  esta  exposição,  são 
destinados  a  preencher  esse  fim  tão  importante.  N'el- 
les  se  at^n  consignadas  todas  as  garantias  necessa- 
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rias  para  inspirar  uma  compfHa  conflao^»  aos  drpo- 
filantes.  £  se  porventura  i  afíluencia  dos  deposkos 
não  rór  desde  logo  tão  consíd^avel  coroo  é  para  de- 
sejar ,  úio  tardará  qne  os  receios  se  desvaneçam*,  e 
que  o  novo  eslabeleciniento  vingue  e  floi>eçi). « 

o  Pelos  artigos  3.*,  4.*,  5.*  e  6.*  se  véjqne  a  CDm- 
panhia  ,  não  contente  com  os  privMegios  qtie  garante 
aos  depósitos  a  legislação  pátria,  não  satisfeita  coma 
especialidade  e  solidez  das  hypothecas  que  presta  * 
ainda  invocou  o  iuxilio  de  pessois  estranhas ,  pdra 
não  restar  a  menor  duvida  sobre  íi  etlistencia  dt  i^ma 
verdadeira  c  desíhtcressada  físcalrsftfão.  o 

«I  O  ^artigo  7/  estabelece  um  onús  de  nSo  peqviena 
monta  para  a  companhia.  NKo  só  a  lidmintstraçio  da 
caixa  é  gratuita  .  como  cumpria  que  fbsse^  roas  taiii- 
b^ro  todo  o  seu  multiplicado  e  díspettdíose^  serviço  é 
por  conta  da  corapanhra.  a 

«  O  artigo  8.^  consigna  um  jiKO ,  poT  ^erto  subido , 
e  muito  superior  ao  de  todas  as  outra!  taíxas  econó- 
micas conhecidas.  E  se  fica  estabel^cidl  a  possibili- 
dade de  o  ver  baixar ,  similhante  circufflSIancia,  lo»- 
ge  de  assustar,  antes  será  animadora,  pois  indica  o  res- 
tabelecimento do  eredilo,  e  de  um  censidlHravel  ang- 
mento  da  riqueza  publica  ,  que  deverá  forçosamente 
rcOnír  sobre  as  classes  industriosas.  « 

«  A  capitaHsação  dos  juros  nio  recebidos  no  fim  de 
eada  90  dias  é  uma  considerável  vantagem,  que  nao 
poderia  ser  concedida,  a  nio  ser  a  analogia  d'essa 
operação  com  as  transacções  que  a  eompanbía  efie- 
ctua.  « 

«  O  artigo  9.*  consfgnaas  fonnatfdades  necessárias 
para  se  etffecUiarem  os  dicpositos.  Sfió  as  mais  simples' 
que  é  possível  imaginar,  etodassãoiendeniesa  confir- 
.  mar  o  direito  de  propriedade,  a  fim  de  qua  nenhu- 
ma duvida  ou  embaraço  possa  suscittír-se  para  a  res- 
-tituição  dos  depósitos.  « 

«  Desejand»  chegar  aoatrance  dos  menos  abastados. 
c  roubar  a  tantas  cansas  de  desperdício  as  pequenas 
sobras  de  cada  01^  ,  estabeleceu-se  o  mínimo  de  nm 
tostão  para  cada  deposito.  A  exclusão  das  fracções 
d*esla  quantia  é  para  evitar  maiores  embaraços 
n*uma  escrípturação  já  por  si  tão  minuciosa  e  compli- 
cada. « 

«  O  artigo  to.*"  estabelece  as  ann?iídades  tiro  conhe- 
cidas e  appreciadas  nos  outros  paízrs.  mas  dasqtiaes 
entre  nós  não  ha  exemplo.  Esta  sementeira  a  praso 
longo,  este  dote  antecipado  de  uma  geração  futura  , 
este  pequeno  thesoiro  qi>e  a  providencia  e  a  sonici« 
lude  de  om  pae  reserva  a  seus  filhos  menores ,  d^ei- 
'  xanJo  ao  tempo  o  cuidado  de  o  aiigmentar,  tornar- 
se-ha  possivef  de  hoje  em  dranle.  « 

%<  Pelo  artigo  ll.*exige-se  a  firma  de  um  dos  direc- 
tores e  do  thesotreíro  para  validar  a  inscriprão  de 
qualquer  deposito  no  respectivo  caderno.  Similhante 
formalidade  tende  a  authenticar  ainda  mais  o  direito 
de  propriedade;  evitar  os  erros  que  poderiam  intro- 
duzir-se  em  tão  miúdas  e  repelidas  operações ,  sendo 
confiadas  a  empregado^  subalternos;  e  dá  mamr  ga- 
rantia aos  interessados.  « 

«  O  artigo  13.*  nao  fixa  poremqnantoos  dias  desti- 
nados para  a  recepção  e  restituição  dos  depósitos, 
^'uma  empresa  inteiramente  nova  não  é possível  mar- 
car definitivamente  todos  os  passos  que  ella  terá  a  se- 
guir, sobretudo  quando  dependem  de  círcumstancias, 
que  poderio  ser  mais  ou  menos  variadas.  « 


«  O  artigo  *4.*  g»rante  aos  deposiUntes  o  juro  des- 
de a  dia  dá  entrada  até  ao  da  reque>ição.  Em  ne- 
nhuma outra  caixa  se  concede,  nem  era  pos&ivel  con- 
ceder, tamanho  favor.  »   . 

cOartigo  15.*promette  o estabelec intento  das  delfim 
gaçoes»  Oxalá  que  esta  promessa  possa  brevemente  ser 
cumprida  ,  e  seja  ella  uma  solemne  protestação  con^ 
tra  o  funesto  systeoia  que  tem  concentrado  na  capital 
todos  os  elementos  de  prosperidade ,  como  se  o  resio 
do  pa»  não  fosse  também  solo  portnguex. » 

«O  artigo  17.*institue  o  jatxo  arbitral,  afimdeevw 
tar  todas  as  delongas,  despesas  e  mais  prejuicos  dos 
processos  ordinários ,  e  tocna-se  propicio  para  os  do* 
positantes,  porque-,  atém  d'eslas  vantagens,  eonfere 
a  nomeação  do  arbitro  por  parte  da  caixa  a  esse  con* 
selho  de  pessoas  estranhas  á  mesma  eompaiihia.  » 

«Todas  as  disposições  consignadas  nos  artigos  16/ 
18.* ,  19*  °  e  20.*  são  de  uma  ne€es<;idade  e  vanta- 
gem evidente,  devendo  resultar  dá  publicação  do  ba- 
lanço da  cai«a  não  só  uma  nova  fisràlisação  sobre  as 
suas  operações ,  nas  também  a  collecção  de  muitos 
dados  estatísticos,  cujo  conhecimento  deverá  no  futu- 
ro suscitar  importantes  medidas  de  utilidade  pu^ 
Wtca. » 

ff  Estas  são  as  principnes  díaposições,  pelas  qnaes  se  ha^ 
de  regular  a  nossa  Caixa  Económica:  enão  hesitamos 
em  asseverar  que  nenhuma  ouira  apresenta  eguacs  vatr- 
tagens ,  o  que  não  impedirá  comtudo  que  qiiaesquor  ' 
aper feiçoan»enlos  •  que  a  experiência  honver  de  indí-y 
ear,  sejam  promptamente  abraçados.  » 

a  Metíamos  portanto  moo  á  obra ,  e  o  resultado  co-> 
rnará  oS  nossos  esforços.  Já  vae  longe  a  época  em 
qne  a  novidade  era  por  $i  só  um  ferrete  de  reprova- 
ção. Eflíeuma  dura  experiência  nos  ten»  lomado  cau- 
telosos contra  a  cega  imitação  dos  estrangeiros ,  tam- 
b^  nos  levoii  ao  (lonto  de  qnoi.rei^onhecidas  as  van- 
tagens de  qualquer  importação  estranha  ,  com  animo 
confiando  e  seguro  a  transplantemos  papa  osta  nossa  ter- 
ra portuguesa  Hk)  digna  de  ser  felit.  *• 

•  Ahi  se  acha  aberto  «m  vasto  campo  para  a  virtude 
da  caridade.  Naturalmente  propensos  a  nos  coodoor- 
mos  da  desgraça  alheia ,  aproveitemos  este  meio  pe» 
lo  qual  podemos  melhorar  a  sortede  tantos  infelizes» 
promovendo  ao  mesmo  tempo  o  augmento  da  sua  mo-^ 
ralidade.  Emve»  de  nos  contentarmos  de  uma  estc-^ 
ril  liberalidade,  a  quaL_  cega  distribuidora  de  be* 
neficios  não  merecidos,  deixa  qua si  sempre^dc  reme- 
diar a  verdad,eira  indigência  para  alimrj>l9r  o  vicio  e 
a  hypocrisiâ  ,  procuremos  facilitar  o  trabalho  ás  cias* 
ses  menos  abastadas .  e  protejamos  ,  qunnto  em  nós. 
estiver ,  a  tnstilui^ò  das  Caixas  Económicas. » 

Segnem^ie  a$  in^lmccôeg :  — 

«Acaíxa  económica  é uma  instituição  de  beneflcen*- 
cia,  e  moralidade.  Aceeitand6  qualqeer  deposito,  po^ 
mais  ténue  quesej*,  e  abonando-lbe  o  juro  corres" 
pondente .  eÍRi  facilita  a*  todas  as  pessoas  industriosas 
o  meio  de  crearen»  um  pecúlio  para  as  épocas  da  ad- 
versidade. « 

«Os  privilégios,  qoe  as  leis  do  reino  garantem  aos 
depósitos,  são essencialmente-appireaveis  n' este  Cato.» 
«  A  caixa  económica  terá  sempre  em  cofre  o  equi- 
valente dos  seus  fundos  em.  valores  realisaveis ,  qne 
lhe  serão  (fados  como  penhor  pela— companhia  União 
Commercial.»  Digitized  by  VjOOQIC 

« Um  conselho,  composto  de  doxe  pessoaíphilfintf^ 
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pifas,  e  efftranhiis  á  eompanhU,  ien»  enlre   yarias 
oatras  attribuiçies  »  a  de  íiscaliftar  es|a  hypotbeca.» 

«  A  gereacia  da  caijLa  é  inleífmente  gratuita  para  os 
dq>osiUiites» » 

Juno. 

«No  principio  de  cada  anno  se  a^nunciari  o  jaro 
que  os  depósitos  hicMle  vencer.  »> 

«Por  enqaanto  este  juro  é  Siaxio  a  raclo  de  cídco 
por  cento  ao  anno. »  ^ 

«4  tuda  asf>mina  qne  tivr  pstado  em  deposito  da-* 
rante  nojenta  dias  se  addiccionará  o  juro  corcesp^u- 
dente  a  esse  prazo »  e  a»^  dj^a»  quantias  reunidaa  eo- 
negarão  a  vencer  novos  juros. » 

«O  juro  começa  a  correr  desde  o  di»da  entrada  até 
iqaelle  em  que  fór  reclamada  a  rfftituiçâo  do  depio- 
to,  O  menor  prazo  por  que  se  conlaia  juros  são  dez 
4ias.»    . 

«Todas-  as  fracções  de  tostão  não  vencem  juros.» 

PIIIIBIRA    EKTBJlDA. 

^'Eodos^Of  depositantes ,  na  atio  de  fazerem  a  pri- 
neira  cfttrada  .  deterão  assignar-9e  no  registo  compe- 
tente,.» declariír  por  escrípto  com  a  maior  eiiactidâo 
as  >cus  D«iroes ,  estado,  edade ,  profissão,  e  resi- 
éeticia.  Na  mesma  occasião  receberão  um  caderno , 
que  servirá  para  u*elle  se  consignarem  todas  as  som- 
mas  run  que  enlr€irem  ,  sendo  a  inscripçâo  de  cada 
I7ai.iií'elia8  Brniada  por  um  dos  diredoreâ,  ou  quem 
lods  Tezes  fizer  ,  e*  pelo  tbesjiircif  o.  Este  caderno  ser- 
ve de  titulo  aos  depositante^  para  provarem  o  seu  cre- 
dito. » 

«  k  falta  de  assignatiira^  dos  qno^  não  souberem  ou 
não  poderem  escrever  será  sup^irida  por  uma  assígna- 
tura  a  seu  rogo,  abonada  p<ir  duas  teslimunhas.  » 

«tanto  os  indivíduos  ausentes  oti  impossibilitados,  . 
.  como  as  sociedades  legalmeute  constttoidas ,  poderão 
fazer  depósitos  na  caixa,  económica  por  interposta  pes- 
soa ,  munida  de  iMua  procuração*  impressa  para  esse  > 
effeilo ,  e  legalbnda.  »^ 

»A'flnh(UO. deposito  poderá  sof  menor  de  um  tostão, 
nem  compreiíendcr  fracções  4e  tostão. 

c  Não  se  acceita  cobre  na  entrega  dos  depósitos. » 

EKTIADSS  gUBSBOOBKTBS. 

«OdMiodo  unp  caderna  em  qoé  já  hoiivcraprlmoi- 
raentrada^,  póde*fazer  as  eniradas  subsequentes  por 
•  iBtervcBção  d  'outrem . » 

AivmoiDj^avs. 

«  A-catxa  económica  aceitado  deposiiode  quaesquer 
sammas  para  serem-  enttegues  com  a  accumuJaçãodos 
juros  rcspedivos'»  sendo  por  conta  de  menores ,  na 
sua  maioridade  .6  sendo  por  costa  d«  maiores,  na 
época  que  se  convencionar,  á  sua  ordem.»* 

FAOMIBKTOS. 

••No  principio  d* estas  inste ucções  estão  designados 
os  dias  e  horas  em  que  se  h^ide  cífectuar  a  restituição 
doS' depósitos  :  qualquer  alteração  a  este  respeite  será 
annunciada  por  editaes.  Todo  o  depositante  que  per- 
lendèr  retirar  alguma  quaptia  da  ealia  ,  jdsverá  re- 
clamai-a  por  escripto .  e  apresentar  o  respectivo  ca- 
derno. Cinco  dias  depois -será  satisfeita  a  reclamação, 
e  restiioido  o  caderno.  N^este*  caso  deverá^  compare- 
cer e  próprio  interessado,  ou  pessoa  devidamente  a  u- 
.  ctortsada  ,  e  munida  de*  uma  proenração.  • 

•  Araulber  casaila  carece  da  auctorisaçao  do  marido 
pira  levantar  um  deposito ,  posloque  tivesse  sido  íei- 
la  tm  noçie  d' ell#.  s. 


«Quanto  aos  menore^  eiígir-se-hao  as  auctorisações 
lega  es.  pqra  o  mesmo  effeilo.  s 

<•  por,  morto  de  um  depositai^te  os  seus  herdeiros  com- 
parecsrio  na. caixa  afim  de  jreceberem  as  iustrucçoes 
necessárias  para  retirarem  a  successno. » 

u Por  cada  pagamento  hav<erá  um  recibo  especial; 
sendo  porém  o  embolso  integral  do  deposito ,  o  res- 
pectivo caderno,,  depois  de  saldada  a  conta ,  ficará 
depositado,  no  arcbivo. » 

TBAN8FEBKNCU8. 

•  l^go<|ue  estiverem  estabelecidas  as  delegações  da 
caixa  central ,  effeetuar-se-hão  gratuitamente  quaes* 
quer  transferencias  de  deppsitus  de  umas  caixas  para 
ouiras.»' 

ASSENTAMENTO  NOS.  CADEBN06. 

«Todas  as  vozes  que  for  necessário  demorar  na  cai- 
xa os- cadernos  •  seus  donos  receberão  uma  cautela 
quC' servirá  de- titulo  para  lhes  serem  restituidos. » 

juízo   ARBITBAI:» 

«Todas  as  contestações  qpe  se  suscitarem-cntre  a  cai* 
xa^economica  ,  e  qualquer  depositante,  ou  seus  re- 
presentantes,  serão  decididas,  por  juizo  d'arbiUros  o 
sem  app;clbçao  nem- recurso.  A  nomeação  dos  árbi- 
tros será  feita  pel.i  seguinte  maneira.» 

«O  conselho  da  caixa  económica. noaioará  um  arbi- 
tro,  e  o  depositante  oulro.  O  conselho ,  e  o  deposi- 
tante nomearão  mais  um  arbitro  cnda  um  ,  dos  quaes 
se  extrai ri^  á  sorte  nm  ,  na  caso  de  empate  dos  pri- 
meiros, a  fim  d»  decidir.  »■ 

.  iV.  H.  Os  .modelos  das  procurações  e  m^-^ís  actos 
d«que  tratam  as  presentes  instrucções  serão  distribuí- 
dos gratuitamente  no  -  escrip^orio  da  Caixa  Económica 
CenlraL 

AVISO. 

319&  «  A  So€iEiUDftPci(»molora  da  Industria  Naciô^ 
nal  fai  saber  a  todos  os  Srs.  Fabricantes  .  Afiistas ,. 
proprietários»  d'OíKcinas  ,  Laboratórios  ,  e.Gtiriosos  ». 
que  deverão  maiidar  depositar,  aié  ao  dia  26  de  Ago8-> 
to  próximo .  no  local  da  Sociedade  no  extJnctò  con- 
vento dos  Paulistas,  osartefactos  q  ire  per  tenderem  ap- 
presentar  na  exposição,  a  fim  da  mesma  poder  ser 
aberta  ao  Publico  no  dia  1.**  de  Septembro.  « 

CAaAoos»  vsKEjrosoai. 

aviso  IMPOBTANTK. 

..3^}99  PaaccBANiio-SE  .  algpmns  vezes»  obstar  a 
um  mal,  snccede  conlr»ir-se  outro  peior^ 

Ha  annos  que  infelizmente  grassam  entre  nôs,  com 
summa  frequência,  as  molestiasvatróphicas ,  a  que, 
por  necessária  consequência  se  seguem  ,  de  ordiná- 
rio ,  as  asthénias  pulmonares.  Infelizes  dos  pacientes, 
a  quero  se  não  previtriu  a  'moliMtra  ,':e  esta  chegou  a 
ganhar  similhanto  incremento.  A  morte  raros  jvezcs 
deixa  de  ser  para  ellcs  prematura. 

Nãaob&tante,,  como  cumiire  aà  dever. da  humani- 
dade, e  ás  ligaçQes  dos  Bt»is  carinhosos  vinculos , 
empregam-se> os  conhecidos,  meios,  que  a  medicina 
recommenda  para  accudira  «stas.\ictimas. 

Entre  as  muitas  appjicaçges  .  usa-se ,  com  mais 
na  menos  vantagem,  dos  caracoes.  Se  elles  não  nâo 
um  remédio  activo ,  mas  tão  somente  paliativo,  ou 
spectanie,.não  pertence  ao  meu  juíso  decidil-o.  Crda 
sim    que  a  seu  uso,    será^    simplesmente,    coma 
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'o  das  carnes  brancas,  na  cspeclativa  d'nra  nutriente 
de  pouca  laboração  para  estômagos  fracos ,  e  a  que 
'as  digestões  custosas'  damnam  sobremaneira.  Seja  o 
<}ue  fór ;  cumpre-nos  registar  para  aqui  um  facto 
desgraçado,  que  aliás  se  poderia,  por  inadvertência, 
repetir :  lê-sc  na  Eneyelopedia  Belga  o  seguinte : 

«  Alguns  moços  appareceram  quasi  de  repente  com 
os  sirtptomas  mais  expressivos  de  um  funesto  envene- 
namento. As  averiguações  provaram  que  realmente  es- 
tavam envenenados  pela  acção  d'um  toxico  orgânico , 
o  da  belladona  :  fora  o  caso ;  —  que  andandtf  na 
baixa  de  um  fosso ,  onde  havia  bastante  d^aqnella 
'planta  narcótica,  comeram  alguns  caracoes,  dos  mui- 
tos que  por  ali  encontraram;  e  passados  alguns  mo- 
mentos principiaram  a  sentir  as  consequências  do  en- 
venenamento. Das  indagações  a  que  se  procedeu ,  re- 
'  aultou  conhecer-se :  que  os  caracoes  estavam  repletos 
da  belladona  ,  de  que  se  tinham  sustentado ,  e  que 
uão  estando  ella  ainda  digerida  ,  tinha  exercido  no 
estômago  dos  moços  a  sua  acção  deletéria. « 

Há  muito  tempo  ,  antes  de  eu  ter  conhecimen- 
to d'es:e  facto,  havia  observado,  em  um  meú  pe- 
queno horto  botânico,  a  avidez  com  que  os  caracoes 
comiam  não  só  esta  planta,  mas  todas  as  outras,  egual- 
tnente  narcóticas :  como  a  mandrágora »  o  meimen- 
dro  ele.  porque  estas  plantas  ,  para  os  roais  tão  noci- 
vas, são  para  aquelles  molluscos ,  um  manjar  apeti- 
toso. Esta  mesma  verdaje  pôde  examinar-sa  no  jardim 
da  Sociedade  pharmaceutica,  aonde  eu  a  fiz  já  observar 
a  quem  o  cultiva.  Ê  verdade  q^e  de  ordinário 
se  recommendam  com  preferencia  os  caracoes  das 
vinhas ,  porém  ♦  nem  sempre  se  preenche  esta  indica- 
ção ,  pela  distancia  em  que  ficam »  e  encontrarèm-se 
muitos  e  grandes  pelas  hortas ,  sendo  hoje  mui  com- 
mum  por  ellas  a  maior  parte  das  plantas  narcóticas , 
de  que  fallei. 

Por  estes  motivos ,  e  para  previníf  Qualquer 
desgraça ,  julgo  de  somma  importância  precaver 
a  todos  os  que  não  tiverem  reflectido  sobre  estes  fa- 
ctos ,  para  terem  ,  e  aconselharem  •  como  faz  a  obra 
citada  ,  a  devida  cautella.  no  uso  dos  caracoes.  Sen* 
'  do  muito  necessário  ,  ter  provimento  d'elles  ,  em  ca- 
sa algumas  semanas  antes  de  servirem,  para  terem  já 
degirido  qualquer  substancia  nociva ,  que  peioa  cam- 
pos comessem. 
Lisboa  28  de  Xoolio  de  1844. 

O  pharmaceutfco 
Henrique  Joié  de  Souza  teílet^ 


mos ,  a  não  qnizeramos  isenta ,  porque  em  Portugal » 
na  terra  da  sua  adopção,  é  que  abriu  es  olhos  oobje* 
cto  que  ella  mais  amou ;  em  Portugal  desfroctaram 
Ambos  dias  de  inefável  gloria  e  ventura;  e  em  Portu- 
gal estão  os  restos  morlaes  t  as  ímmortaes  glorias  que 
d'£lle  ficaram. 

Todo  o  mundo  lhe  fallará  n'este  d»a  dos  agiganta- 
dos loiros  qiie  enfeitaram  o  seu  doirado  berço  de 
princeza  :  —  todo  o  mundo  dobrará  os  joelhos  á 
neta  de  om  Napoleão ,  á  filha  de  um  Bcauharnais ; 
roas  á  Viuva  de  D.  PEDRO  mostrar-lhe  a  historia  de 
D.  PEDRO ,  que  a  seus  olhos  eguala  se  não  escurece 
as  dos  outros  heroes  todos,  anostrnr*lh*a  viva,  palpá- 
vel, circúmfusa  em  todos  os  objectos,  só  o  seu  Portugal 
o  saberia. 

Possa  este  nome,  tio  precioso  para  Ella  como  para 
nós ,  e  similhanle  a  uma  evocação  magica ,  attratl^ 
dentro  em  pouco  para  ura  povo  ,  que  se  acostumoa 
a  adorar  mais  ainda  qs  méritos  que  a  distinguem, 
do  que  os  brazões  de  todo  o  género  que  a  enobrecem; 
e  entre  o  qual  Ella  será  sempre  cilada  como  exem- 
plar,  não  só  de  princezas,  mas  de  filhas,  de  irmãs, 
de  espoz^s,  de  mães.  de  viuvas,  de  educadora», 
de  caridosas  e  de  christãs. 

3>.  SXBA8TZÂ0.0.OX8XJA90. 

LBrrDA    NAaOXAL. 

VIIL 

o  SiKPRAZABO. 

Se^^ue  eite  bom  r«i  as  pisadas  da  jtt^ 
x2to  de  SHUsenlii»r,  assíimcouua  tem  rai* 
pressa  n*alma:  como  verá  qnem  qiiizer 
dincorrer  por  todas  as  siias  Iríbulaçaei , 
alé  de  desfir^ios  e  afrontas  :  chamado 
irei  por  esearoeo  c  levado  ^uiim  diae«) 
de  Uerodes  para  Pilatos. 


D.  Jòié  de  O&itrú: 
S>.  Sebastião. 


Diac.  dainda  de 


COMMEMORAÇÕES. 

A  nUBORA  BUQUBEA  I^S  BRAaAliÇA^ 

31   DB  JULHO. 

3200  Com  publicoi  festejos  se  ha-de  julho  despe* 
dir ,  por  ser  o  seu  ultimo  dia  o  trigessímo  segundo 
fdustissimò  anniversario  natalício  da  SEMHORA  OU- 
QUEZA  DE  BRAGANÇA-,  sim,  porém  a  gala  semos 
ba  este  anno  descontada  p^las  saudades. 

Na  terra  do  seu  nascimento ,  entre  os  príncipes  de 
seu  sangue,  Ella  lambem  n'esse  dia  sentirá,  no  mais 
secreto  do  seu  animo  e  ao  lado  mesmo  de  soa  Filha; 
uma  sombra  de  tristeia  ác  qut  a6i,  que  tantt  «amar 


3201  Eia  ae  declinar  de  uma  tarde  de  abnlaeb 
o  bello  céu  de  Nápoles. — A  suave  bri^a  perfumada 
pelas  flores  e  fruetos  de  que  tanto  atondam  es  €•«« 
tornos  da  cidade,  ondeava  voluptuosanenle  por  sobre 
as  moradas  de  seus  felizes  habitantes ,  <e  destenden** 
do-se  pela  ampla  iMhia  encrespava  levemente  as  a- 
guas  ,  como  um  sorriso  nas  faces  de  fermosissima 
donzella.  No  oriente  come  no  occaso  uma  larga  cinta 
de  porpurA  e  oiro  confundia  o  «lascer ,  com  e  sau* 
doso  pór  do  sol  ,  porque  á  proporção .  que  o  aatvo 
do  dia  rareava  aeu  tirilho,  «ccultando^seuooccjdente» 
—  um  aatro  da  noite,  o  Tesnvio,  vomitava  ua  outra 
extremidade  chamas  intensas  e  torrentes  de  lava  que 
adquiriam  mais  esplendor  con  a  approrimaçie  daa 
irevas. 

^Quem  deixaria  de  exultar  á  vista  de  tão  delictoso 
quadro  ? —  \  Quem  !  os  pobres  pescadores  de  Portici  ^e 
mais  classet  indigentes  aveladas  com  tribtitos  peles 
delegados  de  elrei  de  Hispanba  ;  os  desgraçados  eu- 
cerrados  nos  casteilos  de  Santelmo  e  do  Ovo  por  sus* 
peitos  áquella corte  feros;  ospacifices  meradoresque, 
no  interior  de  suas  casas,  no  centro  de  suas  familias» 
se  oão  ]«1gavam  ímmunes  da  sanha  de  um  governo 
inquisitório ,  e  ma  homem  que  v  desamparado  des 
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ontros  homens  eq lia «i  crcndo-se  desamparado  de  Deiis, 
JaiU  carregado  de  ferroi  no  castello  de  uma  galé  que 
ii*essa  hora  estava  surta  na  babia.-—  ;  Oh !  esse  olhava 
com  estúpida  indiflferença  para  a  cidade  elevada  em  gra* 
cioso  amphilheatro  sobre  as  aguas,  para  esse  cinto  de 
vegetação  que  a  estreita  ,  jcortado  aqui  e  ai  li  por 
algum  sumptuoso  mosteiro  ou  palácio  campestre  des- 
de Loreto  até  ao  pintoresco  monte  Fausilipo ,  e  para 
a  fundo  do  painel  —  lá  longe  —  bem  ao  longe  —  o 
cume  dos  Apeoninos  ,  estampado  no  mais  puro  asul 
celeste. 

Nossos  leitores  adivinharão  facilmente  quem  era  es- 
te homem  ,  e  dispostos  de  antemão »  como.  devem  es- 
tar para  assistir  á  execução  do  todas  as  barbaridades 
que  a  maldade  humana  pôde  inventar,  reflectindo 
qoc  é  nas  garras  dbs  patrícios  de  Piaarro  e  Gortez  que 
o  infeliz  caía  .  —  tenham  a  bondade  de  seguir-nos  até 
ao  cies ,  e  ahi  confundidos  com  a  plebe  que  se  appi- 
Bha  para  vèr  os  recém-chegados  —  tratemos  de  atar 

•  6o  d' esta  maravilhosa  chronica  ,  partido  ha  alguns 
dias  em  outro  bello  logar  doesta  poética  Itália. 

Un  batel  abicou  em  terra  e  alguns  mosqueteiros 
desembarcaram  conduzindo  entre  si  um  homem  dura- 
mente algenhido;  afastando  graciosamente  o  povo  com 
as  coronhas  dos  mosquetes ,  estes  tyranetea  se  abri- 
ram caminho  aléao  castell«-novo;  peia  ponte  levadiça 
atravessaram  o  fosso,  entraram  em  uma  vasta  quadra 
adornada  de  bombardas,  e ,  lendo  subido  alguns  lan- 
ces de  escada ,  penetraram  cm  uma  salla  de  pedra , 
cojo  ornato  eram  antigos  brazões  e  armas. 

Um  homem  estava  ahi,  emr  pé  e  descobtrto— tal- 
Tct  porque  o  caldr  já  começava  de  seotir-se  n'este 
clima  temperado ,  postoque  a  primavera  estivesse  a- 
ptu^$  a  começar ;  —  vendo  aproximar-se  o  preso , 
deu  âiguos  passos  a  eucontral-o. .  •  mas  qual  não  foi  o 
seo  espanto  ae  ouvir  aquelle  infeliz  algemado,  ende- 
reçar-lbe  estas  palavras : 

«-*Gobri-vos,  Conde  de  Lemos :  sabemos  que  direi- 
ta vos  assiste  para  o  faier  em  nossa  presença ,  como 
grande  de  Hispanha  que  sois. 

Houve  um  momento^  de  silencio :  depois  -o  vioe-rei 
arremeteu  com  o  desgraçado  prbionetro,  cevando-ode 
injurias  ,  e  relatando-Ibe  todos  os  suplícios  que  o  es^ 
peravam,  se  para.logonio  retractasse  publicamente  as 
declarações,  que  havia  feito  de  ser  O.  Selíastilo,  rei 
de  ^ringal ;  se  não  se  deixasse  considerar  como  pes» 
cador  da  Calábria ,  como  íHho  de  «ma  pobre  mulher 
qoe  brevemente  lhe  seria  apresentada,  como  amigo 
de  infância  de  um  soldado  que  dizia  havel-o  r«oo- 
ahecido  em  Florença  por  Marco  Tullio  o  calabres;  — 
pfirétt  o  homem  a  quem  se  dirigium  tantas  afrontas  e 
HBeaças  •  aquella  alma  de  mais  rija  tempera  do  que 

•  metal  que  lhe  agrilhoava  o  corpo  « —  simiJhanle  ao 
promoBlorio  sobre  cuja  cabeça  estoira  a  tempestade, 
e  que  inabalável  só  repete  com  surdo  fragor  o  mw- 
no  estampido,  — teve  imicamcnte  voi  para  diser: 

—  Eu  sou  D.  Sebastião,  rei  de  Portugal.  X«  és 
im  vil ,  és  um  infame. 

— ^  E  nio  vés  que  te  posso  malar  f->-  disse  o  vicenrei 
rangendo  os  dentes,  e  apertando  ceovulsameiíle  oq>u* 
nho  da  espada. 

—  Ror  ti  o  mister  de  algoi  ficaria  desbonrJNlo; — res- 
peadea  socegadamente  o  prisioneiro. 

Nunca  a  byena  mostrou  com  mais  ferocidade  as  fao« 
CCS  por  enirs  os  dentes  ao  arremeter  com  o  caçador. 


do  que  o  conde  de  Lemos  diante  d'aquelle  homem* 

—  Para  o  castellq  do  Ovo  .--^gritou  elle  com  um  ru- 
gido de  tigre ,  e  os  soldados  correram  a  arrastar  o 
desgraçado. 

• — iPara  o- castello  do  Ovo,  para  a  morte!  l  —  re- 
petiu o  preso  com  gesto  de  inspirado  e  na  postura  de 
um  propheta ,  — ;  mas  eu  te  empraso  p>ara  de  hoje  a 
trinta  dias ,  diante  do  Senhor  Deus ! 

O  prezo  já  havia  desnpparecido ;  reinava  o  silencio 
na  sala  ,  mas  uma  voz  se  ouviu  rouca  como  a  de  uma 
ave  agoireira ,  sinistra  como  a  de  um  condemnado ; 
era  a  voz  do  vice-rei ,  proferia  uma  só  palavra :  — 
i  Emprazado ! 

No  castello  do  Ovo,  que  toma  o  nome  da  sua  confi-^ 
guração ,  situado  sobre  um  rochedo ,  e  separado  dft 
cidade  por  uma  extensa  ponte;  no  mesmo  sitio  aon- 
de outrora  Lucullo  teve  palácio  e  jardins  deliciosos» 
onde  resoou  a  harmonia  de  instrumentos  músicos ,  o 
ruído  das  danças  e  a  alegria  dos  banquetes  ,  —  eram 
agora  abafados  os  suspiros  de  infelizes  por  pesadas 
abobadas,  e  escriptaa  ahi  paginas  tão  negras,  quant* 
foram  festivaes  as  que  n'outro  tempo  lhe  estampa- 
ram!.... Lá  gemia  o  verdadeiro  ou  falso  D.  Sebas- 
tião ;.  três  dias  tinham  passado,  sem  que  lhe  trouxer 

sem  alimento  algum i  nem  agua  l  — ^sem  ver  uma 

face  humana  :  por  fim  um  carrasco  agaloado  entrou 
na  prisão  e  não  ficou  pouco  atónito  de  o  achar  vivo : 
nada  disse  esaíu.  Passadas  algumas  horas  um  verdu- 
go inferior  veio  trazer  ao  preso  um  pão  negro  e  uma, 
bilha  com  agua  ,  — •  o  preso  devorou  o  pio ,  bebeu  to- 
do o  líquido  de  una  vez ;  depoiar  trouxer-lbe  um  cutelo 
e  um  baraço: 

—  Escolhei ,  lhe  disse ,  é  a  ordem  do  nosso  vice-; 
rei ;  assim  evitareis  nau  nxecnçio  publica ;  servi-vos 
da  corda  ou  do  ferr«>. 

£  o  carcereiro  sain. 

O  preso  olhou  altemalívamenle  para  o  baraço  e  pa-t 
ra  o  cutelo ,  apanhou  cada  um  d*aquelles  instrumen-' 
tos  de  morte  com  uma  das  mãos  ,  contempluu-os  pau- 
sadamente,  e  depois  ,  bradando  com  força: — Não! 
—  arremeço«M>s  para  longe  de  si.  Cinco  dias  depois 
vieram  examinar  se  tudo  estava  conclúido,  porém  9 
preso  movia-se  e  fallava. 

—  ; Prodigioso!  clamaram  essayões. 

—  Quero  ser  executado  na  praça  do  ãei;  podtia. 
lerar  esses  instrnmenlos. 

—  Sej«' como  dizes. 

Era  um  novo  interlocutor  que  proferia  estas  pala- 
vras; a  sua  voz  soou  ao  encarcerado  cinno  o  dobrai 
de  um  sino.  Recordou-se  de  ater  ouvido  oito  diasan-t 
tes  ,  nio.  te  enganava. 

— *€ttmpra-se  a  vonlade  do  condemnada  >  —  prose- 
guiu  o  vice-rei. 

— r  Coaéemnad»  estás  tu  ptia  justiça  divina*  só  fal- 
tam vinte  e  dois  dias. 

—  A  ti ,  um  só.  —  Pre|Mira«ta  para  ámanhi. 
Bsaftt,  e  saíram  os  sayões.  —  O  desgraçado,  quan* 

do  se  viu  aó ,  alirou»te  de  joelhos  sobre  o  frio  pavi- 
mento da  masmorra ,  uniu  as  mios  e  repetiu  com  fer- 
vor estes  Tersiculos  de  um  dos  psalmos  de  David : 
«  Senhor ,  guia-me  na  tua  justiça  :  dirige  dianto 
de  teus  olhos  o  mau  caminho ,  por  causa  da 
meus  inimigos» 
«  Por  que  na  bócca  d'elles  nio  ha  verdade;  o* 
anu  coração  é  vio« 


IO 
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«  A  soa  garganta é um  sepulchro  aberto;  ellesse 
serviram  das  suas  iingoas  para  enganar :  tu , 
D«us,  08  julga..» 

No  outro  dia  ,  era  o  ultimo  do  mez  de  abril ,  um 
préstito  horroroso  atruYcssa?a  lentamente  a  extensa  rua 
4c  Toledo,  Âlguus  archeiros  da  guarda  do  vice-reieon- 
cluziam  entre  si  um  homem  carregado  de  algemas ,  e 
montado  em  um  jumento,  levando  por  desprezo  a  face 
virada  para  a  cauda  do  animal ;  uma  trombeta  tocava 
com  determinado  intervalio  de  tempo ,  e  o  pregoeiro 
seguia  ,  bradando  rijamente  : 

—  «  Justiça  que  manda  fazer  eirei  de  Castclla  n*es* 
t€  homem,  condemnado  is  galés  por  toda  a  vida,  por 
S€  ter  intitulado  D.  Sebastião ,  rei  de  Portugal,  m 

—  Sim,  eu  o  sou, --^respondia  uma  voi  fraca  cada 
vez  que  soltavam  o  pregão. 

—  Como  o  rei  de  Penamacor, «—dizia  um  do  povo. 

—  Como  o  rei  da  Ericeira,  —  clamava  outro. 
•   —  Parece-me  muita  constância  para  um  impostor,  — 
disse  em  voz  baixa  em  homem  sisudo  dirigindo-se  a 
om  velho  qi*e  o  acompanhava. 

— l  £*  verdade,  lhe  tornou  aquelle,  que  poderá  el- 
le  esperar  da  sua  pertinácia  ?  Só  tormentos ,  e  tal 
premio  não  conviria  a  um  impostor. 
.  O  discurso  d 'estes  homens  parecia  rasoavel ,  (pena 
é  que  a  historia  ^os  aão  conservasse  os  seus  nomes) , 
porém  a  populaça,  que  nada  mais  ambiciona  do  que 
espectáculos ,  que  vè  com  a  mesma  satisfecção  rolar 
sobre  o  cadafalso  a  cabeça  de  um  raartyr  ou  a  de  um 
tyrano ,  assistia  alegremente  a  este  hediondo  festim, 
arremeçava  pedras  ao  desgraçado ,  e  lhe  gritava  aos 
hdos  por  tombaria :  a  viva  elrei  de  Portugal. » 
<  Como  subiu  o  Golgotha  oRedemptor,  clamando-lhe 
o  povo  em  roda  :  — «Salve ,  rei  dos  judeus»  — assim 
foi  aquelle  —  rei  ou  impostor  —  levado  até  ao  eáts; 
não  se  baviam^  atrevido  a  sentencíal-o  á  morte.  Em* 
barcaram  o  desgraçado  em  uma  galé ,  real ,  e  amar- 
rado a  um  banco  de  remetros  foi  servir  nos  mares  da 
Sicilia  por  alguns  mezes. 

O  motivo  d 'esta  comtemplaçao'  foi  que  a  mie  de 
Marco  Tullio  Catissone  nio  reconheceu  o  preso  por 
seu  filho,  e  o  soldado,  amigo  de  infância  em  que  lhe 
fallára  o  vice-reí ,  arrependeu-se  a  tempo  e  declarou 
e«  publico  que  fora  comprado  para  testimunha  fal- 
sa;  —  a  vingança  era  atroz ,  tinham-lhe  leilo  esgotar 
até  ao  fundo  a  taça  do  aviltamento. 

Quando  acabada  esta  parte  do  seu  maftyrologio ,  o 
captivo  volioa  a  Nápoles ,  perguntou  quem  era  o  vi- 
ce-rei. 

—  O  conde  de  Lemos,  —  lhe  responderam. 
— "  'i^O  conde  de  Lemos  — tornou  o  preso  com  a  aipres- 

sio  de  um  incrédulo,  —  pois  não  morreu?!. . . . 

— O  conde  moço. . . .  que  opae  finou^e  em  timde 
maio. 

—  i  Providencia  divina !  existes  ! 

Francisco  Mana  Bordalo. 


mmm. 
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AUtAS  BO  OUTAO 

(Caria.) 
Dbpou  das  cabe{as4e  borroe  de  Wboi»  da  re- 


za contra  o  pulgão  .  de  que  já  se  deu  conta  em  artigos 
diffcrentes  da  RevUta,  era  natural  que,  para  completar 
o  quadro  da  loucura ,  apparecessem  os  espíritos .  ou 
almas  do  outro  mundo:  não  faltaram;  e,  por  uma  jus- 
ta destribuicção,  pertenceu  esta  gloria  a  uma  freguc- 
zia  difTerente  d^aquellas ,  em  que  aquePoutros  acon- 
tecimentos se  passaram. 

Lá  para  as  partes  da  Freisianda ,  extremidade  do 
concelho,  arvoraram-se  ultimamente  três  raparigas,  de 
differèntes  edades ,  mas  todas  menores  de  21  aonos  • 
pertencentes  a  familías  d'allí,  em  interpretes  das  al- 
mas, que  do  outro  vinham  a  este  mundo  ordenar  res- 
tituições ,  e  pedir  missas  peio  seu  eterno  descanço  : 
correu  ao  principio  o  caso  em  particular  ,  mas ,  pou- 
co depois,  crescia  já  prodigiosamente  a  multidão  dos 
que  acendiam  a  presenciar  e  admirar  tão  estupenda 
maravilha,  todos  persuadidos,  de/<pie  ouviam fallar, 
pela  bocca  dos  inspirados  a  alma  do  finado .  seu  vi- 
sinho  e  amigo  ,  o  qual,  agora  encarnando  no  corpo 
d 'aquellas  jovens  creaturas ,  vinha  do  outro  mundo 
remediar  os  seus  esquecimentos  de  emquanto  vivo. 

Era  já  pequena  a  casa  ,  para  conter  todos  os  acto- 
res e  espectadores  de  tal  comedia;  e  as  sibillas  juve- 
nis guiadas  em  tudo  por  insinuação  de  <|uem  traçou 
o  plano  (o  seu  auctor  é  por  ora  desconhecido)  para  seu 
proveito ,  declararam  que  os  espirites  escolhiam,  pa- 
ra tribunal  das  suas  decisões,    uma  capella  d*aquel- 
la  freguezia ,  cujos  donos  promptamente  a  franquea- 
ram ,  para  um  tão  sancto  e  honesto  fim,  persuadidos 
de  que  n'isso  muito  obzequiariam  as  almas  dos  fina- 
dos ,  que  todos  eram  seus  amigos.  Tanta  gente  afRuia 
alli  das  extremidades   da  freguezia ,   que  se  enchia 
a  capella ,   e  não  podia  receber  todos  os  prosélitos  , 
que ,  alK  passavam  bom  espaço  de  tempo ,   em  pra« 
tica  com  as  almas  do  outro  mundo  e  se  retiravam  ca- 
da vez  mais  firmes  na  sua  crença  ,  e  muito  pesara* 
SOS,    de  não  poderem  por  mais  tempo  continuar  um 
tão  doce  tracto :  em  desforra  porém ,  proclamavam  e 
juravam,  por  toda  a  parte,  que  tal  caso  era  sobre-* 
natural  e  que ,  n'elle ,  reluzia   a  graça  divina :   por 
esta  férma  excitavam  todos  os   visinhos.a  darem-se 
pressa  em  testimunhar  tão  extraordinário  phenome- 
no,  e  por  todos  os  modos  levantavam  o  estandarte  da 
superstição,  que  já  corre  viclorioso,  por  todos  oslo- 
gares  da  freguezia ,  cujos  moradores  abandonando  ca- 
sas •  e  serviços ,   só  curam  do  objecto  da  sua  cre- 
dulidade. N'uma  noite ,   a    horas  já  adiantadas ,    e 
quando  já  era  pleno  o  concurso  exigiram  as  almas  ,  • 
por  via  das  suas  Iingoas,  que  fosse  toda  a^uellatur-^ 
ba-multa  em  procissão  ,  desde  a  capella,  em  que  es- 
tavam ,  até  Albergaria  a  Velha ,   distancia  de  quisi 
doas  léguas;    cumpriu-se  á  risca  o  desejo  e  decreto 
dos  espirites ,    porque   n'aquella  noite  partiram   os 
crentes  a  pé  em  préstito,  com  as  inspiradas  á  frente,  . 
e  a  cavalk) ,   mais  contentes  do  que  os  perigrinos , 
que  Yio  de  romaria  a  Jerusalém ,  ;0U  os  Turcos  a 
ifeca* 

As  inspiradas ,  escolhendo  theatro  ainda  mais  es- 
paçoso, para  sua  gloria,  appresentaram-se  ultima- 
meole,  em  dia  pleno  e  sol  nado,  na  egreja  parochial 
e  ahi  quiseram  reprodusir  as  scenas  dos  dias  e  noi- 
tes passadas.  O  parocho  porém  que  não  tem  a  cabe- 
ça cheia  de  teias  de  aranhas  ( bem  differente  n'essa 
parte  do  de  uma  das  freguezias  visinhas,  que  é  egres- 
so, e  talvezi  tem  intimas  rclaçõescom  uma  d*aquel- 
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las  boas  creatiiras)  fei  todos  os  esforços,  para  ootir 
as  soas  inspirações ,  mas,  porqoe  não  estava  em  gra- 
ça ,  não  gosuu  d'essa  dita  ,  e  querendo  poupar  á  re- 
ligião o  desar  da  continuaçio  de  scenas  tâo-ridicu- 
las»  pertendeu  desmascarar,  perante  o  concurso,  que 
já  a  esse  tempo ,  era  numeroso ,  esta  tSo  grosseira , 
e  pérfida  impostura :  nao  só  pelo  que  o  parocho  dis- 
se, mas  também  ,  pelo  modo  porque  se  avieram  ai- 
gamas  pessoas  alli  presentes,  que  fizeram  causa  eom- 
mam  com  o  seu  pastor .  não  foram  alli  tão  bem  aco- 
lhidas ,  como  esperafam  ,  as  emissárias  das  almas  do 
outro  mundo ,  e  retiraram-se  sem  declarar  a  vontade 
das  soas  hospedas ;  recolberam-ae  porém  para  a  pri- 
mitifa  sede,  e  continuaram  na  capella,  primeiro  tfaea- 
tro  das  suas  inspirações,  no  desempenho  da  sua  mbsao. 

Sabemos  que  o  parocho  zeloso  da  puresa ,  e  san- 
tidade da  religião  se  afana,  para  que  osdonoida  ca- 
pella a  não  facultem  mais,  para  taes  superstições  ,  e 
sabemos  que  está  na  resolução  ,  se  o  caso  conti- 
nuar, de  consultar  o  exm.^  bispo  da  diocese  sobre 
os  meios ,  que  lhe  cumpre  empregar ,  para  debellar 
este  fanatismo,  que,  qual  hydra  de  cem  cabeças  » 
por  tantas  formas  se  appresenta. 

Não  sabemos  onde  ,  quando  ,  nem  como  terminará 
esta  farça.  O  parocho  da  freguesia  de  S.  Simão,  vè  nas 
inspiradas  os  effeitoa  da  arte  magica  diabólica,  e  as- 
sim o  declarou  aos  seus  freguezes. 

l  Que  mais  veremos  depois  d 'isto  ?  Desgraçado 
concelho ,  que  não  sabemos  porque  mau  fado ,  só 
ba-de  ser  conhecido  por  scenas  ou  de  maldade ,  ou 
de  estupidez,  oo  de  hypocrisia  \ 

Villa  Nova  de  Ourem  5  de  julho  de  1844. 

N.  J. 

;  BAAMOKIA  SHTaS  O  MUKOO  X  O  JBBLMO. 

2203  i  QuAES  serão  no  orbe  moral  osantipodasde 
um  convento  de  capncbinhas  se  não  forem  os  vwivtom 
escriptnrados?  ^  e  quaes  serão  os  antípodas  de  um 
theatro  de  opera  se  nio  for  um  convento  de  capuchi- 

Bbas?  Pois coisa  inaudita  ! acabamos  de 

ver  trabalhar  entre  estes  antípodas  um  telegrapho  elé- 
ctrico de  amor. 

A  Sr.*  OlMer  t  o  Sr.  Strmaííei  fizeram  no  theatro 
do  Porto  um  beneficio  para  as'  velhas  e  desamparadas 
relígiesas  capncbinhas  de  Guimarães ,  que  lhes  ren- 
deu 240^  réis :  (  ;  o  domtiit ,  latia  mta  aptrUê  ás 
sopas  Mia  ma  felieUá ! ) 

As  sanctas  religiosas  agradeceram  ao  Sr.  Sermaítm 
f  á  Sr.  Olivier  n'uma  carta  muito  bei^  concertada , 
em  que  se  faltava  mais  de  Delis  do  que  deDonizetli, 
c  em  que  rematavam  promettendo-lhes  a  gloria ,  não 
I  dos  folhetins,  mas  a  eterna :  e  com  esta  carta  lhes 
Bandaram  algumas  caixas  de  doces  finos ,  obra  de 
suas  mãos ,  Ião  saborosos  no  seu  género  como  as  ca* 
nlativas  árias  o  tinham  sido  no  seu. 


IM  IMA]>MISSnrX&  IfABJL  AS  CAZJIAS 

BO  TsaÂo. 

3204  Uva  scena,  que  seria  ridícula  se  não  tivesse 
tido  por  cama  a  alienação  kncntal,  passou  na  ultima 
fuinta-feira  á  noite  por  algumas  ruas  da  cidade  baixa. 

Passeava  gravemente  um  homem  nú  de  chapéu  na 
tabeça ,  cordão  com  relógio  ao  pescoço  e  bengala  na 
«ão  ao  longo  das  banquetas  de  lagede ,  tomando  o 
fresco:  o  vulgo  que  de  tudo  ri  e  por  tudo  se  ajun- 
tou—  ajunctava-se  e  ria :  — o  pobre  inseasalo  ii  pft- 


r^  diante  sem  attentar  no  povo.  A  vozeria  attraiu  a 
attenção  das  patrulhas ;  estas  o  prenderam  e  o  recon« 
duziram  para  soa  casa. 

Tem  familia  e  é  casado :  nunca  dera  signal  de  de- 
sarranjo de  suas  faculdades,  e  n'este  mesmo  delirio 
mostrou  ainda  certa  reflexão:  despiu-se  fechado  no 
seu  quarto  e  ás  escondidas  de  toda  a  família  >  e  tor- 
mon  todas  as  cautellas  para  que  nenhuma  das  senho* 
ras  de  casa  o  descobrisse  em  siaiihante  estado  no 
acto  de  sair  para  a|rua. 

UMA  HoaA  Bs  cowxaioçlo. 

(Caria.) 

3205  Em  Portugal  faaem-se  coisas ,  que  metem 
medo  a  quem  as  vé ,.  a  quem  as  ouve ,  e  a  quem  aa 
conta .  ;  i  Estaremos  nós  a  tocar  ao  século  do  Anti-Chris- 

to? !    \  Quem  sabie  1 No  anno  passado  appare* 

ceu  um  cometa  de  que  não  havia  noticia ,  e  os  co- 
metas assemelham-4e  a  esses  sígnaes  de  que  falia  o 
Apocalypse.  Os  turcos  vão-se  dispondo  para  reco- 
ber  o  cbristfanismo ,  e  muitos  dos  christãos  ^ão-se 
fazendo  moiros,  Titemos  já  esle  anno  uma  guerra 
d 'irmãos,  e  de  parentes.  Teepn  morrido  muitos  mo- 
ços porque  ha  poucos  velhos ;  e  agora  morreu  em  Al- 
meirim a  Maria  HenHqueta. 

; Quereis  cenbecel-a?  0«ivi  —  era  uma  mulher» 
que  para  ahi  veio  reaidír  com  dois  homens ;  e  trafta*- 
va  a  um  põr  marido ,  e  a  outro  por  cunhado :  já  ti^ 
nham  B'aqnella  vilta  septe  amos  de  residência,  e  atra- 
vez  de  todos  elles  ia  correndo  voz  —  «  que  a  tnulher 
«  não  era  cazada;  que  desertara  de  Torres  Novas; 
«  que  matara  o  marido  para  se  entregar  toda  ao  dia^ 
«  bo  da  corne a  e  esta  voz  que  rumore- 
java no  povo,  como  a  viração  morna  de  noite  de  eg^ 
tio  por  entre  as  folhas  da  faia  ,  e  do  freixo,  ou  nun- 
ca bateu  nos  ouvidos  da  auctoridade  publica  .  ou  ahi 
se  qoehrava  como  aquellas  virações  se  quebram  no' 
tronco  bruto ,  e  compacte. 

íPfou  o  mocho  nocturao  á  porta  de  Maria  Henrique^ 
ta  1  A  mulher  lucta  com  elie ,  e  o  nome  de  Maria  a 
soccorre  :^  chama  o  prior  da  froguezia  »  coofessa-se 
contrielc ,  a  arrependida  ;  o  prior  recusa-ilhe  a  absolr 
vição  •  revelia  os  crimes  á  justiça  ,  e  o  aupposto  cu/- 
nhado  de  Henriqueta  é  preso,  e  ella  morre  cheia 
de  esperanfa  e  d^fé»  eonfesâanÃo  publicamtnte  a  Deus, 
fiilre  oulnuf  a#  ê$puinUt  €mêa$^ :  —  qne  o  homem  com 
quem  vivia  era  manceba,  e  não  marido;  que  elle  e 
ella  o  tinham  matado  para  viverem  livresiente :  que 
tinham  matado  dois  alhos  havidos  de  sen  criminoso 
commercio ;  que  sie  não  confessava  havia  septe  annos ! !  l 
Grandíssima  é  a  Misericórdia  Divina  1 1  Poderosíssi- 
mo o  nome  da  Mãe  de  Jesus !  !  N'uma  hora  saltou  ta*- 
manha  peccadora  do  inferno  para  o  Céu !  t 

I  ^ ;  A  justiça  d' Almeirim  prendeu  o  suppoato  cunha- 
do da  peoiienie  ptia  étclafoçõo  doPrior  1 1 !  O  gover- 
no temporal  Cará  muito  bem  se  fiser  castigar  a  respe- 
ctiva auctoffidade,  a  quem  a  policia  d  Almeirim  cslá 
encarregada,  e  que  no  espaço  de  septe  annos  não  cu« 
ron  de  Investigar  qite  fnulher,  e  pie  homem  eram  estes  t 
e  o  governo  eccVísiastico  pedirá  conta  a  um  confessoc 
que  fei  revelar  o  segredo  da  confissão  volunlariamen^ 
íe,  e  que  em  todos  aquelles  septe  annos  não  souber» 
procurar  aquella  oveiba  perdida  para  a  tirar|do  peccadot 
•  Cremos,  e  esperamos  que  assim  se  faça  para  que  i^ 
dootrtnt  se  não  evapore ;  c  o  reino  não  acabe,  e  ay^ 
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vo  se  não  perca  de  iodo.  Salvemo-m>s ,  que  ainda  é 
l^npo.  ^^  siaDlarem  20  de  julho  de  iS44. 

Jo$é  de  Freiías  Amorim  Barhoza. 

VOATSVTO  MUSICO. 

3206  O  SBiio  de  21  no  Iheatrode  S.  Carlos  foi 
nraa  dcmonslração  brilhante  do  que  p6<le  a  educação 
dada  por  um  pae  eminente  níismaterins.  que  ensina, 
•a  seus  filhos.  O  distincto  cavalheiro  railanez  emigra- 
do .  o  Sr.  Fontana,  harpista  na  nossa  ópera  .  obtive- 
ra  essa  noite  para  benefitiioda  sua  imberbe  e  interes- 
sanlissima  progénie.  O  programou  annunciava  entre 
outras  coisas,  que  ouviríamos  — «  variações  de  bra- 
Turade  pianno  e  orquestra .  sobre  motivos  do  Pr^fi 
nnx  eUres .  de  Uerz  executadas  pelo  joven  Achilles. 
Tercetlo  de  duas  harpas  e  pianno,  executado  pelos 
três  meninos.  Tercetto  de  duas  harpas  e  pianno ,  so- 
bre  motivos  do  BravB,  execuUdo  pelos  jovens  Achil- 
les.  e  Galiaizo,  (o  1.°  e  2.*»  irmão)  e  seu  pae. 
Variações  de  bravura  .  sobre  motivos  da  Fawnta , 
para  harpa  com  acompanhamento  da  Orquestra .  exe- 
cutadas pelo  joven  Galliazto ,  compostas  ,  e  dedica- 
das ao  executante,  por  seu  pae.  Duettoda  opera  C/a- 
ra á€  Rozêmkerg  (vulgo  das  pistollas)  cantado  pelas 
jovens  Achilles  e  Gillia«o.  vestidos  em  caracter.» 

O  programma  foi  prcenehidoalémdeledaaespecla- 
tiva  e  com  assombro  dos  concorrentes :  — a  facilida- 
de .  a  precisão  e  o  gosto .  que  o  pae  soube  Uansmil- 
tir  á  sua  amável  prole  oo  uso  d^aqiellesdoi»  dificí- 
limos instrumentos,  o  plano  e.  sobre  tudo,  a  harpa, 
«xcitaram  o  mais  vivo  enthusiasmo ;  — e  quando  se 
^ia  qne  o  mais  velho  contava  apenas  11  anãos ;  ojo^ 
irondo  9 ;  o  mais  pequeno  5  ,  e  este  ,  á  stta  parla,  só 
íuatro  mexes  de  estudo  dc^  iarpa;  cusUva  a  con- 
ceber  a  possibilidade  do  que  se  presenciava;  mas 
a  relnctancia  da  raxão  contra  o  tesUmnyho  dos  olhos 
e  ouvidos  acabava. eo  mysterio  se  explicava  por  si  mos- 
iDO,se  aatlenção  se  transporUva  um  momento  das  pea- 
soas  dos  mhospara  a  do  pae.  Todo  elle  ora  amor  e  des- 
Vello;  elle  quem  os  appresenUva  .  oa  collocava  :  o* 
«sfbrçava ,  es  regia  e  inspirara  com  o  gosto,  com  os 
olhos,  cora  o  sorriso,  elle,  a  divindade  presente, 
risivel.  manifesta,  que  operava  toda  o  prodígio ;  mas 
«lie  lambem  .  o  qne  sem  ser  directamente  applaudi- 
do,  recolhia  no  coração  todos  osapplansas;  aenUa  so- 
%re  a  sna  alma  o  doce  peso  e  as  cfieilesfragraaciaa 
das  coréas  .  que  se  lançavam  a  todos  três,  e^ qne  os 
dois  mais  velhos  como  dois  seraphins  *«m«ijinhoraais 
formoso  offereciam  todas  ao  Benjamim  da  família »  o 
qual  sorria  para  ellas  ,  não  porque  eram  gloria  mas 
porque  eram  flores,  e  as  collocava  jiincto  ao  peil»  pa* 
Ta  soa  mãe.  .     , 

A  idéa  de  anjo  aqui  náo  é  poesia ,  ou  se  poessa  e, 
a  scena  tomou  poetas  a  todoi  oa  especUdores ;  ;  a 
harpa  assim  dedilhada,  por  quem  hem  altura  linha  pa- 
ra do  chão  se  medir  com  ella,  nem  braço  para  a  abran- 
ger ,  nem  mais  valentes  dedos  para  a  pulsar  do  ^t 
orna  mãosinha  de  leite  e  rosas ,  qne  ainda  hontem 
brhicarla  com  o  seio  materno!  e  d'a]H  brotando  maèe* 

dias  arrebatadoras ! qne  roais  expressivo  qiia«^ 

dro  das  dilicias  do  empyreo  sonhadas  por  christios 
poetas  1  Todas  as  damas  os  haveriam  devorado  com i)ei- 
jos  .  nenhum  dos  homens ,  que  os  palmeavam ,  deir 
«ou  de  sentir  um  abalo  de  inveja,  aos  gosos  secretos 

inefáveis  do  progeniUr.    \  Que  ires  muaico*  diaiiiip 


ctos  se  nio  adivinham  já,  sem  grande  metamorphose, 
n'este  apertado  e  mimoso  ramalhete  de  três  botões ! 


SVX619A. 

3207    Há  poucos  dias ,  que  innumeraveis  j>essoas 
de  um  t  outro  sexo  da  classe  média  e  d'ahi  para  ci- 
ma receberam   pelo  correio  da   porta  um  bilhetinho 
em  papel  de  côr ,  em  que  só  se  lia  o  seguinte ;  — ^ 
E'  MODA  NO  Convento  da  ENCiarfAçÂo 
Enterrabem  08  Vivos  POB  Pbevbnção. 

Das  moradoras  d'este  convento  e  do  dç  Sanctosnão 
houve  uma  só ,  que  não  fosse  contemplada  com  tão 
indecifrável  presente.  D'aqui  tem  nascido ,  e  não  só* 
nas  senhoras»  uma  insofrida  curiosidiíde  •  —  presup- 
posto,  como  é  natural,  que  o  trabalho  de  expedfr 
tantas  cartas  não  foi  tomado  por  mero  passatempo  de 
algum  estúpido  malévolo.  —  Em  todo  o  caso,  comoé 
possivel  que  n'aquejla ,  aliás  muito  respeitável,  casa 
se  perpetrasse ,  com  mais  ou  menos  fortes  motivos , 
alguma  coisa  parecida  com  asenearcerações  privadas, 
de  que  resam  chronicas  e  tradicções ,  fica  \à  á  xth* 
pectiva  auctoridade  policial  rígofoso  dever .  imposto 
pela  humanidade,  pela  religião  e  pelo  espirito, da  lei 
politica,  de  fazer  indagações  até  descobrir  a  vecdadé 
para  salvar  uma  victima  e  punir  um  crime,  se ,  por- 
ventura ,  ha  crime  e  victima;  ou ,  se  os  nio  ha,  pa* 
ra  restituir  a  uma  corporação  venerável  o  bom  nome» 
que  ballélas  d'estas  estremecem  tanto  mais  quanto 
maior  é  o  campo  para  as  phantasiaa  trabalharem, 
Fénélonteve  uma  similhanto  denuncia  d'vm  convento 
do  seu  arcebispado ;  foi  por  si  aoesmo  averigual-a ,  e 
salvou  de  um  subterrâneo  mie  e  filba,qii^  lá  jaxiam,  ha- 
via muitos  annos,  e,  a  não  ser  elle,  jazeriam  sempre. 


Este  jornal  sae  todas  as  quintas-feíras.  Em  Lisboa 
unicamente  se  assigna  para  elle  no  escriptorio  da  Rcr 
dacção,  rua  dos  Fanqueiros  n.*  S2 — 1.**  andar  ,aoo* 
de  egualmente  se  deve  dirigir  a  correspondência  oa 
aámimãiraiar  áa  Rtxiãia  Uniunal ,  o  Sr,  M.  M.  C» 
Seabra, 

Também  se  assigna  nas  casas  de  seus  correspon- 
dentes :  em  Coimbra  ,  na  Imprensa  da  Universidade 
a  J.  M.  S.  de  Paula:  no  Porto,  na  de  Jdsé  Joaquim  Rodri* 
guês  dos  Santos :  em  Fato ,  na  de  José  Coelho  de  Carr 
valho:  em  Braga,  na  de  Luiz  do  Amaral  Ferreira* 
roa  da  Fonte  da  Cárcova  n.""  23 :  na  Madeira,  na  de 
Christovam  Jo«é  de  Oliveira:  na  Terceira,  na  dcLuc^ 
casJosé  Chaves:  no  Fajal,  na  de  Manuel  Maria  Ma* 
druga  de  Bettencourt :  em  S.  Miguel ,  na  de  Sebas- 
tião Tndury:  no  Rio  de  Janeiro,  na  de  Agostinho» 
Fieilas  Guimarães  &  Companhia :  no  Maranhão»  na 
de  António  da  Silva  Fontes  6l  Companhia :  no  Pará , 
na  de  Luiz  FranciscoCollares :  em  Pernambuco,  a  Sil- 
va &  Fragoso. 

^n«ço  DAS  AJSiBitATcaAS.  —  Por  12  n.  — wo  rs, 
—  24,  1200—48,  2400  — As  collecções  completas 
dos  Ires  annos  da  Revista  ou  era  separado  se  vewdem  : 
cada  volume, -Em  papel 2 ^400 rs.- Em  br ox um 

2Í[440  —  Em  meia  encadernação  —  2^1000  —  tm 

encadernação  inteira- 2^700— Declara-se  que  nas 
aasignatnras  feitas  nas  Ubás  e  Braiil  assim  como  dos 
volumes  que  ahi  se  venderem,  deve  haver  augmcn- 
to  de  preço ,  pois  o  que  fica  taxado  se  entesnde  em 
Bcteda  íòrU  de  Portugal.  — 
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EXPEDIENTE. 

—  k  CArta  qnt  o  Sr.  João  jQté  Jara,  diz  ter-nos 
tscrípio  diindoHios  algumas  noticias  da  sua  província» 
Dão  DOS  foi  entregue»  ^ 

—  Recebemos  a  despedida  que  nos  faz  de  assignaii* 
te  o  Sr.  Jacinl9  José.  JHas  de  Carvalho ,  e  folgamos 
fnoimamente  de  que  o  notivo  que  S.  S.'  tem  a  bon^ 
dade  de  nos  dar,  h^l^^peqyumei  daJettra  do  nosso  jur^ 
Bal  e  não  a  dp  seu  prestiipo  etproveiio. 

—  Agradecemos  ao  Sr.  /oofMim  da  Bfoiía  e  Souta 
a  obsequiosa  declaração,  que  nos  acatia  de  fizer,  de 
qoe  ,  apesar  de  ter  perdido  a  vista  -ha  cinco  annos , 
e  ba  ires  mezes  om  filbo  que  era  o  seu  único  leitor  , 
deseja  continuar  até  ao  fim  daaua  vida  aserassignan- 
te  d'esla  IbUba ,  não  só  para  ajudar  uma  empreza  tão 
tttil ,  mas  Umbem  para  dar  o  seu  exemplar  a  quem 
se  possa  aproveitar  d^elle.  Haveriamos  agra^íeoido  a 
S.  S.*  por  carta  particular  ,  se  nos  não  parecesse  in- 
digno da  Revista  calar  um  tão  bonrado  exemplo. 

—  iSr.Joào  CaW«9  do  áwmral,  se  roais  sabe  o  tolo 
Bo  seu  do  .que  o  avisado  no  alheio,  como  deixaria  de 
saber  menos  no  alheio  o  tolo  do  que  o  avisado  no  seu  ! 
t  a  noíca  resposta  que  podemos  dar  aos  seus  conse* 
lhas,  polo  modo  porque^  vem  escriptos. 

k  ir/  Amiga  das  Letiras  perdoar*nos-ba  —  se  per- 
sevcraiBos  no  nosso  projecto  de  não  analysar  as  pu- 
hlicâçô^s  litterarias.  Se  S.  Exc*  soubesse  o  que  é 
Ml  aôctor  criticado .  e  •  principalmente  ,  quando  foi 
criticado  cofd  rHzão  (simpathisando  con^disquestm* 
patbisa  comnosco)  feíicitar-nos-hia  por  este  nosso  tar* 
dio  propósito.. 

— Sr,  J.  S.  da  S, ,  sabemos  traduzir  perfeitamente  a 
sua  carta ,  queira  não  nos  pedir  mais  satisfações. 
.  — Sr.  Cidadão  Liberal;  dispense-nos  de  o  obsequiare- 
mos n'i$so.  A  Revista  diminuiria  demasiadamente  a 
influencia  ,  qoe  pode  ter  e  já  tem  na  clvilisação  ma- 
terial e  moral  d*  este  reino,  se  —  quizesse  assentar  pra- 
ça em  bandos  políticos.  —  Assis  e  de  sobejo  ha  quem 
tracte  d*tsso :  outros  que  governem  o  mundo  em  sec- 
to:  nós  só  ambicionamos  xi'este  cantinho  d' elkJaVrar 
f  semear  o  mais  que  podermos* 

COlfflEIMENTOS  UTEI& 

_  KAGVZrXCA  XACHXITA  PAJBLA  TOaCÚ 
^  8SX>A. 

3208  Lb-sb  na  CoalHsõo :  — o  Ha  poucos  dias  que, 
«  aceeitando  o  convite  do  Sr.  Custodio  Alves  dcCas- 
a  tro«  fabricante,  morador  na  ruar  Beita  4a  Princèza , 
f  n.*  IM,  'fomos  visitar  um'esUipehdo  tngenhoinven- 
«  tado  pelo  roesmo  Sr.  ANes  para  torcer  seda  em 
tf  hrascD  e  em  organzim  (pello).  Devemos  dizer  que 
«  fui  um  terdadeiro  dia  de  festa  para  nós.  O  ínge-. 
ft  nho»  cuja  Simplicidade  é  eguel  á  sua  immensaotf- 
«  lidadc ,  acbava-se  trabalhando  alguns  arráteis  de; 

•  feda  rmissimo  da  Cni)ri€a  do  Sr.  Tinelli,  parte  em 
«  traoia  a  parte  cm  petlo.  sendo  todo  o  mnchinisnio, 
fe  que  contém  coisa  de  100  fusos  ,  movido  per  uma 
«  roda  a  nianivella',  que  o  Sr.  Alves  mesmo  virava 
«  com  a  maior  facilidade.  Kão  podemos  agora  dar  nma 

descripção  dadicia  machina,  e  só  limitar-MS^iemos 

*  a  dizer  qoe  as  amoHtrns  dn  seda  UMiniifaoturada , 

*  qoe, nos  foran>  apres^^ud^ia- pelo  Sr.  Alvus,  são  | 
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a  egvaes ,  se  não  «uperioresi,  ^v melhores  qualidade^ 
«  de  trama  c  peUo  de  Piemonte  eFossombroni.  Quan- 
«  to  á  tramicendente  u4i4idade  da  machtna  inventada 
«  pe4o  Sr.  Alves,  alia  t)as|aria. para  faser  a  fortuna 
«  do  seu  avetor  na  Italii  <ni  na  França,  onde  se  cul-* 
«  tiva  a  seda  em  ponto  grande,  e  onde  omerilesemW 
«  pre  acha  uma  recompensa  adequada.  O  Sr.  Alves, 
«  homem  de  nma  probidade ,  e  patriotismo  a  toda  a 
«  proTa ,  offeretfe  ao  e^ame  dos  curiosos  o  seu  ma^ 
a  gnifico  inTento ,  sam  nenhuma  ostentação ,  e  com 
tf  aqoella  modéstia  que  só  é  provia  do  verdadeiro 
a  talento.  Se  o  Governo ,  ou  uma  companhia ,  c«i^ 
a  dasse  em  comprar  a  maoliina  de  6r.  Alves ,  não 
a  pagaria  a  metade  do  seu  valor,  cobriudo-a  toda 
«  com  peças  de  oiro. »  F.  Z. 

Em  nome  da  indiutciaportogneza*.  sup£l içamos  ao 
Sr.  ALVES,  que  tao  bom  serviço  lhe  prestou,  não 
desdenhe  mandar  o  se«  íngenlio  (pelo  menos  em  mo- 
delo) psfra  a  proxiina  Eixposi^  da ' Sociedade  Promo-* 
t^ra  da  industria  nacional.. 


IA  «HVVIAWA. 

3ã09  EtTÂ  assaz  reoenfaecitlo  na  ecmidniía  do  agró- 
nomo quão  séria  attenção  deve  ser  dada  á  cnltura  dtia 
abelhas  nos  paizes  que  para  ellas  são  próprios.  As 
abelhas  produfem  mais. que  todos  os  outros  ramos  dà 
industria 'agracoU?  reoeka  liquida,  despesa  nenhuma  J; 
sendo  qoasi  nullo  o  valor  das  suas  halntaçÕes ;  e  por 
tanto  já  se  vé  que  o  lavrador  não  tem  direito  para  exi- 
gir de  tão  boas  inqtiilkias ,  senão  uma  pequena  gratl- 
^ação. 

Nossos  a\6s  goslaram  do*  mel  e  conheceram  os  Ta- 
ríos  utos  da  cera  ;  e  Unto  bastou  para  os  movera  aco- 
lherem BS  abelhas  dqs  truoeos  das  arvores,  e  das  con- 
cavidades dos  rochedos ;  deram-Uies  por  vivenda  pa- 
lhoças grosseiras  «  cortiços  ioscos,  e  até  nós  aínd« 
não  hon^ve  genio^  de  observado^  que  pensasse  no  rkí- 
do  (pelo  menos  que  o  puzesse  em  execução}  de  dar 
á  tão  úteis  e  maravilimsos  insectos  uma  habitação  para 
elles  mais  eommoda./epara  seus  scnberes  mais  rend«- 
za :  que  nossos  avós  chegassem  á  perfeição  não  deve- 
remos nós  suf  por:  o  seguinte  facto,  o  convence. 

O  inglez  Mr.  Nutt  deu-nos  ba  poucos  annoy  nm 
invento  maravilhoso,  foi  de  um  extremo  ao  outro;  fec 
passar  as  abelhas  de  iiabitações  rústicas  e  singelaf^ , 
a  habitações  ricas,  adornadas  e  até  fa«isluosas :  sulvs- 
titutn  ás  paHioçàs  «  coràiços,  um  aseeado  ledlficio  da 
madeira  puHda:  por  esta  lorma^^  uma  sala  prihcip»í, 
nos  hdos  d'esta  varias  alcovas  —  nu  topo  do  edificio 
o  mais  aprimorado  retrete  iodo  foimado  de  uma' peça 
da  vidro;  finalm^tepara  que  tão  mimosa  babitaçãofos- 
se  sempre  bafejada  por  onaa  temperatura  macia  ea- 
loeou^llie  no  oenlrp  um  tbemiametro ,  para  se  provi- 
denciar seguado  denuaciasae  calor  ou  frio  excessi?a. 
A  cohncía  de  Mr.  NutC  dit-nos  •  Maison  Rustique 
du  1^  sièele*  lomo  8^  pa§.  176;  6rmada  no  credito 
do  mesmo -auctor,  4^q«enoanno,  de  iS36.  deuo  pre- 
>dueto' enan*e  deâ96.librasiittgloza9^  isto<é,  mais 
do  que  dão  M-- colmeias  f  rfli«arias  das  nossas  ! 

Muitn  merece*  ser  enire  nóa  vnkgartsada  a  colmeia 
nuttiitna,  embora  d*ella  só  resultem  praticamente  me« 
tade  das  vantagens  ãpifrgoadas. 

ConsUndo-mcque  baemre  os  lavradores  algansqila 
posavem  colmeiaé  mUtêãnas^  pcrtcndta  qne  V.    eti 
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benefício  da  egrícultura  porlugucu  (Uesse  na  Rftkta 
•  seguioie  couvtle. 

1/ Se  algum  agronoroo  jáíez  entre  nós  expeciencia  a 
da  ooloieia  i^uUiaua,.  é  por  e^lÇriuodo  rogado  a  de- 
clarar ,  se  as  vantagens  que  d'eUa  tirott  correspoa- 
dem  ao  que  seu  auotor  nos  kiculcs. 

â/5c  a  m^iDga  de  vidro»  que  se  coloca  n^  eioDO  da 
eolmeia ,  pôde  ser  subsliloida  por  unna  de  laia,  vis- 
ia  a  grande  difiiouldade  de  transportar,  no inpsso  paiz 
ol^ecios  d 'esta  naturesa,  e  causa  de  maioit  economia. 

Agradecem-se  quaesquer  uHiros«scUreciaitniá)sque 
possam  occorrer  sobre  o  ol^ecto.  ,  . 

MicaodeUa  4  de  juliia  de  1844. 

A.  iÊàurioio  C^ah 

rROSffBcro. 
ai21(>  «A  ÁGBicctTLEA,  é  a  iBais  nobre  ívatpumcr.^ 
da  civilisação  d'uníi  paiz»  o  maia. bcilhant»  titula  da 
sua  gtoria ,  e  o  mais  triunfante  monumento  da  sua 
prosperidade.  A  charrua  e  o  vapor  sâo  hoje  os  mais 
fortes  elementos  úa  ríqaefM  das  nações. » 

« Sócia  e  irmã,  do  tonmcrcio ,  e  da  iadn^ria^  a 
orte  agrâcola  conlribue  nais  do  que  nci^uma ,  para 
a  producção  das  riquezas»  nacionaes,  para  o  augmen- 
4o  de  nossas  commodidades «  e  para  o  bem  estar  de 
todas  as  classes,  melhorundo. de  mil  modos,  a  con- 
dição da  sociedade. » 

«  B'  eomtudo  geralmente  «abido  qne  a  despeito  de 
tanta&  «  iiio  reconhecidas  vantagens,  eslà  mãe  de  iji- 
numeras  riquezas,  esta  fonte  pereoned*onde  emanam 
torrentes  de. felicidade ,  caminha  ainda»  n'e&ie  nosso 
tão  rico  e  ameno  solo  de  Poilugal ,  com  passos  vaga* 
rosos ,  e  encostada  a  velhas  e  prejudiciaes  usanças  , 
apezar  da  viva  impulsão  ,  que  n*este  século  lhe  hão 
dado  ,06  melhore  mentos  iiUroduz idos  por  talentos  aba- 
lisados,  c  enraizados  pela  experiência  das  M^ões  mais 
cultas.» 

«Movidos  por  esla  eonsiderafio,  epersuadtd^^s  de 
que  um  periódico,  aonde  clara  e  singelamente  se  d  es- 
iovolvossom  os  processos  dos  diversos  ramos  cie  agri- 
cultura, faria  progredir  em  o  nosso, paiz  este  ranao 
.  de  prosperidade  nacional ,  íutentádaos  desconhecendo 
-porventura  as  nossas  forças,  vir  a  lume  com  o  — 
AgrícuHor  —  se  os  nossos  Concidadãos  se  dignarem 
animar  a  nossa  erapreza. » 

«Este  periódico  que  deverá  sair  todos  os  qnínzedras>, 
logo  que  ha)a  conveoieote  numero  de  assignatura» , 
conterá  os  proaessos  empregados  em  Portugal  e  nos 
paizes  estrangeiros,  para  o  cultivo  dos  dirveraos  gene* 
ros  agrícolas,  e  o  modo  de  deainçar  os  insectos  e  ver- 
mes que  mais  os  damniicam ;  a  indicação  dos  terro- 
kMS .  exposição  e  temperaiun  •  que  mais  convém  á 
cuU4jra  de  c«rtes  vegetaes ,  e  a  maaeira  de  corrigir 
aquclles  ,  que  o«  por  sereia  fortes  ou  fracos  em  de- 
masia ,  eu  por  qoaiqutr  eiilfo  vicio  em  sím  conuposi- 
ção  ou  contextura ,  offerecem  uma  escassa*  e  mesq^ii- 
nha  producçâo ,  e  bem  assim  o  ukmío  df  artotear  os 
incultos  ,  esgotar  e  tornar  producttvos  os  pantanosos , 
,e  ferlelizar  qtiauto  cabe  em  mãosd^homens  os  safares 
e  agrastes. » 

«  A  criação  e  educação  de  totiososanimaes  domés- 
ticos; a  maneira  de  empregar  na  agricultura  os  que 
para  isso  forem  aj^os;  e  cobio  se  badft  loirar  provei- 


to de  suas  excreções;  e  o  curativo  das  diflcrenles  mo- 
léstias de  que  são  atacados»  terão  aqui  dmlogaregonl- 
meftíe  diDlinclo.  »        .    < 

«  Também  cummonicaremos  aos  nossos  leitores  os  nre- 
tbodos  mai«  fáceis  e  económicos  para  o  fabrico  dos 
diversos  prodoctos  do  reino  animal  e  vegetal ,  cornei 
por  exemplo,  matileif^s,  queijos,  olcos,  vinhos,  &c. 
Ac.k  eifuando  o  tempo  e o  logar  nos permitlif  jtlnlar 
ao  útil  o  agradável ,  interteremos  eora  preceitos  de 
jardinagem  ,  o  agrtevltor  cu? i«»so ,  que  desejar  ftwer 
alegre  diversão  a  mots  pesados  trabalhos»  com  ocul«^ 
tivo  das  fióres. » 

«Esperamos  que  o  nosso  pertod  iro  encontreoma  firo- 
tectora  simpathM  em  todos  os  buos  portngt»etes.  Quo 
o  soberano,  o  legislador,  e  o  liomem  désiado  ani^ 
mera  a  soa  putHicação;  que  o  moralista  o  encontre 
digno  de  ser  olhado  como  preservativo  dos  sãos  cos-* 
tumes,  e  da  boa  índole  sorí<3l ;  e  historiador  o  íneul- 
quc  como  meio  d'auginentar  a  prosperhiade  nacional  t 
o  «artista  c  o  commerciante ,  o  leam  quando  carece- 
rem de  motivos  par»  as  shos  especu4açêes ,  e  de  es^' 
timnlos  para  as  suas  emprezas;  o  proprietarioe  o  cul- 
tivador o.  sig«im  como  um  guia  Hei  ,  que  praseuteiro 
os  conduz  á  abundancie  em  se  os  hnveres  ,  e  ao  pro- 
gressivo melhoramento  em  seus  productos;  e  efbÕm  , 
que  iodas  as  classes  da  socíiedade,  desde  o  singeto' 
catn-ponez  até  ao  rico  haUtante  do  palácio,  o  consi- 
derem como  a  mais  honesta  distracção ,  e  o  emprego 
mais  precioso  do  sobejante  tempo  de  stMS  afanosas 
lidas.» 

«  Esforçar-nos-heraos  portanto  em  cumprir  o  nosso 
empenho  ;  e  d4lig<'Rcia remos-  para  que  «-igrade  ,  tanto 
ao  homem  vulgar  apenas  dotaido  dos  mais  simples  co^ 
nheeimentos ,  como  ao  ricamente  ornado  d*inslrucção 
e  espirito :  e  por  isso  não  só  exporemos  os  dív^rrsos 
processos  da  arle,  mas  ainda  os  seus  principios  theo- 
ricos  par»  assim  satisfazermos  a  pratica  utilidade  do 
»ns  e  á  seientifica  curi«)sidade  d'outr6s. » 

«A  verdade,  ea  simptecidade  é  a  nossa  divisa;  a 
utilidade  puhika,  o  nosso  escudo;  e  o  enthusiasmo 
nascido  dos  sinceros  desejos  de  sermos  proveitosos  4 
e  a  esperança  de  o  conseguir «  os  suílicientes  estima- 
los  para  nos  animar  em  nossa  carreira*» 

«  O  preço  do  AgrictUtor  ,  será.  por  seis  mezcs  800 
r^is  —  por  um  anno  1:600  réis»  pagos  á  entrega  do 
1.**  numero.»  .       . 

<cA  corféspónd^ehcia  será  dirigida  franca  deporta — 
Coimbra  á  redacção  do  Agricultor^  n 

aOVBRTBTfCIA  . 

TgBOran^  nos  as  especiaes  habilitações  e  até  os 
nomes  dos  redactores  ,  cujo  prospecto  acabamos  do 
reestampar »  nada  nos  atrevemos  por  ora  a  dizer,  re* 
comnendando  o  seu  futuro  jornal  de  agricultora.  A 
serem  homens ,  qtie  reunam  a  pratica  á  tbeoria  ,  e  a 
consciência  á  scienaia  ,  como  é  de  esperar ,  todos  os 
emboras  serão  poucos  para  se  darem  á  sua  obra,  por^ 
que  a  nossa  mina  principal  é  a  que  está  na  snperfl.^ 
cie  da  Icrra ;  porém  no  caso  contrario ,  se  os  seus 
preceitos  nãs  passarem  de  uma  irreflectida  reproduc- 
çâo  de  coisas  estrangeiras  niac limáveis »  para  cá  ,  e 
que  já  talvez  na  própria  terra  aonde  i^sceram  não 
passavam  de  especulativas ,  maior  mal  do  que  bem 
lios  Cariam .  sem  o  quererem  nem  o  cuidarem ;  por- 
que augmentariom  novas  razões  ao  muito  geral  e 
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mpito  profundo  aiitójo»  que  o  nosio  povo  Icmásagri-**'^.^  •■*o  pattido,    Htbre  o  remédio  qw   nv  crçanaenlo  <e 
CuUu^as  dos  livros  "'"^^  ******  **  cffcciifidad»  dos  paganu^nt*}*)  cunijire  dar  de 

K««.«s  esta  .«I  ad.erle„cl,.  porque  «ão  tendo    Z^Zl^^Z:^^!'::::;::^^:^ 
âmda  o  jornal  começado  a  apparecer  .  a  leropo  esla-    gcm  ^o  teu  eDriqaeci mento  deve  ser  icgundo^a  leilni  de  miiitot 
mos  de  poderem  os  ewprezarios  d*elle  lomar  provi-]  alvarás,  loU^  eporUrtai,  aacffuiBtção,  aUtulo  gratuito,  de 


ijeucias  para  associarem  a  si  sugeilos  experimentados, 
e  previuireoi  tardios ,  inuieis  e  aÉiargosos  arrepen- 
éimentos*' 

rACx&  asaoBXo  »aka  òs  ^vx  baobce» 

l>0  SSTOMAGO. 

3211  o  NOSSO  amigo»  o  Sr.  Josá  VktoriM  Barr§» 
U  Ftio ,  DOS-  conta  haver  experimentado  em  si  mes- 
mo  a  eRicacía  de  uma  receita  hidropatbica  siropHssí- 
m,  qae  tios  pareceu  hem  vulgárisarmos.  N§o  é  ella 
tiora:  todos  os  partidários  da  bidropathia  a  recom« 
nendam ,  e  a  pessoa,  que  ao  nosso  amigo  a  ensinou, 
também*  por  experiência,  Ibe  bavia  conbecidoopres* 
tiffio. 

Quando  o  estômago  anda  frouxo,  preguiçoso,  cheio 
de  melindres  e  phantasias  e  ,  por  isso,  influindo tcr- 
il^elmente  nas  operações  intellectivas  e  em  quasi  to- 
dos os  pontos  da  saúde,  cinge-seocorpoá  roda  do  es- 
tomage ,  com  uma  toalha  molhada ,  logo  ao  sair  da 
cama^  e  repele»se  esta  simples  e  não  muito  íncommoda 
•pvração  «ais  alguma  vèi  pelo  deòurso  do  dia ,  e 
por  tantos  dias  quantos  sao  necessários  para  recobrar 
a  saode. 

Alguns  IbtliSt^  repítímol-o,  provam  a  eíScacia  des- 
ta receita;  mas  seria  absurdo  pertenderdeduiir  d*ahi, 
que  não  possa  haver  perigo ,  e  talvez  muito ,  em  a 
abraçar  sem  licença  do  medico :  quasi  tudo.  quanto 
pede  fixer  bem ,  pode  egualmente  fazer  mal. 

I^HÓSJPBOaOS. 

3212  Lv-fR  em  alguns  jomaes  castelhanos  umea- 
10  rfcém -sue cedido  em  Cervera ,  que  deve  servir  pá- 
ra acautelar  a  todos  os  que  hoje  usam  de  palitos  phos* 
phóricos  para  aceender  lume;  porque  estes  palitos 
Bio  teem  só  o  manifesto  perigo  de  occasíouar  incên- 
dios, de  que  t^as  as  sociedades  de  seguro  contra 
fogos  se  tem  queixado ;  mas  também  o  de  «ovenenar 
ca  comestivets. 

Havia  n'aqoeUa  cidade  uma  vendedora  de  palítoe 
pliôsphóricos ;  pedindo-lhe  um  dia  de  comer  deis  O- 
Ibinfaos  pequenos,  a  boa  mulher  abriu  uma  arca  on*^^ 
de  tmiia  quantidade  dos  taes  palitos  ,  tirou  de  ao  ipé 
d'elles  um  pão,  que  para  allí  tinha  mettido  por  aca- 
M  e  contra  o  seu  costume,  cortou  fatias  e  reparttii-as 
ts  creanças.  Algumas  horas  depois  ambos  osinaocen^ 
Us  ibe  exptraratai  nos  braços. 

ACf  VZAXÇftsS  1»A  BXBUOTBXCA  VUB&XOA 
BS  Z.ISBOA. 

BXTlACTa  OO  IBLATOtlD   PO   BIBUOTHECAIIO  MÓb. 

seis  SÁTVRkiMMKTR  venho  a  tractar  aqui  dnf  diligeacías 
frítaf  para  tornar  emftui  uoia  realidade  as  dUpotiçdeft  benefi- 
•«■  e  illustradas  dút  sfiihorei  reJí,  relativai  aoenriq*i«>diDentu 
d*eate  depoailo ,  por  meio  da  entrega  de  tfio  exemplar  de  to- 
^at  pul;li««ç^  vaidA»  d<»í  prelos  portu^rteisei ;  diligentíai 
^,  en  virtnde  da  podetosa  cooperaçfto  do  V.  £».•,  forâiB 
coroadas  ooa  un  completo  reimllado» 

Para  diante ,  faUaado  da  ÍQsiiflScientiiifiDa  dotaçXo  doa  va- 
Hoi  e«taber«viai^ntat ,  cuja  direc(:So  é  confiada  ao  Wbliolbeca» 
#•  mór,  ebamare)  a  llliislrada  allençâo  de  V.  Ex.*,  cumo  J^ 
099  a  buíra  de  a faicr  Bo  aieu  offlcio  «.•  08  de  10  de  nove»- 


todas  aa  publicaçdes  que  ae  Auiem  neatea  reinos.  A  verdade 
pede  que  ae  diga ,  que  effêctivancate  alg uns  vcatii^oa  app&r«- 
cem  de  que  os  meus  illiiatret  pcedeceasorei  reeoohueiam  e  la- 
moBtavam  o  prejuiao,  qoe  á  inatrucçlo  puUica  resultava  da 
grande  negligencia  que  em  tal  matéria  se  inlrodusfra ,  de  for- 
ma que  havia  m»ttof  tempos  qne  'este  deakiio,  da  parle  doa 
admioiatradorei  de  oficinas,  continuava  impuaeuieote ,  ae» 
que  aoi  refractários  se  applicaMe  a  pena  da  lei. 

Era  miatér,  para  rem<»liar  estes  hábitos  longamente  contraí- 
dos ,  fechar  os  olhos  a  eontemplaçdei ;  tolllcitar  do  guveroo 
de  S.  Magestade  o  apoio  queV.  Ez.*  me  pretlon;  dar  tempo 
aos  interesMdoa  para  satisfazerem  aa  suasvbrigaçóes ;  e  usar 
para  com  o«  deaubedientes ,  findo  o  -prazo ,  de  severidade  qot 
escarmentasse  quem  fosse  tentado  do  iniUi-os. 

Aqui  direi  qae  tenc^)  tido  oecesaidade  de  conhecer,  para  este- 
fim,  onde  existiam  todas  as  oíBciíias  de  typogruphia ,  ettampa- 
ria  ou  liUiograpliia  na  capital,  alcancei  da  «x*."**  camará  mu- 
ticipal  umareJaç&e,  que,  pela  repreéosivel  negligencia  de 
vmê  de  metade  dos  éooot  doestes  eatabeiccimenlos ,  estava  de 
tal  forma  errada ,  que  tive ,  mate  de  ires  meses ,  empregados 
averiguando  as  localidades;  e  emfim  me  parece  que  se  deve 
cunfiar  na  exactidão  das  relaçOes ,  qtie  transmitlo  por  cópia, 
e  das  quaes  uma  menciona  todas  as  oflietas  por  ordem  alpha- 
betica  dos  nomes ,   outra  pela  ordem  à&M  ruas. 

.  No  J>iario  do  Uoveino  o.*  16S,  de  18  de  joHio  do  anuo  • 
passado ,  publiquei  pois  um  aviso ,  que  mais  tarde  foi  eom- 
municado  a  tcMloa  os  directores  de  oficinas  directamente ,  sus*> 
citando  a  observância  das  disfotiçòes  vigentes ,  equeV.  Rx.\ 
por  portaria  de  30  de  septembro ,  se  dignou  em  parte  modi- 
ficar ,  em  proveito  dos  interessadas ,  e  eom  o  Ba  de  poupar- 
lhes  sacrificios. 

O  resuUado  eorresponden  4  expectado.    SstkbeleeiaMnto  • 
apparecen ,   existente  ha  IB  anoos ,   e  que  n&o  $6  nunea  tinha- 
entregado  coisa  alguma  á  bibltotheca ,   mas  iáé  ignorava  qiio 
lai  obrigação  lhe  incumbisse^   Tanto  qiumto  posso  julgar,  en- 
trou a  quaii  totalidade  das  publicações  que  faltavam  i  oasaf  e 
que  podiam  entrar ;  em  alguns  «asos  procedi  jadh:ial  on  dire« 
ctamente  contra  os  refractários ,   não  s6  em  Usboa  ^  moB  nas 
provincias,  e  hoje  p6de  afoitamente  diner-se  que  á  Bibliothcca 
Nacional  convergem  emflmtodasaspMMicaçdesdeOfBcinas  pur. 
tuguesat.  Os  seguintes  dados  statislicos,  reunidos  no  cartono  , 
darão  uma  idéa  do  extmordhurio  effeito  colhido  do  novo  sjs- 
lemiw 

No  anno  de  184B  tinham  apenas  entrado  na  casa  953  pv- 
hUcaçOes  de  typographia,   lilhographia ,    e  estaaorparia  ^   em 
quanto  00  anno  de  1843  entraram  1617 ,   isto   é ,   quasi  •  ^ 
dobro  I 

Mo  anno  de  1843,  tinham  entrado,  ate  que  pus  em  pratiéa 
o  novo  sjstema ,  isto  é ,  de  JâBc^ro  a  Jnlha  467  ;  eniqoanl* 
depois  do  methodo  actual ,  isto  é,  de  agosto  a  deseosbro  en- 
traram 1150;  vindo  a  adqoirir*se  em  5  menes,  tantas  publt- 
caçSès,  como  haviam  sido  receMdaar  BOs  7  meses  precedentes, 
e  além  d*  isso  mais  683  I 

O  eakaio  comparativo  tica  pois  mui  factl.  Seguindo  a  pro- 
porção dos  primeiros  7  meses  de  1843,  os  últimos  6  so  deve- 
riam  produtfr  umas  saTS  ohras;  m«s  emvea  dMsso  deram 
1150,  isto  é,  perto  do  quádruplo  do  antigo  methodo.  Não 
foi  por  certo  estranha  a  eslc  importante  resultado  a  coadjova- 
ção  eBcaz  que  encontrei  em  V.  Ex.»,  no  Bx."*  Sr.  Ministro 
dos  negócios  da  justiça ,  noi  Sr.*  Procuradores  régios  e  seos 
delegados  .- 

Aiiida  Weúe  ponto  iarportantisslmo  me  nSo  satisfiz  com  iste; 
Achéí  qoe  das  ilhas  adjacentes,  e  sobre  tndo  das  provincias 
Ultramarinas,  quasi  nunca  apparecia  uma  única  pubiíeaflo, 
a  não  ser  ratas  vezes  coroo  dadiva  do  anctOr.  Expondo  esta  • 
intolerável  abuso  ao  «x.»*  Sr.  Ministro  dos  neg^»«»  do  U|.  • 
tramar,  llvc  a  satinfaçàa  de  recoher  uma  seloaa  participoçâa 
rle  qoe  iam  ser  immedialarocnte  cxpe<Ud»s  ordens  a  ti^iaaas 
nossas  possesAc*;'  para  que  nãosd,  no  futuro,  eovia^^i 
tsli  caia,  peU»  auCtoriOad^i  con^Mílentes ,  uss «zeaplaf  da 
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tbdas  ai  publicações,  mas  também  exiíjissem  fouraalmente  a 
tntrega  de  um  exemplar  de  quaiiíat  UaureMera  appareddo  na 
decurso  d'esle  século;  nobre,  c  illuAlrado  procetii mento  que 
esla  repartição ,  por  minha  bocca  >  nSo  pede  deixar  de  agra- 
decer respeitosamente.  .     i  .  r^. 

Apeiar  de  ser  aqui  o  capíHtlo  competente ,  nao  é  Infelií- 
aente  este  ainda  o.  relatório ,  em  qae  ppdcrei  «ntimelter  a  V. 
Ejc,*  as  minbíis  idéa»  ucerca  do  mclhodo ,  que  eu  quisera  que 
n'esta  casa  se  adoptasse .  para  a  realisaçlo  de  novas  acqui«- 
çíJes,  com  tio  escaçoi  fttndos  como  or  de  qne  o  orçamento  po- 
do dispdr. 

.  S^  de  passagem  direi,  que  ascíencia  está  mfelínmente  qnasi 
eitaciqnaria  lia  muitos  annos  n^este  seu  f<ko  eui  Portagal ,  em 
quanto  tem  marchado  em  Ioda  a  parte  com  espantosos  pro- 
fressos. 

As  acqjuisiçSes  noras  t&%  indispensáveis,  hoje  qne  as  pubií- 
•a^des  se  succedem  cam  prodigiosa  rapidcx ;  e  a  bibliolboca 
de  Lisboa  nem  as  ias ,  nem  de  facto  as  pode  faser.  Quando 
wna  vei  se  lhe  conferirem  sufficienles  fundos ,  desejara  euíque 
•  conselho  nâo  resolvesse  por  ti  mesmosobre  a»  compras,  pois 
lendo  a  escolha  feita  por  luna  ale  trcs  pessoal,  a  sua  predi- 
lecção por  «ma  sciencia,  uma  prodigalidade  mal  calcuUida,  a 
falta  d  e  especiaes  conhecimentos  áò  desiavolvimento  de  alguns 
famos  da  sciencia ,  podem  comproraeller  os  ialereíses  littera* 
nos  da  livraria  e  do  publico.  Por  isso  proporia  eu  que  ,  em 
taes  assumptof ,  o  conselho  só  decidisse  sobre  esclarecimentos 
dados  jielas  corporações  scientificas  espcciaes,  e  segtimlo  um 
plano^  que  a  seu  tempo  lerei  a  honra  de  submetter  a  V.  Ex> 
•  Entretanto  nôo  poíw  desde  já  oximir-me  ao  doloroso  dever 
de  apresentar  a  V.  Ex.*,  em  resumo,  umabbreviadissimoqua- 
A-odanas  acqulsirdeí  ftitas  nVftes  últimos  seloannot  por  coiu* 
pcas  da  casa :  tristifsimo  é  o  seu  exame  ,  pois  prudux  a  con- 
vicção de  que ,  em  qtiati  ramo  nenhum  de  sciencias  ou  artt*s 
•e  tem  aiblieionado  á  Bibliotlieca  obea  de  valor. 
Theotugia  ^-  Nadft. 

Jqrisprutíenuia^i-rSsrey — Recueil  génóral  des  lols  et  desar- 
rôts  en  maliere  civilc,  criminelle  ele.  —  lírr/t/i  —  Réperloire 
imjyeiyel  et  faMonné  ce  jurisprudence. —  Recueíl  alphaliéti- 
<^ifr  des  Questions de droit.— .Journal  dii  Palaii,  présentant  la 
Jurisprudence  de  la  cour  de  Caêsalion  ele. 
Philoscphia  Racional  e  Moral  —  Nada. 
Politica — B*  Cotutmut — Collection  complete  dei  onvraefs 
publi^s  «Ur  Ic  gouTerncmcJit  représenlalií  ctc.  —  Discoursde 
B.  CoMiant  á   la  Chambre  desDépulé*.    —  Oeuvrest  diver- 
Ms  sur  la  Politique  Cunslilutionelle. 
.Economia  Politica-^ Nada. 
.  Physiea-^Nnda. 

Historia  Natural  — Ci«JÍer—Hi»loift  natureWe  dti  mam- 
miferes.  —  Lêc^áe  —  Oeuvres  de  Ichlyologim,  —  Vero- 
BesedélMiueo  Botxiano.  — fi«<^rtr^O«»i^re«  compUrte». — 
jíndubon-^  Ornjrihologieal  Biogcaphjc.  » — Xhe  Pirdi  ol  ' 
rica. 

Chimica — Nada* 
j  Pharmacta  — ^  Nada . 
Jl4thematica  —  C«/#fea— Opere  vnrie. 
Aoa  tomia  — *•  Nadn. 
•  Cirurgia  - —  Nada« 

.  Arte  Obstetrícia  ^.  Mãyçtkf  —  Nouvellci  diímowtralioiíi 
d'accouchements. 

.  Medicina  — /Í^^TWS—Phjlographie  Médieale^—  Diãê^ut^ 
titz  —  Flore  mi^dicale  des  Antilíes. 

Sciencias e  Aries  —  RedútHé-^h^ Roíes  peintes  par  Reitoulé: 
— Al<míii*»rí— Traité  complçt  de  la  Pejnlurc.  —  Krajfl  -— 
Tinit^sor  Tar*  de  la  «harpenle.  —  CWmf  de  Ja  Duche^se  de 
Berry.  — C*«*frf  — Galerte  cies  Peiatres.  —  i>wft"<"*»««>»  te- 
chaoWgique.  Diotionnairedessqicnccsnalurelles.  Galerie  du  Pa- 
lai<  Ro^al.  Galerie  du  Luxembourg.  — /-tôrnry  of  lhe  usefnl 
kuowlwlge.  Journal  des  conaaiâsanees  nsuelles  cl  pratiques. 

Litteralura —  Tút$o —  La  Girusaleme  liberata.  — Metãstasio 
-rOpei^  — .BWienf*'— Oettvrei.  —CAalfOHirifwrf  —Oeuvres 
eqmplétet.  —  Dnfrcuêy -^  BiblioIluSque  chuisie.  —Genli*--' 
Ocnvres.  —  J^ —  Oeuvres  cpmptéles  -*  Tirobovehi'-  Setria 
dajla  lilteratnra  Italiana.  —  iíí^nsi*  àt*  deia  Mondes.—  Rei  eu 
BritaBMqMe.  Revcti  de  Parit. 

liiatoriA  e  Viagens— Jv^*  —  !-*  tem|dq  d«  Ik  Gloire.— 
A^fi-^ii  U»lie.— .iíéftósrf— I^ií*  peupl^  íU  U  Ruisic— 


Gibbõn — HfStoire  do  U.déoadtiie«  et  de. la  chute  de  l!  Em  pira 
Romain.  —  Gt;i^{iC7if  —  Histoire  liltéraire  d'Il«Ue.-.— Sr^iír — . 
Histoire  uuiversclle  ancienac  et  mo<Ierne.  —  De  í»n -Btfrí/e  — 
Voyage  de  TArabie  Pétrée,  —  CWis  —  Vojragc  pittoresque 
autour  du  monde.  —  Freycinet -^Voyh^v^  autour  du  monde. — 
fyenon  —  Voyage  dans  la  Basse  et  hautEs^ple. —  Lahòrde  — 
Ilinéraire  descriptif  de  TEspagne.  —  Pefi^f£^€ollection  der 
mémoirei  relatifs  á  i' histoire  de  Frnnce.  -^CotU^tíot^  des  me- 
moires  rcUlifs  í  rhistoire  de  France  depuis  ravéoement  de- 
Henry  IVjuilqu'á  la  paix  de  Paris.  C<iIlPction  depuis  le  regue  de 
Fiiippe  Au<;uste  ju8qu'aii«commencemQQÍ.^XVII^ecle.  CuU 
Irction  des  relalif»  â  la  Revolution  de  France,— C/irflri* — Vues  et 
Paysaffes  de»  Régions  eqninoxiales. — Gianone  —  Opere. — /Ic- 
vue  rétrospective,  ou  Bibliothéque  hislorique. 

Antiguidades  —  Antiquitates  Amnricsln». .  < 

Geographia  —  Nada.  •  >  ^    ^         • 

E«te  lamentoso  quadro  daria  ainda  mais  terrível  idéa  d» 
actualidade  do  estabelecimento,  se  me  nSo  limitasse  a  colos- 
saes  divisões  dos  conhecimentos  humanos,  pois  cada  uma  does- 
tos classes  abran^  ínnnmeras  especialidades,  dks  quaes  a  maio- 
ria é  digna  -«l»  mais  néria  attenção.  i    - 

O  concelho  da  Bibliotheca  assentou  para  o  futuro»  vislo»  o» 
pequeno^  recursos  do  cqíroi  em  não  empregar  mais  os  fnndo» 
nas  compras  de  monographias  ou  opiisculos  de  menor  imporá 
lancia  ,  que  frequentemente  se  encontram  nas  estantes  do*  par-* 
ticiilares ,  mas  sim  nns  dos  monumentos  de  sciencias  e  artes  , 
n  qtte  chegam  mais  difficilmenle  as  posses  doesse»  particulares* 
e  que  devem ,  na  impossihilidatte  de  adíjuirir  tbdo ,  constituir 
do  iTefpreneia  a  base  de  nran  bibliotheca  nacional.  Mas  tu!*» 
isto  deígraçadamenle  não  passa  de  projectos,  que  só  a  eoopc- 
mçãp  de  V.  Ex.*  e  das  cofies  poderá  realiaaf. 


CATA&OOOft  DB  AmuoTmeAft. 

3214  A  Rbtísta  não  tem  nem  quer  para  si  libré 
|>oUlica,  inas.nào  pôde  consentir,  era  que  só  por  jogo 
politico,  ou  mais  ao  certo,  só  por  mal  cabida  ini- 
misade  pessoal,  originada  na  politica,  se  £aÍ5Í4k]aenk 
as  ideas  das  coisas  úteis,  e,  convertendo  o  branco 
era  prelo  se  eommetiara  ao  mesmo  tempo  dois  roubos 

ao  pubiko.    o  (Ío  seu  aproveitaraenio?    ao  do  fei- 

v^ntor  ou  iiitrodttctur  da  no%iiiader  o  apreço  que  é  o 
seu  único  premio* 

Propuséramos  no  artigo.2880  a  mvento  ào  Bíblio- 
thecario  m4r  de  Lisboa^  ^cerca  da  enp^demafão  me- 
cbanica  dos  tatalegos.  como  de  prefitino  e  BKtko  pa« 
rf^  ser  qdfl^ta^a  nas  iivr^^rias,  car|Qfiof,  easts.  decm* 
raercio,  e  outras  repartições  importanU»»  Ninguém 
contradisse, o  que  senão  podia  contradiíiec.;  «mas pas- 
sam mejes,  e  n'um  jornal, d*estajcidade  de  27  de  jtt* 
|bo#  para  se  castigar  ao  Bibliotheca  rio  mér  por  ter 
aecudido  a  um  grande  incêndio  »  qee  de  meif  ame» 
çawa  o  arsenal  da  marinha  e  o  banco ..  di»-se  q»e« — 
io5r.  AmêsaVac  (mçrador  na  caaaj  incenditde)  çiitf 
tinha,  uma  fotmosa  e  cspirilmsa'Ml>íioth^a.^  padece» 
n*ella  grandes  perdas:  «  —  e  a ccreíc^t»-^ cero  iro- 
nia manifesta  que  as  padeceu  o —  porque  não  conhe^ 
ee  aqadle  famoio  mêthodo  dos  catálogos  inventados  pe- 
lo  Sr-,  GasHlho,  pnr  meio  dos  guaes  s6  os  hibtiotheca 
rios  mores  podem  deseneademar  as  fhihas  dos  catálogos.  » 

A  resposta  a  esta  censura  (se  de  censura  pode  che- 
gar a  merecer  nome)  não  deve  ser  pessoal  ^  affronta* 
riamos  a  probidade  do  Sr.  Castilho ,  dcfendendo-a 
quando  atacadja  d*oulros  modoç  quanto  mais  assiiu  : 
repetiremos  só  o  que  é  manifesto  ^  nos  pfl\ece  inques- 
tionável ,  asaberc  —  qee  o  now  syslema  por  ellc  in- 
troduzido.  é  a  todas  as  luaes  pr^fcritcl  ad  antigo:  — 
II.'*,  porque  seria  Já  alguma  coisa  qne  só  uma  pessoa 
e^  Ingar  de  muitas ,  podesse  viciar  um  catalogo  de 
bibliotheca,  jnormcale  quando  ew  :Rcwa,  por  siu. 
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posição e  por  sua  maior  respi^n^abílidade,  é  oMísioterea^ 
sadaquenenhiima,  di  boa  e  fiel  conservarão  do  qae  lhe 
coniaran.  — 2.^ ,  que,  por  ainda  qoe  essa  quiiesse  pre- 
taricar,  aio  o  poderia,  porque  se  a  chave  da  macbina  es- 
tá na  soa  mio,  a  raacbina  está  na  sala  respectiva  e  debai* 
xo  dosolbos  da  um  guarda»  qoe  Ibe  serve  de  fiel;  queos 
bilbetes  são  numerados ;  qoe  o  bilhete  subtraído  d^ 
via  ser  necessariamente  substituído  por  outro,  iodí- 
eando  o  novo  livro  que  se  bouvcsse  posto  no  k)§ar  do 
furtado,  cujo  titulo,  só  pot  milagre,  poderia  ir  ca- 
ber no  mesmo  logar :  —  finalmente .  esst  bilbete  in« 
troso,  foito  por  mio  differente  da  do  official  da  sala 
de  coja  lettra  aãotodoe  os  outros,  ao  primeiro  lance 
de  olhos  descobria  a  fraude  inevitavelmente. 

Nio  queremos  fazer  affironta  aò  bom  juizo  dos  n#s« 
SOS  leitores  insistinda  na  demonstração  de  axiomas:  a 
leitara  d'essa  parte  ,  que  já  publicámos,  áò  relatório 
da  Bibliotbeca ,  basta  para  dar  a  conhecer  quanto 
(«•riamente  por  irrcHectiéa  e  preeifitada}  fúi  vi  e 
indecente  a  ironia. 

Se  pê  catálogos  d'esie  systema  estivessem  em  uso  ha 
muitos  annos  o  deposito  dos  livros  nacionaes  não  se  aebar 
ria  b^e  com  o  deplorável  e  vergonhoso  desfalque  que 
todos  sabem,  mas  que  nunca  jamais  se  poderá  repetir, 
sem  que  o  ladrão  seja  fmmediatamente  descoberto  e  coor 
vencido.  y 

VARllDADIsS. 

COMMEMORAÇÔES. 
o  ML  MH.  rsux  ^s  atsxi&ail  bhoweio. 

b  DB  A6O0TO   OB   1828. 

8S1S-  O  Sb.  Dr.  Felíx  de  Avellar  Brotero  nasbeu 
na  fregveiia  de  Sancto  António  do  Tojal  aos  25  do  mea 
de  novembro  de  1744.  Ignoramos  as  particularidaòei 
éa  soa  juventude,  mas  é  de  crer  a  empregasse  no«s- 
lodo  de  todas  as  boas  artes.  Acbrrecção  e  elegância, 
som  que  escreveu  suas  obras  latinas ,  os  primores  de 
liagoagem,  com  que  matiaoo  as  portugutaas  ,  as  c<^- 
piesas  noticias  históricas,  de  que  a  todw  enriqueceu 
manifestando  vasta  capacidade  inteileclual  ,  revelam 
ao  mesmd  tempo  aceurada  e  bem  dirigida  educação 
Ulterari». 

Obrigado  a  eipatriar-se ,  e  porventura  levado  tam- 
bém dos  desejos  de  instrU9r*-se ,  passou  á  Ffcança  em 
1778,  e  estabeleceu  a  sua  residência  em  Paris,  terra 
feracissima  de  sábios ,  opulenta  em  todo  o  gooero  de 
estabelecimentos  litterarios ,  a  moderna  Mempbís  da 
Boropa. 

Ceniava  então  34  annos  de  edado;  n'esta  quadra 
já  compreendia  a  miuão  sublime  de  viajante  (mui*' 
tes  se  arrogam  tal  nome ,  e  poucos  o  merecem) ,  e 
enrtquccMio  também  de  profundos  conhecimentos  'lit- 
terarios •  reunia  as  mais  felizes  habilitações  para  fre* 
qoentac  com  proveito  tão  célebre  escbole. 

O  estudo  das  sciencias  naturaes ,  e  slngolarmenle 
o  da  Botaaiica ,  roubou  todos  os  cuidados  e  desvelos 
do  nosso  compatriota  ,  e  em  breve  moatrou  os  pro* 
gressos  que  bavia  feito  n*deste  ultimo  ramo,  publi« 
cando  no  anno  de  1788  o  seu  Compendio  de  Boíanita^ 
m  Noçoet  ElanmUwt  d*f^(a  Ciência  ,  eegundo  o«'«ie- 
Ihores  eseripioreâ  modgrmê ,  $xpo$iai  no  língua  port^ 
ueia.  £'  obra   bem  esccipta ,  jaudèlo  d'estylo  díds^ 


tico,  a  primeira  ,  e  única  d'este  género  qoe  lemos 
cm  vulgar.  Seu  Discurso  Preliminar  sotre  a  origem , 
progresso ,  e  estado  actual  da  Botânica ,  rico  de  ins- 
trucção  variada ,  mereceu  os  elogios  de  Linlc .  bota< 
nico  allemão,  sempre  severo,  e  não  poucas  vezes  des* 
favorável  avaliador  de  nossas  coisas,  e  em  nosso  con«> 
ceito  valeria  por  si  só  a  immortalisar  o  nome  do  seu 
auctor. 

Para  que  lhe  nio  ficasse  incompleto  o  estudo  da  na- 
tureza ,  e  abrisse  ainda  mais  vasto  campo  de  indaga* 
çôes  á  sua  vigorosa  intelligencia  ,  o  Sr.  Brotero  ,, 
(qoe  já  havia  sido  alumno  dos  célebres  Vicq  d^Azyr 
e  d'Aubeiiton),  sem  aíTastar  de  todo  os  olhos  da  bo- 
tânica ,  estodo  qoe  sempre  amou  e  cultivou  com  rara 
predilecção  e  cuidado ,  volveu*os  om  pouco  para  a 
próprio  conhecimento  ,  seguindo  o  mais  universal . 
positivo  e  verdadeiro  preceito  philosopbico  — «  Nosce 
te  ipsum. 

Dirígiu-se  á  universidade  de  Rheims ,  fundada  em 
1547  pelo  Cardeal  Carlos  de  Lorena ,  e  ahi  estudoa 
medicina ,  e  recebeu  o  grau  de  doctor. 

Desconhecemos  os  maivos,  que  persuadiram  obo8«< 
so  iilustre  phiiosopho  a  procurar  em  Rbeiros,  com  pre« 
ferencia  ,  este  género  de  instruoção ;  inclínamo«nos  a 
que  influiriam  poderosamente  na  escolha  as  numero- 
sas e  variadas- curiosidades,  que  aos  amadores  dami« 
neralogia  offerecem  os  arrabalde?  d'esta  antiquíssima 
cidade ,  mormente  o  logar  de  Coorla^iiofi.  Nem  esU 
oonjeclura  parecerá  desarrasoada  ,  se  se  attender  áa 
affanosas  diligencias ,  com  que  o  nosso  compatrício 
sempre  procurou  vèr  as  raridades  da  natureza,  a  des- 
peito dos  mais  penosos  sacrificios. 

Corria  o  anno  de  1790 ,  e  o  Sr.  Srotero ,  ao  caba 
de  uma  residência  de  12  annos  em  França,  deixa  es* 
te  Cumoso  paiz ,  e  regfessa  á  pátria ,  para  cuja  gloria 
e  illostração  tanto  tinha  trabalhado. 

A  fama  da  profundidade  de  seus  conhecimentos  Imh 
taqicòs,  que  já  voava  pelas  nações  da  Europa ,  che- 
gara também  aos  ouvidos  da  Sr.*  Í>.  Maria  I,  en- 
tão empenhada  em  sustentar  a  grande  obra  da  refor- 
mação dos  estudos ,  qne  seu  magnânimo  pae  havia 
tãot  gloriosamente  encetado,  e  levado  ao  possível  aper- 
feiçoamento. Esta  soberana,  que  logrou  quasi  sempre 
a  rara  ventura  da  boa  escolha  dos  fUticc  lona  rios  do 
estado,  reconheceu  logo  no  Sr.  Brotero  om  profes- 
sor digníssimo  para  reger  a  cadeira  de  botânica  e  a- 
gricultora  na  Universidade  de  Coimbra  ,  e  inspeccio- 
nar a$  obras  do  Jardim  Botânico  então  em  princípio. 
A  25  d»  fevereiro  de  1791  foi  encorporado  na  facul- 
dade de  philosophia  (do  mesmo  modo  qoe  no  anterior 
reinado  o  havia  sido  na  mathemattca  oabalisado  e  In- 
feliz José  Anastácio  da  Cunha),  despachado  lente  d'a* 
qoella  cadeira  e  director  d'este  estabelecimento :  e 
apenas  eram  fhidos  dois  annos  ,  e  já  havia  publicado 
os  seus  Prineipios  de  Agricultura  j^ilosophiea. 

Por  espaço  de  vinte  e  qoatro  annos  desempenhou 
na  Universidade  de  Coimbra  o  difficil  mas  honroso  car* 
go  de  mestre  (depois  d'estes  annos  de  serviço  fbi  ju- 
bilado na  sua  cadeira ,  e  nomeado  director  do  real 
Museu,  e  Jardim  Botânico  de  Lisboa),  transmrttindo 
aos  discípulos  não  somente  Seus  vastos  eonhecimentos 
theoricos,  mas  ainda  irifttndindo-lhes  o  amor  do  es- 
tudo prático  da  botânica  ,  em  qne  os  exercitava  eirt 
frequentes  passeios  pelos  fbrmosissim^s  arredores  da 
Coimbra ,  herborUaçdes. ^^^^^^^  ^y  CjOOQ le 
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Os  poucos  mties  úe  descnnço,  que  os  estatutos  Un^ 
T.ersftarios  concedem  aos  mestres  e  discípulos,  para 
pefoctllarem  o  espirito  apoquentado  pela  prolon^da  ap^ 
plicaçâo ,  consumíamos  o  abalisado  professor  em  peri- 
grinações  pelas  prot^incios  do  reine ,  a  invostigar  to* 
das  as  raridades  botânicas  ou  ainda  não  conhecidas  , 
011  m;i>)  observadas.  Al  planícies  dos  ca^ipos  evalles, 
as  encostas  e  sumidades  dos  oileiros  ,  fragas  ,  serras 
escabrosíssimas»  tudo  prescroiava  com  maéor  ardor 
do  que  o  faria  o  áv4do  mineiro,  que  Ibes  presumisse 
Lirga  copia  de  mctaes  precioSoB.  A  qwintos  extremos 
nâotbriga  o  amor  da  scioncia !  Gom&que  reílna  este 
amor  quautb  mais  árduos  são  os  sacrifícios. 
•  Por  esta  fórniA  fa  o  St,  Brotero  cimentando  omi- 
gnidi-o, parirão,  que  um  dia  havia  de  leirantar  á  bo* 
tattica  ,  patenteando  ihesoiros  recônditos,  lem  du* 
▼ida  de  maior  valia  pyirií  o  verdadeira  philososepbo .. 
do  que  ess*outros  procurados  com  aíTaa  pela  ambição 
do<»  homens:  • 

Levados  de  nosso  gemo  aventuroso ,  estimulados 
talvez  pelo  desipjo  de  grandes  lucros,  e  engrandeci<- 
m^nto  átf  estado  ,  e  porventura  ainda  por  orna  ar- 
éen^e  paixão  de  investigar ,  descobrimos  novos  pai- 
les ,  navegando  pelos  mares  meridiona es  da  Aírica 
e  hfdia  alé  á  China,  t  fomos  á  proporção  que  os  co- 
nhecemos ,  dando  à  Eurufia  tanto  em  geographia , 
oomo  em  differenles  ^partes  de  historia  natural  conhe-* 
aÍRientns'uii»  ioteíraml^nte  do![ob  ,-  eutros.maís  claros 
t  completos  do  que  havia  antes:  Passaram  esses  >4ias 
gloriosois,  e  por  um  complexe  de.circumstancias  ínr 
íeiiftes  ,  bem  expressas  em  nossa  historia  ,  como  .que 
nos  esquecemos  do  muito  para  qac  éramos  e.  valia- 
nos ,  deixQttdJo  fr  nossas  letlras  em  progressiva  de- 
cadência. Quando  acordimos.do  somnode  tantos  an^ 
MS*  a  Euri^iipQs  ostentava  ana  nov9  facev^oa  dic^ 
cobrimentos  eram  immenios,  e  os*  progressos  Aas.  ari 
tese  sctencia^  baliam- sido  rápidos.         .>     :.      ' 

Com  effeita  já  toda  a  Europa  havia  sido  trilhada  pc-* 
los  pés  dos  butani<?os-.  tddas  as  sacões  tinbam  aisaa 
Fl4ta  ,  c  semente  Portngal ,  a  ierm  /elicimtm ,  a' 
Jndi0  êur^pta .  coroo  lhe  chamou  4^  celebre ttiofteo^ 
ainda  carecia  de  tão  importante  escripto,  Corriifi  im-» 
pressô  ,  é  yer^ade  .  o  Viriéatium .  ImUanmtm  de 
GrysUy,  mas  er^i  obra  mUerabiUssima,  segundo  o tes» 
leiqunho  do  grande^  naturajista  sueco.  Tournefort  ha* 
via  também  já  viajada  pelo  nosso  reino,  e  na  sua  obra 
iutítttlada  InstUuti0us  H^  Baiiarmi,  dado.  notkia  kle 
algumfs  plantas  .  poré^.  nett  as.deicreveu  ,  nem  as 
d)esefihQu«  i^oinin^o^  Faft4e/4i osfcrevéra  egualn^nieem 
i7Si8  ^Flarae  IjuêiJ^nicc^e  €l  BmgUi^isi»  ãpeâimen ,  se- 
guindo ao  dislincto  botânico .  Fr.  José  Marianmída 
dmceifão  VeUoso ,  n^  que  respeitava  és  plantas  do 
jprasil ;  mas  e^ta  tentativa  era  mui  fraca  amostra  dO'que 
deveria  fazerrse.  Foi  o  Sr,  Brotero  qaeto  satisfos. aos 
desejus  do  célebre  Moneo»  j|iiem  eoebei*  oa  historia 
<ja  botax^ica  tão  Xeia  lacuna  .,  publicando  em  1804  a 
Flora  de  Portugal  /íVpra  LmianiaiJ 

JSão  era  porém  o  auctor  da  F/orada ôondiçâo  de  alr 
guns  homens,  que,  teo4u  erguido. perdurável  mo« 
numeoto  á  sua  memoria  pela  fi>ltz  exco^ção  de  uma 
empresa  útil ;  descançam  á  sombra  d'este  monumeo'* 
to  em  óciu  igna>o«,  embev/ecidos  na  cunteuiplação  de 
um  futuro  glorioso.  j. 

Haviam  passado  doze  annos  depois  d'aqnoUa  publi- 
cação t  e  novo  fructo  de  lucubra^ões  iocessiinlei  í£e^ 


reee  áosama<h)rek  da  botânica  t»  swii.Ph^ío§icaphia  l^ 
<t tonto.  £'  obra  grandiosa  não  sápplo  bpiyideseqipe-» 
nhedo  assumpto  (^quem  melhur>a< poderia  t«|M>t*a,?). 
mas  pelas  bem  acabadas  estaippaSi(»ãa  gr^ftac^is  en^ 
cebre,  como  deve  ser) . .  e  perfeição,  lypogoaplijea  ;■ 
e  digna  por  certo,  sob  lodfs  ei r esfteitos ^  d^  pr^cla- 
ríssimbípersonagem  ,  a  quem  oflerecòra.  i  . 

Merecelér  se  com  partitsnjar  attenção,  por  suapu- 
rtfza  e  tleganeia.  a  Ded^atêria  ,  e  Prekgó,  Estas 
duas  peças,  em  nosso  inleodep  , . são  dignas  do  sécu- 
lo de  Augasto ,  •  e ,  fiséo  grado  nosso  o  confessamos  • 
o  ultimo  padrão  erigido  porphílosophopor^uguez.áno-' 
bre  língua  latina,  hoje  tio  esquecida/ «acintosaBie a* 
te  dcsprosoda. 

-  Nb  composição  da  Phf/Uigraphia,  coosO'  de  tão  grave 
importância  que  era  ^  pos  o.Seí  Brotecq  ^extremoso 
desvelo.' Nem  parecei€o.  sobejos  os  doze  annos  q^ 
gastara  cem  o*  1.**  volume ,  e  os  onze  qoe  em  escre- 
ver o  íl/*  consvmlra  ,  attettdendo^e  ao  muit#  quede- 
veria  lèr  e  comparar ,  ás  numerosas  e  reiteradas  in- 
teist>ig«çõds  que'demattdata{  o  genen»  do  escripto  ,  e 
á  máxima  prudência!  (fue<  sempre  seguira  c  -^  vai 
mais  gastar  muitos  annos  ,  é  fazer  obras  laoHdas  »  de 
que  edificar  sobre  a  aréa  apressadamente  só  por  gran- 
giear  vcm  ponoo  tempo  o  nome  die  archíteetd.  »- 

Promettcra-nos  o  aifctor  da  Phytographia  a  SpjecitUH 
mia  Vegetabilium ,  ignoramos  se  a  publicou.  Afiirma- 
se  que  também  Iraduziça  algiimaf  obras  scientiGcas , 
e  escrevera  avultado  numerei'  dei  memorias  ;  d*estas 
algumas  se  imprimiram  por  ordem  do  governo  ,  ou- 
tras remetlidas  9  Sf^í^edade 'Lia|i/ían^;,,acham-se  im- 
! pressas  nas  suas  actas.  Afora  um  diccionario  inglez  — 
petO^mtr^fifpfiMcxiU  «m  Bari»,  a  ffijMAa  M^Jtm 
ral  doê  Pinheiros  e  Abetos  ^  voL  deiS/,  impresso  em 
Lisboa  em  1817 1,^  a  Mmi«Rc^a/ura.  Zoolúpoa  dó  Qua- 
ir^  BlêmMar  êa  Historia  Nàtursl  dos  Animaeã  de 
Gtivièrvia  Ncmenclatwra  do  Thesodro  de  Meninos  l 
composta  em  franeez  por  Pedro  Blanehari;  e  iradu<« 
zidftiepublicado  em  Li^oa  em  1817;;  o  Catãlogo' das 
Piantoêuàn  Jardim  Botânico  d -Ajuda  ,  que  a  Socie- 
dade r.PharKtace  titica  Lustíana  successtvameBâe  f<Mp«« 
bltcaajiDno-séu  jornal ,  e  as  obras  já  meooionadaa/ 
não  temos  conhecimento  de. outras  algumas  suas. 

Ifat  ainda  que  nos  não  deixasse  taptos  doouitten* 
tus  de  seu  saber .  e  applicação  ,  um  qualquer  desevs 
escriptos  por  sise  valeria  a  ah:ançfir*lbe  logar  dis- 
tiDc to  eot^e  nossos  escriptores.  > 

Os  escriptos  do  Sr,.  Brotero ,  considerados  em  res* 
peito  ao  assumptoi sobre  que  versam,  deve  confessar^ 
se  que  foram »  e  ainda  hoje  são«  de  mui  alta  valia  , 
porque  dilataram  a  sciencia  ;  porém  se  altendermos 
ao^  grandes  serviços,  que  por  elles  prestou  á  lingaa, 
abastando-a  e  enríqueoendõ-a' cook)  creador,  maissu<« 
bido  mérito  lhe  acharc^nros. 

As  matbemalbicas puras  eapplicadas  possuem  phra- 
seologia  e  iermologia  fixas  e  boas  ,  devt<ias  ás^  eoccel- 
lentes  versões  de  obras  clássicas  bem  reputadas^  A 
BOelogia  ,  e  boloncia  logram  também  Qmríco  patri- 
moiiie  de. bens  termos,  devidos  (os  do  primeiro  ramo 
de  historia  iMlural. na  nia»iraa  parte»  os  do  segundo 
na.  totalidade]  ás  agencias  e  fadigas  do  nosso  eximio 
botânico.  ,   -  .   ^      : 

A  língua  portogueaa  é  eopíoso-  de*  palavras  ,  eaptar 
para  todos  Os^esl^rlos ,  possuindo  outros  raros  predi-* 
cAdos,  qne  a  faaem.egug^*'|fm|^lliores  da  Eufopa,  e 
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loperior  a  algumias  4»S'iDti8  ricM'  è  poltdffs;  toda- 
fia»  forçoso,  á  Gonfóftsal^«  6  pdbrQ  fMira!ii'ella  getra^ 
€t«rein  assmhpto^  MientiUeos  e  4idi>cticos.  Este  gra- 
fe iiiconT£iiíente.retíéfihec«9  otpiuiHissitno  Auctordo 
Ensaio  soòteaígunã  Syiwnimêi  éaUngua  Portuguesa, 
o  Sr.  Brotero  aas  obras  que  fioara  citadas,  o  Sr.  Ber-^ 
Dardino  Gome»  na  seu  Ensaio  DêTmosó§rciipM€ú,  final- 
neole  ludos  os  que  tem  tracUdo  qualquer  aasumpto 
acknliíco  e  didáctico.  A  razão  d'asla  -pobreza  é  obvia 
*-o  escasso  íiuiBero  de  obras  Doeste  ifenero. 
'  Daqni  Tem  §  éuplioado  mérito,  que  para  nós  ,  os 
portMfezea,  itlam-as  oiir^is  éoSr.  Brotero.  Do  contei- 
to  que  tem  VKtmciéai  st  estranhos  ,  sio  provirs  eviden- 
tes o  affan  com  quedas  reimpriroem.  M  l<»unr«re$ com 
qne  as  citam  ,  e^o^ièhipenho  »  com  que  os  sábios  de 
todas  ^s  naçées  sollicitavaro  ,  por  intervebção  denos- 
%oi  enhaivadoi^s ,  a  amizade  e  comroercio  lílterario 
deseuauctor  ,  que  sóroeitte  por  ellas  conheciam. 

Em  verdMf«:.lM)Sl6a'iiÍ6torivlfltBraría'poiA:os  exem- 
plos uffierec6  da4ão  eitremada  eonaideraçãd  ,  como  a 
de  qjie  gozou  o  Sr.  Bralero  ;^ráVa  foi  a  socicdadcf' 
scitotifica  ,  para'cuj»r  grémio  mo  fosse  convidado. 

Pelas  Ires.  horas  da-  iminhã  do  dia^  5  de  dgosto  de 
tôSS  fallocea  este  ^aode  homem  ,  cdm  razâ^^deno-' 
ninado  o  LÍnneo  Portuguez  .^qiie  fazendo  tantos  seS 
viços .  e  grangeândo  tanto  lovyor  i  sua  patrio.%  ape- 
nas d^clla  recebeu  a  condeooraçio  de  cavaUeifQ  ia 
9rdem  dt  Séi  Bento  dti  ÀxizJ       ' 

* '        ^  .'     '•  .  M.  de  Gusmão* 

,        *q'g^  .  .   .  .     -• 


PTICUS. 


'  3216  (firrl  a?eriguiN)oque  o  mysteríoso  pa^qnhn 
volante  contra  .o  confenio  da  Encarnação,  que  tanta 
bnlha  fez  e:dr<q«e  falíamos  no  irC%o  3â07,  niotéve 
nem  vitlHm^re  de  verdade;    •      < 

Appressimos-flos  do  fazer  esta  deehraçio  para  C09- 
tribal  iraaoa  para  oresarcimentododamini^ique  na  seu 
credito  poderia  .|)adeoer  eom  aqnelle  hidiscreto  brib- 
•o  nau  caza  tão  respeitável. 

OOMO  OS  CASTS&IiOft  DA.  rOAVUlftA  M  &S- 
FJBNTS  m^MAM. 

3217  Uns  pescadores  do  Doiroi  ticam  dofondo  das 
aguas  nm  cadáver,  que  para  lá  fera  lançado  com  uma 
ptdra  ao  pescoço. 

O  ca<laver  nâo  tarda  em  ser  reconhecida.  Ê  de  dm 
brazileíco  rtcéfla-«begado  tjk)  tn^río  ;  aèonado  ;  eom 
Emília  e  residência  em  TraB-os-^Monles,  no  sitie  tde 
CamHUu.  Fei^mortò  èem  sr  vé  a  golpes  ée^macfoado 
ede  faca. 

No  Porto  íóra  viato  embarcar  oa  Eibeira  n'%Ém  bar-^ 
eo  qne  fretou ,  com  alguns  faomens  para  a  mareado 
d'elle  e  levando  oomsigfo  um  taco  de  dinHerr#«  i]ne 
segttndo  pela .  .9m?  familia  ae  pôde  depois  averiguar , 
batias» tde  -ser  una  cÀico  contos  de  reis,  para  a  cotm- 
pca  d«.-SNn#  qjninla^  /  . 

lio  dm  lem  que  a  familia  ^  por.,  cariai  -dVlle  re:oe- 
bidas.  esperava^  velro  tomar.,  e  tinha  saidu.  ao  caqii<r 
abo  para  o  receber»  não  apparecèra  nem  elle  némuo^ 
va  alguma  d'ellis.  c  .  •.>:[. 

Assim  se  foram  passando  dias  em  receios  e  .transes 
cada  vex  «aii  jtfigi|(itiad«s ,   e  cUe  não  cliega\a  nem 


informação  bo  in<lício  algum  a  seu  respeito.  •«^Qua^n-' 
do  os  pescadores  fizeram  a  sua  achada,  'correu  Ioga. ir. 
fama  pelas  terras  adentro,  chegou  aos  tnrvido^  du. 
família.  Coni  a  terrível  certeza  da  sua  dosgrara  obte- 
ve esta  t  ao  mesmo  tempo,  um  fio  para  deiícobri men- 
to da  origem  e  circumslancias  d»ella. — *Eits^qui  a 
bistoriaqne  resultou  das  suas  diligencias  coadjuvando 
as  da  justiça  ;  — 

Os  marítimos ,  com  quem  na  Ribeira  se  embarcá-i 
ra  ,  fascinados  durante  a  naveg^^tão  com  a  presenç.i 
d 'aqnelle  oiro  ensacado,  vendo  a  fortuna  a  oíTerecer-* 
se-lhes  a  tSo  bom  barato,  e,  fiando,  em  que  o  rio 
engoliria  para  sempre  o  seu  segredo,  foram  amadO'- 
receíflfdo  entre  si  um  infernaV: projecto,  que,  arreda- 
dos já*  do  Porto  quinae  legnas,    aperto  do  caa  do 

'  ^prtKirdo,  rebentou  emflm.  O  arraes  levantando  a  vos 
para  os  da  companha  ;  4be^  propoz  ',  como  condição 
necessária  para  se  apossarem  d^aquelie  dinheiro,  que. 
seria  para  todos,  a  morte  d'aqueUe  homem.  Os  outros 
annuiram ;    a^^np^ffcA-,    as  lagriniiis ,    as  humilha- 

|ç6es;  Ss  proitressas  do  indefenso  prostrado  ^  seus  pés 

'riSn  lhes  liba  Iara  m  a  résofooão:  tinha  já  sido  revela- 
da: para  à^  éíTéitos' da  justiça  julga vam-^se  já  lio 
perdidos  como  se  o^angue  houvesse' manado,:  ou  ain* 
da  mais,  porque  a  dentihricia,  que  o  vivo  poderia  fo«. 
zer ,  o  mortV^  a  levava  para  baixo  das  ondas. 

Cajram  sobre  elle  a  golpes  de  machado;  ^caba» 
ram-n*o  ás  facadas;  ata  ram-4he  ao  pescoço  uma  pedra; 
precif^iíwam-nV  iiá  corrente;^  lavara^  >  sangue  do 

'barco  e  de  si ;  repartiram  a-  praza  ;  cada  um  fingiu 
diante  dos  outros  ter  esquecido  osuccesso;  estudaram 
serenidade  noè'  semblantes ;  re descenderam  a  rio  , 
tornaram^^e  i  cidade,  esconderam  a  spa  repentina  tí-;, 

:qUeía,  e  rfStitoiram-9e  ao  seu  trafego  demariltmo»; 
mas  por  \»m  dos  dias  do  meio  de  jolbo,  ao  rompét>d« 
manhã,  no  prhpt^io  sitid  da  Ribeira,  foram  .presos :  as. 

.si^pettas  e  indícios  vehementes ,  que,  em  silencio  e 
sem  élles  o  cuidarem,  se  tinham  condensado  sobne  as* 
suas  cabeças  .  haviam  amadurecido  a  tempestade»  1». 
o  raioi^s  cOHiev^ando  mais  seguros  ie  julgavam.  . 

i  *        i  irttoaoziooio  ARTtsvico. 

D.  Mvifu  MiiBGAiiinA  Fkbrevsa  Bobgss. 
3219  A  NOSSA  illustre  eonsocia  academicsde  me-; 
rito  na 9  Acaden^ias  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  e  Porta 
a  Sr/  D.  Marm  Maboarioa  Fbbbbiba  Boboes  ,  es-, 
c^l^tnra  discípula  de  si  mesma,  que  perpetuou  n* uns 
eaceflefote  busto  á  lembrança  de  seu  digno  hmàQ»  a 
ssMo  ^rísconsdlto  José  Ferreira  Borges  e  da  qual  já^ 
fadlámos'  iMÍis  eslendsdamente.  apóz  nma  perirnas,4 
tratalbas?  enfermidade,  no  dia  f  5  pelas  duas  horas  d% 
manhãs  fxpirou  na  cidade  do  Porto  onde  tinha  nasn 

eido.  M    -;      1  .  '  í 

«Como  artfstanio  te>re  em  Portugal  predAcessora  4 
nio>le^è  éoHiia,  nunca  TÍrá*  a  ter  provenUurs  queiOt 
n'4i -imite;  \i  .'   ?  '   k  t^ 

8Acaxi.i:oxos. 

..3^9  X*FRtiQiTE?(cudocrimcdesaerílegío,  queterot 
erescfdo  n' estes  últimos  tempos  .  é  dm  triste  sympto- 
ma  de  doismalss:  1.%  de  que  na  baixa  siasse»  d.'on^ 
de  pelo  cornmitm  saem  os  seus  perpetradores ,  a  íó  o 
ceaa  ella  o^  saudáveis  terrores  reJigiosos  se  trem  en^ 
fraquecido  extraordinariamente :  2.^  ,  d«  que  esse» 
que  se  arrojam  af  roubo  >ds&>- coisas  santtas  iiBagiuam 
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qiM  as  aucioridades,  que  o  governo,  qoe  todoa  oabo^ 
aiens  iilnstraifes ,  que  todas  as  classes  su|>eríores  em 
geral ,  perderam  todo  o  sentimento  religioso ;  que  taes 
actos  nem  já  os  borrorísam,  nem  por  elks  serão  jul- 
gados dignos  de  maior  pena  que  outro  qualquer  fur- 
to, nem  talvez  de  tanta:  mas  abstenbamo-nos  dostris^ 
tescoromentarios  que  ambos  estes  pontos  requeriam; 
e  registemos ,  apói  tantos  etemplos  de  sacrilégios , 
novos  colhidos  no  IHario  do  Gwemo  de  17  dejUlfao. 

«  Foi  roubada  a  egreja  parochial  de  Marattca ,  no 
concelho  de  Palmella,  sem  indicio  de  arrombamento: 
os  ladrões  levaram  os  vasos  sagrados  e  alguns  oraa-^ 
mentos.  « 

«  Na  nofte  de  i  do  passado  foi  roabada  a  egreja 
parochial  de  Cambas  no  concelho  de  Mertola.  Os  la^ 
drões  levaram  os  vasos  sagrado»,  e  as  alfaias  de  pra- 
ta  e  oiro.  As  portas  da  egreja  e  sacristia  appareceram 
abertas  sem  arrombamento.  « 

VBSOaiXBII  HO  VOTO. 
32â0  Limos  no  Diária  do  Gowmo — que  em  Por- 
talegre houve  no  dia  1^  uma  deeordem ;  em  que  se 
involveram  muitas  pessoas  do  povo*  Opromotpr  d'el-* 
)a ,  e  principal  auctor .  era  um  cortador ,  que  flcou 
morto;  —  foram  presos  dois  dos  culpados;  as  aucto* 
ridades  tomaram  as  providencias  necessariaa  para  a 
S4ia  captura, 

vm  yjAooHO  va&a  xmíBmoovHAa 

A  BI0ITOS. 

(Caria.) 

8224  QoAHOO  U  o  n.*  31  da  Retiâta,  artigo  2787, 
qae-elogtava  o  procedimento  de  certo  parocho,  que, 
em  Mirandella ,  se  presUva  gratuiumente,  a  ensinar 
a  infância  desvalida  da  sua  freguetia  ,  tencionei  lo- 
go noticiara  V.  um  egual  exemplo,  que  ban*eslaiiba. 

Presentemente  muito  custa  a  encontrar  rasgos  de 
efaartdade  evangélica ;  e  é  es^a  araOio  porque,  quan- 
do algum  se  publica «  a  nossa  alma  sente  um  prazer 
inespNeavel.  £'  ocaso.  —  Ha  o' este  rochedo semiren- 
golido  pelo  atlântico  um  parocho  (ominitto  o  nome  para 
nao  ofTcnder  a  modéstia:  do  individuo  de  quem  vou 
fallar),  cujos  freguezes  se  ufanam ,  com  muilissima 
rasio ,  ée  possuir  um  dos  melhores  ornamentM  da 
egreja  açoriana :  — é  d  seu  parocho.  £ste  dignissimo 
pastor,  contitiuamefite  abrazado  n  um  zèio  apostóli- 
co, Bã#  sé  cuida  «a*  salvação  espiritual  úm  parochia- 
Bos^,  que  o  Sr.  D.  João  VI ,  em  1814 ,  xonfiou  ao 
aeu  pastoral  cuidado «  íúas  também  lhes  manda  dar 
a  instrucçao  necessária  ,  para  mais  facilmente  grun- 
gearem  meios  de  suhsistencia.  Já  de  avançada  oda- 
de ,  e  nia  podendo,  em  pessoa,  ensinar  ã§  primeiras 
Jettras  aos  pequeninos  pobres  da  sua  parochia  ,  esle 
Biodélo  de  virtude»  christas  aHi  estabeleioea  ,  a  ez- 
|ieni9ê  soas .  iHna  eschola  onde  os  mesmos  adquirem 
a  instrucção  primaria ;  e  jád'ella  teem  saído  manee- 
bof ,  que  promptos  no  lér ,  escrever ,  e  contar ,  são 
inculcados  por  elle'  para  servireái^de  caixeiros  n'al- 
ipimaf  easas  deeemmereio  doesta  «idade.  Hio  p^ara 
aqui  as  acções  (ilhas  dà  sua  boa  alme.  kos  enfermos 
ministra  com  doçura  e  afabilidade  os  soecorros  espi- 
rilnhes ;  e  aos  exha^iridoc  de  metes  seocorre-os  com  o 
i^omenrio  preciso  |>ara  a  compra  de  medicamentos. 
O  orpham  encontra  nm  arrimo  n*aqoelle  vario  «pos- 
tiço;—^  a  honesta  viuva  acha  nn  protector  que  ihe 


açoda  em  suas  trihuli»ções :  —  inalmente  este  bom 
parocho  é  um  composto  de  virtude»  cívicas  e  mo- 
raes:  e  n'elle  transMiao  mais  ardantezélo  nodeseow 
penho  dos  deveres,  que  o  sen  alto  ministério  Iheira* 
põe;  o  que  dá  motivo  a  que  o  venerando  prelado 
d'esta  diocese  ,  o  tenha  em  grande  conta  ,  como  tem. 
Cumpre-me  declarar ,  que  não  pareça  isto  hyper- 
bole ,  ou  adulação  da  minha  parle «  pois  nio  tenbo 
relações  com  elle;  porém  (repito)  como  os  rasgos  do 
charidade  evangélica  sao  raríssimos  n'esta  epocha 
d'oscitações  politicas,  julguei  que  devia  dar  a  pre- 
sente noticia  a  V.  a  fim  de  que ,  inserta  na  toa  ita- 
t}i«to,  desperte  alguns  parochos  menos  idosos,  eqiie 

sa  dizem  miniik^oi  de  Jesu  Christo 

De  V.    ate. 
Vm  sen  admirador 
J.  J.  Cabrtd. 


onxmo 

3222  Rb«diiirjuioí  o  que  a  ReêtauraçSg  nos  eonta 
no  seu  numero  de  27  de  julho :  — 

«Ha  diasseespailhéra  nas  imnedíaçõef  do  ez-con^ 
«  tento  dos  Caetanos,  qoe  varias  veies ,   á  doodeci- 
«  ma  martelladi  do  ultimo  relógio  que  na  cidadeba» 
«  tia  a  meia  noite ,  appareciam  repentinamente,  gtm 
c  que  ningnemaa  hottvwsse  visto  vir  de  parte  alguma/ 
«  gravemente  passeando  no  adro  da  egreja  dos  ioglo^ 
«  sinhos  ,  dnas  alma  do  outro  mundo  ,  que  progro*- 
a  diam  miii  pausadamente,  alguns  segundos ,  em  op- 
«  postas  direções,  cabisbaixas  e  taciturnas.  A  estatura 
«  de  ambas  era  agigantada; '  o  sen  vestuaVio  era  uma 
«  simples  túnica  branca;  na  cabeça  um  longo  véoal- 
«  vo  e  comprido;  nos  pés  meias  ou  sapatos  também  al- 
»  vissimos.   Depois  de  terem  dado  assim  alguns  pat- 
ff  áes  silenciosamente ,  dissipava-se  de  repente  a  áp- 
ff  parição;  e  quem  as  via,  flcava  attonito  e  atterrado. 
ff  Passou  a  maravilha  de  bocca  embocca;  e  maia  do 
ff  um  visinho  enfiou  a  ouvil-a  narrar,   porqna  vira 
ff  também  com  assombro  os  nocturnos  phantasmas.  a 
«Uma  visinha,quetem  uma  linda  filha,  com  soas per- 
«  tenções  de  desposar  um  municipal ,  tendo  motivo 
«  para  crer  que  havia  nos  espectros  intervençio  hn* 
«  mana ,  com  o  propósito  damnado  de  impedir  o  ca- 
ff  stfmento,  determinou,  na  noite  de  quarta  paraqoi»» 
ff  ta  feira,  averiguar  o  negocio,  e  poz^e  de  sentinella 
com  um  enorme  bordão,   emquanto  a  filha  empu- 
nhara o  pau  da  vassoira.  O  mais  curioso é  qoe n'ea- 
sa  noite ,   parece  que  todos  os  visinhos.  se  haviaat 
dado  palavra,  e  todos  tinham  resolvido,  de  sipa^ 
ra  si,  e  sem  comnranicár  a  ningnem  a: sua  deter- 
«  minação,  desenganar^^e.  ff 

ff  Eram  onze  horas  e  meia ;  e  já  todas  janellas  « 
ff  trapeiras,  d^onde  a  vista  descobre  o  adro,  estavank 
«  ornadas  das  soas  cabecinhas  ,  muito  caladas  ,  aes- 
«  preitando  ás  escoras.  Redobrou  a  aftençio  ao  buter 
ff  da  hora  fatal;  ainda  mais,  qoando  o  ultimo  relo* 
ff  gio  deu  o  signal  do  costume;  e  geral  loi  o  espanto 
ff  da  gente,  que,  passada  meia  hera,  estava  toda  eon- 
ff  versando  de  janella  para  janell»,  onde  permanece^ 
ff  ram  de  pé  firtaeaté  lás  duas  da  manhã,  £nl8oama 
ff  patruiha  ,  a  qnem  aquHIa  novidade  <7aasoii  soa  es-* 
ff  iranhesa.  examinando  o  c>$o,  subia  ao  adro,  eacKoitf 
«  lá  um  vulto  longo  e  negro,  natlando  n'um  liqnido 

«  negro  e  fétido.  »       niniti7PH  hvQoOÇjle 

«i  o  ex- 


a  Era  um  bêbado  ,  qii^  ^Meálra^roda 


REVISTA    UNIVERSAL     LISBONENSE. 


SI 


m  cesso  das  bacehícas  Ubaçõcs. '  Davá-se  por  qaasi 
'«.  restabelecido ,  com  o  ar  da  noKe .  e  só  pedia  que, 
m  com  a  ajuda  do  mesmo  ingrediente,  e  deixassem 
«  pór-se  de  tudo  bom  r  o  que  a  cruel  patrulha  não 
a  consentiu .  obrigando  o  i>orracbo  a  restiluir-se  ao& 
«  seus  petialer.  « 

«  Este  desfecho  é  tão  humano,  t  prosaico,  que 
«  muito  crédulo  invectiva  quem  ousa  confundir  nm 
«  simples  mortal  com  uma  alma  do  outro  mundo,  a 

«  Seophanta^ina  dérmais  copia  dfe  si,  publicare* 
«  MOS  o  batelim  das  ^mgts  façanhas.  « 


S333  «ÂcnA-f$ii  preso  nas  caáéas  de  Braga  um  in^ 
^ivjduo  das  visinhaucas  da  cidade,  o  quat  passava  a 
lida  com  feitiços  :  este  ralazaaa  ,  ven(fo  que  os  jor- 
nafs  pouco  davam,  abandonou  a  sua  occupação,  e 
ingindo-se  endemonitibado ,  no  meio  de  grandes  con- 
vulsões ouvia  as  partes,  applicava  remédios,  c  assitu 
ganhava  a  sua  vida ;  a  sua  casa  era  o  ponto  de  reu- 
nião de  muito  povo  que  ahi  acudia,  e  ahi  especava 
algumas  vezes  dias.  porque  o  homem  necessitava  qué 
d^elle  se  apoderasse  o  espirito  de  um  frade ,  o  qual 
vinha  apenas  uma  vez  no  dia,  e  alguns  dias  não  ap- 
]^arecia  !  A  policia  não  se  enfeitiçou  ,  prendeu-o ,  e  a 
justiça  o  condemnoa  em  trinta  dias  de,  prisão.» 

P.  do*  P.  «•  Porto. 

VM  BIA  ASSAGOw 

(Caria.} 
'  3224  Ifo  »u  23  do  corrente  foi  a  rio  Liz »  ob- 
tido e  namorado  rio  Lis  do  nosso  Loba ,  duas  vezes 
homicida,  em  tão  cúria  distancio  que  as  duas  victin 
HMs  se  baveriam^  podido  ver  no  ultimo,  laaee  uma  á 
tiiíra* 

O  Sr.  José  Luit  dé  Ptuva  viera  havia  pouco  de  Lis- 
boa, ptra  Lmria. 

Viu-o  a  ,sua  famiJía  satr  pela  manhã  no  d  Ta  23 
4e  perfeita  saúde,  e  viu-o~  entrar  die  tarde»  i\ãp  como 
Wra  mas  em  braços  caritati^vos ,  já  cadáver. 

O  Sr.  José  Luiz  ãè  Pniva  lin>)a.  sem  que  ninguém 
o  soubesse  ,  levado  da^  sua  cabeceira  omcrucifuo;  di-^ 
rfgiu-se  para  as  partes^  do  Vidigal ,  e  ,  aproximando- 
sé  ao  rio,  tirou  6  chapéu  ,  cbllocou^  em  cima  d^ellc  a 
sna  bengala  e  o  cruoiflKo  qité  o  tinha,  acompanhado  , 
e^mitito  premeditadamente  ^lançou  ikí  corrente,  qiue 
depressa  o  involveu  ,  e  àfhgoo. 

Niogtiem  sabfe  o  Verdadeiro  motivo  doeste  surcidío; 
—  todos  os  seus  amigos  o  julgavam  feliz  no  seio  de 
SM  famílio  (esposa  e  q,uatro  íUbos)  que  deixou  dcs- 
f  sacada. 

Emquanto  esta^  s«elia  ié  passava  «  »  distancia  de 
dotar  tirof  do  bafei  se  dava  oolr»  não  m^ds  desastra- 
da e  qonsi'  éa  mesma  natureza^  . 

UaM>poèris*  rriada  de  servi»  a  qnoos^d»  terra;  sAia'- 
Matam  a  Ànnieu ,  h  pttra  f^  rio  buscar  -um  oantftro 
d^sgtKT.  Escorregou;  <a  cair ;  estava  quem  Ibe  aeca- 
disse^  salvott-M.  Encben  o*  oantaro  ;  hsvon-o  a  cafta  , 
V0kon  ^r  outro;  de  mto  escorregou  .  do  novo  «aiu 
mm  d'esta  vc»  sem  nlngucw  pwif>  vnMftr.   ' 

Duas  horas  depois  ol  nadador esi|ji«ram*nf a  do 
foiRlo  do  rio  defmicta,.  »  , 

-fislA'4taBr^a4la>jiotttM-v«»'IÍBlM  o«|loi  ao. ria ^ 


d'onde  fora  tirada  sem  sentidos.  ^Quem  dirá  que  não 
fosse  este  um  dia  de  verdadeira  fatalidade?  ^ 

Cortes  26  de  julbo  de  184i. 

I>e  V.  etc.  '■ 

À.  I,  R.  Cordeiroé 

322$  Do  Porto  se  nos  conta  que  domingo,  21  dé 
passado ,  em  um  navio  ingler  surto  no  Z>otro ,  de^ 
fironle  do  €áes  Novo  da  Alfaiidega  d*aquena  cidade  , 
so  levantara  uma*  pendência  e  grande  arruido  catisado 
do  vinho ,  que  muitos  marinheiros  kinham>  levado  eni 
si  de  terra  para  bórdt>  (sfk)  as  espirituosas  impressões 
de  viagem  d*aquella  gente).  Alguém  do  navio,  quo 
não  entraira  na  dança,  grrtou  para  fora  por .soccorro. 
Três  soldados  da  guarda  do  Cáes  foram  logo  mandai 
dos  a*unfa  catraia  para  acetidir.  Prenderam  a  quatro 
dos  amotinados,  dois  iosquaes eram  cabeças  da  des-> 
ordem ;  e  embarcaram  com  elles  na  catraia  para  so 
tornarem  para  terra  r  desaferrado  apenas  de  bordo , 
a  rèíntahcia  éos  cbrros  e  os  esforços  dos  soldados  para 
os  conterem,  tão  descompostos  movimentos  causaram 
na  pequena'  en^barcaçãò ,  qne  'esta  virou,  desapparc- 
cendo  (febaixo  da*  aguas  três  dos  quatro  odres,  cpcr-* 
dcndo-se  miseravelmente,  por  culpa  d'6Ues>  dois  doo 
três  soldados  portuguezefs. 

Se  trocada  a  scena  fosse  em  porto- de  Ibgf aterra  es- 
te successo  ,  porlugwezes  o  tiavio  e  os  bêbados ,  e 
inglezes  os  soccorredores  afogardes,  tinbamos  recla'^ 
tttaçdocertíí  de  algurtias  trezentas  mil  libras  pelo  me- 
nos^.  Dizemos  pelo  menos,  porque  não  sabemos,  ao  cer- 
to ,  qual  é  nas  tarifas  inglezas^  o  valor  pecuniário  do 
um  bomem» 

VA  rofmr  tml  saitut  a  koktx. 

(CmtaJ 

3^6  Ni  freguezia  de  Sancta  Waria  de  MarHmdt 
villa  dè  Bnrceltos.  falleceo,  ha  tempos,  umamuHier 
envenenada  com  ópio.  Foi  o  caso  qué  o  botí'ca^iò ,  « 
quem  se  mandara  pedir  e^traeto  d§  altaçH^  para  ella- 
Lonwr  .  deu,  não  por  mau  mas  por  brtrto ,  etnver  deí 
alcaçuz  ópio:-í-ía  enferma  tomou-o  com  a  mcFhòr* 
fê ,  e ,  passados  três  dias  .  ttnha  cessado  de  pad6^ 
cer. 

Não  posso  conlihuar  porqno'  a  pobre  defunctia  era  a 
minha  própria  terna  mãe.  S6  digo"  que  o  pharmaceu- 
tico  não  é'd*ésta  cidade,  do  seu  termo,  nem  dames- 
Ria  freguezia  ;  qnc  ,  se'gtind'o  ditem  ,  tem  't)or  costu« 
me  embriagar-se  e  que  al^  boje* ainda  eslá  por  casti*^ 
«"flr.  .  - 

Braga  K)  de  jnlho  dà  í*4f. 

De  V.     éit.  > 

Tasé  Jòatpnm  Lopet  da  Sihà^ 

Praticante  ãaUoiiàado  hôtpital  àtS»Jóão  Mdirco^ 


3227  iíLfiONS  .Cactos  je»  tem  já  lido  na  nossa  folbft 
desthroatrissbnas  aposta»^  fk  .oomer  e. beber  ,  que  ti-, 
Votaoi^pordestfcdio.ignominosa  eproropta  morte;  mao» 
eomo  ao  froaumpções  de  vsracidado  são  quasi  tão  fre<^ 
quentes  entre  o  vulgacho  rude  e  grosseiro  de  toák^ 
as  parlõa,  oomo  enr  foglaterra  n'ossa  mosmrclâsso 
o-aíÉda  om  ooiras-  S4ipevioios ,  não  será  por  dcmaia 
contiDoarmos.  por  «?rt«»D^ÍÍÍzt9*?^?@D^  **^^^  *^ 
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«Uios  documentos  dos  desastradas  eíTeilosdc  tâo  parvo 
e  nojento  crime. 

A  21,  no  lo^^ar  das  Congoítas  ^  districto  «dmieis- 
tralivo  do  Porto.,  4im  g^Uego  apostou  com  chanças 
qu^  irisaria,  de  um  jacto,  meia  canada  de  aguarden- 
te. Acccitada  a  aposta  por  outros  que  taes  como  eU 
)e,  pega  cora  socrática  serenidade  na  vasilha,  póe- 
|i>  á  bocca  c  vasa  stãM  pede  in  uno  alé  quarlrlho 
c  meio  d*aqucile  veneno  para  dentro  de  si  :  já  nao 
l)òde  mais.  O  abrasamento  interior  começou  logo :  da 
taverna,  foi  levado  para  o  hospital,  como  passagem 
para  a  cemitcrio. 

BSSGaAÇA  F£XiZCIS8XIIA. 

3223  Dk  carta  do  Sr.  Jbuo  José  Jâra  ,  de  Loidi , 
transladamos  pontualmente  o  seguinte :  — «A  iSd*es- 
te  julhq,  João  Barranha,  caiador,  trabaliiava  na  sua 
escada  de  mão  caiando  o  frontespicio  da  egreja  de  S* 
Francisco  na  altura  de  39  degráos ,  e  na  d£  33  Jo$é 
de  5.  Anna;  quebra-se  a  escada -pelo  meio:  os  infe* 
lizes  gritam ,  mas  a  parte  de  cima  fica^^endurada  de 
uma  escapula  que  serve  para  quando  ha  illumioa^ôes, 
e  oshomcns.salvam-scooar  sem  a  mínima  lesão»  coisa 
que  a  lodos  os  que  a  prcseuccaram ,  ^arecea  mi- 
Jjgre. » 

KXOSX.ISVTE  KOBO  X>S  PAGAR  BXTZBAfl. 

3229  CoxTA->yo8  o  Sr.  João  José  Jara  ,  de  Li>ulé^ 
*-que  um  António  Pereira  Sénior  ,  por  alcunha  o 
António  da  Marianna ,  morador  em  Olhão ,  tinha  em 
Faro  seu  gyro  muito  sofrivel  de  negocio ,  o  qne  e 
abrigava  a  apparecer  JBuiias  veftes  n*«sba  ciílade. 
Tendo  este  anno  vindo  a  ella  nas  vésperas  da  Teica 
liu  Carmo,  que  é  a  16  de  junho,  pediu  (dizem)  a 
dois  individuos  o  pa§a0iento  de  carta  divida  de  que 
lhes  era  credor.  —  Ambos  lha  disseram  promptamen- 
Xe  que  sim.  Podiam-se  Julgar  as  contas  arrumadas; 
estavam  os  ânimos  salisCeílos:  sakam^  pas5eio4odoi 
Irres :  chegados  ao  sitio  dos  Sapaes  de  S,  Francisco , 
os  dois  traidores  dão  sobre  o  desprevinido  ás  punha- 
ladas :  matam^n'o  ,  escondem  o  xadaver  xomo  ,pf^ 
dem ,  e  recolhem  j)ara  a  cidack  a  esmerar  pela  noi- 
te :  abrigados  pqr  <elia  ,  lá  se  tornam  ao  sitio ;  car- 
regam com  o  corpo  até  á  beira  da  ria ;  atam-Ihe  ao 
pescoço  uma  corda,  e  na  ouira  j>Qnta  d'ella'iim  pe- 
nedo ;  lançam  tudo  á  agua.  — Dcsajipareceram  osves- 
tigios  do  crime:  já  podem  tornar,  «enão  em  paz,  ao 
menos  sem  medo, para  suas  cazas:  imas  quem  pode 
4izer  que  afqgou  luinca  todos  os  «estigios  áe  um 
crime? 

Poucos  dias  depois  na  f  asante  da  mar^ »  al^em 
divisou  duas  mios  ,  ao  de  cima  da  agua  ,  ondeando 
e  tf  emendo  ao  sabor  da  corrente:  moveu  espantos  a 
^ista,  accudtu  mais  gente  e  |>or.  aquellas  próprias 
mãos  que  tanto  tempo  tinbam  estado  Viradas  para  as 
alturas  como  que  a  requerer  a  sua  vingança  ,  foi  o 
deOmcto  arrancado  do  pego ,  teconhecid* ,  vistas  e 
Contadas  as  suas  feridas:  os  matadores  haviam  esque- 
cido (quer  a  Providencia  que  sempre  alguma  coisa 
esqueça  aos  matadores)  que  o  comprimento  da  corda 
devia  necessariamente  4eixar  surdir  alguma  parte  da 
•ua  victima. 

Chegou  a  nova  a  Olhão:  m  família,  que  já  tia?ia 
oito  dias  o  chorara  por  perdido,  accode  a  Faro;  fas- 
Ihe  dar  ai  «liimas  lionras  i  moódifa  e  pjuncta  inlbr- 


roaçôes,  indicios  ,  suspeitas; — sao  prezos  os  dois  • 
ainda  outro^  A  Providencia  fez  a  sua  parte:  á  ^siifa 
humana  toca  a  fazer  a  sua.  , 

«APBO  8SK  8S11  VOSVA, 

3230  Le-sb  nos  Pobres  no  Porto :  —  «  Hontem  ien* 
tou  lança r-se  ao  rio  no  sitio  d9  Corticeira  ,  Maria 
Eduarda,  eorista  da  companhia  it^iliana,  tendo  deita* 
do  uma  carta  de  despedida ;  dN^gída  4  pessoa  por 
causa  de  quem  se  suicidara.  Foi  apanhada  antes  do 
perpetrar  este  acto  de  desesperajçii) ,  'q$ie  tem  S€us 
visos  de  lance  theatral.» 

KA&TYaXO  jro  «ASAKXKTO. 

3231  «  No  nu  11  do  corrente  ás  6e  meia  da  tar- 
de fui  avisado  o  commandarite  do  destacamento  da 
municipal  em  Vílla  Nova,  de  qae  uma  mulher  por  no- 
me Francisca  Rosa  ,  moradora  ha  rua  de  Soneto  Ov*!- 
dio  da  mesma ,  se  lançara  ao  rio  pnra  matar-se.  Fo- 
ram logo  dois  soldados,  mas  quando  chegaram  já  uma 
barca  a  tinha  tirado  do  rio ,  «  a  tinha  salvado^  Con- 
fessou a  infeliz  ao  commandante  que  tinha  querido 
matar-^se  pelo  mau  tratamento  que  seu  marido  lhe  da- 
va, espancando-a  l>arbaraménte ,  «  ameaçando-a  com 
a  morte !  « 

«  Ei$ta  desgraçada  tom  26|annos  de  edade,  tendo  ca« 
sado  aos  16:  teve  já  nove  íílhos  ,  dos  quaes  são  vi» 
▼os  3.  Disse  ella  mais  que  seu  niarído  já  ha  tempos 
lhe  dera  sobre  a  cabeça  uma  forte  pancada  com  um 
pau,  que,  não  lhe  acertando,  descarregou  sobre  a 
cabeça  de  um  filho  qne  oNa  titiha  m  peito ,  e  lh'a 
despedaçou  ,  fallecendo  em  três  dias!  Confessou  mais 
a  desgraçada  ««que  seu  tnarido  era  apouco  ou  nada  zéla« 
fóor  da  sua  casa ,  e  -que  pouco  se  temia  das  aocioi>- 
idades  :  já  >tioha  estado  preso,  e  assignára  termo  para 
lhe  nio  dar  mau  viver  ;  porém  ^ue  cada  .vez  era 
ipeior.  Foi  com  officio  remeltida  ao  administrador d'a<* 
quelle  >«onoelho,  « 

J>.  dos  P.  no  PbHo. 


ixm  ^osaoxzBo  ba  «bvçam  sx  abaahâo^ 

ISAAC  JB  #AOOJS. 

(Carta.) 

3232  O  Anio  rpeqneno^c  liá  Qois  annos  me  dts« 
se  ter  tido  de  quatro  matrimónios  48  filhos  (vide*  o  ar- 
tigo 651 ,  tomo  U^,)  teve  agora  -mais  um  ,  de  nu>do 
que  só  Jhe  falta  um  para  meio  cento.  Não  será  taivea 
ainda  este  o  seu  ultimo  codiciUo  matrimonial. 
Loulé  19  de  Julho  De  V.    etc. 

4e  1844. 

João  José  Jara* 

lOTATOSCIBA. 

3233  Vm  Condeita  4M>uve »  segundo  nos  refere  o  . 
tDíario  do  Governo  de  27  de  julho  um  infanticídio  > 
cujas  cireumslancias  se  não  declaram  e  cuja  auclora 
(não  sabemos  se  era  a  própria  mãe;)  foi  presa,  t 

£sta  ultima  clausula  é  lio  rara  quanto  'os  crimes  i 
d 'esta  qualidade  pareoom  serem  frequentes ;  parece  ^ 
dizemos ,  porque  'é  justo  ^serrar ,  que  nem  iodas  as 
creanças  que  appareoem  mortas  seriam  porreotara  vi»  * 
ctimas^da  violência.  No  caso  presente  o  coubecer-se 
a  malfeitora  e  otel«4  a  justiça  em  seu  poder  ,  deisa«- 
aqs  esperar  q^e  M  4âti  amfioL  ani.  castigo  ^ero  ca*   . 
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tio  reqaeF  a-  htiiniiníd^e',  a  bom  name  da  Bossa  ma- 
fistratur»  e  o  c#edit(^â*e»le    retmr. 

SABRIOA  VS  IdOBDA  VAftgA. 

3334'  A  22  do  pretérito  se  descobriu  n*esta  cida- 
de sma  fiibrica  de  moeda  falsa  em  casa  de  um  Jesé 
Haria  Rodriff^iês ,  por  alcunha  o  Lampréa  on  Josédoã 
Foguetes,  Elle  e  dois  complices  seus  foram  apanha- 
das, em  flagrante,  no  acto  de  passarem  o  íVne(o  da  sua 
industria  ,  de  que  se  lhes  achou-  boa  porção  nas  al- 
gibeiras ;  e  por  esXn  ppisio-  foram  as  a uc tor idades  en- 
caminhadas aa  sobredteto  descobriíaento. 

xMXoaAçAo. 

3335  Mrno  é  já  oqne  temes  escrípta  pftra  abrir- 
Bos  os  olhos  ao  vulgo  sobre  as  misérias  dos  que  en- 
ganado» emigram  para  o  novo  miHido :  mas  em  tio 
'capital  matéria  nio  cançaremos  nunca  de  martellar 
eoquanlo  os  factos  nos  não  provarem,  que  já  ninguém 
das  nossas  terras  se  vae  apox  os  embaidores  i  —  eis- 
aqoi  pois  mais  uma  notieia*  qae  extractamos  do  esli- 
aia Tcl  jornal  da  Madeira,  o  Defensor :^-^ 

«  Recebemos  carta«  do  Rio  de  Janeiro,  emq^ie-UAS 
c  dâe  niiuda<  conta  .do  que  ali  se  tem  pa»sade  com-  os 
«  emigrados  da  barca  que  daqui  foi ,  cbaíbada  €a- 
c  rol  ma.  Alem  dos  passageiros  reguhirment^'  embar- 
«  ea<fos.  levoo  ainda  33  por  alto,  e  perlende  vir  bus- 
«  ear  o  ipeslo  qu«  por  cá  fleou.  Parece  que  eniquan- 
f  la  a  tratamento  tia  houve  rasão  de  queixa  <  mas  e 
«  capitão  tem  encontrada  goande.  dií^cuidade  em«dis« 
f  por  da  gente  ,  de  maneira  ,  qtie  entrcfroth  uns  30 
f  ao  presidente  da  província  para  Irabalbaremnas 
c  obras  publicas,  para  «as  qnaes  ninguém  quer  a4ugar 
«  escravos.  Os  nossos  correspondentes  de  novo  recom- 
«  nendam  ,  qiw  não  emigrem. senão  pessoas  queie- 
f  nhâm  ofliiio-  òurapasinho»  novo»  qu«  saibam  lor  e 
fl  escrever  bem  ,  e  que  todos  poguem  as  suas  pas$a<^ 
«-fens.  Todbs  os-raais  vão  procurar  a  stta«desgra^a  , 
ft  em  l^garide  feikidad»  qu«siipp6cm.»' 


^OR 


k^KR** 


VA«SfL  10HL&. 

(Cimmmmèádo*)   . 

333<^  Ba  bons  vifite  anoos  que  o  desembargador 
lóio  Antónia  Ribeiro  d*Ald»eida  S«n>6»  »  VaseonoeU 
loa- eommettèf  a  a  admiiitalrQoio*d'*uma  casa,  qu« 
poHaif  en  Figueira  de  GasteMo  Rodrigo ,  a  Í»sé 
Igoacío  Nunes  da  Silva  ,  —  sem  qué  o  primeiro  pe^ 
diss»,  ou  -o-segundo  prestasse  contará 

llguns  anoos  depois. de  lalleoeraqueli#,  tea  filho 
a  Sr..  Joio  António»  Rreif  er,  — em  verdade  ,  como-  se 
verá  pelo  decurso. d *88ta  narração,  mai»  por  necessi- 
dade de  repartir  com  seu^iiBiãos  a  herança  que  lhes 
fieira  de  seu  pae^,  do  que  per  ambifão  de  augnen- 
tar  a  froa-  faxenda  ,  deicoti  a  sua  iamriit  e  as-  di^ 
versões  da  capital,  paNi  vir  ajestac: contas  com  e  seu^ 
caieira;  e^  qae  cenieguiu^ amigavcineole-y  BMS*com 
enorme  les^osua  edc  seus  irmãosg 

Rocusár»-sa  porém  losé  Igaacio  a  pager  ao  Sn  JoSe 
António  Freire  o*  capital  o  juroe^veocidesd/itm  coaCo 
de  réis,  qee  epae  d^^este  en^lSItt  iemára  também  a 
jaro,  para  empresta»  áquelle  e  valtr^lhe  n'uma<  ne- 
cessidade nrgeutissioia  : .  motivo  peMfn»*,^  depois  de 
tentados  sen  socesao  tedos  os  meios  de  concilia^» » 
ce^  via  o  credor  na  oeceMílI^de  4e  seguir  mn  pleito 
tonira  o  devedor  e  scea  filhos. 


Obteve  sentença  contra  oa  réos  em  mato  uHimo ; 
tendo  primeiro  n«a  audiência  ,  cm  que  esta  foi  profe- 
rida,  cedido  dos  juros; — e  intendia  agora  na  íua 
exef (tção  ,—' onde  ,  como  havia  deciaradi>  a  vários 
amigos .  queria  fézet  novas  liberalidades  a  seus  ad- 
versários. 

Não*  for  porém  bastante  tanta  generosidade ,  paru 
gravar  no  coração  dos  devedores  os  sentimentos  do 
reconhecimento  e  gratidão,  a  qjue  não  sã>  estranhos 
os  mesmos  brutos  ;  —antes*  parece  que  augmentava 
cada  vez  mais  o  ódio ,  que  logo  no  principio  de  soas 
contas  juraram  ao  credor ;  porqne  recoH»endo-sc  este 
na  noite  de  30  de  junho  uUrmo^a  cam  d'um  amigo, 
cujo  era  hospede,  voltindo  d* um  sarau,  onde  por 
muitas  horas  reinara  .  come  è  de  costume  nas  pro- 
vindas .  a  expansão  do  coração  e  uma  suave  eGTusia 
d'alma, — u*um  momento  olhe ram  passar d'esta  vida 
de  illnsées  ao  reivio  da  verdade  com  umtirodechum-* 
bo  e  baila  miúda,  que  lhe  causou  cento  e  qnatorzo 
feridas  e  um  derramamento  de  três  libras  de  sangue 
na  cavidade  do  thorax  !  ^-  Este  a c^mteci mento  cansou 
o^  maior  espanto  e  indignaç»»  n'tima  aUàéa  ,  onde  o 
falkeidflhera  estimado  por  uns,  respeitado  por  outros 
e^amadò  por  todos,  menos  pelos  seus  matadores. 

A-s  aucloridades  administrativas  e  judieiaes  teem 
desinvolvido  o  maior  zelo  ei*ner^ia  em  descobrir  (o- 
d^  os  auclores  de  tão  gr <»ve  delicio  :  na  mei^m.i  noile 
cm  que  se  perpetrou,  foaam  presos  >seís ,  dos  qdnes 
alguns  |>ara-  logo  conicssarom  o  crhne ; — já  foram 
pronunciados  e*  lá  '^f^i^v  bem  'scfnros  nas  cadeias  dd 
Almeid».  Brevemente  se  dari  %m  ao  summnrio  d;i 
querélia  e  principio  á  ncctrsaçio:  mas  queira  Deus 
nio  se* demore  tanto  u  julgamento,  que  leiíha  já  a 
tomar  algnnc  réos  na<  sepultura ;  poi^  se  alguns  sia 
■tenores  de  17  annos  ,  nni  contn  setenta  e  cinco! 

Eseaibão  32  de  juibo  de  i>^\%, .,  i        jP.  Aí. 

KSTA.A/TO  TITO  "BE  MUITOS    liSDACVOllSS* 

3237     Lr-se  no  Cosmopntiln  de  15  : 

«  Edlrjra  sabbAlo  em  uma-  loja  da  rua  de  S.  Joio 
uma  mulher  ,  e  sem  .nada  proferir  se  sentnra  n*nm 
haticOf  Representou  per  muito  tempo  esto  srcna 
mude*,  até  que  a  dona  da  casa  bem  longe  d^  adivi- 
nhar o  motivo  verdadeiro  do* caso,  chegou  o  enfadar* 
se  e  a  deseoiiAard^  mulher ;  e  a  conJtidára  cí>m  bran<« 
dura  a^reiirar-se.  Furiosa  então  a  desconhecida,  lan^ 
(^  repeniinameale  mão  de  uma  pá  de  servix  ao  sal, 
e  principia  a  descarregar  fortes  pancadasna  cabeça 
dã-mrsera  dimai  da  case,  a^ponte  de  afcrirgravemen« 
te.  Aos  gritos  da  vrctima  acede  gente  e  a  aggreâsora' 
é  presa,  apitesecifeando  ledos  os  symptomâs  de  elicna- 
oã(>«  Pergunta mlo-se^lhe  quem  a  levara  a  praticar  si^ 
milhanle  focto,. respondeu  socegada— -/oi^^^^^"** 

^Que  tat  está*»  inspiraçã»?!»  •   • 

Certos  redattorea  em  easos  análogos  respoDdMD»foi 
a  liberdade*.  — 

•rrsiaaASr  DO  narsieson. 
3298*  O  Dtfmênr.  Jornal  da  ilha  da  Madeira, 
dia  i  -^tuA^viHíkVnherial  Liibanmtse  jío.  seu  numero 
«  4§  tra«?  ume  eatenaa  'uotieiar  acerca  dá  trasladação 
vde  wtf.  S.  Fructaoao  que  acabai  de.  ter  logar  em 
«Coimbra  com  grande*  pompa  eapperatn.  Entretanto 
e «parece  que  ba  4  Sw  Frueiuosoa,  e  reina  grande^do* 
«  vida^aqiial  4allea?tfrtencem  os  oavo»  trasladados! ! 
^«  Apesar  da.  grande  devoção  que.'ae  eae  des^n^olvcni 
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«  do  ttltimamcDte,  os  crimes  mulliplicaio^se  na  mes- 
c  ma  proporção.» 

Pedimos  licença  ao  collega  para  lhe  arguirmos  três 
pontos  no  seu  pequeno  artigo :  —  1.*  >  que  não  é  exa- 
cto que  os  crimes  se  multipliquem  eulre  nós;  por- 
que antes  pelo  contrario  e  muito  felizmente,  se  dimi* 
Buem  de  anno  para  anno: — 2.^,  que  ainda  que  se 
aogmentassem,  ninguém  seria  capax  demostrar,  que 
relação  lógica  podia  haver  entre  esse  augmento  e  o 
da  devoção:  —  3.',  que  sobre  os  objectos  da  creuça 
e  culto  de  um  reino  calholieo,  onde  o  protestantismo, 
apesar  de  todos  os  seus  esforços ,  ainda  não  fez  bre- 
cha sensível ,  melhor  é  callar  do  que  escrever  coro 
tio  inconsiderada  ligeireza.  Não  são  tantas  as  fortu- 
nas, que  já  tem  causado  e  ba-de  ainda  causar  na 
ilha  da  Madeira  um  proselitismo  insolente  edesnacio- 
nalisador.  que  possamos  consentir  a  sangue  frio,  que 
por  meios  indirectos  venham  já  procurando  dcsba- 
ptizar-nos  também  a  nós,  os  do  continente. 

COMJUOIOIBIO  90a  SNTBNSVAMSVTO. 

3239  «  PcLA  policia  correccional  se  remetteu  á  aca- 
demia polytechnica  ura  liquido  para  ser  analysado,  por 
se  supporfòra  com  parte  d'elle  que  uma  mulher  en- 
venenara seu  marido,  em  luna  fregueziado  districto. 
O  lente  de  chimica  está-se  eccnpando  da  analyse.  » 

P.  dos  P.  no  Porlo, 

▼ZVTSZ  TAAOZCA  PS  VKA  SSWHOHA. 

3240  A  10  do  passado  na  cidade  do  Porto,  no  si- 
tio da  'Fonte  Taurina,  a  viuva  de  um  negociante,  que 
ahi  assistia  n'um  segundo  andar,  penteou-se  evesiiu- 
se  como  para  sair  para  alguma  visita  ou  passeio ,  e 
lançou-se  pela  janella  fora ;  ficou  ainda  viva  da  que- 
da mas  sem  possibilidade  de  escapar.  Diz^se,  e  fa- 
cilmente se  accredita  ,  que  estava  alienada  e  que  ou 
fortuitamente  ou  por  querer,  antes  doeste rasgo.de- 
sesperado ,  lançou  fogo  ao  leito  da  sua  viuvez ,  cm 
que  a  sua  pobre  cabeça  nunca  mais  se  havia  de  re- 
clinar.  — í— 

VZUTSZ  TRAOZCA  BS  VK  HOKXM. 
324t  JosE  Deroingues  Maia ,  tenente  na  3/  sec- 
ção do  exercito ,  consolava-se  de  sua  pouca  fortuna 
eom  a  ternura  de  uma  esposa  moça  e  gentil.  No  m£Ío 
da  solidão  de  Mafra  onde  viviam ,  eUa  só  lhe  era  so- 
ciedade,  m^undo,  e  porvir.  Despojou-o  a  sú lutas  a 
morte  d'está  sua  columna  de  ívgo*  sua  nuvem  refri- 
gerativa ,  sua  arca  milagrosa ,  sua  cbura  de  mani  e 
sua  fonte  dulcissima  no  deserto  da  existência ;  es- 
tremeceu do  silencio  que  o  cercou  repentino;  vol- 
tou de  relance  a  luz  do  íntendimento  para  o  futuro , 
ê  apagon-se*lhe :  por  entre  as  trevas  do  animo ,  o  fo- 
go do  coração  rebentou  mais  violenio;  começou  a 
soltar  clarões  ameaçadores  como  um  vulcão  a  traves 
do  escuro  da  noite.  Receoo-se  que  o  progresso  do 
ínal  o  conduzisse  a  alguma  (remenda  catastropbe  : 
desde  a  hora ,  em  que  por  força  o  haviam  arrancado 
d'entre  os  braços  immoveis  da  5nada  ,  para  Ih'a  es- 
conderem sob  a  terra ,  não  tornara  a  conhecer  a  nin- 
guém :  perdera  ou  confundira  todas  m  idéas  excepta 
a  dos  logares  onde  costumava  vel-a ;  e  onde  ainda  a 
via  ,  a  ouvia ,  a  beijava  e  a  abrasava  com  alvoroço , 
com  fé,  com  perfejta  íllvsio,  mas  sem  vislumbre  de 
•legria  ,  até  que  attt noado  de  commoçõeo  intimas  se 
baqueava  em  terra  «  fictya  femendo  miserârelmenle 
§Qt  eapajo  de  borai»    :  '      ^ 


Gonheccu-se  que  o  aspecto  de  taes  logares  acabari* 
de  o  matar  :  —  assentaram  em  o  arrabatar  d'alli« 
X*um  dos  dias  do  principio  de  julho  trouxeram-n'o 
poís^  sem  resistência  nem  consenHraenlo ,  pêra  Paço- 
d'Arcos ,  onde  se  lhe  tinha  previnido  uma  cazinha 
baixa  e  clara ,  e  uma  mulher  edosa  e  caritativa  parh 
o  servir  e  vigiar.  Debalde  a  boa  velha  poz  por  obra 
todas  aquellas  delicadas  e  bencvolíssiraas  malícias  , 
que  só  mulheres  sabem  e  costumara  para  mitigar  dores 
insofríveis.  Tinha  perdido  de  todo  o  dormir,  qnasi 
de  todo  o  comer,  sóofallar  não;  decontínuo  o  pratica* 
va  em  voz  ora  surda  ora  clamorot^,  com  o  único  oato 
que  no  seu  pensamento  existia  ,  e  em  quem  tudo  a 
seus  olhos  se  transformava.  A  morte  de  sua  mulher 
não  entrava  para  elie  na  ordem  dos  possiv^éis  :  —  sua 
mulher  estava  ausente,  perdida,  occulta ,  encanta* 
da  ;  morta  não  ;  não  podia  ser ;  repugnava  com  a  exis« 
tencia  de  Deus  e  com  ad'elle  mesmo.  Aqualquer  ho« 
ra  do  dia  ou  da  noite  fugia  de  casa  com  a  cabeça  des<* 
coberta,  ás  vezes  descalço,  e  lá  se  ia  pelos  sítios  mais 
povoados  como  pelos  maii  solitários  dando  brados  do 
cortar  a  alma,  e  chamando  por  ella  de  continuo:  pa<« 
ra  os  rapazes  era  este  delirar  um  delicioso  passatem- 
po :  para  o  tornarem  mais  salgado,  chegavam^se  a  eN 
ie  com  gesto  de  amigável  confidencia  (coisa  que  n*ou* 
tra  edade  e  com  princípios  de  mais  apurada  ehuraa* 
na  educação  mereceria  galés  para  toda  a  vida),  elho 
diziam: — «queres  saber  onde  está  tua  mulher,  ao» 
da  comigoqueeu  ta  amostro. «  —  Elle  lhes  beijava  at 
mãos  e  as  cabeças  ,  e  com  os  olhos  arraiados  de 
bemaventurança  os  seguia.  N*uma  casa,  n'uroa  loj»  , 
n*uina  rua  lhe  mostravam  a  primeira  mulher  velha  oa 
moça,  que  tinham  elegido  para  afarça  sem  ella  o  sa* 
ber,  e  rindo  se  punham  de  longe  a*contemplal-o. -^ 
O  coração  do  pobre  doido  lhe  transtornava  os  senti- 
dos;  via  as  feições;  ouvia  a  falia  de  sua  mulher  r 
abraçava-a  rindo  e  chorando  ao  mesmo  tempo  ^  per- 
guntava-lhe  com  amoroso  queixume — «d'onde  vinha  ; 
e  porque  o  tinha  deixado  tão  só  por  tanto  tempo;  • 
porque  lhe  não  respondia  quando  elle  a  chamava:  que 
o  não  desamparasse  mais ;  que  se  outra  vez  quizesse 
fugir,  fugiriam  ambos  jimctos,  fosse  para  onde  fos- 
se ;  para  o  fim  do  muado ,  por  soes  ou  por  chuvas ; 
que  elle  a  kvaria^ás  costas  quando  ella  cançasse;  a 
guardaria  quando  ella  dormiste;  a  amaria  sempre 
como  no  dia  do  seu  easMueuto.  •  —  Mas  esta  ilkisão 
durava  pouco. 

Áquclia  que  assim  se  via  enlregue  a  «m  aHenado; 
repelia-^  eom  terror  ,  e  clamava  qnt  o  prendes- 
sem e  a  livrassem  :  então  caia  de  repente  no  sta 
engano ,  e  se  retirava  consternado ,  para  tr  proccraf 
nVoutra  parte  e  recomeçar  de  novo  a  mesma  scena. 
EsLas  eongecutivas  impressões,  tão  diversas  e  tãq  vio* 
lentas,  t  o  calor,  e  a  fadiga,  e  a  inédia  e  vigília  jj 
de  dia«  ,  ^  renderam  a  final.  €aiti  sem  sentidos. 

l^^nha-lhe o  sangue  confluído  para  a  cabeça  ;  estavt 
desfigurado  e  negro;  sangram-n'o;  o  liquido,  qn^  sae{ 
é  escaco  e  de  apparenciarequeimada.  Tomov  apenas 
oa  si :  foi  condusjdo  para  o  hospital.  *• 

De  temer  é  que  será  o  seu  mal  tãos«m  remédio  co^ 
mo  a  caiísa  que  o  produziu.  As  orações  de  uma  esposa,» 
taôto  e  tão  perfeitamente  amada,  já  talvez  a  estas  ho^ 
tas  tenham  otittdo  de  Deus,  o  descanso  da  terra  panri 
aquelle  polire  corpo,  o  m  doiiciiis  das bodasf sem' fini 
para  o  seu  espirito*  .        ^  .     .    -* 
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EXPEDIENTE. 

—  O  artigo,  qa«  ha  algnmas  semanas  se  nos  re- 
melten,  sobre  desctnoiDed í mentos  parlaioentares,  par- 
Uciilarmenie  em  Inglaterra  ,  loca  demasiado  na  polí- 
tica: não  condiz  com  a  nossa  folha. 

—  O  do  Sr.  Isidoro  José  Gonçalves^  condemnando  o 
vso  dos  remédios  secretos  ,  é  interessante,  mas  pouco 
w  nada  accrescenla  de  doctrina  a  outro,  que  já  sobre 
e  mesmo  assumpto  publicámos  4o  Sr.  Henriqut  José 
ii  Sousa  Telles.  ,         . 

—  Â  Senhora  ,  que  se  assigna  tinia  telha  curioíãde 
rmanees,  mas  cuja  carta,  nos  revelia  que  o  sen  espi- 
rito é  inteiramente  jo?en  e  amaTel,  nenhuma  resposta 
podemos  dar,  sobre  se  ha-de  ou  nio  cone  luir^se  o  ro- 
mance nem  anjo  nem  demónio  pelo  Sr.  António  da  Cu- 
nka  Souto  Maior,  Entretanto  por  algumas  razões  que  nos 
faiem  peso,  persuadimo-4)oa  de  que  não.    .. 

—  Acarta,  sobre  o  duelo  ridículo  do  Passeio  Publi- 
co de  lÁÚHM  a  14  dopa^s^o,  não  é  possível  aprovei- 
tarmol-a  por  ih  anonyma  :  repetimol-o ,  pela  decima 
vez:  — todo  o  correspondente  que  nos  queira  dar  uma 
Bolicia,  de  que  se  possa,  com  razão  ou  sem  ella , 
seguir  depois  algum  queisume ,  deve  ter  para  com 
fiosco  a  franqueza  de  assignar  estendidamente  o  seu 
nome ,  e  até  ée  o  mandar  reconhecido  no  caso  em 
que  esta  redacção,  ainda  o  não  conheça.  Querendo 
conservar  o  seuanonymo  perante  o  Publico,  não  tem 
mais  do  que  decl.iral-o  em  post  scriptum,  e  será  obe- 
decido. A  redacção  présa-se  de  discreta  e  delicada 
no  tocante  aos  segredos  ou  melindres  alheios,  e^ 
p(»r  isso  mesmo ,  não  pode  relevar  que  um  desconke- 
citlo  que  parece  desconfiar  d*clla,  pois  não  tira  a  sua 
mascara  emquanto  lhe  falia,  queira  mtrecer-lhe  tan- 
to credito  que  as  suas  palavras,  sem  mais  exame,  se 
h^am  de  transmitlír  ao  Publico  por  historia  e  evan- 
gelho. 

CMflECIIENTOS  ÚTEIS., 

VOTO  S  SXCSUSMTB  VÃO. 

%42  Pbu  secretaria  dos  negócios  estrangeiros 
(segundo  nos  4nformam)  se  repartiu  a  vários  curiosos 
de  agronomia  uma  porção  de  semente  de  aldorã ,  ce- 
real de  grande  nutrição  e  sobre  cujas  qualidades  e 
cnliura  nos  oflferecema  nota,  que  em  seguida  publi- 
camos. A  empresa  d*este  jornal,  antevendo  que  tal  no- 
ticia ha-de  excitar  em  muitos  a  cobiça  de  possuírem 
o  aldorá  ,  vae  fazer  todas  as  possíveis  diligencias  para  o 
ebler  da  Africa ;  e  assim  que  lhe  chegar  o  annuncia- 
rá  para  que  os  seus  assignantes  se  possam  d'eile  pro- 
ver. Se  antes  d  *, isso  alguém  que  possuir  este  precioso  grão 
qoizer.  desejoso  do  bem  publico,  vendel-o  ou  dal-o«  mas 
que  seja  èm  pequeníssima  quantidade  ,  o  seu  offere- 
cjinento  será  recebido  n'este  escriptorio  com  a  mais 
viva  gratidão  e  o  seu  nome  devidamente  publicado 
B'esta  folha. 

«  O  ald9rá  (Aou^ntf  dos  francezes;  Meui  targhum  de 
Immo)  originário  da  índia  ,  é  de  todos  os  cer«aes 
qnt  aaii  se  cultiva  e  o  mais  commum  no  Mogkri^o 
al-acsi,  O  povo ,  e  a  gente  pobre  fazem  d>lle  pão , 
que  forma  quasi  o  seu  único  sustento.  Nas  povoações 
e  nos  montes  se  fazem  d'ellc  pisado,  caldos,  ou  pa- 
pas, por  ser  quasi  desconhecida  d'c«les  povos  a  arte 
éc  fa  bricar  o  pão.  « 

AMsio— 8— 1844. 


c  A  variedade,  que  se  semea  nos  contornos  de  Tan- 
ger (sorghum  bicolor)  é  branca  ,  ou  de  um  pardo  cla- 
ro,  com  um  pequeno  olho  preto,  e  o  pericarpo  ou 
casca  amarello  escuro.  Outra  variedade  (sorghum  ru- 
bens)  vem  de  Tetuão ,  e  das  províncias  orientaes .  e 
é  a  melhor,  porém  a  menos  estimada  dos  moiras.  O 
grão  é  amarello  como  o  oiro,  com  a  casca  dura  ,  li- 
sa e  côr  de  castanha.  Nenhum  cereal  conhecido  í 
mais  nutriente  ,  que  o  aldorá;  e  é  um  facto  demons- 
trado,  que  uma  terça  parte  do  género  humano  tira 
d'el]c  o  principal  sustento.  Depois  do  milho,  ou  grão 
da  Turquia,  o  producto  do  sorgo  é  o  mais  copioso  de 
de  todos  os  cereaes.  No  Moghrib-aJ^csi  rende  com- 
mummçiite  ckicocntaporum,  e  no  Egyplo  chega  até  du- 
zentos e  quarenta.  « 

«  A  farinha,  que  se  faz  d'el1e,  é  summamenle  saudá- 
vel ,  doce ,  substancial,  e  contém  em  si  uma  mucila- 
gem  sobremaneira  estomacal.  £m  Salé  succedeu,  quo 
um  cônsul  americano ,  James  Simpson  ,  compoz  uma 
maça  com  manteiga  ,  que  preparada  conveuieulemen- 
te  se  assimílhava  ao  chorolate  e  podia  substituil-o  a 
muitos  respeitos.  £'  quasi  prodigiosa  a  celeridade 
com  que  o  grão  d'este  cereal  ingorda  toda  a  qualida* 
de  de  aves.  A  haste  ou  cauna  serve  tanto  para  aque- 
cer fornos,  como  para  cosinhar;  e  da  ei^piga,  depois 
de  separado  o  grão,  se  fazem  excellentcs   vassoiras.  « 

«Nos  contornos  de  Tanger  se  semêa  comnjuroenteo 
sorgo  no  mez  de  maio  depois  de  terem  cessado  intri- 
ramente  as  chuvas ,  porque  o  mais  pequeno  chuveiro 
ao  brotar  da  plumula  doeste  cereal  deslroe  intei- 
ramente toda  a  sementeira  .  que  em  tal  caso  deve  ser 
renovada  ;  inconveniente ,  que  costuma  succeder  quasi 
todos  os  annos.  Ás  cinco  ou  seis  semanas  amadurece 
a  espiga  ,  de  tal  modo,  que  nas  províncias  mais  cá- 
lidas se  fazem  no  anno  duas  ou  três  colheit.is.    a 

«  A  canna  sega-se  iim  pé  abaixo  da  espiga ;  jun- 
cta-se  em  feixes ,  que  se  deixam  no  campo  com  o 
resto  da  palha  a  nove  pés  emais  de  distancia  entre  si, 
para  seccarem  ,  e  se  queimarem  depois  de  passadas  as 
grandes  chuvas ;  o  que  serve  para  adubar  e  forta- 
lecer a  terra.  « 

a  O  o/dorá  é  espécie  de  legume,  a  sua  natureza  fria» 
e  a  sua  utilidade  ser  alimento  para  o  homem.   « 

«  Faz-se  d'ellepãocom  pouca  agna,  o  qual  se  coze 
em  forno,  ou  em  formas  de  barro  a  modo  de  frigidei- 
ras; e  farta  mais  que  o  do  trigo.  Também  é  das  uti- 
lidades do  aldorá  ser  conveniente  para  engordar  gal- 
linhas,  assim  como  toda  a  quaHdade  de  gado  ao  qual 
approveita,  como  se  fora  cevada  ou  trigo,  tf 

«  O  tem^po  próprio  para  semear  o  aldorá  é  na  estação 
da  primavera  ,  depois  de  haver  chovido  ,  e  esta  sasão 
é  nos  fins  de  maio  ,  princípios  de  junho.     « 

«  A  quantidade,  que  d*etlese  deve  deitar  á  terra  é 
a  medida  Ae  quatro  almudes  médios  (do  campo)  por 
cada  juncta  de  bois  em  cada  anno.  « 

«  A  sua  lavoira  é  a.  mesma »  que  a  de  cevada  ou 
trigo,  c 

cr  O  tempo  da  sua  colheita  é  no  fim  do  mez  de  se- 
tembro ,  e  trilhar-^se-ha  de  noite ,  de  dia  não  se  tri- 
lha por  cansa  da  acrimenia  do  seu  pó.  « 

«  Também  fazem  d'eUe  cúscús  como  se  fazem  do 
trigo.  « 

ft  A  sementeira  deve  ser  em  terras  argilosas ,  pla- 
nas e  húmidas ,  e  tanto  ou  mais  escassa ,  que  a  do 
Bâiho ,  do  contrario  não  produz,  c  ^ 

3  ¥0L»  lY.  SERIE  !• 
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KOPO  PS  AFFUGSKTAB.  Q^  VAaOAW 

X  O  ooaauiiBo. 

'  32i3    Lê-se  no  Guetteur  de  Saipt-Qaentin  o  se- 
gninte :  — 

«  Estamos  persuadidos  de  qne  fazemos  algnma  coisa 
em  benefício  dos  cultivadores  de  fructos ,  ensinando- 
Ihes  um  meio  económico  e  seguro  de  aíTastar  os  par- 
daes  das  arvores  e  Jatadas.  Consiste  este  em  depen- 
durar nas  latadas  e  arvores  alguns  caranguejos  mortos. 
Em  abdno  do  que  dizemos  podemos  assegurar ,  que 
vimos  um  pomar  pertenceute  a  um  nosso  amigo  car- 
regado de  fructos  maduros ,  e  guardado  dos  pardaes 
por  uns  poucos  de  caranguejos  mortos,  dependurados 
nas  arvores ,  muito  melhor  que  o  seria  por  um  caça- 
dor armado  de  espii)garda ,  e  permanentemente  col- 
locado  no  meio  do  pomar.  £'  provável  que  o  cheiro 
â'este  testáceo  seja  quem  affàste  os  pardaes,  pois  que 
elle  mata  o  gorgulho,  que  tanto  damno  causa  ao  tri- 
go. Devemos  accrescentar ,  que  a  cheiro  dos  caran- 
guejos corruptos  nio  éprejudicial  á  saúde  humana. » 
P.  dos  Pobres  de  Lisboa. 

CnrXTVRA  PA8  AMORZinAS  SM  VO^TVOAXi: 
ESTORVOS  Qt7E  T£M  ACttADO  :  VSQUENOS 
l^ROGRSSSOS  QUSTEn  FEITO  £  KOBO  CO- 
ISO as  x,ass  ha-ps  accupir. 

3244  £iK}nArfTo  virmos  nu  de  amoreiras  mn.só 
coyado  de  lerra,  4;apa2  d'enas,  edescuríosaem  Cabri- 
ta seda  uma  só  caaa  ,  que  por  ella  se  possa  melho- 
rar ,  ^nvocarcmois  a  adoravtel  sombra  de  Olivieb  db 
Sbbhcs,  e  coatin  na  remos  a  evangelisar  esta  industria 
nova. 

]  Bem  desejosos  de  podermos  publicar,  para  eslimu- 
açâo  de  inertes »  os  progressos  que  cila  tem  tido  re- 
corremos ao  Sr.  Ant<mio  Pedro  fie  Sales ,  como  aquel- 
'e ,  que»  mais  activa  e  eíficaimenle ,  haja  aunos 
^rabalha  para  tal  ílm.  Responde-nos  elle  —  «  posto  se  ba- 

*  ja  conseguido  successivo  augmento  nas  plantações 
de  amoreiras.  nã«  posso  deixar  de  as  reputar  ainda 
insignificantes; — tanto  por  falta  de  constância  nas 
auctorídades',  em  cumprir  as  ordens  do  governo  a 
este  respeito;  como  pela  acintosa  opposi^ão ,  que 
mui  «expressa  e  constantemente  teni  feito  a  ex.*  ca- 
mará municipal  de  Lisboa  desde  o  anuo  de  1840 , 
deixando  desaparecer  o  tão  recoromendado  viveiro 
do  Campo  Grande,  o  que  tem  motivado  deixar  e«  de 
dar  as  amoreiras  que  se  me  tem  pedido ,  sem  que 
nunca  se  decidisse  a  verificar  uma  nova  plantação 
nos  immensos  terrenos  que  para  isso  (em  tio  apro- 
priados ;  para  exemplo  só  citarei  o  largo  da  Luz ; 
nem  ao  menos  tem  feito  cumprir  o  despacho  que 

«  solicitei  (e  que  assim  o  ordenou)  para  que  no  Com- 
«  po  Grande ,  Junqueira  ,  e  mais  sítios  onde  existem 
«  arvores ,  se  fossem  susbstituindo  a&  que  seccassem 
m  por  arooreira.-y ,   o  que  é  fácil  de  conheBcr  pela  sy- 

•  nopse  da  ex.*  camará.  « 

«  Em  compensação  doestes  deploráveis  atrasos,  te- 
«  mos  os  viveiros  de  alguns  particulares,  dos  qtiaes 
«  teero  saido  boas  porções  de  amoreiras ,  tattto  para 
«  terrenos  próprios,  como  para  venda;  e  porções  tecni 
«  hido  para  a  Ilha  da  Madeira  e  Açores,  onde  ap- 
c  parecem  symptomas  de  se  dedicarem  a  esta  nova  pro- 
«  docçio;  se  os  governadores  civis  tiverem  feito  apro- 
f  veitar  convenientemente  as  boaa  porções  4o  ecmenn 


«  te  que  se  lhes  remeteram,  poderemos  em  poucos  an« 
«  DOS  ver  realisadas  plantações  muito  abundantes.  «  ' 
«  As  rottlticaules,  qúe  muito auxilam  as  creaçõesdof 
«  biqbos,  por  isso  qne  aos  dois  annos  jà  a  folha  é  ap- 
«  proveitada ,  teem  tido  grande  acceitação ,  e  houve 
«  uma  senhora  que  lendo  visto  escripto,  não  prestarem 
«  ellas  para  as  creações  dos  bichos ,  quiz  lirar-se  de 
tf  duvidas,  creando  uma  porção  d'eltes  só  com  folhas 
a  de  raqlticaules :  foram  todos  bellos  os  bichos  e  tãd 
u  perfeitos  os  casulos ,  que  d'elles  se  apurou  a  se- 
«  mente  para  a  grande  creação  qne  se  projecta  para 
«t  o  anno:  para,  se  conservar  o  bom  credito  das  multi- 
«  caules  já  nio  era  necessário  mais  este  desengano.  « 

«  OoflO^o  Á  producção  dos  casulos,  também  estasè 
«  acha  em  grande  atraso ,  e  não  precizava  de  mais 
«  este  anno  para  me  firmar  na  minha  opinião,  segun^ 
«  do  a  qual  já  requeri  ha  muito  ao  governo ,  a6ni 
«  d'estelhedar  o  impulso,  por  meio  de  prémios  saídos 
<t  da  insignificante  quantia  de  150^^  réis  cm  quatro 
.«  annos  succcssivos ;  sendo  dè  esperar  que  o  gover- 
«  no  conhecerá  (sem  ser  preciso  citar  tantos  exem- 
a  pios  bastando  o  que  já  se  fezn'este  ramo)  que  nãa 
a  conseguirá  nunca  o  desínvolvimento  de  qualquer  ra- 
a  mo  de  industria  ,  unicamente  com  as  pala\ras  que 
«  signifiquem  bons  desejos;  que  lhe  ha-de  ser  neces- 
«  sario,  para  uns ,  empregar  estímulos  pecuniários  ; 
«  para  outros,  apenas  facilitar  sitios;  para  outros  leis 
«  excepcionaes ,  e  com  grandes  privilégios,  conforme 
•  as  difficuldades  qoe  huuvefpara  vencer:  e  só  assim 
«    se  poderão  ver  resultados.  « 

«  N*esie  ponto  a  uniia  vantagem,  que  se  appresen* 
«  ta  é  a  convicção,  que  muita  gente  vae  tendo  de  qne  a 
«  nosso  solo  e  clima  são  benignos  ás  plantações .  o  crea^ 
9  çÕes  dos  bichos ;  e  principiamos  a  contar  cm  taes 
,  «  eoiprezas  respeitáveis  nomes  .  como  o  da  Serenissi* 
a  ma  Sr.'  Infanta  D.  Izabel  Maria,  que  tem  mandado 
€t  plantar  muitas  amoreiras;  e  no  seu  palácio  se  tent 
«  feito  creação  de  bichos  da  seda  ;  outro,  tanto  tem 
«  feito  o  Ex.**  conde  do  Farrol»),  e  mais  os  lllm.*** 
«  Snr.'  António  Lodi  na  st>«  caza  ,  Mazziotli  em  Co- 
«  lares.  Lima  em  Paço  de  Arcos.  Valdez  ao  campo 
€t  de  Sancta  Anna  ,  Manoel  Joaquim  Jorge  na  Jun- 
«  queira,  e  um  oíDcia]  do  batalhão  naval  nas  immediações. 
«  de  Alcântara »  (este  sr.  parece  desistir  pela  única 
«  circumsiancia  de  falta  de  folha  nasvisinhanças).  São 
«  estas  as  únicas  creações  demais  de  alqueire  de  que  te- 
ce nhoexaclo  conhecimento,  as  quaes  são  pequenas,  as- 
o  sim  come  o  foi  a  minha  em  Barcarena ,  onde  tenho  cons- 
«  tanteraente  soíTrido  grandes  mortandades  ,  devidas  á 
«  humidade  do  sitio,  e  muita  impropriedade  na  caza: 
«  mas  esta  dilficuhladc  julgo-a  eu  vencida ,  e  espero 
«  poder  para  o  anno  apprtsental-a  como  conveniente 
tt  modelo  de  easnleira.  « 

«  Existe  um  grave  erro  nos  pequenos  creadores  de 
«  casulo,  qual  o  de  sopporem — que  por  alimentarem 
«  meia  dusia  de  bichos.' é  d'estesquc  devem  coHier  a 
«  semente ,  quando  vulgarmente  a  teem  péssima  » 
«  tanto  pela  fraqdeza  dos  bichos  de  que  a  apnvaram» 
«  como  por  ignorarem  o  conveniente  meio  deaguards- 
«I  rera  e  predisporem  em  épocha  própria ,  e  antecipa- 
«  da  ao  seu  desínvolvimento.  Esta  verdade  teoho-a  feito 
«  perceber  aos  que  me  vem  vender  casulos,  que  aprc- 
«  sentando-se-me.  mui  ufanos  na  supposição  de  traze-  ' 
«  rem.bom  gcnern  ,.  eiles  mesmos  são  obrigados  a  rc- 
c  conhecer  e  confcssari  que  não  teem  comparado  com 
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«  a  bondade  dos  qoe  lhes  apptesento ,  ou  seja  de  ca- 

•  sulos  para  fiar ,  oa  dos  furados  de  que  apurei  a  se*. 
«  nente.  Deixem  pois  os  disvellos  das  minuciosos 
«  trabalhos  de  preparar  a  semente  a  quem  o  intende, 
c  na  certeza  de  que  coaiprando-a  boa ,  serio  com- 
c  pensados  em  obter  melhores  bichos ,  menos  mortan- 
«  dade ,  e  casulos  perfeitos ,  pelos  quaes  ínfallivel- 
«  mente  obterão  melhores  preços ,  do  que  se  podem 
«  dar  pelos  ridículos  ,  fracos  e  chochos  com  que  por 
c  hora  se  apresentam  para  lh'os  comprarem.    A  distri- 

•  bvição  dos  prémios  também  ?inha  extinguir  «ste  fa- 
c  tal  defeito  que  concorre  para  o  descrédito  do  ge- 
«  nero.  Fiiialmente  posso  a  asseverar  a  Y.  que  de 
f  tal  forma  desejo  e  procuro  ]e?ar  este  género  ao  de- 
f  lioTolfimenio  e  perfeição,  que  já  communiquei  pa- 

•  ra  o  Porto  ao  muito  iutelligente  no  ramo  o  lllm.* 

<  Sr.  Tinelli  •  peso,  que  produziu  a  determinada  por- 

<  fio  de  casulas  que  separei  para  semente,  aflmd'e]- 

<  le  a  observar  não  só  em  comparação  aos  que  alli 

<  creoQ »   como  do  Tvlgar  peso  das  creações  em  Ita- 

•  lia:  eyá  este  franco  cavalheiro  me  asseverou  a  re- 
f  nessa  de  pbrçâo  de  casulos  para  eu  ver,  e  também 

<  confrontar  o  peso ,  e  assim  se  caminha  a  um  fim 
c  ptsitivo. » 

tO  que  porém  não  me  posso  dispensar  de  também 
f  salieitar,  é  o  constante  auxilio  que  a  muito  util  R^ 
fl  Ptt/s  Unitersal  Lisbonense  pôde  contínnar  a  prés- 
ftir.  como  tão  vantajosamente  o  tem  feito  até  ao  pre- 
f  sente  :  —  porque  as  muitas  cartas  que  recebo 
c  qaoUdiana mente  de  todas  as  partes  do  rdno,  relati- 
«  Tas  a  amoreiras,  multícaules  ,  sementes  de  bichos  . 
«  preparação  ou  compra  de  casulos  etc. ,    se  referem 

•  lefiipre  a  alguns  dos  artigos  d  este  jornal;  coiifes- 
«  sando  muitos  d'cstes  correspondentes,  que  foi  elie 
f  o  que  os  converteu.  <c 

ÁDVEBTBNCU  • 

Rtcowmm^Bios  á  attençlo  do  governo  •  das  ca- 
saras maúicipacs  e  dos  proprietários  de  terras  as. 
sabias  obsenrações  do  Sr.  Franfini,  na  seguinte  arti- 
go, acerca  dos  arvoredos. 

BJU(rXiTAOO'l>A8  OBSSRVAÇdsS 'KXTBOB.O. 
X.OOICAS  ]>£  MAIO  l^X  1844. 
3245  Tempebatuka  media  das  madrugadas  53^,7 
P.  —  dita  nas  horas  de  maior  <:alor  72**, 7  —  dita  me- 
dia do  mez  63*^,2  —  variação  raed4a  da  temperatura 
diurna  iT — maior  variação  diurna  a  15  do  mez,  26* 
—  maior  frio  a  Í9  e  20  do  mez  47**  —  maior  calor  a 
3,  12.  c  15  do  mez,  81**  —  menor  altura  do  baró- 
metro a  3  do  mez  750,  míllimetros  —  maior  dieta  a 
2  d«>  mez  759.7 — media  do  mez  754.9. 

Ventos  dominantes  contados  em  meios  dias  N.ll  — 
K0.29  — 0.11— 80,7  — NE,5  — SE.  1—V,2  —  B,5. 
Estado  da  atmotpkera ,  dias  ckros  14 — claros  e 
■ovcns  3  —  cobertos  3  —  cobertos  e  clarões  3  —  chu- 
>a,  inclusive  2  de  chuviscos,  8  —  trovoadas  2  — 
ventosos  12  —  de  calor  notavel8  —  de  frio4. — Chu- 
v^  recolhida  em  todo  o  mez  39  millim«tros  equiva- 
l^^ntes  â  11  almudes  e  dois  terços  por  braça  quadra- 
da ,  que  é  a  qué  lhe  copipete  no  estado  normal. 

Oua:dras  dominantes  furam  6:  a  1.*  de  6  dias  té- 
pidas, na  temperatura  de  65*,  inciusrt^èdoisdi^  Calor 
sensível  com  ameaças  de  trovoada ,  chuvas  brandas 
na  prixBtiro  e  oltiB)9  àU  da  quadra ,  ventas  fracos  t 


variações  do  NE  a  NO,  soprando  rijos  nos  dois  uu 
timos  dias :  a  2.*  de  4  dias  frescos  na  temperatura  de 
61',  céu  claro,  ar  secco  e  ventos  rijos  do  NO :  a  3.' 
de  7  dias  calmosos  na  temperatura  de  68°,  almos«> 
phera  variável ,  ar  muito  secco ,  duas  pequenas  tro- 
voadas com  brandos  agi/aceiros ,  ventos  variáveis,  o 
algumas  vezes  rijos :  a  4/  de  4  dias  assas  frios  bai- 
xando 12*  a  sua  temperatura ,  céu  claro ,  ar  muit<k 
secco,  e  ventos  rijos  do  N:  a  5.*  de  4  dias  na  fi-es- 
ca  temperatura  de  61°,  céu  coberto  e  chuvas  mode- 
radas ,  vebtos  pouco  intensos  do  SO  ,  e  ar  húmido : 
a  6.*  a  ultima  de  6  dias  frescos  ná  temperatura  da 
63°,  atmosphera  variável ,  ar  um  pouco  húmido  a 
chuva  abundante  na  madrugada  de  30 ,  com  ventos 
brandos  de  O  a  NO. — Segue-se  pois  que  o  mez  d<r- 
correo  quanto  á  temperatura  mui  regular,  assim  co- 
mo a  respeito  das  chuvas  qoe  caíram. 

Noiieias  agronómicas :  —  a  regularidade  do  andamen^ 
to  meteorológico  d 'este  mez  foi  por  extremo  favorá- 
vel ao  desinvolvimento  e  progresso  da  vegetarão  dos 
arvoredos  e  das  plantas  annoáes  ,  promettendo  abun» 
dantes  colheitas  de  fructos  e  cereaes. 

Pheríomenús  notáveis :  — ^  em  5  houve  era  Sevilha  umá 
forte  trévoada  e  tempestade  que  durou  2  horas,  caindo 
alguns  raiok  em  diversos  pontos  da  cidade;  e  em  15 
pelas  4  horas  da  tarde  na  freguezia  de  Crespos,  a  uma 
légua  de  Braga  ,  uma  horrível  trovoada  ,  acompanha- 
da de  violehlo  tufão ,  e  copiosa  saraiva ,  drvasta 
aqoéMes  campos  em  uma  zona  de  meia  légua  de  com- 
primento ,  e  200  braças  de  largura.  Derruboií 
mais  de  600  arvores  ficando  as  restantes  mui  maltrar 
tadas:  a  saraiva  cobriu  os  campos  na  altura  de  pal- 
mo e  meio;  ainda  que  em  Lisboa  sóappareceram  pe- 
quenas trovoadas  a  14  e  t5,^corotudo  parece  qua 
foram  assas' fortes  e  repetidas  em  outros  titios  do  reina, 
acompanhadas  de  abundantes  aguaceiros  e  saraiva^  o 
que  o  mesmo  acontecera  nas  províncias  septemtrionaes 
da  Hispanha,  e  na  Catalunha,  aonde  appareceram  frios 
intensos  acompanhados  de  geadas,  que  causaram  gran- 
des damnos  ás  vinhas. 

Foi  este  mez  assas  copioso  em  chuvas  einnnndações 
nos  Bstados-lJnidòs  dá  America  ,  sendo  verdadeiros 
dilúvios  na  Luisiana.  Um  grande   numero  de  cazas 
a  seus  moradores  foi  arrebatado  pela  yiolencia  das 
aguas:    o  Mississipi    ultrapassou    os  mais    elevados 
limites  das  suas  antecedentes  innundações ,  e  povoa- 
ções inteiras*  foram  obrigadas  a  abandonar  as  suas  ca- 
zas. O  Missouri  accumulou  na  sua  desemboccadura ,' 
no  Illinois  ,  umà  tãò  grande  quantidade  de  terra  que 
se  receava  ver  transformado  em  tlba  o  terreno,  em  que 
se  acha  edificada  a  cidade  de  S.  Luiz,  em  consequen-* 
cia  do  novo  curso  das  aguas.  Estes  terríveis  pbenome- 
nos  são  em  grande  parte  devidos  á  espantosa  e  inconsi- 
derada devastação  dos  arvoredos  com  que  a  natureza  ti- 
nha aformoseado  as  margens  d 'aquellcsmagestusos  rios, 
e  que  o  progresso  da  civilisaçio  por  aquelles  sitios 
virgens  vae  derribando  cegamente,  e  sem  antever 
os  graves prejuizos  que  recaem immediatamente  sobra' 
08  mesmos  devastadores.  Já  nas  observações  do  mez 
de  octubró  passado,  publicadas  no  3.*  vot.  da  ílevista 
n.*  l6,  aotámus  que  eguaes  desastres  aconteciam  ago« 
ra  ,  cora  insólita  frequência  nas  províncias  orientaes ' 
da  França ,  e  que  também  alli  se  reconhecia  ,  que  a 
repetição  d'estas  frequentes  innundações  tem  por  ori- 
gefli  a  imprudania  eórta  dos  bosquei  qua  guarneciam 
3  # 
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as  Tertentes  dos  rios  nas  cordilheiras  d*aquelles  mon- 
tes: e  no  mesmo  artigo  nos  demorámos,  em  ponderar 
as  incalculáveis  taolagens  qne  offerecem  a  conserva- 
ção e  augmento  dos  bosques,  notando  agora,  que  a 
exactidão d*aquellas  reflexões  é  novamente  conâcmada 
pelos  pbenomenos  que  acabamos  de  referir ;  e  ainda  que 
o  furor  da  destruirão  dos  bosques  infelismenteéquasi 
geral,  comtudo  o  nosso  paiz  ainda  excede  a  todos 
os  outros  n'esta  funesta  mania,  a  qual  com^o  andar 
dos  tempos  ameaça  um  total  transtorna  na  constiiai- 
ção  do  nossa  clima,  qoe  gradualmente  se  irá  tornan- 
do secco,  árido  e  desabrido,  escamando-se  as  monta^ 
nhãs  e  oiteiros,  cuja  tecra  vegetal  se  precipitará  para 
entulhar  os  valles  e  os  rios ,  fazendo  frequentes 
as  innundajçõe^  e  a  devastação  nos  campos  cultivados. 

M*  ãL  FruHxini. 

VOTO   aOTHOBO  PS  XaTASAlL  Aft  ftAVOmB- 

8UOA8  PBPozs  PS  ssaTzasM. 

3246  Ds  todos  os  meios  pcopostos  para  que  as  san- 
guesugas  vomitem  o  sangue  com  facilidade,  e  sem  fi- 
carem impossibilitadas  de  servir,  como  acontece  mui- 
tas vezes ,  quando  se  deitam  em  cinza ,  ou  se  espre- 
mem ,,  eis  o  melhor ,  e  já.  por  mim  experioientado. 
I*i*umia  vasilha  propoccionada  deita-se  agua  ,  e  vina- 
gre quanto  baste  para  esta  ficar  somente  acidulada : 
á  porporçãtí  que  as  sanguesugas  vão  despegando,  lan- 
çaro-se  n'esta  mistura :  passados  cinco  minutos  prin- 
cipiam a  vomitar  o  sangue;  passam-se  para  outra va- 
iilha  d*agua  pura ;  lavam-se  n'ella.  e  guardam-se. 

Esta  receita  émuiXo  proveitosa,  não  só  para  os  par- 
ticulares ,  mas  principalmente  para  as  hospítaes. 

liidoro  Jcsá  Gonçalvoi. 

OOXlSOÇiO  PS    aSOSZTAS^ 

[Communicado,) 

3247  G)NXiN[rABÁ  esta  otu-a  a  ser  distribuída  aos 
senhores  assignantes  em  livretes  de  4  folhas,  emíor- 
mata  de  8/  portuguez  com  64  paginas;  preço  no  acto 
da  entrega  80  rs.  e  poderá  a  final  formar  o  completo 
de  seis  tomos. 

Recebcro-se  as  assignatnras  na  roa  da  Magdalena 
loja  n.*  129  —  na  rua  larga  da  Corpo  Sançto  loja  n/ 
1  —  na  ma  dos  Fanqueiros  loja  n.**  68  e  69»  £m 
qualquer  doestes  togares  se  entregarão  no  aoto  daas- 
ftignatura  o&  livretes  que  tiverem  saido ,  e  á  propor- 
ção que  os  tomos  se  forem  completando,  se  irão  ven- 
dendo avulso  e  broxados. 

No  caso  de  que  o  auctor  consiga ,  como  espe- 
ra ,  formar  uma  rica  collecção  de  estampa«  contendo 
as  figuras  da  maior  parte  das  macbinas  ,  vasos  disti- 
latorios ,  fornos,  caldeiras ,  apparelhos  chimicos ,  e 
mais  ulensilíos  ,  de  que  deve  fazer  menção  em.  toda  a 
obra ,  fará  distribuir  gratnítamenXe  um  exeB»plar  da 
dieta  coUecçãode  estampas  a  cada  umdosseusactuaes 
tssignantes»  e  aos  que  tiverem  assignado  até  ao  fim 
de  agosto  próximo  futuro ,  e  conservarem  mias  assi- 
giatucas  até  ao  fim  da  publicação  da  obra. 

CATA&OQOS  PS  BZBXiXOTBSÇAS. 

.3248  Fugimos  sempre  de  disputaçôea  escusadas; 
detestamos  porém  as  pessoaes. 

Recommendá mos  como  nlíl  invento  as  machiBas  re- 
cém-introdusidas  na  BibUotheca-Publica  para  as  en- 
caderoações  dos«ataIogos;  revocada  meies  depois  em 


duvida  em  «m  jornal  d'esta  cidade  a  vantagem  de 
ta<is  macbinas.  mas  não  se  apresentando  ahi  um  s6 
argumento,  ratificámos  a  nossa  opinião  no  artigo  321 4  : 
mas  tão  inofensivos  dentro  dos  limites  da  defensa  da 
verdade,  que  nem  nomeámos  o  papel  a  que  nos  refe- 
ríamos, e  qne  n'esse  caso  evidentemente  havia  sidn 
accnsador  por  paixão.  j^Como  se  retrtbite  a  isto?! 
Substituindo  a  argumentos,  qne  se  não  podem  apre- 
sentar, argumentos  ad  hominem  contra  o  p«pel  e  con^ 
tra  o  se«  redactor. — «A  defensa  da  machinavem  na 
ReviMa  Ufdvenal;  a  RetUta  Unitersal  é  redigida  pe* 
lo  Sr.  António  Feliciano  de  Castilho  r  o  Sr.  Mitonio 
Feliciano  de  Castilho  é  irmão  doSr.  JoséFeMci^no  dt 
Castilha;  o  Sr.  José  Fel íciana  de  Castilho  é  bibliothe- 
cario  mór;  e  o  bibliothecarto  mór  é  que  inventou  tv 
machina.»  Premissas  d'onde  se  segue  muito  logica- 
mente esta  consequência  :  a  a-  Revista  brinca.  • 

Não :  a  Revista  não  brinca  jamais  em  ol^'ectos  de  pa- 
blico  interesse :  a  primeiro  vez  qne  ella  o  fizer ,  por 
qualquer  motivo  particular ,  venha  o  c«r rasco  escar-» 
rar-lbe  na  frontespieio. 

A  Revista  apresentou-  como  bom  o  invento,  nio* 
porque  era  do  Sr.  José  ou  do  Sr.  Álvaro ,  mas  porqao- 
foi  adoptado  pelo  illustradissímo  conselho  da  Biblio- 
tbeca-Publica ,  juiz  certamente  mais  competente  na 
matéria  do  que  nós  e  o  nossa  contendor ;  e  porque» 
se  não  é  io^possivel  que  se  venha  inventar  am  melhor 
systéma.  parece  pelo  menos  indubitável,  que  por  ora, 
e  em  comparação  com  o  anterior .  pelas^  razões  larga-^ 
mente  desinvolvidas  no  relatório  impresso  .•  não  pôde 
deixar  de  ser  havido  por  bom  e  por  boníssimo» 

O  chamar-lhe  miséria  àcu  íiúseria^,  eamo  faz  a  folh» 
adversaria,  nada  prova  contra  elle;  o  que  é  necessá- 
rio é  fazer  o  que  ainda  se  não  fez ,  nem  se  fará  nun- 
ca;  a  saber;  —  1.*  provar  que  é  desvantajoso:  e  2.* 
(porque  ainda  isto  não  bastaria)  que  é  mais  desvanta- 
joso que  o  precedt^nte  • 

A  essa  questão*-,  —  seqoizerem  ira  ella  ,  —  acco- 
diremos» 

Com  todas  as  outras  não  temos,  nem  queremos  nada.. 

PIBSXTO    S7ATVBA&. 

(Communieado.) 

3249  Um  novo,  e  valioso  presente  de  instcncção 
acaba  dè  ser  ofiececido  á  mocidade  de  Coimbra  pelo. 
Sr.  Vicente  Perrer  Neto  Paiva ,  no  exccllente  com- 
pendio, com  o  modesto  titulo  de  Elementos  de  Direi' 
to  Natural »  ou  PhHosophia  do  Direito, 

A'chando-se  esta  scienciã  entre  nós  paralf  tíca .  e  na> 
uso  do  antiquado  tratamento ,  que  lhe  deixou  o  velho 
Martini,  den-se  o  Sr.  F^rrer  ao  ímprobo  empenho  de 
a  fazer  progredir  como  as  outras  sciencias;  e  colhen- 
do q,uanto  ha  de  luim  na  matéria  (como  abelha  sol- 
licita  em  campo  de  flores) ,  pareceu  dizer-lhe,  o  que  foi 
dicto  ao  aleijado  do  evangelho  —  surge  et  ambula.  No- 
vidade, clareza,  subida  doctrina.  tudo  allL se  acha  reu- 
nido com  tal  arte,  que  bem  mostra  quão  exercita- 
do mestre  é  seu  auctor  n'este  ramo  da  Philosophia.  A 
mocidade  tem  n*este  livro  um  grande  thesoiro  ,  a  P^' 
tri9  nm  novo  testtmunho  da  dedicação,  e  disvcllo  de 
seu  auctor  para  com  ella.  «^^ 

Não  tendo  tide  a  gosto  de  ver  ainda  a  obra  do  Sr. 
Perrer^  nãc^besítaipos  com  Indo  em  publicar  ocommur 
nicai9  aupu.  O  talento  e  continua  applicaçio  do  St.  Ff^' 
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ferúo  nos,  ha  já  muito,  conhecidos  por  boas  provas ; 
sabemos  que  a  matéria,  que  hoje  é  assumpto  do  seu  livro, 
largos  annos  ha  que  o  é  dos  seus  estudos.  Não  podemos 
deixar  <le  lhe  agradecer  o  nobre  exemplo  que  dá  a  mui- 
tos se«s  collegasDo  magistério,  para  substituírem  a  com- 
pêndios estrangeiros,  velhos  e  annullados  pelos  pro- 
gressos da  modera*)  philosophia  ^  obras  mais  cabaese 
cudbrnes  ás  presentes  necessidades. 


TARlEDADkSs 

COMMEMORAÇÕES. 

14  DB  AGOSTO  DB   1385. 

3250  De  tantas  batalhas  pelejadas  para  a 
DianotençSo  da  íodependencia  nacional,  foi  certo 
a  dos  campos  d'Aljubarrota,  a  que  mais  ennobreceu 
e  aSamou  o  valor  dos  portM|;4jezes. 

Quatro  mil  e  oitocentos  infantes,  mil  e  septe. 
centos  cavallos  venceram  a  vinte  e  três  mil  in- 
fantes e  oito  mil  cavallos,  commandados  por  seu 
próprio  rei.  Â  ambição  de  Gas^ella  foi  n'este 
dia  prostrada  de  todo  o  ponto ;  e  a  independên- 
cia de  Portugal  heroicamente  firmada  peias  va- 
lentes espadai  de  dois  mancebos  *-  elrei  D.  Jc^o  I. 
de  vinte  e  seis  annos  de  edade,  e  o  condestavel  D. 
Khqo  Alvares  Pereira  de  vinte  e  quatro  —  con- 
tra os  mais  antigos  e  experimeatadoa  capitftes  de 
Castella. 

Dos  monumentos  e  recordações  que  d'esta  as- 
sombrosa victoria  nos  ficaram ,  já  o  tempo ,  e  os 
homens  •  •  .  nos  levaram  (pelo  menos)  três » 
a  saber :  a  procissão  da  cidade  que  neste  dia  se 
ftzia :  a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Escada :  e 
o  formidável  caldeirão  que  existia  no  convento 
da  Batalha. 

Beairo  em  pooco  dIo  haverá  se  quer  uma  fo- 
flimba  de  porta  que  noi-a  recorde.  •  .  • 

No  mesmo  reinado»  esle  dia  de  14 [de  agos- 
to, fui  ainda  notável »  por  outros  dois  sucessos. 
Trinta  anoos  depois,  em  1415,  era  por  elrei» 
aooHipaiibado  do  condestavel  D«  Nuno  Alvares 
Pereira»  conquistada  aos  moiros  a  bellicosa  Ceu- 
ta ,  para  lhe  servir  de  jóia  principal  na  sua  coroa 
de  triumpbos. 

Deioito  annos  mais  tarde»  em  1433  isto  é» 
48  annos  depois  da  batalha  At  Aljubarrota »  en- 
tregava o  monarchã »  nos  seus  paços  de  Lisboa »' 
a  sua  grande  alma  ao  Creador. 

O  14  -de  agoato  ficou  p^ra  a  pátria  —  coroa- 
do de  loiros  da  Europa ,  de  palmas  da  Africa » 
e  de  ciprestes !  A.  dt^  S.  T. 


;A8TIÂ0.0.BSaB#A»0« 

LBNDA    HAaONiL. 
XI. 

O 
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....  Por  onde  em  alta  tos  ,  qnaato 
posto ,  tei tiniunho  e  certifico  ler  o  ver« 
dadeiro  Rei  D.  Sebasti&o  oomo  Senhor : 
•tfi  como  Deus  Im*  Deus. 

/>.  JoâQ  dê  Caffrv.  Diíe.  di  TÍda 
de  D.  Seb.  cap.  Sé ,  paf .  ISS. 

3â51  Tab  alta  a  noite  ,  e  a  lua  passeando  nos  céus» 
reflecte  seus  raios  amortecidos  sobre  as  aguas  dolle* 
diterraneo,  e  dá  aspecto  de  cadáver  ao  antigo  castello  de 
S.  Lncar; — tudo  alli  parece  amortecido ,  apenas  a 
intervalos  o  ronco  bradar  do  atalaia  interrompe  esta 
sinistra  mudei :  no  exterior  está  a  morte ,  mas  não 
assim  no  interior; — lá  ha  vida  mas  hedionda  e  re- 
pugnante. 

^Não  divisaes  no  fundo  de  horrivel  calabouço 
aqnelle  homem  cadavérico ,  assoberbado  por  pesa- 
dos grilhões ,  e  face  a  face  com  a  ultima  agonia  ? 
Pois  não  é  o  mais  desgraçado  de  quantos  velam  n'es- 
ta  hora  em  o  sombrio  castello, — não,  porque  cré  em 
Deus  e  na  Eternidade ,  porque  a  sua  esperança  está 
em  cima; — reparae,  dos  aposentos  do  governador 
passeiam  dois  homens  agitados  —  um  d'elles  padece 
por  alheio  mal,  o  outro  tem  o  inferno  no  coração.  so« 
fre  muito  mais  do  que  o  preso,  tem  cravados  no  pei- 
to dois  punhaes  —  a  ambição  e  a  remorso ! 

Duque  de  Medyna-Sydania.  —  ÀflSanço-vos  que  é  • 
verdadeiro  D.  Sebastião ;  eis-aqui  a  cifra  que  dle  me 
disse  haver  na  espada ,  com  que  el-rei  me  prendou 
em  Goadalupe*.  Vede-la ,  estará  com  eífeito  na  par- 
te superior  do  punho,  dentro  do  globo  que  o  remata. 

dmde  de  Lemos. — Crédulo  sois  em  demasia,  sr. 
duque,  a  porque  não  saberia  este  homem  um  tão  pe«' 
queno  segredo :  porque  el-rei  se  olvidou  de  o  confiar 
a  V.  Exc.*,  farra  d' isso  um  myslerio? 

Duque. — ;E  duas  embaixadas  a  Portugal;  que  o 
defuncto  rei  me  confiou,  e  nas  quaes  falei  a  sós  eom 
D.Sebastião?  ^Não  vos  disse  já  que  o  preso  me  repe* 
liu  palavra  por  palavra  toda  a  nossa  conversação  con- 
fidencial ? 

Conde.  —  Estaes  verdadeiramente  nm visionário.— 
Teliz  foi  a  lembrança  que  teve  o  duque  de  Lerma  » 
de  mandar  transferir  para  o  interior  da  Ifova-Gastel- 
la  o  vosso  preso ;  breve  se  porá  a  caminho  que  o  dia 
aão  tarda  a  raiar ;  —  recearia  que  ficasse  mais  tem- 
po em  vosso  poder,  capaz  serieis  de  trocar  o  gover- 
no d'este  cãstello  pelo  commando  dos  descontentes  por- 
tuguexes. 

Duque.  —  Nunca  foi  traidor ,  sr.  conde  ;  também 
nãoqaero  alcançar  a  privança  d'el-rei  e  do  $eu  va- 
lido por  tão  baixo  preço,  como  6  a  perseguição  de  um 
desgraçado. 

Era  uma  allusão  directa ;  o  conde  nada  tinha  que 
responder  e  o  dialogo  terminou. 

O  primeiro  alvor  da  manhã  começava  então  a  des- 
pojar o  astro  da  noite  do  seu  brilhantismo  empresta- 
do; —  o  silencio  mais  completo  reinava  porsobaqnel- 
las  abobadas ,  quando  o  som  aziago  de  ferrolhos  qua 
corriam,  e  de  gonzos  em  que  rodavam  pesadas  porias» 
veio  despertar  os  cavalleiros  de  seo^^fferente  medi- 
tar sobro  o  mesmo  objectBJgitized  by  VjOOQIC 
'  —Adeus»  sr.  duque.  — disse  o  joven  coãde  d 
3  *  • 
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Lemos  retlraiklcHft  afxressaéo »  na*  o  éuqme  pareceu 
não  etcotar;  ficou  ainda  algum  tempo  silencioso  esó 
no  mesmo  logar;  depois,  arremessando-se  a  uma  ca- 
deira exclamou  com  Yhra  oomnoçio: 

—  Ah  !  não  o  podor  eu  saWar  ! 

Passado  algum  tempo  ouTÍu-se  p  tropear  de  ginetes 
que  se  alongavam  do  castello,  e  os  camponezes  dos 
arredores  de  S.  Lacar,  que  iam  começar  o  seu  traba- 
lho diurno ,  viram  passar  uma  cavalgada  de  homens 
armados,  acompanhando  umas  andas,  sobre  as  quaes 
poisava  um  vulto  de  homem  invoUo  em  aopploi  ferra- 
goulo  e  com  o  roato  tapado. 

^ Seria  elle?..., 

Sc  nós  fôramos  romancistas  diriamos,  qae  ainda  bo- 
je nos  arredores  da  prisão  tál  na  Nova-*Castella ,  se 
vè  i  l^^ia  noite  um^  somlira ,  e  se  ouvem  pungentes 
gçpiidQSi-r-quealfuem  accrencenta  ser  um  rei,  que 
anda  penando  pelos  males  que  acarretou  sobre  a  sua 
palria  .  e  mil  outras  coiss^  muitp  aUrrad^ras  e  mis- 
Uriosas. -r- Por^m  nós  que  apenas  queremos  incul- 
^ar-nos  como  propagadores  de  velhas  lendas  e  bís- 
Urias  esquecidas  â  guiza  das  nossas  velhas  de  bons 
^empus ,  refloriremos  succintaipente  o  que  sobre  a 
ipateria  de  no^ss  feridica  cbronica  se  Um  dUo  por 
^sse  mundo. 

Não  nosconstf  que  em  iKohim  tombo  dos  castel-> 
los  e  prisOes  de  Hispanbii^  ^  se  achç  verdadeiro  mk 
(i^lsp  o  nome  d'esl<;  homem,  depois  da  salda  dp  S,  Lu- 
cardeBarramêda,  pox  onde  cremos  piamente  que  el-^ 
\ç  (oi  assassinado  a  oçcpUas ,  pois  que  a  sua  norte 
^ão  fez  estrondo,  —  isto  contra  a  opinião  de  mui  com- 
picuot  e^criptores»  d*entre  os  quaes  ciUrenias  nm  — 
Ignacio  deGuevara  — ,  que  eipuma  >onga  epopfo  d# 
19  canM>s^  quel,enporUtulo.-^Moi;iarcl^ia  Lusitana —* 
CQQta  a  perigrinaçãq  ^e  D.Sebastião.  £is  squi  a  que 
qJUfi  diz  no  canto  Y.  Et^U  XI  e  XU« 

Pelos  portos  de  Hispa^ba  foi  le.rsdo , 
De  muUa  gente  foi  reconhecido , 
%  de  muita  m/iis  gente  foi  buscado; 
.Só  pelos  çitstcJbanos  perseguido  : 
Do  duqde  de  Medyna  vi.siiado . 
No  animo  fiel  bem  assistido , 
Tbó  que  pojr  obca  pós  spa  voin^t^da 
$en(4o  causa  d^  s.Q9  Uberdade, 

D'aquí  se  desterrou  o  nosso  Ámenit. 
Por  onde  o  ^uiou  a  sua  sorte , 
Correu  a  maior  parle  do  Oriente , 
Habitou  muito  tempo  nas  do.  Norte ; 
Varias  nações  tem  visto ,  varia  gente ,, 
1^  en»  vários,  suci;físsos  seQi|>ce  ff^^e: 
B  assÂm;  ha  de  ser  cmqMai^io  os  fa^p^ 
N^  deitem  P4  trabalhos,  por  passa^o^/ 

K  WàT^m  4a  prim,eif:a  das  oitavas  q4ie  dcixânaos 
transcriptas ,  se  lia  no  manuscripto  a  siegpinte  nota 
CQQiO  explicação  210  lexto:  «ÇassimopermitUti  Del^s 
eio  paga  4'tHo.  que  fosse  sua  filba  rajnha  de  portU(«> 
gal. » 

O  Sr.lguacio  Pizarro  no  sen  RomanceirQ  poriugwtx.^ 
dá,  seguindo  naturalmente  alguma  velha  ^radícção* 
de  que  nâo  houvemos  noticii^ ,  •«—  o  fiou  quci  se,  Siegue 
ao  Cavalleiro  4a  Crux. 


No  alto  mar  navegava 
Uma  galé  castelhana , 
Nos  bancos  d'ella  remava , 
Frèsa  ,  a  gloria  lusitana  : 
Outra  galé  que  a  seguia 
Dar-lbe  caça  parecia. 

Buscava  só  a  abordagem 
Sem  um  tiro  disparar , 
Como  se  da  marinhagem 
Receasse  alguém  ntatar ; 
Os  arpéos  já  se  lançaram. 
Unidas  galés  ficaram. 

.  Á  bandeira  portngoeza 
, .     ^á  ondéa  vencedora  ; 

Mas  nem  galé,  nem  a  presa, 
Se  viram  mais  até'gora 
Dizem  que  estão  encantadas 
N'umas  ilhas  fortunadas. 

Muitos  enthusiastas  do  defunto  rei,  ainda  o  querem* 
depois  de  266  annos  ,  encerrado  em  uma  ilha  ineo» 
gnita,  esperando  a  determinação  do  Omnipotente  pa* 
ra  occupar  o  pfomelltdo  qméo  Imptri»;  a  actos  vi- 
mos BÓfl  d'oni  capiião,  de  navio  e  passageiros  —  €4k> 
jos  nomes  esquecemos — atlestando  haver  aportada 
áquella  insula  ,  e  terem  visto  o  velho  roonarcha  de 
grande  barbas  cór  de  neve ,  e  ahrmado  de  ponto  em 
branco.  Finalmente ,  em  mais  de  nma  resma  de  pa« 
pel  rabiscada  por  mur  diversos  anlbores  qvie  ti«éii¥M 
ante  08  olbos»  afora  tantos  impressos  que  fioibeáuMui,^ 
vimos  tanta  cousa,  escripta  com  mais  ou  menos  acer- 
to  que  é  mister  darmos  também  a  nossa  opinião  ein 
objecto  de  tanto  tomo :  —  o  nosso  crer  e  nio  crer. 
Ahi  vae.  ^creditAesos  que  Dv  Sebastila,  sei  de  Por«< 
tugal ,  não  morreu  no  dia  4  de  Agosto  de  1S7S  oos» 
caB]|>os  de  AIcacer*kibír :  cremos  também  que  foi  el- 
le  b  homem  que  mendigou  pela  Itália ,  qvie  soffreu 
dois  annos  de  rigorosa  prisão  em  Veneza ,  que  foi 
expulso  do  seo  território  pela  SítnhcHú  ,  •  vendido  em 
Ptorença  por  imi  Judas  poKugoes,  arraaUdo  igoo^ 
n^niosaneiite  pelas  ruas  de  Nápoles,  amarrado  ás- 
b^nc9das  dos  remadores  nas  galés  da  Sicília,  en- 
cerrado cautelosamente  no  castelo  de  S.  Lucar » 
condusido  depois  ao  interior  de  Castela,  e...  .  mor^ 
to  não  siifbemiis  como. -*  Agora  o  que  nio  acreditaníios 
é  que  as  virtudes  de  D.  Sebastião merecAssen  am.mf* 
lagre  tão  es^rondqso  ao  Omnipotente,  que  o  goardcs* 
se  por  tanto  tempo  —  contra  a  lei  natura] -^  para  vir 
um  dia  assolar  o  mundo ,  formando  um  novo  império. 
como  os  de  Nabuebo  e  Ccsar,*-*-*e  consegatníemente^ 
q«te  -r^  antes  de  soát  á  trotnèeia  f)na>  para  a  ^raade . 
as^emjbléa  do  valle  de  Josapbat ,.  noa  parece  irrisória, 
a  perteoção  do  eocontrar  O  Dbskj^do. 

PrancUeo  Maha  Bordahk^ 
riM. 


lOTlCIAS. 


VOTA  MOSMA. 

9âB2  No  embarque  da  uUima  leva  de  degr^dadoe 
occorreu  um  case  traste ,  (|ii0^çji^^rece  cooserva*» 
do  eo\  meinorja*  -^ 
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CerU  moça  de  4«soito  annot ,  saloia,  e  galantínha,  | 
jDdaTa  de  amores  eom  um  d^aquelles  ínfelixes: — ti-  I 
Bba  a  mindo  a  amargo  prazer  de  ir  conteraar  com 
elle  á  grade  da  prisão :  alli  prova? elmeote  se  f  ÍDga- 
Yam  de  sua  rigorosa  estrella,  inTeulaudo  e  inspirando- 
se  esperanças»  e  planejando,  para  o  futnro,  dias  de 
liberdade,  imiio  e  ventura  no  meio  dos  delieio- 
SQS  campos  da  saa  Loires ,  e  cercados  de  filhinhos  , 
que  sio  a  coroa  de  brilhantes  de  todos  os  soofaos  de 
■amorados.  «—  Chegou  ,  como  a  aobitas »  a  hora  do 
apartamento, -c- a brtu-se  •  cárcere, -^saíram  os  con- 
demnados, — a  pobre  rapariga  eatava  presente,  viu 
tudo,  e  só  então  accreditoo  na  possibilidade  de  uma 
desgraça,  qat  aliás  sabia  inevitável.  ^Qnantas  dores 
assis  obscuras  e  ca  liada»  não  vão  p«lo  fbhdo  da  vida 
real,  eguaes  e superiores  ás  phantasiadas  pelos  escre*» 
vedores  novelleíros  l  —  \  não  86  cada  cMade  tem  os  seus 
Oivsteríos  como  oa  sonhou  em  Paríz  Eugenia  Sua ,  se 
■âo  que  os  tem  cada  aldéa  ,  cada  casa ,  cada  indivi- 
duo e  até  os  que  maisfelíies  se  reputam !  l !  — foi  se- 
goiado  ocapttvo  bando  onde  se  lhe  fa  O  coração,  cho- 
rando sempre  até  ao  cães  do  Sodré ,  onde  o  viu  em- 
barcar:—^ iquo  não  teria  ella  d«do  por  ser  também 
d*aqiielle  nnmero  !^-Já  a  proa  desaferrou  daterra;  já 
ao  compassa  raptéo  do»  remos,  se, endereça  para  o 
navio,  que  se  enxerga  ao  longe,  negro  como  erma  coi- 
sa deagníro,  de  tempestade,  de  morte,  que  dentro  em 
poico  haverá  desapparecido  e  que  era  tornando  virá 
deserto.  Sobe  á  cortítfa  do  cães,  e  despedindo*-se  com 
o  lenço  d^aqttetle-  em  que  ella  ,  só  Hla  ,  via  um  an- 
jo •  o  unieo  aigo  do  universo ,  abisma-se  nas  aguas. 
Quando  sordiu  á  super6eie  já  nm  catraeiro  havia  cor- 
rido ao  sitio;  foi  por  elle  coNrida,  tirada  para  o  bote 
e  logo  éepoispara  terra :  — ; «  está  doida  !  está  doida  ! » 
era  o  snsurro  da  turba  que  immed latamente  correu 
para  alli :  *~«  i  «orno  se  enganam !  v —  dizia  cita  tris- 
temente em  meia  vos  e  só  para  si  :-—«*,  chamam  doi- 
dice á  éeagraçn  que  se  não  pôde  soffrer!»  —  E  os 
seus  olhos  procuravam  sempre  o  bote,  que  se  avistava 
•ada  v«s  mais  distante ,  e  d'onde  nem  já  porventura 
era  percebida. 


.  3d53  «£  anmrnt  com  particular  satisliçia  que  da- 
cmos  publicidade  a  acles  honrosos  para  quem  ospra- 
fttlca,  e  qsue  podem  servir  de  exemplo.  O  que  vamos 
«navrar,  não  denota  semente  um  noJire  e  bem  forma- 
ndo coração ,.  mas  o  paternal  conhecimento  do  modo 
ctatelar  por  que  wna  aincieridade  sabe  estender  aos 
Meus  subordinados  mão  char idosa  o  benéfica. 

•Acaba  ^n  falecer  •  de  morte  repentina ,  um  bom 
^s^  antigo  empregado  da  imprensa  nacional.  Deixara 
«ao  desamparo,  e  mendigando,  mulher  e  6  ílltios , 
«loénodeienraedadeb  SouImm»  o  digno  administrador, 
«a  Sr.  Joêé Frederitú Pênira  ãÊarwot,  e  tiendo  por  si 
reconhecido  a  miséria  em  que  ficava  mergu 


«Ihada  n  familin  d'aqiielle  seu  leal  empregado,  cheio 
tde  nobre  commiseração ,  foi  immediatamente  solli- 
uilar  do  Sr*  Ministro  do  reino,  a  permissão  deadmit- 
«itr  para  «  caaa  dois  filhos  do  defunoto ,  e  de  conce^ 
«der  o  emprego  d'elle  a  nm  parente,  sob  a  condição 
«lia  dar  certn  quantia  ádcevalida  fimiita.  O  ministro 
«Jião  kesiieu  um  momento,  e  uma  famitia  intoira  di« 
ffigi  l>en9ÍoA  tos  seus.  beoftfeiidrea.  a  . 


a  Soubemos  por  terceiras  vias  esta  nobre  acção ,  é 
«não  queremos  que  Hqoe  ignorada  t» 

JUtlanrorio. 

AOVBBtBIVCU; 

O  artigo  que  segne  ,  foi-nos  offerecido ,  ba  já  se- 
manas, por  pessoa  tão  intitna  da  que  lhe  serve  de  as-< 
snmpto  e  testimnnha  tão  contínua  das  virtudes  quere«« 
lata  ,  e  tão  imitadora  e  herdeira  d'ellas.  que  a  invo-* 
hintarta  demora  qne  em  publical-o  temos  posto ,  ji 
nos  começava  a  pesar  como  um  remorso.  £screvendo-o» 
ella  cumpriu  com  im»  religioso  dever  da  natureza  ef 
da  gratidãa;  e  vedando-noe  declarar  o  sen  nome,  quer 
todavia  não  será  possível  que  senào  adivinhe, -còmoa 
todos  os  outros  seus  méritos  com  o  da  modesti».  Nós» 
servindo-lhe  de  interprete  peranie  o  publico ,  pttst" 
mo-nos  de  contribuir  para  a  honra  posthnma  de  unv 
dos  fidalgos  mais  respeitáveis  pelasna  probidade,  pe- 
lo sen  amor  de  pátria,  pelo  Inquebrantável  dasoa  pa-*' 
lavra  de  portugnez  velho ,  pela  sua  honra  escrúpulo-^ 
se  em  todos  os  pontos,  pela  sua  piedade  solida,  pdòsea 
amor  de  fnmilia »  e  pelo  seu  gcnío  valedor  para  com* 
os  necessitados. 

O  nome  do  Exm.*  Visconde  d'Asseca  é  respeft»)o 
em  Portugal  e  íóra  d'elle,  onde  mais  de  uma  vezre-' 
presentou  o  sen  fpverno  como  embaixador.  No  Rio 
de  Jim^tro  poocos  nomes  são  citados  eom  tão  smcero 
aHecto  e  estima,  e  nenhum  desperta  tão  saudosas  leoK 
brancas  de  honradea  extremada  e  constante. 

mrBoso&OGio  AWLtmnesuknv^ 

Vifltcoifnn  n'A8SBCA. 

3254  No  dia.  Si  dmXnnho  ilo  corrente  amio  falTe' 
ct«  em  RêtnfUm ,  no  meto  da  consternação  de  sua  fa- 
mília o  Exm.*  Visconde  d'Asseca  Antontt>  Maria^  Cor-' 
réa  de  Sá. 

Não  é  nosso  intento  escrever  mn  extenso  artigo  em 
sua  memoiia :  tão  pouco  narraremos  os  differentes  lan- 
ces de  sua  vida  ;  postoqiie  em  todos  ellés  bastos  exem- 
plos se  poderiam  colher  de  todo  o  género  de  virtudes ; 

—  penna  mais  babil  se  encarregue  d'isso  :  nada  mais 
faremos  que  tribntar  á  saudade  um  triste  suspiro ,  -* 
desfolhsr  uma  florinha  humilde  s<ibreacampa  que  pa- 
ra sempre  no«  esconde  um  ente  que  tínhamos  as  maio- 
res rasões  de  «mar ,  e  a  cuja  memoria  consagramos 
perpetua  gratidão. 

Seaquelles  qne  is^  de  nome  conhecia ni  o  Exm.*  Vis- 
conde d'Asseca ,  até-mesmo  os  individues  do  partido 
que  elle  combateu,  o  respeitavam,  fazendo  justiça  á 
nobreza  do  sen  oaracter,  á  firmeza  de  Seus  principies ; 

—  se  todos  os  que  com  elle  tractavam^o  reconheciam 
por  um  honi«m  virtuoso,  e  honrado — ;que  farão  seus 
amigos ,  aqoelles  que  com  elle  viriam  na  intimidade ; 
epor  isso  melhor  podiam  avaliar  suas  ^cellentes  qua- 
lidades? iQut  nãedirá  sobre  tudo  snafamilia,  ainda 
ha  pouco  tão  feliz  na  posse  de  um  tal  chefe,  hoje  ião 
cheia  de  saudade  e  tão  privada  de  alegria  ?  todos  cla- 
mai com  uma  só  voi,  que  elle  era  um  esposo^  ternis- 
ftmo ;  vm  pae  carinhoso  e  prudente ,  um  óptimo  k^ 
mio  3  um  amigo  firme  e  verdadeiro,  nm^  christão  sin- 
cero e  fervoroso  qiye  ousava  sel-e  á  face  do  mundo , 
e  qne  a  tedbs  oe  interesses  possíveis  antepunha  os  dà 
verdadeira  pátria. 

Contam  qne  bemfííiejo,  sem  alardt>  ifem  ostentação* 
soccorrít '  aènndantemen^  of*  desgraçados-  ptm  turít 
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prir  o  preceito  do  Senher ,  e  aatísfacer  es  d^cejos  do 
seu  coração»  oâo  para  grangear  appUusas  dos  komeiíf  • 
oa  pavonear-se  com  uma  louca  vaidade.  Apregoam-n*o 
emfím  por  um  modelo  de  virtude,  e  lamentam  a  cruel 
fatalidade ,  que  ó  arrancou  tia  -cedo  dos  seus  braços. 
.  EcomeèeJtosehaBoaundofeUcidade  pura  everda- 
^^ira  ial«raaq«ed«sfructava  oExm.*V4§coQde.  Com- 
pletamente despido  de  ambição,  não  desejava  honras, 
empregos »  nem  distincções.  Os  l>ens,  que  tinlia  per- 
dido não  os  chorava  4  — os  que  lhe  restavam  trácia va  de 
os  conservar ;  —  de  os  augmentar  se  fosse  possível  para 
bem  de  seus  mbos ;  mas  isto  sem  agitação  nem  desar- 
xesoado  empenho :  o  que  elle  ardenteipeote  anhelava 
—  o  verdadeijo  alvo  de  seus  decejos  na  terra,  era  a 
companhia  de  sua  familía  :  comella  passara  os  seus  dias 
r-  feliz  no  gozo  do  maior  btm  —  a  amizade  verdade!- 
Ea  t  e  retribuída* 

Sinceramente  amado  e  respeitado  dos  se«s ,  os  ca- 
rinhos, os  desvellos  que  lhes  prodigalisava,  eram  re- 
compensados pelo  vivo  affecto  que  lhe  tinham,  e  a 
qnasi  adoração  que  lhe  consagravam,  i  E  que  haveria  no 
mundo  comparável  a  esta  vida  de  amor,  a  esta  felici- 
dade tanto  do  coração? 

,  Foi  ao  gozo  de  tnes  bens  que  a  morte  veio  arran- 
cado* ainda  que  para  fazeis  entrar  na  posse  de  on- 
tfos  m»ito  maiores,  mais  verdadeiros,  e  perduráveis. 
4im,  tudo  nos  persuade  que  elle  eitará  gosande  da  snm- 
ma  felicidade  no  seto  de  Deus,  a  quem  tanto  amava. 
i  Mas  sua  família  como  fica  ?;quem  a  consolará  ? i  quem 
enxugará  as  lagrimas  da  extremosa  esposa  ?  i  quem  con- 
duzirá Seus  filhos  pelo  caminho  da  vida?  ^quem  os  en- 
sinará a  trilhar  como  elle  a  vereda  da  virtude  maísso- 
Ijda  e  da  mais  illibada  prebidaile?. .. . 

Ah !  dores  Ião  pungentes  não  ha  conaideraçõei  ho- 
manas  que  bastem  a  consolal-as ! 

Tenras  delicadas  flores 
Juncto  d 'um  cedro  cresciam  i 
Cujo  tronco  as  abrigava » 
Cujos  ramos  as  cobrianu 

Com  suas  ceres  brilhantes 
Elias  o  cedro  alegravam » 
£  d'este  ã$  viçosas  folhas 
Po  calor  as  preservavam. 

Mas  terrível  tempestade 
Tão  doce  paz  perturbou  , 
Soou  horrendo  estampido » 
O  nobre  cedro  estailou. 

E  as  pobres  tenras  florinhas 
Do  seu  abrigo  privadas 
Áí !  murcharam  ,  coitadinhas » 
Quaes  orphãs  desconsoladas. 

hokíbo  X  Txaoiuo. 

92S5  Hon  que  em  Portugal  já  ningaem  cré  no 
grego ,  pouqnissimos  no  latim ,  e  até  quasi  ningueai 
no  portuguez ,  deve  agradar ,  como  raridade »  a  ••* 
ticia  de  que  a  OnvasÉA  e  a  Eneida  estão  sendo  vertidas 
em  excellentes  versos  brancos,  e  primorosa  linguagem 
portuguesa. 

.    O  traductor  de  Hortno  é  o  Sr.  ÂmfmioJoêé  Vinde : 
«  de  ViMiuo  o  Sr.  Joêé  Vktfirim  Barreie  Ffio. 


Um  e  outro  tiveram  a  bondade  de  nes  regalar  com 
preciosas  amostras  do  seu  trabalhe ,  a  que  nos  conw 
prazemos  de  dar,  em  publico,' os  louvores,  q«e  diante 
d*elles  não  ousáramos  completos. 

O  primeiro  livro  da  OonsiA .  coneiníde  l^ele  Sr. 
Viale,  está,  noestyloephrase,  tão  repassado  dasínce-* 
ra  naturalidade  antiga  ,  e ,  não  obsUnte  a  sna  fideli- 
dade ao  original ,  tão  claro.  <ão  fluente  e.  para  bons 
ouvidos ,  tão  aprasivel ,  que  o  nosso  principal  fim  no 
fazermos  esta  denuncia,  éebrigarmos  todos  os  muitos 
amigos  do  Sr.  Viale  a  se  empenharem  com  elle.  para 
que  não  levante  mão  d'aquelia  árdua  empresa  antes 
de  concluída. 

Quanto  ao  Sr.  Barreto  J^eio ,  a  soa  perícia  líttera- 
ria  era  já  ha  muito  conhecida  por  bons  documentos ; 
entreUnto  Alfieri ,  Sallustio  e  Livio,  que  S.  S.'  nos 
deu  ha  annos  em  verdadeira  linguagem  pátria ,  nada 
teem  que  ver,  por  parte  das  dificuldades,  com  Vuoiuo» 
o  mais  perfeito,  o  menos  transfusivel  dos  poetas:  por 
isso  também  esta  versão,  cujos  primeiros  seis  livros 
apenas  teem  recebido  a  ultima  lima,  achando-se  ainda 
os  últimos  quaes  saíram  da  furja,  ficará  sendo,  indu- 
bitavelmente,  o  mais  admirado,  e  duradoiro  padrão 
litterario  d'este  escriptor ,  a  quem  .  nem  annos  e  en- 
fermidades, nem  trabaUios  e  desgostos,  pKideram  ainda 
quebrantar. 

A  Eneioa  tem  sido .  póde-se  dizer .  o  pensamento 
de  toda  a  vida  do  Sr.  Barreto  Feio.  Militando  na 
guerra  peninsular ,  a  EifBU>A  era  já  a  sua  com  pi« 
uheira  e  os  seus  amores  nos  forçados  ócios  dos  acam- 
pamentos nocturnos,  dos  aboleUmeotos  solitários,  dos 
passeios  sem  destino  nos  dias  de  folga  ,  e  nas  sestas 
á  sombra  das  arvores  dos  caminhos.  Gomo  o  capitão 
Cleiit  que  se  ia  pelos  campos  á  €mça  poHica  de  ima* 
g^eni^  assim  amenisava  a  vida  nómada  de  soldado» 
procurando  no  seu  copioso  tbesoíro  de  Ikigua  pátria  • 
com  que  exprimir  os  pensamentos  •  affectos  do 
grande  mestre,  sempre  tão  naturaes  e  desafectados, 
mas  sempre  tão  correctos  e  harmoniosos .  que  o  dieta 
do  seu  amigo  Horácio  lhes  poderia  servir  de  commeop» 
tario  perpetuo, 

« ut  síIm  quivís 

c  Speret  idem ,  sudel  multum ,  frustraque  laborei 
«Ausus  idem.» 

Essa  traducção.  eu,  por  melhor  dizer,  essa  cam- 
panha da  Eneida  perden*se.  Viajando  para  o  Brasil . 
a  necessidade  de  enganar  os  enfadamentos  do  mar  lhe 
fez  repetir  a  mesma  occupação ;  e ,  quando  saltou  na 
praia  do  Rio^-Janeiro ,  ia  já  entra  vez  consolado  e 
opulento  com  os  cinco  primeiros  livros :  ainda  does- 
tes o  despojou  um  novo  desastre^  e  a  traducçio.  que 
hoje  se  acha  no  prelo ,  é  a  terceira  que  énftitfgavel 
commetteu,  equed'esla  vez  ficará  para  sempre  livre 
de  perdimento. 

Os  seus  principaes  méritos ,  quanto  a  nés ,  sio  a 
fidelidade  minuciosa ,  que  lhe  não  permitte  cercear, 
nem  accrescentar  idéa  nem  quasi  palavra  ao  original, 
nem  iuYerter-lbe,  em  muito  ou  em  pouco,  a  ordem ;  a 
clareza  que  não  obstante  o  acompanha  sempre;  a 
tersa  elegaocia  do  cstylo ;  a  linguagem  pátria  notavel- 
mente pura ,  e  a  metreficação  em  geral  suave,  aptr^ 
tada  e  energiica. 

Oxalá  que  ambos  estes  preciosos  poemas  cheguem 
cedo  is  mãos  dos  estudiosos .  não  para  serem  imita- 
dos n'aquillo  que  a  diversidade  de  orcBfaSt  usart 
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costumes  teem  fi  morto ,  mas  para  Ter  se  estas  du«s 
calapUsmas  (como  chistosemeiite  lhe  chamou  um  ra- 
paiinho  que  já  traduz  francez  sem  usar  muito  do  dic- 
cionario)  podem  ser  emnllientes  para  tantos  achacados 
da  íflflammaçio  e  turgidez  de  uma  coisa  aquesecba- 
na  falsamente  eschola  moderna. 

MAfnrscaiPTos  BOTAmcos: 

3256  CoysTA-Nos  que  a  herdeira  ào  Linneo  porfu- 
gvez.oSr.  Bboteuo,  fatia  de  meios  de  subsistência,  se 
resolve  a  desfazer-se  de  vario»  manuscriptos  inéditos , 
que  entre  a  seu  espolio  lhe  fícaram. 

Ignoramos  os  tiHríos  e  o  valor  de  iaes  manuscriptos; 
nas  já  D»o  é  uma  leve  razão  para  os  devermos  sup- 
por  de  grande  monta,  ò sabermos qaesãod'eIIe.  Con- 
viria que  a-  rearA(5ademift  dasSciencías  de  Lisboa  , 
•o  a  Universidade  de-Cuimbra,  que  possuem  oflicinas 
If pographicas ,  ou  a  nossa  imprensa  nacional,  aucto- 
risada  para  isso  pelo  governo ,  diligenciassem  obter- 
es por  eompra  para  usvulgarisarem ;  obras  d'èsta  et- 
perialidsMie  scietiliAca  teem  consumo  certo  mas  vaga- 
coso;  ratio  porque  se  alguns  dos  sobredictos  estabele- 
cimentos nao  tomar  a  si  a  edição,  grande  perigo  cor- 
rerenoS'  de  qme  nunca  venham  a  lume  estas  glorias 
posthumas  do  Sr.  Bbotkbo  e  de  Portugal;  e,  quando 
se  lhes  quiser  accudir ,  se  achem  já  extraviadas  ou 
destruídas. 

liVIB^BX  soirsA: 

3259  SoBM  o  mérito  do  excelhentee,  a  muitos 
respeitos,  admirável  drama  &e  Lmz  de  Sousa  pelo  Sr. 
Gorreil ,  que  se  acaba  de  pnMicar  n*um  volume  de 
216  paginas  de  oitavo,  que  éo  quinto  da  collecção 
geral  das  suas  obras ,  não  é^mistér  accrescentarmos 
coisa-  alguma  ao^-que  já  por  d  nas  rezes  se  leu  nfesta 
folha  a  respeito  ^'èHe  :-os  edKores  o  ornaram  com  o 
retraio  do  auotor,  eo  auetor  lhe  encorporou  curiosas 
notas  históricas  e- litterarias ,  e  a  dissertação,  de  que 
tambena  já  falíamos,  lida  por  elle  em  sessão  plena  do 
Conservatório,  como  preambulo  ao  seu  drama.  £m 
Ittdo  isto  se  reeonhece  nos  pensamentos  e  no  estylò,  a« 
exercitada  e  mestra  do  Sr.  Garrett. 


V«lOTZ3>BW0iaLS  VOXiXCIAES'  ffOBRS^ 
BOTSaiAS. 

3958^  AcwAnvcBMos  ao  governo  ciríl  de  Lisboa  o 
ter  emfim  providenciado,  como*  em  nome  dá  diecencia 
c  utilidade  publica,  lhe  reqoeriamos  todas  as  vezes 
que  tínhamos  para  contar  uma  das  innumeraveis  frau- 
des, qoc ,  á -sombra  da  loCeriadâ  misericórdia,  fa- 
nam os  traflcantes  vendedores  decautellas*  Diz  o  seu 
téí\ãf*úé  29-  do'  pBssach) :  — 

«Artifo  h^  Ito  dial.**  desgosto  em  diante  toda  a 
pesscNi  que  comprar  bilhetes  da  lotería  da  misericór- 
dia de- Lisboa  com  o  ftm  de  os  subdividir  em  caute** 
Ias  para  expdr  á  venda  ,  comparecerá  neste  governo 
civil ,  e  apresentará  ,  devíd^lmente  assignada  ,  uma. 
declaração  em -que  mencione  a  quantidade  tle  bilhetes 
cmnprados>  e  os  sctis  respectivos  números,  bem  co- 
mo a  quantidade  e  valor  das  cautelas  em  que  perten^ 
da  subdividir  cada^um:" 

«  Art.  2;*  À  excepção  dos  originários  compradores 
niognem  niíiis  poderá  vender* ao  publico  as  cautelas 
dt  que  se  tracta  ^  ses  previa-  babíHtdrão  feita,  neste 
COferno  civU. 


«Art.  3.*  As  pessoas  que  violarem  as  presentes 
dispusii^õcs  serão  immedintamente  presas  e  entregues 
ao  podcriudíeial  para  serem  punidas  segundo  as  leis.» 

VROTIBSHCXAS  POXilClASS    SOBXiX  JOGO. 

3259  MÂiOBES  agradecimentos  ,  que  os  preceden- 
tes ,  merece  ainda  a  mesmo  governo  civil ,  quando 
tenta  resuscilar  as  antigas  leis  contra  o  jogo  ,  mais 
apertadamente  necessárias  hoje  do  que  nunca  ,  pelos 
infames  abusos  d e- que  não  só  a  nossa,  mas  quasi  to- 
das as  folhas  publicas ,  e  particu^armente  o  Periódico 
do$  Pobres  no  Porto,  se  teem  queixado.  £ís  o  abençoa- 
du  edital  de  2  da  corrente  :  — 

Art.  1.*  Apenas,  pelas  visitasse  poHcia,  f4r  desco- 
berta alguma  casa  onde  se  exercem'  os  d ictos  jogos 
d'azar,  ou  outros  egualmente  prohibídos,  o  dono  ou 
inquillino,  segundo  for  habitada  por  um  ou  por  outro, 
bem  como  todos  os  indivíduos  que  na  mesma  casa  e 
acto  furem  encontrados ,  serão  presos ,  autuados  e  en- 
treg^ues  aa  poder  judicial,  a  íim  de  serem  punidos  com 
toda  a  severidade  das  leis  repressivas  d'esl€  crime; 
procedendo-se  immediatamente  á  apprebènsão  e  depo- 
sito legal  de  todos  os  ^líuheiros  ,  moveis  e  objectos , 
que  se  acharem  na  dieta  casa  ou  casas ,  e  fazendo-se 
de  tudo  um  minuciosa  inventario ,  que  com  o  respe- 
ctivo auto  se  enviará  ao  minfsterio  publico. 

2.**  Os  nomes  4os  donos  ou  inquillinos  das  casas  de 
jog^,  bem  como  os  dos  jogadores  que  nas  mosmas  fo- 
rem encontrados ,  serão  publicados  no  Diário  do  Go* 
verno  para  conhecimento  dé  todos. 

3.*"  Às  casas  onde  habitualmente  se  dá  jogo  pro- 
hibido ,  ainda  qi|e  simuladamente  denominadas  parti- 
culares, e  acobertadas  com  o  nome  de  íami^ias  hones- 
tas para  se  subtrahircro  á  Qlcairsnção  da  auctoridade, 
ficam  também  compreendidas  nas  dísppsições  do  pre- 
sente edital,  e  a  seu  respeito  se  procederá  pelo  modo 
prescripto  nos  artigos  antecedentes,  obtida  qqe  seja 
a  certeza  da  dicta^  simulação, 

NOTA  XATTARGS. 

3260  No  concelho  da  Ponte  da  Barca  morrera  en-^ 
' «  venenado   em  caldo  de  farinha   um  sujeito  da  fre« 

«  guezia  de  Lindoso.  Foram  presas  a  mulher  e  a  so- 
«  gra  do  fallecidò ,  nas  quaes  recaem  as  suspeitas  de 
u  complices.  « 

Até  aqui  o  Diário  do  Governo:  so-nos  Tiércm  á  no»^ 
tícia  as  circumstancias  4''esto  crime ,  que  não  podem* 
deixar  de  ser  interessantes,  pfiblical-as-hemos. 

KAX8  UKA  IiIMHA  MOS  VASTOS  IDO  AJELSS- 
,  NICO. 

3261  Mais  dé  uma  vez  temoslembradoa  necessi- 
dade de  se  nãó  vender  o  arsénico,  o  mais  popular  de 
todos  os  venenos ,.  e  o  veneno  pçr  exccilencia  entre 
nós  ,  tao  sem  cautalHi  coom  sempre  até  agora  se  tem 
feito.  Ao  espantoso  catalogo  já  por  nós  registado  de 
homicídios  e  suicídios  perpetrados  com  arsénico ajun- 
cta  hoje  o  Diário,  do  Governo  o  seguinte  :  — 

«  No  concelho  dos.  ^rcof  de  Val-de-Vez.  soicídou-se 
«com  arsénico  uma  mulher  gravida.  £'  de  noCarque 
k  no  maior  numero  dos  repelidos  envenenamentos  quo 
«  se  commcttem ,  se  emprega  ,  como  n'-este .  o  arse-  - 
^  nico,  pela  facilidade  com  que  o. obtém  aquellesqi^o 
«  os  premeditam  e  executam;  —  o  que^não  pódedoi* 
t  xar  de  chamar  a  attençãò  dò  governo ,   nas  provi- 
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o  dencias  que  está  auclurisado  a  dar  sobre  saúde  pu- 
n  blica. 

OUTRA  UNHA  A2VDA  NOS  FASTOS  PO 
AnSSNICO. 

3568  «  Um  caixeiro  de  uni  arumsera  d'arrecadaçÍo  de  fa- 
zendas, na  rua  nova  d' Alfandega,  achando  que  o  modo  mai« 
expedito  de  liquidar  conla*  com  o  patr&o  era  ainda  em  cima 
obrigal-o  a  pagar-lbfi  o  enterro ,  tomou  pcUi  9  horas  da  noite 
o  «eu  copo  de  vinho  com  a  competente  dóie  de  rosalgar.  O 
pátrio  accudiu  logo,  cmbofcou^lhe  uma  canada  de  aieile  pela 
bucca  almixo;  fieram  facultativo»,  foi  para  o  hospital  e  pro- 
vavelmente d'eíla  ainda  escapa.  Seria  porém  conveniente  exa- 
ninar-se,  e  punir-íe  sereramonle ,  quem  ministrou  o  arsénico, 
ingrediente  entre  nós  communissimo  para  taes  cmpreias.  Já  se 
fecharam  M  arcos  dos  aguas  livrei  ,  e  desde  enlio  teem  nota- 
velmente diminuído  os  suicídios ,  uma  disposiç&o  igualmente 
philanlhropica  e  severamente  executada,  deireria  também  im- 
possibilitar esla  maldioU  teotaç&o  dos  suicidai,  o  arsénico. « 

Rett^raçâo, 

NECR0X.06Z0  BS  X.ZSBOA  S  BSIíSM. 

S263  Foram  sepultados  n'esle  mei  $11  cadáve- 
res ,  sendo  265  do  sexo  masculino,  246  do  femi- 
nino ,  maiores  327  ,  e  menores  184.  —  Na  tola- 
Jidade  se  compreendem  260  fallccidos  nos  hospi- 
lacs  e  misericórdias  d*esla  cidade.  Excedeu  por  con- 
sequência a  mortalidade  d'esle  mez  á  que  lhe  compe- 
tia no  estado  normal  .  em  mais  14  indivíduos,  o  que 
indica  a  quasi  total  extiucção  da  causa  funesta  e  des- 
conhecida que  tantas  viclimas  tem  arrebatado  desde 
O  mez»de  octubro  passado. 

M,  M.  Franzini. 

TOGMEI  POSTO    FXLO  SOI.. 

3264  EscREVEM-Nos  de  Cintra,  que  n'um  dia  do 
meado  julho ,  tendo  um  dos  ceifeiros  do  Sr.  Cunha . 
administrador  d*aquelle  concelho,  deixado  depois  de 
almoço,  juncto  de  uma  cevada  em  meda  a  cesta  do 
sieu  fardel ,  e  dentro  n*ella  uma  caixa  de  phósphoro 
fechada  ,  a  vehemencia  do  sol  os  incendiou  ,  '  pren- 
dendo logo  o  fogo  na  meda;  e  consumindo-se  em  me. 
nos  de  duas  horas  lodo  o  abundante  fructe  de  uma 
espaçosa  seara. 

GAAMBS  XWCSNDIO  aXTILA&. 

(Carta.) 

3265  Como  V.  se  digna  dar  importância  ás  pou- 
cas noticias  que  lhe  mando  ,  dou-lbe  mais  uma  que 
in«  acaba  de  chegar  ,  e  que  não  é  feliz  (eu,  parece, 
que  só  sou  correio  de  más  novas);  V.  ^ervir-se-ha 
ú*e\\a  se  ojulgar  assim. 

Ha  na  freguezta  de  Gueifaes,  légua  e  meia  do  Por- 
to, umas  propriedades  d*ura  sujeito  do  Porto ,  que  se 
conhecem  pela  incúria  de  seu  dono.  As  casas  caem 
á  mingua  de  concertos ,  os  campos  ou  ficam  incultos, 
ou  apresentam  uma  vegetação  definhada  e  pobre  pela 
mà  cultura ,  e  as  devezas  são  brenhas  impenetráveis, 
onde  nunca  jamais  se  corta  coisa  que  a  natureza 
creasse. 

Em  um  grande  pinheiral  pertencente  a  este  mau  ci- 
dadão ,  que  tem  (ou  tinha)  pinheiros  a  cair  de  velhos 
e  mato  mais  alto  que  um  homem,  appareceu,  no  dia 
29  de  julho ,  da  uma  para  as  duas  horas  da  tarde , 
um  principio  de  incêndio,  que  se  não  sabe  se  fui  lan- 
çado por  alguém  de  motu  próprio ,  se  por  descuido 
d'algum  passageiro  fumante.    • 


Começou  logo  a  tocar  o  sino  da  freguezía  a  reba- 
te e a  acudir  gente;  mas  o  fogo  tinha  alli  grandepas* 
to ,  e  custosa  tarefa  era  fazel-o  parar.  Havia  grande 
risco  de  secommuoicar  aos  pinheiros  vtsinhos.  e  does- 
tes aos  casaes :  mas  felizmente  póde-se  obstar  a  lai 
desgraça. 

Os  homens  que  trabalhavam  a  pouca  distancia  ,  na 
estrada  de  Braga ,  e  todos  ot  habitantes ,  homens  • 
mulheres  das  frcguezias  visinhas,  acudiram  e  fizer<iBi 
um  cerco  á  mnta  incendiada :  uns  cortavam  pinheiros 
novos  e  com  elles  batiam  nas  labaredas,  que  te  adian- 
tavam, outros  lançavam  agua,  que  trasiam  de  longe» 
—  O  ardor  do  sol  e  o  do  abrasado  pinheiral  faziam  in- 
tolerável o  ar,  que  lambem  parecia  fogo.  Muitos  vie- 
ram d'allí  doentes. 

Dizem  que  era  coisa  aterradora  ouvir  as  vozerias  do 
povo  e  o  motim,  que  faziam  para  atalhar  o  incêndio, 
emais  ainda  o  zunido  das  chamas,  o  estalejar  das  plan- 
tas verdes,  e  o  estampido  das4:ascas  dospinbeiros  que 
iam  cair  a  uma  grande  distancia;  e  não  menos  os  ui- 
vos dos  viventes  silvestres,  que  eram  queimados  vi-^ 
vos:  muitos  d'elles  se  vinham  melter  entre  a  genle« 
não  sabendo  onde  achar  salvação. 

Tudo  o  que  deixo  dicto  me  foi  relatado  por  pessoa 
que  julgo  incapaz  de  forjar  fabulas. 

Uma  Obscwra  Portuemt. 

9BLAÇA  OS  TOiaOS. 

3266  O  Sb.  A.  C.  8.  em  uma  carta,  que  nos  di- 
rigiu a.  15  do  mez  passada ,  se  queixa  -de  que  os  eúi- 
prezarios  dos  toiros  teem  faltada  a  uma  sua  obriga-* 
ção  contraída  para  com  o  Publico ;  facto  que  o  mes- 
mo Sr.  deseja  notado  para  que  se  não  repila. 

Tinham  annunciadt)  nos  <;artazes ,  que  haveria  bi- 
lhetes mais  baratos  (trinta  vezes  mais  caros  deveriam ' 
elies  ser)  para  menores  de  tà  annos.  Indo  porém  o 
nosso  correspondente  para  lá  ás  Ires  horas  presenciou^ 
que  pedindo  diversos  individuos,  que  loiravam  crean- 
ças  ,  bilhetes  d'esscs^  se  4bes  respondeu  que  os  ni<» 
havia. 

Ou  -seja  ou  não  seja  inteiramente  exacta  a  accusa*' 
çâo,  sempre  os  emprezarios  ou  directores  do  diverti-, 
mento  nos  parecem  dignos  de  censura  :  se  de  feito  el- 
les promovem  na  infância  o  gdsto  d* este  passatempo 
sanguinário  com  a  isca  da  barateza ,  fazem  n'isso  uin 
serviço  brutalissimo;  e  se  tendo  promeltido  qnie  oíV* 
riam  o  não  cumpriram»  coratnelteram  ama  fratide  so«* 
brejttodo  indecente. 

VWBNOUXiroS  ZOOLÓOICOS. 

(Carta.) 

3267  Dois  casos  idênticos   e  mui  notáveis  Decor- 
reram no  concelho  da  Feira ;  d  primeiro  em  abril  do 
anuo  passado  de  1843,  em  que  de  uma  égua  do  ex-* 
capitão  de  Silvalde  nasceram  i^emeos  uma  égua  e-oma 
mulla;  o  segundo  em  abril  d'este  anno  em  que  nas- 
ceram gémeos  de  uma  égua,  de  um  José  Gonçalves 
de  Pousada,  da  freguesia  deS.  Miguel  de  Souto .  um  • 
cavallo  e  um  macho ,  que  ambos  vivem  e  ambos  são  • 
ereados  pela  mãe :  não  cheguei  a  vêr  as  crias  gémeas 
pertencentes  ao  mencionado  ex-capítão  de  Silvalde  ^ 
no  entanto  esta  raridade  constou  pela  imprensa  perió- 
dica ;  e  quando  eu  mais  tarde   me  resolvi  a  Ir  vèl-  ' 
as  .  uma  já  tinha  morrido ;  não  me  escaparam  lodavia 
as  de  José  Gonçalves  de  Pousada:  cm  una  díggcea- 
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ii«  qoe  fiz  á  qeíntâ  da  Mortoza  do  Mosteiro  para  Tisitar 
minha  família,  fuipessoalmentecertificar-me  do  facto, 
c  achei-o  fcrdadeiro.  Encontrei  a  égua  no  curral  dan- 
do de  mamar  simultaneamente  a  ambos  os  filhos,  que 
icbei  multo  bem  mantidos ,  bem  como  a  mae ,  com 
a  qual  o  dono  se  tem  desvelado  em  um  tractamento 
noi  assíduo  e  nutriente  de  milho,  lavagens  de  fa- 
rinha ,  e  pnsto  de  campo.  Do  Y. 
Jlgueda  28  de  Junho. 

VictnU  Carioê  Ccrréa  dt  Sausa  Brandão, 

FAZSR  mOOCXO  A  BEBSa  TZMHO. 

3268    Lb-sb  no  Diário  do  Governo :  — 

«  — Um  soldado  e  um   cabo  de  infantaria  n.*  10 

f  foram  no  dia  16  do  corrente  até  ao  Sardoal ,    visi- 

i  tando  pelo  camifiho  todas  as  tabernas  que  encontra- 

c  vam;— >eio  cada  uma  provavam  o  vinho,  e  davam 

t  CD  todas  para  pagamento  o  mesmo  ertcsadonot^o,  por 

•  qaeem  todas  tinham  o  cuidado  de  levantar  o  dinheiro 

c  e  o  iróeo ;  — foram  perseguidos   pelos  cabos  de  po- 

c  lieia ,  aos  quaes  não  só  resistiram  ,  mas  accommel- 

c  teram .  de  modo  que  um  dos  cabos  viu-se  obrígado^ 

i  a  fazer  fogo  com  uma  pistola  iiobreos  dois  soldados. 

c  qoe  se  pozeram  em  fnga  ,  levando  um  d^ellesamSo 

«  atravessada  por  uma  baMa ;  —  assim  entraram  em 

«ibraotes,    onde  consta  que  a  auctoridade  militar 

i  tracta  de  lhes  dar  o  exemplar  caAigo  que  mere- 

•  cem.  €  

aOCOSCAWXA. 
3169  «  Dovfl<rGi>(28  do  passado)  de  tarde  na  Roída- 
nariada  Oliveira,  travaram  desordem  entre  si  alguns 
maríUmos  inglezes  eportugoezes  que  Iam  em  lanchas: 
igaoramo»  o  motivo  da  pendência  ,  a  qual  foi  séria  , 
ficando  alguns  feridos  ,  e  caindo  ao  rio  dois  inglezes, 
qua  até  dentro  da  agua  jogavam  o  sécco.  « 

Periódico  do$  Pobreá  no  Porío^ 


soatMo  psaABo* 

3270  QoANDo  ha  dias  se  represetítara  tio  Salitre 
pela  primeira  vez  o  Horrível  episodio  da  êiúravatura 
a«  Ihrlinica ,  a  Sr.*  Rugalli  raSe,  joven  pupilla,  ou 
o  qoe  quer  que  fosse  de  um  branco,  senhor  de  roça  , 
liaha  de  ser  furtada  (nao  sabemos  bem  para  quê)  por 
iHif  pretos,  que  se  haviam  de  abaliar  com  ella  para 
o  sertão : -^  como  quem  mal  não  usa  mal  não  cuida, 
dormia  regaladamente  na  sua  rede,  quando  os  rapto- 
res, appareceram.  A  negra  fortuna  da  infeliz.  Ião  ne- 
gra, como  as  caras  e  consciências  d*enes  ,  fez  com 
que  tilsk  os  sentisse  approxtmar-se  ,  levarem  a  mão 
á  rede.  desprenderem-n'a  d'onde  estava  dependurada, 
ecarxfgarem-n*a  assim  aos  hembros. 

Um  incidente,  que  não  estava  nas  rubricas  da  peça, 
recorreu  n'este  lance  para  dar  a  mais  alta  idéa  de  quan- 
to a  dama  se  achava  possuida  do  espirito  dormente  do 
seu  papel.  Quebram  as  azelhas  da  rede,  eella  caema- 
cissacom  as  costas  no  sobrado,  acordando  a  poeira  de 
todo  o  palco  e  dando  echo  até  aos  últimos  recantos  das 
^scotilbas  e  camarins :  e  nem  assim  acordou .  e  nem 
^«pois  ao  estrondo  das  risadas  de  ambas  as  platéas  e 
dt  todos  os  camarotes:  eraum  somno  magnético,  um 
wmno  dos  septe  dormentes  sommado  n*um  só  corpo, 
<>u  a  ma»  heróica  abnegação  da  individualidade  phy- 
•^*  em  homenagem  á  arte ;  os  pretas  ,  a  quem  este 
sacceiso  inesperado  a  principio  dcscoroçoou  ,  toma- 
vaa  logo  en  si ,  pegaram  outra  vez  tia  rede  como  pu- 


deram é  lá  a  levaram ,  provavelmente  som  saberem 
ainda ,  se  deveria  ser  para  a  cova  se  para  a  cama. 

CBUTA  8SZ8CSWTI8TA  A  VM  BAABXnO* 

3271  Um  sujeito  de  barbas  rijas  ,  espessas  e  re- 
voltas entrou  no  domingo  passado  pela  primeira  vez , 
e  (aremos  que  pela  ultima  ,  na  loja  de  certo  mestre 
barbeiro ,  nio  longe  do  Collegío  dos  Nobres,  para  as 
fazer  rapar.  Depois  de  largos  tractos,  sofridos  cum  a 
roais  heróica  paciência,  quando  o  executor,  dando-o 
por  escanhoado ,  lhe  lavou  e  enxugou  a  cara ,  che- 
gou-se  para  um  espelho,  e  diante  d'elle  ficou  como 
pasmado  por  alguns  segundos  ,  —  emquanto  o  mestre 
lhe  punha  na  mão  impassível  a  demasia  de  seis  vin- 
téns ,  que  lhe  elle  entregara  para  se  pagar. 

—  iO  que  está  vendo? 

—  Estou  vendo,  sr.  mestre,  que  em  tanto  tempo 
e  com  tanto  trabalho,  o  que  sua  mercê  unicamente 
me  rapou  foi  o  meu  pataco !. ... 


HTBROPHOBZA. 

(Carta.) 

3272  No  fim  domez  passado  um  reles  cão  de  uma 
pobre  gente  do  logar  do  Cardai ,  concelho  da  Abru- 
nheira,  depois  de  dois  dias  de  desappariçãío  da  casa 
de  sen  dono,  voltou  ao  logar  ,  e  mordeu  seis  crean- 
ças  ,  — quatorzes  rezes ,  entre  vaccas  ,  bois  e  crias  ^ 
—  quatro  burros,  —  e  innumeraveis  porcos,  e  cães: 
e  apesar  das  diligencias  c  perseguição ,  que  lhe  (ize- 
ram  ,  sumiu-sè, — apparecendo  morto  no  dia  seguin- 
te no  mesmo  logar.  ' 

í  Todos  os  mordidos,  gente  e  gado.  partiram  logo  pa- 
ra as  ondas,  —  e  de  volta Joram  á  reza  ! 

Este  verão  tem  sido  calamitoso  n*estes  sítios  pflaf 
muitas  desgraças  n'este  género,  á  falta,  sem  duvida^ 
de^  providencias. 

Tinha  da  Rainha  27  de  Julho  de  ISU 

Gonçalo  Tello  de  Magalhães  Coílaço,     ^ 

— ;  Bamnâmo-nos  também  nós,  sem  sermos  mordi<;« 
dos.  quando  vemos  que  nem  médicos,  nem  parochos,^ 
nem  auctoridadcs  populares,  nem  pessoas  inOiienles 
nas  povoações,  nem  ninguém  tem  lido,  n*esscs  dis- 
trictos  ,  a  consciência  de  pôr  em  uso  os  muito  prova- 
dos remédios ,  que  na  Revista  se  tem  reiteradamente 
pregoado  contra  a  hydrophobía  ;  e  que  ainda  hoje  se 
lhes  antepõe  supersticiosas  e  absurdas  praticas,  e  que^ 
morrem ,  por  culpa  alheia  ,  com  a  mnis  horrível  das 
mortes,  tantas  pessoas,  que- talvez  se  houvessem  po- 
dido salvar ! 

Pedimos  aos  nossos  ASSIGNANTES,  que  procurem 
pelos  indtcés  ,  nos  nossos  precedentes  volumes  ,  esses 
artigos,  eque  por  todos  os  modos  façam  chegar  a  sua' 
doctrina  ao  conhecimento  do  vulgo. 

PB.   NQITB    TOllOS  Oa  GATQA  SAO  PABBOS. 

(Carta.) 

3273  Stí  Redaetor.  —  Queira  não  publicar  o  mea 

nome  :  ha   na  rua  de caza  n.*  14  ,.  4»m  galo 

preto ,  bígamo ,  e  uma  creada  ainda  moça^da  mesma 
côr  do  gato.  Ambas  as  fêmeas  do  bicho  são  assas  pro- 
líficas ,  mas  o  sullão-ligre ,  similhante  ao  Saturno  da 
fabula ,  tem  por  anligo  costume  devorar  os  proprios- 
filhos,  não  sem  resistência  e  combate  prévio  das  mães, 
cujos  arruifos,  depois  do  crime  consumado,  duram 
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is  vezes  semanas.  A  dona  da  caza  ,  desejando  por 
cimbro  a  este  escândalo  tão  desnaturado,  espreitou  u 
iiUiroo  parto  das  suas  gatas ,  pegou  nos  recéro-nasci. 
dos  «  le¥ou-os  com  as  mães  para  um  armário  fechado 
em  quarto ,  que  facilmente  podia  ser  vigiado  pela 
família;  decidida  em  ultimo  recurso,  para  no  caso  de 
até  esta  tentativa  falhar .  a  mandar  ensacado  para  o 
fundo  do  rio>  como  uma  odalisca  iiiQelp  o  quadrúpede 
infanticida. 

A  idéa  foi  feliz ;  o  armário,  convertido  em  roda  4e 
engeitados,  nâo  se  abria  senão  com  o  maior  cuidado 
para  o  serviço  necessário  das  duas  cread eiras ,  e  os 
innocentes  medravam ,  ás  escuras  sim  ,  porém  livres 
dos  abraços  paternos.  Quinta-feira  ultima  estando  as 
mães  enroscadas ,  dando  de  mamar ,  e  roncando  de 
regaladas,  abre-se  a  porta  do  -armário  (era  á  hora  do 
lusco-fusco)  e  entra  pela  fenda  um  vulto  negro ,  que 
lhes  desperta  todo3  os  seus  antigos  terrores  e  as  faz 
•altar  como  duas  pantheras :  o  amor  materno  i  c^o 
e  súbito :  caem  simultaneamente  com  unhas  e  dentes 
sobre  a  temerária  appariçâo ,  que  oão  era  mais  nem 
menos  do  que  a  mão  da  preta  ,  que  entrara  a  procu- 
rar D'uma  das  prateleiras  de  baixo  o  que  quer  que 
fosse,  e  que,  apenas  a  pôde  sacar  para  fora,  a  amos- 
trou já  esfarrapada  e  escorrendo  em  sangue»  e  ainda 
com  doas  gatas  pendentes. 

Se  isto  fosse  um  apólogo ,  assim  como' é  historia 
veridica,  servia  multo  bem,  Sr.  Redactor,  para  com- 
provar a  máxima  —  de  que  se  não  deve  trovar  de  re- 
pente, nem  senlencear  |)ela  primeira  impressão. 

De  V.  etc* 

Lisboa  2  de  agosto.        *  * 

OUTRO  RIO  ABMABBIKO. 

3271  Hà  oito  dias  viram  nossos  leitores  no  apra- 
zível ri«  Liz  aíTogar-se  um  homem  por  querer,  euma 
pobre  mulher  por  uma  queda  desastrada  ,  ambos  no 
mesmo  dia  e  não  muito  distantes  um  do  outro ;  hoje 
teem  de  ver  no  Doiro,  não  duas  mas.tr  es  pessoas  acha- 
rem egual  morte ,  todas  por  mera  fatalidade. 

O  Periódico  dos  Pobres  no  Porto  de  28  do  passado 
que  nos  guie  :  — «A  semana  passada  afogaram-&e  no 
«  rio ,  e  DO  sitio  da  Corticeira ,  dois  pedreiros ,  um 
«  lançou-se  a  nadar ,  e  afQgou-se ;  o  outro  correu  á 
«  agua  para  o  salvar,  e  também  se  afogou.  Ambos 
«  os  cadaverea  appareceraro  no  dia  seguinte,  e  foram 
m  enterrados  tm  Oliveira. » 

«Hontem  de  manhã  um  liomem  que  tinha  ido  ba- 
<r  nhar-se  ao  rio  no  sitio  da  Cor/icdra,  sentandorse  nas 
«  pedras,  escorregou  e  afogou-se. » 


SVRZOO  O  9RSSBXTSRO. 

3f75  Esta'  aberta  nat  Jojat  do  cottiime,  fanto  na  capital 
como  nai  provincial,  a  tuhscnpçSo  para  este  t2o  desejado  ro-> 
roance  ori^nal  do  ooB»oainig:o,  o.Sr.  A.  Herculano,  de  que 
já  (]<$mot  alguma!  amostras  a* este  jornal  em  fragmentos  pubIU 
cado«  no  11  volume. 

Dos  seus  méritos ,  quando  nSo  bastassem  os  inabaláveis  cré- 
ditos lillerariosdo  auctor  para  os  abonar ,  os  fragmentos  a  qne 
acima  alludímos  dÍo  irrofragavel  documento.  E»ta  obra  exce- 
de a  todas  as  outras^o  mesmo  género  que  temos  d*este  iecuo- 
do  eicriptor.  Deita  um  volame  de  400  pag.  em  oitavo. 

Amo  A  PAXS  S  MÂKS. 

3276  a  No  dia  29  do  passado,  no  Ioga r  do  Mol ledo, 
concelho  da  Lourinhã,  uma  creança,  que  andara  brin- 
cando juncto  a  um  pojo,  pói-^e  .depois^  com  uma  bi- 


lha e  uma  corda ,  a  tirar-lbe  agua  t  D*eite  exercida 
foi  visto  por  alguém  que  passava. 

Pouco  depois  já  lá  não  estava ;  para  casa  não  tinha 
voltado;  nem  faroilia  nen  viainhes  davam  noticia  d 'el- 
le.  Começam  a  grassar  deaconOanças ,  terrores;  bus* 
ca-se  uma  fateixa  a  toda  a  presaa  •  lança-se  ao  fundo 
do  poço ,  acha  um  corpo,  erguem-n'o ,  era  um  cada* 
ver  I . . . 

^ Arrojar-se-hia  espontaneamente?  Nada  indux  a 
crel-o.Foi  provavelmente  arrebatado  pelopíso  da  bilha, 
cheia  de  agua ,  «om  que  não  pôde.  a    Restauração. 


MAIS  PO&RA. 

3277  Quando  nos  arvorámos  em  apóstolos  úapolka 
em  Lisboa  ,  constituimo-nos  também  teus  guardas  e 
vigilantes.  Pedimos  a  M.me  Mabille  que  fosse  a  nossa 
legisladora  polkista,  que  gratos  nos  seriam  os  precei- 
tos que  por  ella  nos  fossem  pr^scriptos.  Logo  depois 
annunciou-se  a  polka  em  S.  Carlos :  todos  os  curioso» 
da  novidade ,  todas  as  venturosas  dos  bailea,  todos  os 
tafues  do  mundo  elegante ,  correram  ao  tbeatro  para 
verem  a  dança  famosa  dos  saiõea  de  Pariz,  da  faxhion 
de  Londres . , .  {Xinguem  gostou.  Os  mais  ardentes 
puladores  dos  clubs  voltaram  a  cara,,  e  mosiraraia 
nas  faces  um  sardonibo -sorriso  desapprovador.  Arde- 
mos com  isto :  porque  a  bella  polka^  que  realmen* 
te  o  è,  nao  deve  ser  victima.d*uma  fraude,  crimi- 
nosa, por  ser  feita  a  um  publico  intei  ro ,  injuriosa, 
por  ser  feita  a  uma  dança  da  noda  na  terra  que  le- 
gisla «obre  mudas ;  c  estúpida  ,  for  aer  improvisada 
sem  o  menor  fundamento. 

O  que  vimos  em  S.  Carlos,  á^escepçSo  da  musica, 
não  era  a  polka,  nem  com  ella  se  parecia  em  nada.  É' 
uma  grave  culpa  que  M.me  Mabille  «ãa  eapiará  nfoi 
dançando  três  .vezes  unova  caxuxa  cada  noite  de  thea- 
tro.  Tinhamosdictoque  ã  .polka  era  uma  dança  tirada 
da  mazureck:  bastou  ist<»  para  se  in»provisar  uma  pO" 
ionnaise  ao  som  d 'uma  polka,  e  chamar«ni-lbe  assim! 
Se  bem  seadvoctisse,ter-se-bia  ^isto  que  ws  falíamos 
unicamente  da  mazureck ,  e  se  se  reparasse  que  tra- 
ctámos  d*uma  dança  de  tnes  tempos  quando  a  ptdka 
tem  dois ,  iiem  se  teria  visto  que  nos  -referJamos  uni* 
camente  á  origem  ,  ou  molde  onde  os  .{rancetes  vasa» 
ram  a  ^ua  polka  ;  qne  isso  quer  dizer ,  o  tirarem^ke 
toda  a  sifigèlesa  popútar,  eic. 

Felizmente  o  improviso-mahíllino  alcunhado  de  pol' 
ka  não  pode  prejudicar  a  verdadeira  polka.  Esta  dan- 
ça elegante  já  está  introduzida  entre  nós.  Uma  «#a* 
turosa  d'elefvada  gerarchia  dançou  a  polka  n'umaaa/« 
da  alta  sociedade,  com  um  cavalheiro  francez  recém*' 
chegado  de  Paris ,  e  mereceu  que  o  elegante  parisim* 
se  declarasse  solemnemente,  que  nenhuma  das  tnom* 
vUhosas  dos  seus  salões  z  dançaria  melhor.  A  formosa 
senhora  a  quem  nos  referimos,  foi  ensinada  pelo  pri- 
meiro cavalheiro  <que  trouxe  a  pclka  a  Lisboa. 

O  mesmo  theatro  vae  ser  vingado.  Uma  menina  fran- 
ceza,  disc^ula  do  Sr.  Zenoglio,  ahi  apparecerá  por 
estes  dias  a  moitrara  poUía  ao  nosso  publico,  qao 
9rde  em  desejos  de  conhecer  esta  noío^iitoiie  do  norte 
educada  em  França. 

Honra  pois  á  nossa  missão  polkalisadora^  A  polka  é 
uma  bonita  dança  de  que  só  não  gostarão  Of  pregui- 
çosos. Lucra  muito  em  ser  conhecida,  t  <]uando  o 
fôr  au^urámos-lbe  boa  fortuna*  ^va  Leal'^ 
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PXPEDIBNTE. 

Roga-se  aos  Srs.  Assignautes  das  províncias , 
^e  recebem  a  Reoisiã  por  via  de  nossos  corres- 
pendentes,  queiram  mandar  renovar  suas  assigna** 
luras,  para  não  soGfr^r)im  interrupção  na  remessa, 
podendo  os  diclos  Srs.  Assignante^  reenviar  aos 
çorrrespondeutes  os  programmas  que  com  a  Be* 
%itía  lhes  teem  sido  remettidos,  com  a  desígna- 
tio  do  tempo  por  que  renovam  a  assignatum. 

Aos  mais  Srs.  Assígnahtes,  a  quem  esta  admi- 
níslraçao  continua  a  remetter  a  /tm$la  se  lhes 
iDQga,  queiram  mandar  satisfaser  a  serie ,  oit  se*- 
«es  começadas  no  1.**  ».**  do  4.**  vol. ,  eeguál- 
nentc  algumas  serie$  que  ainda  estejam  a  dever 
do  3.*  vol.  • 

—  á  peqneoa  porfio,  que  tiohaQOf  de  léroente  de  couve  dê 
Mpnê,  foi  deipeodida  toda ,  em  •ati»fater  aof  prtmeiroi  af2 
âfBurtcfl ,  que  a  pediram. 

—9^  HUm  ée-€Ím^  nHo  bâ?^ni6#  nfii^  "podido  publicar 
«4aM  pramettidaa  mêmortú»  êoòpt fh^fbriãi f  al^ont  róiaret- 
«ikcf  artifui  dg  j|9ato  ealUbemdur  e  aoúc u  o  Sc.  ^f  gVf 
kittmtre*.  ] 

—Pela  meima  raxXo,,te  t^m  meUido  \%o  largo  int«r?all(Mi» 
mpntOo  àãviê§em  de  duos  mil  Ufuas,  Tornaremoâ  aella  pa- 
li  ii«  máift  a  int^rronkpermot ,  logo  que  hajamoa  concluído 
■otefciote  oiNAero^  A  Fik]fem  ê  S,  Mètcn, 
-  ^Ay-ftOkxIlea  d»  $p,  sem  nmtiè  eoBtm  01*  dimittotifos  se- 
Um  iapreiNM  p^r*  deUqae  et  a  fali*. de  «ranoiatica  de  tto 
•pawai  nio  UítiWMe  quaai  Í9ÍQte|ii|riveis.  C^mo  jboivi  amigot 
ifce  acoiielbamus  que  aaj^rend^;  depois,  unn  tudo  oadadeJop- 
^?  doii  dedot  de  rclhorica  ;  de  elemeotof  de  civilidade  quan- 
to bitle;  eáppafeçk:  Mtret  eoUp  noé  posta ÍDot  iotender:  cá 
t  «iptraaoi  para  o  a^no  de'lffi4.     '    *  '  ^  ^ 

coHHEciimes  utiis. 


3S7S  A  iBAL  9i»ciadade  iagleia  ,  estiyi)elecída  em 
filfi-Pari,  para  promover  com  todo  o  género  de  soe* 
tortos,  o  salfamento  dos  afogados,  distribuiu  gratui- 
tamente, pelos  fins  do  mez  passado ,  um  folheto,  onde 
•e  eq^inaiQ  os  remédios  mais  eíRcazes  para  lai  Ám*' 

BBpfimeirologar,  prohibe  os  meios  violentos,  taea 
^mú  ó  Tirarem  o  afogado  com  a  cabeça  para  baiio; 
o eifi*egarem-n^o  com  saeá,  ou  espíritos^  éjnpregàt 
(ligações  ou  infusões  de  tabaco. 

Depois  recojnmeiída .  c*omo  condições  necessárias 
pin  se  chegar  a  bom  éiito;  que  logo  que  se  Ura  da 
*goa  o  corpo  ,  se  dieve  levar  com  toda  a  pressa,  mas 
tombem  com  todo  o  cuidado^  para  à  primeira  cata  que 
«encontrar,  indo  a  parte  superior  jdo  corpo  levan- 
Udi;— se  está  vestido,  despe-se  logo;  t  enxuga-se 
«tttto  bem;— embrulha-se  em  cobertores  quentes « 
«o  metle-se  eúi  uma  cama  quente ; -^  esfrega-^e  lodo 
«corpo  com  a  mio.  muito  depressa  ;  — li  nipa-se-lhe  a' 
Bocca  e  as  ventas ;  —  corre-se-lhè  o  espinhaço  com  um 
esquentador ;  — poe-se-lhe  bexigas  ou  botijas  cheia* 
ac  agoa  quente  em  cima  do  estômago,  pos  atvapos, 
entre  as  cotas,  e  nas  sollas  dos  pés ; -r fou^enlfi-sc  o 
wrpo  com  flanellas  bem  quentes;  e,  podendo  ser  mK- 
*e-se  em  um  banho  quente. , tão  quepte  q,uai)to  a  mão 
possa  supoirtar ;  sendo  este  o  maio  lMÍStlfrom||U>  P§r§, 
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revoc^r  o  calor  vital  ;7-papplícam-se  á«  venta»  saes  vo«. 
lateis,  ou  fumo  de  raspas  de  veado; — logo  que  torna» 
em  ai  •  faz-se^^lbe  beber  um  pouco  de  vinho  qiieute  • 
ou  agua  queute  com  agua-ardente ; — deila-se  o  onfer^v 
mo  na  caiii^  em  pofição  commoda  para  adormecer,  o. 
procura-se  que  não  haja  nada  que  o  incommode,  nem 
o  commova,  .         ^ 

Deve-se  teimar  na  applicaçio  dos  meios  sobredíctos» 
por  espaço  de  três  om  quatro  horas,  porquf  é  uma  «pi* 
niio.  errada  a  que  tem  muita  gente  .  que  diz. — qu«t 
se  B>sse  tempo  não  apparecem  sjgnaes  de  vida ,  ji 
não  ba  gue  esperar: — muitas  vezes^tetem  visto  rea'^ 
Ijsap-se  mais  tarde  a  ressurreição* 

N*este  folheto. se  contém  de  mais, os  remédios»  qiitt 
se  bâo-de  empregar  nos  casos  de  asphyxia,  resulUnio^ 
dA  esirangMMçio ,  de  ar  mepbitioo,.  de  apqplexia,  do; 
embriaguez «  etc. 

£'  uma  d*aqfieJU9  obras  qoê  todos  os^vemos  de- 
veriam espalhar  gratoilamenie.  e  lodos  os  jornalintast 
aanuociar  e  extractar..  Por  faUa  de  tão  fáceis  conhe- 
cimentos^  muita  gente  morre  todos  os  dias:  ^quanto»» 
desafogados  em.rips  ou  no  mar,  da.fuem  nosprçCArf 
dentes  nomaros  havemos  dado  Moticia,  se  oio  have«i 
riam  Uives  salvado  se  aJguem  *  dos  que  abi  se  acba<r 
ram  presentes*  houvesse  noticia  d 'isto?  Agora  pergioa-»! 
tamos  nós  t^  alguos  ars,  parochos, — ^nio  será  pori 
veutura  obrigação  de.eottscianoia  o  tranamíttirem.  a* 
seus  jíreguezes  esta  instrucção,  já  nas.  conversações*, 
já  quando  o  poyo<eftá  juncto  na  estação  da  missa  ím 
damíjDge?!  ;^a  ensinar  a  fnreeiMher  deveres  de  tart-: 
dade.  será  nunca  estranho,  ao  seu  mioisterio?!  unt 
parocho  não  é  um  homem%  que  tem  uma  caròaeumab 
e4U)la  e  msis  nada^  é»  enãa  p^dedeixar  ée  sec^smt 
mestre,  um  conselheiro,  um  amigo  eumpa^i;  o  povdi 
percebe  e  distínguejá  iato^  maravilhosamente.  { De- 
cídi-vos  a  ser  paesg  qae  isno  quer  diíer  padces»  M 
daixae  o  oflScio! 


3279  À  r4i.TA  de  abundantes  depósitos  deaguav 
para  accudír  a  incêndios ,  se  tem  muitas  vexes  atri« 
buido  •  em  Lisboa  ,  o  nio>  se  atalharem  eUes  uo  se«r 
pclficipio,  e  ohefsrem.defiois  a  um  grandeauger  por 
outra,  a  fsUa  de  taes,  depósitos  deve  ter  eausado  e  ha«** 
de  oecessaríameale  causar  ainda  grandes  perdas  dei 
faaenda ,  e ,  o  que  é  peior,  perda  de  vidas.  Para  re«* 
mediar  esta  falta  ^  lembra  um  amigo  nosso  uma  pro* 
vidência  íacíl  e  sem  dispêndio ,  que  nos  parece  sem 
objecção,  e  que  por  isao  esperau^os  ver  quanta  anies 
abraçada, 

^  Ha  no  aqueducto  daf  aguas  livres  registos  pari  jr 
djyfferentes.  chafarizes»  qua  4'ene  se  alimentam ;  ape* 
nas  tcfcar  a  fogo ,  tapemnse  todos  estes,  registos  »i  e  a' 
a§tta  que  por  elles  se  havia  de  divertir,  ajuncte-se  toi* 
da  para  o  d*aquelle  ou  d'aquelle8«  que,  por  mais 
vj«inhos  ao  logar  do  fogo»  deverem:  sern*essa  bara  es 
procurados;  a  agua,  que  em  taes  laBcesvaloiro,abtm- 
d.ará  aonde  é  mister,  emves  de  estar  correndo  ao 
lopge  sobre lageas desertas:  no  verão  princípalroente 
éique  esta  economia  siir  torna  indispensável  pela  gran* 
daeacaccz,  a  que,  chegam- aqui  ssa^uasn'estaestafãOà 
Quem  pióde calcular,  que  devastação  haveria  feito eve« 
cerMe  incendia  do  PelmiTinho.^  se  im9  odcerresse  qne  a 
v4sÍQha  cisterqs  dO'  S.  t  Francisco^  encerrava  alguns 
«Wt^pguirMid^  pipMâlag^at  cm»  que  se.obvioa  á4i4al ' 
4  \0U  lY»  S£ai£  I. 
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demora  que  teVe  em  chegar  a  insuficientíssima  dos 
chafit rizes  menos  remotos. 

Sobre  o  modo  de  conduzir  a  agna  para  os  foges,  tam- 
bém nos  parece  que  ha  importantes  melhoramentos  que 
faier ,  dos  quaes  n'outro  numero  fallaremos. 

AOUA8  &XTRS8. 

(Carta.) 

3280  LtifDO,  na  Retista  o  artigo  3150  nio  pode 
resistir  ao  desejo  de  dizer  o  que  intendo,  sobre  a 
sua,  doctrína.  Não  é  minha  intenção  impugnal-a,  mas 
fim  expender  algumas  razões  dedusidas  de  factos. 

A  agua  livre  já  foi  analysada  ,  e  sua  analyse  ¥em 
in>  qiKídro  analytíco  das  aguas  potáveis  da  capital  , 
(Publicado  no  j<tmal  da  ioeiedade  pharmaceuíiea  ttuita- 
Ma,  tomo  1.;  pag..  122.  A  analyse  porem,  demostra 
os  contentos  da  agua  ,  e  não  melhora  a  sua  qualida- 
de. Se  é  má  i  como  será  possível  subtituil-a'  por  ou- 
tra melhor?  As  aguas  das  immediações  de  Lisboa  a- 
bundam  pela  maior  parle ,  em  saes  térreos  e  cat- 
careos  ;  defeito  que  provém  dos  terrenos  que  precor^ 
rem.  Este  defeito  não  é  novo,  nem  o  é  o  deposito 
que  ellas  deixam  nas  cafeteiras  em  que  se  fervem: 
Terdade  é  que  por  ser  antigo ,  não  deixa  de  ser 
vm^mal*,  que  se  fòr  possível,  se  deve  remediar.  Entre 
tanio' as  aguas  são  límpidas,  innodóras ,  e  sem  sa- 
bor, pelo  menos  mui  sensi^vel.  Dissolvem  soffrivel^ 
mente  o. sabão;  cosem  oslegunaes,  não  abundÀ<nem 
substancias  orgânicas,  e  conservara,  por  muito  tem* 
pò,  a  sua  incorruptibilidade.  Até  asno^aa  águasv  que 
«os  particulares  tom  sido  permittido  introduzir  nos 
aqueductot ,  em  vantagem  commum,  são  sempre  pre- 
viamenta  aHaly-sadas  o  declaradas  competenCemeote 
boaa ,  e  potavÃs. 

•  Parece  que  só  se  podem  melhorar,  uroase  outras, 
pof  meio  dç  providencias  fiolk^íaes.  Nomeaodo^se  ho- 
mens intendidos  e  ofliciososque  \igiem  sobre  oaeeio 
dos  barris  •  sempre  expostos  á  poeira  ,  e  sem  as  ne- 
cessárias lavagens,  d  é  tempos  atempes,  sobre  âlim- 
p£Sa  dns  calhas,  e  chafarises;  e  até  sobre' a  possível 
inquinação  das  aguas ,  por  aobstancias  lanhadas  pelo 
nento,  e  acirretadas  pela  corrente,  antes  de  «ntra- 
rea  para  os  canos  geraes^  Estabelèeendo-se  'ventila* 
dores  »  e  ftUraçdes  arti Acides  em  certas  distancias  ,  e 
depósitos;  melhorando  a  natoresa  ias  oalhas  ,  fazen* 
do-as  de  matéria  ,  sobre  que  a  agua  em  continuo  flu- 
xo não  tenha  aeção  alguma  dissoWenle.  fiem  -sabídoé 
de  todos,  o  que  succede  com  a  pedra  oalc^area  e 
com  as  argamassas;  Oovíudo  finalmente,  sobre  esta 
matéria,  o  parecer  de  ingenheiros  e  chimicos  baldeis, 
eefectoandò  as  providencias,  por  elle^  sugeridas. 

£'  para  sentir «  se  íátó'se  não  6aer;  mas  nem  por 
isso  a  ex.*  camará  pede,  tsu  deve  ser  arguida:  ca- 
sos ha  que  podem  mais  que  9i  leis.  Antigamente  ha- 
vâa,  em  continuo  tra bolho y  uma  multidão  de  operá- 
rios nas  obras  das-  aguas  livres  r  «canteiros  picando  as 
pedras;  trabalhadores  limpando  as  ealhas  »  e  obstan- 
do ao  accumulamentodas  incrustações  calcaréas  etc. 
BsU  gontfl  M  despedida- e:  desde  então  aqu ellas  \kn* 
petas  dtminairam  ,  e  assim  hà\-ia  de  str  necessaria- 
mente. A  camará  não  pôde  satisfazer  aquellè  côslea- 
mouio.  AlgviD  dia  entrava  o  rêâl  da  agua  nfos  co- 
ites jdas  aguas  Ivvresir  para  d'elle  se  satisfazer  o  uni-*- 
Cf  rtibjecto  para  qno  se  devia  appircar.  Associou-se 
dHimÂs^  i  fabrica  do  seda,  emuíUs^iFeaes  lhe  M  de 


profícuo  soccorro.  A  final,  passou  para  o  thesoiro,  e 
entrou  na  massa  ^commum  dos  mais  tributos,  e  seguia 
egual  destino.  A  camará  tendo  de  receber  d'alli  os 
meios  para  sustentar  aquellas  despesas ,  nçm  sempr« 
os  pôde  haver;  ^e  n'este  caso  que  ha-dc  fazer? 

Ahi  temos  nos  outra  providencia  de  que  urgente- 
mente se  necessita  ;  mas  que  topa  nas  mesmas  insu« 
peraveís  difficul.dades.  A  capital  vae  experimentando 
falta  de  agua.  €prtsta-roe  ds  oma  auetoridade ,  qu« 
tenciona,  dirigir-se  aos  senhorios  d^  prédios,  quo 
(eem  poços,  no  seu  dislrícto  para  os  convencer  a  fa* 
cilítarcm  ao  publico  a  exlraçSo  de  agua  ,  para  maior 
commod idade,  e  quando  elles  ,  a  isto  se  neguem  • 
representar  a  superior  instancia.  Ist^^rarece  bem  lem* 
b^ado.  Porém  escu>ar*se-hia  esta  pratica,  se  a  camar» 
tivesse  meios  para  concluir  o  pouco  que  faita  oa  tt^ 
canação  das  exsellentcs  e  copiosas  vertentes  de  Car* 
naxide.  i  Qut  obra!    que  formosura  *.  que  Citilidad^! 

Lisboa  17  de  julho  de*  184i.  . 

Henriques  José  de  Sousei  Teltes^ 

wnxMMByfJLTxyo  ooirTiiA  as  wvimam* 

3281  ToMESB  uma  onça  de  camphora ,  reduia-s» 
a  pó  grosso  com  mistura  de  meia  oitava  de  álcool  r 
feche-se  n'uma  caixinha  de  folha  de  Flandres,  coma 
tampa  crivada  de  buraquinhos  miudus ;  e  tenha-se » 
todo  o  dia ,  dentro  na  cama  até.  á  hora  do  recolher^ 
eín  que  se  deve  retirar  e  p^r  para  longe. 

A  camphora  deve  .ser  renovada  de- mes  a  mec.  Se* 
rá  bom  que  o  inimigo  de  pulgas  tião  cemmetta  esU' 
tarefa  a  criados ,  que  podem ,  por  desleixo ,  deixar 
de  a  cumprir,  e  expondo-o  ã  insorhniós  escusados,^ 
desacreditar  uma  receita  tâo  facíl  e  tão  útil. 

Braga  5  d'agosto  de  184i. 

J^  Joofmm  Lopeê  ia  SUvà. 


TÂRIEDADy. 

COMMEMOIIACÔra. 


âO   DB     AGOSTO, 

3282  Nlo  ha  ainda  muitos  annos  o  que  (íí^  d'oste 
glorioso  doctor  da  egreja  ,  e  fundador  de  uma  ,^as  mittl 
possantes  ordens  religiosas,  era  solemnisadp  com  a. 
mair  pompa  n'csle  Portugal  em  muitos  conventos  reaes,. 
populosos  como  bças  villas ,  ricos  e  opulentos  como 
cidades,  e  havidos  então  por ihexpugnaveís e  eternos^ 

S.  Eernairdo  foi  contemporâneo  de  D.  AíTonso  Hen- 
riques f  a  sua  ordem,  favorecida  por  todos  os  nossos 
monarchas,  cresceu  aquf  por  espaço  desepte  séculos»^ 
e  escreveu  o  seu  nome  targameiite  nos  fastos  da  pa-, 
tria,  como  fautora  da  agricultura  dos  bons  costumes»^ 
da^  lettras ,  das  artes  e  'da  cívilisação  segundo  a  ia* 
dole  e  idéasdecada  secòío. 

;Que  resta  de  Alcobaça  ,  que  chejpu  a  contar  no*^ 
vecentos  e  noventa  è  nôvè  religiosos?  D'essa  Alcoba- 
ça ,  est^Tendida  icápital  de  tão  florente  povo  claustra- 
do!  — Está  deserta  ;  dèsata-se  em  ruinas  ;  nenhuma 
voi ,  nenhuma  liis  lhe  recordará  o  sett  dia  grande : 
as  suas  riquezas  estão  dispersas;  as  suas  esUtuas  de- 
goladas; os  s^us  filhos  comem  o  escasso  pão  dà  esmo* 
la  debaiio  do^tctto  dos  íprbianos. 
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A  ViQg9m  a  S*  MÊarcôs  poderia  Aer  Uxada  •  taWez, 
4e  nimio  eitensa  e  prx>lUa  «n  reUçio  ao  objecto,  se 
•  empenho  que  ii*elU  leve  o  joven  aucior  ,  imaffno* 
,ao  e  poeta,  e  c«m  que  lio  bem  aaíu ,  Dão  fosse  a 
jiai  louvável  do  ims  fazer  aa$is(ir  a  uma  d'e6$aB  func- 
■fões  campeslret,  folgasis  er^ifíosas,  que  âemeiam 
4oiigas  saudades .  seudo  já  saudades  eUss  mesmas »  e 
que  a  secuUridiHle  do:  nosso  tempo,  até  lá  pelas  pro- 
.TÍnciaSg  tem  quasí  abolido.  Se  todos  folgam  de  ler  o 
que  viu  e  pepsou  um, estrangeiro,  viajando  em  sua 
terra  t>a  nas  terras  ape ria da$,  entre  gentes  com  quem 
nada  tettos,  nem  bavemo^  deier  nunca ,  incoherencja 
fka ,  t  grande ,  desdeoMr  a  relação  de  uma  curla  e 
quasi  domésiica  jornada,  que  noft  i9oslri^ ,  bem  pinta- 
dos, sities  dos  mais  amenos  da  nosso  Portugal ,  trajos 
t  costumes,  nio  da  Ultrania  ou  do  £gypto,  mas : dos 
jMsaos  .aldeões  de  diversas  partas.  Aquelles  a  quem 
estes,  povos  e  letgares  forem  já  conhecidos,  encangar- 
se-hãa  com.  a  fidelidade  do  retrato;  aos  restantes  (que 
sio  q maior  nttjBero).deleítal*ostha  a  novidade  daeoisii, 
realçada  pelo  pbaolasioso  do  estylo. 

9MA  TIAOBM  A  ••  Bf  Al^QOfl  SM  MJ^Q 

9S  1849. 

3Sd3  £ea  no  desía^^er  (fum.  baile»  so  alto  da  es- 
•adaria  4o  portal,  Un  grupo  d^  cavalheiros,  deslei- 
xadameiUe  encostado^  aos  umbraes  da  poria  ,  esprei- 
4ava  os  semblantes. pallid#6  e  gaiiad.os  das  bellas  dan- 
çadeiras da  noite ,  que  passa,vapii  ipiroH^s  em  seus 
}ièú^o$  chailes.  Ião  iaoguides,  como  os  desenrolados 
Moeis  do  seu  citbeUo,  que  pe^as  fftCfs  se  lhes  iam 
^Itemente  ^preguiçando.  E  mais  de  uma  olhadora 
meiga  e  saavissima  se  irpoava  n*aquella  passagem  ra- 
^a ,  e  tio  galante^nenta  saudosa. 

E  n«  grupo  dos  mancebos  trocava^se  tambiem  uma 
palavra  suave  e  comoqua  mysteriosa  :  -:- ;  S.  Marcos  ! 
—  £  bem  mysleriosa  para  mim  que  ign<^rava  cuja  se- 
nha fusse,  se  o  era.  n S«  Marcos  !  lhes  disse,., .  ^qu^ 
8.  Marcos  é  o  vosso  ?«  ^«aqui  foi  o  rir  dos  mt^çois 
descompassada,  cercaram-jne ,  e  ii»e  interrogaram, 
attonitos  d 'esta  ignorância:  «^Poís  não  sabes  da  ro- 
magem da  Ascensão?  do  Cruzeiro  $anctet  dos  leões 
de  pedra?  dos  freixoir  gigantes ?iit 
.'  E  eu  nada  sabia  de  tudo  isso. —  «Mas  como  ha 
lá  uma  crua  que  se  adora ,  um  fce^xo.,  que  nus  dé 
jombra»  uma  romagem  onde/ se  dance;  seja  «que 
^r,  ser^i  4os  vossos.  »  fi  .alU  aiMStámoa  a  nos- 
Ja  cavalgada  para  ás^  6  da  madii^H^a  em  direitura  a 
S,  Marcos  no  dia  da  Asce^o «  e  das  (lores. 

Eis-ahi  cqiQa  vae  tudo  pelo  nossa  Purtugal ,  que  as 
bclleza  ,  e  0^  prodigios  da  noss*  terra»  somos  os  pri- 
meiros a  ignor^l-as.  Allí,  a  dois  passoi^  da  cidade,  a 
íoroKisa  piaravilba  de  3»  Míirco^t  e  eu  sem  a  oonhe-i 
cèr.  Coimbra  •  com  os  seus  campos  viçosos  t  com  o 
seu  plácido  Mondego ,,  com  o  seu  clima  de  rosas.,  é 
pm  dos  ma  is, bel  los  florões  4a.  içocôa  portugoeza  ;  S. 
Marcix  é  das  peroljBS  mais  geniis  .doesse  Qorão;  e  eu 
não  sei  d'essa  pérola. .  Pois  , hei  de  vèl-a.e  exsmi- 
nal*a  ;  9  ,  se  Dens  for  serv^lo.  hei-de  celebrai-a 
•m  minha  bumUde  prosa,  e  caota)r«  em  minha  frouxa 
fina. 

Batiam  as  $  horas  da  manhã  na  torre  de  Saneia 
Crus  »  em  quinta-feira  de  Ascensão  ,  de  mmo  de 
tii3.  £  mpa  comprida ,  e  viMoia  cavalgai^  enfiava 


a  trotar  pela  rua  de  Sancta  Sophia ,  e  se  endereçava 
ao  campo  de  Bulão. —  ^Oh!  como  é  formoso  aqiielle 
campo  em  uma  fresca  manhã  de  pHmavera ,  com  as 
suas  verdes  messes  em  botão,  a  desabroxar  viçosas 
da  terra ,  e  a  malisar  o  roxo  d*aquelle  torrão  egual 
e  furte!  j  como  são  gentis  essas  duas  fileiras  ímmensa 
de  alamos  agigantados,  por  entre  cujas  folhas  buliçosas 
se  vê  o  Mondego  a  lusir  em  espadanas  de  diamaniec! 
4 Como  89iQ  liudos  esses  chorões,  e  esses  salgueirot, 
adebruçar-se  nas  aguas  crystalinas;  e  essa  relvta  tão 
vivente  a  malisar  o  caminho;  e  essas  boninas  a  vice- 
jarem a  través  dos  caramanchões  ínacios ;  eessaaréi 
do  leito  velho  ,  a  espreguiçar-se  pelo  campos  im- 
meoso,  em  linguetas  informes,  e  successivas;  e  es- 
sas velhas  arvores  do  choupal  antigo^  como  sentínel* 
las  perdidas  dos  antigos  tempos  no  meio  do  araal  d»* 
$erlo!  E  á  direita  ovalje  estreito  e  sombrio  de  Cose- 
lhas ,  com  seus  odoríferos  pomares  de*  larangeíraa-^ 
suas  quintas. a  alvejar  entre  o  verdor  das  arvores « 
seus  jorros  d*agua  a  precípar-se  das  caldeiras,  e  das 
assudes,  e  logo  o  valle  mais  largo,  e  mais  espaçoso 
da  Espertina  com  as  suas  variadas  povoações,  equina 
tas,  a  perder-se  entre  collinas  escuras  de  oliveiras^ 
e  a  contrastar  com  .os  oiteiros  calvos,  e  pardos  do 
Loreto ,  e  da  Pedrulba ;  e  o'  outro  valle  Aiais  mimos» 
de  Alcarracas ,  com  as  suas  valias  encrusadas  a  lusir 
entre  alaoios  e  salguetres ,  assombrado  com  a  mata 
antiquissima  da  quinta  dos  Varejões ,  e  a  expirar  lá 
no  cabp  entre  ^ots  pinhaes  melancólicos  na^elegao* 
te  quinta  da  Zombaria  %  que  ao  largo  se  devisa  a  a» 
roar  gentilmente  este  quadro.  E  »  cidade  a  llcar-noe 
lá  nas  costas  voluptuosamente  Recostada  no  deelivi» 
do  oiteiro  ,  a  banhar  as  suas  plantas  á  beira  das  át 
guas,  — r  tão  nhida  ,  tão  resplendente,  tão  louçã» 
a  campear  com  o  seu  bairro  alto,  e  seus  paços «  o 
torres  da  universidade ,  e  da  catbedral  no  cume  da 
montanha  ;  —  e  a  espreitar-nos  com  o  sen  bairro  bai* 
xo,.  por  entre  as  arvores  corpulentas,  que  .o  cercam 
^0  lado  do  campo.  E  d*além  da  cidade,  bem  longe  ^ 
jcomo  atalaia  do  Mondego  ^  a  bella  quinta  da  Boavís* 
ta, no  mais  suave  do  oiteiro  circular,  a  fechar  o  rever* 
sp  do  .quadro,  e  a  indicar  o  termo  das  aguas,  qua 
parece  se  somem  á  sua  fralda  entre  r^saes  e  laran* 
geiras.  £  na  opposta  margem  a  lapa  dos  Esteios  ^ão 
.e^t^brada  dos  poetas ,  toda  coberta  de  umbroso  ky)s-> 
que  de  freixos  a  segurar  as  montanhas  empinadai 
d*aquella  banda.  E  logo  os  torreões  da  Vanea ,  mal 
distinctos  ao  nivel  da  ponte:  e  os  cedros  antigos  da 
ignez  melancuUces  >  t  Sombrios.  £  no  alto ,  lá  bent 
AO  cimo  do  monte,  em  frente  da  cidade  risonha,  oa^ 
Mntaf»do-se  rival  das  suas*  torres  o.  mosteiro  vistoso 
e  real  de  jSancta  Clara.:  £  seguindo  a  margeia,  ria 
abaixo.  S.  Francisco,  e  as  quintas  do  Almegue  até 
que  o  rio  se  perde  na  volta  do  monte ,  para  mais  não 
ser  visto.  < 

E  nós  parimos  a  Ter  tudo  isto,  e  arrobar-nof  coni 
^te  mifflioso  quadro  das  icercaniasda  cidade  v-^  mais 
mimoaoj  emais  arrobado  ao  clarão  do  sol  da  primavera^ 
a  transparecer  entre  :a  parpara  do  horisonte  de  eéo} 
•*»-d'esse  céu  tão  mesclado  aqtfi  e  acolá  de  cem  día^ 
fanas  brancas  nuvens ,  que  coroavam  o  campo,  e  sa 
perdiam  apouco  e  pouco  na  asni  da  abobeda. 

Não  vão  mui  longe  as  eras ,  em  que  lodo  estequa^ 
dro.se  ostentava  eom  dobrada  looçanla.  Já  não  foi 
d'essaa  eras»  e  tenho  pena.  1> formoso  Mmulego  # 
4  •  - 
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iqne  agora  opptimldo  pela  mio  da  arte  {àttt  bem  «»- 
tupida  ,  e  fatal  fbi  essa  .  que  esteriiísoa  um  dos  mais 
bellof  campoii  de  Purttigaí ),  dobra  o  monte  nas  altu- 
ras da  Bemcanta  .  e  se  esconde  para  não  mais  te  ver 
a  um  quarto  de  légua  da  cidade ;  o  formoso  Mondego 
espraiava^se  oulr'ora  desanfrontado  e  loução  pelo 
meio  do  campo  ímmeaso ,  acompanhando  de  longe  o 
.lurmoso  semicírculo  do  monte,  iii«inuaYa-se  ao  lado 
.da  ponte  vastíssima  da  Cidreira,  qUe  lá  vemos  agora 
ao  longe  viuv«  do  seu  rio,  tão  melancólica  no  meio 
•do  praíno;— banhava  as  plantas  dos  cem  alegres  po- 
ntoados d»  margem  direita  ;  — e  perdia-se  com  avista 
•D»  extensão  do  boríbonle,  a  mais  de  duas  léguas  das 
«cidade. 

\  Que  formoso  e  arrebatador  nSo  seria  este  qiladro 
«Doa  tempos  mais  ditosos  de  nossos  avós!  ;Como  seria 
•folgada  ,  le  bella  uma  viagem  por  esse  rio  acima  ,  a 
jaudar  «s  quiiitas ,  as  filias,  os  togares  do  monte, 
áfiie  lá  jacem  agora  tristes  ,  e  sem  vida ,  porqne  o 
àC^ndego  era  a  sua  arlegria,  e  6  seu  viver!  {Como  se- 
ria doce  e  rongcslosa  essa  visla  da  cidade  visinha  ,  a 
■apparccjer  lá  ao  longe ,  e  tão  dt  longe,  péla  costa  da 
jBOBíanha  ,  a  sorrir  ao  viajante,  equasi  que  a  cha- 
«t>al<K>  para  o  seu  peito  variegado,  para  os  seus  bra- 
^ft  nittdos  !         ' 

D*esta  soena  de  vida ,  que  devera  animar  o  campo 
d*aquellas  eras,  resta  agora  «  ve^lho  alveo,  ainda co- 
fccrlo  ajqni.e  além  de  serras  de  aréa ,  de  alagóas  in- 
aalobres  ^  e  d«  algum  velho  choupo  «sguio  ,  e  mal 
«gcUado,  que  por  aht  ficou  em  pé,a  mirrar-sè  tt*es- 
•es  areaes,  onde  outr'ora  se  balançava  a  ver-se  no 
•apéiho  das  aguas.  Esse  praino ,  que  foi  tio  lindo,  o 
lio  alegre  ,  eil-o  ahi  agora  ainda  tão  lindo ,  mas  tão 
mehincolico ,  tio  profundamente  melancólico. 

Ioda  quando  não  fossem  valiosas  as  mil  raaffes  hi- 
dráulicas económicas^  que  nos  levam  a  crer  que  o  en- 
canamento e  direcção  das  aguas,  tal  qual  vae  hoje, 
é  errada,  «  emmiuentemente  destraidor  da  navega- 
rão e  ida<  agricultura,  b^istava^nos  o  romantfC^  dá 
directo  antiga  ,  para  anb  ela  rmos  pela 'reforma  dds 
•bras;  que  o  rio.  fazendo  justiça  ,  ««a  gabando  ,  e 
destruindo  cada  anno ,  satuioso  do  seu  alveo  veiu&to 
f  ridéniissimO.i  , 

lOkl  qúeal  fora  iroviador é'aqiiellas  eras!    - 

4 Mas  R.  Marcos?  ande  iiosííica  a  viagem  do fiL  Mar- 
cos, qnetio  doidos  «os  extraviámos  d'ella7 

Dejximos.  a  ponte  de  Agua  de  Maias ,  começo  de 
obra  coilossal ,  que  lá  tem  o  seu  termo  ao  fonge,  no 
hdo  oposto  do  campo;  eqoe  tai  como  bb  outras  obras 
do  nosso  Portugal,  jamais  lalvjfosje  acabará.  Ahi  nos 
fica  á  esquerda  essa  intricada  selva  de  aalg^eiroa^ 
•  alaiMos »  que  encobre  os  estragos  do  rio ;  o  eis-aos 
•ohreiaa  arèas  do^campo. 

.Uma  :vasli^  pkmlação  de  arnoreéo  vfriado  cobreia 
parte  do  campo,  atravessada,  até  ao  Choupal  do  Bis- 
po, cm  qoé  á  díteita  se  dividem  caminho  para  aies- 
Irada  rcal^do  Porto,  «  enJrcnte  contínua  para  a  Ci'^ 
drrira.  Esia  beiJa  estirada  é  uma  largoissíma  rua  d« 
fVaasos  i  Jaaçada  iem  liaba  recta  oe  tãu  «gual  e  pkana 
cmsiM  arenosa  sapei^fieic  «ono  ast  aguas  de  om  lago 
macio.  Alargoo-se^aosioxorafâo  aoenflar  «a  formosa 
avenida.,  que  é  certamenie  a  entrada  maif  magéstosa 
d*  cidade..  Os  mais  moços  dos  romeiros  haviam  já 
desapareoido  no  nmode  uma  nuTeni  deipoeira.agta- 
jopar  diyiitadamcftto  .0  ponrentnra  oa  pisla  d«  alguma 


gentil  romeira  mais  madrugadora  ,  que  nos  ia  do 
avançiada.  Os  mais  velhos  íicavao^noa  de  supoéie  , 
(que  é  franeesisfflo  da  moda,  e  vem  aqui  a  pélo,>) 
balançando-se  pacificamente  com  o  desencadcrnado 
chólo  de  suas  graves  e  palludas  alimárias.  £  eu  ,  ao 
lado  do  meu  companheiro  de  romaria  e  cavalgada^ 
amigo  bom  e  folgazão ,  sempre  prompto  a  condescei»* 
der  ctim  as  impertinências  do  meu  desvairado  alv»* 
drío  de  jogral ,  e  sempre  de  faces  alegres  e  rosadas, 
de  espírito  de  boa  feição ,  e  de  peito  liso  »  e  sem 
refolhos  ;  -^eu  trotada  caladamfente  ;  e  enquanto 
aquelle  scísmava  talvez  nos  olhinhos  travessos  da  d»- 
ma  dos  seus  pensamentos  ,  scismava  eu  cm  a  poo- 
sía  de  todo  isto ,  adivinhava  o  resto  do  dia-;  e  nio 
suspeitava  ntm  levemente ,  que  nma  hora  teria  « 
loucura  de  mandar  ao  publico  estas  bagatelas. 

Já  nos  fica  ao  longe  o  Choupal  do  Bispo  .  outr'or« 
tão  magestoso  e-^rand^*  como  vasta  ilha  verdeoegrn 
a  alevaritar-se  no  oceano  49$  arèas;  hoje  despovoado, 
desbastado,  e  abandonado,  como  todos  os  restos,  qiMs 
nos  ficaram  da  provecta  grandeza  do^vlcro;  ma»  rioo 
de  alguns  choupos  colo^saes  ,  BmA»  reis  doslfaronadoa 
de  toda  aqueiía  vegetação.  Seguimos  agofra  em  cami* 
nho  mais  tortuoso  e  desafrontado  à  mota'  deleita 
do  alveo  antigo,  atravessámos  alguns  paues ,  que  fi- 
caram dó  inverno  tio  visinho;  subimos  logo  a  terreno 
mais  alto,  e  furte,  livre  da  innundaçio  »rrelMtadft\ 
deitando  á  esquerda  o  areal;  e  ei-nos  outra  ves  efli 
calçada  mal  andamosa  •  sobre  a  ponte  viuva  da  €>• 
dreíra  ,  tão  longa,  que  já  íamos  desesperaiido  de 
chegar-lhe  ao  cabo.  Até  que  lá  chegámos  finaímenle); 
sofreámos  os  nossos  ginetes  para  dar  uma  derradi*ir^ 
olhadura  ao  campo  tão  formoso,  que  famos  deixar^ 
e  eís^nos  a  galgar  o  monte ,  caminho  da  Geria.         ^ 

Monte  chamam  os  do  pais  tudo  o  que  não  'é^cániK 
po  ao  ttfvel  do  rio.  E  Geria  é  nma  quinta  formosfssi« 
ma ,  que  fica  sobranceira  ao  campo  entre  a  Cídrefe» 
Tã  e  Latarrabós,  dominando  um  horisobte  magmfi«- 
<!0  e  formoso,  em  frente  da  cidade,  a  distancia  dè 
três  quartos  de  leigna  i  <que  é  o  que  teremosf  andado. 
W  unta  das  quintas  maia  gentis  da»  cerdrtlieií,  entt 
dos  sítios  mais  nomeados  pf la  sua  elegância  e  boaíi 
vistas.  A  casa  fica  no  mais  alto,  e  ofi^rece  o 'aspecto 
desconsolador  de  um  palaeio  em  ruinas. 

D'alll  nos  emlnrenhámos  em  «m  labirinto  de  caini« 
dhos  ora  planos ,  ora  de  trepada  .  mas  sempre  de  (kn 
rcB  e  arvoredos,  atravessando  um  paiz  fértil  e  bel- 
io;  aqui  dipscendo  a  Cortor  alguiM  dos  muitos  ^allesv 
qne  do  campo  seemranhsto  pèlo' monte,  cnm  suas  vai-- 
las e  alagétts;  além  tornando  a  galgar  moa  cumiadà 
d«f' largo  horisonte;  ácoll  galopando'  alegremente  per 
entre  oi  povoados^espa^osos  de>Lavarrabi)S^ ,  Gioga  do 
Campo,  etc.  r  óodè  os  ranchos^dos'  romeiros  ahléõek 
TIOS  dàvam  08  emhoras  da  foos  jornada  cm  ietrs  ada*> 
fes  ,  e  violat.  • 

Deixámos  ovalle  profuodi^simo  e  triste  doBot » t)fi^ 
de  se  vê  ao  longe  s  quinta  do  mesmoDome  ,  e  mais 
perto  encostada  'ao  mbnu  de  S.  Pagando.  Nan  pvià^ 
abrigar  oroeti  coração 'de  um  "S^tim^ío'  de  me^ 
lancolia  ao  atravessar  este  'vallè  tio  awentf  e  triste^t 
e  acordei  do  meu  lethargo  ao  enfiar  o  povoadd 
de  S.  Silvestre ,  elegantemente  situado  por  um>  Ic^ 
pada  até  se  debruçar  sobre  o  campo,  no  a llò  do  mon- 
te, d*onda  o  caminho,  precipitatído-se  denodo,  vem 
*as€0ttder-f4  pels^  ribeira ,  entro  arraredoi  frondcsot  b 
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amenissiroos.  átli  ouvimos  a  toc  de  amigo  íntimo , 
c  de  infância  •  amigo  de  estudos,  e  de  thealros,  ami* 
go  de  ÍM ,  e  do  coração ,  que  acudia  ao  nosso  recla- 
fno ,  saindo  à  janella  da  sua  bella  quinta .  já  todo 
casquilho  para  a  festa ,  á  espera  das  damas  da  casa , 
qoe  ainda  não  haviam  largado  os  seus  qncridos  tou- 
cadores; e  de  outro  nosso  amigo  mais  grave,  amigo, 
e  poeta,  amigo  bom,  e  poeta  eximio;  que  talvei 
•cismava  á  procura  de  algum  consoante ,  cmquanto 
l«do  o  aguardava  para  a  romaria. 

iQne  voserias,  qae  repiques,  que  foguetes  são  es« 
ses ,  que  ahi  estoiram  pelos   ares ,  lá  ao  cabo  d'a- 
quella  assomada?  — «  £'  S.  Marcos !  »  brada  a  comitiva 
já  acrescentada  com  muitos  romeiros  e  damas;  —  vi- 
va S.  Marcos,  o  Evaugelista  !  «  —  f£  nós  corríamos  to- 
dos folgados  e  prascnteiros  como  um  rancho  de  rapa- 
tes  airahidos  pelos  sons  ostridentes  da  romagem,  elo- 
éos  étalerados  na  formosura  d'aquelle  magestoso  gru- 
po de  casaria,  de  torres,  de  varandas,  de  zimbórios, 
4t muros,  de  arvoredos   e  jardins,  qot  constituem, 
c  rodeiam  o  mosteiro  solitário  de  S.  Marcos,  nomeio 
de  farmosa   esplanada ,  sobre  o  mais  alto  do  paiz , 
caai  domínio  por  todos  esses  campos  ,   montes  e  ser- 
ras do  horisonte   incommensuravel  ,    até  que  o  ca- 
iiiabo  se  some  em  um  valeiro ,  ciage<-se   depois  aos 
«ifos  da   cerca  ;    e  quando  nus  suppunhamos  em 
aJfena  acanhada   portaria  de  convento  desageitado ; 
ers-alii  os  muros  que  se  abrem  de  repente  como  a 
boetê  de  rio  caadeloso  em  barra  desafrontada ;  e  que 
DOS  patenteara  em  toda  a  sua  gala  o  quadro  mais  ele- 
giDt^  e  formoso  ,  que  eu  nunca  vira. 

Os  mttfos  de  um  lado  e  outro  da  abertura  immen* 
sa ,  qae  assígnalam  quatro  elegantes  pilastras ,  pro- 
lei^iD-se  ,  singelamente  cerca  a  denlro  ,  estreitando- 
se a  pouco  e  pouco,  até  encontrar  as  paredes  da  casa^ 
ornadas  de  um  lado  e  outro  de, balcões,  coiumnas,  e 
varandas ;  c  terminando  na  formosa  e  rica  frontaría  da 
egrf  ja .  com  a  sua  torre  mui  elegante ,  formando  o 
lado  interior  do  quadrilongo.  No  centro  da  abertura, 
cá  bem  ao  largo,  mesmo  em  frente  do  pórtico  da 
e^ja  e  do  altar  mór  ,  alevanta-se  sobre  sete  de- 
graus de  cantaria  o  soberbo  e  bello  cruzeiro  de  S.  Mar- 
cos ,  feito  de  uma  pedra  inteiriça.  Cércam-n*o  ,  á 
dh^ita  e  á  esquerda  dois  fVeixos  alentados,  e  uma 
«arvalba  immensa  ,  que  forcejam  por  nivelar  os  seus 
cocorutos  com  a  alevantada  cruz  de  pedra  ,  que  lá 
lhes  campeia  victoriosa  entre  as  ramadas.  Estas  três 
arvores  com  outros  freixos  e  robres  mais  pequenos 
formam  um  elegante  semicírculo  em  roda  do  cruzei* 
ro,  como  cortejando-o ,  abraçam-se  com  os  muros  de 
quadrilongo  aberto ,  e  contrapõem  o  escuro  de  suas 
fracas  sombras  cá  de  longe ,  com  o  alyo  e  desafron* 
tado  d'aquelles  muros  e  fròntarias. 

O  lerreno  estava  coberto  de  um  enxame  inumerá- 
vel de  rcmieiros  de  ambos  os  sexos ,  que  atroavam  os 
ares  com  o  estridor  dos  seus  zabumbas  e  gaitas  de 
foles,  violas ,  e  adufes;  e  com  o  variado  eslylo  d'a« 
qnellas  alegres  toadas ,  cada  qual  do  seu  paiz ,  e  da 
sia  moda.  Baiiava-se  feriadamente  sobre  a  relva  ma- 
cia ;  e  crnsavam-se  os  ranchos  das  dilTerentes  ban- 
das ,  com  os  seus  vestidos ,  e  ademans  tâo  variados. 
Aqot  a  grave  tricana  da  serra  com  a  sua  pelle  cres^ 
tada  dos  ventos*,  e  com  os  seus  bel  los  olhos  escuros 
e  cabellos  castashos,  a  cair  em  desalinhados  anneis  á 
roda  da  cabeça ;  com  as  suas  saias  de  borci ,  t  itus  J 


chapéos  de  aba  curta.  Além  a  camponesa  dos  arredo* 
res  com  a  sua  lisa  meia  de  linho  alvíssimo:  com  as 
suas  variegadas  saias,  umas  sobre  outras  donosamen* 
te  traçadas ,  até  flndar  na  ondeada  saia  de  durante 
asul  das  festas ,  arregaçada  emlôrno  da  cinta  ,  que 
comprimia  o  liso  jaqué  de  ganga ;  com  o  seu  largo 
chaile  immenso  de  caça  branca ,  a  sair  debaixo  das 
abas  mais  largas  e  ímmensas  do  seu  chapéo ,  ornado 
de  flores  e  fitas;  que  afbrmoseia  e  abriga  do  sol 
amas  faces  coradas  e  rochunchodas ,  uns  olhos  son<» 
SOS  e  mimosos ,  e  um  stio  todo  recamado  de  cordões 
e  arrelicariosde  oiro.  £  acolá  a  gentil  gandaresacom 
as  suas  saias  curtas  e  rodadas,  suas  torneadas  pernas 
á  vela ,  seu  esguio  jaqué  vermelho  ou  asul  mui  de- 
cotado, de  vastos  botões  lusentes ;  suas  mangas  alvis- 
sÍHMs  da  camisa,  a  morrer  no  pulso  com  dois  grossos 
alamares  d'oiro ;  com  os  seus  largos  chapéos ,  todoi 
ornados  de  pennas  de  pavão ,  e  de  fitas  escarlatas :  e 
com  seus  gentis  cabellos  loiros,  a  cafr-lhes  em  franja 
fobre  a  testa ,  e  em  anneis  sobre  o  pescoço  ,  ao  lado 
do  elegante  vareiro  de  jaqueta  curta,:  e  larga  ciroula 
á  moirama  ,   a   bater-lhe  na  perna  nua   e  crestada. 

£  os  sinos  animavam  esta  scena  coih  o  seu  agudo 
tíntínar ;  e  nas  varandas  e  balcões  do  bello  mosteiro 
avultavam  elegantes  grupos  de  damas  e  cavalheiros » 
a  gosar  tudo  isto,  e  a  dar  as  boas  vindas  ás  diíTeren- 
tes  cavalgadas  e  carroagens ,  que  das  cercanias  vi- 
nham concorrendo. 

Dia  grande  era  este ,  não  tanto  para  nós  eorao  pa- 
ra o  popular  d'aquelles  arredores.^A  romagem  da  As- 
cehsio  era  de  tempos  ímmemoriaes  uma  obrigação  e 
um  culto  que  os  religiosos  do  mosteiro  animavam  e 
protegiam  com  a  sua  egreja ,  as  suas  missas ,  os  seus 
sermões  edificantes  e  o  seu  orgam  místico  e  sonoro. 

Desde  o  dia  fatal ,  em  que  as  portas  do  templo  se 
abriram  de  par  em  par,  á  voz  do  executor  d'esse  de- 
creto desoi*ganisador,  de  irreverência  e  ékterminio » 
para  saírem  por  ellas ,  corridos  e  abandonados  os  ri^ 
cos  monges  de  S.  Marcos ,  expulsos  do  lar  sancto » 
pelo  qual  haviam  trocado  o  tecto  de  seus  pães,  despidos 
do  habito  religioso  da  sua  ordem ;  arremessados  sem 
abrigo  esem  pão  ao  mundo  vertiginoso  d*aqoella  epo- 
cha ,  entre  os  sarcasmos  das  turbas  inmóraes ;  e  de 
senhores  tornados  mendigos ;  de  penitentes  outra  vez 
homens ;  e  de  servidores  de  Deus ,  talvez  no  deses* 
pêro  da  fome,  escravos  do  demónio; — desde  esse  dia 
fatal,  em  que  as  portas  abertas  nunca  mais  se  cerra- 
ram ,  para  que  livre  entrasse  o  dissoluto ,  o  impio^ 
a  mutilar  ê9  estatuas ,  a  roubar  os  alures ,  a  profa» 
nar  as  reliquias,  a  decapitar  os  sanctos,  a  arrancar 
tudo  o  que  valesse  um  ceiUl ,  a  revolver  ai  cinzas 
dòs  finados ,  e  a  cuspir  na  face  de  Deus  ,  também  a- 
quelle  dia  sagrado  de  romaria  ficou  esquecido  e  mor^ 
to  para  os  bons ,  que  fugiam  de  encarar  as  ruínas  do 
asylo  sancto  da  provecta  penitencia. 

Mas  já  largo  me  ia  estendendo  nas  considera- 
ções d 'esse  decreto  sacrílego  ,  que  junctoa  a  tantas 
uma  nódoa  indelével  em  a  nossa  mal  aproveitada  re- 
generação politica;  eque,  máu  grado  meu,  velo  afas- 
tar-me  dos  folguedos  da  romaria. 

£  como  ia  dizendo  ,  essa  romagem  deixara  da 
Oizer-se  desde  1834  até  que  o  dono  actual  do  mos- 
teiro ,  homem  chão ,  e  de  religiosa  consciência ,  a 
quem  doeu  tanto  abandono  das  coisas  sai^tasd'aquel- 
la  casa,  reparou  os  estragos  da  profana  dev4Stação« 
4  *  • 
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restiluiu  as  iroagens  aos  altares ,  a  lui  ás  alampa^Jas, 
o  cullo  ao  lemplo.  a  romagem  aos  devotos;  e  eis-abi 
outra  Tez  a  multidão  a  cot>rir  de  t>eDçios  o  homem 
bom  ,  como  de  bênçãos  cobrira  os  bons  religiosos  dos 
passados  tempos;  e  a  calcar  essa  relva  espessa,  que 
houvera  por  nove  annos  crescido  á  vontade  no  terrei- 
ro lio  ermo. 

£  veio  a  pèllo  falarmos  no  dono  da  casa  »  qae  eil-o 
aqui  está  a  receber-nos  prasenteiro  ao  fundo  da  esca- 
daria ,  com  o  seu  joven  filho .  c  nosso  amtgo.  moço 
entre  todos,  e  por  todos  estimado,  de  boa  feição, 
de  bom  coração ,  de  boa  alma ,  singelo  e  franco  em 
o  tracto,  como  seu  pae;  amigp  de  boa  e  delicada  so- 
ciedade como  sua  mãe,  e  muito  eximio  na  escultura, 
a  que  por  curiosidade  se  dera  desde  os  n>ats  verdes 
annos;  eque  ahi  exercitara  largamente  com  seume»- 
Ire  no  reformar  d'essas  estatuas  mutiladas  ,  e  d*esses 
relevos  quebrados,  qu9  tão  desveladamente  vão  acres- 
centando com  mão  larga. 

A  senhora  da  casa  aguardava-nos  no  salão  com  as 
damas  da  festa ;  é  uma  senhora  de  bom  parecer  e  de- 
licadas n»aneira^ ,  gue  com  a  sm  cortesia  captívou 
iodos  os  numerosos  convidados.  Mas  tempo  vem  de 
irmos  aos  nossos  aposentos  mudar  de  vestido,  para  as- 
sistirmos ao  sancto  sacrifício  da  Missa  ;  e  ahi  mais  de 
«spaço ,  depois  dt  desenfadados  do  caminho,  diremos 
4q  salão ,  do  doiçmilorio  ,  t  da  vislosa  varanda  que 
percorremos  de  relance  pelo  braço  do  nosso  amigo  de 
3FÍageBi  aBles  de  mais  nada, 

Jêté  Fnire  dâ  Sfrpa  Pimentel. 

(Couduir-te-htuJ 

ROT!  CIAS. 

BOIS  PasXiABO. 

.  3284  o  NOSSO  correspondente  da  ãÊàrinhm  Grandt, 
«  Sr.  Félix  Baptista  Vieira,  a*uma  longa  carta,  cheia 
de  justo  enthusiasmo,  nos  descreve  os  beneíkios, 
que  já  se  tem  colhido  eos  qtie  ainda  se  esperam  n*a- 
quelle  districlo ,  de  possuirenv  un  prelado  como  o 
<|ue  a  Divina  Providencia  lhes  concedeu  i«  pessoa  do- 
8r«  D.  Guilherme. 

O  espirito  religioso  (qoe  toAavia  se  não  tinha  amor- 
tecido ,  tanto  alli  como  n'outras  partes)  reflorcce  de 
um  modo  admirável ,  lanto  ne  clero  como  n»  povo. 
—  O  pastor  visita  o  rebanho  com  vigilância  t  amor, 
consola-se.  conhecendo  as  suas  ovelhas;  e  as  suas  ove- 
lhas, conhecendo-o,  não  podem  deixar  de  se  melhorar. 

O  JVBXU  OONTBaSO  SK  MWQWLA. 

32S5  O.  Si.  David  Ben-Sabath  é  descendente  da 
antiga  linhagem  de  Àbraham  e  de  Jacob  ,  e  cidadão 
marroquino;  ,vassallod'aqueUe  grande  príncipe,  rei, 
ou  imperador  (que  não  sei  ao  certo  qual  é  a  graça  dê 
soa  alteza;  mas  como  n' isto* de  tractamentos  e  títulos  não 
ha  que  regatear,  vá  imperador)  d'aqoell«  grande  í»^ 
perador.  digo,  que  recebe  páreas  de  Portugal ,  por- 
que lh'as  pede  no  século  XIX.  eque  tantas  dasjuas 
tem  feito,  que  afinal  ahi  arranjou  contra  si  uma  cro- 
tada  europea  ,  ou  coisa  que  lanto  monta.  —  Pelo  im- 
perador ia-me  esquecendo  o  judeu ,  não  digo  bem  o 
ex-jndeu.  Vamos  a  elle. 

David  Ben-Sabath,  depois  de  ter  corrido  muito  mnn- 
io,  Tivia  agoráemFjirODorciou,  provincía,  oudisUir 


c4o  do  Algarve,  bem  cuidadoso  dos  negócios  d*esta  vida. 
dando  a  melhor  ordem  que  podia  á  extracção  de  suas 
mercadorias,  mas  mui  desattentoaos  negócios  da  éter* 
nidade,  quando  (^e  houvermos  de  acreditar  suas  pala- 
vras) não  uma,  mas  duas  vexes  s  fio.  lhe  apareceu  o  pró- 
prio Nosso  Senhor Jcstt  Chrislo,  vestido  já  de  branco,  e 
já  de  asul ;  e  com  voz  intelligivel  lhe  ordenou  se  ba« 
ptizasse,  e  prometendo-lhe  por  galardão  a  bemaventu- 
rança.  Rendeii-se  logo  David,  4  Mas  como  renegar  a  lei 
velha  em  Faro  ? ;  cm  Faro,  aonde  tem  um  companheiro 
de  negocio  e  caxa,  também  circumcíd^do;  em  Faro,  onde 
além  de  seu  companheiro  ha  outros  hebreus^  o  podero* 
SOS,  eatétima  sinagoga! — Pareceqqtohomemsenão 
achava  muito  resoluto  a  começar  por  onde  outros  tecm 
acabado,  quero  dizer,  pelomarlyrie:  e  assim  assentou 
comsigo  aproveitar  o  ensejo  de  ir  a  Lisboa,  por  nego* 
cio  de  seu  trafego,  para,  no  borborinho da  capital,  po« 
der  mais  a  seu  salvo  levar  avante  o  já  inabalável  pro* 
posito  de  entrar  no  grémio  da  egreja  cbristi  e  catho* 
liça. — Elle  em  Lisboa,  e  elle  couros  padres  iogle» 
zinhos ,  qoe  o  receberam  como  devemos  sitppôr  .  e  é 
de  esperar*  de  suas  pessoas ;  .que  o  dodrinaram  pop 
espaço  d«  um .  mez ,  e  o  dispunham  p^ra  receber  o 
primeiro  dos  Sacramentos   da  egreja ,  como  cumpro 
áquolle  que  ehega  á  pia  já  pelo  seu  pé.  —  Mas  a  im- 
paciência de  David  não«  so  acommoda.va  com  o  prudên- 
cia tardigrada  dos  bons- dos  padres  ingle^inhos^  £  do 
mais  a  mais,  os  outros  ma Iditos*  judeus  deliisboa  po- 
diam  dcscobrir-Uie  seus  dcsignios ,  e  ar«iar-ibe  taes 
trapaças,  que  o  botassem  a  perder»,  e  o  fizessem  ces- 
sar de  ser  judeu  antesde  ser  ohrtstão.  —  Nada,  nada^ 
disse  elle  lá  comsigo.  —  Vamos  a  Setúbal.  —  Edelá? 
—  Delá^  Alcácer.  —  E  de  Alcácer? — Issa  não  ievk 
que  perguntar.  DcAkacer  a  Évora,  que  é  terra,  qoe» 
se  teve  judiaria,  lòi  ha  mais  de  três  seciflos;  terr^  on- 
de  nunca  mais  viveu  judeu  algum ,  salvo  os  solapa- 
dos (mas  esses  andiam  norocio)eaquellequeem  1823^ 
lambem  lá  se  baptizou  ,  por  signal  paca  se  casar  con» 
uma  raparí^,  que  não  tinha  mda  de  má,  e  a  <|iiem» 
no  fim  de  pouco  tempo ,  deixou  com  a  fan>ilía  acres- 
centada, efoi-se.  —  Ma^  eu  (coBtinuava  elle)  que  soa 
homem  já  assente ,  que  lenho  a  cabeça  cheia  de  ca- 
bellos   brancos ,  estou  bem  livre  de  suspeitarem  qu» 
quero  empregar  o  meu  cabedal  em  negociações  de  amor; 
e  provarei  áquella  gente  a  sinceridade  da  minha  con- 
versão. 

Com  effeito  por  véspera ,  01  por  di«  de  8»  Pedro  ^ 
príncipe  dos  Apóstolos ,  entra  David  em  Évora «^  Não 
podia  vir  com  melhor  estrèa,  nem  trazer  piotecção  de- 
melbor  patrono.  Em  Évora  procurou  a  auctoridade 
competente ,  e  relatou  a  sua  historia ,  qoe  cada  tent 
de  singular  para  nm  judeu ,  a  não  ser  as  duos  dt-^ 
ctas  visões  de  Jesu  Chrifto.  Entregue  a  um  sacer-^ 
dote  para  ser  doctrinado  ,  acceílou  sempre  a  cathe- 
quése  com  muita  docilidade ,  c  deu  todas  as  mostnaa 
de  que  muito  do  coração  abraçava  a  nova  lei.  Lá  so 
torcia,  é  verdade,  quando  se  lhe  prorogavam  os.  pva* 
zos  do  baptismo,  pesque  foi  mister  prorogal-os  para 
dar  tempo  a  receber  e  confirmar  as  informações  sobre 
sua  pessoa. 

Finalmente  no  domingo  28  de  jnlbo,  nm  mez  depois 
da  sua  chegada  a  Évora,,  por  catre  um  Diimerosis- 
simo  concurso  de  espectadores  c  curiosos  de  Iodas 
as  jerarchias,  entra  triumphante  na  sé  da  mesma 
cidade  I  e  recebe  da  não  do  Sr.  Vigário  geral  go- 
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^ernador  do  arcelnspado,  nê  aguas  do  hnptkmo,  •  S9 
mostra  mui  contente  de  se  ver  entrado  no  catalogo  dos 
íieis  e  crentes  em  Jesu  Chrislo. 

Diz-«e  que  agora ,  naaia  senhor  de  si.  )á  se  foi  até 
Faro  ajustar  suas  contas ,  e  que  transfere  para  Évo- 
ra a  sua  pequena  loja  de  capella.  —  Deus  lhe  dè 
com  ella  muitos^  lucros  temporaes  ,  e  illumine  cada 
yei  mais  o  seu  espírito  para  que  nunca  se  arre- 
penda de  ser  christão ,  e  o  seja  tão  bom  que ,  a  par 
dos  lucras,  lemporaes,  faça  jps  aos  da  eterna,  bem^ 
aventurança,  aonde  folgaremos  de  o  encontrar. 

J.  n.  da  Cunha  Hivára. 

80BÍRB  O  MSStfO- 

(Communiçado, ) 
3286  No  dia  28  de  julho  de  1844 ,  dominga  9.' 
d  «pois  do  P.dDtbecostes,  e  ultima  do  roez,  em  que  a 
cereja  celebra  a  festa  da  gloriosa  Santa  Anna  ,  pelas 
ODze  horas  da  manha,  na  Santa  Sé  Metropolitana  d*es- 
ta  cidade  dè  Evpra,  com  assistência  de  muitos  mem- 
bros do  illm.'  c  rm.*  cabido,  do  exm/ governador 
cisil  do  districto,  e  dos  illm.*^'  juiz  de  diraitoda  co- 
narca,  administrador  do  concelho,  delegado  do  pro- 
oiirador  régio ,  e  de  muitas  outras  pessoas  do  clero  , 
•  da  nobreza  d 'esta  cidade%  e  innumerav«I  concurso 
de  povo  de  uia  e  outro  sexo.,  qua  espontaneamente 
concorreu  a  este  acto:  o  vigário  geral  governador  do 
arcebispado  por  S..  Sdnctidade  ,  baptispu  solemne- 
nente ,  e  poz  os  sanclos  óleos  a.  AfitoDio ,  que  antes 
fe  chamava  David  Ben-Sabath  ,  e  declarou  qnè  nun- 
et  antes  linha  sida  baptisado,  e^que  era  judeu  dena- 
fkn  t  de  religião,  nascrdo  e  creado  em  Marrocos,  on- 
de viv«u  até  á  eda;}e  de  trinta  e  cinco  annos ;.  ed'al- 
11. passou  para  Gibrartar  ha  oito  annos,  foi  ao  BrastJ, 
e  veio  para  Pertugal,  traficando  sempre  n'este  giro, 
f  vivendo  coma  judeu;,  mas  no  passado  mez  de  junho 
achando-S€  e,m  fcbboa  ,  fazendo  seu  negocio,  alli  foi 
tocado  por  Deus  de  um  modo  extraordínarío »  e  to- 
nou a  resolução  de  se  fazer  christão  para  salvar  sua 
alma  :.  descobriu  sua  tenção  a  um  reverendo  Padre  do 
Collegip  dos  Inglezinhos,  pelo  qual  foi  apresentado  ao 
reverendo  Padre  Fr.  António  dé  Castro ,  professor  de 
línguas  orientaes;  mas  achando  alli  grandes  difficul- 
dades  em  levar  á  execução  o  seu  projecto  pôr  causa 
da  opposíçio  de  outros  judeus,  veio  a  Setúbal ,  e de- 
pois a  Alcácer ,  pedindo  ser  baptisado ,  sem  achar 
quem  lhe  administrasse  o  baptismo,  nvas  achou  quem 
o  encaminhasse  para  Évora  ,  e  lhe  aconselhasse  que 
devia  apresentar-se  ao  prelado  diocesano.  Logo  que  se 
apresentou,  e  expoz  a  sua  p retenção  ao  vigário  geral 
governador  do  arcebispado ,  este  o  mandou  cathequi- 
sar  pelo  reverendo  Padre  Francisco  de  Almeida  ,  que 
foi  o  ulttmo  prior  do  extincto  convento  dos  Remédios, 
e  reeommendou  ao  mesmo  reverendo  cathequista  que 
explorasse  es  molhvcs  da  conversão  do  cathecumeno , 
eos  fundamentos  da  sua  perseverança.  Passadas  qua- 
tro semanas  de  cathequese,  em  que  o  cathecumeno 
deu  provas  da  sua  sinceridade,  perseverança  »  o  do- 
cilidade em  aprender  a  doe  trina  christã;  pelas  infor- 
mações do  reverendo  catheqnista^  por  alguns  exames 
que  lhe  fez  o  mesmo  vigário  geral  com  outros  eccle- 
stasticos,  e  per  outras  aTcriguações>  a  que  procedeu, 
se  resolveu  a  lhe  administrar  solemnementa  o  baptis- 
mo, coroo  com  effettolVo  administreu  ne  lo^are  tem- 
po acima  declarado,  sendo  padrinho  o  lUm/  e  £xm/ 


João  de  Mesquita  Pimentel  de  Pavia  Fuz(*iro  BarrHo 
de  Roboredo,  íldalgo  da  casa  real,  c  pessia  <ia  prin- 
cipal nobreza  d'ésta  cidade ;  e  madrinha  n  lllm.*  e 
Exm.*  Sr.*  D-  Antónia  Joanna  da  Cnsta  de  Macedo, 
da  exm.*  casa  de  Mesquitclla  ,  c  da  prihcipal  nobre- 
za do  reino,  ambos  viuves  e  moradoras  n*esta  cidade. 
Depois  da  solemnidade  do  baptismo  pregou  o  reveren- 
do Padre  Fr.  Jerónimo  Joaquim  de  Oliveira  um  dis- 
curso eloquente  e  religioso  ,  análogo  ao  assumpto , 
e-á  oecasião.  Foram  testeoaunhas  todos  ossobredictus, 
e  innumeraveis  outras  pessoas-,  que  presentes  se  a- 
chavam.. 


COVirSKOS&  COM  FACTOS* 

(Carta.) 

328T  Ji  em  nm  artigo  éa  i?msla ,  um  de  seus 
dignos  collaboradores  (b  Sr.  Cascacs)  ponderou,  que 
risco  corriam  nossas  vidas  pelas  ]>oucas  providcncia- 
dadas  a  respeito  dascazas,  quearoeaçnmruina.  O  ar- 
tigo leu-se ,  mas  poz-se  de  parte,  á  espera  dos  fas 
etos  r  das  sensações  que  é  a  baida ,  ou  a  bossa  que 
agora  domina  na  gente  d'esta  ter^a. — Pois  ahi  vae 
um  facto :  — 

Nã  noite  de  7  do  corrente ,  nm  miserável  e  vetus- 
tissimo  cazarão ,  que  tinha  entrada  pela  rua  da  Boa- 
vista, enraivecido  eexesperado  de  tanto  esperar  pela 
salutifera  picareta,  que  havia  de  metamorpboseal-o  em 
elegante  prédio  ,  deixou-se  cair  com  tal  fracasso  que 
não  s6  pôz  em  alarma  todos  os  habitantes,  mas  tam-- 
bem  fez  nutar  em  seus  alicerces  todos  os  edifícios 
circumvisinhos;  foram  as  honras  sepulchraes  d*este 
Nestor  dacazaria-:  no  século  do  $miimentalismo ,  tu-* 
do  deve  ser  sentimental.  —  €om  tudo  não  foi  a  sanha 
tão  longe  que  se  estendesse  até  aos  pobres  habitantes, 
que  atordoados  escaparam,  fugindo  para  a  rua:  suspettá- 
se  q.ue  o  milagroso  salvamento  seria  em  attenção  árat- 
nha  àa  Greda  que  aJlktinha  seus  quartéis  de  iuverno, 
e  pertendia  emblematícamente  significar  a  vetastadedo 
seu  reino —  A  madeira  da  caza  resequida  e  tisnada  pelos 
dnnos  e  fielosoK a  guarda  acada  momento  por  uma  cana  de 
foguete  incendiado ,  por  uma  ponta  de  cigarro ,  on^ 
por  algum  bem  intencionado  rapasinho,  que  se  queira 
iotertec  com  ella« 

João  Augusto  AmanU  Frasão.. 


a     8IGXUO. 

illSTinCAÇiO. 

3288  Os  sEcriKTES  documentes,  qne  recebemos 
com  satisfacção  e  com  satisfacçâo  publicamos ,  resli* 
tuem,  a  um  digno  ctirad^alroas^  ocredito  de  que  hoje 
sabemosque  ellegosa  geralmente;  edequealgora  ma- 
lévolo e  inimigo  seu  atroz  o  procura  defraudar. 

No  artigo  3205^  d'esta  fotlia,  levados  do  nosso  zj^Ió, 
fomos  ihnocentes  instrumentos  d*esse  bárbaro  maleíl* 
cio  de  que,  envergonhadamente,  lhe  pedimos  per- 
dão; e  esperamos  obter  até  disculpa.  Quem  nosin- 
duski  a  cairmos  no  erro  foi  o  ser  a  carta  ,  qiienVsse 
artigo  se  leu*,  assignada  por  um  antigo  corresponden- 
te nosso,  sempre  veridico  erespeitavel ;  o  qual  (ousa- 
mos-aflirmal-o)  quando  assim  enganava,  era  também 
enganado  por  informações,  que  deveu  julgar  sinceras 
e  desapaixonadas. 

Dos  docnmentos-,  qoe  seguem,  o  primeiro  é  admi» 
Grafei  peh  cempestnra  e  mansidão ;  com  que  o  ioju-^ 
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riado  se  defende  :  conlenUnd^Kse  com  f  xpôr  a  verda- 
de scro  a  dcsbonrar  com  vehemencias  grosseiras,  que 
nada  profara  cm  favor  d^ella.  e  provam  rauilo  contra 
qncm  as  addui ,  mormente  se  é  ccciesiaslico  c  pas- 
tor. I 

Pesa-nos  nio  poder  diíer  outro  lanlo  do  documen- 
to ultimo,  cujo  estylo  nos  parece  menos  próprio.  Iro- 
primimol-o  com  tudo  por  considerarmos,  que  a  altera- 
rão de  animo,  que  o  auclor  ahi  mostra  .  é  de  certo 
íiiodo  nobilitada  por  se  empregar  em  defensa  de  ou- 
trem e  não  na  própria. 

7//m.*  Sr.    Redactor  tia    RevUta    Vnivertal    Lisòúnem»e. 

Tknoo  V.     apresPHtado  no   teu  ronilo  «credilado  jornal, 

In.**  3295,  vol.  4.*  pajr.  H]  um  nlhrio  arllgo  cuití  a  cpi- 
rraphe— Uma  hora  deContricíJo— que  todo  tendcadeneprir 
a  miaha  honra ,  e  «aractcr  sacerdotal ;  cumpre-me  ropar-lhe , 
queira  dar  lambem  wm  logar  laa  columnas  do  mesmo  jornal  á 
minha  defensa;  refulandocabalmenlc  d'c»le  modo  odiífaniante 
libello ,  que  o  illm.*  advogado  José  de  Freilas  Amorim  Bar- 
líoia  leYou  contra  mim. 

Por  esla  occasia©  peço  eímalmente  a  lodos  os  Srs.  Redacto- 
res de  jjrnaes ,  que  trasladaram  da  Reriita  Umver$al  Uêb^- 
nente  o  dilo  libeUo,  queiram  lambem  estampar  eslas  linhas  com 
#  tiliilo —  ri  verdade  sem  et\feitei, 

n  Em  Porlugal,  (dix  o  Sr.  Barbosa)  faxem-se  coisas  que  melem 
»  medo  aquém  as  vô,  a  quem  as  ouve  e  a  qurmascunla;  >»  e 
^m  Portugal,  accreseenlo  eu,  not  tempos  da  liberdade,  diaem- 
•e,  cscrerem-íc  e  faxem-se  coisas,  que  melem  medo  aquém  as 
\d  ,  a  quero  as  onvc ,  e  a  quem  as  conta. 

No  dia  nove  de  julho  do  presente  anuo,  quando  eu  recolhi- 
do [como  sempre  eslou]  em  minha  caxa,  descançava  um  pou- 
co dos  trabalhos  parocbiaes,  que  nVsse  dia  tinham  occorrido, 
fui  chamado  pela  uma  hora  da  tarde  para  confessar  uma  mu- 
Jhcr,  mora<lora  no  silio  de  S.  Roque,  doesta  freguesia,  e  que 
dVlla  fdX  parle.  Lago  que  entrei  a  porta  e  vi  a  miserável 
Maria  Henriqueta ,  >ace»/fiii  in  leetuU,  ejunctodVstc  um  ho- 
iwm,  que  suslentaTa  nos  braços  uma  creança  4  recordei-me,  de  que 
na  occasiiU)  de  lomar  a  rói  os  meus  fregueses  antes  da  quaresma, 
me  ha%ia  diclo  o  meu  Ihesoirciro ,  e  alguma  visiahan<;a ,  que 
aili  moravam  pessoas  concubinarias.  Chegiiei-me  á  cabeceira 
(!a  doente  ,  é  depois  de  a  saudar  com  um  uve ,  perguntci-lhc  ; 
que  dias  ha^ia  que  te  achava  de  cama,  e  qual  dos  facultativos 
a  tratava :  ao  que  respondeu  Com  promptidio.  Nilo  aconteceu 
jMjréiB  o  mesmo ,  quando  Uie  procurei  se  eram  caxadoa :  ella 
demorando-se  um  pouco  me  respondeu  que  nào :  então  indaguei 
qual  o  estado  de  ambos,  cila  balbiicianle  me  dííse  êfif  viuva, 
e  élle  solteiro.  «Ba  Ires  aunoi»  que  esloii  juncla  com  este  ho- 
n  mem  que  me  trata  muito  bem»»  —  e  mais  nada  disse.  Peigun- 
lei-ihc  4»mbí»ra  aonde  se  tinha  confessado,  c  ella  respondeu  que 
na  freguexia  da  sua  naturalidade,  para  onde  linha  ido  pela 
Páscoa ;  que  nao  tinha  traxido  os  escriptos  mas  que  se  fosíero 
preciíos  com  brevidade  s^  apresentavam  i  dinse-lhe  que  sim  e  co- 
lurcei  a  ponderar  a  ambos  com  as  peznda*  e  sérias  reflexões, 
que  n'aquella  hora  o  mcii  fraco  e  limitado  salicrpôde  sugucir- 
i»c,  o  escandaloso  estado  croque  viviam  :  proj»nz-lhes  pois  que 
deviam  eaxar  sem  perda  de  tempo,  para  satisfazerem  a  Deus, 
e'  ao  mundo,  e  quen'cstc  casoasanrtn  egreja,  como  uifie  beni- 
gna, despensava  partedaa  formalidades  requeridas  pelo  S.  C.  T., 
c  constiluiç^ics  dos  bispados :  portanlo  que  se  a  sua  consciência 
lhe  niio  diclava  impedimento,  aproveitassem  a  occaiiRo  de  aca- 
bar o  escândalo,  como  lambem  de  evílar  a  despexa  que  pode- 
riam  fazer  fura  d*e»te  caso:  que  eu  ia  participar  ao  illm.*  sr. 
drsí-mbargedor,  servindo  de  vigário  geral ,  este  acontccímcnlo, 
p<irqite,  CMmo  pessoas  de  fora  da  freguesia,  edesilios  para  mim 
desconhecidos ,  forçoso  era  que  desse  esie  passo :  que  u*estas 
circumslancias  CU  lançava  m%o  da  poona,  e  elle  mancebo  que  se 
desse  ao  trabalho  de  chegar  a  Santarém  ao  mais  curto  esi>aço 
de  tempo,  e  se  não  tinha  mesmo  para  essa  diminuía  despeza 
cu  o  |>romptiàca>a. 

E  logo  em  seguida  consultando»  vontade  delia,  me  disseque 
qtieria ;  mas  que  ptir  emquanlo  nSo  podia  ser.  Perguntando- 
lhe  qual  o  motivo  que  obstava,  nem  um  nem  ontro  ao  mani- 
festou :  Instei  «  ftf  «lia  di«se^s«  elle  quiaer  ^ufira  wi — £iit2p 


elle  coro  um  tom  áspero  respondeu  ^-sd  se  fdrd*aqui  a  um  anni« 
por  agora  nào  —  ao  que  repliquei  d  isendo,  hude  ser  já;  qnan- 
do  nio  queira,  enIJo  separe-se ,  porque  nJo  couKinlo  por  niaíi 
tempo  tal  escândalo e  principalmente  n*esta occasi5o :  a  i»lo aciN 
diu  cila  logo,  isso  nSo  I  —  i  CnlSo  quem  me  ha  de  tráclar  ?  |  E  so 
eo  viver  quem  me  ha  de  sustentar  roais  a  minha  filha !  Nada 
isto  não  f . . . .  Aqui  conhecendo  eu  o  estado  da  impenilencia 
empenhei  outra  \es  a  minha  imaginação,  e  redobrei  as  refle- 
xões lo<las  adeqnadas  para  dispôUa ;  porém  nenhum  signal  de 
contricção ,  nem  mesmo  de  atricção :  a  tudo  me  dava  rcsjHJslaa 
seccas  e  deslavadas,  taes  coroo " se  isso  assim  fosse  ent^o 
ninguém  se  salvava.  Deus  nio  manda  ninguém  para  o  infcr. 
no.  • 

Vendo  finalmente  baldados  todos  os  meu  «esforços,  e  faltando* 
me  n*estas  circumstancías  amaleria  próxima,  contncção e  alric- 
ç2o,  parte  essencial.do  Sacramento  da  peoiteQcia,  para  puder  co- 
meçar o  acto  Sacramental  e  faxer  o  signa)  da  criix ,  assentei 
[como  estou  persuadido  e  ensina  qualquer  auclor]  .que  nenhum 
sacerdote,  devia  em  caso  similfaante  fazer  um  acto  nullo  i  u^m 
mesmo  ex|)dr  o  Sacramento  ao  perigo  de  nullidade  muito  proi 
vavel ,  por  não  dixer  certa,  porque  a  egreja  pôde  suprir  a  faN 
ta  de  jurisdicçílo  e  approvaçilo,  e  muitas  vexes  a  supre  no  sa- 
cerdote, mas  nunca  supriu  nem  pode  suprir  a  falta  de  maté- 
ria. Em  artigo  de  morte  nuUa  retercutio;  até  o  sacerdote 
nio  aprovado  pdde  absolver  quaesquer  crimes ;  mas  nenhum 
sacerdote,  seja  qual  fôr  a  sua  j.irisdicçio  e  auctoridade,  pôde 
confessar  e  absolver  uma  pessoa  que  nenhum  signal  dá  de  ari 
repcndimento  e  dôr,  e  que  nio  quer  baniraoccaxiio  prozimay 
e  dix  ao  padre, — isso  nio:  enlioqucm  me  ha  de  traclare  sus- 
tentar.—  Em  tal  altura  o  dever  do  confessor  é  excitar  o  peni- 
tente á  dAr  c  arrependimento,  e  foi  o  que  eu  fiz;  mas  opera 
et  impcnsa  periit.  Aetirei-me  porque  outros  encargos  parocbi.iea 
me  chamavam,  lanlo  nVslA  freguexia  como  na  de  Santa  Mar. 
lha ,  que  dista  uma  legoa,  e  disse  para  a  doente,  se  mudar  de  . 
rcsoluçio  mande-nechamar :  e  n^isto  os  deixei  na  mesma  posi« 
çio  cm  que  os  encontrara,  certo  de  que  a  doente  nÍo  aprexcn'. 
lava  iim^erigodeviUa  imminente.  Eis-aqui  a  verdade  nua  e  sem, 
enfeites.  Si  verilalem  dico  vcbit ^  çuare  noa  crediiit  mihií 

Tudo  o  mais  que  »e  seguiu  a  isto  nio  o  sei,  nem  tio  pouco 
ainda  até  á  hora,  em  que  isto  escrevo,  alguém  mo  relatou  :  lam- 
bem a  ninguém  faltei  em  tal  vbjeclo,  nero  procurei  auctorida- 
de alguma  para  Ihé  denunciar  o  pouco  que  se  havia  passado  ; 
porque  nio  era  da  competência  d*eslas  o  examinar  o  meu  pro- 
cedimento a  ta4  respeito,  por  ser  um  objecto  alheio  á  sua  al- 
<:ada;  nom  cu  podia  requerer  pri»5es  por  crimes  que  nunca  me 
foram  declarados ,  e  que  ainda  ignoro  e  aioda  que  os  soiibcstie 
tal  nio  requereria ;  porque  sei  até  onde  chegam  como  empre-' 
gado  os  limites  da  minha  auctoridade.  Geralmente  se  acredita 
ii*esta  villa,  que  ninguém  sabe  com  individuação  facto  algum 
relativo  á  vida  d*estes  maltexes  amancebailos ,  e  se  alguém  ha 
apareça  !  • .  Diga  o  que  se  passou  nVssa  hura  final ! . . . .  Mas 
ninguém  sae  a  publkco  !  Tudo  se  callal  Apenas  alguns  diclof 
de  fflulhcrinhas,  sem  outro  fundamento  mais  do  que  o  inven- 
tado i>ela  malediccnoía  —  >»  vÍo  levados  como  a  tiraçio  morna 
•»  da  noite  de  estio  por  entre  «a  foUiaa  da  faia  e  do  freixo  re- 
•>  morejar  nos  ouvidos»  —  do  dennncianie,  que  pega  na  pen-' 
na  CiCom  um  b6  rasgo,  que  parece  mais  imperioso  e  omnipo- 
tente do  que  o  Jktt  expresso  pela  bocca  do  me»mo  Deus,  fax  sal- 
tar — »» do  inferno  ao  céu  tamanha  peccadora  >«  —  sem  pelo  menos 
tocar  as  penas  do  purgatório,  aonde  primeiro  devia  lavar  as  nó- 
doas antigas  da  humanidade  ! 

Tenho  exposto,  Sr.  Radactor,  lio  singelamente  o  facto  qu« 
por  todos  os  lados  respira  verdade ;  ha  mais  tempo  que  obede- 
cendo ao  pteceito  áo  Espirito  Saneio  —  curam  hãbc  debotwtuh 
mine,  —  eu  teria  refutado  taes  calumoias;  mas  sóm«nle  hoje  6  de 
agosto  me  foram  commiinicadas. 

-Agora,  guardando  para  outro  tribunal  arefotaçio  formal  de 
cada  ama  das  calcmnías  exaradas  no  libello  d ifainantc,  tenho  a 
honra  de  oíferecer  a  V.  os  alleslados  das  auctoridades,  que 
muito  bem  mostram  a  falsidade  de  eu  ser  denunciante  e  sigt- 
lista. 

Sou  do  Sr.  Redactor  com  todo  o  respeito  —  Venerador  e 
^'^o.  Almeirim  6  de  agosto.  O  Parocho  Francisco  GMiUier' 
me^ 

J<MÍ9  PauU  da  lÍQUaCerTelra,  adminiatrador  d'este 
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^toneeliib  d^âltteirínTetc.  AUe«ta  •  «  sendo  tieces- 
larío  jurirei ;  em  c6ino  procedi  é  captora  d'AntoDÍo 
Jorçe,  e  loio  Jorge,  que  residiam  ti' esto  iPíMa  em, 
o  sitio  de S.  Ro^eeoitjunotamente  com  orna mu)ber; 
^ve  diiia  cbanor^se  Maria  Henriqaeta,  Tbto  por  in- 
furoa^e»  ((oe  mè  deíram  algumas  pessoas  d>sti  tif- 
|a,  de  queos  mesmos  eram  complices  em  um  assassi- 
nato acontecido  em*  o  concelho  de  Torres^^Novas  :  e 
•Qtro  sita  attesto  que  sobre  todos  estes  irtdivldoos 
«ão  recebi  do  parocbo  d* esta  fregoezia  ,  o  reverendo 
rraneisco -Guilherme,  esclarecimento  nem  Informação 
algttma .  ném  com  elle  tive  a  ibais^  pequena  intelH- 
gencia  acerca  da  sua  prisão:  e  por  assim  passar  na 
-rerdade  passo  o  presente  que  assigno»  —  Almeirim  5 
d' Agosto  de  1844.  -^  Jbio  Paulo  áa  -Màêta  CervHra. 

Reconheço  o  signal  supra.  ^^  Almeirim  6  d'agosto 
de  1844.  -^  Em  testímunbo  de  Ye^dade.  ---O  tabel- 
fito —  Manuel  José  todinho. 

Reconheço  os  signáes  sopra  do*  tabellíio :— 'Lisboa 
Sd'ago$to  1844.   £m  testímunbo  de  verdade  — Jn- 

Manoel  Alberto  da  SiWa,  juiz  ordinário  do  julgado 
'd'Almeiriln  efe.  Attesto,  e  S^  ftêde^sario  for,  juro  aos 
Sanctos  Evangelhos,  que  nUnca  o  éctoal  prío^da  fre- 
foetia  dè  $.  Joio  Baptista  átí  vill*  d'Almeírim  me 
fez  denuncia  de  crime  commetlido  por  algum  de  seua 
fregoesfV,  on  outra  qualquer  pessoa  ,  nem  havendo ' 
a  Bf^ícia  pelo  niero  do  seu  ministrHo  na  confissão, 
uem  por  ontro  qualquer  modo,  e  porque  iudo  é  ver- 
dade ,  passo  o  preseute»  — Almeirim  5  d'agosto  de 
iUh.-- Manuel  Albertb  ia  Sitia. 
■  Becfinheço  •  signal  supra. —Almeirim  6  d 'agosto 
•de  1844.  —  Em  testímuuho  de  verdade.  — O  tabeN 
liâo— lítfiiiW  Júié  Gfidinhô. 

Reconheço  os  signaes  supra  do  I  a  bel  I  ião.  — Lisboa 
t  d*agoslo  de  ^814.  —  Em  testimõilho  de  verdade. ; 
^AnUmiú  F4(iríi  Barteto  d9  Saldanha. 

Desde  i|ue  me  foi  presente  o  celeberrímo  artigo 
3ãM,  di^nfomJnadd — «  Uitia  Kora  de  Gdntriçâu •  «^  com 
que  atlrotf  ||>ara  a  Beriita  Unitenat  Hshonfnêeo  meix 
Tarodiíano,  olSr.  José >  de  Freitas  4t.  Amorim  Bar- 
bosa (n.*  1.*  vo|.  4.*  pag.  11)  advogado  n'esta  vílfa 
de  Santarém ,  e  fre^uczía  de  S.  Nicolau  ,  eu  julguei 
dr  «eu  ^ver,  averiguar  fae(òs ,  que  podendo  parti- 
tipar-nw^éomo  •  s6U  parOchO;  ^nnrgo,  e  seriindb  a 
vara  de  vigário  gtitnl  n*ésU  víi-la,  e  arcediagado,  sè- 
Ttati  poritdos ,  ise  fos&em  Verdadeiroa;  e  boje  ,  ^éndo* 
sido •  por  *iliti«^,  com  oautílio  das  auetoridades  locacs, 
tiqoadrinbados  .  sio  juígaéoa  aleivosos  ,  e  calòmuío- 
tH,  ná  parte  em  qué  pertendem  denegrir,  e  ermi- 
*sr  o  comportamento  do  Reverendo  Francisco  Guilber- 
iie.  prior  d* Almeirim  ,  um  doé  parufehos  mais  ins- 
Ifoidos ,  e  eiefnplares  dVste  arcrdia^ado. 

Este  artigo  despojado  do  merécimehto  poetico«ro- 
iMutico,  quenfú^uem  rouba  ao  seu  auetor.  e  reduzi- 
^4  verdalfe 'histórica  ,  ou  ao  álelvecaltimnioso,  éh: 
—'Que  métreu  em  Almcii  rm  Maria  Henriqueta  ,  on^ 
de  residia  há'st»pie  annos .  em  companhia  de  dois  ho- 
Beus,  umqualificado  marido,  outro  t  Unhado,  e  que 
■'estes  septe  annos  corria  fama.  que  a  mulher  nfioera 
••sada;  l|uò  desertara  de  Toi'res*NovBS ;  que  ma^^ra 
o  marido  conjunctanienie  eom  este  s«pp<jslo  .nitrido 
c^Míbiuadt  f  para  so  eutrcgar  toda  ao  diabo  da  car^ie. 


Diz  mais  o  arUculante.  que <«ata  fama,  ou  fimicacbo- 
goo  à  uoticia  da  aueibridade ,  on  a  mesma  auctori* 
dade  lhe  não  deu  importância  :  que  a  dieta  Mark 
Henriqueta  caíra  gravemente  enferma,  e  cbamautt#o 
prior  para  a  confessar,  este  lhe  negou  a  absolvição, 
e  foi  revelar  á  justiça  oa  crimes ,  qvo  a  mujher  re- 
velou pela  confissão }  quo  então  a  mulher  aliandona- 
da  'cohfessára  publicamente  os  seguintes  crimes :  quo 
o  homem  com  quem  vivia  era  mancebo ,  e  não  mai4- 
do:  que  etio,  e  etla  o  linbam  matado  para  viverem 
Hvremenfte:  que  tinham  matado  dois  filhos  bavldds 
do  seu  Criminoso  commercie:  que  se  não  confessava» 
havia  septeannos!. . . .  que  pela  declaração  do  prior, 
a' jtiiri(a  de  Altaieirim  prendera  osupposto  cunhado  da 
pehitente. 

E  deixando  ao  governo  temporal  <o  castigo,  quel» 
arliculante  propée  para  a  auctoridade .  a  qnem  a  po- 
Ncia  d'Almeirim  esti  confiada ,  porque  no  espado  d^ 
septe  annoaí  bio  curara  de  investigar,  gue  mulher ,^e 
qué  h&menf  eram  estes  ^  pertence-me,  na  auseucia  âa 
Illm.*  desembargador ,  vigário  geral  d'este  arcediii- 
gado,  levantar  a  luva ,  com  que<  O  paladino  me  atifti 
para  pedir  conta  a  um  confessor ,  que  ft)i  revelar  ^ 
sígíllo  da  confissão  voluntariamente ,  «  que  eni  todos 
aquelles  septe  annos  não  sout>era  procurar  aquélla  O* 
velha  perdida  para  a  tirar  do  peceado.  •      > 

•Primeiro,  que  tudo:  — approvelto  esta  oceastão*, 
como  parocbo  de  6.  Nicolau  ,  e  gerente  da  auctor^ 
dade  ecclesíasliea  n'este  arcediagado,  para  chatear  aiu 
cumprimento  d'este  «agrado  dever  a  tantas,  e  tanfda 
almas,  que.  couverteiydo  a  liberdade  em  libertinAn 
gefO  ,  ou  não  t^umprem  tal  dever  ao  menos  na  appl- 
reneia  ,  on  não  se  dirigem  ao  seu  parocbo  para  cote 
elle.  ou  com  qualquer  outro  sacerdote  de  sua  licença 
a  «Cumprirem,  e  receberem  a  Sagrada  Communbão Pv!» 
cboal.  .  r 

E  toHando-me^com  a  devida  iisudeza  para  oeiad^ 
dos  gravíssimos  crimes,  imputados  aoreverendo  priiAr 
d'Almeirim  de  sígillista  ,  denunciante,  e  desmasel^ 
•do  por  sf^pte  annos  em  trazer  ao  rebanhro  d«  JeiU 
Christo  a  oveHia  perdida ,  direi  com  •  tferido  respe§« 
Ho  ao  romântico  articulaste :«— Tu ,  hoc  dici$t  udwH 
prolas!  t!. .  .*.  ' 

'  1.*  O  prior  d'A1meiriita  não  confessou  -a  falleelda 
Maria  Henriqueta.  Ergo:— «não  é;  nem  póde-ser  sf- 
grirísta.  Foi  chamado  pela  uma  hora  d«  tahlé  do  dia 
H  de  julho  protttoo  pretérito  píira  a  corifVssar,  t  aeit» 
contròu  de  cama  em  caza  do  supposto  marido ,  ache- 
gado i  mesma  cfa ma,  e  coth  uma  creança  nòs  braços^; 
e  perguntando  a  ambos ,  ae*  ei^am  casAdos ,  e  deela^ 
ratidb  elles,  -que  tiio;  que  ella  era  viuva^;  è  elle  súU 
teiro ,  e  que  viviam  amancebados  ha  Ires  annos ;  e^ 
hortou-os  o  prior ,  pára  sé  aproveitarem  d'estÍB  occa- 
•fRão";  e  se  casarem  de  éof^cíencia  ,  jsem  fazer  a  Ine- 
nor  despeza  .  participando  elle  prior  e^ta  occorreticia 
i  auctoridade  ecciesiastica ,  e  até  estando  prompto  a 
fazer  a  despeza  da  barca,  e -providenciar "tu do  ornais, 
^ijue  fosse  necessário.  A  mulher  ^tava  proutpta  aprin- 
xipiu  .  por^m  o  imanoetio  disse :  que  '  éà  o^fai^ia  dalK 
a  um  anuo ,  com  o  que  a  mulher  por  fim  condeseen^ 
deb  í  e  tornaram  imiteis  todas  Hi  mais  etbortaçôfs', 
qufr  o  parocbo  fin^aíis  mesmos  paría-enfrârem  «no  eanlIL 
nbo  da  penitencia.  N*e8ti»s  termos,  eh*esta  Impeni^ 
teni^ia  o  f^arocbo  os  dèÍ!<oii  'com  í>vIm>  ,  de -que,  a 
foalqutr  boira  quo 'fome  tbomadui  apparecòria  i^*ptf^ 
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-•€!  levar  a  affeito  a  reconeiliação  com  Jesu  Christo,  ^ 
•aa  «greja  por  meia  ((oi  sacerdotes.  N'esla  inipenUen- 
.<ia  se  coaserf  aran  até  ào  dia  seguinte ,  em  qtio  so- 
mente se  deu  noticia  ao  parocho  de  ter  ralUc^do  a 
dieta  Maria  Henriqueta  ,  e  sçm  fazer  declaração .  ou 
revelação  alguma ;  sendo  falso  quanto  o  artiçulanle. 
deciara ,  ter  acoqlecido  por  esta  occasíia. 

2.*  O  prior  d'Almeirim  nâo  foi  denunciante*  mem 
o  po<1ía  ser  um  bomero ,  que  na  carreira  de  sua  vida 
«lemplar,  foi  denunciado ,  perseguido,  ermala^enie 
preso  como  amante  do  geverpo  de  8«  M.  a  Rainba  , 
e  Carla  Coostiluciuoal  da  Monarquia ;  e  estava  reser- 
vado para  ainda  boje  ser  denunciado ,  e  pers^uido 
tio  atrozmente.  A  mesma  imprensa ,  qfie  gemeu  com 
tantas  calumnías ,  e  aleives  ,  esperamos  ,  que  se  mo- 
«raUse ,  e  se  huare  com  a  sua  defçza.  i 

3/  Também  o  parocbo  d'Almeirim  não  foi  desma- 
zelado, em  por  septe  annos  deixar  de  procurar  aove- 
ll)a  perdida.  Primeiramente,  o  reverendo  parocbo co- 
^«ieç<Mi  a  corar  a  egreja  d*Almeirim  em  24  de  junbo 
de  1843.  — Secundo  — os  ires.  habiUntes  eslavapa  só- 
.monte  alguns  dias,  aii  boras.  do  dia  n'uma  casa  no 
<eitio  de  S.  Roque,  .subúrbio  d' Almeirim,  onde  foram 
cproourados  psjo  parocbo ,  e  nunca  encontrados  peia 
dccffsiío  de  arrolar  os  seus  freguezes  antes  da  quares- 
ma ,   e  já  então  os  visinbos  Ibe  deram  os  nomes»  por- 
.que  es  dictes  três  habitantes  eram  alli  conbecidot,  e 
.julgados  por  Mos,  como  maltezes  •  e  pessoas  de  pes- 
eimo  procedimento.  Den>ajsos  individuos,  em  logarde 
.terem  residida  por  septe  annos  na  dieta  freguezia  ^e 
•Almeirim,  foi  este  o  primeiro  anno,  em  que  seus  po- 
.mes  appareceram  qe  competente  rol  da  confissãii»  e 
.nao  dades  por  eilea. 

r  £  tendo  ea  satisfeito  à  publica  espectaçie  com  afiei 
, exposição  da  verdade  esquadrinhada,  e  sabida,  res- 
ta-me  —  rogar  ao  respeitável  redactor  áo  Periódico  âo$ 
fJMréi  de  Lisboa  ,  que  no  n.*  91  —  transcreveu  qar- 
4ige  da  Revista,  com  a  epigraphe  —  uma  hora  decon- 
.Irição^-^m^s  sem  assígnatura  do  articulante,  e  %. to- 
ldos os  outros  Sr.'  Redactores  dos  jprnaes ,  qne  assim 
.«tiraram  com  albéas  mentiras ,  aleives ,  e  calumnias 
ipara  o  publico,  se  4í9^efn  egualment^»  por  honre  e 
credito  da  imprensa ,  copiar  este  meu  artigo. 

;  Resta-me  egualmente  para  satisfação  da  geração  pre- 
mente, e  bon/a,  e  desagravo  do  clero,  declarar:  que 
lem.dez  annos»  nos  quaes  coin  difTer^niies  tiiulq^  ten,bo 
.estada  muitas,  vezes  á  tçsta  dos  negócios  ecclesiasti- 
xos  e  sempre  em  observação  do  procedimento  .do.res- 
j>eitavei  clero  d'este  arcediagade,  nunca  apparecea 
.um  só  caso  de  sigillismo,  ou  p  menor  vislumbre  d'es- 
Jle  crime.;  o  qual  de  certo  teria  sido  punido  com  todo 
.0  rigor  das  penas  canónicas.  .  > 

.    Santarém  4  d'AgQsto  de  1844.    ,^ 

ODezembargador  cbancelleri  /o5e  Aníaim  fenirtL, 
fervindo  àe  vigário  geral,   ,    i 

«AFK  GATO  ASflAWiLBO. 

3289  Já  dpisbome^  de  barba  na  cara  a  jogarem 
•  êape  gato^  são  um»:n.ovi()ade  ,  que  senão  a  achas- 
eeoios  no  cazal  da#  Sarradas,.  oo  concelho  de  Torres 
Vedras ,  havia  de  custar  muito  a  eQcontrar.  £ra  um 
vest.igio  ,  que  ainda  por  alli  ficou  da  edade  de  oiro , 
talvez  o  unico. 

Jogavam  dois  eompfidres  o  iape  gato  na  calmosa 
fésla  de  4  do  corrente :   tinham  jtnlado ;  sec tia-ihea 


de  café ;  —os  da  edade  de  oiro  ed^  era^  patriarcbaep 
lambem  decerto  não  tomavam  d.^outro;  diflTeriam  po- 
rém dos  da  edade  de  wo  em.  o  jogarem  a  dinheiro» 
o  que  não  admira  porque  o  cazal  dejS' barrados  está 
na  Europa  e  o  ai^uo  a  que  pertencia  este  4  de  agosto 
era  o  do  económico  e  pc^sítivo  seciUo  decimo  nono* 

Punham  no  j^go  todos  os  seus  sentidos ,  emprega- 
vam todas  as  travessuras  do  estylo«  e  cada  cinco  réif 
perdidos  davam  á  mão  do  jogador  activo  um  notá- 
vel acccrescimo  de  rapidez  e  piso  sobre  a  do  passi- 
vo: já  as  palmada*  estoiravam  cada  vez  mais  alto  • 
-mais  amiudadas,  quando,  de  repente r  o  que  esteva 
debaiio  se  levantou  ,  como  inspirado ,  às  bofetadae 
ne  parceiro»  que  lhe  pôz  a  cara  o* uma  lastima ;  ae- 
^uindo-se  uma  desordem  de  pouca  monta  e  prisão. 
A  policia  correccional  devç  ter  terminado  tudo  a  es* 
tas  horas  •  peh>  melhor  modo ,  com  omá  eibortação 
muito  proveitosa  contra  brincos  de  mãos,  que  ás  ve^ 
zes  l4vam  onde  se  não  queria  ir» 

szwou&Aa  raxwoxntfo  wòm  CASTAra»- 
aos. 

3290  Lbu-ob  no  artigo  2606 ,  em  earte  modesta* 
mente  assignada  por  uuhi  obscura  portuense,  que  doía 
annos  havia ,  iam  murchando  e  morrendo  A*aquelUi 
província  os  castanheiros  visiuhos  da  agua  ;  a  meamt 
seqbora  nos  escreve  em  data  de  29  de  julho:, — 

»  Alguns. castanheiros  que  não  tinha  visto  ,e  qnp 
«  nos  annos  anteriores  escaparam,  n^estesed^Onheoiic 
«,n0  meio  do  estio  é  que  principiaram  a  descobrir 
«  symptomas  de  destruição,  • 

«  Este  pbenomeno  merecia  examinado,,  porque,  tal* 
«  vez  do  descobrimento  das  suas  causas  se  podease  ia- 
«  ferir  alguma  regra  ulil  aos  caHifadores  da  terra.» 

.  zvoBWDxo  avaA&. 

3291  A  26  do  passado  foi  postp  fogo ,  i  cinte  se- 
gunde se  cré ,  á  charneca  de  Sampayo  e  Vai  de  Fer* 
reira.  ■   '  ^ 

\  Quem  ressuscitara  as  antigu  providencias  legis- 
lativas contra  incendiários;  e»  reasuscjtadaa»  aadease 
ã  esecuçãp  1  ;  Nâo  ha  género  de  vingança  maia  co- 
varde,  nem  mais  atroz!; 

BOIS    MKTl/aBiTBLOU  VO.I^  OAI^SA  JIX  V^     > 

'.  3^92  .«Foi  o  caso  na  freguesia  d^ Sancto Esteram 
d^s. Galés  ,  e  no  dia  31  do.  passado.  .  , 

Iforrèra  um  sujeito  de. morte  mui  pacifica.»  e  pour 
cos  amigos  o  accoatpaobaram  aiéá  ultima  mqrada.  JBa* 
tre  estes  porém  %uravam  dois,  que  já  ha  muito  an^ 
davam  de  rixa  velha «  e  que  a  fatalidade  quis  que  ft- 
cassam  um  ao  pé  do  outro.  Começaram  psapartea.  «a» 
da  um  para  seu  lado,  depois  as  reflei^8'maía  eoMia 
acrimoniosas.  Ao  regresso  da  fúnebre  ceromnnia  ,  já 
das  reQeiõea  passavam] ás  injurias,  logo  das. injnriaa 
ás  violências,  e  taes ,  e  taiô^s  e  tão  ini^f  rniçadas » 
que  um  dos  contendores  pa^ou  para  a  eternidade,  na 
próprio  campo  de  batalha.  Npm  a  subliaaÂdade  -e  o 
desengano  do  espectáculo  .  que  vinham  deprfSfnciar » 
poderam  conter  um  resentimen^)  coroado  com  tãotragi* 
CO, fim! 

O  aggrassor  desapparecea ;  mai  ba  toda  ^  esperan- 
ça de  que  possa  ser  captarado«#— ^ 

Digitized  by.  vjOcll«*«aHroí?3o* 
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riiBífios. 

3293  Nio. crítico;  lanoenio^  que  a  distribolçãode. 
prémios  nas  dUas  E$cholasPolylecbnica,  e  do  Exercito, 
não  fosse  feita  este  anno  com  aqueil^  solemoidade , 
que  I  lei  tão  saí^íameate  exige.  A  faita  da  casa  apro- 
priada ,  loi,  se9undp,ou^iipos,  omotiyo  que  a  is^saoibri- 
gou : — faça  Deus,  que  para  o  próximo  futuro  aooolec- 
tÍTo  os  Dão  bajfi. 

Por  nossa  parte ,  ahi  yío  •ttampadi4  os  nomes  dos 
ajumnos  pi'emiados,  que  é  quanto  cabe  em  nossa  al- 
çada. .  J.da  C.  C. 

ISCB9L4  FOLTTHIGIfICA, 

!.•  Cadeira.  —  Luir  José  de  Mello,  1.*  premio  pe- 
cuniário. António  Joaquim  José  da  Silva  ,  2.''  dito. 
Emílio  Larcher,  1/ premio  honoriflco.  Pedro  Francis- 
co da  Costa  Alvarenga  2/  dito. 

2.*  Cadeira, — José  Venâncio  da  Consta,  1.*  premlíi( 
pecaniarío.  Mariano  Ghira »  2.^  dito.  Jo5é  Maria  da 
Fonseca ,  premio  honorifico.  Joaquim  Elciiterio  Vi- 
dal ,  idem,  José  Augosto  César  das  Nevéi  Cabral , 
idem.  Jaime  Larcher  ,  idem.  .'      ' 

5.'  Cadeira, ^^Jt)sé  Maria  da  Fonseca;  1.*  premio 
pecuniário. 

•  6.*  CéMfelr*.^— José  Joaquim  de  Castro,  1.*  pecu- 
•iario. 

7.*  r«Mf^.  — Nuno  Augusto  de  Brito  Taborda,  1.* 
premio  peeuniàyio. 

9.*  fkiiktra.-*-José  Joaquim  de  Castro,  1.*  preÉnio 
pecuviario.  ' 

Nâo  receberam  por  serem  voluntários :  D.  Lufz  de 
Vasconcellos  e  Sousa  na  2.'  cadeira  premio  honorifl- 
co, e  o- mesmo  na -6.*  o  i.*  premio  pecuniário;  na 
7.' cadeira  Manuel  Joaquim  Coelho  da  Silva  o2.*pre- 
nio  pecuniário:  eda  9.*  cadeira  o  !•* pecuniário  Joa- 
qoin  TbeOKmio'  da  Silta. 

ISCBOLà  DO   KlIBClTp.    , 

!.•  Cadeira.  —  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  l.*pe^^ 
caniario.  '  • 

2.*  Cadeira, — José  Joaquim  Namorado,  !.•  pecií- 
ttario.  ^JbiJé  Maria  Cabral  Calheiros  .  2.*  dito.  Jusé" 
Maria  da  Ponte  e  Uorta  ,  i.*  honoriflbo.  José  Osório 
ée  Castro  Cnbraíé  Ailviiqnerqiie  .  2.*  di4o. 

3.*  Cadeira.  -—  Franciseo  Izidoro  Pereira ,  1.*  pe^ 
tuiMario.  -^ 

4.*  Cadeira, — José  Maria  Latino  CoeTho  ,  !•*  pe« 
caoia^icn,  .^am^el  Rodrigues  da  Costa ,  2/  dito»,  João 
Ondrade  Corvo ,   1.*  honoriGco.  ^       ,        .    . 

.  5.*  Codeira^H— l.*  Parte.— ^é  Osório  de  Caatrq 
Calral  o  Albuquerque ,  1.*  prcuniario. 

2.!, Parte,;— Francisco  d*Assis  Feijó,  U*  peconian 
rio.  AieMndré  IbeoíUo  de  Cairvalho  Loajl ,  2.*"  dilu»  > 

.  3294  «IA,  processo  como.aquellê.é  que  nui^a.^sf; 
i;ia  nem  ha-d«  ^nar,  a  v^Cr  iV^^  rapariga  ie\ada^ 
policia  correcçiqnal  ppr  faaer  cócegas  a  seu  marido  l 
ecoeegas  jcumprobaiivas  de.an|iMr  ardente!  i^  c^lâ^ 
Aós,  nóa>  a  escrever it|os  i&^o?  Sempre  esta.  missão  de 
escriplor  tem  espinhos!  Apostamos  porém  que  a  12^-. 
^ieta  Univereat  nâo  ,é  capai  de  copiar  esta  noticia.  » 
•  O  cefio  é  que  •  í  •*  (da  dama  hâo  qílefenuíS  es- 
crever o  nome)  foi  educada  eiii  certo  recolhimento, 
«de  bana  dna  aláa  cblridosa,  qba  acfedltalrà  pia- 


mente na  mirífica  virtude  de  nma  pèdm  d*ara ,  quoi 
possuía ;  fèl-a  em  mil  pedaços .  e  nâri  snpponha  pos-» 
sivet  dar  maior  prova  de  affeclo  a  uma  amiga  ,  do 
que  presenteais  com  um  d^aqueiles  abençoados  fra- 
gmentos, aceompanhado  das  competentes  instracções, 
apenas  sabia  que  a  virgeui'  passava  ao  estado  de  ca-> 
sada.  » 

«  Entre  as  innumerayeis  qualidades  da  pedrinha  » 
avultava  a  de  traaer  para  o  reBanho  as  ovelhas  des- 
garradas. O  modo  de  applicar  o  remédio  é  o  se- 
guinte; mal  se  descobre  que  o  marido  começa  ades^^ 
ca(r  dos  cnthusiasmòs  ,da  Jua  de  mel ,  e  que  a  náii 
maírimonial  principia  a  voltar  a  prda  para  a  lua  do 
absinthio ,  se  a  metade  fêmea  tem  interesse  em  re- 
suscitar  a  primitiva  paixão,  embrulha  muito  bem  a 
pedrinha  n'um  panno,  espera  que  o  cônjuge  roípkqupr^ 
e  vae-se  a  e|Ie ,  esfregando-lhe  o  espinhaço  com.tO"^ 
da  a  siria  ,  e  rosando  a  ma^i/ica,,  » 

«  Tudo  se. passou  assim  com  a  desventurada  *«*; 
mas  era  leve  o  somno  do  infiel,  que,  accurdand^  an- 
tes do  medicamento  haver  produsido  todo  oseu  efiei^ 
to,  correspondeu  a  tanto  nmor  com  uma  roda  de  pau» 
tio-^esalm^ada  ,  que  os  ti<(tnhos  i^t^orrerém  aos^ri* 
tos  da  operadora  ,  e  houve  uma  tal  balbúrdia  ,  que 
se  seguiu  um  processo  em  polícia  correccional.  Es- 
pera-se  que  a  scena.^  dao^rlppila  ,  porque  a  já  con- 
solada  inconsolável  lavrou  trrmo  d«  não  recuperar 
mais  por  tal  arte  amores  de  infiéis.  »  '  ^ 

—  Não  podiamos  acceilar  mais  pontualmente  o  desa- 
fio da  flesiauraçflo,  do  que  transcreiendo  inteiro  daa[ 
suas  côlumnas,  o  que.se  acaba  de  lér,  só  com  aom* 
missão  ide  uma  palavra:  porque  o  ^pilheto  de  ^'nm-v 
tavel .  que  ella  ajupcla  á  lua  de  ahstnthio ,  temos  « 
boa  dieta  de  o  reputarmos  ínteinimènte  falso.  A  lua, 
de  ahsinthio  costuma  vir,  não  ha  duvida,  apóz  a, 
lua  de  mel;  mas  probidade  e  juízo  são  conjuros  e(&* 
cacissifflos  para  se  lhe  tolber  o  nascimento.     

32d5  Um  nosso  leitor  e  assignante  jtos  peàe  qne^ 
requairamos  á  Camará  mimicipat,  eu^'a  inlelligencia. 
e  zelo  são  provados  por  mufta^ obras  boas^  mas  ^  queni 
não  é  possível  que  ttidò  Iciiibre.  se  digne  lançar  das 
suas  jancUas  os  olhos  ao  bcllo  cáes  do  ferreiro  da^ 
Paçp,  que,  muito  frequentado  em  todoe^empo,  n*es^ 
tas  calmosas  noites  do  verão  muito  mais  o  épur  hoo. 
liiens  e  senhoras ;  d*onde  lhe  vem  p  honroso  tLtu4pqu€^ 
os  passeantes  lhe  dãu  da  Cintra  dos' pobres:  allj.  verá^^ 
/uncto  aos  asioulos  e  até  ^«r  tinia  de  alguns  dVHea 
lagos  de.  um  liquido  féliiio  que  vneomumda  f*  enjna  ^ 
e  que  são  procedidos  e  cor;ii<?ní,idos  pelo  l>t  uio  e  cuD", 
sentido  costume  de  hiuitas  pessoas  sfitieducaçài^  que^ 
similhàntes  aos  anímaes  ,  .^Hliífazetn  aij  nccessid^iiL^i 
da  natureza,  onde  quer  que  elh&  se  Iht'^  fuzem  sentir,. 
íem  eseolha  e  sem  puder,  O  invHiT^^í"  coj^iuroi^  da 
tal  itnmdndícfe  —  inleWdfí  o  nfssii  iorreí^poinJeiílf*-» 
que  sem  despeza  se  podia  arab^ir  de  um  iJí^  ptirivuu* 
trp.;  recohimondando-se  á  sí^nliiirna  do  tlK*^mf»  cica 
vigílakciâ  e  severidade  n'esta  parte  da  siia  ^i^lícia. 


329ÍB     «  Sbivroi   regedor  da  parochía  de. .. 
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fdrme  tossa'  mercê  qua  tircães  La  eslé  aiino'n'^ss'á  U^ 
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fuesia  e  a  sua  quantidade;  para  eu  fazer  presente  ao 
Sr.  goTernador  civil  da  Guarda.» 

.  «Senhor administrador  de D'i$8toéquen6scá 

não  estamos  muito  abundantes :  não  ha  senão  dois  de 
pau  ,  muita  velhos  ,  que  servem  para  acompanhar  o 
Sanctissimo  guando  sae  a  fater  a  sua  obrigação.  « 


'^3297'    «VivtA  n'esta  cidade  a  penhora  ......  na 

Companhia  de  seu  marido  o  Sr.  L.  A. ,  e  de  cinco  fi- 
lhos pequenos.  Em  súa  casa  recebia  o  marido  ao  seu 
Amigo  o  Sr.  J.  V.,  homem  casado  e  com  dois  filhos, 
tíqnal.  aproveitando-ie  d*csla  franqueia,  abnáoo  d'el- 
)à  .'  desinquietando  a  mulher  do  seu  amigo ,  o  qual , 
rétolhei^do-se  acaza  na  noite  de  quarta  feira ,  encotí- 
frou  os  cinco  filhinhos  sem  sua  mãe ,  que  os  tinha 
abandonado  e  a  seu  marido  fugindo  com  o  seu  aman- 
te*, *  fc.amínhò  de  Ámellai ,  onde  embarcara.  Teem 
sido  baldadas  as  diligencias,  que  o  marido  abandona- 
ftado  tem  feito  por  descobrir  a  fugitiva.» 

.     Pmoéico  doi  Pébres  no  Porto  d$  6  4o  correnh.. 


$29» 


t.  OASUUOB. 

9lo  tantos ,  e  tao  encontrados,  os  dictos. 


^e  por  ahi  correm  acerca  dos  próximos  futuros'  do 
tbeatro  de  S.  Carlos,  que  sendo  este  um  objecto,  que 
lta'teres$a  a  todos  os  amantes  àa  musica  ,  achámos 
eonveniente  etaminaí-o  ,  e  eis-aqui  o  que — Julgao- 
do-iiòs  bem  informados  —  podemos  dáV  ii' este  momen* 
fò  por  mais  certo, 

*  A  empreza  tem  laborado  em  graves  dificuldades , 
thie  inimigos  interessados  injustamente  lh$  tem  que- 
rido imputar :  —  ma(s  esj)era  poder  levar  ao  cabo  o 
desempenho  das  suan  obrigações  ,  se  algum  aconte- 
cimento imprevisto  nio  vier  confundir  os  seus  proje- 
ctos, como  pouco  ha  lhe  aconteceu  com  osubitp  revez 
de  tre^  mezes  de  guerra  ci\il.  O  termo  médio  da  re- 
ééifò  da  porta,  desde  16  de  septembro  até  *3i  de 
ibiio  foi  de  ISI gfOOO  réis  ,  Isto  é  faltou  em  cada  ré- 
cita,  parsi  se  equilibrar  a  receita  com  a  respectiva 
despeza,  a.  quantia  dé  lljG^fOOO  réis  ;  o  que  somma 
ttos.dictos  mèzes  uína  perda  de  5:916^^000  réis,  em- 
tet  dos  lucros  que  deviam  naturalmente  resuUar  do 
carnaval  e  do  numero  das  peças  novas,  que  foi  maior 
tis  51  representações  ultimas  que  rias  70  preceden- 
tes :'  álétn  d'isto  houve  a  diminuição  de  900^^000  réis 
de  assignataras  e  a  de  1:200^000  réis  nos  bailes  do 
entrudo  e  da  quaresma,  porque  emvez  de  einco  uni- 
damente se  deram  quatro,  três  dos  quaes  não  cobri- 
ram as  àuas  despèzas  e  um  só  deixou  um  lucro  ínsí- 
(oiflcante.  Segue-se  que  em  consequência  das  díssen- 
fd^es  políticas  armadas,  a  empreza  perdeu  (o  quç  aliás 
Hão  haveria  perdido)  a  quantia  pouco  mais  ou  menos 
te  oito  contos  de  réis. 

Mas  não  foi  esta  a  sua  ooica  desvantagem. 

O  contracto  da  empreza  coin  o  governo  ti|ihà  sida 
feito ,  não  se  pode  negar  ,  sem  discernimento  neta 
previdência  por  parte  dos  aspirantes  a  emprezarios : 
quem*  íltar  eo«  o^  tlleatit^  fosse  cMio  4óbí%^  V fa- 
rá isso  não  só  acceitaram  quantos  opus  se  lhe  propo- 
ieram  (e'  alguns  dos  quáes  se  bavériãm  pó4i4Q  dif* 


pensar),  mas  (coisa incrível) offefeceram  elles mesmos 
obrigar-se  a  novos  ónus ,  inteiramente  supçriofei  ás 
soas  forças.  Ó  goVerno,  convencido  de  que  a  receita 
da  porta  do  theatro  e  o  subsídio,  que  pélas  trórtes  lha 
fora  decretado,  toão  bastavam  para  b  poderem  terabèr*' 
to  todo  o  anno ,  só  exigia  que  trabalhassem  os  seis 
meres  de  inverno,  que  são  em  toda  a  parle  or  da  sa- 
fra theatral :  mas  os  emprezariòs «  no  ekccsso  da  sua 
imprudente  gratidão  ,  inexperientes  e  irrefletlvos  , 
comprométteram-se  de  mais  á  sôremnisar ,  com  espe.* 
daculos,  os  dias  de  gaU  nos- Seis  mezes  em  que  o 
theatro  é  deserto  e  improductivo:  por  outra,  obriga- 
ram-se  a  ter  todo  o  anno  aqui  uma  companhia  dis« 
pendiosiísima  ^  de  que  só  meio  anno  podiam  colber 
algum  frucCo.  D* este  modo,  emvez  de  gosarem  de  un» 
subsidio  de  quat,r o  contos  por  mez,  durante  a  quadra 
prospera,  condemnaram-se  a  não  terem  in^if  subsidie^ 
^e  que  s^  dois  contos  naensaes ,  carregan<)o  com-  o 
peso  todo  da  estação  morta.  Não  p^rou  aqui  j^  imprii* 
deKcia:  aujeitando-se  espontaneamente  i^  todos  têkes 
males ,  que  não  souberam  calcular ,  os  empresarias, 
consentiram,  em  que  lhe  fossem  suspendi()os  09  paga-^ 
mcptos  d(KSut)sidío  «'estes  mesmos  seis  mezes  deite** 
rão  já  Ião  passivos. 

De  m«8,  as  despesas  do  primeiroanno.  que.  segun* 
do  todos  sabem,  são  incomparavelmente  mais  pesadas 
que  as  dos  seguintes,  4  conta  das  riagens  que  se. pa- 
gam aos  artistas ,  dos  adiantamentos  qtie  se  ib#fi  fa- 
zem^ e  de  mil  preparos  o  arraigas  novos,  Jião. po- 
diam deixar  de  contribuir  também  muito  para  oíiapii* 
ros  darempreza.  Accrescente-se  aisto^o  baMado  do 
algumas  escripturas,  os  prejuízos  que  Madame  Olivur 
occasioDou,  muito  reaes  e.muito  graves,  as  exigências 
exorbitantes  de  Madame  Boui ,  ás  quaes  a  emprexa 
não  ^  pôde  deixar  de  fe  render  para  não  affugeniar  • 
publico  ,  uma  orchéstraqueabsopre  (;  qp^i^q  julgaria, 
possível  se  a  palavra  magica  de  col ligação,  isto  é,  mo- 
nopólio, o  não  explicasse! )  a  sexta  parte  de  toda  a  receita 
.  theatral  ^  e  confessar-se-ba  que  se  algunu  oo^a  dfva 
espantar  é  ver,  que  esta  empreza,  que  não  tem  os  ca- 
bedaf^s  dq  conde  doFarrqbo,  nem  os  do  contracto  do  taba- 
co ,  não  caio  ainda  axhausta  em  tão  dura  o  pozfiosa* 
lucta  com  inimigos  implaqavejs* 

Felizmente  (graças*  á  nova  e  judiciosa  dlrteçio'  d# 
Sr.;  CanUdagio).  as  mais  espinhosas  dificuldades  pare- 
cem estar  supplantadas  eo  mal  é  muito  menor  do  qo« 
se  iéoiia.  ;      -  __ 

O  mez  detiovèmbro  já  niolardâ ;  èhe^d^  elle,  est# 
corpo,  quejá  se  julgava  morto,  recobrará  novas  forçasi' 
Entretanb  tealisaram-se  Importantes  reformas ,  e  ou- 
tras ainda  mais  ittportahtes  se  Vão  rétlisar.  Econ»« 
mia  sen!  ntesquinfaeza ,  administração  Tf^lanteém 
todor  os- sentidos,  pontaWHdade  esempulota  no  deseliH 
penho  de  todas  as  obrigações  pretéritas ,  presentes  e 
futurar,  vio  ser,  segundo nos*affirmam%e^  já ò  tidH 
bre  da  empreza,  instruída  pelos  neusphiprlos^  d  eras* 
três  e  pelos  conselhos  da  um  director  i^afis  versado  |Mir 
longa  pratica  to>ste  getiero  de*  negodor.  'Besttem  aio^ 
da  a  esta  empreza,  por  uma  estsçit»*' má,  doas  boas.' 
E'  de  esperar  que  termioarrá  t  siia  carreira  Honrosa*^ 
ihente. 

N^outro  numero  voltaremos  a  este  assumpto^  com 
i  mais  algumas  particularidades,  que  a  extensão,  jã^so*, 
I  beja  d*esie  artigo ,  nos  não  permittê  tocar  boje. 
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—  A  C&mTA.do  Sr.  N.  J. ,  âtOurémf  tht\%  d«  Jortot  lou- 
vores aoactual  bUpo  deiLeirif,  pouco ji&  accrétcenUría  defub- 
èHiKial  ao  oofso  artigo  3tt4  r  tficepU  a  censura  aoi  Ires  pa- 
fockoa  ptld  ÍDodo  porque  hofpedartfin  o  teu  prelado ,  mas  de 

-  —  Arda  fir.^DMMi  M.  J.  da  S.  C.^  pottaqoe  salto  bem  es. 
cripta  coao  tud^  «iMfto  Mt  da  •a#;PMM ,  yesnk  19^  oliji^ 
çto  que  nem  j4  ^  aoyo  nem  ch«c:ou.  a  aer  de  ç^ande  monta. 

—  A  reJaçio  do  Sr.  Tintlli  acerca  de  amoreiras,  bichoi  e  feda 
tío  eabe  por  len  comprimento  no  presente  numero.   ' 

'  —  Um  p0tfugvet  welhê  bretemente  haveri-retpostaatetpeito 
ém  Aia  úé  Jejm». 

.  — Ot  wtèfoaé»  Sr.  F.B.aalMrtt  eiradas  »ovlroaoi)!i«etoa 
4ft  pablKo^istarais^  sairioi  logp  fM  p»ra  dlfi  ^Ja  «amr>« 
,  .-  Com  o  artigo  3£88  do  niui^o  precedçaie  ficou  (segundo 
pos  parece)  t2o  cabalmente  vingada  e  iustfosâ  a  fama  do  Sr.  Pa- 
rodio de  Almeirim ,  que  achamos  superAuo  e  tedioso  para  os 
feitorei  ajnnctat  idbra  Isso  hóvos  documeótot ;  ratio  porque 
VespaftaMOMNit*  jiedlat^  lio'6ri  Jèâ9  Vmtéh  ém  MotU  Çervei- 
n ,  adminéstndor  do  ooocelào  de  Almfirim ,  noa  diaptnse  da 
MriKiipa-ilma.sim  toaga,  iktffte^iM  aí«4i  iMartMaato ,  ciirta. 
.  —.Ao  GvatlMlf  Leitor  í»  Têrres  f>^rgt,  rogaittos  n^a  cot- 
jlBoe  a  instruir  e  recrear  com  a  sua  ^enissima  ooirespoadei^ 
pM\  mas  cujaj  verdades  seria  perigoso  i^r  á  estampa. 

^O  Sr.  J^.  9f.  L»\  com^qnedi  plenamente  concordamos, 
flbpeasar-M^a^a  d«  pkarmM  ^  Hwermoê  einislar  esla  betiga 


—As  Mitetleiílei  lembraifif  éo^i  ji.  Jl.  èwf^mtH»  se- 

H»  isaadiít  «n  oisnsider^çlo. 

'  ^OJUkê  éé  AâÊo  pari  a  lemana. 

•  --Im  oatio  numeh»  daremos  a  carta  daí  nosea  iaterenant*  e 
t  Jarfieíaa»  boiv«fpoiide«te,  que  te  asslgna  (eertauieute  sem  t^ 
1^)  Mm  MaoMV  t^rhiimêéi  «quMi»  á  primeira  parte  d'el- 
k,  q«e  kav^oas^dto  fOfpHmir,  aqui  Mte  ret poudeinas »  que 
Mmss  iateivMDedI»  d*  seu  pu^ecar ,  eí  qu»  «emfire  foi  iateflçiu 
nam  feaer  ouMrtcr  deilmr  de  ftmer  oomo  «Ha  tiit^ 

*  —  Cousnita-noa  1»  Sr.  ^itsuls  flarvvl»  Ptr^irm  áe  Arwijê 
PimnM  eowservrnKMwi ,  se  aftò  parpetuamente  pelo  menos 
mais  aiguoi  «uapo ,•  noa  quartéis  da  tovemo ond«  Ao  b«^  nos 
^Pue:  96  ctg«ara  «e^isa  •  nies  pmlease  abrigar  m«a^Já  d'éllef, 
seria  a  cortes  repreeasio  de  cavardes,  que  S.  8.*  uos  4á.  por 
%M  tsMurn  lio'ab%«feii*que  trimla'  llià  tcaéof  devedores;    , 

•  -s^Tkmoaao^meuleuma  pequeoa  por^ode'semeute  demiNi* 
tfs  itfijp«rve' parar  repartiiaot  pelbs  nossos  snbaerÍplor«s,  que  aia* 
«a  a  desejarMi*  •      •      • 

C<IIffEGIIEKTOS  UTUIS* 


vrmsu  wwoMowwA  vara  m 

Oaa  OB  AOITAS  A  CA»X«A&« 

'    (Carta.)       , 

3299  A  rM.TA  .de^^t^^  poUveU  que  boj«  «entínos 
mk  iisboa  fitÍM  rMioda  § r»oil«  dioiiMiição,  que  iem 
Mo  a  dos  chafarkes  das  agtiat  livras  *  despartoií^me 
a  kmbrança  de  escrever  esta  carta  a  V.  para  a  pu- 
blicar na  t(ttUta\eá'\%SQ  a  julgdr  digrin;  porque  es- 
tas faltas  de  agua  que  se  padecem  ha  tanto  lempo  du- 
rante Q  verão*  como  se  yh  pela  ^leitura  daa  Hemoriaa 
4e  £sleva«i  Cabral  e  do  Dr.  Domingos  Vaodelli .  én* 
«ertas  00  tanto  3^.*  das  Memeríasi<da  Academia  Real 
tias  Sciencias,  e  pòblicadaá  ha  ^ars  da»  vinte  e  nove 
annbs  ,  parece  que  promplamente  esquecem  com  as 
prímeiraa  chuvas  do  oulooo  e  ninguém  juais  se  lem- 
lN'a  de  applicar^hA  os  cooveoieniea  remédios,  nem 
«a(|iier  de  faael^oa  conhecer;  o  (kn  pais  ,  qii«  me 
prayonhovté  m^trar  «osh.'YbffAfrtesd'estacdrte  —  <rtie 
'a  Niluíeg^  Ihesproportionbu  abundantíssimos  nascen- 
'ttr  de  'a^  pòt^Vel '  d'é  'Mi/ito  boa  qualidade ,  é  que 
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as  fà\Lu  4>Ua  jMroceçj^nimiic^iiieQte  do  deaki^fUA 
tam  bajrido  em  aproveital-os« 

Eu  tiv«  a  sajUsfajCão  de  cxfpuUr  as  ordens  do  Sr.^ 
D.  Pedro »  de  saudosa  mcmori^ ,  fazendo  Cii^mpieUr^ 
aa  obraf  docpi^ello4ai  í^^fiAi  Livrei  silo  ás  Amore;« 
rai»  aonde  existe ,'aquelie  magnifico  deposito  o«i  tani- 
qu/B^  ciua  jcapacidade  ^dp  coi^a  de  onze  ipil  pipaá  % 
qpe  fttxiliffi  jCfmco  c^iaf^^izes  por  espaço  da  30  dias^ 
d'esta  maneira  0parap  salisfeilÂs.os  desejos  d.a  Este^ 
iam  £abral  •  i^as  n#o  ficpt)  remedia4a,  a  falia  d*a^iia  \ 
porqi^  o  (iepositO'(jtUás  xni^i  ulil)  é, pequeno,  p^a  cn^ 
cerraiç  ps  sob^ps.4'ella.».qiie  ka  no  wverno^  e  par^ 
depois  supprir.  a  #ua  falia  no  estio. — Como  porém» 
aqueUa.obra.  ae,  fizesse  diirente  o  oèfco  posto  a  esf 
la  cidade  palAf  trepas  mvigtielis^j^ ,  as  quaes  logo 
no  primeif^  4Í>  '^<^  <1^9  chegaram  fiaeran^  um  c^r 
te  ao  fque^^çlo  d|is,  aguas ,  Hvrea  ,  a  io^se  precisf 
aca4ir  cooy  iodM  M  ffcovideòcias  *  9a|i,4al  caso  pe* 
dia»  para  ahasttecer.  de. agfia  os^babiUnles  ^  o  exer^ 
çilo  dffai^or  daa  linhas «  «a  me  vi  ^brigado  «  ^^l 
um  cpnhaoiniento  wtiojaçioio  de  Ipdoa  os  ppços  e  na$f 
centes  ^^hecidos  •  (t  a  Hiandar  aondar  iõ^of  os  ter* 
renoa  ei^  que  juJgava  et^contrar  a  agtia »  4* onde  re^ 
soitou  o  .po^^r  a^ara  di^er  alguma  coisa  ^  j^iie  cesir 
peitQl.€y^n,,çQnbecilaénlo  de  cama;  maa  ^ntas  d^i^o^ 
fverigu^rei  primeiramaotei  a  quantidade  de  ij^oe  precísf 
a  população  á!%êX^  çdrt,e,  aquaiU  qoetem  ih»  iiivc;t^ 
jio  «  no  verão,  e  depo^  inostriMfeí  a  que  Jhe  :fa|la. 
Mr.  Delaistre,  âuctuc  €(a  MnqtcUxpsdtia  ^O;  i^giakêif 
TiK^  publicada  e^  P^ria  no  amn»  de.  I^IS  diz»  qtie  t 
polega^f  ckcql^r  ou  yé^  de  agua ,  medida  pela  cair 
j^  de  medição  Xraaceza  (/auge)  em  que  aatiperOcif 
da  agiu  eiiá  somente  uma  Unhe  acimA  <io  oríficif  4f 
.saida,  fiá.Í3  jiii^u  e  melo  ceda  mimito,  si  cl^gf 
para  o.cQnsjyi^o  á^e  piil  habitantes  çorrfn^oSt  hor|l^^ 
AdTÍrta.-ae 'porém  que  es^a,  i^edida ,  exam^^ipa^fi.m^f 
diacrsos  auciorea  nHii  ref pei^vqi^  covop  sf  pó4f  k^  i>f 
Tom.  2,*daArc^teturaHydauHcade  Belid^r  Jiv.  A^ 
cap.  4/  é.  HsÁ  pouco  YarÍAtel »  e  pprísao  è  bhUs  #er 
gúro  avajia^-i^  fim  .14  pinUi  p^r,  minuto  •  <|i^  jm^"^ 
ser  cpm  pouca. díffqrqi^ça  um  i^n^9  inédio.  Por, coqi- 
seguinta  u.mptMfda  antiga  piedida  aguab  ^0^9311  id# 
Ji^ro»  e  16,541  do  litfo  sia  egpaes  ^  um  alomik  ^ 
Lisboa,  Qju  12  ci^p^das.  O  qqsso  aqnel  portuguez  d|t 
caixA  dc.ipedi^s  ^as  aguas  Jí.vr^.,  como  aai^  abav- 
xo  49  níivel  cpiaa  de  11  pol«ig;^daf  (com  cectaxa  níp 
me  rççor^o)  dá  pipr.  jn^nuto^^  cfuádas, .  e  d*islp 
f  ci^o  Jembrapça  poa  meua  ast^ei^lpa;  pqrt^ nlq  aa  a  p%. 
Ifigada  circular  ifir^pcc^. '.corresponde  a  giil  habjr 
tantea ».  o ,  nosso  4niiiçl  ((çt.egMA  cocresponderi  e  jnil 
quatro  cenios  e  oiteota^  .  As  ^gf^a  Uvrei»  90  ior 
verno  eocheip  p  caiejroí  de  pa^ra  por  oodc  correm 
com  72  annejs,  e^^oi^  não  lhe  e^be.HMais  n(^nhumta^ 
a  que  sobeja-  perdesse,,  e  nas  graod^  sécci^s  ,do  es^it 
rc;duz-se  alguns  annoa  A  ^^  eni^e^;  usas  .aofueli^eiit# 
^in4^  ^e  me(|en)  40 ,  seguro  me  informaram ;  logt 
as  aguas  (ivres  apenas  cfiegam  p^ra  ^  .cgmaomo  d^ 
57^600  habiUntes  dos  240^000  quf  t,fm  U^^^ 
dando  ppra  cada  ^um  14  caoad^  ^..  %4  lw^».4^ 
é  menos  dé  um  barrH  de  18  canadas  (segundo  a.  pos- 
tura da  oamara  d^  1^7.^^  jqlbo.dja  Jí7S0).;  ^  Aefiho 
attençâo  n'esla  diminjutçlp,,  de  4  Çf^^da^  p^^,iudi«jr 
duo  aos  meifo):^  de  7  aoopa  qi^e  .eutr^MU  of  jCpn^tt 
porque  sendo, a^tj^llQs/gaMaV  M»  bí^'^t,  ppr  cabeie^ 
çnlrandoV esla  dejtpezfi  ^.m^  P^\^f^^r»V^..% 
5       '    vÒL.  lY.  aiaiB  i. 
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Comida  ,'  para  la?àr ,  e  para  os  anfmaes  domesticoí 
das  famílias.  Vé-se  por  tanto  qae' falia  agua  pára  cen- 
to e  oitenta  e  dois  mlT   e  qaatro  centos  habitantes 
(182^400)  a  qual  ésupprida  em  parte  por  algumas  bi- 
cas de  agua  doce  que  tem  Lisboa ,  alem  do  ebafíirít 
d'El-Rei,  o  qual  se  nSo ressente  das  séccas  do  estio  e 
cada  bica  é  uma  torrente:  pelo  chaf^Hi  da  Prafa;  va^- 
fios  poços  e  cisternas;  mas  assim  mesmo  a  falta  que 
se  sente  4  muito  grande,  e  d*ahl  procede  a  carestia  do 
barril  d'agua,  cnjo  preço  no  Terior  é  dobrado  do  qne 
lem  no  inrerno ,  e  por  isso  os  habitantes  pagaití  nma 
grande  contribuiçio  n*este  género  de  primeira  neces- 
sidade ,  a  qnal  não  utiltsa  ninguém ;  porque  o  agoa- 
deiro  tiran  jo  10  barris  em^ea  de  SO  e  Vendendo  por 
dobraído  preço  esses  dea.  Tem  a  receber  o  mesmo  di- 
libeiro  que  faria  nós  20  por  a  metade  do  dicto  preço. 
Vorfanio  •  o  aufgraento ,  referkfo  em  tada  barril ,  re- 
putado em  10  réis  somente,  e  levando  em  eontaaqnel- 
les  qué  podem  encher  os  lOanneík  dos  cfaat^rlses  das 
aguas  livres  (unicamente)  qne  sio  em  cada  24  horas 
Ifuarenla  e  quatro  mil  é  oile  centos  (44:800)  rem  a 
Importar  448^600  réis .  e  nos  três  meses  do  estio , 
]nlho,  agosto»  e  setembro  importa  em  49.*â8OJf000! 
tAs  éqvi  o  que  pagam  e  o  que  soffrem  os  hAbitantes 
Út  Lisl>oa ,  e  que  kiem  merete  a  attençio  da  eim.* 
Camará,  do  Gorèrno  edas  Cortes;  pois  esta  falta d*a- 
yua  é  tobito  Tacil  de  remediar ,  como  roa  díser. 
'    Primeiramente  deVifr.se  cottcíuir  a  ol>ra  denomina- 
Hê  —-da  Bnraca  —  que  consiste  eroajunctar  ao  grande 
Hqueduao  nm  novo  ramal  em  que  ji  correm  t2  anneis, 
e  que  já  tem  completos  coisa  de  septe  mH  palmos  de 
galeria ;  faltava  outro  tanib  no  tempo  em  que  fui  ins- 
pector ,  obra  que  orcei  na  despeia  de  t80:000|j{000 
réis  a  qual,  dando-m«  os  meios  precisos,'  eu  me  attre* 
Tia  a  concíolr  em  dois  annos.    Depois  que  sai  d'a* 
qnella  ínspectao  para  a  prefeitura  da  corte  houve 
^ttèm. orçou  a  mesma  obra  em  SOHOOO^OOO  réist  O 
paper^oflire  tudo;  mas  ^eaeaso  se  ílzer  a  despesa én- 
lio  se  veri  quem  é  que  farhi  um  orçamento  n&nís  veréa* 
deíro,  Bhem-me  que  está  agora  oi'çadè  em  5000  o  ^1- 
mo  de  extençio»oqUevcm  aserd5:000jg[000réis;  mas 
9m  acredito  qite  se  poderá  díspender  um  terço  m««ios 
d^aqnílh)  que  orcei,  em  rasio  de  terem  éíminuiifo  na 
iBesma  proporção  os  Jorna  es  dos  operários  e  o  prcfço 
dos  raateríaes ;  porém  náo'  posso  crer  que  se  foça  por 
tão  baiio  preço  come  dícto  íka ,  satvo  se  fôr  mutto 
mal  ftíta-  de  modo  qne  kgo  se  destrua.   Como  quer 
que  seja ,  não  deixarei  passar*  Mó  sem  advertir  o 
mesmo  4ne  }á  deixou   escriptò  x>  Dr.   VaOdellí  na 
sua  citada  Memoria ,  em  uma  nota  que  te  achará  a 
pog.  379  do  referido  3.*  voi.  das  Mero.  Económicas, 
evem  a  ser — Qne  n^iqúelfe  terreno,  por  onde  hade 
passar  a  galleria  do  aqneducto ,  ha  muitos  bancos  de 
t>asalta,  entre  os  quaes  sé  encontram  dejecções  vol- 
'CMtcas,  e  n ''estas  velas  de  nnirqnesita  arsenical,  ou 
.  larsenico  cubico;  é preciso  ter  muito  escrupufo  e mul- 
to cuidtfdo  em  nio  admiltir  no  aquedttcto  nenhuma 
•gne  sem  ser  experimendada  no  apparelho  de  Marsh ; 
porque  om  só  grãa  ét  arsénico  pôde  malar  vinte  pes- 
foas. 

'  Ho  meio  do  terreiro  fut  |as  em  frente  do  arsenal 
do  exercito  está  principiado'  nyi  poço  artesiano ,  que 
Já  tem  moita  tgua  e  de  qualidade  superibr  á  das  a- 
fuis  livres  por  naséer  dentro  de  om  bàneo  de  frig* 
Kstepojo  foi  iUi  priocipiM^f  por  ftkiba  trdtv»  • 


como  apparecesse  a  agua  a  menos  de  vinte  palmos  • 
sospenderam-se.os  tralMilhos  a  Ihn  de  , descobrir  ou« 
tras  nascentes,  reservando  o  sen  acabamento  para  de- 
pois de  levantado  o  cerco.  Logo  que  se  levantou»  re« 
presentei  ao  governo  a  grando  utilidade  de  concluir 
aquella  obra,  èm  raião  da  muiia  e  tM>a  agua  que  alU 
se  tirava  •  e  que  nada  prejudi(»va  aos  arsenaer;  por 
quanto  se  lhe  podiam 'meiter  manilhas  de  ferro  coado 
por  debeixo  da  terra ,  e  desviar  o  jacto  para  a  parto 
do  mar ,  ficando  o  terreiro  tão  livre  e  desembaraçado 
como  estava  d'antes.  D'esta  representação  nada  re« 
sultou ;  mas  é  evidente  que ,  sem  Cner  exorbitant* 
despesa,  sn  podia  cbler  Ura  fraude  minanoial  d*agaa 
a  qnal  elevando-te  acima  do  terreno ,  com(\  costenM 
accontecer  nos  poços  doesta  natureia .  ainda  ^ue  não 
fosse  mais  do  que  30  (a)  palmos,  podia  depois  àer 
conduxida  por  manilhas  de  ferro  pare  dar  unua  bka 
dentro  do  arsenal »  o  laaer  na  cbaCsria  no  largo  <!• 
S.  Paulo. 

Attendendo  á  eonflgvraçio  geognostiea  das  rochaa 
d'esta  capital  e  seus  arredores ,  já  descripta  pelo  8r. 
Barão  de  Eschwege  na  sna  tfem«)ria  qiíe  vem  inserta 
nas  da  Academia  R.  das  Scieácias  tomo  XHparie  S.^ 
pag.  29  •  tudo  me  indux  a  crer  qne  a  paço  attesia« 

.  (#>  Paia  que  se  elefe  a  ag«iii  aoi  puçua  «rte^iaios  aào  Í 
prrcifoqiie  eiiaUa  grandes  depósitos  dV||«Bat  n-alaalUiflnMd^ 
altas,  pa  qiie  as  baocadaA  defiVt  de  mtbtm  e  jfirmÊim  lem  a 
iua  orige»,  bAtla  que  «l*aUi  venham  fildta  ou  faixas  ii'elU» 
a  qne  csteym  eai c «ataeto^ com  oad«pusil*it  iolerio^  ao  faro; 
porque  o  jado  ao  formará  Címs  a  reaaçfti*  do  ar  qa»  e«U  aeltid^ 
aaa  ca  vidadas  das  rocha»  pela  pATle  »upi*ri«H'  diit  depo«Uos,da 
agua*  á  iaan«ita.d*mq^lleqae  por  iadaslria  humaaa  se  4»iaa 
ficar  oas  eaUas  ou  receptáculos  de-  ar  daa  bombas  dos  ioeea» 
dioa.  Pelas  leis  da  lydrudyBsmica  aia  iUeie  de  afua  piuiloda* 
vado  íks  tanta  prrsMo  ao  deposito,  qpM  estkev  pruAiadanM?nai 
encerrado  aaa  ruchaa  eooiase  fusco  ma»  eolaiaaa,  .qne  livccsa 
por  bana  auM  ásc»  de  secção  egaal  á  das  parede»  qpta  lha  ia* 
aisèem. 

A»  Kaaeadoa  de  jrrfa  formar  aia  se  de  scdiuMBlo»  ar^aocoa 
qnaado  o  Avir  cobria  todas  a»  nwotaahas  qne  teaias,  eporisso 
n'^ciloa  deií^ou  laatos  vestijçios ;  depois  retirou-»e  paraopóla 
do  Sul  por  eaiisa  daallraeção  do  sol,  que  é  variável  pav%.i|éis 
os  bahilanles  do  pálo  do  Norte,  »»auo^{o  estirer  omÍs  distaata 
o  ponto  perib^io ,  e  ,llcando  a  séceo  as  dietas  aliançadas ,  di«> 
minuiram  do  volume,,  secoando-ce  racharam  e  at^firam  numera^ 
reis  femlas  em  lodos  os  sealidos ,  e  formamro  grande»  ca  vida* 
des  entre  bancada  e  bancada  por  causa  dcicslarem  iacliaadas 
ao  hodaòale,  datafeoi  a  propriedade  de  sleclar  a  ASrcM  euhka 
qtuindo  se  feaéem ,  de  eorstrem  «n  poaco  sobre  saas  bases,  e 
formarem  arcadas  muito  consideráveis ,  como  se  observam  naa 
praias  do  AlfrarTe,  nas  pedreiras  que  m  abrem ,  e  nas  mioas. 
Ora ,  aio  podia  deixar  de  ealrar  o  ar  para  as  'dieias  caveina* 
pela»  mesmas  ahertnras  snperflciaen  por  oorf#e^ra  a  agaa  na 
alto  da»  aM)ata»h»s  ;  porque  —  mên  imkir  cecaaa»  i»  reraa»  a^ 
tvrm^^t  necessaríameole  havia  de  entrar ,  ou  fosse  de  mislMra 
com  a  hp^n ,  ou  primeiro  que  cUa ;  pois  está  sempre  em  ae* 
çio.  AtfmiUido  isto  (que  se  não  p<Sde  negar>  segiie-se  que  elle 
se  acha  comprípiido  naáeaveraas  ecavié^es  aonde  existe  agua 
■o  interior  dhs  banradas  de  §r*9 ,  e  por  isie  um  poço  afte^ 
siaao  lem  ma»Ui  siaúlhaaça  com  o  jogo  da  bomba  do»  iace^ 
dio».  -p- Abre-»e  o  Itiro^  e  tanto  que  se  chega  á  snperficia  da 
aljruoi  lençol,  (aiia,  oa  deposito  d*ella  nece»sariameote  aerá 
obrigada  a  subir  com  muita  força  por  causa  da  pressão  do  ar 
compresso ;  oa  filetes  «pie  se  acfaam  no  seti  contacto  e  qiie  ao 
eirvam  até  ás  alturafUas  a^mCanhas,  dfmiafHin  de  etevatc^  »■• 
guma  coisa;  ma»  sftmente  taata»  polegada»  qnaala»  diaiieutr 
a  auiiesficie;  do»  graadea  «tepo»ito»  que  alimeolam  e  judo  da 
poço ,  e  por  isso  um»  oa  duas  em  cerlo»  caso»  pjMe  aJiaiea» 
lal-o  um  aoao  bteÍBo:  depois  vám  as  ffhnra»,  ere|«alaiPaa 
perihi».  —  Ef U  me  yaicce  i^  a  .|«^eira  tàcatía  dvs  po%oa  af» 
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au  Ae  qne  me  tenho  occupaldo  poderia  dar  am  jacto 
de  Jigua  de  elevação  de  30  palmos.  ipe|o  menos,  ese 
as  roaoillias  ou  lutM)8  de  ferro,  que  se  lhe  mettessem, 
íosseníi  de  um  diâmetro  u^l  de  cinco  polegadas ,  o 
dicto  jaçio  daria  tanta  agua  como  p^de  dar  uma^ po- 
legada circular  ou  Yéa  fluida  de  12  linhas  de  diâme- 
tro com  a  pressão  de  vma.columna  d*agua  de  39' a  40 
palmos  de  altura ;  o  que  vep  ater  1:836  eaoadaspor 
minuto,  ouquatorae  mil  seis  centos  oi|eoUe. oito  bar- 
ris em  21  boras.  —  Bas^  considerar  islo,  por  um 
pouco  •  para  Tér  quanto  seria  útil  tentar  a  abertura 
praposta  e  al^ril-o  até  400  ou  500  pés  de  profundida- 
de, cuja  obra  talvei  não  custaria  l:000jf000  réis  se 
porventura  as  bancadas  de  grés ,  alli  achadas  quasi 
i  soperficie  do  terreno,  estiverem  sobrepostas  no  grei 
mis  antigo  ou  calçareoiurasfko,  porque  n'esie  caso 
eKÚsam-ae  os  tubos  de  ferro  dentro  do  furo.  —  Por 
toda  a  parte  em  todas  as  nações  cultas  se  abrem  po- 
ços artesianos  de  que  se  tira  muita  utilidade ,  como 
por  eieoiplo  esse  do  GrtnelU  que  ae  abriu  em  Paris, 
ha  pouco  tempo,  ^e  queosjoroaes  teemdado  çircums- 
laociadoc  dei^cripçoes ;  será  pois  bem  mau  fado  nosso 
qae  sê  despresè  este  ji  principiado ,  em  que  se  ma- 
jitfslp^  B  agua  logo  no  principio. 

Jlò  jbeeo.  dos  Pelames  ,hâ  outra  nascente  de  muito 
Jbaa  agua,  inteiramente  similhante  édo  chafaris  d'EI- 
.Kei.  ,E^  inandej  alli  f^zer  uma  fonte  provisória  (du- 
.raote  o  cerco)  de  diias  bicas  correntes,  acima  do  ni- 
jVél  do  terreno  coisa  de  4  palmos,  de  maneira  que 
se  enchiam  os  barris  dos  aguadeiros  commodamente. 
Como  esta  n'asc<i*nte  fosse  muito  boa  e  desse  por  mínu- 
•  to  tinte  e  oito  canadas,  ou  d*»is  mil  dusentos  e  qiia- 
«lenti  .birria  em  2i  horas,  tentei  f,^cr  um  novo  chafa- 
.riz,  è  prupíiz/tauilivm  esta.i»bra  ao  governo;  mas  te- 
,ve  o  fado  da  outra  proposta  já  mencionada.  Segun- 
de mostraram  ms  nivelamentos  que  mandei  fazer,  aquel- 
,lfi  nascente  vem  dar  ásuperficie.  do  terreno  da  rua  dos 
.Bacalhoeiros  e  nove  paln^s  acima  do  cano  geral  de 
.despejo  da  rua  da  Ribeira  Velhfi ;  por  conseguinte  po- 
[dt-ie  fazer  um  novo  chafariz  similhante  «od^fil-Rei  ,  i 
eipropriajBdo  os  prédios  de  casas  da  rua  dosBacajhoei-' 
;ios,  n."  1 ,  2  ,3,4,  5,  que  terão  de  comprimen- 
to coisa  de  11.  braças ,  estio  arrumados  a  uma  mu- 
ralha, são  poqco  elevados  cde  pouco  valor:  talvez  não 
.CHAlem  mais  de  4.000jj[000  róis.  — Mas  é  de  adver- 
tir  qne  se  não  destroçm  ,  basta  aproveitar  as  lojas , 
nélter-liio  umaárcaida  elliptica  de  tijolo,  e  deixar  li- 
,i»t  por  ctma  os. doía  andares  quedem  :  d'esta  manei- 
n  o  chafariz  occupav^i  um  terço  do  terreno  das  lojas 
.t  os  dois  terços  ficavam  para  a  carreira  dos  aguadei- 
fes  sem  o  menor  pejamento  da  rua.  Este  chafariz  da- 
.va  agua  pura  e  ynuito  boa  a  grande  parte  da  popula- 
.Çio  da  cidade  baixa  e  á  população  ambulante,  que  vem 
*  *o  cáes  de  Santarém '  todos  os  dias  com  os  viveres  e 
.diversos  fornecimentos:  é  uma  obra  tâo  útil  que  por 
li  mesmo  se  inculca. 

»  Nas  escadinhas  da  Pampulha  rebenta  na  praia,  jun- 
.(•do  ultimo  degrau,  um  bolhão  de  agua  potável  de  boa 
.qualidade  ,  que  provavelmente  prtcede  das  nascentes 
.dos  poços  de  nora,  que  ha  nosquintaes  por  detraz  das 
casas  dos  herdeiros  do  falecido  desembargador  Manuel 
^cente  Teixeira,  a  qual  se  podia  aproveitar  com  mui 
.pequena  desp^zA,  abrindo  alli  um  poço'  de  balde  e 
,  resguardando-o  das  aguas  do  mar  com  paredes  mací^-  | 
i^das  cm  irgamaçobydraulíco:  a  rocha,  em  que  nas-J 


ce  este  bolhão  d 'agua  ,  é  um  conglomerado  de  carbo- 
nato calcário  de  formação  terciária  .  que  deve  repou- 
sar em  camadas  deargilla  compacta  impenetrável  pe- 
la agua  do  mar,  e  por  isso  o  poço  se  pôde  fazer  sem 
Renlium  receio  de  que  se  infiltre  a  dieta  agua  salgada, 
uma  vez  porém  que  tal  obra  seja  feita  por  quem  d*is« 
so  intenda  e  tenha  conhecimentos. 

Subindo  a  calçada  da  Ajuda ,  a  coisa  de  dois  ter* 
ços  do  seu  comprimento  sobre  ã  mio  òsquerda.  vé-se, 
á  flor  da  terra  uma  ondulação  dos  conglomerados  cal- 
cários que  trazem  a  soa  origem  da  serra  de  Monsan- 
to, e  por  baixo  d'clles  nas  bancadas  de  argila  corrent 
abundantíssimas  véas  de  agua  potável,  como  sé  obser- 
va na  quinta  qne  foi  da  fabrica  das  sedas  no  sitio  de- 
nominado dos  Terramotos:  ha  uma  abertura  nas  ro- 
chas da  serra  por  onde  se  vè  correr  a  agua  depois  de 
ter  chovido  alguns  dias,  e  seguir  a  direcção  das  ban-' 
cadas  calcarias.  Por  baixo  dos  leitos  de  argila  eslãò 
os  bancos  de  grés  de  Nebra  ,  ou  txipiê  arênariui  vul^ 
garis— Saxum  tablosum  de  íànn.  —  (Veja-se  mr.  Val- 
mont  deBomare  na  sua  Mineralogia  ;T.  1.*  P»g-  349, 
e  o  Ensaio  Geognostico  sobre  a  jazida  das.  rochas  por 
Alexaudre  Humboldt/  edicção  de  Pariz  de  1823  T. 
!.•  pag.  206).  N'estes  lermos  é.  muito  provável  quo 
alli  se  tirasse  uma  abundante  vèa  de  agua  de  poço  ar- 
tesiano: não  sp  perderia  o  trabalho;  porque  se  o  fo- 
ro chegasse  ás  bancadas  de  grés,.ella  repuxaria  e  fi- 
caria corrente,  e  senão  chegasse fazia-se  um  poço  de 
balde ,  que  seria  muito  ulil  n*aquelle  local  tão  falto 
d^aguas.  ^  .        . 

Em  Vai  de  Pereiro ,  na  propriedade  cnaraadà  -- 
a  Quintinjba  —  ha  um  poç^  de.agua  potável  tão  abuii^ 
dante  que ,   durante  o  térco ,    forneceu  diariamonlõ 
os  defensores  das  linhas,   e  d*aÚi  a  tiraram  mais  d* 
trinta  aguadeiros  constantemente ;    alli  Iam  ençher-sa 
muitas  pipas  dos  parlicniares,  e  por  minha  ordem  se 
enchiain  também  ss  que  mandava  fornecer  de  agua  o 
povo  lias  estaçõef  dfs  Pedras  da  Patriarchal  Queima- 
da; fabrica  da  joiça  ao  Bato;    na  Boa  Mbrlé  e  Bue- 
nos Aires:  o  diclo  poço  nunca  estancou  ,   nem  dimi- 
nuía em  12  horas  senão  duas  polegadas,   a  qual  di- 
minuição se  ressarcia '  durante  o  repouso  da   noite. 
'Esta  .agua  não  é  tão  boa  como  as  outras  descrfplas: 
os  sedimentos  que  deixa  ^np  fundo  das  vasilhas  tcem 
um  certo  amargor  desagradável ;  mas  cose  liem  os  le- 
gumes, desfaz  o  sabão  e  d'ella  bebi  mais  de  ummèz 
sem  que  sentisse  o  menor  incommodo,  nem  se  quei- 
xou ninguém  que  d'ella  fez  uso.    O  dklu  poct^  tiâ(j 
utílisa  nada  ao  seu  proprietário:    i^irquií  não  póflc 
regar  mais  do  que  uma  estreita  tira  delerrcnn  dcin- 
significante  valor,  e  por  isso  a  E^m/  Camará  d  "esta 
cidade  o  devia  comprar  atim  de  ahrir  uma  min;i  por 
baixo  d*elle  e  p4r  a  agua  corrente  para  a  Iraxer  Jia 
Passeio  Publico,  aonde  a  folha  das  arvores  está  cain- 
do com  seccura,  aonde  jnãp  ha  senão  poeira,  e  o  ter- 
reno úa§  ruas  escalda  os  pés  de  quem  por  ellas  pas- 
seia.   Alén^   d'esto  poço  ha  mais  dois  nas  terras  do 
Visconde, da  Bahia,   os  quaes  poderiam  ser  cíínipra- 
dos,  ou  expropria(fos»  se  o  proprietário  reeusa^íe  ven- 
del-os  ;    pois  era  a  expropriação  feita  nos  terfhos  em 
que  deve  ser— : porá ult/tdod^  jjhMica  dtUráà  càpità( : 
a  mina,  que  se  fizesse  por  bíiizo  do  primeiro  diclò  da 
Quintinha,  podia  dirigi r-se  aos  outros  dois   e  aj"»ítaj 
as  nascentes  de  lodos ,    que  devem  ser  mais  de  íeH 
anneis,   e  a  condílcção  para  o  Passeio  Publico' éfk- 
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cíllima  ;  porque  podia  scrcóbduzída  em  manilhas  de 
barro  por  dentro  da  mina,  que  se  nbrisse  nté  entrar 
na  rua  de  Sancta  Martha  e  d^alli  até  ao  Passeio  em 
manilhas  de  ferro,  para  )[)oder  reputar  e  subir  á  noTt 
fonte  que  se  está  fazendo.  *^  Mas  a  distancia  do  en- 
canamento das  manilhas  de  ferro  é  de  2.500  pftlmos 
ou  duzentas  ecíncó^nta  braças,  cuja  obra  custa- 
ria seis  conCois  de  réis,  porque  avalio  a  braçii  doeste 
encanamento  prompto  de  tudb  en\  â4jj!W0  reis.  Orà 
seja-me  Hcíto  dizer  qúe  a  nota  tátàt  è  taò  desengra- 

?;ada  que  parece  ó  paiamWf  ^e  um^'  esciHia  de  dòls 
anços  ,  e  naomerC^e'  taV  dei^eza.  toco  isto  de  )>as- 
•a^em  semqúèrer  òfTeV^cfiéròarchitectó  qae  fezaquel-* 
\e  risco ;  pois  não  b  Conheço  nem  sei  quemf  é ;  mas 
M  a  ÈxTtir  Camará,  áue  tantos  benefícios  tem  feito 
ãó  município ,  quizéfYázèr  ifni^  obra  qvté  nio  enver-^ 
j^onbe  as  nossas  artey  airidilé^á  ^tetD*po,  ainda 
nma  mio  hábil  p^de  emeiV((át* '  a^ifelies  graiide^  ãe-^ 
ifeitos  c  falta  de  go^tò  Íeip  delsínaitiçhar  nada  ,  sótaen- 
tê  emcfhdaodp  è,dec«fáV)ão  p'i|be  álH  está  levantado 
jpelo  risco  (poifco  'inai^'  ou  menV^s)  dâ  fonte  desenhada 
por  iBclídòr  qiie  Tem-  tiotojn/  fi.*  da  sua  Architectura 
Hydraiilica,  "liy.íi.^cap.  4.*'  estampa.  5/  n.*  80 ;  pois 
essa  é  magestosa  ,  é  ittú  a  singuTaf idade  de*  ser  de- 
corada sobre  òs  pilaã»tr<$es  com  flgtiras  de  rios  stmifhan- 
tes  aos  nossos  Tcfjo  e  Doiro  qnè  já  estio  feitos,  eque 
*Dio  mereciam  estar  assim  deitados  ái  mahaé.  Conti- 
nuarei com  a  matéria  príocfi^ál  doiheii  trabalho. 

Ha  i^á  cerca  do  convento 'dèSatfctn  Anni  dm  antigo 
[oça  que  d'ante!i  se  chamava — Poço  da  Cidade^^le 
jjue  demoraVa  n^uma  eslVelfá  víèla  que  daVa  con^iho- 

Sicaçiô  do  largo  de  S.  Luiz  p'ara'a'catcada  existente; 
,  'ésie  sáta  junclo  do  fdndd  ò  vntigo  encanai mcttio 
(d^aguaqiie  â  ministrava  koébaftiriz  dò  Rocio,  ô  qual 
jlicou  sepultado  nos  entulhos  do  té^rinioto  â  Mii  de 
19  palmos  de  profundidade,"^  jax  tiO  alinhamento  da 
calçada  que  vae  pela  fk-ente  4o  t)6Wtheâtr& ,'  *èòrres- 
pon^endo  ápetiuítláia  jatoel/a  tlá  esqliiná  brfefltal: 
ainda  ailí  corre  à' agua  qi^e  irnilá  ei^ti^atásàda  pelo 
entulho ,  e  brotou  com  grai^de'  forl^i  dòs^alíberces  doi 
novo  vestil)6Ío.  Esta  a^ua  é  potável  é  'de^bòá  'quali. 
dadop  [lUTtctA  bem  n  pena  dc'àòn'd|ir 'o  ãiíto 'poço , 
examinar  por  onde  tem  o  otiftèi^' ái  átlípt)o ,  e  vêr 
em  que  nhd  ítca  ;  porque  sepod^esse  gii^ar  âauper- 
ficíe  do  Lftrreno  actual  do  largo  de  9.  lulz ,'  ailí  se 
devia  fozrr  uma  tiova  Tmito  de  duas  bícâs.  Advirto 
que  a  etístoncia  én  pot^u  e  verdadeira  ebem  assim  o 
que  dign  acerca  ãn  qu^tlidâde  da  agda>f  mas  tudo  o 
restjintc  é  histuría  tradiccifiiíàl  que  eu  úíio  pode  vé- 
rifíci^r,  c  rcfiro-a  conformt?  asinfotma^eS  áue  me  de-' 
ram  pessoas  circimspeclâs,  q^aiè  étr  t enfio  por  muito 
vef'dadeij'as. 

Tenho  sobejamente  provado  i|àe  'Usboa  tem  muitas 
nascentes  de  aj^ua  potável »  Wm  que  podia  ser  abun- 
idantemente  provida,  nâran?Àsdfi'er  as  faltas  que  pa- 
dece e  que  àitiito  inuúém  na'  sátide  publica ;  porque 
a  agua  é  mais  precisa  ho  tempo  dò  estio  do  que  no 
ibvcmo,  tanto  para  beber  e  fmr*  ^  comida  como  para 
aceio  e  limpeta  do  corpo ,  e  d^s  írotipás.  Era  muito 
litil  que  houvesse  sobejos  em  ^et  de  faíUas ;  pois  que 
n*esle.  caso  poderiam  encher-sé  de  'àrvo>ès  as  priaças , 
os  quihlaes  e  vários  terreiros  pára  tifèlhorareb  o  ar 
|[uç  se  respira,  e  poderia' haver  èàil  fòdon  os  baíròs 
vcr<)adeiros  Ianques  de  lávan^d^írás.  é  dSo  charcoí  im- 
mundos*       *  .      .•   r  •«:  •  •.    .j  *.  .    .,. 


Disse  alé  a^ora  tbdo  o  que  sabia  áçerca  das  na^ 
cenles,  direi  d^áq^ii  em  diante  alguma  coisa  sobre  t 
maneira  áé  reservar  a  agua  das  Aguas-Lívres,  qo« 
se  destretdíçá  úo  inverno  etftkè  se  devia  guardar  para 
o  verio.  Viséonde  de  Vrllarinho  de  S.  Romão. 

•fCimeluir^se-ha.) 
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vbttwaAito  9s  wntTcm. 

8S00  o  'AcéToa  do  ^upt'acitado  artigb' aponta  en* 
tre  os  immènsos  recursos ,  que  a  Divina  Providencia 
liberaltsoir  a  Portugal ,  e  que  niò  áSo  approveitados, 
snasmíbas,  aHegando  de' 6b#as  antigas  o'ibuitooiro 
è  à  abundância  de  prata,  qoe  eiistia  nò  tempo  átíê 
carthaginékes  erom^^os  ett  Poitugal ,  fatiando  tanv- 
bem  diis  ootraís  titjfireztfs  YóetalKferas,  assim  com<itIas 
moitas  pedras  preciosas  ém  toda  a  peni^sola  ifiérica» 
entre  as  quaes  até  nSo  defioa  de  noteear  esneraldaa 
e  diatmintes  {T!)'e  ík^endo^léiâdMsso  dizer  a  um  doa 
bi^tòT^iaddres ,  cotno  se  íbue  ilm  evangelista ,  qveifè 
êutiádf^  âu  rifueza  ãúi  nosmt  minai  tem  perdido  *# 
Jttito: 

Para  corroborar»  'àlnrda' mais  ,  estas  notidias  âàs^tí^ 
quezas  snbterrâneaa,  dl  nm  extracto  de  varias  cart^ 
de  um  estrangeiro,  viajanto  em  Portugal,  escripta(^ 
aos  seok  pátrièios  ftfra  do  reino ,  e  ba^  qvaes  te  fai« 
la  dai  inedfeuhiveii  ripíêtai  de  winetaêè  ^e  u  eneoii^ 
(rak  èm  toda  ú  parte  ,  e  eom^^  elfe  marehêu  milíloa 
diai  iem  interrupçõo  aòre^  minai  de  ^ih),  prata. 

Não  se  pôde'  duviidàr  de  <fue  em  tempos  remotos'» 
principalmente  no  dos  romanos,  Coreceu  eib  Portugal 
a  exploração  das  miúas  de  metaes  preciosos ;  é  dW 
certo  por  muitos  séculos;  não  s6  pelo  que  dizem  cit 
historiadores  afamados,  mas  porque  á  vista  dos  restos 
das  soas  ob^as  se  convence  o  indagador  mineralógica 
d*esta  verdade.  Léguas  e  léguas  de  comprimento  sa 
acham  montanhas  iíteiras,  minadas  por  gallerias  sob* 
terraneas ,  e  crivada  a  sú^erficie  com  poços  oi»  Mjoi; 
veias  metaTliferás  inteiras  foram  exploradas  desde  o 
come  das  montanhas  até  os  mais  profundos  valtes » 
mostrando  medonhas  rachas  abertas,  que  cortam  ah 
serranias  6m  muitas  dii-ecçSes  (v.  g.  na  serra  da  Va« 
longo*,  e  na  visitkbançá  de  Bragança) ,  e  nas  margeili 
de  todoà  os  ríok  foram  revolvidos  os  sodi  mentos  al1d« 
vionicós,  sem  ficar  tima  pedra  sobre  outra  na  MCÉ 
posição  natural. 

Está  provado,  que  doestes  oitimos  jazigos  de  kef« 
ras  de  alloviao,  ou  vulgarmente  chamada  de  casca* 
lho,  não  podem  ter  tirado  senão  oiro;  -^mas  prò« 
blematica  fica  a  qualidade  de  metal ,  que  tiraram  das 
minas  pas  montanhas ;  se  foi  oiro  ou  prata  ,  ou  am- 
bos os  metaes  junctor;  pois  afé  agora  não  se  temacba- 
do  vestígio  algum  ,  por  onde  se  pod esse  julgar  coite 
certeza  sobre  este  ofUjectb ,  iião  obstantes  todas  b$  dl* 
ligencias,  que  temos  feito,  para  os  descobrir ;  entra  1À* 
do  em  centenares  doestas  aiiti^ái  galerias  •  poços  e 
fojos ,  e  até  algumas  veses  còm  perigo  da  vida ;  nis 
quaes  nem  ao  menos  uma  amostra  deixaram  pegada 
nas  paredes  das  dietas  minas,  exploradas  todas  a  pic- 
fílo  bu  a  fogo',  visto  que  n'aquéllè  tempo  „^aindan^ 
era  conhecido  o  uíe  da  pólvora. 

Kestilta  d*estos  indagações  que,  se  n^aqu^ílles tciá- 
pos  houve  riqoexas  approveitadas  ,  beje  já  não  as  Ija 
j^tíás   muito  ba   íti^è  estirriím  .deétt*èi4«i  j  *-^  tr-oa 
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porlaguetes   a  este  respeito ,   como  eti  muitos  outros 
icDlidus,  poiJem  exclamar — fmmmê  troes  \ 

O  grande  laboratório  cbimico  da  natureza  já  nio 
enche  de  novo  os  irieiros  explorados  cora  depósitos  no- 
To$  de  metaes  preciosos :  e  o  oiii  depositado  nos  lei-j 
tos  antigos  de  rios  do  decurso  de  milhares  de  aunos' 
Dio  se  poderá  reproduzir  eoaceoteuares  com  a  mesma 
abundância.  ' 

Julgamos  —  que  o  parecer,  sobre  esta  matéria « 
de  uma  pe5Soa  ,  que  quasi  toda  a  sua  vida  ,  e  desde 
à  soa  adoieseencia ,  «e  tem  applicado  aos ' estudos  mi- 
-Mralogicof  e  moutanisticos,  tanto  theori^íos  comopra- 
itíces ,  e  que  oa  longa  carreira  de  36  aonos  •  occu- 
fado  na  administração  de  minas .  na  AUemanha ,  em 
Portugal  eno  Brasil,  iendoalémd*isso  examinado  todas 
as  proTincéas  (com  excepção  do  Algarve) ,  e  os  lo- 
gares  confaecid^M  «orno  metailíferos  ,  digo «  que  «  pa- 
recer de  siiDÍthanLe  pessoa,  que  por  estes  motivos  tem 
adquirido  alguma  fiama  «uropéa.,  deve  vaier  alguma 
coisa. 

Portanto  declaramos  abertamente ,  q«e  em  lodo  e 
reino  nio  encontramos  veias  ou  camadas  metaUiferas , 
as  quaes,  a  olhos  vistos,  promettessem  riquezas  ; 
achamos  só  indicios  em  muitas^  partes  da  existência 
de  mineraes  de  chumbo  ,  i^abre ,  estanho ,  anlimo- 
nio,  cobalto  e  ferra,  oiro  em  pequena  quantidade  nas 
allaviões ,  mas  prata  nunea  ,  com  excepção  da  pouca 
que  se  acha  na  galeoa  de  ebnmbo. 

CansaHfios  portanto  riso^  se  alguém  Mia  de  incal- 
culáveis riquezas  em  mineraes ,  e  como  um  viajante 
estrangeiro  quer  persuadir  ^o  publico,  ter  por  muitos 
'dias  marciíado  sobce  míuas  seguidas  de  oiro  e  prata «  e 
como  nenhum  cavallo  pisou  tantos  metaes  preciosos 
cooo  o  d'elte;  e  de  certo  foi  o  ^avalio,  que  fez  este 
descobrimento  novíssimo;  mas  o  nosso  niso  aetranstor* 
■a  f  m  tristeza  ao  vor  como  um  4>ortug«ez  pédc  man- 
dar para  um  jonaiwnilhautes  escriptos  absurdos ,  di- 
«tados — OQ  pela  ignorância,  ou  per  fins  sinistrot  , 
— 'atraindo-  sobrea  nação  o  epitbeU  de  igooraate,  que 
•  astuto  escrtpior  das  cartas  lhe  dá  tão  gratuitameate. 

Este  estratagema  das  cartas  e  a  chegada  d'ellas  a 
■ies  de  Portuguezes,  na  verdade*  tão  uma  tão  cal- 
va, que  logo  se  conhece,  que  bão-*de  servir  de  isca 
a  um  eapeculante ,  para  apanhar  -bohaa  alheias  ^ 
■esmoao  doajkortoguezes.       * 

Dii  o  viajante  Ur  examimé^ ,  457  mmnu ,  #  MUk$ 
fkfeni,  e  que  se  acham  nas  mãos  dos  botenlales  por- 
toguezes;  —  ^  serio  estas  ^r  acaso  as  mesmas  minas 
^«e  descobriu  ^Incansável  descobridor  dasminaaA.B. 
Michilia,  que  J)eua  àaja  em  sancta  gloria,'  e  entre  as 
^oaes  9Ó  de  oiro  conta  tresentas  e  tantas  minas  riquís- 
simas, aa>qnaes4odaa  deixou  no  seu  testamento  me- 
lallorgíco  A  sacão,  imoprendo  elle  pobre  ? — j  ^u  alcan- 
çou o  novo  descobridor  v4sta  do  livro  das  fwiieias  curiosas 
que  deixámos  em  moousoripto  no  archivo  da  exiin- 
cta  inleodeocia  das  jnioas  (que  dcsapparaceu  come 
díicm) ,  e  no  qual  oe  acha  uma  relação  de  mais  de 
quinheutos  logaret  meta lliferoi^  com  indicação  «e^pou- 
tameoto  pafft  pesquizas ! 

O  auctor  das  cartas  anonyraat  âtHa  4i)éfh  das  noti- 
cíaa  dos  seus  desouh^ímentos ,   da  necessidade  de  re- 
formar a  lei  das  ^ninas  e  da  creação  de  cadeiras  para 
o  cBsino  dasVieneíaa.montanisticas,  mandando-se  vir 
*d«,{6ra  ot  lentes. 

JPara  Xallarmos  a  verdade ,  aeria  ia  to  «ni  pequ^o 


principio  de  desejos  de  contribuir  para  animar  o  tra- 
balho das  minas;  um  pequeno  aunei  na  grande  cade^ 
das  providencias  que  se  deviam  dar  :  mas  esmorece- 
mos inteiramente  lembrando-nos  ornais  que  ainda  falr 
ta  para  poderem  produsir  saudáveis  cffeilos  todas  M 
providencias.  £m  primeiro  logar — i  con^  se  pode- 
rá esperar  a  saída  de  uma  lei  perfeita  para  o  traba- 
lho das  minas  a' um  paiz  ,  onde  similhaute  ramo  d^ 
administração  publica  é  inteiramente  desconhecido? 
e  legislando  sem  conhecimento  de  causa ,  ê  na- 
tural que  saiam  desparates ;  e  copiar  aa  leis  de  ou- 
tros paizes  sem  poder  ajuizar  quaes  serão  as  mais 
próprias  para  este  é  mui  arriscado.  —  Mas  suppomlo, 
alcançávamos  as  melhores  leis,  i  quemasbaviade  pôr 
em  execução?; a  quem  se  poderá  conAar  a  adminis- 
tração n'um  paiz,  no  qual  ninguém  se  applicou  a  es- 
te ramo ,  e  no  qual  só  pessoas  consumadas  na  pratioa 
de  administração  das  minas  e  não  rapazes  que  saeoi 
da  eschola ,  por  mais  babeis  que  sejam ,  tão  capazes 
doestarem  á  testa  de  estabelecimentos ?ie  onde  ae 
acham  slmilbantes  stijeitos?  —  Mil  erros  e  desatinos 
se  commetteram  estorvando  o  andamento  dos  traibalhQS 
que  impacicQiaram  o  governoeos  acctonístai. 

£mGran*um  paiz,  ondetudose  ha-de de  começar  de 
novo,  não  ha  esperança  alguma,  paraaa  primeiras  gera- 
ções, de  fazer  fortuna  com  otrabalhodas  minas ;  e  sendo 
além  d*isso  o  diclo  trabalbo  o  mais  arriscado  paia 
plicar  n'elle  o  aau  dinheiro,  sendo  loteria  na.qulil 
ha  cem  ^i^xeê  mais  números  brancos  qne  premloa: 
só  por  este  motivo  o  trabalbo  dat  mínao  já  é  mais 
próprio  ser  empreendido  por  oonia  do  estado  que^ 
por  conta  de.particularea».  Gostado  ainda  que  nãoW- 
re  lucros  directos  dos  trabalhos^  4ir«H>s  indirecta- 
mente i  e  este  deverá  ser  o  principal  (hn  d*estes'tra- 
lialhos.  Onde  por  conta  do  estado  se  trabalhar  nas  ni- 
nas, não  se  pergunta,  quanto  renderam,  mas  pergui- 
la-^c ,  quantas  famílias  tiraraái  seu  alimento  d*ostea 
tral>alhos,  quanto  dinheiro  ficou  «o  ^is  dos  prtw 
ducJLos  tirados  daa  mioaa,  que  aliás  sairia  para  se 
con^irar  fora ;  pecgunta-ae ,  Quantos  ramos  de  indua- 
iria  se  acham  creados  e  fundados  sobre  o  producto 
oci|;inal  e  crú  tirado  das  mina6«  Mas  4im  accionista  do 
miou  não  pergunta  ^prdbao;  cUe  só  quer  saberão 
que  elle  ganhou ;  e  não  ganhando^  larga  «  trabalho* 
importando-se  pouco  ae  o  estado  em  geral  oom  isso 

São  qnasl  dez  annos  qne  a  administração  éaê  mlnaa 
em  ^ortu^a|,.4>or  couta  4o  estado ,  foi  aniquilada  por 
um  ra^go  dapenna  de  um  dos  ministros,  dando-se  li- 
vre-a  ei^loriição  a  quem  a  pedir;  houve  frande  eh- 
thusiasnu)  em  iormar  «on^anhias  de  mineração ;  cui- 
dando Xicaziam  ricoa  oepentinameote:  houve  empreéh- 
4edores.queprome(4oram'£acer  feliz  a  nação;  e  pei^nnta- 
«e^qual.íoi  o  «resultado  durante  todo  este Hempo? •<— 
Perdeu-ae.tudo<o  qoe  estava  feito  por  conta  do  gover- 
no: e  comeis  riquezas  prometi  idas  pelos  especul»n- 
)  tesnão  apparoceram  logo,  anori«ta«^milhantcs com- 
panhias; alguo»»  já  no  parto  eaé  outras  acham-seite 
agonia  não  podendo  ^vèr  nem  morrer. 

$Portanto«<eniqiiantonãosemodar  osy$t<*n)»,  em  ti*a- 
(balhar  outra  vec  as  minas  por^onta  do  estado ,  nunba 
Horecerão  minas  ^em  Portugal ;  só  ao  estado ,  que  n^o 
morre  nem  prooiza  impaci^ntarse,  como  as  sociedades 
deacGíonistas>eparNcoÍares,  convém  o  trabalho  das  nli- 
MU$4  só  ellA  é  «capaz  de  vencer  todos  os  obsUtulos  do 
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uma  empreza  renascent<> ;  só  elle  pôde  sapportar  tr^ 
das  09  rovezps ,  e  esperar  pelo  tempo  em  que  tudo 
concorrerá  para  a  prosperidade  das  minas :  mas  este 
tempo  ainda  é  remoto,  e  n2oha  meio  algum  de  o  cha- 
mar para  appressara  sua  vinda. 

Olhemos  agora  para  a  Europa  inteira,  e  examinemos 
quars  são  os  paizes ,  onde  hoje  em  dia  florescem  mais 
as  minas;  e  sem  duvida  acharemos  que  aadminlstra- 
çio  d'ellas  se  acha  no  maior  auge  ii*aquelles,  onde 
as  minas  sio  administradas  por  conta  do  estado,  co- 
mo na  Allemanha  ,  na  Suécia  e  parte  da  França. — 
;  Mas  a  Inglaterra  ?  perguntarão  os  apaixonados  do  syste- 
ma  livre  da  mineração.  —  fi  verdade:— mas  a  Ingla- 
terra faz  uma  excepção  da  regra  ,  não  por  saberem 
as  companhias  e  particulares  melhor  o  que  }hes  con- 
vém,  mas  só  pelas  immensas  riquezas  das  suas  mi- 
nas de  carvão  de  pedra  e  de  ferro,  as  quaes  são  por  assim 
dizer  inexgotaveis ;  e  se  estas  fossem  menos  ricas 
ha  OHiíto  estariam  perdidas,  como  as  minas  de  outros 
paizes,  onde  se  adoptou  o  systema  inglei.  A  França 

•  no  tempo  da  revolução  quii  imitar  este  systema  .  d'onde 
resttUou  logo  a  decadência  das  suas  minas,  e  ainda  ho- 
je trabalha  para  remediar  estes  males  e  chamar  outra 
tei  a  administração  para  a  tutela  do  governo.  • 

'  Na  Allemanha  também  pertencem  as  minas  mais 
consideráveis,  como  são  as  do  Harz  e  da  Saxonía  ,  a 
companhias  de  accionistas ;  estas  minas  já  trabalham 
ha  4  e  5  séculos  e  mais.  mas  tem  lerem  os  accionis- 
tas voto  algum  na  administraçio ,  a  qual  toda  épor 
conta  do  estado  que  nomêa  os  empregados  e  que  lhes 
paga:  e  tanta  fé  han'estaf  administrações,  que  nun- 
ca foltam  accionistas  para  empregar  o  sen  dinheiro 

•  Ha  compra  de  acções. 

O  ttcihodo  adoptado  da  administração,  por  conta  do 
-  estado  ,  é  o  meto  mais  seguro  â»  conservação  âns  mi- 

Bas  por  muitos  seculoi ;  simíttiante  administração  não 
'  tracU  de  explorar  só  os  jazigos  mais  ricos,  mas  tam- 

befn  de  tirar  utilidade  de  jazigos  pobres,  conservando 
t  sempre  um  eqailibrio  entre  a  receita  e  despera :  es6 
^d'esla  maneira  se  poderá  conseguir  que  as  minas  se 

conservem  rendosas  por  tempo  de  secnins,  ministrando 
'  »eios  para  qoe  a  indnstria,  ligada  á  mineração .  seja 

sempre  alimenlada  para  fazer  a  felicidade  dos  povos  e 
.  de  provincías  inteiras. 
,    ^  Forlugal ,  cono  já  dissemos ,  nlo  oíl^rece  riqneias 

visiveis  de  jazigos  metallicos ,    e  nunca  alcançará  os 

•  benf^ficos  ftus  do  trabalho  das  suas  mmas  ,  não  sendo 
admioi^radas  por  conta  do  estado;  e  quem  tiver  von- 
tade de  se  informar  das  vantagens  qoe  similhante  admi- 
Distraçâo produziu,  dnranteos  annosde1803  atél33«. 
vip  obstantes  todos  os  contratempos  que  soffrtu  , 
poderá  consultar  nma  peqoemi  memoria  nossa  sobre  a 
kiêíoría  mêdemm  da  admimãiraçõo  dag  minai  em  Por- 
i^al,  qoa  publicámos  iio  anoa  de  t838. 

Barão  dê  Eichieege. 

N.  B.  O  artigo  precedente  fconfessamsl-e  cora  o 
devido  respeito  i  nnita  aciencia  e  praticado  seu  ao- 
clor)  parece-nos,  qoe  poderá  ser  exagerado :  — e  exe* 
gerado ,  em  contrario  sontido ,  nos  parecèta  também 
o  que  elle  procura  refutar.  Démes  entretanto  cabida 
a  um  e  a  outro ,  e  dal-a-hemes  aos  mais  qne  vierem 
sobre  o  mesmo  assumpto;  porque,  apesar  demais  af- 
feiçoados  á  industtia  que  ás  minas,  e  intlniUmente 
mais  a  agricultura  do  que  i  industria ,  intendcaaos 


que  ,  nas  actuaes  circunstancias ,   o  ponto  da  contro^ 
versia  merece  iHucidado. 


TARIED.4Dfc3. 

COMMEMORAÇÔES. 

AFBXCA  VOBTVOVSSA. 

3301  Acoasque  está  ainda  retumbando  pela  Afri- 
ca, e  centuplicando  ecchos  por  toda  Europa  o  esbom- 
bardeamento  da  vingança  francesa  contra  a  indómita 
e  altiva  Tangere,  já  que  nem  um  marinheiro  tivemos 
por  quem  mandar  dizer,  como  a  Dinamarca  e  a  Sua- 
eia  áquelle  covil  de  piratas ,  —  assas  e  de  sobejo  é 
tempo  de  nos  redimirmos  do  tríboto ,  redimimo-nos » 
—  consolemo-nos  d*esta  vergonha  ,  se  porventura  não 
fór  isto.  aggraval-a  ,  recordando  glorias  antigas  por- 
tuguesas qoe  esta  mesma  semana,  n'es8a  mesma  plaga» 
prodnsin  abundantíssimas. 

A  2t  de  agosto  de  I4t5  eireí  D.  Mo  o  primeiro-, 
com  os  valorosos  infantes  D.  Duaríê  e  D.  Henrique  o 
o  príncipe  D.  i4/foRjo ,  sens  Alhos ,  desembarca  com 
dezoito  mil  portugueses  de  uma  armada  de  mais  do 
quinhentas  velas .  nas  praias  de  Ceuia  :  apesar  do 
uma  resistência  desesperada,  rende-a  ;  haatéa-lbe  na4 
muralhas  as  quinas;  e  na  mesquita,  consagrada,  ar- 
ma cavalleiros  aos  infantes,  para  se  recolherá  pátria 
onde  o  agnardam  os  emboras  c  agradecimentos  de  to- 
da a  Chrístandade. 

Cincoenta  e  seis  annos  depois ,  a  dl  de  agosto  do 
f  i7i,  repete  drei  D.  Affàmo  V  com  sen  0)ho  oprin* 
ctpe  D.  Jbã/i  similhantes  ou  maiores  gentí lesas  nn 
i4rztfa.  —  Vencidas  primeiro  as  furtas  do  mar,  q«o 
nas  costas  se  levanta  p«ira  dcvoral^s ,  e  prostrados 
depois  a  ferro  os  tnimigns'em  ávtila,  como  em  Cntim 
ilzóra  D.  JoSo  I, — arnrfa  D.  Àffomia  na  mesquiU» 
purificada  e  consagrada  .  cavaHeiro  a  seu  flibo ,  que 
tão  assas  o  havia  merecido.  conUndo  só  desesseis  an- 
nos de  edade,  qoe  a  poder  de  ferir  acabou  a  liatalha 
com-  a  rija  e  grossa  espada  tod*  torcida  (cançava  en- 
tão mais  depressa  o  ferro  que  o  braço  dos  portugue- 
ses). O  cadáver  do  conde  de  Bhrialta ,  morto  como 
valente  no  conflicto,*  assistiu,  estirado  na  sua  éça  co- 
mo testironnba  ,  a  esta  cerimonia  ,  a  qual  eiret  con« 
cluiu  aponUndo  para  elle ,  edisendo  ao  0llio,  ;  Dêmê 
te  faça  tão  bom  eavalleiro,  c&mo  aquele  que  alHjatl 

Quatro  dias  depois ,  tanto  como  aqui  liséra  com  as 
armas*  laz  mais  adiante,  em  fanqere^  só  com  a  pre- 
tenda :  Tangere ,  a  feroz  morlyrisadora  dos  principos 
e  vassallos  doeste  reino,  cae-lhe  aos  pés  e  se  lhe  en- 
trega pedindo  miserícordift ,  que  cWei ,  felix  c  ma- 
gnânimo, facilmente  Jhe  concede. 

Com  a  conquista  d''e8tas  duas  praças»  no  soraçio 
da  Africa  e  geralmente  havidas  então  por  inconquis- 
taveis,  veio  a  este  soberano  o  mesmo  titulo,  com  quo 
50tpt«o  se  ensolMrbecéra,  de  Africano;  eaosseossnc- 
cessores  \  o  de  reis  de  Portugal  e  doÊ  Àlgarwe »  d'«- 
quém  e  d^áíém  tàar  em  Africa. 

No  decimo  anniviprsarío  de  tio  prospera  jornada,  a 
S8  de  agosto  de  1481  ,  na  serrr  de  Cintra  e  na  mes- 
ma caze.  ottdenasc^a.  adormeceu  D.  Âffomeo  em  a  Se- 
nhor ,  d'onde  fui  levado  para  o  muaomento  da  Ba^ 
fAa.no  qnal  jjas.  -^ 
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1  is  nofsas  glorias  africmas  jazem  lambem  c  nio  ha 
jà  ressuscilal-as! 

2  Podessem  as  da  pai,  do  trabalho  e  do  amor»  faier- 
Bos  algum  dia  deslembrar  tamanhas  perdas  1 

VMA  TXAGSM  A  B.  MABO«S  MU  MAIO 
DS  1843. 
GOACLtSiO. 

{CGntinuado  depag.  39  J 

3302  Entia-sb  do  terreiro  para  e  can? enlo»  do  la- 
do direito  da  egreja  por  uma  porta  pequena  »  occul* 
la  sob  a  abobada  da  varanda  ,  que  seguram  elegantes 
pilares  de  pedra,  com  seus  assentos.  £ncoolra-se  u- 
ma  caza  de  acanhada  altura,  mas  coberta  dericaalK)- 
^iida  de  ordem  dórica  segura  em  grossos  pilares,  com 
seus  avultados  relevos,  enlaçados  em  festoes,  elegan- 
temente. D^ahí  pela  direita  sobem-se  doij  lanços  de 
escadaria  até  um  patim,  d'onde  á  direita  se  continua 
a  descer  at^  i  porta  do  jardim,  e  á  esquerda  a  aubir 
até  •  vastíssimo  salão  de  entrada  ;  vindo  a  escadaria 
ê  terminar  nomeio  d^elle  quasi  cm  um  terço  do  seu 
comprimento .  fagendo  uma  abertura  ornada  de  am- 
bos os  lados  com  grosso  parapeito  e  balaustrada  de 
pedra,  terminando  em  dois  leões  da  mesma  pedra, 
sentados  nos  parapeitos  ,  ao  morrer  do  ultima  degrau 
como  sentinellas  do  mosteiro  sancto. 

O  salão  de  entrada  é  um  quadrilongo  extenso  e  de 
altura  proporcionada  ,  alastrado  de  bella  lisonja  ,  co- 
berto de  lisa  abobada  .  com  o  seu  friso  muito  grosso. 
—  Ficam-lbeao  sul.  do  lado  da  balaustrada  ,  os  sa- 
lões e  quartos  da  antiga  hospedaria  .  airosamente  de- 
corados com  suas  janel  las  de  sacada  sobre  o  terreiro, 
f  de  peitoril  sobre  o  jardim.  Ao  poente  ,  o  terreiro , 
para  o  qual  lançam  sobre  a  varanda  da  entrada  quatro 
grandes  sacadas.  Ao  norte  •  o  claustro  da  egreja.  £ 
ao  nascente,  bem  no  meio  do  salão,  um  vasto  portíeo. 
ora  redusido  a  singela  porta,  lança  para  o  magestoso 
dormitório,  qoe  vamos  seguindo. 

E'  esta  uma  das  obras  mais  elegantes  do  convento. 
Alevanla-se  atei  altura  de  dois  andares  da  caza,  ter- 
Biinandoem  rico  tecto  de  castanho  de  relevo  gradea- 
do ,  de  finas  cores ;  é  cortado  por  dois  pequenos  cor- 
redores, que  o  atravessam  em  crus  elbe  dão  claridade 
.com  as.janellas  dos  seus  topos;  tem  dezessete  portas 
de  cada  lado  coro  elegantos  portaes  de  pedra ,  termi- 
Bando  em  forma  de  aliar «  e  estende-se  em  linha  te- 
cla até  uma  ^grande  porta;  e  em  cima  d'esta  umaTas- 
la  ia^ella  ou  óculo  de  vidraça  sobre  a  varanda. 

O  coração,  qoe  vae  sanctamente  recolhido  to  aira- 
▼essar  a  vastidão  do  immenso  dormitório  ,  qve  respi- 
M  magniilceBcía  e  mystica  suspensão ,  alegra-se  in- 
Toluntariamente  aosatr  d'esta  inunda  avenida,  aonde 
•  los ,  coada  pelas  vidraças  erguidas  e  pelos  topos 
afastados ,  derrama  um  colorido  baço  •  melancólico. 
Parecia  qoe  ajs  passadas  dos  nossos  companheiros  nos 
lepresentavam  a  cada  instante  o  andaft^rdenado  e  mas- 
so  das  sandálias  religiosas.  Voltávamos  os  olhos  para 
traz;  e  perdía-se  a  vista  Ba  progressão  immepsa  de 
Untas  portas  e  arcos  uniformes^  i^nde  transpareciiim , 
de  vez  em  quando,  eomo  nma  visão,  os  veu»  bran- 
cos e  os  alvos  vestidos  transparentes  das  damas  ,  que 
entravam  esaíam  dos  seus  quartos  de  passageiro  des- 
canso. E  lá  nos  ficava,  ao  cabo,  o  salão  chi iu  devi- 
da; entravam*nos  enfiados  pelodormit<»rio  mas  }á  per- 
didos,  cobTu&os,  e  quasi  mortos  os  $^nê  4a  ^«if ifm 


longínqua  ;  até  que  no  extremo  opposto  se  perdiam  do 
todo ;  e  os  nossos  olhos  se  arrobavam  com  outro  qua- 
dro bem  difTerente. 

4  Qual  é  o  homem  .  scm-sabor,  da  cidade  risonha 
do  Mondego,  que  não  veio  inda  espairecer  os  seus  , 
olhos  pelas  vistas  grandiosas  da  bellissima  varanda  do  ' 
dormúorio  de  S.  Marcos -^  e  lançar  de  lá  uma  olha<i 
dura  de  admiração  para  a  sua  Coimbral  Formoso  es- 
pectáculo era  aquelle.  De  norte  a  leste  uma  progres- 
são vastíssima  de  oiteiros  melancólicos .  cobertos  de 
pinhaes  ,  de  oliveiras,  e  de  arvoredo  escoro  ,  onde  a 
vista  se  perde;  e  d'oBde  solevanta  ao  long<»  com  seu 
aspecto  carrancudo  a  serra  do  Caramulo,  Logo  maia 
perto,  o  Bussaco;  coberto  de  grande  malha  negra, 
que  a  sua  formosa  mata  representa; — o  Dianteiro 
mais  acanhado; — e  logo  mais  ao  largo  a  serra  da 
Louxã,  campeando  por  cima  de  Iodas .  coroando  o  ho* 
rísonte,  e  confundindo-se  ao  largo  com  a  JS<^rel/a..  cu- 
jos píncaros  escarpados,  c  remoiissimos,  lá  se  descor- 
tinam, mal  distioctos,  entre  ovaporasulda  atmosphé- 
ra.  Ao  sueste  as  serras  do  Rabaçal  e  lo|;o  pelo  sul  os  oi- 
teiros suaves  e  formosos  da  margem  esquerda  doJUbn- 
dego,  que  vão  opíiados  uns  nos  outros  morrer  no  Pro- 
montório de  Boarcot ,  que  termina  o  horisonte  pelo 
noroeste. 

£  mais  perto,  mesmo  debaixo  dos  olhos,  comoquo 
a  nascer  á  raie  do  oiteiro ,  o  formosíssimo  , estendal 
do  campo  de  Coimbra,  como  um  lago  dje  .Vei;djura  re- 
clinado ,  de  nascente  a  poente,  pelo  es^^ço,  de  cinco 
léguas  ;  estendendo  os  seos  braços  por  enti^e  ôsoitei- ' 
ros  do  noroeste  e  sul  em  valles ,  mais  ou  rarnos  lar* 
gos .  que  se  perdem  suavemente  entro  a  negridão  do 
chamado  Monte.  Aqui  se  alarga  elle  bojudo,  dci»ap- 
da  a  banda,  com  suas  doas  e  três  Irgoas  de  distancia 
como  nas  alturas  de  Alcarracas ,  e  Rio  de  Sourg;  alli 
se  estreita  até  á  largura  de  uma  pequena  kgua„  sem- 
pre desegual.  e  variado.  £  lá  o  segue  contínuo,,  ser- 
penteando alegremente  pelo  meio  essa  lista  resplen- 
dente e  bella  das  9gU9S  do  Mondego .  deixando  á  di- 
reita e  á  esquerda,  aqui.  um  labirintho  de  pequenas 
valias  formando  ângulos  mais  ou  menos  agudos;  aléip^ 
as  alagoas  e  pa6s  do  inverno ,  formando  largas  nu*^ 
lha>  lusenies;  e  acolá,  as  linguetas  semi-circulares  dB 
areia  do  alvco  velho,  de  que  já  falíamos. 

£  ao  longe .  mesmo  cm  Crente  da  varanda  ^  do  ex<« 
tremo  do  formoso  campo,  ao  nascente .  lá  se  devisani 
os  arvoredos  altíssimos  e  vasto  do  encanamento ,  íior- 
Quando  um  altar  mór  ^  um  altar  immenso  i  d*onde  so 
ergue,  suavemente  a  gentil  cidade ,  a  branquejar ,  • 
a  lusir  como  um  volto  de  crystal ,  a  refletir-nos  o 
clarão  purpúreo  do  sol  pelas  innameravcis  vidraças  de 
suas  janelias  e  balcões;  a  sorrir-se  para  os  nossos 
olhos,  como  um  rosal  de  primavera;  para  os  nossos  co« 
rações ,  como  um  madrigal  de  flores. 

*i  Ch  l  como  a  nossa  vista  languidamente  nos  fica- 
va presa  n*aqnclle  espectáculo  tãobellol  — £  quando 
o  sorriso  da  felicidade  me  poisava  nos  Iabi<is  ao  con-' 
templar  a  cidade  risonha  dos  anaores  e  dar-Ihe  cá  de 
longe  um  adeus  de  ternura  e  de  paz ,  alguém  •  ,que 
estava  perto ,  me  travou  do  braço  direito ,  me  Se% 
voltar  para  o  occidento ,  e  me  apontou  para  o  outro 
extrrmo  mais  longínquo  do  campo.  £'  o  reverso.  dV> 
quadro  ;  é  o  oileiro  triste,  e  magestoso  da  MÊníe-mór; 
^e  JMr fi^r-«K^  o  gigante ,  eo  rei,  qoe  lá  nos  cam- 
peia fia  frente  a  perder,  bo  aiol  da  abobada,^  a  sua  i^e* 
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beça  altiTa  ,  toda  coroada  de  ameias,  e  de  negras 
torres  semi-derrocadas;  ^a  vciUr^nos  §r4>6seiramen- 
te  as  costas  ,  sorrindo-se  com  suas  galas  novíssimas  , 
lá  para  os  campos  da  cercania ;    e  deixando  cá  para 

'DÓS,  ttmá  lagrima,  uma  lagrima  profunda  como  oiíe- 
lho  dó  de  suas  guerreiras  vesHdtiras  d*uutr'ofR. 

£  nós  afastámos  os  nossos  olhos  d^aqnetle  frio  afs- 
pcctode  rei,  de  tirann»,  e  voltámo-nos  ontra  vez  para 
à  belU  rainha  tio  louça  ,  e  tão  dad« «  para  a  nossa 
Coimbra^  e  enlevados  estávamos co«  um 'Ocnlo  deal- 
jcance  a  estudar,  entre  o  semi-círculo  vastíssimo  do 
Jfonff  da  margem  esquerda,  as  iaumeravei«  quintas^ 
villas,  que  á  sua  fralda  sealevantam;  S.  Martinho  tá 
no  alto,  logo  a  bella  caza  da  Corugeira^  a  dominar  • 
campo  •  TaveiTê  ,  escondida  entre  o  verdor  éú%  ala- 
nos ,  e  salgueiros  •  cem  o  seu  alto  e  melancoScó  cí- 
{creste,  que  o  assígnal-a  de  longe,  bem  de  lf>age ;  e 
ogo  Revelei^  mais  alegre  e  aievantada,  em  frente  do 
inostciro.  Pereira,  deitada  «o  praíno,  e  quasí  escon- 
dida aos  «Ihoft;  -«-só  aos  olhos  .  que  no  coraçSo  de 
«centenares  de  damas  dura  miiitov4vauma  recordaçio 
d*aquelle  collegio  de  mocidade,  único  pela  província, 
siní«o,  e  tiío  abandonado  e  desfavorecido  de  quem  man- 
da-, qae  teve  palácios  que  dar  para  tantos  mysteres 
qiÉasi  inúteis ,   e  nâo  teve  um  hospício  «equer .  um 

.  sobejo  das  grandesas  monacbae«  pára  aqueUa  institui^ 
çlo  tão  proveitoso.  E  logo  Sancto  Varas  na  volta  do 
rio,  a  espreital-o  por  entre  ^s  chopos; — e  PanoMe^ 
Jhe,  mais  âito^ — e  logo  oriodeSour^,  con  sen  cam- 
po tio  largo  a  rivaHsaf  com  o  nosso ,  e  Verride 
Sentinella  da  margem  oppósla  no  declinar  dò  Monte; 
€  tantas  outras  quintas,  e  povoados,  que  abi  bran- 
quejam tio  alegres  enire  •  verdor  das  collina«. 

£  mrâ  veríamos ,  se  nio  subisse  n'esse  instante 
aros  ares  uma  gltandola  de  foguetes  que  annonciava  o 
começo  da  ibissa  ;  e  nãò  viesse  chamar-nos  um  dos 
mancebos,  para  que  déssemos,  CÍoiáo  os  demais ,  o 
aiosso  braço  ás  dateas,  que  IMS  liguardavani  no  salio, 
para  descer  para  a  egreja* 

ÊisrAog  salvando  n'nm  polo  o  dormitório,  outra 
¥ez  no  l)oUcío  da  romagem  ,  a  «ondusir  uma  das  da* 
ntas  peto  braço ,  íta  meio  Aos  outros  pares  ^o  li? 
|>€^os  -e  contentes.  Atr»vessámos.doÍ6  a  «dois  o  salão 
^a  entrada,  saknospelo  pórtico -do  topo  para4>ciaus* 
^ro  dorico  da  egreja  ,   com  seus  bel  los  pilares  ,   sua 

'  aibobada  derelevos  ^nctusadoc  era  festões,  como  o  claus* 
iro  rico  4e  Satíbta  (Cruz ;  e  seoa  fossos  gigante!  api* 

'  laradoi  á  vestir  a  face  do  quadrado 4   descemos  uma 

''  vasta  escadam  ,  -e  pela  aVcada  inferior  do  «claustro , 

'  «ntrámos  na  sachristia  muito  recatada  ,  osciíN^a ,  « 
l)aixa  ,  também  de  relevos  identicoa  na  «na  formosa 
abobada:;  <e  passámoé  por  uma  porta  -estreita  para  o 

'  templo  ,  4)nde  deixámos  is  damas ,  isòbre  timú  Jarga 
alcatífa  na  ^apella-mór,  e  fomos  para  os  logareâ,  que 

'  nos  aguardavam  no  «cruzeiro^  já  ao  som  da  orchestra, 
c  do^córo  ièstiiral  e  reltgioáo  ,  que  rompia  o  inIroUo 
da  miása^ 

O  templo  é  um  beRo  ^«adnllongo,  coberto  dto  abo* 
bada  oVal  e  lisa  até  ao  arco  do  cruzeiro.  Entra-se 
paraellé  por  uma  riquissima  |;allerla  d«4res  grandes 
pórticos  dê  ordem  jónica ,  recamados  de  baixos  r-efe* 
vos  de  elegatilissimo  riavor,  «  vedados  por  treé  portaa 
de  ferro  muito  delicadas  tio  feitio ,  «  bem  acabadas^ 
O  fronlíspicío  exterior  i  de  arcbítectura  moderna 
4Aejbplari>»ii9a ,  ^iríet  4le-elegaiitJeá'  fdevoa,  eém 


duas  immcnsas  janellas,  e  um  óculo  grande  em  cima  ; 
e  com  a  sua  torre  à  esquerda ,  de  idêntico  lavor ,  e 
arehiteclura. 

Sobre  a  porta  começa  o  coro  «egaro  ens  um  largo 
arco  de  abobada,  com  a  sua  balaustrada  grossa  de 
madeira  ,  e  um  rico  orgam  ,  que  vandalicamente  M 
arrancado  equasi  destruído  por  ordem  «uperíor,  bent 
como  os  sinos  da  torre,  tão  sonoros,  de  cujos  sons  se 
lembra  com  saudade  o  popular  d'aqueHes  contomoa. 
Seguindo  o  pavimento  de  bella  lisonja  pela  direita 
encontrasse  meltida  na  parede,  quasi  debaixo  do  co- 
to ,  uma  catacumba  muito  sigella  ,  logo  um  pe(|ue- 
AO  cafxio  de  uma  só  pedra;  «  mais  adiante  um  for- 
úiosissímo  e  alevantado  tumulo ,  iambem  meltido  na 
parede,  eom  larga  jnscripção  em  gothíco  doirado; 
com  o  seu  guerreiro  de  pedra  deitado  sobre  a  cam- 
pa ;  «  por  cima  na  cortinado  de  roupas  de  pedra 
apanhado  com  cordões. 

Da  esquerda  joncto  ao  cruzeiro,  uma  capelU  en- 
trante  na  parede,  que  serfia  para  o  Sapctissimo,  de 
ai^hitectura  moderna  ,  toda  lavrada  -de  baixos  relc- 
vos,  com  «eu  bello  zimborío,  também  cb^o  de  baí- 
<os  refevos,  e  á  direita  e  á  esquerda  d(M8  túmulos 
da  mesma  arcbctectora,  com  seus  guerreiros  deitadoa 
sobre  a  lapide,  debaixo  de  ricas  arcadas  do  mesmo 
gosto  e  lavor.  EsU  ci^pella  é  das  obras  mais  bellas  e 
bem  aeabadas ,  que  tenho  vistci. 

Os  altares  do  cruzeiro  da  invocação  da  Senhora 
da  <!oncetção  e  Ptedadié,  sio  de  madeira,  e  obra  dós 
actfiaes  donos  da  caía  ,  qoé  tem  cuidado  da  «egreja 
com  «m  esmero  muito  particular ,  reformando  tudo 
que  hav^a  sido  damnillcado ,  e  alé  collocando  algií- 
mas  «finas  estatuaa  nos  oichos ,  qoe  o  vandalismo  doi- 
rara vastoé. 

O  púlpito  ^a  abaixo  da  eape^lla  ,  e  é  ferto  de  orna 
só  pedra  circular  ^  xheia  de  folhagem  em  baixo  re- 
levo-, 

O  arco  da  capella-mór  é^  no  parecer  dos  intepdt- 
dot;  um  modelo  de  architéctura.  Ê  gentilmente  lan- 
çado ,  ítodo  «cheio  de  lavores  imissimos  .  *ra  folha- 
gens ,  llére# ,  e  laços ,  de  bai«o  relevo ,  de  ordeik 
modertia  pura. 

A  abobada  daeapdla-mór  é  de  arcbitectora  corin- 
thia,  tÀda  de  relevos  encrusados,  em  festoes,  a  mor- 
rer em  bellos  pilares  baixos,  embutidos  na  parede« 
similbantes  aos  de  B^ern. 

k  direita  um  lumulo  Vasto  com  sou  guerreiro 
deitado ,  e  seu  arco  e  retábulo  de  meio  relevo  ,  tudo 
de  ordem  toscana^  Mais  acéma  outro  tumulo  síngéllo^ 
sem  estatua ,  cèroado  o  arco  eom  um  grande  brazio« 
com  o  leio  dos  Siltút ,  ^ue  fontm  donatários  ^0  mos- 
idro,  «  aq^it  leem  seus  tumu^  e  braz5es« 

À  esquerda  três  sumptuosíssimos  túmulos,  dofs 
maiores  alé  ao  alto  da  abobada,  e  outro  mais  peque- 
no^ de  belia  ai^chitectura  corinthta ,  com  seus  arcos 
arrendados  na  pedra  delicadamente ,  sens  guerreiros 
deitadosnas  lapides;  e  inscripçòes  gotbicas  na  frente 
dos  cajxões.  iím  d'este^  guerreiros ,  o  do  centro « 
passa  por  obra  prima.  Todo  obai«o  relevo  dosarcoi, 
os  pilares  dé  jiichos ,  *«  estatuars  ,  e  o  restante  do  is- 
vor  ,  rívallsam  com  os  túmulos  de  D.  AÍTonso  Henri- 
ques e  O.  Sancho  do  templo  de  Sancta  Crus, '«  com 
os  arrendados  e  lavores  da  Batalha. 

E  agora  o  magnifico  retábulo  dacaptlla-móf'.  -^fi 
•feílo' de  irei  pedras^   ▲  1/  que  dote  ser<dmâ^tocba  . 


■  ti  MT  a* 
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lUi  nativa  ,  ^tíè/^  tonlraflo  nos  parece  tm^ssHel; 
compr«<;nd«  jtmcfb  ftotfRar  qaatro  i^andes  aréos  prU 
morMamc^te  ta¥fa(td9r ,  eAc^randu  quatro  passoS;  da 
Vida  de  S.  Jeronyikm  em  alto  relevo;  e  ò  saerario; 
f  "eto  címá  .  um  grande' arco  ,  qbe  encerra  o  dos- 
cendfáietHo  tfa  èrtir,  tiimbetn  em  alto  rel^fo,  com  fb* 
dai  as  figura5  multo  è6  nattirsl;  até^termintr  no  alto 
^a  abobada.    ' 

•  ASr%ÉHdi%  flUflf»  yedrM  fonBMii'  doii  «tn^às  ao  lado 
d'estc  coro  o  presépio  de  Belém »  e  a  adoraçio  dos 
teagi>r,  éfti'alfo>ê!^éVO<  '  •»    .m»  :;  \T 

'  Estas  ^eapeç«^'sivlodttt^dclirid«»  fl«l>fetaftid#  edr 
te  ttniia ;'  t  iô  por  A  fotmam  «m  vlqnisaSmo^  mènu^ 
venlo  /'  feia  èfngi9)^itfá«t  ^e  ;ditft«)d«d«  do  trafoulho 
em  três  massas  de  pedra  tão  enorme ,  e  peto  i)kA 
Icibado'  éte^t»br4C>^lmaift«í94lgu<Kias  dn  ftgur*»  em 
alto  reléto  4e«iiAk«iia|ui^tidâd%  4iditatr«v>eK"&itr«*  es- 
tas, uma  mulher  que  chora  no  meio^do'gnifMF,>  «)Sii^ 
tfaiÉga'ai'lftl^trboftá*lidl*1eflçê^ímYeUbutofd0^1(!es- 
Tendimehfo.  - ' ' '  ■'  '      ..•♦,'!■•#•»  n*    •.     .     .  .r  •/.   ..- 

B  èuMado^  fesUitalkiM  a  iifMrtr»r'ít<»l«y  oaUa  rf- 
qieias  da  4r«e»  .ta%  ftom  uMlddlosb  dai  mysíicat  lMf<- 
Donias  da  fesl^,*  éimlMemi  o  trin&r  'daa  avui.  «qoe 
ti'este  dia  orAâm^ásrebpfOiíf— «racénrifcan  asiairoitias 
do  incenso  sagrado ,  misturando  o  seu  p^iVtmt  com 
11  éls  Í(k^49  Ascaoiió.  qiM  cboviaéi  d«<iibobada 
ftiisturada»  bom  M  braKioaif  j)omfeas  symbolica« ,  a  es^ 
Toaçar  e«it6rnl»  dli  tcra» ;  amwlo  a  cerUfloar^iori  ver^ 
iladed'aqttene  iiiysetriotublittie.  IifterrompkKèe  esta 
Keoa  com  o'filen«io  geral  á  »pparíç2o  -do  saeerdote 
«a  tribuna  da  ▼tèrdsdè';  e  ootn  o  «Séw  auate  « ^niystfi- 
«e  d'«Sia  verd^o  evangélica^,  que  «m  falarras  eian- 
gefkaa,  etfio  porliig»»iaa  «castiças  lhe  manaram: dos 
lábio»  de  mel.  " 

£  logo.  os  bymnosf;ar  t»llfa>ic ,;  as  luxes  a  morrer ,: 
Imaltidio  a  sair  ^anf  o  terreiro,  as  damas,  e  os 
ca?albeiros  a  enfiar  sUooeiosos ,  e  recolhidos  pela 
porta  da  sachristia^'  %  o  a0adiplD.:a  Gcar*se  ermo,  e 
tilftciòtoout^  vet,  tio  soltlaria  e  tio  mudo ,  como 
•I  esUlvat. doa  aeo»  §uerr«iiiar  da  ^dra. 

Eqoaoda  ftanoa^-saMU  d epafo«-se*oo5  eala  poesia 
«leripèa  em  un»  oohiimBado  danatro»  que  nos  ha«de 
ser  dado  raJatar  aqui  f  :^em  4|iie  jób  euriosos  fe  iapor^ 
faai  eofflt  ^otm.  a  fes;  S'e«i««  «fai  faa :: 

B  alia*  era  o' «190!  maia  anjo , 
;      £  ella  era  a  Oàr  m«is  modesta  ^ 
•  B  a  maia  ftnlil'  taigaMiritlha 

Bas  trígueiràibas  da  feala« 
•'    •  .  '.■,— ^'*  '.  '• 

; Onde  tais,  ótro?ador^      «^  .        . 

A  sós  com  teu  moBostrel  • 

8em  muifttd,  «em^aipAla^L^' 
"  **  8«nr  teii  4oirado  broquei , .         • '  > 

A  correr  pfresMs  cbmpoa^    . 

Montado' em  leve  corcel?  «i 

'   Mio^ieeas «ttrça  de  eòncbaa,.'   . 
'  Jtem  teu  bordão  de  comeiífe  ;• 
'   Í)oblnfll lapide  a  avenié». 
'Do^magéatoao  ofweiro;     • 
Leras -oa  eibea-pregadof' 

*  /itft.aiaettprf>aiÍB  aaee^yeifo; 


'  Doces  troVas  naaa^radas'  ■  ^    '  ' 
Te  descUntam  as  iagalás': 
Gentis  damas  atravessam'      -  ^ 
Pelo  claustro .  pelas  âahif  ^"  • 
Nádá  aitèntais  n'esses  cantos ; 
Kada  attentas  «^ essas  g^ltf». ' 

^Porque  pereorresí  iiefli  tine 
A  virtdsr  gtneríti  ?       •  * 

2  PiHifue' étiAa^fiollgeéro 
A  marmórea  «scada)ía?    '  ■ 
iPnrquié  emra^tio  |^resurei<r 
Tio  tempkf  4a  romaria? 

Té  que  tfIQtai  quaeto  nas  araa  * 

Ardia  'o  incenso  (toeév  »    '^ 
Do  sancteario  woUime    '        ' 
Ao  erg«eMiiissieò  véus  * 
Nevo  Nioeusè  /  aUar  meirbelK» 
De  repente  appareceu. 

De  )aepe  ea  an^y  fbrmosof    • 
Menos  formosos  ficeram*. 
Mos  crysues  a»  lindas  Aeree.   '- 
Bb^i^pMUliadaf  «aerebanm»  "' 
As  sègalaa  mais  as  demar^ 
^ob  teoa  féus  8e*oocui€afaínL  ' 

9ue  ella  era  o  an|o  mais  anjo^ 
BUa  era  a  flor^maM  diodeitt , 
E  a  maia:  fenCil'  trigoefricte ' 
Daa'trig«eiriabaa'da  festa» 

4ka  oMfo»  mfl  ^^  remagei»  - 
Ifos  seus  olhos  se  fitaram; 
As  hãrflvfDÍas  do  templo 
Sua  harmonia  dobraram  ; 
Chò^m^lim-e^ ,  e  á«  fdf e»  ' '' 
Mais^beHaa^a  paodUNMiA/ 

^  Bisses  g«%rreires  éé  pèdrn  » 
lios  àeea^luaniloa  deltadeu^ 
Ergoep»  as  i^i>aa  cabeças  ^       =' 
iebrem  oa  olhos,  qeiaadoa » 
B  lan^am^^s  aeus.jasljgoa 
¥m  gestot  áa-  uaatorados* 

B  eulMver dr meneMfel v    ' 
B  romeiro ,  ^e  trovador  »    ' 
'  Afinai- aa  cordas- éVeiro 
-Aos  cânticos  do  Senbor ,  .: 
B  mandeí-lfae  o'um  sovríeo 
Bata  cantke»  d'aoier  e 


■  -i 


-ícr  -^ 
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S  «tia  era  o  anjo  mais  -anjo , 
B  ella  era  a  Oar  óiais'  modesta , 
•  Ba  «ais  9eDtíl  tr%aeir ilibai*  ^       * 
.  Das^if ígodwiBhas>  da  féato; '  1 

...  :  v*  -ri.'  1   <»  ,  ti.*.  .     *  .       i         I        »  '•  '.* 

Depois  de  algumas  horas  de  liberdade  segnlo-se  '#^ 
banquete  daffesta^icna! vode^  do- ftnttioab  èhiustro  maior» 
as  liba^des>  es  Hsbs>  b*  alegria!  e  as- recordações  dèa 
amigos  anseíites,  e  atfraterétdode  dos  presentes. 
'  Mas  fiiltata-lies  ainda  k>^aaaia^ello  daibnçio.*  èm 
fasacio  pele  eampo.  ^entil'faM#io<foi^atutlk»  i^ti*» 
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raat  dctafrbotadas  da  cèrea, — cada  am  com  a  sua 
dama  pelo  braço; — e  precedendo  o  préstito  a  musica 
festival ,  que  ora  nos  abria  o  caminho,  ora  st  engru» 
pava  DO  alto  •  entre  o  bosque  dos  freiíos ,  e  dos  ro- 
Í>res  ,  a  deixar-nos  desfilar  sobre  a  relfa  em.  deman- 
da da  fonte  lá  no  maisprofuqdo  do  valie.  E  ali  pari- 
mos i  gosai^  do  frescor  da  brisa,  da  despedida  do  sol, 
e  da  harmonia  longínqua  da  nossa  orcbestra  volante. 

E  cada  um  se  perdia  enleado  na  sua  conversação  t 
ou  no  seu  pensamento  por  aqaelle  formoso  bosque , 
até  que  voltámos  á  romagem. 

^E  que  é  da  romagem  T  Aonde  esses  tangeres  festívaes, 
essas  namoradas  cantigas .  ess9  dança  voluptuosa,  ou 
louça  dos  romeiros  de  $.  Marcos?  Tudo  havia  des- 
aparecido. O  tumultuar  da  festa  converteu-se  no  si- 
lencio áo  ermo.  Apenas  um  grupo  desageita4.o  se  re- 
▼olvia  li  no  cabo  juncto  do  cruteiro ,  cambaleando  é ' 
bocejando  emtòrno  da  pipa  da  romagem  vasia,  que  li 
ae  recolhe  no  teu  carro  de  triumphot  caminho  de  VUla 
Virai. 

,  E  logo  as  melancolias  do  despedir  do  dia ,  e  logo 
as  alegrias  do  estrear  do  lerâò  entaèdanças  e  tange- 
rea  até  ao  romper  do  sol ,  que  vinha  pardo  e  ene* 
voado  de  haver  passado  mal  a  noite  por  tssa^  costas 
do  noTohemispherjo,  emquanto  nós  velámos  alegremen- 
te, ci  no  velho,  sem  saudades  das  suas  loiras  barbas 
relusentes,  que  vieram  com  o  dia  amorteoer-nos  o 
coraçlo. 

B  batiam  as  oito  horas  damanhi  no  relógio  de  5kfi- 
rfaCrusquandoaxavalgada  da  véspera,  pausada,  des- 
animada ,  somnolenta  e  silenciosa  ef^flava  a  rua  de 
Saneia  Sophia  adomandaros  seus  lares,  tio  differente 
d'hontcm.  tio  differente  econtk^adiotorià^*  imagem  das 
insconstancias  do  Imundo. 

José  Fniri  de  Serpa  Fhmentel. 


â3;869;j:440  réis.  por  consequência  mau  i7:li9j:UQ 
réis.  Quanto  á  mio  d'obra.  tendo  sido  paga  pelo  Ea^ 
lado  aos  arlislas.  que  Junetamente  trabalhavam  noar* 
senal  em  dilferentea  officinaa » ,  oio  ha  idéa  exacta  da 
sua  importância,  porém  deve  eorresponder  ao  grande 
excesso  do  valor  de  meUl  da  nossa  sobre  a  inglesa^ 

Dix  mais  o  artlfa  que  a  famosa  estatua  tem  14  péa 
d'alto  desde  a  cabe^  4o  Daque  até  is  ferraduras  da 
cavallo,  e  que  o  pedeltii  4^  ttermore  é  da  mesma 
altura. 

A  nossa  tem  31  palmos  e  meio  d 'alto.  assente  sobre 
om  pedestal  iambam  de  mármore  de  33  palmos  d*al« 
tura,  â7  de  conHpfImento.  e  18  de  largura :  por  coo*, 
sequencia  é  maia  alia  dex  paUaos  e  meio ,  e  a  peáea* 
tal  onxe«' 

Conclua  o  aiiiga  sobra  a  faoMsa.  álumáo  ser  a 
maior  que  ha  no  menda »  a  a  priaMÍra  a  um  homeoi 
ituraoU  sua  vida. 

Quanta  i  primeira  parta  asti  demonstrada  a  snpe* 
ríorldade .  ^m  todo  o  sentido .  da  nossa,  .seado  asdir 
meoadaa  aiqiff^ltoacriplaa  bem  ireridcadas  •  quando  ha 
MOCO  foi  franqaiHda  aa^NÍWiao^  aiqnaato  i  segunda» 
l»ela  menos  Aiofoi  a.  primeifa  relatív.ai9eote  i  nosaa« 
pois  o  r«i  BMrreu  ^ia  anãos  depois  do  lha  ter  side 
inauguraifa. 

Tenham  pois  oa  srs.  ingleses  a  necessária  rasir 
gnaçio  •  quanto  i  recenfiaeida  inferioridade  4^  aun 
famosa  estatua :  aguardamos  agnra  pela  descripçao  áê 
de  Nelson .  para  continuação  de  ca^aa  ^n$  (para<* 
das  por  falta  de  meios .  coam  ^sees  jpiyiaes  confesaa» 
ram)  deu  ha  po«ic«»o  ímpeNidor;NijBolaa  iiastaotes  libras^ 

Nio  lhes  faltam  mao^mentosde,  gloria,  porém  amue 
e^ne.  Jçaqmm  Mhreka  i*  Áramje. 


L 
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O  ii:juuuii  9.  jati.  < 

(Carta.) 
3303  TxNDo  apparecido  em  o  Diário  46  Govemo 
de  27  de  julho  uUiaio  um  arCtge  extraído  das  folhas 
inglesas,  relativo  i  faaiosa .  estatua  equestre  ultima- 
mente erguida  em  íondru  pelo  corpo  do  commercio 
ao  Duque  de  Welli/^gion  .  vejo  .que  depeis  da  des- 
cripçio  da  mesma,  sc.adianta.ama>  conclusão  inteira- 
nente  falsa,  que  desejaria  não  ficasse  impune,  quan- 
to i  sua  supposta  «itigulartdade  e  graadexa;  i  vista 
só  da  simples  compar;içao  entre  a. tal  faasesa  de  Lon- 
dree ,  e  a  nossa  também  equestre .  de  que  foi  fundi- 
dor Bartholomeu  da  Costa,  e  escniptor.  Joaquim  Ma- 
chado de  Castro .  erigida  ao  rei  em  aaliafaçia  aos  de- 
sejos dos  habitantes  de  Lisboa  ,,>gratoa.á  grande  obra 
da  reediflcaçSo  da  cidade .  depois  do  espantoso  terre- 
moto, que  a  arrafieaa  e.  inaugerada  em  1775  na: 
Praça  do  Cuiymereio  da  Capital,  praça  geralmente: 
reconhecida  •  como  a  maia  bella  e  reguJar  da  Euro-; 
pa •  o  que  aio  deve  admirar,  sendo  obra  da  grande, 
génio  do  Marquex  de  Pombal ,  o  maior  estadista  do 

-^a^  ateulo.    ' 

,  Diie  pois  o  tal  aitigO  -r-  qmo  a  famosa  estatua  importi- 
m  em  4S  mil  duroa  (mia  d'obra )  além  do  n^eUl  da-l 
do  pelo  goMrno,  orçada  também  em  7600  duroa  .( 

<.(<:750^0|^  réis.)  Aeefsa  tem.SOOIO  arráteis  da  me-' 
^  -f  ««M9  f^l^  H%  valor:  a  taxie  de  296.  léia  fai;; 
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:ii»mAçlo. 

3304  Corta  o  Àngreme;,  luvrer  apartado  «'aqnella 
cidade  uma  barcaça  de  desenove  presos,  entre  homeaa 
e  mulbcAres ,  das  quaes  uma  casada  e  grávida ;  da 
Calheta  tinham  remettiddt  ao  governador  civil  pele 
adipinistrador  de  5.  Jee^e  qae.ostomira  n'iim  de- 
posito, onde  estavam  escondidos,  i  espera  da  um.tta^ 
vio  de  escra varia  branca  ;  onde .  como  já  tantos  ccsh 
tos  de  outros  insulaoof  íiludtdoBy^haviam  de  ser  leva« 
dos  para  o  Brazil. 

c  Oxali  —  accreiceotã  e  jeraaí^-^que  oqOe  acaba 
€  de  lhes  acontecer»  posaa  servir  de  dura  elemplo  a 
c  outros  incautos.  Poi>ém  nâo.  o  esperamos  \  porqoa 
c  o  vicio  de  emigrar. seja  como.i&r.  estilMie  muito 
c  inveterado  n'estes  povos  «que  julgam  ir  alli  buscar 
c  sua  riquexa.  a       .  ; 

jpoo  mo  voitvoto   . 

3305  «  Ha  tempos  que  n^esta  cidadeseacllam  ^úm^ 
belecidas  algumas  casas  de  jogo  deperer.eomescaBda- 
lo  da  moral  publica ^.eprejuiso  irremediaael  daal^ 
milias.  Elias  sio  frequentadas  por  indivíduos  da  alta 
sociedade,  qoe.de  nsialiirà  com  ea^Mnc||adea  públi- 
cos, pães  e  filho^  de  faonliás.  e  mtlitaeeK  J<lg»ai  die 
e  noite  arriscando  o  am  e  o. alheio,  iiintea  apresen- 
tam n<itas  e.  peças  de  jgnisrada;  aequlaiçio.  Ha  dias 
que  em  uma  d*es(as  oasas  se.jogeu  o  sécce  entre  o 
banqueiro  e  um  ponto,  ^aem  sa^  edo^lheatA).  Esta 
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iHroQ  mn  grande  bofètio ,  ^at  lhe  deu  o  banqueiro . 
qoe  Oto  era  da  soa  cdr  polMka ,  e  esteve  por  isso 
sersdias  em  caia  sem  ir  á  repartição;  tnà%  j8  desa* 
linoa.  e  contioáa.  N#ta-se  este  furor  em  algumas 
casas  particulares ,  e  mesmo  entre  senhoras  casadas , 

Iae  sacrilteam  assim  o  socègo,  a  fazenda  e  o  credito, 
j  auctoridades  sio  bastante  espertas  para  pezarem 
o  resultado  foneato  d'eske  perigoso  passatempo. » 

A  isto  que  o  P.  dos  Poèrâi  no  Farto  escrcTe  •  só 
lilta  acerescentar ,  que  oxalá  o  governador  civil  d'a- 
qocUe  districto  contra  tal  peste  providencée ,  for« 
la,  eoergict  é  loexàcravelmant» ,  como  o  de  Lisboa. 


r«0  MATBIBiOiatA&. 

3300  ^  CcMiai  na  camará  eccles&aslica  um  singular 
pracesso  de  impedimento  mairímooíal,  posto  a  um  ri* 
ca^  por  sua  filha,  e  fundado,  segundo  se  affirma,  na 
nesma  razfio  porqu»  se  annulloU  o  caaameuto  de  D. 
Afibnso  VI.  — ' 

3307  LÈmos  com  espanto  nos  A>òrfa  m  Pêrtó  de 
II  •  seguinte  :  —  ' 

•  «  Cerre  o  boato  de  qoe  ha  dias  foram  moirtot  em 
c  Bêltar  três  indivíduos  /  a  quem  um  cão  damnad^ 
a  mordera,  a 

i  k  isto  se  red«f  pob  ainda  boje  em  lecraa  de  Por* 
Ingal ,  na  Europa ,  o  tractamento  da  hydrophohía  ! 
iOu  ondas  ex^utras  praticas  supersticiosas  ou  assassi* 
lamentou  i  e  o  fácil ,-  provydo  e  approvade  remédio, 
q«e  esta  loHia  jé  ensinou,  sem  ao  menos  se  tentar ! 
;  Dnrmi ,  dnrmi  •  sra*  pat ochos  rurats »  d#rmt  a 
levar  qne  ftlf«m  dia  accordareia ! 


UM    tÈ^m  no  Diaww  â^  Gwnno  :-^ 

«  Wm  marlde  oITenáida  acaba  de  punir  4M^^' $«^! 

mios  o  coroplice  da  infidelidade  de  sua  muHier.   O 

•dallero  foi  morto  de  um  tiro  na  noite  de  2ft  de  julho 

MoiM  eoM.mAÇA  9s  vioas. 
i  3309    Lt^n  nos  Fêbrts  na  Pm-t^  de  12  do  cor^ 
vente :  — 

•  c  Nusabbado  i  «eite,  ncbava^se  nmcabo  de  inftin- 
leria  n.*  6emactos  deshonesios  com  uma  mi»llier  jnn- 
cto  a  uma  arvore  na  Cordoarta ;  e  —  sendo  aéver« 
lida  por  um  individuo .  que  passava ,  —  torre»  so- 
bre elle  e  lhe  deu  duas  facadas,  uma  em  uma  co- 
I» .  e  outra  naa  cosias  que  lhe  rompeu  •  estômago. 
Bsln  em  perigo  devida.  O  réit  fei  logo  preso  porsol« 
4adoa  éa  municipal  de  cavailaria.  » 

CAtíTmLtJL  eOK  AHMAS  9S  r#OOk 

•  SSM  llHiicavaiidvas  filhas  4o jnizeleil»éei4dto/Sr 
B*n»  quarto  de  sua  caza ,  onde  estava*  m^a  espio- 
garéa  caçadeira  carregada:  cae  a  arou:  dispara-st; 

•  uma  d^Uas  morre. 


mAlfXICyX^A  WmMMJL* 

(Curta.) 

33f9  Na  Bugariã,  terndo  e  freguesia  àe  Cotlarn 
em  um  dia  do  mez  de  junho  ultimo ,  foi  achado  en-^ 
tre  pedras  um  cadáver  infantil :  immediatamenlc  se 
recorreu  á  autopsia,  o  pelos  peritos,  depois  de  feitaa 
todas  as  investigações,  fui  deckirado  ter  nascido  vi« 
vo  ,  e  morrido  por  aaphyiia  :  a  mie  ítÀ  conhecida  , 
presa  e  processada  •  apezar  de  afirmar  ter  nascida 
morto. 

Muitos  conhecem  a  mie,  mas  só  ella  eonhece  o 
|Mie  :  e  o  Olho  a  ninguém.  De  V.    etc. 

Collares  12  de  agosto  de  IMI.  /.  il.  À. 


a3i3  IvattTiHoa  ha  mbit»,.  e  tnsiatem  j»  ^nasi  to« 
dos  08  periodieoB  ,  na  necessidade  de  se  díflBcultar  a 
venda,  hoje  corrente ^  publica»  de  arsénico,  deqtíe 
*Untíe  se  tem  abttsado. 

Homicídios  e  suiddiee  nio  faltam  par»  prova :  nrat 
no  ^iorto  do  Gavn^  de  14  já  outra  nos  apparecenle 
nova  espécie. 

«Em  ViUqruih^d9  Bairr^  veriOcoo-se  que  ft^a  se» 
«meado  lem  um  quintal  nm  potMio  de  veneno,  cemr  e 
«Om  de  fazer  morrer  e  fadododooe  d*eHe,  o  qoetm 
ia  parte  se  realisoa.»  *. 

AAo&i&aoxo. 

3814  Noprimeire  do  cortente  met  M  roubada  e 
egrejade  Senda  4forttt  do  rWAõdo,  concelho  de  Famn» 
iicio:   o.  roubo  avaliada  em  174^^^000  réis. 

Estio  s^ée  eateiT  ea  roubos  á  la  moda. 


33 1 1  A  ironaA  do  marido  abandonado  (artigo  320^7) 
tomfJ1eta-a  b  1^.  dba  Po$re$  nó  Parte,  dllendo  que— 
•  nodfa  iâdo  corrente,  havendo  e  mesmo  ma  rido  che- 
cado e  descobrir  ohomisí^  da  raptada  c  d»  raptor  em 
icerta  caza  particular  da  mesme  cidade,  oiOiera  pren» 
.tfer  e  entregar  á  jusUfa :. e  preaae  estim  á  eaptra  Ú9 
éecisio  doa  trtbunaei. » 


SSMlirAftXOAlUI  BaiyTA&. 

3315    PiLOê  princípios  d*êste  mez,  foi  preso  no  Por* 
to  um  alfaiate  pôr  haver  attenCadõ  %iotenlaménté  cen- 
tre e  podicicia  de  orne  inaecenle  de  dez  annos,  filhe  ' 
da  um  çepateira;  e  quem,  além  d'isao,  áenQU  iit» 
frcbida  de  vevgenbotaa  moléstias. 

Os  borroees  4'esU  género,  reUtadõa  pele  PMoêka 
éot  Potfta  no  Porto  ,   nio  teero  s»de  poncos , 
Sqomitoa  eaemplos  se  conUm  dè  sevcie  eeslifo  l 


Btmticia. 

3316  •  QonrrA-feiraá  noite  achava*fe  wa  plat^a  • 
aesislindo  à  repreaenkafie  da  Wirfinia .  nm>  individue 
de  fora  da  tewa,  limpinho  e.céoi  eara  de  eleitor,  e 
qoamio  no  I..*  eoto^  acab<iramf  de  cantar  n  8i.'  Rogai 
e  a  $r.*  Caatano-,  peff9u«loii;*^o  Sr.  fae  famr  de 
me  diaer  fuel  d^agàêilasi  ia  íat  qu€  dixem  qne  tania 
bem!  /  a        P.  do$  P.  no  Porto  de  16  de  ^eorrMlv.   . 

UMA  cBiAmA  Bat&Am«omoiAé 

3)17^  oHadiat  sedeapediudecertaeeza  nmaersa* 
d»  desevvir:  e  pergnntando^he  snaa«abas  porque 
motive  se  ie  embêr».  respãndeirr— pevque  Iodas  Bê 
^mes  teem  levado  as  a«nis  criadas  ae  theatro  vèr  mar 
deae  fteksl ,  e6  cu  ainda  nêe  foi.  » 

P.  doa  P.  m  PoHo^ 

BOBMZWA  FXamíBA. 

.  3319  «'Na  di9  Zt  de  .  «the  pelas  S  beraa  de  VMtito 
af  pereceu  «batendo  a  uma  poila  na  roa  de  Sancta  Jln» 
n»,  freguezi»  áé  llalhesinbe».  «me  linda  menina,  d* 
edade  da  4  ánaièar  bváuce,  'bem  iietví4a,  eebeilo  loi* 
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ro  liso,  com  Jini  tf«Dçâ4e(terfaajd^uin:  palmo,  olhoi 
grandes  asiies,  Testidocurio  Yi«  cassa  riscada  de  fer- 
wtlliú;  gmairciecida  4e  tcancelioi^  cal^a  áé  plittiioho 
branco  com  doístotcemeíoadê  renda;  saia  de  pannt* 
Bbo-,  e  «ttirà  de  bãeía  d'algodio<:  colete  ide  atacador 
ée  línk^ ;  cha^eo  de  papelaotjcoberto  djo  aeda  verde ; 
çapatos  4a.  duraque  eiaxeiiUl  aooturqades  com  botões 
40  lado,  meâa  comprida  ide  Unha,  Jigaa  de  fitaa  de 
•aalro  .cosidas  naa  meias  ;--^<)iz  çbanM>-s«  AmelU,  e 
«que  a  mãe  se  chamava  Ànninhcu ,  a  qual  vivia  cms 
Mm  sr^r  Jntoná9.  Esta  trea»(a!  fioi:viata  áa  6  horas  da 
tarde  na  ettradn  de  Mathosiiboa^na  cempanhia  i)'um4 
mulher  do  mantilha  e^véstido  preto,  e>am  individuo  de 
pouca  edade,  vestido  de  calça  e  jaqueta  asul  e  boné.» 
c  Estes  indivíduos  haviam  convidado  uma  mulher  pa- 
M  Uvar  a  crcançá  ao  colo  até.lIatiiQsinfaatt  c6xti6"el- 
les  fossem  fioaoéo  muito  para  iou  ,  4laodoi  «intender 
AcaeôarQm  Itvrai^se.da  crean^a^  a  mulher  dfesconflou 
.  d*a1guma  cilada  ,  e  os  obrigou  a  tosarem  coota  da 
creanç».  GomúdarMa  etatõá  um  rapaa  a  qmm  promet- 
lèram  50  ra.^  o  qual  a;.Utoa  a^^cóla  até  que  véiida« 
fede  repente  abandonado  dos  dictos  indtriduoa,  adei^- 
«ou  no  logar  iodicaítto  e  fugíif.  A  cueánçà  dii  qnt  a 
•na  casa  ép«cta  do  ri»;  que  coDliMradamente  via  bar«> 
em  I  qoc.  ia,  aos  luiibos  coni  a  mie ;  qve  fngia  para 
a  ponte  do  rio;  e  que  o  tr.  i4ii<ofiío* «ralhava;  qpt 
brincava  com  outra  menina^  que  morava  no  andar  de- 
baixo chamada  /m/íH^  a  qual  4ilà#  bonecos  para  brin- 
icar'Àé.  Suf»^Qe««c  qQ«  iiaha  sido  iuriada  4  seès  |âiis, 
4IU  :pâr  «lies  abandonada ,  «  poriséo  ;se  pâblioa  este 
facto  para  fionbaaimento  de  quem:  pertencer;  acreança 
está  em  poder^do  actual  adminisAradOr'  do  concelho  de 
Bouças  em  Matho8Ínho8«»-  Pwodico dos  Pobra  tio  Porto,  i 

--  '^  '^n  ....  ""     .  .  '    •  • .  *: 

.        SSUrarBO  AOTO  JM  «BCMO;  9WLàMA* 

I  S319  «No  dia  immediaU,  áfuelln  em  qae^  meut 
aM  foi  e«boQiFada«  aeboa-se  atrae  da. parede n* um  cam- 
po uma  trouxa  de  roupa  áé  creança,  e.  uma  carta  'i  foi 
4ttdo'apt»reàeqtadb  ao.  admimairador  da  coucelim,  qne^ 
4ttk>  5aa  conlheMo  descobriu  a  hiAoria  d^aqualle  acoil«- 
tecirtie^lo«fiOS(iioBna  doaipaoa  e  |ureo|flB  ele»  Era  n\- 
mettida  pela  mie  aos  paranies  do  pae.  por  este  se  achar 
ausente  no  Brazilr e^^^ate  fMat  d»-^atos  que  ella  ten) 
paiFaiif  fustentar,  accrèsoenda  achar^e.^leriâl»  -Ta- 
araeè  que  osparedtep  M  nio  •qttiaéram  Tacobec ,'  e  que 
«  rap«&:qu«  .a  coodnaia, -soltando  ao  logar  da  estrada 
4e  Matbiúinhaa  d'ondè  havia  deixado  os  iiidividuoa  que 
ib*a'bavââm  entregado,  'uio  oa  «pconirou-,  e,.temenr 
do  camprometter-te»  adançèu  otu«i,campo^m  a  tron*- 
xa.e'.fugttt.».^  i-l    ,'.-.'     '  \  /i         ■   ;*'.   . 

•  O  administrador  doaonoalho  obrigou  a  família  do 
pae ,  rastdaaCc^  eot  Leaa  ,  a  Uiiar  oonètfffl^lla  ,  o 
.qAe  leíve  logar  no  dia  3  do  eorreota  i  noite,  etnqáan- 
lo  se  não  deacobre  ende  pára  a.  mie  «para  se  verificar 
«tf  que  ponto  s^am  verdadeiros  os  factot  de  qde  se 
4bs  menção  «^aquella  carta.  Varias  peasoafc  lêem  queri- 
do tomar  conta  da  meoisMi;  (ponénLislOíivu)  Ulfa  iludi- 
da :iec  109a  r.  em  vista  do  que  íica  exposto,  e  porque 
os  parentes  do  pae  estâo-em  clrcumstancias  de  po-' 
dêl-a  sustentar.* 

'/  «Colisla  ultèmamefte  que  a  mie  fBra't>ara}BA<ga , 
««Mama^^e  Àimã.4e  Jné$  Lima ,   tem  sido  xreada,  de 
teernr  em  algttmbs  «asas  doesta  cidade4ii..   . 
.      ifftfntdico  daa.iiPliMr  ^  P«i(a  dá Ji  de 


3S20  Aco|fi>ANU^,  que-ultima<ueoto  se  achava 
trabalhando,  n;esif  ibeatro,  a«sepia*ae  .para  Codia, 
até  meado  octubco;  e  vae  ser  aqui  «ubstiluèda  pela 
que  trabalha  no  Pêrtêeát  que  é parte  âUíé0m$MoiÊÍ^ 
Apóz  alguns  dias  da  interrupção  de  especUouiot  • 
prinoipiada  a  âi  do  corrente ,  tprnar-ee-ha  ás  peças 
de  reportório  a  que  se  ajundtatãb  outras  :  entre:  estas 
provavelmente  o  Piraia.  Cem  isto  se  deitará  até  a» 
principio  da  segunda  épocha ;  na  qual.  tomará  à  ap* 
paracer  compleiissiQML  a  o6mpanaia.de  canto  e  a.de 
dança. 

Flavia9ButtlH  deixauMioe;.  marcr  çrbmem  já  está 
vabtajdsamente  supprido  por  2kai6rW«/^:  o  segundo 
sd-o-ba  por  Sfinti,  famoao  baaxe«.:dliida«tf  Tirilii^  en* 
aellentecantarina  ,  que  em  Itália  gosn<  de  grande  lar 
ma^  virá. tomar  parte  nos  Uaiiallio|^ieiMe  triumpiíes 
lambem  de  Madame  Ro$H.  ...  /, 

A  escolha  das  peçis  nam.-^êté  este  anno  mais  fe* 
ih  foeVie  passada. ,  -^      .    •  ;   .      T     \      •* 

Três  óperas  tem  já  certas  a  empreca  *  que  não  pd^ 
dem  falbar :  /  X^dntòdfdt  àlla  priiha  Crocimta  ^  de  Kvr- 
di,  Maria  d'Jn$hilt0rsi  de  Poâinif^^J).  SêbmtHõú*  dê 
Portugal  de  DarUzetlL  todas  estas  peças  t^em  oèUdo^ 
lá  por  fora,  applausosUnànimasl  <{QMlllimles^  nsdifc(.is- 
boa ,  que,  em  matéria,  da  muslcj\ « •}&. juma  de.admif 
ravel^rectidão,  nio  l|ies  podem,  foltar.,  «ima  vea.qt^ 
a  empreza  faça  ,  como  ouvimos  que  tenoiqna  , :  refuo» 
d  ir  o  drama  dei^i.  SebmtUãoi  qae>  tal  coiiei  fel  aonW^ 
do  pelo  poeta « .não  podia  deixar  ;d^.  desagradar  <np 
pais,  cuja  historia  tUe  estropie  escandaiéeanafnbs.' .  i 

O  dta6o  namorado,  baileie,  que  em  toda  a  parte 
foi  recebido uooreatliflSksmoAblNÍe3itf provavelmen- 
te o  primeiro  espectáculo  dMredt^rAphied;^  e  iMftmr 
diièttfvipóde  jp  paepaiwrwse  para  nevaâ  palnw  ettUão 
bello  campo.      •  :  •  *    >       .      -: 

Tçmúioua-se  tam^MBu  panmeU»rjiprofveiUar»oiAl6n» 
to  e  graça  d'esta  primoposa-dançarina,.»pdr  em  Hcem 
a  composiçio  miaUr  de  jtuisr ,.  Dtai  el.<u  *ãayadère , 
eflb  que  se  dá  a  curiQsiaNma .  novidade  de  ésiáfcm 
travados  o  género  lyríco  e  o  mímico.  — 

:  Os  ejcercíctoa  de  eiree,  piat«  tl^e  já  Sel&dvíanicem- 
meçado  a  laser  despesas,  abortaram  d' esta  vex,  leu» 
do  falhado  a  M.  <li>ft7/oit parte da.compenbie.oem  que 
contava.  Nunca  fomos  nés  da.  opiniae  doa  que  jfi^^^ 
vam,  Gemoiprofana.ção,  o  introottxirTsem*uni'lbeat«é 
de  épera  os  exercícios  de  FraacMttou  quaesquer.oi» 
tres«  quandp  bellos,  e  perfeitos  <  mas  eepfeasamol 
também  ,  que  esta  penda  nos  ptrtceimusiQ  peuae.pa^ 
ra  lamentar. 

EisT«qii4tud»<yuaote  ia  ercardeeproxinaauiuCorof  da 
8;  Ciirlos  podemos  noticiar*  xumomais.pitf^aveU/^em 
grande  parte, certo.'  1 

No  artigo  S^  Carlos,  a.  paginas  48 ,  columoa  1.'  as 
linhas  40  a  44  ferem  «laaipln  jnenctamente :  deve 
Icr-sè«'''- ,;,;  .    ',,.......     M.     •.:  ^ '  , 

O  |ermo. médio  tda  receita  da  poeta  desde  16  da 
septeasbro  atét  6  de  fevereiro  foi  de  267xSL000  réisj 
o  das  Sl^tepoeseotacÃBS,  quv.se  seguiram  á  syMspeiif 
são  jdai  garanU«s ..  lalái  3i  de  maio  1  fo^  apeoa#:  d« 
iBlJlfiíÍ9  séiiusdiiimic^p^raAe^oa  11(^000  féisi 
o  que  somma  etc.        Digitized»  .     i  :ív.jt^  ...  i^*^ 
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EXPEDIENTE. 

»-Paeí  ovtro  nomerd  a  r^plic»  do  anctor  dò  arti- 
go 3170 ,  sobre  nilnat ,  á  contestação  do  Sr.  Barão 
d*Eschwege  no  artigo  3300. 

—  A  cómica  descri pção  do  interior  do  quarto  do 
mestre  her?anarío ,  e  do  inteHor  dò  próprio  her?ana- 
rio,  da  sua  voz  e  d*outras  muitas  coisas,  não  per- 
tencei Revitta ,  nem,  nos  parece,  que  à  imprensa. 
St  o  mestre  herTanaHo  não  existe  ,  o  escrípto  é  ama 
oeitsidade  pueril :  te  existe ,  e  o  interior  do  seu 
quarto  nio  é  assim ,  é  uma  calumnia  miseraTcl ;  se 
é  assim ,  é  ama  delação  vergonhosa  ,  não  para  o 
éelatado  mas  para  o  delator;  porque,  se  ter  um  qoar^ 
to  pobre  não  é  opprobrfo ,  ser  n'elle  hospedado  bene- 
velansente  e  aprovei^ir  o  lanço  para  vir  para  fora  es«- 
<amecel^ ,  só  o  faz  um  homem  sem  cre^So  e  um 
espia  de  raça.  Farece-nos  que  esta  resposta  nio  tem 
nada  de  escura :  se  for  mister,  acUr«l-a-^mos. 

— À  CaaUiêio  nà  respondemos,  que  lhe  bão  res* 
fendemos. 

^À  noticia  que  nos  éé  um  aêH§nênie  sobre  otrea 
vttes  amiunctado  e  tret  vezes  mallogrado  concerto 
miuico,  na  sala  da  isstracçio  primaria,  ao  Carmo ,  é 
denasiadamenie  pessoftl. 

•*-Aaere  censaraáa  providencias  sanitárias,  propos- 
io  pelo  Sr.  Dr.  Lima  Leitão,  carece  de  assignatara  , 
entMta  esta  oio  haja- de  apporecer  impressa.  Somos 
«mito  fracos  astrónomos  para  adiviíiiharmos  .o  nome  de 
«ma  «onstellaçia  de  cinco  tstrellas  em  carreirinha. 

*— A  Sr.*  Dona  M.  M.  da  S.  ba-de  aos  consentir 
qi«  lhe  digaoMS  em  segredo,  qne  bem  a  conhecemos, 
«  que,  por  signal ,  é  tãa  macha  como  nós.  *  Para  o  sen 
«apeDbo  pôde  dirigir-se  a  outra  folha .«-  não  faltam  el- 
Its  por  ahi  •  que  lhe  recnbam  e>  imprimam  a  tua  car^ 
4a  €  n^isque  fotse^ 

•  ^0  ^«  Âtêipíaniê  eralica ,  qoe  reprova  o  notto 
•jstenEt  de  dar  noticias ,  ora  porque  são  pequenas , 
0»  porqic.  já  elle  a»  sabia  ,  e  nunca  por  serem  fal- 
iu ,  terá  a  iiondade  para  poder  ser  servido ,  a  sev 
fasto ,  de  BOt  mandar  o  escalão  marcado  do  volto  dos 
Mccessos ,  com  a .  designação  do  gran  ,  em  que  Ibe 
^rea ,  para  m  podermos  fabricar  a  seu  contento. 
Qner,  por  exempto ,  -^fitaria  feira  á  mit€  ,  «ndonifo 
antíta  genié  a  passear  no  terreiro  do  paço  veio  um  fu>- 
fMo  repentbio ,  que  deitou  abaiúco  a  estatua  equesiref 
Domingo  entrou  nfesté  portto  uma  armada  de  300  fiáut 
^s^iMi^ ,  carregadas .  de  preciosidades ,  que  o  imperador 
Jiieolao  ,  eaitadú,  nos  offereee  para  as  urgências  dè  es- 
Mo?  2\fo  miio  de  Caparica  ,  no  fim  do  mex  passísdo , 
Mma  égua  pariu  um  beserro,  e  uma  hurra  lançou  H*um 
Mmff  i0  estrtme  varias,  medalhas  romanas?  Finalmen- 
te, para  evitarmos  repetir  o  qua  elle  ji  sabe,  o  re- 
ttedto  é  facílimo.;  mande»4M>t  a.  t.*  em  cada  véspera 
de  uir  RetÁsla  (jnas  não  ba*de  faltar  ,  que  nos  pôde 
.^xer  niHio  transtorno)  um  rol  úo  todat  at  coitas  que 
ii  sabe. 
—Agradecemos  ao  Sr.  J,  a  jua  franqueza^ 
—  O  Sr.  Prior  de  Almeirim  nada  tem  que  nos  agra* 
^^cer ,  neih  |A)rque  nos  elogiar ;  tldhamos  sidd  invo- 
Iniiiariamente  injastos  para  com  elle ;  reconhecemol-o ; 
Pcdimos-ibe  perdão.  NãDOzeraos  senão  cumprir  um  d e- 
^er  corrente,  simples  e  facií:  só  os  facinorosos  do  jor- 
nalismo é  que  o  não  praticam. 

.--Srs.  José  Theodoro  da  Cruz,  U.  J.  da  Silva,  N* 
-^.  A  i4. ,  leiíofT  constante^  t  *.í  etc ,  ctc, ,  etc. ,  atfa- 
AGOSTO  — &9  — 1844.  ' 


ducção,  portugueia  do  Judeu  Errante  nio  é  do  redactoe 
d'esta  folha,  que  para  abi  nada  fez.  afora  o  prologo  com 
a  sua  assignatiira  por  extenso  e  datado  comodta.  mea; 
anno,  e  rua  da  morada.  Das  traducçdet,  pvblieadta 
na  Restauração^  não  respond  e  senão  pelas  que  elle  fez» 
e  que  hão-do  sair  «m  volume  com  o  se«  nome  r  quò 
são  até  bqje,  Feníuras  de  ummUiionariOt  e  Uw^í  iwila 
tio  êerralko ,  por  Afrry. 

COlíREClHeNTOS  ÚTEIS.    '     • 

KXMOBATZXi  VaOVMTA  SABA  9X  ABAUTX^ 
GSa  lis  AGUAS  A'.  GAVXTA&. 

concLtmlo. 

[Vemdepag.  52.) 

'  33^  BmsK  até  agor^  tudo  o  que  sabia  icerca  da» 
nascentes,  direi  d'aqui  em  diante  alguma  coisa  sobre  a 
maneira  de  reservar  a  agoaf  darAgua8HLivre&,'  que  sé 
desperdiça  no  Inverno,  e  que  te  devia  gnardar  para 
o.  verão.      . 

O  terreno,  em  que  se  Azeram  os  caboucos  ptra  o 
novo  erário ,  é  d'onde  se  tem '  tirado  a  pedra  qnasi 
toda ,  está  destinado  para  um  mercado ;  inas  nio  s^ 
de  què;  pois  se  fdr  de  viveres,  líSo  creio  qtiè  lá 
vá  muita  gente  compral-os ,  havendo  a  Praça  da  Pí^ 
gtteira  no  canttf>o  da  maior  população  de  Lisboa ,  o 
muitos  logares  de  hortaliças  por  todas  as  roas.  Por 
contegnlnte  julgo  que  aquelte  terreno  (e  bastaria  tal- 
vez a  área  destinada  paraodieto  novo  erário)' poderia 
ser  ranlajosamente  aproveitado  pára  uma  grande  t^ 
serva  de  agua,  qoe-  a  recebesse  do  castelfo  dat 
Agnat-Livres ,  e  a  podesse  despejar  para  a  —  Pia  dk 
PfnaUta^-^  qtie  é  uma  pia,  que  se  acha  nas  galerias  iwh^ 
terraneasdoaqvedocto,  d'onde  se  reparte  para  os  cha<> 
Ihrizee  da  cidade  baita ,  incluindo  também  o  de  S^ 
Pedro  de  Alcântara,  e  da  Praça  da  Alegria.  Este  de^ 
posjto  de  reserva  devin  ser  um  edMIclo  rfeètabgèlar 
quadrado,  de  300  palmos  de  lado  e  36  de  altura  in«- 
teriormente,  a  im  de  deixar,  para  descontos  diversoi 
e  depósitos  dos  lódot^  seis  palmos  de  sgua,  dtllisan^ 
do  somente  a  colamaa  límpè  e  pura  ôm  trinta  palmos 
de  aHura.  N'estes  termos  ,  como  t,t^708  palrn^ 
c«bí6o  é  equivalente  a  um  almtide  de  Lisboa ,  sé- 
gue*4e  qneadicta  cohimna  de  agua  Kitipa  epuracou^ 
tém-  um  milhão  sete  centos  desoito  mit  qolnhentos  h 
cmcoenU  almndes,  (1.718j|[d50)  e  descéntando  nh 
voiurae  doa  M  palmos  restantes  trinta  e  seis  mil  qn^ 
nhentos  e  setenta  e  seis  (SOJ^OTO)  palmos  cúbicos  dn 
agua  deslocada  da  massa- total  per  SO  pilàstrss  de  4 
palmos  dt  lado  cada  ums»  e  da  ciscada  de  caracol  qtMs 
deve  ser  equivalente  a  um  cilindro  que  tenha  d^ 
bate  cenio  e  vinte  palmot  quadiíadòr  e  trinta  ^ 
seis  de  altora^  o  que  produz  4:320  de  cutfatnra,  lleit 
livre  para  lódoa  um  espaço  de  tresentos  e  sete  mil  eentb 
e  triou  e  quatro  palmot  cúbicos^.  Por  conseguinte  à 
torneira  de  -  despejo  de  agtta  limpa  e  pura  deve  flca^ 
acimar  do  fo«do  do  tanque  (contando  sempre  péla  pat^ 
te  interior)  &^  palmos  ou  em  todo  o  rigor  —  5j  dea- 
peesando  algumas  fracções  que  não  influem  nada  para 
este  caso,  a  fim  deter  livre  dos  descontos  da  desl^ 
I  cação  ditta  acima  uma  massa  de  agna  eouivalente  á 
\js^ú»  dníxn  eakniadaf  a  qval durante  o  estio 4DÍiustraih 
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ria  (MMT  50  dias  consecutivos  a  precisa  para  os  gastos 
áf»  viote.e  noire  mil  quatro  ceiítus  e  sessenta  habitan*- 
tas  da  cidade  •  na  raiicde  14  canadas  por  hidmdno. . 
Batas  obras  são  d'aqa€Úas  ^ue  eternisamo  nome  dos 
reis  e  dos  goremos,  que  as  mandam  faier  em  razio 
das  grandes  irtiiidades,qae  offerécem  i  sociedade:  a 
saber»^!.*-^  Se  porventura  tornar  esta  cidade- a.  ter 
outro  cerco,  e  lhe  cortarem  as  Âguas-LÍTres,  tem  aU. 
nm  grande  recurso. —;  2.*  Se  abater  alguma  parte  do 
•aqueducto  ,  (como  estava  para  acontecer  no  valle  de 
Carenque,,  quando  lhe  mandei  meter  três  gigantes  para 
o  sustentar)  o  deposito  proverá  ao  consumo,  emquan- 
loja  obra  se  levanta.  —  3.'  Quando  no  inverno  chove 
por  maris  de  três  dias  successivos,  ãS  aguas  se  turvam 
e  enchem  de  lodo  arrastado  dos  campos ,  que  entra 
com  o  arroio  da  chuva  na  parte  do  ramal  qúe  ainda 
está  descoberto;  eaquellaagua,  que  brota  dá  mie  de 
aguas  novas ,  fica  turva  por  muitos  dias ;  porque  se 
altera  com  a  chuva,  dèhionstrando  qqe  procede  de  nas- 
centes superficiaes ;  por  conseguinte  os  habitantes  d' es- 
ta corte  são  obrigados  a  beber  uma  agua  impura,  que 
irai  substancias  aninvias em  dissolução,  muito  nocivas 
i  saúde;  e  se  tivessem  o  deposito,  elle  supriria  a  folta 
ttá  a«  aguas  se  purificareoa. 

Â  pesar  de  tantas  vantagens,,  talves  metterá  medo 
a  edificação  d*esU  obra;  porque  já  livae  (não  sei  pa* 
ira  onde)  aq^elle  espírito  nobre  e  grande,  veírdadei* 
ramente  português  que  havM  no  tempo  de  el^ret  Jk 
João  II;  D.  Manuel;  D.  João  111;  D.  João  V;  e  so- 
bre tudo  no  reina/lo  do  Sr^  D^  José  I. 

Aquelles,  que  podem  viN*  com  olhos  eniiitM, 
no  centro  da  capital,  as  escadinhas  coniiguas  ao  bas- 
tardo cbaíaris.da  praça  da  Alegria  .^  não  é  muito  que 
$e  assustemqiiando  alguém  lhes  lembrar  juma  obra  d*es- 
tas  !. . . .  lias  tomem  animo  que  não  é  de  tanta  despe- 
sa como  parece,  e,>ara  isso  lhes  apresentarei  um  orça- 
mento muito  evaçto;  todavia  darei  prinetramente  uma 
iúé^  do  ediilcio  taí  qual  o  concebo  na  minha  imagi*- 
siação. 

A  vista*  etterior  é  a  de  um  antigo  castello  qua- 
dr*i^giilar»  que  tem  pela  parte  de  ÍÒr!»  tresentos  e 
IQuarefita  enov^paliuos  de  comprimento  por  qualquer 
dq&Jados,  e  se  eleva  quarenta  «seis  desde  a  snper^ 
fi4;ie. do  terreno  até  ao  uivei  do:  terrado,  aonde  tem >e 
;ieu  cordão  e  papeaniento  de  cantaria;  soÍ)re  éster  uma 
Jbanquela,  lisa  de  quatro  palmos  de  altura  coroada  de 
ameias  de  oito  dictoa,  conveníentemenie.  espaçadas: 
emvea  daa, ameias,  seguindo  o  gosto  moderno^  pdde 
ter  sobre  a  bapquela  uma  decoração  de  vasos  de  pe- 
dra e  estatuas»,  o  que  é  por  certo tnaito  melhor;  po- 
rém muito  dispendioso. 

Jem  nas  quatro  esq^inas^  cnnhaes'de  pedra  rustíca- 
dos,  que  se  rematam  em, capiteis  singelos  .com  gár- 
golas  de  cabeças  de  leões»  par»  dcitarfóra  a  agua  da 
chifvà«.  Todos  os  panos  das  paredes  são  lisos,  reboca- 
dos de  cal  e  de  cór  de  camurça,  verticaes  ou  a  pru-^ 
mo  peia  face»  afim  de  que  o  reboco  se  não  arrutue  em 
po«H:ô  tempo  compaconteíce.  ás  murarias  rebocadas  que 
teem. escarpa^  O  prumo  das  paredes  dada  prejudica  á  sua 
solidez:  pois  que  calculei  a  grossura  que  deviam  ter 
pelas  formulas  .de  Bêliéfír  ^  que  vem  no  tomo  2  *  da 
archilectura  Hydraolica  liv.  IV  cap.  V  pag.  421  n.* 
1490,  e  por  ellas  achei  15,8 palmos  craveiros  para 
equilíbrio,  que  retorcei  com  mais  4,2  dictos  d'onde 
#e|uUa  o  deverem  ter  de  grossura  as  dietas  muralhas 


20  palmos  (•)  craveiros.  Os  alicerces,  abaixo  do  ter- 
reno deverão  ter  4  palmos  de  profundidade.  Tem  no 
interior  cíncoenta  e  seis  pilastras  de  cantaria  de  4 
palmos  de  face  por  todos  os  lados,  para  sustentarem  os 
barretes  da  abobada  de  tijolo,  que  deve  ser  dobrada 
e  ladrilhada  com  tijolos  rebatidos,  assentes  em  eimen- 
to  romano.  > 

N'um  dos  anguJos  terá  a  escada  de  earacol  com 
porta  de  communicação  para  a  rua ,  a  qual  deve  ser 
toda  de  pedra  com  as  junclas  t>ilumadaa  no  interior » 
e  dá  serventia  para  o  terrado  atravessando  um  dos 
rincões  da  abobada.  No. centro  do  terrado  ha  uma  es- 
cotilha, com  sua  tampa  de  folha  de  ferro  breada  ,  qua 
ajusta  n'um  bordo  salientejaoade  se  luta  por  fpra  com 
bitume  de  vidraceiros  para  não  deitar  penetrar  o  ar 
nem  a  luz  afim  de  que  nenhuns  vermes  se  possam  de- 
sinvolver  dentro  da  agua  :•  esta  escotilha  serve  para 
eptrar  dentro  por  escada  de  mão. para  alimpar  ode» 
posíto  quando  for  preciso. — O  fundo  é  de  lagedo  de 
pedra  assehte  n'um  macisso  de  alvenaria,  ligado  com 
argamaço  hydraulico  impenetrável   ppla«  agaa. 

Orcei  todos  os  materioes  dos  melhores .  a  saber:  pe« 
drasde  cerrada  das  sijictosas  .  dícta^  de  macissar  de 
lios  bastardo  do  mais  duro  das  pedreiras  de  Alcântara; 
tejalo  bem  cos:ido:  cal  dds  fíirnos  de  Rio  Seero;  lagedp 
do  melhor ;. ferro  de  Suécia  para.as  linhas  que  deveioÉ 
abraçar  as  abobadas  e  ligal-as  pelos  rins.  caíiulando 
a  área  dt{>ecção  de  cada  uma  em  duas  polegadas  ((ua- 
dradas ,  e  dez  braças  da  manilha  de  ferro  de  seia 
polegadas  de  diâmetro  para  levaram  a  agua  des« 
de  as  manilhas  de  pedra  do  aqucdacto,  que  alli  pas^ 
sa  contíguo ,  até  o  uivei  das  impostas  das  alx»bãdaa 
do  deposito,  e  mais  seis  braças  dietas  para  a  despe- 
jar e  tornar  a  metter  no  aqueducto,  com  mais  trefe 
torneiras  de  bronze  do  peso  de  tresquintaes:  toda  es^ 
ta  magnifica  obra  vem,  a  importar  em  ciacoeifta'e  seis 
contos  nove  centos  e  d(*zesscte  mil  e  oito  centos  réts 
(56:217jj^800  réis)  se  lhe  ajantarmos  $  por  cento  para 
deapezas  imprevistas  -t-«  59:763^^^720  réis.  —  Em  prova 
do  que  afflrmo,  aqui  ponho  um  resumo  do  orçamenloc 

Custo  das  muralhas v   20:5t2Í0C0rs» 

Diclo  das  pilastras  eda  escada, .    10i972j^8ÔO rs. 

Dieto  da  lagedo  do  Ianque  e  ma- 
císse  de  alvenaria 7:200^000  rs^ 

Dtcto  da  abobada.  ,.•...;......     8:224^000  rs. 

Dieta  do  capeamento  de  pedra  e 
cordão 3:O72|^Ô0Ors. 

Dicto  das  ameias 2:048 JOOO  rs. 

Dicto  dos  cnnhaes  rustioados 640J{^000  rs. 

Bicio  das  quatro  gárgolas 200,f000ra. 

I>icto  das  linhas  de  ferro i :  400^000 ra. 

Dicto  da  banqueta  de  cantaria..  .     2:048^^000 rs. 

Dieto  dos  rebocos  de  cal t02|jf 000  rsí. 

^  Dicto  das  manilbas  deferro. . . .  .        384^000t9. 

Dito  das  três  torneiras 1  lòjjOOO  r^. 

Mais  5  por  cento  para  d espezas  im- 
previstas  <......>.....     0:8454^920  rs. 

Somma  total 59:7S3  j;720  rs. 

Esta  despesa  é  bimi  pouca  coisa  para  uma  capital 
dé  nm  reino :    nem  devia  passar  pe|a  imdgiaaçâo  de 


[•)  Tanto  rffliste  á  prr»fdu  da  agua  nma  pjir«Hlf*  con  escar- 
pa [oti  cnmo  direm  talnilc]  ccnno  aqti<>lla  que  o  não  tem,  coBi 
tMto  que  leaba  et  devidas'  porp«>rçftes  de  |roiiUfa. 
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■tD|uem  q«e  te  nio  pôde  (ater;  ioas  otUibiitotiau-. 
oicipaet  ,^que  d^antes  «e  recebiam  para  at  obras  da» 
agitai  livres»  e  que  notUavâm  a  novenla  contos  de 
réis  fior  aonò ,  lãrain  iodetida  e  iiijustamente  met- 
ttdos  DO  tbesôiro  e  confundidos  ceno  as  Yaodas  publi- 
as.  não  o  defendo  ser;  por  serem  lira  dos  á  boccae 
4ê.  bolsa  dos  habitanies  de  Lisboa  ,  que.  os  pagavam 
para  teiren  agqa  de  beber  em  abundância  ,  e  d'esta 
(ioraa  ficaram  moi  cU«  «  sem  dinheiro^  pagando aio- 
4a  00  preço  da  qae  f  asUm  ôma  inútil  cooiribuíçâo 
Buito  avultada. 

Eu  reconheço  as  urgências  do  estado  e  a  neces- 
sidade de  cobrir  o.  deficit  annual ;  mas  para  isso  de* 
venos  pagar  todos  os  portugueses  aquillo  que  fôr 
strictamente  preciso;  quanto  porém  aos  tributos 
dictos  Àttoca  deveram  ser  desfiados  da  sagrada  ap* 
plicaçio  qoe  tinham.  Pede  a  recta  justiça,  que  elles 
sejaai  resUÍuidos  e  entregnes  áei.*"*  cornara,  por  estar 
preieotemenie  encarregada  das  aguas  livres  ;  mas  de« 
fejava  qqealei  determinasse positifamente que  os  re- 
cebesse das  Sepie  Ça$a$  eque  não  podessedistrabíi-os 
para  nenbomaa  .outras  obras;  porque  d*rsla  maneira 
as  espaço  de  5  annos,  podiam  cooeluir-se  ãisdaBara- 
u ,  as  dio  BOfo  deposito ,  e  todas  as  mais  que  tenho 
lembrado. 

.  Não  poséo  dar.porcottclnido  esteailig^^,  aem  traaer 
4l«flibraDça  a  quaotidadede  agiu  de  beber,  que  re- 
cebia Roma  em  cada  24  boras  por  via-  de  131^^594 
caoos  de  chumbo  dos  seus  chafarizes;  pois.  era  nada 
menos  dts  q.aiaheDto»  mil  moios ,  o  que  Tem  a  fazer 
da  nossa  medida  de  Lisboa*- duzentas  setenta  mil  cen- 
to sessenta  ecinco  pipas  e  desosseis  caoadaf  (270^165 
pipas  6  16  canadas):  por  aqui  se  podo  conhecer  que^ 
popolação  tinha  a  capital  do  f/raikÃê  impetio  fomn^ 
•ai 

Lisboa.  15  do  agosto  de  1844. 

De  ¥•    ete.      , 
Tiicondê  de  TUUirviéo  de  5;  Aoin^o. 


AOVA  ])»0  WUM  VABA  BSaXR- 

3322 .  Nossos  .leitores  estario  lembrados  de  terem 
Uda  n'esta  folha  emais  d*uma  ves^.quejiaarte,  aju- 
dada da  9ciencia.  dessalgava  a  i^a  marinha,  a  pon^ 
to  de  a  tornar  própria  para  cosinhar  e  para  beber; 
BMS  porqoje  este  objecto,  com  ser  de  tamanha  monta, 
aioda  cá  não  escitoo,  que  nés  nihamos.  nem  sequer 
desejo!  de  fazer  uma  eipertencia»  tornamos  a  lembral-o, 
núm  ^9  ministério  para  os  navios  do  estado »  como 
aos  doóof.  e.  capitães  dos  navios  particulares.  ^ 

l  Ainda  qo^  a  despeza  paca  os  aprestos  necessários  pa- 
ra dessalgara  agua  fora  grande,  que  o  não  é,  que  de  van- 
tagens se  nio  mercariam  com  ella?  A  aguada  conso- 
119  lemi»  e  doiptiat  para  «efoser;  uccnpa  na  embaiw 
caçio  cfpaço^  que  poderia  «er  oiiiio  do  faaend»  ou 
de  gente ;  se.«  viagem;  se  prolonga  ,  mais  do  qiie  se 
espenifa  ,  dimin4ie*se  e,  occasiona*  a  sede ,  chegando 
ii  vezes  a  acabar-so;  pikra  se  renovar,  é  moitas  veces 
ftislér  desfiar  do  rumo  jjAé  tr  apartes  onde  aliás  se 
lâo  quereria. abordar;  por  ultimo,  por  melhor  quese^ 
j>  8  nascente  de  que  f e  enchem  as  pipas  e  por  mais 
f oidado  .ç  aceio  K|yo  p^-ellas  se  tenha  ,  nunca  em  via- 
|CBs  longas  fl:e  bebe  agua  a  bordo,  que  não  seja  torva,  \ 
desgostosa,  deminchda,  cheia  de  immimdicjes  e  bí*- 
<bos ,  fétida  ,  impossível  de  se  tva^r  sem  misturas  e 
«ccasioni^dora  xTocessaria  de  doenças» 


Todo  isto  se  atalha  com  o.ínveiito  novos  o  navio » 
como  os  bebre\is  no  deserto ,  lava  comsigoa  fonte  pe- 
ienne  que  odesrsedenta.  Em  França  jáhojo  são97  os 
navios  que  dó  tal  usam,  sendo  d'estes  26  da  marinha 
real.  Um  naotez>  por  nome  iloeAer,  foi  oque  applir 
cando  aidéa  de  um  homem  industrioso,  chamado  P^y- 
f«,  cortou  a  final  todas  as  questões  que  na  matéria, 
havia,  e  de  tao  admirável  modo,  que,  despresados,  to- 
dos os  apparelhos  dtstillatorioi,  mais  ou  meãos  hara* 
tos,  de  que  até  agora  se  serviam  para  dislillar  a  agua 
salgada,  a  distilla  simplicissrmamentt  eaem  dispên- 
dio de  combustível:  ocalor, que  elle  emprega, éo  que 
sae  da  cosinha  e  já  não  serve  para  mais  nada.        _  t 

Apontamos  quanto  basta:  os  que  se  tentarem  a  apro- 
veilar ,  que  eiaminem  d'aqui  por  diante. 

vmaTXBsaroiAs  vara  zvosirBiòs. 

3323    PnoMzmos  no  artigo  3279  ocomoise  podia 
lobter  mais  agua  nos  chafarizes  ,   próximos  a  um  in- 
cêndio. FaHa  agora  lembrareomo  eita.igiia  se  ba-de 
conduzir ,   com  menos  iocómmedo,   mais  depreua  c 
em  maior  copia.  j      -        t 

Para  isto ,  nio  ha  que  iuf  entar^  basta  ^adoptar  o 
bom  já  experimentado  e  seguido* 

Quanto  ao  carreto  da  agua  ,  eis  o  que,  em  moitai 
partes,  ilsam:  •*-  poem-seduascofrentexas  parallelas 
de, pessoas ,  desde  á  agua  até  ao  fogo :  no  primeiro 
extremo  estio  bomena  ai  encher  os  vasos,  que,  do 
mão  em  mio  correm  por  uma  das  cadeias,  com  graor 
de  ligeireza,  até  que  outros  oa  tomam  pilra  vasarnas 
bombas ;  e  despejados  os  vão  entregando  a  um  e  um 
á  outra  cadeia  ,  que,  eguatmente .  dê  mão  em  aio» 
os  restituo  ao  tanque^  d*onde  tornam  a  sair  logo  para 
o  gyro,  oomo  08.  alcatruzes  no  rodear  do  calabre. 

Uma  das  prinoipaes  vantagens  d*este  sjstema  é  im- 
possibilitar,  qiie  os  aguadeiros ,  por  criminosa  indw 
ferença  ou  por  cançasso ,  se  fio  moitas  vekaa  pôr  a 
preguiçar,  quando  mais  urgia  aferf erarem-se ;  na  ca* 
deia  nenhum  pôde  cessar ,  sem  cessarem  todos.  Para 
se  revesar  otrabalho  com  egualdadOr  devem  estas  ea* 
deias  ser  unidas  pelas  pontas,  e  gyrar  vagarosamen- 
te  •  por  modo  ^oe  sempre  o  ultimo  do  lado  ,  por  on* 
do  vem  o  peso,  ^asscaser  o  primeiro  da  iranda,  pot 
onde  refluem  os  vasos  já  vasios ,  o  vice  éersa. 

Agora ,  f  uanto  aos  jneamos  vasos ',  os  barria  'do 
nosso  uso  teem  dois  grandes  inconvenientes :  —  1  .**  t 
o  aeo  exccssffo  peso  ás  vezes  superior  a  meia  arroba» 
que  produz  um  cançasso  inútil :  2..S  o  tempo  que  ie« 
fam  a  encher  o  vaaar,  por  um  estreito  batoque.— 
Contém  pois  suppril-os  porvasos  domínimo{>èso  pos* 
sifel  •  o  intetnmente  destapados  por  cima. . 

M.  Darosse,  qne  tem  em  Porta  uma  febrica  de  bom* 
bas  e  mais  objectos  pertencentes  a  incêndios ,  ideom 
para  este  caso ,  uma  espécie  de  vasilhas ,  de  4|ne  já 
no  anno  passado,  vendeu  mais  de  doze  mil  e  que  a 
eociedade  d'ene(mra§imená  grandemente  lhe  Ipprof  oo^ 

São  feitas  de  lençaria  de  cânhamo  groisa  e  b^m  ta- 
pada ,  e  que  tnait  se  tapa  ainda  oom  a  agua^.  teem 
naturalmente  sen  arco  solido  em  roda  dabocca,  para 
se  niè fechar ,  e  abi  sua  aza  ,  ulvez  de  corda ,  para 
se'  ihe  pegar.  As  vanta^ns ,  que  estes  sacos  levam 
aos  bf  rríe ,  são  q«»atro :  —  t.* ,  são  levíssimos ;  2/ » 
não  se  qoebraih^  3.*,  um  só  homem  pode  levar- para 
o  sitio  da  fogo'  finte  ou  trinta  sem  dtffouldade  :  4/  • 
arrecadam^so  n'om  pequeno  esp^t  fantageus  tãa 
6  • 


G4 
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«ttendiveift ,  qu«  já  teem  feito  ,  com  que  ,  nas  cazas 
de  campo  e  iBiilras ,  os  principiam  a  substituir,  para 
certM  usos  cdmmuos,  ás  vasilhas  de  barro  ou  de  ma- 
deira. O  cânhamo  poderia  talvez  sersupprido  por  a&^ 
fOraa  outra  fazenda  ainda  mais  barata,  havendoo  cui- 
dado de  a  iaipermeabilisar,  por  exemplo,  com  o  sa- 
bão, que  o  nosso  chi  mico .  o  Sr.  Pimentel^  já  che- 
gou a  compdr »  tão  hidrófugo  como  o  da  Jdenolii  ,  t 
<te  que  demos  noiicia  no  artigo  2662 

V&AMTAÇÂO    DS  OIiZTSZ&Al. 

'  3324  O  MODO  de  plantar  as  oliveiras  expendido  e 
recommendado  no  artigo  2792  foi  experimentado  pe- 
lo nosso  asslgnante  o  Sr.  Manuel  Joié  Rodriguis ,  da 
alden  de  Saneio  JSft#«qm«  e  surtiu-lbe  excellentemcn- 
te.  Metteu  deitadas  na  terra  as  estacas  em  abril ,  e 
no  principio  dè  agosto  corrente  }á  as  oliveiras  ,  que 
d'elUs  brotaram ,  tinham  seu  palmo  de  altura. 

TOMBXiIiAaiA    HSCBAmOA. 

3325  N'oM  patz  vinícola,  onde  o  fabrico  do  va- 
silhame é  uma  pesada  verba  nas  forçadas ,  e  nem 
•empre  Tetmbaidasv  despezas  dos  vinhateiros,  deve- 
se  ouvir  com  gosto  que— -na  exposição  da  industria 
francesa,  este  anno,  apparecefam  umas  lindas  ma- 
chinas  de  tonnellaría  :  inventadas  por  um^  Mr.  Mame- 
vUlê ,  cQm  as  quaes  se  aíTeiçoan  por  si  todas  as  pe- 
ças de  que  se  compõe  uma  vasilha,  aduella ,  tam- 
pos ,  etc.  O  único  trabalho .  que  fica  para  o  artífice, 
é  metter  os  arcos »  e  apertal-oi. 

9mWiTJL  ABEUTA  FAAA   UM    SSVAMTOSO  A« 
BXAWTAKXVTO  MA  AOttKIUIkTURA. 

3326  Na  mesma  exposição  se  viam  duas  redomas 
eom  cpystaes  d«ntro;  n'uma  armarellos .  n-outra  ver- 
nelbos.  O  rótulo  ()izia  Pruuiaioê  4e  p^Uuêa ,  cbUdos 
€cm  o  a%oU  da  atmosphéra, 

•  c  Poucas  palavras  bastam  ,  —  dia  um  sábio  obser- 
€  Yàdor,— ;"para  que  todos  intendam  o  grande,  o  myt- 
«  teripso  descobrimento  r  qse  estas  redomas  auga- 
«t  raa,  se  é.  que  já  o  não  encerram.  Á  chimíiaa^,  ích 
«  ^aiattenta  boje  a  favorecer  a  agricultura,  e  que.  já 
««peles  sensidignossacerdotes,  Dumoa,  Payen  eBou»" 

•  iingauli ,  lhe  tem  feito  mui  cabaea  serviços  ,  e  mui- 
«  ioa  inals  Jhe  .está  prentettendo ,  tinha  prophetisado 
e  qkie  na  mesina  agricultura  se  prefaria  una  total  e 
e'felicissima  revolução,  caso  se  chegasae  a  fixar  em 
«  umrcorpo  liqujdo  ou  solido  um  gaz  impalpável  e 

•  fugitivo ,.  como  é  o  azote ,  — r  que.  todos  aliás  teem 
«á  mão,  peís  .está  ao  ar  que  rcspirainos,  e  forma 

•  d'elle  quatro  quintos*.  Este  azote  é  que  é  o  attribute 
«  proptío  ide  todos  os  corpos  viventes.   Elle ,  o  que 

•  dèrramandtHM.  no  sóio  por  via  dos  estrumes ,"  cuia 
è .  força  e  virtude  é  tile  só ,  dá  á  terra  a  saa  fecon^^ 
«  didede:  lias  o  azote,  no  estado  gatoao.qual  e  em 
mqne  anda  naatmospbéra,  era  atéhoje  dificoltosissi- 
«.  mo:»  e  mais. propriamente  impossível  4e  se  apanhar 
c  e  sujcitar-se  a  outras  cembinações.  Apoderarrse  do 
«  aaóte,  sem^ grande  dispêndio»  é  o  grande  problema  da 
«  agriculluca»  O  hemem,  que  tal  problema  resolver, 
9  será  havido  e  festejada  por  segundo  Triptólemo :  e 
«ainda  mais.  será  emulo  da  divina  Ceres*  porque 
«  hqverá  duplicado  a  oada  membro  da  família  huma«> 
«  Bd  a  sua  ração.  O  menos  que  os  povos  civilisados 
« Jbo  poderão  fazeri  será  erigir-ihe  outras  trezentas 


«  estatuas,  como  as  que  outrora  levaoteu  Athenas^ » 

a  um  mísero  traficante  de  pepularidade.    Ora  pois, 

<t  aqui  temos  nós  já  dois  fabricantes  de  productos  cfai^ 

«  micos  .  Bergeron  e  Couput ,  que  produzem  jmusiaio 

«  de  potasea ,  ou  ,  se  mais  quereis,  cyanogénea,  por* 

tf  que  o  cyanogéneo  é  o  elemento  característico  do^ff 

d  pnusúUoi  ,  ou ,  em  outros  termos,  uma  substanciar 

azotada ,  colhendo  o  azóle  do  ar.  Para  isto  faxem 

passar  uma  corrente  de  ar  quente  por  unia  retorta 

bem  aquecida,  que  tem  dentro  carvão  impregnada 

de  carbonato  de  potassa.   Não  ha  mais  nenhum  se^ 

gredo  ,    e  ahí  está  o  azote  apanhado  e  captivo. 

\  Grande  victoria  ! » 

«  O  estado .  em  que  o  azote  existe  nòs  estr ornes  • 

é  o  de  ammenlaco:  mas  o  cyanogéneo  é  o  proxi* 

mo,  o  irmão  (se  assim  se  pôde  dizer)  do  ammonía^ 

«  CO.  E  exactamente  um  dos  contratempos  de  que  se 

«  queixam  Bergeron  e  Coitjmt^  e  o  que  mais  a  miado 

«  lhes  acontece ,  e  o  qde  mais  os  desespera ,  é  resol«* 

ver-se  o  seu  cyanogéneo  em  ammoniace.   D^aqni 

mesmo  se  infere  que  estamos  já  pertissimo  do  de$i* 

defãtum.   Chegue   o  pr«<#ta/e  a  peder-se   dar  por 

preço  vil  e  chegue  a  transformado  do  cyanogéneo 

em  ammoniaco  (com  que  hoje  se  enfadam  tanto  es-* 

c  tes  fabricantes)  a  ser ,  pelo  contrario ,  o  verdadeiro 

é  fim  da  opeeação ,  e  temos  renovada  a  face  da  terra. 

«  Os  areaes  mais  sáfaros  poderão  competir  emfecondi» 

c  dade  com  os  mais  pingues  campos. » 


VBAWIB  TSaDS  TAAMS&VOZBO; 

2337  Co8TUiiAii-SB  envemisar  ,  muitas  veiea  »  oe 
objectos  doirados,  e  outros  qurepertenceto  ás  artes,  coai 
um  verniz  nnií  bello  ,  traslucído  e  esverdeado  ,  cuja 
preparação  é  pouco  conhecida.  Tem-se  feito  diversos 
ensaios ,  para  a  descobrir ,  e  eís-aquí  a  receita-  quo 
tem  produsido  mais  satisílictorfos  resultados. 

Asul  da  China  eSm  pó,  uma  pequena  quantidade; 
chromato  de  potassa  em  pó  mui  fino,  o  dobre  do 
asul:  místuram-se  estas  duas  substancias,  e  se  in- 
corporam com  solfieiènte  ftorçie  ée'verníz  Ae  copal » 
diluido  em  essência  de  terebtnthina.  Se  osingreéièn- 
tes  não  forem  bempulverisados  íneorporados,  nioftca 
o  verniz  translúcido,  perdendo  por  eonseguiolè  osea 
merecimento-  Póde^e  varkrt  a  cdr,  modiUctodo  aa 
proporçães  dos 'ingredientes;  nm  excesso  de  chroma** 
to  de  potassa  transmuta  o  vierde  para  amarello,  e 
reciprocamente  a  do^asul ,  dando^lhe  um  retlexo  aso^ 
lado/  Este  verniz  produz  um  admiraviel  elTefto  sebro 
o  charão  >-  papeis  aveludadas ,  e  objectes  doirados » 
tendo  a  vantagem  de  não  ser  auíto  caro. 

Sauêa  TWfaa. 

VBíOOBSSO  FARÁ   9AJL    Á  iRStlVA  AS  99^0» 
VÀZSOADB8  BS  CMMKKA  XACOA.  ' 

3328  OaTBM-óB  este  resultado  ,  Unindo  pela  fú-* 
são ,  a  iresina ,  com  uma  qnantkla^ ,  maior  ou  me^ 
nor,  dO'  gomma  elástica;  anH»l tecesse  esta=  em  agua 
quente ;  desemfoaraça-se  das  impunidades  que  de  or*- 
dinario  inquinam  a  sua  siiperfiofe ;  eerta-^se ,  mes^ 
roo  debiixo  d'agua  ,  em  tires;  seecam-se,  e  se  pro- 
jectam ,  por  pequenas  adicções ,  na  resina  fundida  a 
brando  calor.  Cada  addicção  deve  ser  priíbeiranaeiíte 
fundida  ,  e  incorporada  com  a  resina  antes  de  se  Ibe 
juiiotat  onlsa  de  nove. 

Se  a  gomma  elaslica  intumece  ao  dilsolver ,  «So-ae^ 
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êeft  «ofcmeaUr  o  c«lor ,  sliái  earbònii^-te  »•  e  enfte- 
grece:  cem  partes  de  colophonia  podem-se  assim  uif^ 
l«rar  cem  dO«  aié  75  ée  gooMia  elasiíc»^ 

Pari  que  aaustorada  gafiraia  com  a  resina  aejaf»er- 
leilá.  é  coodiçio  indispensável ,  facel-a. resfriar  Io- 
ga que  «  primeira  está  fundida,  remeébendcna  forte- 
■enle*  iSousa  THiês. 


KIMCO  XiV 

1^9    A  MVievuaADi,  qnt  ha,  de  seobtertm  boas 
fedras  lilhogreplitcas  o  o  preço  «xlwrbitattCe ,  porque 
IKB  comnwnMnettte  as  escolhidas, -que  ainda  assim  mui* 
Us  vetes,  oa  não  correspondem  ao  que  por  fora  mos- 
Intam ,  oa  quebram  <l«poit  de  eomefadhs  a  servir , 
taa  feito  jt)Om  que  algumas  pessoas  inventivas  hajam 
imejado  pelas  supprir  por  composições  artiflciaes, 
^  ficassem  livreade  laes  inconvenientes.  Tentaram- 
le  cartões,  bilames ,  Hgas  minar  ales  e  tudo  com  pou- 
co prospero  resultado:  hoje  recommendam-se  para  o 
bgar  das  pedras  litbographicas  chapas,  de  sinco,  das 
qaaes  apparecefam  amostras  na  recente  exposição  in- 
deUrial  parisiense  e  éè  ^ue  lemos  elogios. 
f  âicaamandamof  aos  nosseslithographos  a teátatita. 


3330  N'ij«a  eàrta,  de  i4/fe.  no  Algarve,  escripta 
por  pessoa  Medigna  ,  sele,  relativo  aos  trabaHios 
^  alli  «e  râiem  para  a  mina  de  cobre :  — * 

«  As  minas  dâo  tioas  esperanças ,  rochedos  a  fogo 
ta  lido  destroçados;  os  trabalhos  cèntinoàmcom  ef^ 
ficKti ;  se  os  resultados  forem  proporcíonaes  ás  dilí- 
gvocias ,  e  destfos  i  temos  um  ramo  de  Ttidttstfia  , 
fM  fará  grande  parte  da  TÍqneta  4'este  Algarve,  w 

TMMMXWMX»    XaOPZanifOIA    9S   UMA    VOTA 

F^açjL  jooNMMnrA. 

3331  Oijv«-««  diíer  frequentemente,  ê  não  sem 
boa  mio,  q4ie  o  melhor  medo  de  aflhHiçar  a  pas ,  «  6 
#fsfpaMr*sa  beA  para  a  guerra.*  Asskn  é,  em  mui- 
tos casos ;  um  inimigo  que  intende  eslalnas  òem  pre- 
parados para  o  receber,  e  que  por  isso  reflexiona  que 
p^e,  viodo  busear  li,  ir  tosqiihido , -Modera-se ,  e 
Incta  de  vér  se  consegue  por  roeip  de  argumentos , 
diKossâo ,  on  negociações,  aquillo  que  dê  outra  sor- 
te poderia  huscar  pela  força.  O  medo  guarda  a  vi- 
iilia»i'|ravcrbio  mui  cooheeido,  e  de  certo  ^  quan- 
do ,  Viajando ,  vemos  um  trapo  no  cimo  de  um  páu , 
advertindo  os  curiosos  que  ha  cepo  armado  dentro  da 
propriedade  em  pró  de  que  se  dá  este  aviso,  nãodei- 
^  iitode  contribuir  para  que,  ou  se  deívem  as  uvas 
«m  psi ,  o«  se  não  eommeltain  na  faienda  incurspes 
tio  lefe  e  desacaoteladametite,    ' 

Esohre  tal  principio,  que  já  hoje  mesmo  se  levan- 
tas cálculos  e  conjecturas  4e  pcAsi^ei  jnffuencla  em 
acabar  ou  iimitar  os  temores  da-  guerjra «  resqltanle 
do  iatento  ante-booM^aa ,  is  6  da  tarde  ,  experimen- 
tou defroDie  de  Ari^iAen»  e  de  que  «ou  a  4lixer  alga- 
BM  coisa. 

lotcode-ae  •  que  se  a  efficacía  de  agencia  Uiodes- 
trtictora  chega  a  ser  píenaasente  prova-la,  assim  como 
^facilidade  de  sua  applioaçào  aos  ^queS  e  djefensns 
natais  e  terrestres»  o  receio  do  OM^õr-se  a  uma  ,de<i- 
truiçào  infallivej «  e  assim  por  atacado  •  pôde  faser 
perder  o  g4stp  pela  guerra  «itorpado.,  em  tal. caso, 
MiqaiUgão  .qu«3i  5<6rtA  4»  maioria  doa  ^«ytoias  omtaí 


divertimento.  Deixemos  porém  o  campo  das  eonjectu^ 
ras  sobre  as  consequências  possíveis  de  uma  deKO- 
berta ,  que ,  saindo  tronlb  ,  páde  mui  bem  operar 
grandes  lAoéiflcaçõaa ,  pelo  menos- .  na  arte  da  gner-» 
ra  ;  como  já  st*  operara,  no  decimo  qvinlò  secnloa  in« 
venção  da  pólvora ,  e  como  o  vapor  as  vae  operando, 
na  tackica  naval.  Passemos  ao  resuaio  dos  ârâlos  per- 
ora .ao  alcance  do  publieo. 

Em  1S49  publicaram '  as  folhas  d'este  pais  a  des* 
eripçio  e  resultado  de  uma  experienoia  feita  a  pouc« 
distancia  de  Londres ,  diante  de  Sir  Gorge  Murray , 
e  de  outros  distinctos  indivíduos ,  com  a  invenção  do 
eapitão(||'bi^ner ;  que  annonciava  possuir  uma  força 
eom  que  podia  n'«m  tnStaote  destruir  a  naitip  forta- 
leça do  mondo  ,  a  mais  forte  ttau  de  gtièrra  ,  •  ete  & 
não  precisando  mais  qoe  oma  besta  de  carga ,  por 
exemplo ,  para  transportar  todo  o  material  e  maohi« 
ttísmo  capases  de  exJccntar  tio^esfMintosos  efleitos.  O 
modo  porqve  então  sere^ísou  a  experiência  foi»  còos-» 
truír«*se  um  artefacto  de  madeira  em  fdrma  de  bote  r 
woÈê  solido  e  choio  por  dentro,  por  modo  que  formava 
um  compacto  e  robvsto.  corpo ,  em  qtoe  aa  poçae  de 
fortes  madeiras  se  tiniiam  segaramente  ligado  e  unido 
com  grassas  chapas  de  ferro  e  graados  :pr^os;  for* 
mando  o  todo  nm  composto  de  grande  solidea  e  resís^ 
tencia.  Deitou-se  afltíctoar  o  actofiiclo  a" uma  grand« 
preta  ou  lago,  e  então,  *applicaadtf-lbo  o  capitão  War* 
ntr  a  sua  invenção  ( a  que  por  ora  dão  .o  nome  dtf 
€  bomba  invisiveJ  c  ( íni^aáWe  t^l ) ,  n'iim  monsealo 
aquella  BMSsa  de  madeira  foi  feita  em  estilhas  e  wk* 
Ibares  do  fragmentea ;  isto  não  lhe  sendo  afplicado 
interiormente -o  ageotSi  expioaivo  •  ma  a  de  lado.  •  , 

0%  distinclos  espectadores  moatraram*te*  e  ilcaram 
então  muito  maravilhadoa  dttal  effeito,  e  proaupto^ 
sobre,  o  testíflSunhod'eilos«oo  piiA)lico.seoommudíooa 
o  aseaaao  seotimonto  de  admiração ,  e.  de  curioaidado. 
a  respeito  de  tal  iovOnção.  O  governo  nomeou  onMi 
commissão  de  officiaes  luibeis  para  examinarem  doi»* 
vento  o  que  o  auctor  ju|gass«  podor  «hn»munie»r  semr 
trair  oseo  segredo;  .pMém,'> ou  fosáe  por  invoia  oia 
por  qualquer  outro  motivo,'  não  chegou  a  jconoor«« 
4ar«ae  coita  a  tal  tomnlissâo  noa  termos  da  exparion*^ 
cia  ;  não  querendo ,  parece  ,  o  inventor  commiMMoac 
taolo  como  os  <CQmmtssarios  qnarialn.  Passaram-sa  rs« 
tes  dois  annos  em  requêridiciitos  doeapilão  ao  gover- 
no* para  que  ello  a^odasae  com  o  dtniieiro  necessa^ 
rio  a  íaaor  as  depexas  da  experiência  em  grande,  pS'* 
ra  a.quai  exigia  a,(MM)  libras  {  o  governo  só  eflereotia 
500 ,  e  por  isso  o  iHMíem'  não  acceitoo.  Detornúnon  » 
ajudado  por  atguna  amigo»  «  faaer.  a  experioicia  i 
própria  cuata  o  d*el|es;  o  para' isto  lir.  Somtê^  gran« 
de  fir^rietario  4e  navios  em  Londres ,  Iho!  deu  noa 
de  300  a  400  toneladas  ,  o  John  of  GawU  ,  piírai 
n'ella'  se  laxer-a  experiepoia  da  deftrpição.  Assim  o 
sacrificio  qoe  o  govecoo  ItritAíQiico  se.  acovardou  d« 
(aser ,  um  :simples  particiihir  o  fei« 

Asseoto^e  que  a  experifioia  tivesse  logar  defroni* 
te  de  firightoa  no  sabbado  13  de  joibo ,  e  para  issa 
se  mandou  ir  do  Tamisa  para  lá  o  meociMoado  navio» 
esperando-s^  podosse  ter  It^g^r  a  flMrsma  eispcf  iettcíi» 
no  di9  apr^z^jda.  :0|  vientos  contuarios'  impcdiraai  po^ 
r^m  a  cbç^a^a  a.tçippo  dii  eB»barQaçÂ<;  fisfa  poder  m 
coisa  eiecãitar-se  antes  de  sabbado  20 ,  ás  6  burasda; 
tarde.  Qrande^  Auipero-^da  pe^so^s  dodistiorçã/^  a 
sciootiOoaa  ,  além:  do^  Jtmples  çnWidSOft^  intuindo; 
6  o  •  * 
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IiOrd  Brongham ,  e  muitos  membros  do  parlamento , 
áe  ambas  as  camarás ,  se  transportaram  a  Brighton 
para  verem  aquellc  extraor<hoario  espcetaoulo : .  e  de 
Brighton  mesmo  e  arredores  se.J4iDctoii  taola  g^nle» 
que  se  calcula  em  não  meoos  de  30,000  o  numero 
dds  espeetadortft,  que  cobriam  a  praia  ^logaces  d-on- 
ét  a  operaçM  sepodi»  avistar.  Esperava^se  oom  a  cu- 
riosidade mais  intensa,  o  momento  da  c«tastropb«,  t, 
«onko^  mui  ordinária'  em  taesoasos  ,  a  impAciencla  . 
t  aa  4|uTklas  que  per  dois  annos  se  tinham  levantado 
sobre  a  edicacta  éú  invento ,  começavam^  a  oceasloiiar 
certa  deseonOanea  e  azedume,  qoe  se  manifestava  se» 
veramente  em  algqns  dos  espectadores;  seiséo  o  sar* 
castiço  Lord  Broagham  um  dos  ii|ne  mais  se  distin- 
guiam. n'eslas  mani festa çdes^  Não  faltava  quem  alta- 
mente accusasse  já  -o  oapilio  de  impostura  ,  e  dt 
incapacidade  áe  cnmprtr  oque  aanonciára,  e  muitos 
éome^avam  a  acorsfr  o  negocio  de  sittiilha«te  -ao  das 
celebradas  botag  de:  coHtpa,  quando  viam  qoe  a  espe* 
Ctaculo  se  -demorava  um  pouco  além  da  hora  aprasadav 
'  Tinha-se  ajustado,  que  de- terra  se  daria,  leran*» 
í»môo  nm»  bandeirft,»  o  signa I  para  adestroiçio  de 
wivío  ao  capicSo,  ^e  se  achava  a  bordo  de  um  va-> 
pop.  peio  qual  a<|«ellt  fora  rebocado  até  ae  sítio  da 
cperaçlo ,  e  qoe  do  didc  vapor  -^se  resf^onderia  abai« 
xanda  outra  bamieira  ^  >  para  indicar  que  o  momento 
da  explosão  chegavai.  Dado  ei correspondido  finalmen- 
te o  ségnal*.  e  tiendo-se  afastadc  t>«ra  longe  do  con- 
éemmdoí  vsrao  es. dois  uHinK»»  homens  que  o  g«vcrna<« 
vam  r  em  piaocc  depois  obaervon^ae  o  segeinte :  «^ 
V .  Viiv>^  saltar  ao  sir  ,  bastante  alie ,  o  mastro  gran- 
de ,  pariinde«se  o  da  meteiia  ao  mesmo  tempo ;  ele« 
Toit<^se  a  uma  considerável  altura  um  grande  borbotão 
de  agoa  qise  descen  com  o  natural  raido;  viram-se 
espalhados  em  roda  moitos  fragmentos  de  navio,  cu- 
jas bordaf  e  obras,  superiores  fbram  feital  emniit  pe^ 
daços}  epeb  grande  abertura  feita  no  costado  entrou 
imraediatainente  o  mar ;  de  sértc  <fue  èm  dois  mlnn* 
iDs  e  roeiO' desde  a  explesão ,  o  navio  foi  a  piqâe/ 
não  ac  ^sce|)rlndo  d'ellc  senla  a  ponta  do  terceiro 
nmslro  \  que  naò  •tinha  sido  quebrado  i  mostrando-se 
fóra  d'agna(  porque  etende,  de  coka  de  6  braças,  e 
perncittia.  '  •  •  >'  .  .   .  •    .. 

-  Eotao  a  admiraçle^nm  certo  patBM>  de  terror  SQciee- 
deram  á  preded^nte incrédula  impaoieneia  ;  Lord  Brou- 
§ ham  mcsme  eactamou,-^  vqoe  a  coisa  tinba  sido  e  mais 
iiiQpamente  e»e*cQtada^»^^adono  qee  fera  do  vaso,  e 
qoe  esCaya  presente,  <só  disse,  «bem  sabia  èn  que  o 
ven  navie  seria  destraidc,»  e  4oge  depob  accrescen- 
leu ,  qot  daria  outro  paratnma  nova  experiência .  se 
e  governo  nioqaizesse  dal-o;  equende  capitão  IKar- 
mr>  dcaembarcott  ,  fòi  vivamente  oongratolado  por 
iodoi.  . 

•  Hoinre  qaem  qnic  diser ,  que  tinbasidd  tndi»  ifm 
«Igano,  e  ijfoe  ^sntro  denavio  se  tinham  deixado  dis- 
postos os  materiaes  para-  a  eipiosão,  elc;peréiti  os 
melhores:  jniieB  presentes.  olBciaes  moi  scfentificos  e 
CEperimontados,  declararam  que  evidentemente  se  ti- 
nha visto  como  a  explosão  fora  defdra  para  dtntro, 
•  nio  de  denlrd  para  fora ;  o  que  de  resto  mnitageti-. 
te  com  bons  óculos  de  longa-vista  havia  bem  visto , 
ftiide  a  explosão  a  pouco  mais  de  milha  distaifte  da 
pi^aia. 

'  Eis^ahi  os  factos  come  se  passaram ;  nada  mais  se 
fàét^QÊ  UNt  djbicr  /  porque  nadt  oitít  sci  sfebe^  nem^ 


da  força  que  prodnain  o  eleito,  nem  de  modo  de  ap# 
plical*a. 

A  impressão  qwe  a  eeisa  pacduzia  n'aq«ieUa  gran- 
de multidão  de  espectadoreâ «  e  boje  no  publico  em 
geral ,  é  •  que  não  be  dnvtda  da  homem  possuir  um 
tremendo  agente  .emçie  de  destruição*  até  agera*  des^ 
conhecido  ;  que  a  coisa  precisa  mais  examinada  • 
experimentada  ;  que  o  ^verna  nâa  deve  levemente 
expor-«e  a  queeste^aefpeéot  i^-ffiM-fr  íika  ia  Grã-Bre- 
laohh  r  Anelmente  qne  se  ,não  deve  tractàp  ê'eo>s« 
d 'aqui  em  diante  cem  amcsana  levesn.e^ieslelxe  com 
que  al^  agora. -^Ê  notável  qtttceenioobsercon  qiàMsh 
fumo  algum  em  toda  a  epeffa(ie^ 

londrca  22,  itoâiittio  de^  %Mi. 

til  Av  •SbroiMkr 

TAIlíDittE      . 

eOMÍVIEMORAÇÕES. 


3332  Nasci;^  ^ste ,  ma^  ae^Menipes  •  .mui  hmM^ 
e  ainda  hoje  nãó  de  todo  esqjiee  ido  poeta,  na  vilLa  da' 
PotUc  da  Barca ,  ..•«a.-pceviBeia  de  jSnire-Doiro  e  Mi<^ 
nho ;  nobce  de  geração;  (Uho  de  Diogo  Bernavdes  e 
I  de  D.  Anua  Pias  Pimenta»;  e  neto  de  Ml^nio  Besnar^ 
áes.  Foi  com  o  embaixador  Fero  de  Alcaçota  Garnei^ 
ro  i  corte  de  Madrid ;  e  com  0.  Sobastiâa  a  Afríoa  » 
onde  foi  capt^vo;  porém  tornau-$e  ao  reino;  a  foi  me-i 
meado  tnaço  da  toalha.  Foi  intimo  deC^HÕac.  tracian-^ 
do  eguaisaente  amisade  c^m  oetros  muitos  principaen 
ingenbo^qaç  en  Ião  parecia  in«  nr  FalltceM^em  IMbúst  ao^ 
30  de  agosto  de  tâ96  e  íoi  sepultado  no  mosteiro  de 
Sti»c|a^Aiion* /  ;.    ,     ....; 

As  mais  estimadas  de  snas^-ohcas  sio^  as  pastoris ,  a 
género  que  então  geralmente  s«  preleria  )e  em  cfne 
^em^rdefi  alcan^pi»  o  titulo  de  prim^ipe^  Algumas  dai 
eciogaii  do  s^eu  lima  podem  ainda  agorc  seriidM  wm 
as&is  de  gostQ^    ,  .   •  i  •      > 

UMA  TIAOm  9&  X>VAJI  Wa  LSaiTAf. 

AlPCtfrrAHBNtOC -^  BiniNISCÈNCUS. 

.  li. 

{GmHhuaéh  ãa  *pa§.  S79  do  tohme  preadentf.)    ' 

«MALTAil* 

'       n  ett  pen  de  liemc  aa  monde  aattl 
célébret  ^  que  Gibraltar «  et  eepen^ 

dant  ii  enett  peu  que  J*oe  cm* 

«    pmãte  Aii^i  aial. 
.  .  ID€$  Pêêse^iênÊ  jin§lâdi€$.J 

89S3  A  ^Aitn  da  cidade,  que  elha  para  e  Es^ 
treite  ^  offerece  utea  linda  perspectiva  ,  pela  contra^ 
posição  das  pesadas  ebras  de  forViflcaçãe  à  beira-mar« 
dos  edifícios ,  que  se  elevam  em  amphilheatro,  qua* 
si  todos  ligeiros  e  elegantes,  dos  jardins  e  plantações^ 
intermédias ,  qne  apregoam  os  milagres  da  industria 
de  homem  nos  terrenos  mais  rebeldes  a  sen s  caprichos. 

Dentro  ma  foahia  não  é  o  quadro  tão  alegre  e  varia^ 
do,  por  serem  as  c^tas  mais  nnMas ;  mas  assim  mes« 
mo  consola  os  olhos  da  triste  arides  e  aspecto  bra%to 
da  montanha  ,  coroada  de  denegridos  e  dèstoante1a«^ 
4es  rtatoi  4c  lAnrcHics  e  iiirrcc  moifiscas»  as  quaci 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


67 


commuBicavsm  com  o  castéll6 ,  que  ainda  subsble , 
a  meia  altora  da  parte  de  terra. 

A  kahiii  ílca  entalada  entre  o  rochedo  macisso  do* 
€ÍJÍhr4iUar ,  e  as  pí-ak^s  de  UUpanha ,  ás  quaes  está 
apfoa»  unido  por  nma  língua  de  terra  baixa  e  areno^ 
$ã ,  qne  íorma  o  fondo  da  babia. 

Difficil  fui  o  desembarqne  porque  o  mar  esta fa^.  co»^ 
Ibo  quasi  sempre  em  paragem  tSo d «satn-ida,  summn- 
siente  agftado.'— ^O  constil  portuguez,  o  Sr.Lopetde 
Andrade  .  veHo  r^eber  o  bário  ao  mar ,  é  nos  fez  a 
lodos  o  melhor  gasathado,  tomando  conta  das  bagagens, 
para  serem  condncidas^  oom  segurança  ão  Hoíei,  para 
ande  lios  encaminhou^ 

Denoréroo-nos  cm  Gth^Um^  até  ao  dta  6,  e  tem* 
pre  lhe  devemos  obsequiosos  cuidados,  sendo  elle 
constantemente  o  nosso  guia  e  contribuindo  muito,  para 
Bos  ser  facillf«tfa  a  iii^e^^io  de  tudo  o  que  ha  de  no- 
tável n'aquella  cidade^,  a  merecida  consideração  em 
que  o  tem  as  audoridades  locaes.  ' 

Ao  pér  pé  «m  lefra.  a  severidade  da  políeis  adver- 
te ao  passageiro,  devq^to  i^ae  eiHrar  n*uma  fortaleaa 
guardada  com  a  maior  vigHanoia.  eaonda  se  lhe  não 
eoneedb  íenio  uma  residência  temporária  e  sob  flan- 
ça.  —  A  ma  principal  qoe^  entesta  com  um  pequeno 
hffo,  que  9erv«é<^  parada  a  um  dos  corpos  da  guar- 
nição, o  qual  se  encontra  logo  depois  de  cruzar  a  por- 
ta do  cães,  condur  4:  porta  de  terra,  ao  hmgo  da 
cidade,  é  é  quasitèdamaeadamisada,  guarnecida  de 
catas  pouco  altas ,  com  jterrianas  em  todas  as  j anci- 
las, e  moldada  ^epastefos  bem  éonstrufdot:  Muitas 
das  outras  também  sã<^  macadamisadas ,  e  algumas 
calçadas  de  ped^a  de  fóntaa  regi^lar,  ou  ém  degraus. 
•^Asldjas  são  ricamente  sotlfdas ;  a.  é  tia  crescido 
o  numero  de  pessoal  de  direrso  tracto  e  condição,  qne 
transitam  pelas  rtYtf),  ou  que  p^jani  a?  emboccaduras 
dis  travessas',  que  aauiias  ^etes  é  mister  esperar.  — 
Toda  a  poptilaçio' parece  nimliin^ente  aatita  («  é  raro 
ancontr^r^e  um  mendfjKo):  compidc-^dõfaispanhoes. 
inglézés,  juéeusv  moiros,  c  italianos-,  p^la'*  o^albr 
parte  gente  de  negoeío,  man  otr  weitat-A^o.  «^Enó-' 
ti-fe  •  em  quasL  Iodas  os  ftitios ,  com  rarissimas  tx^ 
fepções.o  mais  apurado  aceio,  ^no  que  os  Ingíèies  sé' 
araierami  porque  são  tomem  grande  desitivolvimento 
as  epidemia»,  quotas  vezes  se  manifestam; 
'  Póra  da  cidade  ha  um  bairro,  a  que  dã»  o  nome 
de  Ponte  da  Europa,  alks  'caradcriacíco  da  situação , 
adornado  de  vivendM  campestres  ,  e  de  quartéis  de 
tropa ,  qu*  sio  nod«f4te  no  seu  género ,  nas  propor- 
ções dos  ediíkios,  e  em  commodídádes  para  os  sol- 
dados* quo  ahidormem  em  barras  de  ferro,  com>xer- 
gão  e  lençoes.  O*  faheio  PMico  fica  n^uma  encosta, 
sobranceira  ao  camièho  qtveHíuece^  com  é  terra n'es- 
te  bairro:  Dão  tem  siteeitta  nâ  disposição  das  ruas,  e 
arvoredos ,  nSé  he  elassifòx  mat  descobre  uma  parte^ 
do  Estreito ,' tf  m  boIKsttmas  perspectivas  sobre  uma 
•outra  raargjMi  d>lle*,  e  lhe  servem  de  ornamento  aa^^S'» 
Uluas^  de  EUiot ,  de  WftHngtoti ,  e  também  de  JV^ 
plimo ,  que  se  topam  câmo  escondidas  no  mais  ema-^ 
#aohifo  dta  algum  pequeno  bosque  artificial. 
'  Tivemos  a  satisfaçio  ék-^der  entrar  nas  faraoaas^ 
lbrtí6caçdes  sitbtefrancas.  Atsombra  tamanho  esforço 
d*aTte.  F^llaudo  goralmeiítft  de  lodaã- as  f>rtillcaçdes 
de  O^^mltêt »  começam  do  Ma  do  poetate  ,  nopoM^ 
én  que  a  Tochcdo  dtiiu-de  set  inaccessivel ;  dêseam 
nlé  «o  mar»'  •  ião  ckigiodo  t  aidad«>  mk  duas  atroa 


ordens ,  tornando  a  subir  pela  parte  do  norte,  até  aô 
cume  da  montanha.  -^E  como  d'ésta  parte  aroehcdo 
é  talhado  a  píqtie  sobre  o  tsthmo,  que  o  lign  á  (erra 
ftrrae,  sem  logar  para  se  estabelecera  artflheria.  iiria* 
ginaram  c  conseguiram  os  ingleze»  excavar  na  rocha, 
a  quatro  quintos  de  altura ,  diversar  ordens  dè  gale- 
rias com  aberturas  para  a  campanha,  nas  quaos  eslãò 
assestadas  grande  numero  de  bôbcas  de  fbgo. —  Ao  todo» 
as  peças  montadas,  tanto  n^estas  baterias,  como  nas 
da  pra^a  ,  a  oéo  descoberto ,  nos  disseram  .  qne  so^ 
bem  a  435.  todas  -de  ferro ; --i- havendo  em  deposito 
muitas  d'esie  metal  e  dé  bronze  ,  assim  como  proje«^ 
ctis  e  munições  correspondentes  a  largo  sitio. 

As  baterias  subterrâneas,  qoeíkama  moreleraçib^ 
se  dizem  eslar  d  mais  de  300  pés  fi>;ineezesabaíxo'do 
plano  superior  da  monidnha  ,  e  mil  a  cima"dò  nivel 
dò  toar:  es  caminhos  de  commuhrcação  e  as  ^aterras; 
são  tão  desafogados  e  da  inclinação  tão  suave,  que  sé 
podem  percorrer  á  eavalU» ,  e  sufficientemcnte  claros 
e  arejadas.  De  espado  «  espaço,  rastos  iirm a zen^iron^ 
teera  depositosda  munições  e  viveres,  não  só  para  i 
guarnição,  mua  tanl^bem  para  tod^i  a  populâçio  de  (/t-*' 
Ifrattar,  que  tem  assim  um  refdgio  seguro  no  caso  der 
bombardeamento,  pois  que  os  viveres  são  calcoladof 
sobre  uma  base  fixa,  para  tempo  sufficíente  iesepe^ 
direm  t  chegarem  soocorrot  út-fnglfíterfa,.  ' 

Esptendido  e  formosissiÃio-  é^o  páná^arma  .  que  OS 
olhos  correm  dos  pinciroa  do  ekvad^slmo  f)nomonfo'' 
rio j  00  aul  e>  no  uaacent*  as  praias^e  serranias  af^i-* 
canaS',  e  o  JIMíl^rranao ,  tão  liso  da  Vezes  como  noa» 
rio  dijrmanie ;  ao  norte  o^ao  poente^  o^^aberbo  Oeta* 
na ,  Algéiirai,  8,  Roque,    pláiaos  e  alturas  òl rciimsJ 
tanies;  E  notável  singularidade-  oflbrece  eslé  pf^iiha^-^ 
CO,  que  nãodev«otomiittr^sev  Éoimic^o  ponto  da^£«K 
rcfpa  ,  ond^  ha   macacos.  O  governo  iiiglea^o  con- 
aento  que  ds  persigam^  o^ menos  quo  os  nriattm,  aínf9a 
que  áa  veaoa-  faiem  excursões  d^strnidoi^as  pelas  ca- 
ia» mab  próximas  da  raiidoniotite.  K*èsta  determi- 
nação-  ha  doiá  IHis; — conservar  na  Earopa''uina  raç* 
de  anim^ea  que  Ihte  é  estranha  ;  —  <  ler  oto.  recurso' 
de  mais  no  caso  de  cèrco^      '   '  ' 
'  A  existebcia^  e  propagação  de  macacos  ií*esfe  sífio 
émais^um  argumento,  a  fdver  da  opinião- d^áqileir^»^ 
que  afirmam,  qòe  o  BUreHo^fdra  ^m  tftmpos  nSohrs* 
taricoBr  ina  istbmo,  qoo  dava  conlnNinii?ação  aos  ddis' 
continentes  no  logarem  qua  ora '09  divide;  A^confhr«f- 
roidade  phy^idnomlca  das  diias  cosias^  salt«  li  vista  y 
ema  outroa  cara cterès^e ruptura,  qiia  parecem  manh« 
fa^tar-^e  a  olhos  menos  habilitados  para  observações 
de  tal  uatureaa.-^E  a  fab^Fa  ,  q«o  é^muítaa  veves » 
senão  sempre-,  a  expressão  Rgvrada  de  tradições  ver^ 
dadeiras,  nos  dis,  aa  contar  as  façanhas  dé  Hercúlea; 
:que    cite  empreeinféra  e  levara  a  cabaa  Juncçiu  dá 
âhditetrúneo  com' o  Octtmo,  separando- os  dous  mon- 
tes^o/pa  e  Àtyla ,  nos  quaas  gravj^ra  a><calebre  fns« 
cHpçãonanphif  ti/{ira ,"  d ^ónde- lhes  viera  a  nome,  qjue 
aimla  hoje  teem ,  de  ct^lamnas  de'  Hemdes,    Ao  que 
allude  o  nesso  poeta ^  enuraa  das  suas  saud^si^sima^ 
ele|iaa ,  pranteêiido  ausências   da  pátria-,  por  occa<« 
siã»  de  se  achar  militando  em  Ceutu  : 

Subo-me  ao  monto,,  que  Hòrcuies^ Thebana 

Ba  aKissimo  Calpa  dividiu  , 
Dando  caminho  ao  mar  Mediterrano. 

Sao  08  ediíkios- mais  notavas  de  Gibraltar^  além 
doi  qa«rteiã>  a  ceaideacia  de  gover oadw^;  MhigbUaíi* 
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tenlo,  cwj.1  denominação  conserva^ — o  tribunal  de 
jusliça  ,  —  a  cgrejs  proleslanie  .  de  archiieclHra  go- 
Lhica-muirúca  .  que  dízeni  scv  copiada ,  cm  parte , 
da  Alhambra  de  Granada^  t  da  cathedral  de  Córdova, 
*—  •  a  bolsa ,  ou  praça  do  commcrcio ,  fundada  em 
1817  pelos  negocianleA,  sob  os  auspícios  do  governa- 
dor, que  enlào  era  o  geiíaral  Jorge  Don,  a  quem  a 
cidade  é  devedora  de  muitos  dos  seus  modernos  me- 
lhoramentos,» e  cujo  busto  adorna  a  entrada  do  ediG- 
cio.  Por  cima  da  praça  ha  uma  bibliotheca  ,  rica  de 
jornaeè  polilícos  e  çommerciaes,  e  de  romances,  mas 
pão  de  outros  livros.  — A  da  guarnição,  estabelecida 
no  quartel  deartilbéria,  é  mais  bem  fbrnccida  de  obras 
sçientiflcas  e  lit^erarias. 

'  Os  cemitérios  não  valem  muito,  a  pena  de.  mencio- 
nados: o  da  guarnição  flca  junto  ao  Pasêeio  PMÚ 
#0 ;  e  o  da  povo  fora  daf  portai ,  para  a  parte  de 
Bispanha. 

.  A  população,  DOS  disseram,  ser  então  de  15:000 
9lmas,  afora  a  guarnição  inglexa  de  3:500  praças. 
7*0  governo  é  o  colonial  ingUx ,  militar-poIitico«  de 
que  teremos  occasião  de  traclar  largamente ,  qu;indo 
chegarmos  a  Malla  e  Oombaitn ,  onde  podemos  mais 
a  fundo  estudar  as  ioas  formas  e  espirito  particular. 
.  Gibraltar  nada  produz;  a  classe  pobre  irive  da  pe- 
quena industria  dç  fabricar  charutos,  que  é  a  uoiça 
do  pai^.  Mat  o  çon^mercio  d* entreposto  abraça  toda 
a  sorte  de  mercadorias ,  sem  que  se  possa  dizer  que 
predomina  este  ou  aquelle género;  e  asscvera-fe  que. 
já.  fora  mais  florescente. 

.  A  guerra  da  suecessão ,  que  deu  á  Bispanha  uma 
Dova  dinastia  ,  lhe.  fez  perder  Gibraltar ,  de  que  os 
inglezei  se  apoderaram  em  1704.  quasi  por  entjrepre- 
^a ,  para  nunca  mais  a  largarem  a  seus  antigos  pos- 
4^uidpres ,  que  de  balde  intentaram  reconqutstal-a , 
^m  difTerentes  épocas* '—  Lá  está  defronte  a  noasa  Ceu- 
ta ^  [Ceita ou  Cepta,  como  os  antigos  lhe  chamavam)  em 
çnjas  aguas  o  Sr.  D.  Joào  I.  lavou  a  injuria,  que  alli 
Recebera  o  esforçado  D.  Fwu  Roupinha;  li  e«tá,Ceii- 
ta ,  cuja  coiuervação  Qps  custou  o  martyrio  d* um  fi- 
lho saneio  do  grande  rei ;  Ceuta ,  a  estreia  dos  nos^ 
fos  triumphoaalém^anar,  ,^ae  o  Leão  de  Biepanha  dos 
preou,  talvez  pajríf  monumento  seu  da  uzurpaçlo  fili- 
pina.—  Parece,  qjue  não  satisfeita  ioqúeúêhollan4efes 
nos  usurparam  no  ori^n^e,  emquanio ,  .^iDáu  grado 
a  brios  nacíonaea-^a  Europa  nos  chamava  Província 
Eiepanhola  e  at^  já  xlepois  da  patriótica  emancipa- 
rão, que  ao  robusLccerMe  achou  inteiramente  desba- 
ratado o  nosso  antigo  império ,  a  Bispanha  se  com- 
prouve  de  abater  ajnifa  mais  o  antigo  n<unc  por tuguez, 
já  tão  decahido  entre  os  bárbaros,  guardando  para  si 
o  primeiro  e  mais  glorioso  l^opbéu  daft^&pedições  faça- 
nhosas do  in^li^o  v.eocedôi'  de  AljufHirrota, 
.  Na  tarde  do  dia  6  de  septembro  nos  partimos  de 
Giòrallar  no  b^rxo  de  vapor  bisjianhol,  olfalear,  eom 
destino  o  Marselha ,,  tocant^o  em  vários  pertos  da  Bis- 
panha meridional ,  dos  quacs  dareinos  noticia  no  ux^ 
Mgo  seguinte «  Q.  lagrange. 

[Conlimiar-se-hã  su)  pnmmo  nufncw.J 
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33&4    Coa  o   maior  alvoroço  ^nnoncMúMi  qut.o 


nosso  excel lente  è  já  hoje  mui  4:onbecido  lítterate,  <» 
ár.  José  Maria  da  Silva  Leal^  traa  en^rt  mãos  a  tra« 
ducção^  copapleta  do  thealro  de  Sbakspeare  :  em  qn« 
pde  todo  o  amor  e  diligencia  de  que  tal  obra  é  me-» 
rccedora  ,  todo  o*  saber  e  hebil idade  que  os  seus  lar- 
gos estudos,  felizes  disposições  e  asiiduo  uso  lhe  teeoii 
dado. 

.  £'  para  desejar  qoe  elle  nio  deiíe  de  tomar  est« 
seu,  presente  á  litteratura  pátria  ainda  mais  valiosog^ 
ajunctando  a  cada  peça  as  ubservaçãesr  phtlosepbicaa 
e  o  juizo  critico  severo,  que  a  sua  inteUigencia  e 
bom  gosto  lhe  sugerirem  ,  e  que  tão  úteis  podem  vir 
a  ser  aos  principiantes  e  até  aos  que  já  longe  vâo  €or<^ 
rendo  nos  estádios  d 'este  género  de  poesia «  ião  neces* 
sario  e  tio  dificil. 


ftABZa  s 

(Carta.) 

3335  e  O  Sr.  António  Joaquim  Jo$é  Ferreira  dt 
«  Silva,  havendo  sido»  como  akimno  da  Eacbola  Po« 
«  litechnica,  premiado  na  primeira  cadeira  com  o  so« 
f  gundo  premio  pecuniário,  teve  a  generosa  de1ibe« 
«  ração  de  o  offerecer  á  sociedade  das  caaas  de  asf  lêt 
«  da  primeira  infância  desvalida  ,  o  qual  premio  ho« 
«  je  entrou  no  cofr^  da  mesma  iociedade  na  impor<« 
«  Uncia  de  30^000  réis.   « 

Lisboa  23  de  agosto  de  1841. 

O  secretario*- Jo<^. Àmgiuto  Braamemmp» 

MmrMMMMÂMQ^A  VOB  OIVIOU 

fCarla.) 

3336  £■  7orr#  d*Eite.  meia  légua  de  Vitem,  nofe 
homem  d'auctor idade  por  estes  log^res  havfa  pro« 
mettido  a  uma  ^a  criada  caiaiHse  com  el la ;  moti« 
vos  porém  ,  que  nos  nio  é  dado  expor ,  o  levaram  4 
mudar  de  improviso  saa  resolução;  determinando 
contrahir  com  outra  o  sobredito  vinculo;  a  criada 
pressentia*^:  [iquis  fallere  p»ssU  amantem?]  e  des- 
tinou a9saasinai-o ,  envenenando-o ; ,  empregou,  pou<« 
ca  quantidade :.  por  isso  só  prpdMsiu  dores  viaLentas; 
pert^deu  quieial^^s  ;.  para  este  effeito  mandotu  ,  dfr» 
pois  de  corridos  4  e  provados  muitos  outros, .  a4|nen« 
tar.  um  certo  remédio;  a  criada  ,  que  coi^heçeu  n^^ 
ter  o  outro  surtido  o  effrito  desejado ,  lançou  maior 
quantidade  de  venenos  aggrairou-se.o  çiai ;  q  desgra<* 
çado  quer  que  lhe  acendam  com  os  remédios  divinos  S, 
quando  chegaram  já  não  era  tempo:  tinhfi,  com  aíQi^ 
cti  vas  angustias,,  rendido  a  alma  ao  Creador.  A  crimi« 
nosa  «stá  em  inios  da  justiça*  /• 

V»  ^AOaiÇO  VX&O  ATKBSO. 

3337  mUn  Alcoutim  app^receu  um  oflScial  doexer» 
c  cito  hispanhol ,  que,  parece  ter  vindo  alli  de  propo« 
«  sito  para  espancar  uma  mulher;  O  agressor  fui  pra^ 
«  30  em  ílagranld »  e  entregue  à  justiça. » 

Viário  do  Gover$^^    , 

BQ&POABAS  SMiaMATIÇAt. 

3338  Ma.  Fournier  está  ainda  h<|je  tcismando  seo^^ 
poder  atiuar  qo  porque,  4>aaiaudo  elle  pa  tarde  do  dia 
lâ  d'este  mez  pelo  solitário  siilio<4^  VUlosa  •  juocl» 
a  Alvena,  três,  descopl^epiéoa,.que  ahi  lhe  apparece^. 
ram^^  súbito  como  av«jões»«.  lhe  derrui  uma  furiosa, 
roda  de  pau,  e  de^ppafeceraoif  Sffli.  ik^o  dixeremnço^ 

^tonMtcen^  «PMÍ  alg^fHH,  iDJgitized        ;,  .^  ^      ^  _  ;..^ 
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OVI^MQ  aio  JUBéAUXmO. 

{Carta.) 
.  3339  No  dia  31,^0  fU>  Alm(Mâa».qne  o  notsobom 
ferreira  tez  lenalir9do  era  tlguos  dos  seus  sonetos , 
qoíi  para  Yictina^  ftua ,  ama  pobre  innocente  de  qiia- 
*  (roaonos;  era  filba  da  moleira  dos  ãÊâriões:  andaTa 
brincando  .  escorregou  ,  caiu ;  acudirara-lhe  ,  tira* 
Kam-Ji*a  para  fora  aÍQda  YÍva  mas. . . .  ^ .  morren  .  e 
se  é  certo  qiie  a  viraram  de  cabeça  para  baixo,  absur- 
da prática  d ' ignora Qlea,  e  que  Ibe  nio  applicaram 
aeobum  (|*^queUei$  remédios,  que  ¥•  tem  altamen- 
te, precooisado  no  seu  jornal,  e  ainda  no  de  15  do 
presente  agosto ,  podemos,  com  maior  razão ,  chamar 
assassina  á  ignocameia  de  qnem  sr  tlroa ,  e  lhe'  assis- 
tiu, do  que  ao  rio  que  a  involveu.  —  E*  mais  um  fa- 
cto a  bradar ,  peis  que  a  nossa  gente  qoer  factos,  pe- 
lo estabelecimento  de  todos  aquelles  meios  por  V.  a- 
ponUdos^  para  obviar  ta«is  desgraças:  —  isto  é*^dís- 
Iribuição  gratuita  de  felbetos  em  que  se  espalhem  as 
verdadeiras  doctripas  a  este  respíftito,  dtstribuieio  que 
competia  ao  governo  ,  já  que  entre  nós  não  temos  » 
bcqefica  sociedade  de  ffyâe-Park  ;  extracto  de  taes 
doctrinas  f/eito  por  todoft  os  jornalistas,  políticos  e  lit« 
terarios »  por  isso  que  iodo&  cUes  primeiro  que  tudo 
devem  endereçar  os  seus  e^criptos  á  utilidade;  — e 
priocipalmentf  a  sua  noticia  dada  pelos  parochos  na 
estação  da  missa. 

Eu  que  vivo  cá.  ppr  íóra ,  e  qne  vejo  o  respeito 
com  q^e.  0<  povo  acolhe  tudo  o  que  lhe  vem  do  seu 
cora  nas  praticas  do  domingo ,  imagino  a  utilidade 
qoe  d'i]»to  proviria  »  e  puso  dizer  que  este  era  o 
mais  vantajoso  d.os  três  meios  ;^  mas  que  era<  ne^ 
ces^aríp  para  o  e^t^bçlecer?  £ra  necessário  quet  opa^ 
rocho  se  persuadisse  do  que. Ibe  compete*  como  pastor, 
como  pae  ,  e  como  delega<|o  4a  ^  egreja  jchrbtâ  ;  era 
necessário  quç  eHe  çntre  os  cálculos  utilitários  sobre 
a  verba  de  50  réis.  fizesse  também  entrar  a  utilidade 
d'uma  vida  que  podia  salvar.  De     V.  etc. 

Torrei  Novas  24  de  af;b»lo'^e  1844. 

A.  X.  R.  tToWftfo. 

aroamoBosa  imvzhbio.  ' 

(CúrtãJ 

3340  ■  O  LOGAi  ée  Salto,  da  freguezia  da  mesma 
denomâoftção;  do  k^oncelho  de  Ruirèes ,  distrícto  ad- 
ministrativo de^  Vaia^Réãl  ,  qiiasi  Hodo  d^abarstados 
lavradores  e  mvitas  cblas,  ji  trio  etiste.  Na  dia '15 
decorrente,  quando  na  egreja- parochiat  se  festejava 
o  anitÍTer8arta''d4^  ofego  da-freguetm,  aondfr  é  costu- 
me concorrerem  de  longe  muitos  romeiros,  um  incên- 
dio geral ,  no  meio  d^um  sol  abrazador ,  que  mais 
ateava  as  chamas,  devoroti-o  rapidomedte,  escàpatído 
apenas  a  egrefa  e  time  pequena  bíi^iúea :  dtfe-se ,  que 
perecera «n'eile  um  menino  e  um  entrevado.  Ignora-se 
ainda  »  origem  d 'este  fego;^-^talrH  qualquer  des- 
cuido ,  eo  seremí  as  casas  cobertas  de  ci^lmo,  ettHií*- 
tas  vezes  recheadas  de  leno  e  pattia:  Desgraçados  laT*- 
vradores,  que  apenas  poderam  no  méioido  dèsespérí^; 
lastimar  y  com  seus  hospedes  ,  tão  horrível  catatf- 
truphe.  " 

Muito  cdQVlnba  <pre,  d-ora  avante,  os  lavradores 
aprendessem  a  não  confundiriam  os  palheiros  com  as 
tuas  habitações ,  e  que  na  c<Histrncção  d'ellss,  tires* 
•em  sempre  em  vista  as  innnmiaçí^si  ^iiH*(^dios;  a 
Miabridade  e  segurança,  e  tudoé  os  commodos^dopt»- 


dos  ao  uso  necessário  de  seus  mesteres;  porém  aveiu 
dadeira  architcctura  rural  ainda  ó,  por  estes  sitios; 
totalmente  desconhecida. 

Povoa  dê  Lanhoso  18  d'agosto  de  1844. 

J.  J.  F.  de  Melh  e  Andrade. 

OUT&O   ZliCSVDZO  ]>E8ASTBLAOO« 

3341  DritIua-sc  na  sua  casa  em  Trancoso,  o  Sr. 
advogado  itfpttítnJ^ó  na  noite  de  9pnra  10  do  coprenh:, 
satisfeito  e  sem  cuidados ,  abastado  dos  iMns  da  for- 
tuna., e  feliz  com  duas  filhas  a  quem  muito  amava. 
Quando  amanheceu,  a  sua  casa  c  toder  ò  seu  mais  pre-* 
cioso  haver  eram  um  monte  de  cinzas  ,  debaixo  das 
quaes  jaziam  consumidas  as  soas  filhas.  tQ*^  (^os  di^ 
gam  onde  é  que  ha  fora  da  religião  consolo  possivel 
para  infortúnio»  similhantes ! 

irZAGBM  MU8IOA. 

334â  O  Sb*  Masoni ,  postoque  nascido  em  Itália; 
pertence  ha  annos  a  Portugal ,  onde  se  efttabeleeeu  e 
reside ,  onde  tem  filhoi  •  numerosos  amigos,  e  admi-» 
radores,  em  cujo  Conservatório  dramático  i  mestre» 
emusieoda  real  camará  deS.  M.  Ser  pertuguez,  por 
escoJIia  epelo  coração^  Tal  para  nós  mais  do  que  sei-a 
pelo  fortuito  do  nascimepto ,  qoandp  se  niío  procur» 
legftímar  por  méritos  esse  bello  titulo*  Como  lenrer 
portanto  d'um  compatriota  nos  agrada  mencionar  ai 
magnifiea  hospedagem,  que  em  Londrr^  recebeu  o  seií 
takitfb. 

Londres  é  hoje  admiravelmente  philarmonica  \  et 
ares  da  Inglaterra  não  criam  profusão  de  cantores  es- 
pKliUneos  e  distlnctos  como  es  de  Itam.  A  ed0ci(ç§» 
não  faz ,  c^ill  que  até  na  iksse  infl»»,  como  na  AU 
Idmanha ,  todos  abi  toquem  algum  instrumento;  nàas 
a:  immensa  riqueza  ,  a  necessidade  e  habito  de  sup^ 
prir,  pelas  delícias  do  Inxo importado,  o  que  falta  de 
amenidade  ao  clima  e  tal  Vez  ao  espirito  des  habita»4 
tes  ,  teem  feito  com  qoe  em  LondrM  .afOnam  ,  e  peo 
lá  abundem  os  mais  insignes  professores  músicos  do 
todas  as  partes  do  mundo *«  e  os  concertos,  que  d'»^ 
quella  capital  se  dão,  sobrelevem  em  geral  aosdequal-i 
quer  outra  parte.  Alguma  coisa  é  poisosobresatr  eia-^ 
tre  elles,  e  grángear,  sendo  estrangeiro*  os  applauêot 
d^esses  Mds  desdenhosos,  os  gabos  d'esses  jornaos,^ 
insolentemente  despresaderes  de  tudo  p  que  não  é  bri-r 
tannico :  e  isso  é  o  ^ue ,  pouco  ha  ,  consf  guiu  o  Sr; 
VUepte  TUa  Masoni.         «     > 

O  seu  concerto  a  20  de  junho  ultima,  executai 
do  na  caza  de  Horar^  f^Hsim ,  Esq. ,  em  Wimpêle^ 
Street ,'  reunia  cantores  de  ambos  os  sexos  e  iwstm^ 
mevitistai  dos  mais  nomeadof,  pelos  quaes,  eome  por 
todos  Qs  assistentes,  a  sua  rebeca  foi  escuUda  eom  raa 
tígiosa  iitteoção  e  applaodida  com  fúria.  > 

>  Eis  o  qoe  a  seu  respeito  dizia  enti^e  ootras  coisas 
<»  Times :  -^if . . . .  é  Um  tocador  de  censvdertivel  me^ 
«  rito.  Os  seus  sons;  ainda  qu6  não  muito rlieios^  si» 
«  vtoafe»;  4  execução  é  ra^kla  e  segura:  em  tido 
tf  <piattto  tecou,  mairiffstou  profundo  senti mentcmaji^ 
«  CO  e  grande  poder  de  expressão.» 

i  .Nenhuma  d'estas  phrases  se  pôde  laxar  de  exage<^ 
rada,  nem  sequer  de  precisamente  satisfatória:  ume 
porém .  por  injustissima ,  não  deve  passar  sem  recti- 
ficarão: Orsoi>6-doSr.  msimi  (todtis  n6sost#mos  im- 
vido)  são  cheissimos:  se  d>i«a  tez  o  não  pareceram, 
<ÍMi«  O  iwtieiâdor  iisglf  z  íjuçcUr  á  c^»nra  a  sua  ver- 
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dâd^ira  e  tabtéa  expUcaçÃo  |K>rqtie  o  $r..lía#om  no 
iDoinèp^  .  tm  que  principiava  a  tocar  ,  teve  o  4(*s- 
gosta  de  ver  cair  a  alma  da  sua  rebéêa  ,  pelo  que 
lhe  foi.  forçado  valer-se  da  primetM  i|ue  lhe  appare- 
c/!U,  que,  por  aienos  perfeita  epor  desacostumada  ás 
mãos  que  a  tocavam  .  não  pede  chegar  ao  que  ,a  sua 
predeceMora  sustentou  sempre;  mas  este  p^Çitageiro 
desprazer  não  serviu  senão  para  lhe  carear  novas  ad'^ 
mirações  nas  asscmb)éas  •  onde  aindardepois  appare- 
ceur ;  na  c&ca  da  inslUuição  hritanniea  dot  tttrangei* 
hw ,  na  do  £r«n.  Coionel  heUUr  Sianhope ;  e  na  de 
M.  Cêhen  em  Rkhmond, 

E'  isto  pelo  menos  o  que  se  lè  em  carta  ,  que  tr- 
inos presente  escripta  de  Lonáre$  {>or  pessoa  muito 
idedigna»       '      . 

Não  sabemos,  porque  ratio  os  nosao» professores 
de  musica  irominentes,  não  .rompem  de  uma  vez  este 
habito  de  sedentária  indiferença  ,  xfoe  os  faz  nascer , 
\mtr  e  iHor^er  sempre  no  mesmo  •caóto;  qaandò ,  se 
Tinjassem  por  ondeos  talentos  so  apprecian  e  premeiam; 
adqaiririam  créditos  para  a  suS  pátria'/  fama ,  oiro  e 
proveltasos  incentivos  para  si  mesmos.  ;  i  Gada .  vez  que 
ahi  entra  nm  charlatlo  pianniata  a  cobrir-nos  asesqui"^ 
sas  de  cartazes*  retumbantes,  e  a  quebrar  meia  dúzia 
de  piaimoa  dos  mais  fortes,  porque  «ão  havia  de  sair 
na  mesma  hora  ,  para  as  próprias  terras  ,  d'onde^el- 
le  wtio  t  u«i  Manuel  Innocencia ,  um  Migoui ,  um 
Kird,  e  outros,  que  mostrariam  •  que  é  saber  e  gos- 
to ,  e  tirariam  a  muito  especulador  a  vontade  de  vir 
aqui  tentar  foi^t una  com^  em  terra  bfrbara  li 

ifãMMAB^O  »B  XOTU  VROPAXa,  CASO  WEM^ 
«ADO  B  UffSCXSVCZA  OXATA. 

^43  Uh  galkigo  amigo  e  companheiro  de  casa  de 
Wfk  etrungião,  seu  patrício,  aproívejiando*se  de  uma  au* 
seneia  maás  dilatada ,  q«e  esCe  fisera  indo  à  sua,  ter- 
ra, começou  com  auiiiio  de  quatro 'palacifròctos  pes« 
ea^os  de  orelha,  ecom  a  recommendação  sempre  eíGcaa 
de  uma  boa  casaca,  grilhão  de  oiro. e  alfinete  depei* 
lo,  ;a  incujear^se  entre  os  aguadeiros  por  doctor  pri* 
no  e  aobre  tudo  muito  menos  careiro  que  os  da  ca- 
pital c  um  baticarío  rVbula  ,  segundo  se  diz ,  era  o 
seu  asfosaor  e  cb  pébres  lanzudos  abalavam  assim  pu* 
cbados  a  dois  e  muito  depressa' para  as  valias  dos  ce- 
mitérios, mas  por  j)reeo8ilio  commodos  que  não  ha<^ 
via  razão  para  muéinsq»etxas«  O  ultimo  enfermo  d 'es- 
ta espécie ,  que  lhe  caiu  nas  garras ,  foi  ò  eapataa 
do  cbaftiriz  do  Loreku 

Padecia  de  poimão  ,  tractaram^*o  de  eseavlatioa , 
deramfllie  remédios  que  setiam  ainda  para  outra  mo- 
léstia ,  e  em  t»lé6se,  que  não  só  um  capataz  senão 
meia  cspaUsiaièoiivera  com  elles  estoirado.  O  pacien» 
fe  estoirou  com  itfeâto  poucos  dias  depois  a  13;  do-cpr- 
renlei  Hoove  dennntiia ;  a  dissecçio  do  cadáver*  ser- 
viu* de  tonpo  de  delictoi:  o  matador  foi  preso  e.«liCk'e- 
gue  ao  juãz  -conservador  da  sua  naição. 
'  O  clMior  geral  «dos  chafarizes  e  de  toda  a  «parte  é 
que  um  tal  caso  não  deve  ficar  $tm  um  severo  casti- 
go, para  escatmeato  de  outros  mu itoé,  que  |egualmen«* 
te  abuHln  da  credulidado  dos  ignorantes,  praticalido 
a  mais  diflBcii  e  perigosa  de  iodas  as  «rios. 


B«A  wmnm  ss^vivira »  xvmts 

XFOSf.  #  AVS&LÁli. 

J30á4  .  Um  marido  ko(Sk^t  Jãagm  MMkiM4  ^fx%  sa(r 


ra  d<5  seu  navio  direita  pAr»  a  taberna  unis  próxima, 
na  Boa- Vista ,  e  da  taberna  se  tornava  pouco  direito 
para  o  seu  «avio ,  por  não  haver  na  cidade  màís  na- 
da que  merecesse  a  sua  attenção  «  era  seguido  sem  o 
•saber  (^e  que  sabia  ellen*aqoellahora?)por'Um  cautel- 
leiro,  o  qual  Urabem,  sem  o  saber,  era  seguido  por' 
dois  gpardas  municipaes.  Caiu  o  bêbado;  em  cima 
d'elle  caiu  o  cautelleiro  a  allivial-o  dos  trocos,  eem 
cima  do  cautelleiro,  a  allivial-o  d*esse  trabalho.  caK- 
ram  os  soldados ,  que  o  levaram  preso .  para  que  o 
juiz  correcional  lhe  explique,  que  não  é  licito  roubar 
nem  a  inglozes. 


XOaTB  »1 

(Carta.) 

3345  ^Tcam  todas  as  semanas  de  AoCíciafr-lhe  novas 
desgraças  ?  Um  mancebo  na  flor  da  edàde  andava  car- 
retando entulho  para  uma  terra  próxima  dramas  ca- 
zas,  que  se  andavam  alagando  n'oste  logar.^ — O  des- 
graçado ji  quasi  no  fim  do  dia  10  d'este  mez,  chega- 
la  com  uma  earrada  ao  sitio  destinado ,  1 1  mal  diria 
elle  que  era  a  ultima  ti  dísjunge  os  bois,  alteia  a 
cabeçalho,  para  descarregar  mais  depressa :  este  s6-^ 
be.  equilibrasse,  mas  em  logar  de  quebrar  o  equilí- 
brio para  traz.  rompei  para  diante ^  torna  a  descer 
do  ofaofre,  encontra  o  mal^venturado,  ièva-o  debaixo 
de  si ,  piza-o ,  esmaga-o ,  mata-o. 

Hontem  1^  foi  dado  á.  sepultofa. 

Foi  um  filho  que  faltou  a  seu  pae ,  e  para  maflor 
pesar  meu  em  serviço,  que  eu  pagava. 

Se  juigar  .  Sr.  Redactor ,  que  esta  noticia  poderá 
sfervir  de  alguma  utilidade  á  estatistiea  das  desgra- 
ças ,  pòderi  dar-lhe  um  -espaço  no  seu  jornal ,  que 
folgo  de  ver  rico  de  tudo.i 

Cortes  13  de  agosto  de  1841. 

À.  X.  R.  Cc/rMfê.    ' 


nu; 

3346  Doks  presos  de  amor ,  em  Aldêa  GalUga  ia 
Merceana^  passaram  a  sel-o  da  justiça  no  dia  II  do 
corrente.  Gaptivos  ambo9  da  mesma  itama ,  odiavam- 
se  de  morte.  Encontraram-se ,  não  em  estacada  como 
os  cavalleiros  antigos,, mas  no  meio  da  tua;  èiSim 
6  da  tarde  e  havia  espectadores  ;  arremessaram*sò 
um  contra  o  outro:  João  partiu  a  cabeça  de  iafoúto 
ffom  .0  ci\jado;  AnUmi^  pregou  três  facadas  em  Joâ9. 

OÁSO    B:P  BARBAS  VAJ^A. A. J9ATI9A.. 

3347  lA*^  na  Hesiauraçào: 

,  «  Peirgunta-se  á  Ga%0ta  d^i  Tribimoíei,  ^fuidjwris :  a 
«  espécie  é^suriosa.  ]>QÍs,9riegos/  da  equipagem  de  um 
«  navio  heiJeno,  tivf  ram  em  Ufra  i^  n'uma  das  nossas 
«  ilhas,  uma  djísord^m  grave,  dequereaottoiuíerimen* 
«  to.  Começou  o  processo  servindo  de  inlérprotadoKC^ 
jK  go  Mm  ingleaqueo  sabia,  ode  intérpreVe  do  inglês,  um 
a  português.  Has  o  inglês  pos-se  a  andar  ^^  e  ainda 
«que  haja  em  Portugal  muito  quem  faUe  grego,  não  . 
4  é  .do  que  se  falia  naXvreeia,  eosbomens  i^ão  sabem  , 
«  senão  a  sua  lingua  materna.  Não  ba  pois  modo  do  ^ 
m  OS  intender;  ^como  se  hio-dejulgar?  Anovissima, 
a  reforma  previu  o  caso  dos  m»dos,  mas  esqueceu-sa 
«  de  legislar  acerca  dos  gregos  jncojnpreeoiBiveis^  O 
«  caso  é  que  isto  é  um  facto ;.  e  que  as^.ju&tíçaa  da 
a  ilba  estão,,  com  rasão  >  su^ijBumente  embaraçadas* 
Digitized 
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I         jKomTs  M  VM  wtkxoTAvno. 

3348  «  JoifCTo  1  SMtiarem  «pparecep  morto  de  om 
c  tiro  um  íadividoo  por  nome  Joaquim  Uéo;  este  ho-^ 
«  nem  gabava-se  de  ter  feito  7  mortes  —  alguém  se 
•  iBtecipov  em  tirar'  a  ? ioifança ;  4{q4»  só  pcrtenee  á 
«justiça:  esta  fará  o  seu  dever  contra  o  matador.» 

^ Diário  do  Governo. 

ZZOBCXBMO   SOIíXJOO. 
.  /Caria.) 

3349  Lsno*  o  d."*  l."*  do  4."*  ?ol.  do  sen  jornal  a 
Rnitía  Universal  Liibonente ,  e  a  artigo  .3202  com  a 
epigrapbe  almas  do  oatro  nrnndo,  lemjjreuVmt  narrar<* 
Ibe  om  facto  idêntico ,  acontecido  o  anno  passado, na 
aldéa  dos  Montes  Velhos  doeste  concelho. 

Doas  mulheres  d'aquella  aldéa,  'uma  casada,. e  ou* 
tra  solteira,  começaram  a  ser  inspiradas  como  as  Ires 
jofens  do  conceilio  d.'Ourem.  Fisérám  rir  d6  oMtro 
mondo  todas  as  almas  da  suatfregueiia  ,  que  par»  li 
se  tinham"  abalado  muitos  annos  havia,  houve  missas  .  * 
romarias  contiftifâdM,  ete»  Opabre  do  marido  d'^aqueira 
hoê  iBDtpQstora  já  não  sabia  o  l|ue  fifeease  ásua  vkla ; 
kh^  tom^  ella  »um  pajdre  ei-capuob»«  e  insígBo  cior^ 
ctsta :  porém  de  úada  serviram  as  snasresas ;  as  ai^ 
mas  teiasamm  a  apparece»,  e  a  prodaiic  o  mesmo 
efleilo.  Um  dia'daanh9'passadove' d'esie  mesmo,  mei 
emqoe  estamos,  fui  eu  áqueUa  aldéa,  matsrduis  ami- 
gos; é  estando  ahi  passando  a- caJma  ,  fqe  era  .gran- 
de, appareeeo  o  bom  d'aquelle  homem  muitopenvtfti^ 
vo  «melancólico;  pergmitei-lhe  que  tinha  :  eontiiu-me 
a  sen  tormento,  e  que  não  sabia  o  qota  á  sua  vida  íl- 
aegse.  Disse-lbe  ,  seqneria  um  remédio ,  qué  lhe  eu 
e&imaise :  —  respond«*u-me ,  que  sim ,  e  eu  eéntinnei 
^f  pois  bem  •  sua  rouHier  está  n'e>se  estado ;  é  ne- 
cessário tractal-a  rom  paciência;  mèsarrfinje  um  bom 
olfo  deiatnbnjo,  eqeando  lhe  a^ aparecer  »lgi»ma  alma  , 
unte-a  muit«>  bf*m  com  elle.  e  verá  c«imo  se  lhe  pdc  Sã.  » 

O  bom  do  homf*m  dutídou'  applicar  siniilhaiite  re- 
médio ásua  cara  mctad^«  e  se  retirou  incerto.no  que 
bria:  mas  passados  dois  dias,  é  a  mulher  inspirada. 
pHa  alma  d'nm  lisinho,  que  aí itda  lhe  vestava  ,  e 
Cfimeça  a  requerer  da  parle  de'I>eus.  O  insensato.  Já 
eofasítiado  de  tantas  nrissas  e  romarias,  e  de  tantos  dias 
pfrdtdos ,  pegou  do  receitado  zambujo  que  já  estava 
út  prevenção  ,  e  esfrcgon-a  debaixo  de  preceito ,  e 
tanto  qiré  foi  logo  necessário accudir-lhe  coro: sangria. 

Nunca  nais  as  almas  do^Mitro  mundo  quiseram  tal  in- 
lerprHe.  fi  o  homem  veio,'  passados  temfios ,  agrade- 
cer-me  a  esmola  ,  que  lhe  havia  feito. 

A  outra  companheira  ,  ou  por  medo  d'ootra  egqal 
vatura ,  ou  por  elTeito  d*uiifa  h7dropisia  ,  que  não  te- 
u  cura  ,  senão  aos  nove  misses  ,  lambem  deiíou  de 
>er  visitada  pelas  boas  ai mas«  e  assim  acabaram  aqueN 
y^  impostoras. 

Se  houvesse  quem  applicasse  este  remédio  á»  Ires 
jof  ensdo  cimcilho  d'Ourcip*  «"Stou  persuadido  de  que  ha* 
^ia  de  produsír  o  mesmo  rfíêito ,  com  o  que  muito 
interessaria  a  moral  publica ,  a  religião,  e  os  j^rbres 
incrédulos ,  que  se  deixam  illudir  com  similbanles 
imposturas. 

MjHstrel  â;  d'agosto  de  1844.  '     De  V.     ele» 

'.  Franeiâco  Maria  da  Pax  kapoio. 

mSBSBBM  X»  TI&Tvrà. 

3350  Êbsti  o  nome,  quede  tempos  antigos  se  dá  a 
(ertis  femeasi  em  geral  velhas,  que  por  via  de  §ort«S| 


baralhos  beutps,  saquiteis  de  relíquias,  paneír^s «  al- 
guidares de  agua,  ladainhas  arrípiadas,  in^vocaçies 
atraz da  porta,, etc,  cie,  etc»,  descobrem.  aqueme% 
segredo  as  procura  e  lhes  paga,  o  que  e^á  para  suc- 
ceder  como  o  que  succedeu  ,  o  que  fasem  e  pensam 
os  ausentes,  se  se  ba-de  cazar ,  se  so  ha-de  ter  Olho 
ou  filha ,  se  o  objecto  amado*  é  ou  não  fiel ,  onde -es-  . 
tão  tbesoiros  enterrados  e  outras  mil  coisas  d >ste 
jaez:  já  se  vê  com  quanta  propriedade  lhes  acerta  o. 
nome :  como  nas  virtuosas  e  virtuosos  da  ópera. 

Estas  impostoras ,  que  são  occasião  e  fomento  do 
muitas,  e,  á3  vezes,  muito  grandes-  desgraças . nas 
familias ,  e  que  ainda  nioguèm  (a  não  s^f  uma  vez  a 
Coallisçío  d^  Porto)  se  lembrou  de  defender,  foram 
sempre ,  até^  hos  tempos  mais  supersticiosos ,  e  em 
toda  a  parle,  excepto  entre  os  povos*  silvestres ,  çon- 
demnadas  pelas  leie  e  não  raro  perseguidas  com  de** 
sabrimento  pelas  âuetoridades.À  phjtasophia  é4|ue 
toca^na  verdade  o  acabal-as ;  ma»  eomo  as  obras  dst 
philosophia  não  vem  senão  muito  tarde  (quando  por- 
ventura chegam  a  virj  ,  bom  será  que  a  policia  se 
não  dercuide  de  Jhe  ir  abrindo  e  eamtnbQ,  provando 
ao  vqlgo,  p^r  factos,  que  estas  vatieinadoras  da  alheia 
sorte  »em  a  sua  sabem  aniejrer ,  e  onde  menos  ocuir 
/Iam  se  acham  tomadas  na  r^áe, 
. .  Taes  mutheres  alo  faUa.m  ainda  hoje  •  mormenle 
DOS  campos  e  na  capital,  senão  que  abimdam  e  sw- 
perabuNdam. 

Por  nossa  parte  havemos  sempre  intendido  ser  bo»- 
.so  dever,  rir  sacando.,  o^stantem^ente.  á  luz  quiiitos 
4'estes  casos  de  ruiihs  S4iperstifôe5  nos  eheg^m  ao  co- 
nfie^iméuM» ,  pas^i  espertar,  nos  que  teem>o. direito  e 
>  força  t  a  i^ade  e  a  resolução  id«  lhes  dar  mate; 
e  havemos  de  perseverar.  . 

Todos,  os  seguintes. artigos,  .que,  para  isio,.  depre- 
positp  enfeixám(»s,  denw^^am  .quinto  o  msso.  vulgp 
%ive  ainda,  ipçadu 4e<^j(busôos;  cuipii  negativa,  sim»' 
mas  ciflpia  graudi^<tísíaufit44rídfdes,  do^parochos,  das 
pessoas  de  instrurção,  e  sobre  tudo  dos  jornaUstaSH 
que  m'ís:depressa  iif)íi»farfio  d'um  artigcreligiolo  tt 
utíl  do  que  d'estes  duaainosos  desparaies. 

Em  Villa-Fratica  ,  f<»i  ha  poiíicos  dias  presa  Anna 
Vieira,  df 'Soosa,  wuihfrde  viftisik ,  adiviulMb  ou  bru- 
xa portuense .  qué .  tempos  ha  ,  negociava  v  cctti  a 
credulidade  xlosfescadores*,  lavradctrea  ,  espe^êda- 
dorcs ,  mercadores  ,  noivos  e  noivas  ,  namorado»  .o 
Damaradas  d*aqoeJle  sitio  e  visinhanças :  se  o.  ctime 
se  lhe  provar ,  deve»,  (com  licença  da  CoalUsàv,}  str 
cistigada  exeaiplarmente.  .  i  i 


(Carta.)  K,: 

3351  Timio  ha  muito  notícia  d'um  exemplo  de 
longevidade,  de  que  lhe  não  quiz  fatiar  antes^de  ha- 
ver oabal  conhecimento.  Eiisle  na  aldéa  de /'amjMli- 
dê  fregnezia  de  Lanara,  distante  um  tiro  de  baila  da 
pniia,  em:  que  desembarcou  aexeroito  libertador,  um 
homem  de  102  annos ;.  chama<^e  Manusl  Domingues  do$ 
Santos;  é  vigoroso,  ouve  e  vé  bem,  e  come  dos  gros- 
seiros alimentos  de  que  alli  se  usa,  toucinho,  fanecas , 
boroa  de  milho  e  cevileio ,  JMtatas  e  feijões.  Diz  elle 
que  nuffca  esteve  doente ,  e  iqae  a  única  vez  que  co- 
me«t  galinha  *e  fçi  sangrado»  foi  quando  uns  ladrões 
9  espanearanu 
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V/ve  coto  sua  neta  a  quero  ba  muito  dooo  qnanlo 
posseia  »  e  apezar  de  ter  reservado  para  si  uma  boa 
l»ensão ,  não  a  etíge ,  e  trabalha  ainda  a  terra  que  o 
sustenta,  em  tez  de  se  dar  ao  descanso  ,  para  acabar 
quieto  depois  da  vida  pesada  e  longa  qne  teve. 

D'e9te  laborioso  homem  nio  será  dicto  que  eamiu 
oeioêo  o  ieu  pão ;  nem  tão  pouco  que  não  áhriu  á  «na 
mãe  ao  nece$sitado ,  que  elie  é  bom  e  esmoler. 

Os  habitantes  d'aqueUes  arredores  sió  simplieM» 
hons,  sóbrios  e  rústicos  como  Manuel  Ikmin^es,  Atâons 
ha  que  ignoram  as  coisas  mais  sabidas;  como,  sé  e  rei 
ou  rainha  qne  rege  o  reino ,  se  o  Sr.  D.  Pedro  ,  que 
viram  desembarcar ,  os  qne  não  fugiram .  é  vivo  se 
morto.  O  maior  tractamento que  conhecem  é  o  de  se- 
nhoría,  que  a  ninguém  jamais  dão.  Uma  mulher,  que 
foi  levar  agua  para  o  Sr.  D.  Pedro  se  lavar ,  depois 
que  elle  saltou  em  terra  no  dia  8  de  julho,  tratou- 
o  por  voeemeeé,  julgando-o  algum  gotemo  (official  dó 
«xerciU»)  senão*  lhe  daria  vôcé;  e,  se  soubera  quem. 
e)l«  era ,  provavelmente  o  trataria'  por  fenKoria. 

Sio  aquelles  povos  supersticiosos  como  é  de  espef- 
rar  de  gentes  singeltas  e  ignorantes.  Kntre  datràs  coi- 
MS  acho  extravagante  nma  snperstiçio,  qne  era  fácil 
j^rdervm,  se  qvizessem :  aqtielie  que  encofitra  o  cor- 
po d'um  afogado  não  arredh  pé  senh  dfzer-lhe -^JM>^ 
JDem^  te  peço:  deixa^mt  ir ,  fue  VM  proetirat>  querà  ie 
iêve  a  mUrtairem  iogtméh  —  sem  ísW,  crêem  que  o 
deííin^to  não  deixaria  mover*se  o  vivo ,  para  que  tUté 
*«  guardasse  dos  aafmaes.  *  '   - 

Peior  qtfe  isto  é  porém  a  mania  de  contfiiltarftm  tih 
todas  89  vulcões  e  doenças  as  ianctas  nndheres:  esià^ 
infames,  além  de  ^  indisporem  eom  àlgnái  vièínho, 
por  suas  palavras  enigmáticas,  e  de  eftipeèerem  suas 
curas  com  seus  remédios,  lhes  roafoam  v  íhitio  &R^ 
-#09  àiaita  e«(mbnyla'^e  Miga.  P*ra  bonra  d'áquelle 
'pôvo ,  etraipre  diter  ,  qne^s  tirQxas  que  os  chuf^am, 
nio  SM  <d*illít  e  aqvetlat  pobres  gentes  andatn  ás 
-^ezes  nmko  camiolio  para  Irem  á  espelúÉca  d«  mag^i 
de  maif  noibeada»  «     •    >     / 

;-    Po^  ia  4e  agosto  de  IS44.  De  V.    ete. 

'    ''  Uma  cÊneura  Peirtuemé. 

i    -9302    €oins  ha  semanas  ter-se  achado  no  foKe  das 

''Fieéa$  nm  «ofre  perfeilameotefecliadoe  cujo  valor  por 

isso  neam^  se  reputou  logo  infinito. 

'-    Bois  iRiNeebos,  qué  não  sabemos  como»  tinham 

>dtdo  com  «Ibe  dentro  de  «m  muro  velho,  o  appresen*^ 

taram  ao  prior  qne  o  abriu  diante  dèiesllmiinbas*  Era 

uma  pequena  caixa   d^  madeira  coberta  de  fOlha  de 

chambo . ivTAda  drtafetá  prtfA.  -Gontiobi^lB  aaixã 

um  fiador  de.cér  preUi  tendo  na  maçã  uma  cruz  d^ 

seda  carmesim,  e  um  papel  que  tinba  no  alto  nm  tu^ 

jlnulo  4  por  baixo  é  seguinte  insorlpçio: '' 

-  .«  ;Quem  esto  fiador  acbar  n.  b.  que  pertefiee4  Au<- 
-m  .§ «ata  B.  Maria  II ,  ^  quando  esta  já  nio  exista  á 
.  m  c#rqi  de  Portugal  -e  uma  bostia  que  está  eoeerr«da 

«debaixo  do  sígnal  da  cruz  n«  b«  qne  pertence  álgre« 
«  ja  e  fregfiezia  át  N.  S.  da  Pena:  Bogo  a  resti*' 
«  tuição. >  ,      . 

Desn^nohoiHse  a  maçi  .da  fiador  «  se  aohoU  ser  comt 
posta   de  diversas  camadas ,  de  cera  ,  thumbo «  sedn 

-  carmesim  e  dentro  «nui  bastia. 

.  De  tudo  se  lavrou. auto  e  assrntoiHse  (os  4i^çolo|}0i 
dirão  se  com  prudente  aviso )'em  que,  pois  «e  noQ  Hr 


bia  se  a  paníeula  era  oo  não' consagrada ,  i^iportava 
queráiar  tudo ,  o  que  assim  se  fez. 

(Commwnkado. 

TX&HJiOARZA  BBATA  QinB  VÃO   WMOOV. 

(Carta.) 
33$3  Sn.  Redactor.  Gontou-me  pessoa  fidedigna 
que  em  Setúbal  se  appresentaram  ba  dias  ao  Vigário 
três  ou  quatro  velhos^  com  Um  crucifixo,  para  que 
lh'o  posesse  em  grande  honra"  é  venetaeio ,  pelo  te- 
rem elles  mesmos  visto  cair  do  céu  havia  poucos  ins- 
tantes ,  dmdo  por  signal  e  prova  do  milagre ,  o  ter 
ama  perna  quebrada ,  o  qne  fora  da  queda  (mais 
alta  realmente  nunca  ninguém  a  tería  dado).  —  Ovi«- 
garío,  que  nem  é  tolo  nem  velhaco ,  mandon-os  pas- 
sear, recommendando-lhes  que  tivessem  cuidado  pa^ 
ra  que  algum  dia  ,  em  logar  de  crucifixo ,  lhes  não 
ehovesse  de  cima  algum  arrocho. 

FBXTXÇOS  OAASft&VDOtb 

3354  Um  gaUegodje  cara  doente  eamofinada^  )en* 
ço  pardo  amarraMio  na  cabeça,  olhos  baixos  e  braçoè 
iudoleniemente  pendidos ,  está  sentado  no  banco  dl 
poNcia  correcoioani ;  na .  Boa-^Hora ,  não  con  o  dcsa^ 
fégoooB  que  poderia  restar  em  cima>do  aeik  barril» 
i  espera  de  ver  ^  mas  como  quem  t^^sa  sobre  espi^ 
obc«^;  ««^é'  porque  o  chafarix ,  que  tem  diante:  doo 
4lbos ,  'é  uma  coscatai  de  aceosaçiei  vebementes ,  e^ 
tPondosAS  e  pierenueo.*  -*-  é  uma  assanhada  tabemelE> 
n  4a  Bauroi'AUo  ,  a  quem  die  serviu  ha  mezes,  e 
que  âe  queixa  ,  com  testimnnhas,  de  qne  poi'  vingan- 
ça de  ler  sido  posto  fora  ^o  talvez  por  ciúmes),  anda 
por  toda  a  parlo,  desacreditando,  a  ella,  no  seu  tí* 
nbe ,  á  sna  familia ,  e  ao  seu;  baoalbab.r 

Cbegada  a  mio  de  ftUar  ao  attenrado  gallego ,  que 
nom  se  atrevia  a  encarada  ,  dedarou  eile  que — «se 
tjnba  dicto  alguma  coisa  contra  m  sr.*  Maria;  nãolhe 
faltavaqi  f azoes;  pois  que  dia  o  tinha  enfeitiçado.» 
.  Instado  para  que  se  explicasse ,  declarou  ,  com  vi- 
sitei, repugnância  ,  que — «na  comida,  que  a  sr/ 
Maria  Ibe  dava  ,  achara  muitas  vezes  cabdíos,  oqua 
nio  podia  deixar  de  ser  para  n^n  fim :  que  de  feito 
oomeçáfa  a  emmagrecer ,  e  sentir  dores ;  que  um  cf- 
rurgiâo  da  rna  dos  Cannot,  chamado  Sr.  FramUco 
— ^Francisco  de  qué?  interrompe  ojuiz. -^Franctscb 
semuMis  Bada:-^lke  dissera  que  estava  enguiçado; 
que  outro  cjirurgião  de  BeUm,  chamado  também  Fraf«> 
cisco  e  também  sem  mais  nada ,  lh*o  repetira»  e  que 


-—Mas «  homem  r  ambos  esses  Franciscos  estavam 
visivelmente  escarnecendo  de  você :  taes  feitiços,  fii> 
coisas  que  kiio.  ba  no  mnndo. 

—  Saberá  S.  S.*  que  ha :  ainda  agora  estou  eu  lan- 
çando Udos  08  diasv  pela  bécca,  cabellot  grossos;  do 
tamanho  do  meu  braço ,  com  pedaç<^  do  meu  figado 
á  mistura. 

—  Homem,  você  está  enganado. 
.-r-Prò«véra.a  Deus,  mas  V.  S.*  vto  vert  aqni  eslt 

a  minha  cabeça  (desamarrando  o  lenço  pardo);  entA> 
vé,  na6  eslou  mais  de  meio  careca . .  • . 

.  Á  audiência  irnninou  ,  faiendo-lhc  o  paciente  juix, 
o  Sr.  Reis  e  Vasconcellos  ^  uma  breve  c  clara  prelec- 
ção a  respailo  de  -feKiços  e  de  curandeiros ,  e  obri* 
gando^e  a  assignar  um  lerjuo  de  bem  viverji  respeito 
.dí^ ar .!.Jtfíipi4.    .  ;    .. 
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EXPEDIENTK. 

—  Ao  laesiiio  Sr.  Jttisnm^e  Qriiic9^  a  qnen  Já  no  panado 
ex[iedic«t«  re»poD(}enK)s  ,  e  que  toroa  com  OMleria  nova,  a 
respeito  do  capitulo  das  noticias,  desaprovando  ^iie  —  lrans« 
creviDus  alpimai  de  oiitros  Jôrnaes ,  -^  pediíoos  que  se  lem- 
bre de  qne  tendo  t>  BOfflO  empenho,  regiitar  ,  n* estes  volu* 
aei,  M  anmti  de  todoa  ot  facleae  «iiceetsos  de  «l;?um  modo 
difootde  memoria,  ii2o  devemos  tleiiar.de  fura  alguns,  sd. 
IMvque  oulfiM  jornaes,  que  de  certo  n&o  slo  afieslado  s,  lli^i  pe- 
faraó  primeiro.  N*esses  casos^  quando  por  nossa  correspooden*. 
«ia  ou  outras  vias  nos  oito  consta  ponto  algum  que  lhes  accrcs> 
ceotemos,  nada  teria  maÍ9  piierílmcnte  ambicioso  ,  nem  menos 
)troprío  de  quem  professa  ilNmitado  respeito  k  propriedade  litte* 
raria^doqaaeteo|:itBr  sjnonimot  para  tradotir  um  mSnada  de 
poriofoei  para  portuguet,  sakro  te  o  aosto  repreensor  des^a  que 
fiitasienos  eircumstancias,  onde  nÍo  as  soubermos. 

— Sr.  Trantmoniaiut^  que  aos  pergunta  —  que  lêem  ot  leito- 
Tes  de  Trmi-ci^MotiUs  com  as  aguas  ou  sedes  de  Liiboã,  —  di- 
fa-nos  que  teem  os  leitores  de  Lithom ,  com  os  olivaes  de  Trãu 
0è-M§idti  f  Tudo  o  que  interessa  a  um  ponto  de  Portvaal  inte- 
rem  a  lodo  o  Pêrin^ai:  \êa  o  «potogo  de  Mnenio  Jgrippa, 
.  —  Uma  teshora  do  P^U  ,  assigando-se  umã  Felha  curimm 
ée  vHi§em9^  pergunta  ->-ae  oào  liavemot  de  ct4»lMiuar  a  publi- 
car as  Fiagent  na  minha  terra  pelo  Sr.  Garrett.  Jgooramoi*o; 
aS  da  Tunlade  do  Sr.  XIarrbtt  é  que  isso  depende  :  por  nossa 
parte,  nunca  deixaremos  de  admittir' com  alvoroço  escriptot 

-^OmmtuMém^SmiMde  it  Cintra  detculpar  nos-ha  de  lh'a 
tio  podermot  ainda  publicar. 

-*  As  duat  odes  do  Sr.  ií.  aSo.  poderíam  ser  intendidat  do  pn- 
btíM,  sem  explicações,  que  se  intromettcm  dem.isiadamcnle  pe- 
los negócios  domésticos  do  poeta.  Osoláo  do  mesmo  aiictortrax 
a^nesma  inconveniência,  o  que  nos  pesa,  porali^s  haver  n'elle 
•^0  vulgar  mérito  de  ser  qaasí  todo  escrípto  no  Terdadetro  es- 
1]^  das  ^hácaraa  portoguexat :  no  dèqtats,  agradecemot  ao  Sr. 
B,,  taato  a  sua  poética  oirereoda^  como  a  sua  obsequiosa  carta. 

—Achamos  exemplar  de  animo  e  generosidade  a  carta,  em 
que  o  Sr.  Dr.  Limn  Leitão  pede  que — publiquemos  as  acres 
Cduuru  aoonyraas  que  n* outro  expediente  dissemos  haverem- 
K»  tido  enviadas  contra  o  projecto  ée  decreto  orgânico ,  pre- 
spttado  por  S.  S.*  ao  governo ,  acerca  da  taude  puòlica.  — 
Balilrremot' entretanto  aos  seus  desejos;  porque  te  S.  S.*  de 
teteiiW  abtohre  ao  teu  crítico  de  qoaetquer  ofl>Mat,  queelte 
Uk  possa  haver  feito ,  nem  os  leitoret  da  Revista  nem  a  /ife- 
rittã.  Bem  a  rax2o,  nem  a  lógica,  nem  a  civilidade  pddem 
jÁmais  consentir  em  similhante  modo  de  argumentar.  Enterra- 
»M  pois ,  aatím  nê  pedidaa  censuras  como  a  carta  do  censu- 
Ii4«. 

—A  explicado  das  bordoadas  enigraalicat,  que,  altentoao 
aieUir  que  noi-a  dá,  deve  ser  veracissima ;  por  melhor  conse- 
A»  temos,  remAttei-a  ao  escuro. 


MRECIMENTOS  ÚTEIS. 


9ÂMTA  WBOMTO  UrSTR VCVIVA  S  AtfXMAOMiA 

MommM  A  QVj^imnA.  oa  sjoa  xm 

9Ú3tkXVaA^ 

•3^5  TsHBa  ooDiiluido  um»  nora  camp^ha  no 
mtu  Batccme  estabetecimeato  sferfcola ;  «  posso  as- 
temar  que  necoofirmoeada  TM  itoafs  na  certeza,  que 
já  tinha ,  ée  qoe  esta  indastria  ha-de  vir  a  ter  laboa 
4ê  salvarão  ^ara  este  reino^ 

Offtreqo  ao  poblico  as^  ébiervaçftea ,  que  ,  n'e<ta 
»nb»  segAioda  tentativa  ,  fui  tolhendo;  convencido 
àt  que  para  alguma  eowa  hão-de  aproveitar  aos  muí- 
t«  onriasof  e  pestoaa  respeitaveía ,  qoc ,  ha  dois  an- 
ãos, teem  coiaulladt»  os  meus  escassos  conhecím^n- 
loaiilire  ei4e  importante  assumpto,  e  ás  mais  qoe  se 
ifedicarem  i  -piaiUaçio  ^tamoveitã»  e  ereação  de  bi- 
ciwt  de  asda.  Ot  que*ain«)a  4iiocreeBi  noâ^pnigrH- 
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aos  materiaes,  qtie  distingem  e  caractertsaro  este* 
século;  os  que  ainda  dão  por  chíroérica  a  tdéa'de  so. 
vulgarísar  a  cultura  daaeda  em  Portugal,  acbarâo,  n*es* . 
(as  poucas  linhas,  claras  provas  do  quanto,  feiiamenie,.' 
se  enganam. 

No  dia  14  de  abril  tirei  a  semente  dos  btchoa  dt' 
uma  das  melhores  castas  dos  ikmti  di  Brimnxm ,  nmi 
LomharáU ,  que  até  a  esse  dia  se  tinha  conservado( 
em  uma  adega  em  pannos  de  linho .  e  a  expus  cul- 
cartinhas  de  cartão  n'umquartocom  a  temperatura  dei 
60**  de  Farenheit:  no  dia  seguinte  cobri' as  caixinHas 
com  cobertores  de  lã :  e  no  terceiro  dia  mandei  pór) 
no  aposento  um  fogareiro  com  lume  bastante  paro  ele*-^ 
var  a  temperatura  a  67**.  J^o  decurso  de  oKo  dias  an- 
gmentei  gradualmente  o  calor  até  81**,  •  que  foi  a  24- 
do  dicto  mez :  então  appareceram  os  primeiros  bichi*' 
nhos ;  e  a  cabo  de  três  dias  já  todos  eram  nascidos.- 
Até  á  quarta  edade.  esta  popalosissima*  famíHa  se' 
manteve  com  ás  folhas  de  umas  oitocentas  muHieauleé» 
e  macrophillas,  de  dois  até  três  annos  de  edade.  par«( 
te  do  meu  quintal ,  e  a  maior  parte  trasplantada  doa* 
ro«ns  viveiros  para  as  terras ,  que  arrendei  com  gra-* 
vissimo  sacrifício  na  serra  do  Pilar  (*]•  1 

A  estação  foi  este  anno  muito  desfavorável  i  eraa* 
çao ,  pelo  menos  aqui  no  Porto  /  onde  ás  vezes  0iii> 
três  dias  se  tem  revesado  ]is  delicias  do  clima  deJtfb^ 
dagascar  e  os  frios  do  Eamêchaíka^  As  variações  aC-'  < 
roosphéricas  em  maio ,  e  até  meado  junho ,'  foram* 
muito  frequentes  e  rápidas.  Accrescen  que  o  mea* 
quarto  de  casuleira  não  tinha  fogão  nem  estufa-,  ^l«» 
qoe  os  bichinhos  curtiram  todas  ai  inclemências  der 
uma  quadra  ingrata  e  frigida ,  do  qut  resultou  quo^ 
tardaram  mais  em  ^e  desinvolver. 

Iam  já  na  quarta  edade  quando «  entrado  eu  a  ví-^ 
sital-os  um  dia  de  manhã,  achei  um  bom  numero  de 
bichos  extremamente  inchados  e  amarellos :  cm  me^ 
nos  de  meia  hora  ,  a  olhos  vistes ,  se  augmcnlaraoi» 
em  numero  o»  enfermos.  O  culpado  d'esta  praga  ti«> 
nha  sido  um  criado  boçal  ,  que ,  sem  reparar  em* 
que  a  noite  fora  chuvosa ,  apanhara  as  (olhas  molha<^ 
das .  e  molhadas  (o  quo  é  peste)  as  pozera  para  meBW 
aos  dcsgraçaditos.  Não  era  necessário  roais  para  oc- 
casionar  o  que  ea  estava  vendo»  Mandei  logo  separar! 
os  doentes,  que  me  não  contagiassem  os  sãos,  epol-or 
como  em  hospital  n'um  taboleiro;  e  esse  tnboleiro  as-' 
sental-o  ao  ar  livre  por  quasi  cinco  horas ,  no  qual-* 
tempo  os  foi  por  vezes  aspergindo  com  vinagre  do' 


<»)    Pareceu*me  dever  locar  íato  para  tirar  de  erro  m  muU 
tas  pessoas,   que  estSo  persnadidatdeque  estat  taet  terras  Pm 
foram  outorgadat  gratuitamente  pelo  gorerno  de  S.  M. ,  que- 
rendo' animar  assim  o  desinvolvímento  dos  meus  projectos»  En*, 
tre  as  muitas  eartat .   em  que  me  consultavam  sobre  o  Iccanle' 
á  coltora  da  seda ,   e  ás  qiraes  todat  respondi   o  mais  cabal-' 
mente  que  soube ,   algumas  havia  em  qne  (bem  que  pnr  ler^ 
mot  maidelicadoa)  teme  dava  a  intender,  que  mt  informaçdps, 
que  se  me  requeriam ,  tinha  eu  obrigação  de  at  dar  para  ren 
tribairamunifica  generosidade,  que  o  governo  portngaez  ti rfOf^ 
para  comigo.  Cabe-mê  declarar ,    publica  •  formal  e  sulemne-, 
mente,  que  nunca  requeri  favor  algiirn  a  governo,  nem  os  pe- 
diria, nem,  que  precisos  me  fossem-,  osatceitára.  Pedi  sim,' 
ha«'erá  dois  annos,  ao  govcno  porlngoet,  qne  se  ine  trniee" 
seaiA>Qi!^J«rfSf«fi,'.sob  ciarias oondiçòts  (de  i^ouhuma  sorle  leA 
sivas  para  a  fasenda  publica)  a^  terras  que  trago  ao  prcteale: 
arrendada!  .ao  arremata^le  únS^rra^  Mas  este  rt-querimenio  es- 
tá ainda  sem  despacho :  alguns  pondfrusos  motivos  deve  para. 
isso  ter  tido  o  ministério}  Qtqiiaeseures|)eilo,  poito  õf  não  €o^* 
alíoçtf  aam  pretnma»  -"---*  ... 

7  tOL,  IT.  siaiB  I. 
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iiiais  forte.  Ã  noite  dei-lhes  uma  consoada  escassa  de 
folhas  óptimas ,  qae  elles  comeram  com  mmta  sofre- 
guidão: na  seguinte  manhã,  repeliram-se  arentiUição 
e  aspersão  áa  véspera :  todos  iam  já  visivelmente  a 
melhor:  e  três  dias  não  eram  passados  já  o  lazaretU 
estava  deserto?  não  lendo  morrido  dos  doentes,  que 
para  lá  entraram,  mais  qUe  cinco  por  cento.  Esta  rá- 
pida e  perfeita  csra  devo  confessais ,  que  em  Itália 
se  julgaria  milagrosa  ,  por  ser  lá  opinião  geral »  que 
moléstias  d'estas  sãomoriacs  enaoadmittem  lemedío.. 
Na  quinta  e  ultima  edade ,  depkois  da  mal  da  pei- 
te, caiu  sobre  o  meu  povo  o  mal,  da  Ioom^.  Kão^  tialia 
sido  o  numero  dos  bsectos  bem  proporeiooado  com 
a  quantidade  de  folha,  que  o  meu  quintal  Ibe&podí» 
d^r:  es;casseoii  esta;  e,  tomo  em  praça  cercada,  nãfk 
houve  remédio  senão  pol-os  com  ração.  Eca  lastto^a ;: 
acendlramHQe  dois  bons  anuigos,  que  tinham  amoreir 
ras  prelaá  e»  com  as  folhas  d'elJas  misturadas  com^^s 
de  molticaules  „  lá  pude  levaf  a  creação  até  ao  fim ; 
não  ochei  que  a  folha  da  amoreira  prela  (commummtn- 
te  reputada  ,  e^com  razão,  pouco  própria  para  dar 
seda  ina).  Inflnisse  ruimmente  na  seda  éos  meus 
fi.indeiros. 

N«)S  íitís  de  maia  e  princípios  de  junho,  eome- 
çaram  a  perder  a  vontade  de  comer ,  e .  a  mostr.ar  • 
por  todos  os  symptomas  •  que  estavam -chegados. ao 
termo.  Mandei  fazer  as  sébesinbas  com  boa  efaa missa 
a^  redor  dos  taboleisos  ^  cm  poucos  dias  «  todos  os. 
biehos  se  tinham  sumiido  ein  lindíssimos:  e  finíssimos 
oasi^o^  .  que  os  íntendedores  decidiram  não  «ederem 
ipanlagem.  em  nada,  aos  de  Nwi  ^Brionàa  na  lialúi, 
24(>  casulos,  tonaados  ao  aeaso.,  pesaram,  antes  de 
serem  suíTocados  ,  um  arratèl.Repeii  a  éxpecieicia  ^ 
e  achei  seríipre  •  mesmo  peso. 

Coma  ainda  não  estabeleci  a  minha  olBcina  de 
flafão.,  tomei  um  ingenho  piemooics  de  constracr 
9ão  antiga,  en*elle  fiei  uma  pequena  porção  de  seda: 
0:rcsultado  foi  o  seguinte: — «fiada  a  s^da  a  quatco 
cílios  preeisos,  poc  eada  arrátel  de  seda.  s«ndo  de 
um  fio  finissino  e  muito  egual,  se  consumiram  septe 
arráteis  e  irese  onças  de  casulos,  vivos.  E  passada  a 
seda  aotseromelro  ou  provador*  '400  gyros  da  roda 
pesaram  li  grãos;  o  que  daria  41  titulo  preciso  de  22 
om  commercio.  O  fio  é  muito  elástico  e  forte  e  a  cór 
muito  viva  o  brilhante.  As  minhas  espe^anças^  de-ob- 
tar  n'este  anno  segunda  colheita»  foiram  comple- 
tamente malogradas:  uma  porção  de  semente  de  bi- 
chos ,  que  tinha  conservada  em  um  logar  apparente- 
mtnte  fresca ,  para  fazel*a  nascer  em  julho  ,  des^n- 
Tolveu-se  em  maio .  durante  a  primeira  estação..  Pa- 
ra obviar  a  este  inconveniente  nos  annos  futuros,  já 
mandei  encommendar  a  llalia  uma  pequena  quanti- 
dade de  semente  dos  bichos  chamadps  Jerrolíini,  que 
l^  ha  alguns  annos  foiintradusida  ái  China  na  Europa. 
.  £  essa  uma  qualidade  de  bichos  cuja  semente  se 
conserva  fecunda  e  pôde  desinvolver-se  seis  sema  na  s- 
depois  de  ser  depositada  pelas  borboletas.  Mediante 
esta  semente,  alcançam  orcHíns  três  çolheitns  por  an- 
uo,  servindo-se  para  isso  das  amoreiras  molticaules, 
cuja  Vegetação  e  succetsiva  reproducção  de  folhas  é 
muita  mais  rápida  a  abundante  que  a  das  outras  va«^ 
Hodades. 

Satisfatório  e  animador  foi  o  resultado  d*  esta  minha 
fibta  tentativa  em  crear  bichos  e  fiar  casulos. 

Menos  íavoraveis  não  são  as  informasõcti  ,que  di- 


recta ou  indirectamente  ,  me  chegaram  de  diíTeren- 
partes  de  Portugal  t  todas  eoneordàm  em  provar  qtfe 
a  cultura  da  seda  lera^  o*estes  últimos  tempos,  recebi-^ 
do  n*este  reino  um  poderosa  e  saudável  im^iulso  •  a 
que  com  alguma  perseverança  não  ba-de  (alhar,  mas 
tornar-se  quanto  anies  um  dos  melhores,  ramos  d» 
industria  agricola. 

Numerosas  e  boas  plantações  de  amoreiras,  exis» 
tem  já  em  diversos  pontos  át  Portuqal,  e  muitas  mai& 
se  estão  |á  fazendo  pelos  proprietários,  mais  inleUir 
gcntes^,  e  por  pessoas  de  acrisolado  patriotismo.  A» 
macrophiUas  e  as  muUimukã  já  se-  teem  propagada 
muito,,  e  vão  enriquecendo  os.lavradores ,  que  inlr^o^. 
dusiram  estes  preciosos  arlnistos  nas  suas  quttiias..  v 
No  districto  á*Avnro^  exista  a  maior  emulação  ea?" 
tre  os  principaes  da  terta ,  a  quem  dará  mais  impuU . 
so  a  esta  nova  induslria  :  o&^Exm.^'  Bispo,  ^(xvemador 
civi) ,  Presidenta  da  camará  e  muitos  outros  emiae»^. 
bes  funccionasios  a  cidadãos  d^aquelle  districto,  fm 
plantaram  ou  distribuíram  bom  numeso  de  amoreiras» 
Nas  ithas  tambcm  se  teem  dedicado  nHijto.  á^pJanla^-v 
çio  d;is  amoreiras ,  e  espcra-se  que  a  prodncção.da. 
seda  não  tardará  a  inderanlsar  aquelles  industrioso*^ 
habitantes  dos  estragos  cansadoa  aoa  latafijaos  pala 
coreu*  hesperidum, 

O  meu  illustre  oollega  e  patricío,  a  Sr.  C.  Dabnq/^ 
B^  f^ayal,  jÁ  possue  riquíssimas  plantações  de  multi^ 
eaulei  e  bcllissrmas  casu leiras:  o  Sr.  Jliowas  Çareíj» 
nunt,  consiU  britannico  em  S^Miquel,  em  uma  caiitt^i 
que  me  dirigiu  no.dia  24.dejuuba  assim^  se  exprime  v 
«  Hese  tbere  appears  to  be  every  disposition  to  eo-^ 
(t  couragt  the  cultura  ef  silk :  nHiny  plantalions  oC 
«  raulbfrry-lrees,  especially  of  the  multicaulis,  haviv 
«  already  been  made  and  many  more  it  is.  e:ipecle<i 
«  will  be  made  next  wiiilec.  »  í 

O  infatigável  5r.  Sallcx  continua-  a.  ò^tt  maior  ex^^ 
tensão,  ao  seu  estabelecimento  sericolo  em  Barearê^ 
na\  e  algumas  amostras  de  ieá^  produsida  pelo  mcs-« 
raoSr.,  asquaes^cnho  avista,  me  dão  a  certeza  díe  qu» 
bem  po  o  CO  lhe  resta  queCizcp  para  chegar  a  perfeição,^ 
e  obter  assim  uma  compensação,  tão  bem  merecida»., 
pcfos.  seus  Lntelligentes  Uat>alhos  esacrificios. 

Muitos  dtsUncldS  amigos  a  qnem  tive-  o  gosto,  dé- 
, ministrar  este  anno  bichos  da  seda,  todos  >neexprí*^> 
miram  ,  ou  de  viva  vox^  ou  pui^  cartas ,  a  satisfacçãa 
que  tiveram  no  bom   cesullado  das  suas  ^primeiras, 
tentativas. 

I    O  $r.  consiir  ^'ZTiVpdn^a    n'esta  éídade,    enir» 
outros ,    dirigiu-me    a    seguinte   carta :     «  Tonho   » 
«mais  cjimpleta  satisfacção  em  untuifestan^lhe* /fifé,* 
«  os  bípbos  da  seda/  procedentes^i  du  seu  uive  iro,, 
«  saíram   de  tão  primorosa  qualidade ,   que  nenhuns 
«<  d'eUes  falhour  em  fozer   seu  casula,    c  tão  per^ 
«.  feito  que   se   não  podcriao»  estMmar   dos  malbo^r 
ff  se«  dosdistrictos  serkolo5  daltaiia.  Va  pi  os.  amigos , 
«  ,e  muitos,  d 'elles  intendedones^,    taem-se  admi^* 
«  do  de  os  vêr ,    por  saberei»  o  muito  trabalha  quo* 
«  eu  tive   para  .  haver  ,    para  os  bichos  ,    a  necessa- 
«  ria  folha,   alguma  das  arvores  do  Anja ,    a  antr»í 
ff  das  do  Repouso,  que  é  de  muilo  melhor  nutrição,  • 
ff  Rogo-lhe  me  r^sçrve   para  o  anno  maior  ^naúti4 
ff  de  bichos,   que  espero  não  desdigam  d'esles-,  em 
«  q  uai  idade. -r- Este  ensaio  em  sua  mesma  insigini«flB« ' 
ff  cia  me  convence»  de  que,  sem  sacrificios  grandcé,  u 
«  «MiM»a,coiu  ordiaiurii  dUigcocia,  é  esta  un  rama. 
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•  que  eTcntualmente  faria  uma  riqueza,  porque  em  oo- 
I  (ros  paizeâ,  otide  d'elle  vive  maito  povo,  dá  consi- 
c  deraireís  utilidades  commerciaes :  e  não  menos  ten- 
«  dentes  a  boa  moral  dos  seus  fabricadores ,  a  quem 
f  indica  nma  lai  preciosidade  a  beneOconcia  do  Cm* 
f  DipoCcnte.  »•— Porto  18  ^e  junho  de  1844.  -—  Ber-^ 
^wurdo  Rodrigues  Fueniei. 

Moitas  e  avultadas  quantidades  de  easulos  já  me 
foram  oíferecidas  pafa  ftação  ,  por  muitos  '  lavrado- 
res e  particulares  d'esta  cidade  e  da  província  de 
Jrasiois-iftmtei  •  que  oom  muito  sentimenU)  me  foi 
preciso  recusar ,  por  não  ter  ainda  una  offictua  re* 
fular  de  fiaçio. 

È  mister  repetir ,  que  o  estabelecimento  de  simi- 
Hnntes  laboratórios ,  ou  fiações ,  em  diversos  pontos 
és  reino ,  é  agora  o  maior  desiderandum ,-  e  a  condi- 
fio  tine  gna  tum  para  assegurar  em  Portugal,  de  um 
Biodo  permanente  e  vantajoso ,  a  creaçao  dos  bichos 
da  seda.. 

.  Para  obter  este  importante  resultado,  é  necessário 
que  os  mais  inflnetales,  iutre  os  pro(»ri etários  e  capi» 
laiístas,  tenham  fé  ii'esí»  nova  e^eculaçio,  eqve  não 
se  deixem  aterrar  pelas  apparentes  difficuldades  do 
começo:  é  neceHarie  ter  boa  voníade ,  resoloçio  e 
perseverança :  até  com  meies  muito  dimioatos  se  po* 
dem  obter  grandes  resultados. 

Por  isso  não  appellarei  para  o  patriotismo  e  sentimen- 
tos de  independência  dos  especuladores  •  porque  não 
quero  expôr-me  a  ser  laxado  de  crendéire  e  tonto :  roas 
faltarei  Hngaagem  mais  significativa  ,  mais  intelligivel 
para  certa  gente,  patn  b  gente  do  dinheiro:  appelUndo 
para  os  seut  mesmos  interesses  ,  invocando  a  eoncor- 
reocia  dos  proprietários  e  capitalistas  para  animarem 
a  caltura  da  seda  ,  e  principalmente  para  ce  estabe- 
lecerem laboratórios  de'  fiação  em  differentes  pontos 
do  reino. 

Em  um  século  ,  eminentemente  caracterisado  pelo 
espirito  d*agiotagem  e  d'especukiçao ,  em  que  se  fia^ 
jem  sórdidos  ganhos  sobre  as  necessidades  de  públicos 
empregados  e  a  fome  dos  veteranos  e  nobres  defen- 
«ores  da  pátria;  em  que  se  especula  até  (Deus  me 
perdoe  a  observação)  sobre  a  virtude,  a  inuoçeneia  e 
a  formosura;  cm  uma  épocba ,  em  que  se  derramam 
liiesoiros  em  pqhlieos  espectáculos ,  e  em  tributar 
coroas  d*«íro  ás  heroinas  bystrionicas,  n'estaépocba  , 
repetimos,  não  podem  permanecera  surdos  ás  nossas 
votes  os  homens  de  ca bedaes.  quando  chamamos  a  sua 
attenção  fará  um  assumpto  de  tão  magoa  importância 
c  utilidade  publica  e  particular. 
.  Porio  11  de  agosto  de  1844.  L.   W.  Tinelli. 


AnTUTENCu.  -^  No  artigo  seguinte  desbastámos 
fraude  numero  de  expressões  ,  nimio  acres  e  ofiénsi- 
ras  pnra  o  Sr.  Barão  á*Etehx»ege,  por  nos  parecer, 
qne  taes  formulas  iitipeceni  mais  do  que  aproveitam 
ao  esclarecimento  da  verdade ,  que  deve  ser  o  fim 
4e  toda  a  discussão.  As  personalidades  só  servem 
de  provocar  maior  numero  d'ellas  :  *  algumis  ,  que 
ao  Sr.  Bnrão  escaparam  irrcflexivameute ,  foram  a 
semente  crestas  segundes,  que  o  poderiam  ser  de  mil 
•otras  ainda.  Nós,  que  n'este  OonflícCt)  (dkHos&eu- 
traes .  vigiaremos  ,  que  nem  eml>^)çadas  tornem  ar- 
mas def^sns  a  entrar  aqui.  Fiquem  avisados  os  con- 
leadores  de  um  e  da  outro  lado. 
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3356  FoBCBJiBEi  por  ser  comedido  para  eom  oSr^ 
Barmo  d*£$chwege ,  a  despeito  das  suas  pouco  medi» 
das  provocações  a  tudo  quanto  é  portuguez.  Mal  acon- 
selhado andon  S.  S.*  quando,  para  insinuar  ainda  mais 
o  seu  credito  n'este  paiz,  contra  o  qual  nenhuma  ra* 
zão  teem  de  queixa  ,  teudo  aliás  -muitas  para  estima 
e. agradecimento,  se  mostra,  escrevendo  para  o  nosso 
publico,  o  mesmo ,  que  se  estivesse  escrevendo  ant- 
nymo  para  uma  gaseta  de  Altematiba;  isto  é,  dtespta*- 
sador  perpetua  de  tudo  que  nos  pertence. 

Quem .  como  o  Sr.  Barão ,  perteude  inculcar-sa 
pelo  fum  plus  tUtra  da  mineralogia  em  Portugal,  dete 
conhecer  tudo  o  que  es  auctores  teiem  dicto  a  respei* 
to  das  nossas  minas  erefutal^os  antes  de  os  dar  todps 
por  ignorantes.  As  opiniões  a  este  respeito  de  Frei 
<Franciieo  Brandão ,  Damião  de  Góes ,  Duarte  Nunes  ^ 
Frei  Bernardo,  de  BrOo,  qne  nem  seinpre  meiittu  ,  e 
outros,  opiniões  conformes  com  a  crença  antiga. epo* 
pular  do  reino,  e  com  a  fana  que  aempre  d* este  tor- 
rão correu  por  todo  o  mundo,  não  eram  dç  certo  pa* 
ra  serem  ehasqueadas  com  tão  indefinivél  Itgelresa. 

Isto  pelo  que  toda  aos  escriptores  antigos :  ^màs  of 
menoscabes  do  Sr.  Barão  abrangem  também  os  vivos» 
porque  os  nossos  jornaes  de,  conhecimentos  úteis  •  o 
Panorama,  a  Revista,  e  quasi  todos,  'em  artigos,  que 
certamente  não  são  de  zotes ,  teem  repetido  a  metmn 
conhecida  verdade,  de  que  este  paiz  é  opulento  en 
mineralogia.  Negando  este  Sr.  a  existência  de  minas 
em  Portugal ,  não  menos  teem  que  lhe  agradecer  of 
Srs.  governadores  civis  de  muitos  districtos;  pois  que 
tendo,  officialmente  n'estes .  dois  nltimos  annos ,  feilo 
saber  ao  governo  a  existência  de  muitas  minas,  ainda 
não  exploradas ,  segundo  o  Sr.  Barão ,  ou  lhe  menti- 
ram ,  ou  se  estiveram  com  elle  divertindo :  e  quèn 
tanto  sabe  a  respeito  de  minas»  como  o  Sr.  Barão» 
é  impossival ,  que  ignore  que  os  documentos  de  tudo 
isto  se  acham  na  secretaria  do  reino. 

£gualmente  lhe  devem  prestar  oi  seus  agradeci- 
mentos os  chimicos  dacaza  da  moeda,  visto  que  con- 
tra e  metallurgico  veto  do  Sr.  Barão ,  attestaram  ha- 
verem achado  nas  suas  analyses  resultados  muito 
importantes  dos  raineraes  enviados  pelo  governo,  co< 
mo  succedeu  no  de  Borba  que  se  aehou  ser  uma  rica 
mina  degalena  argentina,  e  que  produz  ura  por  cen-^ 
to  de  prata ,  além  de  76  por  100  de  chumbo ,  mine- 
ral este  que  no  conceito  de  quem  o  intende,'  é  muito 
rtoo  em  prata ,  além  do  chumbo. 

I  £  onde  ficam  as  camarás  iegisLalivas ,  quando  o 
Sr.  Barão  diz  que  fazendo-se  uma  lei  sobre  m^ui^  éna^ 
twal  que  eaiam  disparates ! 

Depois  de  investir  com  ludos,  não  é  muito  que  tam- 
bém sequeira  divertir  ámioba  cu«ta;  diz  elle  ter  eu 
dicto.^itf  0$ estrangeires  marcharam  muitos i dias  frmia-* 
tsrrupçào  sobre  minas  de  oiro  e  prata — quando  o  que 
eu  da  tal  carta  copiei,  foi  —  tive  muitos  dias  de  marchar, 
sem  interrupção  sobre  minas  seguidas ;  ainda  nentm^ 
cavallo  pisou  tanto  oiro  e  tanta  prata  e^mo  aquelle  en 
que  eu  viajava.  i^Será  isto  dizer  que  todas  ess^  minas 
eram  de  uiro  e  prata  ?  I 

Também  se  engann  por  querer,  o  Sr.  Barão,  qu9Qr 
do  diz  que  cu  escrevi  que  us  esirangck^^  tinham jrii«^ 
7  '♦ 
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to  457  minas ,  porque  o  que  ti*aquelle  arligp.  se  lè  é  l  que  lêem  bavído  em  Portugal,  que^  se  eiles  não  c$la* 

o  seguinte  —  incluindo  as  minas  que  por  min\  próprio  ibelecetãía  cadeiras  á*9ike  en^ioft  ,    ft>i  petas  não  jul« 

examinei,  éu  tenho  em  meu  poder  uma  relação  de  ^$7 . 

todas  virgens  :  —  parece-me  que  ha  milito  difibreoça 
•entre  Yér  457  ou  ter  457  Q'uma  relação. 

Diz  tamisem  este  Sr.  que  as  mina^  àê^  Porhigai,  de 

tal  forma  foram  todas  exploradas;  pehs  ftomanos  ,    fwt 

nem  sequer  lhes  deixaram  um  vestígio  pelas  paredes 

d*elbis,  pelo  qual  se  viesse  aoonheeer  a  sua  qualidade: 

•  Sr.  Barão  contradíz^se  fla^aatemeDle :  s&  as  minas 
» estão  exhaastas  ,  para  qui»  quer  (|ue  o  governo.  »s  ex- 

pbre,  sendo  o  Sr.  Barão,  o  scper Intendente  d^essa  oeio- 
'8i4ade? !  e  se  o  governo  às  deve  explocav,  como  é-qoe 

•lias  não  teem  nem  vostigío  de  meftal  ?  l 
l  ;Tem  o  Sr.  Barão  porventuiamaiscmpenba  enize-i 

lar  as  bolsas  dos  cspeculadeies  mineicoâ,   qut  •  nã» 

chamaram  nem  cbamampara  seu  tutor  e^  curador,  do 
-que  a  do  estada?!-«>»a  nós.  discos, -«<* não  mineis:, 

que  não  achareis  nada  :— ^e  ao  m^smo  tempo  diz  9». 

«stado  —  mina  tu  ^  (areada  já  se  sabe  previamente  uma. 

intendência  de  minas ,   a  posto  n'ella  um  henum^  dis^ 

algumst  fimm  eufsopdtk). 

O  Sr.  Barão  parece  astap  om  pouica  abrasado  em. 

economia  polilicat  na  *qtta}  é  pont«  decid&d»  que,  hem. 

rara  i  aquella'  emprexa,  que  eonvim  fivíer-^se  por  wmta 

ifo  jraveriM;.  a  d' Í6to.  mesmo  acabam  dedat  claroexem- 

ple  as  camarás  franceias,  ordenando  ^ue  oscamitohos. 

de  Uttt^  fossem  féHos  por  empresas  paH^siaces., 
*  e  nunca  por  conta  do  governo. 

Dis  o  Sr.  Barão  ,^  que  procurou  muias,  e<fiia  nada 

Hebotf  rsegue^seque  foi  infeliz  ^ -^ outro kinto  não  soc- 

cedeu  ás  nossas  anctoridados.  admiafstrativas,  aaour 

IraíS  muitíssimas  pessoas,  que  muito  bellas  minas  toem 
'Cttcontfado ,  e  não  sà  com  o  mineral  pegado  ás  pace- 

ées  mas  de  mais  a  mais ,  ioteií-amente  virgens. 
0  certo;*  é  que  salvo  aJguos  estrangeiroa ,   qn**  ba 

yaucoft  Bbnoaa(}iu  estão,  de  cuja  sctencio  nada  sabemoss. 
I»  portanto  nada  diremos,  p4de  afiirmar-sew  que  nem 

de  poFtnguazes ,  nem  da  as^angeiros^,  ha  i^m  só  eor 

ire- nós,  ^e  intenda  coisa  alguma  de^mineiaJogia  pra- 
tica ;  e  se  o  ha  (jpue  ap pareça ,  mai  faa-da  prova IrO 
«com  documentos  aatheoticoa»   a  não  por  Ibeorias   e 

palavras  estudadas  ,  4fue  essas  qaalqoer  ignorante  as 
'(4d*  eztrairdo  mníto,  que  pot  afai  ba  escripto^a  esle 
«tespeito«  Bepelimas:  sa  os  ha  nestes  termos  que  ap- 
-fareçam  t  maaoão  os  ba^  a  a  razão  ó  evidente ;  porque 
iantre  nós  nunca  houve  estados  práticos  rabiares 
^•obre  l&o  importante  objecto ,  como  oa  ha  em  outros 
"paizes ,  pois  <|iia  se  as  houvera ,  nós  eom  toda  a  cer- 
'teta  teríamos.,  não  charlatães  mas  sim  muitos  sá- 
bios de  tão  alta  espbéra  como  os  ha  por  toda  essa 

Bnropa,  ecomo  nós  estamos  emtodasvasootvassci^n- 

cias,   porque  (alentos  ^    havel^s-ba    de  tanta    valia 

como  os  dos  portuguezes ,  porém  ma4boKcs,  em  paute 

menbuma. 

Accredite  porém  o>Sff.  Barãa,   que  o  governa,  eo^ 
'Bhecendo  os  interesses  du^paia,   foa-da  sem  duvida 

dar  as  providencias  necessárias,    (^m  cujo  sentido 

também  trabalham  os  erapreendedones  de  minas)  pa- 
ra quanto  antes  ter  aqui  homans  de  consumada  sci«n- 

cia    em  mineração  pratica  :  elogaqua  os  tenhamos, 

teremos  então  trabalhar  ricas  mitias ,    a  a  optniio  du 

Sr.  Barão  sumir-3e  nas  trevas,  amkque  já  aiavolvcm 
-^  í^ctos. 
-    Não  devaramos  esquecer  em  akbono^  dos.fofeno» 


garem  necessárias,  emq^tanto  possuíamos  as  colonia& 
d'onda  os  metae&  paecv)sos  nos  vinham  em  tal  abun* 
dancia,  que  ainda  apezar  das.  continuas  sangrias  qiiu 
nos  teem  dado  e  noa  dão  os  nossos  amigos  estrangei-' 
ros,  nos  resta  uma  sõíThivel  eeserva.. 

Os  governos  de  PortogaLt  muito  bem  andaram  n'is-^ 
to«  porque  por  este  modo,  gastavam  do  que  vinha* d» 
fópat  em(|uanto  giuardavam  o  que  havia  emaaza,  pa-^ 
ra  lhes  servir  na  occasião  «a^ua  dev  iáibas  lactasse  ;. 
ai  essa  oooasião  á  a^ra.  . 

Longo  vae,  e  muita,  esta  artigo;  mil  coisas  ta-^ 
p&i  ainda  que  responder  ao.  Sr.  Birãa ;  porém  lèa-se 
com  attenção  u  seu  escripto.,*  e  fico  certo<,  da  qué 
ainda  o  menos  intondide  canbecerá  á  primeira  vis^ 
a  que  ai^uiUa  é  ,   o  q na  vai ,  a  a  q^ye  tende. 

As  polemkas  são^me  odiosas ,  e  portanto  esta  é  «. 
única  e  ultima  vçz,  que  responderei  a&Sr.  Barão. 

QQTttA   VR0901TA.   PARA  ABAaTBOSBi  F aA 
CIl^WBXVS  OJEi   AaVA»  A  OAPZTAJb. 

S357'  Lisboa  tem  sede ;  todos  o  sentem  :  pouco  so^ 
pi^oeura accudir  a  tal  seda;  toitos  o  deparam.. 

O  adiantamento»  a  que  é  chegada  a  arte  de  extrair 
aguas  com  máchinas,  daveatttair  a  attonção  put>ltca.. 
^  Sr.  Leeesne  ^  mouáw  na.  rua  da  Emenda,  possua* 
ttou  bomba  da  nova  invenção  que  pôde  dar  agua  a 
toda^  a  cidade  baixa.  Na  rua^  da  Prata  e  em  outras^ 
ha  po^oê ,  de  que  alguns  teem  aguas  melhores  <|tie  as. 
Iwres,  que  deveriam  ser  analysadas  peio  Consalbode- 
Saúde  ,  pisblicando-se  quaes  d'ella  são  as  me- 
lhores para.  bet>er  e  para  a  cotiída^  Os  donos  de- 
taes  poços  ^  para  utilidade  sua  e  do  pubhco,  podiauk 
íusaa  das  bombas  ou  das  fachas  de  roiu  nos  poços, 
menos  fundos  ^  a  d'esta  maneira  ,  não  haveria  n'es(-^ 
la  estação  falta  de  boa  agua,  a-  mais  barata  do 
que  a  dos  chafarizes.. 

Ito  Terreiro  do  tngo  parA  cima  e  em  outros  ponlda 
da  cidade-,  t>a  melhor  agua  do  que-  a  das  aguas  li-^ 
vres  ;  portanto  em  favor  àií  saúde  publica^  commodi-- 
dade  ^  e  economiai,  deve  a  muito  b^Niemerita  e-  zelosa 
camai^a  de  JCiafto»»  paomover  qne  se  façam  m  analy- 
ses  das  afluas  dos  poços:,  insinuas,  que  se  estabele-. 
çam  n*e4les  as  bomibaa  e  fechas,  e  até  coloca l«as  par 
tiia  conta,  oa  interessando-se  com  os  proprietariev* 

Cem  isto,  ao  mesmo  tempa  c^  se  fiàz  um  grande 
bem  ao  puhlico  »  se  vulgarizará  o  conhecimento  e- fá- 
cil applicação  das  bombas  e  fachas  para  se- emprega- 
rem em  muitos  trat>alhos  da>agricui|ora  e  de  offieios » 
que  precisam  d^agua. 

Lembramos  que  as  fechas ,.  que  a  Companhia  das. 
Minas  tem  promptas,  para  mandaa-tiaar  agua,  para  a 
lavagem  da  oiro ,  extraem  trinta  e^  seis  pipas  em  vin- 
te nainutos,  108  pipas  por  boca,  e^  nas  vinte  e  qua- 
tro ,  25S2.  As  bombas ,  cobm)  a  que  tem  o  Sr.  /^ 
eesne  segundo  a  dimensão ,  que-  tem ,  ainda  poden 
tirar  mais  agua  do  que  as  fachas :  e  se  forem  feitos^ 
em  Lisboa,  não  serão  tão  caras,  como  as  francesas. 

B.  C.  X  ^^ 

SSaraO^  XMiS  OSSSttTAÇÕBft  mstxommm^ 
OZOAft  2>fi  JOKHO  ]>B   1844. 

3S58  TsurKRATUiA  mediadas  madrugadas 5$* ,7 
r— dieta  nas  baras  de  maior  calor,  80|5— dicUiié-, 
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iia  do  niei  70*,  —  farÍ9çSo  média  diurna  â0*,8  — 
DAior  Tariação  diurna  a  19  do  mez  34.* — maior  Crio 
a  5  do  mex,  52.*  —  m«ior  calor  a  20  do  mez,  98.* 
•*m«oor  altura  do  barómetro,  a  23  do  mez .  750.5 
iDÍllimclrog  —  maior  dicia,  a  3  do  mez,  762,9  —  mé- 
dia do  mez ,  757,3. 

Todo*  itímmidux  contados  em  meios  dias— N4 
— NO.IO  — O.ll  — S0.12  — S.2,  — NE,5— SE,2 
—  Var.  7.  — B.IO- 

Esiaàú  da  attnoiíphéra :  —  dias  claros,  11 — claros 
e  DOfens  •  5  —  cobertos»  3  —  cobertos  e  clarões  4  — 
cbofa  ,  inclusive  2  de  chuviscos,  7  —  trovoadas  2— - 
de  calor  notável  8  — calores  intensos  9  —  ventosos  5 
^cbuva  recolhida  no  m«(  30  milUmetros  equivalen- 
tes a  9  almudes  por  braça  quadrada ,  ou  o  triplo  da 
fie  costuma  cair  regularmente  n'este  mez. 

Quadras  dominantes:  foram  quatro;  não  se  nume- 
rando a  que  decorreu  nos  primeiros  três  dias  do  mez, 
sendo  continuação  da  ultima  quadra  antecedente »  e 
portanto  a  1.'  de  6  dias.  na  teu^eratura  de  67.* 
frescas  as  madrugadas,  e.npjtes ,  e  calmosas  as  horas 
mcridianas,  ar  secco,  bonanças  de  manha  e  NObran- 
dode  tarde  com  o  céu  claro:  a  %*  de  3  dias  na  tem- 
peratura de  70.*;  calmosos,  pequena  trovoada,  dois 
dias  cbovosos,  o  ventos  brandos:  a  3.*  de  7  dias  na 
qoente  temperatura  de  75,*  elevandb-se  o  calor ,  nas 
i^ru  iDjeridiams ,  até  92,*  bonanças  ou  aragens  y»- 
riaveift,  ar  secco  e  céu  claro:  a  4.*  e  ultima  de  11 
Hn  tépidos'  na  temperatura  de  70.* ,  chuvas  alteia- 
à»i.  e  uma  viitosa  troyo#da  ao  taoitecer  do  dia  20 , 
céu  (|!Msi  sempre  coberto ,  predominando  os  ventos 
de  O ,  e  SO,  e  ar  i^m  pouco  húmido;  do  que  sese* 
|oe,  qoe  o  mex  decorreu  quente,  muito  chuvoso 
coaj>arade  ao  estado  noirmal,  e  bonançoso. 

Phtnómenos  noiaveiêi—fotèva  mui  numerosos,  no 
decurso  4'eKe  mez ,  peUs  repetidas  trovoadas  e  tu- 
iões,  qae  simulta.noamente  appareceram  na  Peninatt^ 
U  hispânica  ,  e  em  França  ,  como  se  collige  da  se- 
goíole  resenha:— £m  .6,  pelas  2  horas  da  tarde  hou- 
ve um  forte  abajlo  de  terra  em  Faro,  sendo  o  balan- 
ço lio  oriente  para  o  occidente ,  o  qual  não  causou 
pr^izof.  —  £m  10,  peíaa  3  bbras  d^  Urde,  desfie- 
clu  sobre  Parii  uma  grande  tempestade  e  trovoada  , 
^companh^djai  de  tarrjçnUs  de  chuva  e  saraiva,  que 
>l>giram  muitos  bairros  da  cidade,  causando  nota*- 
tel  prejuízo  n^  sala ,  aond^ ,  se  àcbavam  reunidas  as 
Keciosas  cfillecções  dos.  artefactos  para  a  exposição, 
^'cste  mesnH)  dia  padeceu  a  cidade  de  Lyào  grandes 
.^s|os,  oausados  por  uma  forte  tromba  do  vento  # 
.^ue  despedaçou  grande  numero  de  vidraças,  e  tectos 
de  edificios.  —  Ali,  pelas  7  bor^s  da  tarde  ,  uma 
devastadora  Irovoada  aniquilou  •  em  meia  hora ,  .  vi- 
i|iu» ,  azeite ,  e  hortaliças  da  villa  d' J^nro ,  e  dos 
-^gares  de  Codessaa ,  Abrunh^da ,  e  Sobreira ,  áendo 
^ospanhada  de  copiosa  chuta  de  pedra ,  alguma  das  i 
<lQaes  pesava  3  a  4  on^^i^ — Em  13 ,  14 ,  o  15  terrj- 
.^eis  calores  abrasam  os  valles  de  Traz^-ot-Moniêt  , 
^M>rrjendo  fo0oçados  oos  cd94)os  de  Lawun  e  afirais 
Mia  alguns  trabalhadores  e  ceifeiros.  —  A  16  pela 
l<rde  bouve,  em  Braga  forte  trovoada  e  tempestade 
acoBipjM3|iada  de  um  tMfão  de  vento  abrasador,  que 
durou  até,  á  madrugad4i  do  dia  seguinte  ,  lev^an^ 
tando  densas  npveosdepoeirií. — Causou  grandes  pre- 
jluizos'  008  campos ,  qujçbrando  e  arrsncando  muitas 
«nrores «  e  «ueiíáaodo  «s  yinbas  e  milhos ;  não  pour 


pando  as  vidraças  e  telhados  dos  edificios,  quepade* 
ceram  notáveis  estragos:  caíram  tambeqa  alguns  raios* 
—  Em  20 ,  pe)as  8  horas  da  tarde  ,  tendo  decorrido 
um  dia  de  ardentissimo  calor  que  elevou  o  thermo* 
metro  á  sombra  até  98.*,  se  de^inyolveu  em  Lisboa 
uma  magestosa  trovoada ,  precedida  por  uma  quasi 
permanente  e  brilbapte  illuminação  eléctrica  que  abran» 
gia  os  deis  quadrantes  SE ,  e  SO.  Decorrida  uma  ho« 
ra  d'e3te  magniQco  espetaculo,  aproximou-se  a  tro* 
voada  ao  zeuith ,  annunçiando  o  sep  andamento  com 
fortes  trovões  e  raios ,  que  não  causaram  prejuízo » 
terminando  ás  10  horas  com  um  forte  aguaceiro.— 
Na  cidade  do  Porto ,  houve  o  mesmo  phenomeno , 
acompanhado  de  circumstapcias  quasi  idênticas ,  le< 
vantando-se  forte  tufão  de  vent^  ao  por  do  sol;  po« 
rém  o  ruido  da  trovoada  soou  longe.  —  pm  Peniche 
o  furacão  fez  varar  um  bi^te  .sobre  a  costa ,  per* 
dendo-se  o  navio  e  a  carga.  N'cssa  mesma  noite  a 
na  magrugada  de  21 ,  uma  horrorosa  trovoada  acom* 
mele  o  concelho  da  Vidigueira^  acompanhada  de  cd<< 
piosa  chuva ,  e  de  raios ,  um  dos  quaes  matou  ura 
ceifeiro. -r  No  dia  12,  immediato  á  grande  trovpada 
de  Lisboa,  houve  em  Hsiírid  optra  egual ,  acompa- 
nhada de  copiosa  chuva,  e  saraiva,. a  qual  innundo^ 
as  ruas  d'aquella  capital,  e  causou  grandes  prejuízos 
nos  campos  circumvisinhos  .  e  nos.de  Tolejio, — ^^No 
mesmo  dia  ;  fortissinms  tufões  sopram  nos  mares  do 
norte  e  fazem,  naufragar  nos  bancos  de  Cuxhaven , 
perlo  de  Hamburgo ,  o  vapor  inglez  Manehester,  per-^ 
dendo-se  toda  a  tripulação.  —  Em  27,  pelas  duas  ho- 
ras da  tarde ,  uma  forte  trovoada  cae  sobre  Amaran^ 
íe.f  e  na  freguezia,  de  S*  Simão»  Um  raio  desaba  so- 
bre ji  .egreja  de  S.  Qongalo ,  causando  alguns  prejuí- 
Z08 ,  e  abalando  o  zimbório  o  os  telhados  dos  e  diíl- 
cios ;  porém  foram  muito  maiores  os  damnos  causa- 
dos nos  campos  de  ,S.  Simão ,  aopde  foi  mqr^o  um  ra- 
paz pela  queda  de  um  raio. — N'cste  mesmo  dia  e  4 
mesma  ^ora  ,  outra  horrível  trovoada  espalhou  9  ter:» 
ror  e  a  devastação  na  província  de  £eoii ,  nà  Hispt^^ 
nha.  Durov  ppr  mais  de  uma  hora .  lanççndo  torren- 
tes de  chuva  de  pedra ,  algumas  das  quaes  pesaram 
um  arrátel ,  e  em  sítios  se.acnmulQO-  a^é.  á  altura  de 
5  palmos*,  chegando  a  represar  a  corrente  das  aguas. 
Os  campos  ficaram  devastados ,  e  duas  tpessoas  mor- 
;reram.^m  ^  percussão  das  pedras  na  cabeça.  Orne* 
teéro  abrangeu,  em  seus  terríveis  effeitos,  a  maisd^ 
cem  povoações,.  solTrendo  com  especialidade  as.do 
Villa  Lemon  de  la  Vega ,  e  S.  ãkíHeo,  —  Finalmento 
^m  30,  31 ,  o  00  dia  immediato,  uma  grande  parto 
dapi^vincia  de  Orttilo  soffrou  avultados  estragos  em 
consequência,  de  copiosas  e  extraordinárias  chuvas » 
transbordando  os  rios .  que  destruíram  pontes  e  moi** 
nhos  •  alagando  os  campos ,  arrebatando  gados »  fru« 
ctos .  e  muitos;  edificios» 

Noticiae  agronomicae  do,  concelho  de  Mafra. ^r- 1^ 
frescura»  os. chuveiros  e  nevoeiros  d'este  mez  foram 
assas  favoráveis  aos  milhos ,  e  ao  feijão ,  que  sexos* 
tuma  semear  promiscuamente.  accelerando  a  sua  matu- 
ração, a  ponto  de  se  achiuremalgw»  já  prooptos  para-fo 
cojberem  no  fim  do'mez.  Os  trJgos.padeceram  com  os.  ne- 
voeiros ;  e  íbram  atacados  da  mella  e  do  bicho  na  esp* 
piga  •  pelo  que ,  em  alguns  sitios  mais  expostos  á  di- 
recção d'aquel]e  meteoro ,  foi  necessário  segal-os  an- 
tes, de  tempo.,  para  approveitar  a  palha;  de  sorlequa 
^  S^4l  K  p^de  capitular,  de  medíocre»  a  aotual 
f  •  • 
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Colheita  dos  trigos ;  talvez  será  menos  desfa?oravel  a 
dos  serôdios»  devendo  reputar-se  n'esta  classe  as  cea- 
ifas  da  Real  Tapada ,  que  estão  com  boa  apparencia  , 
assim  como  as  cevadas.  Os  ervilhaes  e  os  batataes  es- 
tão bons ,  mas  não  as^im  os  chicbaraes ,  que  ,  por 
partes ,  foram  atacados  de  eigarrilho ,  que  é  a  sua 
mella.  Os  meioaes  estão  duvidosos  no  seu  resultado, 
e  08  pomares  de  laranja,  que  haviam  mostrado  abun* 
dancia  de  flores,  teem  deixado  cair  grande  parte,  ain- 
da (]ue  mostram  muito  vigor  na  sua  folhagem.  —  As 
Tinhas  e  olivaes  foram  desfavoráveis  os  nevoeiros  d'es* 
f e  mez ;  porém  ainda  promettem  colheita  menos  má  . 
apezar  da  ferrugem  queennegrece  a  maior  parte  des- 
tas arvores.  As  pereiras  e  maceiras  conservam  suffi- 
Ciente  quantidade  de  f ructos.  As  arvores  silvestres , 
acostumadas  a  padecer  desde  o  principio  de  junho  as 
rigorosas  seccuras  do  nosso  estio ,  por  elTeito  dà  in- 
sólita excepção  d 'este  anno»  se  acham  viçosas  t  bi- 
zarras nas  suas  ramas  e  verdes  folhagens,  e  até  livres 
da  praga  da  lagarta  que  em  outros  annos  ataca  com 
especialidade  aos  freixos  ,  e  quasi  sempre  de  frondo- 
sos os  torna  em  esqueletos  ;  dev«ndo-se ,  em  grande 
parte  ,  a  ausência  d'aqoeHa  praga  aos  cuidados  de 
álgum  curioso ,  que  fez  perseguir  com  afinco  as  pre- 
cursoras borboletas  brancas ,  que  nos  mezes  de  mar-» 
^0  e  abril  vem  desovar  milhões  de  lagartas  devora- 
doras d'aquellas  preciosas  arvores. 

Do  Algarve  nos  informam  ,  que  as  amendoeiras  e  fi- 
gueiras indicam  abundante  novidade,  e  que  existe 
grande  copia  de  laranja  pela  falta  de  exportação  , 
queixando-se  o  nosso  correspondente  da  <l«t7(Ufarãoéfof 
úrtxjfredof  porá  $e  tfúnêfúrmarem  em  carvão ,  a  qual 
Continha  com  barbara  actividade ,  e  sem  os  murnici- 
pios  se  embaraçarei^  Òòiti  isso. — As  vinhas  mostram 
Sofficiente  prodocçãó,  apegar  dá  devastação  que  pa- 
deceram este  anno  como  pulgão,  a  qual  só  poderia 
àttebuàr-se  quando  lodos  os  proprietários  concordas», 
lem  tta  soa  simultânea  destruição,  como  já  o  indicá- 
Bios  em  um  dos  números  antecedentes. 

M.  M.  FraniM. 

AVISO. 

"  SS39  ti  THftD^  tlguns  artistas  e  fabricantes  repre- 
sentado á  sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional 
b%  desejos,  qné  teem  de  que  —  a  abèrtulra  da  Exposição 
6os  prodúclos  da  industria  fosse  addieda  por  mais  al- 
guns dias,  afim  de  podefcm  concluir  alguns  aHefa- 
ètos qiie  teem  Começado,  e  deveildo  ainda  ebeg»r  oiHN>S 
fiealgons  dlstricios  do feinò  :  a  Sociedade annuindb  de 
bom  grado  a  representações  tão  jttstas  ,  e  desejando 
que  a  par  dos  muitos  e  tarjados  Objectos  que  já  se 
itfaaoi  depositados ,  ni^  deixem  de  figurar  b»  ricos 

Íroductos  das  províncias,  fazpublicoque— -a  aberttl* 
a  da  Exposição  só  dèvetá  ter  logar  no  dia  8  do  pro- 
Stimo  mes  de  set>lembro  ,'e  findará  no  dia  28  do  meè- 
mp  mez.  « 

'  xmwuÊéniA  voavtf ov»a  bk  t atoabia. 

3360  Com  razão  nos  desvanecemos ,  publicando  o 
vegtf  inte  suecínto  rol  de  objectos  .  que  vão  figurar  na 
próxima  EXPOSIÇÃO  da  Sociedade  Promulora  da  In- 
dustria Nacional ;  uns  inteiramente  inventados ,  oo- 
ttú%  aperfeiçoados,  outros  introdusMos.  mas  todos  fel- 
los  pelo  mão  prlmorost ,  e  já  luii  conhecida,  ^onov- 


so  compatriota  ,  o  Sr.  Cdlarti ,  com  ollicina  dO  la* 
toeiro  na  ma  direita  do  Ar$enal, 

N.**'* — 1  Tina  com  fogão  e  banho  de  chpva.  -^  9 
Cadeira  para  meio  banho  e  chuveiro.  —  3  Apparelha 
para  dar  banhos  de  vapor. — 4  D.*  para  cozer  balt* 
tas  com  o  vapor  d'agua.  —  5  Estufa  para  ter  os  pra- 
tos quentes.  —  6  Apparelho  para  tirar  pintos  sem  ga- 
linha. —  7  Estufa  para  aquecer  salas.  —  8  Forno 
para  assar  carne.  —  9  Ourínol  portátil.  — 10  Letrí- 
na.  —  II  Cadeira  de  retreta.  — 12  Appareibo  para 
tirar  o  cheiro  das  pias.  — 13  Bomba  para  jardim. 
—  14  Castiçal  para  vélasde  sebo.  — 15  Lanternas  de 
carroagem.  — 16  Serpentinas  para  velas.  — 17  Ro- 
tolos  para  escriptorio.  — 18  Estojo  com  seringa. — 
19  Apparelho  para  matar  persevejos. — 20  Caixa  de 
retreta.  —  21  Bidé  de  jornada.  —  22  Caixa  de  fo1h« 
com  seringa.  —  23  Filtrador  de  café. 

Depois  da  EXPOSIÇÃO  procuraremos  dar  alguma 
idéa  dos  principaes  d*estes  e  dos  outros  artefactos  que 
lá  houverem  apparecido. 


fARlID&DÍS; 


90Ã^ 


COMMEMORAÇÕES. 

UAOWWUkUlO    ftASTtiftOIO  9A  «AV  B. 

5   DB  SBPTBMBIO. 

3361  CoBBU  O  anno  de  1621.  Da  índia  segvia 
derrota  para  o  reino  a  nau  S.  João.  Pela  altura  do 
Cabo  da  Boa  Esperança,  lhe  saíram  três  naus  hotlnnde* 
zas ,  para  o  captivarem.  Por  oito  dias  contínuos  pe* 
lejaram;  até  que  vendo  o  inimigo  que  não  podia  ren* 
der  o  esforço  portugoez ,  e  já  muito  destroçado  Uoh 
bem ,  renunciou  as  esperanças ,  e  fugiu. 

A  nau  crivada  de  balas ,  e  desconjunetad»  de  re* 
frega  ,  principiava  de  se  afundir ,  quando  OS  porto* 
gueses  resolveram  tomar  terra ,  surgindo  ns  bebia  da 
alagda,  na  altura  de  30,*  sul. 

Desembarcadas  duzentas  e  setenta  pessoas,  entre 
asqnaes  algumas  mulheres,  se  dirigiram  para  Sofo^ 
là:  indo  as  malherese  Lopo  de  Sousa  ,  fidalgo  ilius- 
tre  f  e  de  uma  corpulência  extraoixlinaria  ,  em  uma 
espécie  de  andas ,  a  hombros  de  homens »  largamente 
pagos  para  tal  servigo. 

Caminhavam  assim  havia  já  três  netes,  snpportân* 
do  fomes,  sedes,  frios  e  calores,  qfuando  entroa  eoiÉ 
elles  o  esmorecimento ,  pelo  iqfuè  tmiitos  se  foráu  dei- 
xando morrer  por  entre  as  brenhas.  Os  qoe  levavam 
a  Lopo  de  Sousa  e  as  mulheres ,  fallecende-lheá  ai 
forças»  08  desampararam. 

Uma  viuva,  nio  podendo  caminhar »  eae;  trai  filfto 
seu  t  de  16  annos,  não  qnerendo  deitaKa  ,  por  mais 
que  as  ordens  d'ella  a  iáso  o  instigassem,  (àt  com  que 
algum  escravos  séos  se  fiquem  a  acompanha I^km  <;  es* 
tes,  passados  dois  dias.  os^ssasstnamesevSo  reunirão 
troço  maior;  chegados  lá  e  convencidos  da  malfeitoria* 
sãomorfoá:  e  das  suas  carnes  (;  tanta  era  a  desespera- 
ção da  fome  1 )  se  mantiveram  os  outros  alguns  dias.  lá 
tinham  perdido  120  pessoas,  quando  eVitraram  nas 
terras  do  rei  de  Moeãranga:  este  os  atacou  «om  mil 
cafres ,  e  lhes  matou  mais  de  metade.  Os  que  esca* 
param  de  tantos  trabalhos ,  que  foram  uns  40 ,  de- 
pois de  caminharem  ainda  obra  de  quinhentas  legues» 
foram  éâra  JAvainòigiis  em^^lasliflMiso  esiado*  - 
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Foi  esta  uma  das  mais  lameatsfeis  tragedias  acon- 
tecida DOS  mares  da  lodia.  *  * 

.      OteA  TZA6XII  BS  J>UAS  MZI.  I^QVAM.^ 

AF0NTA1IBNT08  —  KIllINI8CE!f  QAS. 
III. 

fCiniHnuado  de  pag.  66. j 
BE  filIRALUR  A  iARCELOM. 

FOIITOS  iNTBBMBDIOa : 

VâLA«â  ,   AUlBftU  9    CAfttBftGBNA  ,    ALICAim  ,   TALBiraA  , 

B  TABBAGONA. 

n,  La  venida  de  los  fenícios  y  de 
loi  griegus  no  tuvo  oiro  fin  que 
e)  commercio ,  y  fue  pacifica  y 
Iteiieliciota  para  lot  aaturalei ;  no 
aasi  la  de  los  eartagiiietei.  —  El 
estrépito  de  ias  armas  enuocM 
se  llegada  i  y  el  detpojo  y  la 
conquista  íueron  fu  único  ,obge- 
to.  m  XSantittebaià.)    . 

3362  Os  HMftes  éa«  cidades,  qoe  apoirtámos,  e  pe» 
Ias quaes  dirigimos^  nossa  derrota,  deixando  de  seguir 
em  direitura  a  MkUia ,  por  eon?enieDciai  de  que  fai- 
kremos  oo  logar  competente ,  sâo  ouVas  tantas  me- 
Borias  dos  forasteiros ,  que  formaram  estabelecimen-' 
tos  má  costa  meridional ,  na  Penlnsnla  Hispauica ,  e 
qae  uns  «  outrois  se  expulsaram »  até  que  as  legiões 
roBanae,  cora&tptio  á  sua  frente;  souberam  castigar 
a  per  Adia  proverbial  dos  cartagineses,  que,  per  tanto 
teÃpo  Ibes  tinham  eootrastado  e  poderio  e  a  fortuna. 

E  todos  iiuprimiram  o  cunho  da  sua  domiDSçio  em 
■ooameBios,  de  qtie  ainda  restam  vestígios,  mais  «u 
Beoos  claros ,  tanio  na  costa  como  no  interior  e  nos 
legaram  suas  idéas,  usanças  e  formas  sociaes.  Mas 
esperimenlando  tiambem  elfos  ^aaorte  de  todos  os  gran* 
itt  impérios ,  as  age  ia»  do  capitólio  não  poderem  aguen^ 
tar<4efta  presença  d'essas  multidões  de  bárbaros  (nie 
ssi  ilido)»  qoe  vieram  alagar  a  Europa,  cokoo^  um  rio 
^oe  trasborda  do  seu  leito,  fundando  nas  HiJÊpanhm$n 
Aemrehae  géda,  que  4if»ba  de  ser  destruída  e  sitbs- 
titoida  pelo  càkiÍB^o  dee  árabes..-^ Ms/ai^â,  fhndaçao 
dos  phenícios,  tem. eido  sempre  desdie  então  om  p«r- 
te  commereiai  de  aumma  importaftcia»  ^-»  Cartúgéna^ , 
edificada  por  ÀêámiM^  deixou  de  ser  no  tempo  dos 
vatdalea,  e  deve  a  sua  ressufreiçio  a  FUippe  ii.-^ 
Mmsria  eiiltcènla foram. eatabelecimenlos gregos,  en^ 
pandecidos  pelos  cartagineacd ;  — ^  Vmltneia  e  Torr»- 
fOM,  cidades  romanas,  de  origem,  duvidosa ;*^e 
MÊf€€hnmi,^^teu  nome  e  dis  —  obra  da  família  Bar- 
€mã ,  á  qual  pextencia  e  famosd  AimiàaL 
,  illa»  qttaes  loram  os  priftitívAS  povoaderes  da  Pe- 
Mmsula  t  ^  igNMMir  era»  eese#  iMUtimei,  c  flie  /oi  uli/ .« 
«ÍMf«  émphmmcimxf^  Nie  se  sahe« 

O  tronco  de  c«da  peve  é  para  todos  ume  coii|f oto- 
ra,  salvo  qnérendo^e  dar  iredilo  ás  Cabulae  de  Fr. 
Mermréú  d#  jBtÍia\  e  quejandos. 

Ikhietooag  assim  cemd  a>tta4uieia^  parece  esconder 
casualmente  alguns  sçgredos  na  profundidade  dos  sccu-j 
los,  que  só  tarde  nos  ^erão^  se  porventura  o  furem,  re^e-^ 
lados.  —  Bastará  que  niis  cont^nfemos  de  salter,  que  os 
Cf^jòeros  (mistura  de  iberos  e  celtas)  como  lhes  chanca 
um  auctor  nacional,  eraift^já  domiciliados  nasfits/Hi-* 
nAos .  quatrilo  os  pheniete^demamlãntm  ^las  costas ,' 
^muMMwi.dt  Jtartilídado  e  riqueca jda  «óto.  ^  '  '• 


Um  bello  atlas  doá  portos  de  Húpanha,  qoe  o  capi^ 
tão  do  Balear  nos  franqueou ,  e  que  trazia  brevissi**» 
mas  noticias  das  povoações,  foi  que  nos  suscitou  tael 
reflexões,  que  deixamos  ir,  mas  que  sejam  descabi-^ 
das  ,  sem ,  comiudo  quebrar  lanças  pela  exacção  dt 
seus  fundamentos. 

M A£AQA.  —  £stava  o  sol  a  ponto  de  acabar  a  sua 
carreira  ,  no  dia  já  marcado .  como  saíamos  do  Es- 
treito em  fora,  alegrando-se  a  vista  por  sobre  o  gran^^ 
de  plaino  do  Mediterrâneo,  cujas  aguas  uma  brisa  fa*' 
guetra  apenas  encrespava. — De  noite  alisou-se  de  to- 
do ,  e  pelas  6  horas  da  manhã  do  dia  seguinte ,  fer* 
ramos  o  porto  de  Málaga ,  ficanco  t>em  cosidos  coia 
a  terra. — A'  nossa  direita  tínhamos  o  arruinado  cas« 
tello  n'uma  elevação,  ligado  com  a  praia  por  muroa 
torreados,  de  construcção  mais  moderna  ;-^  em  frenw 
te  a  massiça  cathedral  e  á  esquerda  o  mercado ,  en- 
xergaodo-se  pare  além  d'elle  e  arvoredo  do  Fa9§Ht^ 
PubUeo*  —  £  entre  a  cathedral  e  o  castello  um  edifl-' 
cie  qiMdrado  de  trese  janellas  de  frente,  que  nòs  dis- 
seram ser  a  alfandega,,  0,resto  da  cidade  corre  para 
a  esquerda  de  porto,  em  planície,  e  não  se  deacortinn 
do  fundeadooro. 

Coàio  desembarcádMt,  endireitámos  logo  para  a  ca« 
thedral  e  subimos  ao  coruchéo  da  torre  por  uma  es<* 
cada  de  365  degraus  en^^spiraL-^Moitos  são,  pârá 
se  treparem  em  jaium  netural ;  mas  o  grandioso  qua^ 
dro ,  que  lá  se  ofiereoe  á  irísta  encantada ,  sobeja^ 
mente  recompensa  da  fadiga  do  asoenso. 

Além  da  cathedral ,  e  melhor  edificio  dà  cidadr  é 
o  paço  epÍKopal,,' grande,  sumptuoso  e  de  apuradd 
gestor  as  casas  não  passam  de  três  andares  com  a  frona 
taria  d'um  amarello  esmorecido ;' — as  nas,  em  ge^ 
r^l,  mal  calçadas,  tortas  e  tão  estreiUs »  que  aà  ti 
furto  lhes  entra  a  luz,  o  que  não  deixa  de  ser  vantar^ 
joso  nos  paizes  abrasados  do  sol.  —  As  janellas  aio « 
pela  maior  parte,  guarnecidas  de  grades  de  ferre  comn 
as  do  Limoeiro  eia  Lisboa  :  as  praças  não  teem  belle^ 
ia ,  nem  sequer  regularidade. 

Nas  poucas  beras  que  nos  demorámos  em  terra  i 
observámos  muito  movimento  c  actividade  em  aéus 
habitantes  7-^  exporta va-se  então  grande  quantidade 
de  chumbo  em  barra  ,  extraído  das  abundantes  ml»> 
nas  das  serras  visinhas.  AJém  d'isto  o  commercio  de 
Málaga  donsiste  nos  afamados  vinhos,  e  fructas»  que 
produz  a  deliciosa  campanha  que  a  rodeia.;  As  mn^ 
Ibcres^  que  Vimos,  lião  desmentem  a  celebridadc^ue 
obtiveram  as  d'Andaluzia,  e  especialmente  as  detlié- 
laga  no  tempo  dos  romançs ,  por  soas  graças  e  ani* 
««çio. 

Inft«rmaram«n*es  de  que  a  popnlarão^  não  era  nwnor 
de.  SOcCMlO  almas  ;-^e  abunda  em  estabeléciíàeiitefe 
de  pbbKc*  utilidade.  t 

AikiAu.  A's  8  horas  da  manhã  do  dia  8*-^Tinha» 
mes  saído  de  Málaga  na  tarde. antecedente,  e  nerve*» 
gámòs  sem  novidade  e  com  bonança.  O, desembarcai 
deufo  é  péssimo,  consistindo  n'uÉi  chamado cáes,  foiv 
mado  de  enorme»  pedras  solt^;  mas  o  porto  {èm»- 
gtintifwtus  dos  aattgds)  é  bom  erfie»  no  fdndo  á'uini 
.^asliwiima  h^hia.  «-^A!  cxcellencia  deporto^  é  iitfdiish 
Iria  dos  habitantes ein  obras  de  aparto  e>ao  seu  c«m* 
mercio  de  chumbo,  de  que  ha  diversas  fábricas» .  <^ 
ve  i/mnvtè,  que  não  tem  mais  de  16:060  vi&inbof«, 
â  pouca  Importância ,  que  ãméã  lhe  resta.  > 

Aa  càia»  são  quasi  iodas  térreas  e  quando  muite 
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d'um  8Ó  andar,  como  as  át  JAUo^. -^  A  eatliedral , 
fiiAdação  de  Filippe  //,  é  de  esiylo  am  potifo  ante* 
rior  áquella  edade;'^e  conlém  um  apparaioso  mmi- 
folétt  de  mármore,  oode  deBcaoçam  as  cinzas  do  bis- 
pe, que  concorreu  para  a  conclusão  da  obra.  -^Aci- 
dado é  cercada  d' um  fraco  recinto,  e  sobre  unia  ro- 
^ha  visinba  e  sobranceira ,  Btnítam  as  ruínas  d*um 
caitello,  que  prendia  com  otitra  rocba  fortificada  por. 
lima  linha  de  torres .  parte  das  qaaes  estio  derro- 
cadas. 

Na  occasíão  de  estarmos  em  terra ,  apregoaTa<-se 
pelas  roas .  ao  son  de  caixa,  a  noticia  de  haver  sido 
I).  €arlo$  desamparado  pelo  general  Maroto.  —  O  ju- 
bilo dos  habitantes ,  que  em  grupos  numerosos ,  fes- 
tejavam a  noticia ,  com  vivas  e  folias ,  bem  dava  a 
cosbecer  o  sen  espirito  politico. 

CAKTaAOiNA. — Voltámos  para  bordo  ao  meio  dia;  e 
aempre  dos  lembraremos  d' um  prato  deii^òot  rtlnuUos, 
que  nos  deram  para  almoçar  em  uma  féná»  de  Àime^ 
t^?  Ou  fosse  o  aguçado  do  appetite,  ou  o  bem  feí« 
lo  da  comida  ,  o  caso  é  ,  que  poucas  vezes  o  pa- 
bdar  ao»  iem  mimpséado  com  luna  sensaçiolio  der 
liciosa. 

O  vapor  hílpaDiiol »  qne  Oftéa  na  carreira  do  Gi- 
Iralkitr  para  MotmIím,  recebe  e  larga  pastageih»  em 
lodos, os  portos  intermédios.  —  Em  Àlmeríaiòíaoià  mvá" 
los  de  amboo  os  sexos  e  de  todas  as  eondiçôes  :  — 
caparas  .t  tomi>aéilbo  estavam  apinhados  de  gente  fol- 
gazã e  enlhujiaata , .  qoe  traclavam  uns  coni'  outros , 
èm  vcá  alta ,  do  sons  negócios ,  ou  buscavam  entábo- 
lar  conversação  com  os  eslcangeiros  para  lhes  si^isfa- 
lerem  a  curiosidade ;  no  qoo  desdisiam  ,  a4gum  tan- 
to, da>  grande  circumspecçãOr  que  se  afiirma  stsrnma 
das.principaes  eceellencias  do  caracter  castelhano.^ — 
Alegres  e  communieativos  todos  elles  nos  parece- 
ram ;  e  as  damas  tio  espirituosas  e  amáveis »  cobk) 
dignas  de  respeite. -^  Largámos  ás  duas  Iberas:  — tun 
bulcão  ameaçador  se  Unha  desatado  em  veoia  rijo,  e 
contrario;  —  o  enjoo  foi  quasi  geral; -^Acoberta alas^ 
iron»oe  do  corpos,  quèfparecíara  ioaiitmadof;—-oo  bu- 
lício da  primeira  hora  soecedea  a  paz  dos  cemitérios, 
openaa  interrompida ,  d'espa^  a  espaço,  com  anciãs, 
o  vomitai  dos  mais  adoecidos.  —  Navegámos  toda  « 
noito  eom  o  mesmo,  vento ,  e  mar  empolado,  que  nos 
suo  deixou  chegar  a  Canhagena  senão  ás  9  horas  da 
sianhi  do  dia  segiinte. 

Fica  a  cidade  recolhida  no  extremo  sinu^  do  uma 
profundo  bahia,  então  bem  varrida  de  navios,  defen- 
dida por  fortificações,  quepoderom  ler  sido  mais  van- 
tajosamente collocadas  e  traçadas.  —  Em  gerai  as 
ruas  são  limpas  e  calçadas  de  pedra  minda  eom  cin- 
tas .de  lagedo,  iilumiDadas,  e  goaroocidas' de  lai^ 
gos  passeios.  As  caxas  mais  altas  do  que  as  de  Mála^ 
ga  , .  e  as  janellas  mai  rasgadas  com  grandes  balcões. 
Cartfaagena  éffeckada  : -— as  forlMkaçÔes  para  o  lado  de 
terra  sio  regalares ,  e  se  acham  em  bom  estado.  A' 
porta  ebamada  de  Jíidrtd ,  qve  iermí&a  a  ma  prin- 
-cipal,  foi  acabada,  segundo  dix  nma  ínsoripção,  que 
ai*ella  existe,  ao  tempo  de  Carhê  III,  a  quem  a  Ãts- 
fmmka  deve  mpitas  das  saas  modernas  coiutrocfões. 

iuncto  do  antigo  castello  dos  moiroa,  eaeonlíam-se 

-MÈ  minas  da  CoHhagena  de  À9érvikéí,  qne  era  em  lo- 

^r  alto,  d'onde  desce  para  a  nova  cidadõ  tima  cal* 

.^ada  cujo  letreiro  dís-— Haa  da  Ssi^ii«x.-^€r ronde  foi 

o  pensamento  de  qoem  lei  abrir  esta  letreiro  ao  p4 


d'aqne1las  ruioas.  São  duas  palavras  que  resumem 
um  feito  d'armas  importantíssimo,  t  ellas  sós  um  mo^ 
numento  expressivo  ,  e  verdadeiro. 

Adiseripção  do  arsehal  de  Carthagena  requeria  vi- 
sita mais  demorada ,  —  escripto  de  mais  (òlego ,  —  o 
penna  mais  habilitada.  —  Dóe  vèr  tão  rica  fabritiaem 
abandono.  — No  dique  rectangular ,  de  IS  braças  do 
fundo,  cabem  roais  de  160  navios;  e  tem  estaleiros, 
e  officinas  para  poder  constmír  ao  mesmo  tempo  mui- 
tos vazos  de  diversos  lotes.'— Além  do  arsenal  são  do 
vèr  vários  ediâcios^  incluindo  os  quieteis  mijiiares% 
o  hospital,  e  uma  antiga  acade#nia  d'aspirantes  do 
marinha.  —  Na  porta  do  mar  lê-se  o  seguinte  —  Nova 
Carihago  retioicens  sub  FitUppo  II,  1580. 

A  cidade  contemplada  do  alto  do  castello ,  que  lho 
fica  impendente,  nos  fez  uma  impressão  melancólica : 
—  a  luz  amareliada  ,  reflectida  dos  terrados  das  ca* 
xas,  e  a  cór  dealbada  das  paredes  lhes  davam  uma 
apparencía  dominas  tão  mudas,  e  deshabttadas,  cbmo 
aqnellas  que  nos  ceréavam.  Nem  o  tropear  d'um  ca- 
vallo  quebrava  o  silencio  das  ruas,  sós  de  gente.  — 
Ardentíssimo  era  o  sol,  quenosqaeimivs ;  mas  assim 
mesmo  como  que  de  máu  grado  nos  apartáaios ,  psra 
voltar  para  bordo  com  os  companheiros  de  viagem » 
que  deixáramos  aa  cidade.  —  O  ar  do  povo  é  tristo 
(ise  elle  é pobre  !)-^e  os  cafés,  cheios  de  genteeom 
bevecida  no  jogo ,  tanto  a  deshoras  para  distracções  4 
altamente  accnsavam  a  sua  falta  de  industria  o  aet^ 
vidado, -— Entretanto  disseram-nos,  qao  o  porto  ora 
ainda  de  bastante  commercio,  o  a  população  aio  in^ 
ferior  a  30:000  almas; — aléin  de  que  acontècimon- 
tos  posteriores  induaem  a  formar  outra  idéa  dos  na« 
taraes  de  Carthagena, — Mas  nós  reprodusiaioa  oqua 
eatão  pensámos,  imppeasõos  do  vÉoateoto  alo  aio  fa« 
elos  averiguados. 

;E  porque  racib  esta  cidade  nos  tnspiroa  maior  In* 
teresse  do  que  as  antecedentes?  Corremol^a  inteira » 
ecom  anhèlo!  -—^Sonharíamos encontrar  a  sombra  !!• 
kntre  do  heroo  de  Zàmaf — O  focto  expttca^o  sema 
auxilio  de  exaggeraçõea  do  eentimento. 

As  rainas  da  velha  CartíiãÇéna  são  uma  pagina  em 
pedra  de  Tito  LMo ,  e  de  outros  liisloriadores ,  coai 
06  quaos  nos  famílíarisam  ,  mal  que  entrámos  no  moo* 
do  Ittterario ;  e  ealro  secalos  distantíssimos  o  espiri^ 
to  se  comprar  do  lançar  noa  sítios  proprms  nma  ponto 
do  união,  o  actualidade.— O qoe  éuma  das.maisgra« 
taa  illusões  dos  que  interrogam  esiei  despojos  dotont» 
po ,  como  interpretes  êeis  e  teslimunhaa  vivas  di$ 
grandes  scenas ,  que  ahi  passaram. 

No  artigo  seguinte  o  leitor  saHará  comnosco  em  ilaiw 
celona,  cujo  largo  desinvolv i mento ,  riqueia  iadns* 
trial .  exteof io  do  eomraercto ,  lavo  do  ooaatroeções» 
numerosíssimi  populaçio,  o  oslaboloeilnentos  litla* 
raríos  o  scientificos  ,  a  constituem  ama  das  maia  bai- 
las cidades  do  mnilde ,  e  talvex  a  scguoda  capital  da 
.possânto  BMaanchia  de  Fernando  o  ItaboU  1 

{(kmH$mar»i9'^  m  proarimê  muÊmro.) 

«OTICIAS. 

3363  .  O  éusúãã ,  M*  rmutím,.  cajiM  pr^âtiviaa*' 
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rosUlicos  duas  reiei  fte  viram  fatbar  n*esU  cidade.  )ir«. 
ja-se  oartígo  3050)  ambas  por  culpa  alheia  ,  tendo  sido 
de  orna  d'ellas  malevolamente  picado  o  sea  balão , 
quixi  anles  de  terceira  vez  se  aventurar  em  publico 
fazer  orna  experieucia,  por  onde  se  certificasse  da  per- 
feição da  machina  ,  d»  quantidade  dos  ingredientes  ne- 
cessária, das  boras  precisas  para  enebcr  o  recipiente  .  e 
.da  possibilidade  de  lançar  aos  ares  sem  perigo  um  ob- 
jecto para  elle  tio  precioso,  como  é  a^sui^íilb*  onica. 
uma  linda  e  espirituosa,  menina  de  dez  annos. 

Stbbado  ultioia»  feias  6  horas ^a  tarde,  se  effe- 
ctooa  esta  ascensão  experimeuM^l  na  espeçosa  e  incon- 
pleia  egreja  da  Ânnmêiada ,  junclo  ao  Pasâeia  Publi-- 
Cê,  em  presença  de  grande  numero.de  convidados, 
eoire  os  qua  es  se  conte  vau  moiia»  pessoas  doinsiruc-' 
.  (ãa  e  sciencia. 

O  resultado  foi  completo :  o  balão  subiu  magesto- 
samenle .  eaplivo  por  c»rd5es  até>  quaat  á  aUura  do 
lecto ,  levaiwlo  a  pequena  aeronauU  que  por  mais  de 
i|m  quarta  de  bora  viajou  em  diíTerentes  direcções 
com  geral  j^lauso  e  sem  a  mínimo  incidente  desa- 
gradaveU 

£s^era-se  que  brevemente  se  repetirá,  também  coe» 
o  ImBo  capHvo,  mas  a  uma  enorme  allurà,  eslemes-^ 
vo  espectáculo  para  todos  que  desejarem  preseAcialrO» 
ia  praça  do  Campo  de  Sancta  Anita. 


voxaos, 

33M  TisirtúíEirrE  vae  na  vasante,  em^  PorttigaK 
t  fúria  taUromathica. 

No  domingo  ultimo .  a  praça  do  Campo  de  Sancta 
^«ae  esteve  quasi  ás  moscas;  sendo  aliás  bravos  os 
tnímaes.  Beis  homens  foram  atirador  por  elles  aoar, 
e  dersm  quedas  desastradtis :  pelaqiie  pnra^  os  parti- 
dários do  divertimento  ainda  a  tarde  não  foi  dj&  todo  má. 


f  Carta.  J 

9HS  '  ^nrome  e  Harift^— eram  d^fanooenlMíbos 
—  elle  de  titíco  amios  ,  elln  de  quatro  —  dos  cazaes 
-de  Meia  rúi-^eenselbo  de  Torres  JVot^osf.- Não  eram 
irmãos.  >  mas  •  ama veflT^e  «orno  se  o  ft)ssem  ;  e  folga- 
vam e  Mncavem  jirncloa. 

Na  terde^de  dí«'24,  aliMigaram-s*  um  tantt»  mais 
das  habitações  e  vistas  de  seus  pães  ,  e  feram 
aceeodevomafbgacifínha,  }unotoa  uma  caia,  que  ser- 
'  via  de  palheiro*  A  fogueira  pegou ;  alastrou-se  pelo 
Nsto  da  pulha,  e  eites,  de  juízo  tão  curto  como a<su a 
edade»  emvez  de  ffi^iften^,  correram  péfè  dentlro  do 
l^alfeevo',  onde  estava  grande  deposito  do  paJha>  qnt 
em  breve  pvaio  se  ateou. 

As  roles  viram  d»  long^e*  o  iBCendio ,  mas  não  sus- 
peitavam que  alli^avàessem  os  seus  thesoifos:  nin- 
foem  oe  tínhe  visto  par«alift caminhar. 

Cospen  gente  á  freguesia  protim»  para^  tocar  os>  si- 
los :  deaperlou  o  povo ,.  mas  n'aq4tena  terra  tão  ça- 
fiira  nio  hai^a  umagotta  d*agua,  foram  longe  a  bus- 
•al^*«te  quando  vieram,  tarde  e  a  más-horasjá  ella 
tão  era  precisa*;  —palha  e  pslheiro  tudo  estava  con- 
Maido. 

Ainda  estio  as  mies  nio  suspeitavam  nada  :  os  me- 
aiaos  ttio.  appareoiam  «otae  a^uelle  pov«  rcfollo  — ^ 


^mas  não  alongavam  elles  ás  vozes  os  seus  passeios  * 
não  recolhiam  á  noitinha  muito  eoutentes  ?  Havia  de  ser 
isto:— ^  soe  egaram*     -  ' 

Horas  depois .  quando  algumas  enchadas  cavavam 
e  arrastavam  aquelle  entulho  negro  e  calcinado,  vj- 
ram-se  debaixo  de  barrotes  e  telhas o& dois  innocentes, 
ainda  ua  morte  junetos,  ainda  um  ao  pé  do  outro. -«^ 
Não  estavam  só  queimados,  estavam  redusidos  a  car- 
vão, sem  feições  de  creaturas  e  o  menino  de  mais  a 
mais  .feita  pedaços ,  com-  o  cranea  esmigalhado  por 
telhas  que  haviam  caido. 

Quando  hontem  vieram  enterrar  ao  cemitério  doesta 
villa ,  esforcei-me  para  os  ir  vèr  ,  mas  quasi  que 
iã  desfallccendo ,.  qtiando  dei  coo»  os  olhos  en»  espe- 
ctáculo tão  tiraono. 

Yi-o&deitar  a  ambos  na  mesma  cova: —  vi  -t^equem 
me  alimentou  a  constância  ,  foi  a  pae  d'unna  das  vi- 
etiraas»  que  a  veio.  acompanhar  n*  este  seu.  uHimo  ca- 
minho. 

Aquelle  homem-  via-«e  qn«  revolvia  dentro  em  si 
uaia  geandelueta  moral;  —  mas  sé  uma  lagrima  Ibc 
caiu  quando  a  terra  lhe  occultou  o-  eadaverzinho  da 
filha -^e  do  seu  inseparável ; — cazados  na  vida  —  ca-> 
2(idos  na  morte — e  casados  na  cova. 

Toda  esta  desgraça  se  attribue  a  uns  palitos  pho9phe-> 
vicos^com  que  alguém  os  viu  aiidar  ')r-*Os  taes  palitoa 
fá  tem  sido  liem  fataea.  t 

A  X  R.  Cordeiro». 


mt  90S-  KOJU&SNBOa  MT^TS&ZOa  BJB. 

Z.ZSBOA. 

3366.    Lé-si  na  Restauração: 

«  Um.  rapazkjbo<„  de  7  annos ,  que  havia  sido  coq» 

«t  fiado  a  uma*  ama.  acal>a  de  ser  vicMma  da  maisin- 

«  fame  perversidaidjs.  Uma  mulher  perdida,,  não çon- 

«  tente  de  iniciai-o  em  myslerios  impróprios  da  sna 

Q  cdade ,  fez-|he  pagar  bem  caro  a  monstruosa  ini« 

o  ciflção.  —  A  justiça  persegue  a  criminosa-  , 

«OMVZVBZO  BS  RlStORIA; 

Para  uso  das  escholcu,  por  João  António  de  Sousa  D(h^ 
ria  ,  cavatleiro  da  ordem,  de  Chrisio  .  doctor  em  m<- 
dicina  peia-  Unwersidade  de  C^ttNdrd,   prvfessor  de- 

.  gcographia-^  chronologia  e  historia^  fio  lifoeu  da  tufa* 
ma  eidade  ,  etc.  —  Part9  priineira,  -^Histoiia  afk* 
figa.  —  Coimbra  na  impr^nsiii  da  universidade i  IS44.. 
—  1  vol.  em  S."^' francês  de  i2^  paginas^ 

33W  FÔKA  por  aviso. de  3  de  março  de  i«05  ap-- 
provado  para  uso  das  escholas  o  Compendio  de  histí)^ 
ria  universal  esrrjpto  originalmente  em  franccí  polr 
Bossnet,  tradusido  em  látfm  por  Manoel  Parteneo,  e 
addttado  por  J.  Soares  Bar[>osa  com  unv-epitome  db 
historia  portugueza-. 

€om  quanto  se  reconheça  ateste  compendio  o  grnío 
do  extremado  orador  franccr,  e  J.  Soares  haja  segui* 
de  na  composição  do  seu  epitome  o^  elhgios  do  gran- 
de critico  António  Pereira  de  Figueiredo ,  oromiltin- 
d<^  porém  as  coisas  que  exigia  a  brevidade,  corri- 
gindo os  errús  que  lhe  haviam  escapado,  e  redusin- 
do  ao  estylo  histórico  o  que  havia  de  oratório ;  ainda 
assim  é  mister  confessar  que  não  ha  no  livro  aquella 
distribuição  mcthodica,  que  se  r<'qner  n*um  compon-» 
,diO|  off^f^eudo  naior  desiavohimcnto  na  bi6ioría 


8â 


REVISTA   UNIVERSAL   LISBONENSE. 


sagrada  d^  i\Be  na  profana,  t  n^csU  maior  em  algu-» 
nas  divisões  <k)  qite  em  outras.  Além  dUsto  a  histo» 
ria  porlugtieza  ,  cscripta  pelo  Iheor  antigo  ,  somente 
, alcança  até  1800»  faltando  por  conseguinte  um  dos 
períodos  mais  fartos  em  acconleci mentos  interessantes. 

Estes  graves  inconvenientes  remediava  o  Sr.  Deria 
Bas  suas  lieções ,  que  fazia  escrever  a  seus  discipu- 
los  ,  porque  não  achava  um  resumo  histórico ,  que  . 
lendo  os  verdadeiros  dotes  de  compendio ,  o  satisfl- 
.  zesse,  assim  no  que  respeita  á  parte  narrativa,  como 
á  crítica  e  phílosophica.  — Porém  um  tal  processo,  além 
de  moroso  e  fastieilto,  não  era  tio  otil  a  seus  ouvin- 
tes ,  como  a  principio  se  representara ;  resolveu-se  a 
final  compor  das  apostillas,  que  dictava,  um  compendio 
como  intendia  devia  ser ,  e  saiu  d'este  difficil  empe- 
nho como  era  de  esperar  de  sua  longa  experiência  no 
magistério  ,  reconhecidas  luzes  ,  e  talento. 

Folgáramos  de  aqui  dar  uma  idéa  •  snccinta  que 
fosse,  da  disposição  das  matérias  d'cstre  livro:  não 
o  sofTre  a  brevidade  d'este  artigo;  diremos  somente 
que  a  parte  phílosophica  mereceu  ao  Sr.  Dória  umdes- 
involvimento ,  que  ainda  não  encontrámos  em  escrí- 
pto  algum  portuguez.  O  Sr.  Dória  compreendeu  o 
espirito  do  século:  historia  semnwralidade  nào  emes- 
ira  da  vida. 

Aguardamos  com  impaciência  a  continuação  da 
obra  •  que  ,  a  julgar-se  pela  primeira  parte ,  ji  po« 
demos  aRirmàr  com  segurança»  virá  a  ser  um  brasão 
de  gloria  para  seu  auctoc.  A*  de  Gunnão. 

JUBSV  ERaAVTK* 

3368  Saio  á  luz,  tradusido  em  vulgar  px)r  ••'*, 
•  primeiro  tomo  da  traducçâo  da  extraordinária  eaf- 
famadissima  obra  do  auctor  dos  Mtstebios  ob  Pabiz  , 
intitulada  o  Jodeo  Ebbantb. 

Irao  saindo  os  seguintes,  quas!  ao  passo  queM.  Eu- 
6BNB  Sue  fór  concluindo  os  seus. 

O  nosso  juiso ,  acerca  d'esta  versão ,  que  sobresae 
notoriamente  ás  que  hoje  entre  nós  rebentam  de  to- 
dos os  cantos,  não  ha  por  que  o  repitamos  aqui;  pois 
já  •  com  ajisás  de  extensão ,  o  desinvolveaios  e  funda* 
roentámos  no  prologo  do  próprio  volume,  que  annua- 
-ciamos. 

VM  80VH0  VA  TX9A. 

3369  Assim  se  intitula  um  ameno  e  em  partes  mui- 
to mimoso  romance ,  que  o  Sr.  Jo$é  da  Silva  Mendes 
Leal  Júnior ,  acaba  de  publicar  com  87  paginas  de 
oitavo  grand^.  É  uma  obra  desarobiciosa ,    um  mero 

j)assatempo  de  alguns  dias  de  ócio  nos  bellos  campos 
de  Loires,  Nenhum  enredo ,  nenhum  grande  nome 
histórico ,  nenhum  successo  extraordinário  ,  nenhum 
caracter  grandioso,  coisas  que  todas  haveriam  sido 
mui  fáceis  para  um  génio  tão  creador,  como  tantas 
vezes  no  thealro  nos  tem  mostrado  possuir  o  Sr.  Leal. 
Pequenas  personagens  e  grandes  aíTectos :  successos 
communs ,  e  sempre  a  verdade  e  a  natureza ,  eis-ahi 
tudo ;  e  não  é  pouco.  Era  esta  obra  susceptível ,  se- 
gundo o  próprio  auctor  reconhece,  de  um  amplo, des- 
invohimcnto  que  a  tornaria  mais  agradável  á  multi- 
dão,  e,  ao  mesmo  tempo,  mais  iustructiva  para  os 
estudiosos;  mns  a  modéstia  do  auctor,  a  falta  de 
tempo,  a  prodigalidade,  que  c  muitas  vezes  o  defeito 
dos  ricos  ,  talvez  um  pouco  a  preguiça .  talvez  tam- 
bém o  trazer  já  algum  outro  maior  projecto  a  fcrvcr- 


Ihentphantasia,  prohibiram-lhedaraeste  oqúetalrr^t 
algimi  dia  venha  ainda  a  restituir-^lhe.  Entretanto  eom 
o  modestíssimo  titulo  que  lhe  elle  póz,  devemos  oon* 
fessar  qne  não  era  obrigado  a  mais  do  que  lhe  ap- 
prouve  dar*nos. 

Um  sonho  na  vida  é  tão  fugitiva  coisa ' eih* 

tretanto  feliz  o  talento,  que,  em  se  retirando  dos  ne* 
gociot  para  a  somnolencia  do  precioso  far  nienU »  so- 
nha ainda  por  «ste  modo. 

0018XC0  SUVP&XOZO    os  VM  A  ULDWLA. 

3370  Vabias  lavandeiras  da  Ribeira  de  Alcântara 
notavam ,  havia  tempo,  que  das  roupas,  que  trazíaÉx 
no  estendal »  lhes  desapareciam  ,  frequentes  vezes  » 
algumas  peças:  ninguém  estranho  entrava  allí;  sem  te- 
meridade se  podia  julgar  que  entre  ellaaandava  a  rabns- 
cadeira.  Poieram-se  de  vigia:  caíram  as  snspeitiís  so^ 
bre  ama  ,  nãodooíBcío,  mulher  de  meia  edade  que  vi« 
nha  de  vez  emquando  metter-se  entre  etlas  a  l«varr 
e  tão  sagazes  lhe  andaram  na  piogada  ,  que  a  t«mB- 
ram  ,  como  dizem  ,  eom  o-  furto  nas  mãos:  lançamtA* 
se  todas  a  ella :  eram  passante  de  vinte.  Convence- 
raav-n*a  e  sentencíaram-n'a'  em  processo  summarto? 
e  chegado  o  marido  de  uma  ,  qne  mnito  ás  carreirSs 
o  tinha  ido  ftmscar  perto,  cinco  das  mais  forçosas  pe-^ 
garam  da  ré  pelos  pés ,  mãos  e  cabeça ,  e  a  estirÉ* 
ram  no  ar  de  costas  para  cima  ;  -:-  ontra  niiito 
i  pressa  a  descobriu  de  vestido  ecamixa,  e  o  latagio^ 
arvorado  em  preboste^  lhe  den  com  uma  çapatt  gros- 
sa tanta  somma  de  açoite,  que  as  medidas  das  quei« 
xosas  se  encheram  e  ns  d'ella  muito  mais  depressa. 
Desfeita  a  trouxa,  da  delinquente,  qaasi  todas  encoa-  , 
traram  n'ella  alguma  coisa  sua. 

Nunca  jury  masculino  fez  obra  mais  justa  ,  prom*» 
pta  e  aceada  do  que  este »  celetirado  em  pleno  ar  • 
sem  escrivão,  nem  juiz  de  direito»  nem  galerias»  nem 
tacbigrapho  pelas  lavandeiras  da  i/canlara. 

ruvoíçÂo  ]>z  ciifuà. 

3371  SocBBqueno  dia  10  do  corrente,  em  o  nos* 
so  ediflcio ,  denominado  Fundição  de  €i$na ,  se  fun*  . 
diam  oinco  morteiros  e  um  obuz.  Besefo^  de  presen- 
ciar UQM  das  operações  importantes,  pertènocales  á  mi- 
nha arma,  quix assistir.  Quando  cbegoei.  já  lá  esta- 
vam, além  dos  da  caza,  a  quem  isso  eimpria,  gran- 
de numero  d  oílicíaes .  pela  maier  parte  artilheiros, 
alguns  lentes  daseschélaspolitocbnicaedo  exercito,  • 
outros  in()ividuos«  « 

Como  f<isse  cedo  para  a  fundição,  detive^^me  em  tI- 
sitar  as  diíTcrentes  oflicinas,  instruindo*me  em  obser<* 
var  alguns  objectos  notáveis «  que  na  minha  ultima 
ida  áquella  caza,  ainda  não  existiam. 

Vi  a  peça  ,  de  ferro  sueca  ,  de  cari egar  pela  cula- 
tra ,  e  pareceu-me  de  fácil,  manobra*  O  machinismo 
consiste  em  geral ,  na  mobilidade  da  culatra  ,•  qne  sa 
puxa.  fora ,  trazendo  comsigo  um  peq4ieoo  ciHodro  • 
da  largura  do  semi-diametro  da  bala  proximamente; 
e  em  cujo  extremo  ha  uma  molla ,  que  não  permitte 
a  saída  do  fluido ,  por  esta  parte :  posta  a  carga ,  le- 
va-se  a  culatra  ao  seu  logar ;  e  a  liala ,  qae  é  cober-' 
ta  de  chumbo,  ajusta  cum  a  alma.  da  peça;  sae  á  for- 
ça»  e  dá  por  conseguinte  ao  tiro  maior  alcance  e cer- 
teza. Além  d'isto.  ha  uma  tranca  que  passa  por  de- 
traz  do  cilindro  perpendicularmetHeaoeixodaalmadi 
pcçae  entra  nas  paredes  dniíQCÇB  de  fogo:  serve,  já  se 
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tè^para  qu&a  expf>safy'se  nãò  faça  conlrà  qnem  dfspara. 
Examinei  depois  o^Hra  peça  que  egualmcnte  se  car- 
rega pela  cHlatY»  ,  ultimamente  eneontrada  entre  a 
ioeáta  qne  existia  no  arsenal.  Omachinisraa  está  lon- 
ge de  ser  tio  perfeito  com(y  •  da  peça  snéca ;  entre- 
tanto prova  claramente,  que  já  entre  nós  se  havia 
experimentado  um  modo  de  carregar,  que  hoje  pare- 
ce o  preferirei;  e  embora  não  seja  d'invençâo  portu- 
gaeza  ^  (o  que  é  ponto  dufidose) ,  é  eerte  que  nmila 
caisa  es^angetra/aquepor  ahi  se  dá  nomed'invento, 
nio  passaria  d^aperfeieoamento  e  ro^esmo  cópia,  se 
mais  »os  déssmnos  a  averiguar  a«  moilas  riquezas  de 
nossa  arcbee4ogra. 

Observei  também  dnas  pranchetas  ,  Ultimamente 
canstruidas  ,  que  não  só,  a  meu  juízo,  preenchem  as 
condições  essenciaes  ;  dè  portátil  e  estável,  mas 
jaiclam,  a  At<*i)id«de  denivellarpor  )nelò  de  parafii- 
las  callocados  ,  eomo  nos  theodoiftos  e  movimen- 
tas borisontaes  de  rotação-,  quesí-  insensíteis ,  com  o 
saxiKo  d'»fl»  paraínse  d&  reclamo.  Ouvi  que  uma 
d'ellas  tinha  sido  feit»,  sob  direcção  do  Sr.  Folgue , 
4f§Bo  Wnte  d>  eschóla  polytechnica  ;  tafvez,  por  ignío- 
rimas  as,  de  cerlo ,  ponderosas  razões  qiie  hvaram 
S.  S.'  m  mandar  eonstrsir  de  pinho-  a  mesa  do  rns- 
trimeiúor  e  quasi  srm>  entalhes  .  nãè  Soube  dar-lhe 
o  devido  apreço^  No  emtanio  ednfesso  que  me  pa- 
receu-ãui  (acM  de  empenar,  perdendo-se.  ttí  tal 
case»  ^  primeira  qualidade  do  M  instrmnento. 
'  Passd  depoisieíRcina,  ondte  se  acha  nma  machtna 
de  vapor  da  férq^  de  8  cavallos,  que  o  conhecidoar- 
tiUa;  Sr.  Fontana  ,  acabou  de*  assentar  com  ace^rto  é 
desvMo.  As  vantagens  de  tees  apparelhos  são  gera N 
mtnte  eonhecMas :  muita  força  eom  pouca  despezà  , 
movimentos  regulares ,  etc.  A  ofBeina  onde  está  a 
mcbina  tem  tido  |4  melhoratnentos  palpáveis  ;■  como 
grtadM  vidraças  que  lhe  dão  luz,  belleza,  cabrigt); 
e  áèie  ficar  sendo ,  depeis  de  cencluida  ,  tavez  a  me- 
lhor elficina  do  M^enal 

Er«  pnuco  mais  de  méfediff.  quando)  se  annunciou 
^  ^fundição  ia  começar.  Cotn  eífeilo  depois  de 
alguns  rainetos .  empregados  en^  preparativos  indis- 
pensáveis «deslapou-se  o  (brnò ,  e  H6  ()uínt7ies  de 
brotiz«  candenle«,  eomeçapam  a  correr. — ifmà  V*a 
d*om  Hquido  abratador  dêrramandD-se  velozmente  pe- 
las calhas:  —o  metal  a^  dei^i^euMir-se  n.ts  formas  com 
ma  niido  surdo ;  — oar  èompeNíd^  pelo>  brenze-a^snír 
peles  agulheiros,  levando  diante  de  si'  uma^  parted^^s- 

se  nesmc^  inimigo  que  o.ftJra  desaHijar —  e  tudo 

isto  a  poveos  pas^s  do  grandte  forno  .  d^ond^  safrn  o 
■onomento- da  arte  de  fundir  em  Portugal  a  estatua 
equestre,  davam  »  esta  scena  o  que  q»i>r  que  etia  dt  BeN 
k»e'|^andioso ;-  e  levan*nos  a  oom^treender'  a  rn>tnen^ 
dificuldade  d'aquella  fdndiéão  cellossal.  Então  áHê- 
M  para  mim  ;  -^;  Barihékmeu  áaCbnia  foi  um  geniu ! 
•-Bra  gratidão  e  justiça  collocar  o  seu  busto  áeAtrb- 
da  d'este  ediilcio. 

Dentfo  em  poneo  as  Mmias  esiairam  ehe^s-,  e  a 
tadiçio  conchiida\.  O  meta^  foi  bém  caleftlâdo-,  e  a 
•peraçio  sertriu  o  desejado  eflbítOi 

Lisboa  12  d* Agosto  do  i844. 

/%  da  C.  (TateAffi 


JSTS    Na  aOfada  4o  C4m#  #Btt«  •  b^tt  <t  do  Ai- 


que  ea*darti<t  ioêGaUegot,  do  lado  direito  para  quem 
sobe,  no  monticulo  de  terra  que  se  eleva  eo  hingo  da; 
parede,  descolíriu-sc  na  manhã  deterça-feir»,  3,  en- 
terrado, a  pouca  profundidade,  um  deposito  a^sás  co- 
pioso ...  ide  medalhas  antigas?. , . .  ide  drnbeiros 
modernos?.  ...  ^de  artefactos  de  oiro  ou  prata-? . . . 
nâOT  porém  de  comestíveis  :  arroz,  bacalhau,  tudo 
cru,  e  pães  alvos  e  de  rala»  Não  è  uma  achada  poé- 
tica ,  nem  sequer  interessante  para  os  archeologos  , 
nKis  induhitavehnente  aecende  muito  maior  curiosr- 
shlade  e  conflinde  mais  a  pierspkfaeia  dos  adrvinhões, 
do  que  os  thesorros  numismáticos. 

Afnniram  pobres  e  rapaxes  em*  quantidade,  e  p^ra 
todos  flouve  que  levar. 

fCortaJ 

3373  O  OBJECTO  d 'esta  nossa  breve  notícia  scriv 
de  todo*  conhecido  se  existisse  no  jardim  dàs  Tulhe- 
rias  ou  no  parque  de  S.  James  r  mas  como  perten-^ 
ce  i  nossa  mesquinha-  pátria  ^  esteve  sempre  igno*> 
rado. 

Admimvamos  era  Figueiró  dbt  TínJIorno  liirgo  da^ 
egreja  de    S.   João  três   carvalhos  de  grossura  ex- ' 
traordinoria  ;    o  maior  dos  quaes  tem  de  circtimí^-' 
rencía  ,   no  tronco,   sete  varas ;   quando-' um*  nosso 
amigo  o  Sr.    Jbsê  António  David^  no»  infbfnmu  qne-' 
existia  d *alli'd'istai:iíte  duas  léguas,  tt'umsíth>  chamado,  * 
Escalos  FrmdeifOf,  conceího  de  Ped rogam  Gra mie  uia' 
castahheiro-,  qtié  talvez  tivesse  dobrada  grossura  :  fo*' 
mos  dias  depois  procurar  a  arvore  que  julgávamos  al- 
gum tanto  '^rbufãsa-,    e  vimos  com  admiráç^^n ,  um*' 
enorme  e  béllo  castanheiro  que  dòmhiava' lOdos^  osoin^' 
tros :  passámos  logo  a  medir  a  gt-ó9stira  do  tronce>  e' 
só  o  pudemos  foz^r  cora-onzc  varas  emeisfdeeortlvl. 
Os  ramos  ,   saidol  d*este  primeiro  tronco,  ainda   c*-^ 
cediam  muito  aos  mafs  castanheiros',    que  tanibem  '■ 
pareciam  ter  séculos  de  existência:  porém  o  qíieain^I 
da  mais  nos  admirou,  foi  a  sua  bóá  èonsérváçao,  pois^ 
não  se  lhe  conhecia  nenhuma  fend-a  c  estTtva  carrega- 
db  de  bf*Ik>  fViiclo'.  ^ — Ainda   lemfts-mais:  existia  no^ 
anno  de  1 8^2* outro  ca stiíwh eiró  ,  qiie  segimdò  a  tra- 
dicção  muito  excedia  ao  primeiro emgramd era  e  gro^*  ' 
sura  .  porém*  n'esSeanno  tanto  carregou  defructo  que 
racheu  pelb  meio.  e  caiu  metade  ,  que  logo  foi  redu-  ' 
bida  a  Il:nbá,  e  egual  sorte  teve  o  restante  no  anno  se-  ^ 
guinte..  Be  V.     etc.  * 

F.  J.  Castro.. 

KZSSRATSXi  JAZIGO  B'VMA  CTLÍaKÇA. 

337i     No    DIA    17.  á  noitinha  ,  no   pateo   da  il- 
fandègtt  velha,  fregiieiib  de  Beíera,  ap^íar^ceu  débai* 
xo  de  palha  e  estrume ,  uma  ereancinha  morta  ,  que 
as^ghlifrhasesgavaTathndo  dcscòbrrram.  Foi  logo  exa^ 
mJhada  por  facultativos,  qiie  declararam  queacrean-^ 
ça  nae  só  vivera,  mas  chegara  até  aos  seus  cinco  me-  ' 
les.    Suppõe-se'.  não  ter  sido  realmente  ftifàntecldio,  ' 
mas  apesar  d*ísso  avengna-se  quem  a^  mie  seja. 

BirxHTintMrro  s»x  vAmBA&os. 

3975     KÁ  fregnezía  úe  Rià  êsCvbrot  â  duas  leguar 
de  ViWaNova  ãe  Ourém,  costun>a-se  •  de  seis  anhos' 
a  esta  parte ,  uma  fèstâ' dè  egreja  e  arrâpl  em  hoifc- 
ta  de  Mossa  Sealloiraf  cdkíteadU  a  14  e  15^  de  «gos» ' 
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td;  -^  festa  aonde  accúde  mnilopoFO  por  haver  na  vés- 
pera uma  repelirão  d'aquclle  uaturalissimo  uiUagre, 
que  lodos  sabem»  do  forno  de  Pombal;  isto  é,  irum 
vaslo  forno  aquecido  mette-se  uma  enorme  fogaça  ; 
e  logo  depois  d'ella  entra  um  homem ,  levando  uma 
flor  na  lK>cca  ;  dá-lhe  um  gyro  em  roda,  e  sac  í Ileso, 
com  espanto  dos  ignorantes ,  que  nao  advertem  em 
que  a  grande  quantidade  de  agua  ,  que  o  calor  das 
paredes  do  forno  faz  de  repente  sair  da  massa ,  tem* 
p.cra  o  ar  para  que  o  homem  se  não  queime  no  breve 
espaço  em  que  faz  o  seu  gyro.  Ao  dia  seguinte  com- 
pleta-se  a  festa  com  missa  cantada  e  sermão. 

^O  coincurso  de  gente  no  terreiro  no  serão  do  dia  13 
para  vèr  o  fogo  de  armação,  costuma  ser  grande  e 
animado  de  danças  e  folias,  aipparecendo  sempre  coro 
tudo  algum  fermento  de  desordem,  que,  se  não  pro- 
gredia, era  porque  as  auctoridades  e  alguns  soldados 
logo  á  nascença  a  abafavam*  Já  este  anuo,  por  des- 
T#nlura.,  assim  não  foi,. 

.  Alguns  turbulentos  treparam  a  um  visinbo  monte , 
que  domina  a  egr^a  e  u  terreiro ,  e ,  com  diabólico 
praxer  ,  começaram  de  lá  a  arremessar  pedras  sobre 
a  multidão.  —  ;  Imaginem-se  o  tumulto  ,  os  sustos  , 
os  alaridos,  a  indignação,  os  atropellamentos  no  fu- 
gir, e  D  bombardeamento  continuando !  Muitas  pes*- 
spas  ficaram  coutuias»  outras  feridas,  cabeças  abertas, 
rostos  esmagados ;  postoque  a  maior  parte  das  pedra» 
d^s  caju  sobre  o  telhado  da  egreja^  que  por  espaçoso 
c  immovel  as  não  p^de  esquivar;  e  tamanho  foi  ahi 
o, estrago,  que  se  pôde  dizer  que  a  Senhora,  n'este 
díafdos  seus  triumphos,  quasi  que  Ocou  em  descoberto, 
O  administrador  do  concelho  accudiu  sim  com  gran- 
dp  animo  e  determinação,  a  vèr  se  quietaria  a  revol- 
ta ;  mas  foi  desatteudido :  e  diz-se  até ,  que  se  dis- 
pararam tiros  contra  elle. 

Não  se  pode  ao  certo  averiguar  a  origem  e  primei- 
rçs  auctorcs  d 'esta  desordem  •  que  ainda  no  dia  se- 
guinte ,  ao  sair  da  procissão  esteve  a  ponto  de  se  re- 
produzir. 

.Cré-se  porém,  que  rixas  eodíos  antigos,  que  n'oQ- 
tros  annos  estiveram  abafados  pela  presença  da  tro- 
pa •  ou  da  policia  ,  desasombrados  ,  n'este  ,  em  que 
nenhuma  alli  houve,  rebentaram  fazendo  aquella  explo- 
a|Q,  que  podia  dar  em  resultado,  ojacabar  a  romagem. 

,  Romagens  taes ,  sem  força  regular ,  não  deviam 
consentir-se  ,  porque  redundam  sempre,  em  prejuízo 
dos  concorrentes  e  da  religião ,  que  assim  é  feia- 
mente oífendida  e  desacatada. 

£is-aqui,  em  resumo,  oqueácerca  d'este  escandaloso 
successo  nos  escreve  da  Ft7/aiVbvad«0ttr^m,  em  16  de 
agosto,  o  Sr.  N«J, 

C&IHS  DSMUKOXAO  V0&  8X  MBSKO. 

,5376  Lè-sb  no  Diário  do  Governo  :''^ 
«No  concelho  de  Penafiel  um  rapaz  tentou  en- 
«  venenar  a  dona  da  casa«  qtie  servia,  para  de- 
«  j)ois  a  roubar  :  e  como  infelizmente  é  fácil  obter 
«  na  botica  a  preparação  mercurial ,  conhecida  pelo 
«nome  vulgar  á^  pôt  de  Joannes »  foi  d*esle  veneno, 
«  que  ó  fapac  se  aproveitou ;  e,  espreitando  um  mo- 
«  mento  4«  dascuida  da  dona  da  casa ,  o  lan^u  no 
« jcaldo»  que  ella  se  dispunha  a  tomar;  feli^mentf  foi 
«  tal  a  quantidade,  que  sobresahindo  a  cór  vermeiha 
«do  veneno,  ajnulhcr  desconfiou;  o  rapaz  fugiu,  mas 
k  foi  logo  prezo ,  e  confessou  o  crime, 


NSOaOXiOOXO  DS  filSBOA  X  SUJBM  XO  MMZ 
DS  JUMBO. 

3377  FoBAM  sepuludos  n'este  mez  572  cadáveres, 
sendo  30i  do  sexo  masculino,  268  do  feminino ;  maio- 
res 366.  e  menores  208.  Na  totalidade  se  campreeo- 
dem  282  fallecidos  nos  hospitaes  e  misericórdia  does- 
ta cidade.  Sendo  este  o  mez  de  menor  mortalidade 
n'csta  cidade,  a  qual  em  anno  regulor  nío  deve  pas- 
sar de  479  indivíduos,  segue-se  que  no  corrente  ju- 
nho se  excedeu  no  avultado  numero  de  93  pessoas, 
ou  quasi  uma  quinta  parte  mais  ,  indicando  novo 
desinvolvimento  da  causa  doentia  que  nos  tinlia  per* 
seguido  nos  mezes  anteriores ,  e  que  parecia  ter^s: 
extincto  em  maio.  ií«  Jí«  .FratumU 

3378  À  trovoada  de  20  de  jonlio  (v«da  o  artigo 
3110)  diflíicilmente  virá  outra,  que.  em  trânenda  for'-*. 
mosura  c  magestade  ,  se  equipare ;  n|as  a  de  2  para 
3  do  corrente,  com  menos  apparaio»  foi  lAdavia  mais 
rigorosa  nos  seus  eíTeilos.  .       • 

Pelas  7  da  tarde  de  domingo  ,  estando  os  ares  eu- 
suados  e  em  perfeita  calmaria ,  çoneça  d  sul  de  fo- 
silar  intensamente  esem  ruidoque  se  oiça:  vat  cres- 
cendo o  escuro;  vão-se  amiudando  os  reianpagos; 
percebendo-se  os  trovões  ,  e  avisinhando-se. 

Pelas  oito  horas,  vè-se,  paraamesma  l^aoda^  «mloo*. 
go  tracto  de  fogo  correr  o  céu  e  suaiir-se.  Ois  trovões 
decrescem  até  á  meia  noite:  —  a  «sta  bQra  reina  o 
silencio  em  toda  a  atmospbéra;  todo  o  aeniih  da  ct^ 
dade  está  estreitado; — ^continúa  a  relampaguear ; — 
ha  nuvens  para  o  norte; — 'do  sul  respira  nma  y/iríf 
ção  ligeira  ;  — os  receios  de  conbate  já  te  desvaoc^ 
ceram.  —  A  cidade  adormece. 

Pelas  três  da  manhã,  recomeçam  os  travões:  d*6S- 
ta  vez  é  do  norte: — a  soa  artilheria  vem  crescendo 
até  sobre  a  povoação: — ás  4  horas  já  a  senhoreia 
cavalleiro:  as  bombardadas  retumbam  pelas  ruas  a 
praças  ainda  desertas  :  os  clarões  dos  retampagos  dio 
de  rosto  ao  da  madrugad^^  —  Pelas  5  horas,  um  es- 
tampido perpendicular  estremece  as  cazas  e  acor- 
da em  sobresalto  os  moradores:  — outre  egnal  ás  S 
e  meia ;  ás  7  terceiro ;  ás  7  e  10  aiio«tos,  quarta, 
O  aguaceiro,  começado  ha  duas  horas,  e,  por  ^eieSt 
interrompido,  é  agora  desatado  e  estrepitoso.  —  Comef- 
le  se  desfaz  a  carranca  do  céu,  e  renasce  a  serenidade. 

O  dia  mostra  e  conta  o  que  fez  o  inimigo  nocturna. 

No  hospital  á^  EMireilinha ,  uoia  scentclha  eléctri- 
ca derrubou  uma  porção  da  empena  d^  frontaria  do 
edifieio ,  prostrando  ferida  a  sentinelU  :  — na  egrejs 
de  S.  Paulo  entrou  um  raio  pela  torre  do  relógio»  fa« 
zendo  n*e]la  alguns  estragos,  derrotou  uma  capella  e 
a  pia  do  baptismo ;  rebentau  os  vidros ;  e  pelas  por- 
tas, ainda  fechadas,  desappareceu,  deixamlo  assopr 
brada  uma  visinha  que  estava  ájanella  :  —  ouiro,  d^a 
sobre  nmasna  cazas  pon/e  nora  no  rio  da  i4/aaiiiara: 
-r outro  sobre  outras  caias  na  :PMi#nl#tra^— outra 
n'um  .moinho  pertencente  á  nação  e  silo  na  Sitra  é$ 
Monsanto ,  deixando  em  grande  rtsoo  do  vida  ao  reo^ ' 
deiro,  Joaquim  JMaWtiu;-^— outro,  no  convento  das 
religiosas  de  Arroios^  .onde  ficaram  duas  freiras  assom- 
bradas eivarias  outras  doentos-do  terror. 
.  Ntragpas.d»  Try>  so  «iaCitam  algíOis  jMttres^  seto 
haverem  offendído  a  nenhimi  doa  navios,  que,  nâosea 
lei^oi;i  ei^vMam  Gon^mpUodfi.a  iittbli;aresftectncofi>. 
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GONIECIMENTOS  mil. 


PAU  KSMBDIO  FJAA    A  8SBB  DX  UUIOA» 

3379  O  sxcEUiNTB  artigo  32p9  da  Remta,  pelo 
Sr,  Visconde  de  Villarinbo,  sugeriu-me  algumas  ideias, 
^ue  talvez  convenha  oão  calar.        • 

Todas  as  insionações  feitas  á  exm/  camará,  ficam 
enterradas  nas  ^gipasda  RevUta.  poistaivez  nenhum 
dos  vereadores  as  léa.  Nem  admira,  estabeleceram 
para  sessões  três  dias  por  semana  ,  e  muitos  d 'estes 
se  passam  sem  n'as  hayer ,  porque  não  concorrem. 
Agora  querem  vèr  «e  pode  hafer  nma  cada  segunda 
feira.  ^D'esta,  forma  cqmo  pode  a  vereação  attender 
ás  argentes  necessidades  dioaseusadmipislrados?  £n- 
tretanlo  convém  falar,,  e  falar  mui  aUo  ;.  fazer  puvir 
justos  clamores ,  mormente  quando  as  precisões  pu- 
blicas crescem  de  dia  para  dia. 

A  agua  é  um  género  indispensável;  para  que  a.  haja 
paga  e  publico,  qnanto  convém.  Já  eu  fiz  sobre  este 
objecto  algumas  observações,  mais  bem  es^ar a4as,  de^ 
pois  pelo  £xm.*  auctor  do  arUgo.  supncitado :  assim 
come  falei  na  necessidades  ^e  se  concluírem  as  obras  da  ^ 
Buraca,  ao  poente  de  Motuanta,  Esta  obra  lalvea  me* 
nos  dispendiosa  do  que  a  l«mbi:ada  4os  poços  arte- 
sianos, preencheria  mais  vantajosamente  o  grande  fim. 
$e  porém  4K)ntiniiai:  a  distração  doitâbuiaparaaqMel- 
ia  despesa  éeiermioado;  se  o  ronoicípío  o  não  poder 
haver;  tem  ^mda  assim  recursos  internos  de  que  lan* 
çar  mão,  «  quem  tem  «  que  se  torne  aão  se  peide  «ba* 
oar  pobre» 

iates  d«  lembrarmos  esiee  recursos ,  aponiaremoa 
ipais  alguns  logares  em  que  vimos  ândiçios  de  haver 
agua,  e  que  podem  entrar  nos  ínnumeradosporS.EK.* 
Ka  quinta  án  Fante,  4t  Moberlo  lAUcat ,  Enire-mures , 
timos  em  uma  escavação  argillosa,  brolar  aj»undant484i- 
nt quantidade  de  agua,  ouja  qualidade  não  podemos 
eiamioar por e«tar piisturada peí^ barro quese  «liraia. 

No  topo.  4a  cerca  do  CoUegitÊào  4a  Oraçm ,  pouco 
antes  de  chegar  á  cofieUinka  4e  3,  Franwco  Jíavwr , 
vèen-se  na  maior  seteado  verão,  -alguns  espaseos^  de 
relva ,  junca  o  gr*mineas  sempre  viçosas  •  indicâo 
bem  manifesto  .de  provímídade  de  agua*  Da  antiga 
maralha  4a  cidade,,  próximo,  a  S.  Jjmrtmço  tíAà  ew^ 
lioaamettle  maf^H^do  agu««  fumoo  «  cima  do  uivei  éa 
ma ,  fofiMndo  «m  pequeno  regatu  •  que  pasece  pvo* 
tir  do  torrão ,  eu  bafreira^  <lo  quioialão  4o'  marquei 
de  Po^ite  de  JLi«4^  Q  imesmote.obMrvanobec^w,  ou 
eKadiebps,  q^if  um  pouco  mais  i  direiU«6be4lal«r«> 
go  dos  Camt//oa  para  S.  Lourenço.  Istoprovaqtie  a  en- 
costa do  DoKe  do  caMello ,.  é  e(mio  a  <io  sul ,  ebmo- 
daAteem  «gua; 

No  Passeio  PnbKoe  tinha  «batido  uma  porfio  4e 
terreno ,  apparecepdo  uma  boa  corrente ,  a  que  se 
íei  encanamento^  «ião  sei  «qtie  se  (be  lee  de^pot» 
do  nevo  rioGo.  P<íla  ma  ^as  pertas  de  SanUk  jÉnIfio . 
é  tradicção  constante,  que  cptrciorpe  um  riaclip  abu»* 
dante.  ses»  que  se  tenha  ínéagade  a  «oa  4lireeçãp ;  « 
Í5to.je&pftica  talvea,  a.  rasão  4a  eorreate  qoe  appa*- 
r^oii  ap  abrirea&-se  oa  aliaerces  para  o  novo  thea* 
iiu  ^grw :  e  que  também  te  poderia  ter  a^H-oveita- 
4e«  vUto  aer  Mmpida^  ««omappafaofiili  da  boa  e  pu* 
UaeU  ,  .       .    .  ■>  .  ,v- 

sAPTaiiBBO  — 12  — 18  A*. 


Mas  se  para  todas  estas  explorações  se  precíza  de 
fazer  despezas  e  gastar  tempo,  outras  providenciasse 
podem  tomar  de  prompto  e  com  pequenos  sacrifícios ; 
fazeudo  em  diversas  partes  o  que  se  fez  na  rua  da 
Prata.  Na  baixa  da  cidade  ha  innumeraveis  poços,  que 
por  isso  que  tiram  as  suas  vertentes,  como  é  de  sup« 
pôr «  ou  do  riacho  das  portas  de  6atito  Àráào ,  ou  do 
deolívio  do  castello,  quasi  todos  offerecem  uma  agua 
lidui  soflfríveL  Temos  o  grande  poço  que  ainda  hoje 
dá  o  nome  a  uma  travessa  notável,  a  do  Poço  daCi' 
4ade*  Este  poço ,  situado  na  esquina  da  rua  da  Ata'* 
laia ,  na  propriedade  n.*  33 ,  abasteceu  em  tempos 
antigos  aquoUe  districto,  e  ba  pontos  annos,  que  em 
igual   escacès   concorriam   alli    grande    numero   de 
carroças,  a  que  o  senhorio,  on  inquilinos  falicilitaram 
a  agua  ,  que  nunca  dimiiMiiu.  No  fundo  da  rua  de  5. . 
Boaventura ,  junto  ã  travessa  dó  Cubra  .  ha  ,  em  um 
quintal,  outro  poço  abundantíssimo  em  boa  agua.  Na 
rna  do  NoríÊ,  ao  Uairro  AUo,  ba  Ires  poços;  na  tra- 
vessa da  B<»  Borà ,'  quast  ao  pé  da  rua  dos  Callafa^ 
t€ê,  ba  um  d'oade  se  extraem  200  barris  de  agua  por 
^ia,  para  a  fabrica  das  vellas  de  steariaa,  na  ruado< 
Lourwro,  Ha  otttro  a  S.  Pedro 4' j4k«fitere,  nas  casas, 
boje,  do  Ur.  Ba^o.  Outro  na  ruada  Froeissèo,  juúto* 
á  barreira  que  desce  da  ma  dos  Juimins.  Outro  na 
rva  do  JfadiadMio,  endeestáamcaliegto,  esknilb^n-^ 
Lemeoie  poderíamos  citar  outros  muitos  e  em  êi&t* 
rentf s  sities  da  cidade ;  q«asi  em  idênticas  ctreums* 
tan^^iaa  do  fie  Fa/de  Perviro.  Seria  também  muito  van- 
tt-ijose,  q^efosaeliflupoedesentulhado,  o  poço  que  está 
no  largo,  onde  foi  o.  catMtieo,  á  Patriarehal  Queima^ 
da^  é  do  qual  n'*ontro  teai^^o  se  serviram  para  a  fa^ 
brica  daa  mantas ,  mandado  arranjar  pelo  tirigadetro 
Uapow, 

Finalmente  acenselhemos ,  para  nio  sermos  mais 
exfenços,  q«e  se  reempríma  na  Remita,  o  excellenta 
artigo  ,  que  sobre  este  objecto  se  publicoa  ,  durante* 
o  ultimo  cèreo,  na  folha  efficial  d'aquelle  tempo ,  e 
que  nós  não  temos  presente.  N'aqfiolle  artigo  se  en« 
numeram  todos  os  poçaa  e  cisternas  da  cidade,  até 
designando  as  suas  localidades  equalidade  das  aguas, 
potáveis ,  ou  salobras. 

Que  se  predzalogo?  O  que,  em  parte ,  já  se  pra- 
ticou em  eiA^òs  annos,  quando  se  mandaram  ptpns 
para  díffefeal^  bairros ';  quatidosemandaram  vir  bar- 
caças da  FotUe  da  Pipm,  para  o^Cács  do  Sodré ,  e  se 
obrigaram  algumas  companhias  de  aguadeiros ,  a  ir 
encher  ao  chafariz  de  Élrei,  para  se  distribuírem  por 
iaáta  ofl  ^tios,  em  que  se  jul^oo  mais  urgente  aqnel- 
Ja  provídeBOta.   Pohi   bem,  os  aguadeiros  -estão  nos 
dbtfforízes ,  em  -carreara  immensa ,  passam-«e  muitas 
horas  antes  q«e  cada  um  tenha  asna  vez 4  n'esfecaso 
, intime. a  camará  os  possuidores  d'aque11c>B    poços,' 
uma  ordem  ipara  os  facilitarem;  mande  até  á  sua  cus^' 
ta  ,  teer  9$  competentes  HM)mmodidad es «  f»nra  a  as- 
censão d'aqiie11eliq>oidopitec4oso,  e  ma«de  distribuir 
por  cada  «m»  umas  tantas tHnnpatiHlas,  pnra  levarem' 
a  agua  a  indicados  sities,  e  aatmndanciâ  se  espalhará, 
por  Ioda  a  paite'^  e  o  potò  abençoará  aquelles  qiie 
Um  iMiearein  ptfoporeionado.  Lisboa  30  de  acosto  de 
ISI4.  Henrique  Joêé  de  Sousa  Telles, 

mMBMAÈiO  B  AMAOB&OirM^  JmO  l>C1>SBtT. 

.   léWuts.  os  Tmxoes  coiic  bxstas  b  bois. 

3380    £  TU  verdade  admirável,  que  em  nosio  rel-- 
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Dd  se  façam  ainda  as  malhas .  coro  manguais ,  e  as 
debulhas  com  anímaes ;  trabalhos  sobre  tudo  insofrí- 
veis por  serem  feitos  na  estação  calmosa.  Em  todos  os 
paizes  ha  hoje  maquinas  mais  ou  menos  perfeitas  pa- 
ra debulhar  os  cereaes ,  e  com  ellas  se  faz  a  decima 
parte  da  despesa ,  em  comparação  da  que  nós  faze- 
mos. Mas  já  felizmente  ^e  tío  adoptando  os  trilhos  pa- 
ra debulhar,  que  também  fazem  reduzir  a  uma  deci- 
ma parte  a  despesa  que  até  agora  te  fazia. 

£'  portanto  necessário ,  que  para  o  anno  seguinte 
desappareça  por  toda  a  parte  a  barbaridade  de  ma- 
lhar com  homens  e  animaes.  Convém  ramificar  os  tri- 
lhos pelo  modelo  dos  que  já  este  anno  tem  trabalha- 
do em  Torres  Vedras  e  visinhanças ,  os  quaes  são  tão 
bons,  que  fazem  a  debulha  na  decima  parte  dotem« 
^po ,  que  aliás  se  gastava.  Além  d'esta  grande  econo- 
mia, conte-se  a  de  não  se  empregar  tão  grande  cabe- 
dal em  compra  e  sustendò  de  tantos  animaes. 

O  Sr.  Joào  da  Cosia,  da  travessa  da  Victoria,  tem 
feito  n'este  verão  alguns  trilhos ,  e  se  empregou  um 
na  debulha  do  Sr.  Braamcamp  na  iuA  quinta  de  Sa- 
cavém ;  porém  os  entendedores  afirmam  que  os  de  Tor- 
res Vedras  são  mais  económicos ,  porque  custam  três 
mil  e  seis  centos ,  custando  os  que  faz  o  Sr.  Joào  da 
Costa  quatro  mo€K)as .  não  fazendo  estes  nem  na  de* 
hulha  ,  nem  em  brevidade»  o  que  fazem  os  de  Torres 
Vedras ;  por  isso  pedimos  que  estes  se  adoptem  por 
toda  a  parte;  o  que  se  faz  por  meio  do  moldes  de  pan, 
que  já  de  Twrres  Vedras  se  téem  mandado  para  o  iWit- 
dãe,  e  outras  terras  do  reino;  e  em  toda  a  parte  que 
se  introduzem  desterram  a  barbara  usança  das  malha- 
das com  homens,  e  debulha  com  bois  e  bestas. 

O  novo  trilho  é  de  tanta  simplicidade  /que  qual- 
quer carpinteiro  faz  um  cm  dois  dias.  Finalmente  as 
economias  que  darão  os  trilhos  serão  pelo  menos  de 
dois  milhães  de  cruzados.  Em  Torres  Vedras  pódein- 
€umbir-se  de  mandar  fazer  os  modelos  de  pau  o  Sr. 
João  Félix ,  cavalheiro  mníto  intelligente ,  que  tem 
feito  o  favor  de  mandar  alguns  a  seus  amigos ;  que 
pelo  molde  tiveram  logo  outros  com  perfeição ,  e  tão 
bons  como  os  de  Torres.  C.  X.  P,  B. 


xmoBTAvoxABs  To&ast  ▼sraAA;  vsesi- 

SXOA9S  BS  OOMKUMXOAa  OOM  ▲ 
CJLVZTA&. 

(Caria.) 

3381  NXo  ha  já  que  dizer  em  favor  das  comam- 
Tiicações  internas :  todos  estão  convencidos  das  saaa 
necessidades ,  das  suas  utilidades  para  todo  o  reino. 
Mas  se  estas  obras  são  úteis  a  todo  o  paíz,  á  capital 
é  que  interessão  particularmente,  e  á<  terras  €Írcum-< 
visiobas»  como  Tcrres  Vedras  torrão  fértil ,  e  cheio 
de  produções,  mas  hoje  tão  abatido,  que  estas  se 
consomem  dos  logares  da  producção ,  ou  se  vendem 
para  Lisboa  e  visinhanças  por  tão  insignificanCes  pre- 
ços, que  não  pagam  ao  lavrador  o  seu  trabalho. 

E*  ^m  extremo  lamentável ,  que  um  alnuide  de  vi- 
nho custe  em  Torres  Vedras  100  réis  e  o  transporte 
para  Lisboa  seja  de  240  réis. 

Seria  longo  contar  a  decadência  em  que  se  acham 

todos  os  oílicios  e  industrias  no  território  de  Torres^  um 

dos  mais  bcllos  e  fecundos  das  cercanias  de  Lisboa  , 

por  causa  principalmente  da  falta  de  communicações, 


sendo  que  nenhum  paiz  pude  possuir  melhores  estra- 
das, nem  com  menos  despesa. 

Desde  a  Ríbaldeira  até  Torres  ha  montes,  que  apre- 
sentam pedras  miúdas  e  já  cortadas  para  se  lançarem 
nas  estradas,  sem  ser  necessário  quebral-as.  O  gran-' 
de  monte  ao  Norte  de  Runa  juncto  da  estrada ,  tem 
milhões  de  carradas  de  residuos  das  pedreiras  donde 
ha  séculos  se  tiram  pedras  paradifierentes  edificios  • 
obras  ,  como  o  convento  de  Mafra,  Palácio  de  Runa, 
e  outros ,  bastando  somente  carregar  esses  residuos 
em  carros  ,  e  lança  1-os  sobre  as  estradas  no  mesmo 
estado,  em  que  se  acham. 

Deve  traçar-se  o  plano  de  uma  estrada  de  Torres  i 
capital ,  evitando-iSe  as  grandes  elevações  de  monta* 
nhãs  ,  que  tomam  muito  diflíicil  o  transito;  e  fazer  com 
que  Bs  aguas  nunca  se  demorem  nas  estradas ,  e  se 
desviem  doestas  o  mais  que  possa  ser.  Depois  é  ne- 
cessário dar  porções  de  estrada  ,  por  empreitada  a 
pessoas  intelligentes  das  povoações ,  que  as  farão  e 
conservarão  muito  melhor,  do  que  fazendo-seporcon<* 
ta  do  governo,  ou  das  camarás  municipaes.  Lembra« 
remos  a  módica  despesa  com  que  se  tem  conserrado 
a  estrada  do  TruHfal  a  Codaçal,  era  distancia  de  doas 
legoas  —  não  ereede  a  quantia  de  sete  mil  e  duzentos 
réis  por  anno ,  pagos  a  quem  trata  de  conservar  a  es- 
trada concertada. 

£'  portanto  necessário  fazer  boas  estradas  porque  a 
sua  conservação  será  constantemente  mantida  com 
economia.  Não  é  só  nos  montes  de  Runa,  mas  nodoí 
Cucos  jnncto  a  Torres ,  e  em  outros  muitos  ,  que  se 
encontram  massas  ímmensas  de  pedra  já  cortada  pelt 
natureza  e  prompta  para  a  lançar  nas  estradas. 

£  notai  a  feliz  posição  d 'este  destricto,  comparado 
com  alguns  paizes  das  nações  do  norte,  que  precisam 
de  ir  buscar,  a  distancia  de  muitas  ]egua% ,  a  pedra 
para  fazerem  as  estradas. 

Desde  já  lembramos  que  a  pessoa  mais  intelligente, 
que  conhecemos  na  Villa  de  Torres  para  se  poder  èmpre* 
gar,  com  muita  vantagem,  nas  estradas  de  Torref  é  a 
Sr.  João  Félix ,  proprietário  da  mesma  Villa ,  que^ 
além  de  muitos  conhecimentos  práticos  do  paiz,  tegi 
uma  singular  aptidão  para  esta  qualidade  de  obras» 
As  aguas  salinas  e  gasosas  dos  Cucos ,  e  outras  maii 
abaixo  quasi  tépidas,  e  próprias  para  banbos  na  esta- 
ção calmosa,  e  para  curar  diflí^entes moléstias  r  etlém 
d'isso  um  extenso  campo  ameno,  fértil,  e  ehetode  pro- 
ducções  boas  ç  baratas,  hão-de  ministrar  á  gente  de  Lif' 
6oo  melhor  vivenda  e  commodídades  mats  valiosas  da 
que  a  terra  de  CMra,  mais  fria,  roais  húmida,  m*is 
desabrigada,  muito  mais esterU ,  e  desprottda  do  que 
rorr#*  Veéroê.  C.  X.  P,  B- 

AnVBBTBSaá. 

A  seguinte  carta  veio  acompanhada  da  litbograpbia» 
a  que  ella  mosna  se  refere,  e  que  nos  pareceu  escu- 
sado reproduzir:  os  curiosos  a  poderão  ver  e  estudar, 
86  qoizerem  ,  no  escriptorio  d'este  jornal. 

Os  fonaticos  políticos  estranharão,  porventura ,  qoe 
não  sopprimissemos  alguns  gracejos,  lançados  de  cor- 
rida pelo  nosso  condiscípulo  e  amigo  velbo,  o  Sr.  Sa- 
íraixfa,  contra  os  governos  representativos.  Não  o  fize- 
mos ,  pnrque  vergonha  seria  confessar  medos  tão  sen 
causa ,  ou  ciúmes  tão  aérios;  e  também,  e  principal- 
mente ,  por  sabermos  que  se  fussemos  né^  oa  corres- 
pondentes ,   e  o  Sr.  Saraiva  o  redactor ,   por  liberri^ 
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mas  •  que  fossem  as  «vP^^'^*  *  <!^®  ^^  nossas  mís- 
sifas  enterlecesseroos.  não  era  elie  homem  para  nol-as 
riscar. ^^ O  tempo  das  intolerâncias  exageradas,  pas- 
sou,—  são  ellas  umas  vergonhas,  em  que  nem  já  caem 
os  absolutistas,  que  não  sejam  do  valgacbo  mais  nes- 
tio  e  mais  feroz. 

WAJJkqiOB  9ABLA  AM  ABSXHA8. 

(Carta.) 

3383  PASSAifimo  eu  pouco  ha  por  t  longuíssima  roa 
a  que  chamam  Holbom ,  aqui  em  Londres ,  yí  nas 
vidraças  de  uma  loja  certa  caixa  de  palha ,  circular , 
com  seu  topo  de  madeira ,  e  redomatinhas  de  vidro 
em  cima ,  de  qqe  mal  pude ,  á  primeira  vista ,  eo- 
leoder  o  préstimo ;  era  o  que  representa  a  parte  in- 
ferior da  figura  5.',  no  papel  qne  incluso  te  remelto. 
Imaginei  bem  ser  casa  para  abelhas ,  mas ,  para  cer- 
tiCcar-me  e  examinar  melhor»  entrei  na  tenda ,  e  per- 
guntei •  4  se  havia  papel  qne  explicasse  aquelles  ma» 
cbinas?  —  pedindo  um,  se  o  houvesse*  Foinne  dado 
esse  que  te  envio»  e  que»  quanto  a  mim»  não  deixa 
de  merecer  attençâo »  a  vários  respeitos.  Gooio  bem 
perceberás ,  é  a  circular  ou  lista  de  mercador ,  mos- 
Iraado  e  descrevendo  varias  invenções  de  cortiços  pa- 
ra abelhas»  a.  que  eu  ia  a  chamar /xManli^coa,  mas 
que  mais  propriamente  chamarei  philemiliêseos»  Suas 
diferentes  formas  e  préstimos  verás  nos  desenhos  e 
descrições  do  papel;  ma$  convirá  saber»  porque n'el- 
le  se  dix  serem  esses  cortiços  destinados  a  humanisar 
a  euUitra  das  abelhas. 

Creio  que  não  é  sabido  em  nossa  terra  — pelo  menos 
•B  nunca  lá  o  soube — ,  que  n'e8tepaispresumpçosifr> 
simo  de  civilísado  e  humano,  te  é»  ainda  hoje,  ares* 
respeito  dos  admiráveis  e  industriosos  inseelois  aen** 
ciooad^s  ( como  a  respeito  de  alganas  coisas  mais ) 
tio  incivilísado  e  barliíaro  como  poderam  sel-e  os  mais 
rudes  .selvagens  dos  mattos  interiores  da  Ameriea. 
;Poderis  crer»  que  a  gratidão  com  que  aqui  se  paga 
ás  abelhas  o  doce  thesoiro  que  á  custa  de  tantos  cui- 
dados e  fadigas  ajuntam,  é  destruindo  inteiramente  a 
commuuidade  ,  para  lhe  rouliar  o  que  tem  ? !  Pois  tal 
é  o  caso;  çrtsiar  ^  colmeia  é  expressão  para  que  não 
acho  correspoidente  na  língua  inglesa »  a  nãa  ser  que 
lanemos  o  crestar  na  accepção  mais  commum  do  vec^ 
bt »  por  fueimar ,  ou  chamnsear  (e  talvez  d*esse  fti#i- 
mar  leio  origina^amente  o  crestar  das  oolmeias»  que 
asamos. )      . 

Até  mui  recentemente ,  era  na  totalidade »  e  ainda 
bege  é  na  generalidade  dos  cultivadores  de  abelhas, 
a  modo  de  crestar-lbes  o  mel  n'este  paix »  o  queimar 
as  que  se.açliam  no  cortiço  no  momento  da  cresta »  e 
destruilras  inteiramente !  Assim  como  na  nossa  pátria 
•e  pergunta  a  um  proprietário»  «iqeandomata  os  seus 
porcos? «»  pelo  Nat^i ,  aqui  se  pergunta»  •! quando 
fttimm  a$  âuas  abelhas  ?  » 

Ora  ,  que  se  matem  os  poreos»  é  coisa  necessária» 
le  se  lhes  qiser  comer  a  carne;  pois  não  pôde  crts- 
tar-se-lhes  um  lombo  ou  um  presunto  por  anno,  esper 
rando  que  no  sen  logar  outro  se  crie  para  o  Natal 
que  vem :  mas  destruir  as  abelhas  que  podem  tornar 
a  encher  de  mel  e  cera  o  cortiço »  que  d'elles  se  va- 
aou ,  é  selvageria  tal ,  como  a  de  cortar  a  arvore  pe- 
lo pá  para  culber-liie  uma  só  ves  o  fructo ,  ou  matar 
uma  res  para.  sõ  lhe  aproveitar  o  toiro «  ou  a  iioftta 


(como  me  a  (firmaram  se  fazia  frequentemente  em  5. 
Paulo  no  Brasil,) 

Pois  assim  se  praticov  até  agora »  e  pratica  ainda 
commumeite ,  com  as  abelhas  n'esta  mui  scientifica 
e  civilisada  Grã- Bretanha ;  sendo  apenas  de  recente 
data  as  tentativas  e  empenho ,  que  me  dizem  se  de- 
vem aos  Quakers ,  de  fazer  introduzir  e  adoptar  me- 
thodp  menos  ingrato  e  brutal  de  roubar  as  meritórias 
crealnrinhas. 

.  Foi  pois  com  tal  Om  qne  se  inventaram  diversas  es- 
pécies de  colmeias ,  que  facilitassem  o  tirar-se  o  mel 
sem  destruir  as  abelhas»  e  d'aquellas  vam  no  inclu- 
so papel  nada  menos  que  oito  difíercnles  desenhadas. 

Começa-se  por  uma  que  poderíamos  chamar  palácio^ 
por  sua  comparativa  elegância  e  tamanho ;  vindo  d*a- 
hi  descendo  as  outras  gradualmente  até  formas  e  va« 
lores  mais  modestos. 

Na  lista  de  preços  verás  que  estes  variam ,  nas  á\^ 
versas  espécies  ,  desde  dote  guinéos  até  meto  gui- 
néo.isto.é,  desde  doie  moedas  até  meia  moeda» 
com  pouca  differença.  Ora  ,  um  cortiço  para  abelhas 
que  ainda  por  habitar  custa  12  moedas »  precisado 
dar  mel ,  e  bastante  mel.  por  muitos  annos  para  ren- 
der o  casto;  d'onde  concluo,  que  não  julgo  possa 
muito  generalisar-se  esta  caríssima  forma. 

Imaginem  uma  colmeal  de  900  ou  400  cortiços  como 
em  Portugal  vi  algumas,  onde  cada  colmeia  éustásse 
10  ou  13  moedas ;  ;  de  que  immenso  cabedal  se  pre- 
cisava só  para  cortioes »  e  quando  haviam  elles  de  pa- 
ga l-o  !  .      ^       . 

Não  ha  .duvida  alguma ,  que  um  tal  cortiço  é  mais 
bello  e  perfeito  do  que  um  de  tronco  de  arvore  ou  de 
casca  de  sébro,  èemo  se  asam  entre  nós,  e  que  po- 
derá custar  dssoito  viutens  ou  um  cruzado.  E  como 
entre  geote  regida  por  govereos  illastrados  e  philoso* 
phicos.deve  sempre  correr-«e  a  tra^  do  mau  perfeito  ^ 
espero  que >  para  a  próxima  reumão  das  vossas  cama* 
ras,  algum  illustre  membro  proponha  e  consiga  se  le- 
gisle ,  que  d'ora  em  diante  ninguém  use  dos  cortiços 
que  não  sejam  dos  melhores  do  novo  invento ,  on  de 
menor  preço  que  12  moedas  cada  um.  Deverão  adop- 
tar-se  debaixo  do  nómade  Cortiços -^represeníativos-r' 
modernos;  até  pela  analoginque  sm  sua  perfeição  tem 
com  08  governos  da  mesma  espécie»  osqnaes,  coroo  as 
dietas  colmeias  philosophicas  custam  sempre  muitissi- 
mo  mais  do  que  aproveitam. . . .  mas  aqui  me  ia  eu  já 
escorregaodo  para  a  maldita  politica!  ..••  voltaflM>sás 
abelhas. 

i  Quando  diriam  as  primitivas  m#fíis#af,  vivendo  en- 
tão rusticamente  na  concavo  de  uma  arvore  velha,  ou 
na  fenda  de  um  rochedo »  que  haviam  de  vir  a  cops- 
truir^se-lhes  palácios  elegantes  >  munidos  de  campa- 
nas de  christal,  de , thermomctros  ,  do  ventiladores, 
e  até  de  refeitório !  i  Oh  maravilhas  ási  civilisação  o 
do  século  •  que  aos  próprios  insectos  abrangeis !. . .  • 
Mas  deixando  agora  de  parte  as  exagerações  e  chav- 
latices  -*-que  ,  n'esies  guindados  aperfeiçoamentos 
muito  de  ordinário  se  encontram ,  e  que  de  certo  é 
forçoso  entrem  n'om  cortiço  de  12  moedas.  —  parece^ 
me  que  ha  na  vetdade  coitfas  de  aproveitar  no  pro^ 
posto  systema  de  colmeias,  como  na  circular  se  das^ 
crevem ;  e  que  om  judicioso  propríetarto  poderia  com 
vantagem  applioar  a  soascolmcaes  alguns  dos  metes 
alli  propostos,  por  exemplo,  o  das  mangas  de  vidro« 
Com  ir  tiraodk)  occasiooalmcyite  uma  d*es6as  mangas 
8  • 
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e  substituiudo-a  |M)r  outra  vazia  ,  se  poderá ,  maior- 
menle  n'iiin  clima  tão  favorável  ás  abelhas  qual  onosr' 
«4) .  ter  mel  fresco  no  favo  quast  em  qualquer  tempo 
do  aDDo«  O  mesmo  favorável  clima  nos  torna  muito 
mais  fácil  .  e  menos  dispendioso  o  cultivo  das  col* 
meas  ;  podemos  dispensar  thermometros ,  comedoí- 
fos»  e  até  nutrir  de  qualquer  modo  as  abelhas  no  cor- 
Uço  durante  o  inverno;  o  qoe  aqui  se  torna  quasí 
sempre  indispensável. 

Se  estas  apressadas  reflexões  poderem ,  pouco  que 
seja  ,  concorrer  para  animar  ou  estimular  o  cuidado 
^e  nossos  compatriotas  n'uma  cultura  tão  interessante 
e  proveitosa,  e  tão  própria  do  nosso  paiz»  terei  n'isso 
muito  gosto,  como  em  tudo  o  que  pôde  contribuir 
pai-a  bem  da  pátria  :  -—já  não  deixo  de  comprazer-me 
«o  m  haver  mostrado  por  maneira  que  não  tem  répli*- 
ca ,  como  pelo  menos  em  não  destruirmos  as  abelhas, 
quando  crestamos  nossas  colmeas .  nos  mostramos  me- 
iios  atrazados  que  estes  albioseies.  ^^  Em  alguns  pon* 
los  mais  era  fácil  mostrar  que  lhes  podiamos  dar  li* 
(^ões,  apesar  da  sua  tremenda  e  ordinária  basoAa. 

Creme  sempre— «-teu  sincero  amigo  de  corarão. 

Londrts  14  de  agosto  de  1)8U. 

Â.  R.  Sturaiva* 

MIMAB. 

3383  O  FATBiOTico  iedactor  da  Reríkta  Univenal, 
na  sua  nota  sobre  o  meu  artigo  ipserto  no  seu-  jornal, 
eom  a  numerado.  3170,  dtz,  que  Uie  parece  exa-^ 
geração  o  que  éu  publiquei ;  vms  que  entendendo  que  nat 
ãctuaes  eircumstaBcioê  ^  êêle  ponto  de  cont)rox>ei^sia  fne^ 
reee  illuoidado^  a  iodos  os  Mftigot'  d*4ste  assumpto  da^ 
rá  cabida;  aproreilar-me^ei  d^eata  offerta  para  que 
melhor  se  entenda  a  minha  opÍDÍãa>  expressa  no  ar- 
tigo acima  mencionado  ;  pois  também  desejo  muito  que 
este  assumpto  Mja  bem  ceoheeído  e  olhado  por  todos 
es  lados:  ecoa  muito  gosto  levantarei  a  luva,  sehoQ* 
▼er  alguém  que  a  deite  «com  boa  cortezia  para  refutar 
•  minha  opinião,  ou  para  apresentar  factos  contrários 
aos  que  tM  apresento,  «'príncipalmoite  agora  que  Sua 
Magestade  bouvA  por  bem  nomear-me  membro  de  uma 
eommissio  parii  formar  um  projeeio  dé  lei  para  a  ex- 
ploração e  lavra  áêt  miaas« 

£is  st  questão : 

^Ha  em  Portugal  jazigos  metalliferes  eo  de  com* 
bustiv«is,  já  eonheoidoa,  e  á  vista  d'olho9,  decuja 
exploração  se  possa  aa^rar  com  cert•z^  um  Mis  re« 
sullado  ? 

iSerãeas  minas  exploradas  por  conta  do  estado:ou 
por  empresas  particulaff es  ? 

íQoaes  serão,  os  meios  mais  próprios  para  consegnín 
^  6m  desejado  de  uma-  itoresoento  exploração  das  mi- 
nas?      i 
.'    Proeoraremos.respoodera  est^  três  quesitos:      . 

À  primeira  perguntai  respondo  afoitamente —^  iwo  .-^ 
•^exceptuando  o  graode  e  extensa  jazigo  do  Ànthra^ 
tie ,  erradamente  chanaido  tarvSo  de  pedm  do  Porto* 
Mas  com  este  não,  nãopertendodesa«imflrosempreeii»* 
dedores ;  pdo  contrario  quero  96  fiie  elied  te  ae.aa« 
ieiem,.  qoe  prosigam.  pelo  omkío  ntis  aeguro  oses 
empenho,  que  não  esmoreçaoa  se  não  aobarem-o  que 
esperam ,  que  ra&tneem  peraeveraplea  os  mais  peque- 
Bos  indicioa  de  mineraes  por  pesquíaaa  bem  dirif  idas 
equepossamcondusir  a  grandes  descobrimentos,  pois» 
luofia  aio  os.olkoa.jqttepQdieriopenetrarsMismodaisc^ 


n  até  á  posição  dos  Uiesouros  escondidos,  nãosegoiíH 
do  os  roteiros  que  a  geognosia  prescreve ,  c  não  se 
abrindo  as  portas  para  elles  com  a  chave  dos  minei* 
ros? 

E  não  ha  duvida  alguma  —  P^rtug^l  abunda  em  ín* 
dicios  da  existência  de  quasi  todos  os-mctaes;' — por^ 
tanto  não  falta  umcampo  vasto  para  investigações  mon- 
tanislicas.  q^ueiúRideve  ser  ^abandonado- por  tna is  tem- 
po. Ê  necessário  dar  um  priocipio  serio  a  uma  admi- 
nistração publica  e  uma  industria  nacional  de  todo  no-* 
va ,  ainda  que  os  seus  resultados  felizes  sejam  geral- 
mente morosos, ^  e  mais  para  felicitar  as  ferações  fu- 
turas que  a  presente. 

A  segunda  questão,  já  enioénos  paizes,  onde,  ha 
séculos,  trabalham  na  exploração  das  minas ;  e  onde 
uma  longa  pratica  tem,  por  assim  dizer ,  familiarisa-^ 
da  o  povo  com  os  preceitos  montanisticos ;  —  e  que  por 
este  motivo  seguem  diii^rentes  princípios.  ^^  Em  uns 
são  as  minas  trabalhadas  par  conta  do  estado; — em 
outros  por  conta  de  emprezas  partioulares ,  mas  ad* 
ministrados  os  trabalhos  teehnteds  pelo  gorerno; — e 
em  outros  pelos  proprietários  da  superfície  do  terreno, 
aos  qooies  pertencem  também  todos  os  mineraes,  que 
se  acham  por  baixo  dessa  tal  superficfe. 

Ê  facto  incontestável  e  sabido  de  todos,  qee  inten- 
dem alguma  cousa  de  princípios  montabisticos ,  ser 
aquella  administração  a  melhor  ,  e  ter  produzido  be* 
nefícios -maiores  aos  estados,  assim  como  a  maior  du« 
ração,  e duração  de  séculos;  fafo  áo  sfstema  em  que 
as  minas  são  exploradas  por  conta  do  estado ,  ou  por 
conta  de  emprezas,  mas  administradas  pelo  governo^ 
trazendo  o  trabalho  por  conta  do  estado  eòmstgo  agran* 
de  vantagem,  que  o  governo, — ainda  que  não  tire  lu* 
eros  directos  da  exploração  das  minas  tomo  exigeiA 
as  emprezas  particulares  —-  fka  reiareide  das  suas  pef  •* 
das  peles  lucros  indirectos  resultantes  doangmtnto  da 
industria ;  que  se  espalha  por  milhares  de  famílias. 

O  meihodo  maia  inconveniente  e  prejudicial  é  dar 
liTre  a  exploração  das  minas  sem  restric^  alguma , 
á  imitação  da  Inglaíerra ;  sendo  faeto  que  todo»  oe 
paizes,  ^e  lêem  querido  imitar  estemethodo,-^seÀ 
ter  as  riquezas  subterrâneas,  que  tem  aquelle  pai» 
em-  carvão  de  pedre  e  ferro ,  productos  dft  natereza  » 
os  iimies  formam,  por  assim  d)«er,  es  alicerces  de  te- 
da  a  ilha,  *—  deram  um  passo  retrogrado  na  exp)eraçi<^ 
dat  aeas  minas  ^  coniM>  a  França  no  tempo  da  revoHH 
ção ,  chegando  ao>  estedo  mais  deplorável ,  e  custaiH 
do-lhe  ainda  agora  muito  o  reparar  estes  males* 

No  anno  dè.  18^  >  já  representei  ao  governo  de  S.. 
MagesUde  a  neeessidado  de  providencias  legislati? as; 
para^  a  exploração  das  minas,  formando-se  companhias 
mineiras,  visto  t^  no  estado  das^eoisas ,  a  explom- 
ção  das  minas  por  conta  do  estado  era  Hapossiviel  qne 
fitesse  progressos  pelos  motitev  seguintes:  — 

íi'*^    Por.folU  de  uma  iKia  legislação. 

2."*  Por  falta  de  providencias  do  gei^emo ,  quando 
eram  pedidas  pek  intendencis  das  minas. 

3.*  Por  falia  de  administradores  instpvldos  nos  es* 
tebelecimentos. 

4^*    Per  f^lte.  de  meios  pecvtiaríDfr 

ò^  Por  enredos  eonataotes  contra  esta  administra^» 
çio ,  que  produziram  as  mais  funestes  conrstqtienoias* 

^."^  Por  causa  das  muitas  interropçôes  nos  traba-» 
lhos  originadas  da  guerra  e  reveluçSts  politicas ;  « 
cavi^adoras'  dos-  maioses^  prejuis^  e^atrczss* 
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Se  naqnclle  tempo  era  roea  parecer  que  fossem  as 
mioas  exploradas  por  conta  de  emprczas  particulares, 
era  sempre  com  a  condição  tacita  de  que  oi  trabalhos 
das  emprczas  fossem  inspeccionados  pelo  governo  para 
eTilar  ot  estragos  d'ellas  e  conlcguír  a  mais  longa  d u- 
raçio  dos  trabalhos. 

Portanto»  se  actualmente  sepertendem  alcançar  por 
uma  nova  lei  os  benéficos  íins»  que  promette  a  explo- 
raçio  das  minas  exD  geral,  —  esperança  que  todas  as  leis 
antigas  do  reino  nâo  eram  capazes  de  realisar ,  sendo 
até  contrarias  pela  maior  parte  aos  progressos  da  mi- 
neração ,  e  sobre  tudo  o  ultimo  decreto  de  25  de  no- 
vembro de  1836,  —  deverão  todas  estas  leis  ser  re- 
vogadas t  supridas  j)or  uma  que  tenha  por  princípios 
capitães :  — 

.  1.'    Animar  com  premio  emprezarios  que  descu- 
bram jazigos,  metalliferos. 

2.*  Animar  emprezas  para  a  exploração  das  ninas, 
oio  por  meio  de  exageração  das  riquezas  das  midas  , 
Das  por  meios  que  lhes  facilitem  aacquisição  de  ter- 
renos; por  meios  que  lhes  prometam  segurança  e  boa 
administração  dos  seus  fundos  ,  conccdendo-Ihes  pri- 
vilégios taes  •  que  lhes  sejam  de  utilidade  real  e  que 
Dão  prejudiquem  a  ninguém. 

3.*    Providenciar  todos  os  casos  para  evitar  ques- 
tões e  demandas  perante  os  tribnnaes  de  justiça. 
.   4.^    Dar  Hvres  de  direitos  todos,  os  productoi  das 
mitHu ,  que  no  mesmo  paix  se  consumam. 

5.*  Fazer  com  que  a  exploração  tenha  longa  e  per- 
Baanente  duração, 

6.*  Não  só  proteger  o  bem  das  emprezas,  mas  olhar 
•empre  para  o  futuro,  defendendo  os  bens  da  nature- 
ta  contra  os  ataques  e  desperdícios  da  ignorância  e 
cobiça. 

7.*  Animar  ao  mesmo  tempo  aapplícação  asscien- 
eías  moutanisticas  emetallurgicai  para  le  crearem  em- 
preitados babeis. 

Eis  aqui  o  programma  dos  princípios ,  que  eu  pro- 
fesso sobre  a  administração  da  exploração  das  minas  . 
que  sempre  segui  •  e  que  também  seguirei  na  tarefa 
boorosa  ,  que  actualmente  me  está  coramettida  pelo 
governo  de  S.  Magestade ,  sendo  eu  n'ella  auxiliado 
pelos  esclarecidos  collegas  da  commissâo. 

Barão  d*Eschwege. 

CAIXAS  ECONOKZ0A8. 

3384  As  BOAS  doctrínas,  mais  cedo  ou  mais  tarde, 
nunca  deixam  de  se  encarnar  no  povo  e  de  fazer  pro- 
gresso: uma  prova  do  que  dizemos  é  o  que  está  suc- 
cedendo  com  as  duas  caixas  económicas  estabelecidas 
em  Lisboa  ,  e  du  que  já  falámos  nos  artigos  2879  , 
3112,  e  3197.  Todas  as  semanas  entram  alli  no- 
vos depósitos :  na  caixa  económica  estabelecida  na  rua 
de  S.  Praucisco  n.°  44,  na  ultima  semana,  a  relação 
das  suas  entradas  foi  a  seguinte:  —  Operários  9  — 
Criados  10  —  Profissões  libcraes  3 -r- Classes  de  com- 
inercio  \i  — Empregados  civis  3  —  Exercito  e  arraa- 
^•4  —  Ecclesiasticos  2  —  Menores  4  —  Diversos  7.  — 
Total  53. 

Homens  36 ,  mulheres  17 ,  dos  qnaes  17  novos. 
Kecebeu  réis  2:361^700  — Restituiu  600  réis. 

KODO  BK  0OWSK&TA&  OS  0T08« 

3385  Paba  conserv<ir  os  ovos  frescos,  e  até  leval- 
cs  de  um  paiz  a  outro,  i  necessário  cobril-os  de  ver- 


niz ,  ou  mergulhal-os  cm  uma  dissolução  de  gomma 
arábia,  c  cobriNos  de  pó  de  carvão.  —  A  gomma  ará- 
bia, como  o  verniz,  faz  melhor  efleito  que  qualquer 
outra  gomma  ou  resina  ,  por  desaparecer  facilmente^ 
em  se  lavando ;  e  é  mais  barata. 

Os  ovos ,  conservados  d'esta  sorte ,  duram  moitoJi 
annos,  não  lhes  fazendo  mal  as  alternativas  do  calor , 
e  frio ,  quando  se  transportam  de  um  para  outro  cli- 
ma. Mf.  M.  de  M.  de  B^ 

KODO  DS  SALGAR    ▲  KAVTKIOA. 

{Communicado.) 

3386  ToMA-SB  duas  partes  de  sal  (de  cosinha)  uma 
parte  de  assucar  mascavado,  e  uma  parte  de  salitre 
tudo  moido,  e  misturado  perfeitamente  ;  lança-se  uma 
onça  d'esta  mis  lura  era  cada  doze  onças  de  man- 
teiga,  que  se  amassa  da  maneira  ordinária,  paraqu» 
os  sàes  a  penetrem  bem  :  — a  manteiga  assim  prepa- 
rada se  guarda  em  vasos  ,  tendo  o  cuidado  de  os  ta- 
par bem ,  para  evitar  o  ar. 

M.  M.  dt  M.  de  B. 

SOBRÍb    a    RUIWDADS    da  HAIVTXIGA  X  Da 
UNTO  COBCO    BBC  OBRAXi  SE  yilR7iil^WÊ€. 

3387  Doe  o  coração,  ao  vér  que  ainda  depois  do 
notados  certos  males  de  mui  fácil  remédio  elles  con- 
tinuam. Algumas  lembranças  relativas  asaudc  publi- 
ca temos  nós  appresentado  .  já  no  tocante  a  medica- 
mentos, já  no  tocante  a  comestíveis,  masbaldadamenle. 
Não  obstante  conlinuaremos.  Sabido  éupasmoso  con< 
sumo,  que  na  capital  se  dá  ás  duas  substancias,  vul- 
garmente chamadas ,  manteiga  de  vacca  e  banha  de  . 
porco;  e  bem  obvio  o  péssimo  estado,  que  pelo  con- 
sumo se  encampam  ao  povo  sempre  logrado  pela  as- 
túcia doslogistas.  A  manteiga  ardida  e  rançosa,  apre«> 
senta  ,  cum  o  saibo  da  madeira  do  barril ,  um  quast 
veneno  para  a  maior  parte  dos  estômagos.  As  pessoas 
abastadas  podem  chegar  á  de  roais  preço  e  por  isso 
melhor ;  porém  os  pobres  gastam  da  inferior,  que  ne- 
cessariamente Ibea  ha-de  arruinar  a  saúde. 

Quanto  á  banha  ,  falamos  até  pela  própria  expe- 
riência. Acabando-se-nos  a  que  tínhamos  de  casa-, 
foi  preciso  havel-a  das  mercearias;  e  não  encontrá- 
mos uma  que  não  estivesse  mais  ou  menos  damnifi- 
cada  e  algumas  não  só  damnificadas ,  mas  até  com 
bichos  e  incapazes  de  algum  uso  pharmaceutico ,  ou 
culinar.  Este  mal  porém  é  muito  antigo,  etem  origem, 
não  só  na  má  arrecadação  e  conservação  da  banha , 
porém  mui  principalmente  na  sua  primitiva  prepara- 
ção. A  banha  é  um  corpo  untuoso  ,  macio  ,  branco , 
sem  cheiro  nem  sabor  sensível,  quando  é  fresca  e  bem 
preparada  ,  sua  consistência  varia  ,  segundo  o  calor 
da  atraosphera ,  porem  ainda  assim  sendo  boa ,  e  o 
calor  não  demasiado,  conserva  uma  consistência  regu- 
lar. A  que  vemos  porém  no  commercio ,  a  não  ser  a 
de  Corks ,  hoje  rara ,  toda  é  mui  brandji ,  escura , 
granulosa  ;  cheiro  impirçumatico  desagradável  e  to- 
talmente râncida.  Provêem  estes  caracteres  de  dríTcren- 
tes  princípios — 1.**,  qunndo  a  preparam,  associam 
ás  banhas  propriamente  dietas,  quantidades  avultadas 
de  toucinho  e  de  difTerenles  gorduras,  para  augmen- 
tarem  a  banha  e  com  ella  o  lucro  —  2.',  apertam-n!a 
demasiado  ao  fogo  ,  que  sendo  forte  a  decompõe  e 
carbonisa  ,  lançam-n'a  em  panellas  de  barro  e  pela 
eipo6Í(;ão  ao  ar  ab$urve  o  seu  oxigénio»  unindo  etie 
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á  eleina  estearina,  fórraa  acido,  mais  ou  menos  pro- 
nunciados e  que  se  aproximam  da  nalureza  do  acido 
scbacíco.  Nós    temos    visto  varias  vezes    o  poríiado 


exame  que  se  faz  na  íiscaiisaçlo  do  pezo  do  pão.  e '^iade ,  duram  ainda  qds  moinhos  que  é  voz  geraJ  le^ 
até  da  carne ;  isto  é  bom  para  que  o  povo  não  seja 
roubado  no  peso,  mas  seria  muito  mais  louvável,  que 
se  físcalisasse  egualmente  o  bom  estado  dos  géneros , 
a  fim  de  que,  pelo  seu  ruinoso  estado,  oão  levem  a 
iaude  dos  povos  á  ultima  ruina. 
Lisboa  4  de  agosto  de  1844. 

Benrique  José  de  Soma  TeHet. 


Lopes ,  mulher  de  Gaspar  Faz  •  e  Catharina  Francis- 
ca Paes  etc. 

Alem  d'isto  no  povo  de  Mure.  perto   d^aqueíla  cí- 


TARIMDÍS. 

COMMEMORAÇÕES- 
aaÃo  vAsoo^ 

18  BB  8KPTEMBRO  OB  1552. 

3388  EsTB  insigne  pintor  portugaez »  de  qnem 
tantos  quadros  existem  ainda  em  egrejas  ,  e  na  Aca- 
demia de  Bellas-Artes  de  Lisboa.  t«m  sido,  de  pouco 
leni  po  á  esta  parte,  assumpto  de  disputas ,  entre  os 
anliqifarios  artísticos ,  negando  uns,  a  sua  existência ; 
outros  ,  o  ler  elle  auctor  das  obras,  que  se  lhe  altri- 
buem;  e  havendo  até  quem  essas  taes  obras  referisse, 
contra  toda  a  verisimiJhança  c  sem  nenhuma  prova , 
a  pincéis  estrangeiros  e  aUemães. 

O  sr.  conde  de  Rackxinski  embaixador  deel-rei  da 
Prússia  n*esta  corte,  e  cavalheiro  aliás  mui  erudicto 
€  saga»  no  tocante  a  beUas-arles.  inclinava-se  ao  pa- 
recer d*estes  últimos,  ou  antes  fora  elle  quem  pri- 
meiro ci  viera  suscitar  similhantes  duvidas.  Irapug- 
non-as  o  melhor  que  pôde.  o  sr.  Dr.  Francisco  de  Sou- 
sa  Idmreiro  no  discurso,  que  perante  Suas  Magestades 
Fidellissimãs  recitou ,.  na  ujtima  exposição  e  distri- 
buição de  prémios  da  nossa  Academia  de  Bellas-Ar- 
tes:  mas  duvidas  mais  depressa  nascem  do  que  se 
extirpam ,  e  estas  continuaram  a  lavrar  nos  ânimos  ; 
então  o  sr.  conde  de  Hackzinscki,  dando  um  nSovul;- 
gar  exemplo  de  amor  á  verdade ,  determinou  exami- 
nar o  ponto  até  onde  $e  podesse.  aOm  de  sair  com  as 
toa»  descontianças  comprovadas  e  triumpbantes ;  ou 
relractal-as  galhardamente,  se  argumentos  novos,  que 
não  ^evia ,  o  convencessem. 

End^reçoihse  a  Viseu  berço,  segundo  era  f«ma,  de 
Grdo  Vasco. 

Alli  viva  e  espalhada  achou  &  memoria  de  tal  no- 
mo; eqnadros  da  sua  maneira  de  pintar,  e  que  a 
tradicção  constante  affirmava  serem  seus,  abundavam 
por  toda  a  parte ,  nio  só  nas  egrejas  ,  senio  lambem 
em  cazas  e  oratórios  particulares:  e  egualmente  se  achou 
a  ctrlidão  autentica  do  seu  baptismo ;  é  a  seguinte : 
—  Aos  X6  ti  dias  do  mez  de  Setembro  de  t552 

—  annos  bautíseí  Vasquo  f.*  d  Fr^í.^Fez  peinlor  e  de 

—  m.*  anriques  sua molherforio padrinhos.  $  .éguas 

—  vejho  P'  Lopes  C  de  a^  doreguo  e  R' a*  madrinhas 
-^m*  Lopes  muHier  de  gaspar  Vaa  e  C*  f.  pays  mo- 

Iher  de  geronimo  lavares  lodos  moradores  nesta  cid. 

—  c  por  verdade  asjnej  aquj  —  Afonso  Alves. -^ 
Leu-se  assim  :  —  Aos  18  dias  do  mez  deseptembro 

de  1552  baptisei  a  Vasco  fiJho  de  Francisco  Fernan- 
des ,  pintor ,  e  d^  5ua  mulher  Maria  Henriques.  Fo- 
ram padrinhos  Egas  velho  Pêro  Lopes,  filho  de  Af- 
fonso  do  Rego ,  e  Rodrigo  Àffonso :  madrinhas  Mv  ia 


rem-lhe  pertencido  ,  e  se  chamam  os  moinhos  do  pin^ 
tor ,  e  no  cartório  da  Misericórdia  se  guarda  uma  es* 
criptura  de  doação  por  elle  feita. 

Com  tudo  isto  que  por  seus  olhos  viu.  e  com  tudo 
o  que  ouviu  em  Yiseu ,  affirmam-nos  que  s.  ex.'  se 
dera  por  convencido  ;  e  .  desejoso  de  accrescentar  o 
seu  museu  de  preciosidades  artísticas,  sollicildra  que 
lhe  vendessem  alguns  d'aquel]es  bellos  quadros  por- 
tuguezes ;  o  que  .  não  obstantes  os  desejos  que  havia 
de  o  obsequiar  »  não  conseguiu  :  d*entre  estes  quadros 
é  citado  como  bellissimo ,  além  de  outros  que  na  sé- 
exislem ,  o  ileicendimenta  da  crua  que  está  á  porU. 
do  soK 

UMA  TIAOSBI  »S  3>UA&  MUi  liSCMETAi» 
▲POIfTAMEIfTOS  —  BBMI^ISCKNQAS. 

IV. 

(Continuado  de  pag.  79  J 

n  CiBRALTAR  A  BARCELONA. 

rttRTOS  INTBaMBDIOB  : 
UkLkQL,   AI.MBBU  , 


CABTBAGBIfA  .    ALICAIfTB  , 
B   TABBAGONA. 


TALByCIA^ 


n  El  sol  iba  &  morir :  i u  lurobre  purai, 
Doraba  los  lejanos  horisootes  , 
Y  vibrando  en  lascrettasdelosnontee. 
Eugaba  su  lucieote  vestidura.  » 
(F.  Fera.) 

3389  PoB  ser  mui  curla  a  distancia  ,  que  medeiam 
entre  os  portos  de  Carlhagena  e  Alicante  ,  não  largá- 
mos di>  porto  daquella  silenciosa  e  triste  cidade,  qué 
tão  outra  nos  pareceu  da  que  descrevjem  os  livros ». 
senão  muito  pela  tarde  a  dentro.  q.uasi  ao  pórdo  sol» 
estando  então  já  o  céu  limpo  e  o  ar  sereno. 

Um  auctor  hespanbol  qner  persuadir ,  que  no  solo. 
da  sua  pátria  ,  no  clima  e  nos  alimentos  ha  alguma^ 
coisa  .  que  imprime  no  caracter  da  sua  nação  a  ori^ 
ginalidade  qne  o  distingue. -^ Mas  esta  insinurrção*. 
conforme  com  as  idéas  úe  ãÊonlesquieu,  nos  parece  ap^ 
plicavel.  na  sua  generalidade,  a  lodos  os  poves,  dos 
quacs  não  ha  algum  que  se  não  ufane  de  virtudes  es- 
peciaes,  transmittidasd'edade  emedade;  —  Além  das 
influencias  materiaes,  d'outras  causas  depende  essa  ori- 
ginalidade, que  lodos  os  povos  se  arrogam.  Entretan- 
to é  certo  que  nm  ajuntamento  de  hespanhoe$,  defran- 
cezes,  de  inglczes,  ele.  lêem  uma  fisionomia  inteira- 
mente diversa ,  cujas  feições  dístinclivas  mais  sobre- 
sahem  n'um  circulo  de  viajantes,  como  tivemos  oc- 
casião  de  observar  por  mais  d*uma  vez;  abstraindo 
de  algumas  individualidades,  que  sabem,  se  lhes  con- 
vém ,  renunciar  hábitos  conlrabidos  do  berço ,  sen»- 
que  a  frequência  do  exemplo  lhes  faça  tomar  adema- 
nes  exclusivos.  Um  tombadilho  de  passageiros  hespa- 
nhoes,  éelamorósoe argumentativo;  defrancezes.  lil- 
ieralo  e  folião;  de  inglezcs ,  taciturno  e  desprezador. 
Olhai  para  a  proa ,  e  vereis  o  mesmo  caracter  nas 
tripulações. 

Ao  chegarmos  a   bordo  ,  o  enjoo  tinha  passado  in- 

Icíramento :  a  sccna  era  a  mesma  da  véspera  no  porto 

ide  Almeria,  só  com  a  diUcren^a  das  personagens,  que 
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se  reTeiaram.  Longe  d«  nô»  a  tdéa  de  fazer  serviço 
ásalfandegas  bispanhohiâ ;  senão,  da  cambra  do  J^a/ear 
)be  trouxéramos  para  fora »  em  muitos  dos  sen$  alo- 
jados ,  exenplaxes  curiosos  de  astúcia  mercantil.  — 
Quando  encoBtEaramos  algum  d'estes  em  terra  era  cer- 
to trocarmos  um  sorriso,  que  exprimia  energicamente 
U(D  parabém  e  um  agradecimento -— a.  qual  mais  iro- 
Bico  e  malicioso ! 

A  tarde  passou-st  agradavelmente,  e  ae  despontar* 
nos  da  profunda  babia  de  CUirihagiena  estava  o  mar 
lio  socegado ,  tão  liso ,  que 

Ifois  seranas 
As  namoradas  vagas^  não  folgavam  , 
Quando  a  meiga  ,  bellissima  Erycina 
Do  espumeo  gérmen  resurgiu  formosa ! 

£  toda  a  noite  nem  um  sopro  mais  ligeiro,  pertur- 
bou a  mansidão  das  aguas.  —  O  capitão  entreteve  a 
naquina  com  pouco  carvão ,  para  chegar  sol  fora  a 
Alicante,  onde  lanços,  ferro- depois  das  7  horas  do 
dia  10.  —  Esta  cidade  ,  vista  doancoradoiro,  se  nos 
affigurou  pobre  de  edifícios  notav-eis  e  mais  similhante 
(•]  a  Carthagena  do  que  a  àã&laga;  mas  um  iocom- 
modo  de  saúde  noa.  retev«  a  bordo ;  e  bem  a  nosso 
pesar  foi  este  o  nnico  ponto,  cuja  terra  não  pisámos , 
em  tão  longa  viagem,  —  A  bahia  é  ainda  mais  vasta 
t  abrigada  do  que  todas- as- antecedentes ; — navios 
ÍDBdeados  eram  poucos. 

Pelas  2  boras  da  tarde  cohtínnánoos  a  derrota  para 
falência ,  cujas^  torres  e  zimbórios  ,  agudos  e  bran- 
queados ,  avistároos^  na  manhã  seguinte  as  6  boras , 
com  o  alvoroço  que  produz  a  presença  d'uma  grande 
povoação  antiga  e.  celebrada  !' 

Valência, —^ Esta  cidade,  capital,  e  universitária, 
fica  a  uma  legoa  do  mar ,  e  no  seu  desembarcadoíro 
ha  uoa  povo  denominado  o  ^^ráode  Valência  —  d 'onde 
paKe  uma  estrada  larga,  e  guarnecida  d'arvores  fron** 
dosas ,  com  uma  ponte  sobre  o  Guadalaviar ,  sancta" 
mcnii  embelleaada.-^Os  nobres  ediílicios  da. cidade, 
admirados  de  perto,  correspondem,  á  idéa  que*  d^èl^ 
lei  ba  formado  o  viajante ,  que  os  contemplou  do  an- 
coradoiro.  — ^As  ruas,  muitas  d'ellas  estreitíssimas', 
t  encurvadas^,  outras- angulosas^  não  são  calçadas  • 
nas  teem  ejicellentcs  passeios . -^- Da  caibedral ,  que 
foi  renovada  no  fim  do  século  passado  ,  o  pórtico  do 
COTO  passa  por  ser  obra  estupenda. — >£m  uma  capel- 
ia  antiquíssima  guardam  os  valencianos,  eom  sunHne 
cuidado,  preciosidades  de  vários  géneros ,  entre  as 
quaes  nos  apresentaram  ,  com  vaidosa  ostentação  ,  a 
cadeia  de  ferro  que  fechava  o  porto  de  Marselha , 
quando  esta  cidade  foi.  tomada  á  viva  força  ,  per  Af- 
fonso ,  rei  d'^ra^ão  no  anno  de  142â.  Nãe  contentes 
os  hispanhoes  da  espada  de  Francisca  I,  qne  mais 
tarde  ganharam,  lísongéa  seu  orgulho  este  testimunho 
ifiumphald'uma  vicloria  mariiima  sobre  a  sua  antiga 
rival. 

Entre  as  riquezas  da  cathedrar avultam  quadres  de 
subida  estimação,  e  primores  d'escolpiura. — O  pa- 
norama ,  que  SC  avista  do  campanário ,  é  tão  magni- 
ico  e ,  deleitoso ,  como  o  de  Málaga.   As  tapizadas 


(»)  VÁ  á*e*Hí  vez,  como  agora  vemos  escrever ,  esta  pa- 
lavra; le  bem  qne  temos  que  em  certos  tempoi  do  verbo  — 
•inúUiar — a  se^ruir-se  este  rigor  etbimolojEÍco ,  algumas  voxes 
par«r«rSo  mais  italiauos  do  queporluguczas,  pelo  p/eUomioio 
dos  t^  Nota  do  auclor. 


hueréas^áe  Valência,  cortadas  pelo  rio  que  as  rega, 
serpenteando,  o  manso  Gadalaviar,  formam  uma  pai- 
sagem,  que  surprende  os  olhos. 

Cabrera  estava  a  seis  léguas  da  cidade ,  e  foi  mis- 
ter alcançar  ordem  positiva  do  governo  para  noç;  dei- 
xarem subir  ao  campanário;  a  qual  devemos  ao  Sr. 
D.  Rafael  Gonzalez  Walls ,  vice-consul  portuguez,  e 
rico  proprietário  ,  que  cria  a  cochonilha  cora  feli- 
cidade.—  Em  um  dos  annos  antecedentes,  nos  disse 
ielle-,  que  havia  já  recolhido  dez  arrobas. 

Tanto  a.  Alameda,  que  é  continuação  da  estrada  que 
vem  do  ú^róo ,  como  o  Passeio  Publico,  assim  cha- 
mado, e  adornado  de  estatuas  e  grupos  de  mármore, 
são  dignos  de  especial  menção. 

Valência  tem  perlo  de  80:000  almas: — o  antigo e 
o  moderno  como  que  se  deram  as  mãos  para  a  tornarem 
interessante  e  aprasivel..  Uma^  das  suas  celebridades 
mais  novas  e  interessantes,  éter  sido  o  logar  onde 
Fernando  assignou  o  famoso  decreto  de  4  de  maio  de 
1814,  em  que  prometteu  convocar  as  cortes  do  reino. 
—  \  Que  diversa  não  fora  a  sorte  da  Peninsula  se  este 
monarca  não  houvera  faltado  a  promessa  tão  solerane  ! 
de  longo  tempo  constituída ,  não  teria  sido  em  dias 
que  vão  correndo  o  theatro  de  scenas ,  que  envcríço- 
nhapi  o  século;,  e  ofrenezi  das  facções  houvera  cedi>^ 
do  o  campo  á  salutar  influencia  dos  partidos! — Cá, 
tivemos  a  promessa  de  Ft7/a-Fran«a,  imitação  cruel 

da  de  Valência! 

Pela  uma  hora  da  tarde  aproámos  para  Tarragonaí 
TXrrasona.  —  Ha   certos  nomes,    qne  não^pódeni 
pronunciar-se  sem  o  sentimento  d' uma  recordação  do- 
Ibrosa  a- um  hispanhol :  é  este  um  d*e}les^ 

No  tempo  dos  romanos  foi  a  primeira  cidade  das 
Híspanhas,  uma  das  roais  luzidas  de  todo  o  império, 
e  eôrte  dos  pretores.  Sua  heróica  resistência  de  três 
annos ,  ao  poder  dos  moiros,  a  conv/crteu  em  montões 
deru4nas. — Reedificada  no  século  XII,  veio  a  ser  quei- 
mada pelos  inglezes  em  1713,  c  agora  tenta  alevan- 
lar-se  sobre  o  porto  onde  haja  uma  pequena  povoação 
de  novos  edifícios,  fabricados  por  negociantes;  indi- 
cio oerto  de  que  o  com mercio prospera. — O  queres^ 
ta  da  velha  cidade,  parece  obra  de  gigantes,  e  at-^ 
testa  a  sua  passada  grandeza  e  magnificência.  A  cadeia, 
cujo.  exterior  é  só  notável  pelo  desmarcado  das  pare- 
des, aponta-se  como  única  relíquia  do  famoso  piíla- 
cio  de  Augusto:  a  piá  baptismal  da  cathedral,  come 
um  banho  d'aquelle  imperador-  Este  templo .  no  es- 
ty*o  gotbtco,  ó  grandiosíssimo  :  sóbe-se  a  elle  por  nma- 
escadaria  magestosa  e  descoberta,  ladeada  de  fontes, 
com  arvores  ,  e  contém  desoito  capellas,  ricas  de  cu- 
riosidades artisticas  ,  que  os  intelligentes  apreciam. 
N^um  passeio  de  duas  horas,  só  pod'émos  verde  cor- 
rida as  ruinas  de  mais  vulto,  entre  as  quacs  não  de- 
vemos esquecer  as  do  aq^ieducto,  modernamente  apro- 
veitadas em  parte —  entrar  na  cathedral ,  que  se  ufa- 
na de  ser  a  mais  sumptuosa  fabrica  de  toda  a  Calalu^ 
nha,  —  e  atravessar  a  nova  cidade,  que  fica  parte 
fora,  parte  dentro,  da  cerca  velha. 

A  população  talvez  não  passe  de  14:000  indivíduos; 
e  que  não  podemos  apurar  por  nos  falarem  em  díffe- 
rentes  sentidos. — A  bahia,  que  Ibe  forma  o  porto,  é^ 
larga  e  abrigada. 

Tínhamos  chegado  a  Tarra^ona  pelas  7 horas  da  ma- 
nhã do  dia  lâ^;  e  desaferrámos  para  Barceíana,  n'e$te 
i  mesmo  dia ,  pcU  volta  das  10  borai»  _ 
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Entre  Vnfencia,  «  Tarrafjona  saiidimos,  com  o  res* 
feito  (lenido  a  graude,  e  tmmerecido  infortúnio,  os 
Telhos  muros  da  illustrissinia  í^gunlo .  em  cujo  sopé 
se  acha  boje  a  vílla  de  Murviedro ,  que  tem,  cemo 
Valência  ,  o  seu  grau  junclo  do  mar.  —  Tisnados  pe- 
los séculos .  mas  radiantes  de  gloria ,  esses  vestígios 
de  uma  cidade  independente  e  fiel  •  bradam  na  pos- 
teridade contra  a  memoria  d '.4nnt6a//  ^  Era  acaso  in- 
dispensaTei  tamanha  catastrophc,  para  que  a  soberba 
Roma  annuisse  aos  desejos  do  seu  implacável  inimi- 
go?... .  Negar  uma  capitulação  decorosa  a  um  povo 
heróico,  e  reduzil-o  ao  cruel  extren^o  de  se  immolar 
todo ,  deixando  somente  ao  vencedor  a  baixesa  atro« 
cissima  de  ser  elle  mesmo  o  assassino  dos  prisionei- 
ros .  para  que  nenhum  saguntino  sobrevivesse  á  mor- 
te da  sua  pátria,  é  um  procedimento  tão  ignóbil,  que 
toda  a  gloria,  c  virtudes  guerreiras  do  immortal  ear- 
thaginez  não  pódcm.  apagar  da  sua  historia  essa  pagi- 
na opprubriosa. 

Babcellona.  —  Muito  deliciosa  foi  a  navegação  de 
TarraffOna  para  Dareellona  :  — ornar  era  como  um  rio 
em  calma  ,  que  nos  parecia  remontar ,  encostados  ao 
littoraU  que  é  tão  abundante  de  vegetação,  e  de  vil- 
)as  c  burgos  alvejantes  ,  que  esmaltam  e  reflectem  o 
Tcrdc  das  collinas. 

Ouvimos  n$  4  da  tarde  já  fundeados  dentro  do  mo- 
lhe animadíssimo  de  fiarcellona ,  de  feição  semicir- 
cular .  e  seguro ,  ainda  que  pouco  profundo  para  na- 
vios alterosos.  Ao  desembarcar  atravessa-se  um  bair- 
ro — BarceUoneta  — simétrico  nas  disposições  das  ruas, 
e  onde  observámos  que  estavam  em  obra  muitas  edi- 
UcaçõiTs  novas.  A  muralha,  que  cinge  a  praia,  em 
volta  da  qual  nos  conduziram  para  o  Hotel  ^  serve  ao 
mesmo  tempo  de  fortiGcação  e  de  barreira  ás  aréas  ; 
as  dimensões  são  enormes;  mas  não  está  concluida. 
As  casas *nobres.  de  três  ou  quatro  andares,  sãoqua- 
5Í  todas  esmaltadas  exteriormente  com  lavores  emble- 
máticos :  as  ruas  priocipaes  da  cidade  nova  bem  ali- 
nhadas e  limpissimas.  Visitámos  o  forte -^  líoitt-Jbuy 
—  cujo  traçado  e  construcção  honram  o  engenheiro 
francez ,  de  quem  nos  disseram  ser  obra.  D'Qm  tem- 
plo antigo ,  Bo  sitio  hoje  occupado  pelo  forte «  dedi- 
cado a  Júpiter,  Mon$  Jovis ,  Ibe  veio  a  denominação 
que  tem  actualmente.  —  Serve  d'antemural  á  cidade, 
pelo  lado  do  Sul ,  e  defende  a  entrada  do  porto ,  o 
qual  vareja  em  todas  as  direcções.  —  Ao  norte  lho  cor- 
responde e cruza  para  a  terra  a  cidadella,  que  é  um 
pentágono  regular  á  Vauban  seeundum  artem, — O  ma- 
jor da  cidadella  nos  deu  alguns  instantes  de  prazer , 
mostrando-nos  um  estabelecia enlo,  creado  por  elle, 
e  que  muito  recommenda  o  seu  esclarecido  patriotis- 
mo. Ê  uma  escola  d*ensino  mutuo,  com  varias  oflíi- 
cinasannexas.  Os  rapazes,  que  não  teem  parentes  que 
cuidem  da  sua  educação ,  nem  domicilio  de  qualida- 
de alguma  .  são  levados  pela  policia  á  cidadella,  on- 
de os  obrigam  a  escolher  arte  ,  ou  officio  que  quei- 
ram aprender,  e  se  lhes  ensina  ao  mesmo  tempo,  a 
lèr,  escrever,  e  contar;  e  alguns  ha  que  annunciam 
predisposições  felizes  para  aslettras,  aritbmetica,  geo- 
metria ,  humanidades  ctc.  lleina  a  melhor  ordem  nas 
olfícinas  ,  e  nos  dormitórios ,  lendo  cada  um  uma  es- 
pécie de  moxilla  marcada,  em  que  guarda  a  sua  rou- 
pa. O  producto  das  olBcinas,  e  um  pequeno  subsidio 
municipal  sustentam  este  estabelecimento  .  de  tanta 
utilidade  para  osiadividuos  arrancados  á  miséria,  e  á 


perdição,  c  tão  eminentemente  moral,  esocíal.  Assisti- 
mos, em  orna  das  aulas,  «exercicíos  qoe  abonaram  a 
applicação  dos  alumnos ,  e  a  capacidade  dot  mestres. 
Eutre  os  edíflcios  princípaes  são  de  notar  o  antigo 
palácio  dos  reis  d*Aragão,  posteriormente  convertido 
em  convento;  a  praça  docommercio,  cuja  abobada  » 
da  mais  atrevida  execução,  espanta,  e  maravilha :  a 
catbedral ,  coeva  da  de  Tarragona ,  massíça  ,  e  rica 
como  todas  as  de  Hispanha ;  a  casa  da  camará  ,  de 
elegante  architeclura,  e  interiormente  adereçada  com 
gosto,  e  sumptuosidade;  a  alfandega,  toda  fabricada 
de  pedra  de  superior  qualidade ,  posloqne  as  suai 
accommodações  não  correspondam  ao  luxo  externo; 
e  finalmente  o  palácio  do  governador ,  qne  serve  de 
residência  á  família  real ,  quando  passa  por  BarceU 
lona  ,  e  cuja  columnaía  dá  grande  realce  ao  frontis* 
picio.  —  Uma  das  casas  de  banhas  públicos  também 
merece  ser  mencionada  por  sua  riqueza,  aceio ,  e 
bom  serviço. — Na  escola  das  bellas  artes  nos  foram 
mostrados  alguns  restos  d'um  templo  d*Hercules,  fnn- 
dado  pelos  carthagínezes ,  em  Barcellona  ,  no  anno 
230  antes  deChristo.  Na  aula  d'eseulptura  admira-se 
uma  estatua  de  Lucrécia ,  obra  de  Campani ,  artista 
barcellonez  que  ainda  vive ,  discípulo  de  Canova.  O 
pouco  tempo  de  demora  não  nos  permittiu  vêr  os  es- 
talleiros  .  e  fundições  de  Barcellona ,  que  se  díiem 
os  melhores  d'Hispanha  ,  nem  alguma  de  suas  fabri- 
cas d'obras  de  ferro  de  toda  a  espécie ,  pannos,  ve- 
ludos ,  estofos ,  chitas,  etc. ,  cujo  numero  nos  aflir- 
maram  ,  se  elevava  a  2:800 ,  — as  da  cidade  ,  e  seui 
contornos: — e  que  a  população  não  descia  de  150:000 
habitantes ;  o  que  não  é  para  admirar ;  por  ser  Bar- 
cellona ,  sem  contradiccão ,  o  ponto  mais  vantajoso- 
para  ocomraercio  da  Hispanha  cora  o  Levante;  é  bem 
sabida  a  prodigiosa  industria  de  seus  habitadores  ,  e 
a  variedade  e  abundância  de  producções  do  terreno 
adjacente. 

;Tal  era  cm  1839  I  — ;  Mas  quantos  desnstrestem  sof* 
frido  esta  bella  cidade  desde  então !  ;Qual  será  hoje 

o  seu  estado? O  caracter  nobre  e  independente 

dos  catalães  não  se  tem  desmentido;  grande  noiemp» 
antigo,  e  no  moderno — ;  e  o  approbrío  das  suas  des- 
graças contemporâneas  pertence  todo  aos  seus  ingra- 
tos oppressores ,  a  quem  o  tempo  já  fez ,  ou  íèrà  sua 
costumada  justiça  ! 

Pela  tarde  do  dia  14  o  Balear  se  fez  na  volta  do 
Marselha.  C.  Lagrange. 

(dnUimtar-^e-ha  no  próximo  numero.) 

3390  Pabí  commemoração  do  solemne,  dia  II  de 
septcmbro,  consagrado  á  Exaltação  daCrui,  folgamo» 
de  oíTereccr  este  improviso  do  nosso  joven  e  estudioso 
ami^  o  Sr.  D.  José  de  Alencastre,  cujo  espirito  relt«^ 
gioso  e  melancólico  é  já  conhecido  e  amado  dos  nos- 
sos leiicres.  A  OWLUZ» 

Ok  crux  ,  ave  tpet  onica  I »  » 

Ao  pé  da  Cruz  poisou  minha  aima  triste 

No  dia  da  afllicçãoj 
Conforto  foi  pedír-lhe,  alento»  eaíorço» 
Para  a  tribulação. 

Alli  desafogou  a  sua  angustia 

Com  choroso  clamor ; 
Uma  por  uma  lhe  mostrou  as  alc^l^^rlp 

Abertas  pela  dõr.  O 
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Difse-lbe  que  noi  homens  enecHitráfa  ^ 

—  PcTJurio,  falsidade  i  — 
Que  DO  mnddo  bnscon  ,  buscou  f  ãintiilt 

Acbar  Micidade. 

E  •  l«iiiti¥o  que  os  inortoês  reeosan. 

Férreos  *  i  desTentwa 
Na  Crui  o  ai^hou;  *— fato  de  mel  -oeculta 

Em  pedra  branca  e  dura. 

Ofa  Cruz!  sobre  oCaWario»  por  mia  deimpios 

Quando  foste  arvorada 
Trocaste  pela  gloria  o  leu  opprobHo 

Po  céu*  flcando  escada ! 

Paiibolo  afTrontoso  U  chamavam , 

Infame  ,  tíI  madeiro ; 
Mas  escolbeu^te  para  tfarono  A^naLi , 

Que  era  Òeu9  f  erdadetro. 

Se  lá  no  Éden  uma  arvore  ha  brotado 

Morte  e  condemneçlo ; 
Oetro  brotou  no  Gódgoiha  subKne , 

▲  vida  esatva^. 

Tu  foste  o  séllo  d^allíança  nova 

Que  a  terra  aos  céus  prendeu ; 

Cbave;  que  abriste  cf  aferroltiadoEiBi^yrea 
Quando  o  loaro  morreu. 

Ta  nos  recordas  o  quedai  o  ^omMi, 

Que  um  Deus  tiio  hesitou 
Km  abraçar-se  a  ti »  e  dar  seu  §anga« 

A  firól  do  que  O  «hrajon ! 

"^  A  prol  do  homem,  que  inéeíevèl  tearch» 

Herdara  eo*a  nobreza ! 
•-E0l«  admirável ,  espantoso  mixto 
'    De  eicellencla  e  baixeza !  *— 

Agora- um  anjo;  logo  após  demónio» 

0r9  grand« ,  orá  vil ; 
Cordeir»,  tigre  aoiomolando  juntou 

Vktos ,  virtudes  mil ! 

;Olii  Cruz  /  ^enkút  da  redempiçio  dos  homens 

Cruz  do  meu  Salvador  , 
Ha  escuridio  d«  vida— -mar  de  esotlbot— ^ 

Foral  consolador! 

Qué  inspivado  bíci  foi  o  pensamento , 

Que  nas  praças  to  ergueu 
NÒs  «a«poa »  na^  estrada» ,  sobre- õs  tnottoe 

Víf  «ia  para  o  eéu  l 

9w  fuo  deltda  a  ptite  como  alfrotttam 

Deaifmituras  « ivtda , 
Esiés  9  emblema  da  eiísteneía  iMmana , 

Em  toda  •  parte  ergnida  l 

E  pana  cdn^rtar^nos ,  eá  no  eiiiio 

Da  pátria  tão  distante , 
Ao  ^araiao  aponta  ,  onde  mostras  • 

Beaca»{{0  ao^  visMlante» 
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A.    II ,    OB   SOUSA  LOBO. 

3391  Nasceu  o  Sr.  António  Maria  àe  Sousa  Lobo 
na  villa  da  Cuba:  fílho  de  Bartholomeu  da  Costa  Lo^ 
bo  e  D.  Joaquina  Cândida  de  Sousa  Calheiros;  do 
famílias  honradas  e  ricas  da  província  do  Minho. 
.  Começou  os  seu^  estudos  de  humanidades  em  Bra^ 
ga  com  aproveitamento  notável.  £ni  1827  saiu  forma- 
do em  direito  pela  UDÍversidaJe  de  Coimòra.  Em  18âS 
leu  no  Desembargo  do  Paço»  destinando-se  á  carreira 
da  magistratura  qu^  cJca  a  de  seu  pae »  mas  de  que 
os  buliciospoliUcosq  demoveram.  Casou  em  Lisl>oa 
aos  16  de  julho  de  1831  e  retirou-se  para  o  Porto; 
para  a  sua  casa  do  Laranjal ,  onde ,  entre  os  praze- 
res dá  vida  doméstica  é  estudiosa  ,  o  Vieram  achar  os 
successos  de  9  de  julho  de  1832.  Fechou  os  livros  o 
tomou  as  armas ,  coroo  soldado ,  no  corpo  de  volun- 
tários de  cavallaria  de  D.  Pedro. 

Em  1833,  fui  tirado  das  Oleiras  para  auditor  dp 
exercito. 

Cultivava  com  desvelo  todos  os  ramos  da  amena 
lilteratura  ,  mas  especialmente  a  poesia ,  especialis- 
simamente  a  dramática*  A  sua  primeira  tentativa  d'es- 
te  género  foi  o  conhecido  drama  do  Emparedado,  re- 
presentado no  theatro  normal  de  Lisboa  em  1839. 

Nomeado  membro  do  Conservatório  da  Arte  Dramáti- 
ca em  Lisboa  ,  a  í  de  septembro  de  1839  foi  mandado 
presidir  a  delegação  que  do  mesmo  Conservatório  se  es- 
tabeleceu no  Porto.  N'este  cargo  se  houve  com  dis- 
tinção do  que  não  faltam  provas .  algumas  das  qnaes 
se  podem  ver  no  segundo  tomo  das  Memorias  doCon^ 
servatorio. 

Durante  esta  sua  presidência  deu  ao  theatro  mais 
dois  dramas  de  sua  composição,  que  assas  foram  bem 
recebidos;  a  Moura  e  a  Cigana. 

Da  presidência  foi  exonerado  em  1811 ;  conceA- 
trando-se  novamente  na  vida  privada  e  estudiosa. 

Pelos  fins  do  verão  de  1843  começou  a  sentir-se 
mais  apertado  de  moléstia,  que.  já  havia  muito,  o 
trabalhava  ;  e  recorreu  emfim  á  medicina;  pelas  en- 
tradas da  primavera  dècTaron-se-lhe  um  aneurisma  • 
de  que  veio  a  acabar  .  christimente  e  com  todos  oi 
sacrainentos,  no  meio  dos  disvelos  e  consternação,  da 
sua  família  e  amigos,  a  28  de  julho  do  ,1^44,  no  $i-> 
tio  do  Colharix.  Jaz  no  Cemitério  de  Nossa  Seubor^ 
dos  Prazeres  em  jazigo  próprio. 


min  bzbxpiéO  fjuka 

8399  A  ÇAiumA  municipal  do  Parfo  ^  por  edittl 
de  28  de  agneto,  estabelleoeii  as  posturas- seguintes : 
4  440 rs.  a  qvem  Ironxer  bois  sem  soga ;  480  n.  a  quem 
lattçar  á  rua  cascas  de  fructas  eu  d'eivos ,  •  frucUs 
eapr«mídas ;  9500  ra»  «  q«em  galopar  a  Ioda  a  bridk 
pela  cidade;  iOOO  rs.  a  quem  threr  juncto  és  portas, 
ou  sobre  os  passeioa  besta  ,  ou  carro ;  940  a  qnem 
feios  passeios  conduzir  cavalgaduras ,  carros  ,  cadei« 
rinbas  ou  carretos qunincomraodem  o  pvblico;  t440a 
quem  Ihrer  segts  pirada  lem  que  o  boleeiro  esteja  ii 
frent*  da  parelha ,  ou  montado ;  9400  a  quem  eos^ 
nar  pareUias  isego  dente»  da  cidade*  Isto-tmdo  «14ia 
do  pt a^uiaè^  do.teaaaíio»  >  * 
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FSaiOO   BAS    coaazDAS  BE  SXGZS  X 
CATA^liOS    NA  OXBABS. 

3393  Lè-se  na  Restauração  de  20  do  passado : 
«  MullipJicam-^ç  as  desgraças  resultantes  da  im- 
prudência de  cavalleiros  que  galopam  pelas  ruas 
da  capilal ,  e  de  bolleiros  que  Icem  pouco  cuidado 
com  as  seges.  Honlem  uma  mulher ,  chamada  Anna 
Hargarida,  foi  atropellada  pelo  cavallo  em  que  ia  mon- 
tado um  bolieiro  de  carruagem  particular,  que  se  eva- 
diu ;  e  outro  tanto  aconteceu  a  outra  mulher  que  tam- 
bém ficou  muito  mal  traclada  por  um  cavallo. 

^Porque  não  faz  a  camará  municipal  reviver  a  sua 
postura  ?* 

JUSTIÇA  BE  GOXTXWHAS. 

.    3391     Lê-se  nos  Pobres  no  Porto :  — 

«Escrevem  de  Villa-Real,  que  no  1.*  de  agosto 
apparecéra  na  quinta  da  Caveira,  freguezia  de  Goívi- 
nhãs,  concelho  de  Provezende,  o  cadáver  de  um  car- 
pinteiro de  Goiães,  por  alcunha  oJoanecas,  que  linha 
sido  assassinado  na  mesma  nos  princípios  de  junho 
do  corrente  anno.  Sabia-scque  este  infeliz  tinha  atra- 
vessado a  dieta  quinta  para  ir  ao  povo  de  Donêlo,  e 
na  volta  para  easa  toméra  a  entrar  na  dieta  quinta 
d*onde  não  fora  visto  sair;  e  como  faltasse  á  sua  fa- 
milia  ,  a  viuva  o  procurou  ,  e  conseguiu  por  suspeita 
fazer  prender  um  caseiro  da  mesma  quinta ,  homem 
esti^anho ,  e  em  quem  recairam  as  suspeitas  do  po- 
YO.  O  regedor  deGoivinhas  o  sóltoa  de  seíi  molu  pró- 
prio,  sem  o  entregar  ás  auctoridades  competentes;  o 
réo  fugiu  e  nunca  mais  se  soube  d^elle.  O  cadáver  foi 
agora  encontrado  por  um  homem  que  ia  á  lenha :  ti- 
nha a  caheça  e  um  braço  separado  do  corpo.  Nenhu- 
ma providencia  tem  as  auctoridades  tomado  sobre  es- 
te facto  até  agora.  A  mesma  negligencia  das  aucto- 
ridades se  mostrou  com  a  morte  de  uma  mulher  por 
alcunha  a  Careca ,  que  em  maio  passado  no  sitio  de 
'Ooivinhas  andando  dé  noite  com  uns  fiilanòs  do  mes- 
mo logar.  a  querendo  estes  abusar  d^ella  á  força ,  t 
não  querendo  ella,  a  espancaram  de  sorte  que  morreu 
no  termo  de  três  dias!  !  Sobre  este  facto  dIo  boave 
processo  nem  conhecimento  algum. » 

VABKOZW^tS. 

Sentença  de  íMnstancia  contra  o  réo  Manuel 
Monteiro  Pereira, 

3395  «Vistos  estes autos«  etc.  Ê o réò ilfonu^I Ifon- 
letro  Pereira ,  obamado  também  Manuel  Custodio  Ped- 
reira, aeusado  pelo  ministério  publico  no  {libello  fl. 
90,  de  ter  cruelmente  assassinado  ás  facadas  o  infe- 
liz Joào  Pinto  Monteiro ,  o  Brazileíro ,  da  fregaezie 
de  ÀneBde,  julgado  de  Bàiã9,  na  noite  de  li  de  abril 
de  1639 ,  ao  subir  as  escadas  da  saa  própria  caia  ; 
regosijando*-ie  ainda  depois  de  Ike  ter  enterrado  t  faca 
até  ao  coração :  cnje  homicídio  está  plenamenete  pro* 
Tado  pela  unanime  decisão  do  jury  ao  quesito  que  lhe 
foi  proposto,  sem  que  o  réo  provasse  defesa  alguma, 
.apesar  da  latitude  q«e  para  ella  lhe  foi  concedida.» 

«Passando  o  mesmoréo,  emconsquenciad'estema* 
leficio .  a  reíugiar-se  en  casa  jde  outro  réo  Antónia 
Pinto  de  Magalhãeg ,  no  logar  do  Outeiro ,  fregnezia 
de  S.  Martinho  do  Campo ,  julgado  de  ValUmgo ;  M 
continuou  a  mostrar  a  sua  pert ersidade ,  protestando 
matar  José  Monteiro  de  mesmo  logar;  e  con  effeito 
indo  d' esta  cidade  em  companhia  do  eutce  rc0|  na 


noite  de  13  para  14  de  agosto ,  do  mesmo  snno  de 
1839 .  de  propósito  e  rixa  velha  lhe  atacou  a  case  • 
dando  logo  um  tiro  de  balia  pela  janella  dentro,  com 
o  qual  caiu  logo  morta  soa  mulher  Josepha  Anionia , 
atravessada  pela  bala .  no  acto  em  que  da  cama  am- 
parava com  os  braços  o  postigo,  para  lhe  nio  ser  ar* 
rombado;  seguindo-se  oViesroe  réo  abalroar  a  porta 
da  casa,  arrastar  para  fora  d*ella  o  marido  José  Mon- 
teiro, objecto,  da  sua  sanha,  e  esfaqueal-o ;  que.  po- 
dendo escapar-lhe  ,  foi  gravemente  ferido  cair  junto 
d' um  sobreiro,  a  pouca  distancia  da  casa,  onde  com 
auxilio  d' uma  luz  foi  descoberto,  e  mais  gravemente 
ferido ,  a  ponto  do  réo  o  abandonar,  na  convicção  de 
que  ficava  morto,  mas  só  veio  a  fallecer  no  dia  se- 
guinte ,  podendo  ainda  antes  de  expirar  revelar  um 
facto  tão  atroz  praticado  pelo  réo,  que  em  uma  noite 
acabou  com  uma  familia »  que  opprimida  com  os  tra- 
balhos do  campo,  descauçava  pacificamente  na  sua 
cama  ao  abrigo  e  protecção  das  leis ;  e  de  cujos  fac- 
tos sendo  o  réo  também  accusado  no  libello ,  acham- 
se  plenissimamente  provados ,  com  as  oireunistancías 
aggravantcs  que  os  acompanharam  pela  unanime  deci- 
são do  jury  aos  quesitos  que  lhe  foram  proposlosi  sem 
que  o  mesmo  réo  conseguisse  prof ar  defesa  alguma, 
ou  circumstanciasattenuantesd'ella  ,  covio  pelo  mes- 
mo jury  foi  decidido,  antes  pelo  que  respeita  aos  as- 
sassinatos nas  pessoas  de  Josepha  Antónia ,  e  marido 
José  Monteiro  ,*  oméiBíe  a  defesa  do  réo  (caso  raro  a 
de  singular  perversidade),  na  accusação  do  crime  que 
os  réos  fazem  reciprocamente  um  ao  outro. » 

« Quando  ao  réo  António  Pinto  de  ãÊagathãêi,  é  elle 
também  accusado  no  libello ,  de  ter  na  mesma  occa- 
sião  ,  em  companhia  do  antecedente »  e  de  propósito 
e  rixa  velha  ,  açommettido  a  mesma  casa  ,  e  não  só 
ajudar  a  matar  aquelles  infelizes ,  Jotepha  AnUmia  e 
m^úáo  Joâé  M(náeiro ,  mas  fornecer  a  luc  com  que 
este  foi  descoberto  juncto  do  sobreiro,  onde  ainda  lhe 
descarregou  ttm  tiro,  e  somente  o  disparou  depois  de 
se  persuadir  que  elle  não  tornava  a  filar  ,  para  cnja 
experiência  lhe  chegou  a  ferrar  nos  beiços,  cujos  fac- 
tos com  suaj  cifoomítancías  aggirafaoAes/erail  egual- 
mente  provados  pela  decisão,  do  jury  aos  quesitos  que 
lhe  foram  propostos,  sem  que  o  .mesmo  réo  pro- 
vasse sua  defesa ,  que ,  como  a  ido  antecedente  ,  não 
é  mais  do  que  uma  reciproca  e  mutua  accusação  do 
crime ,  e  estando  assim  ambos  os  réoi  incursos  nas 
penas  da  ord.  liv.  4.^  $  35  t  qne  com  tanto  mais  ri- 
gor devem  ser  applkadas  ao  réo  Sfonuei  ÇuH^dio  Pê^ 
reira,  quanto  elle  foi  o  aneter  das  3  mortes  com  nma 
Índole  perversa  ,  propósito  e  animo  deliberado  na  rei- 
teração do  crime ,  qnando  para  com  o  dotro  réo  An* 
tonio  Pinto  de  MagMàee  lhe  é  d'algnma  sorte  appli« 
cavei  a  legislação  posterior,  que  tem  mitigada,  o  rigor 
d'aquella  ord. ;  pois  que,  ein^a  que  por  causa  da  ri- 
xa com  o  fallecido  Jo«^.4foiUetro,  concorreu  e  pratícoa 
o  mesmo  ddtcto,  chegando  a  ferrar  nos  l^içof  do  mo- 
ribundo ,  foi  com  o  intuito  de  desiviar  de  si  a  cumpli- 
cidade, e  escapar  ao  justo  e  bem . merecido  castigo  • 
como  indica  pelas  diligencias  spparentes  que  poste- 
riormente praticou  ,  chamando  os  cabos  de  policia  , 
gritando  contra  o  sócio ,  e  £azendò4be  sentinella  por 
algum  tempo. » . 

«  Portanto ,  e  para  exemplo  dos  outrns  ,  â  fim  de 
que  por  meio  de  temer  se  abstenham  de  similhantes 
delicies  >  condemno  o  primeiro  .réo  Manutl  MoMeirm 
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Ptreira  ,  também  chamado  Jlfoiíuf/  Custodio  Pereira , 
na  pena  de  morte  na  forca  »  ^que  se  levantará  no  lar^ 
go  da  Cordoaria  d 'esta  cidade ,  e  o  segundo  réo  An- 
imo Pinto  de  Magalhães ,  ém  degredo  por  toda  a  vi- 
da para  Angola  ,  e  ambos  nas  custas  dos  autos.  Por- 
to, 24  de  março  de  1841. — AtUonio  Roberto  d^Àrau^ 
h  e  Cunha. » 

Este  desgraçado  entrou  para  o  oratório  a  5  do  cor* 
rtnte,  para  ser  executado  sabtoado ,  10,  no  Porto. 
Ao  entrar  para  o  oratório  tentou  resistir  aos  soldados; 
e  nsoitoa  os  padres»  mostrando-se  impenitente. 


&AS&dS8  nmvtnvsLiomoB. 

3396    Lft-sB  na  Bestautapão :  — 

«Havia  uma  coallisão  com  o  fim  de  falsificar  papeis, 
de  que  se  pbdesse  tirar  proveito  :  se  era  extensa  so- 
ciedade não  o  sabemos  nós ,  mas  o  que  é  certo ,  é 
que  dois  dos  seus  membros ,  acabam  de  ser  appreen- 
didos,  o  Manuel  Lonsiuinhos  e  o  Francisco  Ferreira.  En- 
tre as  muitas  provas  da  habilidade  doestes  dois  espe- 
culadores ,  figura  «ma  falsificação  de  bilhetes  de  en- 
terro do  cemitério  do  J/Io  de  S.  João,  enjo  intuito  era 
defflonstmr,.qoe  o  eadaver  de  Prandsea  Luisa  tinha 
sido  enterrado  com  toda  a  pompa  e  em  sepuUura  se- 
psrada ,  quando  a  pobre  da  mulher  tinha  sido  lança- 
da á  vaUa ;  item ,  uma  relação  do  coadjuctor  da  fre- 
feesía  de  Saneto  André,  augmentando  a  offerta. 
Enfim  nunca  se  enganavam  em  seu  prejniso ,  mas 
•  peior  foi  que  lá  foram  parar  com  os  ossos  ao  cor- 
teccional,  onde  se  dão  contas,  que  se  nio  empalmam, 
Aem  falsificam  com  a  mesma  facilidade. » 


3397  Corta  os  Pobres  no  Poifto ,  que  no  sabbado, 
H  dê  agosto ,  foi  á  feira  de  panno  de  linho ,  que  st 
coituma  faxer  n'aqiiena  cidade,  na  rua  do  Souto,  um 
itifeito  aceado ;  chegado  alli  ajusta  e  compra  duas  teias 
de  panno  de  linho,  a  uma  lavradeira  velha,  que  alli 
estava  rendendo  panno  de  linho  com  uma  filha  joven, 
«  qoe  trazia  ao  pescoço  dois  cordões  de  oiro  e  nas  ore- 
lhas brincos  do  mesmo  metal. 

O  sogeito  nette  a  mão  na  algibeira  para  pagar ,  e 
■ostra  nio  aebar  mais  que  7^200  rs.,  que  não  che- 
|)vam :  a  rapariga  gue  me  traga  as  teias  a  casa ,  e 
lÁ  lhe  pagarei;  a  mãe  promptamente  annniu,  e  a 
pequena  caminha  atrai  do  eomprador ,  com  as  duas 

leias  à  cabeça ,  até  a  rua  de ; ,  onde  entraram 

em  uma  casa,  e  depois  em  um  quarto  onde  se  achava 
eatro  sngeilo  também  a<feado :  o  quarto  fecha-se  e  es- 
earece-se ,»  e  a  rapariga  é  despojada  dos  cordoes  e 
Mocos,  e  de  mais  a  mais  é  victima  da  brutal  sensua- 
lidade dos  dois  sugeitos.  Ahi  fiea  fechada  até  á  noite, 
qasodo  con  uma  mordaça  na  boecaaconduxiram  dis- 
farçada pela  rua  dos  Bragas,  onde  a  abandonaram  com 
medo  dat  patrulhas. 

A  rapariga  pôde  piar ,  e  foi  cendoiida  a  sna  mãe, 
que  de  balde  tem  proenrado  averiguar  os  nemea  des- 
tes dois  cavalheiros  de  industria. 

PAÇAVBA  »S  UM  SaUTO. 
339B    Lè-sb  na  Restauração  de  5  do  corrente :  — 
«  O  estado  conjugal  continua  a  ter  seus  descontos ; 
a  auctoridade  marital  progride  em  ^ «ia» tendências  pa- 


ra  o  despotismo,  e  as  maçadas  domesticas  vão  toman* 
do  incremento.  Hontem  um  almocreve,  por  nome  Do- 
mingos da  Silva,  embriagado  ao  que  disem  uns,  ou 
com  seus  quês  que  lhe  desafiassem  a  cólera  ,  segundo 
outros,  tirou-se  de  maus  cuidados  e  saltou  nasua€ae^ 
tana  , . . .  com  que?  nada  menos  que  com  uma  tranca 
de  ferro,  e  tanta  ferroada  lhe  deu  ,  que  a  deixou  fi- 
car quasi  morta.  Ê  de  crer  que  a  estas  horas  tenha 
dado  a  alma  ao  creador,  e  de  pouco  lhe  servirá  ter 
o  seu  caro  metade  sido  capturado  e  entregue  ao  cor- 
reccional. Á  justiça  recemmendâmos  severidade  com 
estès  delictos,  que  se  vão  tornando  frequentes;  de- 
lictos  negros ,  por  serem  abuso  de  fprça  ,  e  urgentes 
de  punir  para  que  cesse  uma  falsa  idéa  que  no  povo 
grassa  acerca  da  extensão  das  prerogativas  maritaes.» 

A  1IO&V3B  BMTRS  OS  COPOS. 

3399  «  Doi»  trabalhadores  de  Aidéa-Oaltega  anda- 
vam ,  nvdito  havia ,  mal  dispostos ,  um  para  com  o 
outro ;  a  ciúmes  attribuem  nus  aquella  indisposição , 
outros ,  a  causa  que  a  justiça  averiguará.  No  dia  ti 
d'agosto  houve  no  logar  nma  festa ,  mui  eoncorrida ; 
e  o  mesmo  motivo  que  originara  as  rixas,  tomou  n'es- 
se  dia  maior  gravidade.  A  scene  ,  que  entre  amboa 
se  passou  ,  deve  ter  sido  terrivel ;  estiveram  a  s6s  t 
o  que  elles  disseram  ,  homem  vivo  o  não  ouviu,  mas 
foram  vistos  separar-se ,  estendendo  cada  um  o  braço 
para  o  outro ,  e  exclamando  ambos  em  alta  voz,  úni- 
cas palavras  de  que  ha  testimunhas:  mOteu  sangue  !n 

«Passaram  Í5  dias  sem  novidade,  mas  a  26,  pelas 
11  horas  da  manhã,  estava  Luiz  das  Arcas ,  pacifica- 
mente sentado  na  taberna  de  llh,nuel  Temperilho ,  no 
logar  de  Sarilhos  Grandes,  alegremente  bebendo,  com* 
outros  amigos. . . .  quando  um  doestes  ,  atterrado  , 
brada  ;  «Pára  ,  Jfi^^  Castanhede!»  Não  era  já  tem- 
po ,  o  feixo  da  espingarda  b»ixára  ,  e  o  braço  da  vin- 
gança tinha  apontado  tão  certo,  atravez  da  porta,  que 
Luiz  caiu  de  ehofre' banhado  no  seu  sangue,  e  nin- 
guém mais  ficou  ferido.  O  assassino  aproveitou  ospr^ 
meíros  momentos  de  horror  e  confusão ,  de  tal  forma 
que,  apesar  de  immediatas  batidas  em  todas  as  direc- 
ções ,  não  foi  possível  incontral-o.  Da  Moita  escrevem 
a  27  que ,  por  todas  a^  iromediações  se  faz  diligeur 
cia  por  eaptural-o ,  e  que  já  havia  sido  visto  por  um 
homem  no  concelho  de  Palmella ,  seguindo  para  o  de 
Setúbal ,  com  a  mesma  arma  de  fogo,  com  que  fizera 
o  delicto.»  Restauração. 

CAaos  rxoos. 

{Carta.) 

3400  Uma  rapariga  de  16  annos,  chamada  Josefa, 
criada  de  servir,  subiu  na  manhã  de  18  do  corrente 
a  uma  figueira  de  ordinária  altura  ,  que  havia  no 
quinta]  da  casa  de  seu  amo ,  para  colher  figos ;  e  is* 
to  contra  a  vontade  dos  amos ,  que  muitas  vezes  a  ti- 
nham reprebendido;  porém  o  tronco,  sobre  o  qnal  ella 
se  baloiçava  ufana  com  os£gos,  apesar  de  grosso,  que- 
bra-se  ,  ella  vem  com  elle  ,  e  fica  estatelada  no  meia 
do  chão:  a  ama,  procurando-a,  não  a  encontra ;  Icro- 
bra-se  do  seu  roáu  costume,  dirige-se  ao  quintal  e 
vae  dar  com  ella  debaixo  da  figueira  de  bruços ;  jul- 
ga qne  está  a  dormir ,  mas  em  breve  se  desengana 
quando  d 'ella  se  aproxima  è  conhece  que  tinha  caí- 
do. Ainda  conseguiu  levantal-a  ;  e  só  então  conhe- 
ceu que  a  infelii  gvlosa  havia  quebrado  um  braço  i 
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gríU  que  lhe  Acudam;  vem  gente,  e  levam  para  ca- 
sa aeriada;  esta  dá  alguns  gemidos,  a  aponta  para  o 
peito.  Entretanto  chega  ocirurgiâo^  que  a  toda  apres-> 
M  tinham  chamado  •  e  quando  este  se  propòe  eiamí- 
Hal-a  ,  dá  ella  o  derradeiro  suspiro.  De  V.  etc 
rUla  Ao«a  de  Famalkão  29  d'agosto  de  1844. 
Gaspar  Àuíimáú  Bmita. 


mJSVBXSL   BSFAQUSABA. 

(Carla.) 

3401  Obia  de  Ires  quartos  deleg«a  d'aqui morava 
nmsugeitode  seus  iO  anãos,  casado,  o  qual  tinha  qua- 
Ví»  filhos  já  barbados.  Traotava  •  este  homem  amores 
i;gm  uma  tal  Mana^  ainda  rapariga ;  por  isso  era  vos 
publica  que  dava  maus  tractos  á  mulher  e  filhos;  es- 
tes ,  desamparando  o  pao,  deiiam-n'tO'maift  livre  pa- 
ta âugmentar  os  maus  tractamenlos  á  mãe ,  a  qual , 
consta,  que  morrera  em  consequência  d*cl)e8. 

Morta  a  mulher,  tenta  o  marido,  casar-se  com  a«a 
amasia  :  porém  um  dos  filhos  querendo  vingar  u* es- 
ta a  morle  da  mie ,  espera-a  em  sitio  deserto .  e  es« 
faqufia-a:  sentindo  gente,  foge}  mas  c^iiirlbe  ocha** 
f  eu ,  que  serviu  de  indicio  para  ao  conhecer;  o  «a-> 
iador ,  o  qual  foi  preso. 
Covml}ra  6  do  seplemhc^  de  ,1844. 

Do  V,    etc 

,     J.  X  Jí. 

SAJ(MAl>OA]»A8   ^UDIOIASt* 

3402  Lfc-6«  ikos  Pobres  no  Porto :  — 

,  «  No  dia  23  do  corrente»  tomou  oi\ú:^  criminal  d^es- 
fa  cidade  o  auto  ao  queixoso  António  de  Miranda  Le- 
tnos  •  irmão  <io  falfecid.o  Luiz  da  iíiranda  Lsuwê ,  em 
^ue  este  se  queixa  do  delegado  ioierino  deAmacaqte, 
João  í^nacio  de  Sotsea  Pintpt  a  qual  não  quoreado 
^ue  elle  queixoso  traclasso  da  e%eeMção  promovida 
contri^  a  mãe  d*eUe«  D*  AntíMia Marcelisuit  o  fecpreo- 
^r  por  caboa  de  policia  no  dia  3^  peio  meio. dia,  e 
mettepdoH)  deairo  de  seM  quarto  fcchudo ,  o  mimo-, 
«eou  com  uma  grande  dose  de  palmatoadas ,  que  1^ 
liíeram  inchar  as  mios  eos  pulsps*  ameaçando^  com 
4  morte  se  contiauasso  a  Iractar  da  ^^^^  caa&a ! ! ! 
O  queixoso  pertence  ao  julgado  de  Sancta  Cruz,,  e 
5eio  a  esta  cidade  tomar  o  referido  auto«  pel^  '«ucio*^ 
l;i4adet  do  lá  lh'o  a|o  quererjeq^  toai^r. « 


VSZZS  Ml  BSAAPHPfUUU 

(Carta.) 

3406  Em  a  noíto  de  20  para  21  docorreito  «'una 
irinha  da  margem  direita  do  Doiro ^  no  sitio  do  Regp 
4a  Barca,  o  guardador  d*^lla  deu  um  tiro  em.  «mHs- 
lor ,  que  lá  entrou,  o  qu«I  no  dia  teguiate  morreti^ 

No  úm  2i,  quaH  defrottte  Ba  margem  esquerda, 
^slando  um  lavrador  jungindo  un^  bois,  um  d'oU«< 
Um. deitou  as  tcipas  fóra«  oqvedeu  cnusa  ft  eUe  aior- 
i;er  ao  outro  dia» 

.  Juncto  áq«ellef  dois  logaret  •  mas  um  pouco  mais 
^baixo,  se  afogoupelos  meamos  dias»  oode ha  uma»  ase- 
Qhas ,  outro  homem. 

£,  finalmente ,  haverá  coisa  de  uns  qutnzo  dias , 
n*um  logar  próximo  doesta  vi  lia  um  boi  rasgou  a  fa- 
ce a  uma  creança  de  7  ou  8  annos  desde  a  bocca  até 
^ua^i  á  qrçil^ ;  9^$  ni9  s^i  le  melhorou ;  é  uêUu^X 


que  sim  por  nio  ser  o  ferimento  em  si^ío  perigoso* 
Moncorvo  26  de  agosto  De  V,     otc. 

4o  1844. 

F.  A.  Carneiro  de  Magaikâee. 

suicídio. 

3404  FiANCisco  em  tim  preto'  que  morava  em  Al** 
cairtara,  na  rua  do  SaeramsnJto:  caiiça<lo  áe  trafoa* 
lhos  e  ralade  de  desgostos  pela  infidelidade  da  sua 
^NfOfUio;  resolveu  vingar-se  d 'ella  matando^  e  ma-» 
tando-se  depois,  O  dia  aprasado  para  esta  iremcAda 
façanha  chega,  |iorém  a  suaSu^amta  tinha  na  véspera 
fugido  com  um  pretaihâo ,  que  jurara  (conta-se-nos) 
pár  a«  frt/Mif  .«o.aol  ao  mortdo  d»  mm  amada.  Este 
com  medo  que  o  matassem ,  mata-iso  tlir4odo-se  áa 
uma  janella  para  a  rua. 

Coudttzido  ao  hospital  alli  expirou. 

BUaA  FAGA. 

JOIZO  OÍÍDIN4IIO    DB    BABISlfGOS. 

AfOoe  de  execução  por  fintas  parochiaeSé  JFansfyle  — 
o  ministério  publico.  •'^£roctito<ío—-Ga^o. —« ims 
.  ^^  Chamorro. 
340^    Auto  de  nowmação  4e  òsna  i  penhora.  N'osU 

viLia  de  Barrancos .,•..   apparecett   presente 

José  da  Eocha  (iaío, > . .  o  por  clle  me  foi  di- 

ctoquQ nomeava  á  penhora  os  bons  segnâotes 

—  dotf  chavelhos  em  folha  —  utna  prisão  dejnnçm^^ 
um  espartão  dê  esparto -^quatro  cargas  .4e  palha — s 
visde  fuatro  alqueires  de  cevada  kranea. ....  testimo« 
nhãs  presentes  André  Bergáno ,  e  Aomio  Ssuches, 
José  Francisgo  Fialho  escrivõo  que  o  qscrevi  —  José 
Francisco  Fialho  —  José  da  Rocha  Gato  —  Romão  San* 
ches  —  André  Bergáno^ 

Resposta  do  mènishna  pukH^o^-r^m^  escrivão  foi 
pouco  escrupuloso  em  oceitar  a  nomoaçio  dos  primei- 
ras objectos  dados  á  penhora ,  porque  offesAendo  ei^ 
tes.o  decoro  que  é  devido  ao  juízo,,  e  por  conscgnin^ 
te  á  moral  publica  ,  não  deviam  ser. aceites  fior  aio 
serem  objectos  de. penhora  nos  termos  4o  numero  2.* 
S  3,**  tit.  590,  Portanto  requeiro  que  a  penhoro  fiq«c« 
sem,  ^itp  epiqfianto  aos  primeiros  objectas,  o  se  pro^ 
ceda  á  avaliação  dos  restantes  «oi^  termos  40. orligo 
quinhentos  noventa. e  seis  da  mesms  noyiissinMi  relk- 
ma  judiciaria;  e  quando  não  ch^uempoj-apagomoD^ 
to  do  próprio  e  custas ,  se  m^  cunMtMiacó  oov.a  vistt 
para  reqaei-er  o  que  convenha  á  exf cução  ele. 

Barrancos  11  de  Julho  de  1843-«-0  suhdek^do 
do  procurador  régio  —  Anáré  Aíorio  ferreira  ViUa  Lsm 
bos.  « 

Despacho, — Proceda-se  na  forma  da  resposta  do 
ministério  pi^blioQ  ,  ficando  de  nenhum  eifpito  dsoo*» 
tos  de  penhora  ,  a  Q. .  só  emquanUi  aios  tros  primei* 
ros  objectQS  nomeies  pclo  executado  por  oflRsnderem 
o  decoro  do  juix. — Barrancos  20  dejaneiesdo.  1844. 

—  Ptr-w  Chamorro 

Quem  desejar  ver  o  restante  d '.este  cmrioso  proces- 
so, aié^  a  assisada  sentepQa  do  juis  de  direito  4c  AÊta" 
ta  co9S«l4^  o  Gazeta  dos  Trihunoêe  do  17  do  passado,. 

saaATA. 

Ka  pag.  .79,  linh.  êú  da  i.*  cotamiin ,  onde  se  14 

—  casualmente —  |èa*se  —  ciosamentCé. 

E  a  piíg.  80 «  2/  columna  liíu^^  ande|U*-^iM 
ln^viosr-U9í'm'-i!Kí  IMlt>w.,yLj009le 
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—  AiTTailMsemos  e  acfiit«no<  xt»  offereciaieotot  do  Sr.  Ferí»" 
•iiruê  .4ltt*  i*4reirm, 

—  Od  intereasanlei  artigos  do  Sr.  Aatênio  José  de  Sovsã 
Pinto  iobro  ctmilêrios  ,  jn-otUluiut ,  chafariz  na  praçu  de  Fi* 
fueira^  e  serviço  sanitariòintemo ;  —  o  do  Sr.  Pedro  Celeslifto 
So4tres^  proridèncias ^para  as  c.ildeims  de  vapor:  —  o  do  Sr. 
Â,  F.  Limm'^»obre  policia,  medica  :  —  o  do  Sr.  C.  J.  Xmvíer 
Ooririr9  sahre' tractamonto.  dat  sesdoa:  -^e  outroi  muitos  de 
diverirts  «actores,  receb^os  n^etles  uHinof  dias  no  eseripko- 
rio  da  Jtevisla  Universal ,  irilo  sendo  publicados  com  a  possi- 
Tel  pressa  nos  segiikites  finnieros ,  fícando^nos  o  sentimento  de 
4ilio  podermos  fazel-o  desde  já  a  alg^iins  d*clles. 

-« A^ommefliora^o  de  Jullo  de  Mello  e  Cêstro  scj^indo  ã 
"ordêm  por  ii^  c<iftlnniiidaHBo  commemorar  ,  já  para  n*e8te  an- 
uo nio  p<Sde<  caber.  Kvse^nmol-a  para  o  se«rutfl(e. 

—  A  de  D.  Psoao  pehi'Sr.*  D.  ãíttri9.  Use  dê  SilpQ  CVww- 
h^  de>qiiem  já  ba  um  amio  publicámos  outros  versos  sobre  o 
DiesiDo  assum[tto^  sv  ^or  esta  rax2o  e  que  deixa  de  ser  im- 
fres». 


^|»6l 


. .  mmmum  dtiis. 

iTAXs.  TAoMcrn^kifmtA  8oo2Ki>A»s  jpao- 

MO^OAABA  nrBirST&ZA;  BATESSE  SBV- 
B1.29A  TOBOS  0B  BZAS  If O  BJrtXMCTO  CON- 
TSBTO  B08  BAtr&ZSTAS. 

3406  Todo  o  portugtíez  qút  hio  estiver  totalmen- 
te desni  ora  lisa  do,  que  «m(fa  sentirão  coração  algum 
•mor  de  pátria  ^  que  n3o  estremecer  de  horror  com 
*  kmbrança  dó  que  Portugal  virá  a  morrer  extenua- 
do e  pobrissino  no  meio  das.  nações  cultas  da  Euro- 
1».  se  acas\j  se  deixar  seduzir  pelas  pérfidas  Stfgges- 
^s  de  quem  lhe  diz  —  qiie  deve  limitar-se  unicamen- 
U  4  tt§rwtâlura —  ;  todo  o  portiiguez  .  torno  a  dizer, 
<|ue  nlo  for  um  tíI  escravo  dos  estrangeiros,  segura- 
^ntntc, -sentirá  o  maior  prazer ,  o  maior  gosto  que  pó- 
<)c  ter  uma  alma  bem  formada  entrando  nas  salas  da 
(il>o^'çau  dieta  ,  e  vendo-as  cbefas  de  immensos  pro- 
6«€tos  das  Tabricás  nacionaes,  d^essas  fabricas  que 
todos  os  dias  estão  nascendo  como  por  encanto ,  ape- 
fesr  de  contrariadas  por  todas  as  maneiras  possiveis 
^e  imaginar  :  pouco  patriotismo  dos  ndcionnes ;  amea- 
ço contiofuo  de  extermtaio  e  morte .  de  que,  graças  a 
Deus  escaparam  ^ttasi  for  milagre;  falta  de  capitães 
)K)r  catisa  do  ramo  desgraçado  e  fhtal  que  etles  tem 
tomado  para  o  agto;  a  luta  desegual  que  sustentam 
tom  as  mercadorias  estrangeiras,  que  talvez  (actual- 
twtlte)  se  estarão  vendendo  com  50  por  cento  de  per- 
da súniffiie.com  oiim  de  as  arruinar;  consuint)  linlí- 
tído;  tx^^rtffçaoquasinulla. ;  ^Quem  se  não  admirará, 
))A>«aiid^  h'í«ío .  de  Têr  seis  salas  totalmente  cheias 
íe  i^ostras  àc  tndo  quanto  é  mais  preciso  a  uma  na- 
ç^,  tanto  p»ra  es  èeus  commodos  como  para  o  luxo* 
^que  está  liaWtuada'?! 

Sinto  tíio  ^det-  desde  já  relacionar  todos  os  obje- 
•Ctos  que  4111  se  acbam  ,  e  os  nomes  iUustres  dos  fa- 
^iefntes  qtie  os  enviaram:  ó  obra  de  muito  traba* 
ifao ,  ■•  4!eii^asiada  extensão  para  ser  inserida  nas  pa- 
^H  ifa  fíevUta ;  mas  a  seu  tempo  apparecera ;  ira- 
laneftfgorade  f^zer  um  resumo  das  bellas  manufactu- 
ttsqtteallí  se  mostram .  sentindo  muito  não  terpre- 
Stotea  lista  ()'etlas  (ainda  por  fazer)  ever-me  obriga- 
is a  fscrcter  somente  o  qne  me  lembra  de  memo- 
ria, d^ondfrtesuHará  esquecerem-me  xnujtás'd*eUai  t 

•IFTCMB&O  •—  VJ  — - 181^ 


I  os  nomes  dos  fabricantes ;  mas  eu  promeUo  reparar  a 
falta  kjgo  que  me  seja  possível. 

Entrando  pela  escada  principal  do  edincio  achnm- 
se  na  primeira  sala  amostr<>s  de  manufacturas  defor«» 
ro  condo  das  fabricas  do  Porto  e  d 'esta  corte :  a  sa« 
ber;  —  excelle^tes  fogões  de  sala  ,  canapés  para  jar» 
dins  primorosamente  adornados  com  baixos  relevos , 
em  parte  vasados .  representando  uma  parreira  enla- 
çada com  suas  folhas  e  caxos:  a  tecido  da  palhinha 
é  todo  de  ferro  e  tudo  tirado  de  ura  só  jacto  de  fun- 
dição;—  vasos  para  flores  adornados  de  ba>ixos  rcle»- 
vos;  ferros  de  engomar  ,  figuras,  lanças,  flores  do 
Yiz  e  muitos  outros  ornatos  para  grades  e  portaes  á% 
ferro. 

A  III  ha  também  os  productòs  da  nova  fabrica  do 
Conde  de  ParroiM)  sKa  no  Ginjnl ,  segundo  me  infor- 
maram ,  lahiinas  de  ferro  galvanisado  para  telhados  • 
lanei  Ias,  e  vasos  de  muitas  qualidades  feitos  das  mes- 
;  mas  laminas,  pregos  e  outros  ol>jectos :  tudo  muilii 
l)em  feito  e  coberto  de  liuco  ( segundo  parece )  para 
evitar  a  oxidação, 

Vé^se  também  alli  um  bello  modelo  para  nm  guii>« 
daste  ,  que  veio  das  Obras  Publicas  e  que  foi  invei^- 
tado  pelo  insigne  aparelhador  da  officína  de  carpina 
toiros  José  Ferreira  ;  outro  modelo,  para  dar  lustro  á 
pólvora,  inventado  pelo  Sr.  Celestino,  e  vários  outros 
de  què  não  posso  agora  fazer  expressa  menção.  Logo 
ao  pé  se  mostram  as  primorosas  armas  feitas  no  Ar- 
senal do  Exercito  em  diversos  tempos :  uma  espin- 
garda que  depois  de  carregada  uma  vez  pôde  dar  trin- 
ta tiros  seguidos;  outra  que  dá  fogo  pela  parte  do 
gnardamão  pára  que  a  escorva  não  ofíenda  os  olhos; 
duas  00  ires  com  escorvas  de  Rodízio ;  outra  que  sSb 
converte  n'uma  bengala  para  trazer  na  mão,  outra 
moderna  em  que  se  vé  a  maneira  de  converter  os  fe- 
chos de  pederneira  em  fechos  fulminantes ,  aprovei- 
tando as  peças  dos  primeiros;  allr  ha  também  todds 
os  modelos  da  fabrica  de  f^er  a  pólvora  emBarcâ^ 
rena ,  frascos  com  a  pólvora  das  diversas  qtialidados 
que  alli  se  faz ;  ura  instrumento  para  encher  os  car- 
tuxos rapidamente  com  «-rs*  cargas  sempre  egoacs ,  <« 
sem  derramar  um  só  grão  de  polvota ;  cadinhos  d« 
fabrica  portogueza  tat)  perfeitos  que  'não  cedem  aos 
estrangeiros ,  e  que  foram  dadof  á  sociedade  para  os 
examinar  e  experimentar ;  modelos  de  azenhas,  pisões 
ele.  tantos  objectos  que  a^  minha  memoria  se  confurt- 
de.  O  espectador  entra  bgó  n'outra  jcasa  onde  vê  as 
primorosas  obras  de  folha  branca  do  8r.  Collares  as- 
sistente na  roa  direita  do  Arsenal  :  ;  que  mâ- 
nnfacttiras  t«y  perfbrlas!  —  Um  fogão  portátil  para 
aqaecer  uma  sala  sem  funáo  nem  mau  cheiro ,  uni- 
camente por  meio  de  luzes ;  bidés  e  retretes  de  no¥a 
invenção  primorosamente  feitos ;  a  lanternas  para  $é- 
gts  ,  candiciros  e  muitos  outros  objectos  dignos  de 
fierem  vistos.  ^ 

Se  a  minha  memoria  não  erra.  alH  ha  também  hi»- 
ma  caixa  com  flautas  e  clarinetes  feitos  pelo  Sr^  Sil- 
va ,  insigne  artista  que  pode  desafiar  os  mais  habers 
de  Londres  e  de  Paris :  não  ha  nada  mais  perfeito  do 
que  os  seus  instrumentos ,  quer  se  considerem  pelo 
lado  do  primoroso  acabamento  quer  pelo metodiow  dos. 
sons.  Também  me  parece  ter  visto  n'esla  mesma  ca*- 
sa  outra  caita  com  óculos .  e  sioto  baálante  nfio  mh 
recordar  do  nome  do  fabricante ;  recordo-flic  porém 
que  Bio  vi  ainda  nada  mais  perfeito:  lemaros  de  aça 
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e  de  me(al  bri^nco  e  ainar«llo  .não  sei  se-  são  doira- 
dos e  prateados;  mas  admirei  a  levesa  d'eile5;  pois 
alguns  ha  que  não  podem  pesar  mais  de-  ires  oUafns» 
e  por  cerlo  nada  iiM:oniriu)darão  a  quem  os  tcoux^er : 
n*esia  mesma,  casa  ha  miúlos  oolros  objecUs,  curió* 
•os  que  não  é  possível  deacrcYer  agora. 

D'esl3S  saVas  oii  casas  passu-sc<  para  a  sala  grande 
da  livraria,  c  s4  pai'a  descccver  o  que  alU  se  obser- 
va serv^  necessário  um  caderno  de  papel.. 

A  primeis,  coisa  que  enUva  os  olhos  são«as.bellas 
porcelfaaa&  da  fábrica  da  Vista  Alegre  dos  Ses.  Fer- 
reiras Pingos,  ass  q^uaes  não  cedem  cm  coisa  i^enhuma 
ás  d&Sevres,  nem  ás  da  índia:  alli  ha  chicaras  e 
outras  peças  tanto  de  Sevres  ,  como  da  índia  ,  « 
logo  ao  pó.  d^ellaa  outras  da^  Vista  Alegre  imitan- 
do-as  IÃO  perfeitamenLe  ,  que  se  não  fossem  os  le- 
treiros d« papel  que  umas-  eoutias.  teom,  nifiguem  se- 
ria capaa  de  disl-ioguil-as.  Os  Sm.  Ferreiras  tive- 
ram a  boa  lembrança  de  mandar,  paca  alH  duaspeç^ns 
quebradas  da.  fabricas  de  $evces.»  que  jiil^o  eraiHt 
uma  de  S.  Mageslade  a  Rainha  eoutra  de  S..Mage8r 
iade*  a  Imperalr-iz  pelas  quaes  lhe  fizeram  outras  ir- 
mãs que  i^da  se  distinguem  t  lá*  estão  para  se  va- 
rcm ;:i-^.mandaram  também  nma. peça  quebrada, das 
manufacturas  da  Vista  AJ^re  para  que  todos,possam 
examinar  a.  substancia  interior  de  que  4  f«ita,e  com- 
para 1-a  com  a  de  Sevc«s :-  (iieram^muito  bem  ;  pois  te- 
iiM>&  entre  nó&  taes.  portugueses  q^e-^ourindo  fallar 
nas  porcelanas  da  TdêUt  AUgrt  tncrespam^se^hes  os  bei» 
foê  com  umsorrisfí  compassivo  — ,  como  quem  está  d i- 
jendo--i-pob»e  ignorante,  tu  não  sabes  o  que  é  por- 
celana •  eu  sim  que^  a  vi  na.  Fraja^a  •  e  também  me 
mostraram.  DO.  Muspu  át  Paris  a  louça  das  Caldas  da 
Rainha.,  que  é  a  que  por.  cá  se  fabrica  :  nos  paizes 
estrangeiros  ó  que  se  estuda  Portugal,  os  que  d*aqui 
não. saem  nada  sabeifi  nempodcm  saber!..  M^s  co- 
mo, as  porcellanas  da  V.i#4a  A4egre  estão  patentes  a 
iodos.»  quem  duvidacr  q|ie.as  vá  vèr.,  e  veja  tamr 
bem  os  i^idros  cristalinos  e,d(Mradps. da  mesma  fabri- 
•a>  q4ie  os  não  achará  iafecipres  aos  melhores  da  Alle- 
m^nIU%  N'esla  mesma  sala  estãp  as  manufacturas  de 
Ikabregas,  os  excellentes  cotios  evariosouiros  tecidos, 
^e<  se  podem  p4r  ao  pé. dps. melhoras. estrangeiros; 
lambem  me  parece  que  alli  estia  d 9 sXa bricas  do  Por- 
ia e  d*esta  cidade;  mas  os  gambruns,  cotins  Usos,  eos  de 
ponto  de  meia,  bem  como  os  cotias  de  algodão  da^fabri- 
«a.  do.Sr.  José  António  do  Nascimento  Moraes,  Mantas 
escedamtudpquantaeo  possa  difOE.:  o iftais  presumido 
elegante^  d 'esta  corte-,  de^  tacto  e- de  «ista.mais.pr^- 
picazpara.distinguiT'  as.fatendas.  pprtugfuezas.  das  es^ 
Irangeiras .. a. fim  de  senão  desbonrarviestipdaas pri- 
meiras., não  era  capac  de  distinguir,  as.  stipradictas 
'   Yendo-as^em  casa;do.seu  alfaiate  francex. 

Não  mcr^ceaaimei^ari  elogio^  as. manufacturas.. da, fa- 
brica de  Thomar^  e  o  fto  de  algodão:  d'alli  se  esti 
sortindo  qnasi  toda  a  capita^!,  em  Davellinbos.  de  li- 
nha de  algodão ,  que  tinham. d e^  fora.  ainda  ha  poucos 
anoos. 

JuAclo  das  manufactaras  de  algodão  estão  as  de. li 
da  fabrica  de  Portalegre*  dos>  St%^  Larchers,  e  da  nova 
fabrica  do  Campo  Grande^;  entre  as  primeiras  dietas 
dão  logo  DOS  olhos  os  ricos  cbailes^de  caxemira,  tão- 
bem  UUo%  e  tão  bons  que  j4  se  não  envergonham  de 
os  traaer  em  seus  hombros  at  Sr.*^  do  hoim  tom,  ape- 
gar de  seieoi  portugueses  ;  mas  taii^ex  o.  não  sairia : 


não  lh*o  digamos:  porque  essas. não  vão  á exposição r 
nem  também  se  eançom  a<  lér  aAerúla..-  deixal<<is-no 
seu  erro;  pois  também  trajam  os  selins  e  veludos  ák 
fahriica  do.Ral0s  qirandb  osconrpram  mais  caros  cinco 
por  ccHto  ás  modistas  francczas. 

Quem  não  fór  do  bom  tom,  nem  casquilho  ,  nem) 
inglês  eomcaaa. portuguesa,  pode  examina»  tambeoa 
os  exeellcntes  briches  de  Portalegre,  e  verá  q^ie*  d«s« 
bancam  o  melhor  panno-piloto  ;•  porque  noacalmn^nto 
c  no  histre- siro  eguaes  ;  masemdnr8çioexce(fem-n*os 
quatro  veztrs:  uma  sobrecasaca  d*este  bricheduraem 
bom.  estado  trest  invernos,,  e  depoie  outros  três  para 
usos  caseiros ;  as  cazemiras  para  calças  já  se  oão  dis- 
tinguem das  melhores  de  Inglaterra,  anão  sername« 
Ihor  qualidade  dat lã  e  ua  berateza  do  preço;  os  ou-> 
tros.papno^são-entre-finos;  mas  n^esta  ordem  não  ha 
nada  melhor. 

Os  pannos  da  fabrica  do  Campo  Grande  estio  log(^ 
ao  pé:  eUes  se  recommeodam  pele- sua  bea qualidade 
e  baratcza  ;  pois  que  no   anno  passado  sfi  venderam « 
muitos  mil  cevados  de  cazemira  para  calças»  a  480^ 
réis  o  covado. 

Na. mesma  Unha  de  mezas  estão  as  heliissímas  Jtr 
das  da  fabrica  do  Rato,  e  de  outrasiabcícas>d'ie$ta 
capital  e  do  Porto:  [y)sUs^lU>ondeeslão4lenomin«^ai- 
se  portuguesas;  mas.  logo  que, d'alli,saicem^  focem 
compradas  pelas  modistas  francesas»  jipssasão  a  deno« 
minar-se:.-^seda&ide.L](ão  para  as  Sr/'  do  6om  leu. 
No  mesmo  alinhajmento*  mas  pendurado  d 'uma  estauf 
te,  estão  ampstras  de  seda,  crua  dos,  nossos  .filatorios, 
que  nãp  cedçinu  em ,nada  ás.midihores  aramas  e  pèlloe 
doltíemoote*. 

Na. estante  corxesppndente  do  outro^I^ido.estão  pen^ 
dtvradas  tr^s  peças- (se  bem  me  recordo)  de  tapete  de 
I&psimorosamentc  acabadfis :  esta  manufactura  ,  qi^ 
CA  julgava  ler  morrjde^em  AJcobaç;,  resurgiu  agora 
Ttík  DU)nca.dji  travei s?  da  HfM*ta. 

Alli. mesmo  ao  pé.se.divisaminuita3  oaifas.de  eh»? 
p^s  de  pele  d^  diversas  qualido^des ,.  de  seda  ele, 
^  Correndo*  em  redor  da  sala  tudo  está  cbeio:  n'ume 
pajcte  se  descohrcmpendentes  largos  ebellissimps  olear 
dos  estampa  (dos  para.  cobric  mesas,  prannos.e  sobrar 
dos ; .  chailes^  de  algodão  estampa.dos  .e.  tecidos ;  ume 
rica  toalhadeliabo  das  fabricas  de  Gaimstãçs4,ob.rA  d^ 
selleiro  pi^imoresamente  bem  feita,  e  muitosWres,arr  • 
tefactos  que  nãoé  ppssivel  referil-os>  nem  conservalr 
os  de  memoria* 

Saindo  doesta  sala,  e, voltando  ao  corredor  eotra-se 
á  mão  esquerda  uas  salas  aonde  ts^ãiomanufacturas  de 
primor :  a  saber. 

Eicelbentes  píannos,  que  s&p9dem.p4r  a  par  dos 
melhpres^  qae  nos  vem.  de  Hamburgo^  de^  I^ndres  • 
de  Paxiz.:.  são  muito  bem  acabados  #.  produiem  sojoe 
melodipsos  e  b9riDOuiosos  quanto  é  possível  ;<  ai li.ba 
também  amostras  d 'um  novo  invento  de  embutidos 
feitos  com  umnovp  in^trumenl^,  de  maneira  qu^-  ficasift. 
muito  baratos  e  pédeip  servir  para  adornar  sobrados. e 
vários  moveis ;  psquadros  bordados  que  ha  ii'esta  sa^i 
^mostra^bem  a  habilidade  eu^tprezaqueteemasSr.*^ 
portugqezas  para  as  artes  primor/osa^..  Alli  os  ha  borda- 
dos CMmi  seda  em  papel,  quemeilludiram,  pois  me  pa- 
receu, que.  eram  pintados  a  cdres ;  o  qjue  ri^presenta 
Morpheu,  e.  a.  Madrugada  é  bordado  de  cabcUo.  imir 
tando  o  claro-escuro  que  se  dá  a  nankim^  bi^  maia. 
,o«tf)is  4w4,A;csta  j^çi^ero  egualmeute  primeipeaos* 
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Jiinclo  da  janella  cslá  «ma  grande  caixa  envídrara- 
ila  mostrando  TnuitaftTaTidadcs<;  galantarias  feilasden- 
Iro  de  cascas  de  ovos,  coroo  por  ciemplo  uma  pasto- 
ra com  o  s<cti  rebanho  tocando  a  nislica  avena,  etc. 

Vè-se  em  baixo  nmn  caixa  de  linhas  configuradai 
em  forna  de* jardim  deflores  com  uma  dama  no  cen- 
tro: ttido  isto  ^eio  de  Braga,  e  não  esq^uecerio  os 
«somes  iriusircs  das  "Sr.^  que  os  fizeram  quando  se  ti- 
ser  a  descrípçio  geral  de  ludo.  AUihatamben)  outra 
caixa  enridraçada  com  um  ramalhete  deflores  dentro, 
feitas  de  cera,  cora  tanta  perferção  que  parece  terem 
aido  coibidas  de  fresco  no  Passeio  Publico;  a1émd*1s- 
to  deixo  de  fozcr  menção  de  outros  mnitoi  objectos 
por  causa  da  brevidade  ,  a  que  me  ê  preciso  cingir. 
Segae-se  ainda  outra  sala  aonde  estão  amostrai  dos 
produclos  da  nossa  fithographia-:  belisslmas  estampas 
de  muitos  e  variados  géneros  ,  entre  as  quaes  mere- 
ce distincçia  particular  o  retracto  de  el-rei  Luiz  Fi- 
lippe,  qoc  parece  eslar-nos  dizendo  —  «A'vantc  por- 
tttfuezes  na  carreira  da  industria  fabril  para  que  ten- 
Oes  tanto  gíenio.  avante;  porque  esta  industria  anima 
a  agricultura  dando  consumo  aos  seus  produclos.  anl- 
M  o  commercio  porque  também  consome  as  matérias 
primas ,  que  se  criam  por  outras  terras,  e  depois  de 
1he  centuplicar  o  valor  fornece  imiitos  otjectos  de  ex- 
portado ;   avante  porque  a  nação  da  Europa  tftie  se  re- 
Úòzir  a  selr  unicamente  agricultora  bem  depressa  mor- 
rerá, ou   antes  d'isso  será  conquistada  por  qualquer 
iArasor-:  a  liella  França   é  industriosa  ,  e   por  isso  é 
rica  ,  feliz,  valente,  poderosa  ercspéilada  das  outras 
vacoes.  ^  —  Ave,  rei  philosopbo  erei  patriota, ,  •  são'  os 
meus  votos. 

N^esta  mesma  sala  ba  também  vários  qoadros  a  cd- 
res,  com  as  vistas  de  Cintra  e  o  novo  paíacio  de  Suas 
fl»gestades.  Ha  baixos  relevos  enma  'ballissrmá  peça 
de  alabastro  ,  feita  na  odicina  da  rua  dos  Capelistas, 
além  de  outros  muitas  coisas  coftosas. 

Emfim  ,  saindo  de  vèr  a  exposição  encontra-se  no 
pítfo  íffterior  uma  peça  ée  artilheria  de  grosso  cali- 
iM-e  montada  na  sua-carreta,  que  se  carrega  pela  cu- 
latra ;  invenção  moderna  ,  ou  pelo  menos  renovada  e 
lero  oatra  invenção  digna  de  apreço  que  é  o  martelo 
íàlminaDte ,  t|ue  se  puxa  por  um  eordel ,  que  e^á 
sempre  armado  e  que  não  amassa  os  fogões,  conn»  fa- 
nam os  estrangeiros :  esta  invenção  é  porVugueza  ,  e 
-se  nio  me  engano  de  Lniz  António  Lcttão.  O  INm.* 
c  Exm.*  Sr.  Inspector  geral  do  Arsenal  do  Exercito 
concorreu  muito  pari  esta  ex|>osição  dà  Sociedade : 
lionra  Ibe  seja  feita. 

Creio  qoe  a  Exposição  continua  até  ao  dia  2S  does- 
te mez  ,  e  todos  os  dias  está  patente. 

N.  B.  Se  por  falta  de  memoria  tiver  c«BKnetltd« 
ligam  erra  estoti  prompto  a  repara l-o. 

Visconde  de  VUlarinho  de  5.  iRomâo. 

-  SXPOBIÇiO  9A  lin>U8T&XA  FOATVatXSZA 

ZM  1844. 
3407  A  BXPosiçit»  dos  productos  da  nossa  tndns- 
♦ria  é  <yuadro  vastíssimo :  —  mal  pôde  q?ia4qtier  in- 
dividuo' (pelo  menos  do  roeu  calibre  set^ntifieo) 
descrevel-o  por  si  só:—  c  no  entanto,  «n  que  o  con- 
fesso, abí  me  vou  apresentar  em  fmblico  a  querer 
fractar  do  que  sei  que  não  sei.  Todavia  ,  declaro  que 
ficaria  caHadb  com  a  melhor  vontade ,  se  o  fallar  me 
Bãa  f«lse  pedido  por  pessoa  »  unem  mo  pQde  dizi^r 


que  não:  comtudo,  para  combinar  quanto  possível, 
o  responder  i  promessa  ,  e  desculpar  ao  mesmo  tem- 
po a  minha  otisadia  ,  intentarei,  nãb.  descrever  nieu- 
dameute  todos  os  objectos  expostos  ( o  qno  nem  mes- 
mo dado  cabedal  bastante  da  minha  parte,  fora  admis- 
sível em  columnas  de  jornal) ,  mas  tão  somente  pas- 
sar-tbes  revista ;  isto  é  ,  citar  nus ,  dando  ás  vezos  a 
miniia  sentença ,  se  a  consciência  mo  aconselhar :  di- 
zer sobre  outros  o  que  ouvi  a  pessoas  que  julgo  com- 
petentes ;  c  até  algum  terá ,  porventura  de  passar 
peíamathã,  se  tanto  fur  mister;  porque,  emfim,  ou 
poderão  ser  ta  es  que  não  mereçam  mencionar-se  ,  ou 
para  ir  louvar  ignorantemente  o  que  só  merecia  vitu- 
pério. . . .  Como  hoje  nada  se  faz  sem  programna  p 
espero  vénia  para  este  meu  programma  d*aHigo, 
FEiao. 

Desde  o  instrumento  mais  fraco  aié  o  mais  forte » 
do  mais  rude  ao  mais  delicado,  o  ferro  é  tudo  em 
muitos ,  a  baze  em  todos.  O  ferro  lavra  ,  debulha  , 
sega ;  sem  elle  não  ha  casa ,  não  ba  oflicio ,  não  ha 
macliina  ;  é  o  èraço  direito  do  homam ,  que  o  ajud« 
a  vestir  e  calçar;  seu  companheiro  nos  venturosos  e 
arriscados  lances  da  vida  ;  —  no  ijanquetc  e  «a  guer- 
ra;—  para  assim  dizer  um  complemento  da  sua  for- 
ça natural : — tirado  aferros  nasce  muitas  vezes  oho-? 
mem;  —  finalme«Tte,  o  ferro  c  como  diz  um  cscriplor 
franccc,  a  alma  do  trabalho,  o  rei  da  indiistria. 

Felizmente  jà  assim  o  compreendemos.  Quem  du-» 
vidar ,  vá  ao  cotivenlo  dos  Paulistas  o  convencer-se- 
ha. — Os  numerosos  objectos  de  ferro  coado «  vindos 
da  Barcelona  portngueza  ,  o  Porto;  e  saídos  das  fa« 
bricas  estabelecidas  n'essa  cidade ,  as  do  Bicalho ,  • 
rua  do  llozarío  i  são  perfeitos  :  não  teem  as  qualida- 
des ^ue  tomnmmmente  -se  dfz  pertencerem  ás  nossas 
coisas;  feio  c  forte;  —  mas  são,  além  de  sólidos  e 
bem  acniiados  ,  d'nm  desenho  delicado .  e  do  me* 
Ihor  -gosto.  Os  productos  das  duas  fabricas  pode-se  di- 
zer que  rívalisam-  a  do  Bicalho*  apresenta  ,  como  a- 
mostra,  dua4  peças  de  t:tfbre,  algumasde  ferro. bruni- 
do ,  diversas  sem  polimento ,  e  unra  cadeira  do  ferro 
bronzeado  ,*SHperiortnonte  concebida  -e  oxacutada  :  a 
da  rua  do  Rozario ,  não  expoz  objectos  de  cobre  e 
ferro  polido  ou' bronzeado;  mas  ostenta  Ojgual  delica- 
deza de  irisco  e  mão  d'obra  ,  em  um  -grande  numero 
d*oulros.  Os  artefactos  de  ambas  as  fabricas  encantam 
a  vista  ,  o  «atisfazem  o  amor  próprio  do  portuguezes  , 
que  asskn  nos  vemos  de  repente  elevados  qnasi  a  com- 
petir «m  ftmdições  de  ferro,  com  as  primeiras  nações 
da  Europa.  E  não  cuidem  que  exageramos:  não.  £m 
um  folheto  de  9  estampas,  publicado  pela  companhia* 
cuJQ  «  a  fabrica  da  rua  do  Rozario,  se  veetn  dese- 
nhadas mais  de  1150  peças  differentcs .  já  fundidas 
(pitrto  das  quaeS  se  acham  na  exposição) ;  ha.  segun- 
do diz  o  folheto,  outras  muitas,  além  d*essas«  cpro*- 
hnelte-se  executar ,  em  ferro  coado  e  forjado ,  cm  co^ 
bre ,  e  bronze  ,  qualquer  obra  que  se  encommende ,  ío- 
bre  amostra,  desenho,  ou  modelo;  palavras  do  ímpres- 
so<  Mencionarei  alguns  dos  objectos  já  fundidos  ,  p^ 
ra  dar  uma  id^a  da  sua  variedade:  ha  todos  os  ulcu- 
silios  de  cozinha: — fogões  para  sala  de  diversos  mo- 
delos .  entre  estes  uma  linda  prussiana  com  ornatos 
doirados  e  que  tem  a  vantagem  de  mostrar  o  tumo 
ou  occultal-o  por  meio  d'umas  tabolelas  de  cbnpa  de 

I  ferro  ,  convenientemente  adaptados :  —  ha  fagões  paca 
cosiDba,  estufas I— almofadas,  balaustres,  c  íxln^s, 

9  * 
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para  grades,  portas,  varandas,  ctc. ; — ornatos  para 
jardins  c  ccmilerios;  como  bombas,  vaios .  carran- 
cas, tamboretes,  urnas,  fogaréus,  dormideira,  çra- 
des  para  sepulturas;  —  objectos  diversos',  corpo  mar- 
tcUos  de  portas,  cabides  ,  placas»  pilaslras ,  e  ferros 
d'cngomar ,  etc»  ctc. 

Seria  bom  que  cada  um  dos  productos  expostos  , 
(os  de  venda}  viesse  acompanhado  com  um  bilho^ 
le  onde  se  marcasse  o  preço:  é  assim  que  immediaia- 
mente  se  pôde  compaMr  o  producto  nacional ,  com,  o 
estrangeiro  e  dicedir-se  o  comprador.  Muitas  pessoas  vir 
mos  nós  agradadas  de  vários  objectos,  e  que  todas  per- 
guntavam pelo  preço;  esta  advertência  ,  judicipsa., 
ou  não;  mas  sincera,  applica-seásfabricas^dfique  te* 
mos  faltado. 

As  verrumas  da  fabrica  de  Pernes  lambem  merecem, 
especial  menção:  ha  de  todos  os  tamitnbos  ,  c  de  tal 
modo  rivalisam  com  as  estrangeiras,  cm^pr^ço.e  quar 
lidade  ,  que  já  não  vem  de  fora. 

Os  cunhos  de  medalhas ,  chapas ,  ele.  abertos  cm 
aço  no  Arsenal  do  Exercito  nada  deixam  que  desejar :.  to- 
davia pede  a  justiça  dizerjnps  que  os  de  mais  csqjoir 
zito  lavor  são  já  antigos;:  os  moderj)os  reduzem-se  a 
chapas  de  barretinas ,  e  carrancas.  A  arte  de  abridor 
de  conbos,  está  ,  se  não  desprezada  entre  dqs  ,  pelo 
menos  ponco  protegida :  contam-se  apenas  um,ou.dois 
artistnsd'e$tes  no  arsenal,  aJguDsna  moeda,  e  poucos 
partieulaces  ,.  quie  em  geral ,  apenas  executam  firmas 
e  sinetes ;  não  talve»  porque  oao  saibam  míits,,  m^s 
fHNrque  taes  obras  são  capas.;  — sãá)  obras  de  cunho , 
e  tanto  basta.  Esto  ramo^d'indii«tri«  está  ionegavel- 
menle  muito  abaixo  do  qoe^  fòr« 

Outra  arte  que  de  algum  modo  teia,  relaçãi»  com 
iM|uelU.  e  qjue  não  sei  se  é  mais  diíficiJ ,  mas^que  é 
difficilima,  é  a  denominada,  arte  de  metter  oiro  áfaj 
£e ;  ou  de-  embutir  ornamentos  d 'este  metal  aa  &u- 
perfici«'  do  aço  polido.  Em  um  cano  de  bacamarte 
.«xecutado  no  arsenal,  ostenta-se  ella  brilbantemAnt^e : 
irabalho  mais  delkadD  não  o  faz  penua  ou  buril ;.  la^ 
meotámos  porém,  uma  coisa;  a  data  de  1805  gravada 
RO  cano.  iS%  não  ha  quem  pagoe  as  obras,  como  ba- 
de  haver  ^ueai  as  faça  ^ 

£'  desgraça  d  a  menie  O'  que  acoatece. 

O  galv^nismo,  esse  de&cobrimenio  notável ,  do  ce- 
lebre medico  áe  Bolonha,  sabiamcnU^  aproveitado  por 
ToMa,  também  figura  na  exposição,  applicado  a  di- 
versos GÒjectos  de  ferro»  como  tinas,  regadores,  re- 
des de  arame ,  pregos  ,  cavilhas  ,  ele.  todos  eiles , 
muito  mak  duráveis  do  que  a  próprio  meta)  de  ^ue 
são  construidos  ,  graças  ao  galvanismo  que  lhe  dera 
forças  para  resistk  a  sea  implacável  inimigx),  a 
ferrugem.  Todas  etUs  peças ,  de  ferro  galvaoisado 
pertencem  á  fabrica  do  Sr.  oonde  do  Farrobo ,  m,0r 
-demamefite  erigida  no  Ginjal. 

Pasma  a  imaginação  ao  vêr  como  de  om  fiada-,  de 
limas  pernas  de  râ,  se  levantoa  o  maior  poder  pbysico 
qne  se  conhece.  -«-0  acaso  é  lambem  um  génio,  • 
talves  o  maior.  J,  da  C  Cn$ca€i^ 

(Carta.) 

^08  As  queixas  que  V.  (az  no  seu  artigo  3306 
sobre  a  hydrophobia  ,  é  que  me  resolveram  a  dar  já 
a  seguinte  noticia  .  piiis  eu  não  tinha  tenção  de  a 
mandar  publicar  sem  haverem  passado  seis  mezcs. 

Na  dia  9  •  10  de  Jiunba  doeste  aona  appareceram 


cm  minha  casa  qnalro  dímntcs  mordidos  por  nm  cã<» 
{rcconjiecido  hydrophobico)  no  dia»  antjecedentc  (8  át- 
junha,|)ola  manhã  cedo).  X^s  dos  qnaes  tinham  sido^ 
mordidos  nos  extfcmos,  superiores  (bcaça  e  antebraços) 
eo^  outro  no  thorax.  Na  cidade  de  Silva  onde  us  doen- 
tes tinham  sido  mordidos,  caitterisaram  sóndoisd'el* 
les  algumas  das.  feridas  deixando  outras  intactas:  cnt 
summa,  todos  elles  tinham  feridas,  qjic  não  faíaviaoi 
sido  cau4crisadas. 

Appliquei-lhc  poeca  mais  ou  menos  o  fcraclamento^ 
aconselhado  nos  artigos  do  seu  inlcressaiile  Periódico, 
isto  d-,  o  da  cauterisaçao  das  pusttilas  sublinguaes.. 
c  o. cozimento  das  giestas.   Poço  a0ianear  a  V.     que- 
o  meu  demxisiado  cuidado^  no  exame  da   bocca .  ca. 
receio  de  me  poder  escapar  alguma  pnstula,  que  vies- 
se ajr^istrar  o  tracUmento,  me  impeliam  acauterisar 
todos  os  pontos  da  membrana  mucosa,  que  me  pare- 
cianv  principiados  a  inflamar,  e  por  isso  Só  teve  oc- 
casiao  de  poder  descobrir  uma  verdadeira  pústula  ao 
sexto  dia  ná  nuilher.   Até  ao  dia  46  depois  dê  mor* 
didt)s  conservavamrse  bons  ,  três  d'elles  já  tinham  aa* 
feridas,  perfeitamente  Cicatrisadas  :  o  quarto   porém  , 
q.ue  lambem  era  o  quarto  e  ultimo  na  ordem-dos  mor- 
didos,  foi  repentinamente  ataaado  detodos  ossympto- 
mas  de  raiva ,.  e  morreu  d'ella  no  dia  seguinte:  é- 
porém  de  notar,    que  este  individuo  tinha  sofTrido 
dois  dias  antes  um  desgosto  peia  morte  deum  filbo^- 
já  homem ,  qqe  tinha% 

Os^  outros.  Ires  doentes  estão  perTeitamente  bons^ 
fazendo  hpjo  já  91;  d;ias  depois  de  mordidos.. 

Gomo  tenciono  dar  uma  descrif|ção  minuciosa  no.^ 
jornal  das  Sc i«n cias  Medicas,  para  lá  remelto  aqueo^. 
interessar  esta  descripção.  Sou  de  V.     ele. 

Lagoa  9  de^  seten^)ro,  de  1844» 

O^Cimr^o.  Jèté  Caiimiro  da  Fonseca.  Almeida. . 

USAIS  KZlfAar 

PELA    ULTIMA   JMZi 

3#09^  Néc  artigo  3356  da  Revista.  Vfiitèrsal  appa^ 
receu  uma  réplica. ao  meu.  aKigo  n.*  3300  da  mes^ 
ma  Hfivisla  com  uma  sabia  advertência  da  redacção^ 
ácencav  de  eitpressões  menos- consideradas  Aiada  sem^ 
esta  ad«rertencia.  eston ,  e  sempre  estarei  bem  lon» 
ge  de  entrometter,  em-polemieas  sc^enti5cas,  persa- 
nalidades  e ataques  oflcosivos,  havidos.pelas  mais  fra*» 
cas  armas,  e  as-q^aes  per  isso  não  tracto  de  refutar* 

Li  e  reli  o  roeu  artigo  que  tão  mal. pareceu  ao 
sr.  anonymo ,  e  aeho^  a  miniia  conscteneia  tão  li- 
vre de  toda  a  idéa  de  oíTensa  ,  qtie  ainda  agera  não- 
atino  com  o  motivo  •  que*  produziu-  a  sua  indisppsí-- 
^  contra  mim :  lodo  o  escândalo  parece  consistir  só- 
m^e  no  facto  de  haver  um  portuguez  publicado  orna. 
car^  de  nm  estrangeiro,  escripta.  com  palavras  de* 
saifosas  para  a  nação. — Contra  todas  as  mais  oííen- 
sas ,  que  o  anonymo  diz  ter  achado  em  o  roeu  arti- 
go, como  sãp  offensas  contra  os  auctores  antigos  e  omk 
dernos ,  contra  os  srs.  governadores  civis ,  eontra  oa 
chimicos  da  casa  da  moeda  ,  e  até  contra  as  cam^rar 
legislativas,  protesto  formalmente;  pois  sd  tecnir 
origem  na  ignorância  ^  matéria  de  que  se  tracta. 

Oat^oiiymu,  mve|  pessoa  deprofundos  conhecim^ii'^ 
tosem  ou\ros  Trinos  de  sçi^cias,  —  confunde  indícios* 
melailicoa  com  minas;  confunde  o  tempo  passado  cum 
o  presente ;  confunde  analyscs  chimicas  coro  a  scien- 
çi.a  moAUnistiça  I    (oofundf   mineralogia  com  geo- 


REVISTA   UNIYBRSAI.   UBBONfilVSfi. 


101 


gMMa  cie.  {HiHaalo  fawã  mt  «ethòrenlaiidídi»  pelot 
kJUrcs  cJi«|»tt>4ar  jlg^Mus  eipUcaçõet* 
Por  iiitiia#  s«  «leve  éQtea4er^^«m  tystema  de  ex- 

ciwaçõcsreguUres  de.^oçot,  C(»j««  e galerias  sHbicr- 
raii€ji9  o  qual  Cem  por  tei  e^plôrsr  of  f^roducifis  da 
oalureca  4|ue  se  èiieoiitraiii  no  seio  da  Cerra;  {iortan- 
td  &egujidõ  esia  eKp^cadâo  tcientiftca  nãa  acho^  em 
Portugal  fieoiocasfliinai»  queíòraai  'estradas  tios  tem^ 
pos  feMMM s  as  de  Anlhraait  aa  pé  do  Porto ,.  e  as 
de  carvio  d>«pedr»de  Buarcos^  Ás  mais  cita madas  mir 
oa«.  qMOModeraaflieQie  empDehenderam,  por  ora  são 
pesqcittas  aeialUferas  e  não  minas. 

Chwnar  mmat.  m  qualquer. «nostra  de  miacral  nie- 
taliico,  q«ie  seieaiaciiadOf  o facerdesíniilhan^es  Amos- 
tras coB  as  «aas' localidades  uma  redução  éttaniêsmú 
«u,  é  o  maior  dispacale  •scleuiifico;:  alem  d' isso  um 
«ogaAo  ktto  410  publico;  ^eof àno  qfte  leiem  propaga- 
do pelos  escffipiores  antigos  «moMlenios,  étiido  motivo 
ao  0jpalè«/di<o.das^mmfaaasriqnètas  meiaHiferas« 

Cbamar^se  -^  wdna  .riçmusima — ft  um  mineral  melalr 
lico  Bo  qtta  1  pela  analyse  xàimioá  se  atàou  um  regu- 
lo de  80  4u  90  por  cento  de -metal  pura.  ^  oistro  er- 
ra crass*/  e  o  miolbifo  hão  ^rra<  dieclarondo  ppr  mui- 
lo  pobr6  ;o  jazigo,  d^oade  foi  tirado  oexempUr  analy- 
SBdo.  ^JDeqoe  serve  om mineral  riquis6iimo;qfModo  ap- 
pireoe  eqi  tio  pequewi  quantidade  que^sdeapezas.do 
soaexpkiradâo^tcièdemaosjeusJ^orost  i  Die  qn^setve 
1IBI  jaaago  metaíltOQ,  rieo  em  quanlidpdee. qualidade, 
se  &kar  o  mais  q«e  é  iiMeoessariu  pana  sereproveitado 
€on  vantagem  •*-- por* exem^;;  ;«  combustível  paca 
as  hiadicóea;  a.agua  porá  a  U  vagem  4os  minem  es,  e 
para  o  jnovimeoto  dos:  engeiíhos ;  caminhos*  paf a  ^ 
transportes  commoáH  e  éavatosi  Por  desgraça  ilido 
isso  falia  geraJfncnie  íEtqoí  ^  e  dvíAsiskia.  a  «vplol-açio 
dssmioas  eto  Porisgal.  Todas  eatasf altas  siòo^ectos 
t}ee  Bio  te  remedeam'  do  um  dia  para  o  «wtro  i  o  ee- 
medio  s«  aciía  só  no  coníhr  do  tqmpoi.««aiiboa  appJi- 
eaçâo  4*>este  tempo  pelo  governo^  provideaosandsí , 
4.*  a  cuUurailasé0reites>,  .2^*  a  conslruofáo  das  e»- 
^das »  «as  ag«as'por  si  mesmas  oe  atigmentarâo ,  è»- 
geqoe  a  pKmeira  oondtc^io,  a.  cobertura  dos  mcmles 
com. florestas «  for  pceeocdisda ;  mas. qiM»i  trem  atgnns 
eoDbecMttefllos  é»  oaiureaa»  e  sabei  como  ollaotira  JesH 
tSDieDie,  eepbeceri  q«e  oséfTeitos  desiasélbanteapro*- 
videneias  poderio  ser  aproveitados  peles  vindoiros; 
oss  não  pela  geràçio  presente.  Entuetanlo  é  necemar 
ria  começar  «io  obstante  a  morosidade  doa  resallados ; 
e  um  governo  cabio  não'  se  deve  desctoidar  do  fn,^ 
4aro. 

Resta^oos  ainda  «Nier  a4gtima  coisa  sobre  s  atraca, 
cm  qne  o  a«onymo  me  suppõe  em  economia  poUtáoã;. 
^iíBrmaelle  queé  ponto  decidido  •»+. ser  rara  aiempreaa 
^Qe  eoDvenba  fazer-4c  por  conta  do  governo.  Goocor- , 
do  perfeilaaeote^  mas.  porque  não  âUego«  as  eic- 
^«PÇõea  da  regra  em  logar  dp  traser.  «meiemplo  dás 
^marasilireticesaa ,  4)oe  nada  prona  aa  aio  que  as  di- 
^s  camaros  desprexaram  as eaperiencias  deaauitasatf- 
4ras  nações,  decretando '«que  os  catniobos  de  iíerft>  se- 
jam (eitos>per  emprezas  pariicolan»  }  alfítrè  que>b<^- 
ie  está desaprovadfx  portados  os>ga<erool>estlarecidosi, 
« pelo  parlamento  ínglei:«  ^       .  •  •  <    (       . 

A  economia  pditiba*  tem  por.  ancioma  que  debaítiB 
da  immediata  Vigilância  ,  iDspecçiol,  tutela,,  e  adm^ 
'"iftraçio  .do  govei^  devem  estar  todas,  as^emprezas 
^  tttíiiásdo  «muiniiçi.  da>qstjuio^  Aas  giu^es sauna- 


^o  em  gerai  tomaparte^  e  é  inlereqsada ;  ed'estas  em* 
prezas  ba  três  principaes :  — ^ 

I  .*  J  cullwfí .  córle  «  «diniiilsf rarmi  gérml  dm  fUy* 
rA*<«j,  tanto  das  do  estado  como  das  dos  particulares , 
não  podendo  ser.  iadtf&reote  aé  pobtico  que  um  par- 
iiculiir  para  se  enriqo<ecert  corte  de  uma  v^ez  todas  as 
suas  extensas  matlas,  despovoondo  ura  districto  intei- 
ro, deixando-o  calvo,  doque  recultará  aofuéuro  caça- 
is e  carestia  do  combustível,  diminuição  de  aguas  , 
e  em  consequência  esterilidade  das  terras.  Portugal 
e.  Híspanha  oíTereeem  triátes  exen^los  doeste  estado 
de  falu  deflorestaó;  motivo  pelo  qual  devenl  itr  ad- 
ministradas pelo  governo.  .   i  . 

2.*  A  administração  da  exploração  das  mtaos ,  por 
serem  o  principal  motor  da  industrie  mormente 
em  paiies  agrestes,  e  nos  quaes  toda  a  população  põa 
suas  esperanças;  portanto. «iao  pede  sef  indiíTerente 
ao. publico  que:os.eroprezarios,  a  quem. pouco  impor- 
ta o  bem  gerai ,  trabalhem  só  para  se  enriquecer,  e 
tirem  n*um  anno  todas  .asi  riq^iezas  estragando  as  mi- 
nas, que  aliás  por  tempo  .&  sjecmos  poderiam  daroc- 
cupação  a  milhares  de  braços.  Eis  emotivo  porque  aa 
minas  devem  ser. administradas  pelç. governo. 

3/  Á  eonstrucção  dis  estradas  publicas  e  dos  çami" 
nhos  dè  ferro,  O  publtcò  exige  estradas  boas  e  dura- 
^t^^,  exige  òsmefos  mais  facells,  mais  seguros/ e  me- 
nos dispendiosos  de  tra^sporfe;  a  experiência  tem.^uf- 
ficientemente  deoionstrado  q'ue  nio  obstante  a  maif^r 
vigilância ,  estradas  feitas  por  «mprezas  paríicula*- 
Ves,.  servem  de  flageflo  ao  publico;  mormente  quan- 
do á  «(stas  sé  concedem  oi  direitoai.de  barreiras. 
As  esítradasfeiUs  por  estás  empk-esas  3ão  de  ordi- 
nário mal  construídas  e  cehservndas  ,  e  o^  di- 
reitos de  barreira  de  tal  modo  extorquidos,  què  ha 
doik  annos  a.  esta  parte  tem  isto  dado  cansa  a  distúr- 
bios erevotuçoíes  noj^aii^  de  GáTIes  {tn^laterra) :  além 
d'issò ,  por  descuido ;  falta  de  vigijaitciâ ,  e  avaresa 
tem  acontecido'  grandes  desastres  nos  caminhos  do 
t^rro;  e  o  povo  àiiudo  terii  f^ito  fVeqoentes  queixas 
de  que  niiopóde  ulilisar-se  d'c^es 'meios  de  transpor- 
te ear  consequência  da  eihorbítancia  do  Seu  preço. 
Pot  eíiá  causra'  é  que  tanto  a  construcçio  dns  estradas» 
comoa^dós  òaniirihos  de  ferro,  devem  ser  adminis* 
tradas  pelo  governo.         •  ' 

A  Bélgica  foi  o  primeiro  paiz  que  reconheceu  esta 
Terdade  ;  a  Áustria  scguiu-lhe  o  exemplo ,  e  todos  os 
òamlnbos  de  ferroi  sao  feitos  por  conta  do  ^dvcrnò  (a 
Aosliia  já  tem  feito  ISO  léguas)^  e  todos  o^  maís  es- 
ta^dos  da  Atlemanliá  [contam  350  léguas  jáfeitas).  que 
liavíàro  em  ^artjS  còíicedido  a  particulares  a  consà^uc- 
ção  d^^estes  caminhos ,  chamam-n'a  actualmente  a  si , 
pagando  absèmpreSariosibdemnisações  avultadas.  Em 
quanto  i^o  acontece  tia  Allemanha;  era  quanto  na 
própria  Inglaterra  o  governo  e  o  parlamento  concor- 
dam actualmente,  emqne  o  estado  deve  adquii^irfodos 
os  caminhos  de  fè^^o»  e  emc^naniio  é  reconhecido  pò- 
los.gpvemos  mais  iHustcados  da  Europa,  a^simcons» 
tit^csona^s  (Inglaterra «  PelgÂca.^  Baviera ,,  iSaioo ia. « 
e  os  pais  estados  da* €onfedecaçi«  Gern^nica),  eomo 
absolutos  *(Aiistrta»  e  PriHSia)'qu<e  as  eiradas 'publi- 
cas e  cariíinbos  de  ferro  dev^em  ser  feitos  c  aAminii^- 
Irados  por  cotíta  de  estado,  appaí-eée  o  sr.  anoujiA^ii 
com   Q  péssimo  alvitre — já  desapfova^o  pelo  gover- 

tM^/rsMQeir-T.de  Qu^e  os  caminhos  dc/Cferxo  devem  ser 

feitos  por  empecias  ,pafliçttlarei§í^  by  V  .  .  >.   ,    ,  .  -> 

9    »  ♦  ^ 
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£  quanto  basta  pnra  esclarectoiento  dos  leitores,  t 
para  responder  a  quacsqiier  obserrações  que  o  auctor 
4o  artigo  3356  se  quizesse  dar  ao  trabalho  de  fazer. 

Barão  d*  Eichwege, 

CAIXA  SOONOKZCA. 

3il0  NXo  cessaremos  de  mostrar,  com  exemplos, 
qtianlo  se  deve  fazer  para  que.  as  boas  instituições 
proiiperem.  Hoje  estamparemos  aqui  a  relação  da  Cai- 
xa Ecnnomka  Central,  da  rua  de  S.  Francisco  n.*  44, 
m  semana  ultima. 

Operários  3â  —  criados  3  —  profissões  liberaes  %  — 
classe  docoromercio  3  —  empreitados  civis  2  —  exer- 
cito e  armada  1 — ecclesiasticof  4  —  menores  3  — di- 
versos 1. 

Homens  50  —  mulheres  4  :  — ^  27  depositantes  foram 
novAs. 

'     Recebeu  716^500  réis. 
-     Restituiu  107^200  réis  :   pagou  de  juros  56  réis* 


TARlIDADfeS. 


COlVIMKMOnAÇÕES. 

CVaXOSZSSIMA  Z.VNOA  DX  S.  COAHS&IO. 

(Romarias  do  mez  de  Septembro.J 
1600. 

3i11  Nio  pequena  estranbesa  nos  faz,  que  o  pa- 
dre João  Baptista  de  Castro ,  homem  tão  rastreador 
das  nossas  coi^s  ,  escrevesse  do  seu  âfappa  de  Por- 
tugal^ o  pcrio(}o  que  a  baixo  trasladámos,  quando  tra- 
ctou  do  convento  de  S.  Cornelio ,  dos  frades  arrabi- 
dos  ,  nos  Olivaes.  —  Diz  elle  : 

«  Não  sabemos  oYundamento  que  houve  para  os  de- 
votos que  concorre^  a  esta  egreja ,  offerecerem  ao 
.Sancto  certos  corninhgs ,  ou  de  cera  ou  de  prata ;  ac- 
i;^o  que,,  como  já  dissemos  em  outra  parte ,  e  bem 
reparou  o  douto  Feijó  (•),  involve  um  culto  irrisório, 
que  a  prudência  politica  muitas  vezes  costuma  tolerar 
«o  povo  material  e  rude.  » 

Sempre  nos  cheirou  isto  a  pejo  que  O  bom  padre 
teve  de  contar  a  historia  dos  cominhos ,  por  quanto, 
_além  de  no  seu  tejnpo  estar  ainda  mui  accèsa  adn^o- 
fão  que  elle  anathematísou ,  não  lhe  faltavam  aucto* 
^ccs  muito  seus  conhecidos ,  e  nossos  também ,  que 
d*ella  faliam. 

Por  exemplo,   o  chronista  da  ordem  cujo  era  o 
.conveuto,  diz  o  que  abaixo  transcrevemos,  com  per- 
dão da  viciosa  vergonha  do  auctor  do  Uappa, 

Além  ainda  do  que  anda  escripto,  ha  ahi  muita 
gente  que  viod'çstas  romariasde  S.  Cornelio,  em  que 
se  lhe  levavam  taês  offertas ,  e  não  só  de  cera  e  pra- 
ta ,  mas  chavelhos  naturacs  ,  e  tamanhos  que  custa« 
>am  a  levantar  do  chão.  Não  ha  muitos  annos  quepes- 


(*)  Feijó ,  no  T.  7.  Di«c.  9*  do  Theatro  Critico  ^  íálliuido 
do  costume  ([ue,  tiavia  n*alguns  lofaret  da  Extremadura  hispa- 
nhuta ,   de  se  ir  oa  respera  de  S.  Marcos ,   ás  mais  famosas 

'  manadas ,  escolher  um  toíTo  ilos  mais  bravos ,  p^»lhe  o  nome 

•do  Saaeto,  e  faiel-o  assistk  ãn  vésperas  ,  missa ,  e  proejsiHo 
do  apostolo  ,  o  qoal  toiro ,  por  €ití^  graiides  honrai  que  lhe 
laaiam ,  deixava  a  sua  natnral  feresa ,  eslava  m  egreJA  muito 

.quietinho  a  vér  a(|iiiUo  tudo ,  etc.  dh  liem  q^e  ma^s  úevui 
admirar  a  deroçSo  irnsória^  tuffertticieaa ,  tacrihgn  e  detei* 
tavel ^  que  havia  oa  cidad^e  de  Lisboa,  de  »e  o(ferecerem  aS. 

'Cornelio  ,  eomes  de  cera  ,  de  prata  etc. ,  para  implorar  o  teu 
«uxilio :  e  espaata-se  de  que  isto  se  fisease  mi  barba»  do  ar- 
c«bispo^  do  tríUuoal  da  inquisiçfto  etc. 


soas  do  nosso  conhectnieiíto  indo  vkiiar  a  ermida  que 
o  Sancto  tem  juncto  a  Tondella ,  iríram  lá  tanta  cha'^ 
velharia  que  nem  n'um  matadóiro! 

Ahi  vaepois  o  que  sele  ao  num.  607.  1. 1  da  C^ron. 
da  Prw>,  de  S.  Jí.  d* Arrábida. 

ff  Havia  na  ermida  uma  imagem  do  glorioso  ponlifi-: 
ce  S.  Cornelio ,  por  coja  invocação  obrava  Deus  mui- 
tos prodígios,  mani festa ndo-se.  commuiU  especialida* 
de ,  advogado  contra  o  mal  das  sesões,  por  cujo  res« 
peito  era  grande  o  oonourso  de  gente  qtM  aoodia  to- 
dos os  dias  á  egreja ,  unt  a  valer-se  do  seu  patroc»* 
nio ,  outros  a  dar^he  graças  pelos  beneíkios  reoebii- 
dos  :  e  em  agradecimento  lhe  trasiam  pmUms  de  (mi' 
mmn  ,  que  penduram  nas  paredes  da  egreja.  »^ 

«  De  dois  pripcipios„  segundo  tradição  eemmua,' to* 
maram  os  seus  devotos  motivo  para  asta  estravaganU 
diferia .  que  os  tnfiêis  abtminate ,  e  ainda  alguns  ca<- 
tholicos  mewof.pto»  estranham  por  lhe  ignorarem  a  ori- 
gem. O  primeiro  foi  da  forma  do  seu- martírio  ,  por* 
que  solta ndo*se  um  bravo  loiro  por  mandado  dos  im- 
peradores Gallo  .  e  Volusiano,  para  que. ferido  fossa 
victima  aos  falsos  deuses,  o  toiro  movido  de  mão  su- 
perior ,  se  ajoelhou  aos  pés  do  Sancto ,  deposta  a  na- 
tural fúria  com  que  corria  a  offendel^o ,  e  pegando- 
lhe  o  Saocto  nas  pontas  suavemente,  lh'aS;  largou  naa 
mãos,  para  que  lhe -ficassem  servindo  de  palma  ao 
triumpho  que  conseguia  da  infidelidade  a  Fé  calholícas 
O  segundo  foi  que  achando  os  pastores  uma  buzina  » 
de  que  o  Sancto  usava  no  retiro  do  deserto  para  cba- 
mac  um  monge  com  quem  sa  comrauuicava ,  a  guar* 
daram  como  preciosa  relíquia,  e  conella  chea  dea^ 
gua  banhávamos  seus  gados,  quando  padeciam  algumaa 
enfermidades,  experimentando  efleitos  mâraviUiosos.  » 

«Por  memoria  d' estes  prodígios,  e  para  exercitar  a 
sua  lembrança,  começa«am  os  Aeb  devotos  o  ofEsrtar- 
Ihe  pontas  de  anriíqaes,  outros  levavam  coma  ^eiiquú 
ornas  pequeninas  ,  que  artificiosamente  faxem  os  fra- 
des, tocadas  em  um  pcdaçp  de  osso  do  Sabcto,  que-clao- 
stirado  em  uma  custodia  de  prata  se  guarda  no  con- 
vento ,  e  as  repartem  pelos  seus  devotos ;  e  pela  fé 
com  que  as  trazem,  e  intercessão  do  Sancto,  tem 
conseguido  éa  piedade  de  Deus  muitas  pessoas ,  re- 
médio nas  suas  queixas  ^  expeetalmenle  de  sesões ;  a 
tanto  se  paga  o  Sancto  d 'estas  offertas,  pela  relaçiò 
que  dizem  aos  antigos  prodígios ,  que  chegando  ao 
convento  em  visita  Fr.  João  Bautista  ,  sendo  provia» 
ciai ,  correndo  o  anuo  de  1689 ,  e  vendo  na  egreja 
penduradas  duas  pontas  de  boi  disformes  na  granéesa^ 
com  algum  enfado  ordenou  ao  sachristão  ,  que  nio- sé 
aquellas  ,  mas  todas  as  mais  que  eom  ellas  estavam , 
tirasse  logo ,  pois  lenteodia  serviam  de  áscandah  aos 
que  n'aquell6  logar  as  vissem.  Obedeceu  o  sachris- 
tão •  e  logo  no  meimo  dia  padeceu  o  provincial  unm 
tcrrivel  scsão(!. .  j.  Advertiram*lbe  que  poderia  ser  cas«- 
tigo  do  Sancto 4  mandou  que  tomassem  a  rcpér  as  pontas 
Bo  mesmo  logar  em  qua  estavom »  e  a  sesâo  lhe  não 
tornou  maii  a  repetir.  » 

«Poderia  ser  acaso,  mas  são  acasos  qne  sempre  naS 
dio  motivo  para  os  considerarmos  mysteriasos ;  e  mui- 
to mais  conferindo  este  com  outro  semelhante ,  que 
se  conta  por  tradicção,  succcdèra  a  um  arcetiispo  do 
Braga ,  visitando  uma  ermida^  do  Sancto  na  sua  dio- 
cesi ,  ande  se  acbam  as  mesmas  offertas. » 

Com  vénia,   e  sem  offensa  alheia,  valha  de  eom^ 
memoFa^iKa,  visto cooio  por  forçada  ^hramlogia  tiviír 
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IB4M  áê  «strearcon  S.  Copnelio,  a  nossa  cailecção  de 
Romarioi  amdigaê  €  modtrwu  eui  PortH§aL 

A.  da  SUw  Tullio. 

VWUL  TXAOBltt  BS  nUAB  MIIi  XiBGVAft» 

APO?fTillENTOS  —  REBllNlSCENaAS. 

IV. 

(Continuado  de  pag,  92,) 
OE  BARCELOM  A  MARSELHA. 

PONTOS   INTRRMBDIOB  : 
mOZAS  —  POBT-VBXOBBS. 

T^go  ot  Montes  da  NíMplia  lepivlfada 
Pyreiaw  se  «terâotaoi ,  ^ue  ae^ndo 
Aali^pild&des  ooalaiii ,  quando  arderauí 
Rios  d'oiro «  e  de  prata  ealSo  corceram* 
Coffi.  —  Caia.  3.'— £*í.  18 
3412    DsTRNBABko-Nos ,    quanto   m>l-o  permilUrem 
I  Telocidade  do  vapor 3    e  o  próximo  cair  da  noite, 
.mas  que  seja  por  brevíssimos  instantes ,    na  GOJitem- 
plaçio  d'essas   massas  enorme^  e  acastcDadas,    que 
senhoréam  a  costa  ,  tristonha  e  sinuosa  ,  em  volta  da 
qual  inius  correndo.  —  $eus  picos  altissíroos ,    cober- 
tos de  neves  eternas  ,    olham  ,    de  sobre  as  nuvens  , 
dois  grandes   reinos  contrapostos  >    e  projectam  ,    ao 
mesmo  tempo ,  a  sua  imagem  vaporosa  ,  de  um  bdo 
sobre  o  Mediterrâneo ,    e  do  outro  sobj:e  o  Atlântico. 
—  Debalde  os  quíz  arrazar  com   uma  palavra,    que 
adquiria  celebridade  bistorica  ,  um  rei ,  acostumado 
a  vencer  todas  as  rci»istencías ;  que  nem  por  se  asseo- 
ièf  o  duque  d^ÁnjQu  no  tbrono  de  Carlos  F,  deixaram 
a  Franca ,    e  a  Hispanha  suas  antigas  rivalidades . 
nem  os  Pyrenneos  de  contfnuar  a  ser  a  separação  na-i 
Jtural  d 'ambas  as  monarcbias  ,  e  mais  do  q.ue  os  afiíe- 
ctos  de  parentesJco.  só  elles  os  conservadores  da  paz» 
todavia  interrompida   a  espaços  ,    e  sempre  ^  talvez  , 
centra  es  interesses  diambas  as  coroas.  —  Barcelona 
como  que  se  reclina  no  seio  de  duas  vertentes  da  cu- 
ttiada  ,  que  é  só  inferior  ,  na  Europa  ,  à  dos  Alpes  , 
e  cujas  raízes  parecem  espaTmar-se  ,  aqui »  alli  ,  per 
sobre  as  aguas,  desde  a  ponta  d*uma  d* essas  verten- 
tes,  até  á  entrada  do  gol[o  do  leão  (1). 

Har  pouco  mais  de  um  século  que  essas  penhas  pa- 
vorosas eram  quasi  inteiramente  desconhecidas,  pos- 
to que  povoadas,,  pela  imaginaç^ao  dos  visinhos,  de 
iadas,  e  encantamentos,,  que  bç  quebraram  á  voz  do 
liomem ,  que  primeiro  ousou  embrenbar-se  em  seus 
iMsques ,  e  percorrer  os  dilatados  e  ferieis  plainos , 
que  jazem  por  entre  elbs.  —  Abriram-se  estradas, 
desviou-se  o  curso  de  torrentes  partidas  das  nuvens , 
iplanaram-se  alturas,  lançaram-se  pontes,  —  e  os 
Pyrenneos  se  tornaram  accessiveis  e  tranzitavcis.  — 
JUas  ninguém  'o  diri ,  que  do  mar  as  ccntemple:  ro-' 
chás  escarpadas,  alcantis  sehosos»  uma  natureza 
l)ruta  e  monótona  ,  é  o  que  fomos  vendo  até  Rosas , 
onde  apenas  nos  demoramos  duas  horas» 

fto8A9.  —  Asruinas  d'uma  grande  prata  de  guerra, 
€  algumas  fortificações  avanç,adas,  no  mesmo  eslado,. 


(•)    Puzeram-Ihe  o  nonie  d*este animal  lerrivel ,    alltidindo 
h  freqoenlc»  tempestades,  qtie  tomam  perqrusa  a  pa.<faj^rmdo 
golfo.  —  Eotretanlo  al|^iDf  geógrafos  lhe  chftmaro  de-Lyan-,. 
iUáée  úe  Fraiça ,  no  prob»iig«inèjito  dv  {olío ,  pwém  muito  J 
Ida  iam  a  deiOr»..  ) 


iiydieamque  a  imporlancta  d*este ponto,  lientro  d'ama 
das  maiores,  ^  Mi»h  seguras  babias  do  Mediterrâneo^ 
fera  differentemenle  avaliada  nos  antigos  tempos.  Ro^ 
sas^  boje  humilde  povoação  eoiKigua  aos  restos  daan<» 
iiga  praça ,  foi  colónia  grega ;  e  tem  para  nós  a  re- 
cordiacio  de  haver  sido  o  &eu  p»rto  o  logar  do  áes* 
embargue  das-lropas  portu^eza»,  qiie5zeram  aguer- 
jía  do  Boussillotít^  em  1793. 

TÍBhanos  fundeado  na  roadrsgada  d*e8te  dia  15; 
e  peias  8 horas  da  nianhã  era  já  vingado  o  caboCreiur 

—  proa  em  Fort-Yendrcs — com  vento  contrario,'  mar 
£orle  •  horisontes  annuviadot. 

PoaT-VBNDiES.  —  Ctiegada   ás  II  horas  do  dia  16. 

—  Primeira  terra  franceza  que  pízúmos,  e  que  tal  8# 
nos  «nottiiGiott  noi  aventae»,  e  toucas  brantas  das 
■Milkfres,   nais  bastas  nas  ruas  do  ifue  os  homens; 

—  Ê  oma  paquen»  aldèa  que  leva  meia  Fegiia  decír« 
cuiteu  — No  tempo  da  haiz  XV  adornaram*lhe  a  sua 
única  e  pequena  praça  com  um  obelisco  de  inanuors 
DO  centro ,  e  asaenios  de  pedra  emtorno  ,  que  ludo 
eeCá  •em  rui  nas.  Mae  é  de  crer,  que  se  a  Fretnça  ton* 
server  suas  oevas  celoaias  africanas,  este  Ioga  rejo  sè 
eenverlerá  emvilla  florescente,  por  ser  omelherpon- 
lo  dé  communicaf io. -— O  porto,  cftse  tçm  âmbito  pa«- 
ta  500  navios,  aUrgava-se;  deis  vapores-  de  guerra 
«guardavam  o  iafelix  duque  de  Orléans,  para  otrans^ 
peeiaaema  Argel  cem  a  sua  numerosa  eomítiva. 

Assim  mesmo  lem  um  bem  hotel,  d'onáe  partem 
âiligenciMs  para  Perpinhão,  Monipeliier,  e  Marselha  r 
e  a  entrada  do-  parta  é  bem  defiTendida  per  um  ilhéo^ 
fortificado.. 

Estava  ji  atsas  adiantado,  um  novo  caminhe  defer» 
ro  par»  as  diUgeneias^ 

Sahimos  ás  2  da  (ande  para  Mareeiha;  a  contínua^ 
ç§e  do  ma«  t^npo,  o  pouco  ctedito  dos-  palinuroe  bis- 
panhoes ,  e  a*  brafesa  ordinária  do  golfo  ,  qne  deviam 
mos  atKavesftar,  nos  inspiravam  senos  receios.  —  Por 
melbop^ofèz  Deus  —  estávamos  almoçando  no  dia  Í7» 
q^uandp  ouvimos  sobre  e  iolda  «— iforseí/ca  t  MÊarèelhat 

ficam  9  bi>tau 

.  1  M  ABSBlRe. 

(Test  un  beau  pays  que  la  Provence» 
l^ys  rtaAt  oà  le  tamboõrin  anime  U 
danse  »  égaie  mème  le  travail  qu^it 
iransferme  anplaisir.  £h !  bien ,  dece 
heao  pafs,  Marseille  est  la  plus^belle 
¥Í11e  t  ttacseiUe  avcc  ses  loits  rougeâ-* 
Ires.,  ses  nilie-paviilons ,  que  flottent 
au  veol;  Marseille,  filie  de  ia  Grèce^ 
.mieiJle  pairie  des  Pbecéens ! 

(A.  l^xuyj 
Quando  subimos  acima,  demos  com  a  vieta  cur  ro^ 
chás  escalvadas  e  s<iUi|ari«s,  áquem  do  porto,  n'òma 
das  qvi^ft^se  aeba  eslabeletido-o  ktarette,  e  «'outra 
um  c^ello  ^  obKade  Franeiseê  i,  e  celebre  na  his'* 
toria  de  França  por  ter  servido  de  pricão  a  ^rsona- 
gei»  illustree^  sendo  «»•  d'eli«so  fiimosolÍ»ro&éau,. 
O.  porto»  que  ae  dia  iensido  outr^eraoBi  lega,  uio  sè 
sabe  aocerte  se  é>obra  doesfovçoda»aguae,.  qnerom* 
pesa»  a  rocha  enire  o  forte  de  S*.Ioão^  e  o  do  fàrol^ 
que  lhe  deffendem  a  entreda^  ou  do  trabalho  desXun« 
dadores  de.  Marselha  que  abriram  esM>  entrada..—.- 
Foste  cpmo  fo6se,.o  )ago  €onvepteu-$e  em  um  ponto  excelv 
lente  e  segHrissimOf  dk  Ceiçâo  elliptica,  com  perto  d%- 
tlOOiçes^  ^eomvrMoj  IWdeiargo^  e  500.  dfi  fwido^ 
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que  pode  coiter  paca  cima  d«.mfl  naviof ,  e  aonde « 
1»^  ffiais  de  vinte  séculos,  se  atjakv)aiii  yasos  cooMiier- 
cran(e«  4e  lantos  povos,  que  ufis  a  outros  se  tem  'de* 
vorado.  —  Os  cães  .  que  o  berdnifi .  são  guarnecidos 
de  ricos  bautrcs  de  lod«f  as  matérias  primas « ;  e  de 
ludo  quanto  a  iodaslría  humana  produz  de  toais  pres* 
iadio.^  e  delicado;  — de  eie|^antes  ca  ff  és ,  e  estoUei* 
ros,  e  <\sk  inquisilorial  alfandega  «  suas  dependências; 
—  A  proposilò;  iiil€9'4imuii  da  iapolite;  et  Us^m- 
«  barras  de  la  douane  \  dis  um  escrípte^r  francês «  ne 
«5oní  4  r^douUr  qu€  dons  le$  pay$  rikMikéêTét  iiènet,» 
Debaixo  doeste  ponto  de  vista ;  41^  rêspàndepémas 
póf ,  ãiarselha  é  4  paia  maítf  livre  e  civil tsadò>  do^ 
miindok    .      .  ,     .'  ,1 

Autes  delenirarnaos  na  discripçio  ^  de  tuna  icldade , 
que  a  pensa  Tau  ta  si  i  ca  de  Mim^  desde  já  ues  ddáwtf- 
ci9  tão  belU  e  graciosa ,  digamos  dua9>pa^Ym  da 
nua  bistoria ,  que  ibe  ^á  má  caracter^particul»''»  e 
respaitaireíw   ■  .  .  •       ..  i-n;-  ■:   • 

>  A  fundação  de  Hanseilpa  reiiietit»'ao>aiino  d«'600 
«ptf  s  dt  enristo  i  e  para  logo>  proftperoO'  e  adquiriu 
pmporiaDcia ,  sendo  sempre  inimiga  dos  oartbâigine- 
4es,  e  fiel  ao  povo  romano «  qnè  a  botirou  com  privi-' 
Jegioft  eâseinpções.  -^Na$  guerras  d«€f(tar  eom  Potni- 
fxfu  teve  a  voz  doeste  -ultimo «  o  que-  ibe  ts^slou*  um 
prolongado  silio  ,  ao  q<ial  por  ftm  iaceumbN  ,  reeé- 
í)endQ  a  lei  do  vencedor.-  que  Hie  coQs<kv«tt'  a«  is^aàs 
Íeis,  e  a  sua.  índependenèia )?  o'9éti'fodet  f»io.  <^A 
4ravez<de  tedaa  ar  ^«ctasilnder,  qui  ensatigcientaràBÍi* 
c  mMdavam  ;pof  tantas  vese^  a  faioe  da«  provmciafe  e 
cidades  independentes*  que  hoje  constituem  n  mbnar- 
«khU  írartc^aa ;»  Marselha  ,  ndm«nalifle«e  tinida  úko- 
roa  desde  Luiz  XI,  não  perdeu  suas  fóríiias  republ^ 
mniís^  e  aeus  Ahligoi  privile^08>,  sedio  enteo^po  de 
Henrique  iV,  a  quem  aio  quízera •  reeOHlieeer, '  ségaín^ 
do.com  calor,  a  causa  da  Ug».  «-J^Na  escada  do  hoteV 
4e  ville  ainda  se  vè  a: estatua  em  mármore  éé^Liber- 
tahi  soldada  italiano,  que  enlregou  a  cidade  ao  exer- 
cito Tca!,.  depois  de  «ter  asaaissioâdo  o  govcmadof  pé^-j 
la  Liga  ,  Caseulx» — A  conservação  d'este  ibett«tiften-l 
to  »  em  honra  de  um  estrangdío\  não  se  explica  fa 
cUmente*;   ■'    -  r  .     -    <   -  •  .;      :   * 

Na  época  da  tevolueão»  JlferirefA«  abraçou  as  idca's; 
d'esse  temfo  cem  enthusiasaio  ^  e  mostrou-se  sempre 
4eseoutente  do  consulado-  e  do^  império ;  «as  saudou 
çom  aflf<>roço  a^rettdraraçSo  dos  .Roortons ,  e  até  se 
ananoheu  com  ortme»  horrendos  no  fim  dos  100  dias. 
1— De  18iS  para  cá  a;ffiia  p-osperidade  tem  augmen- 
tada  progreSsitailiente .,  o  qeie  i%  tiio  pode  deixar  de 
attribuir  á  segurança  do  porto  ,  á  fi4ia  proximidade 
com  Hispaníia  e.italía,  e  à  facilidade  das  suas  rela- 
ájões  com  o 'fievante;>  .       ..      •- 

:A  aua  popukçãe  ^  que  no  pi^inclpto  doeste  <9eiefi1e 
Dão  passiava  de  90:000  ãkrias*.  sebe  hoje  a  160-7000 , 
tendo  :$idQ  daugme^itoraáaierapMo  depois  dacoctqQfii- 
U:á^*Àrg4l.  •.>..:';';•      .   -^  >  '      >■ 

A'  cidade«  que .  tea  a  mesma  cotiigora^So  do  poHe, 
^mMrno  do  qual  8è<  a]evaota>  e  estende,  diffde-ke 
em  novK^e.mtiga';  'eMff  é  Ibrmidtt  de  rtiasestreítae  è 
9t»miirias,>  «  contém  ainda  vários  eAabeleelnlentos 'a 
ediietòs  notáveis ,  itfe^  eomo'  t)  paUcio  dà  Jtistíça',  « 
eé  ,  ò  ob«9rv«torio «  a  cata 'episcopal  e(c.  Na  cidade 
i«t»v»v  â  nia>d'i4ip,  a  earreira  ('«e  C^r^^ef  a-proçá 
de  «S.  Zuia,  (ormttdé^uma'  só  rua^eontiMtfa  «  difél^ 
4ap«t-to'iie«ma  k^tad^icompf^iktfUay  ^oritdktdtè 


eazas  qtná  todas  nébret .  e  rematada  ii'iima  etUemi*' 
dade  por  um  arco  delríumpho,  e  na  outra. por  «m 
obeliscos  apresentam  de  qualquer  dos  pontos  ^extre- 
mos o  lanço  de  vista  mais  grato  e  singular:  da  rua 
CasmeMre  «e  ^kíai^m  os  iniírselheaes  •como>^ defuma 
maravilha ,  e  tiveram  razão  se  os  riquíssimos  edifl* 
cios  que  a  decoram,  não  parecessem  vazacios  no  mes- 
mo molde. 

As  praças  prineipaes  são: 

1.*  Praça  real,  que  já  teve  os  nomes  de  praça 
Neeker,  praea.dá  pktlia,  |)CáçÁ*ini^èriiL,  e  desde  a 
restauração  praça  xeal;  é  opunto  da  reunião  dos  ne- 
gociantes, e  quasi  todos  os  seus  edifícios  são  occupa- 
dos  por  esta  beJecimenlbbpubJicost  Hèin  no  centro  uma 
fonte  de  ires  bacias  «iceular«9  sobrepostas  umas  nas 
outras >em  gradação  decrescente,  de  baixo  para  ci- 
ma'; —  d'antes  tinha  quatro  tittcias,\mas  uma  d'enas 
foi  partida  ao  meio  por  «rh  raio*  *é  nos  asseveraram 
que  assim  ficara  úiàis  proporcionada ,  e  eleganjle.. 
"  2/  Praça  Sonl  Ffrr^^oí .  quasi.  sempre  solitária  . 
aiiida  que  vasta ,  e  guarnecida  d*arvores. 

3,*  Praça  Mbnthyon:  o  seu  nome  é  uma  homena- 
gem dosmarselhexcs  ào  homem  philahtropo  assim  cha- 
mado :  é  iãó  só  como  a  prcce<rertle  .  c  lhe  serve  de 
orciaráertlb  uma  fonte  de  bera  airosa  simplicidade. 

I.'     Praç^  de  Nossa  Senhora  do  Monte,  que  Aãdà 

tèm'  de  notável.  .       ! 

á/    Praça  Aiwií7f«;   ttiátifeular  è  peqàèna :    é  ò 

inercadò  das  flores,  as  terças  é  sabbados  de  cada  s^ 

mana. 

«;•  '  Praçi  dos  ÚvéSf  ha  cidade  telha;  aht  se  ven- 
de caca,  aves  domesticas,  ovos,  é  coisa*  artalojasr. 
7.**  Praça  áo^alacio  da  justiça,  itíuito  ceíçbre 
"por  suas  recordações:  era  o  Forutn  dndle  se  reunia rtl 
os  marsélbezes  republicanos,  chamados  pelb  5Íno  ák 
egreja  des  Accoules .  que  doihinava  a  praça  ,  e  que 
ardeu  toda  ,  sobreviveudo-lhe  sóafenle  ócampanafcio, 
onde  b€g|è  se  acha 'estabelecido  o  relógio  da  cidade. 

^•V  ^raça  do  B(Àei  de  ville-,  c  obra  moderna  ,' é 
fica  sítuâlcla',  não  em  frente  do  hotel ,  que  Aèita  para 
o ^ôrto,  mas  peb parte  posterior;  ádoi^na-a  utna  fon- 
te com  ò  busto  do  cpiide  Vii{^èut)é^  ánti|to  prefeito 
â^s  Banhes  Jlu  Rhonls. 

9/  Conta-sè  iambem  no  numero  dâs  praça^/  k 
pUnicieáe  S.  MiguHi  que  é  uma  área  vastíssima 'noa 
limites  da  cidade  rraeíhôr  fôraòhamar-ltie  Campo  de 
Mattíe ,  porque  serve  para  rev^ista^s  e  exerciciol  mi- 
litares.—^Bix-se  diíeos  romanos  ahi  se  iicâmparâi^ 
quando  Mio  Cezaf  siljou  e' tomou  Marsethai  a^fua^ 
visínhas ,  em  qde^as  editicaçòes  âitnda  tarèam  .  teem 
a  denominação  áe -^  Bairro  àa  plofiieie  ;  —  mas  pro- 
mettiara  completar-ste,  assim  cohio  os  òoulerordi,  cu- 
jas ruas,  traçadas  de  novo,  são  bém  ^linhadas ,  coi^ 
tatído-se  quasi  todas  em  ângulos  rectos. 

Eip  geral  tòdat  as  ruas  da  cidade  Qbt d  sib  obrat 
de  luxo  ,  tanto  no  material ;  tómó  na  constrticção^; 
as  catas  íiãô  altas ,  toas  de  befta  ap|)à^eíic4i.'  Pena  é 
que  os  candíeiros  da  ílíumtnaçãd  ,  suá^eosd^  em  .cor- 
das, qiiè  atravessam  as  r^uai  de  um  a  oútrifS  lado, 
obrigiiem  a  depiorar  a  ttegrig^hcia  qtie  teníi  hávWo 
em  não  remover  este  desprimor  ^  que  faz  un^  oppoK- 
sição  lio  notável  á  èÍe^aocía,ej4)ur9  das  ruas  e  ecUí- 

ficiOf.  :.;;'.'  .      -  « 

'.  TemJíqrMMaJbt&laa.foirtes^jftlgusiaa  menumetttaes 
em  honra  do  génio,   taescomo  a  d^ -ilottare* «a 4^i|i 
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ú*Âubag»â^,  eek brada  por  todco^  os  viajantes;  e  uSon^ 
te  ^tgeii.  pÍDlor.  esculpkor,  earchtleclo  marsclhcz». 
^yti«  trabalhou  rauito  ne  çmbeUezameuio  da  sua  lei^tu 

Além  d'islo  bar  poucas  cazas  que  uâo  Lenbao»  s<h1' 
puç<)  particular  d^^excelieule  agMa ,  principalmaaio  oa.> 
cidade  v^Iha. 

De  todos  os  aoligos  mopiimentos-  da.  MusúIícl  àas 
gregos  e  romaoos ,  poucos  ou  peabmis  ycsligíos  ree^ 
tam  ,  a  não  se  contar  como  lai  a. —  Pai^lAJulieia^, — 
pur  onde  se  assevera  que  Caar  fez  a  su^a  ei>trada« 
triamphal ;  mas  cuja  coBSlriM:gão  outros  não  levaai 
além  uo  secuío  XV. 

O  arco  triumphal  dih  parte  á'k\x^  em.quejá  £aUá- 
nos,  foi  destinadt»- primeiramente  a  perpetuar  àsbri- 
Ihanteê  e  difflcHãc  victoitias  du  duqu«  A^Angoulémc  em 
Hispaníui ;  sus  a  revolução,  de  julho-  o  consagrouá 
commeroorafâo  do»  su&cessos  miii$  gloriosos  do  impcriO) 
que  serãa  tão  eternos  conaio  obomem  dos  prodígios  con^- 
temporaneos.  —  Os  intendidos  censuram  a  fónina  pie- 
sada  doeste  jmosoumento,  e  a  escolha,  da  ordem  oorin- 
thia ,  que  mal  poderá  resistir  á  influencia  do  ar  sa- 
lino. .  ^ 

No  Hotel  de  Ville  nota-se ,  alem  da  estatua  de  LU 
hertato  ^  o  busto  de  Luiz  XIV,  por  cima  da  jan^lla 
principal»  coroado  pelo  soi  c  cercado  d'cmhlemas. 
guerreiros. — Na  sala  principal  cbamam  a  atten^ão* 
dois  grandes  quadrados  de  Serre .  pintor  natural  de 
Marsúhn^  um  dos.quaes  representa  a  passagem  dos. 
Alpet  por  Annibaà ,  t-  o  outro  a  peste  que  d^v^slou; 
Marullk^  no  anno  de  1720 ;  — n'esle  figura  dignaracn- 
le  a  inaagem  venerando  do  bispo  de>  Uelzunce  ,  que 
foi  o  anjo  consolador  ^  tutelar  dos  marselbczeSr  n'es*^ 
%ã  calamitosa  época. 

A  s»la  do  graiide  theatra  é- espaçosa»  c  regular: 
emvez  do  camarotes >,  corroi-lbe  emlorno  uma  gale- 
ria descoberta,  sem  distiocção  delogaros  para  os  dois 
sexos,  cuj^  livre  .approximação,  além  d£  ser  ulil  aos> 
costumes  ptublicos,  é  sempre  um  encanto  de  mais-env 
qualquer  reunião. — O  thealio  pequeno,  que  raras- 
^tits  está;  aberto  .  e  que  também  vimos  ,  é  acanhado 
e  ordinarú».-*— Ogoste,  dos mar6clhezes>prefere  aodra- 
mi»  que  prende  a  alAenção,  a  operae^  a  dança,  quo>' 
íillam  Qoais^aos^scn^^os. 

O  museu,  das  pinturas  contém  142l quadros,  qpask 
todos  d£  bous  mes  Ir  os ,.  e  alguns  de  naturaes  de  íl/<f  r- 
itlha,  como  os  já  iiomcados  Pugel ,  Serre ,  e  Fóním^ 
1MU:  vint»eseis  são  da  escoia  italiana,  vínle  e  qua- 
tro da  flamenga  ,.  »  o  restante  da  franceza.  —  O  miir 
seu  acha-se  estabelecida  no  mesmo  edifício  da  Biblio- 
tàeca  Real,  aliás  obscurOv<e  húmido,  e  o  gabinete- de- 
kisloria  natural,  i|ue  data  de  IStT;  e  ainda  bem  po- 
^t ,  em  uma  casa^  mesquinha  na  Carreirck  Julien,  — 
O  jardim  das  plantas  »  creado  em  1806  ,  é  o^-passeio- 
favorito  da  aristocracia  marselheza  ,  e  o  seu  director 
^re  todos  os  annos  0»-.  curso  de  botânica,  cojo  aud^- 
Urio  nos  disseram  ser  sentpre  tão  pouco  numeroso  co* 
>feo  attento. 

Êgrande  o  numero  de  gabinetes  de  leitura,  e  bom 
>^idos:  quatro  das  typographies*  e  tccs  oíDciuas  li- 
^Mphicas  passam  por  não  ter  inveja  ás  de  Paris. — 
iíublicavamrse  emMúrselha  qoatrojpuiaes  políticos — 
9  Semaphore  (Xehgfãpho},  antigamente  da.opposição  , 
Bias  convertido  ao  minísterialismo  desde  183i;-:-a 
Saicta  do  meio  dia,  legitimísla  ardente; — a^Guarda 
^<^^imud,  que  dfCsndc  o, governo;  e  o  Mcn$ít(iairo.dc 


Mtwselha^,  o  mais  antigo  de  todos ,  c  talvez  o  mais 
imparcial.. — Ealém-d' estes,  vários jornacs  scicntificos 
o  littcraríos< 

Os  estabelecimentos  de  piedade  e  phílanlropia  são 
em  grando  numero;,  e  pelo  que  rcspeila  d  inslruc- 
cão ,  aléuv  do  coUegio  real',  aonde  200  alumnos  re- 
cebe», par  conta  do  estado-,  uma  cdvcaçao  comple- 
ta,, tem  Martelhâ  fcres  escolas  ,  de  ensUw  mutuo,  e 
uma  de  musica,  arte  |)ara-  a  qual  os  marseihczeslccm 
muita  disposição  e  talento  parlicular^  eomo  gcrai- 
menta  to<los.os  plhos  da  Prorcnç9, 

Os  Uoteitsno  perfekamept^  arranjados,  e  bem  ser- 
vidos; os  Gafféé  em  grande  nurmcr/) ,  distiiiguindo-se 
enl^e  elles  o  chamada  das  mi}  coliimnas';  as  cazasde 
banhos ,  indispensáveis  no  clima  do  mc.io  dia  ;  mui 
aceadas,  e  conchegadas  espccialmctUc.  — Os  lanhos 
do  Jtíediierraneo  ,  —  cslabclccimento  assim  denomina- 
do, a  meia  Icgoa  de  Marselha,  saindo  pela  poria  do. 
jét>,  aonde  passámos  uma.  manhã  bem  agradável.— =- 
Conduz  aa  pavilbria  aov^  e  enquel  uma  alameda  lar* 
ga  .  c  ensombrada  ,  p^rpend^cuiar  á  estfada-:  —  ala 
se  toma  bi^thele ,  e- descesse  inira  o  mar  |>or  uma  es- 
cada bordada  de  verdura  ,  no  fítn  d^  qual  se  encon- 
tram, bauhostanto  do  mar;  como  de  agua  doce,  quentes  ^ 
ou  frios,  para  ambos  jOS  sexos  cm  pci^feila  indepen^- 
d£ncia>  a  para  lodasas  compleições  c  gostos  «  e  até 
uma  es«oIa  do  nata^^^o^^ — VoUAido  ao  edificio  acha- 
se  um  Restaurador'  bom  provido  ,  dolícado.  o<  com^ 
modo  nos  pm;ços.  O  eslai>el'cci medito  tom  carroAgcns- 
próprias,  que  partem   á^Marsciha  Ac  hora  em  hora^ 

Com.  S  dias  de^resideupia  n'eslo  beUissimn  cidade 
não  é  possível  ter  formado  um  juízo  seguro  dõ  cara- 
cter e  costumes  do  seus  habitantes,    mas   o  oíliciosa 
cavalheiro  que  teve  a  bondade  de- nos  fazer  entrar  em^' 
todos-os  prinoipaes^  estabelocimonltis  ,  ede  nos  ncom-^- 
panharem  longos  passeios  e  extursões «  e  par^qucm 
nos  sery^iu  do  recommendação   uma   enrta   do   nosso 
amigo  o-  Sr.  D.  João  Coelho ,  morador  em  Gibraltar, 
que  fora  ingratidão  não  mencionar  n*este  logar-,    nos- 
disso  pouco  mais  ou  menos  ò  seguinte:* — os  marse- 
Ifiozcs ,    em  geraU  gastam  qnnsi  ti)dos  os  mameiUos- 
da  sua  existência  no  commercio;  as  scíéncias;  as  Ar- 
tes,  a  liltcratura.,   a  poesia  ,  sâo  para  elles  futilida-- 
des ;    as   mutitares-  (cujO'  typo  é  maiê  italiano  do  que 
francez)  ti; m.e espirito  moi»  elevado,  e  maior  appUca- 
ção  do  que  os  homens;  o  negociante  passa  o  dia  noescrt^ 
plorio,    no  reiiaurador,  e  no  ca/fá;  nmnUi  nos  club»- 
de  recreio  ou  no  thealro.  —  O  povo  tem  costumes  ospe- 
ciaes  ::  é  dotado»  d«  paixões  ardenle».  mas-f)assageirr.s;* 
de  afíéiçôes  exaltadas.  ,mas  pouoo    duráveis. r— Só- 
brio e- laborioso,    o  marsel hei  fora  bom  soldado,  so 
o  aou>r.  do  lar  domestico ,    e  a  mobilidade  de   ima- 
ginação,  o  não  incapacitassem  para   a  vida  militar. 
—  Em  uma  palavra  ,  accrescentou  J/rj  ,*-*  *  ,  compá- 
ra-se  o  marselhjez.  da  cJassc  media  a  uma  moeda,  jiá 
sea>  cunho,  de  mnito  circulada  ,  — e  o  homem  do  po- 
vo a^uma  medalha  grosseira,  mas  com  todos  os  rei à- 
vos  bera  gravados^ 

Nos  arredores  de  ãfítrselha,  semeados  dé  lindas  ví»^ 
vendas  campestres,  e  de;sittiaçõcs  pictorescas  eapr^ 
ziveis ,  só  visitámos  o  Chúteau  Borely  pertencente  ao> 
condç  lenisse; — o  píilaccte  é  mui  simples  e  lipfeiro, 
á  borda  do  mar,  no  meio  de  um  bosque  de  pinheiro»; 
que  vestem  as  abas  d'umn  coliina,  esmaltada- dev^r- 
^cis  >.  c  jardins  ; :  o  interiocN  adereçado  cum.  gosto  e  ri- 
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qirpz»  :  %nshT5  sat(ros>  simiplnosos  moveis,  tapeçaria, 
Tinissiinas  ,  e  nt)rtis  pritnas  de  pinltir.i  e  esciilpUira- 
recommcndavcís  pelo  nume  dus  artislas  ,  roubam  i 
admiração  do  ^^ajaiite.  —  Esta  caza  fui  fabricada  e 
decorada  jpat  um  negociante  ,  mas  nada  lhe  falta  pa- 
ra dií^na  habila"çâo  de  um  principe. 

Bem  cnrta  foi  a  nossa  demora,  em  Ifar^e/AaqQedfs- 
pnta  com  Lyuo,  e  í^or(íeo«  o  primeiro  Ioga r  na  escalla 
das  cidades  francezas  depois  de  Paris;  — mas  sempre 
coY)servaremos  viva  lembrança  das  deleitosas  impres- 
sões» que  ahi  recebemos.  — \ssentada  no  Medilerra' 
nco  cm  facp  do  novo  senhorio  á* Argel,  a  que  ponto 
subirá  a  sua  população,  e4*íqueza,  se  ogoverno  man- 
dar proceder,  ao  menos  cm  parte,  aos  trabalhos  pro- 
postos por  Miguel  Chevalier  ?  —  Nem  Gibrallar ,  nem 
Alalta  obstarão  a  que  o  Medilerraneo  venha  a  ser,  na 
força  da  palavra  ,  um  lago  francês  ,  e  BÊarselha  o  em- 
jíono  do  commercio  reciproco  de  ambot  os  wares. 

Na  tarde  do  dia  21  embarcnmos  a  bordo  do  vapor 
de  guerra  franccz  Mentor,  capitão Poj^n ,  com  direc- 
ção a  Malta  ,  tocando  em  Liame ,  c  Civita  Vecehia  , 
que  DOS  darão  matéria  para  o  artigo  seguinte. 

C.  Lagrange. 
(Continwir-se^a  no  próximo  numero.) 
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O  BCVirOO  ÂB  ATX88A8. 

3413  A^DA  ha  dias  na  tela  judiciaria  um  litígio 
mui  singular.  Téem  asleisprevínidoos  casos,  cm  que 
a  justiça  deve  pôr  em  deposito  a  noiva «  cujos  pães 
ou  tutores  recusam,  sem  justificado  motivo,  o  seu 
consentimento  ao  consorcio.  Estes  casos  dio-se  mur- 
tas vezes,  e  a  islo  se  cbama  vulgarmente  tirar  a  noi- 
va por  justiça. 

O  litigio  porém  a  que  alludimos  è  de  ama  espécie, 
se  não  nova  ,  rarissima. 

Acha-se  depositado  pela  jusliça  para  casar ;  unv  fi- 
lho de  certo  proprietário  rico,  e  bem  conhecido  n>s- 
ta  cidade ,  cm  rasão  d'cllc  lho  negar  o  seu  consenti- 
mento. 

A  causa  vae^orrcndo  os  seus  termos :  a  noiva  está 
cm  casa  de  seus  pacs  ,  e  o  noivo  em  deposito  suspi- 
rando pela  pqblicação  da  sentença  ,  como  as  almas 
que  estavam  no  Limbo  suspiravam  pela  vinda  deChris- 
to.  E*  de  crer. 

Ficará  puis  registado  nos  nossos  fastos  judiciaes  o 
nome  de  um  noivo  tirado  por  justiça ;  e  para  os  pra- 
guentoi  uma  prova  de  que  realmente  anda  o  mundo 
ás  arvessas.  A. 

Vn  BASHO  MORTAL. 

3414  Diz  a  Restauração  de  sexta-fcíra  ,  13,  que 
um  cabo  da  8.'  companhia  dn  guarda  rouaicipal,  ra- 
paz novo ,  foi  n'aque!la  manhã  tomar  um  banho  ao 
Tejo.  Assim  que  chegou  á  meia-laranja  ,  despirt-sc 
•m  perfeilissima  saúde ,  e  deitou-se  á  agua  na  proxi- 
midade dos  botes ,  que  estavam  amarrados  còm  cor- 
eias. Agarrou-se  com  as  duas  mãos  a  duas  d*aqucilas 
cordas,  e  entrou  nssim  a  saltar  na  agua.  Passado  um 
minuto  d*e5te  exercício,  ficou  sempre  agarrado  ás  cor- 
das ,  e  com  a  cabeça  de  fora »  mas  immovel.   Havia 


já  tanto  tempo  qu6  assim  permanecia  ,  que  os  cir- 
cnmstontes  começaram  de  espantar-se  de  tanta  immo- 
bilidade  ,  e  de  lhe  vèr  a  cabeça  jnclhiada.  Entra- 
ram a  chamál-o;  não  respondia.  Foram  ter  com  cl- 
lò,  e  tiraram  ti m  ondas  tno  cadáver  gelado.  Nin- 
guém podia  compreender  como  um  defunto  ficara  n'a* 
quella  posição.  Pozeram-se  logo  sentinellas  aò  corpo, 
c  a^  guarda  municipal  quiz  leval-o ,  mas  oppox^e  a 
camará  em  quanto  se  não  verificasse  o  corpo  do* deli- 
cio. Suppunha-se  que  a  causa  de  tio  funesto  acon- 
tecimento,  fora  a' imprudência  de  se  lançar  áagua, 
vindo  muito  suado,  e  antes  de  'esfriar,  o  que  lhe 
produziu  uma  congestão  cerebral  \  Aviso  aos  ba- 
nhistas ! »  ' 
Mas  agora ,  uma  ponderação  :  ;am  exame  de  cor- 
po de  delicio  será  por  ventura  mais  argente,  que  « 
obrigação  de  procurar  restituir  a  vida  a  ura  aftogádo, 
ou  a  outro  qualquer  infeliz,  que  pode  não  estar  mor- 
to senão  apparentemente?  Quem  respondesse  que  sim; 
teria  dicto  a  mais  monstruosa  barbaridade ;  e  todavia 
sabemos  que  a  pratica  multas  vezes  elsa  i  :  a  justiça» 
para  instaurar  um  processo,  que  pol^erá  descobrir; 
ou  não,  um  homicídio,  torna-se  em  iaes  casos  b'omi« 
cida  elta  mesma. 

KAZ8« 

3415  Domingo  ultimo,  pela  manhã,  tendo  saído 
da  villa  de  Cascaes  a  espairecer  no  Oceano  ,  que  cn*- 
tão  se  achava  em  calmaria  ,  alguns  amigos ,  entre  os 
quaes  um  mancebo  inglez ,  todos  elles  moradores  de 
Lisboa^  que  n*aquella  villa  se  achavam  a  banhos,  e 
rccolbcndo-se  pela  uma  da  tarde  toda  a  sociedade  pa- 
ra jantar ,  o  estrangeiro ,  não  obstante  os  rogos  d'er- 
les,  se  deixou  ficar  na  praia  para  tomar  um  banho  por 
causa  do  grande  calor;  promettendo-lhes  que,  dentro 
em  pouco ;  os  alcançaria.  "Não  voltou. 

Pela  tarde  foi  achado  morto  entre  os  penedos.  Fèz- 
se-lhe  judicialmente  a  aatop^ía ,  e  acbou-se-lbe  o  es- 
tômago cheio  de  agua  salgada. 

Era  pessoa  conhecida  e  estimada :  a  sua  família  e 
os  seus  amigos  estão  inconsoláveis. 

B08QUE^0    RZ8TOAI0O    BA    IiZTTS&ATVRA 

OI.ASSICA,  GREGA  y  Z.ATZirA   X  POATU. 

GXTSSA,   FAKA  USO  OA8  S8CfBOZ.A8. 

Por  António  Cardoso  Borges  de  Figueiredo ,  cavalleiro 
da  ordem  de  Nossa'  Senhora  da  Conceição  de  Villa 
Viçosa ,  do  conselho  geral^  director  do  ensino  prima^ 
rio  e  secundário^  professor  d* oratória  ,  poética  elit^ 
teratura  clasnca  no  lyceu  nacional  de  Coimbra,  etc, 

—  Coimbra:   na  imprensa  da  universidade  ,    184 i. 

—  1  rol.  em  8.*  francez  de  207  pag. 

3416  Dr  bem  merecida  reputação  litteraria  goza 
a  corporação  dos  professores  do  real  collegío  das  ar- 
tes da  universidade  de  Coimbra,  de  novo  organisada 
em  1834 ;  mas ,  inda  mal ,  ás  obras  dosTeives  ,  Rc- 
sendes  ,  Soares  Barbosas  ,  Emygdíos  ,  Fortunatòs  • 
Mouras  ,  Sacras-familias  ,  Moraes  .  ele.  ,  não  teem 
outras  obras  succedido ,  com  grande  magoa  dos  eru- 
ditos. 

Ha  já  dez  annos  que  nem  nm  só  escripto  de  tomo 
se  tem  estampado  cora  o  nome  de  algum  d'estes  es- 
clarecidos professores,  interrompcndo-se  aquella  pre* 
ciosa  serie  de  publicações ,  com  que  se  ia  enrique** 
,ccndo  fl  pátria'  Httbratura  r  e  facilitando  i  mocidade 
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o  estudo  das  boAS  aptc««  B^todania  .  pela,oltln^  re- 
forma em  nossa-sIeeUrafr,  una  imperiosa  i>cce&sidade 
csUra  pedinéA  eoordenação  de  n«ovos  compêndios. 

O  Sr^  Cardoso  aoaba  d«  salisfíi^er.  pela  sua  parle, 
a  díffd«.  Ião  sagrada,  com  muita  g1oria>  par(^  si .  e 
ko»r^  para  a  corpor.ação  a  quo>  pertencer,  ptfí)licandq 
«.seu  Bot(p»€jo*hishotieo>de  HíUr<ktur€k  elassicou 

Lemos  eita  obra  tio.  ipodcstameote  titulada  (a.  uri- 
ne ira  ,  ero  nossa  t«fra.  d*este  geoero)  repassados  do 
nais  intenso  jnhiJo,  aviva  gratidão  para  com  seu  au- 
ctor,  cujo  4uhi<1o  mérito  como  filólogo  e  latinista,  já 
Jia  nviite  apregoado  pela  faroa^,  n'e)Ia  so^vè  plena- 
mente confirmado,  e  por  ventura^,  ai ifid a  mai«  engran^ 
éecido.  Soutimos  porém  quo  no  catalogo  de  nossos 
clássicos  omrnittisse  o  Sr^  Cardoso  alguns  nomes.  iL- 
lastres.,  como  o  de  DiiAfte  Ei4)OÍro  dei  Maoedo.,  Ku 
eolau  Tolen^ino  etc.  Esperávamos  lambem,  que  dedi» 
casse  um  capitulosinho  á  historia  daorig.em*  progrcs* 
so.  e  decadeacía  de  c#da  uma*  das  litlernturas,  gre- 
ga e  romana,  enète  nós..  Todavia-  o  Sr.  Cardoso  es- 
creveu un»«  JKsAofo,.  4)ne€  d^  crer  em  futuras  edições, 
qae  moitas  ttio  agoiramos ,  %%-  transíormacá.  em«  Qtm" 
iro  formo«a  »^  e  bera  acabado.- 

Oxalá  qu^  este- dislincto  professor  não  prive  por 
noito  tempo  a.  mocidade  estiudíosa  do  seu  Compendia 
ée  eloquência,  nacional,  que  se  dizr  andar  compondo. 
Se  tantos  primores,  de  ling4iag^nK  e  oritica.  judiciosa 
|e  admira,  na  s^u^  Bogqueja.  Mttonce ,  que  deverá  es- 
perar-se  de  obra  tão  cistigadat,  como  éde  crer  o  seja 
a  que  após  tantos  annos.dc  magistério  chegará  a  ap- 
fareeer  ?       - 

Cedendo  a>  oonselhos  de  amigos  denaoveu-se  o  Sr^ 
Cardoso  a»  publicar  em  vulgai*  a  obra. que  annuncia*. 
nos;  nós  pelo  amor  que  consagramos  4  UAbre  lingua^ 
latina,  bqje  acintosamente  dasprcsada...  e  para  que  so 
Dio  diga,  com.razão,  poc  essas- terras  estra/ihas,  que 
eolre  porLuguazes,  ouXr.*ora.f  tão  sabedores  e-amantes 
$eus,  já«de  todo  perecèra«,  rogamos. ao  Sr.  Cardoso 
siga  a  sua  opinião  ai^iga  k  estampando,  em  lidim  o 
tea  Compendia  de  eloquência  nacionak 

Em  que  pex  a  economistas ,  c  madraços ,,  ainda 
boje  sae  dos^  prelos  estrangeiros  a vjUtad o  num^r^)  de 
^ras  bcm.reputadas,^escripias.na  lingua  dos  Ciceros 
<  Virgílios,  as  quats-.se  lecm,  e  estudam,  com  muito 
fòsio  e- proveito.  Jt*.4t  Gtmnàú., 

T]S1SVS8«A]>^E    HOAHOaoSA^ 

(Carta.) 
'    lamentuaitCoelo  venil  aginca.aqiMraai.... 

3417  Eiir  meia  DoitOr  de  2«para  3  d!estA  mcz , 
quando. a  continuo  r^ebramar  dos  trovões  e  o, inces- 
sante fosilarHos  relâmpagos  acordou  os  que  dornuam, 
tpoz  em. espanto  toda.. a  gçttto«  Tpcrentes  de  chuva  , 
como  em  cascata  »  se^  desatam  do.Céii,:. — ^gcito&.mal 
distinctos  •  porque  o. estrépito  da.lDMroad».  os  abafa- 
H,  se  oii^am  pjeU  Visinbança  ;.a.minha  rua  era. um 
Tio  naTegatel,  e  a  cbeia^  subÍ9  a  minha  escada:. — 
Gfissa-se  assim  uma  hoca.de  tocmeoto,  e  emfim.se- 
riína  a.  tempestade. 

Uai  an^obece  ;^qne  espectáculo  f.  Os  chSos^de  mi- 
Hio  junclo  ás  Ribcirai  não  mostram. senão  aterPii  cs- 
^ivada  :->^Í8ram-se  as  únicas. searas  e  a  subsistên- 
cia d'esles  çovíis  :  -«-paredes»  e  açudes nem  ras- 
to do^ue  eram»  -«-  Os  m^iubus  dçsapparecer^m  tvdos : 


ecom.eHes  lá<  se  forcam    ainda  quatro  pessoas  cujos 
cadáveres  se*  tem  debalde  procurado. 

i^ Pobre  Cazfigas  do.  concelho  da  Covilhã^^  ficaste  ar** 
rasada !  Pobre  Etadu ,  pobre-  Trigaet .  qjie  se  (\\iU 
zerdi^s  vUen  hav«is  àfi,  dci^uir  as.  vossas  eboupanas^ 
porque  nem^fructos.»  nem.  torra,  vos^Ticou  para  haver 
outros  ! 

Acode-se  á  Ilha  Terceira^  a  Vallada,  ao  Douro  elc# 
^e  porque  não  a  estes  desgraçados  das  faldas  da  £s- 
trella. 

Os.  naiuralista^  podem,  tomar  npta  dfi  que  n'csta 
memorável  trovoada  hoave  pedras-  ác  chuva  do  ta- 
maneio  de  ovos  de  galinha  ;  outras  pesavam^  n»ais>  de 
arraiei.:  e  lai  foL  a  violência  doestas  ped^^s,  (pie  chc- 
gariínv,  a  quebrar  as.  loisas.,  de-  que-  eram>  cobertos 
alguns  tegurios  d 'estes  povos,. 

De  V.     ele. 

9  de  scptsmhro  de  18U.  P.  /.  S.dêT, 

341*8,  ENCETEM  de  Sabugal  o  seguinte  :  — ^«  De  2  p^- 
ra.  3  do  corrente  ,  achando^se  a  noite  bella  e  estrei- 
tada ,  o  povo  da.  vilJa  se  reeolhcu  sncegado  ás  suas 
camas;  quando* seria,  uma  Kora  da  noite,  pouco  mais» 
otuuenos,  prin^ipiou^  a  chaix;r  ])ouco,  ra'asaugmcnlan- 
dp  o  vento,  a  chuva  cresceu  ci>m  Ifir estampido  qup 
o  povo  todo  se  levantou*.,  assustndo!  e  no  meio  de 
um  abysmo  horroroso.  O  Béu  parecia  estar  aberto ! 
a  chuva  caía  a  cantares»  e  os  relâmpagos  uns  alraz 
dos  ontros  allumiavom  os  campos  e  as  casas:  ouvia^ 
se  ao  lí»nge  um  susurro  que  pzrecia  subterrâneo  ; 
eram  massas  de  gelo  em  pedra  de  m«íO  arraiei  cada 
uma,  que  caía  com  um  estrépito  assustador  11!  Todas 
as  casas  da  villa  ficaram  arriNoadas  e  semUelh.idos, 
de  todos  os  arbustos  ficaram  só  os  troncos  ^  ificlusívè 
Vdnhas,  oliveiras,. q^iie.  ficaram  derreadas  no.espaçode 
duas.legMas;. castanheiros,  carrathos,. giestas,  milhos, 
feijões,  couves,  emfim  toda. a  vegetação  ficou  destruí- 
da V,  e  os  campos  assolados  !  a  mator  parte  do  gadO' 
miúdo. morrou,.e  o  qu&  não  morreu  logo,  está  muit» 
magoado  e  não  dá  esperanças  de  vida  lUodas  as  j^r 
nellas  se  q^iebraram.,  assimcomjo  os.  caixilhos  ! 

O  povO'  ao»  romper.  do%día  dava  os  parabéns  dô  te^ 
escapado  com  i^í da  :- o  destacamento,  que  alli' estava 
foi  recolhido  a>rogos  dòconomandantc  na  cadeia  nova, 
na  metade  em  que  não  caiu  chuva,  por  ser  a  casa 
única  liabitavel !  Estes  nossos  infelizes  compatriotas 
estão  na  maior  desconsolação ;  a  telha fsó  aba  d*ahi  8 
ou  lOtleguas.  metade^dias  casas  estão  senv telhados^ 
e  vão  fazer  cabanas  nos^. campos  para  resiáti^  aa.iti- 
Terno.!' isto  Kavendo  q\iem  lhes  dè  os  ramos  das  po- 
voações visinhas?  O  juiz  de  direito  substituto  eoadmí* 
nistrador  querendo  tomar  providencias  não  encontra-, 
ram  senão  lagrimas ^  espanto,  e  dór  !  O  ppTo  implo- 
ra do  governo  de  Sua.Mágestad6^o  perdãe  da  decima 
por  um  anno,  pois  não  tem.  aom  que  pague,  e  imr 
p(ora  egualmente  Iodes  os  auiílios  dos  corações  com-, 
padecidos.  jQuem  não  concorrerá  para  allifiar  a  sorte 
d*estes  infelizes ! 

Escrevem  da  mesma  vtlla  que  em. um  Tallado  d'a« 
gua  appareceram  asfixiados  dois  fithos  de  António  Mao- 
lius  Teixeira  •  ppr  nomes  António  e  Joaquim;  ap- 
pareceranx  morlps  no  dia  3  do  correçte  em  cpnse«- 
quencia  da  trovoada.  »      nigitized  t^V^OOOje 
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ATZSO   AOS  XÍA7ZWAVTX8  DB  UVA. 

3il9  Na  .iiMÍl«  «lo  '9  ^í>  corronU?,  do  qnintal  úe 
Fernando  Antnnw  da  Sitru  Sampays  ,  na  ron  Bel  la  da 
Princcza  ,  dcraiB  um  tiro  en  Josc  Monteiro  da  rua 
d'A^oa-ar(leníte ,  dizem  que  por  ter  entrado  no  dicto 
quintal  a  furiar  friic;ta :  iicou  com  as  peruas  crivadas 
de  grâ4)s  de  cbuial^. 

AMASOITA. 

*  3tó0  A  MRXiNA  Jiaria  era  nma  labrega  dascerca- 
~iMas  de  Coimbra,  robusta  como  todas  asd'aqiieile8  st* 
lios  c  Talenle  como  ns  armas.  Sua  tia  tcndo-lhe  dicto 
'algumas  palavras  que  tocavam  na  sua  bonra  ;  a  tiurtti- 
íia  irritasse ,  pega  de  um  pau  c  desanca  de  preceito 
a  pobre  da  lia,  que  cai  poucos  dias  expirou. 

BARBAAXÀ  BSSATtVAPA.  ^ 

3421     Ê  DA  antiga   fantc  do  Satyro ,  portas  a  den- 
tro do  derrocado  convento  de  S,  Domingos  de  Bemfl- 
ca.  que  vou  fallar.  — iQucm  ha  por  ahi.  por  menos  li- 
do que  seja  em  nossas  coisas,  que  nosniío  saiba  dizer 
Vcsua  formosa  discriprão.  por  Fr.  Luiz  de  Sousa  ?^Quc 
«uvidos  ha  tào  duros  ,  que  não  percebam  o  melodioso 
de  sua  frase?  que  aituas  tão  ^embrutecidas  que  senão 
enlevem  nas  cures  de  tão  magico  pincel?  Uelcde-o. 
que  dizerem  tio  repassados  úc  doçura  !  que  poesia  do 
céu  I  que  força  de  sentir  aquella  que  dá  vida  ao  már- 
more .  e  transforma  cm  céu  aberto  uns  passos  deter- 
ia  e   a   poisada  erimitíca   de   perigrinos  1    Trovado- 
res! amantes  da   solidão,    de  Deus  e   da   natureza., 
se  alguiu'bura  por  acaso  alii  parardes,  ou   se  adrede 
para  lá  vos  diri^irde^  a   beber  sanctas   inspirações, 
que  enganados  que  jdesi  que  outro   do  que  fui.,    é 
agora  este  sitio. 

Desconhecel-o-heis^  que  já  se  não  vê  arc0  formado 

*éc  hrutescos  vários  e  vistosos  çue  -arremedem  gruta  ími- 

,  íural.  ......  mão  profana  ^  idiota  arrancou-os  .  e  sob- 

flítuindo-os  por  lisa  e  prosaica  parede,  que  um  anti- 
jioda  de  Ticiauo ,  com  tosca  broxa,  c-uspiu  d^  verme- 
lho. Não  vereis  os  pihistríks  cobertos  de  hera,  que  a 
pforpioseavam  ,  haveis  ^e  estranhar  a  fonte ,  o  pere- 
grino tanques  até  a  [vjopria  estatua  do  Satyro,  que 
Yiram  nossos  uiaiores,  eque  o  bomem  saudoso  tocava 
fom  respeito;  ella  lá  está  sim,  mas  cm  lascas^  e de- 
golada. 

Homem  de  saudade  ^  de  amor.^ . .  pintor  da  natu- 
reza e  que  falias  á  alma. . . .   foge. . .  .   abandona  este 

lognr  que  já   não  é   teu.  ...   se  ficas  .  embrutecerás 

lua  imaginayio  e  e.&tajarão  as  cordas  da  tua  harpa. 
Jmo  Augusto  Amaral  Frazão^ 

AMon  rxxiXAi. 

9122  No  DIA  10  foi  prezo  Manuel  Gomes  Pinheiro 
da  freguczia  de  Valjongo.  e  morador  na  villa  de  S. 
Braz  d*esta  «(idade ,  por  ter  dado  uma  arrochada  em 
>cu  pae  l.I  !  P^  dos  P^  no  Porto,. 

KAIS« 

3423  O  xosso  C4)rrespondente  de  Coimbra  o  Sr.  J. 
J.  M.  cscrcve-uos ,  em  data  d«  12  do  corrontc ,  que 
t)  filho  de  .um  rico  proprietário  da  CcgonJieira  ,  se 
;t(hacompIice  noattentado  comnietlido  contra  seu  pae. 
o  qual »  indo  para  sua  caza  ,  recebera  dois  tiros  de 
itulro  de  um  pinhal  que  o  deiíaram  logo  por  terra. 


^  Qtrs  á  DA  iwwvQÇio  9a  o» aos? 

JÀ  não  podimiof  relevar  a  aíiaa  beoenaerltâ 

camará  municipal  de  Lisboa  da  grave  intpiaoçã»,  que 
lhe  cabo ,  por  não  prover  a  ti|iie  lejam  «peadas  mui- 
tas minas,  que  por  esaa  ctdado  ealão  pereoneoienle 
ameaçando  as  vidos  dos  iofeliseaou  imprudenlea*  que 
n'ellas  habitam ,  e  bem  assim  as  dos  viandantes. 

Já  n'esta  folha temoa  feito  ,  de  balde,  alguaws  de- 
nuncias e  requerimentos  urgenlissinms — nada  aetent 
feito :  naturalmente  espera-se  que  cbegae  o  inverue 
para  ver  o  qife  desaba  !....-      ■    '        « 

Ahi  \ae  mais  uma  desgraça ,  clamar  contra  este 
criminoso  desleixo  municipal. 

No  dia  i2,  logo  pela  manha,  estando  itma  pobre 
mulher  estendendo  roupa  na  corda  de  uma  janeilade 
sacada  ,  que  deitava  para  uns  quintaes  dq  rua  dos 
Cardaes  de  Jesus ,  com  o  esforça  que  fer  ena  debnn 
car-se  para  alcançar  a  corda  ,  caiu  a  sacada  e  ella^ 
df  envolta  ,  de  que  resultou  ficar  ás  portas  damorte« 

Defronte,  d*ondesttecedeu  este  desastre,  anda  uni 
homem  ha  annos  saccando  barre,  para  vender,  de 
ura  monte  que  serve  de  amparo  aos  mttros  e  prédios 
de  parte  da  travesa  do  Abarramm>eiao' de  F^ntche  ^ 
da  sorte  que  tanto  vie  soKnhando  emítiahdo,  qttcha- 
de  pregar  em  terra  com  iudo  que  Ih^fiea  sobranceiro. 

Tem  já  cavernas  tão  profnndas  .  que  espanta  veres* 
tar-se  cavando  similbnnte  rujna  nas  barbas  das  aucto- 
ridadels,  a  quem  temos  commettida  a  segurança  das 
nossas  propriedades  e  pessoas  i 

4;USM  GOTEBJVA  DX  TS&HAS  A  CIMA?    "' 

3424  A  12  do  corrente .  cerca  do  meio  dia  .  senr 
lero-sc  correr  algumas  fiadas  de  telhas  do  tejhiidô  da 
egrçja  qued*antcs  foi  parochial  das  Mercês,  e  caírem 
estrondosa mctite  na  rua  Formosa ,  não  sem  risco  de 
quem  fa  passando.  Pareceu  que  as  arremessara  um 
furacão  de  vento  .  mas  nada  se  havia  sentido;  e  dia 
eslava  claro  e  sereno; — para  serem  gatos.  Já  era  de 
adwirtr-quc  podesscm  tanto,  f^ira  do  seu  janeiro.     * 

limquaiUo  os  lisinhos,  e  os  viandantes,  cá  de  lar- 
go ,  se  esta*am  deitando  a  adivinhar,  todos  com  os 
olhos  pregados  no  telhado ,  scntcm-sc  estalar  as  te- 
lhas, e  d*ahl  uma  graude  raslolhada.  Pasmam  todos, 
a|)ayoram-5e  muitos. . . .  ;  uttia  coisa  assim  .  por  ciroá 
do  Xelhado  de  uma  egreja  fechada  ,  e  sem  se  vôr  II 
ninguém  ! de  regente  apparecem  já  quasi  á  bei- 
ra do  tclhaáo  dois  homens  engalfinhados  uúk  no  outro, 
prestes  a  precepitar-se« 

4Jradam-ibes  cá  de  kài%ò ,  apitasi  ele. :  os  rounici- 
paes  .  que  prompto  accorreram  ,  sobem  pelas  escadas 
da  torre  ao  telhado,  e  ahiprendem  osdbis  pedreiros, 
qiie  o  andavam  coftci^tâhdo ,  c  tinham  tia  absencia 
.do  servente  iir^ado  um  com  o  outro .  tão  encarniça- 
damente que  ambos  estavam  com  as  caras  ensanguen- 
tadas .  e  o  mais  velho  fdos  seus  50  annos)  eom  uma 
grande  navalha  de  ponta  na  snâo.*'  ' 

Foram  os  dois  mestres  preáos .  é  vcr<|ade;  iníis  de 
certo  teremos  ahi  de  vér  no  fdi^o  alguma  cxttpc^o  dé 
ineotnpetencia  ;  rislo  que  ii  justiça  'dos  bomcrts  não  go- 
verna, senão  de  telhas  a  baixo  ,  e  o^  tae«  dois  tròJhas 
comnictterara  o  crime,  por  que' foram  presos,  fora  da 
j«risdicção  humana. 

Ao  meho'S'éesta  ajurlsprudcYlcia  do  Camões' do  Ho^ 
cio ,  qne  a  policia  correccioual  a'istò  pode  ter  úm 
praxiStacottío qualquer  outro.  ;  ^ À. 
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EXPEDIENTE. 

—  XJmmoiSé  futiptante  deCintr^,  peston  inoegiarelmente  ini- 
Iniida ,  nâo  ooi  pareee  ler  grÀode  razSo  para  at^ím  afTrooiar 
ao  Sr.  Hibeiro  Sanivã  á  conta  do  arlijro  338«.  Se  oi  palácio* 
para  as  abelhas ,  que  em  Lmdret  »e  vendem  como  novidade  , 
se  Khavam  já  <lescrípAot  bu  N&twam  €9ura  complet  d^agricul- 
iure ,  e  no  Dietioníimire  r^êQwi  e  uniocnei  4^ apieuUurt , 
;qoe  prova  isso  contra  o. Sr,  Sãraivã,  on  contra  quem  quer 
que  B<*ja?  Reotisir  apn^tica  e  fazer  assim  conbociilo  o  que  es- 
tava enterrado  entre  tbeorias  de  livros ,  que  o  ppvo  nio  lé  y 
àlfuma  coisa  í,  n2o  indigna  de  ser  fatiada:  mas  o  Sr.  Sarai- 
fã  fas  mais.>do  que  dar  easai  noticia;  jiil^a  o  fbcto«»  si  mes» 
no ,  compal»'^  com  o  aoMo  uso  velho  e  constante  no  fabrico 
dos  cotmeaea  edemoistcâ  coqtra  a  proposta,  qUC/seJéra  noar- 
lí|0  338ie,.  a  van^^em  do  sobredicio  nosfo  aso.  Dyepuls  d*isto 
feito,  deve  o  nosso  correspondente  dar  licença  40  Sr.  Saraiva 
para  (pelo  menos  n^esta  píarte)  chama rjiarbaros  aos  lOj^lezes. 

—  Nio  publicamos  o  amiuhcío  que,  nos  foi  remettido,  do, 
c&amado',  Ifceo  parítiânêe^  porque  em  matérias  ie  ensino  \>U' 
hiico  temon  por  nmiima  Invariável  nlo  reeommendar  ^eo&o 
qaaado  conhecemos  os  mestres,  eif^ase  conhecioif^ntM,  na£alu 
de  potras  prpvpi ,  podemos,  inferir  ji  t^nd^ide  do  ensino. , 

— Sentimos  ^ iie  èerto  motivo  de  consideração  pessoal  nos 
vede  pUbficar  a  graciosa  carta  do  nosso 'assígWnte  sobre  a  vi- 
áa  e  morte  dt*  padr^  Ptdrà  Léàorié,  h  roais  o  sentirfafflos  se 
por  etia  forçosa  recusa  houvéssemos  de  desagradar  a  um  corres^ 
poadeate  a  quem  aiá«  rjBspeítamof ,  e  de  quemí  sinceramente 
desejamos  e  pedimos  a  çollobori^o. 

—  Aoar^y  sem  :f  Migoniurf  esem  data^  n^pi  de  ter»,  nem 
de  dia,  nem  de mei, .nem.deanab,  relativa  «andarem nq  Portf 
ttul  regulados  os  toquei  de  íncénifip,  careceria  de  algute  des- 
iotoWmeblo  maiií,  para  |bder  ser  lidá  cora  proveito-.  ' 

— -â  riéraorta  AíSí-.  5.  Í.  C.  éá^,  ^  demasiadamente  po- 
Ulka  i^mesta  f6lba!»,q«e ^p^sar  de  certaa  pto>vocaç9es  jnditl 
çr^lUs,  fio  q«^,  nem  ji^maia  qc^reri  terc«)isa.a|gomnjco,m  a 
poMljea^  pem^seu  ce^açtor  tio  pouo^:  n'esle^êscriptiirio' vai 
toaitupa  jreceila  bem  eflícais  para  tirar  cailos,'  ou. piara  con- 
•etyitrfifructá,  cfo.qoe  trinta  dlscu5éies  decstado  oU sessenta  de 
|*»fcial;'iio  de  mais  á  memoria  do  Sr.  ^f.  3,  G.  da  S.  parece- 
mos digna  de  loilo  o  apneçot.  Ré«tit4iÍMh'B4iemos  qnandé  a^uizer: 

—  O  Sr.  Jmig9  dà  Bumafiidmáe  brevemente  scri  salUfélto. 
—Ao  Sr.  CnHawa  deCharssraphiat  que  pergunta  á /teoú<a, 

*^te^  vefdadtt-que  o  redactor  dVUa.,  nio  veiid^<|oasi  nada, 
foi  juiz  de  dança  no  Conservatório  —  respondemos  j  —  que  é 
isso  uma  tolice  semsabor  inventada  por  um  periódico  do  Por' 
Is,  a  que  se  lào^  julgou  netessarío  responder,  e  repetida  por 
«••w  de  Lisèom^  qne  8.\b{a  au  devia  saber,  que  nSó^diaia  ver- 
Me.— Oretiactof  dn  Beviêim  presidiu  ás^uaa  sèssftes  doCun- 
terv^orio,  cm  quç  os  alf  mnes  0ieram  aa  suas  publfcas  oaten^ 
ta^;  mas  nâo  pertenceu  a  nenhum, dos  jur^,.  que.o  Ji^lga- 
^ai,>em  ao  de  dança  e  mimicat^  neip  ao  de  musica^  nem,  se 
<nier;  ao  de  d^ia/no^^.^— Se  a  vista  cor)>oral  dp  redactor  p 
fptul  nuthi,  nio  tem  pelo  menos  a  inlellectual  é  moral  onim- 
ftoral  cegueira  de  quem  escrete  c  imprime,  porém  a&d  ássi- 
fia,  simtlha4tes  pnitvuleies «  qoe  .cavergonhariaoi  a  iim.nlesil- 
na  de  oito  ^naoi  bem  c^^a^pf. 

'"  ^^  ^'  •^.''^fuo  9*®  A<^  pergunta  eoni  certo  arzinho  f|e 
Iriuínpio",  ínuíto  palerma — que  temos  que  dizer  a  certo  tre- 
«fco  4e  artigo  de  cerla  folbtf  do  Parto,  copiadrf '  por  ellè  nA 
"*!  carta,  oeilò  trecho*  em  que  se  comparam  e  jdlgam  dois  es 
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«ipteres  iwcttigufezei  pelo  modo  «ais  íiiaol}lo,-^«é  responde* 
ii*N— ^1^  tio  4olo.  ooe  pareee  qiiem  p  imprimia  conio  qneai  o 
«Fioií.  Put^eiiaaioejvqlivar  o  diet»»  na^  aip  vai  arpeim* 

"- A  a*na  coiuikate  Uitorjfí  portiteri9ei  que  aof  <lá,mii  Jati*» 
Uçdes  delicadas  pelas  brutalidades  de  certa  r>lbá  que  se  impri- 
me oa  sua  terra,  p<>d&  estar  descançada':  nio  «omos  d*aquelte8 , 
qoe  por  andar  aos  ares  algum  moscardo  imperliaente ,  que  iune 
•'pioB  BpanionieatDa  em  que  ae  o^'^ate  mm  estrúmeiras  ecues 
■ailQs,  IfcMm  a». jaaellas  ile  desesperados  c  celsam  de  tlraba4 
Ihar:  1^^  jdfiiamol*os  auiiir,  qi^  é'esf^/|  «aljureia  immular 
vel  d^s,  aoscarduA : ,  esbor.racbfmot  um  ,ou  outro  de  v^  em. 
quando,  ma|  o  trabalho  nRo  o  ^argamos  nvnca. 

—  Oiversoi  subre  aMAanchoUa  soj  multo  tarde,  pòàerli 
ter  ves.  Muitos  outros  de  antéri^u'  dála  ae  anhamá  espera  rta 
pasta  da  redacçio.  •  Se  0^  poeta  m  ^uiver  retomar ,  para  lhes 
der  algum  «litTQJdettina,  peoiuptamfutc  |h'oi  Aevohcrejúes. 

6XPTSM  BRO  ~  SC  —  1  a4*l 


3I2S  Na  escriplorio  d'este  jornal  se  distribuem 
aos  assignantes  d'eUe,  que  as  desejarem  .  sementet 
do  aldorá,  ceveal,  de  cujas  ex^eUeaeÍM  eçulUiradft» 
mos  uoticia  no  artigo  3242. 

HABOB  OXQAVTJBS. 

31:26  EfiOAivBNYB  S€  distribuem  aos  i(nbscripto*« 
res  sementes  de  uma  foella  espíecie  d«  nhbos  ,  éetv^ 
minadas  gi^anUê^,  alguns  dos  quae$  se  criam  dofkòst 
de  dez  arráteis  e  d'abi  para  Gima ;  sendo  mui  suecos 
lentos»  macias  e  doces.  :' 

SXPORTAÇlo  BX  irxMacMU.    , 

3427  As  relações  commerciaes. recém  estipuladas, 
enUe  Portugnl  c  0^  Eêtados^Vmáos ,  e«' tãtf  bou  hera 
vicrein ,  que  já  pop  piimeiroí  auspícios  d*ella» ,  %n 
despejaram  as  atulhadas  adegas  dos  vinhateiros:  Ina^ 
deirenses,  e  lá  vão  esses  gGwerosds  viribôíitr.oiíar-sa 
em. oiro,  que  ;virá  refeícundar  a  abençoada»  nas  cnn 
pobrecida  ,  lefra  quei^s  crea».        * 

Os  vinhos  Mranous  poriugjtexes  fagam  nt^*  EdUàtni* 
Vniioê  7^  réis  por  gaUão  fe  68  réis  ostinctos:  •ojnes- 
pip'teaipo  que  os  vinhos  de  OranuCamria  «  Jert* 
continuai»  allt  a  pagar  por  gaUão  600  féis  e  di  d* 
Tíinerife  2Q9i  réis.       ,  .     ..     í    . 

QVSK  PaOjKOVE  inMHOHAmVTOS  HA  80* 
QMMDÁ9M  nsVB  SSH  JUttttBBJLPO. 

,      .        (tarta,)    ••  ..       :-  .  . 

342^  Todos  sabem  quanto,  ciúta  fóier !  adflqitar  ao 
PQvo  osmelhoramenioâ  e  novas  pralicols  Mais  de  agrt«; 
cultura.  '•  .    '  :  .        í 

É  necessário  lembrar  que  o  Sr.  :<iníonto  Feliciano 
df  Boaventura  proprietário  ée ,  õetdatpvartalho9 ,  logar 
um  quarto  de.  legoa  ao  norte  do  Sobral ,  e  moa  legu» 
ad  nascente  de  Rtma  no  julgado  da  Rebaldeira ,  teoÉ 
feito  melhoramentos  cm  suas  terras»  que  sâo  adtúira^ 
veis  <  e  rpóda  servir  de  ínstructor  aos  lavcadores  do 
desUícto  de  Lisboa ,  nâo  só  para  lhes  ensinar ,  qu6 
i^uiUs  das  doctriíus ;  e  noções  de  agricultura ,  tfnd 
Si  RiBvitta  Univerêol  lem  piUHicado,  sâo  de  grande  utÍ4 
lidado,  mas  para  fazer  demonstrar  praticamente  os  er« 
roa  •  t  atraza  úo  nossos  lavradores. 

.Mendonaremos  especlaldiente  a  sua  faxa  hydran.* 
Uea.  que  lira,  agtia  d 'tkm  riacho  que  no  verão» 
está  quasi  aecco ,  mas  que  o  Sr.  António  Feliciano 
apitoveíla  até  a  ukima  gotta  com  grande  cuidado  eai> 
te^  o  seu. discernimento,  em  lofmar  pjradosattHI^ 
ciaes,  e  preparar  as  differentes  comidas  para  as  vac^ 
ca&«  em  dm  paia  pouco  favorecido  da  natiireza^  éad- 
miravql;  as  suas  sementeiras  altevaadajs  mostram 
a  grande  vantagem  d'eate8ystema;  e  finalmente  a  sua 
oonlsthJttie.  perseverança,  em  nio  acredhat  em  diffi^dul- 
dadesriou  ÍBCOD!venJencia>  de  novos  melhèramentos , 
«em  qpe  elie  os  experimente  e  coniieòa»  fae.que  es** 
te  déatiacto  proprietário  deva  ser  consuUaio  e  imi«* 
•tado.fer  aqtieiles  ,  qaeqacaèrcm  adiaptar-se  em  me* 
JbOfar  a  agricultura.  Somente  consolado  a  Sr.*  Ánto^ 
ntb  FelioumOf  se  poderá  julgar  da  utilidade  ímmensá 
^a>^8iuaj  nom  ucatjciis  podqm  trazer-oda;  enhé 
lo  VOL.  lY.  ssuis  1 
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deixaremos  de  lembrar  que  este  Sr.  adopta  as  lava- 
gens e  barreias  nos  trigos  antes  de  os  semear ,  o  que 
os  livra  sempre  do  murrão ;  mas  os  seus  visinhos 
'sofírem  grandes  estragos  nas  sementeiras  com  o  mur- 
rão, e  ainda  não  querem  fazer  a  lavagem  da  semente, 

C.  X.  P.  B. 

RECURSO  PARA  A  8SDX  Ofi  X.XSBOA. 

3429  CoMPRiNDo  os  desejos  do  nosso  collaborador 
e  amigo  o  Sr.  Sousa  Telles «  que  no  artigo  3379  lem- 
i)rou -7— quanto  eònvlria  avivar  ná  lenSbrança  publica 
o  rol  dos  poços  e  cisternas  da  capital »  que  jazia  en- 
terrado na  Chrdnica  Constitucional  de  Lisboa  de  se- 
ptenabro  de  1835,  —  começamos  hoje  a  reimprímil-o ; 
esperando  que ,  por  esta  lembrança  ,  se  espertará  a 
Camará  Municipal  para  tirar  a  sua  Lisboa  do  suppli- 
cio  de  Tântalo ,  pois  se  morre  á  sede  no  meio  de  co- 
piosíssima áburtdancíal^  de  aguas. 
Bairro  de  Sanctos 

Convento  do  Coração  de  Jesus,  i  EsCrella ,  pota- 
▼e1.  Recolhimento  da  Lapa,  potável.  Rua  de  S:  João 
da  Matta  n.*  95  ,  um  poço ,  salobra.  Rua  das  Praças 
n/  20.  salobra.  Calçada*  da  Estrella  n.""  8 ,  potav*el. 
I>icta  B.*"  55,  Cisterna  potável.  Rua  da  Bella  Vista 
n.""  22.  salobra.  Dieta  n.""  33.  cisterna  potável.  Dict^ 
D.*  33 ,  cisterna,  potável.  Rua  das  Praças  n.*  18, 
poço.  salobra.  R»a  de  S.  Félix  n.*  35 ,  poço ,  safo* 
hra.  Dictá  d.*  6S,  poço,  portável.  Rua  de  S.  Jò9o 
da  Mntta  tt.**  57,  poço,  salobra.  Dieta  n.*  65.'  p^o, 
salobra.  Dieta  n.**  90 ,  poço ,  potável.  Rua-  do  Qué^ 
lhas,  cisterna,  potável. 
'  'Nó  Batrré  éU  Satícta  Isabel. 

Mosteiro  de  S.  Bento ,  pofco ,  pêtavel.  Hospício  na 
Estrella  ,  cisterna,  potável.  Na  Praça  das  Flores,^  po- 
^,  potável.  Rua  da  Piedade  a  Campo  d*Ourique , 
poço,  pM)Uve4.  Dtcla  á  Praça  das  Flores,  poço  ,  sa- 
lobra. Á  Ponte  nov« ,  na  Tinturaria,  poço,  potáVéI. 
Na  Batm  d*Andãluè, 

Travessa  do  Moreira  ,  3  poços ,  potável.  Dieta;  di- 
eta ,  3  P0ÇOS ,  salobra.  Rua  do  Salitre  ;  1  poço  salo- 
l>ra.  Dieta,  diota ,  3  poços,  pntaVeL  Dieta  de  Vai 
de  Pereiro,  2  poços,  potável.  Dieta,  dítta,  1  poço, 
«áloòra.  Traiessa  da  Nata  ria  ,  poço,  salobra.  Dieta 
da  Cere ,  poço,  salobra.  Dieta,  dieta,  poço,  potável. 
Dieta  do  Enviado,  poço^  potaveL  Rua  de  Saneia  Mar- 
lh&.  peço,  potável.  Dieta,  dieta,  2  poços,  salobra. 
Biela  de  Sancta  Joafma  ,  2  poços,  potável.  Diota  de 
S.  Sebastião  da  Pedreira  ,  2  poços ,  potável .  Dieta  , 
dieta ,  3  poÇos,  salobra.  Dieta  da  Fabrica  das  Seifas. 
2  poços,  potável..  Dieta  de  6.  Bento,  poço.  potável. 
Travessa  dos  Carros,  peço,  potável.  Crnz  do  Tabóa-^ 
do,  poço,  potavei.  Dieta,  dicto,  poço,  salobra,  Eo^ 
tre-nuros,  poço,  potável.  Largo  do  Rato,  poço,  po- 
laveL 

N,  B,  Algnns  d*estes  poços  lecra  tanta  abundância 
de  agua,  que  se. ot porta  em  pipas  para  outros  pontos. 
BaiTTo  do  RoHú, 

No  eoDveoto  de  S.  Domingos ,  3  poços ,  salobra. 
Dicto  dos  Camillos,  poço,  salobra.  Dicto  da  Boa-Ho- 
ra  .  poço ,  salobra.  Dieto  dos  Torneiros .  poço ,  pota* 
vai.  No  Paleo  do  Regedor ,  3  poços ,  salobra.  Dkto, 
dicto,  poço,  potável.  Rua  das  Portas  de  Santo  An- 
tão, 13  poços,  salobra.  Nas  PorUsdeSancto  Antão, 
poço,  potável.  Travessa  do  Regedor .  3  poços,  salo- 
bra. Dieta  do  Prineipe ,  2  po(os ,  salobra.  Largo  á» 


Passeio,  poço,  salobra.  Poço  do  Borratem ,  poço, 
salobra.  Arco  do  Bandeira  ,  poço.  snipbra.  Rua  Au* 
gusta ,  3  poços,  salobra.  Dieta  da  Prata  ,  2  poços ,^ 
salobra.  Dlcla  dos  Fanqueiros»  poço,  salobra.  Dieta 
dos  Doiradores ,  2  poços,  salobra.  Convento  do  Es- 
pirito Sancto  ,  poço  .  potável. 

No  Bairro  da  Ribeira. 

Beco  das  Linheiras  (Arco  de  Jesus)  bica  ,  potável. 
Na  rua  d'Adiça ,  2  poços,  potável.  No  recolhimento 
do  Menino  Deus ,  cisterna  »  potável.  Na  calçada  da 
Graça  ,  cisterna,  potável.  Rua  do  Jardim  do  Tabaco, 
poço ,  potável.  Ao  chafariz  de  dentro  (nos  banhos)  2 
bicas  .  potável.  Ao  Terreiro  do  TVígo .  2  cisternas , 
potável.  A  &.  Thumé ,  cisterna ,  potável. 
Bairro  d*  Alfama. 

Rna  do  Valle  de  Sancto  António,  3  poços.  Calçada 
dos  Barbadinhos  ,  4  poços.  Sitio  do  Vai  Escoro ,  3 
dictos.  Rua  de  Sancta  Apolónia,  ^  dictos.  Cáes  do 
Tojo ,  2  dictos.  Calçado  dos  Cesteiros,  i  dicto.  Tra- 
vessa da  Pereira,  1  dicto.  Calçada  da  Bica  do  Çapa- 
to ,  um  dicto.  Convento  de  S.  Vicente  do  Fora ,  1 
dicto. 

N.  B.    Toda  esta  agua  é  potável. 
Bairro  Alto. 

Convento  dos  Caetanos,  1  poço.  Rua  das  Mercês, 
1  dictó.  Dieta  Formosa,  .1  dicto.  Dieta  do  Loureiro, 
1  dicto.  Dieta  de  S.  Boaventura,.  1  dicto.  Dieta  do 
Carvalho,  2  dictos.  Dieta  da . Quínt inha  ,  2  dictos. 
Dieta  de  S.  Marçal  v  2  dictos.'  Dieta  Nova  à^  Pieda- 
de ,  1  dicto.  Travessa  do  Conde  de  Soure ,  f  dicto. 
Dfcta  de  S.  José  ,  1  dicto.  Dieta  d*  Agua  de  Flór,  9 
ditos.  Dieta  da  Queimada ,  2  dictos.  Rua  do  Norte, 
4  dictos.  Rua  da  Atalaia ,  2  dictos.  Largo  dp  Caiba* 
riz  .  1  dicto.  Recolhimento. da  rua  da  Rosa. 

NB.     86  dois  teem  agua  potável. 

Bairro  dos  Romularet.  ' 

Rua  de  S.  Paulo,  12  dictos.  Rua  daBoa-Tista,  íl 
dictos.  Dieta  dos  Romulares,  3  dictos.  Picta  do  Ar- 
senal, 4  dictos.  Dieta  Nova  do  Almada,  1  dicto.  bíc- 
ta  Augusta ,  2  dictos.  Dieta  dos  Algibebes,  6  dictos. 
Dieta  dos  Capellistas .  6  dietos.  Dieta  da  Prata ,  S 
dictos.  Dieta  dos  Retrozeiros  .  1  dito.  Largo  do  Cott- 
de  Barão,  3  dictos.  Dicto  dò  Corpo  Sancto,  2  dictos, 
BoíjucirSo  do  Duro»  1  dieto.  tfraça  da  Ríbcir^  Nova, 
3  dictos.  Dieta  dos  Romulares.  2  dictos.  Rua  daBl* 
ca  Grande ,  2  dictos.  Dieta  do  Poço  dos  Negros .  i 
dicto.  Dieta  das  Gaivotas.  1  dicto  Dieta  Nova 
do  Carvalho ,  1  dicto.  Calçada  de  S.  João  Nepomti* 
ceno,^  dictos.  Travessa  dós  Romulares,  4  dictos. 
DíOa  de  S.  João  de  Deus,  1  dicto.  Convento  de  S. 
Francisco  da  Cidade,  1  idicto^  Dicto  do  Carmo,  1 
dicto.  Dicto  da  Sanctissima  Trindade,  1  dicto.  Hospi- 
cio  da  Terra  Sancta ,  1  dicto.  Dicto  de  S.  João  Ne- 
pomucerto,  1  dicto.  Rua  larga  do  Corpo  Sancto,  dicto. 
Dieta  do  Príncipe,  1  dicto.  Pateo  do  Duque,  t  dicto. 
Largo  do  Pelourinho,  8  dictos.  Dicto  de  S.  Julião,  ^ 
dictos. 

N.  B.  N'estes  92  poços  se  inclifem  6  de  agua  po^ 
tavel  ,  e  S2  de  agua  salobra.  Quatro  dos  poços  da 
agua  potavei  á  tem  áé  muito  superior  qualidade,  um 
na  rua  da  Prata  n.*  17 ,  outro  na  rua  dos  Rctroici- 
ros  n.*"  91,  outro  pa  rua  dos  Algibebes  o.*  12^  eoo* 
tro  na  dos  Capellistas  n.^  104. 

Bairro  dst  Moinaria. 

Rua  dos  Anjosi  7  poços.  Dieta  de  Arrotoii  3  ^í^ 
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los.  HorU  do  Urgo  do  Inlendente,  idtet«».  Diçtaoo 
becco  de  Maria  Luísa»  i  dícto.  Calçada  de  Âgotíioho 
Carvalho  •  1  dicto.  Paço  do  Bem  Forrooso  •  1  diotu. 
Campo  de  Saneia  Barbara.  1  diclo.  Focao  doTijoUo, 
51  dícios.  Travessa  da  Nazareib ,  1  dícto*  Dieta  de 
Caracol  da  Penha»  i  dieto.  Pateo  da  Yttelleka ,  1 
dicto.  Estrada  de  Sacavém  *  1  dicto.  Poço  doa  Mot- 
iros ,  1  dícto.  Alto  do  Monte ,  1  dicto.  Largo  de  Acr 
joies,  1  dicto. 

N.  B,  N 'estes  27  poços  se  compreendem  20  de 
agna  saiobra,  e  7  d'ella  potaYel. 

lUITAS. 

{Carta.) 

3430  TsNfio  visto  a  questão  sobre  minas ,  entre  o 
Sr.  Barão  d*Escbwege  e  um  anonymo.Não  conheço 
a  nenhom  dos  contendores  •  e  soa  estranho »  inteira- 
iBcnte ,  ao  assumpto.  Parece^me  que  ninguém  melhor 
do  qaejS.  S.*  deve  saber  da  matéria.  A  sua  posição, 
jui  annoa  „  à  frente  dos.  trabalhos  docimasicos,  e  geo- 
lógicos, a  própria  consciência  no  desempenho  de  taes 
deveres,  para  isso  o  devem  ter  habilitado.  Eotretan* 
to,  00  seu  ultimo  artigo,  pareee  trepidar  algum  lanto^ 
íaliaodo  acercada  existência  dos  jaaígosmetalUirgiços* 
£u  não  seu  pessoa  idónea,  para  impugnar  aquellesac-^ 
gomentos,  nem<  eiles  devem  ser  impugnados  senão  com 
rasòesde  factos.  Do<9tos  não  índosem  aoconhecimcn» 
lo  da  verdade,  único  objecto  que  deve  guiar  o  bomeqi 
de  bem  em  taes  polemicas.  Comtvdo. ,  devemos  à  r»- 
ião  algqna  sacrííiçioa  do  nosso  c^pricho^    . 

Sobreoqiie.S.S/eiipOe.  eque  euirâo combato,  pésa 
a  força  da  opinião,  eesta  esU  fupdada  na  tradicção  e  na 
historia.  Na  tradicçãi»,  por  isso  q)ie  sempre  em  todos  os 
ieapos  se  disse  havçr  cm  Por^u^l  abundância  de  mi- 
Bas;  eesta  persuasão  imo  é  só  nacional,  mas  também 
^caogeira.  Não  cito  exemplos  •  porque  vou  lembrar 
«ai  aòctor  >  onde  se  podem.  vèr.  Na  historia ,  parque 
iraaécs  escriptores  teem  faUadonasuaexialencia. 

i^eeiso  é  que  S.  S.*  destrua  com  argumentos  dedu si* 
^delactas^  uma  eoutra.  Será  sufliciente  para  o  nosso 
cais  citar  a  obra  -r^.  Descripfão  da  cidade  díí  PorU^  e 
pnvmoUu  do  Minho  —  As  eruditas  nptas  da  obra  — > 
Cero  ias  tnusas.  —  s  as  observações  para  o  viajante  , 
^  Joté  AnUmio  d^  Si ,  onde  outras  aucioridades  se 
referem.  Não  obstante ,  é  possível ,  e  talvez ,  infeliz- 
Jneate  verdade,  que  as  minas  estejam  esgotadas,  por- 
que emfim  teem  sido  muitos  a  cardar. 

Lisboa  30  de  aeptembpo  de  184i. 

H.  J.  de  S.  T. 

mrXl  MXrtíBLTmA  WASLA  AB  Pt^AMlNÚB. 

3431  Há  poucos  dias  foi  esta  cidadie  tbeatro  b(^m  le- 
laeroso  dos  ph^nomenos  eléctricos,:  caíram  varies  raios, 
00  coriscas  >  «m  4iírerente9  sítios,  supposto  que  feliz- 
■leote  oio  fizeram  grande  estifago.  £ntr,et,a9to  o  su^to 
se  espalhou  •  f  com  rasão »  por  toda  a  parte.  Ê  sem- 
pre umiifelicidi^de.  que  as  trovoadas  não  pairem  Iout 
go  espaço  sobre  a  cidade.  As  nossas  chaminés  são  en- 
tão as  maiores  occasionadoras  de  perigo.  Abertas  per- 
pendicalarnseote  en  tantas  fendas ,  quantos  são  os 
diversos  andares  .  e*  com  a  cortina  da  bocca  ,  onde  é 
o  focado  calor,  franqueam  ás  colomnas  de  ar  húmido 
uma  passagem  livjre,  è  tanto  maior  quanto  o  ar  inter. 
jM)  é  mais  leve ,  pela  rarefacção  do  mesmo  calórico- 
Tudos  devem  saber,  qa<^  o  ar  byflú4^  ó  çgoductorda 


electricidade;  esta  circumstancia  .a  altura  das.  eh»'* 
min^s,  e  aqiiellas  aberturas  facilitam  o  acccsso^ao 
raio ,  e  consequentemente  um  perigo  eminente.  Pelo 
que  seria  mais  conveniente  dar  outra  forma  ás  mesmas 
chaminés ,  mudando  as ,  aberturas  f>ara  os  lados  •  oi| 
cobrindo-as,  como  as  francezas ;  deixando  apenas  por 
baixo  da  cúpula  a  conveniente  abertura.para  a  saída 
do  fumo ,  e  fazendo-lhe  na  bocca  »  onde  está  o  fogão» 
uma  corredoura  fácil  de  tapar  a  corrente  do  ar,  na 
oçcasião  do  perigo^  Convinha  isto  até  para  obstar  aos 
fogos,  visto  que  muitas  conieem  ainda  madeiramear 
ios  •  onde  só  devia  haver  tijolos ,  ou  pedra. 
Lisboa  20  de  septcmbco  de  1S44. 

H.  J.  de  S.  T. 

BTMKTOW^  ARTUIXÇXAZi* 

3432  Invbivtoit  o  capitão  ínglei^  (é  p  tempo  dasin* 
vençôes  dos  capitães  ínglezes)  um  instrumento  a 
que  poz  nome  de  teléphono,  como  quem  dissesse 
Um^eoHante ,  o  qual  eip  vários,  casos  poiJiefá  jservir 
de  muito.  EVum  instrumento  de  v^nto ,  que,  enu  a 
névua  cegando  os  telégrapbos  ,  os  pode  supprir  ber- 
rando. Está. o  ar  comiM-imido  n'um  rf^cipiente,  como 
caixa  de  orgam  ,  onde  estão  aboccadas  quatro  vaien« 
tos  Irompaa,  cada  uma  de  sua.,  dififerente  nota  musi- 
ca, tapadas  com  válvulas  que  seabremtQcando as  res- 
pectivas teclas  ou  .registos,  Os  sons  d*estas  trompas 
ouvem-4e  á  distancia  de  seis  milhas  ingl.e7as :  quanto 
mais  ar  se.eomprime  na  caixa,  m^iis  intenso  gri^  sae 
da  trompa. 

>  Já  se  executou  um  telépkonfit  mais  pequeno  e  por* 
tatil »  que ,  em  Landre^  ^e  eifpQr^neptou  sphre  o  Ta^ 
wxsa:  todas  as  notas  se  ouviram  d ístinclamente  ^qu%^ 
tro  milhas.  ..        t 

De  Stador ,  conta  Homero »  que  era  dotado  de  um 
vozeirão,  mais  estrondoso  que  as  trombetas ;  e  que  só 
per  si  soava  mais  longe «  que  cincoenla  bomens  dos 
mais  robustos  a  grilarem  iedoe  jirnctet-:  em  summa , 
que  servia  de  buzina  ao  exercito. 

A  Qcção  de  JSotiifro  já  se  vè,:que  nãochegoo»  onda 
chega  o  moderno  invento. 

VTZPTAS  Bs  sacazTsa. 

^  IBCTIFICAÇiO. 

3433  TfNDO  lido  na  Revista  Universal ,  o  artigo 
2977  que  ensina  diversas  preparações  de  tinctas  de  es« 
crever  ,  achei  entre  ellas  uma  fórmula  de  tincta  perma- 
nente, qpe,  segundo  o  auctor  do  artigo ,  resistem 
todos  os  agentes  cbimícos:  quiz  experimentar  tão  útil 
coisa  ,  mas  saiu-me  inteiramente  pelo  contrario ,  por 
que  é  tincta  esbranquiçada,  e,  mal  lhe  toca  o  acido 
oxalico  diluído,  nem  rasto  deixa. 

Emquanto  á  tincta  carminada  surtiu^me  um  effeito  * 
maravilhoso.  £'  uma  tincta  de  umvermelhq  carmim» 
que  pa  eseripta  não  desmerece. 

As  o.utras  formulas  ainda  as  não  averiguei,  e  se  o  Hzer 
participarei: o  resultado,  até  pofqne  sendo  a  Revisita 
um  jornal  encjclopedico ,  deve  banir  de  si  tudo  que 
for  menos  exacto :  dever  es^e  que  a  soa  redacção  tem 
consUntemente  miofltrado*  que  deseja  preencher. 

Isidoro  José  Gonçalves» 


3434 


nSKEVlO  PARA  .»»?*»•    ^^T^  - 

(  Carta. /zeó  JDy  V^OQQIC 
Qc;àM>o  mal  nunca  maleita» —diz  um  ^^ 
10  f 
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xíin  popular. — E  realmente  nenhuma  enfermidade  tão 
caprichosa,  tão  teimosa,  tão  incompreensível  oomoaá 
•csÕcs  :  —  o  conhecimento  da  sua  sede  ,  e  do  ^u  tra- 
tamento ,  está  tão  adiantado  no  século  dos  Broatê(SU \ 
c  Hahncmoem  como  o  estafa  no  de  Hypocrates.  —  fi 
esta  a  rarão,  porque  também  não  ha  doença  par»  que 
«e  tenham  aconselhado  tantos  e  tão  disparatados  re- 
médios, eem  qae  o  empirismo  exerça  tanto  domínio : 
formar-se-hia  grosso  volume  de  folio  ;  se  fosse  possi- 
^e\  colli^r  todas  as  fórmulas  e  remédios  empregados 
•ntiga  e  modernamente  para  o  combater. 

Como  no  Eçipto,  em  que  se  escreviam  nas  paredes 
dos  templos,  os  remédios  que  tinham  aproveitado, 
quizera  eu ,  què  so  registassem  todos  os  que  o  empi- 
rismo emprega  com  fruclo  na  curad*esta,  quesccon- 
«erva  rebelde  ao  dominio  da  medicina  :  por  esta  col- 
lecçãè  de  factos  àutheotieos  ,  poderia  porventura  a 
mesma  mèdíisina  resolver  o  problema  dificil que  atem 
occupado. 

Por  estas  considerações  ,  o  porque  o  conbeei- 
ibenlo  de  mais  orna  prepararão  ,  que  oada  tem  de 
perigosa  ou  repugnante,  pôde  aproveitar  a  alguma  vi* 
etima  ,  que  na  actual  quadra  não  faltam,  d(Ai  publi- 
cidade a  um  remédio ,  que  posso  assegurar  ter  sido 
profícuo  a  três  pessoas  acommettidas  de  sesôes  rebel- 
des ,  e  para  quem  o  tratamento  regular  e  scientíGco 
tinha  sido  baldado.  £  elle-^uma  colher  de  aopa  do 
milho  pi^eto  torrado  ligeiramente,  e  moído  como  café, 
èm  maceração  d'iim  dia  para  outro  tdit  areceita  que 
ao  relento)  em  coisa  de  meio  quartilho  de  TÍnho  ge^ 
nèrosb :  —  betyè-se  eslía  mistura  á  entrada  do  frio ;  e 
repete-sé  no  caso  da  primeira  não  prod«wir  eífeito.  B 
maia  nada. 

Torres  Novas  13  de  septembro  de  1844. 

De  V.     etc. 
CvJ:  Xavier  Cêrdeivo. 

SXMSBt*  VABA  OX«Oft. 

(Carta,}  • 

94^S  Estando  "padecendo  bastante  do^  olhos;  Usei 
da  pomada,  para  ta  es  moléstias  recommendada,  e  qoe 
•e  vende  na  caza  de  negocio  a  S.  Paulo ;  experimen- 
tei alguns  alivias  mas  não  melhorei.  Soube  de  ou- 
tra pomada ,  para  o  Aiesmò  efeito ,  preparada  pelo 
pharmaceutico  Henrique  José  de  Sousa  Tellei,  Com 
boticâf  na  rua  do  Moinho  de  Tento  ri.'' 36,  a  S;  Pedro 
d'Alcantara.  Gòmprei-a ,  qoe  de  inais  à  mais  é  som* 
mameute  barata  ,  em  comparação  dá  outra  ,  por  isso 
que  custa  120  réis  uma  porção  quasi  egnal  á  que  se  ven- 
de na  caza  de  negocio  por  040.  Emfitn  melhorei  logo. 
Efú  vista  de  tal  resultado  inòolquei-a,  e  ea  mesmo 
1  levei  a  varias  pessoas ,  ai  qúaes  experimentaram 
égua  es  effeitos. 

Como  V;  se  apraz  de  inculcar  ao  publico .  tudo 
«uanto  lhe  pode  interessar,  julguei  nheu  d^ver,  dar^ 
lhe  esta  occastao  de  Hie  fkzer  mais  um  serviço. 

Lisboa  9  de  septembro  de  1844.  De  V.    c«c. 

Boct^énivíra  ktmero. 

BAUftB  irVttSIOA. 

{Carta,) 
3436    Sbndo,  como  é.  o  seu  interessantíssimo  jor- 
nal destinado  a  promorer  a  prosperidade  publica  ,  e 
tendo  eu  com  prazer  suas  colomnas  cheias  de  escri- 
l^tos  das  matoras  notabifídades  scientlicas  do  nosso 


péir»  sobremaneira  me  admira  não  ter  divisado  n^el- 
íe ,  pelo  menos  duas  liiihasi  tendentes  a  amiiquillalr 
um  mal  ^  <iue  coutiauamente  Icre  de  morte  aqoellâ 
prosperidade. 

Vejo ,  é  verdade  ,  em  todos  06  aços  números  ,  fel"* 
torosamente*  discuiídos  os  meio^  de  aperfeiçoar  a  agri<L 
c«Elfiura  ,  o  comméreio ,  as  manutikcturaâ  ,  n^nma  pa« 
lafra  ,  todaa  as  prinei pães  fontes  de  oossas  Hquezas^» 
como  das  de  qualquer  outro  paiz;  mas  vejo!  despre^ 
sadaoi  saúde  publica  \  (•)  factor  indíspensavet ,  para 
que  d*aqueiroutros  baja  um  resultado  proffeuo »  • 
sem  o  qual  elles  se  tomam  de  nenhuma  estima  ;  a 
saúde  publica,  o  maior  de  todos  os  bens,  e  que,  quo- 
tidiana e  geralmente,  é  acommettída  e  derrotada  por 
um  cem  numero  de  cegos  eatrevidos^Charlalães,  que 
descarada  e  impunemente  exeraem  pôr  toda»  essa»  ci« 
dades,  villas  e  aldeias,  a  mais  melindrosa  de  todas 
as  artes.  Admira  e  até  espanta  ,  qúe  para  a  mais  ne^ 
cessaria  de  todas  as  necesflridades  se  não  dediquem 
leis  especialisfsimas ,  e  não  haja  d^élías  h  mais  cabal 
e  escrupulosa  observância.  Toda  a-fenteporaqut  fiai- 
la  com  horror  d' um  assassínio  feito  com  um  ferro, 
um  tiro  etc. ,  e  ciiima  toda  a  força  das  leis  sobre  o 
perpatrador  desimtlhantefattentado;  mas  ninguém  se 
importa  com  uma  morte  descaradamente' produ sida 
pelas  facinorosas  mãos  do  mais  Sgnoiraúte  curandeiro^ 
^e  quantas  se  não  perpetram  Sr.  Redactor?  ;  quantas  ^ 
quantas  cada  dia  na ,  ariúda  que  pequena,  na^ão  ,  a 
(|ue  pertencemos?  dtga-o  eu  ,  ^e  sou  da  protinèia  ; 
e  que  me  acho  sufRtienlemi<nte  habilitado  pa^ra  cénbe^ 
eél-o ;  eu,  que  tivte  a  bonra*'de  ser  condecorado  eom 
o  grau  de  bacharel  em 'medicina  na  universidade  de 
Coimòra,  e  qoe  assim  mesmo  me  vejo  todos  os  dias 
embaraçado  no  diagnostico  d'umaí  infinidade  de  ikio* 
lestias,  e  conseguiutemente^  na  suà  verdadeira  è  ra* 
cional  tberipeo^rca ;  eu ,  finalmente,  que  intoWid6 
por  todos  os  lados  .  por  essa  pf alga  assoladora  ;  vejo 
repetidas  Tétes  o  seu  punhal  pharmaceulico,  cravado 
nas  entranhas  dos  crédulos  enfermos. 

Outro  tanto  me  contam  os  médicos  mews  ^risinhos,  las^ 
timando  odesprèso  e  desamparo,  em  d^)e jafe  úma  sdiMH 
cia  tão  diffici!  e  ímporttoUte,  como  aquella,  cujos  ^rfmeí* 
ros  e  verdadeiros  alicerces  foram  laDçados  pelo  Inii»  ele* 
vado  génio,  pela  mais  laboriosa  obsérta^o  eexpefien*^ 
cia  /  por  HypoeraUi  flnalm^te.  Ê  pena  ,  é  desgra-^ 
çii ,  Sr:  Redactor .  vèr  a  iritre^idèi  eom  que'  oS  bar- 
beiros, já  não  digo  osíUeátres,  masotfptoprio»8pren* 
dizes ,  apenas  pe^fam  kia  navaflha,  pegtfm  egualmente 
na  penna,  e  com  império  dizem  ao  pharmaceutico  — 
Reeipe  mercúrio  ,  ópio ,  strychnina  ,  acido  prussico 
etc;- venenos  dos  iifais  enérgicos ,  e,  «em  sombra  de 
razão;  pregam  com  elles  no'  estewago  dos'  pob^s  en- 
fermos ,  que  o  mais  dai  vezes  são  victinias  da  siM 
Credulidade.— £  desgraça  vè^  lo  pharm^teurtico  sesa* 
t^re  disposto  a  ser  iostromiento  de  taes  facinorosoi ;  a 
é^máisí  desgraça  ainda,  terá  imi^onídiídei^oehá  para 
similbantes  attentados ,  e  ttioíéÀ  ét  morte ! ! ! 


(•)    Tomamos  a  .ouaàdia  de  adverlic  mo  m$9o  aabio  corret* 
poadfiate ,  que  a'e9U  pam  labora  «fuequivotoaçibo. 

Nilo  tem  a  Revitta  Univertal  tractado  da  saúde  publiem  ^ 
tio  eatendidamente  como  quisera ;  a  leitura  porém  dot  nossos 
índices  sobrará  pam  convencer  a  S.  S.*,  de  que  s  alo  tem 
desprcsado.  Os  arti^ros,  ([|ae  directa  ou'  iatltrcCtamefete  traCtaflS 
d'-tlla,  talvea^(^&já«rtMiJpov  dttsrnVv^'  *-  _ 
I 
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^'i^I  UHo  írtsjm  jibr  ser  medico  .  Sr.  Redactor ; '  nSo 
fallo  assim  era  consfKpiencia  da  irmtindade,  que  as 
«iicloridades  consente»  formem  comigo  b  com  meus 
eollegas  esses  vis  impostores  ,  que  lanto  deslustram 
a  scícncta.  em  cujas  bandeiras  tenho  a  honra  deachar- 
me  alistado  depois  dé  tantas  fadigas  e  despezas ;  faço- 
e,  sim.  por  tèr  o  miserável  cstado^a  que  está  redu- 
tido  o  nosso  Portugal  ,  èm  objecto  de  primeira  hn- 
porlancia.  De  diías  coisas  procede,  sem  dunda,  es- 
ta lastima :  oti  da  falta  de  disposições  legaes,  ou  do 
seo  despreso.  —  Se  da  primeira,  façara^se  leis,  efa- 
çam-se  rigorosas ,  pois  que  assim  o  requer  a  impor- 
tância do  objecto ,  e  felizmente  não  faltam  entre  nós 
os  elementos  Icgislatitos ;  se  da  segunda ,  sejam  os 
eiecotores  eompellidos  á  sua  observância,  por  outras 
filo  menos  rigorosas. 

lH)yares  10  de  septembro  de  18i4.        De  V^  etc. 

Á.  F;  Lima. 

EXPOSIÇÃO  DA  imousTaxA  voaTuoirszA 

1844. 


{Continuado  da  pag,  100) 
CoiiE  —  LiTlo  *—  Lata  —  Instrcmkxtos  músicos  k  Ma- 

THBMATICOS ObRA  DK  HABCENABÍA — CUTELLABIA. 

^37  Em  cobre,  nota-Se  principalmente  a  maquina 
di  dtftillaçâo  continua,  construída  pelo  insigne  arljíí* 
«e  o>Sr,  José  Pedro  Collares.  Os  melhoramentos  que 
apresenta  são  muitos  e  attcndíreis  :  —  é  simples,  por 
^mdoíeiue  se  pôde  armar  cm  menos  de  um  dia  :  trabalha 
Sem  dependência  de  agua:  é  tão  portátil  que  aS  suas 
dimensões  permittem  poder-se  com  e|la  destillarovi- 
!»bo  na  própria  adega  do  lavrador ,  evitando  assim 
transportes  dispendiosos  e  difficets :  é  finalmente  de 
tal  foiça,  que  produz  em  "24  horas  de  trabalho  activo 

74  atmud^s  de  agua«ardente  de  23  graus. 

Taes  são  os  aperfeiçoamentos  que  o  Sr.  GoIInreíi  reu- 

M  Doesta  áua  «ova  oiáchina  ,  d'esfa  arte  muitíssimo 

Mperjor  ás  200  para  mais ,  que  já  tem  executado , 

o*este  género. 

llém  da  sua  loja  de  caldeireiro  ,  na  rua  Augusta 
».*  160,  acabou  este  artífice  de  estabelecer  uma  fun- 
ííi^de^obre,  ferro,  bronze  e  serralharia,  no  lar- 
fo  do  Conde  Barão  n.*  3 ,  á  Boa-Vista ,  que  já  tem 
iiado  bons  resultados,  c  promélte  muitos  mais. 

Não  deve  ficar  sem  menção  um  pequeno,  mas  ulil 
íngenbe  de  latão  d*estc  hábil  artifice ,  lio  hem  exe- 
cutado como  concebido.  É  o  ingenho  para  as  encader- 
dações  mechanicas  dos  catbalogosde  bibliothecas.  cu- 
jas vattigens  só  poderão  ser  contestadas  por  quem  o 
MO  via,  e  não  fizer  idéa  alguma  d'e]le,  ou  tiver  par- 
ticular gosto  de  negdr  o  que  se  está  vendo. 

As  manofaéluras  em  latoaria,  pôde  dizcr-sesem  in- 
joítiça  ,  qu«  pertencem  T|uasi  exclusivamente  ao  Sr. 
Collares  da  rua  do  Arsenal.  —  Ha  nomes  que  parecem 
i>em  fadados  onde  quer  que  estejam. —4  As  lanternas 
de  carroagem  do  Sr.  Mattos ,  c  a  alajnpada  ,  chalci- 
ri  e  fíltrador/^s  do  Sr,  Barros  Júnior  .(ambcwi  com  lo- 
ja na  travessa  do  Pote  das  Almas)tambcra  são  dignas 
de  especial  menção:  mas  ao  Sr;  Collares  compete, 
a  mca  ver,  o  nome  de  nosso  prtmeíro  mestre  n*á- 
qncllc  ramo.  Intilula-sc modeslamenle  latoebo  de  fo- 
lha Iranca ,  e  as  23  ditTorcutcs  peças  que  apresenta 
na  Exposição  (já  annunciadas  na  Revista) ,  são  pela 
maiur  parte  coorpostas  ilos  trcí  melacs ,  ferro ,  lutâo 


é  cobre.  Não  me  é  possível  descreveras  todas »  mai 
procurarei,  em  resumo,  dar  idéa  de  algumas.* 

A  tttufà  para  agueefi^  a$  talas,  consiste  em  um  ci- 
lindro de  ferro,  de  vara  de  alto,  e  dois  palmos  de 
diâmetro  (proximamente),  ciimi  tampo  e  portas  de  la- 
tão polido :  —  dentro  fca  quatro  lu^es  de  azeite.  *-^  Uma 
bacia  collocada  superiormenCe  és  luxes ,  enche-se  da 
areia,  augmenta  o  calor,  e  tudo  concorre  para  im« 
pedir  que  o  fumo  saia  :  emfim  a  estufa  é  construida 
pela  franceza  de  que  já  «e  fallou  no  artigo  25^  da  * 
Revista ;  eis  tudo  quanto  a  este  respeito  podemoa  di* 
ler :  para  affirmar  com  boa  consciência,  qwe  tal  mo- 
china  responde  plenanietit^  ás  promessas,  seria  nece^ 
sario  havel-a  já  experimentado. 

A  bomba  para  jardim  étão  portátil  c  simpVeê ,  que 
merece  descripta.  Nada  maiséda  que  um  ciHndro  de 
algumas  polegadas  de  diâmetro,  «  Ires  a  cinco  palmo» 
de  comprido  ,  dentro  do  qual  está  um  embolo,  qn^ 
sac  fora  t  termina  em  cabo.  Melte-se  o  ciliridro  den- 
tro de  agua,  pela  base  oposta  âo  lado  do  embolo;  to- 
ca-se  á  bomba  ,  e  a  agua  sác  por  um  ptpo,  c^mo  d» 
seringa,  collocado  na  superfície  eilindtica ,  ou  por 
um  pequeno  ralo  ,  conforme  se  deseja.  ^     ^ 

O  apparelko  pata  banhos  de  vapor  também  niO  te-? 
rá  mais  do  que  nus  quatro  palmos  de  comprido,  tH- 
vez  outro  tanto  de  alto ,  e  metade  de  largo.  Três  hi-^ 
tcs  alimentadas  cora  espirito  de  vinho.  f*f em' ferveir 
nma  canada  de  agua  .  se  tanto ,  depositada  era  nitia 
pequena  caldeira  coberta  com  uma  cúpula ,  'd'ondé 
saem*  diversos  tubos; — um  para  umà  caixa,  comlam-i» 
po  em  forma  de  ralo,  em  que  se  podem  assentar  oi 
pés ,  os  outros  em  várias  direcções ;  todos  estes  sio^ 
curvo»  nos  extremos. •pai'a  que '  faiendo-o«  girar  sfl^ 
aproximem  mais  ou  menos  uns  dos  cítros,  como  me- 
lhor convier.  Querendo  dar  bSinho  seco,  llra-áe  a  cal- 
deira e  a  cúpula  de  lata.  é'p5e-se  unia  cúpula deco- 
brc ,  de  um  só  tubo.  A,  travez  d 'este  passa  o  calor 
das  luzes,  com  que  sç  dá  o  banho.  ' 

Segundo  me  consta  já  no  hospital  da  marinha  ha  u'm 
d'estes  apparelhos  ,  de  que  tem  feito  uso  com  vanta- 
gem ,  o  Sr.  Dr.  Bernardino. 

Terminarei  descrevendo  a  tina  com  fogão  para  banho 
de  ehuva,  parque  é  singularmente  ingenhosa.  e  exe-^ 
cutada  com  esmero.  —  Imagine-se  uma  tina  para  ba-' 
nhos  ,  Commum,  com  dois  ralos  um  no  fundo,  e  ou- 
tro no  lado  menor  (o  dos  pés) :  por  meio  d* este  pòe- 
se  a  agua  da  tina  em  contacto  com  um  fogão  colloca- 
do na  mesma  altura  ,  mas  exterior  ,  qne  a  vae»  aque- 
cendo; e  atravez  d*aquelle  entra  a  agua  para  um  de^ 
posito  inferior,  d'onde  se  eleva,  tocando  a  uma  bom- 
ba de  compressão  (posta  em  um  dos  lados  maiores  díi 
tina  próximo  da  cabeceira),  atravez  d'irm  tubo;  que 
vae  dar  a  um  regador  de  crivo  ,  collocado  en^  altuni 
convejiientç ,  e  corresponde  á  cabeça  da  pessoa  ane 
está  no  banho.  Para  impedir  a  communicação  da  agua 
do  tubo  com  o  regador,  ha  uma  válvula  „  que  se  fe- 
cha ou  aln-e  por' meio  d*um  cordão,  que  vem' cair 
dentro  da  tirip ;  o  qual  o  individuo  que  toma  banho 
puxa,  se  quer  que  a  agua  corra,  ou  larga  no  caso 
contrario.  ... 

As  vantagens  d'cste  apparelho  são:  poder  molhar 
todo  o  corpo  com  pouca  agua;  a  cabeço  e' cara  scni 
sulTocacão;  e  experimentar  a  scusação  agradajr^](U 
agua  corrente.  ■    •       ^'9'^'^^^  ^^^ 

A  -cadeira  para  meio  Iwm/ío  t  chuteiro  Itm  eguaX 
^  t  10 
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ipechanísmo ;  só  díSere  em  ter  bacia  em  ^ei  da  lina^ 
e  não  tem  fogão. 

Ufoa  e  outra  são  cercadas  de  cortinado»  para  maior 
«gazalho  e  deccneia. 

Por  aqui  se  poderá  avaliar  o  ingenho  d'este  ar- 
tifíce  :  Xfuanto  á  raão  de  obra,  basta  dizer-se  que  a  To* 
lha  de  Flandres  parece  prata,,  e  o  latão.  oiro.  O  Sr*. 
Coitares  é  completo  :  juncta  ao  talento  inventivo,  deli- 
cado gosto  e  mãos  prim<Mro$as.  As  duas  lanternas  de 
earruagem  ,  que  apresentou  .  são  um  modelo  de  taes 
qualidades:  da  segunda  sobre  tudo;  e  tanto  assim 
que  as  lanternas  foram  compradas  por  um  rico  e  dis«- 
tincto  cavaJbeiro  português»  qne  em  objectos  de  gos- 
to pode  ser  havido  por  contraste. 
•  Os  iostrumeotos  músicos,  de  latão  e  cobre,  feitos 
BO  arsenal  do  exercito^  são  bem  afinados.  O  trabalho 
de  metal  é  solido ,  i;nas  pareceu-me  que  ainda  comr 
portava  una  ultima  de  mão  de  acabamento. 

A  prancheta,  também  executada  no  arsenal,  é  uma 
das  que  aoalysámos,  em  o  ■..°7d'este  volume  da  Ae- 
ntfU.  Referimo-oos  ao  que  ahi  dissemos;  aeerescen- 
tando.  que  o  eonstmctor  foi  o  Sr.  Leitão,  um  dos  pri- 
meiros mestres  do  arsenal. 

Os  dois  p4annos  fabricados  em  Lisboa,  são  ri<^05>de 
mão  (l*obfa  6  de  atoação :  o  forte-piauno  sobro  tudo,^ 
tem  um  ctareza  de  sons ,  mesmo  em  as  notas  extre- 
mas, que  dtílicilmente  se  excedera.  A  construcção 
foí*;dirigida  pelo  Sr.  Thibeaux,  em  cuja  oíficina,  por 
koora  sua  e  nossa  se  deve  dijec»  sá  tEabalbam  offi- 
cioes  portuguezes* 

0&  raalru mentos  músicos  de  madeira ,  denomina- 
dos do  vento  f  expostos  pelo  Sr.  Manue(  António  da 
Silva,  eom  loja  ua  rua  do  Loreto  n.'  79,  são  ele- 
gante^ sólidos  e  afinados.  A  eloganeia  é  comprovada 
por  quantos  o&  vêem;  a  soIrdczeaCnação,  pelos  mais 
abaltsados  professores  o  curiosos,  que  d^elles  se  ser- 
vem. 

Treze  instrumentos,  a  qua^  melhor  apresentou  o  nos^ 
ao  artiGce:  flautas  primeiras  e  terças,  de  ébano,  cla- 
rineta de  ébano  e  de  buxo,  um  corne  inglês,  umoboé^ 
dois  flautins,  um  fagote,. etc. 
,  Os  aperfeiçoamentos  4cvi^<)^  ^^  Sc.  Silva  são  mui- 
tos,, mencionarei  alguns:  foi  o  Sr.  SiUa  o  primeiro 
que  executou  entre  nós  as  chaves  armadas  a  france- 
sa;—o  primeiro  que  fez  clarinete^  com  13  chaves, 
z — o  que  melhorou  os  clarinetes  ordinários,  inventan- 
do para  i$so  uma  ehare  que  substituo  o  buraco  dode^ 
do  mínimo  da  mão  direita,  melhoramento  que  osfcan- 
çeies  ainda  não  conhecem,  (que  eu  saiba);  o  acaba 
de  innovar  um  mecbanismo  para  as  chaves  das  flautas^ 
não  só  elegante ,  m^s  que  parece  mais  solido ,  visto 
que  a  chave  é  apoiada  em  todo  o  comprimento  por  um 
eixo,  collocado  ao  longo  da  flauta ,  e,  que  gira  den- 
tro d* um  canevão  que  a  sustenta. 

O  fagoto  é  não  só,  talvez»  o  primeiro  fabricado  em 
Portugal ,  mas  construído  de  teixo ,  madeira  nacio- 
nal peU  primeira  vez  emptegada  em  taes  construc- 
ções. 

Um  dos  flautins  tem  emboccadura  de  fia§e»let^  o 
<]ue  permitte  ser  tocado  com  mais  facilidade ,  o  até 
por  qualquer  individuo,  sem  emboccadura  própria  pa- 
ra flauta  ou  flautim  ordinários.  Os  sons  agudos  são 
bellos :  outro  tanto  $e  não  pode  dizer  dos  graves  que 
realmente  saem  muito  fracos.  Todavia  recommenda- 
«e  o  aeu  aso  nas  bandaa  militares,  oomo  já  fo  prati- 


ca em  França,   porque  aquello  defiMto»  torna-scem 
tal  caso  de  mui  pouco  momento^  ^ 

Quanto  a  preços»  ou  são  ^uâosao$  eslrangeíros » 
ou  menores»  .  , 

Ha  ainda  uma  nova  composição  do  Sr..  Silva  qi^ 
não  deve  passar  em  claro:  é  a  nova  liga  a  quir 
elle  chama  prata  d*Alleraanb»,  a  iftial  tem  .a*  pro^ 
pricdade.  de  se  conservar  branca  «em  marcar»  Gom|>< 
aites^am  diversas  chaves- dos  instrumeçtoo  era. qne  faV-^ 
lá  mos.  Esta  liga  vende-a  seu  auctor  a  rjzão  de  íMi^ 
réis  o  arrátel»  o  que  a  torna  applicavel  aum^  som  nu- 
mero d'obra6. 

£m  vista  de  tintos,  e  tão  im por tontcs, factos',   ninr- 
guentnos  chamará  injustos  emquatificarmoftO^Sr.Silr 
va  de  artista  intellig^nte  oiivcançovel ;  em  o  apregoa rr 
linos  pelo  (7ôra«/an<tno  dos  instrumeoUotaS' portUguezes» 

As  duao  obras  de  t^rno  apresentadas- pe(os  dois  fí-^ 
lhos  do  Sr.  Silra ;    um  pequeno  templo  para  cima  do- 
meza  »  e  uma  columna  de  marfim^  em  espiral »    reve- 
lam a  mão. do  insigne  mestre  que  os  dirige.  A  eolum-^ 
ita* sobre  indo  é  do  muito  trabalho  e  diftcuidadc  ^' 

Também  entre  os  diversos  chapeos  de  sol ,    do  Sr. 
Joaquim  Josá  dos  Reis ,    estabelecido  na  xHia  noxra  d» 
Almada),  ba, alguns  cujas  varas  feitas,  parte  ao  torno^ 
è  parte  á  mão ,    mereçam-  especial  louvor..  Não  fal-^ 
lo  das  armações  porque  n* essa  parte  éjá  bem  conheci-^ 
do  e  apreciado  o  ehãpéo  de  chiivji  portuguez. 
.     Os  xadrezes  para  soalho  a  GOO  o  800  réis  o^  pai m^. 
não  são  feios  e  parecem  de  dura. 

A  Fospeito  do  pequeno  quadro  com  cercadura  eflr^ 
ma  de  madeira  embutida  pelo  Sr.  João  Vieira  d'pli-^ 
veira  Reis ,  que  mora  na  rua  do  Abarr^camonio  ^^ 
Peniche ,  não  seiexpressõcs  para  o  elogiar  devida men-* 
te.  Limite-me  a  dizer»  —  vejam-n*0* 

A  cadeira  de  estiJo  quinhentista  approsentada  pelo 
Sr.  António  Fraacteco  Cordão,  com  loja  aos  Paulistas,, 
obra  ,tOj$la  porlugueza  até  na  mqdeira  ,  prima  por  es« 
bcit»,  no  trabalhado  torno»,  o  até  pelo  do  talba  ^ 
não  obstante  ser  diminuto. 

£  fora  de  duvida  qUe  a  arte  d'entalhador  em  ma«^ 
deira  está  hoje  entre  nós  muldist9i)te  do  que  foi :  oon-^ 
ta  ella  apenas  um  ou  outro  artista^  distinctp ,  pnas  ar-^ 
tísta  mestre ,  talvez  o  Sr..  Ignacio  Caetano  do  arsenal 
de  marinha  seja  a  única  excepção;,  eisto  quan4<> ain- 
da no  século  passado  o  enUlbador  portuguez-,  coa>po« 
tia  eom  os  mcllv)res  de  q^ualquer  na^ão.  Sim,  eip  obra 
de  talha,  (vádictocom  afoiteza)  não  sei  d 'ellama  is  per-* 
feita  do  que  a  (}os  confessionários  da  egreja  da  EstreU 
la.  Custou  cada  um  dois  contojde  réis;— *-;  que  ím<r 
porta  !  —  se  Portugal  tinha  artistas  capazes  do  Ca'zo» 
rem  obras  que  os  valiam! — ^£ra  poflee? 
-  Todavia,  se  me  não  engano,  o  futuro  d'aqne]la  ar- 
to  entre  nós  afljgura-se-me  prospero.  A  arcbitectura- 
clássica  ,  ainda  que  pareça  ir  cedendo  a  palma  á  su« 
rival,  tein, comtudo  centos  de  raizes  profundamente 
lançadas.  §.  Vicente,  Estreita  e  Mafra,,  não  ha  mo^ 
da  que  as  faça  demolir :  clássico  ou  romantieo  não  b% 
architccto  intelligente  e  de  boa  fé  que  alli  não  desi^u» 
bra.  B^upiaqu  ft'ou(facapella»  presta  ou  n^aquella  fr4)n*^ 
taria  ,  mas  sempre  ,.  o  cunho  do  billo;  que  por  certa 
não  regeitará  em  so^s  obras  d'inspiração,  embora  ma^ 
ravilbado  pelas  ogivas  da  Batalha.  —  Kn[  consequen* 
cia  as  duas  architecturas  dçverão  ir*se  successivameo-» 
te  confundindo.  Digitized  by  VjOOQIC 

Queo^  obsertar  iiUQnUmente  os  no5$o3  odlficiosfflp^ 
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deri^s  Uives  já  a'el|ej^  veja  o  qn^.  4 í tenros  2  jtje  al- 
gum hou?er  por  acase  construído  em  eslilo  puro .  é 
porque  o  arehíteclo  se  propòz  seguil-o  d'aiilemÍo; 
porque  imito».. 

Os  moveis,  retratos  roais  ou  menos  fkh  da  archi- 
tectura  da  epdcha,  teedidevir  por  conseguinte  em  es- 
tilo mixto».  onde  a  p^r  dos  arabescos*  e  espiras»,  se 
encontrem  os  embutidos  e  o  talho^ 

Voltando  ao  nosso  artista»  o- Sr.  Cordão»  direi,  que 
se  torna  acredor  de  elogio»  qío  só  pelo  primor  do  seu 
artefacto,  mas  princi|>almente  porser  elleo  unicoroar-i 
ceneiro  portnguez»  que  acudiu  ao  chamamento  nacio- 
nal da  Sociedade  Promotora  d» Industria.  Bem  sei  eu 
que  o  Sr.  Cordão  tem  muitos  compaiihciros  de  egual 
inerilo  artislico ;  mas  por  isso  mesmo  deve  recair  so- 
hre  estes  mats  forte  eeosura ».  porque  embora  se  oc- 
«opem  parlicularmefíte^de  engrandecer  a  industria  por- 
tugueza»  ou  por  desleixo,  ou  por  orgulbo  negaramrse 
a  Vir  repr'esenlaNa  em  publico. 

Ê  necessário  saber  que  as- salas  da  convetitodos 
Paulistas  estão  patentes  a  portugoezes  o  estrangeirou. 
;  £  que  eon^etto  formarão  estes  da  marcenaria  em  Por- 
tugal ve«do-a  represenUda  por  —  uma  cadeira!  —  so- 
bre tudo  se  algum  vier  de  ter  assistido  em  Paris  áexr 
posição  da  industria,  q4ie ,  en  moveis  foi  cette  année 
pleim  dê  rieheue  et  d^élégancc,  como  disso  a  impreur 
sa  franceza ! 

£rp  cut«jilafia ,   lambem ,    le  exceptuarmos  o  bem ' 
acabado  talher  com  cabos  de  marfim  da  fabrica  do  Sr. , 
Cujqisrães  em  JS«  Jtfigucl  de  Crt ixotnil .   nada  mais  \ 
appareceu.  —  \  Nem  sequer  ura  d*csses  ferros  de  ciruçr 
gia  que  aq^ui  mesmtf  em  Lisboa  se^  fabricam  de  me- 
lhor têmpera  e  tão  delicados  como  os  que  vem  de  Frao- 
fa!  —  O  7.!pecca4o  moctaí  éo  maior  peccado  daoos- 
M  geate^  ã*  da  C.  Coãcues. 

IVYMNTO  VOptTUaUSZ    PiUEiA  FIISCAVSR.. 
PS&ZQbOft  MAS  SXPXiOSÔSS  2>Aft  CA&« 
DSX21A8  JM>  VAPOa. 

.  343&  Entm  os  meios  imaginados  p^ara  pravioir  m 
•splusíies  das  caldeiras  das  machinas  de  vaptor»  eque 
a  |ei«  em  i'Vafva,  torua  obrigatórios,  ba  um  que- 
^zige  o  conhecimento  exacto  da  verdadeira  lemperatu*- 
U ,  jienh  que  o  vapdr  da  agua  adquire  Uip^  (orça  ex-r 
.|t;)nsiva^jdada,  A  Academia  das  Sciencias  de  Parts, 
qoe  foi  coDSuUada  a  esl^e  respeito  »  conheceu  a  neces- 
sidade do  empreeudaf  oovas  experiências  para  esta- 
belecer esta  ri»ÍAfão  ^  sobne  resultados  determinados . 
e  em  graúda  escala ;.  eogoveroo  deu  os  fuados  neces- 
tarios  para,  taes.  triíbalhos  ^  .que  foram  encarregados  a 
MM,  Dulong ,  e  Aràgo, 

Mr.  loW,  lente  de  pbysica  da  Esokolapolyle^hni- 
Cd.  diz »  que  estas  experiepcias  são  de  traosceudeute 
importância  natbeoria  pbysica  do  calor»  e  dosg^zes; 
falem  d'isto»  que  ministcam  dados  indispensáveis 
«o  emprego  do  vapor  de  agAia  com  a  força  matriz ;  mas 
90e  a  respeito  do  meio  de  segucauça»  que  as  mesmas 
Hperieneias  tinham  por  fim  esclarecer  e  regulai,  mos* 
tra  a  pratica  diária  a  sua  iusufliciencia  e  ioconv^nien* 
Wt  e  fa^  presumir  que  cedo  so  abandonará.» 

Os  limites»  que  compreendem  a  força  elastí«a  do 
i><pór »  que  se  pôde  empregar  nas  macbinas ,  exigiam 
^ue  as  qbservações  chegassem  »  pelo  menos »  a  20  al<^ 
ttospb^as ;  porque  até  então  não  haviam  «xeedido  a 
l«  £  pprt^^uíB.algaoi  eb^ervadore^  Uve^en  ci»prt* 


gado»,  para  avaliarem  as  forças  expansivas  ,  uma  vji|. 
vula  carregada  com  um  peso,  de  modo  que  podessa 
resistir  ao^  esforço  do  vapor »  e  que  eskc  processo  fos- 
se  de  faci4  execução ,  também  podia  occasÂonar  erros 
graves;  e portanto  decidiram-se  a  empregar  un  meio 
mais  trabalhoso ,  porém  muito  mais  exacto »  para  me- 
dir directameJite  acolurona  de  mercúrio»  q«e  se  equi- 
librasse com  a  elasticidade  do  rapòr.  A  adopção  d'e»- 
te  processo,  que  parecia  muito  simples ,  apresentou 
grandes  d^flieuldades  na  sua  execução ;  porque  foi  ne- 
cessário construir  um  tubo  de^vidro  capas  de  conter 
uma  coLumna  da  mercúrio  de  4^  a  2ã  nitros  do  ai* 
tura. 

Não^  mencionarei  os  meios». tão  in£penhoios<omo  dif*> 
fkeis »  que  se  empregaram  para  obter  oom  13  tuboa 
de  cristal»  do  comprimento  de*â  melros  ca  da, um»  aqueà» 
le  com  que  se  fizeram  as  experiências ;  tão  pouco  men«> 
çionarei  a  construcção  do  Maaóroeiro-»  ele. »  etc.»  e 
acollocação,  e  trasladação  dejodo  a  aparelho  para 
taes  experiências,  pois  julgo  bastante  o  que  já  expen- 
di para  se  avaliar  aproximadii mente  a  grande  despe* 
za  a  que  se  prestou  o  governo  francez  para  um  fím  , 
que»  posto  se  não  chegou  a  cqa^eguir,.  o  acreditoit^ 
sobremaneira.      ^  , 

Este  exemplo  faz  geralmente  esperar  que  qualquer  go* 
verno  so  decidirá  a  fazer  um  menor  sacrifício  para  o 
mesmo  fim,  logo  que  se  lhe  demonstre  a  possibilida- 
de de  o  conseguir;  e  consequentemente  mo  indiic  a 
publicar,  em  seguida»  o  meii)  de  cvitiir  os  resuita- 
dos  funestos  das  explosões  dascaldciras  das  machinns 
de  vapor,  que  eqoival  ao  fim>  proposto ;  ficando-mo 
assim  a  convicção  de  luiv-er  contribuído^  quaato  em 
mim  cabe»  papa  afastar  este  mal  da  mau-paic). 

Sendo  as  laminas^  do  ferra  das  caMetras..  dati  ma» 
chinas  de  vapoi^»  consti-uidasespeeialmentCN^ra  appre^ 
sentarem  cm  todos  os  pontos  u;n4  resistência  uAifor** 
me »  e  superipr  á  força  quf  se  gera  nas  n»esmascal« 
deiras ;  o  seudo^  esta  resistência  dctvida  á  uftião  reci*^ 
proca  6  consecutiva  dos  pontos  das  laminas :  julg^ 
ocioso  den^mstrar»  que  a  inferioridade  de  tesistencia 
accidental ,  ou  não  accidental ,  de  um  d' estes  ponioa 
é  qtie  occasiona  »  immediata  e  successi vãmente  »  a 
mesma  inferioridade  em  todo^  os  oi/tros-,  a  a  eonse« 
quente  explosão,  da  caldeira.  Ora&e  a  oaideira  esti*^ 
ver  cintada  çofn  f^xas  de  ferro  dispostas* equidíslanta 
e  perpendicularmente  entre  si »  de  modoijUB  eada  u* 
ma  das  partes  das  laminas »  compreendida  entra  os 
quadrados  formados  pelos  cr  usa  roentos^das.faxas»  te- 
nha »  quando  muito*  ametade  da  resistência  Jde  uma 
das  outras  partes  ^as laminas  assim  reforçadas»  éevi* 
dente  que  a  força  do,  vapor  nunca  chegará  a  equili* 
brar-se  com  a  dupla  resistência  d 'estas  partes^  poiv 
que  para  chegar  a  esse  grau»  deveria  ser  contida  por 
uma  resistência  (a  das  partes  das  laminas  singelas) 
egual  á  ametade  d^aquelia  mesma  força «,a*queáma^ 
nifesto  absurdo;  e  portanto  no  caso  deexploaão,  es* 
ta  se  manifestará  sempre  por  nm »  ou  alguns*»  -dos  íb* 
tervallos  das  hxas ,  qpe  em  consequência  à^  artificio 
proposto »  se  Cornarão »  quasív  outras  tantas- vai v«]âs 
de  segurança»  apenas  com  a  diíTereuça  de  tarem  eo» 
tas  um  anel  que  reforça  a  ruptura  por  onde  sae  o  va- 
por ».  e  as  outras  um  caixilho  ractangular.  Por  iden- 
tidade de  razão  se  deduz»  que  se  poderá  determinar 
exactamente  a  parte  da  caldeira  ( a  superior  por 
mais  convenientej  oudo  terão  logar  àt  explosões^  ía« 
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^eodo  que  a  resislenda  d'e$sa  parte  seja  inferior  á 
das  outras  da  mesma  caldeira.  E  como  é  f)iclò  conhe- 
cido, que  qualquer  quantidade  de  agua  reduzida  a 
Tapor  occopa  um  espaço  1:700  vezes  maior  sob  a  mes* 
ma  pressão  alroospherica.  poder-se-hão  empregar  cal- 
deiras de  pequenas  dimensões,  para  se  fazerem  as  ex- 
periências ,  e  obter-se  assim  a  possível  economia  Does- 
te processo. 

Persuado-me  haver  demonstrado  a  possibilidade  de 
se  conseguir»  por  este  meio,  o  fim  que  me  propoz ; 
e  só  me  resta  lembrar  á  conveniência  de  se  encarre- 
gar a  alguns  de  tantos  homens  i Ilustrados  do  nosso  pait 
a  tarefa  de  os  verificar  com  as  necessárias  experiên- 
cias ,  e  estabelecer  assim,  sobre  bases  infalliveis  ,  as 
regras  geraes.  que  ao  governo  cumpre  (na  minha  hu- 
milde opinião)  mandar  rigorosamente  executar  na  cons- 
trucçao  das  caldeiras  das  machinasde  vapor,  sob  pe- 
na ,  no  caso  de  contravenção ,  de  não  poderem  ser  em- 
pregadas taea  macbinas  em  serviço, algum. 

Petlro  Celestino  Soarei, 


m\mm. 

COMMEMORAÇÔES. 

PARTS  DS  8STUBA&  A  PILOTA  A  UCPUGNAr 
AXiOACSBL-aSGUXR. 

30   DB  SEPTBM9I0  D$  1458. 

3439  Ultimo  dia  deseptembro  de  1458,  largaram 
do  porlo  de  Setúbal  noventa  baixeis ,  em  o  numero 
dos  quaes  a  nau  Saneio  António,  em  que  embarcou  el- 
rei  D.  Aflbnso  V,  ecom  elle  D.  Fernando  seu  irmão, 
D.  FedrOf  filho  do  infante  do  mesmo  nome.  o  marquez 
de  Villa  Viçosa  e  seus  três  filhos ,  D.  Álvaro  de 
Castro ,  •  outros  fidalgos  de  experiência ,  e  valor  na 
guerra ,  cavallctros  e  moçot  da  gente  mais  grada  do 
reino ,  que  folgavam  de  arriscar-se  em  serviço  de  el- 
rei   e  da  pátria. 

Saída  da  barra  esta  frota  achou  tio  bons  tempos, 
que  coro  formosa  viagem  foi  surgir  a  Sagres  quando 
veio  pelo  terceiro  diadapartida.  Era  o  caso,  que  com 
forças  grandemente  poderosas  se  safam  muitos  corsá- 
rios úe  Alcácer ,  chamados  dos  bárbaros  Seguer,  a  dif- 
ferença  de  outro  maior  (*} ,  para  insultar  a  cesta  da 
Península  ,  e  continual-a  embaraçando  o  commercio : 
e  D.  AíTonso  so  tinha  generosamente  determinado 
«límpal-a  de  laes  assaltadas ,  castigando  devidamen- 
te tão)  grande  afidacta;  para  este  eíTeito,  decidiu* 
do-se  a  conquistar  Alcácer ,  reuniu  com  estas  de  que 
demos  razão  as  outras' embarcações  .  que  em  Lagos  e 
Sagres  o  argaardavam  ,  e  que  junctas  faziam  uma 
grossa  e  formosa  freta  de  duscntas  vellas  de  todos 
os  portes,  em  que  iriam  até  trinta  mil  homens  de  ar- 
mas ,  dos  quaes  muita  parte  eram  nobres ,  e  com  ci- 
la oorometteu  animosa  e  denodadamente  a  viagem  , 
cuj«  resu4tado  ,  com  quanto  tardio ,  redundou  por 
«xirono  em  honra ,    e  gloria  do  nome  portuguez. 

J.  M.  Campelo. 


(•)     Fr.  L\iu  de  Sduia:  Aortact  d«  D.  Joio  II!,  c&p.  7; 
PH-  ^« 


VMÂ,  TXAOint  JMB  BUAS  BIXI.  liXa^AS. 
ÂPONTAMBNTOa  -rr  BBMlNlSCBNaAf. 

V. 

(Coniitmafio  de  fog,  93. j 
DC  MARSELHA  A  MALTA. 

PONTOS    IMTBRMBDIOa: 

LioiívB  —  CiTirA-VBCcniA. 

Cbaqtte  cite  de  laTufcane  oflTresoo  lype 
k  part,  ta  phiiiunoiaic  iieltcment  accu«ce, 
et  fon  ordre  indit idiiel  de  beaut^i. . . . ,  aii 
tein  de  tuules  ce9  ínefl^blef  harmoniet  de 
•nieil,  deaature,  de  mceurs,  de  langue, 
d'iiistoire,  deaouvenirs,  áé  mouvemeittt, 
et  de  climat,  qui  caractériíciít  h  terrt  tio- 
lique. 

(Lf  Ckevalier  Joseph  Bmrd,) 

344o  PorcoB  minutos  depois  d'esiarmos  a  bordo 
do  Mentor  foi  ahi  recebido  com  Iodas  as  honras  mili- 
tares, devidas  ao  seu  elevado  caracter,  o  embaixador 
Hia  Pérsia  em  Londres ,  e  Pariz ,  Hussein  Khan ,  qu^ 
regressava  i  sua  corte,  acompanhado  de  numeroso  «e*- 
quito,  e  de  alguns  sargentos  francezes  de  diveraat 
armas .  que  tinha  ajustado  para  o  serviço  da  Pérsia  » 
na  qualidade  de  oíliciaes ,  com  beneplácito  do  gover- 
no francez.  —  E  apóz  tile  a  duqueza  du  Maille  ^  quo 
se  transportava  a  Leome,  e  que  tambeaa  foi  recebida 
com  a  distincçâo  e  cortezia  devidas  o  seu  seKO  « 
condição. 

Uma  trovoada  repentina  ,  com'  vento  forte  e  chuva 
copiosíssima  ,  retardou  a  abalada  até  ás  8  da  noite. 

O  dia  22  amanheceu  risonho  •  serene :  em  todo 
elle  a  navegação  foi  uniforme  e  agradável: — ás  d 
horas  da  tarde  se  avistaram  as  montanhas  escuras  da 
Córsega ,  cuja  capital ,  AJaccio  viu  nascer  Napoleão 
em  176^. — A  aventurosa  vida  d*este  ente  quasi  fa- 
buloso ,  que  a  posteridade  dilBcílmente  compreende- 
rá •  tornon-se ,  para  logo .  o  objecto  da  conversação 
gerah  em  que  os  officíaes  do  navio  tomaram  parte,  os- 
tentando quasi  todos  a  sua  devoção  á  memoria  do  im* 
perador. 

O  embaixador  persa  faltava  pouco,  apezar  de  sa- 
ber explicar-se  com  facilidade  tanto  em  inglez,  com^ 
em  francez :  o  sen  secretario  ,  Mirza  Rixsa,  nos  dis- 
se que  osilencio  habitual  do  embaixador  eraumatibri- 
gação  imposta  na  Pérsia  a  pessoas  da^sua  cathegoria : 
era  ella  tenente  general*  ejá  tinha  exercido  as  funt- 
çdes  de  ministro  da  inatrucção  publica  e  de  presi- 
dente do  conselho, 

fmagíne-se  um  homem  de  perto  de  6  pés  d'aUo, 
com  4-0  annna  de  odade,  pouco  mais  ou  menos ,  far- 
go  de  hombros  ,  robusto  ,  e  bem  proporcionado  ;  ros- 
to sobre  o  comprido ,  e  oval ;  olhos  pequenos ,  mas 
vivos;  as  feições  regalares :  o  sorriso  suave,  —  mas 
forçado;  a  tez  clara  e  corada;  — na  cabeça  umagor» 
ra  de  pelle  de  cordeiro  prelo ,  de  meio  covado  d'al- 
tura  ;—  túnica  de  brocado  até  ao  tornozelo ; — c^lça  lar- 
ga de  seda  de  côr; — umaos|>ecíedecolete  acolxoadv 
com  mangas: —chioelltts  de  bico  revírailo,  e  a  cin- 
tara apertada  com  uma  manta  de  cachemira-,  que 
lhe  sustentava  um  riquíssimo  punhal;  e  terf;ís  flus" 
Hin  Knnn,  —  O  vestuário  do  secretário,  e  mais  em- 
prega-los   e  servidoras,    era    em >Ud0  pareciflo   ao 
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do   embaixador,    saHo  a   quaMéade    dars ^  faEendas  , 

qne  são  reguladas  na  Pérsia  fot  uva  pragmalioa  se^ 

Terissima. 

.  Demos  fundo  •m  Leorne  antes  da  mtdrogadt  de  dia 

23. 

Leoikb.  —  Uma  grande  parte  da  cidade  não  s«  vê 
do  ancoradoiro ,  pòr  8l;r  toda  em  phmicie;  o  p^rto  é 
vasto,  mas  nio  muito  seguro  fora  do  molhe,  e  sugei- 
lo  a  obstruir-se  ;  demoli«ra-se  antigas  fortificações  da 
praia ,  pars-  com  o  s^  flUttftrial  se  aiigmetílarem  as 
paredes  do  porto«rtUkial. 

A  parte  de  Leome ,  fechada  pelo  antigo  recinto ,  é 
pequena ,  mas  por  toda  a  parle  se  abatiam  os  restos 
dasfortiOcações  para  novas  constrocções,  asquaesteem 
dado  nascimento  a  um  bairro  denominada —  Nova  Ve- 
ma-^qne  já  contém  muitos  ediflcies  regulares  >  e 
casas  apalaçadas,  com  jardins  âo  gosto  dopaiz.  N'es^ 
te  bairro  resiaem  os  cônsules  estrangeiros ,  Jt  é  atra- 
fessado  por  um  canal  que  vai  a  PUa,  Florenfo^,  etc. 
A  praça  principal  da  cid«de  é  espaçosa,  e  ornada 
com  j  calhedral ,  paço  archiducal ,  e  rarios  palácios, 
alémdeuro  quartel  militar,  que  alwnaedesfello  do  go- 
verno para  com  seus  soldados.  N'ootra  praça  tè-se  um 
pedetial  de  perigrino  mármore  com  a  estatua  de  Fernan- 
do /,  qae  lhe  mandou  erigir  seu  íilbo  Cosme  II.  —  O  prtn^ 
cipe  está  representado  empe,  com  uma  das  roSosdes- 
caoçada  no  lado,  e  tia  outra  o  bastão  do  eommando, 
tendo  aos  pés  ,  nos  ângulos  do  pedestal ,  quatro  es- 
cravos  manietados  com  cadeias. 

A  sfuagoga  ,   qfre  vimos  de  refadce^   n<5^  affiim^'- 
ram  ser  a  mêlbor  d»  Europa.' — Ê  pelo  menos,  de 
qusDtas  temos  visto,  a  roais  bem  alçada  ,  e  sumptuo- 
sa, ainda  que  scmapparencia  exterior  de  templo.  O 
cemitério  dos  ín^lezes  taibbem  é  cnrioso  :  consiste  em 
um  longo  quadrilátero,  fechado  por  nm  ro tiro  de  três 
t^  de  alto,   t«do'de  mannore  de  Cerrara 4  com  pi- 
ares d*tspaço  a  eSpaoo ,  que  sustentttm  uma  gfada- 
Htdefirro.  Qoaâi  todas  as  pedras  fúnebres  são  obra- 
-las coa  luxo  demasiado,   e  portanto  mal  cabido.  O 
àoê  bolltndetes  é  mais  simplaa  e  modesto. 

Ra  D*esta  cidade,  segundo  nos  afilrmaram,  para  ci*- 
■a  de  12,000  judens  4  e  muitos  arménios  e  gregos , 
<o$  qoaes  se  permitte  a  celebração  de  sens  ritos^.  . 

l^vos  estabelécimentoi  públicos  de  piedade 'e  ins- 
tfflcçio,  em  CUJOS  fronte^fcios' se  \è  o  nome  do  Grão^ 
i^oqae  Leopoldo  II;  a  actividade  áo  C(mimercio ,  liiá- 
Bífestada  pelo  sem  numero  de  bandeiras  que  tremo^ 
lavam  do  porto;  o  augmento  da  população^  que  se  ias 
cabir  a  80,000  almas  ,  e  a  pasmeaa  multiplrcidadede 
notas  edificações  particulares ,  tudo  auntoncta  ao  ? ia- 
jaote  qie  esta  cidade  prospera  ,  ^  se  engrandece. 

At  cases  são  fabricadas  de  tijolo ,  as  ruas  direitas 
«  calçadas ,  e  ao  transitar  por  ellas  nos  lembrávamos 
do  nosso  antigo  Portugal  pelo-  demasiado  numeix)  de 
frades  de  todaa  as  ordens ,  que  abi  se  encontram. 

PHat  dtiaa  beras  da  tarde  salmos  de  leorse ;  era 
tonoUoeso  o  mar ,  o  vento  contrario  e  rijo :  ás  9  da 
Boile  passámos  juncto  da  ilha  á*Eiba,  logar  do  pri- 
Biaro  exílio  de  Napdeic,  •  Já  «Igucm  notou  que  este 
lM>mfm ,  que  parecia  iiio  caber  no  mondo ,  bovvesse 
nascido  em  una  ilha;  que  fosse  o  seu  primeiro  degr^ 
do  IBM  ilbá  ;  e  ontra  o  legar  do  seu  martyrio  ,  e 
passamento  !  <—^  Ainda' bem  que  as  suas  cinxas  já  re- 
tesam.  na  .' sua  Frattra  ,  'que  .tinha  direito  a  el- 
^5,  porque  pagou  com  seu  sangue, *c6tt  saua  aam- 


íicios ,  e  até  com  a  sua  liberdade ,  a  gloria  immenaé 
do  conquistador  da  Europa.  €,   Lagran^e. 

(Coniinííar-se^aJ 
N.Bi     Apesar   nosso,    e  só  per  absolotamvnte  nof 
minguar  boje  espaço  para  mais,  cortamos  aqui,    pfU 
principio,  este  interessante  capitulo. 

SOTICIAS. 


WaSÇfUlAA  Ihk  XBTPAWTS  B.  8AWOBA. 

(Carta.) 

34il  Ha  já  doú  annos  que  a  camnra  mnnicipal  de  Lit^A 
satitfàs  Bft  tua  efreja  da  real  cata  de  Sancto  Awtoniõ  |»on|>o* 
Munente  aça  suCTragíot  pelo  detcanço  da  alma  da  ioCaote  D» 
Sancha,  — a  que  é  obrisada  por  posfuír,  e  adoiioistrar  at  ter* 
raa  do  Mqueiddo ,  legauat  pela  dicla  lufante  coin  diversos  eu; 
cargos ;  —  entre  ellet  o  de  se  lhe  faícrcni ,  no  dia  9  de  sep'- 
tembfo,  mnas  vésperas  de  ffnadot,  e  no  dia  10,  missa  solem* 
ne  de  Reçmiêm  e  Liòerame.  O  que  o  senado  sempre  cumpria 
nos  referidoa  dias  no  convento  de  S.  Francisco  da  cidade,  •» 
de.  existe  a  ossada  da  mesma  infanta ,  como  se  vé  mesmo  das 
foíbiuiias  até  1833:  deixando  desde  esta  éj)oca  até  1841  ,  ai 
camarás  municipaes  de  satisfaser  tal  encargo,  mas  disfrutando 
com  tudo  as  rendas  para  este  e  ontros  fins  impostas  nJ* 
terras  dò  Alqueiéâê ,  de  modo  que  por  bem  pouco ,  o  hospi- 
lal  lhe  nio  lançou  a  mio,  a  tilnlo  de  legados  nSo CBmpridoí^ 
era  em  IS48 ,  estando  presidente  da  camai»  o  Sr.  José  Lo«- 
reaço  da  Lua  e  temendo  o  perdimento  das;  mencionadas  terraa» 
fez  ^e^lver  em  vereaçlo  ,  (apesar  de  algumas  estarem  penhô* 
radas  pelos  juristas  do  Real  de  Agua)  que  se  pedisse  ao  Sr. 
Patriarcha  commutaçSo  dos  annos,  que  senão  cumpriram  este, 
e  ctttrot  encargos  píot,  promettendo  já  me«mo  em  184«,  ede 
«hi  em  diante  satisfaser  aos  dtotos  auffraeios  na  sua  egreja  da 
real  casa  àt  Janete  JnUme^  vista  a  «jKtinct;ito  do  convento  de 
S.  Fraaciípo  da  cidade.  OExm.*  Prelado  annuiu  benignamente 
á  commuta^ão  dos  annos,  que  se  deixaram  de  cumprir,  c  louvou 
muito  a  camará;  satisfez-selogó  em  1842  o  dicto  sulfrngio, 
còin  grande  pompa:  ctnlínuèu-s^  da  nesma  fi^rma  em  1843, 
o  qiíe^V.  louvou  nrailO',  eome  it:  ^é  na  Reriétã  do  mesmo 
anno  pag.  .4â. 

Bviie  .terça  feira,  10  doe^irenl^^  mandou  cumprir  a<eaONir 
ra  d*  mesma  iorma,  e  com  1^  ateima  pompa  que  aos  dois  ala- 
nos aol^riores  na  dieta  re4l  casa  de  Soneto  Antónia  os  mencio- 
nados suíTragios;  canlaiido-sé  pelos  melhores  músicos,  tanto 
vocaes  como  instrumentaès;  a  grande  missa  t Libera  me  de  Jà» 
meli ,  achaado-se  a  egr^aticnnrente  ornada,  e  um  m»geHofo  k 
«Coroado  maasul^o  eom  riseo.de  peimorosa  arckilectnna.  Saiba 
poia  y.  que  oi  seua  aM<^}o«  là^  aano  preierito ,  liffiajearam 
sobremaneira  a  camará ,  pois  q|ie  ouvi  a  alguns  vereadores 
.censurarem  as  camarás  |)afsadas,  por  nfto  terem  satisfeito  este 
e  outros  encargos  pios,  tendo*se  exposto  a  perder  o  município 
o  rendimento,  não  pequeno,  que disn-ucta ;  elogie-^  poistam* 
bem  a  actual  ekmara. 

•Se.paneoer  .tamticm  a  Y.  .  teimar. na  trasladai^o  doi  entoe 
da  dieta  iafa#e,  cobio  por  aqHflIaoccasião  fes,  óptima  terá  por 
que  apesar  da  declaraçSo  bistorica  do  Sr.  abbade  Casire,  sa- 
be-se  de  certo  que  o  sitio  ,  onde  elles  param ,  é  uma  das  ca* 
pellas  da  egreja  velha ;  com  vontade  e  perseverança  Indo  se 
discobré.  De  V.     etc. 

Vm  tiffhrrad»  úJtMtdaée  d0ê  toHtrãetèt  -  pãrã  eom  09 
wtoftoê. 


a44â  Bàhs  á  iDx  o  s^nmlo  felbetn  (95  paginas) 
da  muito  importante  olira  4o  Sr^  Avòtão.  hitituiadao 
ViivBâTitfte«  e  já  poc  nós  ■deYktamcale:anBynciada  b% 
artigo.  3175. 


iOSlf A  BlCnVA  BO  CIRCO  mOBtANO. 

tCatia.) 

3443    Luino  o  «f  tigo  33^4 
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bí  esperanças  áé  qiM  a  furta  tauromachica  fotst  na 
vasante  em  Portugal. — Infelizmente  as  tardes  de  loi- 
ros, que  fwem  boa  parle  das  festas  de  13  e  14  no 
sitio  da  Nazãreih ,  ne  TÍeram  destruir  qu&si  oomple- 
Umenle  essas  esperanças:  -^e  abi  vio  factos. 

No  dia  13  foi  a  enchente  tão  avultada  que  já  por 
fim  se  não  vendiam  biiiíetes ,  porque  não  havia  toga- 
res; calculam-se  em^  mais  de  cinco  mil  as  pessoas  que 
pejavam  o  amphitbéatro  para  confirmarem  depois  de 
18  séculos  o  —  Circenses  —  dos  antigos, 

No  segundo  dia  já  a  encbente  aio  foi  tão  fraade , 
nas  em  compensação  houve  scenas  de  roais  frenético 
/ur«r ;  que  em  tal  degenerava  o  entbttsiasmo. 

No  dia  13  saltou  um  boi  á  trincheira  ,  e  eaíiicom 
todo  o  seu  peso  sobre  uma  porção  de  gente ;  pisbU 
dois  velhos  e  maltratou  outras  pessoas;  houve  muita 
risota ,  naas  não  foi  muito  duradoira  ,  porque  no  rcs- 
ilantc  da  tarde,  cirando  algumas  cambalhotas ,  que  os 
loiro6  fizeram  dar  aos  homens  de  forcado»  nada  mais 
praticaram  que  a  fizesse  durar. 

No  dia  14  foi  differente:  e  para  me  não  demorar 
«m  coisas  sabí(las,  contarei  só  uma  historia  que  porcer- 
4o  se  não  presume. 

Tinham  sido  pelo  arrematante  da  praça  ajustados 
seis  pretos  para  tomar  o  espectáculo  mais  variada.— 
Vinha  de  Lisboa  cada  um  d'elles  ganhar  4^000  em 
«ada  tarde,  cora  a  obrigação  de  farpeareúi  e  agarra- 
rem dois  toiros.  Assim  o  prometteram  ,  e  assim  o  II- 
:ceram ,  mal  ou  bem^  na  primeira  tarde ,  ã  custa  de 
ioml>os  e  piisaduras ,  porque  o  boi ,  que  lhes  coube 
cm  sorle.  era  um  boi  pequeno  e  algum  tauio  género* 
«o.  Mas  na  segunda ,  quandd  os  pobres  pretost  inVoividos 
1)0  seu  cavallo  de  canastra  ,  aguardavam  defronte  do 
curro  9  terrível  adversário  ,  «aíu-lbes  um  *âo  forte  e 
Ião  bravo  que  em  br^e  prazo  tinham  ido  ao  ar, 
tornado  ao  chão ,  e  ^hi  sidQ  pisados  e  calcados  pelo 
bruto:  fugiram,  acolheram-se  ás  trincheiras:  porém 
«s  homens  ,  que  a4U  estacam  ,  reeusaVam-yies  guari- 
da ;  enTparraram-n'os  cora  os  paus  e  com  as  mãos ;  e 
4)s  pobres  sem  reCuglo  possível  ficaram  ao  arhitrio  do 
animal,  a  áe  novo  lhe  provaram  as  iras.  Tudo  sofifre- 
Tam  os  4esgraçados «  porém  nem  gritos  nem  ameaças 
ihouve  que  os  obrigassem  a  pegar  «m  farpas;  — como 
Q  toir#  Hcott  por  fira  §era  ter  quem  o  picasse ,  quii  o 
povo  ocumolôdosaeriQcia;  mandaram  buscar  os  pretos, 
que  se  haviam  escondido,  eeiigiram  d*ellcs  que  o  fos- 
sem agzrrar.  Ji  elles  não  queriam  pi^a ;  o  rei  havia  de- 
posto  a  coroa ;  —  o  que  elle  e  o  seu  povo  desejavam, 
lera  Vérem-se  d'allt  auélo  longie,  wtm  dinheiro»,  sem 
«oisa  nenhuma  mas  sem  nais  feridas  áo  que  já  ti- 
nham:—  o  publico  porém  exigia,  ^que  remédio?  — 
Agarraram-se  todos  aquelles  infelizes  ao  rabo  do  loi- 
ro,  e  este  com  as  suas  corridas  os  tronie  de  rastos 
|iela  areia  e  por  'Am  quando  a  força  lhes  faUaram  lar- 
ica ram-n' o  e  de  novo  foram  pisados  e  maltratados  pelo 
animal  furioso.  ;  E  ninguém  lhes  accudiu  ;  e  o  povo 
rio  com  toda  a  for^a  tios  seus  pulfnões ! 
'  Mm  'O  Bnal  d'esta  farça  éque  ninguém  adíviàlía*  — 
£u  nio  sei  quem  ioi  o  tribunal  que  pronanciou  a  sen- 
tença; não  sti  qaal  ibi  o  orgam  que  a  publicou  ^-^ 
o  que  é  certo  porém  é ,  que  o  tribunal  decidiu ,  que 
os  pretos  deviam  ser  ca^igftdos  por  faltarem  ao  que 
proro^iíeram^,  a  tque-^ad^^s  Sritam  fui  um  bomaem  de 
furcado ,  munido  de  cordas  açoitando  indistintamente 
4iuAtps  pf«ioâ  oaçoolravâ*  £  a  populaça  ria  porque 


intendia  que  os  prelos  não  eram  homens,  e  qae  (í. 
nhau  vendido  corpo  e  alma  por  4^^000 !  Não  éstamúi 
na  America  ,  não  estamos  na  Africa,  estamos  emPoN 
tagal  e  no  secuk>  Í9  —  mas  pergunto  ;não  será  esla 
uma  scena  que  deve  ser  registada  entre  as  da  escra* 
varia  ? 
Leiria  16  da  septembro  de  tô44.   . 

À,  X.  JI.  Cordeiro, 

OIITATSXi  SXlaUPXO  BS  TOBUCA 
BSMSFZOSirOIA. 

3444  O  C056BI.HBIBO  vioe-presidante  da  Relação  do 
Porto,  em  exercicio,  Bernardo  José  Vieira  da  ãíotta, 
teodo  sido  informado  da  calaslrophe  que  leva  logarni 
villa  do  Sabugal  e  suas  immediações  na  noite  de  doii 
para  três  do  corrente,  e  que  fui  annunciada  na  folbi 
do  dia  12  do  Periódico  dos  Pobres  no  Porto ,  convi- 
da oshonrados  habitantes  d*esta heróica  cidade  acoo« 
correrem  por  uma  vez  com  algum  subsidio  em  fator 
d'aqueUa  villa.  E  declara  que  tem  nomeado  para  re- 
cebedor e  depositário  de  todas  as  quantias,  cona  que 
se  dignarem  soccorrer  a  miséria,  ao  Illm.''  Sr.  Jmí 
Francisco  de  Moraes,  da  Praça  de  D.  Pedro,  n."  47, 
48  e  49 ,  onde  as  poderio  entregar  para  se  lhes  dar 
o  devido  destino;  na  certeza  de  que  seus  nomes  e  quan- 
tias serão  publicados  na  mesma  folha»  assim  ctHDooi 
nomes  d'aquelles  a  quem  fòr  distribuido  o  dicto  çob- 
sidio. 

VM  HOMSBpt  B'ACUSZ.XiSS  DS  QUB  OS  AVTX- 

OaB  FAZIAM    SUAS  BZVZarBABXS 

IjroZOBTSS.. 

3445  Pebfilbamos  com  entranhado  affecto  §  se- 
guinte precioso  artigo  do  Têrceirense  de  10  de  joibo 
ultimo. — 

a  Os  factaA  extraordinartos.  e :  dislinctos ,  as  obras 
magnificas  e  memoráveis,  .que  dio  lustre  e  são  de 
reconhecida  utilidade  a  este  paiz ,  não  podem  ser 
ommittidas  nas  colomnas  do  Tebcubensb;  elle  as  de* 
ve  apresentar  aos  contemporâneos  exactamente  des- 
criptas ,  e  transitfiitil-as  ,  segundo  a  esphera  da  pus- 
sibilidad«  de  seus  redactores  ao  eonbecímente  das  ge- 
rações futaras.  « 

«  A  obra,  que  empreendeu 'e  concluiu  efiectivaneii- 
te  o8r.  MANU£L  GONÇALVES  FAGUNDES,  na  ce- 
lebre fuma  d' agua,  é  na  realidade  d^aquéllasqiM 
devem  ser  publicadas miudamen&e  e  com  o  maiorelo- 
gio.  Ella  mestra  sobejamente  ser  o  producto  de  am 
espirito  vasto »  de  uma  alta  concepção,  de  um  sbíibo 
grandioso  •  de  uma  constância  admirável.  < 

c  Empreendeu  aquelie  generoso  cidadão  faEer  lobír 
da  referida  furna  profunda ,  coberta  e  cercada  de  u- 
ma  rocha  altíssima  e  de  dureea  marmórea ,  a  agat 
toda  para  a  levar «  atravét  de  mil  difficuldades  á 
villa  de  S.  Sebastião,  mais  de  duas  legoas  de  distan* 
cia.  onde  posftue  alguns  terrenos.  Era  necessário p^ 
ra  isto  a  despesa  de  contos  de  réis ,  e  um  trabalho « 
uma  pcrseverançai  que.  parecia  superior  is  forças  or* 
dinarias  do  homem.  Mas  o  illustre  empreendedor  nio 
esmoreceu :  —  pro&eguiu  no  seu  procedo  gig*»^®^* 
e  em  pouco  mais  de  dois  aonos  de  trabalho  assiduo, 
superando  difficuldades  ianumeraveis  e  despendendo 
avultadíssimo  dinheiro ,  conseguiu  ver  o  compl^toen* 
to  de  seus  desejos  £  cofoada  de  louvores  a  sua  airo* 
jadaempte».  «.    °T^^-  ..    .        ^ 
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«  Principia raiii  os  trabalhos  a  23  de  maio  de  1813, 
t  uUimaram  se  a  28  de  junho  do  anno  corrente  de 
184*.  Todos  foram  dirigidos  unicamente  pelo  Sr.  FA- 
GUNDES, dono  da  obra.  auxiliado  sempre  por  um 
*patricio  morador  n'aqueHa  TÍlla  de  S.  Sebastião  o  Sr. 
CupriOM  José  Vieira. — ConstruiiMe  .  dentro  da  fur- 
na .  um  aquedueto  de  cantaria  na  extensão  de  360 
palmos,  trabalho  difOcilimo  por  causa  da  escahrosi- 
dade  e  escuridão  do  local,  sendo  necessário  fazer  uso 
de  luz  de  cera  em  lodo  o  tempo  que  durou  a  feitu- 
ra dVste  aquedueto.  « 

c  Fex-se  subir  a  agua  á  altura  de  22  pahnos !  — 
ro«peu-se  uma  rocha  na  extensão  horisontal  de  630 
pdmos  e  na  perpendicular  de  55  na  maior  ultura.  — 
i  agua  corre  por  um  aquedueto  de  mais  de  duas  le- 
gais feito  em  grande  parte  de  cantaria  ,  parte  aberto 
m  rocha  YÍTa  ,  e  parte  em  rego  aberto  do  terreno  de 
lolideE  soíftcienle.*  « 

c  A  maior  parte  do  campo  por  onde  a  agua  se  di^ 
rife  é  de  diversos  particulares ,  que  para  isso  deram 
lieenca :  a  parte  restante  foi  comprada  pelo  Sr.  FA- 
GUNDES. « 

c  £'  inexplicaYel  a  utiHdade  proveniente  do  tran- 
lilo  e  correnteza  d'esta  agua.  Os  terrenos  todos  por 
onde  fassa  ,  quasi  todos  pastos  e  creação  de  gado , 
Benhama  agua  tinham :  os  gados  iam  beber  a  grande 
distancia,  com  gravissimo  incommodo.  Agora  não  só 
•i  gêics  que  atídaín  allí ,  mas  os  povos  mesmos  que 
fõc  aJli  passam  ou  próximos  ficam,  teem«n*a  agora  pura 

•  fB  abundância  para  beber.  « 

c  A  agua  è  frigidissima  e  mui  fina  e  agradável. 
Ho  ultimo  de  junho  próximo  correu  ,  pela  primeira 
ves,  por  tedo  o  encanamento.  Assistiram  a  esse  acto 
o  exèeHenlissinio  governador  civil ,  o  administrador 
do  concelho ,  e  muitos  funccionarios  e  cidadãos  dis- 
tractos.  Grande  foi  a  satisfação  de  todos  ,  e  a  admi- 
ração d'aqiielles  qut  ainda  não  tinham  visto  tão  gran- 
de'obra.  —  O  Sr.  FAGUNDES  a  todos  offereceu  de- 
pois,  em  uma  casa  próxima  ,  um  esplendido  6  ma 
gBJfico  refresco,  «r 

«  O  Sr.  J&sé  Sifvssfre  Bibeirô ,  governador  civib, 
ficou  tão  grandemente  encantado  da  obra  que  no  dia 
seguinte  dirigiu  um»  obsequiosa  carta  aoSr.  FGUN- 
DES,  em  que  se  expressou  d'esta  maneira : 

■  Confesso  ingenuamente  que  ha  fhuiío  tempo  não  as^ 
c  úttia  «  um  espectáculo  que  tátUo  vivamente  me  ca^ 

•  ptivasse  a  aiienção  e  banhasse  a  minha  alma  de  de^ 
€  lieias  e  de  contentamento.  O  génio  de  um  homem  em- 
«  preendeáora  lutar  com  os  horroíres  e  asperezas  que  aprt- 
t  senta  a  natureza ,  H  nas  entranhas  da  terra,  —  a 
c  destemida  eoragemon  quasi  ousadia  em  tomar  sobre  oé 
«  hombros  uma  empresa  assustadora  ,  — t^  perseverança 
€  tm  proseguir  por  espaça  de  dois  annos  na  encetada 
€  tarefa  atratét  dè  estorvot  mil ,  —  a  largueza  do  ant- 
«  «10 ,  verdadeiramente  liberal ,  em  espalhar  át  mãos 
«  cheias  •  dinheiro  ....  tud&  me  fez  impressão ,  tudo 
c  «<  encheu  de  assombro.  « 

t  Cònurte  V.  5.*  lembrança  do  dia  30  ãe  Junho  de 

•  1844;  — foi  pata  F.  5.'  um  dia  de  glória  ,  e  para 
«  mim  de  grande^e  extraordinária  satisfacçao,  «t 

'  «  Com  effeílo  o  Sr.  FAGUNDES  tmmortalisou-scr 
—  os  povos  que  recebem  beheflciocom  o  complemen- 
to da  suá'âl!ihiravei  obra ,  hão-de  sempre  abençoar  o 
seu  iiéti ,  o  as  florinhas  que  a  agua  corrente  fízer 
aMiWtóeBsivailitnte  Mscet^  hão-de  senrpre  ornal-o 


na  posteridade ,  como  m  folhas  de  loiro  ornam  o  uqw 
me  dos  filhos  da  gloria.  « 

VXAGONHOSO  PSSZ^IMXO  UVHieXPAt,. 

3416  PA8S8EI  ha  dias  pela  rua  do  Otro  e  vi.  em  um 
primeiro  andar .  estarem  homens  da  parte  de  fora  da 
janella,  sentados  em  um  chamado  andaimo,  a  pintar 
as  grades.  Aquelles  homens  estavam  com  mais  sere- 
nidade e  socego,  do  que  o  Neptuno  do  Loreto ,  e  eu 
apressei  o  passo,  por  temer  um  desastre;  quenão  que- 
ria presenciar ;  e  que  felizmente  talvez  se  não  reali- 
sasse.  O  andaimo,  ou  jangada,  estava  apoiado  sobre 
uns  fracoa  sarrafos  ,  e  preso  por  umas  cordas ;  que 
em  nada  se  assimílhavam  ás  de  Sansâo.  De  nã.o  haver 
quem  inspeciona  aquelles  perigos,  e  de  não  pezarson 
bre  alguém  uma  rigorosa  responsabilidade ,  tem  pro- 
vindo tantos  desastres.  Já  eu  vi,  e  o  viu  muita  mai« 
gente,  ao  Chiado,  um  homem  arrebentado,  pela  que- 
da d*um  andaimo  mal  construído;  e  de  continuo  se^ 
ouvem  casos  similhantes :  só  nas  obras  do  thesoirat 
velho  iá  foram  viclimas  três,  ou  quatro  desgraçados  : 
e  hoje  mesmo  nas  obras  junclo  ao  theatcu  agrião» 
caiu  com  o  andaimo,,  d 'uma  altura  immensa,  um  po<« 
bre  rapaz  que  logo  alli  ficou  morto. 

Se  ha  a  q^em pertença  melhorar  estes  males;  mão  á 
obra  „,  que  para  isto  não  é  perctso  ir  a  Coimbra ;  a 
remédio  é  fácil. 

Lisboa  21  de  s^ptembro  de  1844. 

M.  J.  de  5.  r. 


nsA  posTineLA  ikwícitaj,  athobeziLaba 

VSX.A8  CABRAi. 

(Carta.) 

3447  íQdb  quer  dizer  —  Postura  dq  camará?'^ 
intendia  eu  ,  que  era  uma  detejrminaç^o  pela  qu^i  o 
municipío  prebibia  ,  cpnsentia  ,  ou  estabelecia  uma 
coisa,  ou  providencia,  que  dizia  respeito  ao  bem  do» 
seus  adjiinistrades.  Prebibiram-se  as  cabras  na  capi-> 
tal  e  seus  subúrbios  ,  e  esta  disposição ,  para  a  qual 
havia  fortes  razões ,  nãoToi  temporária  ,  ao  que  me 
parece  'KfmtO  Aevâa  ser.  Mas  as  cabras  ià  percorrem 
em  grande  numero  pelo  silio  de  Campolide.^  Já  , por 
airi  ha  desordens  propiovidas  peles  cabreiros,  e  h& 
poucos  dias  houve  cabeças  quebradas  e  foi  necessarfd 
acudir  tropa.  ^ Então  a  camará  ignora  isto?  ^H^verã 
excepçdcs?  —  Não  sabemos. 

lisboa  14  de  séptembro  de  1844.  * 

ff.  J.  de  S.  T,       ; 

OHXKS  8SM  VEB9lO. 

.  3448"  'Os  incendiários  são,  em  lod.i  a  parte.  jnT-, 
gados  como  animaes  vetienosos.  Em  tudosospais^essãd 
castigados  severamente,  depof»  de  serem  o  obji^cto  do 
desprèsò  e  execração  publica:  porque  além  de  pra- 
ticarem um  acto  de  covardia  nojfula.  que  se^itíra  aos 
objectos»  não  se  atrevendo  com  o  dono,  revelam  tão 
granite^mflWade',  tpte  sem  caream  a  mtnoc  eomp^aiiãv 
aind>  dos.  mais  indifferentes, 

Êpm-crime  para  aqual  todo» 6»ca8ligos  diQvem  ser 
poucos ;  e  bom  é  que  todos  os  escriptores  o  mostrem 
ás  turbas  com  todas  as  hediondas  cores  de  que  se  el- 
le  reveste:  se  é  infei;ior  ao  parncidio  eguala  ,  tal- 
vez, o' sacrilrgio.  Para  um  incendiário  é  vergonha  at& 
nosltar  cu^ipaixãO :    ;  e  fbí  uib  tio  feio  'crime  que  ng^ 
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dia  3  do  corrente  se  commelteu  nos  esUbellecimen^r 
tos  de  Val-de-Zebro ! 

\  Um  malvado  lançou  fogo  ás  medas  de  lenha .  pi- 
nho e  carvão,  «que  aili  existiam ,  ardendo  também 
abegoarias ,  carros,  ele.  encravando  primeiro  a  bom- 
ba ;  para  qne  se  não  conseguisse  atalhar  o  incêndio  l 

Infelizmente  este  infame  ainda  não  foi  capturado. 

F.  B. 


FATA&   BSSOirtl^O  DS  VM   l^AM. 

{Carta.) 

5449  Um  pequeno  lavrador  doesta  víIIjí,  na  tarde 
do  próximo  domingo ,  foi  muito  satisfeito  buscar  uma 
dorna  de  uvas  a  uma  fazenda ,  levando  em  sua  com- 
panhia ,  para  o  divertir  com  suas  graças  infantis  um 
Hlhinbo  de  cinco  annos ;  á  volta  ,  põe  a  crcança  sen- 
tada no  leito  do  carro  adiante  da  dorna  ,  e  deixa  ca- 
minhar os  bois,  á  vontade,  seguindo  elle  muito  atrax 
do  carro ,  ou  por  necessidade  ou  por  ser  contante  no 
bárbaro  costume,  dos  nossos  carneiros,  de  nunca  se 
cellocarem  na  dianteira  dos'  boJs.' — Em  certo  sitio, 
oute  um  grilo  ;  corre,  e  vè  seu  filho  com  o  criíneo  parti- 
do no  meio  da  estrada-,  è  os  boís^sempre  seguindo  em 
sua  pachorrenta  roaròha.  Algum  salabanCo  db  carro  , 
6u  o  somno,  tinha  dermbtido  o  ionocentínho ,  e  logo 
uma  roda  lhe  tinha  esmagado  a  cabeça.  O  consterna- 
do pae  pega  no  rooribOndo ,  corre  pára  càza,  chaina 
facultativo ,  ap|ilicam-se-lhe  com  prestesa  os  remé- 
dios indicados,  mas  tudo  ioi  baldado :  ainda  duas 
l^ojas  não  eram  passadas «  e  mais.  um  anjo  voaTapara 
à  celeste  mansão.  , 

Assim  foi  punido  este  pae  de  sua  imprevidência  e 
desleixo ;  e  talvez  do  Sou  despreso  ao  sadcto  precei- 
to ,'  qáe  manda  guardar  o  domingo.  ' 

Torres  Novas  18  de  scptembro  1M4. 
De  y!     ictc. 
C.  J.  JamiT  Cmrdnro* 


mim  tABXxs  o  j»xa  vsk  a  HomA< 

^450  Pklo  fim  da  manhã  de  domingo,  passava  pe- 
^a  traw$a  dos  íngUzinhot  um  homem  de  meia  èdade 

tbem  vestido,  quando  se  sentiu  tomado  de  uma  su- 
ita  atlTicção.  Arrebata  da  mãô  de  outro  um  cigarro,^ 
•  ver  seaquclle  estímulp  lh'a  dissipará,  mas  cae  sem 
9enlid4^  :  reo^obca-os  /  pede  confissão  ,  apparece  lo- 
go urâ  padre ,  que  alli  mesmo  na  rua  o  ouve  e  o  ab* 
»ulve  a  laíla  a  pressa. 

Declarou  orid«  morava  ;  e  recaiu  mortal :,  Jévam*«'o 
para  a  prvtim^i  esta*:5a  municipal  da/rarfwa  da  Quei- 
mada^ %MviT7\m-iViyt  e  já  não  volve  em  si;  n'estelas- 
litoosD  (*st^do  ê  couduzidOí  epi  maca,  para  o  centro 
de  sua  fa  mi  Ha. 

TaA^SOO.  BA  CAIXA  BOOMOBUCA  OBVTBAB* 

Eãtabelecida  na  rua  dê  S.  Franúiêco  ti.*  44 ,  IM 
ê^mana  quã  de^orr^u  de  15  a^  <fo  ^fpíemkró  d9  1844 

i»eluêiví  • 

3451  Operários  24  —  Creados  3 — Profissões  libe- 
raes  3  —  Classe  de  commercio  9—* Empregados  civis 
1  —  Exercito  ê  armada  i  —  £cclesiasticos  1— Meno- 


res 3  —  Sociedades  1  —  Diversos  i  —  Soroma  total  47. 

Homens  41 — mulheres  6  —  dos  quaes  8  novos. 

Eecebeu  réis  1:645^^000.  — Restituiu  réis  34^500: 
apgou  de  juro  55  réis. 

UBL  TA&BBTO  BWTBBBABO  AO  BÍ  BB 
UBi    TSXiiORAFHO. 

3452  Uh  soldado,  que  serve  no  tclégrapho,  jou** 
cto  a  Cascaa,  recolbendo-so  ao  seu  quarto  n'umdos 
dias  da  semana  pretérita  ,  acha  de  meo^s  ttia  saqui* 
tel ,  onde  tinha  afferrolhadas  umas  vinte  e  tantas  moe* 
das,  fr  neto  da  sua  longa  e  virtnosa  economia:* — 
^  imaginar-se-ha  que  foi  para  elle  um  golpe  de  rnio9 
Pelo  contrario ,  surriu  ,  e  ficou  sereno  como  d'antcs„ 
Os  camaradas  e  amigos  seguiram  o  geral  costume  em 
taes  lances,  que  é  aggravar  penas  ao  deagraeado  pftH 
cnrando-o  convence)-o  de  que  a,$ua  desgraça  fora  obra 
de  sua  culpável  imprevidência*  O  nosso  estóico  sé 
lhes  respondeu  que — «  nunca  em  dias»  de  vida  tive- 
ra coisa  ,  que  menos  cuidado  lhe  desse  ;  porque  sa-» 
bia  de  certo  çme  o  seu  dinheiro  todp  w  «até  fito  nllima 
real ,  lhe  havia  de  tornar  á  mão,  e  mais  cedo  doqtio 
elles  pensavam.  «  Riram  todos  d^aquélla  que  julga- 
vam fé  exagerada  no  respooso  de  &  Ànlonio :  e>deit 
xarani)-n'o  sem  poder  tirar  d'elle  tiais  na,d«  do  que  a 
Cormal  affirmação ,  de  que  o  saquitel  havia  de  iornao 
pelo  mesmo  caminho.  ,  -    •   . 

Passados  três  dias,  um  homem  da  v  ilIa  de  Cateoêê 
que  viera  a  Lisboa  com  uma  caria  e  recado  do  aossq 
veterano,  o  qual ,  para  isso,  o, ajustara  por  480réís 
contava,  em  s^redo ,  nas  tabernas  e  soalheiros  da 
villa  a  quantos  e  quantas  o  queriam  ou«ir,  a  lingd^ 
lar  historia  d'aquelU  sua  jornada..  • 

Chegado  com  a  carta  a  Li$h<»a ,  achada  .«  roa.,  o 
numero  da  casa.  e  no  ultimo  andar  d'eUa  a  pesaoaa 
quem  era,  o  sobscf ipito ,  virasse  em  pr^seiíça  de  nma 
vell^a,  moito  velha,  qne,  n^nmaa  arguas  furtadas  mui* 
to  escuras ,  vivia  só.  .£sta/  aioda  antes  de  romper  a 
o^r^ia,  lhe  dissera,,  formae»  palavras.  — «  bem  sei» 
bem  sei :  é  o  soldado  fulano  quê  deseja  a  restituição 
dp  dinheiro  que  Uie.fnrtaranv.em  tal  dia  ,  cm  tal  iio- 
ra  e  em.  tal  ^iUo:  diga^lbio  Já^  que  durma  descança* 
do«  quq  o  dinheiro  lhe.ha*do  apparecer.no  dia^  t^. 
de  madrugada  penduradinho  na  aldraba  da  porta:» — poc- 
ae  depois  a  ler  a  carta ;  franxiu-se-lhe  a  testa  e  disse 

—  apede^mfi  eUe  aqui  que  bote  eu  ci  uma  soctespa? 
ra  ficar  o  IjKdrãp  marcado ,  como  lhe  fia  ao  outro  que 
lhe  fui;tou^  ba  annos,  um  pouco  de  dinheiro  no  Alem^ 
tejo  ,  que.  tem  a  cara  retalhada  para  tod^  a, sua  vidas 

—  diga-lbe  lá  :  quci  istso  é  que  evi  não  Ca^  i^  semqna 
me  elle  dè  uma  moeda:  se  quiaer,  qne^  mande;  se 
não ,  não  temosi  nada  feito*  Vá  ciom  Deua :  lá  o  di>* 
uheiro.  diga-lhe  que  o  procureNua  aldraba,  oa);»ai> 
drugada  do  dia  que. já  Ibe, ensinei ;' se  lá  não  ?stiier 
n'esse  dia  ,  não. se  assusto  qut  no  saguínta  o  achará 
e  a  mão  do  ladrão  ta mbeip»  me^ticja  dentro  do  mejm^ 
saco.  c 

,  Fe«  ruido  o  tjcrror  o  caso  contado .i|a.villa*e  wi' 
nbaoç^s,  e  maior  asspmbran^eutp  «ajfida,  vo  exilk>«  qtia 
foi  amanhecer  no  dia  pcescrjpto  o  pecúlio  do  soidiftdo 
inteiro ,  e  entregue  sem  ^e  saber  ppr  quem  » jao.  sitio 
e  pelo  modo, prophetisado.r  ..•  .   ,   ,    .     ' 

£is-aqui  um  bom  fructo  <jia  ruim  arvore.  4a Aupf?rs« 
tição.  Soldado  mais  esperto  nui^pa  te  e.ni;untn9SK«  ^  Ve^ 
Ihacaria  tão  sa^^az  nâo  serfa  iosipir?sÍQ  jlRlFi^r^iw'  * 
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—  Incí^fsanfemenle  publicarcmon  aí  cupioat  notiçiaf ,  com  quc 
■M  ItrimUai,  a  Sr.*  lym^  Uii  Oíucura  Púrtuenitr  o  Sr.  Ju- 
liai  ralrriano  SimÓes^  de  Cintra^  o  Sr.  A.C. .  de  Mirandel- 
it,  o  Sr.  José  Adiiê  àot  Satielos  Alvaret,  tfeS.  yicenlf.  da 
Cká^  a  carta  do  Sr.  Abbadc  Cotara,  a  rc8|>eito  da  infante  D. 
Sê9cU,  c 41  da  Sr.  D.  Mbtí»  UséàmSilcn  CcMwf^ acercadas 
nliTM  femjois,  que  ctie  anoo  ■eadniraramnaEvpoMÇHo  da  in- 
ditftria  nacional ,  c  com  a  qual  secomplelarú  a  excelleple  rete- 
bIm,  qi:e  huje  finaliMtuoSf  do  noMo  amigo  o  Sr.  CíUfiic*. 

— O  Sr.  A.  B.  de  C.  já  cooieça  a  abusar  dog  seuf  amplis' 
limos  direitos  de  itnpertínente  ,  tuortificaodo-nos  com  terceira 
carta  a  censorar  o  Sr.  Fitconde  dé  ^illarinho,  porque  e>le 
ifto  faJlou  de  um  retrato,  feito  pelo  Sr.  Major  Làpes^  prnnei* 
ro  que  de  qaalqiier  outro  objeciO'  af>prt»cftlado  na  Kxpasi^ílo 
da  Sociedade  promotora:  o  Sr.  Visconde  fel  a  esserotratoaâ» 
tiwiDos  elogios,  e  aiadu  que  tivesse  absolutamente  deixado  de 
lli'nt  faser  não  mereceria  censura  :  níto  porque  as  obras  do  Sr. 
Lepe$y  nao  sejam  digniisimas  de  apre(;o  no  conceito  de  lodos 
w  iotendedore»^  mas  |>nrque  desenhos  e  pinturas  não  perlen- 
•e*  if  erpMÍç5es  da  induilría  mas  tím  A»  dai  fielfas  Artes. 
Uoi  painel  é  tav  ijitriisi»  cBtro  tinas,  ealdeira»  e  cobertores , 
cMBu  om  alambique  ou  uaa  escqva  de  graixa  no  meio  do 
AfUê  it  Belveder  e  fia  rcni/sde  Jlfe//tci«.  EapcrBmoa,t}ucestfv 
rtiposta  Dog  livre  de  quarta  missiva  deS.  S.%  mas  se  ella  vier 
viijcar-nos-liemos  imprimindo-a. 

—  A  comraemoraçdo  de  S.  fírvnâ  pelo  Sr.  J.  M,  Campe 
k  wà»  p^e  ser  aproveitada  por  iriío  ser  de  assumpto  iwrtairuez 

—  Um  enikutéotmadB  pelo  Uteatro  de  />.  Maria  il  tenha 
a  pacieucia  de  esperar :  já  tardou  mais  do  4|ue  iut-de- tardar  a* 
seotença  ultima: 

Quiiqdid  lalei  apparebit 

Niltil  inullum  rcmaneLH. 
'  —  Senlimos  nXo  podermos  satisfazer  o  inimiga  dot  artigoi 
^ê§m:  ê  Htoiita  Univerfoê  ofto  tem  adega. 

COmciHENTOS  UTEiS. 

nVOSIÇio  DA  XVDU8TRXA  VORTUGUIBZA 

SSE    28A4. 

{Continuado  da  pag.  115.) 

VtaoiiS  MIUTARRS  B  OUTIAS.  —  SSDâft^   LINBO  ,    Li,    E 

,  ucoftÂQ.  —  Olbados  B  I*OL1|HUCTOS.  •--  PWLODVaWS  OBI- 

VKOg  B  GIBLBGICOS.  —  DcSBNIW  -r-  PINTOBA  —  UTBO- 

UifBlk  —  B0ADAD06— ^FUMIBS,     BTC«  :    OBJBQTOS  Dl* 

3453  Não  lue  é  possível ,  nem  se^oer,  resimiittio, 
^  4^reTer  todas  as  raachinas  ,  vindas  a  £x{)o$ição.  A 
maior  parle  são  antigas,  e  ifinibem  por  isso  fora  do  meu 
Ijropowlo.  Direi  entretanto  alguma  coisa  das  BDoderoaB. 
..Quatro  aspj^g^rdas  de  /uiminaole  ^prescnlou  o  a*'- 
*^i^Ido  exercito:  uma  modelada  pelo  systeroa  belg»« 
C  Ires  inventadas  e  aperfeiçoei  das  peJo  meu  dislinoto 
9^»da,  papitão  d'atlilfae^4a»  o  Sr.  José  Marcelino^ 
Costa  Monteiro. 

.  A^iFíocipal  diCEereocn  entrf  b  eiipioçBrda  belga  «a 
)or^SMc|a  consiste  —  em  que  «'s^quellasepõe  a  espo^ 
l£ia.$oh£c  a  cb^winé,  enfesta  se  prcodt  com  qm  fio 
metálico  ao  cão-martello.  Os  maiores  iticoBvenienlts 
ài  ppimeira  são .  poder  cair  a  capokt»  antes  do  liro, 
t  produMr  estilhaços  perigosos,  quando  rebenta.  Am* 
bofeUes  evitou  a  coastrucçâo  portugjueza  ^  o  i."  se- 
{iiraodo  a  espoleta»  eo  â."  dimínuindora.  Ê'  com  et* 
Us  condições  q^e  está  oonstruida  a  primeira  das  Iret 
espingardas  do  Sr.  Joaé  Marc^lmo* 

i  segun4a  differc  em  ler  a  chaminé .  tão  inirodii- 
sida  IH)  caniu> .  como  aquelia  e  a  belga»  (o  que  o-tor- 

ouTUBuo  —.3  —  18 14. 


Ihífraxa,  oii  Mi/o.,  que  com  ello  CDmmunica,  e  o 
reforça.  A  terceira  Gnalinenle  ,  é  a  applicição  d 'este 
ultimo  systema  á espingarda  de  silcx.  Consiste  embe- 
içar a  parte  superior  da  casfioicta  ,  para  ahi  se  intro* 
dusir  a  chaminé,  e  na  substituição  do  cão  ordinário» 
pelo  oão^morteilo.  Por  este  meio  approTeitam-«Q  as 
vantagens  do  fulminante  •  com  a  circnmsUincia  muito 
recommendavel »  de  pequena  despesa ,  sem  o  que  a 
sua  applicaçlo  ao  armamento  do  exercito  seria  por 
emquanto  inexequirel ,  attenta  a  nossa  deOciencia  pe-.. 
cuníaria.  .  . 

Da  poçB  de  calibre  18»  de  bronie,  também  fabri-, 
cada  noaf^aiiial  do  exercito,  compre  notar,  oqm  ku.vor, 
o.macbaniamo  át  carregar  pela  CAilatra  ,  pontualmen- 
te executada  cooCtirm»  o  modela  da  poça  suéca,  (cu- 
jas vantagens  e  descripçôes-,  já  demos  resumidos  em, 
o  n.°  7  d'este  veiume  da  JMsta);  e-.  o*  marteUe  da, 
percussão ,  inventado  pelo  Sr.  Leitão  •  ctyas  vanta-i 
gens  parecem- ser  >  eaonoaiia,  e  stmpiicidíade. 

Qa  modelos  das  diversas  maobínas ,  empregada^  em. 
Barctutena  no  fabrico  da  pólvora ;  a  de  galgas  pnra  Bi 
triturarão ,  o  granulador ,  peneires ,  etc. ,  são  fieis.i 
A  fabrica  via<ra  uma  só  vez ,  i»verá  7  annos^:  já  nãa 
estava  bem  prcitente  em  todos  setis  apperelbos.  porém 
apenas  dei  com  a  vista  nos  modelas*  pareceu^me  veJ-% 
nevamante : -*- tão  perlieties.são.  Junctodoique  repre- 
sentaMB  macbinat  já  aotii^.  está  o  Iwêtradõr  deMh 
lanç^,  UMMÍ#rBameBte  inventado  pelo  Sr.  brigadeiro^ 
Ce/cali|io.,  director  da  fabrica.  O  brilho  das  aipostnaj^ 
da  pólvora  .  lusti^da  por  este  ipeio ,  stndo  iniidgavei- 
mente  muito  soperioTi  ao  da  antiga »  comprova  a  sua 
\anlag(»n.  n 

Detnos  algema  idóa  do  novo  apparelho.  -*^  Ima^ 
gintrse  em  corta  altura  um  ceixilho.  rectangular  »» 
disposto  horisontaimente,  e  presos  ajo$  mienores  lados»; 
sacos  (com  algunaa  pólvora) ,  em  posições  paraHelas 
nos  outros  lados  do  eatxiilia.  Estes  estão  íkixs  sá>br ti 
d«ias  hastes  verticaes,  ateaveaaadaá'  a  .cerba  disianisís^ 
por  um  eixo  horísontal,  assente  sobre  uma  espe.ciedq 
peitoril  de  varanda :  sobre  o  mesmo ,  e  a  ditlan^^ia 
está  assente  outro  eiio;  o  qual  em. um  doa  extremos» 
tem  uma  alavanca  .  presa  a  uma  grande  régua,  hori^ 
sentai ,  e  esta  secura  ta«abe»  a  uma  das  hastes  poe 
egual  meio;  e  no  onftre  extremo  do  segundo  eixo,; 
uma  manivétla ,  que  fina  movier  as  alavancas ,  e  pon 
.  consequência  as  bastes ,  o  caixilho  «i  os  sacos  e  a,pol# 
vora.  Percorrida  um  peqiieno.  arco ,  o  movimento  d  a 
rotação  trapslbrma-^se  om  Kintude  das  alauanoas.eaaBftAH 
vônentode  oaoiltação»  passa  de  novaaoprimtiror,  maa( 
lem  sentido  contrariot  q  assim  por  diante.  A  meiíqt  daa 
hastes  verticaes  tem  um  contrapeso  paxaicquitibrqras  di^ 
vecsasforçaa.  E'  cem  o  contínuãif  o  balancear  que  a  polvos 
ra,  roçando  pelos  sacos,  adquire  o  máximo  lustro,  cgti;li 
aedaio^loaa.  Jalvesque  ad0Sfripção.|Aãa  e^eja  b^m 
intelligivel:  não  sei.  J^aha^^uaioompleti  «ime^ fosse  per^ 
miiaido  empregar  aquiojtiHiB  Meguagem.  mais  clara,  e 
'  universalraeBie  persuasira-^^  desenho.  Para  ^stas  coí^ 
sas  qnero  antes  doía >  traços,  de  que  os  typos  da  todaa 
as  imprensas. 

A  meia  bateria  de  calibre  6 .  (segitedo  a  Ardenaii* 
ça  franceza),  montada,  em.  reparos  de  flecha  de  isysto» 
roa  inglez  ,  executada  pelo  capitão  d'ingenbeiro&«  o 
Sr.  Bailot,  é  o  mais  perfeito  modelo  de  t«es  maçhitias 
que  julgo  haver  em  Portugal,  k  EsQÓJa  da  Exercito 
psssue  àifttna  itítjas.  no  araanal»  qi^.  ,o  jf^^nalaBa  mi 
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Primor  da  miod^obra;  porém  mais  exactos,  nio;  nem 
tanto.  As  difTerentes  peças  dos  reparos ,  e  armões ,  e 
forja;  toda  a  pelamenta  ,  chapas  e  cavilhas;  a  mais 
insignincante  corda  ou  correia  ,  e  até  a  ferramenta  , 
etc.  .  tudo»  sem  excepção,  está  construído  com  tal  ri- 
gor d'esca)Ia  que  admira.  £'  para  assim  dizer  a  exa- 
ctíssima miniatura  d*uroa  bateria  de  campanha;  eque 
de  certo  nao  vai  menos  do  que  ella ;  não  só  pela  ra- 
ridade .  mas  pelo  trabalho  delicadíssimo,  e  paciência 
a  toda  a  prova. 

Os  três  apparelhos  (em  modelo)  para  levantar  o  al- 
çapão da  ponte  de  Saeavem ,  por  meio  de  pesos ,  ro- 
da dentada  ,  c  guindaste ,  parecem  satisfazer  o  flm 
proposto.  Qual  seja  preferível  não  ouso  dizel-o. — Â 
roda  ó  porventura  roais  veloz;  —  o  guindaste  roais  so- 
lido e  independente  da  constrocção  da  ponte,  roasoc- 
cnpari  maior  espaço:  — ero  fim  ,  o  qoe  podemos  afoi* 
taniente  dtier  é  que  o  guindaste,  concebido  e  execu- 
tado pelo  habíl  apparelhaitor  das  obras  publicas ,  o 
Sr.  Jôié  Ferreira,  é  obra  muito  para  ver  e  gostar.  O 
risco  é  bem  lançado,  franco;  e  o  trabalho  de  mtdei- 
ra  ,  tão  perfeito  que  é  necessário  tocal-a  para  nosde- 
stni^anarmos  de  que  não  é  ferro,  como  representa. 

Paliemos  que  é  tempo ,  da  nossa  maior  riqueza  in- 
dustrial;—  dos  tecidos. 

Em  lanifícios  occupam  a  vanguarda  ,  os  da  fabrica 
de  FortaUgre  do  Sr.  Larcher,  fixcel lente  bríxe ;  ca- 
aimírasde900  réis  até  1300 ;  pannos  entrefioos  ;  —  su- 
perior ,  fabricado  com  lã  do  Saxonia ;  e  chailes  de 
cazimira  a  5400  réis,  que  sobrepujam  os  estrangeiros. 

Seguem-se  as  duas  fobricaa  da  travessa  da  Horta , 
e  Alemquer;  ambas  sem  competidor.  Da  primeira, 
as  japonas  de  meia ,  e  de  malha,  os  chailes  d*esla  , 
e  sobre  tudo  os  bellissimos  tapetes :  da  outra ;  barre- 
tes de  campino ,  e  famosos  cobertores  de  papa. 

Finalmente,  os  pannos.  chailes  e  castorioas  da  fa- 
brica do  Campo  grande,  tudo  de  soffrivel  qualidade, 
e  muito  barato.  As  cores  é  que  me  pareceram ,  em 
geral ,  nrn  tanto  embaciadas. 

As  sedas  da  fabrica  do  Bato  e  Campo  d'Oiirifii«  em 
Lisboa ,  dos  Srs.  Pimenta  e  Baròoxa  no  Porlo ,  todas 
de  boa  qualidade ,  e  algumas  superiores  ás  estran- 
geiras •  í)cam-lhe  geralmente  abaixo  pelo  que  respei- 
ta ao  gosto.  Dizendo  isto  não  me  refiro  aos  lindos  e 
excellentes  veludos  para  coletes ,  e  sedas  para  forrar 
salas  •  do  Rato ,  nem  aos  grós-de-Napolei  preto ,  liso 
e  lavrado;  e  mesmo  um  ou  outro  corte  de  setim  para 
coletes,  ou  a  esta  ou  aqoella  manta  para  pescoço  de 
homem  da'  fabrica  de  Campo  d^ Ourique ;  tão  pouco 
aos  grós-de-Napoles  liso  de  cór,  e  botões  para  sobre- 
casaca .  do  Porto ;  mas  í^llo  principalmente  dos  se- 
lins e  cadarsof ,  cujos  padrões  pedem  maior  varieda- 
fdee  graça. 

Os  preços  são  rasoaveis :  alguns  da  fabrica  do  Ma- 
to talvez  sejam  um  tanto  subidos. 

A  meu  ver  as  nossas  sedas,  optinatera  qualidade, 
peccam  ,  por  assim  dizer  na  ferroa.  Bem  vejo  que  o 
gosto  é  a  coisa  roais  dífficil  da  contentar;  que  da  ra- 
magem, que  enleva  os  olhos  ã  saloia,  sorri  desdenho- 
sa a  Qlha  da  cidade ,  mas  parece-me  que ,  sobre  tu- 
do em  setim  ecadarso,  foi  mais  attendido  o  goatodas 
primeíraf. 

Algumas  meadas  de  seda .  em  rama,  amarella  e 
branca ,  vimos  fiadas  no  estabelecimento  do  Sr.  Sal' 
k*  CM  Barearetia ,  e   outras  na  quinta  do  Sr.  Cou* 


de  de  Farrobo:  ouvimos  que  rivalisam  com  as  melbo* 
res  d*ltalia. 

Também  nio  deve  esquecer,  o  grande  numero  de 
cazulus.  creados  com  a  folha  das  mtilticaulcs.  pela 
Sr.*  Welhouse.  e  a  estufa  para  desinvolver  a  sementu 
dos  bichos  apresentada  pelo  Sr.  Sallei,  Esta  aão  é 
mais  do  que  um  pequeno  armário,  com  diversas  pra* 
telciras  •  divididas  a  meio  por  um  tubo ,  atravez  do 
qual  passa  o  calor  d'oma  luz  d'íízeile,  coNocada  in- 
feriorraente.  A  porta  é  envidraçada ,  excepto  a  parte 
correspondente  á  luz ,  que  é  de  folha,  com  pequenas 
aberturas.  O  tubo  atravessa  toda  a  akara ,  e  tem  ex- 
terioamente  uma  espécie  de  válvula,  que  se  fecha  ou 
abre  conforme  se  quer.  Pelos  vidros  da  estufa  vé-se 
um  pequeno  thermometro  que  serve  de  guia. 

Aos  artefactos  d'algodão  compete  o  primeiro  logar 
na  linha  de  nossos  melhoramentos  indu^iaes.  Nãa 
menos  de  septe  fabricas  vieram  i  Exposição,  a  qual  mais 
rica  de  mão  d'obra  e  variedade.  A  de  Tiiomar  com  seus 
óptimos  tecidos  brancos  ,  guardanapos  defllagranas  a 
120  réis ;  olho  de  perdiz  a  130 ;  adamascados  a  240 ; 
grandes,  toalhas  a  íSOOr  —  tramas  e  urdiduras  epi 
cru  e  branqueadas;  linha  branca  desde  n.*  4alé54; 
cordão  ;  algodão  ero  pasta  para  forros  quasi  novo- 
entre  nós ;  panno  enfestado ;  até  cardamos ,  quasi  tão 
perfeitos  como  os  ingleses.  Têm  pouca-  curvatura,  se-» 
gundo  ouvimos  a  um  intendedor. 

Em  qualidade  não  ha.  melhor;  basta  diicr-se  que 
os  inglezes  ,  os  melhores  mestres  n'este  género,  vem 
comprar  o  fío  d*aIgodâo  a  esta  fabrica  ,  para. depois 
nol-o  trazerem  tecido.  Não  ha  maior  elogio.  Pena  é 
que  os  preços  sejam  pela  maior  parte  subidos.  O  ar- 
mazém da  fabrica  é  na  cua  dosCapellistas^n.*  97,  i.* 
andar. 

Cotíns  fabricados  em  Azeitão,  baratíssimos ;  (ha  ali 
de  180  réis);  os  riscados  de  colchão  a  100;  baetiiha 
a  90;  cobertores  de  duas  faces  a  1680,  que  i  van- 
tagem  do  preço  junttam  a  de  não  serem  atacados  pela 
traça  como  os  de  lã. 

A  fabrica  de  Xabregae  ^  que  Mm  doestas  manofo, 
cturas,  coro  que  rivalisa,  e  até  excede  na  variedade-* 
apresenta  chailes  de  baetilbas  pintadas  a  720,  meadas 
de  todas  as  cores ;  camizas  de  malha  ;  algodão  cru  , 
e  uma  saca  ,  objecto  à  primeira  vista  insignificante » 
roas  que  esse  mesmo  ainda  ha  pouco  importávamos 
do  Brazil,  saindo  cada  uma  aqui  por  600  réis.  Hoje» 
louvores  á  fabrica .  que  dá  por  i80  a  200  réis  cad» 
saca  para  arroz ,  não  vem  de  fora  e  até  se  tem  ex* 
portado  muitas. 

Os  productos  de  Xabregat  vendem-se  cm  quasi  to-^ 
das  as  lojas  de  fanqueiros,  e  os  d' Azeitão  em  a  loja 
n*  127. 

A  do  Campo  Pequeno ,  que  compele  eom  as  ante^ 
cedentes  nus  cotins ,  e  cobertores  ,  apresenta  além 
d*isso,  uma  peça  de  lona,  e  lenços  ét  rapé,  —  o  leu* 
ço  clássico  d* Alcobaça. 

Por  ultimo  os  excellentes  cotins  do  Pbr/o,  dos  Srs.. 
Maehado  e  Barbosa ;  que  sobrelevam  a  todos  os  outros 
em  acabamento;  e  os  cotins,  e  gambrunetes  da  fa- 
brica de  Lieboa,  rua  dos  Jasmins  n."  9,  do  Sr.  JveéÀnto^ 
uti  do  Nascimenio  Moran  Mantae,  fnbricante,  de  cujo 
gosto  ninguém  excedeu ,  nem  talvez  egualeu.  Apre^ 

I'  senta  uns  gambrunetes  de  riscas  a  360  e  d6Q ,  que 
foram  unanimememente  applaudidos  pelos  mab  arre- 
bicados Leõeê,  Os  gsmbruos  c  meias  caziniiras  de  lâ 
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pelo  mesmo  aoctur  sustentam  eguaimente  o  que  di- 
lemos. 

Dos  chailes  c  lenços  da  Tabrica  de  Chellas ,  (arma- 
rem na  travessa  de  Saneia  Justa  n.*  18) ,  d'estes  e 
chitas  de  Rio  de  Haivo ,  cumpre  dizer  com  pesar, 
que  ainda  estão  longe  de  competir  com  o  fabrico  es- 
trangeiro .Não  podia  ser  tudo.  Demos  tempo  ao  tempo; 
qoeRoma  também  se  não  fez  n'um  dia, 

Productos  de  linho  também  são  raros :  uma  toalha 
de  meza  ,  fabricada  em  Guimarães;  e  tanto  basta  ;  e 
vma  peça  de  grossaria  e  outra  de  brim  cru  ,  ambas 
saídas  da  fabrica  de  Torres  Novas  do  Sr.  Romão  da 
Silva  Salles .  digno  de  todo  o  elogio ,  não  só  p«la  boa 
qualidade  de  suas  manufacturas  •  (a  do  brim  são  tes- 
limunhas  as  praças  do  exttncto  regimento  de  cavai- 
laria  4 ) ,  mas  por  haver  comroettido  elle  só ,  uma 
era  preza,  a  que  nem  mesmo  companhias  seteem  aba- 
lançado. 

Fabrica  particular  não  me  consta  que  haja  outra. 
O  governo  tem  a  Cordoaria ,  cujas  lonas  e  brins  são 
bem  conhecidos  pelos  nossos  maritimos.  Excedem  aos 
ioglezes.  em  qualidade :  para  aguentar  tempo  os  nos- 
sos; para  entrar  a  barra»  com  vento  e  feição,  os  ou- 
tros. 

£m  loiça  e  vidros ,  também  a  nossa  indnslria  pou- 
co tem  que  invejar.  A  de  pó  de  pedra  da  fabrica  das 
Janellas  Verdes  .  (cujo  armazém  é  na  rua  d 'Alfan- 
dega d/  18)  se  bem  que  não  tenha  aquelle  brilho  e 
perfeição  da  ingleza ,  para  uso  satisfaz  em  preço  e 
qualidade.  Melhor  é  a  loiça  preta ,  porque  rivalisa 
com  a  de  fora.  Esta  fabrica  não  tem  colhido  por  ora 
o  roaxíroo  resultado  de  seus  trabalhos.  Ha  otistaculos 
que  senão  vencem  dcprompto.  que  só  se  vencem  por 
fim  de  muito  lidar :  é  o  que  ha-de  acontecer  ;  certa- 
mente que  sim ;  a  corporação  dos  proprietários  da  fa- 
brica chama-se  companhia  Constância. 

Mas  fa  liemos  d'outramais  rica;  da  fabrica  dosSrs. 
fmtiras  Pintos ,  que  se  ostenta  profusa  e  brilhante- 
Aeole,  em  vidros  e  porcelanas. — Garrafas,  copos, 
^aecas,  ele. ,  uns  lisos  outros  lapidados;  muitos coip 
tiletes,  e  cercaduras  de  oiro,  tudo  de  bom  gostoede 
rasoatel  preço ,  vidros  para  portas  e  janellas  das  três 
tôres  amarello ,  azul ,  e  côr  de  mel »  e  sobre  tudo  a 
grande  variedade  de  porcelana  :  — apparelhos  de  chá, 
imitando  os  do  Japão,  AHemanka  e  França ;  —  pratos}, 
terrinas ,  jarros ,  liacias,  travessas,  etc.  etc. :  emfím 
Uma  profusão  tal  e  tão  formosa  que  nesbum  portuguez 
apode  ver  com  indifierénça,  nenhum  que  não  sinta  ba- 
ter-lhe  mais  forte  o  coração  de  nobre  orgulho  e  en- 
tbusiasmo.  Os  4iroduc tos  de  porcelana  branca,  todos 
líogelos  e  graciosos  não  se  fazem  melhor,  nem  se  dão 
por  menos:  ter^-ínas  do  iamanho  regular  a  1100; 
cbicara  e  pires  ate  por  70  réis ! 

Abençoadas  sejam  as  cinzas  do  fundador  de  tal  fa- 
brica; José  Ferreira  Pinto  Basto,  náo  só  erigiu,  como 
outros  um  estabelecimento  iudusirial ;  creou  uma  in- 
doslria:  um  monumento  glorioso  para  si  e  para  a  pá- 
tria. 

Os  óculos  apresentados  pelo  Sr.  Cláudio  Josi  de 
Uoira,  estabelecido  na  rua  Augusta,  não  sei  que  se 
façam  melhores.  Ha  de  ferro,  prata  *  oiro  e  tartaruga, 
com  mola  e  sem  ella  ;  e  tão  leves ,  (os  de  ferro  pe- 
iam 24  graõs) .  e  bem  acabados,  que  apenas  hoje 
importamos  alirnns  de  ferro,  e  nada  mais.  Os  preços. 
andam  a  par  dos  estrangeiros  ou  ííq  inferiores. 


Quanto  ás  lentes,  fora  injustiça  esqucccl-as :  por 
que  além  de  claríssimas,  sem  a  mcoor  mancha,  e  de 
haveUas  já  de  n.^  3  para  augmenlar,  c  o  que  émais. 
de  36  gráos  para  vibta  curta  ,  são  fabricadas  por  ura 
ou  dois  portuguezes,  coitados  !  ;  á  cusl.i  de  um  traba- 
lho ingrato  e  penoso;  u'uma  pala\ra  á  força  de  braço* 

Nem  sequer  pude  saber  seus  nomes  para  os  publi- 
car. —  Vivirão  talvez  desconhecidos  ahi  por  algu- 
mas aguas-furtadas  ,  que  assim  acontece  a  muitos 
de  nossos  mais  babeis  artifices ,  quasi  lodos  tão  po- 
bres ,  que  mal  se  dão  tempo  de  acabar  a  obra  ,  para 
irem  vendeira  immediatamente  á  lojn  ;  d'onde  sac  de- 
pois augmentada  era  preço  ;  enriquecendo  assim  ao  lo- 
jista ocioso;  e  que  muitas  vezes,  comoa gralha  da  fa- 
bula ,  se  jacta  em  publico  de  auctor  d'uma  obra  , 
que  nunca  foi  sua.  Já  agora,  o  suor  do  pobre  tem  de 
ser  sempre  o  património  de  ricos. 

Apertemos  o  passo ,  que  a  Exposição  fcchou-se; 
as  columnas  da  Retitta  vão-se  enchendo,  e  eu  ainda 
não  mencionei  os  lindos  e  famosos  oleados  pintados  * 
das  duas  fabricas :  a  de  Setúbal ,  com  armazém  na 
rua  Nova  do  Carmo  n.*7;  e  ada  travessa  de  S,  Fran^ 
cisco  de  Paula  n.*42: — os  sofTriveis  polimentos  d*a- 
quella  sobre  tudo  para  obra  de  menos  cireuustancia  ; 
a  obra  do  corrieiro  da  rua  Nova  doCarmo  n.°  16;  os 
productos  de  pbarmacia  ,  pe|o  Sr.  José  l^icente  Leitão 
da  rua  da  Cruz ;  entre  eiles  .  algalias  e  pcssarios  de 
gomma  elástica  ,  baratos  e  bons  (sçgundo  ou\i) ;  as 
•capsul.s  de  gelatina  .  do  Sr.  Xorberto ,  boticário  iio 
largo  doXIalharíz;  muito  mais  baratiis  que  as  de  La 
Molhe ,  e  superiores,  que  assim  declarou  o  juiz  com- 
petente, a  Sociedade  das  Sciencias  Medicas; --os 
productos  cbimicos  da  fabrica  do  Sr.  Conde  do  Far^ 
robô  nã  Verdellia ,  acido  sulfúrico,  nitroso,  muria- 
tico.  etc.  Iions;  soda,  pedra  lipes .  capa  ros^i  \er- 
de,  muito  soíTriveis,  (opinião  d'uro  pharoíaceulico  in- 
tendido) ;  os  cadinhos  refractários  do  Sr.  Andrade ;  o 
asphalto  do  Sr.  Escbwege:  o  papel  alniasso,  e  fino 
das  fabricas  de  Góes .  e,,de  Pprto  de  Mui ;  as  enca- 
dernações do  Sr.  híartinsx  — as  escovas  feitas  no  Por» 
to,  soíTriveis,  mas  inferiores  ás  que  se  fazem  em 
Lisboa  ,  que  se  mo  diíTerençam  das  estrangeiras :  -— 
um  pente  feito  em  Lisboa ,  e  uma  thesoira  em  6^tit- 
maràeSf  documentos  honrosos  ,  para  quem  os  apre- 
sentou •  mas  prova  de  desleixo  e  pouco  apreço  pela 
industria  pátria,  para  os  outros  artífices  de  egual  ger 
nero:-^a.riquissima  peça  d'alabaslro; — os  dois  re- 
tratos em  relevo ,  feitos  em  Braga ,  e  de  uma  tal 
massa,  que  imita  perfeitamente  o  camafeu ;  obra  em 
que  não  seioque  majs  admire,  se  os  cabeilos,  se  as 
roupas,  se  as  carnes,  se  a  expressão:  a  Senhora  da 
Cadeira  de  Rafael,  desenhada  a  lápis ,  pelo  Sr.  Rú- 
beiro,  as  pinturas  a  óleo  do  Sr.  D,  Luiz  ,  e  outros; 
e  principalmentee  quadro  da  entrada  do  Vialico  pa- 
ra a  Magda lena  pelo  Sr.  Roquemont ,  rico  em  cum- 
posíção  e  colorido: — aquelle  criado  da  taboa  ,  um 
tanto  libertino-eivilisado ,  que  já  se  envergonha  do 
ajoelhar ,  e  que  seguro  á  roda  da  sege ,  parece  me- 
droso de  sujar  a  polaina  côr  de  peito  de  rôlla ;  outro 
individuo ,  que  só  ajoelha  com  um  joelho  ;  e  outros 
finalmente  com  ambos ,  de  chapéu  no  chão  e  mãos 
postas;  os  menos  cm/tioiioa  sem  duvida,  mas  sem  du- 
vida os  mais  religiosos: — o  sacristão  voltado  para 
traz  e  como  que  respondendo  correntemente  aos  versí- 
culos latinas ;  as  diíTerentcs  e  be<a  p^ucur^da^  pbisior 
11  •  ^ 
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Domias  dos  irmãos ;  o  sacbrdold  ,  qae  apenars  se  olha 
para  o  quadro  ninguetu  deixa  dc  recoDhccercotnoprin'- 
cipa!  fígara  :  aquellc  grande  escuro  da  esquerda,  ele. 
Vou^me  deíDoraado  muito,  e  temo  que  meacoi^ 
tucm  de  injusto,  porque  me  poupei  a  faltar  â*obje- 
clos  propriamente  d'industria  ,  emquanto  me  demoro 
cum  os  de  bellas-artes,  que  tem  a  sua  Bxposrçio  pró- 
pria. Ê  verdade;  mas  tiem  por  isso  deverei  esquecer 
ò  quadro  já  apreseulado  n'essa  Exposição  pelo  Sr. 
IgUació  Caetano ,  devidamente  analisado,  e  applau* 
dido  por  melhores  peni^as  do  que  a  minha ;  nem  tio 
pouco  acotiecção  delithograpbias  do  Sr.  major  Lopes; 
em  cujo  nome  se  resume  todo  oeK»gío  de  suasòbrtis. 

Por  ultimo,  o  \íi\àò  instrumento  tidrwr0úm,  apre- 
sentado pelo  Sr.  JlfyriaHo,  feito  só  com  os  três  dedos 
ida  mão  esquerda  ,  untcus  que  possue ;  »s  curidskia- 
des  delicadissimas  de  dasca  d'ovo  etc. ,  pela  Sr.*  re-> 
ligiosa  daVisitaçio;  e  bs  boleados  de  caix^lt»,  matiz, 
froco,  míssanga  e  branco;  primando  n'estes  o  recs- 
ihímento  do  Calvário,  e  sobre  todos,  os  de  mna  Sr.* 
blienada  ,  mas  qtie  ninguém  do  juiso  o  mai^  perfeko 
rdra  capaz  de  exceder: — ^e<n  matiz  os  dois  grandes 
yamos  de  collegio  da  calçada  do  Sacramento ;  em  fro- 
co ,  os  da  menina  de  11  annos  B.  Emitia  Sttrmento^ 
le  ainda  sdperiores,  as  paisagens  da  Sr.*  £^.  ilAtrfal/ifii* 
tiqueta  de  SoUsa ,  e  D.  Mima  Geretféa  de  Souia ;  a  pri*-^; 
luelra  sobre  tudo ,  beu  como  o  seu  quadro  de  tnís- 
Isanga  ,  tiríico  na  exposição .-:  —  o  primoroso  eúrreio 
'd* amor  bordado  »  cabello  pelo  Sr.*  PimenUv;  e  os 
jgrandes  quadr»s  d» -mmba  patokia  d' Aferro  a^  Sr.' 
D.  Maria  José  Oirilhermina  t  não  se  Hitetti  melhores. 
i  E  que  direi  das  mimosas fléres  de  eera  dasSr.**^lía. 
fael  e  Ckiapori^  e  do  Sr.  CnrvathoJ  Q«e  só  taWez  «s 
'excedem  a  Ifnda  rosa  de  musgo ,  e  a  viva  fl«r  dfefo- 
inâ  ,  feita  dc  e»ssa ,  pela  Sr.*  D.  Rita  dr  Gkimaffies', 
TrnalmeHte  o  rotbV6  enigmático  —  Expoêiçèé  de  1844 
*— que  quantos  vêem  chamam  de  papei  r;ecort&<fo<: 
teasque  seuauctor  (antes  auctora  ,  que  a  curiosa  de- 
licadeza ,  se  me  «ião.  engano ,  revela  m&os  fèmininí^s) 
"diz  por  baixo  ^-^Não  é  papel .  tMn  ftiU>  «Om  aj^uiha , 
*4nt  tetro  intíru^ento  iitera/ieo. ->— 'PiMt-ne  a  seisfmar  é 
'disse :  —  Sá  áe  fâr  massa ,  e  feito  eúm  patítb.  Em  to- 
ldo o  caso  está  curioso.   ' 

Com  qiianto  deixemos  enumerada  vastíssima  cópia 
'de  productos  de  I3b  diversos  generes,  e  t^dos  f^brh- 
cados  em  Portugal ,  e  o  que  teva  á  evidencfta  09pr^ 
gi^ssos  f a|ddòs  da  nossa  íiKliHtria  ,  eomliido  não  fbi 
etla  ainda  assim  plenamente  representada. 

N9o  houve  uma  9Ò  peça  -d'ouriv#s.  ^doifador.-  fílN 
tou  papel  de  q\ia$i  tòdás  Bè  febH<3as:-^obra«  tíiode- 
ladas  em  bnrro  e  gesso ;  — musicfa  Hthographada  :  — 
lypographíai-^veto  quasi  nada  de  esóovetro,  -pen- 
ieeiro,  cutelleiro,  picheleiro,  niareetoeir^.  ^erralhei^ 
ro,  etc.  ele. ;  e  einflfti  (psfra  qwe  «e  nfio  difa  que  s6 
'censuro  homens),  não  apparaceu  uwa  Vara  sequer 
'das  famosas  rendas  de  bilro,  d^eisas  qire  maravilhai 
Vam  a  princesa  CleMentiua  quando  m  viu. 

Chegado  ao  termo  demeu  traba4k>,  im  perfeito  he« 
*vejo.  mas  iiínegavelmeíite  'util ,  «compre  votar  «qu4, 
bem  merecidos  lonfoi^es  á  Soclèdade'<Propagffdera  da 
Industria,  e  i^^aNlhe  que  para  a  Ex'po«i^Jlf»  futura,  se 
digne  «^e  dão  ado^far ,  pfèfo  tihenos  p(n<at  «s  èeguin^ 
les  considerações  que' ot^saníos  dirlgir^ifare.  ' 

1.*  Beve-se  fazer  coin'^ue  os  proAduato^ide  Venda 
ttai^iflD  o  prtfçó-e  lo  idgar  odda  se  vtadéttv 


^.^  1  0!as»iAca^òs  melhor  pelas  differentes  aallas. 
Esta  idéa  foi  altendidn,  mas  só  cm  parte,  comopro- 
va  dfreiqtre  as  capsulas  de  gelatina  /  estavam  no  ar- 
mário dã  caza  dos  bordados,  e  junctas  eom  as  Ròr^, 
e  curiosidades  de  casca  d'ovo  etc.  ,   e  am  taFber. 

3.'     Ê  indispensável  ou  que  as  sentir^el^as  dcrxeni 
analysar ,    sobro  tudo 'maebinas  etc.  .    ou  para  evilat 
estragos,  que  a  Sociedade  convide  as  pessoais  queqar* 
ecren^  esctevcr  a  intenderem-se  eom    ella    para  esse 
fim;  ou,    a  imia  melhor ,    que  haja  #tr#rem«f  qne  ex« 
pliquem  o  que  se  vé .    e  muitas  veses   se  n*o   pòâe 
compreender.  Eu  por  min  declaro  que  tiveqoe  vencer 
nio  pêocas  difliouhiades  •   mesmo  para   dar  esse  leve 
esboço  qae  apresente  ao  publico;  e  com  que  peço  se 
eofftcntem,  até  que  outro  escriptor  com  mais  saber  é 
vagar»  o  retoque  aurefbnda.  Em  pontos  de  consGien«- 
cíq  é  que  lho  nio  cede  a  palma;  embora  diga  Vieira 
qae -^  todas   as^  pennas  nasceram  em  cam^  e  9astgHe'% 
e  todas  wi  tiHcta  d*  escrever  misturam  as  eârts  do  seu. 
mffeeto;  este,  só  se  me  iUudisse  em  despeoder  alguo^ 
menos  merecida  louvor  á  nossa  tet^ra  ;    porque  essa 
amo-a  deveras. — Vi-a  mal  abri  os  olhos;  eba-de  na*^ 
UMPalmente  cobirtr4B'as  quando  se  fcchaipcm.  . . . 

/.  da  C.  €as€€u$. 

CURSO  1>S  HtrmSM ATXCA. 

3i54  Fea  meado  novembro  próximo  se.  vae  librir 
na  iHbliotheca  Nacional  um  curso  pnblíco  de  Nu- 
mismática ;^ —  lenèe  o  Sr.  Francisco  MoMins  d'Andra^ 
de  ,  conservador  na  seeção  de  'manuscripÍ9S^  e  antigui^ 
dades'  da  meSma  Bibliotheca. 

•  Postoque  i>unea  d'estes  estudos  tivesse  aioda  havi^ 
^0  eun  Portugal  um  curso  regular .  mas  unicamente^ 
-algumas  tentativas  de  curiosos,  solitárias  e  descon*- 
nexas,  a  applicação  assídua  do  Sr.  Andrade  ,  coifo*- 
eado,  ha  annos,  no  riquíssimo  gabinete  de  medalhas, 
os  seus  vastos  conhecimentos  históricos  ,  a  natural 
lucidez  e  exoicçêo  de  suas  idéas ,  permitteln*nos  es<- 
perar  q«e  os  seus  esforços  ttiu  serio  baldados:  eque 
este  precioso  ramo,  apenas  plantado,  começará  a  dar 
seus  fruetos ,  e  medrará  de  ânuo  para  annê. 

O  sitio  apara  tel  ensine  o  mais  accommodado:  alK 
se  acham  vinle  eqnatiiro  itoíF  medalhas  de  todos  os  po- 
vos e  de  todas  as^dades  archeolog^icas,.  sem  fatiar  das 
que  se  esperam ,  por  copias  em  vulto  diamadas  in 
prcmptu,  dos  teatros  gabinetes  da  Etiropa,  a  quem  ji 
se  propoz  a  trocar  alll,  uma  coUccçio  ^á  rica,  mas 
que  brevemente  s«rá  completa,  de  todas  as  princi*- 
paes  obras  relativas  ao  assumpto  :  alli  emQm  ,  a  sós 
dois  pass9s  e  debaixo  do  mesmo  tecto ,  uma  copiosa 
livraria  •hiíM<ií<'l£a  e  pofyg^apbica  ,  e  n'ella  emprega^ 
das  pessoas  áe  notável  saber,  e  queteem  porusopres-^ 
tar-ise  com  a  melh&r  vontade  a  ajudar  os  estudiosos 
em  suas  investigações. 

A  modéstia ,  companheira  certa  do  verdadeiro  me- 
vecifDetito,  lutou  muito  tempo  no  Sr.  jindrad^  com  a 
seu  desejo  de  ser  útil :  e  haveria  cila  porventura  veir- 
eído,  se  o> formal  e  irrevogável  empenho  do  Biblio- 
theeario^Mór  detornaraquellee^abeleeimento,  qu.in- 
Vo  fór  posslrel,  prestadio^  nio  tivesse  vencido,  cotno 
era  fakão ,  estes  infundados  escrúpulos  ,  e  arrojado, 
coito  faKe  hnp^Uso ,  de  estaleiro  ao  mar  ,  a  nau  ,  j«4 
appârelhada  e  prestes  pata  viagem ,  a  quem  pós  a 
i  desejamos  »  WfS^ànm^nItli^ktíflu*^ 
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tuas  sementes  d«  tuna  plMl«indi«ei»4l«Pec0afatai 
^o  ,  «que  alK  pr6d«zeapoirtaiieàiiiente,ielMiiada  pe^ 
los  natttr«ès  Calmcnúta  <m  BttM  éoãeaçmimmí  Moder* 
nafnenii  a  classíftcaran  (^om  o  nome  de  itai#rdÍG« 
^KâTtt.  t  ■  '  ^     ■.  .,     ; 

Tiram  d'e11a  vários prad«etoa  nedieos »  qva  ieenr 
«ppHta^  tia  traetaméiHO  das  hydmpúías. 

O  lempe  da  se«ieiiieU'a  pareòe  deverá  ser  por  maio. 

'  .  'A»vntBK<aa. ' 
A  forcada  d  emara »  qne  teve  na  pastada  redaiiçi*  o 
«rlígo<|ue segue,  fescoítD  que  Ihê  viessatomardiantaira 
o  d«creto  para  a  organísaçio  de  saúde  poUiaa  cj»** 
neçado  a  puMicar  tio  DiaVio'd#  Governo  de- 25  de 
sepCembra.  IntendeAos*  poréaa  não  dever  por  isso  sirp* 
firímir  o  pUDjeeto  do >^:  PM»,  por  kaver  n^el^  al- 
guns pontos,  aittda  qae  l«v«s,  ^HnanisÀostio  deei^etoi 
«Q  deixados  para  t)  règolainento  que^aínda  nSo  saiur 
^  Canobefli  porque  acfaando-se  no  prlnirfpal  conformei 
o  d«creto  e  o  pro/eelo ,  Hea  est^  sendo  maré  tim  voto 
de  jnteiididar  «ai  fen>r  d^à^ruetle,  quatAO  á  parte  d«^ 
qye  Iraccattiòs:  • 

Qui  lAonet,  ulfaeias,  «fbod-jamfaeiá,  iHenionèiido 
Laudht,  èl  ^rtaXa  cote  probat  acta  suo;         ^  > 

VXTXaiOS,  OPXasCIBO  1  COfMWMHAÇiO 

9AS  coMOPvrsirraè  Àve^bUxBAOss. 

*'    '  '''•í   '  *    •     '  {ComMimkàéo:)  '''■'';'' 

34W  1/  Eu  c&da  diktrícto .  òtt  povoab9o ,  de 
certo  numero  dé  mòradot^es  parr  cSma ,  havcfrá  pielo 
ibeoos  um  cemitério,  íòn  do  povoado,  (lara  os  ^ada-^ 
vereS  humanOt.     .  ,..r 

2.*  A  formação  doi  cemitérios  aerá  regttlada  ^t 
modo,  que  sirva  ao  mesnib  lérapo  para  defender'  a 
éaude  publica  ,  e  i ns pi rat^' o  respeito  religioso,  devi- 
do aos  despojbs  homanos,  e  a  conservar  (a)  a  memo- 
ria bon^rfica  de  names  ilfustres. 

3.*  Cada  cemitério  deverá  fezer-seoomomãibrcui* 
dado  «  vigilância: 

A  deupeza  da'  dbf%  deverá  ^ef  provida  pelos  liàbi-» 
tantes  dos  respectivos  distríctos,  pclogovemo,  e*mA^ 
Éicipafidades.  Estai  poderio  excitar  òs  ricos  prapríe- 
(aríos,  oi  (avelados,  e  o  clero  acon^rrercom  Voron^ 
tarias  subiicrípçSes ;  eti  donaifvòs  para  complén^ttto 
de  omii  dbta  táo  interessaiHéá  "sa^de  pública.  (èV 

4.*  O  sitio  mais  adqúado  para  um  cemitério  e  ao 
Horte  da  povoação ,  {>orai!ri  6  sul  e  ventos  collateraês 
tecm  ^ncGfnVenlencias.  bete'  preferií^se  um  terfenò 
«levado ,  iutfs  distaiite  dás  águias  potaVeIs,  paráiq^é 
«stas  nto'lòmém  os  è(ff6viiis\  qiie  resultam  da  putre^ 
(^»ec90:  e  •è«itaT'-se -o  qUé  *é  pantanoso ,  e  exposto  a 
inoundaçôes. 

'  «>'Nlé  íé^e-iérmúi  dtátabtó  do  povoado,  bas- 
tando p^ra*ft]#ir'ao  perigo  da  i^roxitoldad^,  que'  áÍo 
*»ja  babítrfçJò  ctirttigoa.     

'6.''  Será  rodeado  de  muros  de  S  t  ifO    p«s    de 
altura.         '  '               '                        ' 
■^^-^  ■■  '  •  ;t  ■'*  ■   ■   :    '  *i^ ^-  -'•  ■  -■  -  -•  -'      '     •' 

;  dl)    IC^Mà  parla  Hr^Veliteillè  a()K«eétará' «  MsCiJSx^  Hf  tast 

•áéaiuOLsrliirojMit^iaU  ^    ;.:*:*:-•  .•■;{■ 

<^)    K  tanbem  á  publica  BoraUdfA^jOrl^lifioM^l^a*  _-. 


7-*  ^  extensão  do  cemièerb  átife  ser  praporcionada 
á  povMção,  isto  é,..nâK>  éave  ser  menos  que  o  terço 
d'eya,  visto  qne  sãanocessaiíos  pelamtnostres  anãos 
p*ra  •  perfafta:d«eOB^>6oiçio  d 'um  cadáver ;  mas  das 
iisAas  oecrolagkas  é  qoe  sç  ípòde  tirar  um  calculo 
aproximadodos  tndsvtduos.que  morraoi  cada  9íWBí^,  e 
asain  ^etemiasp  o.tamanboéo^amposepulcbral.  Sem 
faltar  das  terras  primitivas  qoeoc^npôe,  nem  da  sua 
div«rtfa  «liMará ,  mais  «#  Aienos  fan^rav el  A  fermen- 
tação patrsdat  de^e  eitabeleeer-se  eomo  regra  gerai  ^ 
que  m%  8«p^ltulas  iesão  «ma  profundidade  de  4  a  1^ 
pási  Partc€k  ser  este  o  termo  médio  paraa  de^mpor 
siçifr.doa  cadáveres «  q«ie  seria  .mais  morosa,  «nter* 
rados  a  maior  pinifiindida^e ,  e  a  menor,  despersariai 
na  .atffldtepknr»  as  •»linações\ deletérias  da  pulrefac- 
ção.  Será  útil  que  haja  «as  espaço  de  palmo  e  meio 
entre «çBiSira-^  flapvltnrav  paw  obviará  dispersão 
eérciular  dos  miasmas,  que  reisoltam  do  corpo. 
1^8/  Devem  probibir-se.  ataúdes- .  ou.  oaiaões,.qM9 
nãoísorvindor  seniO'  de  levar  a  «aidade  além  ia  morio» 
nivéladisrasla- todas  wclliises„Tetaw'dam  demasiado  a 
desomposição  aaáaai,  e  a  si»  abertura,  ainda  depoia 
é«nHtitos  annas,  pôde  ser  seguida  da  fwaiyias  ceasen 
qêaoctas. 

t  (94*  O  eorpo,  qtie  expifon  decisívumente  não  se 
baréedeCer  tm  ea^a  mais  qiie  eteBape«i«ecessarJQparik 
amortalbal«o.  i    •  .       . 

^i^w!  Cellt$adO'«o  farelo e  çadtvef ,, d^ve^deposi-- 
%nM»t\  aa^.eapdka  *  4ee4e  cuidado  ide  ^  aãobligai',  e 
■Milto  uMAos  gpalp#al4a;  aenio  traetal^.|pm  alteoT 
çio  ereapeito.^  Ofaom  se  eiie  tivfise  de  c^t^erar  a 
vida. 

ti.*  A  cape)la,  que  em. todo  o  caso  deverá  existir 
dentre  4^  cemiierio,  deve  ter  duas  portas,  uma  de^ 
(roniedeoetra.  fim' uma  das. paredes  laieraes  deve 
estar  eaKar,  bevende-uma  jaimlle.aspaçesav  eqeaU 
e  nara  das  portas ;  devem  içar  abeitas  deraete  e  de« 
(ii^ito.  do  cadáver.  • 

.  f2.*  Não  se  procederá,  debaixo  de  pretexto  algum, 
ae  icnterramento  seai  passearem  trinta  horas  nos  casos 
ordMertost  eaessente em  todas  as  asphtxias»  ,e.  mortes 
easuaea  erepaifttiafis,  per  qealqner  éansa  que  lessen 
prodtfzidas. 

13.*  Fessdas^partictifares  podem  ter  sepuKnras  suas: 
más,de  Aenlium  modo  se  permittirá,  por  attenção  ou 
respeito,  qu^e^  «thr^m.*  ou  se  revolvam  as  qu^e  es- 
tio já.feitas ,  e  Wl^t^m  «adavares ,  aeifis  dos  mea- 
eionades  «ttes  aenoa*  - 

>i4;*^  A^vetuMio  de  «adaveVes  «a  mesma  sepultura 
^4de  ocicasionbr  graves  inconvenientes,  saWose  o  en« 
terra^ento  fòr  simultâneo. 

15.*  No  caso  de  gravei  epidemias,  será  convepion- 
te  aspac«ir  sobre  os  que.teein  sidOrvictim^s^suas,  uma, 
ligeira  eemada  decai  vive,  e  Am  de  neulralisariosmiae- 
lecs  eoQtagíosos  e  'loraar  menos  terrível  a  ebertura 
«otosecutiva  das  sepvHuras. 

'16.*  Arvores  ároda  dos  cemitérios ,  além  da  utili^ 
dadc  real  qua  trazem  e  comsigo,. absorvendo  o  gaz  acido 
«arbaoijç^ô,.  e  J^gAOdo  na,  atmosphera  grande  porção 
de  ojugania  ,  inspiram. equelJa> 4Òoe. maianoolie  ,  quo 
tant4r  iecMeaesftaoimae.ivirlmie^-^  Os  rosaasno  in- 
terior contribuem  por  este  mesmo  principio  para  a  sa- 
Kibrldade  do  ar,'  e  fa2íeni''raenos  terrível  a  visía  d*cs- 


tes  uUimos  asylos  de  nussos  despojosi.     , 
17.-  í"e«^>^^*  »«  «B?g«'b^^'G"6bg 
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pr^juíiM  que  aÍDil0  reinam  ,  sobr»  <»  eonlinuo  toque 
4os  «ínos,  com  qae  se  armuadam  os  ullimos  passos  dt 
DMsa  carreira,  e  os  primeiros  4ia  reprodoeçãodsisge^ 
rações  f aterras.  AsnaçõesciviHaaéas  toem  já  proseia 
pto  estes  signaes  inúteis;  e  alé  neciTosprincipalmefH 
te  nas  epidemias  prates;  s#ns,  qae  não  aproTeitando 
tos  mortos,  incommodam  os  vítos,  c  «tterram-  em^e«- 
ral  os  doentes.  («) 

18.*  Finalmente  o- estabelecimeola  btneflee  dofce* 
míterios  mfaes,  fa ré  épocha  na  historia  da  cinlisaçâo, 
t  a  gloria  do  s^erao  esclarecido ,  que ,  ajtidado  da 
cod|>eraçio  símoltánea  das  aneioridades  e  parocbos  , 
fd)9aiba\encera  repugnância,  que  mostram  a  iaes^s-^ 
labelecimenlos  ,  o  fanatismo  e  ignorância. 

ÀnUm^  Joié  âê  Soum  Pini9. 


3457  Lki^sb  em  o  nosso  artigo  SaSi  a  experiên- 
cia do  infernal  invento  do  capitão  Inglei  Wamerv  O 
que  porém  nem  todos  sabem  aindat  é^qoejá,  durando  o 
térf  t!o  /V<d.  e  sendo  ministro  o  Eim."  Sr.  Fi>- 
èonée  dé  Sá  da  Bandeira  ,  este  mesmo  capitio  Tíer» 
offerecer  ao  «r%  Duque  de  Bragança  «  -fenderei boinè 
segredo  (que  nlo  devia  ser  outro)  para  a  desiraiçãt 
prompta  e  total  da  esquãchi  inimiga.  O  êxito  provou 
agora  que  o  homê^m  nio  <ra  nm  eliarlalão^  e  (Msau 
siadamente  o  provou,  que  toda  a  Europa  ficou  sobre*» 
ealtaíta  de  vèr  unfâ^tal  «rmá  próxima  «entrar  bostar- 
íenaes  de  uma  tal  tiaçSo,  qie  haoer»  minilo  prova- 
Te>  foss<*  tio  tescropnlossi  comiy  Loh*  \¥,  qwr;  olllere»* 
éendo-lhis  um  Dtt^//  artifice-de  joyas;  -om»  receita 

"'  •    •      •        '  '  ,     ' '       '       '  •  •  * 

(e)  N3o  poàemoi  concordar,  n*eila  parte,  com'©  atictor: 
«oTiios  partídaribi  6o  nto  moderado  dos  linot:  ot  •eovsètit  me^ 
léueolicot  oti  l^tUrof ,  not  parecem  uma  bcHa  poesia  do  ar  ^ 
•  Hiiea  V09  poMi«fKl  de  uma  grande  pbvttaçio,  e  ma  incentivo 
paca  peeifiii^tos  reUf «otof .  noraea  e  bitmaqiMdoret ,  — :  jPf  ra 
coDdemnar  o  dobre  dos  fiuadot  era  mitter  provar  primeiro»,  que 
m  lemfM-ança  da  morte  é  prejudicial,  ou  pelo  picnut  inútil.  No 
catholicismo  havia  de  ser  isso  diincíí ;  quando  até  entre  oi  pa- 
gãos laT  tetnbrança  era  batida  por  prpciosa :  o*  egrípcioé  Ira* 
«iam  a»  mumiat  de  tens  paet  aos  Aístinê }  ot  moiaiios-  «Menla^ 
ia»  o<  taUBlac  pelas  margens  dis  viat  publicas  ç  iM4yra  vo*» 
luptuosa  de  Horácio  havia  sempre  uma  corda  para  a-morte- 
Ha  s^vagfiis  que  pewUuam  nas  arvores  as  cetlipha^  eo0(^a- 
ijas,  que  servem  de  féretros  a  seus  filhos;  e  por  um  inslincto 
fiaiural  que  nos  leva  a  essas  idéai  do  morrer,  como  certos  ãni- 
inaei  recorrem  nas  suas  enfermidades  a  certas  liervat  amargo- 
ÉaÊ\  ^qffenráocebo  ou  quedoinefta,  nos  dias  dos  seasdev»- 
neios  namorados,  deiíou  de  le  entregar  de  tMmmeiíteaeétairi»» 
tesa;  qna- serrefao  mfesmo  ^empo  de  a|iuilhÍo.  pêra  os  praze- 
rá qne  >3o  passaçeirot  e  fugilivoi^  «  de  f rejo.  que  ta^.^es  lhe 
reprime  o  que  n*e]les  p<SJe  haver  de  ctcessivaincnte  indómito 
c  ruinoso  ?  Se  porque  sSo  melaneolicos  se  hllo-de  os  suios  con- 
demnar,  é  necessarro  dizer  á  lítteratura,  que  destrua  mais  de 
nelade  do  que  tem  escripto  ;  á  musica  mais  de  metade  do 
que  tem  composto ;  á  piolera  e  4  eseulptora  mais  de  mettfde 
dp  que  tem  executado;  á  ars hitectiira  meami  uma. grande  pi#« 
1e  do  qae  tem  erigido ;  e  n&o  basta  isVo ;  i  neeestaho  díaer  4 
qaturcsa,  que  auprimn  da  Xace  da  terra  a  oceano »  o  as  serra- 
nias, dos  ccus  a  noite,  as  eslrella^ea  tua«  dós  ares  as  nuvens 
e  as  tormentas ,  dos  hosques  o»  corvos  e  os  i^ochos ,  âo  curso 
do  anno  o  outono  e  o  inverno,  e  <la  nossa  propHa-eontttfni^õ 
pbynca  »  predisposiçtò  quo  involmitatianieflie  nus  incliaa  tau* 
tas  vtats  ft  Je^as^  e  vagas  melnncolíns  sem  nenhnaM  oauaa  co4 
nhecida. 

(H)  Para  os  convencermos  e  iodusil-oa  a  convencerem  o 
ptivo ,  lemos  nos  escripto  alg:uns  artigos  iresta  folha  o  nomea^ 
damcnle  e  2261:  jasiíin  algiuii  d*^enes  quisessem  o  soubessem 
llf f  •  .      .  * 


por  elle,  aCaso,  descofeertt,  qumido  procurava  fabri- 
car diamantes  artíficiaes*,  c«m  a  qual  se  podia  íns- 
tamaneamente  abrasar  quanto  appareoesse,  o  honesM> 
e  bumansssimo  rei  largamente  o  peitou  .  pKa  que 
nem  a  enstnasse  a  elle  ou  a  quem  quer  que  fosse  ^ 
nem  por  &ua  morte  deixasse  rasto  d*ell«. 

As  históricas  tradicções  do  fogo  gregues,  coraqoan* 
tai  temerosas  e  porventura  exagerados ,  nada  tinham 
que  vèr  com  o  que  mais  de  trmU  mil  testímonbaa 
baviam  preaenceado  aiU  juncto  a  Lottdres  a  17  de  ju- 
lho ultimo.  Era  caso  para  que  em  toda  a  parte  os  sá- 
bios, que  tivessem . patriotismo  ou  simplesmente  hu* 
maòidade,  empeqhaasem  todo  .o,  seu  aaber  e  íngenbo 
para  secositraminar  aquella  diabólica  omnipotência 
de  umà  nação,  que 'verdadeiramente  nâo  ofi^ senão 
em  si: mesma,  e  quie  tantas  ;r enes  tem  mostra<lo  não 
reconhecer,  por  direito^  senão  *  força. 

Umi  bruxellet ,  por  nom^  Joèard ,  grande  sabedor 
de  tudo  quanto  respeita  á:  pyvotocbnja  ,  pwbMea  a 
todo  o  mundo  o  em  que  consiste  o  terriftco  segredo 
do  gran4e  algos  por  atacado*  o  capitão  Warmer.  «  O 
seu, instrumento  —  dia  elie-^.é  uai  fogueie  ÁÇongrè». 
ve,  quetememcimaumoanadó^ieCern»,  qnelevnvma 
ou  duas  libras  de  ftdminato  de  mercúrio  \  e  sobre  elle 
»  carga  primaria  do  fogueie,  que  eicede  eoBhquaoli- 
dade  à  dos  outros  foguetes ,  usados  na  guerra*  $ae 
este  satanás  por  um  cano  collocado  á  flor  da  agua  • 
Ui«jado  p^^upíia  vaWnte  prqjcGção  ^M.sty^fi^f^ 
%9r}m  costado  4t  um  pobre. nufi»  f-  cmrnk  a  aéta.da 
Qpl^  de  VirgHi9*'       o  .  •      .  .! 

l«e|íla]Níri  }cUnHs  arqn^;: :  ,  ,  *-  \ 

alli,  chegando  o  fogo  ao  fulminato,  este  rebenta  efiai 
o  que  na  supçaqíiLada  dq^rípção  vos  ^ssom^bropiv    : 

Todos  os  ars^naes  do.  o^uodo.  deveriam  faaer  txpor 
riencias ,  para  veriflcarem  iptUt  thporia  de  Jobard^  ,f 
cada  um  procurar ,  ainda  por  sua  parte ,  aperfeiçoar 
o  damn^do  Invjsn^. ,    -*^-^ 

OUTAA  KAC8XVA  IHTsinVAIi  ZVOJEiXZA» 

3458  AffpaesRNTA  ao.  parlani^nto  lord:  0r{mgàam 
um  projpcto  de  o^açbína  de  destruiçjjo  mais  efficaz,  e 
ainda  mais  verdadeiram<)Dte  diabólica  doqo^  a  dpca<^ 
pi^o  P^omer. -T^Esta  foi  invootada  pcflo,  bem  conhe- 
cido lord  Cochrane  e  já  por  elle  fora  offerecido  a  «for** 
ÇÉ  IV,  9  quftm  até  sp  estopeotoit  a  cabelleira  soy  de 
ouvir  ilulJar  om  tal. 

.  Jorge  IV  pedira^he ,  pela  alma  de  I^uthcro »  qnu 
se  Cjalla&se  com  sua  idéa ;  e  Içrd  Ççehran»  cnlou-se  ; 
agora  porém  aborreceu-se  de  tão  lougo  silencio  etor-^ 
nou  a  fallar.  Ffilta  ver  se  a  raioh^  ViciQria  sae  a  Jof^ 
gelVeo  parlamento  a  Iut>  XF.  Na^aadmirariaque 
não:  mas  nada  i^imirari*^  t^l^emquea  ji^Uissonant* 
promessa  ou  ameaça  de ,  íord  ÇocAroiie ,  se  reduaissA 
ao^  quarto  ou  oitavo  da  sua  apregoada  imporUnAÍav 
ou  •  sendo  qual  se  diz ,  que  im  França ,  o^  Allema« 
nha  ou/epi  qualquer  outr^  par^e  da  Europa,  je  invett*^ 
tasse  outro  tanto  ou  ainda  mais. 
,  Parece-«os  ser  ^ste  um  ponto,  em  qne  para  ^logo 
deveriam  cpmeçar  a  intender,, até  sem  qenhu^  or^^» 
dem  ou  insinuação  prévia  do  governo,  as  universida*^ 
des,  as  corpora^es  scisntiAcai^ , , e  todos  quantos  ti- 
vessem á  mão  os  meios  necessários  para  tentativa^.    , 

Se  bonver  ahi  algum Vo6ar<{  portugnez,  i|ue  aome«. 
noa  tbeoricamente  possa  atirar  contra  o  satanaz  bri» 
tannico  algum  lucifer  da  sua  lavra,  Um  aa  awMa.c^ 
lumnat  a«  seu  dispd*^.  C"n,nih]í> 
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COMMEMORAÇÕES. 

JOaGX  CAILPOSO. 

3    DK  OCTUBRO. 

S459  Fas  hoje  131  nnnoi  que  as  lettrai  pátrias  perderam 
Qtn  duf  leoa  mais  afamados  cultores.  Jòr^e  Carduio ,  fui  au- 
etor  dos  A^lofios,  obra  <fe  tamanho^  trabalho  e  paciência, 
^wô  fraéct,  ersm  oapajes  de-ftenip»««ider  e  le^r  m  cabo. 
Compie-se  esU  obr«  d*  Irei  toIiums  ,  em  /«At ,  «nde  o  seu 
anctor  compilou  exai;(M  e.  copiosas  hoU^ím  Uqí  Sanctos  e  Va- 
1^  io.«isiie«  portugueses  durando  os  primeiros  seis  m.e^scs  do 
aoao.  Deitou  pròmpto  o  qusrto  vuUime  com  os  mezc^de  ju- 
Iko  e  ajrnsto  ,  que  ainda  por^m  se  nSo  imprimiu. 

Foi  auctor  de  nais  afpiniias  obras ,  taes  condo  Sântuãrioi 
^Pêffu§iÊl,,  T4ttNa  JLtesifiMtJ,  Ptwnphtwriê  de  Lettreirõt, 
•  <ê  alfumas  oilti«s»-  ipie  illsu<Mi  faiflditas. 

QufÍxoii««e  o  nosso  auctor  do  maior  vklo  dos  porlugotics, 
sis|rattd^  fiATtí  com  oji  bpmçiif  que  es  i Ilustram ,  pois  njlo 
ItUrdoaram  o  seu  merecimento.  Isto  é  achaque  velho  entre  d<5s 
«iporio^etçs,  e  sé  rcjfístamosaquieite  facto  é  para:que  os 
yitMifes  trcoDtoleiil  éínà^té  paleados/ e*  os  futuros  com  os 
fmcites.  ( Somos  pequenos,  poucos  e  despresidores  dos  nossos. 

falha  irto  por  icfáifto. 

F.  M,  S.  B. 

VMA  T^iAJBV  HS  SUAS  M^IL  Ii|B6UA«. 

ÀPOIftlMENT(«  —  ReXIKISCENCUS. 

(€imdnêQO  fia  ç^lulq  V  cmeçiida  a  pag*  Íi6.) 
Ciyita^-Tkccbia. 

3460  Ao;  BD«PBB  ioMã  24  (i&banof  surgido  Ojis 
ifuas  4*esU  cidade.;  o  aapecla  é  triste «  mas  o  porto 
bem  defendido  por  fortiGcações  antigas:  aos^llar  om 
terra  dénoa  lo^o  c^m  oa  ísuposoi  soldados  do  p^pa  , 
qae  aiadft.coiisfiry^io.o^  aeu«  cbapéoi de  «ba^ irirada. 

A  cidade  é  tristisaima  e  ai^enciosa  ;  aa  ruas  im- 
mandas  e  os  edifícios  mesquinhos  >  afora  as  vesi- 
dcficias  coBsulares,  a  «aia  da  .^^amara  e  o  quartel 
di  tropa.  A  calhedral^  é  vm  templo  sem  archUecMir*. 
SsUran  abertos  os  aUco-cei^  para  um  novo  theatro ; 
o  antigo»  oiide  não  entrámos  >  incukajra  sor  obra  me* 
diocre.  peto  meqoa.  Em  todas  ts  ruas  se  vêem,  d'es- 
HÇo  *  espaiço  .  embreehados  e  nicbos  metlidos  pelas 
pgrèdes,  com  imagens  do  san^^tos,  um  dos^uaesse 
íastejaYa  no  dia  em  q:^  abi  estilemos;  a  rua  estava 
arfada ,  9S  ca^as  armadas ,  os  moradoras  vestidos  de 
1^,  0  4J(na  banda  de  musica  militar  augmentaTa  o 
iBstre.  da  ínncção  locando  Tarias  pe^as.  -^  Era  um 
srrajal  como  estas  nossos^  quo  ainda  se  costumam  no 
CfBiro  da  capiUL 

Os  nomaa  de  alguns  pontífices  (Alexandre  Til,  Cle- 
mente XUI,  Urbano  Yli»  Pio  Va,e  Gregório  XYl]  fi- 
guram oftentosamonte  nafrvçlhas  enovafr  muralhas  das 
fortiGcações-.  nos  altares. privilegiados  das  egrejas,.  a 
•  êli  pa  pardftcenla  /rontaria  da.  cadéa. 

Populaçio :  septc  a  oito.  mtí  almas ,  qne  aliás  sus- 
tenta  um  tbeatro.  Q  porto  é, franco,  e  é  semente  a  es- 
ta circomslancla »  e  á  sua  i^roximidade  com.  a.  corte 
de  Mmna  , .  para  qnde  part«  todos  os  dias  upa.  diii- 
§^m ,  que  deve  Ctuto-FcaAta  a  soa  imitortancia 
^ueoio  é  muiia.. 

A  rclAsão  doa  passaf^os  do  JfoUoc  já  ^unsrosg  .e 


variada  augmtntou-se  em  Ctnla•Kí<^dM  com  4ilga* 
mas  ilhislrações ,  que  releva  nomear ,  para  se  vèr.do 
quantas  especialidades  se  compõe  «  ás  veies»  o  mun* 
dostabo  de  qualquer  dus  vapores,  que  cruzam  o  Me- 
diterrâneo. 

Lord  ji/tHiti/f{f.— rPara  Jle/(a — Viajante  por  góato, 
e  deseoMamenta. 

Mr.  d'i4òòadttf.  —  Para  Ahsmndria '^  á  fim  de  pas- 
sar d'al)i  por  terra  ao  reino  d^Àbimnitk^  oqde  já  es- 
.tivera ;  sendo  sua  missão  o  coniiouar  em  observações 
asiroBomicas,  i  conta  diurna  sociedade  a  q^ue  perten- 
cia em  França»  r, 

Mn.  Jêiy  de,  LoUimèrê  —  companheiro,  do  antece- 
dente ;  —  pintor. 

De  Leorme  M  CimUb^Vtcthta  sénoente»  nos  tinha 
acompanhado  o  condia  Potemkin,  embaixador  da  Buê- 
tiu  na  cérie  d«  ikma^-T^Q  apellido  doesta  illustrefar 
miMa  ó  bem  coohaeiíio  jia.  bisloria  moderna  d'aqi»eiU 
império.;  t 

«  Vn  rofher  isol^  an  milieu  &e  la  HfedRè^ran^^». 
brulé  par  H  soleil  de  T Afrique,  oflfrant  ánn  jen% 
aflrial^  das  pkmes  snas.  ombcaget,.  et  s'épuJSMit 
i  aonrrif ,  peodani  q^telqiuies,  móis-  de  raao^  leu- 
Iea|e||t , ,  une  populalioo  vuuée  à  la  misért  ^  voilf 
,    .  M^lt^Â  —  ^^  pourlau^  )e  nom  de  ceite  Mc  ^  écrit. 

dans  rhísLoire  en.  caracteres  iueflfaçableí.  n 

{Lk  fro/ir.) 

Sem  pena  alguma  de  saíicmoa  tão  depressa  do  porto* 
.d'easa-mjsera^el  cidade  velha,  só  por  si  eapfv.dedesvar- 
Aocartoda  a, especajiç/i  da  Í4giieira&  impressões,  que 
a  JUftUa  prometia,  se  ai  não  viramos,  pros^guimos  p;^ 
ra  Malta  r  ás  duàf  da  t^^de  d'esse  mesmo  dia  ^4:.  aa 
ondas  cc^o  que  doroMai^;*  o  manto  do$  céus  era  todo 
asul ;  e  uma  pequena  brisa  refcigeraLiva  moderava  ^ 
calor  da  atmospbera*^  •         . 

Pela  volta  das.3  bçras  .^a  tarde  do.  dia  seguinte  (2$) 
avistourse  por.S£  a  costa  ájà  Sicília ,  d*essa  grande 
iJha  do  MediierraOieo ,  que  fui  na  edade  média,  hor- 
roroso theatro.de  scenas  snngumolcntas,  constante  e 
disputado  objecto  da  ami)i^âo..do&,monarchas  podcrq- 
^s,^  eque  ainda  hoje,  apezar  da  prodigiosa  íertilídad,e 
do  seu  solo ,  é  um  dos  países  mais  desditosos  daJEu- . 
Fopa  ,  por  ser  governado  qpasi  colonialmente,  e  ave- 
lado co.m  leis  barbaras  e  trib^t05  peçadissímos.  O 
vapor  fawâ  iO  milhas  ,,7-0  mar  era  de  n^armore«  — 
.0  caJor  initnsissimo;— uma  pequena altaraçâo  no  ra- 
mo tornou  a  esteira  paralella  á  costa  ^  que  nos  ficou 
demorando  a  Leste,  e  a  bom  alcance, — £ra  de  mát  (^ 
espectáculo  interior*^  ,   ,, 

Observ^molro :: 

A  um  lado  juncto,  df,  amura^da»  olhos  para  a  terra^ 
cujo.  aspecto  accidentado  Ibe  sugeria  de  veiem  quan- 
do algum  gesto  reflexivo,  o  loid  inglez  folheava  joi;- 
naes  velhos,  mas  como  se  de  todos  houvera  já  íeilo 
primeira  leitura ,  procurando  agosa  somente  artigos 
jn£hò$  pQlfntanUs^ 

A  dois  passos  o  eml^ixador  persa,  apascentando  a 
vista  em  si  mesmo  ,  fumava  ,  cum  compUcencia  ,  no 
longo  oihir,  que  era  inceis  ante  mente  acceto  e  renova^ 
do*  A  soa  eaiadegem  estendida  pele  chão,  aos  fés  da 
personairemt  formava  eom  elk  um  grupo  digne  does- 
ci^fto  d*um  estatuário. — WAi^aiie,  vestidu  á  orien^ 
ta),  esfólhcava  com  cccto  ar  de  superioridade ,  qua« 
d«rnoi|  e^crijptes  em.cara^rcsiniiilelligiuis^  qucelLe* 


^aoBmtM  ri~»  rt  t 
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di2ta  afoissitYÍos.  —  O  pintor,  q««  também  era  poeta  , 
ora,  enlevado  no fi raia meoto,  pedia  aoscéasde  Virgi> 
lio  arrôbos  de  eifro ;  ora  ,  trepado  na»  antennas  ,  de- 
senhava as  costa ^quef agiam.  —  Ai  damas  costuraTai», 
jogavam  ou  dormiam  :  —  dois  frades  levantinos.  á  pró», 
rezavam,  a  meia  vo2 ,  no  lea  breviário;  a  roa^ija 
cantarolava  segundo  o  seu  costume  ;  «  á»  camara^be- 
gavare  acima  os  snavissimos  sons  de  um  pianno,  que 
parecia  tocado  mais  longe  por  mãos  divinas. 

A  sineta  do  jantar  ^  á  q»ai  se  acode  a  bordo  com 
tanta  pontualidade,  como  nos  quartéis  miliiaret  o  tol- 
dado ao  rufar  dà'  caixa ,  accordou  todos  estes  indivi- 
'duos  de  «uas  mdmentosas  abstracções,  para  um  acto 
indispensável  da  vida  material. 

A  navel^açlo  continuou  a  ser  deliciosa  em  toda  a 
boite,  e  no  dia  seguinte,  em  que  surgimos  no  formo- 
síssimo porto  dé  Ml/Ia  pelas  5  horas  e  meia  da  tarde. 

A  vis^a  da  cidade  principal',  erguida  sobre  um  pro- 
montório alto  e  escarpado  ,  que  separa  duas  grandes 
enseadas ,  tem  seu  tanto  de  extraordinário  e  fan* 
Castiço,  que  produz  i^ma  estranha  impressão  de  novi- 
dade, e  estupefacção  diíGcil  de  imaginar ,  reforçada 
9«la  (icrspectiva  das  casarias  do  lado  opposto ,  que 
-  ^c  espalham  nas  aguas  e  sealongqmem  pontaes,  dan- 
do áo porto oHental,  óu  graúãe^paiio,  a  figtira  da  pai-: 
'na  da  mão :  —  interna-se  este  quasi  duas  milhas  pela 
terra  dentro  »  e  é  defendido  por  fortíssimas  baterias  , ; 
que  se  cruzam  sobre  a  embqccadura,  que  não  terá  mais 
'dé  teVÇo  dê  miihá.<— A  òutrã^nseada  do  lado  Occi- 
dental ,  ou  pot-tx)  mtwt^tíú ,  é  destinada  para  as  qoa-  i 
teHtena^s,  sevdòr  útoiá  das  suas  obras  de  defensa  o  ce- 
lebí-e  —  Fútte  iUímueí "—  éon^truido  por  um  grio-mes- 
tre  porlir^úez  («)  qtiei  deitou  de  si  grande  memoria 
'nos  fastoÀ  da  ordem.  —  As  fortificações  talhadas  na  ro- 
"cba,  -%  apifahaíf as  com  profusão  desnecessária^,  são.  pa- 
ra assim  dizer ,  capitulos  da  hrstoHà  dos  progressos 
da  ártè  'nos  dois  seculoi  deèorrfdòs  desde  o  fim  do 
!SVÍ ,  até  que^  ordem  de híod  de  existia.  Ao  passar 
'^ela  profnte  levadiça  ,  pata  entrar  t  porta  dô  mat,  ré- 
"cord^mo-h6s-de(í?t6r«/rar: -^etò  abobas  estas  cidades, 
"oà  antes  colónias  britànnicas.'  osifogleires  isão  crdadôs, 
«  os  jndigtfnns  qUe  os  soílirem  t>ela  força,  e  que  os 
dc^lestaiti ,  libertos.  <  ' 

EA  mtiitá^  ekqni^ái  ttàs  tn^è  ée  Vè  a  ivttagem  do 
'ianfcto  padroeiro  da  egreja  mais  risihha  ,  collocada 
1)T>r  cima  dos  candfeiros  da  ITlumitraçlo.  A  politica  fn- 
glèifca  qui^  dóixar  ,  àb  meiios  .~  áòs  máltiezeá  e^ta  pit- 
*do!í4  recotdffção  dos  tempos  dá  ordem.  ' 

'  <}1iatídò  Se  'visita  o  inagesft)sò  palafcio  do  JoViertia- 
dor,  rico  de  preciosas  antiguidade^  do»  ê'ri-tee^trA, 
«  encarámos  o  altivo  inglez,  que  nos  mbsti-à  siiàs  ri- 
^àez^s ,  bãò  se  pude  deitar  de  ò  cdníSideVar  tànk  ao 
qae  vekte  galais  alheias  par^  appareder  brilhante  ^ria 
sala  do  festim. 

Éstè  palácio  é  vastíssimo  ,  benA  arejado ,  «  'cotti  as 
modiAcafÇdes  qne  tefm  tido,  t§^  conchega tfvd,  ^tfahto 
os  ínglczes  costumam  fazer  as  suas  rèsidéndas  tfòs 
^aizcs  qurenlies,  lributai'ios  do  seií^t^dd^i*.  ^^Ahi'Visi- 


(•>  Lary»  nòlieift  ^avemoa  doeste' Cttite  4  onde  ftaeoÉof  qna- 
•««ntisaa  «m  1^8^  e  de  «nit»  4¥irticubrida(|€a  da  ilha-,  ile 
.««us  f tUbeleeia:i^Bto9 ,  inUmlria*  commeroio,  admtnUtraçlo 
ele. ,  no  arlifp  c^jçresponofQte  da|oriiayiageni.  —  N»  ida  ape- 
nas nos  deinorájDos  cm  Malía  38  horas':  e  á  rolla  40  días.-« 
^^S\MiàQ%'pt,U^\hpú\X^'fét,  Ic^tfièrr,  \ét,  ie 'tobiar ^láa. 


tá  mos  a  celebre  s^U  do  Ar|^a^ .  4e  200  pés  de  com- 
primento  ,  aonde,  câêst^Jii  ^uiUs;' armaduras  antigas, 
e  uma  peça  de  artjlheria  tomada  aos  turcos  no  sitio  dê 
Cândia,  É  de  cobre  por  dentro,  precintada  de  cordas 
e  argamaçada  por  fói:*.— Aqui  o  inglez,  mostrando 
estes  trophéus  da  gloria  doscavalleiros,  como  que  so 
apropria  os  altos-ffeitos  é  gentilezas  í[)or  elles  pratica- 
das.—  À  entrada  da  saia ,  sob  o  vulto  d'um  caval- 
leirq,  lè-se  D.  Affomo  de  Portugal  ;>  cremos  ser  o 
filho  natural  de  D.  Aflíon&o  Henriques,  de  que  rezam 
a  Monarchia  Lusitana ,  e  outras  chronicas. 

As  ruas  (falíamos  da  eapiul.  tmica  eidade  em  qos 
estivemos)  são ,  pela  ouiior  parte,  aberUs  em  rocha» 
largas  e  bem  aHnhadas ,  nmss  macádamisadas ,  ou- 
tras calçadas  com  muita  regularidade,  e  algumas  em 
escada. 

Com(>  as  casasy  aliás,  mui  commodas,  são  umas 
mais  alUs  q4ie  outras  1  todas  do  cantaria*  e  de  fór<r 
ma  quadrada  ,  teem  realmente  alguns  lanços  a  appa- 
rencia  de  castellov  com  ameias,  como  diz  um  viajau^* 
te  conhecido :  e  os  terrados,  què  os  cobrem  mui  acea- 
damcnte  ladrilhados,  para  ahi  se  gozarem  as  famílias  á(i 
fresco  da  noite,,,  lhes  dão  ^m  ar  de  opulência  assas 
agradável. 

O  branco  amarellado  da  pedra  de  coo^trocção,  ea 
singuiaridade  vigorosa  do  traçado  dos  edifícios,  fizeram 
dizer  áquelle  viajante  .que  as  casas  parecem  feitas 
d 'uma  assentada,  e  lirmardas  no -solo  è^iín  sí  jrfcU), 
apostando  com^çlle  duicaçãoj -r-(^a^,^éjii  c  exacta. 

Os  terraços  servem  lambem  para  recolherem  abun- 
dância *e  Jimpss  as  agtias  dt  chutar  bas  dster^s, 
que  ha  em  todas  5s,,casM..  As  fontes  publicas  sio 
providas  por  um  grande  reservatório ,  para  o  qual  a 
agtia  vem  de  algumas  legnâs  dadistáUtia',  pOr  meio 
d'um  aqueducto,  que  dá  boDffa  áo  grão  mestrequeo 
mandou  construir. 

A  egreja  de  S.  Joãê  i  d  melhor  tempto  da  capítili 
contig^uo  ao  palácio  do  g^tèmo,  com  o  «fual  oemnioí^ 
nica,  e  qile  é  anneir  á'  cattiedr^^l  ^  um  vMfidIo, 
tíqneza  e  magestade.  A  abobada  é  pioOada  a  fresc* 
por  Mathias  Pret4,  y>  Oalâèt^,  e  êtm  «ma  c^psflar«^ 
servadá  se  admira  «fAqkiai#rodade«o4^o*de  S.Joàú 
Bàptiiià  .  obra  de  ãÊiiud  ânffèlo ,-  «qt^  fóiia  eliattiitÚ 
^ara  ^intiir  o  téttp>o,  «  ^u(e  desespera»^  de  lev^a 
t:abo  tamanha  emp^reta  se  despediu »  ttiidò  QoBtlui^ 
s^miente  aqu^lle  qtihdta.  Os  Mreslres  da.tfrte  elogisoi 
vom  einhusiasmo  h^esta  ptbdticçio  'O  piCòresea  áal 
etittudes,  a  propfledadie dosemnhnimto >e  o  i oèMouto^ 
ciada  verdade  tom  a  digrvidade*  Gsi<u«Miki«  dos  gri 
tn^res ,  qtfê  èslao  lia%'Cap0lla6  da  egi-e|lhv^ib  ie^ 
Mtignitcor  e^)ypalraios6s;  e  ^  mèsaieas  d^  pa>viiDiéfii« 
realçai  a  magcttlede  do%eilipl»v  qii^  se  afgne,  csM 
razão,  de  ser  demasiadamente  theatitra^.  fisies  mesaí^ 
Cos  sSo'f0k'tbardd9  de  b^drás  Npulchi-aes  ^túTataidre. 
dom  ds  MibUtidbs  déjsfspè^  db^gaUia  ^e-  áé  ^úné  j^ 
dras  préclofcas ,  akiliadaii ,  segundo*  se  dk ,  eUWíití» 


peh)á  ihHUefees ,  '<fue  «ã^o  insigniás'  n^esie^^Ytr 


úii 


ruínas  de  Carí/ro^o. '  Btttre 'OS  ftifki tios  «òtfirv eis «  ett 
dbs  que  Ití^eoem  à  ^tfen<^o  dos  vlagaRites  *  p^'»»^ 
tbdde^tfa  >e  tfugusia  slinpliddid^  ,•  é  o  qutfitbaddaà 
fazer  iMi»  FiHppe,  parU  conter  os  «deflpejos  ifiortart 
de  se«  irmlò  o  e<mdé  BiiMjoluh^,^  m  antiga  ta^eflà 
-d^  #M«^li.  Tf^  ê\íát  móp  -um  g^upd  d>e  tnarmsre  w- 
solado  e  inteiriço,  representa  o  baptismo' de  Islul,  tt 
>as  -j^lAl^^lls  úá  alioiadá  tílgiw  pMo^  ^«  ^^ '  ^  ^' 
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João.  Esle  templo  foi  levantado  no  grão  mestrado  de 
la  Camére  (15iâ  a  1580)  :  o  seu  aspecto  exterior  não 
corresponde  ás  galas  c  riquezas  interiores. 

A  gnarnição  de  ^Ita  é  de  ingtezes  e  escocezes « 
e  o  sen  governadur  era  então  o  tenente  general  Sir 
F.  F.  Bmverie  ,  o  qual  linha  militado  oa  campanha 
da  Península  .  e  conhecido  ahi  o  hamo  do  Candal ,  a 
qnem  convidou  para  jantar  c  ao  sen  estado  maior , 
qoe  recebeu  etractou  com  aCTectirdsa  urb^nidndc,  mos- 
trando-se  pesaroso  de  que  tão  pouco  tempo  nos  demo- 
rássemos na  ilha ,  da  qaal  nos  desejava  fazer  vèr  to^ 
das  as  coisas  dignas  da  attcncão  de  um  viajante. 

População  de  Malta —  115:000  almas. 

Ba  capilar  somente—    25:000       » 

Latitude  do observaiorio  do  palácio  35^:  53'  :  36'' : 
Nrtrte.  ^  , 

Longitude  i4V-  31*:  46":  Leste  de  Greenwich. 

No  dia  28  is  8  horas  da  manhã  passámos  para  o 
w^parSesosíris,  capilão  Cor^piiet,  e  largámos  immedia- 
tJimentc  na  direcção  da  ilha  de  Seira ,  eslando  o  ar 
bastante  carregado  e  escuro,  o  mar  forte  e  o  veqtd 
pela  prô«.  C.  Laffrange, 


PH  CIAS. 


A  TASDS  HX  ITMA  rSSTA. 
3161  A  li  DO  passado  ia  em  som  de  amizade 
pdra  a  rumaria  de  N.  S.  doAIlUio,  na  província  do 
Minko,  um  rancho  de  Ires  pessoas,  Mamtrl  6ome$, 
homem  honrado .  sisudo  e  com  mulher  e  fllhos.  uma 
»«a  irmã  .  e  o  namorado  d'esta  ,  sujeito  levantado  e 
tvrbiileoto ,  por  nome  José  Maria  da  Fonseca  e  por 
alconha  o  Bfatinhas. 

Ungo  tempo  se  tinham  opposto  os  pães  e  família 
^  wpariga  a  umas  lelaçôes,  de  que  toda  a  visínhan- 
(Anaraiiravac  com  razão:  o  pertendente  eralbeirffe- 
rtor  em  nascimento  e  posses  .  e  de  tão  pouco  delica- 
*»  sentimentos  ,  que  não  só  persistia  cm  frequentar 
^repreensivel  intimidade  uma  casa.  cm  queoabor- 
rccítm,  senão  que.  em  proveito  seu,  a  deixava  fe 
ífH*«í*Ddo  pela  própria  mão,  que  clle  mais  que  n ro- 
gtteai,  devia  desejar  pura  e  virtuosa;  entretanto  a 
til  auge  de  nolofio  escândalo  tinha  chegado  aquelle 
tracto,  que  o  irmão  ,  para  se  salvar  o  que  ainda  se 
Nesse  saltar  da  honra  ,  a  poder  de  persuasões  e 
íiKgíwias  obtivera  dos  pães  o  consentimenK)  para  o 
tonsorcio*  Aos  inveterados  ódios  succedérá  pois  uma 
^pecie  de  armistício;  •  n'este  dia  caminhavam  os 
!''«,  vestidos  de  festa  /  para  se  irem  gosar  junctos* 
áo  publico  rcgosíjo.  Com  drellô ,  se  gosaram  d*ell©i 
«m  boa  uniSo,  c  contentes  voltaram  pela  tarde. 

Aumalegoá  do  logar  áàs^  Lages,  concelho  de  íPar- 
»«ftw,  depois  de  terem  bebido n'uma  venda,  chegan- 
do a  nm  posto  solitário,  Foneeca ,  descarrega  im- 
prMislo  nraa  tão  violenta  paulada  ua  cabeça  do  sei* 
companheiro,  e  quasi  irmão,  que  dá  com  elle  em 
iwra.  Então  arraota  d*uw  punhal .  e  lh*o  crava 
trps  mes  no  rosto,  tão  crua^  e  ferinameale »  que 
ilé  cerebrtf  lhe  traspassa. 

Omartyrio  ao  menos  foi  rápido  r  em  poucos  segun- 
dos haila  om  homem  de  menos,  e  uma  viuva  e  uns 
crphSos  de  mais.  O  matador  fugiu  da  vista  do  cada- 
tecedapcrsegiricão  dcumpaíWgeiro>  que^  aôerUiu' 


do  de  assomar  ainda  a  temj^o  do  o  vér  na  maldicta 
ot>ra  .  lhe  correu  apoz,,inas,  sem-  poder  alcaoçal-o» 
o  perdeu  de  vista. 

^;Quo  papel  repi^esenioH  n'aquella  scena  a  ir- 
mã?! Ignorasse;  mas  desappareceu.  As  auctorida- 
des.  apesar  das  suas  diligencias,  ainda  não  colhcranu 
mais  que  um  pobre  cadáver,  para  lhe  contarem  as  fe- 
ridas e  enterrarenHiVo.  Cedo  ou  tarde ,  i  cemtudo 
quasi  certo ,  que  a  justiça  de  Deus  entregará  o  cri- 
minoso ou  criminosos  á  justiça  dos  homens,  eesta,  pe^ 
;lo  patíbulo,  o  restituirá  á  misericórdia  de  Deus.. 

a  tmwimo  tvxbi»»»  astsuo. 

3*463  Lè-sk  na  lUsUuaofào  de  19  do  passado  o 
segi^intc :  ^- 

«  Triste  espectáculo  foi  oque  hontem  se  presenciou 
no  hospitai  de  S.José.  ^Quem  ê  aquclla  mulhor,  no- 
va ainda,  e  conservando  vcsltgtos  de  muita  dór,  muÍ4> 
ta  privarão,  e  murchada  bellesa .  q»e  mira  trazida 
na  maca  ?  Ê  om  desgraçado  iypo  dos  máximos  iuforr 
tunios ;  éumavictima  •miserável  da  organisaçao  d'es- 
ta  sociedade;  é  um  d^csaes 'entes ,  desamparados  do 
mundo,  e  senão  íóra  blasfémia,  dirieis  quo  de  Deus» 
que  descaídos  de  grau  em  gratt  «a  tacala  social» 
bebem  Iodas  as  fes«8  do  cálix  da  amargura  ,  o  des- 
preso,  a  Come,  os  maus.  tractos,  o  frio  sem  agasalho» 
a  calma  sem  refrigério,  a  solidão,  a. penaria  ,  as  on* 
fermi4lades,  e  a  morte  prematura.  ;  Pobre  iíana  iu-. 
gusta ! 

Mora  na  réa  áo$  Cmnoi :  um  em  tamanlia  miséria 
e  proctttuição  niocahi  de  repente;  antes  resvalou  pe^ 
lo  plano  inclinado ,  por  onde  escorregam  os  novo  de^ 
cimos  d 'casas  dcjditoaaa. 

Mas  a  srua  sorU  pungia-^ ;  mas  velava  as  noites  ^ 
mas  08  dias  passavo^-os  em  lagrimas ,  e  resolveu  pér 
termo  a  tão  atribuiada  existência.  Al^an^oa  (ignorá- 
mos como)  anu  porção  de  veneno ,  beben-o  e  saio. 
A  d«6e  não  foi  sufiiciente  p<>ro  oocasionar  morte  ins^^ 
lanUnea  ^  e  lá  foi  aos  corcovos ,  para  «m  sitio  soii- 
Urio,  cair  por  terna  juncto  á  egreja  das  Chagas.  En- 
eontroH-^a  n'a^elle  estado  uma  patrulha,  que  lhe  fes 
logo  applíoar  os  primeiros  soccoivos ,  e  transportal-a 
como  dissettios ,  porá  o  hospiul ,  onde  ha  poucas  es**^ 
peranças  da  salvaUa. » 

I^ROTESTO  eONTRA    OS    ZDTXi&XOS    mBT    : 
GESSBJSn. 

3463  QcB  os  verdadeiros  guardadores  de  gado  se 
assimelbam  pouquíssimo  aos  pastores  de  77ie<ícrt/o, 
ainda  menos  aos  de  Florian  e  de  nenhum  modo  aos  de 
Gessner,  —  é  ponto  averiguado.  Nem  tem.  ao  ^nenot 
por  cá,  aquclla  delicada  singeleza,  que  toda  r esc env 
dia  ás  murtas  e  ao  mel ;  nem  vivem  de  cantos  eamo^ 
rcs  como  os  passarinhos.  —  Emvcz  de  grinaldas  de 
flores  usam  de  carapuça ;  emvcz  de  cajad^inhos  artís- 
ticos,  de  bordões  de{deitar  a  baixo;  cmvez,  emfim » 
de  um  fallar  todo  eorlcz^  o  bcncvolo ,  pragas,  que 
fariam  arripiar  os  comos  ao  próprio  Pa: 

Em  Campolide  se  achava  a  19  do  passado  um  ca«^ 
breiro,  chamado  não  Tytiro  nem  Myrlilo.  senão  Clau^ 
dio  Mendes ,  sujeito  muis  conhecido  da  policia  que 
das  musas  e  que  tinha  esmaltado  de  façaniias  de  pau 
c  faca  a  sua  larga  existência,  pois  já  contava  coisa  de 
sessenta.^  não  diremos  aqui  pjrimSrferaÃ,  porém  vijit^ 
dimas»  ^^ 
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0$  guardas  rnunicipaes,  que  havia  já  muito,  lhe  an- 
davam na  pisla  ,  sabendo  onde  costumava  do  ir  poi- 
sar, foram-sc  lá  pelas  dez  e  meia  da  noite  (eram  em 
numero  de  Ires)  e  lhe  deram  a  voz  de  preso.  Levan- 
iou-se  como  um  leão  para  sair:  tapam-lhe  o  caminho, 
procura  abril-ó,  primeiro  ao  soco .  depois  ao»  ponta- 
pés •  por  ultimo  is  facadas ;  e  Deus  sabe  o  que  teria 
sido,  se  os  soldados*  constrangidos  a  defender  a  todo 
o  transe  apropria  vida  ,  não  recorrem  também  ás  ar- 
mas,  e  o  não  ferem  na  mão  e  no  ventre:  só  assim  se 
rendeu  e  foi  preso. 

SNCONTRO   BS  9VãB  VHOBIOJUDSS  HSaOI- 
OA8. 

3i64  Ha  duas  semanas  perdera  o  Sr.  Silva  Aeú, 
director  da  companhia  dos  vapores  do  Tejo ,  a  sua 
carteira  com  alguns  papeis  importantes,  e  vinte  c  duas 
moedas  em  notas  do  Banco.  Esta  carteira  fora  acha- 
da por  um  official  da  convenção  át  Évora  Monte,  (cu- 
jomome  bem  desejáramos  poder  mencionar,  porém  igno- 
râmol-o).  Correu  o  oflíicial  a  entregal-a  a  seu  dono , 
pedindo  era  recompensa  d*aquêlta$  passadas  alguma 
coisa,  com  que  matar  a  fome.  Parece  que  o  Sr.  Reis^ 
9  vista  d' uma  tão  extraordinária  acção  de  honradez  , 
lhe  dera  todas  as  vinte  e  duas  moedas,  e  o  tonvidá- 
ra  a  que  o  procurasse  todas  as  veies  que  se  achasse 
em  necessidade.    .  S.  71 

FLOáBAH   COM   SaUTOS. 

Si65  Dl  Cintra  nos  «scrcvc  o  «r.  Julião  Valeria- 
,»o  Simões  a  relação  de  um  desastre,  qtieallisuccedeu, 
«xc liando  geral  sentimento. 

Tinha  ido  de  Lisboa,  no  deningo,  IS»  do  passado, 
p  Sr.  Igoacb  losé  de  Azevedo  Coutinho  visitar  uma 
íamilia,  que  lá  se  achava  a  passar  o  verão.  Concluída 
a  visita,  desceu  para  montar  a  cavallo  a  um  pequeno 
ferreiro  diante  da  caza  ao  rez  do  quaU  aas  em  gran- 
de profundidade,  corria  a  estrada.  Era  o  «avalio  fo- 
goso ,  xostunado  só  a  trabalhar  de  varas :  estranhou 
A  sella ;  indignou-se  com  o  peso  do  cava^leko .  e , 
antes  de  lhe  dar  tempo  a  estribar-se  ou  fazer-se  for- 
te nas  rédeas,  pulou  e  se  arremessou  comelle  á  sub- 
jacente via  publica  ,  onde  o  infeliz  instantaneamente 
deu  a  alma  no  meio  dos  alaridos  das  senhoras,  que 
das  janellas  viram  toda  a  scena,  e  cuja  presença  tal- 
vez foi  ,  mau  grado  sçu ,  a  que  influiu  ao  t^emcrario 
mancebo  aquelies  brios  imprudentes. 

INCSNOIOS. 

3466  No  DIA  1 1  do  corrente,  uma  porta  de  janel- 
1a  d'uma  casa,  contigua  aoaquartelamentodaCruzdos 
quatro  caminhos,  se  incendiou  de  improviso,  e  ao  si- 
gnal,  que  apontava  onde  era  o  fogo,  accudiram  solda- 
dos .  bombas,  aguadeiros,  e  gente  do  povo ;  já  o  in- 
cêndio se  tinha  apagado,  e  ainda  para  lá  concorriam 
bombas,  e  os  mais  soccorros  costumados.  ^'Porque  se 
não  adopta  o  alvitre  de  dar  signal  no  fim  dò  incêndio? 
Lcmbron-se  isto  ha  já  dois  annos  e  três  mezes  naiJe- 
rista  de  16  de  ju1hodel842:  de  então  para  cá,  tem- 
se  continuado  a  pedir  incessantemente :  nunca  saiu , 
nem  podia  sair  de  parte  alguma  ,  razão  contra,  e  to- 
davia atura  este  escusadissimo  vexame  para  innume- 
faveis  pessoas,  que  nos  incêndios  se  empregam. 

Outros  alvitres  a  respeito  de  incêndios  se  teem  egual- 
lúente  prescntado  n' este  jornal  com  o  devido  respèitOi 


e  com  a  competente  demonstração  de  sua  utilidade,  e 
todos  teem  ficado  não  menos  desattendidos.  ;  Quem  ex- 
plicará este  mysterio?  Muitas  repartições  publicas,  a 
camará  municipal,  o  governo  mesmo  não  teem  desde- 
nhado: por  um  fulil  orgulho  ,  aproveitar  algumas 
vezes  lembranças,  que  amigos  do  bem  publico  hones- 
ta e  desinteressadamente  lhes  teem  enviado  por  via  does- 
ta redacção  ,  que  para  esse  mesmo  fim  de  ser  melhor 
atteudida,  não  tem  nem  jamais  terá  libré  politica.  Só 
a  inspecção  dos  incêndios  parece  ter  voto  assentado  de 
não  acceitar  inspiração  alguma,  nem  dar  explicação  do 
porque  as  despreza. 

asSULTADOS  DAS  OBSEKTAÇÕX8  IfSTXOaO- 
I.OGZCAS  BO  M£Z  OS  JUXiHO  OS  1844. 
3467  TEMPEKATuai  média  das  madrugadas  63*.4 
F.  —  dieta  nos  horas  calmosas  83*, 7  — dieta  média 
do  mez  74°, 5  —  variação  média  da  temperatura  d iur« 
na  22^,3  —  maior  variação  da  temperatura  diurna.  « 
17  do  mez  ,  34*  —  maior  frio  ,  a  2  ,  3  ,  e  10  domei 
58''  — maior  calor  a  1 1 .  28 ,  29  ,  e  30  do  mez,  99' 
—^ maior  altura  do  barómetro,  a  16,  e  17  do  mez, 
761,9  millimetros  —  menor  dieta,  a  6  do  mez.  755.2 

—  média  do  mez  758.0. — Chuva  recolhida  cm  todo 
o  mez  ,  2  millimetros ,  equivalentes  a  7  canadas  por 
braça  quadrada. 

Ventos  dominantes  contados  em  meios  dias  N,26  — 
N0.6  — 0,8— SO.l  — NE,14  — E,l  — V,2  — B.4. 

Estado  da  atmosphera  —  dias  claros  54  —  cobertas, 
3  —  cobertos  e  clarões  2  —  chtiva  1 — ventosos  18-^ 
calor  notável  .5  —  calor  intenso  18. 

Quadras  don^inanteg  foram  somente  duas,  pois  queoi 
primeiros  dois  dias  do  mez.  de  fresca  temperatura,  eno 
primeiro  dosquaes  caiu  a  ténue  chuva  de  2  millimetros, 
foram  a  continuação  da  ultima  quadra  de  jiinhu.  Per- 
maneceu portanto  a  1.' quadra  por  8  dias  cum  a  tem- 
peratura fresca  nas  madrugadas  e  noite  ,  sendo  a  mé- 
dia do  dia  de  68**,  céu  claro  ,  ar  secco ,  e  veutosn- 
jos  do  norte  :  a  2.'  predominou  por  21  dias  mui  cal- 
mosos .  na  temperatura  média  de  7S*,  subindo  alter- 
nadamente a  84*,  e  em  alguns  dias  a  99**  nas  ho^i 
calmosas ,  pelo  que  appareceram  calores  abrasadores 
em  onze  dias ,  conscrvando-sc  a  atmosphera  sempre 
clara  com  aragens  do  NE  a  £ ,  ou  bonanças  nas  ma- 
drugadas, as  quaes  em  algumas  tardes  passavam  pa- 
ra o  norte ,  sem  refrescar  a  atmospliera.  concluiodo- 
se  do  complexo  d*estesphenomenos  que  o  mez  decor- 
reu extremamente  calmoso ,  excedendo  quasi  lr«* 
graus  ao  calor  normal,  totalmente  secco,  e  muiveo* 
toso. 

Phenomenos  mtaveis.  — No  1.*  do  mez  pela  madru- 
gada, estando  atmosphera  caímosa  e  serena  se  obser- 
vou um  movimento  repentino  nas  aguas*  do  lago  de 
ÍMch,  junctoa  Andernach,  elevando-se  a  extraordinária 
altura,  transbordando,  e  logo  depois  descendo  com 
pasmosa  rapidez ,  summindo-se  quasi  todo  ,  c  offere- 
cendoá  vista  um  .profundo  abysmo.  Então  scoufU* 
um  estrondo  subterrâneo  similhante  ao  do  trovão.  c$- 
palhando-se  um  cboÍF«  pcstilente,  que  vinha  do  fun- 
do do  lago.  As  «rvores  das  margens  precipilararo-se 
bem  como  a  terra :  um  grande  numero  de  peii^** 
muitas  aves  aquáticas  appareceram  mortas  á  swp*''  ^ 
cie  da  pouca  agua  que  restava. — Todas  estas  roct*'"^' 
phóses  se  passaram   com  uma  rapidez  cxtraordinari  • 

—  Em  17  sentiii-s«  em  Cartagena  um  forte  Ircmorfl» 
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terra  ^iie  duron  5  segundos ,  mas  não  causou  prejui- 
SOS.  —  Km  Si  horrível  innandação  do  Vitlula,  e  de  to- 
dos os  seus  rios  afluentes ,  pelo  que  foram  submergi- 
dos os  bairros  marginaes  da  cidade  de  Varsóvia,  Des- 
de 183Ó  que  senão  tinha  observado(similhante  innun- 
dação,  a  qual  submergiu  uma  boa  parte  da  cidade  e 
ima  ilha  habitada  ,  elevando-se  as  aguas  18  pés  act- 
ua do  seo  nÍTel.  Os  desastres  doesta  innundaçâo  abran- 
geram o  vasto  curso  d'estc  grande  rio,  cansando  gran- 
des ruínas  nas  cidades  de  Thom,  Dantzick,  e  Elbing, 
sonde  as  aguas  subiram  a  prodigiosa  altura,  afTognn- 
do  Tarias  pessoas  e  destruindo  as  colheitas.  —  £m27, 
^las  8  boras  da  tarde,  uma  horrível  troToada  cae  so- 
bre Belp0ch ,  00  departamento  do  Àudê ,  a  qual  em 
4  horas  produz  terríveis  estragas :  o  pequeno  rio  Ft- 
Mieçe  se  elevou  a  35  palmos  acima  do  seu  nível,  arre- 
lialando  tudo  o  que  encontrou  nas  margens  :  nove  ca- 
sas foram  destruídas  e  todo  o  bairro  {)roximo  ao  rio. 
ameaçando  destruição,  obrigou  a  fugir  os  seus  morado- 
res, fm  Menasquei ,  nos  fíaitoê  Alpet ,  pela  mesma 
€4Qsa  os  campos  foram  ínnundados  e  cobertos  de  areia 
aeodo  destruídas  todas  as  colheitas  e  algumas  fabri- 
cas alli  situadas.  —  Os  tremores  de  terra,  que  desde 
a  principio  d 'este  mez  se  sentiram  em  vários  pontos 
das  montanhas  Sabinaê,  juncto  a  Haffia,  são  um  acon- 
tecimento assustador  pela  sua  duração  e  eitraordi- 
oarias  circumstancias :  sentiram-se  também  na  Pales^ 
tim,  cujo  terreno  não  apresenta  nenhum  phenomeno 
vulcânico  excepto  o  lago  de  RêgiHe ,  antiga  cratera 
eUincta.  Nos  dias  seguintes  continuou  o  abalo  nas 
rochas,  mas  em  17  d'este  mez  foi  violentíssimo  edes- 
.de  então  se  tem  renovado  sempre  para  o  lado  de  Po/- 
li.  Cave  ,  e  Genezxano ,  assim  como  na  Palestina , 
abatendo  o  terreno  e  alguns  edifícios.  Um  grande  nu- 
mero dm  famílias  tem  abandonada  aquéiles  sítios,  que 
^meaçamn  grande  catastrophe.  —  A  falta  de{chuvas  em 
Pvtugml  desde  muitos  mezes ,  e  os  grandes  calores 
(i'esle.  vSo  produzindo  seus  fataes  eíTeitos,  seccando- 
se  todos  os  manànciaes  ,  pelo  qae  tem  perci^ido  mui- 
to gado  nas  províncias  por  falta  de  agua,  £m  Trar-. 
os^MmUê  a  secca  é  espantosa :  em  Goivinhas  o  rio 
Cetra  seccou  completamente ,  murchando  os  prjdos 
t  ficando  os  moinhos  sem  exercício.  —  Feto  (iok d 'es te 
mez  se  observou  uma  grande  diminuição  nas  tgaasdo 
>Dar  Caspio  dcscobrindo-se  grandes  area«s  em  toga- 
res antecedentemente  cobertos  de  agua  ,  principal-» 
ncnte  na  proximidade  de  Astpakan,  Abadia  de  Ba^ 
fttto«  está  totalmente  secca  ,  e  ainda  qu*  estas  re- 
tira da  s^  de  agua  são  periódicas,  com  toda  DOta-se  qut 
^ão  sempre  em  aograento. 

Os  grandes  calores,  que  temos  experimeniado  em 
^wrimgàl,  no  decurso  d'este  mez.  teemsidogeroeS' em 
<|uasi  toda  a  Europa,  sendo  porém  bem  notável  a- con« 
^«^siçãada  secca,  que  tem  reinado  ua  parteocciden* 
^i  d'es4e  continente ,  com  as  abundantes  cbnvas  e 
innnndações  do  lado  oriental,  deínvolta  com  os  repe- 
tidos abalos  de  terra  na  Itália  ecom  astrovoadas^que 
^ppareceram  em  diversos  pontos,  que  tão  grandes  pre- 
juízos causaram.  Parece  que  e  fogo  central  do  nosso 
f^k),  cujos  effeítos  se  manifestam  pelos  volco  s,  tre- 
mores e^^phenomenos  eléctricos  da  atmosphera,  comos 
<|naes  tem  grande  connexão.^  receberam  notável  in- 
cremento n*esla  estação.. 

AolíeiíW  egronomicas   dit  Mfafra,  —  Pouco  podere- 
^t  accrcsçffitar  ao  que  ji  reít rinoA  no  mei  antece- 


dente ,  resultando  que  as  colheitas  dos  cereaes  foram 
mui  escassas  n'nquellc  conceito ,  vcrifícando-se  ape- 
nas 3  a  4  sementes  na  de  trigos,  e  o  mesmo  nasdecr- 
vadas ,  sendo  o  grão  d^aquelle  mal  formado  e  pouco 
farináceo;  porém  na  Real  Tapada  foi  mais  abundante 
e  de  melhor  qualidade  a  producção  d'aquelles  géne- 
ros ,  onde  o  mal  da  mella  não  foi  tão  prejudicial.  Pe- 
lo contrario  em  Torres  Vedras  e  Lourinkà  ,  princi- 
palmente sobre  a  costa,  a  producção  dos  tereaes  foi 
abundante  e  perfeito  o  grão.  No  mercado  de  Mafra 
se  tem  vendido  bom  trigo  a  360  e  380  o  alqueire  ,  o 
a  450  o  trigo  durasio  ou  rijo.  Os  milhos  quo  davam 
grandes  esperanças,  foram  muito  affectados  pela  sec- 
ca, e  abalados  pelos  ventos  rijos  d 'este  mez,  maseomo 
acolheita  d'este  género  tem  sido  muito  abundante  nM 
outros  pontos  do  reino  o  sen  preço  tem  baixado ,  de 
maia  para  cá  ,  de  320  a  240  e  250  o  alqueire  por 
cujos  preços  se  está  vendendo  na  Ericeira  o  melhor. 
O  mesmo  tem  acontecido  aos  vinhos ,  que  custam  a 
vender  a  300  réis  o  oimnde  ,  do  melhor ,  não  obs* 
tantc  mostrarem  as  vinhas  uma  medíocre  novidade  • 
pelo  que  os  lavradores  ficaram  muito  empenhados , 
sendo  quasi  geral  a  falta  de  numerário .  e  exigindo 
o  trabalho  das  vinhas  uma  forte  despesa  de  cos-^ 
leamento  que  o  valor  do  género  não  indemniza.  En» 
geral  parece  que  a  colheita  dos  cereaes  foi  abundan- 
te em  quasi  todo  o  reino ,  principaloiente  n0i4/#i?t(e- 
jo,  aonde  muitos  lavradores  calhòmm  18  a  20  sémen* 
tes  de  trigo.  M^  M.  Frantíni.^ 

9SC&0&0GI0  BS  I.X8mOA  S  BlBlB»; ' 

3468  FoRAÍf  sepultados  n*este  mez  620  cadaverea 
sendo  319  do  sexo  masculino,  e  301  do  feminino 2 
míaores  347,  e  menores  273.  —  Na*  totalidade  se  com- 
preendem 305^  falecidos  nos  hospitaet  e  tnisericordía» 
d'esta  cidade.  Sendo  este  um  dos  mezes  maísinsaltk- 
bres  do  anno  ,  na  capital ,  se  vê  que  a  mortalidade 
s4  excedeu  em  17  óbitos  à  normal,  deduzida  daa 
nossas  antecedentes  indagações,  o  que  indica  não  s# 
l«r  aggravado  a  causa,  permanente  d* este  facto  com  • 
outra  desinvolvida  nos  mezes  antecedentes ,  que  tão 
fatal  tem  sido  aos  habitantes  de  Lisboa  e  dos  termoa 
visinhos.  Ml  M.  Franiini. 

TaAKSaa  dA;  OAXXA  XOOVOMXOA  OBVTRA]^ 

Na  ultima  smiaka. 

3469  OpEBAaios  24  —  Creados  4  —  Profissões  lí^ 
beraes  4^ — Classe  de  commercio  6  —  Empregados  ci- 
vis 4 — Jifenores  8-^DivTírsos  5  —  Somma  total  55.. 

Homens  45  —  mulheres  tO  —  dos  quaes  22  novos. 
—  Recebeu  i-,M$jgSOò  réis  —  Restituiu  578 jOOOu 
féis  —  Pagou  'de  juros  3^600  réis. 

asarinriçÃo^  bs  casbito»^  a  mr - 

BHABBt  ACXUTIOO. . 

3470.  O  Slr.  Joêé  Joaquim  Lopes  éaSit^a,  enjaera- 
a  carta  que  sob  o  n.*  3226  publicámos  com  o  titulo 
na  fbnte  da  saúde-  a  morte,  lastima-se  de^  que  alirn  m^ 
e  nomeadamente  o  P.  dos  P.  no  Porto,  inferisse  d^elia, 
o  que  não  só  lá  se  não  continha,  mas  o  que  iraiiift^s- 
tamente  lá  esè»va  contrariado:  a  sab«r — que  o»b«)li-, 
cario  da  freguezia  de  Sancta  Bfàríaih  Martim,  d^v ti- 
la de  Barcelhs ,  fora  o  bruto ,  q«e  mandara  á  infelrx 
enferma  opfã  em  Jogar  de  e^tratto  d^^ihaçui ,  qiMindo 
nâaió  jéso  não  aconteceu  m  sua  botica  >  nas  pelo 
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«onlraria  foi  elle,  quem  depois  e  muito  gcnerosamcn* 
te  accttdiu  á  dieta  enflVma. 

Pede-se  aos  jornaes  .  qne  ,  por  equivocação  ,  con- 
tríbuiram  para  um  Ião  desmerecido  descredilo  e  em 
ponto  tão  melindroso ,  romedècm  esse  damno  repro- 
dusindo  textualmente  o   supraciiado  artigo  da  nossa 

íolha. 

d&AWAS  BinrBVB»ABCB«TO. 

3471  A  21  DO  mez  passado  consta,  que  repartin- 
do-se  o  rancho  de  bacalliáu  de  cebollada  cora  batatas 
aos  caçadores  2.  aquartelados  no  casteilo  de  S.  Jor- 
ge d'esta  cidade ,  todos  os  que  d'elle  comernn .  que 
foram  para  cima  d'uns  duzentos  soldados  e  alguns  pai- 
sanos,  caíram  doentes  com  grande  soltura  e  inchação 
de  ventre.  Acudiu^sc^lhes.  e  não  chegou  a  haver  êxi- 
to algum  funesto.  Attribue-se  este  envenenamento , 
que  «iiái  poderia  ter  sido  desastrado ,  á  falta  de 
limpeza  no  caldeirão  de  metal ,  que  serviu  para  a 

eosinhada.  

VATSOAÇlo  OS  TOBO  O  TBTO  FOR 
BABkOPS  D8  TAVOR. 
{Communitai^,) 
.    3472    Tbm  ultimamieiíte  corrido  em  Lisboa ,  que  of  bitpa- 
nhocs   pertendem  cootractar  com  o.  governo  portugnex    a  na- 
vegiaçi&o  doeste  rio  :    pú«le  muito  bem  ier  qne  assim  seja ;    po- 
vém  f  o  que  ikSs  de  modo  nenhnm  accrcdilamos,  é  que  onoano 
governo  pe»«e  em  fazer  similhante  contracto ;   razdes  fortissi- 
nat  o  obrigam  a  flilo  consentir  jámnis  etn  tal ;   e  miiitu  prin- 
cipttlmenle  quando  positivamente  sabemos»  que  uma  em  preta 
portuguesa  apresentou  ao  governo    propostas  pçxa  este  mes- 
mo flm,  fundadas  em  coodiçdes,  de  tal  modo  rasonveis  ,  (|ue 
o  governo  oào  terá  qne  fazer  facrlOcia  algum ^  antes  poderá 
ganhar  tudo  e  perder  nada. 

'  Banta  |K)fs  somente  (além  de  outras  murtas  considerardes) 
•er  esta  uma  eni preza  luda  nucional^  para  que  em  lo<Íu  ocaso 
•e  Ibe  dé  a  preferencia  :'  ainda  qnaado  ic  lhe  houvessem  de  fa- 
ver  favores  ;rouilo  maiores  do  que  aos  estmngeiros.  Se- 
guiremos de  perlo  este  Imporlantissimo  negocio ,  e  vollarer 
juos  ao  assumpto.  j  C.  da  S. 

Advbkt^cia.— Seido  praVe  o  assumpto  do  arK^o  supra, 
julgámos  dever  pnblical-o ,  quando  mais  mio  fos^te  para  snséí- 
tar  a  discussão ,  nntca  nascente  d'onde  a  final  manam  as  ver- 
daées  límpidas.  Concordámos  com  o  Sr.  J.  C.  da  S.' sobre  a 
ftheoria  de  ^  se  deverem,  «Oííertt  pwribm^  e  nioda  com  alirum 
aacrifício,  preferir  os  nacionaes  aos  estrangeirais :  poréui  those 
«  esta,  a  que^em-^^muitas  hypolheses  o  mesmo  patriotismo  nos 
ordena  que '  «fcsal  tenda  mos  :  não  dizemos  que  a  hjrpothese  pre- 
sente seja  ial.;  dizemos  s<S  que  o  pode  ser.  Sobr.e  isto  não  te- 
Mes  ainda  «plnAo  formada ,  porque  para  jnlgar  é  necessário 
comparar;  para  com painr  conhecer;  e  nós  não  conhecemos 
Oem  aproponfii  catfelhaaa  mnu  a  portuguesa. 


▼ONTA9X  BB  MOaasa  BAMHADO. 

(Carta.) 

3473  Apparscsij  n'esta  i^illa  ,  do  dia  24  do  cor- 
rente ,  um  cão,  quese  dizia  damnado,  e  mordeu  em 
todos  os  seus  similhantes ,  que  encontrou  ,  que  não 
foram- tão  poue^w;  maeapeaiir  dMsad  es  dtmoa  não  se 
lembram  de  previnir  a  desimN)Jáção  do  virus  hydro- 
pbobko  ,  qne  assim  desprezado  poderá  produzir 
âerias  e  gravíssimas  consequências. 

YiiJa  Nova  de  Ourém  27  de  septembro  de  1844. 

N.  J. 

vsoaoxiOGio. 

JOSi   FiBDBKlCO    FfilBlRA   IIAIIKCOS. 

3474  Pbla  uma  hora  da  tarde  de  27  do  passado, 
^poz  47  dias  de  n^olestia  intesiinaU  começada  em  có- 
lica, e  terminada  em  gaugrena.  falleceu  o  Sr,  losÊ 
Frkobeicp  PBMiRâ  Mabbico»  nomeio  da  CQiisteni9Çào 


da  sua  ei^tremosa  familja  ,  dos  seus  muitos  amigos , 
dos  seus  subalternos,  ccom  geral  senlimcqlo  de  quau* 
tos,  pnr  trato  ou  fama.  o  conheciam. 

Intimamente  ligados  com  eile  desde  os  primeiro» 
annos  dos  nossos  coromons  estudos  na  Universidade 
de  Coimbra ,  ninguém ,  com  mais  Ycrdado  do  que 
uós  ,  poderia  hoje  dar  selemne  te&tlmuoho  dos  seui 
muitos  e  muito  variados  méritos,  assim  inteilectuaes 
como  moracs. 

Nunca  uingaem  conbínou  mais  perfeitamente  um  es* 
pírito  ameno,  sempre  culto,  e  sempre  poético  e  uni 
juizo  recto  e  seguro  em  todas  as  coisas  da  vida  posi<* 
Uva.  Era  distíacio  bo  gabinete,  Ba  sociedade,  no 
interior  de  sua  familia ,  na  cadeira  do  Éiagisitrio , 
ouj|na  iribnna  politica;  poetando  ou  discorrendo  nat 
academias ;  escrevendo  sobre  os  negócios  do  estado , 
ou  administrando  aquella  parte  d'elics  ,  que  lhe  era 
condda.  Foi  odiei  ai  da  secretaria  do  reino,  profes- 
sor de  eloquência  e  poética ,  jon^alista  e  redactor 
do  Diário  do  Governo,  deputado  e  ultimamente  ad- 
ministrador da  Imprensa  Nacional ;  e,  em  lodos  estes 
diversos  misteres,  deiíoo  de  si  egual  e  honrada  fama. 

A  Imprensa  Nacional  sobre  tudo  lhe  deveu  os  rá- 
pidos progressos*  que  teve  n^estet  nitímos  tempos,  e 
que  um  dia  referiremos  escríptos.  pelo  seu  e  nossoil- 
Ittstre  amigo ,  o  Sr.  SUíhí  Leal. 

A  morle ,  que  para  todos  é  uma  grande  absolvição, 
para  muitos  uma  semi«-apotheose,  não  teve  n'esta  par- 
te que  fazer  para  com  o  nosso  amigo.  O  seu  extreme 
elogio ,  que  hoje  está  em  todas  as  boccas ,  é  conti- 
nuação fiel  do  que  em  vida  se  Ibe  havia  começado. 

Nascido  em  Santarém  de  uma  ilUtstre  familia  ,  cnv 
quem  o  talento  o  as  amáveis  qfualfdades  eram  heredi- 
tárias ,  em  Liêboa  ,  e  dos  quarenta  e  dois  annos  de 
edade ,  a  deixou  orphã. 

Jar  no  cemiterio.de  NossfA  ^BNBOBâ  dos  Pbazbbbs  , 
para  onde,  depois  de. solemnos  exéquias,  fui  leva- 
do á  mão  desde  a  egrcja  de  5.  Aiàmede  pelos  em- 
pregados da  hnpreina  Nacíen.1},  todos  carregados  do 
lucto  e  no  meio  de  nma  profusa  Comitiva,  ondieabun-* 
•davam  fiessóas  notáveis  por  nascimento,  posição  so- 
eidl  ,  seiencia  e  letkras. ' 

M  obras;  que  d'elheno9  ficaram,  foram  apenas  um 
pequeno  volume  de  i^oesias  da  sua  primeira  mocida- 
de, as  quaes  muiito  fazem  sentir,  que  as  suas  ulte- 
riores óccupações  o  tivessem  distraído  de  tão  bon» 
começos  ,'■  e  lim  grande  numero  de  artigos  politico» 
em  diversos  jornaes,  admh-aveis  sobro  tudo  pelo  terso 
e  elegante  do  estylo  e  pela  inconcussa  firmeza  (tão  ra- 
ra nos  prelos  periódicos  d 'este  reino)  com  que  sem^^ 
pre  sé  absteve  die  confutidir,  na  discussão,  as  pessoas 
com  os  principios ,  a  vida  privada  e  defesa  com  os 
actos  públicos.  Foi  um  modelo  (baldado  modelo)  » 
jornalistas,  e  podera-o  ter  sido  egualmente  a  escriplo-> 
res  Ittteraríos  ,  se  as  comtnoções  politicas  o  não  hou^ 
vessem  deturbddo  dà  súa  originaria  vocação. 


SRAATA. 

Pa$.  86,  col.  1.*,  linha  IS,  onde  está  rami/Scot  lla-te  ff^te» 
ralitar,  -» 

Pag.  93,  col  1.*,  Linha  8. :  onde  est£  bran^fl,  l^a-te,  6ro«cff. 
Linha  9:  mSo^  l^a-se,  niâps^^, 
Lintia  29, :  mafcha ,  deve  estar ,  mancha. 
LI iTÉa  4Ò /arai,  tiÔi-se,Y«f ff/: 
UííU  di  iKèjniefê,  àim-ikíi ^nla|Ç 
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EXPEDIENTE. 

Roga-se  aos  Srs.  Assignantes  das  Províncias , 
tpt  ainda  nHo  tiverem  satisfeito  a  importância 
de  suas  assignaturas  começadas  em  o  1.^  n.^  do 
IV  volume  da  Revisia  Universal  Lisbonense^  quei- 
ram sem  falta  e  com  brevidade  effectuar  seu  pa- 
gamento,  fazendo  a  remessa  directamente  pelo 
correio,  ou  como  mais  commodo  lhes  fôr,  ao 
a<lministrador  M.  M.  C.  Seabra ,  n'este  escripto- 
rio  —  rua  dos  Fanqueiros  n.*82 — 1.** andar,  ou 
aos  correspondentes ;  no  Porto,  a  José  Joaquim 
Rodrigues  dos  Santos :  em  Coimbra,  na  Imprensa 
da  Universidade  a  J.  M.  S.  de  Paula :  era  Faro,  a 
José  Coelho  de  Carvalho :  em  Braga ,  a  Luiz  do 
Amaral  Ferreira,  rua  da  Fonte  da  Carcova  n.*  23 : 
em  Évora ,  a  José  Mathias  Carreira :  na  Madei* 
ra ,  a  Cbristovam  José  de  Oliveira :  na  Terceira, 
a  Lucas  José  Chaves :  no  Fayal,  a  Manuel  Maria 
Madruga  de  Bettencourt:  em  S.  Miguel,  a  Se- 
bastião Tudury :  no  Rio  de  Janeiro,  a  Agostinho 
Freitas  Guimarães  &  Companhia :  no  Maranhão  • 
a  António  da  Silva  Fontes  &  Companhia :  no  Pará, 
a  Luiz  Franeísco  Coilares :  e  em  Pernambuco  a 
Silva  &  Fragoso. 

— Tesot  tido  por  rei«t  cartai  de  Tariat  illiat  e  poMdsfSe^ 
lUfABariflat  portiigiiotas  con  grafet^  queisat  eoatra  o  ivn/ro- 
d»  éê  tébatí^  qae  ái  vei«f  o  deiíJi  por  U  faltar,  e  commum- 
mmit  o  naoda  patiáno,  <e«oo,  ^do,  eauaador  de  Yeheaien* 
Itidóret  de  ealieça  e  verti^ot.  Hhi}  publteamot  ettai  eartat 
por  Mreoi  quaii  toda»  violrâtai  no  ettylo :  mat,  com  eita  net* 
a«  acdarafio^  julganet  ter  •uácieQieaeflfe  representado  cm 
Ciror  dos  queixofos. 

—  Acarta  do  Sr.G.  por  egoal  motivo  ae  nSo  pvblica:  mat 
e  objecto  d*ella  deve  ser  aqui  apunledo  para  coahedmmrto  de 
^ftm  coBvier-  <pie  osaibaw  Pede  pois  o  Sr.  G.  —  «fue  os  livros 
da  poffia  de  alemãs  repartições  publicas  aojam  feitos  com  mais 
«xacçio  ao  alpbabetar  y  n&o  se  misturando  o  /  com  o  «f,  e  o 
(/com  e  Fi  do  qiie  xesqlta,  que  muitas  pessoas,  por  isso 
Bcimo  que  proeuram  bem  o' um  dicciooaria^  alo  eooontram  al« 
li  o  seu  aome  que  todavia,  lá  está.  JEsle  desprioMr  ou  Bales^ee- 
k  grave  deiisik>  4i^e  teroMiilaa  waes  ooasequeaotas  pam  a§ 
ptftss,  e  em  iodo  o  caso  desacredita  repartif9es  do  estado: 

— k  carta  do  Sr.  FiwêtiteaJbdmiê  BmrrMo  Pereim,  de  AMs- 
<f^^fr«,  andou  muita  tempo  dessaminliada:  tá  hoje  a  reee- 
^tmos,e,  apesar  da  eua  utilidade,  a  sua  exteaslo  nos  ol>rigi^ 
««daafora  aaddial^a^ 

-^Agradecemos  aos  Sff.  Ptwteiêca  Joté  Pereira  Bmtê^  2>. 
M,  é^Côttã^  A.  4,  dm^oát,  JkUúmèJêmft/im  RiMf  G&^ 
■st  4*dhreu  a  saa.analjrse  das  aguas,  férreas  ua  freguesia. de 
S.  Mifuel  4ít  CreiãsmiUl :  ierá  imfiressft  aa  primeifa  oeeaslâo 
opportuoa. 

—  BogamoajM^  Sr,  Jsãe  ÂmUmiQ  /^etteaa  aeerediCe  qae  nle 
á  por  desapreço  da  suar  obra ,  qiie  deixámos  de  faltar  d*ella , 
■ss  s6  porque  4  sfetema,  ba  já  jauito^  d*eil«  redacçlo ,  e  iã- 
to  ^r  varias  e  ponderosas  considerardes;  aio  aauuadar  trado- 
9tÕes  de  romance»  fnmoeaes.  &  S/  com.  o  aca  tmai  juiio  ís^ 
cilatente  alcançará  o>  porque. 

—  Obedecendo  aos  des^os  do  nosao4Mf^nn»<e  Isem^ef,  ce»> 
^reprodusiremoa  o  artigo  de  oosioamígD,  o  Sr.  i.  Mv  Grande  so* 
bie  a  cultura  de  arroa  impresso  no  JfrituUér  ãfiekmelenie, 

Summamente  nos  peniíora  querer  o  Sr.  ínimif»  de  íoUm 
Méas  rtspoader  em  nwMO  abotea  um  p.'ipel  cujo  do  Porto: 
Ate  a  Rcvisla  nada  tem  «xun-ns  noisas  qeesiaef  pesseaes*  nem 
•^  teaos  nem  podemos  ler  queatftoalfruma^om  talpapel,  sa- 
neado quem  é  o  seu  correspondente  4c  J^isboa.  \ 
OCTUBftÔ  —-10  —  18ié. 


CONtECIMENTOS  ÚTEIS. 

SXPOSXÇÃO    PA    ZirDUSTRIA    rEMrZNX&.    OB- 
SERTAOA  YO&  VKA  SSKHOZLA. 

3475  Habbis  e  valiosas  pennas  se  tcem  occnpa« 
do  com  a  anilyse ,  e  merecidos  elogios  dos  produ- 
ctos  de  industria  portuguesa  .  enviados  á  exposição 
íl'€ste  anno.  As  senhoras  porém ,  cnjo  progresso ,  no 
aperfeiçoamento  de  melindrosos  trabalhos  ,  faz  alli , 
comparativamente,  não  pequeno  vulto,  apenas  teem 
merecido  uma,  ou  outra  observação  fortuita,  nomeio 
dos  repetidos  gabos  ás  manufacturas  dos  homens.  Nâo 
é  isso  razão  para  queixa  ;  a  natureza,  que  tanto  apro- 
ximou os  dais  sexos,  poz  alta  barreira  entre  muitag 
de  suas  compreensões  e  de  suas  faculdades  artísticas. 

Confesso  que  me  seria  mui  custoso  entregar  ao  si* 
lencío  o  merilodas  obras  de  mãofeminil,  que  vin*u- 
ma  das  salas  de  Exposição,  em  duas  rápidas  visitas 
qiieílz  áquelle  edi6cio:  Ucando-me  o  pezar  de  não  ter 
podido  apontar  os  nomes  de  todas  as  senhoras  nolaveit 
por  soa  habilidade. 

O  retrato  (*)  de  S.  IkT.  El-Rei ,  bordado  pela  Sr.*^ 
D.  Maria  Carolina  da  Conceição  Pereira ,  é  primoro- 
so; roormeute  na  execução  das  feições    e  cahellos. 

Os  rjuadros  de  matiz  do  collègio  das  Sr.**  Silvei' 
ras,  ^ão  apprecíavçis,  pela  expressão  das  physionomías. 
mui  difficil  de  imprimir  com  a  agulha,  em  figuras  pe- 
quenas. O  leoço  bordado  d'este  collcgio  era  egual  ^ 
:em  typo,  ao  da  Sr.*  Chiappçri,  t  a  outro  .  cujos  de-« 
buxos  foram  ndeus,  eme  admirou  eoçontral-os  alli 
copiados:  e  era  egual ,  em  merecimento,  a  lodos  es* 
tes  ,  o  do  recolhimento  do  Calvafio, 

fia  via  um  lenço ,  bordado  de  escuro*  que  Cambeis 
•oio  podia  exceder-se  em  perfeição. 

O  cabeção   era  delicadamente  acabado. 

Fitando  a  attenção  no  lenço  bordado  por  uma  se* 
nbora  ,  cm  completo  estado  de  alienação ,  senti  uma 
impressão  dolorosa  :  vé-se  o  desarranjo  mental  eia. 
lucta  com  e  esmero  da  applicaçao  manuaf. 

A  Sr.*  D.  Maria  Juttina  do  Valle  apresentou  dois* 
quadros  de  matiz;  a  Sr.'  D.  Maria  do  Carmo  do  Vai» 
le  outros  dois ;  e  as  filhas  da  Sr.'  D.  Marta  Gerar^ 
da  de  Soma  outros  dois  de  matiz  e  um  de  missanga ;. 
todos  dignos  de  mui  subida  estima. 

Os  dois  quadros  grandes,  bordados  por  uma  senho- 
ra e  dois  pequenos  ,  bordados  porjoutra  ,  todos  qua- 
tro a  cabello,  são  superiores  aos  maiores  el4)gios.  Um 
dos  segundos ,  se  bem  me  recordo  ,  já  figurou  ,  ha 
seísannos,  na  primeira  exposição  de  productos  nacio- 
naes. 

A  coliec^o  de  paitíéis  de  matiz  do  collègio  de  Safi- 
ctalfartiia,  já  rccommendavcl  pelos  objectos  sagra- 
das que  representa ,  o  é  também  pela  aprimorada 
execução. 

Havia  dtlas  caixas  de  flores  de  c^ra  ,  a  qual  mais 
Hoda  :  e  um  raminho  de  flores ,  feito  era  ^tmarãei, 
que  enfeitiçava  os  olho^ ;  era  soberbo. 

A  caixa  de  linhas,  em  fórmd  de  jardim,  e  uma 
;gaioIa  do  mesmo  fio  mostravam  perseverança  de  tra- 
balho, nimiamente  diilicil ,  curioso  e  perfeito. 


[•]     Nito  pouco  te  deve  Ufoog^ar  a  bordadora  artiâta  <om 
eite  elojrló  que  Ibe  é  dado  por  queni  labeaiofl,  que  prima  Ves- 
te género'.  Da  Reiacçio. 
18..                               TOL.  IV  IBEIB  I. 
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Vi  lambem  um  quadro  incompleto,  com  dois  pas- 
sarinhos ,  e  uma  borboleta  ,  mui  bem  bordadas.por 
duas  meninas. 

Havia  seis  quadros  de  matiz ,  sobre  tela  de  seda , 
e  dois  sobre  papel ,  bordados  perfeitamente  no  colle- 
gio  da  Sr.*  D.  Maria  José  de  Oliveira  Finto.  Com  os 
trabalhos  d'esle  collegio  rivalisam  os  do  recolhimento 
do  Calvário ,  e  os  do  recolhimento  da  Visitação, 

Constavam  os  do  primeiro ,  de  ura  lenço  ,  que  já 
mencionei ;  de  um  quadro  de  matiz  ,  dois  de  flores  , 
fobre  papel .  e  um  passarinho .  bordado  a  canivete. 

E  os  do  segundo ,  de  lindíssimas  curiosidades 
feitas  em  cascas  de  ovo ,  uma  gaiola  de  arame  com 
três  passarinhos,  quadro  de  flores,  sobre  papel  ,  e 
um  painel  de  matiz,  representando  S.  Francisco  de 
Sales  ;  obra  prima  ,  no  seu  género.  A  bordadora  , 
ao  executal-a  ,  compreendeu  profundamente  a  sua 
missão  de  artista:  ;  divino  foi  o  pensamento;  divino 
o  desempenho !  O  coração  palpilou-roe  de  ealhusias- 
mo,  perante  o  trabalho  feliz  da  interessante  religiosa. 

Concluirei  aqui  a  minha  digressão .  provavelmente 
incompleta  ;  e  aguardo  com  impaciência  a  relação  ge- 
cal  dos  objectos  apresentados. 

Lisboa  30  de  septembro.  —  A  directora  do  collegio 
de  applicação  reciproca, 

Maria  José  da  Silva  Camto. 

MAIS    ZVrOUS^RXA  PORTUGUESA. 

3176  EiiQuANro  alguns  fabricantes  nossos,  que  po- 
diam apparecer  com  honra  ,  desdenharam  concorrer  á 
Exposição  lisbonense  ,  «drairavam-sc  na  exposição  de 
Paris  as  obras  áo  porluguez  CoiwfaiUíno,  o  rei  dos  flo- 
ristas ,  já  conhecido  dos  nossos  leitores. 

Julgamos  fazer  uma  reivindicação  justíssima  e  tor- 
nar menos  kicomplela  esta  resenha  dos  nossos  arlifl- 
cios  memoráveis,  imprimindo  o  seguinte,  que  ono^o 
amigo  o  Sr.  *St7t?a  Leal  nos  acaba  de  enviar,  copiado 
de  um  jornal  parisiense: 

«  M.  Constanlin  avait  une  exposilion  vraiment  ex- 
traordinaire :  la  feuille  de  dalhia  ,  la  rose  mousseuse  , 
le  chardm,  le  pisscnlil  disparaissant  sous  ie  souffle! 
túus  obJecU  préstntanl  juiqii'ici  des  diffcultés  tiMurmon- 
tables, » 

VROTXOSISrOXAS  A  ÇUB  SSBSTSRrA  ATTSJff- 

BKR    NAS  FUTURAS  SDI7ZCAÇÕS8  OU 

RSPAR08  ]>£  OA8AS. 

(Carta.) 

547T  XIoMa  a  Revista  é  particularmente  destinada  a 
promover  tudo  o  que  pode  contribuir  para  a  felicidade 
publica,  não  será  fora  de  propósito,  lembrar  algumas 
providencias,  que  me  parecem  de  bastante  utilidade. 

Os  ediflcios  da  capitai  são,  pela  maior  parle,  mui 
elevados  ,  por  não  haver  lei  que  determino  o  maxi- 
mumdasua  altura.  Não  teem  os  telhados  guarnição  ai- 
guma  pela  beira  que  abone  a  segurança  dos  operá- 
rios. As  aguas,  caindo  pelas  biqueiras,  incommo- 
dam  aos  que  não  podem  deixar  de  transitar  pelas 
ruas  no  tempo  chuvoso.  Concluo  de  tudo  ístu,  o  se- 
guinte : 

Dever-se-hia  regulara  altura  dos  navos-edificbs,  coo- 
forme  a  sua  qualidade  e  sitio. 

Determinar,  que  ao  longo  dts  beirados,  se  fizesse,  co- 
mo no  Terreiro  do  Paço,  uma  amurada,  ou  varanda  de 
fcquenos  balauâlres  ,  paw  segurança  dos  operários 


qu^indo  fazem  concertos,  e  que  Ião  expostos  andam  :  o 
sendo  possível ,  o  que  nos  parece  até  fácil  •  dar  ás 
aguas  das  chuvas,  por  meio  de  adequadas  calhas,  uma 
direcção  que  as  fizesse  aproveitar,  ou  pelos  inquilinos 
por  meio  de  tubos  para  esse  tfTeito  colocados,  ou  para 
sítios  escusos  .  onde  os  houvesse  accominodados. 

Lisboa  14  de  septembro  de  18i4. 

ff.  J.  de  S.   T. 

Sem  deixar  de  nos  parecer  boa  a  proposta  supra , 
temos  que  lhe  é  todavia  preferível  a  do  artigo  657,  eum 
a  epigraphe  Eirados. 


A  14  de  octiibro  de  1841  demos,  ii*ette  jatnat ,  uma  noti- 
cia fiiccintii  dos  banhos  hyçienícus  e  mefliçina^s  fuotlados  fli- 
ri^ídos  pelo  Sr.  Dr.  l\íih ,  aqui  em  Liibon ,  rvã  do  Pritt^ 
cipe ,  juncto  ao  Rocio ;  c ,  por  etuí  occasiAo ,  diuerláoiot 
um  pouco  sobre  os  multiplibçs  preslimoB  de  taes  eslal>e- 
iecímeatog :  — h'ije  recebemos  a  seruinre  nttticia,  que  os 
nossos  leitores ,  sãus  ou  doentes ,  oftu  lèrao  sem  interesse ,  em 
que  o  próprio  Sr.  Dr.  Nilo  confirma,  cooi  a  sua  experiência 
(ie  três  annos  e  com  documentos  vivos  a  veracidade  do  que 
n*esse  tempo  annunciavamos. 

BANHOS  YUBLXOOS. 

3478  Sabe  Y.  que  eu  instituí,  vae  para  qnafroaanos,  am 
pequeno  estabelecimento  de  bsnbos  de  carias  espécies;  e  co- 
mo até  agora  nHo  tenha  publicado  resujindo  al^imi  qu^  prova 
a  utilidade  de  tal  estabelecimento,  envio,  hoje  ^  a  V.  uma 
pequena  sy Ho pM  dealgunías  caras  feií.i»  nVHe,  para  as  publi- 
car, se  d'uso  as  achar-digoas;  senio,  ni«  ;  visto  que  o  sen 
periódico  lodo  consagrado  á  utilidade  publica ,  nSo  p^de  ad- 
niiUir  no  seu  campo  objectos  de  inutilidade. 

Esta  synopse  contém  t&o  siNvente  alguns  casos  cujo  resulta- 
do é  de  aiira  eoobeeido,  deixando  de  meneioaar  muitos  outros, 
já  por  serem  menus  interessaiites ,  jA  porque  os  doentes  aStf 
completaram  o  lraol.iffleflto ,  nJlo  obstante  muitos  dVlles  eipe- 
rimentareni  melhoras  eom  um  ftequeno  numero  de  banhos.  Ra- 
ros ,  e  rariasimos  so  apresentam  no  estabeleciroenlo  decidifloa 
a  faser  todo  o  Iractamento  de  que  precisam.  O  maior  numero, 
padeceado ,  por  meies  e  annos  ^  e  havendo  esgotado  os  recar- 
SOS  ordinários ,  só  tomam  banlios  de  vapor  para  ev perimealar 
mais  um  meio.  <  Bqual  serA  a  pessoa,  aqiiem  nSo  falleça  o  sen- 
so coBUDum,  qiiese  nio  admire  úã  rt«licula  experiência  qoc^l- 
les  fasem  coo»  os  banhos  ?  Muitos  haqne  se  coolentam  comoi» 
ou  dois:  outros  mais  decididos  ainda  chegam  a  tret  ou  qua- 
tro. 

Poucos  sSo  os  que  vem  aconselbadot  por  se<it  facultativos  ? 
e  como  vem  furtivamente ,  logo  que  sito  percebidos  pelos  seua 
directores,  cuja  indulgência  n^o  tolera  a  infracçfto  da  cega 
obediência  que  os  pacientes  lhes  devem ,  sAo  constrangidos  a 
nio  prolongar  a  experiência ,  porque  podem  perder  o  teu  di-^ 
nhtiro  (e  com  rasio ,  nio  devem  deixar  esgotar  a  bolsa  dos 
frcf  uexes) ,  eispor-se  a  emaUpnçÓos ,  a  perder  de  iodo  as  fow 
cm  forcas  que  lhes  rottan ,  e  outras  aticantinas  com  que  imw 
loquela  estudadi  u4  hoe  facilmente  intimida  aos  que  já,  por 
seus  longos  padecimentos ,  se  acham  fracos  do  corpo ,  e  fra- 
quíssimos do  espirito.  Ha  todavia  ,  n'esle  ponto ,  afnda  qne  ra- 
ras ,  honrosas  excepções ,  nas  quaes  *e  manifesta  a  boa  té  do 
verdadeiro  medico,  qua  §6  deseja  o  nltivio  dos  doentes,  venha 
elle  d'onde  vier;  tanto  mais,  que  nenhum  descrédito  p^leca- 
ber  a  um  facultativo,  porque  o  seu  doente  se  curou  por  um  syi- 
tema  que  elle  não  tinha  á  sua  disposição. 

Os  médicos  phjsíologblas  — os  únicos  que  conhecem  asfunc- 
çdes  imporUnlissimas  do  orram  cutâneo —crêem,  e  teem  mui- 
ta fé  na  armiditUrieã,  ena  iatrulepiieo  (l).  Os  qne  desdenham 
o  estudo  da  physiologia,  esses  teem  mais  fé  na  avtc  depersna» 
dir ,  a  qual  com  menor  trabalho ,  dá  mais  proveito  do  que  o 
laboriosíssimo  estudo  das  funcçftes  da  economia  animal.  Bítct, 
desde  o  começo  do  estabelecimento,  teem  |M)sto  em  pratica 
toda  a  força  da  sua  lógica ,  para  faier  acreditar  aos  doenles , 
que  ,  os  banhos  de  va|»or  irílo  nllo  sé  inúteis ,  mas  perigosos. 
E*  pois  para  responder  a  tão  malévola  asserção ,  que ,  absten- 

(1)    Adffiiaístfa^ão  de  medicaffitntoi  pela  peHe. 
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à>>ae  de  raciociuíos ,  qne  nada  Yalem  para  espiritot  preocii* 
fãôoi,  iimilarei  a  defensa  da  utilidade  du  eitabeiecinienlo  á 
tprcsenta^o  de  rnctus,  que  melhor  coovencem,  ofTereceudo 
•o  Publicu  a  le^uinte  sjrnopse. 

fTSOPtB  DS   ALGUM Aff   MOtESTIAI   TRACTADAi   NO    BSTABBLBCI*  ' 

MB^rrO   OB  BANHOS    DO    DB.    NILO.    RUA   OO   PRINCIFB 

N.*    S8  ,    AO  ROCIO. 

Srs.  6  Sr." 

iakjloie  do  joelho  :  Rita  Joaquina ,  eurada. 

Cblorotc  (falia  de  menstruaçio^ :  Jttronima  Fastio,   roa  da 
Msfdaleoa,  n.*  23,  5.*^  andar,  curada. 

Idem :  Rosina  Cottinelli ,  rua  do  Chiado  n.*  3 ,  4.*  «ndar , 
curada. 

Idem:  Joaquina  Rosa,  de  Eiras,  curada. 
•    Embaraço  gástrico :  Leopoldina  Forreslier,  rua  do  Ouro  n.* 
IM,  loja,  curada. 

Epilepiia:  Leocadia  Maria  do  NâsdoMBto ,  rua  direKa  dos 
Aojos  n.*  179 ,  corada. 

Febres  interniiilente    (sexões) :    Zephjrino,   do  TorrSo  oo 
llem-Tejo,  curado. 

Idem  de  27  mexes :  António  José  Faustino,  aparelhador  das 
•bras  publicas,  rua  da  Caridade  n.*  II  ,  curado. 

Gasiro-hepalíte :  Jos4  Sebastião  Goedes,  calçada  de  S.  An* 
Bftt.*  110,  curado. 

Hepatite  chrooica ,  Maria  Martha ,  traresia  da  Victork  n.* 
3,  3.*  andar,  curada. 

Idem  :   Manuel  Fortunato  Meira ,   capitfto  de  en|;enheiros , 
turado. 

Idem :  JoSo  António  da  Silra ,  droguista ,  rua  de  S.  Paolo 
I.*  S3 ,  curado. 

Herpes  Uchenoide  (do  5  annot) :   D.  UmbeKna  AnaataBía 
Loupe,  ma  de  S.  Roque  n.*  31 ,  £.*  andar,  «urada. 

Idem  crustáceo :   Maria  José ,   tra? essa  do  S.  Nicolau   n.* 
4!,  curada. 

Idem  furfuraceo :   José  Bento  de  Leiros ,   rua  de  S.  Fran- 
cixo  da  Cidade  n.*  88  ,  curado. 

L«7iríte  (inflamaçio  de  g ar^ranta) :  D.  Maria  Carolina  One* 
^,  calçada  de  Santa  Anaa  n.*  110 ,  cnrada. 

HepatalçÍA  chronica  Cddr  no  flgado) :  Di  António  Beroda , 
na  das  Pretas  ,  eurada. 

Odoatalgia.  (dôr  de  dentes) :  António  Ludgero  da  Sil?a,  rua 
^Weto  n.*  79,  curado. 

Olilgia  {éòr  d*ouvidos) :  D.  Camllla  da  Siha,  rua  doLo« 
i*!*!.*  79,  cnrada. 

iWaljiia:  José  Carlos  Rodrigues,  rua  da  Emenda  n.^  S5, 
ando. 

Ciem :   D.  Maria  Loiía  de  Mendonça  Corte  Real ,   Albu- 
/cin,  curada. 

Idem :  José  António  Pinto ,  rua  do  Abarracamento  de  Valle 
de  Pereiro  n.*  8,  curado. 

Idem:   Guilherme  AragSo,   trafessa  d'A8snDpç3o  n.*  35, 
^•*iad«r,  carado. 

BleomaUsmo :  António  Lourenço ,  armaioas  dt  finhos  á  An- 
■BQcíada,  curado. 

Idem :  Madama  Nicolini ,  calçada  noYa  de  S.  Francisco  n.* 
«,  curada. 

Idem :  D .  Francisca  de  Carvalho  Galvão,  travessa  dos  Ro* 
«nitres  n*  1«,  «.•  andar,  eurada. 

Idem:  D.  Joaima  Maria  Figueiredo,  tnyôwa  d*Assampçfts 
a.*f4,  «.«  andai;,  cnrada. 

Idem  gotoso :   António  Lopes  do  Rego ,  Chito  de  Couce , 
condo . 

Idem  de  muitos  annos:  D.  Margarida  da  Cnnlia,  rua  de  Ri- 
Ihafoes  n.*  SS ,  grandes  melhoras^ 

Idem :   D.  Anna  RiU  do  Espirito  Sancto,  nm  da  Caridade 
"•*  U;  grande  melhonu 

Idem  gotoso:  Casimiro — Fraiera^  ialho  da  esquina  da  rua 
•Aogusta ,  ao  Rocio ,  curado. 

Idem  idem :  Pomé ,  negrociante  Francês ,  curado. 

Sejaffca:  Anionio  dos  Santos  Chaves  ,  curado. 

Idem  :    O.  Maria  Christiana  Coutinho ,  rua  dos  CapelTlstas 
••  ne,  i^Hrada. 

lo«se;  D.  Coostaicia  Botto,  rua  noTa  do  Almada  n/  39, 


Trismus  (tétano);  (S)  Vicente,  travessa  das  Picoas. 

RBKSDXO  WAXLA  FAZiTAS  OB  UUNS* 
TRUAÇÃO. 

3479  Cbbta  ca«a  titular,  muito  conhecida  pela  soa 
caridade,  distribue  ha  muitos  annos,  a  todas  as  pes- 
soas, qne  lb'o  pedem,  um  remédio  occulto  •  que  a 
experiência  geral  traz  abonado  deelBcacissimo,  eque 
alguns  facultalifos  por  isso  mesmo  não  lêem  deixado 
de  empregar,  e.  segundo  a  elles  próprios  o  ouvimos, 
com  o  melhor  eíTcilo. 

Quando  a  menstruação  falta,  em  resultado,  não  dè 
outra  moléstia  interior,  mas  de  alguma  causa  externa 
eaccídental.  como  sustos,  humidades apanhadas  n'e»- 
sas  circumstancias  melindrosas  etc. ,  faz-se  d'aquelU 
composição  uma  bolinha  do  tamanho  de  uma  hervílha, 
mette-se  na  cavidade  do  embigo,  tapa-se  com  um  par- 
cho  adhesivo  para  que  não  caia.  Absorvida  esta,  põe- 
se  outra,  e  raras  vezes  ha  necessidade  de  terceira.  À 
occasião  de  tentar  este  remédio  é  quando  se  sente  che- 
gar o  prazo,  em  que  a  menstruação  naiuralmeute  de- 
via vir. 

Sendo-nos  dada  uma  porção  d'esta  massa,  intende- 
mos que  muito  importaria  descobrir-se  a  sua  compo- 
sição,  vislu  que  d'isso  nenhum  damno  resultava  ao 
possuidor  do  segredo  ,  podendo  aliás  resultar  ao  pu- 
blico um  grande  proveito.  Entregámos  pois  ao  nosso 
amigo,  o  Sr.  Sousa  TelUi ,  pharmaceutieo  na  rua  do 
Moinho  de  Vento,  a  dieta  porção  de  massa,  e  eis  os 
resultados  das  suas  investigações ,  que  inteiramenie 
combinam  com  os  das  que  n^  consta  haverem  também 
sido  feitas  pelo  distincto  chimicQ,  o  Sr.  Àieie,  con 
boika  na  rua  4o  Alecrim. 

(Carta.) 

34SO  ScBVBTi  á  analyse,  segundo  as  regras  da  ar- 
te ,  parte  da  massa ,  que  para  isso  Y.  me  confiou. 
Obtive ,  em  resultado ,  conhecer :  que  cila  se  com- 
põe ,  unicamente ,  de  curcuma  em  pó,  amassada  com 
hydromel.  Da  anatyse  passei  á  sinthese,  e  formei, 
com  os  mesmos  elementos,  uma  composição  idêntica. 

Se  a  matéria  o  pedisse,  eV.  m'o  ordenasse,  nÍo 
teria  dnvída  em  descrever .  substancialmente  a  dieta 
anatyse ;  seria  porém  um  trabalho  ocioso. 

Não  é  da  minha  competência  formar  juiso' algum 
sobre  o  merecimento  therapcdtico  de  ta!  composi- 
ção, mormente  em  relação  aos  fins  para  que  ella  se 
recommenda.   O    cordão  umbilical ,    depois  de  ter 


(C)  Este  sujeito  era  dado  a  rinlio ;  e  caindo  accidental* 
mente  de  uma  escada ,  contundiu  fortemente  a  cabeça ,  na  re- 
gilo  ectipital.  Nlo  se  tractoo  convenientemente.  Alguns  dias 
depois,  levantou-se,  em  camisa,  por  uma  noite  iria,  para 
dar  verde  a  uma  parelha  de  que  estava  tractandu,  no  sitio  do 
Re^o.  Desde  logo ,  sentiu  um  frio  extraordinário ;  tremor  for- 
tissimo ,  e ,  em  um  momento ,  nSo  lhe  foi  possível  abrir  mais 
a  bocca.  Era  sobre  a  manhã.  Foi-me  dirigido,  para  lhe  recei. 
tar  o  (|ue  intendesse.  Metti-o  em  um  l>anho  di*  vapor  sedativo ; 
e  em  dei  minutos ,  pôde  abrir  a  bocca ,  e  fallar  claramente. 
Fui  então  que  clle  me  contou  o  aocontecido.  Saiu  do  banho , 
e  foi  para  casa,  onde  causou  grande  admiraçio,  pelo  bom  es* 
lado  em  que  checou.  Almoçou,  esteve  todo  o  dia  bom.  A* 
noile  foi  para  o  Re?o,  dar  verde  á  parelha.  Lá  repetiu  a  mes* 
ma  imprudência  da  noite  aatecedeníe — Ipranlou-s»?  cm  cimi- 
sa ;  foi  logo  accommetlido  por  novo  ataque ,  e  d*alli  foi  leva- 
do para  o  hospital  de  S.  iosé ,  onde  fallocpu  poucos  dias  de- 
pois. Assim  se  p«fdou  o  bom  resultado  do  baalio  de  vapor. 

12    n 
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preenchido  o  fim  ,  para  qiie  parece  destinado,  na 
primeira  infância  ,  oblitcra-se ,  e  não  se  pôde  julgar 
um  orgam  convpctente  para  transmitir  ao  ulero,  pela 
absorpção,  as  partes  activas  d*ura  medicamenlo ,  que 
'alli  deve  ter  a  sua  acção,  e  operar  um  desinvolvi- 
mento .  para  que  muitas  vezes  não  bastam  os  mais 
enérgicos  emenagogos.  As  causas,  que  estacionam  a- 
quelle  movimento,  são  tão  diversas,  que  não  é  fácil 
deâignar-lhc«  sempre  a  mesma  applicaçâo.  Quanto  ao 
hydromel .  a  sua  acção  deve  ser  nulla ,  a  tal  respei- 
to. A  curcuma  não  se  pode  considerar  no  mesmo 
caço.  Segundo  Péltiér »  e  Vogil ,  é  formada  de  uma 
'matéria  línhosa  ;  de  fécula  amilácea;  de  matéria  colo- 
rante-parda ;  de  gomma ;  de  um  óleo  volátil  .  chei- 
roso e  mui  acre ;  de  chloridrato  de  cal  ;  e  de  ma- 
téria colorante-amarella  ,  que  os  chímicos  conside- 
ram como  matéria  particular,  muito  hjdrogenada ; 
mui  solúvel  nos  alcalis;  susceptivel  de  passar  aover- 
-mclho-earraesim  ,  pelos  ácidos  concentrados  .  etc. 
Ignoramos  como  os  medicamentos  obram.  Muitas  ve- 
zes succede  que ,  um  remédio ,  ao  que  parece  inerte, 
produz  admiráveis  eCfeitos ;  lai  pode  succeder  com  o 
presente*  Soa  de  V.     etc. 

Lisboa  8  de  septembro  de  18ii. 

Henrique  Joté  de  SúUiã  Tellu. 

PBOPaiB0ADBS  PBV8ICA9. 

34Bt  Massa  leve  ,  penco  compacta  ,  palveroleti- 
ta  «fácil  em  redusir-se  a  pó,  entre  os  dedos:  còrama- 
relia  ,  c  absolutamente  idêntica  à  da  curcuma :  chei- 
ro ligeiramente  meloso  f  sabor  um  tanto  adocicado ; 
e  tingindé  a  saHva. 

Triturei .  n'um  gral,  com  agua  pura,  uma  porção, 
«  filtrei.  Este  liquido  filtrado  não  alterou  a  cór  do 
tornesol ;  signal  de  que  não  contiuha  ^cido  algum  li- 
vre. Não  mudou  para  verde  a  infusão  das  violetas , 
logo  não  continha  substancias  alcalinas.  Foi  insensi- 
vel  ao  acido  galhico .  e  hydrocianato  de  potássio  •  o 
que;  demonstrou  não  haver  saes  de  ferro.  Com  o  acido 
sulphidrico ,  não  precepitou  em  amarello  claro,  nem 
em  pardo  escuro,  signal  de  que  não  cootínha  saesar- 
teniosos ,  nem  mercuriaes„  Com  o  azoturelo  d'ammo- 
niaco ,  e  carbonatos  alcalinos ,  tornou-ae  a  cór  ama- 
rella,  çm  cór  de  laranja,  bem  carregada;  o  que  de- 
nota as  qualidades  da  curcuma.  Tractada  pelo  álcool, 
a  cór  primitiva  t<^rnou-s«  mais  bella  e  fixa ,  por 
issQ  que  o  álcool  é  o  melhor  dissolvente  da  curcuma; 
pelo  subcetalo  de  chumbo ,  precipitou  uma  peque^ 
nissima  porção  de  pó  vermelho  xnirrcgado ,  stmilhan- 
do-se  ao  cromato  de  chumba ».  mas  que  não  era  senão 
a  matéria  colorante  da  curouma :  emfim  outras  tenta- 
tivas Oi,  que  todas  mostraram  ser  a  substancia  de  que 
falíamos  uma  massa  de  curcuma ,  permeada  do  hy- 
dromel. Traclando  o  resíduo  pela  agua,  e  lançando  so- 
bre elle  algumas  gotas  d*acido  sulphurico  diluide, 
havia  uma  ligeira  e  apenas  sensível  efervescência , 
que  não  podia  deixar  do  ser  alguma  substancia  alca- 
lina térrea  ,  eonjuocta  ,  por  incidente  ,  com  o  pó  da 
massa,  por  isso  que  nio  se  demonstrava  no  solutum  , 
mas  tão  somente  no  repiso,  o  que  examinado  com  a  len- 
te, deixava  conhecer,  pequenos  grãos  de  arèa,  da  que 
se  deita  sobre  aescripta;  cque  pejisando  ser  um  oxido 
de  ferro ,  fiz  tractar  pelos  ácidos ,  e  vim  a  CAOihecer 
que  ueiíbuma  acção  tinham  sobre  ella.  Jiem  eeobeço 
«  imperfeifio  d^estji  aoal^,  perén.a»  cinniBiaiaiir 


cias  em  que  me  acho  collocado ,  e  nSo  ter  á  mão  to« 
dos  os  devidos  reagentes  ,  c  a  convalescença  da  mi-> 
nha  moléstia  .  poderão  servir  de  desculpa. 

Lisboa  7  de  septembro  1844.       H.  J.  de  5»  Telleê. 


CVBA    BA    SCXATICA. 

{Coinmunicado,) 

3482  PcBUCOU  um  jornal  de  Itália  ,  intitulado, 
ÂnnaHunirerêalidi  medicina,  vários  casos  de  sciatico, 
curada  por  via  d'um  cáustico  parcial  no  pé. 

Pol-o  em  uso  o  Sr.  Ftoraventi ,  por  lhe  ler  consta- 
do que  assim  tinha  feito  muitas  curas  certa  mulher 
de  Caetano,  da  qual  ouvia,  que  esfregava  acalcanhar 
do  eniermocom  folhas  de  rammeulue  ecetaratm;  lem* 
brou>lbe  que  poderiam  as  cantharidas  surtir  eguat 
efíeito ;  e  tentou-o.  Das  primeiras  vezes  nada  conse- 
guiu á  conta  da  muita  grossura  e  callosidade  da  pel- 
le  n'aquella  parte.  Entrou  depois  a  levantar  a  cama- 
da e  camada  ,  com  um  bisturi,  as  folhas  epidérmicas 
do  calcanhar,  já  convenientemente  embrandectdo  com 
cataplasmas  cmollientes ;  descobriu  assim  uma  superfí- 
cie quasi  viva  ,  pregou-lhe  o  cáustico ,  e  este  obrou 
como  se  queria.  Este  tractamento  produziu  prompto 
e  completo  eíleito  em  doze  casos  ,  tomados  d'entre  os 
que  se  podiam  chamar  médios  ,  quanta  á  duração  d^o 
mal. 

Depois  que  estes  factos  foram  publicados,  a  Gateêa 
àom  Ébspitãee  apreienteu  novas  observações  do  mesmcv 
género,  comrountcados  ao  Sr.  Cúffe  pelo  Sr.  Quadril 
de  Napotee.  Mas  nos  casos  citados  por  este  medico  e 
pertencentes  a  clinica  aua  ,  foi  o  estimulo  produzido, 
emvez  de  cantharidas ,  por  um  ferro  em  hraza  ea 
grau  de  fogo  branco  e  applicado,  não  sobre  o  cal- 
canhar, mas  eutre  o  dedo  polegar  e  o  ímmediato^,. 
ilto  é  no  ponto,  em  que  o  nervo  se  bifurca  para  estes 
dois  dedos. 

Para  o  cautério  produsír  o  seu  eflfeito  bastam  eínqo 
ou  seis  segundos.  Na  ferida  põe-se  depois  ceroto  •  e » 
só  se  Ibe  conserva  a  supuração,  se  ha  nevralgia  inve- 
terada e  rel>elde.  Os  Sr.*  Peírini  e  Qu^dri  obtiveram 
assim  curas ,  que  em  seu  intender  •  merecem  ser  C6> 
nbecidas  pelos  práticos  de  todos  os  paites. 

A  OURA  BA  X.SPaA. 

(Carta.) 

3483  A  M AUAviLBOSA  cura  da  elephantiase  em  pr^tiét 
na  cidade  do  Ferio,  e  aiiMlnciada  no  artigo  2ÍS0  da  Re* 
vista  de  21  de  seplemhro  de  1843,  graças  á  benéfica 
acção  do  tempo,  que  é  o  melhor  mestre  da  vida  e  o 
mexiriquciro  de  todos  os  segredos,  já  nio  deve  haver 
receio  de  ficar  involvida  no  mysierío;  eos  inlelizet  • 
acommettidof  da  mais  hedionda  e  terrivel  moléstia ,  qu^ 
tem  flagelado  a  humanidade,  podem  exultar,  porque, 
o  milagroso  remédio  de  sua  enfermidade  ,  em  breve 
será  do  domínio  da  scieocia ,  qpe  o  purificará  do  que 
elle  tiver  de  absurdo  ,  perigoso  ,  a  eacusadameuie 
mortificativo. 

CouM)  se  tornou  do  domínio  publico,  eqoe  era  mo- 
nopólio de  tnn,  vau  referil-o,  tal  como  o  soube  de  pes- 
soa competente. 

O  Sr.  N. . . .  de  Leiria ,  que  por  sua  profissão  de 
barbeiro,  tinha  adquirido  suas  tinturas  de  medicina 
prática ,  foi  acommettido  da  elephancia,  e<  já  bssla*- 
ile  adiantado  na  moléstia ,  faít^se  4er  com  o  Sr«  Silva 
do  Forlo ,  que  •  submeteu  ao  seu  methodo  curativ<r; 
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nag  o  Sr,  Nw.  .•  Dão  era  um  àoenit  ordiaario,  tpor 
isso  ,  ao  passo  que  ia  curtindo  aquellts  pungeoU» 
dores  e  agonias  ,  isi  aprçveiiando  tudo  que  podia, 
para  chegar  ao  conhecimento  dos  remadios ,  que  em 
quanto  ao  m</do  de  os  applicar  de  soi>ejo  o  conhecia 
cUe  e  dera  quanto  possuia  p^ra  menos  o  conhecer: 
e,  tio  bem  aproveitou,  que  saiu  perfeita  mente  curar 
do  c  possuidor  do*  preconisado  segredo^  -**-  Chegada  á 
aua  Icrra,  tractoude  tirar  prpveiU  dosou  doacabrúncii- 
te,  e  de  sociedade  com  um  seu  parente,  também  bar«> 
heiro,  foi  esUbçLecer:a  duas  Jegua^  de  Leiria,  no  le- 
gar do  Rtguengo ,  um  lazareto ,  aonde  ree«èe  os  .ele* 
ptiantiacos,  e  os  cura»  dando  cada  um.  deae  moedas 
pela  residência  e  medicações,  ficando  tudo  mais  à 
cofita  dos  doentes. 

Ha  poucos  dias  fallei  com  um  homem  d'um  logar 
próximo  d'esta  Tilla  ,  que  cbegaia  do  tal  boepita] 
do  iteguengo  para  onde  tinha  ido  com  .a  mokstia  já 
de  anoos ,  cheio  de  tubérculos  ,  e  ulceras  nas  í^ 
ces,  pernas,  mãos  etc.  e  a  vuz  rouqa  e  sumida , 
perfeitamente  curado  •  a  voz  clara  ,  c  restando^lhe 
jioica mente  profundas  ,  cicatrizes  nos  legares  aonde 
antes  tinha  as  ulceras  ou  tubérculos. -?-**£  ídis-«aq«i,  o 
que  pude  colher  d*eUe :—  .  . 

Por  meio  d 'uma  palha  de  centeio  ,  molhada  n'um 
liquido  diaphano  ,  côr  de  oiro,  cáustico  corrosí^ 
{4 será  a  manteiga  d^ant^mopio?)  lhe  toicava  todos  os 
dias  os  tubérculos,  circumdaDdo-os,  pela  base,  «obrtfi* 
do  átpi)is  tudo  com  as  folhas  recente^  d' uma  planta  , 
aveludadas,  grandes,  e  oblongas  (^ será  a  baedanna « 
ou  A^rctiitm?];  logo  que  o  cáustico  prudusia  aseuef* 
/nl(B,  tornando-se  profundas  chagas  todos  os  logarcs 
aflfectados.  foi  submcltiflo  a  um  tractanaei^dolorosis-' 
Sfníp,  expondOfO  a  contínuos  suores  por  meio  da  e\e^ 
Tacão  da  temperatura  do  ambiente ,  á  exudaçio  dé 
sangue  das  chagas  por  eífeíto  de  contracções  obrigados 
e  de  ligeiras  fricções  sobre  as  mesmas»  e  a  repetidos 
cvacuautes;  feitooqoe,  eram  tracta das.  as  chagas  com 
CS  drgi^tivos,  e  pelos  methodos  cofíhe^idosr  •—  Duran*- 
te  este  tractamento  que  se  prolonga  por  SQou  40dtos« 
guardam  os  doentes  rigorosa  diet^ ,, que  lhos  é  acon- 
selhada depois,  para  não  recaírem. 

Muitos  leprosos  teem  já  sido  curador  no  lazareto 
do  Reguengo,  sem  que  conste  de  um  caso  único  de  mor- 
te, e  á  saldado  doente  de  que  tenho, fallado,  fioa^am 
tlU  cinco  em  tractamento. 

Na  mesima  aldeia ,  vi  outro  elepbantiaco ,  que  já 
í(ú  ao  porto  t  e  veio  curado ,  porém  tornou  a  recair ; 
e  diíse-me  «Ue  ,  que  fora  eífeito  d* uma  constipação , 
nas  os  visinbos  accrescentaraiu.  que  era  provav«ti  £aase 
antes  o  resultado  do  seu- desregramento  de  vida^ 
.  Repito,  poii^ique  o  segredo  que  pAss^u  de.  um  pa- 
ia o.4omiuio  de  três.  já  náo  pôde  considerar-secomo 
tal ;  e.  ujfl  baa  ou  má  coisa »  não  morre  com ,  o  seu 
primeiro  possuidor. 

Sou  de  y,    etc,  . 
ferres  Novas  7  de  sepiembro  de  1844* 

C.  J.  Xavier  CuritirOp 

CUBA  OA  TSHIA, 

(Caria.)  .   . 

3484  Vou  fazer  a  V.  uma  expoaiçio  relMín  a 
eontinuaçio  da  extração  da  té^nia  nas  pessoas,  queise 
Um  apresentado   para  esse  fim  depois   da  saUa^do 


pessoalmente  o  seu  remédio,  debaixo  dom^elhodo  de 
auctòrisaçâo  por  cscriplo,  passada  pelo  diclo  Sr.  Olir 
veira  e  por  cUe  assignado  e  reconhecido  no  dia  23  de 
agosto  proxÀmo  passado.  Factos  pralicndos  ua  ausenr 
cia  do  Sr.  Oliveira  obtidos  com  a  applicução  do  seu 
efficaz  tenifdgo  por  João  Baptista  dos  Santos  e  Silva 
vesiág^Ji^  pa.^-ua  dos  Fanqueiros  nJ*  36,  pfimeirf^  an- 
dar, ás  pessoas  abaixo  declaradas  :  — • 

!.•  facto  no  dia  2i  de  agosto  próximo  passado,  Jo- 
sé António  Ruivo,  nuu*adQr.  a  SancLo  Estevam  das  Galés , 
em  duas  horas  menos  dez  minutos  de  tractamento  em 
minha  case  ,  extrai  a  sua  ténía  completa^     •    : 

&/  em  ^  do  dicto  ,  uma  senhora  franceza  ,  em 
casa  do  Sr.  conselheiro  Manuel  Alberto  Colaço  ,  em 
três  horas  e  meio  de  tractamento  extraí  eguatniente  a 
sua  téuia  completa. 

3.*  em  4  4o  presente  mez;  a  Sr.*  D.  Anna  Joaqui- 
na da  Eucaruação.  em:  casa  da  Sr.'  D,  Viotopína.  de 
Jfizus  moradora  na  rua  d^  Fabrica  das  Sedf^  n."  9.p 
em  doas, horas  e  três  quartos  de  tracta qicnto.  se;  fez  a 
extracção  da  sua  ténia  complçla^   . 

4  *  no  dia  7  do  presente.  O  Sr.  Luiz  António  do 
Sequeira,  morador  ás  cruzes  da  sé  n.^  17,  em  ires  ho- 
ras de  tractamento  apresentou  a  sua  ténia  pendente:  por 
este  facto  e  pçlo  estatuo  de  frouxidão  dos  intestinos  foi 
mais  demorada  a  sua  extracção,  o  que  a  final  se  con- 
seguiu perfeitamente.  Todas  estas  pessoas  ficaram  sem 
oroiniu^o  jncoromododepois  do  sou  curativo. 

São  estes. os  casos  até  ao  presente  ,  que  levo  ao  co<* 
phecimenlo  de  V..  para  os  fazer  publicar,  se  assim  o 
julgar  de  conveniência  publica,  continuando  eu  a  fazcl-o 
;(ciente  dos  casos,  que  se  forem  praticando,  para  conse- 
guir 4e  Y,    oníesmofim. 

João  Baptista  dos  Santos  e  Sílva.^ 

-fARlEDADliS. 


COMMEMORAÇÕES, 
BoaTssfaxA  be  cj^stao. 

10  DB  OCTVBRO  OE   1595. 

^  3485  o  Àbecedario  Hisioneo  êas  iÊiUheres  JlluHriê 
centéfli  grandíssimo  numero  de  mulkercs  de  lettra^ 
&deniuJbecesd'armas  filhas  e honra  do  nos^o  Portugal. 
Fax  hoje  cerca  de  dois  séculos  que  a  morte  nos  ar- 
rebatou-uma  d 'esta  tempera.  Hortênsia  de  Castro,  era 
aiba  de  geole  cica  de  Villa  Viçosa.  Tinha  dois  irmãos 
que  ambos  seu  pae  destinara  para  doctores : .  ella  ,  que 
tatabem*  se  sentia  com  forças  de  ir  a  Coimbra,  vestia 
uns  calções,  perdeu  o  amor  ao  cabello,  e  abak>ji(;oin 
eltea.  Chegou.,  .matricolou-«e.  e  foi  o  mais  djstilicko 
eíl/oiro d^aquelleanno.  ^E pensam  lá  que  estudou  aM 
qoalqOef:ò«rft«re/toe?  Não  senhores:  deitou^e  á  tbep- 
logia  cemo  um  homem ,  e  saiu  de  lá  tdando  sota  e 
bas^  ao-mais. pintado iioctor  de  Sçrbonna. 

Velvtu  ^  Lisboa,  onde  então  florescia  a  letlrada 
edrtefd^ilrei  D.  Mannel  :  foi  para  a  companiiia  da 
•iiiiAnte  D;  .Maria,  também,  coma  todos  sabemos,  do- 
ctora  de  grande  nomeada  ,  emquanto  viveu  a  tal  sut- 
\  ntoru  .JD;  tíoi4ensim  ds  Castro ,  den  que  fazer  a  mais 
•  deiX]Uatro  tbeologos  nos  cerUmes  e  conclusões  pq- 
blicss,  que  sustentou  ,  até  perante  Philippe  11,  que 
gMtafa\  . muito  de  a  ouvir,  segundo. dizem  todas  as 
hislorias  eontenporaneas ,  e  consta  de  diplomas  mui 
ApoaÚiCf»  tfèú  Ui«  elle  conferiu.  Kio  paro»  9%«i ' 
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«scrcveu  também  suas  obrínhas  mysticas,  qaeépena 
Icrem-se  perdido.  . . 

Morreu  donzella ,  e  cem  muito  boa  fafoa :  tinha 
nascido  para  homem  ,  foi  mais  um  erro  da  natureza. 

Honrada  seja  a  sua  memoria.     A,  da  Silva  Tullio. 

VMA  'VIAQTM  9X  BUAS  MXI«  X>XaUAS. 

Apontamentos  —  Rbhiniscbnqas. 

VI. 

DE  MALTA  A  ALEXANDRIA- 

POrVTO  INTEKMBOIU. 

Ilha  db  Sgira  —  no  Avchii»êli«o  Grbgo.  ' 

La  chuque  moBiiment ,  chaqiic  òébri* ,  trans- 
porteot  L*imnriniitiun  du  vojr»írcur.A  troi»  mi  He 
«nf ,  rjt  le  placent  tout  {^  la  fois  au  piiiicii  Ues 
•cénes  encbantéef  de  la  fable ,  cr  íles  «çrantls 
«pectaclct  d*uiie  bittoire,  non  muiiis  récoDd^  en 
prudisret.  (Chãtraulfrimd.) 

3486  Tio  doce  c  aprasi?el  nos  surríra  a  na? ega- 
çlo  de  Mànelha  para  JUii/fa,  sempre  dcbaiio  d'um 
téa  puro  e  sereno  ,  sobre  um  maí:  plano  e  Iran 
quillo ,  como  áspera  e  feia  ,  nos  anojou  por  aguas 
irevessas  e  enturbadas ,  desde  o  porto  d'aqufrlla  ilha 
ate  á  entrada  do  archipélago  da  Grtcia, — 'O  tombadi- 
lho esteve  perennemente  deserto,  a  meza  vasia.  —  E 
o  temor  da  tempestade,  que  parecia  imminente,  re- 
dobrava trflvez  as  angustias  do  enjoo ,  que  d*esla  tez 
chegou  alé  aos  mesmos  oíBciaes  do  vapor ,  incluindo 
o  commandante. — Mas  o  negrume,  levado  pelo  vcn- 
lo  impetuoso ,  que  nos  era  ponteiro ,  $e  foi  tornando 
successiv.imente  menos  denso ,  e  de'  todo  clareou  na 
mnnhã  do  dia  30  ,  achando-nos  á  vista  da  costa  da 
'Moréa.  qu«  se  estende  aos  pés  do  monte  Táygeete  (o 
Pentadahtylon)  tão  affamado  por  seus  mármores,  e 
pórfldos  de  subido  merecimento.  — A's4da  tardedo- 
irámos  o  cabo  Matapan,  onde  fenece  o  Taygecti ,  e 
que  é  a  ponta  mais  austral  da  Europa. 

O  aspecto  da  costa  é  selvagem ,  e  quasi  selvagens 
os  seus  poucos  habitantes;  —  ^;  mas  que  de  senti- 
mentos desperta  n'^^alma  do  viajítiite  que  se  interessa 
Bo  passadoi^l*^ Ainda  haje  «ssa.  costa  iíAiita  opeque- 
110  e  novo  reino ,  que  da  Gncia  só  lem  o  nome ,  da 
€r9úia\  «fratria  das  artes  c  sciencia* ,  —  com  seus 
phílosophos  •  academias  ,  *^  eom  seus  guerreiros  ev»- 
€torias,*^eoaD  seos  artistas,  e  monameotos  «lemos, 
•^eoro  seu  povo  enlfausiasta  e  frívolo  ,  e  admirável 
•m  seos  mesmos  desconcertos  e  incooslaDcia.  **-«i  Quan- 
tos logares  ahi  saocliíicaram  maravilhas  repetidas  de 
Talor  e  patriotismo ,  que  hoje  se  aebam  cobertos  de 
Miatto ,  ou  de  que  nem  já  se  reconhece  a  situação  l 

^Mas  que  pequena  ilha  é  esta  ,  qne  nos  demora  a 
%,  E. ,  e  tio  árida ,  ao  qne  parece  •  •  tio  tríste?  O 
berço  de  Frinif ,  a  decantada  CUhêta,  a  que  hoje  da- 
nos o  nome  de  Cerigô,  —  £  logo  adiante  o  arokipéhH 
go ,  esse  mar  semeado  de*  pedras  ,  tão  te>eforadas  pe- 
la religião  e  pela  poesia  dos  antigos  povos.  *^  Dispos- 
tas em  circulo  i  roda  da  ilha  de  DéUi ;  »  mais  no- 
toeada  de  todas  por  seu  templo  d'i4po//o,  d*ahi  lhes 
^eio  a  denominaçio  de  Cytimdeâ ,  que  ainda  conser- 
tam. 

Era  }á  noite  quando  atravessa  nos  o  arcbipólaKO^ 
demandando  a  ilha  de  Seira,  onde  surgi moié  voUa 
das  9  horas  da  manhã  do  dia  1.*  d^ortubro.' — A  ilha 
toda,  a  que  dio  25  milhas  de  ctrcumferencia  4  édton- 
tanhosa  ,  despida  d'arv«redo  .  porém  fértil  e  bem 
caitivada«  Entre  ai  snas  recordo^éea  hl^oricaa,  a  4c 


ser  pátria  do  célebre  philosopho  Phéryefdes .  mestre 
de  /*«/Aajporflf,  não  é  a  que  menos  a  ennobrece  ,  o 
sabe  SC  quanto  figura  na  fabula  como  corte  de  Lt/ro- 
médes,  aonde  o  prudente  Ulisses  reconheceu  a  ÁehUles, 
trajado  de  donzella    entre  as  damas  do  palácio. 

A  cidade  velha  fica  a  uma  milha  do  porto,  apinha- 
da em  volta  do  cume  de  uma  collina  muito  escarpa^ 
da.  O  seu  interior  é  miserável ;  as  roas  sio  estVettis* 
simas  e  muito  sujas;  os  edifícios  pobríssimos  e  seni 
regularidade. 

Na  cidade  baixa  .  edificada  á  bchra  do  mar,  e  qtte 
promette  encabeçar  em  si  a  antiga  ,  já  se  notam  cons<> 
tracções  de  melhor  gesto ,  fabricadas  por  negociantea 
furasteirod  estabelecidos  ha  |>oucos  annos.  —  Ai  novas 
ruas  são  mais  largas  e  alinhadas.  Mas  .  geralmente 
{aliando ,  os  largos  ainda  são  todos  depósitos  dt^  im- 
muudicies ,  e  reina  em  toda  a  cidade  ,  aha  e  baixa  ; 
ura  cheiro  pestifero,  qne  mal  se  pôde  supportar.  A 
egreja  do  rito  grego ,  aonde  entrámos ,  não  é  rica  ; 
mas  decente: — a  dos  catboHcos  romanos  não  apodé^ 
mos  ver. 

Affirua-se  qi>e  esta  iHia  é  hoje  o  ponto  mais  com-^ 
mcrciaí  de  -toda  a  ^Mteeia ,  e  qnt  a  sua  população, 
que  ainda  no  principio  d'estc  século  não  passava  do 
5;000  almas ,  orça  actualmente  por  30:000.  —  Tem 
bons  estaleiros ,  nos  quaes  se  achavam  em  obra  oito 
grandes  quilhas .  e  no  porto  fluclnavam  mais  de  3(^ 
bandeiras  de  diversas  nações. 

Na  praya  meridional  se  constrofa  um  novo  farras 
rHto^  cuja  traça  o  promettia  espaçoso,  o  sitio  esco* 
Ihido  pareceu-nos  bem.  Eni  um  pequeno  ilhéu ,  á 
entrada  do  porto,  brilha  um  farol,  que  passa  pelo- 
melhor  de  todo  o  archipélago. 

O  trajar  dos  gregos  e  a  pinha  d'individoos  do 
diversas  parles  do  Oriente ,  com  suas  vestes  e  tf  pa 
particular,  dão  â  população  da  ilha  uma  physionomin 
original,  que  predispõe  o  viajante,  que  vae  largar  a 
Europa,  para  lhe  serem  menos  estranhas  as  sccnas  do 
novidade  qoe  lhe  devem  ofierecer  os  paites  Iransrao-^ 
diterraneos. 

Aqui  tomiinos  a  mudar  de  vapor ,  passando  para 
bordo  do  Bhamsês,  capilío  Dufrénil ,  e  largamos  áa 
8  da  noite  do  dia  da  chegada. 

M  Ao  éaír  4o  archipélago  passámos  por  entre  as  ilhaa 
de  Serfo  e  Sifanto ,  que  entre  si  distam  doie  mt- 
>lbas.  A.  primeira  é  um  aggregado  de  montanhas  hra- 
vas  e  alcantiladas,  que  encerram,  segundo  se  diz.  mi«- 
nas  de  ferro  e  diamantes:' — a  segunda  é  coberta  dò^ 
Haannore  e  de  granito.  —  E  também  vimos,  a  pouca 
distancia,  a  ilha  ét  Pêros,  tão  célebre  por  essa  chro* 
«ica  escrípta  em  pedra ,  qoe  ha  pouco  tempo  ahi  se 
dtocobrtu ,  conhecida  dela  denominação  de  —  SÊarm^ 
res  de  Arundel ,— actualmente  guardados  na  univer^ 
sidade  de  Oxford. 

Ao  meio- d  ia  no»  roçávamos  com  a  ilha  de  Cândia,  {m 
Créla  do  rei  ARnoS)  que  se  põdc  dizer  berço -da  f^u- 
la%  por  sCr  pátria  commum  da  Baaior  parte  dos  de«- 
ses,  avistando-se  á  esquerda  a  ilha  de  Rhodes ,  tia 
soada  na  historia  dos  cavalleiros  de  S.  João  de  /e- 
rusalém. 
'    Um  àtis'  passageiros  nos  dis^c  que  .  tendo  visitado 

Ília  poucos  anrios  a  ilha  de  Condia,  não  enconlrar^ 
vestígio  algum  doseo  hmoso  labninto,  e  que  o  cha<» 
mado  tttttulo  do  Afilmr ,  aatecctsor  de  dfinof ,  qtfo^ 
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•e  jnneslra  no  aUo  do  monte  ida ,  condiste  tpciuis  era 
algumas  pedras  amotiloadas ,  que  negam  a  existência 
de  simiihfiote  monumeoto. 

Entretanto  navegávamos  sobre  om  mar  de  leite,  mas 
feDiÍDdo  o  ardor  do  sol  afrieano. 

Para  se  nSo  cb«gar  de  noite  á  ta-fíS  db  Egypto,  que, 
por  baixa  ,  não  é  vlsivel  senão  a  pouca  distancia  , 
mandou  o  capitão  no  dia  3  diminuir  a  força  mo- 
Iríi  da  raacbina ,  o  na  madrugada  do  dia  4  enxergá- 
mos os  minaretes  á* Aleirandria  ,  cujo  porto  entremos 
pelas  8  faoras  da  manhi.—* Raras  vezes  se  terá  occa- 
sião  de  presenciar  o  soberbissimo  espectáculo  da  reu- 
nião do  uma  ^ça^maritima  tão  numerosa  e  possante, 
cotBO  a  que  então  8o  achava  sobre  ancora  no  porto  de 
ÀUxandncu  Falirmos  da  esqaadra  agypcio-turca^  com- 
posta de  53  vcllas,  peia  maior  parto  naus  e  fragatas, 
armodas  com  mais  de2:OdO  boocas  de  fugo,  e  20:000 
bomcns  de  desembarque.  Os  vasos- turcoa  e  egypcios, 
inDâmente  embandeirado»,  só  se  differençaívam  ao  cor- 
rer da  vista  pelos  bonné*  das  tropas,  que  ot  guarae- 
ciam,  e,  na  apparencia  pelo  menos  •  poderio  decer- 
to não  ter.  invejas  ás  nações  europeas  mais  adianta- 
das em  marinha;*- O  pavilhão  dos  ahnirantes  tremu- 
lava sobre  as  duas  capttanm. 

C*  Lagrmtfe. 
(Continuar'SA*ha,  )- 

JV»  B,  Também  tste  capitulo  fomos  constrangidos 
•  cortar  pelo  meio ,  e  com  tanto  maior  pena ,  quanto 
já  d'aqui  principia  a  maoifestar-se  o  grande  interesse.. 
d'esta  viagem  ' 


m\mi 


M0«V»£VTO    destruído  AJTTBS  DS 

acAbadoI^ 

(Carta.) 

3487  k  uísmh  uUi]B».eart»  versava  sobre  Pampe- 
Ktfo.  N' estes  t empoa.  Mindelo  lhe  chamam  ,  e  co» 
crime  de  lesa  verdade  assim  cot^inuorá  a  ser  alcunha- 
da por  historiadores  e  poetas  :  o  erro  é  veterano,  mas 
não  será  reformado.  De  Pampeliéo  direi  ainda  hojealr 
loma  coisa. 

Nas  praf  as  (ebamem-lbes  come  quiserem) »  em  que 
desembarceo  e  «xcrcUo  liberal,  eomeçou-se  ,  como  é 
sabido,  um  monumento  pequano  e  simples,  bajáuos 
poucos  de  ani)os>  t  ainda  se  acba  flcm>aeguiba,  que 
«  deve  reoui lar,  e  sem  astnscripções*  quedigamoque 
eJle  memora  :  e  comtudo  ponco  era  mister  para  fazer 
colocar  as  taboas  de  marmope  eem  as  dirias  inscrip* 
Çòes,  que  se»  acham  elhis,  ereio  que  vte  por  deis  an^ 
>u)s,  deitadas  sobre  a  arèa  ao  pé  do  monumento.  Pri- 
meiro estavam  encaixotadas,  mas  boje  estão  sem  al- 
fQQ  resguarde  e  se  acham  muko  daraniOcadas.  Let- 
^•8  e  rabiscos»  boracos  o  quebraduras,  que  parecem- 
^itas  com  macteiln  e»  picão*,  em  tedas  se  observam». 

■Uuius  pessoas-  hão-de  julger  4e  pouca  montar  que 
M  acabe  oa  não  um  monumente%  que  pouca  gente  teM 
de  vèr,  c  que  pelo  seu  pene»  %u\U>t  e  grande  areal 
^lu  que  está  sito ,  parece  um  barqui»bo  no  meio  do 
^eano;  mas  não  os  qvvalu  ihhhhi«amubais  a  S  db 
julho  de  183Í2  e  quem  já  passeou  poc  essas  bellas 
*  desertas  praia»,  e  se  ai&entou  sobre  omarmoreque 
^~i  JU£Uv)ftU  Oik  Dl.  líMU^Q.  — .  Oh  l  esae»ecn- 


tirão  por  força  o  coração  mais  partido  que  os  meimoi 
mármores  estragados.  De  V.  etc. 

Uma  Obscura  Poríuensâ. 

A  PHBNXX  DO  CADiBXO. 

3488  Um  cambista  na  rua  dirtila  do  Arsenal,  por 
nome  Lourenço  da  Ponte,  era  encarregado  de.remct- 
ter  para  certa  pessoa  da  cidade  do  Porto  um  deter- 
minado numero  de  bilhetes  de  cada  loleria  da  àliscr 
ricordia.  —  Era  costume  seu  aportar  iogo  estes  d'eu- 
tre  os  que  para  si  tomava  ,  e  cntregal-os  a  um  pró- 
prio que  do  Porto  lh*os  vinha  buscar  e  pagar-lh'o8. 

Na  penúltima  loleria  ,  ou  por  incerteza  da  viagem  • 
ou  por  impedimento  do  portador  do  dinheiro,  cbcgou 
o  diu  de  andar  a  roda  scmelle  apparecer.  Appareceu 
porém  na  tarde  do  próprio  dia,  desfazendo-se  em  ra« 
zoes  justiUcativas  da  sua  falta .  no  que  o  aialhou  o 
honrado  camblsia  dizendo:  «^Não  tem  duvida,  alli 
estão  os  seus  bilhetes  guardados  na  forma  do  costu<** 
me;  c  por  signal  que  n*uin  d'elles  ó  que  saiu  a  $or« 
te  grande.  » 

O  homem,  sobre  a  alegria  que  lhe  causou  tal  notí- 
cia, ficou  pasmado  de  tão  extremada  probidade,  digne 
pof  certO'  da  commemoração  »  que  d' cila  fazemos. 

S.  T. 

KAOaOBIP. 
3480  «  ExiSTS  nas  cosinbas  do  Limoeiro  nm  ser** 
vente  por  nome  UapUgía,  que  conta  101  annos  de 
«dade ;  tem  sempre  vivido  n^aquelle  esUbe}ecimenta 
empregado  no  oíHcio  de  servente ,  e  como  lai  carror 
ga  toda  a  lenha,  que  os  cardos  despejam  no  paleoda 
cesiaha»  Náo  tem  padecida  mokstia  alguma,  e  anão 
ser  o  inconunodo  dos  pés,  que  o  impossibilita  de  an- 
dar depressa  •  gosaria  de  toda-  a^  agi4idnde.  Kste  ccn- 
tannario  chega  ás  vezes  a  comer  quioM,  eaçpes  dia^^ue  se 
repactem  diariamente  aos  presos^ 

gAUDB  DyBXiZCA. 

XiOO  Sabbado  5,  priucipiou  na  Saciedade  d«s  Scien* 
cias  Medicas  a  dlsculir-sc  uma  representação ,  que  A 
mesma  Sociedade  resolveu  dirigir  sm  gbverao ,  a  res* 
peito  do  d4;cceLo  do  i8  deseptembro,.  sobre  saudc  pu- 
bliea.  Leu-se  o  projecto  da  representação,  e  abriu-se 
o  debale  ;,  fali  aram  dczoudoze;  «era  quasl.  meia  noite 
quando  a  sessão  se  levantou. , A  discussão  fui  plaoida»>gra-^ 
ve  •  sisiuda  como  cumpria  a  tal  gente  e  em  tal  as^ 
sttmplo.  N'uma  qotstão,.que  interessava  direUos.  pre- 
rogativas,  e  lucros  de  facultativo,  nenhuma  provoca^ 
çâo,  nenhuma  allusão  appareceu  ,  que  deslustrasse  «t 
Sociedade,  e  offesdoesse  a  seus  inimigos  algum. lado^ 
v4iloeravel. 

O  ponto  principal  é  arestricção  ,  que  o  decreto  far 
aO' livre  exercieie  damedicinaiC  c^ivi»rgia,  tanlo-a  mo* 
dicoS'  como  a  ciriirgiões.  Esta  restricçáo  pouco  de^ 
eorosa  para  os  facultativos ,  e  para  as  eschóias ,  de- 
vemos- oeufesaar  que  offende  direitos  legiilmenleadquê- 
ridos; — que  não  está  em  harmonia  com  es  estudos> 
que  a  lei  eljge  pare  formar  os  clruicos;  é  imp(»ssiv«l 
na.prátjoa  da  arte,  porque  não  ha  esse  mure  de  bron* 
xti  qus  o  seeulo  passado  queria  estabelecer  entre  me«- 
dicos  o  cirurgiões.  > 

^Como  se  poderá  obrigar  o  doente  a  despedir  o^eii- 
facultativo,  para  chamar  outro  de  foro  divefse?^  qual 
^Àiikf  que  lemJitf^a  ptra  iingidir*  a^  í>ft«  (Mwtiva  e 
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eunlivo  da  téni;i  ?  Ha  poii€o ,  morreu  um  cirorgiio , 
que  se  tornou  dislinclo  cnlre  nós  no  diagnostico  das 
inoleslias  da  cavidade  thoracica  ;  médicos  de  primeira 
ordem  o  chamavam  a  consultas. 

Mas  Dão  são  sós  a  clamar  contra  a  lei  os  facultati- 
vos:  a  Soeiedade  Pharmaceutica  já  também  começou 
a  discutil-a  ,  para  muito  respeitosamente  representar 
contra  cUa  na  parte  que  lhe  toca ;  na  qual .  a  par  de 
«xcellentes  disposições,  algumas  ha  menos  reflectidas, 
insnfíicicntes  ou  inutilmente  vexatórias. 

Estamos  certos  de  que  o  governo,  que  não  pódc  de- 
sejar; que .  de  feito ,  não  deseja  senão  o  l>em,  á  vista 
<l^s  difliculdades  ,  que  o  decreto  lhe  suscita ,  ha-de 
reconsideral-a ;  —  c  honroso  será  isso.  Sapientis  esí 
mutare  consilium. 

ORTHOaAAPHIA  POHTUaVBBA. 

3491  As  coNFEKENciAS»  que  na  Imprensa  Nacional 
se  faziam  para  a  composição  de  um  votabulario,  que 
Injuvesse  de  regularisar  um  systeraa  de  orthographia , 
interromperam-sc  quando  o  secretario  d'e8sa  socieda- 
de litteraria  o  benemérito ,  e  hoje ,  tão  chorado  ad- 
tninistrador  da  mesma  imprensa  partiu  para  França ; 
e  por  diversos  embaraços,  q«e  depois  da  sua  tornada 
sobrevieram,  nunca  mais  se  renovaram.  Ê  entretanto 
de  esperar  que  o  seu  digno  successor  e  irmão ,  o  Sr. 
Firmo  Augusto  Pereira  J^arècòs ,  avaliando  devida- 
mente a  Importância  de  um  trabalho  tale  já  tão  adian- 
tado ,  convidará  de  novo  os  zelosos  vogaes  a  reunir- 
se  e  perseverar  até  qae  a  projectada  empreca  chegue 
ao  flm. 


MAIS 


UM 


SANOUX    A    CXiAMAR    OOVT&A 
BESIíSIXO  MUNXCIVAb. 

3492  No  Du  S  do  -passado ,  uma  menina  át  três 
•  quatro  annos,  no  largo  da  Graça,  passeava  pela 
mão  de  seu  pac;  não  obstante  foi  de  tal- modo  atro- 
pellada  por.  um  fogoso  catallo  ,  em  que  ia  montado 
um  casquilho,  que  ia  floreando  á  rédea  solta,  que  ficou 
xom  um  braço  e  a  cabeça  quebrada,  e  corre  risco  de 
vida.   •  

▲LTXaVXft  BZOXTXS9  AMAWT  AIiTS&NA 
VAXaU&BJB. 

3493  «  À  PEiNciFio  foi, a  coisa  muito  divertida, 
segundo  informam  as  testimunhas  da  contenda,  que , 
no  dia  29 ,  se  poseram  da  rua  a  outtr  a  descompos- 
tura, que  se  estavam  dando  J«sé  Maria  Ferreira,  ope- 
rário do  arsenal  da  marinha  ,  e  sua  sogra  Maria  4o 
Rosário ,  da  rua  de  fiuenos-Ayres. 

—  O  que  vm.  é  ,  é  nma  lambisgóia* 

—  Tir-le  d'ahi  ,  besuntão  ,  bêbado  1 

—  Não  me  faça  cá  esquentar,  olhe  qae  Ibeveii  ás 
tabaqueiras. 

—  fiem  digo  eu,  amisidade  de  genro,  sol  de  in- 
terno. 

—  Qual  amisidade!  Esta  casa  é  un  infernp ,  tudo 
por  via  de  v.  m.  Ai!  quem  não  tem  sogra  nem  cunha- 
da é  bem  casado, 

'«-Pois  deixal-0,  qae  a  casa  rooito  minha  é.  Mas 
o  porco  e  o  genro ,  mostra-lhe  a  casa  e  virá  cedo. 

— Grandississima  confiada!  Conparar-me  cob  ua 
cochino  da  vista  baixa ! 

—  E  mais  é? 

—  Ah  sim? 

£  aqai  começou  uma  das  mais  jToríbuadas  tosta  d* 


que  ha  menção  nos  fastos  de  Buenos-Ayres,  paoeada 
de  molha,  gratos  de  soceorro  .  patrulhas  a  accudir« 
e  toda  aquella  procissão  a  camiuhar  para  a  cadèa.  c 

RcãtauraçQo. 


AftOVA  POR  CXUMBt. 

(Cario.) 
3494  Ha  aqui  om  carpinteiro  casado  com  uma  te- 
cedeira ;  lembrou-Ihe  ter  ouvido  o  que  dísia  um  rei, 
«nem  sempre  gallinha,  nem  sempre  raiaha; »  e  disse 
lá  comst^,  a  nem  sempre  tecedeira  :  »  e  assim  como  o 
pensou  assim  o  poz  por  obra.  Eecolbaiuio^se  a  casa  ji 
lá  pela  noite  velha  ,  a  soa  tmpacÍ€Dtada  metade  reco- 
be-o  como  bem  é  de  suppor,  expobraado-lhe  a  ausên- 
cia ,  e  imputando-a  a  certa  visisha  a  qaem  oão  poo- 
paria  panegyricos;  e  talvez  fosse,  injustiça  .  mas  em 
summa  «  tanto  choroo  ,  tanto  gritou  ,  e  tanto  repelia 
o  que  já  cem  vezes  tinha  dicto  e  pragueíado  ,  que  o 
marido,  que  é  nmjuéUu  apostólico,  o  que  tinha  som- 
no,  e  queria  vêr-se  livre. da  vespa  que  já  o  importa- 
nava  demais,  resolveu  atordoai-a  de  todo:  dtss^lht: 
-— Ê  verdade,  e  que  tem  agora  lá  isso?  tem  alguma 
coisa  com  isso,  você?  estive  lá  at«  agara  edei-ibe  oai 
pinto ...  —  B  perorou  este  discurso  á  Paulo  do  Rock 
com  tamanho  soco,  qoe  a  deixou  vencida  se  oão  con- 
vencida. 

Emêro  deitaram«4e,  nio  sei  sejv&ctos*  MalsaYol^ 
taire  falou  verdade  quando  disse— * 

II  íaut  U  aiiit  dire  toot  ta  qn*oa  tent 
Au  teodre  object  que  notre  etcur  adore, 
certamente  não  foi  assim-  no  caso  presente :    e  menos 
o  foi 

Se  r^reillei'  pòur  ea  ijbdire  autant ; 

porque  a  minha  heroina  só  attendia  á  sua  dór ,  i  soa 
vin^oça  e  ao  modo  de  reconquistar  os  aeus  direitos; 
4masreconquistal-oscomo?  Quando  mesmo  alguma  al- 
ma caridosa  a  mimoseasse  com  uma  lasca  de  pedra 
d* ara,  tendo  se  visto  ainda  ha  pouco  o  mau  eíTcito  qse 
prodasiu  ,  não  era  remédio  para  tentar.*  £re  indispen- 
sável outro  expediente.  Lembrou-se  então  de  um,  dt 
que  comtudo  eu  ainda  não  posso  certificar  9  infaltibi- 
lidade.  Levantou-se  cedo,  e  foi-se  atéá  casa  da  sv^ 
posta  ou  verd.idoira  usurpadora  de  suas  prerogativas, 
e  tirando  debaixo  do  capote  um  pesado  e  famoso  thfr- 
ro  (sem  parra  nem  vide)  ia  qoasi  fazendo  chegar  áf 
mãos  de  Charonte  o  cruzado  novo  da  véspera,  se  oi* 
obstassem  a  isso  as  pessoas  que  aecudira»  aos  griíoi 
da  infeliz  desprevtnida. 

Como  esta  mostrava  querer  deixar  este  ralle  de  la- 
grimas ,  tractaram  de  lhe  dar  os  últimos  soccorros, 
os  qnaes  são  pôde  receber  pelo  máu  estado  em  que 
a  deixou  a  sua  implacável  inimiga.  Foi  ungida  se- 
mente, e  condasida  ao  hospital  da  mizericordia,  aon- 
de por  agora  ainda  está  viva. 

Ora  i$to  tem  feito  tanta  bulha,  que  até  um  mocods 
servir,  qae  estava  enchendo  uma  bilha  na  fonte  daSa- 
buga  ,  ostava  dizendo  quando  ou  por  lá  passei. 

-—  TVsa  agara  admirado ,  mas  de  que?  d'isso  qoe  a 
mulher  lá  fez? 

—  Não :  ah,  lá  d'isso  nio.  Mas  é  porque  troado  por 
ahi  a  encontro  a«Ao-la  nio  sei  oquò :  um  sw/Mv^^ty 
sim  tão  não  sei  como  ....  parece  que  ella  tem  meás 
d'algu«a  coisa. 

—  i  Ora  essa  . . .  essa  !  mas  que  ha  de  ella  temer' 
-««Sa  sei ! , , .  •  iúi9  soMuaria  bem  o  camiu^M  <U 
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elernidtt^le  á  oalra,  iemeri  que  aío^a  voUe  para  trai, 
e  então  mab  pialos  ....  eis«o  ainda  é  o  meãos. , . . 

—  Ora  váe-te  ....  socega ,  «acega  isso  é  uma  scis- 
Boa:  eu  ainda  a  fi  bonlcm  muiU>  fresealhòoa  a  failar 
i  porta  com  ama  visiuba. 

£  lá  se  ficaram  qo^slioDanda,   e  eu  ?im  para  casa 
coiQ  vontade  de  fazer  saber  a  V.     este  caso. 
Cialra  28  de  seplem-  De  Y.     ele. 

bro  de  1844. 

JuliafUf  T^leriano  Simões» 

HXA-KZAOyT  9  QU£  VEUT  1UN9STTS  ? 
MXA  xiAoVff ,   osav  UJf  KATOa. 

3495  c  Eera  um  molou  respeitabitissimo,  aquelie 
que  pelasdepboras  da  noite,  de  26  para  27,  foi  avista- 
da pela  seotioella  do  bospilal  da  Eslrella.  Imaginem 
«t  leitores,  a  boras  tão  impróprias  de  se  irem  limpar 
chanÍDés  •  como  não  ficaria  pasmada  a  sentinella  de 
ver  despontar  no  telhado  da  casa  de  vm  mestre  derae- 
bíaos  ,  da  calçada  da  Estrella ,  um  pba^tasma  alvis- 
fimo  e  comprídissimo.  Fita  a  vista  aterrada .  reco- 
nhece emftm  que  é.  um  simples  morta),  qu^si  no  siu- 
felo  vêstaario  •  com  qoe  Adio  foi  eip^lso  do  parai- 
la  terreal :  a  questão  era  com  eíTeito  de  paraíso  ter- 
real, segundo  logo  averiguou  a  patrulha ,  pois  o  feliz 
mortal ,  para  escapar  a  uma  roda  de  páu,  sairá,  por 
uma  trapeira  ,  de  uma  visita  amatoria  a  uma  criada 
ée  servir  da  tisMíbança.  Assim  mesmo ,  de  camisa , 
ceroulas  e  meias  se  procedeu  is  necessárias  averigua- 
is, e  se  veio  a  saber  um  romance»  que  a  outros 
cabe  escre? er«  « 

Bêstauraçào. 


SMTXUTAa  SJBM  OA8AJ&. 

$490  «  Tevb  sempre  Hfiguel  Carreira  horror  ao 
Mtrimonio.,  e  apesar  dos  s«us  42  annos  é  Jiinda  ce- 
libaiario.  Mas  das  delicias  doestado  conjugal  ba  uma 
f oe  o  lenta  grandemente :  é  a  de  enviuvar  ,  e  ficar 
kerdeiro  da  íalecida  metade.  Levou  Deus  para  si  a 
Frêncieteí  Luitm  ,  da  ma  da  Amendoeira  n.*  27  ,  e  já 
deii  dias  antes  do  faUecimento  não  saía  o  Carreira  de 
casa  da  mulher,  disendo  a  todos  os  visínbos  que  não 
havia  DÍDguam  mais  desgraçado ,  porque  a  ventura 
liira  para  elle  epbemero  relâmpago;  que  poucos  dias 
falira  4a  lua  de  mel ;  que  ia  perder  a  sua  Francisca 
tqual  tifiha, 

T^eu  ce  que  viveat  les  roaei » 
Vespace  d*iiB  matín. 

Morreu  a  mnther  ,    o  homem  chorou  muito ,  e  to- 
aioQ  conta  de  tudo.  O  peior  foi  que  se  lhe  deu  na  es- 
trangeirinha.  e,  analysado  o  caso,  foi  dar  com  os  os-, 
MS  AO  correccional. 

Mèstauraçãú  de  21   do  passado. 


wmmmmACEA  ns  irit  svmxiia. 

3497  Lé-m  do  Cofinopolt/a  :  •—  •Joào  Pinto  ,  por 
*ppê«H4#-^o  Fét/òetro-^soffria  ha  multo  uma  agMda 
«ifermidaia  de  qfve  s  «eéicioa  tinha  de9es|>erado  sal- 
val-o.  De  génio  iríolciite ,  o  inlciit ,  ântetideu  termi- 
Mr  o  fudf  cimento ,  acahand»  com  á  eiéstencin.  ^á 
ta  snlfo  )he  tinha  ttraóo  de  ctsa  todos  oa  objectos 
Mn  que  poéesse  tent«r  centra  a  vida,  aias  o  desgra- 
^do  tinha  ta  idéa  o  svicidio ,  e  todas  as  diligencias 
^a  poderam  estortal^o.  Sabbada  (21  do  passado)  pe^ 
h  Mflhi ,   jBfftdoii  buKK  »mt  caéeiriftha ,  oette-ia 


n'eila,  e  diríge-se  a  caza  de  ura  espingardeiro :  con^* 
pra  uma  pistola ,  vem  para  caza,  carrcga-a  ;  um  cai* 
xeiro  que  tenta  tirar-lh'a  da  mão  é  ameaçado  ,  e  da 
tal  modo  perseguido  pelo  frenesi  do  enfermo  que  S9 
fecha  em  uma  sala ;  entra  no  seu  quarto ,  aponta  a 
pistola  á  garganta,  dispara-a ,  e  cae  moribundo! 
A*s  10  horas  da  noite  tinha  conseguido  o  fruclo  de 
seu  maldito'  trabalho;  já  não  existia!  Não  lhe  tome 
Deus  contas  de  acto  tão  criminoso.  O  infeliz  ainda  te- 
ve tempo  para  receber  os  soccorros  espirituaes  e  mdr- 
reu  como  cbristão, » 

HOMZCZ3>io  POA  HOMXCI9iO. 

3498  «  LÊ-se  na  ReHauração  o  seguinte :  —  No  dia 
16  do  passado  houve  uma  desordem  de  funestas  conse- 
quências, na  quinta  nova,  juncto  á  aldeia  de  Pae  Pires  , 
ao  pé  do  Seiwal,  entre  o  guarda  da  quinta,  e  uns  trabalha- 
dores que  lá  andavam.  Cbamava-se  o  guarda  Manuel 
Espalha ,  e  espalhou  pelo  corpo  de  ora  dos  homens 
uma  carga  de  chumbo,  que  no  dia  seg«inte  o  levou 
para  es  anjinhos ;  vendo  isto  o  companheiro .  saltou 
no  aggressor ,  èspaiifou-o »  de  forma  que  se  lhe  de* 
sespera  da  vida;  mesmo  asskn  veio  para  o  hospital» 
onde  ficou  com  ordem  de  prisão;  mas  parece  quenãjU 
será  ás  justiças  d'este  mundo  que  terád^dar  contas.*» 

CABBA8CO    BS    SZ    ISZ8MO. 

3499  «Na  tarde  de  16  do  corrente,  suícidon-senaa 
eadéas  d'csta  cidade  um  homem  de  edade  de. vinte 
annos,  preso  por  ladrão,  q«e  por  segurança  para  alli 
bavia  sido  removido  do  distrieto  de  Loumda.  "Não 
admira  a  deliberação,  nem  o  firme  propesito.eom  que 
o  fez ;  lá  teria  seus  motivos,  que  uma.  cabeça  desar- 
ranjada sempre  os  tem  para  taes  actos  ;  admira  sim 
o  segredo  que  guardara  a  respeito  das  perguntas ,  *.e 
indagações  do  facultativo,  eallando  todos  as  circamS'- 
lancias  que  <»podessem  denunciar,  ou  presumir  enve- 
nenado, e  até  quando  iá  começava  a  sentira  efleilo 
morliíero  do  veneno,  que  de  prdioatio  antes  é9t  mor* 
te  costuma  traser  arrependimento  e  juí^o.  Depois 
de  bavel>o  bebido  em  vinho,  por  eHe  preparado  a 
oceukas  <e^m  arsénico  segundo  affirmam  os  peritos 
pala  autopsia  e  inspecção  do  cadáver)  repifgnou  dar 
do  mesmo  á  suaamas|a  e  ao  juiz  da  prisão ,  que  )h'o 
pediam  ignorando  a  S09  funesta  virtude ;  tragou-o  to- 
do, lavou  a  caneca  duas  vezes,  deiira  áq«.e11a.  e  lhe 
disse  — -  que  o  fosse  comprar,  que  aquelle  fera  só  para 
si  e  para  mais  ninguém.  —  i  Pelo  menos  o  nosso  her6e 
era  philantropicoj — Fioou-se  depois  de  11  horas  de  liic* 
ta  e  agonia.  Tete  a  pachorra  e  sangue  frio,  logo  de* 
pois  de  se  haver  envenenado,  de  pedir  licença  ao  juia 
da  prisão  para  jogar  a  cachola  cem  os  presos ,  iaU 
vez  para  que  o  veneno  produzisse  melhor  o  seu  efTei- 
lo.  —  Não  só  a  philosophia  dá  valor  na  h^ra  eztrema  : 
tombem  ha  ladrões  que  pelo  menos  querem  imitar  os 
Sócrates.  O  erime  por  qoe  havia  sido  preso  Bão  com- 
portava a  pena  capital  (roubo) ;  quando  mnko  al^um 
degredo,  00  trabalhos  públicos,  se, não  a  liberdade» 
commutada  a  pena  pelo  tempo  de  prisão;  —  ^mas  quem 
sabe  os  crimes  de  que  o  acciísava  sua  consciência? 
P«»uco  perdeu  a  soeiedvde  no  presente  caso  por  est.i 
usurpação  de  direito:  mas  nem  por  isso  deiíamos  do 
lamentar  a  causa  que  o  motivara,  e  que  atlribuimot 
ao  deslcizo  das  auctoridadest  deixando  vender  arse* 
tím  t  ttttroi.tójií£y9  nm  4«asi  içást  as  )qj«3  d'cat^ 
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cidjide.  bem  como  a  liberdade  e  franquesa  cora  que 
os  boticários  o  dão  sem  receita  de  facultativos  conhe- 
cidos. Bom  será  que  se  cohiba  o  abuso ,  porque  nâo 
Vá  cair  o  raio  em  outras  pessoas  mais  ulcis  á  socie- 
dade. B 

Correi pondencia  de  PcOafiol  era  data  d^  19  do  passado  ao 
Cctmêpoiila. 

]P£NA  D£  nOBTJB. 

3500  DcixEuos  a  difficil  questão  da  justiça  e  da 
eonveniencia  da  pena  de  morte :  emquanto  ella  exis- 
tir e  SC  applicar  convém  dar  a  taes  actos  a  maior  so- 
lemnidade  e  publicidade  coroo  já  mais  largamente  o 
ponderámos  no  tomo  1.**,  paginas  449« 

^c  um  dos  flns  c  o  principal  ílm  de  uma  execoçio 
|>atíbukr  é  ò  exemplo ,  e  o  saudável  terror  dos  que  a 
presenceam ,  releva  que  a  toda  a  parte  do  povo ,  que 
por  seus  olhos  a  não  pode  vér ,  entre  ella  ao  menos 
pelos  ouvidos.  Ê  por  isso  que  por  muis  de  uma  vez 
havemos  descripto  com  toda  a  possível  miudcsa  ecom 
ioda  a  verdade  de  circumstancias  o  julgamento  e  o 
-supplicio  dos  grandes  facinorosos.  Sem  mais  pream- 
'bulos,  que  para  ot  bons  intendinaentos  são  desneces- 
sários, vamos  transcrever  mais  uma  sentença  dccou- 
demnação  á  morte  •  a  ulterior  noticia ,  que  d'isso 
DOS  dá  um  nosso  assignante 

Sentença  de  morte  eomtra  o  rio  Joeé  Femandee 
Beguetro, 

•  Vistos  estes  autos  etc.  Ê  accnsado  o  réo  José  Per- 
nmdes  ,  solteiro  ,  trabalhador  ,  e  filho  natural  de  Se- 
nhorinha Fernandes  Begueira,  de  Godeçoso  da  Venda 
Nova,  primeiro  de  se  ter  associado  sempre,  desde  a 
sua  infância,  com  ladrões,  salteadores,  e  assassinos ; 

-  «egundo.  de  ter  em  um  dos  dias  do  mei  de  abril  de  1838, 
*tKi  serra  das  Alturas,  assassinado  e  roubado  a  Igua- 
ria Joaquina ,  viirva  de  António  José  da  Gosta  ,  e 
Franeiseo  Baptista ,  filho  de  Joiò  Baptista  e  Maria 
Ventura  ,  da  cidade  de  Braga ,  havendo-os  previa- 
mente  enganado  eeondazido  per  veredas  transversaes, 
c  fazendo-lhes  crer  que  havia  passagem  de  tropas  nas 
alturas,  e  que  deviam  evital-as;  terceird  •  de  ler  na 
occasião  em  que  fot  preso  em  uma  taberna  do  logar 
de  Gudeçoso  da  Venda  Nova  ,  no  dia  25  de  maio  de 
1838,  sido  encontrado  côm  am  pau  de  chuço,  ama 
choupa ,  e  uma  faca  de  ponta  aguda.  Accrescentam- 
5e  no  libello  algumas  circumstancias  aggravantes,  co- 
mo de  se  encontrar  joncto  aos  cadáveres  dos  assassi- 
nados um  chapéo  velho  pertencente  ao  réo ,  e  de  se 
ter  visto  a  este  nos  últimos  dias  do  mez  de  abril  do 
mesmo  amio  um  capote  velho  cór  de  ptnhãt  que  al- 

•  gumas  pessoas  asseveraram  têl-o  visto  ao   fallecido 
:  Francisco  Baptista :  c  finalmente  de  que,  sendo  con^ 

dnzido  o  réo  ao  logar  cm  que  se  achavam  os  cadave- 
-res]  dos  assassinados  já  meios  consumidos  e  devora- 
dos, alH  confessou  Ur  accompanhado  os  referidos  in- 
.dividuos  assassinados,  por  caminhos  transversaes,  e 
veredas  não  seguidas;    diz-se  finalmente  no  iibello 
que  o  réo  padece  a  nota  e  opinião  de  ladrão  ,  saltea- 
dor* e  assassino.  —  DefTende-se  o  réo,  allegando  que 
é  um  eídadio  b<^  comportado,  que  ganha  a  sua  vida 
honestamente  por  neio  de  trabalho,  e  que  nunca  pa- 
'  deceu  a  nota  de  ladrão ,    salteador ,  ou  assassino ,  e 
quQ  arnica  asira  de  armits  defesas ,  e  que  as  qae  fo- 


ram encontradas  na  casa  em  que  íbi  preso,  não  eram 
suas.  Uavendo-se  preenchido  todas  9S  soleronidades 
legaes,  e  propostos  aojury  os  quisitos  que  pareceram 
necessários,  ojury  achou  provado  que  o  réo  commet- 
téra  os  crimes  de  que  é  accusado,  declarando  prova- 
das egualmente  Iodas  as  circumstancias  aggravantes 
de  que  se  faz  menção  no  libello  accusatorio.  Ê  expres- 
so na  ord.  liv.  5.**,  tit.  35  —  Qualquer  pessoa  que 
matar  outra,  ou  mandar  matar,  morra  por  ello  mor- 
te natural.  —  Ê  am  principio  de  direito  criminal  que 
para  emenda  dos  criminosos  o  para  exemplo  e  escar- 
mento dos  outros  devem  ser  punidos  os  crimes  ,  ap- 
plicanéo-sdhes  as  penas  impostas  pelas  leis  vigentes. 
O  principal  crime  de  que  o  réo  é  accusado,  é  horro- 
roso e  faz  estremecer  a  todo  o  homem  dotado  de  al- 
guns sentimentos  de  honra  e  religião,  torna  mais  ag- 
gravanta  o  mesmo  crime  a  aleivosia  e  traição  de  qoò 
o  réo  se  serviu.  Achando-se  pois  o  réo  convencido 
dos  crimes  de  que  (oi  accusado ,  e  cumprindo  park 
exemplo  e  para  a  manutenção  da  ordem  social  qae 
lhe  seja  applicada  a  pena  correspondente,  é  do  dever 
do  juiz  cumprir  com  o  seu  dever. 

Portanto,  pelo  que  dos  autos  consta  em  vista  da 
decisão  do  jsry  e  dos  princípios  de  direito  erimiital 
em  que  me  fundo  ,  condemno  o  réo  José  Fernandes  • 
solteiro  ,  e  jornaleiro  do  logar  de  Godeçofo  da  Vendft 
Nova  ,  a  morrer  morte  natural  para  sempre  ,  levan- 
ta ndo-se  para  esse  fim  uma  forca  no  togar  do  Tour«l 
d'esta  villa.  Pague  o  mesmo  réo  as  custas  dos  autos. 
Audiência  geral  era  Monte-Alegre  31  de  janeiro  ds 
1842.  —  João  Carlos  de  Oliveira  PimenteL 

(Carta.) 

3502  O  ftftó  Joté  Femandee  BegneWo  saia  ulti- 
mamente das  cadèas  da  relação  do  P<ário  para  soiTrer 
morte  de  forca  na  villa  de  Mant' Alegre ,  segando  o 
determinado  na  sua  sentença.  Bscoltado  por  uma  foi^ 
ça  de  n.^  2.  seguiu  a  iestrada  de  RuivãeeAê  Âltwrm^ 
passando  pelo  logar  da  sua  naturalidade,  e  pelo  sitio 
de  seus  crimes,  e  malfeitorias ;  cooftU  que  sua  infe« 
liz  mae  ,  uma  desgraçada  viuva,  o  seguia  longo  teon- 
po  na  mais  viva  consternação ,  e  que  obrigada  a  tor- 
nar para  traz  caiu  de  cama  onde  se  conserva.  Ooví« 
mos  também  que  o  réo,  defronte  do  sitio  onde  assas- 
sinara a  mulher  e  o  rapas  que  tão  boamente  se  con- 
fiaram n'elle  .  tirarão  chapéu  e orara  por  um  grande 
espaço. 

Ghega  diMonV  Alegre  no  dia  13  ,. pelas  10  horas  da 
manhã,  entra  na  prisão,  conserva  muita  presença  de 
espirito  ,  come,  fuma  não  pouco;  — julgar-sé-hia  qae 
não  pensava  na  sua  sorte :  declara  que  são  inúteis  as 
caatellas  para  senão  suicidar:  nunca  o  desejou »  e 
quer  morrer  como  christão. 

Dia  15  pelo  meio  dia  chegam  os  executores;  vè-oa 
atravez  da  grade  da  prisão  eniristece-se  e  não  aca- 
ba o  jantar:  pela  1  hora  é  intimado  para  enitit  no 
oratório ;  despede-se  dos  espectadores  ,  qoe  de  fora 
das  grades  o  oiíservavam ;  pede-lbes  perdio ,  e  qtfto 
orem  pela  sua.  alma  ;  e  resoluto  sobe  ao  oratória. 
Havia  o  Sr.  Juiz  de  direito  substituto  requbitado  <fto 
reverendo  Arcipreste  quatro  ecclesiastioos,  que  miala^ 
trassem  os  soccorrosda  religião  ao  infeliz.  £ra  utn 
d*elleso  presbjtero  ilíajuiel  Caetano ,  parocho  encooa— 
mondado  em  S.  Abria  de  Gralhai ,  que  comparececa— 
do  primeiro,  procirao  senteaciadoocomeUc  conversai 
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is  grades  da  prisão  quasi  uma  hora:  entra  com  elleno 
oratório,  apressa-se  a  aproveitar  as  boas  disposições 
quf  adffika  bo  padecente;  confessa-o  •  e  o  reanima 
com  doces  lenitivos:  que  só  a  religião  de  Jesus  suli- 
ministra  pnrataes  lances:  coadjuvado  por  alguém  que 
caridosamente  concorre,  e  pelos  outros  três  padres,  o 
conforta  o  restante  do  dia  :  conserva-se  resignado , 
e  com  muito  animo: — come,  e  dorme  uma  boa  par- 
te da  noite  mas  sobresaltado. 

Nu  dia  16  communga  ,  ouve  três  missas  com  o  re- 
Ibirocnto ,  come  alguma  coisa  ,  deita-se  em  uma  ca- 
ma: vae  perdendo  muito  do  primeiro  alento,  mas  sem- 
pre resignado ;  perto  da  noite  o  vimos  sobremaneira 
compungido  as  suaves  exhortações  do  seu  digno  con- 
fessor e  mais  ecclesiasticos ;  declara  que  seus  pecca- 
dos  são  muitos ,  e  que  só  um  Deus  de  tanta  miseri- 
córdia os  podia  perdoar,  o  que  «firmemente  esperava: 
—  deseja  ^avir  os  martyrios  e  paixão  de  Jesus  ;  e  a  con- 
versão de  algum  sancto  peccador  : — repete  breves  ja- 
culatórias ,  e  beija  frequentemente  um  crucifixo :  — 
pede  amiudadas  vezes  agua  fria  ;  — o  semblante  indi- 
ca grande  abatimento  ; —  de  noite  dorme  mais  soc- 
cegado ;  —  cada  vez  que  dão  horas  ,  conta-as  .  e  nota 
aos  assistentes  quanto  o  praso  selhe  vae  encurtando.  Chc-> 
ga  a  madrugada .  conserva-se  no  mesmo  estado  •  e 
coro  a  mesma  resignação :  não  comç  ;  — só  deseja  ro- 
frigerar-se  com  agua  fria  ;  — indica  receio  de  não  po- 
der chegar  com  força  ao  patíbulo-  —  Tudo  faz  acredi- 
tar uma  verdadeira  conversão ,  duas  lezes  se  havia 
já  reconciliado  depois  da  confissão. 

Dão  lie  meia ;  chega  a  irmandade  da  misericór- 
dia.  e  os  executores  com  a  alva  e  corda  ,  entram ; 
fiio  desanima  ;  vestem-a'o  ,  cingem-Ihe  o  baraço  ;  elle 
se  presta  com  toda  a  resignação,  e  ajuda  a  accommo- 
dar  as  voltas  da  corda  na  prisão  das  mãos;  saem  para 
«  praça  do  Tourul ,  a  pequena  distancia  ,  a  miseri- 
córdia com  o  painel  de  Nossa  Senhora ,  um  minoris- 
la  com  ura  crucifixo  voltado  para  o  padecente : —se- 
fue-se  este  caminhando  a  pé  acompanhado  dos  eccle- 
siasticos padre  M,  Caetano ,  padre  Joàa  Gonçalvtâ , 
parocho  de  Sancto  André  e  o  padre  J.  BapLiêta  Ra- 
ta ele.  e  08  dois  executores  de  casacos,  e  calça  preta, 
indo  em  jillimo  logar  o  j;uiz  de  direito  substituto,  de- 
legado interina,  escrivão  do  processo,  e  administra- 
dor do  çonceUio .  e  acbpndo-se  formada  em  2  alas  u- 
mt  força  militar  do  50  homens,  'em  quanto  outros 
tantos  de  policia  armados  formavam  em  roda  do  pa- 
tíbulo. Chegam  á  capelladeS.  Sebastião  na  dieta  pra- 
ça, aonde  o  capellão  da  misericórdia  ccljebra  o  san- 
to sa  cri  fie  io  da  missa;,  aqui  o  padie  Manuel  Caetam. 
faz  uma  alocução  ao  réo  •  ao  povo,  toda  de  sentimen- 
to e  compunçãa,  em  que  sobresacm  a  par  de  umes- 
tjlo  claro  e  suave  idéas  mui  api^opriadas  e  mui  ternos 
pensamentos.  — Foi  pena  que  o  murmurinho  do  povo 
a  não  deixasse  ser  destinctamente  percebida  de  to- 
dos. Dirígem-se  para  o  centro  da  praça,  aonde  se  er- 
guera o  patíbulo,  e  dando  uma  pequena  volta  para  o 
bdo  do  norte  chegam  juncto  d'elle  ;^  ahi  ouve  d«-  rc- 
coQciliaçio  ao  padecente  o  padre  João  Gonçalveê ,  e 
ajoelhando  sobre  uma  taboa  sc|  conserva  firme  um  quar* 
|o  de  hora  ,  sem  desíalecer ,  qvaodo  todos  os  signaes 
bicavam  não  podtr  comporlar  tanta  constância;  ou- 
^e  depois  a  sentença  .  que  o  escrivão  do  processo  lhe 
l*í  —  escuta  a  um  dos  sacerdotes,  que  o  anima : 
pedt  agva: — o  pudre  Roxa  o  eiburta  a<  uma  firme 


confiança   na   protecção  da  Senhora ,    e  com  breves  o 
palheticas  orações  o  anima  a  subir. 

Simões ,  o  executor  mais  novo »  o  esperava  já  no 
cimo  do  patíbulo,  o  padecente  sobe  acompanhado  dos 
padres  Gonçalves  e  Ro:a,  e  senla-se  nos  degraus  su- 
periores;  virado  dahi  mesmo  para  mais  de  cinco  mil 
espectadores,  o  pndrc  J.  Gonçalves  recita  um  discur- 
so impro\isado  mui  patheticoeanalcgo  á  triste  scéna» 
que  alli  se  dava  ,  convidando  a  aprweitar-se  de  tão 
severa  licção ,  a  todos  os  que  a  prcseuceam ;  —  e 
conclue  pedindo,  em  nome  ,  e  por  insinuação  do  pa- 
decente ,  perdão  a  lodos ,  á  afiicta  n.âe ,  a  uma  ir- 
mã ,  parentes,  amigos,  justiça  etc.  excitando asiiija 
uma  geral  e  extraordinária  corarooção  de  adcctos.  — 
O  padecente  pede  novamente  agua;  e  depois  elh*  pró- 
prio ,  com  voz  sonora  e  intelligivcl  pt^de  perUâji  n  to- 
dos:  dá  adeus  ao  mundo,  impi  ra  a  protecção  de  Ma- 
ria Santissima  ,  e  que  lhe  alcance  miseriqordia  do 
seu  Diniuo  Filho  ,  cujas  chagas  elle  padecente  abrira. 
^-  Cede  custosamente  o  crucifixo  ;  lança-lhe  o  algos 
o  capuz. 

A  execução  não  a  vi ;  nas  um  choro  geral  ,  e  exi^ 
traordinarios  alaridos  dos  espectadores  annunciaram« 
que  tudo  estava  consumado.  A  execução  diz-sc  qu» 
íárè  prompta  ;  mas  não  tanto  quanto  por  ventura  » 
pede  a  humanidade. 

O  cadáver  foi  pela  irmandade  da  miseripordift 
conduzido  ao  cemitério  da  Matriz ,  acompanhado  d» 
quasi  todos  os  espectadores ,  que  em  seus  sombrios 
semblantes  indicavam  o  terror. 

Este  recolhimento ,  e  a  melancólica  compunção » 
com  que  assistiram  aos  últimos  momentos  do  padci- 
cente,.  serviam  de  antithese  ao  donaire ,  e  distracção 
com  que  uma  grande  pacte  concorreu  a  presenciar 
espectáculo  tão  Luctuoso. 

Os  ecclesiasticos  dcsempenharam*se  dignamente  do 
seu  dever,  e  mais  do  que  se  poderia  esperar  em  su- 
jeitos novéis  em  tão  espinhosa  tarefa ,  notando-se  so- 
bre tudo  a  presença  de  espirito  que  conservaram  cio 
todos  os  actos  :  só  se  podia  desejar  mais  regularidade  em. 
se  revesarem  no  oratório:  tudo  correu  com  bua  ordeip 
e  bons  termos:  parece-m^e  entretanto  q,ue  a  procis- 
são devia  caminhar  com  mais  pausa  :  e  que  absolu- 
tamente se  deveria  ter  negado  ingresso  às  pessoas  ^ 
que  por  piedade  queriam  vér  o  oratório,,  para  não* 
intercomperem  o  silencio  d'aquclle  logar  sagrado,  so^ 
bem  qua  ainda  a  tempo  sa  acudiu  a  essa  falta. 

No  maifr  só  temos  que  elogiar  as  diversas  auctorr-^ 
dades ,  e  irmãos  da  misericórdia ,  que  ministraram 
todos  os  preparos  para  uma  obra,  cm  que  apar  do  ri- 
gor da  justiça  humana,  sobresaem  tanto  os  actos  da« 
caridade  religiosa. 

O  executado  havia  nascido  em  Codeçoso  da  Vendít 
Nova  em  abril  de  1815,  tinha  22  annos ,.  quando  foi 
preso ,  não  recebeu  educação  alguma  moral ,  ainda/ 
que  dizia  pezar-lhe  de  não  seguir  os  coBseIho$  da  mãe; 
entregue  muito  novo  ás  paixões  ovicios^  havia^e  ames- 
trado no  crime  ;  — julga-se  ter  perpetrado  outros  as- 
sassínios ,  porém  nada  declarou  nem  ainda  dos  quo 
lhe  fizeram  culpa,  i^mtodo  o  tempo  do  oratório  e  exe- 
cução mostrou  bons  sentimentos,  e  felizes  lembranças^ 
^obre  tudo  uma  grande  humildade  e  santidade.  Pódtv 
ser  que  se  a  educação  cultivasse  aquelia  indole,  hou- 
vesse sidi)  um.  homem  virluosq  c  um  excelleulo  d»». 
dadão»  Digitized  by  V 
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'    Acredilamos  que  o  céti  lhe  seria  propício. 

Concluímos  fazendo  ?otos  para  que  esta  execução  se* 
ja  a  única  ,  cum  que  os  presentes,  lá  para  o  futuro, 
tomroovam  seus  netos  narrando^a  nos  seroes  das  lon- 
gas noites  dos  gelados  invernos  do  Barroto, 

S.   Vicente  da  Chã  18  de  seplembro  de  i«4l. 

José  Adão  doi  Sonetos  Álvares, 


FSAX608  BA  AGUA. 

AVISO  A  PAES   B   MAB9. 

3502  Na  tarde  de  um  dos  dias  da  semana  preté- 
rita andando-se  a  folgar  no  Porto ,  no  sitio  da  Corti- 
eeira ,  e  á  borda  do  rio  ,  dois  rapasinhos .  filhos  de 
«m  tintureiro ,  um  d'elles  se  deitou  a  nadar ,  e  foi 
involvido  pelas  aguas :  o  irmio  atirou-se  a  accudir- 
Ihe  ,  alcançou^o;  agarraram-se  ,  morreram  junctos. 

#  9VS  í  swxaAa  oom  txitbo  ha  agua. 

•  f  Carta.) 
'  3503  I>OMiNGO  oiti  mo  ,  22  do  corrente  ,  pela  tar- 
de caminhava  do  mercado  de  PreUianda,  para  casa, 
Josepha  das  Neves ,  cazada  ,  de  edade  de  79  aunos , 
mas  ainda  muito  ágil :  tinha  de  atravessar  o  rio  de 
Pruehe ,  no  sitio  de  Àventeira .  o  qual  nem  é  muito 
profundo ,  nem  caudaloso ;  como  porém  esta  mulher, 
além  do  peso  da  edade,  carregava  n'aqiiella  occaziâo 
com  outro ,  o  da  embriaguez ,  a  que  era  avesada , 
forçosamente  se  bavia  de  saírmaldaempreza:  entrou 
na  corrente  do  rio  •  aonde  desgraçadamente  lhe  caía 
logo  um  objecto,  que  levava  debaixo  do  braço :  — do» 
brou-se  f  ata  o  apanhar ,  mas  quanto  nais  o  seguia 
mais  este  Ibe  fugia  .  impellido  pela  Ibrça  da  agua : 
cansada  a  velha  d'esta  lucta  iio  desegual ,  caiu  na 
corrente,  d^onde  não  leve  força  para  tomar  a  erguer- 
se,  nem  quem  lhe  acndisae;  lá  ficou  pois  uo  rio  des- 
de o  domingo  até  á  segunda-fetra  de  tarde ,  em  que 
Ml  foram  encontrar  já  deíuncti,  e com  todos  os  signaes 
'd'oma  asphína  por  subaersio,  o  que  plenamente  con- 
firmou a  autopsia ,  a  que  judicialmente  se  procedeu. 

Quem  tinha  gosadode  tio  bons  annos  de  vida,  parece 
^ue  devia  ter  melhor  género  de  morte. 

Yilla  Nova  de  Ourém  27  de  sepiembro  de  1844. 

N.  J. 

ABaAça  rwsB&s. 

I.è*se  «o  ilroriano  Oriental  de  14  : 

3d04  «  Dou  diAS  antes  da  chegada  i  esta  ilbi  de 
Iríate ,  S.  José  DUigente,  foi  eucontrado  por  este,  duas 
léguas  distantes  do  porto  do  Nordeste  ,  dois  cadáve- 
res abraçados:  até  hoje  oio  ae  tem  vindo  ao  conhe- 
cimento de  quem  dles  sejam.  « 

AOXVTSS    J>0  UWOATirVIO. 

(Carta.) 
330  S  Pom  quantos  meios  pôde,  procura  t  Xevtfte 
XJnivertal  bem  fazer  á  humanidade ;  como  desvela- 
da meitra  do  pov4> ,  nio  se  cança  de  lhe  aconselhar 
u  pratica  de  todas  ali  virtudes,  e  seiíre  tudo  a  da  pru- 
dência :  pinta  com  cdres  vivas,  maa  lúgubres,  os  ter- 
riveis  effeilos  da  imprudência  dos  bomens ,  servindo- 
se  para  isso  dos  exemplos  que  tio  'vulgares  quotidia- 
Danãente  offerece  a  miséria  bumana.  Ora  pois,  u«  facto 
aconteceu  em  uma  aldeia  doesta  comarca  ,  que,  pela 
originalidade  das  suas  eircumstancias  «coincidências, 
alguma  coisa  ^em  de  pio  iáterene  part  em  ttl  folha 
$e  roierir* 


Havia  no  logar  de  Alvites  uma  família  ,  desfavo- 
recida da  fortuna  como  tantas:  uma  choupana  que  mal 
a  abrigava  da  inclemência  dos  tempos  e  quasi  nada 
de  propriedade,  eram  todo  o  fructo  do  suor,  que  tan« 
tas  vezes  banhara  dois  rostos  curtidos  e  tisnados  de 
soes  e  frios.  Francisco  Quintella,  assim  se  chamava  o 
chefe  da  família  ,  e  sua  mulher  nutriam  alegres  es-» 
pcranças  de  verem ,  em  pouco  tempo ,  chegar  seus 
dois  filhos  a  edade  adulta  :  eram  esperanças  para  o 
desamparo  da  velhice  ejé  auxílios  para  o  grangeiodo 
presente,  que  assas  tinham  a  quem  dar  pio,  por  ha- 
ver em  casa,  além  d'estes ,  outros  dois  filhos,  mai^ 
novos  e  ainda  creancinhas.  Com  eíTeito,  José,  o  mais 
velho ,  era  jé  homemzinho ,  já  trabalhava  ,  e  dava 
grande  adjulorio  a  seus  pães.  Por  um  dia  de  maio 
de  1812  ,  prcparou-se  José  para  ir  com  os  seus  vlsí- 
nhos  á  segada,  o  mais  prasentetro  folguedo  dos  man- 
cebos rústicos  n'este  sitia:  —  partiu  conHhs  bênçãos 
de  seus  pães ,  que  no  coração  ficavam  fazendo  votos 
e  pedindo  ao  céu  que  desse  um  tempo  calmoso  eboa 
estrèa,  para  que  seu  filho  voltasse,  no  fim  das  ceifas, 
com  bom  numero  de  pintos ,  que  era  o  de  que  mais 
se  necessitava  na  choupana. 

Chega  o  rancho  dos  segadores  i  margem  de  uni 
rio ,  era  grande  a  calma :  vamos  banhar-nos  ,  ditem 
elles;  édicto  e  feito;  e  ahi  vaeo  misero  José  nadar, 
sem  saber  nadar :  descae  para  um  pego ,  e  apparece 
logo  fluctuando  á  tona  de  agua.  Os  companheiros  nio 
são  nadadores ;  assustam-se  ,  consternam-se  ,  alevan- 
tam  alaridos ,  mas  nio  se  atrevem  a  confiar-se  a  um 
elemento  que  assim  castiga  temerários.  Expirou. 

Noticiado  este  acontecimento  aos  pães,  fácil  éima« 
ginar  como  ficaram  :  ía-se«-]hes  o  primeiro  objecto  do 
seu  mutuo  amor;  ía-se-lbes  o  primeiro  arrimo  dos  seus 
annos  caducos. 

Penaram  muKo,  mas  resistiram:  tinham  ainda  an- 
coras, que  08  prendiam  á  vida:  —  £ii«f  passou  a  oc- 
cupar  para  elles  o  logar  de  primogénito.  Dois  annos 
tinham  decorrido;  voltou  a  mesma  quadra;  e  quasi 
o  mesmo  dia  em  que  José  morrera  afogado. 

E'  necessário  Ir  à  a  senha ;  é  Luiz  quem  vae  com 
um  jumento  carregado  de  grão: — seus  pães  ji  com 
os  olhos  enxutos  o  viram  partir. — Nem  elles,  nem 
eWh  se  lembram  que  vae  perigo  em  se  avisinhar  ao 
elemento,  que  fórja  o  assassino  de  seu  filho  e  irmão : 
—  nem  era  òom  aquelle  lembrar. 

Chega  á  asenha ,  entrega  o  grão  ao  moleiro  e  sae 
bor4a  do  rio  acima.  Como  tarda  em  voltar  pela  moen- 
da, parle  o  moleiro  em  sua  procura.  Um  homem,  que 
trabalhava  em  uma  veiga,  lhe  dikqueltittcto  d'aquelle 
rochedo  vira  que  um  rapaz  se  dbitoo  ao  rio  como  que 
para  nadar :  vem  mergulhadores ,  descem  ao  fundo 
do  rio:  e  traxem  um  cadáver:  era  o  cadáver  de 
LnkH 

í  Pobres  pães!  e  tamanhas  desgraças,  nascidas  am- 
bas da  imprudência  1  Com  raxio  pois  a  prudência  á 
numerada  entre  as  virtudes. 

Mirandella  20^  de  septembro  de  1*814.        A.  C. 


Á  pag.  113,  eol.  ],*,  Kd.  65,  oadeie  1#  emprese  d»  w* 
jwr  de  agua  cútn  a /orça  matriz  —  deve-#t  íãt.'^  emprega  d9 
vapor  de  agua  cpmo/orça  actriz. 

Mcfiua  [lafl^iBa,  coL.  2.*,  liii.  6€  dere  lér-se  —  cêisilhe.gfií^ 
irmtgntar^ ,  etti  vex  út-^-túixUha  netêngular,  ^ 
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EXPEDIBNTE. 

—  N'«>iit)'o  ntimero  publicareiíiof  a  intereMante  oirU  do 
Exnu*  Sr.  Visconde  de  Brtifet  tobre  o  aldorá,  as«im  comua 
qiieiobre  o  uiesmo  foi  dirigida  a  S.  £x.^  pelu  Sr.  JoséFran- 
fi»f  Mteê  Borbota, 

— Peli  «lia  exteiiiSo  addJamoi  também-^  n^o  tem  pfzar,  a 
Botíria  que  o  bomo  hoarado  corretpoodénle  de  Jngrã  aos  eu- 
Tía  io*  relevastes  serviços ,  que  n^aqifelAe  districto  tem  feito, 
•  rerdadefnmente  exemplar  de  governadores  civis ,  o  fixiv.** 
Sr.  J0sé  Sitoeitrê  Ribeiro,         . 

—  A  inmensa  dt«sertaç2o  do^r.  cirurgião  independente  con- 
tra  a  lei  da  satide  pnblica  é  deroasiadarotiole  poética  para  pro- 
n ,  e  demasiiidameate  prosaica  para  verso.  Demais,  níto  cabe 
len  Ba  eslreilesa  doeste  jormil,  nem  oo»  limitei  da  pacieticia 
4os  BOfsos  leitores.  Por  ultimo  fas-oos  desaonfiar  de  que  seu 
lodor  confuode  o  faser  aoalyaes  4Som  o  laatr  opeia^Ões  do  Iré- 
pano. 

—  A  (talvei  por  aalíphrase]'  breve  memoria  do  plutrmaccu* 
ík$  luiitúno  Mohrt  o  mesmo  assumpto,  poderá  ler  alguma  ruxàu: 
ma$  estra^a-a  pelo  modo  como  a  trácia :  um  artigo  de  dis- 
cmslo  nfto  deve  ser  mu  papei  epkspaslko. 

—  O  artifo  do  Sr«  /.  M, ,  cootra  os  puristas  de  liagoapor* 
tngsexaf  tem  pelo  menos  um  mérito  {  é  realmenre  originai  e 
parece  traduxido ,  palavra  por  palavra»  do  francex  de  algum 
(kiído.  Se  o  aiirtoí  poder  esperar  até  ao  eotrudo,  para  essa 
KOMBa  o  publicaremoi. 

—  O  8r.  Inimigo  da  Superêliçâo ,  que  pertende  qne  se  nSo 
4evea  iacommodar  as  agonisantes  eom  Sacramentos  ,  venba 
bmrar  a  sua  carta  e  luít  ihit  diremos,  quem  pódé  ser  o  seu  e* 
4dor  e  ale  oommeotador  digníssimo.  Por  etwa  oocasiÂo  Ibe  in* 
éícaremos  um  cantinho  muito  agasaltmdo  para  ambos  eiles  de- 
pois da  sua  morte ,  cm  certo  cemitério.  • . .  mesmo  ao  pé  do 
■Dsso  do  alto  dos  Prazerá, 

— O  redactor  da  Heoiita  agradece  os  lindos  e  religiosos  ver- 
ftv,  que  cm  sen  Univot  escreveu  a  Sr.*  D.  Margarida  Adelai- 
de da  Silveira:  ntlo  se  atreve  a  mostral^os  ao  piiMico ;  depo- 
•ila-us  no  seu  mais  querido  tbesoiro ,  e,  em  retribuição  de  lio 
ÍBM{ie  e  delicada  mercê ,  fax  votos  para  que  nunca  a  sensível 
puelisa  se  encontre  com  qualquer  dos  dois  philosuphos  supra. 

—Sr.  ••  nâo  respondemos  a  i<so  que  nos  denuncia,  porque 
«  do  leaos ,  nem  temos  tençSo  de  o  ler. 

—Sr.  P.  P.  P.  nóáe  tirar  a  sua  m^ara  que  já  o  conhe- 
^*«oi)  •  ttn  J»nm  kJt  L,  S  Jf. ,  mAwqier anr  mdido  pro- 

^e^  moinho :  andamos  ha  dias  enfastiados  de  tolices esm- 

^fiBf«iy'4leixe-nos  descançar  e  de|HMs  fallaremos. 
*^8r.  Ettudante  de  relhorica ;  o  fceii  idjUio  promette  mui- 

l»i  ou  SOS  leitores  da  Revitta  é  que  importa  muito  pouco  , 
l^ai  shíis  galinhas  estejam  gordas ,  e  que  comam  milho  na 
wel^íeu.. 

—A  sotida  ,  qtl«  nos  dá  o  Sr.  .mén»)rni#  dè  Beiém  ,  á  uma 
^fcweii  infame  ;  perfeitamente  conhecida  por  n<>s,  assim  oo- 
■tt  a  cassa  em  que  se  funda:  dirija-se  a  outro  periódico:  j^-- 
't  iiso  ao  menos  está  em  terra  de  providencia. 

—Para  outro  numero,  por  nos  ter  chegado  tarde,  o  útil  #/*> 
*^  i  indnotria  nacional ,  pelo  Sr.  Amorhn  Barbosa, i 

-^Om  gratidão  aceitamos  o  artigo,  as  promessas  e  (ambem 
M  lewores  de  an^frot  da  kn^uatperkignesa ,  que  noi  dirige  o 
Si.  i.  M.  C. 

^  O  pequeno  artizo  do  Sr«  J«  B.  Cardoso  Klerk  «ntienessâ 
*feMal  publica,  dal-o-hemos  na  primeira  ocoaili^. 


COMICIIENTOS  UTIIS. 


'     VABOS  OI04HTS8« 

I        S506    TENiHHgB  esgotado,  em  dislribniçio  grttuita 

^  muitos  assignaotes ,  a  porção  dfi  tewiéúU  de  fia- 

T^  gigarUei  aimiuiciada  em  q  ari.  3426  ."conseguimos 

^«  Sr.  Anttmio  Maria  Ribeiro  4^  Coêta  ikÀtrew^n ,  da 

^  pem  a  primeira  nos  viera ,  aeguada  peqaeaa  reraes^ 

5^,  resto  final  da  que  eUe  colhera: — por  elle  dm 

X»i  lífiançado,   qae  os  nabos  qi|9  prtduiican  a  dicla 

OCTUBEO  — 17  —  1844. 


somente ,  cliegaram  alguns  a  ter  de  drciimrrreneia 
quatro  pahnos  e  meio ,  tendo  as  óptimas  qualidades 
de  serem  moi  macios  e  doces :  chegam iquella  e!itraor« 
diflarta  grandesa  sem  serem  óeos,  e  conserva m-so  sem 
grelar  até  aos  fHis  de  março  e  prinripios  de  abril,  co* 
mo  experimentou  em  o  anno  de  1843 ,  c  no  coi^retUo 
de  1844  na  soa  qurota  da  Piedade  «m  9t.*  Quintino. 
Aos  Srs.  SubscHptores  do  jornal,  que  ainda  nSore* 
ceberam»  sedistrtbue  gratuitamente,  devendo  mandal-a 
buscar  a  este  cscri(>torio,  quanto  antes,  péTqoe  o  pra« 
so  da  sementeira  vae  quaai  passando. 

960    KATSmiASS    m«B8SA&I08    VAAA     AS 
B9IFieAÇÓB8  UmBAHAB  OU  CAWBBXaBS. 

3IÍ07  O  essencial  para  quem  «difica  é  o  haver  of 
rogredientes  mais  próprios  para  que  o  seu  prédio  seja* 
impermeável  ás bamídadea,  bem  solido  e  bem  dura^ 
doiro. 

Nio  ha  paiz ,  que  poasna,  maia  que  o  nosso,  m»te« 
ríaes  propriíssimos  para  argamassas.  Não  tom  culpa  a 
natnreia  ,  se  eflea  nio  aio  aproveitados :  aos  natura- 
listas e  •  em  particular  .  aos  chimicos,  é  que  toca  es-* 
tudar  este  ramo  e  dar  cootéa  ao  povo  dos  resultados 
apforeiUTeis.  Nos  montes,  juncto  ao  casal  do C^arras-' 
eal ,  no  chamado  falle  Becmo ,  um  quarto  de  légua 
ao  nãseente  de  Tbrrii  Vfárae ,  ha  pedreiras  itnmen* 
saa  de  Ião  exceHente  bltume .  que  as  suas  féàT%%  s* 
acaendem  apaitasr  as  chegam  ao  fogo  ,  cemo  se  põdé 
Ter  em  casa  do  8r.  €mt9alha,  diiUntto  pbamnaaew^ 
tico  na  praça.  ée-H*  Pedrou. 

D*esles  bitumes  ,  coinpetentementeanalysados .  sa 
poderão  provavelmente  compor  óptimas  argamassas 
de  leda  a  qnalidide  e  eMiHa  bai<atfts .  qiíe  seltf  Wlta . 
deverão  servir  para  oscatios  ,  tanto  d'agua  como  de 
despejos  •  terrados  .  eiAeroas  /  por<H;  piás/  tanques, 
rebòoos  externos  e  iiMmos »  ^  bannq^ietas  ou  passeio^ 
das  ruas,  eU.  ete.  «te.         '    ' 

Se  as  pedreiras  bitumln%sas  de  T^mee  Vwêrat  foiw 
marem  argamassa  solida  ,  como  presumo  ,  poderá  es«» 
la,  aupprindo  o  ferro  de  que  se  servem  para  os  car- 
ris das  carruagens  de  tapor,  vir  aMida  a  babllittfr-4i0tf 
para  -termos  este  tão  oomfenodo  «tio  raprdomeio  de  via« 
jar,  qne  ji  em  todo  o^nmndtf  se  vae  adoptando,  ede' 
que  sótaós  parecemos  excluídos,  para  lodo  o  sempre» 
com  grafe  detrimento  do  ceaniiercio ,  da  agrkultara* 
e  da  soeiaiiii idade; 

Nio  se  despreze  im  limais  esta  lembrança  .  porque 
net  jornaesr  de  maio  ultimo ,  li  eu;  —  que  uma  soei^ 
dade  soheitoa  licença  para  construir  um  caminho  de 
asphello -desde  Haya  a  Rotterdam,  pi^meltendo  trans- 
parlar  os  aiajantes  pelos  mesmos  preços  ;  que  nos  ca- 
minhos de  ferre .  e  oAerecendò  além  d*  isso .  ceder  á* 
eflttpre»  d 'estes  5  por  cento  do  seu  prednelo  total , 
se  renunaíat  a  consirucçio  d'um  d'elles  na  aebredí^ 
ta  distancia. 

Quanto  ás  madeiras .  dois  sio  os  meMioramenlos  ^  • 
qtie  n'este  material  indispensável  para  casas .  se  po- 
'dem  Caser,  e  qne  per  falta  de  conhecímanlos  dos  pre- 
prietarioa  e  mestres  de  obras  se-  não  faMm;-^-^um  é^ 
Íaena1-as  incombustiveis;-*- outro  dar-lhes  a  preciosa^ 
propriedade  de  resistirem  á  bumidede  e  aes  vere- 
mos.-^  A  ambos  estes  destderandos  accndin  a  seien-' 
cia:  a  ineumbustlbslíâade  consegae-se  mettendo  a- 
madeira  em  baniras  de  pedve  iume,  ed'ootros  medos 
que  já  na  R9mt€  letamr meatdosi-^a^^inçopruplifailè»' 
IS  TOL.  lY  sxaiB  lU 
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dade  alcança-so  também  por  meio  de  banhos,  em  dif- 
fercDles  soluções  roioera es.  —  Ha  annos.  lemos  nós  ao 
Siéele  q^tie  —  um  medico  francez  do  Mavre  »  se  bem 
nos  lembra,  mergulhando  em  diiíereiíles  soluções  mi* 
neraes  diversos  lóros  de  arvores ,  despojados  da  co- 
pa •  ramos  laleraes ,  e  deixando-os  com  a  parte  in- 
ferior metlida  no  liquido ,  alé  que  não  quiiessem  be- 
ber mais  d'elle,  conseguira  appresenlar  madeira  com 
as  qualidades  pbysicas  da  pedra:  o  mesmo  peso,  o 
mesmo  tinido,  a  mesma  iemperalura  ,  o  mesmo  qve- 
brar,  e  até  a  mesma  vista  de  certos  mármores  quan- 
do polida ;  porque ,  segunda  as  cores ,  que  elle  lan- 
çava m>  liquido ,  asaim  apparecta  variada  d»  bttíos 
veios  e  malhas  a  superfície  de  cada  iaboa.  —  I>e  eoião 
para  eáiiãooos  lembra  termos  ou vid^íalUr  mais  n' este 
invento;  mas  sabemos,  que,  ha  pouco,  seíezomesmo 
em  Inglaterra ,  a  respeito  dos  pinheiros ,  converten- 
esta  ordinária  espécie  de  madeira  em  matéria  pcoptta 
para  moveis  do  maior  luio  e  solidez :  inventa  para 
cuja  introducçâo  em  Portugal  •  ouvimos  •  que  já  al~ 
guem  metleu  requerimeaia  á  competente,  aecreiacia 
de  estado. 

Eis-aqui  um  objecto  qm  atr ia  merecedor  do  espe- 
ciaes  e  assíduas  diligencias  •  t.aiilo  da  sociedadei^ro- 
motora  da  industria .  como  da  laenldade  de  philoso* 
pbia  d#  Universidade  de  Coimbra .  da  Eschola  Poly- 
iccbnica,  da  Academia  Real  4a s6eioDciaa.de  Lisboa, 
do  CoDservaiarío  das  attes  e  oíficios  e  4n  muiíabene- 
meriU  e  lelosa  SQ6Íeda4ePbaFmaceu4iea« 

C.  X  Pirika  Branéão. 


yOTO  VOOO  BSl  PABBZOAm  TMO&OS 
S  T^IAAS. 

3S08  Lâ-ai  na  Rmme^  Eneyel^piiigut  de  jalbo  ul- 
tima que  M.  ProM«»,.de  Birmingham,,  inventara  nrn 
novo  fabrico  de  tijolos  t  de  telhas  ^oe  não  dciza  de 
offcrecer  suas  vantagens,  e  áe  que  por  isso  devemos 
dar  noticia  aos  a»Ufices  d'esto  género» 
.  Põe-se  o  barro  a  secar  em  um  fetna  poucn  mais  ou 
menos  similhafite  a  estes, ,  de  que  se  usa  ms  olarias. 
Depois  rediif*se  a  pó  fino  que  se  aperta  fortemente  em 
férmas  de  meiah  Aqui  perde  o^  barro  dois  terços  da 
sua  altura  ,  e  apesar  de  no  fdrne  ter  secado ,  lá  tem 
ainda  humidade  que  baste  para  se  unirem  9s  partes  entre 
si  e  ficarem  os  tijolos  e  telhas  tio  sólidos  que  até  as 
quioase  aree&as  sé*  lhes  conservam.  £nli*  podeoa^e 
logo  metler  no  fórn».  onde  se  coasm  se»  vachor.  Ao» 
instituto  dos  ingenheifos  civis  de  Londres  foram  pre- 
sentes algumas  peças  d'estas  feilas  com  obaaro  ordi- 
nário de  que  se  costumam  fazei  tijoles.  A  cds  era 
um  vermelho  engraçado ,  a  leitura  homogénea ,  as 
arestas  vtvas  e  agudas:  não  se  lhes  percebia  signal  de 
vilrificaçloK  Seu  pésoespeciicu  é  de  2,5.  A  sua  gran- 
de solidez  é  devida  á  pressão  que  se  applicou ,  que 
andwia  por  25#  toneladas. 

Varias  experiências  se  ftiertm.  Uma  telha  de  SS 
millimetros  de  diâmetro  e  de  f  de  grotauva.,  aguen- 
tou nm  peso  de  trinta  ton«ladas  sem  se  escalavrarem 
êê  quinas.— Outra  do  mesmo  diâmetro,  e  de  5  de 
de  grossura  ,  resistiu  a  uma  pressão  de  tpinta  e  cinco 
toneladas;  e  um  pedaço IntuIo  de  180  miiliinetros  , 
debaixo  de  uma  pressão  de  90  toBCfadas.  tteou  ille-> 
so.  O  fabricante  já  mandou  fazer  uma  nova  prensa 
bydrauiica.  para  poder  formar  ladrilhes  de  maiercs 


dimensões  para  toda  a  casta  de  obra  para  que  os  de- 
sejarem. 

COADAS  X  coaasiAs  1>S  FSLU:  Ds  ssrovxA. 

31i09  QuB  a  pelle  da  enguia  depois  de  secca  é  do« 
tada  d' uma  admirável  rijeza,  é,  ha  muitos  annos,  co- 
nhecido entre  alguns  malhadores  de  trigo  da  provin- 
cia  da  fieira ,  que  d'ellas  fòzem  correias  para  pren- 
derem o  mango  ao  pírtegu^  e  são  mangoaes  que  aguen- 
tam tral>albo  desmedido ;  — ^como  porém  nos  não  cons- 
te que  de  tal  peite  se  faça  outro  algum  uso ,  e  este 
peixe  entre  nós  não  seja  rara,  senão  muito  frequente, 
pareceu-nos  bem  darmos  a  seguinte  noticia ,  colhida 
n' um  jornal  scientHieo  estrangeiro  e  da  qual  pôde  ser 
que  alguém  se  aproveitará. 

Em  sessão  da  sociedade  das  artes  de  Londres,  ui» 
ourives  joyalheiro  ,  apresentou  cordas  e  correias  du 
pelle  de  enguia,  que,  segunda  elle  afiirmava,  excediam 
nMiito  na  duraaquaesquer  outras.  —  Vinte  annos  ba, 
disse  elle,  que  me  eu  sirvo  de  cordas  d'estas  oostn- 
genhos  de  furar  pérolas  e  diamantes  ,  pelo  que  pude 
reconhecer  seu  préstimo  e  bondade.  Tinha  experimen- 
tado toda  a  casta  de  cordéis,,  nenhum  d*elles  me  atu- 
rava nem  uma  liora  ;  recorri  ás  cordas  detrtj^,  par» 
pouco  mais  prestavam.  Uma  corda  de  pelle  deengoia 
de  três  ou  quatro  fios,  edo  mesmo  diâmetro  que  ou- 
tra de  tripa  ou  um  cordel  de  pião,  niio  dura  ihenos  de  três 
ou  quatro  roezes.  Tem-me  acontecido  deixar  algumas 
sobre  as  taboas  do  meu  ingenho ,  misturadas  com  n 
poeira,  por  espaço  de  áe»  mezes  e  aano,  até  euda- 
recerem  de  todo ;  depois  d' isso  ainda  tornaram  a  ser- 
vir tão  bem  comQd'aules.  Parece-me -^  proseguiu  el- 
le—  que  esta  matéria  appILcada  para  o  mesmo  fim  a 
outros  ingenhos  poderá  faier  nas  artes  muitos  e  boii& 
serviços. 

ABCmUOS  9MMA  A  S«»X  9X  lilSBOA» 

CORVHCUâÇiO  DO  lOt    OOS    POÇOS  B  CIStXUNAS  DA  ClDADSw 

fem  dê  pag.  Itt. 
Bairre^  do  Çaslella. 

S5Í0  LABoede  Sancto  António  da  Sá  ,.  I  fOfo.  Eq% 
da  Padaria,  â  dietas.  Dieta  dos  Confeiteiros  ,  adicto. 
DicU  Nova  d'Alfandega ,  1  dieto.  Dieta  do  Cães  de- 
Santarém.  adictos.  EsUlagem  da  Casa  dos  Bicos,. 
1  dtcto.  Raa^  do  Arco  do  Limoeiro,  t  cisterna.  Dicí» 
dos  fiacalhoeiros ,  1  poço.  Dieta  das  Canastras,  1.  Di- 
eta do  Paço  do  Bemformoso ,  5  dictos.  Dieta  dos  Ca- 
nos, ii  dictos.  Dieta  do  Soceorrode  cima,  4  dictos. 
Lai^o  do  SoceorJ*o  de  cima,  Idicto.  Dictoda'Sande, 
e  Mouraria,  7  diclos.  Rua  da.  Mouraria,  S  dictos.  Di- 
cU da  Amendoetra,  3  dictos.  Dieta  das  Atafonas,  S 
dictos.  Dieta  Nova  da  Palma  ,  8  dictos.  Dieta  dos 
Cavalleiros ,  2  dictos.  Dieta  de  S.  Lourenço ,  2  di- 
;los.  Dieta  de  S^.  Vicente  á  Guia,  t  dicto.  Dieta  d» 
S..  Lazaro,  1  diotot  Dieta  das  Tendas,  2- dictos.  Di-^ 
cba»daGuia,  2  dictos.  Pateo.  do  Couto  ,  1  diclo.  Dicto 
do  CoUeginbo,  1  dicto.  Becco  do  Forno. .1  dicto. 

N..  B.  Nos  69^  poços  e  cisternas  de  agua,  qiie  h^ 
.n'eslfadistricto,  compreendem^se  7  de  agua  potável « 
e  62  d'ella  salobra. 

Bairro  de  Saneta  C^tharina, 

Convento  de  Jesus ,  1  poço.  Diclo  dos  Paulistas  ». 
1  dieto.  Dicto  dos  Remédios.  1  dicto.  Dicto diis  Ber- 
nardas •  I  dicto.  Dicto  do  Sacramente ,  I  dieto.  Di«^ 
ctodas  TfinaSi  i  dicto.  Dicto  da  Esperança,  1  d»- 
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C(<N  So  PaUcio  doMarqoec  dePomtiil  áijanellas  ver- 
des .  I.  Dk(o  do  CoDdc)  d'Obidos,  1  dicto.  Na  raa 
do  Machadiuho,  i  diclo.  Na  Rua  No?a  de  Jesus,  2 
dtcios.  Dieta  do  Poço  dos  Negros»  ti  diclos.  Dktado 
Cura  ,  3  dictos.  Dieta  das  Trinas .  1  dicto.  Dieta  de 
Sanetos,  1  dicto.  Dieta  do  Maehadtiihe,  1  dicto.  Di- 
eta do  Guarda  Mór ,  1  diclo.  Na  Travessa  do  Oleiro, 
i  diclo.  Dieta  da  Palha,  2  dietos.  Nos  Poyaea  de 8. 
Bento,  2  diclos. 

N.  B.  N*estes  26  poços  se.  compreendem  4  d'»gaa 
poUTel ,  e  22d'eUa  salobra. 

Bairro  d€  S.  Jo$é. 
Pra^  d^Alegria  ,  4  poços.  Rua  Nova  da  Alegria  . 
Idielo.  Dieta  das  PreUs,  5  diclos.  DieU  do  Telhai »  1 
dicló.  Díctd  do  Passadiço,  1  dicto^  Dieta  do  Salitre, 
3  diclos.  Dieta  do  Passeio  Oriental ,  3  dictos«  Dieta 
dicto  Occidental.  2  dietos.  Dieta  da  Croi.  7  dietos. 
Dieta  da  Inveja ,  1  diclo.  Dieta  de  Rilhafoes  ,  1  di* 
elo.  DicU  de  S.  José.  10  diclos.  Dieta  de  Sanei» 
António,  2  dietos.  Largo  d'Annuiieiada ,  1  dieto. 
Travessa  das  Vaccas ,  2  diclos.  Dieta  d^  floria ,  2 
dietos.  Dieta  das  Recolhidas ,  2  diclos.  Dieta  de  Jo- 
sé Vaz ,  1  dicto.  Campo  de  Saneta  Anna  ,  10  dietos. 
Calçada  dieta,  4  dietos.  Carreira  dos  Caviallos,  7di- 
cios:  Convento  de  Bilhafoes ,  1  dicto.  Rua  dicU .  2 
diclos.  Calçada  do  Moinho  de  Vento ,  2  dietos.  Con« 
vento  de  Saneia  Anna  .  1  dicto.  Travessa  da  Bica  (no- 
ta) ,  1  dicto.  Dieta  do  Desterro ,  1  dicto. 

N.  B»  N' estes  78  poços  de  agua  se  compreendem 
26  d'elU  potável,  e.52  de  salobra. 

{CmUnmar^se^.) 


tmm^fWAçÃo  PAciii  s  gratuita  qvM  wò9m 

OBTIAa    A  BC0ITAg  IfOaTBS. 

3S11  QcANDo  bem  se  pensa  no  súbito ,  com  qoe 
U  mais  terriveis^moleslías  nos  podem  invadir ,  e  in* 
vadem  todos  os  dias  a  um  numero  grande  de  pessoas, 
t  nas  funestas  consequências  que  então  resultam  da 
tilU  de  soceorros  proroptos.e  acertados.— «-consterna* 
M  a  imaginação  de  vèr  que  não  ha  n'nma  grande  e 
confusa  cidade,  cemo  esta,  um  registo  publico,,  sempre 
Kompio,  sempre  patente,  de  dia  e  noite,  oodesepus^ 
tt  ir,  de  carreira  ,  saber  os  nomes  e  moradas  d'a«> 
tjAelles  cujo  nobre  ministério  de  val^dores  para  a  bora 
àâ  aflUcção»  então  se  deve  incessantemente  ir  implorar. 
Conviria  portanto, -^e  já  não  é  poasivel  que  depois 
^  lembrado  Sê  deixa  de  fazer  e  lãfer  logo  «^  conviria 
q*e  na  face  exterior  daa  portas  de  cada  egreja  se  achas* 
*f9k  perepnemente  affiiados,  em  edital  de  grandealet» 
l^s,  os  Aomea  e  moradas  dos  médicos,  cirurgiões» 
klicarios  ,  parteiras,  parochoa  e  seos  coadjutores. 

O  legar »  que  apontamos ,  é  o  mais  conveniente  » 
por  ser  o  maia  conhecido  de  todos  os  moradores  da 
fregneiia;  é  elUtambem  o  mais  próprio,  porqueoin- 
Uiúu^  4o  templo  ehristão  é  a  fonte  da  vida.  Venilg  a4 
Mtf  fui  líUwratiê  €t  onerati  e$ti$ ,  ei  ego  rtfieiam  vos. 
^  To^s  aa  sobredictas  pessoas  deveriam  ser  obriga* 
^*«  d  ir  i  fraguei  ia  respectiva  insere  ver-se  n'esta  ma* 
tricula  ,  sob  pena  de  multa  e  de  não  poderem  ,  em* 
q^oto  o  não  fizessem,  exercer  ahi  as  suas  funcções : 
"^imae  que  necessidade  ba  de  lembrar  penas,  onde 
<>  alvitre,  tão  sem  custo,  proveitoso  ao  publko  é  egual- 
A^te  proveitoso  aos  alistados ! 
*  Ofefverog  ciíÂI»  oono  ajuncto  dodislricto»  coma  a 


camará  munacipal  lêem  na  sua  alçada  realisar  este  pen« 
sãmente. 

Bênçãos  para  aqiieUe  d*estes  poderei  que  se  anli- 
oâpar. 

AdVBtTEKCU. 

As  FAiaAUBADSs  politicas  não  sabem  on  não  qeerem 
ver  em  cada  obra  proposta,  ou  consumada .  senão  ura  bem 
sem  mistura  de  males,  ou  um  mal  sem  mistura  de  bens» 
segundo  a  mão  de  que  a  obra  ou  o  projecto  procedeu  : 
nós ,  em  cuja  ampla ,  desannuveada  e  soalheira  poli* 
tica  não  entram ,  ha  já  muito ,  os  ínteressicnlos  de 
bandos  ou  de  iodíviduos,  não  perguntamos  pelos  aue* 
tores  das  coisas,  mas  pelo  mérito  intrínseco  d'ellas  mes- 
mas :  não  nos  importam  as  questões  epbemerflS  q«a  » 
posteridade  não  poderá  intender  .  imporla-nes  o  qoe 
é  essencial  e  immutavel :  o  nosso  bando  é  a  nação ;  o 
nosso  compromisso  a  utilidade  commum ;  a  linicapfH 
tencia  invisível»  a  que  demosjuramentOt  a  consciência. 

O  decreto  de  18  de  septembro,  apenas  appareceu.jul-* 
gáool-o  tacitamente  para  nós  na  parte,  em  qoe  o  podía- 
mos, e  pareceu-nos  vèr  n'elle  misturado  com  muito  bem 
um  pouco  mal :  esperámos  pelo  Juízo  dos  peritos :  o 
juito  dos  peritos  declarou-se*lbe  em  alguns  pentes  des- 
favorável, e  a  opinião  de  muitos  velo  ainda  corrobora  1-o. 
Ficou  sendo  para  nós  direito  e  dever,  como  membros 
que  somos  d* esta  sociedade,  lançarmos  também  o  nosso 
pequeno  voto  na  orna  da  imprensa,  queo  governo,  cân- 
dida e  honradamente,  deve,  deseja  e  costuma  sempre 
conaoltar.  Para  qae  porém  este  voto  adquirisse  um  peso 
que  o  nosso  nome  lhe  não  podia  dar,  escolhemos  do 
entre  os  nossos  amigea  médicos  um  ,  cuja  conhecida 
e  provada  desambição  ,  cuja  admirável  imparcia- 
lidade e  innocencia  em  coisas  de  politica  pessoal , 
permitiam  ao  seu  vasto  saber  e  ao  seu  inlendimento 
distinclíssimo  dissecar  a  lei  com  mão  ílrme,  e  eatre* 
mar  ii'elia  as  parles  sãs  e  dignas  de  se  conservarem 
das  que  o  não  fossem.  São  as  suas  reflexões,  que  a  sua 
modéstia»  unicamente  a  sua  modéstia  lhe  prohíbe  as- 
signar ,  as  que  hoje  principiamos  a  dar  á  luz ,  certos 
e  oCinos  de  por  ellas  desagradarmos  aos  exclusivos  in** 
tolerantes  de  um  e  de  outro  lado ;  roas  não  ao  gover- 
no, nem  ao  sábio  e  respeitável  auctor  a  cuja  penna 
o  projecto  é  geralmente  attribuído.  Constantes  no  nos- 
so systema  de  discussão  amplíssima  e  libérrima,  logo 
apoz  este  primeiro  capitulo  do  nosso  amigo  daremos 
outro ,  que  suppomos  taml)em  de  excellente  juiz  na 
matéria »  em  defensa  da  mesma  lei. 

A%aviiAft  mBr&Bx6xs  sosas  o  bscrsto 
BS   18  9B  •BBTUcaao  AcsaoA  PA 

$AUBB  VVBIiIOA. 

3ftl2  AaoiA  que  já  o  governo,  em  pleno  parlamen- 
to, se  declarou  a  respeito  do  seu  projecto  de  IS  de  sep« 
lembro,  vamos  entrar  na  discussão,  animosos  e  esperan- 
çados :  o  ministro  mostrou  não  ter  a  pertinácia  com 
qoe  os  espíritos  ignorantes  e  orgulhosos  se  costumam 
defender»  Iodando  até  seespedaçarem  t  o  ministro  pois 
é  digno  de  ouvir  a  verdade*  ó  a  verdade  qae  lho  va- 
mos apresentar.  Felizmente  temos  de  começar  por  elo- 
gios. 

Não  havia  na  sociodade  (com  raras  excepções  se 
p^e  dixer).  ciaste  mais  desamparada  da  fortuna  que 
a  ^os  médicos  e  cirorgiões, 

BstudM  Joogos,  Csstidiosos,  arriacadoí  cofisomhram 
13  n 
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ao  medico  e  ao  cirurgião,  não  só  o  paUUmmio  (qmn* 
iâs  vezes  inteiro)  havido  dos  seus  pães,  parte  óa*bol- 
sa  de  parei^tes  e  amigos ,  e  parte  do  seq  folufo  por 
empréstimos  usurários  ,  mas  também  largos  annos  da 
quadfa  mais  bella  da  Tida ,  ralando-se-lhe  eulre  os 
ascos  dos  theatros  analomicos,  das  enfermarias  e  das 
boticas  08  dias,  ()ae  outros  da  sua  edade  emtómo 
d'elle.  dissipavam,  quando  não  em  ptrateres  frívolos, 
em  estudos ,  que  eram  praxeres  elles  mesmos.  Con- 
quistada a  sua  caria,  de  formatura ,  que  é  dobrar  o 
cabo  da  Boí^EiperançíL,  vieram  as  diftcttitiades  da  pra- 
tica ,  as  cancetras  e  desgostos  do  ostabeiecer;  as 
concorrências  até  doff  amigos,  os  enredos  e  cizâ- 
nias dos  inv^osos ,  as  preterições  dos  mais  s»ga»es 
ou  mais  decididos ;  a:s  eoAtrartedades  e  acintes  nem* 
sempre  explicáveis  da  foHwia ,  as  ingratidões  d'a- 
queiles  mesmos  a  quem  accudsam;  a  pensão  forçada 
de  pj»garem  com  a  credito  próprio  os  erros  da  botica  ; 
QS  descuidos  dp  enfermeiro;  osdcsmancbos  do  enfer- 
mo ,  oii  os  caprichos  e  rebeldias  da  moléstia :  as  cu- 
ras alcançadas  roetteram-se  ao  escuro ,  quando  nio 
foram  attribuidas  a  milagres ;  as  malogradas  assenta- 
ram-se  todas  por  sua  conta  em  li vro de  lembrança  q«e 
nunca  se  perde.  £  esta  vida  toda  de  dedicação  e  ab- 
negação, e  dependente  dos  juízos  dos  néscios,  curti- 
da entre  aa  trisieaas  alheias  e  próprias ,  sem- horas 
nem  para  o  comer ,  nem  para  o  dormir ,  nem  para  o 
descançar ;  earregada  das  responsabilidades  mais  tre'- 
nendas  e  acompanhada  de  maÍB  a  mais  do  triste  pri^^ 
lúlegio  de  prever  de  longe  o  ftm  dos  seus  amigos  • 
dos  seus  parentes  e  de  ai  mesmo:  esta  vida  ,  que  de- 
veria ser  refHiiada  entre  as  primeiras  das^mais  subli- 
mes profissões,  não  tem  consideração  publica,  éconcei- 
tpada  de  oerto  modo  por  servil;  e  paga  (quando  o  é)  á 
V4>ntade ,  muitas  veaes  esquecedissa ,  do»  aiesmos  a 
qiem  se  resgatou  a  existência. 
:  O  decreto,  ereando  oslogaresde  TÍce*pro¥edar  em> 
c|ida  concelho  *  fes  un  serviço  á  classse ,  faaeoda  ao 
mesmo  tempo  outro  importantíssimo  a  toda  a  socieda- 
de ;  oxalá  que  tal  principio  bem  se  compreenda  e  o 
deixem  vingar ,  que  os  seus  fruetos  são  certíssimos. 
Filho  de  escbolas  ,  que  o  governo  deve  traclar  de  ir 
f#iendo  da  dia  a  dia  mais  perfeitas  econfrpleta»*  o  me^ 
díco  será  d* entre  todos  os  cidadãos  o  nnico ,  em  que 
se  reunam  todos  os  meios  necessários,  paraqne  as  cau- 
sas geraes  de  muitas  doenças  progressivamente  desr 
appareçam:  o  estado  das^  sciencias  naturaes  ó  o  Biaior 
empenho  d'este  século :  apbysiologia  vegetal  e  a  aiM*- 
mal  são  quasi  a  mesma  seiencia ;  e  a  appitcação  da 
cómica  a  estas  liga  da  tal  aaaneira  a  seiencia  toda , 
que  em  poucos  annos  cMmieo  e  mediata  serão  sinony- 
mos :  o  medico ,  digno  de  tal  nomév  cifra  em  si  o 
physico^  ofhimico»  omineralogists,  oioelogista»  obo- 
tanico,  etc. 

Logo  o  medico.de  um concelboi^o  instrtimenta  mais 
afiequado,  que  um  governo  paternal  abi  poderia  jamais 
cpipregar,  para  a  consf  ci»ção  d*^!»!  grandíssima  fim  so- 
cial.a  saúde  publica.  ^Qnem  meibor dofoao  facultativo 
pôde  em  um  districte,  conúado  á  sua  especial  vigilân- 
cia e  tornado  suaresídeneia.  Informar  so^e  os  diver- 
sos recursos,  capacidades  e  necessidades  dVsse  d  is* 
tpicto  ?  íQue  mais  exeellenie  consettketro  para  as  gra- 
ves e  espinhosas  qsest^  dos  rousieipios ,  estradas , 
ediHcios,  cadéas,  esgotamento  de  pântanos «  planta- 
ÇQM  ÚM  ar:rosedos  >  pastos »  aamenUiraa,  gâdaàr  fa^ 


ca,  mercadas,  feiras,  aqueductos,  veterinária,  fa- 
bricas ,  hospjtoes ,  atylos ,  cemitérios ,  tudo.  Toda  a 
higiene  publica  e  privada  devem  entrar  no  circulo  das 
attribujções  do  vice-provedor.  A  administração  do  con- 
celho fica  re<iuaida  á  policia  ,  ao  executivo,  ao  obri- 
gativo,  ao  4itil  espinhoso;  a  protecção  e  »  philan- 
tropia  são  a  partilha  do  medico.  Oxalá  intefi<i»m  o 
pensamento  e  não'  venham-  mesquinhas  parcialidades 
sophismal-o :  é  tanto  mais  notM-e  a  profissão  do  medi* 
CO.  vico-provodor,  que  nas  questões  á^  sua  competência 
não  cabe  politica :  a  humanidade  absorvo  tudo:  è  o 
melhoramento  pratico  do  homem  e  das  coisas.  Tempo 
ainda  ha^ie  vir,  emqueo  medico  funocionarío  do  es« 
tado  ha-de  ministrar  os  soccorros  da  sua  arte  gratui- 
tamente a  todos  os  moradores  do  concelho,  única  ma- 
neira da  assegurar  a  independência  ^  de  faier  pezar 
na  sna  balança  equilibrados  o  palácio  e  a  ehoopana. 
O  medico  n'este  caso,  será,  com  raaão,  quasi  ado- 
rado coma  os  antigos  curas  patrtarebaes. 

As&im.inteodemosn'esU  parto  o  pensamento  do  át* 
cceto;  sa  ttosillodimos»  não  é  da  certo  cal umniando-^» 


>mtA  j>o  ABoaxTo  9x  %z  ps  tnnrxir- 

BSO  ftOBas  ftAVAS  VUBUOA. 

3513  PoBucoo^-si  o  decreto  de  18  de  septembr<^ 
sobre  a  organâsação  áit  repartição  de  saude  pobliesi , 
e  iotmadiatamente  se  alavantaram  contra  ellò  clamo- 
res estrepitosos  denma  classe,  que  irreflectida  e^atur- 
didaoLento  iolgoo  ver  offendidos  seus  interesses ,  » 
invadidos  seus  direitos:.  —  não  fazemos  a  Ilusão  a  2 
ou  3  cartas,  que  por  abi  teem  apparecido  nos  jornaes 
da  opposição ,  as  quaes  mais  s^o  armas  virada^^eon» 
Ira  seus  auctoresdõ  que  contra  o  decreto,  qoe,  per- 
tendem  combatei ;  mas  sim  á  Sociedade  das  ^cien-^ 
cias  Medicas,  a  qual  segundo  vimos  no  n/  IS  da  i?#^ 
viãUi  Unwerêal,  q»e  V.  redige  com  tanto  proveita^ 
publico,  tracta  de  faser  subir  uma  representação  a» 
governo  no  mesmo  sentido. 

.  Ê  esta  saaiedade  uma  corporação  sem  duvida  res« 
peitavel ,  cujos  serviços  pqdem  vir  »m  dia  a  ser  moa 
valiosos  ,  mas  4  força  confessar  que  ha  na  sua  orga- 
nisação  defeitos  capitães,  q«o  hão-de  empecer-lh» 
sampr«  o  andamento  e  progresso. — =  Todos  sabem  que- 
n*esta  sociedade  avulta  o  numero  doa  cirurgiões,  ea. 
historia  de  seus  trat>alhos  mostra  que  em  todas  as  dis- 
cussões ,  sobresae  sempre  uma  animostdada  mais  oii) 
menos  embuçada  contra  a  classe  medica ,  qne  atlt  6- 
represe^ada  por  muito  poucos  medieoa  effectivoa; 
*  Ê  por  isso  quo  esta  sociedade,  sempre  receosa  e 
precavida  contra  todo  aquilU  em  qne  se  affigura  ver 
menoscabo  á  sua  profissão  e  prerogativaa^  que  se  ak*- 
rogou ,  é  a  primeira  a  apoiar  ou  camhatar  todas  aa 
propostas  ou  medidas,  que  d isem  respeito  nà0  9  elhi, 
roas  aos  seus  soeias,  no  que  vaa»  intendamos  úòa , 
grande  dtlletença. 

,  Louvamos  com  tudo,  Sr.  Redactor,  tio  nabra  esfòr- 
ço«  parem  aoonsclhamos-lt^e ,  que  ,  pnr  credita  seu  , 
não  dè  tão  lamentável  exemplo  de-  precipitação  cm^ 
seus  j  pisas. 

O  artigo  â6  éo  citado  decreto  é  o  «Ivo  detodosoa* 
tiros  da -Soeicdade  das  Sciencias  Medkas,  porque  in- 
tendem os  cirurgiões  .  que  tío  exercício  da  sna  arto- 
Ibes^  dáiBintti»  «f*  iiàter«Nn.«  pFW>faiiY«s.^-Frova« 
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Mm99  «i^raU  á  faee  das  leis  e  regii  lamentos  ,  so^re 
a  organisaçlo  das  escholas  de  cirurgia,  que  o  deere* 
to  em  £fuesiãonif>  s(é.  Ih^as  nãodimiuuiv.  a^a  «o  Qon- 
tnrio  iW*s  augineotou  ooostderavelniente. 

i  oUiBia  lei.  regplameoUr  das  escholas  medico-ci- 
rnrgicas  de  Uaboa  e  Porto-  etn  vigor  antes  da  promul*- 
fiçio  docdtfCfflo  de  18.de  septtmbro,  era  o  decrete 
dei9  de  agosto  de  1836» — O  seu  artigo  123  di2  as- 
sim ;  —  etmdmdoá  0$  eHudo$  do  quarto  anno  conferirá 
4>  emu$èha  da  tschMa  aot  altmnoi  ,  que  forem  apprpva* 
doi.  a  iUuh  de  qu»  Urmcta  o  artigo  16  do  regulamento 
áe  és  dejwnhúde  1895  ;  e  no  fim  do  quinta  concluidoe 
et  isamti  do  frande  acêo,  e  os  examei  praticoede  que 
Iraete  o  antigo  19  emferirá  o  mesmo  conselho  a  carta  de 
fvf  tvHa  o  artigo  20. 

O  eiUdo  artigo  16  do  regalaoM^o  de  25  de  jupho 
ét  1825  dti ;  —  00  aktmnos ,  que  forem  appromdos  no 
1.*,  2/,  3/  ^  #  4.*  anms  podprào  exercer  a  arte  ei- 
rwrgiea,  cnnferindo^he  o  cirurgião  mór  da  reino  (*)  ou 
»  Hu^éttégado  um  tiítulo  à  tista  da  c^rtidãa  passada  pe- 
hiseretmio  e  esttraida  do  tivro  dos  exames. 

O  eítado- artigo  19  prescreve  o  metliodo  pratico  do 
acto  grttnde;  e  o  artigo  20  diz  O1  seguinte; -7- ^onc/to* 
áss  os  exames  práticos ,  os  que  tiverem  presidido  .  ou^ 
ftado  os  txamitn^dores,  darão  conta  por  eseripto  do  mo» 
4e  somo  eoe»eeUuam  os  eonhecimenif^do  examinando^  a 
^1.  jmd^-.á  cerÂidão  do  exame  tkeorico.  passada  pelo 
sttrttaiHo^  mostrando  estar  approvado,  se  lhe  mandará 
psssÊT  caria  segunda  o  q¥s,  esfabetece  a  lei» 

KaitoMe.  ^quaesaio^aprerogativat  de  qae  gosam 
Meifvrgléie»  assim  .approvados?  Ouçamos  o  qoe  diz 

•  artigo  22  do  mesmo  regulamento;  '^ moerão  conce^ 
Héss  ««  s^ifmf^eS',prerogatií}a,s  aos  cirurgiões  approva-í 
iet,  na  esckola  regia  de, cirurgia:  1/  Pref&irão  nos 
fUsHéfos  mos,  qi^e  »ôo  tiverem  sido  approvados  n^eHa : 
V  Preferirão  no  provimento  dos  togares  de  cirurgiões 
^  regimentos ,  brigada  real  da  marinha. ,  e  primei- 
m4rurgièp9  i^  wm^^^  real.v  3/  Prefer&rílQ  n^pro- 
viseoto  e  substituição  das  cadeiras  de  círorgia  da 
ftttoa  escbola:  4/  Poderão  curar  de  mediiíinanos 
lo9om.:fiC^e  ^io  houver  msdieos  formados  na  uni- 
^fsniiaáe  de  Coimbra,  ou  onde  o  seu  numero  nãobastofi" 
fsra  suppsnr  [as  preúisõeSi  de  uma  população  enferma , 
lem  dependência  de  algum  ontro  exame  ou  babtlita- 
fâoí  eu*.-.  ..'      : '  •    r 

•  Vflaiiiof  agor«»  á  vista  d' esta  4ispo$içio,da  lei»  se 
IM)  decreto  de  18  de  septembrô ,  no  artigo  26  se  en^ 
<Mra  al^ma  nUeraçio.  — Vkz  elle  ;  «  Os  médicos  não 
fsisrm  exercer,  a  cirurgia  das  grandes  operações,  nem 
m  fhmrgiõss,  A  mediieina,  senão  como  confMantes,  $  1  •* 
Os  médicos  poderão  todavia  exercer  a  cirurgiq  nosterr 
«at  das  suas  cartajU  no  iog^rda  sua  residsnísia,  sesi^el- 
í«  ^a^h¥mf^  cwwrgiãa»  —  S  2.*  Qs  cirurgiões  só  no 
U)gQr  da  sua  residência  ,  se  n*elle  não  houver  medico , 
poderão  tractar  as  moléstias  'do  foro  msdico  debaixo  da 
éirejcfêo  'érMnm.mÊdkodms  xiátémisças »  «o  jquaHon-^ 
sidtarão por  eseripto^. 

.  liOtge  de  vermos  n'eite,  artigo  reatncçi^  aostcirnr- 
fífea,  a  notamos,  aotea  para  os. médicos»  aos  quaos 
10  proliil>e »  e  nio  sei  se  icom   íuodamenio ,  ^  pra* 


(O  Ncr  artigo  IfiB  do  citado  discreto  de  29  de  défeinbroffe 
1886  WUmm  ai*at*tiboiçOéf*  do  pttfsito  mót  do  reino  pertca- 
««Mio  «oi:(|i'reetoreida8  tielioiaf  comos  respectivos  eonaelbotf  | 


tíca  da  medicina  operatória  ,  que  passa  toda  para  os 
cirargiôes.  Ê  addicção  importante,  a  que  todavia  elles 
não  altendem  para  nada  ;  e  assim  deverá  ser ,  por 
que  a  fallar  a  verdade  tem  a  consciência,  de  quedas 
nossas  esoholas  medico-cirurgicas ,  saem  cirurgiões  , 
que  durante  o  curso  nonca  praticaram  Uma  sangria. 
De  muitos  d'estes  casos  sabemos  nós  acontecidos  todos 
os  dias  por  essa  Lisboa. —  E'  forçoso  confessa?  que  a 
cirurgia»  do  modo  porque  ella  se  estuda  hf»je  ,  vae  ca- 
indo em  tal  abajidono .  e  nuUidade ,  que  em  breve 
não  teremos  om  $q  cirurgião  operador,  porque  os  ci<r 
r.argiões  se  appiicam  hoje  quasi  exclusivamente  á  pra- 
tica da  medicina. — .Antolba-se-lhQS.bo|e. mais. fácil  «« 
lucrativo  o  estudo  e  a  prática  da  doctrina  da  irrita- 
ção segModo  a  escbola  de  firoussais,  do  que  o  estudo 
e  prática  de  uma  operação  cirúrgica. — Pasma,  Sr. 
Reactor,  o  arrojo  coro  que  umalumno,  apenas  saldo 
das  escholas  de  cirurgia ,  julgaodo-se  acima  do  pro« 
prioHippocrates,  decide  da  vida  dos  desgraçados  doen* 
tes.  Nas  capitães ,  aonde  por  fortuna  aíQuem  muitos 
facultativos,  tanto  médicos  como  cirurgiões  instruidoa* 
e  por  isso  menos  ousados,  que  os  ta^s  Hippocpdtes 
improvisados ,  ainda  elles  se  acanham »  mas  nas  pro- 
vincias*sãiO  uma  verdadeira  calamidade  publica,  sal* 
vo  algufnas  txcepções.  O  decreto  attendeu  ^.em  nos-* 
ssí  opinião,  quanto  era  possível  a  estes,  e  mnitoaouh 
tros  gravíssimos  prejuízos,  que  d'aqui resuUamá saú- 
de pubUea.  . 

A  clausula  das  consultas  por  eseripto,  cremos,  nds. 
que,  i/sd^ve  intender,  só  para;  os  casos  graves.  di(B* 
ceis  e  complicados;  e muito  justo  é  quie  n*estes  o  ci? 
rurgíãoi  ouça  a  opinião  de  um  medico. .  Esta  disposi- 
ção não  é  nova ,  encontra-se  exarada  no  aviso  ;dc  23 
de.  maio  de.  1800,  em  que  se  manda  que  no.  exame 
do  cirurgião  para  obter  licença  de  curar  de  ipedici* 
na ,  le  indagará  sobre  tudo  da  capacidade  do  exawd* 
nando  em  dar  infbrtnação  e  consultar  medico  em  casos  gra* 
v^a;  mandando^lhe  o  presidente  sobre  qualquer  das 
enfermidades ,  que  servirem  ao  exame .  fas^r  por  esj 
çripto  consulta  etc^  -^  E'  portanto  aem  razão  que  pof 
ahi  se  ralha  do  decreto  n'esta  parte. 

Também  nóys  não  c^ueremos  ^  S;*.  Redactor,  estaber 
iecer  oj^so  muro  de  bronze,  entre  médicos  e  cirur* 
giõeSf  asaím  como  o  não  queremos  estabelecer  emooif 
*8  alguma. (  Todaia  as*  sciencias  $e  ^ocam  em  mais  ou 
p^ei^qs  poatçs,  mas  nem  por  isso  deixam  de  ter  cada 
uma  d*ellas  feição  d istinct»,  mormente  quando  se  conr 
ve.^tem  em  arte.  r-^  Agrada-nos  como  muito  luminosa 
a  divisão  de  medicina^cieneia  ,  e  medicina^rte  feit« 
por  fíumM»-T-Nós  admiltimo»  alm  a  unidade  da  me* 
dicína  como  sciençía ,  mas  qneremos  que  na  praticai 
sp  Caça  a  differença  entre  médicos  e  cirurgiões.,  ET  ò 
único  meio  de  termos  bons  médicos,  e  boii$.,ciruiv 
%íões^  —  $e  a  questão  é. de cathetgoria,  de  gráa«  muí- 
io,  embora  scj  fa^çam. bacharéis  em  murgia»  como  já 
foi  vencido  na  camará  dos  deputados,  e  fiqufim  u!esh 
ta  parte  egualados  aos  médicos ,  ou  mesmo  superio- 
res, se  quizerem.:-:  ;    r*  ^  r      .7 

Muitas  ootras  reQexões  noa  occorrem ,  que  omitti- 
.0908  . :  |H>r  ^0.  sermos  .  demasiadamente  ettenftifr:  to- 
davia não  deixaremos  de  deelarar  que  se  nãoha  Jei» 
que  lenha  força  para  impedir  ao  Sr.  Oliveira. o  oura^ 
iivo  da  ténia»  ha,  e  deve  haver  lei.  que  prubiba 
que  o  8r.;  Oliveira  cure  sem  licença  legalmente  pas- 
8ild8;pela^avc(Q|id|de  de  sa^ide*  V*  que  tãio  a^beria» 
13  •# 
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ffnenl«  se  tetn  pronimciado  «m  muitos  artigos  do  ^seii 
be lio  jornal  oefílr^  o  charlatanismo  deve  scrof^rimei^ 
TO  eu  i^otâr  todas  ns  medidas,  que  tienderem  a  re-^ 
l^rirail-o.  '  '  '     '  '  '       . 

-  .   f    '.'  •      *^  '    ;    De  V.    cie.  •' 

Lisboa  14  4e  Mptembro  de  1844. 

Ad^erietwia.  Continua .  n  admíttif-se  ii'este   jornal 

9  discns6Íio  {Í9tt  iobre  odecreto  de  18  de  seplembrò. 
4:om  laDto  quoosauctorèipró  ou  contra  tiâo  transcen- 
tl»nt  o»  limites  de  decência  >  niem  mandem  arligus  de 
«extensão  ^em^srada.  Qualquer  das  d«ds  Coisas  sefiâ 
hiipedimeiito  der imetite d  publicação. 

•  '      RKftTlDEUZÇÃO    BIB  VntA    OBXiLm/t^ 

^    fVommunicadò.)     ' 
'    S5t4    Q  sBCion«t%  caso  merece  sér  tonhecldo  pe- 
los cirufgldeé  operadores,  como  om- dos  beliostrium^ 
pbos^  obtidos  >elft  «ua  prieoiosa  àtte  :  )é  ptibtíca^do  pc* 

10  br.  Mim  DQ  Jànmal  ^^'mííihciiie  èt  dê  chirurgiê 
4e  TeutòHse.  ,    ■,■.:.:»       .    '"  '     '     -'.'.     ^ •' 

O  mínoii^  /tèQHKtf-irrt^iieli^áAdavaiiovef»  ttabalbo; 
tfuajido  em  cima  lhe  deSÀboút'uilAtf  porçSb  da  miatr. 
Tiraran]-n'o-poi>  morto:  a  tabèça  aberta*  em  tresfpiir^ 
tés.  e'D.'umaí  d'ellas  p^aèos  d'i0S50  metl{\!bií  para 
dentto:  â  orelha  esquerda  ligada  apenas  por  um  nó- 
vaéade  peHe  dtt  gr^suea  de  um*  íiu  tio  lã ;  a  elavl-^ 
cuia  direita  quebrada  :  quebrados  os  três*  tpii^irfieii^ 
oíssot  do  mètatarípoi  dd'fliiá  direita  «""liiuébfaHa  fíàal- 
stiehte.  uma  das^  pernas :'  'âentimenioe  )bOYlktie6io' tb^ 
talroentè  perdidos.  !      .  <       -     i      '•i   > 

Deiíembso  iractamento  jtidícioso;  quo.^e  í^-ê'^ 
dás  ás  oa4ras  partos  ,'  e  fallemos^só  da  orelha. '*«"   *i : 

•  Hatia  já  quatro»  horas  qaro  éila  eiUni  ,'»como  dW^ 
jemos>i  arrane«ida  do/deu  logapt  'Hio  era  ^uilo  d^ 
pre^amir  que  por  uma»  cotbmuinjcaçÃo  (io  diminiiM 
se  Ibe  tr^nsmittissel^rande  força  tilai;  mas  o  fibUl- 
tatívo,  M;  Jolieu,  tentou  sempite  está-«dxenift"tfe  umá 
orelhav  miU^ibumlQ  «'um  corp*^  qu^àl>  tãó  mik^rbdn^ 
]r«tio  qlla;  banhoa-'»^  a&sim  como  a  parlei  com  s^tihò^ 
quente,  e  uni u-a  oèm  quatro  pontos.  Vbltatídd  ttodia 
stet:fHme  apft1poii-a  ,'  o  ficou  espantado  dolhé  sentir 
tftti  calor  quást  ':natur»l.  Uma  porção^  éa  caffie  fnfe- 
rioreimollo  (éi^se  espórfjojsa ;  e 'voio' a  pétdersé ; 
ttiea  o  restante  a  d  h.eriu. -^  Ao^  deciáio  dia  já  ^6 
poderam  tkard<iis' pontos ,  e  'dois'òutres,^uè  aittd^ 
ficaram ',  íòrdm  tirados  ao  daodeòfmo ;  aros^íftzé^-i> 
tava*  completa  a  ci4!atrisação.  Bsta  orelha  ressuscita^ 
da  ficb^  8»m  om  tanto  mats  encolhida  qiie  at)dthi; 
nas  óptima'  para^ouvir  v  e  prompta  pára  tirdo,  rneudè 
para  outro  esboroamento  dé  minafií;  ..  -  >i 

'  Dfepoisdocém  diasdeoama^  saiuemtfm^odeiseMer^ 
rado  mliifeíro  'para^a  Otaivatoécénça*.  e  ponica"dep(y|^ 
para  o'  traba^o.;  onde  anda  forte  .  sadio  e  ^rpedito 
como  90  Donca  ètd  cKas^de  TidaUivoíao  padecido  cdí^ 
oa- alguma.*-''     -  ■•   '  ■'■  '•  - "    ' 

ASafSDIO    PAHA  BSflÕSS.  >'"  ' 

^  '  .-•  •  (Vm-ui.)  :  —  .:  '  m' 
3M5  Hâ  na- ordem  moral  matos,  q^o  nángnéft 
cora  ,  nem  pódo  pretinír^  o  todas  aa  iobs«ervaçdOsf  da 
«icieiícia  humana  n^esle  asaompto  4e«fti  obrigndo-  ossá- 
i>ios  a  confessar — ^ae  o  mundo.foi<  as^fmfeib  para 
•servir  de  testimaoho  perpetuo  da  sahedol-í a  inftrílta  .| 
possuidora  exçiusira  do  segredo  do  creare^kastoirt«r;{ 


0  bem  no  meitf'idosr  «lemeííkCb^;  '^éldi  doaotdem  ^ 
males.  •■*».••''-  .  -  '     .         í     .  .. 

'  A  ordem  pbysica  i^ssenttí-se  doeste  império ,  e  in* 
Ouencia  daS*  leis  do' mundo  morat ,  ''O  por  isi(rsá,  teiO 
acontecido ,  o  ha-de  a(50i^le*cttr''até  ao'  fiii|.**4qae  a 
medicina  tgnoi^  às  cansas-do  c>eitaa  énférmi(fodes .  ê 
os  suas  relações  com 'O  individuo',  o  com^otmmidOt 
e  que  íinalmeílte  nâo  lenha*  d^-s^ber  mim:»«  Veme* 
dio  para  um  graínde  rtmneá>*'d«  awoHeàlia^;  '«-^ 

As  ses6es  ,  por  sua  extravagância  .  por  aaas  étfe* 
rcnças.  e  poMU(Í<>.  parecem  fho  nntd^aqUeWe»^ males 
(pelo  menos  em  tioísso  *p*iz)  toecesiarios  ,\  e  eoodK 
ctOnaes  da  etlstoncia  de'cer^)S  4)^s  ,  qtié  «MM^sabe^ 
mos  distinguir,  mas  em  qoedeTémos*ídrcr,  obs^ro^dd 
em  geral  eem  particular,  a  roedanícado  munido. 

Teem-se  émpre^doòom  variadisfcimoi^resukadas'  mi- 
lhares de  remédios  no  seu  ciiralfvo^:  temoK-as  visto 
ceder  a  coisas,  qu«'  mutt'8S««ies  são  ^causa  d^elias.^já 
viraos  um^  âésotialico  de  dors  annns ;  e  «om  o^vonirt 
obsCrnso  como  um  bydi^ioo ,  Mvrar^sv^  d^olfos*  cnn 
uma  pansada  de  figos  comidos  emcimo  da  arvoro^pe* 
lò  plhò^dd  níeio  dia  ! !  Outro  vtomando-tim^^baDbb  á 
mesihn  hora  'h'um  tanqbe  '<Jo  .ilatamdeiraS'  rt^t  Oi^ 
tro,  fugindo  do  pae,  que  queria^^-bator-^heir^m fral- 
da de  cataisa.  e  nO' força  da  febfo!  I  Btootifosflio  jâ 
Uma  ve)^  me  vi  livres  d *e liar  por  iwiiá>''bonigada  da 
feijões  frades  e-  nali^ç&s  ha  bora  ded^Citea  afa* 
b^te  T  !  j  I  Que  extra vaçantemífí  ^  o^d^^ea604'tt'' "^ 

Haverá  noviè  artnos  quo'e0.v1  pratftwpié  «aegvrioto 
>«ífc«íla  pdr  linf* boieiro  ,  com  prompto  is  pérenhe  fre- 
àbltddd  ;  e  e(fóinaddo-a  a  quantofi  sosofiati^s  lOlri^o 
cdntítfcídd  è  rislo  (que  pasSam^  de '400]t:^imla^'ftio 
atheieiífcèpçSor*^ ainda  não  sáK)bede  «m^feóa  (piem 
aa^íesõès  t^So^  passassem  de  prompto;  -  '  •• 

^  H^eéíta  asvintf  experimentada  deve  !r  pata  ofubK» 
c«o*^i<rcr  dfe*tllftOj  afoita. '^       :-•  ^    ': 

Cabeças  do  maruélla  — 12:'  -  .  ^.  i  i'  • 
'^Fl^ft  ebi^eifid^ua  ferVendo^  qtiatitiftadod;e  doseca^ 
Iberos 'de 'sopa.  '  ''**  i  .  •■  *•  .  ,.ii)>.'r=  •.  >  •.'  ' 
•  'Cdtt.-ojuncite:*  *'^  ''  ''' '^  'í  :íi-.n-^>  i-  ^ 
^Agua^ardè>íto'deherta-dóce,  dele  a  18  grtnif — 
uma  colher  de^topá.  '  ■  *  i  »  '^  «^  *  ' 
.  "Axeite  debll^efra^i^uma  coíherdodicta.  *  ♦  '. 
■'  Mexa,-o  tasfeOíejeV  "' "-   •'*     ^-   w'- i  a -^    .?  ..* 

Toma-se  em  jejum ,  antes  do  frio :  esta  dós'o  épa.* 
ra  poisoá^  idãidt^V  '^(lárá  os  ibétaores ,  proporct^oa- 

so-lbes;  r.»  i  .u  i'        t  ■■<  ■.  •:   ■■    b  ?*.  ->;    '' 

•  So^fsHlarem  -sís  ífesCès^i  prím^ír»  ,'*  tilo  'ha  tieóéssí' 
^9»íle .  de  T^'  typtiit^  hoi  legrtinies  dí aa  r  %ítí s  repeti-w 
a<éctroS'vetw.'«qtfe'á  tértdrrnlóliàferá  sesdéip^f 
itiollniis ,  qvc*  Itro  resistam.  ^  '    ^.Vr,  ^^,. 

-  Saatartmrdo-oíOiBbiSodfr  f84*.*"-     >^  •  ^^    ' 
"■■'■'«^   ■' 'í  '  ""   \hsé'de'FteitaiÀinorim-ílvmiàS'''  ] 

-  -ABWWIO  JdNlLO^ASiO  VAHA  SASOa.    ' 

aHOZPAS*  -  ^ 

-  3fei«'  efe'  wlDKcmwítfts  hemorrhoídao^ V  •  iS*  ^^ 
commHnl  ontrdtnóa,  quo  apenas'  hayorápés^a^^^tfva 
d'ellos  seAiotqueiso.  Muitos  medícamei)tos'8e:em:oo» 
tram  nos  livros  de  medicina  ,  para  combatel:OS,í.  o 
mí^V  porém  moía  q^asi  sempre. 4' elles  todos,,  p  ís.tc- 
aes  „; recalcitra  •  o  mais,  se  exaspera,.  Ea  porém  am» 
rappltcação.v  qqe  se  deve  cbanar  caaoira,  que  não  so 

1  tira  por  sua  natureza^  toda  as«spetladeDOcí^T'i>^ 
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iõl 


(fse-teai  fMt  irese»,  «  nio'  poucas,,  alinorado  grandes 
»U^ii*#  d'aque)le  mal.      .1 
•  •  CÍoaliiAvtú,  nMdiameftiOi;  e^a  ama  arppUcaçio-  no^e- 
fiiiofec^^-  ••  .     •  "'í   •<    '■'*    ■  •• 

'  Ciam  de  .ovo  ai  iiiaí»i(retca^poas9V«l ,  uma.  Agna 
cvteinuna  íêíb^  áam  iit»f#s 4' -baleie  toda,  até  Càier 
faaslante  ••acuiBa  (, 'cam  eaba  aa  ohapmham  aroiada- 
daa^ve&eai>a#>iaiiialesce*cia9baftíotvhbidm;  e«(emaSf 
iiwilo  «o  de'1|eve,<  a  sam  a»  eiMíagar;^  O'  raittedio  dave 
ler  réooTadp /lados- 06  dias*. 

Sabemos  e  conheçamos  de  perto,  pessoa  que  cos^ 
tnmiEYft  pèdeeer  «UraoniiDiNrmmetila  acudias  eufarlés : 
f^i«lfáBi^ia.«iel horas  a  mais  rècowaMndavaia^prepa* 
la^ea^  cederam  piMrém  s^é  iremadio  iadieada' ,  e  des^ 
dequed^-^ltopriaeifiiaoauÂffrnufieamafS  tornòtt  a  pa^- 
d«aelMi8  ^  pelo  ma^os  com  tai^.  pígor. 

-    .      .',>-'     ..      '       H.  J.  S.  T. 

•    APIUAB  3PÚlftBAB  ll&««SSlF01IXfi..-    - 

i  :  •  -.  ''  -i.  ■  <'{€èrta.}  :  •  i  .  •  •  ^  ■-•,. 
.'TM3  TsKDO  cbhgtido.ao^icoiíhaòiinfantotdod  abaixo 
aiai^naidjas^.  tf  daàodbrim«iiH-  de  ama»  agua- férrea  nas 
fãaiai^ncas  d^aiia  '«víilè ,  leito-  por  Faanando' da .Oii-» 
y«if^-<M%Anmr.0èê  .  natbral  d'alta/  bam  como  os  bons 
resQtetoss  ^úk  de  s«a  afiíplicaçio^  ^pirica  aiáuitas 
pbasaaa  «eavItaíQiini ;  propoaaram-se  itidagtir'  ao  roer 
■oa  os  «»a«a>  priiid«|i»tf$  -  bontantoa ,  já  (foe  para  uba 
rigaaosa  omiiysa^quaUiâalra '  Mia  farlta^ami  maios  .  a 
appadftuBidade ;  «e  •pa^tt>(iii»'<  o  iresiiUadaid 'estes  ira^ 
Miiiè»  ItJ^daser  apréj^cftitadòá^ddedadePbèrma^ 
aeaiiair  4iteboti«fis(e'pè1ky  saà"tfocfio ,  a  delegado  ti-esta 
^a^'  tim'  do^-^itfasmos^  ahalko'  ssslgna^doí  /todavia  , 
pan  4oroal^o  mál»  ^i^)iBpl((tDtfita  ptibNéò,  reâolveratn 
M^a^^b  Y<.i4«tf>h^eas«>^>b«lÉi  itiseriítnosairltc^e^ 
ditafda  -Pariadiati'  a'  oaneísa  axpo6k^(^  Hierusa  ,  espe* 
roBdo..*'4ua  poresla  irfeio  *pl«d4r5o  èònèorrér ,  pari 
fcnsai^eoi *flM»s«aeg«ro  joizo  sobiiaainaidreia  da^men^ 
aíaiiada  «^go»  ai  pa^^as'  íâtafirg^tè^  ifUat  seexínvm 
atpaaialide^Cto  dedicado  ao  séu  axame.    ^      '^  ^     «  > 

G«lmafri«s'fi(^de;s«rptaubáo  de  !I844.       > 
'» ilfirdiiM  j|/^â  «í»iMdB'/'^hi(}aMa  da  meidiciaa*— ^ 
^miiuj^i'  §íèfHHi  ^ãã  Vodà  Vidara/-^  FVaWi^ao^  JM 
Pereira  Biétlbr}^tmáiS4náiicò.'-^'Mtmih'^Íêmjuifn  M^ 
M^^lStòaitf  d*J>r^',  éstadama^^ateeldfcíiila.'    '  ' 

■•"ilíAlWl.'  ''"'i  ''  ''''"  *  ■  ■'  •' 
'  A^PiifxCi  ésta^^agoa  á^bètra  da  mia  paqiranra  9B^ 
ttifta '  n^trm  Ibga^^  datfoiuíâadto  i^ta"  da  JiUtf«M ; 
sfttoifa  do  socftfe^'d»  #ai"cympov  'f«)  ctijtf  fiossofdaíj^ 
k^^i^.  Aíiiouh  Vai  ¥lai>a  dèMèMo^a  Aloieida;  'anffJ^ 
|^'eaz«'thr  Tòtft^al  é'asMvtíl8Í*-— fi}-líinpM4,  tétú  uM 
Albor*  fmtf|rAòko,  é  «li«>iro-l^aprlé  dé  bf  dragiNftiowVi 
phorado,  bem  sanstreis:  sua  temperatura  60*  a  maio 


.  {/)  Çê^vD.do  aCRrji)amcaiiq)oneze$id*aquel1e«»ilio«,  por  uiq 
fqÍKHliif  ló  èe  madeira  ou  dê  bácro ,  atravessa  á  agua  aqnellç 
campo,  partindo  de  ort^em  aó  pi^^nte  desconhecida.  Faliam 
^  tnainidé  dt  amn  tradíçlo  /péM  qual'  é& eoWgtf,  qiia  «vtiia^ 
Iria  fQTtt-aiitvdra  c<«*iecM»,  mtk  toúdi^érm  nascaola*  Çoari* 
^miiiàM^.m9kainétéà»  jiiaiiiiialraUvai^da.lerxsa,  pana  .que  ée 
t«aMDMiaE^ aac4r(|o  ohd.o  nabor  i)p,  terireio  ^  ep  ^iie  .ii^ppoQUi»» 
ieBUjD|cyBt9i  dei  .al.Q?ada  jTçaerof idade ,  .pfoçurem  ybter  eouhfoi;- 
aiento  oa  Tçrda^eíra  nascente  d^esa  a^tia,  o  que  muito  inte- 
iriçaria a  sande'd'oÍi  JKtvoí.  Se  tart  etploráqôScs  9é  Ibefem',  po- 
^^THaoK^eaftirét  hlfitrm  j^iab  ád^rea  da  natarétn  déterireiAv, 
**da  prcteatemeAta  §4  avulta  t«rfa.  T«g«Ml  afiaa  profinula« 


Fahr.  (15.8centigradp^^^0*^ti»ospherica70'Fahr. 
e  seu  peso  especi(i^;gt 'Í;()139i.  lojnando  o  da  desti- 
lada  por  unidade.  Exposta  ao  ar  almospberico  perde 
o  cheiro  sulphuroso.  ç  eulão  ^ppareca  um  deposito 
amareilado.  que  s'e  torna  cada  vez  maís  carregado  (o 
chraceo):  a  Ostulaçào  uio  iiianifésla  n'éflc  o  mais  le- 
ve vestígio  de  effxoíre.  >  •    ■ 

Nãoi  tem  esta  agua  acção  al^urtia  sobre  a^cat,  a 
súbmetlida  á  eb\iUiç»o  obroir,  cimio  d  *  atites ,  n'a  tín^ 
tura  do  tornesol ;  concluindo ,  portanto,  que  não  coo* 
lém  acido  carbónico  lifre.  «* ' 

A  ebuniçâo  não  fez  apparecer  precipitado  algum  I 
d'onde  inferimos  á  ausência  de* carbonatos  terrosos  , 
e  metálicos,  excepto  o  de  magnesia.     •'  ^ 

Damos  uma  lista  de*  alguns  outros  reagentes  èmpre-' 
gados,  que  á5u  tiveram' acção  algdma  sobre  a  agua» 
a  sâp:    .  ^  ' 

í.''^m\UTã  do  lornrtòf  corada  pelo  vinagre,  â.* 
curcrimh  ,  3.*  acido  oxalico , '  %*  anamoíiiaco  puro  l 
5.*  acido  «ulphurico.  '  -   5 

Da  sua  falta  d%  abçlo  conclaimbs;  que  tambena  a 
agua  nâo  continha:  1.**  carbonatos t«rrosos  ou  allcali- 
no8 ;  H.^  ãlf âSis*  -  W."  VbÍ  ,  4.*  magríesia  ,  '5>  baryta. 

Os  reagehtelí  que  fíveramdfcçao  foram  r 

!.•  O  torneA>l,,*^Âe\asta^taueÍimènÍi^  produziu  cdr 
porpurea.  2.*  b*  nitrato  (Jc  prata  ,  (jwè  deu  uma  côr 
escura  bem  decidida,'  e  passado  tempo  um  precipita^ 
do  ne^ro.  3.*  tima  solução  de  mercúrio ,  que  (ornoa 
<?\  9gqa  um  P;í>uço  turfa.:,  d^aqui,  e  do  ehetro  já  men- 
cionado inferimos  a  presença  dó  a.rido  hydrosulphuri- 
co.  S.^  O  acetatQ  de  chumbo,  que  prodosia  no  liquido 
ama  eór  escura^  afèaaai^  lempa}t)edeuas^ectbk€to- 
sof,  DOS 'indicou. a  presença  diaaigum  acido aulpbttrifcoJL 
6.**  o  tanino,  que  proa uaiu' ama  cór '«iii tenta  tiraotd 
a  rosa';  7»^  atiAluratdenorda  galha/ ^quc.  produaiia 
edr  escura,.' cada  v^  mab  carregada. ;>  8l^  o.  cf aovra^ 
tá  da  potaasium  ,  qbe  prodátia  çôr  atu^v.e  precipí-( 
ta)6*  escuro  ,.  tteaiaa  ^ando  a  'agua:çra  tcsi^da  p»4 
Io  acido  sulphurico  :  mostraram,  que  a  prasénça^iia 
eonsft) era val^UBilt idade  de  ferro  era  éaeantastavièlv 
'  A  agua  da  aal  IfacidHQa  eanskiera^elinebte  a  :  ae^ 
çiô  da  tinlara-.  ée  'nozi  d&  galha ;  iesultáúdD  'W$4 
taBeamenta  lusia.  bdr  saph  dará  ,'  e  logo.  deptôs  ptreen 
pitado  asulbam  decidido,  ao*  passo  que  .Otliqoido  M 
todiando  aspeeto. leitosa'.  Cagando  Phâips  àqualte  ra^ 
anUado  indica  a  exisfréninasído  forro  aoi  estado  depro** 
lozidop  todavia. a  cf^aDOferfareto  db  potassijum  ama-« 
•Feno'prodttfiu  â»(*antaiieaimefita'Cdr  aaaiada,  apresan- 
tando^sa-  ta4nbeJa;:oidiqoidQ  paaaado  teiD|)o  com  aspe-i^ 
Oto  l^Rosb :  a  indSejíada  isto  à  preseiíçà  do  ferro:  no 
eatado.de  peróxido;  suspeitamos  com  bastante?  landas 
«entala  dsíatanoiade  iritfis  da  inna' combinação  d 'aiw 
ia  metal..'  -  !.  (■•''  . '    ,  ..■'-..▼ 

.  O  aleaal  deu  om'  prkípâtado  ocbracedg  em  que  pfr4 
lassas  tanuidade.  não  podéiÉo»  aver^oar ;  se  ,  coroO' 
presuKMDOs.  «xistia  aujpfaato  dq  ferro.:  •  i.  •  '  . 
•  Taaa  no  oa  resultados  i  que  do^paeso- escrupuloso 
aiame  obtivemos^'         /.:   ... 

Guimarães  26  de  sepfembro  de  1844/ 

iFng»n#ro  Jaa/ Fal1»f«' fitado,  PbâraiaGeilUoo*.  j      -    ^ 
Bv  ãf,.da  r«)Mi>.,  Estudante  de  Medicioa» 
i4»!i.'  da  8iUa^  £aipdantx*  de  M«dicÍR«.      '^  . 
António  Jaaqwhn  JHbiim  ^om^s-  da  .4ftrm  >*  £studaiil# 

i.dB'Jlediciiu.'  ..  í-'     Digiti?ed.   ..  .  ,.   -,  -;.^_fi 


152 


RETIlSírA    UNIYERSALr   IJSBONBNSB; 


TAUlEDADisl 


COMMEMORAÇÔES. 

0ONTJ5NTO  BX  HATRA^ 

22  DB  OCTUBBO  DB  173Ql.     . 

.  8518  OuTBO  dia  porventura  fa liaremos  do  velo 
quê  deu  origeoi  a  este  grande  moDumenlo ;  hoje  an- 
niversario  da  sua  sa^ração,  que  foi  uma  das  m.us  sum- 
ptuosas soiemnidades  religiosas  d'aqueUe  tempo,  em 
Portugal^  que  durou  por  oito  dias  entre  os  repiques 
de  ceiUo  setenta  e  quatro  sinos ;  só  notaremos  que  a 
éommunídade,  que  e«treou  o  grandioso  refeitório  era 
de  trezentos  e  vinte  «frades  !  —  que  foram  servidos  pelo 
fundador^  o  Sr.  rei  D.  João  Y. ,  acompanhado  dos 
j(irincipes  e  eamaristas. 

•  -D  século  ,  passado  e  o  secolo  presente  ambos  inju- 
riara (p[o$  dl  bos  de  $.  Francisco.  Um  deu«-Ibes  de  mais  • 
«outro  tírou-lhcs  tudo. 
^  A  stioten^a  contra  estes  dois  rios  é  obvia. 

UVA  VZA^SJBiat  9E  DVAS  BIXI.  XZOUAS. 

Apontamentos  —  RRMimscBNaAS. 

DE  MAiTA  A  ALEXANOBIA- 

Ctmclusão  do  capitulo  VI.    ^^ 
Alrxàndbia.    ; 
•Sei  iqomi menta,  qiii  onl  trarersé  lant  de 
révolutioAs ;-  les  traces  de  cequi  ii'exitle 
plaa,   renfermeat  loute  TJiMloine  de  loo 
ftaèél 

{Lu  Púlê§ne.^ 
:SS4^  Pot  mais  que  nos  teii4iaiD«ft  preparado  coma 
flettura  de  descripções  fieis  eamplissinaSk  para -nio  fi- 
camos ationitos  na  presença  de  um  povo  novo ,  com 
costumes  •  Irajos^  e  iiabi  tos  inteira  mente  estcanbos ,  e 
tstraaha  a  terra  ,  <e  a  vcgelaçio  que  a  cobre,  senti- 
remos sempre  nma  grBndissima  diífereoça  entre  o  e^ 
ftitfO  das  narrares  sobre  o  nosso  espirito,  eodos  obje* 
elas  sobre  .os  nossos  sentidos. 

«A  iiiprossio  que  eu  eiperímeotei •*«- dts  a  Boro* 
MMa  ide  Minmtoli'f^  atrairessaado  pela  prii»eira  ves  ãã 
raas  á*  AUsãmâría  ^  Aão  é  fácil  de  4escr€ver;  a  cada 
passo  embaraçadas  «por  uma  quantidade  ionumeravei 
ée  ebmçllos.  «allos,  e  jumeaios*  nina  constante* 
Biuntè  n'eUas  om  movimento  tmiulluoso,  acompanha* 
do  dos  grilos  dos  eonduetores,  e  das  vociferaçôes  dos 
que  sio  pisados.  O  trajar  brlíbante  dos  iunociooarios 
tnrcos;  as  roupas  píttorescts  dos  4>ediuíf]os ;  a  figdra 
grftve  o  regular  >dos  «rabies;  a  m»Ilidiò  d*escravos; 
os  lanetitos  descompostos  é»§  carpideiras,  atraz  d'Qni 
safmeBto ,  mnilas  vezes  seguido  do  cortejo  festival  4Íe 
lUB  noivado^  as  voxes  dos  Muxiíím  (sacerdotes^  cbs^ 
mando  os  fieis  i  oração ,  do  alto  dos  agudos  miaare* 
les;  fipalmeoie  <•  triste  quadro  dt  mil  deigraçades, 
que  morrern  de  iome  e  de  miséria  ,  e  de  cães  s«iva«* 
gens  em  rebanhos ,  que  vos  perseguem  »  e  vos  atast 
iâibaiii;  isio.ftiMpecide  os  pts^s  a  eada  instante^  e 
íixa  a  attenção  e  o  pasmo  do  viajante.  4.  Ao  pormos  pé 
na  praya  á* AUx^f^dria  Xorops  immediatamente  cerca- 
dos por  uma 'turba  innumeravel  e  clamorosa  de  caoe- 
ças  encarnadas,  edeJiguras  íiivoUas  dos'  pés  até  á 
cabeça  n'nma  roupagetti  asul ,  dèix»ido  apenas  ver 
os  olhos  que  Jbecn  nos  pareceram  pliantasmas  aaubtlan- 
tes,  como, Ibcs  chamou  já^/a  com  bastante  razio,  um 
viajante  poeta.  —  Desembarajados  a  custo  d'esU mul- 


tidão imperttneóie  ^  nos  dirigimos  á  residência  doSr. 
Populani,  cônsul  gerai  de  Portugal,  em  uma  dassvao 
carruagens.  Este  cavalheiro,  nefocianto  abasAado  nas- 
cido cm  Alexandria  de  pae  italiano ,  fez  ao  Barão  d0 
Candal ,  e  aos.officiaes  da  sua  coroittiva  ,  a  mais  dis- 
lincta  recepção.  Nenhum  portuguea  passa  por.  Alê^ 
xandtia,  que  não  fique  penetrado  da  cortesia  o  ser« 
viços  que  o  Sr.  Populani  presta  a  lodos  osqite  recor* 
reni,  não  tanto  aos  deveres  da  sua  posição  oeusalav  ^ 
como  aos  impulsos  naturaes  da  ana  obsequiosa  bospíp 
talidad^é 

D*esta  vez  não  nos  foi  dado  ^  estar  eoi  Àleaemâría 
mais  do  que  algumas  horas,  attanta  a  iieeessèdade^s 
partir  iounedíaiamento  para  alcançar  o  vapor  do  Mar 
Vermelho,  qne  já  se  sabia  ter  chagado  a^az« 

fundada  e  libefalmente  dotada. pelo i^beroo- da  Jfo> 
cedonia  ,.  entre,  a  Ásia  e  a  Aftica ,  dando  as  mãos  £ 
Europa  e  ás  índias  —  tavea  para  capital  do  grande  im- 
pério que  ettepcamediUiTa  crear  conraaua^espluia, — 
Alexandria  annunciava ,  pela  escolha  da  soa  posição 
especial .  a  vastidão  de  tdesignios  do  venoodbr  da  2^ 
rto*-r-^Mas  que  resta  d'essa  cidadei»  a*  segunda  4# 
mundo  antes  da  fundação  de  Coftafanlsnop/a,  e  qneSir- 
MstriSt  e.os  seus  sucoessores  tanio.  oi^randeoeramf 
-T^iQue  é  que  resta  da:  Àlexamdria  dos  JUtíUmmãi 
q«ie  nos  primeiros .  seânlos  do  império  rOfliaao  aind^ 
tínha  uma .  população  de  seíseeniM  mil  alnsas  ,  oom 
einco  léguas  da  circuasferencia  ,  e  os  t4mplos«  fyarf 
nasios  ,  a  monumentos  de  toda  .a  espécie. *:>q«e  ^n 
historia  *  nos  memorou  ?, — i  Que  é  o  que  resta-  filais 
mente,  d'essa  opulentissima  cidade  que,  sc^gnnd»  •« 
relai^o  do  general  4iiiroM  t  q<ie  a  consquistou^no  a»# 
no  640  da  nona  era ,, ao. califa  Ornar,  ainda  continha 
4:000  paUcios,  4: QOO  bancos «  4^.the^ros.  42:000 
lojas .  ou  armazéns  * .  e  uma .  população .  laamensa?  -^ 
Apenas  um. recinto  de  dpaa,  léguas  det  pircuHo.,*  flaav 
queado  por  eemrtori^ ,  o. qual  s«.  airavassaiao  aait 
das  pofítaa  pai^  ji  p9jni^do.a<il«  a  qu^  ebam^jm  aáadaisi 
Cidade  dos  Arakes  •  ^  qoo  Mehemet  AH  tem.prooacad^ 
conservar  fazcadHhe  rep^rafões ;  -r-  e,  além  d*vMre- 
dnto«:  riiinais  proCmadisaimai  no  reiyianie  ^so|o^1da.  pri- 
mitiva Alexandria  ,  4  ,qual  oomprean^ia  esse  T^$mr 
to,.e  o  «assento  da  que  Jiqje  vem  r^ssMfKind^A         «   \ 

A  cidado  acittal  4^ilip^M,deduA%J?aft^,iqiie|i9«^ 
corremos  á  pressa ;  uma  habitada  pelos  turcos  e  indí- 
genas, e  a  outra  pelos. auropeus:  n*esta,  as  casas  são 
bailas  •  o,com  ieidaa  as  commodidrad^  proçis^ft^  parm 
peutraiíaar  os  ardor?s  4o^climas  n'afueUa  ,„eiqepMiaftr 
do.  ss  masquitss .  4ue  já  sobem  ao  qi^mero  de  lrint|i« 
oa  oiS^ist,  (*).«  asfa^bitaçdes  dos  turcos»  ^do  .o^^piif  íf 
são  miseráveis  <haças.4le. terra,  aofd«  o|  naiurj^o^^f 
baiaa  condição  vi  voai  como  brutos,  e  d'involta.coi4 

( 1 )  Chamam-se  okeis  no  Egypto  os  edifícios  conhe^ 
cidòs  na  Turquia  pçla  denomtnaçlé  de  títane,  em*oii^ 
trás  pai-Xés  do  Oriente  —  earamnsirai.  — Estes  esta- 
belecimentos são. destinados,  especialmente,  ^ara  bf 
negociantes  á^  fora  da  Urca«  e  consistem  em  gi^a^T 
des  pátaos,  guamecidos.de  casas  em  todas,. ai.qualeo 
faces  •  com  sua  fonle  •  e  oratório.  As  lojas  aão'<l'abaK 
bada  para  servirem  d*armazens  seguros  és  mercado* 
rias,  e  as  casas  commòdamente  divididas  eito \fbartoi 
para  ilojsineqto  dos  negociantes,  e  pio  teem  senão  u- 
ma  porta  de  serventia  para  fióra  ,ra  qMi4  je  íecb% 
a  uma  à^ca  dada.^ . ..  .  pigitized  by  V ^  . ,  ^^ 
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MÍniaes  imintindos.  —  A  grande  prnça  do  bsirro  dos 
europeos  é  de  feitio  regular,  e  no  centro  se  construi.-! 
«ma  fonte:  é  aqui  qtie  residem  ^uasi  todos  os  cônsu- 
les e  negociantes ,  e  é  tamhem*  o*  k>gar  áorkofeit ,  e 
de  outros  estabelecimentos. — ^Entfe  as  obras  de  Jlfe- 
imet  il/t  notam*se  o  seu  palácio,  erguido  oos  proxi^ 
raidades  do  local,  onde  outrora  existiu  uma  das  ma- 
ravilhas do  mondo ,  a  alfandega,  e  o  arsetíal  qtie  nio 
Visitámos. 

No  caminho  de  Alexandria  para  o  canal  que  ^aedar 
loMtYo,  hoovémos  occasiâo  de  obsertar  de  perto  fr 
eolnmna'de  Pompeu,  descrtpta  por  lodos  os  viajantes, 
e  eiij»  base  amiínadA  ameaça  precipHalHi  le  se  nio 
tractar  da  sua  reparaçio:  a  columna  é  de  gra^nlte  a- 
Tfrmelhado;  Mr.  àHúhaud  lhe  dá '90  pés  de  siltò;  10' 
de  capitel .  e  12  de  pedestal ,  Sobro  9  de  diâmetro. 
As  dimensões  de  Tolney  sio  bem  dilTerentes ,  st  a 
Dona  memoria  nos:  tiâo  engana.  —  Em  irolta  rf*esle  mo- 
ttonento  se  estende  o  grande  campo,  ^qtié^ji  mteUciO* 
aifiios.  extra-muros  da  Cidade  dõg^Àrabeé,  sobre  o» 
qoaisé  ergueu  n'otttro  tempo  a  cidade  pritxíitHva,  o'quo^ 
éattestado  pela  immensid<ide  de  roateriaés  tfe  còÀs- 
irncçio,  feitos  pedaços,  que  jtincam  a  su»  supé^ 
eic,  eqã«  se  lem  encontrado  em'  grande  proftfhdidrá»*" 
de  nas  excavações .  de  que  ?imos  signaes  frescas*  é 
qte  todos  os  dias  se  repetem.  —  E  a  tradição  da  pais 
assegura  que  a  cdYummi  pertencia  ao  ediAciè  da  bi* 
bliotheca  ,  que  foi  queimada  pelos  soldados  d'OiiMr , 
o.que  aliás é  desmentido  por  Chattavili/riaM:  —  Ha  lam- 
heai  quem  olhe  aéolumna  como  homenagem.de  Ceiat 
i  memoria  do  seu  rrval ,  o  qtie  está  d'accdrdo  'Coiú  a 
M»  deúofnína^io: — Scjíi  como  for;  a  columna  é  in- 
teiriça: o  logar,  em  que  se^cha  levantada,  avuUa-lhe 
u  proporções;  e  a -tonsMcrarâo  die^sert  único  mo- 
umento ,  que  se  conserta  de  pé  no  meio  de  ruinas 
tioanligaii,  converte  a  satisfacção  da  Curiosidade  a'am 
sêDtimento  de  respeito. 

Tendo  visto  a  columná  descemos  ao  canal  chamUdo 
deiis/bmoiiif^M,  aondo  nos  esperava  um  barc^  que 
nos  devia  tonduzir  aoMIò,  para  d'aHi  segoiroDOs  plita 
oCotfa.  Embarcámos  depois  das  5  horas,  levando  n'aF« 
na  o  sentimento  dolon>so  do  ter  visto  lio  pouco  de  u<^ 
ma  cidacfe,  que  tantos  objectos  offerece  á  curiosidade 
do  viajanle. 

N?o  acabaremos  esteartfgoseitt  ftk^er^mefv^So  dbta^ 
Bello.  qoe  vimos  pela  primeiVavez  etfíi  AiexandrUi' 
eqrvar-se  i  vos  do  homem  para  receber  a  -carga  ;  è 
levantar^se  á  mesma  voz.^-^Estii  antnial.  no  Oriente. 
é  realmente  um  dos  bentiicios^  da  natureza,  e  bastan- 
tes oecasiões  tivemos  depois  d^ convir  na  propriedade 
com  que  lhe  chamam  navio  dtí  deeerto, 

Sio  asquerosos  os^eamellos  »  feio^,  e  rndbleK)te¥; 
nas  supportam  e  sol  da  Africa  com  uma  especio  de 
resignação ,  que  parece  Ler-se  no  seu  olbar,-  e  acom- 
panham^-os  donos  com  amizade,  se  é  licita  a  expres- 
são.—  Os  dromedários  sio  mais  ligeiros»  mas  talvez 
menos  lieis.  —  Um  postilhão  árabe  encruzada  sdbfe  um 
dromedário,  trotando  por  uma  ruà  de  PMt^  'o»  de 
Utk)a,  brilhando-Ihe  egualraente  a  t 'Stidura',  ai  arv 
mas,  e  os  jaezes  levaria  apoz  sf  multidões  setn  tonto. 

Cercada  de  um  lado  pelo  mar,  e  á(y  oultb  petas  a- 
Kks  do  deserto,  pôde  dtzcr^se  qóè'  a  posição  áti  Alè 
«sndrta  ,   cuja  popoinçio  de  8:000  almas,  qireeta' 
»•  tempo- da  invasao  franceza  ,  sdbe  boje  a  60/000, 
é4k  tenoAóik)  iiMliriBa  MtàdrNi  tle  91.'' :  13^ :  6'^ 


e  hííígUude L.  de 29* :  35* :  30"  :  e destinada  pela  m- 
turcza  para  ser  a  chave  militar,  marítima,  e  com- 
mercial  do  Epypto;  —  o  que  o  gcnio  superior  do  h  »- 
mcm  «  que  preside  aos  destinos  d*'este  paiz  ,  para  lo- 
go compreendeu  ,  cuidando  incessantemente  das  suns 
forlifícações ,  estabelecendo  arsenaes ,  creatido  Uma 
maríiiha  respeitável ,  e  animando  por  t(idos  os  modoà 
a  sua  restauração  e  engrandecimento. 

Mas  para  tornar  a  ser  o  grande  entreposto  commcr- 
ciat  do  Bgypto  ,  qnal  fora  em  priscas  eras,  falleda- 
Ihe  .0  braço  do  Nilo ,  que  governos  imprevidentes  ti- 
nham deixado  obstruir.  —  O  canal  de  Mahmouãyeh . 
obra  lambem  de  Mchemet  Ali ,  reparou  eitá  falta  ,  e 
merece  algumas  linhas  ospeciaes  em  que  procurare- 
mos descrevel-o,  historiando  a  sua  construcção,  o  que 
Acará  para  o  seguinte  artigo,  assim  como  o  bellissimo 
Panorama  do  rio  fertilisador ,  que,  na  phfase  do  su- 
blinho JHrnz  ,  corre  ,por  larga  campo  indómito  e  fre^ 
ine^t>, 

íiúEgyptò  cenXT9\  perde  elle  toda  a  sua  ferocidade: 
eétaro  que  não  dcslrse,  manso  e  sifencioso ,  até  na 
occasiâo  em  qua  o  crescer  das  aguas '  o  kitumece  • 
accelera. 

r.    Lftyrange. 
fContinuar-se^a.J 
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3StO  iÇJuEM  diria  que  uma  ^.í.iiiridchle  do  destino, 
uma  costumada  a  fallar  com  o  cáu  tinhoso  ámei3  noi- 
te de  cada  sexta  feira  ,  e  que,  a  poder  úc  tramar  e 
de.nramar casamentos  ,  prophetisnr  a  cíugíida  de  em- 
ibareadiçqs,  descobrir  o  ignorada  e  snue-ir  afTííÍçrie$| 
|aí!fefecidas>  tinha  chegado  a  ajursctar  seus  ^inlenzi-' 
nhos,  quem  diria  que  uma  tal  mulbt!r  a  já  velha,  ha-' 
via  de  amatihecer  no  dia  3  do  torrente  n»  sua  casa 
da  travessa  da  Queimada,  onde  hn  utna  estação  mu-' 
nlcfpat,  amarrada  de  pés  e  mfios  ,  e  despojada  do 
tQ(db'o  seu  haver  I — Pois  foi  o  que  siiccedemi  svlnl^' 
eiMnieta',  Anna  Gertrudes  Vieira.  l*ar<^ce  que  o  dialn>, 
contra  a  rifão.  n'essa  noite  tivera  isuuino  c  se  di  íxára" 
adormecer.  Ignora-se  quem  fossem  os  malandrins,  qbo 
asistm  ganharam  cem  annos  de  perdão. 

O  que  é  certo  c  que  a  roubada  ndhca  o  fez  aos  seus 
cons^ultántes,  com  maiorJimpesa  nem  mais  i  surdina^ 
.do  que  n'esta  noite  lh'o  fizeram  a  ella  os  tafues  anô-^ 
nymos,  pois  que  nem  a  visjnbança «  nem  a  guarda 
perceberam  coisa  alguma. 

eAÚMsttA  COM  ABRIR  A  VORTÁ. 

S521     «  No  DÚ  4  do  corrente  ,    seríámf  6  heras*- 
da  lárdè ,  um   homem  accado  bateu   á  porta  do  Sr.  . 
«Antohiò   Manuel   da    l^onséea  ,    na   rua  do  Terreiro 
n.*  15  ,  2.*  andar.  Velo   sua  jnuíher  ver  qlíem  era  , 
esuppondo  estará    cancella    fechada  ,  abriu  a   porta 
afoitamente.  Ko  mesmo  instlinie  otalindivíduo  lhe 
tapiou  a  bocca  ,  entrando    atroz  d'e}Le  mais  tres  ho- 
níèns  e  uma  rouJhêr ,  que  lhe  baseulharam  toda  a  ca<* 
^a  ,  leVando  vinte*  mol^dás  em  dijiheiro,  brincas  ,  an-  ' 
peis,  a  roupa  branoa  com  que  poderam^  e  todo  o  fa^ 
to  da^senbb^a  e  de  seu  marido.  »< 

«Pepois  de  entrouxarem  tuuo.  deram-lhe dois  mar» 
ti^rèoi  pçitdit;  que  a  deixaram  prostrada  sem  sentia- 
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dos,  estado  cm  que  foi  achada  quando  a  jusliça  cbe- 
gou  a  tomar  conhecimento  do  caso. » 

ZiABaõJBS  caídos  j>oc£tr. 

3522  Era  alta  noite  na  traves  a  do  Quehra,  juncto 
á  rua  do  Sol ,  tudo  dormia  em  casa  das  Sr/' .... 
afamadas  de  ricas  no  seu  bairro :  um  reboliço ,  estra* 
nho  no  telhado,  desperta  alguém  da  família  em  sobre- 
salto ;  levantam-se  todos,  gritam  ,  chamam  por  soccor- 
ro,  eram  ladrões:  sentfram*n'os  ainda  correr  e  fugir: 
o  telhado  eslava  começado  a  arrombar :  poucos  minu-< 
los  mais ,  6  Deus  sabe  o  que  haveria  acontecido  ii'a7 
quella  casa. 

TSMPOaA&. 

3523  No  DU  9  no  Parto  houve  om  grande  tempo- 
ral,  que  durou  desde  o  meio  dia  até  ás  3  horas  4a 
tarde :  choveu  bastante,  (aaendo  um  fortissiroe  veotOt 
que  causou  bastante  prejuizo  no  jardim  de  â.  Lazaro» 
derrotando  flores  e  arbustos ;  quebrou  vidros  e  telha- 
dos. A  tempestade  diminuiu  ao  estrondo  de  umiravio* 

X.OBO  HO  VOJO 

3524  Aktonio  dos  Sanctos  Claro,  António  das  Ca r* 
▼aUias,  e  José  Joaquim,  soldado,  são  uma  só  ea  mes* 
missima  pessoa.  Desertor  de  infanteria  14  andava  es- 
te hop^ero  de  três  nomes,  foragido  li  para  as  partesr 
de  Lamego :  tinha  fama  temerosa  na  província ,  e  me- 
recia-a. 

Mutilara  o  rosto  a  seu  cunhado »  ÂnUmio  tMriguei 
ledo;  fora  por  elle  perdoado,  e  pagira-lhe  o  bene- 
ficio,  assassina  ndo-o  no  iííh  ào  CasteUò ,  limite  da 
IVeguezia  de  Guiãe$ ,  ao  olho  do  sol  e  do  modo  mais 
bárbaro:  dera-lhe  um  tiro  ;  t  acabára-o  mettemjiofihe 
os  fechos  da  espingarda  pela  cabeça.  Outra  vez  no  si- 
tio da  Caveira ,  limites  de  Goivinhas ,  matara  a  um 
carpinteiro,  José  Teixeira,  por  alcunha  o  Joanneca , 
faixando  o  cadáver  degolado ,  decepado  de  um  bra- 
ço ,  e  com  um  prego  mettído  do  peito. 

No  artigo  3394 ,  depois  de  relatarmos  este  segun- 
do homicídio,  contámos  como  o  malfeitor  se  tinha  eva- 
dido sem  que  a  justiça  flzesse  coisa  alguma.  As  jus- 
tiças porém  ,  segundo  parece,  trabalharam  sem  ruido,. 
e  a  2  do  corrente ,  cinco  homens  da  freguezia  de  ^- 
gàceste ,  concelho  de  Lamego ,  affrontando  os  perigos 
de  arrostar  com  uma  fera,  para  restituírem  o  socego 
aos  seus  convisinhos ,  o  prenderam  não  sem  resistên- 
cia armada. 

OOMSA  A  MOaTX. 

3525  E  SBA  uma  boa  gente:  pobre  sim,  mas  mui- 
to unida  •  e  muito  estimada  em  Cesimbra  onde  resi- 
diam. Pequena  família  ;  mãe  ,  filha  e  uma  sobrinha  : 
seutaram-se  a  almoçar  todas  três :  o  banquete  eram 
papas :  a  mie  levantou-se  da  meza  agoniada,  fui  para 
a  cama ,  d*onde  não  saiu  senão  para  a  sepultura :  as 
outras  duas  caíram  também  no  mesmo  dia  tão  perigo- 
samente enfermas ,  que  não  ficaram  esperanças  de  as 
salvar. 

£*  evidente  que  honre  veneno ,  mas  enveneni^dòr 
ou  envenenadora  ninguém  suspeita  que  houvesse. 

SAOai&BGIOS    CONTRA  A    XKFAMCU^ 

(Carta.) 

3526  Tínhamos  feito  propósito  de  mais  não  pufal|«. 


carmos  noticias  de  arripiar ,  em  certa  o<casj'ão ,  que 
nos  desmentiram  sobre  um  facto ,  de  que  conserta- 
mos  ainda  hoje  as  provas  na  mão.  Ha  porém  coisas 
que  fazem  inquietar  um  saneio*  e  que  peio  abalo , 
que  produsem  na  moral  publica »  não  podem  ,  neji, 
devem  ficar  em  silencio  no  meio  de  um  povo,  que  as 
vè,  salvo  se  o  interesse  do  premente  é  semear  os  cri- 
mes •  e  cultivar  en^  segredo  9  corrupção  i ! 

Seja  ,  que  não  seja ;  venha -me  d 'aqui  o  bem  •  ou. 
a  mat  que  me  vier ,  os  que  lerem  a  ãtevista  Vniver» 
$al  hão-de  ficar  sabend*  que  em  Santarém,,  e  no  an* 
no  de  1844,  ferlil  em  calamidades  pfaysieas  ,  •  en  mi- 
sérias moraes,  foram  brutalmente  estupradas,  e  des- 
floradí^  duas  innocentes  ;  uma  de  cinco  annos,  e^iu^ 
tcf  de  dei,  para  onze  deedade^*|  Ambas  morreram  no 
h(^p4t^Í  )og0  depois  de  dilaceradas  l ! 

O  primeira  caso  succedeu  n<^  principio  do  primeiro 
itnsesire :  o  segando  é  doesta  semana  !  4  £  quem  Sjtt 
iàjlo?  Pergunta  a  justiça:  a  resposta  rosnam-n^a  muitos; 
nkis  nenhum  a  dá  de  maneira ,  que  possa  perccbcr-s» 
DOS  tríbunaes(  e  os  monstros  feroxes  por  abi  passeiam» 

Crimes  d*esta  classe  nunca  Santarém  oa  vira  n'este 
se«ulo;  do  m?smo  género,  mas  de  differente  espe<cie» 
snéceden  um,  logo  depois  da  invasão  francesa ,  que 
eoston  alguns  trabalhos  e  annos  de  degredo  a  seu 
auctor,  que  carregado  com  todo  o  peso  do  ódio  pu* 
blico ,  teve  por  fim  de  ir  viver ,  e  morrer  €«  «iiUa 
terra. 

4  ;  E  porque  se  vêem  eUes  agora  ? ! 

Dil-o-hemos :  mas  ainda  não  é  temp** 

Santarém  7  da  octul>ro  de  iS44.. 

Joié  de  Freitas  Amorim  BarhçêO* 

MAIB  ATaOVSUUKBMTOft. 

(Carta.) 

3527;  HoifTUi  ao  sair  do  mercado,  que  aqui  ha 
todos  os  mezes,  o  advogado  do  procurador  régio  da 
viMa  de  Collares,  Franciâco  Honório  5araft»,  sem  at- 
tender  á  pouca  edade,  ao  estado  fogoso,  e  á  falta  de 
ensiqo  do  seu  cavallo,  como  por  aposta  ediferlimeií- 
to  com  um  seu  companheiro  de  jornada,  soltou  rédeas 
ao  bruto,  chegou-Ihe  as  esperas  e  largou  correndo t 
apes#r  da  estrada  ser  em  parte  das  modernas  e  estar 
muito  boa ,  o  cavallo ,  que  vae  desenfreado  ,  atemo* 
risa  aos  que  o  vêem  voar,  e  só  arreda,  arreda  se  ou- 
ve sair  do  immenso  concurso  do  povo :  uma  pobre  mu-' 
Iher  iMrocura  livrar-se ,  não  calcula  o  perigo ,  e  cor* 
re  contra  o  cavallo ,  que  a  lança  por  terra  e  lhe  ca« 
emcinsa;  esmagou-a,  sacudindo  ocavalleiropelo  pes* 
C0Ç9;  a  mi^lher  termina  sua  existência  ,  o  cavalleira 
fica  mal  tractado  mormente  na  face  e  n'esse  estado  é  con* 
dmúdo  em  custodia  á  enfermaria ,  onde  assim  se  coo- 
.serva« 

Cintra,  14  de  septembro  de  1844. 

J.  B.  A. 

vmxoos  j>s  Tsa  Bfoçoft  Tsaisos. 

3528  Pauecb  que  um  cidadão  da  travessa  útSatk» 
eta  Amaro  tinba  uma  filha  bonita,  ou  que  pelo  menos 
caiu  em  graça  a  um  criado  que  o  servia.  Terça-feira  . 
13»  pela  hora  do  loscofusco ,  sentindo  o  aoianie  o 
fogo  dos  seus  desejos  chegado  ao  utlimo  grau,  encheu- 
se  de  animo,  saltou  aos  pésjonctos  a  distancia  de  je- 
rarchia  que  os  sepahiva ,  fez  ao  pae  a  sua  declaração 
e  peditWhe,  sem  mais  cerimonia,  a  maio  de  sua  alba. 
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O  pae,  doesp»ntf>,  que  lhe  infundia  simílhante  arrdjo, 
passou  logo  á  indignação;  repulsou  a  proposta,  ccon- 
Ârmou  a  repulsa  com  palavras .  sem  duvida ,  pouco 
lisungetras  para  o  requerente:  o  amor  paterno,  o  amor 
physico .  as^duas  ofTensas  mutuas,    e  os  dois  mútuos 
desejos  de  vingança  produziram  uma  explosão ,  cujo 
exttu  foi  fiear  na  casa  um  moribundo  esfaqueado  e  fu- 
gir d^ella,  correndo,  um  assassino.  Quando  talvez  sup- 
punha  pisar  já  o  Hmiar  da  felicidade,  uma  pobre  ra- 
pariga vè-lhe  desapparecer,  de  repente,  seu  pae,  pe- 
la morte ;    seu  amante,  pelo  crime ;    e   talvez  a  paz 
da  consciência  por  se  julgar  a  cúmplice  e  a  causado- 
ra ,  ainda  que  involuntária  ,  de  um  lio  horrendo  par- 
ricidiu. 

&ZS17I.TABO  ibAS  OBBSRTAÇdsS  nWTSO&O. 
LÓGICAS  PO  MSZ  ]>£  AGOSTO  BE  1844. 

3519  Tempebatcra  media  das  madrugadas  6â,l  F. 
dita  nas  horas  de  maior  calor  81,7,  dita  media  do 
IDCZ71.9,  variação  media  diurna  19,6.  maior  varia* 
^  diurna  4  2  do  mez  29  ,  maior  frio  a  3 ,  4 ,  5 ,  t 
i  do  mel  58,  maior  calor  a  2  e31  do  mez  91,  roator 
altura  do  barómetro  a8domez762,l  milltmetros,  -me- 
nor dieta  a  22,  752,3,  média  do  mez  757,1. 

VtiUo9  dominantes  contados  em  meios  dins  —  K,  20 
—NO.  15  —  0.  9^80,  3  — S,  2— NE,  5— E. 
2,— SE,  1— V,  3  — B,  2. 

Ett^do  daatmoiphém:  dias  claros  24  —  claros e nu- 
vens 2 — cobertos  4  —  chuviscos  1  — calor  notável  10 
— ca hnres  intensos  12  —  ventosos  1^. 

Quadras  dominantes  íornm  cinco;  ai.*  de  7  dias  na 
tempcraiura  de  71',  e  portanto  menos  calmosa  do  que 
a  Hltima  do  antecedente  mez ,  ainda  que  assas  quen^ 
te  nas  horas  meridianas  ,  sendo  acompanhada  de  cii^ 
tornstancias  quasi  idênticas  áquella  :  a  2.^  de  onlros 
7  dias  mais  frescos  na  temperatura  de  68* ,  céu  cla- 
ro, ar  secco ,  e  ventos  rijos  do  N  a  NO :  a  S.*  tam- 
bém de  7  dias,  mui  quentes  na  temperatura  de  73^,* 
principalmente  nas  horas  meridianas ,  céu  claro ,  ar 
secco,  «ventos  variáveis ;  a  4.*  de  4  dias  menos  eal^ 
BMfSos  do  que  os  antecedentes ,  mantendo^se  a  tempe^ 
ratura  média  em  69%  atmospbera  variável,  caindo  um 
Wve  chuvisco  a  23,  ventos  variáveis ,  soprando  rijo  do 
ml  na  manhã  do  chuvisco ;  a  5.*  e  ultima  de  7  dias 
Boi  calmosos  ua  temperatura  de  76* ,  atlrngindo  nas 
^as  neridiaBas  a  89*  »  e  91*  ,  céu  claro  ,  bonanças 
ou  ventos  fracos  de  O.  a  SO. ,  e  portanto  o  mez  áe* 
oorreo  calmoso  ,  totalmente  setco ,  e  ventoso  predo- 
Ainando  os  ventos  do  N  ,  NO  ,  e  O. 

Phenomemos  notáveis  —  A  12  do  iper ,  pclts  6  horaí 
*  meia  da  Urde.  foi  visto  perto  de  Hamburgo  un  enor^ 
A0  globo  luminoso  <|ne  crniou  a  atmosphera  doorlen- 
'®  para  o  occidente ,  espalhando  uma  luz  vivissíma  , 
t  deixando  apóc  si  uma  fa\a  brilhante :  for  con- 
/Oodir-ie  com  o  sol,  «  quando  este  astro  se  occuhou 
iapar«ceu  no  seu  htgar  nm  drsco  azu)  escuro,  que  se 
^gifo  con  as  sombras  da  noite.  —  A  secca  horrível , 
q0t  tem  afligido  a  ilha  Graciosa  ,  tinha  já  produzido 
s%  maiores  calamidr.des ,  quando  na  noite  \ío  dia  2€ 
if' este  net  oma  euptosa  e  prolongada  chuva  veio  des- 
ledentar  a  terra  e  os  viventes  da  sedo  quc  sofriam  , 
sendo  lio  abundante  que  não  foi  necessário  :;prorei 
tar  as  agn.)9  que  tinham  aportado  nas  embarcações  en- 
viadas das  outras  ilhas. 

£iA  ÀrgH  e  seii  território  foram  tio  exccssiros  os 


èatores  em  alguns  dias  d'este  mez  ,  que  o  thermo^ 
melro  se  elevou  á  sombra  até  112.*  F.  quasi  suffb- 
cando  as  pessoas  que  a  elle  se  expunham  em  campo 
aberto.  O  mesmo  aconteceu  em  Bfadrid ,  e  nas  pro- 
víncias centraes  da  Hispanha  chegando  alguns  dias  a 
108  c  110*.  —  A  falta  de  agua  n*aquella  capital  tem 
lido  excessiva  ,  o  que  deu  logar  a  qúè  se  empreen- 
dam novas  obras  paraaugmenlar  os  depósitos  nos  an- 
nos  futuros.  Grassaram  muitas  enfernii^d;ides  ao  mes- 
mo tempo.  '—  Na  RvsHa  houve  no  principio  do 
mea  fortes  fnnundaçÕes  causadas  por  alguns  dos  seus 
principaes  rios ,  os  quaes  transbordando  causaram 
graves  prejuízos  ás  colheitas  pendentes.  — Os  tremores 
de  terra  que  tecm  atormentado  o  solo  dos  montes  Sabi" 
nos  em  lodo  o  antecedente  mei  de  julho ,  principal- 
mente a  cidade  de  Paleslrina  ,  aiantiga  Preneste ,  a 
8  legoas  ao  oriente  de  íhma,  varo  aproximando  a  ca- 
iastrophe  que  ameaça  aquella  interessante  povoação.  Ji 
tem  abatido  a  maior  parte  dos  ediflcios ,  continuando 
sem  interrupção  os  abalos ,  observando-se  que  saem 
chamas  da  terra,  as  quaes  se  apagam  apenas  appare- 
cem ,  annunciando  uma  erupção  volcanicn.  A  cida- 
de está  inteiramente  deserta  ,  por  lerem  temido  os  in- 
felizes habitantes  serem  sepultados  nas  ruinns.  Se  isso 
sê  verificar .  como  se  receia  ,  a  antiga  Pteneste  en- 
contrará seu  sepulchro  na  cratera  de  outro  Vesúvio, 

A  ihnundação  do  Vistu!a  que  mencionámos  nos  pheno- 
menos  do  mez  antecedente  arrebatou  mais  de  metade 
dos  cereaes  que  se  esperavam  colher  este  anno.  Pelo 
contrario  em  Inglaterra  a  produccâo  dos  mesmos  cereaes 
foi  abundantíssima. 

Nottcieis  agronomieas  do  lermo  de  Mafra.  As  colhei- 
tas delrigo  etevada,  comojáannonciámos foram,  mui- 
to escassas;  pela  mela  que  atacou  as  espigas,  e  pela  fal- 
ta dt  chuvas.  Os  milhos,  que  lantopromettiam,  muito 
padeceram  pela  mesma  falta  de  agua,  pelos  ventos  ri- 
jos ,  e  ardência  do  sol  nos  princípios  do  mez ,  haven- 
do dimmoiçio  de  uma  quinta  parle  da  preducção  que  se 
esperava.  —  De  feijiohouve  abundância  mas  foram  mni 
escassos  os  grãos  e  os  chtcharos.  —  As  maceiras,  que 
muito  promeltíam,  foram  contrariadas  pela  secca,  que 
não  deixou  crescer  osfructoS  como  se  esperava,  cain- 
do grande  numero.  Não  aconteceu  assim  em  Cintra  » 
aonde  estas  bcllas  arvores  produsiram  bem.  — As  U- 
rang^iras  ,  que  deram  muita  flor ,  deixaram  cair  t>oa 
parte  dofruclo  em  lod^s  es  sítios  aonde  não  podéram 
receber  o  beneficb  das  regas.  —  As  oliveiras  mostram 
-pouca  azeitona,  e  estão  atacadas  de  ferrugem.  —  As 
vinhas  indicam  mediana  producção,  sendo  mais  abun- 
dantes á  de  uva  tincta. — Asatvores  silvestres  ressen- 
tiram-se  da  secca  ,  e  algnmas  das  novas  pereceram. 
—  Cm  resumo  o  anno  foi  mesquinho  para  os  lavrado- 
res d*aqueUe  termo,  e  como  nos  outros  que  ficam  ao 
norte,  alé  Lwrinhã  e  Peniche,  os  cereaes  foram  mais 
abundantes,  esta  círcumstancia,  e  a  concorrência  dos 
cereaes  do  alinho  teem  feito  descer  o  alqueire  de  bom 
trigo  a  360  réis,  e  a  cevada  a  180,  ao  mesmo  tem- 
po que  na  Ericeira  se  vende  o  milho  a  240  rs.  O  vi- 
nho que  se  esperava  subisse  de  preço  no  tarde  desceu, 
e  o  melhor  se  vende  a  2S0  ttis  o  almude.  Esta  bara- 
tesa  nõs  géneros  agrícolas  arruina  os  lavradores  .  os 
qnues,  segundo  a  mui  sensata  opinião  do  nosso  illtis- 
tre  correspondente  ,  sé  poderão  obstar  ás  futuras  ca- 
lamidades que  os  ameaçam  ,  reUnindo-se  cm  compa- 
.nbiai  otr  aisociaçòes  commerciaes,  e  nio  geraes,  com- 
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postas  de  lavradores  proprietários  ,  de  capitalistas »  e 
çjos  donos  de  embarcações,  os  quaes  contribuindo  com 
as  respectivas  quotas  de  géneros  .  capitães  •  e  n<|vios, 
promoveriam  a  exportação  dos  géneros,  repartindo  pro- 
porcioDalinente  os  lucros  da  negociação.  Julgainos  mui 
acertada  esta  lembrança ,  e  cm  outra  occasiâo  desinvol- 
\erein<»>raais€JrcumslaDCÍadamente  as  luminosas  idéas 
do  licnemerito  auclor ,  que  talvez  possam  fruaificar 
sei  do  conhecidas.  —  ãL  If.  Franxini. 

KZCBOI.OOXO  j>s  XZ8B04.  s  niaj^m. 

3530  FoRAH  sepultados  n'estemez628  cadáveres, 
pf  ndo  327  do  sexo  masculino  •  e  301  do  feminino  ; 
ji.aiores  343  ,  c  menores  285.  Ka  totalidade  se  com- 
prccndem  312  (allecidos  nos  hospitaes  e  misericórdia, 
-— £'  este  mez  o  mai^  insalubre  do  anno,  na  capital, 
e  que  pelas  nossas  averiguações  dá  o  termo  mé- 
dio de  G25  óbitos,  do  que  se  conclue  que  a  mortalt* 
dadc  que  teve  logar  n*este  agosto  foi  regular ,  e  se 
não  complicou  com  outras  coisas  que  a  augmenUssem. 
£'  porém  digno  de  notar-se  que  tendo  sido  a  morta- 
lidade média  dos  menores,  nos  seis  mezes  decorridos  de 
janeiro  a  junbo,  de  176,  subiu  repentinamente  |ios 
dois  mezes  insalubres  ,  de  julho  e  agosto ,  a  279 , 
augmentando  por  consequência  quasi  60  porcento  so- 
hre  a  dos  raezes  antecedentes ;  mas,  sendo-nos  desco- 
nhecidas as  enfermidades  de  que  pereceram  ,  não  po- 
demos indicar  a  causa  de  tão  funesto  successo. 

kf,  M-  FransinL 

JgAVTBJkGlO. 

l)íz  os  P.  no  Porto :  — 

3531  «(  Ha  dias  deu  á  costa  sobre  a  praia  dos  ba- 
nhos ,  próxima  ao  castello  da  barra  ,  uma  embarca- 
ção estrangeira  que  saia  ,  e  faltando-lhe  o  venlu  e.a 
amarra  ,  que  quebrou  quando  lançada  aòmar,  foi  de- 
samparada pelo  capitão  e  marinheiros ,  que  se  esca- 
param em  um  bote  ,  que  levaram  em  consequência  de 
«e  ter  submergido  o  do  navio  na  occasiâo  em  qae  o 
Rançavam  ao  mar;  a  embarcação,  assim  boiando,  veio 
por  ultimo  bater  nos  penedos,   sobre  os  quaes  assen- 


▼X&BAX>£B  SONHADAS. 

3533  Saiu  á  luz  o  primeiro  volume  da  obra  inti- 
tulada. Verdades  Sonhadas.  Scenas  tnoraes,  criticas  e 
recrcatitas  por  V.  J.  d* Aguiar:  280  paginas  de  oi- 
tavo:—  yende-se  nas  lojas  do  costume. 

O  gosto,  que  nos  dera  a  leitura  da  viagem  á  nona 
ffollanda ,  obra  phantastica  ,  recreativa  e  moral,  que 
o  publico  recebeu  com  o  devido  apreço .  nos  impei- 
liu  a  procurarmos  logo  que  nos  constou  achar-se  im- 
presso e  a  lermos  de  um  fôlego  este  segundo  escriplo 
do  niesmp  auctor.  Sonhar  verdades  n'uma  imprensa, 
onde  o  que  mais  se  faz  quotidianamente  é  vozear  men- 
tiras estando  bem  acordado,  era  roais  um  estimulo 
para  curiosidade.  —  Não  nos  saiu  ella  enganada  :  os  oi- 
to sonhos  febris ,  que  o  auctor  nos  diz  haver  curtido 
n'u«a  grave  mokstia ,  vem  desenhados  e  coloridos 
por  modo  que  dão  quasi  tentações  de  invejar  tão  pro- 
veitosa moléstia  e  tão  salutifera. 

Não  podendo  nos  acanhados  âmbitos  d* esta  folha 
cabe^  tudo  o  que,  litteraria  e  philosophicamente, 
cumpriria  se  dissesse  sobre  tal  livro,  l;mitâmo-Bos 
em  apontar  aqui,  para  estimulo  a  todos  pt  que  sabem 
ler,  os  titulos  dos  capítulos,  de  alguns  dos  quaes, 
se  não  fosse  o  já  considerado. impedimento ,  de  boa 
mente  daríamos  excerptos  ou  cópia  inteira,  certos  de 
que  os  nossos  assignantes  npl-o  agradecessem :  soa^ 
/;  o  saráo  e  o  jogo .  //,  viagem  ao  Sol^  a  Júpiter  e  a 
Ceres :  pedaço  escripto  com  a  penna  do  Dr.  Swifí,  e 
que  Qguraria  muito  honradamente  entre  os  mais  beU 
los  capitules  do  seu  Gulliver,  —  III,  o  theatro:  onde 
em  acção  e  exemplos  se  mostram  os  perigos  da  fátua 
maledicência  ,  e  os  de  entregar  o  coração  a  illegiti- 
mos  desejos.  A  reconciliação  do  marido  ínliej  com  a 
mulher  virtuosa,  e  as  scenas  domesticas  e  infantis  que  a 
adornam ,  são  bem  tra/tadas  c  não  esquecerão  fácil-* 
mento  aquém  uma  vez  as  tiver  lido. — ^IV  o  namora" 
—  V  ,  a  audiência:  sem  embargo  de  alguns  rasgos  da 
espirito  e  fídelidade  de.  alguns  retralo^.geraes  ,'  este 
capitulo  no^arece  inferior  aoseu  assumpto,  e a  conclu- 
são quon'élle  se  tira  acerca  do  jury ,  dofliasiadamente 
fou:  era  ingleza,  ia  carregada  de  sal,  que  so  perdeu,  Lcontráría  ás  provas  da  experiência. — VI,  os  doudos: 
e  de  fructa  ,  que  se  salvou ,  bem  como  tudo  o  v^H,  divertido  e  pathetico>  •€  cb^io  de  excellentes  obser- 
sendo  o  navio  vendido  por  100|j^000  réis,  e  «mfeito  vações  oioraas.  —  Wl^,  00  túmulos  a  assumpto  que  po» 
pelo  comprador.  Alguém  attribuiu  este  naufrágio  ou  [  deria   e  deveria  ser    mais  ricamente  tractado :  nia 


a  incúria  do  capitão ,  que  ainda  muito  joven ,  ou  á 
pouquidade  da  gente  que  levava ;  e  outros  tamben 
9  julgam  consequência  do  navio  «  carga  esteirem  se- 
guros ,  e  muito  bem  seguros.  « 

TAJirXCM»  J>A  CAIXA  SOOHOMZCA. 

Na  semana  de  29  do  passado  a  Í  do  corrente. 

3532  Operabios  32  —  criados  5  —  proOssões  libc- 
raes  3  —  classes  decommercio  9 — empregados  civis 
i  —  exercito  e  armada  3  —  ecclesiaslicos  1  —  meno- 
res 5  —  diversos  8  —  total  61 — homens  58,  mulhe- 
res 10,  dos  quaes  13  novos.— Recebeu  l:918j|:500 
réis.  —  Restituiu  1:235|^000  céis.  —  Pagou  de  juros 
llj|035  réis. 

Na  semana  de  5  a  1 2  do  cotreiíte. 

Operários   23  —  criados  16  —  profissões  líbecaes  4 

—  classes  de  -commercio  7  —  empregados  civ(s  3  — 
exercito  e  armada  4  —  ecciesiasticos  1  —  menores  3 

—  diversos  9 — lotai  70.  —  Homens  50  ,  mulheres 
20,  dps  quaes  25  novos.  —  Recebeu  réis  1: 627^^900. 

—  Restituiu  37^000  réis.  — Pagou  dej.urjds  i£4^3* 


obstante  abi  se  acham  algumas  idéas. novas  relativas 
ao  enterramento  dos  homkídas  t  q^ACr  nereceoi  pon- 
deradas, -r-  VIII ,  o  eamqval., 

Este  livrinho,  em  que.  seXundem  o  tractado  da  mo- 
ral e  o  romance ,  é  portanto  d^stw^do  a  occupar  ao 
mesmo  tempq  a  estante  do  hptnam  sismlo  e  estudioso, 
a  almofada  ,  o  pianho,  ou  o  toucador  da  mãe  e  da  fi- 
lha de  famílias,  o  bolso  furtado  da/MÍia  do  casqui- 
lho ti' um  dia  d«  passeio  ao  canxpq ».  e  a  neza  de  pi- 
nho do  artífíoe  no  serão  do  seu  domingo. 

Oxaiá.que  o  auctor  continue  sem  iniervatlo,  eqne 
a  sua  febre,  emquanto  se  não  tornar  maligna  como  a 
de  tantos  outros  escríptores,  e  o  nio  íncanuBodarjCO- 
mo  realmente  sabemos  o  não  incoamoda,  dura  iacu» 
rave|  por  muitos  annos. 

Pçlo  interesse  das  lettras.  o  desejavos  e  pela  d'el-« 
Je  mesmo ,  que  assas  ,  segundo  ouvimos  •  lhe  tem  si- 
do a  fortuna  rigorosa ;  ,e  se  não  fosse  o  sen  cabefial 
de  imaginação  e  pbilosoybia  pratica  Mal  so  podéracoa- 
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<'     EXPEDiENTB. 

—  O  Sr.  M*  (K  L..A.  declura^os  que  iendo  exr 
períineqUdo  a  neeeitt  i«  arligo  S281  centra  as  pul- 
gas Ua^  não  surtira  0  desejado  effvibQ*  e  propõe  ou- 
Ira  ,  por  elle,  ei^perimenUda  ,  qtie  «  ter  00  quarto  da 
^ma  imai^s  ieias^  de  aranha.  Não  pablieaaao»  a  sua 
carta,  porque  nã«  yemos  •  em  que  seja  p.rs£çriveU 
ser  comidoide^ran^as  a  aer  comida  4e  pulgas* 

—  Cm  i}o$4e;)Correifioadente'  «es'^ede  lhe  mande* 
mos  TÍr  um  diceionarío  castelhano,  bom  e  que  abunde 
na  part^  me4ic#*  <£  demasiadamente  vago  o  pedido: 
designe  S^  S.*  pfecísaoMnte  a  ^bra ,  que  dt^eja ,  e 
será  servido,  com  a  mesma  po^tnalidade  com  que  e 
são  qnotidiaaamente  outros  nossos .  subseriptores. 

—  Tem  nsiio'.  o  iSIr^  1.  L.  de  S^r: quando  nos  estra- 
nha não  termos  ainda  annunctado  •  o  eicellente  opus* 
colo,  acerca  do  hospital  para  osnlienados^  pelo  nossv 
distinçtissimo  medi^»  o  Sr.  Dr«  Bernardino  Àutomo  Go* 
m*s:  lemoJL-OcOqm  o  maior  gsootoie  proreito,  e  é  %á 
por  mingf)a  de  es|iaçov  (pM  ai^da  não  podemos,  diser 
d' elle  p^Fte  algUffíHk  do  ben»  que  ihe  .é  devido. 

—  t^oc.dij|er8#..]ra;EãA  também  não  annunciámos  os 
primeiros  volumes  já  publicados  da  muito  portuguer 
M I  o.miito  remiM)a||a  tndutçio  ^  que  no  Porto:  se 
jqiprime  ú»^  My^imoa.  de  iParie, «  Vedámo-iiofi  a  nós 
nie$mo^»  P0i|i  j»ev>Df isiima  jfM'obifoição  e  por  motivos 
ebvioSf  o.fdUariJáqM^s  de  versões  demoveilas  france- 
sas, #fejam  quaef'.(orem  aa  novolias^  seijam  como' fo- 
rem, aa  Y«Krsõ«s«    -.^  ..•...■■ . 

—  Pa^a  oi^tcot  numero,  a  noticnosaioarla;  sobra  s.i^ 
perstiçôfss  popA)#ref » fda' nossa.  jDètímaitel  coirrespond en- 
te, que  certamente  por  antiphrase  persiste  em  assi- 
gitar-te  l/ya^^  O^aeurfi ,  A^ufiMe. '  D^aldeaemos  íbr- 
cijado  para  n(OS.  esqpivsMrmos  r  i  ii^iscripção:  de  per- 
guntar 9.o<Hn^  die  q^em  4io etpiritudsaa  coiisas  nos es-^ 
creve.  íloie  #ucciombim<tô  <4  ientação :  somos  lilbos^de 
Eva:  Oiqye.pr^mfUemos»  4 a^ío  repartir  com  pessoa 
algnn^a,  o  (PM^  prph«bídi(»«  .  . 

—  Para  . outra, .Vi^  o. ealraoto  da  carta  do  rei  doe 
jtorMla«..á.4i9tM  9i^>fc^^s$ignantea.£im%'  Sr.*  D. 
Mam  ifecHnf^  Pereira  JPinío,  xfuo  teve  a  .bondado  de 
noi-o  cominunicair^ .,  ^    ,- . 

—  ]>e^eng^e<r|e  o  Sc^^iTinjC^ídadâo  de  ^ue  esta  fo^ 
lha  não  tem ,  nem  quer  ler  CQÍs|i;'4lgUina  c«im  a  poli- 
tica: eaauilo  menos  cpm  uma  política  tão  impolitica  co- 
mo a  áe  S.  S.*:  quando  se  contentar  com  ana^lysar  leis, 
venha  e  sefá  fWebnd':'^ará  ílísãitiir' pessoas  recorra 
f>Q0tra  ijpog^a»t|»»4    >\ .'  -.  ../    ..  : 


3S3i  .  QuMfnaufoà  «Qa>  lai^radovea  o^aMntes  àet 
boa  n^e^ii  achegada  do  fièijio-iwpit^fs  ^  quê  sai  acha 
iunda  natrua  datPrau  114?  éílB.<>      '^ 

.  £lU,^e^mino;saui  .qk»*;ai«0M0  irèé'  é  isma  aim'- 
Pleji  aaried^e  4Qi]phàeeobãM^V9^jtans^>  áie#ec6  1  at- 
^°fi$a  d^s  ;Ouriesoa  )e  Jamidores .  foé  itrictam  ^gnanâe» 
^Uítroj^,,  Sen  «unitivo  não  éiáge*  Mmos  oii  eurdadof 
part^ciiliMriVK^na  iibaiide  S.  Mvg»el,>  ondn  hkpwieú' 
entrou^  «u^i^^m^u-a  >c«ano  òsoMros  feijões: ddtaiipo;' 

*  Tcin.o  iC99i{^  iPíiioiOi  .ifatn  dos.fyancectb,  nioeh&  cdm% 

Uàe  chamam  os  nossos  lavradores;  a>«teettto^é  pa>iieii>' 

oCTUBfto~81~1844. 


maior  que  a  dt>  bratco  órdiàfátiò;  a  cdr  ,  de  enxofVe 
baça  ;  o  hilo  tíreumdado  díeilma  tarfasittha  vermelha- 
escura.  Advertimos  que  ba  segunda  variedade  do  mes- 
mo nome,  de  côr  pardacenta  e^uasi  redonda:  esta  é 
tão  boa  como  a  primeita.  '      ' 

£m  'agua  potável  éozem-se  rapldnmétile,  despegan- 
do quasi  de  todo  a  |>elle  qde  é  llni^sima  ;  depois  db 
temperados  são  excellenles ,  percebehdo-se  mui  di^ 
linetamenle  o  aveludado  e  btrando  da  massa,  que  não 
desmente  o  houve. 

Jantámos  honiem  os  primeiros  com  arroz  português, 
cuja  semente,  vinda  da  Carolina  pata  tentativa  .  deu 
ás  mil  mapavilbas'*na  noíssa  terra , '  pdstoque  o  grio 
seja  algum  tanto  escuro  e  pequeno,  o  que  com  otem*- 
po  se  remediará.  Nós  já  pelo  primeiro  bom  ^uccedS^ 
mento  damos  emboras  aos  expcHttientadofes.' 

João  Augíútú  Àfnur^l  Fratão. 

"3539  tfiNUo  a  erhpfeia  d'este  jornal  remettídó  aò 
Sr.  Luoae  Joeé  Chaves,  seu  correspondente  hàilhk 
rercftfa  ,  uma  pequena  pócçio  de  cspiÂrcet^  ou  Mipti- 
/Wíí/dó  coibido  na  quinta  íU /*t>áaííf  em  Sanefa  (JwíV 
ÍÍHÓ  do  Si'.'  Ahtfini^  Maria  íiibeir&  4a  Costd  BoUveman  , 
distribuiu  o  dicio  Sr.  Chmvfs  parte  ti'ella  ao  Eim.* 
Wsèbnái ãtlíi'uget,  que,  agradecem! o-Ih* a*  escreveu  a 
carta  íque  publicámos;  esVjbre  a  cuUtira  do  milho  úi 
vàs^òii^a  hirts  dirigiu  S.  Ex/  a  oatra  ,  que  laníbeTTÍ 
publicámos,  'fcJtiií>seando-nns  aú  mt^smu  tempo  cora  áuiks 
porr?e»  He  S^iboníe  do  d  ido  milfK*  amareílo  c  prtto  : 
enviando-nos  lamlicrn  a  ítitere^â^iilc  c^rta.quc  sobn  a 
ètílCiírá  áò  íãàiirá  tbe  escreveu  o  Sr >  Coronel  Bar- 
bosa.  '  ■  ^     '  "^ 

'  Folgamos  de  vèr  6  ihteresse  que  o  TttusTre  Tlscori^^ 
de  tbma  no  Uugèénto  da  agricultura.  Achamos  $um- 
marmehté  rásoavei  o  que  úit  sobre  a  venda  liíis  ^e- 
mèiítes:  e  temos tòdá  a  ciinrt:*iH;a,  em  que  a  semf^iito 
do  espárceio,  buè  receheuduSr,  Ontveí,  h,i-íIo  nas- 
cer, úu^avéz  qôê  haja  3  cautcil:!  de  so  a  tlarálerra 
passadas  as  grandes  cbitvas  r  pois  a  chuva  sVibrc  tat 
se[hent'éii*á  é  o  seu  maior  inimigo.  Suppomos  quelal- 
véc  o  não  ter  nascido  1  outra  semente  protic^se  de  ou 
ser  da  vinda  de  Finança,  d'oiide  de  ordinário  a  en- 
Vfiaiíí^Véffaa,  e  como  tal  muito  míiis  dífit^il  d^  nascer; 
én  ác  ffie/téii'  iobre vindo  graude  chuva  sobre  a  semen- 
teira; ou'  de  <er  ficado  muita  coberta  de  íerra  ;  ou 
de  ser  8^me9da'ém  terreno  muito  húmido,  ou  fiuAl- 
métot^  daf  semente  ser  da^eca  ctócasa,  c  «30  na  eira 
ao  tòl,  o^q^e,'<fando-lbe  logar  a  encher-se  de  muiia 
poeira  e  defaçilmenle  aquecer*  atorn^^  quHiiidomai» 
demorada' eHi' Ga  cos  ,  íinrapai  de  gerniinar.  A  todo»  j^ 
oè  <|de  tMherern  semohle  de  csparceto  ,  aconscíba-^ 
ttió^ále^ett)  isecar  áeira,  que^  sínpposto  assini  que- 
bre'áltirto,  íétn  a  gritndc  vantagem  de  f)car  bon  p^ira 
á'  íéAiíenleira,  'o  que  não  succede  a  seca  eutcã^a,  sem 
Ir  ao^fo^;  ibals  \{il  ter  menos  semente  e  boa,  do 
èjaé^iàúiíà  é  ibá  ;  e  a  qo^tn  a  vehdè,  mais  vai  aug- 
iòérXài  íò  prbçb  do  que  f'endcl-a  íucapav  deserVif  [inh 
I  sèfheàr':  dtiidò  fJm  a  que  pc^  ora  se  appltca  loja  a  cu- 
HHda  em-Pòrhigjl  ,  peíú  bom  preço  qUe  oíTiíreíte  ' 
ptíi*  énií  êstassòz»  e  só  [íor  ItÈo :  —  piib  lajnbcm  aliai  ; 
'é  óplima  pária ';irT ecoar  os  gados  e  criação. 

Quanto  á  feb]n;«e  dd  milho,  a  què  ^é  rcTerè  o  Sr.' 

AofM§d,**iqiiè1iuni  Ires  nnno»  na  terra,  tln  mestniSr,,  ^ 
íUoUremanp  diálincUâ^imè  jigtooomo.  Ls^hinlóllQue 
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tendo  semeado  no  corrente  anno  uma  pgrçâo  do  dicio 
.miibo  •  ou  de  espécie  análoga  (de  que  nos  pFomelleu 
alguma  semente  para  os  nossos  assígnanles),  deu  Ires 
cói^les  successiyos  para  ogado comer,  e  ainda  ultima- 
mente em  o  principio  d'este  mes  estava  viçoso  e  em 
crescimento^,  e  para  o  destruir  foi  necessário  ^avar  o 
terreno ,  pois  de  outro  modo  se  não  extinguia :  van- 
tagem considerável ,  assim  tal  espécie  para  forragem 
fdo  ga(^o  em  verde,  não  tivesse  o  grande  desconto  do 
gado  a  comer  mal ,  como  o  dicto  Sr.  Hollreman  nos 
informa :  accrescendo ,  que  o  gado  comendo  bem  o 
primeiro  corte,  o  segundo  o  comeu  peior»  «  o  tercei- 
ro muilopeior,  preferindo  a  esta  comida  a  palha  seca 
do  milho  usual,  o.que  elle  attribue  a  ser  mui  dura  a  cana 
4o  de  vassoira  ,  e  nos  últimos  cortes  cada  vez  mais» 
menos  sticulentn  ,  e  pouco  doce. 

De  todas  estas  sementes  iremqs  gratuitamente ,  em 
quanto  durarem  ,  e  em  pequena  quantidade ,  proven- 
do 08  nossos  assígnanles ,  que  as  mandarem  procurar 
ao  escriptorio  do  Jornal,  rua  dos  Fanqueinos  n."*  82  , 
1.**  andar.  , 

lUm,*  Sr,  Lucas  José  Chave§.  Não  me  tein  sido  pot- 
jivel  até  boje  o  accusar  a  sua  carta  d^  10  d*agosto 
próximo  passado ,  o  que  agora  faço. 

Agradeço  muito  a  V.  $.*  a  ofierta  da  semente  de 
êsparceto,  ou  sainfoin,  a  qual  em  tempo  competente  se- 
mearei, c  do  seu  resultado  darei  parte,  comon^ej^ede. 

Estou  conveucido,  que  serei  (l'esta  vez  mais  feliz 
com  esta  sementeira,  por  ser  remettida  dá  inte/essan- 
te  empreza  da  Revista  Universal,, 

Ha  2  annos  mandei  buscar  a  Lisboa  8  alqueires  da 
supradita  semente,  que  semeei  segundo  as  indica- 
ções das  ínslrucçôes  que  a  acompanhavam,  porém  in- 
felizmente .  nem  um  único  pé  me  nasceu ;  o  que  at- 
tribuo  á  má  qualidade  da  semente  :  —  e  o  mesmo  me 
aconteceu  com  uma  porção  de  semente  de  pinheiro , 
que  tendo  visto  annunciada  á  venda  em  Lisboa  (cpmo 
coisa  de  superior  qualidade!)  em  casa  de  um  /òãoao 
poço  do  Borratem  ,  a  mandei  buscar. 

Estas  falhas  fazem ,  pela  maior  parte ,  esmorecer 
€s  curiosos,  que,  querendo  concorrer  p^ira  o  augmen- 
to  da  producção  do  paiz ,  se  vêem  logrados. 

Êra  pois  de  absojuta  necessidade,  que  houvess^e  gran- 
de escrúpulo  na  venda  de  quaesqner  sementes»  com 
especialidade  n^aquellas  que  vem  para  estas  ilbas,  que 
taJvez  muito  conviesse  extrateOcal-as. . 
6.  C.  11  de  sepiembro  de  1844.  De  V*    etc. 

YiMconde  dã  Brug^SL , 

Lendo  no  interessantíssimo  periódico  a  Bevitta 
Universal  lisbonense  n.*  3 ,  de  8  de  agosto  do  cor- 
rente anno ,  ò  art.  3142 ,  e  combinando  a  deicrí- 
pçâo  do  aldorà\  com  uma  pUnta  aqui  inlrodusida  da 
eosta  d^Africa  ,  ha  10  pára  Íl  annos,  a  que  damos  o 
nome  de  milho  de  vassoira  ,  veja  ser  esta  planta  egual 
em  ti>do  ao  aldorá:^  por  quanto,  a  haste  que  cresceu 
regularmente  de  8  a  11  palmos,  serve  tantq  para  o 
Inme ,  como  para  fornos.  Da  espiga ,  depois,  de  sepa- 
rado o  grão,  fazem-se  excellentes  vassoiras. — Costu- 
mamos fazer  a  sua  sementeira  na  primavera ;,  e  a  co- 
lheita, no  fim  deseptembro.  — Tem  um  pó  quasi  im- 
perccptiiiil ,  que»  tocando  cm  qualquer  parte  do  cor- 
po ,  produz  uma  comixão  mui  forte,  que  dura  per  3 
«a  4  dias, 


Por  ora  a  sua  CtíUtira  tem  sido  quasi  só  para 
se  colher  a  precisa  paHia  para  a^-  vassoirai ;  uni- 
CO  uso  a  que  o  tem  destinado :  sendo  todavia  certo « 
que  as  galinhas  e  perus  comem  a  semente  com  toda 
a  aridez  ;  o  que  eu  tenho  experimentado  ,  deitando- 
lhe  o  resto  da  que  semeei,  A  sua  espiga  tem  peréoi 
inimigos  ,  que  sio  os  tentilhões  ,  e  e&oarios. 

Este  anno  deveria  eu  ter  6  alqueires  de  semente » 
mas  tal  foi  a  abundância  da  praga ,  qne  apenas  obti- 
ve um  alqueire. 

Como  veja ,  que  essa  benemérita  empteca  ,  vae  h^ 
zer  as  possíveis  diligencias  para  obter  da  Africa  asa* 
mente  do  aldorÁ  {hougue,  doa  franceaes;— ^o/c«f  «er- 
ghum,  de  Linneo):  lembrei-me ,  w^isU^  no  milho  vas- 
soira existirem  militas  particularidades'  eguaes  ás 
do  aldorá^  remetter  a  tsaa  Redacção  orna  pequena 
porção  de  semente  para  sertoímparada  com  a  do  men- 
cionado aldorá ;  —  que  ,  a  ser  a  mesma  coisa  ,  com  mait 
facilidade  se  obterá  d^eMailha;  «  quando  essa  RedacçSô 
intenda  ser  a  mesma  qualidade ,  tom  d  sen  aviso  fai- 
rei  maior  sementeira ,  e  rèmétierei  maidr  porçae 
de  semente,  para  ser  dtstribuida  cOmo  a  Redacção  jul- 
gar conveniente. ' 

Déte  notar-se ,  que  ha  dua8'q<ial}dadea  de  milho  ; 
cuja  differença  só  existe  4ia^cdr  das  sementes,  como 
sevé  nasque  remetto :—*-e tenho  eicperimentado,  quo 
a  roais  negra ,  não  é  taoo  deistroida  pela  praga.         - 

Aproveito«sta  occasião,  paraoíferecer  a  essa  muiili-^ 
teressante  empreza  o  meu  fraco  préstimo  n'esla  ilha» 
Angra  do  Heroísmo  13  de  sep-       '  Dé  Y.     etc. 
tembro  de  1844.  Viseúnde  de  Bruges. 

Depois  dêem  13  do  corrente,  bater  escrípto^a  T;. 
—  lembrei-me  ,   que  o  meu  amigo,  o^coronel   José 
Francisco  Alves  Barbosa,  tinha  estado  por  mtfitos  ati- 
nos  na  Africa,  eme  poderia  dar  algnh»  esclariecimén- 
tos  sobre  a  similhança  4tue  se  encontra  no  milho  iás^ 
soira  com  o  aldorá :    escrefi-lhe  bontem  a  este  res* 
peito ,  e  hoje  recebo  a  resposta  inclusa  ,    que  julgo  a 
propósito  enviar  a  essa  Redacção,  visto  qne  d^elt^  se 
calhem  esclarecímenifs ,  a  meu  ver  mui  apreciáveis, 
relativos  ás  diversas  espécies  de  aldorá. 
Angra  do  Heroísmo  17  de  éep-         De  T.     etc* 
tembro  de  1844. 

Ftreofule  dé  Bhsges. 

Carta  a  gue  se  refere  a  precedente^    .. 

Exm.*  Am.*  e  Sr.  —  Respondendef é  ^a  carta  de  han^ 
tem ,  sou  a  dizer-lbe,  que  tb^Tas  as  espécies  de  ce- 
reaes,  de  q^0  tracta  o  attigisí  3242:  dã^fii^fa»  são  de 
mim  conh^cida^,  e  que  esteqteaquf  Wcnama  milho 
de  vassoiras  é  uma  d'ellas:  a  mais  inferior,  ainda 
que  d*0lli seXas.amesmo  oao qnedaè 4*trasV  ^^lo temf 
differença,  senão  no  rendimrenlo  da  farinha.  Na  Afri- 
ca oriental  batrea  qualidades,  d 'este  ttitHiò/  cvjòs  no- 
mes lá  são  —  inha-curo  —  nhadembé-ra  -^  nlia^cait- 
Tíre.  —  Este  ultimo  é  o  que  chamaoioa-de  vassoiras; 
o  primeiro  é  de  superior  qualidade ,  e  eom  as  virtu- 
des que  declara  a  Betnsta :  só  tem  diflerença  no  no» 
me,  porque  é  idioma  moiriscooa  árabe ;  mas  eites 
cereaes  es* ha  emioda  a  Africa  tanto  oriental  como  oc- 
cidentai,  cem  a  diffecença  nos<  nomes,  porque  o  tdio^ 
ma  lambem  é  differente  n'um»  e  n'oitra  parte:  por* 
tanto  não  ka  duvida  que  o  da  primeira  qualidade  é  •■ 


REVISTA   UMVERSAL   USBONEIVSE. 


i59 


4h  i|«liiriies  doptht  faieai  d'ol4e  »•  para  mu  pio ; 
mas  não  á  matieira  de  cá;  ellos  põeia.ao  limie  «ma 
pinplla,  de  bocca  mais  larga.jque.ojfiiiDdo»  com  «fua 
«  sal  siitficieple:  fertemdo  a  qual  le  vae  botando  a 
farinha  pouco  a  pooco ,  e  seaipre  mexendo  com  ama 
espaUla  df  piu  oom  Coda  •  velvcidirie ,  até  ttaoir  a 
agua:  e  depois  lançasse  «jaaiAa. entre  duas  gamelas 
de  páu,  e  abafam  para  enxugar,  e  fica  á  maneira  de  um 
podim:  e  se  servem  d'ella  como  de  pão.  De  sua  farinha  se 
íaieai  «aldoipara  os  doentes;  do  grão  molhado  e  |pre» 
bdo  se  iai  linho  —  pdme  —  com  que  se  embriagun  , 
e  também  .Ste  fai  exeeUenie  vinagre :  9»  meamas  qua- 
lidades t^m  a  segunda  espécie,  e  a  «differença  que 
ten  é  s4  na  dqra^o  do  grio*  De.  todos  três  se  fa- 
zem vassiMraa»  Ha  alguns  enrepeMs,  que^miatiiram 
a  farinha  com  a  do  trigo ,  para  íaser  pão ;  mas  nio 
fiea  tio  báMD  pão :  e  eu  já  em  barrioas  de  farinha  ême^ 
lif ana  tenho  aobado^  m4stQra4a  a  do  lai  milho. 

Acttltiifa  é  sempre  em  fevereiro  e  março  para  qual- 
quer das  iraaqaalidades:  com  a  differeoça»  qua  doda 
prinieira  se  ideiíiam  fii;ar  na  terra,  4S  raixes  três  anãos 
uiccessíiros  •  >sem  aer  preciso  senão  saebal-o  quando 
rabcota,  porque  pcodux  copoo  sa  o  semeassem;  mas.  as 
^igjis  siq  menorfif  no  terceiro  anno.  Ksta  primeira 
qualidade  colhe-se  no  principio  de  agosto,  e  asoutras 
MD  maio-a  principipade  junho^  A  maneira  de  o  pre- 
parar,para  se  Aírar.  a  c^sjca  é  em  grandes  píldes  de 
mdeira,.e  dapoJA ÍMeírado ;  limpa  qua  seja  da  oas* 
ca,  molha-»sa  epõem-s^  estendi4o  am  esteiras  aosal,; 
Há  qua  4h|ya>qnaai  eo^cuta  para  k  para  a  atafona  a 
faier-se  em  farínb^  •  qna  também  se  pôa  ao  sol  para 
steear  bem  e  ga#rdar<rsa  para  o  uso  Já  dicto. 

Ka  meís.doas  espécies  da  oeraaes  da  q«a  se  fax  o 
iieiiioDsaqi»ad'aq\ielbiS«  porém^tno  siomuidiieran* 
te  a^M^imejra  é«ma  d«i  que  se  faa  muito  uso  entraos  po^ 
tos  de  Gòa»  aquosa  chama  — nachením;  -<^e  na  Africa 
— muBOHBew^  Esta  oaraal  tem  a  casca  cor  de  carne:  a 
seinpda  áamarella ;  sua  farinha  é  branca,  e  sa  usa  da 
feesma  forma  que  os  outros  cercas .  miks  com  a.  dif* 
íereoça  ^qne  a  massa  fica  cor  de  vinho  tincto »  ape- 
m  da  farinha  sor  mi^to  hr^n^sa ;  ó  mais  substancial 
)«e  a  dos  antros,  e  seus  caldos  ,com  assucar  e  gemma 
d'ovo  se  appUcamjfMra  os  que  padooem  fraquesa  do 
Hito,  Oi  sam  ovo  aos  Jjrsieps.  Cultíva^fne  em  maio:  sua 
àknt^  é4€  â  a2  pés  emeio,  a  s«ia. haste  assimelba-se 
naito  áj^nça.  Ha  ou^ra  espécie  de  cereal  de  que  se  fax 
«mesino  oao  qua.dds  antros,  achama-se— mexu-eira 
**-tem,a  ipesma  forma  d'alpista,  a  só  difíere  na 
graodesa ;  seméa-se  em  desembro  e  colho-sa  em  marr 
$0»  Todas  i^íiUê  especiais  de  çereaes  estou  convenci- 
do dequa  produsfriam  aqui  l^wa  nos  nossos  pasmos,  e 
*^àim  UU14  fortuna  paca  eM,es  povos.  Son  sempre* 
.         .     ^ft  Am.*  a  Obrg/' 

J,  F.Ju  BmkoÊO^ 
Soa  Ooínfa  17  de  seplembro. 

.     •AITA^,    AxálXOlfA    S    AZXXTS. 

(Cartík.) 
3536  Pao^LW^  il^lMo^i  ^  calhaHf  UB  fabrico  da 
•teitoi^^,l^nd4>,{>ara  )fjQí)eiHar.^}^a  4a4o  se.ba*<de  fa- 
icr  ainda  agora  ^  como  ha  séculos  ao.  fosU.  Desejara, 
quedos  arbilrips  q^e  vou  a.SMg^rirf  os  que  pareces-. 
Um  llte^  fçssam  aproveitados*  Para  esfiUrecimanto 
<*<^e  ohjeclo. mu ito.cvmenMsnta. seria «.qna  todas aa 
passou  cqip^Uii^e^  vicMeuà  ip^osentaiida  4«  opyOc 


ou  recordando  bons  conselhos,  camaesqite  já  muilat 
vexes  se  teem  dado  na  Rêtista, 

^Serántil  qae  os  donos  de  olivaes  eiiltivem  m«1hor 
suas  oliveiras ,  e  pagarão  ellas  esse  pequeno  accres- 
cimo  de  trabalho? 

l  Será  conveniente  deixal-as  crescer  muito  para  de« 
pois  se  não  poderem  disfructar ,  senão  pelo  methodo 
bárbaro  das  varadas  ,  ou  será  melhor  que  de  peque- 
nas se'Vão  acostumando,  a  que  tomem  a  forma  de  um 
obapén  de  sol  aberto ,  para  depois  sa  poder  faxer  a 
colheita  com  rtpanços  ou  á  mão? 

l  Será  rantajoso  guardar  nas  tolhas  as  azeitonas  amon«> 
toadas,  contufeas  e feridas  das  varadas,  çojas  da  terra, 
mí*ttttradas  com  folhas ,  e  outras  partes  eslranhas  ? 

^Deverão  os  lagares  ser  mais  limpos  e  aeeadospara 
n'elles  se  poder  faxer  melhor  o  axeite?  ^Poderá  o  go- 
verno de  Sua  Ifagestade  pela  sua  parta  ,  e  com  aa 
auctoridades  cobstitutdas  influir  alguma  coisa  para 
isto? 

As  oliveiras^  que  sio  abandonadas  em  terrenos  secos, 
nos  quaes  nada  se  semeia  ,  a  nem  ao  menos  de  anno 
a  anno  vem  a  enxada  ao  pé  pararevolveivlhea  terra, 
ordinariamente .  poQco  crescem  e  pouco  produsem;* 
Tem-se  observado  que  nos  olivaes  que  foram  semea- 
dos de  verde  as'oHteifas  produsem  milhar;  roas  ain- 
da quando  nada  se  semée  por  ser  a  ierra  má.  ellas* 
sempre  pagarão  bem  o  pequeno  irabaiho  que  com  èK< 
lassa  tiver «  por  mais  se  detsinvohrerem  a  darem^ 
mais^^uantidaée  d«  axakooas*^     • 

ISãa  convirá  deixai-as  crescer  muito,  parqne  d*ahi 
resultam  gretes  inaoavanientes*  não  só  (talaex)  o  dé 
ser  menor  a  producção,  mas  até  o  deser  maisdifieiL 
;  a  4ef tracção  éas  axcâtonas ,  sendo  preciso  para  es- 
tragal<!aa^.  que  sa  pague  a  homens  brotos  o  trabalho' 
do  ?4reia,  que  sam  dó  Ilem^piedàda  n'e^las  descai^ 
regam  tão  grandes  pauladas ,  qtte  ardinsriamenta  aa 
despem  .de  i|uasi  todos,  os  novos  a  tenros  raminhos ,' 
qiie  no  anno  seguinte  attgmentariam  a  oolheíta.  Me^ 
tbodo  lai  nem  económico  pôde  parecer  ,'  porque 
os  homeas  a  não  apanham  ,  espalham->n'a  pelo 
chão  contusa  das  varas;  o  chão  nem  sempre >  está 
eiix4ito,  e  conseguintemente  q^oando  é  apanhada,  com 
eila  vem  lama  ,  terra  ,  hervas  e  mais  alguma  coisa  ;- 
parece  portanto  preferivel ,  como  já  disse ,  se  ihea 
dé  a  fqrma  d^umcfaapéu-  de  sol  aberto.  Para  d*  esta 
maneira  d'eUas  se  extrair  aaieltona,  não  será, neces-^ 
sario  empregar  homens,  que  muita  mais  ganham  dbqu«' 
miilheres  e  rapoxes:  cada  om  d'estesindiviiduosteeni 
sen  r jpaoiço  da  diferente  tamanha,  nos  qnaes  ao  mes» 
mo  tempo  ficará  a  axeitona  apanhada  sem  se  despièr- 
diçar  i  como  tive  oecastão  tio  observar  o  anno-  paisa^ 
do.  £u  mesmo  construi  um  ripanço  para  modelo  aoii 
mais,  quedepoís se  fixaram,  poi^  sé  jnlgarem  flonve«> 
aí^ntes.    :  .1 

N'om  pedaço  de  tabaa  da  forre  de  nm  palmo  de* 
comprimento  e  meio  de  largura ,;  preguei  16  pedaços, 
de  t  arame  «u  ilo  de  fernu,  da  grossara  de  penna^ei 
i escrever  em  cada  uma  de  soas  extremidades.  Dosla^ 
das  lhe  pregoei  três  taboinbas  ainda  mais  delgadas , 
para  nao  deixarem  cair  as  azeitonas,  cemo  as  pás  do 
lixo^  e  no  meioHie  fix  um  buraco  inclinado  na  raxão< 
do  sen  comprimento  ,  pára  n'ella  te  embeber  um  páu 
qiie  sorne.deoabo»}  e  visto  ser  o  buraco  inolipado,  fax- 
o  ripanço  com  o  seu  cabo  um  angulo  contcniante  para 
se  ripar  da  baixo  para  cii»a,  .efioara  axeitona  lapanha- 
ii  « 
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^í;  Mskp  40in^  ^le  la<lo  donngujto  itoeiior  permitte» 
que,  de  cima  da  oli?eicae  quando  convenha-,  se  ripe, 
pHSSiodoipara  ai  «om.  ellfl  o  ramo,  e  ficerersa ;;  e 
d'esla.ipui0«ira  ^andei  qae  á.'ti\B  fizessem  uso.'  Gas- 
tou a  principio  íntrodusir  este  pequeno  aperfeiçoa* 
m^nte;  maâltve  a  satísfacçio  de-  ver  em  poucos  dias 
9$  mulheces  «  ra^ptazes  armados  c»da  am  com  seu  ri^. 
panço,  qoc  um  amigo,  a  quem  d'elJe  fiz /presente^  lo- 
go matidott  £iz«r,  e  bem  assim  três  escadas  leves  -de 
4iílereiites;  tamanhos.  D'esta;  maneira  desterrou  aquel-^ 
)e  meu  amigo ,  dos  seus  olivaes  ,  as  grandes  e  gras* 
ias  varas  pare  nnnca  tnaislb^os^denrastarem,  admitlin- 
4p  apenas  que  cem  uma  bastante  delgada  se  sacudis*- 
seiQ  aquellas  partes  dasiolivdraspa  que  se  nio  podia 
9^egar  £om  oS'ripaDços :  pelo  qoe  recebi  gostoso  os 
parabéns,,  e  até  porqiseí me  certificou  «io?  kfae  haver 
Seado  mais^  cara  a  apanha. 

I  P«ço  ^portanto  &  l«diDis  os  donos  de>oliv»«B  man- 
dem fazer  um  ripanço  como  menciono,  e  eiperimen- 
ifiok ,  e  qiie  tiande^  bem  ddpois  de  experimentado , 
X^tkm  se  a  dtíTerença  que  howver  de  am  mekbodo  a 
qvlro  mer«ce  »  pena  de  adqptol-41,!  e  declarem*  á  re- 
dução dai  Rãvista  Univerãulo  resultado  de  suas  «fxpe^ 
cíeneías.    .  • '      « 

.  Como; aQ -teiÉipo  ét  fazer  4  apanha  detoda  a  azeito^ 
1^  dev.trá*  existir  .no  chão  alguma  porção  d'ella,  tal- 
Tez  H  engeifaadaieçnja,  convifáque^depoisde^paoba^ 
4li>9e.Ja^  nosicfistoa  dfli verga,  «idepois  de  escorrida 
a  agua  e  d'alguroa  maneira  «nsuta ,  se  arrecada  effl> 
^^radoj  ^ra^m  reparado  se^  moer  (qoom  fizer  ma  is 
<k.  Mm  moinho)  visto  qneniopoderéprodnsir  tio  bem 
4S«ite  eomo  aqile  fdr  da  «panha  da  oliveira* 

-  Da  azeitona^  qi^e  étgaardada  «as  telhes^  esmaígada 
a  cpnlusa  ». indubitavelmente  se  não  poderl»  faz«r'  bom 
âZfQite^ .  embora. se  Ihè  iqnotof todos  os  dias  quantidade 
4«  Ml.  ponque  sendograndea  porçio'd'ella  com  di^ 
i)ottldade  chegarão  sal  aofundoí; 'teellaprovaveln^no 
te  «entrava  em  tal  00  qual  fíermenta^o:^  pois  ás*veMS 
^.tçnhq  vjsto  tão  queniqqneiatéfuB»ég»;  lera  tal  Caso 
julgava  eu  preferível  qiseJosse.es  palha  d»  sobre  sobra- 
dos apojados  ,  ou.  em  outras  casas  ,-  em  •esteiras  ,  ià^ 
lipas  et^. ,  nip  se  acmQuiandv  muita  am»  sobre  on- 
tr%:.  e  qnie  assim  mesmo  emquanto  mio  vae  para  o 
l^r,  fosse  tedos  os  dias. mexida  com  eodinho,  para 
v6o  t  formetitai  *  sendo  por  isso,  desneoessario  jdnetar^ 
Ibe  sal,  nporqee  o.  aielfaer-  azdte4|ue  teohe  visto r  not^ 
^'0  lèvoo.}  mAS  ensim>  aquelles  que  lfo.'o  q«iz6r«m^ 
jittnotarjneai.por.isse  o  estragarão,'  o  talvez  até  otsat 
i^edéalgum^  virtude oomo  lanta-gente^snppõeL)  ' 

-  Tendo  vdstoe)gans:  dos 'lagares  peks  kbmedtaeões 
de  Co^mbri^-, «poderei idiser,'  qae^apenao  n*ufli  d^elfes 
eneontrei  algumf  aceioiie  limpeaa.  Qiiasr -todos  faltou 
de  ins^  (pooe^  arqedos^  toda»  isheios:  dii  fumo , da  ^for- 
nalha ;  os  lagareiros  immundos,  que  mettem  nejo^  i-e 
então  eém  taes  *ele«entaS"poder4  fóser-sebein.aièfte, 
«n^  que  se  tenba,;  boaazeitonet^^O  vkáo-olieit^  é 
o  rao^o  atrasado  não  se  comntuaicasl  toe  aaeiteno^ 

yfQj.  •  ..-«   j.f  ..  . 

l  Não  será  esta  matéria  digna  de  ser  déseatídii  eàper- 
feiçoada  t>elossens  sabíescollaberadores  agrónomos,  Si 
quen  e«  |ieeo  este  serviço,  para  ver  se:  épossrveft 
rem^diarem^se  estes  kiconveDÍeptes<  que  paveoem^  op- 
por-se  a  que  tenhamos  tão  bvm  azeite  eomuod^Kaliií^ 
A-atiça,  ete.? 

-  Logoi  qae  posse  reterei  vOOiassovpto,  o  esperttltaK 

.  4í 


gnroas' outras  idéafs,  eo  modo  como  se^faz  osisite  em 
Itália  ,  e  alguns  a]i(ikrés  quanto  a  tagaresi 
¥ar\»  13  dee«t»bro  de^l844.  De  V.    ele. 

/   >•  yeriimho  Alveê  Fêreirã. 

A&TZVmX  BHt  PAVOa.  J»A  ZISDVSTBidi 
HACnOlf  A&. 

[Carta,] 

'3537  Tbnvo  lido  coro:prazer  o  prdeesso^discrjpl»- 
vo  e  analytico  de  todas  as  manufacturas^  expostas  pe- 
la SocledadoPremotoro  da  Indéstria  Nabhsoah  e  en- 
contrado entre  ellas  commuitaSv  qiie'servem  »  nos^ 
sas  necessidades  epreeíisdes' diárias  ,e 'que  aKidi, 
por  não  fado  nosso,  estvmos  reeeèendo  d4s  estrangei- 
res»  qoe  nol-^s  sabem  introdffsir^       ..   > .  >  * 

Nio  nos  adnliramoB  de  ver  os  nossos  «rt^a<etos che- 
gados ao'  estado  de  perfeição  ;<pOrqto««  t^e  poda» 
gaeta  iM  gienio,  ha  homens;  e^eleMfentos;  penamo-cios 
ptí^óm  de  que  os  dtffírentes  eeipreckriotildas'co>ISasd« 
nossa  itida^triasè  lirafiíeu  eb«  miéreadwde^Lbbda,  o 
das  terras  .<  em*  que  estão  eâtaiMelecidis  as-  soas  fabril 
cos,-  onde  os coosuiaaidô*^es»d<í' todo* oreifte  não  pedem 
ir  compi^aM»,  havendo  mfèsme  jBi«itos  d*elles  qoo 
ignoram  as  que  Se  lá  -vetideiri:    '" 

Se  os  emprézaríoft  e  donos  de^firbrifSas;  fi>rmosteio 
edire  si>associ8ção  commercia4i  e  éátabelecessem  tfas^ 
príocipaes  teites  das  provinei^  'atmáten*  de  todos  «e 
prodoeto»  nacienaos,  psrcf  ^enderem^j^P  grosso  oteia^ 
do  08  que  por  cá  se  gàsthito  l  nás  »coti<e^iaÉios  peU^ 
^men^sia  ser  portcfgrueires'tid  fMt  evá  loiç»4  *    -  ' 

;  i  È  este  alvitre  cdntrarfol  aoslnteresaes  dos»  ^éttdKi 
lhôtes>  e  mercadores  de  retirthofí  ^]  Qtref  toporta  iJin- 
teressé  de  utts  poQ^ós;  quando  ietraetá  âojtMiVioas!?r 
'Os  ^erttiidores'  onegocfantes  de  r6Miid'sã^<pollr6ei 
na  sociedade:  iMettem  g^to  por  lebre  Settprc^^tífè'  p>* 
Idemt  vendei»  por  sessenta'' õf  que  Ibei  custo  triâta<i  o 
sieutpatriotismoé^g^nhsriv  i^hét.  ^Qtiè'  é  dé  abx^tltf; 
e  ajuda  que  elles  téem  dado  afá  estabélbchnentor'^  ^ 
credito  da  ind^ttlà  pòrttt|^ubzá?'^N6s 'eicrupioHssmb» 
pottoo  em  trai(HiAl-es  por  c*ff releres  ã^  fázeddas  inglfr* 
zas,  h^'atariai  &e^tíg\  Alemanha',  ^A^tjMtt1a^'1llãI1áf; 
ete.  Compram  diâbòs  ,** e. diabos  tbnd^'. •'*'■'    •  -       * 

Se  o  alvifre,  de  4^e  ée1ém&ro,  a^tM^I^/ t^ref  èM 
breve  oecasíãúí  de' ver  á' mtíita  gehté  trajaridof^ii^ 
geesmente , '  comendo  e  bebendo  em  pratoM  él  ^  có^ 
pos  portu^oezes  :  e  èá  Aos  flèii^ãv  esséi'  tftíteM ;-  (f^e 
tíio  são  elleS'  pcmees;  edií^eodòs  aés  que  tivém' do  es- 
trangelre-^qfie  nos  deixem.' 

'  O  sentimento  ligado  K  este- artigo  é  portto(^e>tt  P^^ 
talo  temos:  se  desagtredBi^a  alguém;  a' èsiàpédknti^lí 
perdão /e  pÓdem "contar  desde  jli  cbm^ d  iloèèò*^«tfd^ 
do  escreverefen^i^que  òâlVitre  nio  presta  :  omáu  será 
que  o^'#éfi!k>res^  das  áriíricas  assim  o  dig^aa^e  ii^i* 
08  consumidores. .. .    •  ^  .   .-,     ^  u.  ^. 

Santarém  7  de  octabraite*i844* 

.ai    .    .  £:   -^JP.:jMfa#  ÀwMài  Ê0§oêa. 

<  8i^9S>  "f^€tfA  d^tf  partiòàlaridâdesohetoeteri^itasd* 
muitas'Uaçã«s,  serem'  cegas  admfiradoraa  dos  mjtbos 
da  s<M  ilistoría  .  aéctadHando  eomò  e^vaogeliio  tudo  o 
qde  se<aèha  impresso,  eesqaecenéoi-sècfos  facl^s  do  pre* 
sentoedèqaefos  blètorladérés  aiètiiaes,  passãdbs  seeulòt, 
se^Mo^  ttMiáa»  4MbcitLMtfle»lái!òre»^iiBiifOs^  %  d# 
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^le  noi  melhores  d*eUes,  amda  vivesi  «e  pcdem^ccH- 
furar  muitos  erros  nas  suas  iiarr«çOesç  iniitf  que  atstr 
ravilha  fòr*  que  os  híslorii4«ros' ,  qne  nós  oÉianuraios 
amigos,  não  caissem  tamifeMp  eroerrMt  «Iras  tio  per- 
éoafcis  n*umoèjecto,  do  que  osnaciomies  se  liooiljctin, 
cono  é  de  acelimar  o  seu  sóh>  de  o{ialento  ée  ibe- 
toiros  e  de  mimoso  da  Prevídeacla. 

Um  foclo  innegtvel  eiiste  emPorlagal,  qne  provaa 
^iqotu  passada:  são  as  grandes  e  eictensas  «imas 
antigas,  de  q«e  ià  falei  iios  mcfiis  artigos  onUriiM-es: 
aiai  não  axíato  lacto  algum  que  eoniprove  riqaezanae- 
lallífera  aehad»  é'a<f«elle  tempo :  remoto  para  cá  em 
oolras  partes  do  reiíio;  pois  a  «attirova  nio  é  tão  par- 
i»al,  que  eonceiítrasse  as  riquezas  meiallioas  fi*uM 
^ii  só;  sabiameme  as  distribuiu  por  Ioda  drusta'  do 
aosso  glolM),  e  ««  aegvido  Poto«^'ài*da  está  por  des- 
cobrir. 

desejo  «II  «mito  ^ue  «s  leitares.  que  se>  interes^m 
■'cste-odyecto ,  me  inlmdam  bem ,  e  por  Isso  respon* 
do.aoartig*  3430  da  Mêvitta  do  ^9dado-aiioii|fmó ; 
o  Sr.  H.  J.  de  8.  T.  (*)  que  diz  —  «que  em  todo  o 
« tempo teafci»  iradleçio^  de  liatup  eite  Portof^aFabun- 
•  dancia  de  minas,  e  que  esta  persuasão  não  era  só 
«nacional ,  roas  também  estrangeira .  e  que  eu  devia 
«deslruil-a  com  argumentos  deduzidos  de  factos,  v' 

£su  destniiçie  não  será  átífícW  •  pois  basiai>hl  só 
perguntar:  —  i^m  que  legar  se  acham  ta«s  riquezas? 
4  onde  se  adiam  veatigí^  de  taes  riquezas  depois  do 
tempo  doi.ropiaBos  «  cartagineses ?-r^ fim  portene* 
aliuau  ae  tem  encootradQ*  Uas  daremos^ ainda  ontraa 
{>rovas  de  ç^mo  estas  riqv^ezaa  se  jreduiem  por  ora  a 
sonhos  agraKiaveis »  o  proToreroos  até  pela  legislação 
Mtiga  e  moderna,  como  em  differentes tempos  se  teera 
íeilo  ditigeocâas  para  animar  o  trabaUio  das  minaa  e 
para  a  procura  das  riquezas  metallifenaa  escondidas» 
sem  comVttdQ  se  tf barem.  i   .<. 

Sim,  essas  leis  ezistem,  não  ha  duvida»  noa  arcbi- 
vos;  mas  o  q^ienãa  e^isU  ósignal  algum  éo  sen  bom 
resultado. 

A  lei  mais  antiga ,  que  eonhe&emoa ,.  é  a  de  3  de 
juabo  de  14ilÇ  que^  isacU  do  regimento  d'il^tfa  de 
Omfal,  noqieado  ieitar  mór  das  minas  domino,,  po* 
deodo  este  dar  iiceaça  a.iparticutores  .e  com  muitaà 
vaota^ens ,  para  trabali^arem  quaesquer  minas  .cm  to» 
do  o  reino. 

Apparecero.  mais  duas  leis  de  JG41 ,  noneando  um 
^a)iiiistcad9r  «eral  daa  m^as^  declarando  as  mercês 
Qtte,  em  nomo  d>Krei,  elle  podia  conceder  aos  Aes* 

cobridores  de  miqas 

No  aa^  de  1764  sai«  om  alvará ,  ordenando  qup 
M  ninas  do  reino  íbasem  conoedidas  por  tempo  de  40 
aonos  a  quem  as  abrisse  i  sua  cusia ,  e  por  «ma  ati-* 
tos  que  se  acham  na  Torre  do  Tombo ,  se  poderá  ver 
Que  foram  concedidas  a  um  Jlf.  da  Cmz  SarUiagot  que 
8  fioal  morreu  pobre  n' uma  cadeia  ,  depois  do  traba-» 
Ibo  de  muitos  ânuos»  abrindo  minas  de  cobre,  esta- 
la» chumbo,  azougue,  mas  sem  resultado  feliz. 

£m  1784  concederam  licença  pt^r  dez  annos  ao  bis-  | 
po  de  Coimbra  para  a  exploração  das  minas ,  que  a- 1 
cbasse  no  districto  do  seu  bispado. 


(•)  O  Sr.  H.  J:  do  S;  T.  é  o  8r.  Hmriqiie  Joié  de 
Sousa  TaUct,  que  tendo  tantas  resei  ataignado  n*eite  joniat 
o  teu  eoBie  ptv  esteoso,  iiití  poOií^qdaref  lew^brif-mtifÉáo 
•  roMe  %9uas;.ji]tf;íh^M|  iaitiaei .      lf$iã  da  Rei^egâê, 


Saiu  defiois  nteídc  W  de  jaiieiro<dc  I80S :  som 
embargo  idus  seus  defeitoav  a  melhor  que  até  ahí  ap« 
jMirecen »  e  pr4if»rta  pnra  chamar  á  ins  todas  as  ri^ 
quezas  iMtallicaâ  eseobdidaa  e  não  escondidas:  lei 
para.eoja  ekecuçãe  foi  nqmeado  um  sábio  uns  scieu^ 
clasmoRiaiBticas,  eomó  eta  JúséiBonifaeio  à*Jnérada ; 
nem  esta  lei  deixou  vestígios  alguns  de  grandes  des- 
eobrimenlos.  seexcepttianmus  a  mina  de  carvão  de  pe- 
dra áú'P9rto;.tiA^  obstantes  as contimiadaa  diligenciai 
*  de  pesquisar  4odos  os  Iqgares ,  em  que  se  dbia  haver 
^nostras  de  miaeraeS' metalliferos^:  sendo  feitas  estas 
{kesquizas  por  rotaetrosi  peritea  e  de  prefissãe.  gastan^ 
de  n'ellas  Joté  3rmi fatio  d'Jndrãda  ,  desde  1806  ató 
4819.,  perto  de  S  conteedc  féis ; >e  maedando  ee  con* 
4inual*as*.  como  Boccessor  na  intendência»  daa  minas  4 
desde  18â4  ale  i8^,  não  se  achou  jaaigo  algemqua 
ae  padesse  chamar  rice.  £u- mesmo  fviAJei.  duas  veaot 
eom  dbis  mindros  por  leda  e  proivtQcia  de  Traz*H>ê* 
Mcmtei  ^  Bnra  ÀUa  e  Baista  ,  JítiiAotef  paate  dejá/em-^ 
Ugo4  eiamioando  escrffulosanente.oa/  W^aces^indioa^ 
dos  como  ricos  em  metaes»  sem  achar  outracotaa  st^ 
nSa.ãodíiems,  que  pouco  cancátakran  paro.  se<^pre- 
emler  uma  exploração.  •  .   .         t 

Ets^hi  factos  históricas ;  ottqaãesse  poderio  veri^» 
Aearoosilivaos  do  registo  da  eitâ»ota<  inleodeoeia  doe 
minas,  d*oAde'. sairá  .comprovada  a  minha  asserção 4 
de  qbe  .  a  oUies  vistas ,  se  nãoi  acham  em  i^rtngal 
iiquezasr metal liferas;  e^e  asiia«icslão'ainda  pof  detf 
eobrir.  JiOgoi  omquanlo  se^ão  6aer  esta  desceíbrimea* 
i*«  nada.vai  o  que  os  esctiptorea  alegam  de  Biquecas 
d''eiite  paia «.  oopsandot  uns  dos  outros:  aimilhatotes-  es^ 
palhBfactos::percornera  estes  eriíos  nio  só  todo  topais  » 
mas  também:  06  paires  estrangeiros;  e  aeredolidade 
4  suoimamente  (grande  emAses  objeolos^  > 

Muito»  factos  ^akiites  fMideria  eu  contar  a  reapeRó 
de  descobtiment^  Hquissimos.de  oiro  e  prata,  aiooni»> 
tecidos  comigo*  tai|to..eaa  Parti^f^.  como  no  ilra* 
xU  ,  e  especíalmeete;de  certa  mína<  no  firazil  on^ 
de  o  capitão  general  ^  ^pixxvjsicia  me  ordeaeu>  uma 
vez  que  lossef  (era  viagmn  de<  duaeptaa  ieguas.)  pe<> 
to  sertão  de.  Umas  ,  para  tomar,  conta  dai'  grani- 
dos riqeccaiide  pnata  que  ^Hi  se  achavam,  e  do 
qjttesatlrawim  grandes.  par$ôes«  qu^e  saconduxiamena 
boftas  panaTtià^AiMib  JSste  Cacto  «ra  .piromovido  pela 
ignorâncias  e. a. chamada  prata,  qae  transportavam  a 
distancia  deSOCXleguaa.  não  eaa  outra  coisa  se  nãe 
pyrites.eraeuicises»  de  qua^iiKío  se  podia  tirar  utilidade 
algmiia,.'-^A  mica»  cúrfMf  oirojou  prata.,  p^rrites  ar*- 
senicaesetde  fefro^  sb>  oadinariamento  os  objeciosv 
que  eiigaeatB.os,ignoraateaf,.g)iar4paedo^s  como  the- 
soiroa,  equeieem  <Mo  motivo,  por  mui  tas  veces  alaU 
latorios  da  pandas  riquosaa. 

i?ar$o  é'E$cht»€f44 

AIbQVMAB    SS7&SZÕS8    SOBRS    O    DSORSTO 

8AUDS  FUBZiZOA. 

f¥4nhd£fMig.^JiSJ 
.  3539  .pB  quanto. valha,  o  me^eo  provedor,  já  e 
deixámos  a|>qotado :  o  roídos  soMs  encargos  é  tal  q>ua 
ornais  dosconteuta^igq  uão  teria  que  lhe  accre$«eotar. 
l^or  isto  fósepodira  appreciar  a  su|i  imporUiM^ia  ;  que 
a.poçte  iutelleplnal.é  um  dop  priucipaes  oli^jeaos  dos 
seus  disvell/OA.  Sçbre  i^o  pojc^ramps  aqui ,  recordaa 
a  ob^^rr^tio  i^  JJÍ?m^f.£n^^f^>mi9ifim^.^9flm 
'     14  «  # 
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bo  ÓH  genle  Umosina  a  se  nio  manterem  se  não  qnasi 
só  de  casianha  e  leite:  obsenraçao  |»rofuiida  ,  de  todo 
o  ponto  concorde  com  a  sciencia ;  eqoe  também  com- 
prova a  eslreitissima  fraternidade  da  phystologta  ani- 
mal com  a  vegetal.  Nio  é  portanl»  o  medice  umsim- 
ples  formulader,  como  até  aquí^  detaes  oaUes  drogas 
para  curar  talou  tal  moléstia:  a  isso  chega  também  o 
empírico :  a  esse  respeito,  medico  e  enfermeiro  ponco 
distam;  caminham  a  par  ate  certo  ponto:  conhece  a 
febre  ,  um  ponto  doloroso ,  pt>escreve  uma  sangria , 
uma  cataplasma:  repito,  médico  de  ramerrao  e  o  cn^- 
fermeiro  pratico  muito  pouco  diferem.  Se  umatheoria 
comcsinha  »  verbi  graíia^  a  da  i nflamma cê u  ofere- 
ce uma  indicação  sempre  prompta  «  eoostan^.,  na- 
da ha  mais  commodo  nem  mais  facH  também  do  >que 
ser  medico:  apparece  uma  gangrena  senil  — bom;  é 
uma*  asherite ;  mandam-se-lbe  deitar  biebas.  Assim 
tem  caminhado  por  seculoá  a  sciencia  e  com  «lia  mui- 
to doente  curavel  para  o  outro  mundo:  asáim  osí  tys- 
temas  se  teem  visto  cair  ons  apoz  outro» ,  sem  se  in- 
tenderem, 

i^Que  afflietiTa  historia  nio  4  a  da  me<Hc«na?! 
—  a   mesma  moléstia  tractada    por  ihetbodos  oppos- 
tos;    a  mesma  raolertis  contagiosa  aqui   na  opinião 
de  uns;   nio  »)ntagios»  «cola  na  opinião  4le  outros, 
O  chimico  de  Londres  ^  dis  muito  bem  Magendie ,  in- 
tende ao  chimico  de  C^ílctUú ,  e  acha  no  fundo  doseu 
cadin^  os  mesmos  rosoltados  que  elle :    mas  o  medr- 
co  nio  se  intende  com  os  stBs  collegas  na  mesma  ci^ 
dade.  Esta  Tergonhesa  incertesa  deve  acabar :   a  me- 
dicina deve  ganhar  foro  de  verdadeira  sciencia  r  deve 
irmanar-se   e  hombrear  com  ^s^  exactas;:    a    balança 
BDs  mãos  de  Lavoisier  fixou  a  chimica;   a  balança 
ba-de   também   fixar   a  medicina:    o   medico  i  ca- 
beceira «lo  seu   doente  ba-de  faaer  -  um   calculo   á 
^ista  das  tabeliãs  atooteas   e  afihiidades  para  saber 
que  elementos  superabanéam,  quaesos  qnefakam,  e 
quaes  aquelles»   que  éperóiso' ministrar  para  resti- 
tuir oeqoilibrioperdido.Òvagoeaabstraeto,  quetan- 
les  sarcasmos  sugeriram  a  >Moiitagne.  a  Meiièire  e  ae 
nosso  Bocage,  de8a]9aTeterio  da^cieneia.  -^  Uma  nova 
ira  está  anaseer: — ^d'aqiii  por  diante  tudo  seré  calcu- 
lo, peso,  medida,  e  exaceio  rígorostssimav  OheméM 
sio  necessita  de  certos  e  determinados  t^rioeipiospa- 
rase  conservar  tal  e  para^ser  apteí  a'  este  lou  áquèl- 
le  trabalho ;  assim  como  a  pfauta  precitd  de*  que  se 
Ibe  ministrem  pêlos  estriunes  elementos  novos  para 
o  iogar  dos  consumidos ,  afim  de  outra  tet  nos  tibe- 
ralisar  os  seus  fruetos  próprios.    Não  ¥em  loiige  o 
tempo,  em  qna  o  agricultor / (como  espera  Liebig) 
i  maneira  de  um  fabricante  bem  governado,  ba-de  ter 
no  seu  livro  registadas  a  natureza  e  quaidli^do  exa- 
cta das  substancias*;'  que  deve  lançar  á  terra   para 
lhe  conservar  a  fertilidade  sçgundo  as  colheitas,  que 
portender.  r     .    ;. 

Ei$  o  alvo  onde  a  ambiçiò  do  medico^  deve  pór 
a  mira. 

Das  suas  meditações  estio  pendentes  questões  da 
mais  aUa  importância  soeíal.  E^necèssJi^iò,'  indispen- 
sável,obrigativo  proporcionarem-lhe  os  meios  para  se  et- 
la  desempenhalr  doseu  providencial  enca^ge:  não  bas- 
ta dizer-lbe  ,— «  ineumbe-te  a  poli^ifa  sattilaria  ,  a 
bygiene  ,  a  stattstiea  ,  a  tòpoj^raphía  medica  do  teu 
distrtcto ;  »  ^-trabalhos  ta  es  requerem  instrumentos  que 
em  geral  sãocatoe^^i^tces  inedko^  pederie  possuir, 


do  sen,  utemílios  e  apparelhos  para  as  analyses  chí- 
micas;  tbermometro,  barómetro,  hygrometro ,  pilha 
galTaoica,  maciíina  pneumaticía,  etc. ,  ete. ,  ete.  sem 
fallar  nos  reagentes  indrspensaveb.  8em  estas  eoilasos 
seus  trabalhos  serão,  peio  menos,  rncompletos;  os 
seus  beoefieios  virão  mancos  e  a  sua  cursei  ene  ia  dedi- 
vindade  indígete  e  tutelar  andará  sempre  desconsola- 
da. Não  se  pbdem  ímpdr  obrigaiçôes  sem  se  dlireoiao 
mesmo  tempo  os  meios  de. as  cumprir;  da  falta  ou  des^* 
preso  d'esta  regra  éque  tem  provindo  tanta  legislaria 
esperdiçada  ,  citando-se  os  decpetOs  do*  passado  como 
exemplos   para  seguir  e  não  como  erros  para  evitar, 

De&eulpem-nos  a  melancolia  d'eslas  reflexões.  Te- 
mos cooscieoeia,  que  se  presa  de  boa:  deploramos  da 
fundo,  decoração»  opoaeo  que  seaproireila  e  o  muito 
que  se  estraga  do  tempélemiis^  disputas,  mais  capri- 
chosas que  sensatas. 

Com  termas  escripto  pdueo ,  sentímv^nos  canewlos 
por  parte  do  coração.  Para  outra  -.mz  «eremos^  mais 
extensos  e  mais  adstrietos  ás  doetribas  de  decreta. 

80BHS  AZXl  DA  BAmM  WOm^WOA» 

(Carta,) 

Saptintis  ett  veritaietn  ab  ôpiniene  tejwigêrt* 

Sencca. 

3S40  Uma  boa  e  útil  tfaeoria  nio  é\  nem  deTs 
ser  senão  a  pratica  redusida  a  principlos.  'Po^éih  nem 
sempre  assim  acontece ;  e  por  isso  as  determinações, 
e  doctrinas  que  parecem  mais  plausíveis  muitas 
veces  fatfoam  na  pratica.  £u  respeito,  è  milito,  to- 
das as  leis  4  e' ordens  emanad^rs  àh  legitima  .e  com- 
petente auctoridadc.  Longe  de  mim  o  espirito  de  par- 
tido, a  pres<umpçio  seientiflca,  e  a  indevida  desobe- 
diência: BMS  o  exercicio  da  minha  profissão  por  mais 
de  trinta  e  quatro  annos  (fui  promovido  a  feirurgiâo- 
mór  do  regimento  d'infanteria  n.*  19  em  9<^de  jonha 
de  1^10)  me  habilitou  para  observar  a  difficaldade 
da  execução  d'a1gumas  disposições  do  decreto  de  II 
de  septembru  de  1844,  somente  no  que  respeita  ao 
exercido  da  medicina  pelad ,  cirlii'giÕes  tth  algomas 
enfarmidâdes.  Sinceramente  posso  dizer,  que  seria  pa- 
ra :mim  mais  coAvenicInte  a  rigorositf  eeiacta  probi- 
bição  dotractamenio  d'aqQe1lasmo1e«ttos,  qoe  osme- 
dicos  difficnltosameute  querért  ^pdr' fora  da  competên- 
cia da  cirurgia;  porque  o  honorário  das  que' lambem 
diffieultosametate  só  isequerém  cdnsidérai^  cirurgieas, 
juncto  a  outros  meios  qne  possuo,  seria  mais  queso^ 
ficiente  para  a  minha  decente subèiistenc ia  :  'quem  com 
pouco  se  contenta  ,  muito  lhe  sobra  :  e  nli  edade  em 
que  me  acho  nem  já  posso ,  irem  desejo ,  nem  preci- 
so ter  grande  clinica.  Se  todos  os  meus  collegas  es- 
tivessem nas  minhas  circtimstancias,  excepto  a  edade, 
mesmo  assim  brevemente  lía  maior  patte  das  espalha- 
das povoações  rnraes  ,  a  humanidade  enferma  ,  iovo- 
Inntariamente  desamparada  pelos  poacoS  médicos 
(aliás  mais  hábeis  que  os  cirurgiões) .  lamentavel- 
mente clamaria  por  algtms  soccorros  d'estes,  pelos 
não  poder  obter  d*âquelies ,  pela  irU(h>ssibil idade  e 
necessidade  de  visitarem  no  mesmo  dia  e  na  mesma 
hora  diversos  doentes  em  direcções  longínquas  èoppus- 
tas;  e  então  os  erros  da  theoria ,  seriam  evidea- 
ciadospela  impossibilidade  da  pratica. > 

De  y.    etc. 

CinAra  17  do  octubro  de  1844.      O  clmrgiãe 
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TÂRIIBADIÍS. 


CtíMMEMORAÇÔES. 

WCSIVlKia  »0    POWXTAX  HZA:b. 

27. OB  ocTAnao  de  1601. 

8541  Do»  iaccndiof  iiicmoi:?Lyíys.. padeceu  o  graa-j 
íc  hospital  de  todo?  os  Sanclos  »  fuiid^içio  íU  el-rei 
D.J(MwIl.  depois  hospilaUeS.  So$é.  Jía  de  hoje  se  cora- 
pl€lim2l3  anBoa,  que,  lanOiíC»  ao  do^iioga*  se  ateou 
o  fogo  u'aqucUe  graiide  hospital,,  qiio  flcava  ao  lado 
oricotal  do  Rocio,  cousumindo-o  iotcirandente  desde  a 
uma  hora  da  noite ,  Me  ás  seis  da  manhi.  A  curiosa 
dtscripção  d'este  ^(igo  ^cslpbelecimottto  pode-se  ver 
DO  tomo  terceiro  da  corographia. 

Acabado  o  iucendio  contasse  que  apparec^râ  uma 
Douio  de  gafaohotos,  muito  grandes,  e  vermelhos, 
qop  asdou  peodeote  sohr&  Lisboa  uus  três 4 ias.  J!oram 
doas  pragas  ao  mesmo  tempo* 

O  segundo  incêndio  (bi  o  de  10  de  agosto  dft  1754 , 
cuja  desccipçâo  espuatosa ,  extraída  de  um  inédito  da 
Bibliotheca  de  £vora.  já  n'estejurDal  se  oommemo-i» 
roít  a  pag.  579   do  II  volume. 

Í.J.daS. 

UMA  riAQSm  BS  BUAS  IfCI^b  LSOAZAS. 

AP0NTA4IKI«T0S  —  RBMlNiaCE^GlAS  . 

VIL 

if  Ponr  leííelhare  endeux  biôIíI  Ecjpte, 

^tte  r«n    àe  re\írimsoUs  d*uD  cote,    une 

Be»  ^troite  el  deS  rocberA ,    de  Tautre , 

.   d*jint»eii«e*  pJaio<^  de  sabli* ;  et  an  mi? 

lieii, luiffcuve  coidaot  dans  wnevalléo 

kogue  de  150  lieues,  large  de  307,  le 
^iiel,  parvcou  à  30  lícnea  de  la  mer,  te 
"'  dKÍM  en  deux  b/anchei,   dont  le«  ra- 

■níiwii    •'é^areiít  tur    on   terrain  libre 
d'obttiicleB  V  et  preiqae  fáns  |)ente.  *»     - 

Vm  p  ciNAi,  de  jlftiAmqMdj^/i .  sem  o  qua!  a  c>- 
iade  de  AUxandria  jamais  poderia  aspirar  a  repre- 
IcnUr  um  dia  nomupdo  ob^ilhapte  papel,  queaqueU 
k  ciciarei  ido  conquistador^  lhe  destinara,  suppre 
igora  a  pernada  que  o  iYi/o  faiia,.  em  tempos  r^mo- 
lissimos,  de  vértice  do  seu  grande  Ifelia  para  aporto 
í'Alexandr^;  ou,  t  e  esta  çomm  MO  icação  na  tu  ral  nun- 
ca eiistiu^—o^  que  parece  .poucp  acreditável.  —  q 
einal  artificial .  de  que  ha  vestígios ,  executado  pe* 
loi  primeiro%  conquistadores  do  Egipio^^e  cujas  ma- 
fnifioas  descripçoes  se  podem,  ler  nos  ^scriptores 
orientaes. 

O  cMCKm<íí  ^fw//M#^  di^^lomala  francei,  assevera 
(i}qu$  àUhmet  Mi  \be  áevè  (M^ssoalmente  uma  nota 
tX9Ki9  da  cpnstrucção  do  oapal  *  que  ellese  gloria  d« 
ter  ordenado  e  concluído,  não  &ó  para  restituir  i 
cidade ;,  que  ama  com  especialidade,  ,a  sua  tripíiíce ' 
iniportancia ,  senão  taashcm  para  aab#stecer  de  ag.up, 
fazendo  entrar  dentro  de  seus  muros  as  da  rio  ^Ho, 
lifi^s  de  toido  o  contacto  com  os  lagos  salgados, 
ãkreotU,  e  Mahd^h,  que  se  linham  unido  per  effeito 
d^iima  transbordaçSo  do  primeiro  na  planitie  intcrme^ 
dia. 

O  novo  canal  foi   começado  em  janeiro  de  18i9; 

(1)    ^uiireBlr4ei'0rieiit^  tom*  IS.V-jpag.  J17JU 


e  no  mes  d'octubro  do  mesmo  anno»  diz  o  cilaéo  rit* 
conde,  a  agua  do  Nilo  entrou  triunfante  em  Àltaxm' 
drial  O  comprimento  do  canal  é  de  40:705  toexas ; 
—•a  largura  de  15; — e  a  profundidade  de  3.^ — De 
250:000  obreiros,  uma  decima  parte  succumbiu  a 
privações,  e  ao  rigor  do  trabalho,  qiue'&ii  dirigido 
por  ingenheiros  francexes;  —  a  despez.i  montou  a  de- 
seseis  milhões  de  cruzados. —  Pena  é  que.  por  defetr" 
lo  de  construcção ,  ou  por  outras  causas,  ainda  mal 
averiguadas ,  tão  promptamente  se  obstruísse  em  al- 
guns pontos,  deixando  de  ser  navegável  para  embar- 
cações de  grande  porte;  o  qual  inconveniente  seria  ain^ 
da  mator ,  se  os  barcos  dje  transporte  do  Nilo ,  cujo 
numero  orça  por  6:000 ,  não  foram  ,  pela  maior  par* 
te ,  fabricados  de  melde ,  para  velejarem  com  aguas 
bailas.  ^ 

Sem  quilha,  e  quasi  chato,  com  nma  chamada—^ 
camará  —  á  ré,  em  que  mal  cabiam  duas  pessoas, 
era.  aquelle  cm  qne  soltámos  velas  pelo  canal,  no  dia 
e  hora  ,  que  indicámos  no  artigo  antecedente.  A.  tri- 
pulação compunha-&e  de  cinco  homeus  ,  incluindo  o 
arraes.  aos  quoes  accampanhavam  duas  mulheres  im^ 
muiMl»8,  feissimas,  com  seus*  s^nneis  de  chumbo,, 
e  brincos  do  mesmo  metal  nas  orelhas,  e  no  nariz, 
w. as  unhas  e  sobranceibas  pintadas. da  rdxo*  e  ella^ 
ambas  involtas .  da  cabeça  até  aos  pés ,  em  uma  rou- 
peta ,  como  túnica  ,  de  lençaria  azul ,  da  mais  gros- 
seira, íkando  solta,  por  baixo  da  barba,  a  parte  que 
lhes  cobria  o  rosto  ♦  e  que  só  lhes  deixava  livres  os 
olhoB.  —  \  Hediondas  creaturas !  O  antagonismo  da  bel- 

iexa ,  e  das  graças  personificado ! 

A  tarde  esUvâ  serena  ,  e  fresca  ;  —  deliciosa  foi  a 
navegação,  que  mais  nos  parecia  d'aparelhado  diver- 
timento n'om  lago  particular ! — Varias  casas  de  camr 
po,  e  harém»  dos  turcos  abastados*  d '^l^^sandri^^-  te fr 
ras  cnltivadas  ,  è*'alóéas ,  bordam  a  margem  esquer- 
da do  canal.  O  mais  insignificante  d*estes  povos:teoi 
juncto  de  st  e  seu  ccmitesici; — a  $  casas  dos  m^rtêa 
são  edificadas  com  maia  solidei ,  com  mais  gosto  ,  e 
aié*tom  «ois  riquexa  de  que  as  dos  vivos.  ,As  d*es^ 
tes  são,  pela. maior  parle,  de  terra  cozida  i|0  soU 
como  9t%  do  bairro  á' AleoM^dna ,  em  que  residem  of 
pobres  da  terça  ;^-e  de  pedra  ou  tijolo  os  asylos  der«- 

1-2 .1^-^.^^     «.!«Ãa     mn.^  ^  n  A^riAlt  ail^L     «!.Aelí(»í<\     /l^fe 


radeiraa  dos  que  já  não  são.  r-*  Respeitável  vestígio,  do 
profundo  respeito  ,  que  os  egípcios  cajtaram  sempre 
ás  eiOfeas  de  seus  pães  ,  e  qne ,  felizmente  ,  se  não 
perdeu,  com  a'Sua  passagem  da  eivilisação.  ao  embrti- 
tecimento,  a  que  os  reduziram  o  orgulho  supersticio- 
so d  OA  sarracenos ,  e  i^  Cero*  ignorância  desmame- 
Ittkos.  .^ 

.  Era  de;»ér  o  barca  puxada  á  sirga  por  qiiatro  ho» 
■lees  inteiramente  n^.  —  M»l  que  o  vento  eseaeéa  , 
despem  a  lòsca  e  esburacada,  camisa  ,-n  vestuário  ef- 
fectivo,  eqeasi  unLce ,  dos  marilimos-do  iSi/o  —  ati«- 
vem^^se  ao  rin,  e,  ora.apé  enxuto,  ora  cora  a  agua 
-pelos  peitos ,  segundo  a^  voltas  da  margem  ,  e  ás  va- 
lses'até  a  nado,  vão  arraslaiido  o  ba4'co,  eom  tal  for- 
ça e  persefterança  em  trabalhe  tâ o  rude,  sob  um  sol 
«rdetttiasimo  ,  i|ue  espantam.,  e  inspirada  «jon^paíxãe. 
.  .  Na  dia  seguinte  appaieceq  o  céu  um  pouco  nublan 
do,  mas  se«  catadura  proocllosn  ,  e  não  se  sentindo 
lufadas  que  ameaçassem  a  proximidade  d 'uma  tem- 
pestade ,  que  aliás  estávamos  bem  longe  de  poder 
eop^perífotti  n'4ioi  canai  lio.  estreito,  e  quasiscoí: 
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O  cxtlo  hetn  depressa  nos  fex  peusnr  de  differeole 
maneirií. 

Das  2  até  is  6  horas  dn  Urde  caiu  sobre  o  Nilo, 
e  suas  immediaçòes ,  uma  loriiienla  Ião  grande  ,  que 
©s  mais  velhos  do  paiz  —  nos  disseram  depois  —  se 
iiío  iembrafam  d'oulra  egual.  O  vonlo  soprava  rigie- 
stmo,  e  d 'oppostas  parles  at^  nesmo  tempo  ,  impri- 
mindo no  Jiarco  um  movimento  cirealar  e  rapidissi- 
no ,  qoe  não  consentiria  género  al^um  de  manobra  , 
por  mais  largo  que  fosse  o  canal ,  e  menos  supina  a 
brutaj  ignorância  da  nossa  companha  ;  -*—  a  chuva  des* 
alava-se  em  torrentes,  e  os  céus  abríam^e  ,  d*ins*- 
iaDte  a  instante,  aliamiando  os  rorticcs  caligiaosos, 
*com  luz  que  cegava  ,  ao  som  de  formidável  cstampí* 
do.-*— Adiante  de  n^s,  f  já  nas  aguas  do  JVt7o,  se* 
guia  para  o  Cairo  o  vice-rei  do  Egyplo ,  o  qual  cor*- 
-reii  o  maior  perigo  ,  saltandò-se  a  nado  •  como  por 
essa  occasiâo  o  referiram  os  jornaes  da  Europa.  — O 
^destroço  foi  geral ;  grande  numero  d 'embarcações 
«e  aíFundiram ,  e  das  restantes  nenhuma  ficou  sem 
avaria  ,  nem  sequer  as  que  ae  achavam  atracadas  ás 
prayas.  —  O  nossb  iKiixel  foi  levado  por  vma  rajada 
<i*encoRtro  á  terra  ,  ond«  encalhou,  tendo  já  «s velas 
<Iespedaçndas ,  e  os  mastros  quebrados.  —  Sem  esta 
feltt  cas<fa4ídade.  Deus  sabe  o  que  seria  do  barco,  e 
dos"  passageiros  I 

À  noite  chegámos  t  Álfed,  onde  termina  o  cawil. 
Ainda  ha  poucos  ànnos  aidéa  obscuríssima,  e  pobre« 
é  hoje  o  entreposto  de  todas  as  mercadorias ,  que  se 
liegocédm  por  Âhxandriã ;  as  casas  dos  estr^geicos 
alli  estabelecidos ,  e  um  e^ccellente  hotel  francez » 
differençam-se  no  mais  subido  ponto,  das  miseráveis 
choças  dos  Indigenas.  — Aemboccadura  docaoal  era 
todos  osannos  obstruída  pelo  lodo  trazido  pelas  aguas 
idoi^ifo.  ao  que  se  oppde  actualmente  um  grande 
massiço  d'alvenaria ,  que  fecha  a  emboccadur-a  .  no 
qual  ha  somente  um  pequeno  numero  d'ad«fÍBs  p»ra 
se  deixar  entrar  a  agua ,  em  proporção  da  necessida« 
^e  do  canal ,  a  fim  de  se  conservar  censtanlemeote 
na  altura  sufticiente  para  a  navegação,  reporjtido^e  as 
perdas  da  evaporação,  que  é  muito  activa  nas  rtgiões 
4ropicaes.  ^— B  grandes  rodas  hydraulicas,  estaèeJeci* 
-das  perto  da  taparem,  elevam  a  quantidade  d'agua 
tiecessaria  para  esse  flm  ,  quando  o  abaixamento  da 
do  rio  torna  indispensável  este  recurso^ 

Na  mesma  noite  largámos  d'i4//cd  para  o  Cairo , 
iendo  passado  para  bordo  d*outra  embarcação,  maior 
^0  que  a  antecedente,  mais  aceada,  tripulada  de  me- 
lhor gente ,    e  armada  com  duas  enormes  velas  lati- 
nas ,  de  tão  desmedida  altura  ,  que  a  cada  passo  nos 
parecia  qne  o  barco  tombava, — ^Pela  manhã  esperá- 
iiios  no  ancora  doiro  de  Fouhad^   pequena  vilia  bem 
povoada  ,  e  rica  ,  que  o  Vento ,  menos  ponteiro  ,  nos 
-deixasse  ir   por  diante. -^Os  habitantes  de  .F<mhad 
passam  por  industriosos:— ^  o  aspecto  da  povoação  não 
é  inteiramente  desagradável ;  e  lhe  dá  nome  a  fabsi»- 
•ca  de  tarhouehes,   ou  turbantes  (solidéos  do  lã  ver^-. 
itmelba  apboada  ,   coroados  por  um«  boda  do  seda  » , 
jnais  ou  menos  basta ,   qne  os  egípcios  espalham  em : 
4lo8  á  roda  do  tarbante] ,  instituída  por  MthetáeUAli , . 
além  de  outros  esta  bel edmeii tos,  taes  como  omamâ*-; 
-nnfaolura  ii'algodões ,   um  moinho  de  descascar  aiwj 
rôz,  etc. 

Remontando  o  rio,  estendesse  «òs  elhop  doviajanle 
«ma  das  mais  ricas  paisagens  da  bella  naturett>  aio-^i 


da  que  uniforme  pyor  largo  ^çpaçOj  —  Para  toda  a  par- 
te os  olhos  se  perdem  n'ura  hbrfsonte  remotíssimo . 
e  vaporoso,  separado  das  margens  do  rio  por  uma  pla- 
nície sem  limites,  onde  crescem. ., vicejam  ,  e  fructi* 
ficara  producçõesespeciaes  de  cltUas diversos.  — D'es- 
paço  a  espaço  algumas  palmefra^  áofftaí1í^*lre' a  levan- 
tam magestosamente  no  nifeio  dos  campos ,  como  os 
minaretes  das  mesquitas  sobre  as  povoações  .*  juncto 
das  quaes  vereis  quasi  sempre  um  palmar  mais  densa, 
e  um  edifício  á  feição  de  cúpcilk  soHtàríb  e  alvejarr* 
te  em  cujo  recinto  descan^ahios  restos  d'a1gum  $anh 
tão  da  próxima  aldeia. — ^Sioefste»  stfnlõéi  ioNlivtduos 
fanáticos  ,  que  cm  vida  pd^deram  -o  jnizo  ;  ou  fingi* 
ram  perdel-o,  para  serem  sustentados  e  venerado* 
por  seus  compatrícios ,  e  honrados  e  quasi  que  ado^ 
rados  depois  de  mortos.  ' 

Na  juucção  dos  dois  braços  do  rio  (chamados  da  Roset- 
la,  ede  Damietta,  únicos  que  restam  dos  septé  que  meti* 
cionam  ifs  antigas  escrtpturas  e  os  auctotes  ro^anòi) 
ponto  que  fecha  o  fortíssimo  Delta,  e  aqtie  nopaizrha^ 
mam  VeHtrtda  Vadea,  a  formosura  do  quadro  se  offerece 
o  mafs variada e  grandiosa. O^desertoLybíco,  easmon*- 
tanbfts  do  Cairo  lhe  servem  de  molduras ;  — na  fundo  as 
pirâmides  ,  se  desenham  nas  aréas  ;  — e  n^cèntro^  n% 
villas.  ealdefas  parecem  ilhas  em  vasto  mar  dissemina* 
das ;  e  formam  um  espectáculo  quê  arrebata  os  sen* 
tidos,  e  cuja  novidade  éo  sen  menor  encaht^K^Mas 
esta  scena  varia,  segundos  os  estados  dO'  Nilo.  —  H«- 
Je ,  (no  mez  de  septembrò,  ao  terminar  da  enchente) 
grande  mar  d'agua  doce «  semeado  de  ilhas  e  arvore- 
dos, ^  yalle  fecundíssimo,  qiíe  o  Nilo  innunda  ,  será 
amanhã  (no  mez  de  novembro)  um  pântano  limôso  e 
insalubre; — mais  tarde  (em  fevereiro)  uma  vistosa  o 
immensa  planície,  vestida  tie  verde  e  amarello;  e 
por  fim  ,  um  campo  arenoso  e  triste  quando  cm  junho 
se  acaba  a  colheita,-»- Quasi  n*este  mesmo  sentido,  mas 
em  estylo  gotigoríco  ,  diz  IhahimPen  ,  no  seu  livro 
— ^Das  Preeminências  do  Egyplo  —  segundo  uma  cita* 
ção  do  vocabulário  de  Bluteau  :-^que  as  terras  do 
Egyplo  ,  ires  mezes  do  anno  são  brancas  ,  e  resplan. 
decentes  como  pérolas ;  outros  Ires  metes,  negra%''eo* 
mo  almíscar;  outros  três,  verdes  como  esmeraldas^ 
e  noutros  Ires.  amarellas  como  alambre  (2).  Captít  N^ 
H  gvfOBrere ,  era  um  provérbio  antigo  com  que  st  me^ 
tejava  a  impossibilidade  d'alguma  empreza  :  e  ainda 
hoje  se  pôde  usar ,  por  quanto  o  logar  da  orí^m  66 
Nilo,  cujo  descobrimento  tantos  se  teem  arrogado,  iiH 
chitndo  òspadtes  da  companhia  (3),  amda  senão^acha 
precisamente  determinado.  —  Aparte  que  1>anha  o  E* 
gypto  tèm ,  no  dizer  d'om  escriptor  de  grande  aucto* 
ridado,  316  léguas  de  comprimemo  (e  não  as  Í59 
de  Volney) ,  desde  que  se  precipita  da  uRima  ca^ 
taraefta  ,  alé  ab  ponto  em  que  os  braços  se  dispar- 
tem ;  —  e  coro  serem  variáveis  a  sua  largura  e  proTun*- 
didade,  é  certo  qneaqnella  nune»  excede  a  uma  milha^ 
e  que  em  alguns  sítios  o  rio  é  va<leave1. 

A  velocidade  da  corrente  é  de  3  milhas  nas  agnag 
altas  ,  e  de  2  nas  baixas. ' — A  causa  das  enchentes  » 
longe  tempo  controvertida ,    parece  que  já  deixeu  dé 


(S;)  Ooando  em  ,vmo  de  '1843  pastHMoi  de  volta  pelo  I9K 
)o,  a  colheita  estava  acabada,  o  rio  apenas  «e  ntotia^oo  •«• 
leito  ;  e  os  gramles  campos ,  despidos  de  vegetação ,  e  col^r* 
los  d*areia,  davam  ao  pais  lun  as|)ecto  absojutameole  diverso 
do  qne  apresentava  em  ociubro  de  1839* 

(3)    \t^ç.Çr^ifnU  dntftdiíéidÊ^  tamo  1«%  pag.  80i* 
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im 


ser  qaestionavet  i  em  restltaéo-ée 'remidas  òbservi-^ 
Gões  feiías  em  nossos  dias  por  sábios  infsiigfftejs:    - 

Ka  atino  de^9  a  innundaçio  UnUa  chegado  á  con- 
ta desejadè  ,  se|;undo  nos  iníb)nnaram-v  Os*  UniHes  as^ 
atinados  por  ílinio  em  a  sun  ^HiModa  Natural»  sãt) 
os  mesmos  qae  sfitida  boje  servekor  de>  refra  aios  Sgi^ 
pelos  :  — «instámiaeTementum  est  oabitorttisi  sexde* 
«  cim.  Minores  aqu»  non  omnia  rigant ;  ampliores  de- 
«  tinent ,  lirdkis  reèedehdo  :  TiT  dii<i9é^lm  èubitis  £- 
«  g[iptus  famem  sent^;  in  tretfeclm^eiraM  niinc  esu- 
r  tit ;  ctuatoordeoim  hilbHtaUta  aflefunt;  4uii^<^^<^'^ 
«  secaritatem;  sexdeeim  defitièr(4>.  '    >   <  ^  • 

•  Em  uma  pequena  liba,  jnnèto  do  CSiNro »  se*  acbs 
estabelecido,  ba  mai^  de  11  seeiíle^ ;  ò  Mfom#in> , 
Ml  iUkkia^ ,  quejvem  a  sér  uma  ct^nmna  de  p^ra , 
graduada  em  1^  dívisôeá,  sobre  o  pariffiemo^^dé  uma 
cantata  subterrânea  ,  on  poeo  qoâdradn;  que  oomni#^ 
nica  com'  o  rio '  p^  drr ersos  canos ,  a  qual  marca  o' 
crescer  das  aguas  ,  diariamente  sMnilftcliido  pof.  pte- 
g<^ir^.< — O  dta,  ecnque  estas  chégato  á  16.*  dtvi<9ãoi 
é  a  véspera  de  nmtt  grande  solemnidatfe  n^aqiiellatí^ 
dade  •  em  que  foma  parte  e-  |jo?erno  e  o  pofb',  é  i 
qual  Bonaparte- aitofstt^  e  deu  grande^ l^nstrC';  *q^éii^ 
allí  se  achou  no  tempo  -próprio  •  ganhando  com  isio 
bastante  popularidade/ que  ò-séif '•nome  ainda  não  per- 
deu em  todo  o  Egipto. 

Mas  uio'  se*  peèse  qne  o  iVifa  Iransbèi^a  ,  évíága 
os  catfipos»  fcomo  um  catadysmo^t-^^a  innundaçãoef* 
feílua-se  por  meio  4è  canaès^dèk^açlé,  qÀè  leVaih' 
as  aguas  aos h^tirrioreb dali térriiB;é defumas  ^aoU^- 
traa,  á  aaediéa  que  vSo  Dcaiido  eonv^fénllèMéntè  hu- 
medecidas ;  sendo  poucos  os  tei^rénès 'q^  o  Hdmfem 
abandona  á  caprichosa  ésjpofManeldáde 'dCTrb^.* -^  O 
lodo^èn  nateiro;  de  que  as  aguas  vem  impregnadas,  e 
que-4bes  dá  umíhVór  escura,  tem  sido,  e  é,  o  agente 
mais  poderoso  da  fertilidade  úíí  Egipto,  cujo  solo  cul- 
tivável nãaé*tuli'ÍBp<RBiií%Íis  ffo^'(fue*t}i:ia  crusta  s(^- 
Ifre  o  tèfreéo  ai^èuosoV formada  de  camVd^s  d^se 
nateiro  ,  ao  íqnal  ji  Yifgftid  aíludi^'  itas  Gédr^éáé  , 
liv.  4/  ,  áutúé^:  Et  tiridm  JSg^ptmn  nigra  féeún^' 
Mwêna^  -  '-•  '       '■■:...  •'^.  .  ^  '  ^t        in..i.:- j./ 

O  sabor  dar  aguas*  do  M/i^^é  assar  ágrad^MeT^-Z^è^  Ih 
soa  glande'  puresa'^,  —  depois  de  haverem  deposto  as  i^ 
Baterias  argilosas  que  conténr —  está  provada  pela  ana» 

priedaées  m^stérfoias^éé-^  i^fg^lbeé^atltAuíam, 
e  a  qoe'deverampoF  muitc^>l^nipo  uma  espécie  de  culto. 
AtO'  safr  én  eanaVde  ãkhtnmid^lè  éliffB^  das 
Aai^ns  do  rio-  sobre  e-  nífel  das  aguas  '4f  pbucõ  asen^- 
rivel ;  mas  rae^creseendo  progressivtftaiènte,'  -Sbegáudo 
^e  20  a  M  péa  nasvisintiant^avão^^otfiof/^^e^nid  iU 
MHno  ados  nbssos  rios,  gnartieefdas^denrydrese^plan^^ 
tls.iqifaiHsas;  nas  sim  àé  gvapea  afastadéá^^e-^âl*' 
MHras,  de-aeociasi  de  amdretrà»/ eto;,  )^e*^lbesMsar^ 
^'de  gfe-aiAosO'^nalé,  eo»  qnmko^-as  i^kiMimer^ 
^di«9,  muitas  das  quaes^ffsitdmosi.éliileèiaUnedt^ 
a  de  ifudif*;  onde  nos  demeréMos  »l^ma^9lor«s^  ae-^ 
jau  pouco  para  tar v^^mesq^hMa^totfbií^^e'  õiMW^ 

-  '   '-  ' 1  '  '    •    i  '        "^'^-<-  •''  '  •  •'-■  i 

{Ay  M  A^adMRt»  nalafTofiek  ^a^deacaéJèJfWiat.^Cbia 
«Ltft^««i  nftr«e  Airáiuatturaiia  aoBi|riétai^<eiaaaamaisca«iála^f 
•i  ^U  a  a«Uiiiii^  jiç^c^faioni  ili|%#g«af  ,e^%.ifMníffraf »-nQw 
^  Jj»af  baterá  /oaiç  ao  £gjrpt04  ^W^  írf^^,poHca  fpj^w^  — 
1  Waá  qiustorie  eipalTiarlo  a  alegria:  quínzc  abcaainaabuada^- 

*  «Uj.  «  deldieil  faxfto  áà  delicia*  dô'  poWlôdo.   '    ,  '^^  ' 


reib  oa^sens  babitantes  *  os  f0tiãhs\ '  (&)  eotonêê^ncra^ 
voi  de  M et»emet-Ali  >  que  é  o  único  proprietário  de> 
quasi  todo  •  -1^jj<<J; --» Paga-lbes  ,  ape«a>«  de  >salarta> 
uma  piastra  (40  rs.)  por  dia: — assigrni^-sea  cada  um 
a  quantidaiie  de  terrj  ,  que  ha-^de  cultivar,  mai  onjaj 
produceão  niogoem  pôde  comprar  sénáo  ovice-pei  »- 
que  é  o  próprio  que  lhe  taxa  o  preço,  e  aos  produc- 
tos  dft  Industria,  sobife  es  quaes  exeh^e  egUalnJ<ftUe  o 

.mais  insólito  monopólio.  •'^  Os  panég^ ri sias  d'esle  gran* 
de  hoBBteo  froeliriaiD,  todai^ia,  JAistiflcat^ro  allegandb , 

'qme  sem  e  sysiema  de  propriedade^  realisado  por'Me^ 
h9m9t->Mi,r  uem  as  rendas  pnblicas  do  Egipto  wbw 
riam  a9  dobrp  doqbeeram ,  babilitando^e  para  orear 
e  Busteotar  um  exercito  e  marinha  respeitáveis^;  nena^ 
foram  possíveis  os  progressos  da  agricultura  ,  *e'a<«n^« 
troducfão  4e  riquisétmas,  pUntaoões  ^  qua  eram  d*aii* 
tes  desconhecidas j  ;    i.  i  • 

A;  parir  doiViía^  queimedéa^  entre  Mfeê  e  é  íkiiro^: 
ê^ée  pouco  naisdeiOrleguas^-  maa  não  pedémdsabi-^ 
car  á*  praja  àé  Bmdaq,  baivl^o  exttamnros  da  gran"»- 
de  cidade,  e  que  lhe  «erve,  de  porto,  senão  eki  ama** 
dnigada:  dó  dia  8,  por  nositer  sido  ovenlo  constante-^ 
mmute'  ^sfavoraveâ  ,..ain4a  que.  brando  |.  e  eom  área- 
delgada»  eeiarissiMos..-^ No. dia  7  tínhamos  atrstador» 
nevanent^.aspnramidea,  á.  distancia^de  S  a  4  le^fuas* 

j Bales  fltonsHientes,  .vistes  de  longe,  teemtmais  domiw 
QÍo^íB».  ifnaginnçlo  da  qtia  nos  sentrdbsi:  —  ao  perto* 
aa  suar  disèenitães  assomttram^,  pareeeivdo  impossfve^ 
qsese^am  obaa.dp  bomeqs^  ^as: ax) lange  se  idhamam* 
a  attençio  é  porque  o  sen  feitio  triangular,  que  ali^ 
se  distingue  a  mais  de  dea  léguas,  desperta  uma  idéa 
ariUd^da^  :e  ijritorporqoeie  J|Mlá^ajif1«irV  fMS^^ihi-^' 

:pies   inspecção,,  da  /eÉdrmidade  'das  «Oas  dimensões. 

.'-^  Aj  esaielidieid^esta  observa-lo  ,  qtte^^ai^eni  ja4^s 

jaiites^de  iiéft,.i|«enoã  mais  laade  aocaaiiode  verP 

fiearí;   .  .         .      '    .  >  .  .:   .  i       •       •  /.'j 

'[  fiiaapbrtaadeJburayaínda  fechadas  r.  .Pòia,  eito^i 

qsante  lhes  dfio. correm. os'  fèscolhos,  deponhamos  a^ 


penna  e  desoaneemos* 


i^^ 


€*  Laj^rangt. 
(Continuar-se-ha,) 


-:■  /.r^.. 


muiki 


'iiin 


De  uma  ,car^a  .  que  no?  escrevem; (Ío>off0|^ 

eilractamos  o  segujnte.p^rfgfaphQ: -^;     

No  dia  í.dò  cçrreí^te,,  qa  mçÍQda  poitç,  om^r^ 


&, 


Ó8  egiprios  divideín-se  em  quatro,grni:def,clafiji|ç|^: 
Út  «ít#a*t— iSooi  ^kdr^^s  e  jurífcuriíullot,  queiíiodi^ 
gotam  de  muita  coDtideraçSo  pela  imporUnaJá  e  nobreza  dá 
Md»'Miiatacl»i=  peitoqoèi  («atiam  "ji^NiA^ii  Suá  áníigit  hinden- 
9iet|ll^tiea„<t#ideí  qve  :o  tvioe-Mi  .Mi^ítoii  daf^rAmJpé  rfl 
qucMt  lerriloriaei^^ejCÍJe»  deriam  i.ippçp|tiçíit,  c  ifinútii|« 
cia  de  leiíi  compatriotas. — Jpda  a  acçSo  lobre  o  gonruo  »e 
acha  eoncentr^  mãjní^^^Qa  ^f^fijWr^^M^  excliitiva* 
mente  of  priiieipaei  togares 'Aa  a(!inÍDÍslrai,*So  e  no  exercito. 

«.•  Pr9pnelmriêfiffTr'i^^0Êffii^00r^,mm9lid9r9ê.  fim  gemi 
eontem  fortunas  medíocres. 

á.%  'jMtfOu.  %t0dél(OK4lfibios!^  peqbeéira  MaMOai  S^iLm 
Ílii\á^m  cpi  aoepqraçftot,  .quqlnmi  seiis.esl«tul»t  e.cbsrrypa^ 
iiculares.  —  E  compratiai^^^^mlj^m  a i^mer©^ e^rporat^il^a 
cría<^o8  de  servir.  „   . 

4.*. Os  ágricultórcl  é  liomens  deVal^^lhorm  creraí.  corbe-. 
èidò»  peia  deaomim^fò  di  JtéHaliê  :  (^if^<^À^}iitt^uHí  d» 
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nas  cosU$  d«  l^ivra ,  «pprescqtava  om  lindo  sp«cla- 
<Hilo.  No  meíQ  do  esouro  se  viam  brilhar  as  ondas  co- 
mo praia,  em  que  reflecte  «  soU  Muitas  vezes  ouvira 
dizer  que  se  viam  erguer  ^azes  do  mar  em  certa  soo- 
casiões ;  «nas  não  pensei  fosse  em  tania  eopia  o  com 
tamanha  magnificência. 

IKAIOAÇlO  PARA  OS  A&FA2ATS8  8X 
SNFOjetOARXK. 
3544  Lê-sb  na  Rettauração  de  19  docorrcnie. :  — 
«  Vèem^^e  por  ahi  muitos  peraitas ;  vestidos  tio  equi* 
^ocamente  •  q<ie  se  não  sabe  logo  á  primeira  vista  se 
9to  machos  ou  fêmeas.  Jfas.agora  haver  quem  quites* 
«e  andar  á  moda  de  Adão  e  Bva,  emquaalo  estiveram 
iM.paraisD,  parecia  coisa  impossivei.  Pois  já  bouv«. » 
«No  dia  16  do  corrente,  á  hora  do  meio  dia, 
por  ser  a  mais  agradável ,  um  tai  Sr.  Joié  ãodrir 
(ptu  tf*  Silva,  edade  áe  18  asnos;  despio^e  comple- 
tamente» e  nú  em  pelle  >  foi  dar  um  passeio  pela  sua 
freguçzia  (Saiict«s)  com  toda  a,  gravidada  •  sem  cere- 
monta.  Passou  por  umas  poucas  de  ruas  ^  travessas; 
sem  ningucm  lhe  pegar ,  mas  tU4Ío  pasmada  e  a  rir » 
até  que  umas  velhas  ,  começaram  a  bradar :  — «  p^u* 
m  ca  vergonha,  desaforo  ,  mariola  ! ! !  eio. » — de  sor- 
t^  que  D  nosso  peralta  nú,  foi  preso  e  trasido  ao  res- 
pectivo adminiatrador  coberto  com  o  capote  do  €aÍH» 
de  pqli«ia«  Talvea  aquiUo^  íbsse  algoma  eiperteoaia. 
0coaomica  ,  <mi  para  ver  se  j»  era  tempo  de  pegar  tal 
moda.  £110  o  dirá ,  porque  parece  q^Ue  acharam  esUr 
em  seu  juiso«  « 

Í9LAnBi>  DA  OAM3UL  SOOMOUieA  0:8VT&A&. 

ira  88M19U  Dl  13  A  19^ 
:,  S545  QpWRAiios  14,  criados  2,  profissões  libe- 
taes  .3  ,  classe  de  eommereio  7 ,  enpte^dos  eivís  7, 
exercito  e  armada  1,  menores  14,  diversos  1  ,  som-^ 
ma  tqtal  49 ;  homens  41 ,  iQulheres  8 ,  dos  qttaes 
5)P  novoí.  Recebeu  réis  2,614^780.  aeatíiiiii  réis 
1,140^:800.   Pagou  de  juro  10J[245  réis. 

CAUTSXAA  COM    03ÍVTSXABia08. 

3546  Tinha  a  mãe  Honprjita  Maria  da  Conceição; 
honrada  preta  ,  que  ^uuei^  ^  tiAa  rebaixado  ao  Ínfi- 
mo tráfico  da  fava  rica  ,  e  da  alcomonia ,  mas  se  con- 
servava independente  cm  casa  de  seu  amo,  ou  de  seu 
senhor  antigo :  Unha ,  dísemos  ,  comprado  a  soa  cau- 
lella;  e  l)uando  andon  a  roda*,  chamou  um  cautellçi- 
ro  por  nome  António  José  Prudmcio,  para  que  lhe  vis- 
se o  seti  nõáiero.  O  homem  vé  que  éo  da  sorte  gran- 
de, e  n^uma  volta  de  mâo,  trocou  a  cautela  por  ou- 
tra q  tf  e  levava,  e  deu-a  á  preta,  disendo-lhe  que  es- 
tava branca.  ., 

'  Porém  amãesiphi,  q«eUniia  íi  seus  sígaaes  postos 
•na  cauteiia,  deu  pela  velhacada  :íec  bulha»  o  homem, 
qaiz  negar ,  ora»  não  pdde.  Foi  preso; 

jnicaoiLoczb  AaTzsTzco- 

^WBVBrro- JOSÉ  tmBiio.  ' 

3$i7  Q«A«ffa-feítai  1^,  falleceuoSr.  Aorè€ri<rJb«^ 
"Ribeiro t  académico  de  mérito,  na  classe  de  pintura 
histórica  da  Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa. — 
Fora  discípulo,  e  por  largos  annos,  ajudante  do  bem 
conheci Jò  professor  Joté  da,  Cwàa  Taborda,  Tínb^ 
uíuilu  merecimento/  e  singular  paciência  para  resUuit 


rar  quadros  antigos^  -^  £ra  bom  colorÈsta  ,  e  por  ve* 
zes  substituiu  a  logar  do  Sr.  professor  Fonseca. 

Contava  cerca  de  70  annos  de  edade:  junctava  aos 
seus  méritos  como  artista,  suavidade  brandura  deco- 
ração, e  bondade  exemplar »  e  rara.  Foi  depositado 
na  Magdalena  ,  onde  lhe  foram  assistir  ás  exéquias  os 
professores ,  e  artisUs  da  academia  ,  a  17  do  corrente. 

VSÇaOXiOOXO  0OXSlffTlFZCO. 

VftAivcisco.  M  sopçA  Loonuao. 
,3548  ,  Não  é  esta  a  uniea  .perda  recente  ,  que  de- 
plora a  Academia  das  fiellas  Artes:  sabbado  19  peK 
meio.  dia  falleceu  oSr.  Conselheiro,  seii  director  geral, 
Francisco  de  Sousa  Loureiro,  apóz  três  dias  demoles-^ 
tia.   Foi  (levado  ao  cemitério  do  alto  de  Soq  Jaào^ 
hontem.  domingo ,  pela  uma  hora.  da  tarde ,   acompa- 
n^do  pelos  profe^M>res  e  aeedejníeos .  que  compõem, 
o  conselho  da  academia  ,  por  outros  artistas,  dbcipulos,: 
e  empregados  na  fnesma.  —  Fera  lente  mui  distincto, 
de  medicina  na,, Universidade,  escolhido  pelo  Sr.  D. 
João  VI  para  mestre  do  infante  D.  Miguel,  memlModo^ 
Conservatório»  e   actuajimente  se   achava    nomeado 
memWiQ  do  cooselho  de  saúde  publica. 

.XAOaOBZO. 

(Caria,) 
3S49  Turne  vislo  em  quasí  todos  os  periodíao», 
fallar  em.  longevidade »  e  assente^  desde  logoqijiede^> 
via  noticiar-lhe  q^ne  existe  no  monte  da  tíavtcndat 
fregueai^  4e  BoligMciw^  Afan^el  ^ouxinha  qoe  cam^ 
:pleloju,€;éiiia.:e.  oitq  annos.»  mostrando^se  niôda  rijo< 
sé  Jtem^  de  mftnos  a.  viata« 
Loulé  5.  de  oaiM>ro  de  1&44, 

Pe  y.    ele. 
Joio  Joêi  Jara.  •  > 

.     .  COVrOSTO  AP  DOIRO.     .     . 

.  35S0  .  Um  raio  de  coi^solaçãò  acaba  de  animar  os 
lavradores  do  I>oiro.  Não  só  a  no? idade  foi  boa  •  maS' 

*a  veiMla  esle  -imikio  do^  vinhos  (li. muito  animadora. 

•Venderam-se  de  18  a  20  mil  pipas  a  casas  ingleaaae 
poriug^maaa.  Pceço  de  30  até  JM)  mil  réiSé 

•  ,f  '  ■> ..;    .  i,v  Pêbrasno  Portfi» 

\Úai%  vmjl  vapTA  no  anrASQzi^xMTO  no 

JU^^fktTO  aHOOXOSO  SM  BOUTVQAM»* 

,    {CaHa.y  . 

a^i  JiTtGVBiapTincipÁdque  Y.,  Ibsse  sabedorda 
recepção  honrosa  do  i>ispod*esta  diocese  na  cidade  de 
Faro:  porém  como  lem  decorrido  tempo JinHlaMoe- 
hei  sé  -a  dixer^que  foi  a.  fjuncção  de  que  maia  tenho 
,  gostado,,,  viste  que. não:  faltou  o  general  •  o  ichefe  de* 
esudo.jmaior,  a  guarda  de  cavallaria  degeoerjii,  • 
regimento. de  arfcelharia  post,ado  em  duas  alas.,  um 
f^rte  piqujaMi  do. 16  de  ínfantaj^iak etc.  Ao  passar  S*- 
£x.,*  pcila  peaçii  toi  saudado  por  uma  salva,  de  arteH^a**' 
ria  e  at  eiulwcaj8Íes«urtaS;U0 porto  emban^eiraramfse 
iimmeiMaUn^ei^:)  ;deiH)^diaer<iveaçompenhavam  $•:£&•* 
queJa  debaixo  do  pailio^o  governador  xuul,juix de  di-^ 
reitu  fruiifttituio.,  depois  a,x:,amara,f' todos  os  «emprega- 
dos «um  nomcrosisdhDe  ooneorse  depetsc^ar.  as  ja^ 
nellar  tedfes  estoti^  adernadas :  haviatrcfs  grrandes  ar« 
cos,  i^m'a'0  pé  dã  di^ixt  ticeadissitbo ,  outro  i  porta 
da  egrèjá,  e  òptrp  jtínctó  a  casa  da  camará;  4uand(^ 
^r  ^4.-  ^f9txflii.p<|  «év;  que  estava  bem  armada  pria- 
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cípioQ  O  Te  DeuBiTòcal»   e  ínitromeiítal.  da  socteda* 
de  pbiUraK)iilc»  d^aqoella  cidade :  fioaliiwnti  M  o- 
Ba tarde  efaeia. 
lealé  5  de  ociobro  de  1844.        Dé  V.    ctc* 

fyãoJoti  Aiwa, 

WnmWÂM  BB  VACTO  OOimLA  VMA  BAanB 
BA  toa  9M  8AVBX  WBftZOA. 

(Commuineado,)  • 

3552  ConsTA,  que,  em  coDsequemta  éas^ebibi» 
çocsdeaafiadiMiefileAtrictas,  poala  pela  recente  lei  de 
Mode  publica  ,  aos  ctrurf  iões ,  de  eunurem  foca  doa 
casos  precisa  e  rigorosamente  cirúrgicos»  elguos  doen- 
tes, que,  ^Hi  pelo  costuise  on  por  falta  de  meios  para 
pagarem  a  mediceSr  ou  peia  diSculdade  ée  òs  ha? erem 
a  tempo ,  oo  por  lhes  içarem  mais  longe,  ou  per  ou*» 
tias  molifos  ^  tcem  succumbido  a  ataques  d«  moles- 
tiu,  de  que  talves  aliás  escapariam,  taes  eemo  apo* 
pleiias  e  pleurires. 

Temos  por  desnecessário  eilar  aqui  os  nomes qiiese 
Bos  teem  referido  dos  cirurgiões,  que.«  bem  a  leu 
pesar,  deixaram  morrer  taes  «nfermos,  bem  com^es 
du  victimas.  Aos  ouvidos  do  goTemo  derem  ter  já 
chegado  essas  noiioiae  i  e  temos'  por  oeèsa  de  fé,  que 
elle  não  tardará  dias  nem  horas  em  revogar  uma  dis* 
posiçio ,  naenoe  considerada  ,  de  ^e  tio  aetioi  e  tio 
impararaveis  males  se  originam. 


lOlBABB, 

3553  Eh  uma  das  manhãs  do  mes  passado  naesqm^ 
lado  iariim  df  S.  Lazaro,  defronte  do  adro  de Aniclo 
à»M^  haTia  bum  grande  gvup»  de  pessoi«;  e  pelas 
jaoellas  da  Twinhan^a  anuitas  mall.*  O  objecto  qiiea^ 
traía  a  attenção  era  um  mancebo,  que  representaria 
li  Aanos ,  que  esUebuebara  ne  eMd^  fèreij^od^  por 
st  leranlar ,  cambaleando  a«  pdr-se  de  pé ,  e  gritan- 
do que  se  achava  envenenado.  O  torpor  dos  circums- 
tiotes  era  tal  q«e  todos  eslavai»esftipelietos  sem  qne 
tractassem  dediar  providencias.  O  rapat  apfifreaentava 
ima  magresa  cadavérica,  ^  esveréiada,  paMCia.  uni 
tyiico  nos  paroxismos. 

Batia  o  Sr.  JoSo  Nogiêfitã  Ganéra ,  qm  ^ss»vas 
chegando^e  ao^  paciente  Ibe  disse  que  nio  era  a  gri- 
tar que  achava  remédio  an  seu  mal :  que  era  ne- 
cessário que  elle  dissesse  como  e  qnatido  havia  toma- 
éa  esse  veneno.  O  rapai ,  nomeio  da  iméír  agitafio,. 
tMitou  assim  a  sua- historia  :  —  ^ 

*  «Qae  ellie  era  pobre  de  pedir  eaniola:  que  morav* 
ia  rua  de. . . .  e  vrvía  com  sua  mie  r  que  saindo  esta' 
de  nianhi .  elle  icára  em  casa  paira  safr  mais  (arde 
*o  sen  giro  de  pedir.  Que  estando  a  gemer  fehrs  d#- 
m  qte>  padecia,  ouvirá  qveP.  F.  èisseramiparar  a^Sr.* 
^. ...  em  vot  baixa,  qne  erk  oAa  pena-Htar  a  pre- 
icneiap  tanto  padecimento :  qne  ootívinha  nio  tardarem ' 
Nie  dar  «futf/e,  e  qne  n*am  caldo  e4le  i^lomarl*  aem 

•  saber.  Qoo  eKe  aovhido  esta  conversofio  nio  qui- 
tara tomar  nm  caldos,  qne  pouco  depois.  lhe  vieram  of- 
^cer,  e  qne  só  pedira  agua.  Qne  con»  effstto  lhe; 
irotieram'  agna,  a  qual  elle  bebeu,  e passados  alguns 
iaslantes  se  sentira  co&m»  dealbUecido  e  a  arrefbeer.  > 


fazer  o  sen  effeito.  Que  então  se  convencera  de  Ihd 
haverem  dado  veneno. » 

Esla  narracio  era  feita  no  meie  àãs  mais  apparen- 
tes  angustias.  Eniio  o  Sr»  Gandra  fez  com  que  o  ra- 
paz  bebesse  três  quarteirões  de  nzeite  ,  ofn  por  cada 
vei^  sem  que  apparecesse  provocação  de  vomito,  por 
mais  qne  o  paciente  metlcsse  os  dedos  nas  gnelas. 

Passados  quinze  minutos,  edando-sed'uma  casa  ví<^ 
stnh»  uma  caldeira  de  agua  morna ,  o  rapaz  bcbea 
mais  de  uma  canada  ^  e.aos  SO  míniUes  appareceram 
vómitos  em  grande  qnantidade.  O  Sr.  Gandra  fez  le-» 
vantar  do  chão  as  fezes  doa  primeiros  vómitos  para 
uma  bacia,  aonde  o  rapaz  continuou -a  vomitar.  Fez« 
se  chamar  o  cabo  da  poiicia  mais  próximo  edar  par- 
te ao  commíj^artoi  dtf  pwrocliia ,  fue  cempaníceu.  Lo- 
go, qiaep  vapaa  se  moatrou  mais  soeegadd,  foi  condu- 
zido ao  hospital  (com  a  bacia  des  contentos  vomita-' 
dos)  na  companhia  de  commíssario  e  do  cabo. 

AUi»  vendo-se  lego  qúe  nio<  apparecia  reeidoe  de 
venene ,  ma»  atlendendo-se  ao  estado  de  suafMna  an*» 
ciedade  e  fraqueza  do  paciente,  mandon  a  pessoa  que 
reside  n'este  cariutrvo  estabelecimento  para  oa  ca^os 
asiraordinarios ,  qnceile  feue  cendusido  a  nma  daa 
enfermaria».  Apenas  e  enfermo  euviu  istecemeçeii  « 
gritar ,  antas  futiria  morrtr  da.  ^ur  ficar  no  ho$pital:  O 
commíssario  vendo  por  isto  que  havia  im posta nr  ^  a 
foe  nio  queria  traelarNse  da  moléstia  para  tirar  es-» 
melas ,  >uJgon  prudente  condusir  o  rapas  á'  adminis- 
tração do  respectivo  bairro,  aonde ,^  depois  de  a^eri^ 
geãçêesv  qu^  conirmaram  eproposiio  d^essa  impostu- 
ra  ,  e  Sr.  Administradqr  deu  providencias  paia  a  de»» 
vida  oorrecçlo.peUefeJ.  > 

•  >  Estas  acenas  frovam  cada  vez  maf»  a  iteèessidade 
de  q«e  o*  Porto. receba*  quanie  antes  os  eífeitoa.stflou 
tatesda.i^stíluiçãa  de  um  aejtlo  de  mendicidade, '^ue 
tolha  as  impestnraa  de  que  frequentemente  lançam 
mio  os  mendigos,  alimeniande  feridas  e  fingindo  mo* 
ksliaa  àsquevosas. 

SSf^  EaciKVtiHiveS'  de^  Porlo,  que  tat  aMéa  de 
Atdiêh ,  fregeezja  de  Lavwa  ,  fei  posta  em  um  céèto 
tima  ereança  recémnaseâda  e  o  eésio  sebre  o  lar.  Fe- 
gott  o  lume  ne  cesto  e  quando^  lhe  accudiram  iá  aa 
mios  do  innocente  estavam  queimadas. 

ovrrao  wa^tamb  nttovi»^. 

3555  Na  mesma,  caria  se  lè  o  seguinds: —  <  * 
Na  freguesia  de  Pwnfiki,  o  ÍUho  d^uma  mulher; 
^e  vi^a  sé  eom  elle,  fei  deixado  em  easa  sósiahe 
e  fe  afogou  em  uma*  peça  perto  da  port»;  tinha  una 
dois  annos.  Era  filho  natural ,  assim  como  aq udlle  a 
qnemem  AníelUt  $%  qoeimacam  as  miosc 


Mis  «US  SrlO  9é9M 

(Caria.)  :     -^ 

^56^    Domne  â9  do  penado  nos  arredoilesd^eata 

vUla  R'uma  horta  chamada  do mrdtco.  brincaia  juActq^ 

a   um   muro,  qne  sustentava  as  (Mrreira»,  nm  inne* 

cente  d'eito  annos,    que  trazia  ao- eeUa  ett«n>  df 


eQee  cooliauando  n- esle  eslade.  multo  qiiieto.  lor- 
iá»aA  e«vir  no  mesme  tominystei^ie*o  á«  mesmas-pea-    seis  mezes;    a  mãe  firma  nma  escada  n^entro muaos 
Mf,--sparece^«eqiierd#fflUf : -Upart^BiittbedeJeoii  porque  íeiie  de  ptdta  eoltiv  «ti  p«r  estar  ar- 
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{;qJQ9do    óaia  o  qti^  ficava  jttoeto  ás  croavças  esma*^ 
gando  a  cabeça  a  amhas^ 

]>ulé  5  de  octubro  de  184i.  De  V.     etc; 

■  .  V    •        Joio.  José  Jara» 
,      j  ^M  HAPAS  QUX  bA  BSFSBAJrÇAS.  • 

3557  Do  Sobral  de  Monte  Àgraça  conlAm  om  caso 
singular  e  lamenta TeL  Foi  uma.  desordem  entre  dois 
rapasitos  de  16  annus  è  de  11,  ambos  creados  no  Io- 
gar  iã  Cbi<:  tendo  passado  a  obras ,  postoque  sem 
páo  nem  pedra,  o  roab  pequeno  deu  no  mater  uma 
pancada  tal  no  cabeça  ,  .  qde  este  morreu  no  dia  se^* 
guinte!  A  crenoça  eMdin^se»  e  as  aucioridader  i' 
sersjm.no  cadáver,  o  respectito  corpo  áe  delioto. 

,^  il^.VrJPOmTUaUBSt  0»1|0  UB  qVMWL. 
I  95^ :  ^  QóAifoo  ba  poucos  éias  a  esenna  pr»siia«t 
« .m»  JHe  OH$$e^  aoo^isadn  por  «m  furacio,  v<i4  naufra* 
<f  gar  na  proximidade  de  ÀPCozeUn,  a  tripnlacM,  que 
«pelar  vivlecécia  do  temporal  «ãa^ueriaeonOarnalãn- 
9,tCba,ido  navio  para  a  sua  salvado »  lançou  no  mar 
c  as  boiaa  e  barris  que  trnba  «  amarranéo*lhes  calm; 
|t  a,  linid»  que  agarrados*  cem  elies  lossem  arrojados 
«  á  pi^-syau  Nia  Ibes  valeapoffém-^e^le  melo*  porqtteo 
%  mar  arrojo». !esaes< objectou: em  díreoçio  opposta.  Ti-» 
e,  TQram' de  recorrer  álabcha.  e  com  maiir  fortunado 
«  que: esperavam ;  pois  todos^  â  excepção  út  dois,  ap« 
«  portaram.á  práya^  Os  dois  infelizes  haviam  Qcadasoh 
«  }ite- mm  rochedo «  resignados» a  esperar  amorte^que 
«;fM^ela  ínevUav.ei.  •  .     i    . 

)K  De  repente  iporéiii^  sfie  da  molthHío  de^spsectado» 
«  tes, /}ue  estavami  na  prayá  um  que,  :deiafiandooim« 
«  perio  das  ondas,  despe  o  vestido  ,•  e  lançasse  ae 
«iníar,  deixando  a^  todos ii«TarTlfaadc|B  éa  sua  ousadia. 
«i)Approximava*so  a  noitòj  apenas  sedestirtgiMa.4l0ea* 
«-[^ço  a  tspaço  um. vulto,  que  ora  desafipBrciBia  se« 
ff  puitldtt  nas  profiindas  covas  que  as  miéái  eavavio, 
cjora.antgiâ  sobre.  moaUsiias  áe  agua.  i  -  •  .    x 

a  £ra  passada  uma  hora ,  era  noiL»  ^em4a<^  At}i 
m  de  muitos  lábios  bavía^ii  saído  preces  pelos  dois  in- 
c  felizes  e  seu^arffyiido  saha4$r.,  qnp  lodos  se  sup- 
«  punham  afo*gaui)s;  "quando  5  ter^o^  que  de  todos  se 
fiíf>ap^isána4  ae  eonvferté  eni  cont^atameoU^.  e  disj^llto. 
ejâ  (homem,)  que  afirontára  as^onéas,  ohegif  á  fMMjaí* 
«> variegando  aos.  borobrososdoisieatvaogeirQS,  que b^r 
e.vií^.iikãdo  sobre  os  rocbf dos.  •  que  ÍMrfls  autos 
«  nem  esperança  ide •saiTação  tínhamM»  ,  »:  i. 

«  £m  premio  de  tanto  arrojo  e  das  contusões  que 
«  recebeu,  ouando  nsQpda^  q  leva va^n^de  encontro  aos : 
•  penedos  ,  deil-me  480  r^is  o  capitão  1 !  <  qual,  duas 
«  horas  aniesi.offerecia  umarsomma  a«ulllêda^a'<plem 
f(  8«  aU eviesae  a  sain^n^unta  lembarcaçia  em*  dematida 
a  idos  na^efragosv  atmqiàeseusrógoste  8upiplicMft>ss«|B 
«.atteiídidos;  pf!la  quds»  certeza  der  mierrerem^^^a^ue 
a  «'  ter^assitm.'  »   -  . 

«  Algumas  pessoas  raap^avtçiaqaeeiUArarapinsseqh 
«  tes  solicitaram  do  ^chefe  da  próxima  estação  fiscal  da 
«  alfandega  um  attestadode  acção  tão  distincta,  pra- 
«  tíftaila.^oeiM»cinli4rtv^q»MaâÃ.«  itti^nfetobwde 
«  Espinho,  e  o  indusirSma  que  com  elle  buscasse  jus- 
II  iiçti.  .££kctm mentia  vcáoliokitttt  apraenlal-^  dáSr. 
«  Rabewiú  VannZcllér,,  c^Vnslii  da  Prússia  ,  o  qual  Ifae 
«prometi  eu  recomf^ensa*,  bem  merecida;  apenashou- 
«  vesse  algumas  iofonDações,  que  juigava  indispSnsa- 
ii  veb.  •  H   ■  t  V  •  • 

.  i  #  Quii  íqqeut  repBOieaUiilf  jée  Mmk  «sfii^^a  aonde, 


«  egiiasb  arrójn  mereceria  porietitara  isáia  ))eDslo  vi», 
«italkia  ,  recompense  dignamente  ^  ousado  pescador , 
«  para  que  a  falta  de  reconhecimento  de  unn  cspitis 
«  mesquinho/ mfd  prive^  ii  hutnanidade  em^  idênticas 
ff  circumstancias  de  serviço  tio  assignalado.  ^Enio 
«  devia.  meáno\Vgoverno  português  dar-lhe  pela  sos 
«  parte  um  premio?  » 

SíC^OU.|teStS««*es  ú^  Etpmkú  oototlitéfitrtf  Ml^sx- 
«  cellentea  aadadut^s  v  1>ara  quem  s.^ua  4  uma  se- 
c  gunda  pátria;  porém  tal  é  a  superioridade d*aque1- 
«.]è/a!queÉi  nos  referimos,  conhecido  pelo  lúmie  do 
•  ;i4msríeaiio,  quet  muitos,  dos  seuscompaohetros  live> 
«  iram  ttofiaimo  passado  o  projecto  de. ceder ^Iheimu 
«  p^rte  loxk  quota  maioa  do  producto  das  -  sttas  pesca«> 
c  ria» ,  ebrtgando*se  elle  em  toda  a  bccasiãa  de  naa« 
c  fragéo, 'fosse  qJMl  fosse  o  mau. tempo,  a  levar umi 
«t  bóia  (SOS  peteaéoces.  naufragados  para  os  salvar.  Es- 
«  tè  contracto,  não  «érea  Usou  pela  cobiça  de  a  Igaat 
«  qnenio  coiconáarafl^.  i^t  . 

Com  muito  gosto  copiámos  o  artig»  que  te  «eabade 
l«r.dai^.  db«i^o6ref  dn  Ponto. 
.  Conosdrdamos  em.  tttdn.com  o  iilastre  redactor  d'elle; 
fsp«8ialmentie  noai  votos  -paca  que  lacções^tâo  nobres, 
1^0  iraras  e^tão  ;  para  exemplo  .não  fiqâent  seili.osea 
devida ig«lardi«i  Mio. à»  ainda '«tiilo;  ^ne;  eWet  de 
França;  preo^oa;  loom  uflÉarioa-  medaUta  de  «iro,  t 
um  aapilt$^<kjisita»*iflglek  poblensaivad*,  em  uii«> 
fragio,  a  tripulação  de. nmnavio  &dncez;.e.eom.anii 
grossa  quantia  de  dinheiro  a  uns  pescadores ,  ingle* 
ses  também,  por  terem  salvado  a  outros  pescadores  di 
costa  denPc»ifc.':»Mr.^Mi«:é.câco43acr«e«r  e  obter 
tac^^neMmpent^k  .i* 

.  Qtnndo  ii<  nidpoasa . dsr  orro,  dè-^ftii b^nra  a qaea 
ni)í»'pode  deixar  de  a,  fnlendcr:  em  pdiicos  peitos  ai» 
senlaiia  meJfior  a  insígnia  dOcVâLoa»  j.Bii»AnBBait«To, 

<;  35S9.  ^No.nu  ISdeproitimo  passado,  a  mulher  do 
Srt.)}oão^Agostinlfe*Perrie*ra  Chave»)  plfearmaceuticodi 
Fato,  S0i»sm«UiíOii  coip  ^mjt|ro  depistoU»  tinha  SO 
annos  annòs  e  quatro  dias,  e  deixou  três  filboa,  tenda 
p.  ttUimp  iipen^a  ^uifUedi^;  rgnorarse  >  o.  mdlÂTO. 
<.  Loulé  S  à»  oQtnbra  de  1644.  D«  V^    eU. 

'     .      ;.,  .    .    ^  ■'! .   "        ,    João  Joté  Jara. 

,  3Sfi9 ;  OiMFfeà  ^ó  ^Híq  do  tíimi^r,  um  r«sUco  jorna, 
leiro ,  homem  já  de  diaSi  casado,,  e.  «om:iMn  banda 
de  fiálMiibQS»  .«(iiilf>  pobr^  maa.  de  tão  sincera  bonda- 
da e  d^kuvMf  lãpfpigaaao,  qu^  d^  todos,  os  visiohos 
«ra.  bei»4via^  em  tojas  as.((;a&aa  recebido,  «  traotado 

'  Itostpriíraipiioa^td^ffteíma^^Mifl^a  çmcasa^oomam 
i»fi^iUa|.J>at«TM;á|i9rt#.:  ^t^fiu  s^m  resgu«rdo.  nett 
pargiinlílStj;^  enlra  um.  bpmein  (nii?.  da  terra)  o  ^ví^  f 
raffirntaja;elle,  -AH-V^miWf^  áspunhalndat,,  «n'an 
Hsbivn.rifefgiai^idetolbaisw  pã^.s^.^be  aii(«anea,  a  vid»  sa* 
^o^.bavibaaí  p#i»  peiAo  rasgada  .Q>  coraoiq»  fintvetaala 
««tícudiA  g«nt« »  4 )  o  .mai^d^  di^co^heoida  foi  presa 
lam^Jkgntntev.j^QM^is^ri^ii^  lao^v»  de:^0'/espaaUMa 
feridade? lO  poopriíiK^aiAsaino^i^Mwiojnoe.aifirmaaM 
^  deelMta»:  ]  ]  aquíslle  we^lM^.nfautna  piuil«>«*  na  terra 
deiambos  ,<  eia  umapfmw^íf  4ai^wta«  i^rian  muitas 
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EXPEDIENTE* 

Acab-tmofi  de  reeeber,  nSo  labemoi  cl'oiide ,  a  MgnHile  ewr* 
U:  — 

Sr.  Redactor. 

Ro^amm-ltie  o  obsequio  de  noi  ilhicidar  w  no  programma , 
^oe  j4  por  d  uai  veie»  tem  mamlailo  aos  leiíi  assignaiitea,  o'el- 
le  promelte  dar  o  expediente  da  distribuíç&o  da«  material. 

Cm  qiianto  a  náê  pareee*not  ocioso  estar  gastando  papel,  tin* 
f»,  e  tenpo  oom  matéria  inlelramente  obvia  ao  tfnese  propoi; 
poii  que  os  sentíores  qnc  femetlertfm  o»  tens  artl^s  poderSfO 
ic  ao  esctiptorio  saber^  se  foram  ou  nfto  aceitos,  como  se  pra- 
íicaeoi  todus  os  outros  jbrnaes,  mesmo  porque  é  tomar  espaço 
que  poderia  ser  preenchido  com  alguma  coisa  útil,  e  nfto  con 
á«iconposturas  alheias  ao  assumpto  de  um  jornal  seientiflco , 
I  de  «erecimento.  Assim  esperamos  que  este  liosso  aUitre  me« 
reça  a  sua  apfovaçfto.  Seu  afslgnaofle 

Respondemos  ao  9r.  A: ,  qne  no  proglamma  <ta  Revisia\ 
Ilda  se  promellev  a  respeilo  éé  ejtpedtente  ,>  nèm  dal-o  nem 
B2odal>o;  e,  por  consequência,  nos  ficou  liberdade  para  odar- 
■M  se  o  Jolgassémo«  conrénienle  :  agora  áccrescentaretnos  que 
a  experiência  noa  tem  mostrado,  nSo  sòa  Ma  conveniência,  mas 
ité  a  sua  necessidade  iadlspensarél :  e,  sèm  irmos  mais  lon^g^e 
I  própria  sesposta  que  n*este  momento  estamtís  dando, {*  como 
I  |»oderiamos  dar  sem  eapediente  ?  ;  adivinhamos  nós  quem  é 
o  Sr.  J.  ou  onde  mora  ?  Se  todos  os  nossos  correspondentes 
Nrestem  para  comnosco  a  attençâo-  de  assignaretai  os  seus  no- 
mes per  extenso,  potíeriamos  responder-lhes  pelo  correio,  ain- 
(jue  |Mira  o  faser  iería  ásveaes  necessária  uma  Secretaria;  mas 
Tiado-Bos  algnns  e  mnitos  tfelles,  orn  anoiifmos,  orasupprin- 
doa  saa  assígnatura  por  iniciaes,  quasi  sempre  desconheci- 
dM,  e  talvex  maltas  vezes  faltos ,  e  succedendo  haver  nVsSas 
cariai,  ainda  quando  por  algum  motiva  se  tãú  devem  estam- 
par, obji.^clos  merecedores  de  resposta ,  de  explicação ,  de  il- 
hwtra^o,  de  rectificação,  de  condemnaçSo ,  etc. ,  etc. ,  ele. : 
( porque,  para  qiié  fins,  e  còm  que  direito  nos  pertende  o  Sr. 
J.  quebrar  os  braço»,  e  redusir-hos  á  condição  passiva  da  es- 
tatua de  Pasquino}  Quanto  a  dizer-nos  S.  S.*  que  o  uso  dos 
wlroa  jomaes  é  nfto  darem  expediente  ,  responderemos  ,  que 
aiodi  que  nenhnm  jornal  o  desse,  pouco  provaria  o  argumen* 
lo,  porque  todas  as  coisas  qne  no  mundo  seffazem  geralmente, 
ooneçaram  por  ser  feitas  por  um  só,  mas  que  muitos  jornaes 
ka  qne  o  finem  em  Inglaterra  e  em  França^  e  nfto  cila  reinos 
mai*  do  que  um  por  ser  boje  o  mais  frequente  em  Portuifal : 
«de  Paris  e  iniitula-se  U  IHnttraHon,  —  FinaTmente  quanto  a 
«ÍMcompostura*,  nem  as  queremos,  nem  as  costumamos.  A /?e- 
mU  tem-n'as  sempre  esquivado  quando  e  até  onde' lhe  é  pos> 
*ivel ;  mas  o  que  ainda  não  aprendemos,  é  a  arte  (aliás  muito 
cliristã  e  muflo  louvável]  de  respondei*  com  cortesias  ou  de 
^  responder  a  quem  ,  sem  justiça,  sem  provocação,  sem  ci- 
lilidade,  vem  de  propósito  iteultar-nos.  —  Por  ultimo  queira  ò 
>><»«o  assígnante  reler  todos  os  nossos  expedientes,  analysaí-os 
parte  por  parto,  e  convencer-se>ha  de  que  nSo  ha  n'elles  poiH 
I»  aljrttm  justamente  cundemnavel :  de  que  ludo  ahi  foi ,  por 
«li^ma  razão,  necessário,  e  de  que  sob  o  intuito  pelo  monos 
^  )âo  desejável  e  tão  tardia  moral  isação  da  imprensa ,  esta 
ptrte  do  nosso  jornal  não  é  talvet  a  menos  útil. 

CONHECIHENTÔS  ÚTEIS. 


35(11  ISfo  artigo  1687  falíamos  de  um  ftditbio  entã* 
recém-introdusido  tm  França  com  o  nome  de  gmm^^ 
<*o  qual  um  lavrador ,  que  o  experimenUra  ,  pregoa- 
da nuravilbas  ,  chegando  a  diíer  que -^tamanha  eraJ 
*  vantagem  qwe  a  todos  os  outros  levara ,  que ,  fosse 
^al  fosse  o  seu  custo,  sempre  fasia  conta :  tnas  o^ue 
«ra  o  tal  guano  ignora vamol-o  a  esse  tempo ;  — hoje  , 
^u«  d*elle  achamos  noticia ;  qual  a  colhemos  de  t^m 
j<»rnal  Kiertifico ,  ial  a  .damos :  — 

£^nooirtrofi-se  a  priocrpie  esie  prodocto  eMoatonr».* 
i^mméo  piainos^desmoditios  eprokMMiJiiilmuf  naa  «o». 
ocTu^jio  —.31^1844. 


las  do  Peru  t  do  CHH  e  da  Bolivin  ,  e  niai9  moderna'^ 
mente  fia  costa  occidcntal  da  Aftic»,  nSo  longe  da  co- 
lónia ittgleza  do  cabo.  Dcrám-se  os  naturalistas  e  os 
chimicos  a  estud^I-o;  assentaram  em  que  era  formado 
de  camadas  successivas  de  excremenlos  de  aves  mari- 
nhas e  de  resíduos  das  mesmas  aves,  accumulados  p^ 
lo  correrdes  século».  \  Coisa  iidmíravel !  partes  ha,  se- 
(^utido  afllrmam,  em  que  se  acharam  obra  de  qnarenlá 
braças  de  fundura  doesta  substancia,  appnrecendo  n' al- 
ia enterrados,  i  coisa  mais  admirável  aiiida  1  a  seis  ou 
sepie  braças»  ovos  das  mesmas  aves  muito  bem  coo« 
servados. 

A  anslyse  descobria  qa«  sé  comptnfaa  dos  seguintci 
principios: 

Agua. 23,50   , 

Matéria  orgânica 32 

Ainmoniaco  puro 10 

Sulfato  de  potassa 1,S0 

Sulfato  e  muriato  de  soda. 3.80 

Acido  phosphorico 2,50 

Phosphato ,   earboúalo  de  cal  e  ma- 
gnesia , ^7 

loo.eo 

Desde  as  primeiras  experfencias,  que  se  fizeram  dó 
guano ,  como  condimento  para  terras ,  se  reconhecei 
a  sua  prodigiosa  virtude  fecundante,  pelo  que  afama, 
que  d'elle  entrou  logo  a  correr,  o  fez  dentro  em  pou- 
co desejado  de  muitos  lavradores  na  França  ,  na  Io-' 
giaterra  e  em  outras  muitas  partes;  e  os  especulado^ 
res  começaram  de  mandar  buscal-o  e  vendel-o  cnt 
grande  copia  nos  mercados :  achando-se  geraltneiilô 
que  para  todo  o  género  de  culturas  excede  o  dobro  ^ 
o  triplo  a  iodo  a  outra  casta  de  estrumes  mais  gaba- 
dos :  taolo  assim,  que  já  os  falsificadores,  que  nunca 
faltam,  ondeapparece  coisa  de  grande  consumo,  lêem 
principiado  a  falsifical-o,  e  a  vendel-o  misturado  cotai 
pó  de  tejolo  e  outros  mincraes  similhantcs ;  —  ássiin 
se  vendeu  ellc,  não  ha  muito,  cm  Manchester. 

Parece*iios  que  os  nossos  donos  de  navios  poderiaiif 
algumas  vezes,  mandal-os  carregar  de  guano ,  para 
as  4orouvíagens,  ou  manda1-o  até  buscar  de  propósito 
quando  niò  tivessem  especulação  mais  lucrativa,  ris^ 
to  como  todo  6  t\rabalho  se  reduz  a  cárrcgaNo  par^ 
bordo. 

Ha  poucos  mexes  na  ilha  de  Ichaboe  ,  vinte  e  qua- 
tro milhas  pouco  mais  ao  menos  ao  norte  de  Angra* 
P^içfuena,  se  achatam  a  carregar  de  guano,  ao  mes- 
mo iétaipo  ,  trinta  e  seple  ftavios  de  diversos  paizes. 

Julgamos  snpcfOuó  advertir  qué  esta  impórtaçio , 
toda  em  beueQçio  da  pf  riçultura ,  deveria  ser  tutaf^ 
mei)te  livre  de  dirçito,;  ai^tes  o  governo  mesmo,  para 
melhor  incitar  osespeoulAdores  a  fazel-a,  devia  remo- 
ver previamente  :  todos  •  quaesquer  pbstaoulos,  se» 
por  ventura  os  houvesse,  para  se  ir  apatihãr  esta  ri*- 
(Jueia;  c^  pat^a  espei-tar  os  íiblos ,  mftndar  ellc?  pto- 
prio  um  ou  mais  navio^,  que  dessem  o  exemplo.    ^, 

ADVaaTBMClA. 

S«lí«fâre«MMraoa  desejos  de  aljçnns  amastes  da  af  riòiiHifra  na* 
clonMl,  copiando  dt>  AQHculiêr  Michaehkte  o  seguinte,  arHg# 
posto  houvéssemos  já  no  rolume  II  dado  á  lui  a  inlleresBiia4^ 
méfnorla  sobre  a  cnltura  d»  arro»  doSr.  António  Cândido  Pa- 
HHito.  O  respeito  e  gratidio  ,  qm  tribuUnlos^  á  beneaiewlaSu- 
eidtMde  pramotorada  .Agvicoltwa  Michaelense  e  o  justo  apre- 
ço ,  ^iW'  f«ie»ey  cméo  ella  •  oooio  todoa  Uasauperiores  liii<» 

15  TOL.  IV  SBRlR  II. 


170 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE, 


do  nosio  amigo  n  Sr.  J.  M.  Grande,  nof  Tedam  •uprknirD^e»'. 
1e  opúsculo  o  que  alia»  te   achava  jú  compreenUidQ  no  aupra; 

citado.  

ARROZ. 
3562  Ufif  dos  primeiros  empenhos  da  Sociedade  Promotora 
da  Agricultura  Micbaeiense,  ainda  quasi  no  seu  embriXb ,'  foi 
a  iiitroducçHO  da  cultura  do  arrox  n*aquellet  «tius  de  nassa 
iihn  i  que  por  sua  exposiçilo »  è  pela  oireurnstancia  de  se  po- 
derem aUçar ,  ficavam  seudo  azadoa  para  a  acUmaç&o  tie  um 
vegetal  tilo  p:eralniente  apreciado. 

Esta  tentativa  aliás  assentada  em  bom  fundamento  de  razões 
pareceu  á  muitos  estranha,  se  nfto  louca; — não  fui  todavia  o 
seu  re^ri(ado  (So  pecco ,  que  não  corrigisse  o  múu  favor  com 
que  era  olhada. 

Um  ensaio  ,  quo  por  parte  da  sociedade  se  tentou  na  Villa 
da  Ribeira-Grandc ,  n&o  sendo  coiívenieutcmenlc  dirigido,  , por 
motive»  excepciooaes  que  nSo  sâo  para  o  ponto,  quasi  que  foi 
completamente  malogrado  :  no  mesmo  auno  por^m  o  Sr.  Joilo 
Silvério  Vaz  Pacheco  de  Castro  ,  que  commeltera  ao  Sr.  Ma- 
nuel de  Ê.esendes  ,  do  Faial  da  Terra,  egual  experiência  n*um 
terreno' alagadi^'Q,  confinante  com  a  ribeira  que  atravessa  aquel- 
le  logar,  colheu  o  exilo  mais  lisougeiro;  —  de  48  varas  de 
terfeno  cultivadas  com  níio  excessiva  dcspeza,  fikançou  11  al- 
queires de  arroz  n\o  tíescoiulado  ^  que  pesava  15  arraieis. 
O  resultado  excedera  aespeclaçilo. 

Nào  sâo  as  innovaçdes  e  novidades  de  12o  diflteil  calar  no 
animo  dosiarrudores,  como  muitas  vezes  se  tem  assoalhado: 
em  a  utiltilade  palpável  dando  as  màos  ao  successo  feliz,  ahi 
it\{T(^u%iri;i§  as  m«^  descomauuiaes  e  eXoticaa  coisas ;  qiie  já 
Ifials  julgaríeis  se  Lemperasscm.  com  os  ares  da  terra. 

NiXa  aburlou ,  como  quasi  sempre  abortam  as  primeiras  ex- 
periências, esta  d«  arroz:  quereis  saber  qual  foi  a  consequên- 
cia? Os  Vismhos  e  conhecidos  de  quem  dirigia  ò  ensaio,  et>- 
trando  no  maispartiairiar  conhetrmeníod'e0la  eultuira,  ecolhei- 
ta,-  experimentaram-n'a,  est-e  amio,  intendendo  .mui  judiciosa- 
mente que  se  recoltiessem  d^  lavra  própria  um  pouco  de  arroz 
assim  cumo  recolhem  o  feijilo ,  e  as  ervÚhas,  e  as  favas  ,^  e 
tantoa  outros,  mautimentoz,  não  seria  mcsquiulia  economia  pa- 
7&  a  sua  bolsa. 

Com  eir«.'ito ,  tivemos,  já  este  verío,  o  prazer  de  admirar  na 
l^ílla  da  Povoaçlo  dois,  ainda  q«e  pequenos,  formosissimos  ar- 
rozaos,  perteiMeat«s  um  d '«lies  ao  Sr.  Feiicio  José  Furtado  , 
iMimiiMStrador  do  concelho» 

,^  Um  defeito  Vodavia  se  tem  notado  n*esta  cultura,,  desde  o 
primeiro  anuo  que  se  tentou « —  a  desegual  grana(;ão  e  matu- 
ração das  espigas— ^o  (^ue  torna  muidiflílcU  e  dis|[)cndiosaa sua 
ceifa  ,  coHocando  o  lavrador  na  altematívade  ou  eolber  o  gruo 
"▼erde  para  o  aproveitar  todo .  ou  de  cspenli^r  ^  maior  parle 
pára  recolher  o  restante  perfeitamente  maduro:  p«v  qiWQtoa 
«Bpig^.  Yae  amaiiuF^endo  poc  ord? na  aucçesúvaa  d^  t)^,  para 
o  to|>«  f  estando  ainda  aq,iú  em  ieite ,  quando  ^^  acolá  es(A 
caindo  de  i^ecca. 

Esta  quettão  importante  suscitQu-se  entre  os  sócios  da  Sgh 
ciedade  proÁíolora  da  agrièuttura  mfchaclen^'  Ofe  à)á  sbssâo  de 
99  de  descmbro  A&  1843  ,  mas  uSbpMSiiadò  de  meras  cMl- 
jcetitraa  todas  a»  «oolideraçdes ,  qne  «náio,^  avançaram «-  jvtr 
gou-se  mais  acei;tado  aviso  recorrer  ás  luze»  (le*  alg^ns-^ui.  il« 
lustrado»  socjos  correiípondentes ,  que  aquella  sociedadfi  tem 
a  honra  de  possuir. 

KilH  deliberação  foí  realisadá  era  f4  db  ffrVèreírobÍÍÍmorÍ?-í 
ineitendo<se  a  todos  os  sofcios  corresrpoifdèkes  de  Forti^g^  H" 
ma  eirchiar  ondb  se  euconhratam ,  nai  forma  de  'quentõa ,-  to- 
da» as  qirestdes  que,,  a  reipeito  d-^^eitai  ioiei«fii»iite  cultuM^ 
importada  illMcidar. 

O  muidÍ4tincto  lente  de  botânica,  na  escholapolylecbníca  de 
LitlKia  o  Sr.  Poctor  José  Maria  Grande  é  o  único  que  até  ago- 
ra teve  a  còodetcebdente  lienignidade  de  taot  i^^f^ond^f .  Com- 
preendendo a  alta  missão  qne  a  sciencia  tomou  em  nossos  dias, 
de —  plebeia  —  penetrar  com  «eu  facho  de  luz  em  todos  os  re- 
cônditos de*  campos  e  cidades  —  onda  qoer  queuejffeja  a  iirvo* 
rancta'^,  oito  duvtéoi^  «tetoer  da  subida  posiçS^  que  seu^aa- 
ber  khe  àa  grangeado ,  para  vir  com  aquella  aingeleia  própria 
dos  aHoa  ife^nhoa f— . cBtretor-st . no  utiJissimo,-— aiiidA<.4|iHÍ 
para  •>  aosbições  do  dia  —  iaflorio  Ifabalbo  de  alumiar  o  la- 
vrador lá  n'uma  cho*^  onde  aftn  fumega  o  incenso.  Honrada 
floria  a  qnaqi  a  alcaofa  na  «tirada  OoimbfSa  4o  nerilíO  l 


Possa  este  sincero  testemnnho  de  graliílâo  s^r  t?o  bera  ac- 
oetto  ipiantu  desinteressada  óamSu  que  se  estendeu  por  tresen* 
tas  legoas  tie  Oceano  para  vir  ajudar  a  uma  lida  de  lavrador 
deMionhecèdo  1 .     -  • 

DA   CULTIfRA  ttO   ARBOZ   (ORJSA  SATIVa)    EV  PORTCBAL. 

A  culluca  do  arroz  demanda  um  clioia  cálido,  de  uma  leni- 
peratura  constantumente  elevada  a  contar  do  meado  de  abril, 
dumnte  o»  qimtro  ou  cinco  mezes  necessários  ao  seu  d««inir»l- 
vinieuto  e  vegetaç^  :  a  exposiçilo  do  terreno  consagrado  a  es» 
ta  cultura  deve  ser  meridional  —  a  siluaç&o  abrigada  dos  ven- 
tos do  norte ,  t  exposta  a  uma  forte  inxolaçSo  ;  o  solo  deve 
ser  substancial ,  e  susceptível  iifi  ser  facilmente  iamimlado.  O 
arroz,  que  se  p6de  considerar  eumo  o  p&o  da  Azia ,  i  muito 
cummnm  na  Imlia,  na  China,  jio  Japão,  e  em  qtiasi  todosõ» 
paizes  quer  conlinenlae^quer  insulares.  d*esta  parle  do  mundo 
—  é.  taqibem  cultivado  em  alguns  pontos  de  Afrioi  e  parti- 
cularmente no  £;ripto  ,  e  actualmente  em  diversas  regiões  da 
America  ,  a  sobre  tudo  nas  Garolinas.  Na  Europa  meridiuúAl 
cuUivu-se  principalmente  na  Itália,  na  Hiapanha  e  em  Por» 
lwg«l.  ,    .  . 

O  arroz  é  um  alimento  sadio  e  nutritivo.  A  aaaJjr^clumica 
dVftta  8iU>stancia  tem  provado  que  ella  abunda,  em.|>rtneipio 
amiláceo  e  gliUinoso ;  e  tem  feito  conhecer  <^ie  o  arroz  prodtK 
zido  pa  Europa  tem  mais.principios  nutritivos  de  que  o  exolí* 
CO ,  e  que  ode  Portugal  é  mais  substancial  q<ie  o  carolioo. 

Mas  com  quanto  o  arroz  seja  uma  subsVaocía  alimentar  por 
extremo  áadia  e  hygienlca,  todavia  a  sua  çultur^  prcMÍui  «nt 
grande  mimero  de  enfermidades,  e  torna  por  tal  niodo  iasaJn- 
bres  os  terrenos  uude  se  verifica,  que  ba  sidoproscripta  pela 
legislação  de  alguns  paizes  da  Europa,  e*BpmeadanM!nte  ^lade 
França  e  Hispauha.  Em  Poctugal  não  ha  porém  apresentado 
esta  cultura  os  inconvenlenics  ,  que  a  tem  desacreditado  n*a- 
q^ellcs  dois  anteriores  paizes.,  Apparecem ,  é  verdade ,  nas 
localidades  vidinhas  uos  arrozae^  algumas  (obres  periódicas, 
mas  estas  moléstias  não  são  nem  mais  froque^es  nem  mais- 
graves  e  pertinazos  do  que  as  da  mesma  natureza»  que  se- 
commettem  geralmeole  a»  pQpuiaçjSos  uiraez  eia  outros  peitos 
do  P«ii2>  t    . 

Na  Itália  são  porém  tão  morb^>apafl  as.  local  idades^  consa-^ 
gradas  a  estacuUm-a,  e  em  alguns  pontos,  como  naRomaai» 
e  no  piemonte^  são  tão  devastadoras-  as  endemias  d* ella  pro* 
veuLcntes ,  que  no  congresso  aoientàfico  reunido  en  Lma  esi 
septembro  de  L843i,  foram  condomnadoa  os  arroaae»  como  fo- 
cos perennesde  infecção  ede  doença.  Entretanto  depreeode- 
seda  luminosa  discussão,  que  (eve-logar^sobceeste  ponto  entre  os 
muitos  sábios  de  diversa^  uaçdes  allisemndos,  e  de  variafolK 
servaçftes  feitas  em  d i^er&os.  tempos  e  logares,  que  os  terre- 
nos paludoi^s>  quando  ínculloa,.  não  são  meaoa- doentios  e  ío» 
foctQs  do  que  qu^indo  votados  a  este.  cultivo ;.  e  qae,  umavei 
q^ie  setadoplcm  certas  prec^M^ftes  hygit uioas^  podem  ficar|;rsa* 
demente  atenuados,  os  inconvenientes  mencioBadoa» 
,.  Pondo  porém  de  parte  estas  e  oatres  coasideraçãez,  qu» 
poacra^^os.  faser  sobre  as  va^itagense  desvantagens  d*esta  cul- 
tura', passaremos  a  expoi  a  maneira  porque  se  faz  entre  nái. 
„  ,ò  t,erreno . destinado  á  cultura  do  arroz,  depois  de  benk* 
lícado  e  preparado  >  é  di^vitlido  cm.  rcpastimeatoz  ^naetoa 
quasi  eguacs,  contíguos  uns  aos  outros,  mas  aepa^adas-  PP^ 
pequenas  paredes  ou  banqueta» ^e  terra  feitas  á  enxada;  e 
tendo  a  suffic^enle  espessura  e  solidez,,  paca  podarem  suítera 
agua,  qne  se  repreza  em  cada  reparlimènto  na  altura  de  pal- 
mo e  meio  a  dois  palmos.  Usa  se  ordinariamente  dar  ás  banque- 
tas um  pé  de  espessura,  mas  es^  pode  variar  segundo  a  maio*" 
ou  menor  inclinação  do, terreno,-  qvett^ve  tamliem influir  m 
diversa  grandesa  e  direcção  dos  reparlimentos,  aika  de  iacili- 
tár  a  ifua  ínnundação  successiva,  e  de  impedir  uma  quedara* 
piHa  da  corrente  de  affua  de  uns  para  outros. 

'Pastados  dois 'OU  três  dias  dep<>i«  de  cheios  os  repartiot»* 
te»>o«  lan^cf,  semeia-se  então  o  arroz  a  lanço  ■obreaagna. 
fi'  conveniente,  e  de  um  uso  quasi.geral,  conservar  a  seme»* 
te  em,  agua  durante  5  ou  A  dias  com  o  dobrado  ipluitoda 
acelerar  a  germinação  ,.  e  de  a  tornar  mais  pe^da  para  que 
logo  procure  o  fundo  do  tanque,,  onde  tem  de  se  dcsinToUcf 
erradicar. 

Alguns  agricultores  da  Ríb*i>a  de  Sor  eoatumam  esoósr  a 
agfua  dòt  tiNques  por  poucoa  dias  durante  a  unãor  força  da  flo- 
tvs^ot  «oqpL  o  fifli  di9  .«qiM^ccr  a  tíerra,  de  ascvlecftr  pui  ^^' 
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queocia  a  malurn^V»,  e  antecipar  A  colheita.  E»Mi.pMica  pa* 
r''C«!  Mpio/eiUr  parliciilarmeoite  bo«  lerreao»  meiíws  expofluit^ 
acrS  »  directa  ilus  raio$ solares. 

b«*p«iia  de  es  ar  madura  a  paoicula,  o  que  acontece  atando 
ainda  verde  o  colmo ,  e  o  que  se  conhece  peta  sua  cor  ama- 
jella^a ,  pela  concorrência  dos  passMiros  e  peto  começo  da  áh» 
•eninaçSo,  deveoi  os  arroiaes  cegar*ae  e  malhar-se  desde  Ioga. 
A  ceifa  Q&o  pôde  diflTorir-se  sem  s«  perder  iMoa  fraodâ  eopt* 
de  grão  ;  e  a  malha  se  oao  se  sejue  immediataiiicnle  4  ceifa  t 
torna-sâ  muito  diíTiciI ,  e  faz-se  copi  muita  imperfeiçilo.  Cada 
wm  d*estes  processos  tem  pois  uma  época  própria,  que  nlo  p<$- 
de  sem  grand 's  inconvenientes  ser  diOerida.  Separado  è  limpo 
o  çriú  da  palha  é  novauienJe  malhado  para  te  ihe  quebrar  a 
cauila  ,  como  ditem  ca  a|friciriÍorcs,  e  pôde  depois  d'esla  ope- 
mçio  ir  para  o  moinho.  Cis-aqiii  os  proccssqs  afrosomicog  le- 
guidof  em  Portugal  na  cultura  do  j^rrps. — Satisfarei  ai^orado 
modo  possível  ao  ontro  quesito  fjue  me  foi  dirigido  peia  Pre- 
sidência d^essa  Sociedade  com  a  sua  carta  de  24  de  fevereiro 
ulltmo. 

^Quel  será  a  causa  dedeseçnal  matnrat^ò  da  semente  do  ar- 
roí  cuUirado  na  ilha  de  S<  litgvel?  E'  difflcil ,  se  nâo  impossi- 
?ei  a  resoliiçtlo  d*e«te  firobjema,  a  quem  não  p6de  seguir  e 
observar  as  diversas,  phases.  dodesinvoivio^eBio  e  vegctaoflp 
doesta  planta,  e  as  diversas  influencias  metheorplogÍGas  e  cU- 
ttalericas  locaes,  que  prestidíram  a  este  mesmo  deslnvolvimen- 
H>,  bem  como  certas  dondições  agronómicas  relativas  ao  ào- 
lo  ,  qiie  podem  modificar  diversamente  a  serie  das  ftmções 
coaserv^doras  ou  feproduetoc&t,  que  conearrem  para  omanocw 
mal  fnictificação  ,  qqe  é  o  pr^ipal  §m  da  rida  Yegefti»!^, 
ou  o  ponto  onde  se  termina  a  vida  do  indiviftui^  par4  ^e  CQiàc 
tinuar'  a  da  espécie.  Nào  tratarei  por  tanto  de  dar  uma  csk- 
%al  resolução  do  problema ,  mas  aventurarei  someutc  algumas 
coAsideraçÕe»  ,  que  serSo  avaliadas  como  merecem  pelos  iti- 
lelligeote«  agrónomos  d*esse  archipelago.  ' ' 

A  seiaenteira  fas-ae  rara ,  e  nunca  it  latiçam  Bais  de  trot 
quartas  até  um  alqueire  em^.iima  boa  geira  de (ênra.  ^aodo 
se  semeia  basto  prejudica-se,o  aQlb»j»«iUo,i;auliiiaf  da  |>Ulf* 
ta,  que   costuma    ser  prodigioso  nas  culturas  bem  di|rigidas. 

Era  Portugal;  c  particularmente  na  Ribí-ira  de  Sor,  onde 
es(a  cultura  se  tem  admiravelmente  gorteralisado ,  quasi'sem- 
pre  o  agricultor  obtém  obra  de  sessenta  sementes,  ou  um  moio 
por  alqueire  de  semeadura. 

Logo  que  a  semealeira  estiver  cotcluida  é  mister  evitar 
cuidadosamente  qiip  o  gado,  quer  lanigero,  quer  facum^  b^ 
ha  da  agua  dos  arrozaes ,  que  lhes  produz  moléstias  graves  e 
qnasi  sempre  fmicslas ;  e  principalmente  melhcorismos,  a  que 
se  segue  orna  morte  infallivel  e  prompfa.  As  irrigações  im- 
prudefllemente  foilas  com  esta  agua  tamljcm  são*  nimiamenlle 
damnosat  aoa  pomares,  t  àê  cnttiiras  h^rtícutafese  delicadas. 

E*  entre  15  de  abril  c  15  de  maio,  que  ofdioariamciUe  te 
fas  a  sementeira  na  Ribeira  de  Sor,  ii«i  margens  do . rio 
Irredál,  e  nas  proximidades  do*  Sado.  A  respeito  dot  outros 
pontos  do  reino  nào  posso  marcar  fixapieJite  a  éj)oca,  que  po- 
derá ler  mais  antecipada  ou  retardada  segundo  a  díversida- 
dq  das  c^adiç^es  e  circumitànciaf  climatéricas. 

Os  t^qoes  coaservoBi^e  clteios  de  agua  até  10  on  15  êitis 
Miei  da  ceifa*  Mas  i  qii^r  que  durante  o  longo  intorvallo 
<ta  vcgetarSoda  planta  a  agua  seja  lutai  ou  ao  menes  pareial- 
beote  renovada ;  e  isto  roais  .ou  menos  a  miúdo ,  segundo  a 
••«  maíof  hu  Tiícuor  quantidade.  Em  geral  a  frequência  d 'esta 
opera(;ào  nXo  so  interessa  o  desenvolvimento  e  a  prosperidade, 
^  arrotaea,  mas  ainda  a  salubridade  local ;  pòr  maneira  que 
refrescando  cpstin^iameiíVeaa^ia  dos  tanqnes  cotti  «ittia  peque- 
is corrente  perenue  se  obieeu .graqdei  vanUgeiM.lanto.agi»- 
Aottfcas,  como  hygienicas. 

Quando  a  agua  é  escassa  contentam-sc  os  a^ricultor/es  comr 
'^Sar  os  seus  arrotai  de  8  Cm  8  dias,  mas  c^s^  regas  ca- 
'(^cetndeser  feitas  com  niíe  larga,  cd'*  mudo  que  óÈ  tauquvs 
^uem  mais  ou  menos  cobertos  d'e.«!<' li<|nido.  N%ò  proceden- 
*|ç  aanm  a  planta  aquática  nSo  se  desinvolre. 

A  elevada  tepiperalura  de  que  careoco»  para  o  seu  normal 
dniQTtdvímento  as  diversas  variedade^  da  Orisa  SMtÚ0  culli- 
^«h  na  Europa  meridional ,  e  a  constante  permanência  doesta 
'^•P^ratitra  durante  os  quatro  a  ciuco  mezes  neces-.-aríos  ao 
*^pieo»ettto  d^s  acfos  vila«s ,  (ftre  começam  fia  germina<jao  c 
«cabua  oa  disseminação,  oão  S4i|spoiâib  qâcdeiittt  de  <»i:«^ 


tir  na  ilha  de  S.  Miguel,  onde  vegetam  perfeitamente  todas  af 
uurmttaceoâ  e  muitas  pUnfíis  fios  paizi-s  iniialn>pi<;aes.  Mus 
com  quanto  exista  na  mencionada  ilha  esta  íui! impensável  cous 
diçSo  á  vegetação  do  arroz,  é  todavia  po>sivel  que  a  contar  do* 
mfeado  de  abril  até  ao  meado  *de  «cptembru ,  a  tcmtM^ratora- 
desça  mais  ou  meãos  consideravelmente,  sobre  tudo  doratito 
as  noites  d'este  ultimo  unez ,  e  quo  este  abatimento  seja  nVk 
obstáculo  á  prompta,  egual,  •  completa  maturação  da  sémen* 
te.  N*este  caso  a  pratica  ja  mencionada  e  seguida  pelos  agri- 
cultores da  Ribeira'  de  Sor  de  escoar  por  poucos  dias  a  agua 
dos  tanques  durante  a  maior  força  da  floraçUo ,  com  o  fim 
de  esquentar  o  %íAa  com  a  directa  incidência  dos  raios  sola- 
res, provoeantto  asiim  uma  mais  prompta,  e  eguM  matura^ 
çSo ,  pôde  ser  que  destrua  os  inconvenientes  umicionâdos ,  • 
qt^  venha  a  ser  coroada  com  um  bom.  reaullado. 

£!sta  seria  pois  a  primeira  experiência,  ^c  cunviria,  tentar 
nos  arrozaes  de  S.  Mignel  para  destruir  agranaçio  successiva^ 
e  estabelecer  a  simultânea  n* esta  cultura. 

Por  outro  lAdo  o  arroz  é  como  se  sabe,  uma  planta  aquáti- 
ca cuja  fecundação,  fructificação.  e  disseminação  Se  faz  eu 
pleno  ar,  como  as  da  maior  |»arte  d*e8tAs  plantas.'  Tempse  po« 
rém  observado  que  muitas  plantas  aquáticas  fructifioaoi  melhor 
e  mais  promptamente  quando  os  seus  caules  deixam  de  estar 
submergidos  durante  os  últimos  dias  da  sna  frucliflcaç&o,  como 
se  observa  em  alguns  géneros  da  familia  das  Cyperaceai  etc. , 
e  então  conviria  tentar  a  prafica  de  escoar  ostan^iues,  k<5 Roes- 
te período ,  se  a  pratica  acima  indicada  tivesse  alguns  incon* 
venieotes.  Geralmente  todas  as  plantas  no  período  da  ff  iicti* 
fiçaç^o,  e  muito  principalm.eole.  a  iamilia  dai  ^rainfite«s  (« 
qual  pertence  a  Orita  taíiva)  no  periodo  da  granaçao  não  car 
rccem  sen^o  de  muito  pequena  quantidade  de  agua  para  que 
esta  funcçSo  se  execute  normalmente.  Uma  excessiva  quanti- 
dade d* es  te  liqtiidò  é  sempre  um  obstáculo  &  prompta  e  com- 
pleta granaçio ,  porque  communica  á  seiva  qualidades  contra* 
rjav  áquelJas  que  n'esla  época  précitMt :  e  cntSo  eis^aqui  mail 
uma  inducçSo  que  los  levaná  a  não  cooicrvarmas  os  arrozaef 
allagados  «té  á  colheita ,  e  a  tirar-lbes  as  aguas ,  aiada  quo 
jK>r  pouco  tempo,  na  éj>oca  da  fructiQcação. 

Mas  como  por  eutro  lado  a  deseguaídadc  da  maturaç^ío  pude 
provir  do  pouco  vigor,  com  que  se  fizeram  as  funccôes  pre- 
vias á  fructificação',  e  pede  por  ísso  depender  de  nào  haver 
sido  rodeada  a  planta  das  priíictpaes  circitmstancias  que  favo^. 
recém  o  seu  tlesiavokiipenio  ;  .e  cumo  a  principal  doestas  cir- 
cumstancias  seja  a  submersão  dufaaie  a  éppC4  do  seu  mpiior 
crescimento,  é  possivel  lambem  que  a  maturação  da  semente 
se  faça  sucessiva  e  nao  simultaneamente,  por  nào  haverem  si- 
do snfficicntemente  allagados  os  arrozaes  durante  os  três  pri- 
meiros m«tés  de  sUa  vbgetaçf&o ;  e  n*este  caso  conviria 
td^ios  coBsIantemeirfe  ionoadados  durante  este  eépaço  de  tempo. 

$e(ia;  de.  rantageo)  observar  «se  se  acaso  a  fecundai^o  se  fas 
em  épocas  succe»4vas,  e^com  interrupções  evidcates,.porqtp 
n^este  caso  seria  este  o  principal  motivo  da  maturaç^  interca- 
lar, é  sticessiva  ;  e  então  para  a  tornar  simultânea  talvez  con- 
viwse  evacuar  na  maior  f«>rça  da  ííoração,  a  airUa  dos  tanques 
durante  as  IS  borás  do  dia ,  tomando  Ibgo  a  cnch^l-os  ao  pdr 
do  sol.  Esta  pratica  teria  duas  vantagens,  sendo  a  primeira  a 
iKi^  excitais  da.  insolação  iobre  o  terreno  e  a  segumlaarq- 
novação  de  uma  agua  nifis  própria  4  vegetação ,  por  se  açhiir 
mais  (sobrecarregada  dos  princípios  que  as  plantas  aquáticas 
d*clla  absorvem. 

São  Cíftas  as  reflex5es  que  se  me  olTerocem ,  e  que  posso 
traDflroillir  á  fllusirada  Sociedade  Promotora  da  AgrlculfUraf 
Michaelease  para  que  as  tontc  n^^cousiderarào  que  mereccrfiB. 
.   Lisboa  30  de  JudIio  de  1844. 

O  JJvctfir  Jútè  Marin  Grmidt. 

MUI  ATTzxBiyszs  nsrz.£xõ^s  30Bas  A8 

PaOPOSTAl^  PASLA  A  HAVi;GAÇÃa 
90    TSJÓ. 

(Carla.)     - 
356a    LoGd  ifue  U  no  Wario  4o  6ov«rtio  f>.*  240 
a  proposta  do  Sr.  D.  Manuel  Bermudez  de  Castco  pa- 
ra tornar  navegável  o  rio  T<fjo  desd«  AranjKw   até 
esta  nos3a  c^tal ,  ei*dlecti  um  potfco'iias  ct)Ed'fc6^i 
15  • 
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do  contracto ,  por  elle  proposto  ao  nesse  governo ,  flz 
tenção  de  fazer  algumas  observações  acerca  d'esta!í 
condições,  por  me  parecerem  alguma  coisa  mais  do 
que  inadmissífeis.  As  minhas  occupaç^et  par^m  só 
agora  me  permíttiraro  que  as  podesse  escrever  e  en** 
▼lar  a  V.  para  me  fazer  o  distincto  obsequio  de  as 
pnblicar  no  seu  interessante  jornal  (a  Revista  Univer- 
tal  Lisbonense)  se  d 'isso  as  julgar  dignas. 

Peia  primeira  e  segunda  condição  propostas  se  co- 
nhece que  o  Sr.  D.  Manuel  Bermudez  de  Castro  ain- 
da não  fez  o  reconhecimento  do  rio;  pois  que  pro- 
inette  faie]*o  e  levantar  os  planos ,  formar  «yrçameii* 
tos ,  etc. «  apenas  se  tenha  verificado  o  contracto ,  ou 
quando  mnito  seis  mezes  depois :  isto  é  a  substancia 
da  prirneira  condição  dieta. — A  segunda  consiste  em 
se  obrigar  a  formar  a  companhia  para  esta  importan- 
lissima  jcmpreza,  no  tctrmo  de  dois  annos  depois  deve^ 
riOcado  o  contracta. — Aqni  temos  pois  confessado  pe- 
lo mesmo  proponente ,  que  nem  conhece  a  obra  que 
fiertende  fazer,  nem  sabe  qnanto  lhe  custará,  nem 
em  sócios  para  formar  a  sua  companhia.  ^Que  figura 
faz  d'esta  maneira?  que  pertende  se  ajuise  d^elJe? 
^Nio  dirão  todos  os  leitores  de  laes  condições  «que 
os  seus  intentos  manifestos  consistem  em  tentar  buma 
especulação  lucrativa,  para  ver  se  pôde  iiludir  o  go- 
verno e  as  cortes  portuguesas  com  lisonjeiras  e  phan- 
taslicas  promessas  de  Oma  extensa  navegação  do  maior 
rio  do  nosso  reino,  a  Om  de  obter  (sem  nada  arriscar) 
o  senhorio  absoluto  do. mesmo  rio,  para  ao  depois  ir 
por  em  praça  a  quem  mais  lhe  der  a  cessão  ou  tres- 
passa de  mna  empreza  tão  vantajosa? 

Nada  exagero  quando  digo  que  pertendía  o  senho- 
rio absoluto  do  Tejo,  ã  Vista  da  oitava  condição;  pela 
qual  pertende — que  se  imponha  o  favor  da  tmpreza 
um  direito  sobre  todos  os  barcos  de  vella  poríugweses , 
^e  continuarem  a  navegar  pslas  aguas  do  conquistado 

rio,  por  tempo  de  15  annosl Demaneira  que  (1) 

mil  e  cincoenta  e  oito  barcos  d'aquelles  que  navegam 
desde  Lisboa  a  Tancos  deviam  ficar  tributários  da 
nova  empreza  t 

Mas  ainda  isto  é  pouco. — Pela  iHidecima  condição 
perteodia  também  que  os  mesmos  barcos  tributários 
não  podessem  levar  nenhuBMa  ihercadortas  desde  o 
Mdcposilo  (da  empreaa)  até  á  raia  àê  Hispanha. 

Deveriam  sér  dois  os  depósitos  da  companhia :  a 
saber. — Um  proxrmo  da  raia.  outro  do  porto  de  mar, 
a  Bn?  de  receberem  todas  as  mercadorias  que  viessem 
de  Hispanha  para  exportação,  ou  para  lá  fossem^  im- 
porUdas,  ae  quaes  só  pagariam  um  direito  de  trao- 
•aito  e  nada  mais,  por  espaço  de  trinta  annos. ... 

iQoe  nos  fieava  para  nés  ?*  O  fivor  immenso  de  nos  ser 
admittida  uma  terça  parte  de  barqueiros  portoguezes 
^  nas  tripulações  dos  barcos  bispanboes:  oitava  condição 
das  geraes  I Deixo  de  analisar  ag  outras  condi- 
ções menos  importantes;  porqu«  tal  proposta  não  se 
pode  ler.  nem  pensar  n'eHa  a  sangue  frio ,  e  receio 
sair  (sem  dar  fé  d'ls8o)  dos  limites  da  placidez  coro 
que  é  preciso  traclar  eistes  assumptos  ;  com  tudo,  roa4s 
um  pouco  adiante  farei  menção  Ha  dertrhra  da  sexta, 
pertencente  ás  condições  geraes. 

Ha  muito  tempo  sei  eu  que  alguns  notáveis  estran- 

f  eiros  conhecem  aieoos  Portugal  doqu€  os*geégw>pho»! 

W     Víjft.^  o  map|ia  B.*  ta  da  Syiiop«e  dut  priíraipaei 

tiaballfeos  sdminiitnitivof  da  Camani  Bfaoicipal 'de  Lisboa  do 
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princlpi^intes  o  império  da  China ;  que  nunca  abri- 
ram as  nossfas  obras  portugnezas  .  nem  talvez  inten- 
dam a  nossa  lingua ;  mas  apesar  d*í$so  julgam-sebas- 
tanlemcnlc  instroidos  para  escreverem ,  (até  mesmo 
em  documentos  oíficia^s)  «yuf  não  existem  estradas  em 
Portugal,  que  as  manufacturas  são  mui  grosseiras,  que 
prevalece  a  indoleneim  e  a  immwndieie;  que  n'eHe  paiz 
não  há  pòlióia  nem  segurança  para  as  víãas  e  proprie- 
ãades;  que  as  leis  sUo  barbaras;  que  a  cidade  de  Bra^ 
qa  è  capital  de  Trax-os- Montes ;  Miranda  (com  300 
babíuntcs)  a  do  Àlem-Tejo;  que  a  cidade  da  MadeU 
ra  (!!!)  ^  a  capital  da  ilha  do  mesmo  nome  ,  e  que 
lÁsboa  Í4muma  população  de  250;^000  habitantes  com-- 
preendendo  os  tíegroá  e  mulatos  e  diversas  outras  raças. 
(Vèja-se  o  decimo  quarto  relatório  sobre  pautas  e  re- 
gulamentos comnáerciaes,  publicado  em  Londres  a  15 
de  abril  d'esU  anno  de  1S44J.  por  John  Mac-Gregor, 
Secretario  da  Junta  do  Commercio]. 

Ora  quando  isto  acontece  entre  nações  libadas  ^wr 
vínculos  comtnerciaes ,  e  assim  escreve  um  cavalhei- 
ro inglèz,  secretario  da  Junta  de  Commercio  de  Lon- 
dres ,  não  é  muito  que  outro  cavalheiro  hispanhol  no» 
repute  bárbaros ,  o  desconheça  inteiramente  o  que  ié 
4em  escripto  na  Academia  das  Sciencias  acerca  da  na* 
negação  do  Tejo  até  á  vtlla  de  Tancos;  as  providen- 
cia que  tomou  a  regência  do  reino  durante  a  ausên- 
cia do  Sr.  D.  João  VI.  para  o  tornar  navegável  desde 
Abrantes  até  Villa-Velba,  como  effecti vãmente  se  tor- 
nou e  navegou  até  o  anno  de  1S20;  que  a  lei  de  2e 
de  judho  de  1826  destinou  cioeoenta  contos  de  réis 
aooualroente  para  melhoramento  dos  rios,  os  quaes 
podo  o  governo  empregar  onde  julgar  mais  conve- 
niente; e  que  nós  temos  íngenheiros  e  capitães  por- 
guezés  em  muita  abundância  p^ra  o  fozer  navegável 
até  á  raia  se  isso  nos  eonvier ;  por  conseguinte  de- 
vemos rejeilar  in  limine  propostas  tão  afrontosas  co- 
mo essas,  que  nos  faz  o  Sr.  D.  Manuel  Bermudez  de 
Castro.  Em  prova  de  que  temos  abundância  de  capi- 
tães direi.— que  a  empreza  da  abertura  da  barrada 
Figueira  (já  quasi  concluida  )  é  áe  portuguezcs .  e 
que  os  mewos  empresários  d'esla  obra  vão  tomar  • 
do  melhoramento  da  barra  do  Porto .  empreza  de  tal 
magnitude  que  não  é  menos  do  qoe  a  da  navegaçia 
do  Tejo.  — a  Marquez  do  Fayal  toma  sobre  si  a  aber- 
tura de  um  novo  canal  de  navegação  áeiáQ  a  embo- 
cadura da  %a\U  d/ Azambuja  até  ás  Omnias  de  Santa- 
rém ,  canal  que  segundo  a  planta  que  eu  vi  precisa 
de  uma  comporta  (pelo  menos)  ede  portas  de  mar  nas 
Oaanias.  sendo  assim  o  primeiro  d'este  género  que  se 
kz  n*estes  reinos.  Duas  outras  emprezas  portuguezas 
tomaram  as  estradas  do  Minho  e  aquclla  gue  d'e»lA 
capital  condMz  a  Coimbra. 

Oscontractos  do  estado,  tabaco,  sabão,  epolvora  subi- 
ram a  umpceço  que  oiioca  tiveram,  apesar  do  encargo 
deum  empréstimo  de  10  milhões  decrusados.  e  logo  de 
pois  de  serem  arrematados  formou-se  em  menos  d^  a 
diasuroacompUnhiadeporluguezes.  com  o  capital  de 
vinte  milhões  de  crusados  para  auxiliar  o  governo;  o- 
cambio  da  praça  de  Londres,  sobre  Lisboa,  está  a^ 
par  ,  mab  favorável  do  que  nunca  esteve;  outro  em- 
presado portugoez  pertende  também  tomar bT^o  na- 
vegável .  e ,  pelo  menos .  não  nos  vexa  tanto  como  <y 
cavalheiro  hispanhol :  é  provável  que  venha  a  ceder 
de  algumas  condições  mui  duri^^ue  prouoi,  e  qtte 
j)  sea  pfoXecto  se  xeaUse.  zed  by  \^  ^ 
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bittordea,  araspdlo  dagonm^latlMa*  borraohBr  oo, 
como  lhe  h^e  chaiaaa,  cootilcAouc^;  por  ^eri custarei* 
^tndicaçie  de  orediAaDaoioiíalr;  que,  á  falta  de  cela* 
dor  ,  lá  ae.andaia  .perdido  poR  mãos  eitrangeíras. 
'   «Li  ba  ledipas,  foi  .em  2€.  de  ago8to>;  no  Diaríe^do 
GoTcmo  um  artigaa  cespeilo  {do  pròveiu  t^e  a  ifMltt^ 
iria  tem  lirado' da  êamuUhçue  .-oo^mma  elástica: do 
Parai  endese  dicqiie«sla  siibsiancía  ena  amda  ha  dois 
dias  coisa :  inuiíi ;  ^  apenas  preMavel  para  liipparr  o 
lapia  do  papel.  Admirt)-aea  aacter  do  artí^ode  qve  es 
<iiglen!S(»'«ppliqimm  para  oifidrrei  do9  lia^ios  de  guet" 
rav  e  façam  d^ella^eutro  uso.  Isto  «ioé  assim ;  o  au^- 
«tor  dd  artige.«9tá^i^^oade ,  e  parece  Hio  conbeeer 
a    historia  da.  iodiislm  ,.  e^  iiwenlDs  do    aeu-pais. 
Já  em  Poplogal  se  Jteramresperieciciaa  na  appK>eaç§o 
da    fomma  ekfliiea  no  %ra  dos  «avios;  o  invetitb 
^  pois  portogneto  «  nao  i^stcangetro.  A  França  pro- 
|»oa  um^premia  para  qtteartBveDáaase  o  mádo  de'  pré- 
•fMrar  os  forra»  doa*  navios  ttom  coipo  oh  «om  so)a  ."Esta 
fM*opo&Ur  da  £raii|«,  «sei me  não* faMma'^ memoria;  fdi 
em   1789.  Em  i^oringal   tnabalboo-se  dNsso,  «e  ema 
memoria*  «se  .offeréeeiírn^aquelleanno  ao  prineipei re-, 
feote-  por  Jeaé  Joaquim  JSoarea •  de  Barros ,    oam'o 
titula  <^^\Mwa  mmítniè  pam  a  forras  àè$  natiof ;  swts 
graméet  émniãffênt: tohre .^OÊ^nrõi'  e  oufnwiRuipotuhpra-' 
««if ;  fii€  Éllapôéé  4at\  aonouo'  ttmmtr^noieiomA; » 
*      «4  o#va.<maleria  eraa  gomma  elaatica  do  Pará. 
XiperieBcias.se<llieram  por  ordem  do  goíverno  natoa- 
jntaoia  •  doGrio  Pará  ^  com  a  referida  materiv ,  que  > 
«orrespontderam:áa  espoBaaças.  D.  Frauctteó»  dd&Misa 
•Coutinho  maoéou  forrar  «mbaroe  degomma  elástica, 
•ehatenoom  alio  em  um  rochedo,  iodaávéla^ com j 
"Vento  fresco.   A  mastreação  e  appareiho  padeceram , ' 
ttas  dão  o  casco  do  barco»   que  nem  >ser  quer  fes! 
•agua.»  •!", 

' "  a  Se  o  nosso  Fertifgal  nio  tirou  como  podtia  toda  a 
Tantagem  doeste  seu  invento  ^  deve  altiiib|iir«ae .  ia- 
•00  ao  tempo  «e  aodeslviao  de  quom  ^ntão  nosv^ovtér^ 
•oava,  e  não  aogenio  dos  nossos  conspalriatas.  A'ap- 
pHoaçío  da:gemma  elástica  a^s  foivos  dos  .óbvios  é 
•poitugueia  enão  ingkia.  •  -     '>...    i*. 


não  me  sobra  j  mas  poderei  ainda  terocoaslãodc  Aoá» 
lrar-lh'a  ,  ele.  i,  • 

•  Porto  18  de  octubro  de  1844.  i 

Da  V.     ele*.       i 
.  >  Maria  Miquelina  J^rtirct  /^tníaw  . 
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(€<tírta.)     í  .>    - 

SBS&    PoB  mais  de  orna  viee«*4C)bem  me  ]embrDk 

já  eu  escrevi  a  V.     a  respeito  do  insigne  actiala;porr 

tagfiiei  o  Mn  dos  Flwriwia9\  que  cm  i^orta  tantoa  <re* 

ditos  tem, adquirido;  agora  vendd  na  Artilha Utiutiv 

sal  JÀêbpunuêe  n^  Í2\  aiqoullaa  i palavras!. que  o6r» 

4SiIva  Leai  lhe  enviou;,  copiadas  de  «Hnjocnal. par i- 

-tfiense,  não  posso  reensar^me  ao:de«ejo  ée!enmar4he 

a  eópi4  de  parte  de  uma 'Carta  dOimesmoiafftilta.rque 

•ba  tempos  recebi',  datada  de  1*4 fde: agosto  nilamo;  e 

é  CQmo.  «segue —^<K Por  esta  Qccaaião<i!iilgo^ever{/com- 

c  municar-Uie  y  visto,  o  intdressé  que''a.StiihQpa4dma 

«  pelo  nome  .portufues»qaoaa  minhas^ finres:ii>cjr«m 

CO :  maior  siicceâso^poesiv  él  na  exposiçãe  dos  iprod|ic- 

'«  tos  industriaes* d'ésta  nação:  que  -a  opinião. publi- 

«ca  me  fea  o»  maiov  favor  possivel,  /e  qoeaífamilia 

«K  real.e^es  ministros  set  dignaram  hentar-me,  da.ma- 

«  neira   mais  lísongcira  para  uln  arlisla  ,  conc-edrn- 

«  ^o*roe  a  medalha  ndeboirrae  distinrção  ,  c  prodi- 

^  .g^j|is4indo*me  todos  um  tiiter,essie  .e.  uma  ;approiiação| 

.«   gfral.»  ,       .    ,  nr  . 

Mq  ooploa  carU  toda  porqurégraiidv/ >•  ottiapo 


COMMEMORACÔFS. 
;  ten'  BISCADO.  '   ' 

3    DK    NOVEMBaO.PB    1534* 

$$67  Descalçavam  os  p(irluguezes'dhs  suas  fadí« 
gosas  conquíslas,  que  levavam  o^  olhos  e  as  invejas 
a  tòdás  as  nações.  HavÍJin  por  ollímo  reduzido  ai>3#à 
domínio  as  ilhas  de  S.  Thtmé  c  Primipe ;  s6  fíjluva 
estabelecer  alli  a  ordem  e  csjifilhar  *  mimSfitpficia  ria 
Sr.  rei  I).  Ifanuel ,  o  ftliz  ,  quÊ  tãt)  prosperíimenii; 
reinava  n*aquelle  leropo.  À  relt^íâo.  como  hase  prin- 
cij)i0  do  bom  goverr^o  ^  tra  iniin  dos  iríiiitiras  ne- 
cessidades d^aquelIedíUtariQSenbrtru);  nao  foi  esqiic- 
qda.  No  dia  3  de  novi-i^bro  de  1534,  por  bulia  de 
S.  Santidade  Paulo  111 ,  ^e  i:unnrn:uu  o  bispod^^  úns 
supracitadas  ilhas',  sufraganeo  do  de  Li^ltoa  :  \inte  o 
Ires  sucessores  seguiram  a  cDNnrni3i;?ii>  do  prímt^iró'; 
mas  no  lelhargo  ,  em  quã  bayíam  caído  as  nos^^is 
possessões  ntlramarinas  ,  se  perdeu  a  règall'á^de  tSb 
ma;gniíiço, bispado,  com  a  morte  do  vigessiqao  (}.q2^rt(f» 
em  iSÕO.  Ao' prescnle  só  remánecéni  \&l  hò  iit^bf  do 
pastor' eipirilual  dos  povo^ ,  um  bacelo ,  uma' cti^k 
rica  e  duas  massas ,  tudo'  aferrolhado  é  é^qu^ecido » 
9U  anl^s  bem  lembrado  e  com  bein'' saudades/ balotf- 
gos  ann^os.  ,f 

Ao  bom  governo,  qué  admmisUa  a  sorte  doi  pòr- 
lugucies ,  cabe  reslaiirár  urna  perda  ,  de  que  i^Miík 
necessidades  e  minas  se 'originam  r  n'elle  5»mos  qi^^ 
reÚoririo  oulr^'  vez  essas  bf^as terras  ^inerciídaí^arSi 
Deus,'  óara  ò  rei  e  para  o  reino  pelo  sangue  dè'  nòi^ 
sosáyós..  .'/"'■,.  .    ^  .  "  '  '.í 

''    Miguel  Ferreira' Pitnentèí  Franco.  • 

VMA  ^tAOÉtt  p%  OUAS  MU   XSGUâfJ 

.1   I  («.i     AMivTâMBiiTus  —  RmuHiacBMaAa. 

■;,-^''-  '    ,'      ^  vui.      " 

O  CAIRO-  ■'■' 

"    '  "'  '»  Aux  siiígularil^t  âeiapopulatiaiíayou. 

'     '  ^   '  fet  la  phitbnomi^  fotit  paflicálíére  qoè 

' '   '  •;  donDfnt  au  Cai¥e  iei  niaiaòDf  i  terrawei^ 

•erruÍDe9quieerp«nleBt,  iei  ÍBfl(Uiibrttlilcu 

;       ,      ,  ninareis  qiii cia    sunuoiitent :  —  et.voHS 

,    ..  ^     .  vouirepréfenUreiuoevilIepjoaiine  íId  £;§i 

'  '  exiftenulleparlailleurt,  —  iioc  cilé  toote 

empreinle  dii  (répie  árabe,— *  tine  trosV 

^ '       '       "  '     tiUé  det  tniUk  eivíieuMã.  «  * 

...  .   '  ■"  f  .     .     >       (Clol-Bêy.) 

9568 ''  MiL  se  abriranr  as  portas  àe^  Boukq  (tio  ba* 

tcv  das'>te<s  horas)  ibi^^e  a  terra  um  italiana/ qoe  h^ 

va<vtimo5  decosipheÍTO,  guía.ieitoterprete.co  quah  tor* 

nviU' piiesléficom  a'peTmisí5âo  do  de$embaixfue.   £  ra-** 

^vMgáftvos  )o|u  em  jumentos  *  de  que  o  pais  abunda  v 

«  aes>qu>aiE«'  a»maior  parte*  dos 'viajantes  dedicam  ati* 

-gtom>as' linhaav  k>iAairtlo  asila  ti  veia  ,   t  itiUUigeima 

0'iffcvt^ittdo  anijim  d^ellca/S^uf^ondàm  cmn  digni^ 
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dte^l**-cA  verdftde  é  que  são  corpMleotos»  vigorosos, 

e  ligeiros- 

Em  vinte  minutos^»  poueo  roais  ou  menos,  cnini- 
nhandai-ao  lobgo  d'uma  larga  estrada,  que  póJe  riva- 
lisac  .«dm  4S  melhores  da  £u/^a  ,  attrav  essa  mos  a 
pbnicie,  que  separa  Uouiaqúo  Grão^Cairo,  cujo  as- 
pecto, todo  cheio  ida  grandesa-e  fiagestade,  uio  des- 
mente a  denomina^  de —  õahUonia  do  Egipto  —  que 
muitos  ainda  dão  a  esta  cidade  sui  generis ,  confun- 
diiído-a  com  ouka,  que  t^íibiiu  nolofar.  que  hí^jeí^c- 
cup*  em  íiíirle  o  Vdko-Cairo,  a  qual  é  U0>  arriíbalde 
que  lhe  serve  de  [KitLíj  para  a  navegação  meridional 
do  fsihi,  assim  cíifno  o  de  Boíiídg  para  a  do  norle. — 
A  ^flusla  Capitíil  dos  Pbaraos  (Uabilania)  foi  dcstíui- 
da  por  Ámrm,  cíieíe  riii»  home  lano  ,  de  quem  já  fa  liá- 
mos no  artigo  de  Àk^andria\ — o  feiho-Cairo  ,  fuQ- 
dniiio  por  csLc  guerreiro,  ei»  derredor  da  sua  lenda, 
abrangeu  parte  das  ruínas  de  liãhihnia  c  veio  a  ser 
queimado  por  um  Roíiopêthm^  d*í-'^?!a  edade,  cujo  no,- 
me  igníírâmoa ,  quando  viu  aproxitnarem-sp  de  seus 
muros»  no  anno  de  1167,  os  crusados  victoriosos  sob 
o  comraando  de  Américo,  ou  Almcrico,  rei  de  Jcru- 
saUmí  —  e  o  Grã^-Caxro,  que  já  era  desde  os  fios  do 
século  X  unia  poíoaçau  de  algunia  importância,  fi- 
cou suhstiluindtt  a  metrópole  queimada,  e  deve  o  seu 
en^rand^çimeotu  ,  as  suas  forlincaçõeii ,  aqueductos  » 
t  outris  obras,  tanto  de  utilidade,  como  ie  embelJe- 
^atueotOi.  ap  famçAu  Saladino,  tão  fatal  ás  armas  chris- 
lãs. 

Alem  de  muitas  fabricais  de  pannos  ,  psIaheJecídas 
por  Mfhfmci-^Aii  ^m  Búuíaq  ha  abi  uma  imprensa,  d'on-' 
de  Icem  saído  muitas  obras  em  língua  arábica  pér- 
sica, c  turqucsca»  lanlo  de  sciencias,  c**mo  de  litte-, 
tritura  ;  —  uma  fundição  ;  —  grande  numero  de  estai- 
leigos;  —  e  uma  Escola  PolyUchnica.  —  Nas  fabricas. ; 
Q  vapor  é  o  agente  principal;  mas  aluda  empregam 
cerca  de  mil  pessoas; — a  imprensa  sustenta  SS  opei-' 
jarios ;  e  a  eiecuçao  material  das  obras ,  a  julgji]>as 
por  uma  que  nos  foi  apresentada  no  Cairo,  bem  moi- 
Ira  que  foi  seu  primeiro  director  um  Trancei  ,  cujas 
licçõe;^  ^e^pfoperdeTaiD.-^Tem  ^u<ú(]r,  vintemií  visi- 
nbos.  pouco  mais  oii  menos. 

Descalçámos  .00..  hoiel  duasJiQr^s,,  eiq^  q^ue  ajmo- 
çánios.  e  tornando  a  cavalgar,  nos  encaminhámos  pa- 
ra a  cidadelUv  aMi^astelio.  constraido  ftobre  um  con- 
traforte do  lío^adajn.  cadeja  bem  conhecida,  impen- 
dente ao  Cairo  .  q«e  vae  fenecer  no  Mar-Rôxo.  —  De 
tarde  era  força  seguirffiagemr  e  por  isso  nos  expa- 
zc^qs  :^Q  %i)\  áoJEgipJfP  em  manhã  descoberta,  afim  de 
|)^p  4ei](^môs>.4e  veç  •  ao  menos ,  o  oovo  palácio,  e 
jardins.*  do  vàcervei  aa  cidadella,  —  para  o  que  seti- 
«iba  alcançado  li€«n;a,  *—jssmd  como  algumas  das  prio-' 
^paés  mesqti^itfl^  ;  bazirí^s  ,  e  m^is  algum  ponto  di- 
]gné  da  cnHosidáde  dé  Um  viajaúte,  a  que  o  tempo: 
iesse  |ogar.  ."  

As  iò^as  ruas. 4o  Ç<x.iro ^  aUm  de  estreitas,  sSo 
tortuosaa  e  «tarreas,  e  algumas  cobertas  por  cima  comi 
cslieiraB  ^  ^uo'  véd»B  ^a  passagem  aos  raicK  da:s0l.  — ' 
kA  oasai»  cujo i o uroero  elevam  ftcimai  d!e  trinta  inil', 
fio  as  roats  dfdU»  detriatiasimt  «ppareD^ia>  e  raais| 
pareeem  oai^ereft^d^  que  babiuçõcs.  Teent,  de  ordi- 
pacio  » idois  ^  ire«)  andares,  eom  largos  b^cõea,  4os 
4)iiae«;te  pode  dar.  a.  mão  d«  «ma  para  outra  parie,>e 
«áHB  oirndoto»emv.tBr(de.i0>lhados«  }^9iêi  çaf4a  rioiti  tq-j 
^o  oJucMliéklisUaman: — ^aobrci  tt.^eA»do.ipáifOymeé8^ 


frontarias,  eiperistillbs  afcbiteciónieM  que  sustaotaol 
salas  doiradas ,>  j  para  as- qoaet:  dão>acceaso  escacas  . 
elegia nlícs.  e marmóreas, -^ panimeotosde  metaaico,.— * 
no  cauiro.um  lago  com  repusaa,  q»«  liraiida mente  se 
di»sâ»n,r^e  á  roda  jardins  e  AM^uet.  Epara  a  ban- 
da da  rua.*^«m  frontispioio  imforme  «  pardacento  i 
com  balcões  grosseiros,  e  janailaa  furtivas,  eatrando* 
se  para  essas  £deos  eHeanlado*  p»r  vma  paíquana »  e 
tosca  porta,  que  mal  s^  Aifisa*-^  Singular' eatraBb(a«> 
aa  nos  fez  tão  desusada  coastrucçi^,  qoeialiásnos 
quiseram  explicar  pelo  temor  qoe  os  natnraes  ieem<l# 
queasaucloridadesordímos  haveres  década  «m.  egra* 
duem  è%  extorsões  pek  grandesa  eopvlencia  das  suas 
poisadas  que  por  isso  estonden,  roas  iaotilmcnte.  Lá 
as  casas  nãO'  são,  ao  manoa  tm  tkimiãv  asylas  invio- 
láveis. —  Digamos  antes,  qae  a  redusio  das  mulher  ' 
res,  CO  apartamenio,  em  que  os  bomess  mem  a  vir 
4a  .domestica ,.  são  a.origear»d''este  uso,  qoe.i  c«m<- 
mum  aos  povos  do  Atndoutlõo  d'endé  obottverarapro-  ^ 
vavelmenie  os  haèilantes  da  peninsnia  arábica,  que  a 
Iransmittiramiaos  egi|)cios',  ou  «tcswMraa» 

De  sobre  as  muralbas  do  eastelhi  ideiiciosaairis»» 
ta,. que  se  logra,  em  todas  aa  direcções  :-*•  ^os- pés  a 
grande  cidade,  cortada  por  centenares  4e  ruas,  a 
trafessas  ,  com  luaa  ipnnmeraTe^  torres ,  stmbams » 
e  minaretes  :i — além  o  Nito  pejado  de  infinitas  velas 
que  se  curvam  serpeando  placidamenteem  soa  super- <^ 
ficie,  e  desHaando-^e  atravez  4as  campinas  arcenlas» 
que  elle  acaba  de » fecundar  ;-»-dè  um  la4o  o  scin^ 
tillanie  deserto  da  (rlzeàcom-as  pirâmides  que  o  asso» 
beritam  ;  *-^^ql  outro  ladonautro  éésertov  a  as  monta- 
nhas escalvadas  qUe  Jo  >Gostéan;  ^  A  quaêro  Uguat 
.d>aquêUêê  mofMwmlff  elermiea  julgateis  toetin-lhes ,  « 
diz  Gbateaubaiaad  ;.  (aliando  4o  alto^aoidadella  eal*» 
ludindo  ás  pirâmides:  mas,  —  perdoe-nos  o  inimiiar- 
veleacriptor  ,<^rr^.faa  idemasiàdi  exageiiação  n'esta  pht a- 
ae,  que  por  isso  nio  é^paetica,  nem  bella:— rim 
-fCmi  boai^  qm^  U  em.-r-Qaanto  a>nés,  o  que  é  certo 
é;  qae  de.  novo  se  nosaffiguraram  nenos  ooliossaesdo 
que:  aa  imaginárama#tf. —  Deizae  andar  perto  de  quar 
tro  annos,  vividos  para  mais  de  mil  lagoas  alèm4as  pirâ- 
mides ,  então  nos  será-dado  tocar  com  as  mãos 
moles  prodigàoaO!;!  i|Qe  d'aiiacvèa  só  timos  com  oa 
olhos,  como  o  illostre  auctor  do  itinerário  (1)  —  Eq- 
tãoi  «só  então,  podenemos  avaliar  o  4eamesura4o  dat 
suas  proparções.  .     :      • 

^Esteira  emobraro  novo  palácio  do  pacbá  ,  no  piano 
soperier  da  cidaéella  ;  a  fabrica  ó  grande  ,  mas  sim- 
ples c  a  camará' 4e  dormir  de  Mehemet-Ali,  pobre  até 
de  algumas  cammodidades^  qucios  oriebtaes  não  dis^ 
pensam.  Peato  se  erigia  uma  nova  mesquita,  .^eram- 
tada  sobre*  ssrninas  do  átaon,  eu  salão  do  palácio  de 
SaUMáo\  é  ornada  dom  as  magnificas  colnomas  de 
granito  nparmelho  ,  que  .outrora  ò  decoraram*  Qoasí 
todos  os  antigos  sultões.do  .Egipto.. fundaram  mesqu»- 
taB>  a  que  associaram  os  seus  nomes,  para  deixtrem 
á  posteridade  umtestimuiibe  auibentico,  e  perdurável 
da  sua  piedade  e  religiãou— ^0  vice-rei  actual  se- 
guiu-lbes  o  exemplo ,  •  pio  aó  para  demonstrar  o  sea 
-respeito    á  memok-ia  de  seus;  predecessoras  ,   senão 


(Xy '  hí n  Mlliil  d<nie  me  véteadre  á  ufa ctHUnéè,  el  mecuu 
teater  d*Avoir  vu  de  roei^jeuz  lei  Pirâmides,  fanilpt  avoir 
jfvháo  de  «asiiaaias«  f«  •  •  -.    .  XQhalcfnbriaBil.) 
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Noturel  ^^wà,  que  tfcte  empresarfo  (o  Ulta."  Sr. 
Aires  de  Sá  Nogueira)  se  propõe  a  conduzir  a^  «er- 
caéor^as  <le  pe«o  á  Tasio  4ft  real  e  meio  poir  arroba 
poKtigiieisa  e*i  cada  legaa,  quando  •  cataibeiro  bis«> 
p«nb»|(^rteDdí»  lei^M-  5  réis,  d'<ande  se  seguia  enca- 
recer cada  noie  de  «rigo  «làis  3)^696^  réis  ,  comente 
de  Santarém  para  baixo;  pois  TÍndo  de  Abrantes  ctts« 
4afia  to  sen  an^reto  por  aga»  6^072  féi4;  porque  um 
moio  de  trigo  pesa  cinooeAla  e  duas  arrobas  bispaoho- 
lás  e  <nto  deoimos  ée-  arroba  de  35  libras. 

A  {N-opositodíislo  dineí  também  qaeos  srs*  ettran- 
feires  •  certameote  ^pensam  qiae  nós  não  temes  pesos 
sem  medidas  legaes  ,  «e  que  i por  isso  no»  fasem  gran* 
de  obsequio  em  iiirod «si r*4^Si  as  aiia*. 

Já  na  «mpteza  das  estvaéas  fizeram  oma  mistura 
^mdesoeoesearía  de  metroê  ede  braças,  eèmo  se  nós 
não  Irivessemoi  vmut  legiu  terresti^  de  18  ao  grau. 
^or  esta  rat|D.e  porque  também  ba  omito» -pertugue* 
jres  iDcHnsdosa  iittcoduiir^iiiosjtaes  áiedidasi  lembro- 
ibes  que  Jeaam essas  attthoMticaaportoguecas  por  onde 
«s  meninos  da  escala  apremiem  a  1^,  e  láaobarão 
descriptos  «s  medidas  legaes;  se  forem  estrangeires» 
qoe  DÍo  «Qlendam  a  nossaltogna^  4)odem  lêr  o'€am* 
bista  Universal'  em  inglês,  oU>  a  juq' Iraducçío  {ran- 
«eao  pnbiicada  em.  Parts  no  snno  de  iSâ3. 

£ntitcstattlo  i  - osmo  tu  sou:  portugusf ,  e  práso  muito 
as*coisais  naciooaes,  assevero  a  todos  esseà  qne  me- 
noafiresam  as  nossas  medidas,,  em  como  ellas  tivefam 
a  mais  antiga  e  nobre  )ortgem  que  podiam  ter.  e  que 
as  lensares  se  toem >  oénservado  entre  nós;: desde  que 
foram  intfodastdas  peias  cokoàlas  gregas ,  quasi  sem 
nenbuima  akeraçiõ ,  d'onde  resulta  acbarmos  nVellas 
Ilações  :finitas  (em  numetoi  inteiros)  tanto  com  amc- 
iro  dos  franoexes  òomo  com  o  antigo  estodto  ^alexan- 
drÍQOw  -o. com  o  covado  sagrado  do Kgyplo :  i  despre- 
mda  ▼ara* portuguesa V  a  braça,  e  o  palmo  craveiro 
nio  teem  cnlpftemqoe  modwnamente  viesse  um  alle- 
mio  mercenário  estropeal-ai ;  mas  a  sua  verdadeira 
silensão  conserva-se  descripta  em  moitas  obras  antí- 
^  e  modernas,  e  de  taV  modo  está  identificada  com 
^at  nossas  artes  o  oflScios,  que  ninguém  será  capas  de 
nos  introdusir  SMdidas  •estrangeiras. 

Menos  bonra  aaerefco  a  medida  itinerária  da  légua; 
introduzida  aqni. pelos  godos.,  coJno denuncia  o  sen 
Bome—Ugoa-r*  pouco  .diverso  de  ieiieâv  qite  era  go- 
do; maf  assim  mesmo  ó  tão. boa  «orno  a  das  outras 
nações »  e  Cicil  de  reduxir  ás  estrangeiras,  quando  é 
HecTiso;  porque i8  faxem  umgrán  geograpbico.  Quanto 
ae  páso  arrátel  eseos  muHíplos  e  sub-multíplos  é 
força  confessar^  q«e  tão. be^ nos. podemos  governar 
com  eUe  como  oswbispanboes  com  o  seu  marco  e  os 
iogleies  com  a  soa  libra :  melhor  fora  que  só  ÚEesse 
«m  bom.sgratema  de  pesese  medidas  todo  portugoez. 
inteiramente,  português ;  mas^  enquanto  se  não  fai 
tnaiidem  os  sr.*  estrangeiros  para  si  as  suas  medidas:; 
poi^oss»  muito,  bon  aatCQttboaemos,  o: nio  precisamos 
nadad:«l^s. 
liais  d««s  palavras  sobre  o: Tejo*  > 
Teenar  este  tío  navegável  até /á  p<mte  d 'Alcântara 
nt  raia, 4^  fiispanba..  naa.é  coisa  lio  diffioil  como 
pireee-á  primeira  vista  ;  porque  desde  Lisboa  até  Vil- 
la-Nova  da  Raioba  navegam- os  barcos  de  vapor  todos 
os  dias,  e  não  fleaptfreisa;de  nittbiflnas  obras  hydrau- 
liéai.,  a>  oioser.o.rebaiiar  algnns  palmok  asoperíi- 
^úà  huAOÇjéDiPoitosAoodo  em  marés  wsantoodotes-. 


tio  já  teem  tx>oado  as  quilbas'  dos  mesmos  'barcos.  A 
tala  da  Azambuja,  que  vae  ser  convertida  ii'um  bem 
canal  facilita  a  navegação  até  Santarém ;  d*ahí  para 
cima  até  Villa  Velha  e  ponte  d 'Alcântara-,  toda»  as 
obras  precisas  á.  navegação  consistem  em  desfazer  os 
açudes  e  pesqueiros  ,  em  alimpar  os  cana  os  e  Valas 
lateraes  ,  que  íbram  abertas  por  ordem,  dos  govema<» 
dores  do  reino  antes  de  1820,  para  mitigar  as  corren* 
tes  de  muita  Velocidade,  a  que  chamam*^ rápidos 
—  e  a  fazer  cominhos  de  sirga :  .não  são  pcrci&as  as 
comportas  em  parte  nenhuma  ,  e  por»  meio  de  uma 
draga  aplicada  em  varias  partes  se  conseguirá  ,  com 
mujta  facilidade  e  pouca  despeza,  um  fundo  suficien- 
te para  barcos  chatos  construidos  de  folha  de  ferro » 
e  movidos  por  vapor,  que  podem  dar  reboque  a  ou-» 
tros  barcos  da  mesma  notureza  .carregados  de.  géneros 
do  paiz ,  ê  de  toda  a  casta  de  merdadoriàs  que  pos*> 
sam  ser  importadas  na  Hispanha. 

Para  estas  pequenas  obras  acima  dietas  tem  o  go* 
verno  sulTiclentes  meios ;  pôde  mandalwis  fazer  quan-» 
do  o  julgar  conveniente  ,-  sem  que  tenhamos  a  menor 
precisão  de  nos  metter  com  empresários,  nem  de  IbO 
conceder  privilégios  por  30  aanos ,  que  ^ãe  pesadis-^ 
símas  contribuições,  mais  nocivas  do  que  as  ordiná- 
rias ;  porque  tolhem  a  industria  e  o  trabalhos  de  mí^ 
Ihares  de  homens,  que  se  empregam  na  navegação. e 
no  carreto  dos  géneros  de  consumo  e  de  expoftadão^ 
Se  eu  governasse,  nenhum  privilegio  concederia  maia 
do  que  o  exclusivo  de  vinte  arnios  á  companhia  ,  que 
fizesse  a  navegnçâo  em  barcos  de  vapor  dosacímauli- 
ctoS'^"*  Construídos  de  ferro  e  chatos,  para  não  deman- 
darem mais  de  12  até  IS  polegadas  de  agua  ;  dei- 
tando pdrém  *a  ^tíéittíà  nategsçab  fk^sn A  e  iírth  aa^ 
dos  os  m^s  barcQ^  de  véUre  de  t«emo'eonstruidi)S  de 
madeira.  As  vantà(^d»s^qa»  osfA^eiros  dictos  alcan- 
çariam sobre  os  segundos  daria  pòr  certo  uma  recom- 
pensa e  Itioro  bem  grande;  e  não  faltará  quem  per- 
tenda  um  tal  exclusivo,  logo  que.se  façam' as  pieque«> 
nas  obras  hydraolicas  já  mencionadas: 

Mas  se  é  tão  faoil  tornar  o  Tejo  navegável  dentro 
do' nosso  território ,  não  pçnso  que  seja  o  mesmo  na 
Hispanha.'  Recordo-me  de  ter  visto  o  diário  e  plantas 
que  levantaram  )os  ingenheiros  hispanhoes;  que  trou- 
xeram desde  Arsnjuex  nm  barquinho  denominado-^ 
Antoneli  —  o  qual  alvi  esteve  fundeado  com 'a  bandei- 
ra da  sua  nação.  Aconteceu  isto  durante  o  governo 
da  usurpação  :  enestava  homisiado;  masiporintet^ 
venção  de  um  bom  amigo  pude  obter  do  consni  his> 
panbol  as  dietas  plantas,"  e  o  diário  d'onde  coibi  ose*> 
gqinte.*— O  1  .**  obstacwlo  á  navegação  dentro  deJiisi- 
panha  é  um  açude  dosoonegos  de  Toledo,  d^onde  o 
vio>  se  precepita  nam  iima  qt^da  dedexesois  pés  «de 
altura  ;  se  acaso  se  abrir  será  necessário  substitnii^ 
por  uma  eompoita'*muí  diBpeiídíoia^-^Despresàkido 
outros  obstáculos^  de  menor  monta  ,  'Vae-se;  depois  -em- 
contrar  a  ferradura  de  Toledo,  que  ó  um,  terreno  í  com 
esta  configuraçãi>  em  volta  do  qual  o  Tejo  corre  en- 
caixado entre  penedos  e  líoohas  ,  que  se. tocam  ^  de 
uma  com  as  de  outra  margens*  de  maneira  que  obar^ 
quínho  AnUmeli  não  pôde  passar,  for  tirado  e  posto 
em  cima  d'uro  carro,  'e  assim  na^goii  por4erra::  |á 
n'este  tempo  se  tinba  despedaçado  outro  bfirqiiinèio 
companheiro  d'este  ,  cem  '  os  quaes  sairam  de  Alranf 
jueZk  ou  das  proximidades  os:. dois  ingenbeiroâ  a  qnò 
msrôfiro»  Por  oonseguinto  éi^prs<íso£ortar  o  supram 
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dicto  ter^ieno  napapté  mais  estreita,  e  dar  «o  rio  um 
nuvô  lei(«'.  Desde  a  ferradura  de  Toledo  alé  o  canal 
de  Aranjúezencontraiâ-se  mil  obstáculos,  xomo  são  va- 
rras quédn»  d'i>gua  túMs  ou  menos  altas,  muita&pedras 
que  é  necessário  quebrar  e  remover;  muitos  baixo» 
aonde  é  indispensável  ajunctar  as  aguas  da  corrente  e 
rebaixar  e  leito ,  etc. ,  etc.  Por  fim  de  tudo  é  preciso 
aperfeiçoar  o  canal  de  Aranjuez  ,  e  raetter-lhe  mais 
aguas  proetirando^as  nas  serras  de  Guadarrama  ,  e 
^msserra;  €ondusindo*as  aos  rios  e  regatos  qued^et- 
las  baixam  ,  e  cncanal-as  por  estes  até  entrarem  no 
sobredicto' canal. -^£stas  obras  são  pòssiveis  ,  mas 
fiio  se  fazem  sem  gastar  muito  dinbciro;  como  porém 
ellas  sejam  de  muito  interesse;  porque  navègando-se 
e<  Tejo  pqderá:ser  coltívada  tanta  extensão  de  terreno 
intuito,  que  talrez  seja.egual  á  área  de  toda  a  pro* 
vifftçia  do<Aiéib-Tejo,  muito  iu orarão  com  isso  os  nos- 
sos visinbos.  — Além  d'isia  èlles  teem  nas proximida^ 
des  do  rib/  étias  ^e  alguns  regatos  con Quentes  minas 
de  carvão  de  pedra  de  mUito  boa  qualidade  para  usos 
domesticas  Y  cujas  bancadas  se  acham  descobertas  e 
Iara  da<  terra/  á  maneira*  de  pedreiras.  d'oade  podem 
tirar  grandes  riquezas.  -«^  Attentas  pois  todas  estas 
razões ,  parece  que  o  Sr«i  D.  Manuel  Bermtidei  de 
Castro  devia  principiar  por  lá,  e  qoando  os  seus  bara- 
ços navegarem  com  facilidade  até  áraia,  então- é  que 
pôde  ter  logar  o  propòr-iios  alguma  empresa  »  se  nós 
formos  descuidados  em  tomar  navegaiel  a  parte  do 
Teja.qaé  nos  pertence. 

Lisboa  25  de  octtibro  de  1844. 

Yw&niU  de  Viilarinhò  de  &  Jlomãa. 

AX.OVMA»  3UB3r&8XâsS   flOBBX  t  O  l^BCRBT» 
]>B    18  JNK  BBFTSMBaO  APUIQA  J>A 
.  8AV1IS  VQB&ICA.     • 

{Vemdepag.íA^J 

:  3564  JosTAMBifYi' apreciada  a  ^ciência  da  medici- 
na (  pesadas,  as;  vantagena  que  d'eika  deve*  tirar  a  or<- 
ganisação  social^  vejamos. se  o  decreto  entrou  bem oo 
pimssimenta  elievado , '  que^  pertendeu  dirigir.  ; ' 
)  Gompos  o .  consellia  superidr  de  saudc  de  três  mé^ 
dit»s »  e  <iois  ciropgtões  effecttvos ;  Ires  outros  mé- 
dicos adjunctM,  e  um  cirurgião;  nove  monbroa  e 
mais  um  pbarmacentíco  addido  para  as  analjses-cbí- 
mioas^  •  mais  trabalhos  da  soa.  profissão. 
(  <  Achamos  viciosa  e  deaequiHbriída  esta  ocgaDÍsação. 
Os  membros  ido  canseiho  são^ nove c ^—  seis  médicos  e 
irei  ictnirgiões;  o  pbarmaceutica  nio  é  membro  do 
•coDSeib»:  é  ckãmado  par»  exee«Aar «  debaixo! ds  di- 
«eè$ão  do  Conselho,  os  trabatlwa da*  stíatprafissão»  que 
lorem  necessários  :  bãe<conoorre|K>rtanto  com  a.sua  cota 
scientidea  paraotoda.  Êesiaorganisação,»  q^e  ack»- 
«Bios' viciosa. !     '  .1       i   . 

••  Exercendo^boticárior.iiiaiaiprofisãosotefttilloa^  tem 
-jror  consequência  .a*  sua  t>piiiéia;  o  ba-^de  émittiUa  : 
«ifoi  temos'  portanto'  jvm  tefdf diéir&vcdo ;  voto  qtienão 
^econla,  nefai  «olmiiiacom  o  doa  outros,  mas  que  ha- 
*de  ser  attendido;'morfnlenteforqi>e  eíle  tem  a  prati- 
ca 'lio  seH  ramo:  a  praiica ,  junta  com  a  sciencia»  é 
40do.  »' estas  inaterias ,  onde  o  peso»  a.balain^a,  o  ca- 
dinho ,  a  iretorla  decidem  a  -questão:  lO  pbarjnaaeitti- 
«o  tei»  pois  yetdadeiro  voto,  qÉéilhe  afiançam  a  sua 
proOlíão  ,;e  à  necessidade  ,•  que  d^elle  ha  ooicoose- 
iho.  (O  decreto  deve-ih'a»  dar  expresso^  e  íazer  d* este 
mepbro  nm  dos  f  o^ao^da  cdnselbo  iAalyaxutéiaaaa  reais 


racional  chateat  dois  laeuUaiivoft  d*esteramo»  pai)<|ne 
um  é  poucaparao&trabalbos :  mui  simpiet  serio  tlM 
quando  um  individuo  os  poder,  executar;  aisioi  Acana 
a  classe  mais  bem  represeotadn  o^omArábunal;  qse 
tem  de  jitigar  os  individuas. da  iilasse  por  le4o  o  reit 
n6;  e  que  iem  do  fiscaiiaar  o  cxercicio  da  s»a  pr»* 
fissão.'  ■'.'.(■         •    /  '^^ 

Em  :qnasi  todos- os  páragraphoa  do  artigo  9/  cdoodk 
tramos  attribuições  ;  em  que  a  opinião.do  pbapmacenr 
tico  deve  ser  interrogada :  ora  iMi  iodividruo  é  miiilo 
pouco  para  fazer  opinião;  dois  pelo. menos daviam«eih- 
trar  d'esta  composâçia;  porque  sisuda  que  este  mun^ 
ro  não  faça  grande  differença  do  outro»  comioda  4oít 
homens  ,  com  ms  liabilitaçêes- competentes  a  sosientd^ 
rem  concordes  »mtt  opinião^  iebm  um  iforça. moral 
muito  maior. do  que  o  dobro* <fh|^ico  de '«m.  Não  ê^ 
cbamos  incnnfíenieiíite  algum  em  ao  da  recate- veto;  qõe 
pedimos  ao  pbarmaceutica--^  Entre  as  qnesties^  qun 
o  conselho  tem  ck 'discutifr,^  moitas  iha,^i|tte  não  senw 
do  esfMciaiidades  dos^.  8ei«nflia8,<-aa'  adminiatraktvat 
económicas  ,  por:  exen|>io»  ;as. 4e^inCrbc^i  das  leis 
sanitárias  a  outffas»  podem  aer  avaliaéaa 'for  :qqal(|«Mr 
homem  de  senso. pommiuii,*  40  oi)otictaraQUit|oeialéai 
do  senso  cdmmum-.Ksalie.mciUior  iqneiningueal  toéas 
as  muitas  coisas,  de  q««  40  cem|iõe:o  «toibtanesaai»- 
ia  ministério,  ba*<lo  ser*  mado^^inidlo*^  cíooo  não 
exbtenie?    -  <•  .■  ---^     •  .  .■ .   >• :;        .         '• 

.  £mfim  o  decreto  lia-dâ  refermar^se  •^'eala  |>arte-t 
assim  o  pede  a  repre9entajQãoidos«.ram»s<da«rtede  cif- 
rar: ea^simrO  exige  a  digotdeée  do  nSesmo  oonaelho : 
poiquanlo  se  pode ;  inlerir  qoe  f  pbsrmaoeoticoé  «6 
chamado ,  potque  ea  ^vogaas  não  sia  onpaies  dvlwQr 
uma  anaiyse  cbimica^  JEala  ádóa«é<humilidtm*;  íttin 
^dia  entrar  na  mente  do  lagiaiador;  assim  o  4uer  li 
conveniência  ;.  não  se  deve  depreciar  na  opinião- d» 
publico  uma  oecopaf^  sbientifica ;  eslie  dvsconeeitn 
■desvantajoso  pata  oa  da  ckase ;  lamèéai  'Oié  para  o 
pnblicio:  infloe  na  soa  opinião,  e- se  nio  tnflve,  isU> 
é  se  a dassocontinna  merecer  a- aceitação/  q^  Mus 
é  devida;  enião  deprecin-se  o  legislados ;  a- «ntiMa* 
se  o  efieiloBocaldaiei;  nãO'8eii|ba>é9eior.r  Jám^itm 
processo  de  medicina  legal  foi  chammdo  um  càbeHe^ 
reiro  patadar  a<6na  opio«o:  Ov^  não  sie  pejòiá  do 
o  ouvir ;  ^ocabelleireiroteve/  én>nio' votoíf '^por^né 
não  ha-de*  telM)  o  boticariO',  hom^m-de:bébiHlaç5efs 
«cientificas.?  4fnãa  poderá  alie  i>ise§undo  o  ^  l.*'do 
artigo  lâ »  fazer  tamiiem  snbif  ao  '§o«avnb'0  sen  yol^ 
em  soparadq,  4|uando  intender ,  qbe'>)be  reanitarlli 
ieaie  da  decisão  ido  C9nselbo?('4^lía«de  eili0'evpri«iií^ 
iextra«*officia]  n'um  reqnerfmento,*  á  >parle  ?•  i  qon 
'Significam,  pois  exames  /  !oniisoi^»>  iinbllitafões ;  e 
cartas?    •    !    ■       i      •■•..■.'.    -'  i  o-"  •  '   ^ 

Ainda  poderíamos  r afofçar' nossos  argwifntoa  7  nit 
basta ;i  prosamos  milito  a  iirofissnpifno  enet^sOMot (  n 
pfaarmacsa  é  um  ramo  d'ella«  nãirpddeiDOoninttfiidar 
ifoe  elia.^eJAimenesoabada.;  ^nM>oaièreOe;ífO'<|«oipf- 
dimos  é  de  consciência:  desejamos  nm-juslòi equilí- 
brio utíl ,  necessaríé ,  *  nraíal.  «"O/pliaraNieoulieir  fis- 
oahsa  eâí  parte  o  exerci  cio  da 'medicina -«-porqwdha* 
de  registar  as  receitas  dos  iacuUativoi;  iicrij><o wnenl. 


'  OOBUIA  aifcASniOA.   . 

.    3Ç66    Nlo  podemos  resistir  in>tentaçio  de  coibèr 
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fará  desmentir  S84eniiieineiittt  os  qne  a  auspeitatam 
tlescáido  dn  fé  A»  virdmieiroi  erentes'! 

O  poç9  d9Joié,  que  alguns  lêem  pensado  8«^  obra 
úo  filho  de'l»ool>,  é  titna  à^  ouríondades  da  cida- 
ijella.  —  A  8tt4  proAmdidade  é  de  42  brahaa  »  até  ao 
nível  do  Ntio-^alw«lo  em  rocha,  dividido  em  diMis 
partes  —  de  forma  quadrada «  aeado  o  lado  da  cada 
face  de  braça  e  meia.*--^Se  em  caso  de  sítio  t>  inimt'- 
go  cortasse  o 'oquedqclo,  que  lôTa  a  agua  dorio  pa*. 
ra  a  cídadetia ,  o  poço  a  ministraria.  ^^O  Satadino 
appdKdavu-se  hutsomf  od  José,  e  d'aqat  veio  a 
de^ominaição  bíblica  do  poço,  que  é  h(^e  o  onicomi^ 
nnmentè, 'que  recorda  na  cídad«Ha  o  hoom  tUvstre do ! 
aeor  fundador^ 

Ifehemet^Ali  andara  de*  certo  rauUo  melhor  em-eòo^ 
serrar  os  réstot  d^queliae  ealio  raonumental',  onde 
tantag  rtsts  se  ouviu'  uma  vox  generosa  mas  terrivel, 
que  fatb  tremer  o  mimdo  eathelico.,  do  que  cm  os 
abafar  #ebai«o  dos  alicerces  de  nnr  templo  ,  que  só 
^ará  slguiOcando^  um  desacato ,  e  ULvea  uma  hypo^ 
crísia. 

A  exploeio  de  un^  paiol,  em  iBâ4 ,  <&aUou  por  ter- 
ra quasi  lodos  oa  edifícios  da  cidaéells .  que  já  se 
acham  restaurados,  taes  como  a  casa  da  moeda;  eda 
imprensa,  a  fÉUdi^o,  e  as^  officinas  onde  se  fabri- 
cam todfu  os  óbitos  da  amamento  e  cqutpameuio 
para  infaoteria  è  eavailari^ 

Descemos  da  eidadella.  d»poÍ6  4e  t£r  visto  o  aper^ 
ftado  logar  da  barbara  cMCUçáo  dos  mamelukos  em 
18H,  pela  volta  do^n»eio  dia.  c  niss' dirigimos  á  mes^ 
quita  do  sullio  Bmrnn  ,   fundada,  no  amio  de  1354  , 
yor  ser  a  mais  próxima ,    a  tima  das  maia  noa^eadas 
do  Cair»,  cujo  »umfir«  alimm.  ser  de  qtmtraoeitua, 
algumas  das  quaes  estão»  IM*r«iMidas. — >£  d'esta  pas^ 
sámos  á  éeM^Aifior,  ou  das  flores,  que  é  tão  anti* 
ga  como  a  cidade,   o  a  maia*  affiimada  de  todas ,  por 
ser  a  ^^ròontMi  do  Egipto.*    cono  lhe  ch^ma  um  via<- 
-jante  fiiancesv   Antigamente  alojava  e  sustentava*  do- 
ze mil  alomnoa,   que  vinha m<  de  todas  as.*  partes  do 
•Oriente,    estudar  medicina,   utronomia .    direito   e 
•thcDhtgia  ^  e  aiuda<  hoje ,  com  quanto  ogoveono  lenha 
-procurado ,   por  meios  indirectos  ,    arrancar  o  ensino 
publico  daa  mãos  dos  padres*,   faiando  valer  a  supe- 
rioridade da  noviaa  esoólas ,  segundo  o  systenia  .euro- 
peu ,  ainda  assim^  .ó  considerável  o  numero  de  niau«> 
cebos  do  Egipto ^  da  Núbia    e  da  Siriaqoe  ahi  são 
3Baqtidoa  •  d(M3trtnados. ^— Em  geral  não  ha  mesqui- 
te  nenhuma  no  Gaiso ,   cujo  fundador  a  tenha  dotado 
comalgttma  renda  certa ,   qm  aão  aosteole  om.  esta- 
bdecimento  da  hoapita lidade  e  beneikencia ,  ou  om  col- 
legio  de  insimação  civil  erdigitísa.  em  que  pelo  me- 
ãos ,  se  £urmiMii  os  Ca^yâ  e  Naibesí  para  a  mag.istratu* 
xa,  e  os  imane  9 Ah^ixins  para  oculto. —  Cada  mes- 
quita é  om*  seminário  ,  um  hospHal ,  ou  um  asyio. 

O  airevido  alçado  das  cúpulas^,   a  elegância  dos- 
minaretes   (I*),  o  Luxo  dos.  mosai  o»s  c  embirtidos  ,   a 


(1>  Qâ  aralie»  cUaoMin  aos.n»iiKkrol0ft.oiia|coraf^  Ct<>>^^ 
das  f,iias  met<)uiUu) — dedoê  d^  Oeu9  —  qiie  aponlaia  para  o 
liaraisu  noi  fiihuj  de  Mahom^t,  —  e  ús  varanUas  ,  uu  j^alçria» 
exleriorci ,  <|iie  o*  cins^ein  em  Uoií  Ires  ,  e  iuhís  andare*  ,  — 
mneit  'dcfs  Hedot  d^  Dtitt, — Oé  minaretes  sfio  stmpre  mui 
•Ievâdoii,'»de  pe^neao  diâmetro,  ternimmdo  em  ponta  d  Tei- 
çSo  d*íi{pillu<.  Quanto  mais  ai tot ,  e  mais  ajttidof ,  lanio  maii 
Á^6^<9t' —  CoQM  OJ mabomotanot-  nãu  asam  desinos,  otfité» 
ji2o,^pia4oa  h  oração  da«  varandas  dotauaaretes  pela  vus  do 
•acerdõtã— núici^^iin,  —  ò  qual  ênlôa  o  caallco  soleauie  — 


delicadeza  dos  arabescos,  e  mil  outras  lindexas,  que 
ura  artista  apreciara  e  só  eHe  descrevera  com  pri- 
mor correspondente  ,  distinguem  aqucllas  duas  mes- 
quitas como. modelos  graciosos  de  architectura  aral>e. 
—  A  mesquita  de  Ba$mn  ó  particularmente  condi- 
det^ad»  como  o  templo  do  Islanaisma,  em  que  o  génio 
árabe  desinvolveu  todo-  o  seu  enihusiasmo  e.fecui* 
didade.  —A  Alhambra,  de  Hispauha,  â  coeva  d 'esta 
mesquita,  '    *". 

Os  baiares  se  acham  estabelecidas  no  centro  da  ci • 
dade ,  e  nos  disseram  que  pAssa  de  ciocoeniA:  o  seu 
iMimero.  — ^Sóniente  em  um  d^eMes,  .o^^Ghmtmth^ 
onde  se  vendeiri'  chal^DS  e  mantas  de  caebemira  (vu)«  ' 
gar<ment»  de  lã  de  caoMlJo)  cassa»,  e  liaaelidas  bran- 
cas de  toda  a  espécie ,  é  que  nos  demorámos  algmn 
lempov-^Para  òs  outros  apenas  ottiém^;  incluindo  o 
europeu  ,  no  hwírro  fvuneo  ,  único  em  q>]e  aoã  infwi$ 
6  permittida  a  resideneia.  £m' todas  as  ruas  doCairo 
o  transito  è  dtfficil  para  os  estrangeiros  inexpeiito^v 
principalmente  nos  immediaçães  dos  bazares  ,  onde  « 
gente  de^  pé  se  condensa  raiais ,  enire  oáfilafr  deca- 
mellos  e  dromedários ,  cavalios  e  jumentos,  qúe 
se  crusam':d*oppostas  partes.  —  feiiameiHe  os  burros 
estão  adestrados  em  abrir  caminho  ,  e  é  cotia  muito 
para  ver  comoclles  e  os  eamcllos  cedem  urbana-^ 
mênU  o  passo  uns  aos  ouinil  para  se  não  embaraça- 
rem«  —  Algumaa  lojas  dos  bazares  são  talhadas  na  pa- 
rede, ameia  altura,  com  porta*  que  se  disjuoge  d^ 
inodo;  que  a  parto  superior  Òea  servindo  de  taboleta, 
e  a  outra  de  balcão.  . 

A^  cada  passo  sa  topam-  no  Caito  uns  edifloíos  rasos, 
de  forma  circular  ,>  (abados  com  portões  de  l>roiffe -» 
e  ás  vezes  ornados  de  cokàmUas'  do  mármore-  e  de 
inscrtpçOes.-uSão  eialernaa  ou  reaervatorios  públi- 
cos ;  a  agua  toma**«e  d^um-  tant^ue  interior ,  através 
das  grades  óo  portão ,  por  meio  d'>iHii  púcaro  de  la- 
tão preto  por  uma  cor  rente:  oad»  um'd'«stei  Ostabe^ 
Iccimentos  teni  um  guarda ,  o  a*  despeza  corrd  por 
conta  do  governo ,  oõ:  da  mesquita  mais  próxima  , 
segundo  as  condições  da  fundação.  — -  Algui»  parlicú** 
lareft  ricos  fazem  egual  beneficio  <  aé  pudlico  t*  e  hà 
também  grande  numero  de  bebedotm»  para  o  |(adoV 
em^utros  logar  es; 

A  população  da  oapilaV  do  Egipto  aSo  é  iafsi^ior  à 
300:000  almas  ,  apezar  dos*  estragoa  espantosos  dâ 
peste,  q^  frcquenteMentio  á  oepoeam^-— A  oslreiterA 
das  ruas  ,  a  falta  de  policia  ,  e  o  íVtal-rslno  oilental , 
dão  áq^lle  Otogoiko  mais  duração  e  intensidade  no 
Cairo,  do  que  em  outro  t^nal quer  ponto  do  Egipto. 
A  cidade  divide-se  em  53^  bairros  »  fechados  sobre 
si,  e^ presidido»  por  uma  aiKtoritlade  de  piolieia.  ^a- 
rft  se  entrar  d^ipois-  dti  hora  de  recolher  é  mister  tef 
sotliciiado  ^ptêlatm  da  noUe ,  e  rcpetil-a  ao  baier  á 
porta  ,  qoa  para  logo  so»atM*e ,  sem  que  o  guarda  fa- 
ça mais  indagação  alguma*-^ Por  fklta  de  illumina-^ 
cão  são  otM'igados  todos>  os' que  fr;iínsitaRl  de  noihs  á 
trazer  lanternas,  as  quaes  são  cnmmffmmenie  dfe  papel, 
ou  de  lata  é  d'ttm  fellio  pouco  v(il)2far.  — O  numero 
de  luaes  adUUncia  a  condição  d«  cá<la  um.  €ontain-sé 
no  Cairo  mais  de  dusentas  é  quarenta' mas;  perto  dè 
trezentas  travessas,    e  outros  tantos  becos;  — as  pra-^ 


ezmn — que  fecka  com-  e»les.  palavra» — Maccorrei,.  pevoi^  ac« 
corrcL  aó  logar  da  ^jaaliça ,  .da  paz  ,  e  da  lraa^áilli<iade^  — 
acGorroi  aoa«|iio  di^^alya^  l»— O  «onvite  é  uaiveital  i^-a 
aia|;tteib  exceptua*  ^ 
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çfts  sicnctonnveis  nSo  passam  de  quatro,  uma  das 
Cjuacs  —  Esbekifeh  —  é  vasta,  e  adornada  com  ricos 
palácios  do  vice-rei ,  de  seu  jfílho  lbrabim*Bacbá , 
e  de  Tariafi  personagens  turcas.  A  rua,  que  vae  ao 
longo  da  cidade  ,  em  todo  o  seu  cumprimento  ,  tem 
d'extensão  mais  d'um  quarto  de  légua.  As  portas  do 
recinto  ? elho ,  contando  as  que  se  acham  arrui- 
nadas e  abatidas,    passam   de  setenta;    duas  d^ellas 

—  a  porta  do  soccorro ,  e  a  porta  da  victoria  —  offe- 
recém  ihd  luxo  d*arohíUetura  ,  que  é  raro  cm  obras 
de  ial natureza.  —  Os  cbríslios  dos  diversos  ritos  teem 
trinta  egrejas,    ou  capellas:— «os  judeus  dez  sinago- 

^  gas.  —  E  a  ioda  a  cidade  dá  Clot-Bey^  a  qu^m  de- 
temos estas  indicações ,  vinte  e  cinco  mil  metros  de 
circuito. 

È  tâo  grande  o  tráfego  conàmercial  do  Cairo  ,  que 
nos  bairros,  em  que  sobem  alojar-se  os  negociantes  4a 
Siría  ,  da  Arábia ,  da  Núbia ,  e  até  do  interior 
do  paiz.  ha  perto  de  trezentos  okeis,  ou  hospedarias ; 

—  e  om  toda  a  cidade  mais  de  mil  casos  de  caíTó  ,  e 
setenta  de  banboSi — Os  cafTés  são  lojas  guarnecidas 
da  bancos  de  pedra,  e  tapetadas  com  esteiras  velhas, 
nas  quaes  se  vende  unicamente  a  bebida,  mimosa  d 'u- 
•ma  parte  dos  orienlaes ,  que  abi  tieixam  oorrer  ,  en- 
golfados em  sua  habitual  indolenoia ,  algumas  horas 
4)0  dia,  saboreando*a  ,  fumando  >  e dando  orelhas  aos 
norractortfá-mendícantes,  que  lhes  contam  longas  fa- 
bulas, que  elles  teem  o«hvtdo.  cento  e  uma  vez  , — 
mas  semppe  com. a  mesma  .complacência.  —  Os  banhos 
são,  pela  maior  parte ,  aceados  e  magnifícos^  com 
írontespiclos  similliantes  aos  das  mesquitas.  Uns  sâo 
eommuns  aos  dois  sexos ,  e  estio  do  manhã  francos 
para  os  homens,  e  de.  Urde  para  as  mulheres;  — 
outros  excl^ifii vãmente  destinados  aum4i'elles.  —  Um 
canaU  do  tempo  d'i4mrou«  que  parte  do  Nilo,  e  se 
abre  com  sokttnidade  no  tempo  da  enchente  •  abas* 
tece  todos  esiea  estabeleeisnentos  e  casas  particu- 
lares. .      * 

Recopilemos  ao  hohl  depois  das  duas  horas,  mortos 
4e  cancaaio,  como. se  nos  iiouvessemos  perdido,  sem 
lio  ,  no  meio  d*om  labirinto, — e  antes  xJas  quatro 
pQ»  puzemos,  a  caminho  paca  Suef ,  pelo  deserto.  — 
Á  vinda  percorreremos  os  subúrbios  do  Cairo  •  #éle- 
Jbr^Sk  por  seus  monumentos  e  tradições  ;< — e  daremos 
jnais  algumas  noticias  da  cidade ,  da  qual  f  d'esta 
vez,  Bos  /ez  sair  com  tanta  diligencia  o  dever ,^*- 
hm  a  vontade.  €,  lagrange, 

AOVSBTKIHU. 

Como  apontamento . para  a  historia,  que  ,  a^gum 
dia  por  ventura  ,  se  ha-de  fazer  dos-  erros  e  supersti- 
ções populares ,  e  para  subsidio  desde  j4  a  poetns , 
novelleiros  ^e  romanceiros ,  a  quem  i^enhum  costume 
da  sua  terra  deve  ser  occulto ,  publicamos  a  se^iiUe 
carta  ,  como  já  da  mesma  auctpra  publicámos  outra 
acerca  das  abusões  da  gente  áe  Pampelido  ,  e  co- 
mo egqajmente  imprimiremos  q,uant|^s  outras  poticías 
d'esta  espécie  de  interesse  histórico,  se  nos  enviem  de 
qualquef  recanto  das  provinciaa. 

8UPSaSTIÇÕ£S. 

{Carta.) 
3569     AwsáR  de  ser  muito  o  que  se  diz  da  cren- 
dice e  superstição  dos  povos  das  aldéas  tudo  é|»oucO| 


ao  menos  a  respeito  dás  aldéas  do  meu- conhecimetito. 
Não  ha  doença  ou  desastre,  que  senão  atlribaa  a  cau- 
sa sobrenatural;  e  ainda  quando. buscam  os  remédios 
a  seus  males  onde  devem ,  não  deixam  de  recorrerás 
mulheres  Mendidae  que  ficam  com  as  honras  da  cura 
^quando  o  mal  p3ssa  ,  mas  não  com  o  desar  da  derro- 
ta,  se.>ajnal  prevalece,  N'este  ultimo  caso,  foimuito 
grande  o  mateficio,  ou  tarde  feiram  á  fonte  limpa,  Ven* 
do  eu  uma  creança  lesa  d 'uma  perna  tomar  banhos  ^ 
perguntei  á  mãe  se  lhe  faziam  bem,  e  me  respondeu 
que  ainda  não.  Outra  mulher  me  disise  baixo  ^-«EUa 
MO  quer  dizer  a  verdade  com  medo  deque  quem  cau- 
sou o  mal  empeça  a  cura ;  nkas  a  Vme.  póde-se  di- 
zer que  a  creança  vae  amilhor. » —  Uma  rapariga  que 
estivera  nuito  mal  metNxia  ha  poucos  dras: — «Arc- 
caida  foi  peor  que  a  maligna.  Não  me  ficaram  senão 
os  OSSOS,  e  nem  esses  me  ficariam,  se  meu  pae  não  an- 
dasse tanto  a  tempo.  »  —  Por  onde?  lhe  perguntei  eu.  — 
«Poronde  devia  andar;  eracata  de  remédio  que  raesa- 
rasse.  D*-«.crllas,  disseootra,  que  inimigos  tens  topara 
que  tanto  mal  te  fizessem?  —  Foram  amigos  ,  disse  elr 
la  piscando  os  olhos  ,  amigos  que  me  queriam  como 
eu q uero  ao ptf0ciufo. D  —  O peccado n'esta phraAequeBit 
dizer  o  diabo. 

Tem  o  costume  estes  pobres  gentea  do  campo  de 
não  declararem  preoisamente  o  que  pensam  em  fal- 
tando de  maleficios  e  coisas  ntitis*  Custa  a  perceber 
o  que  elles  teem  na  mente,  e  o  mais  das  vezes  não  é 
possível  compreendel-os ;  e  nem  sei  se  elles  se  eom*- 
preendem  a  si  mesmos.  Só  de  <áhadúra$  *  dadoe »  e 
almas  do  outro  mundo  os-oiço  f^ar  com  mais  desem- 
baraço. Umvellte  medkía  umaoceasião  —  «Eu  vísha 
da  feira,  tinha  compraée  uns  bois  lindos,  de  repente 
dá-me  uma  dor  que  me  custoo  aarrastar-me  a  casa»  e 
os  bois^em  entrando  do  curral,  pegaram  a  bufar,  sem 
quererem  comer.  MandeÍKis  logo  defumar  e  defumet- 
me  também  ,  qoe  bem  sabia  d'onde  mt  vinha -'o  mal, 
UmacreaCora  qtie  me  havia  acompanhado  á  feira  in- 
vejava a  compra  que  em  fizera ,  e  me  lançou  e  mais 
aus  bois  uma  olhadura  que  me  toiheu.  ••»— í^euíiiia  não 
ccèem  elles  serem  vistas  do  malévolos;  maside  pe^ 
eóas  que  teem,  sem  o  quererem,  o  fatal  dom  de  pre- 
judicar aquelles  que  não  trazem  figas,  ou  •ígnoê^eai' 
mães,  princípa^hnente  estando  em  jejum  os  que  ficam 
com  Bs  dador,' e  não  tendo  ainda  visto  nin^emaquet- 
les  que  as  dão. 

Finaimente  tal  é  o  labirinto  de  coisas  que  o  povo 
cré ,  que  haveria  de  que  compor  um  l^vru.  fi  por 
ma4s  que  alguém  se  esforce  de  lhes-  tirar  seiu  ervos , 
nada  consegue,  e  elles  ficam  dizf>niio  com  os  seusbo- 
tôes-^^esta  gente  4a  cidade  è  toda  pedreira  livre. -+• 
Se  alguns  aldeãos  baque  não  teem  toéai  as  crendices, 
não  ha  um  só  qáe  não  tenha  atgunVRS.  Vw  dizia  ba 
poucos  tempos,  — «  Não,  cu  não  creio  em  almas  do  o»- 
tro.  mundo ,  nem  em  coisas  ruins ,  em  bruxas  sim , 
que  muitas  vezes  0b  tenho  visto.  » 

Mas  deixem-se  essas  gentes  siraplices  com  as  suas 
idéas,  qoe  me  pai^efce  impossível  oremt^dio  ú  sua  lou- 
cura.  e  trabalhe  (quem  souber  e  poder)  por  extin- 
guir os  restos  do  mesmo  mal  que  ainda  se  agacham 
pelas  cidades ,  e  entre  'pessoas  q<^o  nada  teem  de  es- 
túpidas. £nlre  as  senhoras  deveria  eu  dicer;  que  não 
sei  que  haja  homens  crendoiros:  se  oâ  ha,  calam-se 
com  a  sua  vergonha.  Paliei  certa  occasíâo  com  uma 
senhora ,   que  sendo  iauiio  amável  ,   espirituosa ,  t 
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bem  educada  »  é  comtndo  muito  «u|^rsiictosa ,  ape- 
sar de  Udo  o  trabalho  que  o  marido  toma  para  a  de* 
^empoeirar  :  ella  me  disse  que  não  qoeria  pombas 
em  casa,  porque  eram  penas;  que  na  casa  de  seupae 
depois  que  se  mataram  pombas  houvera  muito  que  sen- 
tir. Pasj»ados  tompos  conversando  eu  com  outra  se- 
nhora instruída  e  muito  judiciosa,  e  que  altamente 
condemnava  comilão  as  superstíçiúps ,  cu  iiie  contei  o 
que  me  havia  succedido  com  a  primeira  e  elia  me 
disse  mudando  deiom  r  — *«  ^  «sse  respeito  também  eu 
sou  supersticiosa  :  em  ca&a  nvinlia  não.  deixo  matar 
pombas.  »—  \  Pôde  V^  fazer  idéa  do  meu  espanto  l  Mas 
Dão  parou  aqui.  Te^H^ps  depois  contei  tudo  isto  a  uma 
senhora  qae  vi  tinha  pombas  em  c^isa  ,  sem  a  qpm  M 
não  faria  ,  apegar  de  a  snpppr  muita.rasoai^ieL ,  e  ella 
depois  de  se  rir  muito  me  disse. — «Essa  superstição 
não  tenho  cu  ;  jmis  sabe  nmt  emêacni3|ue  nâo  posso 
vencer-nie?  Se  vejo  uma:  borboleta  ou  Ms-mta  branca 
fico  alegre  todo  o  dia»  se  escura»  fiod  tristt.  £•  lenho 
notado  que  c  pretagio  que  mmoa  me  errd;  liontenivi- 
kgo  de  manhã ^ma  mariposa  preta  e  depoiâ  de  jan- 
tar recebeu  meu  marido  um^i  carta  4e  enterro»  «  —  De- 
pois d'íslo  nunca  mais  me  arrisquei  afallar  emauper» 
stiçocs  ã  senhoras. 

O  desenfado,  me  levou  a.esierevâr  festa  etesna-ear* 
ta  a  V»  que  provavehneBte  ;ndo  estaiá  desenfadado 
para  poder  atatar-me;  se  assim  fórv  pôde  aiqn^  rasgar 
a  carta  que  já  Lhe  asseguro  nada  lenho  hoje  do-  mea 
retiro.  <iiie  noticia  rrUie;  etc. 

De  V.     etc. 

Porto  10  de  oftobco  de  1844. 

Ufa»a  Obicura  Porlua  ii#a. 
^»  ■  •  ■ 


mimi 


3570  EgCRBVCM  de  S.  CMstímainú^  Lmrtão^  aos 
?.  no  Porto ,  em  tfí  do-  courente  o^  seguinte.  ~Hon^ 
tem  pouco  depois  do  metod4«,  ama  Francisca- de  IB 
a  20  ahnos  de  eda<íe;  casada,  tende  com  seu  marido 
moa  peqnena  indisposieâo ,  qtrt  não  passou  de  pala- 
vras, pois  elle  estaria  gravemente  doente,  corçeu  á. 
Bma  botica ,  dliítante'  quarenta  passos  ,  e  oòteve  do 
praticando  <  na  ausência  do  boticário ;  uma  dés«  de 
arsénico-,  que  loáiou  depois  em>  casa  ,  iietleuéoi^lhe 
em  cima  agua^  O  praiicanto  chamou  logo  o  tiaUca- 
Ho:  deu^lhe  parte,  tomara m-se  as  mais  «ffoaces  pco- 
i^ídeBcias  niedicas^r  mas am  vão;  et l*eipirou  antes  do 
Boite.  O  purocho  Frei  Joajpmn  da  Àutmpçtto  ^^ida.  e«- 
Uaçto  ordem  doe  €ap«èbos>  de'^S:  l^xoro,  qoic  minis- 
tnir^be  os  «rltimos  soetorros  d«r  aeligião^  e-elAanão 
quiz  c6Qfessar-s«.  As  10  «horas  xio  dia  seguinte  foi 
eMerfadanoíegíoja  de  imcriríío  =  concelho-  de.Par«ÍM, 
dislricto  do  Porto.  Andava  pejada  de  6  mezes .  -•  no 
actirdo  onvenenam^nlo  ^èto  dar  de  roámor  a  uma  ifi- 
)ha,  qne  tinha  de  7  Éieiés,  «om-o  inlentodo  amatar. 

mAFBQO  9A.  OAIXA.  BCONOMIOJl  CJSMWTLAI». 

Na  semana  de  20  ti  26  do  corrente, 

3571  Operários  11,  dplades^,  proOssões  liberacs 
3;  classe  de  commercio  9.  empregados  ^if Is- ^.  ^^ét- 
cilo  e  armada  3  ,  ecclcsiaslicos  3  .  menores  9  .  di- 
tcrsos  2,  somraa  total  44  ;  homens  3S  ;  mulheres  ,6  ;, 
^«quaes  18  nov^s.  Ktscçbeu  réis  2;911jj^  400.  Res- 


tituiu réis  298^600.  ^Pagou   de  juros  1^:581  réis. 

8AORZI.SOZO. 

31572  AlOde  ociubro  pela  noite  entraram  Jftdrões 
na  egreja  de  S.  João  da  Fot  t,  abrindo  as  portas  com 
chaves,  e  roubaram»  além  de  outras  al/aias,.o  vaso 
das  sagradas  Formulas, 

BOM  jssya  9v  jiaAciA. 

3^73  Memorias  do  Hom.JHUs  dq  Mofàte  ,  em  Bra^ 
$a .  —  £ste  opúsculo  acha-se  ih>  prelo,  0 muUo  pcoxim9 
a  sair  luz.  segundo  o  programma  por  vo;(es  p^Ulic^o, 

Gooiinuam  a  recober-se  assignaluras-  nas  a^qinte» 
kojos  alé  ao  ÍUn  de  uouenibro,  Lisboa,,,  rua  augusta 
u."*  L  Porto «  iias  de  Cruc  CmUinho,  Nayaes  ,  ^  Mo- 
lé.  Coimbra  ,  em  todas  as.  de  livros,  Braga  ,  ivi  da 
Luiz  do  Amaral  Ferreira.  )Preçodasubs«r^pção«<— ?2py 
—«dií  venda  — i:200,-r  .      : 

VAUFRAGIO. 

3574  Lé-«e  nos  P^  no  Por/o :  ^ 

AfOKTB  tempestade  qocjdorainou  a  1 1  docorr«nle,(9s^ 
la  cidade  fez  que  se  perdessem  dois  hiaies  porUiguezes  • 
um  .de.  sal  oulro  em  lastro.  AstcipulaçõespcMiém  salva* 
cam-sc.  . 

£m  Espinho  naufragou  a  aseuna  prussiana  (Ms$$^ 
v^iuda  de  JUsboa  em  lastro.^ 

7&XOAUÇÃO  GO3ITRA  IKÇSnWiOB. 

3575  Ua  pouco  uiQ.  fogo,  no  alto  do  Lofiga^  em 
i  uma  chamada  fabrica  de  phosphoros  ;  passadas  apenas 

semauas  ,  ouira ,  na  rua  proxiyia  o  do.  mesmo*  qcAie « 
em  casa  de  uma  fogpeteira  ,  que  ^yposlo  ^lli  se  uão 
fabriquem  a  gora.  o^  fogueies  ^  é  vos  consMint^e  que  con- 
serva a  pólvora.  Sabbado.28 .4e  septembro  ultimo»  foi 
pelos  ares ,  com  furmidavel  estampido»  a  par^e^  ^upe« 
cior  de  uma  barraca ,  pouco  aut^s  de  chegar  á  Crus 
das.  Àlmas^  e  logo  depois  iiouye  outro  f(>go,n<^  rua  da 
liica^  O  primei rx>  eca,  n^  «asa  onde  se  fabricam  os  fo* 
guetes  e  mais  misteres,  do  mesmo  género»  perteoaen- 
le  á  Cogueteira  da  rua  do.Xon^p,  a^i^do  poucas  sama-r 
nas  autes.bouvo  u  incêndio,  de  qjue  fallfii;  e  o  estam- 
pido foi  motivado  não  só  pela  explosão  daa  barricas 
da  pólvora,  ma#^  também  pela  deprMsãLov  doa  piscas 
já  preparadas.  A  visiuhança  ^deceu  com  o  susto; 
um  criado  foi  para  o  hospilal ,  em  maca,  e outro  ho- 
rpam  vi  £U,  com  os  braços  e  m«íos  em  ipji&e^avel  esta- 
do^ 4Poi;que  ^&fi  n^o  provide^aceia  a  este  respeito?— r 
Não  sei^  B.J.dfiS^  I;. 

q   M0NX>SGO  .  NQe  X]^0^      ,,. 

3576  SEG^^DA^F£IRA,  28,  peUis  trcs  bovfs.,d;^larn 
de,  estando  o  t^mpo  formoso, e  o.,afsei;ia^  .da  marinha 
em  grande  pompa,  achandD-sc .pce^çiiies  SSt«  Í^UL  „ 
,e  AA. .  muitas,  pessoa^,  da  cório ,  numero  Cfc^cidls-^ 
simo.  de  st^nhoras^.  cavalheiros  e  povo,  saiu  do^est^^^ 
leiro.».  ao  s^mu.  de  bandas  de  m^újca,  pí^lm^^s  e^  v^vaa, 
o  berg^ntimtilbndrjjfo,.  começado  a  CQUHtruirhav^fi, 
seis  aimos.  —  EiiLreou-se  nas^  aguas  çom.laut^  ufania», 
que  vJogvu.com. o  se.u  primeiro  correr  aléquasii,(4H' 
posta  margem;  mas,  se  fQramossupcrklicloso3,Qomoafi> 
antigos,  romanos ,  teria  de  perecer  lugo  qu^iqiado.,. 
porque  ao  descer,  do  berço  esmagou  um  homem „  dei^*' 
xando,,  no  meio  das  alegrias  geraes,  uma  viu\^  e  ot^ 
pháo&  ao  desamparo..  Para  lhe;  cunverli^r.  .em^-boa  a.mát 
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«slréa.  tlereriiim  eslcior()h5os  e  esla  viuva  encontrar 
na  mão  da  pdlria  ,  por  csmoia  ,  uma  falia  de  pão. 

1>2  OIBtA  BA  CABEÇA    DXSCXM    Oft  TRABA- 
LHOS. 

3377  A  PALAVRA  tircumspecçio,  que  designa  oin» 
Ttrtude  geralmente  recommendada  ,  ainda  q«io  pouco 
geralmente  seguida,  significa  pela  sua  elymoloxia.  se« 
gundo  lodos  sai>em  ,  à  aftctição  com  quê  se  olha  para 
tudo  (fuanto  nos  flca  cm  derredor.  Os  nossos  velhos 
fazedores  tfe  pfbvérhios  tiram  porém,  que  nâo  bastava 
olhar  para  o  que  cm  derredor  nos  ficara,  porque  lá  di* 
zia  HnràtiX)  que ,  ás  veies ,  quem  andava  aos  melros 
caía  n'lBnf)a  cov<a  por  não  ter  reparado  para  o  chão;  e 
crearàm  o  proíoquio  preventivo  dêbãiwé  dM  pèt  se  le^ 
tanlam  os  trabalhos.  Hoje  os  progressos  da  industria 
frenxeram  a  necessidade  4e  novo  proíoquio  adraoni^ 
tório,  e  é  esse  o  que  nós  pozemos  por  titulo  a  esta  noticra. 

iá  não  é  pelas  portas  e  pelas  janellas  que  os  la- 
drões procuram  insiíiiia^-se  nas  casas .  senão  pelos  te- 
lhados. No  artigo  3522  vimos  um  exemplo  d'isso, 
vemos  hoje  otilfo  rta  casa  da  Sr.*  D.  Gertrudes  Maria 
Angetieà  no  Ibgar  do  Bemfica :  foi  na  noite  de  sabbado 
jpai^a  doitíiíngo  ,  20  :  já  -havia  telhas  removidas  ,  ripas 
cortadas  e  continuava  a  obra  quando  foram  sentidos , 
denimciádoé  por:gHlos  de  soccorro,  opostos  em  fuga. 
Parece-nos  que  sendo  os  tethtfdos,  pelo  commitm,  tão 
remotos  dos  quartos  de  dormir  ,  e  tão  fáceis  de  ar- 
rombar" cofé^qôeho  estrondo,  a  prudência  requeria 
l|Ue  tfactassemos  de  tornar  um  pouco  menos  violarei, 
por  essa  parte ,  a  ínviolabf lidado  do  nosso  asylo  de 
cídadio .  e  que  para  isso  bastaria',  substituir  aos  a* 
ctttnes  telhados  dispendiosos,  pesados,  quebradiços 
e  imiteis  para  as  commodídades  ou  recreações  de  to- 
da a  especfied^  fôlego  vivo,  afora  os  gates,  os  eira- 
dos de  èsph^íUo  mais  económicos,  mais  fortes,  mais 
leves,  e  que  d  aplicariam  a  alegria  e  saadedas  famílias 
é  a  foPiDfoíSurd  da  cidade,  cobrindo*a  de  repente  de  jar- 
dins ;  Ioda  a  população  dormiria  mais  segura  debaixo 
de  lima  coberta  de  flores.  A  este  respeito  não  cessa- 
remos de  pedir  á  Exm.*  Gamara  Municipal  que  se  di- 
gne considerai  o  que  jamais  estendtdamente  ponderámos 
fio  artigo  6S6.  — 1 — 

'       o  IMDe   MAI8  BOiffESVO  DS  T^MAS 
:ttAVtt08. 
(Carta.) 

3578  Covo  raro  é  o  acontecimento  interessante  ou 
cnrioso  .  de  que  V:  nãò  tenha  e  não  dé  noticia  a 
seit^  leitores ,  tenho  sempre  estado  á  espera  de  o  vér 
relatar,  um.  que  eu  pfesenceei .  e  que ,  por  saber 
quão  pouco  vai  a  minha  penna,  só  agora,  vendo  que 
ningoem  lh*o  participou ,  me  decidi  a  escrever-lhe. 

Estava  en  no  Terreiro  do  Paço.  haverá  três  sema- 
nas e  comigo  no  cães  muHas  outras  pessoas .  mascu- 
linas e  femininas ,  umas  á  espera  dos  vapores ,  ou- 
tras dos  escaleres  das  barcas  dos  banhos ,  Outras  de 
bottfs  de  banhos  avulsos ,  etc. ,  etc.  ,  quando  se  le- 
vabton  um  grande  reboliço  e  clamor  geral.  N' um  bo- 
te; que  vinha  do  lado  do  cáes  do  Sodré  e  vogava  a 
tms  cittcoenta  passos,  iam  nma  dama  bem  vestida  e 
d^is  cavalheiros :  a  dama  levanta-se.  e  atira  comsfgo 
a<r  mar  mesmo  vestida  e  de  chapelinho.  Um  dos  cara^» 
Iheiros  precepita-se  também  vestido  para  a  apanhar : 
ambos  vão  descendo  na  corrente ,  mas  st*parados  :  o 
otitru,  comrttostras  da  maicit  afllicção,  arrcm^5«i-se^ 


também  apôz  elles ;  os  remeiroB  gritam :  da  pobre 
suicida  já  se  nio  vè  mais  que  o  chapelinho  de  palha, 
que  ora  apparece ,  ora  áesapparécc. 

Os  botes  corrom  alvoroçados;  dos  navios  lançam-sc 
escalere5  ao  mar  com  clamor ;  as  bichas  da  alfândega 
vem  de  voga  arrancada ;  as  espectadoras  da  praya 
levantam  alaridos.  Felizmente  dentro  em  pouco;  tanto 
a  Sapho  como  os  dois  Glancos ,  niè  fabulosos ,  es« 
taram  pescados  o  em  secco. 

^Mas  quem  n'o  accredilaría  ?  A  Sapho  era  nm  Sa- 
pho tão  macho  como  V.  e  mais  e» ;  e  toda  aquel- 
la  scèna  trágica  nm  divertimento  de  três  maganões , 
excellentes nadadores,  aquém  apetecera  dar  aosseas 
cohcidadãos  uma  farça  gratuita.  Be  V.    etc. 

Lisboa  28  de  octubro  de  1814;        L.  V.  de  À. 


SMBAXZABOa  TUMCQ. 
3579  A  24  chegou  a  esla  corte,  e  a  27  foi  apre- 
sentado a  Suas  Magestades  ,  com  grande  cerimonial , 
o  enviado  extraordinarioda  Sitblime  Pmia ,  por  nome 
Fuad^Effendi,  recém  chegado  á^Hitpanha,  onde 
também  fora  com  embaixada  em  nomo  do  sen  augus- 
to senhor. 

Ê  Fuad-Effcndi  um  guapo  turco,  ainda  moço,  bem 
apessoado,  de  linhagem  nobre,  e  grande  credito  na 
sua  terra ;  muito  rico ,  cortesão  com  os  homens ,  de- 
licado com  as  damas ,  conliccedor  e  amador  dos  cos- 
tumes europeus  ,  exprimíndo-se  em  francei  com  pu- 
reza e  facilidade;  em  uma  palavra  ,  tão  pouco  mabo- 
metano,  segunds  a  ídéa  que  dos  mahometanos  faze- 
mos geralmente»  que  pcrmittindo-lbe  o  propheta  en- 
cher de  pérolas  othesoiro  do  seu  harém,  ou,  fallando 
sem  flgura,  ter  um  bando  de  mâlhercs  para  o  endoi- 
decerem ,  disse  ao  pro^^eta ,  q|ie  lhe  ficava  agrade- 
cido ,  mas  que  lhe  bastava  uma ;  e  com  uma  se  con- 
tentou :  e  agora  contenta-se  ainda  com  menos  porque 
madame  EffeMâí  ficou  em  GooUantinopia.  É  um  qui- 
nau famoso  dado. por  um  verdadeiro  crente  aouiko- 
rão.  Sua  alteza  o  imperador  dos  tousulmanos ,  pasto 
que  a  respeito  de  serraibo,  discrepe  muito  dasidéas 
do  seu  embaixador,  é  comtudo  como  elle  em  desejar 
que  a  Turquia  cesse  finalmente  de  ser  a  eremiijóa  da 
Europa,  e  principie  afraternisar  com  as  nações  chris- 
tãs  e  civiiisadas«  Para  isso  o  enviou  portador  dê  car» 
tas  suas  de  amizade  e  interesse  ás  duas  jovens  rai- 
nhas do  Ocidente ;  á  de  Gasteila,  daudo-lhe  .os  pan- 
bens  de  ter  chegado  á  maioridade;  á  de  Pon-tugal  — 
«  para  lhe  expressar  a  sattsfacção  grande,  que  tivera,  em 
vér  restabelecidas  as  relações  de  amisado  ;  ara  sem- 
pre inalteráveis  entre  o  império  ottomano  e  este  rei- 
no;  e,  para  certificar  a  .Sua  Ma^stade.,  que  não  iia 
coisa  que  elJetanlo.dosej;^  como  apertar  cada  vez  mais 
os  laços  d'esta  feliz  união,  quo  o. mutuo  íoleresse 
dos  dois  paizes  formou ,  e  que  serãp  sempre  indisso- 
lúveis, a 

Está  residindo  o  Sr.  FuaA  Effendi  no  lindo  palácio 
dosiSfs.  Pintos  Bastos  •  ao  Loreio.  ;Coavertida  hpje 
na  mais  bella  hospedaria  de  Lisboa.  O  luxo  asiático 
da  vi  tenda' condiz  bem  coma  persaoag«m,  qu  aoc^ 

cupa.  

saaATA. 

No  artif o  854S ,  a  pag.  163 ,  linha  38 ,  na  eplfraphe  oa- 
de  te  lê  largie  Àe  307,  léa-se  Urge  de  S  aT^ :  pag.  163,  caI. 
1.*,  linha  39,  onde  se  ié  cidarie  de  Mexandria,  I^a-»e  cidih 
de  de  Alexandre  l  png.  164,  col.  «.* ,  linha  íQ^  onJe  se  lá 
fortistime  OeU9t  \én*se /trHHssinw  iMht. 
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EXPEDIENTE, 

—  K  prorídencia  qiie  o  Sr.  Izidoro  Jpté  Gonçalvet  prop5e 
par*  precaver  incêndios  já  foi  lembrada  no  nosso  jornal,  único 
motivo  porque ,  agradecendo  o  feu  artigo ,  o  oáo  aproveita- 
nos. 

-^Plira  oatro  numero  a  resposta  do  Sr.  Soaaa  Teiles  ao  ar« 
(jfo  3338  sohre  minas. 

—  Pedimos  desculpa  ao  Sr.  F.  A.  de  C.  Monleneg^ro  por 
nSo  termos  podido  ainda  imprimir  a  sua  caria  de  4  de  junho ; 
é  ao  Sr.  Padre  de  AIdéa  por  nos  ter  acontecido  outro  tanto 
com  a  sua  de  18  de  julho. 

-^Pesa-Bos  n%a  poder  aproveiUr  a  curiosa  noticia  sobre  a 
^itpota  de  equitaçfta  ^  poitoque  decentemente  eaortpta ,  tnrol- 
ve  um  equivoco  de  que  muitas  leitoras  com  razão  se  poderiam 
offeoder.  O  nosso  estimável  correspondente  njU>  se  airastará 
com  esta  nossa  sinceridade ,  e ,  para  nol-o  provar ,  continuará , 
etperamos  mSs ,  a  honrar-nos  com  as  suas  lettras. 

—  A  commemoraçlo  Miguel  de  Moira,  para  o  dia  4^  che* 
|oa  tarde;  deitâraoha  arcbivada  para  d*aqni  a  um  anno. 

—Sr»  F.  ▲.  C.  BI ,  de  Mún€orvo;  pergunta*nos  V.  S.* 
tm  nome  e  como  procurador  de  mnitaa  devotas  curiosas ,  se 
íbi  ou  Bio  verídica  a  noticia  do  nosso  artigo  333S  contra  a 
qnal  a  T.  S.*  e  ás  suas  constituintes  se  offcrec^m  algumas 
objecções  attendtveis.  O  caso  passou  ponlualmeate  como  o 
relatámos  ,*  mas  tudo  induz  a  crer ,  que  a  enigmática  boceta 
fftra  atll  posta,  poneo  havia,  de  propósito  para  levantar  uma 
ballela.  Gente  ociosa  em  alguma  coisa  se  ba-de  interter. 
'  —  Para  outro  QiQ&erri*  pctr  nos  ter  chegado  tarde  á  mílo,  a 
ie«!unda  carta  do  Sr.  Feriitima  Jlvt»  Pereira  sobre  os  melho- 
raoentoa  que- se«  devem  fazer  no  fabrico  do  nosso  azeite. 

— Sentimos  que  por  extensa  n>lo  possa  entrar  n^este  jornal 
â  representação  (alíáa  já  impressa]  da  benemérita  sociedade 
pharmaceulica  lusitana  a  Sua  Magestade ,  sobre  a  lei  de  saú- 
de publica.  Aa  acanha()at  dimensões  á%>Revifta  e  as  exigen- 
cus  do  commum  dos  seus  leitores,  que  a  nenhum  objecto  par* 
tievlar  contente^  demasiado  desiuvolvimento ,  m)S  prohi- 
lea  ajnnctar  mais  este  aos  artigos ,  que  já  sobre  a  mes- 
ma lei  temos  dado  e  forçosamente  continuaremos  a  dar. 

—  Agradecemos  á  Sr  ^  Pêrtwtme ,  de  nenhum  modo ,  oòs- 
tnra ,  tanto  m  exi^res^Ses  que  lhe  sugere  a  siia  benevolência 
para  comnosco,  como  a. diligencia  com  que  vae  colligiodo  pa* 
ra  Bot  remetter  as  chácaras  tradícionaes  da  aiia  província :  as 
de  D.  SUí)ana  e  da  Bella  Ittfaata,  já  as  entregámos  ao  nosso 
amigo  o  Sr.  Garrett  para  o  eeii  Cancioneiro,  por  haver  n*el- 
las  algumas  variantes  atlendiveis.  Os  pensmmentcs  sobre  o 
tempo  pela  mesma'  anclora,  cá  ot  guardamos  para  a  primeis 
*■  occasiio. 


COSIECIIENTOS  ÚTEIS. 

«UillOajl  ou  HIZ.BO  lílí  KABaOCOS  X  P&AM- 
TAÇix»    DS  AMpHBSRAS. 

{Carta.) 

3530  QcANoo  ha  dias  lhe  mandei  pedir  a  sémen* 
í«  do  Aldçrá ,  que  o  seu  jornal  tinha  annunciado  co- 
Bw>  novidade,  c  V.  teve  a  bondade  de  remetter-m'a 
coviei^  a  um  roeu  amigo  que  é  lavrador  do  conselho 
^^  Hnxara  dosCavalleiros  ,  o  homem  mais  agrónomo 
^  ®  Riaior  curioso  d'aqijeilet  arredores:  eis  o  que  so- 
bre o  aldorá  elle  me  diz,  eque  eu  suhmetto  ao  juifo 
^*  Revista  Universal, 

*  Hecebí  as  sementes  áoaldorá  e  nabo  gigante ,  (pie 
^iU>  lhe  agradeço :  agora  emquanto  ao  aldorá  te^^ 
^"^  at  diaer^lbe  que  a  cuilura  d*eno  já  para  mim  oâo 
t  oovt ,  como  proTO.  » 

.*  £m  março  de  1841  deram*me  uma  avultada  por* 
^^  út  milh»  de  marroccs  (q«e  vejo  agora  ser  o  aldwrá) 
'  Q^al  reparti  com  tarias  pessoas  doestes  sítios,  ese* 
^^^i  nas  minhas  tefraat  em  abril  a  que  me  restou , 
P''^*,fc.ç  a  oBlra farte. ^m  maio;— a  terra  era  desc- 
XOYJtMBEO  —  6  —  18^é. 


queiro,  e  ji  em  era  junho  estava  o  milho  de  Mar rocoê 
ou  aldorá  da  altura  de  (res  palmos  e  muito  viçoso . 
cór  muito  bonita  ,  e  muito  eofllhado:  mandei  dar-lhô 
umas  duas  ou  três  regas  boas;  no  meado  agosio  es» 
tava  já  de  altura  de  septe  palmos ,  e  já  tinha  massa*t 
roca ,  que  é  á  maneira  de  caxos ,  que  nada  se  pa-« 
recém  com  as  do  nosso  milho ,  como  verá  ,  nas 
duas ,  que  remetia.  Como  tivesse  de  ir  estar  um  mel 
em  Lisboa  ,  deixei  ordem  ao  men  caseiro  que ,  logo 
que  elle  visse  estarem  os  caxos  maduros  ,  m'o  ceifas^ 
se ;  porém  elle,  que  è  saloio  chapado  (saloios  são 
sempre  inimigos  deinnovações),  intendeu  que  o  deviaí' 
apanhar  depois  de  lhe  chover  .  por  isso  a  amostra  quo 
lhe  remelto  tem  má  cór  e  o  que  colhi  tem  sido  aia« 
cado  de  gorgulho. 

Emqoanto  á  prodneção  tenho  a  dizer«lhe  que  é  es« 
pantosa  ,  coroo  vçrá  nos  dois  caxos  que  lhe  remetto  : 
advertíndo-lhe  que  já  os  arrecadei  lirando-os  debaixo 
do  maugoal  dos  malhadores  na  eira,  assim  mesmo  nos 
poucos  bagos  que  leva .  se  conhece,  não  só  que  o  aldorá  « 
milho  de  Marrocos  são  uma  e  a  mesma  coisa  ,  mastam<A 
bem  que  todos  os  lavradores  devem  lançar  mão  d'el-' 
le,  pois  posso  afíirmar  que  dá  grandes  vantagens  por* 
que  se  cria  bem  em  toda  a  qualidade  de  terrenos ; 
a  amostra  que  lometto  é  maia  grada  do  que  a  que  st 
me  remetteu  da  Reviskí. 

Por  esta  occasião  Ibe  digo  que  também  fiz  a  evpe* 
rieocia  da  ^antação  das  estacas  de  oliveira  recomendada 
pela  Revista  postas  horisonialmente;  e  apesar  de  serem 
já  tarde  plantadas,  da  seccnra  do  anno,  e  da  falta  de 
trato  que  tiveram  ,  em  agosto  tive  o  prazer  de  vér 
que  mais  de  metade  das  que  plantei  estavam 
pegadas  e  muito  lindas.  Desculpe  esta  rade  informa- 
ção pob  nada  mais  é  do  que  mesquinhas  experieti^ 
cias  de  um  aprendiz  di  lavfador, « 

Remetto  essas  observações  do  meo  amigo  e  jimcta<^ 
mente  as  duas  mencionadas  massarocas  de  aldorá  pa« 
ra  V*  conferir ,  e  ver  como  tudo  que  elle  refere  é 
verdadeiro. 

Belém  26  de  octubro  de  1844. 

De  V.     etc.  ^ 

N.  B.  As  espigas  ou  caxos ,  que  annttncia  a  carta 
supra,  podem-se  ver  n'este  eseriptorio. 

^HATBBÁ  BLBXXDIO  OOJfT&AA    Z^APA    DOS. 
JAAOINS? 

fCaríé.) 

3Mi  Snnio  eu  assignante  do  seu  proveitoso  jor- 
nal .  tenho  lido  muitas  receitas  para  diflerentes  coisas 
e  tenho  lido  pergontu  sobre  varíoi  objectas  qoe  tbcpi 
tido  as  precisas  respostas,  ou  por  V.  ou  por  algum 
da  seus  correspondentes.  €oi»o  eu  sòu  amante  de  flo« 
ricttltura ,  porque  o  meu  peqaeno  quintal  nada  mais 
me  permitte  ,  vou  rogar-lhe  o  obsequio  de  publicar  o 
scguinta ,  a  ver  se  poderá  obter*se  alguma  prepara* 
çãa »  qtte  preencha  o  fim  de  extirpar  o  damuo ,  sem 
deterioração  das  plantas. 

Na  família  doa  caetus  e  em  algumas  opisntias  appa-*. 
reco  om  insecto »  a  que  vulgarmente  se  chama  lapa , 
que  as  desiroe :  o  mesmo  ataca  a  olea  fragmns ,  a%* 
dapkmtã^  a  amaba.  jafimea  e  em  outros  mais  appare- 
ce  também  mas  não  tão  pertinás.  Principiei  aolúervar 
S6  provtriada  muita  ihUMdad^,  om  da  seccura,  «na- 
da pude  coBclAÍr;  pois  tio.aiaeadaa  eram  umascoiBa. 

ló  VOL.  iV  tKRlB  11. 
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entras :  se  seria  de  estarem  em  rasos  com  as  raiies 
apertadas;  e  também  nada  obtive,  pois  tanto  no  chão 
como  DOS  vasos  grandes  e  pequenos  eram  accorometti- 
é«s :  estarem  á  sombra  ,  a  meia  sombra  ,  e  ao  sol  é  o 
mesmo:  com  diíTerentes  preparos  de  terra,  nada  tenho 
ebtido.  Fiz  um  cosimento  de  tabaco  de  rolo  picado , 
eomo  para  cigarros*  e,  tarando  as  plantas,  livrei-asdo 
insecto .  porém  depois  reconheci  qae  este  nâo  era  ata- 
cado pela  influencia  do  tabaco,  mas  sim  por  se  despe- 
gar com  a  lavagem;  porque,  algnm  que  escapava,  vi- 
ria ,  pelo  que  novamente  infundi  mais  tabaco  por  48 
horas,  (içando  forte  a  infusão ;  e  tanto  n'esta  como  em 
o  cosimento  metti  por  três  dias  folhas  da  opuntia  nana, 
qne  estavam  cobertas  d'insectos;  e,  no  fim  tirando-as 
e  deixando-as  seccar ,  achei  os  insectos  vivos.  Usei 
d'ama  dissolução  de  capa-rosa  em  agua;  porém  esta 
sendo  forte  mata  a  planta,  e  sendo  branda  nada  faz  ao 
insecto. 

Não  me  é  possível  fazer  exacta  descripçio  do  inse- 
cto, porque  nem  sei  os  termos  technjcos,  por  ignorar 
a  scieacia  ,  nem  o  meu  microscópio ,  apezar  de  mos- 
trar a  aza  de  uma  mosca  quasi  do  tamanho^de  uma 
polegada ,  o  mostra  com  perfeição :  explicdr-me-heí 
porém  o  menos  mal  que  me  for  possível.  O  nome  vulgar 
de  lapa  é  muito  apropriado ,  porque  o  que  apparece 
na  planta  primeiro  á  vista,  é  uma  pinta  branca  do  ta- 
manho da  cabeça  de  um  alfinete  pequeno;  esta  pinta 
branca  é  a  casca  que  cobre  o  insecto ,  e  é  da  confl- 
goração  da  casca  ou  concha  da  íapa  marinha,  que  es- 
tá pegada  aos  penedos ;  debaixo  d'esta  concha  existe 
o  insecto,  que  é  do  feitio  quasi  de  um  perçovejo,  mas 
de  cdr  amarella  como  gèmroa  do  ovo :  não  sei  se  está 
«dberente  á  concha,  porque  lh*as  tenho  tirado  com  fa- 
cilidade, e  elles  correm  immediatamente  com  a  velo- 
cidade do  perçovejo ;  e  o  cheiro .  esmagando-os ,  é* 
'lambem  nauseabundo :  este  animalcalo  é  de  ama  pro- 
pagação incrivel ,'  pois  apparecendo  os  primeiros  ,  se 
ba  algum  descuido  em  os  tirar,  em  breve  está  a  plan- 
ta inçada  .  a  ponto  de  definhar  e  morrer. 

0  grande  invento  era  combinar  orna  preparação  que, 
sem  damníficar  as  plantas  ,  matasse  simplesmente  por 
meio  de  borrifos  com  o  regador  de  crivo  mindo ,  e 
não  por  meio  de  lavatório  com  esponja  ,  por  este  ser 
inexequível  em  arbustos  grandes ,  nos  de  folhas  miú- 
das é  folhas  lenias,  como  nas  olea  fragram  ,  dc^nes 
datura  arbórea  coccinea  ,  opurUias ;  eomo  na  espinosi" 
$ima ,  hórrida  etc,  eic.  De  V.     etc. 

PfíTto  26  de  octubro  de  1144. 

O  Fkriiia  Curioso, 

CuxsTõxs  nm  ;ru&xsrauD2wczA  wlvvlai., 

f  Carta.) 
3582  Tbuim)  V.  franqueado  as  columnas  da  ffe- 
vista  para  a  discussão  de  quaesquer  objectos  de  utili- 
dade publica ,  e  nâo  tendo  os  pobres  lavradores  ne- 
nhum outro  papel,  em  que  vejam  tractar  dos  seus  in- 
teresses, espero  que  não  leve  a  mal  o  pedir-lhe  en , 
que  consulte  a  quem  for  competente,  para  que  diga 
a  sua  opinião  sobre  os  seguintes  quesitos  :  — 

1  Os  lavradores,  que  pagam  foros  a  pessoas  residen- 
tes em  Lisboa ,  devem  pagar  também  os  direitos  do 
terreiro  ,  con  o  sen  addk  lona  mento  para  a  juneta  do 
credito  publico? 

^  As  clausulas  que  costumam  ter  as  escriptaras  de  -^ 
posto  á  custa  do  focciro  em.casa.do  seohoúo,  livfede 


qualquer  penção  ou  tributo — não  deve  intender-se 
unicamente  por  tributos  ou  penções  Impostos  á  pro- 
priedade ou  aos  seus   productos? 

;Se  para  al<;um  fim  de  commodidade  para  os  habi- 
tantes de  Lisboa  ,  on  para  augmentar  a  dotação  da 
junctado  credito  publico,  ou  por  algum  outro  motivo 
se  augmentarem  ainda  os  direitos  de  entrada  aos  ce« 
reacs  em  Lisboa ,  deverão  os  foreiros  pagar  esse  au- 
gmento? 

^Não  augmentam  os  direitos  do  Terreiro  o  valor  dos 
cereaes  dentro  em  Lisboa,  em  proveito  de  quemahios 
recebe? 

Deve  notar-se  ,  que  quando  se  principiou  a  cobrar 
este  direito  foi.  segundo  minha  lembrança,  em  1826, 
e  era  então  pouco  mais  ou  menos  de  4  por  100,  por 
valer  o  trigo  a  750,  e  pagar  30  réis  por  alqueire; 
este  anno  já  foi  de  10  por  cento ,  por  valer  o  trigo 
400  réis  e  o  direito  serem  dois  vinténs ;  e  para  o  an« 
no  próximo  já  deverá  ser  de  16  por  cento,  per  se  ter 
de  pagar  50  réis  e  o  trigo  dever  baixar  a  320  réis. 

Lisboa  10  de  octubro  de  1844. 

Um  lavrador  do  districto  de  Lisboa. 

SSTICXA8  COMT&A  O  USZ.HOR  ]>08  AMZMASS. 

{Carta,) 

3583  N2o  serei  extenso,  não  porque  o  objecto  o  não 
requeira ,  mas  por  ser  coisa  tão  sabida  que  não  devo 
roubar  com  ella  grande  espaço  ás  columnas  da  Ri* 
vista  Universal ,  tão  necessárias  para  outras  publica* 
ções. 

E'  o  boi  o  animal  mais  ntil  ao  homem ;  serve-lhe 
d'alimento ;  com  elle  se  cultivam  as  terras;  comelle 
se  conduzem  para  toda  a  parte  os  géneros  necessá- 
rios á  vida  ;  com  elle  andamos  calçados  ;  final- 
mente com  elle,  temos,  pelo  menos  em  Portugal, 
quasi  todas  as  commodidades  da  vida :  os  egípcios  o 
adoravam  ,  os  chins  o  adoram  ainda  hoje  :  ^  para  que 
o  havemos  nós  de  tractar  tão  mal? 

Repugna  á  civilisação  do  século,  ver  carreiros  em- 
beber desalmados  um  aguilhão  pungentissimo  n'ooi 
animal  preso  a  um  carro  de  barbara  conslrucção. 
e  assoberbado  de  um  peso  que  os  faz  gemer  e  vergar 
a  ambos :  quanto  mais  o  animal  pede  commiseração 
berrando,  mais  o  agudo  ferro  lhe  é  enterrado  por  uma 
coisa  chamada  homem  (a  maior  parte  das  vezes  embria- 
gado), que  até  talvez  se  vangloria  de  seus  gemidos. 

Torne  V.  a  levantar  a  sua  voz  perante  a  Camará 
Municipal,  para  que  faça  desaparecer  d'esta  capital  e 
de  todos  os  pontos  do  seu  districto  estas  tauromachiti 
das  ruas  e  estradas,  ainda  mais  atrozes  e  covardes, 
que  as  annunciadas  em  cartazes  eapplaudidas  em  cir- 
cos públicos.  Sustentem-se  bem  os  animaes,  criem-st 
com  amor  ,  não  se  exija  d'elles  o  que  as  suas  força* 
não  comportam  ,  Iractem-sc  como  companheiros  infe- 
lizes e  não  como  victimas  é  inimigos ,  e  elles  nos  fa- 
rão de  boa  mente  tudo  quanto  possam. 

Recorde  á  Exm.*  Camará  e  ao  Publico  as  eterna* 
verdades,  qne  já  proclamou  no  artigo  2720  do  seu  jor- 
nal ;  e  não  cesse  emquanto  senão  fizer  justiça  aos  po- 
bres brutos,  que  por  si  a  não  podem  requerer.  Talfez 
nlo  seja  n' isto  tio  mal  succedido ,  como  o  tem  srdo 
com  os  seus  excellentes  conselhos  e  requerimentos  * 
respeito  de  incêndios.  De  Vj.  etc. 

Lisboa  10  de  octubro  de  1844.iOOQlC 

J.  B.  Cardoso  KM* 
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AXGVBIAS   RE7I.EXÕBS    SOBAS    O  l^KOUSTO 
PS    18  BS  SSPTSMBaO  AOSBCA  DA 
SAUDS  PUBX.XOA. 

(Vem  depag,  174 J 
3584    Reformado  o  conselho,  como  intendemos  ser 
eoQTeníente  e  justo,  examinemos  o  lítuloS/  quetra- 
€U  do  exercício  da  medicina. 

Por  esle  Ululo  já  se  vè ,    que  o  legislador  chama 
nedícina  ao  complexo  da  scieocia  ,    lomando  coUecti- 
vameDie  os  dois  ramos  da  arte  de  curar;  e  só  na  pra- 
tica é  que  estabelece  a   diíTcrença  entre    médicos   e 
cirargiões.  A  scíencia  é  a  mesma  ,    os  meios  thera- 
peotícos  é  que  difTerem :  as  expressões  do  artigo  25 
pinguem  pôde  exercer  a  medicina  ou  qualquer  dos  seus 
fomot  são   bem  claras ,  não  admittem  interpretação:  o 
artigo  26  estabelece  disttncção  de    médicos    e  cirur- 
giões :  em  parte  nenhuma  do  decreto  aparece  a  baze 
d'e$ta  distincção ;  e  só  para  explicação  se  falia  n'ella 
eeonclue-sedcsuadoclrina,  que  médicos  São  os  alum- 
oos  da  Universidade  de  Coimbra,  cirurgiões  os  das  os- 
chélasmedico-cirurgícasdoPorloede  Lisboa:  em  muitas 
disposições  do  decreto  se  emprega  a  expressão  faculta- 
(iro  para  designar  a  ambos  os  clínicos.  Resulta  d'a- 
<^i  uma    certa  confusão,    que  desejaríamos  ?er de- 
saparecer ;  e  sentimos  a  falta  de   um  relatório  ,  que 
explique  a  sua  doctrina,  edê  as  razões  de  certas  di»- 
{wsíções,  que   estão  carecendo  de  explicação;   e  tan- 
to mais ,  que    o  decreto  terminando  com  a  derogação 
das  leis  efti  contrario,  íaE  com  tudo  de  algumas  ex- 
pressa menção ;  o  que  na  verdade  nos  confunde  a  res- 
peito de  outras  ,   qn«  parecendo  dever  tereguaimente 
menção  expressa,  a  não  tem:  desejariamos  de  todo  o 
<^raçã«  inteihler  bem  a  docirina  dodecrelOt  para  não 
atribuirmos  a  seu  auctor  idéas  diversas  das  suas. 

Ektremos  em  matéria,  declarando  uma  rez  por  to- 
das, que  temos  somma  consciência,  que  uada  recebe 
de  influencias  estranhas  ,  que  nunca  obramos  coisa  al- 
guma, nem  pertenderaos  actualmente  obrar  porellas: 
perlendemos  unicamente  ser  medico  ,  como  o  diffioe 
Hfifeland,  tradueção  de  Jòurctan  ,  a  célid  pour  qui  la 
-médecine  ne  devient  poini  une  religion,  ne  Irouveenel- 
ie  que  la  plus  désolante  ,  la  plus  pénible  ,  et  la  plue  in^ 
pote  de  loutes  les  professions;  elle  dúit  meme  le  can- 
duire  au  dernier  terme  de  la  frivolité ,  au  peehé :  cor 
il  n*y  a  que  ce  qu*on  faU  en  Disu  qui  sandifie ,  et  reit- 
ie  heurtux.  » 

Com  «dta  consciência  dlsemos:  — O  exercicíoda  me- 
dicina é  conSado  no  nosso  paiz  áscKhólas  úeC&inéra, 
lÀsboa,  e  Porto:  -  estas  duas  são  eguaes  em  catbegof  ia  ; 
aquella  é  superior.  Os  diversos  ramos  de  estudo  são 
qnasi  os  mesmas:  o  tempo  e  despeza  fasem  mui  pou- 
ca difTerença  ;  a  primeira  é  menos  incompleta,  eseus 
corsos  são  muUo  mais  rigorosos ;    seus  exames  muito 
mais  apertados;  seus  alumnossaem  mais  apurados  no 
íím  da  formatura  ,   do  que  os  alumnos  das  outras  es- 
chólas  ,    excepto  na  parte  cirúrgica  e  operatória ,  e 
talvez  ainda  na  generalidade    da  pratica  ,    porque  os 
outros  teem  oceasião  de  observar  maior  quantidade  de 
moléstias  ,    e  mais  variadas :  em  Coimbra  discute-se 
naíto,  em  Lisboa  d>9cale*se  pouoo  ,  mas  vé-semais. 
— Todas  teem  defeitos.    Parece  a   escbóia  de  Coimbra 
mais  particularmente   destinada  a  fazer  médicos  ,  as 
outras,  cirurgiões.  NSo  entramos  na  vautagen  d*esta  dif- 
ferença ;   é  uma  questão  diversamente  julgada  nosdi- 
tersos  páizes ;  ofacto,  o>abita»  ^  a  iadolc  dei  cada  po- 


vo terão  na  solução  do  problema  grande  influencia. 

Vamos  ao  artigo  -â6do  decreto;  diz  elle  —  os  médi- 
cos não  poderão- exercer  a  cirurgia  das  grandes  ope- 
rações, nem  os  cirurgiões  a  medicina  senão  como  con- 
sultantes. «—  R.  F.  M.  25  de  fevereiro  de  1 521 ,  §  16  — 
«  item,  porque  se  possam  evitar  todos  os  ineonrenientes  de^ 
«  terminados  mandamos,  que  nenhum  possa  curar  de  phv- 
a  siea,  no  modo  que  ordenamos^  e  havendo  carta  do  phisieo 
«  mór  para  poder  curar,  e  curando  de  phisiea  semelta,  tn- 
«  correrá  nas  penas ,  que  temos  postas :  e  assim  man^ 
«  damos  aos  phisieos  ,  que  senão  intrmnetam  a  curar  àe 
«  cirurgia  ,  sob  as  dietas  penas ,  salvo  sendo  examina^ 
«  doe,  e  hítvendo  carta  do  cirurgião  mór :  »  o  mesmo  le- 
9  gislador.  §9  tn  fine,  porém  aqueUes  que  assim  nos  es* 
«  ludos  de  Lisboa  forem  graduados  em  graus  de  douto* 
fí  res,  au  licenciados  por  outros,  esaffieiencia,  havemoe 
s  por  bem  qut  não  sejam^  obrigados  a  outro  exame  , 
a  nem  hajam  de  haver  carta  do  nosso  phisieo  már  para 
n  curarem,  porque  para  poderem  curar  queremos ,  que 
«  lhe  baste  a  carta  que  houverem  de  cada  um  dos  dictos 
€  grátis  de  doutores ,  ou  licenciados ,  sendo  feitos  por 
€  cursos,  etettimÊínho  de  suficiência  tmno  dicto  é.u 

Os  cursos  n'e9te  tempo  eram  a  pratica  da  scienciA 
nos  bospitaas,  sem  mais  estudos  theoricos;  porquanto 
em  1631  se  determinou  ,  que  nas  terras  aende  não 
havia  hospital ,  uma  certidão  de  que  seguiram  por 
quatro  annòs  a  pratica  de  algum  physico  era  bastante 
habilitação  para  requerer  exame  aophysíco^-mór  :  o  es- 
tudo da  sciencia  era  tal ,  que  em  1732  promovendo 
Bernardo  Santucci  á  cadeira  de  anatomia,  se  determi- 
nou, que  nenhum  praticante  podesse  ser  approvodo 
pelo  cirargião-mór  ,  sem  que  lhe  apresentasse  certi- 
dão do  dicto  i^^mordo  ^nlued,  en  queatlestasse  com 
juramento  ,  qne  pelo  que  pertence  á  anatomia  estava 
capaz  de  exercitar  a  cirurgia. 

Estas  três  datas  são  significativa^  de  mais :  não  ne- 
cessitam dê  commentarios :  não  é  portanto  no  melhor 
direito  escripto ,  que  se  ÍIrmou  o  decreto ;  oppõe-se- 
ibe  o  direito  de  1836,  data  em  que.  reformadas  as  ef- 
chólas  ,  ficaram  os  alumnos  de  Lisboa  e  Porto  habilita^ 
dos  com  estudos  regulares  de  medicina  para  a  pode- 
rem exercitar;  assim  os  auctorisam  seus  diplomas •• 
dando  a  preferencia  aos  de  Coimbra .  em  attenção  a 
seus  mais  extensos  cursos  e  maiores  despezas. 

Auiiga  é  esta  questão  entre  nós ,  e  nos  outros  pai- 
zes :  algum  a  tem  resolvido  oão  fazendo  distincção  no 
estudo ,  nem  em  graduaçiio ;  pareee  ser  este  também 
enire  nós  o  fnturo:  para  lá  marcham  as  eschólas  cha- 
madas cirúrgicas ,  eom  a  sua  pertenção  do  grau  :  a 
eschóia  de  Coimibra  oppõe-lhes  toda  a  sua  inlloencla  » 
mas  a  de  Lisboa  caminha  ,  e  acha-se  hoje  talvez  com 
forças  de  luctar  com  o  collesso  «nivert itario ;  éeste 
um  atbleta  mui  dextro ,  mas  a  saudável  juventude 
de  sen  contrario »  repara  mui  depressa  as  suas  for- 
ças, qne  já  velho  o  universitário  não  pôde  esperdt- 
çar;  a  questão  é  de  tempo;  circumstancias .  que 
«lie  sabe  aproveitar ,  lhe  darão  uma  ou  outra  vanta- 
gem ,  mas  a  decisão  final  ha-de  ser  contra.  O  decreto 
foiexcessivo  até  na  opinião  dos  universitários;  a  reac- 
ção forçosamente  se  ha-de  desinvolver :  a  reacção  ó  a 
f^vor  das  eschóias  cirúrgicas;  teem  estas  um  apoio  na 
opinião  do  poVo;  o  qual  nSo  intendendo  de  esoolasti*- 
cidades .  nem  querendo  ,  procora  o  mais  económico  • 
d'onde  resulta  vantagem  para  os  alumnos  cirurgiões t 
ao  menoff  assim  bb  observa  em  Lisboa.  O  povo  tem  um 
16  • 
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.insUncto.  -que  o  não  engana  ;  e  este  insUocto  avalia 
«s  eschóla»  como  meios,  e  não  como  fios:  cada  ura  se- 
gundo a  sua  capacidade  aproveita  es  meios .  fazrse  a 
si:  vão  buscar  uma  corta  para  habilitação;  obtida 
ella  já  não  é  da  eschóla  c  de  si  ;  tracta  de  si,  esque- 
cem as  Iheorias  d»  infância ;  é  bomem. 

Não  se  conclua  todavia,  que  a  questão  se  deve  desam- 
parar—  de  maneira  alguma:  piertence  ao  governo  re- 
gular; queremos  regulamentos ;  o  governo  é  quem  po- 
de conhecer  as  percisões  do  serviço ,  as  necessidades 
da  população;  deve  intender  os  viciou  da  organisa- 
ção  e  emendal-os.  Agora  se  lhe  depara  occasião  bem 
aportuna  para  resolver  o  problema ;  talvez  o  facto  de 
três  escbólas  seja  um  obstáculo:  talvez  venham  infor- 
mações contrarias  apoiadas  n' este  obstáculo;  melhor: 
é  a  occasião ;  o  grande  processo  está  em  andamento , 
—  tem  dificuldades;  ha  deferências  poderosas ,  não 
teiQ  duvida  ;  também  se  a  coisa  fosse  fácil,  ^que  glo- 
ria se  ganharia? 

Duas  palavras  sobre  isto. 

Três  eschóias  parecem  demasiado  para  o  serviço:  fa- 
çam-se  duas :  uma  em  Lisboa  ,  esta  é  de  necessida- 
de ,  a  outra  em  Coimbra :  suprima-se  a  do  Porto ; 
teus  professores  passem  a  leocienarnas  duas,  augmen- 
tando  as  cadeiras,  que  são.percisas  para  o  ensino  da 
sciencia  :  ^ serão  necessárias  deferências?  Fácil  é  fa» 
ser  conhecer  ao  Porto ,  o  qual  tem  muitíssimo  bom 
senso,  que  elle  perde  eon  a  mania  de  ser  cortesão: 
uma  vantagem  commereial,  um  privilegio  sobre  cons- 
trucção  de  sua  barra  è  tudo,  exclusivamente  tudo  pa- 
ra elle ;  commercio  para  o  Porto,  barra,  vinho:  arran- 
que isso  que  Ibe  não  presta  e  plante  algo  em  seu  logar ; 
laranjeiras  por  exemplo,  que  são  um  ramo  importante 
de  exportação.  O  Porto  com mercée ;  deixe  Lbboa  con- 
•umir-se  com  um  luxo  epbemero ;  deixe*lhe  a  agio- 
lagein.  Em  poueo  tempo  o  Porto  ha-de  fornecer  as  lo- 
jas de  Lisboa,  porque  o  dinheiro  doesta  é  pouco;  a 
agiotagem  vae-lh*o  tirando  todos  os  dias  do  commercio ; 
fejam-se  os  juros,  que  ae  pagam  em  Lisboa ;  20 
por  ceato  e  mais.  Olhe  o  Porto  para  isto;  olhe  para 
a  decadência  de  todas  as  companhias  que  não  agiotam  : 
aio  seja  cortezão:    commercio,  e  fabricas. 

Outra  defforencia  para  Ctoimbra.-^Esta  deve  ter  a 
preferencia  noâ  legares  de  lettras,  porque  os  seusme- 
dicos,  por  ora ,  saem  mais  completos ,  por  causa  dos 
estudos  prepafalorios ;  os  seosalumaios  podem  ao  mes- 
mo tempo  fazer  a  formatura  de  phrioaophia  natural  e 
«k^bt  n«ia  superioridade  manifesta,  qnelbedenre  dar 
uma  calh^oría  superior.  Os  outros  privilégios,  que 
ella  tem  no  decreto»  são  alén  d' bio,  bastante  com- 
pensação:—  ; recaia  ella  que  lhe  fujam  ós  estudantes? 
Mas  assim  não  fogem ;  todo  o  norte  e  grande  parte  do 
&ttl  4he  pertencem;  repaee  quem  fica  com  ornais  in- 
dustrioso do  paif.  A  Universidade  saiba  tirar  parti4o 
d'esU  vanUfem ;  peça  um  augmenlo  de  dotação  para 
o  seu  hospital:  eUe  crescerá  :  a&visinbançasdieCoitti- 
l^a  são  populosas :  esteada  a  siua  clinica  á  Figueira 
e  Aveiro:  organise  melhor  o  serviço  clinieoiS  e  não 
tenha  receio  da  concorrência  :  ajudt-se;  Deus»  a  aju- 
dará. 

Kâo  podemos  resistir  atesta^ de  sairmos  umpon^ 
■CO  por  (óra  do  oliyecto :  a  questão  é  tão  importante 


xões  ,  que  aproveitámos  ,  ao  passo,  que  nos  acudiahi 
aos  bicos  da  peona.  Até  ao  numero  seguinte. 


ADVBRTB?(CIA. 

A  redacção  agradece  á  sua  distincta  collaboradora 
a  Sr.*  D.  Maria  José  daSiha  Canuto  o  haver,  a  gene- 
rosos impulsos  do  seu  coração  pbilantropico,  solicitado 
de  um  lio  insigne  facultativo ,  como  é  o  Sr.  Carvalho 
Villa .  que  viesse  ao  chamamento  da  Beeiêta  Uniter- 
tal  Li$b(mfnte  dar  o  seu  voto  sobre  a  importantíssima 
lei  da  saúde  publica  :  assumpto  hoje  petenne  e  geral 
das  convers.ições  de  todo  o  reino :  bem  como  ao  Sr. 
Villa  agradecemos  a  sisudesa  e  gravidade  com  que, 
diverso  de  outros  muitos  ,  soube  disputar  sem  offen- 
der.  — 

MAIS  aSPUBXÕES  SOBRS  O  DSOaSTO  UB  18 
]>S    SSPTSKBBO. 
3585     A  BB8PEIT0  do  decreto  de  18  de  septembro, 
ousarei  manifestar  também  as  minhas  idéai. 

De  tal  decreto  realmente  se  carecia  ;  e  decertoqoe 
será  elle  prosperissimo  a  se  lhe  faserem  algomas 
alterações:  o. que  é  muito  de  esperar,  pelo considera- 
çio  que  o  Governo  já  deu  á  exposição,  que  lhe  foi 
dirigida  pela  Sociedade  dasScienciaa  Medicas  de  Lis- 
boa, 

O  artigo  26,  único  de  que  fallarei,  parece-roe  injoslo, 
inexequível  ,  a  anti-scientifico  (*). 

Ê  injusto ,  porque  infringe  direitos  adquiridos.  O 
cirurgião,  que  por  espaço  deannos,  exerceu  com  boa- 
ra  e  proveito  da  humanidade  a  sciencia  de  curar , 
que  é  uma  ,  e  indivissivel ,  sem  ojhar  a  distincções 
ridículas ,  impassíveis  e  atrazadoras  da  sciencia  da 
vida ;  que  seus  estudos  auctorisavam  e  as  leis  tam- 
bém .  e  os  hábitos  e  os  usos  do  pais ,  que  não  ncnas 
são  leis ;  que  ,  entrado  na  velhice ,  já  com  as  miof 
tremulas  se  não  podia  affoitar ,  ao  ultimo  recurso  me- 
dico ,  as  operações ;  que  seus  estudos  ,  e  longa  pra- 
tica ,  sobre  taes,  ou  taes  doenças,  tinham  constituí- 
do insigne  no  tratamento  d'est8S  ou  d'aqujellas;  q*e 
julgara  adquiriria,  pelo  seu  exercício  cHimco,  im^ 
como  até  agora,  pão  para  os  restantes  dias  da  sua  vi" 
da  ;  pão,  que  não  tinha  ajunctado  ,  porque  o  seu  pri- 
meiro fim  era  dar  vida ;  é  este  homem  o  que,  pelo 
artigo  2^ ,  Gca  sem  pão :  fkan^o  ao  mesmo  tempo  os 
doentes  sem  o  homem  da  sua  confiança;  a  humanida- 
de sofifreado  as  tentativas  •  que  sobre  ella  ha  4c  fa- 
zer o  homenvt  cheio  de  saber,  sim «  mas  não  medico; 
porque  a  medicina  só  se  aprende ,  vendo  a  pralitt 
dps  mestres,  lendo  e  exercendo  muito. 

É  inexequível ,  porque  o  reino  não  tem  medico! 
(segundo  a  expressão  da  tei)  bastantes,  para  occorr^^ 
rem  ás  necessidades;  publicas;^  e  o  cirurgião  lu*4e. 
se  poder,  e  não  fòr  malvado,  salvar  o  iufellz  ^tvi9, 
que  a  elle  recorra  :  i  e  quem ,  por.  tal  f  ousaria  lao* 
çar-lhe  muita  ?  Ninguém. 

Ê  aati-scíeAt>Gco  ,  porque  perlende  lei^aotar  deso- 
vo o  muro  de  bronze ,,  entre  a  medicioa    e  a  ciru^ 


(•)    Não  pertenço,  com  eiUiff  expresaSes,  offeadfr  o  *fa» 
medico  ,  e.  emprcjrado  zeloso  (qiit  aliá«  nèo  conheço)  e  qo«* 
«..«..««    «    —-.   .«^^-.,«—     diz  cllaborára  auuelle  decreto.  ;  Que  valem  om ,  ou  »»**  ^'^ 
quesiao   e    lao  imporia^e     ^^.^^^^  «e  pudem  emeodar,  apar  de  tanta,  coita*  ulei.>Loaí« 

.—  mvolve  Untes  inleteases  —  Unto  conirasta  optaiocs  ^^^^  ^^  ^,  ^^^^^j,  oífender,  tributo-Ibê  ment  agradecimento», 
e  privi4«gio&.  que  julgámos  útil  local-a  por  este  lado:  l  pei©  b^m  que  ao  paia  fea  ;  e  peço-Hie  ae  ci  mcre  qnaato  1^ 
•—  deinai» »  aia  bztOlOS  lUna  diucrta^O;    são-  ceíte- 1  »  pura  «pie  o  èem.arja  aaia^  amplo. 
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9ía,  Biiii^'  qae  o  grande^  Pombal  desfei ,  no  que  fòt 
depois  ifiH4«<ilo  peia  Europa^ 

CUsstficar  kojt  as  deeuçai  em  eileraas,  einCerMis 
•^**é  um  erro:  em  Hmrgwat  e  médkat,  sim,  é  ama 
oeeaaftidade.  pira  facilitar  •  ertudo. 

O  cirurgião,  boje,  que  mereça  este  nome,  èome* 
dko,  qa0  tem  ao  sei  alcance  mtfts  tm  meio  ihertpeu- 
tico,  poderosissimo— a  medkí na  operatória.  —  Des^ 
covbecer  esta  Terdade,  é  retrogradar  qoasi  uib  seeu- 
lo.  Ha  em  Portugal  cirorgides  distlnctos;  aa=sathaior 
parle  aio  médicos.  Str  cirurgião  é  mtfís  dilficH ;  pre- 
cisaste de  estar  «unos.  emuitos^^obvetada veres;  e  ar- 
rosUr  preconceitos ;  porque  a  sua  consideração  em 
Portugal  é  menor. 

Admittida  a  cUssilIcação  de  doenças  tm-^tirttrgi^ 
eas  o  madttfoi^^diret  qoe  a^uellassio  mais  comple- 
xas do  qoe  estas  :  iporque  os  ifi#^Nèyi«fózem  muitas  ^^ 
xe$  parte  doe  «l(;mett|0s  das  iirur$k€í9t  t  pttrquemui* 
tas  vezes  as  medieas  complicam  as  eirurgièCM.  Conse*- 
gtftntemente  nio  ée  podem  traetár  estaè,  sem  cotAie* 
cer  aquelUs  que  as  compliciím  ,  e  d^ellas  fazempaf" 
le.  UÉoa  €96itoi9  em  oousequeneia  de  esmfpAWcu :  o 
téuno,  tm  consequência  de  umacontutio ,  de  uma  , 
picada ,  do  lerimento  por  arma  de  fogo :  ^i  febres 
graves,  em  consequência  das  grandes  operações  etc. , 
€ic.  etc.  provam  que  o  droripio  deve  coubecer ,  e 
saber  tracUr  as  doenças  m/dlraf.  Impedil-K)  por  lei 
é  mal  acertado 

ádêUm  díz«— «  que  a  reunião  án  medieina  á  clruf^ 
fia  tem  infkiido  no  progresso  do  physiologia.  As  aA> 
íecções  externas  lêem  sido  observadas  eom  attenção; 
o  o  babito  de-  vèr  sempre  a  desordem  das  funcçòes , 
apar  da  desordem  do^orgam.  tem  conduzido  andados 
mats  positivos  sobre  os  phenémenos  da  vida.  a 

Nas  dissenções  entre  médicos  e  cirurgiães  •  o  infe>> 
liz.  sem^culpa,  enfermo  é  quem  |)adece.  Sese  perteiV- 
dmn  medico»  e  cirurgiães  para  á%  dOençás  especitfes 
<e  Mleodo  que  svm)  mandae.  que,  BosdifTerentesbos*- 
pitaes  do  reino,  se  criem  enfermarias  ,  que  admitiam 
só  uma  certa  classe  de  doenças;  obirigae  òs  facuttâtl^ 
YDs  a  fazerem  cursos  públicos  de  clinica  ,  e  a  maní- 
festal-us  pelf  imprensa  :  entãé  tereis  as  especialidades 
qne  se  desejam,  sem  oíAnider  elasses ;  e  nós  veremos 
iu>  nosso  pálios  médicos  ciruiigi$es  aetuaes  imitarem 
os  antigos ',  «onoorrendo  para  o  augmeuto  da  sciencia 
niediua.      •* 

O  governo^  pois  «  que  def  mate  é  divisão  odiosa 
entre  medicina  a  cirurgi'a ,  terá  a  meu  ter  feUo  um 
^ande  bem  á  sua  lerrtf . 

Lisboa  â9  de  ociubro  de  1S44. 

jWeolatl  Tdenlinô  de  CttrMko  TUIa. 

BSMSVID  WAMJL  SSO&SBTIAS  90  MIITO. 

fCmfmunieadoJ' 

8886  Vv  offlcfal,  adiacado  do  pelCOv  derfelía  éib* 
«m:  esquentador  dentre  dá  sua  camava ,  que  estava 
i>em  fecbada ,  quantidades  èguaes  de  péz  e  de  terá 
amarei  la  ,  para  tapar  bermeiicamente  certas  garrafas, 
que  arrolhava,  bepoil  de  ter  respirado  por  algum  tem* 
po  o  vapor  d*estas  matérias  •  assim  derretidas .  sen^' 
tiu-se  com  ailívios  no  seu  acbaqiie.  EsVà  observação 
•  decidiu  a  continuar  por  alguns  dias  a  tite^a  fu- 
migação; e  em  breve  tempo  se  restat>eleceu,  comosa 
Aunca  iie  (ai  bouvesso  padecido. 

Este  remediu  ^á  4iavM  «id»  experimei^ado  no  bot» 


pitai  du  Bcmlm9h ,  ua  Aileroanbu ,  em  udi  sotdado  # 
já  desamparado  dos  medéeos,  •  qual  ftoéra^erfeitar 
menteiio;  depoiaae  esperimentuu  também  «memui* 
tasi  outroa  individues  r^ujoa  boles  até  estocam  cbaga** 
dos  ,  e  curou-se  a  maier.  farte. 

>Beve  advertiria  V  q«a  o  ifuarta,  oudo  ae  tomar 
esta  fumiga^,  deveasftar.  exactamente*  fecbado;  a 
que  se  dctra  respirar  o<  vapur  pouco  apauico,  a  apaa^ 
sear. 

Mofira  32  da  ocftftbrO'd6.1844.  .  .> 

.  \    .     '.  Um  Amigo  do  Próximo. 

MOTA  MAOSUTA  jmVSRWAZi. 

"3M7  DoBUama  que  o  estrépito  indvstiiql  das  cfem 
mil  machinas  de  vapor  da  loglaiami  acordou  o  diabo, 
e  que  este,  Dompeodo  lá  debaixo  através  : do  ferru 
e  tiarvão ,  alicerses  d'aqueièa:  íMm  «  e*  viqdo  presan<> 
cear  aquelles  festiss  das  estes  t  que  maáam  de  fiame  a 
tanto  poto ,  se  eathusiasmára  caoi  o  delioioao  de  es4 
pedaculo,  a  tnstitulra  ajunctar  a  iantoa  inventos  une 
tros  uavos  da  sua  lavra  e  con  o- seu  eunbo.    i 

As  oiperiencias  firopostaa  do  capitão*  HAmMr  (vede 
o  artigo  3331)  e  as  de  lond  CMbrtiua  (vade  o  anki^o 
3458)  sSojá  eonbacidss  das  nossos  leitores:  áis*aqoi 
outro  invento  maia  recente : appraaaulado-  aa  almiva»* 
tado  inglec  por  M*  l^umjfik.     •    i  . ;     ,  • 

£  um  barco  de  vapor,  de  farco »  é  prova  de  bomba ^ 
movido  por  iumparaíuaode.ArfA«madas,  acomumvaJe»» 
tetalbamar  ápróa,  mw  comprido  do  ^e  eHft.eocouU 
to  debaixo  da  agua.  Asua  vetacidad*  éde  scismiábas 
por  bora;  assim  (Oarse  ^contra*  Um- navio,  arpomba-o 
largamente,  pelo  oaueo  c  submerge-a^  e  apor  alie  ou* 
tro,  uma  esquadra  e  quanto  se  Ibe.offeoeça. 

Calcula  todo  uláno  oaauito  ingenhaao  u  o  muíbaes4> 
quactcji^vel  ipvcator  ^  que  a  ;força  com  ifue  o  seu  bo* 
mio  marra  ft'aima  pobre  embarcação^  çtoéuz  um  cho^ 
<|ae  egoai  ao  que  padeceriam  dk>is  navios,  quando  se 
ebegaasesB  r  euoontraru  correndo  do  opposlos  lsdos« 
Gada  um  oom  a  velocidade  dedec  ÉiilbaS'  por  borai 
Se  bouvesse  uma  camará  municipal  do  todoonnindo^ 
devia  pdr  a  premio  de  muitos  miHiões  do  crucadoa  ac 
cabeças  juventivac  d'aquelle  .feitio, 

r^  •■     '.      -' 
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13   OB   IfOYEIIBBO   OB   1460. 

f5B9  Aval^Htia  do  Infante  D.  HenH^ue,  í  sua 
generosidade,  a  alteza  de  suas  mifas,  a  constância  das 
suas  grandes  ebpfezars,  todas  'enrde^eçadifs  á  gloria,  è 
proveito  da  patfia  ;  suas  tirt\ides  emfim  publicas  • 
c  particulares  ,  tanto  sobresairam  em  toda  a  Yafiada 
tèa  da  sua  vide.  qtte  para  excitarem  admiração  esau« 
dade  não  carecem  de  oratórios  ^rtiítcies. 

A  si  e  ao  seu  berço  noMIitóÚ  o  ^rindè*  Infante,  por 
cima  do  qué  já  eram ,  coib  i  escada  ,  com  a  pcnna , 
com  o  discurso ,  e  com  a  doctfiná';^  a  ellè  detemoso 
descobi-imentô  de  toda  t  éos^a  occidenlal  d" Africa  V 
do  Cabo  Bojador  até' Serra  Leoa  ;  a  elledèvéní  a  ivá^ 
mortalidade  de  seus  nomes,  ostiamas,  os  Cabraes'» 
09  Magalbães,  e  quantos  até  bós  Thes  Seguiram  as  (ift- 
sadás;  a  elle  dj^ea  SàíM\  coração  de  tant^$»  e  taé 
gtotíosO)  coilomeltlmeitos'  e  ptOd7|fios  v  «  suâ  Mnda^ 
16  #  ♦  -     - 
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cio  .  e  ■  de  ium  esehóia  d^  1natlleID^tfc;^  dom  o-  firi- 
meire  •bserviiorio.i  ^ue  em  Forio|a)  ne  a]ev«n(tou : 
a  elld,  por  deiTtdoiro,'t»MiM»  d«rtdofe»  da^cobtitsft- 
çio  #  ciiUiira  das  Dossas  pofsc6sôe«:  â^aiém-mar  ,  que 
clle  arrancou  do  ermos  <l  iajídõ«s»  :;  v 

Trezeatof  e  oitenta  e  qualro  aimes-iSoldecotridos 
desde  que ' este*  eipliendido  listro  < d ésappareoctt  derto« 
hrc  a-  terra ;  'tqaa  nioa^im^^fua  proUrtusiofliiencía  4  a 
qual  animará  em  lodos  os  séculos  os  portuguesa: ^ 
que  do  coração  amacénr;!  cóuo  né^ ,  a  súá  pa(rià/L 


'  d589>  {E  POMOseòrardes;  cfbmottffmbemmJá  in- 
sensatos como  a  prestifllpçòsapfebD d'eS8es que  «rcbat 
mam  a  si  mesmos  penéadores!  O  dia  dos  nopios^s* 
sou  ,  .•em'qtte  nós,  moriliÉtido»*  ou sasseoios  a  saudado: 
os  cMáponariíi^iCriloaraii»  (^«oo  Icmgo  «^aolieo  de  tris* 
lesas  e  csperaiiças  p«r'CÍii«;:éM  tectos  dos  descuido^p 
99$.  ««pafeK  mansagelro*4as  nossas cotificçõeff,  que^ 
em  egual  dia^nosfkaasados  annos/tinlia  ido  fraternisar 
comeliies  eov  todas  sias  perdai  presentes  ef«turas/en- 
lro«4)ies  emoasa  nikdo^  erôdiffeipeitte;  cdihò  um  amiga  ^ 
inflai.  A  cgrcfa  pépeliii  aatoaslimeiftaiçicsmilanarias; 
ea  ae»iiefioSr"MlfÍ6*faidos^<eam'0«'  kamporaea  no  dia 
da  sua  festa  ,  tiveram  abertas  d^a  par  am  paeas  suai 
portas  da  aaorlta*  aosifivoa,  a'tiós^,^  eontabtcfi^'  como 
egaialaa  vis,  aom  pagarmoa^  a  aassa^uola  da  difida 
comiiMim  aos  naasos  aradoraa  d'^além  mundo  ;'^qha^ 
cataoa  coMcilar  oa  aaimos  das  remissos  a  iaemlaÃçaí- 
a  sua  moeda  da  si^agio  na  orna  da  agreja  ,>  ou^ 
quandor  maaas^  no  regaço  da  aalvresa  o  seu  óbalo  de 
saudade :  e  o  remorso  e  a  vergonha  da  raaeg:idos.  noè 
fico»  pesando  no  eoraçio,  porque  o  aosia  sfilehció,  que 
foi  qitebf  a  de  aolemua  promcnsa ;  Mio  pròv^  sotilo 
da  Olá  vepgioaba  e  da  vai^èade  tínt^s,  TeMenas 'o  4a^ 
sagrado  dosaaachronteoa  «lala^ialisftfa-  éé  seaalo  d«- 
senovet  temamos^aa^repreeasõaad^essaa  Ariaelas.  qiu*\ 
por?efl»tura  eotokoa^DsíeiaMM',  pàa  arara  no  captri^ 
tOipot  niosanfeíreiíyem  ai  «o>isa«'iqae  a  espirito  sa  pir^ 
1*9»  i  tamamas  anlarecel^osde  'Aoto  aoa  a  hass»  4nl- 
portuna  solicitarão,  repétitíâd^lbeadspoia  da  36(ídias. 
não  a  lembra-U  que  é$  pS"  3  em  pó  te  haa^de  tomar 
mas  lembraste  qué  éí^0Éffí9<y'  f  *dki#  te  hoirie  tomar 
em  espiritai  a  patt^TOftt^òirflkrfuA  por  entra  o  sosUrro 
iaspirador  dos  cyprestes.  para  irmos  scismar  trbtesas^ 
solitárias,  quçfaio  \ge9n1iMi  yHsrfpraOss  se  não  são! 
já  preces  .fll^^rnsm^Si  ifo^r^^sap^ld^rai  desampa- 
rados! .í    •  í    :  .     .  1  ;  * 

i  Maa^jç^aiâ^y^derja^ioa  II0S»  tei^ò  4ç  i^sare^r  para 
;^sia  fipilba  c€iinsa^ad<(,  ás  vecdades  e  aos  interes^e^ide 
to(io  ,0  gene^p ,  arredar  iat^ramaote.fodos  os  pçosa- 
?TVçnto^j.quc.;fi^l  qoJi  seip^>refram  •  e  que  assoberbar 
fiae^.ao  maui  fei^rçnboafbeti,- se  elle*  miiitp  de  propó- 
sito,.,não  fugisse  de  ^es  sitiò;^,.coiDO  o  ophtalmkco  se 
retrae  da  luz  que  o  cegaria. !  , 

Â ;  jQi^e  ávmo^te  de.  q/ae  .t(xdai^  as  pedras  aquíDos  ,^a]- 
iam  iComo  da  ,  única  ^ealid^d^  mupdana,  e  dc^  que  no 
^undo.  liadas  a^  casas  sf»  esquacem,  ou  procuram  es* 
qu^ef;4à,  como  da  faÍMila  ipab  absurda»  ina is  inútil 
a  maisnoc^Ta,?!  4;i\ieé  amorla?  ^quem  teai  ração  a 
rfspe^  (i'elli^?^;c^te^poYO,que  jàz^  que  de  bqra,  par^ 
bor^, cresça  emiiuiiieço.e  que  ji.tqdo  aprendeu  os  uÍ- 
Jtimos  scgfiedos,,  pja^aqiíelle  povo,  que  além  ^e  agita» 
aua  Mi^irtpV^j»:^^^^^)^^^^  .4M^  t^iíica  e^asaola  oa: 


das:,i  que' zune  ao  mi6  do  sol »  qae  entre  ssjt  a  si  ae 
pica  e  devora  ,  que  fluctua  ao  dapriobo  daa)»íraçõe%, 
qiie  sahiia  as  suas  -eternidades  sobre  a  poeira  -  move- 
dica  e  que  ,  de  instante  para  instante  se  rat êa*  e  qB^ 
vem   passando  mudaiaenta  paca  esUa  fiarte:,  e.hftretá 
paasado  iodo»,  dentro  era  poucos  annòs,?  !         ...    * 

,  6^^  'RO^c^uma  fabula  ou  uma  realidade?  ;  Ah  !  para 
nÁs«  tem  cila  sido  quosi  a  única  realidade  do  vida.  Oa 
Ipctos  nos  lêem  corrido  por.cimadaalma«  tão  conliaii*- 
dos  ha  muitos  annos ».  comovas  nuaent  d.* estes  dias  ri»- 
gorosos  do  outono,  quepassamttmasipaBa.wíreiíi  oatraa 
semquenenhunsa  di^apparoça  do.  horiamUe*  e^emqua 
ppf  entre  eílas  pqsiía  romper  íScnga  aigum.raio  da  sot 
tibio  c  fugitivo.    Mas.  n^esle  ultimo  .pr^so ,  a  iioção 
tai^.sido  n^is  sevaca,  a  osíaiá  qae.viaís  :proveitá>5<i* 
£gitòrQp  da  capella  da  Virgem  d^Prazerea  iae/Ta veia^ 
qMatr<^,  vjefi^f  .em  poucos  dias»  se  ai)riii..»  ie rara  paraei>- 
g<»Mr*  .|íu>rab  a^  noasa^  lagcimas »  piadaco^  arraacadps.da 
jioffa^alaia.  ......-..'.:■    x»  <       ..•-,.. 

,IIa,o4tQ,meae^  Oiavàdie  nossof  iilbAai>ha.i«ni  nea 
0  qu^  ap^u^s  acabava,, 4e  ilevar  o  juiia  romc  d'«yes 
á  fvnt»^J:iaptis»Q^«  ba  uoi^edias.  a  fiJha.de  um 
irp^o^  ha  oita  a  de  um  amigo  da^MMia  a. vida. 
,  .^Q primeiro,  quf  faz  luna  orphã  ao  nosso  Lado«  caiu  na 
pleoiludodassuostc^ças»  cdaaappareceMáiqiiasiaaobir 
tas,  d'çnU'a  oj;  ;alKa^p»  da  iKna  familia  extrqmosa  einr 
fC4?nsoUTch.a  p,^g.ttudQ.  em^nnoaiaiada^tmass  vendes 
e  cheiò  de  esperanças  e  de  projectos,  .era  já  cadaaar 
qiHPdo^sui)  mãe»  saus  irmãos»  seusfiLhua   e  saus   ami* 
gosa^enaAoXiaham  vi^to  cecliDar-senoiaito.e  ai«da  nãa 
accreditavam.  ^a  possibiiidade  da, o. perderem  :    e  a 
terceira^  •  ma),  t^a  aberto  os  olhos  quando  oaoarFOUv 
a^mL^var^  sua  mãe,  sobso  c^ja  cabeça  pairou  iam«- 
bem  a  mçrlev.o  primeiro  ar  ^  que  da  mundo  aapir 
jrou,  rcstitjiitt-:Ui'o.  logo.  enãa  quiz  mais;  e  nãoLafon 
paif  d*ellA..  que    na  fronte  molhada   as    agitas. d# 
;ftaJ|>aQãp>  con^.qwelhe  accudíraro  ao  lianiar,  da  wda 
liião,,  áfk  etepiMdade;  as  nossas  lagrimas  e  noiaspa^rea 
(flara^iiãp  formosas , como  ella,  porém  maia  viaaaaa:  a 
.^,qfiaKt4  ipoWe,  Maria  !  (1)  não  contou  mais  de  viiMte  a 
çip^  primavera^  l  ig  ni^,  que^  a  tínhamaa  vista  nascer; 
ajegc?c  |Com.  ^uas^gra^as  iofantía  a  eaaa  paterna ;  so- 
breviver» fídroiosa  á.  Hia  A>rmosa  mãc«  para  eoDaolar,, 
fill^a  UQica^  a  viuvez  da.s^upac^;  laraar<rsa.ajiiaooiiip 
pai^bjBÍra  in^eparay $^1 .  a .  s^\  Wúos^  •   a  ao»,  arrimo . 
os  seus  olhos,  a  sua  esperança,  a  coroa  verde  dasaua 
.cabiBllosthoQ^coi;»  .pjlfu  4njO'da  guarda  .vâstvel.  ,0  seu 
fi^(^fostO:da  braMYeaturan^;  wu  fuesadmicavamos 
instruída  com  modéstia,  espiriM»Qsa  som  malicie,  vir- 
tuosa sem  ostentação;  toda, an^ar.ea  a  toda  virgindade: 
nó.s^v  que  >,  fiadas,  na  lãio  p^meltedora    estrella  .  que 
parecia  haver  presidido  ao  seu  nascimento ,    lhe  au- 
gmfYaoM  jiibilaMt9i^B9pWfnaiilqp^«0'prQnmtarces- 
'  tre  de  tantos    meritoa*  a.  ser  esposa  e  o    ser  mãe* 
vimolrat  dfssmaiar ,.  f  eqdeir  Or  r.QSto   abatido ,   aper- 
taç.a.mão  no«.peMopuda  qgepne^  da  morte,  herdada 
desti^,mãe«  começava  a  destnvolverrse  ,  olhar  para  a 
c^u,  ^  l^ijspirar,  , olhar,  para  seu  pac  e.  €ntrisleçerrsa> 
oJhar.pACfl  .0  sf trato  de.  ^\^  mãe  a  ,bc!Íja(-o  ,  olhar  pa* 
ra  si  m^s^ ,.  a  «art^K  l^riai^sc  e  desde  a^a  hora 
i^9;P^cebQ^of..Uo  <:laf.amenta,  cooio  jbIU,   a  morte 
que ,.  a  Pf^ssos.  contadas*, e  ,.cf rtoi^^.  se  lha   adiantava 


(1)     A  Sr.^  D.  Mariailo  Cnrcira  Coitto^  Uiço»  (Ulfa|4o  Una- 
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(ratendiMiM  nai  inâos'a  tríplice  coroa  da»  vírg^ens,'  das 
«artyrefk  e  4tf$  confessoras ;  porq^ie  (espectáculo  di* 
gno  da  cOAtempInçâo  de  todo  o  mundo)  desde  que  no 
sHt  leito  de  4or  «sta  «xisieneia,  ainda  em  bolâo  c  já 
lio'frafraDte,  eenlin  que  o  seu  florir  aatava  destitia- 
fio  para  outra  parte  e  para  os  raios  de  outro  sol «  to- 
do, á  sna  iNnifivpirada,  so^  transformou  emtdrtioè' el- 
U(2):  aeew  tiMfcadorise«ronvrntoiiin*Dm  altar  r  osseâs 
amoras  defuma  sttblimte  partsa  .11'ootros^  mais  pur6^, 
mars  sntitintea  «  maiscf  rtos ;  '  iti  seus  livrof  de  poe-, 
ticas  ph.inlaaéas  nos  roteiro»  do  pet^ígrino  quet  vao  pa- 
ra a  pátria;  ^o  seu  aposento^  Analmente,  n'nina  e»p'ecie' 
de  escura  o  sfloiioío9a:'Capeltav  onde  níágueii»  irnlta- 
la  senão  com  devoção  eTecDlbimento,  para  rencrar 
a  niM  bemaventurada.  para  ou^irauma  doQzelIa»  em; 
«iço  de  aimbs,  falhir'49*  morte,  sem  terror  ,  f  hamaN 
easpiral-a  com  aWgrirf,  tom  delictat;  preg^rr,  com 
toda  a  «4rêEa  da  sua  esplendida  knaglnaeão,  as  Ter* 
dades  roais  solemne»,  evbortar  á  lé  e  á  paeicncía  os 
i^e  UnbaraoS' de  ílear  no^^Nille^  do:d<M<irro«  repreen- 
der a»  noaaas .  lagrimar  iivmiuntaríaf  como  fra^toesa 
insensata,  #' apontar -nos  pa#a  o  céfo  d%)iide  fttia  iAie 
acbatiirva,    e  d 'onde  el li  bem  cedo*  k  ckirtfaar  por 

lOdM   nàS.  '    '  .        í     .     '  r   r 

liâopresencíimot  só -^transito  detrma  justa';  eomo 
qse  vimes  «  ouvimos  •  seu  mesmo  atojo  afenraçiído 
Toro  a  sua  atma;  debatendoHse 'jimctos  eontra  asult^ 
mat  prisões  que  es  ligovam  ao  pó ,  alando-^o*  ce^  as 
asas,  com  as  vozes  v  com  os  ftuspkds  par«  as  afttfras. 
Ojreligíoaoaneiio  (3:)  r  q«e  enthcswrára  per  vetes  da  ae- 
gfedos  da  su&  coimou  ene  ia  meliddrosa,  q/av  Há'  fta  svà ! 
alAs  con»»  n*iini  livro  aberto;' que  venera. sobre  etta ! 
•aalíx  das  mísevicor4iare  do  pordéo,  qtie,'ajoelba^  . 
4I0 aos  pés  do  seu  leito,  lho  reclloti;  efl^»gado  em  1a^ 
frioMS  e  soluçando ,  as  preces  doi  agonâ»,  aeétnptir 
.ftbS(Us.por  ella  com  voz  clara  e  risonha  ató-átultimfa  , 
tonos»  costumado  e  corthio  por  iiieíó»50càl# nar^an- 
gssiissi  do*  seu  sublime  ministério, '  ergnendo^sd,  ape*- 
•aas  Uiéo  fui  osMumado  e  coòrindo^lhe  o  reako, '  que 
ainda  sorria  mas  já  para  o  céu  ,  èsclanioifr^abraoan* 
do  o  orphaoado  pae  ^  ^- « 1  Louvores  aoAUissimot  já 
IMSS0  disea  que  vi  expirar ^ orna saneta !  u-<-*ifi*ii|&s  re^ 
coUiemos  aquecias  sUas  faéavroS  de  confôKomr  eorv'^ 
^  para  as  recordimnos  «uitas  veses  ^x>  pobro  velbo  , 
qnando  por  aoaso^^  na  saa  alma  os  sentimentos  «do  ^pab 
prevalecessem  aos  dochristSo  (4) ,  o  para;  sf  sipsd  esise* 


li]  MiodevaiiDoí  omittiltínatiuà,  porque  para*^giN»m^e  iMi 
^BlttUea  ypderÀ  ser  iJftl>e»i«  noiisfi,  .qiie<«ifMteiaarelecliritf 
lUnisiima  rei ignnçfte^  dVsU  pofir^  iaeqina«  «Ufengfuiad^i  e  dor 
'notada  da.  vida  na  Qot  d^çjja,  foi  qua^  utblUiDtnte  iirodii- 
•ída  Hcla  JícçSo  de  dois  bello«  livros :  .  f^e  Lkrt  des  Affb'gès 
^oSr.  Viicontle  Jibhn  àe  ^''Uitneute  tiurgemént  \  qiiè  réle?i 
«teiro  diraa  teieí,  e  at  méHitéçóéê  sn  lrfi«<fwr»^rWV^«wcwi  do 

[3]  O.rei^crmido  $ir^  Padi4  Bg^ir»^  abtii;»  gsaniilodo 
<^v«nto  Ue  AToA^^às»  hoje  papallSu  d<9  Exu».*  Sfr.,Du¥i^d« 
^^cUa,.  e  pçr  jeirrai  a  vUludw  pçpçUrÍ3suno  orpamenio  c||i 
<'^  Iu4ilânô ;  tf»(íinunha  áiaior  de  tuda  n  exce;iiçAa,  qiie  nji 
^kamot  jKxler  citar  em  al>oDQ  .Uai  verdades  qiio  escrereúnos. 

^  por  Atpcmuh^^umã»  «p^ati^paMvru;  qué  o  «abio  «iedico« 
^|Mi»  do  mortas  do  uo»  pblysica,  »  aua  fttba  usica,  eacreva^ 
^  lirio  CHI  que  ten  por  iiik»  regúilar'  do  dia  a  dia  oa  lueeet-' 
"^5  peoMJP«uioa  da  sua  vida;  ;  Kh—  Hnmgttl  iml.fut.Jt 
^^  Pn$'ên4*enfããàt%.fai  uié  femiêéÊiÊte  é*UH0mtirs  viâ!  Du 
Í*ara^  MoétUiine  tttvtnue  sk  mtmel».^  fãLe^étxé!  Dm  mpr 
*^^  9i^jeU0-  0ãim§fríe%yêi  «ru.  Mer€$,  mo^Dieu^  dt^<míKOi^ 
^•a««  lê/Hy  9ú  fÊuraii  ptt  uA  rtnwífrtn  jiw  /o  diutpit. 


mos>  esprinHr  d^ellas-al^nf-  1>atsainè^paira.HmHLrmcs- 
mos  e  para  quantos  o  quisessem  aproveitar. 

íE  poderíamos  nós,  depois  d'cstc$  quatro  golpes  tão 
sem  iatervallo,  e  vendo  cdmo  cada  umd'clles  nâo  só 
deitou  abaixo  ÚA  artoro  4a  ^\^^  pif  bello  ramo ,  se* 
n^o  quecmtOrao  década  unidos  qiialro  r^mos Gearam 
muitos  outros,  abalados  c  feridos  no  pé  ,  poderíamos 
persistir  no  nosso  vergonhoso  silencio  até  ao  Hm! 

^[  De  hoje  a  om   anuo  que  novas  perdas  teremos 
para  deplorar  n'cste  sitio,  quando  soe  este  dobre  de  fi- 
nados ?!  l  \  qiiaes  dos  nossos  amigos  ou  parentes  haverão 
entrado  na  torrente  perenne,  que.  ondas  sobre  ondns« 
de  dia  e  de  noite  &c  vem  cngulir  n^cstc  sorvcdoiro!  ? 
;  ;  e  não  haveremos  larnboniDÓs  mesmos  sido  talvez  n' el- 
la arrebatados?!    ; ;  Oh !    o  rcprcendem-nos  que  do 
-363  em  ^65  dias  demos  um  quarto:  debora^a  oata  lem- 
brança? !  ^%  Accr«ditarão  ellei^  -que  sâo^etcrnoa?.  !.,sc  -o 
.acLcrodiUm,  não  lia  que  se  lhes  dUcr;  i^as  se  opâo 
aceredi4ao,  \  ^poniue  é  esie  syQiuAlLefTadofu^f.dagor 
Éiiterio^?!  I^ara  .Qtiiaíliv;.^  e\isiUi-o  cp«^|ífovei(o.i  não 
é  nscessiario  sercbrisião»  se  li  A^isLo^^tqtVQ  pr^t^dc  a 
soa repngnaBcia  ou  a lua^ vergonha; ^l)a^ «ser  i<M»rldl 
o  lor  juiso.  .       .r      .  ..... 

^  koà  cyppeates  atlritutiraiP'  en)  Mos  osdieinpos.os 
physicos  una  virtude  maca  vi  Uipsa»,  Estas  .prvore^.  dir 
zomeUosv  teem  lá  uma.insonstveíiLrasst|^r^ão.«  «uo 
4MNiillsa  oSf<iresv  Vara.a  ilha^doCandÍA .  onde  »su^r* 
ja.vamiabttndantQSOs  cy.prisUas ,.  mandavam  o&  m.C" 
-dicos  doorietile  osque  pa4ec,iam  en(er|iiidadcs:  dopeis 
áo.r  os  qnaea  para  <10go«  aspir^mlo.aqueUas.  .virares 
balsâmicas.  e;p4H*a^u,.c«sieça]KaBi  .dc.j^eaniu^br^se  ,  o 
4ei^lro  em.  poueo  reporiam  o.  valtava'P  :salvMS>  o  iam 
•peodurar  coroas  voiiyas.aoade^AS  da.$au#«  J^^âo  ssr 
Jiemos  sojosiiBakt  pbysâcos  Alo{)eiia:fazieD9)aÍ904'^or 
jtifs.cypreatcs  esioxbooefioio.;!  .sal^mo^  ppréiii.»,i.qtio 
o  vaguear  por  entre  elics,  lendo  dftt^darStPi^P.i  aduelr 
1&  eterno  afuiij0SM.ftpplíca4O:  a-ttome/i  de.^mf^  os 
sexos,,  dé' todas  as  e^a^esr  deittoflaa  4/slefpr^hiAs,..|dj^ 
iodaa  ias  tproíbsões,  ide  todas?  as «(prtiinaa  ^de  t«4os  us 
piíiios,.  dá  exoellenles  coosftlhos  sobre  /p-^proveii^^ 
mento  do.  tempo ;  afoga*  ou  .ontàbía «  asr^<xÃ»es  ruins ; 
dissipa  muito  desejo  friv.olo ;,  aconseUm  muita Aolcrao*^ 
oi»  e  muito  amor  ;  resi^ena-noseom  muitas  desgrjaças 
i^niMtas  injustiças  ;:|noihora-nos  f>a|-a  uóv  P^^  a  fa* 
míiia  e  para  a  sociedade:  e  ainda  quando  n(>s.  nâp 
augmonte  a.nosSA  rcrba  den^ritos  no  livro  4f^co4ita, 
algum,  simulacro  ds  virtude  nos  poderá  criQarT.,4U!0 
mereça,  uma  palavra  diaUx^vor  lem-ttst/e^nuaiidoos  y'n^ 
doiros  o  virem  Memorado  ino  nosso. rpitupbio.. 

\  Sim !  para  aqoelios  mosmos  para  qu^m  -o  CfiQ^iler 
rio  não  fòr^uma  inspiradora  pagina  .religiosa  .i  sep^ 
ainda,  como  . o  foi  para  os  antigos  pagâí9S«  uqui  es^ 
shóIaeíTicaeissi^a  dem<)raL'- 

E  eis-ahii ot  porque  nemi4¥>s«inc«i*dja4os:CessaremQf 
de  pedir*»  .qiteliJK*  r  alisem  enfoiicse  aUaptivaf),  ga- 
las e  teducções^v  >5o  o  pedérejQc.  a  esU$i  par^cns » 
agora  iso>  desertas  e  nt^s ..  oudcr  sina-  «s  .p«^Uas 
a|)ont8m^  pura  o  empíreo,  e  pregoam  ^«^e^g^nos,:  mas 
onde  tamíbe»  «as  cinzas  do6  4.ue  for«im  .u.quo.^inos  i 
e  que.siio  o  QuoiíUailÂrjQimeptQ  Iv^^efios  de^Pt  «lOf 
exhalam  ,  por^  baÍ4bo-<dps  nosstta  p^  distr9J4^ ,  .mu* 
das  .inspirações  -  de  saiietloti^.  uMuidona.' .  J)csenlrar 
nlkte-vos  eokoirob!  paea  p*=  Ihratros;  «iaay4^  escboJa 
do|  GoslunKs^.:...:éaqti.}  |ji^íi^^Ci4^».  tâo<iíPlVco.^bas^ 
la  |)aia  «  tomar  deiioúisa*^.  ^  .   > 
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Apontamentos  —  REMiNiscÉN^aAí. 

VIV.  / 

•  DESERTO  ^  SUEZ* 

a  J'<tinte  ú  marcher  ateé  !e  Toragenr 
skir  ctet  rives  {oinlarDfrs;  A  le  lutvre, 
ie  mAti«,  ilani  (e  f&\tí\ê  des  ro'», 
et,  te  loir,  á  ooavefaer  avec  lui  á 
\a  porte  d*upe  pauwo  cabane,  .i^e 
prnnieiHint  aujourd^boi  sur  loi  places 
d'une  vilk  decoréedeíapçrbesmonii- 
nieiili,  et,  te  tendeúiaia,  traversattt, 
avec  tes  eararaiiei ,  let  déscKt ,  q^ii 
Teai^roiitteBtw  C^*^'  Mafti$i.) 

3590  SAfcwW>  do  Cairo ,  cuminh»  cie  Suez  ,  allr»- 
Tessa-se ,  anles  de  chegar  ao  deserto  /  ttin  d(»s  prio- 
cipaes  ccmUerirtS  dos  lurcoa  de  elevada  jerareliia ,  a 
que  elles  chamfiiiJ  —  lbttr4d-eiiaid-6«y— digno  fesli- 
bttlo  da  ímnkensa  soUdão!  Alguns  sepokbros  de  anli- 
gos  cjlifas  »ão  moimenlos  vastos  e  sumptuosos.  A 
)>rmieirá  vlsla  as  proporções  giganléas  da  fabrica  ,  e 
as  formas  da  sua  archilectura  exterior,  os  farão  olhar 
antes  eomo  templos,  doquejatigtJs.— Moilos  séculos 
allí  dormem  o  somiio  de  que  se  nÍo  acorda. 

Caminhemos  para  o  nascente :  —Paso  e  arenoso  é 
todo  o  campo  ocular  da  frente;  mas  ainda  os  olhos 
passeiaiú  de  utn  lado  por  sobre  bosques  e  pomagensv 
—  ainda  os  minaretes  da  cidade  babilohica  se  nio  es- 
conderam no  horisente, — ainda  o  viandante  não  está 
«ó^: — mais  uma  hora  de  caminho  .  as  terras  vestida» 
^e  arvoredos  e  plantações  desappareceràq ;  ^ — sepul- 
chros  e  akorões  .  nem  cópia  d'eHes;  —  só  «má  su* 
perfkíe' sem  limites,  monótona  e  circular,  um  eceano 
de  aréa,  cujo  silencio  pavoroso  nem  ao  menos  o  t|ue«' 
bra  o  compassado  revolver  das  vagaè  t ; . . 
'  Em  vio'se  procura  n'estaspknicies  émias algum  si«> 
gnal  de  tida;  nem  hdmens,  «emaoimaes  ahi  podem 
'subsistir;  nenhum  gecreil)  de  cultura  ahi  medra.*-* 
iiá  de  léguas  a  léguas  uma  arvoííe  silvestre»  enfesad^ 
e  Secca.  e  uiia  òuoutra'ave  transviada,  que  em  $e^i 
ramos  desfolhados  sto  pousa  ,  <)e  canoada  ,  interrom* 
pem  apenas  a  soledade  umforme  do  trisiissimo  desçam* 
l>^(jo !  «-^.0<Mt#  /  propriamente  dicio,  não  vimos  ne* 
vhurn.         '  • 

InconlTnodae  perigosa  se  no*  aíRgurara  a  passagem 
òt  deserto.  — O  calor  excessivo  do  clima,  augmeota- 
^  pele  que' devia  reflectir  uma  superfície  nua  e  e»^ 
caldada,  ànloIhava-se-rtoSinsuportatH  ;  -^e  como  sis* 
biamos  que  moitas  Vetes  se  alevanlsemlaesparírgens 
um  vento  morlifero  ,  que  suffoca  animaes  e- homens; 
deslocatodo- montanhas  de  arèa,  que  sepultam  carava^ 
nas  inteiras ,  também  estas  tempestades  em  mares  dt 
bota  espécie  nos  assustavam  grandemente. 

Com  pouco  mais  de  duas  horas  de  caminho  chegã^ 
mos  é  primeira  estação,  —  pequena  casa  térrea,  com 
estrebaria  nofnndo.  — Tinha  sido  edificada,  pouco  tem- 
|ie  antes  per  uma  compsnhia,  como  as  outras  estacões* 
para  mudas  de  jumentos  e  cavallos  ,  e  descanço  das 
passageiros; — Toda  a  mobília  consistia  em  uma  só 
meta  ,  com  algumas  cadeiras ;  mas  nem  eomestivets, 
fiem  sequer  agua  potável  abi encontrámos.  *~  Coro  al^^ 
gumas  garrafas  de  cerveja ,  que  levávamos  de  mio 
poila  (a  bagagem  nos  ficara  toda  atrai  em  camellos) 
apagámos  a  sede,  em  que  ardiamos,  e  proseguimos. 


--nA  caravma  compnnha-se  de  eineiy  pavinf neves  v 
quJitro  inglexíes (>,e  dois  italianas*  uns  mo^kiados .M» 
jumentoSr  outros  eoi  dromedarèos,  com  aigtiMis.  araii^ 
de  serviço* -^O  st^  despedía^ser  oMiqaAndo<^  froias^ 
raios  de  esmoreciéo  ibgo  sabre  a»  aréaa«' .q^  abfi^ 
sara. 

A  segunda  estaçio:iero  roais  aeoommodações  da qne 
a  primeira ,  a  a  :bom  preço  ahi  se  vendiam  algumas 
viandfis  frias,  queijo  e< {ruelas  seccas.^  Passámos  a 
noite.,  repousando  lodos  de  involta  sobre  uma  gro»* 
seira  tarimba,  e  abalámos  de  madriagada* 

Na  terceira  estação,  tal  qual  aprinesra,  aos  apei^ 
mos  pela  voka  das  det  horas,  da^  ma»liã  do  4Ua  nove^ 
te  d'ahi  seguimos v  #fl  portugueses  somente,  n'uaM 
earreta  pu^iada  a  cavallos,  e  esies  por  um  «ameUa» 
apreasando-nes  em  chegar  á  qsavta  estaçiar  >tites  do 
pino  do  calor,  qne  era  já  de  torrar; 

..»..« If  êçleil ,  eowTQ^  dê  ãplettdtwr ,    . 
Ammndriisani  aa/omiai,  oi^^mwfilotl  lon.ordsirr. 

Aqui  deacaaçámos  por  algumas  boras«  janAandnlio 
lautamente  camo  em  qualquer  koiH ,  daa  mais  bem 
servidos  da  Europa.  *— A  casa  para  eat»  eifeaçâo> .« 
flufis  laiiga  de  todas  em  acommodações,,aaia  saltos*, 
quartos  de  dormir,  ecosinha.  quehojetem  (1),  acha»- 
va^se  então  em  obra;  os  pass^aèrosiaran  recebidos 
em  barracas ,  onde  ,  todavia  ,  nada  fakata  ,  do  4pae 
em.taes  eircurastancias  pôde  ser  apetecido*  « 

Entrea  terceira  e^ quarta  estação  eoqontrásiasaSfL 
Joi^ Ignacio  de  Andrade  Nery •  que  «eia  anás  per«- 
fUtttandOi  se  algum  dos  passageiros  da  carreta  era  • 
barãa.  de  Caodal.  — '£  disse  ser*  governador  em  Mik> 
çambiifua,  equeiaemcommissioparaPortugaL— *-xSai^ 
bita  iaotpressão  oos  fei  ouvir«  nomeio^»  an  deievCiK 
tão  longa^  dos  pátrias  climas,  a  nossalingaa ,  fatiada 
por  Mn  compatriota.  —  E'  qmasensaçâa.âalcitasa«  d^ 
que  se  não  pode  £aiier  idea  sem  a  eaparimeniaf.-i-rSev 
rmno  nos  Stt  initejas ,  e  despertou  magoes  saudaaissi* 
mas.  Como  se  elle  apartou  da.  carreta  ,  unr  si4etooi# 
geral  exprimia,  que  nem a^pbrase  mais  eloqaw&ie,  o 
pensamento  que;  a  todos  assaltou  t 

A  primeira  «arvore  do  deserto  qne  topémo?  natrei» 
ta^v  queinos  ilíeram  seguir,  distava peucos^ passos  daf 
bartacas.  D^aqui  até  Aieaaaisalgnmas-sa  encontram • 
todas,  ao  que  parece,  da  naesmar^specie c. o  deserto 
deipia  de  sertão  nú  •  e  mais  adianto- «.sobreleva,-  ao 
sul,  orna  penedia  alta  ,  descarnada  ,  e  simosa»'' cu- 
jas sombras, >  ao  menos  „  divertem  o  caminhante  dó 
fastio  e  incammodo ,  que  lhe  causa  o  reverberar  in- 
cessante  de, ura  solo  quasi  vitrificado. 

Obra  de  uma  legoa,  além  da  qunrt?  estação,  se  vè 
uma  pequena  capella,  baixa  e  toda  de  pedra  : — ãís7 
seram-nos  ser  o  túmulo  de  um  l^y ,  que  Xallecéra , 
ha  mais  de  um  século,  n'este  sitio,,  como  fazia  apre*- 
griOaçno  de  Meca; ^^  El  logo  um  poeo  de  grandíssi- 
ma profundidade,  qne  se  abrira  inntiltkrente,  para  fa- 
zer doeste  togar  uma  paragem  deacampainentoaos.ro- 
meiros  de  Mahpmet. 

A  quinta  estação  niodiffere  da  primeira  e  terceira; 
a  sexta  como  a  segunda,  aseptima  como. a  «quinta*  -— 

(I)  Ou  o  deserto  de^eiitio ,  ou  de  boje  f  —  Te^«e-ba  toda 
a-òiffierea^  ao  arti^  cooipeUcate. — A^ora  fas-seotfÉJtíctoeia 
▼iate  borai ,  em  carruagens  de  nòtoi ,  piiaadaa  «  quatro ,  «  a 
moderiia  linha  telegráfica,  entre  o  Cêír9  e  .Vaer,  4'beiPa 
do  camiabo  que  «se  segue  ^  converteu  este  tt*uaia  eitrula ,  qaa 
lepdde^diíer-feguraepovoadav      ^       '  ':j'    ^«    ^ 
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Ssi  feral  f  o  deserto  continha.,  e  ccnt^  ainãa^  uma 
estação  central  com  todas  as  cominodidades  deitieca, 
t  descanço  —  incluindo  leitos  armados  para  senhoras, 
t  sotín  para  os  homens  ;  — três  estações : — as  de  nvi- 
mcro  par  — com  alguns  refrescos  .  e  um  pequeno  quar- 
to para  d^oauçarem  todos  juntamente ;  e  outras  três  : 
—as  de  numero  impar  ^ — somente  para  mudas. 

Sotre  a  sexta  e  septíma  estação,  o  caminho  é  mui- 
to irregular  e  pedregoso,  e  foi  mister  allivíar  o  peso 
da  caiteta.' fazendo  a  maior  parte  d'elle  (duas  a  três 
legoas)  a  pé  ,  afta  tioite  ,  nós  e  o  capitão  Colaço.  — 
£  fot  éntao  que  podemos  vér,  mars  á  Tontade,  ophc- 
noneno  da  miragem  ,  desoripto  peio  illustre  Mon§ê . 
qne  o  observou  n'este  mesmo  deserto,  e  que  o  expli- 
ci  com  o  jogo  das  refraeções  e  refleiòes  daluK.  —  Pa- 
ra qualquer  parte  que  se  olhe  ,  o  terreno  parece ,  na 
distância  de  uma  légua  cmtórno,  cercado  de  mar, 
qoe  se  affasta  .  oti  aproxima  dó  espectador  no  sentido 
coolrario  ao  em  que  este  caminha.  A  illusão  é  perfei- 
ta, espahta  e  maravilha. — N'essa  noite  a  lua  era  cla- 
ríssima ;  o  sol  Unha  aquecido  o  terreno  com  toda  a  in- 
tensidade de  que  elle  é  capaz  em  tal  altura  ;  e  por 
isso  a  miragern  se  apresentou  ego  ai  por  toda  a  parte. 
Diremque  este  phefn0meno(qu&  dedia  émai&  brilhan- 
te e  rodis  extenso)  átorm^tava  os  soldados  de  Bona- 
parte ,  devorados  pela  sed« ,  e  ignorantes  da  illuzão. 

Nas  visinhanças  da  sepiima  estação  (á  quatro  léguas 
de  Suei)  existem  dinda  umas  muralhas  velhas,  guar- 
necidas conl  tropé  de  Mehemet-^Ali.  as  quaes,  segun- 
I  do  alguns  asseveram  ,  sio  restos  da  cidade  á'Eihatn  , 
que  se  lè-  nos  livros  sanctos  ter  sido  a  terceira  parada 
dos  israelitas ,  depois  da  stia  saida^  do  Egipto  (2). 

Se.  de  feite,  as  desmoronadas,  eehnegreciâas  mu- 
ralhas d 'esse  presídio  do  deserto,  sãoreliquias  dasque 
os  próprios  israelitas,  escravos  dos  pharaós,  ale?anta- 
nim .  talvez ,  em  tempo)  anteriores  á  passagem  do 
mar  Roxo,  mais  de  trinta  etres  secuhis  téemelIascon- 
limpRidodè  suas  ameias,  testiihunhas  de  tanta  revo- 
loçio  morat  e  phjsica  do  solo,  em  que  a?ullani  o  pas* 
•íT,  e  repassar  de  emprezas  infelizes,  de  tentativas 
tnfroctuosas,  de  ambições  mal-Togra  d  as,  e  de  futuros, 
tms  realísados,  outros  phantasticos  e  sedoctores  coroo 
as  miragens.  — ^  Alexaudre  e  Joiio'  Cezar ;  S.  Lniz  e 
Napoleão  não  legaram  ao  Egtpto  algumas  paginas  da 
sua  historia?  . . .  ^  E  não  passam  todos  os  mezes  ,  sob 
os  muros  ú'Eihãm,  à$  ordens  d'uma  companhia  de 
obscuros  negociantes ,  estabelecida  em  uma  ilha ,  ao 
noroeste  da  Europa,  que  vacr  tofluir  directamente  nos 
destinos  de  cem  miHides  de  asiáticos,  sujeitos  aos  ca- 
prichos de  uma  junta  ,  que  só  cura  de  dilatar  o  seu 
commercio^e  de  augmentar  seus  eapttaes? 

Da  septhna  estação  para  ^iiex  o  caminho  é  plano,  e 
desemhAraçado  :  e  a  miragem  doirada  .peIO:aolt  (H^a 
aticgit  por  entre  as  agulhas  da  cordilheira  Sinen ,  re- 
Oectindo-nos  as  casarias  da  cidade,  os  navios  4o  por. 
to«  e  as  serranias  das  oppostas  margens  do  goJfo  ar*^ 
bico,  tudo  como  cercado  d'uma  inajuiadação  ge^l 

(t)  Teja-ge  o  doctiuimo  Calmet  m  aen  dieotonario  hiito^ 
rico  da  Bíblia,  no  arl.  — Elhrnn — ,  oo  qu»l  elle  citaoca|ii- 
tulo  do  Êxodo,  em  que  se  designa  cftta-  cííÍímIo  «omo  toreeira 
etlaçao  dos  israeJitai,  c  a  diz  silnaJa  na  proximiíUde  da  pon- 
ta do  mar  Roxo.  —  E  nâo  se  pôde  snsjSeitar  que  a  Tame  por 
Suez-;  ptvif  qnc  faltntido  dfe  Heroún  oít  Heroopolis  ^  ml  artipo 
cov^ipomlenle ,  afflriM  »  qoe  eit«  cidade  tPa  &  mtvmi  tt  que 
«>9«  dasos  a  jwne  únJSmz*.    . . 


nos  apresentava  um  quadro  matutino  inteiramente  no- 
vo !  >—  Finalmente  ainda  não  eram  sete  horas  da  ma« 
nhã  do  dia  dez,  quando  chegámos  au  recôncavo,  inhos« 
pilo  e  feio , 

onde  fundada 

Arsinoe  foi  do  egipcio  Plolomco , 
Do  nume  da  irmã  sua  assim  chamada 
Que  despois  em  Suez  se  converteu. 
Qual  a  descreve  o  primorósu  Fr.  Luiz  de  Sousa , 
nos  Annaes  de  D,  João  III  (não  nos  lembra  o  capitulo, 
nem  a  pagina)  tal  se  conserva  esta  miserável  cidade, 
villa  ,  ou  aldeia  ,  que  tudo  é  ,  com  a  difíerença  so- 
mente de  ter  hoje  maior  numero  de  casas  ,  e  uns  mil 
e  quinhentos  lisinhos,  pouco  mais  ou  menos.  —  As 
casas,  construídas  de  terra,  parece  que  estão  a  cair: 
—  além  da  residência  do  cônsul  inglez  .  apontam-so 
uma  ou  outra ,  que  não  tenham  a  apparencia  de  mi- 
nas.—  Pôde  ser,  e  o  julgamos  até  provável .  qUe  m 
continuação  da  carreira  de  vapor  para  Bombaim  ale«* 
vante  em  breve  esta  povoação  do  abatimento  a  qne  sa 
acha  reduzida  ,  desde  que  o  descobrimento  do  Gab<» 
da  Boa  Esperança  deu  ajo  commerciu  da  índia  um* 
nova  direcção;  se  bem  que  a  falta  absoluta  de  agua» 
e  a  esterilidade  do  areal  que  a  rodeia  ,  a  não  deixa<« 
rão  nunca  engrandecer*se  ao  ponto .  a  que  a  sua  si*« 
tuação  a  deveria  elevar.  —  Suei  não  faz  pqrte  doEgi«« 
pto,  porque  está  fora  do  estreito  vallc  ,  que  o  Nilo 
banha;  mas  é dependência  sua.  e  entreposto  de  todatf 
as  soas  relações  commerciaes  ooro  os  portos  da  Ara<« 
bia.  Este  commercio,  e  as  caravanas  dos  romeiros  d# 
Meca,  que  abi  vão  embarcar,  é  qne  sustentam  o» 
seus  habitantes  •  os  quaes  vivem  como  sequestrados 
do  restante  mundo ! 

Muitos  confundem  o*  deserto  qne  medeia  entre  a 
Cairg  e  Suez  com  O  islhmo  propriamente  dicto ,  qn6 
tem  o  nome  doesta  cidade ;  tanto  assim  que  até  o  Pa^ 
noraina^  (3)  em  úm  artigo^  aliás  escripto  com  a  âua 
costumada  mestria  ,  depois  de  transcrever  as  palavras 
do  roteiro  de  D.  João  de  Castro  ,  em  qne  este  eximia 
varão  dá  conta  da  informação  ,  que  obtivera  acerca  dei 
distancia  do  Cairo  a  Suez  ,  que  lhe  aífirmaram  ser  do 
obra  de  quinze  léguas,  accrescenta,  como  em  conílr-* 
majção  e  gabos  do  roteiro:  —  «note-seque  esta  medidet 
da  largura  do  isthmê  pouco  discrepa  da  quegeralmen<« 
te  lhe  marcam  os  viajantes ,  e  geographos  mais  mo^ 
dernos ,  por  quanto  estes  lhe  dão  de  dezoito  a  vinto 
léguas  communs  de  França. »—  A  largara  dt>  isthmo 
é  a  linha  de  menor  distancia  entre  os  dois  mares,  Ro^ 
xo  e  Mediterrâneo,  isto  é,  uma  linha  de  perto  devin«t 
te  léguas  caminhando  de  Suez  para  o  Norte  ;^-«e  o 
Catre  demora  quasi  ao  poente  de  Suez,  — -  Basta  olhar 
para  qualquer  carta  do  Egipto  para  se  reconhecer  # 
qoe  só  por. equi vocação  se  podem  confundir  âitoações 
tão  diversas.  — Quantoao  caminho  ,  que  6zemos  peis 
deserto,  nos  sommou,  ao  cabo,  de  vinte  e  sete  léguas  in-  , 
glexas,  pela  conta  de  milhas,  que  nos  diziam  d'esta-* 
ção  a. estação;  eé  isto,  mais  légua  menos  légua  ;  a 
qjtM  Jhe  assignam,  oi  escríptores  ,  que  conheceitaos.  — <* 
Juão  de  Barros  lhe  marca  vinte  e  quatro  léguas  das 
nossas.    ^     -    - 

iko  temípo  em  què  nod  Detis  levoti  a  estô^  sKios',  já 
se  fallava*  no  Egipto  cm  pensamentos  ,  que  trazia  d 
vice-r(ú  dç  unir  o  mar  Roto  ao  Medjjjã^rdneo  ,  au  im- 


)     (3)    Volimu  3v?  pag.  36fl. 


uigiTizea  Dy 


Iijjã^rdneo  ,  au 
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J 


190 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBON E]>íSE. 


mediatamente  por  meio  d*uro  canal,  atravez do  ístbmo» 
que  torne  em  ilha  o  continente  africano ,  ou  desíntu- 
piodo^^se  a  fossa  de  communic;ição  com  o  Nilo ,  come- 
çada por  Sesostris,  continuada  por  um  dos  Ptolomeos. 
1'enovada  por  Trajano .  e  concluida  por  Amrou  ,  da 
qual  se  falia  no  citado  roteiro,  e  de  que  restam  ainda 
fragmentos  visiveis. — À  execução  de  tamanha  empré- 
Zã  ,  cujos  transcendentes  resultados  para  o  commer- 
cio  ,  e  para  a  politica  —  effectuando-se  a  juncçao  im- 
mediata  dos  dois  mares  —  ma]  se  podem  calcnlarv  não 
só  se  oppõem  preconceitos  nacionacs  de  velha  data , 
fundados  na  resposta  de  um  oráculo ,  senão  também 
refalsadas  su^gestõcs  de  um  gabinete  europeu  ,  que  , 
em  todos  os  tempos,  sacrificou  tudo  quanto  ha  de  gran- 
de .  e  geralmente  útil  ,  aos  cálculos  mofinos  do  mais 
sórdido  egoísmo  !. . . . 

Suppondo  porém  que  o  vice-rei  resolve  deBníliva-* 
nente  a  construcção  do  canal  de  coromunicacão  entre 
«sdoís  mares  .^ deverá  elle  servir-sc  do  Nilo  para  es- 
se fim  ,  ou  rasgar  o  isthmo  ,  e  fazer  abrir  um  canal 
4Íirecto  de  Suez  ao  Mediterrâneo?  —  No  primeiro  caso 
•«— dil-o  hemos  do  corrida,  pois  que  a  discussão  de 
stmilhante  assumpto  é  inteiramente  fora  do  nosso  pro« 
posito  (4) — será  preciso,  para  que  a  continuidade  da 
navegação  dos  dois  mares  seja  possível  a  navios  do 
na  is  alto  porte  ,  em  iodas  as  estações .  não  somente 
^esintupir,  e  alargar  as  dimensões  da  íbssa  de  Sesos- 
íris ,  senão  também  executar  trabalhos  de  summa  dif- 
iculdade, e  extensão  em  augmentara  navegabilidade 
éo  Nilo,  desde  o  iopo  do  canal  restaurado  até  Alexan» 
éria^  alargando-se  também,  e  dando  mais  fuodo  ao 
canal  de  Mahmoudyeh.  —  E  no  segundo  caso  basta  cor- 
tar simples,  c  directamente  o  isthmo,  fioonde  a  Na^ 
ênreza ,  diz  M.  Lepere ,  ingenheiro  da  expedição  do 
Egipto ;  parece  ter  preparado  d^atUe^mão  o  leito  do  ca^ 
nal. » 

AíTonso  d'AIbaqucrqae,  cnjas  idéas  tinham  todas 
certo  cunho  de  grandeza ,  e  sublimidade ,  concebeu  o 
projecto  de  estcrilisar  o  Egipto ,  desviando  o  Nilo  do 
f eu  curso.  —  Albuquerque  ignorava  ,  diz  o  escriplor , 
de  quem  extraímos  este  passo,  que  aqueile  mar  tem 
soais  de  trinta  pés  de  altura  sobre  o  Mediterrâneo  (5) 
•—■que  o  Nilo  tende  a  correr  para  Oeste  —  e  que,  por 
cons(*guÍDte  ,  não  sendo  apertado  entre  duas  cadeias 
continuas  de  montanhas ,  elle  se  lançaria  nos  desertos 
de  Sahari  ,  e  da  Líbia.  —  £  ainda  que  o  faou>so  ca- 
pitão—(íú  mais  o  mesmo  escriptor '^^  poáèsie  realisar 
um  projecto,  para  oqoal  de  certo  lhe  falleceriamqua- 
bí  todos  os  meios ,  com  quanto  d'abí  resultasse  uma 
grande  revolução  physi ca  n^este  ponto  do  globo,  looge 
de  ficar  por  isso  fechada  a  índia  pelo  oriente ,  o  mar 
Boxo,  engrossado  com  as  aguas  d 'um  dos  maiores  rios 
do  mundo ,  romperia  peio  isthmo  de  Suex ,  e  daria  ao 
Mediterrâneo  um  braço,  que  a  natureza alíi ibe  deve! 
Também  se  fallava ,  e  faJia  ainda  ^  na  construcção 
d'ttm  eavinho  de  ferro  entre,  o  Cairo  e  Suez,  —  Esta 
«bra  ,  — se  é  praticável ,  apesar  da  mobilidade  das 
areias  do  deserto  —  será,  com  effetto/  de  summa  utili- 


(4)  "N*  Bevistã  dús  deis  Mundos^  de  jaaeko  ^'eslc  aoDO, 
•e  p^e  ver  nm  exce) lente  aríl^o  do  Sr.  Miguel  Chevalier  , 
•obre  01  íftbníos  de  PMuamà ,  e  *9iif  z. 

(5)  Segundo  as  obtervaçòes ,  e  cálculos  d«  Mr.  Lepers  , 
a  difTerença  de  nivel,  em  marés  vivas,  é  de  9  metros  e  90 
«loiLâmelrus  do  mar  Eozo  sobre  a  Mediterrâneo. 


dade  para  os  viajantes »  iodependenlemeiíte  da  formft* 
ção  do  canal. 

Não  saiamos  do  iS^plo  sem  pasiar  osolbos  pela  bi9» 
toría  doeste  paiz ,  berço  antigo  das  artes ,  das  scien- 
cias ,  e  da  civilisação ,  —  pátria  primitiva  do  povo  d« 
Deus  —  e  tão  soado  no  mundo  antigo  e  moderno ,  pe- 
lo grande  numero  e  immortalidade  de  seut  mona- 
mentos  ,  ainda  em  parte  mysLeriosos. 

Os  tempos  anteriores  á  conquista ;  dos  persas  (524 
antes  de  Christo)  s^o  quasi  todos  mais  oa  menoa  fa- 
bulosos e  divididos ,  por  tradições  maravilhosas*  eps 
dinastias,  que  dominaram  milhares  d'anaos  cadauoia  ! 
—  A  maior  figura  histórica  d 'esses  tampos  é  Sesostris» 
ou  Ebamsés  111 ,  contemporâneo  da  guerra  de  Tróia  » 
o  qual  dizem  ter  levado  soas  armas  viçtoriosas  á  Pér- 
sia ,  e  á  Índia  ,  e  que  fora  ao  mesmo  tempo,  grand« 
capitão ,  administrador  iUustrado ,  e  mooarcba  justi*» 
ceiro. 

Alexandre  Magno  destruiu  o  império  dos  persas ,  « 
conquistou  seguidamente  e  Egipto  331  annos  antes  de 
Christo. 

Na  divisão  dos  vastos  domínios  d*este  conquistador 
o  Egipto  coube  ao  seu  general  —  Ptolomeu  Sot^r,  fun- 
dador da  raça  dos  Ptolomeu^ ,  ^.  qual  reinou  até  a# 
tempo  em  que  Augusto  reduziu  o  Egipto  a  província 
romana  ,  depois  da  jornada  à^Âcliu^. 

Quando  o  império  romana  se  repartiu  entre  os  fi-' 
lhos  de  Constantino,  ficou  o  Egiph  formando  parte  inr 
tcgraote  da  divisão  do  oriente ,  cuja  cabeça  «ra  Cona* 
tcmlinopla,  —  No  3i^po  640  da  nossa  era  toi  conquista- 
da pelos  árabes,  reinando  Heraclio.  —  O  cbristianisr 
mo  se  tinha  introduzido  no  tempo  de  Domiciano* 

Em  1517  o  Egipto,  até  então  opprim^do  por  Caliías 
00  Sultões  independentes ,  passou  a  ser  prqvincia  do 
império  oltomano ,  á  voz  de  Selim  1  •  qo«  o  conqnis- 
toU,  e  reformou. 

£  boje  é  governado  por  Mehemet  AU ,  vicenrei,  oa 
pacbá  ,  —  homem  que  deve  a  sua  elevação  ao  seu  gé- 
nio,—  que  tem  sabido  manter-se  no  eminente  posto, 
que  gloriosamente  occopa  ,  —  e  que  oqoer  deixar  eoa 
herança  á  soa  fan^ilia,  a  despeito  do  Grão-Senhor,  df 
quem  é  súbdito  nominal ,  e  d'algttns.  potentados  d4 
Europa,  porventura  interessados  na  sua  queda.  ' 

6*.  lagrange. 
(CotUimÊar^ee-hatJ 


PTICIAS. 


VOTATSIi  COZNCZBEltfOIA. 

3591  (!■  criado  da  Sr.^  Infante  D.  Isabel  Maria  , 
e  outro  do  Sr.  Marquez  de  Fronteira ,  ambos  no  Io- 
gar  de  Bémfiea ,  deelararam-se  duidcís  a  semana  pas- 
sada no  mesmo  dia ,  e  eom  o  mesmo  género  de  loa- 
cura;  persuadindo-se  cada  um  d'elles  da  sua  parte  , 
que  a  soa  família  o  pertendia  matar ,  sem  que  neni 
um  nem  oatro  tivesse  o  mínimo  vislombre  de  rasão 
para  tal  desconfiança. 

ooinrcxBsvczA  ainba  kais  notatxl. 

3592  Consta  que  desde  que  principiou  a  quadra 
invernosa ,  muitas  e  muito  diversas  pessoas  de  mn  e 
de  outro  sexo  teem  sonhado,  e  algumas  maisde  uma 
vez  que  perdem  o  juizo:  a^ii&ioa  diferença  é  Qot 
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gen«ros  das  loucuras :  cada  um  imagina  a  sua  do  seu 

sodo  diflTeretile.  

90I8  LASTIMOSOS  SVZOMAS. 

3593  No  1.*  d 'este  mes  arrojou  o  Tejo  ao  cães  da 
alfandega  d'esU  cidade  dois  cadáveres  de  recém-nas- 
cidot,  um  menino  e  uma  menina:  os  facultativos, 
chamados  para  o  exame  do  corpo  de  delicto,  acharam 
ainda  em  amidos  o  cordão  umbilical .  mas  nenhuma 
ferida,  nem  contusão.  I>«)s  dois  infelizes  entes  umtra- 
ata  abertos  os  olhos ;  outro  a  bocca.  A  projecção  no 
rio  parecia  ser  recente. 

MORTOS  MoaTSrsaos. 

3594  Ebcrctkm-nos  que  no  TrocifUl,  povoação  não 
lio  insignilíeante  .  que  não  tivesse  ainda  ha  poucos 
annos  três  carroagens  ,  e  muito  quem  se  tractasse 
á  lei  da  nobreza  ,  ainda  hoje  se  está  enterrando 
dentro  da  egreja ,  aliás  tio  belia  eomo  algumas  das 
melhores  da  capital :  escandalísa-se  o  nosso  correspon- 
dente Bio  só  com  isto ,  mas  ainda  mais  com  a  parcia- 
lidade ,  com  que  sepultando-se  os  ricos  debaixo  do 
tecto  sancto,  os  pobres  vão  jaxer  no  adrt>,  em  tio  ver- 
gonhoso desamparo,  qne  o»  cães  e  outros  animaes  im- 
nundos  ás  vetes  os  teem  desenterrado  e  roído. 

Bãi  representações  que  sobre  isto  se  teem  feito,  con- 
tinua elle  •  nenhum  resultado  appareceu  ainda ;  sen- 
do que  nada  émais  fácil  do  que  pôr  termo  a  um  abu- 
so, que  é  um  escândalo  moral  e  ao  mesmo  tempo  um 
pM|uiSo  para  a  saúde  pubttca.  Uma  ordem  do  gover- 
no civil ,  conclue  eHe ,  deveria  compellír  o  parocho  a 
fazer  os  enterramentos  na  ermida  de  Saneia  habel , 
distante  da  parocbia  um  tiro  d'espingarda  e  edifi- 
cada na  suave  elevarão  dd  logar  do  Troúifal ;  ermida 
bastante  espaçosa ,  que  desde  a  extíncção  dos  frades 
Taratojanos,  raras  vezes  se  tem  aberto ;  e  qne  o  mes- 
mo prior,  segundo  se  diz,  tem  ásua  disposição.  Além 
d'aquella  ha  outra,  no  próprio  logar,  sí  áo  Espirito  San* 
€to,  mais  perto  da  matriz:  que,  com  casas  misticas, 
fai  parte  d'uma  antiga  albergaria ,  que  para  nada  a- 
clualmente  serve,  ^que  melhor  deposito  pois  para  em 
qsanto  não  haja  cemitério? 

AUega  a  Gamara  de  Torr^g  Vedfoê ,  para  o  não  fa- 
xer ,  que  lhe  faltam  para  isso  os  meios ;  seja  assim  : 
mas  o  que  ella  de  certo  bem  pôde ,  sem  nenhum  dis- 
pêndio, é  impedir  o  enterramento  nas  egrcjas,  e  arre- 
dar dos  habitantes  da  villa ,  situada  quasi  n'nm  pân- 
tano ,  a  origem  talvez  das  epidemias ,  que  alli  teem 
reinado ;  sendo  três  das  soas  quatro  f^eguezias  tão  en- 
charcadas ,  que  os  cadáveres  se  lançam  ahi  como  se 
fovse  n'um  poço,  principalmente  na  estação  invernosa. 

9SSAMVA&0  BX  JUSTIÇA. 

(Carta-.) 

3S95  Nâ  manhi  de  30  do  passado  appareceti  per- 
to do  logar  de  Vatlada ,  a  meia  fegua  para  o  nascen- 
te d'esta  villa ,  na  estrada  publka .  um  cadáver,  co- 
berto com  uma  manta,  e  vestido.  Maravilharam-se  os 
do  logar  com  o  encontro,  de  qne  não  tinham  sido  ad- 
vertidos ,  nem  pelo  ladrar  dos  cães ,  néro  por  algu- 
ma outra  circumstancia,  das  que  costumam'  preceder, 
acompanhar  ,  ou  seguir  estas  scenas ;  e  realmente  era 
para  admirar ,  visto  que  o  cadáver  não  estava  distan- 
te das  casas  do  logar  mais  de  cem  passos. 

Compareceu  a  justiça.,  e  reconheeeu-ae  que  a  morte 
fora  dada  cv»  initrumcoio  cortaBto,  fueabri^doif 


profundos  e  extensos  golpes  no  alto  da  cabeça  ,  e  ou- 
tro por  cima  do  olho  direilo,  o  qual  peneirou  no  cra- 
neo .  e  offendeu  uma  das  membranas  do  cérebro. 

O  morto,  pelo  que  dizem,  teria  22  annos  de  eda- 
de ,  era  criado  de  servir  na  Quinta  da  Olaya ,  pró- 
xima ao  sítio  da  malfeitoria  ,  bem  quisto  de  seus 
amos  ,  e  dos  outros  cria-los  ;  e  nâo  ocioso  ,  nem  da- 
do á  embriaguez ;  não  pôde  pois  atinar-se  com  a  cau- 
sa de  tal  barbaridade;  vozes  vagas  a  aUribuem  a  ciú- 
mes ;  mas  nada  consta  por  ora  com  certeza  :  a  justiça 
prosegue  nas  averiguações  da  lei. 

Nos  Cardeacs ,  outro  logar  d 'este  concelho,  fora 
lambem  espancado,  no  dia  29  do  mesmo  mez.)umpa- 
ci6co  morador  d'alli ,  quando  ao  anoitecer  ,  se  ia  re- 
colhendo para  casa ;  e  tanto  o  maltraclaram ,  que  so 
julga  não  escapará;  d'este  acontecimento,  nem  ao  me* 
nos ,  se  deu  noticia  ás  auctoridades. 

Como  estes,  todas  as  semanas  estão  apparecendo  ca- 
sos mesmo  ás  barbas  das  auctoridades:  d'uns  não  sa 
conhecem  os  auctores ,  os  de  outros  conbecem-se  • 
passeiam  impunes.  A^.  J. 

Villa  Nova  d'Ourem  1  de  novembro  de  i844. 

MATRIMONIO  FORÇADO. 

3596  EscBBVBM  de  Coimbra  aos  Pobres  no  Pon> 
to:  — «  Para  as  bandas  de  Tentúgal  vivia  uma  famí- 
lia nobre ,  cujo  chefe  fora  general  miguelista ,  coot 
sua  mulher  e  uma  única  Olha  muito  boa  herdeira.  O 
pae ,  na  hora  da  morte ,  fallou  no  casamento  da  Glha 
com  um  morgadinho  do  campo  de  Coimbra  ,  também 
official  miguelista :  a  mãe ,  zeladora  das  ultimas  von-^ 
tades  do  marido ,  e  não  querendo  qne  o  seu  sanguo 
se  misturasse  com  sangue  de  malhado ,  teimou  com  â 
filha ;  esta  adoeceu  ,  mas  convalescendo  foi  arrastada 
ao  altar  entre  vivos  clamores ,  que  se  ouviram  nas  v»- 
sinhanças :  ahi  encontrou  um  padre  miguelista  ,  que. 
apesar  da  repugnância ,  uniu  as  mãos  dos  contrahen- 
tes,  c  lhes  lançou  as  bênçãos:  a  desposada  desmaiou; 
e,  levada  para  o  seu  quarto,  nuiM^a  mais  d^ellc  saiu, 
nem  quhe  vèr  o  chamado  esposo ;  quando  o  sentia  » 
dobravam  os  gemidos  e  os  grilos ,  que  despedaçavam 
os  corações  das  pessoas  que  passavam  pela  rua.  As 
auctoridades  foram  mudas:  por  ultimo,  a  menina  caia 
na  loucura.  A  mãi .  o  marido,  o  padre  e  os  amigos 
doestes  verdugos ,  receberam  o  premio  da  suá  ambi- 
ção. ; ;  A  menina  perdeu  o  juizo ! !  » 

BSOTIPIOAÇlo. 

(Carto.) 

3597  No  iRTiGO  3576,  denominado  Mondego  no 
Tejo  t  encontro  duas  inexactas  asserções,  que  V. 
levará  a  bem  se  rectifiquem,  por  credito  mesmo  do 
seu  jornal.  A  primeira  é  chamar-se  ao  Mondego  ber* 
gantím  ,  quando  na  verdade  é  um  grande  brigue.  A 
segunda,  dizer-se  que  elle  se  achava  em  eonstrucção 
havia  seis  annos,  quando  sô  havia  um,  e  esse  incompleto. 

Não  menos  que  V.  zelo  eu  o  credito  da  fíevitta 
Universal ,  e  é  só  com  tal  intuito,  que  rogo  a  V.  a 
publicação  d'esta.      Miguel  Ferreira  Pimentel  Franco» 

A  RAIMHA  S  A  ATXlffTURSIRA. 

3598  Desob  o  ultimo  do  mez  passado  se  represen- 
ta no  theatro  nacional  o  grande  drama  A  Rainha  e  n 
Aventureira,  approvado  para  premio  pelo  Conservato» 

,  fio,  e  composto  pçiQSr.Á.A.dtÀ.Corréa  deLaterdí 
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Quasí  todos  os  jornoes  quotidianos  teen  consagrado 
algumas  columnns  aos  louvores  d'esta  composição, 
primicias  »  já  opímas ,  de  um  talento  juvenil  na  mais 
diíficil  das  artes ,  na  arte  eoi  qu«  todas  as  outras  se 
reúnem. 

Todo  o  bem,  que  por  esta  parte  se  podia  dizer,  es* 
lá  dicto:  todas  as  censuras,  ou  mais  propriamente  ad- 
Tcrtencias  benévolas,  que  também  se  podiam  e  sede- 
\iam  faser  sobre  laes  ou  taes  descuidos,  alias  perdoá- 
veis n'uma  obra  de  tão  largo  fôlego,  e  n'uma  pri- 
meira tentativa  inevitáveis,  todas  egualmenlc  foram 
«scripias  com  liberdade  e  moderação  ,  como  compete 
ao  verdadeiro  critico  ,  pelo  Sr.  E.  S. 

Do  drama  ,  como  drama  ,  nada  nos  fíca  pois  para 
dizer.  A  exacção  dos  juizos  da  imprensa  foi  confirma- 
ria, con»o  também  fora  precedida,  pela  primeira  eul-> 
Cima  instancia  em  taes  processos,  a  platéa. 

Diremos  porém  que  não  é  como  drama,  mas  como 
j^oesia,  e  que  não  é  sequer  como  obra  ,  mas  &ó  como 
revelação  e  mostra  de  um  laleplo  iiluslre,  quei  Rai- 
nha e  a  Aventureira  nos  parece  notável  e  digoissima 
de  apreço. 

Não  temos  a  habilidade  de  lisongeiros;  nio  sabe- 
mos prognosticar ,  á  vista  d 'esta  só  prora ,  se  a  vo- 
cação liUeraria  do  Sr.  Lacerda  é  ou  não  a  Iheatral : 
queremo-nos  persuadir  que  sim ;  muitos  chegaram  no 
Ibeatro  a  muilissimp»  começando  por  muito  menos; 
mas  se  o  não  fór.  se  as  suas  tentativas  ulteriores  de- 
monstrarem que  Q  não  é  ,  íica-lbe  ainda  ,  para  occu<» 
par  um  logar  honroso  na  nossa  historia  litteraria,  um 
titulo  roais  que  sufficienle  ,  muito  nobre  ,  e  que  em 
ttos&o  int^ender  já  hoje  se  lhe  nãp  poderia  disputar :  é 
>o  titulo  d«  poeta  Ljfrico,  na  maí«  alta,  na  mais  ex- 
tensa acce^^câo  d 'estas  palavras :  também  lord  Byron 
j»ão  conseguiu  assento,  ainda  que  o  solicitou,  entre  os 
dramáticos,  maa  é  opi-ioàeíro  poeta  da  Inglaterra;  e 
.Victor  Hugo ,  que  é  indubitavelmente  o  rei  dos  iyri- 
cos  da  França*  cedeu  sempre  na  sceoa  a  palma  a  ta- 
lentos muito  ittferiorcs  ao  seu,  e  algum  dia  será  por- 
irenl^ra  riscado,  como  intruso,  do  catalogo  [emquebo* 
je  o  inserem)  dos  dramaturgos. 

Como  nas  tragedias  de  FicXorUM^o,  íigtira-se-oosque 
tudo,  quanto  nê  Hãinl^a  e  a  Àtienlureira  mais  nos  ena- 
mora e  aos  5eduz ,  pertence  rigorosamente  ao  género 
3yrioo  •  género  que  não  épara  ser  sentido  pelo  vulgo, 
que  pelo  seu  muito  phantastíco,  pela  suai^idolequasi 
toda  ideal  ,  repugna  a  se  encarnar  n'e$tas  figuras  de- 
masiadamente poMtiv^$> ,  demasiadamente  terrestres 
a  que  chamamos  actrizes  e  actores:  que  na  leitura 
c  ua  silencio  do  gabinete  nos  arrebata  e  nos  delicia , 
porqua  ahi  cr/camos,  a  nosso  sabor  e  ao  do  poeta,  as 
personagens  insólitas  com  quem  só  se pMe  casar  esse 
insólito  pensar  e  senlir;  mas  que  vasadfi  do  gakHi>cte 
para  o  palco ,  parte  se  absori^e ,  parte  se  volatilisa  , 
como  o  aroma  de  um  vaso.  de crystal  quebrado  no  meio 
de  um  areal  secco  esem  limites.  À  Assucena,  que  é 
por  certo  a,  flor  d*e$te  vasto  jar^lim  de  poesia,  anda- 
|]os  por  dentro  do  espirito  como  ym  anjo,  quando  só 
a  lemas;  .mas  quando  diegamo$  adifi^l-a.perspqifi^ 
cada  n'uma  actriz ,  embora  tão  delicada  e  ás  vezes 
tão  mestra ,  eome  a  Sr.*  Etmiia ,  desfc:  akida  para 
I>aixo  dd  mulher ,  e  essa  descida  nos  mor(ífica  ta^to 
mais,  quanto  vemos  que  a  sua  tendência,  que  o. seu 
destino  eram  outros-  e  tptalmenie  conirarÂos*;  «s  es- 
Vellaa  saas  irmã»,  seu  immt.  Hiffscons^beir^s^e  ipr 


fluijoras,  bem  as  ha  cá  dentro  nocéa  do  nosso  espi- 
rito;  mas  nunca  resplandeceram  n*  um  firmamento  de 
bamboiíoas ,  atravec  das  nuvens  de  teias  de  aranha : 
cada  um  de  nós  conhece  as  virações  e  as  flagrâncias 
que  a  inebriam  ,  mas  não  concebe  como  ella  as  res- 
pire nas  bafagens  do  azeite  de  peixe ,  do  proscénio  e 
dos  bastidores :  incredulus  odt. 

Assim,  sem  querermos  d'ahi  inferir  desar  algnm 
para  a  insigne  artista,  aíQrmamos  conHudoqueomais 
rico,  o  mais  memorável  papel  da  peça  foi  o  mais  des- 
graçadamente perdido  e  anniquillado. 

Não  desejamos  que  o  Sr.  Lacada  desanime  das  suas 
generosas  tentativas  ibealraes :  nas  o  que  nós ,  eora 
intima  fé ,  Uie  pedimos  pelo  amor  •  sem  inveja  ,  que 
sempre  tivemos  aos  talentos  que  se  annuociam  como 
raros ,  e  pelo  empenho  que  sempre  teremos  em  ver 
medrar  a  nossa  litteratuca  e  a  nossa  liogaa«  4  que  se, 
meditando  o  quedeixanaosescripto*  acbar  que  podea 
estas  nossas  reflexões  conter  verdade ,  todo  se  entrei 
gue  á  sua  especial,  á  sua  manifesta  vocação  :  que  ouso 
ser  poeta  lyrico,  revelar-se-nos  por  si  mesmo  e  dire- 
ctamente, e  nio  pelo  intermédio  d'esaes  cambiantes 
prismas  scenicos ,  que  bão-de  sempre  decompor  e 
esfriar,  como  d'esta  vez,  os  mais  ardentes  raios  da  sua 
brilhante  inspiração ..  e  converter-ihe  ot  seus  trium- 
pbos  em  martyrios  interiores. 


KAZS  UK  BSSBnMTXiiniVTa  9MÍ:S*A0VO  AOi 

CA&UMHXABOaSfl  XKà  ZOJfOOA 

VO&TUC^lffiZA. 

3599^  O  Sr.  FratifUmi ,  cujo  saber  e  inteUigeoeio 
em  tudo  o  que  pertence  é  musica  são  de  publica  ne^ 
toríedade ,  acaba  ,  segundo  nos  aflirmam  ,  de  pór  em 
linda  musica  bellos  versos  portugueiea  do  Sr.  SUfÊã 
Leal ,  entresachados  n'uma  comedia  ,  q^ie  ainda  esta 
mez  ba-de  su^nr  á.sceo^  no  the/^iro  doe,  c<mde0.  Todas 
as  palavras  eaté  syUaba»  lhe  sairam  tão  claras  eper« 
cepttveis,  tão  bem. casadas  com  as  melodias  e  tão  ir-* 
reprieensiveis ,  que  (diz-o.os  um  bom  centreste)  tudo 
aquillo  ha-de  ser  intendido  egosado  pela  plaLéa,  sop^ 
posto  que  os  pobres  <(ai|lopes  não  possam  ser ,  nem 
realmente  sejam  dos  mais  peritos.. 

Para  nós^  que.  >á  também,  e  por  muitas  veses  ti-* 
nhamos  ei^ptrímentado  oa  recursos  e  forças  lyricas 
d*esta  lingMa,  só  pobre,  rebelde,  áspera  e  mal  sosih 
te  para  o»  que  a  não  sabem ,  era  j#  verdade  averi-* 
guada  ,  pela  qu#l  muitas  vezes  temos  pugnado,  que 
nem  talvei  o  próprio  italiano  Ibe  leve  vantagem;  e 
que. pelo  moMis,  e.induhitavelmente^  como  j^-n'ouira 
parte  o  escrevemos  ,  bem.  podíamos  nós  ter  ópera , 
quando  até,  frapfieteasa  teenh,  ^é^iitgloaeCL,  até  dioa- 
marquezes  que  é  dizer;  t^o. 

Qj»li  qne  o  e|í«mplo,do  Sr.  Afi^dsobro  os infa^en 
d^CeutfiÀQSt.Uer^^am*.  o  doSvi  Ifiiiíasobre  os  coroa 
da  Haif^  e,a  Aveniwnra,  e  o  do  Sr.  Frendoni  sobre 
est^s  copiai  do  Sr.  5tívo.JUa/r,  solicitem  Teciiodas  om^ 
Jações  B'oujlroS]reA|ícos.epoetais;,  e^e^ta  parte  das  nos^ 
ses  artes  sceojcas  nasça,  ou  reviva  também  com  tanta 
pompov,  coma  depois  da:Crea(^.do  Conservatório  se 
JeyaotOtf»  Até  ond^  nuoca  havia  obegadu»  o  nossodraoa* 


BAa>ATVMt^     .^^3,.^^ 
Par.  1T8— «ôIj  I.*  — tín^ft.*.  onde  te  ié^^nl»  d*^m 
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EXPEDIENTE. 

O  methoifo  para  escr^^er  a  história  peneãfó^ick  He  familUi 
porhtguezm^  por  iini  Jmaatfi  da  verdade  parece-nw  id«íí  do 
«loininio  da  Gazeta  dox  Tribvtuies  que  «íh  Herisla;  raxAopor 
<iii<*  tomámcifi  a  liberdade  de  a  |ia<sarni08  â  inào  donosgoAmí* 
^,  R«*daclor  d'Mqiiena  folha  para  ser  n'cll}i  intcrto.  Esperamos 
<|ue  o  ftuclor  reconheça  ii'ii»to  lueraio  o/ apreço  que  daiuo»i<úa 
obra. 

O  Crime  hediênda  de  um  ctertgo  inglet ,  <|ue  forçnu,  ir«co- 
1beodo-se  ao  dniuiojro  do  teu  ofHcio  prutetUnte  e  pelo  modo 
maii  airox,  a  Miss  Martha  Thcrníey,  de  edade  de  doae  annot» 
como  ditoMorning  Ctironicle^  tem  clauiuíaspor  que  nSo  cabe 
ii'effte  fnlba:  nâo  obitante  pelo  artigo  qne  sobre  islo  no«  envia 
Om  Portvguet  em  Léndree  iioi  couresfamot  »e«»  deve<loret. 

O  arlígo  )ihilolo|rieo  ilo  Dotuo  ilUialre  collaborador  o  Sr. 
Hodriptftt  de  GntwUio^  sobre  a  dei Í€ÍofatJradHeçAo|iorliif «lesa, 
que  no  Porlo  «e  publica,  dot  Mjfãteriot  de  Parit^  fomot do- 
lorosamente constrangi  tios  a  desa  provei  tal-o,  pela  ras^ojádada 
oo  ooMo  expediente  do  n.*  14  d'e8te  volume. 

GONlECIilim  (ITIIS. 

KAVJDUBÍ. 

(C«r(to. ) 

3600  Pabegru-mb  ,  por  buai  rasões ,  dtver  »pr»- 
«entar  ao  publico  tudo.  quanto ,  por  minhas  dlHfen- 
cias ,  pué«  alcançar ,  acerca  da  preciosa  planta ,  de- 
Dominada  dot  naturalistas  Araekrii^kifípêgma  e  no  Bra-» 
sil :  na  Africa  e  entre  n<Ss,  mandM» 

£  o  wtatkdutd  nua  planta  annual,  cuja  faastea  vinga 
a  dois  pés  ,  pouco  mais  ou  menos  de  altura ;  pede 
ares  quentes  «u  temperados;  terra  um  tanto  areenta 
e  solta,  G  muito  abrigo  contra  os  ventos  frios.  Não  ic 
alcança  a'  sua  verdadeira  pátria  :  mas  é  frequente  na 
Ásia ,  Affica  ,  e  Américo ;  e  já  também  na  Euro^ia 
«eridional  se  cultiva  ,  especialmeiíto  na  llalla»  Fran* 
ea  e  Hispanha :  sendo  mai»  certa  e  mais  abundante  a 
oufl  iHH)duceâo,  quaikto  mais  para  o  $ú\  de  todâ»a  estes 
coiíios. 

Provém^lhe  o  nome  de  HypogtBa  do  modo  singul»- 
como  nascem  os  seus  frudos  .  que .  em^oi  de  pende^ 
rem  d' entre  as  folhas  .  saem  dos  pedúnculos  das  fto« 
res  ;  as  quaes.  dcpuis  da  fecunda çâu»  se  debruea<ni  pa- 
ra a  tcrrn  e  n*eila  embebem  o  seu  ovário  ,  alé  á  fun- 
dura de  duas,  trcs  e  quatro  pokegadas :  •  o  (rude.  que 
é  uma  vage  de  polegada  ,  com  duas  ou  Ires  semen^ 
tes  cada  unha  du  tamanho  d'uma  aveláa  ,  ahi  se  de- 
•invojve  ,  e  amadurece. 

Estes  grios  torrados  sâo mantimento  muito  saboroso 
e  sadio ,  com  que  vivem  diversos  ppvoa  da  Africa  e 
das  paragens  Iropicaes  asiáticas  e  americanas.  M istu<» 
rados  com  assucar .  snpprc^in  o  cacau  no  fabrico  do 
chocolate.  Com  um  terço  da  caffé  e  dfltts  doeste  íru- 
£to,  tampem  torrado  e  jmoido . .  se  faz  umn  espécie 
de  cada  delicioso.  De  mandujbi  espremido  sae  aseite  , 
que  leva  ,  a  muitos  respeitos  ,  vantagem  ao  melbol-  e 
mais  fino  da  oliveifa,  porque  dá  luzmuis  clara;  tem* 
pêra  com  melhor  gosto;  torna  o  peixe,  frito  nVllep 
mais  saboroso  ;  empregado  na  pintura;  em  bran* 
ao,  di-a  muito  mais  pura,  e  ao  sabão,  quando  eom' 
elle  se  fabrica,  não  contmunica  cbetro*  ruim,  nem 
enfraquece  nenhuma  boa  qualidade:  e  para  remate 
de  excellcncias  a|!irmam  que  nunca  jamais  cria  ran* 
fo.  Da  massa,  que  fica  depois  do  óleo  espremido*  faz- 
se  pão.  misturando^  com  qualquer  género  de  fari- 
nha ,  e  sue  bom,  A  raiy  da  pJaota  su]ipre  a  do  alca- 
KOTK|liBUO««-  14-«- 1844. 


çnz ;  e  as  folhas  são  forragem  para  os  gados  muito  ap- 
pctitosa.  Em  summa  que  nenhuma  parte  d 'este  aben- 
çoado vegetal  6  perdida,  c  a  minha  pena  é  não  saber 
as  suas  virtudes  medicinaes. 

8en>eia-se  de  meado  março  até  meado  maio ,  (Içan- 
do cada  semente  distante  um  palmo  das  suas  visi- 
nbas.  Colhe-se  em  septembro  ou  octubro  ;  e  as  vages 
enceleiram-se  depois  de  seccas ;  mas  o  grão  não  se 
Ib^i  lira  de  dentro  senão  quando  tem  de  sorvir.  Aos 
versados  na  agricultura  ,  que  o  não  soa  eu  ,  e  espe<« 
eialmente  aos  que  do  tracto  d*esta  planta  houverem 
experiência,  eitcoramendoa  bem  do  interesse  commum, 
completem  devidamente  a  noticia  que  deixo  a^pcuaa 
esboçada. 

Fico  fazendo  activas  diligencias  para  conseguir  va- 
ges do  mandiidi;  logo  que  as  tenha  ,  as  remetterei  a 
V.  para  com  ellas  bHudar  os  seus  subscripiores,  quu 
bem  o  merecem  ,  como  sócios  e  auxiliares ,  que  são  # 
de  tão  ulil  enpreza. 

João  Maria  Cawpelo. 

IRSFOSTA. 

Como  procuradores,  sem  proeuroçio,  de  todos  nossos 
assignanles,  já  d'aqui  damos  graças  ao  nosso  laborio* 
so  ^  instruido  correspondente ,  o'  Sr.  Campétê ,  taulo 
pelo  favor  feito  ,  como  pelo  promettido. 

WLM90UÊ0  S  BATAVA  POOS. 

{Carta.) 

3601  Remetto  quatro  onças  de  semente  de  repo- 
lho áe  Monchique,  e  duas  batatas  roxas  da  província. 

Quanto  á  semente  do  repolho  nada  tem  de  difleren- 
ça  da  da  outra  couve,  tanto  na  vista,  como  nt  poâtu- 
ra,  se  não  querer  esta  ser  mais  compassada,  e  ter 
boo  estrume ;  eu  espero  que  V.  preferirá  este  repo- 
lho ao  de  Hollanda. 

A- batata  roxa  este  anno  foi  muito  inferior  pela  fal- 
ta de  agua.  pois  o  anno  passado  foram  mandadas  duas 
de  meia  arroba  cada  uma  ,  para  essa  corte;  e  estas  , 
que  remetto  só  pesam,  uma  três  arráteis  e  meio  e  ou- 
tra quatro :  no  easo  qne  para  março  queiram  algumas 
estacas,  (pelo  desejo  que  me  assiste  de  promover  a  pms^ 
peridade  de  quolquer  coisa  útil)  mo  obrigo  a  remotteU 
as  a  ei$n  illustre  redacção  ,  reservando  para  eulão  in-* 
dicar  a  maneira  de  se  plantar.  Bu  espeit)  fue  lá  as 
provem  ou  cosidas  .  ou  assadas  no  forno ;  e  sobre  o 
seu  gesto  dêem  o  seu  parecer. 

Loulé  31  de  oettibro  de  48U. 

Joào  Joêé  Jára. 

RKSPOSTA. 

Agradecemos  e  acceitamos  o  offerecimento ,  que , 
por  nossa  via,  faz  ao  publico  o  noss9  estimável  asst- 
gnante.  As  sementes  do  repolhosomeçam  desde  hoje 
a  distribuir-sen'esteescriptorio.  As  batatas  doces  acha* 
mol-as  de  excellcnte  gosto  e  muito  dignas  de  se  vul- 
garisârem  f  uma  d'cHas  fisa  n^esto  escriptotk)  guar« 
dada  para  poder  ser  vista  dos  euríasos« 

«mrxxisoxmNTo  »■  um  Fostras 

BSUCZOftO* 

(Carta.  J 
3909    Tem  a   Hêmta   Universal  Lisbanenie  realí-       | 
sado .  e  até  excedido  a  pbautastica  virtude  dá  prodi* 
gíosa  Conmeopia  •   pois  é  a  despenseira  constante  e 
inesgotável  d'abundancia  e  riquezas  physkas  e  mo- 
raea,   e  tem'  por  único  intuito  generaiisar    •  que  é 
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mil  n*um  e  n*Qiitro  gcncro  n*estcalKínçoado  solo,  tâo; 
lirciHIccto  (la  natureza  .  mas  cujos  felizes  ha liiUnlc» 
por  um  culpável  desleixo,  se  não  Icem  aprovcilado  até 
o  presente  das  singulares  vanta|;ens,  que  lhes  affercce 
este  precioso  torrão ,  sempre  de  lodos  os  povos  tão 
invejado.  Esforços  tão  generosos  cumpre  que  todos  os 
au&iliem  ;  e  por  isso  me  lembra  offorlar-lhe  semen- 
te da  mais  preciosa  qualidade  de  melancias ,  que 
até  o  presente  tenho  visto.  Aqui,  sendo  terreno  mui 
próprio  para  ellas ,  e  hávendo-as  de  mui  hoas  qua- 
lidades, preferem-se  estas  a  todas  as  outras.  Esta  qua- 
lidade obtíve-a  por  meio  de  um  cavalheiro  meu  ami- 
go de  ao  pé  de  Ponte  dê  Unut:  deiM>n>inamol-as 
• — melancias  úc  pevide  branca — porque  assim  as  teem 
na  realidade.  São  mui  tenras ,  mui  sucosas  ,  e  mui 
doces  *  muito  encarnadas  ,  e  qi»asi  sem  entrecascou 
Teem  aopi:ineipio  o^moloeirosalguma  difficuldade  era 
conhecer  quando  estão,  maduras,  mas  não  as  colhen- 
do verdes,  c  que  a  planta  não  esteja  tremida,  saem 
todas,  boas» 

Se  acaso  por  lá  não  as  he»ver  ainda  (o  que  talvez 
aconteça  ,  p«»is  jté^ieo  ser  qualidade  nova  naturalmente 
vinda  de  fora  )  e  V.  quizer  a  senocnte  para  fazer 
9  muito  útil  c  louvável  distribuição  que  costuma; 
com  n^iso,  ou  declaração  sua  .  remctleret  uma  por- 
çãosinhn  d'ella  ,  que  se  nas  mais  partes  frisar  tão  bem 
como  aquL;.  nlo^letagradeeerá  <>  offerta  quem  for  co- 
mo cu  apaixonado  de  um  fnicto  tão  bcllo  e   delicioso. 

ãfoneotvô  24  de  óctubro  de  1844. 

F.  A.  Carmifo  ée  Magalhãu. 

,  BESPOSTA. 

A  empreia  da  Revista  Universal  agradeee  kio  hon- 
rado e  generoso  correspondente  o  scir  offerectmenlo  : 
c  pcrs»iMÍida  de  que  essa  preciosa  variedade  de  nae- 
Inncias  não  é  ainda  vulgar  ,  nem  conhecida  na  maior 
parlo  do  reino,  fica  anciosan^ente  esperando  pokas^ se- 
mentes, para  as  distribuir  áqucllcs  deseus  assignan- 
tcs  que  as  desejarem.  A  empreza  não  pode  |>or  esta 
oco«>siio  dissimular,  <(i>e  4e  veras  se  eongratitla  coro 
sigo  mesma  .  c  quasi  se  desvanece.,  de  haver  chega-* 
do  aititrodozír  com  oscu  jornal  esfra permutação  gra- 
tuita e  geral  de  géneros  úteis,  de  eonselhos,  e  de  ins- 
truoção,  de  que  tantos  particulares  já  se  aproveitam, 
de  que  muitos  mais  se  irão  a^Koveitando  com  o  tem- 
po;  c  com  que  ,  no  rodear  dos  annos.  a  agricultura 
e  a  industria  haverão  indefectivelmente  recebido  incre- 
mentos, que  aliás  tarde  o«  tianca  janaais  alcançariam. 
Propomos  oexemplo  d'estc  edòs  outros  Srs.  ,  que  as- 
sim repartem  com  os  seus  concidadãos  o  que  teem  de 
melhor  ,  n  gratidão  de  todos  c  á  imilação  de  quantos, 
no  muito  ou  no  pouco  ,  se  acharem  em  ctrcumstafK 
cias  de  os  imitar.  Osnomes  de  laes  benemcrKos  serão 
sempre  por  nós  dechirados. 


ZVMOTAÇÕES  PROPOSTAS  PARA  O  PABRÍCO 
DO  AZBITB  PORTUaVUU 

(Carta.) 

3603  DiSBB  eu  Miieinha  ultima,  irUgO  M^,  que 
06  lagares  que  pelas  imroediações  de  Coimbra  tinha 
visto,  por  desejos  que  tinha  de  instruír-me  no  fabrico 
do  azeite,  careciam  do  coriveniente  aceiv.^W^oitnk^óra 
expor  algumas  lembranças  para  se  clles  «mdUiorarem. 

Com  pouca  despesa  se  eonfiegnifá,tori)«ii-os  claros  e 
areiados ;  por  cima  algumas  telhas  de  vAlro.  etia  parede 
uma  ouduasjanelias  bastarão  para  isso.  Nada  tão  van- 


tajoso para  impedir  o  fumo.  eaugmontar  a  combustão» 
como  uma  chaminé  de  folha  de  ferro,  que  tcrxto  seis  po* 
legadas  de  diâmetro,  e  a  necessária  altura  para  sobresnrr 
ao  telhado,  poderá  Importar  em  4:0D0  a  4:800  réis,  soa- 
do feita  por  qualquer  ferreiro  d*aldeia  ;  sequízeren»co- 
vernísal-a  (como a  outros  quaesquer  ferros)  poderão,  sor- 
vir-se  do  cualtar  ou  alcatrão  ,  porque  para  taes  obras 
c  um  excellente  verniz  preto,  e  também  o  ha  cdr  de 
castanha;  podendo  obtel-os  da  vrlla  da  Figueira  ,  de 
Coimbra,, ed'csta  cidade  a  75  réis  cada  garrafa  :  sen- 
do o  methodo  de  dal-o.  aquecer  um  pouco- o  ferro,  e 
esfrcgal-o  com  um  panno  empapado  uo.dtcto  cualtar. 

Em  algum  dos  hgares  (seja-me  relevada  a  niiiiha 
sinceridade)  tenho  visto  a  azeitona  mal  estimada  ,  e 
amontoada  pefo  chão  sujo,  e  bem  perto  d*eHa  o  es- 
trume dos  animaes  que  tocam  o  ingcnbo.  Y«ambenftao- 
tei  não  sC  fazer  mais  de  uma  qualidade  d 'azeite  po- 
dendo-se  fazer  varras;' bem  como  que  dn  azeitona  se 
não  extrae  todo  o  óleo,  que  ella  poderfa  dar. 

Fácil  é  o  remédio  para  o  primeiro  defeito,  »e  os 
donos  dos  lagares  vigiarem  por  si.  em  vez  de  se  Ati- 
rem em  mercenários. 

Só  com  alguma  reforma  nos  ingcnhos,   é  que  se  po-^ 
deria  conseguir  o  bom  resultado  de  apnrãr  diversas 
sortes  de  azeite.    Os  lagares  ,   como  os  eu  intenda  , 
são  aié  mais  simplices  e  menos  caros.     Gaigas    ou 
(Mas  de  pedra  e  rodas  dentadas  tudo   se   despensa  ; 
d'onde  resulta  economia  de  dinheiro.  d*espaço.  e  de 
força.    Si>ppre-se  isso  com<  quatro  cilindros  de  ferro, 
de  dois  palmos  da  comprimento  ,  com  pouco  na  is  ou 
menos  de  um  e  micio do  diâmetro^  eeoisa  de  trinta  estrias 
em  e»da  mn  ,  di^iosta»  ao  comprido. para  os  cilindros 
introsgarera  oh  engranzaren^uus- nos  outros.  I>oisd*es* 
tcs  cilindros  serão  npplicados  ao  prolongamento  do  ei- 
xo da  roda  kydraulíca  ,  eixo  que  deve  tralialhar  hori- 
sontal ,  fazendo  a  rf)da  poitco  mais  ou  ntenos  18  giros 
por  minuto.  Visto  que  estes  dois  cilindros  se  snppõe 
montados  no  mesmo  eixo  da  roda  ,  estão  cm  direitura 
d*6lle^  e  girando  a  roda  com  o  seu   ciito  ,  ciies  se 
Rioverão  na  mesma  direcção;    mas  cada    um   d*ellos 
um  30^  estrias  ou  dentes  angulares:  per  eonseguitite 
se  se  lhos  aproximarenv  os  ouiros  dois  €i4ifidras:em 
dislarheias  coiíveni entes,  lhes  copHntmtearãe  o  sen  mo- 
vimenio;  e  se  entre  os  dentes  d '«lies  se   intpoduzi*» 
rem  aaeitosas,  elies  (os   primeiros,  dois)  Uies. separa* 
rão  o  caroço  da  pel()a  .pois  &e  lieve  eg(iainM^i»te  sup- 
pór  que  deverá  haver  enlre  cada  uma  das  estrias  dos 
dois  cilindros  umespaço  sudkienle,  |Kirasenio  esma- 
gar O:  caroço ;  e  para  que  a  massa  nao  vá  pegada  aos 
dcntesr  cguainrkcnie  haiveráduas  réguas  de  ferro,  ou  ra- 
padoras,  impeUidas  por  uma  mola  cada  uma,,  asquaes 
réguas  deverão  encosta r-se  aos  cilindros  umaii*um  la- 
do,   outra  do  outro,  e  iiktroduftir-se  nas  profundi- 
dades dos  dentes. 

A 'azeitona  deverá  ser  lançada  »'^i>m  deposito  que 
esteja  superior  aos  cilindros .  e  sa^  por  una  abertu- 
ra liongitudinal,  que  esteja  próxima  dos  dois  cilindros 
o  que  fòr  sufiiciente  para  us  dontt*s  a  mo-  tocarrm : 
pela  largura  d 'cila  não  possa  sair  mais  do  que  uii».> 
á  vez,  mas  viiUe  ou  trinta  pelo  seu  eooiprimenlo .  o 
qual  comprimento  piMJerá  ser  rogiklado  como  se  dese- 
jar .  para  saircm  as  que  se  queiram 

Separada  a  polpa  do  caroç<^  por  meio  d*'e«tes  dois 
cilindros  •  é  apanhada  a  massa  cm  gameUas  e  levada 
para  encher  as  ceiras,  e  sogf^f^^  j^i@13fWFc^»<^  ^ 
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(qiic  niodcvG  ser  furte];  c  tio  óleo  resultante  teremos 
oiH  niviín  da  primcir.-!  qu.  líJ;i(le. 

Tirad.1  a  in.iss.i  das  cciras ,  dcsfeilos  ou  lorròes . 
jiinclAudo  se-Hic  alçimi.i  agii.i  quente  (se  parecer  ron- 
teiiieHle)  e  lançada  n'oulro  depo>ilo  qno,  camo  o  prí* 
fueifd.  iorom^iiiiquc  com  os  otitros  dois  cilindros,  es** 
tando  estes  mais  unidos  ,  a  ponto  de  entre  os  dentes 
ptdèrem  qaebnu'  os  caroços,  teremos  a  massa  própria 
para  o  azeite  da  segunda  qualidade .  que  por  egiial 
neio  será  lèirada  ás  ceiras  e  prensas  •  onde  deverá 
ter  maior  pressão;  mas  julgando-9c  que  a  mnssa  ou 
baganha'  poderá  conter  ainda  algum  oteo,  este  se  pude- 
ra eitraír  polo  systema  da  cascata  de  dephrdçâo  de 
que  se  (az  uso  na  Itália,  que  ?em  mencionada  na  âh- 
morta  íheoriea  e  pratica  ntbrt  o  fabrico  do  azeite  (Pa- 
rts i842).  Nâo  tenho  nenbnm  escrípto  d'estes  á  mão, 
e  nem  sequer  o  do  Sr.  Dalla-tíella ,  que  sobre  esta 
matéria  escreveu  no  século  passado ,  cujas  doclrinas 
sigo  em  parle,  ainda  que  ao  presente  só  pela  remiuis* 
v'eficia. 

i Terei  eu  sido  bastante  clnro  para  ser  compreendi- 
do por  quem  o  desejar?  não  sei.  Poderia  sel-o  mais 
se  lhe  junctasse  alguns  traços  de  desenho,  que  se 
me  forem  exigidos  por  al^çuem  ,  com  toda  a  franqne- 
2a  me  presiorei  a  isso.  bem  como  a  dar  outros  escla- 
recímetito5  mais. 

Desterrem  ou  queimem  as  Taras  ou  trares  que  ser- 
tem  para  espremer  a  azeitona.  Approveitem-se  unica- 
raeute  do  fuso  de  páo .  se  os  não  quizerem  ter  de  fcr» 
ro.  e  multipliquem  em  cada  um  dos  lagares  esta  quali- 
dade de  prensas  puxadas  por  um  sarilho:  e  meia  dúzia 
d'cllas  que  haja.  taUez  nlooccupem  maior  espaço  n'um 
lagar  do  que  duas  ou  três  de  varas ,  pois  supponho 
que  esta  quantidade  será  a  suíliciente  para  dar  vasãoá 
massa  fabricada  pelos  cilindros.  (1) 

Desejava  eu  que  o  governo  de  S.  M.  ,  tomando  na 
devida  consideração  tão  importante  ramo  da  nossa  agri- 
cultura ,  e  consultando  a  quem  sobre  este  assumpto 
podcsse  4lar  esclarecimentos  theoricos  e práticos;  em- 
pregasse alguns  meios,  que  sua  iliustrada  sabedoria  lhe 
sugerisse,  ainda  que ))ão fossem  senão  indirectos,  pa- 
ra fazer  generalisar  estas  sim  pequenas  no  pouco ,  no 
muito  porém  momentosissimas  innovações.  Para  'este 
assumpto  convido  também  ,  c  rogo  que  voltem  as  suas 
atteuçdet  os  sábios  collaboradores  da  Recista  ,  que  tão 
uleis  artigos  lhe  lêem  já  communicado  sobre  agricul- 
tura,  dizendo  sobre  cHe  o  que  melhor  souberem,  ou 
pelo  lerem  visto  ou  pelo  terem  lido ,  ou  pelo  terem 
cllcs  próprios  inventado  :  porque  estou  certo  de  que  a 
redacção,  tão  zelosa  como  se  tem  mostrado  a  respeito 
dos  nossos  progressos  materiaes.  não  denegará  cabida 
a  iaes  artigos. 

1'irlvez  que  paro  a  presente  colheita  seja  tarde  o 
tractar-sc  melhor  este  assumpto.  e'quepara  a  vindoura 
já  nada  lembre  doquepennas  mais  babeis  e  talentos 
superiores  ao  meu  possam  sugerir. Mas  estejam  certos  de 
que  em  tempo  competente,  se  for  vivo,  eu  farei  o  meu 
requerimento  á  fíevitta  Unitcr$al  para  que  o  recorde. 
Approveitem-se  os  in-oprietarios  empreendedores 
proviciands  rfàs  excellenles  fundições  de  ferro  d'esta 
cidade,    c  com  especialidade  da  do  Bicalho,  onde  h^ 


(I)  Se  AÍ^iimA  p(*«soa  í;rnurar  como  sejam  nn  prrosnt  de 
ferro  $i»m  vnrn ,  ha  «ma  no  la^iit  da  qt.inta  da  Farzia^  ao  pé 
?»Ie  iUiiàiòra ,  qiie  poderito  ter. 


todas  as  proporções  para  com  perfeição  se  fazer  qual* 
quer  machina  quor  agricola  quer  industrial.  Alíi  bO 
podem  construir  maebinas  de  vapor  de  baixa  e  it\U 
(>rei»$ão  de  qualquer  força  que  se  deseje.  Alli  se  está  cons- 
truindo uma  do  alta  pressão ,  da  força  de  seis  cavai-' 
los,  que  ba-deir  para  llispanha  para  a  cidade  de  Se- 
vilha para  uma  serraria  alternativa  dosystema  de  Mr. 
E.  Philippes,  cujo  systema  ahi  se  porá  em  pratica ;  o 
até  com  algumas  modificações  (se  se  exigir)  e  se  dará 
muito  n^^  bar^flo. 

tQue  excellente  prelo  ea  alU  vi  ni  occasíae  de  vi- 
sitar aquelle  estabelecimento !  !  Que  exccilentes  o 
grandes  tornos  mecânicos  loclidos  por  uma  machina  de 
vapor  da  força  de  quatorze  cavallos!  que  magniOca 
machina  d*apiainar!  que  óptimo  ingenbo  d*atarraxar  ! 
que  ricas  maebinas  de  furar  !  i  e  acabará  tão  útil  es- 
labelecimento?  Não  acabará  e  nem  so  fechará  .  em- 
bora o  furor  inglez  so  torne  a  conspirar,  como  já  fei 
e  para  o  qut  espalhou  bom  díi>heiro.  Graças  ao  Sr. 
Lidúrio  aquém,  supposto  o  não  conheçoainda  pessoal- 
mente, tributo  já  aqui  os  meus  devidos  agradecimeu- 
t(»s ,  e  graças  emfifn  a  todos  os  que  impediram  a  pe- 
nhora. 

Para  provar  a  sua  utilidade  farei  uma  pergunta;  — 
;Se  não  existisse  aquelle  estabelecimento  d'oi)de  se  ar- 
ranjaria o  vapor  Porto,  quehontem  saiu  d'esta  cidade 
para  a  de  Lisboa?  Talvez  na  Inglaterra. 

Deus  proteja  .  o  os  homens  animem  e  coadjuvem 
um  tão  respeitável  estabelecimento,  que  na  realidado 
honra  ao  nosso  paiz. 

Porto  30  d^octU'  Verittimo  Alves  Pereira. 

bro  de  1844.  

AMORSIRAS. 
3604     Extraímos  de  uma  carta  qvo  nos  escreve  do 
Porto  o  nosso  amigo  o  Sr.  Luis   Walter  Tinelli  o  se- 
guinte:— 

«Não  ok»sianle  a  incertesa  em  que  vivo  a  respeito 
do  êxito .  que  poderão  ter  as  minhas  pertenções  pe- 
rante o  governo  portuguez  ^  pertenções  aliás  utilíssi- 
mas para  este  reino,  não  obstante  por  falta  de  um 
despacho ,  qne  ha  dois  annos  solicito ,  ser-me  impos- 
sível antever,  se  poderei  ou  não  ficar  com  a  porção 
da  Serm  do  Pilar,  em  que  principiei  as  miniias plan- 
taçõe»  .  e  d'onde  algpum  dia  se  abasteceriam  de  amo- 
reiras todas  tÈÍ9$  províncias,  não  obstante  emfini  o  não 
me  aíToitar  eu  ,  por  causa  d'estas  incertesas  a  fundar 
já  em  ponto  grande  o  meu  estabelecimento  seropédico 
normal ,  cá  voa  continuando  cum  a  minha  teima  de 
plantar  e  cultivar  as  minhas  arvores  favoritas  .  que 
talvez  qualquer  dia  me  veja  obrigado  a  arrancar  ele- 
var ás  costas  para  outra  parte ,  como  o  árabe  do  de- 
serto muda  a  tenda  e  a  família  para  ir  buscar  mell>or 
fortuna  ao  pé  de  outro  oásis.  Este  anno  augmentei  eu 
consideravelmente  as  minhas  plantações,  tanto  em  nu- 
mero de  arlmstos  como  em  variedades  de  espécies. » 
«  Eis-aqui  ao  presente  o  seu  inventario .  cuja  exac- 
ção  pôde  ser  por  toda  a  gente  verificada  :  —  doze  mil 
arbustos  multicaules  de  três  annos;  seis  mil  dictosdo 
dois  annos:  quatro  mil  macrrophilas  de  três  annos : 
ciez  mil  de  dois  annos :  dez  mil  amoreiras  brancas  de 
Itália  de  dois  a  três  annos :  cinooentv  hybridas .  isto 
c  multieaulcs  enxertadas  em  macrupbilas  .  indivíduos 
bcllissimos  de  trcs  annos:  cem  amoreiras  do  Piemon- 
te .  mettidas  com  onxèrto  alto ,  e  de  edadc  do  quatro 
annos:  cem  do  lialia:  cincochta  da  Carolina  de  quà«> 
17  » 
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tro  annos :  cincocnla  de  Gonstantinopln  de  quatro  an*^ 
nos:  eincoentn  do  Japão  de  qualro«nnos:  cincoenta 
nervosas áe  quatro| annos:  cincoenla  moretos  de  qiialro 
annos.  —  Seis  amoreiras  do  paiz  dos  Osages :  seis  pi* 
ramidaes :  seis  de  Hispanha  de  fructo  branco  e  ver- 
melho: e  seis  do  Canadá.  Estas  uHímasqaatro  varie- 
dades dâo  frucla  exceliente  e  são  ornato  magnifico  pa^ 
ra  jardins:  somma  42:574  amoreiras,»  . 

COMO  SB  HÃO  9B  EXPURGAR  ROft  UiSBOTOft 
I.ABAS    AS  F&ANTA8  I>08  JARDZH8. 

(Carta.) 

3605  Pbdb  o  Florista  Curioso  no  artigo  3581  da 
fíevisla  uma  coisa  mui  simples  e  mui  louvável.  Tem 
paixão  pelo  sen  quintal ;  ama  ternamente  as  flores , 
tem  rasão.  Flores !  Não  sei  qoe  haja  coisa  mais  bel- 
la.  e  mais  amável.  Procurar  a  sua  conservação,  e 
guaril-as  contra  a  invasão  atrevida,  c  devastadora  do^ 
insectos ,  é  gentileia  de  bom  amador.  Pena  é  que  se 
lhes  não  possa  dilatar  mais  a  existência;  esta  falta 
da  natureza,  ou  esta  pensão  natural,  impostas  áslin*> 
dezas  de  Flora,  é  talvez  compensada  com  a  sua  mul- 
tiplicação.  e  variedade. 

'  Mns  emfim  quer  elle  um  remédio  que  mate  as  Iti- 
pat.  Sim,  Senhtir  ;  eu  lh'o  aponto.  Pegue  nu  2.* 
volume  do  Jitrnal  dos  Conhecimentos  Uttis^  fr<*mccx,  leia 
a  paginas  26S,  c  achará  a  receita  de  um  liquido  in- 
ventado pelo  Sr.  Tatin,  e  muito  recommetidado  para  o 
efíeilu  requerido.  Se  com  elle ,  que  não  é  caro  ,  não 
conseguir  o  que  deseja.  8irva-se  do  seguinte:  —  arsé- 
nico em  pó  ,  meia  onça  :  aloés  soccotrino  .  duas  oita- 
vas:  agua,  oito  libras;  seja  tudo  misturado,  porquem 
intender ;  e  tenha-se  com  este  liquido  a  maior  cautel- 
la.  Lança-se  sobre  os  cactos,  por  meio  de  um>ega- 
^or.  duas  vezes  ao  dia  ;  mata  e  afugenta  os  vermes  e 
os  insectos »  sem  damnificar  as  plantas. 

Henrique  José  de  Samsã  Telles. 

RBSV08TA    ÁS     QUB8TÕBS     UB     ^URZSFRU- 
DEVCIA  RURA&. 

3606  Li  o  artigo  3592  do  seu  jorua).  e  annuindo  ao 
pedido  do  sen  asstgnante,   von  responder  á  pergunta. 

4,0s  lavradores,  que  pagam  foros  a  pessoas  rcsidenies 
em  Lisboa  devem  pagar  os  direitos  do  Icrreiro  com  o 
*ien  addicionamento  para  ajunta  do  credito  publico? — 

^'ão. 

Devo  antes  de  entrar  na  questão  fazer  uma  declara- 
ção—  sou  lavrador,  e  advogado,  profissões  ambas  de 
que  muito  me  honro;  não  me  move  n*esta  questão  in- 
teresse algum  especial;  e  siWnente  o  interesse  geral: 
nem  como  lavrador,  nem  c'omo  advogado  tenho  n^ella 
interesse  algum  especial ,  porqne  nem  pago ,  nem  re- 
cebo foro  algum  em  Lisboa,  a  que  a  espécie  diga  res- 
peito» nem  defendo  causa  alguma  doesta  naturesa. 

O  tributo,  a  que  se  refere  a  pergunta.*  é  um  tributo 
de  consumo,  imposto  sobre  o  consumidor  residente  na 
capital:  tributos  d 'esta  natureza  e  todes  os  outros  que 
i>e  cobram  nas  Septe  Casas,  além  de  servirem  para 
acudir  ás  despesas  do  estado,  servem  também  para 
neutralísar  a  tendência  que  ba  de  deixar  as  província» 
para  vir  viver  na  capital ;  o  que  em  geral  para  o  rei- 
no é  um  mal:  tributos,  que  justificados  na  sua  origem  « 
são  hoje  quasi  ínsopportaveis,  não  pela  qualidade,  mas 
«im  pela  quantidade:  pois  que  algun$  ha  como  do  vi- 
nho que  andando  por  480  rs.  o  almude «  é  quasi  300 


por  100  do  valor  real  do  vinho  ,  pois  na  colhciia  de 
18i3 ,  todos  sabem  que  muito  se  vendeu  a  160  rs.  o 
almude  ! ! ! 

Não  podendo  pois  negar-se  ao  tributo ,  a  qualidade 
de  tributo  de  consumo ,  é  evidente  que  c\\e  ha-de  pe- 
sar immediatamente  sobre  o  consumidor ;  e  não  sobre 
o  productor:  muito  embora,  como  todos  reconhecem, 
c  eu  também,  elle  tenha  grande  reiexo  sobre  o  pro- 
ductor. 

A  respeito  pois  dos  foros,  cujos  contractos  datam  da 
epocha  em  que  o  trigo  não  pagava  tal  tributo,  nenhu- 
ma duvida  pode  haver  em  que  elle  pesa  sobre  o  se- 
nhorio ,  embora  se  dêem  no  contracto  todas  aqnellas 
condições  posto  .em  casa  do  senhorio  na  cidade  de 
Lisboa  ,  á  custa  d' elle  foreiro ,.  livre  dê  quak^ 
quer  penção  ou  tributo  :  porque  nunca  se  pódc  nem  ée- 
ye  intender  a  respeito  dos  tributos  futuros ,  e  muito 
especialmente  da  qualidade  d'esle$:  assim  como  quan- 
do se  impõe  ao  foreiro  a  obrigação  de  pagar  o  foro  ao 
senhorio,  em  sua  casa,  morando  elle  em  Coimbra» 
quando  se  fazia  o  contracto,  ainda  que  se  não  faça  de« 
clartição  de  que  a>casad'clle  é  em  Coimbra,  sccUcptr 
qualquer  motivo  muda  para  o  Porto,  ou  Paro,  o  fo^ 
rciro  não  tem  obrigação  de  lá  ir  levar  o  foro  a  cssss 
cida({e$  de  Porto  ou  Faro :  assim  tnmbem  no  caso  pre- 
sente: accresce  mais  que  pelos  princípios  geraes  de 
direito,  sempre  a  interpetração  é  mais  a  favor  do  fo- 
reiro,  que  do  senhorio:  pois  este  tracta  êeliscn  cap- 
tando; e  aqucllo  de  damno  evitando. 

O  senhorio  quando  existia  o  terreiro  «  e  a6  n'elle 
se  permettia  a  entrada  do  trigo,  somente  podia  rece- 
ber o  trigo  em  sua  casa  ,  e  deixar  de  dar  entrada  no 
terreiro ,  altestando  que  elle  era  porá  os  gastos  de 
sua  casa.  se  elle  assim  nãoaltestava;  o  trigo  havia  ea- 
trar  no  terreiro:  o  tributo  portanto  n'estc  caso  cubra- 
va-se  do  consumidor  ou  comprador  do  género ,  pois 
ao  senhorio  só  lhe  entregava  iio  terreiro  o  liquido,  de^ 
pois  de  abatidas  as  despesas  e  trilHitos,  e  n'estes  eii^ 
Irava  o  de  consumo:  e  n'este  caso  cessava  a  obriga- 
ção doen[^>hiteuta  Ih^olcvapacasa.  pois  havia  obstácu- 
lo invencivol :  ^  como  é  pois  que  se  pôde  sustentar,  que 
o  direito  diversificasse  jurando  o  senhorio  que  era  para 
seu  gasto ,  e  que  em  tal  caso  o  tributo  de  consumo 
imposto  ao  senhorio  pelo  facto  de-  residir  em  Lisboa, 
fosse  pago  pelo  empl)ileuta  que  ibio  reside  em  Lisboa, 
nem  gosa  dos  commodos  da  capitai  ? 

No  género  trigo .  a  diífcrença  não  é  tão  sensível » 
porém  no  género  vinho  se  vingasse  a  opinião  contra- 
ria, o  emphitetita,  que  pagasse  um  almude  de  foro. 
viria  doeste  modo  a  pagar  quatro;  um  que  trazia  en 
género ,  e  trcs  que  precisava  vender  para  apurar  o 
tributo  que  tinha  de  pagar!! 

O  senhorio  só  tem  direito  de  receber  o  foro,  e  de  não 
ser  deteriorado;  porém  não  de  tirar  lucro  do  tributo: 
quando,  não  havia-  este  IrilMito  o  trigo  em  Lisboa  ape- 
nas valia  em  regra  geral,  mais  do  que  no  Ioga r  da 
produção,  a  diíTerença  do  custeado  carreio:  hoje  vai 
mais  a  diífcrença  do  tributor  logo  sendo  o  tributo pa* 
go  pelo  senhorio ,  elle  não  soffre  prejuiso  ,  puis  que 
demais  o  recebe  do  comprador;  e  mesmo  pagandu  o 
tributo  recebe  tanto  quanto  antigamente.  Se  fosse  p>^ 
go  pelo  foreiro .  elle  senhorio  receberia  mai6  do  qae 
a  foro  estipulado,  e  se  locupletaria  com  jactura  alhei** 

A  Legislação  sobre   a   decima   dos  foros,   exarada 
na  Resol.    23.*    de  12  de  junho  de  1770 »  c  a  do 
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AW.  de  22  de  junho  de  1802  .  em  que  se  ordenou 
que  as  decimas  do  furo  «ejam  á  custa  do  senhorio,  e 
nâo  do  «mphileuU.  ainda  qu«indo  seja  expressamente 
cstipyiado  o  contrario,  bem  se  podem  aplicar  ao.  caso 
presente,  pois  ha  a  mesma  razão  de  direito»  e  portan- 
to deve  haver  a  mesma  decisão:  e  apesar  da  altera- 
ÇM  que  hoje  se  acha  consignada  na  lei  de  7  de  abrii 
d«  1838,  bem  se  pôde  sustentar,  qae  ainda  mesmo 
nos  CQDiracíos  feitos  depois  da  existência  do  tributo , 
sempre  elle  deve  ser  pago  pelo  senhorio  enãopelo.em* 
pbileuta.  Se  porém  n'esta  ultima  espécie  se  pôde  dar  ai- 
goma  diwjda  ,  eiia  cessou  iotalmente  na*  primeira;  t»- 
to  é  copMracio  anterior  á  esi^entiado  ^riliato:  que  é 
propriamente  a  espécie  de  qoe  nos  occupamos.  Muito 
«  muito  se  pôde  ainda  dizer  sobre  a  mat«fria  ,  a  es* 
ca<9z  de  tempo  não  o  permilte,  e  somente  apresento* 
rei.nBais  uma  única  razão.  > 

Para  o  trigo  ser  conduzido  á  casa  do  senhorio  pre* 
«isa  d'um«  guia,  epart  entrar  as  portas  da  cidade  de 
.pagar  os  direitos,  para  o  que  se  passa  um  recibo ;  in- 
do sen  este,  é  tomado  por  perdido.  Oemphiteuta  sup* 
ponhamos  paga  o  tributo ,  porque  sem  elle  não  o  po- 
de èondusik'  a  casa  do  senhorio :  chegado  porém  ahi , 
elle  nio  pôde  ser  obrigado ,  a,  além  do.fóro.dar  o 
bilhete  ao  senhorio ,  pois  que  a  sua  obrigação »  ainda 
oo  sentido  mais  estricio  está  comprida  entregando  o 
trigo:  elle  senhorio  não  pode  conservar  sem  risco  o  tri- 
go em  casa,  sem  ter  pago  os  direitos ,  nem  o  pôde  fazer 
•air  da  casa  para  o  moinho  etc.  sem  ir  acompanhado 
do  dícto  bilhete:  logo  ou  elle  ha-de  comprar  o  bilhe- 
te ao  empbiteuta  ,  o  que  é  o  mesmo  qoe  pagar  o  tri- 
buto, ou  aliás  ha-de  correr  o  risco  de  lh*o  tomarem 
por  perdido  tendo-o  em  cosa  sçm  o  bilhete  dos  direi- 
tos ,  ou  ponduziodo-o  d 'ahi  para  qualquer  parte*  sem 
elle;  ou  ha-de  ir  pagar  outro  tributo.  Dar  á  lei  in- 
terpretação de  que  resultem  taes  atisurdos,  ei$  o  que 
me  parece  insustentável :  estando  eu  bem  convencido 
que  d' isto,  não  entregar  o  bilbete»  é  um  moio  leg^l, 
que  •  emphiteuta  tem  ,  para  conduzindo  o  trigo  a 
casa  do  senhorio,  ser  este  quem  pngue  o  tributo. 
ArUmio  âlpuria  Ribeiro  da  Coita  Hfdircman. 

CUTAA  RS80I.UÇÃ0  SAS  QUSSTÕSt  BS   JU-* 

azavauDSsioiA.  aurax»  propostas  for 
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3607  As  QVVSTÔis,  cuja  solução  se  procura,  te- 
duicm^se  a  saber — se  é  o  foreiro,  ou  o  senhorio  o  que  tem 
dep.igar  o  despacho ,  o  direito  do  terreiro  dos  cereaes 
que  o  primeiro  é  obrigado  apagar  de  foro  ao  segundo? 

Para  decidir  com  segurança  convém  distinguir  os 
casos  em  que  as  escrípturas  do  aforamento  são  ommis- 
sas  a  respeito  da  solução  dos  tributos  geraes,  elocaes, 
dos  outros  cases  em  que  o  senhorio  outorgou  expres- 
samente-* que  o  foreiro  lhe  porá  o  foro  em  casa  livre 
de  todos  os  direitos ;  •  etc.      ^ 

Nos  casos  da  primeira  espécie*  o  pagamento  dos  tri- 
butos relativos  ao  foro  pesa^  nos  senhorios,  ainda  que 
nau  eseripturas  haja  clausula  de  lh'o  mondar  o  foreiro 
a  casa  á  sua  custa ;  e  isto  porque  essa  clausula  não 
invQlve  outras  despesas,  que  as  da  conducção  por 
conta  do  emphiteuta. 

Nos  casos  porém  da  segunda  espécie ,  não  é  tãofa-. 
cil  resolvor  á  vista  das  encontradas  opiniões  de  muitos 


jurisconsultos  de  boa  nota.  e  dos  contrários  arestos ;  a 
até  da  disposição  d'algumas  leis.  '  No  anno  da 
1770  levantaram^se  muitas  questões  eaUe  senhorios 
e  foreiros,  sobre  quacsd*elles  deviam  pagar  a  decima 
lançada  aos  foros  apesar  da  clareza  dos  contractos  i 
e  as  resoluções  de  12  de  junho  no  $*  23  deram-lhes 
tréguas  impondo  aquella  obrigação  nos  senhorios :  mas 
a  guerra  tornou  a  atear-se  por  que  existia  o  pacto: 
e  o  alvará  de  2-2  de  junho  de  1802 proclamou  oprin-* 
cipío — ^que  a  decima  era  contriliuiçáo  geral  e  di- 
recta ,  imposta  ao  que  percebia  lucro ,  devendo  con<« 
sequentemente  o  pacto  ceder  á  lei. 

Assim  mesmo  porém  appareceu  o  celebre  jurisconsul- 
to Almeida  e  Sousa,  sustentando  a  grande,  questão  cm 
Cavor.dos  senhorios  n^aquelles  casos  d  *afor amento  pos-^ 
terior  á  creação  da  decima ;  e  fundou-^e  na  L,  1,* 
Cod.  de  Jur.  eraphyt.  do  Imp.  Zeno ;  L.  2.'r  e  .3/i 
Cod. ;  na  ^Ord.  Liv.  2.'  tit.  35  $.  7.  Liv.  4.*  til.  36  S- 
S."* ,  e  tit.  38  ^.  4 ;  na  auctoridade  de  muitos  docto» 
res,  para  fazer  valer  a  regra  romana — pada  dant  U^ 
gem  contraeíibus ;  e  ainda  d 'esta  vez  não  ficou  omun-i 
do  em  paz  l  Graças  á  actual  legislação,  qne  a  segu*. 
rou  estabelecendo  que  o  senhorio  a  pague  se  o  con-. 
tracto  o  não  impôz  ao  foreiro ;  se  não  ,  não. 

lA  que  propósito  tudo  Isto?  Direi  que  o  não  é.emi 
quanto  perlendo  mostrar,  que  se  levou  muitos  annos.a 
questionar  nm  ponto  muito  claro,  e  muito  liquido,  por 
se  não  ter  advertido  a  que  o  foreiro,  tomando  a  sua 
conta  a  obrigação  de  pagar  a  decima  do  foro,  aforava 
pelo  que  ficava  pagando  ao  senhorio»  e  ao  erário;  nas 
du9s  coisas  consistia  o  cânon :  aqui  não  havia  pacto 
contra  as  leis< 

:  Vindo  á  qu*estão:  repara  q  nossa  lavrador,  e  repa^ 
rem  todos  os  foreiros,  que  estiverem  nas  mesmas  cir- 
cumstancias  ,  em  que  o  terreiro  pela  organísação  qu9 
lhe  dá  o  decreto  de  28  de  agosto  nãoédei)osito,  nem 
armazém  de  foros*  e  sim  de'Cereaes  para  venda:  es- 
te não .  é  o  logar  onde  os  senhorios  o  devem  receber , 
a  conseguintemente  não  ha  tributo,  nem  qnota.a  pa*- 
gar  alli ,  senão  quando. os  foreiros  lá  o  depositem  (a 
então  pagam  os  direitos  á  sua  custa  ,  porque  assim  o 
querem) ;  on  quando  os  senliorios  04]ueiram  alli  ven- 
der» e  n'este  caso. a  obrigação  pesa  no  que  leva  o  in- 
teresse; isto  é-— nos  senhorios. 

De  graca^  não  se  nos  levará  a  mal  que  digamos  só 
isto  no  assumpto^ 

Santarém  aos  12  de  noTembro  1844. 

Jo^4  ídâ  Freiloi  Amorim  Barbosa. 

RVFlVXdsS  HOBRX  O  J^XORBTO  BB     I8> 
BX  SSPTSMBRO  ACSRCA  BA  SAUOS 
PV9U0A. 

( Vem  áe.pa§ina.  184.) 
3608  CoMTiNViNDO  com  a  questão  do  ezercieío  da 
medicina  ,  que  se  agita  hpje  entre  nós,  questão,  que 
julgamos  sufficientemente  amadurecida  para  se  poder 
resolver  de  uma  Yez  satisfatoriamente,  dizemos,  quo 
uma  confosão  nas  ezpressões  tem  talvez  obstado,  a 
que  os  partidos belligerantes  se  intendam  ;  factos  o  ar- 
gumentos teemel  lesam  boa  para  se  atacarem  reciproca-, 
mente  :  mas  le  faU  Itie,.  V^êpríU  vivifie ,  diz.  Stael.  O 
^pirito.  -da  questão  é  que. nos  ha-de  levar  á  sua  reso- 
lução: concordemos  em- princípios  :  dedosaraos  logi- 
çanvente.  A  sciencia  boje  ó  uma:  a  clinica  é.divcr-' 
sa  ^quaea  os  limiios  d'esU?  Aqui  a  difficuldade.  Oa 
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dois  ramos  belligerantcs  ,  separados  e  dislmctos  por 
muito  lempa,  vibram  com  o  progresso  da  sciencia  a 
encontra r-se«  no  mesmo  terreno.  —  A  medicina  antiga 
contemplando  o  lw>mem  interno ,  a  lodo  em  geral,  era 
de  propriedades,  e  qualidades; — aexallaigão  de  for- 
ças, a  privação  de  forças  eas  propriedades  vitaes  eram 
tudo  quanto  ella  YÍa  :  —  a  organisaçio  empartieular,  o 
tecido  local  era  ponco  estudado:  — a  refoioção  obra  dos 
tempos  também  cbegos  á  medicina  ,  come  tinha  che- 
gado ás  ontras  scienciaS,  á  moral,  ápoHtica  :  -^o  thea- 
tpo  anaítomtoo  também  teve  o  sou  Mirabeau: — as  m«* 
]cstias  localisaram-se,  e  partindo  d'um  ponto  fizeram  , 
contribuir  toda  a  economia  :  — a  cirurgia  exclusiva- 
jnente  local ,  revolucionou  ,  «  estendeu-se  por  toda  a 
economia  eg«almcnte  :  —  feita  esU  jnncçlo,  percisou  o 
medico  de  estudar  a  cirargia  ,  o  cirurgião  a  medi- 
cina :  — acabou  a  differonça  ,  Geou  o  nome;  e  d'aqui 
a  queslio ,  que  hoje  portanto  nada  significa :  nma 
irerdadeira  questão  da  palavra;  —  a  medicina  percisa 
de  uma  nomenclatera ;  oxalá  que  imitando  a  cbimica 
fi3o  seja  tão  pródiga  de  expressões.  A  questão  portanto 
entre  nés  deve  redozir-se,  a  saber,  se  as  eschólas*  sa- 
tisfazem ás  necessidades  da^  sciencia.  —  Parece-nos,  que 
DOS  não  enganamos ,  se  af firmarmos ,  qve  a  resposta  , 
qee  idariam  osprofesseros  daesobóla,  é  contra  assuas 
eschóias;  parece-nos,  qn'%  eHes  mesmos  sendo  os 
competentes  na  matéria  desejariam  irara 'reforma ; 
porque  o  estado  actual  do  ensino  émau. —  A  ^sehó» 
)a  de  Coimbra  ,  com  qtianto  tenha  snas  cadeiras  de 
cirurgia,  não  faz  cirurgiões.  Lá  figura  no  quadro  da 
faculdade  uma  cadeira  de  par4os,  que  não  enjste;  e 
que  ao  mesmo  tempo  é  um  objecto  df  discórdia. — 
Os  professores  de  Lisboa  Toem-sc  obrigados  nos  seus 
respectivos  cursos  a  ensinar  pbysica,  eh i mica  ,  e  bo- 
tânica, porque  os  discípulos  até  agora  ainda  nãopo- 
deram  tirar  á  medicina  estes  estudos  indispensáveis ; 

—  nem  tal  podia  acontecer,  porque  só  depois  da  or- 
ganisação  da  escbóU  polytecfanica,  éque  se  podia  rea- 
]isar  a  reforma ,  que  em  1^836  regurlou  as  estudos 
médicos  de  Lisboa  e  Porto: — note-se  que  cinco  an- 
nos  de  medicirla*  com  dois  de  preparetorios  pelo  me- 
nos fazem  sete,  que  sommados  a  1836  dão  1843 ,  e 
poKanlo  d  etiTa  data  em  diante  é  que  podem  forma  r- 
se  estudantes  com  o  curso  completo.  —  Pelo  de- 
creto de  29  de  9epiembro  ainda  é  perciso  mais  tem- 
po.—^  Logo  as  eschólasnão  produzem  clintcos  deam- 
hos  os  ramos,  oomo  a  sciencia  hoje  •exige:  —  lego  tu- 
do quanto  se  legislar  sobre  uma  base  falsa,  é  mal 
deduzido. 

Se  reflectirmos  inais,  qne  sendo  a  sciencia  a 
mesma  ,  o  piano  de  estudos  é  diverso  na«  diíTe- 
rentes  eschólas,  que  «mas  teem  cadeiras ,  qne  ou- 
tras não  tcem ;  o  qne  repugna  eom  o  senso  commum: 

—  se  considerarmos  ainda  mais;  que  a  scfencía  vae 
a  tomar  um  novo  aspecto ;  qne  a  clinica  hoje  tem  um 
grau  de  certeza  ,  que  lhe  dão  «s  'scientiani  ances- 
sorías.  e.accessorias  emquanto  se  não  jinrtifm  — pB<ra  iá 
caminham: — clinica  que  percisa  portanto  de  insira* 
mentos,  cnjo  nao,  e  emprego  nio  é  dos  mais  favela  ; 
e  qne  exige  irai  eonbecimenlD  cabal  das  seveneiai. 
Se  considerarmos  estas  necessidades  da  sciencia,  con- 
cluiremos ,  que  o  ensino  tal  ■qval  está  entre  nós  não 
satisfaz;  e  exige  ume  reforma-^ a  qaal  se  deve  pedirão 
governo  ^qne  segundo  declarou  em  parlamento  está 
|>romplo  a  aceitais:  iia  portanto  um  ^Ticio  orgaDico, 


que  convém  destruir^  Mata  cama,  cessam  Iodas  estas 
disputas  .  que  nada  sígnéQcam,  emquanto  senão  ope* 
rar  a  reforma  ,  que  apontamos  necessária — e  só  as* 
sim  é  que  concebemos,  que  a  legislação  possa  ter  for» 
ca:  porque  legislação,  que  nio  oonvenoe  poiioopreB«> 
ta.  A  lei  énm  rigoroso  sillogismo  :  seuspreceitos  de- 
vem exprimir  a  veirdade ,  depender  da  analise  dos 
pbenomenos  ede  suas  relações  Constairtes:  ^ — as  leis 
moraes  e  sociaes  devem  ser  como  as  leis  pbysicaa 
uma  tndacção  rigorosa  da  observação.  «  * 

AiiOUMtAs  asr&sacõxs  ora^at  bama  cvxií 

BOUTSa  »B  BBmOAA  VWLMMMJL  OU 
AVSTlOABISirTB. 

3609  Da  sciencia  e  arte  de  edificar  e  4i9|iér  por 
destro  as  vivendas  moita  se  carece  em  Portugal ,  pria* 
cipalmente  nos  campos.  £sta  mingua  é  eíléito  ée  se 
não  verem  bons  exem piares,  que  nos  agucem  a  refle- 
xão» toBvaveis  invejas  e  ooíhiça  4e  iaital-as:  nsases^ 
ta  falta  poderá,  como  quer  que  sefa  .snpprir-sAt  apun^» 
tando  e  motivando  em  estyílo  olafo  «cbao  algumas  re^ 
gras  principaes  do  construa r. 

a  As  casas  eram,  nos  tempos  antigos,  {conwabem 
ponderou  já  o  redactor  da  áeviêta )  apenas  ma  abri* 
go  para  o  leito ,  para  o  berço ,  e  para  os  haveres  de 
cada  um,  e  uma  semi^lausura  para  as  «snlberes; 
as  qnaes  sempre  ,  e  ainda  hoje  padecem  mais  do  qus 
os  homens  ,  pela  falta  de  exercicio ,  roettidas  em  ca* 
sas  mal  constraidas  e  pessimamente  reparadas.  Asca* 
sas  devem  ser  hoje ,  e  são  entre  as  nações  modernas 
um  assumpto  inexgotavel  de  estudo,  porqne  aléas  de 
conterem  os  destinos  da  família  ,  são  também  o  íooa, 
onde  os  estranhos  se  vem  reunir ,  altraido»  pelo  est 
tronde  das  festas  ,  pela  liberdade  de  amor ,  «  pelas 
relações  mutaas  de  mil  interesses. » 

€ostuma-se  dizer  entre  nós  a  casa  é  a  sepuKurada 
rida. 

E  bem  acerta  o  nome,  qne  xyÊ$  casas,  que  edifica^ 
mos  assim,  'minguam  totalmente  cotíimodfdades  e  aga* 
saibo. 

Não  ba  nniformida^de  nos  go^os ,  não  ba  gosto  na- 
cional. Cada  architetò  qner  fazer  brilhar  sua  inven- 
ção ;  cada  proprietário  quer  realisar  sues  phàntaslasv 

Kas 'cidades  as  cõnstrucções  de  casas  são  com  nu i- 
to  poucas  excepções  tão  más -como  nas  aldôas:  não 
e«ceptuarei  Lisboa  ,  onde  às  tasas ,  em  apparencia 
bem  construídas,  e  parecendo  ter  aecommodaç^ts  e 
regi>lar idade,  nada  d'isto  teem  ,  prtnclpalroenle  as 
antigas.  As  casas  da  cidade  nova  no  Itúcio  ,  mas  íih 
gutta,  do  Oiro,  da  Pmta  ,  Fanqueiroâ,  e  outras  ^  q«e 
apresentam  um  exterior  de  elegância;  quaméo«e^obseiv 
vam  em  «eus  interiores,  aeham-9e  mal  divididas,  coro 
poucas  ,  e  insigniílcantes  accommodações  •  eom  pe* 
qnenas  salas,  e  quartos,  e  com  os  despejos  dentro i 
e  as  trazeiras  faltas  de  luz ;  o  que  as  lorna  doentias. 
Os  estreitos  saguões  Hiea  empatam  •o  ar,  e^  luz;  a 
que  juocto  aos  vapores,  que  os  ventos  trazem  do  mar 
pelos  canos  •  principalmeiite  reinando  vento  sul ,  ori* 
gina  ou  aggrava  muitas  moléstias. 

Na  rua  dos  Vanqueif^  viveu  ha  oonas  uma  hm^ 
de  meu  conhecimento,  qiie  andava  sempre  enferna? 
recommendou  ^o  lacnltativo  que  se  mudassem ,  fiz^ 
ram-n'o,  logo  se  recuperou  a  saúde ;  de  um  oaoolbt 
vinha  todo  o  veneno.  Os  doentes  de  emlranbas ,  teo- 
raa^tismo  /  o  peito ,  bio-de  por  ftwHslB  laea  casas  ft" 
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v«r  mal  e  moprer  cedo  :  é  porUnlo  é'absolttta  ae* 
ceisidade  que  os  stiiboríos  d'eiia«  façam  ,  p  que  já 
«litros  teem  feito ,  maiicUndo  pòr  as  pias  de  despejoa 
por  fora  das  caias ,  cam  válvulas ,  que  não  deixem 
Mír  as  baforadas  do  nar  eosfetidoa  que  cartoa  veuios 
per  aiH  arrojam» 

Con  bons  mestrea  de  obras  o  de  oonsoiencia  iudo 
isto  se  fez  depressa  ,  bem  e  barato. 

Doira  faita  muito  nota  vo4  se  encontra  emnossopaia; 
podendo  as  casas  ter  oomo  as  d'l»gUierra.  ed*outro\s 
paizes  do  norte  ,  quartos  baixos  e  ao  réz  da  ma  ;  ou 
os  Btfo  faiem  ou  se  julga  indeoenle  ou  pouco  sadio  o 
Borar  ii*eltes.  Não  pensam  aaaim  os  ínglezes ,  oujas 
casas  nas  principaes ,  o  maia  opulentas  roas  de  Lon- 
dres ,  e  d^-ontras  cidades  são  destinadas  nos  seus  bai- 
101  ptra  as  vivendas  doa  lords  e  nais  pessoaa  ficas* 
isto  se  fax  em  um  patz  que  está  meio  annu  atapetodo 
de  neves,  coberto  de  nevoeiros  e  empapado  emaguaa. 
2  Que  se  pôde  pois  temer  no  ameno  Pertugãl? 

faiem-se  as  eonstrucções  em  Inglaterra  ,  deixando 
a  terra  separada  das  paredes  -com  vãos  de  bta^^  de 
iKgora  e  «laia,  para  que  oa  aguas  se  Ibo  nSo  oommU'- 
Biquem;  eaio  estes  vios  ou  saguões  ião  bem  construí- 
dos »  -e  betumados ,  quo  despejam ,  e  levam  todaa  as 
igoas  aos  deaaguadoiros  e  canos  geraes.  Ora  fazen- 
do-se  is^  em  um  paiz  plani^ ,  com  quanto  «naior  eco* 
nomfs  e  facilidade  o  não  podemos  praticar  na«  nossas 
terras  quo  teíem  pela  maior  parte  desaguad  oiros  em  de^ 
elrviof  abaixo  do  nivel  da  Verra  proAinda«se .o  solo, 
para  se  formarem  por  baixo  das  cociobaa  a  da  vivenda 
da  faroilía  ,  as  -carvoeírais  ,  as  cavas  para  azeita  ,  vi» 
idH>^  cerveja,  Ti«agre,  batatas,  legumes;  emim  aão 
alli  os  celeiros,  adegas,  edespensa».  Um  «afiai  da aos^ 
tn  aldièas  oeovpa  terreno  eom  casas ,  adegas  e  celei- 
loi  qoe  bastaria  para  três  ou  quatro  familiaa  inglesas, 
e  oóm  maiores  còramodidades. 

feitos  estes  armazéns  ,  construe^se  a  easa  lornea  , 
que,  apesar  de  ficar  com.cavao  e  despensa»,  »e  dei- 
xa iBDitasveees  abaixo  do  nlvel  da  terra.  Seria  bom 
adopta r-se  cá  a  mesma  construcção,  que  livraria  mais 
do  vento,  e  por  isso  teria  no  inverno  calor  e  no  verão 
frescura. 

Conhecemos  casas  nas  províncias  do  norte  de  reino 
que ,  sem  seram  tão  perfeitas  como  as  inglezaa ,  con^ 
■ervam  do  inverno  uma  temperatura  quo  dispensa  lu*- 
ne;  —  quando  forem  con^rnidas  convenientemente, 
e  pela  fórma  indicada  ,  estamos  certos  ,  de  que  aerão 
habitações  innftto  commodas  e  aprasiveiâ. 

São  estas  as  casas  ,  que  com  'preferonoiíi  devem  ser 
adoptadas  em  Portugal ,  qt»e  se  compõem  «pe|a  JD«ior 
parte  de  lavradores ,  os  quaes  por  sens  continuados 
trabalhos  domésticos  e  ruraés  percfsam  de  se  líVtar 
da  canceira  de  andarem  sempre  a  subir,  e  descer. 
i^s  coslnhas  ^  que  sao  sobre  tudo  iocoramodas  noa  pri- 
meiros è  segundos  andares  das  oasas ;  >o  contiamado , 
«nunca  interrompido  ierv^iço  de  cosibbar  em  ttodooj 
draena  maior  parte  da  noilo,  para  dar-de^qmer  áfa-l 
niilia,  gente  de  trabalho,  é  anim^es,  exige  in^niosa-! 
mente  oasat  ao  uivei  da  -^nra ;  o  ta^&  coMnbsis  ^não 
haja  reoeio  do  aerom  húmidas ;  ten4o-se  .quida^o  de 
deiaar  .vãos,  fua  separem  a  tariradaa  paredes  4as  ca- 
sas; e  sa  os  miaamos  vãos ,  em  que  cairj^iA  ^.  aguas 
^  daspejarov  para  kigaraa^He  lb«s  deejn  iacil  es- 
toante:  d*eaMi  :miQOÍra  eonseguifá  çt proprietário  eco- 


as  suas  cavas  ,  adegas  ,  celeiros ,  para  conservar  m^* 
Ihor  as  wnbos,  cereaes  e  legumes,  e  principalmente 
para  o  senhor  e  senhora  da  casa  ílscalisarem  com  U* 
eilidade  o  sem  incommodo  todos  os  fornecimeníoa ,  o 
provisões  ,  no  que  muito  ganharão. 

Será  conveniente  collocar  a  casa  em  quadrilongo 
d«  norie  a  sul;  iato  ê,  mais  comprida  de  noírte  a  sul; 
do  que  de  nascente  a  poente,  principalmente  na  bei* 
ra-mar,  para  abrigar  do  vento  norte  quo  é  o  mais  do- 
minante, e  ínooininodo  dosde  a  primavera  aló  o  ftnt 
do  verão ;  «  fazer  que  o  sol  aqueça  todos  os  quartoa, 
e  os  alumie  de  manhã  e  de  tarde.  Ê  necessário  tam* 
be<m  um  corredor  na  parte  do  poente ,  que  communi- 
que  com  todos  os  quartoa  e  salas ,  que  devem  ser  iu* 
dependentes,  não  teipdo  nt^is  que  uma  porta  ,  para  o 
mesDM  corredor. 

A  boa  ordem  •  arranjo ,  e  decência  da  família  eaí^ 
gem  asta  divisão,  que  não  será  menos  útil  «o  dono 
da  casa ,  para  a  vigiar ,  e  liscalísar  ,  collo^aéo  n*uiii 
ponto ,  em  qiaa  pôde  ver  todo  o  corredor. 

Na  eitremidade  do  aul  da  casa  haverá  uma  varan^ 
da,  que  08  ricos  poderão  ter  envidraçada,  para  s% 
tomar  o  sol ,  o  baver  sempre  um  logar  onde  se  possa 
passear  sem  frio  nem  incíommodo.  Os  pot>res  terão  %. 
varanda  com  janollas  rasgadas ,  que  abram  ,  quando 
bouvor  sol.  fisias  casaa  serão  sempre  um  aposento  do 
conforto  -o  ecuebégo  para  os  veHios.  doentes,  eerean* 
ças ,  que  em  muitos  dias  não  podem  passear ,  nem 
•»por-se  ao  ar.  As  casinhas  devem  ,  com  preferencia 
sor  feitas  «a  extremidade  do  oorta  da  casa  ,  porqun 
como  n'ellas  nunca  ba  frio,  se  forom  collocadas  na 
parte  do  sui,  serio  muito  queMes  no  verio.  A  casa 
da  mexa  dei^  ser  a  mais  próxima  da  cosíaba  par^i  sa 
fâo  gastar  muito  tempo  nas  passagens ,  e  para  que  a 
dona  da  casa  poasa  dar^om  facilidade  assoas  ordena 
aros  domésticos  ,  na  occasiio  da  comida.  As  oaaas  da 
comer  também  assim  serão  méis  quentes,  para  noiut 
irerno  «e  poderem  n'ellaa  demorar  oa  doentes ,  os  ve«> 
lhos ,  e  aa  creanças ,  sendo  conveniente  collaoar  abt 
tofàs,  e  lonaa  suspensas  no  ar,  para  se  dosoançar  dot> 
pois  de  comer.  Nas  antigas  cidades  romoniu  bavia-ni^ 
cases  de  meza  oataa  camas  de  repouso ,  «  na*  verdat- 
de  parece  que  ellas  convirão  a  toda  a  gente  dcpoif 
de  jantar,  não  sugaitando  o  corpo  eostomago  á  acção 
de  um  ar  mais  frio.  Um  corredor ,  oosinha ,  e  oasa 
da  •comer  assim  dispostos,  além  do  faiar  qita  Iodas  as 
oasas  sejam  independentes  um»s  das  outras ,  as  farão 
ão  mosmo  lompo  maJs  agazalhadas. 

Os  fogões  de  ferro  convém  em  toda  a  parto,  o  prin^ 
olpalmenie  na»  províncias,  ònd«  se  usa  de  lenha. 
Far-se  um  dicsperdioio  immetiso  queimando  lenÍM>s«a| 
conta ,  nom  dontomplação  para  com*  as  arvores ,  quo 
euslam  tantos  annos  a  'Crescer  ,  e  que  serve»  do*taii^ 
ta  utilidade  á  4erra  «  ao  próprio  clima.  Se  ^nas  pro» 
¥incias  bo«v«sso  os  fogões  que  }à  èoj>e  sãomoiio  fre^ 
quentes  em  LUboa  e  Porto  ^  porq«e  ii>jf0rroe''a<atta 
fundição  ^e  teto  tornado  muito  baratos,  cada  familia 
não  gastaria  mais  do  que  hoje  gasta  com  as  barbaras  fo-* 
gueiras ,  para  onde  9e  at|ra  i^ifh^  aos  braçados.  Com 
a  economia  das  'arvores  virá  e  economia  do  cortar, 
carrear  e  rachar  ;  etambem^a  das  panellas  e  utensilioa 
de  cosinba  :  e llnalin^^ttite  as.cpmi4it<  ^rão  mais  sabo« 
rosas  e  de  menos. trabalho. 

Um  fogão  em  dois  annos  terá  poupado  tanto ,  qu» 
4!4bi  |i|au4iíM^c4ça  dÇ  {«"aça.         ^  ^ 
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A  economi»  de  trastes  também  é  necessária  ,  dan- 
do a  cada  uma  das  casas  mezas  económicas ,  e  que 
occupem^  pouco  espaço.  Nas  casas  em  que  se  vtirer 
coQstaDtemente  podem  colocar-se  mescas  amovíveis  se- 
guras com  dobradiças  nos  p.irapeilos  dasjanellas,.  em 
forma  de  aparadores,  forradas  de  oleado,  para  se  des- 
cerem e  tirarem  das  janellas  quando  se  quizer,  como 
se  faz  i  aba  de  uma  meza. 

As  casas  construída»  por  esta  forma  contribuirão 
para  a  saúde  e  longevidade  .  livrando  no  inverno  de 
bumidades.  frios,  ou  lume  sem  couta  nem  regra  por 
se  não  saber  graduar. 

.  Ha  outra  falta  a  que  se  deve  accndtr  e  é  de  camas 
de  rede ,  ou  estopa.  Além  das  camas  em  que  se  dor- 
mem de  noite  ,  cojivém  ,  que  haja  nos  quartos,  argo- 
las de  bronze  .  ou  ferro .  para  prender  as  cintas  ou 
cordas  das  macas ,  ou  pedaços  de  panno  em  forma  de 
cama,  que  darão  um  cómjoodo  recobro  aos  fatigados. 
( •  N/um  paiz  temperado,  e  quente,  coroo  o  nosso, 
são  necessárias  estas  camas  suspensas .  principalmen- 
•  le  aos  povos. do  sul  do  reino,  não  sendo  desnecessa- 
rki&  aos  do  norte,  paca  evitar  a  languidez  e  frouxidão 
do  corpo  com  o  uso  constante  de  camas .  de  enxer- 
gões e  coixões  de  lã ,  que  são  nocivos  á  saúde.  £stas 
camas  pensis  tero  outra  grande  vantagem  ,  que  são 
óptimas  para  os  velhos  e  doentes  •  os  quaes  não  po- 
dendo fazer  outro  exercício,  se  baloiçarão,  o  que 
muito,  lhes  proveitará. 

,  Esta  opinião  não  é  nossa  ;  é  d'um  dos  mais  sábios 
medicos^de  Lisboa;  o  qual,  se  necessário  fdr,  a  expla- 
nará em  um  artigo  para  convencimento  dos  incrédulos. 
.  Ê  o  homem  da  todos  os  animaea ,  que  o  Creador 
lançou  sobre  a  terra ,  aquelle  que,  por  sua  exceUen- 
le  organisaçãq  ,  melhor  se  pôde  conservar  ,  tendo 
meios  e  intelligencia  para  dilatar  muito  a. sua  exi$^ 
leneia  com  saúde ;  mas  parece-nos  que  o  homem  das 
sociedades  modernas  tem  menos  íntelligeacia  para 
hem  víyer  do  que  a  maior  parte  dos  selvagens  e  dos 
brutos;  é  por  isso  que  não  duvidámos  sugerir,  lem- 
branças d'estas  que  aliás  poderão  parecer  óbvjas,  por- 
que sabemos  que  as  coisas  mais  óbvias  e  mais  ut^is 
raras  vezes  occorrem  ao  commum  dos  hoQiens .  que 
por  não  reUeclírem  ,  não  verem  ,  não  estudarem  •  não 
compararem  •  geralmente  se  vão  por  onde  se  vae ,  e 
não  por  onde  se  deve  ir.  ^ 

.  Tudo  isto  que  Lemlira mos  # será  trivía] ,  —  será  : 
cntretanlp  a  prática  é  toda  avessa  e  nociva.  Logo  se 
algumas  dúzias  de  proprietários ,  reflectindo  pela  pri- 
meira vez  arestas  trivialidades ,  e ,  toaudo-lhes  ellas. 
as  adoptarem,  já  valçu  a  pena  ão  trabalho»  que  es- 
pontânea e  gratuitamente  ^nos  estamos  aqui.  dando. 
•  r  JnQnitamiente  mais  poderíamos  escrever  eni  rel.^çio 
is  aeeooimodacões  dos  gados ,  i  constru/cç^o  dos  ce- 
leiros, das  adegas,  das  4cspen8as,  frp<9t^ras  ^tc.  ..m^s 
nem  o  papel  o  admitte ,  nem  «eria  pr^die«ite  abusar- 
mos  mais  tempo  da  paciência  dos  leitores  cortesãqs. 
1     .  H  C  X.,  per4ira  ^andã0. 
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car .  nem  o  vinho  jamais  tentou  .  nem  os  apuros  ea<- 
linarios  podem  seduzir-^  tão  sóbrios  no  paladar  cuido 
na  politica  —  é,  na  verdade,  uma  inconveniência ts« 
crevermos  um  artigo  sobre  S,  Mariinhí>^  queremos' 
dizer ^  sobre  a  crápula  do  dia  de  S.  Martinho.  Quasi 
que  era  desnecessária  a  explicação ,  porque  este  fru^ 
gallíssimo  e  austero  Sancto,  sem  sabermos  a  razão,  tor- 
nou-s^  o  quasí  Bacho  dos  christâos;  e  o  seu  nomees<^ 
tá  por  isso  tão  ídenliGcado  com  o  vinho  e  a  bebedice, 
que  ao  pronuncial-o  se  dos  não  suscita  outra  idéa. 

Lembra-nosque  um  dia,  em  que  visitámos  a  rica  Bi- 
bliotheca  da  Academia  das  Scieocías ,  ainda  vulgar* 
mente  chamada  de  Jenu ,  incontrámos  uma  magnifica 
obra  dos  fins.  do  século  XVI ,  cujo  pioaote  titulo  era 
este :  D$  naíurali  vinorum  hiitotia^et  de  €<moimt  onlf- 
quomm.  Os  elogios  que  n*ella  se  lêem  ao  vinho  sãs 
taes,  que,  nós  mesmos  que. nunca  o  bebemos,  estt^ 
vemos  quasi  a  ponto  de  nos  irmos  iniciar  na  imumda* 
de  de  S,  Martinho ,  na  primeira  bodega  que  se  dos 
deparasse»  O  mais  interessante  •  porém ,  sáo  as  (ks« 
eripçÕes  das  bachanaes,  que  desde  Noé  eté  ás  bodasds 
Canaan ,  fizeram  as  delícias  de  todos  os  irmãos  de  5. 
Martinho,  muito  antes  que  a  mitra  do  bispo  de  Tours 
cobrisse  os  excessos  dos  amadores  do  somo  éu  uva. 

Seria  curioso,  indagar  se  d 'essas  antigas  bachanaes 
diriva  o  uso  da  San^Martinhada  dos  nossos  dias.  Ha 
opiniões  de  que  a  abertura  das  domas .  onde  se  co- 
seu o  vinho  novo,  é  a  origem  d 'este  costume.  Falta» 
porém,  saber  se  a  tal  abertura  dos  vasos  bachicos  é 
causa  ou  effeiio;  istoé:  se  se  faz  n'esse  dia  por  elle 
ser  dedicado  á  apotheose  ,da  uva,  ou  se  ó  ella  qúe 
p<ME  na  cabeça  d'um  Sfmcto  venerando  a  cabeileira  pa? 
trona  de  .todas  as  que  no  sieu  dia  sa  toinam. 

Conto  quer  que  seja ,  que  não  estamos  habilitados 
paca  tractur  o  pontp.  é  certo  que  entre  os  co^umel 
populares  da  nossa  terra. —  em  quasi  toda  parte  em  que 
se  faz  vinho,  julgámos. n^Sr-um  dos  roais  notável  é 
a  consagração  do  dia  d^  S.  Martinho  aos  prazeres  dl 
mesa  ,  particularmente  aos  do  vinho.  Elle  é  o  ídolo 
da  festa :  a  elle  se  fazem  as  oblações ,  e  com  elle  se 
fazem  as  libações.         .    . 

Çm  toda  a  parle  do  mundo  onde  ha  vindimas  se  ceie: 
brám  ellas  com  regozijos  populares*  Querem  muitos  ai- 
iribuÍD-lhes  a  origem  das  danças  :  o  que  parece  um  des« 
propósito;  mas  reflectindo  oão  ^.  Quem  á  primeira 
vista  comparar  a  estúpida  prostração  d*um  embria- 
gado com,  a  engraçada  levesa  de  Madame  Mabille» 
deve  achar  um  grandíssimo  disparate  n'esta  opinião, 
•*-  Mas  appliquemos  a  observação.  O  irmão  de  S,  Mar* 
lttiÀo«.  quando  tomado  dos  vapores  bachicos,  não  bal^ 
qoartas  antes  de  cair,  é  verdade;  mas  hz  jaee's  e|n- 
ruetas;  faz  attiiudes  como  na  valsa,  treme  como  na 
Tareníetla.,  cambaleia  coroo  na  Krakovienat  não  éuQi 
PÍDtaui;o,  mas  é.  quasi  tun  Mabille.  Já  se  vèqne  part 
origem  é  sufiiciente.  O  primeiro  bêbado  não  foi  um 
Vestris ;  mas  lambem  a  primeira  dançarina  não  fuj 
uma  Taglioni.  Desde  Alphisibe^  e  David  até  Pécourt 
e  Fanny  Elssler,  ol. progressos  ieem  sido  lentos. 

Ora ,  o  que  a  respeito  da  dança  é  apenas  uma  opi* 
nião,  torna-se  em  certeza  pelo  que  respeita  aolheatro. 
Thespis ,  que  foi  um  exemplar  irmão  de  5.  ãiartinho^ 
e  o  rancho  de  bêbados,  dequemelleer»  cabeça,  foram 
os  primeiros  dramaturgos  e  os  primeiros  actores.  As  re» 
presentações  dramáticas  começaram  por  ser  a» /«sltt»  rft 

S.  MaHinh9  da  Greda.  Forque  o^J^^ffn^^]^  ^^ 
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Ef^ifito  ,    as   bachan;ies  d*Atbenffs  e  de  Boma  •    não 
eram  <Hitra  cotsn  .  aluda  ^ue  Xrdjt«ks  á  pagã.     >  ^  ' 

Claro  csti  .  pois .  que  o  dia  <ie  .9.  ãÊitrtinko .  cele- 
bra-lo á  (ortirirji  com  o  copo  na  mi»,  é  venerável  pe- 
la u»sk  antfgiiidadf* «  «  petn  sua  importaneta  mornl  — 
c  íanos  lambeiuMizetido  religiosa,  e  liUerarta.  O  de  que 
ffsie  dia  precisava  era  ser  devidametile  indagado ;  pa- 
ra que  estas  festas  fopulares  ,  q«e  vão  diminuindo 
t.inlo  da  sna  grandeea  primtltiva,  e  se  vio  perdendo. 
Itcassem  ao  menos  nos  regfistros  «l'al^tnn  espirituoso 
Paulo  de  Keck  porCtigueE. 

Ainda  ha  poucos  annns .  nSo  era  9Ò  pelas  lascas  e 
armazéns  de  vinho,  qnc  se  celebrava  •  Saficto  Varão 
da  Pannonia,' com  a  abertura  dè  alguma  atteslada  pi- 
pa, previamente  enramalbetada  de  loiro  e  Imi»)':  tanv- 
bem  lias  casa«  do  pacifico  burgoez  teajunetavam  pa- 
rentes e  amigos;  Comi^-se  muito,  dizia^e  OKiito  cfoia- 
te.  «  havi.i  grande  folgança  no  meio  d 'essa  fartura 
booierica  e  proverbial  da  cosinba  portugueza.  Alas  as 
castanhas,  entre  todas  as  iguarias  eram  n^esle  dia  a  mai« 
opipara  para  os  bons  d*aq(ietlc$*Lucullos.  Ha  o  quer 
que  é  de  sympathicò  (dfzem  os  -sacerdotes  do  rito)  en- 
tre o  vinho  e  essefructo,  que  o  torna  concomitante  da 
lachica  solemnidade.  « 

E  na  tasca  dos  operários,  e  na  mesa  do  boi^guez , 
havia,  indispensável  mente,  um  personagem  importan- 
te ,  que  symboiisava  ,  talvez  .  o.  Thespts  dos  gregos^ 
ctim  as  vestes  éa  piedade  chrisfti.  Châmavam-lbe  o 
préfMhr  êe  Si  Martinho.  E  este  pregador  declamava 
uma  arenga  ..  mais  ou  mem>s  4v>genhosa  ,  em  qise  os 
louvores  do  Sancto  se  misturavam  4!om  os  do  vinho, 
no  meb  de  muita  saadiee,  »  de  muita  licenciosidade. 
Porque  d* este  dia  era  permittida  mais  alguma  liber-^ 
dad«  ás  pcopcías  donzellat  wcatadas :  e  os  paes^Jam 
de  boameole  de  alguns* copinhos  demais  que  as  IMias 
bebiam :  «-ellas  com  »  mesmo  sorriso  ingénuo  das  i- 
lhas  de  Lotb  —  mas  nio  com  as  consequências  d' cUe 
—  riam  tambemido  empiuar  dos  copos  dos  seus  ve- 
lhos pães». 

Comoinio  havia  de  ser  assim,  debaixo  do  beUocéu 
doeste  nosso  Portugal,  ainda  mais  lindo  e  azul^por 
Hla  quadra,  com  tâo  delicioso  licor  (vá  na  fé  dos  jui- 
zes competentes)  como  o  que  produzem  os  seus  ver- 
dejantes bacellos;  quando  a  gente  singella  de  outros^ 
^c»pos  nada  mais  lhe  importava, 

«  Qoe  iMBarfarla  colheita  e  um  manso  cura !» 

Agon,  porém,  todos  e&tes  costumes  de  antigiiálhas 
Aacioftaet  teem-se  trocado  por  outros  exóticos.  O  ope* 
^rio  e  o  artífice  da  capital  deixam  a  tasca  pela  gala- 
ria das  cortes;  e  nas  provindas  o&  prégadorei  de  5. 
Molinho  teem-se  convertido  em  missionários  eleito- 
ra. Venns  teift  invadido  os  domiuios  de  Baeho,  e 
•mda  que  nós  sejamos  adoradores  da  deusa  grega  .  e 
•theus  do  Deus  Uiebano.  nio  nos  atrevemos  a  applau- 
dir  a  usurpação. ...  As  c*sas  simplesido  burguez  me- 
^iiio»phosearam-se  em  salòes  de*  baile;  assim  como  as^ 
bodegas  se  transforma  raia  em.  dvbs 

V  Chaque  cngeancc  à  son  totir  ^brillé  sur  laterrc.» 

Silva  Ltal. 


VKA  VlAOEn  J»S  HUAS  KXXi  IiiBaUAS. 

'  '  APOIíTAMBNTOS — R^MLMSCE?faiS. 

j  X.     ...  .         . 

NAVEGAÇÃO  DdnA^ROXO. 

aiOKA«A»E.V. 

>  M  ICff  ah-írant  ú  Siiei ,  v««ir  ap- 
perceves  dans  un  metue  (ableaii 

tlet  rocs  <r Afrique  fuuibret  ct«l<í* 
soles  j  —  etieiiliioes  de  TAsie  , 
duréet  par  un  suleil  qiie  fttit  m-U 
roiier  leii  caiiiid^'  Ia  nier  roíiçe  , 
ti  daoser  les  dtftix^minareti  au- 
dctsii»  útê  loittirritr»- 

36lt  Uma  caravana  numerosa. de  perigrinos  tur- 
cos, egíptios .  e  b»rbaresco4  ,  acampada  «o  derredor 
da  bahia  de  Suez  ,  coos-siias  tendas  ,  sombreiros»  .e 
roupas,  esmaltadas  das  mnis  vivas  cores,  e  armados 
ellea  de  compridas  carabinas,  piatolas,  e- alfanges  lu- 
sentes,  dava  ao  redondo  da  pray a  a  pictórica  appa- 
rencia  de  um  campo  martiai  <ias  hostes  de  Sa ladino, 
ou  de  Ibrahim,  prestes  Piíra  invadir  a  Síria; -^Rei- 
nava, o  costumado  hílencio  em  todo-o  arrayal,  e  osu- 
bito  apparecimcnto  aí»  etiwpens  i  com  aquolle  ar  of- 
fensiiío  de  curiosidade  impertinente,  que  os  orientaes 
tant»  estranham  ^  apenas  dosviou  i  por-  momentos  ,  os 
olhos  d«  alguns ,  que^^o  de  todos  ,  da  direcção  de 
.Mécca  em  qne  devotamente^  os  conservavam  bem  pre- 
^ados.— Esia  caravtna<4uivia  d»  dar  a  veia  no  dia  12 
jMra  J)fidétíh',  Qn»Judá  desembarcadouro  da  cidade 
Sêncía^  n*es.sesH)ba»écus-pe«ttli«^r8domar-Roxo  ,  in- 
iFoduzidos  no  Mediierraneo^  pelo»  árabes ,  eiija  cons- 
imcção,  sireplos-e  grosscirar  recorda  tempos  bem  dis- 
tantes, assim  eomo  a  sua  mareaçio. -— Não  se  afas- 
tam da  costa  ;  .»«Aoiie  colhem  >  a  pesada  vela  triangu- 
lar que  Os  aboèiii».c^^{iiiidèam^  —  Do  mesmo  modonm- 
vcfam  nà  «oMa  -d»*  Ala laimr  os  pa/amartn#  doshisáoua.^ 
que  differooK  dos- barcos  árabes  em  terem  duas  Veins 
latinas,  e^nã«««ma  t  sendo,  todavia  ,  uao  e  outfos-^ 
de  I00»aâ00toi»elada6-^de  popa  alta  .  erecuada, 
— .  e  do^préft  esgma ,  e  merguLhante.  —  Ein  muitos  a» 
amuradas  •«§•  do <ba«U)»s,  liados  oom^  caioo  e  cavi^ 
lhas  dtx-paui  . 

VoUtDdo  sobre  a  tarde  ao^^olf/ para  jantar;  achá*> 
mo-nos^<á  rmezo  coni'  um  grando^  nemero  de  passagei^ 
ros,  que  também '«e- dirigia nv  a- Bomba im^  dos  quaes 
não»tíabamosd»de*fé  no  momento  da  chegadtf,  por  se 
acharem ^ fora  .do  saião  commum.  Eram  pela  maior 
pM4e'Olficiaes  ingicces  ao  serviço  da  companhia  da>8 
IndiM  i  UM  que  «4ilavaim  da  Europa  i  aonde  tinham 
«iadn^.com  liceiífa,  e  outros  despachados  do  novo  po- 
ini*aqaellospnffÍM.-*- negociantes  , -^missiona rios i ta- 
urinos da  pfpifrinda  ♦  —  e  varias  senhoras -inglezas. , 
WMS  dasquM»  AÊist  Emma  Rohei^s,  já  respeitada  no 
Stu^-paiz  »  ttf ira  d*elle.  pelas  obras  qne  tinha  publi- 
eadov  S0*^pp»ponba  visita«  a  Índia  para  escrever  d' el- 
la,.oom^  conhecimento  pcoprio -dos  logaros,  das  coisas - 
e  dos  indivíduos.  —  Mas  era  destino  seu^ser  vrctima  ^ 
connK  fictar  Jaeqmemont^á^  um  clima  que  se  refosa  a 
í«»«esligarôeS"  laboriosas  e  porfiados  !  Dentro  em  pou- 
cos mezes  colhoii-a^  desprecatada  a  morte  em  Pau^ 
nah^  cidade  opnlentissima  ao  tempo  dfis  mahrattas ;  o 
hoj  •  quasi  abandonada  pelos- ingleses  í  a  dez  léguas 
de  .fiuBibaiiii.  >-«  J^i  f  «raimoatt  obor adf  por  lenn  con» 
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palrioMs .  -é  kofirada  a  sua  memoria  nos  jornws  do 
tempo. 

Pelas  ÍO  horns  d.i  mnuliã  tio  dia  f !  embarcámos  no 
v;ipor — Berenice  —  comroatídaiile  Williams  Loice. — 
Todos  os  vapores,  que  fazem  a  navegação  do  mar-Ro- 
xo,  pertencem  á  companhia  das  índias: — a  sua  lota- 
ção ó  de  ordinário,  de  6ô0  a  700  tonelladas  —  a 
tua  força  de26Ò  a  300  cavallos.  —  Em  aceio.  commo- 
didadcs  ,  €  poHcia  são  muito  inferiores  aos  do  Mediter- 
râneo ,  como  aio  diante  mostraremos.  Por  meio  d'esla 
navegação,  o  governo  i^gleV.  e  a  çòrtedos  directores 
da  companhia  recebem  noticias  lodos  os  mezes  ,  e  ex- 
pedem as  suas  ordens  de  tondres  para  a  índia  com 
tanta  brevidade  que  os  papeis,  escríplos  na  capital  da 
(irã-^Bretanha  no  dia  4  de  um  mez  .  são  lidos  em 
B<m)baim,  quando  muito ,  no  dia  iO  da  mez  imme- 
4intD  .  e  ás  vezes  ainda  mais  cftdo.  —As  cartas  de 
Marselha  |ioucas  vezes  chegam  a  nm  mez  do  daia. 

A  arrumação  das  bagagens  a  Intrdo  é  sempre,  como 
-SC  sabe .  nma  scena  de  reboliço  e  confusão  ,  e  muito 
mais  nos  vapores  de  longa  viagem  .  em  que  é  força 
collocar  uma  parte  d'elUs  em  vc^Ua  do  tombadilho, 
por  falta  de  espaço  interior. — 'E  um  acontecimento, 
que  podéra  ser  mais  trágico^  se  o  soccorro  não  fosse 
tão  prompto,  um  suicídio  malhgvado,  suspendendo  por 
algum  tempo  o  rolar  das  mallas  •  c  baús ,  como  que 
petrificou  por  momentos  ,  não  somente  as  damas ,  c 
passageiros,  se  não  os  próprios  marinheiros,  postoque 
inglezes.  pela  maior  parte,  una  o  inUros;  Foi  o  caso. 

Passeava  sobre  a  tolda,  «om  passo  incerto,  e  pre- 
cipitado, alheio  ao  bulicio,  para  que  lodos  contribuíam, 
um  mancebo  de  20  a  25  annos  no  qual  o  vagueardos 
olhos  espantados  ,  e  o  contraído  das  feições  patentea- 
vam uma  dor  profunda,  e  desesperada —^ a  de  deixar 
—  ;  q-nrmo  sabia  ?  —  na  Europa,  e  para  sempre,  os  ob- 
jectos mais  preciosos  ao  seu  corafão  —  violentado  a 
fugir-lhcs  por  oircumstancias  imperiosas.  —  ^Mas  quem 
é  ?  Para  ond«  vâe  ?  Nós  t\M  o  sabiamos .  «  mal  com- 
portava a  occasião  o  fazer  a  algum  dos  companheiras 
de  viagem  uma  pergunta  tio  desavisada.  — Ninguém 
lhe  dirigia  uma  plavra  de  consolação; — e  das  ea^ 
deiras,  em  que  as  senhoras  estavam  as^entadis,  par- 
lio  um  «ihar  inónico  e  furtivo  que  bem  revelara  não 
ser  desconhecida  a  causa  d'aquella  penosa  situação  n 
quem  d'ess'arte  «tão  cruelraenie  a  agi^ravava.  — En- 
tretanto soam  três  >horas  .    c  o  snpttão  annuncia  que 

vae  largar :< — despedem-se^ocehsul  inglez,  e 

outras  pessoas  de  terra,  que  ^c  achavam  a  bordo,  e 
recresço  a  agitarão  do  manceiíe  ,  a  <|uem  o  capitão 
manda  intimar,  que  c  tempo  de  sair  do^oavio. ^ — Oh! 
sim,  exclama  elle  em  francez.  é  iãmpo,  m&s  para  ter- 
ra nâo,  para  o  mar; ^^ boa  viagem /^f**^ boa  viagem;  — 
a  mit^a  será  mait  curta,  —  E  sem  <4lto»Hempo  a  que 
SC  interpretassem  estas  suas  palavrii%m<^mpa»faadas 
de  uma  gesticulação  forte,  e  de  praniftc^oso,  ati- 
rou comsigo  ao  mar.  do  pé  de  uma  das. attcntias,  .V. 
Das  embarcações,  que  estavam  atraca d»»«aKaram  lo- 
go todos  os  marítimos,  que  ainda  o  poderam  satvar  . 
apesar  da  sua  resistência  e  do  seu  proOoso  dehater-se  : 
€  o  capitão  apenas  viu  ,  que  estava  salvo .  mas  que , 
desconhecido  a  todos,  traclavam  de  o  reeonduairpara 
bordo,  deu  logo.  com  ar  de  impaciência,  o  signalde 
partida,  que  foi  promplamento  obedecido. --^  O  Ber€-' 
niee  apartou-se  ,  com  a  rapidez  do  reiampago  ,  do  to- 
gar eoiiiuc  se  acabava  df  repr^tnlar  este  drama  íds-^ 


pêra  do  e  lá  o  levaram  qtiasi  moribundo  para  Suej^  . 
ao  amante  apaixonado,  pal)re  •  e  mal  a  cr  eito  —  ki 
d*cile.! — ^Lograriam  turnal-o  á^ida  n'tima  (erra  tãi> 
fallida  dos  soccorros  da  arte?  A'  vida  sim:  maj^  ^t»^^ 
nas  restituído  dcsappareceu  ,    ignorando-se  o  seu   ulr 

terior  destino 

Seguir  desde  a  Inglaterra  uma  dama ,  que  •  des- 
presava  ; — acempanhal-a  até  aos  couAns  do£gipt<», 
alentando-lho  o  coração  um  dcbil  raio  do  esperança  ; 
-— e  vel*a  partir  para  a  Índia,  sem  a  puder  acAint-^ 
panhar,  por  se  terem  esgotado  os  poucos  guinéos  (ie 
um  artista  .  sem  nome  :  eis  em  poucas  palavras,  a  his* 
toria  verdadeira  d'esse  suicídio  intentado,  tal? cz  pr*r 
outro  meio  realÍ5ado;-^e  tão  Hífelii ,  que  nem  uma 
lagrima  de  compaixão  soube  arrancar  dos  olh(»s  d'a- 
quellesi  que  o  presenciaram.  —  ^E  a  ingrata?  rí.-i-se« 
quando  algueoi  lhe  fullava  na  tétrica  aventura  !.  .  .  « 

6*.   Lagran§e^ 
(Contimíar^se^-fha  • 


SOTICIAS. 


GBMtBOS  MT8TE&Z080S. 

3612     Muitos  mezes  ha  que  n'uma  casa  na  rtia  da 
Procissão  n.'  76.  se  começaram  a  sentir  todas  as  noi- 
tes ,  pelas  onze  horas  pouco  mais  ou  menos,   uns  ge- 
midos  longos  .  furtes   e  atnictivus ,  que  depois  de  se 
repetirem  bem  claros  iam  desfallecendo  e  degeneran^ 
do  n'uma  espécie  de  resfolego  cançado,  que  não  tar- 
dava em  se  esvair «  deixando  apóz  si  o  silencio  nuiis 
profundo,  e ,  nos  ânimos  dos  ouvintes,  um  terror  in- 
voluntário. As  primeiras,  que  da  novidade  deram  fé, 
foram  :is  criadas;  tinham  o  seu  aposento  no  ultima  an*- 
dar  e  era  precisamente  detraz   de  uma   das  paredes 
d'esse  aposento,  que  os  sons  pareciam  proceder.  Não 
se  atterraram  a  principio,  atlribuiudo-os  aalgum  en<- 
fermo,  ou  a  algum  sonhador  do  pesadelos,  quo  pode- 
ria haver  na  casa  próxima.  Entrou  porém  a  desassuee- 
gal-as  a.  tiio  pontual  repetiçjk) ;  — «-falkirâm  :  ^-^  os  que 
nada  tinham  ouvido,  zombaram  d'eHas:  mas  deiitra 
em  pouco  ,  todos  .  como  ellas  ,  tinham  ouvido  .   e  já 
ninguém  ria  :  —  pergunta-sc  aos  visinhos.  — ' «  se  ba  cm 
suas  casas  doentes,  de  quem  se  possam  julgar  aq^ieU 
les  gemidos.  »  — Os  visinhos  espantados  res4MMidMn,i|ue 
aeguaes   percebem    elles  ha  muito,  e  que  os  suppu- 
nham  provindos  d*esta  própria  casa,  d'ònde  agora  os 
interrogam.»  '   . « 

O  enigma  era  de  um  caracter  sinistro:  iod«s^s  his- 
torias tradicionaes  de  cárceres  privados  »  de^  sevícias 
oovardes  ,  commettidas  na  escuridade ,  foram  recor- 
dadas como  indu<;ções  para  conjecturas :  fizeram-se 
muitos  rfmanccs,  mas  a  verdade  permaneceu  occulta, 
e  os  dolorosos  gemidos  não  descontinuaram. 

Finalmente,  pessoa,  que  já  por  vezes  os  tinha  ou*> 
vido,  estando  uma  noite  no  seu  jardim  n*uma  rua  pró- 
xima, 'Ouvindo-os  também,  e  exactamente  os  mesmos  ; 
e  calculando  a  impossibilidade  de  assim  se  percebe* 
rem  ,  a  distancia  de  mais  de  trezentos  passos  .  sim- 
plíjues  gemidos  hum!ii>os ,  saidos  de  um  quarto,  qiio 
certamente  se  deveria  suppor  fechado,  presnppoz  que 
só  á  voz  d<!<uma  grando  fera  se  deviam  allribuir;  e 
para  logo  conjecturou — que  o  inculpável  andor  de 
tantos  terrores  c  fabulas  puder  ia,  nãu  ser  outro  senão 
o  leão  ,  que  assiste ,  a  bva  meia  ligua ,  na  jaula  da 


RETISTA   UNIVERSAL    LISBONENSE. 


203 


quinta  das  Larangeirat.  Logo  na  segtiinte  noite  foi 
«*sta  suspeita  vertHcada*,  acertando-so  chronometrica- 
mftUf  Ires  Imns  relógios,  (içando  doí«  nus  dois  diver- 
sos silios ,  onde  os  90iis  se  tinham  ouvido,  e  indo 
conlí  o  iercciro  para  o  pó  da  residência  do  leão  pcs- 
&4>a  que  mais  de  uma  vez  os  cscu tira > Ruge  o  rei  dos 
«mimnes  :  á  mesma  hora.  só  com t^diílt^ènça  de  alguns 
segundos  para  mais  tarde/  resoarams  gemidos. 

Por  nos  constar  que  eni  muita«  oolrasensas  do  bair- 
ro de  Sameia  iiobel  e  até  n'una  dat^âlçada  dos  Pau- 
iisias,  tem  havido  as  mesmas  tllusões  e  sobresaltos  , 
heofemes  por  atil  vulgarisar  esta.  noticia. 

COVTBAHXBBASS  FOR  líSGAÇÁO. 

(  Carla,  J 

3713  DrprfciL  é  por  cerlu,  Mwtfnlwr  longo  tempo  a  redac- 
^lo  de  nm  jornal  inslriiclivo,  como»  Revista^  sèuiprccom  a 
ineuma  tU^^uidade,  cuin-o  mesmo  ÍAlerei«e,  e  iitilidaUe  do  pii- 
Mico;  e  com  tudo,  tem  V.  ha,  aiiiiot  vencido,  e»la  grande 
diíBculdade  ,  redigindo  dignamente  o  papel  impcesto ,  qiic 
n«  miMa  terra  mais  «e  pode  ler .  e  se  deve  ler.  Que  tnes  iSo 
neni  «cntimentus,  prT>vr>-u  com  o  facto  da  minha  assignatiira 
desde  o  primeiro  numero,  ale  ao  que  lenho  presente  o  16  do 
rol.  4  **  da  t.*  serie ,  publicado  a  7  du  corrente  mes :  in*eft- 
t«  porém  apar  de  artigos  paais  ou  menos  i»port«iMes  ,.  vem  o 
3596  extraído  do  galhofeiro  Periódico  doi  Pobret  n»  PúT 
/•,  sob  o  titulo  —  Mtilrimonio  forçado  —  e  fcotia  o  mesmo  ar- 
tigo a  lenlimeií^al  noticia  de  que  —  a  menina  perdeu  o  juizo. 
Era  |>oisirel  se  primeiro  se  pruva^se  que  o  tinha ,  ou  se  tmio 
esse  íoTerosimil  ooato,  que  n*elte  se  encerra,  fosse  acreditável: 
nas  cono  é  que  um  homem  sisudo  ^  um  coubecedèr  das  ma- 
nhas e  ardis  dos  traficantes  dos  «linerenies  j^çneros^  tfto  iiicon- 
liileradamentc  se  fuciliUi  a  trauKri^ver  cm  um  papel ,  como  a 
Hetiila  um  nrli;;o  sem  assiguaiura,  que  ao  olho  menos  critico 
e  peripicai  deua  log'd  \êr  seu  damnado  fim,  que  se  dirige  a 
aada  meiíot  do  qtic  a  rasgar  o  corarão  de  uikia  exlremosu  mâe 
d«SKredihisdo-a ;-  a  dar  beiít  pouco  lisongeira  tdéa  do  recato 
daj:ha,  siisp«itiuido«a'<le  outra  incHoa^;  a  menospresar  »m 
cavalheiro  q.ie  l)em  o  pode  M*r  em  toda  a  exiensfto  da  patavra, 
apesar  de  ofliciat  n*ig)>cli*ta;  a.  aviltar  i»m  ministro  dosaltares, 
porque  Inmlx-m  fui  (se  o  fui)  mi;:iielista ,  entre  os  quaes  por 
certo  nSo  ha  os  perores  ecciesiaklicos  ! 

Que  prova  tem  y«  d*aquelle  supposlo  acontecimento  além 
(U  Affirmaiiva  do  periódico  d'unde  extraiu  a  caria,  e  este  a 
que  ièe  ministrou,  ailgum.  sevaiidija  deapresado  e^d^i^sperado ; 
que  en  maleria  de  qisameulos  lainU-m  ha  eafieoutadoros,  ees- 
lanios  n*issu  cm  tanto  progresso  como  em  polili/ui)t.  lodos  se 
juleam  aptus  para  ludc»,  seiu  considerardes  sociaes,  de  merc- 
cimentos,  d^  qualidades  ,  »  de  família» ...  .^^  Se  estas  tosca» 
liabi  fuas«im  publicas,  alguém  compreenderia  bem  as  reli- 
cescías. 

Hugo  poi»  a  y%  <\vkc  niUi  pefviiln  qne  a  sua  aeredUada  Re 
tts/a  rija  manchada  com  similbantes  torpexas  ^  que  sito  o  cn 
mulo  (iu  ridículo.  Os  brados  c  clamores  da  menina  ^  a  mislu 
^  de  san^riie  de  ninllíado  ,  os  deamuic^s,  us  gemidos,  e  os  fri- 
tos que  despedaçavam  o  roraçito,  a  reclusão,  e  por  fim  a  Tou- 
*Q''s,  (falloii-o  proTidente  sublimado  ele.  eic.)  é|ludo  ti^o  pa- 
IHiro  e  tio  romântico,  que  l>em  caberá  em  muitos  periódicos, 
*>t  aa  ReoitUf  nunca ,  e  V .  que  escreve  para  esse  pequeno 
aamero  de  portiiguezes  cordatos «  niko  mais  transcreva  artigos, 
qi>e  qiuindu  outra  immoralidade  iiAu  contivessem,  baikiria  re- 
^''tiarem  essas  odiosas  .nomenclaturas,  essas  divisdea-dcsasiro- 
ss*  qnv  ha  vinte  annos  dilaceram  a  nossa  jmtria.  . 

Parece-Die  que  V.  conctrrdará  qnc  em  todos  os  partidos  ha- 
^ houve lemprc' homens  de  bem,  e  viceversa^  c  cnliU>  f^  t.\\\.' 
*^  geoeresidade  4  «  mesmo  stullicia^  quando  para  se  rfuiVor 
^  fsdo  parlicitUr ,  se  recorre  k  denomimiçSo  que  deaigua  um 

INir  ultimo  fiosso  afinn^r  a  V.  que  n)o  é  cx^pto  o  que  se 
^'''  e  trajiçoeiramente  se  escreveu  no  artigo  a  quê  me"  refiro  : 
•  baitatie  sírIq  nio  me  ser  permitido  de<imnscHrar  n  impus- 
'wa ,  qu,^  (*acerra ,  o  que  aUi  s«  diz  :  mat  parti  qiK-íto  nf^pei- 
^  *  mvnil  publica  ,  ha  confiikra^dciê  que  suís«ati  ifaitaf  ve* 


let  os  desejos;  e  eu  ,  que'  fr  ni-xís  tenho  de  continuar  a  »er 
seu  asaijrnauie,  laniluMU  os  tcnbo4lc  nào  ver  mais  similhantes 
arlrgos  lio  seu  l>ello  j<  r.Ml.  De  V. ' 

Lisboã  10  de  novembro  de  1844.  Um  Misanlhrúpo^ 


8UZCZBIO  ATAZ.HAOP. 

{Carta,) 

3614  No  dia  26  do  passado  nma  rapariga  mora- 
dora na  calçada  do  Duque,  hnvcndo-a  o  sen  amante 
escandaK^ido  em  artigos  do  coração,  assentou  cm  pôr 
termo  á  vida  jNirn  se  livrar  do  inferno  dos  ciumes; 
ccmiprou  OU  mandou  comprar  n*uma  botica  um  escro- 
pulo  de  dcnloxido  de  mercúrio  (pós  dejoanncs)  c  lo- 
mou-o  com  muito  animo.  Principiou  o  veneno  a  pro- 
duzir o  seu  eflcito:  os  vómitos  suscitam  a  sua  mãe 
temores  c  suspeitas :  esta  corre  succcssívamente  a 
casa  de  alguns  ciriurgtõcs,  impiorande-os  com  as  mãos 
postas  para  que  venham  acudir  a  sua  filha,:  todos  eU 
\cs  porém  apenas  ouvem  descrever  o  mal  lhe  respon- 
dem ,  que  não  podem  irem  cunsequcu/:ia  da  nova 
lei  que  Ihesprohihe  o  tractarcm.do^  moléstias  internas. 

Chegou  a  coisa  a  ponto  de  ser  necessário  accudírcm  a 
toda  a  pressa  dois  hnlM»ís  pharmacciílicos,  os  Srs.  Te- 
descfii  e  Isidoro,  que  lhe  applicaram  os  contra-veno^ 
nos  aconsclhatlos  pela  scícncia  .  e  a  salvaram. 

£8te  facto  é  um  dos  que  o  governo  devo  tomar  na 
sua  alta  consideração,  q unindo  haja  de  retocar  a  re* 
cente  lei  de  saude^  publica:  verdade  é  que  ha  mé- 
dicos, todavia  não  se  acham. tanto  á  mão  como  os  ci- 
rurgiões, nem  são  tão  accessivcis  ás  fracas  ou  nullas  pos* 
scsda gente  pobrcqtieéinAniia.' 

Isidoro Jo:.éG0iií abes,  . 

ifSCXSSASlAS.B  VBCSKTSS  JPaOUZOSNCZAIÍ 
OS.  SSaURANÇA- 

(Carta.) 

3615  Sabendo  qnanlu  Y.     se  interessa  pelo  bem 
publico,  e  certo  da  grande  consideração  .  em  que  são 
tumadas-^at  proYtdíe|ifia6 .  propostas  no  seu  utilíssimo^ 
semanário  ,    rogo-Jhe  o  favor  de  dírigjr  as  seguintes 
lembrancos  á. Camará  Municipal. 

Na  rua  das  Trifias^do  Mocambo ,  quasi  defronte  de 
convento  .  fica  o.  muro  do  quintal  d*uma  casa  do  al- 
to á^CasttUo  Picão,  que  ha  doisi annos  ameaça  rui* 
na  ,  e  milagre  será  se  resistir  ás  chuvas  d'cste  inver- 
no. A  rua -é. estreita  e^  muito  tranzitada  ,  e  quan- 
do desabar,  algucm  porventura  será  viclima  d'essc  . 
desleixo. 

^Não  «cria  necessário  que  a  Exm.*  Câmara'  man«> 
dasse  intimar  o  dono  para  reedificar  o  seu  muro? 

Na  caLra<La  áa-Maíguez  de  Abrantes,  defronte  da  cer- 
ca dos  Uarbadiphos^  ha  oulroquc  deita,  pnra  osteih;v- 
dos-  de  umas  cordoareis.  Os  l.nlrôos  já  lhe  aluíram 
uma  grande  brcehn  ,  e  principiaram  outra  que  todos 
os  dias  cresce*»  Ha  duas  áeiiwiu«i«^4oi  ruu(;ailo  um  in- 
glei  por  três  indivíduos ,  que -saíram  d'essa  brecha; 
e  a  semana  passada  eguaUsufte  teve  um  pobre  rapoz , 
a  quem  levara m-^diuheiro^^  relógio»  c.  fato  I 

Ser  attarado  ua  calçada  do  Aíorqttez  d\ibray^ttt ,  é 
como  ser  attacado  nu  deserto;  as  pqti:ulbas«nâ^lcan- 
zitiim  umftca  por  ahi  ,  não  sei  porque  ;  c  ^  ti^if ., inú- 
til dcfeader-sc  como  bradar  p^r  ^occocrc^  tí^in^uejp  ^ 
acode. 

^Porqivs  fatal 
da4u  tap^p  e«s^s 


esqurrimente.não.t«a)fa  (^mara  iQfin» 

I  brechas  ?P'g'^i^^db7V^    ^      ^      ^ 
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Não  julgo  que  scjn  fwr  meda  á  despesa  que  pouco 
mais  poiierá  ser  «ie  240  réis. 

Lisboa  5  de  novembro  de  184 i.  E. 

REPnESAXiXAS  BS  RATAS  AMA. 

3616  NoTicÍA-NO»  uma  senhora ,  qae  em  ama  ca- 
sa ingleza  d'estn  cidnde,  juncto  no  silio  das  Amorei- 
ras, uma  rdtasana  entrando  n'uma  canastra,  em  que 
Yima  gata  ,  excedente  caçadeira  ,  tinha  e  ^mamenla- 
\ii  a  sua  progénie,  em  momentos  já  se  sabo  em  que 
a  mãe  andava  ausente  ,  matara  ,  cora  i»m  verdadeiro 
coração  de  Medéa.  a  todos  os  innocentinhof,  abalan- 
do e  desapparecendo  com  um  d^ellcs  .  para  remate 
de  atrocidade.  «  A  consternação  da  pobre  mãe,  aceres- 
cenlaa  nossa  correspondente,  não  ha  mios  com  que  se 
possa  descrever.»  ■     ■ 

CUmAOO    COM  RAPASSS. 

3617  EscBEVF.*N08  do  i*í»rlo  o  Sr.  L.  J.  de  A.  que 
andando  um  filho  do  Sr.  ta  hei  I  ião  Carneiro^  d*aquel- 
')a  cidade,  de  edade  de  oito  annos,  a  brincar  no  quin- 
tal, trepara  para  cima  de  um  poço ,  mal  coberto  de 
taboas  velhas  :  e  qucbrando-se  ou  escapando  a  que 
o  snslinha,  desapparecèra  :  um  criado  porém,  quede 
longe  o  vira.  accudiu  em  tão  boa  hora  ainda,  que  lo- 
grou pescal-o,  e  reslituil-o  são.  salvo  e  apenas  leve- 
mente arranhado,  á  sua  familia,  que  recebeu  no  mes- 
mo momento  a  desgraçada  nova  e  a  nova  feliz. 

miArSOOBA  CAIXA  BCOVoWxCA  CSMTliAX.. 

Na  semana  de  %  a  9  de  novembro  de  1844. 

3618  Opeearios  13  ,  criados  5  ,  profissões  libe- 
raes  3 .  classes  de  commercio  7  ,  empregados  civis  4, 
exercito  e  armada  6 ,  ecclesiasticos  3  ,  menores  4 , 
sociedades  1  ,  diversos  10  ,  total  56. 

Homens  41,  mulheres  15,  dos  quaes  16  novos. 
Recebeu  réis  3:517^600.  restituiu  l:780j;3;âOO  réis, 
pagou  dia  juros  12^36  réis. 


VÀO^SSTAjrXXS  COSrrXHTIDOS. 

361^  Rogo  a  V.  o  obsequio  de  kisèrir  no  seu  a- 
creditado  jornal  »s  seguinte^  regras,  que  julgo  iiãode 
srr  interessantes  para  os  seus  numerosos  leitores  ,  c 
edificantes  para  um  publico  cntboiico :  tracta-se  da 
conversão  de  uma  famiLra  inteira  para  a  religião  ca- 
Iholica. 

Thomaz  Losh,  mestre  da  f.i brica  de  garrafas  sita  no 
Bom^Successo,  em  Belém,  e  toda  a  sua  família,  cons- 
tante de  septe  pessoas,  r^^cebcram  ,  depois  da  devida 
Snstrucrão,  o  Sacramento  do  Baptismo;  os  maiorcfs  a 
20  de  octnbro  na  egreja  dos  reverendos  Padres  doCol- 
legio  dos  Ingleziuhos  .  e  dois  menores ,  na  egreja  de 
Belcm,  em  um  dos  dias  seguintes.  De  V.  etc. 
Um  Catholieo  Espectador. 

VSM  TUBO  QUft  X.VZ  í  OXAO. 

( Communicado, ) 
3620  «  Mku  Sr.  rcmetto  a  vmc.  esse  dobrão  de 
cinco  moedas  á  conta  da  divida:  vmc,  desculpará  nâu 
ir  mais  d*esta  vez;  mas  sabe  Deus  os  tornilbus  ,  em 
4|ue  mk%  f a  tenbo  visto  para  arranjar  isto  mesmo ;  pa- 
cieAcU;  •  que  eo  mais  estimo  é  mostrár-ihe  que  sou 
amifo  4«  |Nigar^4f«c  devo ,  e  .  que  se  já  o  não  te- 
nha feit»,  %  por  mais  não  poder  ser:  faça  favor  de 
entregar  #  recibo  ao  poHador,*^iiã6  é  por^me. ;  mas 
ba  viver  e  laorrcr.  De  vmc. ,  criado- muito  affaftivo* 


João  António  da  Silva  Nof  ueira.  «  T»!  t^ra  o  tbeor.je 
um  bilhete,  que  um  rapai  iia  meio  ás  escondidas  n.. 
vão  de  uma  porta  da  cidade  ímíx»,  na  manhã  de  7 
do  corrente.  Descia  uma  mulbcr  com  seu  capote  fi,., 
e  apparencia  de  remediada,  quando  \im  sujeito,  b^m 
vestido.  ct>egafHÍo-se  ao  rapaz  e  lançando  os  olhos  ao 
papel,  lhe  pergontM.: 

—  6  Quem  te  dou  isso? 

—  Ninguém:  aobei-o  na  ri>a, 

A  mulher,  fo«  linha  sua  bossastoha  de  curiosa,  pá- 
ra a  escutar, 

—  i  Na  rua  ?.....  ^  continuou,  oioterro^aaite,  com 
gesto  de  suspeitoso. 

—  i  Sim  sr.  na  rua . , assif»  Deus  me  salte  a 

minha  alma  ! 

— ;  Mas  o  que  bavia  dentro  d 'este  papel? 
O  rapaz  pcrturba-se ; 

—  ^  Sim?  o  que  bavia  dentre  d'este  papel?.... 
Abre  essa  mão. 

—  l  Para  quê? 

—  ^^^^"^  í lai  e  qual  !  um  dobrão  de  cinco 

moedas.  4  Queres  vender  isso? 

—  Qttcro  ,  sim  sr. ,  quanto  me  ba-de  dar? 

—  Dou-te  quatro  moedas;  boje  o  oiro  não  está  n- 
lendo  nada. 

—  Ha-de  dar  quatro  e  meia. 

—  Vac-le  embora.  Não  te  dou  senão  quatfo. 

—  Vá  lá;  desembrulbe-as  para  abi. 

—  i  Tu  desconfias  de  mim  ! 

—  Eu  aão  sr^  ;  e  você  ? 

"~  ^^^^  • bala  para  abi   o  cascalho  oa  eis- 

que-se  ,  qwe  tenho  ciais  que  fazer. 

-«  Eu  V04I  buscar  as  quatro  moedas :  4!spcra-me  aqui. 
Scena  II:  o  rapaz  só  e  a  emiosa  opproxmandiHe, 
Cunosa.  — Deixa  cá  ver:  ^  «ntio  achaste  na  roa? 

—  Falloii. 

—  Coitado  ^   foste  feliz  :  ^j  cinco    moedas  ,  hcin?' 

—  Qual  cinco  nem    meia^  cinco  ! quatrol.. 

Você  ííão  ouviy  iquelle  «asaca.  q^ie  não  está  valendo 
nada  o  oiro. 

~Wa  está^aíendo,  não;  para  quem  o  nioten. 
— ^  Então  visto  isso.  comeu-mc  elle  ,  hein? 

—  Eu  sei,  filho,  clle  ha  tanta  coisa  no  mundo... 

—  Ora  quer  vocc  apostai  que  o  lílha 

—  Ca  lia  é  bocca. 

—  Foi  buscar  algum  mancipal  para  me  boUr  a 
perder,  ou  ciscarem-s«  ambos  com  o  dobrão:  píiisja 
mejjao  põem  o  ulh»- 4ím  cima,  que  me  pini 

Dá  alguns  passos  para  fugir  e  volta  atraz  arrel)at> 
damenie 

—  éQwcr  a  sr.'  comprar-me este  diabo? 

—  Eu  tçnho  cá  dinheiro  para  isso^ 

—  Faça^c. catinga,  se  lhe  parece,  i  quanto  dá? 

—  Nao  trago  comigo  quasi  nada. 

—  «Quanto  traz? 

—  Um  quartinho,  nem  mais  cinco  reis. 

—  Vomite;  e  pegue  lá:  depressa,  depressa. 
EfTectuou-se  a  troca  n'um  relance:  e  o  rapaz  áf- 

sappareceu.  Passa<)u  um  quarto  de  hora  eiilra*a  amatt^f 
pela  oasa  de  cambio  áo  Campeão,  ã  praça  da  Fígticiri. 
para  trocar  o  seu  dobrão,,  e  faziao  importante <t«o^ 
brimenio  de  que  tiuha  comprado  por  1/200  reis  u« 
pesado,  formoso  e  bem  lavrado  disco  de  çubre  doiradí 
era  que  só  poderia  perder  llSj5  róis;  porq^tólõ  rra 
vAlia«U0  #1^  .olbvs.  feciíadvs. 
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--0  Hoqneite  capítolo  do  Sr.  M.  J.  Rotaelo,  maledicência 
peneéiCMl,  deveria  (racUr  o  awiimplo  bú  pbilosophicameiíle  e 
cnlbcfe:  etexeniploa,  por  S.  S.^citadnt,  tòo  bem  efcolhidoí ; 
mal  le  iM$t  estampa Memot  at  siiat  detabridai  repretalíai,  in* 
eorr«riainof  ||>orfenlura  no  metmo  qtie  aliât  cetittiramot .  ▲  ma 
rfocirma  áeereu  doa  detradorrs  ,  parece-af« ,  que ,  tem  offenaa 
de. niapnffll,  «e  pódetoda  cifrar  uVle  apborismo  d^  boni  Mon- 
taigne :  Ceuj^  pUirãieUntmãl  des  A#ifime«,  lei  voytnt  atrwerê 
U/enestre  de  lenr  propre  canscience, 

—  Um  deiempoeirndo  philoêopho  reprova  o  noaao  arlij^o  Fi- 
hadot,  por  ihe  cheirar  terrivelmente,  dís  elle,  a  cbrittiaoiamo , 
e  ordeiia-nog  tob  pena  doaeu  pbttotopbieo  deaaarrado,  qiie  nSo 
lornfoiofl  abastar  lemp»  eom  una  relij^lâo  jálperdiia  de  todooo 
eooeettú  doa  philotopho»<cono  elk. )  Se  à  aiw  carta  nSo  foMe  tilo 
comprida  baviamgs  de  » imprimir  :  bem  como  ae  tivesaemoa  re- 
lata com  algtint  doa  da  comitiva  do  Sr.  FuudFJJendi^  Ihea  pe- 
díriamoa ,  para  dar  ^oato  a  aua  pbiloaopbica  S.*,  qne  redi.icís- 
lem  ,  em  quanto  aqui  ae  demoram  ,  ura  periódico  mabometano. 

—  l*ara  otrtro  numero,  aprecloaa  carta  do  Sr.  L.  W.  Tinelli 
fobre  o  Gunno ;  e  a  de  um  nssignante  lobre  veneno$  e  eontrêr 


—O  artigo  àofMtlh0  litkurgico  f  com  quanto  aeja  ooticioto  < 
exacto ,  oio  noa  parece  muito  próprio  d*eata  folba. 

— Checou  tarde  para  afcstadoafínadosalraducçio  litre  em 
Terio  do  Dtea  irae ,  diee  illa. 


GOmiCIIENTOS  DTIIS. 

VOTA  BAUkA  Â  OOHTIÇA  VOaTVOVSSA. 

(Carta,) 

3(íSl  Uva  nora  saída  los  productos  ân  nossa  in- 
dustria ou  da  nosso  sóio  será  uma  nova  fonle  de  ri- 
qocia ,  e  Unto  mais  feslejavel  quanto  menos  esse  pro- 
dacio  nos  houver  cnttado  de  dinheiros,  fadigiis  ecnl- 
dadoi.  Temos  um  fado,  que  posto  não  seja  ainda  do 
nwior  valio.  já  cora  ludo  tem  dado  resultados  econo- 
tticot  bem  faforaveis  aos  latradores. 

Mniio  ha  que  entre  nós  se  Taz  uso  da  cortiça  (casca 
desoTorcirò)  já  empregando-a  em  alguns  rústicos  ulen- 
•ilioi  dos  lavradores ,  já  nas  bóias  das  redes  •  já  ex- 
poHaiido^  para  a  GrS-Bretanha  .  que  nol-a  devolve  em 
'•ttaa :  lodo  este  consumo  porém  nunca  montou  a  muí- 
^.  pelo  menos  nunca  foram  táo  avultadas  as  encom- 
»endas  inglecas  de  cortiça,  que  chegassem  a  estes  si- 
to Mde  aliás  se  estendem  infindas  mattas  de  soverei- 
'•»  qnt  morrem  de  velhice  e  podridão,  e  se  repro- 
dote»  por  ál  mesmos ,  sem  que  nunca  os  donos  lhes 
dMpa«D  sequer  os  primeiros  tegumentos,  com  que  a  na- 
*we«a  os  revestiu  ;  deixam  com  a  espessura  de  seus  Iron- 
««.  e  ramos  esconderem  os  inaccessivcis  rochedos  valha- 
contos  des  lobos  e  jà valis.que  só  desamparam  seus  covis  á 
J"ta  do  elemento  destruidor,  quando  um  pastor  bar- 
wro  semeou  de  longe  nos  bosques  o  incêndio  que  em 
po«cas  horas  os  senhoria  e  os  devasta.  iHoje  porém 
VWtaceede?  •     J    r 

Um  insperado  e  actitissimo  pedido  àe  cortiça  pót 
Wa  em  movimento ,  penetron-se  com  mSo  armada  c 
rasto  alegre  até  ao  centro  dos  sovereíraes.  e  em  pou- 
«•»  dias  todos  os  sovereiros  qne  já  nao  estavam  reves- 
tidos de  cortiça  virgem  (esta  era  regeitada)  appareceram 
«"• .  figorando-se  os  seus  troncos  rubros  e  esfolados  tin* 
to»  de  sangue',  coiloo  o  satyro  da  fabula  :  a  cortiça  e 
•««s  transportes  chegaram  a  bm  preço  altíssimo :  foi 
«li^Otnudõ  lavrador,  (fj^     ' 

(t)     a  odft  «ata  cortiça  tem  embarcado  n^  Porto, 
HOVIMBRO  — «l  — 18U. 


éQ>>*l  seria  lá  fora  a  cansa  d 'esta  snbitae  pro$peri»« 
sima  invasão  e  expoleae ao  dos  nossos  bosques  até  ag o« 
ra  mudos  e  improdifctivos  ?  £'  a  moda  nota,  respondem 
alguns  ,  introduzida  na  Rússia  e  mais  terras  boreaes 
de  forrarem  assalas  comeste,  que  para  entre  nós,  nem 
chega  a  ser  luxo  de  po4)resínhos  {  nâo  sabemos  se  isto 
terá  fundamento.  ;  Variedades  da  natureza  !  aqui,  os 
mais  desamparados  e  austeros  cenobitas  das  serras  de 
Bnssaco  e  de  Cintra  ,  de  Ossa  e  de  Arrábida  a  for- 
rarem de  cortiça  por  humildade  as  suas  cellas  e 
portarias,  os  seus  retábulos  e  altares;  além,  a  mesma  cor- 
tiça ,  mas  havida  de  longe,  acosto,  epor  grande pre-* 
ço ,  a  forrar  pnços  de  senhores  ,  camarins  de  damas , 
abrigos  de  opulência  e  dé  prazeres ! 

;  Ok  curas  hominum !  ;  Oh  qwtntum  eH  m  rebut  inane  ! 
^Mas  será  isto  assim?  Se  o  soubéssemos  ao  certo; 
te  podesemos  adivinhar  quo  havia  de  ir  por  diante  a 
nova  nsança  ,  que  a  natureza  não  reprova ,  e  nós  ,  os 
donos  dos  sovereiros  ainda  menos ,  deveriaobos  pôr 
peito  desde  já  a  esta  cultura ,  cosaeçando  por  extrair 
a  Iodas  estas  arvores,  aquém  já  sequebrono  seu  fada^ 
tario  de  inúteis ,  o  invólucro  nitivo :  e  poderíamos 
diíor  que  tinha  a  nossa  provinciana  industria  um  ra-» 
mo  novo  e  alentado:  tal  certeza,  se  alguém  nol-a  po»* 
desse  dar ,  á  fé  que  seria  para  nós  «m  coohecimcn*» 
to  ntil, 

A  quaesquer  pessoas  que  o  possam  ,   negociantes , 
viajantes,  eruditos  ou qnaesquer  outras »  pedimos. nos 
elluetdem  a  lai  respeito, 
Mirandela  4  de  novem- 
bro de  ÍSH.  À'  CáèraJ. 

mr&TiCAU&xft  X  BSTxaaABAS. 

(€^rfa.) 

3622  Tendo  lido  o  artigo  2428  do  seu  iiwtrucUvd 
jornal ,  e  nio  podendo  dtrigir-me  ao  Illm.'  Sr.  C.  X* 
P.  9.  por  ignorar  o  seu  nome  e  residência ,  peço  t 
y,  qne  da  minha  parte  agradeça  a3  dieto  Sr^ ;  os 
elogios  que  no  mesmo  artigo  me  prodlgalisa  ,  osqtiaeà 
eu  jnlgo  nao  merecer.  í 

Como  lavrador  agradeço  também  a  V.  o  íntsresM 
qne  tem  tomado  pelos  melhorattienlos  da  nossa  agria» 
enleara,  por  estar  persuadido  de  que  a  ReviHã  Vnvrerwai 
muito  ha-de  concorrer  para  se  alcançaram  esses  m^ 
Ihoramentof. 

Foi  a  Reviita  qtítm  me  idd^sib  a  fazer  este  anno 
uma  plantação  de  50  multicaoles ,  da  qual  obtive  um 
resultado  muito  superior  ao  que  esperava,  e  nèafiiima 
duvida  tenho  hoje,  de  qne  este  preciosa  arbusto  s* 
pôde  crear  em  Portugal ,  tio  bem  cotoo  em  (fa^l^Ber 
paiz  dos  mais  favorecidos  da  Europa ;  e  p^r  isso  len»- 
ciono  para  o  próximo  fetereíro  plantar  alguns  centok 
de  estacas ,  e  continuar  no*  ahnos  fuhirds  at«  que  tei- 
nha  abundância  de  folha  ,  nSo  só  para  faíer  algumas 
creações  de  bichos  ,  mas  também  para  sustentar  toda 
a  qualidade  de  gado  no  ftta  do  vevão,  ({uando -se  ac4- 
ba  o  milho. 

Fiz  também  cm  março  e  abril  duas  pequenas  sé^ 
mentetras  de  betefrrabas  para  experiência ,  servirido- 
me  de  uma  semente  já  degenerada;  e  apezar  d*essfe 
inconveniente  e  da  secctrrá  da  primater»,  consegui 
creal*as,soffriveis  sem  rega  alguma.  Hontem  fiz  uma 
nova  sementeira  de  beterraba  vermelha  oíi  catat^es- 
tre,  é  da  branca  on  èaSilezia  cora  sementes  qaeihan^ 
dei  vtr  de  Parfi;  t  piara  ô  próximo  março  fàref  liiovaí 

18  T«L.  IT  SKEiK  !!• 
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sementeiriís ;  e  ainda  que  espero  melhor  resnltatlo  das 
semeadas  Do^utono  do  que  das  semeirdas  na  primave- 
ra ,  presumo  que  as  segundas  me  serão  de  maior  uti- 
lidade ,  por  poderem  dar  suslenlo  Terdo  ao  gado  no 
tempo  em  que  ha  mais  falta  d'elle,  isto  é.  emseptem- 
bro  e  octiibro  depois  do  milho  e  antes  dos  nabos. 

Se  V.  quizer,  eu  darei  conta  em  tempo  competen- 
te do  resultado  das  minhas  experiências,  comparando 
o  produclo  das  beterrabas  com  o  de  outras  planlas 
das- que  teem  o  mesmo  logar  no  arolhamento. 

Duas  tenUtivas  ,  que  ha  pouco  íli  para  extrair  as- 
sncar  das  raizes  que  creei ,  provaram-me ,  que  ellas 
também  o  dio  em  Portugal ,  mas  que  para  esta  ope- 
ração se  fazer  com  proveito ,  são  precisas  muita  pra* 
tica  e  machiaas  próprias. 

Não  repare  V.  em  eu  querer  applicar  beterrabas 
ê  até  amoreiras  para  sustento  do  gado;  procede 
isso  de  eu  julgar,  que  ao  lavrador  pertence  produzir 
beterrabas  mas  não  assucar,  amoreiras  mas  não  seda ; 
além  de  que ,  eu  desejo  tudo  para  o  gado ,  porque 
não  julgo  possível  agricultura  florescente  sem  muito 
adtibfo .  nem  muito  adubio  sem  muito  gado;  ora  isto 
sempre  assim  foi »  e  naturalmente  continuará  a  ser , 
ainda  mesmo  depois  da  mecânica  e  a  chimica  terem 
conseguido»  a  primeitc^  fazer  caminhar  a  charrua  por 
meio  do  vapor ,  e  a  segunda  roubar  o  azote  á  atmos- 
phera. 

Lisboa  10  de  octubro  de  1844. 

Um  pequeno  agrónomo  do  concelho  da  Rehaldeira 

N.  0.  '  Concordamos  já  hoje  com  o  nosso  corres- 
pondente acerca  das  beterrabas.  As  experiências  da 
França  e  da  ÀUemanha  teem  provado  realmente,  que 
o  assncar  d*esta  planta  «  comparado  o  seu  preço  com 
e  do  assuear  da  canma  da  America  ,  não  vai  e  custo 
da  sua  ereaçãe.  e  fabrico :  quanto  porém  ás  amoreiras 
•  nossa  opinião «  assentada  em  grandes  auctoridades 
»  em  factos  certos ,  é  que  se  devem  principalmen- 
te ap plicar  a  produzir  a  soda ,  qqe  pode ,  dentro  em 
pouco ,  ser  a  capitalissima  riqueza  de  Portugal :  o 
que  nie  obsta /a  que  da  mesma  arvore  se  mantenham 
também  os  gados .  que  são  (como  bem  observa  o  il- 
Instre  agrónomo)  fundamentai  e  indispensável  condi- 
fão  de  toda  a  agiicultura. 

•SOA  VO  AI^OAMTK.      * 

(Carta,; 
(  3623  Rbmktto  essa  amostra  de  casulos  creados 
«qui :  são  pequenos ,  porque  os  melhores  foram  para 
semente :  pergunto  e  desejo  saber  se  esta  seda  é  tão 
boa  como  a  á^  norte.  Aqui  ha  meios  de  se  colherem 
centenares  de  libras  de  casulos,  pelas  muitas  amorei- 
ras que  já  ha,  e  por  ser  óptimo  para  cilas  o  terreno : 
tanjlo  assim  que  eu  tenho  visto  nascerem  milhares,  ao 
jredor  das  arvores,  das  amoras  maduras  que  caem :  o 
prior  d'esta  vjlla  plantou  na  sua  borla  uma  de  estaca, 
que  no  primeiro  anno  deitou  uma  bastea  de  seis  palmos 
e  meio  de  comprimento ,  coma  eUe  mesmo  me  disse. 

Estamos  em  audiências  geraes ,  e  como  sou  jurado 
Dão  posso  ser  mais  extenso. 

Loulé  31  de  octubro  de  1844. 

Jouo  José  Jara. 

A  precedente  carta  e  os  casulos  a  que  ella  se  re- 
fere ,  furam  presentes  ao  Sr.  Jntonio  Pedro  Salee , 
a  q^em  pedimos  dvs  l^abilila;s&e  para  respondermos  M- 


tisfactoriamente  ao  Sr.  Jara  :  a  resposta  do  Sr.  Sales  é 
a  seguinte:  — 

Vi  com  gosto  os  seis  casulos,  dos  quaes  um  vem  cor- 
tado, e  só  por  este  podem  até  os  menos  intcndedores 
reconhecer  quanto  elles  sãu  fracos,  e  a  pouca  seda 
que  poderão  produsír ;  mas  não  possodeixar  de  dizer 
que  são  mui  regulares  no  tamanho,  e  que  tem  a  boa 
circumsCancía  de  estarem  mui  limpos ,  o  que  é  de 
grande  conveniência ;  não  é  possível  comprovar  a  fra- 
queza, que  ínfallivelmente  seu  lio  ha-deter,  permeio 
da  experiência  ,  pela  insignificância  da  quantidade , 
sendo  a  caldeira  de  fiação  a  única  imparcial  juíza  da 
qualidade  dos  casulos  e  de  sen  rendimento,  pois  que 
a  vista  e  mesmo  o  peso  das  diversas  partidas  muitas 
vezes  enganam;  sendo  unicamente  o  trabalho  o  que  des- 
involve  as  demais  circumstàncias  ,  que  se  não  podem 
vèr ,  por  exemplo ,  o  estado  em  que  se  acha  o  bicho 
dentro  do  casulo,  etc. ,  etc. 

Não  posso  pois  deixar  de  suppor.  que  os  bichos  cem 
que  se  fez  esta  experiência ,  ou  provieram  de  fraca 
raça ,  ou  foram  sustentados  ,  senão  no  todo ,  ao 
menos  na  maior  parte  de  sua  vida.  coma  folha  de  amo- 
reira doce  (ou  da  horta) .  ou  então  a  terem  sido  man- 
tidos com  folha  de  amoreira  própria  ,  ou  esta  foi 
de  arvores  mui  no?as  e  tenras ,  ou  não  tiveram  todo 
o  alimento'de  que  precisavem;  e  multo  agradecería- 
mos a  este  novo  curioso  se  quízesse  ter  a  bondade  de 
indicar  em  qual  dos  casos  se  acha  esto  cr  eaçãa.  Entre- 
tanto digo,  que  alguma  coisa  de  bem  se  deve  esperar 
d*este  empreendedor ,  que  a  perteoder  etítrar  seria- 
mente no  conhecimento  do  que  deve  pôr  em  praticaw 
á  vista  do  muito  que  a  este  respeito  ultimamente  se 
tem  escripto ,  prognostico-lhe  o  poder  apresentar  mui 
boa  qualidade  de  casulos .  e  então  se  desenganará  se 
o  negocio  lhe  convém  ou  não :  mas  são  o  considero 
bem  servido  com  semente  apurada  decasulos  tão  fra- 
cos. 

Estimo  saber  que  alli  se  tem  eífeiliMde  algumas  plan- 
tações ,  pois  que  aquella  província  pela  sua  latitude 
deve  ter  melhores  resultados  n^s  crtações,  do  que  as 
que  se  fazem  mais  para  o  nortt ;  quando  ni  ea  qiM 
se  acha  a  Extremadura.  temos  obtido  bons  resultados» 
tanto  nas  creaçõcs  dos  bichos,  como  na  superior  qua- 
lidade da  seda  que  produsem;  e  muito  seria  para  de- 
sejar que  o  correspondente  da.Aemala.  no  Algarve, 
indicasse  se  as  plantações,  que  annuneia  terem^e 
alli  feito ,  são  por  particulares  ,  ou  resultado  dta  or> 
dens  do  governo,  tanto  pelo  ministério  doreiao  como 
da  guerra  ;  e  que  clle  correspondeute  por  sua  parte 
pregue  para  que  não  repitam  o  exemplo  do  prior, 
plantando  amoreiras  de  estaca ,  a  não  ser  das  mnlti^ 
caules ,  espécie  que  alli  creio  ainda  não  conhecem»  • 
convém  recoroendar-lhes. 

Também  seria  conveniente  saber  se  do  grande  aaso- 
reiral  •  que  existe  na  quinta  de  um  rico  proprietário 
em  Loulé,  se  tem  ou  não  aproveitado  a  folhi^;  «se 
alli  ha  ou  não  conhecimento  dos  meus  repetidos  an- 
núncios  da  venda  das  multicaules»  e  compras,  dos  «a* 
sulus ,  oii  offerta  de  os  fiar  por  conta  de  seus  donos , 
porque  é  indispensável  que  elles  conheçam-  todos  es- 
tes recursos  e  meips  de  saida  a  seua  productos; 
puis  é  a  provinda  que,  mais  atrasada  tem  andado  usas- 
te novo  desinvolvimento ,  aõ  mtns^  segundo,  a  notí- 
cia,  que  eu  tenho.  Digitized  by  G.OOQ Ic 
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BABaAa  9o  somo  s  9o  iiaMi^xoo. 

3624  LouvoKBs  a  Deui  que  já  começamos  a  olhar 
para  a  terra  de  Promissão ,  em  que  nos  elle  poi ,  e 
a  querermos  aproveiial-^a.  Já  apparecem  emprexas  pa- 
ra canaei ,  navegação  dos  rios  e  amansamento  das  fo- 
les inbóspitas.  mais  nomeadas  até  aqui  pelos  seus  nau- 
frágios do  que  pelo  seu  comnercio. 

Para  as  obras  da  barra  do  Porto  se  formou  uma  com- 
panhia coro  o  cabedal  de  l|j[600  contos  de  réis  em 
16:000  acções  de  100|j[000  réis  eada  uma. 

As  que  ella  se  obriga  a  íaaer  são  :  — do  sul.  um  pa- 
redão desde  S,  Payo  até  fora  do  Cakedelo  —  do  norte 
ootro  desde  o  Otro  até  ao  caslello  da  Foz  ,  formando 
um  pequeno  dique,  par^i  abrigo  da  navegação  desde  a 
cidade  até  á  Cantareira: — continuar  o  paredão  desde 
o  castello  até  ás  pedras  de  Felgueiraf,  tendo  de  largo 
porcina  50 palmos:  a  immensaaréaque  ao  presente 
existe  entre  o  paredão  do  sul  e  a  fortalesa  desappare- 
cerá  de  todo ,  e  o  mar  ficará  por  consequência  tão 
aapso  deotfo  ,  como  fora  da  barra  :  e  d'est'arte  não 
iuverá  occasião  de  se  dizer  —  eitar  o  mar  alto  na  bar" 
ra  —  e  todos  os  diaa  poderão  sair  e  entrar  livremente 
navios.  O  que  habilita  para  se  contar  com  este  resul- 
tado, é  a  comparação  d*esta  barra  com  a  da  Figueira, 
pois  sendo  análogas  as  circumstancias »  os  resultados 
devem,  ser  os  mesmos.  Na  Figueira  é  tudo  pedra  ao 
norte  do  Mondego, — ao  norte  do  Dwro  tudo  pedra: 
—  ao  sul  do  Mondego  havia  um  cabedelo  de  aréa 
que  chegava  qiiai^  á  fortaleia  «  e  fechava  a  barra  de 
ital  modo.  que  acontece  estarem  navios  um  e  dois  me- 
ies sem  a  poderem  galgar.  $eutiu-se  isto  com  partir 
colaridade  o  anno  passado ,  porque  o  inverno  foi  mui 
secco,  e  não  houve  cheias  até  março:  e  como  as  obras 
Dão  estavam  completas,  fechou-se  a  barra  a  tal  ponto 
que  a  empreza  d'aquella  barra  teve  de  abrir  (á  força 
de  numerosas  ensadas  que  empregou  por  bastantes 
dias)  um  rego  a  fim  de  poder  romper  a  maré.  Hoje 
tiit  cabedelo  está  parallelo  com  a  ponta  do  paredão 
do  sul ,  e  a  aréa  de  lodo  desappareceu ;  a  barra  está 
larga,  e  podem  todos  os  dias  entrar  e  sair  navios.  Ou- 
tro phenomeno  ha-de  acontecer .  porque  já  se  vaede- 
sinvolvendo  na  Figueira :  como  o  rio  vae  encanado , 
e  as  marés  descem  com  mais  força  ,  o  banco  de  aréa 
que  sempre  existiu  fora  da  barra ,  roas  muito  proxi- 
JDo,  que  causava  além  da  pouca  profundidade,  vagas 
fortes,  esse  banco  é  gradualmente  dissolvido  pela  cor- 
rente; e  já  na  barra  e  fora  d'clla  ha  mais  agua, 
e  as  vagas  sao  menos  fortes ;  e  ha  mui  bem  fundadas 
esperanças  de  que  logo  que  as  obras  se  terminem » 
ficará  a  barra  excellcnte. 

No  Dotro  as  cheias  não  serio  tão  leraíveis ,  porque 
á  maneira,  que  Vão  prijncipiando vão  desaguando;  por 
que  o  Cabedelo  não  se  lhe  opporá ,  e  tanto  isto  deve 
assim  ser  que  em  Lisboa  uuncA  se  experimentam  cheias, 
mesmo  quando  as  ha  no  Riba^Tejo^  aonde  o  rio  sobe 
a  orna  extraordinária  altura. 

O  paredão  da  Fos  ás  pedras  de  Felgueiran  afor- 
mozéa  a  Foz,  e  servirá  de  excellente  passeio.  «Egual- 
menle  nos  consta,  diz  oCosmopolHa,  que  a  empreza  se 
constituiu  obrigada  a  quebrar  todasas  pedras  que  estão 
dentro  do  rio  no  sitio  da  Cantareira^  eque  figurapino 
mappa  sob  differentes  appellidos.  « 

A  TAXiLA  O  A  AZAmBUJTA. 

3625    Artes  de  principiar  as  minhas  reflexões  .acer- 


ca da  empreza  da  valia  da  Aiambnja,  e  do  canal  que 
deve  ligaí-a  com  oTéje  no  sitio  denominado  Chúae  de 
Santarém ,  tributo  muito  respeito  e  consideração  ao 
illustrc  empresário  d'esta  obra  o  Exm.*  Marquez  do 
Faval,  digne  por  certo  de  grandes  elogios  e  da  esti- 
mação publica  ,  por  empregar  uma  quantia  avultada 
de  seus  grandes  capitães  em  fazer  uma  obra,  que  po- 
dia ser  de  grande  mteresse  nacional ,  e  que  elle  em- 
preendeu sem  nenhumas  vistas  de  particular  intcres^ 
se  ;  mas  somente  por  patriotismo.  As  minhas  reflexões 
são  unicamente  feitas  sobre  a  parte  scientifica  do  ca- 
nal,  e  com  o  fim  de  ser  útil  ao  mesmo  illustre  em- 
presário e  mais  ainda  ao  publico. 

A  descrípção  d'esta  obra  acha-se  impressa  no  Dia» 
rio  do  Governo  de  terça  feira ,  5  d'este  cerrente  mez 
de  novembro  n.^  263,  e  consiste  —  1.*  na  abertura 
de  uma  nova  foz  á  valia  da  Azambuja  no  sitio  deno- 
minado—  terra  do  carril  do  coelho; —  2.*  na  aber- 
tura de  um  novo  canal  (aliás  valia)  para  a  juncçãodas 
aguas  das  marés,  entradas  pela  nova  foz ,  com  o  res- 
to da  antiga  valia  no  sitio  da  —  Hixareira;  — 3.**  na 
continuação  d'esta  mesma  valia  até  á  Ponte  da  Aase- 
ca;-*-4.''  em  um  novo  canal  desde  as  proximidades 
da  sobredita  ponte  até  ás  Onias  por  baixo  de.  Santa- 
rém, aonde  se  communica  como  Tejo.  —  A  nova  foc 
e  valla,.quevae  desembocar  na  antiga  nosilio  da  Hixa- 
reira, tem  por  fim  evitar  uma  grande  volta  da  mesma 
antiga  valia ;  d'ahi  por  diante  consistem  as  obras  em 
alimpal-a »  alargal-a  e  alinhal-a  melhor  cm  algumas 
partes. 

O  novo  canal ,  segundo  o  que  se  lè  no  $  4.*  áé 
artigo  1.**  das,  condições  do  contracto,  deve  admittir 
barcos  chatos  da  lotação  dos  maiores,  que  presentemen« 
te  navegam  até  Abrantes;  e  pela  valia  antiga  e  nova 
serão  admittidas  fragatas  de  carga  de  60  moios  ,  oa 
de  seis  centos  e  vinte  e  cinco  quintaes ,  as  quaes  na- 
vegarão até  o  sítio  denominado  —  Cabeça  de  Guião; 

—  d'ahi  para  cima  até  ao  novo  canal  os  mesmos  bar- 
cos que  n*elle  poderem  navegar;  finalmente,  pelas 
valias  confluentes  á  Ponte  da  Asseca  entrarão  semen- 
te os  barcos  chatos  dictos  Alijos  (varinos)  de  medeana 
carga  ,  o  que  intendo  ser  de  três  a  quatro  moios 
de  trigo  ou  de  156  a  208  arrobas.  —  0^5.*  do 
mesmo  artigo  1.*  diz  —  que  no  canal  haverá  as 
comportas  e  represas  que  demandar  o  bom  regimea 
e  economia  das  aguas  ,   sendo  duas  d'ellas  ao  menos 

—  comportas  de  represas  (eclusez  à  sas);  uma  does- 
tas na  valia  ou  canal  da  Asambuja  e  outra  no  das  Onias» 
especialmente  destinada  a  regular  a  entrada  das  aguas 
áo  Tejo  no  mesmo  canal. 

Não  me  seria  possível  fazer  uma  idéa  limpa  d*estai 
obras,  se  não  tivesse  visto  o  risco  d 'ella  s  da  invenção 
dos  Sr.'  ingenheiros  Grite,  encarregados  de  as  levarem 
aeffeito.  Eu  não  segui  á  lettraa  lingoagero  em  que  se 
acham  eseriptasas  sobredictas  condições ;  porque  mui- 
to se  ressentem  da  origem  estrangeira  que  tiveram  ,  e 
por  isso ,  talvez  ê$  não  possam  compreender  aquelles 
que  as  lerem  no  DiarioiMtado.  — Mas  no  risco  doa 
Sr.'  Or<U  estava  desenhada  uma  adufa  de. represa « 
que  tinha  de  comprimento  cei^  e  quarenta  palmos 
sobre  quarenta  de  largura  (se  bem  me  recordo ,  pois 
já  se  passou  om  anuo  desde  q\te  o  examinei)  e  jazia 
ella  na  entrada  do  novo  cana  l  das  Onias,  per  tal  ma- 
neira disposta  que  lhe  podiam  entrar  as  aguas  reflus* 
diis  com  as  marés  da  enchente,  as  quçies  sobem  pelas 
18  # 
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1  alias  já  men€Íonad^s«  eleir^ndlnse  coisa  de  cinco  paN 
mos  de  altura  vertical  dentro  da  repreza  da  mesma 
ttdufa.  Por  conseguinte  ,  para  aubirem  os  barcos  ao 
'Canal  das  Onia«.  i  necessário  fechar  as  portas  por  on* 
ée  entraram  e  abrir  os  postigos  das  superiores  a  fim 
•de  correr  agua  abundante  ,  que  encha  a  adufa;  puis 
estando  cheia  e  de  nível  com  as  aguas  do  canal  refe- 
rido, abrem-se  então  as  segundas  portas  para  a  pas- 
sagem dos  barcos ,  os  quaes  depois  facilmente  nave- 
:gam  até  ás  ultimas  portas  das  Onias.  Estas  portas  (se- 
gtindo  o  risco)  são  unicamente  portas  de  resguardo 
destinadas  a>  eifitar  a  entrada  das  grandes  enchentes ; 
c  fóta  d' isso  podem  estar  sempre  abertas  ;  porque  as 
^guas  do  canal  devem  ficar  ao  ni?el  com  as  do  Tejo. 
N*eatcs  termos ,  a  única  diíTiculdade  consiste  em 
vencer  o  salto  de  dez  palmos ,.  ou  dííTeren^a  de  nivel 
que  ha  na  primeiro  adufa,  entre  a  superfície  das  aguas 
<las  valias,  e  as  do  canal  das  Onias.  Aqui  é  que  bate 
«  ponto:  por  quanto  D*este  sistema  de  adufas  (eele- 
^sei  à  sat)  só  ha  duas  veredas  que  seguir:  ou  vencer  o 
salto  com  uma  só  adufa,  ou  dividido  em  duas;  ve- 
jamos as  consequências.  No  1.^  caso  de  uma  só  adn- 
ía  da  capacidade  referida ,  gastará  ella  cincoenta  e 
«eis  mil  palmos  cúbicos  de  agua  todas  as  vezes  que  se 
abrir,  a  fim  de  dar  subida  ou  descida  aos  barcos  da  na- 
negação  [140  multiplicado  por  40  multiplicado  por  10  =: 
â6:000].  As  aguas  do  Tejo  durando  as  cheias  do  íb" 
verno  sio  muito  abundantes ;  mas  n'esse  tempo  ne* 
iihum  barco  demandará  o  canal ;  porque  podem  os 
de  todas  as  lotações  navegar  até  Santarém  e  Abran* 
46s  sem  pagarem  tributos d«  passagem;  oeanal  só  pô- 
de ser  útil  para  os  mexes  do  estio — julho,  agosto, 
•eptembro,  e  octubro  alguns  a nnos. 

Nos  primeiros  tnes  mezes  do  estio  duvido  muito  que 
Ioda. a  agua  do  rio  [entre  as  Onias  e  o  Mouchão  de 
Ekrei]  seja  equivalente  de  uma  veia  fluida  que  tenha 
de  velocidade  1  palmo  por  segundo  e  por  área  de  sec- 
ção vertical  nove  palnMS  quadrados;  porque  os  bar- 
cos varinos  são  obrigados  a  cada  passo  a  esperar  que 
os  barqueiros  cavem  um  canal  provisório  na  arèa  pa- 
ra elles  navegarem  e  não  deoiandam  mais  de  vinte  e 
quatro  polegadas  de  agua  ;  duvido  muito ;  porque 
Iodas  as  aguas  do  Sena ,  medeanamente  cheio ,  ca- 
bem por  uma  abertura  de  18  pés  de  largura  e  10 de 
altura  ,  apesar  de  ser  o  terreno  tributário  de  a^as 
para  este  grande  rio  Ires  mil  legoas  de  área  vertente^ 
e  de  chover  na  França  mais  do  que  na  parte  stil  da 
HisfMBba  e  Portugal  por  onde  corre  o  Tejo.  •*-  Dadd 
iwrém  [mas  não  concedido]  qae  toda  a  agua  eorretite 
do  mesmo  Tejo  no  sitio  indicado  seja  equivalente  d 'es'^ 
sa  suppostaveia  fluída,  segue-se  que  levará ,  nma  hora 
quarenta  e  três  minutes  e  quarenta  e  dois  segundos  a 
encher  a  adufa  ,  e  com  o  tempo  necessário  para  abrir 
e  fechar  as  portai ,  bem  se  pôde  calcalar  cm  duas 
horas  aqoelieqiie  levará  cada  passagem  de  dois  bar- 
cos ,  00  seja  um  a  subir  e  ootra  a  descer  simiiltai>ea« 
mente»  on  dots  a  descerem  ou  a  sabirem  ;  porque  na 
dieta  adufa  nio  cabe»  mais  de  dois ,  d'e$$eê  maiores 
quê  remeniam  o  Tejo  até  ÀbiranU9,  comodíi  o  ^  acima 
célado,  os  quaes  leei»  desde  septenta  a  oitenta  palmos 
de  comprimento  e  podem  carregar  sessenla  meios  de 
trigo.  Segue-se  lambem  ,  que  nas  três  horas  depois 
de  meia  «aaré  de  encbente  até  principiar  a  rasante  e 
uals  outras  três  depois  até  meia  vasaate  só  podem  pes^ 
•tr  seis  barcas,  e  apresealaado-M  2$  a«  trinta  cowe 


acontece  muitas,  vezes  bãtMle  esperar  dois  Ires  e  qua- 
tro dias ;  porqne  na  baixa  mar  fica  a  secco  ou  quasi 
a  secco  a  maior  parte  da  valia  da  Arambuja*  —  No 2.* 
caso  supposto  de  dividir  o  salto  em  duas  adufas .  eo« 
tão  o  gasto  da  agua  será  somente  ametade  do  calcula- 
do ;  porque  a  da  adufa  superior  vem  encher  a  infe<> 
rior;  mas  o  tempo  do  abrir  e  fechar  as  portas  duplí* 
ca  e  virá  a  ser  com  pouca  differença  as  mesmas  duis 
horas.  [•] 

Se  se  intender  que  os  barcos  admittidos  no  canal 
são  esses  varinos  que  em  tempo  de  estio  vão  até 
Abrantes ,  ^que  utilidade  publica  haverá  n'isso,  para 
que  fará  a  nação  tão  grandes  d espezas,  dando  um  valor 
muito  considerável  em  madeiras  de  pinho,  conceden- 
do um  privilegio  por  quaretKa  annos ,  segurando  á 
empreza  o  juro  de  5  por  cento  dos  capitães  gastos  nas 
obras,  entrando  com  a  decima  parte  dos  fundos,  e  lançan- 
do um  tributo  á  navegação?  N'esse  caso  fora  melhor 
empregar  duas  dragas  para  desobstruir  as  passagens  maii 
entupidas  de  arêa  no  alveo  do  rio. —Mas  não  é  este 
ainda  o  maior  damno  ,  mas  sim  o  de  ficar  o  leito  do 
Tejo.  durante  os  ardentes  calores  do  verão,  i^edutido 
a  um  charco  de  rãs,  aonde  apo«lrecerão  as  aguas  es- 
tagnadas em  menos  de  oito  dias  e  derramarão  9S  fe- 
bres intermitentes  ,  as  typhoides,  e  a  morte  por  essai 
numerosas  povoações  que  demoram  desde  Santarém  até 
Alhandra  !  — ^  E  será  possivelqueos  habitantes  ,  veo- 
do-se  ceifados  pelas  doenças ,  não  se  lancem  furiosos 
sobre  as  obras  que  lh'as  causam  e  nio  as  arrazem 
completamente?^!  Poderá  n'estc  caso  haVer  governo  tis 
bartíaro,  que  mande  tropas  obrigar  aquelles  infelizest 
que  se  deixem  morrer,  sem  dar  um  ai  com  respeito  aos 
planos  indiscretos  dos  Sr.'  OrtitlJ 

Nem  me  digam  [coroo  ainda  ha  pooeos  dias  me  res- 
ponderam] «  que  as  aguas  para  o  canal  vem  de  outras 
origens  e  que  do  Tejo  somente  se  tirará  oma  peque- 
na porção  que  nada  influirá  n^elle.  » 

O  canal  das  Onias  não  pôde  receber  entras  aguas, 
além  das  do  Tejo,  senão  das  três  valias  de  Almoster, 
Rio  Maior,  e  Pente  da  Asseca ;  no  inverno  são  tor- 
rentes ;  mas  no  verão  eseaceam  tanto  que  todas  cilas 
não  chegam  para  entreter  a  evaporação  e  inflitraçio 
do  mesmo  canal ;  os  reservatórios  de  agua  ,  de  qoe 
reza  o  $  3.*  do  artigo  2.*  são  possíveis  em  vários  sr- 
tius ,  como  por  exemplo  acima  dapontedeRto-Maior; 
mas  causarão  uma  despeza  enormissima  á  einpreu. 
e  depois  não  chegando  o  producto  dos  ímpostosdena- 
vegaçãa  para  juro  dos  capitães  empregados,  pagari  i 
nação  o  que  faltar  e  ficará  com  esse  novo  onos  occa- 
sionado  pelos  sábios  estrangeiros,  que  nos  vemelfvar 
a  tãò  alto  grau  de  eivilisação  ,  para  termos  tamben 
depósitos  de  agoa  e  maravilhas  hidráulicas  como  es- 
sas que  se  fizeram  para  o  canal  do  Languedoe.  Alési 
d 'isto,  reparem  bem  os  leitores  na  lettra  dos  $$  1* 
e  3t*  do  referido  artigo  2.*  e  rerua,  que  vexames  e 
que  prejuízos  não  ba-de  ter  a  agricnltura  com  essas 
otrras  de  depósitos  do  agua ,  e  com  as  passagens  for- 
çadas peloê  regales  e  ribeiros ,  d'onde  os  lavradores 
agora  derivam  às  aguas  de  rega  para  os  seus  campos: 
dir-se  que  o  noto  canal  será  para  navê^açio  e  irri^ 
fia ;  maa. lísongeira  e  fatal  esperança  ! 


[1]     Para  o  teguiate  numero  retponilerei  átobierraçfteii|«* 
me  (lodeni  faser  ^c^f^j^ftjIS^RP^  necessário  para  cacàcr*' 


adurlat. 


t!;^yi$T^  .SimYI^BSJ^fi'  iI^I$B0H£SN^i 
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le:»«e  Lffac  as  ag^aa.d^  rega-v  que  ha  tatotos  se^bs 
fertiitsamas  iiosaa»  l^rfas;  e»vae  roubar  ar  dt)TÍj6  e 
coBvertef^íHe  o  leito  h^iirta'  {|ay^n<ií  pèsliftro!  — ^^Wão 
haverá  remeiíio.para  isio?  ^será  po^|liyel'que,  05  pa- 
iríolicos  InUnlpsío  ilUslreeupre^arío.p, as  ?ifiUs  ber 
neficas  do  governo  Gquem  assim  iUudiílaftf  ««-^ila^p 
certo ;  mas  ha»  i«a<  p*ra  autra  niiinérb  -4a  ãeviiêa , 
an'etle  mostraret  aos  Sr/  Orffa  torm  toda  a  cftrlida- 
de  e  respeito»  que  o  seti  platii>  é  tnuifò  impróprio  pa- 
ra o  local  em  que  se  pertende  faier  o  dovo  capai; 
qne  elle  é  lambem  ruinoso  paira  a  nsmcio  ,e  para  a  em* 
preza;  e  muito  iuesqMÍnho.  -         .1 

UúhmlM  éQ  wveokhté  4a  1844.  / 

Vitamdfi,  de   Tillçtrinho  d$  S*  UtmÀo. 


SOa&B  HATSH 


OU  HÃO 
FOIL«OOA£ 


aATSa  KtÉÊAM    «M 


3fô6  lio  AftTiGo  3538  g  iropgugnamf^ae  aa  minhas 
idéas  4o  artigo"  3430 :  estabelece-se ;  e  cenftrma«>sé 
aaiaabsaIttU  n^gat»va4)a  existeheia  de  minas  ein  Pòr- 
4o9ali  Reconheço  primeiro  que  ninguém  a  minha  in- 
tfiOtíencia  para  disputar  com  o  $r.  Barão  d'£schive- 
ge  sol^re  lál  assumpto.  Mas  aquellaf  minhas i<léas.raMS* 
teplpTaa  jiinda  por  copyj^iicido  que  «stMU  df«llas:  e  não 
porJouc^ff«ií4ade  an  por>  capricho.  Os  meui  funda* 
Mentos;  eil^os  aqui  chãmente.  Contra  aè  minas  só  Ve- 
jo um  homem,  aliás  grande,  e  vejo  a  f«i#or  das  mii)a*s 
a  opinião  pubHca,  e  parti cul. ir  c  nomeadamente  a^^è 
itiiiítos  homens  também  grandes,  Esitc,  ooosqBSo  fav-me« 
confesso .  grande  pçso.pur  j^ao  ter  ^sido.nuBca.  impu- 
gnado nem  sequer,  p«lus.  nossos  dois  oltlmos  sábios  na 
naleria ,  oa  iliustr«s  dO€toi»es  VandêiU  e  Brotèrv,  ém 
eajo  tempo ,  iiastaiile  a  esse  respeito  se  escreveu.  A 
IJniversidadede  Coimbra  nunca  a  impugnou.  anVcsal* 
|uns  de  àetis  membros  a  curí-oboraram..  taea  como  o 
ductor  Tavçires,  e  o  doctor  José  António  4e  Sá^  Da  A- 
cademía  das  Sciencias^  outro  tanto  se  pôde  diíer.  Fi- 
ulmente,  t$í!t  opinião  commum  não  ha  ainda  muito 
qne  bem  desinvolvida  foi  na  ttevitta,  pelo  Etm.*  Sr. 
Viscmiáe  de  VUtarinhú  de  S.  Kowao,  cujo  saber,  chçio 
de  critério  e  ctnvicção .  augmenta  e  consolida  a  for- 
ça dos  argumentos  de  que  jue  siryo» 

ksttidaodu,  o  ftl^]!^acitado  artigo  do  Sr.  Barão ,  não 
encontro  realmente  D*eile  prova  alguma  das  suas  ne*> 
gati vat,  a  não  se  querer  tomar  por  prova  peremplo- 
Ha  a  Twérá  aoçtoridadc  dè  S.  S.'  ' 

A  naloreta  hão  especialisaria  Portugal  com  um  pri- 
vilegio particular  a  favor  das  suas  riquezas»  mastam- 
bctn  hao  o  condcmnou  á  maldirão  do  erro  e'  da  igno- 
fancia  aos  seus  pretéritos  e  presentes  esqri piores. 
fiinu^.,  Strabão,  e  Xinneu^^  oem  eram  poftugutxes 
Aem/oi^n  por  cetto  uns.  ignorantes  mo  que  escreve* 
ram:  bem  como  Umtiem  o  nio  fbram  os  que  se  Hiei' 
seguiam :  nttá  havemos  de  soppor  qiie  só  por  tfína 
complacência  inexplicável,  nos  quisessem  fazer  acredi-^ 
fãr  sonhos  tio  lisongeíros,  indicando-nosriqyezasphaur 
UstLcas,  em  que  elles  mesmos  não  criam,  crendo  aUás 
a'el&as  Ioda  a  gente^  Os  mesmos  governos  teriam  pro-^ 
•adido  €001  tffconsideraçao,  eslal^leeendo  uma  ínten* 
deocia  gerai  dat  minas ,  antes  de  verificarem  a  exjs-' 
tencia  d^eftas.  Serlirtn  como  alguns  natui^alistas  Ve- 
lhos ^ué  descnevcra^  p-pbcoix.,  A  ÃçadcmU4A%  Sçí^t 


dils  irío  ""cttocdenafia  tão  sabfosmtruc^s,. sobre  o 
objecto ,  se  não  tivesse  por  averiguado  que  havia  cà 
preciosidades  metalúrgicas. 

^  Fujp  poèósr  de^lgeneraltdader:  entro  em  obatrva- 
ç^  mais  positivas,  e  depois  9§  revestirei  de  auotqri» 
dades.  Diz  S.  S.*  qUe  viajou  pelas  províncias ;  e  q^o 
apeuas' ençbnfirafá  índicios  que  nãd  concitavam  a  ex* 
plorações.  £,  cert^o  porem  qpe  as  iudagaçôes  melaTur7 
fiaas  são  ass4s .  complicadas  1,  e  demaudapu  cirçum^* 
tooeias  que  talvez  faltassem  a  S.  S.* 
' '  A  $éâ^  da  intendoficía  das  minas  não  deveri»  ao»- 
Ca  ser  na  corte ,  mas  sim  n'iim  sitio  mais  central  dat 
províncias ,  d'^ondeV  comò  dè  utn  foco ,  se  irradiasse 
a- actividade  dos  trabalhos  para  todas  as  partes:  nãò 
escure^  que  para  isso,  eram .  n^ess^rios  jmeips;  que 
Dcm -sempre  os  senhoves  intendentes  possuiamidinhei* 
ros  considerareis ,  cépir  de  gente ,  e  gente  idónea  , 
instrumentos  dbfiéndioso^  e  infinidade  de  i^eagentes 
para  os  ensaios  das  amò^stras  das  Cerras.  A^fiatríre- 
za  não.pôi  oa  superOçi^e  dos  ^ólós  um  roto  Io ,  dò  q^uo 
n 'elles  se  cotUém  •  tão  expressivo  (^  claro  como  as  (a7 
boletas  das  lojas  de  ourives  e  de  fr#/o(ano4U  .i9ra  tor 
bre  essas  meras  inditaçòes  superílciaoa  dos  solos  por 
onde  transitou,  indicações,  quamio  muKo;qualitativis; 
mas  de  ttenhuma  sorte  quantitativas,  S;  S.*  ,nhdàmân''^ 
doii  fazer  porque  não  |h.e  era  ppssivel ,  indo  de  palita - 
gem ,  nem  tinha  á  mao  a  immensa  mole  do$  i^prçsioà 
oecessartos.  <  •      '.  .  .■*].,,., 

Prtmeíro :  dix  8.  S.*  que  se-  pirova  anã»  existeocit 
das  minas  peFa  meiíma  legislação ,  e  enRmféra-ia.  £' 
ponto  este  delicado  ^  e' involre  coisas  que  estiei  f5rt 
^a  minha  competência ;  não  me  álrèvo  a  fazer  d*ello 
argumento.  Só  direi  que  .pa|^a  afugentar  empreende- 
dedores  de  atinas,  bastava.a  imposição  do  quinto.  mo« 
díUcado  ultimamente  pela  diziaaa»  Legisloukse  a  final 
eom  outra  e  Mais  bem  iatendida  franqueza :  permit- 
tio-se  a  exploraçl^o  das  minas  (em  cuja  existência  o 
governo  acredita],  mas  fez-se  depender  de  uma  licen- 
ça,, e  eaa  licença  na  prática  é  comtudo  diíBculto- 
sa.  A  um  que  a  solicitava,  sabemos  nós»  que  se  inde* 
feriu  com  o  fundamento  de  so  estar  para  lazer  um 
ajuste  ct>m  uma  companhia  estrangeira :  a  outro  per^ 
tendente  só  se  deferiu  a  cabo  de  oito  me;ees  de  í^s« 
tidiosas  solicitações  ,  e  ainda  énlaò  se,  lhe  por  por 
b^rbicachq,  que  apresentasse  um  (íireclor  cujos  diplo- 
mas,  q«ie  attestasssemseus  conhecimeiUos.  tivessem  « 
:  auttoridade  d'alguma  academia  ou  universidade» 

Tudo  isto  hidttx  a  -crer  em  minas  1  2>nas  porque  sa 
diíOcultam  as  licenças?  não  sei.  O  Gvvérno  è  justo  d 
.  quer  o  bem  geral.  Não  mé  pertence  inter  roga  f-osbbro 
estes, porquês :  se  assim  obra  deve  ter  razões  solidas. 
Alegre  pajra  a,  seguiida  ej^igençia  »  a  segurfoça  d« 
yiáa  dos  trabalhadores,  e.com^  raxãio,  peréA  ett  ftio« 
e  tenbo  tisto  trabaHiir  minas  d'arfftlU»,  €  vasUssiaias 
sem  aquella  exigéneia,  não  obstante  cortek^eili  ahi  oi 
operários  o  mesmo  perigo.  Também  dilílcnUa  as  éx- 
ploraçpes  o  nãò  se  poderem  aqui,  como  qo  brasil, 
fazer  com  escravos.  Os.  salários  são  subidos  .entre  j^ós» 
,  e  estão  na  razão  directa  do  preço  dos  comestíveis. 

8eg«tndi>:  de  nada  doqUe4eixo  apontado  se  pôde  de* 
duzir  que' seja  mythologica  » (existência  das  mhias.  Oi* 
çamos  porém  o  sábio  doctor  JoK^  :4n^omo  de  Sá,  oppòsitor 
ás  cadeiras  delíeis  da  Universidade  de  Coimbra,  cojrres* 
pondénted^  AP^demia  das  Scioncias  de  Xisbqa^  edis* 
cipúk).  do.  illu^re  doctor  ^mnif<^  YanâeUi^  no  seui 
18  *  •  , 
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iCfcriSl^ftÀ  «)Tll\»Râiíl/  UlÍBÒ^ítiPÍSÊ; 


S'iHiriTi^.^'','   '  '■■/  '    *  •  / 

Di7.  elle  o  seguinte :  .         * 

f*íi|«Wí<!Írtaiftíl<í  *í»il  nortai  Améiiesi,  Pottiigal  é  nm  ptUrU 

2,^;iv«ri^Mareiu^  c^^cl^e  perf*íilatueul©.  Qiianla*  coisai  nòí  moi- 
n  Ica  A  «iipèrficiV,  (^e  que  podorinaio*  iiíâr  se  as  ciHihfcccsísehioí  ? 
d  mesmo  rfticto^  Ho  ciipHRIo  4í*  ÚH  obua  dtadaiUf :  >*  lemds 
i^Vnna  idéx  -taj^átíé'  frilnás ,-  e  proónoléu  de^l^rtii^  qtw  W§ 
»  ministra  a  hi8loria^^e  «1?ttniaB  deicóterta*  caalime«:  O.11QMÚ 
•rf'fíiíi»,é  ttpiladõ  H»  w*«*  »|jMniiian»e  í|«  Europa,  00»  q^em 
ff  i^m^MruM,  lil^rfM'HHiiinHÍ^«.ib*«>irps.  NSo  sciiij  luativopen- 
a^.saoi  jUíÇ^nt,  que  a  na^lufeia  excilpu  os.  pbrygios^  |»heniçioi, 
>i,c;irÍagÍ9W«»  Romanos,  ele.  a  fàícr-rios  guerra;  que  a  çrán* 
»»  de  amÍ)1í;^o  qiW  os  j^forhòvíh  dè  |iofíbff  laitfas  HqnWris/'A% 
%'  Aiinai  craíti  *•  qrte  fetrato  ã^jmltííicía  ilui«attMp8  |>riftièí*oi 
>  +eís  <!•«  'tí>í«iMf$vMiií*ob«jrrttt  |Mideroiisiiniosmi|»irt^  prui* 
»>  dfel  catíl«ítco8»í  Islo./wiO  <<»e  loibrlísou  pi^Mpr  li  F*í  3»rii- 
p.ftm  tle  Friítas*  ikiJ?|rtp.ínH>ecM>4-wi|a,iiu,  capimlo  15.«  Jtf 
n,m  1i^te,  Indiae  •xplfrntion^fm  nuUuvkitx  B^rqpeh  re^mnf 
fi  ojpuífntius  Lusitano  iniinircttir, 

AÈio  liSoaiiíi?alíi'eníe'roiihec1dòf  os  míneraeír  ífolto;  eprav 
ti^  ta  ia*  W^Airtia»  qiíé  jíVd-eHei  lé  ÍTaf  *e**;»o  rtò  litfo  1.' 
>►«<>•  lf«r«*eirkl  CíflpilirU)  8."  têm  «.*  £«. ^«líà /jtefcfiwirf 
»  tn  TégéoMt  éf^WíMk.rí  ítup/Zôi  fott^ttdem  rêâegti^tmtt 
f*AmVm.Qt9fnjU<^tlmH,iiuúíi  Hlèc^mt.  Piinia  no  l^o  3<?^a- 
».,pifji|o  .f ,"  a9rm^  que  esleá  m^laes  .-ao  naluralUvinos  no  nus- 
»  99  pVi».  SliaVot  Jivro3deSiluufbis,  áii :' Srcin  aUiu  paríe 
>.  Ir^rrnrM/n  feíiróctt/ii  haec  Jértiíitos,  e  ouiros  anligoà Seguem 

n  fislat  minaf  das  Hispanhat  foram  em  outro  te«i^  muiio 

*  trftMdhMiatj  1ailo.8fkim  qiie.fierceííia  lodoi  oi  4Ií|h*  è^#iia- 
hjào^é^i^jm^  ?a:0P0  iWKei^i  d'oéro,.-ao  t|ue.íe  iiraya.da»  Ai- 
f-i\t^t\§9f  'de  Porlug;^  ,  e  Gfiliz^;  0$  mesmos  rotíianos  tiraram 
r,iuM)ieQSOK  cabeilaei  das  minas,  que  exgolaram do  Minho,  fr^* 
Wffúezia  de  S.  itfamede,  Vallonço",  do  còntelto  d*Agular 
i.  5é  Sòtisá; *e  \ti^T  út  ViíU-Verde  ,  nd  fernVo  de  OWítíufla , 
»*^lie  iUlOíé'Alfariíellav^itTVai-tJSiM4)tole«eirj.     '    - 

V  M  Ok  mtèoi^  :ieti  du  Parlugisi;  wnceàiain  gr^nd^t  fjrií-lte- 
»  giof  ^aps  qui»,  jl/«balftaMa!»  iiMW^nMt  «^^^  ^  ^^  **<>•  Jf  »KÍIe- 
y  gios  dados  pelo  Sr.  D,  Diais  i|09  qi^e  bybalhayam  em  as  mi' 
»  ^oas  d'oiro  cm  Adiça ,  junlo  á  tóz  do  Tejo  çnlre  Almada  e 
«"èezim^a.  ^le  o  Sr.  D.  Manuel,  loiloi  o» ^eis  ekpédiame^ 
w  te8itrivHe^bs,-^jrtÍKClo^'>rtfab  pblò  âesé óbHmèíHd  d*A»iA , 
n  diMimiin^h«e  fl  tfitraoi!lk^'<Miaiif»ai  cii]Pbrfu|PtflpAllttgftmell« 
«1  Vt  «t  \adb«ra  fas  «rcâai^O' Téj»  oíM^ifnírí^finipile  que  o 
ii;$i).  <rvi  D.  Joit^  3/.  miMiiM  /««^  un  M^P^ro  qt^M  CAa*e^ 
9.ír|iva;Do,UM»aoiro  rfgia,.  !  \,  . 

,  »  Ua  eih  Porhiííal  m^^es  c}e  todo  o  ^renero ,  como  emBor- 
»  lia/b^ja;  Barcellòi,  Thoniar,  Évdra  ,  traí-osMortleS  ele. 
y»  A^\^hftc^vá  rfioitaí  |}e(fras  preci»  sat.   Ò  Padre  Bhittau ;  iik 

*  jíMíifvra  Inrqíieía  «rma,  Vjtteíiò  Monte  d*Oil«iíoS'S«nte  d« 
»  iilla*íle>.Biirtiii^  iM  Oli4«f4tt«a  yirqaesai.  Na  rtbeitactaBcliafv. 
B2D0  if«|«ffidx>  SHtm»  |K«iiei|«imeirteA  «e  M;k«i«  Jacinlof.   Nu 

^  »  Çyíi^l^mii-fe  .^uuf^  custodia  para  afeaUapdIa  de.ViliaVi,. 
n  çosâ  cravÇjatía  de  .pèurai  ,  qMe  se  âcliaram  rtoa  seus  couloi^ 
•'ttdí.  "N*  Vérrk" de*CiiÍfra^'ejlí«(^tb  ffiinhk  â<è  mnghefei  ,  xJé  que 

*  %eW<*WtíWf¥e«ado*^bèferti^eirf»>.  Nd  rfo  CíiV«dd  afilílrr^ 
^«etti  «ttieMÀaft/ijacilRM;^  #T«K»ixiaeai'Hè  ilMii»áâ-ibiMè>dc(e»* 
9:Mk«iA«repi.Aitti||m(è|,  Yousi^a!,  áUdPNradòBKA;  iBel* 

.»  NftiUescrinçaoque  fiz  da  província 'de  Trai-os-monles,  em 
»  ^Atíff^taíitíorla  ,  'Ao*tr>?  á  rtqiiejía  ifc''inontè'  d^  líonWsfí^llo' 
««^YikMiVi^nf^^a  q^e  dbsehéi,^0  qftirl'«  nryttty-Melâlríèo,' 
f*  efof^^M^Mtftf^ttnrf^i^bMílalltlemèlité  tTAMrihafdo  f>tfl«itMtf|f^i;^ 
»^  qtMfiqefCo«bf«$e  de.jmiiM  eMorrisl-v  qa»  rellaraiti  ffaif  «tiai 
Sr0^fVnf<l'.^^>*''^M  do  $|il>of  JuBlo  :a«  Iq^r  ilo  Kcai^çft  iof- 
^  ^lehe^^jeo^j^i  j^i;o.  puro>:  .j^([aqife]lUa  si lioi observei  também 
»*  estaoti^  em  .abundância^  ^    •  ,     . 

'^»'!^i^  monlè  da  Hodelta^  'flerto  da  vílta  de  X^haeím  há  mui'. 
«tAílnrikú^d^amiRiiló  aMbeíito:  itma  de  que  ti^H  báslaitiè  "litif. 
'^%to<f^áiiH«ll«ttloco  de|Miii  d'um  ;iilk>  4tfé.lK^|»aí*iéiiá- 


n  jnaii'de.S^relAld>ii^tíirttiiAy  íe  Pafr*i|ínha>*ra'trA;^ci'* 
9  di^Uote  UM  quarto* 4iq  'legitt.de  Nosia  Stoabom  He  Salléiitilb] 
^.  »  Epi  i^8^,se,^«MUH.n«  lofande  Pai^méif^  4ÍiBi»feçQ«í 
w  4lLilanteíle^^ii^<^nçj^,.i|maifíinade  prata, jliXo  ntniod^nlf,  |i|ua 
n  Ithha  el-rei  ollp  ai'robas  lívr^  pafa  »i,  EmJBrjn(ia«inbo,  tt^ 
iVtáo' da Villa  Ak  Seirtp«)sra,  tomarca  de  Miranda,  houve  uma 
fi  fklfrféà'  feaPd^estriMhd  piírissritfcr,  équealii  se  achar k'  é  òuç  gé 
n  «p(lihgi»Hi^r=i*6'd{rêci,'«ty.      .     '  ,         •    '•  i 

íV^>P«NW«f^t9doi>«^eMero'8e  «ctani  erilre  tídi.  Tlilea  ^e«4^ 
w.lentiijínmv  ^pparf^eno^cimoeniQ  de  «cgatonlir ,  um  fregne^ 
",  o  ■  ■  >  ^*  Cl^risloírap  ^e  HioTi^Mo,  Píve^i^f  nannorM  ae  U* 
n  jiiim  de  Exirèmoi ,  Cijitra  ele. ,  cm  que  ^e,  fabncono  mu» 
»»  gttífieo 'temj)lo  dé'Mafra.  Ouárie  Nunesr' refere  muitos  ou- 
»•  ttoif  éáiiiérrti  d^Ãi^abidâ  ,  Montas  Cíaros/fiiia  Viçosa  elé 
».  Ha  diversas,  e  beltissimas  arp^IlfA^  (lé  qoé  éb'  fai^m  opillU 
n  manufacturas.  No  í^ik^h  ^k  6bí«í>.  Itáiii^l  UàimtAkifm. 
n  minas  de  vermilhfto  e  asougue.. 

n  l>Mit:^«Ariir  em  bryté'  as  r!í||u Aíts  dòi  teossoa  eatadoa  eu 
u  exponho  ficlmenie  as  palavras  do  Sr.  Luiz  Antomo  Furtado 
n  de  Mendonça,  Visconde  de  Barhacena,  nas  suas  eruditissíroat 

n  bra,  extraídas  do  {  ^fl  ^^c^^^C^-l  • 

«  Cum  nihil  in  Natura  sit  super  vacaneum  ,  onuiia  ciuf  i>ro- 
p^  Ãnki»  qiAuMHinlit^  «i««rla;-ai^i^'iijkt>WrafÀ  C88e'^debéttt  ; 
n  ii«Mq«í^|Nres4*rtMn  ÍHièc.étuâí(^itiaiiiitier»oYM^er,  *^i  féjrib- 
**  n^u^iiKo^itWlf,  qMae.M  i|»Ta«  tatnqwe  aUita  ptoêtt\\  Wà^íM 
«  exlehtt  suppIicesi;iuaiDU«quae,fra|ifÍ!4}pt]iifu||^  fluiria;  Jl|i«4 
»  enim  prãeler*  a^a  omnibuj^  noli^sima,.  qiue  ^c.po^.refcrsU^ 
»  atiii^ue  áondl^diltclpcta  noíjla  súppedilal  Ârgeuliíro  (fCas^  mi* 
»  nâ»  Me  chrtrti1)didyMurçhyyefrift)ft(eíii  vario*  togares  de'Po/1 
I»  tuga!  \  timié^  Ma^tt(iv  egf»^ilbaMó  >òk  C\<^  jtintò  a  Ctoínliti; 
»..Car«aIlk» ,  fftc«|  Cu|«iirn'(joDtd  li  Rltai)  SlálilU||.^i*á^íS^#ni 
»  da  E*lrolJn)  Plu^vlmai  ^  fim  Visen,  e  wí^  Mun^j)  Meroèi«««i 
f  (^u*  Cast^ll9  Branco)  Antiiaooi^^  (Idem)  AM(»kíuni.^ea| 
n  Goe8jCarbo»eraiiiin^r8lepi^pmBuarç,»,,Spit,  PortodeMú^ 
li  BUunieh  ampcIlTrém  ^pas  minas  de  carvão  de  jftiíarcos,  Spil, 
»*PUrlodeM<»)Bliitrtieii  jrJí;*A's  (J^unto  a  Soure.)  Vílribíuui  ler- 
*  ri  I  >At4fMc4i  (ewBiHírco*>Ma?htóriifió1>liora  (m  Sapéoí,Lal 
f  |r*ftetwt,  IV»rto<òe  Itldi  ,^Ai&ntet  cl*r<»s  c  onYfbA  l<»-al*«  tto 
7  PortugaJ).  Gjpsufci  ^uif  oir)&*«>iiroé4  ea!eufmbra>SaMlli  \9ú9i 
*)  pturJMm,  graçilu;»^  aUippra^Jas|)iafl»  (em  CwafMocCav» 
».  valho)  Achatem  (em  M'|nlR  Rx*?íl"ndv)f«jrcaí^p|opioluraC«n| 
»  Portugal  ,  e  éth  aiguroaa  libas  de  sens  dopi||ii<^í)  Terranj  prQ 
*^  vttkl»^  ftíiirrhhili  (em  Soure)  AfeiflViiu  tíiíròricára  (na  ilhadd 
«.^.MigtlèV)  Argtiram  ma>ràm  (JtmTo^á LiAoá  ei^/eít.) » 

.  m  Do  qub  fieu  «|icto  '•èréàbeco  oqo^bttí  Mu^o^á^s  é  fiérfèn 
M  ^i8#imM>em  tod#  q  genem^de  prudnclei;  e  qde  câifkec«lo*] 
n  poderamqi  melhorar  muitom  v^fi/^sm  c  tnúi^loi  «fOtiKtado  eefaipn^ 
n  aos  eslrangciro^  o  que, a  «mibi  aa^lurexa^^eraliisimaaa^nt^ 
»  produz  cnlre  nós.  Os  de  fora  seriam  sçnsi|reí|  a  nossas  dea-; 
I  n  cÀtiertiM ,  e  industria  ;  e  o  nosso  commeircio  passivo  dimí- 
n  nuiria  á  propon:3o  da  dimHiuTçJ^U  do  éomftnerclo  aetivò  ffúá 
«h^tmtrangeMfa.  f  Õh  bom  D<«lii,  qiAdlãfMHeli'  se^AUí  ttiUtilras 
N  eei4e8,  ffrotportuinièses  con^ec^btea  oé^Wtfs  q<M  Afiatlii^ilft 
it  produz  entrf  ^llesí^  fiiuie  DenêJ^Sr  Jítniit^ni  no^oent  èw^ 
»  ^^na  natfirte,  qvam  t'f^eUce$i  effent  plfiriqne  mIIíJ  Aft^tmvxm 
n  clama  Lineu  em  uipa  carta  esçripta  aoSr.  VaudeiÚ  em  l^de 
»'r>ívçk%lrdde  mò.»  '  ' 

'  A  pa^ifia  s3Í  /aliando,  nas  minas  de  Montezinho  .^  o  meu 
níò'  SK  S4.'  •      •    .  .         .-^  --! 

(t  Cate  ríioht^  <í  mtflfatHeo ,  è  ínfotre  IbAmíantíá^iiiaf' ^éã|i 
X  aer«/«^r^V'<>  ni«ii  rkas; "A^  unte  fe^aa  dè  dtilanelà  t)a  <*o>radè 


Loa  ,d  «a  camiaÉo  «hi  monte  h  adiMntíMAintea  itKiÍlNlb«ld*  IM^ 
n.iia  d<),  feri^,CM^i«||Olif.fle^ijd«^St,««^>q(M(fSfmofk-a'j  ;  .-  !        ii.: 

Na  pagipa,S3^  ,cu^i|iMJH,dixfiid>A;;(«e^te  inonie ,  ^.i>lUeÇto 

*»'  (lê  crartdes  murhiiiraç6e«  éuiré  o«  j)ôvo8  circumvisinhoa :  d^* 

|.»»'tf  Ifa^tiÇaò,  qiiè  a^iVeXívlém  Varias  minas  dechiu^1)o,  estan^LO» 

|*'fe/^o%  prtlíà,neêrtoVÍ  ihf  elle*'rtíúílo'  tóaííi^o?  »V  '    ~      ^ 

Na  f^|ç>fna  SMtTil^  W  ^aMf<  t^M*<^  ti^i' tfé  l^nçi,^^t^ 
»  Mfvei  qnex>«Bmiaiio^tfiatta4aiaM)>mi4ileié  é^aêkdMfát/i 
n  U^%.  JkiQomriim-§9iiMliii^essp4c«irtUèo  >ba»ia0ia«k  ^riufca» 
«•  riquissjip»  de  ef>tan^Q.rqi^^,^c^o|ami»t¥i^^|pi^iiN^IWi:fii>t» 

A  pagiiKi  JÍ3?  conjipúa ;  ««  p  Ç^J^r,ii'aqi^lle  ^í^io  %i'^BIH!fb 
»  i&o,  nuf  qiiâiíto  das  suas  âréías  se  còílie  oiro  puro  de  ^ie{u^ 


ítÉViS^Ai  IJi^iVÉ^^i^tí  ^  lifenti^^ííátí. 


^^'11 


»  ffabiálli^  nbUvel  eoÀi 'bástaiiTelficròi  AÍJI^mai  peuoa«  nXoiè 
»:Mifeiilo«>iitnd*b(|trac<oisB  iniiU<i)ué  út  {kotWtnr 'Ái^mát  d*e«- 
f»,kno«  Botre  nttiíMÍrafftf  d« f^ràft  ichii tdxKI  Mi*éiiéohtfani 

p  fc^iculottloiMUU.teitt  clusirati^Mhiit^ofotqiièpfediMMnaii^iM 
9  ^(tellefl  ftitiof,  n  ,.  j^  ,  ,  ^  ,  ,,  ,,  ,,,  ;.  ,'...:.(. 
'A  (Nií^MA  <4l  -falUmlo  da  villa  <le,Çbacriii.<)it:  «  ,o  çiont^ 
«  ehanado  daRõjellà,  âUiinHà  em  amiaptoasbe^ló,  é  peachait) 
•  «^ènéri<fiHitiAiiarii^iiat()'eM'a  ItMl^iíJtTinà  de  qiié  extrai  W- 
»  Unt*  porção  èitá^flUtfitá  fNit^âiio  o  ^áòf  oáde  chaikàtti  S^ci 

4   ioda.»    \        -...       *  ;.,,.-.•>'.         •,-.■. 

À  piif[;Miái.S4Siaf:ier«tç«»j^)  ^4qp  oMonte  dr  llaiite«lf«  pdr 
»  fiUu  riqiiii»ifDt) ;  yi^  snrta  que  é.  riíÍ<i^eDlro  os  po^vps  ,qiie  dj^  < 
n  oo  9íuá4e  de  MuntisMé  Hltram  ospj^loref  ÇQDx.oiro  a^gjHilai 
0  e  iíiu  «((leái  v  '\^yc  c.  •»  '   '  "     . ,  \        .    .  , 

.C  fisl^  do^cimâ  éirpòètò;  "iibilííi  sè' pô3ei^á  faciU 
*«ntc  atrcdit^t- 'tiúe  tiib  ètUièiii  minas  entre  nós? 
;Podír.^e-hi  tfdviíJai^  d:^s  He  chtunbo  etn  Jentosetln.l 
em  Btteíielék  .  '^iii  't^iíftrfi ,  e  uma  aliuiidanlíssima  e\n 
Vittardè  ftei ,  erttre  áà  qilaès  se  encontram  larquem 
3e  ilsfirrihat  ^Poder-se-hn  duvidar  da  éj^íslencia  <l*uma 
m'mã'ò*ehxi3frt ,  ètri  Pérído''da  ííemposla,  juncio  ao 
Mro,  onde  al^uq$  querem  que  íiajâ  tabbem  ouira 
íbunafaJllfe  d^^^irò?  ',  Henrique  Jòs(^'Íe'&msa  Telles. 
'    .     (Conlinuarse^ha^)    * 

Fiea-titís  thxdá  jjScòín postas  na  typogj*aphia  cVnco 
colnmnvs.  Wo  íhòs  èrá  possível"  3a)-o  todo  de  \xàx  sd 

íiClò,  ■  '         '         _!: •' 

ei»iÊttnvà  ^m  iòiçÁ. . 

•        '       '   (Carta:)    '  y  ] 

S8Í7  Filo  HA  verbas  mais  chorarias  nós  orçairien- 
fol^Ba^  Âphas  de  caka  ;  do  que  a  da  ipiça  tántu  gros- 
in  tomoYihii,  que  lodos  os  dias  se  quebra  por  deslci- 
irô  de  criados  e  ás  vczestanihem  por  uiardade  d^eUps : 
1»  gatos  d é  ferro  ião  iim  triste  remédio,  muito  im^ 
perfeito  c  ftSo  bírriíto.  fta  dtfferentés  recóitaspara  sol- 
dir  a  loiça-  è  os  vidros ;  mas  em  gerâíl  saó  pouco  ef- 
icazes; ha  porém  uma  com  a  qual  se  concerta  d^e  lif 
nodo  ij  1oiçn\  quíKdêpoisi^em  mettida  einagiia  quVn-. 
te,  nem  com  peso  oo  pancada  „  nem  ao  lume  ou  «no 
forno  fseiidd  loiça  At  Fogo),  torna  a  quebrar  pela  me^* 
ína  part^:  *eHa  obuítò  íhipórtanie  Tcvar-se  ao  çouhe- 
tíí&énto  dtB  todos  o  condo  sV  faz  está  composição»  ou» 
Nvendo-â  feita  ,  onde  ^e'ven(]e.'     '  *' 

Gtiiirtfar  tim  sectredo  d'(p5tes  é  dm  egoísmo  ver^o- 
ttlioso  e  onià  tolieè  indísculnavél,  e  todavia  lia  qiiqin 
^^nit&ét  Hzão  porque,  tendo  eu  Vislp  loiça,  asisír^ 
coDcertWdn  ,  hSb  piíde^  alcançar  do  dono  à^elia  ,  que 
me  habililasse  para  eu  Tazér  òulro  lantoá  minha  ,  e 
értsfWár  'acVodtTbia  economizarem. anhuaimçnié  algujns- 
^)t  réis  04I  moedas;  queira  poi!^  V.  pedir  pelo  s«u 
Jótrtal ,  qtíé  iVberâliíé  âô  pabíicd  ésíe  p ònhecimento 
í^poiíco  ulirqiiem  oíiveí*,  e  acceítar  os  protestos  de 
íiaccracilimâVqAie  lhe  consagra  quem  è'       í>e  V,.    . 

VmàbonaáeÚasaí, 

'XM^A  PÓÀ90OU£XA. 
'   ■'•"        "'    "    ■•      (Carta.)  \       "'...' 

S(ífB  '  T^,  SK/  ]t(^ael(^r,  com  gríiníieValUfaçjlo  Tenderem* 
l«,  M.  Mra^)rt  Odl^-;  linhMs  de  uma  fiiWirá.  dé  uriía  é^ufci: 
inits  ^  tim  UtêíPB  e  ó6  um4  Hj«« 'lliifM^i^Ii^ii'  «te  éx^A\H  > 
•^fs^hricai^fif^joafiç^^-rem  Pblkifiel.  Mali*.  d'flMM  NiãUia(i« 
.▼PV^raai n^ mesoia  reiri}qu«nt«tfliipiia^feera9ii^4;(U)0!r^s9,pfi^ 
.  J.Pt>r^«c  i^nijò  nío  iria  isto  á  c.s^puf ííjI^p^  4/^  i^oisa^  Íof)ii8tf|it) 
<  rtírífné  fhtto  ntò  h^o> de  as  insii;^iiet  rendeiras  de  Peniche  e  Se* 
t^9ét  Mit^eit  \ii,ut  ekiH  míii^rã  f^rWa  JwfVuWiejrt /rvíidng  que 
^luáleíivod  viífiç«írt  nirèe  Frkhçta  ?  «Vhn  Aí<tóqnim;ik'|>o<)irt'.«^ 
piardnr  se^redu! ,  a  úner-^hin  '«^ih  tiniUinf  ^íti*^è  èWteWáHH 

wiilani  pOde  diser  algum  coisa....    Do  V. 


3629  Saíram  á  liiz  — ^Coiwu/íai  Gemis  dni  Otitri- 
ctosAj^minjstrf^tivos  do 'Reino  e  ílhat  Àtlja'rentei  âo 
àn ha  ãeAÒíi.  Lul>oa  ,  na  ímprensfi  nn cio naL  1 8  U . 
^  São  mais  de  cem  pa^injfs  cní  folio,  c^ija  v,ui:idj% 
leitura^  nos  foi  de  grande  interesse.  Fòlga-sc  de  ver  6 
zelo  e  o  quàsi  sempre  bom  acérlo  ,  com  que  as  bene- 
méritas í^uulas  de  Districtp  do  Reino  $è  "desempenha- 
ram dos  seus  deveres,  tanto  no  qux^  fizeram,  cumo  no 
que  lembraran^  c  rcquçréríijn  íio  ;ji)\ernii  de  Su-i  ^In- 
gestade  ,  para  o  meibor-iniçuto  m^tleri^l  e  mur.il  dos 
respectivos  diátríctuí,  Ftirí^;i  ép*>rem  coitfes^iir.iquc  eíj-- 
tá  publicação  [Mídia  eííeviii  ser  MndÁ  m*i5  perréilÁ,. 

I.  Se  af  consultas  ,  qiic  hiije  lemos ,  foVseH^  í» 
mais  modernas  j  e  nao  unicamente  ,ii  dòs  anhos^Ho 
íaíf  e  1.812,  pnderiímos  refuitíil-af  tr^H-il»  nrgi*iítes  é 
atíeiidiveis,  pSiis  que  nus  mo  6  d|i>lo  .tHivííjHnr.  qWaep 
à*ellas  cessariam  du  enl5t»  jiuVa  ba  dé  scrapulícavcjis^ 
ou  porque  as  rircumatAnc^i^s  l(*ciirs  mtillassem  ,^  «m 
òorqiie  já  SoWe  cifas  »e  houvesse  arovUcaciado.úlU^- 
riormenle.         .    ,  i  .    ,      ^    ».      ♦    " 

II.  A  nossa' natural  c  proyeilôsa  curiosidade  dé  *co-- 
nhecer  que  bçueficios  Vão  k-ècebéndt>  as  divér^sasíí;Trt- 
tes  dó  nos'so' território ,  pedia   que,  pela   secretari 
dojreinp.  •  sn  ^ive^c.íVP.crcsçenladç.  « J^5l*"JiPPJ»})l'»  ^ 
a  dVclâi-ação  de  "bnye^rou  nâó  sido'  salisfôitâ  *  e^taP 
vez  também  como  e  poraiíò)'  cádá  dnu  dás  exigenciaff> 
ou  pctjções.     ...*,,..  .  I     , 

m.   Fínalníènle' seria' fiiéír  e  fttipofUnie    ctitA 'uni« 
pouco  mais   (rabíilho  (Que  jiinda   bjuTèiUtJra   ctinuría» 
fazer-se)  tornar  este  lívrò  de  muilb    rnsiíor  uso  e  iii.iiV 
fecundo  em  resultados,  hccrescetit^indti-líwí  um  imíico- 
de  matérias;  afim  de  qdc  ,  pôr  'èj^omplo .  o  cs<^riplòr 
publico  cmpcnHádò  fem  lémbi-di'  dleis  réforrtiaidt  tu- 
do o  geííero ;  o  rôèínbro  dò  [paVlâmenlo   desejoso   dô 
conhecer  em  tqdi<   a  sua  extensão -liíl  oti  t^í  ottjeclo  , 
sobre  ()ue  há-dé  .discutir  dmá  lei ;  ou  sobre  qneíéu- 
óíona  propor  outra  «os  vbjgaes'  befnritVí  das  fiiiar^s 
juQtaá  dé  distriiclos ,  «qíié  teeim  .tfe  *>lh-ir  a  tão  ninUr- 
plícés  assumptos,  eí^qúerh  pbr  ifeio  imporia  averiguar 
quarflo  sobre  e)les  àe  haja  ekc>iptd ,  pbdè^sem  de  um- 
relahce  âtinat*  còni  todos  os  logâres  do  Ifvro  ,  cm  que 
se  tracta  da  rfialeria ,  qúe  ií*éÁÍá^  hora  Ibés  releva  a^ 
braqger  tod?.    , 

Taèè  saio  al^  reflexões .   que    nos  occorreram  du- 
rante, esta  ,.  p«W^?<J|  1  jJ^V^Ç^^araçivel .  jf  ij^^j.    «» 
quaèd  YespeltÕsameúte  supnietiinnos  á  consideração  do » 
goverDO,  '  '_^ 

commemo^açOes. 

363Q. .  Cbbio  SAf)íH>r«t<i*<HK><^ic»249<^fy>«#o^^^.^"^ 
res,  não  raros  fenão  ^oididimis.  çm^nf^^f<^  .pp(t,^gll^^il 
?«lho$,.o  i^M>r  d42,peMa.,  p  am^r.^d  r^h  <^}^ii^)|r  t4<t 
vfátxQi  è  o.^pr  d<^.pr^fi\io.noj»e  fr  fama,,  ,AJÍ0H§t  $\^ 
^)/)uqi^e^f|ue.é^n..€[QS  |^riii9«ir^  tm^o^  <IMe  f^rc  «h>0 
9lh(.>S},  a^qi^^^i  Qf.e^ti^de  ^(3|a.nossa{piE«digii>s»«e^»? 

.N>$le^dra  k,.bí,  ?3*  aiMiof.:.^piurnf^to^  Alb(¥1Aiir4(Uf 

uad«  d«  Goa  ;  re8iiiUu4o^  d«  tio  façanhoso  feito  o  fl^ 


Í2!li2 


HEyiííTÀ    U]?íiyBÇL&A,V  j  LI^jipiHJÇ^í^l^. 


Cíiríuijs  (iQs  oíilros ,  cá  .no  extreajp  qcçid^qnte .  sc- 
nh*K(^^t)i^  "^^  Tii$iii  Lc^riiorÍD^^iimaYchipela^pV  úmaci* 
dode  c  umti  ni)'i  *}p  mesmo,  noiric. 

Albuquerque  é  aiiiija  veiieraáo  èm.toda  a, parle;  e 
nSo  5Ú  vcner^rdo  senão  vivo  c  Adorado  cnlreos  povos 
indicfís;  mas  Goa.  ,.  .  Goa  é  hoje  uma  pf»brcaldéa, 
um  Iropheu  mais  para  laslima  do  que  para  brios  na 
mio  lrerou|a  que  ò  aporá. 

Miguel  Ferreira    Pimentel  Franco. 

b/jtoIo  BS   CAStaO. 

23  DB   NOVEMBRO    OB    1546. 

M^í  NECFMiTAVADiude  se  reparar  para  proseguír 
milagres  de  Talcnlia  :  — fajUva-íhe  com  quê  :  —  D.  Jção 
clfCiíílradíssèniuliindo  varonil  todas  as  angustias  suas  e 
dos  seus  deU^rmina  soccorrer-se  a  um  empréstimo  de 
tirite  nnlpardãot; — pede-ós  á  camará  de  Gca  ,  fa- 
lendo-lbcr  da  guedelha  de  sua  barba,  abono  e  fiança 
111^1  Uivei  para  o  pag^i mento. 

A  $tia  honra  d  c2  e  fidelidade  bem  eram  para  dar , 
a  tudo  i>  seu,  \i\lh  de  ihcsoiros  e  de  mundos. 

Feitos  d 'estes  contam-s.e  mas  nâo  se  encarecem:  — 
admiram-se»  e  não  le  rçproau^Eem  em  mil  annos. 

.  J.  JÍf.  Campelo, 

SÒOXSDABB    X80HOX.A8TICO-ltICBAXX.XN- 
8X  BX  PONTA  SXLGABA. 

â6    DB   NOVBMBBO   OB    18Í3. 

3632.  As8i«i«ALAii  odia  ,  em  que  trcs  amantei  das 
iôas  lettras,  (izçram  renascer  a  Sociedade  Escbolasti- 
cò-Michaelense  de  Ponta  Delgada  com  o  empenho  no- 
bre de  se  instruírem,  concorrendo  ao  mesmo  passo  pa- 
ra a  iqstrucção  dos.  seus  jovens  conterrâneos  .,  é  dar- 
Ihes  um  inceniivo  a  eli^s,  para  perseverarem  no  seu 
louvável'  empeuho»  e  a  muijlos  outros  para  se  acçende- 
rcra  na  saneia  cobiça  dq  os  imitarem. 
'  Mesquinhas  invejas  accommelterain  despiedadamén- 
te  a  boa  obra  logo  i  nascença  ;  mas  Deus  a  abençoou, 
e  ella  lá  vae  florescendo  na  terra  do  meu  berço. 

Hoje  tão  longe  d'enà  quiz  enviar-lhe  uma  sauda- 
de:—  cil-a  ahi  vaie:—- conte  ella  a  meus  amigos  e 
companheiros,  .que  me  não  olvidei  de  lhe  grangear 
protectores,  que  a  aviventem  defendida  de  linguas 
lóás  é  de  mesquinhos  adversários. 

.,    Jt  /.  CahraU 


VXtA  TIAOXM  PX  2>UÁ8  >CtZ>  rXOUAS* 

AfONTAVBNTOS RBMIMSCENaAS. 

Ccmeluàãd  ãô  cap.  X\ 
NAniA^iO  «iHlBrROXO. 

XOKA-ADBN. 

fVemdepág,  ÚÒSi.)' 
3693  Ú  lAiftoftAbocuòdoil  vapores  "em  Soez  fica  tio 
distante  da  cidade,  por  eatiSa  dcfs  baixios  da  enseada, 
qne  a  poucas  milhas  andadas  acertemos  de  cartar  ns 
aguas  00  sitio  memorável;  em  qtle  segundo  a  opinião  mais 
geralmente  recebida,  se  efTeituou  ii  passagem  dos tsraeli- 
las  eondòaidos  por  Moisés,  eò  desastre  do  seu  parsegui- 
dor  f  t  dftè  muUtdôes  que  o  seguiam. —  Os  que  t<y* 
mam  as  palavras  4o  cântico  cómmemoralívo  d*este 
acontecimento  pasmoso ,  como  amplifictfçio'  òríenlaF, 
e  enthusiastica  do  fe^latadòr  dos  hebreus,  agradecen- 
do ao  supremo  Aríiitro  tfa  natureza  o  resultado  f^liz 


do  plano  de  eya^^ão.que  tjnha  coiiSf^bi(i\>,f.|^pjicf;i[i  q 
milagre,  disqpdo  qu0  Mvj^j^é^s^.aprovrit^ra biiikiltiMiw 
te,  da.  tornietUa  immioeaie.^  ^aamiiieiada  ftor  di<vepso9 
presagi«v  «  do;  eonbgèimcnloí^  q  «e  já  thiHii  de  um  ban- 
co transversal,  que  em  laes  occasiõese^/óca.  e  sepa- 
ra as  ^guni  '(|n«indo  bilxáoi ,  narai^ffictuar  a  pasia- 
rera  durârtle  ojettuxod^  iaare^,r>,e^uró  diç  x^^e  pi 
CgipcÍA>$,  igoorantfs  do  pheuomono,  virian  Ipgo  de- 
poz,  e  pereceriam  todos,  submergidos  nas  aguas,  que 
de  aMes^  o  ^ banco  dimidia.  ^-^  O  geiferaí  Bòbeparteiatra- 
vessou  o  mar,  ú'este  mesmo  sitio,  à  caXaVIo,  pòcciáiá 
do  banco  de  areia .  apenas  coberto  de  agua.; —e  esr 
leve  a  ponto  de  lei;  a  me^ma  sorte  dephairap.,  porque 
ã  volta,  as  aguas  Unbaapi  subido.  JinuiiO;,  .jq^efl^d^ 
pelo  vento,  que  se  alevapUra  :  «  «^e  fi^  Hpcs^^afo^a» 
(ito,  exclamou  elle  ao  pôr  pé  na  praia  opp9Sla.,  i^nam 
$0r  castigo  àivino  de  ter  querido  de sm^r  fy  milagre  da 
paisagem.  —  È  muitos  escríptores  ^  cuja  íç  não  pôde 
padecer  suspeitas,  confirmam  a  e;íp1ici^çio  naii^r^l,  a 
que  temos  a  Iludido.  i 

Pelo  que  toca  á  denominaçio  d^esti^  ;[par-r*que  aJL- 
guns  querem  derivar  da  catastrophe  de  pharaó  —  c  pon- 
to amplamente  discutido  no  já  citado  J^leico.rde^D. 
João  de  Castro,  que  o  leitor  poderá  .coiisiil  ta/ ;  cttro<- 
prindo-nos ,  todavia,  accrescentar  que  nem  mesmoesr 
sas  restingas  e.parceis,  de  lunda  ver^ho ,  a  que  sé 
refere  o  nauta  guerreiro,  nós  vimos  em  p/irte  alguma, 
quer  na  ida,  quernavolla  —  Oriue^vimoi^  par v^aiea foi 
—  espaços  immensos  cobertos  d 'uipa  espççie4^er8Sl% 
alaranjada, — què  o  capiíâonosdisae  formada  da  ma- 
téria prolífica  dos  peixes,  iie  que  o  çiar-Roxo  ma^S 
<ibunda;  émcujo  numero  entram  oscha{naclosr-*avo|a-' 
dores  —  pots\i3%  barbatanas  çdrtiiiigiuusaj\,  que  lh|9| 
permitlcm  dar  grandes  sallos  fúr^  d'agu^  ,.  os  quaes', 
principalmenle  em  certas  paragens  ,  s^,  ba5lisainiciisa 
e  como  que  folgam  d'acompanhar  os  navios  ,  .emquao- 
to  podem. 

Nas  primeira^  trinta  èseis  horas  sofTremos  qmf  bri# 
sâ  fbrle  e  contraria,  que.  empolou  o.mifr  de  vagalhpaf 
alterosos  ,  e  encrúsadus.  Ao  terceiro,  dja  .açá^i^ou  o 
vento  esuccedèram  quatro  dias  serenos  ,  pias  d*uni 
calor  tão  intenso,  qua  mal  se  lhe  pude  compai^ar  o  mais 
abrazador  do  nosso'  estro.  O  suor  ca(a  ei;p.,bagas »  n^ 
estado  da  maíòr  quietação ,  nolando-se  cm  lodíos  s^càjç 
do  rosto  um  tanto  embaciada.  —  Passaifo  o  trópico  a 
intensidade  do  calor  declinou.  .   ^   .       ,  :    . 

Navegámos  cohslanlemente  ao  loiigp  da  costf  d^ 
Arábia  ,  cujo  aspeclo  nada  ofTcrece  de  singular ,  fa^ 
não  a  sua  nudez  ,  e  fragosidade.  —  A\\i  as  cristas  da 

Sinai ,  e  dô  Horeb. mais  adianJLe  as   serrania^ 

dè  Meca  : — àlli  o  varão  inspirado,  o'med.ian(\iro  en^ 
tre  Deus  e  os  homens ,  promulgou  regulamentos  ,  e 
leis  qué  ainda  altestam  a  divindjide  d^  sua  origem,  e 
doctrinou  nos  preceitos  d*uma  religião,  essencialmen- 
te çivilisadora  ,  çs$e  povo  cem  veae^  iugrai^  e  ;ff^fel, 
ha  tantos  séculos  prose riplo  ,  errante  ,  e  peraeguido-c 
mais  adiante  um  homem  extraordinário,  ignoirante  o 
ousado,  masd'aittssimo  ioganho  ,  soobefondar.  só  com 
a  soa' palavra,  e  com  o  aeti  alfange,,  uma  religião ex« 
travagante  ,  que  em  si  resume  todos  os  códigos  ,  nàf a 
ãccomiuodada  ao  génio ,  e  á  imi|ginação  dos^  árabes^» 
e  a  qual  boje  commungam  mais  4e.  cem  milbõea  d'iii* 
dividuos  em  todas  aa  partes  daí  oiiindo  l 

Na  manhã  do  dia  i8  ferrámos  o  (K>rto  de  Molca,  ei» 
dado  tflaáiada  pala  exceiiencia  do  ca^fé  da  j»roviociai| 
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em  que  jax,  «a  qiie  »erve  d>hl  reposto ,  sendo  por 
fslo  amais  comtnerciante  d'aqiieilas  costas.  —  O  porto 
é  desabrigado,  edcffendido  por  algumas  fortificações: 
*- o  interior  da  povoação  cheio  de  minas,  e  pouco 
aceado.  —  O  numero  d*habiiantes  oâo  excede  a  seis 
mil ,  e  padecem  muitas  faltas  d^agua ,  que  os  mais 
abastados  mandam  vir  de  Mousa,  a  oito  léguas  dedis* 
tancía.  —  N'esta  cidade  ha  memorias  dos  porluguezes, 
e  até  o  ndsso  idioma  lhe  nia  éinteiramei^e  desconhe- 
cido. — *  Algumas  cnsas  de  negocio  pertencem  a  Ba* 
iritftiM ,  gentios  do  Hindoustão  ,  cuja  casta  professa  o 
commercio  exclusivamente. 

Levantámos  ancora  n'este  mesmo  dia  de  tarde  • 
depois  áe  se  haverem  tomado  algumas  vitualhas  e  re- 
frescos ,  e  tendo  crusado  de  noite 

c as  portas  do  estreito  •  que  fenece 

No  reino  da  seca  Aden ,  que  confina 
Com  a  serra  d^Àrzira  ,  pedra  viva  • 
Onde  chuva  dos  Céos  se  não  deriva,» 

turgímos  em  a  manliS  seguinte  na  espaçosa  bahia  oc- 
eidental  d'Aden,  á  volta  das  oito  horas,  demoran- 
do-nos  até  ao  dia  20 ,  para  se  tomar  carvão ,  de  que 
H  inglezes  ahi  teem  um  grande  deposito. 

A  serra,  que  domina  o  porto,  é  penha scosa,  escura 
e  hHeiramente  despida  de  vegetação  ,  com  os  seus  pi- 
cos notáveis  que  se  erguem  de  sobre  a  assomada ,  a<- 
delgaçando*se  gradualmente.  —  D»  João  de  Castro  lhe 
•ebev  d^nde  similhança  eom  a  de  Cintra ,  referindo- 
se  talvez  a  algum  ponto  de  observação  muito  diíTeren- 
té  do  nosso.  — -A  bahia  tem  de  largo  na  entrada  per- 
to de  trcs  milhas,  e  de  fundo  seis: — a  ancoradouro 
Dunca  tem  menos  de  seis  braças  d'agua  ,  e  é  assas  se- 
giro.-^A  eídade,  com  pouco  mais  d'nma  légua  de 
drcuitD,  consiste  «'uma  amalgamação  de  casas  de 
pedra  ,  e  de  cabanas  de  junco,  e  lodo»  cobertas  com 
ólas  de  palmeira  ,  e  levantadas  sobre  as  ruínas  de  ve- 
lhos ed  ificios  derrocados  que  n'outro  tempo  a  embel- 
ktavaiB  ,  e  emiobreciam  (1).  —  As  tradições  dos  ára- 
bes asMguram  que  Âli ,  genro  do  propheta  ,  residira 
por  mtiito  tempo  em  Aden  .  e  ahi  se  tornara  mais 
respeitsdo^  etemido  do  que  os  mais  poderosos  conquis- 
ladorerdos  antigos  e  modernos  tempos  (!};  porém  dos 
moBumenlot  do  islamismo  reatam  apenas  três  ou  qua- 
tro minaretes  de  mesquitas  arruinadas ;  e  nem  do  pa- 
lácio dof  sultões  d*e8ta  parte  d(|  Arábia  existe  vesti- 
gio  algum.  — A  população  não  passa  de  quatro  mil  al- 
mas ,  e  lhe  vem  a  agua  boa  de  muito  longe ,  passan^ 
de^ee  àê  vezes  dois  e  mais  annos  sem  eaír  uma  gotta 
de  cbura. 


A  guarnição  inglcza  (2)  cbmpõe-se  d* um  regimento  • 
europeu  d'ihfantcria  ,  pertencente  á  presidência  de 
Bombaim  ,  d*oolro  de  tropa  nativa  da  mesma  provín- 
cia ,  e  d'um  destacamento  d'artilberia. — Os  quartéis 
dos  ofilciciaes  ,  e  os  nbarracamcntos  para  os  soldados 
bordam  a  praia  da  bahia  oriental ,  cuja  posição  é  a 
mais  fresca  e  saudável  por  estar  exposta  ao  grande 
mar  da  índia. 

O  ísthmo,  que  liga  o  rochedo  estéril,  em  que  a  ci- 
dade está  assentada  ,  com  n  terra  firme ,  é  defendido 
por  obras  adequadas  de  fortificação  ;  —  e  não  é  dado 
á  guarnição  sair  além  d'ellas.  —  Ao  tempo  da  nossa 
passagem  um  exercito  de  12:000  homens ,  çomman^ 
dados  pelo  filho  do  Cheifue ,  a  quem  os  inglezes  com- 
praram esta  importanlissima  posição,  se  achava  acam^ 
pado  á  vista  de  seus  muros  ;  mas  foram  investir  « 
praça.  —  Ê  bem  de  acreditar  que  nas  mãos  de  uma 
nação  tão  intelligente,  e  poderosa,  a  cidade  d*Aden 
recobrará  ,  em  pouco  tempo ,  a  sua  antiga  opulência , 
e  esplendor ,  tornando  a  ser  o  mercado  de  todos  oa 
productos  da  Arábia  ,  se  os  habitantes  d'esta  rica  pa- 
ninsula  ,  que  detestam  os  inglezes .  não  continuarem 
a  sacrificar  o  seu  interesse  aos  seus  ódios. 

Olhando  militarmente  a  posição  da  cidade^  quaal 
inexpugnável  pela  natureza  do  terreno,  não  admira 
que  o  conquistador  4e  Gôa  ,  e  de  Malaca  ,  houvesse 
que   desistir  da  empreza  de  a  levar  d'escallada. 

O  esclarecido  capitão  ,  o  primeiro  português  qut 
lavrou  o  tirar  Vermelho  com  ai  nossas  quilhas ,  não  po^ 
dia  deixar  de  reconhecer  as  vantagens  da  pesição 
de  Aden,  á  boca  d'aquelle  mar,  para  o  ajudar  narea- 
lisação  de  seus  projectos  de  conquista  .  e  dilatação  da 
fé,  e  do  commercio;  mas,  frustrada  a  primeira  expu^ 
^nação ,  careceu,  na  volta,  d 'apercebimentos  indisf- 
pensaveis  para  um  ataqoe  de  viva  força,  que  elle  re^ 
servava ,  de  certo ,  para  outra  facção  especial. 

Partamos  para  Bombaim. 

C.  Lagrange. 
(Conf tmcor-se-fta . ) 


(1)  Para  le  ver  o  que  ainda  era  Aden,  do  principio  do 
Mealo  XVI,  traaierevemot  as  palavras  do  iafelit,  e  benemeri* 
lo  Dnarte  Barbosa  ,  do  sea  livro  publicado  pela  Academia 
Real  das  Sdeiioiàa  de  Lisboa :  « lem  esta  cidade  BOjr  boom  por- 
ta de  maar«  de  myí  .groso  trato  de  graoilei  racrcadoriai,  ^miij* 
to  fermota  de  mujr  altat  casai  de  pedra  e  cal  ,  e  de  teradot , 
de  mo/  alUi  •  mòjtaf  janelaf ,  mnj  bem  arnada  e  cercada  de 
Miorot,  toret,  e  cubeloi,  com  luat  am^  ba  noiísa  maneira  : 
Má  ba  dtta  eidade  em  bua  ponlk  aatre  a  lera  e  bo  maar  ,  ha 
itra  be  talhada  da  banda  da  terá  firme^  ede  maneira  que  nom 
lem  por  beade  sair  ptra  íórm  para  ba  terá.  firme  leourn  por  bua 
porta. . . .  e  bo  rei  ettá  lempre  dentro  oo  certam ,  e  aqui  (cm  posto 
ba  governador  de  tua  mam.  Habo  porto  d'es(a  cMade  vero  mujr- 
tas  aáos  de  todas  aa  partes , . . . .  de  maneirti'qúe  he  este  lufrar 
do  maior,  emai»  grose  trato  que  se  acba  no  muAdo,  e  a»^ 
•  4as  mais  riquas  mercadorias.  • 


SOTICIAS. 


S634  Nada  é  indiferente  para  a  biographía  litte* 
raria  de  itm  homem  de  talento.  O  Sr.  António  Ptreira 
da  Cunha  é  já  bem  conhecido  como  tal  peles  nossos 
leitores,  e  melhor  ainda  peles  seus  amigos,  qoe^ ti- 
vemos o  gosto  de  lhe  onvír  o  seu  precioso  drama , 
por  ora  inédito,  de  B^a tia- Parda :  ologar,  qneunrdia 
occopará  entre  os  escriptores  dramáticos  portugueses» 
já  hoje  nnraerosos,  e  entre  os  quaes  se  contam  algons 
que  até  em  França  e  Allemanha  teriam  nome ,  será 
um  logar  honroso,  adquirido  por  muitos emuito boas 
ittulos. 

O  seu  drama  das  Dtios  Filhas,  premiado  polo  Con»> 
servatorio,  e  representado  pela  primeira  vez  no  tbea- 
tro  da  rua  dos  Condes  a  17  de  abril  de  1813,  acab)i 
de  sair  impresso,  como  primeira  parte  de  uma  collec* 


(S)  Note*se  como  os  ingleses  senhoream  todos  os  mares, 
em  que  tcmus  nave^sdo.  — No  Mediterrâneo,  Gibraltar,  e 
Malta;  — no  Arch?pelago,  a  iiba  de  Cérigo;— e  no  mar  Ro- 
Kfl ,  o  morro  d* Aden,  qoe  lhes  guarda  o  etfreilo  de  lla6-«l- 
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cio,  que  a  final  ha-deser  avultada,  eque  Icta  por  ti- 
iulo  Theatro  de.  António  Pereira  da  Cunha. 

O  prologo,  que  o  aucter  junctou  a  este  drama,  im- 
põe á  critica  um  veto  inquebrantável :  segundo  este 
prologo  (modelo  de  graciosa  singeleia  e  modesta  cao- 
diira)  as  Duas  Filhas  foram  obra  ou  antes  brinco  de 
verdíssima  mocidade  n'um  recanto  provineiano ,  sem 
guias  nem  estímulos,  com  pouco  e  defeituoso  preparo 
de  estudos  análogos  :  «eis-aqui  a  historia  do  drama  das 
Jhtas  Filhas,  diz  elle ,  teQham-n'o  como  um  quadro 
tosco  e  mal  assombrado  em  que  me  lembrei  de  pór 
um  pae  —  o  duque,  D.  João,  de  Bragança,  fraco  de 
«spírilos  •  como  a  historia  no-lo  descreve ,  e  ralado 
de  remorsos  —  como  para  aqui  me  fazia  mister  —  no 
meio  de  duas  filhas  que  Deus  lhe  dera  —  uma  para  seu 
jcooforto;  a  outra  para  seu  tormento  e  vergonha  :  duas 
filhas ,  mas  táo  dístínctas  ,  (ão  diversas  entre  si  t 
Ambas  amam,  ambas  padecem;  mas  d  ifferençam-se  co- 
mo o  preto  do  branco,  D.  Seraphina  adora  ,  estreme* 
ce  •  morre  por  um  mancebo  nobre  e  gentil  •  que  lhe 
lòra  como  talhado  no  céu :  vé  levantarem-se  estorvos 
á^ua  união,  vê  fugir-lhe ,  e  para  sempre,  a  ventu- 
ra, e  geme,  coitada!  carpe-se,  definha-se  emata-se; 
que  para  mais  não  dá  o  ingénuo  e  estreme  sentimen- 
to de  seu  peito.  —  Sentimento  perfumado  talves  —  nio 
digo  vasado  n*clla  —  de  uns  longesdecschóla  allemã. 
Violante,  não:  essa  não  é  mulher  para  penar  e  catar- 
se ;  pode ,  quer ,  e  vae  por  onde  o  seu  coração  a  ar- 
rasta ;  um  amor  e  uns  ciúmes,  que  põem  medo :  ar- 
mada do  seu  punhal ,  como  a  tragedia  grega  ,  com 
certo  horror  roysterioso  em  toda  a  sua  figura,  como  a 
Maebeth,  e  com  mistura  de  sangue  ruim,  para  mais. 
O  meu  intento  foi  moldar  Violante  pela  severidade  do 
ibeatroinglez.  • 

«£stas  ires  figuras  são  as  primeiras,  as  principaes  : 
o  interesse  resume-se  .n*ellas :  as  palavras  amargas , 
os  queixumes  das  filhas  vão  cravar-se  no  seio  do  du- 
que,  arrancar-lhe  d*elle  gotas  de  sangue,  e  punil*o 
assim  de  seu  feio  peccado.  » 

«Tudo  o  mais  são  elos  necessários  para  ligar  a  ac- 
ção: D.  Christovaméo  typoda  çavallaria  portuguesa, 
legítima;  D.  Luiz.  o  da  derrancada,  e  Frei  Gaspar, 
o  da  madura  pelos  annos  e  larga  experiência.  O  bar- 
beiro é  sempre  Jiarbeiro;  Beatcu  sempre  moça  e  fal- 
ladora ;  o  mordomo  prudente ,  e  o  aguazil  desconfia- 
do ,  e  ifttpaoáo  de  auiaoridade ,  mas  honrado,  e  com 
«e4is  brios  de  homem  de  bem. » 

«^ara  o  fundo  do  quadro  tomei  a  pobre  terra  de  Portu- 
gal, dividida  e  esmagada  peia  usurpação  de  Casleila.» 

«£  abi  teem  candidamente  o  que  isto  é: — uma 
estréa  mal  esmerada  de  rapaz,  que  publico  agora  já. 
«  em  primeiro  legar,  para  levar  a  eito,  e  chronolo^ 
çicameiue  o  meu  theatro  ,  que  ba-de  crescer ,  e  para 
nelber,  se  Deos  quizcr.  • 

Já  se  vê  que  se  o  auctor  pecca,  em  fallando  de  si, 
nio  é  por  excesso  de  amor  próprio:  a  leitura  do  dra- 
ma porém  mostrará,  que  é  antes  por  excesso  de  dee- 
coiifiençá  e  modéstia,  porque  nas  Duas  Ft7Aa#  se  encon- 
tram meKladas  com  alguns  defeitos  inevitáveis  n*um 
primeiro  drama  e  que  só  uma  larga  experiência  c  cons- 
tante uso  do  theatro  nos  descobre  e  nos  ensina  a  des- 
foser,  a  corrigir  ou  a  atteouar,  muitas  partes  estimá- 
veis de  escriptor  e  de  esc riptor  dramático;  linguagem 
4incera  e  própria,  estjlo  claro,  sem  vulgaridade; 
terso,  culto  e  enérgico  sem  aíTectasão:  em  siuama. 


bom  Juizo  no  conceber  e  felicidade  ao  exprimir  ao 
certo  o  concebido.  Com  estes  dotes  naturaes  ,  com  o 
muito  amor  que  o  Sr.  Pereira  da  CtiiiJUi  professa  á  ter« 
ra ,  gente  e  língua  do  nosso  Portugal ,  com  assíduos 
estudos  que  sabemos  anda  fazendo ,  ha  já  annos .  na 
nossa  archeologia  provinciana  .  nio  é  facíl  calcular  • 
altíssimo  grau  de  mérito  a  que  hio-de  chegar  os  seus 
escriptos. 

Fez  ello  muito  bem  de.  marcar  á  vista  de  todos  quat 
foi  precisamente  o  ponto  da  sua  partida  (ainda  que 
não  baixo  nem  obscuro  como  elle  caída)  para  que  uai 
dia  os  futuros  principiantes  se  animem,  vendo  a  qoe  me- 
la remotíssima  o  levou  a  sua  assiduidade  na  carreira. 

Vcnde-se  o  drama  das  Duas  Pilhas,  em  Lisboa,  na 
loja  de  Mr.  Plantier  —  rua  do  Oiro. 

KzssiiATXL  rim  ox  VMA  vosak 

IMPOSTORA. 

3635  Lé-se  nos  P.  no  Porto, 

a  Escrevem  de  Braga  o  seguinte :  —  A  desgraçada 
benzedeira,  que  acaba  de  ser  assassinada  no  monte  de 
S.  Gregório,  foi  encontrada  juncto  á  quinta  dos  FaUões ; 
estava  estendida  no  chio  de  costas  com  e  rosto  incli- 
nado para  o  lado  direito,  as  gnelas  cortadas ,  e  septt 
facadas  pelo  peito,  costas  ei barriga.  A  seu  lado  es- 
tava um  lenço  branco  cheio  de  sangue,  e  a  pouca  dis- 
tancia uns  ramos  de  alecrim,  umas  ^lervas  e  orna  ma- 
çã, e  um  pequeno  pán  ou  bengala  tíneto  de  sangue  1 
A  casa  d'ella  estava  roo  liada,  deixando-lhe  apenas  um 
enxergão  e  uma  saia  velha.» 

«  O  cadáver  foi  sepnltado  na  egreja  de  S.  Pedro  d» 
Maximinos ,  embrulhada  em  um  lençol  que  Ibe  deu 
o  governador  interino ,  Feto. » 

a  Muito  pavo  correu  ao  logar  do  ,delicto ,  e  bramou 
contra  os  assassinos,  que,  se  ficarem  culpados ,  bre- 
ve serão  absolvidos  pelo  jury.  m 

^A&Bim    BAS  BAMA8. 

3636  Vmos  o  singular  prograroma  de  um  novo  se* 
manario,  que  sob  este  titulo  se  annoncía :  eil-o-aqui 
em  resumo :  -^  » 

«  O  Jardim  das  Damas,  será  om  sem  a  ninar  ío  ro- 
mântico, dramático,  harmónico,  litterario ,  poético, 
noticioso,  analytíeo,  enigmático,  chistoso,  critico, 
com  quadros,   debuxos  e  figurino  de  modas.  €  (! !  !) 

«A  edição  mais  pomposa  (!)e  de  maior  gosto  que  até 
hoje  se  tem  visto  sair  dos  nossos  prelos  e  Ittbogra- 
phias.  Conterá  12  paginas  de  impressão,  (! !)  no  formato 
de  8.*  grande  francez ,  em  typos  novos  e  do  ultimo 
modelo ,  um  romance  sempre  interessante  e  muitas 
vezes  original,  um  drama  de  sentimento  ou  galanteio 
de  1  ou  2  actos  .  tudo  quanto  houver  de  variedades , 
poesias  anacreonticas  ou  lyricas.  charadas,  noticia  cír- 
cumstanciada  dos  theatrof,  annuncio  dos  espectáculos 
semanaes  e  futuros,  bem  assim  de  assemhléas,  bailes, 
acompanhando  isto  uma  estampa,  em  papel  velino.  de 
cada  romance  ,  ou  scena  do  drama ,  e  altemadameo^ 
te  bonitas  Valtzs  e  contradanças ,  ou  os  mais  mimo* 
SOS  fragmentos  das  operas  para  piano  forte,  e  piano  e 
Qa Ota ,  lindos  debuxos  para  iiordar  e  noticia  das  mo- 
das para  damas  e  cavalheiros,  sendo  o  altrmo numero 
do  mez  acompanhado  com  um  nítido  e  colorido  figu- 
rino. O  papel  que  ha-de  tonler  a  impressão  será  de 
superior  qualidade,  por  consequência  o  mais  caro ,  e 
todos  08  títulos  dvirados.  «  -^ 
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«  PubHc«r-se*ha  todot  ossabbados,  e  só  se  tenderá 
nostheatros  e  lojas  de  Mrs.  Plantier.  rua  do  Oiro  n/ 
62  e  63  .  Langlet ,  rua  nova  do  Almada  n.*  77  e78, 
e  Sr.  Silva  e  companhia,  praça  de  D.  Pedro  n.*  82, 
fóra  islo  só  o  haverá  para  os  Srs.  Sn bscri piores  :  — 
por  anno  pagando  áenlrega  do  1.*  exemplar  rs.  4^160 
—  6  mezcs  oo  26  n.""  2^^080  —  3  metes  ou  12  n.** 
960  —  no  acto  da  entrega  obrigando-se  a  6  roezesSO 
— avttbo  120.  « 

«Recebem^se  assígnatiiras  na  roa  da  Rosa  das  Par- 
tilhas n.*  103  em  casa  de  F.  da  €.  Nascimento  e  lar- 
go Tecreírínbo  n.*,  iO.  1.*  andar,  onde  a  correspon- 
dência virá  franca  a  J.  X.  Pereira  da  Silva. « 

As  promessas  sio  na  verdade  grandes,  ^roas  pode- 
rio ellas  ser  preenchidas?  Não  sabendo  nós  qaem  se- 
jam os  redactores  nem  os  empresários  nio  nosatreve- 
Bios  a  responder :  responderá  o  tempo. 

&UZO  DX  CaUBUIADX  UnPAWlClDA. 

3637      Lè-sb  no  Patriota : 

«Consta  que  ba.  poucos  dias  apparecèra  na  rua  de 
S,  Bento,  ou  nas  snas  immediaçôes  um  recém-nascido 
morto ,  com  os  braviohos  e  per»as  partidM.» 

SAOmiIiBGXO. 

3638 '  As  AUCTOBiDADBs  de  Ccimbra  faiem  activas 
diMgeneias  por  descobrir  os  ladrões .  qne  ba  poucos 
dias  roubaram  a  egreja  de  S.  ãÊam9de  dêE*tte,  eque 
se  julgam  pertencentes  a  «ma  quadrilha ,  que  ha  }i 
tempos  ,  trabalhava  nos  arredores  da  mesma  cidade. 

xNroacADO  voa  sua  bcão. 

3639  A  8  DO  corrente  foi  achado  de  tarde,  enfor- 
cado D 'um  trave  do  tecto  da  própria  loja  e  já  morto , 
nm  çapateiro  do  Porto  morador  na  rua  do  Calvário. 
Com  ot  motivos  da  ena  funesta  loucura  nio  se  atina. 

90wa  aATOxxaA. 

(Caria.) 

3640  A  FONTi ,  que  ha  sobre  o  Caia  entre  Elvas  e 
Campo^wwhr^  está  intranzitavet  ba  annos,  e  •  seu  es- 
tado de  ruitia  é  a  causa  deterem  em  diversos  tempos 
acontecido  desgraças,  a  quejá  realmente  se  devera  ter 
attendido. 

Ainda  hontem  2  de  novembro  foi  uma  em  que  o 
reino  perdeu  três  servidores ,  com  seus  competentes 
utensilios  militares ,  e  uma  lavradora  viuva ,  o  seu 
carro  com  uma  exceUente  junta  de  bois.  O  destaca- 
mento de  caçadores  n.*  6r,  qoe  vinha  àe  Villa  Viço- 
sa para  render  outro,  que  se  achava  n'esla  praça:  che- 
gou ás  margens  do  Caia  a  tempo  que  este  havia  to- 
mado uma  das  suas  repentinas  e  temíveis  enchentes; 
viu  logo  9  conunandante  que  o  nio  pediam  passar  a 
pé :  mas  cuidando  lhes  fosse  vadiavel  em  carro ,  di- 
rigiu-se  ao  monte  do  Rico ,  casal  próximo ,  á  procu- 
ra de  um  carro,  e  ebteve-o :  subiram  para  elle  qua- 
tro soldados  armados,  equipados ,  e  tentaram  o  váo : 
mas  ainda  bem  não  estavam  nomeio  da  corrente  ,  es- 
ta os  impelliu  comhorrivel  força  ,  arrastando  corosi- 
go  Ires  desgraçados:  salvando-se  o  quarto  por  ter  o 
«cc^do  de  arrojar  a  maxila  e  o  armamento.  O  pobre 
conductor  logrou  também  safar-set  mas  viu  os  seus 
queridos  animaes  affogados,  e  o  carro  ir  parar  ao  fun- 
do do  Caia.  ^Não  será  ainda  tempo  'dese  ediflcar  de 
vez  uma  ponte,  que  por  ficar  sobre  a  estrada  por  onde 


se  communicani  duas  Praças  d*armas,  e  ser  próxima 
do  reino  visinho-— com  que  temos  tantas  relações  po- 
liticas e  commerci^cs  —  é  sem  duvida  das  obras  de 
maior  necessidade  porque  está  clamando  esta  provín- 
cia?—  Campo-maior.  3  de  novembro  de  1844. — João 
Carlos  da  Malta  Gamboa  Mello  Minos, 

FAuxvuao. 

3641  Prla  noite  de  13  do  corrente .  vinha  Tejo 
abaixo,  alturas  de  Lisboa,  um  barco  grande,  o  quat, 
ou  arrebatado  pela  corrente  ou  por  descuido  do  arraes, 
ou  porque  grande  fosse  o  escuro ,  foi  abalroar  com  a 
prda  de  uma  náu  surta :  o  arraes  com  a  vehemencia 
do  encontrosalton  nas  aguas,  que,  nem  vivo  nem  mor- 
to, consta  baverem-n*o  ainda  restituído. 

KAX8    AFOOABOS. 

3642  «No  DIA  5,  ás  cinco  horas  da  tarde,  arrojoa 
o  rio  á  praya  dos  banhos  o  cadáver  de  um  homem , 
em  estado  de  putrefacçio.  E  no  dia  seguinte  ás  qua- 
tro da  tarde  arrojou  outro  cadáver  também  em  estado 
de  putrefacção.  Um  d'estes  cadáveres  trazia  meias 
brancas  com  ligas,  e  três  facadas,  uma  na  testa,  ou- 
tra em  um  bombro,  e  outra  sobre  o  lado  do  coração. 

P.  dos  P.  no  Púrto. 

KAXB. 

3643  «  Trii  reinado  grandes  temporaes  na  nossa 
costa,  e  por  isso  a  cidade  tem  sentido  grande  faltado 
peixe.  « 

«  Domingo  10  do  corrente,  na  cesta  úe Caparica^ 
apresentou-so  o  mar  em  bonança,  o  que  animou  orna 
companha  de  pescadores.  Havia  dias  que  os  desven- 
turados nio  podendo  ir  ao  mar  não  tinham  ganhado 
dinheiro  para  pão.  Lá  vae  para  o  mar  um  barco  com 
os  seus  dezoito  homens,  lançam  a  rede  epoem-seá  ca- 
pa esperando  que  o  peixe  caia.  Horas  eram  de  reco- 
lher a  rede  e  eil-os  logo  em  trabalhosa  tida  :  mas  o 
mar  já  nãoestava  para  graças,  e  para  provar  que  é 
coisa  com  que  se  não  brinca,  levantou  um  enorme  va- 
galhão que  accommeltendo  o  barco,  levou  comsigo  òs 
desoito  pescadores,  dos  quaes  apenas  escaparam  doH. 
morrendo  afogados  os  dezeseis.  Este  triste  aconteci- 
mento foi-nos  relatado  por  um  pescador;  que  na  se- 
gunda feira  apparecen  em  Lisboa ,  apregoando  hesd- 
gos  e  dizendo,  «  são  pequenos ,  mas  matJiram  doie- 
seis  homens. » i  E  ha  quem  diga  que  não  tem  medo  do 
mif  l  »  Patriota.' 

DSBAixo  BAs  r&oaxs  A  ABFiaa. 

iCviDADo  Com  certas  casas! 
3644  No  PIA  12  pelas  onze  horas  da  norte,  uns  d'es« 
tes  Orpheus  ambulantes  de  flauta,  ferrínhos  e  bandur- 
ra bateram  á  port»  de  certa  rapariga  ,  moradora  ila 
travessa  da  Conenção ,  á  praça  das  Ffores,  que^  pro- 
vavelmente contra  o  seu  costume,  recusou  abrir:  tan* 
to  porem  teimaram,  que  cedeu.  Ficaram  alguns  na  rtba, 
outros  entraHm,  e  achando  dentro  ao  gallega  Àntotdo 
Taboas ,  segundo  capataz  do  chafariz  da  ma  do  Arco, 
com  quem  algum  dos  do  rancho,  segando  parece, 
trazia  contas  atrazadas  de  cinmes,  o  Oseram  snfr ;  fa 
trtnspór  o  limiar  quando  de  fora  lho  veio  corrida  uma 
facada  pelos  peitos ,  que  deu  com  elle  em  terra  agò» 
nisanie :  emquanto  duveu  a  agonia »  que  bem  curta 
CiMi  para  lhe  cncvbrktm  os  gemidos,  lamultuou  mais 
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accesa  a  folia  e  mnsíca  da  serenata :  era  um  homíci- 
diu  e  9  visiohinçR  não  sentiu  senão  uma  festa. 

Os  do  descante,  pondo-se  outra  vez  com  a  sua  mu- 
sica em  som  demarcba,  abalaram-se  a  seu  salvo  com 
ar  de  quem  vinha  de  uma  boda  e  deitando  um  cada- 
ter  apoz  si. 

A  própria  rapariga  ,  diz*se ,  depois  de  tirar  de  ca- 
sa tudo  quanto  possuia  de  mais  valor ,  foi  n*essa  noi- 
te ao  chafaris  contar  aos  companheiros  do  ttiorto  o 
succedido;  feito  o  que.  desappareeeeu  i  Aorescenta-se 
lambem  que  já  fui  presa  havendo  sido  denunciada  e  en- 
tregue por  outra  mulher ,  para  cuj^a  casa  se  refugia- 
ra :  e  quedos  auctorcs.  cúmplices  ou  tesiimunhns'  da 
jnalfcitoria,  dois  já  a  justiça  egualmente  oscolbeu  ás 
xnâos.  * 

Judiciosamente  diz  o  Patriota  por  esta  occasião : 
«levantamos  umcbradoparaqoeaaucloridade  publicai 
reponha  cobro  a  taes  serenatas  nocturnas,  porque  eHas, 
«as  mais  das  vezes*  servem  porá  encobrir  muita  roal- 
.«  dade,  e  dão  motivo  a  risas ,  cujas  consequências  se 
««  não  podem  avaliar. » 

3645  PrM.i€ou-8B  a  terceira  folba  do  Trovador; 
cujas  primeiras  duas  já  annunciámos.  Contém  as  pre- 
sentes dezeseis  pagintis,  HoMnna  pelo  Sr.  João  de 
Lemos :  Um  beijo  por  antigo  pelo  Sr.  A.  M.  Couto 
rHonteiro:  O  poeta  pelo  Sr.  A.  X.  R»  Cordeiro:  O 
Mitu  himulo  pelo  Sr.  J.  de  Lemos 4  O  canto  do  tysne 
pelo  Sr.  A.  BI.  C.  Monteiro:  Afnalia  pelo  Sr.  A.  X. 
K.  Cordeiro:  €anto  de  amor  pelooSr.  A^  Lima:  e  Às 
{Ondas  pelo  mesmo  Sr. 

D*estas  composições,  toda^  eUas  oc«es  litterarios  <!e 
juvenis  ingcnhos^  a|uronos  da  nossa  creadora  Coimbr«, 
.€  nenhuma  das  quaes  deixa  de« ter  (mais  ou  menos) 
.soa  valia  ,  a  mais  notável,  quanto  a  nó»»  é  o  eaatieo 
de  ffosaima.  Não  consideraremos  n'e]|«  a  poesia,  mui- 
tas lezes  remonlacka,  muitas  singela  «sempre  vivada, 
;Colori4a  e  lustrosa:  são  méritos,  mas  são  raiíéritos  cdd»- 
lantes  e  já  communs  not  e^Tiptos  d*est«  esperanço- 
^issimo  auotor.  Admiraremos  soinente  o  seu  nobre  e, 
fm  geraU  bem  succedidoardimento  na  parte  métrica. 

Nada  é  mais  fácil  que  o  rimac:  nada  mais  diíloii, 
Jiada  mais  raro  que  o  rimar  .bem.  Os  qoe  rimam 
.$em  CQsto,  só  .com  muito  -cuato  podem  ser  iidos«  O 
JAfo  do  papelão  enfastia  passados  dois  nMUulos :  gran- 
.áe  parte  das  .poesia3  rimadas  sao.acrem«ÍQ8  do  jogo 
do  papelão ;  só  algum  tanto  mais  sérios  que  o  sen  ^ro- 
totypo :  coração  com  pataco ,  amar  com  idotatrar  e 
cmante  oom  conskmie  não  é  gtande  tTiria^iâtterlal-os ; 
irai  mais  faser  versos  soltos  ou/oio  faaer  nada. 
.  Os  consoantes  ou  chocalhinhoê  ,  como  os  ia  podará  ou 
jipnpava  Filinto»  e  contra  os  quaes  tanto €lain«ram,  em 
▼ersos  bem  aconsoantados ,  BoUeau .  t  Lanotim  em 
.prosa  ,  de  que  se  não  fex  m^uito  caco ,  são  n«  v«rda- 
.de  •  «o  06  considerarmos  sisudamente «  um  paccado 
contra  a  ração.  Todavia  geoeralisaram-se  tanto  e  tao- 
,1o  ieem  durado  que  não  ba  remédio  senão  rderal-o 
e  commettel-o  com  boa  feição :  venta»  pHimuigw^  dc- 
9uusifme,  Mas  por  isso  mesmo  taml^m  •  que  ba  basto: 
duram  e  Ião  vulgares  se  fizeram,  é  que  insislinies  em 
.afiirmarque  —  para  b(\je  se  aturarem  conaoaiitM,  é  ne- 
cesfl^^rio  e  urgente  sair  da  rota  balida^  virara  capa 
irelha  e  safada,  dar-lhe  corte  e  cara  de  moderna^ 
JOesde  ^ae  d'iaito  nui  ch^çimos  A.peraiiadir,  dois  air 


vitres  para  ò  mesmo  fim  proposemos  com  o  próprio  exen. 
pio:  1.°  o  de  alternar,  como  os  franceies,  as  rimas 
graves  com  as  agudas :  2.''  e  prineipaitssiroo ,  fugir 
de  aconsoantar  palavras  da  mesma  naluresa  gramma* 
tical :  não  rimar  (senão  quando  outra  coisa  não  possa 
ser)  substantivo  e  substantivo ,  verbo  e  verbo ,  par- 
ticipio  e  participio ,  adverbio  e  adverbio  etc.  •  senão 
verbo  •  por  exemplo  •  com  adverbio  ou  com  substan* 
tivo ;  substantivo  com  adverbio  etc.  Ha^via  ttrvetfa 
alvitre  que  ao  menos  conviria  lembrar  e  era ,  o  de 
procurar .  quanto  possivel*  o  que  os  francezes  appeU 
lidam  rima  rica,  que  é  quando  as  palavras  rimam  en- 
tre si  pelo  maior  numero  de  leltras;  mas  com  essa 
terceira  cadéa  por  cima  das  outras  duas ,  ninguém , 
absolutamente  ninguém .  daria  passo  em  língua  tis 
bel  lamente  tariada  e  por  isso  tão  pouco  rimada  ceam 
a  nossa.  A  epistola,  dirigida  ao  Sr.  Franeiico  dêAseit 
Rodriguee  e  inserta  no  nosso  livro  das  Excavaçôes  Poé- 
ticas, é  um  documento  da  possibilidade  de  tal  revo- 
lução na  mecânica  da  poesia  :  o  que  nós  abi  podemos, 
muitos  outros  o  poderão,  e  melhor»  e  mais  factiments 
do  que  nós. 

Coisa  para  nds  mailo  lísoiigeíra  foi  ifoe  tal  poeta . 
como  o  Sr.  João  de  Lemos»  adoptasse  para  si  o  conse- 
lho e  o  quisesse,  com  o  sen  exemplo,  auctorisar  para 
enire  os  muitos  mancetioa  estudiosos  solta-e  quem  a 
sua  [musa  exerce  visitei  predomiMo.  Sentimos  nis 
nos  ser  possivel  transcrever  sei»o  poucas  amostras  d« 
seu  poema  ,  que  abi  vão  desoonaesas  :  -*- 

Descanta  na  selva  seus  hymnos  a  brisa , 
Descanta  nas  balsas  ptumoso  cantor , 
Descanta  a  fontinba  ,  que  aiém  se  deilisa  , 
£  o  echo  da  serra  ,-  louvando  o  Senhor. 

As  vagas ,  ao  lottg« ,  lá  vem  uma  e  uaaa 
Beijar  negro  saxo ,  cantar  ,  e  morrer ; 
A  roxa  violeta  ,  que  »s  veigas  perfuma  , 
Aos  carmes  da  atieUia  sorri  de  prazer. 

Nas  aguas  do  rio ,  qual  cjsne ,  a  sagala 
Se  ri ,  se  espaneja  ,  se  mira  ,  e  reré , 
£  a  lympíba  contente  nos  braç^  a  embala , 
Que  a  per' la  dos  mares  mais  linda  não  é. 

Que  Importa  á  cidade ,  'q«e  importa  o  AitinHif 
Lá  dorme  inda  qiièda ! . .«  não  dorme  •  já  não* 
Hosannal  lá  brada  no  bronze,  que  escuro 
Se  curva  e  balança  d  iaendo— oração  1 

O  ceo.*  qoe  oceano!  cerúlea  campina 
Siem  raios ,  sem  fundo ,  das  auras  mansão » 
Pais  de  crep«sc'lo ,  dfk  aurora  divina  , 
Dos  ci»mes  ignitos  da  ignota  (Sião ! 

Que  livro  de  fogo  f>or  noites  esortptol 
Que  esperança  á  mtnbaaíma,  qne  olivrooiodá! 
Nas  kettras,  que  ajuveto  descnbro  o  infinito, 
£  lettra  por  lettra  me  diz< — Jebová! 

Hosanna ! . . .  E  icu  nené  retitmba  deimmeais 
Kas  aguas  •  no  inferno  ,  na  terna  ,  nós  eéas; 
£  o  canto  do  liapdo ,  casado  co'inconso , 
Por  brisas  «oprat^^j^n^braça  ao  aeu  Biítts ! 
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EXPEDIENTE. 

—  A  ctrtt  de  4  de  novembro,  aiiigmida  um  seu  Uitâr^  se* 
ria  hnpresM  a  traier  nome.  Sem  itio  nfto ;  porque  nito  temot 
com  que  abonar  a  exac<;Ío  dos  lotiTorei,  que  alii  Irihuia,  nHo 

tendo  nds  pessoalmente  assistido Cremos ,   como  o  nonso 

correfpoodMite ,  ^le  será  boa  a  coisa;  hoje  todavia  é  necessa* 
rio  sumno  tento  em  julgar  esDes  factos,  que ,  aob  as  nais  bel* 

lai  ap|iarencias,  poflem Temos  lido  joraaes  moderaissimos 

fraocezes O  nosso  correspondente  tradotirá  sem  custo  as 

aosiai  reticencias  e  é  quanto  nos  batta. 

—O  artijro  do  Sr.  J.  M.  D.  S.  sobre  a  abominável  missào 
4o  Dr.  Kailejr,  é  di^no  de  todo  o  apre<^.  pela  sua  orthodoxia 
e  pelo  seu  bemescripto;  raasnfto  contendo  matéria  verdadeira- 
mnáe  nova ,  e  seado  nimio  extenso  para  o*  âmbito  d*esta  fo- 
lha, não  aos  podemos  utilisar  d*elle. 

—  O  nosso  chistoso  correspondente  que  eutrega  a  sua  carta 
á  aoisa  defcriçS«>  pedindo-nos  fd ,  que  no  caso  de  nos  nfto  ser« 
vir  a  metíamos  antes  na  papelleira  do  que  no  expediente,  vcl-a- 
ha  impressa  profatelniente  no  próximo  numero  :  asiim  ,  sem 
lhe  desobedecermos,  pois  callamus  a  sua  assignalura  e  o  segre- 
do fica  todo  entre  nòs,  ciiMprioMM  o  «osso  dever ,  pedisdo-lbe 
deieulpa  de  o  n&o  servirmos  ioMnedialaaieQte  cmdo  quiséramos. 

~Sr.  M.  D.  C. ,  recebemos,  com  agradecimento,  os  oouse* 
Ihoi  de  toda  a  gente :  ordens  ,  e  dadas  assim  anonjrmameole , 
e  Mcriplas  coro  grosseria,  e  tio  InsensaUs  na  naleria  como  na 
(Srnia,  despresainol-as. 

—  Para  outro  ■Minero,  a* um  artigo  anicamente  de^inado  a 
recordar  propostas  já  feitas  e  a  presenlar  outras  novas  para  pre- 
caver ou  atalhar  incendi<»s  e  salvar  d*elles  beos  e  vidas,  inclui* 
remo»  o  alvitre  do  Sr.  J.  DC  N.  B.  C. 

—  Nilo  sendo  possível  diidribuir  por  todôs  os  Assígoautes  da 
lUmta  as  peqUenaS  porçdes  de  sementes  que  nos  são  offereci- 
aaf  para  esve  fim  ,  anio  ser  una  t2o  diminuta  quantidade  que 
para  nada  checaria,  fssendo  aliás  pagar  portes  a  quem  as  níto 
lierttDdeMe:  rogamos  aos  subseri piores  residentes  ftíra  de  Lis- 
hoa  que  dcseiem  ser  contemplados  em  todas  as  destribui^ftes 
de  lemeales  uol-o  participem  em  carta/rawu  de  pm-tê  para  fl- 
earem  aasentes  no  caderno  para  esse  fira  destinado :  e  aos  do 
Lifboa  o  mandem  diier  a  ette  eacriptorlo.  Advertimos  que 
acontecendo  vir  alguma  carta  sem  o  porte  pago,  alo  poderá  ser 
por  4I0S  •recebida  a  partecipaçio. 

COHHKGIIESTOS  DTIIS. 


3646  PoB  graciosa  ofiicioMdade  da  Sr/  D.  J.  G.de 
C*  «le  C«  recebemos  ik' este  esc ript^rio»  pafa  dislriboir- 
iDos  SOS  Dosses  assignanles ,  semente  de  um  cereal , 
tietusado.  Uiv«z  até  desconhecida  entrenós,  mas  que 
por  algumas  das  suas  qualidades  não  desmerecerá  o 
ser  eif  erinealado,  e  a  que  os  francezes  chamam  Sorra- 
Ml.  blé  rouge  ou  Hé  noir. 

9^Á  este  impropriamente  chamado  trigo,  pois  nio  per- 
taece  ásgramkieas,  originário  da  Ásia,  importado  pa- 
ra a  Africa,  -e  da  Africa  ti-axido  para  a  £uropa  pelos 
sarracenos,  de  quem  lhe  tirou  o  nome. 

E'  um  grãosinho  triangular »  que  para  bem  defe 
ser  sécco ,  rijo  e  pesado.  Consta  de  casca  grossa  , 
anurga  e  quebradiça  .  e  dentro  e  mal  pegada  a  ella , 
uma  farinha  branca.  Em  sítios  de  França ,  especial- 
meote  nas  suas  profínciasdo  oeste,  teem-n'o  como  co- 
mecolheila  primaria,  mas  n'outras  partes  como  secunda- 
ria «  acccssoria,  €uUivando-o  só  nos  chãos  d'oode  se 
acabaram  de  tirar  os  trigos,  centeios  e  liobos. 

Com  três  diversos  intnittos  se  pôde  elle  semear : 
para  lhe  api^veitar  a  grio:    para   se  ceifar  a  planta 
quundo  florida  e  dal-a  aos  animaes ;  ou  para  a  metter 
debaixo  da  terra  com  o  arado  servindo  de  adubío» 
Jiu  viuAfto  —  98  —  18M. 


Em  todof  of  terrenos  se  dr  bem ;  mas  como  o  seu 
valor  é  inferior  ao^do  trigo  só  se  cultiva  e  com  razão 
nos  solos  magros  aVeentos  e  incapazes  de  melhor  fru- 
cto;  n'estes  porém  com  um  tudo  nada  que  se  Ibesdeit» 
de  estrume,  produz  cento  por  um.  Semeado  em  ler* 
ras  fortes ,  deixa-as  em  estado  de  crearem  bons  tri- 
gos ;  e  pôde  também  semear-se  em  terras,  que  já  pro* 
dnsissem  outros  grãos.  Semèa-se  por  toda  a  primave- 
vera ;  para  isto  lavra-se .  espalha-se  o  grão  e  grada* 
se :  não  ha  mais  que  faser. 

Como  cobre  a  superfície  do  campo  •  afoga  e  mata 
as  gramas  e  hervas  ruins  ,  que  por  muito  tempo  não 
tornam  t  apparecer  onde  uma  vez  houve  sarra- 
ceno. 

Não  é  atacado  de  insectos ;  os  seus  inimigos  são  os 
calores  excessivos,  ou  us  excessivos  frios  dos  ven- 
tos noftes,  quando  acertam  de  o  investir  antes  de  ma- 
duro. Depois  deter  despido  toda  a  folha,  quando  três 
quartos  do  grão  teem  ganhado  uma  certa  còr  escura  * 
foiça-se  ou  arranca-se  pelo  pé. Foiçar  é  melhor.  Em 
todo  o  caso  a  apaniu  deve  ser  pelo  tempo  húmido  * 
ou  com  o  relento  da  manhã  ou  pela  fresca  da  tarde, 
porque  alíãs  cae  muito  grão  pela  (terra  um  por  quin- 
ze) ;  mas  quando  tal  perda  se  não  possa  evitar,  soltam-se 
os  perus  e  mais  aves  domesticas,  que  lá  rabuscam  tudo; 
e  eom  esse  trabalho  engordam  que  é  delicia  vel-us* 
Engavéla-se .  pondo  as  gavellas  ou  pavèas  com  u 
grão  para  cima,  e  afastadas  umas  das  outras  na  baso 
por  modo  que  o  ar  cóe  por  entre  as  plantas  para  as 
seccar  bem.  Passados  dias,  malha-se  na  eira  coroo  o 
trigo*  Recolhido  aos  celleiros  deve  ser  posto  em  pe- 
qtienos  montes,  bandejado  e  escrivado  algumas  vezes, 
especialmente  nos  tempos  quentes  e  húmidos  para  nSo 
arder. 

Não  se  deve  aconselhar,  segundo  colligimos  da  lei- 
tura da  diversos  auctores ,  o  faser  pão  do  sarraceno , 
porque  este  leveda  mal,  sae  pesado ,  mal  gostoso  e  • 
passadas  vinte  e  quatro  horas,  é  duro.  e  esboróa-se ; 
accrescendo  que  para  moer  o  grão  são  precisos  cui- 
dados muito  particulares,  porque  misturando-se  a  cas- 
ca com  a  farinha  comrountca-lhe  oro  insofrível  amar- 
gor. Não  obstante  na  Bretanha  sabem-n'o  moer  con- 
venientemente;  e  da  farinha  fasem  caldos  peitoraea 
muito  estimados,  papas,  massas  para  frituras  que  pre- 
ferem ás  do  trigo,  e  bolacha  :  o  verdadeiro  uso,  que 
entre  nós  poderia  ter  [cultivado,  repetimol-o,  nas  ter- 
ras incapazes  de  melhores  vegelaesj  seria  o  cevarem- 
se  com  elle  oe  animaes  domésticos. 

Accrescentam  finalmente  os  práticos  que  o  mel  fei- 
to por  enxames ,  que  pastaram  no  sarraceno  florido , 
excede  a  todos  os  outros  em  fragrância  e  bom  sabor. 

Falta-nos  espaço  para  desinvolvermos  mais  este  as- 
sumpto. O  lavrador  curioso  poderá  consultar  o  dircío« 
nario  dê  agricultura  de  Rozier,  la  maie(m  rustique  da  XIX 
eiècle ,  se  quizer  mais  particularidades. 

Em  summa,  que  as  principaes  excellencias  do  ear» 
raecno  são-— aproveitarem-se  com  elle  terras  que  se 
poderiam  haver  por  inúteis;  melhorarem-se  as  boas;. 
utilisar-se  com  esta  producção  o  tempo  em  que  chãos, 
que  já  deram  mais  nobres  cereacs.  haviam  de  ficar  de 
voluto ;  poder  ter  áa  vezes  no  mesmo  anoo  duas  co 
Ihcitas  d'este  grão;  apurar  o  mel;  engordar  os  ani* 
mães  com'  uma  excellente  forragem  ou  com  uma  ra-* 
ção  pingue  e  fnser  para  a  gente  um  alimento  sadia, 
nutritivo  e  mailo  agradável,  como  não  seja  em  pãoLC 
19  VOL.  iv  sKRiR  ur^ 
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aBQUXRIMXirTOS    A    TAVOTL    SA    CHTZiTUmA 
SEHieOLA  SBC  YOHl^UGAX.. 

3647  Negócios  ha  que  ped«m ,  por  sua  naUreza  > 
tígíUntín  e  protecção  constjrnteiilo  Governo  e  (Impar* 
ticnUres :  toda  a  industria  publica  é  d^esle  numero  re 
nenhum  dos  seus  ramos  é  hoje  mais  atlendivel  que  a 
Ha  leda ;  para  o  seu  nascimento  e  progresso  havemos 
já  trabalhado  muito ,  por  via  da  sirasoria  e  da  doctri^ 
na  :  continuaremos  ainda  e  sempre  no  nresmo  eropewho 

Todos  sabem  e  já  o  Governo  o  tem  confessado  em  di- 
versas portarias.queaozèlo  e  constancía-do  Sr.Àntcmio 
Pedro  de  Sales,  se  deve  grandemente  o  qnc  se  tem  feito 
para  se  conseguir  eslederínvolvimcnto,  que  já  vaeap- 
parecendo  na  industria  sericola  nacional.  Pelas  amos- 
Iras  ,  que  apresentou  na  ultima  Exposição  d»  Indus- 
tria Nacional  se  reconheceu  como  este  babri  empre- 
hendedor  já  chegou  á  perfeição  no  fiar  do  catnlo.  A 
sua  seda  em  rama  era  beltissimn ;  as  outras  amostras, 
que  tambom  apresentou,  preparadtis  fem  diversos  pon- 
tos de  pello ,  segundo  os  votos  que  andámos  colltgin- 
do  dos  melhores  contrastes ,  podiam  comparecer  sem' 
vergonha  diante  das  óptimas  qoeabt  vem  d*Italia.  Temos 
pois  vencidas  não  pequenas  dtfAculdades.  e  faci)  será 
ajuisar  que  avultadas  despezas  nio  díeveu  farer  um 
homem  desajudado  e  sosinho  pari  arribar  a  tanto :  a- 
quelle  sim  q^ut  é  portuguez  lídimo  e  cidadão  kethe** 
ncrito. 

Não  menos  si6  para  cUar  ,  senão  ainda  talvei 
muito  mais  para  agradecer,  os  releranlissrmos  servi- 
ços feitos  ao  mesmo  género  de  industria  por  um  es- 
trangeiro como  é  o  St.  L.  V.  Tínctlí  •—  serviços  no 
propagar  as  amoreiras  pelas  pròviítctas  do  norte »  aer^ 
viços  no  mandar  vir  de  Itália ,  soa  pátria  ,  as  melho- 
res sementes  de  bichos,  serviços  no  seu  constante  dif- 
Aindir  pela  imprensa  as  melhores  doctrinas  soropédi- 
cas  ,  serviços  no  repartir  gratuita mante  das  suas  mon- 
tas \uztiê  com  quantos  conhecidos  e  desconhecidos  a 
elle  recorrem  epistôlarroente  de  qualquer  parte  d*esta 
reino,  finalmente  serviços  na  largueza  con>q«eanCeci^ 
pou  a  admirável  plantação,  de  que  fal)ámo«  no  artigo 
^522,  fiado  na  boa  fé,  paternal  amparo  e  zelo palrioti^ 
CO  das  auctoridadcs.  (*) 


( I )  No  Jwgsburgisehe  AUgemeine  Zeittmf  no  aaao  passa- 
4<»  vinhji  um  soberbo  «rli}^,  em  qne  seexulUva  lobre  modo  o 
que  o  Sr.  TinelH  já  linha  feito  e  calava  para  í^iser ,  iiara 
vtiljrarit&r  a  ciiliura  da  tedaem  Portugal ;  euo  qual  a«  dizia  — 
«que  o  jçoverBO  porlu^iea  tinha  liberalisado  a  eite  cavalheiro 
todo  o  ir^^nero  do  auxiliou  e  anfiniAÇÕes.n —  O  jómal  rntilula* 
()o  L*Eceo  delia  Bottê  âi  Uilúno,  tomando  por  verdadeira  c 
tranvmitlioiio  ao  leu  publica  esld  iiotichiaillemã,  a  omnmvniava' 
coro  algum  amarÍMÍmot  larcatmos  contra  9  Sr.  TineUi,  díiei- 
(Io  —  tectie  tr.  coDsul  americatio^  na  cidade  do  Porto,  aaacen 
e  foi  educado  na  Lombardia,  aonde  ainda  hoje  consrrva  rela- 
ções muito  íntimas  e  cordeaes:  e  bem  fraca  prova  c  de  patrio- 
tismo a  que  elle  áá^  em  fazer  tamaohns  esforços  para  vutffarí- 
sar  a  cultura  da  seda  em  Porhtgíd,  como  já  a  tnl^arisoii  m 
jémeriát,  com  um  ^ande  pre^rnso  para  a  sua  ontrjra  p«lna; 
«ujo  oníco  artigo  de  exportação,  ecuja  uaiea  fonte  deri^^ueia» 
é  a  seda.  n 

Citamos  estes  insuspeitos  documentos,  para  que  1)emseveja 
que  altíssima  imprudência  haveria  em  nSo  aproveitar,  em  nito 
•e}»urar,  com  amt>at  as  m^os  ecom  toda  a  ^s|>ecíe  de  facilita- 
\*&es  e  mercês ,  a  tia  botaem  tal,  quando  eaponlaneumèate  nn§ 
vem  metter  en  cata  o  que  em  toda  o  rigor  da  pabivra  se  pude 
ahaniar,  mais  que  riqueza,  opulência  e  delicias.  Quanto  ao» 
queitumes  dos  tm.  italianos  contra  elle,  era  necessário  para  se- 
tem  justos ,  que  a  Itália  o  nio  houvesse  desterrado  e  proscripto 
pelo  crime  de  lit>eral.  A  sua  pátria  hoje  é  a  America  do  iior-' 


Ambos  estes  cavalheiro^*,  repetimol-o,  c  rcpele-a 
comnosco  toda  a  parte  illuslrada  e  zelosa  do  nosso  po- 
vo, devem  ser  pelo  governo  acarinhados  c  deferidos 
quanto  antes  nos  justos  requerimentos  que  trazem  tan*- 
to  ha,  para  que  se  lhes  conceda  dos  bens  nacionaes » 
e  sem  lesão  para  a  fazenda,  antes  com  vantagem  pró- 
xima e  muito  maior  vantagem  futnra  para  a  mesma 
ftisenda,  »  porção  de  terreno  conveniente  para  o  desiii- 
volvimenlo  dos  seus  planos  já  bem  conhecidos.  ^;Co- 
mo  se  atreveria  quaiquerd'elleft,  sem  um  contracto  so* 
lido  e  toda  a  cortesã  de  não  poderem  perder  de  um 
dia  para  o  ouiro  a  pcopriedaile  do  solo,  ond«  houves- 
sem fundado  os  seus  amoreiraese  fabricas,  aproseguír 
cm  enterrar  dinheiro,  tempo,  trabalho  Ímprobo  e  des- 
vellos  de  amor,  d^aquclle  immenso  e  bem  intendido 
amor,  que  aml>os  ellcs  toem  mostrado  a  esta  formosa 
e  fccundissima  cultura?! 

Requereinos/,  rogamo»  •  obsecramos  pois  ao  govcr- 
nov  que  não  n»eno»  do  que  nós  se  empenha  na  boa  sor- 
te das  coisas  ntcis.  mas  que  involto  em  tantos  milha- 
res de  cuidados,  mal  pode  attender  coro  plena  vonta- 
de e  inteiro  animo  a  cada  uma  ,  — que  apresente  quan* 
to  antes  um  projecta  de  iei ,  que  de  repente  solva  e 
dissipe  todas  efitas,  aliás phantasticas.  cordilheiras  de 
obstáculos,  constrastes  e  difiicuidades  ,  em  qoe  am^ 
ÍK>s  estes  empreendedores  tecm  de  contínuo  tropeça- 
do, e  qntB  outros,  menos  perseverantes,  haveriam  já 
feito  retroceder  para  o  ocia  e  somnolençla  l,ão  com* 
muns,  ainda  mal,  aos  moradores  d'esta  terra. 

E  já  qne  estamoa  eom  «cia  de  requerer,  não  nos  des« 
pediremos  hoje  do  assumpto  sem  pedirmos  'lO  Etm/Mi* 
nisirodo  Reino  fuça  q^nanto  cm  sua  mão  estiver  para 
se  effeituar  a  proposta,  que  em  representação  do  Sr, 
Sales ,  ha  já  tempo ,  lhe  foi  diri^^ida :  a  sabor , 
—  que  por  espaço  de quatroannos.se apfyliquem  ^^^Ji 
réis  para  prémios  ao»  melhores  creadores  que  trouxe- 
rem casulos,  aopercado,  que  doeste  nm^i  género  se 
deve  estabelecer,  •'^ Com  osie  estimula,  »liá«  tão  fá- 
cil,  começarão  a. ap|ikareccr  quantidades  de  seda  avul- 
tadas. 

Julgamos  superfluA,  onde  ae  não  pede  senãio  tão  pc-^ 
qnena  despeza  para  tamanhos  l>eneficios ,  citar  para 
aq»M'0  exemplo  de  outras  nações  :  os  prémios  ,  rerbi 
grãii»,  que  os  Estados- Unidos  em  1840,  arbitraram 
para  ú9  que  em  taes  concursfts  se  avantajassem  ,  pre** 
mtos,  qne  foram  o  déhro  dos  propostos  peto  Sr.  Sa- 
les. Com  muita  fé  pedimos  tudi>.  isto,.  p<>ís  sabemos  e 
ningnem  ignora,  as  diversas  recommendaçôes  do  cor* 
po  legislativo  ao  governo,  para  que  remova  l04los  oi 
estorvos  á  industria  da  seda  .  e  as  recommendaçôes 
pelb  mesmo  governo ,  zelosamente  reíteiNidas  áa  di-^ 
versas  anetoridades,  para  este  mesmo  flm. 


36iS 


GVAVO* 

fCartaJ 
Tínuk  tu  cemeçado  a  escrever  om  pequena 


te,  que  lhe  deu  asylo  ello8|>edngem  : — >asjlo  ehoípodairpm  q«»o 
elle  pn<^oucreatidn-lhe  uma  industria  deerossos  milhdcs  de  pias- 
tras aumtaes :  e  Porttigal ,  esta  IxHta  Itália  do  «ccidente  ,  po- 
deria ser  iaMliPili  a  iua  quasi  pátria,  aoqiuietse  abrir  oê^olhos, 
cuatentplar-^e  «  coohecel-o: 

. . , . , •  movera  eoudoai 

Inlellecia  Deura 

E  ha-de  e  querer :  conflÂm^s  na  illuttração  do  goverao  de 
S.  M.      -  '  Digitized 
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Artigo  sobre  o  estrume  recém  lotrodusido  chamado 
§wino ,  quando  me  reio  á  mão  o  artigo  3561  do  n.* 
J5  da  vossa  RevisU  ^  x]ue  realmente  me  tirou  toda  a 
esperanr^  de  poder  accresceníar  coisa  alguma  de  novo 
edc  ulil  ao  que  já  vós  publicastes  sobre  esta  matéria. 
Todavia  como  tudo  o  que  se  refere  aadubios  é  quan- 
to a  mim  de  uma  importância  primaria  para  os  lavra- 
dores portiiguezes,  e  como  a  experienoif  •  fetia  ba  «m6 
de  dois  annos  pelos  fazendeiros  ingleaes  «americanos, 
decidiu  ser  o  §}»ano  superior  a  todo^  os  outros  estru- 
mes naturaes  e  artiíiciaes  até  hoje  conhecidos  •  taes 
«omo  o  gesso ,  a  marna  .  os  ossos  moidos ,  e  os  ^òs 
(la  poudretle]  de  M.  Jauffret «  creio  que  não  será  der 
sagradavel  á  maioria  de  voseos  leitores,  encontra 
n*esta$  linhas  outras  informardes  sobre  o  gwino ,  co- 
lhidas por  mim  em  publicações  feitas  ba  pouco  em 
paizes  estrangeiros. 

No  jornal  Glaigow-Hirald  appareceu  ba  já  algum 
tempo  um  longo  artigo  sobre  o  guano  dês  costas  de  A- 
frica,  do  qual  artigo  eu  tirei  os  seguintes  factos:'^ 

«  Um  capitão  de  navios  americano,  tendo  observa- 
do quanto  se  ganhava  em  Inglaterra  com  a  importação 
do  tonado  Peru ;  e  o  alto  preço  porque  .se  pagava  a- 
quellc  estrume  em  todos  os  portAS  da  Grã^Bretapha . 
rccordou-se  de  ter  visto  grandes  deposites  da  mesma 
jnateria  nas  costas  da  Africa  ,  e  publicou  uma  narra- 
ção muito  circumslnnciada  das  suas  otiservações  em 
um  jornal  de  ifaUmors,   Aconteceu  ler  este  jornal  o 
CApuão  Farr  do  brigue  Ànnd  de  tíristol ,  o  qual  im« 
med  lalam  ente  deu  esta  noticia  a  uma  poderosa  casa  de 
commercio.    Fizeram  sem  perdo  de  tempo  uma  expe- 
dirão  exploraliva  com  cinco  navios  mercantes,  sob  a 
direcção  do  dicto  capitão  Farr «  enderessando-se  ao 
poQto  qne  elles  juJgavam  ser  o  designado  no  jornal  de 
BaUbnore.  Quatro  d'aquelles  navios  porém  houveranp 
de  Toltar  para  Inglaterra,  sem  ter^m  alcançado  o  terr 
mo  das    suas  longas  e  dispendiosas  diligenciai.    O 
nescnoMesconsoJiado  cwto  haveria  .tido  a  cmpreza  do 
capiUo   Farr  ,    se  o  que  se  chama  yankn  ingenuUy 
nâo  tivesse  acendido  por  elle  segunda  vez.  Enconlrou- 
se  o  capitão  Farrn'ujy  botequim  em  Cape-Ti/wn  com 
0  capitão  de  nm   baleeiro  de  New^Bedfard ,  no  Má^ 
sachusííítê^  elendo-lbe  mazufestado  a  causa  do  seu  mau 
Mtccedimento ,  o  capitão  am«ricano ,  depois  de  eslnr 
por  algum  pouco  duvidoso ,  lhe  disse  que  elle  gufip- 
ted  and  nckúned  (expressões  favoritas  dos  americanos 
ào&  estados  do  iéste)  qne  podia  encaminbaUo  para  le- 
var   a  bom  êxito  as  suas  .investigações*  w  E  -de  feito 
deu   ao  ca,pilão/Virr  inCormaçõas  tão  cir£umstaacia493 
e  demarcações  tão  exactas ,  que  este  se  fpi  direito  á 
ilha  de  Jchaboé^  aonde'  se  acha  o  maior  4eposiitoile 
guano  de  qne  até  hoje  se  tem  noticia,;  «o  aonde  Fuir 
logrou  a  fortuna  de  tomar  ^  primeira  carregação  de 
guano  de  Africa,  que  chegou  ^.Liverpool  cm  julho  de 
1843.  São  obstantes  todaj.as  diligencias  que  Je  fizeram 
para  que  se  não  vuJgarisas&e  o  invejável  resultado  4a 
expedição  do  brigue  Àma  de  Bristol ,  cuja  carrega- 
ção se  vendeu  á  razão  de  18  libras  esterlinas  por  to- 
nelada «  sempre  a  noticia  d*este  descobrimento  Iran^ 
pirou  e  tanto  accendeu  o  e^irito  especulativo  que 
mais  de  800 navios  ingleses  teem  já  tjranspartadppara 
Bt  costas. da  Grã-Bretaaka  os  tbesoiros  doeste  iiovo^/ 
Bwrado;  e  Jsto  só  no  curlp  praso  de  18  mexes*  » 

m  Sqgnndo  as  observações  do  capitão  Farr,  o  qua] 
só  |i  sua  pa«te  já  fés  trcs  viagens  á  CQsta  de  ÁCriíca 


a 'carregar  d 'este  oiro  agronómico,  a  ilheta  4*khaM* 
que  é  aonde  se  acha  o  guauo  da  melhor  qualidade  e 
em  mais  abundância  qiie^  em  todas  as  outras  paragens 
da  costa,  demora  em  26"  19*  de  latitude  meridional  c 
em  14*  10*  de  jongítude  oriental  a  quatro  dias  do 
viagem  á  veUa  du  cabo  de  Boa-£sperança  e  14*  ao 
sul  das  possessões  portuguezas  de  BenguelJa.  Ê  uma 
ilheta  como  disse ,  fragosa  ,  affastada  uma  légua  es-* 
cassa  do  continente  africano,  e  na  qual .  a  pouca  dis« 
tancia  da  costa  ,  vive  uma  pequena  coíonia  ou  triba 
de  oriundos  de  Africa ,  que  são  os  que  deram  á  ilba 
o  nome  que  tem  ^* Ichajboé. 

No  instituto  americano  em  iVete- For^,  estando  pre<^ 
seiUe  grande  pumero  de  agricultores  curiosos  a  9  de 
agosto  ultimo  (veja-se  oNcwYi^Uweeckl^i^sun  de  10  de 
agosto)  jentre  outros  muitos  e  muito  importantes  obje- 
ctos qne  se  tractaram «  fez  o  ,Dr,  (Sardiner  observa- 
ções muito  sabias  spbre  o  guano .  e  sua  utilidade ; 
fez  notar  que  segundo  Da^ry  e  outros  chimicos  euro- 
peus, deveria  jplgAr-se  que  o  guano,  tanto  o  de  Afri*- 
ca  cooK)  o  do  Peru  •  contém  acido  murialico^  o  quf 
a  elle  odelermipou  i^  subme^ter,  a  uma  analyse  escru- 
jMilosa  .  certa  quantidade,  do  guano  de  Africa,  im- 
criado  de  pouco ,  ma^  que  tal  aci.do  muriatico  Ihç 
não  achou  nem  ra&tP  d'ellc;  achando-lhe  porém  do 
2B  a  50  por  cci4v  de  muriato  de  ammoniaco  edeaci« 
do  muriatico  no  guauo  da  America  do  Sul.  Facto  que 
é.de  uma  grande  Importância  ^  não  só  em  relação  á 
^;cien,cia  ,mas  sobretudo  ao  interesse  á^  agricultura,  n 

M  O  guano  d'Africa  é  melhor ,  accrescentou  o  Dr^ 
.Gar,diner^  e  prodpz  mais  rs^>idjimente  o  sc^u  efeito .  e 
A>  do  pcrú.é  mais.tprdio^  mas  por  espaço  de  três  ou 
quatro  ânuos  contij^ua  pinda  ainQuir  sobre  os  prados. 
Q  gM^ano  de  Afri,ca  deve  ser  usado  com  muita  parei- 
monia ,  scip  o  que «  a  sua  muita  energia  poderia  tor- 
nal-o  nocivo  .f-í  ^v^geUiçâo,  « 

Recommcnda  oductor  que  se  sirvam  d^elle  por  dK- 
ferentics  vezes,  mas  em  i^^quissima  quantidade  de  ca- 
da  vez ,  principalmente  em  estando  para  começar  a,s 
chuvas. 

Fez  amargas  invectivas  ,  contra  a  insaciável  avidec 
4e  alguns  especuladores,  que,  pelo  guano,  que  impor- 
tam, petdcm  preços  esçorbitantes.  O  governo  peruviano 
e  os  donos  das  terras  onde  o  guano  se  encontfa  fazem 
pagar  por  ollc  de  direitos  três  libras  esterlinas  por 
cada  tonellada :  já  o  guanp  d'Afcica  não  é  a  mesma 
coisa  ;  tira-se  isem  nenhuma  pensão ,  nem  diíficuldade 
por  Pfirte  dos  da  terra  que  são  gente  mansa  c  pacifi- 
ca ,  e  demais  a  roais  ignoram  completamente  o  valor 
e.prestJmo.d'aquiUo  que  se  lá  vae  buscar.  Qonclue  o 
Dr.  Gardiner.,  asseverando ,  qne  7B  cents  de  doUar 
por  quintal,  seriam  um  preço  muito  rasoavel  e  deixa- 
riam um  lucro  de  50  por  centp  a  quem  se  d 'elle  ser- 
visse i  mas  que  no  xasp  de  teimarem  a  vender  ogua- 
«o  de  Africa  e  do  ^erú  por  75  dollars  por  tonellada » 
,mais,val  quanto  a  elle  que.se  )be  prefira  o  guano  ar- 
tificial ,  que  jmío  costa  mais  de  qpatro  dollars  por  to- 
nellada. /;.   W.  Tineili. 


1UBCUB80S  FARÁ  A  SBDS  PP  UiBOA. 

Q0liT19)(U(Ç40  ^PO    aOjL  nos   poços    E  C18T£BIfA8  EUHUNA» 
.DOS  OA   CiOADE. 

{.Vem  de  pag,  147.) 
3649    JAtnm.do  cbtlegio  dos  nobres. — 2  cisternas,  1 
temi  jpatm\)de  altura  d'agpa,  outra  não  se  examinou. 
19  #  #  ^ 
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Quinta]  do  Âltatde.  —  1  poço  d*agua  salobra,  com 
5  palmos  de  profundidade  d*agua  ,  e  8  de  diâmetro. 
Pateo  do  Salema.  —  2  cisternas  ,  1  palmo  de  altnra 
por  30  de  comprido ,  o  20  de  largo.  Cerca  dos  Pau- 
listas.—  1  poço  d'agna  salobra,  com  40  palmos  de 
]»rofundidade  d'agua  ,  e  15  dediâmetro.  Dieta  de  Je- 
sus.—  i  poço  d*agua  salobra,  com  6  palmos  de  pro- 
fundidade d*agua  ,  e  16  de  diâmetro.  Dicto.  —  1  cis- 
terna ,  com  15  palmos  de  altura  por  60  de  comprido 
e  3  de  largo,  boa  para  beber.  Travessa  nova  do  con- 
vento de  Jesus.  -^  1  poço  de  agua  salobra  ;  com  49 
palmos  de  profundidade  de  agua  •  o  6  de  diâmetro. 
Rua  do  Valle  n.^  63.  —  1  poço  de  agua  salobra,  com 
66  palmos  de  profundidade  de  agua ,  e  8  diâmetro. 
Rua  do  Poço  dos  Negros.  —  1  poço  de  agua  sulobra, 
com  47  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  5  dediâ- 
metro. Dlcla.  —  1  poço  de  agua  salobra  .  com  10  pal- 
mos de  profundidade  de  agua,  e  5  de  diâmetro.  Di- 
eta. —  poço  de  agua  salobra  ,  com  29  palmos  de  pro- 
fundidade de  agua ,  e  9  de  diâmetro.  Cerca  de  S. 
Bonto.  -^  1  poço  de  agua  salobra  ,  com  30  palmos  de 
profundidade  de  agua  ,  e  16  de  diâmetro.  Dieta. — 
1  pi>ço  de  agua  salobra  ,  com  10  palmos  de  profun- 
dade  de  agua,  15  dediâmetro.  —  DícTa.  —  1  poço  de 
agua  salobra,  com  44  palmos  de  agua  salobra,  e  15 
de  diâmetro. — D*estes  dois  poços  só  se  servia  o  cod* 
Tcnto  e  deposito. 

Imprensa  nacional. — 1  poço  de  agua  salobra,  com 
68  palmos  de  profundidade  de  agua ,  e  6  de  diâme- 
tro, (toa  da  Penha  de  França.  —  1  poço  de  agua  sa- 
lobra ,  com  10  palmos  de  profundidade  de  agua ,  e 
Í5  de  diâmetro.  Praça  das  Flores  n.*  8.  —  1  poço  de 
agua  salobra;  não  pôde  cxaminar-se.  —  Estes  dois  po- 
ços serviam  para  a  cavallaria  que  está  no  Collegío. 
Dieta  n.^  35.^1  poço  de  agua  salobra,  com  35  pal- 
mos de  profundidade  de  agua  ,  e  9  de  diâmetro.  Rua 
da  Madre  dê  Deus  n.*  6.  —  1  poço  de  agua  salobra  . 
com  ÍS  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  6'de  diâ- 
metro. Travessa  de  S.  Joio  n.*  29.  —  1  poço  de  agua 
salobra  ,  com  5  palmos  de  profundidade  de  agua  ,  e 
7  de  diâmetro.  Car^acs  de  Jesus  ,  casas  de  D.  Cae- 
tano.—  1  poço  de  agua  salobra  ,  com  45  palmos  de 
profundidade  de  agu^,  e  6  de  de  diâmetro.  Dieta  n.* 
15. — ^i  poço  de  agua  salobra,  com  7  palmos  de  pro- 
fundidade de  agua  ,  e  12  de  diâmetro.  Rua  da  Pie- 
dade n.*  41.  — '  1  poço  de  agua  salobra  ,  com  8  pal- 
mos de  profundidade  de  agua ,  e  11  de  diâmetro. 
Dieta  D.^  54.  —  1  poço  de  agua  salobra,  com  10  pal- 
mos de  profundidade  de  agua  ,  e  7  de  diâmetro. 

Rua  do  Salitre  n.*  138.  —  1  poço  de  agua  salobra, 
com  9  palmos  âe  profundidade  de  agua,  e  7  dediâ- 
metro. Dieta  n.*  80.  —  í  poço  de  agua  salobra  ,  com 
65  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  11  de  diâme- 
tro »  Dieta  n.*  26.  —  1  poço  de  agua  salobra  ;  com  19 
palmos  de  profundidade  de  agua  ,  e  12  de  diâmetro. 
Travessa  da  Horta  da  Cera  n.**  12.  —  1  poço  de  agua 
salobra,  com  39  palmos  de  profundidade  el2  dediâ- 
metro. Dieta.  —  1  poço  de  agua  salobra,  com  6"  pal- 
mos de  profundidade  de  agua  .  e  10  de  diâmetro. 
Rua  do  Salitre  n/*  40.-^1  poço  de  agua  salobra, 
com  6  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  tOde  diâ- 
metro. Dieta.  —  1  poço  de  agua  salobra,  com  72 pal- 
mos de  profundidade  de  agua  ,  e  15  de  diâmetro. 
Dieta  n.*  292.  —  1  poço  de  agua  salobra ,  coro  10 
palmos  de  profundidade  de  agua ,  e  12  de  diâmetro. 


Praça  de  Alegria.  —  tinturaria.'—!  poço  de  ag«»  po^ 
tavel,  com  20  palmos  de  profundidade  de  agua.  e  15 
de  diâmetro.  Rua  das  Pretas  n."  12.  —  1  poço  de  ag^ua 
salobra  .  com  85  palmos  de  profundidade  de  agoa»  e 
15  de  diâmetro. 
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3650  Suppoia>o ,  que  alguém  desejará  vér  na  ^e^ 
vista  sobre  o  ponto  controvertido  a  opinião  d'aquelle  » 
que  na  Gazeta  dos  Tribunaes ,  tão  franco  se  ha  mos- 
trado até  hoje  em  responder  ás  duvidas  que  lhe  pro- 
põem , —  e  pois  que  tantas  peias  e  alcavallas  ,  gravam 
n'esta  nossa  terra  a  agricultura ,  e  a  questão  pende 
indecisa  entre  os  dois  campeões,  que  appareceram  em 
campo  a  disputal-a ,  seja-nos  licito  levantar  tanobem 
a  lava ,  e  tomando  as  partes  de  um  d'elles  faitr  in- 
clinar a  balança.  Serei  breve,  como  pede  o  logar  cm 
que  escrevo. 

Em  nosso  intender  procedem ,  com  preferencia  ás 
do  seu  illuslre  contendor,  todas  as  razões  dadas  pelo 
nosso  amigo ,  collega  e  companheiro  fíoltreman  em 
akK>no  da  opinião,  que  sustenta,  e  pela  qual  sem  he- 
sitar nos  decidimos. 

O  primeiro  argumento  de  que  se  o  nosso  amigo  ser- 
ve, fundando-se  ainda  na  L,  219  ff  deterb,  signif.  se- 
gundo a  qual  nos  contractos  deve  olhar-se  mais  á  men- 
te e  vontade  presumida ,  que  ás  palavras  dos  contra- 
hentes.  Funda-se  egnalmente  nas  iL.  9 ,  34 ,  e  4t  • 
ff  de  reg.  Jur.  segando  asquaes  o  direito  favorece,  em 
duvida,  o  devedor,  cazo  em  que  mande  pagar  o  mí- 
nimo ,  e  attender  mais  ao  que  tracta  de  evitar  dam- 
nos.  ^R  demais,  como  pôde  ser  jurídica  e  admissível  a 
interpretação  de  nma  clausula ,  on  condição  de  con- 
tracto, cujo  efTeito  seria  por  um  lado  illudir  a  ler  do 
imposto  sobre  o  consumo ,  fazendo-o  recair  no  proda- 
ctor ,  e  por  outro  lado  fraudar  a  fazenda  nacional  em 
tanto  quanto  corresponderia  á  decima  d^aqnillo  que  o 
foreiro  houvesse  de  pagar  de  mais  do  foro?  N^isto  é 
que  talvez  não  reparasse  o  nosso  collega  de  Santarém. 

O  principio  de  direito  que — pacta  dant  legem  eon- 
traetibtis  —  tem  muitas  limitações,  e  nao  \^àe  appli- 
car-se  ao  nosso  caso ,  quando  se  não  ache  expressa  a 
qualidade  do  imposto ,  que  nunca  *póáe  intcnder-se 
senão  d'aquclles,  que  pesam  directamente  sobre oge- 
nero  ainda  em  casa  do  productor.  £  pois  que  se  quer 
argumentar  com  a  nova  disposição  da  lei  da  decima , 
prattque-se  muito  embora  o  que  ella  manda  ,  e  cu- 
bra o  manto  do  legislador  a  injustiça  ,  e  a  fraude , 
que  protege ,  mas  não  se  queira  contra  os  princípios 
da  Carta  amplial-o  a  outros  casos. 

Quando  expressamente  se  pactnar  o  pagamento  do 
imposto,  de  que  se  tracta,  indagaremos  então  se  pô- 
de surtir  eflFéito  e  produzir  obrigação  uma  similhante 
clausula  estabelecida  com  o  8m  primário ,  entre  ou- 
tros, de  íMlidíf  uma  !ei  de  fa^nda,  e  fraudar  outra. 
Por  07a  basta,  que  de  similhante  imposição  ou  tribu- 
to não  cogitaram,  nem  podiam  cogitar  os  pa<^tuantes. 
Na  Qaxeta,  para  onde  contamos,  data  tento,  trasla- 
dar estes  artigos ,  maxime  se  apparecer  quem  replh- 
qne ,  daremos  as  largas  devidaSi  «o  Bue  apenas  aqui 
tocafflM  fer  $%mma  caj^tfa.Digitized  by  Vjln(«nio  GU. 
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DECBETO  DE    18  DB  SBPTEUBBO. 

Comme  fcience ,  la  chirurgie  ne 
peiít  étre  «éparée  de  la  médecine. 
II  o*y  a  poinlde  icieiíce  cbirurgi- 
cale. 

(Vidal  — Path.  ext.  etmédec. 

op«raf.  -^  T.  I.  —  Pré/ace .) 

ZCai  Quando  pela  im|«eDsa  se  está tradando  uma 
questão  Ião  grave  e  de  tamanha  imporlaneia  oomo  é  a 
da  lei  de  IS  de  seplenbro;  quando  pessoa»  Ião  cons- 
picuas,  e  de  tantos  méritos  vem  entrando  n'esta  hon- 
rosa lide ,  quando  táo  babeis  penpas  vem  procurar 
patentear  a  todas  asiuaes,  mostrar  com  toda  a  eviden- 
cia, princípios  que  a  muitos,  pareciam  duvidosos  ou 
indemonstrados»  posto  que  para  outros  fossem  já  dogmas 
reconhecidos  pelo  estado  da  sciencia;  fossem  até  ver- 
dadeiros axiomas  •  receara  eu  »  conhecedor  do  pouco 
e  pouquissimo  qnq  sou »  levantar  meu  brado  humilde 
e  desauctorisado  sobf e  algumas  das  disposições  da  su- 
pracitada lei,  SC  não  estivera  persuadido  de  que  iodo»  os 
que  somos  facultativos  •  médicos  ou  cirurgiões,  deve- 
mos shít  a  campo  a  pugnar  por  nossos  direitos  incon- 
testáveis, e  pelo  lustre  da  verdadeira  sciencia;  -— re- 
cejra,  repito,  levantar  minba  voz  sempre  tímida 
se  não  vira  que  diante  se  nos  tem  aberto  um 
campo  de  batalha,  onde  nós  temos  de  correr  á  pelei- 
ja,  e  combater  segundo  nossas  forças ,  morrendo  bo 
campo  mas  não  desamparando  e  posto,  que  fora  o  con- 
trario unia  vergonha  indelével.  —  Esse  campo  de  btn 
talha  que  se  nos  offerece  é  um  campo  de  discussão 
scíentifico,  onde  toda  a  medicina  estáinvoivida,  enó^ 
somos  os  únicos  competentes  para.  entrar  n*essa  dis- 
cussão, para  esclarecer,  todos  os  pontos  por  modo  que 
possam  ser  conhecidos  dos  estranhos:  sim,  rapetimol-o, 
toca-nos  de  obrigação  apparecermos  em  publico  ,  e 
não  fugirmos  covardemente,  nem  nos  occultarmos  , 
quando  a  razão  nos  assiste  por  mil  maneiras,  eqmaa** 
do  nós  a  podemos  patentear  a  todos  os  que  ainda  perfei- 
tamente a  não  conhecem.  —  Levado  pois  da  razão  e 
justiça ,  e  mais  ainda  da  obrigação  que  me  impõem 
os  deveres  de  facultativo,  vou  também  entrar  no  cam- 
po da  discussão,  co^ibatendo  como  soldado  da  scien- 
cia .  postoque  de  todos  elies  o  mais  franco,  e  o  mais 
humilde. 

Direi  primeiro  que  não  seado  medieo  nenhusa  dos 
membros  do  governo,  não  podiam  conhecer  ondo  a  lei 
continha  absurdos,  onde  era  injusta,  onde  anti-scten* 
tiGca,  onde  inexequivei :  ínG^o  eu  d'aqui  que  quando 
se  pertende  faser  opposição  ou  malquistar  o  governo 
por  baver  publicado  a  lei  de  18  de  septembvo,  socom- 
mette  pelo  menos  uma  injustiça. —  O  governo  en* 
carregou  alguém,  em  quem  confiava  egue  julgou  com- 
petente na  matéria  ,  para  lhe  confeccionar  um  pJano 
para  o  serviço  da  saúde  publica,  viu  essa  cibra  ^  nio 
era  juiz  competente  para  a  julgar,  acreditou-a  eicel- 
iente  e  assígnou-a. 

O  que  se  segue  d'aqui  é  qne  ogoiemonSofoibem 
aconselhado  n*este  ponto ,  e  esta  é  a  conclusão  «nica 
..que  se  pôde  tirar  sobre  a  promulgação  d*es6a  ki,  que 
por  uns  é  considerada  como  absurda  e  iníqua,  per  ou- 
tros abstrusa  e  retrógrada. 

O  governo  deveria  ter  um  corpo  colleclivo,  que  fos4 
se  o*eitsii.xDaiiíeTÍas^umft  ass^mbléa  cousi|Ui\a  i  .«ndo 


todos  os  mais  importantes  pontos  de  medicina  fossem 
tractadus  em  discussão,  porque  é  este  o  meio  que  me- 
lhor conduz  a  um  resultado  seguro :  é  este  um  alvi- 
tre que  aqui  apresento.  Esse  corpo  collectivo  medico 
que  o  governo  devera  ter  para  consultar  em  casos 
d'esta  natureza  poderia  ser  ,  ou  um  conselho  de  sao- 
de  perfeitamente  organisado .  ou  uma  academia  òe 
medicina,  á  imitação  do  que  se  usa  em  outros  paízes, 
ou  para  evitar  essa  despeza,  que  houvera  de  ser  maior, 
organisar  como  podia  ser  organisada  a  actual  socíe* 
dade  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa ,  a  não  quere- 
rem tomar  o  seu  conselho  de  maneira  porque  ella  exis- 
te boje  ,  postoque  tão  digna ,  e  tão  benemérita  ae 
haja  mostrado.  —  O  governo  podia-lhe  aggregar  papa 
qualquer  discussão  que  lhe  parecesse,  todos  os  facul- 
tativos que  qutzesse  consultar,  e  que  fizessem  parte 
da  associação.  Por  este  modo  se  reconheceriam  os  ver- 
dadeiros interesses  de  classe,  e  se  evitariam  todas  as 
parcialidades:  por  este  modo  se  haveria  um  bom  pro- 
jecto de  reforma,  e  se  não  exporia  uma  lei  á  irrisão 
de  uns,  ao  despreso  de  outros.  Nunca  já  mais  se  de- 
vem fazer  leis  inexequíveis  em  qualquer  das  suas  die- 
posições:  a  inexequibilidade  das  leis  conduz  sol  seu 
despreso  i  o  despreso  das  leis  conduz  à  desmoralisaçã»; 
e  a  desmoralisação  conduz  á  ruina  dos  hnperios  ;*  e  ^ 
este  maio  que  todo  o  governo  deve  evitar^ 

A  lei  de  18  de  septembrotira  ao  medicosO  exercí- 
cio das  operações  ,  c  ao  cirurgião-  o  exercfcia  éa 
medicina  :  para  que  esta  disposição  se  pedesae  ji»l- 
gar  justa ,  fora  nece^Siario  provar  pj-imeiro  que  a 
medicina  e  a  cirurgia  podiam  existir  separadas- . 
e  independentes  tuna  da  outra  ;  ora  nã»  podendo 
isso  dar-se  ,  como  logo  veremos  ,  sogue-se  que  :o 
cirurgião  deve  saber  medicinar  e  o  medico  cirurgia, 
e  que  se  estas  habilitações  se  dão  reunidas ,  como^ião 
podem  deixar  de  dar-se,  oexercicio,  quer  d''uroa  quer 
d*outra  ,  deve  ser  Livre.  O  contrario  é  uma  disposição 
anti-liberal ,  anti-civilisadora,  e  que  até  repuigna  com 
o^espirito  da  Carta  ConstttucionaK 

A  medicina  éuroa  sciencia  vastbsíma,  que  se  coqi- 
põede  muitos  e  variados  ramos.  Estes  ramas ,  da  que 
uns  são  accessorio»,  •  outros  tonsViluem  a  sua  parte 
OMenciai,.  formapi  um  todo;  e  o  fím  doesse  todo  é-«^ 
conhecer  q$  doenças ,  e  applicar-lhet  o  tret^tomenío-^ 
e  eis-aqui  tudo.  —  A  cirurgia  é  a  medicina  operatoela; 
é  por  consequência  uma  parte  do  todo  da  medicina , 
pois  que  vem  ensinar  pacto  do  tractatoeuto  de  muitas 
doenças :  é  a  sua  p9rte  mecânica  ,  é  a  que  ensina'  as 
operações ,  e  as  operações  são  um  meio^  de  tractamep- 
to,  um  recurso  tberapeutieo..  Para  conhecer  se  ^este 
meio  de  tractamento,  se  este  recurso  tberapeutico  con- 
vém ré  necessária  saber  qiMtes  as  ciroumstancias iciias 
da  doença  ^  os  diffeientes  meios  de  traetameiHo ,  'e  pi 
resultados  prováveis  eu  posoiveis  de  cada  nm, d  Jedo  is- 
to são  operações  do  espirito,  perteneem  é  parte stien- 
tifica»  á  medicina. propriamente  dieia.  Ota  quetetnse- 
ha  que  um  operador  sej^a  meramente  um  arttfieè ,  qee 
tracte  apenas  de  executar  a  iedicaçio  doB>edleOr  qio 
ignore  os  inconvenientes  quo  pede  ler  a-  operação  qne 
vae  praticar,  que  desconheça  es  aecidentcs  todos  qno 
podem  sobrevir,  e  os  meios  diversos  defaier  comine 
a  ope^çio  se  não  v^  malograr?  ^qnerer-se-ba. assim 
reduzir  o  operador  quasi  a  um  autémalo?.  Creia  qno 
não ,  e  a  lei  das  eschélas  anthorisatme  para  esta  efeien- 
çf  t  1<>B0  O  ^i«P«49Jr  t«A  4o  w  medko^  pprquo  Jledea 
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OS  outros  conhecimenlos  que  não  sMo-^ operar  $6  — 
€«iisittuein  «  puMe  sctentifíca  ,  isio  é^^ medicina:  — 
«  aclu  manuul  constitue  a  cirurgia  ,  as  concitações  e 
combinações  do  espirito  são  medicina, —  Ora  se  oeí- 
•iirdo  e  •$  conhccimetito»  se  devem  dar  completos,  por 
^so  qne  o  cirurgião  deve  saber  medicina.  ;.  porque  ra- 
aão iprohtbir  a  cadn  lun  o  «scrcicio  d'aqi]ilK>  qr»e  sa- 
J)f  ?-H-Para  so  conhecer  bem  os  males  internos  é  pre- 
ciso conhecer  primeiro  os  externos;  demais  a  mediei- 
•na  operatória  fiiz  parte  do  ledo  da  medicina ,  e  um 
-medico  deve  saber  luihi  a  medicina  «  logo  um  medico 
dore  ser  cirurgiâ<o.  Ora  se  um  medico  deve  estudar  e 
íiiber  a  cirurgia  ;  ;porqne  rorio  prohibir-lhe  o  exer- 
cício d^aquillo  que  estudou  ?  —  fK*stnvêlTe«se  em 
um  medico  o  genío  operador ,  pôde  lorK^r-se  célebre 
so  exercici0  das  operações  .  £«[ue  lei  poderá  com  jus-' 
liça  probibir  a  esse  medico  què  seja  operador?  — Um 
cirurgião ,  ou  pela  edade  ou  p&t  -^loenças  ,  torndu-se 
trémulo,.  diminaiti*se-lhe  a  vista  i  nao  pôde  operar: 
mas  elie  tem  em  tino  medico  ^ptiradissimo.  ;qne  lei 
poderá  roubar  á  humanidade  tim  servidor  que  Ibepéde 
ser  tio  utll  ? 

.  Dii  viguem — as  leis  mandam  ensinar  a  pstliología 
externa  separadamente  dn  interna,  a  clinica  cirúrgica 
«epqnadamente  da  clinica  medita  ete*  ele;  —  \ògé  te  o 
estudo  se  pôde  da  r  desconneto  como  não  poderá  haver  na 
pr»tica  a  separação t^^ Nós  respondemos?*^-^ lambem 
a  anatomia  se  ensina  separadameh4e»   tampem  a  phi. 
jsyologia  se  estuda  em  outra  cadeira',    lambem  a  ma- 
téria medica  ,' a therapeulka  ,  a  hygiéne,  ete.,-^te 
aprendem  em  separado,  e  porventura  quanda  nóiche-* 
gamos  junto  de  um  doente  para  Reconhecermos  e  seu 
mal ,    e  para  applioarmos  o  remedib  não  faixem  és  jogar 
a  um  tempo  todos  esses  conhecimentos   que  adquiri- 
mof  isoladamente?  —  {Quantas  vezes,  e  em  quantoa 
pontas  nao  vemos  nós  tocir-se,   confondir-se  a  elinita 
cirúrgica  com  a  clinicJa  medica-?-^ A  divisão,  as«pa* 
raçie  das  cadeiras  uão  é  senão  para  a  faeitidade ,  e 
perfeição  do  ensino,  e  a  todo  d*esse  ensino  é  ■  oom- 
pleia  insCrueçio  medíco-cirurgíca. 
■\fÁ  lei  ée  18  de*  septembro  estabelece  para  os  que 
denomina  cirurgiões  a  clausula  deconsultarem  pores- 
cripto  o  medico  das  visínhançaê,  quando  hajam  forço- 
aamenlede  exercei^  a  medkitía  por  não  haver  ahi  me^ 
ÚKú^  Esta  clausula  é  tal  qne  só  por  ineoúsíderaçio  se 
pôde  escreter:  começatpela  dV^egualdadé  pois  que  òé 
■  iMdícoaem  idênticas  cirtuHistilneias  ndosfiaobrígados  a 
.  conaultar  o  cirurgião:  talveanosdi^gam — quesepresup^ 
ipõe  que  io  medico  recebeu  a  eetnpetente  educação  e\* 
rttr9ica;4^enòs  re»poiideremot-^que  mais  perfeitaé 
a  edttOaçio  medica  que  o»  cirurgiões  recebem  do  que  a 
^«iducaçãe  einirgica  que  os  medlctos  téern': — podem»! 
.  provais  a  quem 'ainda  od^acéktliéeer.-^-AcIaDíSuta  da 
'  eontulta  por  escrípte  na  grande  maioríadosdasestorna^^e 
j»poasivel  ou  inuii):  —  em  muitas  deenças  quando  aere* 
cebetse  aret|)osU  da  consulta  ou  jáodôènteviiioefxistb, 
•O  a  doença  appreaentava  pbenome!^ios  nrtfito  diversa,  se- 
.fpndofbssem  diíferentesaaphatés  pérquè  tivesse  pasmado 
•je.9niã|»eca«ecefsarionovatonvulta.>Péde  e»  médico  an- 
dar TiailaBdtruIs  seus  doentes  e  longe  de  sâa  residência, 
'.«•mo  h»-d«re^onder'á  cofisutta?  —  Pod^m  àpparecer 
■a.cirdrgião  sets  .  oito,  dex  oodoze  doentes  timulta- 
Deaaaenle,  soppimbamo» ;  como  ha^^de  fazer  tantas  con- 
*  aiHtaa? —  nem  o.efrergile  teto  tempo  para  as  ftizer,  neto 
'4jMdi^parajlàaraftp0idar.t~Oi4^irie<mfalla  éhi* 


ta  de  modo  que  por  eUa  se  possa  fazer  obra,  isto  é,  se 
o  medico  pôde  por  ella  estabelecer  urp  diagnostico 
perfeito ,  e  um  traclamcnto  apropriado  a  todas  as  cir- 
cumstancias  da  doença  ,  segue-se  que  a  consulta  fui 
feita  segundo  todas  as  regras  da  sciencia  ,  e  que 
quem  assim  as  conhece  defe  estar  habilitado  a  tractar 
a  doença.:  —  o  ae  a  consulta  é  mal  feita  ,  e  tal  que  o 
medico  d'ella  nada  pôde  concluir,  de  que  serve  es$^ 
consulta?  —  Notemos  agora  que  estas  disposições  da 
lei  appareoem  quando  outra  lei  eguála  a  instrucção 
medica  dos  chamados  cirurgiões  com  a  dos  medicés 
da  Universidade:  ora  um  cirurgião  n'estas  circums- 
Cancias ,  com  eguaes  conhecimentos ,  como  ha-de  con- 
sultar um  medico?  —  A  imposição  ou  obrigação  de  tal 
eonsnlta  seria  indecenle  e  injuriosa  para  o  cirurgião, 
ineficaz  ou  inútil  para  o  doente,  e  impossível  de  exe- 
cdtar-se. «— Mas,  diz  alguém,  entende-se  para  os  ca- 
sos graves:  —  nós resiMmdemos : — que  isso  não  é ver- 
dade,—  porque  a  lei  falia  em  sentido  absoluto  e  ge- 
nérico ,  é  bastante  clara  n*este  ponto ,  e  deoiais  to- 
da a  gente  sabe  que  para  es  casos  graves  não  só  os  fa- 
cultativos costumam  requerer  conferencias,  mas  alga- 
mas  vezes  as  mesmos  doentes,  particularmente  assnas 
famílias  as  requerem:  —  logo  n'este  caso  a  clausula 
da  consuHa  era  pelo  menos  ociosa. 

A  lei  de  18  de  septembro  quando  prohibe  aos  ci- 
.rnrgiões  o  exereicío  da  medicina  de  um  modo  tão 
'positivo  é  summamente  injusta.  —  Ella  vem  quebrar 
um  bontractO',  um  ajuste  que  se  havia  éstabeteeido 
por  leis  anleriores.  Nós  fomos  estudar  e  aprender  de- 
baixo de  certas  condições ,  debaixo  de  certas  promes- 
sas ;  faltam-nos  hoje  a  essas  condições ,  a  essas  pro- 
messas; commette-se  uma  injustiça ,  falta-se  á  fé  dos 
contractos.  Demais,  nós  estudámos  e  aprendemos  medi- 
cina ,  e  com  isto  ganhámos  um  diploma ,  e  oom  esse 
diploma  certas  concessões:  e  isso  que  nós  gauhámas 
não  nos  foi  dadq  de  graça  .  comprámol-o  nós,  custou- 
nos  o  nosso  dinheiro ,  as  nossas  vigilias .  o  nosso  tra- 
balho iutelleetual  ;  é  por  consequência  propriedade 
nossa  inalienável ,  ;e  quem  poderá  com  justiça  tirar* 
nos  essa  propriedade  t 

A  melhor  lei  na  actualidade  da  sciencia  será  aquel- 
)a  que  pozer  em  harmonia  e  egualar  a  iiistrucçiO',  as 
habilitações ,  e  us  cathegorias.  Fofmar  uma  só  disse 
de  fi  culta  ti  vos;  lhes  deixar  livre  o  exfcrcicio.  para 
que  se  entreguem  áquelle  para  que  mais  tendência 
tiverem  ,  para  que  o  chamarem  o  génio  e  as  inclina- 
ções; é  este  um  dos  meios  de  se  criarem  médicos  o 
operadores  perfeitos»  Forme-se  depois  a  classe  dos  li- 
cenciados menores,  ou  com  qualquer  nome  quelhequi- 
zerem  dar .  a  quèm  se  incumba  muito  determinadamente 
a  cirurgia  ministrante.  -^  Bsta  é  hoje  a  opinião  dos  maio- 
res médicos  da  Europa ,  e  é  n'esle  sentido  que  o  ei- 
tndoda medicina  se vae reformando  Bôspaizes  naíscl- 
viltsadòs. 

A  psr  das  imperfeições  da  lei  de  18  de  septrmbra 
tem  e4la  algumas  hoas  disposições,  l^ercisa  míoito  re- 
considerada ,  e  esperamos  confiadamente  qde  o  seji. 

Aguardemos  Ajgòra  as' informações  das  díftei^tes 
esebóUs ,  e  a  do  >  conselho  de  safude  ,  e  depois  volta* 
r^nos  ao  campa,  cheios  de  bom  animo,  que  muita bâ 
ainda  para-^ntidersr  e  dizer. 

Não  terminarei  este  artigo  sem  dizer  duas  palavras 
sobre  alemãs  expressões  que  correm  impressas,  e 
vdm  ««^er :  -^ua-a-^èiedada  das  Soienoiss  Medico 
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tó  represeala  osínieresses  dos  cirorfiôes,  por  isso  que 
€llii  écooiposU  qiiasi  excíusivatneote  d>sla  cUsse  de 
{acuMives ,  «  que  os  médicos  alii  eslão  em  minoria. 
—  Responderei:  — que  oos  não  deveremos  admirar 
que  «s  médicos  eslejam  a\\k  representados  em  mioo^ 
ria ,  quando  realmente  em  todo  o  reino  o  numero  de 
medkos  é  muitíssimo  mçnor  qiye  o  dos  cirurgiões: 
ora  se  o  auctor  das  expressões  a  q«e  alludo  visse  que 
a  opittíio  d 'esses  médicos,  que  fazem  parle  da  Socie- 
dade, era  B*esta  questão  opposta  idos  cirurgiões, 
ainda  poderia  dizer  alguma  coisa ;  mas  se  todos  esses 
médicos ,  e  a  grande  maioria  dos  outros  que  tem  de- 
clarado o  seu  modo  de  pensar,  longe  de  serem  op-* 
postos,  estão  perfeitamente  concordes,  ^como  vir  ar- 
fumenUr  com  as  maiorias,  e  minorias?  —  Respondo 
isto  unicamente  para  desmaúchar  a  impressão  que  a- 
quelUs  pbrases  poderiam  ter  feito  no  publico. 
Lisboa  15  de  nov«Q»bro  de  1844. 

ÀnUmio  Joaijuim  d#  Sousa  FnUas  Júnior, 

A  VAI.LA  HA  AZAmUJA. 

{CotUmuado  da  pa^a  208.) 
3652  Feçhsi  o  meu  artigo  inserto  na  Remsta  n.^ 
18  dizendo : -^  f  Que  mostraria  aos  Sr.'  Ortts  com  to* 
da  a  civilidade  e  respeito,  gue  o  seu  plano  é  muito  im- 
proft-io  p<^ra  olqgar  emquê$i  pérUãde  fazer  o  novo  ca- 
Ko/v  guf  elli  é  iamhem  muito  ruinoso  para  a  napàa  # 
para  a  smprsia ;  e  muUo  mssfuin^.  » 

Não  conheço  os  Sr.' Ori^«;  mas  respeito-os  como  in-* 
genhetros  dedicados  ao  mais  diílHcil  ramo  das  sciencias, 
qual  t  a  arcbiteclura  hydraulica,  e  como  ingeabeiros 
e  hospedes  em  nossa  terra.  A  discussão  franca  e  de  boa 
fé,  não  offende  os  sabias;  pois  é  ella  o  espirito  veri- 
ílcador  das  mesmas  sciencias ;  entrarei  portanto  na 
matéria  d'cste  artigo  que  reputo  importantíssimo. 

Vn  canal  esl  un  objet  d*utilite'  et  non  pas  un  monu" 
ment  d" ostentalion  (diz  Mr.  J.  R.  Delaistre ,  na  En* 
cyclopedia  do  ingenhciro  Vol.  1.*"  pag.  242.)  Esta 
•  sentença  é  verdadeira,  e  justa ,  e  por  isso  o  novoca- 
Dal  projectado  para  a  valia  de  Azambuja  deve  tornar 
mais  íacil  e  melhor  a  navegação  do  Tejo  até  Santa- 
Tcm«  €  não  roubaras  aguas  do  Rio,  nos  calmosos 
mezes  de  verão,  porque  d*isso  podem  resultar  os 
damnos  ponderados  no  meu  artigo  antecedente ;  nem 
dev«  lirar  a  agua  dos  regos  dos  campos ,  como  dão  a 
iDlender  sí%  condições  do  contracto  no  ^2.°  do  artigo 
2.**,  aonde  se  diz  que  poderá  a  companhia  —  deriuir 
A  -OQua  do  Tejo  necessária  para  alimentar  o  systema  de 
tanaes  supra  mencionados  (veja»se  o  DiariO;do  Goverr 
Do  D.*  262] .  . . .  e  encanar  quaesquer  outras ,  limpar , 
profundar  e  alargar  quaesquer  valias ,  esteiros  .  ou  ri- 
beiras que  communiquem  com  os  canaes  (note^se  bem 
que  são  canaes  e  valias  peio  espaço  de  três  l«igiias) , 
ou  que  embaracem  a  construcçào ,  ou  uso  das  obras  çue 
o  companhia  é  obrigada  a  fazer ;  podendo  alterar  as 
■wrpíiu  (las  mesmas  valias ,  esteiros  ou  ribeiros,  cons- 
truir  passagens  para  as  aguas  so^re  os  terrenos  a  ellei 
Próximos  .  e  compellir  os  proprietárias  dos  terrenos  por 
onde  etlcs  passam  a  fazer  os  encanamentos ,  limpezas  e 
nais  obras ,  a  que  são  obrigados  pelas  leis  vigentes  s 
ffhs  disposições  e  postura^  locaes.n 

A'  vista  da  Icttra  d'este  $  das  condicções ,    é  evi- 
dente que  não  pôde  cKapar  agua  oephqma  de  regatos 
fontes  nos  terrenos  visiuhos  do  canal  e  das  vai 


fios  e  fontes  nos  terrenos  visiuhos  do  canal  e  _ 

^^>  &«4ft  qualquer  qo«  foc  a  dtftaaeia  em  que  esis- 1  palmos,  como  se  precisa  para  o  nosso  o«aai 
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tam ;  porque  podem  passar  atra  vez  de  todos  os  ter- 
renos particulares  e públicos;  e todas  serão  derivadas 
dos  regos  dos  campos ;  porque  todas  ellas  apenas  t\\t^ 
gam  para  fazer  um  canal  mesquinho,  como  se  projecta 
no  plano,  e  como  provarei  mais  adiante. 

Kão  se  faz  idéa  completa  de  um  canal  d'esla  nntu* 
reza  (de  comportas  on  adufas  de  repreza ,  éeluses  à 
sas)  se  acaso  se  imagina  quen'elle  está  a  agu.i  repre- 
sada ^  eque  basta  uma  pequena  porção  para  encheras 
adufas,  entreter  a  evaporação,  supprir  a  infiltração  o 
a  perda  contínua  que  oceasíonam  as  juntas  das  por-* 
tas ;  porque  na  verdade  um  similhante  canal  pouea 
differença  faz  de  um  rio  navegável  mantido  por  abun- 
dantes aguas  correntes;  entra  somente  no  dominio  da  ar- 
te obrigal-o  a  correr  por  nm  leito  cavado  a  braço  e  re* 
presar-lhe  um  pouco  a  grossa  corrente  para  vencer . 
por  meio  das  adufas ,  as  differenças  de  nivel  ou  sil- 
tos.  £m  prova  disto  mostrarei  qual  é  a  massa  d*a« 
guas  que  foi  necessário  ajuntar  para  levar  a  effeito  o 
canal  do  Languedoc,  cujas  dimens5es  de  profundida- 
de e  largura  4e  bocca  não  são  muito  grandes,  nem 
se  podiam  dar  a  um  canal  que  devia  passar  sobre  pon- 
tes de  pedra ,  e  por  uma  passagem  subterrânea  n'ou- 
tra  parte. 

Uma  daB  valias,  que  se  abriu  na  3/(in(an^  Negra,  e 
que  principia  a  quatro  léguas  de  distancia  de  S.  Pa^ 
poulf  leva  uma  veia  fluida  d*agua  ,  que  tem  quin- 
ze palmos  de  largura,  e  quatro  emeio  de  altura,  cor- 
rendo com  muita  velocidade ;  alémd'esta  ajunclarom- 
lhe  todas  a^  aguas  do  rio  Sor ,  minando  uma  monta- 
nha para  lhe  dar  ps^ssagein,  e  todas  as  do  ribeiro  Ber- 
nassone  e  do  Lampi ,  ribeiros  e  rios ,  que  nunca  sec- 
cam  por  trazerem  a  sua  origem  de  grandes  montanhas 
em  que  repousam  as  neves  quasi  todo  o  verão,  asquaos 
os  alimentam  derretendo-se.  Além  d' estas  aguais  fez-se  o 
lago  artiOcial  de  S.  Ferflo/ aproveitando  um  valle  pro- 
fui^do ,  e  fazendo  uma  muralha  para  o  fechar,  quo 
teqi  de  altuca  cento  e  cincoeola  palmos  •  sobre  três 
,  oqil  e  seis  centos  de  comprimento  :  este  lago  encerra 
noye  centas  mil  toezas cubicas  d'agua.  ou.  palmi>s  cur 
bicos ,  sessenta  e  cinco  biliões  e  seis  centos  e  dez  mi- 
lhões (65.610:000^000). 

Fez-se  mais  ura  tanque  de  pedra  no  ponto  de  parti- 
da ,  que  tem  de  comprimento  mil  e  oitocentos  palmos 
sobre  mil  tresentos  eciucocnta  de  largura,  com  a  pro- 
fundidade de  nove  ditos.  De  todas  estas  aguas  só  ha 
sobejos  no  inverno ,  mas  no  estio  csgota-se  o  grande 
deposito  de  S,  PereoL  ^  Vejam  agora,  se  as  do  Tejo  no 
tempo  de  verão ,  encharcadas  por  entre  um  labirinto 
de  mouchões  de  aròa ,  correndo  com  ião  pouco  velo-, 
cidade  que  formam  baucos  no  leito  das  mesmas  veias 
correntes,  obrigando  os  barqueiros  a  caval-os  para  po- 
derem passar  com  essas  cascas  de  nozes  a  que  cha- 
mam alijos  ou  pequenos  varinos  de  quatro  moios  de 
carga  ,  poderão  comparar-so  com  as  da  valia  frajice- 
ceza  da  Montanha  Negra  ,  ou  se  as  nqssas  valias  con- 
fluentes á  ponte  de  Âsseca .  serão  comparáveis  ao  Rio. 
Sor ,  e  aos  ribeiros  Demastone  e  lampi ,  mesmo  no 
supposto  de  as  encanarem  perfeitamente,  e  de  roubarem^ 
quantas  se  empregam  nas  terras  de  regadio ,  desde 
Rio  Maior  até  ao  canal  das  Onias?  Nem  me  digam 
que  as  adufas  do  canal  do  Languedoc  gastam  muita 
agua  por  serem  mui  altas  e  numerosas ;  pois  lhe  res- 
I  ponderei  que  a  sua  altura  média  ou  salto ,   é  de  dez 
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maitn»  comportas ,  a  cavaíteíro  umas  das  outras,  oio 
djspendem  mais  agua  do  que  uma  só;  porque  a  da 
roais  elevada  irem  correndo  pelas  outras  todas ,  e  só-* 
menle  t^^  perde  na  ultima :  u  mesmo  acontece  à  agua 
que  se  verte  pelas  junctas.  das  poxlas.  Do  que  deixo 
dicto  se  infere  que  nâu  é  próprio  para  o  sítio  da  Azam- 
buja e  Onias  um  syslema  de  canaes  de  écluses  à  sas; 
porque  não  ba  suílTciente  agua  paca  o  fazer  bom  ,  e 
ainda  assim  mesquinho  e  pequeno  .  como  ajuiso  que 
será  ,  pelo  que  se  iè  nos  $$3.*  e4.*  do  artigo  6.^  das 
condições  (pag»  1260  do  Diário  do  Governo  n."*  262  , 
segnnda  columna)  hanie  exporá  empreza  e  a  nação  aos 
seguintes  prejuísos:  a  saber:  —  i.°  a  eitormissiroas  e 
desnecessárias  despezas  de  fazer  depósitos  de  ag oa  . 
aonde  aprouver  aos  Sr.*  Orlts  e  a  pagar  as  expropria* 
ções  e  prejuísos  causados  aos  particulares,  d'ondere- 
aujtará,  por  um  lado,  carregar  a  nação  com  a  decima 
parte  d'essas  despezas,  e,  por  outro,  vir  a  pagarannual* 
mente  a  falta  que  houver  de  interesses ,  se  não  che- 
garem para  o  juro  de  6  por  100  os  lucros  dos  direitos 
de  navegação  .  (como  já  disse ,  mas  não  é  máo  repe- 
til-o);  2.**  expõe  o  illustre empresário  aoodio  dos  pro- 
prietários confinantes,  em  mèo  de  os  vexar  com  pas*- 
sagens  de  aguas  atravez  dos  seus  terrenos ,  e  de  Ibe- 
tirar  as  de  rega ;  o  que  dará  occasião  a  litígios  in- 
termináveis, e  ã  rixas  contínuas  entre  os  seus  tcaba- 
Ihadores  o  os  habitantes  das  povoações :  Doeste  nosso 
reino  não  ha  causa  maior  d*cstas  rixas  ,  e  crimes,  do 
que  são  laes  aguas  de  rega  :  3/  pode  cansar  a  iu- 
tnlubridade  de  todas  as  ierras  visínbas;  porque  d e<- 
moram  debaixo  de  um  céu  ardente .  e  não  ha  nada^ 
mais  nocivo  á  vida  humana  doque  oscharcos  dos  rios. 
como  provavelmente  se  formarão  no  Tejo :  4/  nio  é 
provável  que  os  lucros  dos  direitos rd« navegação  cor- 
respondam ás  enormes  despesas  das  obras  do  canal ; 
porque  durando  as  aguas  de  enchente,  desde  noveoa- 
]iro  até  alto  maio,  ninguém  irápagal-os,  podendo na- 
Tegar  por  fora  i  sua  v>oi)tade ;  nos  mezes  do  estio  tam- 
isem se  navega  até  Vallada,  eas  três  léguas  que  d'ahi 
Yão  até  Sitnlarem  não  offerecem  navegação  franca  e 
desembaraçada  aos  barcos  grandes,  além  da  Cabeça  de 
Guião,  e  por  isso  reduzida  eftta  aos  pequenos  de  lota- 
ção indefinida  ,  como  se  vénoscHados  $$  3.*  e  ^.^.e 
é  impossível  que  possa  produzir  interesses  avultados. 
—  Chegamos  agora  ao  ponto  de  poder  mostrar  a  mes- 
quinhez do  plano  dos  Sr.'  Ortts,  e  para  isso  copiarei 
e  analjsarei  os  dois  referidos  %$» 

« Ifiio  poderão  navegar  noi  eanaei  da  companhia  sem 
eapresea  permissão  d*estu ,  desde  a  Cabeça  de  Guião 
até  á  fbt  de  montante  (parece  que  esta  estranha  lin- 
guagem quer  dizer  —  até  ás  Onias  de  Santarém)  ôa**- 
cos  qne  nâo  sejam  de  fundo  chato ,  e  cujas  dimensões 
excedam  dos  maiores  que  actualmente  mmtam  o  Téfo  até 
Ahrantes. »  Entende-se  por  carga  inteira  no  $  2;*  doeste 
artigo ,  aquella  ,  que  /bs  mergulhar  o  barco  ,  de  modo 
que  fique  de  um  e  de  outro  lado  mm  |Hi^mo  sòmente^fÔ- 
ra  da  agua.  » 

N^e-se  bem  a  Kngoagem  de  oráculo  incerta,  etSo 
estudada,  com  que  se  escreveram  estes  dois  $$.  ;Que 
lotação  devera  ter  os  dicto»  barcos?  ^quanta  agua  de* 
vem  demandar?  ^a  que  tempo  se  referem  as  pala^Tas 
—  que  actualmente  montam  o  Téjof  —  ^Será  novtsrão  ou 
no  inverno?  A  definição  de  carga  inteira  d>stes  mes- 
mos barcos  é  também  muito  notável;  por  que  tanto 
cempote  a  uiB  barquinho  Alijo  ^   como  iumgrandu 


Varino  do  flOmoios;^ — -éaqueMafdir  ef)  que  faxmer» 
gulhar  o  havto .  de  modo  que  fique  de  um  e  outro  lado 
meio  paimo  somente  fera  da  agua.  Mas  quem  isto  es- 
creveu tinha  definido  por  peso  e  por  volume  a  lotação 
das  embarcações  admittidas  nas  valias ,  até  á  Cabeça 
de  Guião,  declarando  que  seriam  fragatas  de  60moios 
de  carga  ou  do  peso  de  seis  centos  e  vinte  e  cinco  quin- 
taes.  (V.  o  S  ♦•"  ^  ^^^^^  *•*) 

No  $  2.^  do  artigo  6.*"  torna-se  a  declarar  expressa- 
mente que  nenhitma  embarcação  será  admittida  a  na- 
vegar até  á  Cabeça  de  Guião  ,  se  exceder  a  lotação 
das  fragatas  de  60  moios ,  e  demandar  mafs  de  scpte 
palmos  e  moto  d'agua  t  para  o  canal  das  Onias  nada 
se  define  ,  ^o  porquê? — porque  òs  Sr/  Ortts  conhe- 
cem meHior  do  que  eu  não  terem  agua  precisa  para  o 
dkto  «anal ,  e  qtie  depois  de  obrigarem  a  companhia 
da  emprez»  »  fezer  enorraissimas  despezas  com  depó- 
sitos, ou  lagos  artificiaes.  cem  erpropriaçOes,  ete.. ape- 
nas poderão  fazer  navegar  pelo.dicio  canal  das  Onias 
alguns  d'esses  barcos  varinos  de  mediana  grandeza , 
e  por  isso  não  se  airéVem  st  dhet-o.  fenhà  por  conse- 
guinte mostrado  elaramonte  a  mesqvmhez  do  projecto. 

l  Mas ,  para  que  o  adoptaram  ?  ;  porque  não  preferi- 
ram as  comportas  d«  floctuador  da  intenção  do  iinge- 
nheiro  Bettencourt ,  as  quaes  não  gastam  essa  grande 
quantidade  d*agua  que  precisam  as  écktses  è  lot?;  por- 
que uio  »pplitar»m  ao  sitio  aquíllo  que  lhe  convinha? 
—  ;Será  possivclquo  eftes^euão  atrevessem  a  eonce« 
bol-as  em  ponto  grande,  nem  a  combinar  oinachini»- 
mo  preciso  para  fazer  jogar  um  fluctuador  tapar  de  fa» 
zer  elevar  em  três  até  quatro  minutos  amasss  d'agtia 
de  «ma  repreza*  com  uma  embarcação  carregada  de 
60  moios  de  trigo  ou  sv^is  centos  e  vinte  e  cinco  quiri* 
taes? Nio  me  atrevo  a  dizel-o,  apresento  uni- 
camente o  ftleto .  e  jalgue-o  o  leitor  como  quizer. 

O  que  vou  a  dizer  agora  nada  respeita  aol  Srs.  Orits; 
pois  fallo*  doseslntngeires  em  geral,  enão  se  pode  ne- 
gar que  por  desconfeecerem  a  nossa  lingua ,  e  por  nio 
saberem  o  que  é  Portugal  a^uizam  que  os  portugueses  * 
nio  conhecem  arles  nem  sciencias,  mcdem-nos  pela 
bitola  de  quo  ba  poueO  se  serviu  o  secretario  da  jun- 
ta do  commercie  de  Londres  M.  Mac-Gregor ;  mst  ^ 
t  culpa  principal  d'isto  deve  recair  essancialmenfe  sobre 
muitos  áo%  nossos  próprios  concidadãos ;  porque  tudo 
confiam  dos  estranlios  e  nada  dos  seus ;  a  soa  fé  tem 
cingida  uma  vendii  tão  espessa  que  bem  se  póde  cba* 
mar  —  cegueira  perf\eita. 

Para  outro  numero  mostrarei  qual  deveria  ser  opla- 
no  doeste  novo  canal',  e  provarei  com  a  maior  eviden* 
cia  —  que  não  são  precisos  osdepositos,  nem  derivar 
do  Tejo  uma  sógoHad'agttii  pela  parte  das  Onias;  que 
nio  é  preciso  incommodar  os  proprietários  confinan- 
tes ,  nem  tirar-lhes.  a  agua  das  regas ;  que  se  podem 
fazer  jogar  com  a  maior  facrHdade  os  fluctoadores  d0 
Bettencourt ;  que. se  podem  e  devem  aproveitar  para 
a  rega*  dos  campos  de  V^Uada  todas  as  aguas  das  tfes 
valias  confluentes  á  Ponte  de  Asseca ,  e  outras  mais : 
emffim  que  se  póde  fazer  um  canal  capaz  de  darfran*' 
ca^  passagem  no  tempo  do  estio  aos  grandes  bnrcos  va^ 
rinos  de  carga  de  CO^moíos  até  ás  Onias  de  Santarém, 
e  dispor  tudo  de  nianetfi  que  a  companhia  da  empre^ 
za^  ganhe  muito  dinheiro. 

Lisboa  2i  de  novemliro  dè  fSil. 

ftêccínde  de  YiHarinkttde  S.^R9mão>> 
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HOÉLAMtMTO  3>X  ei.ZTSXJILAS« 

{Caria.) 
'3I»5S  Vi  com  gosto  e  ttlílídade ,  n'c5te  met ,  que 
éoat  oliveiras  me  recoib pensaram  agrad acidas  os  be- 
nefícios. <}tte  no  anno  passado  lhes  prestei.  Na  mesma 
oecasiío,  em  que  lhe  (1z  apanhar  a  atettonano  inver- 
no passado .  e  em  dia  de  sol ,  flt-lhe  serrar  os  ra- 
mos interiores,  os  quaes  pelo  qtie  notei  tinham  muí- 
lo  poaca  ni^eílona  .  Dcándo  assim  desafrontadas ,  e 
limpar  trs  otivekas  por  dentro,  o  que  se  fez  com  ser- 
ra •  serrote  e  podão. 

Jolgn  qne  e^te  sefondn  beneffcto.  maior  que  o  do 
amio  antecedente ,  em  que  estas  èxcellentes  arroreS 
deram  moitas  ateilonas,  mas  nâo  tantas  comtf  n^este, 
•e  deve  a  ter  eu  mandado  apanhar  a  azeitona  com 
ripansoseencinhos  mitidos,  quemandei  fazer  exf^res- 
tamente  para  esta  eoHieita.  Foi^m  aqtieliak  azeitonas 
qvc  MO  puderam' lira r-^se  comos  ripansos  ,  foram  com 
vagar  e  geito  irarejadas  nas  pontas ,  com  varas  ICTcf 
c  delgadas ,  sem  oflWndèfem  os  ramos. 

Vejamos  agora  o^qde  me  apparecea  em  ootrasoti- 
veiras,  qoe  efitreg«ei  a  apanha  no  mesmo  dia  do  an- 

00  passado  aos  bárbaros  rafejadfores,  porque  asnio  pu- 
de vigiar.  Vinte  e  tantas  oliveiras  (!Í4ouâ5)  qua- 
ff  todas  tamanhas  como  aqnellas  duas,  e  algumas 
natores,  egnalmenrte'  col1to<^dai  em  terras  afrtietadas 
e  estrumadas »  úio^^produziram  tkmiaà  azeitonas  como 
«quellM  duos; 

Notasse  n^estedistricto  d' AVeifo,  qtie  as  oliveiras 
visinhar  e  contíguas  és  grandes  estradas  e  caminhos; 
aio  as  mais  tfçosas,' mais  prodnctivas,  dSo  melhor 
afelton»,  crescem  e  prosperam  com  mi<is  facilidade. 

Snp^nho  <pie  isto-  se  dete  a  estarem  as  oliveiras 
obegada«  «os  vftladns ,  ((ne  com  sua  ferra  e  ramos . 
fiazem  attraír  ao  ti^onco,  eásraizes  a  humidade,  deqnéos 
fritctos  necessitam  no  tempo  da  florescência,  e  de- 
pois, para  vingar;  e  erear-se'.  Nola-se  também  por 
aqui .  pouca  ou  netfbnma  ferrugem  has  oliveir«is  vi- 
síobas  das  estradas;  Ha  qtfem  diga ,  que  a  poeira 
das  estradas  nâo  denta  crear  ferrugem;  mas  eo  cfeio 
antes  ser  isto  devido  a  fortiflcarem  as  rjiízes  nos  va- 
lados que  lhes  mihbtfanr  mais  humidade.  Seja  o  quc 
fdr;  ba  muitas  oliveiras  ferrugentas  fora  das  estra- 
das, ejoncto  d*estassio  raras  as  qne  teem  ferrugem. 

%sta  doctrma  é  conforme  ctmi  u  que  observei  nas 
•livoíras .  jnneto  da  ponte  de  Vifla  Nova  da  Rainha 
e  nas  Caldas ,  codio   expendi    n'outro   artigo ,   que 

01  interessados  poderio  consuttar. 

Nanm*  rasiopafa  qne  as  oHveiras,  joncto  das  es- 
tradas e  casas' prodasam  mais  que  as  que  o  não  estão, 
e  é  nio  serem  Ifo  atacadas  dos  pássaros  mais  dawni- 
nhos  •  que  são  mnito  medrosos  e  fogem  dos  povoa- 
dos 6  estradas. 

Lembro  finalmente  nm  meio  fácil .  ainda,  n^efte 
aono,  de  fazer  ao  mesmo  tempo  dois  trabalbot,  qun 
tio  podar  por  dentro,  e  desbastar  as  oliveiras,  o  apo» 
iliar  AO  mesmo  tempo  »  aaetfona^  dosrsmos  poéndos, 
t  dos  que  6eam  nns  oliveiras.  I>'esla  maneira  pôda^ 
•e  a  arvore .  Ihra-se-lhe  o  froetò  com  mafs  brevida- 
de» e  a  lenha  é  melhor  do  que  nenhuma  outra. 

A  arvore  mimosa,  osymbolo  da  paz,  nefcce  e  re^ 
compensa  cates  cuidados.  iP-  B* 


COMMEMOUAÇÕES. 

mOOO    BS  VAIVA   ]>'AVBKA»S. 

i."^  ni  nizmBBo  nu  lô7|i 
36^4  Na  illqstbb  e  saucta  Assembléa  do  concilio 
de  Treuló ,  em  que  se  congregaram  os  mais  eminen- 
tes varões  de  toda  a  christandade.  appareceu  um  man- 
cebo de  33  annos ,  a  cnja  voz  se  moviam  doctores  • 
prelados,  e  ponlifíces ;  cujo  parecer  decidia  dos  mais 
gi^aves  negótíosda  religião;  e  a  cuja  penna  se  recor- 
ria como  a  espada  cortadora  pura  decepar  as  c»bcças 
da  hydra  dã  heresia.  —  Diogo  de  Paiva  d' Andrade  era. 
O  Seb  nome;' teve  por  pátria  a  cidade  de  Coimbra» 
por  mostra  a  nascente  Academia  da  sua  pátria  ,  epot 
theatro  de  soá  gTõria  todas  as  partes  do  mundo .  ent 
qne  se  conhecia  o  nome  christâo.  -^  Profiindaraente  ver- 
sado no  conhecimento  dos  arcanos  da  theologia,  elic« 
çio  át^  escripturas  e  sanctos  padres ;  peritissimo  n« 
historia  e  demais  ramos  das  humanidades,  facilmen*' 
to  levava  vantagem  em  suas  orações  e  escriptos  aos 
doetores  mai9(  provectos  e  encanecidos  no  estudo.  As- 
sim, sSo  sàas  obras  em  defy*usa  do  concilio  de  Trento 
tidas  em  conta  das  melhores  apologias  da  doctrma  or^ 
ttmdoxa.  — -D'elle  temos  também  três  éstimabili&stmos 
volumes  de  "im^mõêi  na  tingua  materna. 

'  Como  o  artigo  vae  de  commemorafão,  refrescaremos 
a  MMNoWa  d1enos!k>s  feitores  com  alguns  passos  do  ser- 
mio ,  qne  pr^on  na  trasladação  dos  corpos  dos  rei4 
D.  Manuel  è  D.  Joio  ÍU  para  a  capella  nova  de  Be-^ 
lem  ,* no  anno  dè  1572.  «Se  temos  (  diz  elle  .  fallan^ 
do  d>krèi  I>:  Jóid  llfj  letlra^  ,  e  universidades,  quo 
compelem  coln  todas  as  do  nítindo,  quem  as  plantou, 
stmito  elle?  e  ainda  antes  qne  fundasse  a  Unitersida- 
de  de  Coimbra,  sustentava  cincoenta  mancebos  dete^ 
do  o  estado  econdfção  de  gente,  e  de  todas  as  parles 
de  svus  estados  e  senhorios,  em  Paris,  para  aprende^ 
rem  as  boas  leitras.  qne  ahi  floresciam  entiio  mais  • 
qoe  em'  todas  as  outras  fartes.  A  christandade  tioco^ 
pioss  como  ha  na  Jnfdia ,  quem  com  mais  zelo  a  favo- 
receu e  aogmencon?  quem  mais  á  sua  custa  Tondoa 
o'aqoeMas  partes  mosteiros  è  collegies ,  o  os  povoou 
ée  religiosos,  que  e?le?  ainda  que  seu  pae  lhe  dei« 
so«s'éeMnbilria  a  Indía,  quem  a  podéra  deixar  a  seu 
socccnsor  mais  ttnjpliflcâda  ,  mais  acreditada,  mais 
cbeíà  de  vietorias  qvft  elle?  E  se  descermos  mais  ao 
parlícular ,  *a  qàem  se  deve  a  destreza ,  que  os  fidal- 
gos de  Portogat  teem  a  cavalloT  a  quem  jogarem  das 
atDuis?  «quem  saberem  ler,  e  serem  bons  escrivães? 
a  ^em  saberem'  latim  ?  a  quem  finalmente  temerem 
a  De«s,  oonfbssarem-se  puramente,  frequentar  os9a^ 
cramentos  .  serem  devotos ,  e  ajunctarem  as  obriga- 
stes'd«  ct#isties  eom  os  ofReios  de  cavalfeiro^  e  cor- 
ttslost  Mid  ha  tunto  tempo  que  isto  passou ,  que  ea 
mo  atreva  a  fingir  nada  de  minha  casa ,  on  me  fal* 
lein  tetthmínhas  muitas  presentes  do  que  diiser.  por- 
cino quem  punlm  os  olhos  no-paço  e  casa  real  via  ser 
uma  universidade  de  todas  as  boas  manhas .  qne  om 
homem  nobre  devia  ler.  De  Castelh  mandon  vhr  mes- 
tres d'esgrima .  de  Afk*ica  eavalleiros  destros  na  gi- 
neta, btiMutt  excé^rentes  escrivães  e  contadores,  gran- 
des latinos  os  quaes-  todos  com  gratMies  sallarios  ensi- 
natam  aos  moços  fidalgos  todts  e»tas  coisas  i  csobm 
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tudo  hafia  no  paço  lições  ordinárias  de  doctrina  chris- 
tã ,  e  das  obrigações,  de  um  iooni£oi  christio.  etc.  » 
Morreu  Diogo  de  Paiva  cm  Lisboa  fio  1.*  de  dezem- 
bro de  1575  com  47  annos  de  edade. 

/.  S,  da  Cunha  Rivara, 


UMA  VXAOSn  HE  BUAS  MXXi  I.SOUA8. 
Aj^ONtávBNTos  —  Rbm  iMtseiíiciAê. 

XI. 

BE  ADEU  A  BOMBAIM- 

n  Eli  traversant  Ia  iii,er  d^Onun , 
ouiut  abordoas  daps  VHindoiistan.  h 
ifntckhiaer.) 

3655  Como  desembocávamos  da  babia  dq  A4en 
para  o  mar,  limitado  pelos  dois  cabos.' — Guardafú  , 
0  Fartaque  — ,  que  não  é  propriamente  um  golfo, 
postoqtie  alguns  lhe  dêem  essa  denominação .  nem  se 
|)óde  dizer  parle  integrante,  senão  co^municaçãodos 
dois  mediterrâneos,  para  um  dof  quaes  leva  a& aguas 
que  recebe  do  outro, -^  a  noite  tin^a  já  invohido  em 
^eus  véus  sombrios  toda  a  zona  tropical, -T- o  vento  Ma 
brandamente  sussurrava;  —  e  na  s^perficie  immovtl 
e  transparente  cspelhava-s«  e  iransjuzia -*- U  4o  maia 
profundo  —  um  céu  limpo,  recamado  do/eslrelUseaA- 
di4as  e  fulgentissimas ,  que  se  n|o  podiam  cooteoi- 
plar,  sem  que  o  espirito  in&ensivelmenlfisi^fiectuffbarr 
£0,  confundindo  imagens  reae^  e  appa^eptes ,  e  afli- 
gurando-se-lhe  a  grande  /alir|cf  locomotivii,  eaoMs^ue 
suspensa  por  um  íio  invisível  nas  omís; altas  regiões 
do  espaço  !  •—  Em  todo  o  dia  ÍÍI ,  o  már  <e  conste  vou 
Iranquillo.  o  ar  tépido,  e  o  borisoole claro  j< — na  hmh 
|ibã  de  22,  cerca  das  10  borai ,  eatrámos  peU  tbra 
de  Biàeula,  p  ancorámos  juncto  da  praia,  para  se  fa-* 
zer  um  pequeno  reparo  aa  macbiua ,  ,q«e  se  deseoo- 
certára.  .  ,     , 

;,  Cooi  ser  rival  de  Adeu ,  sua  visinba ,  no  Irafego 
cpmmcrcial .  a  safara  de  Uáeula^  que  nâo  merece  o 
nome.de, cidade  —  residência,  todavia,  de  um  dmqugf 
ou  xéque^  feudatario  do Im^m  de  MascaU^^é  UMa  po- 
Viração  bumilde  ,  ^o  i^cuUa  e  bravia.,  como  a  serra 
alvacenta  e  pedregosa ,  qpe  lhe  sei^ve  de  efpaldâo*  *^ 
j$eus  babiUntea  hla ,  p4:)a  maior  parte ,  pescadores* 
qye  abastecem  o  interior,:— o  seucommercio  oonsif* 
te  na  troca  degommas,  iqcensoM.eeutra^  dragas  d' esta 
parte  da  Arábia^  9  que  desde  Ptolomeu,  com  pouca 
ííisâo,  cbamâmof  fsUz,  por  armas,  pólvora,  ferro 
tf.c. ,  que  iiics  levam  os  amei;icanos.ingleies.-^Ao 
içheiqui  obedecem  25  povoações,  estantes  00  sertão. 
ppr  detrazda  serra,  excepto  a  solitária  capital:  os 
jucros  do  commerci^  elle  os  monopolisa ;  mas  nò$  • 
vimos  passei^r.  descalço  pelob^zar,  differençafidOfse 
comente  de  seus  vi^ssallos,  que  andam  nus  com  uma 
jcinta  em  volta  dos  rins,  em  trazer  vestida  uma  «a- 
haia,  00  túnica  branca^  —  Asmuiberes  ti^ajam  como 
iis  egipcias,  sendo  porém. mais  denso  e  preto  'O  véu 
i)ue  lhes  cobre  a  cara  ;  e  usam, nas.  orelhas  e  nos  dè* 
4I0S  dos  pés  de  grande  numero  de  brincos ,  ou  argol* 
Jas  grosseiríssimas  de  ferro  e  cbumbo. 
_  A  terra  eihala  um  fétido  repugnante  da  immundi* 
cie  que  por  toda  a  parte  abunda  :  —  as  creanças-st- 
^uiam  os  viajantes,  que  (oram  a  terra ,  com  gestos, e 
vozes  em  grita ,  que  aos  parccecam  de  praga  e  mal 


Apresa 9110-PO6  de  vqllar  para  bordo,  exclraiaQdo 
com  o  poeta  desterrado: 

a  Barbarut  hie  ego  sutn ;  quia  non  úUelUgor  nlli, » 

Não  sabemos  que  algum  dos  nossos  capitães  4»  Azia 
lisitasse ,  como  amigo  ou  inimigo,  esU  Urra  de  Má^ 
cuia  ou  Makalla ,  como  outros  escrevem.,  nem  qit« 
d*ella  façam  menção  os  nossos  antigos  escriptores :  --* 
jáz  na  costa  meridional  da  Arábia  ,  áquem  do  cabo 
fartaque ,  quarenta  léguas*  pouco  mais^u  menos  ao 
nordeste  de  Aden,  e  não  chega  a  ter  dois  mil  visinbos.. 
O  porto  é  abrigado  dos  levantes  (*). 

Sobre  a  tardç  do  mesmo  dia  22,  mettemos  de  n4vo 
a  proa  eqi  Bombaim  ,  e  até  ao  dia  25  fomos  andanda 
sempre  com  vento  brando  ^  mar  çalmão  •  sol  ardente, 
e  borisontes  extensissimos ;  tendo  pierdÚo  de  vistam 
costa  da  Arábia ,  na  manhã  de  2i^  em  cujo  dia,  pe-: 
las  duas  obras  sobre  as  doze  ,  nos.  achávamos  no  pa* 
ralcllo  de  Goa.  —  £  encontrámos ,  por  esta  occasiie  • 
uma  conserva  de  delfins  ionumeraveis*  que  foliavam 
sobre  as  ondas.  Já  lemos,  em  algunia  parte,  que  o 
appareciufiento  d 'estes  cetáceos  eip  multidão  é  precur- 
sor de  tormenta,  masd'esla  vez,  pelo  menos,  a  con* 
tinuação  da  bonança  dçsmeutiu  o  supposto  aonun- 
cio.  ,    ■ 

£'  costume  nos  vapores ,  qjue  navegam  ^ntre  Sue« 
e  Bombaim «  o  trazerem  a  bordo  dois  chamados  «u- 
sicos « ,os  quaes  ioá^s  as  doites  mat^m,  os  ouvidos  dos. 
passageiros .  que  desattendem  o  ireclamo ,  eom  suf« 
rebecadas  —  desaGnadissimM  e  monótonas.  —  Mas 
n'esia  noite  a  impressão,  do  ar  era  tão  fagueira^  omO'* 
yimentp  do  barco  tão  suave  e  uniforme  »  que  não.s4 
os  jovens  oíRçiaes  e  viçosas  damnsi  folgaram,  de  ean*. 
tar  e  dançar ,  ao  som  das  destemperadas  rebeca^  , 
mas  até  quasi  todos  os  lionaens  e  senhoras  de  ovirÀ. 
edade,  e  de  outro  estado,  incluindo  Uif^%  BobãtU. 
cuja  habitual  gravidade  cedeu  .  com  facilidade .  aoft 
rogos  das  parceiras  já  empenhadas.  A' mpia  noite  ainf> 
da  as  quadrilhas  não  tinham  cessado;  —  e  este  sarau, 
^mprpvisado  foi  para  multas  de  esperança  e  felicidade»- 
permettindo  declarações  precoces ,  antecipando  expli- 
cações de  interesse,  e  estreitando  relações  ipal  forma- 
das .  que  a  próxima  separação  ameaçava  de  que* 
brar 

Correndo  o  dia  26  alterou-se  o  mar  com  o  venta 
que  nos  soprou  da  ter/a  que  buscávamos,  senão  mui* 
lo  forte,  sudiciente,  cofntudo,  par^  des^lizar  as  aguas, 
7— E  assim  durou  ,  com  pequeqa^  alternativas,  em 
todo  o  restôda  carreira,  singrando  transversalmeuie 
o  grande  golfo d'Omaiu  ,ou, mediterrâneo  Indico,  cuja 
largura  do  cabo  de  Fàrtaqujç  á  costa  do  Malabat^  en^ 
que  já  começa  de  afunilar-sc»  ainda  orça  por  400  le-r 


(•)  JoSo  de  Barrol,  enumerando  09  porloi  e  terras  marj- 
Hniiis  dst  A xiav  nomeia',  «nlrc  Aâtn  èFatlajue,  a  cem  le- 
grnt  daqoelU  cidade,  eatat  oilo  poToaçdcf :  —  Ahimm-^Aé 
"T  Cúwmé-^JBrtm'^  d^fH^^-Xoêl^HerU^  Cãten.  —  B 
n*um  m^ppa,  de.euMleroa  dela,  da  lo^ía  iag|eM  e  paletas 
circumviíinbof  ,  de  que  pottuimus  um  .exemplar,  le  atbam 
elias  com  m9  se^uinles  nomet ,  pela  mctma  ordem ,  ue  Adem 
para  Vartaque :  —  Jbun  — ,  fíargiãh  -—  Macula  —  S/imkãre  -- 
Shãréa-^GúHn-^  JUder-^  Kineen.  —  DuOffe  *e  pwie  inferir 
•er  J#à<r«/s  a  C«nacâ  de  João  de  B»rto9,  e  tanto  máiè  ^nê 
at  denomioaçdet  inglesas  de  al^iroai  dat  oulrai  l)em  mostraoi 
a  fonte  de  que  procedem,  ouiias  lettrai  com  que  ae  escrevem 
ou  na  soa  proouncíação.  ^ 
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A  27  foi  domingo ;  —  dia  qae  a  bordo  dos  vasos  io- 
gleMS  apresenta  algumas  diferenças  na  vida  ordína- 
na .  q«6  abt  se  vive ,  as  quaes  releva  apontar. 

Nio  fallaodo  nas  revistas  mimiciosat ,  que  of  capi- 
tães ptsaan  a  iodo  o  material  do  navio,  aos  alojamen- 
tos áè  gutmiçio,  trem  da  cosinba  ,  enfermaria,  etc.% 
e  ao  pessoal  da  marinhagem,  é  de  notar  que  em  taes 
dias ,  á  eicepçio  da  limpcia  e  aceio ,  cujo  trabaHio 
é  aais  longo  e  esmerado ,  todo  o  serviço  te  limita 
ao  que  é  strictamente  necessário  para  a  manobra  e  se* 
gsraoça  do  naviç. 

Neiíham  objecto ,  por  mab  insigniftcante,  se  deiía 
içar  fora  do  seu  logar ,  porque  nenhum  recanto  da 
embarcação  escapa  aos  olbos  prescrutadores  dos  com- 
Bsndantes  e  dos  immtdiatos.qoe  lhes  sio  responsáveis. 

Pelas  li  horas  o  capelliio  —  e  na  soa  falia  o  com- 
nandante --^  repete  com  solemnidade,  e  em  voa  in- 
lelligivel,  as  leitoras  sagradas  do  dia,  a  que  assistem 
ofliciaes  e  marinheiros  ,  ficando  estes  assentados  •  em 
Tolla  da»  amuradas  —  guardando  lodos  •  mais  profundo 
silencio .  e  compostura. 

A'  maneira  das  cidades  e  afdeia»  de  Inglaterra  , 
lanhem  a  bordo  é  vedado,  depoia  da  celebração  dos 
afficios  ,  todo  o  divertimenio  qve  foça  estrépito;  —  e 
como  já  o  tnibalb»  tem  cessada ,  saccedem-se ,  coro 
tempo  ordinário ,  horas  contínoadas  de  silencio  e  re- 
pouso ,  no  intervallo  entre  o  almoço  e  o  jantar ,  que 
sio  justamente  o  qu«  mais  caraclcrisa  o  dia  sanct-ifl- 
cado ,  pelo  contraste  que  formam  com  o  movimento  e 
sassurro  efleativo  dos  dias  de  semana. 

Além  d*isto,  nos  vapores  da  Indía  ,  o  passageiro 
sabe  que  é  doas^ingo,  porque  no  serviço  do  café ,  ob 
cbá  lha  augmentam  licor ,  e  pela  ausência  das  rebe- 
ccas  da  noite ,  e  dois  sio ,  pelo  menos .  os  domingos 
^oe  assim  passam  de  Suez  a  Bombaim. 

No  dia  39  de  raanbã ,  assegurou  o  capitie ,  que 
D*esta  tarde  avistaríamos  terra  ;  —  is  cinco  horas  e 
vJDte  minutos,  apregoaram*n'a  da  gávea. — O  alvoro- 
ço foi  geral :  —  Bombaim  era  para  quasi  todos  e  ter- 
no da  viagem;  —  alguns  lá  Hnham  deiíado  esposa  e 
ilbos ;  — outros  esperavam  começar  d *a II t  uma  vida 
aventurosa  ,  que  lhes  realisasse  brilhantes  aonbos  de 
riquezas,  e  prosperidades. 

lá  na  lerr», 

Qnei  a  oHios  se  avtsinha ,  as  mal  distinetas , 
Diversas  cores  surdem  :  —  e  logo  o  escuso 
Boê  pardos  sulcos  discrimina  a  vista 
Boa  arretvados  campos ;  depois  veem-se* 
As  casas  alvejanéo  entre  a  vesdusa. 

Mas,  ^fuande  fundeámos,  era  já  noite  fechada* 
Besvíando-nos  da  rola  commnm  t-  visitando  divar» 
IM  porloa  de  Hispanha ,  França  ,  llatia  ,  e  Grécia , 
edeflN»rando  por  dias  em  alguns  d'eHas,  assim  mes- 
iBo  gastámos  apenas  60  dias  dr  Lisboa  a  Bombaim,! 
*Se  descontarmos  esses  dias  de  demora  dolempo  tolal 
da  viagem,  acharemos  45  ou  46 léguas,  de  Telocnia* 
de  rataliva  por  dia .  —  e  iodas  positivas,  islo  é,  sem- 
pre com  a  proa  sobre  a  lavra  que  demandávamos. 

Pontos  mhintes  depois  da  chegada  veio  a  bordo  um 
•fficial  de  marinha,  da  parte  do  inspector  doarsenalv 
para  saber  a  que  horas  do  dia  seguinte  queria  desem- 
barcar o  governador  geral  da  Ilidia  portagueza ,  não 
<é  para  aar  transportado^  para  terra  no  yvinçipiil  ber- 


gantim do  governo,  segundo  as  ordens  superiores  que 
linha  recebido ,  mas  também  pnra  ser  cumprimen- 
tado com  todas  as  honras  militares,  devidas  á  alta  di- 
gnidade «  de  que  ia  revestido. 

ObarãodeCandalquiz  escusar-se  de  acceílar  obse-^ 
quiosal  distincçôes,-—  mas  appareceu  ao  mesmo  tempo  o 
nosso  agente  naquella  cidade ,  o  qual  disse  que,  não 
só  estava  determinado  que  a  recepção  fôsse  condigna  , se- 
não que  a  auctoridade  competente,  informada  da  sua 
vinda  n'este  vapor,  fizera  já  preparar  nm  dos  pala* 
cios  do  governador  (então  ausente  da  capital)  para 
residência  d'elle  barão,  e  de  toda  asna  comitiva, 
em  quanto  demorasse  em  Bombaim. 

A  corveta — Infaniê  Regente — acbava-se  sobre  ancora 
no  porto,  aguardando  o  general,  e  tinha  a  seu  k>órdo- 
«roa  commissão  composta  de  ofliciaes  do  exercito  de 
Gda  ,  que  o  vinliam  felicitar  da  parte  do  governador 
interino ,  que  então  era  o  coronel  José  António  Viei- 
ra da  Fonseca  ,  e  uma  guarda  de  honra.  Alguns  dos 
officiaes  d 'esta  guarda,  da  commissão,  e  ocomman^ 
dante  da  corveta,  o  capitão-tenente  Torcaio  José  Mar* 
quês  ,  também  vieram  logo  a  bordo* 

Pelas  8  da  manhã  do  dia  30 ,.  uma  salva  de  19  iu- 
ros  da  fsHaleza  saudou  o  general ,  qae  tinha  passado 
do  vapor  para  bérdodo  bergantim  do  governo,,  a rma« 
do  eom  lono ,  e  governada  por  um  guarda-ma rinha  , 
accompanâkindoM),  além  de  sen  estado-maior,  o  com'» 
mandante  geral  das  forças  em  Bombaim ,  alguns  o(^ 
ciaes  de  terra  e  mar  de  diversas  graduações^  o  agen- 
te perlugiief,  etc»,.  ata.  A  aossa  corveta  agradeceu  a 
salva  como  lhe  cumpria  ;  —  no  cães  se  achava  pastado 
um  guapo  batalhão  de  tropa  nativa,  em  grande  eriço 
uniforme,  o  qual  fet  as  devidas  eontioeticias,  no  mo- 
mento do  desembarque ,  passando-lbe  o  general  pela 
frente. 

£  partimos  toáea  em  eamoageas,  que  a Hr  se  acha- 
vam também  por  ordem  do  governo ,  fazendo  coropar 
nhia  ao  barão  os  ofliciaes  ingleses  mais  graduados» 
Depois  de  três  quartos  de  hora  de  caminho ,  por  es- 
tradas largas  ,  e  planas  ,  e  em  parte  arborisadas .  ab 
longo >  atmvea  de  várzeas  ,  palmares  ,  e  povoações , 
fomos  recebidos  em  uma  casa  baixa  .  de  simples  maa 
elegante  prespectiva,  situada  em  legar  eminente;  de  cu« 
jas  janellns  da  parte  de  oocidente  se  dilatavam  os  olhoa 
sobre  o  mar,  qoe  acabávamos  de  atravessar,  avistan» 
do-sev  para^suK  o^íarol^a  cidade,  e  parte  do  senscon- 
tomos. 

Deram-nos qnai4e  separados  oada  um.  —  Seja-noa 
licito ,  pois  ,  já  que ,  pela  primeira  vez ,  nos  sobran» 
commedidades,  que  n'este  dia  não  saiamos  do  que 
nos  foi  destinado,  para  fazermos^ arejar  babus  e  rou^ 
pa,  vagando  ao  mesmo  tempo  em  outras  neoessidadea 
da  higiene,  e  aceio  individnat,  que  urgia  satisfazer. 

C.  lagrange.    , 
_  (Con/tnuar-se-Ai) 

3656^  Bspoia  de  uma  enredadissima»,  e  para  nós 
ainda  muito  grega  llliada  theatral,  qtie  provavelmen- 
te bade  ficar  sem  ter  Homero,  vae  outra  vez  abrir.se 
o  tbeatro  de  S.Carlos:  empresário  o  Sr.  V.Corrandi. 
ni,  fiadar  o  Sr.  Conde  do  Farrobo.  Madame  Roíti  0 


^28 


REVISTA    UNIVERSAL   LISBONENSE. 


Ji^ ^ 


'Madaina  M«ibillo,  estão  cscriplurailas.  O  Sr.Tamber- 
lick  não  arraitclitm  ,  foi^so  ! 

Es|iera*se  que  virão  ile  lialia  novas  partes «  para 
completar  os  corpos  de  cento  e  baile. 

MAL  VSaBIBA  S  VSIOa  ACSABA* 

(  Carta  J 
Lagos  7  de  novembro  de  1844. 

*  3657  No  dia  Ires  tio  corrente  á  noite,  um  marití- 
•mo  d*a<fui,  soldado,  que  foi  de  infanteria  IS,  topou 
vra  rua  eom  utnn  •innocenl4nha  de  cinco  para  seis  at>- 
no6 ,  «que  andava  desatinada  á  procura  de  sua  mie ; 
ton>ou-a  nos  braços ,  c ,  depois  de  girar  cem  ella  por 
«algumas  ruas,  a  levou  para  o  adro  do  convento  das  frei- 
ras ,  sitiK>  remoto  e  solitário.  Sobre  os  mysterios  ti>- 
fames  que  ahí  passaram,  é  forçoso  correr  um  véu,  mais 
denso  que  O  da  própria  noite ,  qne  não  vale«  a  en- 
cobril-os. 

A  con«(ernnda  mãe,  depois  de  a  andar  procurando  c 
-oNímando  baldadamcntc  desde  as  oito  até  ás  dez  bo- 
cas«  imaginando  já  todo  o  género  de  desgraças  pos- 
síveis, mas  de  certo,  que  nem  por  sombras.,  a  ver- 
dadeira ,  enc^ntrou-a  finalmente  n*uma  rua  aí«da  ao 
colo  do  seu  miserável  raptor,  arrebatou«lb'a,  beijou^, 
•recebeu-lhe  as  lagrimas  e  os  queixumes  e  nomomen* 
.lo  da  sua  felicidade,  descobriu  um  crime  e  uma  des- 
-graça  que  aos  m«is  pervertidos  corardes  dariam  bor- 
ror:  soltou  c«i  vozes  a  suo  «udignação  de  mulber  e 
-de  mie.  e  recebeu  ainda  para  remate  d»  svlê  corda 
(de  martyrio,  por  cima  da  ibjuréa  reat»  os  impropérios 
>e  efcarneos  do  covarde. 

Felizmente  o  crime  nefando  não  poderá  chegar  a 
•ser  censamadn  apesar  de  esforços  «  cujas  provas  eram 
rtbivéise  toconteslav>eis. 

Sr,  Redactor  ,  na  eschóia ,  d'onde  este  magarcíe 
-saiu;  leccíona-se  optimamente  q' estes' contras  análo- 
gas disciplinas  e  d^ella  saem  todos  os  dias  professores 
eminentes, 

•  A  auctoridade  formou-  auto  e  o  processo  está  ins- 
taurado* J>e  V.     etc 

'UmÀigarti». 

.  MUSICA  ftAORADA  VOATVOtTBSA. 

^68  Sk  fuDcçâo  da  irmancade  de  Santa  Cecilia  , 
<eiebrada  a  í^S  na  sua  «gr^  de  N.  S.  dos  Martyres, 
-com  a  ra^^nsioeneia  do^ustume^  ettrtou-se  umabelta 
missa  .  composta  pelo  digno  successor  do  insigne  Do- 
mingos Bomtcmpo.  noConserVflrtoriò;  o  Sr.  XmÂir  lAK- 
góac,  O  auctor  ficou  fatisfeítisstilio  com  a  execução « 
lanto  àcistrumental  como  vocal  de  todos  os  artistas  dt 
fyroíissão  oo  de  cnriosidade .  «a^.ilheiíos  e  senho- 
ras: bem  como  tod«Mi  >ot  asmtewleB  o  acaram  cornes^ 
ta  brilhante  revdaçio  dio  talento*,  tslud»  e  bom 
gosto  do  Sr.  Migóne. 

UMA    BAS    CSM    am.   TCrZLMOSUAAS  ]>o 
GATKOX4ICIMÍO. 

[CúftA.^    ■ 

Loulé  16  de  novembro  de  1S4i. 
3659  CosTusiA  1  Irmandade- danulmas  d'esta  vil- 
\m  celebrar  a  sua  função  todos  os  aiinos  ifa  segioida 
segunda-fieira  de  novembro ,  com  aertnio  e  vespeeas 
9a  tarde  do  dominga  ,  — -efficio,  missa  e  semai¥  na 
segunda  :  sac  a  irmandade  em  procissiaav  «emttorio, 
f  «44  tatkta  a  coUe^gioda  os  responsos»  s  mnsjofações 


próprias;  este  anno  ao  abrir  o  coveiro  nma8epul4ur4 
encontrou  inteiro  o  esqueleto  de  Francisco  de  Ptmia, 
rapaz  de  20  annos ,  e  qne  havia  já  três  morrem 
púysko;  tiron-^  com  cuidado  e  aprescntou-o  na  ca- 
pella  do  cemitério;  o  povo,  que  alli  concorreu  e  que 
observava  o  que  somos  todos,  dava  as  suas  esmolas, 
ajifnctand*^e  estas  para  na  terça-feira  imroediala 
se  Ibc  cantar  ,  como  ie  lhe  cantou  ,  ihb  sofomiie  ofK- 
t?io,  para  o  qaaf  oflferecou  a  benemérita  irmandade 
da»  almas  a  sua  eça  ,  que  •e»m  setenta. e  duos  luzes 
allumiava  os  restos  mortaes  de  um  pi^bre  rapaz,  fal- 
lecido  no-  indigência^  Muitissènia  gente  concorreu  á 
função ;  eu  não  pude  por  estar  occupado  nas  «idico» 
eiiiS  goracs  onde  como  jurado  tiuba  de  comiiareoer. 

£'  egualmente  curioso  vèr  como.mui  pequenas  qiiaur 
tias  f>azem  um  capital  enorme .  e  olhando  piora  isto 
com  otlenção  comparei  a  irmandade  das  almas  d'Aq« 
com  uma  caixa  económica ,  pois  cada  irmão  sú  pnga 
annualuientesesscnU  réis,  ode  assenlaraenlo^  duzentos 
réts ;  ora  é  verdade  que  ha  aqui  um  costume»  e  tem 
a  ser:  um  individuo  chega  a  uma  loja,  pede  para  ihe 
fiesamli  un>a  peça  4e  oiro;  o  dono  da  casa  diz  —  sim 
senhor.  masha-<ledar  cinco  réis  para  osalmas.  e  isto 
cm  quosi  toda  a  parto,  viodo  no  fim  do  anno  a  mesa 
buscar  os  mialhciros  e  deitar  eulros)  e  é  com  eftes 
ténues  fundos ,  que  a  irmandade  Lem  cape)liopar«  di* 
zer  missa  todas  as  segundas^f eiras ,  pela.almn  do»  ir- 
mãos ,  massa  d 'alva  e  meio  dia  nos  domingos  e  dias 
sanctos  .  pagar  ao  andador ,  a  quem  toca  és  missas  • 
e  ás  almas,  para  a  funcção  de  oorembro,  :d«lr  pão  a  toda 
a  pobresa  «>!»e  diabete.. 

Jifão  Jõêé  Jara* 

SAO&ILS6IO. 

3660  EsaiSTKii-iioB  de  Loulé,  que  «o  diuil  d'es<' 
t«  -mes  Tòi  roubada  a  egreja  éa  Guiu,  tenno  de  Alku- 
fêirm ,  levottdo  os  ladroes  toda  a  praia »  vasos  sagra* 
Ó9Sy  eto. 

lulgo  4  accreoconta  o.  carseopoAdetite,  que  sers  por 
se  terem  ultimAmeiiteamiudad»lauta4)sroubosjde  egco* 
ja  ,  que  lui  ordem  de  recolber  Iodas  as- pratas  â#  pa* 
iDcbèOis  das  grandes  povoaçõ«Sc  . 


COMO  W*UM  VOX.V1SR  BS  OX.H08  8S  VOO] 
VAOCAR  ASr«OB»A9  0'S8TS  «t^MBO. 

.8^1  :Na  manhã  de  21,  ^3r.  Jeffe  VamstUer,  re- 
sidente com  sua  esposa  n'«ma  cAsa  do  arrabalde  jun- 
cto  a  S.  Sebastião  da  PtdMs-a^  toma  a  sua  espingar- 
da denoaça  e^ desce,  como  para  síe.espatfeoar  na  sua 
quinta  subjacente.  P^iico  defpoisuuvc-seutn  ii.ro;  era 
costume;  não  fez  eslranhesa  :  —  íéQ^^  espectáculo 
porém  se  ttão  apresentou^  passado  nl^um  espaiçe  uos 
oMms  de  ted«  o/faoMlia?  I  O  «Sr.  Va^zeUter  enleava  cm 
cosa  «  todoboabrido  e  escarrondo  no  própria  .sangiae  • 
sem  oibos»  sem*  rosto,  desconhecim;! ,  com  passo  va« 
CilanUQ  ,  palpando  o  caminho  çom  a  espingarda  e 
comoibraço  estendido,  e chamaiidi»4iom vfla  doloMsa  • 
impenceptivcl.  por  sua  «sposav 

Nio  . testemos  desicccver  esia^cena;  nem  os  «ais 
ferinos  «orações  a  soffrefiam. 

ChaflMu-se  a  Ioda  a  pressa  um  confessor :  fASsMas 
pousas  horas  já  nâo  era  >dVsfee  muudo  o  qac  Unioa 
amigots ,  itantos  bens  úa  fortuna  .possuirá  e  merecera 
possuir.  ^Fei  aquiifco^im  sioJoidio  premedilado .  una 
íoitA  ide  catilaílla  uu  jffitr»  «cdákoto  .CutuiiD?  Kõbo  m 
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snkmos;  nem   cuidamos  que  jamais  ninguém  o  sa-^ 
bcrá. 
Deus  baterá  tido  misf^fieordia  da  sua  akna. 

OUTaA  BIOKTB  BBM  BISBSVSATXlu 

3662  No  mesmo  dia,  etalvei  á  m«sin^ihora.  soe* 
cedia  onfra  desgraça  nas  obras  que  se  andam  faixado 
no  paUeio  do  Eiro/  Sr. llarquex  de  Vianna,-  ao  itãto. 

Sobre  um  andaim»  armado  no  vão  de  uma  janella  , 
resaído  para  a  rua  c,  segundose  viu,  apparelbado 
sem  a  necessária  segurança ,  anidava  um  mesUe  de 
obras  ou  alvenéu.  O  andaimo  solla-se.  inclinasse  para 
a  rBA .  forçado  a  descer  correndo;  ehego«  à  borda; 
ninifuem  Ibe  pede  acudir :  pfecípila*se. 

Tanta  vei  temos  clamado  por  prevenções ,  aUis.  fia- 
ciUmas  .  contra  a  possibilidade  de  taes  desastres  v  de 
que  Untos  oxompl«s  ha ,  e  de  que  tantos  temos  ido , 
para  cautella  ,  registando  em  nossa  folha .  qt»e  já  »  a 
este  rcspeitt»,  não  repeliremos  nem  pediremos  nada. 

Coftla^e  (não  opodcmos  afRrmar)  qnevindo  a  Ioda 
apressa  nmpadre  para  confessar  ou  a  lisol  ver  pelo  pul- 
so o  moribundo  ,  quando  já  estava  no  desempenho  do 
seu  ministério  caíra  morlo ,  cxbalando  o  ullimo  su$<« 
piro,  ainda  primeiro  que  o  próprio  a  quem  ia  supcorrer. 


KIO&    Vm  TXRRA. 

3(^3  Na  noite  de  2  para  3  do  corrente  senliu*fe 
cm  Coimbra  um  abalo  da  terra  assas  forte  ,  mas  que 
nâo  chegou  a  produzir  ruina  alguma  lamentável. 

CONOSBSHAÇÃQ    I>S  UK  HOMXOZnA. 

3664  Db  LouIc  nos  escrevem ,  que  findaram  n'»- 
quelta  v illa  as  audiências  geraes  no  dia  13  .  tendo 
principiado  no  dia  24  do  passado :  a  primeira  durou 
dciáe  as  dez  horas  da  manhã  da  dia  24  até  ás  três  e 
mria  do  dia  25  :  o  accusado  era  um  facinoroso ,  por 
aoine  Ànéonio  ãiendei .  da  Iregttetia'  de  BoHqueiwie  ^ 
havia  este  na  desgraçada  época  de  i833  .  em  que 
grande  parte  da  provinfcia  se  levantou  contra  a  tropa 
io  Duque  da  Terceira  ,  assassinada»  oom  tiro  de 
espingarda  ao  seu  digno  parocho.  Ànkmio  dê  ãtíUm 
UêIvôto^  na  própria  »ccasMU>  em  qii«  ia  d'eata  villa 
para  Ui^iliqtteime  celebrar  o  SMicèa .iovffificâtt  d«  «lÍMa. 
"^leie  sentença  de  morte. 

ssauviHi  ro€ta  9a  mã^wkMomMs 

3865  Pa^sata  dat  tret  liora»  da  maithS^  de  £1  «Teske  ro- 
^«'inliro  :  era  o  qninciiiaaeyKMno  »m9Í»er»iÊnc  (kKalMiiiloto  ia< 
t^adúr  cbtmado  da  MafçdaWaa  ,  de  q«|tt  aoafo*.  avó»  8ia- 
•j«,  rp»  Intiiima ,  w  it^ort^Mn  «  «  ao  q^ia\  utua.  vingauça 
de  ciiiuiu  {izcra  delrinla  vícImim*  bitinaiuia  u  seu    kuU>causto. 

T(HÍa  a  cidade  •dormia  ,  sepiillada  na  mait  profunda  es* 
^"ríil&tle:  sobre  ella  o  céu  ,  lilo  menos  tenebro^u  ,  se  desnia- 
♦a  em  lorr^ntc*  «le  rhwva ,  qwe  o  venlo  da  harra  fakia  Teliittr 
oiA*piluaaiBeuli*  «u«tra  as  froularba  •  lelhadoi.  titna  é«isc« 
iltieiNii.nda  e  aJle  pvfcebida  por  aininieRI,  iMrepnraiM.,  ««locol* 
tas  aNii»  «i*'ei(te«  «di6cÍQS,  lào  escuros  UQa{a|rado8-i>tàoaç<^i* 
tadoí  do  (eii)p(»ral ,  um  incêndio  qiio  toda  a  citiad«  UnUu  de 
CQOtemiiIar  com  horror  e  cuja  trágica  memoria  tanibem^se  uuo 
«p-tsará  em  ciiicoenta  aano-<. 

f^»ia  casa,,  condeinnaifa  d^enire  tantas  nil  a  irMa  Hmairtaee» 
^Mnde,  era,  lat  Pttm  Hê  UãfftlntNm,  o  prAiio  IS^4^-jba 
<*troiklo  do  venl^)  e  eèiiva  iHilia  a<Qfe«ciiK>  odeaiDtUfhidos.|ro^ 
y^^^  <yi6  feiumbavauí  ao  loiu^u  das  ruas  desertas ,  quando  ao 
^Uhdo  daa  chnwa^  ou  áqiieUe  cheiro  peculiar  e  picante  ^iie 
*  Um  dos  syniploma^  que  denunciam  esta»  peste  dos  éihílCioii , 
'^^i  pelo  fumo  q^ie  jú  innundaria  os  quarlos ,  foram  açor* 
dando  alvmoriaados  ^  oSíOiosadoret-de  todvi  os  quatro  andaies: 


correram  A  escada ,  e  daaeobnram.  amiwa  d'etlii ,  apenas  abri* 
rani  a<  porias,  uma  dt*pmedida  espiral  de  labaredas,  que  já  | 
em  irrande  parte,  a  senhoreava  •  creKCia  nitrindo ,  turcendo-se 
e  pulando  coroo  uma  seri>ente  infernal  para  as  altimas  allurats 
Cortada  a  fui^a,  fechadas,  debaWe,  as  portas  ao  cnuimno  in^ 
vasor ,  al>rem  as  janellas :  borrorisam-ae  do.  profundes»  o  do 
siteecioda  rua,  e  cowe^im,  mulheres,  homena  c  oHHiinos,  eoni 
um  alarido  aiterrado  e  atterrador,  a  clamar  |iur  soceorro.  A 
tempestade  etlá  no  sen  auge ;  tronca  e  dÍ!i|K'rsa  ns  vozes ;  os 
risinhos  não  des|iertam  ;  nenhuma  porta  ,  nenhuma  janella  so 
abre  ;  ninguém  passa :  o  p*^rigo  ,  a  dese«pcra(^3o  recrescem  d(» 
instante  para  instante;  os  campanários  dormem;  os bomlteiroi 
dormem  ao  pé  da«  suas  bombas;  as  duaenlaa  l>ÍGas  doa  chafa^ 
ritos  de  Lrfsboa  lançam,  man«amenJe  e  longe  de  olhes,,  as  sua» 
agnaa  abmidaatos.  sobre  a  pedra  sonora;  asalva<;tloestá  port<h 
da  a  t>arle,  c  por  falta  de  quem  oiça  de  fora  estes  alaridos  ^ 
vinte  e  cinco  pessoas  estSo  curtindo  ao  desamparo  ,  eu* 
tre  mais  de  iresentas  mil,  uma  a«ronia  sem  esperança,-  tem 
conforto,  sem  reti«rna^o  e  aem  o  mesqiiinbo  alUriío  sequer  da^ 
serein  earfvMlas,  vi^aa,  neioescnlailasi^^-nlo  |  Immd  escutado», 
hmú  vistos,  e  beaoarpidos'todotellefoti4diamde8cr,ain«)aqn& 
nem  todos,  ainda  que  pouquíssimos  lil)ertados  !  A  ferra  de  se  re« 
petircm  os  clamores,  despertaram  os  visinhosero  sobreaaltu;  ac- 
correram  á«ja'nellas;  descobrir^n  n  desgraça  já  certa;  caleularaofr 
todas  as  p«issiveit  que  eram  mil,  que  eram  innnmeraveis;  grilammç 
saíram,  correram^  domm  rebate  )ior  Ioda'  a  parte ;  pntico a  |toMC» 
verti  afTlidndosoHadoae  povo:  sítoetpecHadores  parantmgrdiar 

mat-acvoorat;. . ; ,.  scccorms  para  aq«ielt^s  infelices  ! que 

alU  eslãi»;nieio  uiis,  ajoelhados  no  pedra,  de  mJlos  postas,  qae  pe* 
dem  miserirordia  &  terra,  ao  céu  ;  —  e  á  teria  outra  vcs  c  sem- 
pre ; —  que  arrancam  os  cal>ello8,  que  se  abraçam;  —  qucolhana 
para  dentro  com  tamanho  pavor,  para  fiSra  com.  tamanha  cona*- 
temaçã(v!  —  qneflifctnam  entre  d>iat  fasotwaçJoc  egualnente  fa<« 
taeav"'da»  elmiiMia^oaiil#  daspenhol' Ot  toeconroa«..«.  nèo  cc( 
vcera  chegar  d»  purle  «J^oma  1* 

Jé  lá  «eoi  ocrepuatido  do  novo  dia, quando  osino  dnSé,  dá„ 
tocado  por  mfto  casual  e  caridosa,  o  primeiro  rebate  deiíicen»' 
dro.  Ma«  estava  predt^stinado  que  o  espantoso  sacrilicío  sectfn- 
siiwmaria  t  Bite  signa! ,  ou  por  icnoraiieia  oii  por  desaecdrdo 
de  (prenv  cr  deii^  longe  <to  appressav  ot>  aiiKilioa,  aé  tervita 
pelo  contrario  paaa  oa  ewbnraçar  e  rdaadal^oa»  As  btdatadaa  ^ 
qae  de«am|HMiario  cm.  cem  panario  to  nepetinua,  níLo  tfto  no- 
devido  mioicro  para  designar  o  siiio ; .  e  as  bombas  e  eseadat ,. 
consomem  em  vaguear  sem  tino,  rooni/'ntu»  preeioso»,  que 
aproveitados,  imU  porventura  arcan<»nriamá  marte  algumas^  pne« 
saa.  Rgual  perturluição  lançaram  nos.  movimenlos^kspatmlhaa 
mnnicipaes  ,  o»desvai#adc«-to<pies«lea)Hlo»v  diut»»ae  repelido» 
de  anútos  ponto#  diversos «  pelos  vi«inilut  c  por  ella».me4nMto 
O  venlo  cunliflNiava  sempre,  augiientando  a  fofiivao  elementos 
dectruiiior,  «impedindo  qne  ot  aona{da»  torrea^proiimat  podes» 
sem  ser  ouaiilo»,  e  aecnndados  pelas  outras,  para  c«)m'ergiren> 
tle  roaJ!)  parles  os  valedore^t.  os  braços^  e  inst/iimnntot  de  tnt^ 
iaçuo.  Maic  terrível  aindn  que  o  painel  %«ir  teem.  aos  c« 
lhos,  é  n  espécie  itc  fakilHlade  piuwidenefal -.que  |>oee<lé^ 
pcesà^l&i^tlie.  A»  vhamnwa  dominam  já  jipta»i>  kid».  Ac  «scm»^ 
da»  prvpriac  aioda  níW  apparocem  !  Emqiuinto  «ma  correm 
a  aasuiiiiiar  a  aiois  |>r«xiiuu  deposito  d*ellas,  onlro»  dot  vi* 
sinhH»  traxem  acfthombrua^M  que  Icem  em  mjíis  casas,  encostam» 
nas  |)Hra»tibir  ús  janellas,  ao  resgate  dos  prisioneiro»;  e  cooa 
terror  gesaJ  te  vé  que  aenhOma  ringa<  á  necessária  «kuca  i  coiil 
a  vo'4»eria  dos  pa«tcoe«lcc  ac  miaHirh  as  «los  núlhairet  de  etpe* 
otadorcs  do  ambos  eaaeso»,  de  que  estib»  A)»udiadat  lodat  aa 
frunlariat  «te  um.  e  de  ciilf o  ImIq  , .  toilot  «^  teUiado»  cobertos  , 
at  ruas  e  as  travessas  inouodadnt,  OefTeito  da  oeicuaaa  reforçA 
o  do  esfeeluculo. 

Nib>  ha  que  tardar  L  é  nuster  aot  infelizes ,  ainda  atraves^dos 
maiores  riscos,  lançarem-so  á  Ai^a,  oO'  dentro  em  poncotodo  o 
vislumbre  de  esperam^  tebafieré'  lAvaecido.  A  familiá-la  sobro 
loja,  uBStolire  onltos,  se arvAJa  á  rua pot  nmacorda.lljna  faaiiiia» 
está  salva.  Poue<ia  momcidos  depois «.  o  pavimento  de  tua  caco 
fl^bAle,  aaniqiiiilando  lodo  o  teu  haver,  c  fiomitando  pelat  ja« 
Qcllas  Uirreaie»  de  ohanimas  )• 

X  Cimilia  do  primeiro  andar  vae  seguir  o  mesmo  exemplo 
oom  dtibando  e  h-iplíoado  perigo  I  Mas  ura  soldado  venceu  jA 
demolir  o  cem  parti  mento  que  Ibes  separa  a  ultima  janella  dà  pri- 
mcirardo  pitdio  ccaliguA.    Batvmramrar:  o  pavÂmeiKo,  oado 
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4Íetiaoi  tildo  quanto  poMiiea,  ii2o  tarda,  como  o  ioferior,  a  aluir* 
ie  niiiloMiiiente. 

•  O  Sr.  Palliaret,  por  quem  éoccupado  o  segundo  andar,  viu* 
19  abrir  lia  pouco  unia  jancllaf  rodeado  da  parte  da  tua  numero* 
«a  familia,  rrilar  por  fuccitrro,  cootempJar  cum  motlrat  deatlcr* 
rado,  que  ainda  para  ell(*f  o  mio  haVia,  e  feclMr  de  nuvo  a  janella, 
profavelmenle,  para  roubarão  «eu  implacável  inimifo  oalimeii* 
lo  i\o  ar  por  mais  alguns  Begundo»,  e  dar  tempo  achegar  algum 
auxilio  inesperado :  lá  torna  a  abril-a :  tenta  deslisiir-se  ao  longo 
de  lençoet  atados  uns  aus  outros,  que  todavia  nHu  chegam  ameia 
altura;  apenas  se  abandunou  a  este  phantasiíco  salvador,  sentei» 
/altar*lhe,  despeiiha-ta  na  calçada  !.. .  e  sem  tem|>o  para  exba- 
lar  o  ultimo  suspiro,  morre.  A*  suajanella  já  ninguém  appare* 
•cai....  fechou-se....  O  xobrado,  que  ainda  devia  conter  oito 
)}essoas  |ielo  menos,  afíunde-se  sobre  os  dois  precedentes ,  e  lá 
<lenlro  nem  ^um  ai  se  ouviu  aoar  i. , .  • 

As  escadas  deuma«  das  companhias  de  bombeiros  chegaram 
■emflm.  Arvoraram-n*as  arrebatadamente  contra  o  terceiro  andar, 
babitaçio  ila  família  do  Sr.  Pedras,  constante  de  quatro  ou  cinco 
pessoas.  Mas...  2  ohconsteroaç2ol..  do  ultimo  degrau  d *estas  es- 
cadas ájanel  la  vae  ainda  qiiasi  a  altura  d*um  homem.  OSr.  Ma* 
nelli ,  esculptor  ornatista  de  jaspe,  sobe  accelerado ,  chega  ao 
cimo,  estende  os  brados  a  duas  mulheres  que|iara  elle  sedebnj* 
^m  atemori»adas,  para  que  uma  d'ellas  se  lhe  entregue ,  pro* 
inetteiido  que  não  tardará  em  vir  tomar  a  outra.  Aqui,  uma  lucta 
.que  cm  lance  tal  deveu  parecer  sublime  se  leiraalou  ealre  as  d4ias. 
Eram  a  filha  e  a  criada  da  casa  :  cada  uma  forcejava  para 
que  a  outra  focse  a  primeira :  n'eila ,  lai  Uva  sò  a  aaMsade 
generosa  ;  n^aquella ,  além  da  amlsade ,  talvea  ainda  outro 
•entiinento  mais  imperioso:  {quem  sabe  se  nlo divisou,  se  nÍo  adi- 
vinhou lá  em  baiio  aos  pés  da  escada  e  prompto  a  subil-a 

apenas  o  carajoeo  artista  a  houver  descido A  auctori- 

dade  daamaveitéeit:  a  serva  abraçou-a  com  uma  iadisivel  ei» 
prciiâe  de  teraara;  feehou  oa  olliof,  laaçau  o  corpo  para  fára 
da  janella ,  segurando-se  eom  ai  mãos  ao  peitoril ;  é  tomada 
em  pèao  pelo  seu  generoso  libertador,  que  rapidameaie  desce 
«om  ella  e  a  p4e  em  salvo  I  Já  se  dispõe  |»ara  voar  a  segunda 

«ooquista:  antecipou-se-lhe  o  Sr.  Ramires chegou  ao  ultime 

degrán ,  alonga  m  braços  vigorosos ,  afoita  a  geatil  menina  , 
<por  quem  se  dia,  cpje  mais  de  uma  raiâo  o  interessava)  a 
«o«Íar-ae  n*«Ues  sem  receio.  Dever  a  vida  ao  ente  com  quem 
•e  deseja ,  e  se  espera  passa  1-a  ■*uaui  prisio  suave  e  iadit- 
•oluvel ,    á  vealura  até  |>ara  em  meio  de  taisanho  horror  1 

Mas  e  pejo mas  tantos  olhos i Esta  idéa,   e 

«ile  seatimentu,  aontribuem  talvei  ainda  para  lhe  augmenUr 
a  perturhaçia:  afto calcula  devidameale  o  logarmais  próprio, 
e  o  geilo  mais  acconunodado  para  a  saida.  Houve  em  lodos 
es  espectadores  um  trance  de  ineiprimivel  aociedade ,  quando 
a  viram  soltar-se  fora  do  verdadeiro  alcance  do  sen  vaiedor , 
que  snspeaso,  elle  mesmo,  entre  ávida  e  a  morSe,  seguro  uni- 
camente «om  as  pés,   n'nm  degrau  estreilo  e sobre  um  abismo, 
pendido  ao  lado ,  para  lhe  aceudir,   não  pôde  OMiis  que  segu- 
Ml-a  pelas  roupas  ! .. ..  fira  im|Hissivelo  que  se  presenceaval 

O  esforço,  que  o  amore  a  desesperaçfto  davam  áqoelle  homem, 
era  nobre-hamaao  I  ....  «  havel-os-hia  salvado  a  ambos,  se  as 

roupas  qae  com  mios  de  ferro  agarrava  se  nfto  rasgam  i ..... . 

£il-a  por  entre  um  espantoso  grito  geral  se  precipita,  condem- 
•ada  a  nunca  mais  ioraar  a  ver  as  seus  amores  se  uÍo  na  éter* 
■idade  ! «  . 

O  piso  4I0  terceiro  andar  com  iodes  e  «om  tude  que  ■'el- 
le havia^  «fto  tardou  egualn^nte  em  preeipitar-se.  Já  aio  res- 
l^vaseo&o  as  aguas  furtadas.  Todaafamilia;  marido,  mulher 
e  filhos  tinham  escapado ,  fugindo  pelos  telhados  para  os  das 
casas  próximas:  mas  o  pequeno  pecúlio  d*aquelle pobre  homem 
tinha-lhe  esquecido  lá  dentro :  era  o  fruto  do  seu  suor  de  hu- 
milde artiice;  era  o  pSo  da  mulher  «  dos  ilhos,  era  oúster 
salval-o  a  lodo  o  casto.  Surdo  aos  rogas  echeros,  eom  queel- 
les  e  ella  procuravam  relel-o,  toraa  pelo  mesmo  caminho:  en- 
tra pela  trapeira  aberta  no  seu  pobre  quarto.  Pavimanta  e 
telhado,  4udo  instaalaneamente  desaba. 

GoMuaeu-se  tudo.  Corpos,  preciosidadei.  ittOfeis,. 
madeiros  ,  pedras ,  telhas :  tudo  jaz  lá  no  fundo  d*a- 
quelle  vasto  boqueirão  esbraseado,  por  entre  as  ondag 
alterosas  do  fogo,  que  já  não  trasbordam  senão  pelas 
primcirai  reiM|UQS  iUjaoeUasi  ao  pau  o  qu^  poc  lo^aa 


as  outras  e  pelo  alto  borbotam  raoales  e  florestas  de 
fuma  rada. 

Einquanto  este  muUiplíee  dramii  se  representara, 
outro,  nascido  d'elle  e  em  tudo  siroilbanle.  excepto 
nas  mortes,  passava  na  ma  da  Padaria,  na  proprie- 
dade Q.*  4  p  viitnha  e  commuoicada  a  eata  pelos  sa- 
guões. 

Uma  e  outra  apresentam  agora  egual  aspecto  de  rat« 
nas.  para  onde,  ha  já  hoje  septe  dias.  ainda  não  dei- 
xaram de  concorrer  maltídôes  e  mnltidões  de  pessoas 
de  ambos  os  sexos,  de  todas  as  edades  e  jerarebias , 
desejosas  de  conhecerem  por  si  mesmas  o  sitio  e  os 
vestígios  de  uma  catastrophe  tão  nefanda  «  de  reco- 
lherem da  visínhança,  ainda  Ioda  atónita  e  consterna* 
da.^as  paiHícularldades  «  incidentes  presenciados  por 
cada  om :  partiealaridade  e  incipientes  sempre  diver- 
sos e  todos  verdadeiros ;  com  lagrimas  referidos  e  can 
lagrimas  «sentados. 

Tal  é  por  alto  a  historia  d*esta  calamidade  aMBoravet,  ea 
que  a  desgraça  teve  uma  grande  parle  e  aculpavel  imprevidea- 

cia  dos  homens,  uma  parte  muito  maior  ! 

Se  os  tutores  e  curadores  do  monicipio  tivessem  acceilids 
qualquer  dos  alvitres  que  tanlas  vexes  lhes  havemos  proposto 
n*esta  folha ,  para  (irifcaver  Ifto  miseráveis  desventuras,  se  por 
christa  diaridade,  ao  menos,  houvessem  d<>spacKado  nm  fád'a« 
quel les  nossos  humildes,  mas  ardentes  e  reiterados  requeriaieQ- 
tos,  nem  uma  «<S  de  Iodai'  estas  deseseit  00  desoito  victimai 
ciaria  agora  protestando  contra  elles  perante  o  céu  e  a  terra  I 
Nio  os  arguimos,  não,  de  indifferença,  muito  menos  «Ie 
perversidade  ,  que  seria  absurda  sobre  tiranna  a  arguiçio :  om 
o  mal  consumou*se,  e  d* elles  haveria  dependido  o  impossibili* 
lal-o.  Paciência !  O  que  as  nossas  votes  por  fracas  e  desao- 
ctorisadas  nXo  poderem  ,  ha-de  esta  lieçào  espantosa  con*^ 
giiil-o.  fi  quando  d*hoje  a  ollo  dias  wáê  renovarmos ,  qM  ai 
havemos  de  renovar  ,  aqoellas  aossas  petições  ,  lio  jastai* 
tio  humanas ,  tio  Caceis  de  defferir ,  a  piedade  lhes  dictará 
promptissimo   o  despacho. 

As  esmolas  do  po?o  choveram  abnndantes  para  dar 
pio  •  Tcstido  e  remedia»  aot  qae  nio  salvaram  maii 
do  que  a  vida :  exéquias .  aaffragios  e  sepulchro  aas 
que  com  ella  pagaram  a  culpa  alheia  ..  .j; qae  naís 
deve  •  ou  qoe  vêbís  pôde  por  si  o  povo?  ^Solicitar, 
coaio  oòs  .  aos  repretentaotea  do  municipio ,  qoe  aos 
atalhem  com  providencias  promptas  c  acertadas,  ca- 
lamidades d 'estas  no  provir?  Todo  o  povo  o  soNcilt 
pelo  seu  clamor  geral ,  aas  praças,  nas  imprensas  de 
todos  os  bandos ,  i»as  coBverfações  de  todas  »§  faoii* 
lias ,  DOS  espectáculos  e  passeios,  no  parlameoto ,  aos 
templos  e  no  cemitério. 

Ah !  no  cemitério  oma  pedra  monomental  erigi^t 
por  ordem ,  e  á  custa  do  mesmo  povo .  vai  direr  aos 
presentes  eaos  vindoiros,  que  alli  jaiem  as  clous. .. 
sem  estylo  figurado  cinzas ....  de  perto  de  vinte  nu- 
Iberes »  homens ,  e  creanças. . . .  sacrificados  \  E  esta 
pedra  ,  com  parecer  um  protesto,  e  uaia  execração ,  aia 
será  senão  um  documento  publico,  irrefragavel  e  eter- 
no da  justiça,  da  sanctidade  do  requerimento!  Se  a 
desattendessem  •  quem  sabe  quantas  outras  similbaa- 
tes  não  poderiam  vir  a  alevantar-se  emtdrno  d'eit< 
e  dizondo  como  ella :  A^oi  jasicif  »  çuabs  d*uitbi  as 
aoiiTAS  SI  TiiAiAM.  miutoo  a'iLUB8  uNoa  elo  soitoi 
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iH0nrBios« 

HODOS    DB    08  PIIECAT£B.   DB    SALTAI  J>'eU.IC6  ÀS  VIDAS 
B   DÚ   08   4TAUIAB. 

3666  HojB  em  dia  que  povoações  e  cidades,  qua- 
si  inteiras,  teem  sido  viclimas  do  fogo  por  todos  os  rei- 
nos d'e$sa  Europa  ,  a  imaginação,  aterrada  diç  um  pe- 
rigo tão  real,  não  pódedeixAr  de  se  applicartoda  ua 
tusca  de  prevenções  e  remédios ,  contra  as  possiveis 
ç. incalculáveis  assolações  do  fogo^  £m  nenhuma  parte 
se  sente  talvez  mais  esta  necessidade»  do  que  em  Lisboa, 
oode  denlro  em  Babeis  armadas  de  madeira  moraip  enia- 
jnes  e  enxames  de  familias  e  onde  uoia  faísca  descuidada, 
pôde  destruir  milhões  defasenda  e  numero  espantoso  de 
^das:  do  quç,  s«m  embargo  de  haverpíios  tulp  quasi 
femprebons  inspectores  e  so(riveÍ5  providenci/is  para 
accodiraos  incêndios,  muitos  erouitissimoa  exemplos 
(lesaslra/ios  se  poderam  relatar;  o  da  Boa-VUta^  os 
dois  do  Terreiro  4o  Paço,  o  do  Roeis,  o  da  Eschóla 
pdjfleclinÀca,  o  segundo  isí  Magdalena,^  nãofallando  de 
|l0ifntos  outros,  foramportodosnóspresenciafios:  nos- 
sos pães  nos  contaram  o  do  Paço  Real  de  Ajuda  ,  o 
t»  F^atríarcbal,  o  da  Magda lena ;  nossos  avós  liaviam 
deplorado  outros ;,  o  outros  cada  uma  das  precedentes 
|eraç4«S^ 

Ptra  volumes  era  logo  esta  matéria; — e  mere- 
jcia-os.  Kâo  cabe  em  nós  o  fazel-os.  Os  pontos  capi- 
tães, que  as  nossas  poucas  luzes  aos  deixam  vern'el- 
)a,  aponta  1-os-hemos  com  a  possível  sobriedade  ecla- 
reza.  Tractaremos,  antes  de  tudo,  do  como  se  podem 
precaver  incêndios:  depois  dp  como  se  poderio  salvar 
4*elles  as  pessoas,  e  ainda  muitas  preciosidades,  6nal- 
ineote  dós  soccorros  com  que  aos  mesmos  incêndios 
fe  ha-de  «icudir.  —  Não  daremos  licções;  proporemos 
.e,  em  geral,  só  recordaremos  a Ivitrçs^  para  serem  adop- 
tados ,  convindo;  —  não  convindo  refutados  e  substi- 
taidos  por  melhores.  A*s  gamaras  rounicipaes  e  a  to- 
do o  povo  toca  não  preterirem  ,  por  incúria  v^gonho- 
u  ou  por  soberba  ridicula,.  os  estudos qpe  lhes  vamos 
suscitar;  —  aos  legisladores  accudircom  leis  a  coisan 
tm  que  tantos  interesses,  tão  gera  es ,  tão  diversos  e 
tão  urgentes,  se  reupem  ;  —  ás  companhias  de  seguro. 
ciHOO  as  que  mais  lucram  na  cessação  ou  diminuição 
dos  incêndios  e  seus  estragos  ,  trabalhar  com  infati- 
gável diligencia ,  até  que  se  executem  todas  quantas 
boas  lembi ancas  sehouvçrem  preseutado  exequíveis. 

PBBVBNÇÕBS. 

Da  qualidade  dos  materíaes  depende  a  impossibili- 
dade, a  diniculdade  ou  a  facilida^le  de  se  consumir  de 
ípgo  nm  edifício.  Ha-os  todos  de  pedra ;  ha-os  hoje 
lodos  de  ferro,  na  Inglaterra,  na  Rússia,  na  Suécia 
e  Outras  partes ;  mas  taes  constriicções  pelo  seu  dis- 
peodio  não  podem  ser  aconselhadas:  seellas  não  vem  a 
arder,  teem  já  ardido,  in  Hmine,  os  cabejdaes  dos  que  as 
fizeram:  outro  tanto  podemos  dizer  da  casa  tncojnbus- 
tifcl  erecta  em  Londres  por  um  J^I.  Dyer,  de  que  de- 
mos noticia  e  descripção  no  volume  11  a  pagina  493. 

Prodigalidade  seria  empregar  o  ferro  e  o  mármore 

Mde  a  huibílde  e  pobre  madeira  lhes  pôde  muito  bem 

.faser  as  vezes.  Nos  paizes  do  norte  da  Europa  e  por 

fnuita  America   septemlrional  (para  não  fatiarmos  na 

Cbina   e  varias  províncias  da  Ásia  ]    ou  porque 
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abundem  em  florestas,  ou  porque  o  frio  dos  seus  in- 
fernos  acon^lhe  a  preferir,  a4]uaesqoeroutras»  as  vi- 
vendas de  madeira  •   e  iyije  atá  forrséss  d»  cortl^  • 
ou  por  ambas  estas  razões  combinadas,  ruas  ba  »  pk>* 
voares,  inteiras  onde  to4as  as  casas,  aliás  formosas  o- 
aprastveis,  não  passom  de  barracas  do  pau  ,   mais  o« 
menos  anaplas,  nais  ««>»^os  elevadas  e  repa? tiiUs em/, 
andares  :    mas  por  isso  também  ,  são   lá  os  ÍDecndioS' 
frequentes  e  espantpsos.  engolindo  de  nma  vez  uma 
afdèa  e ,  quando  Deus  quer .  meia  cidade. 

Entre  nós  a  madeira  figura  em  grande  e  talvez  sobeja 
abundância  nos  edifícios,  pois  que  não  sô  d*iella  Áo 
feitos  os  tectos  e  pavimentos,  senão  também,  pelo  òom- 
mum;  uma  boa  p.irle  das  paredes  divisórias  e,  não  ra- 
ro também,  das  princípaes,  d'onde  resulta  que  apenas 

0  fogo  pegou,  tanto  medra,  que,  em  poucas  horas, 
pôde  ter  devorado  uma  casaria  até  aos  ossos.  Aos  que 
houvessem  de  ediilcor  t)U  rced idear  dever-se-hia  per- 
siMidii*^  ou  que  fosseur  mais  parcos  no  uso  da  ma- 
deira ,  substituindo-lhe  em  parte  o  asphaltó  ou  o  ti- 
jolo para  o  ppso  e,  sempre»  a  pedra  para  ssescsidAs;  ou 
quç^a  piadeira  DD  caso  d:e  a  querer en  smprsgat  tamhent! 
n*isso,  a  mandassem  .primeiro  preparar  •eomo>tqida  a 
outra  jdo  prédio,  para  se  não  deixar  arder»  Varias  r«e^ 
ceitas  ba  para  o  ititento;  uma  das  quaas  se  pôde  wtt 
apontada  a* este  mesmo  tomo  a  pagina  145. 

Mas  não  é  s6  sos  edifícios  que  ainda  tsUkr  por  fÍM 
zer,  q^ue.  a.  semeia,  acóda  com  es  seas  preseryattvot 
contra  ^^  çhaoias.:  :paraaq«elWs  mesmos,  que  jáoxis^ 
tem,  ba  ^iqda  recu4'Sos«  a  não  faltar  a  s«ii»  donos  o^ 
bom  juízo.  Receitas.  |ia  recentemente  compostas e  ji 
abonadas  pela  experiência,  por  via  dasqwaei,  qual*» 
quer  obra  de  madeirat  até  jávieUia.  facilaseole  se  tor^ 
aará  incombustível. 

O  famoso  chimico,  U.  ^asM^nsMo,  reconhecera  set 
propriedade  4le  eertps  saes  solúveis ,  que  estendi^ndo-* 
se  as  suas  dissoluções,  sobre  madeiras  ou  paooos  ,  se» 
lhes  uão  vedamabsolttiamenteoarderemv  tão  remissos 
os  tornam  para  a  combustão,  que  não  lovantam  chamai 
taes  são  o  hydrocbloralo  e  o  sulfato  de  ammoBiaoo,  o 
^ora^  ç.o  suJfjito  de  ammoniaoo.  Paresequo  seria  pos 
slgum  aimilhante  meio»  que  o  doetor  Àrfird  fabriooa 
aquelies  celebres  cartões  incombustíveis,  que  em  17861 
na  presença  do  Duque  de  Rrunsvick  foram  experimeur 
tados  e  achados  taes.  Tinba-se.  feito  una  casinha.de 
inadeir^.  forrou-se  d>lles;  deilou-sç-lhe  fogo  e,  aper 
lar  da  viol^cia  «pmque  este  ardeu,  es  cartões  uão  par 
deceram  aada.  Qual  lusse  precisamente  a  receita  do 
doctor*  uio  se  sabe,:  temos  porém  outras  que  a  sup-^ 
prem* 

Eis^qui  duas  que  nos  acaba  de  remetter  o  qoss^ 
zeloso  e  instruído  collaborador  chimico  o  Sr.  Sousi^ 
Telles. 

Prtmnrar^c^fa^ —  lè-se  no  Journal  Bet  Ccnmmawes 
UlUes à  iegmote receita  assignada  por  M. U.C.  de D7on> 
Sobre  uma  dada  quantidade  d* agua ,  deila-se  tan- 
ta potassa  quauta  fòr  necessária  para  formar  uma  for* 
te  solução;  isto  é»  quanta  se  possa  dissolver.  N'eSla 
iiquido  st  mistura  massa  de  (ar iaha.  como  para  pintar 
ds  l«iii|»sra,  eeutâoseJbeaiuDota  argílla  em  pé  quaiH 
tidade  sufficiente,  para  que  o  todo  adquira  «ma  coih 
sistencia  ,  como  de  creme ,  ou  de  niaoteiga  hrandai 
Concloido  iao.se  applica  sobre  a  madeira  .  por  meie 
l.de  um   pinceU  de  sorte  <|ue  Aque  bem  impregnada. 

1  ^c^rfscei^U  o  auaor,  iue  este  reboco  p(iuer,v|  as  ipa^ 
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deíras  d«  9«ção  do  fogo  e  da  chuT»,  e  diz  mais  que 
n'iifD  iríoíènio  incêndio,  podem  ellas  ser,  talvez,  carbo- 
DÍsada»,  mas  nanca  levantarão  labareda. 

Póde-ie  querendo,  dar  áqoella  composição  uma  cdr 
mais  agradável,  junciando-lhe  ocre  amarella  oti  ver- 
Baelha.  Com  este  processo  fácil  e  pouco  dispendioso , 
se  podem  eritar  maítos  incêndios  e  n^elles  incalculá- 
veis desventuras. 

'  Segunda  receita: — vidro  solúvel. — Oblem-se,  Fuih 
^indo  10  parles  de  carbonato  potássica,  15  de  quartz 
c  1  de  carvão,  em  um  cadinfíor  deargílla  refractária, 
a  um  calor  sustentado  por  6  boras.  Este  vidro  se  dis- 
solve completamente  em  agua  a  ferver.  Tmch  ,  fez 
\èr  que  uma  dissolução  de  vidro  solúvel,  pôde  tornar 
íncombustiveis  as  madeiras  e  pinturas  empregadas 
i\as  decorações  dos  edifícios;  ou,  pelo  menos  difficeis, 
de  inflamar-se,  e  incapazes  de  propagar  o  fogo.  Todo  o 
material  do  theatro  de  Munich »  foi  coberto  de  uma 
camada  d*este  vidro. 

Outras  receitas  de  idêntica  virtode  já  nós  publicá- 
mes  no  tomo  1  a  pagina  76  e  1 33  :  tomo  III  a  pagina  348. 
A  cada  qual  loca  preferir  d'enlre  todas  a  que 
mais  Ibe  convenha  pelo  preço,  pela  facilidade  oopor 
alguma  #utra  circumstancia  particular :  mas  em  todo 
o  c^so,  com- alguma  d'ellas  se  haviam  de  medicar,  a 
h^mpo,  todos  os  tbeatros,  quartéis,  bospitaes,  biblio- 
Ihecas.  cartórios  e  lAaís  edificios  do  estado,  preciosos 
peto  que  são  e  pelo  que  encerram  :  bem  como  nos  pa- 
tece  que  ndo  deixariam  de  lacrar  muito  as  compa- 
nhias de  seguro,  se  mandassem  apparelhar ,  por  al- 
gum d' estes  oU  por  outro  modo  que  melhor  lhes  pa- 
recesse, as  madeiras  das  casas,  cuja  duração  corre  por 
Bua  conta  e  risco.  Era  uma  despesa,  que,  dentro  n'nm 
annoe  porventura  dentro  n'um  mez  lhes  poderia  ficar 
fdrra  ,  pelo  que  houvessem  poupado  na  reedificação  de 
ttm  só  prédio  consumido. 

A  viciosa  construcção  das  nossas  chaminés  é  fre- 
quente occasionadora  de  incêndios :  todos  os  que  hon- 
Tcssero  de  edificar  ou  reedificar  prédios,  deveriam  me- 
ditar o  que  a  este  respeito  se  ponderou  a  pagina  111  do 
presente  volume;  e  não  menos  deveriam  tomar  o  con- 
selho todos  os  senhorios ,  cujas  chaminés  fossem  sus- 
ceptíveis da  emenda  alli  proposta. 

A  altura  de  quatro ,  cinco  .  seis  e  septe  andares  , 
mormente  sendo ,  pelo  commum,  para  todos  os  anda- 
res uma  só  a  serventia  ,  emvéz  de  duas  nas  duas 
extremidades  como  conviera ,  faz  arrípiar  as  carnes 
quando  se  pensa  n*um  incêndio  ou  n'um  terremoto, 
e  mais  em  paragem  onde  tantos  teem  havido  fatalissi-* 
mos.  Logo  parece,  que  até  por  lei  se  devia  dar  aca- 
mar» monieipal  o  direito,  e  impòr-se-lhe  a  obrigação 
de  prohibirnos  edifícios,  fque  de  novo  se  traçassem, 
o  transcenderem  certa  elevação,  que  poderá  variar  se- 
gundo as  peculiares  circumstancias  do  edifício  e  obri- 
gal-os  a  ter ,  além  da  escada  quotidiana  ,  outra  ,  es- 
cusa e  furtada  ,  para  um  lance  de  aperto;  escada  que 
Bio  Becessitev»  de  comer  um  grande  espaço. 

AlguM  prédios  da  cidade  baiira  sabemos,  qne  se 
eommunicam  entre  si  por  portas  fortes  ,  bem  fechadas 
de  «ma  e  outra  banda.  Conviria  que  taes  portas  hou- 
vesse em  to4<M  •  de  madeira  já  se  sabe  íucombuati- 
bilisada  e  ainda  por  cima  chapeada  de  ferro. 

Outro  refugio i^romplo  eseguro  poderiam  offereeeros 
iftfuões ,  com  poetes  levadif ai ,  900  poderíia  ser  Ae 


rede  de  cordel »  Iniçadaa  4t  jaoella  parajaocUa  em 


cada  andar. 
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EmGm.omodo,  como  são  cobertos  os  nossos  edi6ciof« 
reúne  a  muitas  outras  desv«B|ag90S  consideráveis  (ve- 
ja-se  a  pagina  513  do  1.'  volume)  a  de  difflcultar  a 
fttga  e  os  socorros  puraquella  parte:  os  tectos  de  ma- 
deira cobertos  de  zinco  ou  de  asphalto  ,  solH-e  serem 
mais  t>aratos  e  mais  apraziveis  ,  pois  seriam  uni  des« 
safogo  e  um  jardim  para  cada  casa.  e proporcionarem, 
n^um  aperto .  a  evasão  para  casa  dos  visinhos  e  um 
accesso  desembaraçado  aos  bombeiros  e  artífices  ,  po- 
dem ter  tanques,  ainda  que  não  seja  senão  de  madei- 
ra breada  00  forrada  de  zinco .  cheios  pela  chuva,  ê, 
segundo  um  excellente  alvitre  proposto ,  ha  tempos , 
pelo  Jommal  des  Connaisêoncet  utUet,  communicados  por 
uma  forte  manga  de  encerado  ou  coiro  com  todos  e  cada 
um  dos  andares  subjacentes. 

-  Uma  torneira  no  fundo  do  reservatório  abrírá  .  em 
sendo  necessário ,  caminho  por  onde  estas  aguas  se 
precipitem  pela  mangueira  a  qual  de  pavimento  em  pa- 
vimento descerá  desde  o  tanque  até  ás  lojas.  Esta  man- 
gueira não  será  porém  inteiriça  :  a  cada  um  dos  as- 
dares  pertencerá  uma  porção  d*ella  egnal  á  sua  altu- 
ra. A  do  andar  superior  estará  perfeitamente  lixa  ao 
tecto  para  receber  em  si  o  jorro  da  torneií^a  ;  e  pela  sua 
extremidade  inferior,  cercada  d 'um  annel  metálico  de 
rosca,  se  aparafuzirá  junto  ao  sobrado-  em  outro  corres- 
pondente anel  em  que  principia  asegunda.pOfçãodes^ 
tinada  ao  andar  imniedialo.  Esta,  similhanlemente.  se 
prende  jmiclo  ao  segundo  sôlhu  com  outro  egual  Innço 
de  canal,  qoe  desce  até  ao  terceiro  e  assim  por  diante. 
Pegado  o  fogo  em  um  andar,  desaparafusa-se  a  man- 
gueira d'esse  da  mangueira  inferior,  ajusla-se-lhé  iim 
pipo  grosso  de  metal,  e,  aberta  èm  cima  aturnetra 
se  golfa  ou  repuxa   a  agua  para  onde' convém. 

«  Quanto  a  mim.  diz  o  auctor,  só  acho  um  contra  a 
estas  mangas  ou  tripas  de  encerado,  evem  a  ser  que, 
em  estando  cheias  de  agua  ,  já  se  não  hão-de  domar 
senão  a  curvaturas  muilo  pequenas,  e  hão-de-se  escu- 
sar de  ângulos  rectos  que  muitas  vezes  seriam  neces- 
sários. » 

A  objecção  tem  peso ,  e  d'ella  parece  concluir-se 
que  em  muitos  casos  se  não  poderá  accudir  directamen- 
te com  a  agua,  entrada  n'um  quarto  do  edifício,  ao  fb- 
goque  anda  n*oulro  quarto  d'elle  :  entretanto  ninguém 
pôde  negar,  que  não  seja  grande  bem,  o  ter  de  repente 
agua  abundante  dentro  n'uma  casa  accommetlida  do 
fogo,  para  a  ir  applicar  onde  convier,  com  bombas 
Ide  mão  e  ainda  por  qualquer  outro  systema  acceiso- 
rio  de  mangueiras  ,  fácil  de  imaginar. 

Para  que  todas  estas  providencias  preventivas ,  oiT 
pelo  menos  algumas  d'ellas  se  realisem,  tem,  cui- 
damos, poder  bastante  a  camará  municipal,  que  bem 
fraca  auctoridade  seria  e  bem  decepada  para  os  objec- 
tos de  maior  momento  ,  se ,  como  alguns  dizem ,  só 
pudesse  policiar  as  frontarias  e  testadas  dos  prédios» 
obrigando-os  a  serem  por  fora  bem  simétricos  e  acea- 
dos.  e  permittindo-lbes  o  serem  á  sua  vontade^  li  por 
dentro,  verdadeiras  machinas  infernaes  para  matarem 
famílias  por  atacado :  e  s:e  de  lei  carece  ,  para  forçar 
senhorios  a  serem,  humanos;  dè-se-lhe  lei ,  e  fbrce-os. 
Cerraremos  este  capitulo  das  prevenções  ,  rogando 
novamente  á  mesma  exm.*  Camará  que  faça  obser- 
var, á  risca,  as  suas  louváveis  posturas  de  7  de  se- 
ptembro  do  1842  e  120  de  novembro  de  184a;  porque 
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día  -teem  tidd  lio  piiucos  os  incendiof  ,  que  de  Íh*as 
desobedecerem  se  ieeoi  seguido  u>Ma  cidode .  e  cu- 
jo vergonhoso  registo  commentado  n*esle  próprio  jor- 
Dftl  se  pôde  Ter. 

CHAMAMENTO  DB  80CGOUI08. 

Uait  lembrança  felix  tiveram.  Doestes  últimos  dias. 
algODS  moradores  da  rua  dos  Panqueiroi,  (e  tal  vex  os  de 
outras)  a  qual  pelos  de  todas  as  mais  mereceria  ser  ado- 
ptada: e-é  —  pagaram,  à  sua  custa  ,  um  vigia  ,  que 
ronde  a  «na  toda  a  noite  ,  a  observar  se  apparece  em 
alguma  paKe  signal  de  fogo  ou  de  ladrões.  —  £*  um 
«Kcellente  additamento  á  policia  e  um  grande  descan- 
ço  para  os  particulares .  a  trdco  de  trinta  .  vinte .  on 
quinze  réis  por  familia  em  cada  mez.  A  estes  vigias 
Doctnroos  dever-se«bia  conceder  o  porte  de  armas. 

O  systema  de  denunciar  os  incêndios  •  por  nnme- 
fo  certo  de  badaladas  nos  campanários,  é  bom,  mas  pa- 
fece<»nos  que  ainda  por  dois  modos,  se  pode  melhorar. 

Primeiro :  será  útil  haver  por  cima  de  cada  prédio 
Ama  sineta  com  uma  corda ,  que  atravesse  todos  os 
andares,  por  onde  os  moradores,  quesiocommummen- 
te  os  primeiros  que  dio  pelo  fogo ,  e  ás  vezes  muito 
antes ^que  de  fora  se. perceba,  chamem  pelo  soccorro 
com  o  respeetivo  numero  de  badaladas  ,  que  as  torres 
depois  írio  Tepetíndo. 

Segundo:  conclnido  o  incêndio ,  ímjMrta  ,  que  as 
mesmas  torres,  per  nm  repique  ou  por  outro  qualquer 
signal  convencionado,  o  participem  a  cidade.  Com  is- 
to se  fará  sem  cnsto  um.  grande  favor,  não  só  a  cente- 
Aarts  de  pessoas ,  obrigadas  a  concorrer  com  grande 
deseommodo  e  (adiga  aos  incêndios ,  mas  a  muitas  e 
a  qnasi  todas  livrando-as  da  sociedade  e  afflicçâo  que 
naturalmente  se, padece*  emquanto  se  sabe  que  a  fa* 
loida  e  vida  albeia  lá  andam ,  algures ,  no  mais  hor- 
rendo de  todos  os  perigos. 

Mas  sobre  isto  nada  poderíamos  accrescentar  ao  que 
já  temos  proposto  e  requerido  no  tomo  1.  pagina  442  — 
lU.  pagina  159  — 1S5  — 551.— IV.  pagina  130. 

SALVAÇÃO   OB    VmAS. 

Para  salvar  as  vidas  aos  moradores  de  uma  casa  in- 
cendiada ,  nada  se  tem  até  boje  costumado  entre  nós, 
senio  a|  escadas  do  madeira:  remcdio  que  nem  sem- 
pre chega  a  tempo ;  que  é  embaraçoso  e  demoradona 
5Qa  appltcação;  ás  vezes  ipeficaz  por  não  chegar  a 
■■I  terceiro ,  quarto,  ou  quinto  andar;  impossivel  pa- 
ra creanças,  para  nuilberes  eboqaens  pusilânimes,  pa- 
ra velhos ,  mancos ,  entrevados  »  etc. .  etc.  —  Detres 
•anos  passa  já,  que  nós  propusemos  (foi  por  occasião  do 
incêndio  do  theioiro  velho ,  que  bastantes  vidas  ia  cus- 
*odo)  a  adopção  da  mangueira  allemã  .  coisa  tão  k>a- 
rata  como  prompta  e  segurissima.  e  com  firme  espe- 
rança de  que,  para  logo,  a  Ezm.*  Gamara  abraçaria 
lembrança  tão  sem.  contras.  £uganimo-iios  porém  ,  e 
ró  agora,  no  Jhario  do  Governo  de  28  do  passado,  lemos 
este  svíso : 

•  Cmutando  ao  impeelor  doi  incendMi  que  variãe  pes- 
soas desejam  mttnir-se  de  mangueirae  de  salvação  (a  que 
^  francez  se  elioma  sac  de  sauvetage ) ;  e  sendo  possi- 
tel  qtu  nem  (edtts  os  operários  eslejam  habilUadoe  para 
fi  fazer fm^ ,  eom  a  perfeição  de  que  depende  alguma  van- 
tagem que  d*ellas  se  possa  tirar ,  previne  q  publico  de 
pe  na  rua  do  Arsenal ,  a.*  65  ,  nos  dias  nãosanctifi^ 
í«doi .  da  uma  ale  àt  ires  horas ,  se  pôde  examinar 
^^ma  d* essas  mangueiras.  Ainda  que  esta  pertença  haja 
^j3uM%  annos  ao  trem  dos  ineen^ ,  comtudo  ^óde  ser^ 


vir  de  tnodélo ,  porque  não  eansta  que  desde  que  foi  fei' 
ta  tenham  estes  apparelhoãsoffrido  modificações  em  outros 
paizcs* » 

Uma  pergunta  occorre  obviamente  a  quem  isto  lé ; 
se  das  mangueiras  alguma  vantagem  se  pôde  tirar '^  ese 
esta  mangueira  pertence,  ha.  já  alguns  annos,  ao  trem 
dos  incêndios,  ;; porque  razão  só  agora  ,  depois  de 
queimadas  DEZOITO  ou  VINTE  pessoas,  se  faz  estean- 
núncio!?  Parece-nos  que  a  resposta  ha-de  ser  difficil. 
Seja  como  fór ;  a  descripção  que  nós  demos  da  man- 
gueira allemã  no  tomo  l.*"  pagina  37,  é  mais  quesuf- 
Qcienle  para  habilitar  a  qualquer  pessoa  aqui  ou  em 
outra  terra  do  reino  para  a  fazer  :  e  esta  tal  mangueira 
allemã  basta  ver  a  sua  descripção  para  se  reconhecer 
quanto  é  preferi vel  á  que  o  Sr.  Inspector  dos  incên- 
dios exbibe  agora  ao  publico,  para  modelo. 

O  Sr.  Isidoro  José  Gonçalves ,  escrevendo  a  esta  re* 
dacção ,  lembra  que  as  mangueiras  deveriam  ser  teci- 
das de  amianto  ou  incombuslibílisadas  per  alguma  das 
receitas  conhecidas.  O  segundo  ezpediente  é  sem 
duvida  preferível  ao  primeiro ,  em  razão  da  economiai 
e  facilidade;  e  também  porque  o  amianto,  dado  que 
chegássemos  a  tecel-o ,  difficultosamente  poderia  ser 
tão  cijo  e  seguro  como  a  lona  ,  ou  o  algodão  grosso. 

O  Periódico .  dos  Polares  de  Lisboa,  fallando  doestas 
mangueiras  ,  lembradas  por  nós ,  advei^te ,  assisada* 
mente  que  deveria  haver  uma  em  cada  estação  muni^ 
cipal ,  para  ser  levada  no  momento  ao  sitio  do  fogo  e 
içada  por  cordas  para  a  janella. 

Parecia  que  jienhiim  invento  poderia  disputar  prefe- 
rencias ao  das  mangueiras;  mas  não  é  assim: — ap- 
pareceu  outro  muito  mais  simples  e  económico ,  foi  a 
das  cordas  inglezas:  a  sua  descripção  est|i  no  nosso  to- 
mo III  a  pagina  357:  porém  reprodosil-a -hemos  aqui.. 

A  respeito  de  fogos,  temos  publicado  um  grande  nume* 
ro  de  artigoe  úteis :.  uns  relativof  a  tornar  incombueU-, 
veis  as  casas ,  moveis ,  vestidos,  papeis .  etc, .  outros  a, 
facilitar  a  fuga  aosaeeommettidoe  de  um  incêndio.  Um^ 
brados  estarão  nossos  leitores  do  exceli enlé  uso  allemflo^ 
que  tanto  e  tão  baldadamente  recom>Mndàmoê  no  nossa 
artigo  68  do  u.*  4  de  21  de  octubro  de  1841. 

Eis-aqui  outro  modemissimo ,  simples  e  barato ,  se* 
guro  e  sem  perigo ,  e  sobre  tudo ,  para, que  bem  o  rece^, 
bam ,  inglez  ,  e  não  de  qualquer  parte  de  Inglaterra  , 
senão  logo  de  Londres, 

fTaquella  cidade  se  mostra  o  modelo  doitwento  de  M. 
Thompson. 

A  descripção,  que  noe  mondam,  i  um  tanto  wmfu" 
sa ;  mas  se  nào  é  exactamente,  nas  euas  particularida- 
des, a  que  vamos  presentarp  uão  cuidamos  que  lhe  possa 
levar  grande  vantagem, 

Juncto  á  Janella  ,  ou  janellae  pear  onéê  ,  chegmda  a 
desgraça  de  um  incêndio ,  se  podcfà  querer  sair ,  deve 
estar  um  gancho ,  escápula  ,  argola  ,  ou  qualquer  outro 
peguilho  fixo  e  bem  seguro.  Dobra-se  pelo  meio  uma  cor* 
da  rija ,  e  melhor  se  forincombnstibilisada,  lançando-se 
para  a  rua  ambos  oe  ramos  d*ella  ,  que  devem  ter  mais 
comprimento  que  a  altura,  que  vae  do  peilorit  até  à  cal- 
çada ,  e  ficando  a  extremidade  que  os  reúne  a  ambos  em 
cima.  A  pessoa  afivella  na  cinta  um  boldrié  de  coiro  for- 
te com  uma  argola  no  meio ;  passa  pela  sua  argola  a 
corda  dobrada,  prende-a  no  peguilho  sobredieto ,  dà 
para  a  rua  signal  para  que  dois  homens  tomando  ca- 
da um  uma  das  pontas  inferiores  da  corda,  se  af* 
fastem  com  ellas  para  a  direita  epara  afisquqrda^  eati* 
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rà*ie  dtOL  ffinella  ahaim>  úonfiadumentê,  —  À*  proporção 
gue  ò9  áoUdm'rua  te  vão  õproMÍmãnéQ  umUotmtro,  vae 
o  corpo  descendo ,  ainda  que  itnhn  perdido  o  tino ,  até 
que  ,  ao  tocUreth^áe  os  dois ,  elte  se  acha  com  oê  pés  em 
terra  firme  sem  <t  mínima  tesão. 

D*esêa  maneiria,  a  um  e  um,  pôde  sair  toda  wna  fa- 
milia  ,  sem  ettcepluar  os  enfermos ,  es  entrevadof ,  os 
decrépitos  e  as  creanças  de  mama, 

PeMu«dimo-nos  deqae  de  todas  as  ídéas;  até  agora 
af>reseiTtadas,  neithama  se  pode  nem  por  sombras  ,  com- 
parar á  das  coFcíns  inglesas,  as  quaes-— assim  co- 
mo os  competentes  cintos  de  coiro  —  se  deveriam  achar 
em  tddffs  ^s  estações  munícipaes :  todatta  não  deíxa- 
jpemo»de  apontar  Outras,  queozèlocphilantropia  de  al- 
giitis-de^RMSiM  compatriotas  teem  ultimamente  proposto, 
e  que  importa  serem  conhecidas,  para  que.  da  confron- 
tação dê  todas»  s«  deduza,  com  perfeito  conhecimento  de 
causa,  a  prefdfMCfa  ,  adopção  e  generalisação  da  que 
fdr  melhor. 

O  0OSSO  correspondente  o8r.  J.D.  C.  N.  E  C.  pro- 
éòe  a  se^guínte  rede  de  salvação  para  os  incêndios, 

•  Contisíe  em  dua9  fortes  cordas  grossas ,  em  as  quaes 
U  deterá  tecer  uma  rede^  de  carda  de  proporcionada 
grossuta  ,  cujas  malhas  não  deixem  passar  o  pé  dls^uma 
êreanca  ,♦  *  dererà  esseeãer  em  largura  três  palmos  à  da 
janella.  como  que  u  curtirá  em  telha,  ficando  com  uma 
espécie  ele  bordúsou  epfrenmet,  que  são  as  dietas  cordas  de 
nmaêoiétira^nda.  PPuma  dús  cabeceiras  da  Yédê  derem  es- 
tar estas  cordas  sobejar  com  dois  ganchos .  na  peguilhas 
pãrà  prenderem  na  Janella :  — ^  esta  rede  deverá  ter  de 
comprimento  tanto  como  a  largura  de  uma  rua.  Os  af' 
fl  ictús  iftffmV A  par  uma  corda .  que  tenham  emeaéa,  ouq  te 
debcíiím  rutéasjandlaspronteirasoulateraesse  !hes  lance 
com  um  peso  na  ponta  pela  Janetkt  dentro;  atracam-n^a  de- 
tidctmente  á  dieta  janella,  eos  risinhos  de  fronte  fazem 
outro  tanto  á  outra  extremidade ,  e  assim  poderá  sair 
hda  uma  fàMiliá  e  o  seu  precioso  mais  portátil, 

O  Sr*.  Maniief  Afaríli 'Corrêa  Seabra  propde:  — 

•  A\ènrdé  uln  nòtairel  melhoramento  is  cordas  ingle- 
^»a.  iHti  saeòou  cesto  de  áaWação  ,  com  um  apparelho 
simplicissifbo.  fattliíDodecolhiear  e  de  mofimcnto  prom- 
plò  e' seguro,  lauto  no  descer  como  nO  subir.  Folgarão 
oscurioioade  vér,  ume  outro  invento  n'esfeescriplorio 
vej^re^enlado  sem  vulto  «^rt^ot  seus  movimentos  pro« 
prios,  na  frontaria  deum  lindo  edifício  de  nove  palmos  de 
akufa  'é  seià  dé  larg^i^a,  peç*  enr  verdade  merece- 
dora de  altençao  e  estudo. 

OSri  J.P.  Ó,   fftopõê  I  Camará   Municipal:  — 
«Estabelecer  «ma  passagem   segura  e  prompta  da 
Étifma  jaifelta  do  prédio  incendiado  para  a  immédiata 
do  prédio  visinho. 

'  « O  plâno^  qWe  imígíbo.  dix  elle.  reúne,  as  impor- 
Untes  Vantagens  da  presteza  e  seguraOça .  que  prln- 
<:ípahnente  se  requerbito.  Consiste  n'um  passadiço,  de 
leve,  porém  segura  constmcçlo ,  com  patamar,  e 
parapeitos,  de  figura  obtusangula.  Rrado  junto  á  sum- 
midade  d'uma  escada  portátil  .  á  maneira  das  que 
hf>je  servem  nos  incêndios:  «  ( como  faz  vèr  pelb  dcse- 
Hlro  que  i  mesma  camará  ,  offereceii  e  cuja  copia  se 
pèèo  consultar  no  esertptorio  dà  Retista.  ) 

« Elevada  a  escada  ,  e  encostada  no  vio  das  doas 
janeilas  dos  prédios  confinantes ,  em  altura  tal  que  o 
passadiço  fy^ít  ao  alcance  diambas  ,  com  amabr 
promptidão,  segurança,  e  eommodidede  se  tran^por^ 
tario  por  eile  ú'\im  part  q  ovtro  lado-  os  moradores 


do  prédio  incendiado  ;  podendo  até  levar  eomsigo 
qnaesquer  preciosidades  de  maior  valor  ,  e  pouco 
peso. 

«Doestas  escadas  assim  construídas  deve havfr  doas 
pelo  menos  em  cada  freguerta ,  em  estações  differen- 
tes.  collocadas  em  carros,  para  chegarem  a  tempoao 
ponto  do  incêndio:  e  pára  que  ellas  se  elevem  com 
mais  facilidade,  serão  obrigados  os  senhorios  a  ma  o-* 
dar  pregar  argolas  fortes  nas  ombreiras  das  janellas 
próximas  á  parede  ditisoria  ,  afim  de  que  os  ioquili* 
nos  no  momento  do  petiço,  enfiando  logo  por  aqnèllas 
uma  corda  ,  qOe  de  pr<^venÇio  deverão  ter  .  prendam 
uma  das  pontas*  com  gancho  em  dois  ar^oldes  prega- 
dos na  face  exterior  .  jonoto  á  ponta  dos  bantos  da 
escada ,  e  pela  outra  ponta  se  puche  debaixo  até  se 
elevar  o  paslikdfço  é  aKOrá  convi^niente. » 

O  Sr.  Emilio  Nunes  Chav^i  publico  a  seguinte  re* 
presentação  por  elle  dirigida  á  Gamara  mvntcipei:  — 

O  incêndio  do  êia  ^\  de  no^^embrò,  quê  tonetemonêto' 
da  esta  capital ,  nãó  s4  pefa  perijta  die  ifidas',  comottfín^ 
bem  por  estarem  talvez  milhares  de*  pesêoaà  9j:póstas  á 
mesma  catàstropl^e ,  nos  leva  a  ptòpêr  um  Wíb ;  q^ 
não  i6  èalve  a  vida  ao  homem  tàbusêo ,  ú  tímida  te^ 
nhora ,  ao  frtno  menino -,  v^  ao  treinuh  ancião,  atêim 
como  a  mobilia  da  casa  incendiada .  quê  ee  não  pede, 
ou  se  não  quer  íhvaf^  péla  euadá:  pérqu»  por  ctlaha 
morosidade,  e  se  precisa  de  gbiité'  qae:  nêm  sempre  ap- 
parece ,  e  muito  menos  de  cortfiaá^  ;  e  eom^  onoaia 
methodo  hasta  uma  pessoa  paira  êm  pouco  têtnípofuãá 
salvar,  sahando-se  a  final  tamhem.Bsso  SaltadoPMé 
Incêndios  nm  obrigamfts  a  apràsiiptal-o,  chè  Mtlkal-o, 
no  seu  destino  por  30^000  rífts.  Ò  inquilino  tem  «  wm- 
tagem,  em  se  mudando,  lèrar  câmstígo  to  Salvador  de  In- 
cêndios, 'e  collocat^o  na  casa  para  ànétetai  mtot*ar,  úto 
no  caso  que  os  senhorios  não  sejam'  éòrtgadés  a  f#l-ai 
nos  seus  prédios  ;  enfio  se  pense  serufnlanu^  para  opto- 
prietario,  pois  terão  mais  certo  oahtgúer  de  siutíi'casasi 
ha  muitiesima  gente,  que  medrosa  do  fingá,  inffra  noí  foi** 
ges  da  cidade ,  tendo  obrigação  de  tribunaes  e  tojas  ,  só 
por  assistirem  independentes  e  não  áv^éiv^areM',  como 
nos  prédios  grandes,  com  génios  di^env/tes :  ^  itai  veria" 
de,  de  que  serve  sermos  èscrupvdosós  com  o  luine  eúi  nos* 
sas  casas,  se  ná  do  visinho  ha  desmatellà  ?  Ainda  que 
estejamos  persuadidos  que  o  noiM  '.HaWàdtMr  de  Incên- 
dios ^  eminentemente  útil ,  e  nãú  poderá  ser  reprovado', 
comtudo  talvez  appareca  outro  que  garanta  maior  it»»* 
mu  de  vantagens,  Pedimos  á  Exm.^  Cornara  «(te  orMtò 
pedido  tem  logar)  haja  de  convidar  os  andgee  dó^  huma- 
nidade ,  em  marcado  dia  ,  a  mandarem  oè  inúãithi  què 
satisfaçam  taes  fine  {para  então  guctrdchnoe  apre'»ektár(^ 
nosso) ,  levando  em  pista  fon^n^  d  maiér  pàHe  da  dei- 
peza  que  se  fhí  cóm  os  aàtnmes  carros  de  escadas  de  in- 
eendios,  pois  com  o  nosso  methodo  não  são'nè&eksa)rÍõsl 
parque  o  Salvador  de  Incêndios  -dá  prédio  qae  eérde , 
serve  para  o  serviço  que  prestam  estas  escadas, 

O  Sr.  J.  M.  C. ,  n'oma  carta  pubticada  pela  Bee- 
tauração ,  diz  que  —  se  a  camará  abrir  coneurso  de 
salva^viéhse ,  para  intendios,  iambem  appresetíUri  â 
sua  idéa. 

Felizmente  Já  o  concurso  sé  abria ;  eis  O  êdlta!  ài 
camará  :  — 

«  Desejando  a  Camará  Municipal  de  Lisboa  promo* 
ver  por  todos  es  modos  possíveis  o  bènt  tiX^r  éosi^^ 
administrados,  e  sendo  nm  dos.de  maior  importância 
o  dar  as  mais  promptas  e  eíBcaxes  proti|f  ncias  rtii 
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tiv.is  a  incêndios;  couTÍda  pdo  presente  a  lodos  os 
moriídNores  do  município  ,  para  apreâenUrem  na 
mesa  da  vereação  quacsquer  propostas  por  escrípto , 
lentlcntes  á  satvãçãu  das  vidas  dos  moradores  tf*aquel* 
les  prédios,  em  qiie  siH>eed»  algum  incêndio;  indi* 
candò  aquelles  meios  que  mais  adequados  lhes  pare- 
cerem, quer  de  machtnas.  qaer  de  outra  afguma  in- 
▼ençãa ,  porqne  a  municipalidade  está  resolvida  a  a- 
proveilar  todas  as  medidas,  que  nihis  ntéts  e  conve- 
BÍefiles  lhe  parecerem ,  tendentes  a  editar  os  desas- 
tres ,  que,  por  similhantes  oecasides  ,  podem  sucee- 
der.  A  Camará  esperados  illustrados  morirdores  d''es- 
t«  eoncelho,' que  avaliarão,  como  merece,  o  objecto, 
de  qne  trácia ;  a  que  por  esse  motivo  a  coadjavario 
com  as  saas  luzes,  p^ra  levar  ao  maior  grdu  de  per- 
feirão  indo  quantè  fdr  relativo  a  evitar  as  desgraças , 
que  o^castonam  incêndios  em  uma  cidade  como  a  de 
Lisboa.  Camará,  em  2de<iezembro  de  Í8H, — -O  es- 
erivão  <ia  camará,  José  afaria  da  Costa  e  5i/mr. » 

Temos  para  nós,  quèse  acamara  accrescehtar ainda 
a  este  comité  nma  promessa  de  premio  ao  vencedor, 
liofattaHie  intentos,  por  onde,  á  vontade,  se  escolha. 
N5o  deve  porém  o  julgamento  assentar  sobre  simflites 
theerias  e  «lesenhos;  convém  qne  de  todas  as  propôs* 
las  não  regeitaveis  in  Hmine  por  nímio  complicadas  • 
dispendiosas  ou  absurdas ,  se  faça  experiência  em  si- 
tio bem  pudico  e  em  dia  e  hora  que  prevramenle  sé 
auBuncie:  no  quattconcúrso  (niò  para  eíTéito  de  pre- 
mio- mes  só  para  &etem  aniepiistas  se  o  merecerem) 
deverão  entrar  asmangueiras  aliemães  e  as  Cordas  íu- 
gktJãs  do  que  já  falíamos. 

PllOtiDftNCUS   Pkftk  AYAGAH   POOOS. 

Não  faremos  senão  recordar- o  qué  tnildadamente 
havíamos  até  agohi  snggerfdo;  .A^égita.- qde  entrenós 
costuma  ser  o  remédio  único  para  o  fogo,  deve  faser- 
se  eom  qwe  abunde  ^os  chafarizes  proxrmos  pelo  mo- 
do apontado  nVste  volume  a  pagina  97.  Dos  chafarizes 
para  o  sitio  indicado  dére  ser  traxidA  nos  haldesde 
panao  ,  e  pelas  duas  cadéas  conttédas  de  homens  dê 
qne  aliámos  tt*este  volume  a  pagina  63. 

As  bombas ,  de  qne  nos  servimos*  nSo  podem  abso- 
lutamente ehamar-se  más :  é  com  tudo  bem  sabido , 
qne  diferem  entre  si  na  perfeição,  não  havendo  algu- 
Utei  qiie  (ãguaie  em  abundância'  e  força  á  chamada  do 
to$mntr€w.  Psarece  logo  necessário,  qne  se  vão ,  pou- 
eo  a  poneo  •  reformando  c  snbstítoindo  por  melh«vres. 
£  este  um  d'aqiMlíes  db/ectos  em  qne  as  grandes  eco- 
Aoanas  degeneram  em  grandisàimos  dtsperditios. 
,  M a^  i«ãa  basta  isto;  •énecessario  indagar<  até  se  saber 
ae  certo,  o  que  são  e  o  que  valem  as  tão  pregoadas 
bombâ^  Mfíêfobàmús ,  dè  qiié  demos  noticia  no  tomo 
111 .  a  pagina  ^25^ 

Itéaqui.  peièqne  perteiiee  áagna:  masaagnanSo 
é  o  onioo'  remédio  pam  os  incêndios:  além  da  ter- 
«a  ou  areia  que  abafam  6  tiHne.  ha  (e  devera  lambem 
indagaiviso  em  i|ue  con^stem  eaté  onde  cbegaa  sna 
ittwwia )  ^s  p6s  klleniies  de^i^r,  de  quo  Catlámes 
«o  soi««e  111  a  pagina  1^. 

O  vapor  ftegnndo  a  noticia  qfire  dêmos  oo  vofnme 
III  pagina  4ii]  é  para  eV  íbgos  nm  vénéno  snbilo. 
Todas  as  fabricas,  onde  trabuMiTam  machinas  de  vá- 
par»  qte  bem  «njtilas  tmáéth  ir  Incendiar-se .  deve- 
riam loniar.para  si  o  eanseiboqne  se  lhes  alli  deu; 
•  alg«m<  ènm  mracbioffsta  idear,  se  podesse,  um  in- 
\  jM^  nfêt  'port«M  ^  qne  kfadç  m  au«  o«rr«tt 


para  o  sitio  dofnccndia,  ajudasse  a  exlfngiril-o. 
'  Aos  bombeiros  e  arlíQce^  destinados  aos  iaocndioa 
conviria  que  so  dessem  vestidos ,  senão  de  amianto, 
como  na  Bélgica  (vede  o  volume  III  na  pt-igina  9â)  pe- 
lo menos  de  fazenda  incombuatibilisada  {  vede  o  vo* 
lume  III  a  pagina  3âl)  poàto  que  o  melhor  de  tudo 
parece,  que  seria  o  vestuário,  que  és  mascaras  de  in^ 
cendios  do  inglez  Roberí  substituiu  Àldini  em  1^25  « 
que  é  um  teeido  metálico  mui  fiho  e  fíexiVcl,  coberto 
de  amianto  epor  cima  de  lã,  infandida  em  salamnio- 
niaco;  com  oqne,  pédo.am  homem  atravessar  um  gran-^ 
de  fogo,  e  conservar-se  n'elle  por  des  níautos  sem 
lesi^. 

Para  08  bombeiros  e  artífices  deveria  haver  om« 
eschóia  prática,  onde,  pelo  menos,  uma  ou  duas  ve« 
zes  em  eada  mes,  fossem  aprender  e  exercítar«se  noa 
variadissimos  trabalhos  dos  incêndios:  trabalhos^  que'; 
para  maior  regularidade  c perfeição,  deveriam  seror* 
denados  e  dirigidos  com  loque  de  apito  como  as  mar 
nobras  dos  marinheiros,  ou  de  corneta  como  a^  evo« 
loções  dos  caçadores,  pofque  a  voa  humana,  nomeio 
da  celeuma  (que  a  sor  possível  deveria  prohibir^^se) 
só  muito  difícil  e  imperfeitamente  se  pôde  ouvir,  ain- 
da antes  de  ri>uea.  do  que  muitas  vexes*  dave  resul- 
tar o  não  ser  as  ordens  ot>eiiecidas^ 

Para  estas  eschóias  e  boa  policia  dos  incêndios , 
não  ha,  cuidamos  nós,  melhor  o  mais  seguro  exem- 
plar para  áeguir  do  que  ^  MUão. 

Remataremos  esta  já  larga ,  ainda  qne  não  sobeja, 
escriptura  ,  eom  um  alvitre  novo,  que  nos  parece^ua* 
si  tão  iniportanié,  como  todos  os  precedentes  reunidos* 
Deve  o  inspector  dos  incêndios  (não  falíamos  d»  pes* 
soa  ,  qne  boje  exeree  esse  espinhoso  e  importantissitho 
emprego  e  de  rojas  luxes,  e  deonja  boa  vontade,  prin» 
cipafmènte  •  nós  fasemos  a  devida  eonta :  falíamos  em 
abstracto  da  entidade  iospeet^r  de  ineendix» .  qu# 
pode,  segundo  o  acerto  ou  desacerto  da  escolha  da  pes- 
soa, variar  desde  opitima  até  péssima)  deve,  repetimos, 
o  inspector  dosiucendios  ser  irremissivelmente  obriga^ 
do  a  publicar  no  Viícmo  da  G0V9rm ,  logo  depois  de 
qualquer  (\»go,  a  historia  d'elle,  cir<:umstanciada  lo 
raciocinada: — como  se  originou,  e  porquê;  como  n 
porque  se  propagou;  como  se  vencen  ou  porque  resis- 
tiu; qoe  soccorros  (ajtaram  e parque,  e  por  culpado 
qiiem;  que  providencias  novas  reconheceu  deverem-Sê 
tomar  para  o  futuro;  quaes foram d'entre  os  obrigados 
e  d'entre  os  voluntários  os  qne  por  seus  serviços  me« 
receram  maif  louvores  e  recompensas,  etc. ,  ele. 

Esta  relação  tem  innumeraveís  bons  effeítos.  O  inspec- 
tor,  sábio  e  xeteso,  prova  aos  proprietários,  aos  inquili* 
nos,  aos  visinhos,  aos  seguradores,  ao  manicipio,  ao  g^ 
verno ,  a  lodos  os  seus  concidadãos  e  aos  vindoiros^ 
qne  foi  e  i  diguò  da  aKisaioia  èonfiatiça  ^  que  tiveram 
n*eile.  O  inspector  fncurioao,  ignorante ,  ou  alIncioiK 
do,  éescobre-se  para  que  o  arranquem  Jòf  o  np  mesmo 
dia  de  um  posto ,  onde  ésti  queimando  o  próximo »  e 
a  sua  própria  consciência.  Os  infanbeiros,  osarehitee*- 
losí.  os  mestres  d*obraa,  osphysioot,  os  artlAcen  eto» 
dos  os  dotados  de  um  intendin^tamais  ou  menos  c»K 
to ,  poderão ,  sobro  o  que  nio  viram  oo  só  viram  en^ 
parte,  formar  o  s^u  conceito)  ditcaéir;  ^on  o  sabia, 
aprender  parao  ffsu  osov  ^o  néscio,  aovergonhal-o  • 
confundll-b.     ' 

Todo  <»eidadio  Iam  ama  casa  e  n'ella  bens  • 
e  tambecn  faiailMi^  que  pnd<p»avdcK;.iodo  o  ctdadte 
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tem  portanto  o  direito,  para  exigir  que  eM<is  c<mta# 
fejau  da/ias:  eem^ftdar  tem  ioleresse ac|u«ill»  a <mein 
«e  pedem;  porque  será  e$le  o  unieo  modo  de  evH^r 
que  os  seus  iuimtgos.  os  seus  iavojosoa,  os  maievolos 
•  QS  parvos  lhe  imputem  .  como  obra  sua  ,  calamida* 
des  e  desastres,  de  que  elle  pMe,  do  alto  do  seu  bal- 
cão, e,  oAhaodjO  para  o  pov(i«  lavar  entre  osiuuoceuies 
•s  suas  mãos*  — — - 

3667  y#«  ottinprir  ê  promessa  feita  uo  aoteceden« 
te  numero  dê  ãevista .  vou  expor  e  manifestar  o  meu 
piauo,  não  ab^twte  saber»  que  perderei  u  meu  traba* 
lho;  ninguém  melhor  do  que  eu  reconhece  a  quepour 
lo^hega  a  fé  portuguesa  ,  acerca  de  tudo  qu«in^  é 
estrangeiro;  e quanto  mais  elevada  fòr  ajprar(]MÍad*a* 
quelles  que  podem  usar  ,  ou  empregar  qualquer  ai^e* 
facto  »  plano  ou  leta branca  dos  mesmos  estrangeiros « 
mais  elevados  gr;His  tem  d*esta  fét«  que  seippFe  aos 
perde  a  nós  e  salva  a  elles !« . . .  Appíéllo  para  o  tem- 
po e  para  a  axperieneia  ,  que  me  justificará  completa- 
mente» $p  t^orveolvra  fÒr  levado  a  enfeito  osystema  4e 
f^analis«1ção  da  vatla  da  Ài&mlbi^ik  a  canal  cU#  Oin¥u 
tai  qual  ealáprojoctftdo. 

Se  eufoisQ  o.iugeobeijro  arestas  pibraa^  b^via  de  (a* 
zer  a  primeira  adufa  ou  comporia  um  poupo  abaí;^ 
úu.ViPhtêiê^  ao  sitio  a  que  chiasse  a  maré  da  en- 
chente oaa  quaiiraliuras  da  Uia,  e  que  m»  4és^e  cinco 
palmos  de  altura  dent/o^a  vaita»  par^ , lhe  po^^M*  aiq^a 
profundaf  •  letto  AMis  se^ ; ,  e  a»  iiivel  d'efiite  kito 
havia  dei  estabelecer  o  ^ymeo^o  da  ^^uía^  Daria  ás 
panvies  da  mesma  adu£a  quatosae  patflAos«de  gr<^9)iRa 
Jivre&  da  «xteriur  anlerion»  .a.-qual  dave*  ter.  de  bazeMW) 
aoKtoda  altura  tetat  que  eu delerttino devinde  ercin^o, 
afim  de  pader/Víeucer  uinsaLto  dcdea^  par^  ficar  âand^ 
frxcedrente  um  borda  de  ^airo  paimoss^cima  doiiúvel 
4af  aguaíB  da  vatl^  superioc*  que  ie  á^y^t  estend/^r 
4lé  i  PwêU  ú€  Àuec^, 

.  Daria  ao  çafr^  ou  nepceaa  da  dieta  adufa  cealo  e  vin- 
te, palmos  dai;  comprímenlD  sobre  trinta  de  largura* 
#(m  de«poder*4nf;errar  dénlro  um  grande  ba^çv.  vari- 
no de  seuenta  nioíos  de  oarga  •  ou  Van^bem  #s  bat^i^ 
tas  da  m^sm«  lotação.  A  massa  d'agua  aUi  contida^ 
aAm  nenhuma  emj^roação  dentro ,  rep«U40da  o  salto 
«Í0i(|ez  pelfies  ^qup  éa  di/Eeret»ça  4q  ni.vel.^tuiiaL 
fdaa.maré&  de  eaiihenie  ao  niv«l  4a  ag^ia  ropreza44  na 
fvalb)  Auperio^)  P>^(1^  ^^^^  cultatura  de  irií^a.  a  seij^ 
«ijkl  palmoa.iccaf  eiros  oubicos  ,  que  siia^^gua^^f  a  t^er 
ze  mil.tcezeoUis  ^  novenfta  a  4oi«  pés  cubicoy  iugle- 
mfi%^  ié  qua  de  aguai  do  mar.  pe«am  oito  centas  cin- 
4oanta;  aooxa  mil  ^pteçe«Us  s^^^uta.  e^  s^is  libras 
4';^«atr.(âa|gleaas^andif  dDÍadi^ciq»os:  -r<-sãoSS9;766.2 

Jábrasi.'!  /      ..  'i   *  .     .  ,  (       , ,:  / 

«f&4»eai^  çipKciff  isUou  pan^roostrurd^poi^  4>  m^ 
.^«let«^bo;ps^^fliflef  .i*-tAjijportas<4'astii  adMÍa  fech^q^ 
«Mnurc-^iiigi Cristo  é^.tioueafiontno.  sabre  os  b^en^ 
ioriuandoupa (tttftaie é^  ialbatinar  trciang^ilar  C(w4ni 
«o-pètoidatiagtta.t^éí  Mído  a  mais  executada  segundp^-af 
4wgraadi.ncliilepl4irftii)rflnautíc»t  im  inCeri^e^.  qjf^ti 
•ittslantam  a  «agilaidaMpf  uza , . deviam  ter  Tinte  AWr 
f»  palmescda.taiiuffa',  a  dapoia  de.  abertas  deix?r  Ur 
.tncartrinla^pajmiajde. abertura  para  dar  p^sMg.em  áa 
•oihaibH^taycarqagMiai^uen^tAttdojiaiMi.fSl^  eOailono 
macisso  das  paredes  com  toda  a  grossura. d^taMdei-r 
9 a»;  ak  pèrt^  fluparsareifd0fem»Qr'da*iaesmavlargu- 
«èii^ailet  dd^l^unidcaiiiali^pacaaYMM* 


A  ^m  dos  lados  d'asta  adufa  na  diat^nein  de  cjii« 
coenta  <^ó  )cam.  pés ,  <uiuf()r4ue  fosse  mais  copvenie^ii- 
te)  r^ria  a  rapire^^a  do  Uiicluador,  segiiuila'  o  systicnNi 
de  Uetíftncmi^i  ^,  a  qual  devia  ser  /Dirc^q^ar  ecapa^  de 
receber  em  dex  p^liQQíS  de  altura  a^^ifiia  4o  seu  fundp 
aqueiU  massa  .d'agua,.  ai^ima  calcuJ^vcLa  dfi  4riMa  e 
seis.mil  palmai;  cúbicos;  para  o  que  Ueve  ter  cie  di^ 
metro  sessenta  ^. o iU^  palmos,  a  fim  de  deixar  |^9ra>H 
go,  do  fluçtufdor  um  espaço  v^sio.  e  eirealar>de  poiícy» 
mais  de  uma  polegada;  fiorque  lO  diâmetro  do  ftoeiu»- 
dor  deve  ser  exaitamenle  de  sessenU  e  sefUe .píilmoa 
A  seis  décimos  e  deve  ter  de  altura  vkite.  c  <«>iÍo  pal«- 
mos :  este  fluctuador  é  perfeitamente  cyltndrio<)  na  su^ 
peffipie  çxLecior,  e,.deve  ser  bem  li«o  p^M  traiNillMC 
á  qianeira  de  um  pis(ão  como  ao  diante^  Ca^eí  vér^ 

,0  funde  da  reprexa  do  fluetu^dor.  fica  i^^nrior  doto 
pi|lmos,ao  uiv.el.  do  íuodo  úq  cofre  da  ^áiiS^.  afim  de 
que  durante  o  jogod^^  sobredioto  fluctuedpr  possa  e#- 
ta  agua.  que  leva  de  mais«  encher  o  espaçp  .^asioqve 
fica  entre  ^  sua  superfície  exterior  e  a  da  repr^a ;  as 
paredes  de^em  Ur  as  me;imaa  gcossuras  a  eóearpae  já 
dietas  e  determiuadas  par^  o  cofre  da  r^ferMa  adttfa. 
,    Çomm^nicase  o  fuDdo  de.  ambas  as  repreias  por 
meio  de  um  fipitãa  iii^verso  feito  de  aduelas  de  pedra 
decantaria*  edeva  este  siphãp  ter  no  sen  ini^^ier  umM 
área  de  ^çi^ção  vertical  de  fórm»  elUp^iea  ,  eom  o  scai 
^ixo  maior, de  vinte  e.Mpte  palmea,  e^oiaenor  dequsi- 
turze.,  apm  de  dar  prompta  ,pikssi|giam.  á.  ag^  de  «mw 
parle  para  a  putra,^  As  aduelas  de  pedra  ,,  aAém  de 
serepi  goleadas,,   fjevem  ser  susLentadias  peta   parle 
exterior  com  arcos  de  ferro  de*Sois  poJegadaa  de  ieiC* 
gura ,  ficando  na  4istftucia  de  qitatro  pa>i9os  uns  dos 
outras:  li^do»  emOm  •    iie^ireslido,  comum  messíço  de 
alvepa^i^  de  uma  brAça^d^^grosaiir^  per  tedos  4t$  lau- 
dos, e  t>em  assentp  pgi.ar^pia^»)  bxdçaulico  ;r  asjuftt- 
tas  s^o  por  dentro  betu^^adas  Q9m  tK^tume  dhsfaapbalte* 

Estando  a^  çq^^s  mm  dMP<4^«  seguer«e;q«f*  J«- 
vantanda  ofiuctAia^or  d^ltiv^,:de  dex?,.palmf«H  flafo# 
do  cofre  da  «dufa  pfi«|afá.pelo  siphão  e  «ceupará  a 
parte  inferior  da  r^prexa;  QÍcculí^r  al^fip?r4e  nitefotip 
a  da  n^iré  de  eocbei^te.  auppon4»  as.pqhiae.tttfferiAres 
abertaSf  Se  n* este  est3 do  de  poisas  entrar '«Hnbaretx 
Pjíra  denUo  da  adufa.  se  se  fepJ»a^«Aia5poriisid'eslq. 
p  se  o,  fiuot^ador  carrega  da.iHm.iastmegfiiialenlie 
epi  pès^^  tol^l  da^im^sa  d'figqjt^  qiiAptSde  encbere 
cyfre  alig^nj|^ar;a  nifel  da  agu^dt^^elU  superior^  ne*- 
c^wriamiEM)|te,  elle  f<irá  úúa^er.a^gim  aoittefnstaparè 
o  cofre.  ^  fará  elevi^r  a  em|Nrcj|çjÍQ , . a  q«J^l;pédéd(ir 
peif  piusaf,  p^ra  a  ?alla  sumariar  abrii>do-ee  ^a^^^afta, 

rç^cli^^., ,  ..  •   .    , , 

.  Qivs^i^  q  t^^a  4Q  C9(ra,:€^tá!devnifel  .>«ie'  aeped* 
derramar  a  superior,  e  pôr  isso  .  fiieliando- a|  portll 

t^^iOotcf^MV  a  pfirsâo,,!  4e»l(^4a  peto.  péaô.tda  •bot 
bH<^f)C%>>  paaia  -por.  i;ii)BAdaa  referi-las  peftas  superior 
rii% .,,  e^  fa^âoi  ^  ip^r^m  as  murt^lbaa  da  adofa  cidot 
WAí»^  .nèVA  da>  altera.  Isto  Á.^videftte  ;^  mau 
bra-se  o  nosso  espirito  com^qidé^.de  podffr 
c944dameiiHe»:4Mii  Ou^tv^rqiie  dflY^>ptsfrisaisCinil 
septeceiUM.edoiíl^W^i^iMt^m  (cm  ^rtgdr  £;7i6wSI)ll 
mas  vão,a  ,mAÍ^^,. Yiiite  paPA  rfimjp^r  o.equiJibrio-i^ 
y^nçer  os  attritqs  qo«i  f9pid«^M^»s»mbMra«<le«>é(rerda^ 
de;  .lufi^  não  se  dp^o  «f^omíbrar  ;  .peoque  emmaef 
cfefiui4;^  não    ba  pesos  griíndea  flittn.tpeqiiíenaa  «•  ha 
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ras  esllverem  «(^  nosso  «loiDce,  faeil«i«Dt0  te  vencem 
as  ollúiMis.  S«  é  CM»  (ão  faiil  erguer  e  abaixar  om 
halde  de  poço  com  s  pequena  força  de  nossos  brados* 
Ufui>e«i  o  Sftà  oKiiipbrar  este  duottlader  pela  força  de 
uma  macUiaa  de.  vapoir  de  alia  pressão  da  potencia  dt 
cento  €  çincoenla  cavallos,  e  por  meio  de  um  roaohi* 
liisaip<onvenieiitea»<Nite  iadapta4Í9.  comot^n diante  expjif- 
psirei :  a^eguro  que  se  pôde  í^er  elevar  e  abeisar 
úenir.9  em  dose  minutos  •  tempo,  em  que  nmtrbarco 
pôde  &Uibir  p^ra  a  valia  sapcrtur.  e  baixar  oiiUu>  l^art 
CO  parii  a  inferior.,  ainda  que  sojamda  lotação  des?s- 
senta  moios.  Tambçm  se  não  pddt  diser.que  amama^ 
çbjn^  4«  vapoie.  de.4:;eQ(o  e  eíucoenla  cavallos;  ^ja 
coisa  nm^iui  vísM.;  porque  a  fragata  de  guerra  frante*- 
fa«  d^ppmíoacia  Gomir  i  é  nxHfi^a  pov  uma  doestas 
machiuaf  da  força  de  quatrocentos  e  sessejtta  ;  íogor 
ie  6  possiv^l  metler  similhante  maebina  a  bordo  itc  oma 
fmbarcac.âo,  o^aif  f^ioil  será  colocU^AiCm  terea  firme. 
Vem  se  diga. também  que  é  obra  muka  díspendjo&a; 
porque  maife  quiilo  mais,  quatro  ou  seis  leses  mais 
^inheiíro  Cdi^tari  a.  deposito  À'agfta  projectado  para  o 
«aiiirK  as  expropriações  de  (erroaos,  as  valias  é^^w*' 
duç^o  por  tarr^s  alixeías  ,  e.tuda  otmeís  cm  que;  Cal* 
leijiof  ^ntepedeates  j)U4Qefo$..AiéiD  d*isl#,,  ^  (anú 
d'esta  machina  pódc  ser  applicada  a  mover  vinte  ro* 
iju  de  moi^qbos  ^i^ante  9s  cbeiis!4y  por  ImIo  d  -telnpo 
^qi  .que  tf;  télô  levar  aguai  SUpenaUunda&te:  «ti  farei 

0  calculo  dos  inter;e$aes  <^ie  púiée  dar  á  ém^rexa^^  ^e 
lor-^se^^  qiie  pude  tÍFar  i^m  jure  aitiito  avaltã^fo  dos 
capitães  fiMpregado^  .;  ocv^upar-me-ihet  ih>  entantoMia 
çonliut^r  a  4e$cripf  »«>  4o  meu  profeiitOé .      •  i    > 

j  Cauio  aseipbarcações  decarga  deaesseâta  ^oiosinÍo 
poderão  chagar    4  pcim/sirn  aduía  senão  em  mwés  de 
çifcl^çoLe  ,  eq  IKe  fnria  peia  .parte  in^rior ,  o  prol  ima, 
vma  caldj^ira  de  mli  <  quinhebtus  palntoa  de  eompri* 
0)enta«    sobre  tre2<{n(«s  de  largura  iíeeiín da  com  ums 
çumporla  .  para  aj I i  rtceber  todea.  as  eiabarca^ies  que 
^ep9^nda$sem  o  canal;  o  que  iiãopod«ssem  passar  d u^' 
cante  asseis  l^or^s da  meia  maré  4e  cheia e  roeia4eva-| 
laiite:   seria  de  grande  utilidade  esta  obrn.  afim  étee 
pudcf  trabalhar  na  ad^fa  *   tianlo  eau  maré  aka  camo 
baixa.  A  valia  superior  q»a  vae  nXè^^k FoiUe^da  Àsêèca, 
devia  ter  outra  caldeira  4»  figura  eUptita ,    e  da  laes-! 
91a  capacidade  da  amtecedenle  y   l»ga  dicpoié  da  porta 
ftMperíor  da  n(vesma  adufa  para^  «Hi  espenarem.at.em-' 
t»arcaçues  que  pertendesse»  descer, 
,  No  pirincipio  do  eaiuil  das  Ontos  faria  OMlra  »dufade 
Oqctqador  pela  vn^itps^, Ur mn  }<i  descripia  ,  «  a41i  est»- 
belec^ria  outra ip;aç|itos  d« itapor damosii^  (òrçii;  aqui 
^d  é  pi*acisa  a  c;iM^irp  ÍBfmor,;;  .mas  a:  suparior  de 
Igara  e(íptiça  é  íodispettsavtl.-. 
.  Dltímamente  (ecb^rji»  9  mesAM  eanal  no  sitia  das 
9^0$  P4HU  pori**^  d!B  mar  coma  lem  projectado  os  Sr.f 
QrU$;  pois  .is|o,^nfcesa«rip .paia  evilarras «baias. >  . 
f  BmOgi  ei  daria  a  e^tecvanal  QAiienia. palmos  de  kDoe^ 
Ç4  cqnMidof.  á  Sfiper4ci4>  (}%. sgpa  ».  deff  de  aúuta,.  e 
trinta  ^  lfir^^^,^  p^r^e  iiiferiôt  ;í.  a$  vattaa  ♦  4Hã4t  m 
fonU^^A^^^.^ié  à^^irtué9â^d%Mevà  ter  as  mesmas 
IÍB)aoso«i|.,  .]*.desdp.  f^.^eUkefra^das  \FirMu  atitér  foz 

1  infunerla^fii»  gn^Já^les  •  ermak  «kiCf  piilmos  de 
|rofuu4ide<k"  ,.;,  >  1  . 
•  T^  fi  i9^is^ep>ci«4(}  frtcie»  d^icentra^rlMiftSf  pana 
i^9  t$4otim^o  á  agua.  inMtra<la»-ie.B'^e  sâo  «ais 
iseiisos  é0  ^m  efiiiwMflMnviiMit,ro  fetos  segisintcs^.ra* 


áo  Ti^jo^  do  qoe  ao  pé  da  valia  actual;  porque  asen- 
cf>ent«s  falsem  ist<» ,  deposKando  as  arèas  mais  pesadas 
eft)é  ti^an^ordám .  e  levando  em  suspensão  a  terra  e 
l^doparaódcposílarem  mais  longe;  mas  era^precisoem 
ca()a  oamppdo^  particulares  faz^r  um  rego  de  despejo, 
que:  fuss#  levai*  as  aguas  escorridas  4a  chuva,  e  d9S 
cheipsr  a  uma  vjltula  bem  fcpla  de  despeja» «  que  se 
abrisse  para  o  fosso,  e  deixasse  passar  a  agua  n^este 
sèMidb ;'  Mias^qiie  frio  4<Nx8S$é  enti^àr'*'  do  mesmo  fos- 
so' dtirafite  as  chefas,  nem  a  das  nriarés  detde  as  Ff#- 
f(i(A^  para  baixo.  O  contrai- fossb  d^paHé  do  monte  d«- 
Vé  ser  ftíito  demaneiira "qirepossa  en5rtigar  ospauesque 
^Ttí  ha  ,  tanto  para  os  poder  cultivar,  como  e/n  riizio 
d^  saji|bridade ;  raa^  não  sepótiéobte^  o  que  digo  nn- 
iuralmonte  ,  por  falta  de  decjiive  para  escoamento;  e 
seri  precisoempregar  aarte  para  odiclo  effeito,  como 
vou  a  dlzef:  Os  mencronados  paues  dem)míAam-«e -— 
"Pnéi  dà  Aís^ca  r  Pànt^d  Aramarthà:  Púul  dé  Àvêi^ 
tàs ;  o  fosso  d*éSleg  paues  devia  principiar  no  de  iss^- 
ff?  ê  vir  correnvlo  ap  (a4o  da  yalla  até  findar  em 
uma  represa  ajunto  da  estação,  jd^  primeira  machina 
de  vapor;  masseor  con^nonkar  livremente  com  asma- 
rév;  e  ieria  de  passar  •em^s^pfvrfes  inversos  d&  pedra 
pol'  "bííjçó  das  viiThis  idchorfiintiffírs-^íhi-  Ripitáu  .  d» 
Aferes  ,  e  do Jfourè  ;'  pofíiue  festas  valias  o  crOtan;!  na 
^n^  emboccadur^com  ^grande  vaIJa  actual.  Eu  deter* 
minei  para  a  maebina  4e  vapor  uma  forç^  dç  10  c^ 
vaJAoA  íK  nHioiííes  da  preeisapara^  miover  o  fluotnadoí» , 
e^m  vistas  de  «mpre^r  esta  fo.rça  em  faaer  trab^fLhar 
duais  ipod^s  de.fiorè  com  oito  rosarias  de  alcatruzesi  dfi 
Npopidjkie.deí  .10»  .almudejy.e.mejp  d)Ç.  lMbi>a  cada  um 
d>lles,  e  repoiando  que  subirão  cheios  seis.  alioatTiUf^ 
em  e«fdf  rofarto  aotempot^e  quinze  segundos,  segue- 
^  ftieíafi  ekvAf  ^  ^achina  »  por  miuutov  seis  centos 
septent^  e  dois  (672)  e  porhora  quarenta  miltresentos 
e  vinte  (40^320.)  .Ssta.agn»  ^kvada  á  altnra  de  vin- 
te t  sete  palmps  (27  pp.)  eorrerá  por  cflbas  para  ali- 
ouaOar  a  valia  ^pperípr »  repiirandp-the  as  pprdas  áfk 
qite  se  ver^  pelas  portas,  ese  perde  por  infiltraç.ão 
^  evapotação.i .       .  < 

Viic<mde  i9  ViiUmnhn  dn  S.  J(omão^ 

M«mS  MAWMU  OU  KÂO  BJLTl^l  flUVAft 
BK  TCHTVQAIi^ 

•  (Fviii  dê  pag.  211.) 
d6M  DnroSf.  Eacâo  deEcbwege»  que  nao  bamina» 
entre  iiós;e^'goyepnpaptroistir  na  credulidade  de  q^to 
as  ha;  a  expedir  uma  portaria  á  sociedi^de  phnrmaoeuiica. 
eoHsdata  de  164 "'a gosto  de  f83d.  mandando  proceder  à 
anal yse^das^dgoas^mioeraes  do  ceiiio>'ebeai  assim  á  d'a^ 
j^nmaà  rnína^  eoqio  a4'eironail(/t>a:.  adecbumbo  em^ 
VêntúselÍ0,  ea  de  estanho  em  Atfftorr/o^ti.  NãOfemos  mil- 
has ^:  ^eoolkniam^segbitide  os  layihos  da  bistoria.  ea 
anftMieiic  minas-^  come  fasoSr.  Frantisco  Bernarda 
4fes  SunèloBi  delegado  da  sociedade  ph^rmaGeutíca  no 
-Porlo>«  ^dUesdo  uo  stou  relatório  cm  dd  de  março  de 
*|«40f5tw       .  ....j  .  .,    t^  ...    •        ...<... 

«  D» Kreveado.aIgMifUh  idas  pAr4iíOu|ariiI«4ff'»  q^e  lenho,  de 
n  ir^^%>nuMffltifi;  çç|f|i^ií>ipfif^ippfl<VK|joiiçao  dcysriPí  ob. 
>«.  jc^tiif^co.mp  íãoj777  BifWf .—  ai^iia|^  jni^ieracifv^^t^te. ;  —  ma» 
M  cauMf  qiie  mto  »ào  esíraobas  áabcieilad»,  mè  impedem  de  o 
V,h)Kef  èòiáo  Uevl^a  ;  e  « laeii  dtWjcf. » 

'uTriíelaii^^íif  nlniÉ^j  «eacffoimrel  éMia  <iue  poi(«  tejaiá 
-itf^dtf  canvibde  l^dra^útallàfitoa^lViÀ^algqiirlioltiiioJiii»;  |íhH 
sfriiMMtiaiUmicdlminia  «lèflidede.tf  tu^ártasMAá  (mt 
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'*  ili^fto  tU  ritpitÀI  pcH  admiiiíttraç&o  d*eiUt  riMR^Si  TâoÉ-* 
^nbem  tih>  «tqueccrei  uma  ileeilaiihQ,  «(livc^riiaf  .d*^niiti|f)iii^, 
f»  aftcttico,  e  enxofre.  JUo  queexpoolú^  fuyiifMTma^Q  p^pist* 
n^syaji  dut  tiliotem.que  se  acbain  a^refertUas  mjnaf.  n 

ti  Já  fiz  ver  á  sucieiiade  que  te  havia  inarcailo  tei^réoo  para 
n  a  expÍurn<;3o  da  mina  d*azun'*iie,  que  a|)4>areceu  n^esta  eida* 
»  de,  a  que  ainda  te  iiAo  deu  prineipio  ^  e  a  lDe4i  xér  làrú^  ^ 
»«  dará,  vifto  demandar  expropriaqdts  de  grande  vaiur.<iue  a 
n  tociedade  cxpionwlora  i}ão|HKlerá  empreemlar.  *»     • 

Jjulgo  ser  esla  mina  uma  emqne  ha  ieippps  fi|e(flr 
lou  o  sr.  loiu  deMallo$  Pinio^  eqiie  ha  aonos  seifes^ 
cobríu ,  mas  a  que  se  não  xjeii  a  devida.  im|>uriaiMÍa» 

CoDlináa  qr^lurio:  a  iiadiMaiicUde(eçua?Q|eiaadii(i9  ler 
^9*  g«as  d'etta  cidade,  correndo  para  o  nascente  n»  iregutfià 
*>  de  S.  Pedro  da  Cova,  concelho  de  Gúndotnar,  ha  duasoií- 
i>  nas  aberta»,  na  direc(;So  de  n'.rte  á  sul,  euti^eduas  serras, 
»  d^umle  seextrac  carvAo  depedra,  que  ablASlcce  esta  cidade , 
n  appareoendo  com  elle  algum  anlimunk>.  Uma  d^esta^  minas 
n  é  alierta  no  paffnl  da  Abadia.,  ea  -ai^iida  em.Viilini^a^,  a 
m  pouca  distancia.  Na  villa  de  Valloogo  ha  rariaf  mifm»  4*an- 
vlimonio^  e  d*uutro  mineral  que  me  dizem  recusam  mostrar: 
»  (-quem  sai>est;  ntlo  será  prata  ou  oiro  ?  Le|[ua  e  meia  ao  nasceO' 
M  te  d*aquc]la  tillaj^e  enConlrn  uma  mina  foliada  ao  norte,  dá 
J9  qual  se  cxtrue  assas  d'arseníco,  ^enxofre*  Igfiorò  o^jiroces^ 
M  so  que  empregam  para  a  stfftaniçfto  dSrstes  nioeraes,'  as»n 
»  como  so  eMstem  mitl«t«4o%  com -alguma  i>uLra;'f9ib#la(icia4 
9>  Fíoalaeiíhi  ,.«m  Rebi^rdosa^  uma  Idgua  mm  i^orl^. ,  e  jvo^t^ii 
,M,  da  ao  sul  exiMeoutr^mina,  a^rta  em  »iti^  montanho.so  d*ui|- 
3$  de  ^e  extrae  estanho  ,  e  aotimtmio  :  sae  csl^  das'  luíuas  Je 
*>'  Yallonjfo  no  estado  l>edregt>zo,  o  estanho  oò  ardiloso,  e  o 
»  arsénico ,  e  eirxofre  uo  ealCarco. »  ;   i       ■         <  . 

Não  lemos  ríqueaas  miireralogícaj,  e  SjiS«^;  eontra 
o  mesmo  qtie  afftrma  ,  as 'df monstra  na  suabelhime* 
iboria  com  os  additamentosdo  Sr.  VanttiUi  inserta  nk 
historia»  e  memorias  da  Acadomia  Beal  daa-Scit^Dcias 
de  Lisboa. 

Henrique  José  êe  Sóhíu  TWa#- 
(Cúnlimar-ãé^a.) 

AltlSRAUOri.  V    ' 

3669  Com  mnito  proveito  havemos  lido  e  eáladado 
o  pequeno,  mas  impòrlantissimo,  livrihhorecém-dadoi 
luz  pelo  nosso  tao  cbnheeído  e  tão  sábio  medico  o  Sr. 
Bernardino  António  Gomes,  sob  o  titulo -r-l)o|r«<a- 
hclecvncnlos  de  Àtienaéòs  no8'*E$tadoe  Ptincipaes  da  Eu- 
ropa, Em  1843.  • — Um  volume  de  oitavo,  de  123  paginas, 
ornado  de  varias  cartas  rtlustralivas ,  lithographadas. 

£iiU~ohra  {^Iredosa  'no  conoíitó  doS  periCU  r  £tB:es- 
sivel  a  todas  as  luz^s ,  e  por  tal  arte  escripta,  que  se 
Id  inteira  de  um  fôlego,  e  «om  grande  prazer ,  é  fru- 
cto  de  profundas  mcditaçÔesde  um  homem  que,  do- 
tado de  singular  (nlenlo  e  juízo,  poz  peito  a  estudar» 
quanto  lhe  fosse  possível ,  a  abateria ,  nôo  só  nos  es- 
cripiosque  atractavam,  não  sonos  homens  eminentes 
que  a  professavam  com  aorar  e  zcioi«  mas  em  si  diesraa^ . 

Na  soa  ultima  viagem  scicntiAca  .por  terras  da  cul- 
lissima  Allemaaha  e  outras,*  dòmÍDado  «empfe  da  ge- 
nerosa idéa  de  preparar  em  Miencio  nm  fulure  menos 
cruel  para  a  numerosa  e  infeliz  ciasse  dos  alienados, 
o  Sr.  Gmnes  viu,  palpou,  analyeou  c,  a  Onal,  julgou 
magistralmente  lodos  quantos  esiaIscJeeimentds  a  cari- 
dade e  a  sciencia  de  mãos  dadas  teem  •  nas  diíFi^ren- 
ley  partes,  erigido  para  os  mais  simpathieos  de  todos 
05  enfermos ;  para  os  enfermos  do  espirito.  O  tempo, 
que  outros  haveriam  malbaratado  em  recreaçSíís  frí- 
volas 011  egoístas,  ou ,  quando  miuíLo».  çm,  enrapaalhe- 
Ur  curio^aa  OQticias  die  artes,  do.ci^tuin^,  4e  philo- 
•optkia.  ou  de  politka  pare  virenu  anleitadeft  com  is- 
IM,  hMttuir  uaa  convectafOt»  ^4«a  i8$«aMéit>«iv.|iaf 


paginas  de  algum  periódico  m^iis  ou  menos  frirolo, 
essas  horas  do  viajante,  tão  diíYiceis  de  concentrar  no 
meio  de  tão  encontradas  e,  ás  ^úiq^,  ião  irresistíveis 
attracções.  teve  elle  a  não  vulgar  hnmbridad«  de  as 
empregar  todas  no  objecto  fnais  proveitoso  sim ,  po- 
rém  de  todos  incontestavelmente  o  mais  penoso:  por 
issa^  também  n^uma  qneslão  de  tamanha  importância 
como-é  hoje,  entre  nós,  a  da  fundação  e  regimento 
de  uhi! hospital  de  loucos,  temos  n*eile  .  afoitamente 
se  jlóda  dizer ,  um  conselheiro  insuspeito,  um  guia 
segnrl»  6=  um  mestre  ,  a  quem  nem  inimigos,  se  osli» 
vesse»  poderiam  negar  a  primasia. 

Peza-nos  não  poder  resumir  ao  menos ,  alguns  dos 
pontos:  principaes  que  o  auctor  discute  no  seu  traeU- 
do;  rtias  nio  o  podemos  quenoNo  veda  o  receio  de  os 
enfraquecer,  arrancando-os  d 'entre  todos  os  outros  , 
com  ^ue  são  intimamente  ligados,  e  com  os  quacs 
constittsem  um  lodo  harmónico  e  indivisível.  Diremos 
só,  que  uma  séa  convicção  que  parece  inabalável ,  e 
que  elle  nos  soube  incutir  qual  em  í»i  a  tinha,  é  es- 
ta;—«que  para  um  hospital  de  alienados,  nenhum 
edifldo  pód«  servir  que  fu»damenlalm«ilé  nio  fosse 
p^ if a  is^  destinado:»*— coDvicção  de  que  oxalá  opa* 
tcmâl  govetuo  d'«stc  reino  se  chegue  iam  beto  i  pos- 
suir.     <.>.•--  -      . 

..Mas  ierníncmotdeirando fatiar  o  propicio  aii<^orso« 
brea  necessidade,  a  indispensabilidade,  a  urgeneiaa 

as  faoilidades  também  de  lai  ediftcaçlo : 

«  Nio  faltará  qncm  ooniidere  tudo  que  levamos  d í- 
cto  «orno  demasiado  gigantesco ,  como  oulras  tantas 
utopias,  e  não  clame  logo  com  a  pequenez  dos  nossos 
recursos  pecuniários,  com  a  miséria  do  nosso  paiz.A 
esses  porém  direi  que  lenham  a  paciência  de  lèr  o 
que.  lemos  escriplo^  n>sta  resenha  histórica  ,  e  verão 
se  é  de  modo  mui  differente,  e  datido-lhes  menos  im* 
poTtancia  .  que  estas  questões  e«So  sendo .  è  lera  si- 
do tracladas  pelos  governo»  e  p;iires  mais  ílluslradtis. 
e  que  consideram  laes  necessiiladcs  publicas  não  am 
objecto  accessorio,  mas  o  primeiro  alvo  dos  seus  des- 
velos. » 

«  O  argumenta  09  falia  de  recursos,  e  de  pobreza 
é  de  lodos  o  mais  desgraçadn  que  pôde  offrrecer-se 
em  presença  dos.faclos.  ^Pois  umpaiz  q\ie  dispõe  ain- 
da com  tanta  focilidade  de  recursos  para  levantar  um 
sumptuoso  iheatro »  como  o  que  temos  visto  crescer 
em  pouco  tempo  na  praça  de  D.  Pedto ,  tonslrocrâo 
cuja  utilidade  ninguém  desconhece,  mas  não  sofre  âm 
instante  parallelo  com  a  dootyject&dé  nossas  conside- 
rações, não  poderá,  diserao»,  lai  pnrtaehar  recursos, 
ao  menos  tanlos ,  para  se  valer"  a  tão  grande  numero 
de  infelizes,  e  livrar-se  da  nódoa  qttte  pôde  vir-lhcde 
ménospresar  ás  primeiras  necessidades  soeraes?  {Pode- 
remos nós  sustentar  a  tanto  cusfotfacatros  de  canto  em 
Lisboa  e  no  Poito «  rivaltsando  como  tem  por  tanto 
tempo  podido  riva Visar  com  os  das  primefras  capitães 
dh  Europa,  sem  que  paraf  isso  nos  atemorfse  a  nossa 
mis^eria  publica ,  e  só  a  teremos  presente  quando  se 
Iractedesuavisar  os  males  dos  que  soffipeto,  hegaieao* 
dd  algunscontosderéis.  que  c<>m  élles  se  poderio  mais 
consii m ir  ?ji  Precisáramos  acaso  maises»es  cadtos  p>ra 
atordoarmos  a  supposta  miséria;  ou  seremos  como  esses 
opprimidos  dè  remorsos  e  de  pénès;  ((ue  vio  merga- 
lhalw)t  e  èsquacel-oi  na  embriaguez  e'  nti  dfssípaçiof 
;$(erá>  pobre  om  pait.  em  cujas  pi«ím eiras  «idades  M 
ostenta 'o<  !«•  qttet^eKa»n«tiif,  mle'«o-«otti»<i^ 
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grande  numero  de  poderosos  eapitatisUs  e  propriet»-' 
rios.  onde  ba  riqpissimns  miserÍGordias  e  confrarias » 
cujo  jnsliiiito  e&peciai  é  prover  com  suas  riquezas  ás 
BecessiJades  do  pobre  doente,  do  orphão,  dodesvalído? 
4Teremos  acaso  a  conlessarsó  a  nossa  pobreza  quando 
se  IracU  de  objectos  coino  o  nosso?; Que  uso  fazemos 
assim  de  iima  religião,  .toda  caridade  e  amor  do  pro- 
lioio .  e  que  por  tal  nos  ufanamos  ser  a  melhor  ,  a 
mais  civilísadora,  e  nós  os  seus  melhores  e  m^iê  fleii» 
cultores?; Com  tal  confíssão  de  pobresaque  dirão  de 
DÓS  esses  pequenos  estados  de  Allemanha,  que  nunca 
tiveram  á  sui  disposição  (felizmente  p»ra  elles) «  nem 
«ccumularam  em  si  as  riqtiesas»  da  IndU,  da  America, 
e  da  Africa,  e  que  tãol>em  sabem  aproveitar  seus  mni 
fracos  recursos  para  nos  envergonhar  (como  pode 
Ter-se  dos  exemplos  que  citámos)  com  suas  sumptuo^ 
sas  construcções.  não  de  Iheatros»  não  de  objectos  ou- 
tros de  mui  secundaria  utilidafJe.  mas  de  íiiagniíicos 
e  bem  providos  asyJos  para  alienados,  assim  como  os 
femos  ricos  de  bons  e  vast«s  estabelecimentos  de  ensi- 
no, bem  providas  livrarias,  gabinetes,  rou#e<os<  jardins 
botatficQS,  boas  estradas,  canaes,  m  outros  indicios  de 
verdadeira  civílisaçio ,  de  um»  pri>vident*e  adminis- 
Ira^^o  pubUo»?^!— A  nfiása  miséria  não  é  de  certo 
tanto  o  resultado,  da  falta  de  recursos,  cpueoshaaínda 
inaitos  n'eata  nossa  terra»,  mas.  esiijodanomalqtie  os 
aproveitámos,  na  direcção  viciosa  porqius  em  grande 
P9fC«  03  encaminhámos  aiiid».  ««^  Nao  queremos  com 
isto  açcii4ar  iodivtdttoA,  que  nio  é  essa  nossa  missio, 
nem  .cr^imos  que  o  defeito  esteja  n'itns  oii  n'otrtros. 
vus  sini  na  época.  Accordámos  proximamente  do  pro- 
fundo Jeihargo  em  que  temos  jazido.  <e  abrim<»s  apenas 
osolbiís.para.coiibeoer  tudo  quo  «xnte  por  fa<er .  o 
|P9Íto.q.ii«  nossos  a nISepaissados  despresai-am  os  recursos 
jnimeiNsas  que  .liveraoi  á  soa  dispoMçao;  e  porque  po- 
diam prepara r-nos  ouirapoiiiçis  boje  na  Europa  civHi* 
sada.  Como  atordoados  poi* esse )etb«rgo<  fòlla^nosaio- 
iè^  é  forçoso  confessa |ho  ,  o  conhecimenlo  todo  e  a 
graadeso  de.  vistas  que  se  requer  para  entrar  da  melhor 
f^rma  oa  carteira  á^loéoê  esses  «lelhora monte»  para  que 
BOI  ipipeUfl  a  Roeeèsidade  e  o  século  em  que  vive- 
nos.  Ji 

«.  Aniiçipareao^  um  joiso.r-Parece-^nos  que  para 
o  nosso  paiz  todas  as  necessidades,  quanto  a  afliena- 
4m  seriam  satisfeitas :  « 

«1,*  Creando  dbis  hospilaes^para  alienados  cura« 
Tois,  df)»  qnaes  um  nas  visinhanças  de  Lisboa ,  outro 
i>fi8  do-Fofto.  .BastJf ia  que  offerecessemeapaci^dadeca* 
da  um  para  conter  100  a  i50  doentes,  devidamente 
classificados  por  sexos,  condições  soctaes,  e  forma  de 
aiieeaçio.  • 

V  S..*  Formando  um  asylo  para  incovareis  com  ca* 
P*ciid«de  para  500  a  600  doentes,  %tit  de  preferencia 
deve  coUocer-se  no<cenlro  do  reine.  » 

«  OsJiospitaes  para  cota  rei»  qimerasies.q«tefetseni 
construídos  completamente  de  novo  com  os  requieilo^ 
todos  próprios  para  taes  estabelecimentos;  paraoasvlo 
Poderia  ;ApfOf eiter^ee  algikni  dos  antig:»s  ccbvefeios,  o 
<)e  Thomar  ou  o  de  Alcobaça  por  exemplet,  eyqttaet.poe 
*ua  posição  central»  vastidab  dos  edificios  ,  e  ameni- 
<^«de  de  sitio.  offere^eU  dilspeli|ões  muito  aproveita- 
das para  o  objecto.*» 

•  Quanto  a  recursos  peenniarios  sSo  de  duas  ordens 
®*  precisos  : ' —  para  apropriação  de  terrenos,  conslruc- 
^0  de  cdillttos  t  mobiltaproppk;— -pert'  *  desfeia 


ou  costeio  annuaU  Quaqta  á,  prja^eira  parte,  objecto 
de  difficuldade  maior «  debalde  se  recorreria  hoje  ao 
tbesoiro  publico;  no  meio  porém  de  seus  embaraços 
financeiros  ainda  era  possível  ao  governo  fornecer  au- 
xitíoa- importantes»  cemo  são:  madeirados  piaiuiesdo 
estado,  cantaria  e  mais  pedra  de  edifícios  públicos  em 
ruína  e  inúteis,  havendo-os  em  proximidade,  e  mes- 
«0  algum  partido  de  obras  publicas ,  como  tem  sido 
praticado  com  o  theatro  do  Uocio.  Ha  a  aproveitar 
o  legado  dos  Srs.  SampaUn  e  mais  d<mativos.doparti*> 
culares  ,  e  estou  certo  não  faltaria  quem  os  fizesse  e 
avultados»  sendo  o  objecto  cummetiido  a  pessoas  de 
confiança,  e  que  babil mente  os  promovessem.  Inten*- 
demos  por  fim  que  feitos  os  devidos  orçamentos,  eparà 
o  restante  preciso ,  se  poderiam  levantar  fundos  na 
quantia  correspondente*  cujos  juros  e  amorlisoçãoeH 
poria  a  cargo  de  todas  as  misericórdias  e  conírariae 
do  reino  e  ilhas  adjacentes,  calculando  o  encai:go  df 
cada  uma  segundo  seus  recursos  pecpni^rios ,  extfur 
são  de  território  ou  numero  de  habitantes  a  que  sf 
estende  sua  acção.  O  i|umero  que  ha  doestas  instituir 
coes,  e  a  riqueza  de  muitas  deve  fazer  pouco  pcsade 
para  todas»  esta  contribuição,  cujo  objecto  está  aliai 
de  tudo  o  mais  passível  no  espirito  de  ^e^s  inâtituff 
ções.  Cremos  que.  a  combinação  de  todos  e/|tc^  nieiof 
daria  sobejos  recursos  para.  o  fim  proposM»,  mesmo 
quando  elle  fosse  de  maior  amplitude  ,  e  a  noesa  ri^ 
quesa  publica  mais  apoucada.  « 

»  Quanto  á  segundo  parte ,  o  costeio  dos  eslab^ 
lecimentos,  essa  despeza  é  a  mais  façii  de  ^egular^ 
O9  doentes  de  famiJiaa  atestadas  na çiooacs  eu  estran- 
geiras pagam  pensões,|.que serão  maiorçs  ournençre^ 
segupdo  a  classe  de  pen;aianistas  a  que  houverem  4q' 
pertencer  nos  estabelecimentos,  eu.  segundo  ag  cèu^ff 
modidades  a  que  devam  ter  direito.  Os  militarejs  jia-* 
gam  o  seu  Iracli^nientocom  es  descontos  dos  .soldos,  % 
que  estão  habituados  quando  entram  em  hospitaes.  Os 
doentes  |)9i>fee  çerie  e«drge  éa^imtivcipaHdadff^que 
pertencem,  ou  das  misericórdias  e  bpspil,aes,  que  os 
tem  costumado  receber,  o  que  cessando  de  o  fazer  pe« 
la  creaçâo  de  estabelecimentosjespeciaes,  podem  con- 
tribuir para  es^es  com  o  que  de  menos  ficam  assim 
dÍ8pendendo«  Cada  doente  por  esta  forma  paga  a  sua 
despeza,  e  a  Stomma.de  todas  estas  contribuições  par- 
ciaes  poderá  bastar  eo  coateio  do  estabelecimento; 
quando  porém  assim  não  succeda  ,  é  o  caso  de  sead- 
dicionar  algum  recurso  annual  pelo  or^am^nto^  que 
nunca  seria  rohi  considerável  com  os  precedentes  re- 
cursos. Finalmente  estes  estabelecimentos  tendo  nma 
existência  própria,  e  ganhando  a  cònfiahça  do  publi* 
CO  por  sua  boa  administração  e  serviço,  obteriam  coid 
O  tempo  legados  é'  donativos ,  que  pntico  n  [jolícd  cÍ 
libertassem  da  precisio  de  auxílios  do  governo  c  áaí 
municipalidades,  mesmo  misericórdias  e  hos{>iiac5ge' 
raes ,  quanto  á  sustentação  dos  doentes  p(vhrcs.u 
•  •  ^E  poderá  dizer-se  qne  seja  imp  rai  ic  a v  et  o  q  u  p  pro^ 
pômosf^ha  ahí  alguma  coisa  qne  não  S4>ja  roâlis^vcl , 
nas  circuikistancias  mesmo  em  que  no^  achámos  •  od 
quando  fossem  até  mais  desfavoráveis? — Ers  pois  co- 
mo intendemos  a  questlTo,  na  sua  maior  amplitude^ 
as  bases  que  proporíamos  para  a  soa  resolução,  ^qiitii 
depende  teda  ,  quanto  a  nós,  de  um  governo  que  i 
compreenda,  e  a  queira  abrasar  com  o  calor  que  me- 
rece, etc. ,  etc. ,  elc.  a  C^i^nin]í>    ' 
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TAlIlDADa 

COMMEMORAÇÔES. 

4>  CAa»XA&    VAT&IAROHA    9.  THOMAX  »X 
AXiMSmA. 

12   DB   DEZEMBRO   DS    1742. 

3670  Albandia  era  até  1742  uma  das  tílias  que 
«stairan  nas  mesmas  circumslancias  •  em  que  hoje  se 
«cbam  mutlasdo  Ribatejo:  carecia  de  agua  para  beber* 

Estavam  os  moradores  reduzidos  á  dos  poços  ,  que 
«ra  ímmuiida  ,  dessaborosa  e  nociva  ;  e  ainda  assim 
«oft  verões  a  não  bavia  .  sendo  mister  para  entio  va- 
ier  da  do  Tejo. 

Recorreram  a  nm  virtuosíssimo  varSod'aquella  eda- 
ile,  o  Cardeal  Patriarcha  D.  Thomax  d' Almeida:  e  este 
tos  12  de  desembro  de  1742  lhes  doou  uma  sua  quin- 
ta- denominada  de  fíoque  Anneg ,  por  ser  abundanlissí- 
ma  de  boas  aguas,  e  n'ella  mandou  fazer  uma  no- 
l)flís8i<na  fonte  •  á  borda  da  estrada  real ,  para  remé- 
dio dos  moradores,  e  passageiros  de  tão  frequente  es- 
trada .  com  o  que  se  atalharam  muitas  moléstias,  que 
fite  alli  crestavam  a  povoação.  Não  parou  n*ísto  a  ca- 
ridade de  Prelado:  pois  comprando  a  quinta,  que  por 
iienhnm  mod\>  quiz  incorporar  na  mitra  .  instituiu  , 
^ne.  do  que  eUa  mesma  produzisse  se  fizessem  per- 
petuamente os  concertos  necessários  aos  aqueductos 
e  fonte,  e  do  remanescente  se  pagasse  a  botica,  come 
dlndabojè  ^e  está  pagando  «os  pobres  pefoamordeN. 
S.  Jesu  Christo« 

*  Nunca  de  certo  nés  outros  os  <fa  Cerra,  a  quem  fez 
«ates  e  outros  benefícios  nos  esq4i«cer«mos  do  seu  no- 
me. Não  é  portanto  para  nós  qnt  eu  faço  esta  com- 
memoraçãu  ,  mas  porque  tenho  para  mim  que  mor- 
ios.  como  aquente,  bom  é  que  se  lembrem  muitas  vezes 
ji  yivos,  como  esles.     Lmtafo  Joaqiêim  de  Sotua  Pereira. 

OXA  TIAOBM  9m  TOAS  MI&  &SOVAS. 

Jk^XTAIISIfTOS  —  MXOÕSCBIfCUS. 

xir. 
BOMBAIM. 

•»  On  n>  vlenl  pM  pcmr  vírte , 
fiour  jouirde  U  vle ;  —  oo  jr  vieat, 
•et  eela.ett  vrai  dam  toiílet  kt 
fiosiliolii  focialei,  pourgâgaer-de 
•quoi  eu  jovir  aiJloort.  « 

<  Victor  Jacquenioot.) 
3671  lo  vitiiismo  akor  da  dia  31  nos  démos  pres* 
^  de  tomar  conhecimento  mais  topograpbico  da  nossa 
residência .  e  do  5itib  circ4unstante«  A  parte  meri- 
dional da  ilha  forma  uma  espécie  de  x^rescente ,  cuja 
ponta  Occidental  é  a  cabeça  de  uma  pequena  eleva«* 
çãp»  a  que  chamam  —  monte  dê  Malabar, — no  cimo 
do  qual  se  fabricou  um  paiacio  deverão,  em  situação 
mui  lavada  de  ares  e  aprasivel^  para  os  governado^ 
res  de  Bombaim.  Este  palacáo  ,  -ou  easa  de  campo, 
consta  ^e  três  peças  destacadas.  Iodas  ao  rez  do  chão 
ei  feição  dos  Bungalows  da  índia.  —  A  1.*  contém 
algumi^s  saJas.  gabinetes,  e  camarins,  adornados  com 
decente  símpii^ídade.  circumdados  de  uma  alpendra- 
ãa  ,  que  us  faz  a  Xodós  egualmente  claros,  e  arejados; 
â  2.*  é  destinada  para  accommodação  dos  ajudantes  de 
ordens  do  govcrnadcir;  e  a3.*,  um  tanto  mais  elevadt 
ào  que  aè  outras  duas  ,  compõe-se  unicamente  de  co* 
âinha^  salas  de>Dt«r  eofficioas. — As  três  peças  es- 


tão dispostas  em  triangulo  qnasi  equilátero,  cuja  área 
se  deveria  já  ter  arborisado  mais.  A  poucos  passos  da 
distancia;  tomando  ao  acaso  por  uma  vel-a  para  a  par- 
te do  poente,  nos'  achámos,  quasi  a  súbitas,  á  bonia 
de  um  grandíssimo  tanque,  com  escadas  de  espaça  a 
espaço ,  que  descem  ate  ao  fundo  da  agua,  eem  vol- 
ta d'eHe  vários  gentios,  em  diversas  posturas  ,  e  ci>«- 
mq  embevecidos  em  oração ,  reinando  n'es!e  Jogar 
que  nos  pareceu  encantado ,  a  mais  silenciosa  irati- 
quillidade ,  que  nem  as  aves  quebravam  com  seus 
gorgeios »  tão  próprios  da  hora  ,  em  que  ás  som- 
bras succeiie  a  claridade.  —  E  como  andássemos  para 
além  do  tanque,  topámos  cosas,  e  templos  [os  pagoéee 
que  depois  nos  foram  tio  familiares]  com  o  que  nos 
desenganámos  de  que  havia  n^este  sitio  uma  povoa- 
ção, qua  tinha  alguma  coisa  de  singular,  não  só  pe- 
la^ solemnídade,  digamos  assim .  do  seu  silencio .  -se 
não  por  si  ver  que  de  propósito  a  tinham  assentado  fo- 
ra do  caminho  publico,  e  quasi  incommunicavel. — 
Soubemos  depois  chamar-se  Walkeshur.e  ser  habitada 
por  philosophos  brâmanes,  que  ahi  vivem  vida  solitá- 
ria e  contemplativa,  alheios  ao  que  se  passa  no  mun- 
do, como  osgymnosopbistas  do  Ganges.  —  O  povo  os 
vae  coBSukar  em  suas  tribulações  ,  e  se  asseteraque 
muitos  d'ell«s  ailiteem  nascido  e  morrido,  sem  jamais 
terem  crusado  as  portas  da  cidade  ,  a  poucas  millut 
de  distancia. 

Juocto  do  palácio  encontram-se  figuras  mutiladas, 
e  denegridas,  e  restos  de  paredes  e  arcarias,  onde 
disem  que  houvera  um  pagode,  dedicado  á  trindade 
indica,  que  íoi  destruído  pelos  primeiros  portaguexes 
que  oecuparaa  a  ilha.  —  Mailos  dos  fragi&entos  tee» 
sido  aproveiiados  pelos  gentiiris  na  construcçio  dos  tau- 
quese  templosda  aMéa  sagrada  de  f¥àikeehmr. —r%c^ 
perto  d 'estas  ralnas  a  fenda  myHerieeãí,  a  que  dio  no 
paiz  o  nome  de  Jani,  e  que  vem  a  ser  nm  rasganeo«- 
to.  oa  abertura,.  ■•  meio  de  ima  fechada  mole  de 
rochedos,  á  qual  allribuem  a  virtude  de  regenerar  ot 
que  logram  passar  por  cuire  ella  de  nm  para  oatro 
lado :  o  vão  não  é  muiêo  estreito ;  —  mas  é  de  tal  con- 
figuração«  que  requer  «erta  agilidade  e  fteiibilldade 
de  membros,  para  se  passar: — tanto  assim  qtremui-^ 
tos  homonseerpulentospassampromptanente,  e  nunca 
outros  de  vuUo  inferior. 

Eram  7  horas: — o  ardentíssimo  dardejar  do  sol 
não  deixou  prolongar  por  mais  tempo  está  primeira 
eicursão.  —  A's  10  foi  servido  o  almoço  ,  cotai  abun- 
dância e  variedade,  e  assim  nos  mais  dias;-^ojan* 
tar  ás  7  da  tarde. 

O  iMrão ,  e  o  seu  estado  maior ,  tivemos  em  to- 
dos os  dias  de  residência  em  Bombaim  convite  para 
jantac  dos  membros  do  governa  •  e  de  outras  pessoas 
d«  distittcção : — p<R^m  como  pela  nossa  parte  não 
queríamos  deixar  de  vèr  quanto  a  ilha  oAerece  dein- 
ttecessantA »  algumas  veses  nos  eximimos  de  o  acom- 
P*n^r»  C.  Lagrange, 

(Coniitmar^^e-ka.) 

N.  B.  Por  extenso  para  este  numero,  a  tortamos  aqui 
a  preseoie  «apituio* 

ffOTICIAS. 

VAsmzon. 

. .  9^19^  y^  bareaos  da  nefar  ao  governo  o  louvor  j  qne  Uto 
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i  ievftlft,  por  ter  tfatanfOAdo,  com  a  ordem  deCbritto  ao»Srt. 
Manetti  ê  Hãmirtê ,  oi  j^enerotot  terviçoi ,  que  d*ellet  relata* 
nos,  fettoi  perante  milhares  de  lettimiinbaa  no  lamentarei  in> 
readio  da  MãgtMenã.  Punderaremoi  contudo,  qne,  para  arro- 
joi  d'e9ta  eípetie ,  roíiito  maif  acertado  premio  parece  que  le- 
ria o  distincHVo  do  VALOR,  LBALDADB  R  MÉRITO,  do 
que  nm  habito,  qne^  tiaílhanteáá^moodatvelhas  e  gastai,  pou- 
co j£  ral,  e  nada  exprime  ao  intendi  mento  nem  á  imas^tnaçâo: 
a  TORRE  E  BSP\DA  ,  ilm  ,  e  mio  aiienta  ella  melhur  no 
peito  do  aoldado ,  cujo  deVer  e  profissão  é  ter  valoroso  do  que 
Bodopaisnnb,  que  espontaneamente  vae  arriscar  a  sua  rida  para 
iàlvira  de  oirtrem. 

.  A  esla  coflSÍderaçSo  moral  accresce  outra ,  ainda  ponderosa  » 
postoqtie  ntlo  tanto.  A  cruf  de  Christo  é  pecimiariamento  one- 
rosa para  qnem  à  recebe ;  a  TORRE  B  ESPADA,  até  n*islo 
tem  mais  nalitrexa  de  premio  ,  confere>se  i^ratuitamcnte.  Rsta 
idéa  que  já  mna  Tes  accenámos  no  artigo  3558,  pareceu-nos  bem 
aTÍval*a  aqui ,  para  qne ,  se  é  qual  noi  parece ,  »  ella  possam 
atlender  it*aqiii  árante  os  dispenseiros  das  recompensas  régias* 

TAOOXHA    TZTASA. 

3673  GbÁssando  bexigas  em  terras  óo  dtstrícto  adminis- 
trativo de  Braga ,  niandou-se  ir  vaccin^  de  LUbooi',  e  repar- 
tiu-se  pelos  facultativos,  para  accud irem  ás  muitas  creanças 
para  quem  era  desejada. 

O  cirurgiSo  de que,  segUQdo  parece,  nunca  tinha  vis- 
to vaccina ,  pelo  menos  da  que  se  manda  p«*lo  correio ,  desa- 
tou curioso  o  retrós,  desembrulhou  o  pupel  ;  depois  a  folha 
Jn  èhiiffibo';  é  ficuu  pasmado ,  nilb  achando  debaí«o  de  tantos 
iMgnafdos ,  aenao  dois  quadradinhos  de  vidro  ordinário ,  a^ 
■aa  bons  para  jogar  0  loto  :  se  fosse  ás>  abas.  do.  tarnavatl ,  to- 
maria a  coisa  por  burla  desenxabida ;  .  mas  nem»  esa  entrudo , 
uem  os  governadores  civis  o  costumam  jó;;ar  com  os^rurgiSes. 

Tirou  e  revirou  vinte  vezes  o  par  de  laminas;  cheirou-as; 
prorou-as  com  a  puritlnha  da  língua ;  oitaou-as  muito  bem  ao 
mIi  e,  cotoio  nada  descobrisse,  inferiu  que  devia  ser  aquillo 
ivvento  novo  de  estrangeíiHis;  e  que  o  preservativo,  nma  ves 
^  0X0  apparecin  por  fúrn  do  vidro ,  devU  és)ar  den&ro.  Ar 
chacU  esta  idéa  lumlaoaa^  mette  os.  vidros.  n*um  almofaps, 
Biof-og  o  mais  fino  que  p<Sdc ,  amassa  o  ]>(>  com  agua  ,  c  com 
esta  masíia  começa  a  vaecinar. 

'  Pelismente  não  resultou  dn  operaçlo  o  damno,  que  se  llave* 
via  sèfrnido  ,  se  a  inftpíraçto  IIk»  tivesse  dado  ipara  applicar  a 
nora  racciaa  como  bebida.  Aa^cfeanças,  que  lhe  passaram  pa- 
las mãos,  nSo. ficaram  livreade  ,v4r  a  ter  bexigas^;  mas  provar 
velnenle  o  fiaario  de  serem  nunsa  mais  traclados  |>or  aq^elle 

éoclor.  

SSOASI^O  FO&  AMAsaxvzo. 

3674  EscBEVBif-NOft  de  Loulé ,  que  António  Igna^ 
do  Júnior ,  de  dezenore  annos  de  edade  ,  lirera  um 
desafio  com  Manuel  Villas,  da  Gvncinha^  arredores  d'e5- 
ta  Tiila  ,  de  que  resultou  aquelle  jpgar-lhe  uma.  na- 
lalbada  ao- centre,  com  que  expirou  dez  dias  depois; 
feita  a  autopsia,  reconheceu-se harer  sido « morte codt 
sequencia  da  ferida.  Foi  condemuado  na  ultima  au- 
diência gera)  de  Loulé  para  um  dos  uresídiôs  d!Aíricii' 

por  toda  a  vida,  

AJrXCBOTA  BXP&OMATZCA. 

S675  Como  fossem  indubitavelmente  siimnia  iMinT 
tegem  par«  o<  commercio  e  cultura  vinícola  de  Portu- 
fil  as  isedii€çd««.,  que  noa  Ettado$-  Unidoê  se  lUerann 
Ml  dattv  d«  â3  de-  maio  ultimo ,  aoa  direitos  dos  vir 
1^  portugiMies ,.  que  boavesseobdo  entrar  n'aqneU 
^  »cslado8 ,  tio  populosos  •  Uo  ricos  ,  e  onde  o  frio 
do  clima  t  as  reminiscenciís  da  educação  ingleza  são 
por  ora  mais  poderosas  que  as  sociedades  de  tempe- 
^Qç»,  e  como  ptfra  se  essas  rediicçdet  realisftrem>, 
postoqu«  aliás  contidas  no  tractado  commcrctal  de  26 
de  agosto  de  ÍS40  ,  entre  o  nosso  governo  e  o  d^a* 
^ella  parte  do  mtmdo ,  (oram  neoessarius  todos  os 
^DsUDtAs  eiforsps,  toda  »  patriotiôa.  ficrsevcransa » 


todo  o  muito  credito  e  habilidade  do  nosso  represen- 
tante lá  uSr.  Figanière  ét  Morào,  iulgamosdar  gosto  nos 
nossos  leitores  portuguezos .  transcrevendo  o  seguinto^ 
do  Defensíur  da  ilha  da.  Mádeita  dt  31  de  agosto:-^ 

«  Muito  deve  Portugal ,  mas  sobre  tudo  a  ilha  d«> 
Madeira  ,  aos  nobres  e  patrióticos  serviços  do  Sr.  Fi^ 
ganiére  e  Uoràa ,  que  não  se  poupou  a  esforço  algun» 
para  convencer  o  governo  dos  Estados-^Unidos  da  iur 
justiça  com  que  tractava  Porl(iga[i> 

No  mesmo  jornal  •  7  de  scptembro : 

«  Parece-  a  muilas  pAS«oa«  conveniente,  que-  m  ca- 
marás munícipaes  da  ilha,  en^em  uma  mensag<^mdB 
agradecimento  ao  muito  benemérito  Sr.  Conselheiro 
Commendador  Figaniéi-e  e  Morõio,  ministro  português 
junto  aos  Estados-Uhidos  .  a  cujos  nobres  esfiirços^  • 
axKcr.edUo>pe9soaIdequ0ahi«gosa^  se  deve  sem  duvida^ 
o  feliz,  resttitado^dai  rebaixa  nos  direitos  aobre  os  ti* 
nhos« » 

Conchiircmos  tradusindb  uma  anecdota  que  se  16  d^ 
Dailif  Sàratoga  Whig  dfe  tO  de  agosto. 

Logo  que  em  Congrfss  Hall  [Hotel  mui  fi^equentêdo 
nos  banhos  de  caldas  de  Siiratoga)  ae  espalhou  a  ao w, 
de' que- o  ministro  português,  se  achava  presente  ao 
jantar ,  todos  os  cavalheiros  a  um»^  voz'  pediram  v1^ 
nho  da  Madeira,  em  demonstração  do  apreço  cm  que 
eram  tidos  os  seus  esforços  para  obterá  reducçâo  no^ 
direitos  d-*este  itinho  especial ;.  ao  qjue  o  mesmo  mir 
nístro  correspondeu  agr^desido.  pedindo  que  íhetrou^ 
xessem  uma  garrafa*  de  ordra.de-Aiítcer&  (4yebida  d*^ 
paíz.>  »- 

Não  fDF  por  certo  dbs  que  Obararn  mais  Bem  bebí^ 
dos.  mas  em  compensação  houve  no  brinde  dediplo^ 
motico  o  espirito  q,ue  faltava  no  seu.  côpo« 

O  BSIdtQ* 

367B  Damos  e  pedioios  parabéns  peU  boa  e  ■  btm  ■  nterecír 
dá  fortuna  de  que  se  está  lograodo  a.  poetico-iqiisiea  ienlaliv* 
dos  Srs.  Silva  heai  e  Frondoni.  representada,  sob  o  título  O 
Beijo,  DO  theatro  normal  e  nacional  da  Rtta  doê-Qendee, 

Os  constantes  applaiisos,  de  qne  tem  fçosadoesta,  aliás,  .bar 
iratella  para. as  forças,,  assim  do  poeta  como  do  6oui|iositor , 
a  quem  a,  devamos,.  sS^o  para  notar  ,  nos  parece ,  c^tnio  pro^ 
pero  aiis|>ii:io  e  animação  fectinda  para  o  tfto  desejado  e  lâo 
desejável  nafcimenlo  da  verdadeira  opera  nacional  portuguesa. 
Já  abi  perteni1eu,quem  qu^r  que  fosse,  senos  níln  en^nam  , 
arf^nir  a  /íitriste'deconlradioturia,.  por^  ler.  anniinntado  com  lou- 
vor a  representação  do  Beijo^  depois  de  haver  constantemente 
guerreado  a  o|)era  cómica  dos  Condes.  Aje^se  0no  e  sagaa  cen- 
sor ,  qne  Deiía.  guarde  de  sua  m^o  para  terras  em  que  nào  hv 
ja  qiie  censurar,  respoaderiamos  nós^st*  fô^a  case  em -que  sis 
devesse  tornar  resposta  ,  —  que  pela  mesmíssima  ra^ão  fuirquf 
reprováramos  aqnillo,^  q|ie  nós  aprovamos  isto.  A  monomai» 
niada^oftera  oomica.estrangeira.conoorj-ia,  por  dois  muflos^  |>a* 
ra  retardar  a  ressurreição  da  nossa. musica,  peculiar  portuguep 
ta,  morta,  lyi.  muitos  anões,  pelai  aliás  boa^  musicn  italiana  g 
o  n*ef  tes  annos- ultimos~enti:rrada  pela  semi^musioa  vaudepUle 
dòs  franceses. 

PAra  tão  desoacional  e  al)sufdO  fita  ,.  absurdo  e  desnaciopal 
•os  parecia  qne  era  o  consenlir-se ,  como  se  consentia,,  em  que 
o  IheatrOf  snbsidiado  para  nf»rmal  da  declamação  pátria,  oon* 
sumisse  o  seu. tempo  e  os  seus  talentos  em  ,  cantarolas -estfan* 
geiras,  mal. casadas  com  verso»  sea>> peso- nsm  medida,  e  eaa^ 
cutadas  (fallamos-em  sentido  de  patibiiloj  por  actores  sem  afi- 
nação, nem  esdnSla ::  e  na  verdade ,  tedés  sabenuqnaoto  esss 
teima  de  um  empresário  estrangeiro ,  qne  nenhuma  obrigação 
tinh^  de  selar,  como  nós,  as  nussas  coisas^  alrat«>u  e  viciou  ot 
artistas,  desvairou  o  gosto  natural,  e  o  hon^senso  defuma  parr 
W  da  platéa  e  deiíou  os  auctore«  dfaoMkiipos-  4e  mlòs  «lebai- 
xo  d'*s  liraços,  á  espera  de  que  passasse  o  catad/ssio  «iiba^' 
momco,  para  ellet  recomeçarea  os  seus  trabalhos* 
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loimisof  lia  m««íai  mioca  o  fomoft;  nem  da  ópera»  nem  dai 
<$pera4  ettraníçeira*:  deiettavamot ,  «ira,  uraa  dúplice  usurpa- 
^Ho  que  alli  víamos,  do  canto  á  declaraaçilo,  e  <le  um  |çe- 
nero  foraAieiro  e  bastnnto  de  munica  ámutica  tKo  sal)orosada< 
noiSiiv  His^alihn»,  eápreciuia  variedade  d^ella,  ebamada  mu- 
•iea  portuirncsa. 

Bem  hajim  p«tU  o  Sr.  Sihãheml  e  o  Sr.  Frond^nÀ^  q4c 
já  principiaram  e  promeltem  con(inuAr  eale  proeeMo  Ue  rei* 
TÍndica<;3o  ,  de  que ,  a  6n;il ,  »e  ha-de  seguir  o  lerra'»s  lam- 
bem nus,  uma  ó|>cra  como  todas  as  mais  irenles  d^esise  mundo. 

Somos  init^ramentc  da  opíniílo  do  Caetano  de  Cas/r»,  •  que  , 
li*e»la  farça,  toda  p.irtu^tiesH.  dix  á  Joaninha: 
'   -K  HapKrigas-l    Vittéâ  aemprtf  são  umas  iaatioins.  Qiiero-as 
4»  A  noite  toda*  IA  em.caaa  para  se  divçrtireai.  Manda  \>òrU\* 

V  ses  no  jardim:  l><tiic*se dançar  o  fandango,  cautur  modiídias 
n  saloias....  K'  ventado,  ó  íoanínlia,  já  ha  tanto  leuipoque 

n  te  nlo  oiço  Cantar OlliiemqM.uito  esperamos,  porque  nHo 

y»  eantas  tu  uraa  modinlia.. ..  cá  da  terra  que  é  das  que  gos- 
n  te;  porque  voc^s  j.f  cstAo  muito  Lisboetas,  já  cantam  aiVÍ9r* 
m  -mêM  e  o  JHminá^  jtí  dançam  enatradançaa  fr»Jieeiai. . . .  Co<* 
f>  mo  sfto  tolas  !  faxero*^  m.icacot  da  gente  da  cidaie  no  que 
^  nKo  podem  faxer  Uo  bem  como  lá  se  tat ,  o  n*aquilla  em 
M  quê  ninguém  lhes  ch<*g.i,  já  se  v2o  faseado  esquivas,  edea- 
N  presando.4  .  vainot  vá  uma  modinha....»» 

*  Stm  srs. ,  vá  nma  modinha ,  e  vXo  muitas ,  qne  sendo  bem 
IfeilMi  roais  valem  ^ai  iNirn  nói  que  todas  as  romance*, 

Atilinem«ae  o»m  etie  exemplo  oulroa  pnetas  e  músicos  anol- 
Jiadar**m;  opornuaM  paíie  só  diremos,  basta,  quandu  as 
jóperat ,  emvei  de  serem ,  como  agora ,  um  aco^sstirio ,  se 
liouverem  tomado,  como  **nlAo,  o  principal  n*um  thoatro  pago 
para  dramas  e  nAo  pura  óperas,  ou'quando,  emves  de  ensi- 
liados,  en*HÍadus  e  dlríj^idos  por  mestres  como  oSf.  Frondoni 
-0  o  Sr.  Lealf  os  rcIoiVís,  fcítoi  músicos  pof  cmriooidade^  dei- 
«arem  eorrer  ta  tiiat  ingratas  vozee  á  revelia  da  iirte;  como 
lanias  veses  deplorámos :  e  tfto  franca  e  l2o  baldamcnte  lh'o 
•dissemos,  em  iresenloê  artigos,  qne  o  nooQ  auuojrnio  censo j 
jMirece  nâo  ter  lido.  — ■ — 

ZMSTATStS    MTSTSaZOS    BA  VOSSA  XZW- 
OTTAOSIS    MOOSRBTA. 

3677  Sb  o  Sr.  Fnad  ^ffendi^  magnifico  embaixador  da 
Sublime  Poita,  que  d*aq'ui  saiu  ha  8  dias  para  Smirna  ^  a2o 
«njoa  nò  mar,  qne  reflexdes  nio  deve  estar  faseado  a  estas 
floras ,  sobre  os  poetieoe  atrevimeotoe  do  fallar  moderno  áa* 
Wbristios  f 

Por  mais  qne  cfebaixo  do  seu  turbante  se  revolvam  oi  arroja» 
tios  tropos  e  imagens  «te  Mahomete  dos  seus  trezentos  commeg- 
tadores;  por  cima  de  todo  esse  morr  magnwn  de  oríginaNdadee 
«vnltam,cerlameate  para  o  confundirem  e  humilharem,  estas  pa- 
lavras, que  Ailah  o  tinha  destinado  para  ouvir  em  Lisboa  pe- 
'If  primeira  ves: 

'  \  Eml>aixador  do  imperador  dos  crestes,  sois  convidado  pa« 
*«  ra  ^m  almoço  dançante  no  Lumiar  no  dia  té  do  corrente 
liovembro.  (.')  » 

*  Gm  convite  para  dançar  ,  feito  por  um  venerável  aocillo  a 
"^m  grave  musuhnano ,  representante  do  império  e  casado  com 
%nm  PÒ  mulher,  era  já  para  bradar  três  vescs  por  Allah !  mas 
éaaçarem  e  almoçarem  ao  mesmo  tempo  —  nllo  dixemos  bem 
'—almoçarem  e  dançarem  ao  mesmo  tempo,  era  para  deixar 
«pagiir  e  arrefecer  o  cachimbo  ile  pasmo :  ainhoçar  danç.in* 
tK>  I. . .  ellc  !. . . .  filho  d*aquellas  terras  abençoadas  do  prophe* 
tâ ,  oBde  nada  se  fWs  senio  deitado  oil  sentado  salvo  o  an- 
ilar. » . . .  efle I  .  almoçar  dançando  !. . . .  ^  e  almoçar  o  que  ? 
imi  almoço  também  dançante  1  Logo  a  cafeteira ,  oassucareiro 
«  as  dMvenai  tinham  evidentemente  debaílar  com  os  convivas, 
«eti  o  qne ,  dançado  seria,  mas  nunca  dançante^  o  tal  almoço! 

Era  Dmá  seena  tomo  nenhuma  das  de  mil  e  uma  noites. 

Kem  o  capítulo  das  moscas  no  livro  dateícontiubaumatma- 
fem  tão  guapa,  mas  tiodfflDcil  de  compreender. 

De  ponto  subira  porém  o  «eu  pasmo  ,  qoando ,  relhifendo-se 
«o  convite  e  recebido  nos  tunptuouos  paços,  viu  r^untdo,  pa- 
Ta  o  almoço  áênç^níe ,  quasi  t.ido  o  que  havia  de  miis  grave 
«  vfmeravel  aa  cdrte.  Começara  a  reeo1>rar  u  animo  e  de  todo 

V  flntia  at^Ad<f ;  qnalido ,  chamailos  para  o  almoço ,  viu  que 
-•sle  aem  dançaria  nem  era  possivel  qne  dançasse ,  tanto  era  o 
^fêm  4a  fi^tarii ,  poreehmas  e  cry^taes,  qne  assoberbavam  ai 


mesas,  abundantes  •  oplparaik  ^no  nma  ceia  do  Bairam^  ^o^ 
ridos  e  cheirosas  como  um  jirdim  de  kuris  sot^re  a  noTem  eòf 
de  rosa  da  primeira  manhã  da  primavera  ;  e  es  coavMlados , 
longe  de  dançar ,  se  assentavam,  sem  cerimonia,  e  discorriam 
•obre  tudo,  menos  sobre  pares  ecadeiasv  Ainda  porém  lhe  ToU 
tou  um  ponco  de  .confusão,  quando,  piiebando  pelo  relógio, 
viu  que  o  almoço  {começava  muito  depois  da  hora  do  jantar  de 
um  verdadeiro  crente.  —  Eram  quatro  da  tarde  e,  pela  sua  i|ua^ 
lidaiie,  tanto  se  podia  chamar  almoço,  como  jantar  o»  ceia. 

Em  logar  da  dança,  que  a  sua  gravidade  tanto  havia  re- 
ceado ,  tudo  para  elle  àe  redusiu  a  um  jogo  oefUanio  de  za^. 
dres ,  em  que  elle  ganhou  ;  um  quarto  de  hora  de  ^conversa» 
ção  politica  dormUantOt  em  que  provavelmente  lhe  Kasharaiji , 
e  um  dialogo  poiteanie  com  o  inlernuncio  de  Sua  Santidade, 
em  que  nem  um  nem  outro  ganhou  aem  |>erdeu,  f  eguado  ouvimos. 

Este  almoço,  de  que  por  certo  levou  na  sua  carteira  largos 
apontamentos  escriptos  de  Iras  para  diante,  araIxNi  áa  duas 
horas  de|KiÍ4  da  meia  noite;  o  que  para  «Ue  foi  roais  um% 
pruva  do  quanto  são  hoje  dificeis  de  apremlec  catef  origiqs* 
iissimos  e  progressivos  idiomas  das  regifles  perras  do  orcideote. 

No  demais  parece  que  o  amável  J^ospetL;.,  tão  satisfeito  de 
mSs  se  partia ,  que  para  aprender  a  fundo  a  aoss^  linsns  e 
ea«inal-a  nos  ser&es  d*esle  inverno  á  sua  esposa  e  aos  effendi^' 
nkot ,  antes  de  embarcar-se  mandou  comprar  uma  grammati- 
Cã  e  diccionarios  fraocesei,  e  algumas  cpUecçÕes  de  novellasJè 
Paris.  

zircsiíBZo. 

i    ULTIMA    BOKA. 

3678  A  PiBOcopiçáo .  de  qiM  antUm  (omadM  of 
aairoos  detde  o  dcsutradissínia  incêndio  da.  ãinçéÊÍo^ 
na,  fex  com  que,  hoje  quarta-feira,  4,  pelas  onte  é 
meia  da  noite  apenas  sooa ,  na  torre  de  S.  Nicolaa ', 
rebate  de  incêndio  ,  muitos  cidadãos  saíram  precepi^ 
tadamenle  a  aecudir-Jbc.  A  bomba  da  camará,  qus 
appareceu ,  de  improviaio  e  primeiro  qaie  nen^Miina. 
fui  buscada  e  traaid*  só  por  elies .  arrombadas  para 
isso  as  portas  da  casa  onde  esiata  fechada. 

Das  pocbadas  por  gallegos,  nenhum  d'esta  tex  ga^ 
nhou  o  premio :  a  primeira  agua  também  por  cida« 
dãos  foi  trazida  em  babtes  dos  poç4is  visinbos;  bcn 
como»  por  cidadãos  foi  aberto,  a  machado»  a  pari- 
oscDio  do  an(íar  superior  álaja  [a  de  ottríi^^s  daprsU 
n.*  8 .  no  seu  arruamento}  deshabítada  ,  em  que  le 
ateara  o  fogo  epor  eHes  despejada  pojahi  a  afgnaqné 
principiou  a  apagal-o  ;  sein  o  .que,  .se  com  .um  poucè 
maíl  de  tardança  houvesse  passado  o  fogo  para  um  ar- 
mazém de  agnas* ardente^  e  vinhos  ,  apenas  ditidído 
da  loja  por  uma  fraca  parede,  ou  subido  p^ra  o  andar 
superior.  Deus  sabe  que  prejuisos  nio  haveria  causado. 

Quando  o  inspector  emais  soccorros  chegaram,  posto  • 
se  nio  possa  dizer  que  tardassem,  já  o  zelo  dos  par- 
ticulares tinha  cortado  o  mal  pela  raiz. 

Muitas  pessoas  tinham  YÍndo  a  correr  com  cordff 
para  salvarem  os  níoradores  se  fosse  mister.  Os  mo- 
radores porém  havia.m  tido  a  caiitella  dé  desampa- 
rar com  (empo  as  suas  casas,  levando  do  seu  o  saii 
pretioso,  cúoÈ  que  poderem. 

'Oxalá  que  «sia  nova  amostra  da  desgraça  coniMite 
a  «leelleotè  ^sposifío.  em  que  todos  boje  nos  atha- 
ili%s,  para  emTim,  e  de  «ma  vez  para  semfre  se  ra* 
galarisar  em  to4as  suas  pfavtes  este  grmdissima  *^ 
mo  da  segurança  publica. 

Pag.  itS,  e#l.  1.»,  4ia.  lt.*.^iiw»aeáw  M>«ao  s^> 
cai/er— iâi.  S8.*  — »*pw  4o  emmpoo  l^a-se  da  re§^  dooiom' 
poo.  Col.  «.»,  Jin.  8.»— ^os  rt§0$  âo»  rmm^^  léa-se^r^ 
fa  4o9  campo:  Pa^.  ««4.  1.»  cul.^  Uu.^JtO— jarf  df^/^ 
cento  lla-se  Juro  de  5  por  cento,  ^ 
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^  EXPEDIENTE. 

»0  l^ilfir  eúuiim»  dn  Revittm  to49$  õ$  iomÍn$é9  4  nHte 
\^fi  «  buDffftili»  (}«  Bof  BUBetler  oa  seu»  artíjroffobrearlet,  em- 
yw  de  te  rfpvenlir  «Itf  (ke  alo  publicamoa  a  tua  carta  ,  ape- 
nr  de  sabermot  aer  f«rdade  o  qne  «'ella  te  dit. 

—  O  ariiiro  do  nuffo  atsiipiattle  de  Penafiel  tobre  a  defenua 
do  ileeret»  da  taude,  impretto  o*ette  voluaie  nlo  cabe  ainda 
boje  em  notfas  eoliimnas. 

—  J4  ni4>  cbi^j^Arnm  a  fenpo  «•  coromenoraçdet  Simáô  dê 
Afrl/e,  e  a  mcrU  de  Di9§&  de  CeuU. 

—  Um  Boito  ehÍÊÍúê9  correipomlente ,  qne  aiti|rna  Âriihi* 
«»<//)  e  nus  eierere  com  leira,  mal  diafarçada,  de|ioÍa 
de  se  afflíi^ir  por  lraclaiBio«  de  prêvidenrim  pãrm  ineendtêê^ 
da  quesUlo  de  minai  em  Perhtgul  e  da  taude  pubUut^  aiiboieU 
le  á  uoifa  deciíSo  cooiojiiiíet  (dit  ellc)  muito  ronpelentes  em 
matéria  de  linguagem  ,  ae  se  \Mt  ou  iiio  dizer  pedaço  de  «a- 
m  inteiro,  Reapnndemoa  que  o  no«co  bnmilde  parecer  e  que , 
Jhi  iieaaeat,  n  quem  ae  pdde  chamar,  b2o  a6  iiao,  com  muito 
boa  oonaeiencta,  maa  ale  aoMe  pedaço.  Se  o  Sr.  Àriikim(!!) 
quiaer  qoe  ponhamoc  o  nome  m  alguma  daa  taea  |>eaaoaa,  |K>r« 
lh'o-beinoa  e  verá  cumo  acerlamoa.  EoUelanto  rogamoa  a  t«tdaa 
as  {>esaoiia,  aem  educa-lo,  que  cessem  de  noa  incommuilar  com 
fríolpiraa  aimilbantefl,  e  de  noa  |)drem  na  triate  alternativa  de 
Hboa  re«pondeniKic,  ou  de  Ib-a  nlo  reapondermoa.  A  Redacçio 
4m.  iUmeia ,  quer ,  dere  «  coituma  ter  oerlei  para  com  lotloa 
c  R^  é  aenio  muito  «peaar  eto ,  que  ae  ré  íur^ada  pi>r  indi- 
víduos que,  ae  toem  nomct  nlo  ae  atrevem  a  «»acreyol-o,  a  gaa* 
lar,  rm  reapóalaa  frivolaa,  ainda  que  indUpensaveia ,  tempo  e 
papel  que  aabe  e  tiaa  empregar  em  coiaaa  utei«« 


ciimiiifim  DTiis. 

VMA  MQVAWLIA  BARATA,    AOHA1IATS&  X 

auoioxNA&. 

(Carta.) 

3679  .  Cmo  y.  S6  tem  benignamente  pretUilo  i 
dÍ0lrili«içM  4e  tementes  de  plantes  úteis,  que  «Igons 
iv  seus  lieoeneritos  assígnanles  teem  generosainen* 
Ia  oflertadp  paf^K^ugiDentar  a  riqoexa  do  nosso  ferti- 
Ussino  solo ,  aioda  por  incoria  tão  desprcsado :  vou 
jegar*ihe  o  obsequio  de  acceitai;  para  o  mesnso  flro  ama 
pequena  porção  de  sementes  dettln^^otitaqueestean- 
no  çuliivei  ew  maior  ponto ,  e  que  por  isso  me  habi* 
Jtlou  a  proceder  assim »  imitando  as  boas  acções  dos 
meos  palricfos. 

4ceQ9|>anl^i  ^sta  uma  breve  noticia  sobre  a  planta , 
e  <^  modo  xonie  a  cultivo. 

S.  C.    Auade  S.  José  n/78, 
7  de  4csembro  de  1844. 

.  j,  .^  '  Bento  António  Alvês. 


.     BABTX  VOnoXA,  A  Ql»  BB 

pMMTÁUVWWUk,  BA  TSTBAOOVZA  B 
SVA  CVXiTUBA. 

^  3680  /L  têtragohia  eippama  é  uma  planta  annual , 
indígena,  da  Nova  Zelândia  ,  Japão ,  e  llbaa  do  Mar 
do  Stti.  Foi  trazida  para  Inglaterra,  em  1772  pelo 
Br.  Bon^  e  acba-se  hoje  completamente  acciinuda 
falli,  em  França ,  e  atre^o-me  adisel-o,  em  Pértugal 
.aon)}*  ba  seis  an^os  a  cultivo;  constao4o-me  que  o 
.meemo  fas  ha  nove  ou  dex  annos  olUm.*  Sr.  Joaquim 
Januário  de  S«ildnulia  Machado  de  sementes  traaidas 
da  ilha^de  S.  Miguel  pelo  almirante  Prega* 

fteconheço-lhe  inteiramente  as  vantagens,  {>orque 
,é  apreciada  n'aquelles  paizes,  sendo  a  mais  imfKirtan- 
te  ,  a  de  substituir  o  esnioaíre ,  que  n9  terão  espiga 
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com  tal  rapidei.  qoe  nio  produz  folhas  capazes  de  se 
aproveitarem  ,  emquanto  a  tetragania  melhor  vegeta, 
e  maior  numero  de  fulbas  desinvolve,  quanto  mais  in- 
tenso é  o  cilur. 

São  as  folhas  e  m$  extremidades  tenras  dos  lan- 
çamentos as  que  se  colhem  para  se  prepararem  como  os 
espinafres «  de  cujo  gosto  participam. 

Costumo  semeal-a  pur  fevereiro  em  pequenos  va- 
sos enterrados  em  uma  cama  de  estrume ,  e  em  le- 
gar abrigado,  transplantando  era  março,  ou  princi- 
pies de  abril  9%  plantas  alli  desinvolvidls ,  para  ps 
alfobres  armados ,  e  estrumados  quinze  dias  antes  • 
espaçando-as  dois  e  meio  a  três  palmos. 

Sou  mnito  avaro  nas  regas,  não  Ih* as  fazendo  ap- 
plicar  senão  de  oito  em  oito  dias  e  roais. 

Aconselham  também  o  semeal-a  togo  nos  próprios 
alfobres  aonde  deve  flcar ,  o  que  ainda  não  experi- 
mentei. — 

N.  B.  N'este  escriptorio  ficam,  para  se  dtstrifoifí- 
rem.  na  conformidade  da  advertência  doexpediente#e 
n/  19,  as  sementes  áatetragonia,  tãobencvoU  eobri- 
gantemente  ofiferecidas  para  esse  fim  pelo  nosso  zelo- . 
so  correspondente  o  Sr.  Bento  António  Àlvet. 

A's  explicações,  por  S.  S.*  dadas,  só  podemos  ac- 
crescentar ,  que  tetragonia  alastrada  (tetragonia  ex- 
panea)  de  cujo  bom  sabor  nós  podemos  dar  testimu- 
nho .  pode  ser  semeada  em  qualquer  estação ,  pele. 
menos  aqui  em  Lisboa ,  com  tanto  que  a  terra  esteja 
bem  estrumada  e  fofa  e  que  se  lhe  não  falte  com  as  regas 
até  nascer,  o  que  é  sempre  tarde,  pelo  muito  que 
são  duras  as  sementes:  (isto  advertimos  para  que  al- 
guns dos  experimentadores  não  descoroçoem  com  a: 
demora  ) :  e  finalmente  qne  esta  planta,  de  muito  abun- 
dante producção  »  teqp  •  segundo  o|)servou  o  capitãO' 
Çoók  aos  seus  marinheiros  e  se  pode,  ver  nas  suai  via- 
gens, iim#  grande  virtude  anti-scorbutica. 

MB&AVOIA  mn   VOVTB  BB  &IMA. 

(Cario.) 

36ÍI1  Rbmbtto  a  essa  mui  útil  empresa  a  semen- 
te das  melancias  de  pevide  branca  •  e  espero  ^ue  %ife 
tempo  acharão  verificado  o  que  eu  disse  relai»|tames 
te  a  suas  boas  qualidades  na  minha  caria  de  t|4  ^ 
próximo  passado  que  V.  se  dignou  eaiampnr  Ha  íb^- 
riita  (artigo  3C02] ;  e  só  me  resta  advertir  agora 
que  em  chegando  a  estação  própria  devem  ser  semea- 
das em  terra  bem  preparada,  e  que  não  tenha  humi- 
dade de  mais .  senão  a  necessária  para  nascerem , 
porque  estando  a  terra  muito  carregada,  facilmente 
apodrece  a  semente ,  e  chovendo-lbe  ante»  de  estar  a- 
pevide  rebentada  é  muito  prejudicial  (comotodçs  sa- 
bem) para  as  sementeiras  de  melões  e  mel.ancias ;  mas 
estas  me  parece  são  ainda  mais  oielíodrosas  n'es(e  par-^ 
ticular. 

Moncorvo  28  de  novembro  de  1844. 

F.  A.  Carneiro  de  Magalhães  e  VoieonesUoi. 

N.  B.  Receliemos  as  pevides  da  melancia  branca , 
e  ficam  para  ser  dadas  aos  assignantes  na  conformi- 
dade segundo  ji  advertimos  do  que  está  declarada 
uo  expedieute  do  numero  19  d'este  volume. 

BBXTXBBIOAÇlo  BS  C&BBZTO  BABA  Ot  TZ- 
VH08  BO  BOZBO. 

,e«a     c  (9^:'^2ldby,GOOQle     . 

368S    SgKPiB  COSI  interesse/ leio  e  examino  os 

Si  TOL.  IT  SERIR  ii.  ' 
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l)cm  redtjpdos  arligos  da  Remita  Universal»  Ú  Amor 
da  fiatria.  -que  ti*c*lles  transluz,  que,  par»  tH»m  dizt^r. 
forma  a  sua  principal  base,  é  um  merecimento,  a  que 
nâo  pôde  ser  indifTerente  nenhum  d'aqueile9  em  quem 
palpita  verdadeiro  coraçSo  portugUef. 

Ainda  bem  ,  que  nrr  meiu  d'essa  prostituição  abje- 
cta da  imprensa,  e  ódios  mesquinhos  de  partidos,  eu-* 
tré  hÃs  Se  lerbn  ou.  quem.  estranho  a  elles.  faz  d'eila 
or  uníeo  uso,'  que  â  torna  profícua  ao  bem  estar  e  á 
civilisação  d'esla  nossa  malfadada  terra.  Terra  tSo di- 
gita de  melhor  sorte ,  e  que  impostores  e  charlatães 
estranhos  ,  e  porventura  mesmo  dos  nossos  ,  pihtam 
como  collocada  no  iníimt)^  degrau  da  eicalla  aseen-* 
dettte  da  civilísação  européa.  Contínoe  ,  Sr.  ReÚa* 
dor,  n'es§a iiobfe' tarefa,  e  achará  écclio  e  coadjuva- 
ção em  todofe  os  que  presam  a  gloria  ,  e  prosperidade 
do  paii.  Coadjuvação  sincera ,  e  franca  lhe  desejo  eu 
dar  :  todavia  para  tal  empenho  e  para  cumprir  con- 
dignamente este  tompromisso ,  falece'^me  o  talento, 
a^furça  ,  e  o  vigor  do  raciocínio  ;  o  desejo  só  ttSo 
basta  :  mas  Confiado  m  sua  bondade  ,  espero  que 
siippra  com  a  su»  {ilustração  faltas,  que  necessária-' 
mente  devem  apparecer,  no  que  tenho  a  honra  de  lhe 
jr  ponderar. 

DiHiso,  nlSo  poderei  deíxikr  de  o  ser:  mas  o  objecte 
pela  ^ua  siimma  gravidade,  (pois  se  ataca  e  se  perton- 
de  arrancar,  pela  raiz ,  o  itiais  rico  e  valioso  produ* 
rio  de  nossa  industria  agrícúla  e  commercial;  e  por- 
que efAflm  ,  é  uma  guerra  mofina  ,  acobertada  com  a 
mascara  hypocrita  d*amfs4de)  não  permiile  ser  tra- 
ctado  perfuuctorinmente  ;  pois  nos  daria,  sem  falia,  re- 
sultado diametralmente  oppòsto  ao  que  levo  em  vista. 

Quando  no  nosso  paiz  se  falia  em  valioisa  e  rica 
producção,  saTta  logo  i  idíéa  •  dos  vinhos  ão  Doi- 
ro, Em  verdade  ,  quando  se  considera  ,  que  ii'tima 
escassa  árcade  terreno  se  produseiú  émiuft{men(ed«8<^ 
a  100  mil  pipas  do  mais  generoso  e  espirituoso  vinho 
do  muiHÍo;  qoe  ,  além  dos  rédditos,  que  deiza^  ao  la- 
vrador, dá  ao  estado  avultadas  quantias  nas  decimas, 
no  «líb^ídb  fíClérarió ,  è  Iresentòs  e  cincóenla  con- 
tos de  réis  de  direitos  d'exportaç5o.  —  muito  detemos 
agradecei*  á  Providencia ,  por  ter  dotado  este  caiíti- 
nho  do  torrio  pbrtugtiet ,  toin  om  solo ,  de  partes 
componentes  (a«s .  qufe  embalde  se  procurará  outro , 
que  o  exceda.  oU  mesmo  egúal^ ;  e  a  sciencia.  apesar 
de  todos  <is  dias  estar  •  para  bem  diser.  «rrancaodto 
aos  Arcanos  da  Nirttíréza  espantosas  e  admiráveis  rn- 
ventos,  nSo  pede  ainda  fichymiar  nem  o  ttfrrenb , 
nem  este  béllo  céu  que  nos  dispzrtio  o  Creador: 
-^  e  por  isso  se  tr»cta  agora  de  ver ,  se  se  poda  re- 
duzir a  Vero  o  que  não  é  possível  imitar»  roubat, 
ou  falsificar. 

O  eommeroio  dos  Ttnhoii  dò  Boh*» ,  depois  do  esta- 
belecimento da  companhia  em  1765,  esteve  no  lon- 
go espaço  de  qnasi'80  annos  det^aizode  regulamentos 
pec^liaréU,  è  da  fiscal isáção  deOmbátlcò,  com  mio  lar- 
ga investido  dos  mais  amplos  e  proficoos  privilégios. 
Se  as  administrações ,  que  estiveram  á  frente  da  sua 
gerência «  fiMSém  mais  íllustradag ,  ou  se  por  acaso 
lhes  não  tivfise  fiKado  o  génio  do  homem  raro,  que 
lhe  havia  dado  começo  e  concebido  tão  grandioso  es- 
tabelecímenlo;  -se  tivessem  sabido  aproveitar  às  cir- 
eumstancias,  em  t|iie  se  aebou  a  Europa  n*um  quar- 
tel de  século  ,  os  nossos  vinhos  seriam  hoje  conhe- 
^fà%f  e  etmsunitdos-  em  todos  ^s  «érctdoí  úk  ««a- 


do,  e  com  vantagem  poderíamos  nVMes  aflProntar  a 
C4Micorrenci;^  estrangcirn  Desgraçadamente  nãos^iicce- 
deu  assim:  longe  de  se  ampliaram  as  raias  d 'essas  tran- 
sações e  especulações  commerciaes .  |»arece  que  um 
máu  fado .  só  tractou  de  ãs  circumserever ,  e  Itmilar 
ao  precári<>  mercado  inglez :  e  d'esta  maneira,  quan- 
do em  183i  ,  pelos  bons  principio»  de  eíenomia  polif 
tica  ,  se  derocou  e  extinguiu  aquelle  banco,  houve ^ 
e  não  podia  deixar  de  se  lhe  seguir,  uma  violenta  cri- 
se, proveniente  da  superabundância  du  g«mero  na  fei- 
ra* Superabundância  essa ,  que  a  antiga  companhia 
traetava  de  neutralisar  com  pequenos  appmves  nos  vt<i 
nhos  de  primeira  qualidade,  e ainda  n'e$ses  eom  cor- 
tes quantitativos  ,  em  maneira  que  para  o  mercado 
britannico  não  bavla  já,  mais  do  que  uma  dada  porção 
de  vinbo  ,  e  por  isso  íacil  era  cons^r^ar  alli  nol 
preço  regular  e  vantajoso.'  A  extlncçãa  repentina  da 
com|Htnhia  ,  e  seus  regulamentos  ,  fez  affiuir  ao  mer- 
cado género  que  não  estava  em  relação  com  o  seu 
consumidor,  e  como  não  ha vik  outros  pontos  conhe- 
cidos aonde  scpodesse  levar  com  proveito»  o  resulta» 
do  foi  a  liaixa  no  preço  »  e  a  volumosa  aglomeração 
d'esto  producto  tonto  dentro  coroo  fóra  do  paiz.  O 
lavrador  do  Doiro  ,  que  nio  estava  ( permitta-se'- 
ibé  e  expressão  vulgar]  oòofoado para  p<ider  soffrer  esta 
contratempo,  e  o  empate  resultante  d*el1e,  o  o  nego^ 
ci^ante,  que  andava  ás  afialpadcllas.  para  descobrir  con- 
sumidores, ^trouxeram  a  inevitável  xonseqqencia  acima 
apontada.  J^$  cd^rt^s  coBttjtuintes  vjírdrn  o/mal,  equi- 
zeram-n'o  remediar;  mas  nem  sempre  para  se  conse- 
guir .o  bem,, bastam  desejos,  yonlade  e  força;  é ne- 
cessária a  occasiao :  esta  ainda  não  bavia  èhegadbr- 
e  por  isso  limitado,  e  para  bem  dizer,  qtfasi  nullo. 
foi  o  que  ellas  legislatam  na  carta  de  lei  do  7  d'a-. 
bril  de  183S^.  Toda^i* .  eisse  mesmo  |loooo  .  trooxea 
vantagem  d*aplanar  O  caminho  para  quo  as  cortes  úb 
1842  ,  pudessem  tomar  resoluções  mais  efficazes,  em 
pi^veito  doesta  riqnesa  nacional.  Quando  pois,  essaii 
providencias,  votadas  nos  dois  eorpos  no-legisladore*.  ^■ 
^e  acharam  reduzidas  a  ]c\  do  paiz;  qnando  as  cii^ 
cumstanctas  dos  mercados  estrangelroa  auguravam  oiH 
futnro  mais  esperançoso ,  foi  ^ni^o  qne  n'effa  me^ 
ma  épocha  ,  n*esse  mesmo  anno^-^-nm  cidadfo  bri* 
tannico  ,  negociante  de  vinhos  na  praça  do  Porto ', 
cnjo  ser,  e  baver,  e  cuja  valia  toda  dependem  do 
incremento  d 'esse  licito  negocio,  piertenden  fazei*  #• 
creditar  ao  publico  inglez  ,  já  por  mcflo  de  citcn- 
lares  ,  já  por  meio  de  folhetos  improtsoi^  disiri- 
buftios  com  profusão  *a  particulares ,  e  a  eslabeleci* 
mentos  de  algum  vulto  n^aquella  nação,  — que  of^^ 
nhés  do  Doiro  se  acham  adòlterados,  não  sâo-gí^* 
nuinos,«  que  todas  essas  particularidade  q»«  ^^s^*"* 
nam  saborosos,  cônfortativos ,  epara  melhor  dizer  me- 
dlclnaes .  não  p;issam  de  mera  e  insipiiifli  áiixdroia 
(díl-o  elle)  fehanos  vinhos  do  Porto:  —  qua  a  baga  dfe 
sabugueiro ;  é  a  qua  lhe  dá  côr ;  o  assucar,  iloçuri'; 
o  melaço,  corpo  t  e  a  aj^^ua-ardente,  espirito!!'!' 

Custa  a   crer ,  que  um  estrangeiro ,  abnsaado  di 
hospitalidade  do  reino  em  qne  vive  ,  Imponemettt»^ 
se  apresente  na    segnnda  cidade  d'esse  reino,  aaH-'' 
de  aquelle    género  é  a    base  de  todo    o  sen  emí- 
mercio  e  prosperidade ,  c  ahi  faça  tradosir  e  f  endrt* ' 
o  seu  papelucho:  publique  pelos  periódicos  da  mesma; 
as  mais  flagrantes  falsidades ,  injuriando  assim  aasii 
iliáa  uraito  aBtiga»e  mtiito  respieHitris  pelo  seu  ^ 
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Tãcier,  e  lavradoras  prolios  •  h^neslui  •  e  hdnrdiiUp' 
siuiAg  do  DoirÂ> :  t  \be$  diga.  em  fnce— <-  «  o  vtiftso  vi- 
|ibu  oiii  pr«sta,  porque  é  centra feitit*  lõdas  ets^s qua- 
lidades giíniiinas  e  especiaes ,  com  que  UtUo  vos  iira* 
p.aes  ée  êer  eUe  doLad».  não  pas^aio  de  mera  ,  intí- 
pida  e  prejudicialissima  fatsificaçio  ,  rouba  ao  com- 
percio  •  e  cscaodaU^co  abuso  da  bua  fé  do  coftsuni* 
dor!!! 

4  Que  retelará  tudo  isto?  *^  Uma.  de  duas,  ou 
coíbas  conjunclamefiie  —  sórdido  e  vil  ioleresse  — 
porque  tiâo  está  na  natureza  das  eoisas  r  que  quem 
trafica  ii'uina  certa  e  dada  mereadoria  a  desacre* 
dite  p  a  nau  ser  para  faier  conceituar  a  sua  só  ,  eo*> 
mo  pura  egenuina; — oolniuítos  mais  largoa  e  politi» 
cas^  — ver.  s«  do  iDerca<]o  taglef  desaparece  o  úni- 
co género  valioso,  que  Ibe  podemos  levar»  e  pencoa 
pouco  se  ià  o'elle  prefereow  ã9ã  víuliot  hispaobocs, 
e  francezes. 

E  Diu  se  me  objecte  ,  que  este  motivo  ukimo 
nio  coíbe  •  por  cJle  ser  negociante  áp  vinhos  do 
Ikiiro  :  M  Ca^a  do  seu  eiAabeleci mento  aqui ,  facil- 
mente pód«  ser  compensa4o  por  companhia  •  ou  asse* 
çiaçâo  .  que  na  Inglaterra  para  taea  tftns .  muic«  fácil 
é  organisar ,  quando  tsse  eonvenha.  Sc^ja  porém  oqut 
fér .  iutead^  que  muito  releva  desmascarar  ia  es  em- 
{)ustes;  e  a  HavUía  Uãdttrtal  por  bemde  seu  paixde»- 
ye  «tigioalisat «  e  fa«er  eonbeeidA  esta  abominável  e 
inífune  guerra.,  tasKo  mais  dignaíde  execraçio,  quando 
nos  vem  d'«in^.  etantu  mais  temível  quanto  ajguns 
bomena  bons  «  sinceros  do  pa4t«  ou  por.  indisculpavei 
condesceudencia  e  fíiUa  de  illustraçio.  ou  porventura 
peU  eaperança  d'elle  lhes  comprar  algumas  poucas 
pipas  de  véahe.  ía«em«  com  a  sua  aonueucia.  dartulto 
éimil»  desaforadas  patranhas» 
•  Paru  bem  compreender  isto  e  ter  uma  idéa  exiela 
dos  vinhos  do  Doino«  comem  dividir  o  poic,  quu  os 
prodttx*  em  três  graudes  secções/  N^  primeira  dao-se 
eisesuiuhes  licurosole  cobertos,  dccheiro  agradabilis- 
simq ,  e  muito  incorpados«  fistet  *  segundo  a  lei , 
ianto  «sitâga  como  modenm  ,  por  que  actualmente  se 
detw  regular  a  0(«ipa«hia ,  sio  «s  que  teem  para 
ii«  e  para  dar  aoo  outros.  Estes  vinhos  sao  pela  maior 
parte  firuddsidos  de  Cvrgo  acima.  masUme  410  sitio  do 
Jfmhmo  •  e  suas  immediaçAee*  A  segunda  secção  , 
compreende  aqueàles  •  que  tendo  alguns  predica- 
dos d^etsa  primeira  qualidade  carecem  comiudode  at« 
gom «  por  exeunplo .  de  cor  »  de  madnresa  etc.  cie. 
Xaes  vinhos  sâu  usproduitdos  nopatz  chamado  luuro 
Cor^.  eque  abrange  toda  a  asaentada  da  Aáyoo,  d'ume 
c  outra  imargemdario  Frl^,  úeJêgmHrat.  etc.  •  eCc. 
Alereeira  compreende  oS. vinhos  dos  altos  osquaes  ainda 
%ne  se  achem  collocad<»s  na  demarcarão  defoitoría,  lo- 
dsvia.  pela  aua  énlerinr.qualidade  em  referencia  aos  ou- 
tros, sio  destinados  ao  consumo  do  pais,  eis  fabricas  de 
destilaçiii. 

Já  se  ré  pois,  que  as  dnas  primeiras  dfvis6esí  tfio 
is  uniras,  que  nos  dão  o  chamado  vinho  do  Doiro, 
destinado  ao  comjuercio  ioglea  •  p«tf'que  da  cumbina- 
4^«  d*esses  viuhoa.  por  iss«»  que  sâo  bomgeuews  ,  sae 
Apiima  lig^t ;  isto  è ,  a  superabundância  de  qualida- 
des sopi>riore«  dos  vinhos  produiédos  u^uina ,  ou 
ttWra  secçio,  épr«imiscuameutemoilifíca«|a.  Com  es- 
^  eiplfcaçio  necessária,  (e  ningueu).  quo  conheça  o 
Doiro,  apoiieri  contestar,  por.  ser  ^ecdade  pura)  ha-* 
*cudo  vinhos  completamente  ducei^  f  ^t»ÍraV/Mi  itte» 


siMn  precisio  de  ilnit«>riltas .  vio  dar  áqueliea,  a  que 
fitltam  essas  qualidades,  doçura  e  cór;  ^a  que  propor 
aito  se  lhes  havia  de  lançar  assucar .  m«*laço  e  ba- 
ga? il  compra  d* esses  ingredientes  ,  não  causaria 
avultada  despesa?  ^E  no  estado  de  abatido  e  Ínfimo  pre- 
ço, por  que  os  vinhos ,  até  superiores .  se  bio  veur 
dido ,  qual  seria  o  lavrador  tão  pouco  cônscio  de  seus 
interes  es,  que  quizesse.  sem  certeza  de  lucro,  assim 
arriscar  o  avultado  importe  de  todo  esse  chamado  be^ 
nificío?  ^E  a  maior  parle  dos  lavradores  achar>te-hiam 
nas  circumstancias  de  o  poderem  fazer? 

Os  vossos  vinhos  sejam  feitos  á  antiga.  — nos  grite 
este  nosso  amigo  inglez.  ;Aoode«  lhe  grito  eo  também  • 
em  todo.  todo.  todo  o  districto  do  Doiro  se  deixoade 
seguir  o  methodo  adoptado  e  seguido  por  nossos  paet 
e  avÓ9?  £mprazo-o  para  que  lieclare  •  qual  o  sitio, 
freguesias  ou  freguesia  no  Doiro,  onde  se  segue  erra-e 
4b  praUca  e  differenle  da  que  era  adDplada  no  tempo 
anterior  á  ettincção  da  companhia.  Se  ha  ;  que  o  denun^t 
cieao  publico,  efará  grande ier viço.. não  só  ao  Doiro» 
mas  i  nação  em  geral :  mas  se  não  poder,  couao  na  roalí« 
dade  não  poderá  isl  demonstrar,  permittiri  elle  que 
lhe  diga  em    bom   portuguec-^que  fslU   á  verdade» 

O  estrangeiro,  a  quem  me  refiro,  ignora,  uu  inge  igno« 
rar  que  a  feitoria  primordial  compreendia  a  mailma  par- 
te da  3.*  e3.^  das  trea  secções  em^ue  dividi  opaiz  vi- 
nhateiro do  Doiro;  e  que  por  eata  rasão  os  vinlios  então* 
produzidos,  necesuriamente  deveriam  apresentar  uui* 
caracter  enm  tipo  muito  diveirso  d 'aqneHe. que  Ihea  foi 
imprimir  a  mistura  fosleríor  dos  vinhos  pmdniidáis 
ue  feitoria  chamnda  nésidtarta  ,  que  desde  esse  tem- 
po em  diante  se  apresentaram  no  OMrcndo  cum  o  ea- 
racteristico  de  cdr  e  doçura. 

.  iDeaenganemo^nos;  a  falssficição  de  qualquer  mèr-: 
cadoria  só  se  faz ,  quando  não  ha  em  abundância  e* 
iieidedeira  topurA;  e  d'esai  centraifaeçio  provém  lu- 
cras: ora,  ninguém  com  boa  fé  dirá  que  falte  no  mer^. 
<MÍo  vinho  de  Doiro  da  1.^  eS/secção;  nem  tiopot&«' 
CO,  que. os  seus  preços  sejam  tão a«i madures  quein- 
duiislera  o  lavrador  dos  vinhos  inferiores  a  pratice- 
cem  essaa  mixordlas;  porque  tinham  a  certeza  de  que  o 
negociante  em  pequenissémo  espaço  de  caminho,  mul- 
tas veses  na  própria  freguesia  (tal  é  a  contextura  par- 
lic;u|ar  de  tudoaqueile  paiz),  tinha  vinbo  puro,  natu-^ 
ral  e  superior  ao  contrafeito .  por  preço  menos  qa# 
rasoavel;  e  d*esta  maneira  perdidos  lhe  ficiM-iam  os 
trabathdl   e  as  despeças  com  otal  chamado  beneficio. 

Repito:  o  característico  ne  vinho  superior  do  Doi- 
ro.  é  ser  aJbmndantemenUdelado  de  partes  sacarinas, 
muito  espirituoso  e  coberto ;  estas  qualidades  foram 
eitendidas  ne  nova  lei  da  reorganisação  da  companhia  ; 
e  d  por  este  motive  que  no  regulamcato,  que  faz  parte 
de  mesnui,  seurdesa,  que  os  provadores  elassifiqueei 
M  py^meira  qwUidade  essea  viidios ,  que  tenham  pa- 
ca si ,  e  pa^a  dar  aos  outros:  era,  os  legisladores  de 
IS43,  que  tão  amplos  conheciqientos  desiirvoLveram 
n'eata  quest|o,  que  bem  UKMtrarim  tei«m-n^a  estudan- 
do a  feíulu.  não  haviam  legislar  sem  objecto,  para  e 
que  nêu  existia^  impeasibilitando.  com  preceito  legal» 
aes  provadorea  de  classificarea  em  primeira  qualida'- 
de  fínbes.  que.  para  se  lhes  dar  esta,  estavam  depeii* 
dentet  das  caizas  d'auucar  da  Ameciee,  e  da  baga  de 
•eluifUi^!!  .    Digitized  by  VjOOQ IC 

Por  muito  tempo  estive  perpleio  em  respeniM  aein-* 
4|)M*  fi*  ^0»4eciração*^já  seáuteade:    ;nã<^.feut 
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tWt  tabdito  da  nossa  antiga  e  fiel  afliada »  qne  «m 
todas  as  épocbas  (anto  a  peilo  ha  toniado  a  felicidade 
da  naçio  portugueza! — Soube,  que  elle  pertendcii. 
por  meio  de  circulares  desacredilar  a  famosa  noTÍda. 
de  de  1842»  por  antonomásia  —  chamada  a  do  eclí* 
se.  —  Os  factos  lhe  destruíram  tão  ccrebri na  lembran- 
ça, e  nem  por  isso  descoroçoou;  roas  saíu*se  com  uma  bro 
xura  em  verdade  de  muito  merecimento  pelo  desenho 
de  garrafas  de  novo  invento,  que  muito  pode  ioterter 
ereanças.  Tudo  isso  soube,  e  vi  eu;  assim  mesmo  tencio- 
nava guardar  silencio ,  porque  emfim  se  dirigia  aos 
seus  compatriotas ;  esses,  ou  alguns  d*elles  ,  que  sa- 
biam a  verdade,  e  mesmo  tinham  interesse  em  lhe 
responder,  queofítessem.  Porém  ao  ler  uma  sua  carta 
eircular  inserta  no  Perioéiee  do$  Póhreã  no  Por- 
to n/  199  de  sabbado  30  de  novembro  ultimo ,  diri- 
gida em  seu  nome  ás  camarás  mnnictpaes  do  Doiro,  não 
me  fioi  possível  resistir  á  tentação  de  ponderar  o  que 
levo  dieto. 

Na  realidade,  se  sio  exal^tas  as  asserções  qne 
alli  se  lêem  de  que  os  prevadores  no  anno  passa- 
do nlo  cumpriram  os  seiw  deveres,  approvando  vinhos, 
que  o  dío  mereciam,  e  reprovando  outros,  que  eram 
dignos  de  approvaçio,  i  nio  temos  ahi  a  companhia  espe- 
eíaloMnte  incumbida  per  lei  de  vigiar  sobre  tudo  isso? 
^nioseaeba  installada  legalmente  na  Régua,  umaasso- 
cíaçM  de  lavradores .  para  poder  representar  ao  governo, 
e  ás  cdries  qiaatescia  itU  á  culinra  do  pai t?^não  eiistem 
tbdas  essas  eucloridedes  administrativas,'  a'  quem  cum- 
pre inforoitr  e  governo  de  tudo  e  que  se  passa ,  e  di- 
ga respeito  a  objectos  concernentes  á  prosperidade  do 
viesma?  ^k  qne  fim^  vem  um  estranho  com  tal  carta, 
«tal  convite  ás  municipalidades?  A  ratio  é  obvia,  enio 
pôde  ser  oiitva  senãO"  alguma  das  que  acima  ficam  pon- 
deradas. 

Se  nio  livesse  reeeio ,  Sr;  líeiacÊor ,  de  eontimiar 
e  abusar  da  sue  paciência,  muito  tinha  para  diíer-lhe; 
mas  isso  fique  em  remissa  para  sair  a  lume,  casoqué 
eti  veja  que  este  nosso  amigo  se  nãe  emenda ,  e  con- 
linóa  no  propósito  pharisaico  denos  liberalisar  tio  des- 
interessada amisade.  Remata,  dizendo, — como  lavra- 
dor do  Doiro ,  e  sincero*  amigo  da  minha  pátria  , 
aonde  lenho  toda  a  minha  iortina,-*-  regeito  tal  amigo, 
e  tal  amisade;'  e  nego  tudo  quanto  elle  ha  annuncia- 
do  em  menoscabe  dos  vinhos  do  Doiro. 

Lamego  ^  ét  dezembro  de  1844. 

Um  lãvfúáot  áo  Bmro. 

Jk  TAX&A  9A  aXAMBVJUU 
(F«m  depag.  297.) 

36S3  A  NTBiictA  necessária  para  elefar  a  dieta 
agua,  e  vencer  os  atlritos  respeetívos  ás  rodas  das  no^ 
ras  e  todo  o  peso  éas  cadeias  e  éé  mesma  agqa  ele- 
vada, é  equivalente  de  nove  mil  oitocentas  e  trinta  e 
sete  tb.,  d'onde  resulta  sobejar  finda  uma  í^rça.  mul- 
to grande  d^aquella  que  representa»  oa  dec  eavallos, 
para  fa;itr  elevar  outra  Unta  agua  salgada,  por  meio 
de  outras  duas  noras,  a  fim  de  a  meker  também  na 
Yalla  superior,  para  que  as  agtaa  d'ella  se  não  cor- 
rompam, em  ratio  de  estarem  estagnadas.  D'esla  ma- 
neira ,  mettendo  n^aquella  valia  trinta  e  duas  mil  pim- 
pas de  agua  salgada,  em  cada  S4  kovaa,  nio  se  pôde 
recear  a  corrupçio ,  e  também  se  evita  a  creaçie  d» 
heivas  ruins,  o  que  é  mnite  conveniente. 

A  perda »  eccasioiMda  pelaa  junetas  das  portas»  Ma 


muito  bem  reparada,  nio  obstante  sèr  ellaniuite con- 
siderável;  puis  calculada  (i)  pelo  mínimo  chegaria 
ser  de  oito  mil  dusentos  e  trinta  eoHo  airaudes  e  se- 
te décimos  em  cada  hora. 

Eu  disse  .  que  o  contra-fosso  de  enxugamento  dos 
panes  nio  devia  communicar  livremente  com  as  marés; 
porque  deve  ter  despejo  para  ellas  por  meio  de  um 
pequeno  esteiro,  fechado  com  uma  comporta',  para  se 
abrir  depois  dos  dois  termos  das  vazantes  e  despejar  a 
agua  corrida  das  cheias  e  grossas  chuvas ;  porque  na 
verio  as  noras  devem  dar  vazão  a  toda  a  agua  que  alfi 
houver ,  mas ,  se  porventura  se  accnmular  tanta  que 
não  possa  elevar-se ,  então  se  abrirá  a  referida  com- 
porta para  despejar  a  maior  parte. 

A  valia ,  qne  se  fiter  para  dar  escoamento  ao  pait 
da  Aêêecm ,  nia  pode  deitar  a  agua  fora ;  porque  o 
terreno  d'e$te  paul  ê  e  mais  baixo  de  todos.  E'  pro- 
vável •  que  isto  procedesse,  em  tempos  mui  remotos, 
da  força  docachio  das  aguas  da  valia  dieta  da  im- 
ea ;  porque ,  na  occasiio  das  chuvas  fortes .  equival 
a  um  rio  caudaloso,  e  por  isso ,  antes  de  alli  se 
fazerem  obras ,  emquanto  esteve  totalmente  á  discri- 
pçio  da  natureza,  arrastaria  muitas  terras  e  cascalho, 
que  iria  depositar  mais  longe,  depois  de  se  espraiK, 
e  no  sitio  do  seu  cachão  devia  formar  poço.  Este  poço, 
que  se  tem  enchido  com  lodos  pelo  decurso  dosannoi. 
é  agora»  o  insalubre  paul  já  referido,  um  charco  de  rlis 
pestífero.  Se  porém  a  valia  de  escoamenío  vier  dar  a 
uma  caldeira  ,  e  sé  n'esta  trabalharem  quatro  noras 
com  dneseis  rosários  de  alcatruzes,  como  of  outros  já 
descriptos,  entio  o  paul  se  enxugará  (2),  e  poderá  ser 
cultivado  com  muito  proveito  da  companhia  eropretaria. 

As  aguas  elevadas  devem  alimentar  o  canal  dasOimu, 
afim  de  supprir  a  perda  occasionada  pelaa  portas,  ede 
gastar  a  menor  porfio  possível  da  qne  natnralmeòte 
trouxerem  no  estio  as  três  valias  confluentes  á  PimíU 
da  Àueea^  a  qual  também  alimenta  o  mesnM»  ícainldas 
Oma$^  para  que  fique  disponível  d*^esta  agoa  quaaU 
for  possível  para  a  rega  doo  campos  de  Vailaáa ,  na 
que  muito  utilisará  a  agrienltnra ;  porque  d 'esta  for- 
ma poderio  aquelles  áridos  terrenos  dar  bons  pastos  v«r- 
des  •  depois  de  colhidos  oa  trigos ,  cm  tanta  abundân- 
cia que  sustentarão  mais.  de  três  mil-  vacca«  de  leita 
e  darão  ainda  muítu  reaervas  de  secco  para*  o  inveiao. 

Sendo  aqoelle  canal  das  Onias  nm  verdadeiro  caOil 
de  irrigação  éuma  íonie  de  riquezas,  e  amelbor  obra, 
que  se  pode  intentar;  mas  da  maneira  ,  que  está  pro- 
jectado, será  absolutamente  impossivel  servir  para  tio 
útil  fim ,  como  já  pondevei  nos  antecedenlea  artigos. 

Talv^a  per  ser  isto-  da.  maior  evidencia  ,  é  que  st 
escreveria  0$  8.*  doarUgo  l.^das  condições,  cujaleL 
tra  afugenta  todos  aquelles  que  tal  pertendesaem  (ve. 
ja^e  o>  Diário  do  ()retMnie«B.*^62í  na  terceÍM*  eoUumia  j. 


(1).  AiiMçta  dt»  soleirafi  reputada  tomciite  em  oin  <fiar« 
to  de  hoha  por  tríntii  e  cloco  palmos  de  comprineato,  e 
debaiio  da  pretiio  de  teiíi  pé»  e  feit  décimos,  de  coloawi 
de  agua  (cm  rigu»  6,666  pát)  ,  verte  mil  polegadat  eiibkai 
em  cada  tegttado-,  despretando  ahijNi  algumas  fV^eçãct;  « 
outras  jimctai  dos  baloiilei  e  eouceiras  sob  a  prcasio  mtdia 
detrespái  e  tresdecimoa(fmri|ror — 3,393)  vertem  oiloee^» 
e  quarenta ,  dietas  polefsadat  colúcas ,  qiie  iÍo  egnaea  a  i* 
palmo  cntiico  e  »ei»  décimos  (em  rifor  1,640  p.  cub.) 

(ty  Asoocai.tlerem  tirar  sâmeate  a  afuaqne  aio  poácr 
escoar-se  por  li  mesma,  en  ratio  de  ficar  inferior  ao  leito  à9 
•ntm-fosso. 


RBVISVJlíaiXNiyKRgÀL  LISB0'l!mNSB^ 


^4f' 


Mtif.  $iefafidA:o',ii>«ii  projbcto  pede,  e^d^ve  Mr<><C8^ 
Wíif  de  lrfi^»()ãe;  osobe>^  4a»8|^t»/«inf  teiilfpode^e*- 
i€o .'  dev^'  uit  cbndiRidu  <|H)r  ^im  ealeiro  feito  ifealte- 
BM-it/osseiHoi  em  argneiaçd  Hyclraiiticoe  refbocado  de 
a^phi^lttf  «nn  partd^DteitnM'}  oqual  dcf  e ir  por eimtl  doirai^ 
)ado  4^  vdnirawfoi^o'  mctridwnal  c  teriDttníePégd»  agu- 
lheiros correspondentes  a^  eanpos  dos  particolateàf, 
deíft^ft)ll<Mfíel^««1h;».i  <rií^étdi^e  (»i()«klá^il«i^^[fètua 
de  rega  por  calha»^  M  f  OT' I9ii8a  :4éfe  seus  vallados  co- 
mo lhes  for  mais  com  moda.;  Bastirá,  emiò^  que  a  com- 
pafibia«<eatafoef^eça  jo  pre;ço>dé  aluguer  ^fHA  hé/èn  a 
cada  anaei  d'ãguade  rcgs;  com»  por  exemplo  100 ri., 
erd^esl^  maneira  tirará  grandes  interesses  porque  ds 
rendeiros  dos  campos ,  ou  00  '.  mesmos  propríél^ríos , 
facilmente  se  reselvccfioa  faaèr-as  regai  ama  vez'qttè 
Ytpim  passar  agua  junoto  dVs  SMS  prppmdades.     - 

'Tendi»  aié  aqui  dado  uma  ligeira  idéa  do  mM  ph-> 
DO  e  dasfsuà9  tantagens  •  resta*me  agora:  indicia  eVid 
grae^  99r'tpeça'S  principaes  dasÉiaèhiaas  deifafpot,  pdf 
meio  das  quaea  se  farão  leraniar  eabalMros  grtindés 
nocíutfdon^-itaimyenoão  de  BtíUei^€wrÍA  (li^i^é  meu 
ÍDtento  evisinar  a  fwxeff^slas.roachinasi  é  áím  mG^tlrfl^ 
arpo$sibHidirdev  de  aa  levar  a;ef9eit4,'  para  que  niodi- 
g«m  quer  projecto,  cobds  impèsaiveif,  «lO^qÚe  nib  ta^-' 
nheça  i^em  ÍRtoiido'da  teaierta  jquetraeto.-^-^Âs peças 
Orgânicas'  qàe  ikmi  jdcsore^r:f<ir3|n'  todas  eal^iulálins 
rtgofosa mente-  pela»  (iormulas  <k<Jas  ^v^thêmat  Fteé^ 
§oo\d  no  sen  Ensaio  Pratico  sobre  (^  força  do  fsrr&coá^ 
dKtEiáis  fórmulas  sâo  bd8e4d^'>em'vml(^r«i'éfefMas 
experiências, ?«e<^tendo^a  eu  segurdo  eái  rftrífiis  madvi* 
nai^  que  tenho  mandado  eenstmiiv,  mínea  mofa  lha  rahi*. 
Deverá  pois  sér  a  ealdeira ,  de  «9da»«n>a*'daS  refe- 
riéas  luftohitNis  ,  ;cyiindrica  edeta]  :eapadtfUdé'4tlV 
possa  rredurir  a  ;rapor  ã\  tetopiíratura  det  oehto'é'trín- 
l4'e>elne^>grSub  c*um  decimo^oeniigradòs)  em  ca^a 
)iorai,"OfnLoÍe'CÍneoeBLa  tpés  cúbicos  d^agua;  lo^cylfb- 
droM  prop^ieitnra.alta  rpressão,  deverá  ter  de^dlattrètro^ 
dip^éejcís  >pol6gada8  (èta  rigor  l5\9}-^aUttra  sufftcienfte 
pat-a  que  A^^baatea  dopjatãocek^ra  >eni'deis  segahdds , 
e^-coQ  dots  «goipeeinl  espaço  de  um  melra;  ou  quatVtf 
paimoA  e  neio  oníveiros;  o  volante  deve  ter  d^e  peso' 
d4iielib>t  -Cf  onae  qutu!«bca  i oglezas ,  a  ^  sua  :iarvore  terá 
entift  f  Si  apoibs  qualra  pés  (ie  comfMriment»  ,1  seré  Cii^' 
bnlaci  para  sér -mais  resisleiAe.e;  para  ter  mtal^fèr- 
çá  de.  Ierçi0|,:  AerádedianMiffo  ,  nbs  mnnbat»^  dete- 
t«tl  palaifadas^  e  mèta^  vtudo  a^tertfe  ^rettiii!^'!  ta 
parte  sollida  amilUr,  ;seís  etret  qnattof  j''e,  na  parle 
vaMa -do  «iso  neutrc^u  .trea;  dietas  da  diamé^rti;  Ura 
nat  kNOJo  eorfespoedente  ao^  s^í« , .  íehiqne  aipténtar  o; 
VQlanie  «kmaia  -áieúbpplegajias  nodiametraidaváraa^r 

WflOk^     ,   M>d.-       .  ;.     ' •   •.    .       --''■''■   * 

.0  nnmbaotiTAipposU)  «ej^ellio  jdamantvqla;  lairáfi»-] 
ra, 4a.i:|MimapeJra,ceni:ofrÒKiii9a mento  jde  visit*;eqtfa« 
trp  pri^gi|4aiy..e$e;ágaaxneçicio  .deires  denfles,-  eqiuj-i 
distantes  triangularmcnte ;  cada  uai  d'ellea  itera  oito 
poiffg^liâfigfOssíara,  '^Qaa4é,e«tensiío  .einna  e  ndia 
dç  >|lMfa«rí?(*;«st4$>part«.4o  ^lonhãò  pnulanga«fàvreeebè-' 
rá  um  canhão  movei €Dib:pasftcio de.  vaevemv: aujio ice- 
D^fi  reo(di)qr4  JfiKHk  dicnttf  admà  diaies  era  treáras- 
guje9»  i^sios  ef»l|ftdofi.pef^  correr  de  ^«deeem;  odic- 
ta  caBhãd*  ttrá.  quatro  paJmo^  de^  áilmaáro^  ^e  éa  parte 
aaollariâ  gtpsstura  de  eito  pod^da^  i^S)*  «^«r^  pela^ 
faee  <íiicNriQv\qpiftlra.4QuM?s,  cujos  lados  aigi^m  adsrea-* 
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•(f)í''4b^-#l||tlr<aepie  ia^es  qnaiM.' 
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;ção  dos  raios  ,  e  (jtte  tenfiiim  út  ^M^tàn^'  sfràf^failè^ 
oito  polegadas,  e  di»  iaccada  umà  h  meia.  O  jiàls^ln 
d*esle  canhão  será  regulado,  (á  vontade  de  q^^  go- 
verna a  machina)  por  maio  de  umá  alavahea  de  aiuté 
e  um  pés  de  comprímentd,  a  quàlierátno  brai(òmata 
curto  12  polegadas ,  e  por  isso  dUas  do  passeio  pr<H 
dutem  40  (einco  palmoá)  rt&'  éiitremidadé  do  bra^ 
\  maior  (4);  Quando  estecahhío éorre  adiante  váe  éngf^n» 
rar  b'um  ròdete  em q^ie principia  omtinbão  dòprimei* 
ro  (arrete  dá  granageUi,  qoeleVanta  ò  flúctnador,  CV'^ 
jo  didí&etro  aeráormèsmè  do  antecedente  1  quandécer^^ 
re  a  iras  soíta-d  é  deixa^-o  lívi^e  pki>a  oflnctuadordès- 
èer  pela  maheik'a  qofemais  adbnte  ekpTIcarei.-^Aar^ 
vore  d* este  carrete  deve  ter  deioilo  polegadas  de  dia^ 
oiiiftfd ,  contendo  Om  vasib  tubular  de  três  corres{Aia^ 
denlfe  ao  ei^b  "neiitrò^  òs  dentes  d^iélle  Í«rio  a  baseaiS» 
rés  da^^eriferliída  anròfé.  c  b'ésta'base'òito  t>o*«lR**' 
da^  de  etteiisão'iòbf'6  ièis  de  1ar|^ura  ,  (podendo  fé- 
cebernt  modHjcação  de*diâís  buifoeno^  meia  pái^a'  faci-' 
IHai*  à  ertgratiagem}'.  e  telrtè  dé  altutà  três.  *  O  diété 
•eavrete  engraliiza  n'uttia  roda  de  tardiamctHoqúe  íve- 
nha  a  daf  'Uiiiá  vòlta  . '  emqtiáhtò  elle  completay  dez. ' ' 

Terá  ejia  tH)datMlbpotegadaií  dè]gf^ssnra'  nás  pina» 
e  ^òze  d€í  tírf  ura  ;  òi  dentes  d^èíU  ferSo  ^^áes  ao» 
do  catretedescfripto.  Sf^ttilCará  ã  rtida  nlettcíonadà  uma 
arvore  tubular  dê  ^  pés  dè  díâtanbia '  entr^tf' óii  spoibir 
dos  ^amaée%'Os-,  "a  qi^áír  terá  'o  nie^dír  diameti^o  àk 
arvdi^e  do  carrete ;  —  rCtiXà^Uhàtt ,  a  rés* d>  ítíá  1)«- 
rifería'  haverá  ourrd  cá rtréie  muito  fórlc  /  iéfiliôi  débtea 
dévèmr  ter^ttinze  pole|Adés'd^g{ròvs^à 'e-id(Ãè^  de'et4 
te(»5d  KmgitndniaP;  ^<sèpté^  éxtfM  de^ifitúral  'En^ábU 
zam  os  dentes  d 'este  carrete  em  outr^^fòda  /  que  téi^l 
ide  l^^iH  'Biâli>idail  odiè^iftfl^dili^é  do^'  de  gj^bs* 
Mra ^,  radiada •  edRi}^a1od'pít)xMlbá^ dnsdosbbtròs  «  á 
coisa  de  seis  polegadas,  que  tenham  quktirò ba mçnof 
grossura  e  dez  deliií^uirif:' d'séu'ai4ai«tiro  Míó^^ãérá 
meno^  de  \io&  ^37  'bs'déiité^*éí^aei*afos  do  carrete : 
elia  deve  dar  uma  volta  emquanto  o  volante  da  ma* 
cbiéè  Beséfe^rf  i:**;  ^  "  -  -  ^^'    ^-**    ;■     ^ 

Esta  gràAdè  t^á  -Éò^lenfk^se  im  òáítá  af^vorè  tobu* 
ilar,^  qire  l^nha  tf éc^íiametro  trfbta  iè  unia  polegadas'; 
incluindb  trétf'no<^»no  *dò 'eito  neutro;  e  tèrá-db* 
cempHmíento  et^tre  ^s*cbemácêfrà$  dote  pés ;  -^|àneto 
do  cubo'd^na'bèverá  um  ioúéié  soHtilo  de^séíi  pésde 
diâmetro  *e  de  vfbfo  e  septé  pbldgàdas  diií  gr^lsufra  ;  nè 
estfemidade  buirei  egnàl;        .      »  ►  - 

■Ora  ,  ittdo  este  'f]^^edia  degrábagens  se  leite  vara  em 
plano  vertíwl,  ese  d  leitor  e  pádè  èontébor ,  ima- 
gine por  bai'w)  da  ai^ore  dtfStri^taiolanlbõr  em  qud 
se  enrodilha  ^  Wièi ;  que  Ibvahta  ò  fluctuafdòr.-^A- 
arréfred^eitd  tambor 'teta  de  díatnélro  nos  séds  tbd^ 
vm^  triiita  e  trH  pdlégud^y.  iiidnhido  trei  doi4zid 
tnbolkir  correspondente  ao  eixbnentra;- entregas  kY^â^ 
mdcélraafora»ará^ um  corpo  de  stt|^H)6lir  oitavada  í 
na^  eHretbfdades  encãitaro  oblros  doi^  rodèteá  'e|^aet^ 
aosde'ciAii^a,  e  -tio  mèiod'estél^ii(na  peça  anúfarr' qtío 

,  '    '     \    '    ^  '       .  .    ■       :     ,  u    'i'\    r    ,  .  .      w     ")'•■'■•.'    .■'^ 
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(4)  Nâo  é  poMÍvel  exp1ic{U''f(!in  éfitnuiAat  o  iii^enhoio  ida* 
chiainno;  pot  melo  do  ijiiat  té  allWa  todo  tt-fp^io  d^eilet  or- 
giaítiitdiariíeof,  tf^^íerlíawaremíit  m'  |M«bgties^«éV^a-? 
deiv  e  aoltar  :^*^direi  f^aMote  qfe  a  mio  aok^i*»at  que  moveai' 
à  alaTaii^:iá  tem  qMe^yenct i  otattritoa  do»  d^^otet  •■graaaádoa^ 


^^ 


mmsvA  i3myr»BkhM}m9j9wsp^Bi 


t,afp^l>9jii|^ssiçQ,f}(i;^  fiMlplpfi  Ue  uiQ  c  «ile  «uiru  UUo.  e 
c»d;^,;U«si.(l>ll^,^ev^ter  uofa  Uase  recianguUr  deseit. 
poUja^s  o<^i.V^o  p^^f^tine  d^  iepl<?  n4i  muiur .  UuiW 
t^mben^.  át\m^^^\\f4^S^.^^^  ^^  sacada,  N*tfkU  iieçji  ^DUy 
li^r  9riic;u)?.rá ,  o,  priotpiro  fi»zi|  da  cadèa  .  a  qual  sisrá 
^U^iHMhe  ^q^!p\^$,{\íifi  »p  cJvaiB^m  cord^  de^refstgw; 
ti'kA jfriH^'^^4i  ^^.  ^^^  ^^^  tenham  dfi  largura  áiO» 
pfãft^^á^ê  f  tlet  ggffp^sura  qiiaU<i .  levjiudo  doi&  c|'«5Us 
Pfir  fóca  .1^%^  IPÇ^»  ^  dc^ix^ndo  doif  espaços  d^  s^íst 
p«^)^e/g^df  ^  paro  a^i  Uiig<M?ta$  que  viii  arlicalar-S£  com 
u^Ui^  ítq^  í^9Á^;tí$,  tonieis  devem  ler  seis  poiegt^as 
de  diaiDrtro,  e  lo^a.,a  e^^dèa  seri  l^ilMP»  n<)ÍM  l«Fr<> 

.  ;.Ãr;Pfça,anjiul9|:  solfredirt^a.  q|ie.  é  d  estios  d»ipar«^enr 
^Liíbar  ^.-cs^èa  <|ève  smíp  do  n^oli)p.  x^om  uma  vpJU 
<ifíj(W|:í\cp|,çxacUTO^M»^íesçripl^,pur  imiacucva  f^pi- 
tai>  ^^e.  passe  ppf,  bafxo/l^  .primeir»  arlicM^çioda  va* 
dfa,  que.  sp^\^  levfintr»n4<v4«^.pPOto  ^p,p<oiilfl  R«»çfQr' 
ip^  If  V  <1^<(  ^ndo,<|e^cri|i||t^  pipa  voiUa  inlcira  Jhjp  píis» 
se  4Hir  cima  ►  a(Uii  dp  ji}  Pfí^^^r  enrofaf  ahC«i(Ma]»^A 
si ,  pai;^,  o  que  s/ç.íffr^  n^  (uai» ,  mhví  cor^*  corrfesr 
l»on4eivMii  %u«M3  ,^^  <VH  «uenUroiQ »  para  qoe  i^o 
l^^ssV^ÇMfUecer  n(ipca  ,  soíTr^rein. o  pèao  em  alç^pi*^ 
il^  ;.  iPQàft^  Q.  iQUiel.  4a  primeira  f^rMfuJagâii  de«e  ar 
t<»%.tM^,  af  aa^s  ;<jlf  P»ça  aiuiiUar  e  ta^beo  Q4<  rodeies 
deiHa^io/i,^  s^g^fraudoTSe  <fe,  qm  la4o  n'.u«a^  arraig2^la 
de  -«íJiÇÇI»-,*^  rt"*""^'^*  •!9n|;'PÍ«'fca-  de  rpsfi»  e  .cihaf  eU. 
4  (}>^V^A^H^,^*^i^  mais  4if, seis.  leaes  s«MWÍ^  <P 
li^sp.^iie  iein.)>iP/{^iador,  c^rsegaflo^  eppdvia^WSieqr 
OÍf,.s«m(Se^q^j[^l)r^  ç^ça,  qUlbõei  iiípie  <AbM  •»  I!9#t 

.v^inr^Áu^m^^  ço|,i;%^pf\»4i8ÍiWi<ia >I>P*«  honra 
df  wr^|jif4r.^o4o|jOftflv^!Wk.#rtigWi  qP^  w^  ^M»i 
t^ÍgWHKP»bf<M>ac^píQ^,  ac^esçi^^  ^,  seguiiHie  ; 
,  «,  A'a,Ta|í^í}^<^^PftRjçfÂ^/iwresce*Uremof  nj^ 

ÍH^níft  4j^  l^â^^^^eFPfe^|iioplf!i<l«cUra4a  M.e#* 
criplura  a  espécie  de  triboto,|Ç.uJQ  pAg^meoto  p  peiv* 
úvipaw4om'  ^\^  My  ^f^  iolen^íVrMí  «l^ce^mia- 
d^f^.os  flMfX  l^n^arjf^^ap  s^çnl^r^p  .4icf cm^PlL^r»  W  » 
liiíi|oi,4ps,iiiqrpf  ,/|if,e  ppr«^c,,.  pq,  pe^, j^afi!^  4w  coq- 
Siimfi  nW;Tpn»íigiri»i  ÍA  liesÂ4;fnc|ft,nii|  |ô(;#).4ftlf^9))r^ 
«fi^tí-PíÇla^^ft^^^ífí^^^í****  ^feH#iMlj4íHPW0'.i»»r 
Ííi##r«W!».  í#rW  /co«iq  de,imD|H»IP  eífcHo^  íraur 
dtt}epVqs  .  e.prejj^dÂc^€iS,á,fimeo4f,;  .p,  lwu§  4ê  jnirt 
.||ofiSÍp/4f  4f4;ÀiPft,aimitlia|i«|^»c^HSu|i^»  ^indAq^Pin 
d^sfií^U^HÍ^ícfi  «fRrwwW<\*e  ajreipei^Q  4essMtr4biir^ 
lWr,.ÉTWP»f?f^Ojf  .*tti*i94ftfV*  4v^.lwÇíinemp^.clat.d<í-. 
eima  ,  que  é  a    caria  de  lei  de  7  de  abril  de  1838 , 
.   €'ogUan4o  inals  'na  jurisprudeocif  dps  conlracios  que 
dp  iníerjps^e  Á^   faxeç'4^  ^e  ^e^eÕcio^  da. agricultura  ,- 
qpf^effijdU.a,.!!^»  ÍM9  Pir,m<;ípa,l  coii|i)ÂP9r«f»roaM)íer* 
dMkpóieitf^  o*,  «riigo  6w\  qpe  ta«à  clausulas  >e  paoiofi 
M  bbv»rv«9seiD  .  q^iaudo  eipreasainevie  éstipiiladds , 
á^i^e>l|[go<^  d'esta  lei.  ditemos,  étimárazlo 'demais 
c^  *fBtuf  "dá  nossa  opioiíd  na  hypolhese.propost)^.^,  tp^s 
íAo  deérarar  tkpressaménte  a  qtt«][idAdç..dql(M>QÍ^,Al 


o.  i^rigHmcnla  ii*este  leâeo  é  de  maior  paramenoe,  pofK 
qufi  ae  yessa^^deMivínaçio  geriíl  de-^/írre^de  ftiol^i 
^iier  pm$&»  ou  tributam*-' nàú  vtm  a  decima  ,  tribule^ 
Linçado  ««  senhorio  pcH>  lucro  e  percepçãn  do  r4ro«, 
miiitOp  mftno».  4ew»  Mr.  oiiimpoitif  sobre  p  «OASumo  » 
que..  (l*«Ue  fe»  o.  seahori*  em,  certo  «>  delermínadOi 
logar.  f  — r*- 

$omm9í  HWWMWL  ma  UÁé^  MAWmWÍ  WUMMM 

mm  90nw9mA%H 
..    ,  .         {C(mUmndQãèpm§hm%ZH.) 

96Sii  SuPMSie  umà  dtísoripç|o.geo|rii«9Uca.o«,geo^, 
logiq»,  ,par«C»«slraAb»  eopccaeníe  objecto .  não  oéna 
re,aUdade4  N^ellase  descrevem  moitas  cobaSb  que  lhe* 
diz(\ip  respeito»  equeteem*  ou.  po4efD  ter  uttiissiteH, 
applivafôea  nas.  artes  «efftclos.^  A.  memorio*  «'  queima 
referi .  e^cripte  pe|o  Sr.  Burãú  d'Bãehwegé^  é  .amt> 
PÇÇA  <9^«  abona  oe  .oou^ecrmentoB  de<  teu  aíUCt]Mi!;i  e 
que  provji«.  pcj.0  aeii  coiitheudo«  {rriquezadôaiosso  so«r 
Ip.  aí^df(4eattrMrendod*eUe,  tiosómenle.mp)»  peque*, 
i^  parte  •  e  lultret  niío  a  mais  imporlanlfi.  .. 

ISâo.  eotnarei  xem  pormenores»  rolaiiwartenlei  ioabre* 
jfV»4o  d^stuaft  observações.  mormetHb  pneeor  rendo  por' 
Cintrfit^  spbre  que.  devia  pairar  a  «oa  observação  «pata, 
npSk  daA  ii>«)is.  ampla  nolipia  dos  muitos  e^  vnrfflder. 
pro4uoAos  que  enctirra,  peinoiíialmdnte  das*s«aaiitimosaa 
esmeraldas,  demangaíiéx,  edomagneUs.  lmpoQcaeii«< 
ceiitredi>,  •  de  qp»  um  cmioao  rei-amplissâma  •cqui'» 
ajção»  .  ,     '  '       .      . 

H^  aii|itO(:X|lie  era  coosLaiitif  •  sua  eurstènem.bV 
qpelles  siUoe^f  Qftmariasilesv  que^se  proVongevam' com 
aqMellae.«Ítttrat*  vinmitrepidar  aag«lha«  e  comoque* 
indicar  aJii«  ure.ceniro  de  attaçio.  Estai  n^esmar  elr- 
qim&tanei?»  eom;o devido  desconto  «  parece*  e«tireo»«i 
signadot,  na»  miimecia  ét^Sr*  ll«irêe,  quando  dia: 

«  CfQ  todas  as  partee  d'efU  cnbeça  (a  deMDnladMqoe^ 
•..bnsaltica^  emesmn  iMpi^nt^  mais  ele v«iio>  (foe.tem 
if.  w^  Almca.de  1541  pés,  mosUa.ubatalte:(qoecoo«l 
n.iém  muiiupMèoUf  e  àlgsnia  WsetM  ^  nas  :camaiM> 
»  inrarftore»).tt»a  grande  influepete  sohre.»agotHad#i 
;%.  maneair ,  porque  ebege.  dp>^etéi'S  palmas  de^disUB') 
a  €Ú  dias  roehasi  infltienoia  esta^  qne  oeni.ay  mtbati 
»  áfí  íe»DQ-4nagBetíco  do  BratMenereilam  sobre  ailuM^' 
it  8pU:ií'  pof  quahÉpi  nio  ^iieedem  mais  de  iini^palfllO'| 
■L  4e  idisleneifl  darocht.  Nas  rodMiê  de  ferr©*ni|igr»««****' 
\»'-cfi!ii*  miMUoi.os  seus  pelee  em  disisnci^  dr^  ^^  ^V 
I»  H«i9*^<«r  neJ?aad/lP  dttkmiêik^e  se  eebMt  dls^ 
j»  taufesiunt  deseeSfof  9  até  4  palmos^  '     • 

A^  diffeiesiiee  agoastkermael.  que  toma»  as^M^^' 
gem;n'aqaella^otèi(i,.e»qae  sãa:  astiepatlcoe  datC^iif^- 
.dWjieb/láMa.,  dae  At^nM^^dps  Oiieef.«  HÍdieavA'.' 
•ou  iodusem  ,  a  crer ,  a  preiima  existência  dos  mlot*^ 
jraiasiiqut  afrlprednseiáv  As  i^ties  de  ferré.-^MteiA^» 
leA.  napèlsbi  didlam  e-dese^ideveritteara  aiiA^âp*^' 
ipâríi^io.,  qnuilidade ,  *%  qaalldadP  /  seto  a  i^eforMricíi' 
!ao  leatimuuho  elhetev  w    i< 

JinaloMUtes  nie  ee  dévtm  suppM*  dem^iAdWiM^t 
leis  as  deterias  pqodocçòea  que  o  Sr.  Barie  rèféte» 
persia^irem  .nos  >lerrcees  deeorípteS': 
!  -  «  Ae  pé  dos  legar  de  Cecém.  di»9.  ^.  *  friíffi^it'*^ 
W.eif^eecce  fobpe  dí^rde  A^ère,  al^roefie  j«ra^ 
P  ea  (caAcareo  de  |ara,  Jurassier,  eake^^t^  dêjura  # 
•flbdlileiekfllkjol^o)/  ««qnaliie estende  na  largQrade  saei* 
ii-eemAdd».para  oaol^   até  i  borde  doTéjo^  detdee». 
a   alturas  da  rua  M-Both-ViHa .  fará  o  pitenle-eténi^ 
)i  mar,  e  para  onascejM^ji^  g^i^^^JH^MHâft^iVH* 


nmM^Á*  tJNitÊf«y.L 'tits^lÉ9fe:4vi^. 


^^^ 


%íMmtms  %Aiudifl4io  f€Ar»lM«i#  Mii4H|çi%M>f^.  M  4 
>  alé  8  paURM  .  ê^9t%náM^  Mó'  ^inUmOíis  delgadas  ,| 
ft  fit  teniiió  ii%«i|iii«  pMltBgjidM  A«  pUMoiiha.  Em  aU' 

Billkii)*  Miiàtwriidtoi  coiB  fbirlicn^iif  ,  é  até  f«ias  dê! 
»  q  únicos  biteniv^  em  ootriti  |>ár(0l  *é  détfso  ,  Cúm 
J!  «feii  ir»ctiira  coiwAoti*  charili ,  bu»  otilr«ft  parlei  é 
%.flmilUipAros6.<.íer9ti,  com»,  customaier  algum  «^At- 
»  «ar<o  alpino  celluloão ;  e  enllo  miiilo firi^pr io pd rà  m^s 
11  ikrtiiorailifit«    i^vmllelii mente  tuim  àtsMs  cvroarhis , 

•  apfarfiee»  edtre  m  eitraotribaçõet'  ti^inhot  e  tíiKffs 
»  eslreiUft  'd«  psdevneirat,  principalmente  no  VèUe 
•.^e  J/0iMtim«' .e  et  iiMf  catiadat  superiores ;  iiò 
•.mtsflMi  «alieân Alisem  com  úmàhytcíé  calcarèa,  \mi 
at  Mim  c^Oeecáo  ^  arglilla  cakarea  <ferfugi(i#stt  .   chèíá  , 

•  de  petriSeedseifrqpPios  d>slt  calcimeo .  priMcípal- 

•  mmtk  ávéif^mrUm,^  fftíffpkiUi,  e  iHo«iutr»s  pavi^, 
fi  V  C.  «m  iíwróaMllat  iinalisaa  com  4iili  èxtraeio  d^  j 

m  Em  «lide  a^siu  etlmu^o  (dk  mavi  Hdianle  e  iHe^ 
«.«eorte)  .4csdé  at  uMBisabet  de  Monitc4)iqiie  áféj 
«  Cateaes,  ri  «a  Ma/ largara  até  á  borda  do  Tejo,  9e 
m  dncamiraai  líibré-ella,'  a  kmUto  com  elMna.  ^m^hi- 
mèêi^i^pyrmmmH  fKifiatair..  èusaètoê  pàrpkifHúVê,  ^ 
B^féchámémilféUméiê^   em  oaòeçtts.  isuUidoS',   e  de 

,{'4Un  aliaáser.aieprescaaU: 

teO  éàimHm  eijo  ^  o  comfNídlo  4c  eabe^a  de  Ifèfi* 
#/t?elidqiiè  ^^laot/pé' 4o:  Afemi  «•  eonlém  priíidipal milite 
«  o(ÍD«ii«  «  ^wiphibolf :  o  basaite  daé  minhanç^s  dé 
€  B^IUs,  ao  logjr dè iSaàno V  parece,  4Z€ÍuimmmêHte 
m  cciil4erC#rmÉtoÉUo>iilBceM|^,  que  se  acham  nas  áreas 
€  da  piqueaa  ribeira  visinha:  no  basalto  das  fisinhan- 
€  ças  de  Qm(%u  predomina'  o  pu^oxene.  Os  basaltos 
cdMmyrt»  MmÈÊawíÈim  p^rpkittíinii^nÊmMí»m 
«  Loirei  para  Mootachiqae',  «a  do  lado  do  sul  dós 
€  arcoi  das  aguas  livres ,  e  Oi|  entre  Pedroiços  e  Cè- 
n^H  fc^iaaffdi  fcoftti  ^íd  ibata  outras  |lartes,  se  acham 
•>iii%;iMMiiNiioio»«.'fMtrfis  com  retoe  de  «ipadWà  tal- 
fi  çf^^tTb^Mãêéúh  tMiífoú  tKKú  fdéipaíko  ^rúté  ami^ 
i  r0Hp4ow  4)it  avenselbado,  mat  fiem^ginoso «  ou  com 
4| /gnaniliia  decempoilos  de  «pi  mineral    vordie,  <|«e 

•  IK-ef^eade^  ^ara  uma  crislvlisaçio  priematica »  a  q4ue 
»  •eceiiita  <ée  ter  analisada^    > 

-.'  jlé  ,9t  /fÂfiaaaAq  o  siols»  lertfe«o«  nma  f ei  òbeerva^ 
4o  por  tions  conhecedores,  pede  iaieeeiéar.,  pelof  seiív 
»b>iwi aKosi ymétictoi  ^  èm  qiMOi  todua  ov  géneros  v  e 
M^j^oies»  aU  vemoa  come  as  Aaçôes  estranhas,  cm  por 
iMi  server  de>  nnn  ilognr  cotnmam-,  as < nações  mais  ml» 
iê%  •  ioiíem  tirar,  vanladen  de  lodo^,  ie  de  lirtio  o  que 
H^  oaiiMefa  Ihea  .ofretecft  em  jeôs  donlli  Vertiue  'oomo 
aquiiiem,'  .pur-  «t^ea  aOuido.  os  ftajdkitos  curíoios, 
^indagar ;ai:no6àii9  ^reoiosidáides  Incaca,  •  coaid  qae 
«i|r«ttalido  aiKis^aind^Qtta.  no  aiMiidoiio  colfiawel 
4e  «fiHiif  awfli»deipreiados.  .KósfMtMtimcvB  a»  mellvo^i 
f«f  :a4lM^riái>  nmralores  effcelentré ;  argiliat  'ob«n<» 
4aiitriMfàes «i  e  próprias  para  qoakqaer.  fabrico  ftguti* 
aUfKpednis  iJeiíMlaiHeaiere^imeDi^r:  tniunies.  aco* 
.Wh«b.rori^l.'  et  tfMo  quaitfo  pòild  pnetldr  anutiè  é 
Ms#a;  imiitMría).  uma  %et  aniioade  e  aioxiliadar  àà^iv^ 
itoeneoUr  HK-«Be4iào  qiKe  isto  ni»  saoiainiiiw  fiâa«  i^im 
s<*nhores,«.e:flii4  rlcaa«  i8àtt<a.abmpada  dcvelqU  qtie 
#e(i^%é^  piM^imio  liabil  faoiliia  abmdaldíiseimés'  Clie- 
ftoiroa.      .  fimmhtài  Jh$é  de  âpuagi  Tttíeá.^) 

a?dflis  UL',  M....n    ,     .    '.v:  .tfmálmnr^y^éàil 


9680  kâi^^É^lido^s  haUrni^nVlV^^  M.Vth  d  itinf^J  -TÍ&>^ra 
m^iKdsd^èl^ésqu^m  os'th^ti^'é'Vif.if(itf  db  itòccoriFô^l^t) 
iiijíenllòdé  h(Mierts  himinhos'l^Ui-st».  hk  ti^^pl^  ap^t\. 
cado  B  inventar,  com  (Jiíe  aiYahtjííiiVtcíln^iís^^ííjufeYro 
elementai  d%if6>rkdor;  e  âsdèriera')ítt  Die^  a|)plicari'è« 
médios  com  que  os  rcvoqti^  á  Vld%  V  áaihbòi  'estes  pin- 
tos de  importância  ihekfMá  1  tetfaó^-^éé  consagrado  al- 
guns a^tfgíos:  d-esejando  sempre  vèr  forVnadàuma  so- 
ciedade patriótica  è'<:hfiMi  átíhllítçfãòdb^ué ^'existe 
em  Inglaterra  que  já  hoje  poderib'[á  sér  "i^hg^torlliísa  as- 
sim cOWOé  Hcheinea]  alardear,  por  tro)Sf)éb,  i^iM^fes  de 
hura^ns  eon^uislados  ás  ond.rs ,  e  fiíátitúldo!^  áí  mor- 
te és  «uhs  fam^liart ;  vafHas  leetn  iitfo  as  máéhmas, 
por'  ii6s  4eeerípfas,  rd^etd^ak pifa  Wt^n^reAi  á^eh^à  cIs 
corpos  dos 'halifráíeíi.  *  '    '] 

Cis-aq\ii  outra*;  eh9mir-sè  hate!  ãe  ialvação:  foi  h^ 
^ueo  e^perifOeMiida  iêofíávrf;  intento  dcSf.  Lshu- 
re :  é  toda  4&  fèrrty  ceídd,  com  um  rçcipieníc  ác  ar 
l9em  fechado  qOelflè  %cdll  rr-it?  ao  íunJo  e  que  mú 
^otk^  l^g^o  a  reatifàe  "ao  áii^u  n^turarl.  Kèíg  rect^píen* 
te  é  compartido  em  três,  com  su.is  vahiit.>s  pnrâ  tlái- 
isMda^a  %lgom|i  ajfik^  é(\í^  iiur  siessa  se  Ihè  íntródina  : 
«è  Aro  rtiar  a'  pOem  de  qdPllfa  p^rn  clm^i  ,  por  si  st  re^ 
vira  em  mi^iiol  de  iOseí^lHifof.  P»ra  qUe  se  penJ.i  i 
«iM  ^aa  banhas  é  (tieci^sstfno  o  peso  de  dois  hofuèát 
carregando  n*esse  bordo. 

£sta  deserípçlb  betil  t^èè  «^Aè^hVó  ^^Té/ hli^er 
por  snffíciente;  mas  umjofa^l  como  este,  repetimol-o 
pela  milessima  vez  ,  não  pode  ser  um  mestre  ,  que, 
ensine  logo  a  faxe^  fMMMMinfij^iía  uma  das  c«isng 
uteís :  o  que  deve,  Oqiié  péif^  eocfue  procura.,  éilar 
a  éon1vet^4|ii^  êé»a  eólia  úlit  dy»té-'é'Utderá|{Íçar 
noa  inlereiísaJiMs^è^jM  diè<ftfiháfil»Hè9h,'e'iÍkf:rhe]i  urii 
Ao  por  omtè  pomm  mitêlúMii/r^  %tl^^tcféni  tú)i^ 
irsdçio  diàfft  cabal.  \''  ••'í'»  -"  '"'.** 


3687  A't  «jmioemiftK  Uti  hO§tfo  mus-tHè  lirliltrifhiff/i^: 
•  Sr.  j€(iife€eMír  <A^  #i>dMf^9^t' JK)f*6o<V  ite^^u7.i'  tf 
eonheoínieheo  \d^  ifm  folheto  de  St  pá^lh^s  8é'  uUáVB 
iatprtesso  em  L^bon*,  nlily^g>ef>hili  9t.'Shnãò  %âllèi 
Ferreira  k  no  ênm  de  1900,  Jmito'tifdb  ií/db  ,  bit  fj/jri 
Uma  fàeil 'paM  ftaíquéf  p^Hoa  ^átapar  áixjfréíéidaiti 
doe  iheekdiói^  repènUnifi ,  '^  ^l^'ai\eàt^m  ikàt  caíáté  Úaí 
eidad^i «  vHiae,  tm  ic^dMto  Ú^éiU  Véino :  iúvintàdòpi^ 
mm  ^cariam  wmifo  da  Pátria,  '  '^ 

O  aueior  Miadi  mei»  propSè'  fAtá  eèt%  !fh|Vbrràtit(f  Oiti 
éo  qtse  «.commf|Aie»çi(v4oi  prédf^ilr  enife  si \  'pai  vi.i 
de  poKas  dúplices  e  chapeadas  de  metal ,  e  o  ha.veé 
sempre  em  x;aia  atiund^ncia  dli^oa.  íèfr:k  'ê  Wí^cliidp 
ÍM*mafla4o,  para  cortes  demid«flMr;^lGa^lé1faf^ifhB 
■80  ^o  todavia  para  4efp(«»^^.  ^     '^  "    '    '        '^ 

No  mesmo  fcrftieto  acbánW  «dbíi/'«!òi^tMe'ftli^i^^ 
dio  da  ifapd«<^ri(ffqffe  fèk  %  M  dé  li^^itb'^é  ffSt 
e.nâocumo,  faleàmMiie  ittfiMrbladOi/bá^yds  ^éri^é 


koi^ 


..!  .  -i  1 


3668  iyMhtofe«KtoiMt'«jfMnéV'V^ftoò'lfa- 
•ènei,r».q«^  «fr»ia  «arna  nllfi%  f^ffrpèa  .'liéj^i^Il'^ 
econou^amilnte,  e  queelle{fMI<^VirtblHH;^<tf  \^t^. 
£is  a  soa  descripçãén^l  J^-  "  dojavja  6j  T  L.t*»^ 

HiMe^jiiilM^lWrmakto  para  um  quarto  bem  fecba- 
21  • 


(^p 


jp^yy^O'^  ^»^í>íiyf»is^t.í  .i.isoQ9)isi>í^je:. 


do,,  e  aquecido  até  27!joa  28*  de  Reaumur ,  onde  o, 
àotv^%^ê/>^i[^^fP^Uiáfi/fpÊ^  igii#.<|MfP>f.e/aibâo, 
^e|(n^ãqdxKsj;  .coi^  ^m  pedaço  de^  p^no;  /eito  isto, 
(foibrulh^-sç  pjuni  ÇQbertor  de  lã,„  e  metle-^e  oí^  4}a- 
(   ft\9if  onde  0c|i  jH>r  espaçp.de  Í2  boraji^..  Findo  eale  pra- 
.  ao,  esfrega  o  corpo  4odo,e  ao  p4  de  um  braseiro  bem 
accesp,  com  o  mgueiUum  canfra  scqbinn  At^hrum, 
cMJa  fórmula  é  a  qu«  ^e  feg^ie. : 
.    K.  Pó  di^  enxofre  porpbyrisadp  e 

lavado.*..,. t*?--  ,30  grammos.. 

—  de  r^ix  de  hellçboro  branco  .  8  graumos.  t 

NUralQ  4epotassa ^ 4  decigra ramos. 

Sabãa  pre^.  ......*.; 30  granamos. 

Çanba  de  porco* .,....'  90  grammos. 

O  sa^neplo ,  ei^brulba-se  outra  vez  Qp  cobertor  ,  e 
torna  a  deitar-se,  ficando^  cama  outras  12  bor^s: 
depois  segunda  esfregaçao .  e  o  mes^io  processo;  12 
hora,f  depois^  tereeíra  e  aUirna  e^freg9ção.  O  sarnoso 
fica.  finda  deiladp  12  bor^tfv  passadas  as  quaes  se  la- 
va todo  como  da  primeira  yes,  tendo  a.  precaução  de 
destruir  iodai  as  puítulm  giie  podmam.  ter  ficada  «a 
pslte;  em  seguida  veâte«*sa  ,, , e  sao  perfeitamefiie  ett- 
rado.  '        . 

Emquanto  dura  eslp  iratumento,  pôde  o  doeiUe 
beber  a ^u ã  i  vontade,  e^oiperqu^ilpUv^r  noappeiite. 
Os  vestidos  terão  Ma  desinfectadoa  e..la«#dps*-r-£ 
cm  tudo  jsio  naQ  se  gast^  loaia.que  4ft  boras,  «  vm^ 
módica  quantia.  .'     >  .: 

Jornal  da  Sociéãaã*  daiSd^nçioi^  M$dkaê  4$  liãoa 


,     \  .  ..  (£arka^),  i.  ..  >•  ,-     ,  .., 

3q89  hk^riMk  ^Ql^  oof resppodenU  d«  Bêãla^açãoit 
que  hayendo.a  iç^fpa^^mmNOipai  publicado  algumas 
posiuriís ,  pfr|.^  ^t^i^o  49S  ciea^  vadlas'«  diurno 
escândalo  e  nojo,  e  praga  nocturna,  da  .cidiMlo^  as >ai« 
•lia  mesna  deixado  cair  em  es^becimento : —  e  tem  ra- 
"®--T#ft^Í«t  líf  Iil4»#soa4;aiannaaca//ipergo- 
n)^  «  dó„  (espantam  ca,v/iIlos,'esmordaçadi/pe^ès;'de 
boíte  sçg|i^eiii.  e  i^ersegoemi  tad«antlo  ao  de^Ho  de 
Yftpas  rufis  pfira  outras,  aceordam  a  quem  dormej  im* 
l^acieiíta^  a  q^'m  quer  aderiQecer ,  líram  aos  doe»^ 
tçs  Q(  necessário  deicanço  ..perturbam  a  i^igília  ao  «sk 
liidíos<(  ^  di(icDl&4io  if  fonda* ,  eosio  bei^i  ponderou 
pfrançez  i>^ãriit#  qpando  .aqui  foi  intendente  di 
jf^olicia,  p.ffi/erf^m  Ji>^m  de  aoite  a  sua  obriga ção>  por- 
que nas  boras  das  trevas,  <^s  oujridos.  é^qlle  servem 
de  oLbps,  e:i»o  meiod^ialgax^rra.de  trlnla  cies,  mui- 
ta^ é  muius  ff^lfeitoriâs  podem  eacapar  aem  ser  sea- 

D^as  i^ptsas  p^dírÁJ^  eu :,  pedir  ta  como  o  corne^Mm* 
doQte  da  ^HitUuurofiqA),  qao  «s«a  postura  se^eumpeisM 
a  irisca  e  sempre ,  e  Mim  d* isso  qae  se  patesse  um 
tribfUo  sobra  ^4a  oabe^a.da  oão  urbano  qoa  tivesse 
d^a^.  IJm  cap  m  cidade  i  um  luxa;  luxo  à  qua  por 
Ibe  i^ãp  chamar  tol9.,.i)hat»ilrai  doído;  e  quem.iem 
luxo  pode  pagar  um  tributo,  de  (pfe.o  m|lDÍcipÍ9  fióda 
logo  faier  applicaçio  a  mU  objectos  da  primeira  ne- 
aessídade.  •  v 

. .  -Pefai^  4»ta  juioba  ptopoata ,  Sr.  Radaídtor,  a  aão 
^nba  içedo,  qua  par  art.os  eies  4a  ^uataa  pés.âkida 
ImIo  le^m,  nem  eicrp^m^      >  Sou  alcu 

Usboa  7  da  Dezambra  de  1844.    . 


MMUMÇXmm  BOS.-JAaBZjrghli*;  ^  /»•>    ' 

.  3690    CojiaàfiTAUBia  minha  pespo^a  ( arligo  SMd) 

lr,a^sncreveQdo  aTeeeita  |>ara  detlrair  .os*  ÍBai(*tAB\  ;{nC 

venta<la  por  Mr.  iMtin;  e.publioada  nae:iraKie«  éé  CM^ 

mica  bem  cproo  ao  Jut^k  4oi  Ctmhcçimndoê  Uim. 

^abão  negro  a  flor  de  enxofra  de  cada  coisa  lâan«> 
çasu  Cogumelos  doa  entulhos  .2}  «nçaa.  Agua  «anv^ 
mum  60'Oanadas.'  «     • 

Deita-se  metade,  da  agna  .  em  umU  vaaíHn  ;  com  a 
sabão,  para  este  se  dissolver,  a  se. lha  addvciou^-i  a 
porção  prescripta  ,  4Íos  cogumelos  tom,  pedaços.  Aav^ 
tra  metade  da  agua.  faz-sa  aquecer,  contatato,  enaimk 
mersão .  a  fíar.d'enxoCre  encerrada  em  urnsaquinho^s 
e estando quasiaferver,  sejoncta  aofrioieipo liquido, 
continuando  a  fervura  por  vmte^miaalaaç:  meche^sa 
muiiLo.  bera  ,  o  se  reçotbe  em  vasoa  propnio^  Agitasse 
o  liquido^  todos  :OS.diaa,  .até  qaesa  torne  maifeliila; 
e  sesequizeraclívarmaisasuaeabrgtXpodenHSejlin^ 
tar  aos  ingredienlas  Jhencioaadas  â- ancas  deinâs^vó- 
jmica,  griosada;  oaantea* esmagada.  £átatlie^r:é'lii^> 
to  mais.  enérgico  »  quanta  mais  velho  fora  . 
•  laaç9-ise»  aobre  as  plantas  por  meto  de  um  regador, 
ou  ,  como  dia  o  seu  iAvcntar,  dp  uma^serJaga  r  eiija 
bÂcQ^tejminOi  am.  um  cdva  quje«A:.e0paUiaíl»eBiw  Nada 
para  isso  mais  efficaz  do  que  aa  excelleaies  baaibaa 
portáteis  para  reg<ir  de  chavaivo  asplanlasda  jardim, 
c^amò  as  Gi  brica  perfeitamenta  a  por  oonútondâs  flraçoa 
o.Stv.  CalUres,  aomíofficina  iftIaloéifo<)am  iúièdai-na 
rua  direita  do  Airseaal.  •  ^v.  r^  o  .  •  t  % 
•    Lisboa. 31  de  Bovfimbro'da'^844r,     >:     i  ^^      .<    . 


A 


I  (Cariai)     «    -  * 

Koaia-Delgada  M  é^octnbro  de  «1844. 

3601  Tau  para  iras  aonos  ^e  a  governa 4i<  Soft 
Magesiada  creou^uáiit  bibliotbeca  n-^ésla  tldade,  que» 
senda  boje  um  das  poatot  mas  ooaHnaroiaes  át  ioda  • 
Rioparchia  ,  é.habitjada  por  muitoa  estrangeiras*'  e^i*- 
aii^da  por  pessoas  distjaciaS  ;>  as  quaes\  <da  certa  ito^ 
do,  teem  estranhado  o  nia  ler  o- governo  portugaem 
couearrido  para*  que  dhi  se  abra,*  paraaproveitamei^ 
la  da  mocidade  astudiosa.  i  '  '* 

Todas  as  vazes  que  lemos  «lamado  porprovléenciar, 
hemos  sido  [oom  raríssimas  «xcep^as]  -d^satlaadidoa 
com  dalri  menta  da  nossa  agricnltuiUr  industria  a  com* 
mercio.  O  actual  govarna ,  que  tantas  provas  iam  é^ 
do  da  aelo  a  illnstraçia,  em  tudo' isto  nos  póéa  sen^ 
graúda  custo  beneficiar  ;—•  já <  empregando  aa^mtiOK 
que  tamr^  psra  ae  reedificar  a'  maralha  do  areal  da9« 
Fraodsoo  fab  maneira  indicada  naprimeíra  aaÉtai}a« 
tive  a  haura  d'enrtar  a  V.,  a  ílm  dalavmoa  um  poria 
seguro  onde  as  embarcações  se  aaoitemq  -^  já>  fÉaDiian^ 
do»  ,a  animando  a  coitara  do  iabaca^  quaa^asCa  sela 
nasce.  esponUneamente-r  -^fá  Snahaenie  |^ramoven#a 
auftraa  muilas^cqlturas,  por  exeÉiplo  a  4aa  amorairaa» 
a  da  aitoi,  ate.  etói »  as  quacs  podem  iér  no  faiuaa 
autros  tanto»  ramos  de  riquexa  poMica,  coma  a  astf. 
sendo  preseaSementa  o  coromarcipo  da  laranja. 
.  De  tudoc  isto  careçamos ,  e  muito«;^'niaa.  pér  agMt 
limileàiò-Doa  a  fatiar  da^iqsltak^io  publica.       -    - 

Aléshi4f»'iutoa'4fÍQitruc^o  primaria  para  ambo» 


.IUE1^]SnrX'^T^IVERSAIi  filSBai«£l<«SB. 


S5il 


•K^féio»,  tenio#  B^eat*  r«id«de  n  d)B'  lafim ,  philot»* 
fbtÊi  fetbòrica  i  0  fra«cezi  Calionli po^éni  étus  /hoje 
em  dia  necessariéssiniJii ;  oiua  d»  Ibdologla  «orai'  e 
d^Qtitica  «  parm  kittroc^»  das  pessoas,  qiie<  tfe  de« 
dScam  abtadepdoaio;  as  i^oacs «  Ipov  serem  reveiiida^ 
de  (iaaUa  dignidade,  iattbein  •dèveii  4er  da  aalra* 
dbha  e'»vktiude»;  para^r^oM^  o  «templo  ^  «-^o^ni  & 
(kla^avvangelieart^taÉ:  dodrípaiem  os  jpovo* »  ser* 
víndo-lbes  de  pães.  e  guias  no  camiolio  da  obedieneia 
ós*ref9,*nondaTbhríiÍ9a^Q,/'e  prefMnaado  asêio»,.  aom 
lém)>Ov  o  «Mstfoio  àfiHurofr  Dr^.  £aUeyi :  -^-e  a  outra 
da  língua  inglesa ,  eni  raião  de  ser  eaU^iba  muifre* 
ffifeotada  dós  iiighttes.  E  com  quanto  a  fraocoza»  pe- 
la fReiRdàlde.^  6eai>eStttdo  ,  e  abundância  de  sua  do^ 
tlriotficaiUodas  as  nalérias.  se  conMd«re  actualmen* 
te,  quasi  universal ,.  não  deven  ,  comtndo,  os  fir 
Ibos  de  qualquer  terra  t  x}ue  tenha  como  nós  relações 
camncrclaes*  cooa'  aGram-fire^nha,  deixar  éè  ihe  sa- 
ber a  iingua,  qae  não  isó  lhes  Yaèetá  :para  o  seu  Ira- 
ffg».  mas  o»  babililiarápora'  mui;  Varia  insiruoçio. 
«''.Ou»  estas  d  na»  cadeiras,  nada^nmia  baterá  que  de^ 
iejjir^4iifiMnto  á  inatrMcçio  prinacia  e*keeii^aria«— 
do^qae  a  abertura .4a  . bibliolheca  ••qi*e  estando 'Cviíh» 
dai  h^^nasí  treeanoos.  Kínda  alé  boje  se  não!  patsN 
4M>a»  aoçubHco^  ^fBe  q/ie  proviri  esta  demort  1-*^  ;f)a 
41tal<lejc»sfl?*^Masa:casA  existe  haumaniio.-r.*.^]>e 
(tà^9  de  )ivfOs?-r^Mfts  ah»  estão  os  4os  eitkietos.con^ 
ventos  4*«alA  iiha.-r*i  Da-  falia  úp  catálogos?  Mos  o 
fDvcrBo*jií  fnracá  Aandon  para  esse.  Hm,  «memore- 
fado  d«  Biblioibeca  de  Lisboa  «  <k  Sr.;  JSrocnr ;  a»  e^e 
jsos  conclniuè  «egttn<IO(,eJleimeanHliieci)aro»  bafmu- 
co  pcl>Unift«nsa«iipelo  ittm  arguíUoia  asta  respeito. 
—  Logo  se  ba  cai*  ,  iiiros  e^  oattetogoS'"*^  ^por^ 
que  se  nio  Tranqueiai.ao  nosso  publico .  este  manan- 
«ialTde  iHlistrbçío?'.NInguam  sabe  raqÂMkden:  é  ^im 
«ystcrio  como;  o>da  hHiliolheca  de>  Braga ,  pela  q^i] 
'?< ,  lanto  pugnou  <ia  aUfi  finierassanle. /lavúlar 

Mem  laéos'4  ee,  acham-  eii  eirciimstanciasvde-eom- 
ffftr  livros  par»  ee*4witrti ir eii  ."^muitos  dos  q«e  mais 
desejam  apfen4èr,sã«o5l9UA  »en<ís4eem  para  gastar; 
ipov  iésot|iie.e»  todos.es  fkaizes  .civilisodos  se  eri- 
gem^ se  doUvi  !e«iuUiplicaBaabibltalkeGea4>eblica«. 
Hioqnere  diaar^e  Ã>si-ttgi^nio  camtnba  pare  aper- 
lN^*ejdc  com*  laeia  velooiéaiie  4o.qae^a  algenáan- 
«as  atrai  se  poylio;prognostioar>;  «digesó^  quéem  at^ 
ftfeaMs  «oisaa  saifi4de..u*«ite.lttervikiie  e  maite  mais 
eain  os  recursos  que  ainda  tcm«ie»^|»e,. embora  piMmi 
aves  de  agoiro,,  júe^de  rtr.-  a  «sabde  dia  a  dia. 
'  Rjoge  a  -Vs^  •  o  aiixslie<  d»  s«mi>  pa*o*  «m  •favòr^das-' 
frtfvid«itóiAs^.4ua  sb  dev^av  dae^êbbre  o»<>b}eclte.  qíiei 
úfhò  ■ieiioiO«iades(,'comf.espbcialidaiÍQ  o  da  biblothe* 
•«a;  pets^esieti  oortodeqoci  a  Bmeiêta^  eomepapel feito 
T«re  e^«)ess^'  Mhss^radetv-nifli  deix»  de  ser  Kde ,  per 
^«An  péde^d  espoliar  eaeeoapatiiielicoe^aqoeriínentos. 
•  'fistes^lamentoa  dosl^ontai*dfllgAdtnso»*tonbe  <eo  fés 
qM*  ni»^  éoKMie  de  ser  eitenáidoa.^      <        i 


•16  M  tWÊÊàmí^  ai*>  ín%.    ->    ^ 


jornal,  ficou  íéitafiiiBgliinesifioda  viéa  èfirílos.daibe^ 
nbmefito  bispe  deÁlgavve^omasde  Aeeilar.  Hojeeno^ 
ni^arsibrto  da  soa  morte  renovamos  a  devida  homena?> 
gepiJ  aua  memoria «  que  ainda  anda  viva  eohorade 
no. coração  de  toées  ò«povos  doAlgavfe,  a  quero eilç 
enchcá  de  beneÍW:ios ,  nâo  s^  dos  espirilvaes ,  senão  \ 
c  ainda  méis  ,  >doe  terrestres ,  cejoe  fractoa  eindebo^ 
ie^cslio  gozando. 

Tào  honrado  e  grtmda  nome ,  ji  eseripto  gleciosâ» 
mente  .nas  paginbs  iU'n%ssa  historia  a  par  4tos  de  Fr^ 
Bartholomtados  Martyres ,  Caetano  Bk^ndlo ,  Manael 
do  Cenacnlo  etc. ,  nonca  é  assáa  memoredo  pera^nft 
sirva^  de  exemplar  /im  iiúies  de  despertador,  aosqiíi 
hofe  teem  igeai  dégnidede»  ^^ 

Pelo  episcopadp  -aos  pareches ,  e«  peles  parochos  aea 
povos ,  éqeb  se  ,piíMetransmillÍF  eem  codioioçõesv 
violências;  nem  astranbexesr.a  mater  força  de  illnstrer 
ção ,  moralidade  e  ^ventuaa  de*  41W  o  nosso  nmiotanio 
neeelaita. .. .  >.  .  -^      , 


'  "AiiMt-muMfor — «eimnsaiNCtfte.  '      •>  ■     r 
(Catáwmadú  dê  pqg,  24C>«;  .  4 

LAIffO'  *K   YSSTA  SOBEB  TODA  lA  ICHA.      <  ^ 

I  3693  A^uiA  de  Bombaim, prefriamenle  dic«a,  sítundu 
ne  costa  «Occidental  #da  Índia,  nalatiU  N.  de  jtH*"  ^/ 
4â'''e^Lon^L.4e4^renvich.de  ra*"  yk\  2i'\.t^m  ne 
eua.  mór  cxteníBãe  dosde  a  ponta  ao-sudeateii  enviese 
echa  estabelecido  o.  arsenal,. .ai^'  á  poiíla .  de^  (Sm 
jnootoao  esietvo  que*  e»separa  ^^ko  «lal-te^da.  àn  iSalr 
seSc',  oito  milhas  pe  de  largurf-iress — Está  aeparitf 
da  docohtincnicila  Índia  por  um  bsago  «de  mar^  que 
4be  íorma  oi)orto,  .qneé^beíe^^nelhof  d^iMa^^esr 
la^f^O  r^kito  de  .fiDrla4esa\  de^qn»  abaíiLo  traotfiref 
mes  em  particular,  inciqe  a  capilal^  fsklire  a  qual  eop 
bairros  esteriores  sccilendt  uma-^asta  csipianada  aem 
uma  só  arvore «  ik  qeb.sedé  eemnMimmento^n  íàovm 
4e  campal.     > 

'▲o' cabo  é'esle«^eneontram-se^  para  o  Nortii  aspo* 
-pulosae  a^dèaa  SiUapdmr^  Cèvtl,  e  CaleMvady  ^,  babit^* 
das  pop  gen4k>SrComi*ea»largaa»  e  nio  cslçedassrgnaiy 
•nccidas  de  casas  de  madeira  *  em  cujaa  Ufiss  elUa 
•vondem,  a  «ct»lho<r  inercanciasde  *toda  a  eapeti^b 
*^&  maia  para  4). nordeste  a  pietoresca  aidéa  á^Gir^ 
gaum,  povoada  de  extaoeiasimas  palm<ires,  por  entre 
«es  quare»  al«ejqm' boHittímap  babíteçô^  de  iialivos 
•abastadosi- iN»s  praias  doesta  a Idéa  pão  somente  t)ft 
'fkoteatantef ,  e  catholioos  romanos  tccm  cenalciiidó 
cerces  pava  os^rostos.  «ertaes  lios,  que  te  vie^  tttoe^é 
>tonU)eni  ahi  que  es.génUea  qeeimam  -^es-teds-^^ftne^ 
.res»  e  bs  imnsoloienos  es  eiHertamC  áo-poenMvde 
Gir^wm ,  elevaMe  i  o  monte  JiaMtfe ,  •  }•'  ceibeeMo 
pelos  nossos  leftores,  par»  o  quei  aseadiBáeni  laigàc 
es*lrailasv<  cons4r«ida4  cornseliidci^  taniefptbiieba  bb- 
terior,  como  i  bake  mar.  B  aipirfvteeni  os.l^uet-o 
een  cetoHori»  (Boêtwm) ,  o  «ivaiHsoncisté  »'ifnwmuf|> 
'tlte^  4e  ftgmre  cilindrii^,  cbosipreteleíroa  ne<int«- 
»tor  t  nos»  ^aes  ee  fiepositoae  ov  cadàvc^ee,^  ptca  s#« 
fém  daeefàdoe  >pefais  ab«(r« ,  e  netraf  aifcs^^àfttibe- 
^  iáa»  ífiiece  ecpeMDça  da  presa  per«all4  ealacienaii.Se- 
gnMer>(Ni  Ar^onpi/pere  o  nerte^  por  entné  «i^monle 
IMotar.-^á  es^efda,  e>dflalaá^«etkeiaeiédíèeila. 
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milbt^'d'toci4eclNilÍBUa  uaMicali^illi  álla.  oa^dUecçio 
«orsesl^i  i|<ié  «ftrte  d*  btt rciofi /jMt  nur  v  e 'que. dá 
€oiiiiiioaic»çir>d0  suk  á»  iihir  para  nt  aidèat  Uorl^ , 
m  ifoAtnt  (•tttr'Qi«  rioa  d«  iieiloiScdifiicMiSv  *•  de  po* 
|iBlaçã*>.^boje  poteei  «  5elitai;ia<)  qtfe  sã»  aomaUdia^ 
|aiiiltft«  e4tltflfiiafl.da'«)ha  n'aqueVla  idff0c^ão.  A  meio 
-diMihs  deíftf^attppara.|{»y«fib-^ali<{y  parto  para  a 
direita  outra  linda  estrada,  que  paasb  antte  «teirco 
•deflinada  pa«vi -oorridat  do  cavaMoa  ao.tíorte  /e  a  al- 
4lék  CíitMljh/Uira  ao  tol»  €  tmt  dar.  ao  csnpeilrv 
iMif r4  de  ê\^lh ,  que  cooflua  emft  Maagão,  a  téé* 
Ae.Botvc  o  porlo,  oade  residem  .muitos  oviuodos  de 
6i)a«  e  eotre  e^eso  Sr.  Ro§erò.  4$  Faria  .  aiUíya 
negociante,  e  tão  respeitável  por  aias  qvaliJades  pes^ 
••att^J  como  digno  da  fratidé^  dos  portugueies,  que 

•  forte  ieta  a  Boinhaiiii^  não  sd;pela  franqueza ,  ^ 
1»a  vontade  com qjue  osagaaaUia«  e.  festoa  em  »oa  ca- 
c^v  Sónia  puia  d^tai^ada  aoUicitmk,  com  que  os  en- 
caminha em  seus.negucios,  e  ibes  preiiue  todas  as 
HcoBiSidãiáes^r. 

A  Byculla  e  Mnzagio  também  se  pôde  (r  pela  po- 
ToaçiAUtatftfeatáac^if  aisa  iKaacfanmoiv;»que 
)bes  é  conttgiia^pela  parlie  doaui.Tr-.EaiAlazagão  te- 
mos nós  a  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  ,  tem- 
plo mui  graciòsOi  4io  qual  d uásir«aèa  ouvimos  missa  ; 
e  tanto  n'«Sla  aldeia  ,  ^«ndaae  a«4ia  ^siotielecida  a 
l&ètlca  .da  poHora)  €Ofio<fui  d«  ByeãUm  se^e^HUram 
«atas  graâdli^sas,'  eapAlaçadaè.  com  iMirlas  e  Jardins^ 
^Ue  ^o*òcétepada«  pólos  altos  enqiregadés  europeus., 
%  p«tos  parsès  ^rmís  rie4RS,  attraèidos  é»  aalubrádadc 
#o1oeá4.(qti«  se  ditscr  o  deiaresmais  puros  em  to- 
•da  a  ilha:  -^D*aq«i  se  eanunha  por  cnlra campos  €«l- 
mvidM  de  arroz  ,  tk-igo  ,.  palmares  ,  hortas,  e  >acvoro- 
«k|l  #  '4iA  M  psiaicfoem  que.rclside  ordinariamente  o! 
ffovernador ,  no  attíD  «chamado  «—Parc//^^  antigo  bos- 
^do  dèts  nossos  J!esoitas%*^A  grsttde  sala  de  reoe- 
^p(çio  é'rfCailMmteiadefeçad>f  a  egreja  foi  confsrtida 
«mtcasadt;janlàr«^-««iNe  Pirei  I  à  porta  de  Sson  a  as- 
fêtí»  do  à(Wo  é  svmpps  matisado^  slegDo  oferdejanta. 
—  Em  poucas  partes  do  mundo  os  caminhos  públicos 
•s«rik><  tio  ekoelhentf  s  e  tio  bem  conservados  *•  para  o 
•qa«*«*ncoh^  «iiito  a.Hgidez.do  terreno;  mas  é  for- 
'^^ts^ftèsiU',  quo  4  magnifiomcia  das  easas  o  o  luxo 
adálí'  eMsàes  abaaladas ,  «alio  era  manifesta  opposidio ' 
^4!úm  9  miséria  ém  que  vive  o  poxro  miudo^  inmundo; 
•psf  eondifio  edaspresival  por  suas  torpes  yuperstíçoes. 

'  l     .:    '   i.  •  '     ▲.  CIMMB. 

•  AnUerdo^eippli  oiril  qae^ a. errada  polttíca^  da  nossa, 
«eòsU  deitoo^asaad  a  itbé  de  Bombaim  ao  domínio  i 
«bnisliieot,  |á  U  .baviain  febricado  algumas  obras  dr 
doKHIca^o  para  apartedo>teriia,  o  um  Conte  qa.^pra«a,< 
•«que -bóie  ae  teagneto^jcaêteilo  .  engrandocido  pelos 
ingtetes* 4— •  K  éttbsa  é'elles  oaiigineBtQ:da  (ontaleca.. 
4|u0^eív«iinida  .a^  cidáAe^  a  «a  «qoaUse.affirosa  terem' 
^ospèndtéarSBab  Ao  seis  miUiõeidecruzadcA*  entraa- 
"éo  atJadofionaçõesa«êrioapropcíoUrÍQSv  que  linlíam: 
tcasaa  <||D#>s»-demsUrami«  nasiimmediações  do  caslel-i 
(lo*  Apesar  dft  grandes  osforçoi^  nlose  Vcim  podido  ooo-; 
•«egurr'  formatidealroda  forftailexa:  «na  tiidado^que  se' 
-fossa  dUoffòoUèiat*  nauio  Ir^vassas^^  *^QS.fnfsaNS| 
-odiflcsos»  )loemFidoii»ircogtilaridadd;  maá.  iteoa  Bfdbo-j 
-ftdodeaiaio  pâsaiOfao^  ^glindo*iae4dlrmaii;Dcilao( 
94a-'OÍda(io,.«oiik'lrentaido  nms.dqs.  poiasv  báfU«l»pn|- 
.fashânMdo<w^llamM|k'fiMjic>— rCètsa^M  de.tmiúBâl , 
s* psÊêm iflBJCf doíai^^dsMwu» dio  «tainiurjiUilutsMa 


HsaptiOpe  de  Lord^mynoalh.  monmnontn  erigído^ieasta 
dos  habilasites  de  Burabaim*  oonm  tributo  de agradecit 
mento  *aoo  berieBcior  que  lhe  deiH>r««. 

O  bazar  não  corrospotida  a  outros  esto^pleciombii» 
porém  os-aematens  dos  parqessão  ticos  deloda  tatvrtt 
de  procbolos  4a  indostru  Iramana.-^  As  raas  habita* 
das  p*r  «steS ^gentios,  pelos  baniaiies^  e  p«r  oulmodls 
direr-sos  r^o».  iam  qaè  a  cidade  aboeda,  aio^eral* 
mente. pouca  acéadas*  • .'         '    •  .   •   ,    : 

O  reointo  leostres  pfrtas4  «*r-«iiiioda  amnmad*e)«» 
las 'existem  as^  arm^s  portuguesas 4  •*— Tanto  a  cidade 
eomo  os  bairros  exteridros  sâa  sHvminados. 

Das  ^egivjas  a  mais  nolvoeí  é  a  de  JSé  Thomas  •  oa« 
lr*ora  poKugueia ,  que  se  reediAooo  can  íTlSé^^  Al 
paredes  interiores  sSo  adornadas  «otn  mònOBeiiles  da 
gratidão  a  homens  benenleritos. 

CASA   Dl  CAMASA. 

Eãtt  belU  ediflcio ,  que. d  ^  rtielborde  Bombsim4 
eoncluin^se  ha  4)01100  lempo.    È  4ã  ordem  dórica  :^*i* 
uma  formosa  esoada  de  pedra  conduz  á  «ala  prMsi4 
pai ,  que  é  a  dae  sessões  •  onde  avulta  «  estatua  do 
governador  Sif  Stwtmt  ElfkínMmê,  de  reaptitosa,  s 
abençoada  meoMiria  para  lodis  as  eiastes «  ^ela  sala 
OKosplar  rectfdôa,  «rbanldado  e  grandes  mfroelmeil^ 
tos«  -Hê  angra  do  norte  se  aeliii  á  bibHolbeoa  da»  Sa^ 
eitedade  I«itlerarl8  ,  dé  que  mais  abái«<i  nos .  trataft^ 
mos«^  sen  museli,  eoeoliegio  de^lominado  d*BlpyM»> 
lond  <  —  dO)  lado  opposto  ,  ref^rti^s  do  -  gvi^érno^   « 
.    Ao  edíicio  serve  egaalmente  de  ornsvaif^nti»  a  estat 
tna  de  ;Sir  JaAis.  Maholm .  em  dos  mais  dioliiidlos^  gq^ 
4reniadores  de  Bombaim  «  e  josieineate  ^acatado ;  oif 
só  C4NB0  miUtar «  mas  tanabem  como  «ttdfe.do  vanas 
obraji4»slro(rtiiasS'Sdbre  Oilndsa,  > 

q*»A HA  MOtOA*  ) 

Lmdo.  «daRcio,  pmximodo  qbé  acriía  de  nbnieí»- 
nar-seíyitnas  um  pouco  mais  aisslado  do  ^«aminho  pur 
blico.  -^Cada  faca  lem  dOO  fiés  4e  «om|irinienio  pelh 
partae  exterior,'  masiiofiifterior  é  um  qaaaèrilailerá  de 
lif  pés  ttorte^ul ,  >e:  Mi  laMai-oeste«  'OoaiMUfha  osp- 
lumnata  gnega.^-i-No  oseio  d'esSeqnadrtla^o.hfr  mêt 
Ianque  redondo,  qiie  <eiif  erra  ^ma  Msceo|e^  ▲  eotr^ 
da  ,  da. parle  d»;oecldeQta .  é  formada  '^Mt  um  porMr 
00  comi4calnniiias.  as  quaesr  susioftaaa  uma  vofBiud^. 

A.<easa  da:  moeda  ^começou  •  a  twbalbar  om>  ociíiba^ 

de  lft30:^H-o  moebinismo  é  movido  .poreapor^  e  «aa 

aOhnMram     ounèar   tliilM    mded^s   de '  dáflersmM 

.espécies «, em, itflpa  bora.  *s 

oo^taDAK  cimá^aiA*  . 

Esta  sociedade  «doais  a  Éua  «eaiatencia.  ;ao  kem  .co- 
nhecido Sit  Janm  MÊaõklnítths  e  data  die  1804.  OmfL 
fim.  .do  qual  ddsdiitia.  «Igmn  ^aato^lituiU  q«seí  baaiou, 
é;profi|QV|er  *  e  adlatitiir  ,  por  si^  e  >por  loikis  00  meiíai 
lao  s.eu  alcance;  o  maior  «nuoiel^o  4*inliealâ9a(6c«  s«dbl|p 
historia  .uotunal^   botdnicav^wsieB^iigfa^  cilm?«  .^irp- 
.gneiao  da  .seiaoeâa  Imadiea-  no  fliodooslio  *  .ési«dat|MS« 
sado  e  presente  deseos.j<iHntrosoa  babilmles^  jelo.  r-r 
A  aoa  .liiblidlbaca  apresenta  jà  uma  rica  massa  de  lA.* 
teratura  clássica,  estrmgefra ,  e  nacional.    Os  livros 
ao  principio  estavy^.^iBiRTwmiapra  isso  alugadas  na 
praça;  mas  o  goteAo^htEí*#<mfeieu  ,  como  já  disse- 
mos, na  sala  ^u^iieajdf   cida 4 t^^fPfie lentes  accom- 
modaçôes ,  nso  sô  pai^  a  bibitõwecá  ,    mas    também 
'fêm\êwmmmw  t  ipKi&  eemgpmBlq!tfmoop<km%«li- 
da  grande  somm  4m  pnimkM  f#r*ii,   é  de  esperar 


rbtistia:  inniTBwsiiai  \  ubhonsiisi). 
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4a  8ooic(hi40  LíileiíMili  {•«  cnini>iif<)r»  s«  indluà^-^ 

miudo.  k  atimissâo  é  pnr  escriitiniD  :  'um  4Benibr« 
l^ropôft  •»  e- oiiLro  InfiúmM  t  fartar  ^d^tandúlMo^  cttjo 
norne  Oca  pá>r  espado  de  iim  mei  a  ^\M  Ha,  itla  dr 
sociedade;  oo  fim d'aqiieUcyfri^o  se  procede  ao  es- 
crutínio, contando-sa^nara  e«QÍii|ão  uma  esfera  preta 
em  cada  dez  brancast  A^pcfliloasv  que  querem  ser  me- 
ramente subscriptores.  sãu  admittidas  ,  sendo  propos- 
tas ponmQtt«iiM?4«  sDoietoit.- •  aináddiiMyipro- 
posiatior  imtno.  Jk  subscripçiaaAiitiil  paga»  C*nto,  pe- 
lui  iii-é«Hnros ,  toirii)  ^tm  ivliseriplofes :  ^é  át  tem 
rupias:  e* dá  ò^prri vi legío  d^etitrada-,  e  IJBerdadVde 
leVar  para  casa  alguns  livros  da  fivrnría ,  até  certo 
numero,  e  por  certo  teinipo,  assim  como  periodicoa 
ÍQglexefcAifuligíeaaft4  AijconUit^uições  litlec^rias  para 
a  snci«4ahle  fèonoMIgidas,  e-or^ienadas  por  i>m#  com- 
miisão,  e  pftt4)licotoi-se  hr  fohim^a  de  4.*"?  entre  os 
nomes  dos  contribuintes  figurdm  algoAs  dòs  mais  cé- 
lebres homens  na  historia  moderna  da  Índia,  ta  es  co- 
mo grskine ,  ãla$kinÍQ$h  ,  Malcolm, «  StaniUon  »  Mi- 
piuíimi^  ek.^  ele. 

V»tm  9  «stabeleeliiiento  d'é»ta  |>htlan trópica  instltai* 
çlo,  eemecadi  eAi  171t,'pof  éma  ^mplés  eschòla 
dlnstrucçâ))' p^ifciarla  ,  e  »m|)fiada  efú  181S  .  fbz-se  . 
D^aquelle  t^impo*.  um  convite  geral,  para  seobtçr  uma 
sobscripção  maÍ3  avanlajada,  que  propo^ct«oa5se  metot- 
de  ediíoai)  oatAlhoadof  europeus  somfotiuiía  no»priii». 
cipio»' do  ohristhrotsiiio  k  ede  se-lhes  ensinarem  »9 
scfenetas ,  «^aHes .  'qtne  òs  toriHissem  utiis  â  si .  t  á 
l&triA  :  —  mnita$  das  principaes  senhoras,  e  cavaMei- 
rps(a.ra9i  soilíciladus,  para  entrar  na  direcçlo;  e»co- 
IMrfHOMft  du*9.  ciMf  gx^andei  dentro  da.  pra^«  comacr 
CMMkodafdeso  sfip«r«dM  p«i»a  «st  dois  seio^;  e  s»  po^ 
diriM  para'  Londres  prssoas  captvet  de  eiereer  os  d4* 
YTTsos  maglstcfrios.  Pas$at)ò$  a^nns  inAos ,  a  ipsifii- 
bHdadé  'â»  praça  ,  &  a  fraudo  despesa  .  què  se  fazia 
n^ar/end^en|;o,do  edilicio,  e  na.arromodaçao  tem- 
porária: dos  a|uoMi9%^.na  eiplaiHda  ,  .duraote  o  verio., 
fiseran  conlieoer  ai  aecessidãde  do  se  construir '  ium 
cm  ptoprí*.  o 'que 'ie  levou  a  e#fito  A»  1^27  •.  tio 
fitto.  ep  quo  oira  eii^iite»  na  aldeia  <fe  Bjcnfla.r-A 
des^efc;!  annual  Ao  estabelecimento '  es({  cakuTada  em 
S]|:QÒO  rupias.,  e  parece  bem >egur A  n^iua  coniiervar 
t^  •>  Sff  unAo  Bost  iliíiHrmffam.  • 

.  soaB»Aft«!  »'mraaçio  008  «Aimro»)» 

Eitt  iiNtHviçiò  •  qve  priaieirsmcnte  tf  m»  riin# 
*>  ettabeledmento  ,  de  que  falfáthos  ,  fói  toXuU 
M^i^  separada .  '  e  tomou  a  pre.seqle  deoomína- 
çip  «m/i8^$» ,  õ  tou  louyavfl  obifci^á.fasfr  oxien-r 
sir<K  4^pof^i»ki^io  indigena  oi)epeficio  do  adioaiiHnm- 
to  MEi^.,. «  ^it^lsêtutr,  dífeitttv  «api|»<.0aDi4ie- 
cimento  das  artes  escieneta»  éafiaropa. —  k  socieéa- 
ét,  •O'  >ríi)e{pío  Vidllanié,'  piféé^  tiofè  vm  cWKio 
•deqbado,  «dVspènde  annòálmenlb  mais  de  SO:O0O 
i^úpiáf^  1)0,  pagamento  dôs^  j^ròiíeísores ,  e  .últnuteti- 
fio  át^  ifpograbia,  ond^  u  \t$pufSkm^^9^  ai-tn- 
DpiL  Vfria,  obroft  deig#r«l  inleresse^tni  Nngua  4(k  paii, 
q«ift  €•  éfslnboett  c«m  froíusõo^f^O  sm  f«nAt«>mito 
procede  de  um  f^uh^idio  do  governo;  da  siibsrH|)^ 
^éê  bssoclatlòs.  ^ue  prefazem  58:000  rupias  ao  dnuo; 
#  da  Venda  tfas  obras  que    publica.     A  administração 

tic€dia4»  â  despeia.  -  '.      ^ 


.  &  ^ensarsènio  'e  fórmaçao  d*^csta  associaçiè  rOcom^ 
MMflidanfe  a  memoria,  do  ittoslraf  Sir  Sifêari  Bljdíinê^ 
Cofie,  goTiomador  de  Pombajím,  qnè  Mihá*^  por  oitlrns 
Ikulos,  co«o  jÁ^adkcto  ,  »o«be  grâtigear  a  estima» 
o  respeito  dus- ^»vos"aBonftado8  aostu  governo* 
•  hièm  da  biblíolhecft  'da  ^etedade  Azialica  ba  tln^ 
Boalbaim  a  biMt««lhcra;geral;.fiiipJada  em  tB3Q.  pt* 
U  l»«tlça  dos  pafUcBMaiBf  ^  a  qwal  é  fraaca^para  toéaa 
as  classes- da'  população  ^>  e  coaftém  ejttelltait^s  obrat  t 
Unto  de  seienoias  e  artes  .  cpmo*de  lilterajtnra-.  ' 

l^ublioam-Séi  n>sia  cidadcn..  onde  ha  tantliem  ha»* 
Uotoa  esiabelocknènloi  iypo^aphrcosi  >i»  alguimaalilhn* 
graVhÍJft*  aind*  atrasadas^,  vários  perÍ4MÍicé8,  algiwia 
d'ell9S  duai  vezes  poT  ssimann,  .«^outros  hebdomada» 
rios ;  en(rp  estes  o  ^egoeiro.  da  IsberdaOBii  ekh  litigut 
pprtiigueaa .  o  qual-  ai»la^  o  governo  de  Gòn ,  f»^ 
zendo-lke  censuras  ,  e  dando-lbQ  avísoá  .  mtlitasvezes 
justos  ,  e  salutares. -^E'  s^mproda  tppotiçio;  — ^e.roi 
digido  eom  lacto  e  indepentlefioia^    ,  <       ' 

Bombaim  já  leire  um  tbeMa.(pnrlãeulm>)  cajoíseo* 
iurio«  e  vestuário  se  vendoranii^para,  pagar  o  aícaqeo( 
em.quct  s^  achava» -p«^ct4iali|»eiHe<deve  estar  aeabado 
o  m»ve.iheaUn ,  em»  ciga  fabrica  se  trábalbaan  com  ao^ 
tivtdade. 

A  pequena  ilhota  do  CmM$ — pome«Gomm«m  a«oia» 
(ras  iJbas  da.costa  do  Malabar  •  eqae  por  isso.palreca 
ler  alguma  stgnlUeaçioparUowlar-^  ao  solde  Bnmbaimt 
lhe  ioi  lUliimamente  nnidâ' por  meio  d:^uma.  ponbs*,  d^ 
memenlQ  assentada  sobc^  s^parcel»  queassepavaita;-^ 
Ê'  QCflupada  por  quarlei8t^  hoppiiaes*  a  «itrtis.«ila4 
belecimeotos  miUlafesfr^ariBaaem  drslgodior^e  da 
carvVão<-^casad'iMíenadef  irlc.'*4-B.  bés(hihdàr>abi  tia 

nhamus  tvn  hoi|>iiDlp  deednc^^ '^c<^^**«'i<^*'~^^'*f^ 
primidp.  ha  pauto,  tempo «rrSMsteaUdoí  por»  suiaaifve* 
prias  rcndaar». ja  pafo  ei  i^mínisirâdQr  o^raAot  pdll 
tbesouro  de.Géa^  .    .  •    ;  o  '  ^ 

A  frescttraL  ersalubridadf  d)»tílíoiiee«i  povnaéof«si» 
te  arrabalde  d«  viweodas  campestres; -^0*teot«(d»Mb 
lera-^  oa  ponta^^fueavanfa  paca  o^ul.     .'   ^     i  i 

Dç  artígp.seitfiiHe,»  cem  qu«  nes  ptesentee«  .e  ««• 
liofto  e.incançavel  antâ(|uario  e;Sr^  AMídit  €islro^  4 
em  qoe*se  contém  «Igamas  aeiioias*^  da  a^iiàUis  p6rt«o 
giMMes  e  suas  obras  ».  foi^nos  .fforçosa^.pira.éoa  caèea 
n'esle  niim«r0<  e  não  lhe  r<(ardafmf»s.per:aMia>k«p# 
a  publicafio,  svpprisiir)  (beasi  a  aesse-pMaa)íjMO*aá 
alg^Hnis  i)el#t(  mai  er«dilaa>  #ae  porém  «osxpatltc* 
r^m  p9(l«^m*ftei  diapebs^a/  ie^fi(^  lambem  ao  te&ioaln 
gmnapaitsoi  fpe 4Íilbetserviam.^e.pQeticeaderner ili 
que*  asaim  coe  kiloieS'  como  ao  avotoa,  ftdioiei  pti^ 


,  SIAii  0mMiiM)ak  m»HtaCiireiffs  o  «asi»  ^ asseíev  paf 
aspuifffiftr  a>amma't..pflea  snbprbh>si  da  etdade.  Eoa 
uma  das  tardes  d'esta  oossa  recreação  fomos  até  ao  si- 
Uò,  olilr*ôra  cVnniádo'To77f  ãtCTieHis,  ehojVXo- 
èv^>'.  ovde  honve^  trm  frlaHo  téCl .  à«  erSénte  da 
ctdatfe,  e  nft  margfthttireUa  do  njo,  4nén'^tua  tar- 
de rstava  em  sf^enà  e  deleitosa  calmaria'. 

^o  patfarm«\^  pfl^  ital  motlairoda  InvnotçXo  da 
Ifadije  de  balata  drf tUg iosas.  CiaaikisaaDaa»  dracalçaai 
da  primeira  rtgra  de  SancU  Clara,  fundado  pfla.pcÂ*> 
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nhi  D;  Leunor^  viuva  Ide  «Irei  D.  Joio  II.  no  Jogar 
^8  casus^  hòflas*  ^cbaÉia44«  éãs€fmekm\  i\m  foram 
éé  Alv.ir««  dá  íCanAnr,  e  i|ubidé))«fc  muito  aufmeiíiou 
drci  B.  Joio  III .  coftve^va  o  siao  a  chagar  a  com*- 
munídade  parai  o  còro«  a  vélpenafr;  entra itiof  no  tem* 
ph.  Apenas  ònorpridos  òs  dbyeri»  religiosos  oamoçá- 
mas  a'  òbicnrvn  os  quadres  ifiia  r§r«stefm  as  paredes  • 
empenas,  •  tecto*  da  egreja».  pintMos  pelos  nossos  -ar- 
Itslas,  himio  Coelho^  áet  Sihjiira ,  qqc  dorescen  no- 
XVII  secirlo  e.  s^gnltí  a  maneitíi  de  Rubtfis  í  e 
ée  André  Gonçalves  ,  que  ^í^fio  "^  XVIII  seéalo  c  foi 
dbcitMriír  do  dootor  génove« ;  D.  Jnlio ,  què  imitou 
DO  colocido  Ml  eavalldfo  SebúiUõo  Cbnea ,  e  a  Maê* 
êHcti ,  e  nas  rottpas  a  Carto*  Bhamita  ,  da  eschóla  ro« 
nana.  Tombem  adíníV&i*os  •  «^^ra  de  talha,  que  c 
primorosa  ,  e  julgamos  ser  ^Ha  por  l^ráz  d0  Méndon" 
ra «  escdlptor  Irsboiíense,  qpe  falleceu  no  XVII  secú- 
loi.je-os^estuqi^  eta  tél^èto  •  dourados  ,  tahei  obra 
de  Joào  Groiti ,  que  veio  a  Portugal  pelos  annòs 
é]er  i748. ;  Dbiiois  passámos  «  saeristia  .  onde  tudo 
respira  aceto,  er  bom  gostou' — alli  obs'«rvámoS 
ol  quadros  qw^  adornam  as  4^aredes  ,  e  rcpfeseií- 
Iam  A*  yid&.  de  losé  do  Egipto  V  <tbra .  do  já  tefeHdo 
^itdrtf  Gonçalves ,  e  outros  que  estão  nii  frente;  sobre 
afbello  gavetão  dosparamentos;  que  reprMehCam  San- 
fUlgnet,  Sancta  "Lniia ,  e  Stfncta  finfem  ia/ obra  do 
lambem  já  cUado  Brnlo  OMh^  éa  SitvHra  [ÍJ,  que 
fe«canaerva  viva,  com  loque»  #esoliflos,  e  virgens; 
egnalmenle* admirámos  os. dois  pequenos  «natfròs  aos 
ladtts  do  gavetão ;  b  q«e  esri  á  direita  [poreieu^nos] 
Mpresentar  o  ado  da  bençam-do  papa  Clemente  Vfl , 
•iibro  elret  D.  Joio  Hl ,  é  ratoba  1>.  CMharinv ,  e  a 
rqinlia  B.  Lcon*^,  vtota  de  eirei  D.  Joio  11 ;  e  o  da 
esquerda'  o  acto  das  bênçãos  rfupoíaes  duelreiD.  João 
lit .,  e  doisna  mulher  a  raínba  B.  Cfllbarina ;  bo  re^ 
verso  de  um  e  outro  quadro ,  se  observa  a  procissão 
que  se  f et  no  di^  tâ  de  s^em^rb  de  1517 ,  depois 
éiK>diisemèárque'[S},  entrando  para  o  mosteiro,  ocor-^ 
po  da  virgem  e  inart<jr  Saneio  A^ta ;  que  da  ddade 
de  Colonhi  Ag^ípina  mandara  o  imperador  Maximíliano 
I:[|)ov  viu  4o  emÍMitísador  de  Portugal  Pedro  Corrêa] 
á  rainha  D.  f^eonor ,  viura-  i)e  D.  João  II ,  a  instan- 
tkis  d^e4la,'pari  ser  eolk>cadtfno*reÍf^ffdo  mosteiro  da 
Invocafçãfl^daifadècdeDeus,  onde  se  gtlarda  ;  -os  qnaes 
qaadfios  aio  lien^  a<9abadeíli  ao>  goulo  de  Pedro  Peruzino 
%  4€' Joèo  UHlini;  mas  com  pincel  mais  delicado  e 
hqr«ioi»os«;  f#ndo  âs  figal><ís  n' ell es  representadas , 
imílMidiíiim. releve,  q^  suavemente  engana. 

Ha  opiniões,  qne  elb  obra  de CktiHovaín dé^^Vtereh, 
BMofdo  em  1408  na  Hollanda '[drscipnlo  de  Adtonto 
Moro}.,  qne  veio  ^  l^ortugalno  reinado  de  eireí  D. 
ieiq  lU :  este  mdnercha  o  admitlin  »  seu  sérvio ,  e 
)he  fei  a  mercê  do  habito  da  ordem  militar  da  cava^ 
)aria:.'élB'Cllviseo^;  tèm  imà  ^eásiò  'eiinòaT  r'  tra- 
balhou continuadamente  para  varias  egrejas  ,  e  pa- 
çar  reaes^em  quadros  de  liistoria-  e  rttfilò»;  r  àdqui- 
viu  tanta  reputação  •qne  pdr  lodo»  era  denominado  o 


Graim '  Wkteo  de  €^iCtfrtfAifl*lves  d^aqni  v<^nha  ^o  ditct-sé 
serem  -oliras  <iè  Gram  Vitco^.  Morreu  em  Lisboa  pe^ 
loiannM  úeíl^l  [»].     ••  .    .     <      - 

8ó  quando  o  sol  se  meVgttlboo  noTéJo^  no^po<lémòft 
arrancar  d'altl.         ^    *  :     O  Abbàdè  Castro, 


miciis. 


.  *t.       •.•'.'.'    .         >  .  / '  , 

(I)  o  qual  teve  cooio  Tief«#w|í«v  da  .eifli^  vfnem* 
1^  Irci  MMtpi  de  pineeia;  u  di>  oiro,  o  de  prata ^  e  o  de  fer* 
ra.    Cum   o  de 'prata 'aio  feiloa  eilet  quadro*   da    «achris- 

<«)  No  dr«  4  -de  teptembro  éé  1517,  ^qoe  eiitn>u  pela 
bairra  de  fÂiWa  •  eoilMPtaçio «  que  iraiÉia  o  corpo  de  'Sauctá 


ACÇÃO  Ml 

369,^  TtN.SAa08  )á  amtáo  ialUr  «"«lAa  d»  nait  itpoéro-, 
9^  itcç^,^pnitic«daf.<oBi  at  ricUai^f  da  ioceadiv  d«Ma?dt- 
leoa  ,  feila  pvIo^Sr.  Dr.  Vak>rado,  e  «iia  ,çt!M)«a  .a  Sr.*  D, 
FniiMina  (las  Neves',  pessoa  de  cuja  exemplar  cbaridade  a  (ran- 
deza  de  atiirob ,  se  contam  casos  siiij^iilafet ,  os  quLêf  àaviam 
recolhido  eiu  propfiedade  sua  aitaa  íàmWià  dkf  qfiie  ftcsnta 
sem  fada',  pondo-lhés  a  cate  de  4iid<»  qiiaeio^^  pi%4«iao,  émh 
do<^f  «pmer  pafa  oilo  dks,  e  dinlMiro  hiT«ilado.'Bo|e  «mo» 
o  líosio  de  pttb^icar.  iinia  carW  qof  o  proprif»  b^aeOcif do  ,bm 
enviou,  refertttlo  o  caso,  o  que  muito  aos  gloria  por  d^acj^kni^ 
itempre  louvar' publicamente  tão  raras  quio  dinas  acfSes. 
^  '         "    ■  '/      '.    (Cario.)  •  , 

âcDdo^  bftbílaalb  do  prédio 'da'  rua  da  Padaria^ 'que  ardee 
no  faial  incêndio  do  dia  Si  do  corrente  mes,'  9ntív(  imé  Mddo'^ 
dado  lopr  a  reflectir i a' p«ecffíta4;Sò4oili  qHè^Higi  ét  chamas, 
qae  Já  irnlraifaait  iieks  Jailalbft  do  saguilo;  côn  «  miabi  fs- 
;  milia  e  a  do  quarto  Í4Be^ÍH^,.  Ue*  qiifes,i^  |evant^fM4%(f« ^ 
ma  saimot  |M^ra  a  rua  aindi^  ^*f9^^  t  ^  ilebaii^o,  de  no)  (ormí* 
davel  ajpiaceiro,  dirigio^o-iios  jvira  a  riia  d<»a  Cajiéllistas,  p» 
(findo  ftoccorro,  o  qual  apenas  énconlráólOâ  na  eXvea«lva  sene- 
i^ldade,  c  phihittlvopia  do  Sr.  AAKiirib^fod?  CotiliiMlo,  qoe 
•nos  c^ndiitiun  *aa  cas»,  ^a^  ii'ella<  lígMidiâdM  pM-eaatiN 
(MPsa..familia  »  nyjlb^r  possíiel»,  dand^ofiv^ '«f^  Jfom  q«»ao« 
coUcir : ,  de|io|i^  aeu  Olho,  o  Sr.  AoI^mío  JqaóiQoti^iol^^jHiwor^ 
mo  acompanhou  a  casa ,  pjudando-jnç  roíp  fi|f<^^fle  v>da«  « 
saWar  uro  |>ou'co  de  fato  ,  por  n&o  se  noder  liraf  outra' cojsa, 
por  fAltade  sbccor.o;  pois  tí'ndò-m^  dfriçí^M  a  3  ói/flièaais-* 
radas,  que  o  Ao  poderei  Ufvef'  tse  eratti  da  $aaMá'álnMeítl«l,  le 
de^iutro  corpo,  pedindo  mm  aoMi|iaabasaem,.  oa  ftaesisemiMI' 
que  alfiMNii  me  acuinpAi|l«isMi  «•  sesnadoiHnUr  para  salvpr. al- 
guma cfifa  de  mais  \alvr,  ti\e  ade^v^iura  dci«âo  «ar  allra» 
dido^  Eis  aqui  a  veracidade  do  facto,  que,  teb.ho  olvido  discr 
se  cooia  de  ^líT^rentes  maneiras.  '  \ 

Desejando,  -Sr.  RWlaétcAr,'  fásèf  t)tiMiòa  a  g^lJ^ilMa  aeçSo 
do  6r;CoiilMbo^  e*i>iia  honnu^a  nnÉllia;  Mftim  c<HO0  a  gritt* 
deSB  de  alma,  excessiva  beailieencin,  e  hunmaiWmhii  com  ^ 
me  prVtftstmm.itoda  a  qualidade  áp,  sofcarrus  |,  comt>  hahilsçioi 
Irastes ,  rç^ipas  ,  eyniesttveU  e  ^In)^rir9,  i^  kj^m^*  Sr.*  D,  F. 
M.  N.  í^e  M,,  «  s<ni  marido  o  illi^.*  Çr.  jioclof  J.F.  Y.. 
cujos  nomes  nào  ptiblíco  por  extenso ,  receando  offêndar  sua 
extrénia- áiodesHa;  ro^o^hê  se  vffgÀe  ptrfilicar  <!ste  krt^çl^,  èudi' 
as  correcf^Oes  que  julgar  acertada^:  ti&  séu-acfcreêMaè  Jbníâl  t' 
nSo  sd  por  uv  esh»^  'imico  tesáimmÉi*  pabUee  qmoi  posso  dar 
da.>maif  «Hioera  gff^l|íd4tH  JXM  t^bçm,  parchif^  jlf  afitdf^bi^ 
publicadas,  se  propagan|  na  nt^a.^rra.  J>Í£Íie-:a)sl^birQ^pi^, 
blicar  os,  :neus  cordeaes  agradecimentos  as  mais  ener^lcáti  e 
urboaás  òífertaS  da  maior  j^ariè  d«s'p4?sitoaS  <ht  tninaàlimãèàe. 
Lisboa  12<  de  novembro  àt^U4Í.  "ÁMérW  S^r^úW^F^ 

#  mmmnwfmmTo  9é4iiBLAMmB  mwAjÊftm  ' 

.  9i9(  ^SBT4» desate  meses 4u4)9CfM;r^di>^^esde4|^a.ffsts^i 
f^asdo  6r.  ^hbade  C^$\r0f  feçomiiieUqu.i^umi\j^nctá  especial 
o  fabrico j  d*uma  estatua,  que .  eíeruixasse  na  lembrança  dos . 
pbuco  lembrados  vindoiròs,  rfs  fiid|íias  gèlierosissimàS ,  'os  me- 
recimento V  fltn^nlares  v  At  *  let(Hks>thsif  tnadat ;  a  ptifesa'  éieàh ' 
pior  do  Infante  Dl  Hlíarivpiâ,  que  (betando  i»|ilivase  de  flIrMi 
ao  mando  moalrou,t(>-<queu  mcsqiuf.mvndo  de  si  aia  amihB* 
Cif^e  ecuh|Uni.r^iiUi¥^  Hbintfilua^fV    '* 

Nilo  sabemus,  ifem,^v^C9iiniamo9  de  qfiej^  scja„a  coljpat  *^,i 
desculpa,  de  taí  delonga;  nada  impede 'aos.  de  ta)  oorfi  i     *^ 


>  ÇSf)  'Vejà^se  a^^éu-vjMosetieataàilrticáV»!^*  ^V 
por  José  Qvmes  du  Cruz.  .bii  ,«:tj  »  vl  «/-'  *' 
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vniadM  ocòmmHfel-a,  profej^uiUa  e  ronaUl-ii  contkHiTorten 
•  crrdilo  da  palria. 

Nilo  ha  aNjilo  que  elrei  de  França  mandou  faier  de  broaie 
o  biinto  d'eii|e  infante,  e  beroe ;  mas  infante  de  Purhifral  e  b«- 
roe  da  historia  portuguesa .  (*  N8u  copiaremof  «eqiicf  aquelte 
paflrXn  á  nosia  honra  levantado  em  terra  estrangeira? 

NIo  defraudem  do  seu  já  tardo  premio  a  tamanho  beiieme* 
lilo,  neoi  a  ndt  «ot  privem  da  hotini  de  lb'o  tribstamws. 

J,  M.  CampélP. 

JOOPOtlÇÃO    9A  IHBUaTBIA  JPOO&TVaVVSA* 

3697  PttLMXKJ-SK  O  catalogo  de  iodos  os  prodii* 
ctos  apresentados  á  3.*  exposição  qiiatríennal  de  1844 
0aft  sallas  da  Sociedade  PromoUra  da  Industria  Naeio^ 
nal .  faiendo  vér  em  que  consistiam  os  verdadeiros 
fHTogressos  da  nossa  industria  ;  e  os  l»eneAcios  que  das 
liaiiUs  len  resultado:  coro  observações  e  nolâs  aos 
artigos  de  mais  notável  utilidade  publica :  epsoomes 
e  moradas  de  seus  priacipaes  artífices,  fobricautes  e 
ii.  vèntores. 

£'  mn  folheto  com  82  paginas— vende-se  por  160 
rs.  —  na  casa  de  negocio  das — Fazendas  baratas  — 
i  Praça  da  Figueira ,  rua  da  BUesga  n'  21  •  e  nas 
lojas  de  Uvreiro — rua  Augusta  n.*  1,  viuva  Henri- 
ques: rua  do  Chiado  n.*  6,  Pedro  António  Borges: 
ios  Paulistas  n.""  56  •  Manoel  Joaquim  Martins. 

COVTAOIO. 

S698  fi*  ■araiiTQSo  otiumero  devictjinas,  que,  na 
ilha  de  8.  Miguel ,  ten  feito,  e  continua  a  fazer,  o 
contagio  das  bexigas.  Rara  é  a  família  que  não  ande  de 
Ioct«.  O  cemitério  pnblica  da  cidade,  ainda  que  ras- 
to •  já  nâf  cbegi ;  íoí  necessário  encetar  um  novo. 

Esta  calamidade  é  crime  publico  e  enorme;  ; por- 
que se  nSo  obrigam  todos  os  pães ,  e  todos  os  que,  á 
^Ita  d'elle^,  lhes  svpprem  asveaes  psra  comainíai^ 
cia  •  a  vaccinaWa  ? 

Mão  ,de«éN  ,ai  vae^iqa  ser  menos  ob#fgativa  que  o 
baptismo.  A  falta  de  cada  baptismo  é  um  só  infortn* 
Hio.  ainda  que  etarno;  mas  a  falta  de  vaceinaçâo  atim 
individuo,,  só  pódc  occasionar,  além  da  morte  d*clle  • 
>  de  auUio^  muitos. 

comTimuAÇÂm  Bo  sxtb&mmi» 

BJL  TÉVIA. 

{Carta.) 
•^  .3699  Piço  a  Y.  a  eontinuaçio  de  sen  favo^  pa- 
ra serem  levadas  ao  conhecimentor  do  publico  nas  co- 
kainis^dofeu  jornal  as  novas  eciras  que  não  lem«es- 
sado  de  se  obter  com  o  remédio  e  sua  applitaçâo 
4^  cxtracçio  da  ténia  •  na  ausência  do  seu  auctor  o 
tirurgião  (Mtoftra,  pelo  seu  encarregado  Joào  Baptis* 
ta  dos  Santos  e  Silva,  morador  na  rua  dos  Fanqueiros 
n.*  36  1/*  andar.  Servindo  esla  publicado*  de  conti- 
noaçio  áquella  que  V.  íex  favor  de  fazcr>  no  n.* 
12  da  lua  fíevisía. 

I.*  No  dia  8  de  octnbro^  em  três  horas  delMcta- 
jaento  a  senhora  do  Sr.  Pei noto»  morador  na  tna.da 
Cottceiçio  n.^^eo,  I.* andara  lançou  a  sua  ténia  com- 
plete. 

2.*  No  dia  15  do  dicto  mes^,  António*  Gonça4i«a , 
hespanbol ,  criado  da  Sr.  Duarte  Maéltcott^  moNMlor 
na  rua  do  Sol  ao  Rato  n.*  115,  espnlsou  asna  ténia 
completa  emsepte  horas- apresentando-se  pendente  nas 
primeiras  três  de  tractamento :  havi»  frouaUio  nos 
ioteslinos. 


S.'  No  dia  27  4e  novembro  em  duas  heras  e  três 
qnartos  de  traietámenlo  se  extraiu  completamente  a 
ténia  a  Thomé  José  dos  Santos,  almocreve,  morador 
na  freguesia  de  Loires.  Este  doente  veio  reeommen* 
dado  pelo  cirurgião  da  terra  ,  o  Sr.  Francisco  Dama-» 
so  Chaves  ,  e  tracta*se  em  minha  casa. 

.De  V.  etc. 
Joào  Baptista  dos  Santos  e  Silva. 

SUVBftTaK  X  XSTVJPZ9A   BaUYAIilDAOJI. 

3700  Lb-sb  nos  Pobres  no  Porto  de  23  do  passadti  ^ 
—  Domingo,  seriam  seis  para  as  septo  da  tarde,  co  a- 
metteu-se  um  assassinio  no  logar  da  Corn  do  I^nie . 
'abaixo  do  Bom  Succcsso,  nos  fins  do  Ceáofeãa;  pis- 
sava  um  caçador  com  um  cão  pelo  caminho ,  onde  es- 
tavam dois  hortelões  d*esta  cidade,  que  vinham  decir* 
regar  um  carro  de  hcrva  emRamalde;  um  d'estci es- 
tava a  certa  necessidade  ,  e  outro  de  pé.  O  caçador 
temendo  naturalmente  que  fossem  ladrões ,  os  mamloit 
unir,  e  elles  lhe  responderam,  pode  passar,  quen>n^ 
guem  Ihefasmal  —  então  o  caçador  desfechou  aespin« 
garda  sobre  o  que  estava  de  cocaras,  e  o  tiro  foiqua-^ 
si  mortal;  o  companheiro  fugiu  sem  perigo,  assimco- 
mo  o  assassino ,  aos  gritos  do  infelit ,  que  aioda  pô- 
de andar  algum  espaço,  sendo  condusido  em  uma  ma* 
ca  para  o  hospital .  onde  esti  em  perigo  de  vida.  O 
ferido  é  hortelão  do  Sr.  Dfào  Navarro;  e  o  seu  ceoH 
panheiro  é  de  uma  casa  da  Batalha.  > 


3701  EtcRXVBSf  de  ViV/cr  és  Mãgrím  o  •egninle.  No  díe 
|3  de  novembro  pelai  7  da  noite,  no  »itio  da  Perteh^  linii* 
le  da  fregiieBÍa  de  Peraflia,  d*«tle  Jnlfp^  ,.  vímIo  Anlênie^ 
|#9reir«,  «olteíro,'do  meino  lojrar,  na*  conifianKiia  de  iDo- 
min§s9  fiar//A#,  do  mesmo  ^  e  dé  Heenté  Vmrpinteirm^  do 
logar  das  Treê  Mime,  docoacetho  de  Alfifrela  deJrflIet, 
eJiegaado  ao  filio  daCítfTOtftrerras  sem  o  menor  miitivo  foi 
assautlnado  o  dieta  Àntê/iio.Mêrtirm  4.  ficlo  dieto  FicenteCer* 
piateiráh,.  que  Iheiatiroii  com  um  machado  á  cabeça.  O  feri^ 
do  morreu  ao  dia  22.  pflat  6>  da>  manhft  na  Sreái.  ée  Jelleê,   . 

B.  úoe  P.  no^  Perto. 

StOAlIllAIpO  SOBAS  rnUV^AIiO. 

370k  No  meimo  periodkh»  te  lé't  —  Bsbrevem  do  mesm^ 
fttio  que  veriScada  a  morte  do  dielo  ánlénie  Mare/fe^  o  jili» 
eleito  úe  Filtã  .Ferée>  ncebéra  ordem  vocal  do  jmís  ordinarior 
para  prender  o.  amaitino-f  quecam  effeila  fdra  pr^iu  peloei- 
crlvSo  MmLueL  de  Fonte f  e  pela  parte  Froncito ^f&ertire,  ir* 
ni.^o  do  morto,  è  variai  pefuoat  do  povoy  no  titia  de  Ribm* 
Lon%e ,  imrém  o  Jiiii  eleito  d*efta  (reguesiat  Jooé  GneJeê  Tei* 
xeirat  impugnou  a  prisSo  cbm  a  gente  do  teu  |>ovo ,  i|ue  pas- 
tava de  30  pèMoa»!  ®  com  len  cnnliad:>  soltaram  o  preno,  è^ 
o  pozeram  em  fuga  mesmo  á  vitta  do  cadáver  do  fatíecido  I  f 

MACAOBIO.^ 

(Carla.)  ? 
i    3209r  Nk^r^ado  Embaiaaddr  n^*  Sf^^nora  um  ma- 
crobío  por  nome  António  José  França^  conhecido  em 
iodo  Belém  pelo  nome  de  Ant^o  Promptà ,  o  qual  fez 
a  43  de  junho,  d/ este  annolOâde  edade. 

Acha-se  ainda  vigoroso,  e  conserva  tinias  as  facnlda^ 
des  ÍAbelectnaes ;  sé  h»  dois  aitnos  é«qoe  se  lhe  lem 
enfi(a(|Qeeido  «  vista ;  mae  ainda  amia  mui  desembara» 
çadO'fttla»'ruas,  e  ha  um  anno* ainda  ia  a  Lisboa  a  pé 
Cl  vinha :  hojr.  nio  péde.fater  tanto.  . 

£  natural  da  ilha  de  S.  Miguel,  d'onde  veio  de  e* 
dade.  de  Ij6  annos  •  para  servir  a  casa  reaK  Fèi.Aioço 
de  cavalhariçi  do  Sr.  Ik  José.L^  axemalda.Ss;f*ftai- 
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nba  D.  M»na  I.  •  terviti  emi^unto  jtòát  a  casa  real : 
foi  ratado  50  annos,  hoje  éviuto  ha  maia  de  tSaaati. 
Vife  de  eaaiolas ',  pi>rqiie  tendo  9000  réis  de  pf a**: 
•io  monsaL  como  esteè  ião  pagos  paio  UiOBoiro  piibli- 
co«  tem  opotireTclho  de  ot  entregar  nas  uahas  d'essas 
affs  de  rapina,  a  que  chamam  a§itíím$  ^  que  Uio^4ão 
900  réis  pbr  cada  mez.  L.  J.  dê  S.  P. 


3704  Eli  J^íutel  rrilecen  a  St  do  passado  aqmflle 
soldado  Bernardo  António,  de  quem  fallómus  no  artigo 
1 459.  Abrangeu  com  a  existência  septe  reinadas  e  con- 
tou septe  ânuos  sobro  um  séculos :  74  militou,  e»  mi* 
Hiar  ainJa^  concluiu  a  sua  carreira. 

ftaSrOSTIDABB  HO  AftOARTS. 

(Cnrnmmnicado.) 

S705  4  PBOTi?iiciA  do  Algarve,  écom  pequena  exce- 
|iç8o,  geralmente  sattdairel,  e  com  especialidade,  o 
Mncelho  de  Faro ,  onde  se  nio  acha  um  único  ponio 
foe  mereça  o  nome  de  doentio  ,  isto  se  prova  pelo 
grande  numero  d'anciáos  existentes  de  82  a  100  an- 
itos, o  qtie  pela  matima  parte  promettem  duraçio; 
desprezei  relacionar  os  velhos  de  70.  aSlannos,  por- 
que estes  sio  aos  centos :  é  de  notar  que  nos  primei- 
ros «io  se  mostra  nenhum  homem  abastado ,  apenas 
a%Qti  medianamente  rico,  e  d^aM  para  mfnos;  pa- 
rece quff  a  sobriedade  forçada  dos  pobres  o«  d^z  mais 
duradoiros ,  ou  fMirque  ni»  podem  ter  as  devassidões 
dos  ricos,  tfir  porque  vivem  mais  socegados  d'espíri- 
16  nôé  se  nielicndo  em  grandes  farólias. 

A  uma  Icgoa  d*esta  cidade  de  Faro  começi  o  con- 
èelho  de  Lmlé^  qiio  já  tem  Ludo  muito  d<»entío,  e 
f  egue  QuarUiras ,  onde ,  nas  cazas  do  morgado,  per- 
tencente ao  marquez  de  Loulé,  nio  consta  que  vin- 
gasse creança  alguma  alli  nascida  ;  e  os  que  para  lá 
Ho  h»bitar  são  devastados  pelas  febres. 
'  Eis-aquí  a  relação  dos  anciãos.  —  Nas  doas  fregue* 
tísii  da  cidade  de  Paro  existem  :  — '  José  Netto,  98  an- 
nos-^ marítimo,  viuvo,  está  entrevado,  ainda  dura- 
doiro* 

.  José  Joaquim  Conde  Lyppe ,  97  annos  —  é  casado 
}ia  60  annos,  com  Maria  da  Conceição ,  de  78  annos, 
foi  soldado,  aguadeiro,  pede  esmola,  vé.  e  ouve  bem. 
*  Viceneía  Joaquina.  92  annos  — viuva  ,  governa  a 
vida  pela  cidade ,  ouve ,  e  vé  bem ,  padece  as  mo- 
léstias da  edade. 

Alexandre  José  de  Carvalho,  85  annos  —  emprega- 
do do  commissariado ,  vé ,  ouve  bem ;  de  vida  mui- 
to regular ,  está  entrevado. 

Padre  José  Pedro  de  8otsa ,  88  annos  —  beneficia- 
do em  S.  Pedro ,  muko  beneiceiíte ,  sempre  de  boa 
Tida  ,  rijo ,  são ,    muilo  desembaraçado. 

Padre  Migilel  do  Carmo  Valhaseo,  8d  aniiot  — o 
mesmo  que  o  supra. 

Antpnéo  Ferreira  .  84  annos  —  marítimo,  escesso  da 
Tista ;  no  mais ,  forte  e  rijo.  — -  Seu  avó  monreu  de 
#9  annnos  e  meio. 

Maria  das  Ooref ,  89  annos  «^víura  ,  tem  ««  ftlbo 
de  74  annos,  governa-se  com  arranjo:  pouca  vista. 
'    Gertrudes  Maria,  84  annos -—viuva  ,  mendicante, 
tem  4  Olhos,  7  netos ,  e  16  bisnetos,  governa-se^ 
•é  rija. 

Elias  José  Ribeiro,  84  annos— p  marítimo,  vnivo, 
^•tfá  cego.,  dasoA  quatro  «ezaâ« 


Manuel  de  N aactmento .  88  anões  —  vinve,.  foi  antv 
litar ,  gpverna-se  •  e  e^tá  muito  rijo.  « 

Manuel  Alves,  84  annos  —  marítimo ,  casado,  ea- 
tá  rijo ,  e  ainda  vae  ao  mar. 

Miiria  do  Carmo,  89  annos  —  viuva,  goveroa-ae 
menos  mal. 

Ckrtrudes  Benta^  85  amos— ^viuva,  gov^rM-te  bcfli4. 

Maria-  da  Conceição  ,  86  annos  —  viuva  ,  está  en- 
trevada. 

Dou  por  finde  o  rol  das  da  éidade  qne  tem  inalei 
89  annos,  porque  se  os  fosse  a  descrever,  ainda  eram 
mais  do  dobro,  não  faltando  nos  de  mais  de  7S«noos; 

Muitos  dos  sapra  mencionados  afiançam  ebegarofli 
a  século. 

Existem  em  quatro  fregnezias  da  eampo :  —  Anne 
Joaquina,  de  91  annos  — é  viuva,  vé ,  ouve  perfeí^ 
tamente ,  govema-se ,  e  é  lavadeira. 

Aona  Joaquina,  de  91  annos'— de  £!ftfoy,  é  vipta; 
vé ,  ouve  perfeitamente  .  governa-se  ,  e  lava. 

António  Viegas  Sa netos  ,  9i  annos  —  ^tee/Aáas,  tíq- 
vo ,  cego.  anda  pedindo  esmola. 

Anna  de  Jesus  .  91  annos  —  Esêof ,  sega  .  fai  mm^ 
preita ,  vae  á  missa,  govema-ae  bem :  é  viava, 

Maria  Mascaranbas,  90annos  —  dicto,  viuva,  aa€a»> 
dicante.  .    . 

António  Viegas,  91  anões — úuelhim  ,  viuvo  ,  tra- 
balha no  campo. 

Maria  Dias,  9t  annos — £t%,  viuva,  mendicavite. 

Leonor  de  Soisa ,  90  annoi  —  Bmrrmnco,  viuva  ^ 
trabalha  no  eampo. 

Maria  Martins,  90  annos  —  dicto,  casado  com  Mi- 
guel da  Cosia,  de  87  annos,  gov^erna-se,  e  traba^ 
Iham  ateradamente. 

Margarida  de  Jesus  90  annos  —  ÀakikHn.  caaa^ 
da  com  José  de  Mendonça,  de  88  anãos ,  trabalbaA 
no  campo,  • 

Maria  deSetsa,  90  iimof,  Para/,  eiata,  treba- 
lha  no  campo. 

Margarida  de  Brito,  90  annos  —  SSrrm,  viuva,  lra(- 
balhi  no  eampo»  '         . 

António  José  Alfaiate,  90  annos— Ftfl/^ete,  vi»v<»', 
vé  ,  ouve  bem,  trabalha  no -seu  campo. 

José-4a  Costa  ,  90  annos  -^  ãhnakiU  ,  eesado  com 
Francisca  Maria  ,  de  86  ^«nos ,  vêem  e  ouvem  sofri- 
velmente, e  governam-se  bem. 

Maria  Vtegaé .  95  annos  —  Grofm ,  viuva  ,  vè',  e 
enve  pouco,  mendicante,  já  sae  ponce. 

Maria  Gaga  .  9t  annoa— Fonla  dê  Moiro,  8o!fair«, 
proprietária  ,  vé  .  ouve  .  e  Calla  .  mas  não  anda. 

Maria  de  Jesus,  90  anno» — Sitio  da  Calçada^  veia- 
va .  anda  pouco ,  vé ,  ouve,  e  gosa  saúde :  é  oietidi^ 
cante.  ' 

Maria  Corrêa,  94  annos,  MuqM^  Mim.  viuva, 
cega  ,  sarda  ,  mendicante. 

Francisco  Novaes,  95  annos — Mmãrgem.  viuva, 
ferrador ,  vé .  e  ouve  pouco. 

Ritia  de  Jasns ,  92  annos  -—  Mmgenim  Àlim\  viuva, 
vé,  ouve,  e  CsUa  bem.,masaada  pouco,  proprietária. 

Manuel  Vaz,  90  annos  —  do  Farrobo ,  viuvo,  tra- 
balha pouco,  pede  esmola,  propriciario. 

Estes  ainda  oílerecem  duração. 

Pelas  observações  se  vé  que  todos  estes  individaos 
são  da  dasae  dos  pobres  .  ou  que  pouco  possuem  •  e 
que  toda  a  sua  ^vida  passarim  ooot  uma  tubr kdad» 
forçada. 
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De  80  a  90  annoi. 

Thereza  Joanti»,  85  «nnos«-dn  Valh ,  tinww,  pro* 
príeUrta ,  vè  .  ouve  ,  attd»  bem .  e  gosa  saode. 

Nicolau  da  Trindade  •  86  ahnos  e  Barbara  Ga|t«  . 
80  do  Bengado ,  casadoí,  lavradores,  vista  enfraque- 
cida ,  e  SJicm  pouco. 

José  Corrêa  ,  96  annos — S.  Brái ,  casado,  traba- 
Uiador.  fosa  sande  «  nas  a  vista  fraca. 

AnUinio  Rodrigues*  80  annos  —  trabalhador,  viu- 
vo ,  cego  ,  e  surdo. 

Domingos  Guerreiro,  85  annos  eMaríanna  da  Con- 
ceição, 80  annos  —  âo  Oori^h,  casados,  lavradores, 
clle  vé ,  e  anda  pouco ,  e  ella  já  não  sae  de  casa. 

Anoa  Maria,  86  annos  —  do  Botelho,  viuva,  po- 
^e.  vé,  ouve ,  e  falia,  anda  pouco. 

MaríaiNM  do  Correio ,  84  annos  —  Tíuva  ,  pro~ 
prielaria  ,  9iíàn  .  vè ,  e  ouve  pouco. 

Marques  das  Neves,  83  annos  —  âo  Talle  de  Grar 
^.  viuvo,  ferrador,  vé,  e  ouve  pouco,  anda  de- 
*eaibaraçado. 

Pedro  Guerfeíro ,  84  annos -^ da  Barroca  ,  viuvo, 
l«*rador.  vigoroso. 

Maria  Pires,  84  annos  —  dtcto,  viuva,  vé .  ouve, 
^  ''('s,  tnas  nio  p^e  andar. 

%êei  Maria,  86  annos  —  £f<oy,  viuva,  fai  emprei- 

l.^  ^^<?*  •  roas  vigorosa. 
,.  *'*'w»e|  Martins,  83  annos -^dicto,  viuvo,  traba- 

A****  *"■*  faiendas. 
il/I''^*»!^  Marta  .  84  annos  —  diclo,  viuva ,  Iraba- 

^^ÍK   *''''^*  '  *^  annos  —  viova,   hi  empreita ,  e 

^^^^^  Kodrigues  Rascio ,  88  anhos  —  casado  (ra- 
^\^)Aor  do  campo. 

)|»ria  Gaga  ,  83  anvios  <— dicto ,  viuva,  mendi- 
eante. 

Manuel  de  Soísa  Esquivai,  84  annos  —  dicto,  viu- 
vo. traft»aTh»dor  do  campo. 

Diogo  Nunes,  84  annos  — dicfo,  viuvo,  trabalha- 
dor do  G«mpo. 

Mahuel  Madeira  ,  8S  annos  —  Guethim  ,  viuvo , 
tténtlíga. 

Maria  Guerreira,  85anno5r7-dicto.  viuva,  mendiga. 

Joaé 'd*AHumpçto.  82  anhHs  —  liaria  de  Soisa,  87 
annos  —  dicto  ,  casados  ,    cfgo$  ;  ii)endigam. 

Maria  do  Carmo,  84  aniros —^  7^á//a  de  Moiro^  viu- 
va .  fai  empreita  ,  e  governa-&e,    \ 

Izabel  da  Encarnaçio ,  84  annos  —  Sírio.  Viirfta, 
viova,  governa-se  com  desembaraço. 

Joio  de  Soita  ,  87  atinos  —  Vai  de  Gralhas ,  casa- 
co, trabalha  as  suas  faiendas, 

Josefa  defesos,  83  annos  —  5frf«  do  íobo ,  viu- 
ta ,  trabalhadeira. 

Joio  Rodrigues,  87  annos -^  Vatte^Grande ^  viuvo, 
mendiga. 

£ttfratia  MaWd,  86  annos  —  Àlearia  Bremea,  viu- 
va, trabalhadeira. 

losefa  Mariânná,  82  annos  —  i4/caHá  branca  ,  vin- 
ta .  mémKcanie ,  e  trabalha  alguma  coisa  no  campo. 

Manuel  de  Soisa  Firetf,  fií5  annos  —  dicto,  viuvo» 
trabalhador. 

Francisco  de  Brito,  82  «imos  —  Âltatia  Cava,  vie- 
y9,  trabalhador. 

{foamia  .Maria  .  83  amai •- ->  Iffiranc^,  lolteirai  tra- 
kalh«doi«  da  cêDpo, 


Melchior  Aboim,  87  annos  —  Bnii^ruaíra ,  viuvo 
mendicante.  ' 

Maria  Tbereza,  83  tfnnos  —  dicto,  casada,  traba-. 
lha  na  casa  e  campo. 

Maria  de  S.  José,  84  annos  —  Hofraitco,  viuva, 
tabalha  na  casa  e  campo. 

Martanna  de  Sois»,  83  annos  —  dicto,  casada,  ga- 
verna-se,  e  trabalha  no  campo. 

Isabel  de  Jesus,  88  annos  —  iltínA«ro,  viuva  ^ 
trabalha  n»  campo. 

Manuel  de  Soisa  Brito,  85  annos  —  dicto,  casado, 
trabalhador! 

Thereza  de  Jasus ,  84  annos  —  dicto,  viuva,  tra- 
balhadeira. 

Maria  de  8oisa  .  88  annos  —  do  Serro ,  viuva  ,  ji 
debilitada  .  faz  empreita. 

Anna  Maria,  88  annos  —  i/onte  do  trigo»  viuva , 
trabalha  ,  e  vae  á  palma. 

José  Rodrigues  Coelho,  82  annos  — Cftomeea,  viif- 
vo .  vé  ,  ouve  bera  .  lavra  as  suas  terras,  é  o  bomerti. 
mais  vigoroso  da  freguesia  de  S<inrta  Barbara.  * , 

Manoel  Rodrigues  Lobo,  83  annos — dos  AgoeUs', 
viuvo,  trabalhador.  ,^  *■ 

Joaquim  de  Soisa  ,  86  annos  — Pé  do  Serro,  víii^ 
vo,  vé  e  ouve  bem,  governa  a  sua  vida,  é  o  segun- 
do em  rebuslez  da  freguezia  deSancta  Barbara.  Be- 
be muito  vinho,  chegando  a  três  canadas  9iím  se  mos- 
trar embriagado :  passando  dois  ou  trcs  dias  que  nio 
beba  aiguma'  coisa  ,  8ca  confnso  ,  e  só  lhe  passa  a 
convulsão  bebendo  bem  e  depois  'fida  prumplo  para 
tudo  o  trabalho.  ^ 

Maria  Corrêa  ,  83  annos  —  Cohneai  ,  yUt^rA^  visík 
e  ouvido  enfraquecido  ,  mas  goverua-se  bem  /  anéa 
por  tt>da  a  parte 

Marianna  de  S.  José,  83  annos  — &of(ír«,  viuva'» 
governa  Sua  casa  ,  vé  e  ouve. 

Manuel  Rodrigues  Ramos ,  84  annos  -*  Corjõet', 
casado  ,  vé  ,  ouve  pouco ,  governasse  bem.  * 

Domingos  Corroa  .  86  annos  —  António  Corrêa  ,  8& 
annos  —  irmios  ,  solteiros,  trabalha  d  ot-ts  documpo» 
estio  vigorosos. 

Nicolau  de  Men ,  88  annos  —  do  Ditbarate,  a  mi^ 
Iber  'tem  82  annos .  casados  ha  65  annos ,  lr»balba- 
dor,  proprietário,  vista  fraca. 

Por  nio  fazer  esta  relação  muito  extensa  dtsprerei 
mnilos  de  80  e  81  annos .  assim  como  me  nio  occu- 
pei  com  os  de  75  a  79  annos  que  eram  62,  afór»  o^ 
que  os  amigos  aquém  i^edi  estes  esclarecimentos,  nib 
quiseram  notar. 

Manuel  Rodiigues,  do  Pano  o  Telho,  74  annot -, 
casado  com  Joanna  Pires  de  67 ,  casados  ha  Si  ani- 
nos,  vigorosos,  tiveram  seis  filhos  e  duas  filhas,  to- 
dos casaram ,  t  estes  tem  tido  44  filhos ,  dos  qnaels 
vivem  32 .  doestes  já  3  sio  casados,  com  filhos ;  moe- 
ram na  mesma  rua  (na  aldeia  de  S.  Brai),  todos  su 
governam  bem  todas  as  seman>s ,  a  avó  faa  um  me^ 
rendeiro  aos  netes,  «  os  obriga  a  acceitar. 


mmKTBBnrCIA  XtCAMVA&OSA. 

3706  A 7  pela  meia  noite,  diz  o  P.doeP.  noPor^ 
to.  passou  o  Sagrado  Viatieo  pela  rua  dos  Clerígoei 
varias  pessoas  .  que  estavam  em  uma  loja  de  fazendas 

I'  brancas ,  ajoelharam  menos  uma  que  nem  o  chapfttt 
tirvu;  smdu  Tcprcetidtdt  pelos  circunstaDÍesj  mcfi^ 
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teu  O  c2|$o  »  liuUit  *  pelo  que  lhe  cbamaram  hesta  dê 
almxreve,  [??] 

asTsnswciA  xditioavtx. 

3707  No  BK^ino  periódico  st  lé :  —  Nâ  mesma 
noite  passava  o  Sagrado  Vialico  pela  rua  de  Saneia 
Catharim,  na  proximidade  do  theatro  cm  que  o  pu- 
blico estava  assistindo  á  representação  do  D.  Duarte 
de  Meneies.    Os  sons  da  campainha »  e  as  rezas  dos 

''fieis  se  ouviram  perfeitamente  d>Dlro  do  theatro,  e 
logo  o  publico  se  levantou  ,  virando-se  para  a  frente 
por  onde  passava  o  Sanctissimo  com  o  maior  acata- 
Mento. 

TMWÊLOB  EM  MÃOB  DB  MA&FSIT«aSB  PBO- 
▼ADOS. 

3708  Dn  o  P.  dat  P.  no  Porto  :  —  Na  noite  de 
fabbíido  para  domingo,  seriam  II  horas,  houve  uma 
forte  desordem  nas  cadèas  do  tdjtée  ,  entre  dois  cal- 

^cetas,  a  que  acudiu  a  guarda  da  cadèa;  um  dos  cal- 
cetas feriu  ao  outro  mortalmente  •  íurando-lbe  a  bar- 
riga com  uma  agulha  de  coser  capachos ;  o  ferido  foi 
sacramentado,  e  se  acha  em  perigo  de  vida,  O  mes- 
mo assassino  picou  ,  com  a  mesma  agulha  ,  o  jnix  da 
priaiu* 

ivroaTvvio  m  oAmtDAOB. 

{Caria.) 
Caseaet  3  de  dizimhro  êt  1844« 

3709  Ev  a  noite  de  28  do  |Hissado  sairam  n'um 
batel  d'esta  vílla  ,  a  pescar  nas  alturas  de  cabo  raso, 

Iuatro  pescadores.  d*alií  naturaes.   I^ranciêco  Bianoel 
ftMr»,  Caeiano  Thomaz  Hil^ro  appellidados  os  Ca* 
recai .  Fhriano  José  e  Elias  da  Silveira  ,  preto ,  sem 
que  até  ao  preteole  houvesse.  d'eUes  noticia  alguma, 
e  só  sim  toda  a  probabilidade .  de  se  terem  perdido, 
cortados  por  algumiffmbarcaçio  maior,  ou  |ior  algum 
descuido  dos  meaffiòs,  o  que  é  fácil  de  acontecer,  ou 
levados  por  alguma  volta  de  mar  contra  as  pedras  das 
arribas ,  ondt  se  despedaçariam.  Dos  primeiros  três 
ficaram  na  maior  consternação  e  miséria ,  esposas  e 
Jllbos.  Porém,,  qual  foi .  Sr.  Redactor,  o  digno  com- 
4»uriamento  dos.. Exm.*' Marquei  deCantagallo,  eCon- 
lieHa  de  ftíínrça,  que  por  fortuna  aimla  alli  se  acha- 
:^am•  quando  tão  infausta  noticia  a  seus  ouvidos  che- 
j(oii?  As   Exm/*  Senhoras  sairam  logo  de  casa*  a  con- 
,selar  as  amarguradas    famílias   repartindo  com  ellas 
, esmolas  tão  occnlta>  ,   que  s^  pôde  dizer ,  segundo  o 
âentid»  evangélico,  que  a  mão  esquerda  ignorava  o  que 
a  di  eíla-  distribuía:  não  foi  porém  possivel  ficar  no 
escuro  o  que  a  Exm.'Marqueia deCantagallo  fei,  an- 
.•  ando  eíU  própria  na  noite  do  dia  29 ,  ac«>mpanhatla 
,i!a  Eim/  Condessa  de  Mursa  e  f^  Exm.*'  filhos  de 
«mlNif ,  a  procurar   uma  ama  •  para  acabar  de  crear 
,uma  ínnoçenle  creaucinha ,  filba  de  um  4os  afogados. 
M,  cuja  viuva ,  çm  raiáo  do  disgosio »  tinha  faltado  o 

Emqtianto  isto  se  passava  ,  cuidou  logo  o  dícto 
E«m.*  Marquei  de  Cautagallo,  d'abrír  a  favor  dos 
infelitct^  uma  subscrípçio,  que  imaiedialamente  foi 
iiliraçada  não  só  pelos  -habitantes  da  dieta  villa ,  i|ue 
estavam  em  cirumBUncias  de  poderem  contribuir,  mas 
até  pelos  criados  dos  dtct4MEim.*'  fidalgos,  notando- 
ae  entre  elles  um,  que  com  as  lagrimas  nos  olhos  fui 
j^çdir  a  áeu  amo  o  quiiaise  admitir  e^  dicU  sulMç.ri-t 


pção.  E  como  não  havia  eila  ser  por  todos  abraçadn, 
*e  além  de  combinar  com  seus  philaotropieos  deseim] 
riam.  tantos  e  tão  edificantes  exemplos  de  caridade! 
praticados  por  aquelles  bemfasejus  Senhores  !  Ota 
pojs  seja  isto  be^i  sabido  do  publico,  para  qne  á  vir- 
tude se  dé  o  justo  apreço,  que  ella  aierece.  e  que  á 
vista  do  praticado  ardam  todos  em  desejos  de  eiercer 
a  caridade,  de  todas  as  virtudes,  a<|uella  que.  o  no»- 
so  Divino  Ecdemptor  móis  nos  recoinoieiídon. 

O  prior  João  Àpoilim^rio  Sçkjrinho. 

mjUM  jpopLMuioaxa  m  ovvwlo  uxwrwukaw. 

(Carta.) 
Cascões  4  de  dexeipòro  de  1844. 

3710  Em  o  dia  28  do  mes  proxjnio  pafsado  um 
barco  de  pesca  com  a  sua  companh«  (#4  homens)  saiu 
d'esta  praia,  e  foi  fundear  em  sitio  pronimo.  a  terra  e 
conveniente  pTê  a  pesca,  .onde  já  esUvam  alguns 
barcos  para  o  mesmo  fipi ,  os  quaes  ,  como  nada.  pes- 
cassem ,  levantaram  ferro,  e  voltaram  para  lerra;  a 
aqoelle  deíiou-se  içar,  cujos  pesc^dore^  (segundo  di- 
zem os  dos  outros  barcos)  estavam  a  dormir^  No  dia 
seguinte  esperou-se  pelo  barco ,  e  como  tardasse ,  lo-, 
go  houve  quem  agoirasse  mal :  finalmente  veriicou- 
se  o  naufrágio,  pelos  fragmentos  aboiados  que  ae  tam 
encontrado. 

.  Ilcje  já  ha  certesa:  em  consequência. do  que,  o 
Exm.^  iSr.  Marquei  de  Cantagalo  abriu  uafia  snb^i* 
pção  a  Tavor  das  viuvais  P«ra  a  qual.todoi  t<$am  coo« 
corrido  com  muita  caridade, 

O  mar  estava  manso  •  a  Ji^ite  de  luar :  logo  a  cau- 
sa deste  naufrágio  foi  o  descuido;  dormiam,  o  barco 
garrou  e  foi  bater  nos  rochedoa ,  ou  foi  mrtler-se  de- 
baixo das  ondas ,  onde  foi  submergido ,  não  Acaadf 
quem  conte  a,  verdadeira  causa  ,  e  derrad^ro  fim. 

O  outro  naufrágio  foi  em  o  dia  1  do  corrente.  Om 
saveiro  com  toda  a  tuf  companha*(8  homens  a  (  ra|fat) 
foi  emborcado  pelas  ondas,  caindo  ao  mar  todos»  et  tttdt 
pertencente  á  posca:  v^to  logo  putr^  vaga  eendireiloa 
o  barco  apparecendo  ainda  dentro  o  rapas  que  nasla 
occasião  donfiia  ,.  os^  pesifadofes  i^arraram.-se  á  bor- 
da ,  morrehdo  somente  nm  que  foi  iavolvidp  nas  rar 
des  ,  e  por  isso  se  não  ^lódc  «alvar ;  três  achaj»-se 
no  hospital  d'esta  villa  com  variaa- oontusies^  porém 
sem  perigo  de  vida.  ^ 

AniêMh  de  SalUs  Baptista. 

SA&VAÇÁO  VAmA  mAVrWLákOOÊ. 

3711  «  A  BMPBBSá  das  obras  da  bur»  d)i  Doi^ 
ro  mandou  vir  de  Inglaterm ,  dis  o  Peri^âieo  ées 
Pcères  no  Porto  ,  ama  das  catraias  re<?enteiqonk .  i'^ 
ventadas  para  a  salvação  áo%  naufr^os  e  tj^níbem  uai 
dos  morteiros  e  mais  apparelhos  do  celetire  capitão  Jfoar 
4y ,  por  meio  dos  qtites  te  lança  a, bordo  dqs  navio» 
naufragados  um  cabo ,  que  estàtaieíece  cammunicaçâa 
entre  as  embarcações  e  a  terra,  para  se  podarem  sal* 
var  os  náufragos. » 

Parece-oos  que  bom  exemplo  êpâra  te  propor  aipi' 
taçio  das  camarás  municipaes  de, paragens*  onde  o$ 
naufrágios  são  frequentes.;  e  n'asse  caso  «sti  Liab*** 
Essas  camarão,  parte  com  o  seu  dinheiro  epaaiecoap 
o  seu  cred^,  convocando  oa  homens  ben^cos  p^^ 
uma  sociedade,  salvadora  de  náufragos  como  emÉMr 
dres  a  ha«  poderiam  com  pequen^custo  reagaiarM^'* 
annos  moitas'vÍdás.  '  ^'^'^^^  ^^^   " 
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EXPEDIENTE. 

~^Por  «nSermi*  qtisii  «TincussSo  lU  Ipí  âh  MtÊHdt  fwbikê 
}h  firinciíiii  a  mnçAr  m  miiilo*  <t«  luasoi  leitores,  lem  no 
áfinmii  uiitilade  r«^1  fuira  cnt  oulrot,  |hiíiii|ii^,  jk«  oO  «MilMt, 
jà  toflos  hoje  d'*v«>m  ter  iiMeiítadii  a  êtím  ^plaítiUi ,  dvdar»* 
Riof  €«TnMl«i  <i  cleli»(«  cin  mttêã  íulba ;  ni|»  9«  ndtúliiado  a 
•n« .  mui*  nepbvni  artí^ «  Miro  fe  imia  aiictorea  quiserem 
correr  cum  a  defpesa  fio  papel  e  impreMAo,  qiia,  por  lai 
çaii*a«  koiivermoi  de  accretc<*ãtar  ia,  nonas  doae  pa^riíiat 
>enuNM«>a,  para  que  aoi  «ub^criplâra»  idto  BquerasAo  alguma 
de  qii'  voue. 

— 0«  ctettjtif  do  Sr.  Joié  YenaMÍo  Meadti  liiina|era«ta* 
tkfeilot.  ikrceltamos  e  aj^radeeeDtot  o  aeit  nfttgetimeoiQ  úm 
•■MMtri  da  mina,  qii9  jiilfa  ser  de  caivfto  de  pedra. 

-*-Sa  al|rii>u  loU^so  doa  proj^eatot  dAa^rieiíltiira  portugue- 
sa lirer  e  qniier^  por  este  wcrípiuriõ ,  rf|Mirt ir  •emente  de 
arroi  ite  «equeiro ,  aaliffari  aot  despjoi ,  que  pot  alguns  de 
•eof  cott/radeii  aot  teem  vido  manifeitado*. 


CemiEiillENTOS  UTIIS; 


(Carta.) 
^718    Opfiiiçò  «  V.    «ma  dimÍDUla  porção  d^» 
«fMenle  d<t  HoMcUa,  eullivadii  na  miotia  quinta  da  Por* 
tdU  no  corronta  anno«  e  outra  Títid»  deGóa  em  i842» 
cani  usa  noUainiha  sobre  a  planta  e  aua  cultura. 

Qtierenda  póá%  V.     i;iíparttr  da  primeira.  Conservo 
ai»da  na  planu  Boonentes  não  completam/oolo  maduras, 
logo  que  o  esteiam  »i  remettcrei. 
fina  ée  S.  losé  n.""  78 ,  12  4a 
dezembro  de  1844« 

fiêmê  ilntato  Ahê0. 


NOTA  1   QVE  8K  lEFBÉB  A  CAftTA   8UPBA. 

S7I3  A  9A9BLLA  genero  da  pentandria-trigyma  de 
Líimen.  íomilia  dás  olrrpítceaf  de  Jussieu,  íórma  boje  o 
lfp<t  d'itnfia  nova  famiUa  a  que  dá  nome. 

E'  indigefta.  da  índia  orieatal.  Cultivam-ae  em  G4a 
>  na  China  duas  espécies,  a  alba  e  a  rubra* 

Cbiiiba-«e  em  Géa  ..  hrêtaíia  ou  hr€$alha ;  no  Ria  de 
laneíro*  eariwé  imgUt  e. na  Europa,  e$^nafre  4o  Mm-^ 
Ukar^  fio  se»  paiz  é  peremul;  aqui  ^  bleonal  e tre- 
padeira. As  abundantes  folhas»  quo  esta  uiilissima 
planta  pradus,  quando  bctm  tratada,  substituem  com- 
pletameute  as  do  espiflafre »  que  não  temos  joa  calav 
fão  em  que  ella  sa  4esin volve. 

Seu  sabor  é  mais  delicado  e  macio  que  o  da  UW^ 
9mia.  8ua  cultora  um  taiHo  mais  ditficil. 
•  CuIttvoHi  ba  do«e  anoos ,  mas  não  tenho  sesipre  U* 
rado  foans  reluHados  por  desletio  dos  meus  caseiros, 
que  nio  sfio  nsliito  inolinados  a  novidades. 

Tenho  comtNdo  em  algttns  tiilo  bastante  colheita^ 

Valorai  semear  «os  prinoipios  de  março  a  duis  pal- 
mos de  dfstansia  em  terra,  preparada  Irea  meses  aa- 
Imi  oan»  estrisme  b«m  turtMo,  junao  a  um  muro,  ex- 
posto ao  sul  e  em  sitio,  onde  possa  ser  rogada  pelo 
pi.  ou.  transplantando  na  mtsma  distaBcia  as  plantas. 
OAscJdao  em  vasos  pequenos ,  com  «  »usili«  do  calor 
i'nma  eania  d'estrttiiie  freseo. 

Quando  os  plantas  teem  um  palmo,  carecem  da  tu- 
tela d*ama  faiada  alta.  da  qual  lentamente  se  vãoap- 
proveitando  nos  primeiros  mezes;  tendo  cm  agosto  e 
içptefçbfo  grande  dçsinvolvimento  apesar  de  SjC  lerem 
já  colhido  fothas  á  esse  tempo.  .    .  ,  ^  . 

PBKBMSEO— 19— 1844. 


Convém  deixar  inl«)cto  uiq  ou  4ois  pés  deslÍi>adosá 
«producção  das  sementes. 

A  planta  gosta  de  terta  livre  e  bem  substancial , 
muiU  Cfjor,  %agi^. 

j\r.  B.  Não  sendo  pnss»vel  ehcgar  a  porção  dasse- 
qRn^f  quQ  a  Sr.-  Bento  Antoniv  Alves  teve  a  gene« 
rosldade  de  nos  mandar,  para  todos  os  muitos  ^sség- 
nantcs  que  teem  declarado  quererem  ser  perpetiiA-i 
meote  contemplados  em  taes  de&tribuições ,  reparti- 
mol-as  unicamente  por  aquelles  que  já  lambem  Icem 
oíTcrecido  aos  seus  confrade^  ,  auxiliares  práticos 
d'este  jornal,  sementes  apreciáveis;  sendo-oos  for- 
çoso deixar  todos  os  outros  á  espera »  aié  que  o  mes- 
mo Sr.  Alves  ,  possa  cumprir  a  sua  promessa :  ou  al- 
gum outro  curioso,  que  possua  esta  planta,  bísarra- 
meote ,.  nos  accuda  com  mais  semeotoa  doHa. 

FOGOa  JMB  CadLMXXiE. 

3714  £«  quanto  dura  viva  a  dolorosa «  m9$  saiH 
davel,  impressão  do  inccndiodaliagdaleoa,  e  os  âni- 
mos se, .  acham  predispostos  para  aoceilarep  o»  bons 
conselhos,  que  se  lhes  dêem,  para  precisver  símUhan- 
tes  desgraças ,  bom  ó  (|ue  muito  ou  poupo,,  ninguém  < 
^ixe  de  concorrer,  com  o  que  o  seu  ingimba^Hi  h' 
sua  leitura  lhe  ministrarem  a  tal  fim  conducente. 

N'juna  folhinha  franceza  para  •  asino.  de  1845  .aehs-: 
mos  nós  isto.  ,       .        , 

«Ainda  muita  geatte  julga  que^.pafJi  dcibellar  um 
fogo  de  chaminé,  não  ba  ^oisa  melhor  do.quo  acaea-, 
der-lbe  por  b^ixo  umapofQâo  d^.  flior.  de  enxofra,  ten-ri 
do  cuidada  de  tapar  o  boeai^  do  (ogão»  leom  um,  loo- 
çol  molhado. » 

«  Erro  é  esse  e  má  n  erro.  O  eftxoíre  ^ão  sái  na^  a  pro», 
veita,  senlo  que  pode  serdamnoso;  b^staqjue  se  corte, 
a  corrente  ao  ar ;  o  que  é  muito  f9cU^plicando-seber-t 
mcticamente  á  boeca  do  £ugãQ  im»;  lonçql  dobrac^o  e, 
molhado.  Egualmente  ac  deve  fogír  muito  de  quei- 
mar pólvora  ou,  atirar  tiros  pela  eha mino  acimn  i  por*, 
que ,  se  elU  não  for  perfieiúmenie  boa  e  guarnacida 
de  argamassa  por  dentrp  e  por  fora ,  basta  isso  para» 
fazer  relieutar  um  ioccndio.  a 

O  mesmo  flm ,  que  se  procura  com  o  tençol^ .  1^9^ 
Ihor  e  mais  prompiameote  se  olHeriai ,  tenda  a  boccal 
do  fogão,  como  se  usava  e  ainda  boje  ao  vè  em  algu-; 
mas  casas  mais  antigas^  duas  moias  portas  que  feçbassem 
exactameoie :  ó  a  meima  recommendação,  ^^  ji  fes. 
um  nosso  collaborador  #  no  artigo  3431.' 

Poderá  parecer,  pequena  astaosAtci-ia  .par^,  4uH  ?e^ 
zes  ser  tocada ;  mas  de  que  o  não  é  •  se  convç^f^r^l 
qnem.adver|jr-rquelv>miiuoiiru  dos  MMfndios,  pelas 
chaminés ,  se  occasiona. 

MLSOAVçio    ViíftA    A&emtAS    VBtSOAft  «B 

371 5  Tahi»s.  aio  os  exemplos  4e  muttierf »«  creaiH 
çai.  que  perecem  abrasadas,  pw.  lhes  b4V*<: prendido» 
o  ibgo  nos  fatos  ,  que  não  será  por  demais  apontar-^ 
mQ4  uma  fácil  e.de  certo  eflcacissima  preveu^iot  qum 
para  u«a  lanças  aconselha  um  Isvrinbo  fraucoa  t  ••  f m«^ 
presso  c»ta  anua.  . 

Logo  que  prjga  (k  fogo  uaa  xanpas ,.  ^m  logar  de  as^ 
sacudir,  correr  e  clamar  por  soccorro.  deve  apeas49|a' 
m^l.er>se  as  canrHi«  embrulhando*se  fl*eMa muito  bem 
«u.iuKidvcr-M  iM»i|)9imeif>o.  paoM  bile.qaa  aobar  ár 

83  TOL.  iV  SBEIB   111. 
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mio:  O  fogo,  falto  do  sea  alimento  natural,  para  lo- 
go se  extingue. 

«BCSMAaiO    FOKBVTO    Á   VAOftVUlZSAlIX 
BO  A&OAaVIB. 

{Caria.) 
Lagoa  26  de  nofvemlro  de  18i4. 

3716^  Em  maio  de  1843»  circulou  ircsta  proVin- 
cia  o  projecto  do  estabelecimento  de  um  bancu  rural 
no  Algarve  ,  e  sendo 'por  todus  conhecidas  as  vantagens 
consideráveis,  que  d'eHe  resnltariamá  classe  ngrrcola, 
principalmente  à  menos  abastada  .  tractou-se  logo 
de  formar  junctaa  para  promover  a  competente  subs- 
cripçio ,  e  em  seguimento  ob|eve-se  um  numero  de 
acções,  que  excedeu  o  mínimo  desejado  (500)  para  te 
reunir  a  primeira arssembléa geral;  e  quando  tudo  isto 
tinha  levado  tio -esperançoso  principio,  caiu  de  repente 
no  esquecimento  ou  desamparo,  e  assim  permanece  in- 
feliimente  até  boje ;  nSo  obstante  os  clamores  da  classe 
pcfbre  terem  sido  este  anno  tio  grandes,  a  respeito  do 
baixo  e  inconstante  preço,  que  teve  o  figo,  afncora  de 
saJvaçio  de  toda  a  gente  pobre  e  ainda  de  mui- 
ta rica  ;  porque  todos  apellam  para  com  o  produ- 
cto  dos  sei»s  figos  satisfaxerem  as  suas  dividas  e  em- 
penhos. Ort  nio  tendo  este  género  um  preço  razoável 
e  constante  em  cada  um  dos  annos  como  tinha  antiga- 
mente, e  sendo,  nio  o  único ,  mas  o  principal  género 
d'esta  profincia,  é  de  absoluta  necessidade,  que  se 
Ifte  blisque  um  meio ,  que  ó  acredite  no  commercio , 
lhe  promova  i  venda  e  o  faça  valer.  Se  muitos  pro- 
prietários pensam  e  faliam  »  em  que  se  devia  formar 
uma- companhia  especial  para  este  artigo,  eu  julgo  que 
melhor  seria  realisar-se  o  banco  projectado»  queabranr 
ge  além  do  remédio  para  aquelle  mal»  muitas  outras 
drcumstanctas  f>ivoraveis  á  populaçio  e  industria  da 
proTincia  do  Algarve,  como  se  promelle  no  lai  proje- 
cto ,  que  V.    jé  copiou  no  seu  sizudo  periódico. 

Empenho  pois  a  Y. .  Sr.  Redactor  ,  para  que  com 
suas  judiciosas  persuasões  e  conselhos,  remova  o  obs- 
tbcuto  que  tal  negocio  tem  encontrado,  e  promova  no 
cfue .  estiver  ao  seu  aleance ,  uma  tio  ntil  como  phí- 
lantropica  emprexa  :  lembrandojundamenleaosafgar- 
T109',  que  n^sto  se  tracta  semente  de  coisas,  e  não 
de  pessoas,  —  de  intercMCS  geraes,  c  nSo  de  alguns  par- 
ticulares somente. 

Se  V.  achar  que  poderé  esta  minha  carta  desper- 
tar a  algtins  adormecidos,  que  tenham  n*isto  influen- 
cia ,  muito  me  obsequiará  so  lhe  der  pnbHcidade , 
pelo  qoe  Ibe  ficará  BHiito  agradecide  o  seu  constante 
leitor , 

JoêéiJasêmir^  ém  Foneeca  Aímeiéh. 

A  YAIAA  l^A  AZAMBUJA. 

(Tem  depag.  2f8.) 

3717  Tmaa  eu.  deseripto  no  precedente  namero  o 
tambor  e  cadèa  que  levantará  o  Onctuador.  direi  ago- 
ra que  eite  deve  estar  colocado  a  quarenta  palmos  de 
altura  vertical  em  cima  da  reprett  circular ,  susten- 
tftndo-se  em  arcadas  de  ferro  coado ,  qne  se  apoiem 
«obre  •  pilastrões  de  pedra .  nascidos  do  alicerce  das 
escarpas  que  a  rodeiam,  e  deixando  livre  toda  a  gres^ 
sura  das  paredes  da  mesma  represa  para  o  6m  que 
logo  direi. 

A  grande  roda  ,  qne  move  o  lamlMir  da  cadèa,  de- 
re  dar  doas  volus  para  Cizer  dar  omâ  ao  tambor  •  o 


por  isso  multiplica  á  força  motrix  dusentas  vezes ; 
d*onde  se  segue  que —  sendo  ella  de  cenlo  ecincoen- 
ta  cavallos  fica  allt  representada  em  trinta  mil  c  já 
superior  em  mais  do  dobro  ao  peso  do  flucluador ;  — 
por  conseguinte  ninguém  me  negará  que  pode  levan- 
tal-o.  —  O  tempo  (1)  necessário  para  isto  é  de  dazen- 
los  segundos,  ou  minutes  ,  três  e  três  décimos  (em  ri- 
gor 3.333). 

Resta-me  agora  tractar  do  machínisroò  prnprío  "pa- 
ra  o  fazer  descer. —  Imagine-se  a  grande  roda  jádos- 
cripta  engranzanilo  n*um  carrete  a  cavalleiro  d*elU; 
na  arvore  d'este  carreie  outra  roda  ,  que  vae  cngran- 
zar  n'outro  carrete ,  e  na  arvore  d*este  terceira  roda 
a  qual  vae  engranzar  n*oulro  carrete  da  arvore  em  que 
deve  estar  a  ventoinha,  que  regula  a  descida  muito 
siiave  nó  mesmo  tempo  de  minutos ,  três  e  tres  déci- 
mos:—Este  macbinismo  é  similhante  ao  que  toem  oS 
relógios  de  sala  e  de  torre  para  lhe  fazer  dar  as  ho- 
ras compassldas  e  de  vagar. 

As  arvoréà  e  earreCesí .'  que  ficam'  a  caValIetro  da 
grande  roda  devem  ter  as  mesmas  grossuras  das  an- 
tecedentes em  ordem  de  crescenleT  porque  tanta  foiça 
é  precisa  para  elevar  o  fluctuador  como  para  o  sus- 
ter na  sua  descida ;  as  granagens  devem  ficar  iia  mes- 
ma conta  de  um  a  des;  isto  é;  — cada  volta  4a  roda 
obriga  o  carrete  engransade  a  dar  étn,  d 'onde  resul- 
tará, que  a  ventoinha  descreverá  mil  voltas  em  quan- 
to a  grande  roda  dèr  uma,  oo  (o  que  vai  o  mesmo] 
dará  a  dieta  ventoinha  quinhentas  voltas  emquanto  o 
fluctuador  descer  doze  palmos  e  meio. 

Na  ventoinha  estio  as  forças  da  machína  reduzidas 
á  milessima  parte  e  por  isso«  junclo  do  seu  carrete 
deve  ficar  oulro  que  prenda  n*um  linguete  de  mola 
para  suster  o  flucluador  na  altura  conveniente  de  doze 
palmos  e  meio;  este  linguete  tem  um  braço  de  ala- 
viinea  romana,  como  um  para  vinte ,  próprio  para  fa- 
zer augmenlar  vinte  vezes  a  força  braçal  que  b  mo- 
ver,  d*onde  resultará  o  podel-o  alevantar  mui  fácil* 
mente  qualquer  homem  empregando  a  força  braçal  de 
quarenta  e  Ires  libras.  ^ 

A  ventoinha  deve  ser  feita  á  símílbança  {das  que 
teem  os  relógios  de  sala  com  oito  azas  àe  lamina  de 
ferro,  curvas  para  o  lado  do  seu  movimento  ,  t  sus«» 
tentadas  em  braços  que  possam  soíTrér  a  prassio  de 
219  (â)  libras  em  cada  ara,  que  terá  de  comprimen- 
to nove  pés,  e  de  largura  seis,  a  fimdeterumasuperft-^ 
cie  de  cincoenta  e  quatro  pés  quadrados  (64  pés);  por 
que  lemàndo  a  dieta  ventoinha  a  velocidade  de  trinta  pés, 
por  segundo,  contada  no  ponto  central  de  pressão  em 
cada  9ze(,  achará  no  ar  ambiente  uma  resistência  equi- 
valente de  duas  libras  por  pé  quadrado,  as  quaes 
multiplicadas  por  54,  multiplicadas  p<fr  8.  multiplicadas 
por  iOÒO,  produzem  a  força  de  oito  centos  sessenta  e  qua- 
tro mil  hbrak  {M^gOOO  Ib.)  que  susteam  o  fluctua- 
dor,  e  o  peso  da  eadéa  permittindó-lbe  uma  suave 
descida  no  lempo  indicado.  Emfim,  o  jogo  doeste 
matbina  reduz-se  ao  seguinte :  — 


(1)  Note-se  qne  o  «volimle  dá  maa  volta  em  doi»  •egbiHrot, 
qne  aa  graim^ent  alé  á  f rand»  roda  «Nfrnieiitiiin  a  forfn  de  I 
a  100;  e  miti  a  dicla  zmmle  voda  ^ado  uma  vati»  ínlrifafat 
dar  meia  volta  aotamb^r,  o  qual  deva  ler  de  eircuail«r^ocU 
S5  palmos  e  |H>r  iwm ,  dando  meia  volta  levanta  o  luatuàduc 
á  preei«a  altura  para  o  jogo  das  represas. 

(2)  Tne  ealealada  una  foíça  ouior  para  que  a  veatoiafca 
Hcpie  bem  furto.  ^ 
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QMando  se  qiiizcr  lefanUr  u  floctuador  (esUodo  t 
uacAúiM  úe  vapur  cm  movimenfb)  corre-se  o  canhão 
de  pr^der-^^adiaiite,— «para  engransar  oa  arvora  da 
flrimeira  roda  do  moYJiDanto:  enlâo  vae  o  tambor  en* 
lalando  a  cadéa  até  o  levantar  dote  palmos  e  meio ; 
fi*efte  |)oD(o  tiio  aviío  da  campainha  indica  aos  ho*- 
neos  que  retirem  o  canhão ;  feilo  isto  fica  o  íhictua« 
dor  pendente  e  suspenso  no  linguete  da  arvore  da 
.ventoinha.  Suppooho  agora  que  o  harc»  entrou  nare» 
preta  e  que  se  fecharam  as  portas ;  outro  aviso  de 
campainha  indica  a  descida ;  então  se  puia  pela  ala- 
vanca do  braço  maior  dolingufte.  o  qual,  ahrindo*9e, 
a  permitte :  nada  pôde  haver  mais  simples  nem  mats 
laeih  dois  únicos  homens  são  bastantes  para  regular 
«trabalho  da  subida  e  descida  do  fluctvador ,  e  os 
barcos  Subirão  e  descerão  dentro  da  repreza  com  a 
maior  suavidade  sem  balanços  ,  nem  laltos  repentinos. 
Como  o  tempo  dã  subida  e  da  descida  .do.fluctuador 
andará  por  septe  minutos,  o  as  portas  se  podem  abrir 
e  fechar  em  Ires ,  segue-se  que  a  passagem  de  um 
liarco  d*  lotação  de  sessenta  moios  kvarã  dei.  que  éo 
mesmo  tempo  que  se  emprega  na  passagem  das  adu- 
ias  dò  canal  de  Languedoc. 

Em  cada  hora  podem  passar  sois  barcos,  e  nas  seis 
de  uma  níaré  de  cheio  trinta  e  seis*.  —  Não  cause  dur 
\ida  ^os  leiiores  pouco  versados.  Q'estas  matérias,  o  en- 
trar uma  embarcação  carregada  dentro  da  repreza  , 
nem  pensemí  que  o  peso  d'êllR  se  acumula  ao  da  agua; 
por  quanto  q  íluctuador  sempre  tence  a  mesma  rcsis* 
tcneía  dada  e  eitlcolada  de  libras,  oitoccntascíncoén- 
Uejiove  u^ú  septe  ceutas  e  sessenta  e  seis  (8â9|S766 
lib.};  porque  tanto  faz  levantar  a  agua  semente, 
como  parle  d'ella ,  e  um  peso  flucluanle  que  deslo- 
cou a  uulra  parte  equivalente  d'elle :  toda  a  que  So* 
b<jèr  passa  por  cíiha  da  poria  superior  e  perde-se  na 
rf|)reza  ou  caldeira  elíptica,  duas,  trcs,  ou  quatro  po- 
legadas que  tenha  de  altura  a  toalha  da  mesma  (ig^a 
ao  passar  por  cima  da  porta  não  augmcnta  o  peso  da 
coluínha  quasi  nada.  e  pode-sedespresar. 

€onstrne-se  o  grande  fluctuador  mesmo  em  cima  da 
repreza  circular'  em  que  deve  entrar ,  sobre  uma  es- 
fada  fortes  elle  deve  ser  feito  de  boa  madeira  de  pi- 
nho, e  melhor  será  de  carvalho,  pregando  as  aduelas 
sobre  cavernas  circulares ,  mcttendo-lhe  por  dentrd 
três  grades  horisontaes  etc.  A  grossura  das  aduelas  nâo 
pôde  ser  menor  de  seis  polegadas  ,  e  as  vígótas  qiie 
formarem  as  grades  devem  ter  oito  polegadas  'de 
grossura  e  doze  de  altura ;  as  cavernas  o  mesmo ;  o 
taboádo  do  fundo  deve  pregar-se  por  fora  da  grande 
fundefra  e  deve  ser  feilo  de  pranéhões  de  oito  polega- 
das de  grossura  com  a  maior  largura  qde  se  possa 
^bler.  9erá  tudo  cavtlhado  e  pregado,  easjuMasbero 
«alafetCadas  a  três  calafetos.  O  corpo  <:ytíndrico  deve- 
rá l«r  arcado  pdr  fora  cóm  arcos  úa  ferro  de  «ma  po- 
legada de  grossura  e  seis  de  largura  .  feitos  de  pe- 
daços que  «e  un^m  em  forma  de  malhetcs  por  meio 
de  atJM  cliat»s  nas  extremidades ,  «  que  se  apertam 
com  fortes  chavetas  como  aquelles  q«e  apertam  os 
■laslos 'grandes  das^ios  de  linha.  Na  bocca  terá  qua- 
tro azas  de  ferro .  regularmente  cruzadas,  as  quaes 
ierio  sets  polegadas  de  altura  sobre  quatro  de  gros- 
sura-ootti  um  olho  no  meio  de  nove  4ictas  de  diâme- 
tro, praticado  em  um  'disco  muito  íbrte  que  tenha  ua 
parte  anniilar  seis  polegadas  de  largura  sobre  quatro 
de  f  rossura,  tudo  feito  de  ben  ferro  furjadode  Stie- 


cia ;  as  extremidades  das  azas  seguram-se  noa  l>ordcNi 
do  fluctuador  com  parafusos  que  prendam  tm  chapas 
largas,  as  quaes  devem  descer  até  ao  fundo  do  Quc- 
toador  e  pregar  n*clle.  k  dois  pés  de  distancia  do 
ponto  centrai  do  mesmo  fundo  se  melterão  oito  va- 
rões de  ferro  de  polegada  e  meiadediàmoUoooBÍ<K- 
tes  cabeças  de  arraigada  ,  as  quaes  devem  atravessar 
a  grade  fundeira  ,  e  levanlar^rse  perpeodicniarmei  to 
para  vir  prender  os  oito  braços  das  asas  junctoaodis- 
co  central  de  cada  uma,  e  sustentar  com  Ioda  a  se* 
gurauça  o  tornei  da  cadèa  que  alli  so  enfia  :  este  tor-» 
iiel  deve  ter  de  diâmetro  nove  polegadas  ,  e  depois  do 
enfiar  as  quatro  azas  atravessa-se  na  estremidadocoin 
uiaa  chaveta  de  duas  polegadas  de  grossiH-a  e  de  seis 
de  largura :  emfim ,  entre  meio  dos  discos  das  iisas 
leva  mais  três  chavetas  de  duos  poleadas  de  groosu- 
ra  sobre  uma  de  largura. 

Quando  a  obra  estiver  eoBcluidalevanta-aeporiQeio 
do  machiuismo  já  descripto.  tira-se  a  estado  e  mfetto- 
se  no  repreza  circular  :  todos  os  annos  será  Umbem 
preciso  sacal-o  fera  para  o  alimpar  e  crenar.    ' 

Se  osta  machina  fór  bem  executada  elU  jogKácomr 
a  maior  facilidade  e  durará  mais  de  ciocoenta  anu!os ; 
porque  vae  calculada jnuito  forte :  arruin^m-se  depres* 
sa  algumas  machinas  por  serem  mai calculadas  e  sub* 
mcttidas  a  pesos  e  esforços  com  que  não  podeni. 

O  custo  da  machina  de  vapor  até  ao  canhão  de  preo<^ 
der  é  de  4:500  libras  ou  l9;S0(y:000  r."  d'ahi  por 
diante  até  á  ventoinha  ^  4:200^000  r.' ;  oílucluador  e 
a  represa  circular  3:500^000 --total 27:500^000 r.' 

Corapare«se  agora. esta  despeza  com  aquella  qtioste* 
rá  necessário  fazer  com  os  depósitos  de  agua  para  o 
canal,  é  imilração  do  S,  Póreol.  e  ver-se-ha  como  fi- 
ca pela  seUa  parte  d'ella  pelo  menos.  Nem  mo. 
digam  que  seado  muito  mais  pequeno  o  nqsso  canal  não 
precisa  de  Ião  grande,  d^posildr»-  purque.  isso  n}o  é  as- 
sim :  o  nosso  clima  é  mais  atdettte ,  chove  aqui  me* 
nus  do  que  na-  França,  e  como^o-elti^)  ó  mais  longo  o 
ha  muito  menos  aguas,  para  o  dicto  canal ,  segue^so 
que  ainda  se  precisava  de  maior  depoMto ,  em^ez  do 
ser  menor. 

Não  me  aio  desconhecidos  os  depostiof  da  invenção 
de  Perroneí ;  mas  reprovados  por  todos  os  ing^mhei- 
fos  bydraulkoa.  Eu  faria  grande offensa  aosSr.^Ouffs 
se  me  Jembrasse  que  intentavam^  fazel-os  nocanald» 
Ais^mbuja ;  porque  somente  servem  para  i»*el^les  so 
gastar  muito  dinheiro  dos  empresários,  e  não  (em «ti li* 
dade  nettbuaa».  Estes  dictos  depósitos  (segundo  Per- 
roíiet)  devem  ser  feitos  ao  longo  dos  canses ,  e  ser 
alimentados  com  os  sobejos  da  agua  d'elles.  para  de- 
pois encherem  o  cofre  das  adufas.,  e  não  gastar  a  a^ua 
dos  referidos  canacs ;  mas  quando  bouver  falta  d  élla 
(como  acontece  no  caiíal  dai$Onias),  ^como  pôde  ha- 
ver sobejo?  —  |E  lo  toda  tem  a^meima  #rigem ,  quo 
D^ais  fará  tiral-a  dos  depósitos  do  que  do  canal? — ^^Se 
porventura  vier  de  outra  parte  para  os  depósitos  ó 
iDelhor  mettel-a  logo  no  canal ;  e  se  acaso  se  receia 
um  rápido  abaixamento  de  hiiel  i  póde-se  fazer  uma 
vasta  caldeira  dentro  do  mesmo  can^l.  —  Esia  lem- 
brança dos  depósitos  é  nova  .  e  d 'este  anno :  não  mo. 
recordo  de  a  ter  visto  no  1.*  pUno  dos  Srs.  Qrffs,  o 
provavelmente  se  deve  ás  observações  que  fizeram  no 
Tejo  durante  o  estio  d 'este  anno. 

Além  d'isto.  o  deposito' ficará  muito  caro  por  cau- 
sa das  èxpropriá^çScs,   e  a  machina  proposta  deve  ser 
83  •  - 
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appHcidn  8  aterer  moinhos,  em  todo  o  temido q«e  nâo  fór 
preciso  o  sea  trabalho  para  o  jogvi  daa  ouiiiporlas :  d 'es 
ta  maneira  dará  um  grande  rendimento  á  companhu! 
eu  vou  proval-o. 

A  força  de  um  cavallo-vapor  reputa-se  eapai  de 
levantar  nm  pèao  de  quinhentas  e  cincoenta  libras,  a 
ttm  pé  de  altura  cada  segundo;  um  bom  moinho  cem 
pedra  franeeza  da  melhor  qualidade,  e  de  seis  pés  de 
diAmetro,  com  o  peso  de  quatro  mil  cento  quarenta  e 
oito  libras  franeezas  (3) [4118  lh«  fraite.}  ,  demanda  so* 
bre  o  fuzel  do  a  lanterna,  que  a  move.  uma  força  de 
quatrocentas  libras ;  logo  attef>deudo  a  que  um  fucel 
de  a  lanterna  dista  do  centro  9  polegadas,  e  eada  se^ 
gundo  descreve  um  espaço  de  pouco  menos  de  cinco 
pés,  segue-se  que  devemos  dividir  por  cinco  a  força 
ca  total  da  BMcbina  e  teremos  no  seu  quociente  a  de 
dezesseis  mil  e  quinhentas  libras  •  tomadas  cinco  ve« 
zes,  as  quaes  repartidas  pela  força  necessária  para  o 
movimento  da  pedra  [entrando  na  conta  todos  os  at- 
fritos  da  machina]  mostra  que  pôde  mover  ao  mesmo 
tempo  quarenta  pedras  de  moinho ;  mas  Oqne  esta  cont 
ta  em  vinte,  desprezando  o  resto. 

Cada  moinbo  d'estes  pede  moer  em  cada  iFinte  e 
quatro  horas,  seis  nM)ios  e  quarenta  e  neve  alqueires 
de  trigo  [veja-se  a  arcbitectura  hvdraulica  deRelidor 
tomo  i  liv.  li  pag.  292  e  293}  portanto  reputando  o 
trigo  no  valor  de  400  réis  o  alqueire,  e  uma  decima 
quinta  parte  do  mesmo  trigo  moido  para  renda  .  se- 
^ue-se  que  ovalortoUl  do  produdo  é  de  réis  1^3^600 
e  a  renda  diária  [não  deduzidas  as  despezas  d(^  mo- 
leiros] — 10:90^  réis;  deduzidas,  ficará  em  10^900 
réis  qee  multiplicados  pelos  «20  moinhos  produzem 
200f|[000  réis  diários.  Ora.  se  attendermos  a  que  a 
machina  poderá  trabalhar  seis  mezes  somente  no  jogo 
das  represas,  Ucando  outros  seis  livres  para  moer  tri- 
go dará  uma  renda  de  3(^:500 j090  réis ann»a Imante. 
Ê  certo  que  mais  alguns  descontos  seri  perciso  faser ; 
ilias  ainda  depois  de  fetios.  e  bem  per  largo,  ficará 
«m  rendimento  iiquido  que  dará  nm  juro  multo  for- 
le;  è  que  amoriisaré  o  capital  empregado  em  menos 
de  vinte  annos  de  duração,  que  ordioartameutedeve^ 
mots  dar  a  estas  machina s ;  postoque  a  talcutada  de- 
va durar  muito  mais. 

Provado  tenho,  perianto,  aqoinoqnealRrmei:  mas 
«o  seguinte  numero  ainda  fiirei  hmIs  a  Inumas  oonslde* 
saçdes  importantes  acerca  do  piano  dos  $rá.  Orit$. 

Lisboa  5  ét  dezembro  &e  ^gH. 

Ftacon^e  da  VUlmrmh^  àt  S.  Mtmà^^ 

WWBS  mXWMA  OV  m4p  KATStt.  MlXibft 

^C^snCimiodb  As  pagina  249.) 

3718  Sb  en  quizesse  circunpscrever  o  ponte  ffe 
fucstão^  a  um  centro  eoromum^  aip<|a  assim  tecia  mar 
^eriaes  abun4^|ites  com  q^  fundamentar  asmiobaa 
afirmativas. 

Nao  é  somente  e  oiro,  e  a  praia  ,  que  pedem  cans- 
t^luif  ^  riquesa  mineralógica»  do  nosso  peie,  O  ferro, 
q  chumbo,  o  estanho,  o  cobre»  oaotímonio,.  o  en- 
loíre  ele.  etc. ,  íIq  tioje,  pelas  suas  applicações,  asi> 

i?)    Cite  peto  compreende  o  de  todo  o  ttea  da  mi. 


sás  importantes .  nas  verbas  de  receita  de  uma  naçio 
industriosa :  adiante  tomaremos  a  tocar  este  ofcjecUK 
Teremos  nós.  porém,  aqueilas  produeçõesf  Oue  os 
temos  é  luicgavei.  A  ebundancra  de  todos  aqoellesmt»' 
neraes  encontrados ,  até  ao  acaso .  em  diversos  lo*- 
gares;  a  quantidade  d*aguas  férreas,  e  sulfurosas  por 
todo  o  reino ,  são  à9  sua  existência  ,  provas  nada  e* 
quivoeas.  Eu  tive,  nio  ha  muito  tempo  em  minha  mão, 
jaeiotlios  achados  em  Bailas  .  e  granadas ,  também  lá 
se  encontram  \  do  t\í»%  temos  o  testimunho  de  diffe^ 
rentes  auctores ;  muitos  dVlles  até  celebrados  mMler- 
namente  pelo  Sr.  AloModre  António  Vandelli,  nassuae 
notas  ou  additamentos  á  memoria  descripliva  sobre  a 
natureza  geognostíca  dos  terrenos  etc. ,  pek  Sr.  Ba* 
rão.  Em  a  oota  4.*  dia  o  Sr,  Vandeili. 

n  £  «em  du^*<U  que  oe  èm^th^  ám  vieinfciHiças  ife  Bellaa 
•»  coniiíiE  grmntUoti  o  que  ji  era  coohecUlo  |ielo  Pa«lfe  Aotor 
»  mo  cie  ViiscoDcellot  (Deiicrh).  Reeui  Lunil.  lil.  de  Lap^ 
n  (libiM  !!.•  4)  como  refere  Luís  MaríDlio  (Fiiod.  e  ant.  de 
*•  lie  LitboA  I»?.  !•  tikp.  9),  c  o  ccIhIifw  Bkny  (  Lucm  ; 
«  TâW.  metb.  de  tstp^  nthmr.  Pari.  S*  P^ríi  laif,  ^^.  14I> 
»  puaraia  bawlloa  com  irraoetai  de  Btflb»,  q«e  tevHio  d*cate 
».  aeioo  a|r.  GeofiTro^  ilelSl,  %Uii;e.^ 

»  Não  faif ndo  menção  dot  luuUoa  audorea  eaciooaes ,  qiif^ 
»  faliam  da*  grapalaa  de  jBeíUa,  nfilaremai  aqui  alfruoa  doa 
n  eslraohoft,  como  Plínio,  Nul.  HUt.  Fi^aoefort  1599  lit. 
*  57  rap.  T.* 

m  €er.  Clutío,  aremal.  et  atoplce.  Aatoerp.  M93,  llr ;  3.^ 
»»  oap.  61.  T 

n  Ferraal.  Imperelor,,  Hift.  Nat.  Teoetia  |67«:  lir.  «ft 
»  pag.  531.  ^ 

»  Joannu  de  Loel.,  De  gemmia  et  Lapidibna-Ludr.  Baiare. 
n  U4,  lír.  I.*cap.  «.• 

*r  Masdeii,  HiiL  etú.  de  Hitpana.  Bladpid  1790,  tom.  8.^ 
«  parazraf .  49. 

•»  Ouingret.  ReL  klil.  et  aUU:  de  la  Campagiie  de  Purtu^ 
n  |>al.  Liliioxef  181  ,  pa^,  9* 

n  Brael.  Nouv.  £iem.  de  mijienil^  ele  P^is  18Í0,  pag^ 

»•  Aeudant,  trai4^  ^l^meol  de  níoeral.  Phris  lá«4»  par,' 
n  560.  H  Até  aqui  o  Sr.  Vaodelti ;  agoTa  eir: 

Seria  taívez  ocioso  prodiisir ,  mais  razões  •  em  vist^ 
das  qae  teoba  apresentado ,  porem  a  .matéria  é  a^ás 
fecunda ,  e  convida  a  pr.oaegiMr.  Muito  de  prop^siiq 
nada  (enho  dictó  ^  da  mina  da  Adiça ,  tão  pfoxima  4 
nossa  capital.  Esta  mina  escapou  aoaron»anas«  aaoscar^ 
taginezes»  qnç  setuioUo apupado»  eag  conlioaas  i^uerras^ 
nio  poderam  tertempode  sobejo  para  indofar,  acbar« 
eiplorar»  e  esgotar  quantas  minas  ba via,  semo'eUa« 
deixarem  coisa  alguma.  A  Ad^ç^  pôde  subUair-sa  4 
geral,  e  fatal  invasão  d'aq«elLes  po4H>s.  Opirnse^a  qur 
tal  mina ,  de  poisco  ou  nada  serve^  e  eu  lambem  dit 
rei  o  mesmo,  a  não  se  milhorarem  os  seus  trabalhos^ 
Comtudo,  ba  seeulos  que  d'ell'i  se  lira  oiro,  a  aii^ 
da  o  não  cedeu  de  lodo«  talvez  por  não  tair  om  mãoa 
<tt  romanos «  e  d  "^outros  que  Ues.  Emsuasmãos.  asioií.. 
bem  capacitado,  que  o  sen  prodncto  bavia  de  ezcer 
der  a  despesa  do  costeamento.  EmOm,  v^ja  %.  8/  q 
que  diz  a  es(e ,  e  oistros  respeitos ,.  o  f^adre  Bluteaq. 
no  vocabutario,  miúrmente  no  arligp  tufqnesas*  cuja^ 
espécies  já  toquei.  Saiba  mais,  quebapov^^oi  dias  mq 
ofifereceram,  e  eu  aceeitei^  um  méoerio  de  cbumiM,. 
cujos  cristaes  esLavam  emigasladoa  em  quarta  qiie  a* 
giMlroente  apresentava  uma  crislatisação  ialperfei^, 

Este  minério  quje  eu  oífcreci  á  sociedade  pi^rma* 
ceulica  luzítana  ,  foi  exL/aido  doseíti-de  uma  minada 
chumbo. em, monte  Garcia»  na  freguesia  daPiodão, 
coQcelbo  4e  A.vd^  em  juabo  de  1^43.  £'  mais  uip^ 
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prova  áeqne  ha  minas.  AcurioticUde,  •  o*«siU(1o  me 
teu  feito  conduzir  a  vários  museus  d'hísloria  natural, 
f  nomeadamente  ao  que  boje  estáaaneso,  á  Academia 
das  Seieneias:  ao  de  Jesus  que  se  lhe  incorporou;  ao 
fue  hoje  poftsue  a  Sr,*  loí^ale  D.  Izabel  Maria .  e  a 
outros  menos  importantes:  em  lodos  lenho  visto,  e  ob- 
servado minere  es  produzidos,  e  encontrados  em  o  nos- 
so solo.  Monsenhor  Horta,  já  fallecido,  levou  a  sua 
louvável  curiosidade  a  ter  lapidarioa  por  sua  conta , 
para  trabalharem  dífTerentes  produclos ,  eocontradoi 
filtre  nós  ede  que  fez  brilhantes offerlas  para  a  cdrle, 
quando  esta  se  achava  ainda  oofirazil.  Muita  gente  ha 
por  abí  que  o  sabe.  e  de  certo  o  Sr*  Bário  o  nàoigno* 
rava;  assim  como  não  deve  ignorar,  Unto  por  moti^ 
vo  da  sua  posição»  qa  gerencii^  das  minas  •  como  pola 
qualidade  d'tstrangeiro ,  que  sempre  induz  á  indaga- 
ção de  objectos  curiosos»  a  existência  das  immensaspe- 
dreiríai  d'excellenie  bitame.  nas  immediações  de  Tor- 
res Vedras,  e  de  que  faz  menção  o  artigo  3507  da  He* 
ViMa,  Mas  S.  S.  com  cfieito  parecia  não  se  lembrar  de 
tal;  nem  mesmo  de  que  já  isso  tinha  sido  tocado  pela  nos- 
so Dr.  Tavares;  motivo  porque  procurou  colher  escla* 
recimeotos  do  Sr.  Carvalho.  Similhantemente  lhe  pôde 
icontecer  com  outros ,  e  idênticos  objectos.  E'  neces- 
sário para  tirar  bom  resultado  trabalhar  muito  sobre 
as  terrenos  próprios.  Subir,  e  dfíscer  moulanhas,  vin- 
gar ribanceiras,  e falias;  alroveis«ir  oiUeiros.  etrans- 
^  serranias.,  fazendo  por  toda  a  parte  profundas  ob- 
servações, e  experiências.  Nós  temos  sítios,  aliás  me- 
taiurgiços  •  que  talvez  S.  S.  nunca  pisasse.  Seria  para 
djesejar  uma  viagem  metalúrgica,  pelo  inUrior  dorei<» 
Bo ,  porém  com  os  meios  próprios.  Precorrer  as  duas 
margens  do  Tejo ,  desde  m  Costa  •  até  acima  de  villa 
Yelha  de  IU>dão.  O  Zêzere  desde  Punheie  até  ao  pin- 
cho dos  Cântaros ,.  acima  de  Manteigas*  e  d'alli  o 
Mondego  até  Buarcos.;  o  Coa,  em  toda  a  sua  exien- 
sâo;  as  duas  cordilheiras  de  mofiUnhas ,  de  Valhe- 
Ibas  •  e  Famelicio  até  Fernanjosnes,  Cruseira  e  Pero- 
soares  ele. ,.  ele.  A  mesma  Serra  da  £strella,  de  am- 
bos os  ladps ;  isto  é  de  nascente  e  poente ,  e  outras 
qioiias ,  tf^itfi  ^%.  quacs  não  seriam  pouco  importantes 
as  serras  de  Minde;  p  de  Santo  António  que  lhe  Oca 
ininediata;  «  de  Porto  de  hió$;  «  da  Arrábida,  ao 
sul  do  Tejo ;  as  >ur ribas»  e  ribanceiras  de  toda  a  cot- 
ia do  oceano  desde  Ayamonle  até  Caminha. 

Fiiwlmenle»  preciso  seria  emui  proveitoso  quehou* 
v^sse  meios  aufQcieotes  para  occerrer  a  despesas  que 
depois  haviam  de  indemnizar  com  vantagem,  es- 
labellecendo  um  sjrstenu  docimasiea,  porém  melhodico, 
para  o  lornar  proveitoso,  e  então  seria  de  voto  que  o 
$r.  &rão  foHe  q  incumbido,  e  auclorisado  para  des- 
idvolver  p'esse  mister  os  abalisados  talentos,  quenin* 
guem  sem  injusUça  lhe  poderá  negar;  os  conhecimen- 
tos vaslissimos  que  tem  adquerido  pelo  esludo ,  e  pe- 
la pratica.  Estamos  bem  persuadidos  de  que  então 
havia  de  cenyir  no  que  lemos  afirmado,  e encontraria 
f iquezas  que  aodam  como  foragidas ,  «  homisiadas. 
Eniriquê  Jo$i  0$  Sm$»  TeUe$. 

OVMJL  BK    f UÕU. 

{Carta.} 
Monchique  29  dê  not>emhro  de  184i. 
3719     No  8B0  artigo  3i34  tinha  lido  o  remédio  pa<^ 
ra  sessões    proposto  pelo  S.  C.  Sr.  Xavier  Cordeiro: 
9MB0  por  a(|ui  fe  j^fhjiiatjnjabium^s  pesioa#  çoaa 


lai  moléstia,  Iraelei  de  ensinal-o;  e  poMO  aseverar- 
Ihc,  ter  sídoproficuo  a  quatro  pessoas  d  *  esta  vil  l.i«  qno 
foram :  D.  Emília  Carolina  Corrêa  ,  António  de  S. 
Tiago,  José  António,  e  Maria  de  Jesus. 

L.  /.  Henrique. 

cuiLiiATsasft  os  ruMXzao. 

(Communicado.) 

3720  Estava  pm  dia  Dupré  sentado  ao  canlo  da  soa 
chaminé,  e  reparava  p.iM  dois  presuntos  que  lá  estavam 
expostos  ao  fumeiro.  «Como  o  fumo  conserva  com  tan- 
ta perfeição  aquella  carne.*  dizia  olle  comsígo.  Ne- 
nhuma alteração  essencial  scnotin'ella  depois  dcseo<- 
ca:  a  mesma  organisação,  completa  inalterabilidade, 
exeellente  aspecto ,  óptimo  gosto.  Porque  não  ha-de 
poder-se  fazer  a  um  cadáver  o  mesmo  que  a  uma  parte 
d*elle  se  faz?  £*  preciso  experimentar!» 
,  Prin^eira  experiência,  segunda  experiência,  terceira 
experiência  e  todas  seguidas  de  resultado  satisfactorio» 
«  invenil  exclamou  o  homem  extasiado.  Depressa  l  P«ir- 
tlcipação  ao  instituto  te  valha ,  antes  que  alguém  me 
toRie  a  dianteira.»  ^ 

O  instituto  encheu  de  elogios  a  invenção  de  Dupré. 
e  animou-o  a  proseguir  nas  suas  ebsefrvaçôeli.  Magèn- 
die  offereccu-ihe  o  seu  gabinete  para  a  continuação 
das  experiências. 

O  methodo  de  Dupré  é  gabntíssimo  pela  sua  extre» 
ma  simplicidade.  Até  aqui  embalumava-se  injcctandq 
líquidos;  Dupré  embalsama  injecUude  gazes.  Pega-so 
o' uma  córnua  de  ferro,  mette-se-lhe  dentro  a  primei*» 
ra  substancia  animal  ou  vegetal  qu.e  se  tem  á  mão; 
adapta-se  o  bico  dacérnua  a  uma  das  artérias  do  <$or- 
po  que  se  pertende  embalsamar;  expde^e  a  córnua 
á  acção  do  fogo,  e  deixa-se  correr.  Os  vapores  desinr 
volvidos  pela  combusUo  das  substancias  contidas  na 
córnua  eutf a m  pelas  artérias,  passam  para  o  sysiema 
capillar,.  o  de  já  se  extravasam  por  entre  as  eelhi* 
las  do  tecido  doa  Qrgãos  , .  o  os  põe  em  estado  de  re- 
sistir aos  ataques  da  corrupção.  O  inventor  propõe  o 
seu  melbodo  especialmente  aos  zoologistas  preparado-» 
res.  a  q^eipelle  pode  prestar  grandes  serviços  na  pre<r 
paração  das  collecções  de  animaes  destinados  para  os 
museus. 

IMipoaTAAIOAlSS  MATMSilãA. 

37*21  Com  este  titulo  dêmos  no  fim  do  nosso  pre- 
cedente volume,  artigo  3178.  noticia  e  descripção  do 
methgdo  com  que  o  Sr.  Bal4ac€oni ,  preparador  do 
museu  do  Vienna de  Áustria,  dá  a  qoaesquer  animaes- 
até  aos  mais  molles  e  geUtinosos  ,  rijeza,  incorrupto 
bilidade  e  mais  parles  de  verdadeira  pedra.  Tentadi, 
com  a  novidade ,  desejoso  da  a  verificar  e  oflTerecen^ 
d(»-so-ibe  para  isso  algumas  duvidas ,  um  de  «ossos 
assiguantes  nos  p^de  esciarccimentos  que  para  o  saiis<* 
fazer,  e  a  quaslos  «gualmenie  o  desejarem,  prompla* 
mente  lhe  vae  dar  o  nosso  coUaborador  o  Sr.  Souêa 
Telles. 

ProcetêQ  p«m  o  mI  d'Alemhroth.  —  Eielorurelo  do 
mercúrio, (vulgo,  solimão) ,  chlorhydrato  de  amonía- 
co vulgo ,  sal-ammoniaco)  de  cada  coisa  6  onças. 
Dissolvesse  primeiramante  o  sal-ammoniaco.  e  depois 
d*elle  o  aolimão,  em  quanto  baste  de  agua  destillada, 
e  selbeajunc^m  litívia  oiisolucçãodepolassa,  quan- 
ta fór  necessária  para  fater  a  lotai  precipitação  de  um 
pi  bcaoaa , .  qi^e  só  depois  se  separa  por  mtiqjh)  fil* 
22  •  # 
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Iro ;  lava-se  cm  agaa  deftiiilada  até  ficar  insípido  ;  se- 
ca-ie .  e  giiarda-se, 

A  solucçio  de  potassa  consiste ,  em  dissolver  ditas 
onças  de  polassa,  em  seis  d'agua  destillada.  Queren- 
do, maiores  porções  muUíplicam-se  as  quantidades  dos 
ingredientes. 

A*.  U^  Este  é  o  processo  do  saK  mas  parece  que 
para  a  consolidação  das  sul>stan6Íasanimaesselbea«o 
deve  ajunctar  a  solucçâo  da  potassa. 

ÂMBAR    Á  CHUTA  BTM  MM  MOUIAB. 

372â  No  E6CBIPT0H10  da  Revista  se  acha  á  venda, 
nma  pequena  quantidade  do  sat)ãu  hidrofugo  .  Menot" 
lt\  cujas  vantagens ,  largamente  descriptas  n*este  jor- 
nal ,  sio  por  todos  nossos  leitores  conhecidas ;  bem 
como  a  maneira  de  o  empregar  em  qualquer  espécie 
de  tecidos  de  lã ,  de  algodão ,  do  linho  ou  de  seda  , 
para  loi-nar  os  seus  fios  completamente  afugentadores 
da  agua. 

Veude-se  cada  quarta  de  libra  por  300  réis. 

tPBBS  A  qVMMVÃO  BB  MAITOM  WUMLICA. 

(Carta.) 
3723  Oba,  Sr..  Redactor:  vou  dlvertil-o  um  bo^ 
cado  proxaica mente.— Tendo  lido  no  seu  interessan- 
te jornal  a  que  está  n*eUe  aberta  a  diêputa  icère  a  lei 
da  saúde  »  sempre  lá  irei  também  com  o  meu  contin- 
gente .  apesar  de  ser  um  medico  da  provincia ;  mas 
os  médicos  de  provincía  também  devem  tomar  parte 
nos  negócios  dos  médicos  da  corte,  porque  andam  mais 
vistos  do  que  se  passa  cá  por  fora. 

Uma  grande  rasão,  que  ahi  me  leva,  6  aquelle pa- 
recer du  grande  StoU  pag.  160  tomo  3.*  Rat.  med.» 
....  est  êtiam  n<m  infimum  meritum  aliarum  prmelara 
sèservata  firmare  suis,  et  illorum  proeceptis  subseríbe- 
te  «t.  —  Depois  que  li  as  sãs  idéasdo  Sr.  Ft//anoseu 
jornal  sobre  o  artigo  26  da  lei,  cobrei  animo,  porque 
^^ sotatimm  est  miseris  soeios  hahere  —  camaradas, — 
apesar  de  ser  medico  universitário;  ; mas  que  impor- 
ta ?  se  sou  da  provincia  ,  e  valho  tanto  como  um  ra- 
lasso  cirurgião !  Subscrevendo  pois  a  ellas,  acrescen- 
tarei : 

«  Que  o  erro  da  coisa  está  no  cabos ,  e  confuzio , 
a  que  se  tem  deixado  chegar  o  ramo  da  Saúde  Publi- 
ca em  Portugal,  pela  intervenção  do  charlatanismo  do 
tempo:  cancro  roedor,  que  emquanto  se  não  extirpar, 
ha-de  sempre  estragar  a  faculdade. — Cá  nas  provín- 
cias, é  que  isto  se  vè  bem  á  vontade :  vè-se  a  cirur- 
gia coro  mais  séquito,  que  a  medicina ,  por  ser  en- 
tre nós  tida  em  poueo,  quando  deveria  ser  mais  hon- 
rada ,  por  estai*  hoje  geralmente  reconhecido  que«— 
sem  medicina  não  pôde  haver  cirurgia  e  sendo  aquella 
independente 4' esta. — Ora:  boje  por  toda  a  parte,  a 
respeito  d'isto  de  sciencia  medica  ,  o  'que  mais  en- 
contram os  olhos,  é  realisado  o  que  ha  muito  disse 
Castelto  no  seu  lese.  med,  —  «  agyrta  —  medieaster  — 
o/tm.  teste  Platone  lib.  2  de  rep.  etaliisnex  omnibus 
víUb  stationibus  ,  etiam  despetatissim  quique ,  quorum 
profliffotissima  vita  esí,  in  tampos  Medicines  audacissi» 
me  insUiunt.  et. 

Fingunt  se  médicos  quivis  idiota,  saccrdos, 
Judmus.  Mtmachus,  Histrio,  Basor,  Anus, 
Uiles,  Mercator,  Cerdo,  NuMis,  Araêor.  —  St 
ÀnUfubajarum  collegia,  Pharmacopoks, 
Masíricotm,  JUolUor,  Pistor,  Àgaso,  Fabev»  i 


....  qmn  eitcm  fproh  Dirtcm  inmortalem)  ipseCar^ 
nifea  !  ó  deplorandam  ihgistratum  lenitatem,  quá  nn- 
pune  de  eorio  humano  ludere  cancessum.  quá  daíur  iía  le- 
mere  swvire  in  humana  víscera  !  6  inexcusabiUm  dissimm^ 
lationem  et  conntfieniiam  superiorum !  Paw  /  . .  •  .  gui 
potfst  capere,  eapiat. 

Com  que,  Sr.  Redactor,  o  mal  não  é  só  de  agora ; 
elle  já  vem  de  trás,  e  muito  de  trai. . . .  CorUl-o  pe- 
la raiz  de  repente,  isso  não  é  para  legislador  nenhum  : 
ninguém  pôde  fazer  de  repente  at|ttiHo,  que  os  outros 
fazem  de  vagar :  o  que  está  esteja ,  e  para  o  futuro 
remedée-se ;  todas  as  coisas  difficeis  pouco  a  pouco  , 
e  com  a  diligencia  é  que  chegam  ao  Am.  Ora  :  o  po- 
vo abraça  sempre  com  ardor  o  que  se  lhe  põe  diante, 
sem  qiíerer  saber  de  polemicas,  nem  de  theorias. 
Aconteça  elle  abraçar  a  nuvem  por  Juno,  e  ei-lo  in- 
felicitado, e  infelicitado  no  negocio  da  soa  saúde, 
que  é  o  mais  importante.  —  Eis  o  queacontecef  mui- 
tos cirurgiões :  poucos  médicos  :  infinidade  de  medi- 
castros.  Aquelles  entrando  pelo  domínio  dos  segundos 
em  razão  da  natureza  da  profissão  mesma ;  os  últimos 
aproveitando-se  d'esta  aberta  para  invadir  tudo.  E 
vem-se  os  médicos  na  sua  vangloria  sem  se  determí» 
narem  a  tomar  parte  activa  na  cansa,  de  que  tanto 
depende  o  seu  credito,  e  sua  subsistência,  porsedes- 
honrarem  d'elia. . .  lamentável  indolência !  — Mas  ó 
tempo  de  abrir  os  olhos :  porqne  a  todos  é  a^licavet 
a  sentença  fatal  do  —  Galemu  dat  opes ,  Jusêisimnu& 
honores ;  sed  si  Oalenus  fueris,  Justinianus  erie. 

Uns  e  outros  se  habituam*  licita,  eu  illieitvmente , 
a  qualquer  ramo  da  arle  de  curar,  ou  a  todos,  porque 
a  vigilância  do  governo  foi  frouxa.  Opovo  que  os  vè 
publicamente  incumbidos  da  sande  de  todos,  respei- 
ta-os  até  os  amar  com  o  seu  privilegio  exclusivo  ,  o 
cujas  naturezas,  isto  é,  snas  vidas,  costumes,  e  tem- 
peramentos, e  os  seus  segredos  a  final  bem  conhecem 
tornando-se  dignos  de  veneração  commum  pela  depen- 
dência, que  já  é  inevitável,  como  sefb«semnm  Deus, 
que  viajasse  occulto  sobre  a  terra  !  Ah!  quando  o  go- 
verno aceorda ,  é  já  tarde;  e  a  guerra  da  opinião se- 
gue-se.' Tanto  é  certo  que  a  eschóla  é  o  meio,  e  cá 
fora  é  que  e  facultativo  a  si  se  faz. 

£'  pois  visivel,  Sr.  Redactor,  (eperd^ amassada), 
que  o  erro  principal  está  na  eschóla ,  em  querer  est» 
diíTerençar  os  cirurgiões  dos  médicos ,    ficando  estea 
superiores ,  quando  a  sciencia  é  só  uma,    e  tudo  de- 
veria ser  pelo  contrario.  O  seu  jornal   admitte  o  con- 
tencioso com  justa  razão ,   porque  do  apuro  dos  votos 
ó-  que  resulta  a  opinião  verdadeira  :  com  tanto  qae 
guardado  o  decoro  —  est  modus  in  rebus^  serratis  «fr- 
vandis  —  se  adopte  o  —  esto  breris ,  et  placebis  —  Eu 
uso  d'estes  latinórios,  porque,    cuido  que  fallo  com 
pessoas   eruditas.  E  sendo  certbque — La  varité  pour 
le  commun  des  hommes  n*tst  qu*un  point  d*honneur; 
mais  pour  le  mideein  elle  doit  étre  saerée,  inviolable ; 
(est  la  religion,  elle  meme^  Sims.  Malad.  Epid.  pref. 
pag.  14.  Com  tudo,   apesar  d'este  conceito.  )iaverá 
poucos  votantes  por  causa  ào-^unusquisque  mavult 
credere.  quam  Jvdieare.  —  Attendendo  poróm  a  que, 
. . .    vitiis  nemo  sine  nascitur :  optfmus  ille  est. 
Qvi  minimis  urgetur,. .    . 
sempre  arriscarei  o  meu  pareeer   ex  cathedrá  por 
causa  de  —  tfii>frniiitf«  q»n  ininríco  caret.  —  Isto.  Sr. 
Redactor,   é  o  que  voga  eá  dentro  do  meu  gabinete; 
•tire  COB  o  papel  pare  o -conto  de  sua  papeleira^,  se 
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lhe  nia  quadra  o»  desagradar.  —  Eis  aqui  como  eu 
conslruiría  o  episodio  do  art.  103  do  decreto  da  ins- 
trocção  publica,  de  que  depende  Ioda  esU  garingoo* 
ea ;  tal  qua)>  a  sonhei  esla  noiie,.  por  ser  mui  myoper 

No  estado  actual  da  scieDcia  ,  Sr.  Redactor,  fari« 
en  Portugal  a  reforma  da  lei  pnra  o  futuro,  assim:» 
baterá  três  classes  de  facultativos  maiorfs  ^  e  duas 
d'ellt6  menores.  Em  logar  dos  antigos  boticários  ci- 
rurgiões e  médicos,  faria  as  Ires  classes,  maiores  de 
doclores  pharmaccuticos,  doclores  médicos,  e  dacto- 
rcs  cirurgiões  médicos.  Em  logar  dos  antigos  licen- 
ceados  menores,  faria  as  duas  classes,  de  enfermeiros 
sangradores.  e  a  de  boticários. — Cellocaria  a  facul* 
dade  de  medicina  ,  sd  na  Universidade  de  Coimbra . 
como  esti,  e  do  modo  que  está ,  por  eslar  reconheci- 
do que  em  parte  nenhuma  se  aprende  melhor  a  doe- 
trina  dogmática  ,  e  theorica.  -— £  ao  curso  de  medi- 
cina dar-lhe^hia  os  cinco  annos :  nol.^  malerica  me- 
dica, e  pharmatia — no  2.""  physiologia  do  homem  — 
no  3.*  anatomia,  e  patholngia  —  no  4."  tberapeutka  e 
clinica  interna,  ou  medicina,  pratica  — no  5»*  medi- 
cina legal,  e  clinica  int^erna.  No  acto  d'este  ultimo 
anno  daria  a  graduarão  do  bacharelado  :  e  faria  a  for- 
matura dos  médicos  na  forma  do  costume.  — ^s  que 
seguissem  e§te  curso  de  medicina  seríio  os  doctores  mé- 
dicos, para  curar  de  medicina  em  qualquer  parle , 
como  está  estabellocido  por  suas  cartas.  Mas  ninguém 
poderia  ser  doclor  cirurgião  medico  sem  primeiro  ser 
doctor  medico:  e  para  conseguír-se  eske  primeiro 
griu ,  obrigaria  todos  os  bacharéis  formados  cm  me- 
dicina .  que  quizessem  ser  cirurgiães,  a  ir  ás.  eschó- 
ks  medico-eirurgicas  de  Lisboa  e  Porto  frequentar  e 
estudar  por  dois  annos  seguidos ,  aos  qnaes  ès  dietas 
eschóiaft  ficassem  reduzidas ,  a  medicina  eperatoFÍe  , 
o  a  clinica  dos  bospitaes.  No  fim  do  que  haveri«  nm 
«cto  grande,  pelo  qual  obteriam  a  sua  graduação  de 
doctores  elinteos  em  cirurgia  :  o  só  d'est«s  é  que  fa- 
ria sair  os  dictores  de  capèllo  para  a  cegenria  das  ca- 
deiras de  medicina  da  Univeisidado,  epara  a  das  de  ci- 
rurgia, ede  mrdicina  operatiTia  das  escbólas  medico, 
cirorgicas  de  Lisboa,  e  Porto. 

B  como  o  pbarmaceuttco  esta  entre  o  philotepho  e 
a  medico ,  ninguém  poderia  ser  doctor  pharmaceutico 
lem  ser  formado  na  faculdade  de  phHosopbia  da  uni- 
versidade de  Coimbra ,  o  ter  i  frequência  das  disci- 
plmas  do  primeiro  anno  medico,  na  forma  dieta.  Does- 
tes é  qee  eu  tirarfa  os  módicos  hippialricos,  e  os  mé- 
dicos veterinários  para  o.bcíao,  dignos  só  d>sla  gra- 
duação em  Portugal.  E  porque  só  elles  poderiam  abrir 
bélica  I  toda  debaiio  da  saa  inspecção  e  responsabi- 
lidade ,  e  esta  é  maia  om  ramo  do  commercio »  que 
da  sciencia  •  haveria  boticários  quo  lhe  fossem  subor- 
dinados par«  lhes  faser  o  serviço  do  mostcador ,  que 
seriam  obrigados  ao  eiame  da  liogna  íranceia ,  e  á 
prática  da  pbarmacia  cm  qualquer  botica  por  espaço 
de  três  amos ,  aonde  estudassem  a  Phacmacopea  Le- 
gal ,  de  que  fariam  eiame  perante  a.  delegação  d*um 
doctor  medico*presidente,  o  dois  doclores  pbarmaceu- 
ticos-vogaes ,  alcançando  primeiro  liceofa  do  conselho 
do  Saode  Publica  do  Reino.  Finalmente  sendo  ciiin- 
ctos  os  licenciaeos  menores  de  qualquer  classe,  ou 
catfaegoria  que  fossem  .  em  logar  d'elles  haveria  en- 
fermeiros saugradore»  ,  rapprovados.  unieamt^fe  pela 
coDgregação  de  medicina  da  Universidade  de  Coim- 
bta^aosdo  tMAie  de  frinecti.  t  dei^^ibcuia  ungur,. 


e  frequentado  a  pratica  dos  dois  annos  dt  clinica  in«> 
terna  nos  bospilaes  do  Coimbra ,  Lisboa  ,  e  Purto. 

Extinguiria  os  preparatórios  para  a  medicina  do  1  .^ 
e  2.^  anno  mathematicos.  por  serem  inteiramente  inú- 
teis a  um  clinico,  que  só  se  dedica  ês  sciencias  ezpe» 
rimentaes  e  de  facto ;  o  a  quero  o  conhecimento  só 
da  regrado  tces  ofaz,  emi»edicina»  malhemattco  con«. 
sumado:  pelo  menos  assim  me  tem  acontecido:  doi 
nada  me  serviu  o  que  li  aprendi ;  epor  issa  rallocoot 
experiência  própria.  Eegnalmente  o  exame  da  segun« 
da  aula  do  grego.  Em  logar  d*isto  puria,  como  pre- 
paratórios, o  eiáme  das  linguas  francesa,  ingleza  ,  # 
alemã ,  o  de  desenhe,  e  o  de  arNhmetlra  ató  á  regra 
de  três,  o  geometria  t.*  e  2.*  livro  d^Eucfides.  -^ 
Compêndios:  empregaria  os  mais  modernos  e  melho* 
res ,  obrigando  os  cathedra ticos  a  traduai^>oa  em  vul- 
gos nas  suas  respectivas  cadeiras. 

Este  plano  de  reforma,  assim  concebido^  só  se  àt§* 
tinacia  aos  vindoiros  •  elevando  os  actuaes  ás  gradua- 
ções de  que  trácia  .  segundo  seu  merecinienU>  e  do- 
cumentos, e  p.rohibindo  severamente  es  não  Hpgalmen*^ 
te  habilitados. 

íE' que  tal  está*  orefbrmador?^;  fitariam  assíhrprèen- 
chidas  as  vistas  do  Sr.  Tilta ,  Sr.  Redactor?  Sempre 
é  certo  que  o  acerto  d/ um  desacerto  vai  ás  vexes  do- 
minas. Pois  olhe.  Sr.  Redactor  —  nisi  lUUe  est  quoéf 
(acimui,  itulta  eit  gloria, — Se  este  viitgnr,  isentare- 
mos outro.  —  Ê  de  Phedro. — São  16  de  uovembro  do 
184Í. 

Seu  constante  leitor,  —  ITm  medico  tmivênitario  dm 


prortficta. 


Â.  P.  B^ 


ummK 

€a\lMEMO«AÇÔES. 

•  NATAZi. 

25   BB  OIXUiBIIO 

37S4^  N<o  haiemos  de  ser  nós  nem  vivo  êh 
gnm  os  commemoradores  esto  anno  da  grande  fes« 
ta  r  ha-de  ser,  para  maior  VjeneraçãodVIla  ,  um  mor* 
lo  de  dois  seeulos,  cnjas  virtudes  ainda  recendem> 
cujas  palavras  ainda  se  estudam  o  eiiam  como  de  mesr 
tre.  Ha-de  ser  o  Padre  Bernardes. 

Deixae-o  sair  na^  boas  horas  com  o  mais  bmlfcottlB 
e  ardente  de  seus  litros,  com  o  li^ro  da  huz  e  Calor 
e  ler-nos  d'elle  algumas  poucas  palavras  das  muitas  o 
suavissímaSi  que  de  seu  coração  exhalou  desfeito  em  de* 
licias  diante  dos  mysterios  e  amores  do  presépio: 

Konde-te,  coração  mou ;  i  que  te  peilem  ?  i  Qm 
ames?  Nao  fca  lei  mais  suave:  jquem  to  roga? 
l  Um  meniDO  ?  Negar-lBo  é  crueldade,  i  Para  que  o 
pede.?  i  Para  bonra  sua,  e  teudescanço?  NSopi^- 
de  haver  £in  mais  deleitavel  ^  mais  uUl ,  mm 
honesto. 

Beude-te  coraçic;  Para  onde  Bas-de  fugjrf 
iPara  a  morte? Hoje oasce a  vida.; Para  opeccaf 
do?  Hoje  Basce  a  graça. ^ Para  o  muodo?  Hoje 
trÍDinfa  d^elle  o  auctor  do  mesmo  munde. 

Kfndé-le.iCcm  que  has-de  resistir?  ^  Com  a 
ai)ubi(io7  Boje  é  tbroiio  de  Deus  uma  manjei 
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doura  de  brutos.  £G>ih  n  ira?  As  suas  armas  sSo 
lagrimas »  e  gemidos/;  Com  a  avareza  ?  Deus  se 
dà  a  si  mesmo.  ;Gom  o  appetite  de  deleites? 
Deus  chora ,  Deus  pdece «  Deus  está  em  pobres 
(axas  sobre  as  palhinhas.  Basta ;  que  estou  ren- 
dido. Basta ;  que  me  fere ,  e  mata  o  amor  does- 
te menino. 

Menino  de  minha  alma «  meu  eterno  nascido 
de  ainda  agora ,  meu  gracioso  molhinho  de  amo- 
res perfeitos,  minhas  bellezas  encantadoras  doco- 
tnçho  humano:  fuze-me  serafim,  para  que  te  ame 
muito:  dá-me  limpesa  grande  em  meus  lábios, 
para  calçar  teus  pésinhos  de  mil  ósculos  sanctos: 
deixa  cair  das  conchinhas  de  teus  olhos  uma  la- 
grima sobre  meu  peito ;  para  que  se  abrande ,  e 
áccenda  em  caridade  divina.  Oh!  viva,  é  reine 
em  mim»  e  em  todos  o  teu  amor  eternamente! 

VKA  ▼lAOBK  1MB  BUAI  M|Ii  IiSGUAS. 

JàPOMTAMBNTOS  —  BBMINISCBNCIAS. 
XIÍ. 

BOniAIM- 
{Contifiuado  de  pag^  250.^ 

C*ett  II  n  phéaonu^ne  taot  ex^^mple  ilnnt 

rhUluire  «ocieiíiie  oU  moílcme^.    qo*un 

iinuieiwe  l«rritoire ,  habite  par  det  peii- 

i  piM  nombrenx  et  tréi  civili«ét  ^  ob&Ute 

.\    .  .       .  á  la  piiitiance  )DÍÍítaireelpoii|iqiietl'iiiie 

simple  eoiBfftAf^nie   de    marchaod* ,    qiii 

ré^le  ainxi    les  deiliot  de  qtiatre  vinirlt 

'iiiHlíonid*lioÁiáci,  á  qiiatre  milielieuet 

'  de  diitance.     -  ' 

/6«  Bãran  Chmrlet  Dupin.J 
3725  Nio  entra,  nem  podia  eolrarcm  nosso  propó- 
sito, o  dar  conta  da  origem,  progressos,  e  estado  actual, 
da  companhia  das  Indks  Orientaes  ,  creada  no  come- 
ço do  século  XVIi^  por  muito  tempo  incerta  e  pre- 
catia ,  e  boje  tao  firme  e  poderosa.  —^lUs  queremos 
consignar  em  poucas  palavras ,  oie  só  como  idéa  ge- 
ral do  systf  ma  politico ,  ciwil ,  e  militar  da  compa- 
nhia .  em'  toda  a  kidia  .  senão  para  completar,  a  dis- 
«ripçio  de  Uombaim,  tud«  quanto  podemos  colher  das 
suas  rórmas  admiuistrativas ,  coaimuos  ás  outras  pro- 
tincias, 

Tjdos  06  v«sl06  dominíos  da  comfHmliía  se  acham 
divididas  em:  três  grandes  districtos ,  <om  a  deoomi- 
fiaçMde  Presidências  i-^CulaUla^-^Madraêêa — e  Bow^ 
3aim ,  cujas  capitães  são  as  cidades  do  mesmo.  nome. 
*-Na  cidade  de  C^eutla  (a  Lopdres  da  Aiia)  reside 
o  governador  gerai  de  todas  as'j>ossessaes  ingieias  na 
índia,  assistide  de  um  conselho  supremo,  que  exer- 
ce, em  parte,  attríbuiçõcs  legislativas.  —  As  outras 
prc^idencras  lhe  são  subordinadas,  noqtteseoão  acha 
ragol^rmente  provideaciado.» 
Tractemos  de  Bombaim. 

GOViaiTAÇÃO.. 

O  governo  di  presidência  é  confiado  a  aro  governa- 
âor  (por  via  de  regra,  um  antigo  e  bemMtruídoem- 
Ipregjido  da  companhia  das  Índias,  ou  uma  pessoa  de 
dfstincçio  e  habilidade «  escolhida  pela  Corte  d4n  dt- 
rfclores),  com  três  membros  do  conselho»  um  dos 
qoaes  é  sempre  um  officíal  general  ao  serviço  de  S. 
lá.  Brhaniti ,  e  coadiaridante  dt  for(tt  mihiarea.*    , 


São  responsáveis  por  seus  actos  perante  a  corte  dns 
directores  da  companhia  ,  assim  como  á  commissão 
especial  dos  negócios  da  Índia,  chamada  —  Jimto  Fia- 
caL  —  Esta  ultima  é,  pela  maior  parte,  composta  dot 
ministros  da  coroa,  e  em  virtude  das  providencias  da 
lei  de  1784,  prinnulgada  no  tempo  de  Pilt ,  é  quem 
provê  os  tnaiores  empregos  da  Índia  .  exercendo  em 
casos  de  precisão  uma  auctoridade  independente,  it 
qaasi  illimilada 

A  necessidade  de  communícar  todos  os  seus  nego-i 
cios  ,  ainda  os  mais  insiguiflcantes .  ás  auctoridade^ 
da  mãe  pátria  ,  faz  o  maquinismo  do  governo  inglei 
na  Índia  inevitavelmente  mais  trabalhoso  do  /que  se-% 
ria,  se  as  questões  fossem  discutidas  e  decididas  pun 
blioamente.  como  na  Gram^Brelanha ,  sem  referencia 
a  outro  algum  poder  Bscal  do  que  a  opinião* .  Gomtun 
do  a  marcha  é  muito  simples  : —-toda  e  qualquer  re-i 
presentação,  participação,  ou  informação,  sobre qual-t 
quer  objecto  concehivel ,  que  possa  dirigir^se  ao  go-i 
vemo ,  se  lhe  faz  em  fornia  de  oSicio ,  ou  petiçjQ  ^ 
com  direcção  ao  secretfcío  de  repartição  eompeiente  • 
ou  ao  próprio  governador  em  conselho.  Estais  common 
nicaçôes  são  usualmente  abertas  pelos  secretários  •  ot 
quaes ,  se  a  sua  matéria  tem  precedentes,  oo  lei  exn 
pressa  que  lhes  seja  applicavel ,  minutam  a  sua  «pH 
niâo  no  reverso  do  documento ,  que  depois  é  levado 
ao  governador ,  e  a  cada  um  dos  membros  do  coiise-v 
lho,  e  estes, — ou  escrevem  asiniciaes  de  aeus  nomta 
na  minuta  do  secretario,  em  signalde  aprovação,  mi 
separadamente  declaram  o  motivo  porque  não.  cou-, 
cordam. 

Nos  casos  importantes  os  secretários  não  emittem 
opinião  alguma  ,  salvo  se  o  governo  Ih 'a  exige,  mat 
simplesmente  se  limitam  a  íáter  evcnlar  o  papel  pei 
lo  governador  e  membros  do  conselho  ^  tooformt  a 
•ua  precedência. 

Quando  o  papel  Tolta  á  secretaria  com  as  opiniões 
dos  membros  do  conselho  apontadas,  aprompta«i*»e  os 
ollicios  ,  ou  ordens ,  no  sentido  da  maioria  »  para  as 
pessoas  a  quem  é  mister,  e  esUs  ordens  s6  depois  de 
aprovadas  é  que  são  expedidas  eom  a  assignatura  do 
respectivo  secretario; — «e  se  lança  em^  livro ; próprio 
uma  coata  meuda  .  de  todo  o  processo  que.  iMMive  so^ 
bre  cada  negocio.  Por  este  livro  se  fdrm»  mm  tdiarioif 
do  qual  se  manda  uma  cópia,  á  junta  fiscal  4  e  outaa 
á  cdrte  dos  directores  .  accompanhadas  de  estlarecii 
mentos  oflicises,  que  desiiMrolívam  todos  os  pontos  Jm-t 
portantes.  Ontra  cópia  do  diário  ika  no  registada  se-i 
cretaria.  .  >  . 

As  prineipaes  bases  da  poliAica  do|pevemo  geral  da 
Índia,  e  consequentemente  da  de  Aomòeta»,  são*— to-» 
lerancia  dos  co«^mes  e  preoccspsçõesdosnatiivios;  — « 
exclusão  d'eHee  de  todos  ^s  empro^oa  de  «onlUfiça  ; 
—  monopólio  dos  artifss  de  oMior  eitraftgão; -^ pro» 
pagação  do  Evangelho; — » reforma  de  educação  p«f 
todos  os  meios  brandos  e  suasórios ;  -*-  conservaçio  da 
paz  em  todos  os  dominios  da  companhia,  e  dos  e4*-t 
dos  seus  aliadoS';  -^•protecfãoaocomraercio ;— -e  fv«das 
que  os  europeus  formem  estabeleciatentos ,  tonando 
não  tenham  sido  primeiraaonole  empregadas  da  conn 
panhia.  Corotudo,  este  receio  ido  inconveniente  do 
admittir  todos  o»  europeus  t  doiqoe  por  ianloiljBai^ 
esteve  possoida  a  companhia,. ms  desapparosemio .nN 
p^éatnente,  e  começam  afora  a  jui^sr  mais  niilo^ini^ 
nuc  bomans^s  dubiMode  e  oabadnifiara immjdf  In» 
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pi4i,  providencia  que  não  pMe  dfijxar  de  concorrer  para 
o  deseofolvimeeto  da  civitiia^^iò. 

Os  ordenados  dos  membros  do  governo  de  Bowhaim 
sio  assas  avultados,  e  muilo  d^sipioporc tonados  em  reta- 
lio aos  <los  iiMiiUres  nos  postos  inferiores  a  tenente 
eorontU  e  éo%  empregados  civis,  que  são  menos  que 

O  governador  recebe  120:000  rupias  per  mmio;  tem 
liois  belU)s  palácios  com  alfaias,  mobília^,  e  roupas 
próprias,  de  que  não  |>ag«i  rend»,  e  um  conêiéeravel 
flumero  de  criados  »  postos  e  pagos  pela  companhia ; 
abonara-se  as  despesas  qn^relle  exige  das  sisas  jorna- 
das de  visita  pela  presidência,  e  das  festas  e  outras 
cerimonias  publicas. • — O  commandante  éãt  forças, 
alrm  de  seys  soldos,  recebe  77:500  rupias  por  «nno. 
—  Os  outros  membros  do  conselho,  caéa  um  60:000 
rupias,  aluguel  de  casa,  e  uma  pequena  lomioa  fa- 
rá criados. 

Apesar  de  parecerem  .grandes  eAeê  vcucimetitos', 
esCâo  muito  longe  de  foserem  a  fortuna. dos  que  os 
percebem  <  porque .  devendo  durar  de  •cinco  r  seple 
«0009  •os  seus  empregus»  e  sendo  obrigatioa a  frequen- 
tes e  aumerosos  jiinlares  r  e  airac4ar-se,  etti  tudo  , 
com  o  maior  luxo  e  ostentação ,  pouao  Ibes  pôde  so- 
brar, para  alcançarem  uma  posição  decorosa  ,  e  i»- 
dependíente .  que  aliás  devera  ser  o  premio  coodigno 
de  s«us  longos ,  e  arciscadus  serviços  em  paizes  tão 
remoiof  ,  liio  escassos  do  praaeres ,  e  mais  ou  meão» 
infestos  i  saudc  dos  turupeus ,  que  iào  "viclimas,  a 
cada  bora,  do  maiaíasiiiiúíicaDle  d.esliae  n^uro  calcu- 
lado regimen.  C.  Lagrafi§ê, 

(Cofilin«ar-«f-Aa,.) 

lUVSaftTXÇÔM  FOFU&ABLSI  B«.  mUÊM^ 

{Caria.) 

3799^  lipKlfAiiu  4  matéria  que  enoclet  sa  minba 
farta  inserta  p<>r  V.  na  pagina  71  ^  a  conliniMi  aa 
que  saia  na  pagina  179, 

O  que  eu  aci  de  superstições  ésé^  4o  pavA  daa  al^ 
deias,.  |m^  4^  1^^  da  cidade  minha  aatalic ia  aada 
puaaMIíxtr,  Nas  cidades ,  as  ciassea^  estão  separadas. 
Hpui  pessoa  do  meu  «evo  vè  afena»  a  povo  aaa  ruaa : 
aão  é  asaim  no  caumM»,  onde. .tem'  com  todas  Rebções^ 
amide  « è. iodos  ogyaes,  paitrea  e^abaUadaSv  h  única 
dHTerença  que  íia  do  lavrador  ao  JoriMleiro  ,>  é  que  o 
priíiteira  viva  cum-mat»  afaa-eetHiadat,  •  ««ir<r  com 
mais  penaria  <|uaiklo  Mmi  afaac^a  o  trabaUio.  aá  mer- 
cê do  lavrador  se  ad^foe « .  poia  raraa  vexes  aa  decide 
a  ir  para  os  hospitaest  H^  rof^uiar  um  despreto^  • 

fjí,  i|*essas  horas  mortas ,  ainda  ba  pouooaaanaa» 
aâo  havÍA  (lueiii  ^9l^  aldeias  saisse  de  caaa  ,  qii>a  aão 
visse  broxas,  sobre  httd<*jttiicto  aoaiibeiros.  Elram-  et^ 
laimuilaaffecUsâ,a§aa«  naqualeasn^uradepatoai  se 
banhavam,^  ou»  aa  soa  pro^N^,  ia^avaçn  romfKi, 

^QuedofexaS:UiaapQbraiifho»lftaa  da  aoite  a  camisa 
qqe  de  dia  irai  f    ,  .      ,         . 

11  iiilos  dixifim  eesam  4esan^afaiobadoi  por  oUm  <e 
acharem  se  d#  avidras^da  aaui  diaUnitea  da-  aiiia  que 
damaadavank 

iCom  quantas  aalfaa  darviabo4Mio  eaartgaaam  aa 
pobres  bfttxaai 

fioja  vjo,  passaiida  ék  moda  i  pomas  ai^ jíá  m  kú- 
xea  qua  aa  veam;^  aiiida  cemiiHio*  oa  ha  »  e:oa  que  as 
aão  vea»  «on^^^  qaa  seus  paas  a§  viaaaw 

4a  IHaiMtfav  §aa  é  to»  abtwl^r  ^  %M»* de  (é  ^ 


V(f^  nas  encrtisilb.*das  sevè  coma  ru/m»  na  f^rma  da 
uma  porca  eum  bacorus .  ou  galinhi .  com  pitos,  oa 
umji  d'ostns  mães  com  os  pequenos  à^  outra. 

CoUa  ruim  o  que  venha  a  ser.  não  sei :  parece  p^ 
rém  ser  coisa  mandada  pelo  diilm.  ou  o  diabo  mes- 
ma, (o  diabo  ó  chamado  porco  ju/tj  4  brazaba,  biche 
feio ,  e  peceado). 

Se  o  camponex  avista  ao  longe  algnmã  lux  fica  as- 
sQstado;  porque  d iiem  uils  serem  almas  perdidas*  ou- 
tros almas  boas;  e  ha  paragens  em qae sempre  as  es- 
peram vér  ,  pois  diz  a  fama  quo  so  mostram  em  di- 
fersos  sílíos. 

Não  morre  pessoa  de  algtim  tiíHo ,  que  não  venhn 
visitar  os  vivos ,  ou  passeando  por  sua  conta  e  risoo^ 
ue  Ogura  que  teve  em  vida*  ou  melendo«se  no  ooi^ 
po  de  algum  parente,  quasi  sempre  em. mulheres*  . 

Não  julgo  que  todas  estas  sejam  impostoras  vuUin- 
tarias ;  creio  que  muitas  são  o  ludibrio  de  ama  tma*- 
ginação  exaltada,  e  das  idéas  que  ellas  teem^  e iodai 
aquelles  que  as  cercam. 

O  corredor,  ou  pessoa  que  corra  fado»  contriitta  a 
ter  voga. 

,  Qualquer  aninvil  que  de  aoíla  é  visto,,  pridcipAir 
mente  se  corre ,  carrego  aam  a  fama  de  corredor,  so- 
bretudo o  cão.  Os  homens  mais  aniuiosos .  assim  que 
o  julgam  vèf .  correm  sabre  .èlle  procumndo  faxar-lha 
sangue  pata  lhe  quebrar  o  fado;  e  não  se  desenganam 
da  saa  lauaara  ao  verem  cfue  nunca  desanca ntaram 
aiagaem.  Sabem  em  troca  alguma  hisioria  «elba,  qme 
oa  c^^bStom  na  saa  crença. 

,  .Ha  am  sítio  satítario,  pouco  distante  é^I,eça4tt 
Palmeira,  que  ^temido  por  ter  uiiia  alma  encantada,: 
a  mostram  os  pralicosi  um  caatàiho  de  una  pinhal  eia 
que  frHo  se  accoaioda,  adizeas— *««ede,  nãpo  cria*  asalu 
nem  pinheiros.» 

N'oalroai  sitias  baviad'aal«smQÍaasencdiilai|as,  mm^ 
já  pouco  se  falia  d'issoi;  eslã^  ainda  maia  desaereds- 
tadas  as  asairasqiieisbffuxasv  àsaina-Mac  doa  outras 
extrai(a§aoUft  idéas  qjaa- iofastaai'  osiniHMlimeBtos  doa 
aldeães. 

Temem  eilea  aragene  r  asfowilramgwfaf .  o  dta^  di- 
(am9d»r,  as  aimãê.  do>  omirommihi  maleficios,  más 
oUmdImraê,.  dadaa  •(estaps- ás  i^eaesHies  caem  das  nuvena« 
ainda  ba  pouco»  »  soabe)^  av  ouMs  muMas  coisas ,.  qwe 
paafto„  Bem  ellas  aeèeaaa^i^vscjam,  nem  qfie  awiJ  fa,- 
^m  :  maa  quanl»  maia  vago  ó  «  qua  temem?,  tanto 
4iiaâs  n*isso  nttm  >  qjia  a  aMravilhoso  lhas  apraz. 

Não  ifin,  a.daaa  da  aaM gallo  velho;  potqiH»  dizem 
que  aos  três  anaos^  nasce  um  basilisco,  da  um  pequeo^» 
otvo  qua  ella  pôa-. 

$0  o  po«o  do*aampo  lem  muiUs^vííoaDNrroraSv  taon- 
bem  não^está.eeaaas  seus  vãos  ti^mans^ 

A  pessoa,  que*  Iraz  uma  ftga,  se  .liguma  mà  aragem 
lhe  tocar  ^  aa  dada  Ibe  €bega«,.  4  qMita^  par  ter  a  ílga 
eslahMia^    -<       . 

Quem  lea»  galiaha  ou  ga4lo  pfeta>esl4  desaaoçada; 
a»  caiioa  raiaa.oa  maleíicioss.(iaaa6arãò  ^  ave  negra  , 
viodo-lhe  a  easa  ,  não  a  pesioai  ajgumav 

O' bonaai^  qae  de  noHe  vae  dianto  do^sea  carro taiai* 
bem<  nada  peeeia  .  qua ,.  onde  chega  o  Ixilb  do  bei^, 
não  ha  pei^de  malas  sobrenetorBaâk  Creifi%ae/!íos- 
sa.Seubqia  abienço^ff»  aa^plrasepio o boív  e  amaldiçoara 
o  burro. 

Também  os  povos  da<  Jkira-mar  teem  seu  seu  refn- 
•  gix>^  particular.  Ai>aixO'do  sitio  a  qua  chegou  a  maré^ 
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cstâo  livres  lie  tudo  o  qiié  de  neiCc  Urnem  :  ns  cowu 
rmÍH$  tão  púdcni  descer  aqut^tlii  barreira  ;  porque,  di* 
tem  clles  ,  a  a^UA  do  loar  é  sagrada.  À  necessidade 
qac  lêem  uns  de  aodjirem  com  us  carros  de  noilc,  os 
outros  de  tirarem  do  mar  com  que  adubem  as  terras, 
talvez.»  devam  elics  a  idéa  doestes  preservativos  dos 
luales. 

Se  hejé  ha ,  como  primeiro  disse ,  menos  fé  nas 
iiruxai  qu^  passeiam  ao  luar.  infcliimciile  ha  tanta 
ou  mais  nas  bruias  que  desinfeíliçam ,  tiram  almas, 
sombras  •  demónios  de  muitas  qualidades ,  e  sabem 
tudo ,  menos  o  castigo  que  Deus  lhes  dará  pelas  im- 
posturas de  sua  vida.  Ua  umas  menos  acreditadas , 
que  coro  pouco  se  contentam.  Com  40  rs.  pode  o  po- 
bre saber  quem  lhe  invejou  a  sua  miséria,  e  lhe  ti- 
rou a  saiide. 

Outras  de  mais  nomeada ,  que  qirasi  sempre  fatia- 
ram no  tenire  das  mães ,  são  mais  bem  pagas ,  mas 
frequentemente  deixam  a  recompensa  ao  arbítrio  do 
paciente ,  pois  é  por  bem  da  humanidade  que  traba- 
lham ,  não  para  receberem  p>ga. 

Tambcm  ás  vezes  dizem  a  alguns :  «  os  seus  males 
nio  são  da  minha  competência,  falte  com  cirurgião  ;  a» 
-— ^  e  eora  isto  ganham  novo  credito. 

U»«  que  desbanca  todas  as  suas  collegas ,  é  nma 
laV  mulher  de  Espinko ,  que  podia  deixar  o  iníame 
4raico,  de  que  usa,  a  outras  miseráveis ,  que  a  fome 
indut  á  fraude,  pois  é  rica.  £*  visitada  lodos  os 
dias  por  pessoas  de  septe  e  oito  legnas  de  distancia. 
>'âu  sei  se  na  sua  terra  goza  do  mesmo  credito;  tal- 
vez não.  que  o  rifão  velho  não  falha  :—-uingnem  c 
prupheta  na  sua  terra.  ' 

'  Esta  curandeir* .  dizem .  qoe  ha  trinta  annos  usa 
<do  $eM  ^ommodo  e  lucrativo  modo  de  vida.  Palia  ás 
vczes  muilo  certo ,  outras  varia,  o  que  etla  atlribue, 
]>ara  se  desculpar ,  ao  trafego  que  tem  da  família  e 
da  casa  ,  que  lhe  roulta  parte  dos  sentidos ;  mas  ás 
quartas  e  seitas  aBènça  que  faUa  roah  certo.  Foi  já 
aecnsada  ,  (irâo*  sei  se  castigada)  mas  nSo  afrouxa  no 
amor  ao  próximo ,  e  continua  a  alliviar-lhe  as  bolsas 
e  a  carregar ^Ihe  os  miolos  de  telas  de  aranha. 

Não  só  o  povo  é  crendeire  e  se  deixa  atiucinar  pe- 
las benzedeiras :  geralmente  vejo  nas  aldeias  e  cidades, 
que  ou  ha-d«'  Kaiser  falta  de  religião  e  boas  crenças , 
ou  estas  hão  dr  ir  infoltas  com  outras  más.  Náo  -con- 
'demno  os  m»is, 'lamentoH)s;  que  seeoseuhefHa  does- 
tes erros,  devo-o  ater  tido  pães  iUmtrados  sot>re  pon- 
tos de  religião;  não  a  ter  mais  juízo  que  murtas  pes- 
'9oas,  que  conheço,  supersticiosas  on  incrédulas.  B* 
pois  muito  necessário  reeommendar  ás  mães  de  fami- 
Uns  ,  que  vejam  o  que  tnmíBm  a  seus  Alhos ,  e  que 
pensem  bem ,  qoe  estndem  e  aprendam  antes  de  en- 
sinarem. 

Da  ponte  da  ÀHiviaéa «  sobre  o  Tkme§ã,  podia  al- 
gum amarantense,  dizer  bellas  coisas  a  V,  pois  qoe 
00  longe  o  vulgo  ainda  conu  algumas :  como .  qne  a 
ponte  fdra  feita  pelos  diabos  ,  que  estão  agora  debai- 
xo d'ella  fazendo  grande  motim  ,  e  comendo  as  mi- 
galhas qne  caom  das  metas  d'aquè1lH^  que  nio  dão 
graças  a  Demi. 

A  minha  longa  carta  já  comera  i  infastlar-me,  etc. 
Uma  Obêcura  PiH^twn$e. 


JOTICIAS. 


nrrsRirfA. 

.  3727  Mal  agoiradas  vão  sendo  as  estr*a»  do  in- 
verno. Os  aguaceiros  e  venda vaes  dos  nltinaos  dia«, 
teem  já  feito  seus  estragos;  na  cidade,  em  ediflciose 
muros  v«llios ,  que  deveriam  a  tempo  ler  sido  demo- 
lidos ou  concertados ;  nos  campos ,  em  arvores ;  oo 
Tejo  e  mar,  em  navios  e  vidas. 

A  43  tinha  já  havido  sua  avaria  em  emharcaçõee 
surtas  n*este  porto  ,  com  perda,  segundo  sóa  ,  d* 
dois  marinheiros  sacudidos  do  alto  dos  mastros.  Obri- 
gue EÀberai  que  vinha  do  RIo-de-laneiro ,  ao  enltar  a 
nossa  barra,  a  14  pelas  duas  depois  do  meio-dia,  foi 
arrojado  eontra  os  penedos,  e  feilo  pedaços.  De  trese 
l>9Soa8  8Ó  quatro  se  salvaram.  Ao  sol  posto  as  prayjis 
de  Belém  estavam  cobertas  de  madeiros ,  «aixas  ét 
atsttcar,  s«cas  de  algodão  e  outros  despojos.  Mais  fe- 
liz foi  uma  escuna  hispanhola  .  que  na  mesma  para- 
gem se  perdeu ,  salvando-se  toda  à  gente  pelos  esfoi*- 
ros  e  coragem  dos  DMrkiitfos  de  Paço  d'Arcos ,  aju- 
dados doe  escaleres  dò  contracto  do  tabaco,  ^m  bóie 
de  alfandega ,  que  estava  de  sentinella ,  amarrado  é 
popa  de  um  navio ,  voll6u-se.  À  praya  de  Belcmsaltt 
o  cadáver  de  um  pescador  cora  a  ealieça-  mutilada.   • 

»  A  Hêsíauracão  pondera  que  um  nanfragio  assim  eo* 
mo  o  do  biigoe  Libtml,  á  vista  de  terra,  sem  sesal^ 
var  quasi  ninguém  .  á  hora  do  dia  ,  não  pMe  deixar 
de  se  estranhar  com  lastima  e  censura,  -n .—  Qnanlo  a  nós 
só  dizemos qire  estes  desastres,  tão  frequentes,  lodos oa 
annos  aqui,  e  em  varias  outras  paragens  da  nossa  lon- 
ga costa ,  devcri«im  acoifseth^r  qne  se  adoptassem  al- 
giráias  das-  multas  proridencias  ,  qne  ,  para  salvação 
de  náufragos,  se  hão  proposto  e  approvado  em  muiias 
partes  do  mundo  e  de  que  nós  temos  dado  nofieíà  e 
descripção  por  muitas  veecs ,  e  se  estabelecessem  o0- 
de  mais  conviesse  os  soccorms  com  que  os  naufragas 
se  revoearm  á  vida ,  segundo  as  exceHentes  instfac- 
ções  rnglezas  por  tiós  annonciadas  no  artigo  9S7ft.   - 

Outra  rez  supptieamos  ao  mtniKtro  da  marinha  qn^ 
olhe  por  isto ,  começando  por  fezer  introduzir  em  ld-> 
dos  os  navios  do  estado  os  colchões  de  cortiça,  descri- 
ptos  e  recommendados  nos  nossos  ertigos  2184  t3t40. 


3728  E^iBVEM  de  Coimbra  o  sej^inie :  —  ahertil- 
cidade  do  valente  pescador  àt  Bijnnho,  roubando  á  mor- 
te dois  infelizes  da  escuira  pmssiana — Die  Ostsee—  , 
naufragada  na  proximidade  de  Arcosello,  e  a  dos  intré- 
pidos pilotos  da  Foz  ,  salvando  das  fbrias  do  mar  àê 
marinheiros  do  híate  —  Especulador  —  despedaçado  rúk 
entrada  da  barra  do  Forto,  ti  vetam  imitadores  no  tio9- 
so  Mondego,  no  ^eno  tão  plácida  e  nh  interno  Ião 
terrível ! !. .  En^  uma  doopassadái  manhãs  dè  inver- 
no, copiosas  chuvas  e  vento  rígido  tornaVam  esse  diè 
medonho  e  a  passagem  do  rio  assát  pertgésa ;  a  sine- 
ta ,  porém,  d^  uma  egrcja  eitBada  na  margem  direis 
ta  do  rio,  um  pouco  abaixo  de  Penacova',  chamava  ^á 
mis9a  os  habitantes  d«S''viéinbftiçtfs,'e  ainda  da  outra 
margem  do  rio ,  que  por  costome ,  ou  necessidade 
lem  de  atravessar  o  rio  para  irem  cnmprir  eâte  dtfver 
religioso ;  a  barca  de  passagem  carregada  de  homens, 
mulheres  c  creanças  largou  a  amarra ,  e  guiada  por 
dois  dos  ittSisiiitrepides4)srqtieiros^  demndftViaiQflr- 
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$tm  oppofift  IncUndo  cum  osbatóí^s.  e  os  ei«arceos 
do  encapeUflo  rio;  baldados  esforços!  A  barea  yoI« 
too*se  e  Iodas  essas  pessoas  iam  a  ser  ftcthnas  da  fa- 
ria das  agnas ;  nmgnem  oasa  nem  mesmo  apronimar* 
se  á  margem  do  rio:  do  repente,  porém  sa  o  da  mui- 
tidio  .  qi»o  presenceava  lio  horrhrel  especlaculo,  nm 
jofen  ainda  imberbe ,  mas  ousado  e  intrépido .  qite  , 
hnçando-se  ao  rio  e  desafiando  o  ímpeto  das  agnns  , 
salva  wtfík  por  uma  todas  eslaa  pessoas,  arrastandò*as 
para  as  margens  do  rio;  minito  tempo  Uvon  esta  pe- 
nosa tarefa ,  de  maneira  q«e  lançando  as  mios  aos 
dois  barqueiros,  já  não  teve  forças  para  os  saWar ! 
morreratn  apenas  estes  doiá  tnfélites ;  seus  eadatêres 
já  desílgnrados  acabam  de  ser  tirados  na  ponte  de 
Coimbra ;  lodos  os  mais  homens  ,  mulheres  ,  e  crean- 
ças  foram  salvos,  graças  aonoaso  Talento  e  destemido 
provinciano,  cujo  nome  ignoramos;  mos  bom  seria 
que  asaiictoridatitsin(érmando-sed'estè  acontecimen- 
to .  ao  monet  o  Aaessem  conhecido  do  publico  •  qne 
acções  como  esta  bunram  a  nossa  pátria  e  nio  devem 
itar  em  aileiícío.  —         P.  doi  P.  no  Parto. 

3799  «Na  raa  áe  Aguardente  casas  n.*  f  50a  159, 
andando-se  a  compor  n'um  poço  um  pouco  de  empa- 
Tedáfnefito  qnl)  se  achata  "alnido  no  fundo ,  em  altura 
de  $#  palmos,  e  batendo  já  8  p»lmos  promptos  ,  an- 
dando empregado  n*eslc  trabalho  o  mineiro  Joêé  de 
Sêhu,  de  edade  de  48  aamos»  e  morador  ao  Barros 
Uma .  e  querciido  quebrar  a  esquina  de  uma  pedra 
de  3  palmos,  sobro  o  emparedamento  que  tinha  feito, 
tom  a  terceira  pancod»  óe  marlello  que  lhe  deu,  es- 
iremeceti  a  parte  saiperiof  que  estará  em  vâo,  e  alluiu 
em  toda  a  ctrcamfepeneia  o  d  ido  poço ,  ficando  raso 
até  á  tiocra ,  »  o  infelis  mineiro  no  fundo.  Eram  4 
horas  e  mei*  da  Utde  do  dia  sabbado  30  de  novembro.  • 
«  Passado  am  qearto  de  hora  ooriram-se  gemidos  , 
e  trac|anòo-se  logo  de  ihe  accudir  ,  desentulhou-se  o 
peço  desdo  a  boeca,  o  que  eííectira mente  se  fes,  logo 
que  so  arranjaram  oa  roateriacs  necessários  :  e  come- 
çaaéi^se  •'  oicav^ção  pelas  6  horas .  trabalbando-^e 
saccessiramente  por  salvar  uma  vida,  conseguiu-sefe- 
hzmente  •  pelas  5  horas  da  tarde  do  dia  1.*  do  cor- 
rtiite ,  tkár^se  o  mineiro  José  do  Sousa  do  fundo  do 
poço  CO»  vidâ  e  flleso ,  apenas  com  um  dedo  do  pé 
qaehrado, » 

«O  dictn  mtneito,  quando  o  poço  alluiu,  lleou  no 
fendo  eticostado  ao  novo  emparedamento ,  e  caindo- 
Ihe  uma  grande  pedra  sobre  as  tostas,  as  mars  se  amon- 
toaram e«i  roda  d'eUe,  ficando  al4  ao  meio  das  per- 
tat  entnihado  do  pedras  qae  o  magoavam,  bem  como 
a  das  cosias,  e  o  mais  corpo  um  tanto  Hvre. — O  gran- 
ule animo,  de  que  4  dotado  o  dítto  minehro,  foi  quem  o 
salvou ;  porqoe,  se  succumbe  no  abatimento  do  poço, 
Bio  gemia  ^  o  nio  so  Mia  podiam  prestar  soccorros , 
por  parecer  incrível  quo  um  homem  enterrado  na  pro-^ 
fnndidade  de  1^  ^Imospodesse  respirar  e  ter  animo 
94  horas  e  meia.  —  Foi,  logo  que  saiu,  conduzido  ao 
bospiial  da  miámeordi* ,  onde  existe. » 

— -        P.dosP.no^Pcwêo. 

{€Mrtê.) 
Hbneorro  &  âe  d#srm4ra  d»  1844: 
3730    Ftuaa'  fins  d»  varão  passido ,  andatido  aqui 
Ms  rapatot  (primos  uaa.do  outro)  brincando,  disse 
O  MH  Ttllm,  vio  Itri^ai  otidoto  tMoa;  para  o  mais 


novo  de  6  ou  7, -^espreita  ahi  para  vér  so  saa  lá  esU 
varinha:  —  isto  era  referindo-sc  a  um  cano  que  escoa- 
va as  aguas  da  chuva  d'um  bahâo  ou  patim  dVntra- 
da  d'oma  casa  ( como  ha  muitos  pelas  pmvincias ) ; 
o  rapai  sem.  hesitar  executou  o  qnc  o  outro  lhe  disse- 
ra ;  mas  no  mesmo  instante  estava  chorando  em  altos 
gritos,  vertendo,  d'envolta  tom  os  lagrimas,  o  humor 
criclaHnod*nm  dos  olhos,  que.  brincando,  lh'o  tinha  a- 
cabado  de  vnsnroseu  companheiro. 

Francisco  António  Camsiro  de  Magalhães. 

HxisaxooRiyiA  st  ▼SmXTAI  osvxabuvt 

8XBX. 

3731  Lè-sk  ni  Restauração ,  e  merece  ser  retido 
e  meditado  o  seguinte. 

»  A  98  rio  passsado,  pelas  7  horas  e  três  quartos  da 
manhS,  appnrecen  juncto  ao  eáes  da  Ribeira  Novaum 
homem  morlo  ,  sem  signa I  de  violência,  suppondo-se 
que  succumbíra  a  uma  apoplexia.  Postau-se-lhe  umu 
sentinclla  álé  se  faser  o  auto  do  corpo  de  delicto,  sen- 
do recolhido  á  misericórdia  ,  pehis  dez  horas.  Excel- 
lente  é  esta  constante  prática;  mas  accoiisclharemos 
outra  ainda  melhor.  J^no  basta  qne  se  preencham,  em 
taes  casos,  as  condições  judíciaes;  outras  ha.  phi- 
lantropicas ,  que  ainda  urgem  mais.  E^sas- mortes  são 
ás  vezes  só  apparcntes:  soccorros  promptos.  adqva- 
dos,  e  enérgicos  teem  frequentemente  revocado  á  vi- 
da suppostos  cadáveres.  Quiséramos  portanto  que  a« 
patrulhas  que  dessem  por  acontecimentos  dVstes,  re^ 
cebessem  ordem  ,  não  só  para  deixar  sentinellas  aos 
corpos ,  mas  também  para  nem  a  casa  do  facultalifo 
mais  próximo,  e  parem  em  prática  outras  providen* 
cias  que  em  curtas  iastrac^ões  miH  facvtmenlo  saibas 
poderiam  dar.  «  


(Carta. } 
Loulé  9  de  dexemhro  de  1844. 

3739  '  Já  as  desgraças  nio  vem  a  uma  e  uma,  se* 
nio  as  saraivadas. 

A  29  do  passado  houve  por  aqui  um  grande  tempo- 
ral ,  o  ficou  morto  de  um  raio  4im  lavrador  da  JVaae 
dos  Mialhos ,  freguezia  d*Altc,  e  assombcado  oulM 
individuo ,  qnc  depois  morreu . 

A  99  um  lavrador  de  64  annos  do stl4o  do  Ap«r$pal, 
freguezia  d' Alto,  repreendau  severamente  am  rapar, 
filho  d'um  seu  visinho. ,  por  lhe  deixar  aÃdar 
uns  bois  n'om  cercado  defigueim^r  o  rapaz*  foi  qitef- 
xar-se  á  mie;  o  esta  tonto  instigai»  o* marido  á  vin- 
gança ,  que  elle,  pegando  n^^um  (brcado^  se  foi  a  ca- 
sa do  pobro  velho.  Achon-o  sentado  á  porta  dd^  seu 
monte,  a^  sem  nada  dizer ,.lhe  descarRcgoa  tio  (brie  pail* 
lada>  na  cabeça,  qne  não  necessitmi  dío  repelir  para  o 
ter  morto.  Foi  logo  prezo  e  conduzido  á  cada4a"d'esfe 
vilia  ;  Confessou  o  crime.  Bom  seria  qn*  procasaoa  do 
tal  natureza  não  lívessenhdelongas-k  a  fim  de-se  inthnitla- 
rõm  os  malvados;  n' esta  cadeia  baainda  umo  boa  par^ 
çãode  presos  de  1834. 

A  4  do  corrente  um  cri.ido  de  sermir,  ^orooine Do- 
mingos,, maltraiott-  dental  modo  a  sua  amaira  ,  que  a 
fezexpnbarumfelodocincomezos,  segwitido-se  ofiioi> 
Fcr  e\h.  J\itgoqne  ahidè  nio  ha  proaedtmenio  juditiarÍK 

A  5  estando  Praneiãto  de  JèsM^,  molairo',  a  picar 
a  pedra  ,  cae-lhe  e^ta  áobre- a^  perna  ,  e  ofmaga*Mi'j| : 
a  amputação  fbi'  feita  no  hospital  tt»  mesmo  dia. 

Joio  JoeéJara. 


^0 


JLilSVISÇA   UUÍIVBRSAL    U^BON^NS». 


3733  Nío  é  de  Jml4e  que  V.  lera  clamado  por 
juaift  de  uma  vet .  ciadado  c^in  gtpmu  de  fogo ,  apon^ 
taiido  examples  que  |>rovain  a  utilidada  que  haveria 
fkú  potiiual  adopção  de  ião  proveitoso  coosclbo» 
•  A  28  do  pretérito ,  indo  dois  homeqs  doesta  vílla 
para  a  barca  do  rio  Doiro»  um  d'elJes  (natural  de 
Villa  Nom  de  Fo$eóa),  querendo  fazer  caminhar  uma 
cavalgadura  ,  deu-lhe  uma  pancada  com  o  coice  diu- 
rna arma  de  iogo  •  i^Mt  levava  carregada .  pegando 
ii'ella  de  forma  que  a  bdoca  ficou  voltada  para  elle ; 
caiu  immediAtamente  fulminado  por  um  tiro  que  lhe 
^traspassou  o  coração:  felizmente  para  o  seu  compa» 
Hheiro  de  viagem,  houve  mais  gente,  que  prcsesciou 
^€Sta  desgraça ,  alias  teria  que  padecer  emquanto  se 
não  descobrisse  a  verdade,  se  jamais  se  chegasse  a 
descobrir.     Francisco  António  Carneiro  de  Ma$Qlhàei. 

lUrTQ  ]«    UMA  BXrUNOTA. 

.  3734  Lé*»  do  V.  dos  Pobres  no  Porto :  que  a  24 
.do  passado  pelas  doas  horas  da  tarde,  encaminhando- 
se  pí^ra  a  egreja  de  S.  Yieei^e  de  Pereira  um  grande 
.acompanhamento  da  defoncta  liobã  Ferreira,  do  |o- 
.gar  da  Pgueaêa,  na  comarca  da  Feira ,  atraxando-se 
Mm  pooco  ac^nducçio  dadefqncta,  já  depreposilo ;  ao 
sair  aa  portaB  da  sua  norada,  os  que  conduziam  o  caixão, 
U%rm  com  ella  seo  parocho,  «em  clérigos,  sem  cruz 
.parocbial  da  fregiieiía,  e  vão-n*a  enterrar  no  adro  de 
iSwto  sem  mais  oeremonia  ;  auxiliando  este  furto  o  re- 
gedor e  alguns  cahos  de  Swto,  contra  as  ordens,  que 
iinaiidflvam  conduaiM  para  S,  YicenU^  aonde  perlejir 
ce  sepultar  todos  os  defunclos  d'aque|le  logar  de 
Meeiro,  em  oèacnraBoit  4p  aili(|«*«iiiilP  costume ,  e 
estatutos  d*esta  egreja, 

ÇQWWnA^JkVno  ">»  TABACO. 

5Í735  Para  interesse  do  contracto  do  tabapo  e  poi 
•oonsequeiKi»  do  publico*  vulgarísamos  a  Sieguinlo  no- 
ticia, que  fkos  veaa  eaeripU  do  tÊ^rnchique  pelo  Sr.  X. 
J.  Uenrique, 

Achando-se  este  senr.  a  passear  na  praça  de  Silves 
na  maiihã4el5deoaubro, — ««viu  com  grande  espanto 
seu,  dii  cHe,  vários  indivíduos  estarem  muito  a  seu 
aalvo  picando  br^fnís  (é  o  nome  que  dão  na  província 
aos  reles  do  labaço  hispanhol)  e  soube  que  n^aqucUa 
terra  se  esLieam  ellas  vendando  a  10  réis ,  e,  quan- 
4o  mais  escaceavam,  a  vintém.  • 

Uio  julga  o  nossa  corf  espondenle  ser  quasi  gc(ir«l  em 
lodo  o  Algarte, 

.  «  Não  ha  flHiito»  coptinua  elle.  que  indo  um  almocre- 
?•  d'eita  villa  aos  moiUes  de  4/wr.  lho  saiu  um  ii^ 
éivídoo,  oSereeendo-ibe  te  queria  comprar  alguns  arra- 
4eis  de  Ubeco;  e  uma,  pessoa  que  da  roesm?  villa  fo- 
ro en  septerobro  a  JU^da  o  Iwohos,  não  fa$ia  fim  4e 
encarecer,  quando  voltou,  o  qoo  alU  (»rvia  de  con- 
tDaliaii4ow  a 

Aiudo  que  pelo  interease  do  esUdo  e  pelo  dos  in.- 
iiMner4»veiS'eoiisiimidoread'esff  género,  muito  seria  pa^ 
.  ra  desejar  que  ao  <iiaMnuisse  o  excosiivo  acçreocimo . 
qoo  ultijBamenle  pt  poa  no  preço  do  tabaco^  preço  que 
já  ei#  eulMrbit^iiM  #  ^  com  i^d9  certo  que  razoes  da 
mais  a^Ha  tmfwUffGia  dev^mi  induair  f^s  contfacUdo- 
res  iieeeUl  iÍ§Uantes  e  inbexoraveisemfaiereinman-^ 


ter  na  sua  iolegrídode  esU  privilegio,  aiuda  rcveslr 
do.  como  se  acha,  de  circuutstaucUa  demasiad^neii- 
te  durmas.  O  seu  e  nosso  ioterease  pediria  ainda  ai;ii^; 
pediria  que  redusissemelles  mesmos  {nâ<i  porgeocrosi^ 
dade  mas  por  especulação)  o  e«ces»iv«»  preço  porque  ha-« 
je  o  f eu  tabaco  ae  vende*  ou.  mais  propriamente , 
porque  daixa  de  se  vender:  a$s4m»  desviada  a  tor- 
rente caudal  do  contrabando,  o  seu  produ  cio  seriamos 
Ihor  consumido,  lucrariam  mais,  o  livrariam  porven- 
tura o  thesoiro  de  pagar,  sem  culpa,  oa  ruim  effeitas 
dos  maus  cálculos  olbeioe. 

AT9BVÇ24I    Áft   lUSmiAft  os  VBtA    9AM,n 

na  HOMO  TsaiMToazo. 

3736  A  imiiAçlo  da  ilha  de  S.  Miguel  para  o 
Brazil  continua  espaiiiosa.  AppresenlanB-so  ás  ao* 
ctoridades  pães  ineoosolateis  a  denonciar-lhea  a  fuga 
de  seus  Olhos;  consternadas  esposas  a  viuves,  emqae 
aa  deixaram  st^s  miridoa.  Os  Iraioaotet  aaaelariad^* 
rcs  passeiam  impooes«r 

A  esta  praga  hiamana  accrescen  agora  oolra  deani" 
mães  :  nuvens  e  B«fen<  de  gi*«lDlot«  trazidos  pelo 
vento  de  Afrioa  •  rermelhoa ,  alootadoa  •  de  grandes 
azas  e  aspecto  arrogante. 

As  bei(igas  continuam  a  joeirar  a  pefvoafio  pam 
os  cemitérios :  sobrevindo  agora  áa  bexigas  ai  variai 
repentinas» 

Uma  consolação  pqblioa «  no  f^eio  do  inoenjiie  da 
contagio,  tem  aido  um  homom  ei^o  nome  deve  ge« 
lembrado  ã  posteridade,  «^ o  Sr.  Dr.  Antomio  Ferr^ 
fã  itorralho ;  que  em  toda  a  pofie  parece  estar  h 
mesmo  tempo,  dando  aos  doente»,  eom  extreme  cari- 
dade  e  absoluto  desinteresse,  os  loeeorroada  medictpii. 

Tem-se  descoberto  ultimamente  ea.alg<His  qoio- 
taes  da  cidade  restos  de  cadateros ,  i|ao  denuncia^ 
outros  tantos  aasaMinametito»  miseráveis ,  he^e  facili- 
moa  de  commetter  alli, com  certa  imponidade,  perqni 
no  meio  d'aquelle  tugir  para  terras  alheie»,  o  desap* 
parecimento  de  um  individuo,  meia  deprena  e  naia* 
ralmeote  se  attciÍN»o4  emigração,  que  n  ontrooiMa. 

aiAcatoBM. 

3737  VivB  n*esia  cidade,  per*  o  sUio  ddi  ^|ra^{ 
José  Maria ,  por  alcunha  o  paulisM ,  ptar/  ter  nascida 
em  S.  Panio,  no  Brasil;  d*onde  viera,  oinda  meeit 
no,  para  este  reino.  G>mpleCou  já  os  seus  IQl  atMws; 
e  por  isso  é  elle  também  uma  das  poiacas  beeliaumbai 
que  ainda  podem  contar  do  ttrremmo^ 

Fez  quasi  toda  a  campanha penínauUr,  enaquemati 
do  uma  vez  íoi  ferido:  e  por  mniloe  annos  servm 
em  casa -do  conde  de  Kio  Pardo.  Nunca  leve  regiões 
especial  no  aeu  viver .  nemmoleatio  alguma  gravct 
conserva  perfeitaa  as  faenldiadea «  excepto  a  ési  vitU, 
que,  já  leosívelmenie»  lhe  tae  UrbaoOo^     M.G.C* 


lioifiximrva  PS 

(CarlaJ 
PorCe  9  da  daermlro  ék  íM. 
3739  Coiso  a  y.  falleí  do  desleixo  qoe  havia  c«hí 
o  monumen^  de  PêmpekUb.  tampcnHue  dizer-lhe 
(pois  quem  é  prompto  em  condemnar  mais  o  deveier 
em  ahsolvf r) ,  que  o  met  poeando  foram  irabalhado> 
rcs.  para  alli,  com  o  intuito  de  ceUoemrtol  moroarct 
no  iponumento.  Não  sei  oqne  se  sognin  :#  oe  já  esta^ 
rã9  ou  não  do  leu  logur.    .    thm  (»fc^,  Bofi$m 
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EXPEDIENTE. 

QiMiido  todos  ot  trabalhos ,  mais  sérios  e  pesados» 
se  internompem  na  íeslt  pai'a  deseanço  e  rêcdb^o  dos 
ânimos ,  não  é  muito  qiio  um  j^riuU  eujo  timbre  de- 
?e  ser  variedade  e  agrado »  %t  retrái<r  tombem  um 
pouco,  tauto  dodoctriuarp.-ira  interessas  materiaes  co- 
mo de  referir  os  succcssos  .  quasi  sempre  tristes,  do 
nosso  tempo ,  para  se  Unçar  a  espairecer  com  seus 
leitores  pelos  campot  floridos  da  poesia. 

Sae  esto  oumcro  quasi  .cheio «  coroo  um  «ç^fato  do 
consoada,  de  coisas  de  menor  substaocia  talvez,  mas 
de  maior  sabor  por  certo;  as  quaes,  a  serem  dos  Lei- 
TuiBs  hem  recebidas,  como  esperamos,  nos  animarão 
para  taermuê  outro  tanto  nas  Mguiutes  festas ,  con- 
tando para  .isso  cot»  a  collaliora^io  dos  eicelltnto 
iogenhos  ,  que  tau  graciosamente  acfitaram',  d 'esta 
vez ,  o  nosso  convite  .  com  a  dos  outros  com  quem  , 
por  agora  .  nio  tivemos'  tl^  boa  fortuna  ,  é  côm  a  de 
todos  os  que.fe  aprouverem  de  concorrer  a  estas  jus- 
tas litterarias  ,  «  estM  lomeio*  p««ticos  tio'  ateâ  ^  é 
tm  geral  já  tã^  pouco  de  moda  on  noBsos  dias. 


COSBICIIENTOS  UTKIS. 


TmAOTAA  BBlft  OI  ANIMASB. 

UCÇlO     Â    BOSTICOS. 

(Carta.) 
EHameja  i^de  hovemb^ode  1844. 
3739    HoNTBM.  que  estava  um  4empii>  tâo  formoso  e 
«prasivel  como  um  dos  mais  amenos  dias. da  priroave*- 
Ti.  olhando  daninha  janeila  para  os  campos,  entreí- 
sne  a  tembrar  dos  etcetletites  artigos ,  com  que  a  He* 
viita  noS  l*ttr««|4iUMl%,  4«mito  é  bárbaro  o  tractamen^ 
to  que  por  Uiibaa  se  costuma  d»r  aos  bois .  os  me- 
lhores amigos  da  homom ,  que ,  oro  vida ,  e  servenr, 
e  mortos  o  aliment.im.  o  calçam  e  o  continuam  ainda 
a  servir  de  tantos  modos.  Com  esta  recordação  e  lo^o 
com  a  de  outra«   id^as  exactas  e  de  beneAc(!ncía  que 
éB  mesmo  bom  ^9tp9\  lem  eepalhaéo .  Mostrando  os  in- 
convenientes qu«  rosqltam  de  traetar  mal  os  aníomes; 
ffiomeadamente  no  artigo  3125  ,  occorreu-me  pergun- 
tar aos  meus  criados,  como  estavam  os  bois  depois  que, 
por  causa  de  moléstia   minha  ,  os  nâo  tornei   a  ver. 
Respondera m-me  qtte  tstavam  mais  nédios  e  lustrosos 
desde  que  os  mandei  limpar  com  ferro  e  escova,,  e 
que  apesar  de  terem   mais  trabalho  do  que  antes  de 
serem  limpos .  estavam  mais  gordos.  E*  verdade,  Ibe 
disse  éu ,  a  limpeza  é  necessária  nao  só  aos  homens 
mas  tamhen  aos  antmaes;  e,  como  se  dão  bem  com 
ella,  venb^  o  penle  para  es  eu  peftibar  no  cachai^o. 

Peguei  com  eíTeito  no  pente  e  comecei  a  pentear  um, 
oqual  em  poucos  instantes  entrou  a  lamber-me  as  per- 
cas e  os  pés  :  oulrq  tanto  me  fez  o  companheiro  quan- 
do lambeç]  o  penteei  no  cachaço.  Asseverou-me  o  cria- 
do queorae«Nio  Ibcfasiam  aelle  quando  os  penteava. 
Só  em  nufso  paiz  e  em  algumas  proirincias  de  His- 
panba ,  é  que  os  bois  se  condemnam  a  seri^iços  aupe-; 
riores  a  sn^s  Carças.  ;Mas  emOm,  já  qaie  os  obrigamos 
a  tiodur.i  escravidio,  porque  lhes  não  daremos  de  dois 
em  dois  dias  um*  Ihupesapara  osaliiviar  dostfor  eíitN 
muodicies  que  lhes  resultam  d»  traJnllo?  iPorquenâo 
DKXBMURO  —  SI  —  Í8i4. 


recompensaremos  com  meia  hora  de  cuidado  os  nof* 
SOS  melhores  amigos,,  que  nos  lambem  os  pés  quando 
os  limpamos?  ^Que  largo  tempo  não  gasta  a  gente  do 
campo  todos  ea  dias  enr  conversações  frívolas  ,  quan« 
do  não  são  de  maledicência  ,  podendo  empregar  este 
tempo  em  limpar  os  animaes?  ^j  £  nestas  noites  4m«« 
mensas  ,  porque  se  não  tira  uma  bora  para'  tal 
obra  ?!  —  O  povo  tem  por  toda  a  parte  maus  costumes^ 
que  é  necessário  irem-sc-lhe  tirando  ou  modificando 
com  o  exemplo  dos  homens  de  ínstrncção  e  luzes,  por- 
que os  lavradores  sé  assim  aprendem  e  ás  vezes  com 
muito  custo.  /*•  B. 

A  TAXAA  DA  AZAMBUJA* 

{Vem  depag^  262.) 

3740  Deveu  recordar-se  os  leitores  que  eu  pro-* 
piiz  duas  machinas  de  força  egual  para  o  jogo  doS' 
fluctuadores  das  duas  adnfas  que  se  devem  estabelc* 
oer ,  uma  abaixo  das  Virtudes ,  outra  juncto  4a  Pon-* 
te  da  Asseca.  A.  renda  liquida  d 'estás  machinas  ap- 
plicadas  a  mover  motohos  deve  selr  de  moita  ntilída'' 
de  para  o  paiz  e  para  a  companhia ;  pois  não  ba  em 
todo  o  reino  melhor  local;  alli  éo  Egipto  portuguez  « 
e  com  as  novas  communicações  por  agua  ,  tanto  para' 
o  Riba-Téjo ,  como  para  Lisboa  pôde  a  companhia  fa- 
zer um  grande  negocio  em  trigo,  fornecer  de  farinhas  a» 
povoações  do  B<iixo-Téjo,  e  tentar  as  especulações  dei 
eiívial-as  para  Inglaterra,  e  para  o  Brasil:  quegran-* 
de  serviço  não  faria  á  «gricnltnra  e  á  nação !  . . . .  A 
cultura  de  cereaes  necessariamente  retrogradará  por-* 
que  o  preço  do  trigo  abaixa  de  mez  a  mez  em  razão* 
de  ser  a  colheita^  muito  excedente  do  consumo  inte-* 
rior.  Eu  ici  que  já  vão  mutias  barricas  de  farinha 
pari  o  Rio  de  Janeira;  mas  ^ste  negocio  é  feito  por 
estrangeiros  e  deve  siV-o  por  poftuguezes  para  su» 
utilidade  e  também  do  pait. 

Por  consegumle ,  que»  oíTerece  ao  illnstra  empre-' 
zario  e  9  sua  companhia  tim  plano  tão  fácil  e  de  tan- 
tos interesses  é  seu  amigo  ,  e  só  lhe  deseja  muito 
bem;  mas  é  portuguez  ç  por  isso  será  despresado; 
porque  não  chegou  ainda  o  tempo  de  quebrarmos  com 
indignação  o  dolos6  prisfna  com  ^ke  vemos  sempre  as 
coisas  estrangeiras  e  desfiguramos  as  nacionaes :  ain- 
da bem  que  os  meus  olhus  não  estão  fascinados  como 
tantos  outros.' e  por  isso  conlin^rareí  a  trabalhar  quan- 
to poder  em  prol  da  honra  e  dos  interesses  da  minha 
pátria. 

Exame  do  orçamento  do  i^stema  de  eanalisação  das 
vallat  da  Azambuja,   Virtudes,  Asseca  e  Onias. 

Ha  mais  de  seis  Inetes  que  tive  occasiiio  de  Ter  é 
plano  descriptivo  dós  can^^çs  acima  referidos,  e  seu 
orçamento  ,  que  segundo  minha  le^mbrança  montava  ^ 
cento  e  vinte  coutos  de  réis;  mas  peço  perdão  aos 
Sr.*  Horls  por  me  ver  na  percisão  de  dizer  que  não 
creio  em  tal  orçamento,  e  que  as  obras  delineadas 
devem  custar,  mais  do  dobro,  emproa  do  que  analy- 
sarei  somente  uma  das  verbas  d'elle  ;  porque-  por  esta 
se  ajuisará  de  todas  as  outras.  Avaliaram  os  referidos 
Sr.*  Inginheiros  a  deslocação ,  conducção .  c  assento 
de  cada  metro  cubico  de  terra  era  cincoenta  réis  de 
despeaa !  dt&endo  «  çur  st  fundavam  na*  informações 
dos  mais  pealioos  íoaMores  d^aqueUes  siti$s.  »  Mas  ^ 
um  rústico  valador  sabe  o  que  é  um  metro  cubico 
de  terra?  Eiaraine-se  isto.  Segundo  as  tabeliãs  que 
se  acham  na  traducção  do  inglez  da  obra  intitulada 
23  foL.  IV  a£itiK  iit. 
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Ensaio  sobre  a  força  do  ferro  toado  e  outros  metaes . 
feita  por  T.  Du^croc,  edicção  de  Paris  de  i826  pag. 
357  e  seguinles;  arligo  lerra,  é  o  ceu  peso  especifico 
de  1,52  a  —  2.  e  cada  pé  cobiço  inglet  pesa  cento  e 
vinte  e  cinco  libras.  Um  .metro  cubico  equivale  a  pal- 
mos cublicos  craveiros  91.125  ou  pés  cúbicos  ingle- 
xes  33.852.  que  pesam  4:231  lib. ,  as  quaes  anda- 
rão por  cento  trinta  e  duas  arrobas,  e  vero  a  ser  u- 
ma  grande  carrada  de  terra  ,  logo  como  será  possível 
deslocar,  conduzir  a  uma  distancia  de  25  a  30  pas- 
sos pelo  menos  .  c  alli  assentar  e  bater  coro  esmero 
uin;i. carrada  de  terra;  tudo  por  50  réis!  é  impos- 
sível ,  e  nero  o  trabalho  de  escravos  se  poderia  orçar 
tão  barato.  Gomo  a  principal  despesa  dos  canaes  é  a 
dislocaçio  e  conducção  das  terras  segue-se  quê  na 
verba  de  maior  despesa  se  acha  logo  um  erro' do  or* 
çamento  tão  desmarcado.  Muito  longe  me  levaria  o 
minucioso  exame  das  mais  verbas ,  fiquemos  aqui ; 
porquanto  bem  conhece  o  il lustre  empresário  e  seus 
consócios  que  farão  muito  roaíur  desembolço ,  como 
se  conhece  pela  leitura  do  artigo  quarto  das  condi- 
«)ões  até  ao  S  ^-^  ^^  mesmo  artigo,  munindo<se  d'um 
ça|iital  de  cento  oitenta  e  um  contos  e  septecentos  mil 
réis  e  receiando,  com  razão,  de  que  ainda  não  esta- 
rá aoiortisado  aqueile  que  gastaram  nas  obras  •  pela 
amortisação  anaual  4e  oito  contos  cento  septenta  nove 
Riil  e  diizentos  réis  .  percebidos  pelo  espaço  de  qua- 
renta annos  (yid.  S  3.""  do  mesmo  artigo  4.*). 

Gomo  porém  me  &t*ja  preciso  partir  de  um  ponCo 
fixo  para  poder  mostrar  o  enorme  sacrificio  que  tem 
de  fazer  a  nação  para  ser  levado  a  eíTcito  o  plano 
dos  Sr.'  Horts  supponho  (mas  não  concedo)  que  se 
gastem  somente  os  dicios  cento  oitenta  e  um  contos 
e  septecentos  mil  réis  .  e  d'aqui  se  segue  que  os  ires 
«OiiKQlbos  de  Santarém.  Cartaxo,  e  Azambuja  hão-de 
pagar  egual  quantia  no  espaço  de  vinte  e  dois  annos 
CMmpletof  ,  devendo-lhe  ainda  um  resto  de  17:576 
xéU.  Viâconde  de  Villarinho  de  S.  Romão. 

(CofUinuar-se-ha.) 
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o  KATA]^  HS    CHaXftTO. 

Ave,  íp^"nic*J 
tíymn. 
I. 


O  César  disse  do  aho  do  seu  tbronoi 

Pereça  a  liberdade! 
Qaero  contar  os  homens  que  ba  na  terra , 

Que  é  roiuba  a  humanidade. 
£  ,  cabeça  a  cabeça,  como  rezes , 

As  gentes  são  contadas. 
Procônsules  e  reis  Ewera  rezenha 

Das  escravas  mauadas 
para  mandar  a  seu  senhor  de  todos 

Que,  um  pé  na  Águia  romana. 
Com  o  outro  opprime  o  mundo.  A  isto  chegara 

A  YÍI  progénie  humana. 


II. 


E  era  noite  em  Bethiem,  cidade  obscura 

Da  vencida  Judea 
Que  a  domada  cabeça  já  nlk>  cinge 

Com  a  palma  idumea : 
Dotis  aíQictos  e  pobres  peregrinos 

Cansados  vem  chegando 
Aos  tristes  muros ,  a  cumprir  do  César 

.  O  imperioso  bando. .  . 
Tarde  chegaram  ;  já  não  ha  poisadas. 

Que  importa  que  elles  venham 
Da  stirpe  de  Jessé ,  e  o  sangee  régio 

Em  suas  veias  tenham  ? 
Na  geral  servidão  só  uma  avulta 

Distincçdo -^ a  riqueza; 
Na  corrupção  geral  só  uma  avilta 

Degradação  —  pobreza. 
Os  filhos  de  David  foram  coitar-se 

No  presepe  entre  o  gado» 
E  dos  animaes  brutas  receberam 

Amparo  e  gasalhado. 

E  alli  nasceu  Jesus. .  . .  alli  a  eterna, 

immensa  Magestade 
Appareceu  no  mundo,  —  alli  começa 

A  nova  liberdade. 
Cautam-n'a  os  anjos  que  no  céu  pregoam 

Gloria  a  Deus  nas  alturas , 
E  paz  na  terra  aos  homens!  —  Paz  e  glória» 

Promessas  tam  seguras 
Do  céu  ã  terra  n'esta  noite  sancta  ^ 

O  que  é  feito  de  ifós? 
Jesus,  filho  de  Deus,  que  alli  vieste 

Humanar-te  por  nós , 
Tu  que  mandaste  os  coros  dos  teus  anjos 

Aos  humildes  pastores 
Que  dormiam  nu  serra  —  ao  pobre,  ao  povo 

PHmeiro  que  aos  senhores , 
Que  aos  sábios  e  que  aos  reis  te  revelaste  — 

Oh !  que  é  d'ellas,  senhor, 
Que  é  das  tuas  promessas  ?  Resgatados^ 

Divino  Salvador , 
Do  antigo  captiveiro  não  seriam 

Os  homens  que  fizeste 
Livres  c*o  sopro  teu,  quando  os  criaste , 

Livres,  quando  nasceste, 
Livres  pelo  Evangelho  da  verdade 

Que  em  tua  lei  lhes  deste, 
Livres  em  fim«  pelo  teu  sangve  puro  [^ 

Que  por  elles  verteste- 
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Do  alto  da  Cruz«  no  Golgotha  de  infâmia 
Em  que  por  nós  morreste? 

IV. 

Ye,  ó  filho  de  Deus !  qpasi  passados 

Dois  millenios  j6  s9o 
Que,  esta  noite,  em  Betbleni  principiava 

Tua  longa  pai:^o» 
£  o  edicto  do  Cesar  inda  impera 

No  mundo  avassallado. 
Os  Césares,  seu  throno  —  e  quantos  thronos ! 

Teem  caído  pro3trados. . . . 
Embalde !  —  as  leis  iníquas,  que  destroem 

A  sancta  liberdade 
Oue  n'esta  pia  noite  annunciaste 

A*  oppressa  humanidade, 
Essas  estão  em  pé.  Será  que  o  pacto, 

Será  que  o  testamento 
Celebrado  na  Cruz  tu  quebrarias, 

Senhor,  no  ethereo  assento  7 . . 

V- 

Kão,  meu  Deus,  hSo:  eterna  é  a  Palavra, 

Eterno  é  o  Verbo  teu 
1}ue,  antes  do  ser  dos  seeulos,  nos  deste. 

Que  o  mundo  recebeu 
N'esta  nófte  solemne  e  sacrosancta. 

Tf 68,  nós  é  que  o  quebrámos, 
Nés  sim ;  p  novo  pacto  e  juramento 

Sacrílegos  violámos; 
Esaús  ^o  Evangelho,  nós  vendemos, 

■  Com  torpe  necedade. 
Por  appetites  sórdidos,  a  herança 

Da  gloria  e  liberdade. 
Por  isso  08  féis  da  terra  inda  nos  contam 

Escravos ,  ás  manadas  ; 
Por  isso,  em  váo,  do  jugo  sacudimos 

.  As  cervizes  chagadas. 
Porque  nSo  temos  fé,  nSo  temos  crença, 

E  a  Cruz  abandonamos. 
Donde  somente  está,  só  vem,  só  fulge 

A  hiz  que  j>rocurámos, 
£  08  vãos  sabedores,  esses  magos 

Que  a  taidade  cegou. 
Não  olham  para  o  céu,  não  vêem  a  estrella 

Que  hoje  èm  Bethiem  raiou. 

A.  Garreít. 

3743  A  Revista  Unitersal  ^>  c^tito  boa  portogueza 
de  outras  éraa,  de  costumes  -síngelios  ^  de  f>iedade,. 
Ceve  a  delicada  lembrança  ée  jdar  a  consoada  aos  seus 
kiloffea; — consoada. Ul ter wia,  paiji  reíeiçãodo  espit 


rito ,  que  segundo  as  notieias  quVrapatec 
tão  abundante  como  mimosa.  X 

O  Natai  é  una  festa  celebrada  em  tob^A  Hdl , 
dade  com (o^maior  jubilo  ;  e  a  mais  antiga  naX  '* 

poisdasda  Paixão,  Ressurreição,  AscençâoePeny         ' 
tes.  instituídas  logo  nos  primeiros  tempos  da  nossa  «^ 

Todos  teem  noticia  da  celebre  festa  dos  AiW>s  eou 
que  em  França  se  solemnisava  esta  grande  íestev  idade 
do  Natal,  fira  ama  espécie  de  dfana  ,  como  quasi 
todas  as  procissões  da  edade  média  e  de  que  ainda 
entre  nós  mesmos  existem  Tesligios  na  maêearada  de 
S.  João,  em  Almada. 

Nada  mais  extravagante  do  que  esta  procissão  da 
festa  dos  Asnos .  em  que  os  padres  se  transformavam 
eoi  prophetas  do  antigo  testamento ;  onde  apparecia  Ba- 
laio montado  ii'uua  jumenta,  origem  de  noróeda  fes- 
ta ;.e  onde  se  via  Zacharias.  passeando  de  braço  da- 
do com  Virgilio,  e  S.  João  Baptista  conversando  com 
a  Sybilla  firUhrea. 

Em  Ioda  a  parte  do  mundo  as  festas  roais  popula- 
res .  e  de  maior  regosijo  publico ,  são  as  festas  reli- 
giosas, t  para  os  dias  d*ellas  se  guardaram,  ou  con« 
fundiram ,  os  restos  das  .antigas  festas  do  paganismo. 
Assim  vemos ,  por  exemplo ,  contínnadas  nas  festas 
do  Natal  as  festas  do  Joul  dos  antigos  povos  d«  norte 
da  Europa,  cantadas  nas  sagas  da.Scatidinavia.  E  n« 
nosso  Portugal  sempre  estas  festas  do  Natal  se  celebra- 
ram com  representações  sagradas  ,  até  nos  claustros  , 
6  mesmo  dentro  dos  conventos  de-  freiras. 

Os  presépios  tão  vulgares  entre  nós,  e  em  que  mui- 
tas vexes  grande  ostentação  se-  faxia  ,  manifestam  «. 
grande  popuiaridade,  eocaracter.d'esta  festa. 

Ora,  opoVjQ  entregue  ao  regosijo  nocturno,  excitado 
pelos  repiques  desinos,  que  o  attraíamá  missa  chamada 
ão  gaita,  para  onde  piedosameqte  concorria  ao  som  da 
cor^iamusa  ceklca  ou  gaita  de  folie,  instrumento  iden- 
tiScado  cem  as  festas  do  Natal — o  povo  que  tinba  je- 
juado, e  que  por  noite  fria,  e. quasi  sempre  «chuvo- 
sa, fora  assistir  iqueile  sancto  sacrifício,  de  que  to- 
mara ampla  refeição,  lembrava^-se  depois,  e  bem  na* 
turalmente,  de  oomer  —  de  consoar.  Mas  em  occa- 
sião  de  tamanha  alegria  o  povo  não  devia  comer  coi- 
sa similhante  ao  que  come  nos  outros  dias  :  d'aqui  a 
invenção  dos  bellos  de  farinha,  da  massa  sevada,  das 
broas  de  millio  entre  nós  ;  do  Christmas porridge^  em  In- 
glaterra, etc. 

Vinham  depois  as  praticas  de  piedade.  Assim,  nos 
Açot-es ,  por  exemplo,  usavam  ainda  ha  pouco  metter 
no  lume  ,  á  meia  noite,  um  pau  de-arvore,  cujo 
nome  devia  ser  masculino,  a  que  cba<m»van  trafe^ 
gueiro,  «  que  depois  de  queimado  um  pouco,  retira- 
vam da  labareda ,  e  guardavam  religiosamente  para 
se  queimar  de  novo  em  occasião  de  temporal ,  como 
vela  benta  era  tempo  de  trovoada ;  crendo  piamente 
que  por  virtude  d'elle  seriam  t^\fos  osque  então  cor- 
ressem perigo  sobre  as  aguas  do  mar. 

Falta-nos  opportunidade  para  tract^ir  ii>ais  detidamen- 
,ted*estes  e  outros  usos  populares,  derivados  da  creufa 
religiosa,  «singeUos  costumes  de  nossos  maiores.  Já  iá 
vão  os  sanctot  tempos  do.  Qothasiasmo  festivo  d^ esses 
dias  de  gloria  ohristã.  N'esta  nossa  quadra  de  malí- 
cia ,  e  requinte  de  costumes,  abrem-se  os  salões  dos 
bailes  em  vex  dasportasdos  templos;  o  sorvete  substt^ 
tue  as  bróaa*    e  a  polka  toma  o  kgar  da  mism  do 

g^Uo Digitized  byV  S^^  Uai. 
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TWOAJiÇA   «V  VOZSS  BB 

3743     Eti  D*uiDa  aUiéa  ^ 
E  ao  pé  da  lareira  • 
Oiie  .  um  lai  labregorio , 
Chamado  Gregório , 
Dizia  á  matreira 
Mulher  ,  que  o  otivia  r 

Gregório. 
l  Não  gftbes  Luzia 
O  que  eu  moginava? 
Luzia. 
^0  que? 

Gregório. 

Adivinha. 
Luzia. 
^Roubar  a  viiinha? 

Gregório. 
Mulher  dft  má  hora , 
Tens  parle  c'o  demo ! 
Ora. .  6r9. .  ora. . . 
pois  tu  .  que  nio  me  ootcs, 
Be  falU)  de  manso; 
Que  »e  digo  cou?es  * 
Intendes  gravaaço ; 
£  agora  ,  que .  nem 
C*ot  beiças  bolia  , . . . 
Saber's  que  dizia. . . , 
Siabifr's  que  desejo. . . . 
^*~  Mereces  um.  beijo. 

Luzia 
ílr-le  líí  GrfgoiroJ 
8«iii|>re  é<  ufA  iimploirúf 
l  Pois  eu  não  vi  logo , 
Que  eíft»vas  cheirando 
O  cheiro  do  lombo» 
Que  se  está  assando , 
£m  cnza  á*Jn9g€lea? 
Fot  mesmo  n'um  irii, 
Que  o  adivinhei , 
79 'esse  teu  narií. 

Gregório. 
E  Taiiios:  — ique  dizes? 
2 Approfas  a  peça? 

Luzia. 
;lftda  mo  friguntãi , 
Mula  de  caleça? 
Quheras  tahez . 
Que  ,  em  noite  de  fbsla 
TWesiemos. . .  —  ;qae1 
Ramos  de  giesta ; 
1>iie  é  ahl  o  que  vejo. 
^Vergonha  ,  você,  i . . 
HiDguem  na  perdeu , 
Só  alma  de  breu. 
Assim  é  que  trsU 
A  pobre  muUier  ' 
Que  («(da  se  mala! 
—  ;  Ah  !  t6mpos  qoe  fora»  ; 
Porque  nio  ?olla*es ! 
Quando  era  menina  , 
Qne  tinba  meus  paes. , » 
iá  dtfs  atroz 
Da  imk  ^»  (esta , 


Já  se  ia  á  floresta 
Cortar  o  madeiro; 
Já  vinha  o  porqueiro. 
Já  ?inha  o  taleig<> 
De  boa  farinha : 
Ovos  de  galinha 
Ás  dúzias  e  dúzias; 
A  bilha  de  mol. .  . 
De  vinho  o  pichei.  . 
l  Eitava  a  certa 
fi^unca  á  boa  vida? 
Mal  era  manhã 
Fervia  o  azeite, 
E  um'  hora  os  coscai 

E  logo  as  belboies; 

E  truz  .  cala-troz , 

Eram  bnlhoracos 

De  abóbora  menina. . . . 

Nome  de  Jezus! 

Que  obra ;  que  medra, 

Par'cía  divina. 

;  E  o  forno  cozendo 

Os  fartes  d*amendoa  t 

Ainda  o  estou  veado 

O  bolo  sagrado  ' 

Das  vinte  e  quatr'  horas/ 

Ah  tempo  doirado!. . 

; Também  tinha  sm  caza 

Prezepio  enfeitado : 

Mas  não  lhe  cantava  »        ' 

Sem  ter  consoado ; 

Cantava^^lhe  entia, 

Cora  mais  devoção: 

ò  meu  menino  Jtxus , 
Boquinha  âe  marmelada. 
Quem  tol^ã  eaméra  ^oda 
Sem  lhe  deixar  fi$ar  nada. 

E  outras  cantigas, 
—  Também  tinha  amigas » 
Meu  pae.  minha  jnãe. . . 
;  E  agora  que  rales 
Luzia  Fernandes  t 
Que  tornes  que  andes 
Já  não  teoA  ning qem. 
Gregório. 
Nio  choros  Luiia 
Que  eu  já  te  prometto , 
De  term4)s  bom  lombo 
Assado  DO  espeto. 
Já  d'Í9ao  curava ; 
Bem  salKs  ae  wínto. 
Mas  carte  não  chores 
Miaha  uva  arintbo , 

Luzia.     ,  • 
Nio;  se  eHa  fosse  outra 
A  nossa  vísioha , 
Se  tttera  acções « 
Obrigação  linhar 
De  nos  convida?. 
I  Mas  olha  se  o  fci 
A  unhas  de  fome  \ 
Nem  umasóvea; 
l  Capax  tca.  4'isso ! 


Gre^orip^ 
Deveras  te  digo , 
À  fé  de  Grigtdro ; 
Que  um  bago  de  milho 
Não  chegue  a  colher , 
Se  a  noite  passar 
Sem  eu  Ih*  a  pregar^ 
;Mas  como  ha-de  ser? 

Luzia. 
Com  ponco  te  prendes. 
Estou  convidada 
P'ra.  irmos  á  mía«a  ; 
E  antes  que  dada 
Seja  a  meia  noite  , 
Vou-me  ler  com  ella  , 
E  veste  não  veste , 
Dezando  a  tramela 
P'aquelle  postigo. 
Que  diz  para  a  vinha, 
£  adeus  lá  visinha, 

Gregório. 
Fatiaste  de  geito. 
Bens  Uicto — bem  f^ito« 

Tocam  sinos  á  romana 
Meia  noite  fae  soar. 
Que  lusida  está  a  egreja ! 
Entra  gente  que  é  pasmar. 
U  á  egreja  áquella  hura, ,  _ 
Ouvir  missa  a  hora  tal  T 
Não,  que  a  missa  é'  a  do  gãb 
Não  que  a  noke  é  de  natal. . 
Já  se  ouviu  gaita  do  folie , 
Já  nasceu  o  Deus  Menino . 
Glória  do  céu  e  da  terra. 
Seu  thezoiro.  perigrino. 
Agora  ,  niissa  acabada  , 
VelM>  que  desce  do  altar. 
I Ó  meu  Menino  Jezus , 
Quem  se  irá  sem  te  beijar! 
III. 

Luzia. 
Adeus  tia  Àngelca 

Angelki^ 
^Não  eutra  vistoha  ? 

Luzia. 
Nada.  Boa  noite. 

Angeflea. 
Boa  «oke ,  janliobA. 
—  E  toca  que  toca 
Luzja  saltando 
Mal  entrou  em  caza 
Gregório  abraçando. 

Luzia 

;Entio  quo  trouxeste? 
Gregório.  . 
Aí  illHá ,  malpensas.; . . . 

'   '  Luiie. 

O  que !. .  Querem  vèr. . . 

Gregório. 
•QiUtt»  4lca  i»  alenças 
Do  que  outrem  terá. ,    .* 

Luaia. 
Depressa,  ^*^t'*3Q|ç 
^  DbccUmhie já.'    .     .O 
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•  Grtgeríow 
Não  pude  lá  ir. 
Deu-me  obi  ar  naé  pornas 
Não  pude  ailbir* 

Loxia. 
Ta  nftntes  maroto , 
Teu  riso  iii'o  dir. 

.Gt^gorto. 
Agora !     . 

I^axia. 
Se  ^k, ....    ' 
Gregório. 
i,Não  queres»  que  folgue 
Que  ria  a  fartar ,  ' 
Se  temos  lambaoça 
Para  consoar?    ... 
Olha. ., 

Lticia.' 
Deixa,  véf 
iQne  famoso  uáco! 
£  iu  a  dizeres. ; . 
Sempre  és  um  velhaco. .  • 
iSregotio. 

Queria-te  ouvir 

Faser-le  raivar.. ... 
Luzia. 
Olé!  também  thiIio! 
Giregorio. 
;£  este  folar?. . . 

^lía. 
Então  anda  vamots» 
Que  estou  co'  uma  fome. .  • 

Gregorm. 
Vá  feito. . 

—  Trus  truz!'^ 
Luzia« 
Carte  d'ahi  home* 
—  Truz  iruz  /—• 

Luzia. 
iQi:Msm  está  hi? 
Angélica* 
£u ,  vísinha,  eu* 

Luzl;f. 
*Scondc  isso  Grigoirú ; 
Depressa  sandeu. , 
— 4  Por  cá  a  deshoras?r«9 

•.  ingelUa. 
Mal  sabe  a  que  vim. 
Nem  posso  faltar; 
Não  estou  emmim.  .<• 
Ah!..., 

L«zia*    i 
iQue  iemt  Que  MT 
Angélica. 
£Dtrarjmi>»m«  em  «ata« 

Luua. 
Masqncmf— , 

.    Angélica.      ' 
Os  tadrpes. 
Estou  uma  hraza!  • 

Luzia* 
^Levárain-^ie  tudo? 

Mgclica. 
Pw  ora  nio  sei.j,. 
Sem  a  consoada 


âem  ea  .qn^  tquel. 

Lnfela. 
Oh !  Gaitada ! 

Angelíea. 
£u  vinha , 
Pedir-ibe  um  fovor. . . . 

Luzia. 
Pois  não  meu  aoior. 
O  que  quer  visinha? 

Angélica. 
Queria  esU  noiie 
Me  desse  poisada. . 
Que  mal  fór-  manhã. .  é 

Lmría. 
Não  será  tratadas. .  • 

Angeiiea. 
Um  canto  e  maf^  nada 
£*  o  que  mé  basta. 

Luzia. 
Nós  ,  nem  consoada 
Se  quer  lhe  oílbtesemtft ; 
O  que  a  ninguém*  falta  , 
Nem  isso  nós  temos. 

Angeiiea. 
Muito  agradecida. 

—  Passados  iftfttantei 
Eil-os  estiradnb' 

Os  Ires  meliantoé. 
Silencio  profunde'  -     >*  ' 
E*  já  todo  o  alvergue. 
£is  mui  sorrattiM' 
Luzia  que  se  ergQ« » 
E  pé  ante  pé     *' . 
Espreita  a  visinha- 
Se  vella,  se  dorme. 

Grigoirol  Anda.  asinha 
Levanta-te  d'hi 
Anda  consoar.*  - 

—  E  já  na  lareira 
São  a  manducar-.^ 
Mas  ,  n*isto  a  Ytftínhn 
Que  eslava  dorida  » 

E  era  preseutids'^ 
Levanta-se ,  escuta , 
Espreita  :  —  peraebe',  < ' 
E  logo  de  astuta 
Vingança  condebe*.  *  >  '  *  • 
ti-  dnsta  ."ttestilttta. 
«-i-Wo  disse  ipalutra 
Durmsn  laceg^tf « 
Voltoo  phinuea^  , 
kidai  madragidái.  I 
Biacndo  conligé  :| 
«.Ghaitellibi  flíie'>h|sçam 
íio  meio  da:.lesfÉ  { 
Sera^asnão  pagarem 
EmiBtHedaíesla! 
B  a^ara  »am  ^ert  >  — 
Jaiwko.  4 .,«  a  ^1  s. . . 
9ois  faat*^  tiaga  -me 
BumMêe  da  Reis  a 

.-  ',    «  .     LV. 

Mm  «^eMi^m  asi  escadas 
Já  caminha  a  procissão 


23    : 


[Das  cachopas- «  rapazea 
Caídos  na  lograçã^. 
.  Vão  'sperar  os  Sanclos  Beis , 
A  uma  legoa  da  logar  i  '  ' 

Perque  ahi ,  segundo  dizem  r 
A  cavallo  hão-de  passar . 
Às  mãos  cheias  espalhando  » 
Peças  de  oiro  pela  estrada. 
Aos  cheiros  d*eUas  tio  Iodas» 
Coitados  !  —  voltam  sem  nada. 
Outros  não  »  que  mais  eaperioi » ' 
Tem  cantil^as  estudadas , 
Com  que  se  andam  pelas  portas  » 

Reeétjíiído  as  tonsbadâif. 

Chamam-lha  ,  eaniar  o$  Reii » 
Tem  seu  acompanhamento,  ^ 

De  feijões 'dantro  em  bajadès 
Bexigas  cheias  de  Vefrta.  •  *-  * 

Cantam  primeiro  ao  divina » 
Depois ,  se  tafiu  a  eémélá  , 
Cantam  ao  dono  <hr  bata';  * 

Quando  não,*^paeià-á'd*é  tliUã;* 
•V.    .   "-■  '.'i '-''■■» 
Já  era  alta  noite. 
Gregório  e  Ràzta         '  "      '   ^  ' 
Cada  qual  donnía.  '      ,  * 

Melhor  do  que  nunca.'  '  ^ 

Eis  que  de  repenlíe » 
A  caza  estremece  , 
H^  porta  pafece 
Quebrar-se  o  batente.     '  ' 
Grandes  pedregulhos 
Kólam  nos  telhados. 
Accordam  os  dots  ,  ^ 

De  terraf  tomados 
E  saltam  da  cama  ,       * 
S^aa  mais  cefiiisonía; 
Um  fere  as  canellas 
Outro  a  caximoniá  ; 

'  E  n'este  caiAenos 
Pela  chaminé  ^ 

.  Alma  do  outro  ntando 

iVem  cair-lbe  ao  pé?  ' 
Augmcnta  o  espanto 

.  A  voz  sepulcral '  ^ 

:  D 'este  breve  canto 

'E$ta  caza  ehn^ã  a  èren  "  '     * 

Aqui  mora  algum  judeu, 
'  EOé  emsa  éKekád  anfa     - 
<Âif^  mora  ol^uai  ééfíinúo. 

—  Gregoilo  mal  viu, 

8e  viu  ,.  a  avent^esma^ 

.Tolhett«>sa*lha.a  (alla^        n        -  ^^ 

Caia  coaio  lesma.     ^  " 

Luaia  ioda  4isse: 

Cruiea!  Saianaz!  ^ 

Maa  quando  o  dim> 

Caiu  para  traz.  ' 

Tomaram  am  si 

Já  da  madrugada 

De  feição  mudada» 

(yekUas.asnwirEadaa^        ..      ^.  . 

E  as  caras  inchadas  iOOQIC 
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Com  grandof  olheirai» 
Per  muitas  maneiras 
Julgaram  do  feilo« 
Mas  ounca  perfeito 
Com  ^lle  alínatam: 
Be  Pedro  Botelho 
Ser  obra «  jura? am ;  . 
C  por  conclusão 
Qtie  a  alma  que  (orna  ^ 
Ou  pede  oração 
Ou  reslituição. 

J.  ia  C.  Cãitaei. 

*AS  TasS  SHOAUrTAllAS. 

3744    Al  manas,  cantemos» 
«Cantemos  folgadas, 
oQue.d'bojo  a  seis  dias,. 
•Sêo  MÈ  f  anaadas. 

a  Aposto  qot  o  Pedro  ^ 
«Largando  as  nnwiada»    . 
«.Nào  f^)ta  nas  danças 
«N'aldeia  dançadas: 

«E  o  sòr  Padre  cur»  . 
«  De  testes  sagradas » 
«Virá  fèr  as  moças 
«Suas  confessadas: 

»  E  nós  todas  junctas» 
«De  mios  enla^çsdas; 
« Iremos  pedir-lho 
«Sèr  abençoadas^ 

«Em  Ttndo  as  mordomas^ 
«Festeiras  voUdas,  - 
«Mil  festas  mil  danças». 
«Serio  começadas. 

(c  Cantemos ,  6  manas  » 
«  Cantemos  folgadas  ,   . 
«Que  d 'hoje  a  seis  dias 
«  São  as  consoadas. 

Falia? a  a  Maria , 
De  faces  rosadas» 
Ao  pé  do  moinho 
Das  três  encantadas; 


vmcoàmo  mm  vomr 
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ImmoTel  e  4io  triste  !  si .  ca? aHeiro , 
Olhado  min.  qnebranto,  oo  n^raydadas 
Acaso  te  dariam !. . . .  tu,  »ancebo'. 
Dos  mancebos  a  Oor!~|pM*q«e  Sêspíras^ 
Galhardo  cavalleiròt—^  porque  afrobte 
Sombria  te  descaet—iporqne  esses  olhos, 
£m  que  languida  a  lut  d»  vida  e  esprançn 
A  furto  ri.  soluça,  e  treme  e  some-se 
Im  nuvens  de  amarga ,  os  não  despregas 
De  tio  pasmado  olhar? — oh!  ponrentnr» 
O  somno  te  colheu?  domes?— Não  domts^ 


I      (Que  forsm  tfta  ^aioças » . 

Que  ressm  bal.adss  i 
.  Terem  sido  todas       • 
;  Do  demo  furUdas»)   . 

Chegou  o  seu  Pedro 
De  calças  listadas  • . 
;  Que  festas  e  brincos   .. 
Das  enamoradas  l 

Ninguém  a  pard'elle 
Tem  trovas  moldadas; 
Tio  bel  las.  (ao^neigas 
Tio  bem  affin^das. 

Na  soa  víóla 
De  cordas  doiradas , 
Ha  notas  que  prendeis 
De  bem  moduladas. 


€hegou-se  i  Maria    ^ 
De  faces  rosadas , 
A»  pé  do  moinho 
Da»  três  enci|nt,9das. 

E  com  Ijndn  faila»^ 
De  ha  muito  estudadss^^ 
Paliaram  d 'amores. 
Ternuras  sonhadas» 

«Mui  cedo  vieraiB 
«Tuas  consoadas:» 
Disseram  as  moças 
D'inveja  raladas. 

«Quer  terde  qner  ced^ 
«Siobem  empnegadiu, 
«  Para  o  meu  noivado 
«Sio  ji  convidadas» 

Ai  pobre  Maris , 
Que  pragas  raivadas 
Serio  o  teu  doto 
Nas  V4klas  traetadas». 


«  Sio  bem  empftgadas .  s 

E  com  lindas  faUas 
De  ha  muito  estudadas» 
Paliaram  d^aniores 
Ternurss  sonhadas. 

Sio  quatro,  e  mais  qnalro 
Semanas  passadas. 
;Onde  vio  as  moças 
Tio  bem  enfeitsdas? 

As  vódas  der  Pedro  ^ 
Que  sio  celebradas 
Na  terra  onde  foram 
D'anK>r  começadas. 

E  a  linda  Marta 
De  faces  rasadas , 
Deveu  a  fortuna 
As  três  encantadas: 

£  os  deis  se  casaraoi 
Em  horas  fadadas. 
Por  sanctos  e  sanctas. 
No  cétt  festejadas». 

E  as  moças*  dn^sieíé^ 
D'inveja  raladas. 
Queimaram  de.noiie 
As  três  encantadas» 
•  •  • '        •■• 

Do  pobre  moinho    > 
Astrsves  tisnadas. 
As  fúrias  atesleoi- - 
Das  enamoradas. 

E  como  ellas  joram 
Na  notte  queimadas , 
Em  qne  sio.  ires  missas 
Por  nós  celebradas ,  ' 

Achei  acertado 
Fiíer  recordadas^ 
N^essa  mesma  noite 
As  três  encántvdas. 
L.  Ai 


Palmeirim, 


»Mni»  eedo^viemoi' 

«Tuas  consoadas:» 

«  Quet  Urde  quer  cedo* 

Ooa  K  trrelienlOQ  dos  seios  íntimos 

Do  peito,  que  te  srqueja,  um  ai  pungide, 

Qat  iras  de  involta  em  si  p.lavras  de  alma. 

Ta  gotejam  a.  awler ,  —  qual  sedv^pcnbam 
As  lavas  do  volcio  por  flórea   relva 
Eos  lábios  vem  crestar-te.  -Hel-de  Im^jo  vêfeti. 
E  dlaer-lhe. ...  meu  Deus  fallir-lòe  amorav 
*  Km  noite  da  nata) !. .  Jesus  !  na  egreja. 
Bèm  noite  de  nata)  t.    _E  loiS^  e  denso' 
Vm  manto  de  pessr  se  te  desdobra 
Pdo^esio  em  des-còr !  ^  Ah  •  cavalleiro. 
Ah .  nobre  IK  G^aldim.  que  tens.  que  pensas» 
laaque^^  amao  archanjp.  erguida  a  promov 
Em  nf^ro  mausolsn— na  dextra  a Iça»*>-.^1^ 
De  pallid^alabaslro  a  baça  aiampada      ^^^^ 
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Qae  oDdè9«o)»rc^  loiíM^^^^CUfalUírç» 
Vormoso  D.  Gu/ífUím^  %lio  4«9f •  fue  pcBSit?  .  . 

3á  rompem  gftllos  aev  etota? ;  reptcam 
lido  praiet-  o»  bronae»»  que  baloiçam  ' 

Nos  torreões  da  Sé ;  já  lavra  acceso 
Confuso  vaguear*-^ limpei  de  pwro 
Fervendo  pelas  praças,  —  refervendo.  ' 

Nas  ermas  ruas. — Meta-noite ! -^  a  mista 
Vem  breve !  —  meia-iiaite  l  <— ob  !  qae  eatremeee 
O  nobre  />.  Gualéim.  Lá  se  ergue,  —  e  lindo  » 
íQue  lindo,  qae  n|o  é!-^como  Ibe  asfombraat 
A  Jisa  face  imberbe,  aa  aoiielUdLas 
Madeixas  da  aaevkhe.-r-em  que  o  barrete 
Dobrado  e  carmezim  tinida  costume. 
De  realçar  a  graça, — agora  nuas, 
Revoltas  por  soa  mãocon^Mlsa  ardante.. 
Que  rico  é  séu  colai !  —  velado, e  prata: 
Veludo  D^ro  a  seu  gibão,;  ^são  negras 
As  mangas,  e  de  anoil, -r7,4os  véua  maia  poros. 
Que  empresta  um  puro  céu  ao  lago  ameno 
Dos  lirios,  na  estaco :  de  annil  as  calças, 
Mostrancfo  Virosas  íòrmaa  que  os  sçopros 
'  De  Pbidias  o«  Canova  a.  custo  ouraram. 
No  jaspe  debuxar.* --que  naorrevu  perdemrse 
Em  preto  borxeguim;-*  lavrado  cinto 
A  bem  polida, çsj|^a4a,  lhe  austeqta,. 
Que  pende  a  reluzir  no  MÍo  escuro^ 
Como  o  longo  corisco,  a  lulcpt  fervido. 
Os  toldes  da  proicelJa;  —  e  taio  a  espada  , 
Já  foi  a  vidas  mil,«-^graVou  infâmia  ! 
Na  face  a  campiões.^^q^  bancado  jii^las 
N'ella^  é  />.  uuaiàiaa  quem  sempre  vence ;. 
D.  GtMldifn,  todo  amoc,  q.ue  modulava 
De  Brmga  nos  sâráos|carpidos  hymnos, 
No  terno  ba^dolínr,  que  se  cazavam     '^      ' 
Com  trovas  namoradas,  qiie*o  mancebo 
Onzava  soletrar  nos  labioa  trémulos 
A  D.  Elvira  de  Gusmão,  que  o.  be^ço. 
Tivera  n»$  âesptnha^,  —  enr  SeviJKi  ^  '  ' 
Sevilha  ,  a  mui  kmçS,  —  ai,  fi.  Elvira. 
A  vida  lhe  d(^ow;  amaramrsc  ambos  . 
lH  como  se  nderavam !  — i  mas  qpe  abcolbos 
i^r  entre  essas  boninas  rebentavam , 
Qoe  espinbof ,  que  remorso ,   e  que  ciúmes ! 
{Ella  nos  braços  de^  Femio-!  de  um-  esposo ! '^ 

Zelos ,  Eélos  l  —  Fémão  fdra  a  Castella 

ficara  flvina  só.— i Na  sé....  qoem  sabe?.... 
Se  fallar^e  podéra. ...  oh !  pede.  —  Arrofos 
Quem  nio  eommette?  Pode. — Occulto  aviso 
Eecebe  H.  AmidlMi.  Irá-^se  pecca... 
Faceasse  embora  I  —  ba-ck  ir.  Peccasae  embon^ 
Em  noiie  de  naM ! ....  Punge- o^  remorso- 
No  peito..... ^«*  Meia  noite!  «^  Eis  qne  Mpicanii 
€arridoa  sinos  outra  vez.  Já- cobre 
O  rosto,  com  sombreiro ,  e  já  se  ascende  < 
EmÉÉMaildegebio;  bebaeu.-se»  e....  parte. 


Vae  maaaa 


iir. 

a  Aoile^  ft  lua  em*  prata  airijwiiat 


Banhando  ^  naatidio  d'esse  borizonie , 
D'essa  várzea  subtil »  em  ^e  as  papoilae 
São  d^^oko  a  fu Igara?  ,-<- nas  letdas  horas 
Nas  horas  mortas  do  viver  ,—-paí»avai , 
Qoal  pomba  :de  ouirílm ,   eo'as  asas  nítidas^    ' 
Saudades  a  choyar ;  a  «erter  branda 
Alvas  per'las  detJua  sobre  a  ciéade. 
Discorre  fiiaga  inteira  :  á  sé  vie  tancho» 
D^alli,  d'aqui,. dalém.  Sorvendo  as  turbas 
Nas  rendilhadas  fanees  die  granito , 
Campéa  a  oaihediak;  nas  largas  frestas 
De  variegada  sôr -^'borbulha  incerto 
Matisado  clarão-,  qoe ,  se  eaperguiça 
Nas  lageas  cá  de  fora ;  as  altas  grimpas » 
Rasgam  no  escuro  o  seio  ao  Armamento». 
Pompèa  a  cathedral.  —  f^ogar  I  —  ;  Ooieaa  brada 
Por  meio  dos  villões ,  que  vio  pejando 
Do#oiUoaruaT  —  Aparta,  arreda !-- um. pagam 
Por  bi  vem  a  bradar;  e  jé  se  fendeu^ 
Bandos  de  nobres,  de  piões :  die  praça 
A.  cândido  eorce!»^  que  espuma  orgulhos 
€o'a  ieve  carya,  e  alardear  parece 
Que  moça  e  tão  gentil  lhe  rege  a  brida. 

Seguida  de  cinco  pagens  . 
íQuem  será  que  assim  caminha? 
Será  condessa  ou  duqoeza. 
Será  infanta  ou  rainha  ? 

E'  mais  bella  qoe  a  assaceoa » 
E'  mais  alva  que  o  jasmim :, 
Sorri-lbe ,  qual  (kia  ro^a , 
Na  fresca  face  o  carmim» 

Olhos»  qae  fingem  saphiras» 
Tranças  i*wo,  como  alli 
Não  ha  na  terra ,  -r-e  na  bocoe  . 
Sò  aljofres  e  rabi. 

Cota  de  roso  velado 
Be  branco  setim  barsada , 
Com  perfiles  de  diaasantes 
Por  alvo  citUo  estreitada; 

Traja  a  dama  r  é  lambem  reio 
E  de  veludo  o  saivlio ; 
Rojar  d'estas  leuçaínbas 
Por  estas  lertas  do  Minho.... 

^Quern  stri?  -— Só  véa  ligeiro 
A  touca,  mui  desleixado. 
Como  esse  gelo  que  alveja 
Pelas  relvas  do  vallado. 

Ao  templo-  chega  alAm :  desmonta  airosa  l 

Quem  êetà ,  quem:  será  ?  —  quedam-se  os  pa^ns » 

£11»  anua  só.'— Quem  é? — Ah! D.  EMra. . 


IV. 

Rebéa  pelae  na^es  qee,  esèremeeea» 
O  cante  ièstival ,  —  selemne  balsamei 
Às  magoas  do  cbristão.  Verte  harmonias 
Em  mistico  pregão  ,4e  $M^  >  Aonams 
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o  or^am.  Arde  vAcenso  era  mil  iboribulos. 

Novelos  de  p«rfu«nes  lierramamlo 

Na  caza  do6«nhor.  Pr^iepe  »ogtisto 

Em  magesloso  aUar  rt^eta  m  vivo 

Myslerios  de  Beiém  :  roormuram  preces:  ' 

Entoa  o  sacerdote:  os  cores  de -anjos» 

Be  róseos  chcriibios  \à  lhe  defcaaUm 

Ignotos  carmes  de  victocie. 

--ípíotte. 
Oh!  noite  de  Nat»1 ,  eemo  és  formosa ! 
Irmãos,  e  pães «  e  mies ^  Olhes   e  espoio» 
Fel  izes  te  celebram  !  Neite,  ob!  noile 
Qo  mais  sancto  folgar  I  foi  dentra  ebtimea 
De  lindo  serapbim ,  que      loba  gravado 
Nas  paginas  da  vide  !  — «oh  !  noite  ameiM 

Be  goaes  e  de  ftOL 

Orava  o  ^ovo , 

Ouvia'  a  mlss«  .  a  fé  lhe  tinht  ae  *lmes 
N'um  ext.ists  de  amor. -^liiis  onde,  aonde  . 
Vae  D.  Elvira,  ^fH  atravessa  a  erasta? 

Â  capeUa  doã  reis  f !  v««  certo ,  e  abi  dentro 

;Que  importa  quem  lá  }taf  ^Qua  vale»  mortos? 

^Que  importa -qneni  lajiit?  fintreti» -^  fifvsra  / 

Lhe  grila  meiga  voi  —  Elvira! — e  o  louco» 

O  louco  D,  Gualdim  lhe  cae  prostrado , 

A  rir,  a  soluçar: . . .  erguetram-se  ambos : 

Fallaram  muito  e  muke:  o  que  ditían 

Ninguém  pôde  saber.  Alíiro.^^-^eu  juro» 

O  moço  lhe  bradou ,  eu  juro »  Elvira » 

Por  essa  chamma^  que  ali  vela  aeceia  «^^ . . . 

£  pálida  e  convulsa  a  lei  da  alampada 

Crepita  e  morre.  —  Deus,  Devs  nieit{<— De  JV^tra 

O  rosto  sem  rubor,  vae^aeoitap-se 

No  peito  do  donzêl ;  —  Elvira  !  —  e  cerra-a 

Nos  braços  D,  GuaUim^-r^i^t  tetis?  ^qiie  tehies? — 

— l  Que  temo  ?  i  Pois  nãe  tès  ?.. .  ^trevae  v  qvft  estervam 

O  nosso  amor?  ;Qtte'tíe»S'?  i . .  eo  joro,  &vira » 

Por  esse  morto,  que  alli  dorme  • . , .  -*-Oh  !  cala-t«  ! — 

—  Por  D,  Lourenço^  que  ceifou. . .  — oh  !  cala-te  ! — 

—  Por  D,   Lourenço ,  quei . . .  •«— fnrofano !  —  E  Irava 
Bo  braço  a  D,  Gualdim  mio -férrea  o  toppe» 

Que  vem   da  escuridie :  -*-^.proCano !  -^  e  escéa-le^lhe 

Pur  entre  os  dentes  .  a. ranger ^--^ profano  I 

Elvira  desmaiou. — Intenta  o  moço. 

Intenta  defcndeiMoi  jr «àfada  » -^ ai  triste! 

O  espectro  lh'a  arrancon  !.  fereéia. ..  em  balde; 

Que  rija  e  rude  mão  o  prende,  o. pulso 

Lhe  quebra  e  despedaça  ,  .emildt  e  léhrogo 

Be  rojo  pela  crásta  o  leva  ,  e  leva-o 


Vinha  a  gente  da  missa  do  gallo » 
Vinha  a  rir  .  a  correr  .  a  folgar . 
*  Eis  quê  pira  .  estremece  e  recua , 
"Oút  viu  euiSà  de  muito  pasmar. 


Estendido  nomeio  dá  terra 
Viu  ao  baço  clarão  do  luar 
Um  mancebaneom  eeni  <:uHladas , 
Que  mataram  alli » -mal  pesar! 

i 

Como  floa.  de  voioacomea» 


Tem  o  sangue  •  afÁdia  nomo ,  a  manar 
Pcl»s  galas  .  qae.iinlia' VjtslfdlM ,  ^^ 
Pelas  galas  de  custo  sem  par. 

..  1 
Foi-se  a  gente  chegando  e  chegando.  • 

Foi- lhe  o  lívido  gesto  a  mirar 

E  Jesus  !  Bi  Gnaldim  !  ;ciannm  iodos  » 
Quem  cuidara  de  asaim  te  «ncontrar ! 

Foi  á  Sé  n'uaa  tumba  tovado;    ^ 
Vão  á  crasta  ^ra   o  sepuliar"; 
Na  capêHa  do»  Reis,  D.  Slvir4t 
Furam  queda  e  sèm  vida  topar! 

Já  no  céu  despontara  o  sol  natlo » 
Vinte  padres  oa  vão  enterrar» 
N^umas  campas  irmãs,  bem  chegadas» 
Que  só  mortos  se  podem  amar. 

Já  lá  vinha  do  cimo  dos  montes» 

Vinha  o  escoro' da  noUe  a  cerrar 

Oh  ! que  vulto  medonho  e  sombrio 

Pela  crasta  que  vem  de  vagar ! 


Sobre  as  campa?  dos  dois  mal-fadados 
Vèl-o  triste  e  varado  a  ficar , 
Ora  ri ,  ora  geme  ,  ora  chora  » 
Só  iião  pôde  pedir»  nem  resar. 

Vae-se  embora »  mas  volve  outra  noite» 
E  outras  noites  sem  nunca  faltar  ; 
£  vem  hoje,  e  tem  semj^re»  ba»de  sempre 
Vir  alli  ^eus  reáiorsos  penar. 

;Mas  quem  é?  D.  Fermo  se  chamava, 
Fernão  Vaz ;  Dom  Senhor  de  Àguilar^ 
Que  matou  D  Gualdim  à  traição ; 
Por  que  a  esposa  lhe  quiz  requestar. ; 

Vi. 

4  E  qoe  ficou  de  |>.  GucUdim  no  mnndo  ? 
Uns  carcomidos  ossos ,  que  rcpous^Qi , 
No  denso  abysmo  do  passado  \  uns  ossoa 
Que  o  tempo  baralhou  talvez.  co*os,raatof 
Ba  sua  D.  Elvpray 

l  E  que  fkou  de  D-  Gualdim  fio  ronndo  T 
Incerto  recordar  do  povo »  ás  horas 
Da  ceia  ,  juncto  ao  fogo  »  em  lar  pacifico» 
Conto  de  avós  a  neto^. ' 

i  E  qoe  ficou  de  P,  Gualdim  n#  mnodot      * 
Desleixado  padrão .  mjrsterio  a  todoí 
Legenda  ignota  :  II.  Gualdim »  lavrada 
Em  velha»  estrtílacujrinqua  se  embrenha 
Por  esse  coração  doa  tasacloa 
Da  cidade  de  Orogaé*  .    >  i 

«ATU8  sflx^  jmrs.        I 
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Com  myslico  perfume  ,  ú  rtÍE  d**lma  ! 
Qiiero-me  ir  a(K  Presépio  i  meia-Doite , 
Por  ofiT renda  l«f  ar  ao  Btns  lienino 
Os  soni  do  coração  em  novos  carmes. 
Yersor/versiav  àò'  bardo  eslremeeidt>s  • 
iffinae-vos  melhor  vio  tora  da  crença  : 
jEslrella  dos  ires  reis,  sémiúha  musa! 

L 

Da  noite  c'q  as  azas 
Toldaram*se  ^  «éus , 
£  os  montes,  e  as  cacas , 
E  os  mil  corucbéns 
Do  Dosio  hemispherio  { 
Da  noite  no  império 
Já  tudo  4  mystmoi, 
Já  tudo  tom  véus. 

Uas  pUTe-se  um  sino , 
£  o  som  festival 
Nos  di^,  que  o  McDÍo^ 
'Da  mãe  TÍr^ioal  , 

No  ipundo  é  já  nado ; ; 
£  o  mundo  a  t^l  brado 
Acorda  assombrado 
ITestiBJ^  o  N4aU 

*     A  noítie  i  mais  dia» 
Que  o  dia  melhor, 
A*  lerra  àlluroia 
O  seu  çreador :, 
'£  brilham  fogueiras,  / 
Festeiros  ,  festeiras  ,    . 
£m  danças  ligeiras 
Dançando  ao  redor. 

Timbem  patríarchas,  ' 
Nu  throno  do  lar  , 
Singellos  monarchas , .' 
Vereis  a  folgar , 
€*o  a  prole  ajuoclada; 
Melhor^consoada  ,  ^ 
Naoençam  sagrada, 
.  A'  prole  bãcKde  dar. 

;  Que  saneio  regalo  ^ 
Que  abraços  de  paz, 
A  missa  do  gaito 
,  A03  crentes  não  Iras  l    i 
£  ao  pé  da  donzella , 
Tão  casta  e  tão  bella , 
E'  casto  como  ella  • 
Quem  juras  Ibe  fai. 

A'  tíola  Ungida 
A  moça  cantou  • 
£  •  sioça  garrida 
Hais  linda  ficou, 
Que  a  trova  âà  canh>,    - 
Tão  paro  e  tio  sancto ,. 
E*  Irora  de  encanlo , 
Que  d  céu  \)it  eusioc^^ 

«Jesus  èc  nl»h'â1mQ , 
-^mé^  détt  inm  i^r    ^ 


•Dos  justos  a  palma  / 
«  Dos  Imjos  amor  .       ' 
«  Da  Virgem  a  gloria  , 
ítDo  Padre  memoria,  ^ 
«Da  crença  vicloria  , 
«âalVae-ine ,  Senhor  f* 

Cidqdt  ou  aldéa  ,        r 
O  mundo  chrisião, 
Mil  voaes  altèa 
Urad^odP  oração  1  .  .  » 
Rainha  ou  zagaia  • 
Na  choça  e  na  sala , . 
Se  vestem  de  gala 
E  ao  templp  se  vãi»;,    > 

n.  ' 

O  templo ! todo  em  luz  se  afoga;  e  manda, 

Ao  throno  dp  Deus  vivo  ondas  fervoíiles 

•    lX'oraçÔes  e  d' incenso'! 
A  voz  do  sacerdote  e  a  voz  do  orgapi 
Vão  casadas  fíbrar-se  n*um  só  pai r^ 

De  louvor  ao  Eterno! 
O  verbo,  que  encarnou,  é  hoje  nado. 
£  boje  os  portdès  dofamulenlo  inferno 

O  verbo  ferrolhou*osi     . 
\  Messias !  .  ' : .  tu  nasceste  ! . '. .'.  vencedora; 
A  mulher  da  mulher  chamou-tefilhqs, 

E  riu-se  da  serpeote  ! 
Eo  quero  ir  lèr  escripto  no  preseplb 
Esse  .canta  d'ainor  do  grãb  poema 

Da  redempçd^  do^  bdiu^ns ! . .  ^  • 

III.  ' 

Linda  a  virgem  da  Tudça 
"  Se  recre^. 

yendo  a  face  an  filho  sau , 
Toíla  graça  .  toda  riso  , 

Paraizo 
Tio  donoso  como  o  céu. 

D^ella  èm  brkços  o  meiiioo^ 

Pequenino, 
Embalado  t|uer  dormir. 
Mas  a  virgem  tem  desejos 

De  mil  beijos 
Qof  aÉi  wem  lábéoiJvé  iorir. 


Wh"^  ^  samno  enire  <lsAcarÍQbos» 

Quaes  dos  aisbcB 
Fogem  av«s  c*o.a  manbi  ; 
&ífa.a»virg€kn  de  aiMòsa, 

Como  a  rosa , 
Con^  a  rosa  mais  1099% 

Prende  o  filho  n'^gi  abraço, 

Do^e  laço. 
'  Para  o  colo  maternal ,' 
E'  a  abelha  mais  d^oira^a » 

Pendurada 
D' entre  o  lyrio  virginal. 

£io-lhe  palhas  o  bercinfi^pOQlC 
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Deíia-o  n'e11as  sua  mi« ; 
Quem  U  vira  esla  riqueza 

Na  pobresa 
Do  Presepe  de  Belém! 

Que  mysterio !  a  Dtfindade 

Na  humildade  ! 
Na  miséria  o  Bei  dos  céus ! 
Animaes  desintendidos 

Escolhidos 
Para  corte  ao  senhor  Beus ! 

l  O  Prese^  era  um  exemplo ! 

i  Era  um  templo 
Onde  as  palhas  $uo  alt^r ! 
Reis  e  povoç,  ricos,  nobres « 

Cum  os  pobres 
Vinde  todos  adorar. 

Vem  dos  campos  a  zagaia^ 

Teda  gala  , 
Trazer  mel  .  trazer  amor ; 
Traz  a  iufanchi  cestos  nofos« 

Cheios  d 'ovos, 
£  cordíeiros  o  jpastor* 

Toda  a  terra  pressurosa , 

Fervorosa  • 
'  Vem  correndo  a  ver  a  luz ; 
Mal  chegados  moços»  velhos , 

Em  joelhos  r 
Dizem  —  gloria  ao  Deçis-Jesus ! 

Uma  estrelU  do  oriente , 

Vem  luzente » 
03  ires  reis  a  all.unuar; 
Vozes  d*anjos  logo  ouiriram 

Quando  viram 
Tresa  a  «strelia  se  que4ar. 

Entram  .  pasmam  •  eitcemecem; 

Reconhecem 
^e  }i  reis  alli  não  sio ; 
Dão-lhe  myrrba.  incenso,  e  oiro« 

E  o  thesoiro , 
Que  é  melhor  —  a  adpraçio. 

Cbora  s  Virgem  4t  f  etttora , 

E  se  apura 
A  lindeza  em  tal  crisol ; 
£ra  a4irora  c'os  diamantes 

Autilantes 
Ao  nascer  4o  eterno  sol* 

Já  dos  anjos  n*aurea  pluma 
Uma  e  uma 
•  VSo  as  lagrimas  d'amor; 
E  já  d'eHas  lá  na  gloria  , 
Por  memoria 
'    Paz  estrellas  o  Senhor ! 

&ave  o  Padre  potatifO , 

Pfnsativo._     .^ 

liiiitó  «o  fiUM>  «joettioa ; 


Alvo  coro  de  mil  anjos 
E  d'archanjoo 
Caoio  ignoto  alli  cantou  : 

c Penas  d'homens  deram  mate, 

«Que  o  r«sgaie 
«Sobre  a  terra  já  reluz; 
«Gloria  a  Deus:  á  Virgem  Madre; 

«  Gloria  ao  Padre  ! 
«Gloria  ao  Padre ,  e  ao  seu  Jesus! 
IV. 
A  noite  vae  alta .  e  as  ▼ozes  tio  graves 
Do  orgam  morriam  do  templo  c*o  a  luz ; 
Já  tudo  são  trevas ,  somente  entre  as  naves , 
Remate  ao  poema  ,  \  brilhada  nmA  cruz  l. .  • . 

O  bardo  adorou-a ,  partia  ,  e  semente 
Invejas  por  carmes,  da  lyra  arrancou : 
Invejas,  que  ao  longe  na  voz  innocente 

£m  versos  a  brisa  «  gemendo  mudou. 

V. 
Invejo  a  nuvem  cerúlea , 
Que  roçara  os  céus  no  monte , 
Invejo  o  rafo  que  morre , 
Sobre  as  orlas  do  borisonte ! 

Invejo  as  grimpas  do  templo^ 
Invejo  o  erguido  rochedo , 
Invejo  a  fronte  elevada 
Do  éollosal  arvoredo  1 

Invejo  as  altas  cornijas. 
Invejo  do  mocho  o  grito  , 
Invejo  as  «agás «  que  bramem 
Nas  fronteiras  do  infinito! 

Invejo  as  auras  veloses 
Percorrendo  a  immen&idade: 
Invejo  tudo  o  que  bate 
A*8  portas  da  Eternidade ! 

J.  de  laMOf. 
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Despedaça  do  collo  a  cadeia» 
Filha  escrava  da  triste  S.ião : 
De  esperança  Israel  está  cheia; 
^ue  a  raiz  de  Jes&é  deu  botão. 

A  orvalhada  esta  noite  divina 
A  arid«z  refrescou  de  Judá  ; 
Fecundando-se  a  terra  germina 
O  que  veio  dos  céus  Jehová. 

Pelos  montes  lá  salta  o  cordeiro 
Vem  da  lapa  buscar  o  rèdil ; 
£  balindo,  msfl  dé^e  do  oiteiro. 
Logo  ás  palhas  »e  lança  gentil. 

Lá  dao  ouvons  caiu  o  Uossias, 
Traz  ao  mundo  virtude  e  praser  ; 
Lealdade,  união,  MÓpa^bia 
Eqtre  o  t^re  e  a  ov^lbifiha  ha-de 

Juncto  á  p^ma  ú^\!iits,  frondòs» 
Desabxoxa  4os  campos  «.flor ; 


haver. 
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Nusee  o  lirio  gerado  dt  roO 
Bá-lbe  a  rosa  freseurt  e  \igor. 

Fica  TÍrgem  a  mãe  de  oro  menino 
Dando  o  ser  ao  que  o  ser  lhe  empresloo; 
N*uma  gfiiU  a  chorar  pequenino 
Quem  do  oaboa  o  mundo  tirou ! 

Gloria  ao  Chrislo  retumbe  na  terra , 
Gloria  aoChristo  rclnmbe  nos  céus! 
Gloria  ao  Christo  que  põe  termo  á guerra 
Que  os  mortaes  apartava  de  Deus. 
D.  Joêé  Maria  da  Piedade  e  Lancaetre. 

irÃO  MWÊL  %V  AU>SÃ. 

3718    Ji  não  tem  chefe  próprio  a  Jedéi ; 
A  fatal  predic^io  foi  cumprida : 
Feudatária  das  ágtiias  de  Eoroa , 
Por  monarcba  estrangeiro  è  regida. 

Os  dortores  da  lei  dormitavam 
Juncto  aos  livros  dos  altos  mysterios , 
Dormitava  na  pax  todo  o  mundo ; 
Nem  lembrava  o  porvir  dos  impérios. 

Era  agreste  o  dezembro;  alta  a  noite. 
De  Bethlem  fias  campinas  escuras 
Desabrocha  na  terra  um  sol  \ivo. 
Desabrocham  canções  nas  ahuras. 

Salve .  ò  filho  mimoso  do  Eterno! 
Salve ,  6  mie .  toda  amor  e  alegria ! 
Triplicado  diadema  de  gloria 
Sobre  a  tna  humildade  radia. 

Ante  o  berço  do  Deus  humanado . 
Jíós  .  os  vales  ,  em  coro  ajoelhemos  r 
£.  ao  compasso  das  harpas  dos  anjos « 
Nossas  Ijras  mortaes  dadelhemos. 

Gloria  o  paz,  paz  e  gloria,  repetem 
Nos  céuB  anjos  •  oo  ar  campanários : 
Nas  cidades  e  aldeias,  mil  templos; 
Pelos  montes  os  bons  solitários. 

TÕ6C0  adufe  erttre  mios  pegoreiras 
Vem  guiando  singela  folia ; 
Tamboris,  jcastaniiétas  retinem; 
£b  folguedos  desata-sc  o  dia. 

Não -ser  en  aldeã. .  • .  que  me  fora» 
Co  tum'4um  folgazão  do  pandeiro » 
Por  oiteiros,  e  valles  saltando. 
Galhardias  primar  ao  gartoiro  t 

Li  c'o  ias  moças  louçãs  ,  e  os  mancebos» 
Em  vistoso  arrayal  desoaniára 
Villancetea  arquem,  «as  palhinhas, 
Os  poderes,  do  inferno  quebrira* 

Mas  não  soo  aldeã ;  too  captiva 
Dai  cidades  na  atroz  solidão ; 
Canta e  vós ,  fortunosas  ,  aos  éccos ; 
Eu  só  canto  no  meu  coração. 

Jferta  José  dà  Silva  Canut».  . 
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Saltat,  ctDdae,  filbof;  vós  sois  pequeninos, 


E  a  Deus  iedamente  se  deve  servir: 

Jesus  nas  palhinhas  estava^e  a  rir; 

£  depois  de  gtaiide  ehamava  os  meninos.  * 

Saltae,  cantae,  Glhos ;  que  o  Saneto  Natal 
£'  festa  de  todoa*  roas  vossa  mormente: 
Jesus  é  no  berço;  no  ar  refulgente 
Volteia  de  anjinhos  um  bando  contente* 
Que  sfto  as  creanças  do  reino  immortaL 

Aqui»  brincae,  61hos ;  mas  logo  no  templo 

Respeito  e  fervor- 
Porque. .  roas  sentae^vos,  e  ouvi-me  este  exemplo. 
Resae  ao  presépio  de  No^a  Senhor. 


Foi  caso  mui  triste,  de  horror  e  4e«spaí^to; 
Ninguém  a  leu  nunca  sem  tremula  voz ; 
Mas  nfto  tenbaes  medo,  que  Deus  é  por  nós, 
E  a  Virgem  nos  cobre  com  acai  rico  monto. 

Cosei-vos  comigo ;  prestae-me  atlençSo. 
Faz  hoje  oitocenlos  e  trinta  e  dois  annos. . . 
(Ouvis  os  repiques,  e  os  gallos  ufanos, 
Que  estão,  á  por6a>  clamando  aos  humanos 
;  Nasceu  Jesu-Christo.  baixou  redempçao»!) 

Foi  pois  nesta  noite  das  glertas  doteroplo^ 

N'est*hora  de  amor. 
Que  lé  em  Saxonia  passou  este  exemplo. 
Kesae  ao  presépio  de  Nosso  Senhor. 

— ««-. 
I*a  ao  cemitério,  n^essa  noite  aberlo* 
Muito  povo  á  missa  i  doie  horas  a  dar 
Subia  a  dizel-a  no  festivo  altar 
Um  cler^  velho  chamada  Rupectot 

Ouvia«lh'a  o  povo  com  mil  devoções. 
Não  só  por  ser  padre  de  mui^  saneta  vidtv 
E  ser  tal  o  dia ;  senâa  porque^  a  ermida 
Estava  om  paragem,  que  tanto  «ouvida 
A  sérias  tristoMls  e  pede  orações: 

Ermida  entre  mortos. . . .  é  como  n^um  templo 

Sacrário  interior; 
Nào  Iremaes.  filhinhos,  mas  ouvi  o  exemplo. 
Resae  ao  |)resepio  de  Nosso  Senhor. 

Havia  na  terra  (chamavá-se  Otherio) 
Um  homem  sem  siso,  sem  lei,  e  sem  Deus> 
O  qual  n^essa  noite  com  quinze  dos  seus 
E  mais  ires  mulheres  veio  ao  cemitério : 

•  cr T 

Vinham  d'uma  ceia  de  largo  beber;^^^ô 
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Chegaram «   bem  vítmki  que  le  estava  A  mUsa; 
Voltaram-lhe  as  costas ;  o  demo  09  eulíça» 
Os  leva «  os  arrasta ,  uas  almas  lhe  atiça 
O  fogo  insensato  de  um  solto  praser; 

Eotraram-de  em  datiças  diaote  do  templo 

Com  alto  clamor 

Nâo  riaesi  ó  filhos;  ouvi  este  exemplo: 
Besae  ao  presépio  de  Nosso  Seubsr. 


Sentindo  a  doidice  d'aquella  ímpia  turba 

0  padre  da  mmá  lhe  manda  intimar. 
Que  zeapeite  os  sauetos  mjsterios  do  altar, 
£  a  paz  dos  finados^  que  aaiim  se  pt^tuilia^; 

Que  H  trovas  frabnas  e  ás  dancasdeem  fim. 
Ou  vâo  prosegttil-as  em  outros  logarea. 
Com  palmas,  com  risos^-  com  chufas  aUai^ 
Os  impioa  respondem;  e  aos  torpes  folares 
Estrépitos  novos  ajunctam  assim. 

Buperto  se  «brasa  no  fuudo  do  templo 
En  saneio  furor. 

Ouvi  í  ora  o  resto,  que  foi  grande  esemplo 

Besae^ao  presépio  de  Nosso  Senhor. 

«  Em  .nome  ida  Ptdre,  do  Filho  e  do  KspVito^ » 
Susurrou  o  velho:-, «já  que  assim  folgies, 
«  Folgae.todo^  um  «nno . «  _  Palavras  fiitoes ! 

1  Occultos  juiioa  do  Ser  Infinito! 

Saiu  todo  o.piOTQl;  ficaram^  nlH, 
Dançando  Tâs  escaras  em  dança  hedionda; 
Veio  o  novo  dia,  durava  inda  a  ronda, 
Sem  que  hojade  taatos  um  só  que  responda 
A  quem  se  dóe  d  elles,  o»  d'elles  se  ri: 

....JC  ■>■ 

Os  mortos  nio  gvardam  de  rodat  do  templo 

i        Silencio  maior; 
l  Ouvi,  ouvi,  filhos,  o  horrível  eiMnpIo ! 
Resae  ao  presépio  de.  Nosso  Senhor. 

Já  passa  òulra  noite,  já  passa  outro  dia, 
E  as  (urias  dançantes  a  mais,  sempre  a  mais ; 
Vem  fiíhos,  mulheres,  maridos  e  pães , 
Parentes,  estranhos  e  tudo  á  porfia, 

Pedir^lheai,  clamar-lbes:  —  ^  clamores  bem  vios  I 
Neuhum  volve  o  rosto «  nenhum  muda  o  passo» 
Proseguem  travados  no  mesmo  compasso; 
Se  um  braço  lhe  pucham,  lá  vem  solto  o  braço, 
Qual  leveda  oussa  se  aparU  entre  a»^  mios. 


£  nem  corre  sangue»  nem  o  éco  do  templo 

Repete  ab  de  dor ; 
Nem  pára  o  remoinho ; ;  terrivel  etemplo ! 
Qesae  ao  presépio  de  Nosso  Senhor. . 

Chegavam^lhe  aos  beiços  comer  ou  bebidas; 
E  não  lhes  tocavam :  bradavam-lhe  i  sus ! 
E  nâo  se  detinham :  mostravam-lhe  ^  cruz, 
Ndo  davam  por  ella  taes  almas  (lerdidas. 

— « — 
N^aqaeffa  retouça  de  fragua  inferna). 
Passaram  dezembro,  janeiro  e  (evei:eiro. 
Os  mezps  da«  Qores,  os  soçs  do  ceifew, 
A  quadra  das  fructas;  emfim  anno  intaíro» 
Até  que  de  novo  foi  vinda  o  Natal» 

— a — 
E  achou-os  ainda  ^ante  do  templo 

No  mesmo  ftiror. 
Mas  qoasi  esqueletos  ....  ;ài  lúgubre  exemplo  í 
Uesae  ao  presépio  de  Nosso  Senhor. 

— (# — 
Nem  gotta  de  chova  sobre  elles  caíra'? 
O  soi  os  tornara  inais  negros  q^e  o  breu : 
Já  té  ás  cinturas ,  a  terra  os  sorveu , 
Cavada,  esvarrida  com  tal  víMi^víiia;         ' ''  " 

I  E  o  fato  e  o  calçado  áíffirenpa  não  t^m- 
Co'a  praga  tremenda  do  irado  Ruperto, 
Por  li  aos  infernos  se  imsh  rfé  certo. 
Se  a  bençam  trazida  por  Sancto  H^ribefího, 
Que  é  bispo  em  Colónia,  saival-os  ido  vem: 

— «— *•    „  . 
Co*à  bençam  pararam ,  cairam.  Ao  te^pla 

Os  leva  o  pastor, 
i  Da  graça  divina  magnifico  exemplo ! 
Resae  ao  presépio  de  Nosso  Seohmr. 

— a-^ 
Já  são  absolvidos  cora  doces  confortos ; 
E  á  missa  commungam  do  Sancto  Natal. 
Já  teem  brancoè  rostos ,  e  as  almas  crystal. 
As  três  logo  expiram,  e  seis  caem  mortos. 

*—« — 
Nove  entraram  logo  dos  céus  nos  festins: 
Aos  dez,  que  ficaram,  táo  puros,  tão  prestes, 
Também  não  tardaram  as  b(kias  celestes^ 
Que  a  seis  de  janeiro  já  entre  os  eyprestes 
Co  os  nove  poisavam  os  dec  bailarina* 

i  Mas  lá  toca  á  missa !  corramos  ao  templo 

Com  todo  o  iervor. 
iDae  vós,  pequeninos,  aos  grandes  exenylo,. 
Respeitando  at  eoisas  d#  Nasso  Senhor 

.Digitizedi^,,  jR;  dflCMfittft^    ' 
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v^fSAiíLl  4k»s?«  sem»!  ts2iràé,<Bast^sÀ  a  a&asa- 


3750  pAMic«-!f08  que  nio  se  haiiflrá..pot..dts»|i-> 
provindo,  dacilios^oje  aqui  a  descripçao  do  Prese- 
pio  onde  nasceu  Jesu  Cbrístp,  tal  como,  em  capella,o 
(een. conservado  os  cbr^os^-l^lyi^mif/iuflii^^uqi- 
fip  a  reJaçâo  qae.  d|eUo  ncy  iaf^  Chaief  ub|^od  e 
lAioarlíne  •  iio&.s^uâ.  ítyifrá^fiçf  v.Miq^v^  c  PouJMilai 
na  sna  Corroijipnd^iicía;  neio.#o'tma;(]^l^vr^^ji^sl^n- 
rada)iie  nenhiija  dos  inuiiosescrjptore^^e  viajanlesque 
sobre  os  togares  ifioptos  teem  fá|ado «  mas  sim  de  um 
fosso  forl^gUfz,  que  muito  antes  d*elles  escrevera  no 
aílo  da  €asi  Sancta :  Hie  ad|  fvU  fraUr  Panialmm  Lv$y» 

FaUmot  dq,  flin^rario  ia.  Tfrra  ÃlKíf ,  deft*  Pfnta* 
leani  d'Avejro ,  o  f^^ljei  es^ft.fPA  pftrfgripação  em 
iS6d,  e  se  publicou  o  fcu  ítenejcarip,  çqi  ^5^3f  ^,^úià 
no  cathalogo  4oSil^vr<;s  ^clássicos.    .^    , . 

D*eile  |Hii§  eitraclarémosos^  períodos  que  respeitam 

ao  Presépio  '•.^  \  ^y  .    ^  ,   ,    •     . .  <^ .  .  •  « ' .    .- , 

•  Belém  ,  cidade  sàtictá'  /'e  pAtría^  do'  profeta  'David, 
aonde  teve  por  bein  nascei  o  salvador  do'  mondo;  ao 
presenteai  oftia 'péq^tn)^  é  triklé  píoVoação!  que  tem 
pouco  mais  de  dnientot^VfkíhlM.^iBéf^irído  lÀeafllrm»- 
tio  algons  d^elles  a  qurm  o  perguntei.^  ainda  que  me- 
nos parecem  po^Mmem!«r  easaJ'tAfeíáslítl>t^nrtffeieàs. 
Sào  tantos  os  casaes  dos  obristiosoomotos  dos  mouros, 
gente  ptibre^  ipiscroiel,  «m  espqciaios  moiirof*  Os 
christâos  todos,  no  espkiiiMJ  aioiAUgeítos.ii  patriar- 
eha  dos  gregos;  e  fatem  ao  seu  modo  :e  além  das  mui- 
tas supers^ífô^»  que  Of^grég^sJew  anUt:  si  *.enf  Koá^ 
a  parte  aonde  não  obedycem  á  igreja  rMmAfn  /  tem  os 
que  vivem  ,niula  terra  outros  mpilos  piores »  (PP^^tJ^^ 
dos  mouros,  entre  os,qua'es  nascem  ^  cpnci  quem  se 
criam  e  conversão  toda  a  sua  vida  ;  nèm  entre  uns  e 
•Vtros  no  vestido  e  traje  ha  outra  difTerença*  quetraze- 
Ten  os  mouros^uma  pequena  hyxa  branca  na  jcabèça\e 
os,cbrisiios  listrada  (os  que  a  Irazem)  «posto  (jue  a  gent^e 
pobre  ^efa  maior  parte  não  traz  fnaís  que  ufn  peid.tçu 
de  sombreiro  velho .  a  mododè  capaeetú ;  è*  digo  ve- 
lho ,  por  não  me  lembrar  que  o  visse  a  algum  novo. 
As  miiNierta' iodais  Mídum  d«  nM«'maneirn<«è'àso  íte 
lerra.  Nos  comeres,  nos í^o^ertameiAos,  no' prantear 
of  mortos  v  solemaar  bodas  ,-  na  lodos  mai^  conformu, 
não  somente  em  Beknu.  ifa^.eitt  lodiísi  M  fartes  aonde 
vivem  de  mistura :  nem  é  de  maravilhar ,  porque  os 
chrislãos  que  ^po  oatyraes-il^  Vefr4,t  «•  ff^ni  ^gi^f^n. 
tudos  indifferenljemcn^,sãp.ca9aihf,;e,p^e  parece 
melhor,  sem  escrupulQ.se  ^e,ve  tçr 4)or.pçor^s9^VQrm 
condicções ,  pois,  vensoi^  eiftre  anima  es  bi;iitQ8  de  uma 
joesroa  espécie  •  uus  sor  em  ma  ís  domestico»  que  ou- 
tros. As  vinhas  juncto  a  ^ele^.  e  toda  aqoella  copar- 
ca ,  sá<(  mui  Tròctifer^,  e  a  rtiaior  parte  assyrío ;  'oe 
que  faiem  mqito  bom  vínl^o,  com' tfeença  dó' governa- 
dor da  ten4.''pòsló'q\]é'è^toda  PatestMa  sèHilHvcHi- 
de  aiavernado,  ni^m  menM  omptlblioo.  Bii  «nedicom 
minha  mão  junto  a  Belém  om  c«cbo  qoo  passava  de 
cov<4d ,  was  «iu4Co  áiarlor  dovis  wÊt  o  ^noa»  m^ê 
for  qttem  o  sancto  tUffiet  mand&udfMiibrir  a  terra 
de  promissão  Isa^riopara  Ih^aosèiafftobifiiiUKdsiMclo 
dous  homens  p^iAtUtêr.*  ..  ,  r  ,  •  ,  -1.1. ; 
JAKftlBO  — 3— -18^. 


•^  Segue  a,descripção  do  grande  teiftp|p  de  sai^cta >la* 
ria  de  jÁeUm*  ^  do. mosteiro,  do  S.  Jcronjn^,  uod« 
moram  oa  fr«dea  de  S.  fraocjsco^.e  ahi  se  lé: 

«  Ao  pé  da  eseada*que  vai  ^ara  a  ,c«U  ,da  Canela  0- 
tbarUmi ,  estjé  uma  porta,  pela  qual  entrando.,  abaiião 
por  uma  Íngreme  enteada  mnjto  oscur#,  do  vtote  de- 
grios  de  pedra f.e  vio  .dar  em  uma:  cáfila  feita  d« 
m^ama  ro^b#  vira,  sobtcrraoea  e  sem  cíaríd^te  «Igti- 
jBa,«  .salvo .quf  no  meio  da  escada  ardo  docontinv 
uma  lâmpada  •  de  cuja  claridade  pa^ti^sipa  â  çapella  , 
a  qual  é  feita  sem  compasso  ou  arte  a^uma,mMqtiasi 
como.  a  formou  ã  naturesa.-âuslenla^secpmternoiqeio 
uni  grosso  pilar  de  pedra  o  cal.  A  parle  do  poente-, 
U^m  um  altar  arrimado  i  roeha,  e  deUaiiO  d^^ell^wsi 
grande  e  concava  cova,  onde  foram%metlíd9S  a  maior 
parte  diH  miptoos  que  por, mandado  do  impto  Hf  rodos 
foram  em  Bolepn  de§olafio#.,  Cba^M^^&e.f  qipqllp  ,dps 
InDoçoAtes.  cuj|i  f^slá  ,/c^le|if«^^  nerlU^^^dia,. 
Andamlo  jeif  t^é  fei^,po#^  f^.:P9oa(o.«  phfg^ini^á 
porta  do  saneio  Presépio,  a  qual,at)tf("r.' vpi||f|siia 
friDle  o. togar  mUiU^St^  ve^s .  saniisainHH  ^pdf^  jevo.por 
liem  nancer  o  Verbo^ divino^, çfii|.o^a  ^jsl^.  toda.a#^ 
maqu^  alli.cbfiga,  coo^eoa  «  aiwiir  a:ai|pvidado  dolo- 
gor  sagrado  ^It^mdiio...  ,.    ;^  .  » 

Esta  capelU  do  ^antp  Presépio  é|ifiieMS9  lapo.sub* 
torraoea  e  diversorio  como ,  er«  n^  tempo  qyo  aasceo 
nosso  Bedemptor.  jesu^s  Christo,  sem  outra  »lgiHai»mui> 
dap^a^  fiVvo  fa^r;em->«^.amodo.  de  igrija»  eoroartiar 
na  como  a  tão  glorioso  logar  eonvinho :  vai  continuando 
A  mesma  furiu^por  dohaiio  da  terra^  U^^m  rdeha 
vi¥a  oié:,o  eMMdo  dn.S.  J^ronymo^.coipo  l^nho  ditoi 
sempre  larga  em  boa  maneirA,  ^indf  qM^irip  umas  paiv 
Us  mais  que  em  outrasjcomdiffiqreAtesofibidas^demo*- 
daqne^  bem  podi^  servir  de  agasalhado' o  diversorii 
fHica,miHlas  pessoas  estrangeiras*  ,  ,  1 
.  Tem  esta  expelia  trioMi  pés  em  co|nprido«  eíinalor* 
x#  de  largo;. o  chão  i  ouberto  de  iaboM  Mui  comprp»- 
d«>  «  l9Ti9$  d^marqioreJno.:  fis  qjuaesooM)  depois 
de  serrados  e  polidas  forio  postas,  por  suaordem  codi 
SAMã  %tps.»  uflia»  juqUa^coi»  m  ontiias»  mosMio  aguas 
o  laTores.com  f«aiUs  ciirMfidad^ii* 
,  A  abobada  ide  «ima' é  de  rieo  mojrwoo  lod«*«  •  m 
pqr^desj/do.pfiviíi^o  at«  ao  teMo,».fão  f4iberta»éas 
mesmas  ta  boas ,  postas  em  duas  fileiras,  são  Nttda- 
mei4o  toaiia^M .  umas  o  oulras»  que  voav^dos  .•atlas 
.C4inu}'emi  espelha  erisitaljno .  e  tão  imklaa  em:Si » «qi» 
par4t:|e.e«Xt«rgar«m  as  Jânio raa-%  £OAV«m  ter  mui  bQ;i 
vista»  Iodos  tateanarnores  assim  serrados  lem  da  sua 
luliureza  muitas.  jp»agcna  fabricadas,  rochedos  e< ar- 
voredos,  algum  tanto  o  azul  sobre  o  branco  «a  insúéo 
da/paf/golsisSi  coum  corW^jlio  eslrapha,qMeoaua»«d- 
.mmçâo. 

.-'  Nip  tem  eale. saneia  lognr  clarídadt  alguma  «1  salto 
^  df  iiHií|^:a|ampadai  queneila  de.  continua  ardem» 
é  cuirta  do  alg|ii«S:prÍBCÍpos  christios^.  e  das  esmolas. 
qii^He,of|F^ve«fma#a  friKle»qne.morioiia  terra  sane- 
u»  dasfUeSMroltfs  sámente  tom  eiMdiida:  o  por  par- 
McJilar  ;^i^a4(Q  ^  ^  jmpurtitfioa  rogtvpermillem.aos  ar- 
ménios terem  ^Hi  diMgj^^^^o^  «trem  nosaoa  Amigos . o 

^•^'íW-ln     ..»í>    í    .1..!..    k    t.     ;    í    O    ^  -     U. 
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Na  cabeceira  e  pii^ipal  lugar.desU  ^Vf^}%»r^J^ 
uma  aliar  defronte  da  porta,  pofr  otide  tiiitri6i''tíitittié» 
na  parede  com  um  arco  moí  rico  de  porfido.  A  mesa 
é  uma  taboa  de  alabastro  de  seis  palmoa  tm  tomppí*^' 
e  jíouco  mais  de  Ires  cm  largo,  a  qual  flca  em  vão.  De- 
BaHro  d^eíla  estt  ludo  ornado  <fe  jaspe»  se^f;elHim>s  , 
Mtím  no  sollò,  como  de  redor  nas  pared«s,  e  n«  tnèU 
d^ellas  uma^  mui  rlc«  e  resplandecente  pedra  bt^anca  » 
Ivtfada  8  tnaiiefVii  de  «frèlla  com  qittitofíê  ck^hsi- 
môs  raios,  c  denCrò  d^ella  um  porfido  redondo»* con- 
cavo doul  derfds .  ttijo  v5d  t*m  ídmetít^  nih  pèt)ueno 
palmo,  è  ftftl^efllè^é  o^logar  sacràtftsànò',  aonde  o  bom 
Jetiit  manso  cord^ii^  esteve  acfoefl^'  rtiòmento^  q«e 
%«bia  d^s  piHisrsiiáiit  e  virginacs  entrafifknsda  tirgtift 
Mafia  Senhora  no^sà ,  féíto  homem  rerdadeito  j  pai«a 
ot  Mordies' ffiter  Deose»  ctíestiaés/ 
"  9'a4Uéll%  rogar  faghKlo^,  cinco  on  «ei»  péf  iibio 
élreila^  pretofiondit)  c|oe  «yettameosadnraildo^réteron- 
Icfi^do^.  está  vma  Inuf  formoza  coltntfna  relotitíd*  d« 
jhàpe^,  qite  sustenta  a  rocha  naqtfellti  part«;  ejofilo 
K  efllár  nttíi  «sòadAf '  de  tr^  ^ográos ,  qne  toma  outto 
cappelli  ao  cèmpríd^,  e  pdl*  aqadles  dfgv^os  abi«tio 
CO  I4g«r  ndddè  a*  Virgem  parío",  dez  palme»,  fi(^ra 
iDr«l»|rHÍM,  eápa^  inirí  eolffò^nie  âp  quftdiz  ongmdo 
•«Vangelfeu  B.  Lucas* 

a  hi^«^  ã($  Mhtd  freiepior,  otr  pafi  meHior  diMr . 
o  ^è  Kgofft  ctiAmam  Rrefepí(r,  é  dè  cim;o'palma«  de 
«comprido,  e  irerde  iMigà,  feito  a  modo  db  nmamMi- 
§ edoora  de  anímaea .  A  parede  que  eslá  jtthlo  a  eN« , 
nío  eslácél%rt«,  n^m  ornada  tomatguma  fcoirs*;  mas 
témottto  a  roeha  ▼tia, 'como  eslava  no  léhipo  qnir  o 
Rvdemptor  do  muttdo  nasceo ,  e  no  maior  \l*i4ta  éstií 
fosta  e  meltída  homa  pedra,  ifàt  ft  virgem'  Nosaá  $^ 
•hora  Ibe  pot  á  cabeceira . 

Em  hvmdtts  mármore*  d>ste  santo  Presépio,  iiapa^> 
to  de  dentro  *  ^vá  a  imagem  do  gtoriosò  d^MHor  8. 
Jemvymò»  eoM  borh»  liomprida  ,  e  carapm  grande 
na  cabeça,  como  ceslttmavam  trazer  os  caloiros  e  mon<- 
99f  dNiquelIáe  pArtes  e  ^  llMito'  a  Grécia':  é  Hit^  tib 
lavrado  por  arliftcio  -hnmaao,  mis  mira^loMiienté  dk 
«nttofifta  Mtty^  é  áebazedo  da  mesma  vea  da  ped^a  . 
i|oefend#«creador  de  tod^  as  èofisas  mostrar  oam^. 
«de^oçi*  (fut  o-seuAeUervoS.  Jerónimo  tinha  iqoél- 
le  lantiisimw  higar. 

Va  «tfpelNnbs  dosântlò  ¥tt%éfm,  hrifem  d4  ecftilfb«o 
Ires  lâmpadas  sómenie  ,  porque  a  ésifeileia  do  leg^ 
m9  pOTmiiié  maiS':  oqtial  iie  cobre  todo  com  dma 
carrcdiça  ^oe  lUi  trouxa'  «  devote  molher  Meei»  Pft- 
jÉenla. 

'  Todae  as  lAf^õet  lOríentaes  tem  este  tiigati  <de  sanliy- 
jtmo  Presepiè  efli  grandíssima  veiierai{io ,  '  é  mny  «m 
perticvlar  os  tilrbofe  emotiros:  os  qaMsVaqivHleiet«- 
re,  ^«fulo  hío  de  jurar  algema  covsa  de  granida  im- 
portaneia  ,  rio  áqueile  santo*  legaf  ,  *  e  n'éllè  jurem : 
e  o  jurjunento  aMi  feyto  nie  o  qtre^am,  atites^  perdé- 
rio  a  vidi.  De  fera',  pestes  na  igreja  graMei.de  Mof- 
sa  Senhora ,  que  a  todo  o  cbristio  é  comum,-  e  eféda 
a  pesséa;  pelai  geiosiéi  dasporlaí  delrroilie',  ò  Visi* 
.*am  e  adorem  ,'  e  os  metres  e  lurees'  o  teta  eM  laiiía 
reverencia  qoe  ^««itdo  d  "«lie  se  patfem ,  Alo  Iheliio 
de  Volver  » t^átetra',  mas  andan#»  pá^a 'tra«  ,  i^Wt- 
mm ;  nctoi  se  pertRilte  e  nenfium*  tht^slIV  t^a^beilas 
partes  entr*r  ^IH  dentre,  salvo  à  festi  dò  Ifascrdién- 
ie,  e  nos  armenées  a  da  Epipbdma, 

Prove-se  sempre  em  toda  a  família  doi  fradM,'iifei 


religioso  espiritual  e  devoto  ^  que  com  moita  diligen» 
cife^t^iibâ  particoAr  ewidadíi-d^equelle  santo  lugar ;  o 
qual  cada  oyto  dias  o  ensaboa  com  sabão  cheiroso,  que 
yiMi  toso  lavam  de  Veneza  :  e  o  lava  e  enzuga  com 
toalhas  para  isso  somente  feitas  e  deputadas,  quenid 
servem  d'outra  ccMti  ee^periímam  com  clieiros  e 
éguas  odofiferRK  •  t      :"'"''    ^ 

Á^  dsS/Mi'IWi^.  • 

A  mttomrA  »o  BÍènMniijuiciJi^BoAV  ^i»a« 

Ato    iMB    ÉAffeMr4    ma&xa;  S»lt  XiÒfittS». 
YiK  A«CIftOO  »»  aOB^á  TKHKMtaA  { "^M^tA 
XMOtúO  ▲  16  te  littttitt|t40  ]>tf  tS44. 
sriTAL  oè  ev  fòVô  titsTB." 
(Caniito  àiiúMAáâé.f         ' 

■■■•-'-       ■  '.  "M.'         •'»'''       : 

3751  BRTll  OM  BJUÇO  B  UMA  CAMPi» 

EíitriTfikos*  6  A<As^   o''ieifi0r|^  tfbérW 

Lá  nfa»  sDftibres  scintilta  X  -  i       . 

PtiTd  oesir  Víci^H  no  deserto:  * 

Entremos— ;  Quem  fecillí^' 

Não  vaciila  nLngueqf):  naf. arM,to<jlof 
Seuf.prniito4  vem  d^l^^r ; 

Ceda  qual  soitre.a  inal  p(\r  v^fios  modfs 

Mas  é  a&.uflMi'ai^r9  .  * 

O*  noite  de  Nulai «  6^  aoi|#  be»l%  . 

J<á  fui  MiMioMi  iNn  ^ .:,  •: 

X>  que  fiwie  ao  i|i»  i^a  •  Itlcto  Migmeoia^' 

Para  qaem  k%  perdeu»       •  . 

í  ■  •.        .  '  "^ 

E  eu  perilUe  quaf  eras.  Csla^  mdflaiy    '    .  -  ' 

Minburs  f^Hvt  tift  ii^iíifíicTa.''    ' 
Só  vos  hei.de  «r  et  bar  ai«  in  dtts  portas 

Da  díVínal  estancia!  '  '^ 

O'  noite!  q^u antas ^ vezes  me  sorriste        ^^,  ,* 

No  meu  viver  prioieiro  ^^ 

Hoje, ^  ob !  Dei^ U^^qiiei  só.  p^iíji^  ai  \s\%\9p 
£  tiiatei  mm  '|K>ito  ii^tfifo! 

Em  leaipQa  «de  dcwraenfa  eseoapiía  estfanb» 

I  De  pÍ€»dade  e  de  amor , 
Qtmitas  veaeftjufict«sle«l)aiin  teiuiulio' 

Enstérno^ad  kKiai  pasMif  U 

Quantas,  cohhndolngenifaf  altej^rfas 

CÍom  leu  manto  deestretlas, 
Matte  nlio  d^ste  aos  mais  for mosof  dias 

E  as  auroras  mais  bellasT! 

Àil  morte»  quanta  (I4r  tornada  abrolboa  ^ 

/   No  iuipi^o  saccodet! 
0\  Qpitp .  Doiu  r  iModa-w^  estes  o)bQS».  ,     , 
^  9  e^Nritot.  it .,  sa  podas  I ,  • » 

^Mae  vÂr^.  •  •  juarlo.ao  s^pmIí bnai.mal  Mri[adh» 

Eis  iHal  liei^  noF^ivmplo..^..  m 

Unidos^  .fado^lVMMMioa  d  cu»rnô  ''^^Kq]^ 
Orae ,  fieis ,  ;  que  «Ittaf^fo  l .    ^rS  ^  • 
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PiOAttaJoi  n'6tia  la^eaiHiinedecidaf 
Meus  iftneíon  na  4\tfAiêndtidef 

Vlâiãéfòm'  |^>  éxirêdiâ  déèjHnlídtf     ' 
A  flor  d^almaS  V#i^dad«.    ' 

Um  glóhulo  siistem  g;ent«l  nfténlKo* 

A  «orrir  n^eue  Jbcfço ; 
O  infanle...  e  DkiIs1...0  kIx>^ pequti|ÍDO 

£'  ipdo. .nt«  iiniv«i«oU« 

PlanUmot  f^ii  a  flor  do  ber^  âo  lado: 

Toí  èlle  protegida 
Crvfcari  puro  embleína  ,  dom  sagrado , 

Pot  eairt  a  mbrle  e  a  vida  í 

Cmrtmof ,  ó  k^i :  »  í^entfAo  éterto 

Lá  nai  «oiiibrtai  •cinlíHa; 
O  oa§i^  Wo*  c6i»Vtda   no  def«rto :  ' 

Eotraa:  nliiguein  tadflla. 

Bá..)á  Mr\ç|tatco  a  fanie  d*agiia  fifa 
Qite  a  ínUrna  febre  acalma; 

Ba  MMubra  <|iia  rcfrAtca;, lia  l«s  qua-afif» 
O  marlo  facfeo  dVIuia. 
.  U.    . 

VofiDf  braçof  abri «  D«ci«  meninOi 
A  quain  Atido  jip  jiiuik|o  ]^  ánu : 
A  gueui-— projqipui  ya  terra  a  daoay 
Obra  ag/f^jt^<7-«cgmM  sfu  dtffrúno, 
VoHo*  (iraçoi^.abfi  9  DasM  inrMHo.' 

Obra  tal  djt  fadiga  e  df  <]ia    •.   ' 
Fai  teu  feito  paenf^e  e  cootlanlft; 
N*e«8e  }^efçp  mn  logar  ébattaaU» 
Dae*lb'o  U.  -^Teiilia  preiMM»t  Jcsufy 
ObrA  lai  de  fadiga  e  de  lui« 

N^etine.  b^i^oy  que  é  berço  de  ndii,  '  ' 
Dae  aot j4MlOf  óileaiao»  ímii^  ^offkt : 
Alma  pia  ,1  qné>aMÍm  foiíhft  auMir  » 
Bem  merece  ficar  reco)liida 
M'eHe  b«fs<H^^^^  b«rfo  4a  vicía. 

Etie  potot  qee  vét  a  leat  pds; 
Orpbam  cbimi  sei»  fMM  ^  e  ara  guia , 
Com  perdeUo ,  perdeu  a  alegria  « 
£  .a  «eiHiifA  ^ai&béai  ^  «d^iklia-  ^éi , 
&le.  fato  <|iie  «rée  a  icut  féa. 

\  ,  f 

Libcidade  na  >ea«i»pa  ^comaça ! 
O  inofífir  é  ftyer  immortal.* 
Qu«rti 'ftmhllwecaf^pif  ^  teu  miil, 
£^<qiiem  teme  tfiie  a  inafDd  n&o  cesta:' 
Liimniadc  na  eampa  c^niaçaf 

O  que  o  HotiNif A  f<>ftivo  entoouj 
QiiaMrta  Mnmfti'«o'*  Vf>r)lò  fiàscMo       ' 
Boje  é  medo?  «eil  fado  é* comprido: 
Do  «anètnario  lio  dtâtí  te  delfloti ' 
Qqae  ottò^lAWNÀ  ftftfVo  enttrou.' 


Mat  do  templo  o- l««ilà*nAar .aparai  .    '.    s    .  r 
Funde  em  canio»  o  sei  coração ; 
O  qiM  f^a  na  Urra  oraçuo, 
Lti  nof  ceui  fíia^e  «tiiHtcà  «ára| 
O  ievSta  do  lempfo  n&o  para^ 

Deiabada  co|umna  da  fé» 
Some  a  fronte  no  berço  em  que  imperfti. 
£i|.a.— -Vettem,  quaes  my^iicai  beras 
Hymnot  tacrot  da  flor  de  Jess^,, 
Dasabada  co^umiia  da  fé ! 
Hl, 
f  ntvocAçio. 

Do  coração  ofhymnof  doioridot 
Soltos ,  vagos  I  cessaram^....  Taes  do  oceano 
Que  enftêsta  co^o  ihíinito  as  bhdas  cmem  ^ 

Depois  «do  veiidáYal:  a<s«m  no  campo, 
Apo^  rijo  Icfctar,  succede  ao  brado,  <      »': 

Compoito  do  mil  ais^  a  par  solemne  ,*    ' 
Companbeíra  da  niorte.—- Atl  part  éesta 
Como  essa  pai  liorrenda  !<«*-ati  tal  honéii^^     } 
Simelhaaqofe  só'vetrt  apA#  ent^agea  *    -  *'  ^        ' 
Do  asiollador  bulcão. —  No  bravo  oeeaoo 
D*ciita  vtda  eruoi»  que  e  magoar  toda^ 
Naufrago  jas  pra^^er  dos  aaésos  xltas  ;  - 
:  Cadáveres  no  campo  dos  tepulchros 
Jt)ll«a8  (ambem  as  nossas  esperanças ! 
Netse  campQ  j^mqiie  o  mármore  repelle  , 
Guarda  da  uiorte^  ,as  ambiçòès  di^  vida/ 
Uio^  ^rle  H  dorme  da  noss^  atma.: 
A  QMtra  qu*Hida  vive  •  •  •  é  da  saucjade !  .       , 

iSise  mar  dé  procelkis  nossos  pr&n/tn%  ' 

H&o*de  p  lorni^r  ínaii  amplci  e  proCelfoso!  ' 

Morreul. .  moriWe!. .  Òs  sa netos  lambem  oiorTemj 
.EfpirilQ  jdimprlal  I  pcceiia  ao  tneuoi  ' 
A  pobre,  extrqma  oblata  c|os  íeus  filboi  i  ''  , 
E  se  índa  oi  podes  ver,  d*aléa)  dos  af|tros,t^        ^ 
'N*e«)á  no|to  tolemae  em  <ti«a  assim  cUoram. 
Júnclo  ao  berça 'd'^ttmDeos,;d*UMi  justo  a  CsUa^i 
1$^  qual  fo«ie  na  -torra ,  :ofa  por  leUes, 
Auxillía-of  I  proUge-oe.^^  e  abeaçoa»oft! 

IT. 
'   a  »o?o  taisTr. 
C  «o  f>birA'^u«^^  mais  annot  tão  conlente,    . 
Tào  soHicilo  viòka,'bóje  alíiitido, 
£«iiuid4r«  7vé^fo«o  se  encaminha 
A"  ofoolav^iio  seu  berço  o  Deu»  meninot 
C>Tf>liaVM  chora  seu  mál.^ — As  alegrias 
DoPfeSepe  a  siorrix  dobram  iristeíasl 


Oeesi^cèéfeiy  baeu  pae  é  qiiem  0(itr*ari^{ 
CoêUtmã^fí  cantar  aquelle»  iiyuMt^)*  •  ^^ 
E'qae  é>d*eMé|!...  oiide  catai..*  Aquelle  b^rçA) 
^itetiy  lb%sitíhèi^ava  aos  iabios  fervonosos! 
Era  o  chefe  ,  eiTa  o  pue, ...  O  fioe  , .  e  o  olhrfe  , 
íi^fé4Íd^í\^0tf  ondeesiào  ? . . .  AqueUas  loas 
r&o  ternas^,  iâ^  %« ageUas  e  rão  obeias  •      .  . 

l>e  pnro  amof,  de  ifiiy«tico^  perfume  jQQQIc 
Afbtfoa  Qfftortli  m^eslSie^atsefnraavtt;.  .^     O 
Si  # 
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£  qtia  •  d'elle  l  oftdt  i  ida!  •  •  • 

Dof  tiiioi  dei|)ert^nd  0  á  meia  noiie  9  ^ 

Queiii  o  mudou,  que  uin  dolue  «e  afiguro! 
A«  c«lumna«  do  templo  fingem  braçot 
Krguidot  paraocéU|  orando  afliclos. 

O  antigo  campanário  l)em  simula 
Solitário  pipdoio  em  pe  nos  campos, 
Oo*u  vuz  putenie  a  derramar  saudoso 
Pelas  longas  campinas  afagadas 
As  funéreas  canhões  do  desengano! 

E  o  povo,  o  povo  triste  ?  • .  Baixa  a  frontes  . 
Do  berço, á  cag\pa  vae  ,—- mudo  soluçai 
K  apinhado  em  redor  da  pedra  \\%àf     .        * 
Kxlialla  o  coração  na  dor  premente, 
Medila,  viva  íustanlesno  pa^adot    , 
Kas,  sia^roi  a  homenagem  derradeira;    . 
Acata  o  seu  |iasl(M'»  ajoelha.,  çpassi^!.. 


'r         ...V. 
COflfQUÇiO. 

Mas  não  passa  a  Ittmhninça ! , .  AHm  da  us^^lt 

Eísa  vivef  ,^0^  vai,      . 
Que  lei   cruel  humanos  fips  corte? 

A  mago^^ifiii^nioctal!,  . 

Pai,  6  ajas  viuvas:  pai,  ó  povo, 

*  lV«(|jáliròf  ttâo  morri-u  : 
Vê«le,  vive  nos céusV  r*»  íuí perlo  ntí^^o: 

Na , terra. , . .  adormeceu  I 
Podeste,  anjo  (l^àscàmpás,  'seui\'íemepcía 

Prostrar  na  sepultura 
Quem  unindo  ns  virtudes  a  indulgência^    * 

Era  a  todos  ventura ; 
CondeninaUo  porém  ao  riida  olvido»  .  . 

O*  a«JA,  não  pbde»|el   .  ,        ,    ^  i 
Murcham  palmas  e  flores»  firme,  e(gul4o^      . 

Fica  verdjB  o  çjrp^e^le!  ^  ,  { 

Saneio  André  2i  de  dezembro  de  t844. ' 

JMcftdti  Lcdt  Junfori- 


ADViaTBircu. 

Os  versos  diaansrquçies  «  de 
que  05  seguintes  são  muito  para- 
pbrastícaittente  vertidos,  foram  re- 
citados peU  famosa  aclríi  Aladaoía 
Heiberf ,  casada  com  o  poeta  dra- 
mático do  mesmo  nome ,  ém  uma 
festa  pubhca  cefebrada  em  Cope- 
nhague •  para  beneficio  dos  asylos 
de  inCaaçia  desvalida  :  para. esse 
fiai  os  compozcra  [ou  mais  propria- 
mente os  variara  de  um  antigo  can- 
to popular  allemio]  de  propósito  li. 
P.  HolH,  que  os  encorporou  no 
interessante  votunte,  quê  saio  de 
saas  (K»èsras  em  ^Í0. 
Para  ikicthar  se  Ml^ltderem.eabe  re- 
cordar o  que  )á  o  atine  pasaada  contá- 
mos acerca  dacham»^  arvore  éooa* 
tal.  gerâlneaie  casUtiada  aospas- 
zes  do  norte,  moda  perígrina,  que 
mais  que  osuilasoutras  á  tó»|raxidas 
mereceria  Iraasplantada  miia  e^ti^e 
nós.      ,  .  , 

Toda  a  familra»  que  tem  creançasi^ 
arma  n*uni  quarto  fechado  e,  qjiianto 
SC  pode  ás  e^ondidas  d''ellfi s,  1^  yr- 
nheiro  õu  oú^a  .qualqtwr  arvore' 
terde  com  «s  ramos  caçrcgades  dV 
luies,  fructos  e  cóofertai^ías ;  i  ro- 
da do  pé  da  arvore  está  m^sa  pos- 
ta com  tantos  lògares  ,  qifanlos 
são  os  meninos  ou  memiias  de 
;e)úsa  óu'de  fora  para  quem  a  festa 
se  destina  :  e  para  cada  um  a  «a^, 
da  ama  ha  aJli  saa^iuinquâlhana 
ou  díehe  útil  ,  segundo  sna  tám^ 
'  de  e  gosto.;  tudo  iavoko  eia  êta^ê 
papeis  doirados  00  de  cores  *  (•«a 
Jormosos  iaçps  de  fita  e  o  aoibe  do. 


feliz  e^cript^  por  fora.  Ha  taaia 
noite  abrê-se^a  porta  ,  entra  a  fti- 
ticeira  c  tumultuosa  invasão  e  to- 
mado por  cada  um  o  que  lhe  toca» 
descoberto,  festejado,  agradecido 
e  mostrado  com  clamores »  prece- 
pítam-se  á  porfia  sobre  a  arvare » 
que  n'om  niomento  fica  alliviad» 
do  sea  pese,  mas  que  ainda  com 
as  suas  Itltç^sflca.presidiíMio  a  uma 
dança  d'aqueUé  rancb»  de  bema- 
veniurados. 


O  ttATAl  HO  poBABazirao- 

Vsasos  Escamas  110  ALauii  da 

.  £xM.^  Sa.'  O.  Anua  JuuA 

as  AtxKNGdDa  BaAOA. 

375« 

Oa!  que  asperri|io  dexembro ! 
Treme  o  frio  em  cada  membro , 
Se  cogito  •  se  roo  lembro 
D^-faa  14  PW  tàn  vae. 

Pelos  f  elaa  da.  tijdraça 
Olho  a  vua«  ntoguem  passa, 
ilaíi  qae  a  vento  que  esvoaça 
Sob^  a  a^ve.;  e  neve  cac« 

i 

Mas^i  liasaa  résiclettcía 
fGraçaaastir  ^providencial  . 
Trai  iie,d«aemf|r4  a  inoltmeacia 
Paliaias  ai. plenas-  mãos. 

Viva  0/  NalaH  .  L  ..sancto  dia ! .  •  .. 
Bom  foga  aquecer  e  allumia 
A,  domestica  alegria 
ipti  jfiçpiaaa  a  .anfciãosv 


^ede  este  bando  ianecente;     ' 
i  Gomo  canta  e  rt^caAt^n^ 
Dançando  em  torno  ájusenta 
Ârvov  do  saneio  Natal ! 

l  Mas  em  rrca  saTa  aece^ 
Que  admira ,  se  em  tosca  mexa 
Nem  aos  fifhos  da  pobrtfxa- 
Falta  a  usaa^a  fosiivalt 

N'este  dia,  n>sta  hora, 
'  Bm  que  infante  um  Dens  se  adora« 
fià^  ha  pèúar;  tti,t%uem  chora , 
Toda  a  terra  está  feHx : 

Toda  ! ...  ás  portas  d'esse  nobre  ^ 
Nlo  vejo  eib'. bater  bm  pobfe  ,- 
Que  a  vento  eniél  draeoòra 
Das  nMaa  vestes  subtis  l 

JE  nSo  é  «ttetínl. menino r  ^ 

iNao  vaga  sem  lux,  sem  tino, 
Lodibriadeatrox  dastiaO', 
Por  entre  laoto  ftiigar ! '    *  ^ 

.  .     >   .  .  * 

Vem-fbe  o  cbeirò  dos  manj^^f^'  •  ' 
Vem^lhe  o  eslrendo'  4es' folgarás» 
E  entre  tantos  ricus  lares 
Nia  eaoaatra  aberto^  um  4at. 

Frio  e  fame ! . .  .'l«•itadiBllOt^  ' 
Como  ave  «implaaie  a  senii>  ninho  «i 
Vaa ,  sf;in.  lha  impprAar  Qaiaiabti^ 
?ae ,  sem  saber  onde  irá. 

-     '     .   a      ' 
Ktngaeai>  sa|^,  aam  presaaM^ 
^autas^dorea  fm  oaxáume  * 
Aqaei|a  avesju^a.,impl*ume 
Cur(ii^40' an  síltaçi^  cMii 
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Ir  i  f  ante  nio  se  attevt ;    . 

ijo«!ba  febre  a  neve , 
£  desata  n*e$ta  bre^e 
Prece  huválde  a  voi.e  ot  aú; 

Hnmíld«  |)rece ,  qne  o  venlo 
Abafn «  e  tronca  violento  . 
para  a  ir  pôr  no  Ethereo  Asseoio , 
Lon^e  de  ouvidos  mort^es: 

4  ;  Keu  Deu«,  morrer  so  «omsigo ! 
«  ;  Deus  meu  ^  nio  ter  um  amigo  ! 
«  i  Mo  ler  ,  ó  meu  Deus,  abrigo 
€  J)e  pae«  de  mie,  néon  de  iriaiol 

«  i  Não  p««sé  mais ,  aio  resisto. . . 
€  Tenho  foiíèe  e  frio ,  ó  Ghristo  l 
«  Pequenino  sou. ..  .i>  e  n*isto 
Soluça  docoraçi«. 

c  Todos  ,  todos  d* esta  edade 
«  Na  tua  festividade , 
«  Bom  Jesus,  tem  claridade « 
m  Pracer  ,  fartura  ,  e  calor ; 

«  D*eatre  as  Ium  creaioras . 
4  Só  eu  le  «doro  is  escuras ! . . 
«  Só  contra  mim  te  coajurai » 
«  Menino  que  és  todo  amor. . . . 

«  Paciência  . . . ;  pouco  importa ! « . 
«  Dá  tudo  aos  mais  e  os  cunforta, 
«  Mas  a   mim  a  tua  porta 
«  Depressa  iúe  faze  abrtr: 

«  N'este  mundo  frio  e  escasso 
«  Não  pesso  d.ir  mais  um  passo. . . 
«  De  lua  mãeno  reg^vço 
^  Quero  ir  ioigar  e  dormir !  » 


Dit  t  assei^-se  carpindo. 
Eis  que  outro  infante ,  mais  liado, 
Lhe  apparece ,  refulgindo 
Como  uma  estrelia  sem  véu : 

Tem  de  neve  e  de  oiro  a  veste , 
Atas  de  azul ,  vos  celeste : 
«  Sempre  ao  pé  de  ti  me  houveste! 
Lhe  diz  ,  apontando  ao  céu : 

«Olha  J  estreitada  abobada, 

« Irmão  querido , 
«Terrestre  anjinho  cândido , 

«  A  quem  presido : 

«  De  luies  toda  esplendida  , 

«Rica  ,  immortal , 
«Aqaelia,  aquella  é  a  arvore 

«  Do  teu  natal. 
«D'alvas  estreitas  tremulas, 

«  Enflora  os  ramos  ; 
«Nós,  nós  o  bando  aligerOy 

«M'el)es  cantamos. 
«Ji  nosso  pae  (consola-le) 

«  Lá  te  anda  a  pôr 
«As  inefáveis  dádivas 

«  Do  seu  amor : 
«Sòa  a  tua  hora;  alegra-te, 

«Surge  immortaL 
«<  ]  E*  esta  .  é  esta  a  arvoro 

«  Do  teu  natal !  » 

Tudo  qae  assim  lhe  dizia 
O  risonho  ethéreo  guia. 
Todo  cheio  de  alegria 
'Síava  o  pobresinho  a  ver* 

Pouco  a  pouco  os  olhos  cerra ; 
Quando  outra  vez  os  descerra  , 
Emvez  do  exilio  da  terra, 
Acba  a  pátria  do  prazer. 


Já  tem  asas  ,  gyra  ,  vóa  . 
Já  c'os  anjos  gloria  entoa  , 
Já  sua  arvore  o  corda 
D^estrellinhas  em  botão^ 

Já  sente  afago  materno ; 
Já  desfructa  amor  paterno ; 
Das  virgens  o  coro  terno 
O  saúda  por  írmio. 

4h  !  ;  como  este  pobresinho. 
Som  plumas,  sem  mãe,  sem  niaho, 
Nio  tem  o  mundo  mesquinho 
Tanta  creança  !  ;  e  não  iea 

Outras  mil ,  do  peior  sorte  , 
Com  quem  é  madrasta  a  morte , 
E  a  quem  bradará' mais  forte  ^ 
A  peuuria  da  que  v  bem ! 

\  Que  formosa  a  caridade  , 
Que  imitando  a  divindade , 
Folga,  se  acha  um  d>sta  edade» 
Como  se  achara  um  sequim , 

E  o  beija  ,  enthesoira  e  zela  ! 
Oh !  aio. . .  que  a  lião  ha  mais  bella  : 
«Os  pequeninos,  diz  ella  , 
Deixae-os  vir  para  mim.* 

Vós  ,  á  terr^  ,  e  ao  céu  propicies. 
Que  dáá  com  mil  beneficies 
Cçntra  a  fome  c  contra  os  vícios^ 
Àsylo  ao  faiando  infantil , 

Redohrae  com  mios  piedosas 
Esmolas ,  que  milagrosas 
Recobrareis  fçitaí(  rosas 
Nos  campos  do  eterno  ai>ril. 
Lisòoa  â4  de  dejemkro  de  iSH. 
A.  F.  é€  Cuãtilho. 


pxaTA  »os  Aavoa« 

(Carta. 

9753  :  l«8in>a  ao  «.*  il3  da  UfvUta  Univerml  Lis- 
hmense  o  artigo  <MUoa4a.  aêqual  o  seu  auetoromeu 
particular  e  4klaMre amiga,  a  Sr«  SiHraLeaU  faimen- 
•çio  da  festa  dot  atm$ ,  com  qae  aatigameote  em  al- 
gumas paKes  da  França  se  solemnisava  o  Saacto  Na- 
tal, veio-oie  á  idéa  ira4uiir  «m  rdmaaee  o  celelfre 
faymno  cantado  n'aquella  funcçâo  em  boora  do  «jwo  , 
que  n'e1la  representava  tio  Hnportante  papel. 

Nio  ignoro  que  segoado  os  padres  mauríaos,  em 
9elley  o  dicto  hymna  se  cantata  no  Domingos  de  Ra- 
fnos  ;  porém  em  entras  cidades,  por  exemplo  em  Ro- 
des, o  orelhuda  animal  recebia  (nos  séculos  XI,  eXII) 
as  mesmas  honras  por  occasiio  da  solemnidade  nata- 
líca.  Muitns  commentarios  se  poderiam  fazer  acerca 
do  indecoro  de  taes  chocarriees  no  meio  de  tio  san- 
trtas  commemorações;  e  também  a  respeito  do  estado 
de  supinâ  ignorância  em  que  então  jazia  a  França  ho- 
je tâi»  cutla 'e' illustrada  deixando  porém  aos  mo- 
Jalistas  ,  c  aos  amadores ,  a  aos  detractores  da  cda- 


de  média,  («)  todas  as  reflexões qoa  um  tal  assumpto  pô- 
de sugerir;  seja-me  permiltido  fazer  aqui  uma  ob- 
servação de  difl'erentc  natureza  ,  e  vem  a  ser ,  que 
não  é  sem  alguma  razão,  que  o  pobre  quadrúpede  da 
longas  orelhas,  entre  todos  es  outros  individuas  do  rei- 
no animal,  meraceu  n'aquelles  tempos  de  simplici- 
dade, grosseria,  ou  como  quer  que  lhe  chamem,  um 
testimunho  de  publiea  simpathia ,  e  as  honras  de  um 
triumpho,  quasi  dissera,  religioso.  Nio  se  me  leva 
a  mal,  que  como  prologo  á  minha  versão  do  hymno 
ao  asno  de  Rodee,  eu  diga  alguma  coisa  em  abono  de 
um  animal  mitero  e  meêquinho  que  hr>jeestá  bem  lon- 
ge de  ser  obsequiado  com  taes  ovações*  Attrafraro-lhe 
pois    aquella  honorifica   distíncçâo  se)   me  não   en- 

[•]  N&o  r«flttto  á  tcniaçin  de  aqtii .  t  raotcrever ,  árerca 
d*oflla  fiiDcçio^  uma  rubrica  (fiie  se  acha  em  itro  anlifrumif- 
m/  de  qitt*  faliam  os  padres  Matirinosl  J\ofim  da  m/fM,  e  f/»> 
cerdete  emvez  de  dher  Ftè  mitwê  ett,  orneará  ires  vezef  e» 
p0C0  emvtz  de  rc»ps>nder  Amen  erneurá  outrat  três  vezes  f 
—  O  padre  Porcachi,  dumiuieo,  faiUndo  do  jumento  «obre  o 
qual  o  re»lemplor  enlrou  em  Jerusalém  dias  Jíiiles  da  sua  mor- 
te, di» :  a  cnudm  d*  este  felii  uni  mal  cònseriMSe  inlacla  em 
Gewtvm  n»  nesse  ^envenle,  ^ 

•  24  #  # 
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gano]  as  bem  sabidas  circninstancias  de  ter  sido  o 
jumento  [segundo  a  tradicçâo  roais  geralmente  re- 
cebida] um  dos  dois  anfmaes  que  lograram  a  ventu- 
ra de  bnfejar  a  mangedoura  ,  que  ser?iu  de  berço  ao 
Divino  Infante,  e  o  haver  sido  montado  em  jumento 
que  o  Salvador  ofTecluou  a  sua  entrada  triumphal  em 
Jerusalém  poucos  dias  antes  da  derradeira  ceia. 

Accresce  a  estas  duas  circumstancias  a  considera- 
ção de  que  a  alimária  aqui  tantas  vezes  louvada , 
gosa  o  privilegio  de  trazer  estampada  uma  cruz  so- 
bre «s  costas. -^  EaKfuanto  á  s»a  iudole  e  costumes 
frugaes,  bem  conhecido  é  o  retrato  que  d*elle  faz  o 
grande  historiador  da  natureza  BuíToo»   retrato  que 

ID.  ASUfUM  BTIIKUS^ 

Osientifi  partibus 
Adventavit  Asinus, 
Asinus  pulcherrimu«, 
Asinus  furtissimus. 

Her,  Sire  Asne.  carchantec» 
Belle  bouche  reghígnez, 
Vous  aurez  du  foin  assez, 
Et  de  Tavoine  à  plauter. 

Lentos-  erat  f  edibus» 
Nisi  foret  bacalus/ 
El  cum  in  olunibus^ 
Pungeret  aculcus.. 

Her,  Sire  etc. 

Híc  ín.  coUibtts  Síd^ei»». 
Xam  notritus  sub  Rubea^. 
Transiit  per  Jordanem» 
Salit  io  Betblem : 

Mer,  Sire  etc. 

Ecce  magni»  auribot, 
Subjugalis  filius, 
.  Asinus  egregius, 
Aftiuoram  domioas. 

Her,  Sire  etc* 

Saitu  vincit  hinnnlosy 
Damas  et  capreolos, 
Super  Dromedários, 
Velos  Madianeos. 

Her,  Sire  etc. 

,  Aurnm  de  Arábia 
Thus  et  myrrbam  de  Saba». 
Tuiit  in  Ecclesia 
Virtus  Asinariâ. 

Her,  Sire  etc. 

Dum  trabit  vehicula^ 
Multa  cum  sareinula, 
llhus  nwindibula 
Dura  terit  palea. 

Her,  Sire,  etc. 


1  por  mais  de  um  motivo  me  abstenho  aqui  de eapfar. 
Apezar  porém  das  excellencias  e  prerogativas  qne 
adornam  a  espécie  de  que  se  tracta,  não  nego  [nem 
o  poderia  negar  ainda  mesmo  querendo]  que  a  sua 
natural  indolência,  que  as  manhas  e  teimas  que  são 
ioherentes  ao  seu  caracter,  lhe  tem  acarretado  des- 
de o  tempo  de  Balaan  até  aos  aossos  dias,  descoa* 
furtos  e  maus  tracta mentos  de  toda  a  sorte,  a  pon- 
to tal,  que  me  é  impossível  compreender,  em  que 
consiste  a  bençam  que  o  patriarcha  Jacob,  no  leito 
da  morte ,  deu  a  seu  filho  Issachar ,  ao  qtial  não 
fez  outro  presagio  senão  este — que  toda  a  sua  des« 
ceodencia  seria  uma   raça  de  robu$io$  jumeMot  [2]« 

BTMIfO  AO-  ÂfRO. 

lÀ  das  partes  do  Oriente, 
Este  iMirre  aqui  chegou  ; 
Um  mais.  forte  e  lindo  barre 
Trunca  palha  manducou. 

Senhor  asno,  solte  ao  caolo 
Essa  boeea  tão  mimosa ; 
Terá  farta  recompensa, 
Teno,  aveia  saborosa. 

D' antes  era  vagaroso, 
IMas  agora  anda  ligeiro, 
Aguilbada,  e  eaehaftiorra 
liào  o  deiíam  ser  rooeeiro* 

Senbtr  asno«  solte  ao  canto  etc» 

De  Sicliem  deixando  os  combr#f^ 
£  as  planuras  de  Sichem* 
O  Jordão  passou  subindo 
A'  cidade  de  fielhlem« 

Senhor  asno,  etc. 

Eis  o  jumento  orelhudo 
De  seus  pães  nobre  brazio^ 
O  jumento  mais  distincto 
Da  asinina  geração. 

Senhor  asno,  etc. 

Xlle  vence  os  mesmos  enlM^ 
Em  o  rápido  «altar ; 
Ka  carreira  os  Dromedários 
Não  o  podem  egualar. 

Senlior  asno^  etc» 

Oiro,  myrrha,  incenso  Irouit 
>Para  o  culto  divinal 
li  da  Arábia,  e  da  SaK>ea 
A  virtude  burrical. 

Senhor  asno,  etc. 

Quando  arrasta  o  grave  pese 
Da  carroça,  carregada, 
Vae  comendo  a  secca  palha 
Coro  a  bocca  <ífiltcwhr,  T 
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Cim  aristis  hordeam, 
Comedii  et  eardoum, 
Tríticum  a  palet 
Segregai  íd  área. 

Her»  Slr  ete. 

Amen  dicas  Asine  ^ 
Jam  salur  de  gramíae, 
Amen,  amen  itera ^ 
Aspernare  vetara. 

Her  Ta  !  ber  fa  !  her  va  lier ! 
Bial  Sires  Asoecar  aller 
BeLle  inuicbe  car  cbaDter ! 


A  voATs  Bos  xyvocxmxs. 


£•1? ete  florei  ma? IjrmaiL. 
I. 
3754    Teu  prinoetfo  iragFr  na  pobre  graU 
Christo  infante  deu  jnbilos  á  lerr» , 
los  iiiremos  terror  :  penas  de  Chriíta 
Já  d 'ai  Ir  começando,  eram  denuncia 
Da  nossa  redempçlo.  Que  no  presepe 
A  dolorosa  \'n  começava 
One  ia  findar  no  Gólgolha.  Choraste! . .  . 
Choraste  e  o  mundo  respondeu  com  hymoos^ 
S  o  fiáraibro  ululou  ,  pogiii  de  íuriaa. 

Ooando  porém  iio  al>yraiO  deram  «cho 

Os  gritot  de  teus  marlyres  no  berço 

Por  despiedoso  algoi  aacrtUcadoí , 

(iritos  e  ais  que  nos  céus  Iam  ser  «anticbc 

Trípitcou  suas  chóieras  o  inferno  : 

Que  este  sangue  innocente  <ra  o  preludio 

Da  sacrosanta  enchente  em  que  tu  mesmo  ^ 

Cumprindo  as  prophecias, 
à  Dovador  dn  terra »  ^  innundarias.^ 

?L 

I^  iodéa  o  tetrarch»  o»vf  ra  aos  Magos «. 

Que  nascera  o  Messias. 
«  Pereçam  em  Belém  —  dii  — osmeninos»^ 

«  £  em  suas  cercanias ! 

«  De  menos ,  que  annos  dois ,  pereça»,  todos- 

«  Porque  entre  elles  irá   ■ 
«  Qf  neto  de  Bavid .  qoe  me-  disputa 

«  O  tbrono  do  ludi. 

«  Guardas  correi;  exterminae^s  todos; 

«  Ide  ,  ide  Bem  demora  • 
«  Qoe  a  lei  suprema,  a  salvaçio  doporo^ 

«  Corre  perigo  ii'est*bora !' 

a  Temp^rae  dt  brome  os  corações  no  peito 

c  Em  quanto  essa  cidade 
«  Queixosa  retumbar  das  mães  co^  08  gritos 

«  Be  amor  e  dt  saudade  l 


Come  cardos,  come  avèa 
Sem  pragana  distinguir. 
Mas  na  eira  .  palha  e  Irigo 
Nunca  o  verio  confundirr^ 

Senhor  asno,  etc. 

Farto  e  nedío  agora  devei^ 
Asno  caro,  Amen  diaer,. 
Repelindo  Anun  te  cumpre 
Velhas  eras  esquecer» 

Arre  burro!  avante,  avante. 
Ande.  e  caqte.  sem  temor : 
Oh  que  garbo !  ou  que  focinho^ 
Oh  que  voz  !  oh  que  primor  t 

Á.  J.  K 


«  D^^esses  alfanges  nio>'embote  o  liio 

•  Seu  consternado  pranto: 
«  Os  berços  sejam  féretros;  mortalha 

«  Seja  o  materno  manto  f» 

Bárbaro  e  fnsano  Herodes..  nãopresnmta 

Sondar  o  alto  mysterio  f 
^Nio  tem  esse  menino  qire  procuras 

Na  terra  o  sea  império? 

Doa  astros  para  além  seti  throno  avulta  r. 

E  se  ao  mundo  baíiou . 
Foi  para  os  corações  ganhar  dos  homens «. 

Que  eternamente  amou  T 

Tu»  purpura  tíI  tin^-a  no  sangue 

Deshumano  »  ímpio  rei  í 
Que  a  leu  despeito  fundará;  no  muodo' 

Je&ua  a  bom  lei. 

Livres  os  bomens  tornará  de  escravoa 

Ligando-os  pelo  amor ; 
Dirá  aos  reis  que  da  justiça  penda 
Dos  tbronos  o  vigor. 
III; 

fi  os  algoses  apressados  ^ 

Crucn  ordens  vão  cumprir 

l  \  Que  de  grilos  ,  que  de  brado» 

li  no  céu  vio  retinir?: 

;,Innocencia  .  tu  dormias.. 

Tu  sonhavas  alegrias ! 

Que  a  ternura  maternal 

Te  embalava  carinhosa  T 

Em  botão  fechada  rosa  ^ 

Não  previas  vendaval. 

Eis  que  o  ferro  enr  m?o  cruenta 
-    ^       Sobre  o  berço  vem  bater  : 
Befendel-o  em  balde  tenta 
A  que  ao  filho  ha  dado  o  ser! 
Insta,  pede,  brada,  e  chora. 
•«—Que  tormentos  os  d*essa  hora  !  --^ 
Era  a  rola  toda  amor 
Lamentando  o  seu  filhinho     ^ 
Quando  vé-baixar-lhe  ao  oinh^QO 
Q  faminto  duro  açor. 
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Penou  menos  no  d«zerto 

C(»iB  leii  filho  a  triile  Agnr: 
Tete  um  anjo  a*e«se  «perto 
Para  a  iede.lhea  roaUr*    . 
Porém  vós  em  soledade 
Ficaes «  aiãcs«  n*essa  cidade 
Sem  achar  ronsolaçio ! 
Com  Raquel  chorae  saudosas: 
Éreis  artoires  frondosas 
Mas  de»piu*vos  mn  tufio« 
t^e  d'esp'raf«ças  tão  ridentes 
Lá  voaram .  Israel , 
Dos  teus  filhos  innocenies 
•  'Cora  o  supplicio  tio  eruel  ! 
Oue  saiidndcs  ião  escuras! 
Que  penosas  am;irguraR 
Oh  matronas  de  Belém  ! 
Ficaes  sós  .  qual  Uca  o  prado 
I)as  geadas  rcqueimado 
Que  nem  ílur«  nem  musgo  tem. 

VL 

E  «  punha!  do  assassino  iragou  livre 
Por  peitos  de  innocencia  1  E  o  feroz  déspota 
Ouvindo  os  ais  das  mães  sorriu  de  orgulho. 
£  essas  turbâ«  que  um  dia  no  pretório 
Clamarão  morra  o  Christo ,  agora  mudas 
Sem  foz«  sem  gesto,  sem  i-ingnnea .  enearaoi 
Da  tragedia  inaudita  o  quadro  infando  1 
Triste  Belém  1  j,  de  teus  íllfaínbos  mortos 
Oual  foi  o  crime?  —  O  ler  nascido  oVerbo^ 
Mas  um  bando  de  espíritos  celestes 
Voando  pelas  nuvens  convidava 
Seus  novos  companheiros  a  subirem 

Da  terra  ensanguentada 
EoJxe  seus  braços  á  feliz  morada. 


E  os  anjos  em  coroa 
Cantavan^  —  Senhor  ! 
Dá  gloria  ao  teu  Christo» 
Dá  gloria  e  louvor ! 

Meninos  ditosos 
Comoosco  voae  , 
Acima  das  nuvens 
Lsirvando  Adonait 

0^  o  porta  ferrastes 
Sem  verdes  o  mar ; 
Co'as  palmas «  e  coroai 
Oh  vinde  brinear  \ 

Sois  lirios  piirpiireos 
Que  o  sangue  brotou  ; 
Sois  rosas  vermelhas 
Que  o  sol  não  cremou. 

Vereis  dentro  em  pouc« 
Do  Eterno  a  mansão. 
Mais  bella  .  mais  nobrt 
Que  a  térrea  Siào. 

Qoft.  a  oeve  m<us  alvos 
Os  cândidos  céuti 


Que  a  ini  mais  brilhante 
A  fae^  A^  Deus ! 

Em  troea  .do  esilio 
A  pátria  tereis ; 
Escravos  na  terra 
No  Empyreo  sois  reis« 

Que  o  Verbo-Humanado    ^ 
Os  céus  abrirá. 
Venceste  aos  Infernos 
Leão  de  Judá. 

Cantemos  alegres 
Cantemos,  Senhor t 
Dá  gloria  ao  teu  Christo  , 
Dá  gloria  e  louvor ! 

X).  Joié  Miaria  da  Piedade  e  Lenta$tn. 

N.  B.  O  iralor  da«  pouca«  linhas  que  seguem  nif« 
está  todo-iTellas  mesmaa.  F^am  «scripfas  ^por  uma 
donzella  na  primeira  flor  da  mocidade  e  tão  illustre 
pelo  seu  saber  e  pelos  seus  piedosos  sentimentos,  co- 
mo pelo  sangue  que  nas  veias  lhe  círcnla,  'que  é  do 
mais  antigo  e .fidalgo  doeste  retn^  Demoa  pallvrade 
não  descobrir  o  seu  nome  :  dolorosa  astutos  cumprimos ) 
esperando  con  tudo  qae  tão  distincta  e  mimosa  co^ 
laboradora,  quando  outra  vez  enriqueça  «s  nossaftpar 
ginas,  nos  levantará  eate  pesadissinH»  ànterdicto.-  St 
já  d'aqui  lhe  supplicamos  que  o  faça«  n&o  é  por  Kii- 
dade,  que  bem  perdoável  noa  seria ,  mas  principal* 
mente  porf  ue  importa  escttar ,  «com  etemplos  assia 
respeitáveis,  uni  sexo,  que.  pod;endo  contf ihiur  tanlt 
e  por  mais  de  um  modo  para  o  esplendor  das  lettras, 
sa  conserva  ainda  com  espantosa  paciência  aob  o  ia* 
fluio  da  estreHa  mahomelana  e  de  om  oh  dois  pra* 
verbíos  tão  insensatos  eonio  tirannos,  com  que  os  nos- 
sos avós  as  xbnderanaraoi  á  égnorancia«  á  obscurida* 
de ,  á  condição  de  aulomatoL,  i  um  lyoabo  de  teda  t 
vida« 

BZSFEOXIIA   BO  AMO. 

Dief  mei  trftftiierant,  cogitatíooes  mea^ 
ditaipatae  sunt  torquentef  cor  meom. 

3755  Bkpaba  .  ó  donseila;  da  coroa  te  caiu  ama 
folha  de  rosa !  Que  importa  ?  Se  o  tempo  que  levou 
um  prazer,  te  Iroule  ialvea  «ma  firiuée  1. 

Mancebo  t  Ura  anno  diminirfu  tua  enistaBcâa !  cau- 
tella  :  mais  Teh»  fue  o  ac  corre  a  vidai 

Ancião !  Uma  folha  éa  cypreato  etngizi  tua  fronte 
pendida! 

Um  aiiiw.paaiou*«<-e  que  r<eita  4*«lk?r-* conso- 
la ções  ,  ou  remorsos* 

Que  resta  d'eafii  multidão  dê  prazeres  que  atur- 
diu o  coração  do  horôem?. —  A  leinbrança.. — ^,Do  car- 
dume de  dores  que  lhe  pungiram  a  alma,  o  que  fi- 
cou ?  —  Uma  (jor  ainda  nab  pungente  —  a  re<orda^if 
de  sens  males. 

Uma  rosa  branca  desahroia  aos  pés  do  creador< — 
é  uma  virtude  que  um  coração  innocente  praticouso- 
bre  a  terra.  —  Um  lirio  roxo  levanta  sua  cabeça  mimo- 
sa;—  foi  o, sangue  da  penitepcia.  que  o  salpjcou.-^- 
Quaes  pérolas  brilhantes  fulguram  nas  mãos  doS  Anjos* 
lagrimas  de  coração  dilacerado.  —  Musica  sonora  re^ 
soa  nos  céus,  é  o  gemido  do  afílicto*  As  preces  dos  /ui- 
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(09  que  fifem  «obre  m  ienhiemàé  yitt?«ni  de  oheiro* 
ro  incenso  íovoIt^  o  4Air«iio  4o  B^us  Ires  Tcies  San- 
do. . . .  Porém  tH)f.4ft  Jt  muJtiplloiidajs  fogueirat^^iuime* 
jamno»  inferno^, ,  •,  ^9  ç9s(igO'dos  criminosoc. 

Um  atino  passou. . . .  lima  pagin4  da  vida.  foi' ras- 
gada  e  o  que  é  isso  cni  r)c|açãc|  á  eternidade?—* 

Uma  gota  de  ngua  que  caiu  no  oee|tno ! 

Apenas  vcccjanle,  logo  ;nurcl)Oiií  o  liotão  que  «os 
promctlia  esperança. ;— A  felicidade  não  chegou  a  flo- 
recer,  os  males  cresceram  sem  cultérã.  Triste  do  hi»*- 
mem  que  nio  dá  um  passo  ..sem  topar  com  o  castigo 
do  peccado,  qué  'aiHes  de  nascer  commctlêra. 

A  vida  yae  seti  caminho ,  sem.  .qu®  obstáculos  a 
façam  parar,  eo  homem  '  egiialmci^e  louco  em  suas 
alegrias,  e  imsu^s  penas,  ou  deseja  prolongal-a  para 
gosar  um  praser  ephemero  ,  ou  transpol-a'  para 
findar  um  paniennMdta,  que  longe  de  o  aviltar  o 
eieva.  Loucos  l  'Hem  um,  nMn  oníro,  se  lemUra  qtie, 
além  dar^ida*  um  btm  sttn  fim«  ou  um  mal  stm  re- 
mediu os  espera^         ... 

f^.  ponldra^otosou  sobre  a  ultima  hora  dt  uma  época, 
lá  n'esse  relógio  intallivel  que  conta  por  dias  sé- 
culos» por  annos  a  elcriii<}a<W. . . ..  B  tu  que  fiieste? 
Ctioraste  por  una  dor  que^  tinhas  de  pastar,  ou  nfste 
por  um  prarcr  que  se  desfea  cqmo  fn«io* 

O  tem(^  rped  um  clô  d 'essa  cadeia  que  prendoseu 
primeiro' ^nel  no  berço,  o  úllinío  no  tumulo:  o  tu  , 
louco,  tu  nâo  pércet>este  ?  Porém,  talvei  que  os  ifer* 
nes  do  sepúlcbro  |á  se  aprestem  para  o  ffestím. 

Lisboa  31  de  dcxembr#  de  JftH.  ^ 


vn  iir»xHã  Ás  s^atai  no  avbto  hòtq. 

3756    HoifxiM  Senhor  tá  sepulios  no  seio 
Outro  anno  a  eternidade  1  ,  .  -     .  ^ 

Lá  foi  cheio  com  cri«ne5  /  com  virtudes 
Da  pobre  humanidade  t 

Ka  fibtBttcia  do  nntldo  a  mefaHBoUe 

Nova  época. n^arcoq; 
E  na  do  h(>mem  tàmbem  que  índiffereotes» 

Nem  talvez  a  noiou. 

Nio.oiiviíi  oreingio  que  dítia 

•  Nos  trUterións  d*esSa  hera: 
«  Mais  noMi  folha  la  oaiu  da  andro 
Da  isia  vida  ogova  ! » 

Vm  anno  acabou  pois ,  outro  comera  . 

Mas  que  iucerlò  porvir  l  ,       ,    ;[ 


Que  lio  osperanç9s  que  pulliiUm  hoje 
Deixarão  do  florir  ! 

€  O  tempo  te  impelHo  para  maitf  porlo 

XDo  pó  da  sepultura  ! 
Descontou  maio-  tfm  anno  a  teus  folgares , 

Ou  á  tua  amargura.» 

Ab !  se  en  podosle  vér  o  que  em  seu  corso 

Triste  ou  fausto  hei-de  ter «  .' 

4  Veria  acaso  d'osses  meus  desejos 
Satisfeito  um  sequer? 

;  Fechadas  para  sempre  as  dolorosas 

'         Ulceras  da  minha  almat' 
Tranqaillo  o  coração ,  cujas  proceUas    ' 
A  rasâo  nâo  acalma  ? 

Veria  o  filho  de  meus  sonhos -^oajo 

lodo  amor  e  ternura , 
Que  busca  na  lua  frouxa  do  crepúsculo »  , 

Na  fonte  que  murmura? 

Mas  nio  poísso  saljiei^  os  meus  destinos*. 

S<9Ãde  emlM>ra  o  futuro , 
Forque  só  paro  li ;  meu  Deus »  guardaste       ^ 

JBsso  mysterio  obscuro. 

Compasoívo»  a  porvir  oot  escondosto»    '        .* 

Porque  dos  bens  a  espera 
Noo  tia  angustia.;  -e  o  mal  previsto  oo  lotgo 

Mais  angustia  nos  ^«« 

Oeci»ltaste-lo ,  ep  bem .  sem  isso  a  es|>'rai^ça 

Nunca  virtude  fora  : 
S6  esto  íman  ao  céu  nos  volvo  as  mentes: 

Coi^&  f  €ãp€fú ,  odèro  • 

O  trovador ;  me»  Deus ,  btSmdir»  sempre  . 

Tuas  leis  etornais ! 
Nas  suas  magoas.,  tecerá  ,  louvando-to , 

Ganfícos  de  seus  ais. 

Um  cântico  ao-  cravar-mo<  dentro  d^alma 

Mab  um  espinho  a  dor ; 
Um  cântico  ao  subir ,  crescer  a  chamma 

Do  meu  tão  vago  omort 

«• 
Um  cântico  ao  pungir  crua  landado ' 

No  afQicto  coração !  ^       \ 

Um  cantko  na  minha  angustia »  um  cântico 

Na  minha  sol  rdio  t 

D.  Jté  Maria  dm  Pwiadé  e  íkncmitre. 


BBgcyAir«e  vds  bssst. 

3757  ^6s^(D(^  o  tonr  Menalea 
perguntava  a  Mopso;  «porque  não 
travariam  certame  poético  êm  tal 
terra  som  brtada  de  silve«tres  asi- 
nheiras  ,  em  tal  chiô  réltós(r  ato^ 
hertado  de  verdes  tapetes  ,  em  tal 
similhança.^emsifopmidado  do  sen- 
tir ,  e  de  saber,  este  lho  Mtrocoo^ 
se  a  memoria  nâo  me  falloce ,  com 
ss  palavras-:-  Tu  motor»  l«èt .metal 
•qunm  partre.  »  A  Redacção  úi  a« 


precínvei  EtmsiaÚvivirsãl — é  oMe* 
halca  ;  e  eo. . . .  ^  Mopso  não  •  sou 
Tyrtèo .  que  pobre  coitado  foi  per 
mofa  á  guerra  es(>art«na  enviado  ;^ 
sou  ,  como  elle  ,  coxo  em  poesia  » 
uHeroquê  pede  ;  ^as ,  como  elle  , 
hei-de  vir  ã  arena  ,  o  romper  lan- 
ças (ique  lanças!)  tm  tão  sio^u- 
Jar  ,  tio  josto  ,  o  tão  gpsioso  tor- 
neio; nins4°e  landas  disse  eo,  que 
nem  miobark  são. , . .  O  que  se  se- 
gocr  é  uma  cantilena  tão  feita  dosde- 
SCStodados  cantares  do  povo  do  Mi- 


nho» que»  pois  ialootnii^Jeve  uma 
ideia ,  ou  verso »  que  seja  inteira- 
mente  próprio»  nem  meu  é»  nem 
d'eUe.  Se  é  inc«lbimento  ou  hom- 
bridade .  que  me  domina  ao  oífe- 
recer-lh^a,  não  osei ;  asshn  ,  em 
quanto  nâo  ha  melhor,  desempo» 
nhado  fica  »  quem  oqqe.  tifiha  ifi 
e  a  moila ,  o  innocent  candui^a  , 
que  n*cnes  transluz ,  o  a  fonlepOf> 
ptilar  de  que  provém ,  e  a  escacea 
de  tempo»  que  eu  bonve ,  dcstul* 
parão  perante  Y.  i  o  mais.-^ 
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A  pombinha  v.ie  vfianáoi 
Voando  vae  á  porfia. 
A  ver  quem  chega  primeiro 
Àos  pés  da  Virgem  M»rk. 

Não  TOi  dêmos  as  janeiras . 
Porque  são  dos  lavradores ; 
Vimos  caotoff-vo»  ,«s  reis 
Que  sio  dos  nobres  setihoref. 

Senhores  fui  a  Bethlem 
£  de  U  viro  admifado « 
Be  ver  a  Jesus  meo  bem 
li*um4S  palhinhas  deitado. 


Foi  lio  grande  a  tãiMm  )iena 
Pêro  ver  tão  pobresinho , 
Que  «6  lagrimas  de  mens  olhos 


O  molharitn  od  berelobè* 

Ora  Jiâo  choreis  t^êm  olhos  ^ 
McbS  4»Mmis  ndoiiesmaiei^» 
Qtie  d'oqui  a  poiícoiemp» 
Vereis  ebegar  os  três  reis« 

Os  Ires  reis  do  oriente 
^o  reis .  e  áduram  o  rcii ; 
Mas  é  rei  omnipqteote  í    . 

Que  mais  vos  diga  não  sei. 

A  pombinha  vae  toando. 
Voando  vae  «porfia. 
Vimos  cantar-vos  os  reis 
Que  se  festqja  o  seu  dia. 

Mal  haja  esse  rei  Herpde»^ 
CapHâo  (ú\éo  ,  c  daiutiiftho » 
Q«he  ensinou  aos  três  reis  magos 
A's  avessas  ò  cámíubo. 


Mae  >D«itr*  eown  pMéftHM '    • 
i>eii-lhei  «str^nh  de  t%\ín , 
Que  os  <c<fndlisitt  ao  presepe 
Onde  o  Menfoo  jaiin. 

Quem  traz  oiro,  incenso    emyrrba 
Dos  desertos  de  Senaar  ? 
SSo  (res  reis;  Gaspar  om  d^eUes.T 
E  Belcbv>r  •  e  Balthasar. 

Oiro  find  lhe  ofieretem 
Como  a  rei  celestial , 
Incenso  como  a  divino  , 
Myrrba  como  j  i«Hm>rU4. 

A  pombinha  ?«•  roondo» 
Voaado vae  aporia. 
Viva  o  senhor  /l'«eta  caw^ 
Viva  a  sua  compaubíji. 


AMOm  TAVBBM   t    OITMITA- 

37^  Hajn  festa  que  e  nndo  o  Messias  ^ 
A  proaiessa  se  cumpre  do  Clerno:  . 
Ilojtf  m  terra  de  galas  se  vista. 
Que  se  fcebam  «»  portas  do  Iiifarno, 

-   KW  menino  qué  é  naseidt» 
No  presépio  de  Belein 
Dos  cantos  totiòs  da  terra 
A  adoral-o  as  gentes  vem:* 

Tem  os  pobresi  coiladinhosy 
Vi«ital-o  porque  c  pobre  ^ 
\jBm  OB  ricos ^  vicm  oe  sábios  $ 
O  plebeu  I  o  rei ,  o  nobre ; 

Sim  o  rei;  que  lá  da  Pérsia 
Os  magos  lambem  vieram : 
Eram  reis;  mas  em  joelhos^ 
Oiro,  e  mirrha  lhe  ofiefeoeram: 

Quiz  Hero<{es  <^iie  o  oamiobo 
Errado  lliet  ensinassem, 
£  que  dà  soiitro  presépio 
D'este  modo  os  (iesviassem. 

Mas  do  ceu  lu«eiit«  estrella 
•^    .     'Deefea  o»  Irtdos  t^anoe; 

Lá  vao-— entram  — adoraram 
O  redeaiplor  dos  bu-maiips? 

E  quns;i  que  quatrocentos 
Lustros  já  leiu  deccorrido*. 
£  ainda  é  viva    a  iiiemor'ia 
I) 'este  caso  esclarecido! 

'Eu  quíz  também  ao  celestial  presépio  ^ 

Vir  o  Infante  adorar,  trazcr-lbe,  oíírenda 
Do  me\i  singelo  amor,  <;  crença  viva.,    , 
Ousado  quiz  do  fogo  aacrosafito 


Da  dirina  poesia, 
Yambein  om  ft^ndo  tributar  agora 

CtMIi  vivida  alegria, 
Aò  que  dos  homens  vem,  Rtbo  do  Eterno  » 

A  destruir  os  erros 
E  dos  que  tantoi  annos  ç>perararai 

A  espedaçar  os.  ferros.. 

Mas  qne  pôde,  qu&  vai  o  meu   canto 
No  presépio  entre  tantos  ^ceoila^s  ? 
A   V02  debíl,  e  rouca  nuio  se  ouve 
Que  pnmeka  se  perdie  nos  aret. 

Onde  cantamos  reis  da  poesia 
Das  palhinhas  do  berço  ao  redor 
Como  posso  lembrar*me  atrevido' 
De  outra  ofi/enda  qu»  não^  seja   mmowf    ' 
Posso  e  quero:    qoé  nSo  mè  desobrigam  . 
Do  meu  derer^  que  a  providencia  avarii 
Dos  seus  mais  charos  dons  fosse   comigo: 
IVnho  pouco;  bem  sei:   mas  oo.  P^itsepio' 
A  par  da  oOreiída  que  dos  reis  viera 
Viam-se  oê  «anUidos  cordeiío», 
Yiam-se  os  ovos,    mais  as  Aoiaes^ 
Viam.se  as  frutas,  e  outras  prendas 
De  pobresínhos,  e  pastores; 
£  o  DeiíM  nurria-se  eguâlmente 
Aos  Goroadoè  que  Ihe-deram 
O  oiro,^  p  a  mirrha,  e  aoi  quo  somente. 
Oé  seos  Ices  tiiU^Uie^^' regera  Hl. 
^  J.    í\  4c  F. 


A  ABOaAÇlp- 

8759    Baqaéoii  moda  a  harpa  loaora. 
Bo  fffopheta  real  de  'Israel ; 
âua  fiárpisra  lot  bombros  deeora        -vrrTp 
Da  oM  fti%  qae  dá  lustre  ■w»doaéfrr>'^^ 


nipnBrtk -wvivmnBMX,  libbonensb. 
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D' aqui  nbíos,  d*a)é«»-p(44QM#t«   . 
Anciosos  de  òuvil*o,  •  dt  o  ?ér, 
Salomão  procUmavann .  curvado^» 
O  maior  em  riqueza ,  t  saber. 

Em  seus  pa^Mr,.  ,ao  rei .'  (fSe  nf  osluit^ 

Fundador  grandioso .  sem  par»  ' 

De  Sabá  a  rainha  opuMita  ^  '  * 

Vero  ,  com  séquito  immcMD»  -sliiite*-  I 

r 

Nos  degraus  do  adfêo  Ihrono  ele? aáp »  v 

Régio  manto  de  armiitho  bateuj;      ^  ^ 

E  o  lustroso  cortejo;  apressado  '  ,. 
Os  seus  gorros  de  ti8Sé*«blriev. 

B  elle  ,  JoTen  ,  magnanioio »  affaf  d-^-  •  # 
Sapiente  ,  adorado  ^  ijupefou. 
Essa  esplendida  ^oria  ineffaTel .  '        / 

Era  humana ...   ;  que  é  d^ella  t  iExpirou ! 


Despidinho ,  tremente  •  e  choroso , 
Vede  a  gloria  immortal  de  Jesus! 
Enfaxado,  innocenle .  amoré)S(y, 
Bestioado  i  morrer  n'uma  cruz! 

Esta  floria  é  do  céu;  n^  txpira;.  . 
Nem  terreno  agasalho  requer,. ... 
Quem  seu  throno  deixou  de  sapbiri , 
£  rcf este  misérrimo  s^r^ 

No  presépio ,  o  regaço  matarão,  >  .      ' 
Perfumado  ,  mimoso . ;  e  gentil^  <   '. 
Eis  o  sólio  mais  digno  do  Eterno 
Que  a  seus  pés  tem,  do  Ker,ibraQOs.tiiil« 

NoYs  estreita  dos  orbes,  no  fsphér*,; 
Ao  nascer  d 'este  sol ,  rutilou  :>        , 
Sob  o  iarante.  que  is  au^as  a  dera ,. 
Doze  dias  depois  se  apa^ou^ 

N'es5c  ehSo  pedregoso.  |escailTadD> 

Três  coroas  lá  vejo  cair ^ 

Grupo  de  homens,  trajando  brocai, 
Fronte  e  barbas  oo  pó  vem^  s^mir^ . . . 


Sao  da  Arábia  oriental :  iquem  irutárpy ,    * 
Soube  aqui  ?  Foi  dos  céus  essa  lui,i 
Descarregam  seus  altos  canfcTtòs 
Régios  dons  põem  aor^pés  fie  Jesus. 

Constam  de  olro-^qne  ao  rei  é  decido; 
E  de  lAcenso  •*- que  a  Deus  deve  ardef;:' 
E  demynrha«^que  áo  tromcta  nascido»      - 
Quer  dizer  que  ht  de  lír  t  mocror.. 

Mas  offerkas  lho  trai  ioda  á  gorttè ; 
A  tiara «  o  diódeiMO /o  4)òrer. 

Céus!  uSécv  iatr^iiryMsoiílOV 
fatiroilMilotilti,  Juílel?! 


N*este  peito  ulcerado  enthesoiro 
Requintados  tormentos   e  dôr; 
Por  incenso ,  por  myrcha  *  por  oiro « 
Humilhada  os  ofTre^  ao  Sebhor. 

D.  Uària  J.  5.  Ç. 

OS  ASIS  <lt  8.  Mioon. 

3760  Em  todas  as  terra^  de  Pprtu^al  é  passada  ;a 
noite  dos  Reis.  entre  descantes  c  folgares  qiui  variar 
dos  e  alegres.  Na  ilha  de  S.  Miguel  .  minha  terr^, 
assim  na  cidade  como  nasvillas  caldeias,  ahd^m ran- 
chos e  ranchos  demancetios,  principalmente  osnanvo* 
rados .  percorrendo  as  pr)iças  •  ruas .  descantando  » 
tangendo  violas  e  pandeiros,  parando  ás  portas  dos 
seus  amigos,  vísinhos  e  conhecidos,  oade  cantam  míiU 
fás  trovas  em  louvor  dos Sancios Reis;  proair»ndo  al- 
guns por  este  oiefo ,  ter  «tárad»  em  ««sa  de  sitas  «- 
manles  .  que  n'essa  noite  andam- Iodas  «Woro^adas  á 
espera  dos  raivdios .  para  vòr  so  «i^tro  as  v#ies  diis 
cantores  ouvem  a  do  apaixonado  por.  qiiovi  siispiram. 

As  portas  com  eifeito  todas  se  abrem  a  tão  diverti- 
dos hospedes  ;  e  logo  apparecem  cangirões  .  gf  lli- 
nhãs  ,  chouriços  .  torresmos .  fí^guiças  e  qhe  nSo  só 
mettem  no  papo.  mas  tamb(»m  no  saceo:  poii  se- re- 
colhem de  madrugada,  trazendo  aos  bombros  os  seus 
cajados  vergando  com^opét^dM  «tadétaSi  dft':noite  • 
que  lhes  servem  p^ri  o  jantar .  Jtudo  om.  louvoc^dos 
Sanctos  Magos.  , 

E  não  só  a  rapaziada  figura  n'esl#s  f(C(Qnas;nof^ Con- 
ventos das  freiras,  também  andam  as  meninas  educan- 
das toda  a  noite,  com  se^  p^nd^icií^hqs»,  çorrf  ndo  as 
cellas  das  madres  •  cantando  seus  mptf^t^  e  ton«fhos 
devotos,  recebendo  doces  e  mimos,  que  ajunclainpa* 
ra  no  outro  dia  sebanqueteiiBrerai  o  festejarem  omeui- 
QoDous.  Ií;'/.  CáhraL 

CAVTIOJL  Htf  S  ft«íb  UAOiOê. 

376)     Oh!  quo  tompos  de  poz  er4ns~«i9f»t 
Em  que  os  nossos  avós  sf^creavam»  , 
Km  que  a  Deus  bem  tementes  mas  ledos 
Uma  vidm  folgada  le\9(V4M»! 

Em  que  tu.  eras  fresra»  trás  m0{af 
Bóa   velha,  a  quem  tanto  cm  Oii^ie^ 
Que  mil  oo  ritos  e  historias  sabias 
K  mil'  trovas-, beuil^i  da  lejr,    . 

Se  eu  poderá  sequer  n)emlUAfme       / 
D*uma  re»a,  que  tu  m*in»ini|vas9,       .      ^ 
Que  na  noiíe  dos  Reis  tantas  veses^ 
De  joelbos  comigo^  cantavafi '•. .» 

Santa  velha ,.  vem  lá,  do  outro  rHuf\4i>à 
Vem  díser*me  a  cantiga  s^gi;av!^,,    ,     vi 
Que  eu  prcmetto  resar>te  por  alma 
Uma  benta  Cêiag^  Uei»  ff  s^t^*»^ '        V 


Palavra»  B&o  erai^  di^tus, 

Pico  a  doriiyir 
jl^  iSJSi  soiiino  rcpoiysa^o, 

£m  nuvem  de  asul  o  twÁ 


GooQÍe 
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Por  «ites  icéús 
Uma  figura  veslida  * 

De  broncoè  véui ; 
E  começou  o  cantar«ina 

Com  um  •urrifto 
A  cantiga  dot  rei$-magQ9 

Do  paraifo.  ^ 

'Era  davoi  tSo  sonora 

A   melodia , 
'^ue  d*anjos  um  coro  álertA 

LliQ,  respondia 
A  cada  verso  d^aquelles 

Com  um  festejo 
Diurnas  barpat  tão  suaves , 

Como  esse  beijo 
Qiie  a, virgem  Mae  deu  primeiro  • 

'No  eea  Jeta», 
•Que  por  nósí  por  nossas  culpas  | 

Morreu  na  cruz. 

,    Ro^aTa  a  trova  sagrada  . 
Pela  figura  cantada: 

JMeus  sanetne  rei8«magttt 
'    ligeiros  »ndae, 

A  Cliristo  nascido 
-    DlivoCòs  lotivaè." 

Lá  esta  no  presépio 
Deitado  o  senhor 
Sm  leito   de  palhas  i 
''Mas  leiío,  d*amor./ 

Cnrn, glória  na  mUo 
A  Virgem  Maria, 
tS<^rl  pára  o  c«pV)go 
Com  branda  alegria*  ^    .  ,     . 

E  o  esposo  curvado  ' 

Adora  o  menino, 
Adora  O' Deos^grtf nde , 
AIJi  pequenino. 

Meos  sanrtos  reis^magos, 
Ligeiros  andae, 
A  Clirièto  nascido 
Devotos  lottvae. 

Lá  estão  em  cardumes 
Entrando  os  pastores 
lifàiendo  as  òíT-rtas 
1Í9  fructos  e  ftorjss; 

Vem  nata,  vem  ovot,  '  '• 
Vem  leite  e  vem  mel 

Vem  coiías  mui^Mrtígiias  '  •            '  *'i 

Do  Deus— "^il/fifme/  (1)  *   '      * 
^  (l)     fi'  usado  gecal  mente    oaè  trovas    ecanfí^ 

populares  chamar  a  Jesu-Cbritto  o  Datts^líânael , 

ott  o  OívinQ*Uamièf.'       '  '  .     /   ..    .  .1 


Quaes^trazefn  cordeiros , 
Quaes,  pal6i'y  gallinhas, 
QMael  t ra sem,  f<oi  pares, 
Mui  alvas  pombinhas. 

MfHM  sai>ctos  reis-magosy 
Ligeiros  apdae, 
A  Cbrísto  naacido 
Devotds  louvae« 

Correi ,  que  ja  yej/> 
A  ettrella  donosa^ 
Lusindo  e  brilhando 
Doirada  e  formosa : 

Guiados  por  ella 
Voando  *cbegaes , 
Andae,  oh!  reís*magos , 
Nao  vos  delenbaes. 

Deixae  esses  reinos      ^ 
De  vosso  Oriente 
Passae  o  deserto 
Correi  de  repeale. 

Meus  sanclos  reis*niagos 
Ligeiros  andae 
A  Chrísto:  nâicido  ' 
Devotos  louvae. 

» * 

Trasendo  mil  serVos' 
Mui  bem    preparados , 
Ccivallos  ,  Camelloi  '^    ^  -  -^  . 
Com  fardos  |ièsados'; 

TráséMhé'  nos  cofres  ' 
Incenso  cheiroso 
A  myrrha  níaii  fina     * 
K  o  oiro  lustroso^" 

« 

Vem  S.  Belchior        '    ' 
Vem  tu  S.  Ga9paf, 
Correi  aa  'jii^esepíò  ' ' 

Com  S.  Bahhaèar. 

Mehs  sanctôs  reii*mago8 
Ligeiro^  andae 
A  Chritto  nascido 
Devotos  louvae. 


E  vae,  quando  lio  canio   enlevado 
Eu  gisava  4^iicia  í^q  pur^t.  .. 
Estemeço,  ajçordei ,,  fogfi  .o  ^moo , 
Fogef>  aoaho  ^  qpm,  a|l|a-a  figora. 

Era  o  anjo  da  guarda  da  veikay 
Era  elle.  que  assim  m^rP<^l9f«fl^f    > 
Porque  a  velh|i  nas  p^aaa  "d/^' fogo  ^ 
De  uma  bpfii*  «i^ii^o  ^psUcUavaí. 


A.  .gMcè^^iéayOíMú, 


ss 
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EXPEDIENTE* 

—  DitpWBe-nof  o  Bfeilor  amigo  dn  ordem  de  lhe  coinpra- 
Mnm>i  d*efU  ves.  A  sua  caria  entra  demafíadameute  pela 
pelilien. 
«  ^Â  dinertaçio  ^  tobr^  at  iocaloilaveb  tantairent  qUe  te 
àen^m  «^prtnr  da  foei«da4«  áaê  viste  mil  c<mio»  para  •  |iro- 
puçlò  e  reaiÍMçiU»  de  «rmidefl  obrat  pubiieaa ,  «  Um  tif IW  et** 
crjptti,  tnafl  qim  al>«<»rveria  doi*  niiinerua  inleirutd*esle  jornal: 
nnifa  raiâo  p«*la  <|Jial  nuf  prifamoa  de  a  estampar,  e  aio  por 
í' ntnriDu»  JM ,  como  comamos,  com  nnia  serie  de  artip>s  em 
^w  1101  dus  nonos  maíorei  sábios,  tenciona  apresentará  mesma 
9«i»<itetie,  maiUM  coaaelfaoa  e  airitrèa  uteif  para  «Ma  «  para 


COmiECIIEKTOS  UTIIg. 

TBOVi^iro  J&EKJBBIO  JPAttA  ACCZBBITTBS. 

3762  Coaita-nos  Dotoiio  Eeteren<ia>Sr.  Pa4re  Gro* 
foriu  Sales  ler  yorvtiíu  fxperia^eoiadi»  e0eiii4ire  coni 
l>ou  exilo  uin  facilimo  reneilio  q«»  par^  r«VQCar  a  si 
os  caidof  com  accidcuie.  eik  viu  praiÍ4;âr  «  ym^raQ- 
geiro.  ,  , 

Com  a  inteira  fé  que  noi  merece  od^poímenlo^deial 
pessoa ,  nâo  perguntamos  aus  physiorogos  e  mediciif 
P«U  es^ifaçãa  e  miiiio  menos  peda  possibilidade  da 
cuisa :  bas^-iioc  que  o  fiffeitp  lem  sido  conslaaie  e  que 
emieiíul^s^não  corre  nenbam  perigo.  I^vaoLa-se  alé 
UsfiUar  ocorpoduepilcipUco;  esleodem*>se-Uie  osbra* 
ços  tm  cntx ,  pucbando-Uie  uma  pessoa  por  cada  ism 
4os  pulsos  (ao  que  não  é  necessário  i^ppUear  muiia 
^ofC^}.  e  torcendo-iliç ,  Lamiiem  sem  violência,  odedt 
QHtiino,  lostanlanoajmeute  recobra  os  sentidos  e  a  fal- 
U ;  pòe^e  em  pé  e  caminha. 

^«siTA  9êMA  Toaaxs  com  CASfimxaAf  M 
i»pa  9«  JuuTo  I  ov  AZffiiA  iims  A  HÃO 

3763  «OMAmiodevilella— dois  frangos  peqjaenos 
'-seis  molhos  de  agriões  —  uma  dusia  de  c^cacòes 
de  casca  parda  —  duas  rans.  se  as  houver  —  meio  ar- 
raiei de  assucar  areado — um  «ópo  de  ires  ao  qiurli* 
jho  d*agua«  » 

«  Vae  iudo  ao  forno  (em. nma  pimella  de  barro  sem 
«er  vidrada ,  ^iapada  fom  um  iésto  e.belumada  com 
^assa  de  farinha)  para  se, tomar  em  Lambedor*  do 
flual  se  tiUiario  duas  eeiUeres  do  sopa  pela  mant»ã. 
e  doas  ao  recolher. » 

f  tiroeira  ôe^«  b 

Sobre  o  inerecim/çnto  d'esU  receita »  maodada  im*> 
primir.ba  dias  por  uma  alma  caritaliva,  distribuida, 
grátis  e  espalhada  por  toda  a  parte  >  çonsullámus  a 
um  dos  nossos  primeiros  médicos :  a  sua  respi^sU  ^  « 
•  '.,...  oÀo  ha-de  maUr  a  ninguém  e  pode  «(Tectâva- 
mente  ser  útil  em  muitos  casos  de  tosse  e  de  con- 
sumpção.  E' uma  tisana  ou  antes  um  caldo  da  paturesa 
dos  que  empregamos  muitas  vezes  n'aquelles  casos. « 


»10  «OSfVaA  o  BV^OO* 

37M  -  o  pnorass4j«  Poretti  de  Roma.  assevera  qne 
o  absíofblam  romannm  é  exccl lente  para  allii  iar  as 
irritações  furtes  do  estômago »  e  que  elle  o  tem  em 
pregado  com  bom  resultado  como  remediu  contra  o  en- 
j<^  do  mar ,  bastando  mei^  on(;a  da  solução  pu9kj9 
JAKKIEO— 9—  itíib. 


evitar  ou  pim  O  faier  «essar  no  ca^i  dcbaver  priítci- 
piado«  V.  S,       . 

VãO  PB  TmXXiKOf    VA  TAIiTA  IHB  «AII08«    . 

(CmnmtÊni^ado») 

a7j&5  Psta  snpprir  a  fajta  de  gado  nas  dthtilba» 
do  trigo,  é  ulilissima  a  macbina,  chamada  trilho,  ám 
qual  vamo^  dar  noticia^ 

O  padre  M.  £.  S.  Almeida  nosfec  o  favor  de  cons^ 
truir  um  trilho  de  sua  invenção,  «tlgum  íanlo  compli-» 
cado,  d'onde  esperava  com  fundamento  grande  resul« 
tado^  Go|[istava  de  Ires  cilindros  de  madeira  rija,  que 
tendo  eixos  de  ferro  ,  se  encaixavam  horisontalinénio 
B'oma  grade  ou  caixilho,  onde  se  moviam  íbcUmeole 
em  bropxe;  o  pría»eiro  cilindro  da  parte.  d*ondepu» 
Xiamos  bois^  pssava  o  iniervallo  dos  dentes  por  na^ 
valibas,  meLUdas  n'uma  régua;  os  dois  imroèdiatoa 
Cavavam  na  passagem  os  dentes  sem  se  tocarem :  ha^ 
via.  mais  um  quarto  <:iliudro  atras  de  todos  em  posi^ 
çlo  mais  elevada  a  horisoiutal  aos  ostros,  ccom  omas 
cervas  apanhava  o  trigo,  o  qual  sacudido  por  ura  a** 
rilbq  cala  em  cima  dos  dota  cilindros .  onde  era  desf 
pedaçadO,  e  o  que  escapava  ia  ter  ao  das  navalhas 
para  ser  acabado  de  e^s^çoar;  òs  dois  cilindros  im^ 
mediatos  ao  quarto,  tinham  um  movimento  aoelenido 
por  meio  de  rodas  da  forro  •  originado  do  cilindro 
grande*  ^*ão  obstante  o  grande  poso  da  machina,  doif 
tiois  façilmoote  a  moviam;  por  falta  de  tempo  nio 
foi  per feiUmAnle. acabada^  «jM  muito  pio,  que  ha« 
yiê  para  del><i^haY»4e«jealpms  desastres»  deàsando  de 
trabalhar  por  iiUpUBltof,  emosq^amsaeimheoettaatwi 
gran4i9  faiu,  oufsoMiíto  trigoi  qne^tssHlt^meamojíebe* 
Ihava.  No  anno  segiiiAie*  em  que  se  perlendia  aeoe 
bai\,'norreii  o  geaoKOoe> taaiwidar ;  e  o  tríHio  paraede 
em  m^os  de  quem  não  soube  dar-lhe  o  apreço  devido  ,  $6 
costtimad^s  e  mo  passaram  da.  varada ,  i^mt  Uie  mar<» 
ca  a  guia  da  an^igaUMU-foi  desmanchada,  lanfaiido^se-lhe 
fora  o  ciiiedro* grande»  e  lede  o  mais^riificio  de  van«i 
tagens :  aasius  fico»  eeaa  ttaeeiàiftdroaw  o  poc  cima  uoi 
apcf nto.  payad'ahltecarem  egM»  »  «èá  maneire d>Sr 
te  restot  qm  #e4M>tilicea,  sMominados  pelo  aucli>r,.lem 
conslrMÍdo  ii^igmii  Ceertfuidis  a^ui,  cusUm  98;^800 
réis  r  ficavNf<^  e  inmspoHe  á  custa  dedone:  siofortas* 
e  enl  .tudo  aMta.n|e  hl^m»  m  regree  de  uscehaeica* 
Os  que  se  faeumr  ao  Torrea^Vedras,  oeeaCttiidaadepit 
nho  e  prugos»  mbieemarte,  neotdoraçie»  e  ettaiam 
3i;0p0  réis.  . 

O  auoior .  pTMMtte  dar  um  usedal»  ém  ims  triUin 
grande  para  a  Academia  dea  Beltas  Aftft».  ^\ 

Lo«rinhíl  99  do  lUfi^wkrm  de  lau. 


A  TAlãJL  ITA  ABAinMr^:à« 

3766  No  mesmo  tempo  em  q Me  isto  se  passa  (íagftrá  0 
governo  o  jurO  dos  capitães  não  amortisados  á  razão 
de  cineo  por  cento ,  e  pela  diflerença  que  houver  doS 
tècres  li^uidos  de  despesas  para  o  deficit  dos  mesmos 
juros.  Ora  ,  mais  adiante  proVareí  que  os  rendi  meu* 
tos  do  canal,  líquidos  de  despesas ,  aerâo  ntillos,  è 
que  ainda  a  companhia  hade  perder  muito  dinheiro  se 
porventura  Air  a  efTeito  o  plano  dos  Sr.*  Hortts.  don* 


[•]  De?e  ser  erro  d«  copia,  poW  que  taes  objpcios  toada 
i/nta  qfte  jrar  aofi  ea  bellM-ai tee ,  p^rtencenifo  aliás  incoei 
tcstavclmeate,  á  Sociedade  FroaioioM  da.Iodusirlalfiíeioaat,' 

TOL.  IV  SKRiB  Ul. 
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áe  resallAri  deicmbotçar  o  ^terno  em  i8  aimot  pa- 
ra o  piígamenlo  dos  juros  a  quantia  de  sessenta  e  qua- 
tro contos  cento  cincoenta  e-dois  noil  e  seple  centos 
réis.  l4)lal>  cm  réis  do  qúe  hÍo*de  pagar  os  con^lbos 
e  o  governo .  duientos  qoarenta  e  cinco  contos  oito- 
centos fÍDCoenta  edois  mil  esepte  centos  réis.  Adfcr- 
iindu  que  ensuppoz  a  menor  despesa  de  construção, 
e  tamiiem  que  os  juros  se  principiavam  a  pagar  cinco 
annos  depois  de  principiada  a  obra  »  deixando  depa- 
gal-os  de  quarenta  contos  oitocentos  noventa  e  seis  mil 
réis.  qoe  tanto  é  o  que  recebe  a  companhia  na  amor- 
lisaçio  antes  de  pêro  canal  proropto  (vide  S  9.*  d#ar- 
Ugo  7.*  das  condições.) 

Aléii  d'isto  dá-lhe  a  nação  o  convento  das  Virtudes 
e  suas  dependências,  todas  os  madeiras  precisas  dws 
inatas  nacionaes,  o  exclusivo  das  barcas  de  passagem. 
ds  terrenos  do  leito  das  valias  actuaes.  que  ficarem  a 
•eco,  os  terrenos  adjacentes  ao  canal  que  pertencerení 
•o  estado;  a  livre  acquisição  de  dragas,  barcas  e  ma- 
cbinas  para  as  suas  obras,  livres  de  direitos:  um  ex- 
clusivo de  navegação  por  vapor  •  dentro  áú  canal  e 
▼alias  ,  por  espaço  de  quarenta  annos ,  e  llftatmente 
•s  aguas  do  Tejo  (!)  pelo  itiesm<«  espaço  de  tempò^  (an^*- 
to  para  navegação  como  pafa  irrigação  dos  caMpos  de 
Vallada.    •  » 

«  Apello  agora  para  o  bom  senso  dos  leitores  e  per- 
fnnto:  —  ^Se  tanto  aacriftcio  junto  nildméfecerÍii'otH 
t#r  uiQ  canal  era  que  .  pelo  ntenos,'  passa^^  tio  estio 
om  barco  varino  de  sessenta  'moios  de  carga t^Cer^' 
tamewte-qoe  sim,  dirão  todos.  P^h-rtãb.  séhbores .  a 
admirarei  soiencia  hydfauHea"ik)s  e^trtkngéiros  (scren- 
cia  dosoonhvoida  aos.  ignorantes  portuguexes)  ordena 
#8lra  "Coisas-  •  *»'t 

V  Hiowde  pastar  sómmte  tiiéá  Cabefa  de  Gnião  at  /hi- 
gutat  4i  êenenta  moioê  de  carga ,  ou  iêiseentús  e  tinte 
e  einco  gukntaeM  .  e  4*téie  pevUo  aU  à  fhnte  da  Atseea 
9  pelo  canai  dai  OnUti<n tareei ckatot,  doi  niawrei(i) 
fue  remontam  o  Téfò  até  Abfúntee;  Uto  é ,^  oi  fáeemos 
Mmeitme  meõem  ^im  «fio-n^êF*  fer  fkaiem  pagar  fiada! 
A^HkPtm^tí  milito  expressa  qife  n^isto  ^  fat.'  a  faltti 
de  declaração  do  volume  ou  do^pèso  drâiiacai^ga  .  a 
tístudada  omissão  de  não  ^ttitêfiiM^^parmos  ou  pés 
de  agua  que  devvatn  demantftfr :  ttido  ,  tudo.  clara- 
mente demonstra-  qoe  sómeiile*  )e  irdmUtem  tstes*  ba- 
teis; nvastnão  se  dir  isso  por  tergonhal* 

Aguai  de  rega  ! ;  Como  as  pôde  h^tver  se  conhe- 
cem perfeitamente  que  as  correntes  não  chegam  t  e 
por  isso  é  qile's»4embrárain  doádepositòs?  Puís  bem 
sacrifiqMef9crtit4o  ao  voto  dos  estrangeiros,  que  outros 
\irão  admirar  evér  as  taes  maravilhas,  e  sabendoque 
se  fei  tanta  despexa  paca  tão  pouco  efTeito.  com  mui- 
ta razão  noa  ^evem  aplicar  o  diato  do  ))on  amigo  Ri- 
cardo «  0$  poriugutztê  compraram  bem  caro  aquelle  as- 
4obio^9 

Eu  fiz  a  conta  das  despezas,  do  canal  e  vMlas,  pelo 
minimo  custo;  mas  não  acredito  que  se  po&sam  fazer 
taes  obras  por  esse  dinheiro,  é  provável  que  se  g^ste 
muito  mais  e  talvez  o  dobro,  principalmente  se  na 
companhia  do  illustre  emprezario  entrarem  inglezes , 
como  eu  muito  receio  e  temo;  porque  estão  bem  afei- 
tos ao  engodo  das  reclamações»  en'esse  caso  qua  lhe 


ti)    Vi.j«^e   •    f    4.*    do  wrligo    K*   iIm  eoiNll<:5<*#,    e 
Ic-M  l>ein  at   |>a)avi«f — até  Abíaolea^  par»  alo  Acar  d»- 


«u>lc-#e  l>ein  at    pa) 
la  n«iikuaia  Uo  (jut  digo 


importará  gastar  muito  dinheiro  em  depósitos  de  agua, 
em  valias  por  terras  alheias,  em  quanto  lhe  lembrar, 
se  elles  tem  o  tributo  annual  dos  três  referidos  couce* 
lhos,  e  o  nosso  thesouro  publico  para  lhe  pagar  os  ju-» 
ros:  é  do  seu  interesse  que  tudo  isto  se  estenda  até 
um  secnio .  ou  mais  ainda  se  poderem  ;  mas  no  en- 
tanto vejamos  quanto  pôde  render  a  .navegação  do  re« 
ferido  canal  e  valias. 

O  baixo  Tejo.  desde  Vallada  até  Santarém,  achi- 
fe  tão  obstruido  de  mouchões  e  bancos  de  areia,  que 
mesmo  agora,  n*este  tempo  em  que  estou  escrevendo, 
não  podem  alli  navegar  os  varinos  de  trinta  meies  de 
carga  (2) ,  é  preciso  trazerem  bateis  alljos.  para  tira- 
rem ametade.  não  obstante  as  chuvas  4q  inverno;  ea 
conjecturo  que  muita  parte,  «o  Uiveis  a  msior  piirção 
da  agua  que  lhe  tributam  os  rios  confluentes ,  passa 
infijtjr4da  pur  baixo. da  areia  ,  assim  como  se  observa 
no  MonSogo.  Dorantc  o  estio  reduz-se  a  corrente  t 
muito  poiíca  Coisa  .  espraiando  se  por  um  Ictto  mui 
largo,  vago.  e  persemeado  de  infinitos  obstáculos , 
entre  os  quaes  férma  verdadeiros  charcos;  mas  apesar 
éè  tudo  isto  navega-se  era  todos  os  mexes  do  anno ; 
porque  a  necessidade  tem  obrigado  os  habitantes  a  fa- 
zerem barcos  próprios  para  todos  os  diversos  estados 
do  rio: 

Se  ha  cheias  os  varinos  de  sessenta  mcUos  de  carga 
sobem  até  Santarém  e  mais  acima  algumas  vt^es. 

Abatem  as  aguas;  vão  então  os  raeóes  tie  30  —  20 
i— e  12  moios;  e  se  ha  seccas  como  aconteceu  no  es» 
lio*  passado .  somente  oà  alíjos  de  '4  até  6  moiais  de 
carga  pòdoni  remontar  o  Tejo;  estes  batéis  tão  aqu  el- 
les qoe  mais  trabalham,  vindo  carregar  ôs  barcos  gran- 
des Juncto  de  Vallada.  ^dotado  septmtriônal.  c(  deEs^ 
caroupim  da  parle  do  sul ;  mas  >eénllm  navegam  todo 
o  anno.  e  com  muita  admiração  miulia  tenho  visto, 
que  níó  é  muito  gfrande  atlMferençli  do  frete  de  cadi 
moio  d'e  trigo  do  terão  para  o  inverno.  Ora.  postos  es- 
tes dados  que  são  verdadeiros,  como  se  pôde  esperar 
qiie  os  pobres  barquiftros  vão  de  sua  livVe  vontíde 
meter-se  no  canal  para  esperarem  as  maréi .  sofrei 
as  impertinências  de  òs  obrigarem  a  mil  for  ih  a  lida  dei. 
de  ^rem  registados  e  numerados ;  de  trazerem  nal 
embarcações  em  cada  lado  um  index  de  Cobre  gradua- 
do; de  pagarem  um  aucto  de  medição,  c  por  fim  de 
tudo  pagar  doie  mil  e  quinhentos  réis  deiriboto,  por 
cada  carga  de  sessenta  moios ,  qnc  percorre  quatro 
diitaneiae  inteiras .  ou  as  qoatro  leguâs  (9)  de  todo  o 
systema  de  canalisação ! 

E*  evidente  que  nenhum  barco  II  Mr^,  a  não 'se- 
rem aquelles  que  entiarem  na  valia  para  fazerem  o 
serviço  das  povoações  rezinhas  .  e  transportar  os  pro- 
ductos  da  agricultura;  mas  só  aquelles  que  não  pode- 
rem navegar  pelo  Tejo;  porque  esta  navcgaçfo é naail 
livre  e  não  paga  tamanhos  tributos. 

Por  conseguinte  iserá  possível  qúe  a  navegação  in* 

(«)  A  8  d*ciie  mes  de  deiembro  de  1844  aferirei  bio 
no  c^et  de  Santarém. 

(3)  Como  em  lodnt  at  empretaa ,  qne  lemot  tido  ,  •'■»- 
prc  interferem  at  etlrangeirat ,  \»r  imo  eeítoplin  t  ernm 
at  noMat  Wdídat,  no  artigo  «,•  da  lal)aUa  —  A  — ^1»*  *J** 
diçõet  Tem  defenida  a  dUtmuia  iuiêirã,  que  ítv»  ^f"»'  * 
lima  légua  porhifcupta  »  c  <lixem  que  e»la  t^m  <-5í5  uraça^ 

de  18  aoifrau,  e  tem  «: 81 6,  «bravasou  «8:15*  palmu»  era- 
vtir*»..    -".'.''* 


REVISTA    UNIVERSAlr  LISBONENSE. 


297 


Icrior  das  valias  e  do  cinal ;  rcdaiida  a  isto  que  dí- 
99  4  possa  render  para  pagar  aos  eogenbciras  os  seus 
grandes  ordenados,  e  us  jornaes  dos  operários  empre- 
gados em  abrir  e  fechar  asadufas;  guardas  das  esta- 
lões •  medidores  dos  barcos ,  feitores ,  recebedores 
dediabeiro,  barqueiros  das  barcas  de  passagem;  guar* 
4m  das  pontes,  etc.  e  além  d^isto  a  de^eza  annual 
de  limpezas  e  de  arfarias  .  (que  não  serão  pequenas , 
como  ainda  o»ostrarei)  deixando  depois  de  tudo  isto 
lUD  lucro  flulficiente  para  pagar  os  juros? 
.  Eu  não  o  creio;  parque  vejo  .  que  os  d ic tos  juros 
do  primeiro  anne  importam  —  7.040jj[000  réis,  os  do 
segundo— 6.^31  J[2i0rs.,  os  do  terceiro— 6. 2dâ^í^0 
rs. ,  os  do  quarto  —  5b813|^33Q  rs.  .  os  do  quinto  > — 
5.404|^360  CS.,  os  do  sexto— 4,995^^400,  os  do  se- 
ptimo  — 4.586 J[440,  os  do  oitavo  — 4.177|j4S0,  os 
do  nono— 3.768 j:520,  os  do  decimo  — 3.359 Jí 560, 
os  do  um  decimo -^2.950)j[ 600.  os  do  duo  decimo 
2*541,^640,  os  do  decimo  terceiro  — 3. 132|^660.  os 
do  decimo  quarto —  l*7â3^720«  os  do  decimo  quin- 
to 1.314,^760 ,  os  do  decimo  scito  905^800  ,  os  do 
d^iiio  septimo  496j;840.  os  do  decimo  oitavo  87^^880. 
Repare-se  bem  na  sangria  desatada  em  que  ficam  os 
tofres  do-e$Udo  para  pagar  estes  jures,,  no  soppostode 
que  as  obras  somente  custarão  os  d íctos  181.700^000 
rs.  •  a  que  se  aplicou  a  amortisação  annual  de  rs* 
8.179,j[S00 ,  que  devem  pagar  os  três  concelhos  de 
Santaréui,  Cartaxo»  e  Asambuja;  mas  se  porventura 
custarem  as  obras  maior  capital  (o  que  é  de  esperar) 
então  a  sangria  desatada  poder á.verlier  o  sangue  das 
nossas  contriiMiições  por  mais  vinte  ou  trinta  aonos, 
e  por  outros  tantos  estarão  os  ires  concelhos  a  pagar 
a  amortisação. 

.  Note-se.  mais,  que  nio  sendo  provável  haver  lucros 
nenhuns  •  pelas  rasões  já  dietas,  e  não  tendo  obriga- 
ção o  nosso  governo  de  pagar  juros ,  senão  dos  capi- 
tães empregados  e  nio  amortisados  (artigo  5.*,  $.  1.* 
e  %.*) ,  segue*se  perder  a  con^nbia  toda  a  difl^ren- 
ça  que  houver  entre  os  reditos  da  navegação  ,  pas- 
sagens, e^.,  e  a  despesa  efectiva  annual  da  paga  dos 
empregados^  das  reparações  indispensáveis  e  avarias» 
por  todo  o  tempo  que  durar  o  seu  coptrado:  por  firo 
de  tudo  transmite  ao  estado  a  bella  obra  do  canal  e 
valias,  t  com  esta  a  causa  continua  de  perdas  annuaes. 
'  Para  outro  antigo  continuarei  as  mais.  observações 
^ae  julgo  ainda  precisas. 
Lisboa  13  de  detembro  de  1844. 

Visconde  de  Villarinho  de  S,  Romão, 

OBIBBTAÇlO  AOXmCA  BA  SSOVaAVÇA  PAt 
MACHIHAS    BB  TABOB. 

[Carta.] 
3767  Em  sepfembrd  ultiikio ,  publiquei  pela  im- 
prensa periódica  ;  e  na  Revitta  Dnivenal  Lisbonente 
no  artigo  3438  os  meios  que  julguei  conducentes 
para  evitar  os  resultados  funestos  das  explosões  das 
caldeiras  de  vapor.  A  evidente  utilidade  d*este  fim  me 
pareceu  sobejo  motivo  para  obter  que  se  verificasse  a 
conveniência  d*aquelles  metos  pela  maneira  que  en* 
tio  indiquei^  ou  por  outra  q^ualquer  que  se  julgasse 
mais  vantajosa;  O  governo  consuKando  pessoas  versa- 
das cm  taesdoctrioasse  habititpria  para  proceder  com 
swibecimeoto  de  caésa  em  objecto  tão  transcendente. 
Se  oê  meios  preencheriam,  ou  não,  o  fim  proposto, 
if  e»igiriiu9gr«iidf9#  uupeqteiiiSi  modiíic#<^8,  são 


problemas  estes  que  só  ;^sim,  e  pof  experiências  re* 
peiidas  se  poderiam  resolver.  Todavia,  ignoro  se  por 
este ,  ou  OMlro  qualquef  modo.  se  provideneion  a  («1 
respeito;  e  portanto  expenderei  em  seguida  um  facto 
recente  ,  quo«  no  meu  conceito,  é  o  argumento  mais 
poderoso  |i«ira  chamar  a  attenção  publica.  eespecial« 
mente  a  do  governo  sobre  o  assumpto  enfi  qnestSo. 

Não  muitas  di.is  depois  da  publicação  a  que  me  re- 
firo, se  concertava,  nn  fabrica  estabelecida  no  boquei- 
rão do  Duro  á  Boa>Vista  .  uma  caldeira  ,  ainda  no- 
va, de  uma  machina  de  vapor.  Esta  caldeira,  sob  a 
figura  de  um  cilindro  horisontal  terminado  por  duas 
calotes  esphericas.  tem,  pela  parte  interna  no  sentido 
perpendicular  ao  eixo  do  cilindro  ,  faixas  de  ferro 
circulares  onde  estão  pregados  os  ladoc  menores  das 
laminas  rectangulares  de  que  é  formada. a  caldeira. 
Um  dos  lados  maiores  de  cada  lamina  está  sobreposto 
e  pregado,  no  lado  maior  da  lamina  immediata,  com«' 
pletandoassim  afigura,  e  resistência  da  mesma  caldeira. 

A  insuflíiciencia  das  vias  de  vasão  do  vapor,  que  es- 
tavam, quasi,  obstruídas  por  çristallísações .  haviam 
occasionado  um  augmento  de  elaterio ,  que  se  mani- 
festou por  duas  proeminências  semiellipsoidaes  alon- 
gadas com  16  a  17  polegadas  de  comprimento ,  e  6 
a  7  de  largura,  em  duas  laminas  da  parte  inferior  da 
caldeira.  As  providencias,  queimmediatamenteseem^ 
pregaram,  atalharam  a  ruptura  por  aquella  parte,  et 
consequente  explosão. 

N'este  facto  observaram-seascircumstancíassegoin* 
les:—  ,  .         '     <         .  .    1 

1/.  Que  a  resistência  das  laminas  nio  era  unifor- 
me ;  porque  opecaodo  a  forçâ  de  expansão  do  vapor 
com  a  BUjOfmp  ooergia,  e  no  mesmo  sentido,,  erattodos 
os  pontos  das  paredes  das  caldeiras,  sr  Aianifttlaram 
as  proeminências  em  disassó  das  dietas  iamidas.  . 

i,*  Que  as  uniões  dos  lados  das  laminas  .oppose* 
xam  maior  resistência  qu«  aH  eulraa^ perles  das  mes*- 
mas  laminas  ao  elaterio  do  vapor ;  porque  conserva* 
ram  as  primittivas  direcções,  e  dimensões. 

3/.  Que  esta  m<^sm*  resistência, /da  união  áo$  la* 
dos  das  lanunas,  obstou  ao^^menlodoperinietrodas 
proeminências;  porque  a  disposição  doestes  .perime» 
tros  se.PQçformava  i»im  o  das  laminas» 

Eis  aqui  UB  círcumsiaocias  d -este  faoto  eomprovao^ 
do  tanto  Pifuudamento^.da,  doctrina,  como  a  oecessi- 
dade  se  de  vereficar  a  conveniência  dos  meios  a  que 
me  reporto.  \    m- 

Parece-me  que  a  importância  das  experiências  que 
taes  verificações  exigem  so  compseeiíderé  entre  40Ò  e 
600  J[000  réis ;  e  que  no  caso*-  nâo  esperado,  de  per- 
dida a  este  respeito ,  aproveitará  á  tbeoria  da  resis^ 
tencia  das  caldeiras  de  .vapoo,vetc. ,.  etc.  £'  portanto 
de  esperar  que  não  deixará  de  ser  aplicada'  a  fins  tão 
úteis  uma  tão  módica  quantia  ,  lemtírando-oos  que  a 
muitas  das  lisongeiras  esperanças,  fundadas  no  prodi- 
gioso e  traiçoeiro  artificio  do  aeculo  XVIll,  se  hão 
succedido  as  catastrophes  mais  lamentáveis. 

Pedro, Celeêiino  Soares» 

ftOBBB  BATXB  OU  HÃO  BATBB  lUHAA 
MM  VOBVVaAIi. 
{Continuado  da  pagina  249.) 

(Conctusio.) 
3768    E'  vcanani  que  S.  S  *  viajou ,   e  nio  des- 
cobriu senão  iodicios  que  não  concitavam  a  empreben* 
2^  # 
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ller  trabalkos;  fbi  nrais  feli«  o  Sr.  io$éÀntúniú  Silve* 
m  Rodrigues  Cardoso,,  delcgftdo  da  sociedade  phar- 
fna<reutica  em  Mnindeíiã,  o  qtial  no  seu  relatório  de 
âOde  novemforode  íHiO  á\t: 

■  u  One  eifiloTsnilo  a  «erm  d»  fi^fâ  Omha  eitcontriíra  em 
M  dinercntet  «scavaçdet  o  antiaioQio ,  nt»  stfu  estado  drIíto,  o 
M  qual  te  diri»a  por  qiiast  tuda  a  superfície,  a  que  sup9e  qiie 
M  deve  conler  algum  cliiimbo,  e  talvei  estanho  mineralisadu 
'«  pelo  enxofre,  assim  como  arsénico,  por  ímo  que  exala  cbei- 
N  ^'aliacio  quando  se  queima,  e  produtindo  chamma  bfanca 
1»  aiulada.  PnVximo  a  esla  serra  ha  uma  f.»nle  clijã  «RUa  indi- 
H  ca  era  «eo  sabor  ferreo-eax(«frádo ,  e  um  pouco  aliscina  pro« 
^xiroidaded^aquellesinineriies.  Em  VitlarcbiUisejeneonUamdnas 
p  ninas  d*antimoDÍo ,  |Mirém  em  total  desproso.  Em  VilUtr 
n  do  I^ei  ha  uma  mina  de  chumbo  principiada  a  explorar  ha 
'»  80  e  lanlos  ann^s',  por^m  hoje  em  lutai  aliandono.  Nas  vi- 
»  sinhança»  de  Vento  Çello  ha  outra  mina  de  chtimbu  ,  idenli" 
•»  tica  em  peão ,  •  porporçSo  á  de  Villar  ^  Rei.  Nos  Este- 
«(  vaet  diaem  1i»v»r  outra  mina  de  chumbo  que  eonlént  praia, 
M  A  estanho,  principiada  a  explorar  por  uma  ooiopanhía  ale- 
»  m2a  por  influencia  de  D.  Rodrifro,  masque  passado  pouco 
»  tempo  foi  mandadji  susp»*nder ,  ignoro  a  causa,  n        , 

li  Junto  á  irilla  de  Mós  ha  uma  mina  de  ferra  que  é  proprie^ 
V  dade  do  Abbade  do  val  de  Prechozò.    Entre  Lamellas ,   e 
»  Lftfirtho  ha  uma  mina  d^onro,    inda  nfto' explorada,  e  me 
y»  disem  exifl Ir  outra  daflieslna  oatnrexa  na  quinta  do. Sonlo.  i» 
.    ^e.  nós  repiitamosooiro  e  apral»,  oomo  niiieaspre- 
cinsidftdes  qtte  se  devam  procofár  no  inleriof  da  terra', 
jalioramos  n*iim  engano*  porque  ama  nação  icidaslrío* 
ia  pôde  tirar  oplima^  r-antagens  de  todos  -os  outros  mi- 
neraes .    entre  os  quaes  o  ferrotepresent^  o  primct- 
«10  papel,  e  d*esle  miaeml    muito  ,^  muito  nt^unda 
o  nosso  reino.  Niis  fiit7  êuma  ntdtes  ha  thesoiroiq^ie  se 
coii vertem  em  carvão  ,'   tia   Ingltilérrft   pelò  Contrario 
«s  suas  minas  de  carvão  ^ão  minas  d*oifo. 
.    Qnando  outras  protas  não  tivessemtys.  hastata  a  que 
nos  presta    i  abtindancia  d* aguas  fer^èas  jior  tudo  o 
paiz ;  além  das  minas  já  Aiemoradas ,  termos  a  da  Foi 
ifAhge ,  de  FiguHfé  dos  Vkitws^,  éé  Barroto,    dá  Zi- 
òreira,  e  do /íoitaan^^o/*  A  Comarcade  ^a«f  ff /o  Ift*an- 
<c«i  está  quasi  toda  fund^<fa  so^e  um  banto  de   ferr«. 
Outras  preeiusidttdes  temo»,  que  só  faltA  qnem  as  ex«. 
plhre,  tem-se  encoutraiio.  como  iesiiílea  om  tsscriplor 
moderno;  diamaiftes  em  mussus  dias  pela«  fragas,    e 
ribanceiras  do  Mméege,  Nty  Cralo  eâtre  o*  mttfito  crys- 
lal  de  roca  tem*se  achado  vas^ilflhis  t)tli«iesilio  dia* 
-nanlt   em  tarias  fartes.   Tem^se  encontrado  também 
esmeraldas  em  Cintra ;  jacintos ,  e  topatiov  m»  Stãmô; 
rubíns  em  uma  quinta  na  F«f«d«  Slr^rea;*  turquesas  jun- 
to a  A)i'6a;    opalas,  pedra  rarissima  ,    em   Monehi^jue 
Tvo  Algarve;  safiras' (piísto  que  nÍomiii;iuminosas)  em 
uma  teria  pedregosa  junto  à  idanhaú  Velha ;  oiro  atém 
•das  mina<  en^qtie  já  sefalloo,  reputasse  haver  outras 
«a  fííMra  de  Ocresa,    em  um  monte  escahado  jonto 
«  Titmna  d'Alemlejo,  assim  comofia  serra  de  T/ioirMir; 
•immediaçôes  d'J9rora ,    e  de  Bragunta.  O  ãfarnãó  .  â 
merra   d*£êlrHla,    e  a.  loordilheira   primitíta  quede 
Fermm  Jo($tme$  Ãca  sobranceira  ao  ihndêga  em  YUUi 
iSoiiPé,  .bem^omi^  «  ierrm  do  Seixo  ;  e  outras  muiiai, 
cujo  aspecto  meUlliconofliindait  aerediiaf  suas  rique- 
xasi' «ao  deiíam^ devida   alguma  sobre  deverem  ser 
exploradas.  Junto  a  ttarctHot,  segundo  diz  a  iVoòt/tar- 
qAa   PortugUêMã  ,  ^eitando  o  marquea  de  Monte^Sello 
tia  vida;  de  Manoot  Mmckado,  ae  eneontraram  jacintos  e 
ametislas  ,  c  ^sia)  do  roca.  Que  o  irie^mo  monte  de 
Oirof  deriva  seu  nome  de  monte  áureo  por  ser  mui 
-tficA  de  usinas  4*oko»  cuja  fecundidade  o'  èonòbreceu 
nfiMitrf  tti»p#*  ... 


fin  vida  de  D.  João  í."  se  leque  nss  serras,  etou 
medações  d* i/joètfrrofa,  Leiria.  Batalha,  Porto  dè 
lâot  etc.  haabundahtes,  eexcellentes  mármores  braib 
qnissimos  ,  e  de  tal  qualidade  que  admittem  todos  os 
lavores  corto  -se  vedas  primorosas  obras  do  templo  dt 
Batalha.  Nos  mesmos  sítios  scencfontra  abundanteneo* 
te,  o  azeviche  ,  bfHi  como  na  êerra  d^El-rei.  miua* 
ral  que  foi  muito  apreciado  para  os  enfeUes  de  loto. 
No  relatório  do  2."  secretario  da  saciedade  phsf 
maceutica  .  lido  na  sessão  soiemne  de  34  de  julho  de 
1837.  e  inserto  no  1.'  vol.  do  seu  jornal  dá-se  parle 
d'um  offlcio  do  IHm.*  Sr.  tenente  coronel .  José  Ber* 
nardo  Mtchiles  .  em  que  este  sr.  incumbido  pelo  go- 
verno .  para  extrações  minerologicas .  convida  a  so- 
ciedade a  fater  as  analyses  dos  prodoctos  encontrados. 
Remctle  logo  uma  porçSo  de  sulphureto  de  chumbo, 
e  hma  pedra  metálica  da  mineira.  A  socicdadeeonveio 
no  pedido,  fc  seus  trabalhos  aualyticos,  produtiraia 
logo  70  por  100 de  chumbo  metálico.  Tomo  !.•  pag  458. 
Em  diversos  logdres  do  mesmo  jornal ,  se  accusam 
repetidas  remessas  de  productoS  mlUeraes ,  feitas  pof 
differentes  sócios ,  inclusive  o  Edq.'  Yiieemde  ée  fl* 
fartfiAo  de  São  Romão. 

•  Se  tudo  isto  sSo  fabutas  ,  oh!  que  grande,  oh! 
que  espantosa  ,  oh !  qiie  inconcebível  ineredutid^s 
a  de  tantos  escHptores'.  de  tantos  cmprehendeJores  ? 
Que  inaudita  barbaridade  não  é  a  da  Academia,  aéi 
Universidade ,  a  de  todos  os  que  podiam  e  deviamsi* 
ber  d*  isto  em  nos  uão  desenganarem  para  nos  forra- 
rem despcias  ,  trabalhos  e  vergonha.  Guardafem  ort 
silencio  consenlidor ,  e  peíor  ainda  consentirem  noi 
seus  gabinetes  e  museus  alardo  de  preciosidades  ^»e 
nos  d  izem  terem  sido  achadas  em  nossas  terras !?  Nin- 
guém as  desobriga  do  «eu  rigoroso  dever  de  nas  de- 
sengartarem.  fazendo  confissão  pnbliea  do  eírro  em  qo* 
íté  hcije  teem  vivido.  Entretanto  é  de  suppor  que  • 
não  farão,  e  nós  ignorantíssimos,  ilós  os  selvagens  di 
Europa  ,  que  tomamos  as  micas  por  oiro ,  Taspyrites 
arsenicáes  por  prata  .  e  talvez  os  crustáceos , por  alj4» 
fares,  morreremos  no  nosso  peccado  monhintstieo ,  • 
na  nossa  falta  de  contricção  dt)clmasica ,  apesar  dai 
reiteradas  exhortações  do  Sr.  Barão  ,  a  iiuem  ^ 
obstante  nos  comprazemos  de  tributar  em  publico  t 
sincera  homenagem ,  que  sempre  e  era  toda  a  parts 
se  dfeve  ao  talento .  á  scteucia ,  e  á  toavtcção  tiadi 
qnando  errada  e  prejudicial. 
^  Liiboa  31  de  octubro  da  1844. 

Henrique  José  de  Sousa  TelUt. 
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•lo  Mlá  ertiibelecido  um  infflolfeRie  niimero  de  coimai 
tabiii  êuropem.  âímilhanitf  tot  nosMi  rcgtdor^t.  ot 
qiiaet  teeméf  fua$  ordent  4nÊp§clpr€$  nèii\o$,  qii«  cor*^ 
respondem  «os  nossos  cabos  de  policia.  Os  iiiipeclores 
dio  parte  diária  ao  principal  eoMtãhlâ  europeu  da  sua 
subdivisão,  de  lodos  os  crimes  commeUid^Jrr-esle^ 
o  paKicipam  ao  magistrado,  e  os  magistrados  ^s 
dislrictos  levam  diariamente  ao  coobecimenlo  do  jui^ 
mais  antigo »  lodoa  os  crimes  que  lhe  tiverem  sido 
participados. 

Cada  individuo  é  pago  mensalmente  pelo  governo*, 
conforme  sua  graduação:  além  da  sua  paga  regulav 
ha  recompensas  ordinárias  para  os  que  por  soa  compor^ 
lamento  meritório  se  fizerem  dignos  d  *elles;  eoêtonsia" 
bUê  europeus  teem  prémios  especines  pela  apprehensão 
de  desertores  •  grandes  criminosos,  etc. 

£m  caso  de  incêndio  (ou  outro  qualquer  rebate) 
cumpre  a  toda  a  força  palicial  acudir  immediatameate; 
o  todas  as  occorfencias  de,  que  relev>  dar  conta  ao& 
magistrados  que  de  dia  •  ou  de  noite  haja  •  lhes  de-r 
^em  ser  communicadas ,  sem  perda  de  tempo* 

Este  systema  de  policio  tem  feito  dimionir  muito  oi 
crimes.  Os  furtos  e  outros  delictos  são  julgados  pe-i 
ranie  um  tribunal  inferior  composto  do  primeiro  ma* 
gistrado  ,  do  da  dlvisio  do  centro  •  e  do  magistrado 
a  quem  toque  por  iurno,  assistindo  um  lettrado  como 
accessor. 

Quando  os  crimes  aio  maiores ,  o  julgamento  per* 
ience  ao  tribunal  supremo.  Os  únicos  castigos  que 
podem  arbiiraf  os  magistrados  por  si ,  ou  no  pequen# 
tribunal,  são  multas,  açoutei^  prizão  na  ctsa  do  cor-, 
recção  por  dias ,  tempo ,  eic. 

MAiiiiftA  s  coisaimiaoi 
A.  força  naval. é  apenas  a  suíltciento  para  prote€çio< 
do  commcrcie  nos  golfos  da  Pérsia  ,  e  da  Arábia  ,  e 
para  veriflcaçio  de  latitudes,  soirdns,  etc;  mas- além 
d'isto  tem  sido  muitas  vetes  empregada  em  hostilida* 
des ,  e  em  transporte  de  tropas.  Q  numero  de  vasos 
promptos  não  excede  a  20 ,  quasi  todos  de  pequenas 
dimensões ,  incluindo  cinco  barcos  de  vapor. 

O  arsensi  cpntim  três  diques »  e  alli  se  tem  cons- 
Iniido  excellentes  embareaçõea  de  guerra ,  inclufivér 
sa4is*de  84:  e  mercantes  de  grande  porte. 

At  emborcações  construídas  nos  estalleiros  do  Ma- 
zagão,  são  de  muita  «stimaçia,  nio  só  pelo  fiprimoí* 
rado  da  trabalho,  como  pela  óptima  teca  de  que  sio^ 
feitas  «  t)  que  Iftes  dá  mats  de  &0  annos  àe  duraçio. 
À  bondade  e  vastidão  do  seu  porto ,  e  á  sua  situa-* 
çSo  a  respeito  dos  golfos  da  Pérsia,  e  da  Arábia,  do^ 
vo  Bomt>aim  o  engrandecimento  do  seu  comroorcio. 

O  numero  médio  dos  navios,  que  .entram  ordinário^* 
mente  no  porto  cada  anno,  não  é  inferior  a  d»000»  o 
saem  alguns  mais. 

-  O  terreno  da  presídeacía ,  d'antef  qna»  lodo  im^ 
productivo ,  é  já  em  grande  parte  cultivável ,  o  fe« 
eundo.  e  promettc  rivalisar  com  as  mais  ricas  provin* 
cias  áã  Indie,  no  valore  variedade  de  seus  produtos, 
O  algodão  é  o  objeeto  de  maior  exportação  para  *  Chi<* 
na  •  e  para  a  Europa ,  e  postoqoe  oié  ao  presente 
tenha  sido  reputado  de  inferior  qualidade  em  Itiglater- 
m  •  ha  todas  as  razoes  para  suppór ,  que  bem  eèdo 
poderá  competir  coro  o  da  America;  que  é  o  queteni' 
mais  usonas  manufacturas  britonnicas.  Successivamen- 
te  se  tem  l;inçado  á  territ  «emehfes  de  algodão  do  Egi- 
pto, da  America  meridional  r  o  da  s^pktatiionar»  aio 
â&  #  • 


«ioio  I. ,  cem  o  duque  do  Borgonha ,  cujos  ettaiios ; 
Irniio-so  unido  à  casa  de  Áustria  •  a  Acaram  profes- 
sando os  imperadores  de  Alemanha .  conservando-«o 
forem  ogram^mestrado  uos  reis  de  Castella. 

D*antes  fomos  nés ,  os  poKugneies ,  motores  e  in- 
mentores  de  grandes  coisas ,  hoje. . . 

X.  /,  da  Silva. 

*  VMA  TIAOVm  9B  OUAft  MIS  l»BaVAt# 

AP0?fTAaiBNT08  ^^  ■BMKNlSCE2«aAS. 

XII. 

lOMBAtM. 
fCmUintmdo  de  pagina  207.) 

ADMINiariAÇlO  lUOiaABlA. 

*  3770  As  LBis  em  vigor  na  ilha  de  Bombaim ,  e 
a  certo  distancia  em  circumferencia ,  correspondem 
ás  de  Inglaterra ,  com  algumas  alterações ,  segundo 
ts  circomstancias  locaes.  e  sãoapplicadas  por  um  su- 
premo  tribunal  de  justiça  ,  que  consta  de  um  presi- 
dente e  dois  juízes  nomeados  pelo  rei  d 'entre  lettrados 
que  houverem  praticado  em  Inglaterra,  ou  na  índia. 
^-D*eate  tribunal  não  haappellação  senão  para  o  po* 
der  supremo  da  metrópole.  Ha  quatro  sessões  perió- 
dicas em  eada  anno.  a  que  presidem  os  ires  juizes. 

Não  ha  jurados  nos  cases  cíveis.  O  grande  jury  das 
-sessões  conSta  do  mesmo  numero  de  vogaes  que  em 
Inglaterra  .  escolhidos  d 'entre  os  empregados  civis , 
negociantes ,  e  outros  da  €tas$e  tuptrior  doi  europem. 
Os  pequenos  jurys  aão  compostos  de  europeus  nego- 
ciantes ,  logistas  e  eaixejros,  e  de  nativos  acreditados 
de  todas  as  caatas.  Não  ha  procurador  da  corda.  Os 
inquéritos  sio  fettoi  pelos  juizes  por  meio  de  interpre* 
tes.  Os  advogados  do  tribunal  são  oito ,  e  os  solici- 
tadores dez. 

Os  tfmo/ttMiMios  d 'estes  empregados  não  sio  agora  tão 
gingues  como  já  foram  em  tempos  passados  •  quando 
Ds  habitantes  eram  mais  dados  a  litígios ;  mas  acre- 
áita-so  que  ainda  assim  compensam  bem  o  trabalho. 
Os  ordenados  da  presidente  são  6:000  rupias ,  e  dos 
outros  dois  juizes  5:000  rupias  cada  nm ,  por  anno , 
tendo  a  voltadas  pensões  quando  se  retiram  depois  de 
um  certo  prazo. 

Além  do  supremo  tribunal  ha  outros  trea  menores , 
cm  que  entra  o  4a 

POUQA. 

O  sjstema  de  polícia ,  que  actoalmenta  tem  Bom-* 
l)aim ,  foi  estabetecido  por  J«  D.  Devitre ,  emprega- 
do civtL  Até  1826  a  policia  era  fiotada  de  pouco  enér- 
gica; illimitada  a  auctorldade  do  juiz,  e  por  isso 
muitas  vezes  exercida  a  aeu  capricho  ,  sendo  ao 
meimo  tempo  o  pessoal  maâ^r^nisado,  e  insufllcien* 
ie  para  bem  desempenhar  «  aeu  deiv«r. 

N'aqneHe  anno  dividíu-ae  a  llba<em  irez  disirjctos, 
cada  um  a  cargode  um  magistrado,  lendo  o  juiz  maia 
antigo  soperioiendenfcia  no  lodo.  As  divisões  ou  dis« 
trictos  para  cada  magistrado aão  aa  seguintes:  a  di- 
visão da  ftifialeza  86b  o  $uis  anais  antigo  ,  consta  da 
fortaleza  (oorcidade).  explanada,  e  Cullabo  :  a  divisão 
dò  centro  compreende  Girgaum  ,  Champoty .  Monto 
Malabar  ,  Maaiucsbemy .  %cailia«  e  Mazagão:  a  di- 
visão de^Mahtm  compreen<le  lodo  o  resto  da  ilha.-— 
Os  districtos  aão  suJ»*divididos«  e  em  cada  sub-divi- 


300 


ilEVISTA  UNITERSAL   LISBOJHEIíISB. 


qttal  n«8  pro? ineias  do  Dorte  le  tem  ji  colhido  peque- 
nas porçôei  da  melhor  quoiídade.  Além  do  alfodio  , 
qne  é  o  género  de  maia  valor ,  tracta-se  de  promo- 
ver outras  culturas,  e  entre  ellas  a  li  •  a  aeda.  oas- 
itttar ,  e  o  anil .  da  primeira  das  quaes  já  se  faz  al- 
guma exportação  ,  esperando-se  das  outras  grandes 
vantagens ,  pois  que  o  terreno  é  próprio ,  e  efectiva 
e  diligencia  para  se  promover  a  sua  propagaçio. 

Nio  faria  mal  ao  propósito  da  matéria  do  q«>e  tra- 
etamos ,  o  registar  o  valor  de  todos  os  p^sos ,  medi- 
das» e  moedas  de  Bombaim ;  mas  é  tal  a  diversidade 
e  confusão  que  reina  sobre  este  objecto  em  Ioda  a  ín- 
dia.  qne  fora  mnter  largo  estudo  para  acertar  de  di- 
xer  algnma  coisa  com  vislumbro,  ao  menos»  de  exac- 
çio.  -«-  A  rupia  em  prata  da  companhia  ,  —  do  padrão 
moderno,  —  a  que.  podemos  chaaaar  unidade  monetá- 
ria ,  vai  pouco  menos  d'nm  crusado  portuguex;  di- 
vide-se  em  11^  annás  (moeda  de  cobre)  e  cada  iim 
d 'estes  em  quatro  paissás;  sendo  o  paissá  de  seia  réis 
português. 

O  golé^mohwr  (moeda  d'oiro)  vai  ífí  rupias.  E  to- 
das as  moedas  do  Hindetttti»,  a  as  correntes  da  Eu- 
ropa ,  sio  conhecidas,  e  toem  curso  em  Bombaim. 

A  unidade  dos  pesos  é  o$óia,  que  corresponde  exa- 
ctamente ao  peso  de  uma  rupia.  — A'  dlversid^e  da 
baso  aereaoe  a  desegualdade  dos  muJtiplkes  da  egual 
denominação,  não  só  em  difTcrentes  districtos«  mas 
em  differentes  terras  do  mesmo  dislrietow 

Nas  medidas  de  extensão,  e  capacidade  ,  que  re- 
montam a  tempos  de  ^ua  nio  ha  tradições* esciípLas^ 
a  variedade  séhe  de  ponto.  ..r 

BXItClTO» 

O  exercito  da  presidência  de  Bombaim  ronsta  dê 
iim  regimento  europeu  de  cavallari» ,  e  Ires  de.  nati- 
Tos.;  quatro  regimentos  europeus  de  infanteria,  e  vin- 
te e  seis  d«. nativos;  um  batalhão  da  marinha?  arti- 
Ifaeria  a  cavallo ,  e  a  pé;  ingenhenros,  sapadores,  a 
inineires ,  sendo  a  força  numérica  superior  a  40;000 
homef^t,  e  a  despesa  militar,  por  anno ,  do  maia  da 
i:740j^000, libras  esterlinas. 

A  guaraição  ord4oaría  de  Bombaim  consta  de  ctnco 
regimantos..  a  saber:  um  regimento  de  infanteria  eu- 
ropéa  acantonada  noCuUabo;  arlilheria- a  pé  nos  quar- 
téis do  forte  de  S.  Jorge ;  a  batalhão  4a  marinha  ,  e 
dois  corpos  4*  infanteria  nativa,  acantonados  na  .espla- 
nada. 

Quando  ae  car^ae  de  mais  tropa,  S.  M.  BMtanniea 
eoncerre  para'oaogmentod*e6tafiirfa  eom  qii4tro  regi- 
mentos d 'infantaria  européa  ,  e  um  de  dragões. 

A  mfantcria  passa  pela  melhor  de  todas  as  aamas 
hindou-brilatmicas ;  — -  os  iogenheiros  e  artilheiros  ha- 
bilitam-at  primeiramente  a'unfta  academia  especial, 
cm  Inglaterra  ,  onde  se  lhes  ensina. a  lingiaa  hindous- 
tanica;  e  iodas  as  presidências  sustentam  eschóias  prá- 
ticas d*artilheria  ,  e  de  exercício  para  os  sapadores, 
mineiros ,  e  pontaneirosi  Ha  diflerença  no  acce&so ,  e 
na  considereçãe ,  enire  bfiicioes  nativos  ,  a  europeus  , 
e  n'c8lcs. entre  os  que  áão  da  companhia,  ou  do  rei. 
-—O  mesmo  acontece  na  marinha. 

Remataremos  esta  noticia  de  Bombaim  com  algumas 
linhas  sobre  a  sua  historia ,  população ,  e  costumea 
públicos ,  que  deixámos  para  o  nnmero  seguinte. 

WmWTA9  MUPinbABM  HO  StUBO. 

•3771    £aTA»9i  no  ^Atalf  e,  por  boas  festas ,  que- 


reria eu  contar  .9  V.  alg4ima  velha  nzanç»  d'este 
tempo;  mas  nada  sei. 

No.  Purto  a  não  ser  o  insuportável  roido  que  os  ra- 
paxes  costumam  faier  cantando  as  janeiras,  nada  mais 
ha  de  velho:  até  as  visitas  de  boas  festas  se  vãotor- 
nando  mais  raras.  Só  ainda  se  usa  na  maior  parte  das 
familias ,  unjrem-se  nas  vésperas  de  Natal  para  con> 
soarem,  apesar  dequasi  ninguém  jejuar ,  como  deso- 
les ara :  também  é  (orça  confessar  que  as  ji^toretas 
não  sio  o  que  foram. 

Nas  aldèas.  ao  redor  do  Porto,  vão  os  parentes  caa- 
soar  com  os  parentes ,  e  no  dia  de  Natal  jantar  com 
outros  que  nãopoderam  reunir-se  na  véspera;  e  oqpe 
vae  tem  a  consoada ,  e  ás  vexes  trax  outra  qumdo 
volta  para  scia  casa«  . 

Muitos  domingas  antes  correm  cachopos  e  caphópas 
(os  pequenos  não  team  aUiouira  denominação)  maços 
e  moçaa  acs  pinheiraes  a. colher  pinhas  que  assaram 
pa  noite  de  24  «  e  os  roais  previstos  tiram  alguma^ 
do  lume  na  manhã  seguinte  no  intervallo  das  missas 
primeiras.  Estas  pinhas ,.  ou  o  OMsme  lumç  que  as 
queimou  tem  a  virtude»  no  pensar  d'elks,  de  aíiastar 
a  trovoada  ,  tornando  a  accender-se  guando  trove}a. 

Nos  dias  sanclos  que  se  seguem  costuma  o  povoai^ 
fluir  para  ver  representar  a  adoração  do  Messias,  o  que 
è  para  eUe  muito  edificante,  não  para  quem  tem  bom 
senso» 

Um  dos  representantes  vem  com  batina,  sobrepelix 
e  barrete  de  clérigo ,  c  é  elLe  que  trax  o  Menino  Je- 
sus. Ver  um  clérigo  da  nossos  dias  no  meio  deHero» 
des  e  os  reis  Magos  é  pouco  engraçado;  ^mas menos 
quando  um  rapax  vem. vestido  de  Virgem  Maria!, .. 
Não  disse  bem  ,  engraçado  seria ,  se  não  se  tractasse 
de  matérias  tão  sérias.  O  povo  vé  todos  os  anachronisr 
mos  a  indecencina  doa  seus  reú^  com  lK>cca  aberta ,  e 
dix:  Sjo  coiiOM  de  Deui,$ô  oi  judeus  e  pedrnroi-lwm 
é  quê  não  gostam  d*isto^ 

Para  que  V.  faça  idéa  da  bom  verso  em  que  se 
exprimem  os  taes  representantes:  da  aUoraçã»  do  Mes* 
sias ,  repeti r-lhc-heí  uns,  que.  uma  occasiâo,  o^n 
a  um  que  annuncíava  ao  povo  as  figuras »  que  saíaia 
para  o  terreiro : 

Assaceguem-se  senhores » 
Não  haja  mais  relxiliço 
Oue  ahí  vem  o  rei  Hefodes 
Inchado  como  um  choiriço. 

Estas  são  as  lestas  dos  camponeses  no  inverno,  por* 
que  -as  romagens  se  acabaram  com  os  dias  serenos. 
N ' estas -coilumana  Iv^vcr  de  t^r4e»  quanda  a  festa  de 
egreja  é  só  de  manhã  «—os  aagujnte»  divertimentos: 
Àho,  §aU¥  ás  cegas^  e  gallo  na  tordfl»  A  estes  últimos 
só  por  antigas  se  pôde  ,perdoar  q^e  são  muito  ameis* 

O  primeira)  dos  dois  é.  um  gaittoquo  enterram  viro 
só  com  a  cabeça  de  /óva ,  um  hom^m  vendado  dá  três 
çutiltadas  á  tòa  com  uma  espada  fbrrpgenla- e  se  acer- 
ta de  cortar  a  cabffa  da  gaUa  ganha  este ,  e  se  em 
ve»  d' isso  acutilloo  outao  okjeaW  é  grande  motivo  de 
riso  e  oulro  o  SMhstiLna. 

O  galle  oa  corda  é  coisa  ainda  maia  piséosa  dever. 
O  gel  lo 'dependurado  pelaf  paciMis  se  deb^  nos  ares 
emqnant.0  os  homcnv.com  a  espada  krrugenia  procu- 
ram curtav-lhe  a  cabeça,  danda  saltos  |»or  chegar-lbe, 
a  assim  marl/risam  ik  ionocanta  creatuca  o»  meio  dai 
risadas  da  gente!    .  ^ 
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*  Divertimento  man  hoii^ma  éodas  comedias  qoe  re- 
yreseotam  em  um  ffqoeno  e  alto  tablado.  Se  alguém 
degófto  mais  civilisado  fai  representar  um  bom  entre» 
inez  nio  recebe  ogradecimentos.  O  povo  rústico  quer 
^•bIIo  a  qoe  esti  eeostirmado. 

pTtmetro  deve  vir  um  militar  hotar  a  lóa  qnasi  sem- 
pre em  honra  do  sancto ;  depoif  oma  sorte  de  bobo 
ilixer  «'  contra-lda  q«e  consta  de  choca rricee  .  sVguem- 
se  as  comedias — chamam-lbe  assim,  porém  nada  são. 
-—Representam  em  ama  tarde  cinco  ou  seis  come* 
dias,  com  quatro  ou  cinco  pessoas;  faliam  nas  suas 
terras,  nos  seus  costumes »  em  pessoas  conhecidas  ás 
(Vezes,  em  bruxas,  e  acabam  sempre  á  pancada.  As 
]6as.8Íio  em  verso,  as  comedias  em  prosa. 

Também  efn  algumas  freguesias  ha  a  dança  moiris« 
"ca  ,  que  de  meirisca  sé  íem  b<ije  o  nome. 
.  *  Os  dançadores  vem  vestidos  como  lhes  parece  ,  com 
tanto  que  nio  seja  con  trages  nsuaes ;  cada  um  traz 
os' moIS' extravagantes  e  bonitos  qoe  pôde,  e  espa- 
das que  certamente  substituíram  os  alfanges.  Vm 
que  parece  o  eommandante  diz  uma  loa  em  qne  se 
elogia  por  grande  guerreiro :  depois  ao  som  de  re- 
beca» e  violas  dançam  uma  sorte  de  contradança  in* 
|leza  eom  as  aspiogardas  no  ar :  parece  qoe  d^anles 
era  u«a  marcha  guerreira. 

Porto  23  de  dezembro  de  1844. 

Uma  Obiewra  PêrluêMe^ 

lOTICIAS. 

BBSaUlUIXZÇlo  ]>K    UM  OObASSI^O  9<M1^ 
TUOlTiaB. 

í  Corta,} 
Coimbra  |t4  de  dezembro  de  1844. 

3772  A'  VSNBVOLKNCIA  do  Sr.  José  Maria  Percira^ 
encarregado  do  arcbâvo  da  extincta  fazenda  da  Uni^ 
versidade  devemos  o  poder  dar  huje  ao  publico  o  eo— 
nh^cimehto  de  um  precioso'  tliesoiro  da  nossa  Isitara--. 
lura  classka — as  obaa»  poetisas  dò  licenciado  Anidré- 
Falcão  de  Resende ,  da  cidade  de  Évora  ,  fielmente 
copiadas  de  um  antigo  MS  apographo  pelo  Sr.  Joa^ 
qiiim  Ignaciu  de  Freitas,  bacharel  formado  em  di- 
reito, professor  do  collcgio  das  artes,  e  director  da. 
imprensa  da  universidade. 

Pelas  infurmHçõns.  que  podemos  ohtei»  consta  que^ 
acaso  dcp;irira  ao  Sr.  Freitas  aquel^e  venerando  MS 
cm  um«i  botica  do  Minho,  aonde  estava  destinado  pa*- 
ra  embrulhar.,  c  que  o  Sr^  Freitas  gastara,  muitos  an^ 
nos  em  o  cofiiar  e  annotar  com  aquella  criltoa  e  goslov 
que  iiiiiguem.  que.  conheceu. o  Sr.  Freitas,  lhe  uo- 
gaem  a  nossa  litteratura  clássica.  O  Sr...  Freitas  quía- 
lia  1-0  á  luz  paia  imprensa  .  p()rque  a  falhas  4  da  sua- 
cupia  se  acha  o  despacho  da  commissâo  de  censura — 
pôde  imprimir*$e  excepto  ai  tiotas.^  e  a  que  se  acha  es- 
cripta  tmkiifiãjihol., —  Coimbra  20  de  março  de  1829.. 
« —  Moraes  —  Vidal  —  Viegas.  —  Porém  a  morte  privou 
este  illusirado  philoltigo  do  praser  de  -ver  aproveilar- 
se  o  publica  dos  Cruetus  delio  longos  trabalhos^ 

Nio  somos  poeifts:  e  por  isso  confessa nu>s  nio«scr 
iuiz  comprteiUe  para  decidia  do  merecimenta  poético* 
de  André  falcão.  No  entretanto  o  juizu  d o^ Sr.,.  Frei- 
tas .  o  do.  abbade  Barbosa  na  sua  bibliolbeca  lusitana* 
quando,  diz  acerca  de  André  Fabcão  —  tevenotawtjm^ 
:o  para  a  ponta  atsim  porluguiza,  coma  castelhana. 


^m  gvê  compôs  aémirmveiê  «crsoi-^e  o  de  muitos  • 
glandes  poetas  do  seu  tempo .  4Íos  qu«ai  existem  na 
copia  muitos  sonetos  em  loM«r  de  Ao^pá Paleio,  nio 
deixam  duvida  acerca  da  eiceltencia  4a  soa  musa. 
Pelas  differentes  poesias,  qne  se  encontram  n'esta  eo» 
pia  do  Sr.  Freitas  se  vê  que  André  Fakio  vivera  em 
intima  amisade  com  Luís  de  Camõrs»  ao  qual  oflerece« 
a  satyi^a  segunda  ,  em  que  repreméê  aoe  que.  dcêpre» 
eando  oê  doctoê,  gastãa  o  sen  com  êrahaenê .  com  Diop 
go  Bernardes .  Jeronymo  Corte  Real  —  Francisco  de 
Si  de  Miranda  — Pêro  de  Andrade-— António  de  Cas- 
tilho—  António  de  Abreu  —  Heitor  éaStWeira.  eoih- 
tros,  dos  qnaes  allí  existem  varias  poesias  dirigidas  a 
André  Falcão,  e  outras  d 'este  em  resposta; 

O  ábbade  Diogo  Barbosa,  diz  que  André  Falcão  de 
Resende  fdra  filho  de  Jorge  de  Rezende  e  sobrinhodo 
chronista  Saraiva  de  Resende;  e  das  suas  obras  cons-> 
ta  que  fora  irn^o  de  António  de  Resende ,.  ao  qual 
ofTereceu  a  satyra  sexta,  e  ounbado  de  Heitor  daSil^ 
veira.  Barbosa  diz  mais  que  elle  Mra  juiz  de.  ^a:'de 
Torres-Vedras^  e  de  outras*  villas-  e  cidade»,  ultima- 
mente audkor  da  caz»  de  Aveiro,  depois  de  ter  eklu« 
dado  o  direito  cK»)  na  Universidado  de  Coimbra.  Po- 
rém das  notkias  brographicas  colligidas  pelo  Sr.  Frei- 
tas dos  livros  da  universidade,  e  que  nós  e«b  parte 
veriftcámos,  consta  qoe  Atidré  Falcão  de  £vóra  viera 
para  a  universidade  em  154^,  e  que  fisera  exame  de 
bacharel  em  direito  canónico  em  20  dejniho  dei$69 
e  formatura  em  19  de  novembro  de  1570.  Também 
pode  duvidar-s6  do  que  diz  Barbosa  át^rca  da  niorte 
de  André  Falcão  em  o  anoo  d«>  t^9^{  porque  a  fo^ 
lhas  101  verso,  da  cojiia  do  Sr\^  Freitas  se  lé-^elor 
ffid  feita  pelo  autor  gobre  o  mal  da  pette  que  havia  na 
eidado  de  Lisboa  ,  óndi  dte  etSáva  tio  atino  de  1599 , 
da  qualr  morreu,  m-  fui  a  dem-adèitm  .oftra,  ^que  .^ompoJ^. 

M  copia  do  Sr.  Freitas,  o  alvará  de.merpéde  ,11  die 
dezembro  de  1577.  de  el-rei  D.  Sebnstião,  que  con- 
cedeu a  André  Falcão,  como^^k.de  fora  de  Torres* 
\>dras,  bS^BAJ^tde  mantitnentos»  a  opousentqria  parss 
si  e  seus  hotnens  [o  q4ial«  se* encontra  na  copi^  do  $r. 
Freitas] ,  Diogo  Barbosa  e  Garcia  de  Bcsende ,  na 
chronicaide  D.  João  11.  transcrevendo  o  tqnetpquo 
principia — héroicos^  feitos  e  saber  profundo — ^chamanv- 
lhe  Andfié  Falcão  de  fteseode:  os  Jiv9S  da  universU- 
dade,  André  Falcão  de  Évora;  e  o  livro  —  reláçãa^ 
do  solemne  recebimento ,  que  u  fjez  em,  Lisboa,  ás  ean^ 
et  as  relíquias  ^  que  si  levaraSn  á  Igreja  de.  S,  R»que  -y 
impressa  por*  António  Ribeiro  ISSSy  diâm,a-^he>  Audré 
Falcão.  Mas  como  Diogo  Barbosa  attcsta  serem  de  An- 
dré Falcão  de  Resende  da  oidadc  de  Evoía  osver-fos. 
que  n*aquelU  relação  sãoattfibaídes/ao  licenciadaAq- 
dré  Falcão,  é  fácil  d,e  ver  que  çlle  se  denominava d^ 
um  o  do  outro  modo,  e  porventura  André  Falcão  por 
brevidade;  visto  que  elle  pertenci»  i  iUustçe  fami* 
lia  dos  R escudes  dp  Kv<M:a^. 

O  MS  copiado  pelo  Sr*  Fretas ,  além  de  mnítat 
poesias  em  lingua  latina  e  çasi^lbapa.  conlemomiiiir 
gna  portuguesa  :  microseomographia  e  descripçâó  do 
mundo  pequeno,  qtse  é  o  homem,  feitaípcto  licenciado 
André  Falcão  de  Sesende,,  em  H  oaulos.,  o  1.*  com 
60  oitavas,. o  2/  oom.  72  e  o  3.?  com 7$.. sonetos 78» 
odes  X,  satytas  12,  epi«tolafrS.  epitbalamio t,  elegi^ 
i.,'oila«as7.  ep  iteram  ma  i\  sc;itii^as2.  villancetes  2  # 
odes^de  Hvraaio,  3^  e  a  satyra  nonadoliv.  í.  trado* 
sidaa  em^  lerso.  portoguez :  varias  prosas  a  diversos  aa- 
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9imi'plot.  Umii  looga  «»ria  em  pròM ,  na  qu«l  eonU  • 
iim  9èu.Bmi^  9  T»iy1a  dos  ingleieá  a  Litboa  com  D. 
tJintomo  Pilar  dé  Gtuto  no  armo  de  1597  etc.  «Ic. 

O  Abbade  Borbota  dix.qiie  André  Falcão  de  Resen- 
de publicara  em  Madrid  em  língua  castelhana .-^-JUtin- 
éo  i^eqnmo  —  que  dedicara  a  D.  Jaime»  duque  de  Gui- 
imarães  e  condeslavel  de  Portugal.  Não  vimos  esta  obra; 
e  com  qiianlo  a  similhança  do  titulo  leve  a  acreditar, 
•qve  ha  identidade  d'ella  e  damicroscomographia,  im- 
porta notar  que  estt  é  «m  verso  portuguez,  e  dedíca- 
<ia  ao  duque  d'Aveíro,  e  que  na  copia  do  Sr.  Freitas 
existem^  Sexliaa,  em  que  dirige  a  obra  ao  duque 
fd' Aveiro  i  e  «púleto,  que  mandou  ao  duque  d* Aveiro 
quando  lhe  mandou  a  okra. 

E*  porém  certo  que  a  roicroseomograpbía  é  a  mes- 
ma obra ,  que  se  encontra  nas  rimas  de  Camões  inti- 
4ulada  -^  Da  ereaçào  e  eompoeiçào  do  homem  —  mas 
com  muitas  e  muito  grandes  alterações.  D'onde  se  vé 
que  testa  boje  á  critica  o  decidir  se  a  obra  éd'Andró 
'Fiilcão,  se  de  Lniz  de  Camões.  Q  mundo  pequeno  por 
ventura  derramará  alguma  luz  n'esta  questão. 

Ainda  que  nos  não  achamos  auctorisados  para  pu- 
blicar esta  copia  das  obras  d*André  Falcão,  nio  po- 
demos resistir  i  tentação  de  copiar  o  final  da  satyra 
•dirigida  a  Luiz  de  Camões,  para  se  ver  a  Ana  amisade, 
<|ue  André  Falcão  tinha  a  este  grande  homem  •  quan- 
do elle  era  o  alvo  da  inveja  e  do  despreso  dos  seus 
ceotemporaaeos. 

Camões ,  bem  te  eonfbsso ,  e  bem  conheço 
Oue  entre  o  joio  íofclice  •  e  ma  lizania 
De  tanto  máo  costume ,  e  em  tempo  avesso , 

Engenhos  nascem  bons  na  Lusitânia  , 
£  á  copia  deitet^^ue  é  menosca^Mida 
Pos  mios »  e  nomeada  Ror  insânia. 

Por  isso  como  preso  em  tua  pousada 
Solta  este  éonfoo,  •  esperta  o'adormccido 
Tempo  cott  Um  moL  btm  entoada ; 

Qual  ena  he,  clara  e  poratm^om  derida 
Decente  honesto  e  grave ,  até  que  chegue 
*A*quelle  aCsbil  -t  real  ouvido. 

Farás ,  qné  estime ,  e  hoare  e  a  si  chegue 
t)$  que  bebem  na  fonte  pegazéa , 
Que  seu  favor  lhes  moatre ,  e  não  lho  negue ; 

Como  o  bom  rei  da  pátria  da  seréa  , 
Aquelle  Ínclito  AíTonso ,  que  amou  tanto 
Os  doutos  e  avisados  d'alta  véa. 

Então  teu  celebrado  e  efficas  canto 
Do  estreito  do  mar  roxo  ao  nosso  estreito 
Aos  estranhos  será  piedade  e  espanto. 
Soa  ti  e  aos  teus  não  fór  honra  e  proveito, 

A  copia  do  Sr.  Freitas  e  o  fMS  apographo  *  foram 
Tegados  á  universidade,  por  isso  vamos  solicitar  da 
aiictoridade  competente,  oti  que  se  imprimam  as  obras 
(l'André  Fakão  por  conta  da  universidade,  ou  que 
DOS  dè  licença  para  o  fazer ,  se  podermos  obter  as* 
áignaturas ,  que  cubram  as  despesas  da   impressão ; 

-qoe  nos  doe  o  coração  de  que  a  oopia|  tão  apurada 


das  obras  d*um  clássico  do  século  l6ed'iimlãogi^att* 
de  poeta,  continue  por  mnis  tempo  sem  vér  a  luz  pu* 
iiliea:  e  desde  já  contamos  com  a  coadjuvação  de  V. 
Sr.  redactor  da  Rovi^ta ,  e  de  todos  os  amantes  da 
nossa  lilteratura  ,  no  caso  de  dos  ser  concedida  aquela 

la  licença.  V.  Ferrer. 

OURftO    OX  MUmSMAVIOA. 
•  3773    A  31  DO  passado,  pouco  depois  do  meio  dia, 
achava-se  reunido  no  gabinete  do  Bibliothecario  mór 
um  lusido  e  numeroso  concurso,  para  assistir  á  inau- 
guração da  cadeira  de  Numismática. 

Pronunciou  o  Sr,  J;  F.  de  Caelilho  algumas  pala^ 
vras»  relativas  áquelle  acto,  e,.  depois  deter  lido  a 
portaria  em  que  lhe  foi  transmiltida  a  real  ordem  . 
pediu  licença  ao  Sr.  Ministro  do  Reino,  inspector  ge- 
ral d'aquella  repartição,  para  qne  o  Sr.  Conservador 
daa  Antiguidades .  Franeiseo  âÊarUm  dê  Andrade , 
recitasse  o  discurso  de  abertura. 

Sendo  concedida  .  tomou  o  Sr.  Andrade  o  seu  lo« 
gar ,  o  n*um  discurso,  rico  de  subidas  considerações 
e  de  galas  do  eslylo ,  soube ,  durante  uma  hora,  ca-» 
ptivar  a  attcnção  do  todos  os  ouvintes,  remoatan* 
do-se  a  grande  altura,  desinvolvendo  com  grande  vt»* 
tidão  de  conhecimentos,  propriedade  de  demonstraçi  o» 
e  em  linguagem  tecbnica  as  vantagens  dos  estudos  numis- 
máticos para  a  historia,  chronologia,  areheologia^  kwllas 
arte^,  poesia^  ete. ,  ele.  ,  e  rendendo  os  testimunhos 
de  devida  consideração  á  suprema  auetoridade  a  cuja 
activa  e  desvelada  cooperação  mnis  este  novo  estudo 
é  devido.  * 

Mais  de  vinte  pessoas,  das  presentes,  concorre- 
ram'a  matricular^so  para  o  curso  tiionnol ,  cuja  |(ri- 
meira  licção  será  no  dia  16  do  corrente,  e  as  seguin- 
tes ,  nas  quintas  feiras  de  todas  as  semanas ,  ás  três 
horas  da  tarde,  n'uma  sala  do  deposito  geral  das  li- 
vrarias dos  extioctos  mosteiros  (convento  de  S.  Fran- 
cisco), achando-se  as  matriculas  abertas  entre  os  dias 
8  e  15  ^e  janeiro. 

Dizem-nos  que  o  beIJo  discurso  d«  Sr  Andrade , 
vaesaír  impresso  no  Diários  para  então  noa  reservs- 
mos  dizer  dos  seus  méritos,  que  mal  pedem  set  ava« 
liados  de  ouvida.  '■ 

aiBOTIPIOAÇáO. 
[Carta.] 

3774  Refiiindo  o  governador  civil  dodlstrictocfd 
Faro,  em  oQicio  que  dirigiu  a  este  ministério  datado 
de  28  dei  dezembro  ultimo,  não  ser  exacto  o  facto  re- 
latado a  paginas  228  da  Revieta  Universal  Liãbonenee^ 
n.  19; — e manifestando  elle  desejo  de  que  o  mes- 
mo facto  fos^e  recliOcado  n'aqqelle periódico;  encar- 
rega-me  o  Exm.*  Ministro  eSecretacio  de  Estado  d'es- 
ta  Repartição  de  enviar  a  V.  a  inclusa  copia  do  au- 
to de  noiicía  para  ter  a  bondado  de  fazer  a  dieta  re- 
tiftcação,  quando  não  haja  inconveniente. 
Deus  Guarde  a  ¥•    etc. 

Bixr^o  dê  Tilheirãê. 

Administração  do  concelho  de  Lagos.  — Segunda  re« 
partição.  —  N.*  423.  —  Illm.'  e  Exm.*  Sr.  —  Em  res- 
posU  ao  ofRcio  de  V.  Ex.^  n.*  1083,  de  2t  do  cor- 
rente, cumpre-me  certificar,  que  o  facto  mencionado 
por  V.  Bx.*  em  sen  dicto  offlcio,  foi  averiguado  n'sa- 
ta  administração  com  toda  a  circumspecção,  mas  de- 
pois de  todas  as  diligencias  possíveis  para  verificar 
os  graves  queixumes  da  mulher   de  António  Rtbsirt 
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Mlwui^aneUi,  apegas  se  deu  por  aterigiudo,  que  Gregó- 
rio Cardono.  marifeimo.  que  foi  to^dedo  de   infaaU- 
ria   15,  ac)iaHdo>se  baslantemente   eaibriagado  em  a 
iMile  de  S  de  novembro  pretérito/ fora  encontrado  na 
roa  ^«  Sancto  Anlonío  d'esta  cidade,  pelas  10  horas 
eo«i  maa  menina  de  8  para  9  aonos,  Doe  braços,  a 
qual  dis,  e  ninguém  mais,  queaqueUe  homem  Ihefi* 
•era  certas  acções  deihonestat;  todavia  não  se  acha- 
ram indícios  alguns  de  vtotencía,  por  onde  se  possam 
presomir  as  circumstaoctás  aggravmftea,    e  exagera- 
damente snppostas  ,   n' esse  artigo  d»^^  Revista  Um- 
^^ao/ — ^que  é  mais  poético,  que   histérico.  Formei 
^  auto  com  teda  a  iudsvidnaçio,  que  remettl  ao  de«- 
l^ado,  e  por  feita  de  lembrança  não  fii  menção  d' es- 
^^  acontecimento  na  minha  participação  n»*  399 ,  de 
^  do   presente  —  Deus  guarde  a    V.  Ex/.-— Lagos 
*^  de  dezembro  de  1844~lllni.*  e  Ei/  St.  con- 
Hlheiro  governador  cítíI.  — O  administrador  docon^ 
celho  — José  Jeronymo  da  Fonseca  Biker. 

Está  conforme  — Secretaria  do  governo  cítíí  —  em 
'•n>agde  dezembro  de  f844,  —  O  secretario  geral— í- 
Joié  da  Silva  Néito.        ^ 

Né  B.  daRêdaèção. 
Com  a  melhor  rontade  nos  prestámos  á  poblicáçio 
d'esta  correspondência,  a  qúai  nos  provou  que  o  Al- 
gúrvio,  auctor  do  artigo  35^  nio  tivera  a  miiiima  in- 
tenção de  nos  enganar  :poit  que  8egun<lo  ft  depreen- 
-de  dVste  respeitaòitíMimo  documento  de  S.  €k/ . 
tanio  a  m«nina  como  sua  mie  parecem  conformes  em 
adirroar  imi  facto^  que  eitas,  melhor  dê  que  ninguém 
deviadi  conhecer ;  e  qoe  .não  tendo  tido  testio^unhas 
mui  díficoltosamente  se  poderia  provar  perante  a  au- 
clorMade* administrativa  ;  aendo  que  o  nosso  mesmo 
correspondente  no  mesmo  impugnado  artigo  bem  cla- 
ro o  havia  dictaT  fèUznukíé  o  crtmi  nefando  não  po- 
■eira  Hf  êihiumado:^      -     .   .  .  '       : 

Nio  insistimos  por  peHinaciu^,  antes  o  qne  mais 
*desejamos.  todas  as  vetes  que  nos  vemos  forçados  a 
relatar  horrores,  é  vel-oa^^  triumrphaniemente  desmen- 
tidos; mas  faiemol^o  parque  se  não  cuide  que,  ac- 
qQieicemos,  como  silencio,  á  gravíssima  increpação 
^ue  pela  primeira  vei  se  tos  fat  agora  ,  de  substi- 
tuirmos poesia  a  historia  em  materiaa  taes;  Se  enga- 
no hoQve,  (e  se  o  houv^e-  damos  e*  pedimos  os  para- 
béns^ engano  fdi,  eenganfo  só  passiva  certamente,  do 
iHMse  noticiador.  residente  ai4ás  .na  proprie  terra  do 
loccesso»  e  pessoa  de  bom  eredilé. 

MAnXA  WAMB  aXBBXnA 

[Caria.] 

3775  O  tmAvao  é  lu^e  á  àr«nm  l*ilbaiite;  onde 
i4fti  etgtimir  os  talentoss  OvViaato  meveado  a  qoè  con- 
correm as  tnteltigtncias  aoperieVes!,  o  capstoHo  dos 
«essof  dias;-^oafaii,  caml|Qe  om  toda  a.  parte  ^secnl- 
liva  a  arte  dramática^  prova  daiait>ejo.queascardasd?i 
fcena  são  adMlaieiite  oapottos  d'oiro  da  jardim  das 
lettras.* 

Tadof  oslngenbos  ambicaanam  eaedispnlam  porfla- 
dsniente  tíi  Irtumplios  Ibcatraet ; «— -  o  catálogo  doa  es- 
friptoresdramatic«J8  em  todos  os  paises  Iw^rescído 
e  se  cada  nação  nâo  conta  «un  Sbalispeare,  é  porqoe 
%emens  d>sse8sio  tono  •otgvandes  •cometas,  que 
s6  de4ocalo»  a  seeiHot  apparerem.  - 
'  A^  preeminência,  qne  madervamenta  se  tem  conce- 
iMé4p^eisi%^^afli«ti€«y  é  H^Muii^ia^  ojiM  m< 


DOS  •  em  Portugal,  qae  nio  podia  ser  estranho  á  %tsi« 
vèl  tendência  da  nossa  épocha.    - 

Foi  o  insigne  auctor  do  Camõee  e  D.  'Bronca  oprí'* 
meiro  poeta  que  fez  despertar  o  nosso  theatro  do  la- 
ihargo  em  que  jazera  ;  -*o  exemplo  do  ill^istre  escrí'* 
pturaccend^u  brios  em  muitos  mancebos  d*esperaoças, 
qoe  mais  ou  menos  se  teem  «nnobrecido  na  árdua  ein- 
preza  a  que  se  votaram  ;  — novi»s  campiÕes  se  apre* 
sentam  na  liça»  e  é.  para  saudar  o  mais  recente,  qiia 
hoje  erguemos  a  voz. 

As  producções,  de  que  a  Revigla^ié  por  vezes  tem 
/aliado,  acaba  de  junclar  o  Sr.  João  de  fiemos  Seixas 
Gaslcllo-Branco  um  drama  em  4  actos  a  8  quadros  ia- 
liinlado  Maria  Paet  Ribeira,  £m Iodas  as  obras  d*esta 
illuslre  mancebo  se  vé^  impresso  e  manifesto  osòilodo 
génio  ;-^de  todas  ellas  pi>rém  é,  a  nosso  vér ,  «S.tA 
a  que  mais  reveia  na  sua  alma  a  existência  d'aqueiln 
faísca  celeste,  o  a  que  será  talvez  a  pérola  da  aua«(»- 
rôa  literária « 

A  acção  d^esie  drama «  ou  para  melhor  dizer,  o 
mesmo  drama  foi  desenlerrado  do  cemitério  d'ttma 
ebrofiica  do  nosso  velho  l^rlugat;  — são  tantas  as  g«- 
las ,  que  o  ataviam  ,  q.ue  nos  abstèmos  da  sua  mtuda 
anaiyse,  reservando-nos  para  a  fazer  mais  d*espvço> 
qJbando  houvermos  de  commemorar  o  seu  triunopho  np 
4heairo  da  Academia  Draihatica.  onde  brevemente suf- 
•birá  á  scena.-^  Hizemos  l rio m pho  ,  porque  pára  isso 
liasta  que  um  dos  seus  primeiros  papeis  seja  desem^ 
pénhado^pela  Sr*  Luis  de  Bessa  Corrêa*  que  comot»> 
mos  visto,  compreencte  todos  os.cbaracteres  ,  a  rei^ 
lisa  todas  as  ficções. 

Coimbra  â7  de  dezembro  de  18'4k 

.  '         Jj  Limáé 

ORAVBX  BAX£S,    .... 

3776  (k  ANNivERSAKio  do  Exm.*  Sr.  Marquez  de 
Fronteira  a  5  do  corrente  foi  celebrado  no  seu  palaeta 
vde  Bemfica  .  em  tilo  eapKwáéda  maneira ,  com  tanto 
Ibxo,  fio  aprimorado  gosto,  tão  illnstre  Jt  nUmetosa 
concorrência ,  que  de  lodos  os  bailes  doesto  inverndi, 
dizem  os  práticos ,  ficará  sendo  esta  o  flUis  HmbcadOk 

BBVSVXCSVOXA» 

3777  Dtoao  ée  ler  itnilBaofet  a»  tod^  ai  paroelliaa  ^  P 
exemplo  que  aa  de  S.  BUmed^  enk  dsado  d«  chriitS  e  activfi 
caridade  o  Sr.  Jusé  Bapíi^ta  ^faaeíoi  Cobi  áaHfieiickida  Eiiôi.*  fi|- 
milia  Paln^Ua  ,  «o  preseote  na  Beljrtca  ,  fickiram  coi  detcoil- 
«oladu  desaoiparo  mais  de  SOO  pobre»,  qiie  tínltam  toda»  as 
len;as  c  qnialaâ* feiras  jantar  certe ,  qne  d^iqoella  càsÂi  te  \hH 
-naÍMlava  dal  aa  pateo  d«a  (rei«at,ao  Ralo.  O  Sr.  Ilaacioqaa 
iB^uilo  tempo  foi  p  é^peafeiro  e  ditirrtmidqr  d^etla  ffipolar, 
aio  lhe  fufrcado  o  coração  vel*a  cessar ,  cuavlda  a  Iodas  ^ 
pei^soas  ku^aaai  para  ,o  ajudarem  a  coi|Hnii»l-a :  para  o  que 
recebe,  em  siia  casa  rua  do  Moinho  dê  Vo^è  Ji.^  £8,  os  ao* 
mes  dos  que  para  tal  fim  desejarem  ser  sbbscriptores ,  e  eik 
«lija  malrioitra  i^iira  já  oomo  um  dua  primeira»^  o  tfco  i 
Extu.*  Duque  de  PalmeLla. 


▼ICTZMA.  BB  AMOR  MBIik&  B  B0  AMOa 
MATBBirO*. 

{CmrUt.)  í 

ViUa  Nova  de.  Ourém  ^  êe  jemeiw  âe  i84i. 

3778    A  isTáçÀo  invernosa  tem  ,  por  aqui ,  osten» 

lado  tèdõf  situas  rifrores  iieilia  aliiiMi  dlaa::  sem 

fallarjá  das  ruínas  de  pontes  arrebatadas    pela  tor- 

.  reate  da»  aguas ,'^m  das  tstrdgaa  das  terras,  proxi- 

l-iMa  ai8S  fiqs^v  iiraMÍ9tifeqBi  Mti^i.oisefuiiita  Ao% , 
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oono  O  maii  lamentarei.  Ko  dia  29  do  mex  próximo 
passado ,  pela  tarde»  sairá  de  sua  casa,  do  Alqueidão. 
qoasi  Qieía  legua  de  distancia  ao  poente  d'csia  villa , 
>  uma  Felieia  com  o  pio  intento  de  despedir-se  de  seu 
pae  ,    que     soubera     estafa    agonisante    no    hospi- 
tal ,  aonde,  ou  já  o  encontrou  sem  vida,  ou  o  riu  ex- 
halar  o  ultimo  alento.  Na  folta,  perto  já  da  noite  de- 
-imoroo-seemcaza  de  oro  seu  conheciniento,  cuja  fami- 
•  lia  a  instoQ  para  a  pernoitar  a lli ,  allegando-lbe  o  perigo, 
de   pelo  escuro  se  por  a  caminho  para  casa :  não  ti- 
veram força  estas  fazões  para  com  a  infeliz  .  que  era 
««xcitada  pela  sudade  de  seis  innocentes  filhinhos  , 
que  deixara  em  casa ,  nio  confiando  o  cuidado  de  os 
'agasalhar  a  nenhuma  outra  pessoa  ,   porque  nenhuma 
^utra   podia   para  com  elies  sertir  de  mãe.  No  cami^ 
nho  que  seguia  para  casa  tinha  de  atravessar  um  re^ 
gato ,  então  rio ,  chamado  de  S.  Lourenço,  o  qual  por 
-ier  leito  estreito  corria  arrebatado:  ao  lado  tinha  umas 
passadeiras,  de  que  tentata  servir-se  esta  infeliz  mãe, 
■errou  o  trilho ,  e  quando  menos  o  cuidava  viu-se  na 
corrente  do  rio,  com  cuja  força  ainda  luctou.gritan- 
-do  por  seccorro  .   mas  não  o  obtendo ,   e  faltaado>lhe 
mê  forças  secumbln  .  e  lá  foi  o  seu  cadáver  eenduzide 
fyela  agua  ,  até  aonde  encontrou  obstáculo,  que  o  fez 
parar,  t  ahi  se  conservou  até  ao  dia  seguinte  pelas  10 
íioras  da  manhã :  quando  foi  d'alli  extrahido ,  •  re- 
«Oonhecido  com  grande  sentimento  de  quantos  a  conhe- 
-titim,  pela  quasi  irreparável  falta,  que  fat  a  seus  tenros 
-t  tionocentes  filhinhos  que  por  ora  não  podem  appreoiar 
•dignamente  a  perda  que  soffreram,  a  qual,  oxalá  que  não 
seja  seguida  de  consequências  bem  funestas. 

K'  provável  que  não  s«ja  esta  a  única  desgraça  a  que 
dessa  catisa  invernia  tão  rigorosa  :  que  a  continuar  , 
far-nos-hia  conceber  justos  receios  de  um  diluvio  ao 
menos  parcial. 

N.  J. 

AAIQ. 

3779  A.  rLTniA  trovoada  dos  fins  do  mez  passado 
^esfetbau>  contra  o  monumental  e  artistíco  palacete  re- 
«f  ío  da  .teniiAa^  em  Cintra  .  um  raio,  cuj^s  estragos 
9ãò  foram,  telizmenle,  o  que  poderam,  onde  ,  em  tão 
pequeno  espaço ,  tantas  etao  ricas  lindezas  se  admi- 
Tam  reuniifas.  A  torre  ,  onde  o  tiro  se  empregou  >  é 
'que  teve  alguma  pequena  ruina,  ficando  despojada  do^ 
sinos. 

Muito  seria  para  desejar  que  obra  de  tão  apurado 
r^ósto  e  valia,  delicias.,  e  com  rasão,  do  seu  realfun- 
;dador ,  e  enlevo  de  quantos ,  nacionaes  ou  estrangei- 
tos  ,  lá  sobem  a  contemplal-a ,  sita,  como  está,  em 
'para^m  tão  exposta  ,  se  achasse  desde  já  provida  de 
conductores ,  para  declinar  não  s6  o  perigo  dos  raios 
mas  os  cltidados  e  receios  que  tal  perigo  não  pôde  dei- 
jxa.r  de  in/undir  aos  q«e  amam  p  aprociam  quanto  é 
bello. 


$780  No  Fauraio  dia  de  natal  na  rua  de  S.  Do- 
Mingos  á  Lapa  appareceu  orna  creança  recém-oascida 
murta ;  aioda  ínvoltá  nas  páreas.  ' 

Jíxr  AMDxaaiMi»  mmrmmmmMMimMTo. 

(Carta.) 
Mowtalegrê  ig  dê  detembro  dê  18U. 
.  3781    I<{o  mec*pafiad«»  ca  iliádeqae  ao  certo 


me  não  recordo  foi  envenenado  o  rever endo.^...« 

':  da  povoarão  de, . .  e  actualmente  parocho  eu* 

comroondado    oa     freguezia    de 

d 'este  julgado.  A  opiniÃo  publica  altribue  o  eo- 
venenamento  a  um  reverendo. . .  •  sobrinho  do  enve* 
nenado,  que  tendo  esgt>tado  meios  mais  brandos,  nas 
também  illegaea  e  criminosos,  para  expulsar  o  tio  de 
parocho  encommendado  da  freguezia,  e  substituilfi  oo 
emprego ;  e  abuzando  aioda  da  franqueza  e  amizade 
com  que  o  tractava  e  recebia  em  sua  caza,  entrou  aa 
mesma,  conversou  com  o  tio,  e  creada.  e  aproveitan- 
do a  occazião  de  terem  saido  estesdacdsinha,  Ihetear- 
perou  o  caldo  com  o  tal  sal  -matador,  que  julgou  isr 
o  meio  mais  efficazpara  conseguir  seus  fins.  E  eíficas 
seria  por  <yrto,  senão  para  conseguir  todos  os  fins  do  ma^ 
vado,  ao  meÉos  para  acabar  com  duas  «x istenc ias; -r- 
sendo  uma  a  debuto  sacerdote  veterano,  de  bom  na- 
tural, e.ée  muitas  sympalhias;  se  o  mesmo,  come- 
çando a  sentir  os  efbitos  do  tempero  do  oaldo,  ci^t 
còr  também  estranhou  ,  e  desconfiando  do  que  pode- 
ria ser,  lhe  não  applicasse  logo  o  antidoto  que  ma^ 
prompto  encontrou  ,  bebendo  grande  quantidade  do 
azeite  que  o  livrou  demorrer,'  ao  menos  de  repente; 
ainda  que  o  não  livrou  de- padecer. 

Por  agora  nada  mais  direi  sobre  este  criminoso  acoA* 
tecimento,  que  relato  segando  me  foi  traosmitUdo  por 
muitas  pessoas,  que  Callamcom  oeavenenado«  porqile 
está  sendo  objiccto  das  pesquizas  o  segredos  da  justi- 
ça, e  apenas  acrescentarei  que  por.  essa  occasião  e 
para  melhor  (feseogano  sa  deu  do  joesmo  caldinho  a 
um  oão>  que  aoíorceu  logo  qne  o  acabou  de  tomar. 

De  V.     etc. 
Francisco.  Ànkmio  Barre»  Pêrêfra. 

.  TAMO  9A  «AKA. 

3782  CoifsTA-Nos  que  o  Sr.  Abbade  Castro,  n*ilr 
ma  erudita  repreaeqUigão/ dirigida  a  S.  M,  a  18  da 
dezembro  do  1841» ,  ponderou  que  na  egreja  dos  car.- 
melitas  calçados  da*  Vidigueira  ,.s^  conservam  osre** 
tos  mortaes  de  Vasco  da  Gama:. que  a  «greif  vendi- 
da se  acha  ao  priesente  sem  .a  devida  djecencia,  cqil^ 
á  honra  nacioaal.  releva  q^ia  os  despojos  do  heroe  de 
Camões  e  do  m«ndo ,.  sejam ,  por  urdem  de  S,  M .  • 
trasladados  pwa  i  a.  egreja  de  S.  Maria  de  Bele»  «  • 
par  com  Lisboa,  erigida  pelo  $r>  P.  Manuel .  para 
mo«ymf oA^.  ^a.  proapara  tornada  d'aquelle  capitão  a 
este  reino ;  afim  .4e  que  juncto  ao  tumulo  do  grande 
rei  vejam  nacionaes  e  estrangeiros  o  do  grande  vas- 
«alo.  j  .      •         . 

suftiHA'  vBftTA  j^&or AltO««ACn^ 

3783  Eirrai  as  muitas  e  brilhaolos  retioii^i;^ 
bouve  na  noite  de  Natal,  merece  particular  menção  a 
do  Sr.  commeodador  1.  A»deAlmeidA«  Foi  um  com* 
picto  sarau  ,  tanto  pelo  luxo  ^  profusão ,  como  pelsf 
personagens  de  qnèsecoflqwz :  — assistiram  todos  os 
ministros  de  estado  esuas  famílias,  commandaotes  da 
divisão  militar  e  da  guarda  municipal .  muitos  mr»* 
broa  das  camarás  legislativas ,  e  altos  funccioasri# 
do  d  iffereates' repartições ;  e  mais  de  cem  seoboraa 
embellesavam  as  brilhantes  salas. 

Desde  as  oito  horas  até  á  meia  neáte  se.cant«i«» 
differentes  peças  de  musica  das  melhores  óperas  itsr 
lianas,  magistralmente  desempenhadas.,  bem  como 
se  dançara»  alguns^  fêM.f^^giÊadâllm^  do  W»  ^ 
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tetseiiU  p«rea ;  sendo  os   in^erf allua  preenchidos  por 
copiosos  e  delicados  refreieoa,  :  i 

A*  meia  noite  principiou  a  missa  do  gallo  celebra- 
ia  na  capella  da  casa  .  eanUda  em  musica  expressa- 
nente  escripta  pelo  Sr.  Ostcmold ,  e  executada  por 
«n  brilhante  cdro  de  ambos  os  sexos.,  composto  das 
pessoas  teginntes ;  toprono*^-*  as  Sr."  Almeida  -^  Gos« 
ta  e  Osternold  ;  eonlra/lat  «r- as  Sr/*  Figaniere  e  Serpa 
•«-Mera  e  Pimenia  ;  Unor,  o  Sr.  Estolano;  òaúros, 
os  Srs.  João  António  de  Almeida  —  Jorge  Figaniere 
V— St  Maliiii  e  Gaioso*  O  piaono  foi  dirigido  pelos 
&s.  iSl«  Marlin  e  Osternold ;  e  violoncellos ,  os  Srs. 
Hiffsch  t  Carvalho;  merecendo  porém  particular  men- 
çio  os  solos  das  Sr.*'  Costa  e  Mera  .  e  do  Sr.  Estola- 
no,  que  os  executaram  como  artistas  consommades. 

Esta  brilhante  sociedaAe  de  duzentas  e  cincoenta 
pessoas  •  nas  quaes  ló  respirava  salisfaçio»  durou  até 
4epois  dts  doas  horas  da  noite.    , 

(Cammumcado. ) 

^MO  8k  OBAVOXIA  PJBBVXTVA  WAMA  BIT- 
TAS  UX  »OVO.  . 

37S4  Vabus  cartas  da  ilha  Terceira  nos  teem  che- 
gado»  tACflrecendo  as  sajittiades,  que,  em  todoaquel- 
^  desiri«li>  administrativa  v-deixou'  o  Exm.*  Sr.  José 
Silfestre  Ribeiro  ,  recém-transferido  para  o  de  Beja. 
>  Nào  podendo  puMical-^t  Iodas  ,  e  não  nos  a^isven- 
•do  a  dar,  enire  ellas.  preferencias,  suppril  as-he- 
«os  com  a  dedaração  de  que  não  é  po&sivel  ier  se- 
aeado  marâ^çeracs,  mais  sinceras  e  mai9  d|ii;adoira$ 
•Httdftde»  n'um  povo  do  que  alli  deixou «  por  seus  io* 
numeráveis  beaieficios  de  lodo  o  g«nero  .  este  sempre 
citando  exemplar  de  governadores  civis. 

Sentimos  não  podfr  ain4a>  hoje  ,  <]^e  tio  opportuna 
Mca^iÃo  se  nos  ^fTerccia  ,  estampar  a  noticia .«  ha  já 
muito  annunciada  no  expediente  d'esta  folha  .  das  o- 
bras.  alli  empreendidas  e  realjsadas  durante  a  sua 
administração.  Aproveitaremos',  para  isso,  à  primei- 
ra aberta*  •  

BVX^MA  XiAtTIMOtO* 
'  37.8S  Coif  a  maior  vontade  obedecemos  aos  dese- 
jos da  pessoa  .  a  (^uem  a  seguinte  carta  íoi  dirigida, 
poblicando-a  :  — -a  ver  se  passando  da  nossa  folha  para 
alglmat  das  estrangeiras,  q^e.  ás  veies  nos  honram 
adoptando  artigos  nossos,  se  consegue  restituir  íamilia, 
fortuna  e  pátria  ,  a  quem  de  repente  e  por  algum  mo- 
da,  de  certo  bem  extraordinário ,  se  viu  de  tudo  isso 
despojado.  -**       ... 

Bofrii  jDec.  4  de  1844. 

Muy  Sres  mios;  Con  motivo  de  haher  sido  corres- 
panaabdtt  Vda  en  «s*a  cjudad  y;habf.c quedado  en  bue- 
MH  relaciones,  me  se  pre^enta  ahora  una  ocasion  de 
inc0raodarles ;  aunqne  movido  de  caridad  ;  por  loque 
creo  le  daran  VdsaoojidaáesU  movidos  de  la  misma. 

Hace  como  cosa  de  dos  ajoos  se  presentó  en  cl  puer- 
to  de  GaUhonda  •  á  doft  lugoas  do  aqui ,  un  jovenque 
cn'la  actualidad  teodrá  de  15  á  16  aios,  s«  nombre 
Anioaio  Tefeiro  •  j  parece  que  su  padre  tenia  igual 
Dooilire  ,  parece  tiene  hermanos  j  madre  ,  él  ticne 
Jbnee  color,  es  blanco ,  p#lo  foliío,  algo  picado  de  vi- 
meJar.  nam  romã;  el  que  apareció  en  el  puerto  ó 
plaga  de  la  Mamola  á  cuateo.  léguas  de  aqui,  esdecir 
d«s  mas  allá  de  Calshunda,  con  biienf.  rqpa*  pêro  se- 
f«n  se  dice  lo  desnudo  un  Gita.nq.  j  de.aquel  punlo^ 
ym  á  Cftlahtnda  çasi  deutudtt ;  eiVe  jov.c|i  m  duda 


es  estrangero  pues  no  se  le  eotiende  su  idioma  ,  ai 
cuai  por  caridad  k  reccjió  una  família  pobre  ,  de  -  la 
enal  pasó  á  poder  de  otra  de  igual  clase  ,  y  de  esta 
ai  patron  Francisco  Lopei  y  Marta  Soler,  oo  cuyo  po- 
der se  baila  hasta  el  dia.   * 

Para  adquirir  algunas  noticias  de  su  natiyraleza,  pa-* 
dres  y  demas,  se  valieron  con  elmayur  cartão  de  cuan- 
tos  medi6s  son  imagina bles .  pêro  sin  fruto  »lguno 
pues  á  nadie  conteslaba ;  mas  en  alguoas  ocasiones  se 
le  ha  podido  entender  que  él  con  su>  padre  venian  en 
un  buque  de  vela  cuadra  .  y  que4^n  padre  lo  talla» 
ron ,  ó  degollaron ,  y  á  el  !<>  hecharoa  eitlierra  pot 
lastima;  el.muestra  que  sq  padre  era  persona  delica- 
da ,  que  usaba  de  centillos  ,  retoy  y  bnena  bolonadu- 
ra;  se  mueslra  en  la  mesa  conJa  roayor  urbanidad 
y  delicadeza  ,  usando  dei  trinchante  perfetajnenie » 
colocando  el  pan  y  el  cuchillo  ai  lado  que  se  debe^j* 
colocando  Tos  desperdícios  en  el  borde derplato ;  selo 
ha  puesto  recado  de  escrihir  y  ha  puesto  su  nombre, 
ha  sacado  perfetaroente  varias  operaciones  de  sumar , 
restar  etc.  En  fln  enalgunos  suspiros  sele  ha  entendido 
que  ha  Ilamado  á  su  tio  el  marques,  y  á  sua  lia  U 
marquesa  D.  Aiia  ;  por  lo  que  todos  Ías  comprovantci 
son  claros  de  que  es  de  família  decente. 

No  se  sabe  si  de  fa  pesa  d  umbro  pôr  Ta  fálta  ât\ 
padre  .  y  mayurmente  si  él  presencio*  el  acto  dei  de- 
guello  ,  y  por  no  entender  el  idioma  o  por  no'*s^c  .en- 
tendido, se  halla  en  unabatimientoótontera  qiie  á  na- 
die responde ,  apesar  de  habersele  aplicado-  algunaV 
medicinas  para  volverlo  á  sn  rason  ;  pêro  todo  ha -sido 
infructuoso ,  siendo  de  opíniun  los  facultativos  de  què 
no  cobrará  proba blemente  su  rason  basta  que  vea  su  fá-» 
milta. 

Ja  ven  Vds,  si  consiguen  averiguar  quíen  es.  Io  qaè 
podran  bacer  por  médio  dealgun  |>priodico  deesa  cor- 
te, la  satisfaccion  que  les  debe  caber,  cl  beneftcioqufr 
causan  á  la  humánídad  ,  y  loagradahle  á  Dios  que 
debe  ser,  de  lo  que  no  me  caberá  a  mi  pòca  parte ;  f 
pueda  ser  que  algun  dia  encontremos  quien  nos  ben- 
diga por  tau  Juable  acciou. 

No  dudo.  que  Vds  haran  todo  to  pOsibTe ,  dUndnmè 
aviso  de  cualquiera  cosa.  que  haya,  pues  para  mi  basti 
que  sea  un  semejante  ,  para  mostrar  todo  el  interea- 
por  un  bien  que  sea  dable^ 

Francisco  de  P.'  Lopez  y  Bellugus^ 

BOMICXBIO  BATUBAXi. 

Z7S6  Eba  n*umdia  tenebroso  doeste  áspero  inver- 
no ;  fazia  já  noite  ha  mais  de  uma  hera  .  e  ao  cantil 
do  togfio,  na  pobre  casa  do  ceareiro  rgoacto  Soares, 
esta%am  na  villa  da  Castanheira  áo  Riba-Téjo,  ptfe  ^ 
filho  praticando  acerca  da  inclemência  da  estação,  e 
do  horror  d'aque]Ia  noile.  —  íÒ»í^bx  ^  pôr  tal  teropo\ 
veio  bater  rijamente  á  porta?  —  Bedehram  os  gofpes\ 
que  se  confundem  com  o  rebombar  do  trovão;  corre. 
Ignacio  a  abrir  a  hospede'  tão  importuno^  e  singular- 
Era  Faustino  de  Sousa  .  seu  inimigo  capitaT  .  o  mes- 
mo que  já  em  sua  presencia  jurara  uma  vingiinça  hor- 
rível. As  $uas  injuria«  e' ameaças  eram  amiudadas  t 
sombrias :  m^s  não  soffre  um  pondonor  de  '20  nnnos 
que  assim  o  vilipendeiem  ,  e  Joaquim  Soares  recipro- 
ca insulto  com  insulto ,  não  obstante  a  merecida  h^ 
ma  do  destemido  maia-septê ,  com  que  Jaustinot  al- 
terrava  a  %illa  inteira.  Este,  irado,  lança  a  mãò  do> 
lirrro  ao  atrevido  rapaz ,  e  arrajita-o  debaixo  de  si^ 
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««ando  o  velho  .  vendo  o  Imni mente  perigo  do  seu  8-  i      O  aoceio ,  bon  «rdeni .  poNeia ,  talutridade  e  aK 
lho    pega  iKi  primeiw  «iisa  que  a  seu  lado  eneontra.    alegria  que  reinam  o'aqiiella  essa,  mereceoi  esnuiu* 


a  dá  com  a  sega  do  arado  tio  forte  paneada  na  cabe- 
ça do. inimigo  •  que  este  cae  immediala mente  para 
nâo  mais  se  levantar!  Desappareceram  os  homicidas 
ineontinenfi,  e  erraram  pelos  campos  e  pelas  aldeias  al- 
guns dias,  alé  que,  no  dia  SI  do  corrente,  foram 
appreendidos  na  freguesia  de  Saneio  António  do  To- 
jal pelo  regedor,  que  os  poz  á  disposição  da  justi* 
ça  ,  com  lima  navaltn.  roupa  ensanguirnlada.  um  ma- 
chado e  orna  cavalgadura.  Procedem  os  Irtbunaes  em 
sua  investipçio.  (Restaurução.) 

IM.0AUBGXO  B  BV8AOATO* 

(Carla.) 
Peniche  3  de  janeirê  de  1845. 
■  37S7  Na  noite  de  27  de  dezembro  passado .  na 
egrcja  psrochial  de  S.'  Sebastião  do  lugar  da  Serra 
d*£i-Rei,  pertencente  a  este  conseHio.  se  commetteu 
tim  horroroso  attenlado ,  um  sacrilégio  é  desacato  ! 
toda  a  prata  que  ornava  as  imagens .  todos  os   vasos 

pagrados  •  e  até  mesmo. ....  horresco  referens  ! 

p  que  continha  ó  pâo  da  vida,  tududesappareceu!  Po- 
rém o  Ímpio,  segundo  conjecturaseindicios  vehemen- 
^issipios  não  é  natural  d 'este  concelho:  Oque-nos  ao 
inenos  por  ora  ,  e  Deus  queira  que  para  sempre»  com 
p  horror  do  facto  esta  consolação. 

Mas  qual  será  a  causa  d'e8te  horror,  e  de  úaM  outros 
«guaes  que  a  Revista  tem  referido? 

Np  meu  intender  (e  creio ,  què  todos  ô  intenderão 
.assim)  a  xausa  de  taes  horrores  está  na  doutrina  »  e 
na  falta  de  doutrina !  Eu  me  explico. 

Por ahí  correm  e  se  vendem,  e  se  compfam,  e  se  tem 
^é  jaem  poriuguez  os  infames  escriptos  de  João  Mfeslier, 
€  de  outros  muitos  taes  e quejandos ;^é que produsem 
taes  escriptos?  extinguem  a  sanctidade  e  a  rdlgião;  e 
d'€;sta  exlincção  o  que  se  segue!  Diga-o  i|m  philoso- 
rho  que  mais  parece  christão  do  qiie  pagão. -^  Pertur^ 
paivi  vitae  êfiquititr  et  magna  confusiõ.  Atqke%audscio, 
ifi,  pietaiié  adtertui  Dea  subUUa ,  fidet  9íiãm  et  $0- 
fiietas  humanigenerit,  et  vnà  excelUntisima  Pittw,  jiàt- 
h7ta.  tolíatur, — Éicer.  de   iiatur.  deor.  I.  1  n.  2.  £ 

ãue  fac  o  clero  lusitano.  Fállo  em  geral :  são  a  lux 
o  muniio  ,  mas  está  apagada  ;  são  o  sal  da  terra,  mas 
está  corrupto,  e  por  íkso  elle  anda  calcado  petos  to- 
roens.  fi  principahneníe  os  curas  d'álmas.  pela  maior 
parte ,  como  se  as  doutrinas  ímpias  fossem  verdades 
.inabaláveis,  deixam-se  jazer  em  criminoso  silencio  in* 
.diferentes,  e  descuidados  de  apascentarem  o  rebanho 
christão  nas  solidas  doctrinas  do  evangelho. 
.  Já  em  i800  o  venerai  arcebispo  primaz  D.  Pr.  Caetano 
^randáo  em  uma  pastoral  dizia  a  estes  taés.  —  •  Por  aqui 
examinareis.,  se  o  jogo,  a  caça,  os  passeios  inúteis, 
os  ajuntamentos  (com  pesadas  de  dtfferente  sexo),  e 
outros  desenfados  d 'esta  natureza ;  se  uma  vida  dis- 
sipada ,  e  tpda  mundana  ,  sem  oração ,  sém  retiro , 
sem  estudo  solido,  sem  rasto  de  moftifttação  das 
J>aix5es;  se  tudo  Isto  pôde  ailiar-se  de  alguma  iorte 
com  o  fervor  e  santidade,  que  requer  o  exercíeto 
dos  altos  poderes,  de  que  vos  acha  es  revestidos!» 
Joié  Nicolau  da  Silva  Vraneo. 


Estão  as  expostas  divididas  em  quatro  clatsesi  ak 
qua  andam  a^servir  fora  da  <;a»a.  As  que  servem  a 
trabalham  na  ciísa.  A»  impúberes  que  aprendem  cos* 
tora.  li^r.  escrever  e  e<miar.  £  as  creanças  éemama, 
ftapases  ha  poucos:  passam  fiahi  a  casa-pia  qbUi  ta^ 
dos  .  e  os  poucos  qae  «cam  vão  á  eaeóia  do  ensina 
mutuo  •  ao  Carmfn 

Kste  anuo  ha^ia  mui  pequeno  nnmeni  da  expostas 
de  mama  ,  seudii  raro  n. berço  que  tinh*  duas  cresa^ 
eas ,  qujindt»  nos  ouir<»s  anãos  todos  os  berças  coati^ 
uham  quatro. 

IVidas  hà  olfkinas  da  easa  estão  no  nvelèor  estada 
possivel;  S4»bretudo  as  cosmhas .  a  casados  banhos, 
a  enfermaria  ,  e  bulica.  A  aola' porém  é  acanhada,  « 
não  bem  disposta  par^  roaninasra.  as  themas^,  prat* 
mips,  e  as  pimca^  escriptas  que  estavam  patentes  não 
accredítam  nada  o  mestre -ou-mestra. 

Pirece-not  (^e  cdiMrfi-ia  ampliar  «laís  a  kiMrocçia^ 
e  aproveitar  as  voeaçôes  qne  a Hi  necessariamente  de- 
vem appireeer,  £  sobretudo  não  €(ntr'g»rVá  vida  fa- 
mular  (beái  arriscada. «  éornapta  n'«sta  ctdad^)  aqneK 
las  raparigaa  cujo'  préstimo  ídsaa  digna  da  meHior 
sorte. 

Estamos  certos  de  que  a  èenemariU  e  philantfopi- 
ca  commissão  ,  que  tantas  iMnçãoa  a  «louvoreS'  mé» 
grangeado  na  piedosa  administraçio  •  methorametttos 
d'esU  casa  <  aio  >ba*do  deseuidar<»se  'da  attender  a  es*> 
te  e  ointos  poMof  á  qu^  o«m  o  tempo  se  pôde  irpro^ 
vendai  e  deqoe  se  tirarão  muitas  va«iafens  para  os 
Iknis  costumes  o  felicitação  d'aquallas  dosvantmpadaft 

Entretanto  mnica.  aita  importante  «stabelaelmènio  se 
viu  coma  se  té  hoje,  (Comaumieada.) 

A  Bwxaxo ,  BwsaTo  m  iuxd. 


SltVOSTOS. 

S78S  No  DIA  dos  Sanctos  innòcaittai  esteve  aberta 
ão  publico  segundo  o  costuàié  a  Sâticta  Cila  da  mi- 
sericórdia doesta  cidád^;  '  '      


3789  ^Olhi  cá  tio,  vmc.  intende  de  noCasT-^Qaè 
querem  vocês  d^r  ,  repiaèsf — Se  iMendo  de  noUS 
-^ Notas  !  intendo  dMsso  da  Ibdas  as  qualidades,  que 
«a  Sou  maitissimo  esperto;  Conheífo  noloa  d)e  Ubel* 
lião,  que  fé  fai  sert^tv  em  casa  d' um  ;  notes  dot  li* 
vros  ,  que' já  foi^  batedor  de  baltf>  notoa^de  tnoaica » 
porque  cm  pequeno  aprendi  cantochi»  pára  f—inod% 
còfo;  NoSos  de 'banco ,  que  Jé  na  minlna  vida  vi  dnrt 
. . .  ^^  Isso.  isso.  >tío !  Ora  oamo  vmc  iMmhaaa  d*.easas^ 
e  demais  a  mais  é  muitíssimo  esperto «  nã*«qa  dirá 
se  isto  vai  algo«^  coisaf -^  O*  rapaaea  »   ittm  sã» 

Passava-se  dsia  conare^in  »  n*  din^  t9t  d»  cfiun" 
te,  no  sitio  de<Iaparica  ,  entra  n^espartbsiam  Mi* 
Igiiel  Gaépar  e  dais  ga4afds  delistma ,  que  lha  ca»- 
taram  como  tinha  to  aiSftado  o  banavaniiirada  papaia 
nho  na  tua  do  IHíenál ,  d^onde  paa»  lago  aegoiramas 
mab  inlimtfs  ^c^çdes ,  tndn  Mos  p»m  a  ubiarna  dá 
^a  da  Bica,  bêbend<a  e  jogando  nns  fagnânhoa.  qÉnoi 
maganões  áabiaái,  %,  depoia  da  Der.eaai  ^fdéd«  com 
n  melhor  humor  db  miindo.  reaoberamapepas  emfcrd^ 
CO  3jjf620  i^is.  Ainda  parétt  atempa  eanhacan  a  p«- 
bre  Miguel  a  lograçio  da  tiota*  falsa,  e  ar  «os  dosva^ 
dios  pôde  escapar-se,  o  Vl*ancísco  4%  hisla  Gorrèa, 
vadio  da  ma  do  Salitre-,  foi  para  onde  oilaa  sefa*^ 
gam ;  mas  o  ceiito  é  qne  o^i^apaa.  nSa  aalieaaoa  caaim 
Íádtpoisd'i8so,pr«goii'0«lra,4at.qaaL  ^\ã$êimimçè9.i 
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EXPEDIENTE. 

.  O  Sr.  A.  A.  V.  poile  vêr  %  retpotU  nnleelpadamenle  dada 
á  Mm  pe;«iinU  not  exprdienlef  dus  r^umerot  19  e  2£,  e  ara- 
liar  por  abi  quÂo  for^damenlQ  no%  teiuoiiohibidoí  de  aprovei- 
tar o  »eu  oOerrcimentíi. 

OSr.~?  —  tem  raiSo  (\*i»nittlnia  no  teu  queixume.  Em- 
qnaiHo  oos  persuadimos  d»  que  o  mnl  era  curavel  procurámos 
ir*ltie  applieando  al|i:uiiireBHnlto;  agora  esmorecaotos ;  é  roais 
una  das  BotM»  iMusdes  perdidas.  FilintoquertsauKtte,  se  po- 
der ,  para  vingar  a  sua  dana;  para  defeQ<1el*a,  é  tarde  que 
Já  está  morta  e  enterrada  t«ro  epitáfio  eomo  elle :  as  únicas 
booras  qne  a  ella  Itie  esiSo  fas<!ndu  S4>bre  a  sepultura  s&o  qua- 
tro cnrreiriíibas  de  KOtleiros  aos  coices  lodos  os  dias. 

—  Os  arti;ros  de  conhecímentus  úteis  do  Sr.  Gõnçahet ,  do 
Sr.  Cobrai  e  de  alituns  outros  correspondenlet  te» ,  mAu  gra- 
do nosso,  de  esperar  maia  alguns  dias,  para  satren  depois  de  ou- 
troi  muiUii  maia  artigos. 


CONOECIIEKTOS  UTIIS. 


•irsTBBrro  jpaba  o  gabo  no  oir&HAit. 

{Communicado.) 
S790  AmtANJAM-SB  Irps  caixas  grandes  ou  irfí  cu- 
bas, em  cada  uma  das  qunes  possa  caber  quanto  ali- 
mento baste  para  todo  o  gado  por  espaço  de  uma  dia. 
£f)cha-se  no  primeiro  dia  a  primeira  d'estus  vasilhas 
de  palha  esmiunçada  ,  humedecida  com  agua  leve- 
mente salgada.  Ao  passo  que  na  palha  se  for  deitando 
'esta  agua  ,  vá-se-Ihe  misturando  batdta  crua  talhada 
is  fatias;  ponha-se-lhe  em  cima  um  peso  e  feche-se 
com  uma  tampa;  no  dia  seguinte,  faça-se  outro  tan- 
to á  segubda  vasilha  ,  e  oo  terceiro  outro  tauto  á  ter- 
ceira. 

Passados  os  três  dias ,  está  ji  a  massa  da  pri- 
meira era  t;il  fermentação ,  que  mal  se  lhe  pode  ter 
tt  mio:  está  prompta  ,  é  dal-a  aos  animaes  qt^e  a  co- 
mem com  o  maior  gosto  e  proveito: — no  dia  seguinte 
lerve  a  da  segunda  ,  do  immediato  a  dà  terceira  ;  e 
^mo  tenha  havido  cuidado  de  encher  cadA  uma  ,  lo- 
?oque  le  despeja  .  torna-se  á  primeira  :  com  as  três 
liunca  haverá  interrupção.  Com  este  mantimento  se 
podem  lotar  sem  nenhum  inconveniente ,  outras  subs- 
tancias á  hora  mesma  de  o  dar  .  taes  como  senoilas , 
beterrabas,  nabos,  bagaço,  etc.  Cumpre  advertir 
que  se  as  Tasithas  forem  muito  pequenos,  a  fermenta- 
ção, que  é  necessária  ,  nio  se  fará  perfeitamente  por 
se  derramar  facilmente  o  calor  pelo  ambiente. 


€A&  PARA  ABUBIO. 

(  Caria  J 

3791     RoGo-LRK  o  favor  de  inserir  estas  pòacas  li- 
bhas  no  feo  interessante  periódico. 

Sendo  a  falta  dos  estrumes  uma  das  ratões  de  se 
tbandonarem  terrenos,  com  grave  prejuiso  dos  lavra- 
dores, e  por  consequência,  do  estado,  de  que  elleiãoj 
itmdos  mais  firmes  esteios,  muitos  naturalistas  seteem 
ipplicado  a  este  importante  objecto:  depois  de  repe* 
tidas  experimentações .  tcm-se  achado  que  a  Cal  em 
pô,  especialmente  a  feita  do  carbonato,  lançada  á 
terra  antes  de  arada  .  e  arando-se  de  moda  qUe  flque 
com  ella  bem  combinada,  é  também  .o  melhor  de  to« 
•i  adubios.  Oà  jornaes  de  agricultura  de  Inglaterra  e 
da  Alemanha  estão  cheios  d'estas  experiências,  en^a^ 
quclle  primeiro  pafz  ha  fabricas  decai,  ^ue  tee»  twl« 


dido  para  este  flm  ,  tanto  como  quarenta  mil  tonella* 
das  em  dm  anno.  Todos  combinam  em  diíer  que  t 
terra  adubada  d'esta  maneira  produi  mais  50  porcen* 
to  do  que  aqaella  •  em  que  se  fai  uso  do  estrume  or- 
dinário. 

Entrego  esta  idéa  aos  nossos  lavradores  econvido-oa 
a  tentar  um  meio  tão  faCil  de  melhorarem  as  soas  terras. 
Um  Sêu  CanstanU  Leilor. 


HBMXBZO  ]PAHA  OS  J^NTSUBVAllOf  OOK 
nOSAZiOAB- 

{Communieado,) 

3792  Como  os  envenenamentos  de  arsénico  sejam 
frequentes,  e  exijam  tractamento  prompto  enemsem-* 
pre  em  toda  a  parte  se  encontre  lugo  á  mão  facult9t1vf> 
que  o  venha  determinar,  convém  que  lodos  saibam  islo« 
de  prevenção .  para  um  caso  repentino. 

Faz-se  beber ,  sem  perda  de  tempo,  ao  envenenado 
agua  morna  simples,  não  aos  quartilhos  mas  ás  torren-^ 
ttfs  se  possivel  fdr ,  ou  agna  de  cevada  ,  ou  agui  de 
linhaça  ou  leite'.  Depois  dá-se-^lhe  óleo  de  amêndoas 
doces ,  uma  colherada  grande  de  cada  vez ,  e  vezes 
muito  repetidas:  dão-^è-lhe  também  com  a  maior  fre- 
quência clystéres  de  agua  de  linhaça ,  óu  de  agua  de 
colla,  ou  de  agua  fervida  com  manteiga:  procura-se 
por  todos  os  modos  promover-Jhe  os  vómitos  .  metten- 
do-lhe  os  dedos  pela  bocca  abaixo,  ou  fszendo-lbe  có- 
cegas na  abertura  da  goela  com  a  rama  de  uma  pen- 
na  :  se  isto  não  bastar,  augmenle«&e  a  dose  do  óleo  de 
amêndoas. 

Uma  vez  conseguida  a  boa  fortuna  de  fazer  passar 
os  primeiros  incommodos  .  por  via  d*estes  .remédios , 
empregados  prompta  e  activamente ,  não  se  deve  pa- 
rar,  senão  Goatiouar  com  elles  por  algum  tempo;  e 
ainda  depois  é  necessário  que  o  enfermo  não  tome  se- 
não leite  por  espaço  de  mez  ou  raez  e  meio. 

Se  a  garganta  ou  a  bocca  Qcou  dorida  ou  muito  es- 
candalisada,  gargareja-se  com  um  cosimento  de  ceva- 
da e  mel  rosadp.  ou  com  mel  rosado  e  xarope  dt  limão, 

CUAAS  ]>A  80MTAZIZA. 

(CMrUi.) 
8793  Nas  eollnmiias  da  Revista  Universal  Lisbonense  N.* 
IS  eftt  do  aaii^>  próximo  passado  principioiKse  a  dar  oo- 
utiecim^ato  ao  Publico  da«  extracçòès  da  tenia  (vntfro  toH* 
taria)  com  o  reatatlio  do  Cinirgiila  OU^tira ,  praticadas  «m 
poiíeas  horas  de  tralameoto  ii*esta  Cidatl«  de  Listx>a  p^to  abai- 
xo atsi^nado,  morador  na  rua  dos  Fãn/veirm  iV.*  36  —  l.'* 
andar;  oonlinuandu  os  (etise^  eurativos,  que  v&o  siiccedendo, 
por  maneira  tal ,  que  n&o  deixa  a  mais  paqiiena  duvida  dn 
perfeita  extraeçSo  .Jant6  de  biima  tenia,  teomo  de  mais  aU 
pimas,  que  exi»lam  associadas  no  mesmo  sujireíto  ,  do  qua  ji 
houve ,  sendp.xiouatmdas  Ires  que  foram  extrahidas  ao  duentn 
da  1.*  extri^çílu  abaixo  menciuoiula.  Motivo  suflílciente  para 
lhe  pedir  continue  a  publicar  as  extracções  rtcentemente  prati* 
cedas. 

l>e  V.     efe. 
Jêêé  Bajaitta  dêê  Santot  «  Silva, 

■XTB ACÇÃO    DA  V8NIA. 

1.*  No  dM  14  dtt  deaembro  do  anno  passado,  4nl9n»a 
Maia  àa  Penna  f  Alf;iÍ4te  ^  jo orador  no  JLarpo  do  Terreiro 
N.*  tt  1.*  andar,  d  lente  de  uma  gástrica,  faciiltativo  asstg- 
tente  o  Sr.  José  áa  Nascimento  Correia ,  o  qual  no  decurso 
do  tratamento  òl»servon  a  deposição  dê  hiima  porçío  de  lenia. 
Fui  chamado;  é  de  esnibinat^ilu  comt)di«to  Sr  a^pliquei  o  re- 
médio ,•  em  quatro  horas  de  tratamento  appreacntoti  Ires  lemas 
Completas,  curtas  e  das  eatrcitas.  Este  doente  padeéia  rauilu: 
presentemente  está  restabelecido.  Na  occsfião  da  exlrat«,'to 
nio  pude  perceber^fluab  ^ae-  huma-  lenia ,  pofi  sahi^ein  ImoUb 
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ealaçadJit,  por^m  quando  as  preparara  para  at  meter 
DO  etpirilo  pude  certcflcar-me  de  lerem  Irei  em  logar  de  uma; 
txifftem  em  minha  caia. 

«.•  No  dia  27  de  deiembro  próximo  panado,  Veirolth 
9é  Fertmnáet ,  reiidenle  em  Setubat ,  na  rua  de  S,  Domingoi, 
em  teii  horai  de  tralamenlo  ,  exlrahiu  completa  uma  grande 
e  jrroifa  lenia.  Este  doente  apexar  do  tua  l)oa  contlilulçâo , 
padeceu  por  muito  tempo.  Conhecendo  a  oriíçem  do  mal ,  Ira- 
tou-io  com  oi  remcdiot  epi  pratica ;  por  fim  e«le?e  no  hoipi- 
tal.  De  todoi  ot  tratamenloi  nSo  pôde  consegnir  mais  qne  pe- 
quenas exlracçôet  do  verme ,  ficando  cada  tcx  maii  incommo- 
dado. 

3.»  No  dia  primetfo  ào  preienle  mex  João  de  Castro  na- 
tural de  Gallixa  ,  Criado  do  Marques  de  Canta  Gallo ,  mora- 
dor na  ma  de  S.  ãoéo  da  liãtta,  em  três  hora»  de  tratamen- 
to ;  (lendo  haTÍdo  ensaio  no  dia  antecedente)  derlo»  uma 
&Bí»  grandes  lenias  de  collosarrilhadoedecabeçacinxenla^fçuar. 
necidat  de  quatro  orificiotde  bordos  talieoles.  Este  doente  pa- 
iJecia  muito  e  havia  BHtHo  tempo  ;  fae-se  progreiiiTamcutd 
restabelecendo. 

*  aXOSZTA  os  BOA  OSaTSJA  FRSTA. 

3794  Esla  cerveja  é  muiío  medicinal ,  e  applica-se  9» 
oontuiSef  internameiUe  como  um  bálsamo  reanimante. 

PUntas  iuissas  (I) seis  onças 

A^aa  ferver duas  libra»  emeia 

Depois  de  coado  juncta-se  : 

Tinho  tinctodo  melhor Ire»  >**>'*« 

Bálsamo  peruviano  liquido - •  "«na  onça 

Anucar  branco tresonças 

Álcool  (espirllo  de  vinho) duas  onça« 

Agua-ardenle duaaonças 

Assucar  queimado d ua»  librai 

MOOO  tUKF&St    ]>X    PRXVBVXA  X    AFAOAB 
XNC^SNOXOS. 

3795  Como  já  nSo  se  falia  em  meios  para  obviar,  ou  apa- 
gar incêndios,  parece-me  acertado  iractar  a^ora  da  celebre 
composição,  docapitilo  Manhy^  homem  ÍB|renhoso,  t  que  trm 
inventado  alguns  macbinismos  para  salvar  o»  afogados,  e  a  que 
elle  chamou.  Quido  anti-flogistico.  O  melbodo  empregado  pelo 
capitfto  Mauby  é  muito  simples ,  e  sae  muito  barato,  muito 
principalmente  se  produxir  o  efféito.  Consiste  em  dliselver  na 

agua  uma  porçlo  de  potassa  sufflctente.  Este  flu}do  distroe 
completamente  a  acçSo  do  fogo.  Segundo  o  andor  apaga-se 
immediatamente  a  chamma,  e  nio  se  torna  a  accender ,  e  até 
se  podem  por  este  pro€esso  incomlMislibUisar  os  vertidos,  e  fasen- 
das  de  algodSo,  elSa,  e  madeiras  velhas:  para  isto  basta  immer- 
flrn^ln  disst>lnçSo  a  peça  que  se  quiser,  e  tiral-a  ímmediala- 
menie  para  impedir  aio  só  a  communicaçfto  do  logo  eomo  lam- 
bem a  alteração  das  cdres,  e  sua  duraçio. 
•  Qot  eoisa  mais  factl  para  apagar  um  incêndio  sem  mwto 
-ousto  nem  tSo  pouco  muito  »tral)alhof  porque,  para  ittosecon- 
le^iúr  Imslava,  qtie  houvesse  ordem  para  todas  aa  bombas  le- 
varem porçdes  de  potass»  equivalente  ás- quantidades  de  agua, 
que  a  ImndImi  leva. 

IMoro  Jo%é  Gútiçtdveê 

A  TAXt&A  BA  ABAMBVXA. 

{Vem  depag.  297.) 

(COKCLUSÍO.) 

S79$  ToQUBi  de  passagem  nas  obrigações  impostas 
jpf  barcos  de  quilha  e  de  fundo  chato ,  que  perten- 
derem  navegar  as  valias  e  canal  das  Onta#  :  mas  ellas 
tão  tâoanachronicas  que  —  parecem  ser  feitas  no  tem- 
po de  Colbert  — ,  e  por  isso  raereeem  mais  algam 
desinvoWimenlo. 

Occupam  nove  partgraphoa  do  artigo  sexto  das  con- 
dições do  contracto ,  e  no  $.  5.*  ainda  se  faz  menção 


(1)  As  plantas  suissas  compoi-m-se  de  muitas  porém  as  que 
•e  cusiumam  em  pregar  slo:  Verónica,  Hera  teirestrei  Cerefó- 
lio, TiiciUgOi  Êscabiosai  Cardo  Saneio  etc. 


de  iostrucções  particulares  da  companhia  ,  a  que  09 
mesmos  barcos  devem  estar  sujeitos :  por  ora  não  sa- 
bemos o  que  será ,  e  por  isso  aaalysarei  somente  at 
obrigações  já  declaradas. 

Ha-de  xim  pobre  arraes  sujeitar-se  a  que  o  sen  bar- 
co seja  medido  pelos  agentes  da  companhia,  e  quees« 
tes  o  numerem  e  lhe  ponham  de  cada  lado  um  índex 
de  cobre  graduado  e  feito  por  elles ;  ha-de  declarar  • 
seu  nome-,  terra  de  habitação  e  morada ;  de  tudo  isto 
se  fará  um  auto  e  no  fim  pagará  aa  custas !  i  Mas  se 
eTIes  apcna^  tiram  um  triste  bocado  de  pão  em  recom<- 
pensa  de  tanto  trabalho,  frios  e  aguaceiros  aguenta- 
dos  de  dia  e  de  noite,  como  terão  dinheiro  para  pa- 
gar esse  luxo  regulamentar  ? ;  E  para  que  é  tanta 

coisa  ? . . .  Para  depois  pagar  um  pesado  imposto  d« 
lâi^SOO  rs.  por  cada  carga  de  sessenta  motos  de  tri- 
go ou  de  seis  centos  e  vinte  e  cinco  quintaes  de  peso» 
quer  venha  em  barcos  grandes ,  quer  nos  pequenos  ; 
mas  n'estes  amda  lhes  fica  a  passagem  mais  cara  ,  por- 
que tem  &6  pa^r  sirga  mais  vexes ! 

Uma  fragata  de  sessenta  moios  de  carga  00  seis  cen- 
tos e  vinte  e  cinco  quintaes ,  que  enirar  na  vaIU  ám 
Azambuja  até  á  Cabeça  de  Guião ,  e  que  per  isso  nie^ 
entra  nas  adufas ,  deve  pagar  de  direitos  3^1f25*  rs. 
por  que  percorreu  uma  distancia  inteira  ^  quando  alé 
aqui  iião  pagava  nada  !  Se  esta  fragata  for  de  algum 
habitante  d'aquelle  concelho,  ha-de  pagaxasua  queU 
para  a  contribuição  dos  8.179ijj[200^  rs.  annuaes  de 
amortisação,  e  além  d'islo  o  direito>  de  navegação^ 

Ajuncte-se  a  tudo  isl»  a  ioipertincncia  de  aiiLos  e 
marcas,  e  Índices,  e  veK-se-ha  que  parecem  coisas 
feitas  de  propósito  para  afugentar  os  barcos,,  e  não  par 
r^  os  attrabir ,  por  meio  da  commodidade  e  da  bara- 
teza  do  transporte ,  como  devera  ser ;  pois  se  um  c^ 
nal  não  é  obra  de  ostentação .  lambem  se  não  deve 
fazer  para  oppressão  e  vexame. 

Quem  redigiu,  taes  condições  ,  quem  as  aqoRselhoa 
ao  illustre  empresário ,  nem  sabia  o  rifão  vulgar  4o 
que  —  muifoi  cinca  valem  maii  que  poucoM  dei ;  —  ncni 
conhecia  o  «ffeito  que  tiveram,  os  minuciosos  ,  e  da 
mesnaa  forma  ioiperlinentes  regulamentos,  que  o  mar^ 
quez  do  Pombalmandoirfazer  para  as  pescarias  da  praia 
de  Monte  Gordo ,  no  Algarve  .  os  quaes  deram  cabe 
d*eHas  completan^nte ,  apesar  da  difLerença  de  Rãe 
impor  nenhuns  tributos  aos  pescadores.  %» tes  pelo  con- 
trario offcrecer-lhe  graciosamente  em  filia  Real  d€ 
Santo-  António,  no  Algarve,  quantas  cooimodidadea 
podiam,  desejar :  o  caso  merece  ser  contado.  —  Por 
aquelles  tempos  do  ministério  do  referido  marc^itei  , 
era  a  praia  de  Monte  Gordo  uma  grande  povoação  de 
choupanas  de  pescadores,  os  quaes  passavam  de  cin- 
co mil;  informado  d' isto,  e  com  boas  vislas  ^  inte- 
resse nacional ,  mandou  aquelle  ministro  edificar  « 
villa  dicla —  Villa  fíeal  de  Santo  António ,  —  e  n^clla 
fazer  todos  os  commodos  para  os  pescadores,  até  pias 
para  salgar  peixe ,  etc» ,  etc  Acabada  a  edificação 
mandou  fazer  os  regulamentos  colbcrtislas  em  voga  e 
moda  ;  (porque  é  defeito  dos  portuguezes  aadar  sem- 
pre a  imitar  os  estranhos)  e  n' estes  regulamentos  se 
marcavam  quantos  passos  havia  de  dar  um  pescador  » 
a  forma  das  suas  redes  •  as  horas  dt  sair  a  pcsf^ar  , 
etc.  Depois  d'isto  mandou-os  intimar  para  que  fossem 
habitar  a  villa  ,  e  gosar  de  todos  os  commodos  qne^ 
n'ella  havia  ;  mas  elles  temeram  os  regulamentos  e 
daixaram-se  ficar  nas  suas  cabanas ,  inspirando-ibt  m 
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rmo  ti^itiirál  aqaalUn  in«9tnos  setitimentoi  comqu«^ 
Mio  d«  fabtila  dizia  m^  cão  domestico^— 

friêer^  fWM  lauãoi  eanU , 

Rrgnan  noia ,  liber  ui  non  Hm  mihi. 
Pkado  d'isto  o  marqaetf,    mandoa    tropas  áqael- 
las  praias  obrigal-os  a  sair,  e  queimar*lhes  as  bar- 
racas!.  Mas  nio  consegoiíi  o  qoe  pert«ndia; 

pois  elles  se  metteraro  oos  seus  bareos  e  fugiram  para 
'Hiffauba  t  tinoca  maia  se  podéram  restabelecer  aquel- 
ias  pescarias:  nio  obstantes  os  esforços  do  MÍDÍstro , 
folhou  tudo :  e  só  actualmente  se  renowa»  por  ter 
já  esquecido  o  incêndio  da  moderna  Tróia,  e  maia  os 
regalamentos ;  —  applicoo  caso  e  fou  passar  a  outras 
obser?a€ões. 

Receio  e  temo;  porém  acredito,  que  se  opUoodos 
8r.*  Ortts  (&r  i  vante ,  e  se  no  estio  se  abrirem  as 
portas  das  Onias  toda  a  agua  do  Tejo  entrará  para  o 
eanal ;  porque  elle  dfeTe  ter  de  profundidade  10  paN 
mos  .  pelo  menos  I  o  nivel  das  suas  aguas  dere  ser  o 
mesmo  que  as  do  rio,  para  os  barcos  poderem  sair, 
t  como  entre  as  Oniast  o  ããiweãad*  EÍRei,  tod^aqoel- 
]a  espraiada  corrente  apenas  terá  91  ou  4  de  altura , 
'segue*se  que  o  fundo  ou  leito  do  canal  Aca  mais  bai- 
lo da  que  o  da  corrente  6  palmos.  As  aguas  correm 
para  o  mais^  baixo,  (dis  o  rtfio  popular)  e  por  isso 
n'esle  caso ,  nio  ferio  remédio  os  varinos ,  quê  agcra 
remontam  o  Téjo ,  senão  deixar-se  autuar ,  marcar  e 
•domar  com  o  cinto  dos  indeces  de  cobre ,  pagar  e 
repagar;  estudar  o  regulamento  e  sujeitar-se  ;  porque 
nSo  p^dem  fugir  para  a  Hespanba ;  as  três  léguas  da 
rio  qu6  ha  desde  as  Oniai  até  Valtaéa  Acario  reduzi- 
das a  charcos  de  rans ,  as  praias  do  norte  e  do  sul 
Bemsenrentta,  e  os  poros  de  todo  olittoral  sem  meios 
de  poder  transportar  osseusproductos  da  agricultura; 
Tírio  logo  as  moléstias  de  febres  interminentes  e  tifói- 
des, como  já  ponderei;  (mas  é  preciso  repetil-o  bem 
tezes)  e  por  Àm  de  íúúo  •^  aquelle$  c(ms9quenHa9  tn- 
fúlliveiã  pie  íae$  violências  trasem  cemiigo^  —  Isto,  cer- 
tamente ,  afligirá  muito  o  nobre  coração  do  illustre 
empresário;  mas  se  tiver  por  companheiros  alguns  in- 
gtetes ,  será  para  esses  uma  grande  fortuna ;  porque 
terão  motivo  para  novas  reclamações ! 

Os  deffeBSores  âés  planos  estrangeiros  dizem  a  isto 
«-*cque  se  nio  ha-de  tirar  agua  do  rio.  que  prejudi- 
que á  sua  navegaçio  para  serventia  dos  povos  visinbos» 
■ — dizem  sim ,  mas  nio  o  provam  ,  nem  sei  como  se 
possa  conceber  isso.  Se  ella  é  pouca  no  estio ,  se  as-* 
sim  mesmo  a  navegaçio  é  tio  difltcil  que  obriga  os 
barqueiros  a  cavar  na  areia  para  passarem  cem  os  seus 
bateis  de  quatro  até  seis  moios  de  carga, — ^como  que- 
reis vós  ,  homens  fascinados ,  que  depois  dé  lhe  tirar 
a  precisa  para  o  canal  ainda  fique  bastante  para  essa 
trabalhosa  navegaçio  ? 

*  Reduzi  a  caloulo  os  ▼ossos  argumentos ,  mostralníne 
quanta  detém  receber  e  gastar  as  represas  das  aduCas 
para  dar  prompta  passagem  aos  barcoa  de  subida  e 
descida^  d4zei-me  d''onde  ha-de  vir  sem  ser  do  Téjo, 
e  n'esse  caso  vos  acreditarei ;  antes  d' isso  nio  me  ca- 
pacito' nem  me  satiafaço  com  asserções  sem  prova. 

Tenho  mostrado  com  bem  fortes  razOes ,  que  a  nio 
•er  por  meio  de  violência  e  da  derivação  da  maior  par- 
te das  aguas  do  Téjo,  não  é  possível  q^ie  os  barcos  vão 
por  sua  livre  vontade  entrar  fio  canal,  e  lambem  mos- 
trei qual  era  o  perigo  da  sobredita  derivação  das  aguas  : 
resta,  agora  vèr  que  lucro  poderio  dtr  á  nompaiibia  os 


barcos  deie^rreira  diária  para  passag^^tro^ .  a  que  se 
obriga  pelbt  condições  do  §  14  do  artigo  1.**-— Cotn* 
peie  á  C(mpanhia  (diz  este  $.)  entreter  desde  a  Foi  dê 
Joêemte^  pda  ponte  d^Àseeea  atéá  Fog  de  montante^  {i) 
ida  e  volta t  uma  carreira  diária  para  passageiros^  ef* 
feetuaéa  em  bareos  cekerioê  vM^idos  a  vapor ^  ou  cti^a* 
^(os  por  bestas. 

No  artigo  7  da  tabeliã  —A  —  se  diz.  —  Cada  pas^ 
sageiro  pagará  por  eada  distamcia  cem  rs. 

^,  único.  Os  passageiros  que  navegarem  em  barcoê 
da  carreira  da  companhia,  pagarão,  egualmente  cem  ra« 
por  eada  distancia  ;  mas  as  suas  bagagens  serão  livres 
dê  direitos .  guando  não  excederem  a  uma  arroba» 

D'estas  disposições  se  vê  claramente  que-*- um  pas« 
sageiro  deve  pagar  o  mesmo  aluguer  que  paga  indo  a 
cavallo  por  terra ;  o  corpo  tatver  encontrará  algum 
eommodo  indo  pelo  canal;  mas  a  bolça  nenhum  alivio 
sente;  levam-lbe  a  sua  mala  se  não  pesar  mais  de  ar- 
roba ,  e  se  pesar  ¥  — Não  sei  o  que  lhe  levarão  { 

D'esta  forma  não  espere  a  companhia  ter  passagei* 
ros;  porque  a  esCradjB  de  Santarém  é  pouco  frequen- 
tada ;  dos  poucos  que  a  procuram  um  grande  numero 
é  de  pobres  jornaleiros  que  não  podem  dar  400rs.  do 
passagem  por  quatro  léguas,  irão  antes  um  barcos  do 
^éla  por  fora  do  canal  (em  qtiante  poderei»  passlr) , 
ou  a  pé  não  tendo  barcos.  N' estes  termos,  pode-se  dí^ 
zer  que  o  lucro  proveniente  de  passageiros,  liquido  do 
despezas ,  caberá  sem  dificuldade  no  bolço  do  colete 
dos  recebedores  ainda  que  seja  pago  em  cobre,  e  que 
não  terão  necessidade  de  sacco  para  o  guardar. 

Pelo  que  respeita  aos  bareos  de  vapor  digo^^quo 
me  paf^eoem  desnecesaarios ;  porque  senão  tracLt  de 
uma  naivegação  de  «eis  centas  léguas,  como  a  do  canal 
deCalhertna  II;  imperatriz  da  Rússia  (2),  são  sómoento 
quatro  distancias  tnfetrof  ou  quatro  Icguas  portuguezae 
taJhadaa  pelo  molde  das  franoezas,  e  para  tão.  pouca 
coisa  basta  bem  a  sirga;  além  d*isto  o  movimento  das 
rodas ,  ou  dos  remos  (se  forem  d'e8ta  invenção)  ar- 
ruina as  bermas  em  pouco  tempo ,  pois  são  de  terra 
sem  revestimento.  For  conseguinte ,  á  vista  do  que 
deizo  exposto  ,  evidentemente  se  mo6tra  que  não  po- 
de chegar  o  rendimento  de  canal ,  nem  para  as  des- 
pezas  do  pessoal  alli  empregado ,  quanto  mais  para 
juros  do  capital ,  e  que  todos  elles  'ficarão  a  cargo  da 
na^o  •  sem  que  d*ahi  lhe  venha  utilidade  nenhuma. 

Se  eu  me  recordo  eom  exactidão  parece-me  que  as 
escarpas  exteriores  das  bermas  do  canal  terão  (segun- 
do o  plano)  um  pé  de  base  por  um  pé  de  altura :  pró- 
prias expressões  dos  auctores  ,  se  a  minha  memoria 
não  erra ,  errando  peço  vénia  e  dou  o  dicto  por  não 
dicto.-^  Ta  es  escarpas  vem  a  dàr  áS  terras  um  plano 
inclinado  de  45  graus ,  sufikiente  para  a  parte  inte» 


(1)  Bita  palavra  não  sifntfiea  a  etpada  de  duas  mios  doa 
anti/çof  cavaleiros ,  nem  lio  pouco  a  enchente  da  maré ;  poia 
nJlo  chc^a  á  porta  do  canal  nas  Onias  ;  parece  que  terá  um 
duvo  •  dfsnecefsario  galecísmo,  te  pôr  acaso  a  querem  taOMr 
como  a  traducf^ão  da  palavra  —  amont  —  dof  francezei. 

(«)  E«te  canal  fat  communicflr  varies  rios  e  lajtoi,  alo 
é  todo  cavado  a  braço.  Vindo  do  mar  Catpio  navega-te  pe« 
lo  rio  Wulga  acima  até  adiante  do  Catin;  depois  enlia-te 
no  Twerza  e  doeste  no  cana'  que  desemboca  no  riu  Sua; 
ente  vae  entrar  no  Morta,  o  qual  desemboca  no  lafro  Ilmea  f 
d* ente  lago  íae  o  rio  WiJcbown ,  juucto  á  cidade  de  Novo* 
gorod ,  «  alli  entra  no  lago  Laduira ,  e  iVttt^a  maneira  le 
completa  uma  navegação  de  sti»^  c«Blas  leguaa. 
^t)  * 
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rior  do  eanal ;  mas  kicapai  de  resistir»  pela  p^te  de 
fora ,  á  violência  das  enchentes  :  para  os  leUores  me 
perceberem  eu  vou  dixer  qnal  é  a  sua  aitura,  e  a  for- 
ça do  choque  dos  vagalhões  quando  sopram  oa  ventos 
tempestuosos,  chamados  —  travessias. 

Sobem  as  dietas  enchentes  á  Fós  do  Zexirê  48  a 
50  palmos  de  altura,  contados  acima  do  nível  das  aguas 
claras ;  na  Torre  de  Tàneos  36 :  *^  na  Barquinha  27 
—  na  Golegã  25 .  cuja  aitura  se  conserva  até  Voltada 
t  Salvaterra;  d'este  ponto  por  diante  vão  abaixando 
até  se  confundirem  com  as  marés  junto  das  Virtudes 
(vid.  a  Memoria  de  Estevão  Cabral ,  inserta  no  t.  2.* 
das  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  daaScien- 
cias  de  Lisboa  pg.  158)  A  largura  do  Teju,  quando  a S' 
tim  vae  cheio .  é  de  três  mil  e  cem  braças  contada» 
desde  a  valia  de  Alpiarça  até  á  das  Virtudee ,  t  con- 
tando de  monte  a  monte .  de  norte  a  sul ,  terá  uma 
jegua  e  três  quartos;  por  conseguinte  n' estas  occasiées 
é  um  lago  muito  grande  aonde  os  ventos  de  Sudoeste 
«  sul  levantam  ondas  enormes,  asquaes tomam  is  ve- 
tes a  velocidade  de  8  e  9  pés  por  segundo ,  por  isso 
aqui  defronte  de  Lisboa  fazem  garrar  as  embarcações 
de  alto  bordo,  e  muitas  veies  as  tem  despedaçado  e 
uettfdo  a  pique. 

.  Ora ,  como  a  berma  ou  lado  meridional  do  novo 
eanal  desde  as  Viríudeê  alé  á  Pomte  d'À$teca  fica  ex- 
posta a  estes  ventos,  e  a  do  eanal  das  Onias  aos  ren*- 
tos  de  oeste  e  sudoeste ,  egualmente  violentos  e  tero- 
pe^uosos,  segue-se  qtie  enfiando  as  ondas  ou  marètas 
as  linhas  perpendicnlnres  á  direcção  das  mencionadas 
kermas  (o  que  muitas  vezes  acontecerá )«  baterão  nas  es- 
carpas com  uma  força  equivalente  de  libras  â;|[0i7. 798 
(3)  em  éada  braça  quadrada  de  superficie*  e  nas  ban«- 
quetas  de  resguardar  as.  cheias  com  ura  choque  da 
larça  de  —  lib.  851.4  em  cada  metro  quadrado ,  em 
razão  do  terem  as  faces  verticaes ,  segundo  se  vè  no 
risco.  ' 

A  terra  de  que  são  formadas  umas.  e  outras  não  pôr 
de  resistir  a  similbantes  choques ,  e  necessariamente 
se  abrirá  em  moitas  brechas,  como  acontece  aos  val- 
)ados  qtie  defendem  os  campos .  os  q^uaes  ficam  arra- 
sados em  vindo  as  cheias  acompanhadas  de  ventos  for- 
tes de  travessia. 

'  O  maior  damno,  porém»  que  nos  pôde  causar  o  plan» 
deste  canal  (a  meu  vér  muito  impróprio d'aquellelogar) 
é  o  risco  do  arrombamento  das  portas  da8(M«#:  por- 
que se  tal  accontecer  o  peso  das  aguas  da  enchento 
sairá  sobre  o  canal  por  ter  o  leito  muito  mais  baixo 
do  que  o  do  Tejo,  depois  virão  ellas  sair  junto  da 
adufa  da  ponte  da  Àesejea ,  arrombando  as  bermas  on 
alargando  as  brechas  de  que  acima  fiz  menção.  en'este 
•aso  lá  vão  os  campos  de  Vallada;  porque  o  terreno 
dVIles  tem  a  superfície  mais  baixa  junto  das  valias 
actuaes  do  que  á  margem  do  rio  ,  como  já  adverti  em 
outra  parte ,  portanto  Ibe*  ficará  servindo  de  um  novo 
feito. 

'  Noro  me  digam  que  tio  hábeis  ingenheiros  como 
sio  os  Srs.  Ortls  nã(^,  ppdem  deixar  de  conhecer  este 
mco,,  e  forão  umas  por^s  muito  seguras :  respondo  a 
isso. 

1.*  Qne  bem  fortes  eram  as  do  dique  no  arsenal 


(S)  y<rjân  n  tabellM  de  Mr«  A.  Taffe,  par.  357  v.  1. 
4a  ApUca^o  éos  Pfinciplosde  áíechanica  áa  Machinaf ,  etc. 
Edição  de  Marselha  de  183ã. 


da  marinha ,  feitas  de  madeira  do  Brasil ,  de  mais  m 
mais  escoradas  por  dentro. .e  defendidas  por  (ora  con 
uma  tranqueira  fortissima ;  mas  apesar  de  tudo  issoas 
ondas  impelidas  pelo  vento  do  sul  desfizeram  tudo  ena 
poucas  horas  ,  ainda  ha  poucos  annof. 

2.*  Que  se  isto  acontecer  o  illustre  empreiario  ne 
verá  obrigado  a  pagar  os  prejuízos  causados,  na  con* 
formidade  das  leis  do  reino. 

3.*  Que  este  objecto  seria  bem  digno  de  sermadu* 
ramente  examinado  em  qualquer  outro  pais  aonde  ae 
fizesse  algtun  caso  dos  avisos  e  das  reOexões  dos  na- 
cionaes. 

Emfim  •  para  concluir  esta  matéria ,  já  muito  ex« 
tensa,  digo  que  essas  mesmas snppostas  vantagens qaa 
se  esperam  do  novo  canal  ficarão  completamente  anno- 
ladas  pelas  obras  da  nova  empresa  da  navegação  geral 
do  Tejo ,  empresa  digna  dos  maiores  elogios  e  quo 
merece  todos  os  auxílios  dos  capitalistas  naaioiuiea  • 
d'ella  me  occoparei  ainda  mais  largamente. 

Pode  com  tudo,  o  illustre  en^>resario  da  canal isar 
ção  das  valias  da  AtawUmfa  e  das  Ftrlndff  Cazeraioda 
muito  bons  serviços  á  sua  pátria ,  (que  é  o  sen  Am 
principal,  honra  lhe  seja  feita)  se  abandonar  totalmeo^ 
te  o  plano  estrangeiro  e  seguir  o  nacional  do  tenente 
de  ingenheiros  Pegado,  concluído  em  1836,  o  qt^ 
tem  por  objecto  levar  aquelle  systema  de  oanaes  e 
valias  até. ás  proximidades  de  Hio-tnawr ^  mas  este 
plano  precisa  de  muitas  modificações;  porque  até  í 
Ponie  deÀueea  deveria  ter  adufas  pela  systema  já  ex- 
plicado de  Bettencourt  para  a  navegação  dos  barcos 
grandes  de  60  moios  de  carga  ,  regenecaçaa  das  aguas 
encharcadas  e  enxugamento  dos  panes;  á^pontede ám^ 
$eea  até  ás  ditas  proximades  de  Aio-mcisor  devor-se-bHi 
adoptar  o  systema  de  Fulton  para  a  navegação  de 
pequenos  barcos  de  4  a  5  moios  de  carga  ,  e  dever- 
aerhia  também  ter  sempre  em  vista  a  irrigação  dos  cam-* 
pos ;  porque  de  tudo  isto  resultariam  giandes  vaota-^ 
gens  para  o  pais.  e  muito  proveito  para  &  empresaria 
e  companhia  ,  sem  ficareni  expostos  aos  riscos  acioi^ 
ponderados.  . 

Des^e  o  principio  éeckrei  que  ninguém  tinha  maif 
consideração  e  respeito  de  que  eu  ao  illustre  empre^ 
sarío,  e  declaro  agora  que  nenhttma  outra  razão  tive- 
para  faier  esta  minha  trabalhosa  e  longa  analyse  d<k 
plano  dos  Srs.  Ortls  senão  o  amor  do  bem  publico,  de- 
sejando evitar  gastos  supérfluos  e  pr^uisos.  muito  pr(>* 
vavets. 

JMoa  28  de  dez4mbro  de  1844.. 

Viiconde  de  VUlarinhç  de  S^  itoaiõe* 

XXJCUMXXAÇÃO  PA  CSDABJB. 

{Carta.) 
Lisboa  9  de  Janeiro  de  1845. 

3797  Como*  bom  português  admitte  Y.  nasua  in* 
teressantissima  Revista ,  todos  os  artigos,  q/ue  podem 
aproveitar  á  agricultura. 

De  grande  vulto  é^para  cUa  no  meu  intender.  »  disciis«i 
são  da  conveniência  on  disconveniencia  da  pro^tad* 
illumtnação  de  Lisboa  por  meio  de  gas :.  e  se  V.  a 
julgar  conveniente,  rogo-lhe  convide  as  pessoas  inteU 
ligentes  a  darem  a  sua  opinião  sobre assumpttiiãeim* 
portHote ,    e  ao  que  parece  tão  próximo  a  d«eidir-se. 

Se  eu  me  jiilgasse  habilitado  a  entrar  na  discussãa 
diria,  emquanlo  me  não  apresentassem  melhores  ra- 
zões, que  aquelle  projecto»  a  reajisar-se»  vae  pnejudi^ 
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^r  gF^ndemeote  aagric^UlMra  das  oliveiras,  pela  idjulí* 
U  diminuição  no  conftume  do  aieita,  não  só  do  que  se 
%ti\à  fiara  a  i iluminação  da  cidade»  mas  do  que  conso* 
iDem  os  particulares »  e  os  esta belecimen los  pablicos» 
que  passariam  ioimediaUmeiUe  a  ser  tributários  da 
twpresa  do  gaz. 

Prejudicaria  a  cultura  e  extracção  da  purgoeira  , 
r^mo  já  de  grande  importância  para  o  bosso  commer- 
cie  das  ilhas  de  Catio-Verde. 

.  Prejudicaria  o  rendifoeuto  da  alfandega  das  septe 
casas ,  em  um  tempo  em  que  a  creaçio  de  do%'os  tri^ 
butos  proYa  a  necessidade  de  não  diminuir  o  readi- 
meote  dos  existentes.  Se  m^  di8serem.que  na  Inglaterra 
•aqueile  meio  de  illuminação  é  bavido  pelo  melbor , 
responderei — é  melhor,  paraoslnglezes^  que  não  lêem 
Azeile,  e  Vecm  inexbaurive^s  tnipas  de  carvão  de  pedra 
sendo  talvez  esta  a  razão,  principal  da  preferencia  que 
idão  ao  ga^. 

Abste^ho-me,  Sr,  Redactor»  de  fazer  ma  is  reflexões; 
mas  poço  novamente  que  se  o  julgar  a  propósito  sus* 
cite  uma  discussão  franca ,  e  desapaixonada,  e  tanlp 
mais  promptá  q,uanlo  a  gravidade  e  urgência  do  ne* 
jocio  assim  a  exigem. 

De  V.     etc. 
Um  Portuguêz. 

N»  lif.  Longe  de  a  recusarmos  •  provocamos  bós 
mesmos  sempre  a  discussão  de  todos  os  assumptos 
em  que  pód^  ir  vantagem  ou  desvantagem  publica: 
admitlindo  o  pró  e  contra  com  a  mais  inteira  impar- 
■cifllidade.    ,       . 

$obre  o  ponto,  que  o  nosso  correspondente  acaba  de 
apresentar  por  nossas  mão&  a  lodos  os  que  o  possam 
traclar«  já  n'este  jornal  se  leu  um  artigo,  que  hoje 
deve,  sem  duvida,  ser  muito alleutamente  reconside- 
rado. E*.  o  artigo  2^22,  a  pagina  286  do  volume 
terceiro. 


Bvmxco  a  vmmamTTÉm.o. 

Teme  í  dnf  ãÊònãêtiem,  pelúSf*.  Alexandre  Hèrciãan», 
impreseò  na  TgpogràpMa  iu  Sociedade  Propagado- 
m  dm  Conhtcimentoã  uêeis ,  um  volume  de  mais  de 
900  paginoÊ  em  wtato.  Vende-^e  nas  lojat  do  coe- 
Umê:  bromada  60<^  téie. 

3798  DjFFiciL  é  arriscada  empresa  épertender  jul- 
gar um  livro  novo  ^  novo  na.  data  da  sua  cpmpostição 
e  Doto  também  quanio  ao  género,  ao  menos  paraaq.uel- 
les  em  cuja  língua  vem  escripto.  Tudo  ahi  são  obstá- 
culos para  a  critica.  Louvores  e  censuras  podem  égua I- 
mente  ser  atribuídos  a  motivos  falsos  e  indecorosos. 
A  impressão  de  uma  primeira  leitura  sempre  rápida  , 
impaciente  e  ao  mesmo  tempo  pai pitapte  de  receios  de 
quedas,  de  perplexidade  de/effeitos,  não  se  grava  no 
Animo  com  á  necessária  exacção ;  assímelba-se  a  um 
S^adro  de  Daguerre  representando  objectos  moyeiis ;  al- 
guma luz «  muitas  sombras^,  contornos  enleados,  ima- 
gem exactíssima  em  partes  j  mas  no  iodo  perturbada; 
Pvr  isso  lambem  annunciandb  a().ui  p  Ecbico,  não  temos 
A  fátua  presumpção  de  o  senteocearmos ,  usurpando 
^ssim  ao  publico  e  ao  tempo  um  direito»  qti^e  aelles, 
e  só  a  ellcs  compete  decisivamente.  Vamos  só  expor 
0)m  a  nossa  costumada  sinceridade  ,  e  mais  em  for- 
ma d^  consultas  (|ue  de  aÚírmaçòes  algumas  idéas , 
quç  se  aos  suscitáiam^^^  a  proporção  que ,  arrasiadps 


pele  extraordinária  talento  do  auctor,  corríamos  iob- 
teiro  o  livro  de  um  sò  fôlego. 

£*  o  EuEKe  um  episodio  bistórico-fphatitastioo  .da 
destrniçio  da  moourchia  goda  nes  Híspanbas  pela  ii>- 
vasão  dosarabes;  mas  como  n'estQ  senltdo  é;  que  eU 
\e  tem  de  interessar  sebre  tndo  ao  vulgo  dos  Udoresi 
mau  serviço  faríamos  a  elles  e  ao  auctor  ,  estragando 
por  um  frio  resumo  antecipado  o  interesse  da  narrar 
ção :  como  histórico,  só  dizemos,  que  é  um  belloeso 
tudo  dos  qne  o  Sr.  Herculano  sabe  e  costuma  fnzer^ 

A  topographia  da  Hispanhan'aquella  epocha  ;  a  sua 
teçboalogía  vesliaria  e  armameniaria  ,  parte  dos  seus 
çostunMS  públicos,  do  seu  caracter  social,  da  sua  lit* 
teraiura  sagrada  ,  tudo  foi  indagado  com  sagaz  critica 
nas  próprias  fontes,  onde  as  havia  ,  e  nos  antiquários 
de  maior  credito ,  ou  rastreado  por  conveniências  e 
conjecturas,  que,  sendo  de  pessoa  tio  exercitada 
B'este  género  de  trabalhos ,  não  deixam  de  assumir 
lego  uma  espécie  de  aulbenlícidade.  Ninguém  cultiva 
em  Portugal  tão  assídua  e  proveitosamente  ,  como  o  Sr. 
Herculano,  estcespinhoso  ramo  dos  conhecimentos ,  que 
atlendcneias  todas  antiquarias  da  nossa  edade  nos  hão 
tornado  indispensável.  A  archeologia  histeríoa  tem  de  set 
algum  dia.  se  nos  não  engana  mos  ^  o  sen  principal  brasão* 
cerne  é  já  a  sua  maior  delicia  no  fundo  do  estudioso 
e  abundante  retiro  ,  que  a  Providencia  ,  por  mão 
de  Sua  liagestade ,  lhe  outotgou.  para  publico  intc« 
resse  na  Real  Bibliotbeea  da  Ajuda :  dilate-lhe  Deus 
a  vida ,  e  os  séculos  antigos  da  monarcbia  ,  já  revol^ 
vidos  sob  o  pó  do  seu  jaaigo  pelo  auctor  das  dhserta* 
çõe$  chronolofficaã  e  pek  sapientissimo  Cardeal  Saraiva; 
levanta r-se^^hã o  ávoze  á  luz  do  fachod*este  seu  segun- 
do evocador  p  com  as  cores ,  com  as  feições ,  com  es 
movimentos «  e  cem  ps  trajos  do  sen  primitivo  serw 

Coisas  ha- no  Preshyiero ,  pelo  que  pertence  a  al«: 
guns  personagens  e  acontecimentos  da  épecha  jnemow 
rand^  elegida  para  léla  da  sue  ficção.,  em  que  Hm 
foi  necessário  ou  útil  desviar-se  do  rigor  histórico ;  mag 
ainda  então  Bel  á  sua  originaria  missão  de  tiívesliga«4 
dor,  propagador  e  vingador  das  verdades  arcbeologicas; 
é  para  ver  o  summo  tento,  a  escrupulosa  lealdade,  con» 
qoe  em  notas  restítue  á  integridade  dos  fados  o  que  en» 
seus  poéticos  arrojos  ousara  por  momentos  sonegarrlhe? 
é  um  bello  e  nobre  exemplo ,  em  que  mais  de  umi 
escriptor  europeu  bem  poderiam  aprender  e  envergo- 
oh^r-se.  Este  mérito  porém ,  com  quanto  raro  em  to-4 
da  a  parte ,  é  já  trivial  nos  escriptos,  do  nosso*  au-t 
ctor,  e,  ass.ígo^landq-o,  nada  mais  fjazemos  que  repe« 
tir  o  que  é  notório. 

Passeipo^  f  segunda  cpnsidqta^ão  •  -— e  do  effeito 
moral ,  a  da  tendência  sopial  do  livro. 

O  ponto  de  partida  do  Eurico  é  manifestamente  o 
mesmo  que  o  de  JocWyn;  — o  celibato,  do  clero  ca-* 
tbolico.  —  Sobre  este  ponto  ambos  os  doisilluslres  es« 
criptores  fitaram,  como  outros  muitos  antes  d'elle^,  eco» 
mo  toda  a  gente  ainda  a  mais  egoísta  e  irrpl1eiÍTa  alguma: 
vez  o  terá  feito,  a  sua  particular  attçnção;  eapied4ran% 
see  choraram  da  alma  lagrimas  generosas,  sobre  a  per* 
petua  viuvez  terrestre  ,  sobre  a  esterilidade  eorpha»'*' 
dade  do  ministro  des  altares;  mas  partindo  d 'este  pon*. 
to ,  em  que  os  seus  corações  palpitavam  unispuDS,  se- 
guiram, meditando  e  modulando  as,  suas  harmonias  iu- 
limas,  por  dois  caminhos,  senão  contrários,  pelopoenos 
divergentes.  Mr.  de  Lamartine  para  o  lado  ^do  4em-. 
pio;  o  Sr.  Herculanq  para  o  da  fociec|ade.-TrMr.  dei 
36  •  •  -      ' 
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LàmaHinc  foi  procurar  no  seio  mesmo  da  religião  o 
bálsamo  para  essas  feridas ,  abertas  em  seu  nome  e 
por  ella  mesma  ;  e  achoa-o  na  caridade :  a  falta  do 
amor  da  mulher  era  um  vasio  enorme,  mas  para  o  en- 
cher haTia  felizmente  dois  amores,  immensos  e  de  mais 
iollnitos ,  o  amor  de  Deus,  o  amor  do  género  humano: 
Joeêlyn  amante  •  amado ,  Jocelyn  cingido  do  seu  tre- 
mendo totó  como  de  um  cilicio,  renuncia  o  sexo 
lodo  na  pessoa  de  Lourença ;  passa  martyr  da  vir- 
gindade as  mais  tremendas  provações;  sem  uma  única 
das  illusões  propicias  do  amor,  sem  ao  menos  ter 
amante  arde  em  ciúmes:  é  aos  olhos  d'elle  finalmente,  e 
sob  o  exercício  do  seu  consolador  e  terrível  ministério, 
que  a  alma,  com  qnem  a  sua  tinha  tão  perfeita  affintda- 
de.  que  ambas  mutuamente  se  procuravam  como  duas 
metades  de  um  só  todo,  a  alma  de  Lourença  absolvida 
por  elle  deohaver  amado,  se  exhala  para  os  céus,  le- 
gando-lhe  um  cadáver  ainda  encantador  para  o  levar 
elle  próprio  á  sepultura  ,  no  sitio ,  em  que  tiveram 
o  seu  casto  e  inefável  paraiso.  Mas  os  últimos  dias 
d'este  homem  de  dor ,  a  fé ,  a  caridade  e  as  espe- 
ranças também  de  tornar  a  ver  Ltmnnça  n*outro 
paraiso ,  onde  se  não  morre ,  os  seus  últimos  dias 
oa  riquíssima  pobreza  do  seu  presbyterio  dds  Alpes, 
as  três  virtudes  divinas  Ih^ossuavisaram ,  lh'os  flori- 
ram, Ih^os  poetisaram,  lh'os  encheram  dos  antegostos 
da  bemaventurança :  a  hora  solemne  o  achou  prestes 
e  contente  para  a  partida ;  nem  terrores ,  nem  sau« 
dades  o  assaltaram  no  seu  leito:  o  que  para  os  outros 
é  agonia,  foi  para  elle  sorriso,  o  seu  primeiro  sorriso 
oa  terra,  que  tinha  de  se  ir  continuar  na  eternidade  : 
-—o  Sr.  Herculano  viu  no  seu  presbylero  Eurico,  poe- 
ta como  Joeelyn ,  como  Jocelin  amante ,  e  também  co- 
mo elle  amado  sem  o  saber,  um  coração  de  diversa 
l«mpera ;  mais  soberbo,  mais  indómito .  mais  silves- 
tre ,  mais  relutante  contra  a  falaHdade  :  vín-0  ba- 
ter a  golpes  redobrados  na  pedra  do  deserto  e  d 'el- 
la não  sair  nenhuma  fonte  refrigeratíva  para  a  sede 
que  o  abrasava  ;  viu-o  restiXuido  á  agitação  do  mundo, 
lançado  no  turbilhão  vertiginoso  das  batalhas,  e  não  po- 
dendo no  meio  de  tanto  movimento  e  estrépito  esque- 
cer a  imagem  de  Hermengarda ,  tel-a  sempre  ahi  tão 
presente  ã  sua  irremediável  viuvez  como  nas  caladas 
noites  do  seu  presbyterio  do  Carteia  é  nas  soas  pro- 
eellosas  e  sublimes  ascensões  aos  rochedos  brutos  e 
inhospítos  do  Calpí  suhre  o  mar ;  viu-o  terminando  a 
sua  miserável  existência  por  um  quasi  suicídio...  hor- 
rorisou*se  e  mostrando  aquèlle  cadáver  á  sociedade , 
pareceu  dizer-lhe, — «eis-ahi  o  bello  frocto  de  uma 
instituição  anti-naturai  e  anti-sôcial ;  foi  a  religião , 
como  vós  a  praticaes ,  quem  o  matou. « 

^  Dm  quadro  que  o  Sr.  Herculano  desenhon ,  com 
não  de  mestre  no  seu  prologo ,  não  será  porventura 
mais  poético  do  que  philosophico?  )  Defenda-nos  Deus 
de  tocarmos  n'uma  só  pétala  d'essa  eorôa  rescenden- 
te,  que  elle  poz  na  cabeça  do  anjo  terrestre  chamado 
mulher;  — ;mas  será  bem  vt^rdade  ,  que  ,  sem  a  pos- 
suir ,  a  vida  se  «converta  írremíssivelmente  no  inferno 
de  Tântalo?  ; Deveremos  nós  medir,  pela  intcnsão  e 
extensão  das  necessidades  à<i%  nossos  próprios  corações 
profanos  ,  necessidades  de  certo  ponto  para  diante  fei- 
tiças, e  quasi  sempre  augmentadas  pelas  nossas  phanta- 
sias ,  pelo  nosso  amor  próprio ,  pelos  nossos  hábitos , 
por  mil  scducções  que  no  viver  mundano  nos  rodeiam 
t  a  que  o  mundo  facilmeoie  nos  perdoa  de  succumbir* 


mos ,  deveremos  nós ,  pe^gontamos  ,  medir  por  estat 
nossas  necessidades  as  do  levita  ,  creado  cOm  outra 
ordem  de  idéas?  repellido  sempre  para  o  centro  d'el- 
las  pelos  olhos  attentos  e  desconfiados  das  multidões? 
modificado  até  na  sua  essência  de  homem  por  babi-> 
tos  de  muitos  annos?  absorvido  em  seus  cuidados  es- 
peciaes  e  activíssimos?  ná  presença  contínua  das  do- 
res ,  das  misérias  e  da  morte  recebendo  a  cada  passo 
um  novo  desengano,  e  enthesoírando-os  para  pregar 
aos  felizes  memeiUo  mon  ?emfim,  pelas  preces  e  cânti- 
cos religiosos  de  todos  os  dias.  attrahido  ao  menos  na 
cogitação ,  como  as  Goras  perfumadas  o  são  pelo  sol  » 
para  as  alturas  onde  a  fé  lhe  diz  que  moram  deleites» 
em  comparação  dos  quaes  o  sorriso  mesmo  da  mulher 
é  tristesa  e  amargura  ? 

£'  claro  que  nós  não  falíamos  aqui  senão  do  verda« 
de  iro  sacerdote;  d'aquelle,  que.  similhanteao  JorW;^, 
sente  rescender  no  seio  da  sua  alma,  junctoao  fascículo 
da  mirrha,  as  três  flores  do  paraiso;  a  fé,  flor  de  las; 
a  esperança,  flor  de  alegria  ;  a  caridade,  flor  orvalhada 
de  lagrimas  e  destillando  mel:  em  relato  aos  outros 
toda  a  argumentação  seria  impossível  e  inconcludente. 

O  auctor,  parece-nos,  deixou-se  allucihar  pelas  ins- 
pirações da  sua  iodole  compassiva  ,  e  creou  ou  en- 
grandeceu elle  próprio  o  infortúnio,  sobre  que  depois 
cairam  as  suas  harmoniosas  lamentações.  , 

isto  pelo  que  toca  ao  sentimento,  visto  que  é  sopor 
este  lado  que  o  auctor  nòs  declara  querer  olhar  a 
questão;— '«porque  ,  diz  elle,  o  celibato  perpetuo  do 
»  clero  é  condemnado  pdr  uns  como  contrario  ao  in* 
j»  teresse  das  nações;  como  damnoso  em  moral  e  em 
j»  politica :  e  defendido  por  outros  como  útil  e  morai. 
«  Deus  me  livre  de  discutir  matéria  tantas  vezes  dispu- 
c  tada,  tantas  vezes  exhaurida  pelos  qoe  sabem  a  scien- 
»  cia  do  mundo  e  pelos  que  sabem  asiencla  do  céu.  « 

Não  a  tractaremos  pois  também  nós,  posíoque  intei- 
ramente exhaurida  nos  não  parece  ainda  que  ella  es- 
teja ;  aliás  não  a  veríamos  apprescntar  ainda  em  nos- 
sos dias  argumentadoreji  aiaqDeotos;  cmdffensa  do  ce- 
libato sacerdotal,  homens  taes  como  }intChaUavíbTÍmnd, 
um  TaKoni,  VLinQemaisire.umÈÊUner^  um  BueêiÊbeth  x 
e  em  impugnação  do  celibato  homens  iaes  cooio  Aimé 
Hivrlin  e  o  Sr.  ifercti/ano. — Nãoverianos  em  fim  den- 
tro no  próprio  christíanismo  dois  sacerdócios  rivaes  • 
o  protestante  com  toda  a  immensa  bagagem  demalhe- 
res  ,  de  filhos  ,  de  negócios ,  de  cuidados ,  de  testa- 
menifós ;  e  o  calholico ,  não  alegre  talvez ,  mas  sere- 
no e  satisfeito  no  meio  da  soa  familla  innnmeravel » 
o  povo ,  o  género  humano. 

O  celibato  clerical  não  é  em  verdade  nm  dogma ; 
a  egreja ,  que  o  estabeleceu ,  pôde  InquestioDavet- 
mente  derogal-o !  — ^  mas  fal-o-ha  ella  ?  —  ]queoi  se  a- 
treveria  a  asseveral-o !  £  se  o  não  tem  de  fazer  ,  ou 
se  o  não  ba-de  fazer  ímmediatamente  ,  parece-nos  qo« 
melhor  é  que ,  ou  n'esta  questão  se  nlo  toque  on  só 
a  tractem  os  que  teem  por  melhores  as  doctrinas  esta- 
belecidas. Com  a  tendência  demasiadamente  desínirol- 
vida  hoje  nas  turbas  para  tudo  Quanto  é  demolir  é 
derrocar .  no  sen  phrenesf  Insaciável  de  innovações » 
no  entibiamento  geral  de  todos  os  vínculos  de  deve- 
res começando  pelos  religiosos ,  estas  theorias  adver- 
sas ás  praticas  assentes  em  leis ,  e  para  cuja  revoga- 
ção nãò  chega  a  soberania  do  povo,  nenhum  outro  et- 
feito  podem  produsir  que  não  seja  a  indisciplina  ,  e 
i  —  como  o  poro  salta  depressa  e  nem  sempre  com  a 
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velhor  lofíca  de  consequência  em  consequência  ,  —  o 
^cárneo  e  deepreso  dos  dogmas ,  o  desacato ,  a  sol- 
\«ifa  desenfreada  •  a  perdição  de  todas  as  coisas  bo- 
manas ,  depois  da  subversão  de  todas  as  divinas. 

Ningnem  ainda  esqoeceu,  que  perturbações  chegou 
^  causar  entre  nós  a  simples  proposta  do  Sr.  Pa$êo$ 
para  o  Gasam«nt#  dos  clérigos;  como  ninguém  ignora, 
qnanto  novidades  de  certa  espécie  ,  abrem  sempre , 
mais  ou  menos ,  entrada  a  desordens  o  escândalos. 

Resumamos :  o  celibato  clerical  é  um  principio  as- 
sentado ua  egreja  catbolica :  como  tal,  não  deve,  nio 
pôde  ser  controvertido ,  salvo  pelos  legitimes  vogaes 
de  algum  concilio,  que  se  baja  de  instaurar  para  es* 
se  fim :  até  então  nem  em  tbese  de  pbilosophia  é  Kci- 
to  impngnal-o,  como  o  fes  o  aliás  estimabilissimo  an- 
dor da  edwofão  dat  mães  dê  famílias,  nem  ainda  em 
bypothese,  como  ás  turbas  certamente  parecerá  baveNo 
pertendido,  o  mui  ortbodoxo  auctor  de  Eorico  oPabs* 

BTTBIO. 

Repetimol-o»  para  que  nos  intendam  bem.  Cremos 
firmemente  na  innocencía  das  intenções  que  presidí- 
tam  á  composição  d'esle  livro  :  mas  firmemente  cremos 
também,  em  que  noventa  e  nove  cenlessiroos  do  povo 
o  tomarão  como  uma  parábola,  que,  dentro  ni  hypo- 
these ,  encerra  toda  a  tbese »  como  uma  reproducção 
lilleraria  do  projecto  legislativo  do  Sr.  Passos ,  como 
uma  intenção  de  predispor  pelo  sentimentalismo ,  co- 
tto  dizem  ,  para  uma  revolução  religiosa  ;  revolução  , 
qde  o  Sr.  Herculano  está  de  certo  tão  longe ,  como 
DÓS  de  desejar  e  até  de  julgar  possível.  Por  todos  os 
os  seas  escriptos  religj^sos  do  teilipo,  em  que  redigiu 
o  Panorama ,  e  por  outros  muitos  por  elle  publicados 
mais  recentemente,  se  demonstraria,  aquém  o  não  sou- 
besse, quanta  injuria  lhe  faria  quem  de  veras  lhe  im- 
putasse, a  sedicioso  t>roposito,  aquillo  que  aflás' pare- 
ce inferir-se  d'este  livro. 

Estes  inconvenientes  ou  perigos  ,  qtie  senos  figurou 
descobrir  na  obra  e  que  tivemos  por  dever  apontar,  fa- 
cilmente os  poderia  o  auctor  destruir  nas  ulteriores  e- 
díções ,  accrescentando-lhe  segundo  prologo  ou  sup- 
prímindo  o  primeiro,  ou  modiflcando-b  na  parte  em 
que  os  maliciosos  imaginam  descobrir  uma  tendên- 
cia ,  que  nunca  foi  a  do  auctor,  uma  tendência  anti- 
cilbolica. 

Um  dos  maiores  perigos ,  que  nos  países  mal  illus- 
ksdps  correm  os  homens  de  altíssimo  intendimenito,  é 
este  de  causarem  muitas  vezes  graves  males  ,  sem  o 
quererem  nem  presumirem :  então  aos  que  mais  de 
perto  lidam  com  o  povo  toca  servirem  de  intermédio 
entre  a  ignorância  e  ascie»cia :  á^tw  a  esta  <  — »  des- 
ce um  pouco,  afim  de  seres  compreendida:*  —  diser 
iquella  —  Buão  te  apresses  de  julgar  pelas  tuas  me- 
didas pequenas  e  falses ,  o  que  ainda  não  compreen- 
deste; calumníarás  e  envergonharás  o  génio  fazendo-o 
descer .  complico  teu ,  até  ao  nivel  das  tuas  idéas » 
dat  tuas^preoccupações  e  doa  teus  suppostos  interesses.  « 

W  isto  e  só  isto  o  que  nós  havemos  procurado  . 
expondo  ao  escriptor  e  aos  leitores  qual  nos  pareceu, 
que  poderia  figurar-se.  sem  comtudo  o  ser,  a  tendên- 
cia moral  e  o  fim  social  d'esta  composição. 

Passemos  a  dar  conta  com  egual  candura  da  im- 
pressão ,  que  em  nós  produsín  como  obra  litteraria. 

Indigno  seria  d(r  auctor  e  de  nós  começarmos  a 
jBodo  de  ressàHa,  com  protestos  de  quanto  respéiU- 


mos  (nós  como  todos  os  portugueses)  o  talento  extraor* 
dinario  do  Sr.  Herculano. 

O  amor  da  verdade  para. o  qual  nada  concorreu  ja- 
mais o  affeeto.  que  sempre  lhe  tivemos,  e  lhe  conservare- 
mos até  ao  fim,  tem  feito  com  que  de  todos  os  louvores» 
que  se  lhe  hão  dado,  os  maiores,  os  mais  enérgicos,  oe 
mais  sem  reserva  nem  inveja  ,  09  mais  variados ,  os 
mais  constantes  e  os  mais  antigos,  sejam  os  nossos. 
Como  pbilosopho ,  como  poeta,  cumo  historiador,  c<^ 
mo  romanceiro  sabem  os  nossos  leitores  de  que  modov 
cem  vezes ,  o  havemos  proclamado  na  Revista :  fora 
d 'cila  ,  em  quasi  todas  nossas  obras  havemos  sempro 
procurado  e  achado  occasião  de  lhe  tributar  similhan- 
tes  homenagens :  ainda  no  publico  se  não  tinha  ouvir 
do  o  seu  nome,  quando  nós,  nós  antes  de  ninguém,  o 
annuncia  vamos  por  escriptor  já  distiocto  e  futuro  esplen* 
dor  das  pátrias  letlras.  A  primeira  manifestação  bri- 
lhante do  seu  vasto  saber  e  ingcnho  profundo  foi  a  re- 
dacção do  Panorama :  para  essa  redacção ,  que  a  nós 
nos  fora  offereeida,  e  de  que  então  nos  era  impossivol 
encarregarmo^nos ,  fomos  nós  quem^  affuita  e  confia* 
da  mente,  o  propusemos  como  de  todos  o  mais  idóneo  par« 
um  bom  desempenho. 

Depois  de  tudo  isto ,  pueril  seria  sobre  supérfluo » 
apresentarmos  ainda  boje  protestações  verbaesdeami* 
sade  e  veneração  para  com.  a  pessoa  t  escripios  do  Sr. 
Herculano. 

Dizemos  pois  chãmente  que  o  sen  romance  ou  poe« 
ma  de  Eurico  nos  produziu,  quasi  constantemeule, 
.duas  impressões  diversas.  Considerado  em  si  mesmo 
e  sem  relação  á  sua  possível  influencia  litteraria,  p»- 
receu-nos  admiravelmente  bello :  tomado  porém,  como 
norma  ou  exemplar ,  perigoso  e  altamente  perigoso. 

A  severa  e  sombria  invenção  do  Eurico  pedia  (nem 
talvez  admitttsse  outro)  um  estylo  perpetuamente  le- 
vantado, enérgico,  solemne,  — estylo  que  tem  por 
escolho  occúlto  e  nem  sempre  declinavel ,  a  exagerar 
ção  e  a  emphase ,  e  com  o  qual  •  até  sem  se  cair  oo 
excesso ,  dificílimo  é  escrever  algumas  paginas  ,  que 
o  geral  dos  leitores  hajam  de  seguir  sem  canceira  o 
com  prazer;  grande  talento,  grande  habilidade,  gran- 
de pericia  de  escriptor  mostrou  quem  no  decurso  de 
trezentas,  empregando  cm  todas  ellas  uma  só  cór  de  estj- 
lo ,  soube  conservar-nos  o  espirito  attento  e  satisfeito. 
Mas  como  a  reunião  d'esses  raros  elementos  de  génio 
é  ratissima,  quasi  todos  os  que  fascinados  pelo  brilho 
doesta  amostra  o  procurassem  imitar,  fariam  obra  tanto 
mais  desgraçada  e  insofrível ,  quanto  maior  seria  a 
pompa  e  vaidade  com  que  nol-a  quereriam  encampar 
por  milagrosa. 

A  épocha,  elegida  pêlo  Sr.  Herculano  para  f^ndo  da 
sua  acção ,  é  solemne.  Duas  grandes  monarchias  e  as 
duas  maiores  religiões  do  mundo  a  braços.  Pelado  é 
um  homem  sublime;  um  d*estes  homens  que  cifram 
em  si  um  povo  e  ot  seus  destinos.  Eurico,  um  gigan- 
te moral  que  se  poderia  decompor  em  três  grandes 
homens— 'O  sacerdote  solitário,  o  poeta  Inspirado  pa- 
la religião  e  pelo  amor,  e  o  gnerreir-o,  heroe  pela  sua 
pátria^  Tudo  isto  eram  germens  de  bellezas  •  mas  tu- 
do isto  eram  também  dificuldades  de  primeira  plann. 
O  Sr.  Herculano  commetteu-as :  iquem  o  repreende- 
ria ?  fiava»se  nas  suas  forças  e  não  se  enganou,  i  A  his- 
teria, quem  melhor  que  elle  a  conhecia?  ^0  tom  phi- 
losephico  e  o  estylo  alto  que  ella  demandava ,  quen 
poderia  dispttUHb'0?  Os  três.  personagens,  de^oa  4> 
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«OU  personagem  principal  S6  comptiobav  Utúím  ellena^ 
suas  recordações  e  na  sua  experiência  própria  por  on- 
de  os  rastrear  e conseguir.  Soldado!  o  Sr.  Herculano 
o  fora  e  expozéra  a  ^ida  em  vinte  combates  descspe« 
rados: — solitário  e  meditativo  1  o  Sr.  Herculano  o  é 
pela  sua  estudiosa  vocação : — poeta  e  poeta  religioso  \ 
o  aucior  áã  Harpa  do  Crente  não  tem  ii*essa  par-*> 
te  a  quem  inveje.  Mas  que  outrem ,  com  menos  ba* 
bililaçôes  naturaet  e  accidenlaes,  ponha  peito  a  uma 
iaçanha  simílbante !..... 

professai  grandia  turgei , 

teri  litlerariaroente  o  fim  da  rã  da  fabula  a  encber-se 
de  vento  para  egualar  o  boi ,  que  passéa  magestoso 
f  or  cima  das  hervas  que  a  encobrem* 

Se  o  nome  do  Sr.  Herculano  não  fosse  uma  aucto* 
Tidade ,  uma  reconlmendação  ,  uma  seducçáo  quasi 
irresistivel ,  pouco  se  nos  daria  da  inOueucia  do  seu 
livro. 

O  gosto  em  Portugal  vem  apeaas  alvorecendo :  os 
•eus  primeiros  raius  são  ainda  confusos  e  perturbados 
de  muitas  trevas :  a  exageração  no  sentimento  e  no 
«stylo  ,>  umA  espécie  de  gungorismo  reformado,  é  um 
dos  vicies  predominantes  que  os  vindoiresteem  de  re- 
preenda com  muito  escarneo  à  líUeralura  d'esta  eda- 
de;  é  uma  poesia  juvenil  com  todas  as  vantagens  mas 
lambem  cçm  todos  os  4efciios.dos  aonos  verdes :  e  o 
maior  empenho  de  todos  os  amantes  dos  verdadeiros 
progretsos  deve  ser  encamiubal-a  por  fora  dos  preci-: 
picios  e  em  seus  d^irios  reprtpil^a :  os  mancebos , 
^ae  são  boje  quasi  em  toda  a  parte  et  sons  cultores , 
t  entre  nós  também-,  propendem  essencialmente  pêra 
todo  qnanto  é  novo  e  maravilhoso  embora  falso ,  ex- 
travagante e  vaslo ;  e  ,  bem  que  ricos  de  phantatia 
que  é  a  verdadeira  potencia  creadora,  deixam-sa  In-; 
aensivelmente  ir,  sem  perguntar  por  onde  nem  para 
onde /imitadores  sempre  prestes  e  irreflexivos,  apoz 
o  primeiro  phantasma  esplendido  qne  se  levantou  evo- 
cado por  um  grande  homem*.  ^Que  seria  d'estas  po- 
lires lettras  portvgnezas  se  emvez  de  uma  esohóia  de 
ftingela  e  amena  verdade,  de  q^ie  excessos  contrários 
ianto  as  teem  feito  carecer,  se  lhes.  podesse  apresen- 
tar cada  anno  «m  oii  dois  livros  como  o  de  Eurico  ? 
A  essas  bellas  obras  não  haveria  remédio  senão  faier- 
)hes  o  mesmo  que  o  fundador  da  republica  ao  divino. 
Homero  ,  — coroa U-as  .e  desterral-as. 

Parece  maldição  expiatória  dada  a  mu itosdoa talen- 
tos roais  eminentes .  que  não  engendrem  senão  raça 
«engotada  de  copistas  víSf  discipulos  que  procurando 
bonral»os  os  envergonhem  e  desacreditem :  ;  que  de 
exemplos  não  poderiamos  citar  d'isto,  sematé.  sair- 
'ibos  da  nossa  terra  !  ^Xjue  produsiu  o  ingenho^  Vieí-, 
•rat  pregadores  de  argucias  indigestas  e.de  originali- 
<dades  bbilras.  -^  ^  Que  produsiu  EiiinLo  t  desen- 
sabidos  deseotoadores  de  versos  e  da  iinguagem» -*-: 
^Que  produsiu  Bocage.?  fabricante»  de  estrepitoios 
•irersos  recheados  de  nada.  — ^Que  prodvsin  José  Agos- 
-linho  de  Macedo  ?  torpiss  maldisente»  om  prosa  indi- 
gna até  da  maledicência.  —  E  todavia  erainquatra  ho- 
mens aqueiles ,  cada  om  na  sua  esphera  ,  admiravel- 
mente grandes : -^  mas  a  graodeca  ceai  de  um:esGri-^ 
ptor  não  é  o  que  elle  possue  de  niais.transfuiivel,:  ai 
s^us  defeitos,  muitos  dos  quaes  são  á»  vezes  aexces-« 
fo  idas  suas  prendas  ,.  esses  é  que  faoiimcnto  se.  Uies 
tomam  ;/e  com- isso,  sem  maia  nada.,  jleuidAili.ntti-* 
^40»^  ^eaaiQs.  eguaklros. 


Concluamos  que  é  tempo*  O  Eurico  em  Q«isa  pSrlir 
cular  e  respeitosa  opinião  é  um  livro  mui  notável  paja 
ser  lido:  muito  impróprio  para  serinculeadoporiMk^ 
mecum.  Os  seus  desenhos  sãoseveroa^  gr  and  i  usos  e  to- 
dos a  negro :  foi  uma  valente  mão  a  que  os  prefez;  %6 
outra  valente  mão  os  poderia  copiar,  e  faria  maJ  se  o  ft- 
zesse:  são  como  as  poesias  de  Ossía^s  — inaravilhaQ 
e  largam-se.  O  de  que  boje  principa intente  careeemo0« 
o  que  peiiímos.  e  o  que  esperam^  viri  apparecanda, 
são  obras  correntes,  accessiveis'  a  todoa  os  iulendimen- 
tos,  aptaveis  a  todos  os  gostos;  espelhos  do-mundo,  da 
alma  e.do  coração,  três  coisas  em  que  ha  sempre  mis^- 
turada  toda  a  sorte  de  cdres  e  de  tons, 

Auctorespodiapiosji  aqui  denunciar  por  quem  taet 
obras  noa  podem  euoshão-deserlrasidas  :  masnãoque-* 
remos  hoje  (aliar  seoão  d'aqueJle  com  quem  eneetámot 
este  artigo,  e  que  de  boa  vontade  citaremea  como  dm  dos 
primeiros  entre  os  primeiros.  O  Mauge  de  Ci^er  \ 
que  ba-de  seguir  ao  Preebytero  formando  como  eilfl 
parte  da  coljecção  de.  romances  doSr.  Iffreu/afioçom 
o  titulo  de  Monaiticon,  quanto  é  possível  julgarmolr 
o  pelas  amostras ,  que  d'elle  temos  visto  impressas » 
ha-de  ser  muito  mais  obra  para  se  inculcar  ao  estu« 
do  e  meditação  da  mocidade,  ainda  não  formada.  Em 
fim.  quando  outra  prova  não  tivéramos  do  muito  que 
se  deve  aguardar,  que  se  pode  e  se  tem  direito  pai- 
ra exigir  do  talento  romanceiro  d'este  estimável  esr 
criptor  senão  a  Abobada,  a  Àboòada  bastaria  para  se 
lhe   não   recusar   um  dos  legares  mais   distinctos. 


TAlKDADfS. 


COMMEMOBAÇÔES. 

B.  WWL,  MAKVni»  SINTO  DA  FONSXOÀ* 

18  DÉ  lANEiaO  DB    1714. 

3799  N*BSTB  dia.  em  Valleta,  capital  da  ilh«  de 
Malta  e  principal  assento  da  ordem  dos  cavalleiroa 
de  Jerusalém  foi  eleito,  por  unanimidade,  grão-mes* 
tre  da  sobredicta  ordem ,  D.  Fr..  Manuel  Pinto  da 
Fonseca  •  natural  de  Lamego  e  o  quintp  cavalleirp 
portuguez,  que  tinha  aquella  bpnr^.^ 

Commemoramos  aqui  este  facto  porque  a  unani- 
midade da  sua  eleição  [coisa  rarissima  n'aq^uel]Â  or- 
dem ,  e  que  desde  a  sua  creação  só  dez  vezes  se 
tfnha  vitt9]  mostrou  o  appf^ço  qM  eotiie'aqiie4le8  es- 
forçados eavalleiros  merecia  um  Olho  doesta  tsfvá 
feràcissiraa  de  varões  iHostres. 

J.  Bi      ' 

UMA  ▼XAOSli  »B  IWAS  VIS  KStrar AS.      • 

AfOUtAMEÍitOS  —  RbMBNISCBNQliS. 

XIi. 
BOUBAri. 
[eonimÊad&  de  pag.  300^}         ' 
«*  Valnemeiít  le»  Aa^laái;  par  fet  mofnh» 
^  la  pliM  adroits  polilsqaeiv  loat ,  d^Mòa 
.qiielquei    ana^QS,    cheriçhé.  ^  ii^roduire 
danf  rHíodoú^taq,,  Jcf  besoíi^,  let  désics^ 
et  lesbabiludet  de  TEnrope;  ils  se  troii- 
vent  eux  'm^inéf!  furcét  de  §e  pl«»yêr  ame 
préjii^ék  ábsurdet ,   et  topèrtlitietix  kMi 
penpk«  .'qiKUfe  «otiMMijilgu^f  par  kW* 
>     WBj  am  par  hii  i aatt  44'  - 

.  t!^  Á.  fTalcknwr.J   ' 
„    3800    loNOO  j^  v^jBi ^st#artig9«  a  q^  é  fi^cç^  ^ms^ 
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cenUr  aíiKla  as  llnbai ,  qnt  prt melteinos. —  A  Cida- 
de de  Bombaim  foi  poasfssio  portugueia  ;  — uma  par- 
te coBsideravel  da  sua  população  professa  a  Bossa  re* 
ligiâo ,  faiia  a  noss^  língua ,  iutereasa-se  em  nossas 
coisas ,  e  préia-se  da  sua  origem.  Qantoa  titolos  ao 
interesse  do  Ttajaote  porluguez  l  B  ó  boje  o  que  foi 
Goa  nos  século»  rápidos  do  Qossio  poder  na.  Azia  ; — o 
empório  commercial  de  toda  a  costa  occideolal  4a  Io* 
dia! 

Já  percorremos  a  ilha  toda ,  aldeia  por  aldeia ; 
—já  visitámos  alguns  dos  seus  estabelecimentos  pú- 
blicos,  e  particulares,  mais  dignos  d'attençâo; — já 
dêmos  icJea  da  forma  do  seu  governo  adminislratifo . 
c  judiciário ;  < — do  seu  commercio ;  — e  das  suas  for- ; 
fa$  de  terra  »  e  mar.  —  Nu  mais  seremos  breves* 

A  pequena,  e  4espoToadallba  defiombaim,  ca- 
hiu  fim  p9der  dos  portugueses  .  como  dependência  de 
Baçaim.  no  anno  de  1530;  elhe  construímos  um  for- 
te na  ektrcmidade  oH^al ,  cujas  dimensões  se  tem 
alargado,  depois  qué  passou  ao;dominto  Britânico.  O 
seu  porto  é  o  melhor  de  toda  a  Índia,  mas  nunca  al- 
li  tivemos  senão  uma  Feitoria  ,  porque  enlão  Goa , 
que  era  o  porto  mais  frequentado ,  absorvia  inteira- 
mente as  attençoes  do  Governo.  Antes  que  este  peque- 
no archipélago  nos  pertencesse,  insalubres,  e  estéreis 
éramos  pequenos  ilhotes,  que  o  ciMnpÕem ,  e  habita- 
dos por  pescadores;  —  e  ainda  depois  de  a  termos 
occupado,  e  até  já  posteriormerUe  ao  domínio  Inglez, 
a  ilha  <le  Bombaim  cont^iauoua  ser  denominada ,  com 
justos  títulos,  —  O  Cemitério  dos  Europeus!  Hoje  é 
talvez  um  dos  pontos  màís  saudáveis  do  Oriente,  pe- 
lo cuidado  que  tem  havido  em  a  policiar,  e  melho- 
rar. £m  Í6(il  toda  a  liba  foi  icjedída  pela  Corda  Por- 
tugueia  aos  Ingleses  no  dote  da  Senhora  D.  Cathari- 
tta  ,  q&e  ciizou  com  Carlos  2»^ ,  Bei  da  Gram-Bretà- 
oba.  —  Eem  H62se  aprezentou  oConde  MariborougB 
com  500  homens  para  ser  investido  na  posse  da  Ilha 
peto  Vic-bei  de  Góa  ,  levando  comsigo  ,  Sir^b.rabam 
Thipman,  nomeado  Governador.  Quando  cKejgou  a  fro- 
ta Ingleza ,  o  Conde  exigiu  Bombaim ,  com  todas  af 
suas  dependências,  iaclumdo  o  Forte  de  Taraná ,  e 
a  Ilha  de  Saisele ;  porém  a  Vice-Reí  decliuou  a  en- 
trega,  dizendl>  que  o  tratado  respe  ita  va  somente  á  ilha 
de  Bombaim:  —  c  os  habitantes,  animados  pelos  Je- 
sailas,  disputaram  ao  Soberano  o. direito  de  os  trans- 
ferir ao  domínio  de  outrem  ;  até  que  por  Am  se  expe- 
diu ordem  positiva  para  a  entrega  total,  que  se  eíTec- 
luc»u  no  anno  de  166&,  ficando  ao  atilado  Vice-Reí , 
AnUmio  de  Mello  de  Coéftro  a  gloria  de  ter  procurado, 
ainda  que  debalde .  dar  tempo  á  Corte  para  conhecer 
os  seus  verd.'MÍí*in>8  interesse». 

Como  Bomha-im  era  enlãóum  logar  miserável,  e 
pantanoso,  foi  dadoiio  anno  de  1668  pelo  Mouarcha 
de  Inglaterra  á  companhia  das  Índias  Orientaes ,  pa- 
gando esta  WBM  renda  ,  i>u  íotq  auDual*  Em  setembro 
do  mesmo  anno  Sir  Oeorge  Oxenden  ,  c^e  foi  o  pri- 
meiro^ Governador  posto  pela  companhia  ,  tomou  posse 
tm  nome  d^clla.  e  as  tropas  do  Rei  passaram  pnra  o 
seu  serviço,  «cem  toda  a  artiJhecia.  e  n^ís  munições. 
pouco  depois  desta  mudança  de  Senhorio ,.  já  a  ilha 
rendia  annualmente  12:823  libras;  mas  aiuda  era 
muito  doentia  ,  e   infestada  pelos  Maratas. 

Em  1fl$73foi  tmeaçflda  por  uma  iurtt  e5fmi4ra 
Hollandeia  ;  —  no  anuo  segiriotc  roAntaram-se  100  pe- 
^.tirtàdiihdiM  aaf  ^HM  4áfjcrsas  ftcUOda^fues. 


Bm  1676  o  Rei  concedeu  ^  qae  se  estabelecesse 
uma  Gaza  de  moeda  para  se  cunharem  rupias  ,  e  co- 
bre miúdo.  N'este  tempo  ainda  «  ilha  era  de  mui  poiw 
ca  importância  para  poder  fazer  face  ao  formidável  po- 
der de  Aurengzeb  •  que  occupava  o  throno  de  Deibi, 
e  ás  incursões  dos  Maratas,  que  começavam  a  fazer- 
se  temidos ,  sob  o  commando  do  famoso  Sitagy.  Em 
167^  a  ilha  de  Kennery.  na  entrada  do  porto  de  Bom- 
baim ,  fbi  occupada  pelas  tropas  d'este  bárbaro,  e  no 
aooo  seguinte  tomada  por  um  \idy ,  («)  almirante  do 
Mogol ,  sem  que  o  governo  de  Bombaim  ousasse  de  fa« 
ter  a  menor  resistência ,   nem  a  este ,  nem  áqt»el1e. 

Em  Dezembro  de  1683  o  Capitão  Ricbvrd  Ke- 
gwin,  que  coumandava  as  tropas  da  coDkpanhía»  pren- 
deu o  governador  interino ,  Ward  ,  e  se  apossou  do 
governo.  A  guarnição  composta  de  150  soldados  In- 
glezes  ,  e  "200  Sipaes  ,  ajudada  dos  habitantes  ,  ele- 
geu Kegwin  para  seu  governador ,  declorando , 
que  elks  só  reconheciam  a  aulhoridade  do  Rei .  pos- 
to que  á  Companhia  houvessejá  despendido  300:000 
rupias  nas  fibr tíHca^ôes ,  e  em  outras  obras  da  ilha. 
Até  enlâo  o  governo  era  dependente  do  de  Surrate , 
«as  n^este  mesmo  anno  a  Cotte  dos  Directores  em  Lon- 
dres ,  fez  de  Bombaim  um  estabelechncnto  indepen- 
dente ,  c  o  centro  do  seu  poder  e  commercio  na  cos- 
ta Occidental  da  índia. — Os  rebeldes  submelteram-se. 

Em  1688  0-1689  a  ilha  foialacnda  por  uma  esqua- 
dra do  Mogol  sob  o  commando  do  Xidy ,  que  occu- 
pou  o  forte  e  Tílias  de  Mahin,  Sion  ,  é  Bfaifigão  » 
estabelecendo  batterias  na  montanha  de  Dimgary  pa- 
ra, baltercm  a  Fortaleza  e  Casteilo  de  Bombaim  ;  mas 
oa  Ingleze»  alcançaram  éo  Imperador  Aurengzeb  uma 
ordepiparaqaeoXidy  evacuasse  a  ilha.  a  que  este  vaga^ 
rasa  ,  e  coustrangid amento  cumpriu.  De  t691  a  1694 
a  população  minguou^,  tanto  por  cffeilo  da  peste  ,  que 
a  assolou  ,  coma  pelas  piratarias  d<r  que  foi  tictima, 
exeroidaa  por  Inglezea,  e  oeios  Régulos  vislnhos. 

Finalmente  de  1776  para  eá  ,  depois  de  onlras  ri» 
cissitudes »  e  d>0  se  terem  i^ncido  grandes  diflíiculda-í» 
des  de  toda  a  ^pecse ,  Bombaim  começou  a  figurar 
co<no  cidade  poderosa  ,  e  importante  da  índia  Brita^^ 
nica;  e  enriquecida  com  os  despojos  dos  Maratas,  cu- 
jos chefes  acceudeu  nus  contra  os  outros  ,  foi  di lac- 
tando a  esphera  do  seu  poder ,  e  influencia  ,  passo  á 
passo ,  até  ao  anno  de  1820 ,  em  que  já  podia  equi- 
parar-«B  a  Um  reino  extenso  e  poderoso.  —  B^rocho  , 
Amednagour  ,  os  dois  Concões  ,  Candesh,  Punem  ^ 
Darusr,  grande  parta  do  Guzarate ,  e  outras  provín- 
cias de  menor  v^itia  ,  rctiquías,  pela  maior  parte,  do 
vasto  império- Mogol ,  retalhado  pelos  Maratas,  com- 
ppdendendo.  ama  área  de  70:000  milhas  quadradas  • 
pouco  mais  ou  menos  ,  obedecem  agara  directamente 
á  presidevcia  de  Bomtiaim  ;  -«-e  quasi  ootre  tahto  tefr- 
ritorio  depcMio  de  89tt$  acenos  ,  governado  por  allla^i 
dos^  ao  aiaís  propriamenbe,  tribuiarjos  sahaniMos,  en- 
tre os-quaes  são  de  mencionar  os  ajásdeGaicuiai',  de-' 
rSatará,  e  de  Colapour ,  s' outra  rempo  ricoa,  e  inde- 
pimkntes»  '   -^ 

'  FOWJLâÇÍO* 

Qoand»  oa  íngleies  tomaram  posse  (te  Bombaim  ,  li 
população  era  assaz  diminuta  ,  e  de  gente  da  casta 
mais  iiÂferior  do-  Rindouatâo;  porém  éesde  então  tem 


(a) 


Cfte  i  •   noDie  que  se  ã&  oa  Azia  aof  Cafrci  ,  oif 
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progressivamente  aagmentado ,  como  <e  vè  do  seguÍD- 
U  resumo  chrunologico ; 

Em   1664 <5:00a 

»     1716.; i6;000 

»     J816 161;000! 

»     1830 229:000 ! 

c     1836 236:000 

Tem  continuiido  de  tal  sorte  o  incremento  da  popu- 
lação ,  que  se  repu(a  ser  ao  presente  de  300:000  al- 
•  Qias,  pouco  mais  ou  naenot ,  e  o  numero  de  casas 
^:000. 

O  censo  a  que  se  procedeu  em  lS3i  deu  a  seguinte 
classificação : 

Chrlstáos 18:376 

Índios  (gentios  dè  vários  ritos). .143:298 

Musulmanos 49:928 

Parses 20:18* 

Judeus 2:246 

234:032 
Além  d*esta  população  permanente  podem  conlar-se 
mais   50  a  60:000  estrangeiros  ,  que  frequentam  o 
porto ,  e  demoram  oa  cidade ,  na  qualidade  de  com* 
iDcrciantes. 

A'  tolerância  religiosa  do  governo ,  e  á  egualdade 
com  que  a  lei  é  appHcada ,  se  deve  altriboir ,  em 
grande  parte ,  o  curioso  facto  de  vér  junctos ,  e  na 
01  elhor  harmonia  ,  nativoi ,  parses ,  musulmanos ,  iw* 
menioê ,  Jitdeus ,  árabes  ,  chins ,  africanos ,  pnrtugue^ 
MSS  de  Góa ,  c  ingletes ,  exercitando ,  cada  um  ,  as 
profissões,  e  artes,  a  que  se  dedicam,  c  algumas  das 
quaes  são  daexchisiva  attribuição  de  certas  castasl-^ 
Os  coostructores  de  navios  são  todos  parses,  e  nenhum 
d'estes  serve  na  milicia  ;  as  tripulações  dos  vasos  mer* 
cantes  compoem-se  exclusivamente  de  árabes .  calTrei 
«  musulmanos; — os  nativos  empregam-se  em  terra  , 
tanto  no  exercito,  como  em  diversas  misteres ;  os  por- 
lugueies  de  Góa  são  pela  maior  parte  Caixeiros ,  cria- 
dos de  servir ,  ou  cosinheiros  ,  não  faltando  nos  do- 
uiciliados  00  paiz  .  que  servem  empregos  públicos, 
ou  exercitam  o  negocio,  e  outras  profissões.  -^  E  os  in- 
^lezes  que  não  pertencem  ao  exercito  ,  ou  à  marinha 
de  guerra  ,  são  funccionarios  civis  ,  negociantes,  let- 
trados,  mercadores ,  pilotos,  etc. 
Finalisaremos  Bombaim. 

C.  Lagrmnge. 

OlTSaTA  B08  MOBBOB  KONAaOBAS 

sn  DIA  Ds  axzft. 

APONTAMENTO   BISTOBICO. 

3801  No  regimento  dado  pelo  sr.  rei  D.  João  IV, 
io  esmoler-mor ,  se  ordenava  que  a  ofTerta  de  S.  M. 
DO  dia  de  Reis,  seria  del4J[000  réis,  a  saber  de  dez 
por  oiro,  dous  por  incenso,  e  dous  por  mirrba. 

Parece  que  sempre  se  tem  cumprido  até  hoje  este 
estatuto  • 

V8ANÇA  TSX.HA. 

3802  Moitas  usanças  tinha  o  mosteiro  do  Carmo , 
mas  entre  outras  muito  interessantes  avIíUa  a  seguiir- 
le ,  por  curiosa  :  — 

Quando  se  celebravam  as  matinas  do  natal  e  as  dos 
reis  ,  vinha  da  sachristía  um  diácono  revestido,  e  de- 
pois de  tomar  a  bençam  do  palriarcha  ou  a  quem  o 
teu  lofar  fazia ,  subia  ao  púlpito,  levando  na  mo  o 


sccptro  que  o  éondeUifel  Nuno  Alves  Pefreira  harii 
conquistado  na  batalha  de  Aljubarrota,  pnra  sigiiiflcaf 
qtfDofferecra  aqueltâ  insignia  real  ao  Supremo  d^sMo- 
narchas  —  quando  o  applaudimos  nn9cf#)  ou  adorado 
dos  reis  da  terra.  Egualmeote  se  fazia  para  se  mos- 
trar esta  relíquia  ae  povo  muito  cobiçoso  de  a  ver, 
que  a  conhecia  no  tempo  de  ElReí  ]>.  João ,  ée  boa 
memoria. 

O  seguinte  é  d'um  mannscrípto  que  existia  no  car- 
tório do  convento  ,  e  qué  o  seu  chrunista  copiou : 

«  {)ue  tinha  muita  gente ,  e  fazia  gram  fòlgítítça  áe 
«  ver  o  ceptro f  clamando  mviios  bevú^ajas  ao  condetirth 
o  hre,  e  lhe  davam  gloria  nos  seus  dictos ,  que  toèos 
«  erao,  de  que  muita  pat  tenha  no  ceo, . . .  e  o  Senhof 
«  El  Rei,  quando  lhe  contavam  os  ditos  das  gentes,  « 
«  as  bençoas  das  fameas  se  prasia  muito,  e  atsim  oca- 
«  bavm  de  faltar  com  diíer  .  nom  se  falte  á  usanpa. 

lOTlGIÂS, 


SZBMPLAa  DB  VAaZIlOS. 

3803  De  Loulé  oof  escrevem  que  próximo  A  TÍlIa  âeÀl' 
btifeira  havia  um  pastor  caiado,  o  qual  porém  tioha  em  oatra 
casa  duas  amigas. 

Cst»  boa  aina  no  dia  de  natal  peg»  ao  sen  jantarinlioji  fei- 
to ,  ^  delxande'  k  mulher  iina  alcofa  de  alfarrobas,  para  se  re* 
gaUr  sosinha,  rarrega  cob  elle  para  o  harém  a  faser  festa co« 
as  suas  odaliscas. 

Recolhendo  pela  noite  aos  lares  conjugaes,  achon  o  qne  nlo 
|K>dia  deixar  de  ser,  quixumes,  lagrimas,  repi^eswilaçôes : — 
enfadou^se ,  travejou  ,  penteio  de  todo  a  paciência  como  Itiilm 
perdido  a  vergronha ,  pegon  de  nn  machado ,  e  fio  selva^eA 
lb*o  descarregou  ,  qne  a  cstendea  qoasi  morta.  O  facidlalivf^ 
chamado  ao  auto  do  corpo  de  delicto ,  declarou  que  a  pobft* 
sita  não  podia  escapar.  O  monstro  acha*se  preio. 

suicídio. 

3804  Lb-sb  no  Patriota  de  li  do  corrente  :  — 

»  Ainda  nSo  ha  muitos  dias  que  detnos  o  falleciménto  do  Sr. 
Bernardino  U$è  Braga,  negociante  d*esta  praça,  hoje  temos 
o  desgosto  de  annunciar  a  morte  do  sen  irmlo  o  Sr.  Jss^  Jm» 
fttsm  Brm§;  que  infelismeote^e  luicidoti  na  manhl  de  t54e 
passado  no  acto  de  íaxer  a  Ijarba  ,  dando  com  a  navalha  ua 
golpe  nas  goelas,  que  os  facultatiros  não  capitularam  mortal, 
mas  tendo-se  declarado  a  gangrena  e  o  delírio ,  succumbia  M 
manhã  de  sabbado  ás  8  horas. 

ISAIS. 

3805  À  4  do  corrente,  pelas  7  da  noite ,  do  segundo  aa* 
dar  da  casa  0.*  f!è%  D,  na  calçada  do  Salitre  selançovÂroa 
uma  creada:  o  rijo  golpe,  que  deu  caindo  de  assento  sobreas 
pedras  lhe  quebrou  pelo  meio«a  espinha  dorsal ;  foi  levada  pa- 
ra cima  em  braços.  paraljTtica  da  cintura  para  baixo,  e  qo  res- 
tante atormentada  de  dores. 

Ignorasse  a  cauKa  do  stu  funesto  frenesi.  Tinha  SI  annos; 
era  linda  e  nko  se  lhe  conheciam  amores.  Andava  melanco* 
Kca  havia  tempos,  •  toda  a  vex  qne. ou rUa  ler  ou  eontar  mor* 
tes,  principalmente  voluntárias  ,  prestava  a  maior  atteoçia; 
inquiria  minuciosamente  as  circumstancias,  fatia-as  repelir  ce* 
mo  que  se  deliciava  n^aqiieiies,  segundo  agora  ae  v#,  exempkM 
que  a  insensata  caladamente  andava  propondo  á  sua  própria 
imitação.  —  Está  persuadida  de  que  morre;  padece  muito,  e, 
todavia  ad  a<^ra  começa  a{cair  em  si  e  aarrepender^ae  diiua 
criminosa  loucnra, 

nrarasTA  uootjl  smas  a  howba  b  o 
zwroaTUMio. 

3806  A  19  de  d«semt)ro  m  soldado  do  ivUlbâríâ. 
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[Raímando  Roberto  era  o  seu  Dome]  carrega  o  seure- 
fe«  encosla  sobre  eile  a  cabeça,  desíecba-o,  e  oae  fui- 
mÍDado. 

;Que  o  ÍDdusia  a  tio  frenética  resoluçioT  Pobre: 
necessilava  de  calçado ;  não  o  tendo,  cedera  á  tenta- 
ção de  furtar  um  par  de  btUes  a  uma  seu  camarada : 
foi  percebido;  não  pôde  resistir  á  fiergouba. 

BOIS  VASE  MORTOS  FOB  AMOB  B]R 

BOZ8  ri&Hoa. 

(  Carta.  J 

Lêuié  a  ée  janeirê  dê  1844. 
3807  Ka  aldeia  de  Cmrapo  em  consequeocia  d*uma  rixa  de 
doif  rapaiet ,  'sattaiu  os  pães  il*e»le»  para  a  rua ,  cada  nm  a 
defender  o  teu ;  como  erià  nataral  pas^saram  logo  a  lrayar-»e 
entre  ii  e  com  taata  efe^tueica  de  amor  e  de  ódio,  tpst  um  dos 
piqueoos  ficou  logo  orpham  ,  o  outro  paMiulos  Ires  ái»»  já 
Uaben  oera»  De  V.  ele. 

Jofff  Uié  Jara, 

NOTA    rABÇA    DX  HSaOXOXOADX. 

SaOS^  Là-t»<  DOS  Pobrti  do  Porto  de  i  O  do  corrente :  —  hoD- 
tMoÁ»  8  da  manhilft  teve  logar  no  ÉÚiúúoredvctodoCovélOt  su- 
búrbios desi»  cidade,  um  dueloa  tiro  de  pistola  entre  otSrs»  mar- 
inei de  Ckwrdonnay^  o  Àntomo  Augvêto  de  Pattot  PimeiílW, 
Alferm  tW  inftmtaria  6.  Foram  padrinhos  do  Sr.  Vhardonn^y^ 
•  Sr.  majo»  d'artflbrria  Coiteeiro,  e  do  Sit.  ÁtUonio  Âuyuito, 
sen  tio  o  Sr.  coronel  Pastot  Pimentel ,  governador  do  caslello 
4a  Foft.  O  Romero  dos  espectadoras  seria  20  pei«soas,  a  maior 
parte  estrangeiros,  ingieíes,  franceses  e  hi»paiihees.  Tendo 
•begado  ao  sitio  spranudo  «s  duas  seges  em  que  iam  o»  desa- 
tados, rada  um  com  o  sea  re»{)eclivo  padrinho,  e  apeando  s« 
«s  padrinhos,  e  á  vista  dos  espectadores  mostrando  os  «artnxus 
son  as  t>alas  ,  carregaram  as  pistolas ,  a«  eiítregaram  aos  seus 
«Ilibados ,  marcafam  o  terreno ,  e  a  «O  pa»os  de  distancia  os 
«oalcndores  descarregaram  I  !  Nenhum  ficou  ferido ;  a  pistola 
do  Sr.  Pitssos  errou  fogo,  nfto  Í>ateiido  o  pbospboro,  e  ella 
nio  qult  segundar;  e  tendo-seanleriurmeole convencionado  que 
qualqner  qae  losse  o  resultado  ficariam  satisfeitos,  os  contendo- 
ves  se  abraçaram  e  tornaram  para  casa  da  mesma  forma  que 
tiahafl»  ido,  diiendo  o  Sr.  Chardonnay  —  Fiqiiem0iíãmigot,$ir^ 
uhitct  itto  de  licçSo  a  ombae-  • — Pouco  dt^pois  o  Sr.  coronel 
Passof,  almoçava  com  a  ÍMCkÚváChardonnêV^t  em  casa  de»ta 
por  convite  da  Senhora  — O  rootiiro  desl»  estrhnba  peudencia 
íoran  occorreneiat  desagradáveis  que  em  uma  das  noilts  passa- 
das tiveM»  logar  ii'uiD  eoiréei  e  na  presem;»  d'algumas  fami- 
lias  respeitáveis  que  aili  se  achavam  O  Sr.  CAari^oniiay  accei 
Wn  o  desafio  qiie  Uk  propoi  o  Sr.  ArUonio  Auguito^  •  lhe  dei* 
XOQ  a  escolha  da-  aroMK 


valiosa  coadjuyaçjlo  de  nossos  lilteratos^  do  que  confiados  em 
seus  próprios  conhecimentos,  vae  sair  u  luz  a  começar  dos  fins 
doeste  mes,uiu  jornal  de  scienctas  e  leltra»,  piíra  que  selia- 
de  mister  mendigar  um  sufficiente  numero  de^  assignantes  ,  a 
fim  de  que  este  periódico  n«to  morra  de  penúria  logo  no  sen 
começo:  e  por  esta  raaSo,  e,  boje  tAo  iudispeoiavelcíroiims* 
taneia  —  roga-sc  a  V.  como  Redactor  da  Rewieta  Umvereol 
Uibonentet  e  sempre  desejoso  da  perfeiçrio  e  adiantamento  da 
nosâa  litreratura,  o  distincto  obsequio  de  faser  annunciar  nas 
columnas  do  seu  jornal  que  se  recebem  asslgnaluras  para  a  no- 
va publicação  académica,  em  Coimbra  em  todas  as  lojas  de  li- 
-vros,  no  Porto  em  casa  de  Mr.  More  e  em  Lisboa  na  loja  de 
Jifvoa  de  Sc*  Viuva  Bei trand  e  filhor. 

De  V.     elo. 
José  Joaquim  dã^SiU/a  Pereira. 

FOBIOIíOOZA. 

(Communicadit,) 

381  i  Drscbipção  de  todas  ns  castas  e  Tariedades 
de  Cructos  que  se  cultivam  em  Portugal ,  com  uma 
breve  noticia  sobre  a  sua  cultura  e  usos  económicos  , 
por  Braz  da  Costa  Rubim. 

Sae  todos  os  mczes  uma  folha  em  formato  grande , 
com  quatro  paginas  d*impressão,  papel  superior  d'Abe« 
Iheíra  ,  lypo  iâterduo  moderno,  hydraulicada,  eacom« 
panhada  diurna  estampa,  pelos  seguintes  preços: 

Texto,  e  estampa  em  prelo     .     ..     •     120  réis. 
Dita,  a  estampa  colorida  ....     240     ,, 

^sigoa-se  em  Lisboa  na  rua  do  Moinho  de  Vento 
n.*  23. 

Os  senhores  das  provinoias  que  quizcrem  assignar 
deverão  remeltec  por  cautella  do  seguro  cm  carta  fran* 
ca,  960  réis  importância  das  quatro  primeiras  folhas; 
dirigida,  ao  auclor,  i^ua  do  Moinho  de  Vento  n.*  23 
A  Lisboa. 

Os  commerciantcs  de  livros  p^ra  o  Brasil  e  outros 
paiies ,  que  quizerem  grande  porção  de  exemplares» 
lerão  abatimento  razoável. 

Saiu  á  luz  a  primeira  folha:  coolém  —  açofeifeira  , 
alfarrobeira  e  ameixieira:  —  e  utna  estampa  coín  dois 
ramos  com  o  seu  fructo  de  açpfeifa  maior  e  menor» 


^ORNAXi  BB    INDUSTRIA. 

3809  Com  muita  satísfacção  vemos  annuncíado  um 
novo  periódico  útil  que,  a  ser  desinvolvido ,  como 
protnette  o  seu  programma ,.  grandes  bcuelicios  ||óde 
cealisur. 

Intitulasse  o  Industrial  Portuense :  sairá  um  numera 
M  fim  de  cada  mez  ;  trinta  ^â  duas  paginas  em  quarto 
euma  estampa  ilustrativa.  Oseu  objecto  é  tudo  quan- 
to constituo  es  differenles  ramos  da  industria;  tudo 
quanto  a  esses  ramos  pertence  oumo  subsidiário ,  e 
tudo  exposto  nos  termos  mais  pr,ecisos ,  claros  e  acT 
ceiDnaodados  â  inteligência  dos  fabricantes* 

Assignatuca  de  anno  Í920;  meia  anno  14)80;  avulso 
S4»  féis. 


NOTO  JOaNAft.. 

(Carta,) 
Coimbra  í  i  de  janeira  âe  1845. 
1810    PoB  singular  e  iiislaulanco  impulso  de  alguns  jovens 
académicos  doesta  Universidade,  mais  esperauçaitos  v*  lil^^cat  e 


INVERNIA* 

3819  ALGUNt  rios,  oom  os  leinpuraes  doestes  uUfmos  dias, 
tem  engrossado  estranhamente,  innimdaiido  as  margens  e  faien* 
do  por  ellas  graves  ««tragus,  nmà  terras  e  casas.  O  mar  pelat 
costas  tem  aadiido  tAo  alteroso  enm  a»  ventania» ,  q^t  varia» 
embarcações- se  tem  v4i>to  em  perigo,,  t  outras  lêem  naufragado 

Do  Algarve  aos  escrevem  q|ie  —  na  Fuzct^.  dera  á  costa  um 
barco  com  mii  e  seis  contas  arrobas  de  pólvora  :  ia  para  Géno- 
va. Todos  os  dias  ,  continua  o  correspundenie ,  o  mar  arrojai 
ás  pratas  caixotes  de  tabaco  y  amarras ,  remos  |  etc. 


•NSCROI.OOXO. 

[Carta,] 
Coimbrã  22  de  desenibro  de  1844. 
38I3<  ¥aibux  das  vaidades !  quo  podem  a  moci^ 
dade,  a  fortuna,  e  as  humanas  consideraçôes<  contra  os 
insondáveis  decretos  da  Providencia  ?  Quando  maisdis* 
taut^  se  iuiga  a  hopa  terrível  do  passamento,  chega  a 
morAc ;  e  em  um  iiistanle  desapaiace  a  mais  prospera 
existência  ,,  e&peraaçosa  de  longuisaimo  futuro  ! 

isslremaf  a-se  entre  o»  moços^  mais  distinctos  de  Bra«> 
ga  —  António  Bkandáo  PsaEiBA :  —  ninguém  lhe  levava 
a  palma  na  A  maneiras  de  cavalheiro  bem  educado,  no 
tracto  doce  eaflavel*,  no  gasalhado  para  com  todos:  e 
•  que  tanto  mais  ioleressa  ,  como  raro,  na  eximia 
,  ppobi4ade  >.  a:  «m  Udas  a>  mais  solidas  virludes.  lio- 
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éélo  d*amfgos,  espelho  d*irmãos  e  esposos  afTectaosos, 
tua  alma  nohre  e  pura  não  respirava  á  larga  ,  senão 
quando  se  exercitava  na  virtude.  Orpham  [ai !  como  ho- 
je eslâo  seus  innooentes  filhos]  desde  os  mais  tenros  ao- 
nos,  em  companhra  d*nma  boa  irmã,  sua  única  famí* 
lia.  souberam  ambos  faaver-se  sempre  com  tamanha  pru- 
dência ,  e  juíso,  que  ninguém  havia,  que.  conheceu- 
do-os,  os  não  amasse«  Constituído  d'e$l^arte  na  ne- 
cessidade de  dedícar-se  todo  ao  governo  e  melhoramen- 
to de  sua  casa»  que  augmenton  como  bom  pae  defamí» 
lias  ,  não  pôde  nunca  satisfazer  o  des«jo  .  que  -muitas 
Tezes  pHteoleava  de  cursar  os  estudos  maiores  da  uni- 
irerstdade;  mas  nem  por  isso.  justo  apreciador  das  bel- 
las  lèttras,  deixava  de  as  cultivar,  e  mormente  a  poe- 
sia, recolhido  na  escolhida  bibliotheca ,  que  soubera 
reunir.  Tão  eminentes  qualidades  de  sobejo. o  habilita- 
vam para  servir  os  cargos  públicos  com  singular  dis- 
tincção :  e  o  voto  unanime  de  seus  concidadãos  de  to- 
dos os  partidos,  que  por  vezes  o  chamou  á  vereança , 
e  conselho  de  districto  de  Braga  ,  foi  correspondido 
com  as  mais  claras  e  singulares  provas  da  grande  hou- 
ta,  prudência,  e  discernimento,  que  Iranlusia  em  to- 
9as  as  suas  acções.  Casado,  de  ha  poucos  annos,  com 
uma  amável  menina,  em  cujo  afTeclo  empregava  todos 
os  extremos  der  sua  natural  sensibilidade,  e  coração  af- 
fectu\)So,  via  augmentarcada  anno.  com  o  numero  dos 
Blbos,  a  venlura  e  delicias  da  vida  domestica.  E;^quan- 
tos  e  bem  educados  planos  de  futuro  não  sonharia  a* 
qnella  alma  exccllentc  de  bom  pae  e  esposo?!  quantas 
doces  esperanças  de  velhice  tranquilla  e  venturosa  do 
Seio  da  esposa,  e  dos  filhinhos  não  nutriria,  olhando 
para  essas  tenras  vergonteas ,  que  cresciam  á  sombra 
de  sua  desvelada  tutela  !?  Mas  ohomempÕee  Deus  dispõe: 
atacado  d*U(na  grave  enfermidade  rebelde  á  medicina, 
e  surdos  os  céus  ás  preces  fervorosas  não  só  de  sua  in- 
consolável familia,  senão  também  dos  amigos  innume- 
raveis,  e  dt  todos  os  bracarenses  religiosos,  deu  a  al- 
ma ao  Creador  ás  onze  horas  da  noite  do  dia  16,  não 
contando  ainda  30  annos  de  edade,  e  no  próprio  dia, 
em  que  a  joven  esposa  perfasia  apenas  19! ! 

Nó-,  que  admirávamos  suas  virtudes^  que  aprendía- 
mos de  seus  exetnplos ,  que  professávamos  ao  saudo- 
síssimo finado  a  mais  intensa,  cordial  ,  6  especialissi- 
ma  amisade,  equ«  perdemos  com  a  sua  morleumadat 
mais  raras  venturas,  quesegosam  sobre  a  terra  —  um 
amigo  verdadeiro,  unimos  de  longe  nossos  ais  aos  da  a: 
inarguradissima  familia  ;  e  levantámos  á  sua  memoria 
este  pequeno  padrão,  que  regamos  de  ntssas  lagrimas. 

J.  M.  P.  Forfaz. 

SXFOSZÇlo  BA  ZlTDITSTmXA  MACXOMAZi. 

3814  A  BENBMKBiTA  sociedadc  promotora  da  in* 
dustria  nacional  publica  um  folheto ,  que  faz  parte 
do  seu  jornal ,  e  compreende  87  paginas  em  quarto, 
intilulado:  RELATÓRIO GBR AL  ba  Exposição  depí»- 
DUCTos  DB  Industria  portogobza  feita  pkla  socib»adb 

1»EOMOTORA  DA  INDCSTRIA  IfAClOI^AL   NO    AfflTO   DB     1844. 

E'  este  opúsculo  .  pela  sua  exacção  e  pelas  altas 
esperanças  que  nos  faz  conceber  de  novos  progressos 
«  riquezas ,  digaissimo  de  sei  lido  por  todos,  e  prin- 
cipalmente pelos  que  não  poderam  ler  o  gosto  de  as- 
sistir a  esta  publica  e  solemne  festa  da  no4fa  indus- 
tria ji  Bumrearía  e  elegantemente  deseripta  pelo  nos- 
so amigo  o  Sr.  Cascaes,  nos  artigos  3407  ,  3437,  3453. 

M*est«  «spostçio»  q«e  duroa  por  â2  dia*  toeces* 


sivos  ,  que  SS.  MSf.  honraram  com  a  sOa  presença  t 
e  aonde  conrcorreram  mais  de  sessenta  mir  pessaas  na- 
cionaes  e  estrangeiras,  contaram-se  perto  de  dois  mil 
artefactos  de  quasí  todos  os  géneros  e  cento  e  trinta 
e  quatro  nomes  de  productores.  De  uma  e  de  ooira 
coisa  ficará  assim  perpetuado  o  registo  pelas  diligen- 
cias,  trabalhos  t  despez<is  d*esla  sociedade,  que  pa- 
ra bem  da  nossa  terra ,  Deus  ampare  por  muitos  au« 
nos. 

A  próxima  futura  exposição  tem  de  ser  em  1846: 
bom  é  que  não  esqueça  isto  aos  que  d*aqoi  até  lá  se 
poderem  habilitar  para  ir  ganhar  gloria  o  riquesa  para 
si,  recursos  e  créditos  novos  para  a  sua  pátria. 

UK  OaPHEIT  QUXATB.AS  BATATAS. 

3815  Haviam  Mwmrimlo  ot  curtaiet,  ^\í«t  im  noite  de  9 
do  corrente ,  iim  irUinltx  ,  chamado  DtnutUsoi/^ ,  enotaria  bo 
tbeatro  da  rua  dêt  Conde 9 ,  nos  entre-actos,  varias  canç^po« 
pularei  da  sua  terra.  Excilou  curiosidade  tal  aaouDcio,  e  D*eise 
dia  a  enchente  foi  real.  '    í      - 

EflTecti vãmente  o  Irlandex  {ip|>areceu  no  fim  do  primeiro  acto 
da  peça ,  c  cantou ,  roas  Ifto  |ei]iH<ibur  e  desentuatlamente,  qw 
a  platea  Diaoifeslou  logo  a  sua  desaptirovai^fto.  Q  how^n  po- 
rem, julfi^ndo-se  em  sua  casa,  cuà»  no  palco,  Jef  ou  acpiillu  aiHÍ- 
to»  mal ,  c  fei  se^s  arremessos  e  visascns  par*  os  eiipectadorti. 

Quando  f  oUoii  para  eatUmrolmr  st*fcunda  vet ,  nio  só  foi  es- 
trondosamente paleado,  nms  acummellido  de  uma  descarjra ent- 
rada de  balatas,  ovos,  e  estalos  de  entrmlo.  luvoca  (/elÍNnente 
para  elle  em  pouco  intellígivel  inglês)  o  auxilio  dos  seus  patrí- 
cios para  o  desnffronlarem  :  se  tivesse  maior  vos  berraria  que 
Ibe  mandassem  de  Londres  ali^uma  esquadra.  O  Sr.  Smitk^ 
official  estrangeiro  a  nosso  serviço ,  l«vantou*ae  sobre  o  banco 
em  que  estava  ,  e  desafiou  imprudenlemenle  a  platea. ...  nada 
menos  !  De  repente  todos  se  erjrueram ,  e  p*teram  em  movi- 
mento. O  Sr.  Macedo^  joven  official  do  nosso  exereito,  e  filhs 
do  barlo  de  S.  Cosme;  arremess(tn-se  ao  Sr.  Smith,  e  lugo 
lambem  o  Sr.  coronel  Barros^  dizendo  que  acceitava  por  aquel- 
la  assembléa  d«  portugueses  o  desafio  ,  se  o  era^  O  tnmuilo  ia 
crescendo ,  e  teria  graves  consequências ,  ce  nio  iaterviespe  a 
nuctoridade  fasendo  retirar  o  Sr.  Smiih  da  piatea,  e  neslsbe> 
tecendo  a  ordem. 

O  Sr.  D^mildsún  cantor  de  nenhum  mérito,  jnl^va  qae  nni 
havia  de  escarnecer  impunemente:  en^anou-se.  O  Sr.  Smilk 
daria  melhor  documento  de  si  •  aconselhando  o  Sr.  DénêléteM 
a  ir  canlar  para  alguma  taberna  de  Londres,  pnm  nlo  arritear 
o  espinhaço  a  paear  peta  gariranU. 

Mas  a  quem  maior  cea#>im  cabe,  é  á  empresa :  s«  alo  eo» 
nhrcia  o  que  apresentava  ao  publico  fea  mal  i  se  »  conbetia 
fes  ainda  muito  peior. 

▼ANDAIiOS    D£    QUATRO  VÍS. 

3816  Um  livrinho,  que  linba  de  as^radar  nSo  mediocreoiea» 
te,  era  a  viafjem  á  roda  do  meu  çninfaf,  escrípta  pelo  Sr.  h. 
jé»  Valmeirím ,  á  imilaçfto  da  cetebre  viagem  de  Mr.  Demmt* 
ire ,  e  de  que  elle  teve  a  bondado  de  nos  lér  algons  cspi- 
tulus. 

Uma  fatalidade  stfi  generi»  e  tem  exemplo ,  anniqnilov  po» 
réin  etfta  linda  obra,  privando  lalves  assim  os 4t«sfoa  leitores  dt 
alguns  futuros  quartos  de  hura  bem  agradáveis. 

Tinba-a  o  aiictor  levado  para  o  botequim  ào  Marrare^  ps- 
ra  ahi  a  lér  a  alguns  mancebos  litteralos  seus  amidos :  e  fal- 
tando o  lempo  paia  a  couclnírem  na  primeira  conferencia,  fui 
o  manuscripto  entregue  ao  moço  paira  o  guardar  de  sua  aii« 
al4  no  seguinte  dia.  No  dia  seguiiito  aocudiram  ponctuaAs  á 
hora  n|>rasada,  os  ouvintes  eolcitt>r,  roas  o  qne  fallo^,,  foi  9 
manuscripto.  —  O  rapa»  liavia-o_fecbado  no  armário  do  pio; 
os  ratos  nfto  tinham  deixado  d*elte  mais  do  quo  polegada  e 
meia  do  fim  de  caila  pagina. 

Toda  a  viagem  á  roda  do  meuqaintal  tinha  Ida  parar  onde 
aoncn  jamais  o  poeia  o  presumira:  a, algum  ninho  de  arga- 
natngis  eui  parte  desconhecida.  O  Sr.  Palmeirim  f^L,  segUQd^ 
ouvimos,  o  que  mais  de  coração,  riu  com  este  inesperado  det- 
feeho  daff  lunt  lucubraçÔes.  ^^       ' 
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3817  íTuMi  carta  <io  Sr,  Braz  Tizam,  im- 
pressa no  Periódico  dos  Pobres  no  Porto,  de  10 
de  janeiro ,  se  lê  o  seguinte :  — 

O  mseimeiãò  dê  Menino  Deui  Um  iido  ^sUMnno  mui- 
U  festejado  em  eaea  de  B,  Hevista ,  que  nos  tem  dado 
uma  targa  e  abundantíssima  eonçoada  de  versos ,  até 
dinamarptezes,  t  alguns  muHo  lindéS,  Os  invejosos  des- 
ta Senhora  D,  Ètvista  dizem  que  ella principiara  0  an- 
ta iMM^a  <?wi  caulino*  li*  creançoê^^ÀiJ  Manas  eante- 
mot,  etc,  A  pombinha  vai  voando,  ele.  —  Parece  qae 
o  Ca$tUho  pouco  se  interessa  já  com  a  redacção  €este 
aliás  intferessante  Jornal,  empregando  o  seu  vasto  e  bri- 
lhante talento  em  côisus  tsteis .  e  dei:Mra  a  um  seu  pa- 
raníf  a  in&ttímo4o  da  redacção  comresnendas  quê  for* 
nscem  rapais  de  esckóla^  que  uinda  agora  souberam 
que  houve  uni  Heroe  Portuguez  ,  que  empenhara  as  suas 
harbas  honradas  para  eontractar  um  empréstimo  í  Este 
palaniado  nõu  #  meu,  mas  sim  de  um  egresso  que  hoje 
fstste  da  minha  éoCtc« ,  t  que  i  um  grande  massador , 
e  que  concluiu  o  seu  aramet  com  estar  palavras  —  Em 
<mse^entia  d' isto  ^  de  outras  nicas  da  Revista  Univer- 
sal  Lisbonense^  os  assignantes  deisam  voar  a  Pombinha, 
*Ms  não  querem  ^ér  voar  o  seu  dinheiro  seM  utilidade , 
epor  issoesíte  jornal  eedo  terá  a  sorte  áo  Panorsma, 

Mé;  a^i  o  Sr.  Braz  Ttzãncu  Agora  duas  pa» 
iavFas  <|o  redueter  da  Rmnstã, 

Agradece  elle  «o  $r.  Braz  Tizeuut^  aofes  de 
to^,  osexeesOToft  etogjos,  <pie  Mie  lilMiralisa,  ^ 
«  ititereaae,  <]ue  parece  tomar  no  credito  >e]iros- 
pcrídade  do  «isu  jornaL  -*-  Para  lhe  pro?ar  a  soa 
gratídio ,  itcuna  o  libardado  de  lhe  oferecer  aU 
i;oB8  eoDsolbos  do  quo-  fará  o  uiò  ^na  ihe  pa-» 
i^cer.. 

Fitaeifo  conaelboc  N80  »  fie  oeSr,  Br«s  Ti^ 
«om  em  tiido  o  qu»  Hie  diíein ,  pois  sabe  que  o 
tonpo  vae  maia  paro  mootiTas  ^iie'para  Toi^ades^ 
para  i^iuiofiiao  que  pnra  tiaonpia :  e  qoèreodorse 
fiar  sirfaHoe  d^isso  para  sen  partícular  divarti"- 
nenta,  a  não  «  mande  «o  pofaliooy  sem  bom 
exame  :  mm  gracejo  pódé  valer  maito  ;  roas 
^  ropHtoçio  e  «lerease  alheio «  em  todo  o  oaso 
vaiem  mais.  O  egresao  eombou  da  crednlidide 
^  Sr«  Braz  Tixemà  ^  porque  nem  os  snbseripto* 
res  da  Bevuta  lhe  vlo  fugindo,  nem  ^  seu  reda-^ 
ctor  è  b<^e  nwaos  desvelado ;  nem  a  entregou  a 
l^iBwoa  aigunMi;  nem  ha  nelia»  ÉaWo  algum  er* 
iro  typ^râphieo,  uma  aó^kltra,  que  não  seja 
posta  por  ordem  sua.  Menos  falsa  é  eróeneaiBi^ 
qua  também  a  contraria,  arguição ,  que  os  seos 
^nigos  iodos  os  diaS)  lhe  leitomm — de  ooasomii* 
«m  trabalhos  4i4eís  «im^  imas  inglorioa,  icomo  alo 
podar  eenMidar.anigos,  sustentar  oorrespoiíden- 
^a  com  09  wiotores*  correr  os  jon>aea  portugue*- 
^  d  busca  de  noitoiaa»  os  estrangeins  á  saAA  dç 
^nveotoâ^  0»  jmelhoi^roentor.,  »re«ar  fcevas^  cim^ 
iAxei&o  —  23—  184du 


trapro?as ,  coasomir ,  repetimos,  «*estas  e  «''ou^ 
trás  misérias  e  largo  íemporque poderia  gastarem 
fazer  livros  novos «  oa  pelo  meãos  em  retocar  e 
imprimir  os  que  já  tem  feitos.  Úm  dos  nossos  patri* 
cios  de  mais  scieecia  e  iiigeoho^isia  a  este  pvoposilo 
olo  ha  muitos  dias  que  —  maOMiratar  assim  as 
horas  estudiosas  do  dia,  e  as  horas  inspiradas  da 
noite,  embora  fosse  ^ra  dar  uhi  periódico  tal 
como  a  IkviUm^  fazia  chorar  oeoraç&o  de  quem 
o  observava ;  era  como  se  am  pinítor  histórico  se 
metesse  a  caíador  deagaas-lMrtadas.^^O  egres* 
so  do  Sr.  Braz  Tisana  porém,  acha  ainda  ppuco, 
e  pertende  que  demais  quem  jé^^l^da^,  quam 
sacriGca,  forçado,  até  a  gloria  própria  a  um  ser- 
viço publico ,  apenas  reriàunerado.por  um  eitas* 
so  meio  pdo. 

Segundo  conselho.:  Queira  ú'Sff.SK(Bt  TitOiÁ 
vèr  se  pôde  fazer  entrar^na  fiabeça^do^^seu  e^nB64> 
so ,  que  ama  coisa ,  qae  no  mujidó  ha  ^  chamai 
da  poesia ,  sem  ser  trigo  nem  cevada ,  remediq 
para  sesdes,  nem  machina  de  vapor,  .èitodavio> 
em  todos  as  aaçdea  ilkistradaa,  faavíila  por  ulíU 
erédora  de  cullura,  diaveUos  e  protecçAOb  Que: 
a  ella  dei^m  ramos  jiriodpalisíimos  do  aaaa  eo^ 
roas,  a  Itália,,  a  Fraaça,  a  AUemanha^  kigia«t 
terra  o  Portugal  lambem :  que  d*eotre  taifas  coi-^ 
sas.  solidas  dosfovo^jNitigos,  a. «Hca  talvez,  qna 
lhes  sobreviveu  intein,  foi  a  fpie.mais  leve  de 
todas  parecia,  ibram  os  escriptofe  dosseus  poetas ; 
e  sio  ainda  ao  presente  as  eWaSi.d'eota.  espécie^ 
as  qfe  mais  depressa  ^vSo.ganbat  <hi  dttetar,  ao 
longe,  para  a  Mrra,  que  as  prodas,  reapeho  é 
créditos  de  oiitilisada^  — em  Portuga),  ooéa 
tanto  jloreceu  a  pae»a,  quasiqae  }i  Dàojha  boje 
d  ella  -saiio  «m  poaoo  de  rescaldo  dehaixa  ãb9 
ciosas  ;  .  a<  ntà  pnosa  fnlittcà  Aem  ahsonvido 
a  maior  parte, doa  talentos,  qae  a  natareca  pre^ 
destifkàfa  para :  a  Eossuaéílarem  z  —  atestes  termos^ 
quando  aào  «ajam^pam  agradeoer,  também (>n&o 
slo  de  eelto  pmí  apedrejar  os  esforços,  d^t]oeBl^ 
redigindo  limjamefl  acoredkado  e  espalhaáissmo^ 
procura  o^lle  por  todos  os  modos,  priocipaloftente 
pela  eoMidaçiq,  eoacitat  a  mocidade  ipara  #»culto 
da  arte  por  «zoaUenoia , -porque  jé'na  foesia  qna 
todas  eUas  estio  cifradas ,  como  n*itm  spmbolO'^ 
^^  se  não  fossem  as  diligencias,  >osrogds,  oaootH 
selhos^t  «s  eshootaçies ,  aa  aiikBaQdes»  -e.até  a 
importunação  do  redactor  da  Remta.^  èão^e^m^^ 
tiria,^além  <l*essa  beUa  coHcfóçlo ^e ^pomas  ao 
natalv  jà  puUicadas,  e  que  só  áo '^n.  egressp  des^ 
agradafmn,  uma  admirável  iqaaatidadcfde  ^utras* 
jé  remetlidas  .a  este  «scriptoeb  ^  ^ntreias  quaaa 
lunai  4b  riquissiaia^  vaii^^  onlri»:das(,mais  -éft^ 
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veitaveis  esperanças : —  djga-^lbe  que  este  impul- 
so uma  vet  dado  e  recebido  sertã  vergonhoso  van- 
dalismo procurar  paralisal-o.  Matar  eom  quatro 
linhas  de  inoonsíderada  prosa,  odo  só  futuros  p^- 
mas  9  mas  o  que  mais  é  futuros  poetas ,  que  o 
ousem  os  egressos  leigos  se  Í5so  lhes  ajuda  a  fazer 
o  ehyio  «  mas  nlo  esperem  nunca  por  auxi- 
liar em  tio  damnada  brutalidade  o  redactor  da  Re- 
viMiQé  o  redactor  da  Rêvitía  adoptou  n'esta  parte, 
e  invariavelmente,  por  timbre»  oqueporsidísia  o 
legislador  da  poesia  romana ,  —  « fiarei  as  vezes 
de  pedra  de  amolar,  que  não  corta  mas  aguça 
ot  fârcoA  pára  cortarem  eiles : » -^ 

Munoft  et  oEiciam  »il  scribeos  ipse  docebo: 

finahnentt,  in*este  periódico  ,  empenhado  em 
teáft  a  «specie  de  progressos ,  maleriaes ,  mo^ 
raes  e  litterarios,  nunca  se  dirá  que  se  fechou  a 
porta«  nem  aos  poetas  feitos,  que  vierem  animar  os 
naveis  eom  o  seu  exemplo,  nem  ás  poucas  damas 
que  priqcipiiam  a .  protestar  praticamente  contra  o 
sptenrade  ignorância  resignada,  a  que  nossos  aves 
em  seus  testamentos  as  deíiaram  sujeitas,  nem  aos 
mancebos,  cti}o  iiÀtificto  e  consciência,  os  traz  a 
tentar,  aiádo  «medo»  os  primeiros  passosr  n^esta 
carreira  longa  «'diffictU  quepara  algBnslernM- 
nará  em  summai  altura ,  mas  que  para  todos  se 
abre^sempre  ená  fundo  valle :  -^  qife  st  iido  fosse  a 
coovicçdo  itiliroa^  com  <pie  o  redactor  da  Heeitía^  se 
acha  do  grande  beneficio,  qne  á  jiãeralura  pátria 
hanle  resultar,  conr  o  tempo^  'd*e$te  ooni;ivio  poe- 
iieo,  para  onde' todos  são  diafiiâdos,  ainda  qne  só 
pôiÃoa. possam  ser  os  escolbidoí,  ^— ^|ior  tienfauiâ 
outra  .interesse  éo  mundo  ^w  Houvera  «lie  sujeita- 
do ao  teabatho,  ás  vezes  fastidioso  e  repugnante , 
de  ^ndar  mendigando  versos^  proéurand^  ingenhos 
naseeiítesé,  occultos,  emédrosesda  luz;  oppugitan- 
dúa  préguifadeuAs,  a  modéstia  de  outros,  ete., 
etc; ,  etdj ,  pprque^  decierto,  o  tempo  desbaratado 
para  dbter^  este  prímeifo  ramalhete,  queoãocheo 
gOo  a'Bqr  metade  do  qae  tinha  razão  para  espe- 
rar^  empregado.  j>op  eile  «m  £iser  .prosa ou  ainda 
v€V608,  dif  ia  «muita  maior  numero  de  paginas  do 
que  aMm  se  apuraram. ,  ^é.pdraqne?.'.  paracre<^ 
dito  96  aHieia,  e  até  para  em  paga  lhe  dizerem 
as  leigas  egresaof ).  que,  traosduca  a  cedacçãò  a 
queaa  obrigoo.  i.  u:^    . 

Terceifacooselbò:  Qnèira  o  Sr.  Bmz  TiMonã 
dizer  por  derradeiro  ao  mesmo  seu^ám^a,  o  qual 
Beas  guarde  de  sua  mão,  para  muito  longe  d^on^ 
de  houver  imprensa»  tom  vislumbres  de  ilJustra- 
da,*^qtte:acousncdea  vagas  60iitia>  p  ctddito  da 


um  jornal,  í[ue,  —  em  nfttma  aiíafyse,  é  o  tre- 
dilo  de  um  homem»  —  não  ê  Ticito  lazel-^s :  que 
afíirmar,  que  além  da  poesia  ha  outras  nicas  na 
Revista ,  que  lhe  hâo-de  fazer  desertar  os  subs^ 
criptores,  é  ser  detractor  e  não  censor ;  não  é 
cauterisar  -para  saúde,  mas  apunhahir  á  falsa  fé: 
que  diga  abertamente  quaes  sãò  essas  m^cas.;  se* 
rá  o  único  modo  de  nos  habilitar  para  as  evitar- 
mos. 

Longe  estamos  de  presumir,  que  todas  as  li- 
nhas àt  cada  numero  da  Revista  sejam  egualmente 
úteis  òu  interessantes :  masquenosapootemumso 
jornal  de  qualquer  parte  do  numdo  que  seja,  a  que 
não  succeda  outro  tanto  ?,  —  e  em  Portugal  que  nos 
nwstrem  um,  passado  00  presente,  que  lhe  sobrele- 
ve na  utilidade,  ha  Variedade ,  no  interesse  e  na 
reunião  de  tendências  civilísadoraâ  em  todos  os  gé- 
neros e  tão  constantes?  —  a  agricultura^  a  industria, 
a  saúde,  asestrtidas  e  navegaçfio;ia  segurança,  aS  ar- 
tes todas,  o  theatro,  a  litteratura»  a  religião,  oà 
costumes  públicos  e  domésticos,  qual  d  estes  ob- 
jectos teem  deixado  de  ser  eontinna  e  indefessa- 
flotente  consultado  ?£  qual  será  d:eotrc  .dies,.  o  que 
esse  critico  invisível  honra  com  o  seu  apodo  de 
nica?  Não  pertendemos  que  a  RemMa  seja  a 
melhor  jornal  possirel ;  sustentamos  sim,  que  aju- 
dada cama  ba  tanto  tempo  o  é,  pelos  princí- 
paes  sabioA  e  btteratos  de  Portiigal,  vigiatda  com 
amor«  como  minca  deixou  dè  o  aer«  ^or  quem  , 
á  Çaltat  de^utros  méritos,  tem  já  o  da.uma  ex- 
periência de  quatro  annos ,  a  Revista  Uníomrsai 
LObcmense  tafdel  se-  verá  tt'este  reino  egoaiada 
quMilo  mais  ei^cedida :  &  quando  niô,  esse  Saiot-» 
mão  quer  ahi  viaja  jucognito  sob  a  Bgura  de  egm- 
soy  que  fafa  o  que  nés  confessamos  nío  poderá 
moa,  que  faça  outro  meUior :  venha  o  sen*  pro- 
gffamma,  asaigharemos  togo;  venha,  o  seu  pri- 
meira nuhiero,  e  exceda  ;ao  mais  insignificante  de 
todos :  08  oossosi  O  ttàé  convidaotaio^os  nossios  ;sub»- 
criptores  para  que  paasem  depressa  do  nossa  de«- 
serto .  para  a  sea  imprevisto.  Oásis  '<le  abundância 
e  amenidade.    .1 

.  .Remalaramoa  toda  esta  larga  eesensadissima 
eseriptai^a,  protestaiidò  ao  ilkistreedevidamenle 
appreeiado  redactor  das  Pobres  íio  Porio ,  que 
estamos  lange  de.  lhe  imputar»  a  ellev  oa  ao  se« 
dnstoao  correspondante ,  Brá2  Tiaona^  de  cuja 
benevaleneòh  muitas  provas  temos  recebido  ^  n'e^ 
4a  própria  oarta  as  recd)emas  novas  ^  as  invejo* 
sas,  viiiSs,  insensatãSf^  desmerecidas  e  mgratissi- 
mas  ifiapertineneiasiiihas  de  anónimos ,  que  nena 
paxurra  .tetnos  ziem  vontade  de  indagar  quem  se«» 
jam:  -»-.tamos  nMiitOtquè  fiíser  na  seara  ^  nlopo^ 
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demos  «iniar  á  pedradas  aos  cSes^  que  se  diver^ 
tem  a  uífar  por  Irax  do6  cômotros.  O  que  «ope- 
ramos é  qae  tanto  o  correspondente  como  o  jor- 
nalista, que  Xeem  sobeja  experiência  e  talento  pa- 
ra avaliarem  o  préstimo,  as  difficuldades  e  as  in- 
dispensáveis amarguras  de  uma  redacção  como 
esta  nossa ,  em  tdo  descnrioso  e  indolente  reino 
como  é  por  ora  Portugal ,  redac^So  qne,  se  uma 
vez  podesse  morrer  por  prag£is  de  malévolos,  dif- 
ficultosamenie  seria  substituída ,  regeitem »  com 
e  devida  indignação  de  bdittens  de  bem,  tudo  quan- 
to d'esle  género,  d'esta  força,  e  d*esta  lealdade 
se  lhes  commuiiicar;  )»em  como  que  nos  ajudem 
sempre  com  a  sua  própria  critica  sisuda  e  impar- 
cial,- fiorq^é  o  iiosto  coiistatitéiÉiMté  provado  em- 
penho outro  nfio  é  que  o  emendarmo^nos.  Se  a 
imprensa  a  si  mesma  se.  de$bonrar».  se  os  redac- 
teres  bem  intencionados  deitarem  de  ^  proteger 
mutaameiíCe,  qual  será  o  futuro»  a  bem  propin^ 
quo  futuro  do  jornalismo»  é  das  rnnumeraTeis  boas 
coisas  que  d'elle  estão  pendentes? 

COIBICIUm  DTIIS. 


{Cari:)        .        . 
.    Li9boa  20  de  Janmro  de  1845. 
3018     N^.aiiifra  1797  te  pedem  piire€«r«f.  acerca  .da  pfo- 

^eclaçfA  illuiiiiia^^iia  ile  g«^  £itou  cviiraacidp  de  que  a  illy- 

0kma<;âo  de  gai  teria  hoje  para  OiSs  de  muita  desvaDta|çem. 
Na  Frangi,  e  principal meiU^  na  Inglaterra  está' recebida  a 
lU^imlnai^u  de  gai;  tnat  ar  tnodat  estmigeriat,  oem  tem- 
l^e  ^u  ttteis ;  e  ainda  i|0«ndo  absolutamente  o  parecem  , 
cabe  qne  examínenMi  «•  eircaiHiftlAdéiaa'  ^litivai  do  pais  , 
4*6ii}etaei  modas  vem, e as  do oumu  ;  e  da., compara^  diedu- 
Mãos  o  jiijf9.  Os  povof  que  se  atlumiam  com  gaz  em  ves 
de  aseile  com  raxlo  o  faiem  porque  Qdo  tem  azeite;  eabuo- 
<|)lo  nu,  matérias  de  qne  o  sen  gas  se  forma:  mk  estamos  em 
epposfas  ciicumstancias. 

£stá  demoBètrcdo  em  cbidiica,  sér  o  cárVlò  de  pedra  a 
tteibor  svbttaacia  para  ito  «ilMbir  o  ga«  lucjifero;  e  posto 
«eliajam  appNntealadQ  outros  priícetios  |iarasQ  obier  este  gM 
dt  varias  substancias  como  ,,dat  gorduras,  ^om  tudo  essas 
«obftancias  nfio  as  j<ilgo  ,tSo  abundantes^  que  pçssam  suprir 
a  primeira,  aos  palies  em  que  cila  le  enconWa  Uô  geralmente 
espalhada.  Kói  da  carvllo  &  'pedra  apenas  possiíiraoft  atgii- 
«aa  mimif ,  que  jirtgamos  hiMlIéiéhtet  |Vaira  ministrarem  to- 
4q  o  gêm  «««eáiafie  ^  e  Aè^  ^ftHrduraa  damos  oOtrfts  applicnfdes 
•pal#  mesoi  tl^^antijoaaa  oomo  esta  de  aUumiar*  Xogp  |ia- 

,ra  iatrodusirmos  taJ  moda  baviaipos  d*i^  engrossar  t^s  .thesoa- 
ros  dn  In^laterra-í  que  nSo  desgostaria  de  trocar  o    sen  car- 

\\o  pelo  nosso  oiro.  Mais  objecç5es.  Que  enorme  somma  ni(o 
VUitariam  os  appareHius;  catas  próprias' para  a  dtstíla^fto  de 
dir^fto:  gatom<ilrot ,  longos -e  multipircadissimoi  tubos  de  c«« 
bra  oo  ferro;  revolver  «alçadas  -«  ruàa  ialeiraa  para  jftlfodii- 
sir  a  par  d*um  e  mais  canus,  o4ubo  prenhe  de  gai?  £  por 
ãtmaq  a.  abna^nçMi  de  ifietaft  fiMre  ti<^a  é  tal  q«k;  fifo^esse 
«nprir  estas  necessidades  y  ood«r-sq«h3o  estabelecer  dons  ou 
Ires  gasómetros  no  centro' da  capital  e  ellevar  os  tuboe  por 
tinma  immensid^e  de  calcadas ,  Ifave^tas  e  ruas ,  tio  íngre- 
mes, è  ladeireitÊM  tuhú  as  nossas  ^  quando  por  eiemplu  se 
"pmUmãÈâim  l«tar  o  gus'  á  Om^ií  Peuba;'  «»■  Ifiinte;  nasce- 
ria o|4eiejg  d'c4tobtkttrcaàÍP#MèneUir  >'  âiu  dMUcatai^M^iia 


quero  te  lembrasse  que  do  pincaro  da  moffla/iha  se  havt|Ka  de 
descer  por  immen^as  curvas  os  tubos  q|ie  viessem  &»  partes 
mais  baixas  onde  se  nSo  poderíSo  multiplicar  as  catas  dedis- 
Hlla(;5lo.  Ve-sé  Já  qtíe  a  pozi^Xo  da*  aòssa  eidadehe  hurti  obt- 
taculo-poderotissiáio  á  execoçio  doeste  projecto:  e  tanto  mais 
devamos  procurar  qoe  nfto  vá  adiante  quanto  estamos  todos 
persuadidos  de  que  seiconfiariama  directores  estrangeiros  etsef 
trabalhos. 

Demais  a  em  preza  havia  de  contar  provavelmente  com  o 
?ran<te  nee^ocio  de  vender  do  seu  gas  aos  particulares  para  a 
ilIuminaçXo  Interior  dos  domicilíòJt ;  'liiai  o  itiiinero  dos  |^ar- 
tieiílares  que  tal  commedidadé  quiice^em  contj>rar  nfto  pôd^ 
deiíarde  ser  diminutíssimo;  a  maior  i^urt»^  pelo  oostnme^  ptlo 
calculo  de  ecpnbmiae  por  nM3da  dedesastre^,  havja  dccpnMqi^r 
como  asei  te,  çetK>,  ceraest/^ina.  Accrescequeasjrrandesrevo- 
hicioaarias  do  mundo,  a  chimíca  e  aphx^ica,  nEo  dormem  nera 
param:  crescem,  trabalhum  e  progridem  sempre;  todos  os  dias 
se  fasein  novas  experiências:  quando  menos  sé'é8perfi'Vemiihi 
noTo  descoliritaeAto ,  caé  por  descooventeitte*  nm  metbodtf  f  ou 
processo ,  substiiiiido  por  oqtro  mais  fácil ,  mais  barato ,  oit 
waiji  eriicns:'a^  iltatnina^ ,  e  os  seus  differentes  processos 
silo  hoje  muito  estudados*  e  á  pouco  a  phisica  fes  app)ica«;Io 
da  eilectricidade  jí  ilIumiuai^Ho.  e  coníegtiio  huroa  grande  van* 
tagem :  t<em-se  ens.iiado  diversos  outros  metbodos  mais  ou  me- 
nos pTuficnos  ,  e  sem  sermos  taxados  de  ntopittas  |K>demos 
e  devessofiesperar  a  realisa^»  das  promessas  da  seiencia  •  Nio 
iantiiisemos  pois  per, uma  pueril  cubica  de  novidades  oi*  nos« 
SOS  actuaes  apparclhosde  illuminaçio ,  accrescentando  ao  mes- 
mo-tempo  o  numero  de  braços,  empregados  n^fste  ramo.  do 
serviço.  Nem  se  nos  dWa  que  o  gaz  illuminaria  somente  a  ci- 
dade baixa;  âVsle  caso  sd  veríamos  nó  projecto  um.i'  caiqui* 
íharía  muito  mal  ebipre<ràda,  porque  aenlgitmas  tioites  deixa 
a  cidade  baixe-  de  ser  hum  perfeito  ermo  é  no  verlu  quando 
faz  luar. 

Para  que  rfsplsii<|ecii  de^pejIceiilaiffosftSirbalda  da  rua 
Augusta,  em  quantp  quatro  quintos  da  capital  ex>s  mais  populosos 
itt  iriam  continuando  t^om  o  seu  sysíemaaniigo  nSo  vai  de  certo 
a  pena  de  lançar  trevas  no  cbraçãe  dos  nosaos  tlhê(»s  para 
quem  a  pnlguelra'era  já  uma  riqnesa,  e  nodo^  itòssos  lavra- 
dores deaseitede  todo  i  reino.^OxAlá-quereconiiiderade  devi- 
damente o  projecto  se  desterre  para  os  entremundiokd*oade  veio. 

-      -      •    .-     f>e  V.-       . 
Jetf#  Jas^  4e  Se^  TelUs, 


▼SITBHOS  B  CONTRA  yCNEBÍOS. 

3819      VEtfKNOS  U«lT4«tBa.  «èflTBA     VBNÇffOa. 

AcidoscoDOeftlniclos.  ..«  .Hafmrm  cilcinada »   agua 

át\  c^\  ,^  e  gjitbio.   ' 
Alcalis  concettlrtd^s*  >  •  .Vitiagre.  Sumo  4e  Hmio*' 
Sublimado  corrosivo  e  pre- 

4>araçõei  tnwctifipfs  ..  .  Xlara  dei^^d  Ltiit. 
AJraeeko  e  prepof-a^^ii  ar-    ■        / 

sentcacs  .  •  .  .  «  •> k»  «  .Agua.de  i!al.  -. 

Cot>r)e.  e  suas  i^r^parações,  .Xlara  dei  oyo.  .    , 
AolínoiMO  e,f4ta3  primara-       ,    .  <     ./ 

ções «  «  .  .  « ..lofiMãa  4e  QÓ£>ileg^ba^ 

,  ei€á>meiii#)<ia  quina*  . 
Efliaobe  ,   bismolh^   airo.»  ..i     t  .i.     »  ..      i 

2Í0QO,  e6ua$pre4>9raçêes  ^Ii«ite..  •lo. 

l^rata.  a  suas  prepararias  .Si^l  da  cogínha^ 
Nitro  • •-.  .  «Àgaa  c^m  tasi^careo»  a  bali- 
da oaÂai..  Os  ^«lolHeptfís. 
Enxofre  •  • •  JtfiuciUgÍMSts;  aplipbl^gíi* 

:     •   .  .    .  (  .  .4  .  .     ticos»    .  «  .    .  .  » 

Baryia  «  mas  pr«paraçõ«*  «Sul/a tp. de  u>4p  V«  sulfato 
,  •      :      „  .....  .delia^gnfí^a.,;.  , 

Pbosphoro «MluciUgioo#9«  •   e  .joagner 

>    .    .  .  .   •    .  -  '     n  í  .;.»•'.*• !  Silí»  1.     ■ .'    '  . ' 

CaptharidM  4  .  .;•  «,  ^  ..  .iamte^»..jB.lllucilagUlOlos«  v 
CbumbQ  e  sussf  repacit^ães.tSiJ  da  Glimber.     ,    . 
97  • 
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•  VsMEMOtf    IIABeOTfCOB  « 

SKBPeNTRS,  • 

Õpjg  «  jusqUiaine^  «  «  •  .Tomlta-se  logo  o  doente,  • 

acalKido  o  vomitório  te  da- 
rão ácidos  vegetats  diluí- 
dos:  depois  se  remediará 
pelos  sjmptomas  que  se 
'*  manifestarem. 

YbNBNOS  NAUCOncO-ACBBS 

.CQg|UqaeÍo6,  tabaco,  nósvo- 
mie»,  cicula ,  t>eila  dona 

«te.  .  •  .  « Vomitar,    e  depois  reme- 
diar aos  males  produzidos. 

VbNKNOS    INfUAES. 

^Mordedura  de  víbora,  ves-  l 

.  pas,   ctc.  .  •  ,  •  ^  •  •  «Alcali  volátil,  cáusticos  ap- 

plicados  5obre  a  ferida. 
NB.  Sâo  estes  os  meios 
conhecidos  para  soccorrer 
promptamente  qualquer  des- 
cuido de  cozinhas  ,  ou  ve- 
nenos dados  de  propósito , 
:>  uma  vez  que  sejam  conhe- 

cidos. 
Copiado  dó -^Formata  ire  de  Pocbe  ou  recueil  de 
formules  les  plu5  usitées  dans  la  pratique  médicale. 
,  — P#r  A- i^ichard.  — Paris— 1834. 
,  :  Um  Âingnaníe. 

*  VltesriB  VRmvO  JVAlFTtOO. 

"  3S20'  As  phoPBiBbinES  (^rincipaes  d'este  verniz 
'^ão.  conservar  a  madeira,  as  cordas ,  e  enxárcias, 
ipapedir  ò  «nferrujamenta  du  ferrp.,,  .e  torna/  ini- 
permiavel  o  pannp*.  £*  a  llr*  lacomiie  que  se  ileve 
m^\9  invento. 

Pardobíer  as  três  espécies  dosproductos  seguintes, 
emprtfga-sfe  lior  alambique  ordinário,  que  contém  per- 
lo de  3,600  litros,  ou  canadas*  Intr4>duzem-se  n*elle  coi- 
sa de  dois  terçol  4a  >ua  capacidade ,  ou  2,400  litros 
de  atcaUao,  qué "antelt  d6  ^e  meterem  no  alambique 
se  defrele.  e  eliffridea  em  sma  ealdeirav  ficando  as 
iwattrias  hete^ogcfteas  D^  fundo,  o»  ni^^atodo  á  tupei*- 
flcie.  Distillanso'  pòr  19  horas,  e  obtem-se  successi- 
vtfmenie  ires  prÒdacto*s.  O  primeiro  consiste  em  coisa 
de  200  litros  de  liquido  fortemente  acido,  o  quaf  de- 
pois dt  èí  i#t  gokd^odoíson  três  mezes  em  con- 
tacto com  ferros  velhos ;  adqufrje  «m  gtáu  eminente 
a  propriedade  tr^  hxâr  -^s  odre»  esc-uras  em  todos  os 
tecidos  de  lã^  Hnfio,  seda  >- algodão,  feltro,  «te.  O 
segundo  consiste  em  coisa  d^  500  Htros  de  oloo,  oti 
€ii^íkê\á  'de^  aUcatéSo .'  ^né'  serf^  de  primeira  elemiui- 
to  a«  ve^i«'pr^lo^éqa«  logotractaremos.  Otjerceiro 
producto  é  um  resíduo,  aué,  depois  <^é  tirado <dâ<ial- 
deira  ,  e  frio,  se  coâv«rle  «m.breii  s«eeo  mui  supe- 
rior ao  breu'  ordinário,  e  propvii^  )iara  osnavios,  hêt*- 
jM\  ête.^O  ■relboraleatfão  é-odo  Suécia.     •     - 

Pari  *f0lt«r  «o  t^rifte,  introduzem-se  no  mesmo  alam- 
^<tAtu  ii^  í\%m  Ub^afs  de.  »lcotríio  ;•  3.*.  800  Hti^ 
de  óleo,  ou  essência  de  akatrão.  obtido  pela  destil- 
ação«  9.*  4í,000  kMIegrstairim.  dê  í)erro  vsllfo^^ttfêr*- 
rojado.  Estas  n«t«ritfs  nio  deverão  sair  do  alambi- 
q^ie  sièta 'pasMrm  Ireèdios^ :   > 

No  primeiro  dia  a  díMillaçio  deve  ser  activa  ,  e  a 
f»g#  InCenao  •;  pf otf ttc  -iiaiioer<ta>  quantidade  ae  agna 
acidulada,  é  ole^  ov^etNncia.iMiito  ina.  M^«o(tiD« 


do  dia  suppre^so  o  iiqnido  «eido ,  e  olneso  ji  obtiéo 
com  quiiikiidade  «gual  do^çaseucta  d«  «leatcÃo  obliáa 
pela  primeira,  operarão;  mantern-se  n'este  segundQ 
dia  o  apparelho  dislilatorio  em  um  grau  moderado  de 
fervur.i ,  e  vae-se  diminuindo  o  calor  até  ao  fim  do 
terceiro  dia. 

Finalmente  quando  o  mixts  tem  fervido  bastante,  « 
adquirido  o  gr^u  conveniente  de  (iMÍdez  ,  doiía^se 
esfriar  o  verniz,  c  deita-se  n*um  reservãtor io  desti- 
nado a  este.  uso. 

Este  verniz  supre  com  Ta^tagem  e  economia  i 
piniuca  ordinária  a  fumo:  é  de  uma  4ôr  preta  in- 
tensa brilhante;  sécca  com  muita facillidade  e  repnl* 
sa  a  humidade<  fpprega-ise  semf^re  frio,  e  não  deixa 


sedimento. 


Jsiàòro  Joté  Gonçalves. 


(C^ria.) 
,  Porlo  7  d€  Janeiro  de  1845. 

3821  Sb  V.  S.*  qúizêr  publicara  seguinte  receita, 
ella  me  pareceu  bóa  em  uma  experiência  que  fiz.  Se 
roupa  de  caxemira  ou  de  qualquer  faaeqda  de  lã  perde 
a  cor  em  bon^  uso  ,  póde-se-lhe  dar  npaia  eor  escura, 
quasi  preta  ,  sem  estragar  nada  o  tem  a  van- 
tagem de  não  conservar  dieiro  a  tinta  ,  nem  sujara 
Lança-se  em  meia  camida  de  agua  um  vintém  de  pio 
campeche  e  eatandp  de  infuúo  viair  e  quatro  horas, 
cóa-se  e  pde«se  a  agua  aoJume,  quando  astáparafer* 
ver  deita-se-lhe  um  vintém  de  sal  tártaro  ,  e  come- 
çando a  ferver  outro  viut^m  de  goma-a rabia  ,  ferven- 
do  cinco  minatos  tira-se  do  tome  e  êspreme-se-lhe 
um  limão .  e  em  quanto  está  bem  quente  molha-se 
uma  escova  e  cnrre-se  bom  a  eito  o  fato  que  se  qner 
tingir.  Esta  receita  é  muito  pobre  para  mereeer  a  a|A^ 
vação  gerei.  Expliquei  as  qualidades  per  vintém,  que 
assim  ma  ensinaram. 

Uma  obscura  Portuense^  . 

O   CiaMA  BO  AXiOABTS. 

3822  Fiz  pena  qua  tão  serviçal  terra  e  ares  til 
abençoatlos  para  tudo,  eomo  os  do  Algarve,,  não  seja» 
mais  bem  aproveitados. 

De  uma  içaria  dó  nosso  correspondente,  ó  Sr.  Jara. 
copiaipus  o-segAiintc, -7-;«o  Içn^po  não  me  tem  aiada 
permitlido ,  para  salisfaaer  ao  q«e  o  Sr^  Sales  pela  £íh 
viêía  «me  perguntou  »  ir  á  quinta  do  itosai  oiwervar  m 
amoreiras.  Hoje  só  posso  dizer  que  paHíram  para  o  ge- 
neral ,  em  'Tavira  ,  muitas  estacas  \  que  n^êsle  oossa 
bíllo  ^lioia  pegam  bepi  e  em,  pojico  se  faaéi^.arvorcf 
frondosas:  ja  aqui  yi  n*uina  aroeira  epxe^iar uma gia- 
geira,  e  dar  cinjas  ainda  que  um  lant«aiBar9as;n'HiM 
amoreíi^  «niwrtar  figu^ra(de  aarteta)  a  pegar.-^-BsIs 
sólò  é  susceptível  de  tudo  ,  qoe  péd«  haver  taiAs 
no  norte  de  Portugal  como  ba  costa  d*Africa.  O  aoff* 
passado  semeai  o.  aniz  (berva'd.oce)  e  fez-s.e  muito maitf 
que.  o.que  vem  de  Valência  ;.  e  n*uoa  ^iMAtai  ja  UOlr 
htm  vi  cominhos  >  bananas,  etc.  a 

AWAX8HA  BA  AElEflTOITA  X  rABHÍCO  90 

AXXX^B. 

;     ;    ;         (tarta^)  .         ' 

ifírandeUa  2  4ê  iapãi^o  êe  f^* 

3823  AeiBán  d«  lair  ao  pntiliio  4ob  aaniia  ialT' 
ffeksaiues-a  mutiem  IniiMilbacles  «piàfM  se^rt  ^.^^ 


.BSYiSSTA'  CNIYEBâaK   XJSQQIKEn»!:. 
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\mn  iáiié  •â^fe«i(  •  vapqgo,,  adubas  enlMllMçie 
0  moedura  49  aieiioft»  ,  e  ftiuiliiiente  sobra  ó  iaMce 
daaiaitt*— xUm  api^reaail  Ba  Rmida  CÍRtvents^  n/ 
MM  ataigwde  m^  ^«  Vei^aaíitto  ANaa  Parairac^ 
Oalro  DO  PeriwUeo  dos.Ptâa^B  noMarê^  n/ âlS  a*> 
aignada  ^o  Sr.  /oaé  Jamea  Forrester;  «^  Aroboa  a*!- 
tei  illaiiraaesaiktoa  a9rQw>aia»kiaoeaAa«lopro(nBaso«fi«> 
■tíqaado  a  ratineira  qoe  lef  utanos  .aos  sotsrediotaa  rá* 
«os  da  agriciiiUira;  laiaa-a  4e  prejudicialiasMsio  «es 
lavradores ,  e  finaliDente  dão  sens  aMríhras  splwa  ast^ 
4€sprt9aéa  m  ii^eraiéanta  prodneçia  de  p  trio  sala.' 

J4miÂinos  nossos  vaios  ao  dos  illastraa  |a«raéor«8\ 
Haa  laoio.  sa  iolerassani  ona  firosjparidada  da'Dosaa4ar^ 
fi«  e  cooa  alies  dasfjjaBas  do  coração,  qoe  oana-^a 
4ica  mais  ei? Uisada  a  porfaita  9%  «dof  la ;  a  priacspai- 
memto  f«e  aua  maobwsa  grosseira  m  trafaiaiiiosa » om 
«laedois  oiisaravats.^  paoiAcoa  aaéoiaaa  arrasta»  noiia 
a  dia  om  diaforpo  peoada «  assa  iwacbiM  difo  a  f  na 
altfaiaai  i»pi€^  saia  soiíaAiluldaiporMMraiaais  inganhosa 
a  ca4la,  i|*ft  aupn  au  aaioara  olrabatW  éoa  anímaat, 
a  qae  oúlhar  e  amineBos  tampo  trHorara  aceéloiia.  ^^ 
«issajátaouia  qoa  a  feonada  iodustiaa  a  ijigefib»  ddbo- 
JBsoi  domtiulo  aifuma  daa  gfpéêi  Ibrfas  iaiaaa  da 
nalufeaá  ••conalMiifeasa',  a  iba  ínipriniiasa  amviovi* 
JMota  lendcnla  a-  essa  ftiúsf  ••tê»  a  ieaa  ^ito^ar#4aii»- 
Jas  a«tros ;  o'ii80  cataconáaaios  ni^s.  lAas  ^m%  oê  ar bi^ 
irias  ft'n|uel4aa  art^oa  apontados  «ia  'podíenitar  ap^ 
f  licaçãb ,  pako  netiositta  aossa  praiFincia ;'  é  ama  ^õt^ 
dado  quo' pMsamoa  a  damoiiMOT^  .Naoi  #  inimmo 
des^  ieoios  da'offaQdcr  alguesi.íipifr  pfem  asse  4iro^ 
«edercompoHa  oefoédav  fraiK^dw  iitir  latrador  traoa^ 
laaaivDo,  tftnes.a6  en  «lira  >d«acabrir*  por  mbio  da  ék»- 
CQssBo  uma  Tardada  praRiiitosa^  *-  Nio  noa  ligareoMrs 
a  doctèus  tdos  aaeriptoras  q^e  'aqualta  6n.  capiat^m 
«Bas  ciogir-nos^bamoa  a  expariancia  nassa  a  év  úaasos 
"Vísiabas. 

'  £'  tmia  iBOlastIa  apééamiaa  ,  que'  a(aoa  qiaisf  ladoí 
«I  mealraa  fia.  agracaltára  ,  tanto  tiacionaei  como  es- 
trangeiros .  o  queratan  ^e  lawlMi  absai  ala  «'força  ida 
)ei,  ou  o  sonho  que  tÍTeraaiaio  seu  gabinete,  ou  ore- 
saltaidatia'éi0pariaiéi8  poreMes^eitaneaai>Jardl«niBho 
««  aoceaquiatai,  sem  aa  lembrarem  de  qna  os  ai^o- 
QMitos  ée  finaBMr  fwra  «daier ,  fi'asta  mataria ,  quasi 
maca  fundeai,  raai^ada  pbMsiéal. 
'  Qomn  bevaria  qae  cfiocade  m»  leatitro  d*esta  prarle* 
m  a  00  uai*  jd^uma<  t^^esaaa  aetgas  d#iiiNils'firleí  dlí<^ 
^edo,  oerevdo  da  atiaeca^  iafbidai »  ed}as  areorea  d< 
baaaa  eorpoçlanaia  e  altura -diages^sa  ,  asile  apbfbaa- 
4»  da  lbeclac(taro  liaekk|i«lgaiqiMH|oe  t^nt  prt#oaido 
M  alqiteirea)Tqeaai  'bataréiii  dlfe,  que  |h»  fneitod^e#- 
ie  ocwmo dhnaitatiqs  s#-eí%ba6se  a  acoesolhar,  qna 
ae  eolbessem  i  mão ,  ou  com  ripanço !  quande  ingo 
qna  cbega^a^maturiafia-tallntile  \\Qf  <H  p»s»aros*«  ^- 
^roa  inimiiçea-a  «aetâfAtoteMi^.oo  laarador  iieaessifa 
da  jaaiaf  8a'é.maÂataparavios»«qar.4ltfd«  feia  %y^kt^ 
•ia  da«  Taiba-faslMi  iaeses,  iooitf  bisfante 'dairiaaetica 
deaaas  iDci«a'á(at*vade>p«4a-  graode  qnantiiMh^  atei* 
tona  que  ae  perdei  e  qiia>iEe««a  «aifasaa  afNQibtfila  ê 
mio  sbbna«a  anaoral . . ; vMâ^qtia Uai #a'*sar  h  b*lS^. 
yerjssieie  apresatÉai  em  «aHíMiatfarlAeiítair  -pira'  aar 
seguido.  povqi>eni'i^r(»é4s-de"etti«)OÍBM,  <Mdd 
assim  a  inaender  que  am  gvrel  CaHa  \mfà  qu«M  ti¥M« 
tteees  deomaiiéinboSI 'M^eaia  bjtpdcbeae  ;  sim  jiil« 
gMas^  eae^í^al  a  tu»  toetvtoia  •  ^as  è%  o  lavrador 


QiÉrm  ftiakfttia q aatambdm  toai4ieu  «t^aar^ M qoNoi 
asariptoros  que  $e  -oeaiipam  n'asia  matéria»  ó ,  o  ligar 
raa^ae  aslratiaoQaQta  aospfocesspi  priíikosdos  estrai^ 
geiros  maxime  aos  franceses,  e  fasoreoíi  5obr«  «Hes  <y 
seis.Joiadi»  das^reaandie  dO'  Ifdo  as  pratiaai  inicio- 
nmaêh  aplâoando  as  aatraagcáras  iodis^otaiOMMQ  a# 
naasd  .sele. -«--Teabo  TÍato  vg.  a&uiios  trilados  d» 
aá^lbaa  feilea  por  portuguaaes.,  aoAdc  ao  encontra m  # 
daaoripçio  e  estaeipas  da  rarios  cortiços »  mas  tod«^ 
estraogairos  ,  e  dos  oossos  pobres  aórticas  não  se  (êSí 
SMaição,  tplvaa  por  saram  da  eortiça  t  naidiob»  aa- 
traogeirismo !  HoTers  siitoa  do  globo  (Ais  e  auAfosdj^ 
Seards  f  ranoo  a  Eosíar)  aonde  a  aacitana  ae  aolbn  á 
aaio  (tembam  entre  dós  se  co>ba  fiara,  alcaparras)  mo 
e  negamos,  isso  seria  fatuidadct  mas  qae  n'eases  pai- 
4ias.  aenio.  variOcam  aa  eironautanicias  qyye  sa  dãe  fl|> 
aeaao»  pe^énon  sen  iaaaaridafle  afirmais. 

Um  iMmméÊT^  i 


»s  •■  wnwLALMMÂM  O  wowm. 

3M4  £«  SMliH  aatah0le<e4i-se  uma  sociedado  dd 
manoebos  artísl»aa  aobra  a  da  «diraação  dd  oaxlo  neaoe- 
ro  de  maslras.  Todo  o.  operarie  pdda .  aer  edoiittid» 
nr^eita  aoctedAda  ,  sem  dáffisrença  déipeiíc^ião,  oaai 
da  dasae.  A'  fiDeote  d^elfai  ba  inapecteres  noaaeaidoa 
^Mèas  soetea«.  O.  objecto ,  .qiie  aa  paapõa  ãUã  soeáedi^ 
cie,  édar  ao  espirito  dos.  apaaaaiasaiMa  frand»dpft«%q- 
da.  fiar  omí#  dais  farsacipiel  religiosos  e  moraes.  Mui- 
tas cidades  da  Alemanha  tévm  imitado  já  este  exem« 
pio  ,  e  entre  ^''^^''^'ff^FffTt  ^^f^p  ^  <Mmio*  «  Estamos 
convencidos,  dis  ^  mlilrmkhHJhfRheno  ,  que  os  atm- 
SOS  sociaes  não  se  podam  estirpar ,  sa  não  st  veriGcar 
orna  intervençli^  ^aiMM^ajnpf!  imputa  Idas  classes  me« 
dias.» 

BA  r  A£TA  VB  B»1F6AÇI#  &B&XOX08A. 

[Certo.]   . 
Pív-ío^i  de  dtgfmbrQrdâ  iSU. 

3825  Mqito  tenho  repisado  sctbra  abusões  a  falsap 
crenças  a  ainda  hoje  tenho  contar  a  V.  uma  bistc^ 
ria  Ger/ia„  q^ie  não  serja  ^  que  foi  senão  (oaseaft  alka^ 

,AJMbA9  {suf  ponhamof  flue  assim  se  chaipaf^}  tinb|i 
muiita  ag^desa  fi  iag^nbo ,  imagioação  ,nva  e  memor 
ria  íelii;  mas  todas  as  bel)^  Qores  da  sua  meaenic^ 
oaqrahaoini  e  oairaoi  seqi  pfod,uxirem  fructo  »  porqup 
te>a  edffg£aç,a,  ((eser  íUbo4aum  albàb»  edaumaiStu- 
persticiosa*  » 

Ji^%  idias  de  ^ua  mãe  tinha  Affonso  conhacj^o  ,fnMÍr 
toa  ^ri^ ;  ,e  abandonando  esta  g^ÍA  ,  que  tev^  fnitUf 
cedo  {KV*  pilote  cego^  iKguiu  os  ii^ctamas  do  pae  afo^ 
MH»  m?io.  Não  H  €qinta4o  »«  booie;»  nMÍi^.f^ra  ^ 
seu  aiwilhaotf.  ^f  a  ipão  d^^Q^uatO  ^avi^^laiU^  M^q^ 
maa  nemfoiieUz»  nem  mil  lana  pátria;  gastou  asna 

ciosidade. 

Acertadatfmfe''dMft'Vne-;pbrêfit  *  ^FR^ompreêndo 
essa  gente  que  dis,  eré  elá  J>eu$  e  no  diabo ,  e  segue 
0$  perceiioi  d*e$íe  iSe-  em  èdUJÍlaeee  fia  mda  Herm  » 
que  me  importaria  eetet  iSn  tmrté  e  aíribuladal  Faria 
penitencia  puWicb  *l>rfo^  nia#  eprafm;  eeria  um  ircn- 
cto.  m  o '  -     .      - 1 

"O  ire*  ínéê&ãt  morrei-  era  etlrtftiòj-^è^blIguitiStrire- 
lli»  ^^iÉioiia  a'Mr^e»Hb  ftclhrr  tbtrd*  aM^«r«i<fé^%  41 
87  e  # 
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éno;  nas  »f  lembranças  da  ma5H»c« ,  as  Iblias  pie- 
iladess  qa«  a  mãe  constantemente  Ibe  ensinara  com 
ot  preceitos  de  Deus  .  o  arremeçavaún  outra  t ei  para 
#  segoro  do  athehmo. 

-  Chegou  a  morte  que  lanio  temera .  e  Deus »  qnt 
tem  duvida  nio  quix  que  ficassem  perdidas  as  virtu- 
des ,  com  que  o  tinha  dotado .  e  que  apenas  o  atbeis- 
mo  havia  offúscado  •  permittiu  Tosse  uma  morte  es- 
perada :  e  então  despertando  Affonso  do  seu  letargo  se 
lançou  com  avídei  para  o  porto  seguro,  e  aeat»ou  re^ 
conciliado  com  a  egreia ;  mas  os  males  que  baviam 
gerado  as  superstições  não  acabaram. 

Tinha  AfVonso  filhos,  aos  quaes  educara  i  lei  da  na- 
tureza, e  para  maior  desgraça  a  natureza  nio  eran'eè- 
les  o  que  fora  no  pae,  branda  e  amante  da  justiça. 
11  orto  Aflbnso .  seus  fiHios  deram  nos  mais  criminosos 
excessos.  ;Qual  será  o  Amd'elltst  Infelis  pae  se  mais 
tempo  vivera. 

Alguns  homens  conheço  afóca  Affonso  que  seriam 
mais  religiosos,  se  suas  mies  houvessem  sido  menos' 
fanáticas.  AquèUa  qUe  ensina  os  préctfittfs  da  i^lígião 
a  um  menino,  lembrt-ae  de  que  elle  será  homeoi'»  e 
a  soa  ratão  ba-de  entrar  anlio  a  esmiunçaro  que  lhe 
-•nsinaram :  não  Ibt  diga  pm  coisa  que  algum  dia  <^faça 
«ir.  ^iB*  tio  sublime  a  religião  na  sua  singeleaa»  para 
^ue  so  atrevem  acarregal*^  de  estranhesas!  N*eate  er- 
ro cae  muito  o  m«n  mxo»  o. de  V,  no  outro  [a  quai 
ptt*v}<^«  âlif  tirar  de  mais. 

Uma  Oè9€U9Q  Fmrkumt. 
^^ 

mimsis. 

commemõraçôes. 

AS  COHADIIS. 

3826  QvE  havemos  de  commemorar  hoje  senio  a- 
qnejto  boa-fesi«  ç^^^ra  de  antiga  mas  ig»orada:ori- 
gem,  celebrada  por  nossos  avós  e  nem  ainda  boje  an- 
niquilada.a  festa  das  Comairest! 

-Precursoras  do  Carnaval,  as  boas  das  comadres  cm 
leropolf  de  mais  sociabilidade  interna  traziam  ,  dè-in- 
^voltíi  com  algumas  peta^  graciosas  e  innocefites  ecoth 
«  sorteio  dos  òomphdres  para  a  seguinte  quinta-feira , 
muito  fandango  c  minuete  á  viola ,  muitas  modinhas 
com  segunda  e  sobre  tudo  muito  bons  jantares  bem 
Comidos  e  bem  ridos  e  muito  batas  merendas  ile  Mho« 
ses.  Hoje  ob  folguedos  domésticos  são  apenas  um  re- 
Hèvo  pálido  do  que  foram ;  exccptuanda  as  filhotes  e 
•s  sonhas ,  o  nosso  espirito  íorte  e  o  nosso  materialis- 
mo pratico  já  não  cré  nem  tolera  coisa  nenhuma  des- 
tas. Pena  é ;  qne  uma  ceia  de  comadres  como  a  fa- 
tiam, deixava  mars  agradáveis  lembranças  aos  convi- 
"vas,  Avertia  mab  e  lâio  servia  de  menos  do  que  uma 
•eia  maçoiftca  com  as  suas  saúdes  de  três  fogos. 

'  VKA  TlAtMOK  MT  ^ÚJkB^  KI&  mmOfÚAÊi^ 

.   AMinuiigiiToií^-Tji^tfinciacuiciaa^ 

UMBAMI. 

COAGMVÂO» 

.     {vrm.iff  |MV.  316.} 

.  3tS7    BASf A.  aqualidadii  padrafosi  a  aalina  dosó- 
m  ptii  ftfrtm  ming|i«d«>  u  fro4iiç|^  auimfea,  §■ 


vogetuti.  ~.y«rdada  é.,  quar  se.  ptderiia  ter  emfrò- 
gado  esforços  mais  ettcates  cooira  a  esterilidade  do 
terreno  ,  camo  se  tem  feito  em  outros  sittos  des- 
favotaveb;  masatéiSM.  em^nese  estoboleeeumna 
acaociação  agrícola ,  ningnem  tinha  curado<  de  aag>- 
mantar  a  quantidade,  e  melhorar  m  qualidade  das 
prodacções.  Oresaludo  de  seus  trabalhos  nio  he  ain- 
da bem  conhecida;  mas  é  de  presumir  qne  em  poo- 
coa  aanea  se  tire  a  maior  «tiltdado  do  uma  mstitai* 
çio  tão  proficua. 

As  vacas  o  os  carneiros  •  em  Bombain».  'sSo  em  ge- 
ral muito  pequenos  e  magnos;  a  carne  mÉt  pooco  sa- 
borosa ;  o  leite  delgado  ,  o  a  manteiga  liquida.  Oporco, 
a  não  aer  criado  com  o  maior  cuidado*  nau  servesenlt 
para  as  classes  auia  baicas.  —  As  aves  caseiras ,  pos* 
to  que  pequenas,  aão  de  cesto  preferíveis  a  onlro^t* 
quor  sustento  anima),  o  como  ha  muita»-,  são  baratas 
em  proporção  do  que  cuélão  na  Europa;  -^  A<oafar*- 
réa;  — e  a  que  vom  da  ilha  adjacente*  (âatseH  ^  P^ 
queaa  o  iasspida.  —O  peixe  éo  poito^^  aomenoa  i»qae 
sa  serve  nas  «natas,  não  deisa  de  ser  saboroso. 

As  prodttoções  do  reino  vcg«ta|:  Umbem  nio  sii 
numerosas «  nem  exquisiias ;  excepivando  ,  enUe  as 
ihitna »  o  coco ,  a  manga .  e  a  goiaba ;  ao  bem  q«i 
ONatos  Europeoa  faaem  subida  astimaçio'  da  loraa|a> 
atta,  banana «  Uranja ,  &im>.  «vat,  papaja,  imIís;^ 
melancia  o  romaat.  As  hortaliças  mafs  eoaiiaaai 
aio :  —  «ouvfs^  broclos »  ertiibas ,  to«vo-nabo ,  Ic^ 
jées»  briagélas.  bendéa  oo  quiabos «  rnbanos^  ccba- 
las  •  cenouras »  »sbos«  inhames*  ccfova4lor ,  e  outras 
verduras;  todas  á  eftcapçãodneobohv  rábanos, ecai* 
ves  ,  sãá». definhadas,  e  pnuao  goatosas.— -^As  arvarcf , 
todavia  •    corpulentas  «  o  bem  frondosas. 

Posto  que  uma  grande  \^rte  da  ilha*  aaja  applieada 
á  oiiltUfU  du  ataoi»  é.  tal  .&.  ingratídio  do  terrt- 
no,  tão  limitados  os  meios  dos  cultivadores,  e  tio  ss- 
tenu  a  população*  que  sd  alèbenta: dosi«  arligo.  qos 
toda  a  colbeita  ,  segundo  noa  ittformafaaa »  bío  é  síi^ 
fictente  para  o  consuma  d' um  met.     ^ 

N*outra  tempo  a  »tba  se  consid«rava  tio  insiluks 
(e  de  feito  o  era)  que  lho  poaerão  o. nomo  de  fiennta» 
rio»  como  já  dissemos.  Gomiudo  ha  aManaqoo  o  povo, 
menos  indócil ,  tem  .cabido  na  preeiaio  éanio  destra* 
sar  certos  meios  higiénicos  •  f  n^  sio  inéiopansavcb 
em  paízas  quentes ;  —  o  o  goVarn» ,  peki  ana  parle, 
tem  empregado  grandes  sammss  em  depurar  o  aai* 
biente .  mandando  proceder  a  grandes  eagotaneoUi , 
e  reaaações  da  vegetação  auperflao ,  a  ao  entnpfaica- 
to  de  um  brofo  da  mar «  q^  antea:so  raaifioaa»  pat 
parte  da  ilha,  o  cuja  oatagnaçio>piiaduiin  vaporcsus* 
civos. 

O  dima,  pof  espsfodeoulo  metesdo  tnna,  é«MHtoiae« 
CO  •  coaservand#*ie  o  tbarmometro  á  sombrak,  aomeis 
dia,  de7«a  90  graus,  doudo. desce aâé  6^am  il* 
gumas  DOUtes  de  Detembro ,  ou  ianeiro.  Sm  priaei- 
pios  de  Junho  eomeça  o  inverw^é  o  cbovn,  quai^  sai 
inter rupçin ..  até ;  fins  da  Setembro.  -«.Cume  a^  a  aba- 
va he  quem  nMuslra  aea  huMtantce  agua  faca  ledo  o 
anuo ,  par  sccem  mui  poitcas  ea  featos «  mesqeinbtf , 
e  quasi  todas  de  agua  aaiobra  •  oonsIruiraaHsegraBdM 
lanqpas  em  diversos  logares  da  ilha  para  recolhcfO 
agoa  da  chuva.  Diibrenlemente  se  lem  calculada  s 
quautidada  do  agisa  ,.  que  cabe  em  Bombaim. -^If'* 
;Thofflas  que ,    ba  setanU  e  tantos  aattoa »  Kttht^> 


■  ^fft 


áfiTIBTA   UKlViaiSAL  LBSBOKfiI<lSB. 


a^s 


'  de  tal  inteiligaçio.  Segundo  aro  plavimétvo  por  «llt 
•«oiif tr4»Mlo ,  «m  I7ê7  linMo  eMá^i  ^o^9i  111  pote* 
>§«das ,  e  ioi  eaU  ntania. qnanliiMv  a  qne eUe ealoukHt 
•para  cacWi  iaTcmo.  Porem  .oq- o  teu  inftlrafiiaalo  wm 
dafTeHiiofo,  on  errado  o  oaioulo,  porque  aeg onde  «ia 
•Mgíitros. doa  plii«Hiielroa,Mlediffcrtnietobatrv»<i«rei 
resÂdmles  em  Chaupoiy  •  4  Bfcnlla,  deidie  1ê17,  a 
ot  qiiaea  so  julfio  t erdadeiiroa ,  ^  exactos,  eaaaquan** 
lidado  ena  ead4  anuo  aio  passa  de  80  polegaéas ,  pou* 
CO  mais  ou  meoos.       -  <     .^ 

Os  Ifigleies  estio  li0)«desetiga»adea,  «iostmamar» 

f  as  experíeucias,  da  impoas iMiéaile  ée  «eosarvar  to^ 

■4os  os  seiss  kabiloa ,  e  usos  domestièos  em  «ilma  tio 

differeote  d*aqueUe,  soH  que  uaseerem;}  Ifaa  as  íur- 

mas  feraes  seo  aa  mesmas  qoe  preraWoem  em  lugl»* 

terc»  nas  dirersas  elasses,  e  4»  lun»  é  exxessito,  lai^ 

lo  em  aquípageiís  •  come  em  outras  regalos  da  t»4a. 

•Ojêol^r  ãê$  iMSSoaa  de.  distincçio  ó  aempae  ás  7  b<|^ 

rss  •  e  poucas  teses  acontece  que  tettbaiÉ  menos  de 

4^,ao|ivitas  éoMia,  sendo  de  notar  qne  oada  mn  dos 

«jBODtJdados  se  fai  aeompanhar  por  um  criado  •  que  o 

imrre  a.eUe  só  na  meta.  —  Q^eslnario  é  de  etiqueta; 

dos  militares  o  grande  uniltirme.  ^^  Júites  dejanisff, 

pela  volta  das  6  horas,  as  bandas  de  musics  marcial, 

que  toca m* 4 unotas' or  explanada  reÉMMm  para  este 

-sitio,  onde  entio  se  «respira  um  ar  mais  MscoF,  gflin- 

de  numero  de  senhoras-.  •  eataHieiroat  am*  Ibst rosas 

«arruageo».,  ou  betios  ginetes  arahicosc  a  veuniio  é 

visio&isiima.  -— IN»pois  d«  jantar  a  musica  «  e  con? ee» 

u^  tiicbem  »  de  ordinário  •  o  rest«  do  lempo  até  á 

hora  da  separaçio ;  salvo  nos  dias  solemoes  »  em  qiM 

W  dança  e  jogo  ^  «inda  que  çooco» 

A  íntima  coromuoidadn  de  interessas  *.  o  a  annv^ 
vencia  das  familias  excluem  a  intriga  ,  que  nio  ousa 
apBMcaft» Rfsr DD ineio  de  nmaaotitdada;  a^wimâm^  e 
laboriosa.  «^  . 

O  serviço  militar  é  CastO'  com  rigor ,  os  exercicios 
sio  ftequont^s.'— Os  s>paes(soid)adés  nativos)  scham- 
•e^  tio  bem  adestrados ,  que  os  corpos  ailtopènsliio 
Ibet  levam  vantagem  em  disciplina.  i^Maa  a  viitisde 
dos  campos  não  é  aitribuio  dos  bkidous  > 

Para  completaroMM  a  descripçio  d' esta  sagnnda  ci- 
dade da  Indía  inglesa ,  devertamoa  ainda^  além  de  cmi- 
Iros  prooMnores,  pintar  os»  costumea  de  oada  uma  das 
raças  orttntaea,  que.  eonsliluema  sua  «ariadissioia 
populaQia ;  ^-^  o  qlie  fora  demasindo  siretimanto  da  paria 
de  nm  passageiro  europeu  que  semente  viu  lodos  es- 
Ms  gemios  nos  baleões  dêslôias,  ou  nos  trabalhos  de 
seus  misteres,  ou  no  limiar  das  portas,  em  sua  habi* 
lual  e  ridlciria  postura «  mascando  arêca ,  ebeléle, 
•o  em  sna«  frequentes,  »  clamor#ms  festas,  e  pro* 
eissies,  maâ  nio  em  actO' algum  da  sua  vida  iaterter, 
que  Ioda  ellet;  vivem  bem  a  ocoullns ! 

OsParses  sie  os  mais  ricos  d^enireos  índ«ge»as,  a 
Inltetrosmaia  ditígonles:^sab«dufes,  matecendo  por 
iaio  a  praUOflo  do  gareme.iqne  o»oeasédéra  eidis- 
Uiigae.  Um  dVUes.  iiMiMaftpy,  posaue  uma  Cariumi 
tio  cplosaal,  que  só  para  aabscripções  de  caridade  tem 
•11*  concorrido  com  perlo  de  um  milhã<^  de  cupiaa;  s«n«* 
Ao  a  ultima  de  300:000  pata  afabrijsèçio  da  um  boa* 
pilall— ^'Por  eale  acto  de  Almlropia,  que  deixa  «ér 
a  ^extraordinária  latguesa  de  anim«d'eale  bemem  po- 
•  dtfosu».  que  aliáf  lUia  mt  com  |r«nd«  fiuit»»  pnlu 


que  possua  bellas  palaciai^  e  easaa  de*  campo,  a  Rai* 
aba'  Vidorta  o  mandou  coadecorar  com  uma  medalha 
de  bonra,  «eompanhada  de  oartas  de  nobrexa.-^Pof 
duas  vexes  estivemos  em  soa  caxt ;  e  n'uma  d'ellaf 
tei  a  bário  deCandal  recebido  por  sUtf  mulher  e  Mias,  o 
qUe  d  graade  honraria  ,  ooom  q^Míbra  da  inviatbilida* 
dè;qaeparaoShonMasdooaeidea(è  a  sua  religião  lhes 
pi^screvel 

Das  fabricas  maravilhosas  das  ilhas  de  Salseteé  Ele* 
fâuta ,  visinhas  de  Bombaim ,  que  dc^em  á  penna  de 
Diogo  de  Goato  uma  deseripção  bem  nrínucíasa  do  es« 
lado  •  em  qoe  se  achavam  no.  seu  temp04  e  sobre  cu* 
ja  destinação  primKiva  a  lux  histórica  ainda  não  des* 
fes-  ss  soavbras  que  a  in volvem  ,  -^  nem  ao  menos  pode* 
mos  escrever,  o •^*- «a  ri— *de  nm  viajante  òonsciencio- 
so ,  porque  não  hau remos  occasiio  de  as  viaitar  I*— 
Dia  para  dia  se  vioa^iagaádo,  pordeslem^deitomecis, 
para  os  quaes  nad«i  vai  o  qu»não  ó  caitibiavel ,  esses 
restos  tio  misteriosos,  como  .os. duk. Egipto,  dos  mo- 
numentos de  uma  civilísação»  que  não  tem  outras  me- 
morias/ .r*^^  .;        .t 

Não  lhes  perdoámos  s.  barbaria  ! 

A  tairde  do  dia  7  estiva  designiids  para  a  sabida 
d#  Bombaim:  éf  i  heaas  o  baria  sa  (bt  aè<cáãtf  daraU 
fai^dega  com  Iodes  os  oAciaes  da  sen  beqaia ,  e  de^ 
poíf  de  reeeber  s  contiaeocia  da*  brilbaate  gaarda  da 
honiar,  formada  por  am«  eorpa  daslpaes,  embarcou 
ao  ipm  doa  eaobiaa-  da  f<srlaleaa  ,*  aeampaahado  por 
moiti|S  portugueses,  a  por  dois  oITiciaes  superioras  da 
guamlçia  ,  commtssiaaados  paio  governsdor  de  Dom» 
4Niim  .  qae  tiaba  regressado  é  capital.  «-*  A  bordoada 
corveta  «—inCanta  Regeaia.— ftii  recebido  com  as  foi^ 
malidadfs  a  qae  tinha  direik>;  e  largámos  ã  ta  rd  i« 
nba. 

Ás  48  ^oras  precisas  uma- salva  real  dafortalexa  d^ 
btorsa  de  Gdá ,  repelida  por  todas  as  aoli%is  até  aos 
confins  do  estado  ,.  annonciava  á  índia  portogue za  a 
chegada  da^n  novo^overaador.  «^-ParaaMòu-se  a  bor. 
do,  e  pelas  iO  horas  da  manbi  do  dia  seguinle(tO) 
saltamos  no  oães  do.Palocio  do  Governo,  rm  Pangim 
(hq^  Nmfa  Oifa)  ttUarã»^  ta/arma^  e  velho,  -^ró- 
tulo em  qoe  sq  lè  a  decadência ,  e  pobrcia  da  nossa 
ladia  malfsdada^*  ^^ C,  Lagrangê. 


lOTlCIAS. 


rSSTAft  9AWLA 


O  Futuro 
T^Q  bjB  a. 


B  WtLOXXUO  WÁlt^ 


aiCAKTO. 


^  382i  .  HwÊ  pee  bet^  dettrmíaar  qae  na  dia  4ome« 
felis  soecesso  a  aof  doia  dias  SMcoeesivas  b«|»  lamina» 
riae ;.  ^efnqaes^de  siaes ,  e  salvas  de  aKUberia  emtoda 
estaadrle  a  eidada  da.  I^sboa ,  casteUo  da  8io  Jarg^  • 
torres  e  fottalexas  àà  marinha;  e  qae  estas  demonstra» 
cães  festivas  se  repitam  fa  án  do  Dapl4sam  sómeale , 
suspeodeada«sa  aos  rafeíddoa  qaatro  dias  o  de^acho 
das  tribpaaes.  A  canmro  mumeipal  da  anifgae  lealci«> 
dada  da  líiibaa.  assim  oleaiB  entendido,  e  execute  aa 
parte  qa€lbé  taci.  faaendo  puMical*  o  bando  na  férma 
do  eslylo  em  simtlhantes  ecc^siôes.  Palácio  de  Deléfa« 
em  íí4ti^k94fími^^KAlVaUí.-^JMmaBi9^ 
mtíí^4Aá!9ÊÊmS0kmL  -^      •. 


d@6 


MmfftmiA  i}viy»í^»èií4  u^Bpawmn. 


o   OSOS     W^-9tãJBtO 

383^  Os  oe«  «ind«  nio  poéerani  loriur  tm  ^i  di 
Impressio  qae  gérahMuie  hz  uot  smi«  oovinâef  oi  •»* 
«riutaosa  Mrj  Marohtll.  esse  pradif  io,  nia  de  ialeato 
«em  éê  ex«€«^ão  mutica  nus  de  iotrepidta  e  fiirça 
•hercúlea  con  que  areava  com.  o  raait  Ibiie  fiaoo 
ii*ain  dvelo  en  que  o  inttcomettU  era  aeoípce  vi- 
clima,  e  de  que  o  matador  saía  com  as  niSas  ensa»* 
gueniadas,  aqii«4let.  repetimos,  que  aindai  eonserfom 
essa  impressão  depesadello,  pedem  na  qniola-^feíra  23. 
no  ikeatm  de  S.  Carlos,  curar-^e  radicaUaente  de  tio 
JDcommodo  padec4menlo  oueiodo  o  ma  br  piasísia  áo 
mundo ,  M.  LiSZT,  nome  a  que  é  impossível  aecres* 
<enUr  ceisa  alguma  de  eiegSo.  M.  LISZT  «oeará  ^ 

«  FsBUsia ,  sobre  mott? os  da  opera  Nvrma.  » 

«  Syoíbnia  de  GuUkerme  TtiL  » 
.    •  Convite  a  walsa  de  Weber.  a 

«  Melodia  huagara.  » 

m  Galope  chrematieo.  » 

MAOaOBXAS. 

(Carta.) 

-  r  -  Brm§aàça  11  di  Jmêivo  d#  1849* 
.  3saO  Há  s^eale  «oocèUio  d«aé  aittihenis*q4ie  teem 
Mdre  andbas  doienieli  e  dea  a«iioa  de  edade»  Maria  Jo^ 
$é  do  Vatíe .  4ú  legar  dn  IMiíde,  e  eirti^a  doesta  ci* 
dade  •  -mtilala  •  naaeiéa  mot  Hio  ée  iúnmto :  a  .pri* 
«ifíra  lem  ceoto  e  seb  êwmott<  »  tegmidaGòoleq4|Uikr 
Iro.  AasiMt  vêem  »  ouvem  ,  fslkim,  audam*  e  eomem 
«em  detenfoaraço.  Susleplam^se  com  atíiqetttos  groa- 
•eirds;  toda  estia  ¥Ída  fcr  a  ^Miaram  para  se  mapierem* 
A  primcâre  é  aoheira,  asegvada  viusra  oom  daisAlhes 

He  V..    flc. 

Barachft^ 

JfB&O  J»00  AO  TMimOf  WmtM  BOUBO  M0 

'  soBticn^xo.. 

.  383^1  Eacstsvtfii  é^CamdHxa  ánm>a  em  data  de  S  do 
corrae40  aea  Paèm  9o  iPerfa^^»«Bsla.villa  acabj»  de 
giresemctar  qm  ímntiv e)  esaasaínio  !  Vieba  de  jernada 
atm -soldado  de  iufaelaria ,  eom  lleença  (  descaftçou  em 
IMPsa  dessaa  m«ítaa  «tabernas  arvoradas  em  eaaaside 
paMe%  na  (luat  passou  algumas  horas  jugimde.,^ lendo 
o  infortuDÍo  deganharbattante  ;  pelo  que  deu  de  comida 
e  ceia  aos  ptirceiros;  Vo  mantii  appareceu  enforcado 
na  estrada  que  vae  tNira>  ^(nmMti :  a  corda  estava  jun- 
to de  cadáver ,  e  fora  comprada  de  noute  eiu  uma  das 
l(^as  da  villa:  iqst^ujrotvrsco  coi^peteute  pcpcjçv^o.  » 

liAZft  UVA  rSLYlOXl>ADS  lA^BUSTZCA  FU^. 
KXVADA  VSLO  JOGO. 

-  86aa  U«  fleooymo  eerrespofataito nesse,  i  f«en 
eá  iii«<|aiiiot  o  eoie  aanete,  qi»e  ^rece  •  deafeuciír  • 
repret ede^nea  o  eof  ieriÉes.  ia  veaes«  noticias  de  ^e*^ 
troa  iiériedices»  <A  esla  cerebriaa  eenanra  já  ha  vemos  rea» 
{imidtdD.  Quaada  itm  easo  que  merece  acr  ceohecsde*  oq 
ceaae  elemento  eettoUstieo«  oa  peleainfereBeiãameraes 
fie  4'eUe  se  podem  tirar»  aó  nosedoeeoonhectmen» 
le  por  via  de  certa  folha  e  nWla  aa  ikcba^bem'Ceii* 
leda«  nêo  aerja  pnerièidaéealámide  mi  fé  « telfca6arie 
IHleraríai  traducilto  para  a  mesma  língua  mas  fem  jm*- 
lavras  dilretsaa?  'E  se  para  dar  á  parapivasé /em  ae 
de  original. se.i:«Dtt«éásA  ee  Mké  pateireè  aa^dlenta 
o  de  fantasiar  €lrciimstaociaS|.\ninuS|emlNi«i 


«anilo  meàsceoaiiravel  ée^èe  alealdadedk 
transetever  ti 

Ora  emqaenle  e<n«sso  censor  ni6  decidir -^«eao» 
les  qíUf  que  the  reaaaneeemos  as  verdades  coata^as 
por  ontraa  falhas,  eu  que. inteiramente  Mi'af  sappri- 
mamas*— x^ontinoaremosaeompkltar  o  nosso  nM  r^ 
giatode  noticias  cõm  a  adopção  <leqaantas  se  oot  de- 
pararem, iaieé,  continoaremos  a  iroiUi^o^e  fatemto- 
dea  os  oniroa  jornaes  de  Portugal  e  de  \Bnropa  :  — e 
a  propósito  da  epigrafe  d*e^te  artigo  ahi  rae  osegeid- 
te  do  C^smfppoliía,  do  Porto:  —  ^ 

Um  sujeito  ainda  ha  ponce  rébfdeote  n'esta  cidade 
e  com  nm  honeslo  eaiabeiedmentoqtfemnitò  bcmihs 
dava  para  viver  eem  daoenoia  e  •  sna  familva »  pro- 
carou  para  ona  disiracçio  nae  boraa  vagas  epasaatesh 
po|do  jogo,  Ciper  elle  fai  de  tal  forma ▼íctioMido.qQe 
nio  só  ^erden  e  seu,  mas  lembem  e  que  lhe  coaBáit 
o  credito  qise  tinha  sabido  adquíeir*  e  óeseaperadov 
temou  oma  resolefio  qne  eó  elle  aabe,  porqne  tk 
ignora  onde  pára :  sua  inlelic  motttor  iomon  o  cv> 
minéio  de  Liatiea  procurando'^. 

Este  e  entres  inMiaes'se  teriam  pmipede  i  des|t«- 
oa,  ee  es  nossas  aneteridadea  peraegnsaem  as  easasdt 
jogo  qne  por  ahi  seTeom«  docomoftando  om  crlmilHisi 
descnédo  de  qnem  nos  administra. 


3t33  M  palncio  de  fi.  Ev/  o  Bispo  do  Porto,  rea> 
|»«íUiFel  eaemplor  de  preiados,-  que  assim  promove  s«  ^ 
ctiva  eoímullaneamente,  eom  os  interesses  eapiritoseit 
os  interesses  terrestres ,  se  instaurou  \  aob  a  soa  pre^ 
sidenoia ,  e  celebrou  no  dia  lâ  do  corrente  a  sua  prí* 
m^ira  sessãe.nmn  iiloelre  aoeiedade  come  empenho  ds 
adiantar  e  aperfei^nr  a  glande  e  a  pe^eoaenkart'' 
em  todos  os  eeos  diversos  ramos. 


K  «OMS  ma  BAV^AOí 

]>o  Aaxioo  3783 

'  iCaitta.) ' 
/  ãjkbtta  11  40  Janeiro  ê^  1M5. 
3884  Ni  no^  em  que  celebramos  o  naseimènls 
<le  Deiepdo  de  iodas  as  na(í9its;^*^'  na  vigMfa  a  mait 
sagrada  de  Iodas  qnantas  ha  no  anne.a  única  «igilit 
que  Mmáit  iilteralmente  se  obserea .  e  d u rente  a  «leal 
em  iode  o  mondo  oeiholice  estio  aa  egrejaa  reaoaodi 
eom  os  'cantieao  sagrados  e  Taiieinios  expreasivoi  di 
vinda  do  Messias,  em  bem  jefum  de  precti«o«  pas^r 
e  aempo  «  éesde-as  oito  boráe  até  á  meta  neUe  eoA 
fHfTerenties  peças  de  4Dnsíca  das  meltiOFea  efiefss  ita» 
lianas ,  e  cum  aigans.fogos  de  putériOíãs  de  'Wais  dt 
sessenta  parea  ,  aen^o  oa  int  erva  Mes  preenobidas  psf 
copiosos  «/leiloados  reA^eacosa^^-este,  8r.  ftedactar« 
foi  boma  senna-fne  en  íiioesparafa  ver  MOlisada  m 
terra  de  «atbolioos .  moilo  menos >e e-la  eapeataae^ 
blico  sem  nota  a)goma  em>bnra  jomaictonstiee  jt»^ 
tamenle  aecrMtatfo^ 


Parece«me «que  na  Tnrquéa  nfie  eerla^oleredosMi^ 
Ihaole  mede  4e  pnsflar  a.  vsgWavda  natifideie.de  Js^ 
ant  Cbriate  $  per  iqne.òa  Malsaai^unei  iem^etimeMo^ 
neitçiopara  eate  QMno  <8enher;  de  serie  qne,  asd 
sóie  :aèstem  >de  tode  «Insnltoao  cagrado  togar  a«eés 
naaten,  masodé,  •qnaodo»sa|iemd'este  «legar  bio qoa* 
rom  Hte  nsodorelgum  eeHar  eostns  ao*  Imoto  prevepísi'' 

Eslon  eguataionie  persnodido  qee' soem  ÊMiém* 
láfffq  dt àoréje»,  m  MUaase  boa  twUo  «ê  ooiit^ 
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natal,  a  casa  secia  apedrejada  pelo  povo  ,  t  m  bai<- 
iiQles  apupados.  s 

Não  digo  nada  a  respeito  de  pessoas  tllustres  qite 
concorreram  para  esta  scenadesedificattva.  A  carida- 
de cbristã  me  inclina  a  appliear-thes  o  dicto  de  Ho- 
rácio:—  quandoqiie  bonuidormitat.  Mas  en  Ibes  pe- 
diria encarecida meDte  que  nunca  mais  mais  rcpitio 
MinilIiaDte  scena  ,  que  nos  incrédulos  nio  seria  estra- 
nhavel,  mas  o  he  certamente  nos  que  teme  professam 
a  crença  do  Redemplor  do  mondo* 

Deus'  nâo  podia  deixar  de  olhar  com  complacência 
para  a  victimá  sagrada  que  depois  da  meia  noite  lhe 
iòí  offerecida  ii'esta  occasiio ;  porque  seo'  valor  nlê 
depende  das  qualidades  nem  do  externo  offerente , 
nem  dos  assistentes:  mas  ha  todia  a  rasão  para  recear 
que  nãe  olhou  com  agrado  aos  que  de  similhante  mo- 
do se  prepararam  para  esta  accio^sanctissima  e  tremen- 
da. '        .  ■  ' 

'i  Sou  etc. 

Um  E$trBnge%ro  Cathólico. 


vmA^ 


3835  Paba  íòcitaniento,  <obra  nos  pnreieé  qAe  fiize- 
nos  DÍo  indiana  de  apreço^  publicando  orna  ctrcotar  da 
camará  de  Peniche  aos  parochos  do  seu  município  so- 
bre faccioa,  e.  algumas  posturas  suas  de  manifesta  uti- 
lidade. .        '  -  ^    ' 

CnCULAV. 

Ulm.*  e  Eevm^  Sr.  —  A  camará  municipal  deste  com*- 
Belho,  convencida / dà  obfrlgV^o'/ quiTlhe  incumbe, 
de  vetar,  quanto  posiivel ,  pela  segurança >  felícida- 
^s  de  seus  administrados  e  empregar  *os<  meios',  de  o 
conseg«ir»  julga  do  seu  dever»   annunciar   a  Y.  S/ , 
para  o  transmittlr  aos  seuf  Ireguezes ,  na  occasiio  da 
missa.  Ml  iiaa  que  mais  próprias  lhe  parecerem  ;'que 
otíacuUativos  de  partido  da  mesma  camará  tem  tacfoa 
prompta  ,  t  •  adrainistrão gratuitamente,  a  quem  quer 
que  se  Ihea  apresenta.  E  como  haja  ainda,  muita  gen- 
te ,  que  por   ignorância  ;   e  obstinação,  despresa  os 
Knefiéios' mais  sensíveis,  como  sem  duvida   é  6  da 
i^actna  /  bom  será  ,  que  V.  8.*,  em  (foem  osseuslTrfe- 
fiuexes  coní  justiça,  depositam  muito  credito  eco^nfiau- 
^ .  lhes  faça  sentir  que  aqucHes ;  que  d(  jxaià  de'  va- 
cinar sefis  Alhos  por  ignorância,  regHgtneia ,  obHina- 
fio,  fio  culpados  para  com  Deus,  para  com^lgo  mes- 
■DOS  e  pavà  com  a  sociedade ,  porque  ,  coèiprométtem: 
*  geroçào  nascente ,  alimentando  um   mal  contagioso ; 
^^ue  deitando  de  vaéinar  seus  falhes ,  le  eipocm  ,  ou 
^^ perde-los,  oii  a  vè-ks  d-esfigurados,  etalvea  cegos; 
pois -esloi  eoferis  idade  tio  terrivel ,  é  peYa  í  maior 'par- 
le, uma  consequência  das  heiigas;  que  aqi]elks,que 
^«spíeslorutta  precauçlo ,  que  se  lorna  uto  d^ve^  sa-*] 
grado,  bio-de  orrtpeAdeir^se  disso  oiii  dia,  porqae , 
qoande  e  mal  chegar ,  j»  nio  é  tempo  dte  o  pfeiinir : 
oiDÍlai  Y.  S/  em  quem  nio  faltio  tèlo  e  bons  desejos,' 
de  sèr  iitil  aos  sèuii  simiHkantes  ;  ompi^gará  os  meios 
^opersúasSo,  que  julgar  mais  próprios,  para  se '-con- 
^8^ir»  que  tedos  mandetn  vacinar  8e«is  >álhtys  quantc) 
^«»»  advertíndo^s  pe«  ultime,  depois' dd  já  etnprt^ 
K>do«<  todos  tieios  suaiorios  e  dé  noderaçio^  qoe  jpioij 
^*^  cornara,  se  tíd  expedir  as  competentes  iardèns;  o 
^OF'  Nftedidas  ,  para  qné  aos  vvegligfUtes  è  owisso^ 
^  se  approveítar  de  tio  grande  benêÍcfe;'sejaíinpos* 
^a'«Mi]ta',4oKuniMd«  na^poitiifa  a«*  14»l»,«iij«oprof  r 


vaçio  esta  camará  soJieiioo  e  ebiave  do  conselho  di 
districto. 

A  camará  espera ,  que  Y.  S.*  se  prestará  ,  de  boa* 
n^enle  a  coadjuva-la,  n'um  objecto  delãotranscenden* 
les  resultados,  no  que  Y.S.*  lhe  dará  mais  uma  pro* 
va  do  seu  muito  zelo  e  amor  pela  hijimanidade.  —  Pe^ 
niche  6  de  Janeiro  de  1845. 

Illm.®  e  Revra.*  Sr.  párocho  da  freguesia  de....  O 
presidente  da  camará  municipal,  Miguel  José SimoeSf 

POSTURAS. 

^/  Mi  a  que  se  refere  a  drcii/ar.— Todo  o  paé 
de  famiiiasé  obrigada)  a  faier  vacinar  seus  filhos,  den^ 
tro  dos  primeiros  seis  mexes  depois  de  nascido ,  e  o 
que  assim  o  nãe  cdmprir,  pagará  de  muleta  mil  e  du^ 
zentos  réis. 

Toda  a  pessoa  que,  por  qualquer  forma,  maltratar^ 
ou  espancar  réz  ou  t>esLa  ,  ou  a  sobrecarregar  além  do 
suas  forças  ,  ainda  que  seja  o  próprio  dono.  pagará  dè 
muleta ,  quinhentos  réis ,  metade  para  o  accusador. 

Todo  o  pae ,  ou  chefe  de  fomília  é  obrigado  a  man^ 
dar  seus  filhos  ás  escoltas  estabellecidas  neste  muni- 
cípio ,  e  se  por  negligencia  e  sem  motivo  justificado^ 
deitar  de  assim  o  fazer  ,  será  primeira  é  segunda  vex 
admoestado  ,  e  se  mesmo  assim  o  não  fizer  ,  pagará  de 
muleta  dois  mi)  o  quatrocentos  réis.  Na  mesma  muleta 
iucorrerio  aquelles  pães,  e-chefes  de  família  que  des- 
tinarem seus  AHtós  parado  tracto  thárftiiffo  ,  e  jue  até 
á  edddè  de  dez  ennos  osnio fizerem  aprender  anaiiar» 
As  admoestações  de  que  acima  se  falia',  seriio  foitjf^ 
pelo  parocho  aos  fTCguezes  respectivos  que  «strvenetn 
nas  mencioOadas  cfrcunstanGÍes>  e  á  cariara  compre 
empregai  os  meios  para  que  esta^postura  ,  surta  o  dê» 
pejado  effeito.  ■  u_-  .  i 

o  OOTSBKA]M>A  «OITII.  UB  AUQ^ÊLA^      -^ 

[Curta.] 

Mn^tm  10  de  «etnbre  de  1844. 
3836  A  AiiTicTtTHiiçIo..jlo  £xin.*  Sr.  J^êé  Sittestre  Kf* 
beiro,. fove;fa<i^or<  oivil  ^*es^  d^stfiato  t^n  tido  HOia  serie 
contiHuada  de  aetos  de  benevolência:  — tem  abran^itioaagri- 
culUif^,.  o  fiilto,  as.eMfadfis.  a  segurança  e  tranquilidade  pii« 
blt<fa,  à  boa  furtemos  etnfirejiradoB,  hroorigeraçle  do  povo,  « 


iftbtlrne^  dá  infanèfii,  e  easbékMatenlt^^^lèrA,  a  crv?lifa« 
çflõ,  '^fiMhneate,  eii'  tedva.  oa  Mtn»  aspectos,     r .     ( 

Ifaravilba  e  eneasVi!caplea;ip(|kr  o  que  a^e^te  ^iMNeloita 
bâ.  evpi;çeiidido  ,e  cpaauinadp  di^e  %l  de^  aoTfíBibro  de  IBÍJÊ 
e,iaait  aiada  encanta  e  maravilha  qui^i^o  «e  i^d verte  que tao« 
tas  obras  ti veraai  menos  por  alicerce  o  oiro  dós  cofres  pnbfí- 
cos  do  cjué  os  donativos  e  serviços  folhntarros,  i^ve  nineueÇn 
recusa  w  Ulnitmdo  pròpOf,  á^  iatioaaOfè  pedir ,  e  aé^  Mifíea- 
iivo  pcaseverar  da'  um  pHneiro  :•  tm  toda  primei ro'Baglstraila. 

E»ta.iUiB  traasfoianon-i^;  4  outra  e  foraiosissítaia :  o«  te«|« 
p]o9-7  as  pivtças-i— os  sit^iot  de  S.  Joio  de  De*)s<v^dq«-CÍi- 
pufhos  —  do  Corpo  S^bc|o  — e  eamirfhp  do  Porto  de  Pípas,jB 
em  ireral  toda  a  cidade':  a  entrada  quê  cóiidux  á  parochia  de 
S.  'Hatbeus,  a  muralha  è  larjro  dà  áiesma'  pSrncbia :  o  eaná- 
nke  qtie  leva  á  ptroakta  dé  KoíM  Seabóta  de^Btlén ;  a  efrtA- 
jade  Nossa  Sefliera  diss<llilairrts  ,  <a  reedificada  dn  tiHa  dto 
PraM^a¥iQVoria  e  at  po(ioaç|ef  de  Aganlva^^VilUi  nava^r- 
La7/es«^.Fpqtinbas-^Cabo.  da  Praia— Fcntíc  Basiardcv^^^e 
villa  de  $.,  SebasliSp,  a  grajide  obra  do  Porlo-aovore 
Figueirinha,  e'  idnumeraVeis  outras  obras  que  seria  faslidinio 
relatar,  tSo  tim  pádrSo  indelével  da' gloria  do  goVefno  do  Sr, 
^Jòs^^Bvestre  Ribeiro.     :    *  ^   <  •  " 

!  f.*.  verdade  que  eai  tudo  iMa  Ibe  «do  tae»  faiada  a  coope* 
ra^^.daf  aavarat^  jpinalas.de  piivoiAia4  eoBfraria>»  ^jnnta^ 
rfi|l  da  tadosipa  fidadiqs  dVstii  ilb^^  çaii  tpmt>eju  é  eerto  qya 
a  jn^lla  r|^al  de  tantos  vovimenlçs  a  cçnspirárem  lodoa  bar* 
monJcos  para  um  0m  eommum,  elle  a  (em  sido  e  el|(»  té, 

(Due  di^el  óoê  qoé  seátímentam  dos  cnfrespuiiUco?' 

Eai  ItlO^^nd^  Bt  Xa.»  thegétt  dctla&^Hteè  trtr  aancras 
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4h*1*'  cmih»  aquell»  têá  cootelheíra  de  qoe  (ãU^o  po«ta ,  à  fo- 
ae,  desapareceu  dal  fuai  poutadai. 

A  «ccca  e«te  anno  foi  ii*efta«  illias  eiçeiftiva :  Dt  Qraciota 
ia  sendo  mortal,  k  pobre  nSo  tem  qúaisí  f^Dtes  aem  por^)*, 
Apenns  a1g'uni  re«ervatoriot  das  chuvas  doi  luveraof :  tudo  es- 
tava já  eirl)a«i«<o  e  árido.  O  ífovernador  civil  frela  «m  navio, 
carrega  de  agua  e  pio,  appareeecoioo  a  Providencia  aos  que 
se  morriam  no  deserto.  Reparte,  camo  pae  de  iautilias,  o 
^o,  a  agua  c  dinkeiro  lambem  aos  pobres^  tunda  cam  4jm 
perito  lodos  os  locares  onde  se  poderi^o  achar  aguas  para  ob- 
viar no  futuro  a  srmilbantes  calamidades,  risca,  determina,  e 
começa  logo  para  isso  as  obras  necessárias. 
-  Descrever  a  maneira  porque  o  Sr.  J.  S.  Ribeiro  aflí  foi  re- 
cebido, bem  eoma  o»  agradecimentos  que  lhe  tributaram  asaa- 
f  toridadcs  oio  é  possível  seriamos;  tidos  em  coqta  de  cviage* 
/ados^  ^íh  uma  oyaçfto.  Só  aq  ímperaate  se  poderia  faser  e- 
gual  recebimento. 

Concluirei  esta  xliraiautissima  relaçlo  referindo  o  que  me 
«onsta  dissera  ha  polico  Mr.  ndal  comraandaote  do  Vapor 
t>ritaitico,  Styx  que  tem  andado  nos  mares  d'ette  ararchipe- 
iago;  em  corami«s&o  do  teu  governo. 

n  Tenho  peccorrldo  difereaiet  possessões  portuguesae  tanto 
ffda  Europa,  como  da  Africa ,  em  nenhuma  encontrei  nem  a 
9>lvilalidade  nem  o  aformozeamento,  nem  o  bom  governo  e  ad- 
«minisIraçJlo  que  vejo  n*«sta  ilha,  com  especialidade  em  An> 
*»  gra,  pena  é  que  o  Sr.  Jo$é  Silveêtre  Ribeirê  nio  tinha  á  sua 
^  dispostçSo  meíuB ,  e  atifibuiçdes  para  dar  largas  ao  sen  ge- 
*BÍo  eaipreeadedor.  •  De  V.     ete. 

Um  Oidãdi»  Jmgrtme. 

3837      O   H AUFBAQIO   DA   PBAflATA   MbMSA  é  UlOa  PO- 

«|a,  qoe  pela  singularidade  do seageaero espora Iguos 
«oiros  mccitos«  íoi  en  Parts  represeolada  ceaienares 
4ie  fezes  ten  iiUeerupçio.  Pois  bem :  o  Ifaufragio  da 
3&<(taa  principia  a  ser  represeo^da  «m  Lisln^  dio 
thealro  do  Salitre ,  coro  bom  machinisme  e  com  sce^ 
iiario'piiiUdo  poda  Sr.  João  Mtntaát  Soáiíi^  ^ 

Boa  parte  da  acção  i  passada  no  mar ,  já  sobre  a 
fragata  já  sobreajengade.  Desejamos  e  esperamos  que 
-nio  fá  a  pique.  ■  ' 

BSftoaAÇAHO  nm  bx  vm  xovoo. 

(Caria.) 

Peniche  3  de  Janeiro  de  1S44. 

.     383ft  .  A  UEircFEA  do  artigo  3669  sobre  alienados , 

impresso  no   numero  20  da  Rem$ta  Vnimreal  Lisbo- 

'neriM ,  reeortlèu^me  um  easo   triste  acontecido  iKfui 

^em  octnbro  dfe  1811.  Pelo  meado  od  flns  de  agosto 

sppafeqeu   n'esla  filia'  ura   meiidlgo  alienado ,  ciija 

iBauia  era  ir  para  a  costa  dó  norte  d*esia   penínsu- 

.)a,  e  quando  es(a?a  á  borda  dos  rochedos  dizia,  que» 

•e  tifesse   am  paa  .  com  elle  faria  pelo  mar  jornada 

Biits  curta  para  o  logar  do  Areltio.  Dormia  elle  em 

uma  efrá  nib  muito  distatite  d'aqiieUa  costa :  mas  em 

uma  madrugada  dèsapparecea.,  e  também    um  pau 

, pertencente  á  mesma  eira.  No  dia  seguiule  .  achou- 

.te  o,  p^iu     na    praia    de  unu  enseada   alli    perto  , 

«mas  o  pobre  alienado  não  tortiea  a^appareoer:  Quasi 

-no  meado   octnbro   (a   12    oil  1$)  andandt)  ácaça 

por  aqneHes  rochedos  o  Sr.  Jdjé' Diogo  <{>  Fonseca 

Vereifa  Júnior,  natural  d  *  esta  filia  ,  fiu  ,  e  fiu  de 

"ijwera  perlp ,  um  cadafer  spbre  umas  pedras  próximas 

ao  m<ir;  e  findo  para  a  filia  noticio»  o  que  fira  a 

•peetoas  que  e41e  julgou  nae  circumstAiMsias  de,  pelo 

-menos ,  eteitar  as  prof  idenoías  que  o  easo  requeria  : 

ehgatrotf-se ;  inas  a  noticia  uò  espaço  de  qâtute*  di^t 

'prupngQu^^è  tantoí.  que  até  os  rústicos  no  campo  nio 

foliavam  em  outra  coisa.  Um  (Í*el|ès  feip  desafogae 

:Ç0i9iga;  íà^  i».odfp4q  leyar.i  b^m,  q^e.^i^  p^uc^j 


se  altendetse  á  ;saiMlf  publica,  sendo  <;erto,  que  ma 
cadafer  insepulto  por  quinze  dias  (e  sabe  Deus  quaa* 
tos  mais)  pede  pr€Judí<ar  muito  ínEectando  os  »ces. 
Porém  a  auclocidade  judicial ,  logo  que  o  soube ,  foi 
no  dia  28  de  ectubro  proceder  coroo  Jhe  cumpria  ;  • 
a  auctoridade  adminlstratifa  também  fez  •  que  esta* 
fa  ao  seu  alcance ,  porque  no  dia  30  quatro  bajuios 
(pobres  homens  coitadinhos  i )  são  conslraugidos  a  irem 
sepultar  o  cadafer.  ^Mas  que  perleudo  eu  com  isto? 
Unicamente  profai; ,  que  .muitas  fezes  falham  regroê 
e  principies  .  que  se  tem  por  certos^ 

Muitas  fezes  oufi  a  um  insigne  advogado  d'estt 
filia ,  que  nenhuma  auctoridade  ,  a  respeito  dos  ca* 
SOS  cujo  conhecimento  lhe  competisse ,  se  presumia 
ignorante  dentro  de  três  dias  ,  se  e  caso  era  acoate* 
eido  na  filk  ou  cidftde ,  e  dentro  de  oito,  se  acon* 
tecido  no  termo.  B  iél4  tirafa  elle  do  disposto  na  ord. 
do  lif.  1.*.  tit.  65.*$.  31.*  Pois  agora  .  se  ainda 
f  if  esse .  confessaria,  á  fista  do  caso  referido,  que  a 
regra  falha.  /as/  Nicàlau  da  Silva  Franco. 


VUÍ9A99  BO  FMie  WAXUL 
BS&Sra    SBXO. 

3839  Pblo  joizo  de  direito  de  ZVYincofé,  acabam 
de  ser  condemnadas  duas  enfenadoras,  Justa  Hariaa 
Florinda  Maria.  A  prlmâira  eufenenadora  do  genro .  a 
aegundo  do  marido :  a  primeira  a  dez  anaes  de  de* 
gredo  para  Angola  a  segunda  a  cinco. 

Não  parece  noticia  de  grande  conforto  para  genros 
e  martdds.  *-  ' 

3840  -CoMttBTAacMOs  a  triste  mais  curío|a  noticia 
do  nosso  ai^tigo  3^37 . .  copiandeo  a  que  recentemeotu 
nos  dá  o  eicellente  jor^aL  JkgricHUor  ã^kaelento^ 

MrArraoTos;  b^aaiisada. 

Mr.  Medhura^  capitfe,  da  esf:una  inglesa  Jeákel^ 
que  acaba  de  entrar  n'este  porto*«  procedente  de  Gi* 
brallar ,  conta  que  na  sua  f  iagem  enconirára  un  Iwf 
meuso  arraiai  fluctuanle  de  gafanhotos*,  e  dá.as,se« 
guintes  particularidades  do.  pbenoneqo. 

No,  dia  32  de  nofeuibro ,  na  latitude  3i*^  30,  Nb 
e  longitude  de  l8*.W,obsenrott  muitos  galanhoiossor 
br0  â;  superflcie  do  mar  augmenlaQdo  gradualmeote  a 
sua-quaoiidade  para  a  tarde,  a  ponto  de  nr  iDaribl 
seguinte  estar  o  mar  espessamente  coalhado  d'elles» 
Na  tarde  4*este  fdia  [28]  demorafa  a  embarca^ãp  na 
latituda  31^*  40'  e  na  longitude  29*:  e.n'esta  «Uure 
tinham  os  gafanhotos  crescido  o  tal  numero,  queati 
aoqde  o»  olhos  alcançaf am,  quasi  se  não  descobria  a 
superficie  do  mar;  elef  af  am^a^  então  em  montões  «que 
sem  duf  ida  eram  formados  pelos  esfbrços  dos  mais^r* 
tes  para  cafalgarem  sobre  os  mais  fracos. 

A  qoantidade  dos*  gafanhotios  começou  a  diminuir 
na  manhã  do  dia  25  estando  a  embarcado  em.  lattiur 
de36*,  e  longitude  ^3*;  e ;  desappsreceu  completa» 
mente  na  tarde  do  dia;  26 ,.  acbaodo«se  e  Hayio  sa  la- 
titude 36*  30* ,  e  oa  longitude  W  M.     . 

£*  difAcil.  calcular  a  eatemãa  da.  superficie  occui* 
pada  por  .esie  exercito-  de  gafanhotos^  mai  ha  bom 
fupdamento.  p0ca  presumir,  pelo  grande  numero  dos 
qpe  arribaram. a  esta  ilha,  que  a  sua  derreta  erf 
U^eMt  direcção.*;  a  que  fi  h^bel  nairegou  airsf ez  de 
maior  diâmetro  ri' aquelU  Jegião.  ^endo  beoi  conhe^ 
ci4o. qoe.o. habito  d'estesjatfectns  é  .foaiem.  n>om* 
exfeittji  •  ,qma4it  c^lanna  ^  abftiziiadoHKD  ,&  lecca  iP** 
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r«  se  aKmenUirem,  oo  eihindo  quando  eome  exhaiM* 
tés  <!e  forças,  não  parecerá  exagfceroda  *  preceden- 
te fêlaçio.  A  distancia  de  85*  40' ele.  20*  ■  85*  ele. 
S3*éde  135  ntilbas.  a^quaM  multiplicadas  por  qua- 
tro milhas .  o  nlefH>r  alcance  prova? cl  da  visio ;  da 
c<)hfrta  d^uin  pequeno  navio .  prefaz  uma  área  de 
450  mrlhas  quadradas,  ou  duas  vezes  e  meia  o  ta- 
manho de  8.  Miguel. 

£\super(hio  considerar  os  laméntafeís  effeitos  que 
experimentcriamos  .  se  esta  iunuetisa  nuveu)  d*inse- 
tto4  herbívoros  ,  niointerfompida  em  seu  v6o  viesse 
pousar  esfaimada  sobre  nosêos  campos.  Nem  isto  éum 
sonho  impossivel  do  se  realfsar.  pois  que  a  cbegada 
dos  muitos  gafanhotos  que  apottaram  à  nossa  iKia  , 
prova  sobejamente,  que  se  as  oircumstaociá?  lhes  fos* 
Sem  favoráveis,  lodo  aquelle  incalculável  exercito  nos 
Aceommetteria« 

O  insecto,  segundo  todas  as  probabilidades  éaquel* 
la  espécie  de  » a^èKum  mt^ttfortiitfit  (gryllus  migra- 
Urkis  de  Linnéo)  encontrado  por  Barrow  no  sul  d'A- 
nerica  cobrindo  nm  espaço  de  duas  mil  miHias  qua* 
dradas;  e  mencionado  por  um  correspondente  deKir-* 
by »  e  Spence,  o  qual  em  Mahralta  ,  região  do  I»- 
-dio  ,  vi«  ttot^  «columua*  de  galanhotos  de  qoíinbentas 
milhas  de  eztensio ,  que  obscureciam  o  sol  como  se 
houvera  um  ecclipso  e  Vlavam  âo  tampo  stbre  que 
p^saf  am  ,  a  cor  de  sangue.. 


Atf XMAçlo  A  isrrçir^oas». 

<  dMi  QtJBuiiiDD  O  Sr.  tlamul  âUma  €or9éa  Seabm 
provar  ,  praticamente,  ao  publico  a  exoellencia  dos 
seus  5a/ra-t7úfa4  para  incêndios^  etcolheo 'para  esse  fim 
ii  utUa  . hora  da*  tarde  de  domingo  próximo ,  e  a»  ja- 
Bollitf  4o  propriet  edifício  do  escriptorio  d'eele  jornal. 
•  Bèsejou  pacémfiacer,  antes >d*essa  prova  puMi ca» 
outra  no.nMdma  silio  á  «bocca  da  noite  de  âl.  Eram 
eiotO'  e  meio  da  tarde;  armou  os  seus  apparelhos ,  « 
•amoçoit^se  a  experiência  do  cinto  :•  já  quotro  pessoas 
iitham':  descido,  sucessivamente.,  ora  da  segundo  ora 
do  jlerceiro  audtr  ,  e  cguulmenHs  aufeído,  'tudo  com  i 
maio»  rapidei  c  segurança «  é  vif ta  de  algum  pwo  at^ 
4Hido  .pela  cupiosidade»  quando  passa  (eram «eis  horas) 
um  ofiíeial  da  ronda  a  cavallo.  da  guarda  mnuvcipal: 
peaguAla  **^«  porque  te  acham  oquellM  pessoasreuni* 
daai»-^(serum  umas  triuta «  toâpt  no  nwior  «octgo , 
Iodas  applaudindo  e  commentando  o  invento) :  expli- 
caHie-ttio  òicaiso,  ^ue  de  pouca  eipKca^o  earecia 
^quo  oHe  mesmo  chegava  aiod»  a  tempo  de  pre* 
JCBouar  jiuiift>deseidas» 

B!  itt^iosstvel  adivinhar  o  que  houveste  tm  tsdois^ 
tamereoedor  do  tom  dasabridamanteperemptorio.oom 
quo  o  sr.  oficial  ordenou  a  dlspersio  dos  €urioaoa-o 
•a  ceseaçio:  de  uma  txpetieBeia  que«  de  certo,,  não  era 
prohibidafpo»U»alf  uma :  isto  masmo  se  4ho  vepreseii» 
U>»i  mu<6.  8/  insiêtiu  dé€larai»da4ue-*-«:afiÍo|)o. 
tmUgo  imdo ,  ImmeidtalaMeiííe  preadú»  o  ouvior. 
'  ▲  um  raciaciniu  d'esles  nio  havia  que  responder. 
O  auctor  recolheu  os  apparelhos ,  e  o  povo ,  que  ^ 
^itttiat  .mandou  disperaar  por  uma  patrulha  ,  a  qual 
lhe  abedaaf»  devádaneale  mas  eom  uma  moderaçio 
qaa  bem  pravaia  qua  a  motiva  da  ordem  ^era  para  al- 
^-  um.  «oigma  •<  o.  povo  raUrau-sa  fbsendo  raflexõaa» 
^«t  por  muito  abTiu  aos  a)»stcuBroa  da  stpttiiv 


&VS  PXHTOaA. 

9S43-*;SAaB,  com.  certeza,  que  é  n' esta  casa? 
— »Gom  toda  a  certeza,  ma  nemi  doi  ãÊaríyrêê ^  ík.^ 
34,  !.•  andar,  Mr.   Thiesêonl 

—  Mas  estas  seget  á  porta!.  . . . 

— Mt.  TAÍMaoU  de  Parix:uio  tem  duvida  nenfaiMMU 

—  Pintor. 

—  Não. 

—  PintiDV  da  retratos  *  •  •  * 

—  Também  não:  Mr.  TMtum,  ratraiista. 

—  Nao  percebo  adiffereuça. 

—  Em  casa  de  Mr.  Thieaon  nio  se  vè  nem  pincel^ 
nem  palheta  ,  nem  lápis,  nem  sequer  uma  penua  u'una 
tinteiro  ao  pé*  d'uma  foMia  de  papel. 

— Ái^  ahi  nio  ha  nada  de  extraordinário  ,nias  pa*» 
recia-me  ter  percebido  que  elle  se  occupava  em  tirar 
retratos ,  por  signal  a  4^S{00rs. ;  eera  para  isso. . . . 
£m  sei3  retratoS'  roeos  que  tenho  mandado  fazer  pop 
diversos  artisèas  •  para  dar  á  minha  aoiva,  una  au» 
miniatura «  outros  em  claro  escuro,  outros  a  olao* 
tenho  sida  a>é  haje  tãa  feliz ,  que  %e  eila  tÍAíaasaaéfi* 
diacriçia  de  os  mostrar ,  daria  a  mais  4iorrofosa  Idéar 
da  sua  coastacieia  ;  jnlgal-ahtam  namorada  dcseis  pei« 
soas  differenkes«  inclosivameate  do  me»  avd»  a  d'ou^ 
Iro  individuo ,  que  poderá  v«r  ai  ser  meu  aeto  ainda 
antas  de  eu  ser  caduco.  A  arte  a  meu  respeito  já  4i* 
nha  desaminado ;  proclamau»mo  incaafaistaael,  um  ver* 
dadeira  Gi^altar  da  espetie  humana  em  Kelaçâoaal^ 
k !  Bisseram-meentãa  que  Mr.  J/^tessauoopiavaUidaw 
com  a  fidelidade  de  um  espelho. ..  ^ 

—  Exactamente.        .       : 

—  Mas  pareeau-me  ourir  ao.  meu  amigo  fua  éOm 
nio  tinha  instnimentoa. 

•^Nem  os  necesaita ::  as  mies  siaq|Nis^inteica«»aa-» 
ta  superiuas  a  Mr.  Thi$ss9n, 

-^  Visto  isso  é  por  encantamento  que  eHetralialliaff 
é  cam  a  palavra  que  elle  traslada  as  nossa fr  feições C 

—  Tal  qual:  aprfsenta*se-èhe  a  pessoa  que  desaj^ 
ver«-se»  não  retratada  «  mas  duplicada.  Q  joven  •  •  *  • 
artista,  visto  que  é  necessária  chama nmo^^lhe  alguma 
eoisp,  olha  apenas  para  elhi,  manda-a  sentar,  eaasin» 
como  Deus  disse:  fat^tê  a  /uz  „  dia  alie  á-hui./»^ 
ça^i§  o  Tetrcta,  e  o  retrato  é  feito  !  Subamos,^    > 

— 'Uma  palarra  primeiro;  tudo  e  que  omeu  omiga^ 
ma  acaba  da  diter»  a  respeitada  Mr»  J^t^afon.  a 
qsa  fiaderia  f^urar  muito  decentemente  n'iim  canto 
pérsico  ,  para  adormecer  ao  goveraadon  dos  erentes 
HanofMi  llraschíd^  péda  vir  a  trr  oonsequcneias  pan^ 
CO  agradáveis.  Eu  bem  Bm  que  já  estamos  nas  raias 
do  oamaval;  mas  a  i»eu'amigo  sabe  lambem  qua  eu 
aio  SOU  dos  que  ao  deixam  escarnecer  impuoemeiíta^ 
assim  moa-  uuica  palavra  emquanto  é^  tempo.  Mora 
aqui  Mr.  Jliienon,  retratista,  e  capaz  d  me^retratar^ 
sota  isto  hem;  capar  àt  me  retratar...    a  mim^- 

—  Tia  oapax ,  que  ha*de  ser  V.  S.*  um  dos  paueag 
qua -passam  gflbap>sa  deter  cumpmdo  a  precaitodosa-^ 
bio  da  Grécia  :  ha-de-se  esnftfcar  a  Jt  «itaina^      i  -  * 

-^  Mui  to  hem,  suba  ma». 

Pouoo  depois  estavam- as  dais  inttrlacotoras  n'nma 
vasta. sala  da  esquina»  cam  a  frente  rasgada  tads  am 
jànalbs,  que  nio  farmavam  maia  do  qua  uma.  «  dai^ 
taada  pava  am  bdlo  jqrdim.  O  priaaipal  aniamejita 
d*esta  sala  bastou  para  estremecer  até  aos  aticefoes  a 
ibcradulídada  do  homem  dos  aeis  retratos:  iVtn  «uaa 
^quanladade  pcoáigiosa  d'allaae^asUr  as  parcas. 
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laiilissímo  primor  aeit»iiilot «  Cio  porfeitof  os  que  eram 
de  povoas  SOM  conhecidas,  que  a  sua  triste  p^esain* 
f^ào.  de  iticonqHÍêtav«lt  mmedíaiaveAte  arreou  ÍMia- 
aleira. 

—  O  sen  eorapanlieiro  tríumphava  stipriado* 
.f*<^Oueai  será  aqttella  betJa figura?  —  pergustoo el- 

]e  coíbo  que  a  si  mesmo  —  viva,  simpalhiea,  expri- 
fuindo  a  probidade  e  o  ialeoto? 

—  Barthotomeu  dês  Martyres !  Impof silvei  qío  roco- 
ohecer  uty,  firiatokm  roiaace« 

—  E  este  nobre  aipecXo  militar  ? 
.'*— O  Ferreri. 

.  «t^Este  aqui  nio  ha  duvida,  é  ÁgoêdnhQ  Albano 

—  £Ue  mesmo «  e  vivo ;  iparece-oe  jeslal-o  .ouvindo 
fli*ttm  d'aqu«Llles  seus  improvisos  no  pariameiilur«  ad* 
atiráveis  de  sciencia  e  profundidade* 

T<í'eite  momento  entrou  fát.  Tkiêê$9n,  mancebo  ele- 
gante, -àh;  pbíMORomia  agradável*  olhos  brilhantes, 
Maneiras  de  bomem  costumado  a  boa  «ociedade^ 
.  **-'Meu«  senhores-"^ disse  elle^o  nais  puro  pari* 
^teJnse*— o  que  estaes  veodo  são  apenas  alguns  r^ttra*- 
Oos  de  que  os  seus  originaesnio  pareceram  ficar  sa- 
tisfeitos«  e  que  por  isso  fui  necessário  tirar  segnada* 
^ez:  os  approvados  partiram;  estes  sã<»  apenas  os  re- 
ftil^os:  mas  permilli^me  qoevoff  mostre  aágumas  ootras 
curiosidades  do  mesmo  género «  um  tanto  mais  neta'* 
iref^  pda  SMS  peqneaei^  lii6»minbou*ofi  fará  «ma  jar- 
dineira .  coUocada  no  meio  da  sala  ,  sobre-  a  qna4 
denli«o  de ,  uma  caixa  cbberta  4e  vidraça  se  fiam 
alguns  relralinhos  de.cavaHieiros  e  damas  de  tio  mi- 
croscópicas dimensões,  que  n*  um.  alfinete  de  peite  , 
pòf' é^t^Êàph.i^íe  imeergatamdoas meninas eonwêrgandê. 

O  incrédulo  não  podia  acreditar  nos  seus.olhos,  pa-^ 
rooiíf  até' iipplícar  o:  ouvido  para  as  escutar  ,  e  sorria 
como  que  percebendo  as.  suas  palavras  quemanifesta- 
itoente,  cointaes  roktosi.  e  tal  expressão,  nio  podiam 
deixar  de  ser  segredos*  segredos  do  oeraçiq  d'aq«el^ 
les  que  nio  admirem  tèreeirò. 

•  Ainda  porém  nio  era  tndob  Uflt  microsoopio  •  qne 
Mf.  Tkwèiim  ttie  osètteá  aos  olhos  ateste  momento  ^ 
«m  mkrosoopio,  e  eterno  escarneeedor  das  maia  per- 
feitas obras  d»  arte,,  lhe  patenteou  «ma  perfeição  tio 
minuciosa ,  e  tio  òoiftplela  em  todas  as  partes  v  e  se-» 
ètètudo  «m  relevo  de' formas  •,  om  paip^el  elástico 
4e  csrnes ,  um  moirbido  e  fioo  de.  eabellos  ^  nm  raiar 
de  olhditio  vivo  e  fallador,  que  se  diria  que  alguma 
fada  invejosa  das  duas  formusuras  as  encantara*, 
pard  ficarem  para  sempre  icmnoveis,  redusidas  áquelle 
tarceresínho  de  oiro  ,  de  uma  polegada. 

•  -^  If  «ito  bea «  senhor,  o  q«e  eit  aeabo  de  ver  ex^ 
cede  a  todo  quanto  havia  lido  e  ouvido  da  vossa  arte 
milagrosa.  Quereis  vés  ttr  a,  bondade  de  faser  o  meu 
oeplímo  e  uiiimo  retrato  ? 

—  Com  o  maior  gesto;  desçamos  ao  metf jardim*  « 
â  'ta  tos  vat  servir  dentro  em  poucos  segundos. 

'-  For  diante  de  uma  cortina  branca ,  estendido  sobre 
uma  das  paredes  do  iardin ,  vè  sé  «ma  cadeira  ao 
lado  de  uma  mesa;  a  mesa  está  coberta  de  um'pannoi 
{>lAtado'dei  ramálbSès,  a  cadeira  tem  no  alio.  da  esj^al- 
dO'  mmá  hostfo  ternniidndo:n'ium  circnlopa^''^^'^*^ 
da  pvrte  tpsiteffior da  eoboça «  e  podendo,  por  tia  de 
tim  r^giísto^  •subir  pu  deseer-para  se  eganiar-4  olUra 
•da^pessèii^      .  -j  .  ■  •   '  ■  • ;  "'  ■  ' 

— Te'hdoà;Jiondàde'de  vos  oeritart  nSe  h»feis  de 
«  j^paciditar-arooh.  illoilo  b^y  g  «qím  niqi; 


-inteiremente  descançeda  n'estecircolod««etal;.essa 
perna  sobre  a  outra,  o  braço  estribado  na  banca;  d*ts« 
ie  modo  podereis  conservar-vos  immovet  por  um  terça 
de  minnto ,  maâ  immovel  com  a  mais  perfeita  í«rkh 
bilidade.  Sem  isso  correríeis  grande  perigo  devosap* 
parecerdes  com  quatro  ou  seis  olhos,  duasoutres  b^c** 
caa  •  um  rosto  e  meio ,  ou  \ím  narix  mais  comprida 
que  todo  o  corpo ,  é  o  que  torna  extremamente  diffi- 
oeís  os  retratos  das  ereanças ,  e  das  pássaros ;  e  im- 
possíveis  08  das  dançarinas  e  dos  doidos. 

—  Mas  creio,  senhor,  que  o  céu  não  estará  boji 
muito  disposto  a  favorecer-vos ;  aqueilas  nuveos,  co^ 
brindo  e  descobrindo  o  sol  ,  devem  perturbar  singu* 
larmente  a  vossa  celeste  col  la  ^oradora. 

-^  Não  temaes  nada  ;  a  lux  ó  perfeitamente  obsequie* 
éã.  as  variações  da  athnios.fjera  ^  faixem  que  ella  gait» 
alguns  segundos  mais  ou  menos,  para  nos  servir*  nti 
o  00*61X0  é  seguro;  é  como  o  olhar  da  mulher  que  se 
ama ,  venha  de  perto  ou  de  longe:  exprima  j  tristeu 
ou  a  alegria ,  nem  por  isso  doixa  de  vir  estampar-ss 
no  coi:açio.  Emquanto  etla  vos  obervar  para  retratar* 
vos«*  iibserval-a-bei  e«  a  eUaparaadivi«tMir^uando  te« 
coAcluido  a  sua  tarefa  :  agora  silencio  [  escolhei  o ^bjes^ 
to  em  que  haveis  de  ler  fitos  os  olhos  •  e  deixae-^  tri- 
bal bar« 

ttizeodo  isto^.puAho^o  ^o  relógio,  niostfoa  a  baia« 
minuto  e  segundo  em  qneseestavai,  q.  ^hf  ga^^o  ^  Oflp 
cofresinho,  ceilocado,  quatro  ou  éinco  pés  dianto  da 
cadeira ,  levantou  uma  cõrre(iiça  que  o  fechava  pela 
frente ,  e  poz-se  a  cçnsidorar  alten^aliv amjpnte  o  mo- 
vimento das  nuvens  é  o  do^^ponteiro';  .ifiênás' este  mar- 
CMra  O  sè«  deoíaw'qbiato  >asso^  iecbudó^  a  biMas 
o  cofre  exclamou;  .    •         .  m 

-^Já  vos  tenho  em  men  ^oder. 

S  desappareceu  com  á  enigmática  iiocéti. 'Qato» 
se  Bríautos  depois,  de  operações  míyiÉeriosàs  ,  em 
quarU  esanro^  fechado  eeemXestieÉaqbas,  Mr.  TOfi- 
êon  voltou  trasendooamio  o  ma«S' cabal  eiirneprsen^ 
•ivel  de  todos  os  retratos :  «m  verdadeivo^e8p«1bo' coii 
memória.  O  inconquástovel  ao  lopis,  e*  pineeis  ^soltot 
um  grito  de  espanto.:  via^so  entre  as  suas  ppoptisl 
mies^  inteiro,  desde  m  cabeça  alé^oof  pés;  coitai 
vma  moeda  de  oiropolo  soa  resgate «  o  correu  psrt 
se  ir  entregar  duas  véses  simultânea rnetHe  á  dassá 
dos  8e«s  pensamentos,  que  do-  tio  iioa  monte  esqoe^ 
ee«  os^seis  retratos  por  este,  como  dentro  em  poor 
CO.  segundo  se  espero,  poderá  esqveeer  este  pets 
original.  .    ,    ^  .... 

-r*{Jm  setoso^^lbo  d^ste  o  teu  companbeérb.  def^ 
pedindo^se -^  um  anloso  de  )ti,'nnnca  onU^arM  M 
similhante  retrato  á  mulher  que  adorasse  1  G*  demi^ 
siàdomenho  v«00r  debaasiad amento  tienÉem^  Suèstitut- 
vos^  e  ttão  é  vós  mesmo  :  éiupitev,  tsob  a>férms  dé 
Ampbsririio ,  diante  do  Alemcbar  >a  realidade  aqdt 
não  é(  menos  'macavilbosa  •cpoe  a  fabulo:  o  próprio 
^f^Í^9  o  grande  kcoafideute  dos  ^segredos  4a' oréaçioi 
£ico«  oAtonito  éia«te  de  lir.  Tkimim  sdm^xdor  cuo^* 
ceber  a  ooa  okra;  e  a  avOttoMlo  doosèienOêu  >é0  H* 
ris;*  depois  de  o  coroar  duo  sMais  «Ho*  eiogieo.  ^Í« 
podendo  resoivel-o  a  revellnr  «  seu  ilogt edo  4  pedi^* 
Uie  eei  mMtoeida  scieneio  e  obteve t  qae  elleib^ o  dal* 
xaase  em:  corta  Jaorado  poratsn.lafarnlp  d»poíS  da  sM 
-morte:  é  «ma  beraoca  pneeíosapara  o«  ortaSr  >d^ 
em  ei^açosse  ellas  ligariam 'dq  oio  ont^orfoUitdo^ 

CUrS0:d0  SflLOlQBttlo..    ^ '«     -Mv  /.    *>.       . 
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Par*  oâlro  mivero  «  reípoitii  qiw  le  noi  ent in  ao  arlig^ 
3C8Í. 

-"  Vm  asslgnãitte  da  Revista  que  no$  cFcreve  de  Bf ja  a 
19  <Ik  janeiro ,  queira  íer  a  bondade  de  assijnar  e  faser  re- 
cowtiocer  o  icii  nome,  porque  fado*  asuiin  »rave«  nSo  iflopa. 
ni  publicar  qtiando  nem  sequer  ae  conhece  a  peítoa ,  <í«ms  nol- 
«•  refere.  O  que  podemoi  faxer-lhe  é  o  iii«fsiiio  que  luuiliii 
^tus  k»ot  fpilo  a  oiiUof;  guardarawf  q  seu  nome  •{k^pam 
ji^,  M  oof  declafar  s«r  e^aa  a  tua  tvalade. 

COSBEGIlENm  UTEIS. 

HOBO  l>r.3P&£SSRTARDEXNS£CTOSSAP£&. 
FSXÇOAR  A8    A&TOHZS  FKUCTI7£RAd. 

( Tirado  <í#  uma  «éra  franc$xa  estimada,] 

3843  UíAM  por  moiUs  parles  e  ha  já  lempo  caiar 
^  troncos  e  ramos  das  arvore»  frucliferas.  priraqueoi 
inseclos  as  nâa  roam ;  não  é  a  melhor  receita  :  batu- 
íra muito  mais  cflicaz ,  da  qual  eio  Injjlalerra  so  ser- 
fcm  geralmente  e  que  lodos  podem  sem  custo  experi- 
ntntar  e  seguir. 

Toma-se  a  sobrecasca  verde  das  nozes  e  folhas  de 
nogueira,  e  ctwe-se  tudo  muito  bem  cosido;  quundu 
se  fc  que  a  agua  está  já  muito  carregada  ♦  detxa-se 
evaporar  até  ficar  em  cousistericia  delamtcdor;ajunc- 
t»-$e-Ihe  ouriíia  que  não  tenha  mais  de  três  dias :  e 
deixa-se  ficar  esta  mixlura  24  horas :  còa-se  por  um 
paono  grosso  ou  por  íima  peneira.  D«rrele-sc-lhe  deu- 
tro  cal  ordinária  em  quantidade  e  de  modoque«n*tx- 
to  fique  com  a  consistência  de  cal  para  caiar. 

Em  quanto  tudo  isto  se  faz.  vae-se  preparando  aparte 
oolro  mixto ,  a  saber :  um  coMBieiito  d«  ferrugem  de 
chaminé  ,  no  qtial  se  deita  fel  de  vacca  e  uma  porçâo- 
siftha  de  flor  de  eniofre :  mistura-se  o  primeiro  com 
eile  segundo  liquido  ,  t  mechem-se  aléficíarem  perfci- 
tamenle  conrrbinados. 

Jlsstm  qnc  as  arvores  so  despem.  cobr«m-»e,  desde 
e  ohio  atéáft  pontas  dos  ramos,  com  uma  camada  d 'es- 
te líquido  e  ««sim  ficam  livres  dos  insecius.  Se  ema 
simples  camada  áe  cal  os  mata  dejwis  de  saídos  das 
«vos,  uma  catoada  d*esta  connpostçao  esi«rilita  edta- 
Iroe  os  próprios  evos  postos  no»  ramos ,  c  aíTugenta  a 
quae»q«er  insectos  que  pod«»s««  te?  tentação  d€  irem 
fazer  por  nlU  as  suas  postaros. 

Toda  a  pesson  ,  que  ftier ;  com  «lacçioc  cuidado,  a 
••«perieficia  d*csta  receita »  ha*de  achar  os  seguintes 
resultados: 

!.•  Be  duas  arvores  convisinhas,  iwna  asaim  medi- 
'«ada  outra  não,  a  primeira  sairá  intacta  d>e4iniâial- 
•culos  farôsHas  ,  em  quanto  já  pôde  senfue  a  segunda 
^a  fér  <*U«»  roWa  e  morta. 

2.*  A  arvore  doesto  arte  bemfci4orisada  por  alguns 
tinitos  ganhará  mnífa  rotiuYtvt  e  uma  beltn  ca«iada  cor- 
tical, o  que  é,  segundo  todos  sabem «  mm  heaefitiu 
para  qtratqvef  arvore  grandíssimo. 

3.'  O  trabalho  q«e  est»  operarão  custa  bem  pago 
lacará  com  a  maior  quantidade  e  meShoriade  qualida- 
de dos  fructos  para  as  seguiiUes^oolht^itas. 

4*    Finalmeitlc  ,  este  menno  trabalho  6  muito  me- 
nos enfadonho  e  dispendioso  t]ue  O  de  ^atar  e  limpar 
as  arvores  como  alguns  la vtador es  ftiaem  por  «wrioM- 
^ade  e  como  em  Franca  jwuuU  j^lmtncwlaçaiustoclotf. 
JAKKiRO  — ay— 18iÔ. 


S  MUNXOIPAI.- 

[Communicadn^] 
3844  EfitBs  sem  préstimo  não  os  creou  Dcas.  Os 
parda  es ,  que  são  porventura  das  f^milias  dos. pássa- 
ros a  mais  numerosa  em  toda  a  parte ,  são  também  « 
mais  maidicta  e  perseguida  dos  lavradores.  Calouloi^ 
se  em  França  ,  que  o  sustento  de  cada  pardal  deva  ank 
dar  por  meio  alqueire  de  grão  annuatmenle ;  e  que  os 
pardaes  n*aquell6  reino  nao  serão  para  menos  de  dea; 
milhões,  custando  por  consequência  a  S4ia  mantença 
cinco  milhões  de  alqueires  que  valem  pouco  mais  o<i  me- 
nos 9  milhões  e  37ci  roilfraooos[ol>ra  de  1 .5(Kh€^|;000j] 
£m  summa  ,  c^da  pardal  custa  á  França  por  antiouai 
franco.  Mas  calculou^e  lambem  por  outra  parte ,  qtae 
cada  pardal  destree  por  semana  3360 ,  eotre  brochas 
[insectos  que  devoram  os  grãos}  e  insectos  de  outras 
espccies  taatiem  hocivoS. 

Peio  que  parece  ficar  sendo  prohiematiao  se  o  pat^ 
dal  é  dauninho  ou  provetloso.  Mas  em  favor  sèu  ha 
um  fact«  nmi  nota-veU  ào  Pakitinado,  onde  o»  culterts 
se  amtsquiahovam  todos  oom  as  d^rl'otay  que  tstef  pás- 
saros lhes  faliam  naia»  searas,  piizeraro-lhes  at  catieçjts 
a  preço  ;  morreram  muitos,  chegoii-se-lbes  qnasi  a  eiíltr* 
ninar  a  casta;  ^maaqual  h*i  o  eiHtoY  prejoíiosatnda 
muito  maiores  causados  paio  espantoso  sobheeresoi- 
mento  dos  insectos ;  por  modo  que  pasearaoi  a  oAert- 
cer  prémios  pela  importação  de  pardaes.  A  e^perieA* 
eia  lhes  mostr.ou  que  os  pobresitos  aqueon  haviam tr a c- 
tadocomoa  saltoodores«  »ãoeramsenâe;servospruvideA« 
ciaes  e  operários  livres  que  os  ajudavam  só  pelos  Im- 
cados  da  boeea  ,  poSto  que  em  verdade  nãofoastm  lá  dof 
mais  sóbrios. 

£'  este  um  ponto  merecedor  de  txjame  e  diíeussio 
dos  peritos.  — ^— 

AFAN0A  PA  AZSITQVA  S  FAJiaíÇO  P« 
-    -    ASSXTJB. 
(Continuado  de  pa§.  328,) 

OULTUtA   DjtS  OUVEHlAg, 

3S45  PBB«tWTAoSn  Verissimo  se  sepá  útil  que  es 
donos  dos  olivaes  cultivem  molharas  snasíolívairas,  e  te 
pagarão  esse  augmento  de  trabalho?  responderemos» 
que  ha  lavradores  que  cultivam  as  suas  otireiras  com 
tanto  esmero  I  que  se  não  pôde  exc^eder,  e  essea  tetu 
saltsfeiU)  da  siU  parte.  —  Em  quanto  aosc}oe  despre- 
sani  asna  cultora «  responderemos;  qtie  a»  oliveiras 
ossim  como  todas  as  arvores  e  pldntoa  que  não  são  de 
uma  natureza  verdadeiramente  silveetre ,  nniito  agra- 
decem a  seu  dono  a  bóa  cultura  ,  como  são  a«  lavoi- 
ras,  adiabioa  e  estercos  que  esto  lhe  deita;  augtnen- 
4ando  d*esta  arte  o  poder  ^reader  de  terra,  e  o  seu  a- 
-gradecHneto,  mostram*^  recompensando  o  doBO  com  o 
augmento  de  frtictos ;  e  se  na»  mais  arvores  seobser- 
'va  este  fenómeno  mui  sensível  se  toma  nas  olireiras. 
Ninguém  haverá  por  tento  de  bea  fé,  que  negoa  a 
conveniência  da^cultora  da  oliveira  ,  e  ie  algum  la- 
vrador é  menos  zeloso  oom  tão  precioaa  arvore »  de- 
ver-se-ba  attrtbuir  essa  falta;  ou  a  mingua  de  meios,  en 
a  inepoia  sua. 

Pergunta  niais  d  Br,  V^rissime  ,  qnal  será  mais 
tttil  deixar  cre»ter  a»  oliveiras  ,  não  pudendo  de- 
pois disfructal-*»  sem  o  barbai^o  ttso  das  varaaouo- 
brigaU-as  a  tomar  uma  forma  particular ,  afim  de  »e 
poderem  colher  á  mio,  oncom  ripanço»?  Responde- 
reoiotr  Vie  a  llMeria  ée  abrigar  as  ellvsíraa  a  toma* 
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rem  uma  fóroia  differente  d«  natural ,  seria  imprati- 
cável •  e  mesmo  que  fora  praticável  seria  prejudicía- 
lissíma,  pelo  menos  em  referencia  a  estes  sítios.  Por- 
qutt  maneira  poderiamos  sujeitar  »$  oliveiras  acrescer 
de  um  determinado  modo?  Seria  necessário  que  todot 
os  anoos  innumeravtis  operários  armados  de  instru- 
mento próprio  (só  poderá  ser  tbesoira  de  jardineiro) 
tosquiassem  as  pontas  das  pobres  arvores  á  maneira  de 
buxo  de  jardins :  e  esta  operação  seria  summamente  dis- 
pendiosa ,  punha  em  risco  a  existencia  das  arvores » 
e  nenbuma  vantagem  mostrava.  Segundo  o  usual  sjs^ 
lema  ,  vários  fruclos  se  produzem  debaixo  das  olivei^ 
ras  ,  o  que  segundo  a  novo  systema  se  tornava  impra- 
ticável ;  porque  ou  as  oJíveiras  tocando  umas  nas  ou- 
tras fariam  um  tapAime  com  os  ramos  que  tornaria  • 
solo  infructifero,  «u  occupariam  um  espaço  infinito  que- 
rendo-8e-lhe&d«ixar  inlesvallo.  — ^ Demais  os  ramos  a»- 
iím  estendidas  horisonlalmente  quebaariaa  facilmente 
com  o  peso  da  azeitona;  e  não  poderiam  suster  o  de 
VLOk  homem.  Qual  s^ria  o  lavrador  c^e  havia  de  ter  al- 
ma para  espesiahar  as  suas  oliveiras  apoucaDdo-4hes  a 
existência  *  xegelaçio,  á  medida  que  visse  as  do  vi- 
itnho-  medrar  eom  libecdado  ekvaado  os  alterosos 
ramos  e  accrescenUndo  a  circomfierencia  Rendosa? 
nãO'  tecia  dó  de  vér  qna  as  suas  oliveiras  deCaha- 
daa  pelo>  ferro  qu»  lho  cortava  os  priocipaes  ramos 
ppoduaiaaa  pouca  ajeitona  ,.  á  medida  que  as  do  vesl- 
Bbo  subindo,  viçosas  para  o  céu  carregavam  de  fructo? 
B*onde  iria  o  Sr.  Veríssimo  desculirir ,  que  as  oli- 
vtisas  grandes.produsem  menos  que  as  pequenas,  quan- 
do trouxe  esse  inyconveniefUe  para  mostrar  a  necessi- 
dade de  se  lha  amputarem  as  pontas .  a.  fim  de  se  Iht 
impedir  o  crescimento  natural?  S.  S.'  certamente  se 

•  tq^Hvocoià;  dar  outca  interpretação  ás  suas  paiaxcas  ^ 
seria  offendcr   a  sua  sciencia. 

irxasjo. 
Os  Srs.  Verisstmo  e  Forrester  aconselham ,  que  a 
azeitona  se  céiàa  á  mão »  a  Am  de  se  não  estragarem 
as  oliveiras ,  qnebrando-as  com  as  %àTãs ,  d'onde  re- 

.8u4ta,  dtxem  elles,  serem  as  colheitas  aliecnadas^  ne- 
cessitando ressarcirem  em  um  anno  as  perdas  soffiri- 

.das,  para  poderem  no  outro  fructificar -^respondere- 
mos:—  A  colbeiia  da  azeitona  á  mão,  rclativauLcnte  á 
Bossa  província  »  sobre  ser  uma  tbtoria  iasuslenia- 
vel  na  pratica,,  seria  dispendiasissima  e  inútil. —Se- 
ria insustentável .,  porque  para  se.  e(£ectuar ,  tornava- 

•  se  necessária  uma  infinidade  de  escadas  de  altura  tal, 
f}ue  será  impossivei  encoatral-as  e  construil-as.  sem 
«m  dispêndio  excessivo.  —  Em.  ultime  resultado*  se 
dois  homens  varejam  uma  grande  oliveira  em  um  dia. 
nem  oiti»  a  poderiam  colbec  á  mão :.  éramos  haviam  de 

<  ficar  aonde  não  seria  possível  chegar  —  £m  (|uaato  á  rir 
pagem  aconselhada  pelo  Sr»  Veríssimo,  esta  só  poderia 

.  ter  logar  nas  pontas  dos  ramos,  porque  no  interior  da. 
oiiveira  alistaria  ao  ripanço  o  emmaranhada  dos  mes- 
mos r  por  tanto  ficaria  grande  quantidade  de  azeite  no 
interior  da  oliveira,  o  que  demandava  necessariamen- 
te o  varejo  como  segunda  operação;,  e  esta  tão  dispeo-^ 
dioso,  como  se  tal  ripanço  não  tivera  existido,  porque 

t  uma  varada  que  deita  uma  azeitona.,  k>en^  deitaria  u- 
ma  dúzia  se  ahi  ev^ram.  £.que  utilklade  se  tira- 
ria de  tão  enormes  despesas?  nenhuma»  — Essa  apre- 
goada alternação  das  colheitas  é  imaginaria,  pelo  me- 
nos em  relação  a  estes  silios;.  aqui  as  melhores  qualí- 
ilAdcx  de  oliveiras  todos  os  a^no9  friutificam  da  mas- 


ma  forma ,  não  obstando  serem  lodos  o$  annos  vara« 
djis ,  e  pelo  contrario  n'esses  cantões  meridionaes  ^a 
França ,  aonde  a  azeitona  se  cólbe  i  taaèo,  »Ki  mesnp 
é  aoQde  se  observam  as  colheitas  alternadas,  (iíati0i 
ru$tigui  du  19  Siede), 

Alguns  querem  que  o  quebramento  de  píqttenos ra- 
mos causado  pelas  varas  »  em  vez  de  prejudicial  seja 
útil:  consideram-n^o  como  uma  poda.  Não  deixamos  nós 
de  conhecer  que  uma  varejadnra  feita  por  homens  as» 
selvajados ,  e  que  deixe  as  oliveiras  em  arvore  secçt 
será  prejudici.ilissima  ás  mesmas;  roas  a  presença  4^ 
dono  deve  9bstar  a  e^a  devastação,  barbara  ,  e  senos 
deixamos  a  diligencia  á  descripção  dos  rústicos,  maior 
será  o  estrago  que  causarão  colhendo  a  azeitona  ámio 
ou  com  ripanço  do  que  com  a  mesma  vara.  —  ColbejV* 
do-a  á  mão  puxarão  pelos  ramos  e  ((uebral-os-hão,  nao 
esses  raminhos  que  a  vara  quebra  ,  mas  sim  grandes 
ramos«  E  se  elFes  se  vêem  armados  do  t»l  ingenbosiobo 
que  farão?  os  ramos  emmaranhados  farão  resistenèia, 
e  a  força  bruta  actuando  quebrará  quanta  se  lhe  op» 
puzer.  — E  quantos  rfpanços  serão  destruídos  diaria- 
mente?—  este  remédio  seria  peiorqtse  o  próprio  mak 

Blf^ULBAÇÃO» 

Dizem  os  Srs.  Veríssimo  e  Forrester:  —  a  apanhadora 
da  azeitona  á  mão  tem>  o  conveniente  de  não  irestami* 
cada  e  contusa  para  a  lo4ha,  e  ir  limpa  de  folha  e  terra,  a 
que  não  se  dá  no  varejo,  que  deitando-a  á  terra  aiodt 
ahi  é-necessario  apanhal-a  á  mão :  —  responderemos  que 
aquellesSrs.  certamente  ignoram  o  methodo  aq^ii  segui* 
do,  aque  nos  faz  crer  que  somos  mais  ci^Hisados  do qoe 
pensávamos.  Em  cada  rancho  de  varejadores  ha  duas 
otft  quatro  mulheres  encarregadas  da  administração  das 
lonas  (grandes  lençoes  feitos  d 'estas);  com  ellascobrea 
o  terreno  antes  do  varejo ,  de  fórna  que  a  azeitona 
caia  em  cima,  e  eis  que  os  i^arejadores  começam  a 
descer,  juntam^-se  as  loiwis ,  e  mele-se  »  azeitona  em 
saccos,  ou  al>mpa-se  logo  alli  no  campo,  atiram-n'aao 
ar  eom  uma  pá ,  ^obre  cama  Ceita  de  lona,  aonde  cae 
inteiramente  livre  dos  corpos  estranhos :  —  Ires  homeoi 
em  um  dia  alimpam  bem  200  saccos  ou  mais. —  Tira* 
da  a  azeiiiona  das  lonas  são  estas  novamente  estendi^aa 
debaixo  da  oliveira  inmedíata,  e  assim  seguidamente. 
£*  mui  piquena  a  quantidade  que  cae  no  chão.  A^ 
d-izerem  aqueUes  Srs.  que  a  azeitona  contusa  con  as 
varas  sendo  amontoada  nas  tulhas  apodrece»  aquece 
e  fermenta  ;  e  que  melhor  fdra  deposita l-a  bem  espa-^ 
Ihada  em  camadas  de  meio  palmo;  responderemos** 
que  isso  seria  argumentar  contra  uma  experiência  fir* 
nubda  nos  mais  saudáveis  resultados.  A^azeitona  junta 
na  tulha,  pela  qualidade  oleosa  que  possue,  nemaf^ 
drece,.  nem  fermenta,  pelo  menos  nem  exbala  mi  a 
eheirov,  nem  azeda;,  expelle  a  agU9  ruça  ,  e  fica  s^ 
a  polpa  empregnada  de  azeite :  aquece,  é  verdade,  ^ 
isto  um  facto  que  me  não  cumpre  averiguar  •  mas  elr 
W  é  uma  condição ,  dn^  çua  nau ,  d'ella  fundir  e» 
aaeite^  Aqjui  espera-se  q4»e  a^  azeitona  amontoada  ar 
queça,.a6m  de^cnmefar  a  feitura  d(^ azeite ,  porqot 
uma  diuturna  experienciat tem^  mostrada,. que  quando 
senão» desinvolve  o  calórico  nas  tiiihas  ,  rende  moita 
menos  aa«ite :  quando  v*g..  um  moinho  tirado  de  uma 
tulha  cuja  azeiton»>  está.  ca lidissima  rende  seb  cantar 
nos ,  um  moinho  tirado  da  tulha  do  pobre  aonde  esta 
bem  arejadn  e  bem  arrumada,  e  por  consequência  $fO^ 
ca  como  bugalhos  ,  apenas  produz  três  cântaros .  e<le 
muito  peioc  gpstO'  c<|ualidiMÍek.  EelalLiamettle  «'S^l^^'' 
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•  •zailonfl  ,  é  coisa  qiM?  nynci  vim«$,  e  como  a  pu-' 

^'^'ríçâ<i  (Kl  se  não  dá  ou  se  se  dá   nio  lho  distroo  al- 

B^^a    das    suas  qualidades    oleaginosas  ,   jiilgo  ser 

J^^i%  nma  despesa  senão  prejudicial  1  pelo  menos  ino- 

/^/.    Eis  cm  somma  as  minhas  tdéas  relativamenle  ás 
^^octrinas  contidas  nos  dois  artigos  luprai  mencionados. 

c:|ue  lendo  sido  extraídos  de  cscriplores  estrangeiro» 
)^lgo  inaplicaveiV  ao  nosso  paít. 
'  Concluo  supplic.indo  aos  i Ilustres  andores  dos  arti- 
gos, que  se  nâo  olvidem  da  sua  promessa,  que  ja  nos- 
dáum  direito  que  de  modo  algum  renunciamos,  e  que 
^m  a  ser«  o  apresentarem  ao  ptihlico  maquinas  de  moer 
e  espremer  a  azeitona,  caracterisadas  com  o  cunho  do 
progresso  e  aperfeiçoamento  moderno :  isso  seria  sem 
duvida,  o  maior  beneficio  para  a  nossa  agrieullura. — 
▲  maquina  de  que  o  Sr.  Forrester  apresenta  gravu- 
ra ,  nâo  a  podemos  entender  por  falta  de  eiplicação , 
e  não  sabemos  se  será  proHcuo  qne  o  afeite  nâo  seja 
pnrin<^do  com  a  agua  quente.  —  Devo  advertir  que  eu 
tenho  faltado ,  esquecido  do  estado  recente  de  nossos 
^  oljvaes.  Vm  Lavrador  de  Tras^oi' Monte», 

BEBXOA  WAJUk  ▼SRÃO,  mOOKOWtlOA  S 
SAVBATBZi. 

384IS  Os  CAMPONESES  da  Polónia  usam  mnito ,  — 
àh  um  accreditadò  viajante  francez  ,<^— de  uma  bebi- 
da fresca  e  sadia,  cuja  receita  é  esta;  — 

Em  sessenta  canadas  de  agua  lan^am-se  cinco  onças 
de  flor  de  sabugo:  cinco  libras  de  assucar  de  caixa, 
uma  canada  de  vinagre  branco  e  outra  de  agua-arden- 
te  ordinária.  Deiía-^e  flcar  este  mixto,  por  espaço  de 
três  dias,  rcmechendo-o  uma  vez  por  dia :  depois  en* 
garrafa-se ;  e  passados  quatro  dias.  está  prompto.  Bs- 
ta  bebida  é  mais  agradável  queo^^no^s  dos  russos  po« 
rém  menos  que  a  cerveja  ;  entretanto  os  que  se  lhe  acos- 
tumam, gostam  d'clla,  e  como  faz  muito  bem  á  saode. 
e  custa  dez  vezes  menos  que  a  cerveja .  muita  gente 
haverá  a  quem  nio  desagrade  experimeutal-a,  e  depois 
de  experimentada  segoil-a. 

COMPOftlÇlO  9AVLA  Z1AO&A&  OAm&AFAS. 

fCommunicddo,) 

3847  Nio  ha  composição  melhor  para  tapar  her- 
meticamente garrafas  de  vinho ,  de  licor  oa  de  qual- 
quer outro  Ouido  espirituoso  ,  qne  a  seguinte  :  — > 

Quatro  partes  de  colophonía,  quatro  partes  de  pez- 
resina  e  nma  parte  de  córa« 

Derrete-se  primeiro  a  cera ;  ajimtaro-se-lhe  depois 
as  outras  duas  substancias ,  e  quando  tudo  se  acha 
hem  derretido  «  místarado,  mergotha-se  dentro  a  boe- 
ta  da  garrafa  rotbadá ,  e  iendo-a  deitada  00  horison- 
ia!  faz-se  girar -entre  as  mi^  pasa  que  este  misto  fique 
fOT  toda  a  parte'  egual  e  liso. 

Quem  quiser  que  a  massa  fique  mais  bonita  e  trans- 
parente consegnll-o-ha  misturando-lbe  duas  partes  de 

gomma  laca.  

O  VOTO  CAVAS  BA«  OHIAS,  OU  O  ARTIOO 

BO  JBXm.*  Sa.   K098IHHO  BS  A&BUQVSB. 

«UB,  XV0SRTO  nro  biakxo  bo  <m>tsbho 
V.*  12  B'BSTB  cobrbntb  abtivo. 

3848  LÊ-f^K  na  obra  intitulada  Viagen»  dê  C.  Dii- 
fin  á  Inglaterra,  que  n*aqnelle  paiz  ha  o  excelente 
costnme  de  consultar  toda  a  gente  de  um  districto  em 
qae  se  periende  <azer  algdma  obra  piibUce  áeusia  do 
povo»  expondo-lbe  os  projectos,  daodo  tempo  iuffi- 


ciente  para  se  informarem  e  pensarem  sobre  elle» 
tanto  as  aoctoridadcs  locaes  ,  como  os  particulares;  e 
somente  depois  de  bem  conhecida  a  utilidade  da  obra 
é  que  se  intenta.  Entre  nós  tudo  se  passa  pelo  contra- 
rio: falla-se  de  uma  empresa,  e  nâo  se  sabe  comoha- 
dc  ser  execotada :  de  ordinário  confia-se  aos  estran- 
geiros,  repntando-os  incapazes  de  errar;  e  se  alguma 
vez  se  confia  aos  nacionaes  nem  isso  se  publica, 

D'este  mán  systema  resulta  que  se  alguém  fizeras 
suas  observações ,  levado  unicamente  do  amor  do  bem 
piíbJico ,  vai  ufTender  os  interesses  já  criados ,  o  o  a- 
mor  próprio  de  individuos  que  respeita  ,  eque  de  ne- 
nhum modo  queria  desgostar. 

Muito  me  admiro  de  ver  imitar  a  Inglaterra  em  tudo 
quanto  ha  ;  leis  que  se  fozem  nas  cortes  ;  maneiras  de 
viver  particularmente  e  na  sociedade;  etc.  etc.  enão 
se  imita  n'isto  das  emprezas ,  sendo  aliás  de  tão  evi- 
dente utilidade !. . . .  Admiro-mc  também  de  quê,  sen* 
do  a  publicidade  e  a  discussão  alma  do  systema  con- 
stitucional  ,  S.  Ex.*  lhe  chame — desagradável  as- 
sumpto  !  — 

Por  conseguinte,  não  desejando  por  nenhuma  forma 
causar  mortificação  a  S.  Ex*',  dirijo*me  unicamente 
aos  contribuintes  das  obras  dos  caoaes  e  valias  da  A^ 
xan^a.  Virtudes  e  Omaa ,  assim  como  o  exm**  di- 
rector d*esta$  obras  se  dirigiu  á  companhia  da  empre- 
sa ;  límitar-me-hei  á  simples  investigação  da  qualida- 
de dos  barcos  qne  devem  navegar  pelo  canal ;  porque 
S.  Bx.*  não  o  declarou  no  seu  artigo,  nem  as  condi- 
ções do  contracto  o  declaram  positivamente ;  e  depois 
d 'isto  examinarei  «s  sens  cálculos  relativos  á  possan- 
ça  do  Tejo. 

Diz  S.  Ex.*  no  pennltimo  paragrafo  do  referido  ar- 
tigo que  no  novo  canal  projectado -—i(tf#iíe  as  Oniae  olé 
a»  Reguengo — deverá  ter  2.S  metros  (nove  palmos  e 
nove  décimos)  de  profundidade ,  e  que  os  maiores 
barcos  que  navegam  no  Tejo  demandam  apenas  septe 
palmos  e  meio  de  agoa,  e  por  isso  poderão  navegarem 
todo  o  canal  projectado;  diz  mais  que  — as  conchas 
ou  tanques  das  represas  podem  admittir  barcos  da  lo- 
tação de  600  moios  de  carga  proximamente.  — Piideas 
admittir  ^'^ poderá  navegar  é  o  que  se  lè;  mas  o  qne 
eu  desejava  saber  é  —  se  esses  barcos  hão«de  sair  pela 
porta  das  Oniae  oti  não? 

Como  S.  Ex.*  o  não  declara,  forçoso  é  estabelecer 
Ires  hypotheses  para  poder  discorrer .  visto  que  algu- 
ma d*ellas  ha-de  ter  logar.  1.'  supponbo  que  esses 
barcos  grandes  entrão  no  canal  e  não  passam  das  por- 
tas das  Oniae:  2;*  que  sahem  pelas  portas;  mas  não 
podendo  navegar  pelo  rio  acima  durante  o  verão .  fi- 
cam incalhados  na  aréa  ou  boiando  dentro  de  algtlm 
esteiro  ou  preza  qae  alli  se  cave;  3.*  qne  somente  os 
varinos  de  fundo  chato  que  poderem  navegar  eom  me- 
nos (ie  três  palmos  d'agua ,  é  que  se  admiittrão  para 
navegarem  rio  acima  até  Abrantes  ,  visto  que  em  pas- 
sando as  enchentes ,  isto  é  desde  a  primavera  até  ao 
fim  do  estio,  não  ha  mais  fundo  do  que  três  a  três  e 
meto  palmos  termo  médio. 

Postos  estes  principies  segne-se  que  •  veriflcida  a 
1/  hypothese,  nenhum  beneficio  resulta  á  navegação 
do  Tejo  era  geral ,  e  tão  sóraenU  á  interior  dos  pro- 
duetos  dos  terrenos  adjacentes ,  mnito  cara  porém  noft 
fretes ,  e  mnito  onerosa  para  os  três  concelhos  da  À-^ 
sumbuja ,  Cãrtaao  e  Semtarem. 

VtrtficadA  «  fí/  todo  o  beneficio  consiste  nu  transi- 
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^«rir  a  estação  de  Vallada ,  aonde  chegam  os  barcos 
grandes,  para  as  Oniasx  mas  tem  graves  coasequ^- 
cies ;  porque  o  leito  &etiia1  do  Tejo  é  um  vastíssimo 
areal  e  será  impossifel  manter  por  muitos  dias  aber- 
to o  esteiro  ou  prexa  que  alli  se  cavar ,  visto  que  a 
corrente  do  rio  a  entulhará  continuamente  ;  e  pela 
mesma  fornia  entulhará  lodo  o  canal .  porque  era  ca- 
da serviço  (ou  prezada  como  lhe  chama  o  exm.*  di- 
rector) para  entrarem  nas  adufas  600  metros  cobícos 
de  agua  em  três  minutos  •  o  que  andará  por  coisa  de 
mil  e  duzentas  pipas,  necessariamente  se  ha-de  esta- 
belecer uma  corrente  violentíssima  qoe  arrastará  com 
sigo  muitas  carradas  de  arèa. 

Eraflm.  verificada  a  3.*  hypolhese  segne-se  quena- 
dh  se  ganhou;  por  isso  que  os  varinos  de  pequena  car-^ 
ga  eu  alijos  podem  vir  carregar  os  barcos  a  Vallada 
sem  pagar  as  despesas  da  passagem  pelo  canal.  Não 
ha  que  fugir  dVsUs  trcs  hypothcses ;  escolham  d'ellas 
os  Srs.  contribuintes»  alllnstre  Companhia,  e  oExm.* 
director  a  que  mais  lhe  agradar. 

Reproduzirei  agora  os  cálculos  do  referido  Exm.* 
director  acerca  da  possanca  doTéjo  no  mczde  septem- 
hro  ultimo  do  anno  próximo  passado  de  1844;  pois 
dles  são  de  uma  grande  importância  tanto  para  os  na* 
cionaes ,  como  para  os  estranhos  em  razão  de  escla- 
recerem muito  a  geographia  d 'este  paiz* 

Largura  da  corrente  fluida  do  Tejo »  no  estado  da 
8«a  máxima  seccura  defronte  das  Owas  de  Santarém 
358  metros,  ou  palmos  craveiros  li 611.  — Profundi- 
dade medea  0.65  ou  palmos  2,9â5.  —  Velocidade  me- 
dia da  corrente  0,60  ou  palmos  craveiros  2,7  —  Va- 
zão do  fio  por  segundo  139  metros  cúbicos— idem 
por  minuto  8:340 — idem  por  bori  600:400 — idem 
por  dia  ou  34  horas  12.009:600. 

De  todos  estes  cálculos  concluiu  o  Exm.*  director 
das  obras  do  canal ,  que  septenta  e  cinco  serviços  ou 
prezadas  das  comportas  apenas  roubarão  ao  Tejo  em 
cada  24  horas  quarenta  e  cinco  mil  metros  cúbicos  de 
agua,  mi  nm  266  avos  da  sua  totalidade. 

Ora  bem:  vejamos  a  riqueza  do  Tejo  ainda  mesmo  no 
5ea  estado  de  máxima  seccura. 

Consideremos  o  prisma  de  agua  de  mil  seis  centos 
e  onze  palmos  de  largura  .  por  dois  palmos  e  sepie 
décimos  (velocidade)  como  se  estivesse  gelado;  cor- 
temol-o  em  dez  pedaços  dé  eento  sessenta  e  um  pal- 
mos e  mais  um  decimo  cada  um.  e  ponham*se  em  ci- 
ma uns  dos  outros  na  nossa  imaginação  •  teremosi  co- 
tio uma  oolumna  de  agua  gelada  de  161.1  palmos  de 
eomprimenlo;  :2,7de  largura  na  base,  e  29  e  1  quar- 
to de  altura:  vale  isto  o  mesmo  que  ajuntar*lbe  a  sua 
veia  ou  corrente.  Se  isto  é  verdade,  segue-se  que  ex- 
tede  a  altura  de  todas  as  barras  de  Portugal .  á  ex- 
cepção da  de  Lisboa,  eque  ii'aquclU  altura  d'agua  po- 
diom  navegar  os  maiores  navios  mercantes  e  até  em- 
barcações de  guerra  de  alto  bordo:  oomparemol-ocom 
as  barras. 

A  barra  de  Caminha,  chamada  do  Sul  que  é  a  me- 
lhor, tem  17  a  18  palmos  de  altura  em  maré  cheia  ; 
a  de  Vianna  tem  26  a  27  na  preianar ;  a  de  Baposf  n- 
de  10;  e  de  Vílla  do  Conde  18;  a  do  Porto  27  a  28; 
BBS  grandes  marés  30 ;  mas  o  seu  fundo  é  çbeio  de 
•scolhes;  a  de  Aveiro  21  paUnos  de  baixa-mir  sobre 
e  banco ,  que  se  tem  levantado  muito  n*este9  i^Uimos 
annos ;  a  da  Figueira  21  paJmos  em  baixa«>mar  sobre 
•  banco,  qse  se  tem. levantado  muito;  a(t«  YUU No- 


va de  MUlRêntei  12.  a  14  em  preia-mar;  a  de  VUla 
Nova  dt  Portimão  23  em  aguas  vivas;  a  de  Faro,  a 
chamada  Barra  Grande  19  a  20  em  maré  cheia  ;  a  de 
Tavira  fica  a  secco ,  e  nas  preias-mares  tem  grandes 
variações  no  seu  fundo;  a  do  Guadiana  ,  que  é  pro- 
priamente de  Àyamonte ,  12  a  14  palmos  em  baixa<- 
mar. 

Também  se  faz  muito  sensível  a  grande  possança  do 
Tejo  ahi  nas  Onias  atendendo  a  que  o  £xm.*^. director 
mostrou  pelos  seus  cálculos  que ,  não  obstante  serem 
precisos  ao  ícanal  45.-000  metros  cúbicos  de  agua  em 
cada  24  horas,  esta  despeza  vinha  a  ser  um. — duzcn* 
tos  e  sessenta  e  seis  avos  da  veia  corrente :  logo.,  toda 
esta  veia  empregada  em  ca  na  es  pedia  fornecer  266,  na- 
vegando por  elles  ao  mesmo  tempo  outros  tantos  barcos  da 
lotação  de  seiscentos  moios  !.  . .  Qne  riqueza  1i*agua« 
quando  o  facto  que  se  apresenta  todos  os  dias  desde  a 
primavera  até  ao  fim  do  estio  é  o  de  n»çarem  os  pe-^ 
quenos  barcos  alijos  nu  varinos  com  o  seu  fundo  cha- 
to pela  arèa  ,  não  obstante  procurarem  .as  mais  pos- 
santes vèas  e  n'estas  mesmas  é  preciso  a  cada  passo 
cavnr  e  abrir  rotat».  ..  Cheio  pois  de  uma  profnnda 
admiração  suspendo  a  escripta :  porque  ion 

Om  Obscuro  fíydrauHco, 

CBaAS  V9B&XCAS. 

3849  Crbood  felizmente  o  tempo  de  vermos  tomar 
aquelle  emprego  qoe  devem  ter  os  capilaes  naciouaes. 
—  emprego  producíivo  e  útil, — se  porventura  forem 
bem  applicados.  Uma  companhia  <^  grandes  fundos  está 
formada  para  dar  impulso  ás  obras  de  publica  utiii« 
dadc,  de  que  tanto  precisamos :  Deus  permita  que  nunca 
eotre  no  animo  dos  directores'  o  espirito  de  monopólio 
e  de  agiotagem ;  ,mas  sim  o  de  licito  e  rasoavel  inte- 
resse ;  porque  somente  por  esta  maneira  poderão  en^ 
riquecer-se  e  enriquecer  taml>em  a  nação  para  que  pos« 
sa  pagar  as  contribuições  annuaes  destinadas  para  as 
mesmas  olir^is,  aliás  secando-se  a  fonte  da  publica  pros- 
peridade ficarão  inúteis  esses  fundes  reunidos. 

Partindo  do  principio  que  tudo  se  faz  com  boas  inten- 
ções, irei  lembrar  algomas  obras  pvbltcas  de  que  mais 
depressa  jpíodemos   tirar  grandes  vantagens. 

Uma  destas  é  sem  duvida  nenhuma  o  melhoramento 
do  Tejo  .  para  se  poder  navegar  com  facilidade  até  á 
raia  de  Uispanha  ,  como  propoz  ha  pouco  Sr.  Sá  Nor 
gueira:  esta.  empreza  limitada  já  a  condições  mnito 
razoáveis  mereee  ser  auxiliada  por  todos  aquellespor* 
tuguezes  que  tiverem  amor  de  pátria  .  principalmente 
os  habitantes  de&ta  capital  ,  porque  se  devem  lembrar 
que  esta  obra  necessariamente  despertará  os  nossos  vir 
siohos  hispanhoes  (o  exemplo  é  muito  persuasivo) :  e  lieo» 
depressa  «lies  tornarão  navegável  a|é  Arenjuez  a  par« 
te  do  rio  que  lhe  pertence,  donde  resultará  o  vir.^ 
ser  este  nosso  porto  de  mar  um  porto  do  duas  capitaesr 
então  receberá  o  commercio  grande  impulso,  c  dellt 
provirão  Immensos  interesses. — Antes  porém,  de  che- 
gar esso  felb  resultado  dós  senttremes  lego  os  bene^ 
cios  resnbantof  denma  navegação  fácil,  prompla  e  ba- 
rata ;^oi  pr«»(H»otQs  da  agricultura  das  províncias  da 
Beira  e  do  Alem-T^  confinantes  com  o  rio  aqui  vi- 
rão prociuar  este  mercado  por  preços  mais  commodo» 
e  os  terrenos  até  agora  incultos  bem  depressa^  se  co* 
brirão  de  cearas,  de  arvoredos  e  de  gados  emraxãode 
poderem  os  êtiàê,  proprieUrios  dar  (extracção  aos  ge- 
q^ros.  DigitizedbyV 
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.  A  o^a  é  menos  dUpon4tos3  4l(i  ^ue  parece  á  pri- 
meira TJsla  ,  porque  coDsisle  em  (ksfaier  os  obsUcu- 
K>s  dos  açudes,  feitos,  pela  míaior  parle,  de  estacas  e 
.Cachinaf.,  as  pesqueiras  da  «lesom  nalureia  e  adoçar 
os  rápidos ;  desviar  Algunas  pedras ,  quebrar  outras  . 
abrir  caminhos  de  cirga,  e  plantar  arvore  dosoosareaes 
do  baiio  Tejo  para  Ibe  fazer  tomar  um  leito  fixo.  Tu- 
,ào  isto  aio  obras  muito  fáceis  de  foaer  e  graças  a  Deus 
;que  não  lembrará  a  ninguém  mandar  vir  de  fura  en- 
genheiros ,  nem  crear-lhe  um  eaiado  maior  |>ara  faser 
aqui|lo  mesmo  que  os  nossos  podem  executar. 

Diga-se»  ao  «enos  por  esta  vtx.  qAie  nóa.  ps  por- 
tugueses soubemos  fazer  o  Tejo  navegável  sem  vir 
dar-oos  regras  nenhum  inglei .  francês ,  nem  hollan- 
dez.  — £mquani<v  no  baÍKO  Té>o  não  crescerem  as 
arvores  e  arbustos  .OMcginaes ,  abrem-se  valas  ou  es- 
teiros na  arèa  ,  logo  que  as  aguas  baixarem ,  traba- 
lhando, s^^mpre  qne  isso  possa  ser,  a  balde,  braço e 
pá,  pois  é  o  trabalho  mais  harato'-que  se  pôde  fazer, 
e  DOS  sítios  em  que  •  altura  da  agua  o  «não  permi- 
tir emprega  m-se  as  dragas.  —  Se  na  passagem  de  al- 
guns rápidos  mais  violentos,  fôr  necessário  estabe- 
lecer algumas  machinas  fixas  para  os  alar,  também  os 
fiortugueses  sabe^i  como  se  fazem  e  como  se  colocam,  ou . 
«lias  sejão  movidas  pela  mesoM  corronie  do  rio  ,  ou 
das  invenções  áp  Fultoa  por  cisternas  pendente»,  ou 
«roflm  de  vapor :  ludo  se  conhece  e  tudo  s%  faz  neste 
paiz;  não  precissmos .  dos  estranhos  para  nada,  anio 
ser  para  comnierciar  coro  franqueza  e  de  boate,  co- 
mo uma  nação  livre  eindepemi ente:  —  Porconseguio- 
4t  De4i8  lade  bem  esta  empresa  a  vér  sevae  avaole. 
Visconde  de  VU4^rinho  de  5.  iUnmío* 

^      (CoHtinuar^se^ha.J 

u&inmrAÇÃo  nx  oas. 

[Carta.] 

385<^  p  ABTifio  3697  da  Revista  merece  alguns 
«Mlarecímentos  «  refutação*  Desejo  a  iliuminação  a 
gaz  •  porque  intendo ,  qne  tem  mais  vantagens  X|ae 
inconvenientes.  Uma  sóluc  degas  eqtti?al  a  muitas  de 
óleo  de  purgueira. 

Os  progressos  da  nossa  terra  sempre  aobam  difficul- 
dades.  Consome-sa  iaqto  dinheiro  ás  vezes  bem  super- 
lluamente,  pois  faça-s^  alguma  despesa  n'ttma  expe- 
flencia  já  ^pprovada  ba  tantos  anoos,  e  para  n4s  no- 
va ;  porque  estou  intiroameote  persnadido  de  que  a  ca- 
mará não  bade^*um  só  jacto  mandar  allumiar  a  ci- 
dade toda  de  gaz;  mas  uma  pequena  parte  d'ella ,  e 
faiudo-se  bem  j^tinuar.  Uom  d'4sso  a  Camará  ainda 
ha  ponco  tempo  antiuncsou  no  Diário  para  Ibe  serem 
remettidas  ••  propostas;  isto  mostra  que  nlo,  badeap- 
provar  qualquer  d'ellas  sem  reflectir  maduramente: 
ignoro  pois  quai  seja  o  projecto,  a4|ueo  aolbor  do  ar- 
tigo 3697  se  quer  roíerir,  visto  quo  esse  negocio 
ainda  agora  se  achaca  conourio»  «  pe.beume  kwnbra 
por  espaço  de  60  dias* 

Agora  desejada  pargantar  at  aoibpr  df  artíg^^w 
qne  vae  ^  tllamsnação  de  gas  pr^udicar  grandemen- 
te a  agricultura  das  ^iveiraa;  se  é  por  çaosa  daillo- 
mioação  da  Cidade  (cpaso  dii  oo  seu  artigo)  á  um  er- 
ro ,  por  que  nunca  poderiam,  empregar  o  óleo  da  azei- 
tona na  iliuminação,  pçla  raaio  de  sabir  «aitisaimo 
caro,  e  havel-o  extraído  das  substancias  aalmaes , 
qne  sáe  muito  mais^  barato. 

I    Accresce  ainda  outra  circnmsUncia,  ffam  aserU^e 
oia  ha  tanta  abundância  jda  aaette  em  Portugal ,  que 


por  se  adoptar  a  iliuminação  de  gaz.  haja  uma  dimi- 
nuição muito  considerável  no  consumo;  isto  é  stippon- 
dp  mesmo  que  a  Cidade  fosse  allumiada  com  azeite  : 
e  o  lestimunho  d' isto  nos  deu  ha  pouco  tempo  a  /ír- 
viâta  Universal  lÀsbonense  no  artigo  2862  conta nâo«  ' 
nos  o  estrago  extraordinário  que  padeceram  estos  ar» 
vores  em  Tras-os-Mootes :  a  fartura  não  nos  hade  rn- 
commodar  muito;  não  se  tema  que  por  isso  os  oossoc 
lavradores  abram  mão  da  cultura  das  oliveiras  ,  para 
irem  trabalhar  para  as  minas  de  carvão  de  pedra:  se 
na  Inglaterra  ha  muitas  minas ,  também  cá  em  Portu- 
gal as  pode  hav  r,  se  houver  quem  queira  trabalhar: 
e  se  o  azeite  lá  é  pouco ;  cá  por  Portugal  os  sobejos 
não  são  nenhuns. 

Teria  muito  mais  a  dizer,  mas  ficará  para  outra  ffx 
se  fôr  mister. 

Isidoro  José  Gonçalves, 

N.  B,  da  redacção. 

Admittimos  por  uma  e  outra  parte  a  discussão  d*es- 
te  ponto  por  nos  parecer  sobre  modo  consultavel  n'este 
momento;  mas  quanto  ao  artigo  supra  ,  candidamente 
declaramos  que  nos  parece  ter  deixado  em  pé  e  intac- 
tas todas  as  razões  contrarias  á  adopção  do  gaz  expen- 
didas no  artigo  2622  pelo  Sr.  O.C.  e  reproduzidas  na 
3697  pelo  Sr.  Souza  Telles. 

VOTATmi^  l*AZiTA  »S    ^OUCZA    BfSOZCA 
mm  OOIBIBRA. 

3851  eiASSAM  ao  presente  n'esta  cidade  algumas 
febres  íypKoides ,  qne  um  Doutor  da  Faculdade  de 
Medicina  intende  se  devem  attríhuir  ao  «so  das  pés- 
simas carnes ,  vendidas  nos  açougues «  acaso  fundado 
na  coincidência  da  apparição  d*estas  moléstias  em  si- 
milhante  quadra,  quasi  todos  os  annos,  com  a  extraor- 
dinária magreza  das  rezes  destinadas  ao  consumo  pn« 
blicOf  que  ae  vão  definhando  pela  pouquidade  e  ruin* 
dade  das  pastagens ,  que  n'estes  arredores  oííerece  a 
estação. 

Não  discutiremos  este  grave  ponto  de  Etiologia,  qne 
aliás  merece  mui  serio  exame;  o  qnt  aíllrmamos,  sem 
receio  de  contradição ,  é  qua  talvez  «ro  parte  nenhu- 
ma do  mundo  civilisado  haja  maior  incúria  e  dçspre-r 
so  n'este  importante  ramo  de  Policia  (não  faUamos  a  go- 
ro d 'outros) ,  do  que  em  Coimbra. 

No  tfmpo  em  qne  este  género  de  ftscalisaçio  estava 
a  cargo  dos  AJ«o4acés  ,  qne  eram  escolhidos  dos  Dou- 
tores Oppositores  da  Universidade ,  havia  irregulari- 
dades e  abnsoi ,  porque  muito  distava  dos  co- 
nhecimentos d'estes  homens  {ainda  que,  pela  mór  par- 
te ,  illustrados  nos  seus  respectivas  ramos  scienlificos) 
o  bem  apreciar  as  círcnmst.incias  sanitárias  dos  ani- 
maes ,  que  haviam  servir  dealimento  ao  povo  de  uma 
cidade;  mas  ainda  assim  bavia  grande  zelo,  muitos 
bois  eram  regçitados ,  e,  ae  se  não  fazia  todo  o  bem.» 
os  maiores  males  evilairam-se. 

.  Extinguiram«ae  esses  magistradoft«'e  os  seus  succes« 
sores  •  mais  dístralndos  com  outros  negócios,  e  menos 
babitítados  ainda  para  tão  importante  cargo »  nem  se- 
quer podaram  ,  ou  sanl»eram  conservar  o  bem  que  an- 
tes se  d^rnctaira. 

Consta  baverem-se  vendido  por  módicos  preços  ao 
marchante  encarregado  do  fornecimento  (contracta -o  a 
camará  por  arrematação)  b<>is  marasmados,  que  ^obre* 
pticiamente  se  4eem  conduzido  ao  maiadouru»  e  dabi 
paremos  acoAfttiM..  .  ^ 

88  •  ♦ 
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Kao  ba  ainda  roezes  qae  também  foi  voz  constante 
•  que  nas  praças  se  fenderam  carnes  de  porcos ,  que 
haviam  morrido  de  repente  na  Qainta  de  Reveles. 

Do  mán  carneiro  não  ba  que  fallar;  bem  notórias 
tio  as  epidemias  de  carbúnculos,  que  annualmente  gras- 
fam  pelas  Carvalhosas,  S.  Fructuoso,  Ceira ,  Senhor 
da  Serra ,  etc,  e  até  ás  vezes  na  cidade. 

£'  verdade  qúe  as  camarás  municipaes ,  alguns  ex- 
íbrços  tecm  feito  para  obviar  a  estes  males ;  e  um  ou 
outro  camarista  tem  tomado  a  peito  o  preveníl-os:  hon- 
ra lhes  seja,  e  nomeadamente  ao  Sr-  Scnna .  qne 
muito  se  tem  desielado  n*este  empenho ;  mns  infelii- 
mente  cremos  não  está  em  sua  mão  o  remédio. 

Incumbir  ás  camarás  municipaes  a  fiscalisaçio  d*es- 
te  ramo  de  saúde  nau  desdiz  do  velho  e  errado  costu- 
me de  encarregar  a  uma  Junta  de  desembargadores  a 
composição  de  am  código  florestai ,  a  intendência  de 
fabricas ,  minas  ,  etc. 

Conheça  ao  menos  o  governo  estes  desmanchos ,  e 
'  procure-^Jbet  proviJeucinsadquadas,  como  lhe  cumpre. 
Um  medUo  de  Coimbra 


RSQIÍA8  nXQlBKlOAS  axiiATZTAS    AQ 
BQMKO. 

{Por  wn  doetor  de  medicina ,  mas  inimigo  de  vir 
doenUs,) 

3852  SXo  necessárias  nove  a  dei  horas  de  somno 
•c%  convalescentes  e  ás  creanças:  oito  é  mulher  moça  : 
Sete  ao  homem  occnpado :  seis  ao  ocioso  :  para  o  ve- 
lho bastam  cinco ,  para  o  enfermo  três. 

Oualro  horas  dormidas  de  noite  restauram  mais  as 
forças  que  seis  de  dia. 

O  bomom  qu«  dorme  pouco,  é  mais  irritarei,  mais 
magro :  menos  capaz  do  trabalho  seguido :  digere  mal  ; 
tem  as  mãos  ardentes,  o  corpo  esquentado,  e  anda 
quasi  sempre  triste  e  preoccupado. 

Nem  todos  os  nossos  órgãos  dormem.  O  coração,  os 
pulmSes  .  e  o  diaphragma  trabalham  tanto  de  noite 
come  d«  dfa  :  e  ahi  está  a  razão  porque  estes  órgãos 
adoecem  mais  e  envelhecem  primeiro  :  n'uma  pessoa 
de  79  annos  só  estas  partes  é  que  teem  commumente 
tal  edade ,  em  quanto  das  outras  se  pôde  dizer  qUe 
só  (eem  50  annos. 

f^ra  começar  a  dormir  é  conveniente  que  a  diges- 
tão seacbe,  senão  feita,  pelo  menos  começada  :  que  o 
corpo,  os  braços  e  as  pernas  estejam  livres  deapertòs. 

E'  bom  acautellarem-se  antes  do  deitar  contra  a  bu- 
lha ,  a  m^ita  luz  e  as  corrrentes  do  ar,  sem  comtudo 
se  enterrarem  em  profundas  alcovas,  onde  o  ar  se  niò 
renova. 

Bevem-se  desterrar  dos  qnartos  do  dormir  os  aro- 
'Bias,  as  flores  de  cheiro,  especialmente  as  víoktas,  as 
•  rosas ,  08  jasoHiis ,  os  cravos  ,  as  assucenas,  os  dar- 
cisos. 

Camas  muito" brandas  exclia<m  snôres  e  vem  a  pro- 
dnsír  dobllidade:  a  cabeça  deveficaralta.  e  suficien- 
temente coberta  ,  e  os  pés  quentes.  A  roupa  deve  ser 
leve.  Para  a  cama  nio  se  deve  entrar  sem  levar  todas 
as  precisões  do  corpo  satisfeitas ,  e  o  espírito  quanto 
seja  possível  socegadb. 

E*  útil  acostumar-se  uma  pessoa  a  dormir  tanto  de 
nm  lado  como  de  outro;  ainda  qne  sobre  o  lado  direi- 
to sc^a  mais  vantajoso  quando  nSohon^ep  moléstia  que 
#  probiba :  da  costas  ó  a  posição  maia  Gâtt^aelam-  l 


bem  a  mais  perigosa »  os  pesadelos  nio  Item  moitai 
vezes  outra  origem. 

Os  maus  e  os  ambiciosos  pouco  dormem. 

O  cançasso  do  Ira  bailio  junclamente  com  a  qníelt- 
ção  do  animo  faz-nos  dormir  melhor  que  os  leitos  ri- 
cos .  foÍDs  e  cortinados  de  seda. 

Das  paixões*  umas  favorecem  o  dormir  outras  o  con- 
trariam, e  is  vezes  acontece  que  a  mesma  produz  em 
duas  pessoas  de  diverso  temperamento  e  edade  eíTeitai 
contrários.  Bernardim  Ríl>eÍT0  tem  para  si  que  o  amar 
faz  dormir  as  moças  e  velar  as  vetfaas  :  maa  as  velhas 
que  já  foram  moças  é  que  o  podem  éeetdir. 


TAEÍIDADE 


AS  OOBCADaXS, 

3853    As  CoHADBKs  á  porta  ! . . . .  oi-lat  chegadas, 

Saltando  de  contentes . 
AnnuAcíaiido  as  dansas  .  mascaradas » 

As  festas  innocentes  , 
Annuaes  distrações  a  qne  nos  chama 

O  alegre  Carnaval! 
Já  na  corte ,  e  na  aldèa  se  derrama 

Jubilo  universal! 
Mas  qual  em  tarde  de  formoso  maia  p 

Procélla  inesperada  , 
N*um  lusído  arraial  desrecha  o  raio. 

Tal  minh*alma  assaltada. 
De  tormentosa  idéa  .  me  offerece 

Contraste  doloroso  !  . . . . 
A'  mente  em  vivas  cores  me  aparece 

Ledo  quadro  saudoso  !. . 
O  qne  amei !. .  o  que  rbll. .  que  sou  agora  t 

Tenra  infância,  onde  estás? 
Tempo  ,  cuja  ssudade  me  devora, 

Nuniia  mais  tornarást 
As  azas  cór  de  neve  despregaste 

Qual  sonho  encantador; 
E  o  meu  prazer  levando ,  me'  deizasto 

A  mais  pungente  dór 
Dos  espinhos  Cruéis  que  em  vez  de  floret» 

Cravaste  no  meu  peito  f 
Morte,  morte  faial  1  em  teus  horrores 

Sepultado ,  desfeito . 
Jaz  todo  o  meu  prazer ,  jaz  a  ventvra 

Unic^  de  meus  dias! 
Confbndidas  do  pó  da  sepullura 

As  nlínhas  alegrias. 
Minha  doce  esperança,  a  paz  doirada, 

T(fdo;  oh^.  Deus,  peí-eceti  t;  . 
'Baqoêa  tudo  no^ insensível  mídar* 

Assim  se  converteu,   '•  ' 
Aos  olhos  meds,  urti  dia  'de  Comadres, 

Envolto  em  luto ,  em  pranto  h  • 
Cantem^he  as  alegrlss  os  Compadres, 

Que  ^ff  tò  tristezas  tánlo^ 


Sobre  agreste  rochedo  habitando, 
Onde  reina  mortal  so!f\lão; 
Triste  mocho  nas  trevas  piandor>  t 

Jiíiiais  ergoo  sonora  cançáoiy  \^:jOOQIC 
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Sobre  as  campas  de  aoMe  earpíndo » 
Não  coDhece  da  v4*  o  prazer; 
Ao  ratar  da  manbi  vai  fugindo 
Pois  só  ama  eo'as  sombras  gemer. 

Seo  piar  de  Gontioca  agonia 
Será  graio  aos  ouvidos  de  alguém; 
Tantas  aves  descanUm  o  dia , 
Tenba  a  noite  cantores  também» 

Stmilhante  i  Doctunia  avesinlMi , 

Canções  ledas  não  posso  entoar: 
.    Muta*  em  trevas  jazendo  mesquinha  « 

Só  gemidos  se  anima  a  soltar. 

/>.  ÀnUmia  .Gtrtmiei  Pumeh, 

coaruMBs  wovoi^abxm  wo  auHxa. 

iWVBftSAft  ,     BaOA  •    •■SAMOS   ,    FSSTA    I>A   VISTA     EM 
LANDIM. 

(Carta.) 

J^orio  7  de.JoMêiro  de  J8i5. 

3854  Nas  terras  próximas  ao  Porto  ha  um  costu- 
ne  que  julgo  não  haver  em  outra  alguma  parte.  To- 
ào^  0$  rapazes  c  raparigas  tenversam.  Ora  não  sei  co- 
mo hei*de  eiplicar  o  que  elles  chamam  eont^raa  que 
o  nio  é*  nem  namoro,  nem  galanteio,  mas  que  par* 
tecrpa  de  tudo  isto. 

.  E'  a  conversa  entre  Mm  só  rapaz  e  uma  rapariga  :  enin* 
gaem  passa,  eotre  elles  ainda  que  longe  estejam  um 
do  outro ,  nem  os  interrompe  a  oiolMvar  extrema  ae- 
cessidade  de  tal,  e  menos  ainda  se  atrevem  a  meter-se 
na  conversa  dos  dois,  que  todavia  falhm  alto^  pcin- 
cipalmente  se  se  fiam  no  seu  saber,  que  éq^aado  mais 
loucuras  dizem. 

Se  um  delles  eanver$a  por  popeJ.dia  um  longo  4ís- 
corio,  que  bom  pouco  ou  nada  sigoifica ,  cm.palavvas 
rimadas  qoast -sempre,  e  O  outro  está  mudo  ef«í#do  até 
que  lhe  chegue-  a  sua  vez  e  entio  se  também  l«m  o 
teu  papel  que  recitar ,  eneaixa-o  coroo  pôde  ,  ainda 
que  nada  diga-  para  o  que  escutou  ;  mas .  se  i  um 
que  fica  atarantado  com  o  diluvio  de  palavras  que  soa- 
ran  a  seus  ou.lr  idos  •  nio  sabeo  que  bade  replicar, 
gaba^e  o  outro  depois  ds  0iiiè«r«d«^qtte  deu.  Aquel- 
^  que  dítfem  o  que  pensam  e  falISMi  oarrenie*  e  tísa'* 
MSBle  e  nio  teem  uma  coUeçlo  de<paUTras{vasiásde 
ienlido  para  elles)  que  nas  ocasiões  apertadas  lhes  ser- 
,  vem  para  responder  a  tudo ,  aão  sabem  conversar.  A 
'*pniga  -que  só  cauvorsa  cmn  um  rapar  é  muito  cri- 
tieada ,  porqfM  jó  é  conhecido  que  ha  sAeiçio  entre 
^lls  e  o  seu  conversado :  a  qne  é  mais  cuidadosa  da 
*^  bóa  fama  coo%ersa  com  todos  que  a  procuram  nas 
^as,  até  que  o  sen  casamento  esteja  justo. 

Ditem  os  pobres,  que  teem  o  dote  contado»  e  por  k- 
^  nestas  convqrsas  tratam  do  seu  ensaiiiento  a  que  os. 
Hes  taras. vezes  negam  a  soa  aprovação ;  mas  osftlbos 
des  lavradores  deixam  qonsi  sempre  este  coidadn.a 
stBi  pies,  X  primeira  confereneia  destes  para  o  ajuste* 
^  «m  uma  deveoa  desviada  ■  das  habitações :  depois  de- 
^^*B  dise«|idos;  tnéos  os  ncraitjos  e  dote  que  se  bade 
dar  ou  receber,  declara-se  ocasamcntoe  vaeonoj^a  e 
*«<  familia  visitar  a  noWa  e  jantam  lodos;  dão  de  co- 
^n  aos  pobroiO  fazem  és  %«su  IMsjos,  dão  tiros  ou 
lauf  am  fugueles  os  viiinbos  e  isto  repetcMi  nt  dia  do 
Msimento, 
'  MittUn.  prjp^ifA  fisd*  d»  noivo  so.thi^  #  »pai 


recimento :  e  dantes  suppunha.-se  ser  a  primeira  rec 
que  a  noiva  lhe  aparecia.  Se  ha  jantar  de  bodas  no 
dia  do  casamento,  faz-ie  este  ao  domingo,  que,  se  ca* 
sam  em  dia  de  trabalho  cada  um  vae  da  egreja  para 
sua  casa  e  trabalha  como  se  n^da  fosse.  A  noiva,  rica 
ou  pobre,  não  vae  para  ca$a  de  seu  marido  senão  dias 
depois  do  seu  casamento.  Se  algum  delles  vem  a  ser 
pouco  contente  da  sua  sorte,  francamente  o  diz.  que  a 
delicadesa  não  entra  na  partilha  das  boas  qualidades 
dessa  gente  simples  e  grosseira  ,  nem  tão  poucoasea» 
sibi  lidado. 

Quando  alguém  morre  ,  cbora-se  muito,  mas  depresr» 
sa  se  enxugam  as  lagrimas.  O  trabíilho  a  que  se  dã^ 
logo  que  o  defunto  é  subterrado  distrae  os  aldeãos  da 
suas  penas  moraes;  e  a  religião  acaba  de  os  consolar* 
Em  tudo  e  por  tudo  melem  elles  a  Deus  em,  seus  dis- 
cursos., £m  logar  das  saudações  das  cidades,  dizemos 
camponezes  :  — Louvado  seja  Nosso  Senhor  Jezu  Christo, 

—  Para  sempre  Deus  louTado,  —  fique  com  Deus  etc.  — 
Se  uns  estão  comendo  e  chega  outro  ,  diz  :  —  Que  lhes 
faça  muito  bom   pruvelto  ,  —  ao  que  lhes  respondem» 

—  o  mesmo  lhe  fará  se  fór  servido.  —  Nos  caminhos 
se  saúdam  quantos  se  topam  ,  menos  sendo  de  noito 
que  nada  se  diz ,  e  até  seria  arriscado  fallar  a  alguou 
valentão  que  responderia  com  duas  pauladas. 

Costume  mais  b^irbaro  é  ainda  aqucUe  de  não  ser 
alguém  senhor  de  dar  um  sardo  em  sua  casa,  a  pes^ 
soasi  da  sua  escolha.  Uma  vez  que  se  toque  e.  dapco 
bade-se  abrir  a  porta  a  quantos  vierem,  senão  grande 
desordem  haveria  e  os  admitidos  seriam  as  v^idimas 
dos  excluídos. 

Outro  uso  pQUco  cavalíieiro  é  o  de  nâo  ser^^m  se* 
nhoras  as  raparigas  que  dançam  em  uma  festa  de  sai-^ 
rem.doda^ça,  atuda  que  aos  primeiros  dançadores  su- 
cedam outros  Com  que  ellas  embirrem,  O  desafio  qq» 
a  cantadiirê  \Am  com  o  cat((a4/or  se  algumas  vezes  éera 
estilo  amoroso,  outras  éuma  verdadeira  declaração  d» 
guerra  e  das  palavras  picantes  passam  i  descomposUi- 
ca,  e  neste  caso  ella  está  por  todos  os.  motivos  de  peior 
partido,  e  muito  mais  por  se  não  poder  rcticar ..Se  ella 
tem  parente  ou  conversado  de  br.io  e  que  alli  não 
esteja  para  a  despicar,  este  depois  ajunta  os  smigos.e 
vae  ao  arraial  em  que  espera  achar  o  oífensor:  elU^» 
que  o  avista  ,  reúne  os  seus  apaniguados  a  se  espan» 
cam  uns  aos  outros.  Sa  as  auctoridades  preveniram. a 
desordem,  elles  >a  encontrarão  outra  ocasião  cterrivei 
será  o  confiicto,  se  os  vapores  do  vinho  accrescenta- 
rem  forças  i  ka  t  que  uma  meia  embriaguez  nos  dias 
de  festa  e  uma  arrogância  bruts ,  são  usuaes  defeito» 
desses  aldeãos ,  assim  como  o  amor  á  justiça  e  pontas 
de  honra  e  veneração  •  para  o  valor  e  coragem  lirto-^ 
áfs  que  os  caracterisam. 

pemM*  n^e  tenbo  detido  eom  essa  gente  que,  amo 
apesar  de  sua  muita  brutesa  e  ignorância.  Acabsk- 
rei  a  minha  carta  (que  vae  sendo ,  como  o  cosliime 
muito  secante)  com  .a  descripção  d*uma  velha  usança 
de  Xandtifi(a|f)ea  mfiis  próxima  a  Braga  q^ue  so  Port» 
e  por  i^o  menos  conhecida). 

£m  iUuuNm,.  aldeã  do  conselho  dç  Tilla  Nova  á» 
Famalicão,  na  ujtima  malhada  de  trigo  (alli  ai^daé  o 
braço  do  h(;mem  que  debulha  todo  o. grão )p lavrador 
primoroso  faz  sahir  a  ri^a  que  vae  corre^  a  freguezi^ 
.Adiante,  v^q  dois  varredores  fingindo  grntescameotn 
qi^e  varFem-  o  caminho  •  depois  a  viela  que  é  uma  ra^ 
pariga  ^cea4«,ou  i^ulberi  que  saba  con^  |am.  casto  n* 
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cabeça  adornado  de  fitas  e  florfes  e  a  ^eu  lado  um  maQ- 
ttbo  que  nunca  a  desampara  com  noa  ramo  todo  cheio 
tfe  fitds  no  aiio  de  um  grande  pâo.  Vão  de  guarda  i 
^Uia  áúís  homens  com  espadas  desembainhadas  e  se- 
^uem-na  muitos  homcfns  vestidos  de  mulheres,  on  com 
Quantas  exhibiçoes  lhes  lembram:  depois  segue  a  mu- 
irea  de  rebecas  e  violas  ;  e  remata  o  cortejo  unia  por- 
i^âo  dos  m^lhadores  com  os  mangoaes  ao  bombro  e  a 
^ente  da  aldeã  que  vae  acudindo  ao  molim.  A  vista 
procura  fugir  por  quantas  sendas  topa  ,  e  se  consegue 
o  seu  intento  os  guardas  são  apupados  e  correm  traz 
ella  t  a  recondtiten  para  o  grémio  da  mascarada:  em 
tudo  isto  conservam  a  rista^  o  moço  do  ramo  e  os  guardas 
^m  serio  e  gravidade  imperturbável  menos  na  desen<- 
▼oitura  da  corrida.  Não  será  isto  algum  desfígurado 
'Vestigitf  de  antigas  festas  pagãs? 

Uma  Obteura  Pêrtuena» 


lOTICUS. 


SR.    I.ISZT. 

3855  Toda  a  gente  qne  leu  os  Bfyêterioi  ãe  Pãrit 
«tbe.  com  que  esplendida  coroa  o  genio  do  poeta  Sue 
IMiioo  ao  genio  do  musico  Ligzt. 
-'  «lly  avaii  foal  et  concert  k  la  cour;  Tillustre  LUzt 
^enaic  de  se  mettre  au piano;  aussí  le  silence  le  plus 
recueillí  succéda4-il  ati  l^ger  murmure  des  conversa^ 
tions.  En  attendant  la  íin  du  morceau,  qne  le  grand 
arttste  jooait  avec  §a  stipériorité  accoutumée ,  je  res- 
tai dans  Terobrasure  d*une  porte. 

— Qoel  admirable  lalèntquec«ltiid«M.  ítel«Q*est- 
ee  pas? 

—  Admirable.  Avec  que!  plaistr  votis  réeentiet! 
— G*e8t  qu'en  effet  í1  y  a, cerne  seml>le»un  double 

charme  dans  la  musique  sans  parolas ;  noo-seulcment 
on  jouit  d*une  excellente  exécution,  mais  on  peui  ap- 
pltquer  «a  pens^e  do  moftient  aux  roélodtes  qne  f*on 
acoute  •  et  qui  en  deviennent ,  pour  aínsi  dlre«  Tac- 
compagnement.  J«  do  saissitoasmecomprenèi,  mon 
CDusin  ? 

—  Parfaítemeot.  Les  pensées  st>ni  alors  des  paroles 
qne  Ton  met  mentalement  snr  T^ír  q«e  Ton  entend. 

*-^>st  cela  ,  c*est  cela  .  vous  me  ícomprenez ,  —  dít 
^lle  avec  an  mouvement  de  gracieuse  satisfactidn ;  — 
^e  craignais  de  mal  expliqner  ce  que  je  ressentais  tout 
4i  rbeore  peodtftt  cette  méiodie  si  plaintive  et  si  iou» 
ehante. » 

If .  Eufféne  Ske  escrevendo  assim  i  historia  das  ítn-, 
pressões  produsidas  lá  fora  por  M.  LUzi »  escrevia 
ao  mesmo  tempo  a  profecia  do  que  úáê  mesmos  eaia- 
'Buos  hoje  experimentando. 

As  duas  noites,  em  qoe  ellé  enchett das  sdM^admf ra- 
pteis, harmonias  o  theatro  de  S.  €aflos ,  fonrm  para  -o 
"pdbiico  enfeitiçadas,  foram  ptfra  elle  trinmphaes*  ' 

Duas  coisas  sobre  tudo  se  encat^ecem  eià  M.  LiêzP,, 
^•^  a  ligeiretâ  seguríssima  e  imperturbável *^èú  gotto ;. 
*— por  oulras  palavras, —o  estudo  e'a  naicrréta.-^A 
«rte  só  pelos  artistas  p6de  ser  justamente  ^pr^dada : 
-és  artistas  o  applaudiram  comenlbasíMuo:'!  èxpr^â- 
'»ao  porém ,  O  mimo ,  a  inspiraçio  da  afltta ,  isso  é 
para  todos,  t  nós  os  profanos  o  pércebeflioif  pêK»  coira-* 
^0  tio  bem  pelo  ttcnos  doao  Of  húeitdot:  é  porlan-» 


to  só  d'este  segundo  doa  sets  Moritoo,  oa  «nttt  d'oí^ 
te  primeiro  de  todos  os  moritoa,  que  nós  not  atrevemos 
a  fallar.  O  naturalista  decompõe,  «atlysa,  e  descre- 
ve o  ar;  o  ignorante  entretanto  gosa*«od'e]lev  daisua 
fragrância,  do  seu  luminoso  doirado,  do  fresco  e  ma- 
cio das  suas  virações  n' uma  «grada  velnranrUa,  oirn^aíÉ 
saudoso  pór  dd  «ol  dá  primavera.  Nóf^  recebemos  co* 
mo  todos  com  um  quasi  religioso  recolhimento,  e  con- 
servamos com  amor  o  com  uma  csptoie<dt  graltdio, 
toda  a  escala  de  impressões  que ,  desde  o  primeiro 
grau  do  enternecimento  até  «o  grau  uHimo  da  dor—* 

Tu  cbe  a  Dio  spiegaste  Tale  , 
—  ou  do  terror  com  o  coro  subterrâneo  doidooiofiios, 
voseando  Roberto,  M.  Liszí  descarregou  eléctrica  mente 
da  soa  alma  para  o  piano  e  do  piano  para  as  nossas : 
entretanto  (\  porque  uiooosariamos  a  dizer  a  verdade 
completa !)  o  qOe  em  àlgomaa  foNlat  de  Lisboa  temos 
lido  a  este  respeito  tem-nos  parecido  orçar,  um  lealo 
de  uma  parte  pela  lisonja .  da  outra  pela  injustiça  : 
posto  não  attribuamos  essa  lisopja  senão  a  uma  exces« 
síva  cortesia  de  bons  hospedeiros ,  nem  essa  injustiça 

senão  a  um  simples  esquecimento.  

O  gosto  de  M.  Liszt  enfeitiça,  aio  ha  iluvída,  mão 
dizermos  que  nunca  outro  gosto  eguai  havia  entre  nós 
excitado  egaaeseommoçdes,-*-queM.  LUzi  n'eslesen^ 
tido  invenloo  4>  piano.r^parece-nus  ,  repeti  moa  ,  quo 
nâo  é  bem ;  porque  o  Sr.  Manuel  itmoeeneio  dos  Sam^ 
los  [para  fallarmos  só  de  ma)  por  ninguém  foi  ainda 
aqui  excedido  em  mimo,  em  suavi^de,  en  graça ^ 
em  sentimento  intimo ,  om  discreta  e  abundante  v** 
riedado.  Esta  opinião  foi  a  nossa  desde  a  primeira  vei 
que  ouvimos  a  M .  Xisxt :  mas  temol-a  depois  achado 
m  grande  numero  de  pessoas ,  espeeialmenie  «d  da» 

*  as.  quenãosãode  certo  o  menos  competente  jary  eoi 
mtal  matéria.  Se  em  M.  Ltialliamaisdestreaa,  e  lerça 
fo  qde  a  nós  não  toca  decidir)  esse  faoto  i(sem  aliás  per» 
tendermos  rebaixar^lhe  o  va4or)só  prova  veréideiranaen^ 
te  que  em  fovor  d'eUe  toma  fortuna  sido.  tão  hoá  m»» 
drinha,  como  boa  dmo  lhe»  havia  eido  a  batoresa: 
o  Sr.  lÃszt  vive  todo  para  o  piano;  o  aen  piano  é  uma 
parte  inseparável  ú*t\it;  com  eiletesiá^  com  dle  mo« 
ra  ,  com  elle  viaja ,  com  eile  eorre  de  itmmpéio  em 
4rivmpbos,  ^e  cidade  em  cidade,  de  reino  em  reino^ 
e  de  coite  em  corte :  em  quando  ^  piano  do  Sr.  JMh 
nuel  ifmoeeneiú  só  recebe,  ao  cabo  de  cada  dia  «  deab»» 
ralado  em  grangear  snsteuto  para  malber  e  fi^os  ,  ai^ 
guns  escassos  quartos  de.  hora,  enfraqnecfdos  pele  cai»^ 
çatso ,  pelo  tédio  e  ipeloa  cuidado»  do  dia  segaiote  : 
o  Sr.  Mmmel  Itmo^eneio  consome  ofi  -«nsinar  .oa  no« 
mes  ie  os  valares  das  natas  o  tempo  qne  M<»  UsMem^ 
prega  no  meio  da  abnndancia  em  ser  deiar  inspirar 
pelo  sentimento  da  sua  própria  iMioida<}e,  e  .pelon 
echos  dos  séns  leuforesqutf  Uieresoam  deloda  a  par- 
te.-«-N' uma  palawa^  o  primeiro  viva  pela. arte:  «ae^ 
gnndo  vive  para  a  mazíoa  :<^.4e  quem  oãoapiieein^ 
inunensa  silpnificaçãod^e^aadifferençasf  i«bemapre« 
ciadat  ellas,  qnem  recusaria  »ao  mcnoS'  dlias  pa{avraa 
de  cobsolaçio  geiíerosa»  a  ^fnem  •naseen  4i  com  o  ge** 
nío  om  terra  em  qne  0.90010*»  aèmi  è  ri<psena » 
dá  hoiiraa?1  ^  •' .  -  •  - 

•  M5€>   áS2MiocilaaTâ-an.èm«a6adefins«fii«a<ffai 
deira,jonctoa  campo  de  Ourique,  a  creada  d'ella, 
pt^dloa  i  mtça  4ia  /léiamnoai  «Wnãoi  afyaqrnix  nni^r 
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\e  algtim»  :•— o  poço  do  quin'a1  a  reMituiu  cmflm  , 
porém  morfa.  Foi  um  suicídio?  fei  um  simples  desas- 
tre? foi  uma  p<na  qnc  lhe  infligiram  por  se  oppor  a 
outras  violências?  foi  uma  prevenção  de  quem  temeu 
perder  o  credito  se  ella. fatiasse?  ou  foi  a  perturbação 
e  vertigem  de  um  perigo  imminenle  a  que  a  despenhou, 
inconsiderada,  n^uutro  irremediável? Tudo  istoseper- 
gnnta  entre  os  visinbos:  e  o  poço  é  mudo;  a  justiça 
interroga  mas  4  um  cadáver  a  quem  interroga. 


G&AVOS    BAXLS. 

3857  A  FESTA  de  27  de  janeiro,  no  palácio  da 
Exm.**  Mintslrp  do  Reino  ,  foi  de  um  lozimento  e  de 
um  apuro  de  elegância  que  nenhuma  outra  d'cste  in- 
verno lhe  disputaria  preferencias.  Desde  o  portão,  até 
ao  fundo  das  ultimas  salas  e  gabinetes  tudo  estava  or- 
nado de  flores :  os  concorrentes  só  da  noite  foram  or- 
çados em  mais  de  dois  mil ,  incluindo  n'este  numero 
talvez  seiscentas  senhoras.  Ahi  se  acharam  as  famílias 
dos  ministros  ,  dos  pares  .  dos  deputados  e  dos  mais 
altos  empregados  da  milicia,  da  tuga,  etc.  A  musica 
e  a  dança  duraram  até  perlo  da  madrugada.  Tocaram 
no  pianno  H.  Liszt  e  o  Sr.  Manuel  Innocencio  dos 
Santos;  cantaram  as  Sr.**  Rossi  e  Albertíni  e  os  Sr/ 
Tamberlicli  e  Gianatí. 


NJBCaOlOGIO  jrURIBICO. 

Dr.  l^ikNURL  FELll  dE  OLIVEIIA  PINHEIBO. 
3^58  SabbudoSS  do  corrente  deii-te  á  terra  nn  cemíteria 
do  «lio  de  S.  Mit^o  o  venerando  cor|>o  do  Dr.  Manuel  Fdix 
it  Olheira  Vimheiro ,  sábio  jurisconsulto ,  arf vogado  probo  ,  e 
àiitineto ,  deca  no  dos  desta  eórte ,  e  presittente  perpetuo  da 
ausciaçêo  dos  odvoqados  dt  Lisboa.  Falecera  de  uma  apople- 
xia na  vo«pera  ,  effoito  ,  ao  que  parece ,  n2o  tanto  da  idade  , 
potto  que  uui  tanto  avançada ,  pais  patsara  dos  setenta  ,  cu- 
mo  de  enfçrai idades,  que  o  trabalbararo  no  decurso  da  vida,  c 
■pplica«;ílo  incani^vei  aos  estudos  ,  e  negócios  da  advocacia  , 
que  o  foram  minando  por  tal  modo  ,  qne  o  acaUaram,  se  bem 
que  eoi  boa ,  comtudo  era  prematura  velhice.  Numeroso  sé- 
quito de  amidos ,  a  maior  parte  rollegas  da  assocraçtlo ,  o  a- 
companharauí  desde  a  igreja  parochial  do  Sacramento,  aonde 
le  llie  fes  a  eneonimetida^o  com  libera  tiu  caotadi»  por  musi- 
ca, e  locla  a  mais  pompa  devida,  até  ú  morada  ultima,  sendo 
Ahi  kvado  a  cova  por  coltegas  ,  porque  o  pegar  n»  caixfto  -óa 
rsiin  para  a  i^eja ,  e  da  igreja  para  o  coclie  pertencia  ás  ir- 
tuandades,  de  que  o  illuitre  Gnado  era  irmão  e  joit.  Sem  em- 
Urjo  de  ser  dia  de  conferencia ,  intendeu-se  loffo  ,  e  com  ra- 
íio,  que  a  u^o  devia  de  haver,  e  que  o  respeito  e  am*r  ao 
fioado  pediam  aiiula  mais  «otemne  demonsiraçiio.  Na  voltado 
preitito  lúgubre,  e  já  de, noite,  reuniu  a  as^tociaçào.  Um  pao- 
no  preto  vestia  a  cailf^íra  da  presidência.  Em  pe  e  ao  lado 
<lella  o  Sr.  Silceira  da  Moiía  (vice-presidente)  ,  depois  ile  um 
breve  proloquio  adt»quado  as  circumstnncias ,  em  que  lembra- 
da a  perda  soíTrida  ,  e  o  sentimento  que  delia  lia\  ia,  propôs  , 
(}ue  a  a«sociaÇilu  desse  um  publico  te$tcmunb<>  de  devoçio  e 
P«ur ,  (omamb*  nojo  por  oUo  dias  ^  oonservaixlo-se  a  ca<leira 
(ie  íuto  cqueacab;idos,^^lteraiKlo-se  para  esse  fim  os  estatutos, 
»e  pronunciasse  o  elogio  do  morto.  N*c»st  conformidade  se 
rcsol.eu  por  unanime  acclamnçao ,  e  que  o  encarreirado  de  o 
Suor  e  recitar  fosse  elle  tice-presidenle :  qiie  alli  representara 
o  defunto.  Arceiluu  logo  o  honrozo  cncarijo.  Qttarta  feira  de 
«inxa  haverá  |ioí$  uma  coufereneia  extraordiíKiria  de^inad.t  » 
l>'>iirar  a  roeiuoria  d9  juriB-otnnulfo  disthteto^  do  mdrapgadapro^ 
*•  «  ifi^ependente ,  do  bpm,pat  de  JfimUitu  o  cidadão  virtuoso » 
^0»  Mina  palavra,  do  decano  e  presidente  da  ossocímção  dos  ad- 
vogados d^  Lisboa  oSr.Dr-  Vãnvel  Félix  de  Oliveira^  Pirthei- 
r«.  Demais  a  xolemnidade  conformará  com  o  dia,  o  um  advo- 
pado  e  eolle<>a,  que  trilha  a  mesma  carreira  de  honra  e  ghfria, 
'i^ra  o  panisjTciro  das  irirtudus  doiras  e  domesticas  daqiielle , 
%ne  para  ser  grande  e  meniuraiMio  na  sua  ler/ii  nào  houve  oiis* 
^  I  Bcifi  4e  sarava  publicc^i  ^  (|ue  o  fiKaaeai  authorisado , 


nem  de  honras  e  distinctivos,  que  o  ilIusIraJiem ,  que  todos,  a 
ti)das  ensreitou  sempre  Com  rara  aboeprHÇi^o,  e  vobre  indepen- 
dência, que  custa  a  achar.  R  para  se  em  tudo  parecer  com 
os  varOes  do  tempo  anlipro  é  ftima  que  morreu  pobre. 

^^^  Consta  que  seu  filko  o  bacharel  António  Mitfuel  Bor- 
dallo  Pinheiro  va»  continuttr  com  o  eseripturio  de  seu  pae.  S* 
de  esperar ,  çue  rm  altençtto  ao  fitlecido ,  e  às  tristes  oircumo» 
t anciãs  de  sua  familiar  nenhum  dt  seus  constituintes  desampare 
o  escriptorio,  A.  G. 

Gazeta  dos  Tribunaes, 

GABUIOGIA. 

3859  Recebemos  a  primeira  folha  dç  uma  obra  ,  co- 
meçada a  imprimir  em  Coimbra  ,  com  o  titulo  deCa« 
bulogia  .  ou  moral  em  acção»  * 

Não  conhecemos  o  poetaauctor  doeste  brinquedo  mé- 
trico ,  mas  não  é  necessário  ser  adivinhào,  para  dizer 
que  é  um  estudante  não  caloiro  em  poesia  ,  e  que  não 
foi  hoje  nem  houtem  que  se  estreou  o  seu  salgado  tin* 
teiro.  As  peças,  contidas  n*esta  fulha  são  três  sonetos 
academicamente  parodiados,  um  de  Camões,  outro 
de  Bernardes  ,  outro  de  Bocage ,  as  tristes ,  a  sabati'» 
na  ,  e  a  cabula ,  canção ,  parodia  do  canto  5.*  dopoe^ 
ma  Camões  do  Sr,  Garrett  (as  parodias  sãotambcmho* 
menagens  aos  grandes  talentos). 

Não  nos  desagradecerâo  talvez  os  leitores,  o  ceder* 
mos  á  tentação  de  reproduzirmos,  para  ciles »  a  ul^ 
lima  peça. 

Eil-a  aqui:  — 

—  A  CABULA  — 
CANÇÃO. 

Correi  sobre  esta  meza  carunchosa 
Lagrimas  tristes  minhas,  borrifae-a, 
Qtte  o  peso  do  Difçesto  a  tem  quel>rado. 
Cabula^  minha  pachorrenta  e  gorda 
Quero  entre  as  folhas  te  espremeu  dos  livros? 

O*viço  de  roeas' olhos  se  ha  murchado 

Nas  fadigas  ,  Qo  ardor  sevq  do  estudo: 

Estranhos  nomes  ,  ignoradas  trctds  , 
.B.irharaHisneirA  vi,  cahi  com  somuo » 

Penei  apoquentado  entre  maçadas  , 

Vaguei  sósinho  em- cólicas  fervendo 

Por  essas  aulas  onde  mora  a  susto. 
ITudo  soffri  na  esperança   d 'um  friado. 

Mas  no  instante  d'havel-o  toca  o  sino. 

Cabula  minha  ,  pachorrenta  c  gorda 

Quem  entre  as  folhas  te  espremeu  dos  livroir? 

Long«  á  tarde  por  margens  do  Mondegp  ^ 
Na  soidâo  melancólica  do  Almegrc 
Ouvi  berrando  a  negrejada   ra^ra  (1), 
K  d*ouvit*a  tremeu  iuíbIía   preguiça. 
Alta  a  .noite  escutei  »  bater  fúnebre 
Dos  lainancos  ferrados  das  serventes 
N>sta  terra  infernal,  e   ás  badallada^ 
Do  relógio  ajuntei  meus  ais  mais  tri^tesv 
Cabula  minha  pachorrenta  e  gorda 
Quem  entre  as  folhas  la  capte  meu  ^ps  livroa? 

Os  Tentosnas  janellas  asfiopravão;. 
Duras  rajadas  si 'aquilão  medonho 
Mancheas  de-  cascalho  semeavãO' 
Pelo  roto  sobcado :  -  feia  a  Qoit>e  -  ^<^  t 
Digitinod  by  W-rPOff  iC 

CO  o  sino  da  UpiveMÍdade.  ^ 
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Nos  acenou  cn*as  negras  vesp*ras  d'aula 
M.ildictas  do  socego  :  e  eu  s6  a  via  , 
Eu  só  na  cerração  das  tempestades 
Via  brilhar  a  luz  do  gazio    amigo  • 
Uuíco  nurle  incu.  Por  sobr^  a  meza 
Os  duros  membros  negros  estendia 
^se  Digesto  cujo  aspecto  horrendo 
Tantas  vezes  cu  vi:  e  ás  leis  sediças 
Corri  o  véo  das  iuLrcpostas  folhas. 
Quiz-me  punir  do  ousado  atrevimento. 
Com  que  as  asneiras  lhe  vulguei  nas  aolas» 
As  iras  lhe  arrostei ,  ouvi  sem  medo 
As  macilentas   folhas  abanando 
Por  entre  os*lurbilhõcs  d^atra  poeira; 
Vi  barbas  d*Ulpiano    de   despeito 
Eriçarem-se »  e  a  cór  terrena  e  pallida 
A*  luz  do  candieiro  apparecendo 
Por  sediços  murrôes  quasi  apagada  — 
Não  me  atterron  ;  que  d'almfjndas  ferias 
Mc  alumiava  o  farol  de  Entrudo  amigo : 
Tempo  consolador  •  mimo  da  Cabula 
Como  em  breve  me  deixas  na  Quaresma !  *- 
Engano  lisongeiro  do  Estudante 
Que  verdade  cruel  te  ha  dissipado !  ! 
^uem  foi  ceifar-te  tio  melhor  da  festa 
Cabula  minha  pachorrenta  e gorda? 

Os  échos  do  Penedo  da  Saudade  , 
As  piteirat .    que  haspcm  iio  caminlio 
Já  me  sabem  da  balda :  e  o  ronco  accento 
Be  meu  triste  caVpir  macaqueando 
No  sussurro  das  folhas  ponteagudai 
Os  arbu&los  de'  )1ida$  murmuravam. 
Seus  vadios  canudos  bem    talhados 
por  miniias  mios  desentoados  guinchos 
Ao  festejar  teu  nome  derramavão  — 
O  turbulento  arbusto  parecia 
Com  minha  grati  preguiça  encanzinar-se. 
Cabula  minha  pachorrenta   e  gorda 
Quem  entre  as  fblbas  te  espremeii  dos  livros? 

O'  Palácios  Cohfutof  tio  queridos , 
Onde  tio  doces  horas  de  cavaco 
E  de  troça  passei :  quarto   benigno 
Que  me  escutaste    o  foI*go  ressonando» 
Que  ouviste  meus  bocòjos  compassados ; 
O'  cantinho  da  porta    d'cS6as  aulas. 
Onde  ro*hia  esconder  das  sabbatinas , 
Onde  as  cólicas  negras  me  inspirariè 
Mil  fínas  comedellas  .  mil  patranhas  ; 
Que  bãodc  aos  bedéis  servir  d'eiemplo  e  chaseo » 
Tu  guardarás  meus  planos  entre  aranhas , 
E  uns  segredos  que  eu  sei  .  que  me  esculaate ; 
£  tu  dirás  aos  provindouros  cursos 
Se  trocista  não  fui ,  se  amei  a  cabula. 
Se  por  cila  .e  d*amor  por   certa  moça 
Meu  coração  bateu  carpío  minb'a'lma  , 
Ou  modulou  neH  verso  esiaá  fkafod-ias. 
Moça  ,  moça  ,  rival  tu  foste  d'eHa,. 
Tu  me  ficaste  só ;    não  desamparas 
Quem  por  ella  e  por  ti  quebrava  esquinas 
Quem  por  li  só  agora  nesta  terra 
Soffre  as  maçadas  d*uma  vida  afflícta  — 
Cairala  mtnhírpirchorrenta  e  gorda 
Quem  entra  as  folhas  te  csprtmca  dos  Kvros? 


Espantárão-te  os  Lentes! — Sem  conforio 
Fiquei  só  n'est6  vard^impiov  estudos  : 
Alma  deidade .  i  sombra  de  teu  manto 
Estendida  a  dormir  se  espreguiçava 
Toda  esta  humanidade  —  amarclleço 
Arrrpíado  por  me  erguer  tio  cedo 
Co  frio  da  manhã.  Quem  te  ha  levado? 
Quem  •  rainha  dos  bichos  escholasticos 
Te  desthronou  sem  dó ,  que  faz .  que  espera  p 
Que  não  leva  também  d'aqui  p*ra  fora 
O  pobre  que  sem  li  breve  entesica — ? 
Cabula  minha  pachorrenta    e  gorda 
Oh!  põe-fue  a  trinta  legoas  de  Coimbra. 

OVOS  vos  voos  cosTDUsxa  vm  v&xbksx&o 

XXTAAVIO. 

3S60  Na  madrugada  de  23  do  corrente  atíra-sèao 
Tejo  um  rapaz :  — procurava  a  morte :  enconlra-a.  Pou- 
cas horas  depois,  é  visto,  pescado  e  conhecido:  traz 
duas  notas  de  moeda  de  oiro  na  algibeira. 

Servia  como  caixeiro  D'uma  loja  de  loiça :  diie-se 
que  para  uma  especulação  particular  que  se  lhe  Qga- 
rava  segura,  metléra  algum  dinheiro  do  patrão,  o  qual 
todavia  tencionava  restituir:  enganadas  porém  as  snas 
esperanças,  não  tendo  com  que  repor  o  perdido  cven- 
do  chegar  o  momento  de  ser  descoberta  a  sua  fraude, 
succumbiu  miseravelmente  á  vergonha,  e  puniu-sedo 
seu  crime  commettendo  o  maior  de  todos. 

AS  BKXXOAS  OA  XIiHA     OS  S.   KZGUS&. 

3861  Covo  nós  folgámos,  folgarão  os  nossos  leito- 
res de  saber  que  já  o  assolador  contagio  de  S.  Mi* 
gnel  (veja-se  o  artigo  3637)  vae  quasi  extinclo* 

A  >vaccioa  mandada  vir  de  Londres  pela  camará  foi 
recebida  com  alvoroço  e  espalhada  até  pelos  soldados: 
desde  então  começaram  as  mortes  a  rarear.  O  infor- 
túnio d*aquella  ilha  não  será  ainda  uma  adverlencia 
eOicaiao  reino  e  a  todas  as  suas  possessões?! 

XVBZOUOATB&    OSSOUXOO    OA  JVSTXÇA  SK 
0A80  ORAVE. 

3862  A  DUAS  legoas  de  distancia  de  Penafiel  ha 
uma  freguezia  chamada  Santo  ígnacío ' âe  Capella  i  mo^ 
rava  alli  um  canaslreiro  casado  com  uma  mulher  ainda 
joteo,  da  qual  tinha  um  lllho.  Constava  porém  que 
uma  distracção  amorosa  do  marido  roubava  a  paz  do* 
mestiça  desta  pequena  familia  ,  e  a  mulher  por  muitas 
vezes  era  ameaçada  por  elle  ,  que  lhe  promettia  a  ha- 
via de  esganar,  e  com  tanta  decisão  lhe  fazia  estas  amea- 
ças, que  a  iufeliz  prognosticou  seu  funesto  fira. 

Assim  foi:  do  1.*  do  corrente  appareceu  ella  deita* 
da  na  cama  ,  mas  sem  vida ;  via-se  um  cadáver  •  m«s 
eram  dois  os  falleeidos,  porque  aquella  mãe  trazia  no 
ventre  ha  sete  mezes  uma  menina :  logo  a  opinião  pu<- 
blica  indigitou  o  marido  por  auctor  de  tão  horroroso 
atlentado  .  os  precedentes ,  e  o  apparecer  ella  com  for- 
tes contusões  ao  pescoço,  não  havendo  m^is  ningueoi 
em  casa .  tudo  fazia  persuadir  que  só  elle  matara  a 
quem  os  deveres  mais  sagrados  lhe  impunbão  a  obri* 
gação  de  defender. 

O  que  se  suppõe  auctor  de^ste  crime  fugiu  da  fre* 
guezia:  e  se  é  elle  o  criminoso,  deve  buscar  a  com* 
panhia  das  feras ,  fugindo  da  dos  homens. 

A  justiça  prosegne  nas  suas  averigunções.  mas  é  de 
sentir  que  o  tuto  de  corpa  dt  delicto  fosse  fõite  sem  a 
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assistência  do  miDÍslerio  pabliço ,  o  que  importando 
insana? el  nullidade ,  fai  que  sej«  tardio  o  castigo  de 
tanta  malvadez*  Cosmopoliífi'^   . 

CAÇABOR  DS  VXÔAS. 

[Carta.] 

Saniiago  d§  Cacem,  10  dê  Janeiro  de  18Í5. 
3863  £'  o  primeiro  donningo  de  janeiro.  Na 
egreja  matriz  de  Santiago  acaba  de  se  dizer  a  mis^ 
sa  do  dia.  O  povo  ,  depois  de  ir  beijar  o  Menino 
Jesus ,  deitadinho  no  seu  presépio ,  que  está  aioda 
muito  bem  afeitado  e  bonito  com  o  seu  triguinho 
verde  .  e  musgo ,  e  com  a  vaquinha  ,  e^a  mulinha  , 
]i  se  vai  escoando  pelas  portas  do  templo  aos  encon- 
trões, e  a  ver  quem  mais  ba-de  furar  esaír  primeiro. 
Guardae-vos  de  ir  lá  meier-vos  ii'aqueUe  baralho  \.  por- 
que se  tiverdes  a  fortuna  de  ficar  livre  d'uma  pisadel- 
la  ou  enlallão ,  de  certo  não  escapareis  ao  denso  sal- 
seiro d*agua  benta  ,  que  innuuda  aquelie  ambiente. 
Tat  é  o  costume  doscamponezes,  que.  nâo  contentes 
de  tomar  para  si  uma  boa  manxea  d 'agua  benta,  com 
que  borrifam  d«  tal  sorte  a  testa  e  rosto,  que  podiam 
muito  bem  dispcnsar*se  de  o  lav«irem  em  casa  .  Iam- 
l>em  vão  múnoseando  os  que  se  descuidam  d'aquella 
cerimonia  com  copiosas  aspersões,  que  é  força  soíTrer 
pela  cara  e  f^Lo. 

A  multidão  já  tem  diminuído; —  uma  ou  outra  pessoa 
ainda  lá  se  aproxima  ao  presépio  para  k>eijar  o  meni- 
no e  deixar  a  sua  esmoll^.. —  Alas  que  faz  o  sachris- 
tão  aili  a  espreitar  alraz  da  porta  da  sachristia  ,  e  a 
micar  muito  bem  todos  os  que  \ào  e,  vem  do  presé- 
pio? O  caso  é  eslranho!  £  demais  a. mais  armado  cora 
o  oalx)  da  vassoura  ;  —  certamente  não  4  para  varrer., 
que  está  tudo  muito  limpo. 

Olhem,  —  lá  vai  ainda  uma  devota  adorar  o  Meni/- 
AO  Deus  —  lá  Ibe  beija  as  facesiniias  e  os  pés — lá  es* 
tende  a  mão,  talvez  para  deixar  alguma  esmolla.  Je- 
sus! o  que  está  elia  fazendo  1  Vai  em|)almando  todos 
eumquibus »  qtie  estão  espalhados  aos  pés  do  Menino^ 
e  que  a  piedade  dos^^  fieis  aili  depositou;  er  li  seabal<- 
la  com  elles* 

Ah!  graudts&ífBa  ladra,  atrevida — j|[  sei  .quem  me 
roubou  o  Menino  Jesus  e  São  Sebastião  o  anno  passa- 
lado ;  espere  que  eu  lhe  dou  a  paga« 

Dizendo  estas- c  quejandas  palavras,  o^sacbristão- sae 
do  seu  ponto  de  observação ,  e  a  vai  zurzindo  com  o 
cabo  da  vassoura  até  á  ^orta  da  egreja  d*onde  sae  mui- 
to lampeiía  e  fresca >  coma  se  nada  fosse  com  elia. 

D.  V.     etc. 
Sranciuo  Alexandre  dê  Tilhina, 

SACRXZJBGrO. 

3864  EscRRTB-N08  o  Sr.  João  Jo$é  Jara  ,  de  Lo»- 
lé,.  q>ie  a  13  doeste  mez.  fora  roubada  de  algumasdas 
soaft  alfaias  aêgreja  de  S.  Lourenço  d'Almaneil. 

BAXU   SSHAgCARAS^ 

3865  Consta  que  no  próximo  Carnaval  ha-d«  ba<i- 
v«t  em  S.  Carlos  •  eostumedo*  ba44e  de  mascaras*^  e 
aogara^e  por  alguns  dados  estatísticos  dos-  frequeirta- 
dores  t  práticos  d*esse  mundo  das  festas,  que  ba-de 
Kf  considerável  pelo  numero  evaríedadcdosdesfarces. 

Dcui  ycrmilta  q)à%  umA  coisa  lenha  elie  de  mais^ 


outra  de  menos  que  os  precedentes :  —  de  menos ,  aa 
mascaras  de  defunctos,  de  chagados «  de  miseráveis «^ 
de  frades ,  o  de  freiras :  de  mais ,  o  esfiiriio  do  gra« 
céjo ,  conversação  adequada  ao  papel  de  cada  um» 
enredos  inofensivos  e  alguma  espécie  de  movimenta, 
além  do  movimento  das  pernas;  saltar  e  uivar  cota 
um  palmo  de  papelão  vermçlho.  no  rosto,  e  não  fasi^ 
nenhuma  outra  coisa  édemasiamcnte  pueril  parageiv- 
te  grande:  o  primeiro  melhoramento  pertence  á  poli<« 
cia  realisal-o ;  o  segundo  depeude  até  certo  ponto  da 
beo  vontade  dos  coucorrenles.. 

O  A&CO  SX  SANTA  AMNA  —  CBBOKZCA    , 
PORTUXMSS. 

3866  »  Está  impresso  e  vai  public.ir-se  immediatameo* 
te  um  comanceemdous  volumes  com  este  titulo,  que  não 
pode  deixar  de  exciUr  grande  interesse  aos  apaixona- 
nados  de  um  género  de  litteratura  boje  tão  popular.» 

»  Dizi-se  ser  um  maau^scBipU)  achado  no  convento  dos 
Grillos  do  Purto  pur  um  moldado  dt>  cor(>o  académico. 
R'  sabido  que  o  corpo  académico ,  nos  primeiros  mC'- 
zes  do  cécco  ..te«e  o  sen  quartel  geval  paquelle  con- 
vento; mas  suppomos  que  ^  á  maneira  de  Sir  Walter 
Scott ,  o  auctur  do  rooKiiice.  para  guardar  e  poetisar 
o  segredo  do  seu-anoaymo ,  j^untou  ficção  a  ficção,  e 
£ez  romance  de  romance,  a» 

O  arco  de  Santa  Ajina  era  uma  das  nwiitas  feições 
gothicas ,  um  dos  moniimentos  da  meia  idade  que 
&iiracterisavam  a  parle  antiga  da  cidade  do  Porto.  So- 
bre o  arco  estava  uma  capellinha  da  Santa  ,,  que  dar 
va  a  nomje  ao  arco  e  i  rua;  unA  estreita,  escura  o 
tortuosa  como  eram  todas  as  daque;lle  tempo.  Nem  ^ 
arco  nem  a  oapellinha  exJstere  já  boj» :  k)ram  sacri- 
ficados aos  melhoramentos  matf  riaes  da  cidade.  Rcf 
construídos  porem  agora  na  saudosa  imaginação  d^ 
anctor  do  romance ,  são  o  principal  logar  da  scena 
onde  elie  se  passa  ,  e  o  foco  de  interesse  da  sua  his- 
toria. £.'  uma  legenda  antiga  incrustada  nas  antigas 
pedras  de  um  m^tnumelo ;  é  até  certo.poato.  o  mesmo 
pcnsameutada  Notre-Dame  de  Vielor-Mugo,  Felicita? 
mos  a  nossa  litteratura  por  entrar- nesta  carreira» 

^  A  historia  passa-se  no  Ltmp^  de  D»  Pedro^  Crui 
e  este  rei ,  o  mais  popular  e  o  mais  poético  de  todos 
os  nossos  soberanos,  o  celebre  bispo  dt»-Porto-que  elU 
casligpu  por  suas  mãos.  e-as^ desavenças  do  povo  da- 
quella  cidade  com  o  seu  prelado  e  seu  senhor,  são  as 
principaes  figuras  a  acç^o  do  quadre  que  nosoíferece. 
—  Ha  damas,  cavaUeiros.  frades,  cónego».  procissõeSé 
estudantes,  e  tudo quaiUa  pôde  entrar  n' um- roíMUtco 
portugjuez  da  meiar  idade.  »  > 

«  Não  diremos  nada  do  estylo^ , .  nem:  fallar-en^)».» 
por  nenhum  modo .  do  mccito  da  exccuçãi>é  Pouco 
mais  sabemos- da.  obta- da  que -o  qiue- levamos  dicto.  e 
reservamo-nos  pasa  -  a  examinar  qasBdo  for  pai»  co- 
nhecida. •  .         . 

«  Venda-S6-  em  todas, as  lojas  d«  cest^me-  »• 

Tudo  isto  diz  o  Diário  de  23  ds  cj»n^nt« ;  e  damos*» 
lhe  toda^  a  fe,.  pois  supppn^os  ser  escripto  por  muito 
bom  juift  era  coisas  ^Iterarias.  Quanlt)  a  nós  espera- 
mos também  pela  publicação  do  romance  para  fal- 
larmoSrd'eUe  com  conhecimento  de  causa.. 


KAVTTLAGIO  OA.ItSBUSA. 

3867    £'  ornHUo  geral  que  nuucs*  em  tbnUo  por* 
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tugiiez  se  represenlott  peca  de  Inulo  cíTeitd  sceiíico  e 
lao  completa  illi^sno  como  o  Naufrágio  da  Medusa , 
qiie  no  tkeatro  do  Salitre  se  está  tlando ,  ha  tfmpo  , 
cora  enchentes  successivus.  O  drama  alli  é  o  ace^sso- 
rio:  0$  grupos  numerosos ,  os  movimenlos ,  o  sccnn- 
rio,  o  roaqainismo  é  que  são  o  principal;  scenario  c 
niaquintsiiio  é  ludo  obra  de  uma  só  pessoa  ,  e  essa 
portogueza  ,  do  Sr.  João  Alberto  de  Sousa. 

a^SRJi  VORT06UB2A. 

3868  Diz-SR  que  o  nosso  famoso  pianista ,  o  Sr. 
Daddi .  tem  prompta  uma  opera  do  stia  composição  . 
que  já  offereceu  li  cmprcza  <le  S.  Carlos,  pnra  alli 
ser  representada.  Como  a  patrício  lhe  desejamos  boa 
Sorte ,  todo  o  favor  da  parle  da  empreza  .  que  subsi- 
diada pelo  governo  portuguez  de\e  ajudar  as  coisas 
portngiiezas  .  toda  a  boa  vontade  da  parte  da  compa- 
lihia  ,  que  sendo  estrangeira  se  deve  esmerar  em  pro- 
Tnr  aqui  a  sua  gratidão  pela  boa  hospedagem  que  os 
da  terra  lhe  tem  dado ,  e  da  parte  emfim  dus  ouvin- 
tes que  devem  animar  e  esforçar  os  conterrâneos  que 
põem  peito  ao  dilkilimo  empenho  de  lhes  gradar. 

BRAXZA  PAA]>A. 

3869  O  DRAMA  de  llrazia  Parda  pelo  Sr.  António 
Pereira  da  Cunha  já  se  anda  ebsaiando  e  brevemen- 
te SC  representará  no  (heatro  dos  Condes,  Se  a  execu- 
(Çno  corresponder  ao  escripto  será  peça  para  mfiítos  ap- 
plausos  e  muito  tempo.  Da  comedia  das  Duas  filhas  a 
esta  .  vae  uma  incouimensuravel  distancia  de  mérito : 
liada  passo  d*este  illustre  mancebo  equival  um  arran- 
tado  vóo  de  águia. 

Deus  lhe  restitua  ns  forças  muito  cedo,  que  na  sua 
i^nfermidadc  enfermaiQ  lambem,  nãolevemeule,  aslet- 
tras  pátrias. 

fltmRANÇA  ]>0  BARBARÃO. 

3870  A'  Brazia  Pabda  teguiri  o  drama  a  ITirronfa 
«lo  Harbadão ,  o  mais  recente  dos  escrSptos  do  mesmo 
«lictor  que  nos  acaba  de  encantar  com  a  sua   leitora. 

A  Herança  do  tiarhadão ,  pertence  á  eschola  moder- 
na reformada  :  é  nma  vingança  negra  e  atroz  ,  muito 
crime  e  muita  fatalidade,  mas  nem  punhaes.  nem  ve- 
nenos,  n^m  infernos,  nem  demónios;  estylo  chão  e ca- 
leiro, eloquência  natural,  grandes  eífeitos  com  peque- 
lias  palavras. 

•  O  Sr.  Pereira  da  Cunha  pertence  á  eschota  dramá- 
tica do  sr.  Garrett;  exemplar  para  dialogo  não  o  podia; 
eseoiher  com  roais  acerto:  c  um  disctpulbquedá  hori'^ 
ra  ao  mestre  e  que  já  também,  como  mestre,  podere- 
mos citar  e  deguir  quanto  a  isto. 

A  BOBRE  PAS  AUIBTAS. 

8871  A  MABÉ  das  composições  dramáticas  vae  en- 
chendo a  olhos  vista.  Se  outros  benefícios ,  que  se  es- 
peravam e  se  deviam  esperar ,  n^o  troux«  a  fundação 
do  Conservatório  Real  da  arte  dramática,  estedecrear 
poetas  para  a  scena  ,  que  era  de  lodos  o  maior,  larga, 
íarguissimamente  o  prodnstu.  A  posteridade  nto  ha- 
verá só  devido  ao  St,  Garrett  uns  poucos  de  livros  pri- 
morosos .  assignados  com  o  sen  nome,  mts  nma  ampfa 
coUocção  de  dramas  porluguczes  e  os  primeiros  em 
portuguez  merecedores  de  serem  por  ella  recebidos. 

Dos  variou  mancebos  'q»e  unia  nobre  emulação  troa- 
tt  %  cMmè  p«Jttâs  a'«sie  CMipo  I  «iiMia  b«-  dei  aimos 


tio  ermo  o  tãoesierit,  fôi  o  primeiro,  tem  .<M.m>t„^| 
constante  e  o  mais  eonstantcmenle  coroado  o  Sr,  Men^ 
des  LsaL  Seis  dramas  originacs  ,  todos  diversos  n-j 
fundo  e  na  forma  ,  enchem  o  curto  iiitervallo  que  se- 
para os  Dois  ãtme§aáos  àh  Pobre  da*  Guinas,  que  o 
mesmo  aucl«»r  começará  brevemente  a  ensaiar  no  thea- 
tro  dos  Condes:  mas  se  tanta  fecundidade  d'invencio  é 
rara  ,  mais  rara  e  mais  louvável  é  ainda  a  candura, 
a  probidade  littcraria  ,  digamol^  assim  .  com  que  dó- 
cil ás  criticas  dos  scns  sinceros  amigos  eás  advertên- 
cias da  sua  própria  reflexão,  tem  sabido  de  victorfa 
em  victoria  ír-ae  expurgando.  —  não  diremos  dos  scirt 
defeitos ,  *ia«  do  excesso  das  suas  boas  qualidades , 
—  da  exageração  no  sentimento,  do  arremessado  noi  » 
pensamentos  ,  do  nimio  extraordinário  nas  fícçíles,  em 
summa  de  ludo  aquilio.  que  posto  agrade  ás  turbas, 
não  deixa  com  ludo  de  ser  condemnado  por  um  gosto 
riiais  ilhistrado  e  mais  seguro  que  o  d'ellas. 

A  Pobre  das  Ruinas  parecen-nos  (se  é  licito  avaliar 
uma  obra  d'este' género  por  ama  primeira  leitura)^ 
melhor  e  o  mais  eloquentemente  sincero  dos  escriptos 
dramáticos  do  nosso  amigo. 

A  lastima  é  que  um  ingenho ,  que .  por  tantas  e 
tão  claras  (H^ovas ,  tem  manifestado  ser  para  muito, 
não  gose  de  uma  fortuna  independente,  que  Iheper- 
mitta  eotregar-se  todo  ás  suas  nalivas  inspirações'; 
que  o  espírito  roje  escravo  das  necessidades  da  ma* 
teria,  d*essas  miseráveis  necessidades»  que  tão  pou- 
co, tão  pouco  bastaria  para  destruir.  Tradutir.  imí'- 
tnr  pobres  comedias  e  até  pobrissimas  farças  do  f^aa- 
cez ,  quem  n'esse  tempo  nos  podia  crear  novos  titir- 
los  de  gloria  ,  dramas  como  a  Pobre  das  Rainas  oâ 
tragedias  como  o  Viriato ,  é  atroz !  c  entretrato  vô-se 
e  tolera-se.  O  theatro  normal  para  ahi  está  devorando 
a  quem  o  podia  e  devia  -engrandecer.  Mas  deixeraM 
isto. 

O  martírio  de  nm  poeta,  isto  é  ,  <1e  um  homem  f- 
mineulemente  sensível,  que  ó  ol)rigadópara  não  mor- 
rer á  mingua  a  comer  ás  escuras  a  sua  própria  alma, 
ninguém  o  pode  intender  senão  quem  o  passa.  Que  im- 
portou ao  povo  contemporâneo  de  Gbat«rton ,  a  morte 
prematura  de  Chalerton?  ao  povo  contemporâneo  de 
Gilbert  e  de  Malfitâtre  a  morte  prematura  deGilbert, 
a  morte  prematura  de  Malfilâtref  ao  povo  contemporâ- 
neo de  Homero  a  mendicidade  de  Homero?  ou  ao  poro 
contemporâneo  de  Camões  ,  -o  hospital  de  Ca môes? Tu- 
do o  que  a  esses  homens^  devia,  só  Ih'o  pagaram  de- 
pois os  vindoiros  em  palavras,  lamentando  qUe o  egois- 
mo  e  indiferença  de  seus  avós  os  desberdasse -do  qoe 
o  génio  lhes  poderia  ler  legado.  São  peccadus  que  to- 
das as  geraçÕss  mais  ou  menos  commellcni,  semsesea- 
tir^  mas  que  ueobuma  perdoa  ás  que  a  preccderaou 


SRRAfA. 

A  pajr.  "Zft  — col.  t.* — liti.60  onde  eitú  enxofre  deve  e^ 
\%x  figadB  de  enxofrt' 

A  pag.  3m  —  col.  1.*  —  lin.Cefli  ves  de  serpentes  i  tS9* 
pentes,  ^        . 

^o  artigo  3794,  aonde  diz — Agoa  ardvnle (ft/As  ^n^M»  lea<4e 
ires  Hbrm, 

Revetido  a  rofos  do  Sr.  Dr,  N«la ,  o  original ,  por  M9«k 
sita  que  «Inda  ciiOserTainox ,  do  artigo  ^4H  ,  «  pog •  134  e 
135  d'eKte  rohiine,  BaiUioii  puàiicos,  ^yfiop*ede  mlgum^*  «••- 
letttas  trarladasele.  aci|aini>8  que ,  a  respeUo  i\o  dueolc  Gvf- 
thenne  Jragno^  S.S.*  escrevera  melhoriéú  e  oau  curado,  co- 
uto por  erroaaiu  na  iioifa  folhn  ^ 
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COSBICIIINTOS  UTIIS. 


WLMMmJèlO    PAAA   XKXAQUEQA    X  OOH* 
aBSTÕBS    CB&XBaASS. 

[Comnmnieado.] , 

3872  Lè-sb  no  Journal  de  CUimie  Mádkale  «  se- 
foiíHe  receita  de  M.  R«9paU  para, enxaquecas  ou  be- 
micranias  (rnigraines) ,  €<)rigeslõc8  e  febres  cerebraes. 

AnamiNacu  liqui4o. 100  grammas. 

Agua  deslilUda 900        id. 

Sal  nariabo 20        id. 

Campbora 2        id. 

Enencia  denisaôu  alguma  oulra. .  Poucvs  gotlas. 

Tildo  dissolvido  em  frio. 

Ensopa-se  Doesta  agua  um  panao  de  linho  e  põe-se 
•ro  cima  da  parle  da  cabeça  de  que  o  enfermo  mais 
ie  queixa;  tendo  cuidado  em  que  nio  entre  nada  d'es* 
ie  liquido  para  os  olbos.  O  effeitoéq«a»i  inslaDtaaeo. 

SBuuHAaoao, 

3873  Pbdi-nos  um  facultativo  que  annunciemos 
que  o  remédio  para  as  faltas  de  menstruação  ,  in- 
áicado  na  artigo  3479 ,  tem  sido  experimentado  por 
lOuitas  pessoas  .  com  o  melhor  e  mais  completo  effei- 
f to :  é  uma  prova  de  que  a  analyse  cbimica  acertou 
com  a  composição  do  segredo :  —  composição ,  aliás 
simplicíssima  pois  não  passa  de  eurcuma,  vulgo  geagi* 
bre  4e  doirar ,  t  mel  de  abelhas. 

flJBMSOIO  VARA  rsAZOAS. 

{Communieado,) 
.  3874  PbopOb  II .  Lanig^r ,  eirurgião  do  hospital 
Mêaujan^  um  novo  metbodo  facii  e  que  elle  attirma 
ier-lhe  provado  bera.  para  curar  feridas.  Consiste  em 
pàr  sobre  ellas  •  emquanto  frescas .  uma  dissolução 
Ifrussa  de  gomma  arábica  e  cobril^a  com  um  p^aço 
ját  tripa  de  vacca«  Em  pouco  tempo  se  fax  a  cicairi- 
Sêçàú.  A  academia  fraocexa  oumeottuaMi  junta  de  pt* 
TÍtos.para  examinar  a  proposta* 

OSSTJBXAO    COM    QUS  SE  OXTSK  TUJLCTAWL 
OA  HKlf TJES. 

S87JÍ     DiE  o  deçtor  UuHtn — rniio  ha   coisa  mais 
4igo«i.d<  cuidados  que  os  dentes.  —  Os  dentes  são  ne- 
cessários para  o  eomer;    necessários,  para  o  fallar;  e 
indispensáveis  para  a  formosura  de  um  rosto.  Toda  /» 
^etite  deseja  conserva Uos  brancos  e  sãos,  e  raras  são  as 
pessnas  que  para  isso  os  traotiim  como  devem«  Os  va- 
riou pós  para  limpar  dentes,  que  todos  ^s  dias  sean- 
jiaiici^m  em  ta  boleta  s  ,  emjornaes,  emcartaxes,  em 
«iiavinhos  volantes  são  charlatícesquasi  sempre  inúteis 
t  muitas  vexes  ruinosas.  Os  electuarios  .  pés  d 'isto  e 
4'nqiiíllo,   opiatas.  etc,  costumam  ser  compostas  de 
taes  sul>«(ancias  que  a|acam  o  esmalte  dos  dentes  e  por 
consequência  os  vem  a  eareomer ,  a  apodrecel-os«  e  a 
:fa5el-os  cair.  Não  ha  melhor  limpesa  para  deulies  que 
Inval-os  todos  os  dias  ao  levantar  da  cama  com  agua 
é9í  fonte;  no  verão  fria,  no  inverno  só  lépida«  Para 
maior  aceio  pódese-jbe  misturar  um  pouco  de  sabão 
e  esfregados  assim  com  nma  escova  macia,  assim  co- 
■flBo  com  um  pouco  de  pó  de  carvão  bem  Ano  de  côdea 
4e  pâo  trigo.  O  esfregar  ^eve  ir  CMI  >tept#  para  «ãp 
FBVft&Biao —  6—  Id-id, 


offender  as  gengivas:  quanto  an  sabão  de<re  haver  es^ 
colha  n'elle:  o  mais  fino  qne  se  procura  para  a  barba» 
é  o  melhor. 

Os  inius  hálitos  com  que  topamos  a  cada  passo  cos* 
tumam-Q'os  attributr  ao  estômago  •  não  são  senão  da 
bocça. 

Não  basta ,  como  cuidam  muitos,  para  a  traxer  lim«» 
pa,  correr  oma  escovinha  pelos  dentes  dianteifts.  por- 
que as  partículas  de  comida  que  ficam  nos  buracos  dos 
dentes  contaminados  ou  nos  intervallos  dos  sãos  ou  por 
dttrax  dos  molares  tá  no  fundo  da  bocca,  decompõem- 
se  passado  poUco  tempo,  e  corruptas  eH  a  a  eih  a  Iam  um 
fétido  insofrivel.  Por  todas  essas  partes  pois  deve  a  eS' 
covinha  trabalhar  com  o  maior  escrúpulo,  não  só  para 
se  não  bafejar  peste  ,  mas  para  precaver  a  ruína  que 
taes  porcarias  oceasionnm  aos  dentes.  O  palitar  e  lavar 
a  bocca  depois  de  cada  comida  é  um  costume  ex<» 
cellente« 

Outra  cautella.  —  Não  querem  os  dentes  que  ospo^ 
oham  de  repente  em  contacto  com  sólidos  ou  liquidos 
muito  quentes  ou  muito  frios.  Os  que  bet>emo  seu  copo 
d'agua  togo  em  cima  da  aopa  faxem  mal. 

Outra.  Convém  resguarda  1-os  dos  ácidos  muito  for^ 
tes »  e  quando  em  bebidas  ou  era  temperos  se  honve^^ 
rem'  tomado,  será  bom  bochechar  e  esfregar  os  dente  a 
com  água  pura. 

Outra.  Faser  dos  dentes  martello  on  quebra  noxea 
é  ter  pouco  amor  á  sua  conservação. 

Finalmente  não  ha  nada  mais  acertado  que  mostrar 
de  tempos  a  tempos  a  bocca  a  nm  dentista  intendido 
e-de  boa  consciência;  não  d'estes  qne  compõem  pós 
e  qne  aturdem  a  gente  cam  os  saas  annun^ios,  a  teem 
para  vender  dentuças  de  esmalte  com  (E|ue  repovoam « 
•  peso  de  oiro ,  as  boecas,  qne  iambe^  a  pèsodeoira 
deixaram  ermas. 

Taes  exames  sio  necessários  porque  muitas  veeef 
existe  já  a  carie  antes  dò  se  ter  percebido ,  e  quando 
s#  começa  a  padecer  fraco  remédio  tem  já  o  mal.  Na 
principio  accode-se  com  o  chumba  ^u  com  a  lima  a 
com  um  tudo  nadada  trabalhe  e  despesa  tem-i«  Qião 
no  estrago,  que  aliás  vae  de  ioc  em  fora. 

OSTA929ÍHA« 

3876  No  MOMBSTo,  en^qne  o  preço  do  trigo,  mi* 
lho ,  centeio  .  vinho  e  aseite  é  tão  baixo  ,  que  temos 
grandes  receios  de  ^qne  em  breve  fiquem  muitos  dos 
nossos  campos  por  agricultar,  é  cam  muita  satisfação 
que  nós  vemos  que  alguns  de  nossos  lavradores  vãa 
curando  de  introdusir  eu  augmentar  outras  culturas  » 
que  darão  mais  lucro.  Assim  vemos  que  o  plantio  das 
amoreiras ,  a  a  sementeira  das  beterrabas  tem  hido 
em  progressivo  augmento  no  districta  administrativa 
tio  Porto,  e  temos  esperanças  de  qua  cresça  o  fabrir 
ho  da  seda ,  e  se  introduza  o  de  assacar  de  beter- 
raba. 

Importamos  tados  as  annos  oma  avultada  porção  da 
cet«din^;  todavia  cumpre  naticiacoei  nossos  leitores, 
que  o  Exm.**  Sr.  visconde  de  Bretiandos.  par  do  rei* 
00 .  fez  n*estes  uftimos  annos  uma  seoaeateira  de  ee* 
vaditiha  ,^  n*uma  da  s,uas  propriedades  ,  que  prodiixiu 
excelleutemenle.  Podemos  assegurar,  qne  a  cetwdiítÀA 
protiuzida  nas  fasendas  do  noiíre  visconde  {»óde  com* 
petir  com  a  melhpr  .qua  recebemos  do  estrangeiro » 
cumo  tivemos  já  occasiâo  de  observar*  Cremos  que  a 
iUu^a  acruuMiu»,  u  Si.  L.  W.  Tinelli,  a  quem 
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devemos  um  grande  nnmero  de  amoreirns  desconhe» 
cidas  Bo  paii ,  nos  dará  tuna  pequepa  nota.  contendo 
a  dcscripçio  de  uma  machina  pouco  dispendiosa  para 
descascar  a  cevadinha ,  e  qiio  a  sociedade  horli-agri- 
coia  se  apressará  a  mandar  faier  um  modelo ,  para  o 
seu  deposito  de  machinas ,  ferramentas .  e  utensílios 
agrícolas,  [Coalisõo] 

*  OBRAS  PUBLICAS. 

Navegação  da  Tâmega  desde  a  sua  fo%  até  á  villa 

de  Ainarante, 

(Vem  de  pag.  335) 

3877  Cis  aqui  outra  obra  publica  de  muito  inte- 
resse para  o  paiz  e  de  muito  proveito  para  os  empre- 
sários que  a  tomarem. 

A  navegação  d'cste  rio  não  pode  ser  feita  senão  por 
pequenos  t>^rcos  de  duas  a  quatro  tonelladas  ,  e  de- 
"ve-se  empregar  n'ella  o  syslema  de  cannes  deFullon, 
dos  qnaes  temos  um  traclado .  vertido  em  portuguez 
por  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrade  Machado  e 
Silva,  e  publica  Jo  por  Frei  José  Marianno  da  Concei- 
ção Velloso  no  anno  de  1800 

Por  este  systema ,  não  ha  rio  nenhum  qae  se  não 
possa  navegar  em  pequenos  barcos .  ainda  que  tenha 
cachf»eiras  e  quantos  obstáculos  se  possam  imaginar: 
•a  arte  venceu-os  a  todos. 

Mas  é  sempre  conveniente  attender  á  despeza  que 
te  pôde  fazer .  e  da  mesma  forma  aos  lucros  que  se 
podem  obter :  uma  e  outra  coisa  bem  combinadas  p&> 
\^  natureza  acho  eu  n'esta  navegarão  que  proponho ; 
porfie  me  parece  muito  possivel  fazer  navegar  os  bar- 
cos 4esde  o  Doiro  até  uma  légua  acima  de  Amarante 
por  meio  de  dez  estacões,  que  podem  custar  trinta 
contos  de  réis  e  arbitrando  mais  vinte  para  <)uebrar 
alguns  penedos ,  abrir  alguns  esteiros  peqoenoé,  fazer 
tal  ou  qual  valado,  e  comprar  barcos,  andará  a  des- 
peza ,  como  digo  ,  por  cincoenta  contos  de  réis. 

k  utilidade  resultante  d 'esta  obra  é  immensa  ;  por- 
que a  villa  renascerá  logo  das  suas  cinzas,  e  todos  os 
terrenos  adjacentes  augmentarão  de  valor  mais  do  dò- 
br:>.  em  razão  da  facilidade  de  extracção  dos  géneros 
^té  agora  mui  diOcil  ,  por  estar  situada  aquella  terra 
n'uma  cova. 

Ali  ha  muitos  productos  da  agricultura  para  levar 
ao  mercado  do  Porto,  e  mesmo  para  exportar:  a  sa- 
ber—  vinhos  irerdes  de  óptima  qualidade  ,  que  se  as- 
semelham aos  de  Bordéus,  e  que  sendo  mais  um  pou- 
co aperfeiçoados  até  podem  etcedel-08,  e  exportar-se 
para  o  Brazil  aonde  são  agora  muito  estimados ;  lãs 
cujas ,  ou  em  bruto  de  todas  as  povoaçees  do  Mário ; 
quèjos  seccos;  alguma  manteiga  fresca  era  bicas; 
—  madeiras  de  castanho,  carvalho  e  nogueira ;  ce- 
reaes,  carnes  de  porco  e  gados.  —  Além  d*isto  atH'e*' 
se  uma  fácil  communicação  entre  o  Porto  e  Chaves , 
por  alli  se  podem  fazer  os  f)>rnecimentos  militares  mul- 
to mais  em  conta  do  que  levando-os  á  Regoa  ;  fica 
também  um  caminho  mais  corto  e  lacíl  para  os  habi- 
tantes do  alto  én  província  de Traz-os-Montes  visinhos 
de  Chaves,  e,  finalmente,  é  de  esperar  que  esta  nave- 
gnção  desperte  logo  o  deseja)  de  a  continuar  até^  á  mes- 
ma praça  de  Chaves,  o  q^na  nada  temdedifloíl ;  posto 
que  seja  muito  mais  dispendiosa^. 

Por  conseguinte  é  evidente  q4i«aHi  haverá  um  gran- 
de movimento  e  que  os  eroprexarios  tirarão  grandes 
lucros. 

Darei  agora  uma  ligeira  ideia  das  tstações  en  fue 


fallei  para  passagens  dos  barcos;  pois  nio  são  adn- 
fas  como  se  costumam  a  fazer  nos.  outros  cana  es. — 
Pódem-se  construir  de  varias  maneiras  as  dietas  esta- 
ções ;  mas  atendendo  a  que  o  Tâmega  é  sugeilo  a  rá- 
pidas enchentes,  ^  preciso  modificar  n*  esta  parle  o 
systema  de  Fulton  e  fazel-as  de  maneira  que  as  en- 
chentes as  não  destruamf  nem  também  o  represaroen- 
to  da  agua  cause  prejuízo  aos  campos  de  regadio  e  íf 
fazendas  adjacentes  nos  locaes  em  que  as  houver,  por 
isso  figurarei  duas  hypoteses. 

I.*  Supponho  que  no  local  a«nde  se  faz  a  estação 
corre  o  rio  encaixado  entre  margens  escarpadas,  e 
não  ha  perigo  nenhum  da  trasbordação  da  enchente. 
—  N*este  caso  faz-se  um  açude  bem  seguro  e  forte  de 
pedra  metida  de  piMia  com  escarpa  de  ambos  os  lados» 
como  esses  do  Doiro  chamados  —  ponfoí  — que  resis- 
tem ás  enormes  cheias  d*el|e,  e  deixa-senoiQeiouroa 
espécie  de  porta  de  uma  braça  de  largura  com  uift 
rasgue  em  cada  humbral  de  12pollegadas  de  largo  e 
6  de  profundidade :  esta  porta  não  deve  ler  padieí* 
ra.  — Para  a  tapar  e  fazer  reprezar  a  agua  correm-se 
por  estos  rasgues  abaixo  umas  vígotas  de  pinho  esqua- 
drijadas ,  e  bem  atestadas  nos  tòpo^.  emfim  tapam-se 
as  juntas  da's  vígotas  e  taliscas  das  pedras  cem  mus- 
go ,  primeiramente  ,  e  depois  com  céspedes  (torrões) ' 
e  está  a  (ibra  feita. 

Se  o  rio  corre  entre  margens  planas  e  cultivadas . 
a  que  possa  faier  danino  o  seu  trnsbordamento.  enlãe 
se  meterá  uma  porta  forte  de  madeira  de  carvalho  em 
logar  das  vígotas.  de  maneira  que  se  p'  ssa  abrir  Ctna 
facilidade  para  o  lado  de  ft^ra  da  repreza.  — Ií*esta 
caso  fazem-se  os  umhraes  de  cantaria  com  reliate para 
o  lado  de  fora  .  e  a  porta  gira  de  um  lado  sobre  le- 
mes fortes  de  ferro  e  do  outro  flrma-se  «iibre  um  fer- 
rolho vertical,  de  que  mal  posso  dar  a  explicação  sem 
estampas.  Este  ferrolho  deve  estar  firme  e  independen- 
te da  porta  .  verticalmente  posto  no  umbral  de  pedra 
da  parte  do  batente ,  e  d'elle  desviado  duas  polega- 
das deve  ter,  quatro  orelhas  fortes  de  seis  polega- 
das 4e  coroprknento,  de  maneira  que ,  revoWendo-sa 
o  ferrolho  n*um  sentido,  para  a  parte  esquerda  por 
exemplo,  as  dietas  orelhas  se  abram  e  permitam  que 
o  pese, da  agua  represada  possa  abrira  port«  repenti- 
namente, e  que  depois  d'ella  estar  fechada,  se  acaso 
o  dicto  ferrolho  se  revolver  para  a  direita  ,  as  orelhas 
apertem  o  batente  contra  o  rebate  do  umbral  e^  o  se- 
gurem contra  o  mesmo  pese  da  agua.  Na  parte  sop^ 
rior  do  ferrolho  mete-se  um  braço  de  ferro  para  o  mo- 
Ter  ,  de  coisa  de  oito  palmos  de  comprimento ,  e  a 
rua  extremidade  segura-se  no  dente  de  um  linguele 
de  mola.  Este  linguete  len>  um»  forte  argola  aonde 
ue  prende  uma  corda,  que  vai  ter  á  casinha  dos  guar- 
das da  estação  para  que  se  vier  uma  enchente  repen- 
tina, causada  por  uma  grossa  chuva  de  trovoada.  tlte0 
pessão  abrir  a  porta ;  pois  que  abrtudo  o  linguele  o 
mesmo  peso  da  agua  a  fará  abrir  e  desandar  o  fer* 
rolho. 

'Junto  da  porta  do  açude,  pela  parte  de  fora.  da  re- 
preza  se  faz  uma  cabeça  de  cães  elevada  acima  do  ni- 
vel  das  ihaíores  encheoies ,  e  cem  uma  lingoela  de 
communicação  para  terra  ^  est»  obra  exige  muita  so- 
lidez para  resistir  ás  enchentes. 

N'esta  cabeia  de  oáes  é  que  se  estabelece  a  maehi* 
na  de  ievaniar  os  barcos ,  «egundo  os  desenhos  dt 
F«lt$ii ;  maa  cooi  «plicacio  ao  Tâmega  >  em  lodos  ^ 
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lM»es  do  mea  conhecimento ,  paree«-me  que  não  po- 
de 4er  lugar  e  será  preciso  stibslituil-a  por  ura  gttín-' 
daste  forte  de  madeira  como  esaes  que  se  usam  nas 
alfaodegas ,  para  a  carga  e  d«»cargt  dos  navios ,  ou 
€omo  os  mastos  de  grou  dos  architectos ,  com  forta- 
lexa  lia stautc  para  levantar  um  peso  de  cinco  toneiladas. 

Em  logar  de  calabre  deve  ter  uma  forte  cadéa  ,  a 
qual  venha  enrodilhar-se  a  «m  tambor  de  rodas  de  gra- 
nageus  ,  e  de  duas  manivelas.  As  granagens  devem 
tBultiplicar  -a  força  de  dois  homens  duzentas  vezes,  c 
d*^esta  maneira^  trabalhando  elles  em  duas  manivelas 
simuitaiiaamente ,  iazendo  cada  um  o  esforço  regular 
e  suave  de  S2  arráteis  em  cada  dois  segundos  de  tem- 
po poderiam  levantar  um  peso  de  12:800  arráteis  que 
é  muito  superior  ao  das  5  toneiladas  portuguezas  que 
pesam  8:6 Í0,  a  cujo  peso  adiccionando  mais  um  de« 
cimo  {>ara  atritos  fica  em  —  9504 — c|iorlauto  o  farão 
subir  áaitara  de  dez  palmos,  seis  e  seis  nonos  de  minu- 
tos ou  coisa  de  sete.  donde  resultara  e(Tecluar-se  a  pas- 
sagem de  um  barco  no  mesmo  tempo  em  que  passara 
Das  adufas  dos  melhores  canaes.  ISu  disse  acima  que 
os  barcos  para  esta  navegação  deveriam  ser  da  lotação 
•u  caiga  de  duas  a  quatro  toneiladas »  e  reputando  o 
mesmo  barco  no  pe$o  de  outra  segue-se  ser  o  máximo 
peso  que  se  hade  levantar  cinco  toneiladas:  a  passa- 
feai  faz-se  da  maneira  seguinte. 

Na  parte  inferior  do  açude  ou  áè  estação  faz-se  um 
tanque,  repreza  ou  poço  para  os  barcos  se  arrumarem, 
«  ali  mesia«)  t  correspondendo  á  porta  ,  está  penden- 
te da  cadéa  do  guindaste  uma  espécie  de  concha  de 
balança  com  capacidade  sufiiciente  para  caber  n*e]la 
o  barco ;  Q'esl«  estado  de  coisas ,  qui^do  um  barco 
pertende  subir  entra  naqnella  concha ,  equilibra-se  e 
airaca-se  com  daa«  voltas  de  corda  is  cadéas  que  a 
sustentam,  feito  isto  guinda-se  e  logo  oroastodegrou 
se  desanda  sobre  o  seu  peio  «  «rrèa  o  mesmo  barco 
Bsagua  superior:  alii  se  tira  da  concha  e  Qca  prompto 
a  navegar. 

'  Se  ha  barcos  para  descer ,  fácil  é  compreender  a 
timples  manobra  cora  que  isso  se  consegue :  n'uma 
palavra ,  sendo  as  machinas  bem  proporcionadas  fiz- 
M  a  subida  e  descida  dos  barcos  pela  mesma  maneira, 
e  coiq  a  mesjna  facilidade ,  com  que  se  carregam  e 
descarregam  »s  diversas  mercadorias  e  fardos  de  fazen- 
da oos  cães  das  alfandegas. 

E'  perciso  advertir  que  as  aguas  correntes  do  rio 
Metera  ter  um  vasadoiro  lateral  praticado  debaixo  do 
cães  do  guindaste .  para  víVem  ler  ao  poço  inferior 
Mm  eahirem  do  ajto  do  açude,  a  fim  de  não  embara- 
çarem a  passagem  dos  barcos.  FuUoo  propõe  outros 
Bifios  de  fa«er  estas  passagens  ,  como  por  exemplo : 
*^os  planos  inclinados,  pontes  de  rolps.  etc,  não  en- 
trarei n'essas  miudezas;  pois  me  parece  ter  já  mos- 
trado a  possibilidade,  e  a  facilidade  da  navegação  do 
Tâmega.  Deze&tações,  edes  ^a}mos  de  salto  em  cada 
^ma,  dão  uma  elevação  de  cem  palmos  sobre  o  nível 
<ias  aguas  do  Doiro  i  foz  do  mesmo  Tâmega  ,  cuja  elo- 
^f  ção  me  parece  ser  jai  superior  áquella  que  seria  pre- 
^*^;  mas  como  falta  aciveiaçio  exacta,  nada  posso 
•firmar  de  positivo. 

BfttimaMH  hem  que  estas  poucas  linhas  despertem 
^  cnpretariot  do  Porto  e  mesmo  das  províncias  do 
^^te,  çnr»  4ei>Urom  uma  obra  de  tanta  utilidade 
publica.  Lisboa  12  de  janeiro  de.  1945. 

ViHfínd^  de  fUlari^  iU  S.  JBomão. 


[  Vamos  concluir  hoje  a  resenha  das  moftas  aguas  a 
que  Lisboa  se  pôde  soccorrcr  nas  securas  que  padece 
todos  os  verões. 

Não  faltari  quem  se  enfastie  de  topar  com  taes  ar- 
tigos no  inverno  (equal  é  a  matéria  por  prestadia  que 
seja  a  que  faltam  enjoadiços) ;  mas  nenhum  homem 
serio  deixará  de  nws  levar  grandemente  a  bem  o  lera* 
brarmos  com  tempo  os  remédios,  que  podemos  ir  pou- 
co a  pouco  apparclhando .  para  um  mal  conheeido , 
que,  d*fqQÍ  a  poucos  mezes,  nos  estará  outra  vexem 
casa. 

Se  martellando  n'este  assumpto  da  sede  de  Lisboa 
conseguirmos  que  a  nova  e  bem  estreada  camará  mu- 
nicipal ponha  desde  já  peito  ás  necessárias  obras  para 
que  abundemos  era  agua  no  estio,  bem  empregada 
haverá  sido  a  nossa  diligencia. 

RB^RftOS  VARA  A  SKDZ  PX  liZSBOA. 

{Vem  de  pa§.  220.) 

3878  Rua  de  Atalaia  n.""  33.  —  1  paço  de  agua 
salobra, com  20  palmos  de  profundidade  de  agua,  o 
seis  de  diâmetro. 

Diota.  —  1  poço  de  agua  salobra,  com  5  palmos  de 
profundidade  de  agua  .  e  6  de  diâmetro. 

Convento  dos  Gaetanos.  —  1  poço  de  agua  salobra, 
com  29  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  7  de  diâ- 
metro. 

Calçadínba  do  Tijolo  n.*  |.  —  I  poço  de  agua  sa- 
lobra, com  19  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  7 
de  diâmetro. 

Djcta  n.*  20.  —  1  poço  de  agoa  salobra  ,  com  23 
palmos  de  profundidade  de  agua,  e  7  de  diâmetro. 

Dieta  n.*  22.  — 1  poço  de  agua  salobra  ,  «om  14 
de  profundidade  de  agua,  e  10  de  diâmetro. 

Rua  Formosa  n.^  42.  —  1  poço  de  agua  salobra, 
com  42  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  8  de  diâ- 
metro. 

Dieta  —  1  poço  de  agua  salobra,  com  7  palmos  de 
profundidade  de  agoa,  e  7  de  diâmetro. 

Rua  de  S.  Marçal.  —  1  poço  de  agua  salobra,  de 
9  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  7  dediametro. 

Roa  de  vai  de  Pereiro  n.*  60.  —  1  poço  de  agua 
salobra,  com  21  palmos  de  profundidade  de  agua»  e 
12  de  diametra. 

Dieta  D.*^  19.  —  1  poço  de  agua  salobra,  cora  5  pal- 
mos de  profundidade  de  agua ,  e  5  de  diâmetro. 

X)icta.  —  fabrica  de  cerveja.  —  1  poço  de  agua  sa- 
lobra, com  12  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  16 
de  diâmetro. 

Quintal  da  torrinha.—  1  poço  de  agua  potável, 
com  2^  palmos  de  profundidadde  de  agua ,  e  10  de 
diâmetro. 

Dieta.—-!  poço  de  agua  potável «  com  36  palmos 
de  profundidade  de  agua ,  e  11  de  diâmetro. 

Dieta  próxima  á  dieta. —  1  poço  de  agua  potável, 
com  30  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  14  do 
diâmetro. 

Dieta.  —  I  poço  de  agua  potável,  com  24  palmos 
de  profundidade  de  agua.  e  12  de  diâmetro. 

Cocheiras  do  Marquez  de  Borba.  —  1  poçodeagaa 
potável .  com  17  palmos  de  profundidade  de  agua,  e 
16  de  diâmetro. 

Rua  de  Sancta  Martba.  -—  i  poço  de  agua  potável , 
com  5  palmos  de  profundidade  deagaapaA6^ 
metro*    '  Digitizedby^ 
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B^eta.-^l  poço  de  agua   poUvel,  com  19   palmos  ( 
de  profaudidadc  de  agua,  e  10  de  diâmetro. 

Dieta.  n.°  4.  —  1  poço  de  agua  poLa? ei.  com  5  pal- 
mas de  profiirídidide  de  agua,  e  t2  de  diâmetro. 

Dieta  n.^  96.  —  1  poço  de  agua  s^ilobra  ,    com  18 
palmos  de  pr^fonáidade  de  agoa  .    e  5  de  diâmetro. 
Dieta  n.*  100.  —  1  poço  de  agna  sah>bra  .  com  15 
palmos  de  profundidade  de  agua,  e  5  de  diâmetro. 

Dieta  n.*  2^.  —  1  poço  de  agua  salobra,  com  30 
palmos  de  profundidade  4e  agua.  e  5  de  diaonetro. 

Cerca  de.Sancta  Joanna.  —  1  poço  de  agua  potável, 
quasi  seceo,  boa  para  beber. 

Dieta.  —  1  poço  de  agoa  potável,  tem  4  palmos  de 
tgua  ,  boa  para  beber. 

Rua  de  8.  SebaUiâo  da  Pedreira  n/  141.  —  1  po- 
ço de  agua  salobra  ,  com  4  palmo»  de  profundidade 
de  agua  ,  e  12  de  diâmetro.   . 

Dicla.  —  1  pnço  de  agua  salobra,  com  10  palmos 
de  profundidade  de  agna.  e  16  ite  diâmetro. 

Dicla  n.*  3.  —  1  poço  de  agua  potável,  eem  53 
palmos  de  profundidade  de  »giia  ,  e  12  de  diâmetro. 
Dieta  n.*  137.  —  1  poço  de  agua  potável ,  com  25 
palmos  de  profundidade  de  agua,  e  12  de  diâmetro. 
Dieta  130. —  1  poço  de  aguai  {>ota?el.  com  20  pal- 
mos de  profundidade  de  agua.  e  5  de  diâmetro — Não 
abate. 

Dieta.  —  1  poço  de  agua  potável,  com  29  palmos 
de  profundidade  dê  agui  ,  e  i2  de  diâmetro.  — Nâo 
abate. 

Convento  de  Sancta  Rita.  —  1  poço  de  agua  pota* 
¥el.  com  19  palmos  de  proHind idade,  e  12  de  diâ- 
metro. 

Rua  de.  S  Sebastiio.  —  Paluciõ  do  Sr.  âe  Mtirça. 
—  1  poço  de  agua  potável,  com  45  palmos  de  profun* 
dMade  de  agii».  e  14  de  diametn». 

Dieta  n.^  63.  ^-^  I  poço  de  agna  salobra  ,  com  86 
palmos  de  profundidade   e  12  de  diâmetro. 

Rua  do  Sacramento  n.*  77.  —  t  pojo  ie  agna  sa- 
lobra, com  5  palmos  de '  profundidade ,  •  11  de  dia* 
Ihetro. 

Largo  de  S^,  Saè^ttiio  n.*  37. — 1  poço  de  agva 
potável,  com  17  palmos  de  profundidade  de  tg«a »  e 
f2  de  diâmetro. 

Travessa  de  S.  Francisco  Xaviern.*29  —  Ipoçode 
agna  potaVel,  com  13  palmos  de  profundidade  de  agoa 
e  14  de  diâmetro. 

Dicl»  n.*  23.  —  f  poço  deaguapotarel,  cúm  7  pal- 
mos de  profmi(fidafte  de  (»gua  ,    e  12  de  dianvetro. 

Dieta.  —  1  poço  de  agua  potável  ,  com  45  palmos 
de  profundidade  ^e  agna  ,'  e  12  de  diâmetro. 

Quinta  do  Viseende  da  Bebia. -r—l  poço  de  agua  po- 
tável.  com  25  palmos  de  profundidade  de  agua ,  e 
Í4  de  dtamef ro.  —  Esta  agua  é  boa  para  beber. 

Dieta.  —  I  poço  de  agua  potável,  eom  18  patmot 
de  prufnndidade  de  agua,  e  14  de  diâmetro. — Esta 
agua  é  boa  para  beber. 

Dicla.  —  1  p«ço  de  agna  potável,  com  17  palmei 
^  profundidade  de  agua,  e  10  de  diâmetro.  —  Eata 
agua  é  lN)a  pa>a  beber. 

Roa  de  S.  Bento  ».*  3i5.  —  1  poço  de  agua  pota- 
^1,  eom  3§  pa^Bie»  de  profuDdidade  de  agua,  e  7de 
diâmetro. 

Dieta  n.*'39l.  —  t  poçe  de  af «a  poUvel,  eom  11 
patmos^  de  profindidade .  e  8  de  diâmetro. 
Dieta  o.*  394.  —  1  poço  de  agua  salobra,  com  23 


palmos  de  profundidade  de  agua  .  e.  16>  de  diadKtre. 

Dieta  n.*  43.  —  1  poço  de  agua  salobra  ,  com  11 
palmos  de  profundidade,  e  13  de  diâmetro. 

Calçada  da  Estreita  n.*  11.-*-l  peço  de  agaa  sa- 
lobra, com  9  palmoa  de  profoadidade  de  agua,  c  12 
de^diametre. 

Rua  dos  Poyaes  de  S.  Bento  n.*  90.  —  1  poço  de 
agoa  potável,  com  16  palmos  de  profund idade  de  aget 
e  5  de  diâmetro. 

Rua  de  S.  Bento  n.*  43.— '1  poço  de  agua  peta veli 
com16  palmos  de  profundidade  de  agua, e 8  de  diâmetro, 

Convento  dos  frades  marianos.  —  1  cisleroa,  tem  8 
palmos  de  agua  ;   boa  para  beber, 

Becco  do  curtimento  das  peites ,  jnncto  ao  tanque 
das  lavadeiras.  —  Ha  n*este  becco  4  fabricas  de  c«r« 
tume,  que  tem  bicas  de  agna  muito  boa  para  beber, 
uma  dttx  quaes  tem  trcs  pennas  de  agna  a  correr  pa* 
ra  o  mar:  quasi  todas  es^  casas  n'e$te  sitio  teem  pe^ 
quenos  poços,  mas  muito  abundantes  de  agoa. 

Rua  de  S.  Joaquim  n.*3.  — ^  1  puço  de  agua  potaveU 
cem  4  palmos  de  profundidade  de  agua,  e  16  dedia^ 
metro. 

Travessa  da  qoehra  n.*  7l.  —  f  eistema ,  eem  9 
palmos  de  profundidade  de  agua ,  e  8  de  diâmetro: 
boa  para  beber. 

.  Rua  do  Cabo  D.*  10.  —  1    peç<i  de  »gná  salobra^ 
eom  7  palmos  de  profundidade ,  e  8  de  diaasetro. 
.   Rua  de^S.  Litli  n.*.  41.-^1  poçe  de  agua  petavet* 
com  98  palmos  de  prófumlidade  de  agua.,  el4dedia^ 
metro:  boa  para  beber. 

Dicla.  —  1  poço  de  agoa  potável ,  com  90  palnat 
de  profundidade  de  agoa,  e  15  de  diâmetro;  boapa«< 
ra  beber. 

Travessa  do  foroo  á  bmê  morte  n.*  16. —>f  paço4e 
agna  potável,  com  24  palmos  de  prefuud idade ,  e  12 
de  diâmetro  ;   boa  para  beber.  ' 

Dieta  n.*  4. «- 1  poço  de  agua  salobra ,  cem  20 
palmos  de  profundidade  ,  e  12  de  diâmetro. 

Roa  nora  do  coração  de  Jesus  ti.*  22.-^1  poçode 
agua  salobra,  com  15  palmos  de  profundidade  de  agtii' 
e  6  de  diâmetro. 

Largo  da  Estreita  ,  jmilo  ao  palaete.  ••—  1  poço  de 
agua  potável,  com  16  palmes  de  profooilidade ,  e1^ 
de  diâmetro. 

Roa  da  fonte  sancta. — Tem  «ma  fonte  cem  1  ^ 
ca  qiie  deita  3  pennas  de  agua  boa  para  beber. 

WOÇdCft  XteMtSVTA&ftS. 

D^OirrOLOOIâ  ,     rsTOROLOOU    RACIOluaL ,    a    IVtODietA  90 
A    VrrAFHTStCyl   DB   MNUBNSS   AETOaMADA  .    1*00 

M.  Pinhmrê  é*A,  $  A,  ,   ffrofeuor  dê  PhitBtophiê 

no  Lyi^o  âe  Braga. 

Pro9peciô. 

3879    O  AiTCToi,  animada  a  reconhecido  pelosce* 

Ibimento  eom  que  foi  reeebida  a  sua  modiÕcaçio  a 

logída  de  Gemiense,  propei-se,  em  desempenhada' 

sua  promessa ,  faser  um  novo  e  mai^  valioso  serviço 

a  instrueçle  nacional ,  ensaiando  a  refarma  total  de 

eamflendio  de  Metaphysica ,   e  forcejando   por  cbll<H 

car   egualmente  este  ramo   da  Philositpbie  a  pvr  da^ 

conhecimentos  do  seeulo ,    e  ao  ateance  de  ledas  »« 

loi^s.  Far»  conseguir  ei*e  duplicad*»  Am ,  nãe  sArt*' 

dtgiu  lambem  este  compendio  em  lfiigiiegem«eni>^*' 

la  ,  á  imitação  dos  mais  acrediladee  phtteSAipbesceBn 

temponoeos-,  mas  iUusirou  ceMlastamenUe  o  i«^^^ 
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to  desejaVAin/  eslíreMiD  eònslantennfenteaprfilhid as  des- 
de as  9  da  noite  até  á»  3  éê  noanhi ;  reinifndo  em  lio 
iniiumeraYM  conourso  a  inetbor  onéen  e  a  maior  fa- 
tisfocção. 

líonsenbor ,  e  as  pefto#s  de  tna  casa  foran  kitoli- 
gavers  e  evemptares  no  «eo  adépluoso  e  coriecanissi- 
mo  bosf^edar.-^O  paMeio,  a  convertação  ealfvmj^go 
de  vasa  foragi  os  enterteni  mentos  d 'esta  festa « que  icm 
ter  nada  de  commum  eom  os  bailes  e  nniito  menos  coo 
os  bailes  do  coma¥al .  a  ningoem  parece»  kinga  nem 
dissaborosa  ,  e  mas  foi  levado  o  rigor  da  sinndeza  a 
ponto  que  nem  moiioa ,  de  piano  sequer  ,  abi  se  en- 
fio. 

Nio  se  poèiam  refutar  mais  pl^namenle  is  insensa- 
tas cshimoias «  que  acerca  é'fsta  fnnoçio  se  tinbam 
andado  espalhando  por  entre  o  vulgo. 

3866  Bis  o  PeriDdico  dos  Pobres  no  F«Ho  :  —  A 
25  do  passado  maírchoudest«  cidade  um  deslacamen- 
lo  de  inftiAteria  6  para  a>  ÍVegneiia  de  Ptfsth,  co- 
marca de  Penafiel  para  auxiliar  a  auclortdade  ad 
mtYitslratíva  contra  o  povo  da  dttia  'fregnexia  qoc 
no  éiê  seata  feii*a<  se  levanteii  ,  e  foi  ao  cemitério 
publico,  arrombando  as  paredes  do  mesmo,  destmin*' 
do-o .  e  desenterrando  dois  anjinbos  que  na  ?espc- 
ni  aN  se  tinham  sepultado. 

uwLjkmwm  AOTo  ma  vbIísfxosvcia. 

3M7  f  BL<o  agraderÍB)«nto  publico  e,  solemnedo 
Asylo  da  If emlfcidade  aoahiímos  de  saber  de  nm  ra»^ 
go  dn  caridiHte  verdadeiramente  obristi .  praticado 
pelo  Sr.  José  Bento  dfc  Aranjo.  qnasi  ao  cabo  da  sua 
dftàtada  exi9tenc4a.  e  qtie  se  muit  cedo  obooveratios 
conhecido  nos  nio  permtltlria  deixarmot-^»  sem  comine* 
Doraçâo  necrologics  especial.  Oajunctar  milhões  no  de* 
narso  da  i^ida,  e  reunir  depois  da  morte» algumas  du- 
xias  de  mnsicos  e  alguns  centenares  de  carrnagens 
cm  derredor  '4e  uma  egrejà  armada  de  prelo,  nio  nos 
^cecêra  bastante  matéria  para  escrevermos :  é-o  po* 
iém'Sem  dorida  a  addicçio/qae  fez,  verbal  ao  se«iles« 
Umentoo  Sr.  AranfopelaqualdeixaBaohosptoiodavcH 
Hiicé  enferma  c  desamparada  dex  mHcruxadios  em  ina* 
eripçnes  de  qnatro  por  cento. 

O  herdeiro  depoottario  d>sta<  declarado  e  «Ittma 
vontade  nM  sé  a  cumpri»  ^eligiosamet^te  .  senão  que 
ncorescenlando  por  sufa  parte  a  boa  obra  enlregéo  com 
•sse  eàbedal  os  sens  juros  eorrespandentes  ao  ultimo 
semestre.  O  herdeiro  é  o  Sr.  Jifúquim  FêrtnrnêaCosêa. 

Acçéof  d' estas  é  bom  ,  é  óptimo  regístal-as  *  para 
^èrnio^  dos  que  as  f»xem ,  pnaa  incentivo  ases  qne  as 
pédem^  faxer,  para  vergonha  t  confasia  dos  que  yo^ 
deodo  Aaol*ao  o  não  qaertm. 

wBmaímoATvrA  bijh:  oab^  mm  vwlmcta. 

388ê  K«  noite  de  21  do  passado ,  ás  iO  botas  è 
meia ,  ouviu  a^  patrulha  da  Mnmcipal  grandes  gaites 
na  Prufm  ém  Àêéfria  nnt  casas  n/  26;  bcttdi^n  e 
bateu  i  porta  para  saber  o  qne  era  ;  appateceu  o  do- 
no da  cvsa  e  respondeu,  estov*me  divertindo,  sou 
cibo  do^^ticia  e  por  iésa  poiso  em  minhai  casa  faxer 
a  mot»ím  qne  quiser !  A  visinhança  infosmou  que  o 
bomem  tinha  aqvella  costume, ,  e  por  «ssaaa  úem  par- 
ta 4-  j^olÍ€ia-triiilittal.s^ 


▼XHBo  BoaixomA. 

38S9  Li-SB  nos  Pobres  no  PoHo  de  10  do  passa^ 
do:  —  Segunda-feira ,  á  noite,  vindo  orna  familia  da 
outra  banda  do  rio  pela  Ribeirot ,  com)>osla  esla  de 
um  bomem »  sua  mulher  ,  e  um  criado  a  diante  com 
«m  archote ,  saíu-Ihe  ao  encontro  de  uma  taberna  ura 
homem,  e  com  ura  pau  deu  uma  grande  pancada  no  cria* 
do  que  levava  o  archote ;  sendo  repreendido  pelo  che^ 
fe  da  família  ,  que  levava  um  filhinho  nos  braços ,  a 
assassino  lhe  dcscarnpgou  outra  pancada ,  e  gritando 
a  mulher  que  lhe  não  desseque  levava  nos  braços  uns 
menino,  apesar  d*isso  lhe  descarregou  outra  pancada 
tio  kafelicmente  que  dca  na  criança,  e  logo  a  matou  t 
O  assassino  foi  presa ,  e  está  em  processo. 

GASAltrMTO  S  MOATAIiHA. 

3890  Dois  noivos.  — d ix  o  Petioéito  dos  Pobre» 
de  LiebM — Fronctico,  e  Joaquina  Vietofia^  morado^ 
res  na  villa  de  Moura ,  estavam  para  deiposar-se  n# 
dia  19  do  passado. 

No  dia  antecedente  sa  dirigiam  pela  manhã  para  a 
seu  trabalho  na  apanha  da  azeitona.  Elle  picava  osett 
cigarro ,  e  ella  caminhava  ufana  a  seu  lado ,  gracef 
jando  oHrineando,  aléque  n'um  desses  gracejos.com 
que  mutuamente  se  provocavam,  elle  com  a  mesrob 
navalha  .  com  que  picava  o  cigarro,  Hie  atravessou, 
por  acaso,  o  vetftre,  sabindologo  os  intestinos.  NH» 
te  tstffdo  :cain  a  desgrafida.  no  meia  de  anciedades 
mortaes .  c  assim  jazeu  até  quasi  á  noite  nUim 
dia  nevoso»  até  qme  o  pobre  noivo,  recobrada  o  av% 
cordo  ,  a  pôde  faxer  conduzir  para  a  villa  ,  onde  en- 
trou no  hospital. da  Misericórdia  ,  e  abi  foi  soccoi!ri« 
da;  mos  posto  qne  então  «e  conseguisse  recolher  lha 
patt«  dos  iDteslin^s,  que  sã  dit  (raxta  aindo  invollaá 
nas  iéiuBf  falecen  taes  ou  quatro  dias  depois. 


BOSSmABO 
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AXBACTOR.  f 

3891  Nla  nos  enganávamos  quando  na  espécie  d« 
prolixo  dO'  n/  â7  d'eMe  volume  contavàmos  com  af 
johttçà»  prnhidade  e  deiieadesa  do  redactor  do  P«»ta« 
dice  do$  ihibree  no  Ptaio  e  do  sen  correspondente  d# 
l^t&bea  que,  sob  o  nome  de  Bva%  Titema  (como  En*á 
gene  Guinot  sob  o  de  Pievrt  i^nrand)  dá  aos  mais  in^ 
sigMifíicAnies  snccrssbs  relevo  e  lustre,  phiiosépha  Sent 
pedajitaria.  e  tempera  com  abundante  sal  a  severida*' 
de  oa  critica.  • 

Ni»  nos  enganávamos  r  eis-aqui  o  que  ,  no  mesmo 
periódico,  volve  a  dizer,  em  31  de  janeiro»  o  mes^ 
mo  correspondente 'no  sen  esLylo  costumado: 

«  A  Revista  Universo  1  affHgiu^êe  eom  eiftotieia  qu^ 
eu  títe  dei  sobre  os  versinkes  do  Natalieio  dé  BeHitifn, 
e  que*  mé  impingim  um  egreno,  que  parsignãl  me  p4lkoe^ 
cinco  tostões  para  rapé:  a  padre  veio  âesfruttuir-me p 
nw)  lhe- gabo  a  gostinho:  sint0  que  o  Castilho  êe  affligis- 
le  ^  que  o  estima  eu  deveras ;  mas,  detdizenéo-me,  eoa 
oa»  in  perpetuam  rei  memoriam  me  deedigo ,  á  faem 
de  toêt^  a  pharmacia  ptoteiU  não  me  fiar  mms  em  rof^ 
sa  de  egressos.  Em  quanto  ao  Castilho  espero  que  mef 
peitêoe  ^  e  tome  o  difoio  por  não  ditio. » 

Est^s  restituições  s3o  sempre  honrosos  a  quem  n*âs> 
fax  ,  e  na  im|)rensa  portngufia  tem  de  mais  o  roerit» 
da   raridade.  ^ — ' 

TXHTATITA  BX  mCXlTSIO. 

38dS    Al  3ê  d0  paaado «  palas  noia  da  noita,  Ubm 
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do-se  acabado  os  trabalhos  e  achando-se  já  tudo  re- 
cotbido*e  Socegado<.Bas  casas  do  Sr.  Gitton  e  fabrica 
ào  papel ,  na  rua  fonnosa  n.'  19.  b^lem-lhe  rijamen- 
^à  i  porli.— »E^  uma  patrulha  municipal : — esta  o 
afisa  de  que -r»* uma  das  janeltas  ó»  fabrica  para  a 
rua  descobriu  preparativos  para  incêndio,  quantidade 
é'é  palha  e  outfos  objectos.  —  Corre-se  ao  logar  indi* 
cado  e  acha-s«  que  a  denuncia  foi  de  lodo  o  ponto 
verdadeira. 

O  Sr.  Gitton  tomou  para  logo  todas  as  possÍTeisean- 
Icllas  para  ossa  noite,  econsta*nos  que  posteriormente 
laes  providencias  tem  tomado  c«ntra  futuros  insultos 
il^esta  espécie  ,  que  não  será  muito  fácil  saírem  im- 
punes os  que  se  abalançarem  a  aecomraetter  porquat- 
quer  modo  a  su.i  proprieda<}e.  Graças  á  vigilância  da 
exccllenle  guarda  municipal  de  Lisboa  jnalogrou-se 
um  érime^  alroi ,  enire  cujus  resultados  se  poderia  vir 
o  contar, a  destruição  de  uipa  admirável  fabrica  já  quasi 
|»ròmpta  em  que  tantas  esperançasse  tem  fundado,  não 
s6  de  nos  resgatarmos  de  uma  gros&issíma  contribaiçio 
•nnual  para  Inglaterra  ,  mas  também  de  termos  'em 
abundância  e  por  commodo  preço,  a  matéria  prima  de 
lodos  os  Irabalbos  inlellectuaes. 

Os  soldados  da  patrtilha  foram  os  numeras  133  e  21 4 
^a  segunda  companhia. 


«SAS&ABAÇiO.  iro    CXMITBAIO    3>08     P&A- 

V  sxass  B  moawLAjtAiA  do  a&.  j.  r.  vx- 
.  ajBzaA  MAaxGos 

mo  SB.   JOSB    MABU   DA    SIUVA    LBAL ;     llTlOa    COPIABO 
Di   roLHA    OPIClil,  DB   26   BO   PA-SSABO. 

-  3893  Domiugo  ,  26  do  corrente  ,  pela  ama  bora 
da  tarde  •  bo  cemitério  dos  Praieres  /  proeedeu-se  á 
Cihumaçâo  do  Sr.  José  Frederico  Pereira  Marecos , 
cujo  cadáver  foi  trasladado  para  um  monomeoto  se* 
pulcbral  que ,  em  testiiiHinbo  de  saudade  e  gratidão  , 
ihe  ittanilaraQi  erigir  os  seus  parentea  b  amigof  roais 
particulares.  Parte  d*es(es,  muitas  pessoas  da  primei- 
XB  ordom  da  saciedade,  todos  os  empregados  da  con- 
tadoria da  Imprensa  Nacional^  c^s  mestres  das  diver- 
sas odicmas  do  loesmo  estabelecimento  ',  e  muitos  dos 
•perarios,  assistiram  á  certmonia,  que  a  sua  ddr  ain- 
da recente ,  manifestada  n*alguiM  até  com  lagrimas» 
lomou  diiplícadamente  luctnasa. 

A  ermida  estava  toda  armada  de  preto,  e  foi  dieta 
uma  missa  de  corpo  presente.  Este  acto  religioso  fui 
cm  tudo  solemne ,  nobre,  e  exemplar. 

Aguardámos  por  esta  occasiio  para  satísfaier  a  pro- 
■lesaa,  quo  n*esta  fuJha  flcemos,  de  escrever  a  bio- 
graphia  do  illostre  Qaado.  Será  singella,  como  era  o 
aeO  caracter;  modesta,  como  foram  as  suas  virtudes. 

O  Sr.  José  Frederico  Pereira  Marecos  nasceu  em 
Saolarcm,  aos  29  dias  do  mez  de  no? embro  da  1802, 
de  uma  família  nobre  e  bemquista« 

-  Tinha  12  annos  de  edadeNqitando  entrou  para  o  se- 
SDÍnario  patriarcbal  d'aqueila  villa,  onde  aprendeu  bo- 
■lani (fades,  dando  desde  logo  exhuberAníes  ppovas  do 
seu  talento,  e  da  perspicácia  de  iotelligencia  qoo  en 
Ioda  a  sua  vida  mostrou. 

Em  1820  matriculoa  se  do  primeira  anuo  juridioo 
da  Universid^do  de  Coimbra  ,  úii  qual  foi  riscado  em 
1823.  com  outros  contemporâneos,  em  raslo  da  que- 
da do  systema  liberal  n'esse  anno  succedrda. 

Este  cuctB  perJodo  de  Ires  annos  nio  é  de  certo  o 
Aais  iiluaire,  ombí  oaab  brilhante  de  toda  b  vida  i 


do  Sr.  Marecos.  Joven .  de  engenha  e  imaginação 
ardente,  adoptou  com  f(>rvor  as  idéas  Jiberaesque  eu* 
tão  SB  proclamavam  ,  e  que  elJe  saudava  com  enthu- 
siasmo  em  poesias  cheias  de  estro,  escutadas  sempre 
com  summo  appiauso  par  todo  o  corpo  académico. 
Estudante  distincto,  possuindo  já  uma  instrucçio  vas- 
ta e  transcendente  em  tio  poucos  annos,  o  seu  méri- 
to o  fec  estimado  dus  lentes  •  respeitado  .dos  contem- 
porâneos, e  Ihegrangeou  a  nomeação  de  sacio  de  lo* 
das  as  associações  litterarias  qua  n'e«SB  época  hBTia 
em  Coimbra. 

Restituído  á  Universidade  ett  182^,  o  Sr.  Mere- 
cos,  no  mesmo  anno  se  formou. 

Passou  logo  a  Lisboa,  onde  foi  nomoado  ofBcUl  áe 
secreUria  de  estado;  legar  que  todavia  nio  eioreeiA 
em  consequência  da  demissão  doExm/ João  Carlos  de 
Saldanha  .  hoj^  marques  do  mesmo  nome.  e  então  mi- 
nistro da  guerra.  Mas,  concorrendo  á  cadeira  de  lit- 
teratura  do  coilegio  mititar^  foi  tão  briihanfte  o  sen 
concurso  que  mereceu  ser  preferido  a  todos  os  oppo* 
siteres,  aliás  qualificados  c  e  effectivamenie  foi  provi- 
da no  magistério  .  com  pkna  approvação  dos^  proprioo 
concorrentes,  e  os  mais  lisongeiros  encómios  do  sábio 
director  daqueUe  <staÍMÍecimento,  o  Exin.*  Caedida 
José  Xavier, 

Por  mais  de  três  annes  ooeupou  oSr.  Marecos  p  res* 
peitavel  logar  de  lente.  CjMiciliando,. apesar  4e  m^Q* 
cebo ,  o  respeito  e  amisade  dos  sens  discípulos,  e  dos 
seus  eoltefas  nio  obàtente  a  diverg.enoM  de  opiaidea 
polKicas.  Em  1891.  porém,  foi  demittido  por  liberal, 
e .  iogo  oBi  seguida ,  «ioiimB  de  uma  perseguição  Uo 
funesta  como  mal  euteadida ,  foi  preso ,  e  conser^B- 
dB  na  cadèa  até  ao  dia  24  da  Julho  de  1833.. 

Pelo  Testabelecimento  do  syslema  constitucional  em 
Lisboa  fui  novamente  nomea  jo  Official  da  SecrelBrÍB 
d'fistado  dos  Negócios  do  Raioo ;  e.  em  1839,  Ad^ 
ministrador  da  Imprensa  Naoiaoelt  Jogar  que  esecce», 
até  terminar  seus  dias. 

^  Este  é  o  período  mais  glorioso  da  vida  do  Sr.  M«.  ^ 
recos.  N*essd  impoal^nte  cargo  ptesUm  el^  aervtçoB  ' 
mui  valiosos  c  relevantes.  A  naçio  é-lhe  devedora  do 
uma  Officina  typographica  que  pôde  riv^liaar  eom  ob 
melhores  da  Europa*  Para  o  conseguir  não  se  poupoia 
este  inteilígente  e  zeloso  Empregado  a  fadiga, de  oi^ 
nltoma  espécie.  Nio  só  velava  dia  e  noite  na  palria 
para  o  engraddeeimenta  do  que  fora  confiado  á  bua 
habilidade,  íbss  lambem  achua  conveniente  —  o  er% 
indispensável*^ ir  fora  da  pátria— -a  Londres,  o  Pa* 
ris.  a  Broxellas,  onde  a  Arle  •typographica  teoisído 
levada  á  perfeito — examinar  por  si  mesmo  os  me- 
Uioree  esiabeleoimentos   deste  género,    e,  adquirir, 
com  o^  poocoB  meios  de  que  êà  jpòée  difpér ,  oaiaÍB 
que  lhe  fosse  possivel  de  macbípaa  o  outros  ol^jectos 
de  que  absolutamente  se  carecia. 

Os  mellioramékitos .  a  todos  os  respeties  inlfodoit* 
dos  pelo  9r.  Marecos  na  imprensa  Naoional  não  po- 
dem ser  agora  devidaBsentedeseriptos;  temos  prpmet- 

tfdo  faiel-o  ao  nosso,  e  sen  particular  omigoo 

Redactor  da  Rêvi$ia  Univm-Ml-^e  havemos  de  de- 
seflipenhar«Bos  —  diremos  só  aqui«  e  de  passagem, 
qne  estes  melhoramentos  são  tio  consideráveis ,  ,em 
relação  ao  antigo  eaUdo  do  Esta  boleei  mento ,  coma 
se  pão  podem  supiidr  ;  accreseendo  que  «ma  gran- 
de parte  delles  —  a  de  msis  e(feilo  Uivci. —  aio  Um  - 
podido 'i>Br  em  quanto  appUrecier.  _ 
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Feios  centenares  de  empregados  quoo  Sr.  Marecos 
tiniu  debflivo  dai  soas  ordeas«  era  elle  lido  maiseo- 
oo  pai  do  que  como  Chefe.  Tao  zeloso  em  adminisirar 
oê  interesses  da  Faaenda  publica  •  como  solicito  em 
advogar  as  necessidades  dos  seus  sobordinados  ,  era 
ioc&nsafel  em  conciliar  o  bom  serviço  do  Estado  com 
e  bem-eslar  dos  empregados,  —-que  também  é  bem  ser- 
vir o  Estado. 

Por  três  vezes  levo  togar  no  Parlamento  e  Sr.  Ma- 
recos .  como  Deputado  pelo  Circulo  de  Santarém :  e 
esta  altissima  missão  praticou*a  elle  com  descerni- 
nento,  probidade,  e  consciência;  mas  sem  osten- 
tacão. 

O  merko  litterario  do  Sr.  Marecos  está  consignado 
em  grande  numero  de  escriptos ,  que  são  outros  tan- 
tos documentos  da  sua  muita  intelligenci:» ,  e  bom 
gosto.  As  poesias  que  Bzera  em  Coimbra  ,  quando  es- 
tudante ,  acbam-se  eollígidas<  e  impressas  n'um  tnte- 
ieressante  folheto  que  para  todo  ter  de  estimável  tem 
até  a  circumstnncia  de  ser  dedicado  asna  mãe  —  uma 
respeitável  Senhora,  poeliAa  também,  eiemplar  deaf- 
fibilidade ,  instrucçâo  ,  e  iiirtudos. 

O  Sr.  Marecos  redigiu  mui  habilmenbe  differentes 
jomaes  polilicos  .  sendo  um  d*clles  esta  folha  .  qu<* 
bastistes  disvellos  lhe  deveu  .  e  Uie  é  credora  lam- 
bem da  nílidez  cf)m  qne  éímpressa  n'um  prelo  mo%i- 
-do  por  uma  machin»  de  vapor  de  ^Ita-pressão.  O  seu 
tstylo  ere  fluente,  conciso,  ás  ytzts  enérgico,  e  sem- 
pre natural.  Urbano  na-imprensa  como  nuUiacio,  nun- 
ca a  sua  penna.  se  molhou  no  fel  de  personalidades  . 
fteai  se  inodiioo  Jamais  com  o  ceno.das  indecencias . 
em  tantas  polemicas  que  sustentou.  Qualidade  muiio 
para  louvar  n'um  tempo. de  disoussôrs*  apaixonadas, 
em  que  a  virulência  tem  temado  o  lugar  da  logic«.,  e 
a  diatribe  o  campo  do»  argumentos. 

Entre  as  virtudes  seciaes  que  adernavam  o  iu»bre 
corado  doSr.  Marecos -«-que  eram  todas  asque  cvhS' 
litttem  o  homem  (irolH)—- avultava  pai-licularmetvte  a 
da  caridade .  que  não  joig^mcs  qne  lartu  se  podessr 
baer  só  por  phiiantropia.  Com  austera  al>nrgação  de 
siias  próprias  comniodidades-*- muitas-  vetes  com  sa- 
crificio -«- nunca  o  desvalido  se  ^orctirreu  ao  seu  ani«o 
moniflcente  ,  que  aão  achasse  refugio  além  das  S4ias 
esperanças. 

O  Sr.  Marecos  contava  apenas  quarenta' e  dois  annos 
de  idade,  quando  nma  influmatâo  d^enlranhas,  rebel- 
de a  todos  os  esforços  da  medicina ,  o  roubou  á  pá- 
tria—  que  tão  dignamente  tinha  servido; —  á  $ii9 
iemilia  — 7*qne  tio  extremosamente  ama«a  ;~-  e  aos 
seus  numerosos  amigos-^ qne  foram  todos  os  que  ti- 
veram o  gest«  de  traotal-o.  Falleceu  no  dia  S7  de 
septembro  de  M44 ,  e  a  sua  morte  foi  sentida  pelos 
homens  de  todas»  os  partidos ,  ccmo  o  ceitíficou  toda 
a  imprensa  periódica  concorde  cm  lamentar  a  sua  per- 
da. O  Sr.  Marecos  nãa  tinha,  inimigos. 

Morreu,  pobre  —  e  sem  uma  condecoração  que  lhe 
arnassa  a  peito.    . .         — — . 

BOSaiA  MORTXrSBA.. 
(Caria.) 
S^anliaga  âê  €ac€m  d7  de  janeiro  de  f845. 

3894  noKTm  ás  oito  horas  e  três  quartos  da  noiíc 
sommetteu-se  n'esla  vilta  nm^  homií-idio  horroroso,  qoe 
tem  feito  impressão  em  toda  a  grnle,  não  sé  pelas  cir* 
comstancias  ^ue  o  acomg^nhnram,  mas  por  serem  ^qui 
raros  acontecimeutos  de  tal  aalurcsa. 


E*  vulgar  nos  divertimentos  e  folgares  dopovod'es- 
tes  sítios  o  cantarem  mod»5  ao  desafio ;  começam  em 
boa  harmonia  (e  alguns  com  graça  e  geito)a  improvi- 
sar ;  de  cantiga   em  cantiga  váo-se  injuriando  mutu^ 
meule ,   porfim  acabara  qu.nsi  sempre  em  pancadaria* 
E*  o  que  aconteceu  honlem  á  noite: — cantavam  una 
poucos  á  porfia  ,   cantando  se  furam  descompondo  uns- 
aos  oulBos ,  até  se  prometerem  bofetadas  ,  tudo  verse- 
jado e  cantado.  Um   d'e!les.   moço  de  2d  annos  ,  ro- 
busto ,  desembaraçado  e  valente .   nxis  de  génio  bon- 
doso,  é  acommettido  per  três  dos  outros.  armadx)scom 
páos  6  facas;    com  uma   navalha    se    defende  muito 
tempo .  até  que  ,  vencido  pelo  numero  e  armas ,    caa 
e  perde  a  uoicaicom  que  se  defendia  ;    enlào  um  doa. 
aggressores  o  persegue  demais  perto    com  faca    ou^ 
puuhal ,  o  o  9)ancebo  .  q^ie  se  estivesse  armado-,   po-^ 
deria  arrostar   com   uma  dúzia  d  aquelles  covardes» 
proctM-a  abrigo  n*uroa  casa  .  era  que  sente  lua^  e  gen^ 
te,  sempre  seguido  do  malvado  assassino,  que  não 
cessa  de  o  espicaçar ,  e   que  ,  qual  fera  seqiMosa  de- 
sangue,  cac  sobre  o  infeliz  no  meÍ4)  da  casa/  o  ainda- 
alli  reitera  os  golpes  ,  sem  o  estorvar  nem  a  luz^.  ncn^ 
a  presença  das  muitas  pessoas  que  na  casa  estavam*. 

0«asi  de  repente  appareceu  o  regedor  de  parochia, 
que  agaarou  ainda  o  homicida  sobre  a  sua  víctima;  e- 
logo  ò  administrador  do  conselho  e  muitas,  mais  pes- 
soas que  o  fizeram  condus^ir  á  prisão, 

O  misero  moço ,  que  jazia  no  chão  n'nm'  lago  de* 
sangue,  foi  transportado  para  o  h<^ilal ;  qnando.a* 
cirurgião,  que  eu* me  dei  pressa  em  ir  procurar  che- 
gou, era  já  tarde:  o  desgraçado  tinha  perdido  todo  o  san- 
gue pos  uma  ferida  no  fémur,  que  lhe  rasgara  a  ar- 
téria :  e  aqurlle  que  ha  cinco  minutos  era  na  furç,rda< 
%ida  e  daedade,  rohustissimo ,  formoso,  e  alegre , 
ahi  jaz  exânime  ,  sem  mo^inirnto,  sem  Ciór ,  morto^ 
rio  meio  do  carpir  e  afflíção  da  famili« ,  que  aUkaca- 
diii — mãe,  mulher  e  irmã. 

.Eez-se  corpo  de  delicto,  e  se  lha  acharam  dez/feri^ 
das,  afora  c4»r.lusQes.  Não  ha  frouxidão  nas  aiKlpr.idj^** 
des.  está*se  formando  processo;  mas  não  se  sabe  dos> 
outros  ccn  plicea.      Ftottcisco  Alfsandre  de  Vilhnia,. 

AVOnX  9ESAKCTO  ANTÓNIO.. 

3895  Poccos  talentos  verdadeiros  temos  vist^  da- 
tados de  tão  ingénua  candura  e  tão  proteitosa  modés- 
tia C(  mo  o  do  Sr.  Cascaes.  JDepois  do  duas  tervtativas 
dramáticas  feitas  por  elle,.  não  sem  bum  succ^edimen- 
lo  no  Ibeelro  dos  Condes  e  quando  muitoa  dos  seus- 
amigos  o  esforçavam  para  ir  avante  na  mesma  carrei- 
ra ,  drsccnfiadodeque  nâo  era  aquella  a  sua  decisíva< 
«oração ,  àesc€  (segundo  a  tedinologia  artislica,  mas- 
quanto  a  rés  sobe]  do  drama  á  comedia ;-( por  cada* 
Molière  apparecem  d^  trágicas  em  toda  a. parte).. 

A  ndle  de  Saneio  Àníonio  na  Praça  da  Figueira-''^ 
qne  foi  o  seu  primeiro  provar  de  mão  n' este  género», 
e  que  elle  teve  a  complacência  de  nos  lèr.  —  pareceu— 
nos  UB.a  das  mais  bonitas  c-emedias-farças ,  que  em- 
portuguei  se  tem  CKripto.  Simplee  a  compreliensivet 
no  enredo  ,  natural  e  fácil  no  dialogo,  cheia  áe-y^er* 
dade  e  de  >^rdadea  adubadas  sempre  com  sal  pro- 
|iio  a  al)nndante ,  rindo  das  ridicularias  conlempo- 
lareas  srm  feiir  rem  levemente  nas  pessoas,  a  noite 
(e  Saveto  António^  «e  o&  actores  do  theatro  n^rmo/ia^ 
M  uberem  representar  (o  que  trdavia  não  aíBançAmos) 
í.d«Ta  Hl  p,eça  para  muitis enchentes,  j^jar<t  mujWteme^ 
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po  e  para  sempre.  O  segundo  aeto  prÍDcipalniente . 
éxecnUdo  como  é  indispensável  qne  o  «eja  ,  tem  do 
•gradar  extraordinariamcnle  peta  novidade ;  purqne 
ahi  a  acção  corre  na  própria  praça  da  Queira  n' uqiit\' 
Ia  ff^ltvisHiini  noite  doanno,  com  as  barrac^is  illumi- 
|[]ada$'e  sécías  de  palmitos  e  coroas,  os  candieirus  das 
esquinas  accesos,  o  terreiro  cheio  de  ranchos  tocando, 
cantando  edançamio.  fogo  de  vistas  das  janellas.  etc, 
etc. ,  etc.  Mas  resistamos  á  tentação  de  contar;  não 
«stragoemos.  por  um  indisereio  gostinho  de  fazer  an- 
fioncio ,  uma  parte  dos  prazeres  que  os  espectadores 
hão-de  dever  ao  noss#  poeta. 

A  noite  de  Sancto  António  é  a  segunda  tentativa  de  co- 
«A€día  naeional  desde  a  regeneração  do  nosso  theatro. 
A  primeira  foi  o  Camões  do  Rocio ,  mas  do  Camões  do 
'Modo  a  esta  .  por  qna4qner  lado  que  aa  tomem  e  as 
•comparem,  vae  dma  grande  subida:  ha  nmverdadei- 
TO  progresso;  e  fácil  é  augurar  outros  e  muitos»  e  mui- 
to maiores  ainda  se  se  repara  em  que  o  auctor  não 
conta  trinta  annos,  e  que  reúne  ap  grande  talento  um 
estude  assíduo  e  a  melhor  vontade. 

Oníra  comedia  sabemos  que  já  elle  traz  na  forja  , 
tio  nossa  também  e  tão  para  nós  qne  o  seu  titulo  é 
«nada  menos  que  a  Memoria  do  terreiro  do  paço;  e  o 
b6»  verdadeiro  objecto ,  que  retplandece  airavec  do 
-enredo,  as  festas  da  inauguração  da  estatua  equestre, 
os  costumes  e  as  personagens  d 'aqiM lie  tempo,  a  que 
tienhom  de  bés  assistiu,  mas  de  que  t«dos lemos  mma 
'espécie  de  saudosa  reminiscência. 

BiLBSSaY ATITO  PAHA  OUX3L&08. 

9B96  A  IS  do  mez  passado  esteve  paj«  ha? er  na 
•cidade  db  Porto  wm  duello  entre  dois  súbditos  britâ- 
nicos. Originado,  seguudo  se  diz«  de  una  questão 
sobre  vinhos  do  Douro. 

•  O  cônsul  infiel ,  que  soubera  du  desafio ,  forcejou 
por  dissuadil-ps ,  e  congraçal*os;  não  o  coosegutu, 

A*8  7  da  manha,  guando  cada  um  dos  dois  salada 
*iua  casa  para  o  sitio  aprazado,  foram  presos. 

rSSTAS  BO   QAnVAWAI,^ 

3897  Foi  o  carnaval  este  aono  em  Lisboa ,  assas 
vivo  e  férvido,  e  etn  sítios  até  demasiado,  mormea* 
té  no  domitigo:  couta-se  de  feridas  aié  de  uma  ou 
duas  mortes,  causados  de  atirarem  alguns,  em  vec 
de  tremoços  .  feijões ,  arroz,  papeis  cortados ,  laran. 
linhas  de  agua  de  cheiro,  etc.  pedras,  laranjas,  ti- 
gellas  de  casa  ,  repolhos ,  garrafas .  fogareiros ,  etc. 
Sm  algumas  ruas  do  Nirro  de  Senta  lcai>el,  por  eiem» 
pio,  pareceu  mais  guerra  do  que  jogo.  Somos  amau- 
les  dos  costumes  antigos ,  mas  este  de  converter  um 

•  dii^rlrmento  geral   em  molivos  de  lagriqias,  a«ito 
folgaríamos  que  nio  tornasse  a  ressuscitar. 

•  ás  aêsembiéas  e  theatros  estiveram  cheios :  e  baile 

•  em  8.  Carlos  no  domingo  foi  aliHindadte  ;  todos  os  ca-^ 
~  marolel  estavam  occupa^os*  e  a  tala  apinhada.  Entre-» 

tanto  devemos  confessar  que  por  parle  do  espirito  aín- 
da  este  aono  se  tiao  levou  melhorit  aos  auleriores : 
-  t^rceptuando  dois  «hi  três  misearados,  e  com  muita 
'  especrali^ade  nm  dominii  preto,  qvea  todos  fallava  peio 
sett  nome ,  a  todos  sabia  a  vida  ,  e  titiiia  arte  de  dis- 
ser tudo  sem  offender  a  ninguém ,  quasi  tudo  omaii 
era  insigoificaute :  quasi  tudo,  diiemos ,  porque  as 
mascaras  de^frctras ,  (|e  ÍVades,  de  olvfigos  parameD» 
4ados ,  •-  de  iâspos  i  s«Uiiido  ^  laseiide.  mil  Iravéssu*- 


ras  .  certamente  qee  «ão  eram  iitsigtiífieantes .  mas 
o  <|ite  sf^ni^cavamnão  tenMS  nós  espaço  para  o  dizer 
aqui ;  nos  carnavaes  do  theatro  do  Piirto  ,  ha  já  três 
ou  quatro  ânuos  ,  qne  taes  coisas  se  não  consentem. 

SOOISBADS    X80BaAAtTIOO.»HIftOKATIOA. 

9S98  A  MEAÇÃO  ,  que  já  tem  de  annos  ,  a  Socíe* 
dade  Gscholastico-Philomatica  sobremodo  a  honra, 
quando  se  adrerte  em  que  desde  a  nrigem  quasi  uãa 
constou  senio  de  mancebos  na  primeira  mocidade , 
applicados  e  estudiosos  sim ,  de  eicelJente  educação 
e  todos  amigos  também  sim ,  porém  mancebos ,  nos 
quaet  por  isso  mesmo  não  pouco  eram  para  temeres 
inconstancias,  os  melindres  do  amor  próprio  e  as  fer- 
vuras súbitas  do  sangue:  de  anne  para  anuo,— «ee 
revez  de  entras  sociedades  de  qne  tantas  para  aiii 
nascem  e  morrem,— tem  esta  crescido  (graças  ás  iik> 
cançaveis  diligencias  do  seu  quasi  perpetuo  presidea* 
te,  o  Sr.  Ribeiro  de  8á)e  medrado  pela  addiçãode 
noTos  membros »  pelo  desinvol^mento  dos  antigos , 
pela  importância  de  alguns  dos  pontos  que  tem  dis- 
cutido e  pela  abundância  e  eloquência  com  que  mas- 
tas  vezes  •'  tecm  feito.  O  publico  também  tem^he 
feito  justiça:  os  seus  ouvintes  costumam  ser  nume- 
roses  e  a  imprensa  periodke  em  geral  mais  de  naie 
vez  lhe  tem  dado  appkansòs  e  enimaçdes. 

Uma  discreta  mudança  recém  introduzida  nes  esta- 
tutos lhe  dá  hoje  novos  abonos  de  persisteneia  eflo* 
recimento.  Uma  sessão  de  cada  mes  é. destinada  á 
leitura  oa  recitftção  de  ebras  escriptas  tauteem  terão 
eoase  em  prosa ,  pele  que  •  sem  deixar  de  ser  «ma 
arena  de  tirooioio  par4aBien4ar  é  oratório  qne  foi  a 
primeira  idéa  da  sua  fnndaçãe,  g aáhoa ,  transfot- 
>maado-se  em  academia,  •  qne  quer  qne  seja  de  omss 
litterario,  de  mais  fito,  de  menos  fortuito  e  volátil. 
Sexta-feira  ultima  foi  a  sna  priomra  sessão  d*erta  es- 
pécie ,  C' podemos  discr  qu«  se  estreou  com  as 
Ihores  fadas ;—» fadas  dizemos  de  propósito  qne  I 
amorosamente  bafejados  por  cilas  nos  pareceram,  nio 
só  os  trechos  lyvieos  senão,  também  os  de  prosa,  qae 
ahi  ouvimos. -^Cls  priaMÍros  recatados  pelos Srs.PjJ- 
meirim  .  Ribeiro  de  Sá  mais  moço  e  Aboim;  oa  se- 
gundos pelos  Srs.  Sebnstião  Ribeiro  de  Sá,  cRebel- 
lo  da  Silva;  aquelle  leu  a  vida  mui  poeticamenSe 
escripta  da  Infanta  d.  Beatris.  íliha  d'el-rei  D.Ma- 
nuel ,  obra  de  nm  notável  mérito  principalmente  na 
primeira  metade ;  e  o  segundo  um  panegyriou  da  ci- 
dade de  Coimbra,  prologo  a  nm  romance,  qne  en- 
tre mãos  trai  intitulado  a  Torre  de  Oerewlws.  prologo, 
euja  presa  alta  ,  vibrada,  colorida  e  ard^le  poderia 
sem  medo  arrostar-sé  com  muito  iioas  poesias* 

Conserve  o  dilato  Deus  tão.  esptel^ançosa  renniao-: 
tal  é  o  nosso  voto :  foi  este  nlo  «lenos  o  de  lodos  es 
asfislentes.  «^^^h* 

ERRATA. 

O  orígiaal  do  artiso  3850  fdra*not  eotregtie  depoii  de  im- 
preMo  o  mU^o  38  tB,  e  pQr  isso  tuppzedioi  «|tift|)er1«*ndÍArè» 
fntal*t>.  O  auctor  porem  noi  afllrma  qne  o  tinha  efcriptoanlei 
de  haver  lido  o  dito  arli|ro  3818  e  que  a  demora ,  que  teve 
eoiiiuteliefiirátni2oa,  nSlo  fnicaiisidii  oemaahidii  por  elle :  peto 
qne  deiieja  qoefeinleii<U  qoeafto  foi  prop^tiio  sdO  ini|iifffaar  ae- 
dAo  o  artigo  3797  erradanenle  cilad*  abi  como  3697,  accretcea- 
tando  agora  com  louvável  docilidade  qut  já  niu  ioiíiste  oa  da- 
feoita  tlnillaraiinaç^n  do    gai. 

B«ende-ae  aaoibem  na  par.  3S5,  ccA(%7j&êk^f^  3697  ^ 
ra  8818.  Digitizea  by  VJ  v>^vJVí   . 


3® 


RJSYISTA  !  «NI YERSJKJLit'  i:iSBdirCI!VSBl 


SJ^5 


f'  -*Pafa,o,V,.iKiJ|fj)Bei|e.9«fyitrf  lali]^.^  .coMettio  da  Sr. 

AmariiM).        "       '      '      .  x      ,  

'^  -^P«ra  a  íeftiana"piíí>li*aremof  a.^àmpa  e  descri p^ílo  doi 
9ã!vã'l'itlm£  de  Sr,  iSembra,  já  publicamente  uxpbf imantados  , 
com  u"<ina  ir  completo  exitu,  no  2.*  e  3.*  andar  do  prédio  d*ette 
«MffplDrhiC      •    "tp    -f--;    -    •'  -.T  n  ...';•)  .  /     .;'. 

.  r  .^^Tf »Uf ini>«C*9¥(V»li*M»ffP — AH  mywi4»jr<4»aQMftPyWt 
;T*QTlie^tr^.e«  JLieiíjNii.-r-ofoMfofai  f^ngiMf  a^^f^ioi-^ilf- 
ii^imMirâ' q  míiwifilio ,  clc^^fKc..,  etç.       ,        ,     . 

•i~A«)  Sr.  ?  respuodemof  ^ — ! — Pe  vira  voi  inais  poderia- 
lioi 'retpoflde?r.íÍie;       '         ' [  \^  '    ''       ' 


3899    Posso  tffian^ç,^  ^ftic^pf^.  4o  tT^fs^xa  ;^fai- 
xo  mencionado  oat  obslrucigões  de  Ogado  ou  baço  — 

JBWtf  lAb^^^T^^^  éiViíi^M^  ^jm^^JV"^^ 
loa  imJuencia.*— Ha   ate    al^iins  casos   de  hydropi- 

llà,  lÊiiradòs  eoni  e^e  rçmejiip;  mas  aqui  osseuseffei- 

los  pi^^sio  tio  viílgàres  ,  nem  tão  rápidos. — 

i^^9,,ainaf^^  JÍH4%  ;Uto  qwi»  flUaoto  :lw4e,.4*^Q*te 
*^ía.f*W  .«W)f'49IIÍ^MOr,q^4e  iení  #|tfjlica<io  « Wr 
Jire.f^  «  p^ctif  jaO^cgidA^  devfíD4o.r,^9^fM-s«  j^o^f^  as 
4i|xes  gue,f$^^^cei5a|Í^:9fr9,<i|e,.i^  4ttÍMr  |ef:^r, 

4ÍMj9 |>or.ef|^^.d#^^^Vi^4i,afl|.    , ..  .  ^  ■..      .•;    ;., ;.. 


•r"390^l^"tfc<Db  A  afligo'3ft$7'^èni'(pic  se  peíb 'aígu- 
tfa'  ci»nií<65Íc5b'éfe'q6alqtiÉ?í"  hítainfc',  pírjf  éoiicériyde 
Weií-.ítítté  fMÍ!*l.r  aocâíBr  ;"e'a6'%o\'  ^òMd  pèlk 
^tiribíldiídé^trabfeídtí  faíe-f  hVna^fòfmUla^  ^qàé  iinéu 
ijêr/nãtx  sS^rtentheto^ttih  ate  a'aulbòW'«) >ftlífo 
^tier ;  ^ák  tamíbííA  t)'WceUennf . 'fiôrdúc  .  "se  fíAdedVr 
líestii  cpífTpBs^(^vá*Wf'(ftr'lc(f^a'<jiil^rfe  quií^f  cbrí- 
^érCíV. 'XtittèritíWdo  fjiíiíe  aá^lduas  ppifeeSras  r^téilas  já 
*por  tiAiii  fbfaW  pôktas  idm 'pratica  ;  esur/rram  o  me- 
HM  ^f^éfEor,  «  áv  oaihis  sâo  'as  que  W  paí^eccm  maiè 


Vflkát\ev: 

-ft  !     '. !     i  :  ; 


f.« 


-<^«)  0|#^!fr«*»>4«  iiírtlf W*«  ......  ^ .  Hl  #9Q«  .«na 

.  S«^paçb9M^fl4c  fib^n^  (AÍv^Í4A^)f4  lltOttMlir 
f.,  •:  liU .cktfMiiM>Q>((pAsM:oír9j .«fW^t^  AeJ4ií,8i|ffÍQÍno^ 

•«bwm«  IWa.. . . :.  r;.' .".  i .  V'.\''J'. . . .  l  :  .'.imríHi  dess 

■ttWbéhrtdai-de  íVeh4fii..V':': . . '. l  .V.»  :^hW  ^tí. 

^'ji  .gp '. :/U^f  jr:.;  ?l     ^ »i  -*  •-' '  •  '■  ^  i 
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-V  DeriieUva  fego.brandd  depois, paue^tpfca  formas^ici* 
iílMlffioa«;qpata  íioafe«  eot  pá^.  n 

'  .  -  '         .*    'f.:     â/.  «  *,  .  í    .  r  I.  j      '    •  . 

■FeraA»ofttnfi4k:Ve»eaa.i.«.}.  j.  j^.  ^j... 4.  Mpas  doM 
€aL  viffemam  )pá  finíasifliai./. .  <^  ^v . . . .  di^SMJL^fa» 
Sub-carbooaio  de  cèoabo  "(aitáiack)  qttaqlo.Jbastepar 

VBrfonbar>«|asu.  -'''   >  r**'-^      >  .    '.  a  * 

'-4    t'l»         •      ".  ■       :■   •     '4.*  '  '  ."'i   ',    1 

'ÍL4pras;dEo?<o«'{..  w  .:-»•  Ji.-a;  *j  ♦••..  t  ••.,. .  •v.u-.ik..  &[•>  A 
Cal  virgem  em  pó  Adissima  quanto  batfle  fuirAiaitr 
-í"roBSsai .'.  i>   *>'»  »'*<  -.:>'''  I  :    i*^  ,  M  ,    ^ ;. 

ir Alén  de  tads^^Afl^ttfCoitipofioDei mi^a.-|ii»i.olitralb> 
dsaldienUe .  cm>4lle'dii  nib  éeHKrfle  êátrtààÍMt,  (postÉte 
MOipoqs»  dlMTfMria  potUfcSéaiÉda-iiio  apiic  em^e•<^ 
•oiição(4  Afiem'$  cen^HD»  «vlia  ,  -qae')eantéii^dft  «arai- 
QCMtÃ^oftiacbe^iginiibs  V  õu  <sacc<^  fné  «sCd  <ta  eitre** 
^fiiédftdcido'€«iípDiy.fe  'doem ^8«nrir  ipm^acoitoert^  ép 
4oiçai'toft  /  Ifndocioiíiaicaniislettaia  flivtopeilaíèsa  ,t  ^ 
qae'>soldandOHtftridqia'  4)oeado^  de  ;iflíl{a  ^biinttfljiiais 
•qnebmiriptlo nnfslrie. Jogar. )Tadam  o^i|ilr leofaoi ponfi 
fdtseir.évijqAafl&Jll^-merèiutaVi^ani  eQae«it*^d«fe  Jftf 
.»fi|ielbor  «Mludelftdaff-páiui  «oDC^nto,  delotça^Aná;;  t 

..".'<'      .  :•  »  »  iJitm-)  •!    —  ,  '  ■,  r  '  r.  í  '.».  ''c  1 

,31101  ^Q^ff#«rrf  fiiiQi  i»r»bQ.eite,dc|if>ni^i0i«|f9  8Mi^ 

fãs  por  pma  iociçdadé  scientifica  de.Lundret.  tena  iu  invaclidè 
iníJ  laVífairienY^  bl  Wcoí  laranja6f'íJ'âqu<»lÍ6  di»trict<ilí-Uò'ttfl* 
>áv«f  0m  ^t(!  áii#ft(^nH&  àeMA  p^o^lic^o^,  ftett^rindip^^tMflfjtt^ 
siia  qiiati  iinica  fonte  de  riqiicM;(qkil5  p«^  fodttai.  d»*iiiBiiiM*i4^ 


dfy  qiré*«6  ^Jrprnhdt)  á>kMhra''òVafòi'';daifltiiaMa>Í!ièlféifíti^<«e^ 
•lorbaíftefltsnbaar  f  íproteMirtti^iiWdAaaientèiiibaiirdo.fOseah- 
^Qdai^liiiiitUJloilíf  «Ariforovif  .|p^d««lMi;M(^f«lJ«i«r«P 
de  contagio  te  tomam ,  em  todat  at  partet,  eontra  todB%  as  (ar 

e ,  e  appiícuu   a  indeinni« 
gastar  em'  ãlítíik  i^ra'  éé 

-*t*"aè  tif.ite.-''-^'-'  •  ■      • '     ■  •<        .'-•'••'  ""    ' 
'    A'CÀl«tí4  ílbaHfaa-se«iada,wsmé4M>r4]àaas«4Meií|d4io-«» 

pwel^ípdo  ^0  coi^^^f^anpuaçf^  «mfjjpqwi  90  g^yeri^a  p^fum 
IrÍDuto  de  jÒ  réis  nas  caixas  grandes  de  laranja  e'  SO  nas  pe* 
qucMis  ,'((ríÍjirtô  qile  tá  Tcm  a  pesar'nÀ8  consitmidbres  efclhid^ 
çe{rof>e'a  a^ipHcirtí  tfek  r«MlHadò  aot>  tiief^s' èe ^éVl^rrtiMMf 
a  praga.  O  governo  está  olhando  para  eiS^  iiiMif  pio  total  a  tie^ 
iloríVvvl^fi;!  eftiwdJHrw^or  tMw  ^Higencias  daaj  aip«|prM)^des 


^.Jí^?^^?»?^'^»^ 


p  Auil.  tem.furjf,^tlh'a  djirá  compltí^,.^ 
_    _      '  levantou   d^'  da/  iim'  préiiiio  a^qil^QB  f.ifl 
tkià^úí6  ''if(/\XÂr','é  íettt%  'dére  ser^aabplâdé  sèta^jUfilátle 
horas.  ^     ...-.:.'.  ..t-t 

X.09TATEXft  TBlITATlVAá'!^  :9)|Íf  '^j|>4j  ijçÍ^«i- 

3902  Trata-si  actuf^lttMilé  ^áie  citear  A>Ma*è1H|Ide 
uma  sociedade  de  ^nPMtírA  da^hortietkHè !<*''.  OmiiMI* 
Inra  etc. .  e-«ífíífolbbfèètd#  èiHíiifa4»*ec»|p(*ifi«i»tlèn. 
Kirém\finfri&^mk>  d*é^VHi«^We4z^o«§ralMlMtitfen- 
'^>é^yai.'(iátfrv%iltb2éMhl  JIWtfc#;d»w»<a»éf3  '  ,''1-'^'* 
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Paro  vencer  eisa  didiculdade  é  que  te  solicita  a  co- 
operação da  ulilíssima  Aeviífa,  porque,  chamando  elia 
para  aqui  a  atleuçio  publica,  talTez  que  algum  d'en- , 
tre  08  seus  Dumerçsoieorrespondentespossa  indicar  um 
terreno  qoe  .  ofiTereça.  todos  os  requisitos  preoiaos  ou 
a  maior  p4rte  d'elles.  N'esie  senti  do  toearei  asoondi^ 
ções  priocipaei  qjiie  sioneoesurías: 

Agua  abundante  ,  quer  de  nascente  qver  da  chmra  ; 
exposição  abrigada  do  norte  e  desimpedida  do  sul; 
itifhd^  .moderada.,. ou  meia  fácil  de  acquisiçâb;  e  que 
9eJ9  d«ntço  das  portas  da  eidade« 

As  primeiras  três  condições  são  de  simples  intui- 
^l^^  lemM-o  porém  â  íquarta  porque  }i  se  falioa  no  jar- 
dim Manica  ti* Ajada^- hortas  de  Chefias  etc«  Estas 
illtlanciai  do  centro  da  cidade  nâe  coarem, — por  moi- 
tas e  obvias  ratões,  —  mas  sempre  a pponttrei  uma  ou 
doas.'  Os  amadorest  mais  •  irileréssadosr  na  inslitoiçío 
proífCtada  são  pela  mrâr  parte  moradores  no  centro 
da  õuMe ,  onde  sem  tem  logar  jirroprio  -piara  eÃrciiar 
a  cultura  de  pilalntal»  de  recreio,  tiem'  tempo  e  va- 
^ar  pa^fa  fr  rrequcatetoente  a  uma  legoa  de  distância 
deleitar-se  com  a  rista  d*elias.<^-^Accresceaintia  uma 
raziode.merea  (imperiosa  j)^c[sta  ooksaida4e)e  íé^qne, 
a  omá  distancia  de  légoà,  ou  de  três  quartos  delegoa, 
nso  $€  vae  a  pé  t  —  e  como  o  estabelecimento  hade  co- 
brir uma  boa  ptfrtedosett  odslfeaiiieiílb com  o  produc- 
Mdâ'  fenda  de  plantas  ,  sementes ,  e  flores, 'eàlgu«íia 
taiâ  de  entrada  em  épocas  de  exposição^  nem  òs  com- 
pradores nfem  os  curiosos,  e  moitas  curiàiat,  quererão 
jir  a  grande  distancia  dispénder  os  seus  tostões.  Digo  cu- 
tm^$  porque  também  se  conta  com  o  auxilio  d'aqnelle 
geoero  dO'  flores  da  creação. 

Não  f^ço  mehçio  da  qualidade  do  terreno  porque, 
tittú  niéimo  é  conveniente  que  clle  seja  do  mais  pin- 
gue, visto  que  as  plantas  de  utilidade  terão  de  ser  trans- 
pIao^dá8  para  terrenos  de  toda  a  casta.  O  menos  daáu 
é  suàisiente  ,  —  porque  esse,  meamp.  se  pôde  melhorar 
«luiio  .  — e  para  as  creações  de  vaxo  facilmente  se  ob- 
^m  terra  do  fófi  appropriada  ás  pfailtas  mais  deli^ 
'#iadas.     '  '  ■' '  ■  *"  •' 

Ten^o  iido  o  mais  breve  possível  com  o  receio  de 
que  se  inui to  dissesse  pouco  ou  nada  iria  áscolumnas 
do  seu  valioso  periódico.  Se  me  animarem ,  ou  mere- 
cer* tf  ttfsnçio  a  V.  ^  mais  alguma  coisa  d*atilidiide 
f)pderei  dixer,  per  exemplo,  alguma  estatística  do  va- 
lor de  pflantai  é  %eitie^tês  importadas  do  estrangfeií^o  , 
't  do  Porto,  (e  nlhguerb  cuida  no  avultado  queelle  é}; 
iiobre  os  interesses  que  daria  n'esta  cidade  um  bom  es- 
iabelecimeoto  Qoricultor,e  meios  que  são  precixospara 
o  fundar  a  propósito. 

'  fíptt9íf  de  eu  não  ser  moito  pratico  na  topografia  de 
£isboa  sempre  indicarei  alguns  terrenos  que  me  oc- 
correm,  porque,  emflm,  o  que  procuro  éque  se  v#n- 
itife  a  gutfffão,  —  e  V.  fará  o  uso  que  quiser  d'estas 
lembranças* 
^Quinta  d*  Bemposta. 
•"^Ôrtíol*  t!o  t:a1var1ò.  ,  *  *      '     '" 

Quinta  de  Palbavan.* 

Terras  do  Cabeça  á  Estreita. 

Corças  doa  contentos  de  Jesus  e  Paulistas. 
:.  Farte  do  Campo  d'Oarique. 

Cerca  do  Collegio  dos  Nobres. 

Terras  por  detrai  da  Fabrica  da  Seda. 

S  quem  sabe  se  nio  haverá  ahi  alguma  botalsia  qoe 
éffereja  grataitaneiite  OBas  gf  iras  de  tervefTalvesqoe 


haja,  mas  é  preciso  dispertal-a  dolethargodai  soasri- 
quexas. 

P.  Síí  Rífrgo  "a  V.  o  fiVòr  de  cmiKar  xnn  vocibnb 
que  equí valha  ao  Pépiniéruie ,  francei,  M  Hmtrf. 
man  ioglex. 

W.  Z. 

N.  B.  A  redacção  agradece  pela  sua  parte  dep(^ 
tagvèxa  os  esforços  dò  anctor  da  certa  supra ;  roga- 
lhe  eontidue  a  í^xel-a  mensageira  dos  seus  alvitm 
úteis;  e  espera  que  n9o  falte  quem  cedendo  ao  cootí- 
tè  vehha  'para  aqui  discutir  este  assumpto  de  moitp 
grande  e  muito  gerai  interesse.  Pelo  que  toca  ao  fo« 
cabulo  pépiniérUtê ,  ou  tmrsery-man  ,.  ^parece-eos  qoe 
de  alfuòrê^ '  v\wir&  ou  iêminatio ,  com  mtiitò  portogaeu 
derivação  poderíamos' formai*  alfolirêiro^  alfoèraior.^g 
alfobrista ;  viveireiro,  vivHradfír,  ou  viveMsta;  semu' 
retro  \^  seiniiatrador ,  ou  trmtnffrtsfa.  V*est^  iiove  pro 
lavras ,  que  todas  se  poderiam  títm  defender  ea  cujo 
rol  outras  porventura  haveria  para  ajuntar ,  a  preferi- 
vel  quanto  a  nós  seria  viiíeiristá. 

A  rABHZOA  AS  9A1ÍV0%Úà  OJLMWÒ  ÒfAim, 

,  Vereis  anor  cl«  pátria  tão  |iotmí» 
De  premio  tíI. 

*    Cmà. 

3903  O  BsniiTO  afeiAenciofO  ,  ^ae  ao  fnrararlil 
Homero  português  inspnroo  os  bellòs  Terscis ,  qee  lé- 
mo  agora  para  ep^graphe  d*este  artigo',  tem  sido  lu- 
tas vexes'  acolhido  por  dMVbrentes  éscil^torti,  e  lívfv- 
vedoirei,  para  de^gnar '  o  merectméntò  desiolere^ 
sado ,  que  na  verdade  recearia  a  Indifferença  dtf')^ 
dores  ao  lançar  aqui  taes  vérM  ,  —  per  d'e1les  leter 
muito  usado,  e  abusado,  co^Vno  acontece. a' tudo qai^ 
to  é  loperiorménte  bom  ,  —  senão  fdra  o  persoadir* 
me,  que  nVste  século  d^egoismo  financeiro  se  vé  rei- 
i^adá  évá  cheio  a  significaçio  d'aqne11t  veoteoça-aa 
fabrica  ,  de  que  passo  a  ciar-lhe  noticia  ,  assim  cone 
do  seu  modesto  e  generosit Simo  fundador. 

Na  parte, orientai  do  siiw  do  CampoGrandOí  poi- 
CO  acima  da  egreja  parochial  dos  Santos  Reis,  parao 
lado  do  Lumiar  havia  uma  quinta  (chamada  vulgamea* 
te  — do  Vilella)  com  sua  morada  de  casas,  o  qoets- 
do  foi  comprado  nos  princípios  do  anoo  de  1837  pele 
Sr,  Aniceto  Ventura  Rodriguçs^  com  o  ^esigoio  de 
ahi  estabelecer  nma  fabrica  de  panqos  de  lã ,  qoep^ 
desse  um  dia  competir  com  os  melhor^  artefaclai  ia- 
glexes  n'este  gepero.  Eis-aqni  a  idéa  pifima  e  fixa  da 
arrojado  fundador  da  fabrica ;  e  basta  a^ooociar  oia- 
tento,"  para  desde  logo  se  conceber  o  ardoo,  earcifcado 
da  empresa ,  — temerária  até  dirão ,  —  a  qoè  se  abi* 
lançava  um  portnguex  ,  como  eram  oa  d'oBtras  eras, 
e  de  que  tio  raros  hbje  apparelíem.     *  - 

Para  se  ir  a  effeito  este  pensamenH»  stbKne  »  ca- 
reeiaseda  alma  ainda  mais  sublime,  tenas  ,  ioa- 
halavel  de  nm  homem ,  que  tendo  ama  bolça  bes 
sortida  ,  estivesse  inteiramente  •  disposto  a  não  poa- 
pal-a.  Foi  na  verdade  o  que  se  deu  oo  Sr*  Anieeie. 
que  ha  muito  traxia  na  cabaça  este  patriótico  projecte; 
e  para  não  parecerem  exageradas  as  minhas  assertoei, 
justo  é,  que  diga  juntamente  com.  a  descripção  d*<^ 
brica  algumas  palavras  sobre  a  biografia  do  iaitito^ 
dor ,  qoe  a  posteridade  hoprosamente  additará,  ceo» 
merece. 

No  dia  17  de  abril  do  anno  de  IB03  naKcu  na  vi- 
la das  Caldas  da  Rainha  e  Sr.  Anicett  VciUBra  ta* 


RBTISTA    UIVll^ISRSIiU/   LIEBONEl^SE; 
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iifi^eS  { -«  deiíbtfindo  pof  Hus  paet  para  w  viés 
ttisrLMi »  veio  fMra  Lisboa  ,  e  foi  odmiUido  IM  loja  de 
•ONI  iBCfcaddr  na  rua  Atiguala  na  ijualidade  út  mar* 
'fomo  (ikHàfh  V^'é  «llt  candidamente  sea4(ribue»  ifnan^^ 
4e  Mia  de  si)  em  17  de  abril  de  1845,  tendei  perts- 
áaL•^ tenra  idade  de-doxe  aiuies  exaetoa.  N*aqiielltca* 
•ia  fmtkeu  Mké  faneire  de '1819,  em  que  fat  mandado 
fMnaJnfiaierra  a  bonio  do.  navio  «  Asoph  » ,  e  cbe^n- 
4U  a  Liverpool  por  meado  f»r0r9iro  id'«ffe  •vmo .  par* 
ain  tmmedáata mente  pen  íjeé^in ,  aonde  ae  destina? a , 
je^-ahi  eotroo  logo.n^juma  fabrica  de  Mnilioios,  dando» 
ae  coro  tanto  afllnco  á  vida  de  fabricanfe  .  qoe  em 
fièaco  le«ipo  se  acboo  prompto  n'esta  proflssio. 
'.  Por  aooceaso  felis  da  fortona  veio ,  nao  em  muitos 
aABos  »  a  ficar  aeniior  d'«aNi  exceltente  fabrica,  e  de  o* 
maicasa  abartaditaim*.  Foi  átêáe  esse  momento,  que  ins ^ 
lifado.  por  pdro  amor  da  pátria  ,  e  per  outro  lado  a- 
lierrteiíio  dá  desmeonreda  ambição  e  orgulho  inglês  , 
cem  um  minoa  «pôde  sjmpatisar  sua  alma  franca  . 
pensou  em  Iraasportar  para  Portugal  todos  os  seus  ca* 
4edaes,  e  vir  aqui  estabelecer  nma  fabrica,  egual  i- 
qoelta ,  qoe  lá  pessuia  .  e  ,  se  possível  fosse  ,  remo- 
."vèl-a  em  ioda  a  ana  inieiresa  de  um  para  outro  ^ais. 
Combata  idiéa,  que  nunca  mais  largoo,  velo  a  Lis- 
boa em  1836 ;  viajou  por  algnmas  terras  do  reine , 
^BBcélãèBd6  localidade  dCcommedada  ae  seu  intento; 
*«isitoii  variae  fabncas,  de  que  lamentou  o  atranamen- 
40:  pot  em  preço  ad'Aaeitio;  propez  ao  governo  oon>- 
prar  a  de  Alepiq««r ,  e  a  Rnal,  por  condições  que  Ibe 
nio  agradaram^  dissuadida  d'esUs  tentativas,  masnie 
de  aeu  4>ensameoto>  pelrlelico.  partiu  de  novo  para  lii- 
f  taierca  em  septembro  ^o  mesmo-  anno,  tornando  loge 
-avolUe  a  Lisboa  ^la  primavera  de  «egnlntedie  1837": 
ên  enlao  a  compra  da  jár  meneionada  quinta'  no  Cam- 
po Grande;  e  ratdes  teve  «que  nio  aio  d^iexpdr  ago- 
ra, para  a  preferencia  ,>qtie  'iteo  ,  a  esta  localidade  , 
posto  qqe  se*  antolhassem  entras  mrais  vantejosae  sob 
tedo9  os  reepeitos ,  coj*  apreprlfçlo  tíat'  «erla  egoal* 
mente  facii. 

^  T<Moadá  apo8se^a'saa  nova  proprjjedade.  nenbMma 
IpiKMiaçio  lhe  fei ,  e  ç  de  oqtar^  (|ue.in«i  de  proppsí- 
iò  aissiiií  çbrou ,  'para  aníés  de  tempo  não  palf^iilear  o 
j»roj^cio,  que  coo^  juUo  perspicax  lemprc  occultou  , 
j>ara  bâo  ser  malogrado,  pois  cm  segredo  tinha  de  an- 
dar .  como  veremos .  a  Bm  de  realisar  a  obra  i  con- 
ibrnie  elle  intendia  :  tornou  ,  passados  três  meses  ^  a 
j>arlir  para  Inglaterra ,  aonde  se  demorou  até  Í840. 

Todo  eite  peri«do  consamiu  sem  descanço  o  nosse 
estimável  compatriota  em  eseoiber  e  apreprtai^se  to^ 
úm  M  macMaai «  novos  inveoios  t  ^tettsiiios ,  e  mais 
e4atiect«s  4  de.qi»è  caricie  ;  mas  o  AMdo  p^n-q^e  o^oob- 
eegui4i  V  fei  e  -seu^* verdadeiro  ho€4^fm$f  Mclab^rl 
Fersoadido  da'  què! »  poUcla  itig4eia  nio  lhe  conaeati«- 
ria.despacbar  para  Porteigal  as  machinas ,  a  appare- 
Nios,  qoe  elle  deeejava  ,-por  ser  contrabando,  obri- 
gado, se  viu  afaier  em  separado  pacóces  das  peças«ée 
q«e  se  compMoKamv  e  a  mindaloos  embarcar  «am  dií^ 
ferentes  portos ,  nio  poupando  meios  .  e^  usando  para 
tssb  dos  mais  bém  acertadoa  estratagemas  ,  como  pra- 
tico habH.  eí  conhecedor  perfeito  das  ardilosas  britab- 
nkas?  algnmas  vesei  teve  necessidade  de  favcr  recon- 
dazif^eam  para  ontro  porto  muito  distante,  algom 
pac^e.  cbegàndo-lbe  noticia,  de  qve  teria  descober- 
to ,  antes  4o  metido  4  bordo ,  afim  4e  ■iO'  4af  rebaU 


sás  auotoiridádes;  e  já  ^e  vè,  que  para  bsa- tambeiai 
dispeudma  liasb  verba  avuHada  em  espias.  < 

Em  fim ,  como  toda  a  companhia  d*esta  empirèza 
agigantada  só  iram  homem  se  encerrava  ,  tudo  feliz- 
mertle  conseguiu,  e  a  ^sià  cidade  chegou  eiA  31  da 
maio  de  1840,  trazendo  por  então  na  sua  companhia 
somente  um  ingenheiro  itíglez ,  para  lhe  armar  o  en-' 
genbo  — T  de  vapor. ,  —  eixos  ,  —  tambores  ctc. :  apenas 
desembarcado  encontrou  já  á'aifandega  quanto  mao-*' 

dára  vir. 

•  .  .   ■  ti* 

Começoa  entio  a  sua  «bra,  d»*  qne  elle  só  fòi  oar» 
cfaiteclo,  e  ainda  em  jmiho'  d'ésse  dniio;  dapeps  doa* 
roa  demoliçio  completa  dè muros,  e  qaante'  era  p^e-^ 
dio  urbano;  ae  èomeoaram  a  cavar  os  fonmfdaveiv«ii«) 
cerces  )(<nio  eiragéro -avista  faz  fé),  emqwe deviam a« 
levaiitar*4e  f  rosaissimas  nraralbas ,  e  pavimenèos^  co« 
ja  constracçia  só  devia  ser  (como  foi)  de  fervo. ítijó^^ 
lo,  pedra  eeal:  obra pol-tiiguesa  A*uma  palavra;  t.ám 
bons  tempos ,'  que  nao  a^  da  modernea  edificaidoraB  4a 
thcatcinhue  estrangeirados,  b  d'4Mitras  bagi4e4ínbas«i 

No  dia  7  de  4ezembrQ  de  1846  foi  aMaadtvaiSrea 
para  Inglaterra,  o  t8r,  Aniceto  com  d  engenheira  inf 
gtec ,  tenaioikatido  voltar,  na  primavera  segirintèf  comi 
os  operários ,  que  lhe  eram  necessários;!  CiBe^andaja 
iiceds ,  coástou-Hie  à  existência  de-novns  ibachinis, 
appiicadas  a  lanificios  pormeío  de  vapar;^  Saber' ist^ 
e  resolver  apropriar^se  aqiiislle  moderno  invenloy  4:q6» 
tasse  o  qne  cnstasse  » 'foi  Jim.  uiiico-  penaameato*  €õa| 
todo  forçoso  lhe  foi  demorar-ae  mais  v>  dó  qne  teiscia4 
nira,  simalando  a  coatioaâçio  do  se»  negocio  <em  Imt 
glaterra  ,  para  removei)  suspeitas  áterca  do  seaideaiH 
gaio,  e  poder  n^esso  iatervallo  rcolitar  a  sen  m¥rôi 
e  fazer  .transportar  pnra  For|u^l  ,  pelos  melai  já 
mencionados,  os  objectos  em  que  tlába  á-mir^^'   • 

Só  em  maio4e  184S  viu  em  fim  aihossa  laboriosq 
fabricante  térmittada^a  sua^wabre  eibpreza^  chagando 
felizmente  a  Lisboa  no  1.^'  de  julho  seguinte  a  bordo 
da  escuna  â^reyiftoimd .  o  passoadeede  lofo  a  darcb** 
meço  aos  Irabalboé  do  sea  eatalKlecimeaAo.  Gome  ifiQ 
achasse  portufuéaes  inslroídos  nas  tratos  4a s  mac4ii« 
mis«  e  latxitsfio  da  fabricai  viu-aa  ■»  necesaidada 
de  Iraser  comsigo  orna  espoeis  de  eolonia4e  fabríoao* 
tas  ingletOK  algons  das  qadeteom  mulheres  afiHios; 
e,  ainda  qua  pareça  atioso  meaoiqaar-se ,  parac  me^ 
moria  da  vierdade  ahl  lio  m  seus  names :  <**^ Xoba  Daw- 
son,  Isaac  Mo4ley/ .  Joaeph  Medley  ,  Matb^ir  Meélay^ 
Isaac  Mediey  Júnior,  Ann  Medley,  Embia  Wedley ^ 
Tboyias^  Raynen,  Oeorge  Dbttaker,  lobn  Srard.  Iko* 
mas>Bootb>,  Saeak.  Boath  .  tfary  Nevril-,  Abraliem 
Batemarv.  Projectava. nio  obstante,  como  Iam  pratietf. 
do,  admittír  desde  logo,  e  faaer  um  viveiro  deapren^ 
díaes,  para  om  dia  olforecer  só  aos  seus  campatriotai 
ama  nova  profitsio  util ,  e  honrosa  para  a  pátria. 

IWsaiiret  agora  a* fazer <  a  i^seyiha  daS'  machinas  .-  • 
prtnéipaes  instromeiltas ,  com  que  o  Sr.  Aniceto  pre- 
parou o  aeu  estabelecioianlò ;  te  em^  aegnida  meneio» 
Darei  a  i^ntidade  4oa  frimeiros  ailigas  4e  materin 
pvfma  de  cansuaio^^^-o  nnmero  d'indleid»OBt  qneoc^ 
copa  nos  trabalhas  respectiv(fis ,  e  finalmente' a 'q4}aH<> 
dado  e  qmintidada  da  artefaótos^  que  -aetuahnente  ai 
prpmpta  a  foèríea.'  à*  maior  parta  das  hiacltilias^  co»^ 
servei  os-oaaiea  ingleses,  dando  idéa  do  seu  oao^V  fiio 
porqve  se  filo  possa .  achar  nemò  mais  ou  mevios  cor^ 
rospoiídoiila.  na,  oeasa  linfua,  sagQothi  oseu  «aaip^t^goi 
30  * 
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BIS  sim'  para  que  se  conheça  «  que  sio  tnteffrftmeote 
as  mesma»  hoje  usadas  nas  fabricai  dln^Iiiicrrap  «      < 

Ci>ropDo-se  puis  a  f-ibricã  de  —  2  diabrtiles  ,  —  en- 
Seab(J5  èc:  pa»Siir  e  aicJUr  a  lã  ;  ^ — -^  scríhhlers  ,  é  2 
carderá  í  — Udos  quatro  etjgeuhos  para  carcííir  lí^  »  7-; 
:^t>jllies  ,  *— engctiboÃ  com  60  f  11  zus  caiJa  gm  para  fi- 
ar 'tm  príajeira  mao  ; — ^S  gpnuieí  ,  —  tíngeuhos  com 
180  fiucis  activos,  fe  180  passivos  í -^2  muíes, — 
com  SOO  f tu  os  activos  .  e  SOO  p.isàívo*  :  —  8  tbeares 
de  l^eccr  a  mâo;<—  !^Í  ihearci  de  tecer  ptir  vi  por; — '■ 
Ufoa  inachiria  de  urdir  (ji  mandou,  rá  em  LM>oa , 
f«xcr  èiKr»  pdresia^nfleza);f^  paiesd^  pisões  }mra> api- 
to»? »»^fMipiòs;*-Trd;Bafliíú9rrAa€hÍQt  macbinft,  .cOAitrès 
Moaipara  lafarit^  P0qu0ft  Prrr-ligig.n*- jnacbina  devápòr. 
pairai  leiahlar*  d  pelio^aos  paAuus^rr-l  »f\}y  ,  e  l|iiit 
•ruir  ,^4«Mrs. «ftacbikias Ide  'itvanlaf  o  peHo  aos  pait- 
Bo»  á  «sârrt^fma.BMCrbMMfY  paro  eacot ^rcM  pafiuos 
Mi|  moUndb,  «  ap|Nirelbo  para  dar  aprova  é*^g«aaos 
péufiosç^-^esieodedciras  ,'*-^.i  priíkiiag.  brucb...  r—  2 
leíwiiet.ípíaíleíii  afriral  otucling.  macbiire s,  ir^  oHctnnas 
paci  lésar^-oa  panaoa  ;t^i  jonea/paUeni  briiahin{prOiill, 
-fr-4^<iiaíebéna  pãr^t.éioalrtfr  «B  piéiMft '.e«n  ^èlíeo ; — ím- 
ppcDS»  de  pasafuzoa^-f  JBmuHarniiiw  .  e  tiitijfelfiaci* 
Ihig)  tfirow»*^^scfpa.eíffQUiar,-i0i1érii»4e  AoTMar  ferro, 
•a  ttMdeiti  parisi'Sé.'  •:       -n  ./.'  --•;.<,•> 

.  Gasta/.defuiijrt— <ftã  •.aaailer»  drogas,  e  lodos  os  or 
kfec9(oa>' quea^  eodonlnifD-naaionaiea  com  preíèren- 
cáa  aos  i«lraogcirèf /t  «ide  Iara  só  compra -o^ que. no 
paix}DÍai»iv  AiéjOiacça  paasado »  -á  excepoio.  de  40  a 
tt  jatDobas  de  lâ  liíspaobolai.  toda  a  ndis  4f^ue  entrou 
Baf  fis4N'tc»  &»  Baiúonal.r  Liioaidada  pe«  iSiemana  ,  — 
pbpa.niais  de.triíiia  arrobaa^  e  tgasla  ;de  aaeite  •  tam.- 
iMiaiipor  tfeaaai»»ipara  Blatsdtr  lâO  )il)rai. -i-OcciipjS 
ttf  fUffiaa  de  70.a.9O  pcHoaaentsa  boioens,  milhe- 
2es  e  rapaiN0/~wJkfe  faseadas,  que  maBufatiura ,  Up 
ipranoav' eastintras^  ibafitôtai  iflaiifilias^  ebaâles.  ele. 
•Hi.Abi  .pôde  ffldbricar'  iM^s.  os  artigos  de  lanifictoavfrr 
Os  pàDno«fV:tndaai-lBipo4icd.  hnaia  ou*  menos  .pelo  mor 
Aioo^}p9efOi4e!li6iMBI'ra. -aad»)€o¥aéoV  e^as  c>aaÍQsicflts 
fe\o4tiéOQ  tMàrm-O.iétti^BéO'  iedi-Mie.sidaijfaforayel , 
ltt)raadd'ipor  iaao  grande •eoBsimio.idti^Uis.^^teQdas  . 
qúm>9àfh  garaJneftiai recebidas;,  e >procfirada$f  lantpper 
10'aéis:g(bsi6.«  «oitiD»  peiaiipi^idade.  .4lÀifBirt^. passa- 
do liíttfaa  aprotoplado  de  i440ca  tMQ.peçaa:d^  fàzeut 
dau:  Rifia^i9eul«ia  fidMrica  ^raé  U abaUiaqdd  9adii.<v«n  en 
maia!  pdo|M<s»^ ,  .>e..  aa  suaâ.  fBan«faelitraa/  itm  .  itdia 
paakiiiiÉlb  .-«rpdreMfc  .por  feoUse^ntia  ,  fu^^nio  A  rea- 
)rsarloi#offfíarttiqa/día  «assa.  terra:  ósi  vaticiftiM  siniat- 
Irârt,  .feoai>t|ttd(dJ«,iiDil  eàfébdcdoces  ^aoéisraál  de.prâtt- 
fttpèiid>«sU.Mip^eia/^  qU»aei»ia.deisaaiiliaf  'o. Sr; 
AAÍceÍQ4i^va(iaiia.s«ccMihbidaf,.a(não  aer  a  su»eti> 
iRMrdiBUria  dedicA^io  palrtelk»;  klfaabaiafiel  msqIu* 
fip-^  1  «grande  coBâança  tmíàméimm^  Eiqne^Aiffi* 
culdiídeB  9âiOiMw:eBi^Ms>qoálldMfea>euniéas?  Ve*- 
de.  ar.fabrica  dafCadipo  firande  /fer.canbeeè^^o^aaisi 

^ef^4iiilalteí  ágori^v  seiYanespMritoda^epigiafe  d'crsie 
artígorAã^ieaU  inLeíian^e<«app«ésiJda no  W>>eoto«  ^ 
fqadfidiqiiai?  Qiicai  km  atèé  beiepUAèÉlo^qeuéov  «n 
^ii».<o.ppder  ilOttetariodoahia-^ajskMMmDealeii.i^Wf 
^  fiarfaa:.a>atíii  jugjo  oscolWaeBiaift.tíkáBcifoa^  -r-as 
&égei>#«4d(Br«sáuboSi.  ^a  Ibiàraa,  •:atéiae:pi]ii|]fBfa»;^4* 
quo)  q'oiliroft.ieflipoai  ainda  com  '#ife<aaMlsltafaaí,  «pet 
aan  de^a'deader<x.prifMip)Q.^as'  aeieied«éca>(p#««Bfa 
mcU  .4fmm0  i  .qiiem  baiaèiili^e  .Lpei^unla  f  q^r^oão 


cadfOt  o«  ^e«is  reaboedaes  no  Maia  curto  j>raso?  Q9«ia 
aifrisca  baje  dinbetro,  para  nâolhe  irér  unr  juro  foria 
e  saguco  (.e  quejiiroa  imo  aio.  os  de  boje  I !)  em'  poip* 
CO  leppo  ?. . ..  Paremaa;  isto  leva. :»  Isrgaa  con^idera^ 
ç(hea«  lAbi  estio  losi  bancos,  as  juBtas  ,  as^compatibiar» 
as  caixas  ..Vosp  créditos.*,  >e  ioda  essa  iBo^ni» * eami^ 
twa  da,  sotoe^qa  .«^l^g^-»:. aonde  a  Sr.  Anibelia  »- 
charia;  muilo  a€olbiaienlo»t.e  ecit/íaBpar  para  i^ambar 
com  seut^aiiedaear  .|itt.wréindiiD0nto«  (lòHia^taiD^  a  a«» 
guro.;;  e*quem  aabe ;.  iahrek  < atada  por wOívIb  Ibe  aí6 
ibsae  idi(Ikâl;(Dbt0r  ,algUQi  lUnlo.^ara  troear  palè>>sa« 
nadeaip  nowft,.  ..•       .      ,  i  » j.         4  -.  •- 

Não.c^eJSQ.eareotfr  t^agftra^Oi.  kfuaado,  par  maíl^ 
qufiidig^ii*  sempre  será  Aeaesdo  q«ie  a«eaUdadei  Tão 
puttto^escTiB^Tioiagora  umaviÂipa  Beor^logieo  (Daua^tteiA 
ra  ,  qjiie  muiu^s.ienKiiiaa  aiiBoft  corram:,  lem  que  eil* 
ienUi,  logar) ;  qofo  qujoro  qffender  a  modéstia  de  quem 
nio!preei0a.  .tiiem  .busca  snocasaav  d  lnuvorea;  4a 
qaem  para' lev^r  avante  s«it>ÍQieaip  asmoa  pedio  «• 
gotecBo  r nem  a  pesaaa  ilgun^a  Cavcfcr  011  prolacçia; 
o  de  quçn  ,  por.  oea -.aa  ^tebrov^a  «sqaivja»  a  oi^ 
lentaçô.cs.ealroiidosa«»  em.  quanto  onerai,  > per iJattpo^ 
do  ^empa»  (iaota.iaiardo  d«i  aâ  faieaQ&-tH>lá  «wká  ^àm 
di« . .  em  que  fiHgJUce  o  se«  aMro  liritiJMmtav  eam  %ua 
piaguem  o  pQssa  offu^er.    ,    >   *.  ,  .<         '-^ 

Entre  tanto  devo  diaer  ,.qiio*afcrBvi  esiba  llttkaav 
aeia  q«ie,oSr, Aniceta  soi^a^e ,^  oi^.liaeaaè  o^ mais !•• 
le  ijidieio  ou  auspeiuda  miobs  ieaohição  r^aão  époU 
«bra.  de;  encommend^. .  TiAba  «m  faapnpfider  âodoa  op 
«iokarecimentos  ^  respeita  da-itsiurtcíTi  eifseu  faodadorc 
porque  .  baveudo  stdp.  por.iflantte^aoBoaadmiaisArador 
do  òairfO  d'AICaaia  ,.4^pod#  aStá>ictill#oada  a  fragaeii^ 
do  Ganapo  Grande  «sprociMrdiiafapBe  colUgif.  iofiarmai* 
^es  exactas  .para  a,bisiairÀa.  teridfoadatmdwoqueall» 
ae.iasia.,  prinoipaiff»eBte  ejn  oaisaa  <i'sil<il idade  pibli- 
ca.  Segui  passo,  a,. p4iS40o.Dor.a$stiB-dítef  a  bomem  a 
j|  sua  pbra  ;.  soBdtá-O:*  ««preiieWhe  as  ialeafões  a  oa 
iiniosi  refPf^nbeiíji  a9)«pti«>fffiqi»f4id^d«a'mpra«a,éaqua 
era  dotado,  e  d 'isto  mesmo  fui  largamente,  iaíormado 

Eor  pessoas.,  .qqe  muitos  annos  bavi/>  o  conheciam; 
iòpoàla  jfyorihb  eVraf  úA  &ieú' co'tic£ito/e  na  aes- 
dripção  qxie  Mhúé;  mais  ip\t)  âifósr  f)ara  éj(a,  doqii^ 
nekibnm  cittC^o'/ — Bao  po^  't^íe^toi  ;  —  mas  pel» 
tircumstanciasda  drínha  pcIsí^So»  Ouvi  taáib^m  o^p^ 
ritosV  os  d  eira  c  torces  ,  éíiiAe^essados  ém  sentido' conH 
trario  d^^esia  aà«ignanlraa  émpfesa,^  e  dra  exultava,  orii 
ipe  abatia  com  serieis  í^eceios.  Vigeste  hpmem*  só  de* 
sajndado  dfe  todos,  ftrme  e  inveYicive)  ho'  seu  ^rdp^ii» 
to.  rindo  doa. aonseibos  dramigpSi  a^ -d^iaifliigtft'; Tin- 
tando aoUtia  toda.  a,citsta>de:diffiK;«lldadea'>  (mas.^eop 
Aeadora^^ewodadiD ;  4capentlead4»vdipbèi0ei  ftmãai  ter 
gaav  iB»aa,j«|g^l4i)do  •  ga^to  jpsiio  te.,>qo^«parieftr» 
dia.Nobldfv:  .vii!»  por^m  .tnmnpbaQ  de  iodas  9S  preòc-> 
^apaçãcs^.  e  .icoiickuír.  «  obrA  d^  siii^.  piledileft^  •  o 
«eu  ^td^r(Uttin^  Parece  ;.i|Uje.4  rebostee^.  .qiia^poa 
taal«s.aaiias(^e  .por  meia  dç  jtautos  ine^mmodíos  ga^ 
aháraa  sus  befotca  cancepçjk»  y,  aia  ri^iiparaapere*? 
der.  aâs  Btai|a0s  de  ,pa^«9a:.diaê,  .ou dt  pomuis  ;fliaaief 
ao  aotoéo. saa  deaeavolviaiíeuta.  .«  .^  i{  >  <  1 
.  Tuda  istot^.qiia  deixa  4icto,  a  saiisfsOMi  t^.tat 
aho*db  Biaatraif  aa.pubKea^diebMxada*  viiv/<$<*cdraa,j 
e  COM  veffdade-^.  o..bomem  ftfieecaam«ga'rdKcs«»r<pl-f 
Uriat  qnt*  perece  •  destga  oecupar-se  ,ti:0  ^^ers^ 
com  a  «eu 'marecimeato.i-— o.fr^er<iatÍMOv  quesÃa» 
iai  da  pilbUdAT  4s  'BQmqs.  d«#  biuU4i«i:S;id*tfl«tKaa* 
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|>irfspéràÍQijí^  00  bfitfp  d'AlraiDa.„  que  iaiUo;  ;$V  av^Q-, 
l^ja  49,à  oiltposs^^da  capiUl  n*est«,p^rticul^f,,— íoram 
p$  méi}ioi,  que  ine  cuodu^íram  ae^crefeç  o  preseo-* 

XiíiikMf  30  <ítf  dezembro  de  Í9H,    ,y  ... ,    , 

FrancUeo  de  Sena  terniandee, 

.  '^  noro  iir.sTã,0,MsiffT,9/z(SLÍico.|,.y' 
,.  3904  Po^i  raeiOj  dç  quolidiia9sJuyeDlo$  de, des- 
truidoras àiachínas  de  guerra.,  ,qii^aâi  Unta  coqio  p«-; 
ios  progre&sqs  da  pbílijf^ophiii.^ociale. pela  crescente 
facilitação  das  cqn^unicai^oeStf  va&OHitindocamíuba^- 
dMjKira^a  resolução' do  Sinligo  ^problema  das  pa5eS'^e- 
ra^  e  perpetuas :  por  es(è  ]ad|0  çoi^sidernda  ,  a  c^ísa,. 
í  a  Inglaterra  uma  gradde  benemérita  da  humonida- 
j)e,. quando  todos  os  dias  excogíta  e  expeiimei^fano- 
faf.mjaci^iuas  ioferoaes.  , 

'  im  Porl$mfíuth  se  provaram  ha  pouco  rins  oUuies 
n0y,<its  do  capitão  Iforlon.  Vinte  e  três  tiros  disparados 
áo  n^yi\otÍJCceUente  éoplra  un^a  náo  felha  ancorada  a 
,4istancia,|de^660  graças,  causaram  hurrend9^destr990js; 
.i|  estar  a  iiá<o  tripulada^  cobçrta  e  batçrlas  ficavam  var- 
jídif:  ningue^  encapava.  Os  ofl[íc(ae8/«  que  assistiraià 
i  experiência,  .aÍBi*n[iar^m  com  gi;an()e  enthusiasmade 
IpuTores  que  os  taes  obuzes  eram  piovento  mais  mor* 
jjlero  que  nifiicii  se  .viu.  V 


VARIEBAD^S. 
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.  396|  ,,  PcLo  bceye  apontamento  iqu^  vamos  faier  ft 
.*er:ácomo  4s  vez.e^,an4Am^de  tpdo  cs<|>^eQÍdos^  ntposr 
teridàde,  mormente  em  Portugal  varões  dei  merecim^n^ 
i^^r^cMn^s..  tSl^O'  b^liod  pain^eis  em  <:asa  deri(>dpro- 
dig^;  .fpore-<>s  a  pofiiu  qiH«  os  nãp  deix^  (;onbfl(;fr/ 
coD^efl  daMhcs  um  sppro^dctempqsajl^pps  #Amde 
q4ie4ornpm  a.  s«r  admiradoiíé  ,:.     .r      .  ' 

Ú  Pad:re  iFrrancisqc^  Ad4^oÍ9.  otagceu  t^m  l4Í6boa  ,for^ 
0H)!tt-se  eqo  <iir«i(p,  ne  iitivf  ri^dade  de  Coimbra  .  kn 
Jft^iUdo.  íiindpr  o ^iU^6^re..c«lleg^M  d(f  l?Wf«r.  fi)í>9arT 
^fttbpr:  toi  co«fe(S^  djç  S^  £du«iré9  Campii^«toet.d^'& 
{^ipillaii:  KwMka  »^ÍÇaiiiç^fl[di  ímperAirizdaAustriak 

Escreveu  algumas  obras  contra  os  cal»ifíistas  .  .e 
coaH)^z  pns  ^vísoib  sffn^QSi  IMMT»  í^  t^ldadp^  e.  noi  livro 
pa?a  ,  miii$a  :  flnof reu  U4  cfj^  do^sçu  noticijido,,  em 
Coimbra  â;.  15  4^ feVfrcirítdeJL6 !,(),    .        .   ,>     ; 

Qu#n^)9  àí^.q»^  se^-liàp  da  rir  d*e^i#  commero.or^T 
Çio  poderão^  ga^bi^,  no  fim;  .<d^  vida  de  lerem&feiip 
metade  do,quti  f|slo-íçí.,..  ,      í;í.;w..'.>í  \ 


APOWTAll.BWiro$rrT-'i«WNWíC«iaA|,^,...  ;^ 

■     I  .  .    :  ...XIVrT-:U)UriMa...,.,.:  .    ,;.  .  .n  • 

ItJiaPVlA^  ,f    «T>IOft  PO«im^0f|««  ,m.;Y9i^B|f,         J 

3906    PftQMBTr«4V09*  na  iuUu(|uç^qj;i>Ste,op^s.el|r 
K  ^  Irae^afiem  irrigo  espeoiaji-r^par^  4H^^»be.«fimieqtô  , 
•  miU4adie ,  4<^8.ique  boaver-çi»-  de  seg^úi*;^  m^V^^  ^^  i 
-dan,de!#IMHíftiPfÍo»í  dte^U^Mpor,te,  pola^d<9:^«>»|-j 


jda^  passagem. ^^  ReJeíf a  »  ppÍA>  cumpiaJr^.fAta  promus? 
sa  .,sem  passar  os  limites  de  um  só  artlgo^..QUft  rtrá 
o  djerrad eiró. -^Quanto á lorMaoú^ em mais.tar.de sahiré 
a  luope:  —  é  uma  folga.  paca.  os  I eitgrea. 4a  A«vtato« 
com  a. qual  a  cbro^nologia  do  factQ  ficará/maifi  respei<^ 
tada*    ,        _ ,     /■■  ,  ■.    ,  1 

A.'  diligencia,  ínCaiigaveJ ,  com  (|uet  os  ioglezes  tem 
procurada  e:(leuder  e  reforçar  o  sen  pod^ríd  ^  ÍDfluen.<^ 
cia  em  iodas. ^s,parLea  do  mundo,  se  deverão  queí 
é  mais  um  exçmplo  da  verdade  das. compensações  de 
Asais  1—à  rapine/  de  comm^oicaçõ^»  qu^ha  hoj^en;t 
tre  a  Asi^  e.  a,  Efiropa  .que  ,  ainda  ha  poucos.  aot>oSri 
nijD^  sabiam  umfi  da  outra  senão  a  o  ^oabo  doseis  meies* 
^E  ,nãQ  só  50  Ibe  deve.  c^sa  facilidade  de  communica-; 
'ções  eSjçrípU8..,seaao  também  a  ^o.traosporte  de  pi^ 
sageino^.  que .  em  pouco  maÂs  4e  iruita  dias«  étâxvã 
atra^  de  si  aa  m^MUs^  regiões ,  que  m^disiam  .entr<i  a 
oceano  e,^Jkurora ,  como  qu^.  (evados  por  (encat^q 
fm  i^m  4iO%  oarros  dosa))io  indl^tii,  folg^nda^  riudo« 
lá|se  ifichano  nos  feracisspios  vergéia4a  J^mi  ..v  ,  c 
.J^  em[  ^^9  ,  e  assim  qoutiauou.por  ^m^itu  Uropo,» 
ô  «<Wf^ED(^  i>ríi^pn>cp^  p  r^compan»íi*  <íaí&^,^dUjS  ex« 
pediam  os  seus  officios  de  mór  importanuçiapara.aln? 
dia  n<vi.dias  4  de  ç^d?jipez;T^o:pqrtador  ,d>i^  m^U^ 
atravessava,  a  França,,  .e,c|)egava  a  Marfelba  na4ia9^ 
--7  Daqui  pajr^  Malta  4  dias  ;v^  ^e  Ma iú  para  Ãlexant 
dria  outros. tanlQS.  em  vap^pes  inglezes. -r>,I^i^  $u^  A 
ef^pérava,,o  yappr.do  M»r,X^r^elho,.  que  larga^Y^  aop 
dias  ^3  ou.  24,  .para  yoitacaoportQ  çUBombai«t«  e^ 
tre  Í0,e.l2  49  lA^»  ^wn^diiiQ.;      .^..,     .^  .;•.!,- 

i>'esl^  cidade  saf^m  qsvapof^  (e  .^çwi§#fMi©J  coqi 
d^ga^cjíqf  ipap.à  Çuropa  ,  das,  tr^s,pr^ide»Crí#lír  0*1 
jlia,l.*  de  ciji^a  me2  7->e^CiCpto.d>ifsvatg  4  jaT/erna^a • 
íie  junbf  í^;sep^e«bro^çç>  ^up  p^  HlRp«'f».Mft  e»W^fl| 
cortar  , o igolíb  d'pipap  „  s^çp(4o,s^bsMtííi4<)f;iflpr.t|ar<?o« 
de.vé^,  .que,jUp^aju.8^otíJp,diaft  fi>tej?.fcÍÍ#te^.J^ 
cos  trazem  a  correspondência  .^téAdc^y, 4; *J4¥^M 
vapyr^  or.4inadqs^^.iran^Rpi4liíLi5ílf a  ^fs^,.-^  SifWQ- 
dq  a.  mesma  ró^í  da  idi^  ,.reçeb^uj|-sa,ep  J^qipk4f^m 
prip^irj^s capeis  di^^ombfiiqi ,Mps  .4ia^  7.  0^,81  pj§t«adê 

W«^f  -'   i  --'.;'  .1   .'./.-.•'.'•.  r.  •'.    -      ..  í. 

Par^i  esLa;  passagem  ,44,ma,la  ingleza  p^lQ  •fQf ritpria 
francf ^.tjnba-se  eslipuj^fio  uipa^on^enção^qi^rç of.d(>it 
gov^rnosr  M^s  ,os  >gÍAZçA  i?ã9,(içiX(açaqi  por  j^to  de 
conservara  carr/çJra,,  quç,  já  ^u^am;..,par^,GthfaUar 
A.Malta,^léra^49?/p)aquete^ip^ps^ea,  que  i?Í0ipass4B| 
4í..bocça  do  eslrc^t^.  x7^  saída  d^esse^.Hípoftii^hi.lpT 
ggr^vp  i^*\dt,,f^á^  m^i,  e,  lev^vj^  nã4  %4  «a  malas  do 
gpverno  parf  aqKfUas  pqssesspea.  ma^^  (amb^  a  da 
índia,  4p/«Jípe4iei?l(i  prdinaiio,  e  passageiros  Mrti* 
culaFes,,  e,4qtfs;a^9.,-7;-.EmM.aiU  ^nconjtraxaift-f^,  ai 
duas  m3»laílr-;MTaa  esperava  pela  oulraT^ç.-sfígpiam 
pa/4  i4exa|i^ria  ]  coqi  ;0S  passageirçs  iuglezes,, .-«.  com 
os  ^siir^ng^iros  ijóffia dos. ew  Gibraltar  e  Malta.  . 

.  Actualfluentc  çs  4oÍ5,  etPjtutJoipajç^Jíicp^.,  yapqreiS  , 
de  fliipepsõesçollossafs,  que.^ea(^m.^0Qprçjga4o«u'es^ 
)^^'^eí\\ii9yr\Óriental  e  (?f;^(<tf  Xir*çp9^  .4c  ma|s  de 

.1:600  t9p(!jljat|af  4è  .PVrl«.» ;«  ^  fPW  ,dje  .^í^ifi^^^i- 
lps— n^^i  partam  ^a  Jngl^^rçf,  ^ep^ç^a  4,.fi  g  m«^4a 
rfts^f,Tí|j}A  sae.de.í^dres.uviÁiaof^— .^a*  -l  ci^gaja 
e.  part;/íftr^íl(Ç:  J^4ez.,^eçm,  Ipjí^^.nos  mc^ntos  dii^^  qiia 
!ít  antes /resullandp  d'^?ti  ,?\lferaçãpj^iTaAUgçm  .4« 
ff  .fprjep).}q9Uc:Í^*s  e  ordens , 4ç. í-qnjjrss.epii^^Bíbaim  » 
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REVISTA    UMVÈ&SAL   W^BÔNENSE* 


€l(l«  úê  Gaito  Mè  á  èntfidi  dó  canal  d«  AlMYtiéHat 
O  pá^agelrd  porltigUet ,  4)iie  se  qikifér  4|)réfei- 
lar  dai  <}onim<Hlidad«é  <tite  oÍTerifc^ai  estes,  cuo^ò  ji 
lhe«  chamámos ,  e  qtie  em  verdade  o  sio .  p»lacix>f 
lliieitMoléi,  f  Imitando  ao  mesmo  tempo  foealídadès  eu- 
riosas«  atravessando  um  paiz  marafilhoso,  e  contem- 
plando moiiumeiítol  célebres ,  deve  soir  dè  Ltsboa  ou 
do  Porto;  e^m  aitte^açio,  em  algum  dos  paquetes 
sngletes ,  qoe  Cocam  todas  as  fémsnas  n'eiles  portos, 
de  modo  què  chegue  a  Gibraltar  antes  do  dia  10;  por 
quanto  d*esite  dia  por  diante  «  toda  a  hora  se  deve 
allt  esperar  o  grande  vapor,  que  largou  de  Inglaterra 
11^  dia  4,  A  passagem  do  paquete  ide  Lisbeva  até  Gi- 
braltar custa  ã6:000  rs.  :-^o  serviço  e  tratamento  é 
para  oontentar  aos  mais  insofridos ,  e  exigentes.  — 
Gtslam-se,  n'e9ta  ^rimeti^a  corrida,  de  36  a  49  boras, 
iegúodo  a  demora  qde  houver  em  Gadit ,  6nde  o  ra« 
por  Coca ,  e  recebe  e  larga  passageiros.  —  Às  mefho* 
ves  hospedarias  em  Gibraltar  s2o  o  Chib^e  6rifi$:  a 
despetadkríapMeorçaMeem  ama  libra  (ia ra  menos, 
•àiraudo  as  con<fuçdes  de  bagagem  por  terra  e  mar , 
gratiileaçdes  i  6riadof,  etc,  e  luppoado  •  passageiro 
sóbrio  e  modesto. 

I>é  Gibraltar  a  Mslta  a  despesa  de  passagem  é  de 
i3  libras  (faltamos  sempre  da  primeira  classe:  — ^a 
s^gand^  jé  é  niuito  inferidr  nos  barcos  ingle^s,  enas 
Aiais  balsas  soffirem-sehumitha(õès); — camarins  para 
dois  mui  aceados ;  *-^  meks  cmnmtini  nosálHò.  a  que 
pfUíé^  o  coiiHnandafilé;-^llblBrd^ide  e  convivcncia 
—  a  qot  é  possivel  ter  com  ingleses  desconhecidos!. 
A  tlnbi  qdè  se^ra  6  rochedo  do  Calpé  da  ilha  de  Mal- 
ta cnrstH-se  ,  mais  hora  menos  hora  ,  ehièiúco  diss. 

be-  Mait*  a  Altet^ndrfà  a  viagem  é  mais  curta  al- 
ftimas  hoi^s;  ma^  o  cosiò  0sp«slsagéinédè  t7  libras 
ê  meie. '  Tanto  n'nma  cMo  n^t^utra  'parte  todas  as 
kospedaritis  sio  bem  servidas,  e  i  d^ets  diafria  oiò 
éicedè  9t  de  Gibraltar. 

Pddé  tamtrem  fsser-se  s  vlftgefti  dè  GíbMtsr  pira 
AletsmdHa,  por  Marselha  eâ'áMslÍaha.  eontimiaHi- 
do  tiú  díreitnni  como  tiii  srAlectédente  ,^^-^oSi  de  Marlli 
á  ilba  de  Scyra  ,  e  d'aqui  a  Aleiandria  —  mas  útrt 
fea¥€r  lèèú  ò  cniftado  emr  s  ikábponrahfrd^g^ítb;  que 
âe  n2o  àlcàfúce  o  vapoir  die  Sdefe;»^por  qosalo^n'este 
Caso  íot^àe  itré  sgòsrdií^pdr  úm  "mes  o  vspof  do  mes 
iegohtte  n'uma  Meéffá  miseraVel ,  soffltifría  ,  è  dòen^ 
i9a  •  òki  tomsr  pM^  o  Csiro »  atrsvet  do  desfeito.  -^ 
O  ms9k  s^^  para*  o  qne  viaja  por  devet*,  esemqvre 
lho  sobram  &f  Mreios  pecrunfiarlds-,  é  niiôrca  perder  de 
.  V9sla  tf  m^fá  ilkgfèstf.  Chegando  totii^éMÈ,  ch^ârr-s^ 
ba  a  bnrss  e  s  tsitfpo  á  fòdòsoi pontos. —Nós  Azemos, 
é  vérdtfde,  a  digi'eSSÍo  por  Pfsnts  é  ItfNa,  Bi^áháò- 
tios  naquelliscíreuidsCandas;  -^toárf^inSô-^ó  potiqne 
fiMaJtaoir  de  esperar  mnitds  dfali  edr  CMb/ràltarpeld  vâ^ 
por  de  lDgla(ei¥a-*^emrME2ndet«r*éldbiita1d«tern)ins- 
dò  o  ãíà  da  ÉMk  âe  Lisboa  '-^ieú9&  iíttíbm  da  ^ar- 
tn  de  tóèo  o  ésCadb  maior  úú  bsf^So  de  Csddai  odra 
tondescend^ek  «om  o  desejo ,  que  9.  Ex.*  mosfrdo 
de  fíàilsr  dífe  chmMhn  a  Hi^nha  meridlonsl,  ÉCàM- 
^ ,  e  Hlgdbs  pinrtos  âe  ftãíh. -^Nás  vi^gtetís  aesrifè- 
t\6  O  mesbo  qfinr  ^to  imtròs  passos  da  vldá  cwttifitdhl : 
^^aetos  que  pareeem  íaaaeidbs  deiuéN)  afvedrfb,  tétth 
tMsa  eansa  desconhecida  rimperiusis. 

Bt  ffibfattsr  a  MlirSefh» ,  f oeifndo  ns  púH&i  <^ílb  ff- 
tèúk  ennueràdds  no  logÉr  eòdip^è^tè ,  a  visg^em  é'  &é 


ssgeifl ,  pffg.indo-se  além  disso .  pela  meza  .  que  eor- 
re  por  conta  d*umirf  edipresa  priv^itva  ,  ^  francos  po^ 
dia  ,  com  o  que  o  total  da  despesa  sobe  a  perto  ds 
450  franèof.— ^Os  Vapores  destd  carreira,  dons  fran- 
ceses, e  um  hespaqhol  pertencem  a  uma  companhia  ei< 
tabelecida  eip  Marselha ,  donde  sab^^m  duas  vekes))or 
mei ,  de  1^  a  15,  e  de  âO  a  Í5.  Para  as  bagagens 
não  ha  peso  estabelecido:  mas  são  eiçluidas,as  mer- 
cadorias. —  fresta  crVreírá  ,  assim  conAo  n^  dos  Vapo- 
res franceses  qne  havegam  de  M'arse!ha  para  Ale- 
tandria  ,  as  segttndas  classes  são  mais  decentes ,  e 
commodas  do  qne  em  barcos  ingleses ;  e  a  ecooomii 
na  despeza  para  mais  de  29  por  iOÒ. 

Os  det  vapores  franceses ,  que  òruzaro  o  Medíter* 
raneo,  do  lote  de  fragatas ,  pertencem  todos  á  mari- 
nha de  guerra  .  commandados  por  officiaes  da  armada, 
com  40  homens  de  tripulação ,  guarnecidas  d'alguini 
artilhería,  e  da  força  de  160  cayàllos. — Entre  sésl 
nomes  flgurám  heroes  da  Gré<ii^,  e  do  Egypto  antigo, 
poetas  e  tyranos  da  Itália ,  e  o  pedagogo  de  Telelb^ 
Co  ,  —  nio  sSPoelles  sumptuosos,  e  recamados  dedos- 
raduras ,  roas  simples ,  aceados ,  é  com  accomoda- 
ções  excellentes ;  o  tracto  dos  oflSciaes  quat  o  pro- 
mette  a  urbanrdad^  franceza;  a  meza  delicada,  6 
abundante.  —  Estas  carreiras  para  Alexandria ,  Smir- 
ha  ,  Atbeóas ,  e'  Constantinopla  foram  estabelecidit 
por  M.  Thiers ,  e  contra balaidçab  a  ínTIoencia  inflè- 
za  no  Levante  ,  sen^o  aliás  uma  escola,  e  um  empre- 
go para  oflSciaes  ^inti^lQWíros. -^^evam  ferro  de  Mar- 
selha nos  dias  1,  li  ,  e  21  de  cada  mez  ;  —  a  despe- 
za para  Alexandria  ,  tocando  em  Liorne ,  Clvitta-Vec- 
chia ,  Malta ,  e  ná  ilha  de  Seyra  anda  por  perto  de 
600  franens  ,  entretido  a  Mes«  ;  cfws  ise^^fa  do  mes- 
mo modo ,  que  abordo  dos  barcos^  da  barreira  entro 
Qibraltar  t  Marselha.  —  A  viagem  dnra  19  a  II  diif 
inci nítido  a  demora  nos  portoa  intermédios,  qoe  k 
^mpre  dè  poucas  horas. 

Cetnparando  ver-se^^ha  ,  qne  deGibraUar  p«rs  A1^ 
tindria  em  os  Vapores  ing^ses  a  despeza  é  de  poa* 
«o  mais  da  trinta  libras ,  e  a  duração  de  viagem  dè 
10  a  11  dias,  quando  mnito  ,  sobre  o  mar; — aopsi^ 
sd  que  pdr  Mar^thra  a  despesa  sobirá  a  40  librai,  e 
ov  dias  de  Viagem  a  perto  d*^um  mes  ,  segdddl 
o  <Ka»  em  qne  se  chegon  a  Marselha,  for  mais  oas^ 
nds  prottmo  dos  da  pariída  ,  já  Indicados. — Mas  s 
fingem  por  França ,  e  Itttfia  é  cem  veses  mais  vam- 
da  ,  e  agtvdavel. 

He  Alexandria  pafa*  SneSnSo  havia,  qnandofMV^ 
H-comtíiod idade ,  e  pro^ptidãn^  de  transportes.  q>^ 
hoje  se  encontram:-^  o  Nilo  nÍo4rnba  ainda  Vapo^ 
res,  e  gti^ftÉvhin^se  três  e  mafo  dias  em  o  remontar 
«t>é'ad  Cairo^  no*dése¥lD  sittda  ds  >pií#sag«iros  s*  rf« 
repousavam  e  refaziam,  comotvéje^.fi^nnk  soberWAs» 
têli»  tttjú  "t^tíbdío  agora  se  povoa  ,  por  occasiio  da 
chegada  dos  Vapores  a  9ver ,  e  Alexandria  ,  nio  só 
de  iMkteHtflr,  rJ«rheiA^»,-8éliSb  ^det^^mde  ntiero 
de  carruageti^  pnsadM  a  nquatlro ,  e  -conduzidas  psr 
timoneiros  babeis.  ^^^dn^Shies  para  Bombaim  paf>* 
va-se  por  um  li^gar  -m.  dtttoardles  de  dons,  90  \i' 
brasi  ^  Ho't(MfbSdl>lho  6(».  <-"  IKAfexlndffe  IfíSses 
pJigámds,  os  cinen  portdgdézes  qne  íamos  jdaelis, 
KP  mm^  eèHeçr  á  €dttvpatihia  de  M.  tlf^ome. 
iftié  '^Mtiv'  éxiMia;-^8ilHmos  d'aqdeitn  cidade  s  * 

I~  tlH>litnl¥d .  hid  «bljgiildos  n  Sdi^s  s^tfd  -Hê  d  dia  IA 
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{•diiUf  •  soa  ittielligencia  aimla  áquollea  4|ue  iii« 
cvlèi^Mi  Mies  c$Mi4«s.  £spcra,  psis,  que  tsle  iftovo 
«■saio  nio  meKcerá  meãos  •  acceilaçio  do  poMioo 
illttsiradii. 

O  prto^.  da  atsignatiira  será  de  480  paf os  à  entre* 
ga  do  eompeUnte  exempUnr :  o  os  Srs.  Assígnantes 
l«e*berâò  gratuHè  o  âUeww>  4'mberiuraúe  1843, ser- 
vindo d'mlreducçio  ao  eurso  de  Pbilosopibia ;  lodo 
inprcMo  «m  bom  typo  e  papél« 
.  Sabscreve-se  na  rua  •«fasto  n/  1  — loja  da  Tio* 
va  Heuri^ues* 


ooÊiwumm  xftxaAitoxxmo  kuxto 

IMXTAIâ. 
9680  Eh  Mhtnich  nio  se  eonsenleni  cresnçai  ts- 
falimados : .  qoanias  se  eooontrsn  ao  desamparo  lantas 
se  Icfom  lof  o  para  «m  hospício  próprio ,  oude  te  em 
asetanlo,  edoeação  moral,  ensino  de  um  officio  e  lo- 
do  •  neteisafio  para  a  vida*  Apenas  entra  cada  nm 
d'o^olkespobresMlio«,  retrata m-n 'o  com  a  sua  carita 
de  Come »  com  os  seus  farrapos,  com  tods  a  sua  libré 
de  íoforloofo  o  qoando  ,  passados  annos.  o  despedem 
bonMm  para  o  mondo,  proveitoso  para  os  ostros  e  pa» 
M  ai,  oatregam-lhe  a<foelle  retraio  para  queetiecom-* 
paro  sempre  o  que  foi  oom  o  que  é  e  com  o  que  p6^ 
de  Tk  o  ser. 

-  i «  <}ue  mudo  o  eloquente  pr^ador  nio  Tae  eom 
ellee  «*aqiie4la  imagem?!  pregador  degratídio,  pre- 
gador «o  mesmo  tempo  de  humildade  e  de  brio  •  pré* 
gador  tombem  de  beneficência. 

VSXfriÇAaiiSft  »•  OA&TAWtSKO. 

({7ommimfr(fdo.) 
>  3881  Em  uma  memoria  não  hn  muito  dirigida  I  Acode- 
min  Real  das  Sctencias  de  Paris,  se  descreve  um  meto 
nwi  engenhoso  do  Attar,  de  ttma  maneira  solida  eperma- 
menle.  sobre  qualquer  lo  mi  na  melai!  ica,  por  meio  do 
faUanissao,  orna  camada  de  peroxydo  de  chumbo,  com 
a  f«àl  os  dífl^rentes  -objectos  sutMuettidos  i  operaçio 
«dqnirem  todos  os accideotes  decòrque  se  desejanem, 
s  vontade  do  operador:  epars  que  a  coisa  seja  em  tu- 
do admirável ,  não  ha  nada  mais  simples  que  o  pro« 
cesso  ,  quo  é  o  seguinte  : 

Prepara-se  o  ma  dissokrçEo  concentrada  deperoxydo 
de  chomáio  em  potassa.  A  lamina  BMtaltica  «obre  que 
so  pertende  operar  é  collocada .  dentro  da  díssoluçio. 
<Uii»a  dai  extremidades  da  dieta  lomioa  é  posta  emcon- 
ttacto  com  o  polo.  positivo  da  pilha  galraniea ;  do  ou« 
Ortf  polo  paitem  moitos  4lds  de  platina  tio  finos  como 
cabeUos,  que  ,  fazendo -se  psssar  por  um  tubo  de  vi- 
4lro,  e  oeriados  a'  pequena  distancia  do  orificio  por 
-màe  saem  dodlclo  lubo,  representam  uma  espécie  de 
fiíAcei  BvélalHco  ,  a  que  o  tubo  serve  tte  basto,  lotro* 
dax*fle  evHio  ^  píneel  na  dissoloçio,  o  vae-se  passean- 
do com  olk  o  peqneoa  distancia  dà  lamina  metalliea 
que  dentro  d'elki  está.  No  mesmo  momento  começa  a 
d«fosit4r-so  sqbr«  a  snporficio  da  dieta  lamina  orna 
camada  de  peroxydo  de  chuMbo ,  que  pouco  apouco 
se  vae  inspissando.  e  que,  á  medida  da  espessoraque 
vae  ad(|iiirlfido .  vae  lambem  passando  por  todas  as 
modificações  de  cór  aléadqoirtraqiÉ^lla  que  se  deseja. 
A  cór  obtida  d'esta  maneira  nSo  somente  é  mui  bella, 
mas  além  disso  mui  solida  ,  porquê  resiste  á  fricção, 
sem  dosopporocer.  Oouclvr  d«  memoria  enviou  á  aca- 


demia algmoes  «Meias  melollioas,  ^le,  s^  nio  Imk' 
Um  feríeitamtme  as  natoraes ,  pelo  monos  nOda  Ib^f 
8ea«i  dovejido  pela  riqoesa  da  cór. 

Um  dok  mafís  notáveis  resultados  qso  so  podem  obv 
lerpelo  processo  que  fica  éescriplo,  é  aokeraçlo  por 
quo  passa  o  Iftio  traetado  doesta  manoíra.  Asimilbaof 
ça  quo  ello  adquire  com  o  oiro  étao  perfeita  ,  qoenio 
ha  meio  de  do9íiser  o  illosio  senio  limando  o  objecto 
que  se  ^riende  examinar ,  para  so  ver  quo  &  i4losi# 
DÍo  passa  da  superâete . 

Uma  eiroumstancia  que  nio  devo  ser  esquecida ,  o 
quo  parece  pooco  snsoeplivel  de  exf  licaçio ,  é  que  t 
experiência  só  ésofuida  derestfltado,  qtiando  o  supera 
^io  metaliko  sobre  quo  se  opéni  ó  mui  pequena.    ) 

TállIBAfifSs 

COMkEHÕRAÇÕES. 

m.  mmmtLo  ca£Yo. 

i 
10  OK  raftamio  oo  USO. 

3882  AiNOA  quo  nio  muHo  ao  certo,  tomos  siof 
nossos  apootamentos  psrs  o  Ne€rolú§i0  Glapsiç^  ^  regi** 
lado  eate  dia  como  o  mais  provável  do  liiikcimenl* 
do  bom  e  sábio  frode  da  «rdom  do.8*  Dpmipgos#  fr^ 
Pedro  Oalvo.  ] 

Acbámol-o  èonrado  o  contrasteado  por  todos  os  nos- 
sos melhores  aiioioros  eom  os  epflhot«s¥e>«iimoso 
escriptor  áp  bomiUas .  dos  mais  o^ehffet  pregadores 
do  seu  tempo,  e  um  talento  para  o  púlpito  como  nun- 
ca houve.» 

Entre  as  obras  qno  d'eJle  loBOSoy|uo  inqiressas 
correm,  avantajam*so  as  HamiHaê  da  QuatÉima,  2.* 
Tok  in  4io. ,  os  -quiiesoés  bastariam  -para  aballsar  este 
nosso  pio  e  cFastIco  escriptor. 

Já  por  vexes  temos  expressado  o  tèfio  o  fcrgonhc 
qoe  nos  cau%a  a  predi<^ê  actuaf  (SaHrss  9l%  pcutetiê  txi 
eepções  que  todOs  sabemos),  mormeolelios  sermdeá 
doctrinaes ;  hoje  contentèmo^nos  com  iransererer,  f»i 
zendo  nossos ,  as  mdl  apropofilodas  e  pbilosophicaé 
reflexões  que  sobre  este  assumpto  fiteràm  os  redacto& 
res  do  diccionario  da  Hngoa  portugoexa ,  da  nosso 
Academia  das  Seieftcias. 

Mui  a  ponto  fem  dias  iigor^ ,  que  eltepi  o  tempo 
dos  debates  da  trihmía  da  egreja,  fio  falta  entre  nóè 
de  oradores,  taes  tomo  os  requer  aiKustra^o^  deqoè 
hoje  todos ,  pelo  menos ,  se  pbim  ,  e  se  bio  mi^ef 
para  aflVigentiir  o  ^niff/W'«nlfnno  religioso  que  nos  acom^ 
metteu. 

Oxalá  qwe  lodos  os  interpretes  âa  Evrnifeího  lêam, 
e  tecofham  para  meditor,  as  pruUentisstmas  pondera- 
rdes que  se  seguem : 

«  Qoanlo  fera  pbra  desejar ,  qiie  estas  1nstrueç0es 
femiliares,  tio  aceommodadas  é  comprehensis  do  poto 
e  ainds  de  muitos  ,  que  a-  pescar  de  se  não  haVereni 
na  cootr  do  poro,  nio  'sio  melhor  que  «tie  instmidoi 
nos  princípios  da  ReKgiio ,  esttrcssem  mais  ttk  uto ; 
e  que  o  exemplo  do  pâdr^  fr.  Pedro  Calvo,  oo.  como 
se  d  efe  diser  .o  >dos  Ssoetos  Pidtes  ,  ^ne  «lio  legue; 
Se  honvesse  mais  gerallfienie  pratTcodO. 

8e  nm  ttft  meihodo,  por  isso  q^e  ò  mafs'  conforma 
á  simplicidade  evangélica ,  o  mafs  eontetiiehto  á  ins^  . 
Irucçio  uniferill»  provo4bcêro^  «s  âimfsso  instrui^ 
29  o# 
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tam  e  roliiflcaftnisabstaiieialmenteeomofaudatelpiii- |  ^riM  a  vãidadt  invtnkm  #m  similhãnUã  a€to$  ^  si»  it 
lo  da  boa  docirioa  ^  pois  esta  se  Ibe  mioistraria  cn-  j  acha  apontado  em  o  Dotso  memo  Jal  de  tiairein  —Re. 
tio,  assim  como  é-,  pura,  clara,  singela,  sem  mais  1  cep^Ôas  de  formalidade,  banquelet  do  eslilk    eoa^ 

adomOB    ano    os    da    sua  natural  helUcA  .    nAm  mitrnc      fiilMnffíjia   %-mrAmAnlmmm      ^    •; i.j_.  .  * 


adornos  quo  os  da  sua  oatural  belleza  ,  nem  outros 
esforços  mais  qiie  os  da  sua  ingenita  eiBcacia  ,  assas 
-poderosa  para  excitar  os  movímenlos,  que  inspiram  a 
eonversâo.  Dtrisaes  ingenhosas  ideias,  reiteradas  e 
mal  distribuídas,  conceitos  jublis  provas  violentas  ou 
fracas  ,  ooia  moral  prazenteira  e  meiga  aos  ovvi- 
dos  mundanos  ,  imagens  só  pelo  colorido  vivas  * 
um  tropel  de  amontoadas  figuras,  allusões  pican- 
tes, invectivas  pueris,  um  estylo  florido,  rasgos 
brilhantes,  fraies  eitrepitozas ,  períodos  meramen- 
te sonoros  ,  e  quaesquer  outros  similhaoteg  artífkius 
pomposos,  e  estudados,  sim  lera  servido  algumas  ve- 
ies no  púlpito  a  certos  pradores  de  lhes  grangear  ap- 
plausos  momentâneos,  è  temporaes  Interesses,  mas  nun- 
ca foram  as  armas,  de  que  se  ajudáramos  varões 
apostólicos  para  debcllar  vícios,  destruir  erros,  e  ga- 
nhar victorias  e  favor  do  céo  contra  o  mundo  perver- 
tido pelos  ardis  e  sttggestõas  do  commum  adversá- 
rio. 9 

Ha  meio  século  que  taes  ênpfobrações  se  escreve- 
ralh  ^qoanto  não  haveria  hoje  qoe  Ihcsaccresceniar? 

Faça-o ,  por  serviço  da  religião .  das  feltras  e  da 
moral,  quem  tiver  alçada,  competência  eauctoridade 
para  isio,  que  •  néi  tudo  dos  íallecc.  exceplo  a  von- 
^de.  A.  da  Siha  Tútlio. 


lfMC4  TIAOMf  BB    l^tTAS    Mlft  ZWOVAU. 

AMRTAtfBirroa — iBiinfisciNaAs. 
XIIK 

GÔA. 

{CúniHmãde  de  pag,  39S.) 

«  RiUo  pelot  tellhniot,  e  Jaaellai ,  n 
M  YellMS  e  Boçof;  «Iomi  e  dooiellai.  » 

,  38êS  -  E  mucboama  immçnsa  de  povo  miúdo,  tis- 
wdo  pelo  sq}  qua  o  torra ,  e  cuja  nudex  repugnante 
contrastava  coi^  as  cabaias  brancas,  e  lopis  vermelhos 
dos  gentios  ,  intermediados  nas  mnltidões .  que  atulha- 
vam o  liUoral ,  festc^ram,  C091  vivas  e  expectações  , 
•  perpassar  do  bergantim  d^orado ,  que  lhes  levava 
.....  ttm  novo  Minhor — desta  ve»,  ao  menos ,  mais 
jusío ,  desinteressado ,  e  bemfazejo  do  que  tantos  de 
8cu$  predecessores,— E  os  sacerdotes  da  trindade 
bramanica  tinham  notado,  com  magoa,  e  dor  íleses- 
perada  ,  que  lhes  cortou  fafueiras  esperanças  de  tem- 
pos mais  tranqnilios,— qMe  o  barão  havia  posto  o  pci 
esquerdo  frimêiramenU  no  degrau  da  escada  do  cães. 
cm  que  dezembarcou.  — Nem  as  gritas  do  povo.  nem 
os  himnos  marclaes  daâ  tropM  posUda»  ^  pó  do  pa- 
Jacio,  bordando  a  praia,  nem  o  horror  das  salvas, 
lhes  puderam  desviar  a  elles  os  olhos  de  sobre  o  pé 
íahdico!  — «  Ou  o  seu  governo  $erá  curto,  porquê 
^m;~ou  D^us,  ainda  irriudo  de  nossas  iniquida- 
des, o  fez  de  molde  para  nos  ^ir  avexar,  eopprimir:» 
disseram  uns  para  os  outros,  e  lá  se  foram,  sem  con- 
solo, caminho  dos  Pagodes,  conjorar  seus  numes, 
porque  removessem,  se  ainda  era  tempo,  oirisle  fu- 
turo, com  que  o  presagio  aterrador  os  ameaçava! 

Aao  franquearemos  ao  leitor  as  portas  do  palácio : 
—  o  quo  aU  se  paasou  nestas  díaa  do  desembarque,  e  | 
^À  A^^  ••«"•«^•^  »o  ultimo  dos  quaes  se  feia  solem-  | 
woade  da  entrega,  do  governo,  em   t  cmnmiasl 


Odencias  verxladeiras ,  e  simuladas,  encheram 'csstt 
longas  horas  d'inlerregno,  e  de  culto  para  o  iiMda^ 
Iro  que  entrava  a  allumiar  aquelle  horisoate.^-^asteé- 
mos,  no  entretanto,  pela  capital. . 

Na  ilha  de  Góa ,  do  lado  do  norte ,  qoasi  a  iteal 
distancia  da  embocadura  da  Manáevi,  e  da  velha  ci^ 
dade,  da  qual  nio  restam  senão  algumas  desettaspa- 
redes  claustraes,  qne  o  tempo  ainda  não  desmonmoa, 
e  um  mar  de  ruínas  — memorias  do  que. lai,  lásti^ 
mas  do  que  é  — s'estendo  sobre  uma  faxa  de  tem, 
estreitíssima  e  aogiHota  ,  Pungiwí,  a  dota.  capital , 
humilde  Ioga  rejo  ,  ainda  ba  poucos  annos .  e  hojeeo- 
nobrecida  com  a  denominação  de  iVWa-(r(fti,  qutfji 
Malíebrun  lhe  tinha  dado  aa  sua  geografia ,  muitosa- 
les ,  nio  só  do  Decreto  Real ,  que  tem  nos  seus  fiia- 
damentos  o  seu  melhor  clpgio^  mas  até  da»  obras 
grandiosas,  com  que  o  Governador!):  Ifaouel  de  For* 
togai  e  Castro  a  dotou ,  e  embellexou  ,  para  aer  4ig- 
na  de  herdar ,  ao  metios ,  o  nome  glorioso  da  opolea^ 
U  sede  dos  nossos  Domínios  asiáticos.  —  Sobrelevs-A 
um  outeiro  estéril,  mas  plano  e  dilatado,  em  cujoci. 
mo  teria  sido  mais  acertado  dar  principio  á  Gda  m%- 
derna,  que  assim.  Ocára  mais  aprastvel,  e  sahibrt. 
—  Vista  do  rio,  ura  pouco  de  longe,  parece  cana 
uma  bonita  povoação  campestre,  semtada  de  viven- 
das  de  recreio  á'flor  da  agua  ,  para  fidalgos  e  seabo* 
res  d'uma  grande  cidade  visinha:  — no  interjer  ai 
novas  ruas  são  bera  alinhadas,  o  terreno  todo  cbio, 
c  alguns  edifícios  d'agradavel  prespecliva ,  no  gosto 
oriental.,  inspirado  pelas  axjgemaas  a*uin  00  cal- 
moso. O  quartel  militar  distingue-se  por  sua  vastidão. 
e  magestade.  — Em  quasi  todas  as  horas  do  dia,  ai 
ruas  são  mudas  e  solitárias .  o  que  é  ainda  ama  fet- 
çáo  de  campo ,  que  a  vegetação,  que  por  toda  apar- 
te abunda,  com  a  força  e  freseor  .d'unia  primaieri 
eterna  ,  como  que  confirma  e  realça  !— »  Toda  a  íKis 
(diz  Fr.  Francisco  de  Souza ,  no  Orieníê  Conq^iHêéo) 
se  vae  empolando  emmontesseccosoinfriiftiferoi.  e 
abatendo  em  valles  muito  frescos  e  abundantes  de  pal^ 
mar«s.  e  outras  arvores,  de  varias  e  excelleotes  froc- 
tas ,  umas  conhecidas  cm  Portugal .  outras  no  Bra- 
zil.  além  das  próprias  da  índia  ,  que  por  agradaníi 
á  vista,  e  deliciosas  no  goalo,  podiam  apparecer, 
com  moita  confiança,  nas  nuis  regaladas  oMsasda 
Europa.  E  n.csla  parte  excede  este  torrão  a  todas  as 
mais  terras  do  Indostão.» 

Aqui  deveríamos  concluir,  pois  que  »,s  duas  mil 
léguas  estão  andadas,  e  i>ada  mais  se  podejasperar 
das  reminiscências  d'um  momento ,  em  que  apenas 
olhámos  para  p  paiz  em  qwe  tínhamos  de  residir  por 
alguns  annos;  —  mas  accrescentaremos  ainda,  coma 
remate,  quer  pareça  escusado^ ,  nma  noticia  geral 
de  Gõo ,  e  do  seu  território  adjacente  ,  para  Mtisfater 
a  curiosidade  d 'algum  leitor  menos  sabedor  de  taes 
coisas;  extrahindo-a  de  documentos^,  poslo.  que  iaK 
pressos,  geralmente  deKonhecidos. 
Tomemos  as  ideas  de  mais  longe : 

Se  foi  gigante  ,  è  já  pvgmMi; 
Se  foi  império,  perecei : 
Se  foi  vasto,  está   limitado: 
Se  foi  muito .  não  é  já  n»da« 
(O  P.  ifameW  GoÃMtt^ 
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.  Pooca  •  f^mw  na^ft  ms  rttlA  dcsM  m nhortt  «iten* 
•íi«iiiio  •  qne  abrangia,  milha/ei  •  miUiaraade  Ififuas; 
«— 4tide  Omiiit  aU  á  China  \  ^^ifte  M^aobiqoe  alé 
^  fundo  d«  Cambaia* *-«-  UnM  ílba.  ê  parle  de  outra  . 
com  algUM.ilhotef  •  na  OceaDÍa;--^oeflabelecimento 
de  Maeau-,  na  Cbina  ;-r* as  «velbas  e  deserias  praças 
de  Diu  e^  Damio,  com  aeui  campos. vixíilhoa*  DoG<iia« 
rnte»-^e  a  illii  <le  Gôa,  com  um  pe<|aeno,arohipeia* 
go.  e  lerrilorio  coniioenUl»  que  paftícipamiia  masau^ 
denomínfi^lo «  no  Malabar»  sòo  .  com  a  pequena  ilha 
d'ángediia,  (porio  d'um  grau  ao  sul  deGòa)  quasi  ígno** 
r^da  e  pobrisaima ,  —  as  únicas  reJiquias  desse  impe- 
rki ,  estalado  por  Untas  partes ,  e  do  qnal  existem  > 
todavia,  padrões  sem  e4Mito,  ergui-los  por  nossos  maio* 
res»  em  iodo  o Uindoiistau,  e  dentro e  fâra  dellc,  áquem 
e  além  do  Indo  e  do  Ganges.  —  8io  esta&  possaásc^s. 
tndaa  mais  ou  menos  atracadas  .  e  algumas  ^nteirame^r. 
te  incultas,  as  qne  constiluiam  o  que  ainda  ha  pouco 
tempo  se  chamava,  imprepriaman(e: — tttt^doda  indi» 
PãfíugHéza  —  ;  Iodas  entio  apparentemeiíio  estreitadas 
pelos  laços  d 'um  só  governo  soperior,  mas,  de  feito«  quasi 
entjegit4>s  ao  oapricboso  arbítrio 4le  seusguvernfnies,  o 
a  sua  administraçio  regnladaé  sem  disocrmmeoto,  por 
velhas  usanças  em  anUgooísmo  com  regimentos  novís- 
simos»—  Hoje — Maoae.  8oloreTimor — formam  um  go- 
verno independente : — oxalá  qne  esta  piovidenoia  possa 
arrancar  finiHmenAe  .  ao  cabo  de  trcs  séculos  •  aquel- 
las  ilhas  desventuradas,  e  tio  favorecidas  pela  nalure- 
ta.  do  embrutefimento  vergonhoso  e  deplorável,  em 
que  se  acham  ainda  os  sens  numeroaos  habitadoras ! 

A  ilha  deGda«  eas  suas  dependências,  occUiparouma 
fupevicie  de  cento  t  trinta  legoa^quadradas.  com  per- 
lo de  trotentos  e  cincoenla  mil  habitantes  (dous  terços 
ckristãos) .  e  quatro  e^ios  povoações,  a  que  dão  o  nome 
d'aldeias ,  as  qaaes  conteem  outenta  mil  fogos,  pouco 
mais  ^  ipenos*  —  A  sua  posição  geográfica  é  quasi 
ao  meio  da  cosU  do  Malabar,  na  IjiI.  N.  de  15,*, 
S8',  âO*'  f  determinada  para  a  terra  do  farol  na  for  ta- 
lexa  da  Aguada  ,  sila  na  entrada  do  porlo. — Todo  o 
território,  na  fua  méreatènsâo,  não  chega  a  18  lé- 
guas de  20  ao  grau  .  de  norte  a  sul ;  e  a  largura  ma- 
i^ttM  não  patsa  de  10,-^  As  três  comarcas  cbristans  , 
Salsetf ,  ao  sul;  Bardec,  ao  norte;  e  as  Ilhasneceo- 
tro;  que  se  appeliídaro  Velhas  dmquiitai ,  porquct  as 
pos^iiaMs  desde  os  p^ribciptòs  da  século  16  ,  são  ba- 
nhadAs  ,  ao  poente  ,  peto  ticeano  indico  ,  e  diíTcrem  , 
a  muitos  respeitos,  4as  íimmst€fnqui$lat ,  provindas 
adquiridas  nos  flns  do  seoulo  passado,  umas  por  cessão, 
outras  por  conquista,  as  quaos  se  alargam  pelo  inle- 
iwar  •'  é  feiç6o(d'um  creaceiítc,  jpie abraça  «ac^auscio 
as  antigas  comarcas,  mergulhando  ambas  aspotUar nas 
aguas  do  mar.  —  Sobre  as  N^vas  Conquistas  se  ergU em 
alguns  cumes  des'(«afetf'^cerdilheira  que  aperta,  cn-' 
td-e  as  suas  raízes  e  o  mar»  toda  a  ctsta  occidcnlal  da 
ladia, 

•  A  snperflcie  e  população  das  Novas  e  Velhas  Con- 
quistas estão  entre  si  na  rasão  de  1  paradt  inversa  e 
l^roximamente ;  por  quantoaqueVlas,  em  95  lognas  qua- 
dradas, teem  somente  pouco  mais  de  cdmmÂI  babilan- 
iea,  e  estas.  n'uma  superQcie.  apenas  de 35  loguas qua- 
dradas ,  contam  para  cima  de  dusentos  mil. — Agente 
sertaneja,  grandemente  apegada  a  seus  usos.  eeupers- 
tíções  absurdas  e  torpes,  é  incomparavelmenle  maia 
bravia  do  que  a  qne  pof4a  a  orla  marítima.  r—Acelá 
a. língua  p^rtague»  é  quisi  descaiibecida ;  «r^ aqui  a 


entendem  e  falíamos naluraes.-*  As  preduefêei  pria^ 
cipaes  são  arroz ,  eoco,  sal ,  areca  ,  varioS:  legumes  a 
frnctas;.  mas. o  tecreno  é  próprio  para  outras  culturas» 
tac»  como  a  do  caffó,  cana  de  assacar,  e  pi menLa,pon<v 
CO  animadas  por  falta  d*estracção.  —  A  íadjistria  é 
qnasi  nulla ;  e  o  commercio  tao  limitado  „  que  só  se 
exportam  sal ,  ceco  •  areca  ,.e  algOmas  fruetas.. 

Além  de  Pangím  .as  povoações  mais.  notáveis  são  a 
villa  de  Har§ão.  cipíial  d^  SaJsete ,  e  Jfopurá ,  de 
Bardei.  -—  Em  as  Novas  Conquistas  são  apenas  de  mm\n 
cíonar  os  logares  em  que  "ha  quartéis  de  tropa  •  «  al- 
guns pontos  fortlQcados,  que  servem  de  ohavesásdes-* 
cidas  dos  gates. — Tochas  as  mais  são  aldeias .  úrrc^a^ 
lares ,  onde  raream  ediAcios  de  vulto. 
•*0  patz  é  todo  empolado,  como  a  ilha  de  G^,  e» 
além  disso,. golpeado  por  muitos  rios«  e  ribeiras, t)ttè 
o  alegram  e  fertilizam.  —  Ouv.-se^  por  toda  a  parte, 
o  ?ugido  pavoroso  do  tigre  mosqueado ,  o  bramir  do 
bufaèo  espantadiço ,  e  o  silvo  agudo  das  cobras  de  mil 
espécies .  principalmenlo  nos  campos  eimos ,  e  mais 
ainda  nosopée  nas  quebriídas  dos  gates,  lá  dentre  dessas 
Ooreslas  e  bosques  es pessiasimos^  que  disséreis  ante^dí- 
hivianas.  #  que  mal  se  ppdem  devauar  s#Ni  çuee  fogo  /hiiH 
^it^oa^ceaid.-*^Acautellai-vosdoiavaliedo  ursa.  que 
sae  indómitos ,  e  possantes.  —  Das  poucas  ^xe»  meoos 
commttns  podereis  contemplar ,  sem  receio ,  a^  cdres 
garridas ,  ou  os  bicos  longos,  e  encurvados*  Innuffeii* 
sivas  são  todas  ellas ;  mas  não  pestanejeis  ,  que  vos 
fugi  rio ! 

De  Gòo  Mogólica  não  restam  senão  fragmentos  bis* 
tOricos,  mal  averiguados;  mesquitas  arruinadas;  ou^ 
trás  piaras  qiiasi' mudas  ;-^e  algumas  dezenasdefa* 
milias  mabometanas ,  que »  entre  geaties,  e  ebristâos^ 
aiàda  nio  d^sertram. 

C.  Lagramçê. 

A%avmAB  eumzoaiBABM  «atébaim  bm 
^oaxuoAJb* 

3884  Movmode  minha  natural  curiosidade  obtira 
algumas  noticias  talvei  úteis,  certamente agradaveit^  re* 
Utivaa  á  historia  natural  d  o  jiosso  fiai  z.  Ninguém  pede* 
rá  rasaavelmente  duvida?  ;que  PòrtugaPabundeém  ri- 
quesas  mineralógicas.  Muitos  eseriptores nossos 4*ellas 
tem  feito  menção  e  entre  outros,  péda  ler-se  con»pvo# 
veito  a  —  descripção  da  cidade  do  Porto  e  da  proviow 
cie  do  Minho;  u  iia)an4e  do  Sá}. as  excelleatei  notM 
do  coro  das  musas ;  a  analyse  do  soneto  do  ananaB 
etc.  Deixando  porém  estas^  observaçõea ,  liositarme!» 
bei  a  referir  o  que  me  constou  per"  pessoas  bem 
instruídas  a  respeito  de  três  obyesies*  existeflAes  em 
Rio^maior.e  um^tm*  Minde 

Constanne  que  na  primeira  daquellM^|lofoaç6es.  ha 
no  sitio  da  Afruna  junto  á  porta  do  quintal  da  viuva 
do  capitão  João  Mtnríquiesium  marco,  que  é  nem*  mais 
nem  menos  que  o  tronoo  petreficado  de  uma  arVere. 

Mais  :  que  ha  um  sitio  chamado —-as  boccas  drague 
—  d'onde  manam  ne  verão  pequenas  goteirasi  poréni 
logo  que  principiam  as  òhuvas  dó  inverno ,  rebenta 
uma  furiosa  corrente,  precedida  de  um  estampido,  que 
se  assemelha  ae  trovão.  £sta  eerrente  cofltinúa  poc 
alguns  «czes.. 

Ha  também  um  poço  d^agua  salina  ,  administrado 
pelos  herdeiros  de  conde  da  Feira.  Este  poço  está  si* 
tnado  no  logar  da  femU  da  kim ,  fregaessa  de  Rio* 
maior.  £sgata?se  -para  unu  pias  propr;ias  pars  a  eva* 
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pofjifjio  ««pmit«iwa  i  e  Umia  kgn  a  tf uà  d  mbír  âo 
m^tttid  biYd.  AqtielU  agua  evaporada  aos  motet  eai- 
mtfsos  deixa  o  mtlhor  sal  do  rtiiio.  A  primeira  erosta 
è  eatvtnoaa  e  mui  dnc;  a  segundo  nai9  espessa  e  o  sal 
mali  k>'<'»M*  *  iereetra  ama  misiora  de  sal  ear§i4U> 
Ora ,  esta  agoa  é  (ão  sobrecarregada  de  suiislancia  sa« 
lina  que  iMmergindo*se  ii'e4Ui  a  mão,  ou  outro  qual^ 
i|ner  ofeje^tb,  apenas  seca  ,  fica  a  superGeie  ,  coberta 
de  saL  Nao  parece  proravel ,  que  ella  provebha  do 
mar  porqoe  este  dtsU  umas  oito  léguas  daqudle  si* 
tio.  lulgio  algumas  possoas,  que  é  uma  agoa  pola- 
Yel  na  sua  origem , 'p<'r^in  que  atratessaodo  massas 
salloas  n»'tett  traasito^  «em  impregnada  de  lai  modo, 
que  apresenta  os  resultados  que  menciono. 
.  Sertã  *faéil  e  talvet  utíl,  profundar  mais  estas  In- 
éagaçdee  phisiologíoas  ,  somatologicas ,  ou  mais.  pro- 
priamente geológicas. 

8e  ó  terdadeira  a  existência  daqoelle  tronco  pe* 
Irefioado  dever-se-hia  indagar  a  sua  historia ,  o  lo^ 
gar  em  que  se  eneontrot»  e  a  qualidade  da  arVore  a 
qoeperlebceu,  concluindo  por  grangeal-o  pan  o  museu. 
•  As  boooas  d'agM.  nio  oderecem  mais  dò  que  um 
fsnomeno  «ini  fácil  d^evplicar , .  atleudendo  a  força 
•Kpansíwa  do  ar  comprimido  nas  ciridades  da  terra 
o  ao  aoeumulameoto  é^  aguas .  nas  mesmas  cavi- 
dades r  de  que  foirejio  por  evadir-^se«  Comtudo  , 
pide  bater  naqoella  lotai  cireunsianciaS'  qoo  devam 
ost4idarfse. 

Quanto  ao  poço,  parece  importante  verifloar,  a 
oKMteneia  d-^tsias  massas  salinas  a  tudo  quanto  tenha 
relação  xém  tal  objeoto. 

'  Censfto^me  egoalmente  por  pessoas  bem  iníbrmadas. 
q4ie  Ml  eneosU  da  serra  do  Iqgarejo.  da  Mim.  no  si- 
tio dos  Cadoiçtn  próximo  a  MiruU^  conse^de  íUmio^ 
de-mót  im  omb  gruta  ou  caverna  bem  singular  para 
o  observador  das  belesas  «aturaes.  Esta  gruta  tem 
d*  stLlMfiiií  éa  enfada  até  aa  sitio  aonde  prttfCipia 
a  apparecer  a  aguar  188  toesaa^  e  1  terço,  ou 330 
varras  cm  i^iOi  palmos,  e  dixem  bavor  aioda  à  gran- 
de déstanoàs  om  portal,  onde  ooosU  ^|se  já  se  tem  al- 
guém atrevido  a  f^anetrar.  O  certO'  é  que  a  enlra* 
da  oppresenta  O,  a  Tpalmoa  d'«ltora ,  e  4  a  5  de 
largura:  corre  de  nascente  a  poente.  Logo  que  seen«- 
Ira  o  pa^imetito  vai  sempre  em  deciivio  armando 
uma  ladeira,  ou  descida  mni  »uave«  irregular  em  sua 
largura;  mostrando  nao  diffcrenles  partes,  6,7,8, 
o  to  palmus  ponco  mais  on  menoS',  até  chegar  a  um 
plano  «S'  saln  ccpcolar  ci^o  diameino  será  de  âO  a 
SQpahnot,  eoulno  tanlo  lalvea  ,d'altnra.  Passado 
este^filtoeoatinmHse  a  descer  ainda  e  esta  descéda  é 
muito  mais  inclinada  até  chegar  ha  vm  sitio,  qneape^ 
nás  tem  d«r  lai^uca  8  a  10  palmos:  aqui  é  o  caminho 
mui  estreito ,  ^rque  apenas  tom  2  ou  3  palmos  ,  por 
Isso  qw»  a  par  se  prolonga  uma  valia  que  sei^rofuuda 
nnséa  10  palmos,  com  6  a  8  de  largura,  ^'estelo- 
gar  em  diante ,  ha  uma  subida  ,  lormando  quasi  um 
plano  inclinado  até  á  distancia  de  15  a  20  passos.  Aca- 
bado este  transito,  ha  nova  descida  pooco  inclinada  e 
se^belipi  n  um  «real,  do  q<»al  continua  o  descer-se  até 
pequena  dêataoeias  terminada  .a  qual  e  a  pertu  de  80 
a  100  passos,  principia  outro  areal  tão. íngreme,  que 
dMculta  bastante  a  subida.  Nestes  sâtios  tem  a  caver- 
na %  a  8,  e  10  «palmos  d^altora  ,  e  a4>auco  mais  de 
30  n  60  passos  dessa  tofsr  aparece  agua.  Cbama-eea 
esto  sitio «^  o  pqrta)  ^  pçrquo  reotaiente  soasseaoUia 


a  om  pórtico  gDtbleol  Aqni-eàega  «  ofva  n#f«rlot 
ao  passo  ,  que  os  rios  vio  diminuindo  pelo  oalor,  voa 
aqnella  agna  recuando  iio  somente  o  p^^qneno  espaço 
que  transpõe  o  portal  Qea  panHelIa  com  eNe  e  por 
maior  que  sejamos  seccas,  nunca  eUa  dímione. 

Olhaiido^e  para-  dentro  do  pórtico  aparece  uma  íbh 
mensa  furna  ou  lago  d'agua ,  qu»  se  assemeMia  a  um 
profundo  boqueIrSo .  o  do  qual  poéerlo  talfèx  ioda* 
gar-se  o  termo.  B'  atli  que  o  povo  de  Minde  vae  n# 
verlo  provef-se  d*aguaeomassasdetrabiilhoeéiAclri<i 
dadea.  Em  lodo  o  transito  ha  ama  absnmta  escuridSo^ 
nio  se  vae  lá  sem  lua  prefer indo^e  geralmenie  a  do  oéra. 
As  paredes  da  caverna  sio  per  qMiti  Ibda  *  sua  et<^ 
tenção ,  formadas  de  roaba..  pedras  caYeaHas  e  canai 
das  de  terras  O  mesmo  solo  é  joneado  de  pedras  áé 
mesma  qualidade.  No  portal  aosim  eomo  em  mnítaS 
outras  partes ,  ha  uma  espécie  de  arcos  com  vários  re« 
levos  calcareose  escavardes  parciaesarremedandopM^ 
ãurêéai  de  eh(mriça$ ,  conao  os  natnraes  se  ^pressani 

Por  outros  sitlos  ba  abnndantes  ioornstaoSes   e  stat^ 
lactites ,  ou  stalagmites  de  diferentes  fbrmss ,   nmli 
perpendiculares  outras  inclinadas:  o  teeto  dacaverdt' 
segue  sempi^  a  mesmo  inelim^^o  qne  o  solo. 

A  agua  de  que  falamos ,  conservado  queda,  atéqoé 
sobrevem  grandes  troi^adas  e  cMivas  grossos,  porqtr» 
entio  sae  da  sim  inércia  ,  avança  e  vem  ganhando 
Ioda  a  estençia  daquelle  terrena  snbterraneo ,  até  I 
boca  da  gruta  e  se  derrama  por  todos  aquelles  oaea^ 
pos,  'á  ponto  de  transbordar  do  leito  qoo  Ibe  é  destl** 
nado,  e  alagar  vinhas  e  qnanto  encontra  subindo  a 
uma^  altnva  espantosa  bavendoannos  qoe%etonservam 
debaixo  d*agua  até  depois  do  S.  Joio  e,  mais.  Dittià 
os  natuftes ,  qua  já  uma  rez  taparam  a  bocca  dar 
caverna  e  qne  a  agua  ídra  rebentar  par  outra  parM 
onde  llzera  maior  estrago. 

Acabada  a  afluência  das  agnas  ínrernaes  oenfrandd 
a  diminuir  as  correntes »  também  «  4»  gnita  se  es« 
tanca  e  vae  estacionar-se  na  soa  primitiva  guarida  do* 
portal. 

Esta  descripçio  é  assas  imperfeita.  Seria  mui  to  para' 
desejar  nue  um  legar  tão  extraordinário,  fosse  expio** 
rado'  o  estudado  por  pesàoas  hatieis  e  conhecedoras  dsí 
historia  «natural,  de  cujos  prod  netos  é  bem  sabido' 
abundarem  aqoellas  serras. 

franrtfm?  /os/  49  Awsn  TtUes. 

lOTICIiS. 

O  AmnrsasARio  ba  s&stç&o  bo  babaj 
3886  O  Ex*."^  Monsenb«)r  Di  Pietro,  arcebispn 
de  Berito,  intemmeio  extraordinário  e  delegado  apos- 
tólico n'esia  cdrlc ,  solemnizon  com  toda  a  magnifl- 
eencia  o  dia  2  da  fevereiro,  annivertarío  da  eleição' 
de  Sua  Sanctidade  Gregório  XVI .  com  missa  pootiÍt«' 
cal  cantada  por  Sua  Ex.*  na  freguesia  italiana  do  Lo- 
reto ;  a  á  noite  em  sua  casa  com  uma  reunião  bri Ihan^ 
tfsskna  de  pessoas  de  um  e  de  outro  sexo ,  todas  do 
consideração.  O  alto  clero ,  a  aristoeracia  do  nasci* 
meuto,  asoamaras  legislativas.,  o  ministério,  o  exer- 
oilo ,  o  cor|[}o  diplomático  ,  a  magistratura  ,  as.  scleo« 
cia»,  aslettms,  e  as  artes,  todo  abi  foi  aUameotr 
representado. 

Anseias ,  apesar  de  que  muitas  d<»s  convidados  es* 
perados-n*onlras  pa^«a  se  ttãp  poáiaaulemorar,'qoan« 
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tonito  Inferior  aos  dd  mè^ile^ráneo ;  **-a  os  camarotes 
tm  poato  Dtím€i^  para  6i  p^issag «iros  ^-'*e  as  dormi- 
las  no  tonabadínio  ,  sobre  incoittniodas:  p^ígesas  pa-^ 
fa  as  pessoas  de  compleição  menos  robusta. 

Abi  Se  Yf?e  por  16  ou* IS  dias  Ufbâ  ?itla  monótona 
é  tristef,  comi  a  qual  shnpatliísa  o  aspecto  detconsola* 
éof  d*  cosia;  qoer  d'um,  qwer  d*oQtto1ido.  e  os 
rochedos  solitários  e  despovoados  .  que  tomam  «r  na- 
vegação do  ihar  roxo  t§b  arriscada  para  mivíos  de  té- 
h.-^O  dàlor  é  por^eres  BuTfòcante; — aa  bèbfdaset- 
esceim ,  é  até  ás  ysres  se  fat  sentir ,  em  tiagem  tSo 
t^orta,  tiina  differença  de  tratamento  .que  iiadà  p6^ 
e desculpar,  séòão  a  cobiça  sórdida,  e  tolerada» 
Aíbs  que  põétn  a  mtza  \ 

A  Companhia  de  M.  Wagome  stíccedeci  eotr^ ,  fte 
que  é  protector  o'  Vice-Rei  do  Egypto  ,  á  quar  se  àt* 
?em  Importantes  áUei^açnks  ém  betiefVcio  dos  passágef- 
fof,  qiie  átra?és^m  o  figy|)t(j;-^Anotrcriaque  dádeé- 
ti  companhia  uma  fotha' nossa  do  anno  passado.  "étSo 
êiactt,  que  i  t^tnscreveremos  quasi  toda",  suppri* 
fti:ndo  algum  trecho ,  em  que  se  repete  o  q^e  já  te- 
mos ditar,  è  emendslndo  o  que  éarece  de  rectiflcaç9o. 

Eé)  Atetândria  os  tlajíifntes  encontram  um  barco 
èh  tapor  p^ra  o 'reboque  ,  três  barcos  de  transporte  , 
eonstruidos  de  ferro  para  osfiajantese  soas  baga  genst 
Ifto  barco  iSe  Véíb  ,   è  seis  cataínos   de  tirO. 

No  Cairo  ha  dois  vapores  pata  b  Nilo ,  seis  bar- 
eos  dè  vèla^  titú  trem  para  atravessar  o  deserto  éom- 
^to  tfe  SO*  carruagens  itè  tfvas  e  ifnatro  rodas ,  300 
eáyallos  e  100  camélIoS  oii  dromedarior  para  as  ba- 
Jíj^ens. '    ' 

'  Em^oet  nm^tihâê  hotel;  èujo  lirrvr^  de  trans- 
jfotte  oorl^eslponde  com  o^  do  Cuira, 

0^  Vtsjantes  que 'chegarem  á  Alexandria  ifioaSnél 
úo  espaço  d é  trèis  dias.  .        ..     i 

Nò  eamrnh(y  dt>  deserto  encontrém-se  septé  èstlçOés 
t^erfeitartiente  munida#  de  toda  o  netessarf#.  A  meio 
éírmfnho  do  deserto  ba  um  kMl  milí  bem  se^^ido.'  O 
t'»paço  qne  8«~gaMa  em  afraV^sSar  o  deserto  varia  tte 
l^b  2ibóras.  Os  ("omestitéis  são  gratuitamente  dis- 
tribuídos ai>5  tfajanlès  eih  ^odò  o  tamfnfhb; 

A  companhia  resertou-íse  o  privilegio  daSeM^fSes 
tiò  deserto,  assim  cotno  o  dos  reboques  nocan»!  Mah** 
ibObd^eeh'.  HSo  p6de  ter  Bcohc6rrencí«déoilrbs'esp)e** 
<filHrdore9.  £'  esta  uma  gtamde  ranlagem  p^é^tf  fta» 
tvro,  porqtré  émni  pré^aVel  que  dentro  em  péuéoi 
inoo^  o  numero  dos  ríajàntes  da  Burópa  par«  alnât< 
c  a  China  seja  touito  consideráVeli  e  qlie  dèi  toto* 
plnhia  itoporiantes  bcneflcios;      "'•  .»  <^        * 

'  Os  preços» sio  oí  seguintes':  *.    - 

A  primeira  «lasse  de  passageiros  de  Aletandril  a 
ittèi,  etf^-versa;  eírtnprebentfentío  100  kíf<%r.*de 
Bagagem,  e  o  mftmlméntt»  para  a  jorni^da-^IS  Kbf%l 
KvHlntfs ,  ^tt  perto  d^  380  fVa^eoS  (A.  ei*|f  tIO).  ' 

As  crianças  de  doié  é  thffi  s^iiA)^  eomum  ei^iaá^, 
«  50  liWgT;  de  bagagt^m  —  fi50  francos  (rs.  40^1^000]» 

A  segunda  classe  de  passageiros,  criados  ttc  — 
paga  200  francos  (ré  jBSMmtJ} 

Qualquer  excessd  té  ^k^aghn  paga-se  a  raiio  dt 
20  francos  (3jjf 200)  por  c«da  50ktlogr.de  Alexandria 
a  Suet ,  é*  tice-nf^rst.  'TêdA  t«  bagftgièiA  íAem  ser 
itti(hido5amenté  mareadíf»  Y^^ftt  se  dbtingnfrem ,  por- 
qníe  a  compáitbia  nlo  é^véspbnsaVel  pela  sus  perda  ou 
ddtéfiofáçSo.  l^s  dtvpetas  iHoâ  «Uéteis  d«  AM$n^\ê^, 


des*  ha  exòellentes  talsàs  ,' onde  por  qàifatfe  ff  líneos  por 
dia  (SjfMO)  se  encontra  mésá  e  ttma :  os  vinhos  4 
líquidos  são  pagos  á  parte. 

Qs  vapores  de'  Bombaim  pertencèln  á  compíaAhIa  d*aè 
índias  Orfentaes.  ^rtem  ídeBembaim  no  l.*dé  cadi 
mex.  Chegam  ordinariamente  a  Suex  notetnpoemqui 
altí  se  recebem  as  melas  por  Aletabdria.  O  pre(o  dá 
tragem  dé  Bombaim  a  Suet  é  de  €0  libras  steiíina^ 
(rs.  'Wff^tM)  éai  tamarote ;  e  de  (H>  librts  no  tònr^ 
badHbòi  No  tempo  da  monçio  •  serviço  é  Teito  pojí 
bancos  a  vapor  de  guerra,  e  o  namero dos  passagfefroi 
é  éntio  limitado.  As  commodidadesdVstes  vapores  si4 
inférrordi  àé  dos  dois  magoiflcos  vapdres  o  Indô$taH  4^ 
TOi  Bentinek.  Estas  duas  embarcações,  as  mais  lindai 
da  marinha  britannica  na  Índia  ,  São  de  2:000  tonel- 
tadas  e  da  força  dé  550  cavallès.  Podem  receber  10Í^ 
passageiros,  e  faiem  a  viagem  de  Ca1cuttáifSn^xn'ait& 
mez  comprehendendo  as  escalas.  Partem  alte^ifvn^ 
metrté  de  Janeiro  átéabHl,  6  depois  da  mòn^é  hítià 
b  sertíço  mensáfmente.  a         •    í-    -  «      •  :t     - 

Be  tudo  o  tfue  Uca  exposta  eonc1«e-le  r  qie'è  vfí^ 
gem  de  Lisboa  t  Bombaim —  camtfiAo  directo — tií^ 
se  perdendo  tempo  em  parte  alguma';  nlo  étc^derá  st 
35  dias,  e  que  a  despeza  podeVá  restihgir-t^e  *  a  110 
libras  — Be  lá  para  cã  é  mister  adidíéioiíar-lhê  á 
Ifnafentena  noiízaretb  de  Malta  —  de  Í5'á  Wfiiei 
sepndo  o  estado  sankario  do  IBgypto,  a  ^ual  pfodut 
ifm  excesso  de  despeza,  nunéa  menor  de  f2 '  libras. 
Tá^lo  toos  Vapores  do  mar  vèriíélhd,  cdmo  rrósiã^ 
glezes  do  mediterrâneo,  as  bagagens  doV plsáa^eiVoi 
iifío  devem  passar  dé  tre^  voTunf^s ,  cbm'  dimén^6es  ; 
e  jpè^odetermtntfdò  por  um  *rego1âfi!íento  t  pô^eto  ^s* 
te  nSo  se  observa  ceni  tigbf,  e  éótócrtté'  Aif  Jdràadil 
por  terra  ,  de  Suei  par^  o  Caírd ,  équcf  obrlí^in  ãti 
pagamento  dò  eides!(o  ide 'peso  dii  bagiig^hs  tõbi^  'd 
^ue  esta  m^eádo,  qu^  é  dbdobsr  qoíniáes  Mgfézeli; 
ou  Sete  krròbas  Àosfcks  ,  prétin^ariíente. 

£tígé-se  dos  pasfsa^d^oi^  i  sfégurariça  de  Tfbe-nM 
são  pbrtddores  ât  c&Hii  al^Uití^i,  cifjos  pottdif  siáià 
lenham  pago  ba  estação  corr^pete^e.'  '  * '  '  ■ 
'  Be  Bombtftm  para  Góa  ahiéni-^  1)ht  pêhfrfbHiH  tòiià 
eamarote  por  2S  ou  30  rupias  d)  Ccfmpanfeia  ,  ist4  é  ; 
dez  ou  doze  mil  réis. — 'Navega-ste  costa  à  costa  ,  è 
O  trajecto  nÍo  daiía ,  ordinariamente,  mala  ide  ti^ésòtf 
quatf o  dias*      '       ' 

'  €.  LágUângè^ 

vtm  ; ;;    * 

'  99ti  Fa^  i^^o  o  ardíaniamento ,  em  ^ucf  vak  é/ 
Aossb  ifffrdfro :  are^ce  *«  apérferçoa-sé  a  tílhoti'  vfètò, 
AtndI  a^i  ba  útss  dnz)ai  de  anncis,  qné  ã  rfiWgu'eih' 
psrssava  tal  pelo  (lensameiltó ,  s6*8\ê'fif9'p6r  Konhoi;' 
é  colúíiO  a90  havia  de  ser  ái^,  *^e  vão^havia  tfã*,'  n^ei- 
tnmyssa  lUboar,  mais  db  tjue  duiu  t>ú  fi^<  é^rbiidho'- 
saá 'ctpoéthiif,  aonde  híain  amo^rtff-^e,  àos  doihíú^^ 
géà,  qo^rd  iWtiii,  que  todas  as  sémai^^s  lelilfam  à 
tyndkir  boldá,  e a repoítriaV^fe ti'6to ittâUiilainadobaAi 
^i»  dé  pinhos  &ék  gftméiihos  de  eiitóVéNostrát^spárènl^s; 
é^Ms  ta^os  giebát^  dè  éá^aéa  d'é  ssrragb^  .  quí  to.' 
mavam  a  soa  pil|ida  de  esturro ,  e  désatJftaMi  &e)p%\s 
a  msokMf,  lítlnfd  dbs  pãtfrc%,  ebt  qttnkl^sc  ttzU  « 

w»WKr  réibriíoiirtfllk  iiqtt«h  í 


fm 
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.  Era  um  guerreiro,  do  Up(«  ç  capacete,  e.todo  a 
lelaiíc  jde  escaoiaf  jl^  folha ,  qu«  —  Deus  lae  perdoe 
—  parecia  um  peixe  espada,  a  dajr  cutilada  em  tecco; 
ime.  hiil.(u(|o  raio;  erf.ua^a  Ha^nra  trágica,  ^^u- 
nh^r,  C9nao,a  rebecca^cigi^rra  do^puela  Garção,  e  a  f^'* 
|er  taes  e  tão  guiucbadas  decUuiações,  que  metia  m 
irezes ,  por  defouido  o^  dedoa  pelos  olboa  á  confklçp* 
te,  á  sua  Oçln^^tÁra  o\x  F/ort)^fa^, ou  qualquer  outra 
gue  tal,  quç  sempri^  lhe  andava  ao^.l^do  para  tbe  eu« 
:(ugar  aé.Ugriji^a^  de  gomma-^xfnb\a ,  q^Q,(lagi4ffl  ?i- 
Tas,  a  eorrerem.poraqpelUsfaccfrebocadas  dq.vefiiii6t 
)bão ;  era  um  rei  de  coroa  de  papel  doirado,  com  que 
limpava  as  teias  de  arauba  dos  bambolins,  e  4^  ma* 
gna  oapa  de  damasco. de. li,  que  trazia  pegada  quaar 
tf  poeira  de  gato  e  de  rojso-r^i  havia  p^^quellesim? 
vortaes  bastidores  á^  iola-regia ;  e  era»  «l^imamenU 
p  lacaio»  de  farda  de  rabo  d^  pega.em^is  variegada^ 
^ue  um  (i^X9<i  ^"'^f  •  ^  co^  g^aji4c^$  hptas  e  .chapéu  dt 
£Óla,  gue  tio  ha  de  Tir^-r-isso  era  de  riftor..  redizer 
as  chufas  e  as  sem  saboria%  (U  noiú,  e  que,^Tavf 
palmasse- mais  palmas», que  era  Aif)aatormeQta.ii(el- 
las.    .  .     .  •.•....,••. 

f  Eram  çannas  a  tal  comedia ! 

Hoje, porém  m^dou  tu4o,  porque. havia  de  mudar 
por  força.,  e.  o  ihealrú  t^m^em  ievoi;^  %  sua  reviravol- 
ta; e  fici^^ouiro,  jião  pareç«  •  mesmi»  ^,, agora -^fal- 

lajidQ  seria  ,-r  faz  gosto  fel-o,        ,        , 

^  Em  vea  ^as  capoeiras.  ,que  ^overgpahavam  a  gpar 
ift  aps,qlbiw,dc  q^a||to  ^çralvilbo  c;Ui;^n^eiro  ,  por,  cá 
pos .  víi^ba ,  ijbitar  ,  ^ara^  nos  pôr  •  dej^s  de  bem  ob- 
içquií^do.  mais, ra:»t4S  4Ó  que  ji^  t^erra  o'umA  «ru^ilu- 
fú^^  imprtsêào,  4e.  viagenf,\  abi  vemos  ,agora  l^Vf|i4a,d9 
po.  ippo  de  úma  das  ip<iis  liadas  praçfii  da  ci^pital  a^ 
fbê;^o  de  menos  m^,  «ara.  a9  ao  menos  aos  oíhos 
^è  quem  Q^o  ó  artísla.ahi  te^qs  actriíea  'e  actoresi. 

2ye  pão  ieem  que  inyey[ar:a^ii^Í5g4b^,of  ^  oqueaâo 
errara  e  esbracejam,  comose^^^yj^^^lfivíiadiàQiifael 
f  u  JgMS  49  Ça$tTQ .  uem  uíVfUii  ia  dê  mão  na  cabfUo 
e  t»of ^  ty  |KlAo^  (^o/no,  ainda  b^ jiouco  era  mi^da«  (4 
franeixa,  diziam  os  inteadedort^^)  mA9  faliam  e  i;ei*| 
pyre^enUm.  gradas  ai>eu;i.  com^  naiuraes,  ^  qiic,  fós 
somps  portoguezes  ;>  0í,abi  temos  emtim  agora  uuti  bo^ 
«olleeção  4e  .dramas,  e  de  auctor^s»,  par^  os  fazere^Op 
q|.u^ê.!^'o^  ijerra  ha  ialentos  de  sobra:  o  que  lhes  fipl* 

ta  é  estimulo  e  protecção  .  qpe  omisso -^  yamo^ 

adiant«.Y,j}iie  á  [pecado  velho,  que  não  tem  cura': 
póiie  ser  que  à  tenha ,  —  I>eus  o  permitia. 

Ora  .  entre  os  dramas ,  que  teem  sido  representa* 
^  pot  if^n  M^A>4P^«  ^  mniWs^^bird»^«CO£{ 
q^as  nênbuiis«  ou  poucpi  d'^les  iqn  s^oTat«;doa.^la 
eschóia  do  Sr.iô;^ireU ,  q^e  i  a  única  |>fo(>ria,t  i^r- 
cadeira,,,  a  qu6  se  bade  seguir,  aqui  (verâo)^  quan- 
do, o  gosto  do  pqyo  eativer  forqiado .  porque,  a. ^pesi4^ 
está  nos.  âflTectps  e  ,nã<i  em  griurias  e  pf  l/a^vrões.^  r^ 
quasi' todos,.-*- como  dizíamos^ — irâo  buscar  mpdelío^ 
ao  ih^cUtjo  franccti  e  esforçam-se  por  ipsiij^l-o  „  áí 
verdade  e  chegam  a  iróital-o  lambem  tkos  p^nhafi^0i 
nos  vewB/^y  e.o^is  maliiçoçi,  que  a^iám^  po^  íá  bas* 
tas .  qua  é  um  pasmar ;  m^s  não  pódeip  pão  (em,  aí* 
Ao  para  elles  coplaUo  n*aqúolU  eqci;gja  de  ídé^s,,  ^ 
n'aquelle  sacudido  e  concizo  do  dialogo/,  Pois  deisem, 
f^llac  quem  falia,  que  é  essjB  o  melhor  m^rpcioie^o 
de  Vitólpr  Hugo.  ,  V  ..  .  .  ;  '  ,:  ;  íxrr  ,' 
E  .p«r  cá  bem  querem,  ver. se  n,  fa^fim,  asfim,..Q^4. 
—coitados— nib  P^fd^fB», .  e  eijtáí  ?r:íenío  e^ç»;^ 


sabemos    de  um  escriptor  nosso,   que, logrou   ven^ 

cejT  e^a  diiBcuida^e :    foi    p,  Sr,    Ú,  Jqão  de   Aze<( 

vedo.  O  seu  dram^  o  eon4ê  D.  Joà^ ,  que  acaba  d§ 

sair  impresso.  4  que, foi  representado  cpi9gerflapUç<« 

so  no  theatro  do  saiiUe,  é  dentre  esses,  queteem^ip* 

parecido,  o  que  pertence  verdfdieirameute  á  esçh4U 

fTfinceza.-^na  forma,  no  dialpgo., —  em  tudo,  a' uma 

palavra.,  ., 

E*cerlo  que.Q  assumpto  6  franpex  lambem,  p  n^istiç 

seiainns  «ip<vec95.  não  ibe^daremos  lonvor«  porque n^ 

qa^goa  que  uma  p^enua  lãò  gentil  não  preferisset  occui* 

Pêr^V  de  um  facto  da  nos^a  historia,   ainda  x|ue  são 

ciaraa  e  poderosas  as.  razões  pom  que,clle  sedefendfi 

no  seu  prologo,  exemplar  deprA^fundçsçônhecimenloij 

d^  acLe;  ^  de  maii:  .que  impocia  qun  o  drama  seja 

coillhido   aqui,   ou  acpU,?.  JSfn, Io#q,  o  caso  o  Cand^^ 

ipm  merece  os  ^sos  ga^ ,    WV^P  ^^^  '^  ^^^  ^^* 

ii*ísso^  nem  favQr,/nem  fuúi(>rimeiUo.^  porque, aUqi^ 

de  uma  lingoagem  ct^rrecU  ,e,çieg^nfe,  ,.uma  iingpa^ 

gem*  qu^p^oaqoja  pelo  ^r^icj^dn^  qsmp  ^  de  tanti^ 

obra,  qúo  por.  ahi  4a  iè^.  ç^^se^  estima  \  ^lém'  df  vai<; 

leiatia,  «  iMbiim|dade-^pp;ç  muitas lez^r^-daajdfa»^ 

além  d^s  beo^  çaicul^dps.lánçe|  f , situações,  levi^jprib^ 

cipalmenlOt  a  primasia  aoa  ouj^ro^^^f^  ^  e^cfupujuaii 

pintura  da.  çpoc^ia/  .*       ,  , 

E'  um  ef  piolho^  ^0, ,  em  ,que  se  p^^e  esjludar  ^  hi*T 

loria  de^  Luis^X^y  j^e  ?i)i  p  ven|cíS7-;Ul    q^l  — 

p  boni  rei'  foi.  na  verdade 7-- pra,  a  b<|tfr  nos  p.ejtof  ^ 

diante^  do  4>iaj^p  de  Sa^^^  h(9f^  adeit^  .<>/efntÍ9ho  da 

o^ho  para  alg^ii  pc^g^^P^  M<  Quo  i^  ^«  j^PP^reci^ 

por  paleio,  —  que  n*esse  ponto, — o  senhor  Ih^  falíqi 

u>laia;.— .^f^lAUWtfieeQadoraço  á|  direit^i;  a)ií  yenoâ 

aquella  má  rcx  da  ç^d^^  4ft  r^Jt^^rj^ ,  a  despojar  ^ 

Ihesoiro  para  matar ja  nede  de  um  jogador»  *-v  b^  ò 

pagaram  ambos  depois! — e  alli  VfipofjO  Conde  João, 

que  era  um  (6rJtA';TJ[Môi^.T^<r<!ÍÚ.capaz  á,t  levantarei* 

SOS  testinyio^qiif  «^f^o  n^^mlp^  que  domina  o  moaar** 

<:ha  #,  e  pertpndp,Íptu^vajr^,afP^rçsf  do  creditctdel^^fM^ 

Z^un^f/*!, .  inooceiHc , çwi^9 ^  .c^relias :  .-r  o  C<mfi^  iiaa 

que  UKMjreu^qomo  devii^.t^,^  Sj^hreqçfpo  do  algos i,nit9 

que  o  nssso  auctcu*  intendeu  que^defia  i;^tar.n*QnM  eaf* 

ladp  P4ÇP  real;  ,e  fez  el4e  .m^ítp  bem  en^  no  intender; 

qu(^Aif>^,aasiip  p  meltipr.pf;oyeit^  d'a(|Meila  scc;i^  ft«. 

oaJU  em, <}uo  1^(^/0  se .a.l^r^ nta.com  todr  a.no^^^ 

do  s^u.aiMiAo.  e  fofio.o  amor, do  .seu  peito,  para.  i(itL«^ 

ga^:«amentft«  e. castigar  p  mal  fazt^o  .  enredad^sr  , -^ 

s<;«^a»  que  se  d^Mnlaça  com  a  dei:ra(teira  Ipcta  .1^ 

l^>9  i^irtuoso  bi^po,^/>s  devas^o^  cortêzãqs,  as  a^is^ 

ilhargas  de  Luiz  jLv,  qpQ  cede  PO  drama«  Cjomopo^ 

deria  ceder  na  vida,  ao^receio  da  eterna  cpi^c^ema- 

Damos  os:  perabepf  A«  Sr.  P>.  aaãp  ip^^pr^âo,  poa 
que.  os  toiros*  qu^  ,sq;  colhem  á  Ctts^de  t^nta  fadiga 
e  pereevierapta  j|0  estado.  '^  Ipi^roa,  que  todos  invo-t 
jam*»  iiorque  nuncai.muTi^^.m.    ,  .. 
.  'I  ^  Pereira  iaCunh^i  , 

. ;  3^^^  A  ^  sPo  corrente  ^fççhter.a^  SS.  Wà\  ■  ™?'^* 
«?g<ipi'd^  soú^mes  agr.adeeiip!e9lf9ii.^i|ea,uóiyefsídad^ 
de  CM^ovbr^  Ih^s,  pnvípu  «^r^a^ ,ha?^r^  <ii«n*4^  *•**"" 
otfÇjp  l^ipio/^e^tm  pip(^çt5)fei.  4^fi9P^&?í  ^^^?^ 
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•ii^kla  pele  Emin/  9r<  CardtfffIPatriarcba  de  Lisboa,  e 
cònposta  dos  Sr§.  Sferfla  Maehádo /lufares  deCak-ya- 
llio,  '  e  FaròJjÈ  Norontía. 

AGUZÀ  VBORA. 
3909  .^#^yiaflyf<^^(«Mo  ^t>ÍQg|atoi«,  em  4 
do  corrente  »  chegou  a  esta  cérte.  como  expresso  ,  mr. 
à^    SaTÍgoy;,.  caqiaru^ta,  ^e  SuaxMageslade  el-rei   de 
frussia  ,  de.quem  troune. caria3  para  finas. Mií9Ma- 
des  ,  com  aa  insignias*  da  grã**cruti  éatnui  disiincta  or- 
dem  da  agiiía  tifgra ,   que*  o  monàrcha  prússiaiU)  en- 
tlou  a  Sna  Mbgéstade  EUR(Í,^em  testen^gnho  do  apre- 
ço que  faz  da  sua  Real  Pessoa  ,  e  dò  fetiz  ^^esenTolvi- 
menlo  que  tem  tomado  as .  recjpracas  relações  de  am- 
bos os  paizes. 

Nq  dia^  ^  do  correnle.  ao  meio  dia  ,  n»  real  p«ioo  de 
Belcm  .  o  conde  de  Raczynski .  enviado  extraordinário 
Cf  BQíIniitro  ptenipotenciarfo  deSna  Mageslade  el-rd  de 
Prus^a ,  acompanhado  do  secretário  ^a  legação  prus- 
siana ,  ó  principe  de  tocwesçlein ,  .e  ie  U.  de  $a- 
ti^.  e  apresentada  per  s.  e»/ 4>  minisiro  e  stcxt" 
tario  doestado  dos  negoeios  estrangetroa .  te?B  a  how- 
ra  de  entregar  a  Suas  Magesiades  as  cartas  do  seu  so- 
berano ,  e  as  insigoias  da  sobredita  ordem ,  fazendo 
uma  aprò|p;Hada  allocoçSò ,'  a  que.  Sua  Jll[agestad,e  a 
Bainha  «\«e**  Augusto  Esposo  condignamente  icespoo* 
deram .  Suas  Magestades  estaTam  acompanhadas  de  suas 
^}^^.^^^3f^.^^V¥'^9éí»à.  e. JbfAFifte  Huqiie  da 
Porto,  estando  pr^s^ulfs  fs-^mas  4^. Sua  Magestade 
l^JUiuha„qs  ;ninis(rpa  a  eooaeXheiroa  d'asiallo,  osea- 
mari>iaa  d»  Sua  llageaiade  a  RMoha,  oaeo  esnioler 
■i6r,peos,ajmi|im«a  de  canrpoffifSua  Mtfg^sla^è  Cl- 
ivei- Blàfrio  do  Gofíerno» 

.  3910  A,  88  die  Janeiro  se  traaladaM»)  ne  Ae■>tt^- 
riada  ,N.  &  do»  Priaieres  oa  wesios'  noriaèa  <da  'Sr/' 
D.  Maria  do  Carmo  Canongia  do  Ç,mào'ip9th  Imicto  ào' 
M^trteh^^^ê' 9e^'tW);  o  bem  conhecido,  SrJo*/ .4t'f- 
Ihto  CantMgfhi ,  cafafllelro  da  ordem  de  Cbrislo ,  mu- 
sico da  fteal  Camará',  professor  do  Conservatório  Real 
da  jàrie^dr^^^i^Uca  p-  a  primeiro  clarinete  portuguet. 

A  cai! i munia  foi  sempompasaa*  vaidader,  mas  nSo 
feto  miiitUf  e  tbiMtfS  sentidat  lagrimes :  seli  {teé  está-' 
"H  preifenle.  ••  • 

t}uvtntest4  dohzella  fosse  já  nossos  leitores  ojahem  pe-, 
Ia  especial  commemoraçiaqued'ena  filemos  em 4ia' de 
loadof.  _.    , 

Eis-aqui  o  epitap^Mo  qoe  ise  lè  sebra  a  aaa  mede»ta« 
sèpuAtaHa^.    •  •     ;  ..-',....     ^  'i 

Conmgrado  d  iMmôria 

B^M^tHoL^dótúrmo  Canàngiaéh  Cbuto\    ' 
•Jf6^çt'tf4  a  11  dêfúnho  de  1S19.  e  ficada  ' 
'    a  27  éíi   Çulvir^  de    1844. 
Or§hfto  jp^r  #«•  «laráa , 
f     '       '    a^/Vir., 
Jfmnl&  ^aáwieio  áo  Cauio ,  ihe  mandou 
Iftwdkt  etlã^pedru,  mia  iambtm  ò  eòbri^ 

,  Orae  por  amhot.     , 

.^MiWa&  JAAft  axZrftJLS  ARTBS;. 
'  9914     kcxwk  de  pvblitat-^e  o  4.*  mimíero  do  Xór- 


EUposiçSo  da  Academia  das  Dellas-Artes  de  Lisboa j 
ewi  lôrtS; 

'Crdpía  d6  quadfo  d^neaa .  do  Sr.  A.  M.  da'  Fante* 
c«i';  tm  «fesenho  litographico  a  etaro-eacuro,  pelo  Sr» 
P.  A.  GuglielmS':  • 

Vinheta  em  madeira.  Cópia  do  wptomptum  do  Sr. 
Fanaeca  Júnior  —  a  volta  do  t\h&  pródigo.  Desenho  áo 
Sr;  FMiseea  Júnior.  Gravura  ^o  St.  Coelho. 

€ép*a  dolgtnpd"d«!  Camdes  d<^  Sr.  Assit.  Desenho  do 
Sr.  A.  M.  da  Fonseca  .  HtographadopeloSr.  LaGrandi 
sob  a  dflreceSo  ío  Sr/  Mdfrqi^i»  '- 

Aihdíi  este  YiúmeVo  sae  retafrdádo  por  demoras  ar- 
tísticas ,  mns  estão  tomadas  todasas  providencias  para 
que  a  publicação  comece,  finalipente,  a  ser  ma^s  prom« 
ta  e  r,f guiar,  . 

Condiigões  da  aaaígnatiara .  O  Jornal  dai  BellaM^Ur^ 
I  tâã  cMiieçou  no  mes  d'uutvbro  de  1843 ,  e  tem  sahi* 
do  quatro  números. 

Cada  Yiúmero  conterá  pelo  menos   16  paginas  d*ím« 

^^^91^  r  ^tf^M^^M-P^^  PT^P^  |vi^aulica,  duas  es- 
.tampas  grafarias  ou  riLhu^rapiíii^s  ,  e  alguns  ornatos 
ou  .yjr^etaf  de9^nha()Q3  e  gravados  e^  ma;i^ira  como 
ilius.tração  ao  jexto.  , .     ,      . 

No  Om  de  12  iMMneto»  d:'esia  paUieaçãa  os  ara.  aat 
stf Dantes  receberão  i»m  frontispieio  oam  ornMoa  ana^ 
logof  aos>  assumptos  de  q^ie  tràcfaojomaf ,  eo  indi<sé 
gerai  das  matérias  do  mesmo  volume. 

Siibsereve-&e  em  LUbpa  t^ò  escriptprio  da  redacçã(i 
na  traveaM.  do  Sacra  adie  pio  ao  Ca  rm9  n/$  ,  â.^^fuidar^ 
.TT/Oade  deverá  sefi  dinif  ida  toda  a  correspondência  , 
parle  ^aliba<  aoa  edvtbres  Manuel'Ma#ia  Ak^rdailo^  Pi^ 
nheiro  e  José  Maria  Baptista  Coelho.  ■"'  ■ 

Acha-se  á  vend^9f]íÍF%.ÍIb^fiifsl^as  da  rua  Augus- 
ta n.**  1 ,  ÍW  ie.  195 ;  Ttia  do  Oiro  ii:**  (hl  e  93  ;  ao 
Chiado  !i.^'6 ;  Çaíçâda  dos  Paulistás^n.*  5| ,  rpa  daj 
Esperapça  n.*  ISO.  — Porto  na , loja  .de Novaes — Coirií- 
bra  .  n^  joja  da  imprensa  da  Unirerítidade. 

Preços.  Assígnatura  por  iras.  ni.°*.  t(âid>TC.  stir 
n."  2:160  ,   12  n.*'  4:200 .  avulso  440. 

Os  srs.  subscriptorls^^dd^ialM  satisfario  o  preço 
respectlti  d«  'oàda*  número  á  rceep^ãn>  ttõ  mesmo:  o^ 
das  provfncias  reipettei^ão*  lo^tí  i  entrega  do  primei-J 
tò  numero,'  e  pelo  seguro  do  correio,  a  importância 
da  sua  assígnatura  por  qualquer  doa  trea  épocbaasu^ 
pra  designi^daa. 

OtfnaAlHI  OMff  AS  >A&ATBA«. 

a^K**  Ao  Jeito  depolieia  Correceionat  citfto  enfrcj^iiet  qtmV 
'tn>tiifliti(hie«<  rfHe  tflnbathavairt  '  na' «seoba  do  Lúuftiro  ,  na 
Ribeira  de  Alcântara,  porcanfade  iiiu  covarde  hboiiciílKi* 
perpelraT»  n,»  ;vií:*s[ft;i  Ji,*ejijh(i  lu  lu.ite  ile  4  iMfJà  5  lin  pLíiuá 
de  Antetiftn  ^^^ítez  tm  i^uundt  ^iie^urmíA.  Ura  ikfíi|Híilf(j  iirc- 
ioi,  M*bisel  AnÉjr(?T  ú  Earrâdaf  ^  \cmU\  fiijjiío  úa  n  iro  ha  k 
cheirada  <ln  juit  tleil<5 ,  ifmío  ilepuij  apahWío  em  Cuniíijtníe 
cTonde  é  dourai  ,  e  comíuíida  \>nrn  o  quítrld  iIa  G,*  comim* 
ntira  muMÍcipal  deiite  tú*ò  tt  coú(oíto\i  perpetradtrr  da  myrU^. 
QwÉl  o  mnlírw  ifiiealato  ímlíiaíij«sigiioramul-o,  oqwji-llc  coii- 
fcsiía  é  fi«it?  tfí-n!tn(!íi  n  ruTOpRiihfito  n  dormir,  3he  cjndíf.ini  4' 
cábbçà  C"iii  a  npcrM  dãn  *f>òs,t  ythJíi-u  murto  lhe  íav«ra  o 
sãtijriic  amairfíiíído-Uie  a  cnbirji  ii\r^  mu  Itfírt*  \iiirii  cscgmítr  a 
r<^rída.  Tmfado  jmnidMi  a  (a^fii^r  {muíinha  hflr^nría,  r^íipuQdet), 
qué — ^rA^i>f  ate  Ibe  tÈT  cbauukdó— /t(^.^ ..  ^  ^^ 


dPgBOBAÇâBO  !9IM    BB  «M JlrBBtORAOJn»A ' 

^  '        ¥zBA-  ivVjO^  ••''  ■         ;^ 

'3913     Q^mtJk-YKiRA  pela  '  foUa  das  T^dâ^noite  ,' 
;  nliHi  'lâpariigade  ca|>a  'c"  len^o  d^ealas  qué)  6u  por  uip 


364 


REVISTA   UMIYERSAl.   LISDOlfBMSIl 


l^e^lo  dc  fcoainil  pu)>ior  ou  porque  <l€  dia  amgaeiv  ou- 
saria a  encaral-as,  $ó  se  avciiliirara  a  vaguear  poren^ 
.ir*  B$  U-«fa$,  pa$sava  sófuiiia  pela  traveésa da  palha ; 
é  assaltada  nio  se  sabe  por  quem.  e  cat  cov  duas  pii«> 
Dhaladas ,  uma  no  pescoço  outra  no  pieíto. 

Se  ella  conheceu  o  malfeitor  e  a  causa  do  malefi- 
cio»  IcTou  cooDiigo  o  segredo  para  a  eternidade.  Dosdè 
que  a  acharam  n*pm  lago  dt  sangue  até  que  eipíroQ 
poucas  horas  depois  no  bospUal,  nada  se  lhe  percebeu 
^«Mo  gcmidofi. 

ATTBIffTÀBO  OOVTBA  A  JUSTIÇA. 

3914  O  iBosooit  da  parocbia  Ue  Bellai  lujeito  ile  probi* 
dade,  legiindo  o  pintam,  c  i«>loso  oas  cmi»<  de  leii  oflicia, 
rondava  lotinho  a  fttla  pelat  II  hora»  da  noile  do  dia  <le  po- 
tt-ndo.  De  repente  foi  aceomat^llido  |»or  cinco  viillot  ,  ferido 
CuM  moilut  golpet  por  um  d*ellct  e  deixado  por  terra  mortal. 
-«Rra  ji  «adru^pida  <pialAlo  o  deioobfitam;  estava  aas  iHti* 
«iat ,  tá  lere  tempo  para  declanir  qoe  o  leii  malatlor  fera  um 
que  andada,  tempos  haria,  ausente  da  terra  á  contji  de  outr^ 
homicídio  e  que  s('i  n*eflta  occatiitii  tornara  a  ella  com  aquetles 
quatro  desconhecidos.  

O  passxoiíirrB  ba  assomaçIo  aos  a». 

Y0OAB08. 

3915  Na  qna^ta-felra  de  cinxas  fet  a  sociedade  doa  advo- 
gado» a  sua  Kulio  fuucbre  ew  houra  do  seu  «{uasi  perp«tno 
presidente,  o  ireaeraTel  Maene)  PéYhr  daOlIveira  Plnbeirofa- 
Uckáo  eom  foral  aenlimcato ,  tamo  já  dinemoa ,  m  dia  fUé» 
paasat|p.,0.htcjU»  cobria,  a^  cadeira  il«M)ccupada.eas  peasoas^oa 
sócios  :  bavia  sideronidade  e  tristesa  vardaiteira.  Dois  ditoiíraoa 
foram  escutados  com  o  maior  recolhimento,  ambos  di|çiios  dc 
Ítu4  auclurès,  do  elogiado  é  da  AssociaÇfto.  O  |*rim«iro  tido 
pelo  Sr.  Dr.  José  Marta  da  Costa  Silveira  da  Moita ;  o  se- 
gumlu  |ielo  Sr.  Df.  FraBoisto  Igoacb  Ferreira  de  Metfdoaça. 
Ambos  se  podcii^fcr  oa  Gnnlâ  dot  TriéunÊti  f|e  JOde  foTe* 
relro  de  1845.  ■■  . 

BRAZXA.»AaBA« 

3916  Sabbuíbo  subirá  á  sceaa  pela  primeira  rei  no  them^ 
èr9  itot-Cpndêt  o  dirama  original  porlu^ei  Br  azia  I^arda  pelo 
éosso  collaborador  e  amigo  o  Sr.  António  Pereira  da  Cunlia. 
*  A  primeira  enchente  será  deTÍda  á  curiosidade ;  todas  as 
seguintes  ao  eoahecimeolo  d*esta  bella  pe^,  caio  a  nlo  ar- 
iMmm  ou  eeíraqueçam  aa  eiecução. 

MA  BX&&S. 

3917  Todos  admirafam  o  Toar  de  Mada«e  Mabille  na 
Ciitglía^  a  aua  graça  na  Crar»9iesae,  a  sua  travessura  no  Diã- 
i»  tmmêmdc^  porém  Madame  Mabille,  n*um  sd  passo, deixou 
^ura  ludo  ísao  a  perder  de  visla :  nlo  voou  ,  volatisou>se 
ligeiramente;  com  uma  travessura....  que  deixou  todos  a  adi- 
vinhar;  e  com  uma  graça....  com  uma  graça- pesadisatma  para 
a  empresa.  —  Ha  já  elegias ,  aamincioi ,  e  promessa^  de  ai- 
viçaras ;  e  -cenr  r«il<r,  ^^M«dameM«hille(af9MlD  o  voto  una- 

r'ne  de  cavalheiros  e  dan)as)era  um  liado  espirito;   o'  pebr 
alfirmarem  os  paicbolc^os  da  opera ,  qoe .  espirite  que  vae 
■Io  torna.  

SUmUBO   WO  FOHTO. 

PútU  4  de/itfírêire  ie  1845. 
3818  N*iaTK  tempo  do  carnaval  êm  que  ouço  diser  que 
em  Lisboa  •  e  outras  mais  terras,  ha  a  moda  íncommodaliva  de 
molhar  e  çujar  o  proxin^  ,  costumam  os  Portuenses — muito 
meuos  diidusao  chamado  jogo  do  entrudo— ter  a  mania  de  mui 
to  roalhor  gosto  de  se  mascararem ,  e  este  aano  mais  que 
nunca.  Nos  liailès  dos  Iheatros  tem  apparecido  muitas  e  t>o- 
■'lias  mascaras,  em  grandes  liaíles  particulares  da  mesma  sor- 
te, as«im  como  em  umi  inllnidade  de  pequenas  sociedades  e 
reuniSes  familiares.  No  domingo  á  noite  viam-ie  passar  ran- 
chos e  randíttk  de  mascaras  com  dirferentes  dírecçèés.  De  dia 
tiaviam  percorrido  as  nus,  innttmeraveia  pessoas  do  povo  «as- 
caca.da%  sem  iaeoMaoilannK^  wm  serewinea^^yfldadaa.  Cleio 
que  n2o  houve  desordem  alguma.  NXe  sei  se  é  mais  alegre  ver 
diverti r-se  of  gcandes ,  se  os  peqnen<^ ;  em  seus  piaiefes  mos- 
'■'am  o«les,  verdade  4 ,  mais  grossaria  e  mau  gosto;  naa  pa* 


teidft*iam  nmn  Jc^vialidlMle  amia  rnmMa  esfnqeni,  qOeiacMes*^ 
ccnta  o  gosto  ((iie  oiles  s«»olem  pnr^se  vorep  am  OMim^nlo  Íyl% 
gad<ff.  Se  n  |ki%o  è  lemiveí  em  seus  accessna  <te  furría«,á  af» 
favel  e  brando  quando  de  bom  bumór.  De  V.  eic. 

Umm  Oètcnra  P^riutiui- 

tâM-mm  O  wo^o  cmuaA«Bo. 

[Cátia.]  ■ 
Uiboa  i(i'<U  fetí^eiro  de  18iS/ 

8919  TnvoO  lido  d i  fenos  artigos  no*  scMiJorn^  sobre  bai* 
les  em  Lisboa ,  quefto  dnr^lbe  noticia  de  mate  f\iAê,  i|iiehuir«e' 
n*e«te  carnaval.  Nâo  foram  da  còrle ,  nem  «le  peaieas  de  alta 
jerarquia ;  mas  dc  hjiilmf  €  nrtittm  *,  um  na  ma  da  Fi^téf- 
outro  na  dos  Doiradorei, 

No  primeiro  estavam  as  salas  ricamente  adornadas ;  dc  am- 
bos os  seXoe  era  grande  o  numero  e  a  |;Ala':  os  refrescos  ^r- 
ridos  com  a  maior  abundaocla :  |>ondo  esta  sociedade  a  mira' 
e*  tmilar  algnmas  datf  asnmAláei  miiis  tnsidas,  algimi  ftem* 
broa  dai  quaes  a  honraram  com  a  sua  presença. 

Na  ma  dos  DHnuhret  passoivee  o  serio  de  doqúfifo  e  4^ 
terça  no   maior  contentamento  e  harm;^nia.  Os  directores  des- 
velaram se  em  obsequiar  as  convi<ladas,  com  tal  urbapiflade  9 
decência ,  que  todóls  ficarSo  eocantadoí  \1e '  suas   maneirAs.  Os^ 
refrescos  'e  emls  ser  tico  da  sala  nXd  podiam    correr  melhor : ' 
nada  alterou  a  baa  ordcei'  t  decência. 

Bsla  sociedade  já  conta  quatro  ènnos  de  existência. 

Rogo,  Sr.  Redactor ,  pnbliqiie  isto  no  seu  Jornal^  quetealoe 
ser\  iços  ímk  a  toda  a  naçUo ;  para  que  esses  senhores  das  aU 
tas  sociedades  se  nílo  persuadarii  dc  que  sô  e|les  t  qiie  sal)em, 
passar  divertidos  as  noites'  dí>  carnaval.  J,  P,  J, 

mm  BA  dVA  AJÊLvm 

38S0  .  M.  TniesseN  ,  o  audor  dos  retratei  a  lo« ,  qoe  oe* 
nossos  leitopes- já  conhooHai ,  coeuelfMhBe  eiA*  dT.  OaHoa,  ner' 
baiie.da  lerça*lfira  goNlat  com  iO;Jnahiá>pi)e|e,'.dejqueJ4i 
também  lhes  demos  noticia..  . .     { 

\  —  Boas  noites ,  Thiessoe ,  —  lhe  dtssaem  franeet  o  domÍ«4« 
—  tu  á  que  ás  felis.,  fdis  poJi  r^rabif  M  refia  provavelaeeio 
com  alguns  dos  seus  ortginaes ;  tens  raÀo  de  -pamfet  Coa^  a 
eabeça  alta  7  áirem  «onqnislador :  e  cu  tambrm  íni  unta  dae 
Inas  CQiiqoislas:  19a  tens  retraias  sabem  perMtisrfmoe,  e  mcv* 
sahiq  ásmit  «asaffMhas.    . 

A  resposta  de  M.  Thíeaapn    nlo.  a  qeepsmns  tmdMtraeia 
português,   posto  devamos  confessar  qee  taaiiieni  em  fmneei 
(mormente  em  frâncex   parisiense^  aos  pareceé  estar  de  tode,' 
em  todo  fdra  do  seu  elemento. 

— «Bah  f  $i  tn  B*as  pas  pliis  d'esprrt  qne  ttH ,  eberehe  h* 
t*anMiaer  anfreeieat....  mabe'estimbécHe,e*esfloiit4-fiaHnNMi- 
vais  tpe  que  4q  s.*adrfsier  à  qveh|tt'iio  ^qMe  t^oe  eonnaitsetde? 
lui  parler  Ue  êtt$  affaires  le  masque  sur  U  8f«rq....  Bn  effsilr 
c*est  bien  átonnant  que  lii  me  connaissesi  V%  aia«|ae«  vm; 
|)asse  ton  chcmin  et  laisse  moi  tranquille  1 

O  ehísioso  domind  i  depois  de  o  encarar  indeciso  dois  oe 
Ires  segundos ,  volton-lbe  as  costas ,  e  eontínnoe  na  soa  ie«* 
gealiosa  cooreria ,  disuedo  aos  circtnBSlantes.  . 

—  Enganei-OM  com  aqueile ....  cnidei  que  era  naa  Isaaees  U 

&ZB»r. 

80f  1  Para-  xmi  poYO  com  tanto  genlo  e  4Mkvr  á .  flusica  eo- 
mo  o  povo  português  ,  para  oma  cidade  com  tantos  ImíDS  pia* 
nistas  ciÀtto  Lisboa,  foi  tima  fortuna  a  visita  de  Lisit.  For- 
tuna para  nás  a  quem  ellè  maratilhou—  fiara  'ós  nossos  pro* 
fessores  que  encer/adoS'1i*iiei  recanto  da  Ctn^pa  nlo  teem  oc« 
casiáo  de  observar  de  pronpla  or "progressos  da  arte— e  tam- 
bém fortuna  para  o-celebie  artista  que,  efttre  ediridbphosqoa 
o  cercam  de S.  Petersbar|OALi>*bo9,  decerto,  fio esMiplará em 
menos  o* que  n*èsla  ultima  cidade,  acaba  de  alcançar  enlhn* 
siaslicamente  votado  por  um  publico  intelligeute  e  unanime. 

Franz  Listl  e  húngaro,  nascido cmltaidíng  a  tt  de  oníuhro. 
de  1811.  Seu  pae,  oriundo  de  uma  família  nobre  e  ao  servi- 
ço do  príncipe  d^Bstertmay,  erá  j6  diUioM  toieaõr. 

Apesar  de  uma  censtiUiiçío  mui  deltll,  poiqoe  Ibda  hiltfàa- 
^  cia  de  Listt  foi  uma  porfiada  lucta  com  a  qkQtf^^^ ^é^fn^rpk 
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■lio  d«firtiNi  e  tKo  «vtmordiíiarfaiiBeBto  o:tta  Uleito  para  o 
pUoo,  c|«ie,  linha  apenas  9  aniiot,  qaavffo  locrni  publicimenle 
aa  cítiatfe  de  Adembur^  o  coocerlo  em  «ídeHummel.Quanlo 
ronrara  II  deu  outro  concerto  em  Vieiiia«  a  que  aMÍiliu  o 
(traada  Beelhovcn ,  e  detde  Hm  dia  começou  para  elle  a  ce> 
lebridade'  <|fie  o  precede  em  Ioda  a  parle  oode  te  apresenta. 

Aof  1 4  annoi  era  já  lio  f  raade  cnnipoailor  como  exaeiílanle.  Bni 
JM5  repfeaentii«*M  ta  Piaria  um  o|ierm  de  Liasl  corri|;idi  por 
Paer,  seu  omUdo  ,  intitvlada  D.  3|vAm  qoo  IM  pkr€n$íia^ 
U  ãppímuikio  (lie  um  jornal  d*e«ae  Uippo* 

Coinhido,  a  morte  de  seu  pae  acontecida  pf»nco  tempo  de- 
pois, uma  paixio  amorosa  —  causa  de  ama  longa  doença  a  qne 
Liâil  esteve  a  ponto  de  succiimbir  —  prwlutiram-lbe  uma  foilé 
•flielancotla  ,  em  consequência  da  qnal  elle  abandonou  a  siui  ar- 
.le,  fieiíou  todas  as  suas  ntimeroias  relações,  e  solitariosecofH 
.  entrou  cm  sua  casa,.  A  imprensa  enlio  .awiutciou  a  sua 
morte  acciamando-o  ft#D9M«Mrí.  E  com  efleUo,  Lissl  n*essc 
tempo,  dando  toda  a  Pxpan»Ío  aos  sentimentos  de  piedade  que 
sempre  tem  manfifestado,  esttre  decidido  a  morrer  paraomun- 
'do  passando  ao  estado  religioso:  iraslara  grande  |Mirte  do  dia 
4visita«do  M  oHHilerios;  e  muitas  borasda  noite  de  jotlhaaem 
.^€ÍQ  na  Igreja  de  S.  Vicente  da  Paula. 

If4s  era  a  apocba  tm  fuePagauioi  assombrava  omuodoçom 
a  magia  do  seu  arco.  Li<xt  quis  ouvíl-o:  a  sua  imaginação 
•xalton-se,  ti  sua  vocaçJlo  de  arllsla  reagiu.,..  Desde  entio 
vireii  sú  para  a  arte  :  m  Quero  ur  o  Paganini  do  piano,  n  dis* 
se  elle^e  tem  cumprido  a  sua  palavra. 

Ém  ltS5  (lèixoUi  Paris  e  foi  residir  para  Genebra,  afia  de 
aecoBMigrar  lodo  au  estuda  do,  seu  iaslnimcalo.  At  suasfam- 
posiçies  ipais  profundas  sÍo  d*e$se  Iwnpo. 

Lisst  porém  nÍo  linha  nascido  para  viver  sepultado  a* um 
taniu  daSuissa.  A  vi»ita  deThalberga  Pasis:  e  oenthusiasmo 
cousque  foi  acolhido  |>eío  publico  parisiense,  excitaram  oa  brios  de 
LIaftt.  Toltoii  a  Paris  onde  foi  retebldo  novamente  de  uma 
«MMlra.^ condigna 'do  seu  mérito.  (1)  De  lá  passou  a  Itália* 
twm  18S7;  depoié  a  Vienna,  outra  vet  á  halia:  eem  segui<|aá 
Imglatorra,  i  AllfaMuMm,  i  Pnisaia,  á  ftassía,  á  Waaça,  a 
Hispaaha ,  a  Portugal.  • .  •  e  ha  ciaen  anaos^  stm  st  fixar  eoi 
(■arte  alguma,  similhaale  a  um  meteoro  de  fogo  qiíe  em  todas 
Wilha,  aada  conío  colhendo  pela  Europa  o  trlbulo  do  assom» 
km  'qttAflhe  tem  fbnnado  a  aureola  de  gloria  qne  o  betva. 

U$Ê%  Hm  hajt  ad  anãos.  •  a*esia  idade  dt  aa»  grande 
^«■•a  ba  aptoat  aa^  biogr8]dria  por  aetadt':  aasia  mes- 
wm  dtiaâiiitt  ta  aile«ait  aaa  aNillidi^  de  aaecdolas  qnt  le- 
mos pctataltt ,  para  nos  e|i|giraM)S  i  brtvidade  que  deman- 
dUa  oa  artigos  d*esle  jornal,  e  para  diseraos'  tamtiem  algu- 
toa  eoisa  das  soas  qualidades  arllsltcas.' 

Listt  eiéjá  citado  tomo  executor  celel>re,  ta  18SS,  na 
liktoria  da  auaiea  dt  Fétii  (p.  fêO]  Bslt  Hngulmt  piaaUta 
laia  dado  ao  sea  iastnuatnlo  uaa  iaponaacia  t  ua  desen 
▼oleiaiaata  ^(Pm^  aaaca  h  Julgoa  qut  podcsft  ler ,  e  como 
aapca  al|é  a(|^t  ninguém  lhe  deu;  quer  seja  transportando  pa- 
ra lelle  todos  os  efftitos  de  uma  trchestra,  quer  seja  daado- 
lh9  etrto  ehaincíer  de  novidade,  que  demais  a  mais  i  pecu- 
liar •d*tsle  egregfo  tocador. 

IVto  st  iMdt  Jbta  coapiefaeader  a  aaaeíra'do  locar  de 
iLiaal—*-  far' aasia  hahil  qut  seja  a  dtacripçio  qnt  d*èlla  se 
i«Ç4^ — ata  a  oark  a  vtl«o— Mtacioiaremos  sdaquillo  eaque 
^■lais  aos  admirou  : 

A  reuaiio  de  dois  cantos  díslíncfoscoaocoafeaicote  acoapa- 
-ahamento,  txecòlatfos  ao  mesmo  tempo  por  ambas  as  mios, 
coa«>,  por  exemplo  aa  phiintaxia  do  i{¥6erl!sl  i/#  Dtfaátoqueé 
àm  aaa  diOeuldade  Julgada  até  hojw  impraticável:  e  lapoa- 
«ivel  dt  poder  ser  percebida  pelo  ouvido! 

A  rtpali^  da  aMsnMnuta  ferida  toa  lai  aooliaaidad»  pe- 
lo mesmo  ou  ^ffereole  dedo  que  prxMloa  aa  soa.  único ,.  aio 
interrompido ,  como  de  in^trumtaio  de  veaio  \,  ique  é  oulra 
Maravilha  que  sd  ouviadithse  se  acredita'  poaivel .'  . 


(1)  0»nta-se  d*este  lemjM>  uma  anedocta  iptereasaale  qoe 
Sodka  pèrfellamenleadislincçlíoenlre  os  dois  maiores  pianistas 
tfo  mundo.  Pergont<^-st  a  imia  teahora  muita  espirituosa  qnal 
4i«v  dofvariMas  preferia?  Tbalberg  é  o  primeiro  úo%  piaaia- 
late « lasptnden  ella.  A  cOapaahia  adairou-te  daproapladi^ 
ias  a  ioMcr«|MlaaccceiBaiton;  M  Com  luda.  Liai  i  «aiit. 


A  força  eoa  qat  coatçamlo  na  fimi  ea  aicuMt  Iht  augatnta 
ateleridadea  ua  |>onlo  iacrivtl  d*  uma  maacira  seapre  lutida  e 
brifhante: 

Os  irillos  com  dedos  dol>rados ,  segundo  e  quarto ,  oa  ltr« 
ceiro  e  quinto ,  com  í^ma^  granido  e  veloci  lade  como  am  ba* 
bil  lutador  oa  faria  com  o  segnndo  e  terceiro  : 

O  correr  das  oitavas  tanto  em  escalla  como  em  saltos ,  dh 
maneira  roais  rapkla  t  anergioa.  E  egtinl  mente  o  correr  da 
tmtWm  ohroaatica  ea  Ip4o  o  Iccifdocomo  uma  txhataçio  : 

A  expVesiio  o  colorido,  e  a   vnricdade  da  sua  execuçio. 

E  sobre  Indo  a  Independência  dos  dedos  entre  si,  e  o  (iesa« 
fogo  que  os  teola  nos  passos  mais  dífficeis ,  executando  como 
distrahído  os  saltos  mais  rápidos  e  extensos,  felloi  com  bar- 
moaias ,  e  sem  nunca  lho  falhar  uma  tecla. 

Mas  para  tocar  como  LIssl  nÍo  é  só  necessário  easa  paaaMMa 
flexibilidade,  essa  incansável  forçada  dados,  todo  essa  po>. 
der  mecânico  que  lhe.  admiramos,  á  necessário  lambem  o  ge* 
nio  qae  da  alma  do  artista  se  despede  em  raios  ás  pontas  dos 
seus  dedos.  D^  génio  vem  a  Lissl  a  áraoiira^  seu  género  e»,« 
pecial.  —  Oavimol-o  delicado  e  mimoso  nu  amlante  da  sym- 
phonia  de  Guil/urmi  TiU ,  por  exemplo ,  e  no  fi.*  thema  do 
OtkêU0;  ibaa  n*isso,  tm  quanto  a  ads,  pó  te  ListI  ser  tgun- 
lado — quem  sabe  se  exoedido?  Na  bravura,  ptrám,  v.  jeu 
das  remmi9eineit  dã  Ssjaaamftu/a  e  40»  PuriÍM9»^  e  do  G«- 
l9pe  çhr^mêiieê ,  nio  tem  imitadores ,  ^  aem  a6de  ler  rivats^ 

5j/ra  Leaf. 

XiISST  IPSLO  ATXSftO. 
3922  A  PHiMKiRi  vei  que  falíamos  de  L%szt\ 
transcrevemos  lexloalmente  o  que  a  respeito  da  sua 
perícia  em  musica  escrevera  Eugeoe  Sue; — agora 
elle  a  imparcialidade  que  a  respeito  da  conta  em  què 
este  próprio  se  tem  .  reproduxamos  com  fidelidade 
egual  o  que  dixia  o  Charivari  de   17  de  novembro  d« 

1841.  LK    ROl   DBS    BSPAQNBS. 

El  génio  uon  ha  pátria, 

£1  graud  Lisvt  esiua  Espanol. 

Le  grand  Lísilest  unEspagnol,  j'7  tonsens,  quoK» 
qae  ce  <lisiiqoe  mesenble  maiiquér  de  logique. 

Si  le  génie  D'a  pas  de  pairíe.  «ohiflMDl  peiíUH  étre 
E^agool !  Votlà  te  •  qut  je  mé  demande  ,  sans  poa^ 
V9irtroinr^^d#.réponse  saCisf^lsanle.  Ctia  vieni  saM 
doule  de  ce  que  je  manque  d'eiilho»ffiiS«M  po«r  \à 
musique  i  qualre  mains. 

£n  ceei  je  ne  sais  nullemenlEspagnol.  Madrid  raf* 
fole  dr  Lisil ,  mais  raffoler  est  an  moi  qai  est  de 
vtngl^esnq  dtgvès  a;i-dt»s4it  de  la  temperatura  tnlbou* 
siasle  qui  règoe  á  Madrid. 

Noa ,  jamais  oú  me  vit  uo  tel  élin .  méme  le  jonr 
oò  It  aroBfsaoi  vaiticu  ttn^  de  briller  aa  faUe  dM 
tours  du  Gènèraiífe  et  da  TAlhambra  ; 

Ni  la^sqoe  Cfaristopbe  Colomb  apfiorta^  mr  meada 
Qooveas.au»  pieds  de  Perdinaud  et  d^Uabtlla  ; 

Ni  lorsqita  Feroand  Cortei  ajaula  à  laur  double  dta- 
dème  le  fletiron  du  Mtxiqoe; 
H^  lorsqueCbarles-QuintreiDpoeU  teTieler^daPavie; 

Ni  lorsque  Rubiai  fil  eoltndra^  an  piiblic  charme 
ses  plus  diviaes  gargouilhdea; 

Ni  lorsque  It  Prado  vH  paindre- á  llKiriíoi»  las  boa- 
'cies  embauméeadu  toapet.d» Mk SaWandy , 

Madrid  a  la  ^yr%  de  Lisxl ,  sen  pauis  bal  qoatra* 
vmgUciíiq  aecèaosationa  à  la  minolè. 

Quaod  ik  pasaedan» les  rues.  les  foafoea  Hii  envoieni 
dés  baisers  ai  rappelleali  mon  béto-aémé ,  «li^iimtfo. 
.  Obl  sivooa  aavâei  ae  qae  c'ett  que  d'ètre  appelé 
par  aneBapstgMW  mé  fiaràla!  ftnModea  plutòl  i  M. 
Xavrtt  Duiriti» ! 

La»  bamnaa  le  salisent. 

Obl  a»  foussaTtea  ceqoec'est  qna  d^élre  sãlaé par 
an  ^spígnal  LDasaadea  toa^pra  àM.  Xavier  Darriati^ 


3^6  .jaSTISTA   U!MY£»aLlLi  XJSaONENBE. 


.  Lui  ,  cefiMidàBl ,.  ce  géoieqtir  ii'a  pag  <J«  patrie  ;  ce 
gMFid  Lisil  qni  esl  E9ptif^)f ,  acceple  et»  honim^get 
avcc  ccUc  dignilc  el  celte  bonhomie  <jui  lui  sdnt  fà- 
tóJliercí.  lia  le  port  ét  ía  bícnVcllUnce  à'íin  dieu.' 
*"  J*ai  vu  IJszl  à  Sladrid,  je  lui  ai  parle,  ,i|  m'a 
jnis  dan^  la  confídence  de  lout.ce  qu'il  comple  fai- 
Me  podr  le  bonheur  du.peuple  espagool.  Àhl  inasec 
colie  nalfon  faire  écblfer  è  sen  ai$e  lea  Iransfiíorts  ée 
aonÍRrithousia^e!  '   «  • 

'  IJsi^t  yeiit  rendre  Ôn  PEspagne  sa  pfimiljve  splén- 
dciir.  11  ji  louslcs  jowfs  des  conféret\ccs  avcc  Ics  mi- 
nistres. .7.  «R^iablisseísles.fiopnpes.  Icwrdil-il,  iail^fi 
ilenrir  ragricAiJlore  ,  elle  csi  \â  mère  naurrkièpeldes 
£lals.  I/Espagfve  esi  une  f^nissante  mariUne ,  hiiéi 
conílruirc  dés  Tôissèatix.  RenièUez  sur  uh  bon  píed 
fcetlc  inranlcriè 'cspagnplè  ,quc  Conde  anéíinlit  'àla 
ialaille  de  Lens,  et  vous  reprcndrez  la  placc  qui  vous 
^ppartienl  cn  Europe,»  Ce*  conseiU  d'uue\  wtcellen- 
4e  poiiiique  im  >l(iii  sufllsenl  pas  ;•  joignant  r«Cf<ít  ai>x 
paroles,  Liszl  ,  de  pli«  cn  phw  Espagnol ,  Q  offert 
•*nr  sigiialnre  au '^ouveriteníient  pouf  cwilracter  tin^etn- 
prtitit  ff."\ranll^l^ííir"doaíe  cdnccKá.  Lei  tiÒrehtcàrA  íè 
rd  cmprunt  p^ui^eot^^ès^»aj)(cs#at  íia^e  relirer  leur 
coplrfmHiíqtif.  ^   ,  i    »(     A       ^  'i 

•  l.ísfl  s*uí.*c«pe  scririJí.  IP cnt  de  repare.  J,)?  malhcu* 
^(!Ust?  Esfíagne  dcchiiH'  [uir^la,  guerre  civiíe  sa  prospé- 
jUí  d 'auLrefuis.il  icuL  fír;npr l^^birae  des  révolutions. 
^    li  sç  jjroijyío  cl't^poiise|r    la   reine  d*^^pagne. 

Çt  pn^icL  p.^raiuWi  cxéculaVIe.  L'iu.írichc  .  .,qui 
ír^ít^t  qiK'  fjizl  n^cl<*nde  ses  vuc^  sur  la  Hingrie  ,"y 
prclcrait  volgnl^c^s  les  mains;  la  Russie,  quin^ígno- 
Tc  pas  qi^ei  ^ppjui ;  fqrinidable  lil  peut  donuer  au  ré* 
ji^eil  de  la  naUoiia[ité  Mav<^,  .seraitbi«ii  iiáe  d'étretíé- 
bnrras^ée  d*(in  tre((WuUbW  cooupélitouf.;  la-Craocejqt 
}'Atigleterre  «j^piroiivQrfakni  saot  Urbp  dé  peine  la 
Dcutralité  .dei  c«^  cboií^QuaaL  au  pa^ti  Datidual ,  qui 
|r«iMlrait  donoer  à  la  reimc  un  niari  dn  ptytt»  oq  lai 
((roK  ia  JtKHUlbe  p0r>  Qe  di^ique  : 

£1  génio  nonliá  pátria,      < 
:.':'*'         >|^;^éd)Lisil  ciiJK  EtpaDM. 

•  La  rejoe  pariit.  lenin  QSâe&tielleinent  i  et  projeet. 
Bile  ayulii)Szi,.AlUirft)^ak!eiKlii.  Qu -estrii besotn  d'en 
dire  davanlage?  ...        .' 

',  Quatil  ai^x;  c«>ril^eiS;;  poufi  ães  atlacher.  k  toat  ja- 
muis  «.u.lnátte  eoo^tiitilioaoel ;  Liszt  ae  propose  de 
doniier  un  conçeri  gra&nli  ieQ..laar  fafeor;  • 
■  tJU..réyti$iap  de^.la..€«iiislituUún  ,  lo  pt'ooés  dePrítn  , 
1*cnlnce  id'£s|>arlarot,.  ne  sehit  aojeurd^haiqae  der  j 
q0<fiUbniv.rori»aec6nd;iiriQS  dans  raileotion  dea  Espa- 
gnols.  Le  mariage  de  lÂs&l  atéciia  ceine  •  voilà  ce 
deiU  an  s*Oe€]iiperà  Madrid.  Tauftles  >aars  i^s  crís/de 
Viva4l  rty  lÀfxLl  &e:ÍMit  enlendre  boUs  sq»  baloón. 
Kous  n*avons  pas  besoia  de  díre  qtte-vdepuia  \9ng-< 
tQrops.>iIe  divÍQ  virlvfise  a  ólé  (fait  grahd  d'£spagiie 
de  toules  les.olaaaal  cil  dnç  de  Pianoisrés. 

•  ,U,  :<LÀMt  «doit*  (ftgtirtr  Cot^-oo  Urd  au  nonibre 
des  lêies  couronaèea;  féjicítma  >  ITfifpaigDa  :dje  vítm 
lous  le    piaho    róparalear   de   ee<gr«id,boiiiiiit» 

Le  Chtmviari  a  -eiiargó  soa  cepn^eDíaat  à  Madrid 
de  nolifter  à  Liaat«ifu*il')k>  rtcomiaftsail  còmá)é'roi 
dtt  Ipules  le»  £spag«és  :«l  Am  jq Md q«i«s abades..  • 

Quando  isto  liamos  no  Charivari  kUribuitmiiri-o  Â 
um  accesso  violento  de  humbrJaftyrieémuitocòmBibm 
em  FeâBça  e«^r« 'tud€f^b>qop  sobreteva^aBinedidasbr- 
diMniiu.jiiaâ4>alrettt  q4^iiã«'«caaittlãbi»i4t|iji  da 


oadigar  puUlícamenèe-HKnh-o  rídtoiíio  ilm«  orgwftio  íin. 
perdoável  icm  ihdividuos  fnsignificaníes  ,  poréni  mais 
imperdoável  ainda  cta  verdadeiros  laJenlós,  e;p  homem 
da  esphera  de  Mr.  Jtiisí.  vicio  ou  loucura  que  mjl 
ar>acdoM>^.  ,que  andavam  ua  bocca  ,d'e  l/odo*»  denuQ- 
eiavam  exíMir  a*elle  em  s  mu  mo  gri^Q^. ,  , 

Qmnlo  maiaiadmiramota  Mr.  Lissl  no  pt««o,tffii(b 
úfíih'  ^èfillrtosrpw  eHe  -jjVfiiVm  q«e>a«  liaja  deixído 
embriagar  com  o'  frfrtp  'dòs  rnccn«bá'das  fortes .  dos 
tbeatroSj  e  d<is,ímprehsías,  até  ao  ponto  de  pi^recer  mui- 
tas vezes  .fal^o  de  gratidão  e  dç;.  delicadesa. 

No  teu  uitim^o  beucfício  em  S.  Carlos^  depoia  dela- 
oada  a  aimpbonin  •'de  al>ef  lura  pelo  -instni mental ,  Mr, 
LUti  ;  t^ue  deiria  estar  já  díaiiie  d»  'seii  piano,  direr- 
lia-se  em 'cohirersrft'  ri 'líra  camarote;  átistade  umim- 
mcnso  concurso/de  cavalheiros  c  da rpas^ajue  ieú,d.paq. 
jçprrido  parii  q  oi^v^repi  e^obsequiafjçraj  tpihiMp.dircila 
paca  seri^tracúdo^  com  meiios^.iudiferenç0,.oiicdmroai| 
exacta  cortesia.  As  palmas  ,  què  lie  lbe<  liáham  dado 
hasmlYrWíf  noites,  e  ainda  ^'bssa  se  ItíetOfmirRrtjaiilar, 
nao  touxú  híai^  jusfas  (^ue  a  especíè;  de  Rateada  que 
o  obrigou  a  descer  jjára  o  seu 'logar. 

Não  é  tudo."  '      \.      .      ,     .... 

!  áiacademia  jphilarmQoka  de  Li3i»0ia  ,  a  mats  antigt 
Mciddadt' d.'osie  geitcra -q^ie  no  roiaioexiste ,  tinbi 
mandado,  apenais  Mr.  *Li^t  aqai  chegou  ,  dar-tlie« 
bons  viniíaí  ,'  apprestentar-lhc  um  diploma  de  sócio bq;- 
norarií^c  coí^vidalo  para  à'honr;ir'co'm  a  sua  presen- 
ça. M.  Lisil  acpeilou  c  figradeceu  a  fíTeria.  imparão 
convite  marcou  dia  rcmalQ :  mas  leodo-^e ^ pouca  ^*- 
pois  im<poB€ÍbiftiUdo:de  desfempeniiap  a  -sua  paUmpor 
anTinhci^t  pirra  <e^è  mênna'tífa  4>oif«  beòeflofbnèiieili 
S;  CarloV,'dèclnrou  i  mesífíí  socifdade'*pírra*í 'sitis- 
f^zçr  que  iria  a  elía  cm  oulí-o  dia  por. 'e|fe.q pontada, 
e  que  a  «ocicdade  acccUp,u.  posLo  ,iião  Çuii^se  <dqs  joaa- 
cado»  MA  «eúa  «ati^MW  P9irare««piôfs>,edeuiMÍs.fi|sse 
j^  de«na9Íadaiiieiiâet>i:«»iibo  p«ra  i|ircpan>t«  «hsaioie 
con^lteíiChegmio  dia,  eh^ov  a'htMP»apra9adt,ffoeentt 
as8  da  noite,  todos  os^othJsHíifflMoi.taaisdeSW)  s^ 
nhoras  presèníês,   tenchtfíitê' feil  rtas**sàl*às'*da  academií* 

M-  í****  tarda:  a  e5pçc^aç.âo  p  a  .iaf-rçi a. j comeram 
a  tornar-ae  inc«mfD:9<^<^^*  <^á-$ô  prinoipio  ÁamiioainM 
horti  depois  apparece  OHÍ«aeiada.  Dãoflbeiogooaleltaar 
logat  "^ne  cfaposiivel  af  iaeè  tiofas  e  em'tatihitill<rij>ef- 
tSo  ,  e  mombnlo^  depois  viò  cplfocal-o  jti n!; lo 'ás  te- 
mas ;  desdenba  da  musica^  c  quando  uma^dasmellM* 
res  cantoras  de  Lisboa'  t^m  começado  um!a  ária,  1^ 
▼anta-sB,  vae  para  ^uui%.iH4a  foibear ijoroaes,  p«g*M 
sen  chapéu  e  aem  dat  a0lii»l«cçto.d«<|ii«iidadet4gOTit 
degáp^ar ece  v  ftão-  tewd»  «hl^gado  a  if\Wt  TiiiiWtos  lod> 
o  tempo  da  sua  estada.  Foi  urpa  visita  comq  s6  se  po- 
deria fazer  a/.uma  familfâ'an'òja'da,  óu  a  M.  ThUwmp 
r)uuça  .^Ic^ip^  micd^de  illuslre  ,  a  vma  academia  de 
iDUSÍ«fa«j  e.  em  rccpi^peo^a  .,de  «bsequios  '«iponUBeos^ 
desinteressados,  e  nãe  pequpM*.  M«;Xrt«cMiem  ii>d«b^ 
latéfmeWlé  »m'bbm  an^jo  ique  oiprotege;  é-oseogrin- 
de'talérrtA;"sém  l>5^  já  odémontoqoetirMfbémeacdai- 
panKa',  a^Yajruídadé ;  p  bavería  precíp(t!adò.  Em  Por- 
gal  pode  M.*  tlisfl  'continuar  a  fazer  d^ésíâs;  é  oroi 
geme  sartciar  p^ra  tirdo^q^uanto  ctféira  a  eiirangclrõ:  àt- 
satiioi'  e  cfbesa  n3o  ós  tem!  'sehio'  para  o/4*  ^f^V 
em  Portugal  pode-o  afoilaimçnle ,  qupw  aabc  sc.ni? 
grangeará  i^pplausQS  ^lé  pqi;.75aoI  maa  u^outraspatiei 
QDdehaja  maia  i>rio.  e  pandapor  nacional  nio  lh'«acaB^ 
p»UMioiM*q[tM ftd^ier  «AUái«vii>á«  Mculov  '  •  •    -' 
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■OAA  9S  SUA  MAOSSTABS. 

No  DIA  17  do  corrente  fevereiro  de  1845  deu  Soa  Magestade  Fidellissima ,  a  Senho- 
ra D.  MARIA  II  f  mais  am  penhor  á  estabilidade  do  Throno  portuguez  com  o  suspirado  nas- 
cimento de  uma  gentil  Princeza.  As  preces  de  todo  o  Reino  foram  pois  acolhidas  e  despachadas. 

A  cabo  de  septe  horas  de  pequenas  dores»  pelas  dez  e  meia  da  noite,  as  girandolas,  os  re- 
piques ,  e  a  artiihería  proclamavam ,  a  toda  a  Cidade  t  o  aparecimento  de  mais  um  anjo  na  terra » 
o  resgate  da  mais  preciosa  vida  d'este  reino »  a  troca  de  cuidados  e  perplexidades  na  alegria  mais 
perfeita. 

Todos  os  espirites  portuguezes  estão  de  gala  emtdrno  ao  leito  que  Deus  abençoou,  eao  ber- 
ço que  Deus  ha^-de  abençoar ,  porque  a  recém-nascida  reúne ,  como  seus  Irmãos ,  o  mais  puro  e 
nobre  do  sangue  germânico  e  do  sangue  portuguez :  como  seus  Irmãos  tem  de  ser  creada  e  educada 
por  tal  Pae  e  por  tal  Mãe :  e  não  é  necessário  ler  horóscopos  nas  estreitas  para  prognosticar  que  tem 
de  ser,  como  já  seus  Irmãos  começam  de  aroostrar-se,  um  composto  de  talentos,  de  virtudes,  e  de 
graças;  e  mais  um  futuro  brazão  histórico  para  a  ^ua  terra. 


CONBIGIIlNTOSiDTlIS. 


ftALTA-TZDAft    VAHA  ZNOSia>ZOS. 


^/-N^^f.GoosU 


VBVBBBiao  — 30—  1845. 
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3923  Os  apparelhos  de  Salva^Vidas  representados 
na  estampa,  e  inventados  pelo  Sr.  M(umd-MaÊÍíi  €ât- 
réa  Seabra  foram  experimentados  com  pleno  êxito 
no  ^/«  3.*  andar  das  casas'  d^esi^escriptorio,  ruá 
doi  fanqueiros  n.""  82 ,  a  26  de  janeiro  pelar  2  horas 
da  tarde. 

A^  experiência  assistiram  os  Srs.  BarSo  da  Vargea, 
Vereadores  e  Guarda»m^r  da  camará  iminiòipai ;  o 
C#i|imandante  e  alguns  OOioiaes  da  giiarda  nunicH 
pai  de  Lisboa,  o  Inspector  dos  Incêndios,  o  Marechal 
Raivoso ,  muitas  outras  pessoas  de  dislincção  e  povo. 
Vieram  todos  os  apparelhos  n'uma  ^ó  caixa,  ou  car- 
reia de  duas  rodas  e  dois  varaes ,  puxada  por  um  s6 
homem,  que  tão  pojuco  badta  para  levar  este  precioso 
socorro  ao  logar  de  um  ínceadio^ 

Começou  a  experiência  pelo  primeiro  aparelho  (é  o 
que  se  vè  na  janella  do  centro  da  estampa]  applicou- 
áe  este  i  i^neWa  do  â.*  andar,  para  a  rua  dos  fanquei- 
ros  que  está  preparada  para  o  guindaste.    • 

Consta  de  um  balde  de  lona  (Hg.  D.  E.  F.)  de  5  pal- 
mos de  altura  sendo  a  bocca  e  o  fuâdo  umquadrilon- 
go  boleado  nos  ângulos  ,  de  4  palmos  4f.  copij^ridos** 
2  e  meio  de  largo;  a  bocca  cercada  dt.uiA  va^ãotido 
ferro  de  meia  polegada  de  diâmetro  ,  embainhado  na 
lona,  e  o  fundo  forrado  de  madeira  para  melhor  se  Gr* 
marem  os  pés  de  quem  vae  dentro :  é  abraçado  com 
um  cabo  que  do  centro  do  fundo  do  balde  pela  parle 
exterior  se  divide  em  8  raios  (flg.  E.),  os  quaes  vem 
pelo  balde  acima,  juntar-se  dois  a  dois  nos  ângulos  da 
bocca  (fíg.  F.)eahi  formam  quatro  annilhos  de  2  palmos 
e  meio  de  comprido  (fíg.  D  }onde  se  enfia  a  aza  do 
balde:  isto  é.cada  extremo  da  aza  em  cada  dois  anni- 
lhos mais  próximos,  o  que  serve  para  suspender  o  bal- 
de. Para  se  fazer  uso  deste  balde,  devem  chumbar-se 
nas  umbreiras  das  janellas  dois  cachimbos  fortes(fig. 
M.  e  N. ,  o  1.^  mostra  o  feitio  pelo  lado  ,  e  2.''  pelos 
topos)  na  distancia  de  4  palmos  nos  quaes  cachimbos 
se  mettem  as  unhas  de  uma  espécie  de  guindaste  ,  si- 
milhante  aos  que  ha  em  algumas  portas  de  confeitei- 
ros, merceeiros,  etc,  para  pesarem  volumes  grandes: 
na  unha  inferior  se  deve  metter  uma  cavilha  para  não 
poder  saltar  fora  o  guindaste. 

O  guindaste  tem  a  forma  d' um  triangulo  rectângu- 
lo ,  (fig.  G.)  formando  no  angulo  agudo  superior  um 
olhai  para  se  enfiar  o  gato  do  moitão,  devendo  ser  de 
3  palmos  o  lado  do  angulo  recto  que  fica  horisontal , 
edecincooladoopposto  ao  angulo  recto  ;  e  deve  ser  de 
Tarão  de  ferro ,  pelo  menos  de  seis  oitavos  de  pole- 
gada em  quadrado. 

O  moitão  deve  ser  de  dois  gornes(fig.  C.)e  se  estes 
forem  de  ferro  ou  bronze  melhor  será;  o  gato  (fig.  L.) 
deve  ser  de  molla  para  que  não  aconteça  saltar  fora  do 
guindaste. 

Na  aza  do  balde  ha  outro  moitão  de  um  só  gorne; 
n'este  moitão  (que  lambem  por  um  gato  roscado(rig. 
B.)se  prende  á  azado  balde) é  que  se  ata  uma  corda 
de  linho  forte ,  que  dando  voltas  aoa  gome»-  dot  dois 
moitões  •  faz  subir  e  descer  o  balde  com  muito  pouco 
custo.  A'  bocca  do  balde  se  deve  prender  uma  espia 
para  o  arredar  da  parede  ,  è  saccadas ,  e  não  deixar 
torcer  a  talha.  Vide  o  dito  apparelho  na  2.*  janella. 

Os  cachimbos,  que  se  chumbam  nas  umbreiras  das 
janellas,  devem  ser,  nas  saccadas,  f»e1a  ^artedefóra, 
e  nas  de  peitos ,  assim ;  ou  para  com  maiKftciJidade 
se  metter  o  guindaste,  pela  parte  de  dentro  entre  e 


caixilho  das  vidraças,  e  o  das  portas.  O  guindaste  que 
assenta- pela*  parte  de  fora  ,  pôde  ,  sem  desfear  o  pré- 
dio, estar  sempre  assente,  porque  como  é  de  rotação, 
;v(ra'para  a  pacede;  aain  está  o  f  Éindaita  é'm  que  se 
fez  a  experiência  na  janelU  do  2,*  injl^r  prMinid  a» 
cunhal  do  prédio  na  rua  dos  fanqueiros  ri.*  82.  Tam- 
bem  se  podem  chumbar  o*s  cachimbos  em,  aturas  de 
pedra  (fig.  H.)  que.  tias  paredes  construídas  de  novo  , 
para  bfo  se  mettam,  bèm  |«nctas  i  cantaria  das  ja- 
nellas, i 

O  varão,  que  se  mette  no  denrum  da  bocca  do  òaZn 
de,, deve  ser  galvanisado,  para  se  não  enferrujar  coar 
à  humidade  dentro  na  lona,  ou  peto  menos ^ettido  em 
um  banho  de  alcatr9o,r  e  depois  mfetto  bem  embrolbk* 
do  n'umas  >iras  dt  pavoe  encerade. 

A  lona  do  balde ,  e  as  c^ das  podem  serincombus* 
tibiíisadas  com  as  receitas  publicadas  na  Revista  Uni- 
versai ,  ou  outras  quaesquel*. 

'Com  este  balda  se  podem  livrar  todas  as  pessoas  de 
prédio  accommettido  pelo  incêndio  ,  lirando-se  para 
fora  árduas  e  duas.  e  sendo  creanças  ainda  mais  de  ca- 

^i  vti}  ^-dOAntes,  e  entrevados  alli  podem  descer 
lá  ia  iiaiiér' Visco.  Depois  de  livres  as  pessoas  ,  e  ti- 
rado o  balde  da  talha  ,  com  o  mesmo  apparelho  e  um 
rSlropo  ,  se  arreiam  os  trastes. 

Este  apparelho  pode  trabalhar  independente  do  guin- 
daste: basta  engalal-o  n'um  olhai  de  ferro  que  esteja 
chumbado  nas  umbreiras  das  janellas.  Também  se  pô- 
de engatar  a  uma  cadéa  de  ferro  (fig.  P.}que  tendo 
nas  extremidades  dois  ganchos  e  ao  meio  uma  argol- 
?á ,  se  prenda  a  dois  cachimbos  e  lemes ,  que  ficam 
fronteiros  e  superiores  I  nas  duas  portas  das  janellas 
(vide  a  janella  1/  da  estampa).  Como  porém  nem  todas 
as  janellas  terão  as  fbrr^gens  capazes  de  sustentar  a  ca- 
déa para  os  apparelhos,  melhor  seria  chumbarem-se  nas 
umbreiras  de  pedra  dois  olhaes  de  ferro  fronteiro  um 
ao  outro  para  assim  se  engatar  a  cadéa  com  toda  a  se- 
gurança. Repetimos  n' este  logar:  em  havendo  um  olhai 
em  cada  janella' de  peitos  é  quanto  basta  para  se  po- 
derem armar  oa  apparelhos  e  poder-se  prescindir  da 
cadéa ,  e  do  guindaste.  Os  olhaes  ( fig.  O. )  devem 
ser  de  ferro  de  5  oitavos  entrando  bem  pela  pedra 
dentro  a  parte  que  se  ohumba. 

2.'  Apparelho, 
Este  apparelho  é  o  que  se  representa  na  1.'  janella 
da  estampa ;  o  balde  é  o  mesmo  que  já  se  descreveu, 
porém  iça-se  de  difflorente  maneira.  No  guindaste,  ca- 
déa ,  ou  olhaes  das  janellas,  se  engata  um  moitão  de 
um  só  gorne ,  que  está  na  extremidade  de  um  forte 
cabo :  este  cabo  atravessa  obliquamente  da  janella  ao 
lado  opposto  da  rua  ,  e  se  amarra  a  um  olhai  ou  outra 
qualquer  coisa,  aonde  convenientemente  se  possa  segu- 
rar. O  mesmo  cabo  está  enfiado  por  uma  arg«>la,  colloca- 
da  na  aza  àobaldê  (fíg«  I.)  e  á  outra  se  prende  a  corda  que 
passada  ao  moitão  que  está  na  janella.  faz  caminhar  o 
balde  para  baixo  e  para  cima  com  a  maior  serenidade  . 
suspenso  do  dicto  cabo  a  que  os  náuticos  chamam  tfWa«. 
Como  porém  este  segundo  apparelho  não  tem  moi- 
tão no  balde,  e  somente  um ,  de  um  só  gorne,  junclo 
á  janella  ,  sendo  por  isso  movido  por  uma  corda  a  sin- 
gelo, que  o  faz  pezar  mais  sobre  quem  trabalha,  éne- 
ce9sario.(por  cautella)que  nas  casas  ao  rezdarua  haja 
umasargolas  ou  olhaes,  a  que  a  corda  se  passe,  para 
fioar  mais  4nne  na  occasião  dos  passageiros  salterem 
IMpHlenlro;  eassitn,  sem  ousto,  o  homem  que  se- 
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furar  a  corda ,  ir  l^rgnnffo  a  volta  i  proporção,  que 
^uizc^r  fator  descer  o  batde. 

EaU  prevenção  de  passar  acorda,  ou  cabo  que  içam 
#i  apparelbos  pelos  olhaes  ao  ret  <\it%  paredes  ou  por 
Vfoa  çapala  de  páo  preia  n*iinia  corda  qne  aos  ditos 
•Ihaes  se  amarre  ,  e  na  falta  dVllf^sa  uma  porta,  é 
nuito  necessária  em  qualquer  dos  appa^elhos.  mesmo 
âo  cínturio  ,  para  diminuir  a  gmnde  velocidade 
com  que  detcam  e  nâo  escaldar  as  mãos  de  quem  tra- 
balha. 

'  Feita  a  experiência  do  dito  a  ppa relho  le  conheceo  ser 
Bclhor  fixar  na  asa(fig.  I.)em  logar  da  2.'  argola  que 
é  a  que  corre  pelo  estae  nm  moítSo  ou  roldana,  o  que 
fat  diminuir  o  atrito,  custar  menos  a  íçar  quando  vae 
buscar  mais  passageiros  ,  e  poupar  o  cabo.  A  mesma 
expariooeía  demonsiroa  ser  este  appa relho  preferível 
ao  de  cadernal ,  ou  moitão  de  dois  goraes ,  quaudo 
mínislrad  >  du  fora  ;  porque  anda  muUo  mais  rápido 
viate  que  a  corda  tem  metade  do  r (Hnprimento  que  é 
Becessario  para  o  outro  appa relho,  e  se  arma  sem  risco 
de  se  poder  embaraçar  a  talha.  Com  tudo  houve  a  sa« 
Usfação  na  experiência  do  I.*  em  vér  que  se  dén  da 
rua  para  a  jinella  do  2.^  andar  donde  para  isso  se  lan- 
çou uma  cordasinha  ,  foi  engatado,  e  descera^  as  pri- 
meiras duas  pessoas  tudo  em  dois  minutos ,  como  foi 
coolado  com  es  relojos  á  vista  pelos  8rs.  Feijó  inspec- 
tor dos  ineendiof,  e  Augusto  Xavier  da  Silva,  vereador 
da  caaara. 

8/  Apparêlho. 

£'  um  melhoramento  és  cordas  ingleras ,  de  que  é 
Meviãia  Universal  n.*  30  do  4.*  vol.  âèu  circunistan- 
ciadamente  a  descripçâo,  e  consiste  em  nm  cinturão, 
que  gira  por  uma  corda  e  cabo  como  os  do  segundo 
apparelho,  tendo  só  a  differença  que,  em  logar  do 
fooductor  ser  unp  haldê ,  é  nm  cinturão  em  que  vem 
uma  só  pessoa  :  r'eprezenta-se  oa  3/  janella  da  estam- 
pa na  acção  de  subir  a  ir  buscar  uma  senhora  que 
pede  aoccorro. 

O  cinturão (flg.  A.] deve  ser  de  atanado  muito  forte 
ea  vaqueta  ,  e  forrado  de  outro  cabedal  de  igual  con- 
•isierBola «  que  se  aílvele  é  cintura  por  duas  grandes 
ivelas  com  aa  competentes  passadeiras.  Deve  o  ciutn- 
rio  pelo  menes  ter  um  palmo  de  largura. 

No  ciniirrio  se  ixa  uma  cadéa  de  palmo  e  meio  de 
SMDprido  tendo  n'uma  das  extremidades  uma  argola 
pequena  que  6  a  que  por  meio  de  uma  tranqneta  tam- 
bém de  ferro  se  prende  ao  cinturfio  ,  e  é  também  nes- 
la  argola  qne  se  prende  a  corda  que  pa^sa  ao  moitão : 
■a  outra  eiiremidade  está  outra  argola  maior  que  éa 
que  gira  pele  cabo  que  está  obliq^io  da  janedaaolado 
eposto  da  rua ,  e  a  que  se  agarra  a  pessoa.  O  pedaço 
de  cadéa  serve  para  dar  logar  aqueoclnturiosemeta 
par»  dentro  da  janella  para  cada  nm  se  afitelará  voo- 
Ude. 

Tanto  a  esperteneia  do  einturie^  como  a  do  9.^  ap- 
parelho Ibram  feitas  no  dito  prédio  em  ês  janeltas  do 
S.*  andar  para  o  largo  de  Santa  Justa ,  fasendo-se  as 
deseídas  pelo  eat)o  obliquo  ao  lado  opposto  do  dicto 
largo. 

O  Sr.  Siãkra  nosiron  praticamente  a  maneira  de 
vm  homem  subir  a  armar  os  appareMios .  quando  as 
pessoas  da  casa  em  que  lavrar  o  incêndio  não  tem  for- 
ça para  isso.  Pediu  que  lhe  lançassem  da  janella  do 
3«*  aodac  ^ma  corda;  logo  que  isto  fizeram  lhe  se- 
gurou um  moitSo  com  um  gaio  ile  lèrro»  indo  pelo 


moitão  já  passada  uma  corda  em  qne  havia  um  bolso 
(como  se  vê  na  flg,  Q).  Comona  dieta  janella  não  havia 
olhai  de  ferro  mandou  engatar  o  moitão  n'um  dos  ca- 
chimbos das  portas,  e  d*esta  maneira  subiu  sendo  iça- 
do no  dicto  bolso,  á  imitação  do  que  se  representa  na 
1.*  janella  da  estampa,  tendo  levado  comsigo  a  cadeia 
para  na  janella  armar  os  opparelhos. 
Àdrerteneias. 

Todas  as  casas  devem  estar  munidas  das  argolas  nas 
janellas  (basta  serem  olhaes). 

Seria  bom  que  os  serralheiros  tivessem  uma  bitolla- 
dada  pela  Gamara  (caso  a  camará  adopte  este  proje- 
cto) para  o  tamanho  dos  guindastes,  deserte  que  quan- 
do estes  forem  próprios  dos  inquilinos ,  possam  ,  mn- 
dando-se  e  indo  para  outra  casa,  aonde  também  hou** 
vesse  guindaste ,  servir  este  nos  cachimbos ,  qtre  lá 
estiverem  chumbados  ,  e  vice-versa.  ' 

Que  quem  tiver  estes  apparelbos  os  tenha  em  caixaf 
para  isso  feitas ,  e  em  que  estejam  arrumados  com  t* 
maior  cautella  para  as  cordas  se  nio  embaraçarem  ae 
tirar  para  fora. 

Que  os  da  inspecçio  (quande  pela  Gamara  sejant 
adoptados  e  mandados  construir)  estejam  divididos  pe- 
lo menos  por  todas  as  cazas  de  guarda  tanto  munici- 
pal como  do  exercito ,  quando  também  o  não  estejam 
por  todas  as  caias  dos  cabos  de  policia  ;  e  conveniente- 
fora  que  os  soldados  daquella  fossem  exercitados  ot 
manobra  dos  apparelbos. 

Que  em  cada  caza  aonde  não  haja  os  apparelbos  pre«- 
prios .  seja  o  dono  obrigado  a  ler  uma  corda  de  pre^ 
vençâo  para  içar  os  apparelbos  que  de  fera  se  lhe  minis- 
trarem .  pagando  multa  quem  não  tiver  a  corda ;  isto 
no  raso  de  que  haja  os  apparelbos  mandados  fazer  pela 
Gamara,  e  os  senhorios  sejam  obrigados  a  mandar  pdr 
os  olhaes. 

Que  nas  casas  onde  hourer  o  incêndio ,  logo  qne  o 
apparelho  se  arme .  quando  o  haiée  subir  ,  vá  logo 
dentro' um  homem  pratico  qne  mais  asangne  (tio  pos« 
sa  encaminhar  e  ajudar  a  metter  no  balde  as  pessoas, 
que  estivarem  em  perigo. 

Todf>s  estes  apparelhofl ,  no  case  de  extrema  neces« 
sidade ,  tem  a  vantagem  de  uma  pessoa  se  fazer  por 
elles  descer  sem  auxílio  exterior .  tendo  seguridade 
de  espirito ;  pelo  cinturão  vindo  a  pessoa  largando  a 
volta  da  corda  á  propor<io  que  fôr  descendo,  e  segu- 
rando-a  com  bastante  firmesa;  e  pelos  balde»  ^  dando 
uma  volta  de  corda  ao  varão  da  aza  éoi  mesmos  para 
diminuir  a  sua  velocidade  em  razão  do  seu  peso  aa* 
gmentado  com  o  da  pessoa  que  desce. 

Ill  t  ■■  • 

Dois  dias  depois  da  experiência  recebia  eSr.  Seabr» 
o  seguinte  oíBcio  da  Exm.*  Gamara  IfunlcipaL 

Secretaria.  N.*  Í64.  — Illm.*  Sr.  A  Gamara  Muni- 
cipal de  Lisboa  me  encarrega  de  participar  e  V.  8.^ 
que  muito  Ibe  agradece  o  selo ,  eom  que  •  annulndo 
aos  seus  desejes,  se  tem  empregado  em  concorrer  pa- 
ra a  salvação  das  vidas  dos  habitantes  nos  prédios  d'es- 
ta  capital,  em  que  hajâro  de  acontecer  Incêndios;  e 
que  tomará  na  devida  consideração  a  machina  por  V. 
S.'  apresentada  ,  quando  houver  de  resolver  sobre  es*' 
te  objecto. — Deus  guard  a  V.  S.*  — Gamara  em  Í8 
de  janeiro  de  1846.-^lllm.*  Sr.  McMuêl  MatiaCoréu 
Seabra,  ^^  O  escrivio  da  GamarSi  Jini  Uarin  daCoêUi 
i  Siita, 
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,  AVKCWCtO. 

,  O  mesma  Sr-  M.  M .  C.  Segbr» ,  «lminUVra4or  das 
tmpc«9aft  da  lUvisla  (Jniv$ruá «  c  da  Gaut9  da$  ri> 
iunaff.  >e  prempiiTica  a  aviar  ao»  Ses.  Assignanies  do6 
4ÍctQS  joriuei  iod»f  as  eacommendas  da  Salra-Viílas 
qoo  «t  Ibe  fíjborem  laiU»  d«  Lisboa  como  de  qualqirer 
parle  do  reino.  P^rai  o  qu« ,  af  poderão  oa  inUvessar 
dos  iniender  com  «lU  focaimanie  ou  em  carta ,  frao- 

9mM»l(SO  VAAATQAJVAa  XNOQMBITSTnrUS 
os  TBCXDOS  mULXS  IN7X.AKAm:Xá. 

3934    Ha  um  saj  fua  ioa^  a  propr iodada^  d»  Uraar 
iiKmmhaivaia  as  fazendas,,  quo.  sa  mergulham  ua  soa 

4Í«9QllKÍ/9. 

.  F^O^e,  uma  dÍMoluçIo  concautrada  da  phosphala 
d'ammoniaco,  e  emev^^i-se  Q^aJla  o  tecido  que  seqiii^ 
^r  iiKCM^btisiibiliur ;  o  auctor  4«  quam  ^i^^  estatce- 
c^iia  acoyMelbaparaaate-âoi  a  caaaa.;  depoia  f«cca^se, 
%aiipoam*aa  i  chamma  4' uma  v^Ua  ,.  $ea  que  a  fogo 
Ibe  pegue.  A  razio  facitmeute  se  explica  :  a  &al  df- 
cfHefMmdo-a^,  deUa  joái  o  acido  phoaiibQnica  qua  oo* 
hw»  a  iQcido  •  a  obala  aasim  a  acção  da  ar.  Esta  pra- 
]uH<KÍa4a  é  coauBum  a  todoa  oa  aaea.  aolu? ai$  capazes: 
4a  axparimaotacam  a  Cuaio  ífpea  aa  caior  robcA  as* 

9  J^quÂ  tumaft  maia  orna  pcandencâa  para  incandíaa» 
que  não  épara  despresar;  muilio  paia  p^raq^aflaqui^ 
aaa-IKMiitt  um  faia  aym  qua  aa  (oga  ae  ascudak  Se 
com  ísitt  ae  ti^oaae.  pcavinida,  uão  morrera  comcvba 
pMCoa  mjcaaa  mpirreu  .  d' mo-  tbaotro  da  Lainkea,  a^ 
bliai^da  a  dauçariua  Blisa  Wabatar :.  no  aaao  de  aa  oc- 
g^fiiaaf  alguma  aompaubia  da  bomUeiroa,  nãa  deve  ea- 
q«Af ar  a«U  pfaa^Ufifi  a  raapeito.  Aaa  aaiia  vasluariaa. 

IHdóro  Joié  GonçtUn0t. 

^«l^-9A«  lan^aio  iHtvâMWKa  lanaasa. 
3925  Si  a  agua  é  um  do^  paifueiraa  alemaoloa  pa?^ 
r%  ar  vida ,  oi  qa»  por-aarbat  t^iuguaaa^  ouaacá  oagar  •  a 
fMta  «  09  escaca»  •  d'asa«  a^aaiiBut»  dteiMi  ser  ca»- 
siderada  cioma  uAi()oa.flMiiafea  flagalWa.  qua  fiad^am 
opprímiit  um;^  pttv^a^ãa.  Var  ama  besiguo  ^  q«a  aeja 
a^aUmMerunacMad^rfor  maia  fartíl,  q^e  ar jia.  o 
84feu  am  qua;  a»  aaaaaita^;  por  maia  oiro  •.  qiaa  a  aamr 
HHMwio^  aapalh<v  piov  todai  aU*;  par.  maia  cQmmodida- 
áfi§,,  Ufij4mfii4^i  %tte  a  induiApiar  acaumAnk  ena  saa 
recinto;  essa  cídtd»  iiã#i^aao3erá  ia  a^giM  Iba  aacar 
cear.  Boderíamos  citar  miiaxamploa,  so  fora  mister 
pf«fs#r  um»  aetdlKlA^ãd  gaaalmaatat  racaaUaoid»;  cam 
tudo  citMamaa.uaiiá.  poiqua  n^^Ua  aa- vae  ancarr^r. 
o  fim  principal  do  nosso  diacurso.  Em  quanto  Lisboa 
seiaoiaetvaM  dlenArq  ^e^^aan  prioMito^^dDi.Qt  dei  mura- 
IhM.  .it^aataaiMHifa  afaumbMMiaaMKitahaa  capiasaa.  uaa^ 
tv^iim.i qM9  javravam  Aai moat^éai afatallo*  CrQ«cei>* 
dortoai^iiaíAf.dia  rabundapoia »  inaimbacdpià  par  cíaM^  da 
aaiM  mmMit  efVaíq^aatMdmva^  patoa  aMebaMaa*  qma 
ti^nffaraiaaiaiii-bMtaaaaaiM..  Aiuidia- praa^^meale  ^ 
gpfewfli  éa.naeaisÂdaéea  4aa.  novoa  bainrasi.  fiMraDdi»> 
coMtrui«:tO«'.€baiaríaitf  4a  Xerraíoa  do  fê^  [i],  e  da 

'    >    >■       fM^        t —1    ■       I  I  ■»       f.         I  I       III        Jl  I 


i^   Ii1a<a1iallip|»,  qna*  a  fanaiaulo  daalaai«\ 
>im»d<^a>ar^.  <^Qiiado,aiiiaalal«  Aagpaidnqa»  t»d 
lava »  corra  koje  ao  chafarii  do  Urgo  da  Corpo  Sauc,!^ 


Bócio  [2j ;  a  a  cidade  canlnuat»  a  afeacèr  com  rapi» 
dez.  Purém  apenas  foi  subinda  petos  maates  franteiía» 
dqudla,  qa«a  Ibe  sarvHi  á^  berça,  princí|Mou  a  sen- 
tir falta  d*agua,  noraianta  ao  verão  amqua  aeccavaim 
muiloi  poçoa»  que  auppriam  át  algum  modo  a  panu* 
rin  daa  fontes.  Para  prover  da  remédio  a  tãa  nr«^tà 
uacesaidade ,  pretendeu  o  aenado  da  camará ».  rttnatf^ 
da  elrai  O.  Siâlastiãa .  ancamiobar  para  a  cidade  o 
manaiKial  daa  aguas  livres ,  e  chegou  a  eMarregar  o 
architectò  Nicoláo  de  Frias  dos  exames  e  experienciat 
indiapenaavaía;  araa  aeuA  pat^ioiieaa  asfarças  mortre* 
ramd^encontro  aoa  obatacubi.  qaelio  agíganlada  ea»« 
preza  ofTereeia.  Q  primeiro 4os.Fitippas  ,  que  reiteram 
em  Partugil,  tentou  egualmente  mater  hombroa  aeski 
empreaa^  maa  também  deaiatiu  diante  daadtfSculdai 
des ,  que  apresentava.  Entretanto  pouco  craacta  a  se* 
da  de  Lisboa,  porque  a  cidade  também  pouco  augmeii* 
tava.  Finalmeata  •  elrai  IK  Mo  V  ^  maia 
mais  poderoso  »  a  maia  felíx  »  qaa  oa  aans  aniacc 
res,  oosou,  pôde  e  conaaguíu  levar  a  calão  assa  obra 
colossal,  casa  soberbo  aqueducta .  qm  irnmortalisos 
o  seu  reinada^  Estasuccesao  veio*  aasignalar  uma  nova 
era  noa  annaes  da  lisbaai :  detda  eatãa  é  qua  foi  ra« 
pido  e  contínuo  <í  engraodeoimem*  d'esu  oídade  , 
parque  desde  eatãa  é  qua  possuiu  aa  alanantoa  pr#« 
cisoa  para  padcr  vir  a  ser  uma  gvanda  captUl.  Sem 
aqaella  abra  IJnk^ã  nio  Mtsh  per  oerlo  a  qiàe  bofa  é. 

D'esta  tosco  bosquejo  bistorico.  que  trouxemas  aqai 
;para  exemplo,  tíramaa  a  neaasstiría  conclusão  de  que 
—  aa  abundância  d'agua  inflae  piAatoaattwnte  no  án- 
gau^nto  da  po^^çãa,  a  sua  continuada  eacassei  da* 
ve  prodoair  o  effeito  aoatrario — a  diminuirão.  Por 
tanto,  esta  negocio  mereça  a  maior  salicíiade  da  wm 
bom  governa.  Nãa  são»  unicamente  oapreoeilaaée  i 
ral„os  dlctames  da  bamanidada,  que  axigam* 
maioc  soUcilrada;  tasnbens  a  politica,  e  emftm  tadaaaa 
coavenienciaaaoAâaea  a  requerem.,  A  palavra  civilísacãv 
exprimirá  uma  ídéa  vã  em  quanto  o  povo  nãa  tiver  ia^ 
ediuaa$ãai» 

Sarlo  ba4dadaa  tadoa  aa  csfavçoa  para  oona^ir 
eaae  dMdfralum.,.  em  quanto  aa  não  lançaoem  aa  pa»« 
manriia  aemen^S;d'aaaa  educação.  xBoão  suà  oaaaíil 
umdosprincipAaaartigaadaeducafia^o^rarpava?  ^Ika 
q«a  aarvirá  díctar4ha  kis,  impor4ha  preoaitoa,  én- 
sioar-llba  ragras  da  aaaral  >  se  a  desteioia^  cm  ar  pn»« 
prá».  o  leva  a  ser  vemiaao  na  o^edianoift  aiaaaaa.  leis». 
daalai«aAo<  na  cumpiimaoto  d'aaaet  prccattas ,  #  anv 
do  a.aaaaa.lifiçAas  de  moral  l  Temas  para  n^a,  queaiai 
bailei,  quem  duai4a  da  qm  oiliomem  dMmasaiad»»  oai 
aeeia  de.  si  piropmo^  não  péded^taap  daisar  4a«ibam>  daa«v 
maseladotao  cumprinvenlo^de-tAda*  aa  anãs  obBfg»çõeab> 

Paasaodoia  faaar  a  apfiliaaigia  d'eala  Ibaatis,  dira^ 
maa4|ua.»  aanda^iwa  p»irle  OQfiaídarasrel.daa  BKirad»^ 
res  de  Lisboa  (as  classes  mais  pobres)  desleixadb^l 
comicr  ít  fiarçaaor  canfesaan ;.  no-  acaia  éé-  sauaa  pesaoas  a 
dai  snaa  caaas ,  di''esJte*  daaleíso  davcoa  nesaUlar  oa  n»« 
]e&  qoe  apaatamaa»  £  a  «aaaaaz.é^agna.,  ^ue-  eala  éi^ 
^dada  padeaa  ta4as.aa  anaoa  djatasta  aaslaçãa  aaUmé 
iserve-lbe  de  desculpa.  Tem-se  aggravado  amai  ás^ta^ 
na'  pata  awip  •  a<  aa.  pruaidancm  -  ampiagadl  s .  para  a 
cambaAer>  ieem  aâda  aaf  Aaaiaa »  porq^ai  a  aatti  affeilm 
não  saa  do  eslsetta  cificialadoí  preaenta. 
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*  Todos  conhecem-  aasecnisidadl?  de  m  piVjvtr de  peme-» 
dioaiã<igr«iuic  mal.  porque  nais  o  a  me»oslo(}of  pade- 
ce»; nas  neoi  o  governo,  iivro  •  Canara  Munteipal  teem 
eusado  romper  por  meta  das  dilfiouiadts  •^  que  oer* 
eam  etse  remédio.  ;  Não  esalemoris»  oi  reauUadoaéo 
mal»  amedrenUm-ii'os  unícamettle  «ssacrificios,  que4 
nifter  fsser  para  o  cortar  peia  «'aix.l  Í^t  se  éexaeU< 
coma  nos  parece  ser,  a  conclusão,  que  tira|n*s. dos 
nossos  raciocínios,  esses  sacrifícios  serão  pequenos,  e 
de  nenhum  vuUo,  a  par  dos  beDetieios.  que  devem 
prodosir.  |£  perque  á  diffieilicno  de  akaUf^ar!  o  má- 
ximo bem  ,  não  se  hão-de  f.iter  esforfo*  para  ae  eoq* 
seguif  aequer  urm  parte  d*esse  bem!  Se  a.cenlinoar 
(lo  das  olM-as  das  aguas  Urres  encontra  gravea  oiMta»^ 
tolos  na  penúria  dos  cofres  do  estada,  e.do  munici* 
pio,  porque  te  não  iMscam  outroa  metos  para  aeu4ir 
i  sede  de  Lisboa  I.  A  França  ,  e  oalrtis  p^ise»«  teem 
tirado  proveitosíssimos  resultados  dos  poços  artAsia* 
dos:  não  ha  muito  tempo ,  que  a  municipalidade  de 
Paris  dispendeu  grossas  quantias  na  abertura  de  Qma 
d ''estas  fontes  ;  grossas  quantias,  dizemos,  porque  por 
nais  de  uma  vez  viu  quasi  perdidas  as  suas  esperan- 
ças, e  sem  frúcto  es  seus  trabalhos  e  despezas;  ipas 
teitoou ,  e  dispenáeu  imifta^  e  a  ítnal  conseguiu  a- 
bastecer  d*agua  um  dos  bairros  de  cidade,  onde  ella 
»aís  eseâc«ava.i  iteqaete  nio  tuMÍ«  tentar  .a  atier* 
lera  de  poçof  artesianos?^ Quem  ^ora..  ^fte  onon* 
te,  a  que  faz  coroa  o  castello  de  8»  Jorgn.»  UnB.anias 
entraobas  rev^><^**  de  muito  boa  agua  ,  que  prom- 
piamente  appareceria  em  qualquer  parte  das  suas  faldas, 
oode  conviesse^  priKOrat-a?  ^B  nioé  uma  triste  ver- 
dade .  que  os  bairros ,  que  circundam  pelo  la4o  do 
<fecídeote'esse  monte  ,  em  que  se  occiílta  tio  precio- 
so manancial,  são  os  mais  necessitados  d'agua?  ^Nlo 
fera  muito  para  lastimar,  que  o$  moradores  d'esses 
)}|ÍYrpg,.  cojos  prédios,  teem  os  alicerces  como  mergiH 
Jhados  em  um  rio,  vão  bu^ar  atãq  grande  disiaiKia. 
^^que  Iflo  perto  teem  de  si  ?  ^  Não  será  muito  para 
apertar  e  coração  ver  os  moradores  de  lio  pobres  hair- 
tos,  como  o  da  Moiraria,  e  parte  do  do  Rocio,  dispen- 
der  com  a  agua ,  qneU  H>e  Wvoqi  por  alto  preço  nos 
mezcs  do  estio,  oq«o  pmeiftatéoiufe  poupar  para  matar 
a  fome?  Pois  então  é  de  rigorosa  justiça,  que  se  dè 
alivio  a  tanta  rois^i»/  frocnninrliFéet  remédio  para 
4ipaaha  ^e^^ossid^.,  Seos  meios  leiábradoí^  não  imjiei^ 
desde  já  ser  levados  a  eíTeita,,  busquem-se  outros. 
Lisboa  tem  grande  f^Ua  d'agiia^  ma^  essa  falta  tor- 
i^*iej|iais  s^n^iveKaínda  pela  ^  distríbu^od^elia , 
IV)r  quanto  em  uus  bairros  se.encontrapi  dois  e  três. 
•í>af«rizes,  e  cm.  outras, nem  um  se  quer.  Não  acon- 
selhamos que  se  destrua  algum  dos  que  ha  ;  lémbra- 
iDps  porént.»  i)^  vcrs  fobre  iusto  muito  atil ,  que  se 
Urasse  ifma  pequena  porção  d*agua  década  umd*es$es 
c|ia(anaes,para  a  f^cr  correr  onde  i^aior.  fosse  a  pre- 
gão d^.eUa^  A^  fuudação  de  um  çtiafari^  jias  prox«rni- 
4wlf&,da  Praça  d?  Figueira  seria. um  ,verilad4?ifo  bc-^ 
^(^cíq  ^afa  os.  iiairros.  4"  Roçío  e  d^  Mf traria.  £  se 
Ml9.j^ujtiLjU|f^m  mn  (reservatório  ».,C(>pao  .  cpnuriâ  que  se 
li^e^se.jios  que /le  futurp  se  cotis^ruveái ,  para  reee- 
w  as  agu^H^  q^e. sobram  nq  íiiverno;,  (profeítosissi- 
lV»s  fejiul|fi))jps  recoinp^fisaflam  aónpdan^Ate  os  sacri- 
hCÍos,  qu|Q  f(n5^e  Q^i^ter  fazeK*.  X  capjtaí  não  padece- 
'M  no  verÂo  lautas  sede«.  porque  estes  depósitos  cuo- 
^^Off^riam  para  ^  abaslecçr;,  atathar-se-l^iaiii  mais  fa- 
^limeute  os  ioyceAdii^ «  fh^V^^  ^^  ipccorros  seriam 


ma4s  t)pomplos  .  «  data-se  aô  povo  nma  ficçlfo  pri^tíca 
de  economia,  porque  se  lhe  mostrava  como  a  pobrezi 
se  pôde  transformar  em  riqueza.  ^ 

. '  Õxali  que  a  actual  Gamara  «Municipal  dé  peso  aes^ 
\99  nossas. Gohsideraçõos,  o  ouvidos  i  voa  do  Lisboa*^ 
qiioi  patiee*  oiolamar:  «Matacliie  a  sede;  e  depois 
eofeilae-mo  como  quiserdes» 

A  Gamara  ,  que  aSsim  obrar,  adquirirá  ,  Sem  qoes* 
tSo ,  o  mais  nobre  e  duradoiro  titulo  de  gloria »  qu^ 
ella  pôde  ambicionar. 

Ill       I  r 

KUgOAZAXi  A  MMU  1>A  OVIíTVl^A  »A  BE^JL. 

3926  EsfAVAifos  esperançados  em  qoe  n'esia.le^ 
gislatura  se  chegasse  a  pór  por  obra  o  benefloio  lem- 
brado, demonstrado  o  requerido  pelo  Sr.  AniopioPfer 
dro  Sales ;  a  saber,  estabel«cerem-se  prémios  aos  crear 
dpres  de  casulo,  providencia  que  elle,  como  tão  vist 
to  que  ó  n'esia  abateria  ,  pregoois  sempre  ptr  eflioar 
cissiioa*  Jã  porfm  rios  e  meio  éa  sessão  está  passar 
do  e  apenas  flca  outro  mez.  e  meio.  Importaria  .aih^ 
pressar  para  não  ficar  para  a  ultima  hora  uminteres* 
se  de  tanta  monta,  .  .        > 

Uespeitosamento  requeremos  ao  Sim>*  Sr4  Mifiífr 
tro  do  J^ctno  dè  impulso  a  islo^  bem  eoma  ao  ontrt 
projecto,  qoe  S.  £x/  se  dignem  prjomeUer.sa.lefarin 
também  ás  cortes  e  que  bem  conspirará  oom  eflep^r 
ra  o  maior  desenvolvimento  d  *estft  infíqjMvolindualriâA 
— qual-é  o  ser  o  governo  auetorisado  «tdiop^  d#f 
terrenos  nacionaes  que  mais  convei^ienios*  parecereis 
para  pUnlaçôes  de  amoroiras  o  í^ndajno  das  respo-i 

cativas  offícinas.  r- 

msiMBXO  9AflA  O  MUSOARDIO  ,   TXR&ZBZ^ 

z.ksszu A  DOBirçA  soa.  BZOHOS  ]>B  ssoa. 

^9^  o  faMraaa«io  do^ekiaiiea  m  UiMfrfHiidade-do  Moiilc 
peílier«  o  Sr«  Benird  acaba  de  enriquecer  a  pulilicn  e  piM'ti* 
ctilarmenle  a  claa««  du«  caltivadoret  de  teda,  eom  un  desço- 
bhraeiíto ,  ciijn  resultado,  se  fAr  como  vem  em  raríog  Jornal 
ê ,  otflraf  ptibUea*^  f ^ànCda» ,  é'M6  úúm  faotagem  iqSâlett' 
Uvel.         1    :  '    «  .    .        :     ( 

B*  bem  coabeeido  fao  »«efffmtdjHlo  doe  bkbos.de  avdad^t 
Qoif  ímmU  museardií^m ,  em  fraace^  mnêmrémg ,  e  vujgariaeo» 
te  em  iuli^ou  atlcinello ,  pela  Hpparenci»  que  tomam  o»  inie* 
ctuS,  depuis  dv  m<»rtus,  ficando  tímilhanlcs  a  um  pedaço  de 
cal  t  é  o  niaíor  flit^eflB  'que  páàé'  acontecer  n'uffla  carnleira. 
HBo  td  eaiiKa  nhff^ttuet  ^ettm  a  qtmfk  eoirtpleta  de«lrift<^d  é^ 
inaa  noawroaítiim«  qmatidHJo  úm  ^ktíbtm  e  eatuluty  matf^  étm^ 
muiitteodo  o  caotapio  át  paredes  e  aos  li^balciiup  da  eaMltirs^ 
te  reprodusen  os  mesmos  effeiios  em  diversas  ettaçdet  coate* 
icutívas.      *  ,      ,      .  y 

[  O  Sr.  Dr.  'Bassl  de  ^otH,  úm  dos  maíi  niii»lres  agrónomos 
do  tempo  presente  ,  principafmeffte  pelo  que  pertence  á  cultu- 
ra dáted^,  Já  tHtfta  féílo 'SenrfiCoe  MOi^  at8Í|rna!ado8 ,  com- 
nwoi#amU  aoa  a$rfealtoi«t  a«  iowpDrtantas  eR|)erlêlicid^  lèOat 
por  «Ue  »a  e^fea  dit  mmm^féitum^  è  ••  aeniedi^  per  «Me  Ioa 
ciUcadoa  ian^>  para,  pfaveuir  ,  como  par%  «urar  ttsa  tefrivaj^ 
epfermjdade  do  infecto  setifero,*  o  qiie  lhe  linha  adqukido  oa^ 
maiores  direitos  ágralidftodat  na^Set,  onde, se  cria  com  provei-, 
lo  o  precioso  Wtho.  '  '*    • 

t7  rekietfiii  av^t^ns  reacmfÉfeiidad^  pi^»*  |i¥it>fVsÉéf  BMi^,  ftai 
to  ptafa  psevenir  o  mmtêrMÊnh  eoaso  ffalVa  ènêMètktr  «Olra^t 
ta»  «>  puffwfa^daa-eaiiili^lraf  «tfide  a>iiPm am  Mcl^ua  aakiaadbr^ 
é.aimplesmele  o  aegttift^.  |Íiat»r|Me  um*.  p^irl*  die  aalpbMf» 
de  cobre  com  dtias^  partes  de  ag^ja «  par  ^aemplo,  duas  lKl»rao^ 
<le  siilphato  de  cubte  e  qtialro  de  agua  ,  íavam-se  com  ^á 
inííliira  kt  parede»,  tlibdleíros  e  maíi.M<ea*ft  da  cThlçlO.  De*-* 
rn^q4»«*wa«hè*'«m^|Kiíf?iWòè  dl»  ft^tkíl,  pe^eitSS  pofçttidVi^ 
xofre:  duax  ou  três  borotiltfMis  d*eMo  fmrttfa^tg  abrtii  >ta<H) 
dnf  naifao^las^ia  4fr,cWi  p«tníkar.«tar«  edefaasieeer  •  fcHdo 
<tA^  eip[pfrq.,Pp0|,s^rá  <me^*esla»ffevepf^k#  sa  aso  algiyia  4m\ 
antes  de  meter  ^t,  bicluã  fffâf  m  oasolpifa.  ,  ^ 

'  31  #  é' "  ''       '  '  ' 
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Recoauneada  também  o  motmo  profetior  Bérard,  larêr.a 
femeate  dot  biehotde  wda  na  sobre  imiícada  mistura,  e  de  fa- 
»el*a  depois  seccar  em  logar  arejado,  mas  á  sombra»  porque  o 
no)  é  funesto  á  semente  dos  bichos. 

Apesar  d«  Mo  ler  ainda  tido  occasí 3o  de  provar  o  remédio  do 
professor  Bénrd ,  nSo  duvido  de  sorte  alguma  da  sua  eíBeacta 
e  peU  muita  aaalof  ia  que  tem  com  o  remedia  do  I>r.  Bassi 
(vid  o  meu  Manual  no  artigo  »  Eafermidados  dos  bichos  •<)  a 
pelos  testimuuhos  irrefragaveit  que  recebi  de  diQerentes  partes 
do  óptimo  resultado  que  já  seobtefe  d*este  nuvo  e  importante 
descobrimento.  L,  W.  Imetli. 


PZCAZ  PA&A  STIT Aa  A  BTURO- 
l»BOBlA   BXPOia   DK  MOaBZÃO  POa  AVZ. 
•     XAZ.  TOMABO   ]>'X8TA   MO&BSTZA. 

3928  Tome  três  geminas  de  otos  bem  limpas  da 
clara,  e  onça  e  meia  de  azeite  bem  poro,  lanvetotfo 
em  uma  frigideira  de  barro ,  e  com  colher  de  pio , 
bata  tudo  bem  batido  e  depois  ponha  a  frigideira  ao 
calor  de  cinzas  hem  qoentes.  vá  mechendo  com  a 
mesma  colher,  e  em  tendo  tomado  a  couslsteocta  de 
toei  eslá  feito  o  remédio. 
"  Mído  dê  uiãT  delie. 

Se  ha  ferida  esgravaie-se  com  um  paasinbo  até  fazer 
sangue }  enxugue  o  sangue  e  ensope  fios  no  remédio 
c  liguemos  sobro  a  ferida  e  o  resto  beba-o.  Este  remé- 
dio deve  repetir-se  em  Ires  dias  soccessivos  ás  6  ho* 
ras  da  manhã,  e  ás  6  da  tarde,  comendo  o  enfermo 
só  ao  meio  dia ,  e  á  meia  noite ,  de  dieta  ordiná- 
ria. Este  remédio  comprova-se  eflíieacissimo  por  mi- 
lhares de  experiências  sem  ter  falhado  uma  única  , 
com  lanto  que  se  faça  antes  de  aparecerem  os  signaet 
próximos  da  hydrophobia. 

Comnmnkado. 


lio  PAHA  SSBdSS  TAMBBH  XPPZCAS. 

3929  Tom  uma  mão  cheia  da  herva  chamada  vul- 
garmente urjebão,  que  esteja  verde,  e  melhor  quan- 
do já  vae  encanando  e  depois  de  bem  pizada  ponha 
de  infozio  com  meio  quartilho  de  ourina  fresca ,  e 
de  homem  sio,  pelo  espaço  de  uma  noite.  Pela  roa- 
DhS  esprema  bem  dentro  da  ourina  a  mesma  herva  e 
depois  de  espremida  côe  tudo ,  e  dè-se  a  beber  por 
uma  só  vez  ao  doente,  quaudo  estiver  livre  da  sezão, 
ou  no  dia  vago.  que  é  o  melhor.  A  experiência  te» 
Biestr*d«  oio  aor  neoessario  mais  remédio  algum  para 
«zpvlsir  as  seaêci .  CcmmunieaáfK 

OOWSXaTAÇÂO  BOJI  OTOS. 

[Carta,] 
Alhandra  31  étJanHro  de  1815. 

3930  81o  talvez  os  òvos  o  alimento  animal  cuja 
conservaçio  mais  disvellos  tem  cuatado;  muito»  meios 
te  tem  apresentado  para  priva!-os  do  contacto  immedia- 
to  do  ar  ,  pois  é  elíe  quem  os  sócca  ,  os  diminuo  em 
parte,  e  lhes  determina  a  piitrefacção  dos  líquidos. 
Ten-se  eniinado  o  uso  de  ciobril-os  com  capas  de  ce- 
ra ,  do  vernites ,  de  carvão  polverisado ,  com  aréa  . 
agua  8c)gada ,  sobmergil-os  por  5N>  segundos  em  agua 
fervendo  com  o  fim  de  formar  n^cHes  uma  pelicirhi 
d'a)bumina  concrefa»  que  se  opponha  áintroducção  do 
ar :  finalmente  por  diversos  meios  qne  aqui  não  apon- 
to. •  que  t^dos  tenho  feito  repetir»  c  do  nenhum  dos 
qaaes  tenlm  tirado  bom  resultado. 

*  Ba  porém  um  R^eio  muito  efficai  q«e  eu  II  em  um 
jtmal  de  phãrmaeia  de  PetHe ,  e  experimentei ,  e^ue 
posso  declarar  ser  a  melhor  reocita  para  se  conserra- 


rem  os  ovos  frescos.  Consiste  cm  oollocar  os  ovos  át, 
camadas  em  uma  vasilha  pouco  profunda,  para  que  os] 
debaixo  se  nio  qoct>rcm ,  e  deitar-lbes  uma  mistura 
eomposta  d' um  parte  de  cal  c  déz  partes  d 'agua ;  po» 
róm  é  necessário  ler  cuidado  cm  que  os  ovos  estejam  sem* 
prc  cobertoi  com  4  a  6  polegadas  do  míxto:  assim  se 
conservam  tempo  illimitado  e  ac  podem  mandar  para 
toda  a  parte.  L,  J.  &.  P*    •. 

■  i 

OHXZaOS  PARA  TOUOAOOa. 
3931  i^AOOA  deCulonia  não  é  outra  coisa' mais  do 
que  uma  mistura  de  dífferentes  óleos  essenciaes  dis- 
solvidos no  álcool  ( espirito  de  vinho ) ;  porém  a  que 
se  costuma  vender  por  ahi,  quasi  sempre  é falsificada 
com  substancias  estranhos  como  campbora  ctc.  o  que 
lhe  dá  um  cheiro  muito  desagradável ,  o  até  prejudi- 
cial. A  seguinte  receita  é  boa  c  pódc  ser  feita  coa 
cata. 

Álcool  de  iO*  (espirito  de  vinho] nove  onçat 

D.*  de  alecrim  (espirito). . .    « . .    . .  ^ .  duas  onças  ' 

D.**  de  herva  cidreira  composto , ,  uma  onça 

Essência  da  vergamota «duas  oitavas 

s>í:Su}-«-^'-" --''-»-« 

Depois  da  te  mitivrarcm  lada»  esUS  snbtlanciat, filtra^ 
80  por  pafcl  •  c  guarda-sc  cm  vidros  próprios  •  c  hcr- 
mclioamcnte  rolhados. 

7atd^  Joêé  GonfoíMt. 

OSOOBAPBIA.       , 
3938    Saíram  4  lua  lUemetUeeíde  Geogmifliiã  •  Chreneh* 
fim  parm  uzê  dmi  eêchelãi  por  Bernardino  tokWiu  da  silva 
CAONEiao,  t^PãUeiro  dm  ordem  de  Câristo^  doetor  nã/aculdur 
de  de  direito  da  Univeriidaâe,  professor  Muhêtituto,  comãtpro* 
rogatiiiãt  de  proprietário,  dm  gttintm  e  textm  eadeirm  do  Ufeeu 
Nmeionmt  de  Coimbra:  nm  impromm  dm  Unheroidado. —  l9Um 
Uai  foHieto  de  87  paginai  em  oitavo.    . 
i^  UB  ofMMOitlo,  por  tua  clareia  difoo  de  te  recoavacodar. 
aos  priacipiaataa  paia  cujo  uso  seu  aucler  o  ordeoou. 
<•» 

UtttBADfSs 
commemõraçOes. 

B.  oovçA&o  atsjvBxsy  asxmuB  vm  s.  av. 

TOVXO. 

23  na  vaviacino  na  1249. 

393S  Os  que  ainda  gostam  de  ler  portvfnez  nl»' 
nos  levarão  a  mal  que  lhes  repitamos ,  pelos  proprtot 
termos,  o  qoe  a  respeito  d' este  dia  se  lè  no  Agiologto 
Lusitano. 

«Em  Lishoa,  no  real  convento  de  S-Viceotedefóra, 
de  cónegos  regulares,  fbl  o  felicissiimo  transito  de  D.  Gon* 
calo  Mendel ,  vario  de  inculpável  vida ,  que  vivendo  * 
da  puerícia  no  dUo  convento ,  debaixo  da  calMmkal 
regra  de  Santo  Agostinho,  cooi  grande  etemplo  de  ba-'. 
roildade ,  e  angéKca  pttrua  ,  sem  o  pretender  l»è  ciei- 
lo  prior  delle;  cargo  *ea|i  que  por  quarenta  annot  res» 
plandeceu  cm  todo  género  de  virtudes ,  cretcaiido  a 
mui  suhidos  quitates  de  perf^içio.  pelo  que  co«cebe« 
ram  os  homens  em  gera!,  e  em  partícuhir  òs  reis,  fr^ 
infíintes  de  Portugal .  tanto  da  st»  raro  talèiitii,  cVir-" 
tude,  que  nenhuma  empresa  de  importância  cmpreeii"' 
d  iam  sem  sen  conselho.  Os  enfernMW  recorriam  acHe> 
para  por  seu  meib  alcansarcm  deDeas  %9vAt.  Oa 
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reanlef  para  tmpetrarai»  felnfoecesso  em  sims  nave- 
gaçèes.  fira  lã»  liberal,  e  caríiatÍTe  em  despender  com 
necessitados .  e  pobres  o  trigo  do  eelleiro ,  que  o  ceo 
se  da?a  por  obrigado  a  milagrosamente  muitas  vetes 
o  acrescentar,  e  faltando  que  lhes  dar(porque  sua  ca- 
ridade ,  não  ficasse  frtistrada)  acudia  o  Senhor  áqae lia 
fiilta  por  meios  sobre  humanos.  Entre  as  grandes  pre* 
rogativas  deste  sancto  varão,  nioéa  menos,  harer  tido 
ao  glorioso  Santo  António  por  súbdito,  o  qual  quando 
se  qneria  afervorar  nos  rigores  da  penitencia,  e  fami- 
liar trato  com  Deus .  este  perfeito  prelado  era  o  exem- 
plar que  imitava  ,  pois  nem  a  muita  idade ,  nem  va- 
rias enfermidades,  oobrigaram  nunca  a  remitir  seus  pri- 
mitivos rigores  de  jejuns  .  disciplinas,  e  cilicios;  an- 
dando sempre  enlevado  nos  bens  da  gloria ,  banhado 
em  lagrimas.  Combatida  sna  alma  de  intimas  sauda- 
des da  pátria  soberana  ,  e  cumulada  de  méritos,  cer- 
cado de  raios,  e  resplendores  gloriosos,  fui  pelas  mãos 
dos  santos  anjos  levada  ao  premio  eterno.  E  nesta  for- 
ma a  vio  S.  Fr.  Gil  estando  dizendo  missa  no  seu  con- 
vento de  Santarém ,  sendo  subitamente  arrebatado  em 
extaei.  Tornando  d'elle.  não  podendo  seu  espirito  so- 
portar  a  grandeza  da  alegria  que  recebera,  soltou  (con- 
tra se«  costume,  e  scTerídade) grandes  risadas.  Aca- 
bada a  missa  ,  chamado  do  prelado ,  lhe  mandou  em 
virtude  de  obediência,  qi>e  declarasse  a  causa  de  tão 
intempestivo  riso.  S.  Fr.  Gil  então  com  grande  singe- 
leza ,  referio  tudo  o  que  vira.  Notada  a  hora,seathou 
que  tòn  a  mesma  ,  em  que  D.  Gonçalo  (varão  amado 
de  Deus .  e  dos  homens)  passara  da  Tida  presente,  por 
cvja  intercessão  obrou  depois  o  ceo  nos  moradores  de 
Lisbea  singulares  févores ,  e  maravilhas.  » 

BOmWAB  BA  TIBA  AMCmBMXCA. 

0  INTBODO. 

9034  o  Entiudo  é  a  épocha  das  folias ,  a  quadra 
das  pulhas,  o  tempo  das  loucuras....  Sim  Senhores, 
é  todo  Iséo  para  vós  habitantes  da  magestosa  capital, 
onde  bem  vos  cabe  o  dicto  do  poeta  franeet 

Après  diner  }*indo1ente  Glicère 

Sort  ponr  sortir ,  sans  avoir  rien  à  faire : 

nas  aqui  em  Coimbra  ,  no  foco  das  fuzes  (note«»se 
q«e  oem  sequer  os  candieiros  servem  para  alumiar!) 
na  Lnsa*Athenas .  onde  ha  uma  escada  da  Deusa  Mi- 
nerva de  eabelleira  ,  onde  existe  uma  Untiversidade,  a 
aoíca  destes  reinos?  ....  Na^a  ,  pela  palavra  nada  t  A' 
Tl^ta  do  exposto ,  estávamos  tentados  para  appresentar 
•qttí  orna  reticencia  e  pér-lhe  antes  —  Entrudo  em 
Coittibra  — e  os  competentes  pontos  d'admiração  e  os 
griphoi  •  (}ua  sem  serem  coisa  que  pertença  á  historia 
Qatural ,  são  todavia  adubo  das  composições  facetas 
doeste  seenio  esclarecido; — mas  i\nn\  historia..».. — . 
pr«niettemoa  descrever  o  carnavale  a  promessa  ha*de- 
se  ctmprír.  -^  Ahi  Tae. 

Tf «8  dias  são  os  destinados' para  as  folgançis  d*ékte 
taooio  Tarão(feHamos  do  entrudo  ji  se  sabe)  durante 
os  qitaes  tudo  perde  a  cabeça;  os  velhos  tomara-será- 
peiet  t  >s  velhas  raparigas,  os  namorados  adoptam  um 
certo  ar  de  tolos  sem  se  contrafazerem  —  as bellas  man- 
dam basear  os  fundos  ás  caixas  económicas  e  destfoam- 
B^oe  todos  é$  capei  listas  para  os  estalinhos,  que  apenas 
tiram  elegantemente  um  olho,  e  os  pães  de  famílias  di- 
ligem-so   mm  paêtièuê^  aefH^  ao  camarotetro  ée  S. 


Carlos  para  apanhar  o  camarote  ha  muito  pedido.  -*« 
A  isto  podemos  junctar  os  pós,  excellentes  para  goma, 
mas  péssimos  para  as  casacas .  os  feijões  ,  saborosíssi- 
mos com  cabeça  de  porco,  porém  terríveis  em  cima  das 
copas  dos  chapeos  —  a  agua  ,  apreciadissima  no  verão 
em  que  um  barril  custa  a  fortuna  d'um  mendigo,  os 
bonecos  prezos  com  soja  corda,  as  panellas ,  as  poca- 
ras ,  os  tachos ,  os  ovos,  que  em  doce  tem  todo  o  lu* 
gar,  os  rabO'leva$  de  papel,  os  gatos  de  pellode  cha- 
peo ,  os  penachos ,  as  luvas  untadas  de  pós  de  çapa- 
to,  as  cartas  de  pulha,  os  ditos  desenxabidos,  emfim, 
mil  outras  coisas  que  põe  uma  cidade  populosa  em 
movimento,  e  que  a  tornam  alegre ,  galhofeira  ,  e  in*^ 
teressante.  —  No  emtanto  ainda  aqui  não  está  o  me» 
Ihor  da  festa :  os  bailes  de  mascaras  onde  ficam?  Oh! 
esses  sim ,  esses  desbancam  tudo.  -^  Os  velhos  sem  mu« 
dança  e  sempre  os  mesmos,  os  pefíl-maí(re« de immen- 
SOS  collarinbos ,  os  dominót  de  mil  cores ,  as  pastoras, 
as  tricanas ,  as  deusas  ,  as  vestaes ,  os  turcos,  os  chi- 
nas ,  os  íngleces ,  os  francezes ,  os  hottentotes ;  emflm 
as  quatro  partes  do  mundo  em  seena ,  todas  modesta- 
mente tapadas  com  um  palmo  de  papelão,  um  panora- 
ma vivo  e  animado  .  um  daguerreotypo  de  nova  espe«' 
cie. — Que  multidão  buliçosa  !  Este  esganiçKndo-se  » 
aquelle  afj^digando-se  para  descobrir  certa  vfrliidf,  que' 
o  chamou  pelo  nome ,  aquelloutro  agitando  as  per- 
nas e  es  braços  como  um  possesso — >este  encoierisao- 
do*se  com  lhe  terem  descoberto  os  namoros .  que  já 
orçam  por  três,  que  ó  a  conta  que  Deus  fèx:  a>empas- 
seiando  um  padecente  de  casaca  com  uma  noreatif/ che- 
gada a  madame  Levaillant  com  uma  caixa  de  fltas  à 
Pdka: — ella  traja  elegantemente  e  com  aquelle  chU 
fue  que  dístingne  as  franceias ;  a  quem  um  grupo  cerc- 
eando uma  esbelta  tricana ,  que  já  declarou  o  nome  a ' 
roais  de  15,  e  que  por  Am  se  descobre  estar  íncloida 

na  sanha  do  edital:  mais  longe Para  que  prose-* 

guir^  Todos  que  estão  eto  Lisboa,   sabem  'o  que  se' 
passa  f  e  nós  compromettemo-nos  a  dizer  oqúe'vaepor^ 
outro  mundo ,   isto'  é .  por  este  catitiobo  da  terra  ,  • 
não  a  descrever  as  bellezas  de  earnaval  lisbonense',^ 
que  está  tão  longe  do  de  Roma  ou  de  Veneza  —  como 
la  Grécia  está  de  Pat-ís.  '  T 

Grandes  desconfianças  tem  havido  para  saber  se  ena 
Coimbra  o  entrudo  é  na  semana  sancta,  ou  seasema  - 
na  sancta  é  no  entrudo.  A  monotonia  mors  poética,  o 
silencio  mais  profundo  reina  n*esta  região  pavorosa. 
As  filhas,  do  Mondego  (a pezar  à^í  sua  drijjem  aqwaika 
pouco  se  lavam)  de  vea  cm  quando  dão  a  sua  seringa-  ' 
delia — atiram  tom  o  seu  cartHchinbo  de  pós  ,  mas  h 
isso  tão  raro ,  que  pouco-  ou  nade  «e  aprecia.  ÚibiyaN  ^ 
baro  edital  roubou-nos  o  mnoeen/f  passatempo  das  bom- 
bas, que  tinham  só  o  inconveniente  ât  queimar  a  êaza  ou 
de  espantar  um  cavallo,  que  atropellasse  alguém  t  Os 
cães  ,  esse  raça  hoje  proscripta  como  os  judeos  no  rei- 
nado de  nossos  avói-— até  são  poupado»,  e  pr^hibio* 
se  o  sonoro  arrastar  de  paneNa  velha !  Lá  todavia  ap. 
parece  uma  rua  solitária  onde  se  poe  em  pratica  uns 
leves  arremeifos  4o  què  il'ontfa  parte  se^chama  eiu 
trudd;  com tudo^  é  apenas  um  Datis  fMKiieserlo,^i»^s. 
pargo  no  monte.  ^- O  triste  ^stitdante  se  espreguiça  e 
adormece  sobre  o  Digesto ,  vaslo  mar  de  sonmo  e  àjp 
leis  romanas,  paru  levar  ao  cabo  pertlfiazdtoserlíàçao, 
que  ha-de  figurar  depois  de  (fuarta  feira  de  etnli^.  —« '^ 
Este  joga  o  entrudo  eom  as  Fandectas  ,  toieHihaf  $w^ 
4o$  da  BBÍveffidad«,  tfuelle  eciíma  a* aula  fie^  du  • 


aré. 


R]i¥i«T4i  yjNivjERaiL,  i^i9B9isr£9^»$e4 


^ÍYihm-iiqtuU*MiuirPÍrviigUfir«eçofii  ««4eçrM4f«  de  tire? 
gpriM  mmo;  .ra^^g^  <U  awadq  f^  (uJUaa  áf»  p^br«»  iw-» 
)ienaj^4)%  4o  |i,ail\Q,  que  clirnuaw  em  «e^  auillio  qa 

j^es»  VjB  iP^C^Mfjiefi .  9»  Silves  etc.  r  (Mitro^  ma9mdi9- 

Uplg.Q  ^fro&o  a  dia  ;  4»$siia  expirar»  n'alm9  assau(U- 
4e&  pofpQ  cxpirf  Q  «UiniQ  r«io(Ío  4ol  no  occidenta!  itti- 
ifi/ran^'te  em  Coimbra  fn^ruiíp;  poíf  ti^ciíarati)  um  4om«iA! 

Já  a  aoiU*  MivoUe  a  icrra  coqi  densa»  treva*  eludo 
pjp  iQildo«^-^Oa  repente  Coimbra  aconia,  esfrega  os 
«)ho4 ,  \e|te  0  chambre  e  sae.  Bandos  ao  longe  soam 
tocando  em  d^lfníperada  guitarra  e  entoando  os  caa* 
IpçQI  dos  hf^rwpnioio»  fados,  •--*  Coroo  porém  so  operou 
tÍK%  wilagre  ?Ha  pmiQo  tudo  callada— agora  algazar- 
la  e  ejitalos  de  bombas?  —  Nós  nos  explicamos;  oiro- 
€Í4(A^  ou  em  frase  vuj||rar,  o  desinquieio ,  o  fiír^intk, 
aj)f|  áfi  dia  (ocega^o  e  serio,  m^s  á  noite  é  Mm  ^ivo 
4^fnQnio: — >  viola  f  páu.  manta,  barreie,  cinta  ,« cba- 
P(^o  4<^Mb^0rrn'iima  paUvra»  nada  escapa  á  sua  vis 
<r/pfaa4i:i('^  IKfmiado  ou  o  aspirar^te  a  is^b  eitá  em 
caia  p  T«^be  á  aoifte  visitaa  p^ra  o  cavapo ou  conversa, 
^m  ifíficp?  miud^s^  a  esiHdaate  reg»laí:^^parft  avivar 
Tjçp^ráAqãet  dia  Lia^ .  ae  abi  nasceu ,  emt>cuIhaTse 
ll'um  l^n$Q|  e  hypotbetipamentç  .maf^^rado  ^ec^re 
aa  jPau#  do«  amigos.  A»ude  todQ#<i^  cunb«oi^eeiledÁ- 
sff  por  satisfeito^  £st^s  travaoi^  insvlaa  4af)Qa  com  a« 
cacAfl|w,f^  qMe  em  esboraaa4^  c^vii  4|p  sediço  baik. 
a()U<Ues  difigem*se  a  cear-r-lweíd^  Croquea^es  lib?- 
^eis^ao  Deus  JQacobo^^^tros  oorcam  d'aqui  ya^a/iiti 
berrando  a  bom  berrar  :  os  aerios  jogam  iii$Í4iido  vol- 
tarete-^ os  lamiaerios  raiv^ofo  bikbãr.  eosjocosoamaa- 
cerram  as  caras,  e  com  um  chapeo  de,  forma  exqtuisi- 
t^  ençbem*&^  de  lama  4tÓ9Qa<^bo4,eirã«-ae  (peitar mur* 
murando  :-r-mMÍK  me.  de  verti  !,7r-KD»e  dm  cada  urB 
se  retira  i  sua  boa  ou  mucama ^^v^aguardanda  demáo 
humor  a  ves^pera  d'au(i^  \ 

Terra  pofítica  ,  aabe  !  Toda  a  t^a  poesia  e/H?  nas 
ruav^*^.<Ii  <l'^Has  dúia  Amare; lieode^  Ga«eU   . 

E  que  direi  das  ruas  ?  tio  mal  poMas, 
Qqt  queq»  dDbaíKo  -aaiuM  ae  oncaminha, 
Xraz  aa  coifas,  da;^  pf  ranil  deseempiostaA  » 
£  vém  eapaa  d'qm  cMdç^  de  gatloM  ( 

ijtqpj  pa^a  9m  m»#eç<^c^n€4»,amleat  raíadiO' d^  íecpc-^ 
dasõei  ifi  \\ká9  qttantp,4eixqHemM9^a«t|u)bp)^;<a<|ui 
tn9çaf^j  par,a\et|Q  do  qiue  i  o  euirv4^,  «^  ^v^'  paXria  a 
nÍeMffl>eri:«,.  e  por  fim  di^  :fiom  o  lf(tM9  Mi4>BC(i.    . 

..   -,.      ,  .    i., ..    .      .  .     . 

4)ém  <l'efiiU»peM«ifave-,í;Hmpiwl*eJf<i^i.P  . 
s      Qne  cala  por  Urpastfpm  P^^^^O*.  • 
Aqui.Q0M()«9^a  g^nt^^  ifu:4fnifte<i^o,»   ,  . 

Kp^epipe  maia,fa^i2  dn  mofilda^êw 

993A  TiT*  nelíeia  dt  oNdrn  eHtíge^lb^: -«^f  a^^fl^a 
BVvilJli. 4a  feirai »:emi(4íii  dia  3.  ^eiMêf»:  imi^.P'^ 
ciMie  «>qi»«  cíjamMB  «laq  fog^êe^*  .^Fèap^Hai^fue-re-i 
P%J^iigM;dia.oftril)q»i|eei  le9r#ptfe.wk«ii%iit/ci^tA. 


uifH  gramie  iaga^a  de  U*í|v»an»as9ad».0Mi  vtnim  e^toi.* 
Vao  tombem  um  UbuUito»  ou  coisa  qiieoparere*  t^^ 
um  «astello  em  eiioti.  IHiseram-faç  que  eite  eàs<^ 
Lei  ta  era  em  memotia  d'aquelte  em  411a  os  aotidtida 
Feira  fuer-^m  a  promessa  a  S.  Sebastião  da  (esirjal-a 
tio  609  dia  :  m\%  biem  pode  aer  outra  achava  do  eui^ 
Igina*  O  pão  das  fogaças  ámuitoamAiic4on»do,  porqna 
lha  crêem  a  virtude  de  livrar  de  mordeiiuras  de  cãei 
damoadoa.  D'antes  era  repartido  ao  povo depois.dapro« 
cissão  recolhida  :  bc^a  (4a4vea  por  estarmos  entemoflu 
mais  democráticos)  dividfe-^e.  am  pedaços  petas  fami«i 
lias  principies  da  villa,  que  deviam  saber  qneeilei4. 
^m  a  virluda  <die  tirar  a  fooia  a  queia  «  tivar ;  e  oa 
'  pohres  cbuiobam  ao  dedo.  . 

Pôde  ser  que  aa  que  deiío  4ieto  baja  algaaia  ine«> 
xaçção,  porque  aa  loiíga  a8i:oMa9  tomam  ás  veses  sumi 
ciares  duvidosas*,  mas  cMÍdo  que  não.  poderá  ser  grande. 

Limitaodo-me  á  minha .  proviaeia »  narrarei  o  que 
pessoa  da  mioba  amiaa4ia  me  tem  dicto  de  algemas 
procissões,  já  ^m  wy  tempo  das  pnocissoes  eatrôuKiV 
\  procissão  dos  Alartyrea  de  Marrocos,  que  ein  (a-r 
das  as  egrejaa  áe  crusi()S  ae  Ía9ia«  na  fref  uetia  do- 
Salvador  de  Moreira ,  pouco  distante  4o  ParU>.  nancaj 
teve/quebra.  Cineo  paquanqi  «astidos  da  írauciseanes; 
agrilhoados  e  oon?  um  cuieUo  ao  paseoça^  vão  atras; 
do  audor  de  S^  Sehaatião,  ião  grande.  4|ua  ao  pasaar- 
pela  porta  da  egreja  ^  alifs  muiio  altu.  é  miitér  laia- 
reowà^ode  ratstosc 

Os  andprea  por  aqttella^  aMelaa  sãacbamside  aspe» 
IbÍAboa*  filas  •  flar^  .;  tiras  de  seda  com  lantejoilps» 
etç, »  a  facem  a  vista  dA  uqia  piram t4a ,  lamitada 
por  uma  estreita  de,  plumas  em  qm^  vai  o  Sancte» . 

Mas  tornando  á  mencionada  procissão,  o  Miramo* 
lim  segue  ^os  matiyvea  a  quan^  emeaga  com  uma  es- 
pada de  pau.  ^Que  sâo  as  gcajid^zas  mundanas?.. O 
potenta  Miramuhm  é  boje  ailt  um  mendigo  a  qotai 
envergam  um  grosso  vestida  á  onoirisca.  £'  tiudespce''. 
sado  o  rei  de  Marrocos  n'aqueU^s  partas  como  o  pff «« 
jgoeiro  de  Çesar,  e  por  isso  o;mesmo  individua  qae  im> 
pouco  passeou  como  rei,  irá  como  fagttte  na  procissão 
idos  Passos :  tira  elle  cpmludo  mais  vaidade  dp  pri- 
pjeiropfdeL  e  dá  quan4j?  i««od>ga— «djo^  uu>a  cs- 
hiola  ao  rei  moiro,  b 

£í'asl>as  d^as  pracia«õfs.e,  em.maia  alg^^maa  de  aa«- 
Iras  freguesias  ha  um  b^baro  uso.  Muiiasmães.  4)ua 
lêem  aeua  Olhinhos  doentes »  prometem  da  os  tevar 
na  proeiosâA  ^(vsifihos,.  e  ^  embxuiha4oe  amjomtes'* 
Jha  da  «inta  para  bai)M>. 

ContauMue  que  se  i>âa,  fossa  peooio  vèí^^iarehorsr  e/ 
tramer^  .seria  bonita  v^  aq^uelias  criaaçM . .  que  vãa. 
enfeitadas  com  flor^^>  (Ua|^  t  cuvdõea  de  oiu),^jrqae 
mui   Uiudiis  assim  ^aref;em.  Çrftio  poift  %M«jii, vaidade 
d*af^Mas  m»e^  é  qua  a^  toroa  cr.uçia.  ;     t., 

Como  da  cqr^o^  de.pírofaUi^l^  uãs^pq^^^a»^- 
de  fmAfir  umai  feiçl^o <|Hi;t,ií^uiar^d*f ficfgwíii^riiaA ^a , 
morte    do  Porto  Tem  mama  por  ji;(U'<tÚ9S.de  fs|:as  aaai- 
osí^Noes,  não  h?i  ace^o^  A  p^ihfjq  pf^ra  irá  ívrta  #e4e 
^offlôeei«  muda  q^e  tod^Ss aaiheqv  que  oa.ião^ieam^  »' 
!ta|lfade^e  4en  ^w  oma-mej^di?  d*eUrs«.  ^f  pêu^^ 
|noe>.a|^i;as  fão  cajpraga(Í9^  C4uu,çfu:dõea  da,cahe^abaee 
ip^,  fj^a  anj^  i>?;t:pro<;ifsô(es  cbegam  a  cl^orar  «em^ 
lpafp^4'eiW<^  e  f^^ato  alguém,  que,  jbos  sos^euba^sf^* 
do,  e»pjroi;is^ão  párf,;^  e  muiius^guarda^usacfirepaiihMíi 
á^ffH^  ^  auos  caaas,  pn^e  ás  visses  flcam^UuPM^  • 
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O  tiíto'  éin>  fM  Mf  nM3tem<  ai  pareritcs  di>t;.tnjo»  6^ 
^be»  compensado  peU  Kingloria  t(ne  tkaaD  dat  rtqueMS 
'^pie  ajttolarafiiu  De  tadon 'este' mundo  not  vangiorhi- 
oosJ  .«^  0  rapar  cfee  ceie  «esesf  terte  de  anjo  está 
livre  de  wDnrret  enftircado:  penttini  ot  caoiponeses. 
.  Das  procisfões  p*^se«iot  a  seniidet* 
.  Coii«ta*ine  que  por  esn»  aldeias  se  oovem  pregar 
4lgoo6  Baeerdoles  que  parece  eslodarani  com  FniGê^ 
9un^,  No  pttipiif  sósedetiamdiaeirastppdadeschris* 
tãs  ,  e  ensinar  o  povo ,  não  entretel-o  com  frieieiras « 
e  menoe  com  sdndfces.  Bem  sei -que  ansiar  parte  do 
povo  msticenâo  entendeosisefnwee,  e  qu«  o  mesmo 
quasi  seria  pregar -«lhes  em  latira  que  em*  português; 
mas  te-  os.  préjfadorei  proconisséa»  faser*«e  entewittf 
pregando  singelamente  e  sem  divagaçõeis  *  seria  por 
ffenliNra  edie  mono»  ignoi*ftnle«  Ma»  quândè  eu  nHho 
dos  dÍ6eip»los  de  Prei  (^madto,  uo  sei  o  qp o  faço? 
alem  de  ser  isiot  meter  a  Aice  em  tear»  alheia  ,  nie 
soo  ea  tsmbemá»  veEes  mn  Frei  Getundia  (evinino? 
Bel  Biedo  d'isso ,  tio .  difusas  e  emiedadas  se  éernam 
ss  mkkhiá  cârtatv  BHas  aio  ;eonkO(  a  famoiâ  Gsmpaiaà» 
Sou<)e .«Io  eseacea? a.  espaça  para  íbrmtft  »Éia  siimfituo^ 
SI  cidade »  mas  que  só^ poucas  o  miseráveis  cabaias 
llardeflva.  .     .  Uma  Obnura^  Perlnsaif. 


3d36  Pmísskpívindo  a  primarera 
Borlmlbaste»  atoendeeinir 
£  o»  toucar-^  de  Horea.  . 
Foste»  ó  geniii,  a.primeka» 

O  passarinho  que  errara 
Jíosj  aresdesconsolsdoí» 
,  Ftr  nâo  ver  nem.  uma  lolha 
Enire  as  sUvas  do  vaAado ;. 

Ao  priqmíre  sUbor  éo  dn: 
lt>do>a(egre  pipílo«K 
Qoando  bc^e  »  fosmosn  onncin 
Dos  beUos  dias,  le  acJaen. . 

SalisíeiU.  airoroçado 
A»âeobor  agradeeeM 
KspOrançus  de  «m  fniuro^ 
Bem  findado  pelo  oéii«. 

£  a  minha  alma  conlriskMHsn  . 
.  \mk404e^  arYjire»  flerii : 
Invejou-te  as  esperangair*  .     . 
Antegostos  do  porrir. 

^Dee  minhas  o  q»a  fiai  feite? 
(íer§iinCei*me)^aeiMke  sstão?    . 
Quem  sMn.dé  m'as.iba  l#raée4 
.  i.Qjiie  Dasgen  meu^eonigio? 


Fora»  senhoss  sonl^e  Cakosi 
Da  ioesperin  mecidi^ !. 
Senhei^/onho^!  ».H.'.^Mpi% 
Um  ermo. ...  a  realidade  l 


Tentara. .  (pmlmea:fèraserr 
Qee  ispía  ironia? ! . . « .  T«BÍ#r»  ' 
Quen»  a  vè  nnnea  anlr«  enhomanaf 
Aead0li«a^i«ittk>M.^^«Bt»it&ut?  ^ 


M 
) 


3 


Pressentindo  a-  >ftimâ?era 
Burbiilhasle,  ameiidoeira, 
E  no  tobcint-te  de;  flores 
Fuste,  ó  ditosa,  á  primeira. 

tr,  .   .     ,'     • 

U.  ^*^  ÍA/*\f^"^^  ipa^is  erguida 
De  teu  cinio,  é  que  nasceu 
O  primeiro  hlKfosínho 
Que  apoota^4  {i^itnvf.Ofa. ,  • 

nt  s/têm- ^mesifÊ^mkiÉ» 

De  iaas  frnotos.iiida  om  flori    ■ 

Oíferlavas  n'esae  ramoc 

Os  flpais  be^lios  a*  £»enfasr  ?  : 

Oq  era  aqailkii  diíer-nos  -. 
•0.i|ne  empresta  a  /lai  ^jài9f 
£'  o  mesmo  qoe  as  floFibhas ,  - 
£«jB«sgd  das  penbi^  ena?» 

#n  sersa  .esse.ramínbo^    '. 
.   FaiU  de  mistf(»  amon^ 
Pelo  leq  qninhio  nas  hanfiofi 
De  mivennl  Bemfeiior  ? 

4  Quando  trina  a  )^hí1ómeira  ; 
Enlre  as  sombras  do  pomar;  ',      -. 

'    Quando  alta  noite  à  çuruja 

Nas  rUinais  v^e  piar;    '  .  ^    \  _ 

Qu^mlo  tDUge  a  fero  toirdv»  'I 

Quando  a  ovelha  dá  JN^lidol'^.     '   .  <  v 
Õuaod»  a.  lonie  tsôa  .(ristes 
iinaesda  dasaiaffliaa»  eisfémideap:  i 

Quando  os  xepMros  suspiram  ; 
Quando  o  noíar  bramindo  está;' 
Kãò  diz  lodo  esse  concerto' 
O  nome  de  Jehovát ! 

l\  B*  pniâ  sett  «tome  é  q^eentásfi    < 
O*  formosa  amendovira ,. 
Ô*  otatMgada  de  floras;  .     i.i  •  r  - 

O^de  flonae-pregocirá?!  w 

Di  Jei#)Jfcriè  dá:  ^UUdê  ê  ImmoÊÊreé^ 

'     jputonmcwrgg'  %MfstM^ 

3039*   OPNtVMeino  éi-mme^   doa  .oSiaN  í«teríptoros, 
qtiaodfy  ja»g&o  a  rim  e  ma^lom  Ingita  pimiu^mii^  4e^vad% 
daf  latina, 
corr«u-iue 

fcr   uma  ,    ^    „         _^      ,  .        ,  - 

potfefftt  \et  ém  aihtmà  ar1ihgii)t#,  dsrálcf  oiiliMaMrMDfM^:  Dif-? 
fitilHma  etÉ  á  tarefa  ,  qde  itt  Mlpev;  ri^ehy  e»iDe'»ài^|fMi»di^ 
b^ral^desAMpenlMidiard^riUMÉenlef  a»  suaete,  qée  Ihntiivw  ^) 
Miter.toii  a  prlmrivoIe^reedBbQccvfibf  é«(ei(«ft.  .BiUrMIp  #e. 
aa«iar  d*^tkt  •  >lgar  digii«  d»  Uia  piibliea,  eátfoiaf ^  ;v^, 
ealampado  no  sen  iateressante  periódico^  .  ^  ^  ^  ^  ^ 
*  Porto  í  de  fevereiro  de  w45.  "   '!     ' 

lONBTO. 

WeéláilslftCT^enir;  pirtfia  fendobà,^     :  .  -^  .:.;  j. 
Consenraodo  TalortS>e«taaMiri\' 
SekaiitMii»eaal«alplaBdò^aliraa4;gentflP|k  •  <  • 
TMeraado-te^,  liéti^y^f^rBMtfft*  > 


a,  4fi  qiif«i  ft  ^t^P  Roqiiçle  a  du  filha  roa»  velha, ^ye« 
ae  ba  tempos- (e  aio  pude  resistir. a  é«#a  tentação')  fa- 
a  peq^iena   coni|io5içilo  ero   verso   porfiíjiitei,     <JmÍ5  •» 


iCii  refidges  tfeo,  qotTo  estiva  rota'; 
IteéorcraadV»  héMé  úi^ta,  tafeata, 


Eri^e 


cMUa'  4W|Éesf»àWriMi 


'Goç)gle 
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lojrenles  frloriai  kiiM  In  tliffunde, 
Attídoa  tpar^.  Barra,  fama  clara, 
Triamphot  memorando  t|o  comUnlet* 

Hottet  toas  terrifícat  co afunde, 
Demoottrandò,  quão  et ,  rictoriai  ram 
Ciifllra  iuiof  belUfTf^rof,  oranlei. 

3êi9  Mãríã  Mergtahiê  Niv€$  Oàrdí, 


lOTICIAS. 


XVWJL  ATiaADA  A  VM  ZlilXXOOBX  BRIGAS. 

3938  Uh  traDsmooUao  recém  cbegado  a  Lisboa, 
a  traclar  de  negócios,  obstina va-se  cora  tudoeranâo 
sair  da  caia  onde  se  bospedára ,  en  quattio  nio  pas* 
Sasse  o  carna^l ,  tio  eiageradas  eram  as  preoccupa- 
%Qt%  qae  trasia  acerca  das  peças  do  entrado  coslu- 
nadas  entre  pós ;  — -  baviam»lhe  represeaUdo  este  pra* 
so  do  anno ,  segondo  o  padrão  antigo,  como  um  tem- 
po de  anarcbia ,  de  g narra  cif il ,  como  om  delírio 
geral  e  furioso. 

Chega-lbe  porém  domingo  gordo  uma  carta  em  qne 
um  sujeito,  com  quem  tem  grossas  contas,  e  que  mura 
para  o  outra  cabo  da  cidadã,  lhe  pede  —  tá  ter  com 
•Ue  por  ser  iudispensavellractarem  n'asse  dia  assum- 
pto de  commum  interesse,  e  achar*se  elle,  que  lhe 
cscraTe,  acamado  com  uma  grafe  enfermidade. 

Foi  o  sen  primeiro  Ímpeto  expor  antes  a  perder- 
ão o  negocio,  fosse  qual  fosse,  do  que  o  corpo. — 
ReOeciio ;  consultou  ;  aòonseiharam-lhe  que  foste  de 
sege  e  bem  fechado:  —  maodoo  fir  sege,  encaixou- 
se  dentro,  lefaoiou  postigos,  aAfelou  cortinas,  per- 
f  ignou-se ;  partiram.  Teriam  já  andado  duas  milhas  ; 
la-se  juqcto  á  fundição,  e  marafilhafa-se  de  nio  ter 
ainda  percebido  nenhum  rumor  estraordÍDario : — re- 
nasceu-lbe  om  pouco  de  animo;  espreitou  pelos  ócu- 
los das  cortinas ,  nio  f  iu  nada ;  baixou  uma  pole- 
gada ou  duas  de  um  postigo,  nada  fiu  que  o  ate- 
snorisasse ;  a  pouco  e  pouco  o  desceu  todo ,  dif  isou 
caras  alegcaè;  ttiéndiku  arridêtU  kumani  v^llus ,  re- 
floriu; quix  também,  gosar,  deitou  a  cabeça  de  fora. 
—  No  mesmo  instante  uma  grande,  n|io  de  dono  in- 
Tisifel  f  em  de  trai  eslampar-se-lbo  na  cara ,  e  um 
€orf:>de  gargaUiadu  responda  a  um  seu ,  inf oluntario 
grito  de  terror. 

Chegado  a  oata  da  aeu  eorrespondeoCe ,  o  bolíeiro 
o  apeou  a  rir ;  a  rir  lhe  abriu  a  porU  uma  criada ; 
e.  a  vir  cem  um  riso  inexlinguifcl  o  recebeu,  apesar 
das  dores  que  estafa  curtindo,  o  dono  da  casa. 

O  bom  do  transmontano  lefafa  o  lado  direito  da 
.  cará  todo  preto.  Um  gaiato  aprendíx  de  om  çapatei- 
to,  que  irabalhafa  na  escada  da  propriedade  em  que 
alie  assistia ,  a  que  Ibe  soubera  da  balda  pelo  moço 
qne  fôra  alugar  a  sege  ,  bafia*se-Uia  empoleirado 
»a  traseira,  apenas  o  fira  dentro  e,  com  a  cias- 
afea  lofa  de  aseite  a  ferrugem,  fora  espiando  a  prl- 
neira  aberta  para  lh'a  pregar  em  cheio  na  bochecha. 

ZZOUíUKtfTJB  COJ^ASOXO  BS  XBUOAÇÃO. 

fCommumeaéo) 

3939  O  »o«Ma  José  éa  Silva  rorurts,  egresso  da 
Ordem  dos  Agostinhos  Descalços  doCollegíode  Saneta 
Miía  de  Coimbra ,  onde  fora  conhecido  pelo  nome  de 
¥rJo$é da  Sacra  Familia,  Doctor  na  Faculdade  deTheo- 
logia  pela  Uaífersiciade,  eo'ella  Professor  de  Geome- 
tria no  Real  ColUgto  dai  Ár|oit  Uudo  por  faudii  an« 


nos  dirigido  o  bem  conhecido  Instiluto  de  Ftmtênay. 
muohRoieg ,  em  França  ,  para  a  educação  da  mocida- 
de ,  no  qual  foram  educados  um  grande  numero  de 
meninos  pertencentes  a  famílias  respeitaf eis ,  tanlò 
Portuguesas,  coroo  firatileiras;  a  ruges  de  algnmas 
pessoas  do  seu  conhecimento  acaba  agora  de  estabele- 
cer .  em  ponto  muito  mais  resumido,  um  Instituto  pa- 
ra educação  da  mocidade  no  saudafol  a  aprasifel  si- 
tio de  Siraiford^reen  t  distante  poucas  milhas  de 
Londres. 

Nio  cumpre  ao  Dostor  raaorft  tocar  nem  o  sea 
próprio  elogio »  nem  o  do  sen  instituto :  diri  elle  sá^ 
mento  que  o  seu  objecto  principal  é  ser  ntil  ao  pa- 
blico  em  um  assumpto  de  tamaoba  importância,  qual 
aiCducaçio  da  mocidade. 

Se  preciso  for  o  Doctor  Tavarei  está  bem  ceita  de 
que  os  pães  de  familías, cujos GIbos  estiferam  debii- 
xo  da  sua  direcção  em  FoiUenaf^awt^RosêeM ,  abona* 
rio  o  sen  caracter ,  tanto  moral ,  como  cifil ,  Dode« 
sempenho  das  suas  obrigações.  Os  Ministros  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  e  de  Sua  Mage»tado  Imperial  e 
Imperador  do  Brasil  nesta  Corte ,  lhe  confiaram  agora 
a  educação  dos  seus  filbos,  tendo  três  meninos  do  pri* 
meiro  desses  Senhores  ,  e  dous  do  segundo,-  e  alguns 
mais  de  outros  Cafalheíros  respeítafeís  no  Instiiuta 
de  Siraif4]í94^rMn  ,  no  qual  poderioaiuda  ser  admii- 
tidos,  em  numero  limitado,  alguns  outros  meninos 
Portugueses  ou  Brasileiros.  Aquellas  pessoas  que  es- 
tifercm  dispostas  a  mandar  seos  Alhos  para  o  Institu- 
to •  dirigido  pelo  J>octor  Tavares,  poderão  obter  infor- 
mações mais  circumstanciadas  do  Sr.  António  Ribei- 
ro das  Neves,  morador  na  rua  direita  de  Santa  Ixs* 
bel  n.*  92,  próximo  á  Igrep  Parochial  na  Cidade 
de  Lisboa ;  e  na  do  Porto  ao  Sr.  Ricardo  Van-Zeller» 
Cónego  Arcediaga  da  Sé  da  mesma  Cídude, 

U&TIMO  AB&AÇO. 
3910  Lft-SB  nos  Pobres  no  Hrio: — «No  dia  li 
de  janeiro  tenídio  saído  da  Pwoa  de  Varsim  as  lan- 
chas de  pescaria  ,  depois  de.se  terem  alongado  para 
o  mar.  este  se  empolou  de  maneira  que  as  lancbaf 
nio  puderam  entrar  na  enseada  e  foram  arribar  a  di- 
versos pontos  ,  perdendo-se  uma  rom  septo  pessoas, 
qne  com  a  lancha  foram  a  pique.  Um  dos  barqueiros 
pôde  susteutar*se  por  algum  tempo  sobre  a  agua:  era 
um  rapai  de  menor  idade ;  o  pae ,  que  também  esca- 
para da  mesma  barca,  vendo  o  Alho  sobre  as  ondas, 
correu  para  elle  a  salfal-o ,  mas  infellkmenla  ambes 
abraçados  foram  ao  fundo., » 

HAVTRAOIO. 

3941     X/-fe na  Co$mnpot»a de â9  dôpanado :  — 

Hontem  entrou  o  hiale  porluguea  Senhora  da  Penha 

de  França,  mestre  António  da  Cruz  Martins,  d' Aveiro 

por  Viana  com  sal ;  nus  ao  passar  a  Crus  de  Ferro, 

-guinou  para  o  Norte  cora  tal  violência  que  nio  deo 

tem^  para  lançar  ancora,  e  bat^od^enCio  nas  pedras 

da  Crus,  submergiu-se;  a  tripulação  salfoo-se,  es* 

ceptO;Um  bomam  que  foi  fictimado  pelas  fsgas. 


3913  No  dst  seguinte  ao  das  otniNM,  pelai  on>«^ 
meia  da  faianhã  ,.raestr«  Piaeido,  tanoeiro ,  'm*»rador 
^ua  rua  dcâ.  Acn&u»  çoia.ouiMiar  u  d«ia  tlbUi  ra» 
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ecímm«nd»-lb«ê ,  que  «promptem  cedo  o  jantar  e  sá6. 
—  Passeia  por  »lg»ai  temp»  no  terreiro  das  tiórles} 
Hiega  ao  parapeito  d«  maraftba  junelo  to  areo,  altara 
do  4|iiairo  andares ,  «  despeoba-se .  nio  roais  loage , 
d'owie  o  esperafam  para  jantar  suas  fllbas  e  stta  ttiu- 
Iberf  do  que  una^aenloe  cincoenta  passos. 

Ninguém  atina  com  o  motivo  d'aquelle  Hinesto  de»* 
vario,  como  também  não  ha-de  ser  muito  fácil  de des- 
cebrir  a  razão ,  porque  ka^endo  tantos  suicídios  ne- 
nhum remédio  ainda  se  experimentou  para  proTinir 
esta  miserável  lendenef^  e  tornar  mais  raios  os  seus 
effeitos:  mas  sobre  tal  matéria  nada  podemos  já  aceres- 
centar  ao  que  tantas  vezes  temos  ponderado  e  sugeri- 
do n*esta  felbo. 

SBJfVX9Í9  €0M  A&BtAS  l^O  V040. 

f  Certa.  J 
Re»iémcia  paroehial   àe  S.    Mamede 

da  Cattunheira  do  Vo^a  7  de  fe- 

tereiro  de  1845. 
3Mâ  Com  o  mais  profundo  sentimento  participo 
aV.  um  desastre  que  no  valled-0/we<fa,<fUBzi  junto 
i9  paseal ,  succedeu  em' domingo  gordo,  pelas 4  ho- 
ras da  tarde,  estando  as  pastoras,  do  ValledaGal- 
kga,  oom  algumas  outras  suas  amigas,  da»  Maçadas 
cmmtio  a  $eu  gordo,  {V.  sabe  perfeitamente  este  cos- 
tinne.  onde  não  respira  mais  do  que  alegria  e  satis- 
feçSo  ii*aq*iella  pastoril  e  innocente  merenda ,  in- 
Docente,  digo,  por  ser,  poucos  minutos  antes,  presencia- 
da por  mim  e  pelorogedor,  que  por  alU  passamos) :  fina- 
lizada, que  foi  mandsm  ao  filho  mais  novo  da  ^iuva 
Ladeira  das  Maçadas qne-dè  um  tiro:  pega  na  espin- 
garda, despara-se-lhe  e  acerta  em  Carlota  ,  filha  do  seu 
compadre  Manoel  José  dos  Santos  e  de  Quitéria  Ma- 
ria de  Jezus  da  Castanheira,  na  parte  direita  do  ven- 
tre e  no  braço;  cahe  desfallecida  ,  converte-se  n*um 
momento ,  o  risonho  circulo ,  em  os  mais  aflictos,  e 
sentidos  ais ,  lamentos  e  suspiros ,  que  ecoavam  nos 
ares!!!  accudo  como  soccorro  espiritual ,  ajudo-a  a 
conduzir,  em  braços  a  esta  residência,  ena  segunda 
feira  de  manhã  ,  é  levada  ao  lar  paterno :  em  3â 
horas  a  atftlhada  do  saudoso  prior  irmão  de  Y.  , 
jé  era  um  Vradaver  !!!  joven  mui  bella  e  formosa, 
que  apenas  tinha  tocado  os  16  annos  d'edade!!! 

O  entrudo,  dias  á^  maior  folgança  dos  povos,  se 
tornou  em  rigoroso  lucto!!!  Foi  chorada  por  todos  os 
qae  a  conheciam,  e  pela  irmandade  que  a  conduzio 
á  sepultura.  O  Prior 

i4ftfont'o  Joté  Rodrigues  Campos. 
P.  S.     A  Emitia  .  aíBlhada  de  V.  ,  ainda  se  lhe 
principiou  a  queimar  o  fato. 


Vm  KAt»XS!rBAlW  PARA 

[Corra.] 

Paro  7  de  Fevereiro  de  1845. 
'  3943  Esta  oidade  nio  tem  sido  das  mais  felizes 
enf  auctoridades ,  porém  a  Divina  Providencia  alten- 
deodo  és  preces  dos  bons ,  foi  servida  conceder*nos 
ttm  juiz  de  direito  o  Dr.  Garemiro  José  de  Gouveia  , 
que  sem  duvida  sanará  os  males  passados :  ministro 
de  emmínentes.  qn^alldades  e  virtudes ; -^  nio  conhece 
parcialidades  ,--^dezeja  fazer  justiça  com  rectidão 
•^ti^aòtft  a  todds  com  o  melhor  agrado,  e  tem  desen- 
volvfdcum  espit-Ko  do  bem  publico,  que  se  não  pôde 
egnalar. 


Esta  cidade  era  innundada  pelas  agnas  do  camf/o 
que  a  incomodavam  em  extremo  ;  ^-convidou  todos  os 
cidadãos,  qne  de  boa  vontade  se  lhe  prestaram ;  e  já 
conseguia  e^aminbar  aa  aguas  para  o  mar,  e  defaHk» 
der  a  cidade  por  meio  de  uma  l)oa  valá. 

Está  fazendo  lima  excellente  lameda,  <)ue  poderá 
conter  800  arvores,  de  um  risco  agradável  —  aá  or- 
las das  ruas  para  arvores  de  sombra,  e  os  centros  pa<* 
ra  amoreiras ,  «fim  de  ver  se  introduz  a  cultura  d« 
seda. 

Teta  mais  eth  projecto  as  calçadas,  e  silidas  da  ci- 
dade, qnfè  são  muito  incommodas ,  e  muitas  oatrai 
coisas  interessantes,  e  ateis. 

Deus  o  rião  deixe  mndar  de  sistema,-^  nio  lhe  deeitt 
quebranto.  O  Exm.*  Bhpa  que  é  tentado  coni  plánCa-< 
ções,  e  já  poz  uma  lameda  no  largo  do  seu  palácio, 
foi  o  primeiro  que  concorreu  com  o  s^  donativo,  d 
logo  seguiram  todas  as  pessoas  distÍDCtais  da  Cidftde , 
e  mesmo  moitas  pessoas  de  menos  teres  se  tefta  preis* 
tado  com  o  que  lhes  é  possível ,  e  de  muito  boa  voa-< 
tade,  e  gosto. 

Tal  é  o  medrar  de  um  povo  qfuando  ha  qntíú  O  go*^- 
verne  bem! 


AUSPICIOSAS  XSPXaANÇAS  DSUMBOBK  JOfil 
NAI.  I.ITT£aAaiO. 

(Carta.) 
Coimbra  15  de  fevereito  de  1845. 

3944  AvnBsso-MB  em  communicar  a  V.  uma  no-' 
ticia  que  julgo  lhe  não  será  indifTerenteattendendoao; 
quanto  V.  se  interessa  por  tudo  que*  tende  á  cultu-' 
ra  das  lettra^  e  scienclas. 

Acaba  de  form^r-se  aqui  uma  sociedade  de  estú* 
dantes,  todos  mancebos  de  muitas  esperanças  e  alguns" 
de  já  provados  talentos  e  reconhecidos  méritos,  tendo 
por  fim  a  publicação  de  um  periódico  lilterario  e 
scientifico.  O  instituto  dramático,  que  tem  parle  n'es« 
ta  publicação,  offbreceu-se  para  coadjuvar  tão  louvá- 
vel empenho ,  subministrando  todos  os  meios  ao  seu 
alcance;  para  o  que  decidiu  que  se  enviassem  car- 
tas de  convite  a  todos  os  seus  sócios  correspondentes 
(V.  já  agora  ierá  recebido  a  sua)  afim  de  que  se  di- 
luem auxiliar  esta  sociedade,  que  honram  cbm  os  seus 
nomes,  enviando-lhe  artigos  que  por  parte  d'ellasejam 
publicadosnoprojectadojornalquese  ha-de  intitular — 
Revista  Académica.  —  Alguns  dignos  lentes proteg<»m 
esta  empreza  e  já  prometleram  artigos  s'obre  diversos 
objectos.  Entre  os  estudantes  que  tem  por  costume 
amenisar  as  fadigas  académicas  com  proveitosos  en- 
tretenimentos litterarios  desenvolveu-se  grandeenthu- 
siasmo  pela  nova  publicação  que  já  conta  entre  os  seu» 
collaboradores  qufirsi  tudo  quanto  ba  de  melhor  em 
Coimbra. 

Como  eu  sei  que  V.  senão  desvela  menos  em  ani- 
mar os  mancebos  esperançosos  e  que  encetam  a  diíB- 
cil  carreira  das  lettras ,  dO  que  em  dirigir  aquelles 
que  já  n*el]9  tem  dado  agigantados  passos ,  atrevo- 
me  a  esperar  que  esta  nova  tentativa  litteraria  obterá 
a  coajuvação  de  ¥•  e  que  o  seu  nome  passe  de  fi- 
gurar na  lista  dos  collaboradores  da  Revista  Académi- 
ca a  assignar-lhe  algumas  paginai ;  e  que  a  ^ketitta 
Universal  faça  que  os  <>''^fgi^^J^|j'@(3ÔWl^n«-^ 

Ã.  JP.  Couto  Ubnimfò. 


volos  n'esta  publicação. 
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HOAÇio  9M  UM  BSX&O    TEUBATaO    Â  CXOA- 
X>JB  D£  7 ARO* 

3945  No  ABTiGo  2234,  sob  aepjgr^pbe  (riòufopor- 
lu^ttfi  i2«  gratidão  a  um  estrangeiro  havíamos  escripto 
entre  outras  estas  palavras : 

«  O  Sr.  Dr^  Lazaro  Doglicoe,  é  um  italiano,  que  veio 
estabelecer-se  medico  na  cidade  de  Faro,  onde  pelas 
suas  curas  e  pela  sua  extremada  beneficência,  adqui- 
riu (nos  aílirma  o  nosso  correspondente  d^aquella  cida- 
de) a  publica  simpathia.  » 

«Tendo  cazado  na  terra  com  uma  dama  íngleza,  co- 
mo elle  bemfazeja  ,  e  riquissima ,  deu  muito  maio- 
res largas  á  sua  paixão  de  emendar  os  erros  e  des- 
concertos da  fortuna.  Todos  os  géneros  de  necessita- 
dos são  seus  filbos.  Mais  cbristãos  que  pbilosopbos , 
mais  charitativos  que  philantrópos,  não  ó  para  os  ap- 
plausos  que  elles  seméam,  mas  para  a  consciência; 
DÍo  é  para]  a  terra  e  para  o  tempo,  mas  para  o  céu  e 
para  a  eternidade.  Âs  suas  liberalidades  correm  es- 
condidamente, e  vão  fertilisar  onde  convém,  deixan- 
do quasi  sempre  ignorada  a  sua  origem,:  é  proceder 
a  exemplo  da  Providencia.  Peza-nos  a  certeza  ,  que 
temos,  de  os  affligir  com  este  pregão ;  mas  se  deixás- 
semos de  o  soltar;  julgaríamos  haver  defraudado  os 
homens  de  um  bom  exemplo,  coberto  com  a  medida 
a  alampada,  e  enterrado  o  talento  de  oiro,  que  deve 
correr  e  negociar-se. » 

«O  Sr.  Doglionee  sua  esposa,  espíritos  cultivados  e 
superiores,  não  compreendem  somente  as  necessida- 
des do  pão  e  do  vestido,  mas  também  as  da  illustra- 
ção  e  da  sociabilidade.  Vendo  que  na  terra  faltava  um 
tbeatro,  e  que  os  curiosos  andavam  por  armazéns  in- 
commodos  e  mal  arranjados,  representando  com  gran- 
de custo ,  e  só  de  longe  em  longe,  compraram  á  fa- 
zenda nacional  nm  vasto  edifício,  e  n'elle  estio  fa- 
zendo, a  espensas  suas,  uma  nobre  sala  despectacu- 
los ,  que ,  terminada  á  força  de  contos  de  réis ,  será 
gratuitamente  oíTerecida  ao  município.  < 

Eis-aqui  agora  o  que  de  Faro  nos  escrevem  em  data 
de  5  do  corrente :  — 

O  Sr.  Dr.  Lazaro  DoglUme  ,  e  sua  £xm.*  esposa  a  Sr." 
D.  Maria  Crespim  tem  concluído  o  seu  tbeatro  —  Letuss 
—  para  ser  aberto  no  dia  4  de  abril,  e^i  que  se  fará 
a  primeira  recita  toda  porLugueza,  e  dedicada  aos an^ 
nos  da  nossa  adorada  Soberana. 

Todas  as  dcspezas  d'eslo  dia  são  feitas  pelos  bene- 
méritos consortes: — são  convidadas  todas  as  pessoas 
de  distíncção  da  cidade  ,  c  as  senhoras  já  se  eslão 
preparando  para  ajsolemne  festa. 

Os  actores  são  todos  pessoas  decentes  ,  tanto  para 
a  peça,  como  para  a  farça.  A  musica  será  executada 
pela  Sociedade  Philarmonica,  que  é  composta  de  ra- 
pazes dislínctos,  por  suas  boas  qualidades ,  e  educa- 
ção. 

O  edificio  é  magniOco,  foi  antigo  collegio  dos  jesuí- 
tas; -;—  a  frente  tem  a  figura  de  um  pentágono  com  um 
dístico —Ifon^f  Oblectando :  —  todas  as  accommodações 
interiores  estão  dispostas,  com  o  melhor  acceío,  ebom 
gosto  que  rivaliza  proporcionalmente  com  S.  Carlos , 
e  alguns  arranjos  até  parecem  melhores. . .  • 

A  caza  poderá  admittir  500  peuoas  com  cpmmodí- 
dade; — tem  duas  ordens  de  camarotes,  e  uma  va- 
randa em  roda  muito  espaçosa. 

As  pinturas  da  casa  e  scenarío  são  do  melhor  gosto, 
feitas  peloDr.  uiman  stbrinho  do  Dr.  Doglione ,  ho« 


mem  moço  do  mais  exemplar  comportamento ;  e  pela 
reverendo  cónego  Rasquinho.  honrado  apciâo. 

Pòz-se-lhe  o  nome  de  Lethbs  pofque  o  benemérito  fo»- 
dador,  consid«ra,  que  aqnella  caza  aerviri  de  prí»« 
cípio,  pela  reunião  das  familías*  para  o  esqneciniAii- 
to  d'essas  loucuras  de  politicas,  que  tanto  nos  teea 
apoquentado. 

Esperamos  que  seja  um  dia  de  todo  o  prazer,  prin- 
cipalmente para  os  amigos  da  ordem »  e  prosperida* 
de  nacional. 

4  De  V.    etc. 


BSGVVDO  AOTO  DJB  BCVCriOUTCIA  FOft- 
THVMA. 

3946  O  Sa.  José  Bento  de  Aranjo ,  que  já  dia* 
semos  ter  deixado  dez  mil  cruzados  ao  asylo  da  men- 
dicidade ,  legou  ,  sabemol-o  agora  , .  egual  quantia  a 
Casa  Pia  de  Belém ,  a  cuja  commiisão  perlencea : 
beneficio  que  o  seu  herdeiro  caiidosamente  accres- 
centou  da  sua  fazenda  •  como  ao  primeiro  já  i;oiitá- 
mos  que  havia  feito.  « 

O  AROO  DK  8AVOT'AV«A. 

3947  Saiu  á  luz  o  primeiro  volume  de  uma  novella 
histórica portugueza  e  anonymaporem  quanto;  intitii- 
lada  —  O  AECo  db  8A2fCT'ANNA  .  ekronàea  portwnâe  ^ 
mcaiuscripto  achado  no  convento  áoi  GrUlúê  do  Porto 
por  um  toldado  do  corpo  académico,  Lisboa :  184^. 

Yende-se  este  primeiro  volume  nas  lojas  do  costume 
por  480  réis. 

IiXSST. 

3948  Ajuntabemos  ao  retrato  do  Sr.  Líszt  ama 
das  suas  características  e  mais  formosas  feições.  Nao  é 
possível  levar  mais  longe  do  que  elle  a  virtude  da  be- 
neficência. Em  toda  a. parte  por  onde  passa,  maravi- 
lhando com  o  seu  estro  aos  felizes  do  século ,  deixa 
semeadas  gratidão  e  saudades  no  coração  dos  infelizes. 
Ao  som  dos  seus  concertos  a  fome ,  a  nudez ,  o  frio  e 
a  consternação  tem  desaparecido  de  muitas  casas. 

Convidado  para  asubscripção  em  favor  dos  bambor- 
guezes ,  logo  apoz  o  incêndio  da  sua  cidade ,  Líszt 
mandou  entregar  aos  collectores,  sem  hesitação  nem 
alardo,  tudo  quanto  o  seu  thesoureiro  tinha  em  cofre» 
producto  dos  concertos  qoe  havia  acabado  de  fazer. 

Entre  nés  $e.Liszt  fez  cinco  benefieios  para  si.  nio 
deixou  de  faser  espontaneamente  dois ,  para  necessi- 
tados ;  um  para  as  escholas  da  primeira  infância  desva- 
lida ;  o  outro  p9ra  o,  asylo  da  velhice;  e  n'este  nm 
rasgo  houve  da  sua  parte  que  sendo  bellissimo  de  si 
mesmo ,  ainda  mais  bello  ficou  parecendo  por  certa 
contraposição  que  não  se  pejaram  de  lhe  fazer.  A  em- 
presa do  tbeatro  de  S.  Carlos ,  que  ia  a  meias  nos 
productos  da  recita  embolsou  toda  a  sua  parte ;  t  or- 
eheslra  fez-se  pagar;  e  lAstí  vendo  que  o  restante  não 
chegava  a  200  mil  réis,  completou-os  da  sua  algibei- 
ra dispendendo  ainda  para  isso  mais  de  trinta  mil  réíf« 

Appressámo*nos  com  a  maior  satisfação  de  colher  da 
voz  pobjlíca  esta  brilhante  e  perfumada  flor  moral  pa- 
ra a  entresacharmos  a  par  das  outras  que  já  adornam 
o  seu  ímmarcessivel  laurel  artístico. 

Para  outro  numero  continuaremos  a  ajonctar  mais 
algumas  particularidades  para  a  biographia  d'esiebo* 
mem  verdadeiramente  extraordinário.  -- 
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ANNUNCIO. 
Teiuio  cessado  de  ser  no  Porto  correspondente 
da  etnpréza  da  Gazeta  dos  lYíbanaes ,  e  Revista 
IlDÍversal  Lieboneose  o  Sr.  José  Joaquim  Rodri* 
guês  dos  Santos :  roga-se  aos  Senhores  Assignaa* 
tes  dos  dictos  jornoes ,  que  recebiam  por  inter- 
vençSo  do  mesmo ,  desculpem  a  demora  até  que 
haja  quem  o  substitua ,  o  que  se  espera  será 
com  a  maior  brevidade »  e  que  por  em  quan* 
to  até  que  se  indique  essa  pessoa ,  qualquer  pa- 
gamento qoe  pertendam  fazer,  o  faliam  directa- 
mente para  Lisboa »  e  escriptorio  da  empreza  , 
rua  dos  Fanqueiros  n.^  82 ;  ou  a  demorem  até  que 
10  publique  quem  é  o  novo  conrespoodente  ao 
Porto.  

BXPeDIENTB. 

Vo  ptènmto  «onero  dartoo»  m  «arte  tto  8r.  O.  C.  wéhm  a 
illiiniwi^  cto  Liilma,  ««  que  ot  re|»refeMU«t«t  do  -ipiibâko  . 
e  os  propptUM  emprcMriui  dofAiiu:barÍo  e|Fi»l«i««le  factof  e 
raciocÍMut  para  wa  aproveiUmeato.  Apniiociu  qii«  faK*mof 
(nfto  pixJeiído  publicar  hoje  a  caria)  ,  para  preveoç&o  dos  in- 
lertMailos  aoi  quae»  Icatnut  proniptoi  para  a  mostrarmos  úetdé 
Jé  ae  \hH  cuarier  cooioltal-a. 

• .  —  Par«  oatiu  im«i«rii,  lanbea  por  falia  de  Mttaça  liaja  4 
MtXlgo  Sepulchrê  49  Nmpêleêê  pelo  Sr.  /oÍo  Ifaila  Soaim ;  a 
f  du  Cofu^taaJie  Leitor  aobra  m^rgúéot, 

—  Pbf  Do#  ter  chegado  já  tardei  fica  traatferi^o  o  juixo  do 
Sr.  Luís  Audito  Rehellp  da  Silva,  4cerca  do  drama  Brazia- 
^krda  e  ma  reiíresentat^Ho, 


COmEClIENTOSUTIISr 


MXCWbZMVTM  ASPffAZiTO  voaTuovxz., 

Carta  ao  Etm.^  Sr.  Visconde  de  Viliarinho, 
3^W  Illm.*  c  Exm."  Sr.  — Como  V.  líx/ é  lio 
-tnimador  da  industria  uacional  e  amigo  de  dar  a  co- 
nhecer os  productos  que  mais  aleis  e  proveilo8«»s  são 
^0  paiz;  tomo  a  liberdade  de  Ibe  mandar  uma  amos- 
tra do  Asphallo  Natural,  que  se  exlrahe  da  mina  no- 
Iramenie  descoberta  na  praia  de  Azecha  ,  conselho  de 
Alcobaça,  conhecido  debaixo  do  nome  de  Asphallo  Na- 
tural de  Alcobaça  ,  a  fim  de  V.  £x/  poder  vèr  que 
é  egual,  senão  superior»  do  Asphallo  FrancezdeSçys- 
«el  •  e  ao  mesmo  tempo  lhe  mando  um  annuncío  pe- 
dindo-lhe  o  obzequio  de  dar  a  conhecer  no  lâo  acre- 
ditado jornal »  de  que  V.  £x«»  é  um  dos  mais  dislior 
€tos  coi labora dorct ,  as  vantagens  doeste  novo  ramo 
òê  industria  portugueza  «  o  que  será  mais  um  motivo 
para  me  confessar  com  toda  a  estima  e  consideração^ 
de  V.  Ex."  miiiioatteoto  venerador  e  amigo  obrigado: 
—  ftiifl.'  e  Exm.*  Sr.  Visconde  de  Viliarinho  de  S. 
Romão., —  Lisboa  20  dê  fevereiro  de  1845.  —  Marçiuez 
àà  Bempoita  Sutísihà.         — 

Koíieia  $obre  a  pedra  mephaíiíiM  t  hêimm%no%m  éê  mina 

d*  Alcobaça  deieçòeria- §io  âimo  dê  1843. 

P  bitupae  conhecido  debaixo  do  oone  de  pedfa  as- 

phaltica  ou  aspbalto  de  Sejssel.  ba  amitoft  anooa  quis 

^  achou  em  Prança,  e  foi  applicado  a  infinitaa  «braa 

c«»m  eftira^dkma  pseveito  :  a  sen  uao  te  derramou 

por  toda  a.  Europa.  A  Inglaterra;  Aliemaivba',  Ro^ta, 

2ut4e.  FoftUfal,  e  ontfos^  eèlados  do  globo,  tem  im- 

fiiMâda  esta  proâtieçâo  da  ttidustria  da  Frapça  ^  e  o 

FAVjtaKiRO  — 27  —  ia^d/ 


bom  exilo  das  moitas  experiências  que  se  fizeram  teve 
approvaçie  geral. 

No  anae  de  1843  te  descobria  na  praia.de  AzeelM 
em  Valle  de  Paredes,  concelho  de  Alcobaça  uma  mU 
M  da  mesma  casta  de  biUime ,  e  ainda  superior  ao 
de  ^evssel  por  sua  rigesa  ,'e  per  eooter  uma  porção 
maior  de  alcatrão  mioeral. 

As  elcperiencias  dadicte  asphalte  natural  de  Àlco*' 
hsça  foram  já  feilas  em  Lisboa  ,  e  at  applicações  qu* 
se  (iteram  no  palaeio  de  Bragança  (ma  do  Tbeseir* 
Velho),  nas  leaes  eavalbariças  de  Belém  ,  na  alfoiH 
dega  grande  de  Lisboa  ,  na  quinta  do  Farrobo .  ete.» 
etc. »  deran  óptimos  resultados ,  e  mostraram  que  # 
aspbsUo  português  natural  é,  pelo  meses  egtlal ,  so 
não  superior  ao  de  Seyssel.  E'  eiridente  o  proveiié 
da  ei:ploração  doeste  excellenie  bítume,  que  será  para 
Portugal  UB  nevo  ramo  de  industria  *  cuja  utilidade 
se  acna  saocçieuada  pelas  seguidas  elperienciasmast 
dadas  fazer .  e  approvadas  pelas  corporações  scienti- 
ficae  át  Fraflf  a  nas  olvas  poMicas  dèsde  o  siane  «de 
iai7. 

Moitas  lentaUvas  se  te«  feito  para  lailaé  e  aspha!*^ 
lo  natural  sem  o  bátune  wtlílctal ;  naS'  «'estas  openà* 
çôes  o  ealcareq  aspfaaltico  te«si4esabsÍièilidof>6rmae 
teriaes  como  cal,  aréa  ,  é  outras '  eu  bstanei  as  ,  q«p 
não  tende  aflbiidad*  algueM  com  o  alcatrão  miuerali 
se  separam  d'elle  com  o  tempe,  e  dia  uma  eom^esi* 
Çãe «  que  o  sol  abranda ,  e  o  frio  raofaa. 

O  asphallo  uaturaloãoten  estes  iocenventeotes;  pois 
que  logo  depois  de  estendido  toma  toda  a  sua  durezat 
coosesvaMe  porém  certa  elasticidade  i  qub  Ibè  per* 
miUe  amoldar-se  se«  se  quebrar  aos  «Mivimetítos»  qite 
ioQre  o  Biadeiwnente  «.ou  a  aèveuaria  éebro  que  sé 
appliea  e  resiste  perfaitsuteuter  ao  audar ; '  dè  ttanein 
queoscavailos,  e  as  oarmagensfódem  passar  por  eiuM 
$9m  o  quebrar.  Elle  é  iuspenetravel  áagua,  e  apeear 
de  estar  continuameutie  espctstô  éa  iniuriáS  do  tempo» 
em  logar  de  se  dampificar  lonio*>ae,  |ier  assim  dizer  i 
mais  ífujorruptiveL 

A  acção  do  ar  o  eoutiabe  ecoiisotiAa«  sem  o  gretar 
nem  derreter  com  os  maiores  ca  loteé  doisol:  elle  4 
muito  mais  próprio  qoe  nenbuoia} outra,  oeisa  para  ci^ 
mentor  as  madeiras,  pedrae..  fiontes ,  tanques,  eis- 
temas,  cbafarizes  e  oulrs  s  obras  bydrau  lie  as  r  Bile  pre* 
serva  dos  ratos»  dos  repUs»  do  gorgulho,  o  da  humi- 
dade as  tercenaa  •  celleiros .  o  armastoos  que  scrveib 
de  deposito  aos  geueros,  que  a  humidade  e  os  bichos 
deterioram,  e  deverá  ser  também  procutfado  garapas* 
seios,  lageameuios,  eiras,  cavalhatifas*  eftc.»  etc., 
porque  tem  além  de  outras  vantagens,  a  denio  néces^ 
silar  der eparação  alguaia. 

Coo?ém  taiúbem  muito  para  lagoas  do  adegas,  o 
deposilps  de  vinhos  e  aguas-ardenles  por  ter  a  vaota^ 
gem^^l»^  de  poderem  roUar  allè  barris  sem  reaeiodo 
arruinar  o  lagedo— rS.**  não  havendo  hufbidade  uo  só^ 
lo,  é  mais  segura  a  eonservação  das  vasilbas**^3.*no 
caso  de  algumas  vasilhas  verterfOl  o  liqtfido  que  aesôa; 
pôde  aproveit!!ar-se,  se  houver  o  cuidàdd  de  darosde^ 
eUyio^uoeesssrios  ao  fta/vinaata.rede  coilocar  alH<)u 
distancia  eap  dtstaucbl  taiwalorioffoirdepQiitos ;  por- 
que <  não  lendo. o  asphallo  (depois  de  appIíAsdd)  ^dsto 
ou  eheif o,  i^ão  p6de  alierar  a  qoalida^k  dtos  liqoidosi 
que  contém. 

A  aspiíaltp  DoMiral  apfilicodo  sobre  oo  madeir»me#» 
los  presf rfu  as  parles  qjiAo-  sobre  ííl  6ttf aiija  •doa.'agfluif 
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e  do  carancbo  com  menos despexa,  doque  se  tem  po- 
dido alcançar  recorrendo  á  telha  ,  oa  aos  melaes 
empregados  aié  boje:  a  soa  duração  não  temíím,  e  a 
reparação  de  que  pôde  necessitar  em  consequência  da 
damniAcação  inevitável  de  todos  q$  edifícios ,  ou  per 
om  caso  locideolal,  sefascom  muita  facilidade:  basta 
só  removel-o,  torna l-o  a  derreter  e  collocal-o ;  tem  egual* 
mente  a  grande  vantagem  de  pesar  menos  sobre  os  edi- 
te ios,  e  de  evitar  por.  isso  a  despesa  de  om  madeira- 
mento mais  forte,  e  por  consequência  mais  caro,  e  de 
resistir  aos  effetlos  dos  ventos ,  e  temporaes. 

Os  empresários  que  obtiveram  do  governo  de  Sna 
Ifagestade  a  concessão  da  mina  de  Alcobaça  ,  tendo 
recebida  os  maleriaes  para  se  poder  pór  em  pratica  es- 
te novo  e  tão  vantajoso  ramo  de  industria  portugueta, 
iMiunciam  quo  as  pessoas  qne  se  quiserem  ntiNsar 
d'eUe  .  deverão  drigir-se  «o  escríptorio  da  empresa  , 
r«a  dkeita  do  Arsenal  n."  7 ,  1."  andar. 

t   CaVABlSBA  S  MOBO  BS  A  BSSOASOAR. 

Condescendendo  com  os  nossos  rogos ,  teve  o  Sr. 
Vmèlli  •  bondade  de  escrever  o  seguinte  ai^igulnbo  e 
4e  consentir  qae  em  sou  nome  o  pnblicassemos .  por 
sor,  dii  elle,  tio  simples  a  invenção  d'esla  macbina. 
qne  não  seria  ptra  maravilhar  que  já  na  arca  de  Noé 
se  «ervissem  d'ella :  simples  oo  não.  trivial  ou  não, 
cmDoé  útil  e  nova  pora|nós,  at  poblico  a  apresentamos, 
como  um  novo  prosentinbodoSr.TMpelH,  euMi' prova 
■MIS  de  quanto  el lo  estrangeiro  se  interessa  naprospe- 
isdade  d'este  reino.  <-* 

'  3950  Ha  muitas  variedades  de  eeradínha,  •Har- 
ékfmu  delimieo,  «Or^^sem  francês,  ir  Otsob  em  ila- 
Imbo,  e  mBadey»  «m  inglês.  As  principaes  sio  Hàr- 
âmÊim  êiiéUhon  ,  oa  cevadinba  d'Allem«nha .  que  é  a 
Mais  conhecida  em  Portugal.  A  Bwáeum  teoerittm , 
que  é  mais  rija  que  a  precedente,  serve  também  para 
faier  pão.  lias  a  qualidade  qne  é  cultivada  com  o  maior 
proveito  oa  Itaiif,.  e  noa  departamentos  meridionaes da 
França ,  e  é  óptimo  supplemento  do  arros .  é  o  B&r» 
é9iim  têUtá^  de  Lmíuo :  or^e  náit  dos  franceses.  E'  nm 
gãomaiore  mais  ohlnngo  que  irdacevadiuha  geralmente 
conhecida  em  Portugal,  e  dá  dnas  colheitas  por  anno. 

O  methodò  seguido  na  Itália  para  tirar  a  pellicula 
oaoascad'estegrão  é  muito  simples  e  de  pouca  despesa. 

Em  quasi  todos  os  moinhos  de  aldeia  ha  duas  pias 
de  gnmite  o»  de  orotra  pedra,  uma  ao  lado  da  outra, 
em  forma  de  morteiros  ou  graes  de  palmo  e  meio  de  diâ- 
metro, oom  deif  palmos  de  (Profundidade  ef  n'esses  mor- 
teiros se  meUo  «  cevMHnha,  e  dois  cylindros  de  carva- 
lho levevMute  oonvexoa  na  eitremídade,  e  de  um  diâme- 
tro pouco  menor  que  o  dos  morteiros  :  sendo  movidos  por 
•mt  rodta  tocada  por  agn»,  a  braço,  eu  de  qualquer  ou- 
tre  modo  ,^c«em  perpendicularmente  sobre  os  mortei- 
ros. A  cosea  da  cevadinha .  q«e  não  é  naturalmente 
mnite  ri^  ,  fénde-se  soh  o  peso  e  do  moio  continuo 
dos  cjHndrei ,  sem  que  o  grão  Hque  nem  pouco  nem 
muilo  quebrado.  —  Separa-se  depois  o  grão  da  casca 

e  do^pó  com  joeira.        £.   W.  TínelH, 

jPMiooMtoB  9MmiAmmoommmnm  ob  Timãos 

3951  A  cón  dos  vinhos  tinctos  provém  da  meteria 
cerante  aul ,  espalhada  nas  pellioolas  de  uvas  pro- 
priaanente  pretas,  que  é  avermelhado  pelo  acido  livre 
é*  a»co  da  ova ,  e  se  vae  ditsol vendo  á  proporção 
«10  esl#  eiperimeota  a  fermenta-lo  alcoólica ,  o  se 


transforma  em  vinho.'  O  sabor  adstringente,  que  tem 
é  devido  ao  acido  tannico  produsídopela  fermentação 
do  bngaço  Todavia  o  methodo  mais  certo  para  verifi- 
car as  cores  dos  vinhos  consiste;  segundo M.  Néesde 
Esenbeck  em  faser  duas  dissoluções  :  1.*  uma  parte 
de  alúmen,  (pedra  home)  em  onse  partes  de  agua 
distillada ;  a  â.*  uma  parte  de  cartionato  de  potasst 
(potassa  do  commercio)  em  oito  partes  de  agua  dis- 
tillada. Ajuncta-se  ao  vinho,  que  sequer  experimentar 
um  vuluroe  egual  aoseu  da  discoloção  I.*;  depois  vae 
se  misturando  pouco  a  pouco  a  2*  dissolução  t  tendo 
cuidado  de  não  precipitar  a  totalidade  do  alúmen.  A 
alumioa  precipttando-se  une-se  á  matéria  corante  do 
vinho,  e  dá  com  aquelle ,  que  tem  uma  cór  natural 
uma  espécie  de  laca  de  um  pardo  escuro  assimilhando- 
se  mais  ou  menos  ao  rermelho  (cor  da  borra);  um 
eicesso  de  alcali  torna  a  dissolver  uma  parte  do  pre^ 
cipitado,  e  o  fas  pardo  acinsentado.  Nos  vinhos  oe^ 
vos,  o  precipitado  formado  nas  éircumstancias  expen- 
didas maisf acima,  se  distingue  pela  cor  verde,  ^o 
toma  em  contacto  com  um  excesso  de  potassa. 

Segundo  o  auctor,  o  vinho  tinto  com  mistura  deom 
principio  corante  estranho  apresenta  com  omesmoroa« 
gente,  as  cores  seguintes: 

Vinho  corado  com  a  papoula  dormideira :  precipo^ 
tado  pardo  atriguoirado,  passando  a  negro  por  um  ex- 
cesso de  alcali. 

Vinho  corado  pelas  hãf^àt  do  alfenefro:  precipítaAtf 
roxo  escuro. 

Vinho  corado  pelas  bagas  da  murta :  precipitado 
pardo  axulado. 

Vinho  corado  pelas  bagas  do  sahugueii;o :  precipi- 
tado roxo. 

Vinho  corado  pelo  páu  do  Brasil:  precipitado  ro« 
xo  pardo. 

Vinho  corado  pelo  páu  da  índia:  precipitado  rosado. 

Emquanto  á  presença  do  acido  tannico,  ou  taoinhO 
nos  linhos  pode  ser  observada  pela  dissolução  dos 
saes  de  peróxido  de  íerro,  que  muda  a  cor  vermelha 
cm  negro  pardo,  ou  negro  viofete,.  e  pela  precipita* 
ção  da  solução  de  gelatina. 

Conctue  pois  o  auctor  de  suas  experiências,  que  to- 
dos os  vinhos,  que,  tractados  peia  solução  do  alúmen 
(pedra  hume)  •  da  do  carbonato  de  potassa  (potassa 
do  commercio.)  prodnsirem  precipitados,  axues ,  ro- 
xos, ou  rosados,  devem  considerar-se  fòlsiAcados  da 
cor  artificial  com  matéria  estranha  á  cor  própria  do 
vinho.  Todavia  o  auctoc  egualroente  observou,  q,ue,.  « 
matéria  corante  das  bagas  do  phytolacca  de  candria 
se  comporta  como  os  reagentes  com  a  matéria  corante 
dos  vinhos,  e  que  se  torna  muito  difScil  de  a  desço*: 

brir  n*estes.  Isidoro  José Goncalvet, 

AVAHHA    BA    ASSZTOVA    X   7 ABDICO  HO 

AZSZTX. 
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CtUtOO    A   POLUAS   331  ,    ASSlOlfADO  POR    OM    LIVUAOOA 

Dt  TlAE-OS-MONTtS. 

{Caria  ) 
39frâ    A  LEITURA  do  apontado  artigo  sobre  cultur.t 
das  oliveiras^ ,  varejo,  apanha,  e  entulha  ção  d'axeito- 


(•)  Bata  pIjMrta  erNco  no  Alrarv^  o  MooHilqM:  tea  ap» 
plicaçisi  em  aedicín»  •  pio  terUiBá»  indagarjia  saaa  propsie- 
daclei ;  trm  grande  m$o  aaa  artes,  priocipalnfeate  sa  tiatiirarie^ 
ChfiiDa-M-lhe  berta  dos.  cachoa  daiadia,  ou.lÍBlurcára.  Tarnu» 
ma  liÈúst  cor  veraaeíluL  ^ 
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m,  em  que  se  impugna  a  doctrina  correole,  e  scíen* 
lifica  éos  Srs.  Veríssimo ,  e  Forrester  sobre  aqoelles 
processos  agrários ,  ittcitounne  a  vir  •  ante  o  publico, 
corroborar  os  sabioa  conaeibos  d*aqtieUef  iiluslrados 
obaervadores  ,  com  a  exposição  da  pratica  geraimoBie 
aegoida  ii'eate  dtstricio  á^  Castello  Branco,  que  é 
coDÍorme  ao  que  reconmendam  osdiclos  Senhores;  e 
que  muitos  tabios  ba?iam  ensinado  —  assim  Dal la-Bel- 
la  ,  e  sen  annotador  Trigozo.  —  Diccionrio  d' Agricul- 
tora extrahido  do  Rosiers  por  Soares  Franco  eta.  ete. 

Em  15  nunicipios  d'este  districto  se  colhem  ámão 
com  escadas  as  aceitonas  em  cento* .  e  centos  de  mi- 
lhares d -oliveiras;  muitas  d'e4las  tio  altas  a  corpu- 
lentas ,  como  castanheiros.  — Limpa m-se  •  e  pédam- 
se  as  mesmas  de  modo ,  que  sem  difficoldado  se  fas 
a  eolheila  á  mâo  •  sacudindo-se  apenas  oom  vma  pe- 
quena vara  as  sumidades,  ou  cocucutos  das  arvores  mais 
elevadas,  e  alguns  ramos,  (mas  raros  sio),  onde  se- 
não pOdem  encostar  as  escadas  por  seram  elies  delga- 
dos »  e  fracos.  Todos  os  lavradores  querem  a  sua  aieí* 
tona  moída  nos  primeiros  ojto  dias  em  que  a  colhem, 
e  a  maior  par4e  d'eUa  vaedo  olival  para  o  lagar,  ex- 
cepto a  dos  donos  de  lagares ,  qiie  pelo  errado  engo» 
do  de  «iguns  alqueires  de  azeite  •  qpe  lhes  ganha  o 
lagar,  desfasem  primeiro  a  dos  fregueses:  deixando 
a  sua  para  <!  ém  :  — assim  o  azeite  d*e$tes  é  inferior 
em  quslidade.  —  D*esta  pratica  resulta,  que  as  nossu 
oliveiras  no  Qm  da  colheita  estio  bem  vestidas  de  ra« 
ipos,  e  viçosa  folhagem;  succedem^se  muitas  veies 
colheilas  abundantes  ,  sendo  rarissimas  as  estéreis., 
qoando  nos  fertillissímos  campos  da  fistremadura ,  e 
nos  arredores  de  Coimbra  sâo  alternadas ,  o  qne  se 
altribue  ao  var^o. 

O  nosso  aceite  é  ezcellente,  rivalisa  com  o  melhor 
da  Itália,  e  frança,  epor  isso  é  muito  acoreditado  no 
f orto ,  (para  onde  exportamos  quanto  nos  sobeja  do 
nosso  consuoamo , )  e  muito  estimado  em  Lisboa  nas 
melhores  mesas.  D'onde  resulta,  que  os  conselhos  dos 
ârs.  Verissimos,  e  Forrester,  para  que  se  cplba  a 
azeitona  à  mâo  com  escadas  ,  não  é  um  sonho ,  nem 
o  resultado  d 'experiências  por  elles  feitas  no  seu  jar- 
dimsinbo ,  ou  oo  seu  quintal  (como  avança  o  Sr. 
lavrador ) ;  nem  é  tio  pouco  um  argumento  de  me- 
^^  para  maior ;  fica  a  ser  um  argumento  de  parida- 
<ie,  e  de  analogia :  —assim  como  no  districto  de  Cas- 
tello  Braoco  se  desfructam  á  mio  centos,  e  centos  de 
ailhares  de  oliveiras  com  escadas,  assim  na  província  de 
Traz-os-Mootes  se  pôde  introduzir  a  mesma  pratica. 

Vejamos  como  argumenta  contra  isto  o  Sr.  Lavra- 
dor---«Qaem  collocado  no  meio  d*  essas  veigas  do 
<mais  forte  olivedo  ,  cercado  de  olivaes  ioflodos, 
*quem  haveria ,  que  no  meio  d'este  oceano  de  asei- 
« tonas,  se  atrevesse  a  aconselhar,  que  se  colhessem  i 
*niio!!  qoando  logo  ,  qne  chega  a  maturação.  *.  • 
a  lavrador  ^tciu  de  juntar  30  e  mais  operários,  que 
^  pelo  systema  das  varas  gastam  siases !  e  que  seria 
•se  fossem  apanhadas  á  mio  sobre  a  arvore  ! ! . .  pare- 
•  ee  que  o  Sr.  Verissimo  íalla  para  quem  tiver  menos 
«de  ummoiuho!  n'essa  bypothese,  sim«  julgamos  exe- 
«quivel  a  sua  doctrina  ;  mas  se  o  UcVrador  .tiverWu^ 
«zenlos ,  00  mais  moinhos ! !  ? »  •  •    . 

O  Sr.  Lavrador  de  Traz-QS*Montes  jnlga-ss  anctori- 
^do  a  chamar  oceano  d 'azeitonas  aos  olivaes  de  sua 
l»«>»incia.  !.•  porque  o  lavrador  necessita  de  juntar 
^  rancho  da  3Q^  oa  jbsís  operários  para  o  varejo-^ 


2.*  porqne  a  colheita  á  mio  só  pôde  ter  logar  para 
quem  tiver  um  moinho,  (isto  é  6  até  7  cântaros  de 
azeite ) ,  guando  aUi  ha  quem  eollm  200  ,  e  mata 
moiíihoi  ,  ou  moeduraâ.  Pelas  mesmas  razões,  eu  pos- 
so denominar  oceano  d 'azeitonas  ao  olivedo  da  Bei  re- 
baixa.—  Ha  por  aqui  quem  emprega  na  colheita  d'a« 
zeitona  mais  de  cem  operários ,  e  não  acaba  esse  ser* 
viço  em  menos  de  2  até  Smezes.  —  Ha  muitos  lavra* 
dores ,  que  trazem  ranchos  de  òO  até  60  pessoas ,  e 
eeritos  d 'elles  que  colhem  a  sua  azeitona  com  20  até 
30  indivíduos.  —  Ha  Umbem  quem  oolha  de  mil  até 
perto  de  três  mil  alqaeiree  de  azeite ;  — ^varios  propriet»- 
rios  recolhem  500  até  ^00  alqueires:  — <  e  muitosba,  qnt 
toem  os  seus  300  alqueires  de  azeite.  —  Ora  todos 
usam  da  pratica  de  colher  a  azeitona  á  mão  com  es» 
cadas;  grandes,  e  pequenos  lavradores.  O  varejo  não 
só  deteriora  a  qualidade  do  azcaée .  mas  damuiflea  as 
oliveiras.  -^  Dicoionariode  Soares  Franco  já  citado.  -* 
Oliveira -^Cap.  2.* sceçio  3/^^»D'aqiti  sodevecon- 
«ciuir  quão  absurdo  é  ocustome  do  varejar  as  olivei* 
« ras ;  as  pancadas,  e  a  queda  precipitada  pisam  for» 
«temente  as  azeitonas,  que  depois  Caeilstente  apo* 
«  drecem ;  apanhar  á  mio  as  azeitonas  é  uma  operana 
«^io  muito  melhor,  tanto  para  as  oliveiras,  como  pa* 
«  as  azeitonas.  —  A  bondade  do  azeite  de  Aix  dependo 
«do  modo  de  apanhar  as  azeitonas  imio,  deitamii^e  era 
« tabuado»  e  em  camada  de  pduca  altnra,  onde  se  doSHNH 
«24  até  48  horas,  e  logo  se  vão  BM>er.» — NoCap.lO;^ 
«cada  folha  na  sua  baze  conserva  ,  e  alimenta  um 
«gpmo  fblear  •  Ott  Iruotiíero;  a  infância  d  bestes  dum 
«quasi  dois  annos..*^  O  varejo  estraga  nnitos  d*e8les^ 
«e  por  consequência,  aio  .deve  haver  frocto  ao  aimo 
«seguinte.  —  Demais  a  easoa  de  muitos  ramos  Ac» fMii 
«zada,  o  contundida ,  e  por  isso  muitos  d^^lks  sec-* 
«  oam»  e  morrem  «.  —  JDiz  Dalla-Bella  Mem .  aobre a  co4> 
«turadas  oliveiras  parte  3,.*  cap,  4.*— ^«No  estio  não 
«subsistem  sobre  a  oliveira  senioduas  porções  de  paiM 
«guarnecidos  de  folhas ,  isto  é,  o  pau  de  dois  anoos, 
«que  por  então  é  pau  de  fructo;  eo  pau  do  m^sma 
«anno ,  que  se  carrega  de  flores  em  abrH  e  maio  se«- 
«guante.»  — Ora  bem  patente  fica,  que  varejando  nós 
em  novembro ,  dezembro  e  janeiro ,  esses  raminhos  • 
sendo  quebrados,  nio  florecerio  na  próxima  primava^ 
ra .  e  então  nio  haverá  fructo.  — 

Diga-me »  Sr.  Lavrador,  uma  vara  mui  grossa  ,  e 
cotnprida  ,  puxada  por  dois  vigorosos  braços  d'omas- 
selvajado  camponio  contra  ossa  arvore ,  syrabolo  da 
paz,  e  que  elle  quer  despojar  do  Iructo,  no  menor 
tempo  poisivel .  e  quantas  vezes  ao  desafio  com  osois- 
tros  trabalhadores! !  pergunto,  essa  vara  nio  deitaria- 
baisomuitos  mais  ramos  e  raminhos,  doque  a  mio  da 
trabalhador  ,  qoevae  colhendo  a  azeitona  de  rama  em 
ramo  ,  yppHcando-lbo  uma  escada?!  Ora,  mssmo» 
quando  o  que  calhe  á  mio  qnebraase>  um  ramo ,  (<i 
que  i%  vezes  succedf»,  o  nio-oostnma  ser  a  miúdo,) 
esse  »  porquo  ha-de  conter  maior  copia  da  raminhos  do 
qne  tods  a  arvore !?  Porqna  logioa  a  parto^  ha-de  con- 
ter maisgoaaosfrqctiferM,  doi|«no.todki?*Dosiais  essa 
^upposto  ramo  quebrado  sendo. cortado  cem  apoddf.a 
alisado  o  golpe»  nenhum  prejoiao  cansa  é  arvore;  ou* 
Iro  visinho  o  substituo.  Nas  margens  do  Zeaere.  eon* 
celbo  do  Fundão ,  costumam  os  asioitoneiros  levar  um 
pau  com  certo  .gancho,  com  que  chamam  asiosramot 
desviados  para  os  ^-olherem.  —  Olbe-se  para  umaolir 
Vfira  varejada,  ver-so*ha  despido  da.foUiM»^  «pEOseiH 
^2  • 
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Ui)<|o  O  aspooto  de  um  esqueleto ;  olhe-te  para  a  olivei- 
fi  eoUiida  -á  mão,  e  rer-se  ha  bem  provida  de  raoMek, 
cbeta  de  vida  ,  c  de  belieu. 

BÍ8*aqiH  o  que  a  eate  respeito  dii  o  Sr<  Lavrador 
ót  Trat-o8«Moi)lea.'x*«^« Alguns  querem,  qoo  o  que- 
m  brame&lo  de  pequenos  ramos  causado  pelas  varas  , 
«em  vei  de  prejudioial,  seja  atil;  eonsideram^-ooco- 
«mo  uma  poda.  (Ora  isto  em  verdaée  lá  Ibe  pareceu 
■  de  mais.  c  accrescenta)  Conhecemos,  que  uma  vare^ 
«íadilra  leila  por  homens  asaelvajadoa*.  que  deixe  as 

•  oliveira*  em  arvores  seoeas,  será  prejudiciaUissima ; 
«mas  a  presen^  do. dono  deve  obstar:  e  se  nós  dei* 

•  xamos  a  diligeiíoia  á  deaevipçãe  dos  rústicos,  maior 
rnfrà  o  esUago.  que  causarão  colhendo  a  azeitona  á 
«:mio  •  do  q«e  com  a  mesma  vara .  porque  puxarão 
«pelos  ramos,  e  qnebrai^os^ão  ,  não. esses  raminhos, 
«rqne  a  vara  quebra,  mes  sim  grandes  ramos.  »  —  A  sua 
•sserçâo  aíbonia  o  senão  commum ;  e  a  rerao  que  dá 
«scendaliso.  fitscontva^  doolrina  de  lodos  os  ogrono- 
«los  •  q«e  acima  deixo  Iranscripta  cm  resumo ;  e  não 
i»e  leve  a  mal ,  q«te  Ibe  d%a .  <|ao  esle  seu  gabado 
«elboda  do  varejo,  ó  bem  simiUianto  ao  dos  selvagens 
de  que  nes  falia  Mooteaquieit :  «qne  para  colherem  o 
Ivuoèo  cortam  a  arvore  polo  pé. »  Besta  de  varejo,  qne 
màà  AO  4>apel  me  enojo ,  e  arrepia» 

Aios  pelo  que  leio  no  artigo,  a  fl.  331— ^Cu^tn- 
ra  dM  oliveivas-^o  Sr.  Lavrador  cré  pouco,  enna» 
Ma  na  poda  e  Umpese  das  olivoiraa ;  poisjescreve  a»> 
eim-**'«Aespondereroos,  <fue  a  theoríado  otMrigoMs 
racpeeeer  de  um  determinado  modo,,  de  ttmtf  fon- 
ema dillerenle  da  nattral  serio  tmpratioavel,  equan- 
«do  não  seria,  prejudieíaliesiaMi. «  —  Só  poderá  ser 
«ean  tbesonra  de  jardineiro.' 

'  Era  qualqiter  traladti  de  oaltora.d*oliveíra9,.ak«  na 
'Memorie  de  Dalla^BelIa  pag.  S.'- achará  o  Sr.  Lavra» 
vtor  explicação  lAinneiosa  e  clara  do  que  pergunto. 
A  ena  mesma  experienei»  Ibo  terá  ensinado  os  etfeUos 
da  poda,  Dirijn-fie  eeta  com  o  inUiito:  de  as  tomar  ap* 
4aa«  e  commodas  para  serem  coibidas  á  mio;  o  qne 
nio  se  conseg«e  com  a  Iheeonra  do'  jardineiro.  Não 
^neremos  «njcdlnr  a  awore,  q«e  vive  em  liberdade  nos 
campos  ao  manirje ,  e  tractos  da  arvore  de  jardins. 
-Ajudem,  por  m^io  da  poda  a  sua  forma  natural 
arredondada ;  e  quando  a  soa  sommldade  (vulgarmen- 
te eoeomtô)  «ai  crescendo  muito  ^ara  o  alto,  cortetoo- 
i-a.^da-cqpa  da  arvore  sabem  algnns  rattios  alterando 
%  deimniH»hand0aâirn!ie%rbícolar  daOlIverra  sejãone- 
eessariemeote  empuiadõs.  Aqut  temes  escada»  de  20 
«  80  degpáoi ,  qne  akançam  à  maior  aHura  das  Olí- 
-^ras^etealgntnes  b«  tflo -elevadas  e  empertigadas 
Ma  pvotondes  valles ,  apenas  lhes  varejamos  os  allos 
%  'apatdtaafof  a  eaeior  porte  delias  á  mão.  Nem  ha  ro- 
cio; paraqnd  se  trate  mal  iodaaarvore^  só  porquês^ 
9iio  podeifaaer  abetoeAolo  da-eollKila  «á  >nii<i> atodn  ella. 
'  ^assemosi  agove  a  ana^ysar'  e  qne  o  Sri  LavYadof  diz 
'a!  vespeicedH  aainlbaçãe  d^atettonâ  :' dia  oousar,  ipie 
-e^por^eédi^er  a  aJgone.do  Vàlgo ;  mas,  qué  ain- 
da nio  fiem  afrbnomo  iilg4fm'?  eoiaae  q«e  ae  eo  não 
arreceflit  elRinder  o  amor  próprio  de  êr.  Lavrador  e 
-Mesmo  «  sen  paCrlotiemo  ,  qne  o  biov«  (nssim  óomo  a 
-mim) ,  #  antl'er  neila  diKUssio ,  en  classiAeatia  de 
«absordas.  — -  Bi^lea  abi^^v-A  aseitona  jimla  na  tulba 
-•  pela  iqn alidade  oleose^,  que  possuo,  nem  iqtodrrev, 
*•  nen^  /«rin^nln ;  pelo  menoa  nio  exbala  mán  cheiro ; 
ai  oem.  a&eda ,  espete  a  agu%  rn^ ,  e  fita..  84  o  polpa 


«  impregnada  de  aseite :  -w-a  como  a  polreíação  ou  se^ 
c  não  dá ,  ou  se  se  dá  não  «lhe  destroe  algumas  dal 
«c  suas  qualidades  oleaginosas,  etc.  » 

£u  não  presumo ,  que  o  Sr.  Lavrador  intente  faxer 
retrogradar  a  scieneia  agronqmica,  nem  qne  seja  des-» 
titoido  dos  conhecimentos  desta  bella  scieneia;  maae 
que  sustento ,  e  vou  demonstrar,  é  que  as  sutsasser* 
ções  a  este  propósito  estão  em  contradicção  com  o« 
príncipios  e  experiências ,  que  Iraaem  os  distinctes 
agrónomos : «—  entre  muitos  Dalla-bella «—  e  sea  annoi 
tador  Trigozo,  —  Dice.  extrahido  de&osiers  por  Soa- 
res Franco  etc. ;  e  que  era  mister,  que  o  Sr.  Lavra** 
doe  em  ves  de  asserções  tão  contrarias  á  scieneia,  nos 
appresentasse  expoviencias  feitas  com  exacção .  peie 
em  quanto  assim  o  aio-  (íxer ,  não  espere  ,  qne  a  soa 
doçlrina  se  propague  em  menoscabo  das  beHas  expe^ 
riencias  de  satiios  aceredilado#,  e  dos  sensatos  Lavrai 
dores  •  qut  observam ,  o  reietem. 

•  DiX'  o  cit.  Diec.  evtrabidode  Rosiers,  Oliveira,— ^ 
Gap.  â.*  seoc.  d/«-*>«A  casca  éque  eou serva  os  froe^ 
Atos. . . . . « Se  e  tirarmos  ,  aqoelles  se  alteram  em  ra<> 
«  xão  do  contado  do  ar,  e  per  teropose  eorrompemi 
«  I>'aqni  se  deve  oeitcUiir  quão  absurdo  é  varejar  as 
■  Oliveiras  ,•  aa*pancadas  e  a  qneda»  precipitada  pi^ 
«  aão  fortemente  as  aaeilonas^  qne  depois  disto  fácil- 
«  mente  apodrecem.*^  No  Gap.  10:*:  aaftcttona  pitada; 
«  e  metida  naa  t«lbae  por  muitoa  diaa  fermenta^  e  e 
«  seu  aaoite  sabe  ran^oxe.-^No  Gap.  «2."  secç.  3.*^--^ 

«  ó  4im  defnto  maior lanfar  em  monte  as  aaeí^ 

a  tenaa  desde  o  primeiro  dia  da  apanha  até  o  (lia ; 
c  menos  mal  serie ,  se  as  azeitonas  estivessem  mntce 
«  ettepdtdas% -— Gom  o  próprio  pexo  vão  calcando  umoi 
Cf  sobre  as  outras O  calor  e  a  fermentaçie  se  de* 

•  scmeolvem  7  e  Hosiers  diz,  qne  se  o  não  experimtn- 
«  lára  ;  não  crera  que  eram  tio  fortes.  Poz  4im  tber- 
«  mometro  de  leaumur  em  uma  tulha ;  no  fim  deHS 
«  dias  o  câloii  cbogeva  a  3^.*  »  Ora. nas  dornas  d'el* 
vas  nos  annos  em  f  oe  a  fermentação  foi  mais  tnmuK 
tuesa,  nnnca  o  caler  s4ibio  a  mais  de  SO.*-^«Rosier 
«  mandou  ao* lagar  estas  azeitonas,  e  a  sua  baganJba 
«'  lançava  um  oheiro^vineze ,  e  picante;  havia  entre 
M  ellas  camadas  de  bolor;  o  azeite  que  se  tirou  foi  mui- 
«  to  mán.  >Qoedeve«M>s  pensar  das  aaeitonfas.  qne  es*- 
^  tão  naa  tulhas  meees  inteiros!  1  Rozieraveríllcon  pot' 
«  si  mesmo  ,  qne  o  methodo  salgar  dava  más  conse^ 
V  qnencias.  Dii  mais — é  fumo ,  qne  sabe  do  monte 
'tt  daaaaeíMias,  quando  scremeobem,  designa  qné 
«  -a  fermentaçio  ê  jé  m«ito  forte  e  que  o  oléoestá  al- 
«  twido.  Mais-^dia  que  a  bondade  do  azeite  dé  Aix 

•  depende.'. .. de  ponto  tempo,  qne  medea  entrei 
«  apanha  'O  a  meedura  ete.  Neste  mesmo  sentido ,  I 
«  Ibeor  escreve  Del4a-Bella«asna memoriai mannli^ 
«  itnra  do  «Mte. «^Entio  a  «ciência  estabelece  uma 
«  prepoxição  Inteiramente  conlraHaá  do  Se.  Lavrador 
«i  de  Wne-oa^Mooi^t.  —  A  ^mtâtm^ÊnUmmíiulhaãfHh 

ff  Mia  at^ê  de'  má  fiiatiéãèe,  e  ««Mn  ##trot;irid^ 
«  se,  #jpfdanl«.  ♦-^Ora  seé  agradável  o ebeirooo  d^ 
iegradetel  iiso^  nio  questmo*  e« ;  jpóde  agradar  ao  'êr. 
Lavrador}  aesitoe  eomoo  do  Ubaeo  nie-  me  agrádt 
a  miro ,  e  é  snmmanrente  greto  a  mniia  gente. 

1da1la4letla  ttostra  motto  bete 'qtièd^acHtòoaàmon- 
loadrf  sabe  d^envolta  com  agua  >nifa'a%em-  azeite;  e 
o  calórico  prodnz  a  exhalaçio  do  meiCe;  o  qne  eUddo^ 
moBi^tra  com  experieneíM  h%m  lerfltíBaittK'       '  - 
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.  '  A  :â/'ass«rçio<  do  Sr.  La?rador ,  é-— «•  «xfttlona 

«ff  «quecc  é  f ordade ,  é  isto  oro  facto  ,  ma«  é  uma 
«4  conéifão,  sine  qua  oon,  d'ella  fundir  em^iíeite.^-^ 
.«.▲i)ui.(eai  Trttpas^ilottteajtesperaiJe.  què  a  aaeitaOo 
m  .aq««(a  a  íIa  de  eone^r  o  feitora  doaieite.» — Or# 
«a  Miciicia  •aUhtWco  aobre  boas  eipanencias  aasacf^ 
(ç3o  opposta  á  do  Sr.  Lavrador.  «^  O  faeio  d'aqoecer , 
.è  femeolar  a  aieiloaa  diasÍQoe  a-  qoattlídade ,  edeU- 
.rturaa. Qualidade  do  ateitOé «—O  Sr.  Lavrador  •ealeQ- 
•de  qn«  dcKtrae  estaaHer^o,— -q«ÍMidò  dis,-t<*«  a 
« .expctrirotía  diotttrna  .tsmtnoslnadoraqiN.iroeqiiaii- 
fli  do  se  oâo  deacinrolve  o  aalorko  nas  tirihas,  rende 
^  iDuUo  menos  azeite  .;,(a  ipara«OAfirmar  isto  diijque 

€  hm  flioiírfioiifado  4'afailatM  .caliéi%$ma  dá  odo- 
Dt  bro  do  aieiK  qa^  prakiot  •  ánouiho  d'aaoiiQBado 
m  pobre,  .■  qual  está  bemamMiadai.  e  hem  arejada^» 
Ora  Sr.  Latnsdor,  a  ratio  pér  qoo  Ibe  éá  maior 
4K)rfãod'«i«ilaeisa moedora  d'aaeUooa,  tiradasd^uiiia 

lolba  flutito  qoente,  grande  e  alia  é  ben  obvia.  E* 
iforqite  quando  Icen  «oedido  39  alqueires  dessa  azei- 
duMi.eai  lor^o;0, bolorenta,  leva  alli  mais' de  48al-| 

queires  d*azeitODas; — quero.. idiaer   para  faier  esse 

■leinbo  éá  8S  )a^ootr<s  sèHamoeofSsarlos48ai4nei- 
fíH  pèlO'met>06  d*axiíitooaa  fheacaa;  que  pela  demo^j 
•rs^na  tolba  ae  redozea  a  BHlilo**menor  voNnne ,  Já, 
ípela  almofoitA  ;  que  vae^aabiddo  tdeliaa»  como  pela 
•cvapof^çio.  cóiDo  também  pela  compressio  ete.eie. 

For  tantoíaoapperencia   o  illude.  Ora  faça>o"Sr.  La* 
-vradoria  aeguinte  eiperíeacHi,  o  talvet  depoie  mu« 
'  de  de  opinião. 
-    nMeça    pnra.uma   iatba -5  on  6  moítifco»  nn '  I  .*  e 

2*.  dia  da  eolbeita ,  meça  ontra  tattta  -iamiiemaea- 

bada  de  apanhar ,  — levo  uma  destas  porções  logo  a 
»fte0r,-#e~ mande  a  ooira  porçiO'no'fiiif 'de'5mii^, 

e  veja  ^ual  ibe  dá  mais^enellmr  afeite.  Faça  a  ex-| 
rperíeneia  sé  oom  a  mira  na  verdade  ,^^-«ieja  tazielito-| 

aa  d^ambaa  Mê  porções  de  ba»  funda  •  d^igirai  me#í- 
^da;  e  feiu  no  .mesma  lagar,  fin  tenho  feilai  pDr*vekes. 
-esta  experiência  e  achei  que  se  fwé^  um  d«cimo  db 

azeite  demorando-se  a  ozeilonana  tnihaiiaisde' nm' 
-méz,  e  tio  perfeitamente  eston  eenveocido  «dnvanta- 

jem  e  eenvennncia  de  moer  o  aiettona  assim*  qne  se 
*vae  colhendo;  ^oe  no  ineu  iagiar  laço  primtira^a  mi- 
'nha.azéitami  que  a  dos  íregnetes»  contra  a  pratica  de! 
tqoazt  todni  os  donos  de  Ja^r.  jls  miaticioaas  eexao- 
t  tas  expeaicneias  de  DaUa-BeUal  nesle  objecto  nos  ar-' 

radcees  de  G>tmbra  protom  n  queièvodito,  4)  Sr.  La- 
•  vrador  de  Tras-os^Menlea  me  relevea  rebemeneia  e* 
•calor  com  qae  tenho  impugnado  suas  doetrinas;  bem' 
-vè  que  nio  poaso  .ter  animo '  deoíiender  nata  pessoa 
t  que  se  acbofenviíliída  na  m^aterfoaa  anónima*  £  seja 
•quem  fécnccnile  ia  minlia  consideNiçaa  e  eattma. 
Catíello  Branca  àí^-ét^fevÊfíÊin  dê* tM6. 
,:Mrwm9ta^:ém  Cottà  €ú»à9id  Pmckéeo  a  0i*n4/as.t 


,  i  Ser.  otnAobro  iP^^ta^q  Cex-e^ti  .qobre^rqrporaçio  a  sua 
XYII  exposição  de  novos  inventos,  «te  macbioaa aper* 
ln<tondas,'d0uiensiilos  dameaMqos,  einftrumentosme- 
nhanicos ,  e  de  agcicuUuri^  ide  toda^  «^s  ?ai:íe4Ía4es »  p 
de  objeetos  .de  manufaotiUifaa  do  paii«  principiando 
ansipannos  Anissimos  da  iã  ,  velludoa.»  e  íius  de  se<* 
dfl,  até  'OS  bonitos  de  Natal  para  as  orea^ças,  e  09 
preaentinbos  de  estréaa  -para  o  dia  4f  miiOO  hom« 

A  exposição  feftse  como  aos  nnnoa  preisqdçnt/^s  eqi 
NovanYotk*  /:,  , 

Doa  jornafS:amtrica|ios  e  p?iocipa|mente  do  iVem- 
Tcrk  Weekly  Sun  colligimos  os  factos  seguinlAi  •  quf 
liaderioaif^ir  porventura  algiuma  idéa.pfVMrfilqsa  é  be- 
namerita  aeeiedade  portogueia  promptoiía  da  ioduatrii^. 

•Os  ot]|iactes<  ctipoMos  •  stm  «oniar  as  muitas  e  difTqp- 
rentes  producçôesd'agricuUura,  .pasaaaamde  treami)* 
Mais.dn  4MHIM^pesftoaa  visétaram  a  exposiçio ,  dan- 
do 4Nna.  reeeiUi  de  obrndjB  .dnaentoS'  mil  cr usadqs.  Nq^ 
diasl7e1Bdeoutol>ro  bouve  grande  anembléa  (Hisaf- 
mvalfiy)  nas  oasaa  do  insjttiuto  dos  x;uttii;adores  da  sç- 
da,  onde  se  tomaram  varias  resoluções  para  animar 
eateiimplorlnntiáaimo  rataio  de ' i ndnatr ia*  Mais  da  300 
pessoas  d  *entre  aamaisoolttwsia  doaSsIndoa-Unides.at- 
iialíram  áqnelta  foneçin»    *  •  .  •  » 

.'Na  nektt  d#  W  do  meaaSD-meiH^epoia-4e  mnael^- 
quente  aikeiiçio  do  £tm/  Sr.  General  74itlpiq4^<,» 
presidente  do  instituto^  featse  na  <  meio  de,  um  ínimen- 
so  cancvrso  de>  povo ,  a  «a^Die^na  jákletbniçio  dos  prq- 
míor,  Teensisteites-eni  3Sniedalbea*d?oiro.  110. aia- 
deitmt  de  pifnta  »  e  nwis  de  300  4ip:lemas  honorifloos* 

Ma  rcparliçioid'barAíhi(grieuUuri>distribuí<am-*ae  os 
premiod  arguihteaj'  Pelos* meMipreagafanbões  (cavaM^ 
para  oasta)  â  medalhais  de  peaâa  e  5  diplomas ^«P^^ 
melhores  cguaa  <8  medalha»  de  prata  eâdiploinaa.  Pa- 
la» meHmraa-BSttlas  1  medalha  de  pmia  e  doía-  diplo- 
«tas.  ^laa  melbeves  bota,  vaccaa  e  viteUaa  ^  meda* 
lhas  de  prata  e  lâ  diplomas.  Carneiros  e  merinéa  Ji 
•aaedâlhaa  da  t>rata  e  16dlploinM«.(rallinbaa,  4)^aús» 
. petos  etc;  í^imedalhaa  ide  prata.  e.>6  diplomas.  Queijo, 
manteiga  e  leite  2  medalhas  de  prata  e  2  diplomas. 
Para  om  immensofntMeao  dediiereniea  producções 
d^ofti-agricultatè  fiS  medalbaa  de  prata. e ^9  diplo* 
mna.'  Para  nofvos  Inatr amenos,  d^agrinultura  ou  aper- 
feiçoados •  como  charruas,  cultíjradores. , .  eicaya- 
dores,  deacaacadorea  de  milho  ,  machinaa  para  mi- 
ngar :paUii^,  tegetaes  etc. .  etc» ^duaa  medelbaf  d'o*ro , 
21  de  prata  e  71  diplomas. 

Tàes  são  ea  .meloa  » .  oem  qne  «tna  .naçio  «  «que 
ha  só  70  annoa  nio  chegava  a  4  milhões  de  indjii- 
duoft,  leqUe  agora  ednta  M  milhões  de  povof  çjio  «em 
ler  unteneaoiía  :rcfulac  de. tropas»  ndm.um.enercito 
de  diplomáticos,  taes  são  os  meies «.  cpm  es  qne  f saa 
ftgtaáde  'ftaçâòftstáícemf^tiando-aobni  díi  swa  verdadeira 


<  .39S^  O  uisikTii9'e.emerftcaner,.qne  aó  centa  vlotd 
-annes  ide leniateficia  »»  e  já  eitoerra  mais-de  t80O>so-* 
«ios;  iionlena  den maia. iiluatres' nas. aciemoias;  nasar-| 
•tes  e  em  todos  onrafflQsd»>a|^iaultitfaibeapsoneprati-i 
ea*,  .é  ifttvexinxfeorppffaçinque  aniores  servi^-temf 
feito  aos  Estados-Unidospelo.impailsedado  áindustria; 
^iffiAMMeporlQdosMH  «itíos  os  conheuíuÉrntoè  utieis  e| 
^ o^on^.desionbrimenlea  for  entre  ns  classes  doa  me-J 
iinoafrmRltoqea».*  ^  ( 


indepiewieneia 


yJm^AtL  QWmMék  ou  JBBJMi- 
mltWfSS  AMMQ. 

ÍÀibêauíêéê,f0HffFéno,4ê  tSW.» 
4)Tgiiàottaai  Marido  dizer  a  varias  pesaoaa  qjie 
a  filhinha  do  presente  aono  do  1S45  dava  .a  festa  de 
Pa&cbo.i  8  dlàs  aoles  d^aquèlle  'em  que  devia  |cr|p- 
gar.julgdei  que  e(^  Qm'g^a'cejo,'inas  citmo*bòtive&se 
quent:iiMba0HmMae  tfuena  vMMlade  a  folhinha  estava 
errada,  fnsf  indagar  ia  fetdade.  «eta-a(qn%po4^sfber. 
oJíeullaooel,d'ap»ltfaiinaa.inattiÁfia|iíiU«(i;.  lUVcUfi 
32  »  #  *       ^ 
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ti  amusante»,  par  T.  Riehard ,  9/ idílio» >  lobei .. 
too  artigo  Calebdrier. 

tt  La  chose  U  plus  Importante  à  oonoaitre  pdiir  for- 
€iner  om  calendrier,  eit  ladatd  paschale,  car  la  jolir' 
a  de  Pâqnes  une  lois determine,  les  fètes  mobileasont 
a  connttes  et  déterminées*  Le  conc^le  de  Nicée  a  or- 
«donné  a<i*on  célébrerak  la  fòte  deMqact  le  dimaii'- 
«  che  qni  SQÍt  la  plêine  lone  de  Téquineie  d»  prin- 
ctemps;  eUe  peot  ètre  célébrée  35  jenrs  différéns, 
ctoujours  comprit  entre  le  22  mars  et  le  25  atríl.» 
Em  seguida  tracta  o  auctor  da  fi»nnuh  porque  se  de- 
termina aqoella  festa  mofei. 

Na  cEnGyoopedtedeajeunesétudiantsetdes  gensdu 
monde,  ou  dtctionoairo    raisonné  áeê  coonaissaoecs 
humaínes,  des  modors  et  des  passiont, »  li  eu,  na  pa- 
íafra  Cnlendrifer  .— 
'   <r Peques,  de  Thebren  pesaeh,  paasage;  nom  qiíe 

•  les  Israelíles-éònRaiefilt  à  t^^jvgvieaii «  mk  mémotre  <tu 
«passage  d«  la  mer  Rouge.  Céiaít  If  plus  grandíéte 
«cKec  les  juiíst  c>st  auisi  la  plus  grande  cbes  les 

•  chrétiens«a 
*     «  Síiif  ant  le  concite  de  Níeée»  la  pâqoes  cbrétieMic 

#deH  »e  céMbi^er  le  di«va«che  eprèw  la  pTeine  lune 
«qui  suit  réquinoxe  da  priotcmps  {  21  aiars)4  Si  .la 
cpl^feié  Ittiíe  arrlfait  fo  «Mmanche  méme,  ee  diman- 

•  cbeiie  ser»tt  pas  pMchal ;  TEgliBe  eependeot  nesait 

•  pes  HgoureHsement  cette  lettre  :  Tannce  i8â5  la 
«fète  de  Páqeee  fèt  eelettrée  le  joiír  mèmede  la  plei- 
tftte  lune,  qui-  etn  Iten  le  ^  a^ril;  h  6  heores,  32 
•a  em.  du  malia;  mais  etk  tdá  fm  répo»dreaai.eppo-t 
'«<sansqt>e  Tonétail  encore  étoa  Tesprit  de  TordonDan- 

« ce,  pttisqne  les  prtèrea  n^ont  eú  lieu  qu'aprés  la  plein  e 
«Inne,  eii  au  motns  ône  ou  denx  heures  eprès ,  et 

^eeelrtè  eélelM-ation  eoncerdml  «ieti  parfoitement  arec 
«le^-niNMiiremeats  celestes.  II  fabt  biettque  ei^  nusod- 
«nenient  ait  prévaia  ,  peisqve  la  Pâqoes  fi»t  célébrée 
«partoot  le  mèane  jenr  ei  Mns  opposition. 

.  «  La  feie  de  P^ues  lembe  teu^nrs,  le  pies  lét  poa- 
csfrble,  le  22  mais,  le  plus  lard  pésaible»  le.25evril 
(eepacé  de  94  jours). 

'  «L*éqiiiní»xe  éiant  (héau  ÍH  mars,  Pâqnec  ne  peut 
«  arrirer  que  le  22;  mais  si  le  22  esl  um  litndt  , 
«Pâques  peut  art ifer  a4i  plue  tòt  le  2H.  Si  la  pkioe 

'•luoe  a.  lèeu  a?aat  KéquNioxe,  Pâqaes  ne  tombera 
«que  le  pleioe  lone.snívante,  sor  le  milieu  d'avril ; 

.•s4'la  pleine  Iene  atait  Itea  le  lundí,  Pâqties  ne  se- 
«raít  célebre  que  le  dimanclM  suívant. » 

«  La'  ftt^de  Pagues  est  errivée  le  22  nere,  em  1 598, 

•  1693  ,  1818.  Elle  errífera  le  mème  jonr  en  2285  , 
«2437 ,  2505.   Páques  tomba  le  25  avrii  en  1546 . 

•  •  166^ ,    t734 ;  elle  tombera  le  mème  joMr  en  i886, 

'«1943.  2938,  2l9ê. 

A  folhttihe  de  i^.^  Vieenie  Pffreire  dá  a  Patebee  a; 
23  de  março ,  e  Doeste  mesmo  dia  é  a  l«a  cbeta  és  7 

*èeras  e  42  minutos  dã  tarde*  cOblbeme  »  diolH  folbí- 
nha.  Nie  se  dá  pois  a  mesma  etrcumslaocia  do  annq 
de  1825.  A'  ifista  de  t«do  quanto  flca  dicto ,  penso 
que  eleclif amfeate  a  Paubiea  n'este  anno  se  devia  ce- 

'  hbrer  e  90de  mar^  ÀtiiamoJorgéáàSUba. 


Consultando  sobre  estas  devidas,  ao  muiU>  ínslrnido 
Sr*  P.  i.  ilsejr  tivemos  d'eHe  »  segiàuite  resposta: 

MÂtèêa  18  df  fètêr^ità  da  1845. 
Teiid»-ie  snacHade  algumas  dotldas  áceraa  de  tem-  r 
*fd  e«'q«e  je'deve  eelobnír  a  Peichoi  doefine^cor-*' 


tente/  p»rece-me.  acertado.  exp<)r  a  regra  que  sebi^si. 
te  ponto  íbi.  estabelecida  pelo  Papa  Victor  i  ne  aoao 
198  >  a  qual  foi  adopud»  pelo  Concrlio  Eoemeeioadv 
Nkéa  em  325.  BasUrá  a  simples  expoeiçie  d^eiUre* 
gra  para  fater  desapparecer  todas  estas  difidtt.e 
Yródicar  oetralMlbos  dos  ca  lenda  ristes.  «*  E*  a  segeia- 
te.  A  easehoa  celébrar-iá^  ne  J^útnitigê  qmê  §e$ut  • 
dedeie-^nuirlD  dia  4a  /iie,  dtpoU  do  tçtdiieete  ecmol. 
D'esta  regra  ae  segee  que.  além  da  lunaçio  dt  ji* 
neiro  a  qual  se  compõe  4tí  Epaota^  qeando  ha,  et 
differeiíea  entre  ella  e  >t»tttU  ,  dete  baTcr  deas .  4 
quando  a  epacta  (òr  grande  <  três  Innaçêee  e  qaatorae 
dias  antes  do  Domingo tde  i*aschoa«  8eodeeioe*qoaf- 
to  dia  da  loa  cair  ne  Domingo ,  elara  é  qee  e  Dt^ 
mingo  seguinte  será  e  de  Paspboa.  I^  anno  corrante 
a  epacta  é  22 ,  e  a  Inneçio  de  janeí^  acabou  no  dii 
8  d'aquclle  mea*  A  segunda  lunadraqee  consta  de 
vinte  e  nove  dias  acabou  no  dte  seiâ  de  fevereiro*  i 
terceira  ,  que  é  de  trinta,  acabará  ne  die  ftide  mu- 
co. Contendo  d'estedía  acbamoa  qne  e  decimoNqnafto 
dia  da  lua  cae  00  Sebbade  22,  e  lege  qoê  e  die  ái 
Pascboa  é  Domingo  23» 

Persnado-me  que  aqoellas  pessoas  que  ineonsiilen« 
mente  arguiam  de  senbadoies  todos  '•s  colendviUii 
4o.mnndes  e  entte^elles  e  nesse  Pedra  VéeeaUfei- 
reira  que  tio  boas  fblbtnbes  nes  lem  dado.  ae  foedan 
na  errada  supposiçao,  coibida  Ulvead'algum  dos  ces- 
to e  um  encyclopedistas  francesas,  qne-Oi^Demfafiée 
•Pascboa  deve  ser.  o.  que:  segue  a  lueebete  qnedeeoc- 
re  depois  do  equinócio  vernal ,  quande  e  regra  «ás- 
ptada  pelo  concilio,  e  ségotde  benrembwraço  por^qof 
torxesecnke  nia  iiUa  senio  de  qaatoitze  dias. 

O  P.  Jtfi  iUlt^. 

A  xoBBYA  amiiAVA  AsoonsTiiBOBDA  auvi* 

3WI5  HenvB  om  leloso  escríptor  que  se  lesriíraD 
de  fsser  uma  .ofara ,  per  onde  a#  viessem  a  abrir  of 
ethoe  a  muitos  cbrístios  dissidentes  de  èea  fé  (se  si 
ha)  e  que  ao  mesoM  tempq>  desse  armas  novas  ao  fvr* 
dadeíre  clero  catboMco  para  vencera  obstinados.  Ten 
este  obra  por  titula:  €mwiet6n  iMma  do  doehr  Ifcr- 
íinkú  lêàktror  àcêrm  êa  êgnjacaikêHtmêêêmãéÊgmÊi» 
£*  luaa  coriosa  compàlafi»^  de  eicerpios  fielnnnte  es* 
Uiidos  dos  escriploS'i«presses  eautbenlices  d'eqseU« 
beresiarcba,  tradosídos  do  aHemio  para  franoei.  Nis 
virá  deaeceitin  nmr  breve  «mostre  de  tio  ínstrodifi 
obra  (qnal  a  colhemos  de  «m  livrinho  Maneei  deta- 
nbeoid»  merilo , '  impresso  aos  fins  do  anno  pasia* 
do)  agora  qne  é  praso  do  anno  coneagrado  á  deciri* 
nação  religiosa,  e  agora  sobre  Indo  qne  andam  aeái« 
cissimos  em  seu  aposlelae,  eom  a.  bolsa  .britânica  aa 
mâp,  em  logar  do  crneifia*,  es  falsos  eaeerdetesit 
doctores  do  efaristiansom  tesfestse. 

iMên,  leme  í.\  fòèhas  IMí  êãiçà^éê  Ana. 

«Nio  consent^  duvida  qoe  a  romana  egreja  leva  pri* 
c  masiaa  todas  ias  mais  emjeraseliia  e  (Mgnidade :  por 

•  ter  sido  n^ellé  qne  estiveram  S.  9eéro  c  S,  Plfols 

•  e  46papes;  portersidi^n*eltoqnederfamarame4se* 
«  gue  muitos  mMbares  de  maelyrea»  e  n*ella  larea 

■m  sido  vencidos  o  mundn  e  e  in&»mo.  Pbr  onde  M^ 
m  naenie  se  cempnnendn- »  pesque  Deu»  làe>  eeacsás 
■  ntte»çle  espécie  lissimsv' 

Xefà.,  Èm.  IV.  frL  320  ^  esenfle  •m  U»^» 
amiee  dspeis  dd  jMaisdé  r$lftrmnt9m9  r  êUfãé^Já  1  ^ 

t  ConfessaaMs  que  o  papisme  fossae  ^  t 
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m  to  doff  bens  Cfue  fãt  o  chrteUaimino;  quentéospos-' 

«  sue  todos  e  què  d'elle  é  qoe  nós  outros  os  reeelMÍ- 

'it  nos.  Confessamos  que  é  elle  quem  tem  a  vènladei- 

«  ra   escriptura  saneta  ,  o  ? erdadéiro  Sarietissimo  Sa- 

«  cramento  da  Eucharíslia,  as  Terdadeiras  chaves  pa- 

«  ra  a  remissão  doa  peccados .  a  verdadeira  pregação 

€  do  Evangelho,  o  verdadeiro  cathecismo,  a  saUer  , 

«  os  dez  mandamentos,  o  syrabolo.  o  pater^noster,  eiç. 

«Digo  que' sob  o  papa  se  acham  os  verdadeiros  chf  is- 

€  tios,  o  verdadeiro  rebanho  escolhido,  e  moitas' al- 

c  mas  pias  e   grandes  sanctòs.'  Se  pois  a  verdadeira 

c  chrístandade  sob  o  papa  se  acha,  dcvê  ser  aquelle 

c  o  verdadeiro  corpo  composto  dos  verdadeiros  mem- 

«  bros  de  Jesu-Christo :  e  sendo  o  seu  corpo,  temtam-j 

«  bem  o  seu  espirito',  o  seu  evangelho  *  'i  sua  fé  ,J 

c  o  seu  baptismo  ,  os  seus  sacraáaenlos. 'as  suas  cha-; 

€  ves,  a  sua  pregação  evangélica,  a  sua  oração,  as 

€  suas  escxipturas ,  e  tudo  o  que  pertence  ao  cbris- 

«  tianiVmo. 

Luth.,  tom.  VIU.,  foíhàt  169  mesma  edição;  n*um 
êermão  tobre  o  capitulo  16  de  S,  João,  pregado  em  153^; 
Uto  é  21  annot  depoit  de  começada  a  reformação, 
mX  verdade  i  que   os  papistas  teem  a  palavra  de 

<  Deus  e  o  ministério  apostólico;  e  que  nós  recebe- 
c  mos  d'ellcs  as  sanctas  escripturas ,  o  baptismo,  os 
ff  sacramentos  e  a  pregação.  Que  saberiamos  nós  de, 
«  to  das  estas  coisai  sed^clles  não  tivéssemos  aprendi- 
c  do?  D*'aqui  «egue-sé  que  a  f é ,  a  egreja  chrislã,  e 
c  o  Espirito  Saneio  lá  se  devem  achar. 

LfUh,  .  1541  ,  isto  i  cinco  annofi  antes  de  morrer , 
tm,  Vlll.  f(^has  416:  mesma  edição. 

«  Eis  o  porque  a  lancta  egreja  não  pôde  sofrer  men- 
«  tira,  nem  doctrinaat^UBvaf^^Jsa.  Conveqpquea  egre- 
«  ja  não  ensine  senão  a*^  divina  palavra  „  e  que  seja 
c  verdadeiramente  o  que  deve  ser  ,  scilicet,  o  funda- 
c  mento  e  a  columna  da  verdade «  edifícada  sobre  a 
c  pedra  saneia  eínnbalavel:  ou  que  seja  como' se  diz 
«  e  com  razão  infaUivel,  pois  quo  a  palavra  de  Deus 
€  que  cila  ensina  ,  é  infallitcL 

Luth.  ,  Sermonario,  t.  í  ,  f.  92,  edição  de  Witem^ 
herg,  1530. 

«Aquelle*  que  pertende  conhecer  a  Jèsvi  ChHsto  e  á 
«sua  doctrina  nlo  se  ba-de  Aar  em  si  próprio  nem 

<  q  uerer  por  via  dO  Seu  intend í mento  fazer  ponte  paraj 
«  o'  céu:  mas  deVt  procurar  a  egreja,  vísilal-a  écon-{ 
t  saltal-a:  porque  fora  da  egrcja  chríStâ  úãò  ha  jrer- 
t  dade  nem  salvação» 

lAsth.  I.  1,  /r.  144,  edição  de  lena.  Já  m  151» 
Luthero  fazia  acto  de  submissão  aç  papa., 

«  Declaro  eu  perante  Deus  e  os  sanctos  qne  nunca 
€  £oi  ninba  voBlade  •pfior^^ne  de  veras  á  egreja  ronM* 
«  na  .  nem  atacar ,  de  modo  a4g«m,  o  poder  de  Vo)-j 
c  sa  Santidade.  Confesso  francamente  que  o  poder  d'es-« 
«  sa  egreja  se  estende  sobre  Ibdafl  as  outras  egrejas  e 
«  que  nem  no  tíén  hem  ba  terra .  afora  N.*  S»  )esil 
'«  Chrfsto , '  I»»  tòhn  que  se  lhe  pos^a  computar.  Pelo 
«  que  rogo  •  Vossa  Sanctidade  qiiVnSo  d é crédito  aos 
c  calomntadores  qut  filhnii  diversamente  a  respeito 
«  de  Luthero. 

FoWw  58.  *  ■ 

« fnihnameMe  éston  cotttenc?d6  de  que  a  voz  de  Tos* 
«  aa  Santidade  é  a  vos  de  JescHCftrhto  qde  pòr  eUa 
«  falia  é  obra. »        ' 

«  Siislentem  II  atoda  se  pM^m  i  felda4e»  a  effleâ- 
Xh,  •  ttiUMlde  da  rBferai«7r  » 


'  Para  M  <  interessados  em  conhecer  a  obra  ínnçt^ 
de  que.se exiraíu  esia  diminuta  amostra,  aqui  pomos 
e  titulo  por  onde  a  podem  procurar, — Conviclion  in- 
time  du  docteur  ãíartdn  Luthcr ,  relativemetU  àVÈglisê 
catMique  et  à  ses  dogmês. 

TAlllíOADlíS. "    ^ 

COMMBMORAÇÔES. 

2  OK  HABÇO  DB   1602. 

9356  Fdllecea  n'este  dia  carregado  de  armof, 
de  honras  e  de  grande  mérito,  um  homem  digno 
da  honorífica  menção  que  d'elle  existe  nos  fastos 
da  nossa  historia  pohticá  e  h*tteraria  o  dezembar- 
gfldor  Jorge  Cabedo, 

Gomo  homem  de  letras ,  foi  um  dos  redacto»* 
res  das  actuaes  ordenações  do  reino,  e  auctor  de 
vários  tractados  de  direito ,  ainda  hoje  citados  e 
seguidos  00  nosso  foro.   . 

Como  homem  doestado  exerceu  os  mais  altoé 
cargos  h1  este  reiho :  foi  Cbèncellen-mór  do  reino» 
membro  do  conselho  d'estado  /  guarda-mór  d<i 
Torre  do  Tombo;  desembargador  do  paço ,  pro- 
ciiradorda  coroa  ^  ci^meudador  e  cavalheiro*  dé 
todas  as  ordens  militares,  etc.  :  . 

O  seu  nome, será  semprj3  citado  e  commemo-* 
rado  còm  muita  honra  para  Portugal ,  cjue  mui-> 
tes  servicoy  Hie  deve.  L.  L  da  S: 

nA»rtBmO    X>A  sa.*  XNTAWTS. 

3957  A  Sa.'  Infante  recém-nascida  foi  báptísadà 
a  20  do  passada  9  particularmente  po  oratório  do  P.-i« 
ço,  em  Belem,  em  presença  de  EJÈei  e  de  SS.  AA., 
o  Príncipe  Real  eSrs.  loíanles  D.  Luta  duque  do  Por- 
to,  do  Sr.  0;  João  duque  de  ftejn»  da  SV.^hfaivt^D» 
Marra  Anna,  e  das  Sr.'*  fnfantes  D.  ha l>el  Maria- e  I>. 
Anna  de  Jesus  Maria,  pefo  EmtnenttssImoCardeat  Pa-^ 
triarcba  pondo-se-)he  o  nome  de  Antónia  Maria  Fer- 
nanda Míchaella  Gabriella  Raphaella  de  Assis  Gonxa« 
ga  Sil?eria  JuUa  Augusta  de  Bragança  e  Bourbon  Saxe 
Cobourg  Gotta>'foi  padrinho  S.  A.  o  Príncipe  Real  b 
Sr.  D.  Pedro  de  A-lcantara,  e  Madrinha  S.  A.  fl.  a 
S.'  princesa  de  Kobary  ,  mie  át  CJRei ,  e  tocou  com 
procuração  sua,  a  Sr.^  Infante  I).  Anna  de  Jesus  Maria. 

Consta  que  a  cecemonia  da  baptismo  será  fcila  com 
a  maior  pompa  na  egceja  éo  Belem  ,  quando*  S.  M»  a 
Raiuha  estiver  plenamente  restabelecida. 

í        *         ,     -  •    *^    :  A  ,  y    .      ^ 

HATXOAÇiO    OO  TSJa. 

89m  9xití  ár  Uií  um  Mhekà'  de  tSO  paglnasdeoi* 
lavo  iotitulado  —  «DociNiii^tos  relatifos  à  navegaçio 
do  rio  Te|o.  e,  exaq^e  das  diversas  propostas  apjesen- 
ladas  para  este  íim  ao  goferpo  do  Sua  Magestade  IV 
delissíma  por  D.  Manuel  Bermudez  de  Castro* 

Bòm  é  qt^  atstm^  se  fSe  apresentando  ao  jury  ihn 
Mieo  ò»  deeomtBtos  de  que  éUo  a  final  possa  celbet 


*jci«: 
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'com  ac«i*lo  a  ópiniSo  qiieõrintilihB-de-tèráíítrcaTi^sler 
importantissimo  objecto,  jií  ratiltrácladoslm.  em  artigos' 

«phemeros ; *nia»  ainda  nâo  até  agora,  eonfessâímol^o, 
4om  a^ifeccssaria  placidrf,  que  é  fílhae  um  4t  oon- 

ticção.  '  »  I 


3959  No  BB^cFicio  Q)Hnn)  'áe  Madame  JtoMt .  em 
que  a  Lúcia  foi  enterrada  em  Qores ,  versos  e  palea- 
das, eslava  no  camarote  do  goiiémo  tivil  o  Sr.  G. . 
empregado  .do  mesmo  ^ovjefop. ,  coiMtersando  ani- 
madamente com  oulro  amigo  e  com  os  olhos  fitos 
sobre  a  cara  d*elle  no  mbmento,  em.qne  de  inyollaj 
«éom  os  sonetos  e  famnlNetes  choviam  das  torrinhas 
ma  lorcascs  e  aa  Jiolas.  Um  pombo  de'boa  marca  com 
;0  impulso  que  U^&bavlam  imprimido, e com  oqnepro-! 
vaveimenle  lhe  dava  o  seu  próprio  lerror,  no  meio  de 
Vm  espectáculo  tio  novo  para  elle  e  tão  estrepitoso , 
entra  pelo  camarote,  eencontrb  de  lado  o  roslodoSr. 
•<y. ...  Gaeittí-lbtfas.cangalllas  espedaçadas  e  elle  leva 
fde  repente  as  mios  aos  olbos»  eXeíamaudo  consLerJu-j 

Ío,*— ifie;itott  cego!..,...  apedrejam-oos  «  camv 
oie! "-    '  ' 

felizmente  todo  o  seu  n^al  serediisíu  ao  susto:  To- 
%o  c|uéiovnou  á^  abrir  osolbos  conheceu,  que  nio  es- 
cava riduslda  «  só  ouvir  liadnme  Eossi ;  mas  qiie.po- 
|deria  ^inda  ver  Madame  UaMIe  (a  qu4Í  C^n^f  P^'\ 
renthcsis )  já  apareceu  ,  nio  nos  perlODceodo  a  oós  eB*Í 
Ve  ná  exame  das  variantes  que  a  este  respeito  correm.)! 
^  9item  desejar  saber  o  que  ial  ter  òlfaus  péde-^o  per-l 
gunlar  agora  ao  Sr.  G.  ^ . . 

OBSX(tnzQg  A  BCADAMS  aossz. 

3^60  ISvTRi^of  miiiiof  quê  recebe»  et!»  perl/çrioa  4irtifla| 
lioV'u'Cénêtiríu  de  til  do jiaii^do 'fobreiaíii  ,  «ta  iioBto  inten<«' 
der,  o  scçiiinte  tODelo  íialiaiio,  e»cr}plo  ie;;undu  nuM  cod«1«  ,{ 
peto  Sr.  António  JotêJJhâift  /p^ffugiiei  di»Unctistimo  pel^ 
framie  copia  e  rariediAe  ilo<  téut  eonhecimenlof  e  pela  per^^ 

lifàãa,  flairaaceia,  Da'Ulínâ  ê  oa  grega,  i 

'  '  itt'*  ROUIWITA  CAKtl+até« 

SIGNORA   RmSK€ilrS8IA 

"     .  PUméú  áil  Puàtinê  PúrÍo9hk99 ' 

.  íSaenMiH,  é  na  anão  Mnnait  aé  ^iHeite  «c^ne 
A  T<f  iw/^duo,  up'Toto,  in  Tniabi  acoeali^ 
'%  Tipno  e  ii  rolo  rimem  br  ia  ao  cootenMi 
*Cbe  (lelusa  non  fú  la  nuslrâ  'spéue. 

Avldo  ititabto  di  giuif  tál  bcoe, 
'Amniifaf  dí  ^la  l^jéé  i  bel  portèfHí 
fOiá  1  Ibdra  crèdva, ; . .  Tu.nmi  euMenli 
fPH  Tago  abludodoniir'  le  pia<ii;4e  Amene»  •:,  ^ 
f    B  inTidipfo  aacor  freiue  l*|bero.., ...  . 

^ancorei  bei  o  ROSSl,  e'ci  ristori, 
Qimlupqiic  a/rano  piú  cocente  e  fícro* 
'  Gradis^t  adntKine  i^nnfriláti  ontA-i  ' 
Cbe*  Éi  femfono  a  To  dal' Tj.^  «^  Diíefo  ^ 

l^Eiialaiv,  «  U^ii  aii|arj,te  f4a>vi,' 4'fiori;'^     ' 


-aílidft  e  Iprroaif  votuaMi  «m  8.*  fraoeeé,   paiâido  pelii  pnoia 
iijr^raNiioa  .*  .papel  êupvm^  e '  i jfijio  eatoibido» 
.  A8«4Ki>a-«e  c  vendeste  na  impren^  da  Silr««  rwi  doi  Dou* 
radore«  n.^41  T. ,  e  aa  loja  da  Viuva  Heoriqiiea,   rn»  Augutta 
n.*  l.~  Preço  48D  réis  pagos  a  éolrega  do  exeoaplar. 

índGzo  rúvSBiLE  9x  ^ha  booiia. 

3562  Todos  sabem  que  infinita  quantidade  de  gra- 
ciosos versos  inspirou  a  D.  Francisco  de  Quevedo. V 
á  Thomaz  Pinto  Brandão ,  o  Iciró  que  amboâ  elles  l»- 
nbam  ás  suas  sogras.  Do  segundo  nos  occorrem  agora 
os  primeiros  oito  versos  de  um  soneto  de  pêsames  a 
elréi  D.  Juâo  V 

Nesta  perda  geral ,'  magua  commua  , 
A  Vossa  Ma  gesta  de  dar  queria 
tJm  pésame ,  que  fora  omà  alegria  p 
A  ser' da  mlnba  sogra  e  oi6  da  sua. 

'Se  a  minha  nioliá  morte  4uVa  conclua» 
A  sua  »  crer  devemos  com  fá  pia  , 
Que  vestida  e  calçada  aos  céus  iria 
Como  a  miuba  aos  infernos  nua  t  crua» 

fodas  as  pragas  velhas  de  Pinto  Brandão,  e  todas 
as  castelhanas  hijperboles  dé  Quevedo  coolra  as  sogras, 
dcaram  a  perder  de  vrsta  diante  da  prosa  com  qué  no 
dia  22  do  passado  em  CampanUaí,  uma  chamada  ^rimi 
tnulher  de  um  tal  Canastra  ,  saiu  á  rua  ,  ao  passar 
pdra  e  cemHerió  o  ^aímeutode  sua  sogra  ,  a  descom* 
pol-ade  bêbada,  ladra,  ele.  emandaUa  paraoinferno. 

Esta  scena  escandalisou  ,  diz  um  nosso  correspoQ- 
dente ,  jnas  uio  admirou  a  ninguém  apeaar  de  nova. 

)í3tscuçÂo  PB  UM  ftoaao. 

3963  Ao  oDio  brutal  de  uma  nora  contra  sua  sogra 
segue .  por  direita  via,  o  odio  assassino  de  um  genro 
contra  seu  sogro. '  De  tudo  ha  como  sempre  houve,  e 
sempre  provavelmenle  ha-de  haver  n'*esle  pobre  mundo. 

Na  ilha  de  S.  Mígoel ,  no  logar  dos  Ginetes ,  ama- 
nheceu um  -dos  dias  dò  passado  janeiro  enforcado  n*uma 
arvore.  Bento  de  Almeida'.  A  Justiça  descobriu  o  car- 
rasco. Erf  p  marido  de  sua  própria,  filha.  A  de&avea- 
turada  jaz  ao  desamparo  entre  seus  filhos,  orphãos  co- 
mo ella  ,  e  como  ella  carregados  com  uma  herança 
de  ignominia.  As  causas  d*esle  horroroso  artleolado  B- 
cavam  ainda  ,|ú)r|>esçobrir. 

,  .  MAcao^to. 

396*4  Vq  Ota  4  do  corrente  ralleçeti  oa  ffcfrtieila  deSa»- 
cta  Justa  »le  Lliboa  3õsé  f^az  Jíãfiiiis  de  1^  annos  de  edk- 
d#  mènbé  irdiat.*  «nrinAiarhl  d«  ierra  da  «itrella:  •lia  lea 
ocniu»  V  andava  cuia  iraieaar.«  ;doseaip<iiliaiáe  aia  baaieM  éc 
.^/aaaot,,  lem  viov»  duaa  vflK«« 
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mAIlVHA.    B    A  ATBVTUaSiaA. 

.  o;  :t      cMTfiaifiiu.*. ;..;,'. 
PiTA  p«p(tiM;çllo,f  lod^  i^^ioOf^l.  «  portinriiean.^aeoj 


i{Mibiic9^del*i<byia  acolheu  com  tamaaha  benijroidade,  concor- 
rendo ao' itiealro  normal,  aonde' ai  enchentet  forito  r^petidaf  , 
e  con)|dètai;  e  matii  reifando  a  maif  snlAmne  apprbvaçUo  ao 
'i^thii  do 'coflie^vatorio  l^eal  qaé  apKméáyá: — vae  Mr  poblí- 
cada,  a  ínMadbiai.  -  f     . 

•  .  Çnii>riDlogo^  eai  que  te  irenHlam-qilttliet  éetarti^;  >dlScar- 


^965    Na  ilha  de  S.  M igual,  no  logfir  daf  ForM. 
*  fal|cceu,  poueo  h' — ^dix  oA)oriaQo:OrÍQalal«--^M«i»^ 
jmem  de  ll#.«ouoa« 

THOTADOa. 

3966  Saiu  à  Ins  o  n.*  4  do  jornal. fie  f^afi^  P^ 
.W^ado  em  C4^iaMKA'€oiii  4>.  UtuAo^^e.  Trovo^w    ^ 

,C^niéfn,^Jãe^,Ber;ÇQ  líml  PQlo  Sr,  J.  ?•  <««  f^ 
pa:  Cinmlnra  pelo  Sr.  A.  M.  Coolo  Moajleiro;  Ji^f 
Pi*;  S^:,è6i  MW  ^ /nrocow  pali^Sr^F.:  i?  *^^ 
do  iãondego  pelo  Sr«1..4tj{<moi*  ^  /iWítt^l^^^^ 
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X.  R.  Cordeiro:  O  Meu  Linro  intimo  pelo  Sr.  A.  Pe- 
rdra  da  Cueha  :  Â  Minhm  Amada  pelo  Sr.  A.  Lima, 

MOliTX  DX  UM  ftABTSAOOH. 

3967  JLè^si  dos  Pobres  no  Porto :  —  Na  manhi  do 
dia  8  do  corrente  foram  os  oflictaes  de  d iligeBeiai  d'eite 
jaiso  para  prender  José  Ferraíra,  por  alcunba  o  Lan- 
xinba,  noraáor  no  logar  de  Semade,  freg«eaia  de  Saol- 
lago  d'AnUs  •  homem  culpado  em  varia»  mortes  ,  e 
BOI  grande  laUeader,  que  tinha  frequentado  as  estra- 
das d'esta  ?illa  para  o  Porto  e  outras,  com  mais  so- 
cios ;  «ercada  a  caàa  áa  mesmoi  réu  ,  file  presentiu  , 
e  se  quíz  evadir  i  força  ,  dando  com  um  bacamarte 
vários  tíroa  para  os  offieiaes,  e  estes  para  elle,  sendo 
n'este  conflicto  morto  o  assassino  á  porta^da  casa  com  vá- 
rios xAgalotea  que  lhe  atravessaram  o  peito ;  Of  offieiaes 
nenhum  perigo  tiveram  D*este  incidente ;  n^essa  ma- 
nhi o  juic  fiai  lacar  o  a«to,  e  n*essa  oecasiio  notou-se 
qne  e^ando  o  aírufgião  a  examlBar-lhe  aS  feridas  met- 
tendo-iliea4enta,  a  mulher  do  mesmo- assassino,  juncto 
do  morto  estava  com  muito  aangue  frio  a  vér  o  exame 
sem  lanhar  ama  sé  ligi^ma. 

BMTairiN»  XBt  CSliO&100«>]IB-BA8TOS. 

3968  EsCBcvKM  de  Gelorioe-de-Bastos  ao  P.  dos 
Vokttê  DO  Porto  a  5:  —  «Hontem  pelas  11  horas  da 
noite  deram-  um  tiro  em  nm  homem  ,  que  durou  até 
ás  úm  da  manha  de  hofe,  tendo-lhe  sido  as  tripas  cra- 
vadas de  quartos,  zagalotes,  e  chumbo.  Os  assassinos 
fugii^m.  a        '    ' 

«  Itouvt  emOm  por  díffareotes  parles  muitas  pan- 
cadas.» 

«  Eis  o  r€S«lkído  da*  bfincadtira  do  entrudo  n^esta 
vílla.a. 

CASAS  ]^a  JOGO. 

3969  AsVaMivsw  previdências  pòRciaes  contra 
a  peste  dos  jogos  defesos,  que  tão  accesa  andava  e 
tantas  rumas  de  mulheres  e  filhes ,  Tantos  roubos  e 
tantos  suicídios  tkiha  já  causado  ,  evsas  bemdtctas 
pruvidenc4as  parece  tereiD  produstdo  em  geral  o  seu 
effeko.     . 

Das  numerosas  espeluncas  de  mau  jogo  affirma-sé 
quet  pouquíssimas  ha  já,  e  essas  mais  contumazes f>ão 
tcrao  remédio  senão  desapparectrem  também  a  Snal 
como  as  demais^ 

No  domingo  16  do  corrente  foi  assaltada  uma  na 
fno  nora  de  S.  Dominffoê  e  B*cfía  tomados  em  flagtani- 
^  t-  presos  Í6  indivíduos .  tendo  muitos  outros  }o« 
grado  escapar^se  por  portas  travessar  te  momento  da 
accommettida. 

O»  preao»  foram  ao  oviro  dia  eairegues  à  Just^^a. 

SOCmADBS. 

3970  Airsvicfoso  em  summe*  grau  ^o  crescimento 
^^  vae  legando  em  toda  a  parte  do  reine  o  moderno, 
creadore  regenerador  espirito  de  associação.  Nioba^ 
▼ará  dentre  em  pouto  intercMe  a>giim  real  qtieMle 
^W  tenha  abraçado. 

A  ilha  Terceira  appresentan^evtesetttldo  um  quadro 
sobre  medo  anknador.  Els-aqui  uma  sinopse  das  suas 
sociedades.  Sociedade  promotora  da  cultura  de  mul- 
ticsuJes  e  mamoneiras,  extr«e^2&éo  déb  doestas  e  fa- 
nico éi  seda  :  —  Sociedade^para  uma  caÍ3Ía  economi- 
'H :  -*  l^iedtde  dot-  tem  deetjH,  áestÍBada  a  fina  uti- 


líssimos taes  tomo  estabelecer  uma  hibHotheca  .  for^ 
mar  nm  monte  pio  de  lavradores ;  asylos  de  mendici*' 
dade;  promover  a  agricultura,  commercio  eíndustri» 
da  ilha  :  — Três  sociedades  litterarias  — recreio  fiUera" 
rio  ,  —  deêêjo  de  insírtieção .  e  eiekolattica  ãngreme : 
—  Sociedade  de  proprietários  para  a  exportação  da  la- 
ranja : —  Três  sociedades  theatraes-^un^r^ufe — ^a-* 
tro  de  abrii  —  e  recreio  de  artífices :  -^  Duas  sociedades 
para  convivência,  a  assembJéa  angrense,  e  a  costeia 
lense: — e  uma  sociedade  philarmonica. 

■  > 

OXOOAAVHIA'  X  CH&OVOXOOIA. 

3971  Ha  seis  mezes  que  n'este  jornal  aununei^ 
mos  dois  escríptos  de  muita  valia  ,  fructo  das  erudi- 
tas pennas  dos  Srs.*  Cardoso-,  e  Dória,  professores  da 
lyceu  nacional  de  Coimbra;  com  muita  satisfarão  (al- 
iamos agora  de  outro  livra  ulil,  J^ementos  de  Gevgra^ 
phia  e  Chrenologia ,  do  Sr.  'Dr.  Carneiro,  benemerité 
professor  do  mesnu)  Ijrceu ,  já  conhecido  na  reptrbliesf 
das  lettras  pela  sua  PoeHca :  obra  annunciada  no  ar- 
tigo 3932. 

A' composiçSo  de  três  compêndios  em  tio'  limii/dq 
espaço  bem  prova  o  desvelo ,  com  que  estes  professo^ 
res  se  empenham  na  boa  cultura,  e  progresso  daslet- 
trás  pátrias.  :. 

Sio  am  verdade  et  eompendiea  bem  «rdenados  o 
melhor  plano  de  estudos,  e ,  u'es(a  época  de  tSo  fri« 
volas  e  mesquinhas  cottipoaíções,  os  presentes  de  maio# 
preço,  que  se  pedem  oÃTerecer  á  mocidade  estudiosa. 
Já  temos  muitos ,  mas  ainda  carecemos  de  alguni 
ipuíto  necessários. 

Possam  tão  nobres  exemplos  despertar  de  aua  iodiff 
ferença  e  tibiesa  muitos  professores  digníssimos,  qu# 
ajuda  não  pagaram  á  sna  pátria   divida  tão  sagrada;. 

Bos  motivos,  que  levaram  o  Sr.  Dr.  Carneiro  a  es-* 
crever  os  seus  £/e«if nlos.  e  dos  subsídios^  a  que  se  elle 
soccorreu,  nos  dá  noticia  no  prólogo,  que  por  sua  brfr 
vidade  e  importância  para  aqui  trasladamos. 

mA  sciencia  geograpkica  e  chromeUogicu ,  apetar  d^ji^ 
«mui  rica  de  muitos  e  boRs/irro«  nacionaes  a  estra<* 
«nhos,  ainda  ,  a  nosso  vêr,  eslácarccenle  detitn.què 
atenha  a  fármS,  natureza,  c  precisa  extensão  de  com- 
»pendio ,  accoipmodado  assim  a$>s  c^hecimf9^i>s  e  ca* 
a  pacidade  de  todes  es  que  sãe  obrigados  a  eatudains 
«para  cursar  outras  aulaa,^  como  ao  pouco  tempo  de- 
«  putado  para  •  ensino  d'eila.  S1»sta  convi<?{ão  ,  dé- 
stm<huo»  ae  trabalho  de  compor  €ete\  que,  segundb  a 
«ultima  reforma  d#s  esAudos*  aédíeionámos  éepem 
«com  alguma  e«sa  de. fca^apAm  cMiiner«Mi(.  Perfô*- 
ftto  não  sairá  elle,  mas,  novo  no  systema,  é  ao  m«ar 
«  mo  tempo  simples  e  compreensível,  v 

«Das  varias  obras,  que  tivemos  da  consultar,  aa  Ai% 
%çces  Elemmtares  de  Çôcgirapkia  e  Cl^fmoiftgia  fáo  Sti 
B^Saerm  FvfnUia) ,  adiçM  de  Coimbaa;  AH^e  de  fiaof 
ographie  Universelle,  d*après  MM,  Arago,  A.  Bedbi, 
9í  Bougainville,  Cook,  etc« ,  aão  as  de  que  mais  parti* 
ccularjgeoDe  flor  senrfBos .  «    '       '  ' 

«Valha  isto»  ao  me&as,  ée  incentivo,  a  sempre  noa 
«ficará  a  gloria  de  ter  sido  mil  áa  esehólas.  « 

H.  de  Gusmão.  , 

HAVraAOM. 

1W72  íí'cii  dos  dias  do  corrente,  ho  sitio  do  Se^ 
nhor  da  Pedra,  em  Máttosinhos ,  reslilue  o  mar  lim 
barco  de  pescaria,  %ue  seltie  baTÍaenixeguécomMiii 
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pessoas;  mas  restituem  Tirado,  com  a  fella  rota  e 
vasio.  Dos  seis  pescadores ,  dois  anicos  appareceram 
depois ,  e  ambos  defunctos ;  —  pae  e  Qlho. 

ÉXXKVKO  DS  Aifoa  PAxaio. 

3973  G>iiB:  m-ss  em  S.  Miguel  no  areal  de  S. 
Francisco ,  não  sem  mnita  alegria  e  gratidão  dos  io- 
salanos ,  por  diligencias  e  à  custa  do  digno  Par ,  o 
Sr.  Daarte  porges  da  Gamara  ,  o  fabrico  de  uma  do- 
ca. Feitas  que  sejam  assim  as  primeiras  vnras  d'ella, 
continuará  a  obra  até  se  rematar  por  contado  publico, 
para  o  que  se  obrigou  o  benemérito  guferoador  civil 
d'aquelle  districto. 

CAVTEUAS    CPOt  AaVAS   DK  FPOO. 

3974  l?ioo  o  capitão  do  navio  Minerva,  na  Fui  a 
montar  a  cavallo  para  ir  á  caça  ,  de^carregou-se-lhe 
uma  pistola  que  levava  na  algibeira:  e  aballalbefa> 
roa  o  ventre ;  está  para  morrer. 

B8TUD08  B£  om&ZBABB. 

3975  Foi-fB  á  veoUa  em  Li«boa  dm  Iojjis  de  BordaNo  e 
Mar<|iiei  ;  eno  Porto  nade  Criii  CiNitioho,  por  480  réi«,  iia 
▼olume  de  perto  de  £00  paginat ,  de  tikaTu ,  ioIituUdo  êiã' 
àuàl  de  eioiUdéidê  e  etijuêta  parm  u$9  dm  moeidude  pêrtufue» 
»ã  ê  brãtihir»^  peU  eatêl^eirú  •  •  •. 

A  iUA  epigraphe  é  ett«  da  traduoçio  do  Waverle/  do  Sr. 

JlMiWAa :  —  » talvez  um  rerdadeiro  erro  aio  cauie  em 

eertoi  animoi  leatiioeolo  tio  riro  de  vergonha  e  remono,  ea« 
no  o  que  le  apodera  de  uia  moço  modetto ,  feoiivel  e  inexpe* 
rieote  qiiaoilo  lem  faltadeá  etiqueta  ou  incorrido  aa  tombaria.  « 

A  «sW  mal  qne  nS>  é  pequeno  é  que  o  aiietor  procurou  ap* 
pHcar  e  appticou  remédio »  dando ,  em  linguagem  clara ,  de- 
aenfAStiaJa  e  pertoaiiva ,  as  regras  da  cortoita  para  todas  aa 
iiircniostâiicias  da  viJa ,  regras  giie  muita  gente  Jevaatada  do 
ftá  por  uma  piíantasía  súbita  da  fortuna  a  cada  passo  iaíringe 
pem  querer,  com  muita  vergonha  tua  e  nÍo  tem  tncommodo  pa- 
ra os  outros. 

De  boá  mente  daríamos,  d*este  bom  livro  algnm  ezcerpto 
para  amostra,  se  para^taato  bonveramos  campo  :  como  o  aio 
havemos  copiamos  o  iodice  dat  suas  matérias. 

Prefacio  —  observaçòes  geraes  sobre  a  etiqueta — introduc- 
çSes  e  apresenlaçdss  —  cartas  de  iatrpducçio  e  recommeadaçáo 
-^casamentos  —  jantares  —  tabaguif las  —  fumantes  —  trig^^  • 
nodal  de  homens  —  trajos  e  modas  de  senhoras —  bailes  «^ 
conversaçio  —  visitas  —  jogos  —  theatros  —  tractameotos  — 
bratio  —  honras  fúnebres — pêsames  e  iuto-^pensnaestos  • 
«lazimaa. 

PESXSJATS&  AKSsvaaBiçlo. 

3976  o  Sk.  José  da  Silva  Carvalho  começa  fliiel- 
mente  a  recobrar  a  vida  ,  qae  vinte  dias  lhe  andott  , 
arca  por  arca ,  em  medonha  lucu  com  moléstia  mais 
possante,  segnndo  snas  mostras,  do  que  toda  a  me* 
dicina.  Será  uma  cura  esta  •  dixes  os  peritos,  digna 
de  içar  registada  noa  annaes  da  scieneia ,  para  cre- 
dito dos  facalUli?os  qne  lhe  assistiram  ,  a  para  coo- 
eolativa  eaperaii{a  de  eafermes  noa  lances  maia  aper- 
tados. 

vxo&o&ooio    AmiSTOOaATlOO. 

aa/  o.    ANIfá   »A  CAMAKA    LBJiB* 

3977  Ha  dores  tio  fundas  na  vida,  quê  se  inta- 
Ibam  no  coração  para  nunca  d'alti  se  Tarrerem:  dares 
que  é  preciso  contar  a  todos',  para  que  todos  lhes  pa- 
gnem  o  seu  tributo  de  uma  lagrinia  sentida,  — embo- 
ra a  lagrima  as  não  mitigue,  embora  se  expraie  n'el- 
Uã,  como  o  orvalho  da  aurora  sobre  às  aguas  domar. 


A  Illm.*  e  fiim.*  Sr.  D.  Anna  da  Camará  Leme^ 
Olha  dos  Illm.*'  e  Bxm.*'  Srs.  João  de  Carvalhal  Es« 
meraldo  da  Camará  Leme,  e  D.  Thereza  Xavier  Bo- 
telho, foi  accomettida.  quasi  de  repente,  por  uma  en- 
fermidade, que  apresentou,  desde  logo  os  mais  fuaei- 
tos  símptomas. 

Nem  os  cuidados  mais  eitremosos,  nem  os  esforços 
que  a  medicina  esgotou  para  salva l-a,  nemaquelle  vi- 
gor, que,  aíuda  ha  pouco,  lhe  sorria  nas  faces,  vala- 
ram contra  a  morte,  que  a  ceifou,  como  a  ior, .qae 
vae  a  desabrochar. 

Nasceu  a  âi  de  septembro  de  iS26 ,  morres  a  17 
de  fevereiro  de  1815,  — tinha  deaoito  annos  !  —  ejas 
00  cemitério  dos  prateres ,  aonde  um  oumerosissima 
cortejo  correu  «  depor-lbe  sobre  a  campa  uma  saúda* 
de  pelas  suas  virtudes ,  e  um  testímunho  de  respeito 
peia  sua  dobresa. 

Foi  uma  eslrella  formosa,  qne  snlcon  o  horisoote» 
sumiu-se  entre  as  «uvana  e  fui  brilhar  engastada  ao 
throtto  do  Eterno.  P.  éa  C. 

VBOao&OOIO  VOUTZCO    S  «OISVTIFICO. 

3978  A  16  do  corrente  falleceu  na  sua  casa  de 
Alemquer  o  nosso  collaborador  e  amigo  o  Sr.  Doctor 
Bento  Pereira  do  Carmo ,  do  conselho  de  S.  M. .  ex- 
magistrado ,  cx-presidente  da  Relação  de  Lisboa, 
ex-deputado,  ex-prefeito  do  districto  de  Lisboa,  eex- 
ministro  dos  negócios  do  reina ,  e  ministro  honorária. 
Tudo  renunciara  havia  annoa  para  se  enlregar  excla* 
sivamente  á  cultura  das  suas  amplas  propriedades  a 
á  do  seu  amplíssimo  espirito,  pelo  estudo  da  historia  e 
das  boas-artes. 

Deve  ier  deixado  manuscripios  vatiosás.  |Era  om 
dos  poucos  crentes  e  honradores  da  linguagem  e  taia* 
bem  da  gloria  portuguesa. 

vsomo&ooxo  aixuTAm. 

CoNBS    D*AviLLBI. 

3979  o  GUfiTsaio  de  Nossa  Senhora  doa  Praxerea 
resplandecia  pelo  fim  da  manhã  de  17  do  passado  com 
Ioda  a  tropa  dísponíf  eJ  da  guarnição  da  capital ,  oo 
maior  aceio ,  ffm  a  prexença  de  generaes ,  pares  do 
reino,  deputados,  ministros  de  aalado,  fidalguia  e. ci- 
dadãos conspícuos  de  todas  as  classes.  As  bandas  mar* 
ciaes  fasiam  retinir  as  soas  toadas  fúnebres  por  entre 
o  eterno  silencio  d'aquellas  pedras,  d'aqnelle  cypres- 
tal  nascente  e  d'aqnalla  ermida ,  contínuo  diversorio, 
onde  «m  oiomento  via  poisar  os  que  todos  os  dias  se 
abalam  d'este  mundo  para  o  invisivel.  Dava-se  i  terra 
o  corpo  de  4im  militar  valoroso ;  e  cuja  espada ,  des- 
embainhada para  a  campanha  peninsular ,  oanca  des- 
de então  até  aos  uUimos  oombates  dos  nossos  dias  dei- 
xou de  brilhar  no  campo  e  de  assignalar-se  por  valen- 
tia. As  mil  condecorações,  ocondadoeopariato  ellafoi 
que  lb*os  grangeou :  mas  tudo  quanto  lhe  ella  obteve 
e  ella  mesma  também,  agora  pela  primeira  restituída 
á  bainha,  desappareceram  debaixo  da  terra  l 

O  name  de  Jorfê,  d'ÀmlUM  não  se  dissipará  tão  de- 
pressa como  o  fumo  da  ultima  salva,  com  qne  o  exei^ 
cito  e  os  canhões  no  campo  do  repouso  ae  despediram 
do  companheiro  fiel  e  valoroso  dos  seus  trabalhos  ! 

Hxoao&oaxo  Foaparss. 

3980  Eii|consequeu3Ía  da  um  pbtisica  bronchial 
antiga  a  aggravada  com  b  exctaio.dQ  trabalho »  íalla- 
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ceu  a  10  do  corrente  e  a  11  foi  dado  á  terra  do  ee- 
iDitcrJo  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  ,  o  Sr.  Fran- 
cisco José  Caldas  AuTete  com  sós  46  annos  de  edade. 
Era  contador  da  Relação  d*esla  cidade,  solicitador  da 
Cata  Real  e  da  família  imperial  do  Brasil .  do  8.  A. 
a  Sr/  D,  Isabel  Maria,  e  de  muitas  casas  titulares  do 
reino. 

Ó  que  o  publico ,  desta  cidade  lhe  deveu  e  o  que 
ainda  lhe  viria  a  dever  por  parte  de  edificações  ealin- 
dameotos  matéria  es  já  largamente  o  conhecem  nossos 
leitores  pelos  artigos  174  do  1.*  volume,  e  974, 1006 
e  1176  do  2.*. 

O  seu  prédio  nrbano-rustico  entre  a  calçada  do  dii« 
qui  e  ê  da  gloria  é  realmente  um  monumento  do  que 
pôde  a  perseverança  quando  se  reúne  ao  bom  gosto  e 
a  uma  sagacidade  não  vulgar. 

Deixa  no  lucto  uma  faroilia  estimável,  oito  filhos  e 
«ma  viuva  ornada  da  toda^  as  virtudes  noraeseçbris- 

VM  uvao  UTu  m  aobaÍdatsi. 

3981  Cf  KA# ,  e  eumplos  de  subido  zelo ,  e  pa- 
triotismo vão  semeados  bastantes  emdifíierentesBnme- 
fos  Revista  Universal  para  de  per  si  darem  ao  Sr.  Jo- 
sé Silvestre  Ribeiro  sobrenome  de  iiluslrissi mo  em  vir- 
tudes, ç  merecimentps;  mas  oio  tpca  sem  duvida  o 
.uUimo  logar  ao  trabalho  a  que  pos  peito  de  escre- 
ver varies  tractados  de  proveitossissim^  doctrina :  eo 
bem  vistos,  e  estimados  que  são  os  que  Sfirav  ha  alr 
f  um  tempo  a  lume  devidos  ,  como  estes ,  que  agora 
pitm,  ao  laborioso  e  erudito  empregado  no  governo 
aivilde  Angra,  o  Sr.  Félix  José  da  Costa  :  é  mau  que 
sufficiente  prova  de  que  não  quiz  aquelle  tão  vefda- 
deiro  português,  que  lhe  devêssemos  menos  por  sen;i 
escriptos,  que  por  suas  acções.  , 

Em  duas  parles  se  divide  esta  importaolt  conlleocio. 
—  R'  a  prim^r^  um  cJaro.  fácil,  e  a)ui  pruficuo  ar- 
ligo  em  que  longamente  se  expendem  mclhorameDlos 
de  que  carece  o  districto  de  Angra,  e  os  miios  de  os 
effeituar ;  que  elle  colheu  cvm  muilo  estudo .  e  fer- 
vor, e  dispoz  com  ordem  ,  e  curiosidade..  Como  as 
fêdzê  encerram  grande,  ou  toda  a  parte  de  seus  fei- 
tiços em,  um  novello  ;  o  nosso  auclor.  fas  conaistir  a 
baze  de  similbanles  melhorias  no  IrabaJbo.  «Se  quf* 
KM,  diz  elle ,  ler  estradas  ,  canaes  ,  postos  ,  tr^f ba- 
ihae.  Se  industria,  agricula.  a  commercio,  trabalha* 
Se  quereia  verificar  emfim  todos  os  elementos  da  pu- 
blica prosperidade  ,  trabalhai  com  aturado  fervo|^«  » 
E  de  feito  são  ealas  verdades  cr-idaa,.  e  ceohocidaft;  e 
nioba  muito  que  abraçadas  pelo  Pr incipo  deJoliivilie% 
•m  «ma  sua  memoria  sohte  •  «atado  das  forças  uavaes 
da  França ,  qnaiido  confessa,  que.  no  objecio  de  que 
tracta,  como  em  todas  os  de  mais ,  para  faxM  o  bem 
é  forçoso  tractar^ae  d' elle,  e  If  actaiufe  seriamento. 

A  segovda  parte  é  «m  ensaio  (assim  denominado 
pela  modéstia  de  seu  auctoa)  sobro  a  divina  comodia 
de  Dante,  em  que  os  conhocimentos  profundoa^do  Sr. 
Ribeiro  transluzem ,  com  vantagem  porveatusa  a  to- 
dos 08  outros  seus  escriptoa,  e  que  alie  enriqueceu 
com  annotaçfiea  de  inestimável  valia. 

As  muitas  partes,  que  ningi^em  ignora  ter  estebe- 

«amerito  vario  para  .Ulustrar,  río  só  desempenhar  o 

^PM^  entre  mioa  toma  dispensam  nos  do  recommendar 

â  todos  os>  contrastes  de  bons  livros  a  loitura  d'of- 

.it*  t  muito  mtii  dt  9i  prenniribos^  qve  o  ioterefatv 


e  importância  da  primeira  parte,  a  sciencia ,  e  engeu 
nho  da  segunda,  a  viveza  de  estilo,  que  emembasse 
encontra  .  senão  excede  .  não  discrepa  um  ápice  do 
que  se  deve  esperar  do  Sr.  José  Silvestre  Ribeiro.  So 
o  parecer  dos  doutos,  que  consultamos,  e  anossafpo- 
brissima  litteratura  alguma  coisa  valem,  —  a  ol»ra  é 
de  estremado  merecimento ,  e  o  Sr.  Félix  José  da 
Costa  acredor  de  encómios  por  nos  ter  liberalisadosi^ 
milhante  thesoiro ;  e  cabe  aqui  declararmos,  aos  quo 
detudo  mal  ajuizam,  que  a  nenhum  d  *estes  Senhores* 
temos  a  honra ,   t  gosto  de  coabecer. 

tf»    C   4r* 


YBAOIOOlfZI^XA   V*VBC  VATSO. 

3982  Sao  os  pateos  uma  espécie  de  ilhas  encober* 
tas,  que  ainda  se  encontram  (posto  jé  foram  em  iraiur 
numero)  no  meio  d'este  more  niogmtmée  ruas  e  gen** 
te  ,  chamado  capital.  Raras  pessoas  tonhecem  dos  pa*<» 
teos  mais  do  que  o  nome  e  quando  muito  o  areo  ok 
porta  externa  de  algum  d*elles:  aio  os  verdadeiros^ 
mysterios  de  Lisboa,  K'rm  labiríntho  mais  ou  m«<nos 
amplo  de  barracas,  paredeiros.  possilgas,  ruínas  èen* 
tulbss,  vive  um  formigueiro  humano,  onde  a  mise«- 
ria,  o  vicio  e  ocrímeserevesam.  seperpetuam,  efei<- 
mutam  entre  si  os  seus  reflexos  escures  e  aborrecidos; 
—  aHi  o  sol  não  peneira  senio  a  custo;  a  civilisaçio- 
nada;  s  religião  com  a  tumba,  e  a  policia  em  algum 
caso  extremo.  São  em  menor  ponto  mas  são  a  Cmtrdér 
miradeê  de  Victor  Hugo  e  Âlsaee  de  Walter  Scotl.  ' 

Um  d'estes  pateos  que  ainda  ha  poucos  annos  as** 
sim  era  (vede  o  artigo  974)  e  que  ainda  hoje  apesar 
de  se  lhe  haverem  transformado  as  circiimvisjnhanças, 
lalves  não  desdifra  inteiramente  do  seu  primiltvtisor,. 
é  o  chamado  do  Penalva,  na  ealfada  tfs  ef«ftie. 

Uma  scena  entre  silvestre  e  ridícula  passou  n'e8t6 
pateo  n'um  dos  díès  anteriores  ao  entrudo  ultimo. 

Um  judeu  oiicial  de  torneiro  morador  n*uttia  d*a«* 
qoellas  baiacas  havia  estreado  os  seus  amores  com  cer*- 
ta  mocetona  ,  de  q  oem  vivfa  muito  bem  corresponda 
do«  Caoçado da  sua  felicidade,  ou  cmhelleeadtiporno» 
vos  feitiços ,    pouco  a  pouco  ap  fdra  desviando  dVllà 
até  a  saerificar  de  todo  á  irmi  de  um  c«bo  de  nigiai 
Não  havia  razão  porque  ã  segunda  nio  tocasse  aome^ 
nos  uma  pequena  amostra  do  acontecido  á  primeira  : 
o  nosso  rabinico  Lovelace  entre  as  snas  caladas  me^ 
'ditaçoes  ao  tornear  tinteiros  de  pau  do  ar,  lembrou^- 
'se  de  seu'  millessimo  avó  Lamecti.  o  inventor  da  poly*. 
-gSDria ,  depois  de  sua  eentessima  anó  Sara,  que  tevo 
em  casa  a  Agar,  o  depois  também  df  Eía-que  fera  coes*- 
posa  com  sua  irmã  Racherdò  Saticto  Jacob  r  6oalnten* 
te  que  os  tincteiros  se  tinham  inventado  para  escrever 
e  os  corações  das  amantes  para   perdoar.  Escreveu , 
tomou  á  ser  attendido,  e  assim  viria  ha  data  da  nos- 
sa historia  como  um  verdadeiro  Lámecb,  volteando  di 
~nm  para  outro  amor  perfeito,   sem  dizer  a  nenhum 
~d'onde  vinha  nem  para  onde  tomava;  leal'  e  desleal 
^  ambas,  e  só  fiel  ao  seu  torno  nos  dias  de  semana , 
nos  domingos  aos  seus  divertimentos ,   e  ao  svslema 
de  dissimulação  de  que  lhe  era-indfiipeDsavel  usar  pa- 
ra Hlttdire  desfructar  a  ambas;  d* esta  disdavafmic« 
ção  rija  no  seu  tugúrio;  congregara  mais  vistnhosdo 
qire  B'èlle  cabiam .   havia  bãlúticé  de  cavaqtfiabo  o 
flauta,  e  petisco  de  figado  e  salada. 

O  pateo  reiovvft'  alegre  como  aldèa  tm  ftfpera-da» 
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MU  oriigo .'  •  prímeirt  ananie  fasia  as  bonraf  da  ca- ; 
#a  com  uma  graça  especial,  que  em  parte  Ibe  provi- 
nha 4o  senUoienio  da  sua  felicidade.  A  rival  não  fora 
49niidada«  Pelas  oito  horas,  começando  a  faltar  avi^ 
Abo  sam  cujo  espírito  brevemente  a  alampada  do  íés- 
me  se  apagaria:  ofereceu-se  ella  mesma  para  ir  fora 
liuscal-o  : ,  uma  das  damas  da  companhia  lhe  disputou; 
o  gesto  de  a  servir;  tomou-lbedas  mãos  as  garralaa. 
«  já  ia  parik  para  a  taberua  quando  a  interina  dona  da 
casa,  , para  a  livrar  do  ar  d«i  noiie  que  estava  fria  e 
▼entosa,  lhe  lançou  pela  cabeça  o  seu.prpprio.cbMU- 
— fw^iú  a  tiospeda  e  a  porta  feehou-se.  t 

Chegada  ao  portal  do  pateo  é  a  súbitas  investida  ^ 
por  nma  leoa  em  figura  3e  mulher  xelosa ;  era  a  coi- 
tada da  MBknida ,  a  ntmerada  «•**  S,  ^uc.alli  linha 
.viário  {iosiar-se«  á  espera  de  que  por  este  ou  por  ou- 
4ro  qualquer  modo  a  fortuna  1^  deparasae  ás  mios  a 
siu  rival;  das  garrafas  Urou a  primeira  inferência  de 
que  era  «lia;  o.chaile  acaboa  df  a  confirmar  a'esla 
ilIniÃ»,  que  uai  rosto  meio  embuçado  e  na  escuco^ 
JlmaAãeifHHiia.  destrnic;  ionon-a  de  .improviío .  wfur 
jgim'^  para.  baixo  de  si ,  melteu^Ihe  a  cabeça  entre  os 
.aeus  joelhos.,  levaoleu-lbe  tts  rompas»  sacou.de  um 
lam^QO  P  priqcipiou  a  açoitalra  com  toda  a  fúria  que 
aa%alos  podje«daf  a  quem  anda  doUman4;os4   > 

À  anf  viotima  6ntr«l<anto >  qnasi  de  lodo.aa^e^ 
4a  DOS  mavinieotois,  p  mais  a  que  cbegava^»  :  e^  a 
4o€arTlhe  xatomba  con^.dnaa  gar/rafas  nos  guadrin  ea 
jroef«Jbe  por  dentoo  unia  4as  fk^mas  cam  o  que  sácoa- 
a^gtiia  .tqrnar  oada  ves  mais,ealronflosos  e;aiAÍuda4os  «^ 
.afciies;  ao  som  d'elloa^  que  não  ao  das  voins  •  pois 
•iKiihvnia  sf  ouvia  t  acendia  a  ganíe  d^  baile -Oi  a  da 
'visiobança.í  Soltot^se  a  viclima  *^ e  no conbociíoeoto  il9 
ff^  pro  çfu»  novas  iras  se  a  levantaram.  O  irimõa  da 
agressora  brandia  a  sua  Cçrrugenta ;  o  torneiro  uma 
Iraaoa ;  os  convidadas  f  ram  pelo  dono  d,a  caaa  o  pela 
açoitada  .  bms  a»  catana  e  a.auciorid.ade.  de  ca- 
bo de  vigia  .  '04ati  f<  m^n  4roâl.,  ,  oram,  peia  afiesso- 
f:^.  Hoqve  u^a  batalba  de  seJvafens  eamasonaas  bon- 
j(e  feridaa  a  gritos;  accadirampaMrt^haa.  tu4o  íoi-pre- 
ao;  tudo  p'|issa  nqito  dormio  no  corpo  da  gnarda.  As 
beras  do  somno  (Ueram  Q  seu  offic^a  que  é  dar  bom 
consflbe;  p4ia  aaa^hã  no  juízo  de  policia  cotroceio- 
Bal  nio  bouvV  npnbum  queixos^* 

Cada  umi  aitribuiu.  as  soas  feridas,  a. uma  canoa  di- 
versa aoterjor  e  do  todo  Indiferente  ao  succesao  dA.iea- 
pora^  Da  polícjia  correccii#nal  íurani  para  a  taberaa,Vo- 
dos  sellat  as  paaea -^ ^  Toáos  ?  —  nlo.  Dois  (altovam 
^bi*  Q  hebreu  e  a  vingativa,  que  desap^areceramam- 
bos  jonetos,  e  dps  quaes  parece  qu^e  ainda  «ti  bqjoaa 
MO  torjBf  Ur  o  aaber  no  pateq  motva  alguma. 

3983  Hm  caso  oxtraordipario.  acaba.  4o  i^ooUcar 
9a  ilba  de  $.  Miguel. 

.  Um  lavrador  Soprado  do.  logar  4q  A^rifa ,  por  s^ 
190  Jflêé  de  Sçuêa  M^k*m  .  .tendo  vindo  com  q  seu  o aç* 
TO  á  cidado.  onerou- 1^  M^bema  dcf  um  cbfiiiMdp  f^tt 
roíMiro  aeu  cqnbeci^Q  9  freguea ;  beb^p  cegaiaadv  gop 
i^roso  aos^qu^  se  ocb^vam  pra#enús, .  maa  qna^do  (oi 
a  pag^r  Oícbon  quo  Ibo  foingi^^vam  30  réis,  para,  a  coqta ; 
«lespeditt-se ,  dizendo  ao, rendeiro: 

r— Ua  30Í;094  que  Uie.Aco  devendo,  4  fanada 
ib'os  pagarei.  , 

...£;^M«lH^^fl»4i^f.«é.(i^4Apcl9  «en  çre4$«r  d^30 


réis  perante  o  juis  de[  pai  para  lhe  satisfaacr  30^^00 
réis.  Acode  ao  chamamento  ;  conta  singelo  o  succed ido, 
mas  a  parte  adversa  apresenta  jtestimunhas  da  conâSf- 
sio  do  réo.  —  Não  se  conciliam.  IPassa  o  negoeío  ao 
contencioso : — ifosf»  é  opndemnado:  paga,  mas  ao 
pagar ,  dirige  ao  miserável  abusador  da  boa  fé  estai 
palavras  solemnes:  — 

^^•A  justiça  cumpriu  com  o  seu  dever  que  jnlgoa 
pelas  provas ;  eu  compro  com  o  meu  obedecendo  é  sc>ii- 
tença.  mas  appeJlo  para  o  tcibunai  divino;  lá  irás 
dar  cqnt^Sk  do  credito  p  4»  fa;c^nda  4^  que  qie  despq- 
jas.  •  .  , 

Passados  poocos  dias  morre  o  lavrador  de  repente 
andando  a  trabalhar  n'oma  sua  fazenda  ;  o  21  horas  do- 
pois  expira  o  taberneiro. 

l  \  Foi  mero  acaso !  ?  mas  todo  'o  pov^  o  tomon  por 
um  acto  providencial  para  desafronta ,  pnniçio  e  es- 
carmento. ^Qoem  pc/deria  denaonsfrar  qo^  o  povo  se 
enganou?  K*  um  4'aquelles  factos  qso  deiíam  muito 
que  meditar ,  e  cuja  medftaçio,  ainda  intertecida  de 
duvidas  •  redonda  sempre  em  béne6cfo*dã  moral ;  é 
por  isso  que  as  duas  mestras  da  vida ,  a  historia  e , 
depois  d^ella ,  a  poesia  se  nlo  tecm  desdenhado  do 
registar  e  repelir  ao  gcnero^hoiitano  um  cardume  4^ 
análogos  sttccessos  d'iesia  espécie ;  todoscertm*  tod^ 
grandes ,  lodos  temerosos,  todos  instruelfvdsv 

Dois  fidaigdi  da  casa  dos  Garvaj ales.  Matffnefiteoé* 
césâdos  de  crime  grave  e  jélgados  sem  ser  ouirid<^^ 
foratn  mandados  por  eirei  D.  Fernando  I  de  Gostelio 
e  Leão  despenhar  4e  um  roeh<t^  i  citaram  ao  loiquè 
juiz  para  comparecer  dentro  ete  trinta  dias  na  dittna 
presença ;  é  dentro  em  trinta  dias  éfa*  eiret  defunetOL 

Um  templário  caminhando  para  -ò  snppltelo  com  oa 
sevs  eonlV^ade»  e  vendo  no  sen  trânsito  estarem^-ve  o 
nma  janella  o  papa  Clemente  TI  e  Filipe,  o  ^mnoso* 
de  França,  âuctores  da  sua  tragedia;  appeik»44o am- 
bos para  o  juii  superior  para  dentiio  dentro  do  auno-e 
dia  ;  e  dentro  de  anno  e  dia ,  Filipe  e  Ciommite  ll- 
ubam  partido. 

Para  o  termo  de  um  anuo  empraionom  cavolleifo 
austríaco  ao  duque  reittante  de  Anslria ,  Rodolfo,  quo 
o  mandara  lançar  a  nmrio.  «-Bem  está -^  Ibo  rospo» 
déu  o  dnqne  rindo -^ lá  nos' veremos;  punem  too  U 
téiante. »  E'  eom  o  anno ,  espirou  o  duque.. 

FluncÉseo,  duqne  d»  Bretanha,  Saudou  prender 
a  um  itiudo  pelo  snpposto  crimo  de  lesa  magestade, 
tirdenando  qne  noèare^é  lho  tesoom  a  morie.  O  réo 
iunoeente  eneorregou  ao  Irade ,  com  quem^  fea  a  soa 
ultima  coullssão,  que  foiso^dli  sua  parte  «o  doque  ceiw 
téOcaN»  de  qne  sem  culpa'  o  havia  pnnâdo<  e  qoo  em 
^oáréuta  dias  tbe  hauio^o  dur  fotisfaoçnono  ouUo  mno^ 
do.  Adoece  o  duque;  aggra!o««4e>  o  uni,  em» dia  quo* 
drageshno  praelsamento  ,  espedo  a  aluía. 

um  governador  de  wkam  praça  du^PhÉuéreo,  «mprii» 
sadè  por  um  capitão  ,  m  qnem  «moudova  eufaraamem 
n*um«  arvore ,  foi  ua  inoáma  aoooro  en&iroadut  autos 
que  um  anno  s^  ée^volvosoe**   ^     < 

As  sagradas  paginas  estãm  comm  tt^pmCiaaf) 
•de  etaetn^lui  idencicoa  o»  anoiofos. 


A  poffj  9BS -^eol.  l.'^  àíM.  ua  Máeteati  pmrMki  ]do»o  ca« 
ter-^sefoAáa,  quo  é  oreriMeifO  aoina  Ua ,  pUo|^  eonhecido 
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•  Nâ  cidatfé  do  Porto  fica  sendo  coifôspondente 
Aa  Regista  Universal  Lisbonense  e  Gazeta  dosTri- 
^naes,^  p  Sr.  Francisco  José  Coutinho  o(Íinioi|^ 
tndor  «da  tipografia  commercial  portuenueeinJo*- 
gar  do  Sr.  José  Joaquihr  Rodrigues  dois  Santos. 

Roga-se  aos  Senhores  Assignantes'  dos  sobre- 
ditos jòrnaes ,  a  queoi  convenha  receber  bs  fo- 
Itm  efa§air  as  a^sigaiáuras  na  iBeama  eiâidedo 
Varto  se  dMjam  oo  «scriptorkr  dodito  Bmo  cot» 
resçôftdttite:        '  /_  ^_'  '  ' 

^  doiHcnsNmuTiiii. 


wúmmmÂi  nsonnr  Açli»  vtm&iOA  da  oibí 

'     "«ft-MiSÒAv 

Insè^iíiàiéhfemffèiroéâiSVi.    . 
'  SM4    Stt.^  R^»m^>  'Ti^iDM^i  â  hoAdii4«  de-  pt 

ciflail#f  ilethMni%  que  ti}o'9eí  boiÉ(f  vòs^lnifi  i«  ?•>- 
pMi4ait«^'foÍMifiè  tè  ar  boaiosf  qHié  por  M  'éorr«im  «iO' 
v«rdideirM  ;  Iciboè  bs  (b^tos  Vá)  ^i';ittvPtra4i«ffp<MÍçÍ0' 
cAfti  4isHliH»Hiis  &<éè  c»\tiá}m  ;*  e  t^ira  íàtlús-  é^iie 
Oto  M  répKoa  nem'  raiííolsètiío  pòèaftek   •  •    >i 

•  B€tn  f^i«f  Até  hbjt»>8t^éãò  fenba  'annitiloUdo  e^H  ai** 
^noit  offidalnt^le  riE^ltfliVa  ao  aesiHi»pi'o  j  affiPOHi^^e' 
Mavta  <!•«  «o  gi>4l»l**o  Mw  rábido  a^irns-  projeotos- 
preiemiido^par  ve¥i«^  caiiipai^fkia^,  sende  «lliiiít  <!'«»- 
)h  inglesa;  •  ^\M  moAra  possoír  avaltad<ttiotfbed««r 
roMe^i  i&or  »ea  •dborio  tite-  dos  'mèis'  pos^aale^  capH 
UKUéfetpropriétariòsd^^U  lef^-ff.  '    '■ 

'^tiffà^^  eata  coBfpanhla  peloqúe  ditem  a^^Hlimíar 
I^iftoa  eiii'1oiio»  d»  pdnles  e  etíi  éaH^  pravo  m^^te 
(n»prMie§lo'<le  tfnfté  e  cinco  afinòs  efOffopeide  á«a-r 
dura  >»«ntcf|)af  ^h^o  o  ^é  eMa  ^até^tfo  presente' gas*^ 
tafff  eem  a  saa*  Impftrféila  fl1itmtoa^a.^A"»er^HÍa«9*' 
ste  é  aèâhiar  a  cabeça  peraot^  o  geufa>e»^aia«lor  e« 
01  prodifioi  ItidQitHaes  da  nação  iagNofea.  Coiao  fN>»< 
rità  -akiidi  ^  Keéio  d^tMair  tfoifóctd/  vom-  ea;pér-4^i^al« 
ftttttit^a»  emsêêif  pòf^ue  íhieodo  seriattéaUflii^a^pf-* 
r••«ito^Bi(l•<|«Ml^lllhMi^iáção  de  §aft.  *' > 

E'  Lisboa  uma  espaçosíssima  cidade^  -eajoa  iMoro'^ 
éott$,  quanio  ao  numero,  nâo  eeliô^èÂHftroptfrfâaoam 
a  superfMè  Í<Ml4:  bairros  ha  na  verdade  em  que  ha 
^xames-  4  pinhas  de  gente,  mas  em  geral  eorre  a  e- 
di^çlo  disposta  por  modo  Que  muitíssimas  ruas  e 
Mftes  pfarécèm^  deséfiM.  BÂ^íqtif  >lfa  'o  gat  um4 
fi^iilftoa«^d«ic<Mi¥eéfto^iè ,-  porqueVetCe  genero-de 
industria  es  lucros  dos  empresários  são  na  riríie  dlre- 
^a<di^|M|aiiai^a  èlAversa^diP  éttetitíb^dA-tarra^  m» 
^  qae  vai  o  naètiiioi  'é*  mM^/tíkrMu  *é^eiiipreza  quan- 
^^aM<(S|Uf«^cfrftafe  ««III  mrenM^eAle  ^quedi  apro- 
veHei  'Bsaa  T%|fr4  IMnftSim  e««ep(õeé  pmreniettttes  híos 
«^«««^."hiilijttí»;  CneceisfdadeS  pecaliafes  tf  cada 
Msde:  entreNnfo^Mi  parle  nctthuiiÉa  f  o  l}iia'éfnH 
P^Umetita  aí  iltatMiaçio  pabKca)  preMe  ^ala  basta 
P«J»  lhe  íMèinr  é  cobrtr  o4  fastoa  áo  fabrlt». 

*  E«i  toda  a  paKe  assini  tem  sido  e  palrtietflaraieDte 
"U*si»aáÉ>s  gr»éid#É.-náa  qiMia»  Miq^a^iiâFaaMpat 
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jnhiiis^aí  pfliMàiúo*  iinrsm>i%Wi^9^({^ê;»  pf^jui^Eqs»  e^of;-^ 
«es.    .       '  i,  •  -  .i\   y         .,.í 

Ora  parect-me  qna.  niHguam^ppderilofp  a;>gçr3|v^:t, 
ganie-  pri^umip^âo,  d«  jHippàr  que  U^bith.  se  acha  R*!í|^, 
laccaao  em  oftrouiiístaoaiaa  mais  fWravqis.  doqi^  fípr 
ta^.  Paris,,  qoaadq  láae  priocipioii  a  introduc^ç^  .4o, 
ga».  9  que  em  Paria  se  pasaou  par. essa  ocaasião  p<^^r^ 
rldaffvnos  uma  btataria  aiUecjpada  4o  que;iq(ifilivflU 
menta  ha-de  aca^eeer. em  Lisboa  aosesp^cubdoresdo^ 
gaiutLá  «'a^neilaflorai^eBlIssima  capital  do  mais»  flo^t 
jreceater^rcéao^daiJBuiiapa  coflae^op^aora  illqminação  àé^ 
jgaz  no  bairro  mais  poKtad»'^  maia  ri«o,  e, d^.ma'^^/ 
itraanaíbse  em  aamt»  n^  bairro  que  ^ncera%  a  cifiçtiàa 
|d'Jtt(ffi^k:  o  baiiuaete  doa .  ttaliaaoa ,  es  Uieairos .  rea^s v 
o^P^iê  rqi^reta.f  bairro  em  summa  para  oadffac^o-» 
;dam  Quantos  eslrengeirós  ricos  vão  a  PaVia;  «  naqu^L 
qii«si>qmi  alo  teem  cMito  as  estebeíleaíin^ntp^.publi^ 
cos^  beteqaiM,  easaa  de  pasta  •  e  hijaa  saanflua^ 
saa.C#Deõrrenclaa  do  novoa  espeoulsdof es  aio.  havia 
que  as  tea^ee  vista  eeido  eada  compaobie  •  a  qneaa  a% 
oaaoeirettm  bairro  pare  oJUitminar,  tam«*all^.  poft 
lei ,  priailegio  tBclòsiro.ipoc  40  bquos.  Pois  sem  emn 
bar|^9  de  iaMascéreuÉistancias  a  favor,  por  ^paçodi» 
mufUufteatios  mp  Aei»  o  negocio  senão  prejsiisct ;. poUf* 
;co  A  potteo);ee  esgofoU'  ^  eapital  d*  landaçio  tf  ni« 
houvo  remadio  aenio  -  liquidar.  !Eado*  o  mateaiaJ  qto« 
tMnh  eoaladO' sammas  eihorbitaBtaaTaá  rendido  qmi# 
ai.pol*  eoiaa  oenhoma  o  oa  aecseoiaCaa^  loafam  CutaM 
ipeaie  tariHiii»aéei«  Esla^  iiialoria  niy.é:aniiM;  a  «nii« 
tes  «uiras  compafihiaa  aaceedeu  outro;  lento.  Ileqi  pen 
isaoicom  tudoseabandeooa  figut^  Da»  niifiaa  dasipri^ 
metroa  eompsnhiaa  Caraurapi-ae  cem  patih  ias  «ovas,  «^ 
•  qaaea  por  .aia  ierdm  }i  rque  dèepeodcr  eom*  »  Cmifta^ 
ção  de  ofliclnas ;  com  a  fundi^*  •asaoMMmettt»  «!• 
canos  f  se  aobaifam  nmlmeBie.em  aÍDaumsta«pia»'flHri* 
la  favoraToéseda  afreee  porokitras  plaoiad*  eolharaaa 
para.si  optjkiioefirvelae,  qoo'  eqn «parle  leram  devídai 
a  oerlao  «Hidafiçaa  queiw^iatepvallo  tínham  sebre«ia4 
do»  Sem  faHar  dos«Milhora«HBte>ftrq«e  e:aelealeiav4 
a  experiência  ftteraa»  mis  prooesaosida  dislil9fão,  Idan 
o  gji  pouca  a  poyeo  sendo  ántroduaido  «m  mâikae  eo4 
saO',  de  modoqiie  uma  offieimi,  que  bo^prioeípío  eaiii* 
da  mtMtottemfOéepois,  jiio  proviai  seoâoídols  pipaa 
Itimiooaos  (becs)r,  "pòde  qnadrupAicer  a  soa  produofioi 
d'«iode  resuHofi  imao  oeasideMiiel-Klimíattiaioiao.ceak 
to  relativo  do  goa.  Bèdelv««i4a:  espetas  é.«âslo  d'Í8lo 
que  Lisboa  chegue  de  repente  a  resolver  vantajoaamec» 
te  um.  probUm»,  a  ^ue  Paria" npo  chsgqiKatoaefecàbo 
deiqoiniM-  amsasferseveradof,  de  •aoerifkips  >e  d»-  pei» 
das^f  Ihoneara  seria  accnedilal^aL  Em  Liabee  com 
pouoo-  maia  se  péde;eeiifer  dq^qoé  a  illulnimicia  dda 
r«as>qite  anda  por  ftéOO  cã*dieíra»^  Nio  aci.oe.a  mm^' 
lo  Har  na  foriena'  se  •  poderéâm-i  chegar,  jajmais  t 
esiaijeleoer  pelas  cases  partibolanearqualra  .mil  pilfoa 
UhMoosoi.  4)ra  pela  eapeviencia-deseulroa  etíooa  aah 
bMneajé  qu«»  lireapipoa >arHoiihn^ajnia  boetaiai^par^ 
P«9«^o  gasto  dd  iim<|salièiio» '  Aiiiava>:^tá.A'omía  daa 
élausvlai  éaí  eoirtrecta  ^eqlaa  wáamaraiwpDmiiciíial  <te 
Pavís  a  aa  compaaMaa  «qaam  «Haoutovgbprieilagfe^ 
por  esta  >chnisBle  se  estlpolaTqile.o  coa^páuMátiaerá'» 
brigadr  ff  estabele|:tr(  chiwoa^.eai  lodatr  aiíTnMSP  q«rià 
cidade  quitar  aHnmiaa  copi-ganti  -moa  emoompenàaçio 
ha-de  a  admítnstra^o  mluiiaipal^fiagai^iboio-Jialea 'da 
q«atro  pipoa  pat  «di  no  cáfe'de.qne  eila?aoáipa«èia 
QÍi»*ooiBai§àqBitettar  thN^ffipoUJuem  «toa«|Hi«kolft»aa» 
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em  eadt  espaçò  reguUr  coAtMo  emre  4úh  plp^s  pu* 
blícos.  Segue*se  que  em  Parfs  tem  uma  companhia  a 
certcta  âe  ler  um  consumo  pelo  menos  ires  vetes  maior 
<|ae  ò  consumo  a  que  a  illuminaçio  pubtieci  a  obriga. 
Ifio  obèlante  isso  as  companhias  recorrem  a  todos  os 
expedientes  possiireis  para  illudirem  esta  obriga^io  lo- 
go que  se  dá  o  ctrso  de  a  deverem  cumprir ;  e  mas  a 
prhielpaT' despesa  está  feita;  a  satier  a  oflScina  oa  Iw* 
boratok*io  do  gas  o  os  eannoe  geraes  por  onde  ellecor- 
re:  nfio  lhe  falta  senão  estender  o  cano)»  pela  rua » 
que  sequer  ilínminar,  pms  que  os  candieiros  e  osre- 
Yerbèros  s3t>  -à  custe  da  cíd^ade» 

E'  logo  evidente  qne  a  iHumínaçio  de  gaz  em  Lis- 
boa seria  Unta  empresa  ruinosa  até  para  uma  companài» 
Íue  tivesse  bastante  preseverança  e  meios  para  espe- 
if  do  tempo ,  e  do  desinvolvimento  dâ  industria,'  do 
coínmereio,  da  ervilisação  e  do  luxo,  interesses  que 
DO  estado  actttsl  das  coisas  eram  esio,  impossíveis. 
'  Os  costumes  de  uma  povoação  não  são  coisa  qoese 
lAtide  de  repente ;  a  gente  de  Lisboa  tem  por  costu- 
Ae  retolher-^se  muito  cedo :  logo  é  noitinha  se  feobam 
qnasi  todas  asiojag:  talvez  em  toda  «cidade  não  haja 
Tinte  botequins  abertos  das  nove  horas  emdiaote^  iV^ 
de-se,: pergunto  eu,  póde-se  esperar  qoe  toda  esUpo^ 
Yòaçãe  milde  de  repente  os  seus  babiM  de  séculos  só 
]»tto  gostinho  de  qoeimar  gaz?  ede  mais  de  que  ser- 
viria o  gaz'  em  tantas  noites  de  belltssimo  luar  como 
)ià  tiveste  paia  meridional  de  c^o^  qonsi  sempre  limpo 
e^tTMiyparentet^^Nio-  é  como  «as  cidades  dó  norte^ 
JK»s  quaes  a  major  parte  do  anno ,  ^Mpm  de  noite  se 
•tiver  i  luz  das  estralas.,  acará  is^^seurast  em  Lis« 
boa  portanto,  uma  grande  parte  do  aooo  ^  os^  eaptiaea 
aanpragados  iio<maierial  e  no  pessoal  ^  gaz.  estariam 
•ciosos  e  aom^ produzir !  e  depois  não  se  repara  na 
dttspeaa  qoo  haveria  de  fater  cada  senhorio  para  met- 
ter  o  ga«  oa  sua  qasa?  Por  certo  que  não  ex.igéra  a- 
valiaudo-a  pa^a  cada  pt imeiro  ,pipo  eih  BOjj^QOO  réis. 
Poiuua.sertam  otf  sonhorios.  qne  a  tal  se  reaot viessem. 
Kão»  CaUemos  iái^la*  eiptesoos  que^  por  mais  cuidado 
fisa  bafo ,  sãé  muitas  vezas  inevitáveis  o  cnji  mera 
possibilidade  cobibe  por  muito  tempo  a  boa  vontade 
4rfmiita  gente.  Um  acontecimento  d 'este  género  se- 
guido de  desastres  taaa  como ,  ferimentos «  mortes  ou- 
incêndio  basta  para  aUertartoda  una  cidade  o  dar 
nm^goApe.mortai  Àemproaa.  Picial«B«nto-o  eatabetoter 
Oigaa  oaoationaofli  oontíaiiado  éteconcerto  e  reboKço 
■as  *nmsi*  './,-.- 

«  Todaf  eslas  ponderações  me  conirmam  radici^lmente 
M  opinião  que  sempre  tive. e que  vfíaser..a  de  lodos^ 
os  sisados, ;daq«e  Liáboa.  é  taives  d'enlre  todas  êbú* 
4adea^faodaS'd»  Euiopà  nqiitila  a  qae  m«fl»u»oon«^ 
•«ami  ill«méaoçio^de»gttL'  ilas'raa6es  ha  de  otUva  et^ 
feeie^qttç  aitida'«orrabbram reste  meo  ioiso.  O  inle» 
resst  Ifa  agricultura  e  do  commcreio  doreino  rep»* 
^am,  se  me  nio  ebgano«*á  adopção  jde  tal  .novidaée^ 
fistfs  grafi4es^e.phiHDi|^«it«..ciasBi^f4eo«da  fraspeoidade 
4*  Itetúgal:  Mo^oaadiaioéa^Éip  medradas  o  aegvro^ 
q«e  saiisaaffossamt  dar  golpes  «em  eatrewecerem.  O 
asaste  «a' CF  oh|o  da  poHft^íefrarteem  grande  consumo,  co-^ 
«o  osttiiMBsUval  pera^itiamin^çao :  énecessilcíasonHiiq 
ieato^omatlo^ojDuitisaisno  toflecMs  paia.sabea  sese^et 
•vo  abrasar  uma*  ÍMM»vaçío,<q«t  por.lbii|a  vária  éiannntr 
fAuíAo  troonsánw^aipiliboaesftas oleoa aaeaoaae» ;  «e ao 
n^ttot  boavossa  coqipaosaçãa  d'«esliat  ptejiMso  fe4o  a«- 
a^^nitra  fr^dOi  f i»  Uaú^psL  J^ci^r 
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tial,  algum  passe  se  poderia  dar;  se,  por  exemplo,  sa 
podesse  eoipregar  .ocarvio  de  pedra  portugtjek  no  fabrí* 
CO  do  gaz  ganharia  a  industria  das  minasoqiie  perdes» 
sò  a  agricultora;  mas  no  presente  caso  não  se  pode  es- 
petar sim  ilha  nte  coisa  porquê  o  carvão  dé  pedra  porta- 
gucz  i  impróprio  para  esto  aso  eiiavia  da  ler  Decessa- 
rio.  recoirer  ao  carvão,  inglazk 

Assim  por  qualquer  lado  que  se  encare,,  parece^ma' 
esle  um  projecto  nocivo  aos  interesses  do  reino  e  me- 
recedor de  ser  energicanróiHe  repufsado; 

De  mais  todas  •s  consideraçècs  que  «O'  «tpteodt  na 
arligp»  i«ftertp  ^o.vo^so  estffnavksf  jfvroaj  t*  a  ^géaa 
286  do  volume  passado ,  para  demonstrar  a  iaoportu* 
nidade  da  innovjiçâo  .„exi|Í4ima4»4at  porque  longede 
terem  renu&cjado.ç  esperança  de  fe  vv"  i  acbar  um 
systema  dfl^.^Uui^ifiaçíq,  ^q/at  'oxi^é^lmlj^  gmt,  sem 
ter  os  seus  inoouvenientes;  os  appíicados  a  oete  ramo 
das  sciencias  trabalham  n^isso  com  am  ardor  e  eom 
tiuiP  P%^HVif$W  quoibem  Biostnam  o^unpMAamfiijia: 
fim  a  que  se  dirigem.  Ksft-fim  j^e  ser  aleapçadoda 
um  dia  para  o  outro';  e ,  quando  o  fór,  que  arrepen- 
dimentos não  terá  quení .  por  luconsideraçio,  sabau- 
ver  adiantado  n*om  ifamiubp.tãik  dispendioso  eimper- 
r«ilp.,N*easq  caso  ^u  se  buía  dfaideatrfir  o-^oe;cit|s* 
se  custado  aommas  enormes ,  om  renui^csar  ^or  mwht^ 
tempo,  a  gpsar  dos  resulladus  dos  atCarçoa  a  «lífiorieD* 
cias  •  >qiie  todos  os  dias  se  estão  (aatado  i.  qiiali^Asa; 
^oa^as  4081$  adiantadas  Jias  artes. a  iodasti^iaft 
.  Croio  portanto  ^ue  9.  meWior»  qna  D'isto  agora  se  • 
poderia  fazer,  seria  siibstitHis  #ps  eaadiairoa*  qoaas- 
tãío  pelas  esquinas «  outriíS;  p^^ç^  do  eonatrac^o  mtis 
moderna,  que  dão  lu^  a»iiitO(mais  intonsa  o  brilhan* 
ta  sem  gastarem, mais  aseiia^  Lâmpadas  con  corrente 
de  ar,  a  apparelbad.aa  coip  tm  Jmma  reOeator  dorraoNir* 
riam  nas  ruas  tanta  claridade. que  supriria  pauitobesi 
»  do>ga4.  Estfu  p^rst)Mi49  4e*  quo  os.  boaa  Mn-. 
cantes  de  candieiros.pfMcfiam  »m^il|0  (acilmentefozet* 
estas  tAas.p«sas  aperfeiçoadas  p^lc^pr^çado  ââMréis. 

O  que  deveria  (azer  f  c^iptra  mM«i<:ipal  eris  cbaa^a^ 
a  .um  coftciarso,  púbico  modeloi^  daiHoa  dimoMãa  da- 
da... e  preferir  imuelle  qve  o  pbtUómatija  provasie;dar 
mais  liMK  cAm  a.minimJil.da^peza^Ate  %ffiAax>«i  outro »"/ 
leo»  Por  asto  modo  se  apcrasventaria  «oUvoimuania  A* 
claridade  át^  ruas  em  todos  oêl^r^H  eom.jumftbem* 
módica  doapea^t,./ yi&to  que  todp  q^materjaJ  ipi^tJ^jat 
oxiftA  DO^JUAo  4>4U  repartição  40  €(Mii^r^ari*,p«4«o^ 
do-se  iinicameota  a  yriset^  oa  paçA.^m  gifto.aoiApttA) 
a  £ioaM>«s(ÍHi.  ,-/     . .  ,  ..., ,    ,    ,  i    1 

Sou «  Sc.  ^^^^t^'^^  •    '  •    '        .        '^ 
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Ajboujp^Af  ;pM:iATisAft  qomts.A  avsrur»^. 

Cl^ÇÂO  PM  CasmXp  P^AfH  os  ▼«IflWSi  JM^ 

€Afti!A  ,vuLW^^nti^  m  ^9^isi4  .J9)uvsat4i  taiaoogfMS. 

3938  IJjUjgr4fc  q^e«tãpt^  iSgiMi  «o>BiM4otOgri^ 
tola,  em  si  s^v^p  .0  «wa  c^.i»^«>-eai^afi>fnpiiirf 
Assimi.  como  tMdo  mi^dou «  as  ,verdad0iraA''QO9$aa*daj 
soU^c^  inll^esse  pAM«rafn,  t^ttb#m  a.d^oubrear^ft^» 
ÍnieÂrs«»cpif»  J«ivo€itiva-4a.a^  Sr.t^resipc  e  a  lodos, 
os  que  ^.da  f  ita.opíi^iõ^  A.  ^Hidà  que^neUNirespenMi, 
já  telham  respondidM ;.  aliEqnii^  ooi^a  ^^ifi  oioJ^O  (*' 


Rj&V4STAr  UMIYBKBAL /LfSBOIVKNfiX;' 


898 


parla  suprj-citada  ii«^i  de  4ef^<Ur  ;*»  ioUaçõf  9!  da  F  felícíUr  d  Sr.  Forrester»  pprqiie  o  reconheci  de  nolo* 
$r.  forrestc,r,:  ú«Q,€^9reçefi.d*isso^  ,: .  t  ri  josUça  :  08»  Forrester  tendo  a  bondade»  etiifierio- 


O  Sr*  l^ucre&ier  stri  ávida  de  gloci^t  será:  mas 
sjmpalitica  com  os  melhoramentos^  da  •noss^  Urra;  o 
ittí  interesse  e^tá  ligado  ao  o  nosso .  cppp  tem  pa? 
^Leado  por  maia  de  uma  vea.  e  por  modos  diversos. 

Qiiasí  todas  asempreaaaaeham  diíiicuMadeauo  aau 
ilesinvolvimento ,  que  par«€«m  inauppera?^iai  a. do 
Sr.  Forrester  as  tem  achado »  e  aobar^  »  mas  não  tão 
insupperaveis.  nem  isto  pôde  maravilhar  i^4|Bem80ii« 
per  a  historia  do  paia  vinhateiro,  depois  do  esl«|>ele* 
cioiepto  da  companhia  gerai  da  agricultttra',  dos  vi* 
nhoa  do,  AÍio  Boiro;  creaédo  apoi  si  muitoainimif 
gos  (  qnje,  hosAilisaMa  A  «sempre,  consegutrtm  ag^ra 
dar  c^bo  d'eUa  •  e  da.  prosperidade  40  mesmo  paia:, 
çam  cujo  iainiiiiio  íratfrniaafii' .  aa  id^s  do  fir.  Fotp 
r«ster.  .£'  çerlo»  qiie  os  inimjgoa  d'est4  andam  4i»* 
Ijsrsos,.  eappatecem  disfar^dns:  e  oa  aetif.  aíTeiçoa- 
dos,e  amigos  aão  msitoa  e  luudos,  qoe  nio  besilam 
apôíaho  pu^lioamenie^  For  ta«to  ^  meu  Am  é  diter  ao 
lairador  do  Doiro,  que  eile  Sol  menos  eiacto,  negan- 
do* n^a^^lleiyiçÂo^oaviDbtSi  ^  qiat  9*^  i^cDkK.^toita- 
dor:  e  qne  o  pensar  dO'Sr(  Forrester,  é  o  de  lodos 
HM  4esi(jaai  a  feltcida4é  d'este'paii,  patlPo  fie  me 
aicv*  d«,mii,«cgumcntoani.cament9« 
. .  S'  tio  anlífi^  a  faduitenugio  d#8  vinhos  do  Do^ro , 
cairaift  Ião  repentinamente  eoa  descrédito ,  que  por 
d' isto  causa  e  dos  clameres  dos  povoa,  íbi  creada  a  com- 
paiibia  ger^t.da  agnlealtora  das  víoJias  do  AUo  Doiro 
eocarregaiidek-ae*khe  ,  entv»  outras  aUribuiçôes.  flsca- 
iiaar  «  pu^aiiaa  4os  vinhos:  prohibindchse,  por  mar*  de 
Qfliit  lei.  e  d/rbaixo  de  severa*  penas  ^  lançar  00  v^i* 
pim  baga  de,  sabugueiro^.  «  outron  'ingrodirntei  .  q^it 
ad^iiteravam  n  aua  genuina  qualidade :  devas&aniio-se 
t^dtana  annos.  snm  limittição  de  temp^,  nem  de  ies- 
t^fp^nbns*.  contra  «on-tr^sgreasor^a  dVstas  leis,  e  re- 
fttlaolesitQa  da  eompnnhia;  bavendo  exemplos  d^^pi^i* 
Mea,>aiUtas^  e  até  degredos  para  as  costaa  dn  Africa 
4c  proprietários' .ricos- e  nobres.  *  . 
,  ^«^  ÍAned'4sto»  pnde  ^^  0  lavrador  do  Doiro  •  que 
smo  é  nova  •  adulteraçio  dos  vinhos,  eem  temj^sque 
hnvia.tOíOnsf  ate^ciat  iM  *e4m||ras  :  e  que  os  laTrado^ 
rns  tinham  segura  a  sua  venda .  e  por  bons  preços. 
Hoje  porém^wHlrYnisle^  a  cenapa»btngfyal  daagri- 
ftsÂtfvndaswinbe^dn^AltPlMro,  fotat^oltda  eextín- 
cla  toda»  aa  coon  aajida^néir  leis  oio 'tem  vigor  algum: 
<rjp|iimefo<o  idoa  tinbet  ^n^m  não  tem  r^sicic^ões .  e 
eatas  faoile. impunemente  aa  jUuden»-:  os  la«radore$  • 
fára;  uma  fieqneoa  e«cepf io«  vendem  o  peipr  passivel 
desdçb  a  eaCíitaçio  da  companlva  ;  é  coQsequenqiajQe* 
cess^iia,  praiicarem-^e  as.  mesmas  e  maiores  adutte- 
raçpea-:  comiMindo-iie  algnita  vinhos  por  talguisa,  que 
,perdtnd«:  a  4Wa  pcimititn  natOfesa.  podem  charoar-se 
nrtiA|ci#nt„  aendo.Ornieío  qne  resta»  a.  «apeculaçao  » 
n'este  e^rcfno-  e  ap.uro. 

•  4>aíprtiffndovea*  eomo  se^sia  n§  tempo  antigorou 
•jpry  qualiAcndor agora  no  progresso,  podem  querpo- 
do«  fdt«^|tnr'4nla-.innnnc^siál^rdade,  que  a  cegueir 
ra  de  um  partido  se  não  ^pe|a  de  contestar. 

Portnguez  sou:  pri^o  este^nome,  e  nio  ser  de  ca- 
racter dobll/  acato  t6dó  ^líè^ébacMttiif.'  livre  sem- 
pre de  Ioda  a  preocupaçio.  H  mais  trahi  as  minhas 
convícçSes,  respeitando  toda^a  a  ^op^inilo  <|os, ostros 

para,  ns  nao  atacar,  mas  nio  para  a  seguir,  se  meu5o  J  >   («>  Fabriea-artiubbem  em  Uaboa  o  arVCailMas  nom  1 
MnAr0t«.«MÉ  fUa.Àcçaitni*  «npiibs  d^  caoiarnpafatsi|ui.dalâiikiii«*an!ru;4(>AwnnlL  .;  ^   :  .  ? 


ridàde  dos  vinhos  do  Doiro .  feprovoU  os  iifgredícn-* 
tês,  q^be  a  állèram,  e  declarou-se  a  favor  dos  vinhos 
puros  estremes,  que  é,do  maior  proveito  para  opaUj 
por  ser  manifesto  a  todas  as  Wea» .  que.prpfer.idos  qun 
sejam  e  adoptados  no  mercado  estrangeiro,  ha*de  ser 
real  a  exportação  dos  vinhos  do  Doiro,  propriamentt 
drenos,  porque  ji  não  é  dadcy  lotáfèm-se  com  vinhos 
dé  òuti*os  sítios,  disfarçados  com  ^ãs  confeições. 
.  Parece-roe  ter  demonstrado,  que,  prestando  a  mi* 
nhA  astignatura  ,  não  foi  por  condeacç(idencia,  ef^Ua 
de  conhecimento  de  verdadeiro  interesse,  ouporveo'* 
tàm  pc4a  esperança  da  compra  de  algumas  poucas  de 
pipas  db  'VlnHò^'  côtalb  diz  b  aufctor  da  carta,  mas  po^ 
testiiifuftiiò  áe  gratidão,  a  que  é  credor  o  Sr.  Forres-* 

O  abcíor  dã  cirâ.  (fèVe^atlfeirdefr  q"e  eslíbejeiíe^à 
justiçMacáUsa.  ^que'^ire  domfiaXe:  adniittç-se,  ,|i|^ue 
os  víniios  do  Doiro  tem  em  si  todas  at^  qualídades^g^U^  pS 
fasem  aa^ceV^ntes :  isto  mesuro  é  qi|^  v^jos^f.c(;çji|he- 
cem,  e  que  as  adulterações  os  desacreditam:  não  se  de- 
dtgnn^9is'de)|u*opugii«rtambeB(in- este  sentido,  para  o 
ereèitb^Ao^vinbos  do  Doiro,  reconhecendo,  que  oer< 
ro  Carde  õu  cedo  cKàJpece  à  "quem  o  abraça*         ^ 

O  9XTOBLXSTA. 
3980    Côpijnées  o  sesuinte  do  JfrUiAi^r  Ui€kmi9m9  d» 

noUfl  jfta<^ik*o. 

Diurna  caria  ée  Mr.  itieliard',  lente  ná  faeiíldadt  de  medi», 
ema  em  Paris ,  «oki  data  HelB  de  Julbo  ^  1844,  «adereçada 
no'ieii  mnirt^,  teu  ea^diacipalo,  e  aoa>OJco<npi*»lúclnan;  'o  Sr> 
i>r.  Joàé  Floreira  Bot^lbo,  «  qvRtUife  àt  l»adtMÍn*lÉounOlr«i> 
ten^^ar ,  damoi  em  extracto ,  e  tradoaklo  o-^acaulnk.'   ^  •>   .1 

C«)m  (fande  fvraser  nau  racobi  a  carta ^  quv  m^  floMtaanr 
tonta  lie  mte  d1f%ír'..... 

D^  oHdl^iièhit  gravidade  éo  (dienoMeno,  que  me  ootietaei; 
•  a  r^l>eita  do  qual  ddt^tfet  oatn^io  meo  parecer.  Apeiar 
ém  ftiinka«  <HH|j|tsHClaB.p>ra'aeòniflaia'«llln<l>o^o  dfarottfla, 
vd  lenho  de  fKfkpor-voi  ^  cm  retoUado  •  ^n^loti Jtea'  pawt  '«ari*' 
1o«  em  9Cií$  eflTeitos ,  teodekitea '«  o»mba<ir^  âagetl»  ealr»giN 
dor,  dé  que  é  vfcHma  a  vuiia  pátria.  .  -  '  ..<...> 
'  S6  dúnt  memortaá  ha  publicadas  ãié  «gora  aas  da  «aliiff 
Kcadèmfa'  dffi  Bci^nbiaS  ácerra  do  inèeefo  qtte  me  entiaitea; 
tmtand)»  >di^ni  iiMbMt  ad  d«  íua  elt^iictiira ,  mndiaènMi  p«w' 
fana  fobre  oa  meldt  d«  ò  d*ttru^'>ipMuÉSo  «niKpjaMfdade  eií- 
eeaaíva-aedeten^olve.fim  diBkiwiaiftído  ladaa»  t<«alancêawimo 
por  <>scripto,  tive  de  oousnUar  necataariaaiêole  «ai  páfileai«h^ 
úateria ;  e*  o*"  nnieo  aiéia ,  •  que  aes  pafeceo  eftreoar  lal^auí 
probabilidade  de  taeceMo  é  o  qiie  «e  ie^ue.  ,  •'   nl 

-  Or'oireea  )^da»«Blos ,  ot  oteot  volateii .  e  aa  oleoa  empf- 
T64liiMMciaá>,  qnr  te  òbtedi ,  per '  distilla^or ,  da  ^ladeli^ ,  db 
«Icálrto ,  do ctfrvio  de  pedm,  eici»tft«  ma  venladèlro (ve«e>- 
«fo  para  oa  tafeclost  Serie  pois  ncecwiario  abseaiwankf^hÉbiloa 
dVjtee  aDimaloiffIOf :  aproveitar  O  mtaula  eor  qaotiifr«ovaig^* 
raçio  vém  detpoittaado ,  e  tabiafio  ànã  ovot feeerradoepe^aer» 
po  em  ferma  de  conc6a,  fue  tMfixê  e  éãjtiín9.  Reoooba» 
eidàettaé^oea,  rnSbi  à  obra«  Tomate  odka  paAe  de.qtta^Qfr 
óleo  'VôlÉiil ,  oa*  ^ovdareaao ;  ssiitumvsqv  «gi1badb.a  fo^leàiea^ 
le  couji  ceai  caries  d*|fgua :  e  borrlfeUMe ,  eu  rociero-ie  at  la* 
ranfrêirai  com  esta  agua  coateado  \nà'  èeaSesimo  cf eléo  fordu» 
rento,  ou  volátil.  Sei  eu  qne,  por  elterosat ,  alo  aerá  facit 
aiperirir  com  etta  ag:ua  as  vossas  arvores  em  Iodas  as  suas  pafw 

Ims  SPnféi  mr//i«fcVdride  aeiservfnfôi  p«r«  retrós  ta* 
boleros  de  relva  uos  JardAv. TMb Mw  bombas  (a)Me  pre^  mo* 
dicp ,  e  com  eHv^se  poderá  com  lacilidade  elaraf^  «^a  1^ 
ama' altura  de  30  â  )o^és.   fi*  au<  proVavérque  dàrfa>ro- 
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ve»«^A«  reloUni  um  ni^to  l>«l'l«)iico  dbitttfcMoiflv^e^ndopara 
fiiifiiliir  a  %^m  deitriUiihido**  por  toiUf  anp^Heina*  Iwwifíii* 
TM.  Vai  a  pefta  UpUr  ««le.  eip«<íiealç ,  CHJ^  eippacia.,  oumu-^ 
tilidadetó  f  cxpcfií^cia  poderá  Terificar.Mat,  torno  a  dixer, 
ieodes  de  combater  com  um  inimigo  foriuidabilíiMimo.  Eoqiic 
prinièiro  qné  íudo  $é  d«ve  praticar  é  obièrtar-rtiC  68  habiteis, 
é  <lebell8l-o  qnandò  taHé  doi  ó^oé:       '   ' 

Til  é,  mi-n  caVô  àmt^o,  «v.  o  Wíieo  ««lo,  que  po|M 
•ponlariroi.  SincrMii«9t«  dc*fjò  qu9.<ella  iejai  oSoas  et  íe- 
^1  m«  julgarei,  §«  bojwer  «ontribmdu  cpm  o  fieu  cvnlÍMf4it«; 
para  luipender  Qt  progre^K^t  d' uma  prajfia,,  de  que  eMa<  ílh^f 
•e  eooaidcram  ameaçadas'.  »  .     i 

*  ft(U  appenJice  a  eilí^  noliòla  (Tiremôf  aòs  liottoí  leitoref ,  4ue , 
icgondo  nos  informam,  cbnlimia  a  deienfolver-íé  o  tal' eo«iÉiié 
e  raéifflo  A  appàrec«r  eíi  qointai  aonde  à,ié  àgon  9eéÈo1ktám 
dèicoberto.  Bom  s^rá  <)iiè  im  dia^rto»  nio.«rrepea4«4>Qt  do 
foceia  ©  IranquiUklade  cop  que  .o  d^>6aao».P?«>ff****rr  ;» 

KA19    AI.TITRS5    COWTaA    A    WSSMA  X  títí- 
TaAB   PRAOAS    DA  ACRIClíLTOUA. 

3aíl7  Lr-íe  nu  o/  1IS4  do  Jom*/  f/e  {Jtitldudt  Fuhlicm, 
4ua  hiirtn.  cnjuido  o  ftHítuu  arlljo  31K1I  :  — 

tárênj^itãi 
i  U  o  Èpn  ertractòda  *•«/•  »abre  o.  sbksli*  ^««foilHl*  ♦  fH 
Cpç^  àeêferidun,  d«»lriji4or  4k|i  ápr^iiJACf  lie.S.  MlfUtlf,o 
interesse  .  qu/s.  a  contem  |>#fWi^,, .«,  Ç^IVií^^if^JÍ^TK^*  3  ?^ 
•nmplo  é  digna  tle  appreço ,  e  elogio",  e  nus  BcariaiioèClieios 
de  escrúpulo  conscienciai  se  naosalisfiaesse-mos,  com  o  que 
«•lá  a  nosso  alcance,. fteO^UAlo  ItfUiOsA  direi  pois  como  em 
«igiNMM'  iMirIdC  dniiaocq»  nm»  l«|B«'  •aÍB|i«ÍM^«  rines»o?em 
laxendas  de  minha  casa,  se  destruíam,  ratos,  tfM^p^rns,  cio- 
aODlos^sIrnldoMl  a«i  «eii«eokNrai,*fi  írmitoi. 

.  -ToiíMHitTvAiAlMi^eiiiifirfto^  oii.lri^.<)ual9uert  e  Caça-se  ferver 
«i^t|iWJtr«iis^li«io  opnc^aloidai  de  arsenic»,  ou  rosftlgar  f*ip>- 
lando  respirar  9  fumo  ,  «u  fap«r;  e  em  termosqiie  ogrâonao 
#n«lMiile  ^  flsl»  papinr  dopwsda  frio  sev«sponii»  ás  av<»s,  e 
aos  ralos,  e  toupeiras  á  porta  da  sens  encovadouros,  e  mor- 
I«f2^»e  nfto  «é(.ei4«n"f'  Miaiii>aiéda'Of,q«n  nesse»  se  mitrir«íi. 
v, .    •  I  I  '  II  I  P#rtf  f iiinw##   .    í     ■ 

,'  T0mt»  •<  Mknn  iT«fdns  de  cicuta,  au  Ansarin^  ,  e  em 
SMNM  ^nm  asBuenNida  fe.  faça  cotimentQ  forle ,  com  o  que  hoTr 
Jli^tfè^.m  ^tMlftfão  dtos  insectos,  osquaes  atrakidos  peia  doçu* 
f a  da  diraoluçaose  embriagam  n*/elU,ecabemaachao,iea4is- 
iithiçio  4  íiwa  j  p«rfin  se  «  forte ,  setenfenenwK  e  marfom : 
^o  h^kvendo  ricnto  vfrde.semea  sten,  «M  em  do«e  dobfa- 
4kH  Os  ItaibiInAies  d«  6..Mignei  podem  ^perimícatar  esta  w|. 
>ti«Mfe«sHa,  pisLawioifoa^fitneel  tod<^  oslogafes,  em  (Hkt 
<Q  Mèo  scanlM^.  Ba«!iisanda  â»  folhas  assim  Unhadas  pam 
josnsn  alguma  ^r  npinivasw  ,  .c  ^ 

>  .;0. ^tSBkmaf.oafegftos!, ^Arruda,. arU0in«*te  foIhageM  do 
freixo ,  de  nonte  .<yiando  4»a  HmccIos  ^IAo  dormindo  ^  muito 
4Mfl  par^íliíogenia-iaa,  por^ron^  «atas  plantas  conVaõas  «lel- 
Ins;  bnvicMb  n  tenergoA  os  «fvalhos.ifa<i«ni  anhina  dfisotii- 
4I0  il»^èiiilni#  loittntnda  netess^rro.  até  de  «i«miw ,  l»od^  M- 
•Mr-MlAiiiiftpafa^o-^iB  oito;  do  linha^»,  lendo  o  cuidado  4^ 
-mivm  umat  thefonta  4k«r.  mm  golpe  m  folha  ^  pinica  1  a  Am  de 
^xtioolo  o  inseeto  despir  poiie<>apoi|co»«rf«r«.da»  folhasda 
•tfperMe  eoven^nnda  paAi  ^^le  ««teu  Hio ,  poi  de«uiido  «>  nSo 
-pffjiidiqnft*  P6de  lnter«se.  a.  Psperiwiéia  em  mim  AfcVíKo>a«o- 
.MtllMik^  t  âàaÚQ  lK)Qft<retiiH«é»  t  |Ar  ft  ger«l  appli««çÍo. 

'  '''ff.  h,  V#  R  Ç.  <f« SJfp«  e  ^«í*«. 


.  %%íàBÉã^nim  «tisMl4>*  cÀf^^ò- 

'  S]^)^;  ,lÇ$iáTAWos  pVrsujjàiàiof  equeèsU  n<J|Siàtcr- 
ralt^dé  fabricaria  fcoisa  queiJetcsiechamarse  gueíjo, 
INryie  («íára  >o.  pr«ci«to  qii«  not  feto  14  di  ilha  ^e 
S.  Jor^e,  e  algun»  carMiw' Oi*  9«rw  é»  fiMOia ,  e 


M >f^tca^9-4o  Alem-Téjá.tudòo  toais épao  résseqttíf 
do  e  salgado  como  aitia'  piliia  ,  poKém  um .  còm  qae 
niiMiostttftio  ptfs^á  de  norsarintímidâde,  e  db  que  pro* 
vamos,  teio  pôr-^nos^ettí  pâi. ....  ti3o  dizemos  bem, 
em  fuetrra  vifa  com  t^qUéijo  de  Cnste11o-9ranca. 

E'  elle  por  foiçai  ftegro,  feio  e  loi^oquè  parece  dal 
sei^xov^mas  por  dentro  dilòMlifieís  b'  melhor  parmazaQ. 

Gorolodo,  de^ejaraiftòè^fofite  metios  duro,  máfis  elef 
gafiter  4e  fbrma  e  qoefimae  omá^cAr  mais  seductoriá 
para  o  apMUe';  o  que  cèti^\^golrí«tn  (^s  fabricantes  pondo 
em  prática  os  preeeitò^  da  Hfáismi  Hftstfqne  e  atgnnà 
(ftfe  a')JI##<#la  tem  enís^jjdo  i  qfdé  Já  Hoje  áié  uio  pt^ 
sinde  dé  ^erto  esmeto-e  garrtdtteem  VodJs'^s  <!oif  sas; 
•  RogatAè»  aos  lavratmres  de^ClistérTo^^l^aDeò  é^  a  ^ts^ 
da»  Ds  ofith)s  ffoe  sedio  a'e^éf  fhbri^b^  ^hièie  ifif^ 
Yei%oii1iem:  de  itMtdtor  ^eos  proiHictias  ào  gl>Boàeiiiet«^ 
otfdo D  porque  sè' cofttinDbrtnos  nestas  dut idas- e  re« 
ceiQS  o  estranho  eotitinuará  sempre  ^  frazei^-nòs  sdÉ 
fàianda,  •  oi  nèssos  j^^breá  ceitis  acabariodeselr. 
'/dSb' ^Iti^M»  iMkl^r  fVtfgSo.  '    ' 


VASA  fM^flsa  ASit  o.  «alo  1»Jt 

t' '.  :    :.  •  ■/   ."  •"•'-'iircbk'    *•    '  •  ■• 

i^9êf  >9rt#ín  d  g¥io  de  bre^  kPí'èiiâ\d\  «til  «  1^ 
preciado  por  muilá  getitê ,  é  pèfhif^^tké^n  ÍHlunk  ^ÚHé 
seja'  d^  ^ffiáo  eotér;  Eftta  aorle  mê  idcdbéW  mfrtha^co- 
iinh^irli  eiíe^è^  eoittr»  ellès,  a  ?èt  se  ái  eotiá  beaa , 
tddasas  suas  t-eceitas ,  d(i»s  SPhéo  frustradas,  reparei 
nois  seus  <|tfeixiiines'e  por  pr lncipi»s  phyzfeés  (qoe  niò 
impÃrtffnrf  ás  c«ZÍtihelrafr)eaco^tei'  o  segirinte : 

Mamlel  pòt  de  molho  eito  agua  d^  foifte,  ita  ma* 
irtia  dà  tesper*  ,  pdrçio  tte  gflo  para  á^»^  peásoM , 
na^^noite  do  mé^ainto  dia  mudar  a  agua  e  ho  «dia  segoin^ 
le  quando  pôstôs  ao  lurtie  ,  no  prtnetpfo  da  fetvttra  , 
deilar-»lMi 'deWlfu  farinha  fltia  de'  tHgo ,  q^aiilo  f crte 
umá'  calhdr  de  SGÍpa' ,  >  tftw  a  fè^vuta  (qtté  niò  é  aarti* 
ler'ser  viuíènffa)aâo^  parasae;  dèste  naodo  ffi  griès  «•* 
tvtam  eozídtts.  e^9féíl0»  áaonieboras,  tendo  sidope*^ 
tos  ás  oito  e  meia.  Exl^etimentei  o  mesmo  com  ||rif»s 
de  ^eidt-  eásta^;  telbdtf  é  |á  àifadas ;  6  rèsnlfado  M  o 
mesmo.       i  ••..•'•.••.'••••  t    < .-    r  '..  i  ••    •  : 


39M    N.*l.  iKroéáo  íie«Mèieiite'dé  litih(s  f  Ulmi 

'Xarope^^WMa;' onça  e  ttiefaí* 
Tom^^e  nm  co|)o  de  irea  «•  q«an»b»a.  niairAiaffilia 
madhaa  é«  íejilitl .  outro  «ntueioalilMieto*  «>ja«tiif ; 
e  txntrd  entre  ò  jantar  e  a  eeta.  repHtt^a  «nv»  iMbtdi 
ires  ú^^\  nsando  dieta  de  canae»  i  m^\  iftfc^HM.       • 
N.^â.  Tisana  «l*afe«a  ^j  •  v  . -;'  •  •  «éM' lil^i   * 
SMnè  bem  escolhido  .  .  v'  f^M' oliav»»» 
•      SHlph«tk>  de  Magncata   ;  .  )  s<fÍB  ^iiataa» 
Xatopetdeeasaa^e-laMiila;    'Onta  è«ieitt« 
Vinho  d*aniimonio  ..'.!•.  í.     meta  òltata. 
Tèiie  Vm  ettpo  da  três  noquartilho;  lepié».  dedfcat 
^m  duas  hbrte  t  naa  interratoa  otliH^  iHnt^leáCf  (|aift 
nnaisó^dia.        "     > '  fteftwrffiiràwa  pfftaynáÉi 

.  .'     , ;  ,  ,(r«'t«.J  .... 

,  ^  Psr/#  «6  deffver^rê  dt  1B45. 

89Í9Í 'EfPBEiWEW-^iír',  ár.  Rícíncior  ,  a  rrcfíla  qne  li,  ím 
mnUo  Ifiápo,  no  wfu  V*'^**<^'Í^'*'*  ^^  a)rim-iíríi*nte  eb«'rt^ 
UnUAtooM  cafraMelMíair  iafliOiafa^  aanirigalpeim^MNl» 
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durf 4  pjroCiiwiM .  FU  áviã»  garrafas  e  por  ímo  tire  occaai&o  d^ ' 
repartir  por  muitaf  pesioai:  poMo  afflrioar  que  o  elTeito  paret 
cea  milagroso. 

Cosio  a  prliiiafera  ettá  che^ndo  ê  os  carralhoi  a  arrelx^n- 
'ter,*  Imm  será  que  lembre  de  noró>  aon  téuk  {«fituret,  que  éoe* 
làB  99  prorenn  d6  um  remtlio  tSo  elBcaz  t  tão  fácil; 

;  VAlIlDADfS. 

COMMEMORAÇÒES. 

XUIS  aCEVOCS  BK  TASOaVCXIAOS. 

7  DE  mâbço  de  1623. 

9992  La  Clede,  um  dos  mais  conhecidos  es- 
icríptores  estrangeiros »  das  nossas  cois^^ »  di|  no 
prefacio  da  sua  a  Historia  de  Portugal*  ^ —  Le  pro^ 
-cfood  sçavoir,  et  (a  haote  naissance  s'attientsou^ 
«vent  eu  Portugal.  Les  teigheurs  pour  la  (ilupait 
•  y  cultjvent  lés  Içttres ,  protegeut  les  arts,  et  dàx 
^comm^ndement  des  arraées,  ilspasveot  ausétu- 
•cdea  bs  pltis  profoodes;  íls  coroposent  deslitres, 
«  ei  ks  dornient  iHeme  au  public.»  €omprazemo-nos 
de  hpontar  ac}ui  este  lestiouinho  de  auctor  in- 
9uspeíto«  dado  a  favor  do  saber  dos  fidalgos  d*|iquai- 
1^  itempOy.por  ser  assas  merecido,  e  noseotts^lar 
do  muito  que  temos  a  deplorar  u'este  ponto. 
'  E  para  abono'  d'e^a  áfBrmação  de  La  Clede» 
toihmèmorémos  boje  (dia  era  que  se  6uou)  um« 
t  insigne  ftdafgir^poftúgíjêf ,  b  ftnioso  em  tmto 
«^ènl»  escreveu  e  discursou  ení  rinía  e  prosa. » 
"paiavriít  porque  Outro  nobre*  e  excelléold  contiras-^ 
te,  B.  Francisco  Manuel  de  Mello ,  qualifica  a 
Xuiz  Mendes  de  Yaseonçellos,  auiClor^a  j4rie  4^*7 
Ikmi,  impressa  em  1622,  livro  raro^  e  muiio  bur 
irado  peies  intendedorés «  è  de  outro  do  sitio  de 
Lisboa,  Msás  cÉirioao,  edé  muita  erudlç2ò  ([\ik 
elle  compoz  a  instancias  ,do  sábio  bispo  D^  Jeroj- 
iiypao  OaLorio. 

fieixou  roanuscrípta  uma  obra-^-^as  inconvetníeiv 
«iea  que  a  Portugal  resultaram  da  conqtiista  € 
commercio  dà  fiidia,  — obra  cu^jperda.( porque 
ningue^idi  noticia  d^^Ila)  é  muito- para  «entír^  vis- 
te qu^  Mendes  de  Vaseoiicelloa^  devti^  traelar  esta 
^jta  queatio  de  eteBÒmía  politica ,'  que  elb- já  fatf- 
^  denunciado  uo  sitio  úè  lisboa^  é  aobre  o  qife 
í  digno  de  lôf  ,o  que  a  respeito  d'èíf^e  pooto  e 
d'«sie  auctof  escreveu,  com  a  eztcemada  perieia 
4  ^ctoridadè  que  <"  tem  n'e$tas  materiis,  o  Sr. 
MahiM,i)a  Arm^nMlde  1842. 

'  Sãm  Túllioy^ 

t    .  I    ...   I 

.  ADTiaTfUfaA.  '/  ; 

^  O.if^poa,  que  se*va<i  |ér,  oâo.repreMBta  ts  nossas 
Pvibjícíâinul-o  por  exprimir.  ,em  ponlo,  ^que^noj^pa- 


eríptor,  cuja  competenoía  em  «ríUca  HtUraría  ás  re« 
zea>  IfiB  sidp)  rtcoahecida  por  nós  »  com  a  inserçã<>  da 
aaaljsei  &uas  n'esU  íòlba  ;  mas  porque  a  sua  ima^i* 
nação. brilhante,  porqae  o  aea  esly4o  vigoroso  podem 
lef^r  apúz  91,  com  prejuko  de  alheio  credito,  os  aniv 
mos  que  não  sabem.  00  oão  oufam  formar  as  suas  pror 
prtas  coBVic;^s.  iMfviffO  tofinilo.  desde  que  os  perio* 
dícos  despenaaram lO  povo  de  peo^r  per  si,  ajuotar* 
Ihe-heraes  algumas  aetas  em  eoairarU»  sentido ,  oas 
quaes,  eaodida.  cKi  f  placidaBienle  como  cabe  a  quem 
só  procura  a  verdade ,  e  n'esta8  coisas  se  não  torea 
fk»m  por  amores  nqm  por  odioa,  rectificaremos  o  que 
no  tei4o  êêi  nos  figura  ine&acto  oiu  pficnos  bem  obser- 
vado. Qual  aaucior  soube  aiostrar-se  para  com  o  poeta 4 
procuraremos  nós  ser  para  com  a  aaqtor ; —^  adversai 
rios  animosos .  leaes  e  deceoAes* 

£sU  obrigaçio  de  eseripior  publico,  da  qae  nunca 
nóf  aos  apartámos.,  -r*rpor  jiwis  que  os  roin»  or  os  t» 
los  nos  hajam  querida  castigar  ée  ti^rroos  otnsoiencia, 
—  esta  obrigação,  a  primeira,  amaiiesseaei*!.  a»aia 
indeciiaavel  d^  todas  ai  obrigações  de  jornèlilta,  nio 
nos  é  só  confírmáda  .pelo  nobre  exemplo  que  temos 
presente,  nm$  amboaa.  «  mbte  tudo»  pela^  preíaçâo 
que  o  Sr«  .Eabeiio  4a  Silva  <ao  seu  artifobavia  posto  i 
rf)laCiva  aos  devef^s  daeeasarai  preíafãe.  que  jauíta 
a  nosso  pezar  nos  vimos  obrigados  a  supfrimir  h»)9'$ 
(i;e#er«aiid9^  para.  mais,  própria  conjuneliira)  por  mo 
caba^iaoioidia  uma  vf^a^^em.folbatão  pequetía  e  a  ii» 
divapao».4fttarassas  obfiga4a«  • 

.S993  Aoseseriptoresdeespelrançasperellas.e  pdat 
Jeitra^  sempre  convém  d iser  verdade  iatesr^;  apteicierr 
1bes4ts^ieaHiaH'mM4iâQ  evitar  por  isao  os  sítios  em 
que  {»pv.l||enas^reae«iq  a  ealudo  dormiu  ,a;intellígea-» 
cia.  dfsfelleceu  o-eati|oifi«  se  lanacou:^  idóa^.prineipaU 

Çoonçaremos  paiol  cafaetefvsque  o  poeta  desenha* 
íifè  seu  drama..  Os  depura  faoiastaaeceitamelHMv.quaav 
t^,aqs  UneameoWs..  con»>  ,elk  as  inveidoo;  Qs  btsior 
ffieos  Aâo;  é  preciso .  para.  ju^gac  a  obrajV^bemseeK 
les  «arrespaqdeia  ao  eibo^  ,qye  a  hísioria  (1  ]  nos  dei« 
xou «  ,e  se  esiio  emolduradosi  eam  aeerio ^e  gosto  no 
quadro  da  época.  For  aMÍs  que  a4llatamv  a  libecda^ 
d.e  da  ^rte moderna ixão aodorisaoeaprtcho dosa trantr 
formar  um  caracter  que  o  povo,  as  chfonieas »  e  a 
peieiia  coasagraraai  i^s  tradições  para  euAro  que  sçoia 
eaobeoe-e  é  nim^^ara^aialraeção  (2). 

,  (i)  Nâo  na  historia,. mas  na  iradicfio  |»o|M]laf  a 
depois  a^  sua  própria  pbaqtasla  eteilada  por  •essa 'tradjcr 
^f  é  qoq*9  ppet^  procarou  e  colheu  escataetepea  Ú9 
aoM  po«^ma>,  qu^  por  i^sojo^nSo  intitulou  D.  'SefHi»íiã9 
mas  Bf!ai%çL>^ Paria :  rae.  por  bistarico  o  hpanéra  d^df 
a^eaUf-lbe-bia  em  ahfeiQ.a-  cansiuca^    .  t     .  , 

,(d)  A  regra  é  verdad^ra,.  «as,. tpataoe-aofk.quf 
íi^aiplicayel  abypotbese.  D.  Sebastiíía  ^.  um  homem  dur 
pli^tjo;,  tem  duas  chrooicas;  uma  aseripta  e  bistorí^ 
ca ,  outra  verbal  e  popular :  a  primeira  tem  as  suas 
raiaSj  circum valadaf  de  documeolos;  a  seguuda  estenda 
a,s  sui^s  plásticas  .friinteiras  peUs  ffe^iõea^Aobttkiaas  O 
iníloiias  da  phani^^sin: — 4v  primeira -acaba  na  jornada 
4a  Africa;  a  sa^^unda  principia  a'^^la»  O  .1 

•;  fiaaUf  ab  Í4>C|(ptQ  pt;9ces9iírit  et  sibi  conttet  *  , 
não  pq4^,  ,ser  i^i -Hfirá  «Hn  bc^meva.que  do  sepal^bra 

d3  à  «t 
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D  SebMtiio  nasceu  eoro  a  alma  de  Alexandre.  A  ' 
nemoria  do  mais  ca?albeiro  dos  nossos  reis  se  o  tii- 

que  para  lá  o  despenhara,  transformou  todas  as  coisas, 
as  suas  pessoaet  relações  com  cada  orna  d'eilaseeoo« 
teguiutemente  a  sua  própria  iudiíridualidade :  <|Uem 
entrou  na  morte  com  manto  de  purpura  e  coroa,  ed^e)- 
]a  saiu  o(i  e  aié  sem  nome,  não  pôde  obrat ,  pensar, 
e  sentir  depois,  como  d*antes  obra?»,  pensava  e  sen- 
tia. D' entre  as  lio  diversas  e  encontradas  tradicrões , 
que  se  espalharam  sobre  os  destinos  posthumos  do  in- 
fttít  monarcha ,  nenhuma  ha ,  em  que  o  papel .  que 
elle  representa  ,  não  inculque  esta  metamoi^ho- 
ae  de  animo :«  corv^io  tioaiatural  e  em  boa  phrlosophía 
tio  neceísaris.  ^O  I).  Sebastião  do  eoêteUoâò  Ot^seri 
o  D.  Sebastião  da  sala  do  conselho  em  Cinlrà  ?  ^  Pio  hè- 
nem,  qne  fiVo  «se  deixa  montarsobre  um  jumento  «om 
o  roatoptra  as  ancas  pov  escaimeo,  epor  entre  os  im* 
properios  do  populactio  atravessa  assim  as  rufts  detina 
cidade,  sem  cair  moKo.  adiviabaría  alguém  o  indómi- 
to caválleiro  de  Africa?  ^N<>^*9^^^^^  morador  da  ilha 
encoberta  .  servido  dd  gentia  dontcrllas  e  céricado  de 
musica.  enx«rga4se  feição  alg^nna  que  denuncie  o  vi- 
ver duro  do  campiio  inquebrantável  da^^fé  edapattíil, 
cujo  capacete  era  ojeu  travtattiro  « "a  qveni  sé  a  mor- 
te pode  despir  das  avmast  •  ' 

08r.  Pereira  da  Cunha  ttnba  pMSv  quanto  t«6l,  pi e- 
nlssima  liiíerdade  pasa  escolher  entre  •*  d4vet%fM  re» 
tratos  do  D.  Sebastião  extra**bístorioo,-  pòst<4ttsterico  le 
aoper-historico^  aquelle  que  melhor  conviesse  á  suafa*- 
bula  ,  ou  crear  afo^a -d  ar  novo  «'bem 'tanto  que  n'essa 
creação  n2o  mentisse  á  mtirexa  :  «  qncà  naturefea  tião 
mentiu,  parece-hos  a  nós  mutlo  claro  :*-^^ qual  é  n  pec- 
tftdo  de  inverHiroilhança  que  se  Hm  póée  pòr?  miica- 
mente  o  amar  a  uma  mulher ,  -^llè  ,  que  nSo  consta 
Vaver  nunoa  amado.  Mne  o  amar  a  uml»' mulher  é  ser 
iMHnem  ,  e  o  Ser  homem  para  quintal  nascen'  hiò  é 
eoisa  invei^osimi).  Se  as  thronicaa  not-b  nieiiéramrta-» 
morado,  támbem  nol^o  não  deram,  porque  nio  bol^o 
I^diam  dar,'innamlkravel.  Donio  ler  «entido  até  certa 
tdade  a  pavxio  mais  9*ral  e  irresisHvel>itio  ao  pdde 
Concluir  qne  so  eslé  impossibilitado  para  a  sentir  no 
futuro.  O  amor  nln  é  um  estailo  permanente  ,  normal 
eomo  díxero,  que,  se  tem  do  ue*  desinvolver  ,  se  desin- 
vdva  em  eerte  prazo  da, vida  para  continuar^por  toda 
cila,  e  que  a  nio  ser  asiimjá  nio  possa  aparecer:  o 
amor  é  um  estado  4e  excepção  i  oma >  digamot-o  as-' 
•tm,  meiestta  com  saúde,  tftte  em  certas  círcnnntan* ; 
tias  se  manifesta  ,  segue  os  séus  períodos,  roais  ou( 
menos  longos»  eque'afinal  ou  maia,  ou  se-debella,  •  ou 
sê  torna  chrontcà  :  iem-se  o  amor  pela  primotra  ver, 
como  pela  primeira  vec  selem -uma  Camada  de  b«^l^ 
g«s  ou  uma  gástrica  :  e  Ião  poUe^a  ratio  seria' para  niò 
amar  o  não  ter  amado ,  coroo  para  não  'Adoecer  o  rer 
Sempre  gosado  de  saúde.  Até  ao  pra^  da  jornada  de 
Africa  .  o  mais  q<ie  se  piSde  diter  é  que  a  hora  de  D. 
Sebastião  ainda  não  tinha  chegado,  eu  que  bio  consta 
que  tivesse  chegado,  podendo  ter  para  isso  contribuí- 
do, ou  a  grandesa  e  multiplicidade  dos  cuidados,  que"  o 
assoberbavam  ,  (desterrae '  o  ocie  quebrastes  as  ar* 
mai  ao  amor  ,-— dizi»  o  experimentado  mestre  da  at^ 
t^  de  amar]  •*—  ou  o  tirannico  das  paixões  ambiciosas,  ou 
outras  que  lhe  tomavam  todo  o  grande  peito*;  (Joio Re- 
boul  é  nm  excellente  padeiro  e  um  excellente  poeta , 
joas  cmquanto  padeja  não  poetisa,  a  emqdliRtd  poe-i 


nmpho  houvesse  coroado  a  sua  emptexa  seria  pela  poi- 
lêrldade  celebrada  como  a  de  um  heroe.  O  success^ 
não  lhe  deu  razão,  e  condemoarom-no  do  mesmo  mo- 
do que  o  aplaudiriam  ^e  vencesse»  A  jornada  de  AJf> 
ca  não  era  tão  louca  como  a  pintaram ;  o^  caUuloSiea 
qne  assentava  falharam  quasi  lodos  ;  a  justiça  pede  que 
se  lance  em  rosto  á  soi^e  boa  parle  do  mau  exilo.  A 
verdura  dos  annos  e  as  illusões  de  uma  imaginação  vi- 
va ,  de  um  espirito  Impaciente  precipitaram-no ;  — 
mas  a  morte  de  soliíado  que'  ha^  malfadada  batalha  de 
Alcácer  cortou  aquella  existência  emflor,  tornando- 
o  marijrr  da  um  ousado  e  vasto  pensamenta^rainiuaos 
olhos  de  muitos  a  primeira  culpa.  A  (9esia  saudoo-o, 
e  a  voz  do  povo  encarnou  na  Ira^icção  ^essei^iooianca 
fanlastico  ainda  hoje  repetido  e  talvez  que  eterno,  .Att« 
no  e  á\A  de  expiação  no  disserto,'  e  ■'igorosas  peniten- 
cias lavaram-no  perante  Beus  do  peceado  de  soberba 
de  qne  fora  castigado  com  ;iquella  derrota  infeliz.  Apla- 
cada a  justiçado  ceu,  a  dos  ly)mens  lambem. o, ficou* 
D.  Sebastião  tçrnava-se  o  Upo  da  cavallaria^  o,siji^- 
bolo  do  amor  da  pátria,  ai  saudade  de*  tempos  melÍMiN 
Hes  debalàe  desejados.'  È'  o  ultimo' vulto  heróico  qi^a 
se  descobre  no  passado,  t^or  elle 'chorava ap  os  seiup«» 
pulares  no  cativeiro  de  Castella ;  para  elle  copq.fa- 
demptor,  na'  agonia  de  PortugM  $e^  voltavam  aj(  es^e« 
ranças;  um  dia  (ie  soT  claro  (3j  havia  de  trazer  da  sua 
ttha  o  sotdadò  de  Alcácer  com  a  viseira  callnda  e  a 
armadvta 'vestida  para  libertar  o  bom  povo  da  oppres- 
sio  estrangeira.  .        ,  :  - 

rPaixão  de  mulher  nunca  elle  a  conheceu  »  numa 
historia  notou,  nem  a  tradicçãb  (4j  poética  lhe  attribuíu; 


tlsa  niopadeja)  Escapo dèAlcacer^Kibir;  tornadoai^ 
coberto  ao  reino ;  humilhado  ^o  seu  orguJbç;,  privn4# 
de  todo  o  género  de  recursos ;  constrangido  par  uoi 
voto  a  Um  ahno  dé  obscuridade  e  inércia ;  D^  Seha^ 
tlão  em  pteha  mocidade  vè  n*este  praso  uma  íorm^ 
sa  donxellâ;  vè*a,  ondn  a. devia  vèr ,  n'ui»  torimioo 
captivá«se,  e  ofierece-lheo  laurel  (ja. viciaria  quâ  a^ 
li  obteve,  ecom  ell^  um  coração  que  ama  de  vérap 
porque  ama  pela  primeira  vez,  que  por  estes  remis- 
sos, díSse  lambem  Ovídio ,  qirè  o  amor  os  obiigavâ 
pelo  capital  e  juros  de  sua  divida  -r-^que  hatmU- 
do  isto  que  tii^  seia  éompletamenle  natural  t--*e  ac-» 
crescenle-se  aindaqueniosãpe&tesuf|Sfmprns  Umuir 
dos  e  fáceis,  e  roas  podiam  sel^  como  os  dps  seberbo|h^ 
i^oes  do  Tassò  e  do  AVioslo :  siò  uns  amores  tecidos 
dè^ifículdades ;  uns  amores' dignes  de  nm  conquis* 
tador  é  noa!  quaes'  oníra  vea  a  fortuna*  que  |i  por  ié^ 
mitose  lhe  declarara,  levfv<l*qll^  >  melhor.    •        .. 

(31  Todf  esta  historia  de  D.,  Sebastião  ressuscitar 
de  6  cheia,  como  já  toeámos\  de  .xariantesir— a 
Comnimn  opinião'  era  que  por  mianhi  de  névoa  cerra- 
da chegaria  o  encoberta. 

H)  Tradicção  popular  é  nas  proviociaa  e.|wrlá 
a  ouvimos  que  >  ti^a^»  ^  I^^juif^l « .Itv^  ^^ 
res  com  c^rla.dama,  pele  que  uma  fada  oo  feiti- 
ceira zelosa  o  encantara  e  o  fora  pór  na  ilha  encober- 
ta como  coisa  sua  e  para  st;  mas.  repetimos»  o  mesmo 
direito  que  tiveram  átguns  antigos  para  crej|r  tn^ic- 
çCTes  a  feípeito  deD.  Setkstilo,  tinha  o  n^tié^fK^eta 
para  o  accommodar  á  sua.  faibula.  e  tel-p-ha  quilquer 
outro,  que  em  'drama 'não  histórico  haja  de  querer  ser» 
Tir-se  d^eiíé ,  éòibd  ó  nSo  tome  antei  dó  dia  4  dt  àgoUt^ 
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••  a»ieo  aiMr  da  sua  ikto  foi  a^givia.  .0  tublíme^da 
traákfâocon^isle  em  não  alterar  uma  aó^ei  tsta  íei* 
•cãai  drigNial  que  peki  uafdade  tatiio  realça  o  marafí- 
«Jbasoidò  ret  ca?alJeiro«  No  aiiastardeamfiUo  da  raça 
pertogneia*  que  accaala^a  n^  pó  a-  loiuria  e  a  a  vare- 
ta rica ,  fraca  de  animo  e  ainda  mais  viciosa  de  eo« 
Mçio,  a  kahBÍlde  peésia  rpip  pd#o  «creon  o  seu  ideai  ar- 
dente na  fé  e  no  amor  d*  tMini  ualaL  FoiD.  ScKasiiio 
/liíeroe  ^  ^e  és#B<pre  arcisoade  fate^»i6li»nem  (â)  diau- 
U -das 'platéiasi     '.   .li     í  .  .  .  -  ub  .    i  .  <.  - 

•'  *^A  jornada  de  Afrioa ,  »  as  aventuras  que  a.eseu- 
!f  a  popular  lhe''  centinua  são  dois  m^niiiDenies  de  que 
aé. a  ttrnia  «pjeaipòdérápialvèi  abraçar  •  exprimira, 
•IscfleM*  Os  lusíadas  saudaram  a  aurora,  ealei  segundo 
iNieiná-^svría  <  ^é  «ánlko  do  occaso*  da  ^anaior  época  que 
Tàu  Fr^rtugal.t  Em  iodo  «caso  para  manifestar  o  t]ipo 
-íileaF  de  D«  Sèbasiiio  a  tragedia  t(6)pareceHl06<m9iilo 
SBianf  accommodada..  E'  uma  granée  ddr  moáal,  'U«iai 
ipmniio  •  que  detttrou'  uma  existência^  sepultou  oom 
•lki'«m  reiuft»'0^  oi1iatos<ennfprestadoédesfigttvam7|i8., 
«O  assumpto  v%íge  uma  simplicidade  ée  subUnse  atdio 
tttjilvi^al  .  e  verdade  de  allbclua;' eiiíge  que  :se  evite  >q: 
^«Ptgo  de  étagerar  o  caracter  poético tradiisindai>o  da 
4éeaK  £'por  isso  que  opersòBagem  de  B.  Scbatlião^e 
-tfta  natureza  bello  e  inspiradoounca  se  deve  introdu- 
zir ««ro  epizodio  n'lima  peça,  sem  o. ligar  ao  tnredo 
ooiàO'«mia  parte  secundaria  (7)  :  vinga-se acanhando  to- 
dos 08  outros ;  atb-ahindo  n  ai  o  interessa»  affovxaodo 
n^ntfçio',  esvjettandfkae  ás  conéíções  da  sna  eaislen- 
*cvn  •  sen^  comtudo  se^dèisenbar  com  perfeição.  . 

£is  o  masard^fcibo  qve  notámos  na  Brmtia  Parda. 
i  O  aett'D.*Sebantiãa  nã»  é^D.  Sefcaaliãtf  diup^vo.  (S), 
•Fnlt**lbe  aqveUe  cunho  tão  poético  de  estremada  ea* 
'TUlleria;  aquelle  fervor  pela  pátria;  ^mfiro  o«saorifi4 
^ío  d0  todas  na  outras  paiioes  ao  saneie  feniamenld 
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•drlOTê :  'pof'  nòasa-  parte  nã^só  <ledamas/xse  nau  atq 
^e  ffailaa  damos'  Hcença  para  que  o  enanlorem. 
"  (f^)'  Mes  ò  i>.  Sebastião  da  íhatia  P^rda  nioié 
#è)bomem»  se  popistose  qner  intender  um  homenvul- 
-^r:  a  soa  aitiwesai  lá  está 'logo  desde  que  pela^  pri- 
melm-  vez  appateee*  na  Habema ,  e  não  ae  desmente 
nonpda:  na  parte  em  tfuu  é  liomem<  a  saber  no  amor, 
)i'0  fiái  defendemos  «  não  é  de  certe  essa  qualida- 
4o  a  qye  o  fará  regeitarpela  plátéa ;  peln  contrario. 
^lén  è  camarotes,  eompreendnpi  melhor  e  mais.  de- 
fvessi^  um  bomem^queno  v%nssinii« quinto  anno^da^aua 
^áê4^  se  apahoua  por  pma  rapariga  genliJv  noiíra  e 
ipii4alisa,  e  paf«  a^^al;  de^niais  a  mais,  sçgnndaasi 
één^ençèes  théatraes,  ^  de^iaattrafp  a  yo%  do  sangue, 
^oíS'<iuiUuá  irmã,  'd<^'qua  uma  estatua  animada  co- 
mm  »'MsÍork''0'éese«eiieu,<n  oomo  tali^a  folemquan- 
't^mi^is  a  ava'tMa  feiliçnde  sei  scmi*-frade :e  sami- 
litpot.  •.."...'. 

-  «(6)    MasAtffdenle  que  «attctornioquii^fafer  uma 
Ipag^d4a. 

liy  *D;  Sefyastlfo  nio  é  a  primeira  Aguça  do  qua- 
-éro  mas  é  das  ffhieip»9à  t  parece-nos  que  não.  (em 
nsnis  «i«m  men«8  volto  d»  ^ueJheconviuba^ara  Mia- 
va eavqne^viobspflgnfwr^  .<  •  ..  I  . 
'*  {9^-  Hm  D.'  Qebastjio  db  ppvo  Dão  n>  ha;  ac^un- 
dn  nos  pareae:  ha  um  B.  Seba&liio.da  hidocia  cum 
^uep  a^  noto  se  embsd^çUi^i^oueonka.  um  B*  Sebastião; 
da.padiín  qo^  é*^-  ábidlijiiscf^akDl*  anuiJvatiaa  us, 
iisa^ioa{oes«  .. v.L'  : 


do  salMr  a>  reino  da  espada  estrangeira  que  de  perlo 
o  aniesiça.    £'  apeuas  no:  dranM  um   bomem  qve  ae 
apaixona  por  uma  donzella  e  lhe  vota  um  cullo  excln- 
sivo«  pelo  qual  esquece  a  empreza  que  o    trouxe  a  p(« 
S4r  s  aua  terra  ,{9),  O  amor  emquanto  corre  o  tempo 
do  ivoto  e  o  rei  se  conserva  occuUq,  affigura-se  queio- 
tetriampe  mas  corta  a  earre»f^  de  D.  Sebastião  :  oo  des- 
fecho d(a  peça  ai»^rv»-lboa  vida,  a  o  fuluro»     e  não 
.d^ixa  á  palria  o  menor  logar.  B.    Sebastião    vem  a 
l^til^ugal  quebcar  lanças  u*tJ».totnaio  ,    vencer  o  du- 
que de-  Ossuna»   e  requebrar  B.    Branca  (lOj.  Uma 
4>alavFa  que  c$  separa,  impedindo  para  sam^ire    a.  sua 
união  ,verga-lbe  o  espirito.  Bespe  as  armas  ,    piza.isoa 
,pé9  a  corda,  e  in(eliz  no  amor' não  tem  animo  ^e   ao- 
Itreviver  para  a  gloria«  Aonde  esjlio  aquiostcacos.be- 
>m)icos.6om  qoe  tradicçôese  historia  nos  pilotaram  tão 
r;obusAo  de  cqração  como  tenaz  na  vontade  .o^  ultimo 
.qavA)le#ro.de  Af!;io^?  aonde  se  observa  a  luctib.  eótirn 
.  os^ffecjk^s^de  hpu^?in  a  o  ci^nstante  pensam^n^p  d^^ina 
.  eaist^cia?  (ii)^!^ .$ebastião  que  mais  é  do  qi|e  oi^* 
tro^qimlqufir  namorado ,   que  o  desespera  ariatta.ao 
suicídio  moral,    e  amortalha  em  vida  paiui  o  sepD^ar 
0a,s<^í()ão.dsiclauatre>'Ui)ico  abrigo  concedido  ás  g|-an« 
di»s.afllífffiõ^?-^semíhe  importar  o  reioe,  e  nooifto 
dos.enredos  de  Filippe  11  de  Gastella,  a'pçnasje.. cor- 
ta â  espar^Ufli  da  .sua  felicidade  partíci^Iar  (feilalle- 
fxe^be  o^  peilo  a  dfvoçãp  —  expira  toda  .(lí{J.,lp.,S^ 

t  (9)  Bw  Seibaatilo  não  é  um  liLiti^f^ni  tulpr  que  ia 
4paíxonp>pof.  orna 'mulher;  se  o  fora  siicrincâriii  Lu- 
<do  •por:.am.Qfud'ol)ai  éo  hcmem  que  ííuír  pth  pri- 
«kuita  vez,  a  que-iptenta  enconirar  no  amor  o  qie 
•  não  aleançáao/peM  sua  ambição  de  gltría  que  taofaLil 
-dasangano  e  lícçãolhe  deu;  ede  m^iscslo  amor  ej>tá 
(Ooloondo  dcoiio  na  aimo  do  seu  voto^ 

/(iOi)  B«  Sebastião  v«Ive  a  PórivgaT  para^Sd^l^ii^r 
o  seu  povo.:  joga.  as  canoas  porque  efá  essa  a  [  çn» 
paixão;  e  («qoe  inver.o^mnhança  abi?}  rendc-sa^^o 
amos  de  B^Bcança  ^u^  o  fascinou.  Ficava-lhe  p<^)r 
ventura  isso  mal  á  apâ  dignidade  sumida  nas  vci-^ 
ias  df  p^ulai,!    '. 

.fll)  A  gloria.  í^j^tf  .yerdade,  o  pensamento  dei). 
Sebastião  at;|é  á  derrotq de  Alcácer:  ^mas  queni  poda- 
ria aOirmar  que. era  essf  o  pens^amento  depois?  O  a- 
>moa  vierdadeiro>[e  o  drama  não  ^quer  d*outros]  é  sem- 
pre exploaiffo.  Se  S|,  Sebastião  desertasse  a lli  do  axnôr 
oitfca  i^aZ' para  a  .^lyibiçãOa  o  seu.. amor  ^arderia  tocfo 
Al  interesse  dos  e^p^iladore^r  nVf^sa  faLTa  da  sense^ 
gpndo(dasengano  deYifiiicccssariaujenif^  Orar  cin^u  f)- 
f;Sii  folmJnado  embora  devau^os  conceder  que  passa* 
•d^Meiupos  e  .n'i^n^  drftma  ulterior,  se  n  poeLioqui* 
sesse  fazer  ,' pod;eria  sem  inconvHiirncia  mostrar-se 
outra  .vea  isento  tç  furiosa m eme  avidn  da  gloria* 
'  09)/  Qufm  por  experiência  conhecer  um  amor  vio- 
lento, oomp  este,  que  se  lígura  em  D.  StbaMiào,  de- 
ve eqnfeasarq^a  balances  em  que  tudo  oii^rre  no  peí- 
tq.com  o  golpe  que  nos  cerrêa  as  esperao^ss ;  ;iede 
Qiajs  não  podia^seraquella  uma  rcsoUTrãuprccj^iJada, 
filha  da  ioesperadf  rei  eh  çã  o .  que  fazia  do  seo  amor 
uip.  crime,  um  incesto  ?  l  ;;  Nio  podia  B,  Seb»MÍâo,  de* 
.pois de  tornar  eo)  si,  recoíilieccr  que  llie  cumpria,  a- 
pesar:  de  .tildo,  .prover  a  desííraçado  reino?!  Ofuíu  rd 
dodramt»  ou  od^iaiPt^ríon^geiii  qtre  ílfitir^iraitiiiVIl^, 
.nui^iqa(piid^iVPP.i^sf>!90  espectador;  e  s.^hn\o  é  que  a 
desgraça  caindo  súbita  i«Lr€  o  apaiiu&aiio,  àuihi^ít^f 
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IMUlliiy^iiO  compreeode  dés^^éntarw  ífttfns  dohomeiÉ 
^ada  *era  qae  vêr'cote  os  átfftvei  dó  rei ;  é  qde  wn* 
p«¥0  cm  risco  de  íèr  presa  do   estrangeiro  nSo  ba-de 
pagar  cotti  as  suas  lagrimas  e  tangue  dcrraraadosnas 
•eoiHéodas  ei?is ,  ttm  rfevei  da  fortuna  .  a  lll«si*  de 
mm  sonho  de  fuluro  deleitoso !  Desaparece  do  riulndo 
^rqOB  D.  Branca  6  soa  irmã  e  exclama -^^  ^twK  fn- 
<to !  «  jB  d  corAi  âe  PoHugal  «  the  volte  Va«  de  AUl- 
de.  -*-  f>  S^wttião  motteu  na  Africa  $  #  i^J*  rumii/o 
tató  nà  B0i^  d/ Hrffm !  tesponde  o  rei  imperlar- 
bhfelmenle!  Só  para  islo  nio  Talia  a  pena  de  o  T«s- 
sQscilitr!  (13)  E  entretanto  este  Hoal ,  que  fai  resa- 
4r  lod^  a  falsidade  (U)  do  caracter  do  rei  é  ô  «nico 
desédlaí^  possível;    e  cotiléra-se  rigorosamente  nos 
principie».  Emflm  aqutíflè  jíersonagetít,   qoe  vive  cn- 
-levado  n^  séo*  amores,  t  só  d'elles  c^gm  «m  coisa ; 
alguma^se  asiéttíelha  á  ílgura  melancólica  .severa, 
nas  sW&lilné  pela  dór  .    e  [>elo  aflfeiíto  á  terra  natal . 
'<lae  iodos  desde  a  infahcía  senharàm  ,    «  e^ijo  typo 
Meai,  como  que  adolrmecido  na  ttiente ,  niò  disperia 
«m  96  loque,   uma  áó    palavra    d' este  D.   Bebaitlia 
•qae  o  adctor  nos  retrata.  ^     rv  #-   • 

O  caracter  de  Muléy  é  poetltò  t  complefé.  «O  fata. 
^irsibo  orted*! .  mni  bfeto  etprcsio.  lança ^bre  os  mo- 
Irientos  supremos  da  sba  eiistentíia  um  tóo  trágico  . 
•è  que  sem  lhe  alterar  a  serenidade  esloéta,  descoiefè4 
-♦rtV  fevra  as  entranhas  e  o  leva  (HreUo  âO'itepttlchro.  A 
"rdíâ  dõ-^icWio  repugnante -como desesperatH  titotís^ 
•èanta  que  sé  lhe  arreigasse;  èxplica-W  ^úé  cri«nça  t 
-tofeit»  seus  tífeitòi  srtbre  ttma  alAia  *ifeda<ta  portatttas 
desgraças,  e  decirhid^  da  nltima  esperança,  o  amor  t  il 
satjriOcSo  da  e^iitencia  feito  a  D.  ««^^í*^»*^  Pf  ^^«ÍIÍ ! 
ifdb  htimanotóas  náo  é  inverosímil.  A  estreita  amiíade 

iií^a  e  ç^^se  o  nio  mala.  D.  Sebastião  noprin- 

íSiod^áfiima  ainda  tem  apêgo  tí^Jr^.f^í.^^''^*^^^^ 

-^^Ldespresa  elle  oS  hlspanhoes  r  dio  dí«  •  M^Í^Jj^ 

J>  Vu.  o  meu  voto  finde,  poaà  faÚar  0  empunhar  um 

Zipada?  O  amor  depois  vate  ^^^f*''^^  "^'í^t:  li.^i 

la>f<«fecíio  de  Braíía  qteqtrasi  <l«%»^«ji^;*  ^/r^» 

rfeiçôes  uma  côr  de  sobrenatiiraes ;  2/ peU  pVeseá- 

•fc  dè  Branca  a  qbem  logroh  fa4la* ;  3/  pêlos  W(5r  fi- 

lios  comqdéelia^capliva;  ef.^pelo  d^^^^^^f/ fj^ 

^íerVuba  e  seu  futuro  de  delicias  !^qu«  ««"^^^^ 

nunca  tanto  é  felicidade  nos  apegUmos;  comoquamW^a 

ieíilimas  resvalar  da  summldade  para  o  precipício  ! 

'     (13)    Bepetimos;  estas  palavWis  ^ue  fecham  odtâ-^ 

■41a  e  que  tanto  effeitb  produzem  tios  espectadores' paj 

-É^còem-noS  bellas  emcjoanto  caracierisam  o  Pfof««ddd 

•amor  qué  opoéla  apptouved^  íhcállríbiiir :  «>  «^n^^j 

'toais  eii^fímem  do  que  o  sentiàlfentb  dO  prèsenU  eúU 

^CapliVaot  de  sorte  á%uma  o  futuro:  '     '    \ 

'  lupitér  e%  alio  perjuria  ridel  amairtom',  • 

"aíssfe^  lambem  o  doutor  da  arte  de  an^r.  Pôde  sei  lòda  J 

>ia  qiíe  algumas  poucas  pílaVrai  inais  accreéce^ada^ 

"déboUdeuiia  pàuaia  ibeditabunda  pelo  nf  esmo  Di  »í- 


qoeos  obrigar,  a  MUtir  •  pmlár  m  idaImimíi  mafóat -^ 
esli  descri  pia  com  goile'«  eiaclidio.  iFot  unn  iaspl- 
raçio  verdadeira  o  prèndtr  iifl'etislentiaidt«l>iltpo^ 
tUÊ  os  dois  faomeiíf  qub  a  sorte  derr^boa  dd  masmo 
golpe;  ^cmno  qoe  se  pretfeeleai^iilo-o  dedomialerMh 
so'  da  Providencia*  ;   m-    ■  •  ■    ,  ^'  t      i 

Mas  o  ctfracterde  •  JMfytpor  herordé  abile  o.  ie  Bi 
Sebastião.  Todtos  es  seeri6dies>  nobressio  de  •noirefv 
e  •  rei  appenecie  sà  parai  entreter  o  «^lee^o  de  ^tár  % 
e  para  fugir  do  tbrono  mal  elle  se  lhe   desvanecei 
N^om  a  dedicação  aepoiHo^^de-ee  Waterpara  oio -^en- 
tristecer o  triumpbo  -do  amigo;  «o  euttoioic^abmo  a 
o  coração  debii,  qiie  aão  reaíateifddrw^aticanbeá 
primei ra*^  amargurai  Um  Cai  otieorsfieíe  d»  moffreepa^ 
ra  se  oppôr  á  éiioea  existeneia  ée  éeu  írmiepekiamh 
sade^^^o  oQire  nao  pódefaser  e.secriOBÍodevtvef  ooaa 
o  peite  traspossfdJsYlefan^uaeie;  (fô),  ÊÊiUey  pele  heré»- 
CO  é  mab  protagottiela  de  qttc  D..  iSeèttlião  ^  a.  qe^mi 
e>poela  deiiessenome(46)uOSe«  IVwào  e«premimceai 
vigor  es  mais  bellai  n|ifes^*eate>  paiíSatão  eesK^tses 
tio  delicados  nas  e  euliMav,' Estuou  ii'^e9l»>peç%  >eeml^ 
em  peucas  o  temos*  vistet..  Ha  pbrates  q«eTepeiíí»d« 
tah  medo  que  «erá  4iffieil  cequecèMs.  O  oetaolsr  d* 
Muley  Bamêluada  perdeu,  antes  na  tradoeção  deart* 
tlsta  ganha  todo  o  eBcattio  ^e^  e  déolimaçâo  aecre%« 
cento  é  poesia.  Tembem  efSr*,  Epifânio norpapeitiieili^ 
Sebaatiia*^fot  e  qbe  selbpre«ioetuaM'*^«  MeimlMi* 
tes  de  aCfeclo  ardente^  por  veses$elicÍ98ÍflMi;M  -     '    * 
:   Hesta^nes  faltar  4a. *maie^  origihel  e>meiftpoetieede* 
creaçdes  do  drinsa. -»  a  áoStama^^Paréa^^  Bstova  por 
ttvctkraittdá  «m^aracter<«atstmidní>o  «oeso  theeiro; 
dn  oppotffçãft  éOiliorrorípMIsaéaieÉ.meral..  enveUone 
brotesee  Ott>  ne  eoaaiee  taee  feesultalr  o  sublime:  dli 
maisdelireblee  ptsiée^,  lance )tãe>atHsotKÍo  q««^ekr> 
d»  entrenós*  eegundocrèmoa,  ee  uõo  tenteu  fca^cena» 
O pertgoassiistavaos mais  resoluto».^ -De todoa»  oeae*- 
cter  de  Bratm  fos  o  qmIs  biomi sentido, >e  t«mlMne« 
que  mah  eaketoiii  e  melber  dettovblveit  o  paitte.-  0 
>poblieò  ap^laadi4i-è.  e  deVia.  'A-  experteeeit  nãe)d«^ 
santma;  já  se- não  tremer»  de^ntroduair^cQmreefliei^ 
de  e  sobre' tuéo  éo  não  estragar  per  «tageffaç5es:f«V 
iiiiniiri    ■!       i|i    I    I   III  I    '1     *ri    111'- _  -innt 

(t^)'   fioBOordasvM  eiÉ  queiié  «m  ^eHe  eeraetMr  # 


1[>aitião',  n'esle  eentido  jioaèo  máls*'oB  menos— %e  a 
•beús  aJirouVer,  este  homem  ,dua«' vetes  mortaj^a 
Yorluoa  e  pélò  amor,  ressuscitará  a iuda  sobre  o  ibrobo 
-^00  òutrarsimilbaatcs.  solvessem  todoS  os  éserupu- 
Tbs  da  censura:  sendo  assim  h.>S'acMiselhariamo8  «o 
*l<oeta  quedfe  bòa  mente  as  accretíjenUsse.  aitfda  odd- 
íédenío  que  talvei  o  effeho  'dfrthrtlrco  »e  dkíitatiisse. 
'    (<4)    No  hrso  prtísuWoilo^tté  W  •  dtamh  biild-. 


dei  Mulej;  nãe*  o  echnmo»  poném  meit-^geseroao^q^e 
e  ide  D.  Sebaptião.Mulef  ^et3(à-seriereq«eslae  Braitr 
ca  .  )ogo  «que  feal»  qaa  oCtifé  amige,  ^e  -eea  queèi  áor 
mio  e  o  se«  beroéeo  viqgadoré;o^T#eM  rivais  B*  Smr 
basttãe  jgAeva  até  m  fim  «[paixiíoide  Mtiley^  i4^^« 
sabe  oqaeliaveria  feito «sb  aítiv!fsae«asibecido?  Ma- 
ley  «Baià-se  parr  niio  p^esdneiarMaltlflâdade  de-.iik 
Sebastião  com  Di  Braocar  •D.sSebMsio.r^ferifado.f 
prescindir  d^efle,  ao  ^reeonheeeèrt^  por  stfa  4fWãir.  mm 
ainda  sotr  o  iofleso  >de>iim;i|mar..íkideaMte  «Mffre»- 
pondido,  cede-a  ao  $tit  competidor  .  quando  poáíe 
«t#  c«del-ai«p  áio-r  e-Deiasinplhatf-i^feMypé'  doôtor- 
gulho,  cede  a  princesa  do  sen  sangue  a  Ufk..pr«ft^ 
eipe  áfrieaoA  n^hâflíaroi  «I  da«ler«l#4»  tffpreftigo. 
aoTiIbo  de  uma-tegião  ediai|*^e;<te  ^ma  .crença^ 
'berreekl^  £^  para  aqni^que  AétttnveeanioetemeflBttr 
ria  do  D.  Sebastião  da  bisloriaiífeffplieade  per eM*» 
d  portttgdee  »io' ló^  egnala  .ásMOt  qee  •  feiMillo  e*eede 
ão  nrfbre  mèiro.  j    n* »   ,  *  ^        '  »"  ■     •• 

H6)    Sdppomof  qoe  u^íslo-  aei^qui vece-o^fnaoft;  f 
preCageaiM»  éeidPimejBipéJkhÉliiiap  ^emUiiàpy^é 
t  Jdraaia^  •«"  .      -   ^* 


RKYISTA^  t}Nlyll:ftÍS^4^  tá^OlNEMS^l 


(S&9 


iBtetttttoi^M^  ttfMtlêrtl  dê  »i««fwçi«.  t^awèfortbHA 
pelo  eiempla^«MÍs*«Bíiii  «Mri4#.  Nié  *  detDébríti  ,^ 
mas  itrevHiHie  «  teUliM;  "éio  é  pouto  j&.  O  papel 
êt  Brmwim  é  umt  ex6etle«le  «reoiçStf  da  Sr.*  Tíihai. 
A  tiift  iDtfetligeno»  abreçoo  as  Cariados  aspedtDsd^es* 
te  caracter  tompealo  ile  attuciíia^ié';  de  esperança  e 
átaespero;  éeailKir  eoAiiy;;iiiiidoi<pefetiome;  e  em 
•m  dvrvaMivioa^e^apiaçi^t  «li^duiM^^oeeiDfláia  reis 
dade  coro  um  senViMeiíM)^  que-a-  fto^f»<^èrte'^o  tfnt^ 
átm,  e  ardtto  será  imiltr.  Nioé  um  elogio  é  só  jus- 
tiça. .^  ,,■. 
'  1^.  1lhrtic«  é  Éfá  papel  da  pouca '«ttefi^io;^esumç* 
àe  èm  iht^crtítjhlkde  a  aindt.  A  Sr/JE^^(^fa,  n'está  par- 
ta mostrou^se  mui  inferior  ao  que  pódé  e  sabe,  quanído  sê 
•salta.  Confundiíi  A  candura  de  ajma  com  a^  pieguice 
amaneiraA  ,-^^alimofi  sêm^>8  *etftràd^^j)or  {Igtfns 
|lonW  aóúde  o*butra$  occasMes  ella  própria  ha  ter 
ria  cortado  palmas.  A  falta  de  saúde  de  cêrjlo  çòd;: 
c^rrau  iKMrai  oMo  estuda  jC^om  m^ior,. cuidado ;  a  aacth 
Um  q«ij  Cea.da.  ifimm^V^  «.aeuuliaafificio,. aonde  li«> 
Diia  aó  tio  pequena  parte  ,  -«^If e-«  de  qatlfter  e»^ 
tri  toterpretaçio  itia4e¥ota< 

-'Oeitflo  é corrente  tf  pim»do(  17) pela  escbóia  do 
8r.  Gmrett,  Bom  fdfrá'entr6tácfto  què  notassem  aoes- 

Íudal-â  que  oa  fer.dade  bumaaa.  ^as  {^.«iIj^q^s  •.no,pr9^ 
nndo  couhecimento  do  coração ,  e  na  deíicadesa  com 
ft*  ftaffprc^enidfl  «a  a«gredds  intimas  «<1«  fíd*  consiste 
•'Mtgsfcar  f  aaioMMdudaa  suas  ebros.  A  graciosa  e  na* 
Ivrai  siinpH«fdade  do  seu  dialogo  é  só  fórniji.  —  O 
ptputar  está  niosó  áas  palavras  mas  na  iUéa  geral  da 
^bra  e  na  efpçessaq  de  C4d|i  um,  dos.lypqs  que  Lra^ 
idmf  O  aiKtôr  de  D.  rÍ^<uK4k  em.  Fe  ^^de  S<H/a^ 
laiacUf  u.e^  mununaf oAo  á  sisa  ^scbóU  .drjuMl^a ;  ^  fhàm 
gouaté  onde  se  podia  cbeg^^poraquelles  meios;  mas 
neiiir.|H»r  isso^  Çli4]^ap4S4C^^  J9ts% ^mi  >Sfl^ilJ^,  ^ftpe- 
dÍMcre..Cada  mestre  adoptai  o  se^,e|iylo.,  F^ra^daiçs- 
«bóU  dofir.  Qarr^ti  lambem  sepódedescobfiraren 

'•  'Do  eiiredod«?eria«áos  Iraetar  antes;  porém  a  uma* 
è«ça  que  se  está  representando  ,  o  maior  mf  I  que  se 
|»óde  fazei-  é  decUrar-Ibé  a  fabula.  Por  íssq  nsfla  di- 
feiúos  d'eUa  em.espçciaK  Sc.  ihío  é  sempre  irrepA;«^ 
hflMvaU  4  «IguouiS  iiesea  iogenboaa;  e  no  dispor  doa 
hutmêt  aa  «ã*  •vdamaMaéo  savéràv ifttasi  itaprd>  4t^ 
isMsira  «tif(«  taleott). 

A  Ihàxiu  Pdtâa  é'  ttpiá  composirio  .  àue  mais  ,re- 
flectida  eafivada  emsilios  por,v^^oço$o,piQcel«  9^(íi»jpir 
^x»,  inteiro  SMc<icsao^l3)4,  tlasc«naiajt»<:lUs*.  .rasg^ijAe 


■|i      'I      %     1'      L'   1 


.  ^i%)•^E*  Mceasarie  nãedara  eslaeaj^essiodoi^Mis- 
tr«  ^iHeofiMls  aleaiicr,  do  q«e'eHie'ràesmt>  úé  certo  pef" 
tentt^n;''^  Sr.  Pereira  da  Çnnhk  pertiedce^  qtianto' ao 
dialogo  como  Já  n*ouCra  parle  òtòcámbs»  á  excéfíen- 
te  eschóla  do  Sr*£fí^^i  mo^,  pÃ^^^  ^<^  pelas  paginas 
do  tiMi  di^.Sf)i5sa,.ompo  Aufofíç  .(Ía^YwifnM.íMP® 
ajlo.  pauta. a.a  sw^«  Y^u  que.  o  ,Sr^  .Garretí^no  Mt^-* 
tro  f.illAYA  singelo-  a.  pr^daisia  «ffèito^r  .raaola^tt^se. .« 
ft^llar^ainrgello'?  <d*«4ii  por  dâsiitv  ítomiilleir  aó  o  ses 
tt^raçltt.' e  .efs-^i  iifdo.  i9|o'ddas- p^tkv»  drflTerenfe^ 
da  me^míi  tbenría:  entre  dhsentos  (jué  a  sigam,  bá?è- 
ra  sempre  differ^n^as  notafeis  'como  as  %a  entre  eslei| 

▼a  Despréaux  não  fppyAQ^^Cfi  PVtf  alguma  da  Bra- 

{ÍS)   ABraxiaPardaiadttbilaTelnaiitfbagradAl^fM 


paiiií^  âé  tim  evlérfdo  sombrio ;  e  sobre  tudo  no  pa« 
pel  da  Bratia  trechos  dr  Innègavèl  poesia.     '        .  '( 

Ôl(.*  quadro  é  i^xcètlénle.  ft^rdd^fBcll  «icretreroMi 
teats  sin;s;el^a  um  díi1>ogd  feAfflilr,  d>am  acto  d*et^ 
posição  meue^  foiçado  d»  que  iH&&  o  1'.^>qifa>dto.. 
-  No  '^.*  âquella  efirta^qUe^ÍD".  feratiea  êí  'M  moí* 
Àbdel^aiáuif —  caracter  taWez^qne  fbrf*«4^ detíha^ pé- 
ra^m)^  .p^gel.t^o  ,feoup4ariow^é  sublime  pela  rehe- 
mente  concisão.  As  palavrascortadas  com  que  Bratít 
na  scena  da  taberna  no  í.^iíidro  retponde  4s  per« 
guntas,  e  no  2.*  qiAdr^^  (f  %(Bas  que  troca  com  D. 
Branca  sHode  gran(/d'ánVl'tó|  «{iela^bocea  da  Sr.*  T»* 
lassi  interpretadas  inimita¥elmente. 

fixposcmos^^iibM  co«l<eilè*t9olb6VéMWamos.  O  et* 
paço  liáonos  concedeu  ibsls  ettèn8aani^y^«r*qd^V!pe« 
ça  QDerecia  ;,  e  coiicTuiremos  por  aflfrmai*,  que'  ettiiM9« 
íâ  ppjniâo  —-0  drama-  firaiiá  "ParJá  assígnala  lía  car^ 
reira'd'o  .Sr.,>áp  ^.,  ia,Çi^t^a  um  sensitel  progresso) 
£sta  segunda  obra  é  superior  ás  Duas  Filhai, 

it4is  À^gpfio  Rtb^k  àa  Siiva. 

Adtetlemita.-r-Já  o  artigo  pr^edcnte  com  (odasiif 
aUaa  aúnaUç&M  se  iM^ha^a  compósito,  e  a  horas  de  Sf 
haver.de  trioatornar  a  publicação  do  prtsen^Vumerç 
ao-  o  auppriflifss^mi^tf^ipu  p  en^viassei^os.  a  ^%n  aucjiQr 
paca  .0.  u»focifar  »  quandp  d'eHe  recf ba^os  p  %^ 
guinte  carta,  documento,  segundo  nos  parece,,  ói 
uma  .grafiâe  lealdade  a'^sta.  .quesUo :  ao#-.n»eUiorei 
oriticos  acantfce  olharem  ásve^S'4emá  posição^  coo| 
liu  iuipropria ,,  talvez  distraiilos  o^  menos  attentos»  f 
Irarem  mal  e  .condemqarem  o^  absolverem  sem>  jAstí^ 
$A.*  O  qtiM /porém  p^uquiss^soa  d»jes  íai^m.iç.quef 
tqdoa  se  o  fixessem  os<  j^onr^ría  a|nda  mais  do^  qfffi  A^ 
cartarem  Jogo  ojarimitii^o  lanço  ,4^  .f^ri^jca;^,.^  p.d^sdi^ 
xerem-seda  inconsiderada  censura,  erèpartni  P^ibeio 
credito  r»  feu  l9|9(iv>  W-  <H#^,  l^ll9.e|ieôp]o,q\ta  s»da 
na  carta  #  que  ae  va£  ;ler»  oaqual  só  a^  bayeipQs  p<M( 
menos  taacto^.osentido  qneoauctor  pa^eçeli^fer.  aitrÍ7 
bui(la  ao  Sr.  Mend0s:LMil »  m)  sfu  artigo  spbre  Br^^ 
diaoBarda  •  impnesso  no  Çm-fi^P-çf^ug^vt  e  copi  qu^^ 
se  pprft  i^sa  hooverjnoa  taw^  pi^  f^W»  do^i^umar^il 
proxioMa*  procftifanemas  .0oriquacQ^iaaAoss/|s  pagina^i.f 
porque  loSpv.llaades  Leal  (a^onsadot  pp^elle^es- 
Bi(y«  o  dèelar^niaa)  aã^í  coasidaraii  -f  em  por  momanto|í 
dfam».IUa^oHco.o  dram^  d^9raiíarP«Mr(ia^r^  e.pori^ntq 
Dia  pevtMidett  lasaf-lbe  a  eeaaufa  (|tta.ao  Sr.  (íebaUcí 
se  igurou.  ,  i  >  . . 

lllm.VSr*  — Bscrero  a  V>  ;  dnaa  linhas,  »*,dua«' 
para  lha  úão  tomar  tempo.  Aeaim  da  Mkv  um(/ôlhfiãQ 
excellcnte  do  bosso  amigo  Mendes  Leah    ^  cjíi^w  dd 

I  caracter  de  I>.  .Sebastião  i^ep  ir'ellir  pcrfeii,^^  ajpfdq 
o  persoifageâi  do  mesmo  moda  %ao  a,  eu.QlJieí^  Àf^H 
ma  é  mats  urbana  amenos  fut^fí  M  fue  a q^ba«,;A*j 
dapto-a.  E  ae  V.    j»'q  permHlir  fm^ar.ai,  iP^ip^c^so 

.  periodo  áo  meu  artifo  para.  4ba  dff  i«Ma ,  inleoçaD  ;  di^-^ 


* I    '  *^w>   ■   ')  '  <    .    i'i'i  »i|i   ^1'  •.«ri/     .    ..    .>     , . 

eapeeialid^de.i  pfqitead;  ff wçla  lijiHaçff^^^f^  <?&pcc^a* 
dores:  o  que  para  máximo  acolhimento  lhe  falkçen  ^ 
fai^  aegundo/noB  (l^r«cafr«iffM^^DqfDpi^Aifi4f  ^ctofes' 
«om  melhor  «antada  e, maiores  (br'Çaft;^; porqvf •. (TA^ça^ 
mente  a  (jecíaraasos;.  neaa  tq^  «s  el^ioa  que  .o  au*, 
•otor  íreparto.a  esles  fim  parc^cam  jjiiatoa;.,«e^i;a(^nM)  ^, 
•moTlTo  qiteJh'iia  dif (Qu^  nobre  (ei-:,  miffUa  ?fXfia>  ia  ár 
|l4íaAiaiQjJoutfaMS;a/tNMt||tódf  fia  tnar^oid^* . 


'^00 


ai^yi^A).  UNiVJERSíií.   JUiaBQIfSmili.: 


ijJngMÍrej  )«nlre  drama  ,bUlf)rico'^,e.dra^a  4>  Wgi: 
ii<ição,  e  a3«im  ficaoQS  Ipclos- bepif  e  ali  a  crítica;  p 
ili^of  idaf  minhas  refjf xâes  applicava>*s^  ao  drania  ,At>- 
im-^for- le-eale  de  AniMa-Parda  o  foss^  ^ntcodiam-M 
coiQ  fil«,  como  nãjo  éu  ... ,  .mvemde  çoAscIboaquem 
JiíÍÊtairitãm^i  desenhar  D.  Sebastião.  Muito  h>UTorca- 
^  «o  âr.*  lleade»  LeaL  Sou  etc. 


,P 


LuU  Avgusto  RebeUo  ila  Siha. 


lOTICIAS. 


.>i  (.  I    »0»ATIVO  AO  ESTADO. 

. ',  aOftf  SVA  MnfetUde  impiírial  a  AugutU  Viava.do  Sr.  D. 
Jii^d^,,Bfto  te  etqiiQce  por  auieateda  tua  pátria  adoptira.  A- 
J^cta*  miiifttt  Minplas  partlçularea^qne  noi  Consta  n&o  haver 
nunca  ÍDterroropido',  cede  ainda  ^\e  aono' ao  estado,  poT  Si 
>i  pi>ir  Sua  Filha ,  dei  mil  cruiados  da  Ktm  dotação. 

3995  Rkcebbmos  um  exemplar  do  livro,  recém  dis- 
tfittíiBbfgratíiílamente  com  o  Iflulo  ú^flÊierà€Ó9fààou 
^kito  pé^^o\  ^e  aoi  ilhaiim  IfèmfeíA^fW  do  a#ylo 
^  mtiikdieidade  ereàtà  nd  esfánclo  úúnteMti  de  Sa»ctc 
AÁtònio  dós  Capuchos,  n*ésta  eidad9,  offsrete  Jãcmtho 
iàsé  Díns  de  Catváfho.  Um  (orno  em  ^uaria  com  361 
)>i<ginás.    ' 

'  Posto  -qcre  o  ip^eridlcei  que  fèeka  tsttrlívro,  «eja 
ibdÒ  empregado  em  iottvof  es  excessivos  da  Re? isè»fl«lo 
sen  ri^daclor  ,  nem  por  isso  fará  a  nossa*  juaia  humil- 
dade' com  <)ae  deixemos  de  oannuociar,  com  especéai 
recommendação',  qoe  antes  ser  taxad#  de  vaidade  pof 
'qoem  nos  nio  conheça ,  do  que  de  ingrata  tnjosiiça 
âriguido^s  t>or  quem  eoniiece  o  Sr.  JHas  de  Carvalha , 
búe  sSo  (odòs. 

*  N*um  esiyfo  ch5ò  o  ameno,  eslylo  a  que  de  boa- 
ibente  chamaríamos  conversado  {  e  q«e  sondo  o  mais 
fàcy  para  quem  de  seu  o  Ic»,  é  Uhre«  o  mairéifi- 
cbltoso  sendo  o  mais  impossifel  de  iositAr:  d'u«s  ial 
fíitylo'  ein  ^ue  todo  eèlra  t  só  nio  c«bom  asmeaUras» 
èicrè^t*»  o  àttekHr',  porlugoet  no  coraçio  o^pnrtiigpex 
à6  fallar»  a  historia  do  osylo  d»  mendicidade  no  ex^ 
conTento  de  Sancto  Amónio  dos  oapulehos  em  Lisboe 
ãesde  janeiro  de  f84t)  aié  13  de  julhv  de  1844^  Alii 
ie  H  o  zelo  e  chrístSo  ferfof  ^  infaligavei  paciência , 
éomtjtfc  parii  lánlòs  itéftdigos  so  poderem  est^  4inc-' 
sa  e  no  leito  e  no  templo  e  em  jardins  louvando  a  Deos» 
o  sftt.  voluntário  procurador  andou  por  esparo  de 
áínnos  /d«'d!a  e  8e  noite,  mendlgatíío,  de  porW  em 

forca,  'pMtís  pa^os;  peliis  castfs  meãs;  pelas  menos 
baUadals ,  jpelas  dós  poríuguexes  ,  pelas  dos  eslran- 
fceltos.  AÍcIo  realmente  heróica  em  pesSOa  lâo  mimo- 
sa jÚ  fórtxida  ,  e  ptír  isso  mais  feita  a  dar  db  que  a 
p'^^ir':  'fròr  IsfO  tambeib  o  s«u  pedir  tiuba  um  caracter 
novo  cfpersuasfVO  tfue  nnhtía  o  deixava  sem  cDeito:  era 
léVé  é  grábfbso,  e  ext^kndd  «o  sorriso  ao  mesmo  tem-* 
pb  qUe  á|1eifãde,  predispunha  dobradamedte  os  ânimos 
i  ídíitiai^em  na  béneice^tia  aquelle  mesmo  que  os  im- 

plUi^ara.'^ >""'     '  '    ' 

'  Ih^ra  WséraVél^atesteBtnra  do  asylo  vieram  pequei- 
tMàt  baestdés  de  ainor  proprio,  queéempre  são  gran- 
dtty  quebrir  a  hartnonià'  <fue  detèra  sémprt  reinar 
Mté  a  éotrimis^  adof iníàlrsfliirr  eo  IncomparsTol  -wU 
nfcifidiiV^d8i!smonisparjlo.asylo;  e  o  Sr.  Dioa  de  Cor*. 
va<Ao'ireW  redttsidã'  k  oio.pTMlpver  nai»  em  seU  ío»  \ 


*Wi*  4i9nMfi  jM|i^li<s^/.fiiid9iasswi.«<^r«n(MiMH|^ 
dn  Cja^^r;and%  qttfbr.a.íSr9lM«M>i^sÍls#s. 
.,  Aprpfreii^nios  a>  o^asiio  .de  reeomneodar.  a  leitora 
doesto  livro-  p^ra  .snpplicarmos  a.  todos  quantos,  p»r 
qi|a)qner  modo,  possam  ioOu ir  n'este.bomeiQ  eU^ao^ 
dinana;iucnte  caritfitivo, — rbig^  decerto  iníeUi|iela 
S4ia  forçada  inércia  a  respei^ » de  iiettspoí)res«,-^|»ari 
que  o  pei:s«adami*  A  ínciiem».  o  luroom  «rasUtuiMJMS 
quanto^  antes  a  sua  divindade  iniciar* 

KAOAOBXO» 

3996  Cqm  maia,  dt  um  «eculo  iailecea  a  21  do  papiiida,,e« 
Mafra,  Sebasti&o  Antuneji :  lendo^  cooáerjjuio  até  ao  fiai  per* 

feitos  of  seòtidot  e  a  híi&o".      '  '" 

«  i-  •  ..  «  i-ft        .  .|  *'■  '    '     i 

^  .»Uc1^9BIa'  K>»op'w|ÍtAP«.  , '  !  ' 
.  3997  N^  (lha  de.  S.  MigM  fallec^,ba.poM«).iiaiai8ik» 
ra,  soçra  do  íllustre  juriscoiMuUor  Vicente  José  Ferreira  Ctr- 
úoBú  ,  na  ecíade  de  óoventá  e  cinco  ^hno^:  cooienroa  atéátal. 
limai  o  perfeito  ti<odas  faeaklaAet  iaMIèétoaes'.  Cênikta«» 
la  seiAora,,iiâ  ocoaaião  da  morlev  dote^netOi,  triato  MMèKss 

dita  tcinalMS.; «-r—    ,  M        -..'..•..     ,  »   . 

OAMVO   lUbTAXOw-    .. 

399Q  PaoFimia Anoa.  «úfi  ha  ^naos  aa  ^ièbant«»te  aa^BK- 
•a  Soeiedadt  doi  Amigas  cfcsLai/ias  a  fundação  de  no  çe«i* 
tério  privilegiado  para  osilhosbeoeveriluadapfitria:  propos- 
ta qnè  por  nos  parecer  útil  algum  dia  resumiremoa  para  sib 
íblha.  *  < 

Consta -Bo»  qoe  o  Sr.  José  Loorepço  da  Laa,  eonseeioBVM 
so  então  e  hoj9  membra  da  camaraiaMnioiíal  ^es^Sk  tiàakf 
dilÍ£çnc4fi,com  ps  sfus^cpUeias.,  f^^  f^n^,  id4(^  t|o  fíiflon^  Hs 
excluirei  e  ISo  fecunda,  se  realis/e  ççp  fi|y«^,(}çpi|taa^o-fepiia 
campo  elysfo  iimâ  porção' do  cuinmum  cemitério  dofPraserei: 
campo  qiie  será  inaugurado *C(»m  o  tumulo  de  Filidlo  El/uo,^ 
para  cujo  fabrico  se  aHn  ahterta  oma  tubtcrípção :  *  tftf* 
ladação  cspèta^ee*  ^ae  aerá  %oè€imiÍsada*  ena  a  dlalor  poupa* 

3999  No  Iheatro  de  Sáncta  CaHianDa ,  no  Porto  ;  «a  9t* 
nana  pseterita^-se  repeliu,  tiumimpretêmêni t  o  atardodeas* 
síca  irlandesa  já  aqui  dado  na  ma  é0s  C^mlew  •  luaiaraJossi 
Ofit^MO  ^rtf9ii<36S^.si^|}  o  4piala  dm  i€^'Orplíe«.ftfe  arrasto- 
tãta9.  9^^ea|ru,e»Uva  cheiu :  dois  ter^  dos  espccladoreierta 
injfleses.  O  Sr.  Donaldson  cantou  as  niudas  da  soa  terra  eofl 
a  graça  que  o  distingue :  os  sfeus  patrícios  applaudirani ,  of 
nossos  palenram;  aSÍr/  Dónaldsort  disse^aon  Segundos  eslpiMi 
resada-^wUoha  onrriílo  «nUan  mil^  legas*; -eaatad»  af 
coifMtM  ()Bi.  lauitaaAheatroaf  fi  fte, wi. — i^iib— . m  i 
que  não  tinham  gostado  d'elle;  que  já  viaK 
òs  sa^f acenos,  p  —  EUlas  palavfas  e  o  ti^m  «  gastos  qoe  assosa- 
panhararo,  converteram  a  paleada  de  estrondosa  que  até  alfiHs 
eia  Tisirel  e  palpável :  foi  um  chuveiro  de  ovos,  IwtalaSf  V 
ranjas ,  estalos  e  liitfo  o  mai^  de  qno  os  sarracenos  de  el  m 
eostttnmm  servir  oos  aisos  em  qao  os  ooiraa-só  f  paiasi. 

ÀA  duas  nacionalidades  da  plaiéa  conseçareas  entre  si  a  i* 
sadar-sci  tendo  Uivea  uns  e  oõlros  sna  rasão  pw»  issa.  A  ps* 
|içia  fea  dar  por  findo  o  espectáculo  e  metter  na  galohi  arss- 
linoi^  de  Irlatida  í  eom  o  que  tudo  se  acalmou. 

r4B&XeA  BM»A9X&. 

'40ed  Nãò  potfémoÉ  éár  ifrelh^h^sposla  âo  aactof  da  esfts 
aa^yuh,  c^iá  de  injnricMas  e  infundadas  Mspeilaa  coará  « 
8r.'  Oiatanv  daqne  MmunriaadiS'  o  qoe  eHe  propriís'  nua  sSb* 
■a,  que  seila4«iNii  7  do  «arco,  te  por9o  em  asaviaealosi 
ingenhor  todos  da  sua  fnbrica,  da  papel,  tpcados  pala.  machias 
de  .vi^r,  que  Ijlies  serve  de  motor  commum;  e  «|ue  desirs 
a' um  mes  pouco  roais  ou  menos  haverá  já  próidúeloa  senspss» 
tos  á  vendi.  '  — ^    ' ' 

UoçM^liUiàA  «SOS  lãMvrmê  basmAuu^ 

'"''-'  làlA    »0»V&A11. 
4001    Escawapi  da  Guimãrêes  wwPeèree  m  INHf  mH 
ia>»aMda  i^semaiat    ''^'^'^     ..Li.  J^i: ...:  i 


■aoseaipfVM 
imà^  aeáfUM 
«•aPUaé 
«mmcal^ 


REVISTA  UlVIt^^ÊRSAtJ   UlSB(l»!«H]««S&. 
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<  B»  ttw  iIm  é\m  fumado*  rilfiHit  lUiiiAfut  da  Jnela  de  p«« 
ro«lia  da  ff^fpiceU  da  A§^êUm  ^  ^nm^nm  «elteiMe  aa  juria* 
dir^ào  da  faraqbd',  e  coaia.eale  oAo.eiiiveM*  par  isto,  uai 
eiaco  ciO'aels  .iadividtioa  da  jDcaaia  fraftuemuiaowdaraiii  todua 
oo  qaati  todot  «•parochiaaoaáfimdelomilUioaaawateaeaiMa» 
aaafaffcfi  «a  adnluittraç&o  áú  coacelho  pedindi)  outro  pacockoi 
afMm  aconteepii ;  apretenlaRam^^a  ao  administrador  mais  de  100 
pcmill  fia  .tel'Bry\f^  frefueiia ,  e  com  ar  arrojraute  e  ameaçn- 
dor  aáieràal  4ae''m1|iieHáWliifí^netmrôèfe'f"0acfmT^ 
dor  fei  logo  prendar  ot  <^l«f^M4a^ motim ,  e  o«  remetteii  ao 
contenciofo,  a  aos  mais  os  mandai^  emigra  repr^endendo-ot  e 
admoestandoK>s.  Este  j;»rç€edimeB(o  ,^a  aucloridade  mereceu 
A  af  provado  geral. 


t  4M%  Co»  raaiús  awaraca  d  Pariodiie^  dosPobnet  da  tÂsbda 
p.ppQHsidadedepKHiideociai  polictaes,  paraobrlitar  eavalleirtis 
•boleeiros- a  lerÀii  mais  cautelUrCoai  aysuai  corridiiapelMifiias 
de  uoia  cidade  pqpuiosa ,  como  esta  i  o  que  deipM  de  VfX^s 
taaili«^m  oóf  havemos  réqiíerMo ,  qoe  tantos  teem  sido  os  casos 
de  alropelamemo,  de  prtf)>osifo  re/riitadós  nVtta  fulha  para 
émpénáfràâMlmMé,  Eiiia^  ibtfis  umUè  áeitaf-ifeira  uL 
$immi    •'*>  .  «jj  n  * »  '  ,t.     •!  '»    .  *■  t    ' 

.  Diim  polK«  mulher  de  «iga ,  da  rva  veUm  da  àéifmtêrê,  foi 
derritiada  e  gravemepCe  fciída  -pf  ^  eariFeini  de  doia  loldadoa  a 
cavailo  I  ^  quaea  todavia  ioriMn  pretoa. 

nan^VBXWC^XA  »I7NK1TÁ. 

4O09  EsrAVAM*SB  lAn<;ando  difTertMiles  inúteis  de  ferro  para 
dentro  do  forni Ihu  da  riindi<;fti)  do  BiVaMa,  ao  Porto  qiiaudô 
éf(VlHiin)')l*M^«t«^r  íhlTeHiò  de  it^taMl<iiiido'shiu,  comiimhor- 
feért4»>  IroHK»  t  ri>laiA|ièigA,  tmi  raio.'  Alguns' o |)erarios  caíram 
iwMitê;  tim  dVHef  mt/rlalmante.  Um  desatlento  acalmava,  de 
atirar  ãf^  fogu^.iem  n*a  examinar ,  uma  granada  cheia  ^e  pol- 

4004  O  bailb  de  mascaras  em  S.  Carlos  no  meio  da  qua- 
resma fòi  st* m«nl>t>rÍMÍrou :  é  a  penoso  das  fruclai  fora  de  tem* 
pa:  '^ditéiM  'èsppèf adoVi-i ,  i«am)úfWfmos  desfarces','  f/tfdh'i)i)a 
o*iaa  ^iirHfNbe  rrr  ;  'OedMuma,'  a  fora  a* teima  de  iifgUDs  cu- 
risiaoe  i|Wi  â^oiça  qm«ia«'^a«  dorasae  aquillo  ainda  para  atém 


Uma  nuvid^flc  hotoifc  por^  ^*f*le  chamado  baile  pela  qnal 
ÍBida«  como  o  |iubtiro,  daoKis  á^  aiicturidade  policial  multo  sin- 
êeroa  a^radçdímeiítus.  Deixuram  de  ser  íolerádos  ós  e^carneos 
aoa trajos eeélèidiiftla<ift — qnWndb  be  an^onmals  do  queaedé- 
^im-^4i'n  -iim«fMMÍciaia<ínrtgn«^— o  ^rogfrMoic^hsfeteem  re- 
Iné€«dc9.  VNi(0aamv»f«^i)ri<|*<riN|it(iBplewDmilVf  ieneteto;  po- 
úèm%  lerar  Apafimcia/iiitii^Ma  afíntalá  aoa  mimalrca  do  coito, 
tâu  Í941IU,  Ião  .iaaipida.  e  lio  covarde. 

Ko  Períodieo  tt9»  t*pkre$  no  Pêrtp  vemos  nds  uma  nova  cpn- 
Armaç&o 'd'esta  VarÒade.  Trauscrefftmdl-a. 


BSFIBflVO   Túmm  HIV  inSSTXR. 

4^05    E^çanvKii  de  Brã^an^  em  11  o  seguinte: 

Kv  dia  de  entrudo  sahiraiá  de  cata  do com  mateafas 

• vestido  com  habito  de  Terceiro  ^ra^- 

€ÍiMao ,  à o. .... .  e  011  Iroê  também  mascarad«>s,  e  com 

ma  ealdeiriaha  d»  agoa  hMte  t  yfutém^ó^rè^íMof  da  S^  que 
9»  eac!9«lr<ou.4  o  alguoiajpsMFmaitsoicfraiidaliiarani  e  tmék^ 
U*«ra|ni.  e.  eíle*   i^rgf^ao»  af  maiOK«9.e  ilesp^raln^o  tMgvda 
Terceiros:  O  delegado  pprém,  que  Ihejiarei^i^  mal  eMes   de- 
aistírem  da  mascarada,  vesHii-se  de  Terceiro  de  S.  Francisco, 
ÍKirém  o  povo  ÍA-i^  amotinando  com  esta  nova  appnriçlo ,,  de 
àntlê  ifnè  teve' de  ir  a  ^asà  dó  administrador  do  cuncelhôou- 
ém  largou  à  oi^icani .  poto  ae  nXa  a  lim  «  e  o. . ... . .  nlo  ae^ 

cmmmodã  o  poao»  liavía^graiala  doMidom,  ik  qut  ordeWgádo 
linha  a  «lOiía,    .  ,.  .         ,  9Mr»«  IM  P«r«r; 


f  ea  o^  ridículo  tntronetter-se  fek- 


4eM..AU9 


mênle  com  01  pensanentos  aaii  sigados  e  boi  lanecB 
in^is  soleoifios.:  »' 

Na  rua  de  Norte,  »  S«ti«U  Isabel»  na  qaiiita<feir»i 
27  do  passado,  os  viainhos  de  porta  de  riio  o^iíaravam 
e  riaa»  junòiamontépelaa  aitigulurea  •  i>aiileiea»  ciN 
cumslanciaa  da  tnorle  de  uma  ?iainha«iia,'poUreaidH4 
nieodlga  carregada  de  aniMH.  Chamatai-se  Maríait  úo< 
doa  oa  anfM)ft'gfa1t«efafam  túm  eNaos  rapates  d»^d# 
—  que  no  meta  da  qiiareaiiMi«e«rrariam.-— Aqwartaii 
feira  fatal  chegou  i  viramniV  sairi  sua  «MÉlohi;'re^ 
petiran-lbe  a  anlifihoiía ,  e 'outra  vet  lh'a  repeliVatii 
quando  i  noite  recolheu.  '  .  1     .  .     ( 

No  dia  seguinte  peta  manlii  estraubaf«i]ii<qut  tall* 
vesc«  ooBi  a  porta  aberta  e  não  saísse:  chaínafatti  por 
ella  ,  não  fespoodeu ;  espreitaram  para  dontao  •  diNí^ 
c»hríraiB-uU  «nr  camisa  (a*  que*  os  maus  gi^aei] adoreis 
chanKiram  alva  deipadeoeMe j  sentada  n*nm •  efe^benta'^ 
diante  de  utoa* pequena  e  tosca  tnosa  ,  córnea  n^o'  es^ 
tendida  sobra  eMa,  o  corpo  direilo,  oscabellos  caidnd 
pelo  resto  olMtxo ,  e  a  cabeça  coberta  eom  i»m  pannor 
branco.  Bstat a  defunta.  Nenhuni  signai  de  morte  vio« 
lenta;  =         •  .  '       .    > 

Conjecturou-se  qne  na  cama ,  a  tomaria  do^ánbitci 
a  anciã  do  passametvto  que,  se  levantaria  para  iftt|>loJ 
rar  soecorro»'  mas  que  fallecemi^Ihe  asfoírças»  Uepoit 
de  abrir  a*pdrfa*,  alir  iria  etpirar  to  deiamparo. 

trx  xsMTBioo  mwníAtlmA^o.  >   > 

4MT  Lé-^c  nos  Pokrtêyío  Porto  ú'e^^áof»Hfíáot 
--«'Qontem  fbi  vl^o passeando  péla  rtiaéoi eterigtit ntã' 
rapaz  ■  de  14  amuos  todo  nú  enr:péIo ;  paj*ete^qife  pe<^ 
díndo  esÉdolh  !' ';  Eale  ataqèe  á  decência  e  aos  bons  cuv 
inmes  deve  chamar  a  mais  seria  attenção  dv  policia 
d'esla  ctdidè/  qtt^d  eéti  tbuHdr  l(k)ge  tfe  ^ef^Utarsertãu 
da  África.  ^  -:  05    . 

4008  Pblos  Pobreis  00  Porto  sabemos  que  ja  h*aquftla  cfr 
dade  te  coah«*cem  de  vista  as  prodigio*^'  Íof^,^.%  do  nosso  pa« 
tricio  Constantino  feitjMt  fdníradjM  epremjadas  emParif.  EntAc^ 
á  veada  em  casa  da  modis^,  Narcisa|if^  'rua  4*  5.  >j|i«asa.  > 


[Carta.) 

'  Tiiinhançã%'ão  Fórtú  13  de  fwreiro  de  iM5. 

4009  Ainda  quer  seja  penoso  vèr  dar  a  morte  aos 
cies  nns  cidades,  é  isso  ço.ísa  Ulil;  pois  qqe  ,esle  ani-* 
mal  tão  t)om  e  tão  fiel,  lem  qualidades  bein  pocíy^s 
para  a  sociedade:  não  sendo  a  d«  meooabmoutaa  (d^'ir 
lidado  de  se  damnar.  O  que  admira  visto  o  grando 
numero  dos  cães  ír1'iu/iJo&  de  bydrrifibubí.T,  é  sucuede-*'. 
rerii  lio  poucas  dt^^gr.TÇíip ;  purém  pn^ieriamaind-i  sue- 
ceder  menos  nas  dldfii)s«  ;iondc  h»  gr<ini)e  d4;âleixo 
ba  maior  pi(rle  dos  fKíSsuidores  .rfo  cães,  que  rara;»  vp-' 
KC*,  prendam;  aqut^he  qup  prinripi^  a  ^prc^cnUni^sim- 
piomas;  da  moleaih  :  p<>is  como  alli  tiãu  Ua  rârs  sem 
dono,  se  bouvesfie  cuidado,  putico»  iriam  rorrt*r  fu-' 
riosos  pelos  chitipus  eCf-íTninhtis.  ^inda  hu  pouco  uma 

cao  seiairçotia  cila,  ferrou-T^^  em  uma  RJ^U/^  aè^uiu 
l^eií  caminho;  71^0, lhe  9,^fi^^<u  reo^edióa.  porqu^  nio. 
se  sabia  gpe  andíasse  nas  vÍ5Ínhan$as  cáodiímadio;  %. 
no  fim  4e  três  dias  estava  cUa  comaierriveiniolcslia. 
^^a  Felizmente,  diisequemmeeontou  esta  himenCavef- 
ittagte^ i  "ttãe^íòi  intslier  matal-a;'  Hút  ittotrèU' dentro 


i02 


tmvm^A  %imymi»AJa  /[Msr^sibhse. 


qae  são  atacados  de  bydrophobia,  e  jul^an  eiU' «cfio 
fi^is«  idiii»  êãnçÊ^éíimmAê  Ip4qv  '  . 
t  UWaaiimdío  se  recet»  ;qiit& Alguma, £tUl  desgraça 
fMccudA'  .f»  o«lr«  ald^i»  disiapfce  diiffi  Ugqaa  d'osU 
tíàAie^*  ^  jneemo  genero^  da»  ãniefioúttíke, 
.  Um  latrad^r  linba  um  eão<iqiie  ptio^ipiaii  a<  eomtff 
|«M»€«íe4i.M4r  <le.caKEb  para  ir ooriemos animai qoto 
lop(a.iri^;>iiiM  iiio>óoaeQoíi«Mm  quo^aso  derramado, 
fHWS:  fo)lA%«  teinpna  a  <uísa.3  ms  uUimoa  dias  perdeu 
ãiitil«odq  4  comera  Q.iot  AUiqst do^UvMdor  Iba  neiiani 
pio  na  bocca  para  ?er  se  lh*Q.Caiianiieiigjolâr:  e  Unlo 
âitfafitfi«»iii«rdi»««n  Mi«.  «laA  Qadadi^ram.aQi^ae. 
1,  PffMa.distf  foi  ft  CM»  a  «a«a  dfumvifiQbov  mondev 
êmh  HUM  p«qtten4  at^ftQtlonHHi*  at  nefiigiiir  fm:.Qaaar  do 
4oM.(«Ma  .este  ÍQforaadoi.do  <|iio  ocoío  tinba  fioâto* 
ç^otfrModa  e«Ura,  t  maftou-^  logo.: ídn. que. dupols 
ii«ai,.âift  ftwepeQdoQ  porqniBRio  pi^dfitoerleíloaiHSit.se 
|M  tcrdAdbèra^daoMJMloaeodoiáa pireauiipcio.de «»o« 
«  foaití.i  fim;  «omeqaeBci»  doiqu»  f9i  Irjioiar  ^  fttbo^ 
c4)me»ÍMiiQdiet)iiei.t«bftniihai)i  elltt;.aotft»dór(det  braço 
que  de  coração.  O  TÍzinbo  não  Iracta  da  filhinha  <-poft 
fveidízrqnéelltaão  thetles  •im9«if>es4^piMti';  ^mas 
qNwm, }Sal>e ?  IMicm qtte « mordedurm do ai^imaldaiiiija^ 
i(k  ^e. fecha  Joga;  e  inam^tMidiaa  pequena  serfertdí»seai 
que  a  Jmií^  (qiie«n^i4AãtiBftainingtt:)def8t  pdn  tsadi 
Que  boa  coisa  não  soMa-se  todos  os  assignantes 
proYÍncianç»^AT.ArfJirKies9«n<io«7MtiBiMi  até ]h'os 
«iclIttM»  *a;  cabeç»^  todoaos  inleresaanl«s.artí|<oft^m 
qM  aeieta-ttaciade  áf  aiodoiie  cofrbccerabydroiflie* 
bi»  MA >€itt>  f  dt  «)pffeyio«r<6  ourat  «a  genie.  ^ . 
,     iJmmQisaura  PotÈÊMêèi, 


,,    :  .nâWiiâ»A  QimiiiA>i»i:aAWA4 . 

4010  Sob  etle  titulo  ae  1^  no  Feri9dic9  dif$Poòr^^4fJ(4fèêm 
de  3  do  corrente  o  tegriiínte :. 

€m  carpinl^v  ^ j^c^adof  f  Qr^f^de^ SaaU,  4afil9mu ,  tinha 
li4o  <^p  siii^  ptuneíra  miuli^r  liina  ílninba ,  qi/e  uer^ya  <;rl9^  e 
afilia  tailtb'Vittío'r  tom^lra  ff  brian(:a,  qii«  aguardutLcbmfi^oat^ 
<  eiiaifé  (le].ii<jfve  «ttnoi.  Kntrelaulo  linha  o  p&e  paMadí^  a  se-. 
^ndar  miptiai ;  e  entlo  n  nkadrasfa  ie' lembrou  de  que  a  ama, 
qué  tíiih  a^  Srha^dé  Am'  inaiidb,  liieliáv fá  pagar  ftoltfada  co- 
mo a  uma  criada :  etia  pertensãa  foi  repellida ,  como  era  de 
auppôr,  e  a  ama  em  desembro  ultimo  entrego»  a  criança  a 
seu  pae,  e  pof  to  que  a%(Mii  Veirét'  r  procuraaae  nunca  mais 
A  |K>ude  rér.  .^ 

If|t:i8>|iC4y^  áina  UhN  iNoa  iriainhtf  a<f  hffi^ilaV  iTe  S,  José 
^Í«Uar  uip^  ^Cernia,,,  ,pA(  acaso  re«oBhei;eu^  i^a  ^rermurj»  a 
pobre  crianj^ii  n*Mm  m^<;r|iirel  est^do;,  nefjní  de  pisfid|iras  m(^ 
cheia  <Te  Veridis  seqi  |cf  políer  movcr^  lnterroranao*a  ainui- 
fo  ètrsto'  ponde  '<)*etlá  sabe^,  qne  f Ua  madrasla  codi  o  páti  de 
naM  Tiusoiim' c^  tfitbá  posto  n^^^ittielhe  làmeviltavet  esthdò,  ta^ 
]Miiiilo4lha>Aa:  mesmo  ttmpO' ftbO(^a.pam  qde  anâooiíYlaieaí 
yrilaci  ^  Ut#  çoH'  o  prflexio  de  nlo  ler  vastido- bem  •'tnsa.; 
^  que  ^  este  acto  de  cri^dai^e  ajud^rA  taipl)en|  a,pa^  Aaa* 
dn.lhQ  desapiadadamentecomutnafcprrâaa,  ejndp  dje|^oi|  t^iet- 
tela  no  hospital  coâ  nomes  suppcfstos,  para  encoVirem  seu  crime. 
'  O  adfflfihfihíidof'  éa  batrfo.  fnfbrníadb  dVste'  ktmi''pro!éeâi- 
meito,  fcU  ktatnar  os  «ceifMdiM  ^m'èi  prnriMs  ifeilí^Uhliàs;  'h 
mMttevtJHobbs  aojaiSA  criminal  dp  li^  d«itriotoCf>A<ltfA}llií 
criílDg^ffl^eifn^dia  ^6  dfrfeTerQiro,<omneQBaa|iiflnoMidas'paá* 
c^da^  %jfiff^  ^/fcfaoAqtoi»  que  reç^li^r^.de  ^^^,m'4f9^^•  : 

'  401 1^  ^Â^ijíiiiita-feirâ,'  fO  dõ  j^assa^o,  estandor  para  largar 
dà'dídè(dij  ^úí  Perno  o  bkrco  dé  iiiY^oV  ,  cíbMslernavi  a  qiiantos 
I*  abhAVáilíiÉé'  tàH  »  pi^ntoj  ^«le^fákia  « 'colladiá  dè  iimk  mn « 
Itker :  ft(|aem  «  pôkff«sMi  ocwhemahtyaK  a  «Í»ae«ãtpáiMr  11  Mil  úiitfH- 

^qu^(^viMtt^v4|H»r»4fMÍ» «ires* Pira  l4iabt)%  eem<qimm~at 


un^iáú  «qntlMs  lasémna  •'•mflie^  aMÉkro>d!èllae%aiihometB » 
»qtiéarn  riqoaia  ■ftoraafrped^niisttoev^açia.flniie  Sr.Jwsé,P«iv 
rjr:f)»ff«Mi-lbrpfMBplMB<nttnni  lQgnrabordo>parat  mò«i»«TÍa* 
gem;  fai^a  afflbai]oanr,'ea«^iiim»t»«eaaaappIaiis«B^  bwla«(lo»iht 
|»ni  aim  reQBmpcosa  O' Sentir  destve em  si  nMsttiplârado  ««aBr 
lentemeato  que  a  dota  tritlaaaeaibaiwdeprodwir  laaapcoida» 


{Carta.) 

Porto  23  de  fêverfirú  é$  t$íi^  I 

4012    Na  freguesia  de  Builhahreu^   concelho  dt 

Maia,  ha  uma  .mllrar  í^  ámm^Èm o eorpo  aberto: 

wê^áàr'4éà4hm  «  que  ist«  quer  ditef»  ^rpdriMAttra 

(covo  ««  «té  boje)  ignormi  V.    oq^iM  Mja  mrp&mèert&i 

'  '£*'  QM  elp«cie  dt)  hospedaria  ,  étn  que  »e  aca^ifl 
ài  Almas'  d09  fitttidos  (uma  pdr  cada  Yég)  pau  d'aíl^ 
âareró.a^  SMas  or^deus  aosvivosp  .  , 

.4  mivlhier  4e„^tii/Àq^  jm  rt«9bí4«miwpors«sa 
todas  as  almas  d*aquelles  que  iem  morrido  nos  arra» 
dòrerátalHul*  aiinesipaiécit  «  afintadv  peé  seu  lèa^ 
ridi^  ataranta  lodos  oi  seui  ^Isinhoè  e  il*fsso  ^ht  Já  sé 
sabe ,  ainda  que ,  pelo  iitfcTena  dii,  nada  flicta  còà 
a  poisada  qi|e  dá.Jis  ajma^.  ,^,  _, 

^  listes  d oli  ikípostores  sertem-se  dà  Isca  dq  Reliiuia 
paVa  enganar  o  povo / mandando, d ízejr  missfise dsc 
esmolas;  ,e •  Sie  o^  pfivieiaii^ft  do.  defunto  não  cumpiMi 
o  que  lhes  i,  ordenado  en  name  d'teUev  •  admi  i  d«* 
gradada  «em  wiia  Vov»  depatítço.  Nio  set  áWécoohe^ 
òidía  ^«Sia  supersliçia;  q\ie  il'ain<!r6nl*mtritò  YulgaK 
Vão  a  uma  deveza  longe  das  habitações ,  muram'  uá 
pequeno  pedaço  e  alli  níettêm  a  alma  e  uj^a  rasa  ie 
painço,  A  atma  caílÍá'-a{ino  Afh  VA"^ft  é/eií^qaple 
iiSò  acaba  degastai*  o^paih^o  lodonaosaed'à(li;\n^èstf 
terreno  onde  está á, alma  degradada  nijo  se  de^i^e cortar 
coisA.  q^e  Deus  «^rjcu  <^|o.HÍ  m^  omra^IfflniifDeéêi 

•.  Ilas^  tomando  Míp*r.4ei>ipipoeltff(isi  ^GuUMrmii 
o  administrador  o  mandou  thamar ,  qnereMo  vèr  S€ 
atiles  dfe  'Qsar'de  ritjbK;'*Vt>dèi1a  éánténcer  aqueric^ 
ml^eraTeis  a  deií^ar  o'  seu*  intifnctracto.  Depois  d ^ 
íbe  pregar  uma  n^issio  ,.  qu^'  bempojucp  (ruçto  fext 
lhes  disa4«Í0ipM;i^Mnjo-j«'^«PpM,biin^,i  Jiie  gasla« 
rei  mtii  pala^raa  e  Mibam-povém  if«tji*.e«  loib  do»  ik^ 
ceiíf»  iii»«e«'eiêf»eolhv  paravfTMineáas  fllmâsd»o«<A 
Iro  mundo ,  e  que  a  príThefra  Vç^  qtíe  ròetAi*  dereoi 
gdiíMhaâo'a  sflgiimi^/hâo-de  ir,par;t  a  cadeia  expTícaj 
o  que  ella  quer;  e  â  justiça  correccional  lt)ès'àâra 
boa  paga  da  sua  caridade.»' — Ao  que  a  mulher  res- 
pondeu :.  i-i^^ta^^^lff  IPí^PWf^tflgWWr^tr Jrtwiigo  cá 
lh'a  mandarei  a  V.     pedir  licença  de  fnllar,» 

Ainda  nl^fsTefh^^  |iata  vlt':\  administrador  a  p^s* 
ift  jfarta  dé.  re$idcnc|^  ás  almas  do  outro  mundo !     « 

,  4^  jreçpeiló.  d?i  Igof^i^nci^  dopofô.  dê  QpV  aeferfogl 
o»  artjeivosi  iop«sloiieav  diroi||k'Vv  .a<|uimirit)o  batik» 
nlia  uma  ««rdaée^iie-todOTBtMnii  Sétif  naroehof^bs^ 
sém  todos f<bom  escolhliios  ;  «•$é'àe  deixai^e  d«  ofhâii 
separa  a  côf* j^dlftica  d;<^lle$ .  os  aideios  feriam  me^ 
nós'  ignorantes/  'NIÍ9  $jí  á9S  pi{r4)chos  impiito  f^lgoni 
curpi^  p^  c^egi^cira  dó,  poiro  xus^iç9  ,d9.ca«ipo,  Umbett 
À.miíior.  (pão.  digo  bem)  é  ymftxgirMid^fArto  4p^  sa«» 
eerdoiosv  fMirqoeiM.ioéot  ^Het.ftwwbfc  fròbw  e  iHtis» 
traéos  icomo>BN)itos  que  eu  conheço»  e  livtfsatâi  ii*'ci'^ 
ridade  que  devem  ensiniYKÍb  os  ignorantes ,  muitos 
erroi  se  Terhantefwladof  .com  jAífêtítm  de  painço. 
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ANNUWaO  DA  EMPRESA. 
Apenas  finde  o  4/  volume  da  Revista  Univer^ 
sal  Lislf^ense  continuará  a  publicação  do  5/ vo- 
lume e  dos  outros  successi vãmente  :  saindo  o  1/ 
numero  do  5."*  volunie  em  20  de  juiiho  do  cor- 
rente anno. 

Qualquer  mudança  que  haja  de  Redactor  na- 
da inilue  na  duraçilo  do  jornal ;  e  seus  actuaes 
proprietários  bdo-^ê  empregar  lodos  os  e^orços 
para  que  eile  nfio  desmereça  do  qae  tem  sido. 

Continuará  a  publicaçãcr  de  cada  numero  cm 
cada  quinta  feira. 

Sub#creve*se  por  48  d  «' 2j|400 

24  « 1^200 

12    t  .......       «00 

Também  se  recebem  subscrípçôes  para  os  n.'* 
f|«^  ainda  laltam  4o  4/  voi.  q  se  veudeiaoivo- 
Ittones  aotecedenlei  cada  vn 

Encadernados  .* '%f190 

Meia  encadernação  . .  2)ií600 
Brpxurq,  ♦,.,......,  2^440 

Em  papel 2^:400 

Eseriptorio,  rua  ilos  FtBqiietros  u.*  €2|  1.* 
«ndâr. 

COSSlCIímOS  OTKISi 

AAXi    S  BO  A&^molAA. 

Carta  ão  Sr,  Õarào  ãe  Êschwegw  aó  m^ifo  eoliabora- 
dor  e  amigo  o  Sr,  Franzini, 
4at3  TsNtfo  o  BxHi.*  Sr.  M%fi|iip|  de  BempoitA Siibierra 
tmrmà^  á  Rml  Jkmúômá^  úm  Sof«Hehis  um  evenf  Iftr  «lo  at. 
pèilli^.  dMooliefi^^  D»  ffrfaia  4e  Arvoha  m^  conedào  d#  Alcob»- 
^  que  ji^  #pr«»«o(ou  ua  uitiina  a«s«^o  )i(lerarÍB,t  e  i||o  |mmí«m* 
«1#  eu  attfUlir  4  .|>ro«iiiia  sestâo ,  ro^oV.  '  lyuefenle  & 
iBesma  real  academia  ,  em  meu  nnme^  oiilro  exemplar  ^lo  af- 
p&alto  aatiirat  do  lilio  de  Cadoficã,  eatrada  da  Cãxúeirã  para 
1WresbV«draê. 

O  dicto  aapluillo  forma  no  grés  de  nebra'  um  depottn>  de 
fHMde  ttxIegiÁi»,   •  |>artt.  aaaim  difter  .um  oiteiro.aiaeiffr  «eiido 
«uaitii^  diverso  bu  leu  a«|ieeto,extmior  do  aap^llo  de  AkM>ÍML- 
ça,  pela  aua  cor  (jenefhda  tf  pelo  grande  numero  de  faísca»  de 
AÍCâ,   or  de  prata.  Sua  cdr  denegrida  |>ru?ede  de  grande  a- 
bunilanciâ  de  atplialto    que  contém    e    se  acha   muitas   ve- 
xe* tâo  soM-^Surrej^ade  d'éllé<  q«e  çH%A  tóm  facHIdade  clx^gtKi- 
éo-m- aoceftef  iko  togo.  Bale  dep«MitoJ«i  loi  de>KNdierte  lia  diui- 
taimuiot'»^!!^  d*ellt^  «oiioi^  pelo   faMoidf  |><4ic«rM»  Carv*- 
IIni  morador  aQ  Çor^iu  Saiiclo  ^^  do  anuo  paslpdo  nHo  aó  furam 
4'eile  Iratidu  amostras  no  gr.  CarvaUio  pliarmaceulico  o»  Ro- 
cio, do  iiiTe  se  deu  noticia  na  fteviêtm  (Jnioertat^  mas  também 
iim  lavrxdof  d'aqueUes  Mot  ne  tem  mintslrado  grande  purçio 

'  Fe«a«adid»  da.MtpottOk  utilidade  parm  mim  cene  pmpuie- 
térta  4a  etttprt»  do  Jiapl^llo  nrMfiçiAl  ^  «fto  d^  peMo  elffiNV 
■em  para  acqui»içSo  do  terreno  nem  para  a  aua  explorado , 
wmMM  etyiista«me  que  agora  foi  requerida  a  cotcensio  por  um  em- 
^reaario»  que  d*«)la  podcr4  ler  lucro  se  fe  limitar  a  extfaH'  o 
aiai>li»ilo  liqiMd^  por  meio  da  diatiiação,  eem  min  achará  uii 
fre^M^s  ^«e  Uie  eomprará  grande  por^o. 

PiftAAO  agofa  a  asaaiiaar  «ima  eaiAa  e  na  mmioiigío  que  o  meu 
r  aoNgo-o  Kxa»»*  Sr.  Hftrque^d^  Henr^lto  SMhfftfa  44- 


rigio  ao  Exm.*  Sr.  Visooade  de  Villarinho da  S»  Homlo^ew 
se  acham  insertos  na  KevUla  Uaip<r««(  a.*  3£«  sendo  o  molivi( 
Ue  me  dirigir  acUiatmeaie  a  V.  peJir-lbo,  alim  do  favor  aciv 
roa  mencionado,  o  de  dar  publicidade  no  tio  acreditado  jornal« 
t\íi  Henisia  (fuioersal^  ^W(\ueV,  é diviníssimo coltabora<1or,  ap 
que  vae  exposto  nas  nnticiaf  jimtas  sobre  as  ^anlageiís  que  of* 
ff*reqe  o  nspbatlo  natural,  e  contando  com  este  olncquiu  Siilide 
Y.  .muito  aUeolo  veaesador  e  aau^d  sinci»ro.  fteal Palaciada^ 
Pena  â  de  iiiai;ço  de  1B45.  B9rã$  de  HMtm^^n 

y^tteia  S9bre  o  atphíitte  art(fieUt, 

O  annuncio  mencionado  subre  o  asph.nlto  nalural,  treralmen* 
te  contém  verdades  incuntPstav«*is,  fui  Sinn  durida  o  aspti'ilto  un| 
descol>rim#alo  cuja  applicaçAo  ttra  offerecido  imnionsas  vanla* 
geii«  a  todos  es  rumoa  de  architelura  e  ini^  qmmlo  sq  dix  a 
este  respeito  se  acha  provado  pela  ex|>eríettcia,  Mas^omooas* 
phalto  de  Seyuel,  de  jPasteQe  e  outros  iogare*  pela  eua  di#.> 
tancia  e  dispêndio  de  Iraiispurlesaia  muito  caro,  csco;;i^ou-se  lo* 
go  em  inventar  uspbapos  artificiaes,  ora  com  mais  fortuna  or^ 
cem  menos,  até  que  finalmente  e«la  fabricn<;Ío  chegou  a  ta| 
perfeíç^  que  em  muilas  partes  de  Allemanha  i  preferida  af 
aspballo  ^aturai  e  mais  cara ;  |>QÍs  te  o  ef fetW  e  duraiçla  de 
artificial  s&'>  os  moamos  que  u|  do  asphalte  «aluràl  «  sendf 
mais  barato  que  este,  nio  ha  motivo  de  prefcrii;  •  car^  ae 
barato.  ^    \ 

Mas  o  annuncio  mencionado  diz : 

*>  Muitas  tentativas  se  tem  feito  para  imílar  o  aspItaUn  natii- 
ral  com  o  betuma arlilcial,  mas  ii*ostas  operaçÒea  o  calcarei 
asphaltico  tem  tido  aubstifuido  por maleriaes,  comgi  oal,  área  t 
outras  substanc^iis  qwe  aio  tendo  aaUiidj|de>  algmma  com  e,af* 
calr^  mineral,  se  sepamqi  dVile  cem  o  Aempo  e  dlo  uma  cen^- 
posição  que  o  sol  abranda  e  o  frio  racha.  «  ,    ,  i 

Refutar  esta  doctrína  é  agora  o  meu  olijccio  é  nrecindlnd» 
de  entrar  era  explicardes  «cientificas,  que  em  geral  silo  ponc^ 
attendidas,  jirocurarei  mo«lrar  pedes  faelue  quaoli»  é  mal  fun* 
dada  e  errónea  aqueUa  aswr^, 

E*  sabido  que  nemoafpha))o  uatnr»!,  nem  o  artifieial  podea| 
seruMidotpar  f't  $ó  paracoltefliiraf  »em  a«iis]^ira,d^  pixe  mi- 
neral que  lhe  serve  de  corpu  intreuiédio  ou  de  gínU^  para  unir 
as  parlicufas  asphallicas  terrosas  por  meio  úo  fogo  aumama^ 
■a  Solida  a  qual  depois  de  resfriar  eotiurece.  Q  |»ixe  mineral 
é  que  dá  ao  aipbalte-a  tij«*sa  necessária  e  em  comGínaçSo  com 
o  óleo  ou  a  napbta,  â  elasticidade  ou  para  melhor  diser  a  fle- 
xibilidade, achaudo-te  o  pixe  cum  a  necessária  |iarmouía  on 
a  devida  'prdpor^*lo  com  a  parte  oleosa  de  que  a  terra  asphaN 
liea  se  acha  empregnada.  Logo,  sticcetiendo  que  a  massa  do  as* 
phalto  fabricado  quer  natural  qoer  artificial,  se  ache  sobrecarre- 
gada de  óleo  aephaltieò,  ou  que  ella  cuntenlTa  uma  diminuta 
porçito  de  pixe  ,  desunem-ie  at  particnlas  terreat  e  <v  a»i4iat- 
to  fabricado  se  tlisfai  com  o  tempo.  Succedendo  porém  qtie 
o  asphalto  fabricado  se  ache  sobrecarregado  de  pixe,  o  que 
os  operários  costumam  fazer,  nilo  hrivendo  vigilância,  para  fa- 
cllilaretti  o  trabalho ,  enllo  abranda  o  atpbalto  com  a  força 
do  lai  e  fto  frio  coituma  rachar. 

Bota  se  vé  que  estes  Refeitos  a  queaSo  «^titoa  lanio  umcii- 
mo  outro  asphalto,  nSlo  aç*  maplendo  devidamente  a  propurçil^ 
do  pixé  que  se  lhe  junta,  ou  uzando-se  de  uma  massa  aspbal* 
tica  so breca rre^^ada  de  parte«  oIoaíi^os,  n^o  procedem  do  as- 
phalto em  si ,  mas  slo  defeitos  procedidos  do  descuillo  oU  ve- 
Ikariiria  dos  operartox  o  que  muita»  tezes  nfto  pode  ser  evf- 
lado  apeinr  da  maior  virilancia ;  oms  sendo  |is  obras  bem  (th- 
tae ,  nuada  se  «nconUario  os  deleiM  aponlados  no  annuncio^ 
cem<>  pfovam  as  mujlas  obras  executadas  neste  reino  com  o  as- 
phalto artificial  da  m  jnha  inveo^^o  e  que  furfto  de  muito  maior  im- 
purlaiicÍH  do  que  tem  sido  as  obraK  executadas  com  o  asphalto 
natural,  avultando  Ji  a  mais  de  30  mil  varns  quadradas,  tanto  em 
terni'^*;!  sobre  atvènaria  Como  sobre  madeir/imento,  passeios « 
tanqqes  d*af  «a ,  elsteniat  e  caTakhariças.  ,Os  gcaudes  terradue 
da  casa  pia  de  Bolem,  âfsim  como  os  da  alfandega, do  Porte 
que  furam  feitus  ha  quatro  anoos,  os  terrados  sobre  o  palácio 
da  Pena  cone  tu  idos  hacinco  annos,  assim,  como  as  cavnlhiri<;ag 
do  mHtmu  I  A lacio,<»!M  passeios  da  rua  do  Alecrim  feitos  ha  três 
autios,  os  grandes  tan'pjes  na  real  quliila  das Niícesisidades  fcl- 
foi  áo  mesmo  tt*mpo ,  as  dezessefs  mil  raras  quadradas  doe 
ternbdee  do  palácio  e  CiNitealo  de  Mafra  ha  dois  awios  e  aa 
«iiitae  «hqv  áf  |Mtficiiliíee.4enlrM.A  tín  de  JU>tmv  i^#» 
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to ,  Penafiel ,  Setúbal ,  Allinndra ,  Ooleg)  e  Caniiga ,  qne  se 
aehani  á  rifta  de  lodos  qne  ai  qtirír^  ver,  prorão  a  solidei 
das  ditas  obras  e  a  pouca  exacção  da  doctrina  do  menciona» 
do  annuneío  e  se  por  culpa  dos  operários  alfriimas  das  ditas 
obras  se  damniflcaram ,  a  cmpreza  esteve  logo  prompta  para 
reparar  os  damnos  á  sna  custa. 

'  Serem  as  obras  de  a^phalto  nainfal  Igualmente  sni^eilasaes- 
trairo  por  descuido  de  operários,  já  o  temos  demonstrado ,  mas 
também  ha  outros  inconreníentes  qne  poderio  cansar  o  estra- 
go das  coberturas  de  alphaito,  os  qnaes  muitas  vezes  se  podem 
evitar  porque  iutruduziado«se  por  alguma  parte  no  tempo  chu- 
voso a  humidade  por  Iviixo  da  cobertura  doasphallo,  «uccedc 
qne  no   tempo  de  calor  a  dieta  humidade  Me  evapura  e  nXo 

Í>odendo  sair  por  causa  da  renitência  que  incontra  forçosamente 
evanta  a  cobertura  do  a.«pha1to,  enchendo  de  bolhas  a  sna  su- 
perfície. Foi  por  esta  cansa  que  a  cobertura  doaspbalto  natu* 
ral  de  Sejssel  feita  no  terrado  do  pnlacio  da  Pena,'  executada 
•otire  um  chio  húmido  pela  companhia  franceza ,  se  estragou 
Ioda  na  extensão  de  mais  de  400  varas,  enchendo^se  de  bolhas 
e  rachando  em .  toda  a  parte ,  sendo  este  desastre  que  tSo 
earo  custoii ,  e  a  exigência  da  companhia  cm  levantar  ainda 
mais  o  preço  das  siias  obras ,  o  que  deu  motivo  á  invenção 
0o  a!i|iha1tofkirtifichd  de  que  actualmente  se  usa.  . 
**  Qrte'  o"aspbalto>  natural  de  Alcobaça  lambem  nÍo  é  eterno 
JM  sua  duração,  bem  o  mostram  as  experiências  feitas  o anno 
plissado,  pubrindo  com  elle  um  pedaço  da  estrada  macada- 
mizada da  rua  dó  Arsenal,  achando-se  o  aipbulto  ji  casto  em 
í^rande  parte  e  descobertas  as  pedru  dà  ca1«^da  sobre  as  quaes 
íoi  estendido. 

'  Como  actualmente  se  aproxima  a  estaçio  favorável  para  co- 
neçareor  os  ti^balhos 'atpbalticos,  aannocia-se  ao  publico  que 
4uem  se  quixer  utilizar  do  atplialto  artificial  português  se  deve 
dirigir  ao  Sr.  A.  Scbníidt,  administrador  da  empreia  no  es- 
critório da  rua  do  Mercai  udo  n.*  14,  advertindo  que  opreço  das 
coberluraé  de  asphirlto  é  de  milr^ispor  vara  qnadrado,  «tu- 
do o  que  excede  a  SOO  rara*  we  pagarft  a  900  réis  a  vara.  A 
defpeza'de  transportes  e  lenha  será  por  conta  do  dono*  da 
obra,  e  a  eropreta  se  responsabiliza  pela  solidez  do  sen 
trabalho,  á  excepçio  dos  d  tmnos  causados  por  algoma  força 
externa  oo  aècidente  imprevisto. 
Lisboa  6  de  março  de  1841. 

Bèrâo  it  Behwegf, 

MOMWLX  A  AVAVBA  BA  AZSXTOVA  X  FABRI- 
CO PO    ÀSBXTS. 

{Carta.) 
Porte  i  éê  marçQ  4»  1845. 

4011  CoMonio  foi  por  tilidad«€  fútil  desejo  de  alar» 
clear  conhecímeulos;  mas  só  |(>e)a  muila  anciã  que  tenho 
de  ver  prosperar  a  agricultura  que  eu  escrevi  os  dois 
Artigos  3536  e  3603  insertos  nos  números  14  •  17do 
seu  muito  útil  periódico,  volto  eom  animo  sincero  e 
sem  obstinação  ao  exame  dos  mesmos  pontos.  Meus 
desejos  foram  compridos,  e  n^eista  li^a  jé  vejo  empe- 
nhados alguns  homens  de  cujos  talentos  muito  se  po- 
derá esperar ,  e  muito  desejara  que  outros  viessem 
vindo  mencionando  assuasidéas.  ouappreseatandoas 
suas  duvidas  para  depois  ae  poder  colher  um  reaolta- 
do  proveitoso  pela  dtscossSo ;  quanto  a  mim  deVo  an<^ 
tes  de  tudo  declarar  que  eu  nao  sou  agrónomo  •  mas 
um  apaixonado  das  nechanicas,  que  não  estou  resol- 
vido a  sustentar  erros,  antes  confessal-os,  e  unicamen- 
te oiplícar-me  melhor  se  poder  para  responder  ao 
illostre  lavrador  transmontano  a  quem  agradeço  os 
elogios  que  faz  favor  de  liberalísar^ne. 

Mencionei  eu  a  memorfa  do  Sr.  Balla-Belhi ,  e  a 
theoría  e  pratica  de  edição  de  Pariz  1842escripta  se- 
gundo estou  informado  por  um  emigrado  porluguez  em 
Itália;  se  a  muitas  de  suas  doctrínasNroe  cingi  foipor 
eoBvicçio  depois  de  andar  por  um  e  outro  otival  ven- 
de as  oiivejras ,   examinando  ot  deatro^  qua  oa  va- 


rcjadores  n'ellasfasiam.  nao  poupando  as  menores  que 
bem  podiam  ser  poupadas ;  observando  o  modo  como 
se  apanhava  a  azeitona  e  como  se  guardav^e  final- 
mente indo  a  muitos  togares  vér  fabricar  o  azeite  a 
perguntar  a  todoa  os  meios  de  que  se  serviam;  dísendo 
também. o  que  me  parecia,  e  examinando  os  diflereii* 
tes  engenhos  já  movidos  por  agua  ,  já  por  animaes. 
^nlão  Az  o  meu  juízo  e  me  persuadi  de  que  muitas  das 
doctriuas  ciladas  n*aquellas  duas  memorias  poderiaíki 
dar  bastante  proveito,  que  é  certo  que  o  nosso  alei- 
te podéra  e  devera  ser' muito  mais  btm  fabricado,  senda 
susceptível  ialvaz  de  competir  e  rivaiisar  com  o  es- 
trangeiro se  as  coisas  caminharem  a  esse  ílm.  e  por  isso 
não  foi  sonho  que  tivesse  no  meu  gabinete. 

Bem  sei  eu  que  seria  um  trabalho  bastante  dtflictl 
e  moroso  o  extrair  d'essâs  grandes  e  altas oliveíraaas 
azeitonas  conl  o.  ripanço.  mas  também  penso  qoe  pa- 
ra as  que  forem  maii  t^ixas  se  poderá*  fazer  q- 
so  com  vantagem  (1):  o  mesmo  Sr.  fará  obsequio 
de  vér  e  reconhecer,  e  se  lhe  parece  útil  para  os  casoa 
que  menciono,  a  declare  porque  não  quererei  fasar 
valer  uma  idéa  havendo  autras  melhores;  mas,  se  é 
certo  qua  ai»  Itália  e  em  França  a  azeitona  se  colhe 
á  mio.  e  ^ndo  aquelle  azeite  muito  estilhado  a  ven- 
dido^por  alto  preço  ^  que  outras  circumslaocias  se  da- 
rão n*aqQelles  paizes  que  no  nosso  se  não  possam 
dar?  Serem  lá  as  oliveiras  menos  altas,  mismaisco- 
pailaf  ?  isso.  se  podar*  •cansegair  entre,  nés*  se  sa  jul- 
gar conveniente,  círcumstancia  que  se  dá  enn  ollvaes 
novos  que  tenho  visto;  ou  sendo  mais  antigos,  porque 
seus  donos  lhes  mandão  poupar  os  ramos  inclinados  |iara 
a  horisonUl-qufiHtdaspodam,  por  estarem  convencidas 
do  coBtraribaoqueseusvisínbos  seguem  «defendem  .  a 
eom  qne  dísem  se  dão  bem  apresentando  as  mesmas 
duvidas  da  «ícaor  soari>ra  fasefe/n ,  (aia  obstafile^  |er. 
ella  mais  comprida  \)i  Que  qf  terrenos  lá  sajammals 
próprios  para  taes  arvores  (ructi ficarem?..  Não  seii 
Mas  entre  nós  também  os  ha  diíTerentes.  como  por  lá  ? 
plainos,  montanhosos,  húmidos,  seceos  ele»  ele.  Loga 
9%  mesmaa  dllfien Idades <}ue  nasci  temos  eliasUm- 
bem  as  teero  .  porque  também  tem  grandes  olivaaa  ^ 
elles  que  ss  vencem  é  porque  os  preços  lhes  cobrem 
as  despesas:  além  d'ísso  devemos  acrescentar  que  ge- 
ralmente fatiando  (pór  desgraça  e  com  magna  odirei^ 
estamos  mais  atrasados  cm  quasi  tudo  que  %%sth  dois 
paizaa. 

Sinto  não  ser  tSo  claro  eamo  devfjava  quanda 
disse  que,  ia  azeitona  que  existe  nochioçnja.  a  en- 
gelhada, e  a  outra  verde  e  comida  pelos  bichos  ,  se 
deviam  guardar  em  separado ,  para  em  8epa;'ado  sa 
moerem ;  isto  para  quem  íiser  mais  da  um  moiinlio. 

O  tllastra  lavradar  espero. ma  conceda  q«a  elUniô. 
será  tão  boé  como  a  apanhada  da  oliveira,  e  por  con- 
seguinte que  àará  um  azeite  inferior  em  qnalklade  • 
que,  assim  mesmo  não  convirá  desperdiçar,  porqua 
serve  ou  para  gente  mais  pobre  ou  para  lutes. 

N'este  caso.;  não  seria  bom  que  quem  fizesse nais 
do  qne  um  moinho  mas  sim  100.  300,  oa  400  a  ra- 
colbesse  em  separado  ,  para  em  separado  a  moer ,  a 


(1)  Tendo  maadado  f«»er  un  rípaafo  para^offerecel-o  â 
i4littlre  redncçKo  da  fíeviilm  Vvitertdí  fvpero  qae  aneanamo 
dcBCi^lpa  offereceodo-o  ao  illnitre  lavrador  ipie  d'elle  poderA 
dispor;  e  para  a  redaeçUo  me  eoaslituo  devedor  de  oi»tr»qtie* 
terei  a  ^oara  da  ia«iatter-lbe  quaado  passa  ,  oqae  será  hr%n9^ 
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ali  a  arrecadar  o  azeite  em  separvdo  •  ou  juntal-o  ao 
de  2.'  ou  3/  qualidade?  se  eu  vir  que  de  futuro  ha 
estas  cautellas  e  cuidados «  direi  (como  um  sábio  e 
illustrado  lafrador)  o  azeite  português  poderá  riYa- 
lisar  com  o  estrangeiro. 

Onde  cu  disse  será  conTeniente  deíxal-as  crescer 
muito,  explicaria  melhor  o  meu  pensamenla  se  dis* 
%e$fí  ellevar  muito,  fasendo-lbes  antes  augmentar  o 
.crescimento  copado  e  frouduso  para  com  es  ripanços 
melbiir  se- extraírem  d*ellas  as  azeitonas. 

Para  outra  occasiáo  voltarei  ao  assumpto,  disendo 
mais  alguma  coisa.  O  illustre  lavrador  fezbem  em  di- 
ser  que  na  sua  província  se  nâo  juncla  sal  á  azeitona; 
coisa  que  p?lasimmediações  def.oimbFagerafment^  se 
-pratica,  porque  díscm  todos  que  o  azeite  flca  com  me- 
lhor gosto,  que  para  as  luies  dura  muito  tnêh  etc. 
etc.  :  espero  que  elle  tenha  a  bondade  de  esclarecer 
'tnelhor  este  ponto  para  desengano  de  muitos.' 

P.  'S.  lHs8é-me  um  meu  amigo  láti^áitor  qtre^pan 
«s  immedíaçdes  de  Casteltor  Branco,  e  VhéW  sefafiaha 
'annt)s  a  colheita  das  azeitonas  á  mâo,  e  que  esta  pra- 
*lica  era  seguida  nos  olivaes  pertencentes  ao  Exm.** 
Conde  de  Anadia  juncto  de  Mangoalde'.  e  qbe  ú  co- 
lheita nio  (içava  mais  cara  :  foi  isto  passado  ha  dois 
'*nnos:  poucas  ídéas  tenho  de  mais  eircomstancías.  Ha- 
terá  queiA  faça  oobzequio  de  escfárecer  este  objecto? 

Be  V.     ele. 
Veriiiimo  Atves  Pereira. 

9 A  ORKAÇlO  S  FAllKICo  VA  «SUA. 

4015  Em  Lisboa  na  loja  de  livros  de  M.  I^Aglet 
mo  ifortt  do  útwadn  n.*  77 .  se  acham  é  Tenda  L*art 

"de  prúdkire  lu  $me  (fa  sétifère) ,  de  euUit>er  te  múfHer 
{la  m<iriqHe)i  d^élettr  Uttert  k  soie  [ia  bigattique) .  et 
de  tirer  la  eoie  dei  tocdàs  { la  eétifice )  par  A.  Pitaro : 
•croni  estampas.  Preço  9èO  réís*: — e  Philaeúphie  úe$ 
-tnamtfaètures ,  ou  ééonómie  industrietle  ãe  la  fabrica^ 
Hon  du  coton  .  de  la  laine ,  du  Hn  et  la  $oie .  avec  la 
d^riptUm^déê  ditertes  fnaehines  anglaUes  par  Andirew 
Ure:  dois  volumes;  com  estampas;  preço  1360  réis. 

\á€SaCA  1N>  Kdl>0  BV  YORSTAA  VPTATXIi  A 
AOUA  BO  MAR. 

(Carta,) 
Porto  2  de  março  de'  1845. 

4016  Apfbotbitando-mb  dos  oflTerecimento»  feitos 
pbr  V.  aos  assígnantes  da  Revista  Universal,  ebem 
certo  dos  desejos  de  V.  pelos  progressos  do  nosso 
paiz  tomo  a  liberdade  de  rogar-lhe  o  obsequio  de  in- 
formar-se  por  qualquer  de  seus  correspondentes  em 
Pariz.  do  efTelto  da  agua  destilada  sobre  a  economia 
animal  a  bordo  dos  navios.  —  Se  os  francezes  f^zem 

uso  d'e1la  tanto  para  beber  como  para  fazer  a  comi- 
da; —  se  para  a  tomarem  potável  lhe  juntam  alguma 
substancia,  ou  se  d'ella  fazem  uso  sítaiplésmente. 

Outro  sim  desejara  saK>er  os  motivos  pocque  tendo* 
ae  feito, experiências  em  1817,  em  41  borneps  em  Tou- 
)oD,  firest  e  Rochefort ,  se  abandenoa  aqoella  idéa 

.decidindo  aliás  êi  três  commisiões.  que  d'ella  se  po- 
dia fazer  uso,  e  se  as. razoes  que  expua  òo  Gosmopo- 
iita  feriam  suQScienles  para  abandonai -a  •  Em  vão  te- 
oIm)  procurado  algumas  obr^ot  bibliotbeea  doesta  ci- 
dade para  esclarecer-ma  este  objecto,  e  demaia  pelas 
livrarias  dos  meus  amigos:  nada  mais  tenho  eucoo- 
fUrado  do  qoa  ai  obras  %iio  mitDciooei»  •  1/  toaaodoi 


Annaes  das  Sciencias  de  Paris  1818.  e  11.*  tom.  da 
Enriclographie  des  Sciences  Médicales  1836. 

Tenho  é  verdade  obtido  algumas  quantidades  d'agua 
que  em  sabor,  pureza,  e  em  tudo  o  mais  me  satisfaz 
zem  e  d'ella  tenho  feito  uso  como  bebida  sem  alte^a- 
çio  na  minha  saúde  ,  e  além  d*isso  imaginado  o  ^- 
parelho  bastante  económico  de  combustivel :  e  se  em 
1817  se  conseguiu  com  um  sexto  de  carvão  em  pezo  fa- 
zer uma  dada  quantidade  d'agua  e  qustro quintos  em 
volume .  julgo  não  terei  feito  menos ,  antes  espero 
fazer  mais,  porque  além  de  poder  fazer-seou  npi^ar* 
se  uma  pipa  d 'agua  de  sol  a  sol  ou  em  12  aliborsf; 
gastará  a  n(iesma  quantidade  de  combustível ,  pou* 
CO  naís  ou  meqos  umquinto,  fazendo  ao  mesmo  tempo 
a  comida  •  assando  carnes ,  e  não  oecupaodo  mais 
espaço  que  qualquer  fogão. 

.  Quanto  ao  preço  contcntar-m^-hei  com  o  valor  dai 
pipas  que  ordinariamente  se  carregam  para  o  firazil* 
mas  sopposto  eu  julgue  ter  o  problema  pela  minM 
parte  bem  resolvido»  talve&m^  seja, bastante  diíTicil  o 
poder  introduzir  taes  appareUios  na  nossa  marinha.* 
até  pela  falta  dos  sufBcientes  recursos  pecuniários  á,e 
que  já  carecia  para  tal  ílm.  por  demasiadamente  t^r 
sacriâça4o  a  niinha  fortuna  a  esta  e  outras  úteis  in- 
venções,  das^quaes  se.texiho  sido  feliz  pelos  seus  r^^  . 
sultados  O'  não  tenho  sido  pelo*  lado  lucrativo  , '  t 
achando-me  n^uma  terra  sem  coajuvação  para  isso. 

Desejara  e  ouso  rogar  a  protecção  de  V.  para  aju- 
dar-me  em  «mi  tãoutilqaa«toproveilo#a*empreza,  não 
$ó  para  a  navegação  mas  até  para  ver  se  poresla  la« 
do  me  indemnisava  da  minha  fortuna,  que  tenho  per- 
dido»  e  trabalhos  litttrarios  e.manuaesa  que  batao- 
los  tempos  me  tenho  appiicado  sem   vantagem. 

Os  Illusires  CoHaboradores  de  V.  UIvm  podef- 
sem  dar  egualmente  suQicientea  esclarecimentos ;  e  se  é 
certo  que  os  mesmos  apparclhos  estão  adpptados  em 
França ,  e  d'elles  se  concedeu  privilegio  também  e- 
gualoiente  no  nosso  Portugal  se  poderiam  adoptar;  a 
brado  da  Mevista  a  tal  respeito»  muito  poderia  n'este 
caso.  I>«  V.     etc. 

Fmsrtmo  Alves  Pereira. 

MS&HO&AMSWTdS    VOS    FOOfisS   BX  PAB*- 
Vm  VARA    SA&A8. 

(Carta.) 
Valença  16  de  fe^eiro  de  1845.^ 

4017  Atoloabisação  de  |ino  invento  por  pequeno 
que  seja,  nunca  deixa  de  ser  interessante;  querodar 
Umbem  o  meu  conlÍ4Sfent4» .  aio^a  que  muito  limitado 
para  a  Remeta  Universal  lisbonense.         ) 

Por  de  traz  da  bocca  do  fogão,  colloca-se  uma  cha- 
pa de  lerco  pintada  de  preto,  correndo  pelos  lados  em 
encaixes  de  ferro,  do  mesmo  modo  que  o  caixilho  de 
uma  janella,  tendo  no  interior  da  chaminé ,  dois  pe- 
tos suspensos  em  cadeias  ie  arame  que  passam  por  uroaa 
roldanas  e  pesando  tanto  como  a  chapa,  para  facilitar 
o  ella  subir  oubaixarpucbando-se-lhe.porum  t>otãoda 
metal  que  tem  na  parte  inferior,  que  serve  não  só  pa- 
ra a  puxar ,  mas  também  para  ella  nunca  poder  su- 
bir acima  da  abertura  da  chaminé.  As  vantagens  d 'çs- 
ta  chapa  são,  poder-se  fechar  o  fogão ,  e  poder-se  il- 
car  sem  receio  de  que  o  fogo  se  possa  de  noite  com- 
municar  á  casa:  baixal-a  algum  tanto  quando  se  não 
quer  tanto  calor,  e  poder-se  avivar. o  fogo  quando  se 
deiejc,  bMiaodo  t  cbap|5i|f^eÇ(i^b/rií  quasi  o  fogo,  por 
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a^ne  então  rarefafHie  ititiís  o  Ht  [da  piírte' inferior  da 
ehainíné,  e  as  chamas  I(/go  se  desinTolTem  .  pela  tor- 
%*eiite  qtie  vem  de  fora.  Para  ^ue  a  chapa  de  ferro  fi- 
<)ue  bem  unida  á  hocca  do  fugâo,  convém  que  a  par- 
te inferior  da  chaminé  onde  anda  ou  corre  a  chapa,  se- 
ja  liia,  e  seto  pedras  salientes^. 

À.  M.  À. 

OOIC^SBTO  BS  &OXÇA. 

(Carta.) 
•  4IH6  LtivDO  o  n.*  30  do  seu  acreditado  jornal, 
>ncontrei  um  artigo  do  Sr.  Isidoro  José  GonçaWes 
*em  que  apresenta  af^umas  receitas  para  soldar  lou- 
ças com  a  excellenle  vantagem  de  resistir  ao  fogo; 
•"flf  lognuso  da  prfmeirji  receita  em  uma  malt:a  dé 
louça  fina.  porém  com  m4u  resnllado ,  porquo  lan- 
^çaniYn-lHe  passados  5  dias  agua  quente,  ella  abriu 
•immedialiment^;  nio  sei  se  deve  attríbuir  a  eausa 
^4'esre  acontecimento  I  fliUa  de  consistência  do  poft- 
'mento,  ou  se  do  pouco  téhipo  que  mediou  desde  qo« 
•apeguei  até  que  th«  tançei*  aagiia;  muito  me  obxe- 
'guiaria  V.  solliéitando  daqaelle  Sr.  maisalgnfis  es- 
'clarérimcntos  a  tal  respeito,  pelo  que  eU  e  o  publi- 
'co  nos  confassartamos  gratos  para  com  aquelie  Sr. , 
que  apretenloa  receitaa  tao  úteis. 

De  V. 


^  4frf9'0tií?rA  amarelfe  da  melhor  e  em  pó  fino,  seis 

'oitatas,  divida  em  lâ  fiapets. 

~  Tomam'^sb  ti>s  papds  ao  dia.  dissolvido  c«da  um, 
em  um  copo  de  quatro  ao  quartilho,  de  vinho  de  Bu- 
cellaa  ou  de  CoHnres ,  hraDco  e  fVio:  a  hora  de  6  to- 
mar deve  ser  antes  de  cada  comida  .  istoé  loma-se  o 

'vemedio.  e  come-se  togo  em  cima.  O  1.*e  Ô.*  reme- 
diu osa-sè  unicamente,  quando  o  doente,  mostra  irt- 

'  dictos  4e  atgumns  irritações  infernas  e  tio  tem  sr<to 
inir^aifo,  nefn  emeiisatio,  aliás  basta  só  lomaraqui- 
na  .  com6  se  indica. 

-1B''refhetfio'que  tinn  fido  applicado  muitas  vetes. 
jpelo  espaço  de  annos  e  almla  não  falhou;  temsucce- 

^idldo  até  at>  fomar  o  prhneiro  papef,  fhxerem  Ittgoas 
sezões  mudança  para  menores  ,  miiiarcm  de  tempo  , 
mçsmo  faltarem  de  todo:  convém  porém  ir  continuan- 
do ,  até  acabar  a  úose. 

Uni  fheufmtlto  pâr^gvfx. 

{Caria- d9  ufiidòB  nonos  múisiHHnttéiiòdnh 
"     iorêt  h»  meáitina.) 
#026    k>KD«  V.     para  satísOiíèr  a  cotiozidade  40 

alguns  'ais9gnarites  da  ArtMi.  lhes  diga  em  eurTòir-» 
'  ligo  o  qoè  !fe}a,  6  ifue  Valha.  U  chamada  hydVopatftfa. 
'  Ahi  tão  algmvs  suicéiVttos  át>dntamfbtoa.  A  paTaWa  hy*- 

dropathla  é  noVa,  efbr  mal  leotn^òm  para  oqiretae^quit 
'  ^tprlmtr;  oâtijecto  por  eHa  d^t^iiiaifò .  nlo  téMi   m*- 

tidade.  i6  alguma  ha  nas  ^(ilícaçdes.  T^Mt  d^nfes 
'  ifom  agoa  fria  é  eoi^a  lio  inYiKa 'cdmo  o^hliv^rilMhife» 
*  e  existirem  fotites  e  thia :  desde  tftfe  nós  eheen^Mos, 

tonhecemoé  todos  o  dst  dos  banhos  frios  iios  rioà.  tr(»b 
'  tirgos.  MD  mair  ete..  e  o  hvtteflcfe  qite  potvsáaaftptica*- 

t6et  ée  ákatt^^  nò  ifftlam<Ato  de  muitas  ãoHiça^ ,  ^u 

^Un  preservar  án  as  ter. 
'  '  Appareee  i^rém  neaiiosiwtfieruiDCtmpenet^flt^tt 


canto  da  Siheria ,  de  que  até  entio  ninguém  fallava 
(é  o  sitio  o  de  GraefTemberg) .  e  declara  aO  mnndo , 
que  achou  no  uso  da  agoa  fria  um  recurso  preciozo; 
que  nio  só  cura  .  mas  o  faz  em  muito  maior  numera 
de  casos .  do  que  se  presume ;  e  de  mais  ameaça  de 
extermínio  as  drogas  medicamentosas,  como  inúteis  de- 
pois de;  tal  descobrimento.  A  sua  droga,  única,  (a  agoa") 
tem  atem  de  outras  vantagens .  a  de  existir  em  toda 
a  parte',  de  não  custar  mais  ao  doente  que  o  trabalho 
do  ir  ou  mandar  buscal-a  aonde  corre,  e  ser  ahundan^ 
tisàima  e  incapaz  deadulteracçãopor  distracções  oo  ig- 
norâncias de  boticários. 

k  esie  brado  do  camponez  da  Sibéria  responda 
ram  as  sempre  crenUeiras  esperanças  dos  doentes « 
muiUs  vezes  pouco  favorecidos  da  medicina  •  e  dis- 
IHostos  sempre  a  abraçar  as  maravilhai.  -,  Um  reme* 
dio  chamado  iM>vo .  apresado  com  emphâse.  e  a  que 
,fe  ifluaM  cuidadosamente  a  narração  de  alguns  ao  mui- 
to^ ,G?saa  4e  maravilbosaa  curas  !  ^  E  se  com  ellas  vae 
um  nome  altissooaiite  .  um  titulo  aristocrático  ,  fui  o 
aonde  de. ...  o  marqvez  de. ...  ou  o  príncipe  de. .  • « 
o  curado',  o  chamamento. não  falha  ,  a  crença é certay, 
os  proselyloa  afluem,  aposlollos  oiesmo  aparecem  que 
$a  encarregio  de  pregar  .a  nova  doeM'i«a  ,  de  apr^ 
goar  as  novas  verdad(;s ;  para  nada  /a^tar  em  fim  al^ 
martyres  se  faaes  ás  vezes  •  e  esses  são  os  cázos  de 
doença  mal  eacolbidos^  e  imprudentemente  sobmet- 
tidos  a  meios  de  tratamento  |[|oe.lhes  não  convém. 

Nada  diito  leni  laiUdo^  hidropetlita*  j>«  ajmo  para 
anno.  e  cada  vez  mais.  via  o  bom  Prieetnilz  afOuir  o$ 
duenlei  á  sua  insigoiOcanleahiea ;  aos  centos,  aos  mV 
Ihar es  chegaram  a  achar-seahi  reunidos,  provimio  da  ' 
Alemanha  toda  .  da  Polónia  •  i(a  Butaia  ,  da  Inglater- 
ra e  outros  paises.  A^todoa  o  bom  homem  acçode.^ 
na  sua  agoa  fria ,  de  mui  variados  modos  applicada« 
interna  e  externamente,  periende  achar,  remédio  se- 
não a  lodos  oa  males  humanos  p^lo  aienoi  a  boa  parte 
4*elUs.  Curam*se  e  deviam  muitos  car«ir«se,  que  aves- 
sas aplicações  frias  .  em  si  ià^vfiuiio  ateis  para  cer^o 
numero  da  casos .  o  sagaz  camp<Hiez  sabia  juntar  a 
saudavpl  influencia  daumringimeiíai^M-i^^Ted^  e^er^i- 
oio.  e  sal)ia  pÒr  aindf  na  contada  sua  agoa  fria  e  arte 
em  a  applicar  ,  ã  ínfliiencia  «mmensamesle  beneftca  da 
viagem  que  o  doenla  fizera»  da  mudança  de  sitio,  do 
ar  de  suas  montanhas,  circunstancias  par  ai  si^baatao- 
te  pfoveitosas  ^m  muitos  casos  de  doenças  chrtunicaf, 
nervosas  e  outras.  E  eis-ahi  logo  enlroa  laiVU»a  pragii* 
dores  da  agoa  ffia.  espalh^()os  pelo  mundo  e  eocarr^ 
gando-sje  naturalmente  de  encaminhar  para  o  bom  «el|io 
Prieztnitz  «ts  doientes  todos,  cíga  esperança  pqdiâo  rea- 
nimar com  o  seu,  próprio  exemplo.  Além  da  gloria  qnfi 
a  Pfieitnitz  veio  de  suas  curas  grangeoupara  si  gros- 
sos cahedaes;:  grende  fama»  accreaceniameolQ e fime* 
peridade  p^ara  a  sua  terra. 

O  evettifta  tenltiu  e  es  esttfbeleefmenles  htdtoflatí- 
eoB ,  os  medvees  bidropatfeos  e  iyi'  pr^adorct  da  h^ 
dft)pitra  iNim^çaram  a  sorgir  em  onirt)S  pontos  de  Ale- 
mavíha  e  por  eutMS  partes,  emfim  ehegéuahavervèf- 
d^«reiva  man<a  IfidrttMitrca.  Vi»goii  m^is  tifè  Jlfrm;«it^ 
ond^  nastea.  «stendeu  su«  ra(htem;ia  aoTyrol  ei  Brl- 
giea.  penetrMt  poiMco  em  ^frança.  a»enes  em  fnglete** 
ra*:  no  «iMto  Pevlugtll>  hH^%%  da  ealeir  coMia#eiÉm»  ce- 
vietidade2eaifst#>niMi  que  se  teia  icntade.elg^Ai»^ 
filt«ç3ei  myseMMe  dM^hMroj^tiet^^i  iiaa  ttseetet- 
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niotite .  sem  faDalítmo  de  syAena,  e  sem  eipitiàec^ 
pc^ululivo, 

H«  (ie.Mes  eslabelecimenlos  nas  margens  ^o  Rbeno, 
ao  |>édc  lii&prucb.  no  riMnanlicoIogardeMeran.  per- 
lo de  Bruxeiias  .eàlcm  deaesoiiir<iSfliuUQêeiislem« 
^s  lucalidades  sâo  qiiaaí  sempre  em  pata  de  monta^ 
nhãs,  abiuidantes  de  beias  pgoas  e  correnles^.ciodç  d 
^r  puro  c  mui  renovado^  a  variedade  de  perspeoliias 
m  passeiqs,  a  novidade  e  o  poelico  do  silio  são  con* 
díções  em  verd,ade  de  poderosa  e  benéfica  influencia 
para  muitas  curas.  I^ubkicaçõea  periodkas  medicas  re« 
gistâo  em  alguns  desies  esUbelecimenios  a  bistoria  dos 
que  nelles  sio  tratados;  •opédoMafeoceptfrMemplo 
$e  publica  mn  destes  jumaes* 

Os.  doentes  sobmeiidos  i  hidropatía  tomão  btnliol 
frios  geraes,  semicupíus  e  outros  tMinbosparciaesfffíos« 
r*>cebem  o  choque  de  çolumnas  dctagoa  oahindode 
ái  tersas  alturas  •  bebem  mulia  «giiia,  fria  9m  casa  e 
noM  passeios;  emfim  ^aai  traosformio  «s  hWeopalioos 
para  os  seus  doentes  •  ambiente  «- ar  «-^em^ambionle 
«^.agoa.  O  pcgiúien  é  simples  e  fraga I ,  moa  ^nonlo 
aufficÂeole.  para  saiisfaxer  o  apelile  doa  doenloa ,  e  o 
rjigor  da  bidropatía  «eiige  maia  que  os  alimenlussiíjão 
todos  tomados  ^frios.  à  parte  porém  maia-^ingnlar  do 
KataoMiito  hidropatioo  está  nas  graades  transp irares 
9  ioameriio  consecutiva  emagoa  friaaqtiesuj^itio  os 
doeatea.  kiToivem^he  para  isso  o  corpo  em  cobertores 
baatantea  e  pasaadas  horasquando  a  transpira çio étanh 
ta  que  of  atravessa  todos  ^  abfem«-8«  as  janelas  do  quar- 
to do  doente  para  Ibe  foter  resptrar  imi.  ar  fresco  ^  «e 
ao  mesmo  tempo  se  lhe  dão  a  beber  de  Untos  em  tan*- 
tps  mm«tos  copoa  de  agna  Iria «  na  forf  a  w»úê  de  toda 
a  troQspiraçio  o  4ioeBle  é  depois  despojMio  doicobor^ 
lores  que  o<  injifolr«m.e  obrigado  a. precepiUh-se rápi- 
da e  prosaptamente  em  nma  tina  de  agoa  fria.*...  .  . 
1  A  eate  •deafoiBo  todos  ot  adua  Idítovoe  rèciMirão  de 
esponto »  e  esperarão  que  da  tina  o  doente  êèi*  «ada- 
^erf  poia.iiãa  «a  assustam  «saim  oa  hidtopaiicoa  que 
tudo  isto  ordenão ,  tiem  ae  assustam  •  disem  eites.  os 
doentios». que- nem  sèqner  senteai  a  impressão  de  ík-io 
que  (iodo»  imaginarão  «e«têr««e  asaimi  e  nâo  o  faiem 
tão  pouco  «ssosiTUssos  que  noa  4item  costumados  a 
sabir  do  »m  bonho  de  «vapor  quente  para  se  lançarem 
em  o«tro«de  agoa  na  tompariítui»  ito  gelo. 
"  Não  pode  aor  objecte  de  um  ortigo  dejopoa]  da  na- 
^nreza  da  Ikvyate  o  julgar  a  maêcrio  medicamente;  ocres» 
ctnIoremoB  cem  tudo^eomo* informação  de  facto,  que 
•de  divorsos  direetoaes  de  estabelecimentos  bidropâti^ 
cos  V  médicos.  e^iMLernogS dos  por  medico  ,  a  quemnão 
'podorião«'pnr  conseiguia^e.  ^  euigerar  ou  -mal  4l^r^'  ><>* 
^factos  eeno  a^oalrem  .  consta,  conseguirem  elles  cu- 
'rar  ou  roelborar,  priocipaJm^nte  os  doentes  dea^phi- 
lia-é^tvMf^  •  om^^ftfSjun^o^^egor  aa  afloq^^e^iobroi» 
•nicas  rbeum.aticas  ou  §o|tuiaf  •  depois  filtras  princi- 
palmente de  ordem  nervpsa.  Estes  são  os  doentes,  que 
rtnais  ^cof»C4>rram  «d  aerejdilai^  seu  estabelecimento.  O 
bysterismo  ,no  gráo  mais  elevado  ^  a  epilapata  ,r  o  ou- 
tras nevroseo  como  estas  meno»  curáveis  .  desaoredi- 
.tão^n'os,  e  por  isso  evitão  re£el)ef  indivíduos  com  taes 
•doenças;  oi  dé  afTecções  cbronícas  pulmonares  são  de 
todo  respeitados  por  ellea  ^ ^por  não  poderem  achar  na 
))idrf>pa)ia  senão  pr^^piío,  .£'  o  que  unifot^nxUnenlc 
obtivemos  da  pfopria  coufissão  doa  referidos  dârcelo^ 
vea.qiie  podemos  íaterrogar^  ^IgunJ.ddles  recuaão 
iaier  \$  immol:aM»rtf*a8âft-(rk^deptia.d«s  'focLos  trani^ 


pàrações  promovidas  •  ou  o  qiie  cb«nião  a ,  hidramd^ 
p*lia ;  modeficão  também  cada  umt  mais  ou  menua  oa 
prceeitoa  da  primitiva  hidropatiji  de  prieMniti  ou  são 
mais  que  elle  indulgentos«< 

£ro  resultado  de  tudo ,  |iara  não  deixs^  de  cbegat 
1  alguma  conclusão  diremos  que  a  bidropalia  despojai 
da.  do  JUBS  exagerações  redus-se  a  uma  combinação  do. 
meios  de  tratamento  .  puncipaimette:  higiénicos  ,  em 
lodo  o  tempo  oonhecidoi  e  j-eputados  utcis;  que  po« 
dem  curar  em  casos  *  faser  melhorar  tm  outros ,  a 
que  se  forem  aplicados  como  recurso  uniqo  bão-de 
tombem  falhar  icm  muitos,  prejudicar  até  em  bom  oti<« 
moro. 

A'  esperiencifl  e  ao  verdadeiro  saber »  ou  a  quem 
melhor  os  tiver  competirá  sei^pr.e  discrimina-los «  o 
caloiilar  para  cada  um  o  que  pode  esperar-se  .dessai 
e  outras  combinações  dos  reciirsoa, que  «oatAireia.  noa 
dispoBAa  para  ctirar  ou  aliviar  os  nos&oa  soffrimeqlo^ 

Já  vé  •  Sr.  Risdactor .  que  lhe  não  aonuncio  marar 
vilhas ;  oa  qoe  quiiorem  porém  acl^-aa  na  liidropiilia* 
podem  recorrer  ás  publicações  doa  biéropaticos « <q«o 
elles  tem  tido, o  cuidado  de  espalhar  e  ÍÍMier.tradusif 
ena  quasi  todas  as  lingoas,  o  qot.bqjo.aôo.talves  co? 
nhecidas  de  «mís,         .    .>  .  -c 

.  Um  Àêtignantê  ida  Remsla* 

.   (Com9MMMO«do.>       .  :i, 

40Si.  Ha  poucos  dias  apparececam  em  lisiboa^ 
una  impressos  do  Aio  de  Janeiro  com  a  seguin|.e  é» 
pigraphe  —  folhinha  homcBnpatica  do  Brasil  para-o  an* 
00  de  1845  sexHgessimo  primeiro  da  verdadeira  mor 
dicína.  — ^Esta  producção  tem  ba&tante  novidade,  enão 
é  deUiluida  de  utilidade,  ao  al(eBdermosi.ár  pfirte  bis** 
torjca,.  que  nos  appresenUdo  progrcsBoque  a  medicjf* 
M  homcBupatbica,  tem  tido  noa  diversos  paixea.  como 
na  França,  n^  Alemanha,  na.  Ual.ia,  e  na  loglaterrau 
k  folhinha  olhada  mesmo  pelo  lado  tirpt  graphicoé.bastao^ 
te  curiosa,  por  quanto  açodo  impressa  como  as.  nossas 
folhinhas*  chamadas  de  poria w  appreaeoM  o  primeiro 
semestre  de  uni  ladQ,  e  o  segundo  no  verso  4»  foUiA, 
mas  em  posição  inversa  ;  de  modo  que  pregada  n'ia- 
ma  piifedo,,an  ^l|a,  qilAndose  volla,  fica  ooulrose* 
mestre  escripto  no  verso  em  posição  direita ,  e  legi« 
vel. 

A  fplbiobaiiom^o|)a,tfcii  dot^il  declara  que  o  Ins* 
titulo  homceopalnico  fundatfo'  a  iO  de  desembro  do 
i843  sob  proposta  d^Dr.  JiIj»Qe«'  o  instalado  a  10  de 
.maio  de  1844  sob  os  auspícios  da  Divina  Providencia 
e  debaixo^Ha  pQoLaoção^das  leis  do  impolo,  nomeoti 
directores  os  doctores  Mure,  Lisboa,,  e  Duque *Es« 
tradas:  e  conselheiros  o  Exm.*  ni^rqurz  de  Paraná- 
goá— o  Exm/ conselheiro  A.  i/  €.  Cba1N>s <^ d^. F. 
A.  Moura  f—dr.  I.  S.  Rel>elio*^cirurgião  J.  V.  Mor 
tins  — 11.  J*  Teixeira.»^  J>  J.  Carvalho  «^C*  G.  Hen- 
drichs.  Consta-nes^ne  o  dr.  Jdorc,  ou  ootro  apostolo 
da  4ionimépolhifl  .em  breie  apparecerá  cm  Lisboa  para 
fnndar  o  inaliiuto  honusopatiiicoportogiiei.'  J.Mlgamos 
todavia' ser  maia  Iscil  hoje  adquirir  prosélitos  para  t 
homcBopathia  n^  America  do  quo  ;ne  Boropa. 

fikê  é  de  certo  esta    a  occasião  oportuno  pars  dis- 
cutir s  svstcma  homasopathtco  do  dr.  ilabncmann,  e 
e  da  sua  eachóla;*  todavia  ha  muito    qoe  tcmoa  paoa 
v«6s,  que  posto  se  não  possão  negar  muitos  factos  bo- 
1  asMpotbicos»  aoxagtca(ãodisdotçsÍDÍiiitefisimaos4o 
31  •  * 


408 


REVISTA  UNIVEaSÂL    LISBOlSfinySE. 


dr.  Hahnenaani  lem  rerfiMído  o  seu  plano  de  tratamen- 
to ao  da  tnedioiíta  pur»nienle  txpecUnle ;  é  o  juízo  i»e* 
nos  áevero  que  áe  podo  faaer  ãcorca  de  tal  systema; 
Mas  para  se  avaliar  quanto  pode  obseoar  as  inlelligeo- 
€\9S  mais  cselaréciéas  o  exclusivo  syslhematico «  bas- 
ta reflectir  na  mesma  folhinha  de  que  estamos  dando 
noticia  ^  no  capitulo  em  que  se  compara  a  medicina  bo- 
in^eopathica  com  a*  allopathíca  ,   onde  se  di«.  « 

A  ineohereneia  das  idéas  ' 
•  confusão  dos  m^thodos .  « 
« 


a  falta  de  principies  da 
allopathia  estende-se  até  á  « 
pharmacia.  O  fogo .  esse  « 
poderoso  destruidor  das  « 
forças  medicinaes  »    é   o  « 


«A  coherancia  nas  idéas 
a  simplicidade  no  motho* 
do^  a  cerlesa  dos  prin- 
cipias da  homcBopatbia 
estende-se  até  á  pharma- 
tia.  A  fricção,  e  osacu- 
dimento  esses  ereadores 


principal  agente  das  prepa-  «   das  potencias  eléctricas. 


são  os  prmcipaesagentes 
da  pbarmacia  dyfiamjca, 
que,  sem  a  absurda  mis- 
tura de  toda  a  sorte  de 
drogas,  com  elites  desen- 
volve toda  a  actividade 
ás  substancias  emprega- 
das pelo  medíeo.  j> 


rações  da  pbarmacia  vul 
gar,  que.  além  de  mistit-  f 
rar  át  eegas  toda  a  sorte  a 
de  drogas,  com  elle  ani-  • 
qnila  extraordinariamente  « 
toda  a  actividade  das  aa-  a 
bstancias  empregadas  pe-  « 
la  medicina.  « 

Ora  admittiodo  mesmo  que  o  calórico  empregado 
nas  nossas  pharmacinsallopathicasdeslroe  a  acção  me- 
dica das  drogas  (o  que  é  pelo  Contrário  como  se  ve- 
refíca  nos  extractos);  e  admittindo  também  que  no 
Tasculèjá^  doa  vasos  na  pharmacia  b^nKeopatliieâ  -se 
desenvolto  um  gvande  jogo  de  acções  eléctricas;  quem 
é  que  em  boa  fé «  e  com  os  princípios  da  sciencia^a 
mau  poderá  defender  que  a  electr idade  alter»  menos 
a  acção  medicamenlosa  das  drogas  do  que  o  calórico? 
e  hoje  que  a  sciencia,  parece  caminhar  para  a  unida- 
de dos  agentes  imponderáveis,  a  que  vem  esta  argu- 
mentação sobtil  da  folhinha,  que  encontra  de  fluente  a 
marcha  da  sciencia.  e  a  tradicção  dos  factos?  O  pa- 
Tallelo,  que  appresentamos  da  allopathia.  eda  hommoi» 
pathia.  traoseripto  fielmente  da  folhinha  homcBopathica 
ào  Erasil  nem  acredita  seus  anctores,  nem  eolloca 
.em  melhor  condicçao  o  systema ,  que  pertendew  de* 
fender. 

Um  mêêíeo  poríuffUàM. 

TAMIBABIÍS. 

COMMEMORAÇÔfiS. 

ra.  JLOOWttMBQ    PA  OWLVm. 

14  ns  ifABço  DE  1618.  ' 

4^22  QoBM  haverá  ahi.  amante  das  pátrias  letras, 
que  não  haja  consumido  algumas  horas  bem  fadadas 
em  suavíssima  conversação  com  o  cantor  do  Lima'! 

•  Certo  que  lodo  o  portuguexoulto  e  lido  conhece  a  sua- 
ridade  e  elegância  natural  das  poesias  de  Diogo  Hfr- 
mardet,  e  admira  o  raro  íngenbo  do  guerieiro  aven- 

•  tisrosp,  que  depois  de,  l)av«r  obrado  pródigos  de  va- 
lor na  desastrosa  batalha  de  Alcacer-Quebir.  restituí- 
da á  liberdade  .  •  que  ahi  perdera  .  e  á  pátria  •  que 
sempre  amara,  se  afanou  em  illustrál-a  com  a  penna 

•  guando  já  não  podia  servil-aco»  a  espada..  Muitos  po- 
f  ém  acaso  ignoram,  que  tivera  um  irmior  também  va- 
lente e  ma¥ÍoéQ,  qne  soui>6  casar  oa  agna  de  uma  vit 


é«  mortilloada  cem  as  doçuras  das  harmonias  melri« 
cas.  alternando,  como  o  rei  Psalmista,  as  duas  fl^geU 
lações  de  penitente  com  piedosas  canções  de  poeta. 

fim  1540  nasceu  Agostinho  Pimenta  (assim  secba^ 
mava  no  seeuto)  em  ponte  da  Barca,  e  estando  ainda 
muito  nos  primeiros  annoa  o  aecommodou  seu  pae , 
Diog». Bernardes  Pimenta,  em  casa  de  D.  Duarte,  fii 
lho  do  infante  D.  I>uarte,  neto  de  el-rei  D.  Manoel. 
Com  grande  alvoroço  o  recebera  o  príncipe ,  porque 
havendo  herdado  de  sen  pae  singular  gcíslo  das  bellas 
lettras.  appreodera  também  d*elle  o  estimar  os  boni 
ingenhos,  e  o  d«  Ag<»tinho  Phnlenta  já  etaâosereve« 
lava  6B  S4ia  natnral  gnça.  e  vivêsa  com  erndiçio ad- 
mirável em  tão  verdes  annos.  Poucos  porém  logrou  o 
diftcreto  mancebo  o  grande  e  suave  tracto  do  incly- 
to  infante ;  com  generosa  resolução  se  despreendeu  da 
terna  amisade»  que  os-  ligava,  fledt«im(fo>>se  aoservi^ 
de  mellior  amo.  Troco«  as- 1  «tida»  galas  da  cdrtepor 
um  aaial  grosaeiro,  a  amplidvodas  salas  de  D.  Duar- 
te pelaeslrtíteta'de  uma  grota  esenra ,  os  fòfbs  coK 
ohôes  e  almadraqves  por  uma  prancha  de  cortiça  .  e 
um  madeiro.  Em  1560,  dia  da  Vera-Crus  .  tomou  • 
habito  de  religioso  franoiscnno  no  reformado  convea* 
tinho  de  Sancta  Crua  da  aerra  He  €ifilra. 

Das  virtudes  bercKeaa.  em  que  particularmente  se 
extrenmu  durante  o  hiHgo  lespaço  de  qtiatorie  annas. 
qtse  viveu  embrenhado  pelas  espessuras  da  serra  de 
Arrabidi^  (para  onde,  a  rogos  seus.  fôra  trasladado) 
nâo  ha  fatiar  em  tio  Ismitadu  artigo;  ^dlier.  queco- 
mo  a  aancto  o  venerav^nr  todoa  os  que  alcançavam  a 
dieta  de  oonbeeél  •  e  tractal««iiàararÍ6SÍmasoceasiões 
em  qoe  desamparava  a  soa  gruta,  e  solidão qtaerída, 
ou  q«a«do  n'el(a  o  procuravam  levados  da  neces* 
sidade  de  sens  conselhos,  ou  do  lavor  de  tuas 
orações. 

Em  um  dia  egnal  ao  <le  bojo .  na  «dade  de  setenta 
e  noi^aenos.  entregou  seu  «espintosmivissimenmnte  ao 
Senhor  deisando  peronnet  docnmeatoa  de  sincera  yn^ 
dado  em  aees  escriptos. 

Em  «nas  poesias,  muito  para  ièr  ,  e  meditar .  eiH 
contranHse  em  veedade  todoa  os  sentimentos  da  almi 
verdadeiramente  convoftida  pare  Deus ;  o  reconheci-» 
aaento  da  sua  vocação ;  o  a|[radeeimefito  d'osta  graça 
singular ;  o  desengano  de  qee  tndo.  é  vão  e  Mso  no 
seeulo ,  e  o  deaapego  do  que  o^elle  mais  litongéa  é 
prende,  dignidades,  riquesas  ,  e  estiasações ;  o<dom 
da  perseverança  bem  correapoodida ;  eoM  peeitencta 
resoluta,  eicontinuadai  pelos  próprios  o  alheios  de- 
feitos; env  fim  um  amor  de  Deos  pura.  e  vivo,  com 
uma  perpelua  saedade  do   ir  possnil-o  face  a  f^ee. 

•    H.  d$€hÊmão; 

TOTÓ  COMVSTSITTB  IB  AVmMVTtO^  ÂCM&J 
GA  9A  BRABtA  I^A&I^A. 

(Cerfo.)  t 

lifòoe  to  de  marto  ãê  1845. 
40CS-  TaiiDotido,  ao-nnai^roaateeedpiitèda  Rutila,  uma 
oeatar»  do  Sr.  Boball*  da  Sihni',  feiUaodmiDaér  i9r«sia  Fêt*  < 
éHn  do  Sr.  Aoloaio  Pereira  «fa  CiiBlin;e  cuni«lla  una  carta 
em  aue  talves  «e  iolerprelravaiii  mf not exaclumeojle  arminhai 
ÍQteDçòes  no  arlifo  que  acerca  tio  mesmo  drama  inseri  oo  C«r« 
reio  Portvgtíet — imi«tindo  nn  dectaraçUo  que  V.  ,  como  e«  pe- 
dira ,  teve  Já  a  iHiiidade  dé  fater  oa  meama  ÍLèpíitã,  alDrmt» 
qoe  daa  minhat  poikleniçOéa  aobré.a  bivtoria  para-  <^  dt-aauí; 
^è  formavam  ufc»  parte  lio  mcncioiíailo  arltgr),  anda  qtisisvB^ 
cluir  contra  a  iiuiaioaa  oonpoaiç&o.  da^ra^^Par^a,  R^pdi* 
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lo  infinito  a«  ophiides  do  Sr.  Rebello  de  SHra,  como  -liete* 
ju  que  »e  respeitem  mi  niinhaf ,  aiimiro^  sincernmente  o  ten 
talento  ,  creio  na  rectidão  dof  sem  Jnixos,  mas  reservo-me  to- 
davia o  direita  de  émitlir,  de  sualentar  e  d»  ampliar  se  tòr 
preciso  um  pmttcet  que  dei  -<—  qiie  *  doif  coni  a  mAo  na  ci>ns- 
cienciak  \>o  éaibale  d*esle8  ftúrteertê^  tenl)o»o  diclo  miiilas 
Yexes,  é  qiie  deve  sciatillar  a  verdade.  Se  lodos  pensassem 
|>ela  Dietma  forma  começava  por  nio  haver  arie ,  acabaria 
por  iiíto  hnver  critica. 

As  minli»)!  reflexdfs  appllcaram-se  pois  unicamente,  simples* 
neotr  ao  drama  Irísturico:  nSo  o  sendo  o  do  Sr.  Pereira  dá 
Oiioha  ctaro  eslava  que  the  nÍo  podia  cat)er<a  censura.  Para 
mim  o  caracter  de  l>.  Sebastião^  deputa,  do  desastre  d' Alça- 
MT,  não  é  j»  do  dominio  da  cbrooica»  tf  do  império  da  plian^ 
tasia.  E*  OthelIOf.tf  Cáust^  é  Macbelh,  é  o  Judea.  Scranie! 
Nuo  me  dir2u  que  limites  se  podem  assifnàra  caracteres  d*ea- 
tef? 

Para  desinvõlver  aqni-as  minbastaea  ouqnaes  tVeorlas  ácer* 
cadjiartf*,  apptlcfidaao  dramn,  f5r»  muito  longo.  Pura  res)»on* 
der  Ma  ratde»,  afiaa  respetiAveia,  do  Sr.  Rebello  da  Silva  ,  já 
fui  UuD  cabalmeiUe  prev^nidu  por  V  quenia  puder  ia  aflora 
fiixersonSo  rep«*tir«  que  j^  está  dicto—e  muito,  melhor  dido. 

Considerando  o  drama  da  Brmiia  Parda  pelo  lado  porque 
ên  o  ronatclerei — peto  lado  por  que  o  poeta  certamente  o  Cun- 
iiderou,  acho-o  de  ntui  subido  mérito.  I>i«se*o  parque  o  Inten* 
diii  aaumg  auatental^-hei  te  ííftii  preciao  por  que  assim  o  intendo 
ainda. 

Teab»  a  Jk>ofi«*4e  «ar  oam  prafunda  estima  a  nenaraçfto  : 

De  Y. 
Attenlo  Admirador  e  muito  Obcisado. 
Joté  dã.Sitca  Mendes  JLeaL  Juwíit, 


TBJÍÍhXBJO,  MM    &XXAIA.  . 

(CinHmumiçado,] 

4024  O  TBiMTiio  ó  Min  dp&ekPMnios  mais  podero- 
SOI  da  ci^ilisaçio  âclual.  «  a  inQucDcia, salutar  doeste 
elemento  é  lanlo  mais  importanle  que  já  cooifça  a 
l4JerrSe  seiílir  cnv  Ui(Us.as-cto«se$.exoiMÍ4ç4«s  sociaes. 

Os  nossos  auctores.  não  porque.  Ibes  fa liassem  nio- 
dellos,  pois  os  tinham  aipda  que  imperfeitos»  nas  co- 
medias, e  autos  (ie  tiil  Vicente^  P^^eMes  ,  Machado» 
José  Ferreira  ,  Anloníp  Ferreira  ,.roaa.ott  porque, 
<lcsconheceram  esta  importância  social. do  ibeatro.  ou 
porque  o  fifam  mal  acceitodopovo»  ,ou.  o  que é mais 
provável .  porque  cederam  á.  iofluencia  matigoa  do 
Mu  gasto»  que  viciou  todos  os  ramos  da  lilteratura 
pátria,  abandonaram  a  scena^  ou  se  nio  a  at>andona* 
um,  lançaram,  li  astrèsuuidades,  enVllas  involvidos 
iifi&  peraonageos,  que  seriamrtvdo  menos  a*  expressão 
da  vida  ceaL 

O  povo  que  via  isto  •  e  qao  conheceu  que  tal  es- 
chóla  não  era  da  iodole  dos  seus  gostos  iambom  nãa 
amata  o  tbe^tia;  ninguemilhe  dizia  qoeelle-era  bom 
t  conveniente,  nem  mesmo  tinha  critica  bastante  para 
escolher  o  melhor  d*entre  tanto  joio  mau  que  havia  ;  — 
per  isso  límilava-se  quando  muito  por ocf asiãodas fes^ 
^s  religiosas  a  repceaeptar  por  canlâleoi^  ree^  um 
mistério  em  que  quasi. sempre  entravam. a  fé.,  a  es* 
perança  «  e  a  caridade  ,  — ^  isto  somente  no  Minho  e 
Beira  ,  que  são  as  oo^^sa^s  ptfivincias-de  nuis  crença  • 
^  aquellns  em  que  os  bona  costumes,  e  Iradicç^esan- 
^i^s^se  conservam  mais  cuidadosai»fote  — nas  demais 
Dem  isto. 

Hi^e  já  não  é  assim ;  alguns  dos  nossos  aoctores 
t*nçaram*se  na  arena  dramática  .  e  ó  certamente  e$r 
^  onde  se  hão  ganhado  maiores  lokos.  £'  vei:dade 
que  ainda  nâo  (lodf  mos  correr  parelhas  com  os  nossos 
^siohos  de  Castella.  Rivas ,  Giie  Zarate  .  Breton 
dtloiHerrecoi,  ZwriUa,  (imUwfi,  Validarei,  Ai* 


qoerino ,  Martinez  de  la  Rosa  e  muitos  outros  que 
elles  nos  podem  hoje  alardear  :  nós  só  temos  para  Jhe^ 
opporosSr.*  —  Garrett,  Leal ,  Serpa  Pimentel,  Cu- 
nha ,  e  poucos  iqais.  —  A  Hespanha  nos  mezes 
qne  decorreram  de  maio  de  1843  até  fevereiro 
de  1844—- via  nos  seus  rhoatros  da  Crua— ^do  Circo 
e  doRrincipe — mais  de  trinta  comedias  e  dramas ori- 
ginacs;  em  Portugal  passam-se  ás  vezjes  9  mezes  em 
que  nio  apparece  um. — ^  Mas  por  isso  devemos  des- 
esperar?—  Portugal  ainda  não  chegou  a  tanto,  é  ver- 
dade, nem  chegará  talvez;  porque  á  Hispftnha  cou- 
be, e  caberá  sempre  o  S(;epli;o  de  rainha  na  lilteratu- 
ra dramática  :  —  éporémcerto  que  o  nosso  thcatro  se 
acha  regenerado ,  e  que  o  gosto  amortecido  da  scent 
reviveu  ,  pvoraetleodo  de  prezente  futuros  e  sazonados 
/ructosde  vida. 

,  O  nosso  poro  também  já  não  é  o  mesmo :  não  lu 
boje  cidade  ou  vílla  n'esta  nossa  tenra  onde  nio  haja 
.um  ou  mais  theatrinhos  onde  assistem^por  espectadores 
iodas  as  famílias,  e  onde  o  nobre  de  iqvolla  com  o 
artiflce  obscuro  corre  a  alístar-sc  na  lista  dos  actores; 
ainda  mais,  já  o  bello  sexo  desce  das  salas  ao  palcq, 
c  j^  abi  recebe  aa  palmas  e  as  coroas ,  que  antes  só 
nas  salas  sabia  ganbar.  No  sabbado  primeiro  de  feve- 
reiro assisti  em  Leiria  á  representação  do  Coptlõo  Pau^ 
lo  e  do  Velho  de  35  (fflnot.  Era  n*um  tbeatrinho  par- 
ticular, e  a  sociedade  dos  representantes  quasi  que  s^ 
podia  dizer  familiar.  No  drama) — o  Capitão  Pauto  — 
entraram  a«  Eun."  Sr.V  Di>  Guilhermina  Leitão  fa^- 
zendo  a  parte  de  Margarida.,  e  D.  Maria  Sebastiana 
fazendo  a  parle  da  marquesa  de  Auraj.  Esta  Se- 
nhora por  vezea  coD^prebendeu  o  que  Alexandre  Du- 
mas qw  que  fosse  a  marqueza  >de  Auray  —  soberba» 
e  perversa  ,  amantilhando-sc  com  a  cap»  de  ama  Gq- 
gida  devooTio,  ede  uma  austera  virtude — A  Sr/  D. 
Maria  Sehastíana  .  bem  mereceu  n^aquell*  noite.  . 
A  Sr*.  D.  Guilhermina  excedeu  a  nossa  expectação,, 

f^orqae  achou  o  segredo  de  nos-encantar.  jQuando  aqnel- 
a  .victima  ínnocente  cahi  aos  *pés  de  sou  pae  pedín- 
do-lhe  justiça  .  —  quando*  no  ^«"  acto  ,  depois  de  in- 
directamente fazer  saber  a  sua  mãe.  que  conhecia  o 
seu  segredo,  lhe  cabiu  aos  pés  de  arrependida  pedin*- 
do-]he  perdão  —  a  Sr.*  D.  Guilbermina  revelou  um 
laJento  de  actriz,  achou  no- coração  a  corda  dos  divi- 
nos aCTectos,  e  de  tal  sorte  a  soube  tanger  que  ainda 
a  nosso  pezar  penderíamos  dos  seus  lábios.  Os  outros 
actores  em  geral  revelaram  merecimento.  —  OSr.  An- 
tónio Ivo  desempeuhott  com.muita  propriedade  o  papal 
do  louco  marques, — o  mesmo  aconteceu  ao  Sr.  Mi- 
guel Leitão  no  de  capitão  Paulo-,  e  ao-  Sr«  Mora  no 
de  coode  Ma.miel  :-^  este^  Sr.  .porém  Aostrou  um  mere- 
cimento ainda  maior  no  velho  de  2â.annos  —  os  papeb 
d 'este  gener^  sio  os  papeis  do  Sr.  lIora;i — seria  po^ 
fém  injustiça  acabar  esta  noticia  sem  mencionar  o  nq- 
me  do  Sr.  Ireno.  N1nguem.no  4.*  aao  sustentaria  por 
taoto  tempo  e  com  mais  felicidade  o  papel  do  mor^ 
bundo  Luiz  Achard  ,  —  aquelle. desfalecer  successivq, 
aqutlla  agitação  continua ,  aquelU  respicação  inter- 
rompida e  custosa  .são,  quanto  a  nós^  tudoo  qa*  temos 
visto  fazer  ao  Sr«  Ireno ,  o  qoe  constituo  a. soa  coroa 
«iramatioa.  Seria  para  dfsfjar  que  este  exemplo  desj- 
perlasse  alguém.  NS»  JMlfuem«as  Senhoras  qoe  o  pi- 
co do  pairo  as  possq  inv^MeceT',  qiiando  a  sociedade 
dos  represenianies  I4r  escolhida :«^pédém  estar  certas 
de  que/iio  <iesq»riadA.>«fc»r  oa  opioiio  dpa  eapectadocas 
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nf-òstradolí.  c  o  lempo  IRei  fnrá  eonheccr.  q»ie  a  ser- 
Da  còmprphrnde  cm  %\  mnis  friiclos  áa  que  venenos. 
Leiria  5  de  fevereiro  de  1843. 

A»  X.  R.  Cordeiro: 

O  aCI»l7X.CHRO  BB  HAFOLSlO. 

4025  O  DiAiSde  dezembro  de  i 844  tinha-se  amos- 
trado cm  íariz  frio  e  nebuloso ,  mas  apezar  do  rigor 
da  estação  um  grande  nnmero  ie  pessoas  se  dirigia 
logo  de  manhã  para  o  hospício  dos  inválidos :  pela 
volta  do  meio  dia  o  concurso  era  Immenso :  resoara  o 
salva  fúnebre  e  no  dja  da  fesla  ,  oti  no  campo  da  ba- 
talha os  francczcs  nunca  ouvem  sem  alvoroço  eeslron- 
'do  do  catlliSò;' 

•  Era  o  diá  anníversarto  da  trasladação  das  cinzas  de 
Napoleão :  segui  o  impulso  geral  e  camintieí  lambem 
^Jarii  aquelfé  éilío,  ifeas  ao  chegar  tflli  acHci-nie  em- 
"Largado  na  passagem :  as  avenidas  do  templo  eslavio 
obstruídas  pelas  turbas. 

Eu  lhes  íHzia  ,  — «fránceiek.  Venho  :issociar-meao 
^osso  culto  de  gloria  e  de  heroicidade  :  fliho  da  Luzíta- 
nia  venho  tnmbem  admirai'  e  orar  ao  AUissimn  no  tumu- 
la do  graiVd^e  homerh  í  oi  ptortiígtrezcrs  òttmbateram  con- 
tida ellel  I>aiéntrâ«Jaaoj)eregi'íno,<r  —  Mas  as  ondas  da 
mnhidio  precepitavSo-sé  umas  sobre  às  outras  e  eu  era 
arrojado  para  longe;  còtno  a  folha  da  íisía  bas  azas  da 
tormenta.  j   .    .   >  .     .  *  .    . 

Então  eo  disse  cbmigo;  «í  —  qnaiidõ  chég*'f  a  nonle 
ossaloen^,  o^  bdffés,  oS  tfíèatros'.  a  offfcina  mddcsta  do 
•aílifíce.  o 'gabinete  (fo  Hlteralo  receberão  a  maior  paN 
;te  âíts  pessoas  que  lahírfntão  neste  vasto  recinto.  Agoar- 
deVnOs.  A  nòiite  é  oppbrluna  para  viíitaf  uni  tumulo : 
etii^o  a  minhi  iririta 'serti  mais  poética /tnais  livres 
os  meus  devaneio!,  b 

Retirei-me'  pois  para  «m  canto  da  praça,  e  entcrtive- 
me  a  ftbseVvár  a  itinlti<fâô:  á  ida  hohiens  c  mulheres 
i?amtnhava'ín  com  rapidez  e  alegria  :  parecia  qiíe  o  liir- 
bilhão  dòpoVo.  que  se  aditava  defronte  do  edfffcio 
ati^ahla  cdm' violência  Xoâm  os  gfupos  ,  que  ainda  ca- 
minhavam' em  distancia  ; '  à  vinda  rra  o  contrario .  o 
'seii  andai*  érá  lento  e  pausado  e  em  todas  essas  ílsio- 
Domias  tSò  vartadaá  hòtava-se  om  entoar  de  abati- 
mento//ê^pòrqnd  as  honras  fúnebres,  pormaior  que 
seja  t)  Seb  esplendei",  leetn  Sempre  «'ilgnma  cousa  de 
'triste  e  de  huttilldc ,  qoe  ftfftla  à  hossa  fraqueza  t  a 
'tarossa  h utnabid  ad  e'. 

Chegou  flnaiméhte  a  nonte.  Ao  entrar  »o  t<?mp1o  a 
capella  de  S.  Jerónimo  cativou  logo  os  meii'^  olhos 
còm  a  stfa  fmmehsa  clarrdade .  e  seus  curtinados  ele- 
'gaiU^cs:  o  chão  eitav»  juncadd  de  perpetuas  e  de  ama- 
r«Vfltho ;  jU^to  dò  tlimiHo  estafa  a  espada  dér  Auster- 
lits  e  a  bandeira  do  primeiro  regttnentoda  guania  Im* 
perral,  que  XapoleâoabraçAra  ao  partit  para  a  ilha  de 
Elba.Enlravtó  é  sahfâò  nt^^uns  vizitadoressilenciozos} 

Quanto*  a  mim,  soçobrei  e  niú  me  arrevia  peneifar 
ii*aq^«Me  ^écintb :  «dcoátei-mèaolcanc^lM  da  capei* 
)a  e  fi<\n'é\  áhsorlo  em  profond^i  meditação":  esquécU 
me  dos  }tíito^íSévétòi  de*  Lacrete>IIé,  e  de  Wblter  Scott 
•^  a^  pehséi  tíai  dêstfnò^  do  grande  h(rmem,(ia'siUèle^ 
Vaçio  e  na^sUa  quétlé.'  Dépòis  út  fbnjo  scísmar  eu  sa^ 
bia  (hiaittiente  do  meti  ènleio',  q^iindo'  o m  guerreiro 
^olho  c  melanctílrco  chfartio^  a  mibhaiktténçâoe  a  mi* 
nha  sim^athla.  Ei^  ufn  ofricia)  Polaco.  Ao  despontar 
tia  riiocididé  tlnhv  vestido  as  armas  uai  prinifcífas 
"wmfnmtia»  d%  R0eitiik6 »  Iftifaa'  depois  ség<<itd^  &  vtt^ 


ri:i  fortuna  dos  exércitos  f*rancez*»S .  tinha  saudado  as 
grimpas  dourada»  das  lorrcs  doKremlim.  tiniia  vislo 
o  infeliz  Ponialowski  sumirn^enasondasdo  Ellster,  em 
1813  tinha  combatido  no^  muros  de  Varsóvia  e  agor^ 
no  ultimo  quartel  da  vido  arrastava  em  Paris  o  mao* 
to  andrajoso  da  proscrição  e  da  miséria. 

f.ntrou  a  passo  lento',  dcpòt  sobre  o  tumulo  uma 
coroa  mortuária  G  fallou  assim;  «Napoleão,  honra  è 
paz  ás  tuas  cinzas!  os  francezes  te  derramem  ás 
mãos  cheias  flores  immortaes  !  eu  só  tvago  algu« 
mas  folhas  de  cipreste:  é  o  triste  prezeate  da  dor 
e  f\o  exilío.  E'  também  esta  certamente  a  derradei<(> 
ra  vez  que  eu  venho  consagrar-te  as  minhas  home- 
nagens annuaes.  Sinto-me  perecer  com  a  pátria  :  o 
soberbo  dominador»  que  oos  veia,  quer  extinguir  a 
nossa  lingiia  e  derribar  os  nossos  altares.  Mtirreui 
morreu  para  sempre  a  nacionalidade  da  Polónia.  O 
escudo  de  Sobieski  brilha  nos  céos;  desapareceti  in<* 
teiramente  de  sobre  a  fac0  da  terra  1  i»  . 

Depois  de  alguns  momcnlos  de  silencio  sahioder* 
ramando  lagrimas;  a^  minhas  correrão  lambem,  f 
para  consolar*me  repeli  o  bymoo  de  La  Mçaais:  — 
Dorme  em  paz,  ó  minha  Polónia. 

Entrou  depois  um  joveA  'ofdcivl  ^Mieel  t  tm  soa 
farda  de  couracciros  brilhava,  a  condecoraçio  da  Le- 
gião da  Honra:  o  seu  rosto  tinha  todas  as  graças 
juvenis,  mas  trazia  impresso  o  isèllo  de  oia  cHma 
adusto;  nascido  na  Provença  conhecia«se  que  nem 
.sempre  linha- respira ilo  t>s  ^e^s  ares  rféliciosos:  Indo 
indicava  um  soldado;  qne  aciírvado  debaixo  do  peso 
das  armas  tinha  muitas  vetes  repousado  dos<yt  meri- 
diano á  sombra  da  palmeira  ,  ou  debaixo  áã  tenda' 
do  árabe.  ] 

Sim.  era  um  d6i  guerrHros  de  Africa;  um  dojl 
vencedores  de  Isly : -tratia  nas  mãos  um  ramo  de 
louro  atado  pe\n»  pontal  eom  uma  fita  tricolor;  taii^ 
çoti-o  sobre  d  sepulchro  e  com  Vos  enérgica  proferiò 
estas  palavras: -^«&l  vos  satldo.ú cinzas  do  impera^* 
dor  francez  .  venho  pagar-vos  nm  tribttto  de  «dmi^ 
rrçio^  Jovén  soldado  venho  ofTereeer-voi  as  primi«i 
cias  dos  meus  louros.  «• 

«Por  ce^o  que  os  tens  manes  Hlo-de  exwltureortiF 
as  nossas  viclorías  étí  AfVíc^ :  mais  fhiUfitnipiisqii« 
os  Inglezes.  abolimos  a  escravidão  nos  Jiraneos  e  -tf 
bandeira  (Vattcer»  mídea-  Iriumfinte  «nas  mesmas  pia*' 
gas.  que  viram  os  desastres  <le  ^.  Lvth,  «  * 

«Sim,  til  etultas  e  a  Bufopa  nos  ap|i1a04e,  porque 
a  Etn-opa  se  vé  livre  dos  tributos  vergonhosos ,  qod 
pagava  a  urti  punhada  de  bárbaros.  Sò  a  4iia  itaihií^a,' 
a  nossa  Hval ,  h  ambiciosa  Inglaterra  t)os  otlra  chhI 
ciúme.  EVnhéral  mas  ella  já  príncípia  a  expiar  os  sea# 
crimes :  o  paivperikmd  Ihte  roe  as  entranhas' :  é  Scilfi 
repleto  de  o\>ro  e  satíkdo  de  poder.  «rasrStlUa  «levo^ 
rado  de  Insectos  asqa^ròzos/qne  não  pede  exti^uir. 
Sim.  ella  j4  começa  a  expiar  i>s  sens  crimes*  Ahf 
quarttds  inales  tem  de  niJ&ttr,  se  ébegar  a  sercemple^ 
ta  a  sua  cxpiaçSoT»    '     '  ^ 

^hiu  o  joTen  eflicial  ^  o^tèmple  estava  qaasí  desér» 
to  e  por  issoapressei-me  a  entrar  na  capella.  ' 

Depois  de  iilguma^heêtfaçãé  fanef  assim :«  Ciiisas 
de  Napotéão.  eU  vos  áíitldo^  Recebei  ás  homeniigens 
pnràs  e  sanias  do  pobre  peregnim*.  Na  preSeAça  dos 
grandes  da' Franra  ,  dos 'Vétei*aftoli  dos  tens  exercites' 
do  entbusiflsnfò  de  um  povo  inieirb  ,   estas  hometiageMi' 
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linrío!  Mas  ião  pun^  e  tpnto  hatia.  Eilá  oinfíiiirea^ 
Usado  um  doa  sonboa  da  minha  fida  l  i^unniãê  v«aes 
«  minlia  imag^Mçio  yoo«  áa  praias  de  S.  Helena!  Allt 
•  caza  de  campo  .  o  caminho  solUario  »  a  fonte  do  re- 
pouso .  tudo  respirara  a  lua  idéa .  tudo  estafa  cheio 
das  tuas  recordações!  Ah  !  na  tfrra  do  desterro  os  tens 
inanes  eram  roais  Hfres  !  nlli  como  as  de  Os^ian.  des- 
se cantor,  qne  tanto  amavas,  a  tna  sepultura  era  sau- 
dosa ,  o  sen  chSo  coberta  áé  anrores ,  immenso  o  seu 
horisonte!  Quando  a  procelUria  doCalKi  com  seus  pios 
sinistros  aununciava  a  tempestade,  quando  rugia  ator- 
menta, precepitandò-se  do  alto  da  montanha,  quando 
as  ondas  96  despedaçafâo gemendo  sobre  a  praia,  sem 
dúffda  tn  folgavas  no  meio  d 'essas  scenas  de  horror, 
tomo  as  almas  inquietas-  dos  llthos  de  Fíngàl ,  e  ao 
terrâr  da^nonte  «orgias  i  clarídadodaiua;  atiiaáom- 
tra  se  lefant»?a  da  terra  como  um  noro  Adamastor! 
Aqoi  dormes  nm  somno  de  ferro,  embora  te  cerqneni 
oimor^e  a  pompa,  embora  a  França  te  pk-eparo  nre 
tumulo  com  os  mais  ricos  porphidos  do  Oriente ,  no 
tireio  de  tanto' brvlho  n  imagitia^io  só^comtempla  «m 
etdif er  regelado!  Ah  l  na  terra  do  desterro  os  teus 
nanes  ^ram  mais  lifres!  • 

«jUasni*..    aqui, é  aterra  da  pátria,  aqui  não  é 
a  sepultura  do  proscriplo.  As  palarras  da  oração,  o 
tlaude   dos  poetas  •   o  res|»eito  da  França  e  do  uni- 
verso .  tudo  se  reúne  e  se  confunde  n'este  pequeno 
recinto.  O  r^cravel   Aloncey  ajoelha  jnnto  das  teu^- 
restos  e;  dia  cofix^  o  veibo  Simeão  —  0§ora  ptíssomor* 
.rer\  —  J^andeiras  difersas  ond/eâo  por  essas  abobedas 
a  ainda  agora  «Igumas  nof  as  tomadas  a  um  podero- 
.so  monarca    mositlmato   fierio  attgnpentar  o  numero 
d>sses   nobres    monumentos    da  fictorial    Ah!  esses 
tropheos  ^0   gloriosos,  mas  nio  sao  nofos,  porque  a 
teus  pés  tambffn  cafiio  o  turbante !  « 
.    ff  Sim,- as    luas  águias  Voarão  até  aos  minaretes  do 
Caíra,,  até  aos  ames  da  Siria    e  fiíerio  o  giro  da 
£atopa  destlè  fds  campinas  da  Rússia  até  aos  muros 
de  Lisboa!,  Mv  que  disse!??  ei^sacrilcgo  e  blasfemo! 
qne . palavras  ,so|lei !    foram   a  luz   do   raio.   4  Kapo- 
leio«  eu  retiro    as  minhas    homenagens;   nio   posso 
.amar»te.  por  que  foste  o  tyraDno   da   minha  patHá! 
Deslumbrado  pelo  esplendor  da  tua  glf>ria    pude  es- 
qofcev-mo  por  alguns  momentos  de  que  era    p^rtu- 
f|aa»,n|iai  »gw$  aqui  mesmo,  diante  do  teu  tumn* 
lo,  en  4|uebfO  o  prisma  encantado,  p  talhman  fatal 


qioe  me.  tinha  „sedusido!  To^os  os  ròales  cahiram  á  ^  Mrtna 


vida  dos  grandes  homens?  Ah!  lamentemos  aBt«s  % 
fraqueza  humana !  a  perfeição  é  de  Dius»  n 

£  eii  esiafo  embefecidon'estes pensamentos,  qn8||4 
do  de  re^etnle  rufaram  osjambores,  era  no  bospicÍQ.# 
^oque  de  recollier«  Apagaram-rSf  as  li&ses, .  o  silencia 
feio  findo  c<im  a  escufidio,  AS.  porldrsdc^  templo  ran^ 
gerftm  vagarosamente  e  depois  fecbacam-se  com  eslceií- 
do.  A  fizâo  desapareceu. 

lOTlCIAS. 

'  {Caria.) 

Ftftto  13  â$  feverHro  êt  184& 
4096    ÍBirno  ^  Jnden  £rrante  f  i  em  Dagojberto  o 
retrato  d 'um  meu  conhecido. 

'?to  antigo^soldado  do  imperador  franceití  o^rec 
iratoou  -o  orígHial  de  um  antigo soMadodo'iiossalBpch 
rador. 

Este  ainda  nio  ehegea  a  cdade  do  oviro ,  mas  n|» 
f  ae  liinge,  e  nem  é  como  ellc  muito  alto,  mu  egresso 
proporcionado  e  mestra  grande  fiHr ça  asnscnlar.  A  Arpoo* 
aade  sen  andar  c  desembaraço  pauzado  de  stlasAO- 
ções.  a  aspcreia  de  sua  f ot  e  decisão  concisa  de  uiaa- 
vespastas  o  í^zem  logo  conhecer  por  um  foleroto,  ma^ 
•IngueRi  lhe  adif ínharé  na  eara  sef era.  srmhreada  de 
barba  escura  ,•  bigode  e  sobrancelhas  negras  e.ef pen- 
sas ser,  como!é,«m  homem  sensiftle  bom:  emigrou 
sendo  camarada  d'tim  -capitão  qne  muilo  o  estimava*. 
Estafam  elles  em  InglMerra  qoatnio  comf^çaram  oe 
aprestos  para  os  emigrados  se  reeo4herem  aps  Aceres: 
•moiro  nnldo  ao  sen  capitão  f  iu  -com  sentimento  1] «o 
'Csle  irio  embarcada  e  lhe  dítse:— «men  Qapitãe,dfffFa 
a  V.  Sk*  ftdelídade  e  eèediencia»  mas  primeiro^a  devp 
^0  8r.  D.  Pedro,  meu  drredo  senhor:   eu  parto . «cm 
os  meua  companheiros  para  as  IHias.  —  Todas  as  ino- 
taBcias  em  contra  foram  baldadas.  Na  lUia  Tcfíveím 
-um  distimeto  affictal  olomoo  por  camavada  «  omh^ 
se  amaram  muito.  Nio  se  pareciam  nada  nasmaneiratt 
mas  um  o  outra  eram  valentes;  lionrados  ealémd'^sp 
tom^s  inaignei  pescadores»  Oofiichil  tinha  estadoaiH 
tes  de  emigrar  deportado  em  nm^  Seara  perlo  dom^r 
e'quasí  só  coma  pesca  sustentara  a  sua  famrlia. 

Deiíaram  os  emigrados  de  o  ser ,  e  Nogueira  e  o 
seu.«fic1ltyni|BSrém  <cé«'Mr#plddk  p«la  liècrdado 


tva  voz  sobre  a  triste  Luzilanís:  fiu-se  afiliada  por 
teui  decrftos,  talada  por  (eus  soldados  e  o  seu  rer 
téfe  de  refngiar-se  na  America ,  nas  praias  ainda 
«matpUiciadasdat^rra  4eS|KntaCrnz....  Equanto^sa- 
crificias  fio  fex  a  nação  para'  recol)rar  ii  sua  indepeu- 
.4eiiciaP  (oj  |M-foisjo  abrir  um  cffmirhode  sangue  des- 
de, o  Tejo  ^té  ao  Adourt  Napoleão,  paz  i%  luas  cinzas 
maa  ódio  i  tua.  ip^moría  ! » 

Profei'!  éhtss  ultimas  eipressõef  eom  tom  animado, 
mas  dépd^s  ^h^gveí '^vaii  o  arrepender-me%  Não  se- 

ríâo  mais  aneres  o  mais  chrísNís  w$  psiavraa  do  per- 
dão f  FbFmine^^e  embora  e  homem  q«emo?r«u  «a  meio 
de  to4a  á  pompo  de  iima  grandeza  oppressora ,  mas 
reipeí(e-se  aqotUie  qoeno  sen  desterro  (bebe»  até  asi 

fézM  a  caHt'  do  infortonlo.  Os  f)raiie«tes:irão<Hkeper- 


0  segwido  depois  de  jganhar  mnit»  gleiiisio  mttiN 
boota  perden  a  ^Ha^  o  ootro  gsangeando  aó,a  pi^ 
meira^  pagoo^a  menos  oaea,  icen-»se  com  aig«imaaÍÉ- 
ridas* 

Fes<  muito  iseosmrépsoda  do  sen  eomma»daoto.> 
o.»  oemo  a  hita  hteia  aeabaide,  f!clirou*4e  a  fJterieBi 
casa.  da  ilha  doile  ,  yntea  pessoa  .qne  ceatafa  da.f»* 
milia.  à%  aUençdes  o  eofdsKios  q«e  elle  (em  lido4ot- 
de  enlio  até  hoje  vpnr  ska  ama  ,  são  bem  similhMtqi 
^it-^ffèt  l^agioborK)  Sinha  feias  doas  ge»eaa.^6o  a.fiè 
(riste  «  mmpejla  .qoo  a  «Ma  de  recursos  o  efiifo  lUio 
•éii  >»«-«»entap,  oe  «I»  tem  dinheleo, d^ga^mo:  easoii . 
muito  forte  e  ainda  posso  ti»riialàari  Yejit  q«e  miais 
me  afílige  fé-la  mereneomo,  qoc  se  me  fosse  preciso» 
«iOder^if^porne^of-Qoaardose  trabattia  com  gos0» 
doaram  também  amorSe  de  dfiqne  de  En^ienfnio  lié  melhofMUeeiitin»ento  onotolho^qiiea  «oifaosaisbo* 
«e*ceiiffo  seMsteoehlgoiihspafioaa^tslsteseiiaMgttoM  IbMii^  aRSjpdo!4^Bsè*m9è.dowoiiiiSâa«èefoo  IsfO: 
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ie  Ibé  sente  d esgMtos  afflige-ie ,  te  the  percebe  fastio 
▼ae  pescar  e  não  vella  sem  traier  boro  peiíe»  te  ella 
lhe  dá  nma  ÍDciimbencía  qoe  eUe  nio  saiba  exeoufor^ 
tae  prím«ira  ,  segunda  e  terceira  vec  .  diiendo  sem- 
pre:*—«Aioda  não  era  assim?  pois  bIo  m)  amofine  , 
'    irei  tantas  r^es  até  <|iie  héi'^  alinar*  » 

'  Toda  a  dero^e  que  Nogueira  tem  para  a  AHni  do 
seu  commandante  é  paga  com  aoH  aSeição  sincera. 
Esta  -Setibdrá  eoAhece  o  thesouro  que  tem  oo  amigo 
desinteressado  que  a  serVe.  EHâ  é  de  muila  capaci- 
dade e  bom  senso;  jiWlicliosamMile  respondeu,  quando 
lhe  quizeram  dar  o  titnio  que  sèu  pae  havia  graugea* 
do  e  perdido  com  a  vida;— «uma  fidalga  sem  pão 
é  Coisa  4rlsCe'.;  Nada  maii  quero  .<pt«  oa  Yol^Mide  meu 
bom  pae:  que  com  a  sua  morte  acabaram  todai  as  mi- 
vhat  ambições  e  taldades.*  » 

o  ^Nogofira  t^mnma  indepotdoiuii  do  gdbiaqaeoa- 
da  faz  vergar  senioi  a  affei^io  h«ôe ,  e  noniro  tempo  • 
^tla  e  a  defcíplia».  fi'  frio  .o  poucovamavel  parres- 
tr^fioa  .teimoso  aié  com  os  quo^MQa  pois  quando  uma 
irez  pensa  que  deve  fazer  isto  on  aquillo  ninguém  liio 
'tim  ú^r  cabaça ;  calar-so-ba  »  maa  nio  code. 
'  -  Leva  o  seu  amor  á  probidade  o  o  sou  iimbre  de  hoo* 
f«do'a  etcossiro;  no  tempo  qu;0  m  teu  commandaoie 
'if|vhi(o  «|Ci«lo  official  do^ue  foi^àiQ«rada)lhe  deu 
'teéAos  objectes  a  guardar «  iodo  aem  «ile.a  uma  ex» 
«peiíçlor*depois  íht  «ordeaou,  por  ^tcripto^quo  oa 
tbsso  ^eviB9  a  siia4Uha-«  ma»  dobãuto;  qi^eniaontcega- 
'bs  só  ao  próprio  que  lhos  onirogira  <a  elle>.Sabeado 
^e^isqno^já  nÍ9«KÍtiia  o  dito  «oiicial,  iuí  jeolio  le- 
var o  depuzito  â  iUia  deiie«  i4ifondoelbOA'rr-«Hqjo 
'que  não  posso  foter  ftentrega.aq<iem^4no«^o4oagaar« 
durMAo .  a  fbço^  v.  s<*  a  quoui  pertence*  » 

Para  que  coAio  eu.  toda  esta  bttlofia  o  Vu  ? 
Mra  o  sei.  Muitas  vexes  oenti  nio.  oor  um  WaltorScott 
^ra  *p4r  em  seeaa  àqsoUegeooroso  e  valeiste  toldado 
veterano  (boje  o  é  do  pé  de  caaMioJ«  agora  a  Pago* 
berto  do  Eugénio  Sob  'mo^fet  oiti»  vivot  di«oios  do 
t^xor  fíoguaira  eonhocádo,  ao jDOOOidoí  V  •  fmoa  tam- 
bém foat  lem^^o  que  «e  olfom  teu  amigo  qoíaetsefa- 
ter  unp  Tomauee  dos  iMaoe  4am|Mt.  Uio  fMdería  tervir 
^^vedtora  o  Dagoborto  portngucx-  pona  um  doa  seus 
boroes.  Nio  carreguei  os  cdrot.dô  rotroto^  intot  o 
'Poisei  apeoat  etboçoéo. 

Uma  Okêmím  i^artuenu. 

4027  LÈ-ti  no  Cosmopolita  de  3  do  correnio :  — 
'  Efam  6  horas  da  manhã  ^o.um  do#  diao^oproxi- 
-mo  mex  flndu,  nm  rapax  miidoitoiído  taido  om  ViJIa 
'Kooa  de  Gafa  dacts^de  om  mio^eqiiom,  é  oam- 
paro.  para  ir  trabalhar  a  om  armazém  de  vinhoti  ou- 
jo  tehrtço  é  o  se«:  yo4to«  a*  cuo  -  po^ioot  moàiOQtoa 
depoir,' traxoodb  do  menos,  a  oAboçi  jdo.  uqa  dos  do- 
-dos  polegares,  coroéada  pelo  que  parecia^  poriua  só 
golpe  esofirendo  umo  boosotrbofia-^ioleiilisaimab  Per- 
guntado pela  causa  de  tio  estraolio  tuccoiso  indicoua 
rua  aendo  aconteceo ,  o  butcaiMto  o  Jogar  ochoiip^e  ji 
«abocado  dedo:  emqiiaoio  «oauolor  por  ademansdix 
o  mudo  qfoe  foi  militar,. qoe  poAo  que^iaroco  Csx  este 
bum  serviço  com  uma  cutilada. 

OBMQUOt  VOStKVKCMI  A  PWWT9  WM^IMXQ' 

^'2ã    HoNBAB  a  momoriados  grandes  homens  âenf 

iído  oita  lodos  oo  tompoi »  e  ÊoUti  u  uçte  aatigu  i 


k  e  modernas .  um  rasgo  de  pooduaor  nacional.  Romã 
oollocou  a  estatua  de  Virgílio  entre  a  dos  seus  heroes« 
e  imperadores ;  o  as  ciozat  de  Jtfilton »  e  de  Shiks- 
peare  repousam  em  Westminster  no  meio  dos  tnmnh» 
dos  seus  monarchas.  Nossos  maiores  por  desgraça  oH 
seguiram  lio  honroso  exemplo :  ignora-se  hoje  oadi 
existem  os  despojos  mortaés  de  Duarte  Pacheco,  edt 
Pedro  Nunes ;  e  ainda  se  duvida  se  a  sepultura  qot 
so  encontra  no  mosteiro  de  Santa  Anna  é  verdadeira- 
mente  onde  descaoçam  oo  ossos  do  cantor  dos  Luaia* 
das. 

No  século  passado  nasceu  em  Lisboa  um  homem,  t 
quem  a  natureza  prendou  com  todos  os  dotes  qoe  cors« 
tituem  o  grande  poeta  lyrico,*  o  com  o  ma»  vivo  af« 
fedo  a  tudo  o  que  era  gloria  fisctotiaL  Este  bqmeqi 
foi  Francisco  Manoel  do  Nascimeoto^  que  superioréf 
preoccupações  do  seu  secolo,  dospresondo  ^  esVylovif 
cioso  enlio  em  vòg«i,  estudando  o  goftto  antigo  noses- 
çri piores  gregas ,  e  romanos  /  tomou  sobro  seus  bon< 
bros  o  dilbcil  empenho  de  reformar  a  poesia  lusitana^ 
o  ressuscitar  a  pureza ,  e  iouçania  4a  Itogoageat  da 
século  de  oiro  das  nossas  lettras.'  Obrtgodo  arefogitn- 
le  em  França  por  unifa  sequencia. de dosventorrs.  qiy 
nio  importa  agora  referir ,  de  lá  mesmo  continuou  a 
pugnar  pela  glortia  da  pátria  ,'e' da  iitteratura  nacio- 
nal ,  com  o  exemplo  i  é'com  «fs  dbfas;  «  teve  some- 
nos o  gosto  de  vèr  ^ué  os  melhores  erigénhos^  cofiteoh 
poraneos  ^  adoptaram  osséás  principieis,  o  se  dfatia- 
ram  dó  honroso  titulo  de  discípulos  de  Vflinto  Etysitf. 
Tendo  fallecido  em  Paris  tio'  aiiuó' de  fStST,  Vies- 
te Nestor  da  ííUeralura  portngúéra  .  iieptiltfado  tio  ce- 
míieriô  do  Padre  La  CKaise;  em    dm  tumulo  qite  í- 
zera  erigír-lhe  o  Mafqtíez  áe  Msrfal^o  ,  entio  embai- 
xador naquella  côrle ,  e  que  9ttnpte  fdra  o  protector, 
o  amigo  do  grande  póiet^  ponírg\il^z:  mais  t  eh  do  depois 
seus.pssos  sido  iraiidòè  'i  t/a^a  pelo   consotbelro  Fí- 
lippe  Ferreira  de'  Àrálljo'  e  Castro',  o  estando  deposi- 
tados na  calhedra^;*ii  Caihára^Honicipal  do  Lisboa 
julgou  do  seu  dever  consagrar  em  rtm  dos  ceáiitertos 
públicos  desta  capitaram  môfobdieáto  eili  qiie' dOscan- 
ceip  as  cinzas  dê  nrii  sabto,'  qoe 'tanto  o' hòonMi  com 
seu  nascimento,  e  ás  suas  fadigas  litCerarfas.  seguin- 
do nisto  os  exemplos  dasnaçòes  mais  polidos.  Aàven- 
do  pois  feito  constar  ao  Governo  de  8oá  Mogesfodè  es- 
te patriótico  projecto,  foi  a  mesina  Ansfusla  Senhora 
servida  de  prestár^lhe  a  suaapprovâção  ,   eili'pon*ria 
do  ministério  do  reino  de  cjnco  dé  cohrenie  nres,  h* 
zendo  expedíj  as  suas  reaes  ordena  'ao  Eodtniiientlsri- 
mo  Cardeal  PatriarCha,  para  que  os  despojos ' umrtses 
do  grande  lyrico  lisbonense  fossem  po9tòS'á  disfioliçM 
da  municipalidade.  '     '  /    ' 

A  Camará^  pois ,  de  accdrdo  dnm  ama  cíommis^o 
composta  dos  cidadãos  BarSó'  de  Folgo^^a  ,  Rodrigo  da 
Fonseca  Magagaíhacs ,  e  Silvestre  Pititíelrô  Ferreira, 
convida  a  todos  os  amadores  da  boa  poesia,  e  da  nos- 
sa bella  lingua »  para  ajudalreiA ;  coite  05*  siiao  sisbs- 
eripigôes ,  o  desempenho  dolto  profectQ  paUioiico ;  s 
faz  saber  que  quinze  dias  dep»is  da  data  áa.  presente 
anpuncio.t  o  tbesoireiro  do  concelho. coioeçari  a  rece- 
ber aos  paços  da  municipa lidado  as  quoiaa  cera  que 
cads  um  dos  Srs.  Subscriptores  se  dignarem  de  con- 
correr; e  ao  mesmo  poderio  ser  dirigidas  pelo  correio, 
com  ^s  seus  nomes,  pelas  pessoas  domiciMedas  nas 
províncias.  Gamara  em  sessio  doT.doiiOftrço  delSiS* 
•^O^oscrivio  da  Camarsi  Joãé  JbHod^  Coslis  eSi/ctii- 
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A  UVZTSaSIDAllS  SM  &UCTO. 

[Carla,) 
4039  E'  BW  notório  o  «Uoroço,  com  qne  oro  to^ 
das  as  nossos  cidades,  tíIUs  e  aldeias  se  festeja  anoi-» 
U,.  que  divide  a  quaresma  pelo  meio;  é  a  noite  dos  cho- 
talhtfS,  dos  versos  .  dos  testamentos  ,  dos  cortiços  .  e 
dl  aIgMarra  ,  ^ofjqiie  Ludo  isto  é  necessário,  para  ,« 
cerração  da  velha  .  que  ileixa  «|trax  metade  da  exis- 
tência.. As  Do^as  villas  e  aldeias  sei  eu  ,  que  nunca 
se  esqueceiA  d 'isto. —  Sempre  acharam  um  velha  que 
seolèncear,  do  tribunal  popular,  e  um  cortiço,  que 
em  estatua,  a  represente  no  suplicio  —  a  pobre  nunca 
escapou  i  cerrarão. 

Coimbra  é  já  uma  cidade,  e  com  tudo  também  não 
cosiui^a  faltar  á  esta  cere^onia  —  ou  seja  porque  o 
estudt^ntCK  vé,fv*elU  uma  uzança  antiga  ,  que  dezeja 
«ooseriar ;  ,ou  sej^  porque  essa  cerimonia  o  fazrecor- 
(far  Aej^ma  época  de  moci^iade  mais  Usoogeira  ,  que 
lhe  fugiu ,  em  que  a  ÍM>a  ama  lhe  contava,  de  envol- 
ta ^ominMiicçôes  4e  bruçbas.  e  fada»  os  sustos  que 
bavia  rapaii* ,  pqr  três  %m  quatro  noites  como  aquel- 
la;  ou-MtJa  porquç  a  qqarta.fe^ra ,  que  é  sempre  pa- 
ra ellt  um  dia  m^i^o  desejado,  lhe  d4fBtão  mais  cam- 
po para  a  df^sinvpltnra  ;  ou  seja  .  a  que  é  mais  pro- 
vável, porque  uma  tal  noite  lhe  vem  annunciarpro- 
xiiHdadtt  ám  («ries^  iae  é  •  porto  bem  Cadado  para  as 
íadígAS  escolasUças «  O  certo  é,  q.oe  em  vindo  a  noi- 
te da  cerração,  não^.l^a  e^tu4ante  que  nao  dispa  a  nb-* 
ktioa,  e  que  ie  n^o  vist»»  á^  uma  fdrma ,  ma|s  ou 
9ienos  esquisita ,  qi^e  se  niá  appresente  na  rua  disT 
poslo.fi  ootr^  np  processo  ,,  sentença  e  .  condemnação 
da  pobre,  coipiUJe^iafnlepreparado.para  um  estrondo* 
so  t^wrivarL 

Grandes  preparativos  estayaiõ. feitos  para  este  anno 
de  ÍM%\  i^^p^f  vi^-sc  ivina  forOQOS»  mascarada,  um 
estrondoso  concerto, de  inusica^  e  uma  bella  assvada 
de  laiaa»  campainhas,  chocalhos  a.  pandeiros  para  en- 
cher o»  in|.0r.v^lo& ;  n^da  íaltava,  bavia  gente»  Tonta* 
de  o  eBth|isi^si9a-*T^)€cr''K^<^  ^^  fazer-se. 

Faisoâoae  fe^.;A4;^itf  passqu^rse  como  outra  qual(|0ev 
peior^inda*  porque  o  %pe  se  lia  no  rosto  doesludan* 
le  alto  era  a  indi9^^rem;a  •  ou  o  epojo  do  estudo ,  o 
que  ae  lia  .erfi  temior  e  pezar:  a  noile  destinada  a  í»- 
^M.  p^saan^aa  como.uaia  noite  de  finados»  ao  soai  àê 
um  Mulo  fttuitbre »  t  aos  golpes  ff  ios ,  prolongados 
a  satHrnot »  de  um  dobre  de  sinos.  —  E'  porque  ,  o 
dia  i6  de  fevereiro  ||av»a  roabado  a  uns  o  amigo^ 
A  ottiroa  ms  compapheiro,  a  outfos  um  condiscípulo , 

•  a  tpdos  ^9^  irmiona  pessoa  do  Sr.  Bernardo  da  fto<- 
cha  Mimoso  Alpoim,  e&tudanle  do  3.*  annn  de  leis. 

N«a  aah* ,.  Sr.  Redaclor ,  que  estes  readimentos 
i  memoria  da  unn  companhelfo  nos  astudos «,  que  es« 
te  esqueoec  da  vida  para  só  cuidar  da  morta,  que  es- 
ta abÍMgação  do  prazeres,  e  gozos  votada  á  saudada 
do  mancebo  Pnado — é  digna  de  elogio? 

•  A  academia  astá  aterrada,  Sr.  Redactor;  ha  noz 
e  meio  a  asU  parte,  tem  morrido  seis  estudantes,  na 
ilor  de  adade,  Wnge  de  pae  e  de  mãe,  sem  carinhos 
de  familia  ,  seia  cuidados  de  quen  lhe  dóa  —  a  braços 
com  a  delírio  e.com.  a  febre -^e  d*estea,  q,ualro  per- 
tenciam ao  3..*  «ano  de.lei^.  Diz  o  povo  que  isto  pro- 
cede da  carne,  e  eu  nem  sempre  duvido  do  que  diz  o 
povo.  £'  verdadaporém  ^eba.  mui  tos  aunos^qve  Coim- 
bra não  é.  testimunba  de  espectáculo  tão  triste ,  e  se 
iste  continuaf  ifceío  bem  que  oa  lentes  dcntio  de  pou- 


cos dias  80  snbir  para  as  aoas  cadeiras,  eucontraião  oa 
bancos  das  aulaa  desertos,  porqua  muitos  se  teem  já 
retirado,  e  a  deserção  continuam.  , 

Â.  X  IL  C^ 


4(^30'  Temos  por  merecedora  de  aJogio  a  çuríosi^ 
dada  com  ijfue  o  Sr.  DiagoParetra  Farjaz  daSampayo. 
Pimentel  sa  deu  a  eseroTer  e  illuatear  com  ealampaS' 
as  Memorias  do  Bom  Jt$us  da  ãÊonU.  Lemol-as  qu9  aã(^ 
escríplas  emlingiilagem  portnguexa  clara  e  aprasiveL 
e  por  ellas  podemos  dtser  que  ficámos  conhecendo uuv 
dos  lofifares  mais  afamados  da  província  de  Entre  fyiU. 
ro  e  Minho  e  talfei  do  reino  como  é,  juncto  a  Bragas 
o  devota»  ríeoa  pelico  sanctuario*  de|M)minado  do 
Bom  Jesus.  As  suas  origens ,  a  sua  fundação ,  o  seu 
crescimento,  os  projectos  das  suas  obras  futuras,  aa 
suas  festas,  as  graças  com  que  os  pontifices  o  prenda^ 
daram  ,  tildé  ahi  sa  acha  methodkarneata  eipendido» 
Conbeéidas  pHas  descripções  e  lilhograpbies  as  poé- 
ticas e  •▼afiadas  Hndatas  artiêciaes  do  monte  d'onda 
se  domina  um  largo  tracto  da  provinaia  •<  e  em  caju 
cume  catnpéa  o  templa ,  é  gasto  aasialtr  pala  tneost» 
com  o  aoctor ,  és  populoaas  romarias ,  quja  ainda  bo- 
je li  accedem  a  orar  e  iotgar»  São  coatumes  aquellea 
ainda  viipos  maa  }á  lie  singalarea  no.  maio  éa.  geral 
transforma-lo  das  nossas  terras,  que  teemdeasaisoiu* 
taresse  úo  u»  paioal  «iilf§o  o»  de.  uma  la^da  de  íhi« 
trás  eras.    -    *  j       . 

As  Hrmond»  do  Bêm  Jãmnih  ããmU  um  vai.  «m  4.* 
cam  e9tampaa,  vcenéem-ta :  ^^ 

Bm  Lfsboav'  iM  loja  de  liaraa  4»  tua  Aii|asla  n.*  K 

No  Parta  ,  iim^  lojaf  de  livro»  dastSa.*  Cruz  Gnuti^ 
nho ,  More ,  e  Novaes*. >    » \  i 

Em  €olmbiil ,  um  todas  as  lojas  de  livros;. 

Em  Braga,  na  K^a  do- Sr.  Lui»  do.Amaaal  >  pop 
appellido — o  A^lamla.' 

Pt^o*  para  os  Sf/AssigBaiite»w«^....... ..        ?20 

a      deaeiíd». 1^200. 


mmauumiUBOMa** . 

40ft  AoB  PoMSi  Bo  Porta  escravem  dàB  visinbin* 
cai  de  PMiél ;  e«m  data  de  26.  do  passada :  — 

c  Tem  sido  roubadas  as  agrejasuie  Vsllar  Turpim^ 
Alrerea','  Prova,  Baadad»  a  Almendra  ,  além  de  ou«^ 
trás  muitas,  no  bispado  da  Viaau,  eomuPinda,  Au* 
tas  !*  AfltiM  da  Paanalau »  alo^       . 

Foi  morto,  ba  dias.  no  logar.  da. Caèedkllta ,  da 
concelho  de  Fr«ixo  da  Nomlo,  um  ladrão,  eró  poder 
do  qual  se  encontraram  muitas  pratas  pertencentes  ao 
culto  dl^iuo ;  veffiAaandeesa  fuf  «dm  da  Povoa  de  So- 
briufaas^  >unlo  a  Vtzeu,  a  o  mesmo  que  furtou  «mLís. 
boa  as  jóias  da  viscondessa  daVeiros; -^andava  bem 
^ontadO'  a  acompaobado  de  uot  gaikgo  »  que  f a  acha 
preso.  I  '.,.,,,   ^  . 

N'um  dos  templos  eapolíadoa,  appareceu»  em' boa 
letra  ^  a  seguinte:  •*- 

Os  JHíbrêi^  mão  tsn^^ 

Os  ricos  SMo  àào^ 

Os  Samctos  o  pagarão  l  a 


VQTAIU  PS1ACAT9  A  W  SACSBBOTir. 

(Corta.) 
Algarvs  2&  ds  fevítreiro  és  iSi^C 
4033    A  jmMSk  matriz  de  AJliuCeira  aclia-sa  u  as^ 
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Ui  moftMnto  ao  desamptro  por  ttio  bairor  nas  visinhan^ 
fas  clérigos*'  pata  sapprirem  as  vezes  do  prior ,  que 
tstá  de  cama  ;  a  historia  merece  çonherida*  . 

Aitdafa  a  pobre  velho  presidindo  a  uns  trabalhos  de 
lavoira  u'uma  sua  faseudinfia  «  quando  passou  a  ca- 
vado um  sujeilo  .  ilífú  u^fàé  ,11  eAá  Jâ  abs  papeis  da 
justiça  ,  è  nio  sei  porque  ,  (se  por  acaso  púáé  boier 
porquês  para  crimes  taes)  pica  direito  a  eile ,  admi-> 
HÍslra-lhe  uma  roda  de  chicote  ^  metie-o  t  pisa^ 
debaito  da  besta  e  o  earrega  de  Injurias ,  sem  res- 
peito ás  tis  •  ao  caracter  sacerdotal »  aos  cânones  da 
igreja  ,  ás  leis  humanas  .  á  decência  publica  *  ntm 
á  presença  dos  trabalhadores  a  quem  dará  tão  rito  e* 
xeaiplo. 

'    A  indignaçio  por  este  feito  é  por  aqui  geraU 
.    .  D.  V.     etc. 

1     .  Um  Algarvio  da  Antiga. 

OH  X»B»ZVO  VAAA  lA&VAR. 

'  4033  Ba  algum  tempo  ,  qoe  nesta  capital  folie- 
•eu  o  Sr.  Joêé  Taêokmio  Canutod9  Forja,  bem  co«he* 
t\âú  oomo^  verdadeiro  poirtugues  ,•  grande  sabedor  ,  • 
frab<rlhti<Hr «  não  sd  peia  sua  traduoção  dos  Anaoês  de 
faeiê&,  eujoLpriiii4!Íro  livro  saiu  desacompanhado  em 
ISstl.  senão  pelis  provas  de  crescidos  conhecimento», 
4vi«  Já  depois  de  eutrado  no  inverno  da  vida-iolle  da- 
va alé  eta  sua  oinversaçio  familiar;  elle  próprio con* 
féfsa  no  pi\Àlofo  da  ana  mencionada  tradíuofio,  que 
trabalhara  na  dos  outros  quatro  livros  dos  mesmtkS 
Xiiu«iMUl4ia  4o  dèls  ànmA\  esta  obra,  ^a  vendi- 
da por  uma  criada  do  aiictop  a  aitMla  mo  saiè  a  In* 
lile^2  d^huneiâoios^  a((ui  o  íiicta»  esperando  qun  a  <>bra 
passará -br  »ve*meute  aadumínèa  publico  com  manifesta 
vantagem  da  nossa  liUeralura.. 

y.Ji.  Campêh. 

eA«ÇA130  BA  rtMà^ 
4b3i  •  StxTA  feira  (7)  um  fe1h«i  sotdadt  vater«no 
4o  Corpo- de  marinha ,  dos  4ua  ap  acham  no  fotte  de 
S.  Paulo  á  Ribeira  Nova ,  pox  termo  á  sua  exisien* 
cia  de  um'iiod^  tftím  «iseravei; -is^hi  ao  alto  do 
gillndaftc,'  é  do  nkímo  pica  delia  §a  deivau  dtfif  ^o- 
bre  o  Itgedo ;  com  a  pancada  fax  em  padaçai  a  êê" 
iMfça ,  geando  logo  moiiOi 

'  Este  desgraçado ,  julgou  úefw  acabar  lio  viojan^" 
tftdieote  os  poucos  diaa  que  lhe  restariam  a  viver»  Nao 
ae  Ibè  conhecia  motivo  pasiicular  4a  deigoato.  Datis 
tê  o<mipaíleça  4a  sm  alma. 

P.  4ls  Piarei  de  Atitai. 

Vn^A  BS  YRBMl. 
*  103!^  "  Escrevem  de  Braga  ao  PeriotHeó  dói  Pèèrei 
no  Porío,  — 
'  «  Nfa  tioíte  át  i  para  doil  4»  corrente  fiigiram  7 

! frisos  docastello,  todos  dos  miis  facinorosos ;  um  4' el- 
es, é '  a  hmigfiríHoÊ^hf^àth.  que  atrdziíieMe  ma- 
tou um  rapaa  de  13  annos  no  Pico  de  Regalados,  eu- 
terrando-o  semi-vivo,  cilja  prova  ojuic  de  direito  Silva 
Pereira  Unha  levado  á  maior  clateta,  e  }á  estava  sen- 
tenciado á  pena  dltima:  osooth»spresos^ramdeigual 
jaec  O  modo  porque  fugira  tu  ainda  se  nio  sabe  com 
evidencia ;  o  que  é  certc.  é  qatr  pastaram  três  {ídftas 
que  estão  sem  signaes  dc  arrombamento;  passaram 
um  terreiro ,  subiram  um  muro ,  atravessaram  uma 
*^hàt  €Xtaiiçlo  4e  telhados»  «ttram  dma  éoròa  a  áma 


.columna  oo  pyramide  da  f^ontespicúi  4a  capeila  da  S«^. 
nhora  da  Lapa ,  por  cila  desceram  ao  telhado  por  al- 
pendfípa  4o. Campo  4e  Santa  Anua  e  foram*ae;o  car- 
cereiro já  está  preso,  pois  ha  tndieioi  de  connifeocàa 
na  fuga.  • 

TRSS    JOIAl  HOVAS  TBBAnUUfBB  BS  m  s6 

Auoro  a* 

4036  Os  TBABAtHos  dramAtícós  do  Sr.  Mendes  Leal 
succedem-se,  com  uma  rápides.  com  uma  variedade  pa^ 
ra  entre  nós  sem  etemplo.  Nos  cnrtos  intérvallbs,  que 
medeiam  entre  os  seus  dramas  origínaes/qnandò  sepo» 
deriacrerqueoauclordescaiiçava  de  uma  fadiga  para* 
entram 'outra,  oàsèus  Ócios  são  ainda  liuerarios.  no 
ainda  produclivos;  tcaduc  eimita,  —  mas  Iradoí,  tr^tm^^ 
do; — mas  irnita,  excedendo;  en*um  en'oulri)  rtiister. 
l<ío  desacreditados  ambos  e  com  raxio ,  sabe  semprf' 
se  não  adquirir  novos  direRus  á  adáiiraçãa  puMica. 
pelo  menos  conservdr  os  adquiridos. 

A  to  docerrente  seHleu.  iiotheatrodosCMi4«#.  apri* 
meira  representação  do  seu  O. 'Jnioiító  4a  ÍPorlupol  per- 
feita transformação  portugnexa  àú  D.  Catér  4v  Bnaoa  ; 
dentro  em  poucos  dias  sedará  na  mestilia  casa  a  siu  l^o- 
bre  dai  INnnat  e  UiVea  ainda  antes  d'eUa  ottfi  Capâdef 
do  MUiho. 

O  í>.  AiHtndo,  comedia-4rama,%  Pblrrt,  4railia  eirea* 
histórico  e  trágico,  o  Candor  nomedkt^opera.  O  primei- 
ro, não  obstante  ser  fabula  já  conhecida  n'ouir6lheai- 
tro  da  capital  sob  o  titulo  do  Rei  e  o  Avèntureire ,  sai«^ 
coberto  deapplaosos:  foi  palmeado  de  acto  aiCUf^paT 
meio  dds  sCenas ;  os  actores  repetidas  tètes  ctoamados» 
*-->e  para  que  mais  completa  fosse v  Iriumpho,  iiatt*> 
ve  três  ou  quiitro  pares  de  botas,  que,  pertendWllH» 
constrastar ,  o  realçaram. 

A  Pobre  é  uin  quadro  ,  em  que  resaeiÉ  algaiis  tm 
quês  da  decadência  édiàsolução  da  edade  média.  aaiH 
certadoa  arttilciosanKnte  com  outros  de  mêr»  pUabta^ 
9 ia.  Noê  primeiros  estão  energfcàmente  desenhados 
D.  Fernando,  o  octogenária  da  tndia  e  de  Africa j 
e  UakUMa,  o  aventureiro  a  solde  do  papa, nu  doso- 
tichristo  conforme  ihep.igarem:  tiAsségindoaa  Pekrel 
o  Conario.  hmael.  c«c.  A  pHaotasiá  sobreleva  é  ^ia^ 
toría.  O  amor.  os  affectos  patéTnaes  é  ilibes .  finte» 
eternas ,  porque  slo  as  uittiiraés  de  lo4^  oa  effeil«á 
dramáticos,  são  a  base  e  mofrvcfde  todo  o  drama.  O 
poeta  ahi  bosquejou  tamb«m.  a  traços  rapidor,  as  nas* 
sas  luctas  da  independência  éní  1640.  Com  ucatastro^ 
phe  particular  do  drama  enlaçon  a  catastrophe  dopo* 
der  castelhano.  Mais  podíamos  diaer  das  intençôat  ;dMI 
não  é  aqui  o  logar  de  faxér  um  prologo*  ' 

O  Caçador  do  Minha  nã6  é  sé  um  ^retcmto  para  sa 
cantar  t  é  uma  ^uita  comedia  que  poderU  agradar 
ateiem  masíca.  Ocompositot,  8egut/dottOislii4braNaf 
os  peritos,  acertoa  eacdlonteinenU  a§  auas  inspira^ 
çõescom  as  do  poeta;  eo  poeta"tèf  qdaiito  a  nós  a 
mais  h'q«é  áe  pôde  chegar  n^aquella  g^uat^  4e/l7- 
ríta.  A  sua  Versificação  é  primorosa ;  ái  fuH  riaMt 
dificeis  e  ricas :  e  nio  ha  copla,  que,  a  etl«s  we<^ 
cimentos  de  forma ,  nio  ajunte  o  do  p«osAiia«lo  ot 
sentimento  adquado  á  situação ,'  a'  graça  e  i  matieia ; 
que  distinguem  o  tNiu4ttoiii^,  e  que  elÉ  poemas  laaaw^ 
parecem  tndispensavera. 

A  Pi^é  (se  é  licito  \kf  kbréaoopòa  a  peças  4e  the^ 
iro}  ba-de  ficsr  no  repertório':  o  túf^ador  6a«4e  abritj 
orna  ftota  eschélt  4e'^ue.AMl0  9ecarccia«      -  - '  '-^ 


ss 
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TOTO  ▲  FATÔA  BA  XZ.LU1IZ1ÍAÇÃO  PXOAX. 

(Carta.) 

LUàoa  iO  âe  março^  di  i845r 

4087  Tândo  ]\áa  na  Remsta  bid  artigo  aasigoado 
pelo  8r.  O.  C.  wbre  a  lUwnmaçào  dê  Gat  dtsU  ci- 
dade •  D^elle  vej«  muitos  ar^mentos  para  mostrar 
que  uma  emprei»  d«sta  natareza  fÃo  hx  conta  a 
ninguém  e  que  u  pessoas ,  q»e  entrarem  D'ella  .se 
arruínafio,  como  soccecTeu  à  empresa  qne  primeiro 
eoi  Paris  ^tit  estabelecer  a  ilfominaçio  de  gai. 

Nâo  nego  o  facto,  admilto-o  até;  mas  não  in- 
tendo ,  que  por  que  orna  emprez»  em  Paris  falhvii  • 
outra  qualquer  fatbe  lambem:  falhjsi  a  primeira,  mas 
bãii  falharam  as  Outras;  para  isso  podem  ter  concor- 
rido causas,  qoetblvez  se  nio  dêem  no  caso  presente* 

O  que  é  c^rto  é  t\\i^  nio  só  uma  ecmp»nhia  in- 
glesa mas  tlmbem  outra  fraqceta  se  lem  offereeido 
para  tomar  a  empreza  da  illuminação  de  gas  d'esta 
cidade ;  e  detemos  accrcdtfar  que  toda  esta  gente 
examinaria  a  fundo. este  negocio,  antei  de  se  ir  ei** 
pdr  a  perder  os  seus  eâbtdaes* 
•  Que  efEsreeimeqtos  de  tal  natureza  dewero  ser  ou- 
vidos e  meditados  peio  governo  e  pelas  camarás  mu- 
niclpaes  ,  é  cousa  que  não  consente  duvida  :  porque 
todas  as  cidades  principaes  da  Europa  estio  actual- 
ivtfnle  seifclo  íiiuminadtfs  peto  "giz,  taido^ttfarkf- 
>ençio  a  pouco  e  pouco  suptantYdo  a  illnmfnaçio  do 
acehe  ,  por  ser  a  iui  do  azeite  ininiUini^ntd  ftife- 
rior.  . 

;  A  las  do  gaz  è  boje  orna  verdadeira  nccesis ida^e 
para  todas  as  «idades  civilisadas  ,  que  quizerem  ver 
as  suas  mas  qnast  tio  claras  de  noite  como  de  dia. 
>  O  Sr.  O.  G.  nio  quererá  nem  poderá  negar  a  su- 
perioridade da.  \nt  do  gaz ;  e  coroo  esta  illuBinaçao 
é  uma  quasi  necessidade*  resta  só  fazer  os  contrac- 
tos com  toda  li  seganoça ,  o  que  láia  am*á  diíficil , 
padeodo-se  asseverar  porém  que  nio  é  4>roVa^eV(fue 
as  pessoas,  que  entrajn  nesta  especulaçio  ^  se-  qoef- 
ram  sacrificar:  tendo  elles  bem  oonteanplado  os^eò^ 
cargos  que  tomam,  sendo  certo  que  á  vista  dos  gran- 
des melhoramentos  que  se  íeqi  introduzido  na  arte 
4e  í^bncar  gtt  e  da  experiência  e  regularidade  que 
estes  empresários  t«m  naturalmente  adquiri  do  na  erec- 
ção.«  manuiençio  de  numerozos  estabelecimentos  em 
muitas  cidades  da  Europa,  bio  de  correr  o  risco  que 
daiUffr  bsm  em  taey  t>8pccah9§€s.  ^ 

Além  d^isto,  de^re-se  também  considerar  quanto  boje 
é  tnodico  o  preço  do  ferro  e  que  a  maior  palOe  das 
posaoas  ou  companhias  ,  que  tomam  estas  empresas  « 
lem  egualmenle  fuudi^ões  e  fornos  altos  aonde  se  po- 
dem facilmente  sortir  pqr  preços  módicos.  Setaesei»-' 
^eaas  »ão  dão  graniíes  lucros ,  tamt>em  não  dão  per- 
da ,  e  altenta  a  abundância  do  dinheiro  que  ha  nas 
mercados  ingkaes,  sendo  fácil  obtel-o  com  o /juro  de. 
ivm  e  meio  até  três  e  meio  por  ^ento  ao  atmo,  nãoad- 
nura  o  empregar-se  n' estes  oollossies  negooiés  ctit>e- 
dai  grande.  .  ** 

hlo  etpHca  ò  porqoe  appirecefn  ent  pHmeitolV^ar 
especuladores  ingleses ,  pois  são  os  que  se  contentam 
coro  a  njeoor  Juro.        '   ' 

B  i  a  razão  porque  en^  Fraoça»  AUcmsoba  A  lUli« 
MàRSo  — eO— 1819. 


a  maior  parle  daa  fabricas  do  gaz,  íafnm  erigidas  poe 
especuladores  Ingleses .  sendo  nltímamenle  a  oidada 
livre  de  Hamburgo  illuminada  por  uma  companhia  in-« 
gleza. 

Creio  ter  mostrado  qna  a  empresa  oio  se  Arruinará 
com  a  illuminação  de  gaz  d'es(a  cidade,  e  que  dma 
tal  illuminação  convém.  Tamben^  não  |iei  de  deizai 
passar  a  opinião  do  Sr.  O.  C.  aobresor  esta  illumina- 
ção prejudicial  aos  azeites  nacionaes  •  e  a<^  {abricode 
óleo  da  purgueira. 

A'  primeira  vista  este  argumento  paceçe  majs  forte 
do.  qjHo  os  outros  expendidos  no  artigo^  S^ipoAdo  que 
realmente  o  coasumo  do  aiseite  diminua  algurai^  coisa, 
deverá  iate  excluir  da  capital  de  um  reino  deuma.ci* 
dade  como  Lisboa  a  inttodqoçiodetima  invenção,  qne 
se  tem  adoptado  em  toda»  as  principaes  cidades  da 
França  .  Alemanha  e  Itália,  estando  todos  est^apaizts 
exactamente  no  mesmo  case  de  pradvcçio,  de  azeito 
em  que  está.  Boctngal  ?  Porque  a  Feança  l^briçi^pseito 
d'oliveirà  e  de  nahos  o  os  seos  balieiros  Ibe  levam 
grande  quantidade  d^azeite  de  peixe.  AiAlemanba  pro- 
duz grande  quantidade  de  azeite  de  nabo^,  e  a  Itali» 
produz  azeite  de  oliveim  como  Portugal.  . 

Em  lodos  estes  paizes  a  conveniência  de  ter  un» 
boa  luz,  e  de  evitar  assim  dcsastoea  durante  a 
noite  tem  sobrepujado  estas  oopsideração.  Um  excm-* 
pia  singular  a  este  respeito  éá  a  cidade  de  S.  Joio  na 
Terra  Nova ,  qoe  vae  ser  illuminada  por  |c^,  nioobsr^ 
tante  ser  o  azeite  lie  peixe  e  baleia  coojuoctsmeAlo 
com  o  baealháo  a  sua  única  producçip.  , 
-.A  Hispanlia  •  qòe  «^ti  49^s. mesmas  círcnmstanciaa 
,que  Portugal,  não  se  atém  a  tau  me$qqinbos  conside^ 
rações  e  já  muitas  das  suas  cidades  estão  sendo  illu- 
miliadaa^ar  gn ;  Aaes  co«io  Barcelona  •  Valevça,  Ca- 
díz  e  Xerez;  e  de  notar  é  que  estas  duas  ultimas  es- 
tio na  parteda. llispanba  que  d4  mais; azieáte  de  dli-* 
veira.-  •  ,-   »      ....      .    >.  .  n; 

Be^ea^is  aqui  mencionar  nm  Pi  elo  qne  se  observn 
em.laéa  a  parto  onde  se  estabelece  o  g^z ;  e  é  que  o 
eoqsooo  do  azeite  e  todas  as  matérias,  que  servem  pa- 
pa Wzes,  envés  de  diminuir  augmenta;  o  quo 
se  nio  pode  attcibuir. senão  ao, costume  que  opovotot 
ma  ou  de  se  deitar  maia  tarde,  ou  de  sc^allumiar 
mais  esplendida  mente «  .  .  • 

.Falla-se  dq  perigo  de  incêndios  occasionadospelogait 
podendo-se  asseverar,  i  vista  dos  depoimentos  (eitos 
perante  a  camará  dos  commons  em  Inglaterra ,  que  o 
gae  em  catas  particulares,  longe  de  augmentar  este  pec it 
go»  çonsideravekBente  odimtaue.  «         .    . 

Finalmente  o  gaz  ba-de  se  extrair  de  Carvão  portu- 
gnez  ,  pois  na  Figueira  ha  umaezcellente  mína'd''el1e* 
aplo  para  o  fabrico  do  gaz,  e  ^stòn  certo  deqoe  logo 
que  a  e^cploração  e  lavra  das  minas  de  carvão  de  pe- 
dra deixar  de  ser  om  privilegio  exclusivo  muitas  mais 
hio  de  apparccer  por  este  reino. 

Assim  pdr  qualquer  lado.  í\n^  se  elbapara  o  projeiH 
to  do  ^aa»  'incontram-^se  moM^  paaa  fu^  çjleiaeja  in<* 
Iroduzido  nesta  dapital.  Interesses  particulares  não  pot 
jdem  entrar  nesta  questão,  porque  se  assim  acconte« 
ceae ;  sem^^aminhos-  de  ferro';  -nearb^seirdo  vt po« 
'res.  nem  melhoramttitQB.aiguo^sa  deviam  adoptar. 

t  Estamos  BO' tempo  dos  deifobr imantas  Ã  verdade; 
mas  por  isso  mesmo  é  que^  devemos  tomaf  para  np# 
todos  aqueUe;^.  denáe.  i^4  podérfm  vir  co(p9;i949S)  a 
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nio  esperarmoi  por  messias.  Portugal  nio  pôde  nem 
éeve  llctr  pare  iras  de  toda  a  gente. 

D.  JK.  F. 

▲OVAS  ntmmwLAMB  bo  rsiito. 

4038  Folgamos  de  ler  no  Diário  do  Governo  a  se* 
gointe  clfcoUr  aos  profedores  de  saúde  publica  :  — 
O  Conselho  de  Saúde  Publica  do  Reino  determina  que 
V.  S.\  tomando  as  mais  acredítafeis  informações  e 
fazendo  t^das  as  possifcis  investigações  •  o  informe ; 
!.•  que  águas  minèraes  se  conhecem  no  seu  distri- 
eto;  2.*  em  que  concelhos  municipaes  se  atbam»  a 
que  distancia  estio  da  cabbça  do  eoncelho ,  em  que 
rumo  em  referencia  a  ella  ,  e  qual  é  a  po? oaçio  que 
d*ellas  ftca  mais  próxima;  3/  qual  é  a  configuraçio, 
composição,  vegetaçio,  e  eiposição  dos  terrenos  que 
as  contém;  4.*  se  seapplicam  interna  os  externa  mcn*^ 
te,  ou  de  ambos  os  modos;  5.*^  em  que  doençi  seap* 
plieam ,  e  qual  o  resulUdo  mais  geral  d'ellas ;  6/  se 
d'enas  se  tomam  banhos,  qual  é  o  estado,  a  forma,  as 
proporções  eadministraçio  dos  edifícios  para  isso  des- 
tinados; 7/ qual  é  a  aifluencia  decente  a  usar  d 'es- 
tas aguns ,  e  d*onde  ?em;  8.*  que  analyses  chimicas 
se  conhecem  d*ellas;  9/  que  tempo  ha  que  estão  des- 
cobertas, e  o  mais  que  tradicionalmente  d*ellas  cons- 
ta. Oconsclha  espera  qoe  V.  S:*  se  haverá  n*esteim- 
portantissimo  objecto  com  a  maior  eircarospecção »  e 
9  desempenhará  com  Ioda  a  possível  brevidade  para 
em  seguida  Ute  serem  encarregados  outros  de  egiial 
importância  e  de  que  deve  consUr  a  estatística  sani- 
tária àú  reino.  Deus  guarde  a  V.  S/  Lisboa»  em.  12 
de  março  de  Í84&. 

ItOBO  VARA  OSSRAlSÇAa    A    MAIÍTBZOA. 

{{Communicado.) 

4038  U»  agrónomo  dos  arredores  de  Bwu»ellaàc<m» 
seguiu  tirar  á  manteiga  o  cheiro  e  saibo  desagradável 
bátendo-a  eifr  «gua  fHa  com  chiorureto  de  «et.  Coteo 
se  sal^i  bem.*  passou  adiante ;  fci  a  mesma  operação 
a  manteiga  mais  rançada  que  achou,  manteiga  tal  que 
de  todo  em  todo  se  não  podia  cotner,  e  tornoú-a  tão 
boa e agrada veloomo-a  proprra  manteiga  fresca. 

Toda  a  gente  pôde  nsar  da  receita;  é facílima. To- 
«la-se  tanta  agua  quanta  seja  necessária  para  a  nan- 
leí^  que  se  ha-de  pnríAcar ,  e  n*esta  agua  se  lança 
chlerureie  d«  ca)  a  ratão  de  12  a  15  gottas  por  cada 
arraiei  de  mante^a^.  Então  se  mette  a  manteiga  den- 
tro e  revolve-se  muito  bem  para  qne  toda  ellaahegue 
a  ter  contacto  com  o  liquido:  péde-se  ainda  deixar 
dentro  uma  hora  ou  duas  quieta  no  seu  baniio  medi- 
cinal, depois  tira-se;  lava-senuiitobcm  em  agua  sim- 
ples e  fria»  batendo-a  potra  ves  e  remechendo-a  como 
acima. 

Como  o  chJorureto  decalnao  é  venenoso»  qiiem.qui- 
xer  ou  julgar  conveniente  pode  para  uma  manteiga 
rouilo  perdida  aogmentar  o  numero  das  gottas:  en- 
tretanto em  Pi-ança  repetiram-se  experiências  e  a^hisu- 
se  sempre  que  a  dése  já  mencionada  era  muito  bas- 
tante. 


PA&SZPZCAÇdBl  BO   WTVAaTLM   M 
AS   OOnUEOMBí. 

4040  QcMSí  todo  o  vinagre  qive  s*  rtnáe  no  eom- 
mercio  é  falslfkado  com  sntntancras  estranhas.  Algu- 
mas veies  miitaram-lhe  aeidos  mintreesi  para  Ibeau- 


gmentarem  o  grão  de  sua  acidez:  todavia  esta  fraude 
é  fácil  de  i^èonbeier  compartindo  o  gosto  d*este  com 
úulro  que  esteja  no  seu  estado  de  pureza ;  e  pela  ac* 
cão  d 'estes  ácidos  sobre  os  dentes  produzindo  uma 
sensação  pafticobr. 

Vinagre  falsincado  com  acido  sulphurico  (óleo  de 
vílrioio).  peitasse  no  vinagre  um  sal  de  baryta .  que 
forma  com  o  acido  sulphnrieo  om  precipitado  (1)  in- 
solúvel no  acido  b]fdro^blorico  (espirito  de  saiy.  Vi- 
nagre falsiâeade  com  oacido  nitncr(agua  forte].  Jun- 
e(e-se  ao  vinagre  algumas  gotas  de  acidesulfo-iadigotico 
(sulfotode  iodigotioa)qiie  perdeimmediatamenteacor 
azul,  e passa  para aourella.  Vinagre  falsificado  com<^ 
acido  hydfiecblortco.  lnntando-se»lhe  o  nitrato  de  prata 
(pedra  infernal)  n'elle  se  produz  itm  precipitada  inso- 
lúvel no  acido  nítrico  (agua  forte).  Mnitas  vezes  ovi^ 
nagre  contém  tariaro;  porém  o  precipitado  produzido 
n*este  caso  pelos  saes  de  baryta,  ou  de  prata  se  dissol- 
vem nos  ácidos.  Segundo  Keibp  ;  todo  o  vinagre ,  que 
contenha  mesmo  uma  quantidade  mui  pequena  d'ttm 
acido  mineral  é  torvado  por  umadissofúçi^  deantimo- 
nio  potássico. 

Assegura-se ,  que  o  vinagre  é  muitas  vetes  falsifi- 
cado com  substancias  acres  vegetaes  con>o  a  pimenta 
da  índia,  o  mezereão  etc.  Este  vinagre  saturado  por 
um  alcali  consenra  om  satior  acre  que  é  fácil  de  co- 
nhecer n'estas  substancias  estranhas. 

izidoro  José  GclHc<dv9t. 

nmwamim  xrrxoAX  b  iibivlbi  para  tosss 

COHTtrUA. 

4041  Nina  ha  mais  simples ,  e  que  produza  um 
effeito  tão  bom  como  este  que  vi  pôr  em  pratica. 

Consiste  em  ferver  duas  libras  d*ágoa  at^'  ficar  eoí 
metade,  e  dál-à  á  pessoa  que  tiver  tosse  o  maisqneo- 
te  que  poder  suppurtal-a.  Isto  deve  ser  ao  recolher, 
e  tantas  vexes  quantas  sejam  precisas  para  a  tosse  de- 
sapparecer.  /.  J.  Gonçàlveê. 

RAIíSAWO    Ol>0»TAIiaZ€0. 

4042  Óleo  eoncreto  de>oz  moscada. .  qnatro  onças 

Óleo  empireumatico  de  Gaiaco. duas  oitavas 

Oèeo  volátil  de  cravo  da  índia umtf  oitava 

^JJ^pjj^y^ *    Ide  cada  coisa  dois  eseropnlos 

Esta  composição  appHca-se  sobre  os  dentes  cariados^ 
dolorosos-,  e  acalma  promptamente  as  dores. 

/.  J.  GúHfalvet. 


SOBRS  A  XKBTORTAXiIllAVB  BCAVSaXA&. 

{Carta.) 
4049  Quando  no  artigo  2178  do  antecedente  volu- 
me apareceu  o  processo  de  tornar  as  substancias  aoí-^ 
mats  peirifioavejs ;  desde  logo  tencionei  fazer  as  mi- 
nhas observações  com  »mira  d'obter  o  resultado  d*uià 
descobrimento  tão  interessante.  Depois  de  procurar  a 
formula  do  sal  d^Alembrotb ,  e  não  a  encontrando  em 
alguns  Aocotres;  consultei  finalmente  o  (o)  Tractada 


( I)    O  pá  que  te  depMÍIa>  no  farnlo  da  vaiittia;  qae  w  faz 
a  operação. 

(«)•    A  fársuila  do  aaL  d*AJembrotli,  do  Sr.  Sotibtiran  é  a 
seguinte :  , 

Deiik)*r.1k)ov«aeto  de  mercúrio yr;r.  % 

Hjdrwcbioealo  d*«iiimoDiaoo....^ed>fôy*Va (D ^parles  eguaeK. 
DiMotvMuaeflfr  agua  difUlhda... ,. J      - 


JRJSyiSTA   UNIVERSAL   LISBaiíEW&E» 


A17 


de  Pharmacia  do  Sr.  Soubeiran  :  porém  pondo  em' 
pratica  a  sua  preparação ,  e  uáo  obteado  o  efTeito  de-" 
sejado  deixei  de  iiitíslir  na  experiência  por  muilo 
tempo.;  i^gora.  como  visse  nofamenle  lembrado  & 
descobrimento ,  e  junclamenle  a  formula  do  sal  d'A« 
lembrotb  apresentada  por  pcssoí^  assaz  respeitável ,  e' 
scientífica  o  digno  pharfnaceutlco.o  Sr.  Sousa  Telles; 
tornei  de  nofo  a  empreender  a  experiência ,  o  como 
encontre  algumas  duvidas  np  modo  da  preparação ,  a- 
proveiiando»mç  do  oíTerecimenlo  do  seu  zeloso  colla- 
borador ,  espero  que  não  se  recusará  a  esciare<er-mer 
com  as  suas  luzes.  ,   ^ 

Muitas  são  j^s  duvidas  que  se  oífcrecem  para  obter 
símilbaQte  preparação  (pelo  menos  a  mim]  principia- 
rei citando-as  para  n'ellas  ser  bem  esclarecido.  No 
artigo  3178  manda  dissolver  o  sal  d'Âlembrotb  em  a- 
gua  distillada  •  e  immergir  n'esta  solução  a  substan- 
cia animal ,  que  se  quizer  petrificar.  Segue-se  que  o 
sal  d'Alembróth  é  solúvel  n'agua.  Todavia  eu  aeho 
que  elle  é  insohivel,  (5)  (pelo  menos  o  precipitatlo  que 
obtive,  era-o)  e  o  mesmo  processo  citado  no  artigo  37âi 
o  afirma  porque  não  só  diz  que  deve  haver  um  preci- 
pitado •  mas  também  que  se  deve  lavar  este  resí- 
duo até  não  ter  sabor  algum.  Agora  quanto  ao  dizer  u 
Sr.  Telles  ,  que  ,  lhe  parece ,  que ,  para  tomar  as 
substancias  animaes  consolidáveis  se  nãodeve  ajunctar 
a  solução  da  pota^a  •  eu  direi,  pedindo  veniar .  que 
só  com  o  processo  do  sal  «em  outra  prepiração  ftiunca 
se  poderão  obter  as  substancias  animaee  tão  dunis  co-' 
mo  a  pedra.^  A'  vist^^ois  das  minhas  fr»cas  indaga 
ções  limito  is  jninhas  perguntas  aos  seguintes  pro-' 
blemas. 

1.*  Se  o  precipitado  do  resultado  da  operação,  que 
é  propriamente  o  Sâ1d'Ale,mbroth«  é.ounão  insolúvel, 
e  qaalomeio  de  o  tornarmos  fioluvel  n^agua»  a  flm  de 
obtermos  os  resultados,  que  o  Sr.  Baldacconi  afirma. 
2.*  Se  se  deve  empregar  o  carbonato  de  potassa,  ou, 
a  potassa  cáustica  para  formar  o  precipitado, 

3.*  Finalmente  quacs  são  as  propriedades  chimicas, 
e  pbisicas  do  precipitado. 

£is  pois  a  que  se  reduzem  as  duvidas  em  que  me ' 
acho  involvido  ,    e  que  não  noderia  desfazer  sem   a 
coadjuvaçio.dO  peisoo  auctorisiida  na 'matéria. 

hidóro  José  Gonçalves» 

Carta  sm  resposta  á  prectéetUe, 
Xi  a  carta  do  erudito  Sr.  Isidoro  José  Gonçalves , 
t  quizera  responder-Úito  tomo  cMifiiifaiki,  e  ellucidar, 
^e  me  fosse  possivel,  as  soas  duvidos.  Ver-me-hia,  po- 
rém, na  precisão, dfl  exceder  os  Umilés  de  um  peque- 
no artigo ,  aliás  iasuíBdcDte  para  descrever  theorias, 
impróprias  d»  um  jornal ,  qod^na  variedade  d 'assum- 
ptos ,  põe,  com  razão ,  uma  parte  do  seu  mérito. 

Não  fui  eu  •  que  racoaimend^í  o  processo ,  para  a 
immortalidade  .mMerbt ,  mus  sim  o^Sr.  Baldaccéni ; 
logo ,  não  fiio  JQCttmbe  responder  pelo  bom ,  .04i  «áu 
resultado  de  taes  experiências.  Fui ,  apenas  convida- 
do, para  descreter,  ã  Cérmula  do  sal  d'Alembrolh,  ^ti^ 
qne  effecti^vamenitiiij  e  cooaidtraado  algumae  deaoon- 
veniencía^s^ ,   na  applieaçlo  inculcada,  adverti  v  que 


I  (b)  O  preparado  ,  qiie  me  reiultou  da  fúro^^U  imlicadii  ao 
Mrligo  37£t  tem  at  sf|;uiutet  propriedAdcfl  piibificaf,  £'  um 
pó  braoeo  aSiiiftilbando-«e  com  oi  calomelaooii,!  nsoluvel  dV 
a«« ,  e  deslav^ireado  «m  cheiro  bastoAk  proauoclado  do  am- 
«loiiaco.  >   •   . 


seria  talvez  apr^ipoiito  «Mpprimíi*  a  adic^p  daMixivia 
alcalina  ,  e  isto  por  motivos  bem  óbvios,  a  quem  tem 
conbesimçnios  chimicas  ,  como  demons^a  pp^suir  if 
Sr.  Gonçalves.  .  ^  • 

A  compoftiç40  a  que  os  antigos. chamavam  sal  d'A- 
lembrotb ,  ou  sal  da  sabedoria ,  eqconlra-se  em  Sod« 
beiran  ,  Gautbiíer ,  Orfilla ,  Thenaijd  ,^  BtraeJltuf .  Lf 
wis,  na  Pharmacopea  de  Londres,^  « ifarios  ouirosau- 
ctores,  posem,  nãa  vem  em  todos  ..  debaixo  úm  mes- 
ma denominação.  Cbamam-lliie,  lUns  •  propriamente  sal 
d'Ai«mbrotb.  ou.d^  sabedoria r  outros  .  hy.dfoc^lorato 
ammeniaco.mfercurial .  e.^é  alguns,  bfdrochloraío de 
deutoxido  de  mercúrio  eMs.  <etc.  ^mcontr^iip-sç  tam- 
bém duas  fórmulas  quasi  idCAtipas  na  composição,  e 
no  tilulo.  A  primeira  é  solúvel,  e  a  aeguuda  não ;  a* 
quella  é  o  bichloruroto  do  morcurio ,  jcom  o  chlori- 
drato  d'ammoi\iaco;  esta  éa  mesima  fórmula .ladl^iccio- 
nando*se-lbe  porém  a  ammonia,  ou. um  sal  alcalino, 
que  forma  um  precipitado,  braqco,  insolúvel»  t  é  o 
oxychlorureto  ammoniaco  merAi^rial  insolúvel. 

Está  visto,  pois,  que. 4  prífncira  composição  parece 
ser,  a  indicada  p^  Sr.  Baldacconi,  p  que  adverte 
quando  As  o«  recommendei  a  subtracção  da  Uxivia ; 
a  segunda  ,  como  insolúvel  «.sá  pôde  ter  applicação  , 
susp6fideodo*so  ooxichlorureto.em  agua,  o.quejiegua- 
do  afirma  Orfilla,  tem  a  propriedade  de  se  identificar 
com  as  substancias  animaes,  combioando-se  eiDiPsrte» 
e  intimamente  com  ellas.  Logo ,  r^apondftido,  ou  resol- 
vendo o  prioaeiro  problema  direi.»  que  o.sufradiie 
precipitado,  é  insolúvel  na. ag«a,  maa  suspende-se » 
u'ella  a  favor  4a  ilutciação^  e  assim  mi^smo  okra  so- 
bre as  substancias  segundo  noa  diz.QM^ilía;  mas  e 
jseu  resultado,  em  relação  ao  que  propõe  Baldacconi , 
não  ouso  alliançar.  Ao  segupdq,digo;  que.  uns^aucto- 
res  recommendam  a  potassa  lixiviada  logo,  subinten- 
de-se  o  carbonato;  eootro$ querem  que  se ompregue  a 
solucção  saturada  d*ammonia.      ^  . 

Quanto  ao  terceiro,  é  fácil  conhecer  as  suas  pro-* 
priedades  phisicas ,  e  são  exactamente  as  que  o  Sr. 
Gonçalves  descreve  em  uma  nota.  As  chimicas 
são  as  que  indica  Orfílta  ,  acima  citado,'  além  das 
que  provém  d,as  féacções  que  exercem  osoxydos  so- 
bre certos  corpos,  e  quê. não  é  pbssivel'  aqui  descre- 
ver, em  razão  da  limitação' que  se  me  recommenda , 
mas  que  o  Sr.  Gonçalves  factlmt;tite  ãttingrrá  cdmseu 
reconhecido  talento  ,  e  sabeh 

Lisboa  27  de  janeiro  de  i  845. 

Benrique  José  da  Simsa  Tetles. 


TÂllIDADfS. 
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A  VAXXiO. 
4044    Destinado  a  morrer  para  saWar-Dos 
^  Do  infernal  captiveiro  ,  ' 

Astro  dos  astros,  em  Betblem  raiasltl 

.  Christo  !  Deus  vetdadeiro ! 
Na  terra  onde  nfirsceste,  ápaiiiio  lue»      ' 

Penhor  ,  principio  désle  ! 
Cresceste;  e  a  lei  Divbia  proclamando,     . 

,  Ira  iiisana'  te  investe. 
Dos  tirannos  da  terra ;  srmpre  enk  batde  p 

Mas  eis  a  hora  terrível  ^ 

Sda  escripta'  por  ti  ao  teu  suplicioi  lÕC^SlC 
Tu ,  Sknhor  /  iâvcncivel , 
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Te  dâíxiiste  r^nnèt !  o  osòulà  itt|>Uta 

Bé  Ju4«í  ,  suporlando  , 
Discípulo  vém\ ,  qtie  assitti  âo  per4«» 

Por  oiro  a  alma  trocando ! 
JesQi «  meu  bom  Jé&ul ,  tu  vês  a  morte 

Ikis  homens  merecida  , 
£  a  sôlrêl-a  ie  tíftftcêt  resignado  t 

Na'  finai  despedida 
l9ácro  penhor  d^xai^o  i  bumaDÍdado 

De  tea  am^r  pfrlem«! 
Teu  eôirpo ,  e  o  sangue  lee ,  M  cèa  oilrfviia 

Qiie  deite .  oh  l  Rei  supemoi 
Assim  ,  puriácaAdò  oi  pe«èdore« » 

Te  enlranhast^  neía  *lrtM»s  ! 
Aaim  deixando  a  tert*  nos  entrega» 

De  teil  martytio  as  pittmas  t 
Ao  Pâe  Celeslial  oraste  n»  borie » 

Depots  da  aacta  cèa  , 
Com  tanto  ddr ,  que  t^  ^ii^r  divino 

A  lerra  liorpi^^  ! 
StDgoe  adorado  !  precorsâr  d*aqtiell» 

Que  tio  Golgetha  dé^te  \ 
de  íttpios  jadec»  te  cerca  a'b>eolQ  Iwiido , 

Tu  ^  meu  Deus ,  os  sefpeste ! 
Ta,  itteuDeOs,  que  poderás  ii'«a  mojoonta 

No  abismo  «onfúndvl-os^^ 
JVisão  /tratos  ,  è  ínjtcirlas  toleraod^^ 

Nãò.  qolsestf  irtapedil-os ! 
Í)io  mil  lormealos  sustentamio  o^  peão ,. 

Até-  a  ovtit  suportais  t 
Teu  «uplfcié  afiTrontoso  condusdido 

Saes  de^  Síi^  as  povtas. 

Ao  iopTkio  lesus  se  eneaíninba  » 
B  ba* turba  que  insana  o  vae  vèr; 
Como  geriíè  Lhnocente  rolinha  » 
Voz  divina  &e  escuta  gemer ^ 

E*  a  Yirgfem .  a  Mãe  (k)k>«oáa^ 
Que  ao  encontro  do  fi)ho  toou  ! 
£'  ^eii  rõs^o  gent&l  fcésca  cosa  , 
Que  um  oJrvaUM^poctiuoo  al|oírool 

li  se  ^ví^am  t  <|iie^  àòr  t  qn#  amaffiira^ 

Pódc  a  dór  d 'esta  mãe  i^ualiu'! 
Sangue  ,  e  prantia  corrent;lo  i  mistura , 
.  \m>  i^.tocra.  culpada  iimmdar  ^ 

OiMro  pranto  .t  ouUoa  ^  ^f  dobrados ! 
São  as  aihas»4iatÀ-ht^Silla:f 
«Sobre  vós,  sobre  os  filhos  culpados» 
Diz  Jesus ,  pranie^e  «  pqr  mim  uâo. » 

Eis  o  Golgolha  !  ok.*-. monte  Sagrado, 
Onde  'ffK)  expirar^  ipeu  Jesus  l 
O  teu  corpo  divino  ^  chagado., 
Se  içw«la$ic^do  HA  Grua!    : 

Essa  coría  ,  que  sotfres  •  é  emblema 

Que  aos  monarcbas  do  mundp  faz  Vêr       . ; 

Os  espinhos  do  regio  dia^emá^ 

Quaolo  custa  o  seu  peso  suster.^  .  ^ 


Sede  teus,  e  os  algiie«s  tíranuos 
fè\  amargo  emvéz  de  agua  te  dio  l 
Tudo  scíl^f>s  a  bcro  dos  kumanoi ! 
Qbl  ior»«ulosl  Ohh  Cnia!  oh.^paiaao! 

Etpirajido  po9  nós.  Deus  piedoso » 
A  il«rÍB  por  ftlhos  nos  dás  i 
Esse  cálix  bebendo  amargoso , 
Ted  elpirito  exkialas  em  paz  h 

Contra  o^  Vif òs  os  mortos  se  ergueram  t 
Negr»  sombra  o  universo  enitictott  '. 
As  entranhas  da  terra  gemeram ! 
Foi  a'ess*  hora,  que  um  Deus  expirooi 

Pranteemos ,  fiéis  ,  recordando  ^ 
Quanto  Christo  por  nos  padeceu  * 
Nossa  dôr«  nosso  pranto  offcrlan^o 
Ao  Senhor  que  o  seu  sangue  uos  dti^l 

Nossas  almas  sepolehro  sagrado 
Nós  devemos  a  Deus  preparar^ 
E  p(»r  mirra  a  se«i  corpo  ad«irado 
Da  virtude  o  períuoM  vfferiar. 

Virgem  pura  ^  na  tua  ftdttdâdé , 
Da  soidio  «ir»  cruel  amat^r 
Ouve  ,  aeeoilie  a  fiel  cbri^anda^  ,, 
Que  te  ebora.,  o  acomppoikha  ni  dòr« 

O  mundo  nas  trovas : 
Na  dór .  na  agonia  ! 
Mofreu  a  ategna ! 
Jesus  espirou  ? » ^ . ,. 

lá  frio ,  sem  vidn  , 
áeu  corpo  adorado » 
De  pranto  banhado  , 
A'  terra  baixoii  l 

Silencio ! , .  ^  qm  ¥^o  í  •  *^ 
Que  lei  fortentosa  !... 
Da  campa  ditosa 
Um  astoo  se  et^oen  t 

Ohf  t«rpa«a)l0Mar 
fesns  ressuscita ! 
Oh  !'  morte  bemdfcto  ^ 
Quo  a  vida  ms  deif ! 

4015;     i  SoJiro  o  altar  dtsoodado,  a  Cro»  dcieHi» 
Arvora  ,  em  vez  do  Chrtelo ,  aHo  sudário  f 
I  Negreja  ,  oemo  iâiiina  deespackh 
Retinia  em  sangoe  de  íeraslmbalha  ^ 
\.  Entlórno  d^eJla  as  flores,  seml«^n>Oeebat ,i 
Pmdem>.  Como  em  Jandim  de  eitMoclo  donot 
I  KcQeeteHi"se  uos  caóticos  da  igreja  , 
Buiioádos  com  tôgtibre  harhiOniá  , 
Mimas  afflirções!  —  Envolto  eói  crepe» 
Surdo  gemido  arranca  o  alaúde^  ^. .,    ^(jTp 
l  Uiuha  aloM^  vda  do  Cedroaás  ribas,  ^'^^. 
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Galga  pelai  eiKosias  do  OliveCe , 
Onde  rojou  no  pó ,  cbeto  de  angustÍAg , 

0  Filho  do  Imnortal,  Toiado  á  moKet 

í  Oh  »  não  me  poder' ey  ir  lá  .  co*  o  anje. 
Que  o  tangulneo  suor  vóa  a  enchugar-lbet 
;  Não  poder  eu  proBtrar-ne  ante  sees  olhos , 
Entre  9s  convulsos  mãos  colher  seu  pranC» , 
Refrigerar  com  elle  o  árido  peito. 
Sequioso  de  amor  sublime  •  e  piirol 

1  íí^s  quem  ousa  çletar  seus  pensamentos 
A'  augusia  Personagem  do  Calvário  ? 

i  Quem  «usa  eq«iparar  humanas  dores , 

Aos  tormeolos  horríveis  do  Homem^nume  ? 

i  Deus  !   i  Oh  Deus  !  ;  T«  cerraste  bronseas  portas 

Contra  o  que  proclamaras  teu  mimoso! 

i  Dos  poderes  da  terra  amotinados 

O  abandonaste  á  fúria  1  i  Trago,  a  trago^ 

O  acerbo  cálix  enxotou  de  opprobrios. . « 

Té  que  hasteado  na  Cruz  victoriosa, 

Espadanando  o  saugoe,  c  resplendores, 

Lá  avultou,  doColgotha  no  cume, 

Sobre  a  fronte  dos  Césares  alçado! 

Debaixo  do  madeiro  sacrosanio 
Soterrado  ficou  o  colle  hediondo 
Da  hydra  invulnerável  dos  infernos. . .  . 
Séculos  tem  volvido .  hão-de  volver-se  , 
£  a  cauda  palpitaot/s  da  serpente , 
Em  perennal  debate  açoita  o  lenho ^     • 
Ressumbra  pelo  solo  a  l>aba  infecta  , 

Mas  a  rábida  fronte  jaz  captiva 

E  captiva  ha*de  achaca  «^  ao  fim  dos  evos , 
-Quando  vier  dos  túmulos  o  Archanji», 
Dentro  naa  trevas  do  segundo  cáhos^ 
EttcadeaV-a   iDutilada,  inulu. 
Os  impioo  'Concu içaram  do  Cordeiro 
A  cerviz,  porém  Elle  lii»erto«-nos« 

E*  sé  juncto  da  Cruz ,  é  só  no  templo , 
<}ue ,  do  tropel  do  mundo  ,  fugitiva  , 
Mirdia  aJma  dolorida  acha  refugiu. 
Dá-me«  ó  Cbristo^  que  em  paz  cerre  meus  «lhos 
Á'  sombra  magestusa  do  Sanctuario; 
K}oc  sobre  os  meus  despojos  se  desprenda 
Só  do  bronze  insensivei  um  gemido; 
E  a  todos  os  que  amei »  piedoso  ouU>rga 
De  plácida  virtude  o  géso ,  e  o  ijremio, 

Jforúi  /.  S.  C. 


iOM     Vai  do  teiopo  dobando  a  roda  rápida 

Meu«  dfas  eolustados! 
De  espVaiça  wb^  canio  só  não  me  repetem 

Os  xailes  afastados  ! ! 
S4  cortado  gemer  soluta  ao  longa 

O  ecbo  da  solidão. 
JSaudades»  queixas  só  a  dór  me  espreme 

Do  martyr    coração!! 
Kão  me  brilha  uma  esp*rança  ,  q<ie  dissipe 

Os  longos  meus  pezares  , 
iSó  lá  me  alveja  a  campa  á  luz  da  alampada 

Que  pende  ante  os  altares. 
Ka  campa  aos  males  meus  enxergo  um  termo. 

Fardo  das  minhas  dores, 
AUi  te  deporei  aosom  d*um  bjrmno 

De  coofurlo  e  d' amores. 


Em  lodos  os  bens  do  mundo 
BiHquci  a  fHicidade : 
Colhi-a  .  • .  frucios  por  fora 
Por  dentro  cinza  ou  vaidade ! 

Alma  pensei  que  existisse 
Com  que  a  minha  se  intendesse ; 
£  que  á  sombra  da  amizade. 
Meu  sofTrer  adormecesse; 

Todas  encontrei  vasias 
Do  consò4o  e  compaixão : 
Passei  da  amisade  a  amnr ; 
O  amor  como  elU  era  vão. 

^  D^enlre  os  jardins  de  Cithéra 
A  ventura  me  acenou. . . . 
Corri . .'.  «ipanhei  a  rosa, 
E  mal  a  apauhei,  murchou  ! !  ' 

De  flor  tio  linda,  «  mimosa 
Espinhos. . .  mais  nada  sinto. . . « 
t}iiero  inda  chamar-lhe  bella. ., 
Kas  não  posso,  porque  minto ! 

Oh !  e  se  ^  foi !. . .  foi-o  muito  ! 
liais  que  a  risonha  alvorada  ! 
H ais  que  a  lua  meiga  e  Irisle  ! 
liais  que  esperança  encantada  1 

D'enti«  IS  fldres  ^ceOn 
A  cec^m  branca  esingelfa^ 
Oue  na  cecém  vi  a  imagem ..« 
A  formosa  imagem  d'eiia  I 

Amei  a  tarde  saudosa, 
D'alva  a  feiticeira  estrella : 
K'uma  e  n*outra  me  enlevavam 
Uns  longes  das  graças  d'ena  1 

Amei  os  raios  doirados. 
Do  sol  quando  s'escondia. 
Pois  de  sua  trança  d*oiro 
r<í'elles  um  reflexo  via  1 

Amei  do  oéu  as  saphyras ; 
D*aurora  os  rubys  radiantes. 
Da  tarde  a  roxajamethista        "" 
Da  noite  os  finos  diamantes : 

Amei  t«do  o  que  era  bello, 
Bcllo  cotno  «lia  era  bella. 
Que  em  tudo  me  apparccia 
Betratooa  lembrança d'ella ! 

Mas  tn  flér  ,  e  inoo-se ! . . .  • 
Se  ainda^  bella  não  sei  . . . 
On  mudei,  ou  murchou  ella. .  . 
Não  é  a  mesma  que  amei. 

UM  tudo  doscri,  e  fui  €arpir*i|o[^ 
Sobro  a  gelada  looaa,  <^ 
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Oode  em  pó  já  desfeita  a  cara  Umcllia 

Para  sempre  repouza  !  . . . . 
E  na  baze  da  cruz  tranquilamente 

A  fronte  descancei 

Socego,  doce  paz,  venturas.  esp'rançat 

Lá  somente  encontrei. 
Desilluzo,  e  foliz  o  adeus  extremo. 

Das  orlas  do  jazigo. 
Na  presença  de  Deus  enviei  aomundo! 

£  disse  a  sós  comigo : 

Tudo  murcha,  só  não  murf}ham , 
Nunca  jamais  murcharão» 
As  Qores,  que  a  Dt'U>  seméa 
Nos  jardins  do  coração. 

«UPZASTXÇflSft    VOPUZ.ARSa    HO  BUMBO. 

{Carta.) 

Parto  10  de  março  de  1845. 

4047  Dou  ^  V.  satisfarão  de  não  ter  aproveitado 
as  lembranças  que  me  foz  a  honra  de  me  dirigir  so- 
bre as  antíguidtides,  que  desejara  saber,  para  qoe  se 
não  persuada  de  que  tive  em  .pouca  consideração  o 
<}iie  teve  a  bondade  de  escrevcr-me.  Na  falta  de  coi- 
sas mais  interessantes  lenho  atordido  a  cibeç^  a  V. 
com  insigniAcanIes  costumes  e  superstições  dos  povos 
que  me  ceream.  e  d'isio  fallo  eom  facilidade^  porque 
sou  eu  que  vejo  e  oiço  .  e  não  temo  ser  indusida  ém 
erro.  Se  cançado  das  minhas  sensaborias^  quizer  pôr 
ponto  8  ellas.  Unha  a  caridade  de  me  fazer  meio  ace« 
DO,,  qiie  ei|  farei  alio :  pelo  emtauto  continuo. 

Ua  crendices  aJdeias,  mui^o  cómicas,  e  que  pare- 
eem.  a  quem  as  não  fiu,  coisas  inventadas  para  fazer 
rir.  A  pessoa  que  tem  um  terçol  (a que*  vulgarmente 
se  chama  treçogo)  faz  um  pequeno  circulo  no  lar  que 
appellida  a  casa  do  treçogo,  acende  lume  e  saltando 
três  vezes  por  •cima  grila  :  aquy  de  el-ni  fogo ,  em  ca- 
sa da  treçogo:  vae  gritando  com  a  mesma  azáfama  .  e 
sae  por  outra  porta,  sem  seraquella  porque  entrara  :  ou 
salta  pelajanella.  A  isto  se  chama  (<i2/^r  o  treçogo.  Quem 
tem  verrugas,  vae  a  uioa  casa,  bale  á  porta  e  grita  r^rru- 
gas  trago  verrugaê  rendo,  a  fui  as  âeixo^  e  vou  correndo. 
£*  de  fé  que  o  primeiro  que  abrir  a  porta  ficará  com  as 
verrugas, Talharo-se  as  empígens  pondo-se-lbes  saliva  em 
jejum  e  dizendo :  empija  rabija,  assim  como  eu  eomi  e 
bcbi^  amm  tu  medres  aqui,  B*  sempre  por  três  vetes 
que  estas  coisas  se  dtseai  e  ftiséin:  é  um  numero  afor- 
tunado. 

Alguns  aldeãos  disem  is  vezes  que  teem  sol  na 
cabeça  e  tirasi-n*o  do  seguinte  modo.  Pegam  em  um 
copo  cbeio  de  agua  e  pondo  um  goacdanapo  na  bocca 
do  copo  o  voltam  e  pousam  sobre  *  cabeça  do  molesto 

(que  estará  ao  sol  é  á  hora  do  meio  dio )  o  qual 

diz  :  sol,  dá-me  a  minha  frescura,  que  eu  te  dou  a  tua 
quentura.  E  asseveram  que  a  agua  ferve.  Aquelle que 
tem  mão  ou  pé  aberto  cose-o  doesta  maneira:  faz  fer* 
Ter  um  panella  de  agua  e  a  despeja  em  uma  vasilha 
aonde  pouza  a  panella  com*  p  fundo  pca  o  ar.  sobre 
que  assenta  o  pi,  e  sobre  elle  um  novello  em  que  co- 
se outra  pessoa  que  pergunta :  eu  que  coso?  responde 
•  molesto  :  pé  aberto  ^^  fio  eshrcoi  —  isso  mesmo  ê  que  eu 
€oso,.  A  panella  ao  passo  jitft  vae  arrefecendo,  vae  sor- 


vendo a  agua  toda,  signal  certo  para  elles  qae  o  pé 
está  cosido. 

Dá  uma  coisa  nos  olhos  aqnecharoiounAéínifequtt 
talham  assim.  Com  nma  cruz  fazeni-lhe  circutos  di« 
zendo  :  Unheiro  verde  emparede  seca  quem  te  talhará  ? 
Só  se  for  Nossa  Senhora ,  que  eita  só  poder  terá.  Pelo 
poder  de  Deus  e  da  Virgem  ataria  ed^ApasiotoS,  fia^ 
go  e  de  todos  os  Sanetos  e  do  mileígroso  5.  Silvestre  que 
tudo  o  que  eu  faço  preste.  Sê  Nosso  Senhor  i  que  é  o 
verdadeiro  mestre. —  fklha-sen  erisipela  com  iwn  ramo 
de  oliveira  fazendo  ernzes  e  dizendo:  Pedro  Pauto  foi 
a  Roma^  Jesus Christo  o  encontrou,  elíe  the  proguntou  — 
Que  vae  por  tá  Pedro  Pauto? — Morre  por  lá  muita 
gente,  —  ^  P*  que  ?  —  De  irsipula  irzipelão,  —  Torna 
atrat  Pedro  Paulo  que  todos  sararão.  Cura-os  com  agoa 
da  fonte,  espargo  do  monte,  e  com  o  meu  nome  í  amen. 
Taília-se  o  bicho  dicendo :  Eu  que  talho  ?  Bicho  ,  dí- 
chão ,  sapo  sapão,  bicho  de  toda  a  nação .  ele.  O  quQ 
chamam  bicho,  c  algnma  ferida  de  que  senãoconhe*^ 
ce  a  origem  e  que  sempre  é  attriboida  á  passagem  de 
algum  bicho  pela  roop»  que  se  restiu  .  ou  coisa  em; 
que  se  tocou.  Tudo  o  que  se  Mha  c  arrematado  com 
um  Padre  Nosso  e  Ave  Maria. 

£,  para  vêr  como  essa  gente  mistura  em  antigas  so^ 
perstiçoes ,  que  mostram  serem  gentílicas .  palavras 
e  orações  da  iH>ssa  religião :  e  o  peior  é  que  muitos 
confundem  de  tal  modo  estas  visíveis  crendices,  com 
St  praticas  das  boas  trenças,  que  muitas  vezes,  quan* 
do  mal  guiados,  escarnecem  das  crenças  mais  sanctas 
e  sujeitam-se  a  talhar  qual  .quer  mal  que  padecem; 
pois.  louvado  Deus,  tudo  se  talha  (até  as  dores  &t 
dentes!}  e  tudo  com  palavras  e  cerimonias  diversas^ 
Não  sei  se  talhar  vem  de  atalhar. 

Quando  a  primeira  vez  se  vè  a  loa  nova  diz-se-~ 
Lua  nova,  benza- a  Deus :  minha  madrinha  mãe  de  Deus, 
de  três  coisas  me  has-de  livrar,  de  agua  corrente,  def<h 
go  ardente ,  de  línguas  âs  má  gente. 

E'  geralmente  recebido  entre  os  camponezes  que  • 
raio  se  apaga  quando  chega  a  terra  e  deixa  nma  pe- 
dra branca  .  que  aparece  passados  sete  annos  ,  e  que 
tem  grandes  virtudes :  ha  quem  tenhs  (antc^  qticm 
julga  ter)  (fa^  taes  pedras,  que  gnard»  como  reh* 
quias. 

Outra  quejanda  historia  contam  por  eerta/  na  t^ascX 
também  andam  pedras  brancas.  A  cobra  quando- vat 
•beber  deixa  o  veneno  sobre  uma :  se  alguém  por  |»eça 
lhe  rouba  a  pedra  •  flca  a  cobra  em  uma  continua  tU 
fervescencia  e  des^pero.  je:d'aq«í  lem  o  rifãodequo 
usam  quando  alguém  anda  inquieto  —  Anda  como  a 
cobra  ^ue  perdeu  a  peçonha. 

De  V,    etc. 
Uma  Obscura  Portuense^ 

COBABSPOirBZHCXAl    IBCBSTAl!  OV  O' 
PA9RB    MOSSO    T  A  ATS  KA&XA 
3PA&A  TUDO. 

(Carfa. ) 

4648  Db  nm  livro  antigo  colhi  eu.  ^ri  Redactor 
a  curiosidade  qne  por  suas  mãos  desejo  offerecer  aos 
heitores  do  sen  variadíssimo  jornal ,  com  a  esperança 
de  os  fater  passar ,  n*estes  serões  de  inverno ,  «ma 
hora  ou  daas  de  agradável  exercicíe. 

Tracta^sede  fazer  com  que,  sem  custo,  escreva  la- 
tim granlnatical  e  perfeitamente  intellí|^velquem'DUii- 
ca  o  estudou ,  e ,  \artand»  B'f lie  sem  límiles  a  ora- 
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çio  dominical  e  a  saadaçio  angélica,  exprima  por  es- 
us  ffariaçõef  tudo.  que  Ibe  vier  i  cabeça :  não  é  doa 
brincos  mais  impropdos  para  o  tempo  saocto* 

Cada  uma  das  42  columnas  que  «present*  contém 
tantas  palavras,  quantas  sio  as  lettras  do  alphatioto,  cor^ 
respondendo  cada  palavra  a  cada  lettra «  ainda  que 
por  ella  não  comece.  O  curioso  escreve  primeiro  o  que 
periende  communicar  em  segredo,  e  cada  uma  das  let- 
tras de  que  sua  pbraae  se  compõe,  procura  traduxil-< 
por  uma  palavra;  isto  é,  aprimeira  lettra  pela  palavra 
qoe  jíò  primeira  cotumna  corresponde  a  essa  mesma 
lellra :  a  sua  segunda  Tettra  pela  palavra  que  a  essa 
lettra  mesma  corresponde  na  columna  segunda,  o  as- 
sim por  diante  até  iqaadragessima  segunda  lettra.  de* 
pois  do  que,  nio  lia  vendo  mais  columna,  volta  nova  mon- 
te à  primeira  .  procurando  n'ella  a  palavra  correspon- 
dente á  sua  quadragessim»  terceira  lettra. 

Ponhamos  exemplo  ^  seja  esta  quadra  de  Bocage  i'— 

Na  gaiola  empoleirado 
O  mimoso  passarinho 
Trinava  brandos  queixume» 
Com  saudades  do  seu  ninho« 

Trãincção  d*e$fa  quaâra  tm  padre-nasns  ê  are-morhã 

êm  latim ,     ÇU9   á   vista  do  seguinte  vocabulário 

infallivtlwienêe  a  hâo-dê  dar. 

Opifex  noster  qui  permanes  in  ccpIís  taodetor  all^ 
qoiuintutim;  dilatclur  regnum  tuum,  impIrtliTT  co* 
filalio  lua  :  «que  in  alto  et  ín  morlalrbus:  pocu- 
lum  siiperroelesiiiim  foftíssimum  da  egenis  jugiter; 
«l  relaxes  vitia^nostra;  quatinns  nos  parcimus  domu- 
Ijs  Dostris :  et  ne  simpUces  condncito  in  interitum  : 
libra  hufflHes  iuoslrulpfs.  Ave  patrona,  cbarilat«  cir- 
cDmfasa  ;  eicelsus  tfcum  i  sanctissima  tu  !n  cclesti- 
bns;  et  soavissimus  filius  seminis  tui  Jesus  Dei  íllins 
I^aler  noMrum,  qui  resides  incelis;  adoretur  latibu- 
lom  luum  ;  prcvaleat  amuletnm  twum  ;  eipleatur  vene- 
Yatio  tua  simul  in  supremiset  infidelfbus:  alimentum 
l>onitalis  perpetuum  confcrasmiselis  jugiter  et  atisterge 
tiobis  commissa  nostra ;  sicnt  nos  subven^mns  male^* 
€toribus  nostris  :  ed  nenos  adducas  intenlamma  r  9tè 
»«fta  nos  omnes  tuosàroatu.  Vivitopiierpera»  dnlce- 
dine  circumfuta  ;  copditor  tecom  :,  nobilíssima  conti- 
i^«Qlibus;  e\  eminentfssimus  ♦  (aqui  temos  conclui^ 
da  a  quadra,  qlie  por  isso  o^atcámos  com  a  e»strella ; 
^^^  para  completar  a  saudaçio  angélica  deixada  em 
^t\Q,  tomaremos  adlibitum,  dascolumnas  que  vio  se- 
|uÍDdo  i  trigeasima  oitava  em  qne  parámos,  uma  pala- 
vra em  cada  uasaalé  o  fim :  por  oxcmpU :  froctusopo- 
»««  rex  pius). 


^  Pater 

*  Factor 

♦  Creator 

•  Comiitor 

•  Attator 
J  Stlfator 

I  Ptatuator 
A  Hedfttptor 

•  í^«»^rval*r 
{  ^tiflcalor 

*  •'■tiificat^r 
'  Adjulor 

*  ^»»»iUatH 


m  "Koster 
I  Koêtnim 
§  Omaium 
i  CuDctomm 
ê  Univerioruaa 
/  UDiverfitalit 
f  Cbristiaaoroa 
k  Cbríflicolarum 
i  Pracdetlinatcyfiim 
J  9iipercoeleiilHjni 
k  Coivertalium 
I  QeoeralitiiD 
«r  Cltaeria  nostri 


qaí 


fi  Opifex 

0  Autor 
p  Jiidez 
q  Rex 

r  Dem    ' 
ê  Rector 
t  Deítotor 
tf  Impera  ter 

V  Imperatúr 
X  Liberator 
y  Vivificator 
2  CoBsolator 

m  Es 
è  Adet 

€  Virit 

á  Sxtai 

9  Existis 
/  Manes 

§  Permaoft 

h  Ret|)l^iidea 

t  Douiioaris 

j  Lucet 

k  Pi ioci paris 
:  /  Coruscas 

m  Triumphaa. 
'  H  Imperas 

•  Rfiroat 

p  R«litcea 

f  Sedes 

r  Resides 

9  Befuli^es 

t  Babi^as 

«  Kutitoê 

V  Rutilas 
X  Spleodes 

^  Spleoclescía 
X  Glorificaris 

m  Sanctiffcelur 
ò  Magnifícetur 
€  Olorificetur 
i  B^iMdicatur 
e  HcBorificetur 
/  Supereialtetur 
g  Honoretur 
\  h  Exaltelur 
t  Laudelur 
j  CoDcelebrctar 
k  Timeatur 
/  Diligatur 
m  Ametur 
n  Adoretar 
«  Colalur 
p  lovoeetar 
ç  Celebrelur 
r  Collandetur 
i  Clariíicetur 
t  BealiricetHr 
«  llaaifettetar' 

V  Amplificetur 

1  Agnoscatur 
g  Cof^noscatar 

2  Motum  esto 

7 

•  AdTêBiat 
è  Coavenial 

€  Perveoiat  ^ 

^á  Profeaial 
e  Aceedat 

j/  Appropinqutt 
g  Magnificelur 
h  MulHplirelur 
t  Saocitficeior 

J  Amtilificelaf 


n  Homímin 
9  JiMiorum 
/•  Booorutn 
y  Pio  rum 
r  Mitium 
9  Fidelium 

I  Sanclonim 

II  Credenliaoi 
»  CreHentUim 
X  Aiigelorum 
j  Spirilnnm 

%  Ortodoxonim. 

4 
ã  Coei  is, 
b  Coelo, 
€  AIh\ 
i  !fllto, 
9  Excelsit, 
/  Excelso. 
§  AlIifsimOy 
A  Altis«ia)is, 
i  Coeleslibos^ 
i  Cúele9tiòHM^ 
k  Omnibus, 
I  Huiveisii, 
m  Supernis» 
n  Paracliso, 
ú  Jer ut.  eoelesity 
f  Rmpyreo, 
f  iEvuui, 
r  J^viteroUB, 
t  £leroum, 
S  Perpetunn, 
ti  SempiterniuBy 
V  £t**rnitate, 
s  Emiiienlissinio, 
^  Eminantissimis, 
1  Supremii, 

m  Nomea 
b  Domiciliuat   , 
é  iEiIificium 
d  batibulam 
f  Vocaluilum. 
/  Imperium 
§  Rejrnom 
h  Scabelloni' 
i  CoosiiiuDH 
i  SceptrAiB 
k  DiaiteOA 
{  Rloqiiiaoi 
m  Insiilotu» 
N  Coosiiluluo^ 

•  Alloquium 
p  Mynterinoi 

f  Teslimoniom 
r  SvaaxHiam 
a  CoirnoseBluas» 
$  OoitnoaeD 

•  AaooBeD 
t  Praínomea 

m  Frooomeo 
f  Templttm 
a  Afaoneatom 


M  Refiram 
b  Imperium 
c  Dooiioíoa 
é  lattilutum 
9  Oocnnentiiai 
/  Beneplarilum 
§  Heproiait^HOi 
A  Constitui 01» 
I  Promfssuai.   ly 
/  Eloqaia» 
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Jf  Protperelur 

•k  Coniiliua 

A  Incolatu  oottro: 

/  DiUietiir 

/  Verbum 

t  Pere^rinalíunibiM : 

m  Hacifirelor 

m  DoKma 

}  Rnulantibiif: 

ff  AoipU^ttif 

ft  Grile 

k  Peccaioribnt : 

s  Prsvaleai 

s  Opua 

/  Mortalibai: 

p  CoDvaleat 

f  Placilnm 

m  MooU.aU: 

ç  Rsalleluc 

f  Coiii|>lacitiiia 

0  Humania: 

r  Aiijcealur 

r  PraerMittin 

0  5f4iiido: 

ê  Firineliir 

•  Amulcliiai 

p  IhíIuiíi: 

1  t'cuflrii)«tnr 

i  Adjuturiam 

q  IníifiH): 

f»  Cc«n(brle(ur 

•  Rrinedium 

r  laift 

«  Cre«cat 

•  Doimciliiini 

9  laio.* 

M  Venial 

X  Te#tiaioniui« 

t  M41I1U! 

y  Venienf  eil« 

jr  ^anclificiíim 

N  Kvilio : 

a  Cr«K«Qt  €•!• 

z  ^nctoarioni 

V  Fragitíboi: 

^ 

10 

X  F^delibut : 

«  Fiat 

M  Voliintai                              è« 

y  Eccieaii  mllilaiH.' 

^  Plaeeat 

k  KjisiitiKia 

t  Iriferioribof : 

«  Aoielur 

«  CoQtfiiliiNo 

'                15 

W  Dilicaliif 

d  PriecepUo 

a  Notlr«a 

€  Impleatar 

e  Oixi>o«itÍ9 

è  JnaloriiM 

/  Cunipleatur 

/  Ordinalio* 

c  BonuruM 

^  Adímpleatur 

g  CuMttllatlo 

d  Rleclurnoi 

h  Perficialur 

h  Providenlíii 

e  5ánclorua 

i  Prefakat 

f  Prseiieilinati» 

/  Angeloriim 

j  Proflciat 

j  Couimiteratio 

g  Arcbaogelorna 

à  Formetur 

à  Mi«ericordi* 

A  Su4)erouruoi 

I  Imperet 

/  MiMratio 

1  Siipercosleftioa 

m  Reífoct 

m  Cociíaiie 

/'  Bealiludioit 

fi  Re^oant  8t 

N  Inleviio 

k  iaoiH:eolÍ4jai 

«  Observclur 

4  Meot 

/  Piiritalii 

/>  Su|M»r«t 

p  OivíM  neat 

m  BooHalit 

f  Kiplealnr 

f  lutMO 

r  Operelur 

r  U« 

•  PietaUa 

^  KierceaCur 

4  4atla  IM 

p  Sahitk 

i  Dominetur 

1  Jutiilia 

q  Pacit 

f<  Coa«erfemr 

ti  Veaeiallo             ♦                     ^ 

r  Vil» 

c;  Cuitodialiir 

«  Con<Milali«                                   * 

9  Luci» 

jc  M'«niretlet«ir        , 

jr  Juilinraiio 

t  ãmWm 

]f  Cumplareat 

f  Saocliacatio 

u  VirIutU 

s  PeruuuMéil 

a  JlIttaUèatio 

V  Charilalit 

11        . 

l^ 

X  Felicitaiif 

s  SiciU                         ta        «  Gosto                             «t  úi      { 

y«  Sioceritaiif 

è  Siculi 

k  Coelii 

t  Perfcctioaii 

c  VeluC 

ir  Ccelicotía 

IT 

é  Veliití     - 

4  léteelth 

«  Dm 

#  Simtil 

9  Caeleiribut 

è  Dom 

/  Partter 

/  Paradiao 

a  Donet 

^  E(|uaUler 

f  Super  Dia 

iConoede 

A  Taoquam 

h  AlliMiniit 

e  Concedaa 

t  QuemadBodiim 

i  Stipreoiit 

/  Concedilo 

j  CluaMter 

j  /^tp^reoílttUbtt 

g  Impende 

k  Moliàa 

k  Hupremo 

A  f(D|>endaf 

1  &lultò 

l  Superno 

i  Impendilo 

m  Seap«r 

m  KxctXm 

>  BtiitriboM 
k  Uíkribiio 

fi  Juffiler 

n  Altia 

«  Aniánè 

«  Alio 

/  eiarfEire 

p  Aequè 

p  iutiM 

m  Largire 

f  UU 

9  Bonia 

a  Proetta 

r  01 

T  PatrU 

9  Confer 

j  et 

«  AoKelif 

p  OÍTer 

1  Pfri^el4 

/  Beatif 

f  lo(er 

M  Similller 

•  Velícilale 

r  OrC^raa 

9  Perpeln^ 

V  BealUfUBk 

, «  Cooferaa 

«  Cootinni 

JT  Arcliaiiet4if 

1  Praebeat 

y  Mulliforiè 

p  Serapbim 

«  Praebet 

s  MallilariÀa 

%  Cberttbim 

V  Praebeta 

13 

"U 

X  Triboe 

m  Terra: 

m  Panea 

y  Tribuaa 

i  Territ : 

A  Viehim 

z  Miniatra 

€  Terri];eDÍt  : 

lí  VeflitttK 

19 

^  Tarento : 

4l  Antetua 

a  Hodie: 

e  TerretUibai: 

«  Poeulum 

é  Hoe  die; 

/  Hominibatt 

/  Vetlimeoloa 

c  Hae  die; 

§  PerccrioaUane: 

p  Q|)6ri«eiilaa 

ifQtiatidie; 

A  Nalríoientiiia 
i  ladiioteatuin 
/  locreia«Bltiia 
A~Poffl("Dla« 
i  Bduliuai 
ai  Paatiiai 
n  Potooi 
ú  Cibem 
p  Preferi  1101 
'         g  ^olAiium 
r  Ornatooi 
$  SabtfidMia 
I  Kfí  iceriíiia 
n  AMoi^otHiA 
V  Alimooium 
X  Coninieaiiiin 
f  Siiitentacniam 
s  Htí9t9nl9€wlttjm 

a  Qitolidiaona 
k  N<*cea«ariitio 
€  Sempiíerniim 
é  Prtcpamluaai 
e  Pi»rpetitiii 
/  ^vilernnfii 
S  ^eniiiai 
A  Optatuia 
t  S*nclum 
j  ^Ptiroia 
k  l^iicidum 
/  S«oc(iftiimnm 
ai  Satntierriluifai 
a  Vivificiin 
#  Saltiiiferum 
p  Robiifliuioina 
g  SolidiafimfHO 
r  Fortia^lmnia 
•f  Soamaimya 
t  MagoiAcuoi 
91  MakloiuQi 
t;  'Oplímiim 
X  Caodiduoi 
jr  QeaideraluHi 
s'ia«ooduai 

18 
m  Nobia 
A  Mberia 
€  BdiaeMU 
d  Kfeoitf 
e  Fidelibui 
/  EreiHiboa 
,  g  Paop^ibot 

A  Credeatibui 
i  PoM«UioUImi8 
/  Siipplicanlibiit 
k  RifKXloiaiitibat 
l  Es|»ectanltfMit 
m  Deprecatittbat 
H  PrsitalaBiikat 
9  Penileolibuf 
p  lodifenlibut 
A  MortatitMii        ^ 
r  Oraatibuf 
$  ^etealibot 
.  4  Òptaolibiii 

ti  WeeanlibiM 
a  Cxoraotibua 
Jf  ftofaolibui 
f  Potceolibiia 
f  Miterriaiia* 

«e 

m  Dimiite 
»  Oiiaittaa 
Digitizetl  Diioiíliio 
.      iAefliitlaf 
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e  Ohioí  díe; 
/  Continue 
1  locetiaoter; 

•  h  loilfiinrnler; 
J  Abiindanler; 

j  Sofflcifoler; 
k  Cleneolecs 
/  Pitreoné 
w  Mifericordtter^ 
«  PerpeloiS; 
ê  Jiifilrr; 

f  AHidué 
f  Pi^; 

t  Afflueiler; 
/  Arratín; 
«  Prufid^; 
9  GrafH»»^; 
X  Gr«l«iit<S; 
y  In  «eterQUiD; 
:  Grilú: 

91 

i  DebNa 
k  Srelrra 
c  DelicU 
á  Crimina 
t  Facifri  r 
/  DrmeiiU 
f  iMal**  fiei 
k  MalefacU 
^  P<*rcaisiiia 
;  K^eiíia 
k  PeecniA 
I  Oceiílla 
M  Vilia 
«  Mnía 

•  Praf* 

f  AdaÍMA 
r  OaiiiM. 
t  Co«aiift»a 

1  Praeiermiua 
II  TranMic(« 

•  Imperfecla 
t  OcealtiorA 
y  Per|)elrala 

2  PettioMi 

«3 

i  Diaitiivns 
h  UemiliUuttt 
(  Indalcemuf 
i  Reconcilia  mar 
t  Cnnpiiliinur 
/  CundiMiamiit- 
9  CA«c<Hliniiit 
k  Coadokinaa 
i  Miteremor 
;   RcUiamut 
k  l^miiiug 
l  Bunuan   facioiít 
m  ParrÍMfit 
a  BearaçÍMua- 

•  Bencíacimiia 
f  Baai  tiMUtta 
f  Karcímiir 

'  Elarrimiir 
t  CondeirendiaiM- 
*■  Sticparriwui 
«  Sabvr»imi»s 
^  CoQMBtimtii 

•  Pacem  daiuua. 
y  Pa  remiti 

<  Ptt.\  entes  tunHit 
2& 
4  No« 


e  Keotililo  • 
f  Remille 
f  IndMlfe 
h  Indulfeat 
i  Rauoda 
J  tKiBiioitea 
à  Atxlerf^at 
i  Abtlercilo 
ii>,Abtterg« 
H  Aelaia 
9  Brliíet 
p  Condooa 
§  Coadunei 
r  HesoKilo 
«  KeMlUat 
4  âiifer 
-«  AetolT« 
«  Auaerai 
jr  Auferlo 
y  Piíaolve 
t  Piiffolvat 

29 

«  SIcac 
4  fiirati 
«  Velut 
if  Veluti 
€  Quia 
/  QuaBtnm 
g  Quaifnut 

•  h  <)tjaliier 
i  Qtialiouf 
J  ijiitHiiaai 

à  .Qiianducunque     • 
./  UuotifMCiiniqiie 
tn,  QuemadiBudiua 
n  iDiimoitMlo 
w  4)urin  ci(^ 
Jp  ^eiDpe 
f  </i«i|)|«e 
r  iCoia 
f  Pam 
<  (Jii 
n  Ut 
/»  «i 
«  Aaia 
p  #Clal« 
»  Uuotiet 

^  Debiloritma.       ■òiUrb: 
à  OtflWiibuf 
c  )|njiiriaiilitiiia 
rf  Malefacloribiit 
«  M«lffiicientib«ia 
/  tlntefaeientibu* 
$  jliiiuUaaiitmt 
A  DtftrartofilMia- 
t  Delrabentibua 
$  AdverMnlibnt 
k  Adter«aloríbaft- 
i  AdverMfiii 
•i  ^niniicii 
n  Ho»|ibut 

•  iEttulif 

p  Caedentibot 
t  íertecvtoribiis    - 
%  i.aeMuilint 
'«  |n»idialoribuf- 
t'  Caltimniatoribttt^ 

•  CaltiBSMaatibui 
<«  P^rteqitenlibuf 
$s  Malev«>lit 

|h  èlakvolenlibaa. 
â  Ijoaidiaalibttt 

26 
'  •  loducaft 


b  Piaa 

c  Juilot 

ã  HomuacQlo* 

e  Buooa 

/  Mil  et 

g  Kidelef 

h  Frai^ilet 

t  Homiaet 

j  Infiroioa  ,  . 

k  Mi»«rot 

/  M»rialea 

m  CredenlM 

n  Mi»eraDdot 

•  MiiierabilM 

p  rhri»iiculat 

f  ChriHianet 

r  Maiwiielot 

9  Siai|ilicet 

t  P«r%ii|o« 

u  Haiollet 

9  Putillofl 

X  Contritos 

y  Debitei 

z  HviBuiiciotMt 

9r 

a  TeBtalloaem; 
b  TemaDooea; 
€  Teolamenliiai; 
d  Tenta  menta; 
e  Teoiamina; 
/  Tenlameo; 
f  Malevelealiaa: 
k  Alienationem; 
f  Apoalaaiaa; 
j  Afcraiunem; 
k  Defeclionem; 
i  Calanilalem; 
m  Pra  filai  em; 
n  Maliliam;    . 
9  Peccatua; 
p  luleriiaa; 
q  Blorten;. 
r  Vauilaltm; 
9  Perdiliooen; 
/  Perlioaclam: 
N  Impoenilentiam» 
a  Superbiam^ 
X  Ditplireoliaai; 
y  OiMliDaiionem; 
I  OesolatioBeat; 

2» 
m  Nofl 
b  Omnet 
c  Ciinetot 
d  Not  oMaM 
e  Not  cnnetot 
/  liHipeu 
g  ICcenoa 
A  Miterof 
t  Mine  lias 
j  Paiiperet- 
k  Uni  versos 
i  Sarerdotet- 
M  Minis irvs 
fi  Inllrntas 
a  Famalos- 
p  Sérvulo» 
q  Supplioei 
r  Fídelea 
9  Hnnilas 
I  Oralores  *» 

t*  Amatores- 
V  Cbriitlanos     ' 
^  Chri«licolat- 
y  Adoratores    ' 


t  Induierii 
€  Addiixeris 

4  ^ddiicas 
-m  lodttcito 
/  Add licita 

jy  Perdiicat  * 

h  -Perdiirlto 
d  Ferdiixeris 
j  Pioiiuieris 
k  Cumlticas 
i  Prudncito 
m '  Producas 

«  Condiixeris     >  , 

s  Coniliirito. 
p  Alidiicilo 
,  f  -Abducas 
r  Praecipiles 
•  Hediiteris 
i  Reducito 
SI  Keducas 
a  Iniroduras 
Sr  Introdnxeris 
g  Oeducas 

5  Ducas 

28     ^ 
«  Lil>era 
b  liberes 
e  Liberai 
á  K^leva 

e  K  eleves  / 

/  llelevalo 
g  4ieserva 
A  ileservalo 
li  Uaserves 
f  Prae»erva(o 
k  Praeservca 
I  Praierva 
m  .Consef  vat» 
n  Conaerves 
«tCòaierva 
|a  Cutiodias- 
g  iCuttodi. 
T  Servas 
t  ^crva 
I  Defenda 
«#  fietlime 
I»  Oefea<las 
^  Redimas 

y  -Líberaiis  esto  ' 

%  Servaus  atlo 
30- 

é  Maio 
b  IHalis 
c  Pccoalo. 
li  l^ercallt*. 
V  MalIliA 
/  Malitiis 
f  Maleficio. 
A  Miilenciif* 
f  Perieiílo. 
y  ferieiílii. 
k  Prrdiii<>n«« 
1-  ltealit>us. 
m  IMurbis. 
n  M'»rte. 

•  Reata.  ' 
p  Viliíf. 

f  ¥illo. 
■r  dulpà. 
»  (lulpis. 
t  Deliclis. 
H  Crímioe« 

#  Delicio-  ->  j  ' 
t  Maledielione.  jQOQIC 
^  «faledictionibut*            ^ 
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•  Coireitortt 

31 
m  Ate« 
ò  Avelo 
c  Salve, 
4  Satreio, 
e  GaudelOy 
/  GaiKleat, 
g  Gaiide, 
h  Laelare, 
i  CoDiraude, 
j  Coneaudeat, 
k  CooxanilelOy 
/  Bxaltefl, 
fft  ExtilUf 
n  Valeat, 
ú  Valelo^ 
P  Vale, 
f  Vife, 
r  Vifat, 

•  VivUo, 

I  Bxnllant  est»,    - 
•I  Oaudent  etio, 
V  Hilarit  etlo, 
s  Hilaretce, 
y  Laeta  tia, 
X  LaetUiima  iia, 
33 
m  Graliá 
b  Ueliliâ 
c  Jutlitiá 
J  Pielale 
e  Piidicilíâ 
/  Cattilale 
§  Muoditíâ 
h  IddoccdIíA 
t  Cbarílale 
i  Saoclilale 
k  PnlcbrHndine 
I  BenedielifBibM 
m  Sanei InoBiá 
ft  Intef^tilate 

•  CatliBOfiiá 
p  Virlnlibm 
g  Caitilmliae 
r  Purilale 

ê  Piviuilale 

t  Cleneiitiâ 

ti  Diilc«?(iiiie         ' 

T  Suavilale 

X  Saneio  Sptriln 

p  Sanctitudioe 

ã  Spí^Mu  SaKto 

35 
«  DoniMit 
è  Domíiiator 
e  Omnipoteot 
d  CuiiclipoleM 
€  CiinclipareBff 
/  Allitoiiant 
ff  Artittinaf 
h  Bteelfat 
t  Conditor 
/  Cr«»a(or 
A  Aolor  roundi 
'i  SoB«ot  opifex 
m  Deua 
n  Salvalor 

•  Rer  fanoiw 
p  Mazioma 

f  Suprennt 
r  Uedemplor 
ê  IneOabilia 
t  lacominutabnía'* 
«  Kacelltfitiiiimia 


s  Criaioiboi. 

33 
«  Maria, 

♦  Virifo, 
ê  Hetioa; 
d  Domioa, 
e  Puerpera, 
/  loperatrix* 

ff  DomivatrHí, 
k  Verbi  Mater, 
i  Dei  Mater, 
J  Mater  Dei, 
k  Saocta  Pareni^ 
I  Diva  Parem,  ' 
m  Pia  Mater, 
n  Mater  alma, 
é  Saneta  vir|^o» 
p  Intacta, 
f  iBfiplata. 
r  Patrona, 
ff  Deipara, 
f  Ad  tocaia, 
•f  Incorrupta, 

•  lolemerala, 

X  Incootaaiinatftf 

f  Bf^nignÍMlma, 
:  a  Cailíaiina, 

34 

m  Plena; 

b  Repteta; 

t  Impleta; 

d  Referta; 

e  Orn»ta; 

/  £ioniata; 

ff  Decorala; 
^  A  PleniMÍma; 

i  Referi iuima; 

/  Locupleti»»ima; 

k  Abaadaniiitima; 

/  lAfflnentiMioia; 

m  Ornaliffiaia} 

fi  Circunfuia; 

a  Sublinii; 

p  Sublimior;  ^^ 

ff  Subliaiata)  ^^ 

r  DitinimB:    ,   i'^ 

a  Lucaplea;        ;   >■ 

i  AbiiQ^aot;        \r> 

u  Afilueoi;  i  ^.^^ 

«  Perfnsa; ,  x.,/ 

X  Divet; 

y  Reíulg^fRt; 

M  Conifeaati 

36 

m  Bevedicia  la  iê 

é  raadabilia 

4  Venerabilis 

d  Lauda  ta 

ê  LaudatÍMina 

/  GkiriotiMima 

'f  HoooralfeiiiiBa 

h  AeterendiMÍaia 

i  fimineBliMima 

j  Potentifaima 

*  Cattiaiioia 
i  Mailaa 

m  PiíMíaia 

•  MobiliftiiM 

#  S^BCtiwIaiB 
p  PudicÍMioia 
f  SpecioiíMioMi 
r  Pulcberríoia 

•  BxcelknlbfiaMi 
t  Praediraada 

II  MitiMiaa 


w  Infomprebeniibilii 

V  OrnatiitiiBa 

X  S»ncliMioiui 

X  Inteçerrioia 

f  PortlMimua 

y  Veneranda 

s  Salui 

z  C/ariMiiDa 

37 

38 

^  Malieribttt; 

m  Benedíctus 

X    Doninabut ; 

k  Semper  beoedíct«i 

«  Virginibui; 

ff  SoperaialtatiM 

'  MalrJbiia  ; 

d  fiuperlaodatiM' 

«  Genitríeibut ; 

ff  Nobiliwla«t 

/  Parjeatibut; 

/  ClariaioiQa 

9  Pareniibui; 

ff  PraeeUritfffiaioa 

^  CooliBeBlibua ; 

\  ParturieBlibBt; 

t  QlarioffifftÍBiua 

J  C(b\o; 

i  Uodabilis 

k  Huniioíbtti; 

k  Rxcelleotifliimaff 

1  Alcali»; 

m  rcelic«ilia; 

«  Puellit; 

ú  C(B<i«; 

ff  Kioiueoliiaioiot , 

p  Siiperii; 

y  Praepotent 

ff  Superiiit; 

ff  PoteatiMioiua 

r  Al|ÍN»iBÍf  ; 

f  .Suavittiaaa 

ff  Creaturit; 

ff  Specio*iiiiaiiif 

í  CUBleitibttff; 

1  Duleiaaiaiaa 

II  Senpiteroum ; 

11  Veoeraaduf 

V  AelerouiB; 

o  Aduranduff 

X  Omoibtti ; 

ar  Colandua 

ff  SffBrnIa; 

y  Nobilit 

t  Arcbaneeliff; 

%  Maii«^  coltBdM 

39 

40 

M  Frucloa 

•  VcBlrla 

è  CvBeeptaa      • 

*  Mlt««lH 

€  HaigeBitus 

€    AbdoBliBiff 

d  Primegcnitot 

d  VeatricHU 

ff  Puer 

ff  Habiuruli 

/  Pueruluff 

/  ITmlTaculi 

ff  Doninui 

ff  TbberMCBli 

A  Natot 

A  Curporit 

i  Vilim 

J  FceiBi 

k  Sacrarii 

k  InÍNoa 

1  lofanluliis 

1  Dl>erii 

m  liibabilator 

m  AIti 

a  Piasparator 

n  Setninii 

a  PoeruBdalor 

<  t  ÍSaa^uinít 

p  lllaiaiBalor 

•  p  ^iiccria 

ff  CoBsertalor 

ff  Operii 

r  Ci>BffecralOr 

r  Lactit 

ff  Glorílkcalor 

ff  Pectoria 

«  Fmclaff 

1  yenirit 

V  Cúneepiui 

u  Ei-igastri 

X  CuiffenilMê 

0  JbdêmMit 

ff  PrimêfftHitu» 

X  ItmiriaUi 

è  Puer 

y  HãbflMeuli 

t  PutrtUuê 

a  Dmbraekli 

41 

42 

X  Jetvt 

«  Chriftaa 

s  Deuff 

A  Optioi^a 

ff  DomioBi 

€  Matinua 

d  DoBiinator 

d  CtceltM 

e  iBiperaluf 

t  «lorioana 

/  Redeoiplor 

/  AltiitllBUff 

ff  ViviAealor 

ff  Matia^  piff. 

A  Sanfli6cator 

A  PraeceliffB. 

t  Juttiflcater 

1  Praepoteoi. 

j  CoB#er%ator 

j  OiOBipoteaa* 

k  Fabricator     > 

k  Cuaclipoleoa. 

1  OMberaalor 

4  Dulctfftifliua 

m  Moderatgr 

tu  ClcneBÍÍMÍBiiai. 

n  Mediator 

n  Beuigaifsiuiiia* 

a  Saltador 

ú  MaitniOcut. 

p  Opiíe» 

f  Mii«tict>rff.            j 

ff  Rei 
rJwlax 

Digií  »  ";"»!»«"•  3QI 
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#  Rccior 

u  i.nMftior 
f  Medíeui 
X  Ordiímror 
f  Pieiftcalor 
s  Cr«atur 


•  Pks. 
f  Be|ií((Mf. 
II  AdorAoilm. 
V  Dei  Aiiiif. 
jr  Suaiinè  potfnf. 
jf  J^erjiicundiis. 
I  locou  ■inlBbflii. 


Quen  desejar  mais  pode  consultar  a  polygraphia  e 
9t  slCDOgrapbia  do  abbade  Thrilhemío. 

ifm  Am^  d9  Mystêiiòi. 

■    *•>  — 

iOTICIAS. 

snii.ioTHsoià  ma  oamisTÂo  vubuoasio 

POR  VMA  lOOIBBAOB  FAOVAOAB^AA  DA 
B¥AMaX&RO. 

4049  CtfifTiNOA  esta  collecçio  interessante  dás  me* 
Ihurei  obras  religiosas ,  taolo  antigas  como  modernas, 
compostas  ou  em  latim,  oa  nos  principaes  idiomas  eu- 
ropeus,  e  agora  vertidas  em  vulgar  pelos  esforços  da 
sociedide  editora ,  para  esplendor  da  religião  e  me- 
Iboramento  da  moral  publica. 

Será  a  collecção  ampliada  com  os  eteriplos  esco- 
lhidos dos  nossos  mais  celebres  auctores  ascéticos  c 
doDlrinaes,  em  muitos  dos  quaes  concorre  a  apreciá- 
vel circumstancia  de  clássicos  portugueses ,  como  o 
padre  Bernardes ,  Vieira  ,  e  ouUos  a  que  se  ajunta- 
rão ubras  d«  padre  Theodoro  d*Almeida  ,  sermões  de 
Fr.  Sebastião  de  Santo  António  etc. ,  começando  pelos 
sermões  do  padre  Vieira. 

Das  obras  dcs  Santos  Padres  e  das  estranfciras  qi- 
trarâo  principalmente  «  Tratados  selectos  de  Santo  Agos- 
tinho ,  de  S.  Joio  Cbrysostomo .  c  de  8.  Fr anciseode 
Sallesc  Historia  do  S.  Bernardo  e  do  seu  secQl#  por 
Neander  *  Historia  da  Igreja  «  Vida  de  N.  S.  Jesus 
Christo  cr  Obras  cspirituaes  e  sermões  de  Bossuet,  Mas- 
<iiion.  e  Bourdaloucd  Discurso  sobre  as  relações^  entre 
d  iciencia  c  a  religião  revelada  por  Wiseman  « Génio 
do  Christianismo  por  Cbateaubriand  •  Ilc.  &o. 

Acbam-ae  impressos  •—  Tratado  da  eiístenci»d«  Dens 
por  Fenelon  — I  vol.  8.*— Exposição  do  Dogma  Ca- 
íholico  por  Genoude  — l-voUS.*  —  Iniroducçâo  i  Vida 
devota  por  S.  Francisco  de  Sales  —  segundo,  a  l.* 
versão  porliigucza  de  1729.  —  A  edição  de  todos  os 
^olumes  é  uniforme  e  de  mais  de  400  paginas  ,  pu- 
blicados ás  três  folbas  ou  48>  paginas  cada  semofta  , 
pelas  quaes  pagam  os  Srs.  assignaules  40  réis  no 
«cto  da  entrega.  Os  assignajites  da*  provincial  rece- 
"<^in  a  valume  brocbado,  e  pagam  400  rs.  O  volume 
•vulso  ctKla  480  rs. 

S(ibscreve-so  em  Lisboa  na  loja  da  Viuva  Henri» 
<1««8  riw  augnna  n.'  t. — Os  Srs.  residentes  naspro- 
^incias-quc  perlenderem  asstgnar  se  dirigirão  pelo eor* 
reio  aos  ^editores  da  Bibiiotheca  do  Chriêtio.     '  • 

^»  introducçâo  ávida  devota  restam  apenas  á  vfnda 

Fálicos  exemplares:  — não  admira:  é  um   bom  livro 

«  "ma  bella  iraducção.  Oxalá  que  es  editores  da  BI- 

««-lOTHECA  DO  CHRISYÃO  não  eancemnoseu  lou- 

^^^cl  empenho.  O  pessoa)  conhecimento,  que  temos 

^®  2élo  e  das  luzes  do  editor,  o  Sr.  Sebastião Ribei- 

<^  de  Sà,  nos  habilil»  para  afflan^nrmos  que  esta;col- 

^Çío  hanle  vir  a  ser  preciosa  ,  «m  relação  não  só  á 

*nça  e^  aos  costumes ,  senão  também  á  linguagem 

^^^**  tão  rica,  tão  serviçat.  Mio   formosa,  e   hoje 

^  luat  vista  e  até  já  tão  acinte  profanada.  Possabl 


estas  considerações  esforçar  ò  ^r.  Sá  contra  os  epi^ 
grammas ,  qne  de  força  o  hlo-de  assetearf  para  o  de- 
vertir  do  seu  propósito :  tenha  elle  sempre  presente 
ao  espirito  o  qne  o  mesmo  grande  Sanctoe  grande  sá- 
bio Francisco  d«  Sales  dixia  n*uma  das  suas  cortas : 
' —  c  Bem  sei  que  heí-de  attrahír  muitas  criticas  quo 
me  hão-de  vir  tocar  na  pelle  :  mas  d*isso  não  faço  eu 
caso.  Porque  nunca  ninguém  feto  bem  que  as  não  ti- 
vesse, a  

O  cmsLtBTiAwtnmm. 

4050  Com  magna  vemos  hoje  annnnciado  qno  o  in- 
teressante jornal  do  Christianismo,  que  se  pubiicava 
em  Coimbra  e  a  cujos  primeiros  números  fizemos  os 
nossos  sinceros  elogios ,  não  continuará  a  publicar-se. 

AXVZSTA    ACADBMXOA. 

4051  Liamos  o  primeiro  numero  do  jornal  qne  se 
principia  a  publicar  em  Coimbra  com  o  titulo  de  He^ 
vista  Académica ,  Jornal  lillerario  e  sciêntifieo :  uma  fo« 
Iba  de  oitavo  grande.  Contém  /nlrodaepão  pelo  Sr.  J. 
de  Lemos: — Chronicado  /naít^uío  tframaftro  pelo  Sr. 
J.  F.  de  Serpa  :  — Chronica  theatral  pelo  mesmo  :  ^ 
fHitneira  repreâeniação  dê  Maria  Pac$  Ribeira  pelo 
mesmo :  —  (IM  anjo  de  mais  pelo  Sr.  Luiz  de  Bessa 
Corrêa:  —  Um  pasteipí  pelo  Sr.  A.  Lima  :  i  religião 
ehriHà  e  a  phiiotophia  pelo  Sr.  G.  de  A. :  — Aonun* 
cio  de  umas  annotaçôes  a  Waldeck  pelo  Sr.  J.  da 
Rocha. 

A  MigiSo  Chrisiã  ê  a  fMlosojAia »  cujo  auctor  nio 
temos  a  honra  de  conhecer,  e  cuja  continuação  se  pro- 
melte  ,  annuncfa  não  só  um  zelo  sincero  mas  urnsen^- 
timento  profundo  e  idéas-  elevadas*. 


4052  Dl  nma  carta  do  Porto  de  8  do  corrente  ex«» 
traímos  o  que  segue. 

«  Fez  hontém  i>m  frio  insuportável.  O]  vento  pare- 
cia uma  navalha  ;  e  alguma  chuva  ,  que  {no  fim  da 
tard«  caiu,  era  neva  d«rretida.  Hoje  esteve  foliean* 
do ,  como  no  alto^  da  Serra  do  A(ariD.  Aláás  nòve  ho- 
ras da  manhã.  (q«e  estão  dando  nas  torres)  caiam  far^ 
rapos,  maiores  alguns  que  folhas  de  nasas  :  parecia  uma 
ebuya  de  flores  brancas :  mas  vae  a  alliviar :  já  aó 
caem  pequeninos  pedaços. » 

A  13  nos  escreve  da  mesma  Urra  a  Sr.'. .  •  (Oba- 
cora  Portuense). 

Qne  tempo  faz ! . . .  astanaéte  e  esla  manhã  houve 
■m  temporal  desatirtdo^  Caia  a  chuva  a  cante ro'S ,  o 
saraiva  muito  graúida  ;  o  vento  e  o  trovão  disputavam 
a  qual  mais  moUm  faria;  e  o  frio  era  extr^emo ;  agora 
que  está  o  ar  nsais  livre,  ainda  sopra  o^venlo  cem 
fúria.  Não  sei  sa  é  pelo  maita  frio  qua  tam  feito,  qíio 
ao  Porto  tem  alorrado  immeasa  geote,  e  a  maiur par- 
te de  repetile  •  ou  quasi. 

B  nos  Pobrea  da  Porto  lé*se : -^ Escrevem  de  Gui- 
marães qiie*na  madrugada  do  dia  Sappareceu  toda  a 
villa  e  tudo  qaa  d'ella  se  avistava  coberto  d«  ikevo- 
de  oNíis  do-  cinco  polegadas  de  alio:  diaem  os  velhoa 
que  sanão  recordam  «da  tai;  nomesma  dia  principiou 
a  derreter.  ..  (■■  ■■ 

TÍMTAM  BB;  IWBOA.  , 

4053'  Rbqaláiio^nos  hontem  de  vér^ — e  de  admK.^ 
rar  também-^ duas  lindas esUmpaslikbograladas,  qua 
fazem  parta  de  uma> collecção.  qua  sar-comoíça» agora 
a  publicar ,  de  varias.  visUa  d'ásta  cidadã^»  a  da  qua 
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i  o.priaeíp«l  dírecior  D  Sc.  Diogo  Jo&é  <leOltfeiva4« 
Cunha  .«^  pelo  menoi.  foi  o  qw6  noa  dÍMeran.  e  vft- 
.  Uia  por  tanto  «  f  erdade. 

A  prii»eíra*  é  obra  de  dois  deaenhadores  portugae- 
ses ,  ambos  almuDoa  da  aoadeaaia  daa  beJlaa-artes ,  t 
por  isso  múiíQ.  mais  para^ser  apreciada.  £,é  un lindo 
quadro  por  certo^ 

.  RepreaeQta  todo  aquelle  enfeixado  de  belUzas,  qae 
enfeitiça  os  olhos  a  quem  vae  dar  o  seu  passeio  pelo 
alto  de*  S.  Pedro,  de  Alcântara.  £'  o  aonte  docastel- 
]o  cof»  seus  intermeios  de  relva  ,  e  apinhado  do  im- 
Bienao  casario  que  o  rodeia  :  é  o  Tejo  lá  para  o  loa* 
f e  ,  coalhado  de  embarcardes,  a  resair  por  entre  duas 
colliaas.f — 3  da  esqnerda  corpada  pelas  torres  da.  sé* 
e  da  direita  pelas  arcadas  nuas  da  egreja  do  Carmo : 
e  c  .  no  fundoíi  o  toldo  copada  áos  artoredosda  quin- 
to do  Sr«  Marquei  deCasUllo-melhor,  que' dão  aihda 
mais  realce  ao  mimioso  da  paisagem  comaaua  sombra 
cerrada. 

A  outra  i^resenta  o  ma gnilco templo  da  Estrella  : 
é  perfeita  ,  porque  é  do  Sr.  L^rand  •  o  copiada  do 
daguerreotypo. 

.  CoDsta-nos  que  S.i  M.  ElRei  as  TÍra  ,  e  lhes  fixera 
os  merecidos  gabos. 

De  boa  Wrea  lhes  sejam ;  pois  gravide  pena  seria 
qae  tio  gentil  entipreza  não  fosse  adiante,  e  morresse 
i  naâcença  ,  cofno  iodas  ai  nossaa  coisa»;  i^erém  te- 
mos fé  que  nio  morrerá  ,  e  quê  antes  ha-de  prospe* 
rar  e  crescer  para  inveja  de  estranhos ,  e  benta  de 
Baturaes.  Partira  4a  Cmksí. 

CHSOIVO    BUBIiICO. 

4054  Saiu  á  luz  o  Relatório  d»  Junta  do  Credito 
publico  e  contas  da  sua  gereacia  no  anno  economic: 
de  1«4$.1«44. 

(CarULj 
.     Mafrc  7>  dâ  marpa,  ^»  1845. 

4055  Estí  o  nosso  Port4tfal  cheio  de  oucandeiros, 
•  nSo  ha  exemplo  de  tio  grande  uumero*  Tinbam-me 
dícto  que  existiam'  muitos  no  Algarve*  mas  nio  acre- 
éilei  que  tantos  fossem.  Dcmorei-mo  algum  tcmpan*es- 
sa  província,  e então  tive  occasiio  de  observar  deper* 
lo  alguns  ;  o  mai9  aisgnlar  é  um  que  está  em  Oibão. 
Faz  riso  ouvir  este  homem  fallar  em  termos  tech nicos 
do  arte  de  corar  !>!  Bsio  curandcird  ^tfe  mal  sal>e  ra- 
par as  barbas ,  é  qocm  está  exorcendo  uma  sciencia 
tão  nobre,  como  sao.  |i  círtirgía,  e  a  medicina.  Receita 
sem  vergonha,  ^e  como  vão  formuladas  essas  receitas  ? 
Mais  próprias  para  corpolentos  cavallos  do  que  para 
homens.  A  demasiada  bondade  do  facultativo  de  Q- 
)hio,  o  Sr.  ^dua  ,  íaccomque  «ste  ciHrandeiro  não 
se  abstenha  de  curar.  C*  tão  atrevido,  que.  tem  re^ 
provado  o  traetamento  de  moléstias,  fieito  por  babeis 
facultativos.  Este  tharíaiio  que  tantas  victimas  tem 
feito,  e  que  nio  ha  muito  tempo,  fez  uma-,  foi  cha- 
mado para  i^er  uma  iu£slis  partufieiHo ,  aquém  fes 
terríTOÍs  njanobrao  paro  lhe  titor  o  plaosota  ,  o  o  fe- 
to ;  o  resultado  foi  a  morte  da  desventurada  mulber , 
cansada  (provav#lftttitO)  pelss  coolasães  e  feridas  do 
útero.  Outro  caso:  maadou  dar  quanlidodiís  enormes 
de  pó  de  semoMes  de  Aleiandria  ,  a  um  mertino  que 
tinha  uma  enterite  agudíssima  I  Odiagoostioo  quedei- 
N  curandeiro)  (és  d*sst&  BMkstis».  ors  a  e^iotentiUdi 


lombrigas;  este  menino  esto  viiro,  porque  a  soa  faiii^ 
iia  chamou  um  faouHat^ ,  e  este  o  livrou  da  morte. 
Poderia  citar  muitos  outros  easos  símilhantés,  que  to. 
dos  sabem  «'aquella  vi  lia  ,  mas  não  quero  ser  ev 
tenso.  Admira  que  esto  charlatão  tenha  o  pitrociaio de 
gente  que  tem  algum  tino!  Estou  certo  que  o  cooser 
lho  de  Saúde  Publica  do  Reino  olhará  patê  islo  com 
muita  attenção. 
Sou  çofln  à  maiof  oslitaii  de  V.    respeitoso  servo 

F.  de  À.  Baleiiàa^ 


*  X8PABA8  SM  MÃOS  BS  OWLMAVÇAS. 

46M  A  tS  oo  corMMU  um  «pisiHU  âé  «laHsfeíi, 
de  edade  do  11  atmoo,  achaodo^so  ii'uma  oosa  ,  ande 
outros  dois  faziam  seu  exercício  de  jogo  d^armas.  uni 
com  um  florete  outro  com  um  pau ,  ptiohou  áê  cinta 
o  seu  ferrinho  para  também  se  divertir  com  b  do  flo- 
rete ;  mas  este  por  um  movimfnto  iovol«filarío  Mi'a 
cravou  nas  costas,  em  correspondência  aa  peito  ,  uma 
polegada  de  probindeza.  H^s  primeiros  Sbi  horas  rt» 
ceou-se  que  a  ferida  podcsse  ter  eonaeqttencáas  íoaes* 
tos :  estes  receioe  porém  já  bojo  felizmeiíCe  so  dissi- 
param. 

Três  soccessos  d*este  género,  três  ferJiseiitos ,  e 
dois  d^elkeo  graves «  lêem  acontecido  ha  poucos  ne^ 
ses  entre  jovens  aspiranées  àã  ntfartnha  ,  impotoieti 
unicamente  á  permissão,  nio  dizemos  bem ,  i  orden 
de  t^aserem  á  cinta  itma.  espida ,  antes  dos  ennos  em 
que  pulso  e  inlendimento  são  piara  cllo.  Os  toatesqoa 
tat  costume  oooasíoha  ,  apf>arecem  ,  cboram-se  e  nem 
sempre  se  remedeario :  i  e  quaes  sio  os  bens  que  oi 
contrapesam?  Nenhuns*  Crear  valor  e  ínfondir  brios, 
dizem  :  «^  os  verdadeiros  brios  .  e  o  ^verdadeiro  vt« 
lor  serrenr^se  do  ferro  .  mas  mmca  sio  por  elle  pro- 
duzidos: se  algoma  coisa  no  animo  e  no  coração  pôde 
ser  gerada  por  iim  palmo  e  meio  de  metal  brunido  e 
ag-udo ,  é  nntcamente  ferezo  e  perversidade. 

Pedimos  qno  seattenda  a  isto  com  sisudesa  ,  para 
que  móis  se  nio  hajam  de  deplorar  entremeies  detão 
horroroso  gcnero. 

X.XOÇlO  PARA  MUrr  A  OSSSTS  QXrk  «Ao  BA- 

PJB  AvaoTSXTAa  A  NXNonsac. 

4057  Em  um  áU  da  semana  finda  o  jotc  de  direi- 
to  de  certa  villa,  não  mui  remota  da  capital,  magis- 
trado de  reconhecida  recUdâo,  deu  d^eUa  uma  provo 
que  mereceria  registada  nos  livros  dos  dietos  e  feitos 
de  Valério  Máximo. — Chegou  á  audiência  e  vendo j4 
todos  nos  seus  logareS,  apenas  subiu  á  cadeira,  po- 
chou  pelo  relógio  e  reconheceu  que  se  havia  engaos^ 
do  nas  «horas  e  chegado  mais  tarde  do  que  devia. 

—  Sr.  Escrivão?' 
—Que  ordena  V.  S.*?     • 

—  Autoe-^me. 

— ^Autual-o,  $€.  Juiz! 

— Não  replíq4ie.  Cumpra  a  sua  obrigafâo:  aatte*' 
me  por  eu]  não  ter  cumprido   a.  miuha. 

-^Has..^... 

-^  Autue^«is  o  Csça-me  os  aiutos  oeocl^sos. . .' 

O  escrivão  obedeceu  t  os  autos  subiram  logo  ce»- 
oMisoa  ao  juiz  ,  que  alli  mesmo  os  despachou  . .  coo- 
demnattdoroe  em  vintie  mil  fU%,  que  immediaitamenie 

PtgOlbí  ^  ^' 
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' ,  O»  wenoê,  iiittlii|«ff ou  J  P^xêú  ^  RtOemptúr ,  fó  «••  vie- 
ram á  mão  depuii  de  impreMo  o  numero  precedente,  a  cuj* 
•èawiia  pertenciam :  raiao  única  por  que  oi  não  publicúniut. 

COIIECIlESm  OTIIS. 

»raT&0oçÃa«jkmA  ou&Toasft  bs  batatas. 

4058  NAo  ha  purluguez  mais  8Micefament«  empe- 
ftliado  em  prOfbo^ar  coi»  as  suas  muitas  luies  a  pros- 
peridade da  Mssa  terra,  do  que  o  nosse infatigável  col- 
aborador, o  Eim/  Sr,  Viscoode  de  VilUrinhodc  S,  Bo- 
mmn.  Não  ha  ohjeclo  algam  iiHI  a  q«e  elle  não  ap- 
plúfu^  o  $eu  estido  e  o  seu  engenho  amajurecrdo  e 
^tado  pe4*  seieweta.  Ao  mesm^  tempo  que  emprega 
ai  pttucat  lieras  qoe  ibe  âeam  Mires  dos  seus  dete- 
rei pni»lic#s  em  alvitrar  os  beoefieios ,  que  mais  ar- 
gentes se  lhe  reprcsentaifi  ú  nossa  Industria ,  à  ii»ve- 
gaçio  4os  nossos  rios,  á  bospitatídade  de  nossos  poi^ 
tos,  e  ottlros  assnmptoa  cono  estes  <ronosíaes,  appH- 
€•  aénéa  a  sua.  altençâo  e  «  ««a  oneia  i nnata  de  ins- 
irnire  bemfaxer.  a  outros  objectos  de  mais  buimlde 
apparewcia  .  aiM  ^«4  por  e«eqWvets  m  furnas  parti- 
cu^l^es  se  podem  iomar  eguabneote  de  grandíssima 
Jlápdrlano^a. 

A  academia  reol  das  «deociat  de  Lifboa  acaba  ée 
IMiMiear.  já  com  data  d'e«te  anuo,  um  importal^te  o- 
finscnlo  d^eíte  avcter  Jatitulado  HAHoat  HArico  mà 
«CLTUBA  DAS  BATATAS  e  4»  0em  m&  na  0tommia  4omes^ 
tica^  €átl^do  éáê  melkm-ét  mgrmurmot  frtmc^ze*  t  in- 

cÉ^^para  me{hQfi:<mhecimimio  dm  tmifiM  agrmuUi^et  pelo 
^mcmwtm  m  vriamnmo  de  i.  «oitlo*  sócio  tffocHvo  de 
AemdUnáa  ReaL  da*  SeUneitu  e  director  da  €Íãtie  dae 
smencioê  noáuroet.  Quarto,  99  paginas  do  tapreasio ; 
•auje  4ndke  é  o  ^giMUte  : 

Cnpw  I.  art.  4  *  Divisão  das  batata.  Art.  2/  Dí»- 
crípção  d*uma  nova  variedade  de  batatas.  Art^  S.*  Ana* 
4ysa  d««  batata».  Aul.  4%*  Vaneda<les  «onbeoidas  na 
|irov4«eia  de  Trac-os-MoiUeâ ,  prineipaliitent^  no  des- 
irieto  de  VàHn-IleiU.  €ap,  IL  art.  #.•  Terreno  pro- 
|>rio  para  as  batatas  e  «ua  colluríl.  Modo  de  dispor  e 
^)ttltit«f<  «n  bntaUff.  Art.  S/  liat^  d^soÉTOlvimelito 
<la  maioria  ai»tecedmiic«  Art.  4.*  Ouliura  d<is  bniala^ 
<lepMiífl  de  tmcftdas.  C^.  Ill,  art.  !.•  Modo  do  colher 
«•  i^rtaUs.  Art.  2.*  Modo  de  condiair  m  batatas  para 
m  tiilbas  e  de  aa  ca»servar  wellns.  Cap.  IV,  wt,  I.* 
Pn  sementoira  doo  batatas  e  das  siasotilidades^.Cap. 
V.  ••Ft,  i.*  Emprego  daa  batataa  «a  ecooomi»  áémeé-' 
tte».  An.  ^^  Palhota  de  lanínbn  ée  batatns  t  de  mi- 
Ibio  par»fa;MP  friitiraa.  Att.  3^  Nodeba<ata4.  Art. 
4v*  EaUratçwi  do  anudo  ou  fecttk  dasbaUtasv  Aft.  *.^ 
Fermente  das  boiataa  para  pôog  Art.  6/  Collado  be- 
tatM  para  pintava  inteeior  áMs  ewas.  Ari.  7.^  Modo 
<U  lavara  roupa*  OMS  bata4t»em  logir  de  sibiov  Afi. 
^w*  Modo  d«  labricm*  ;em  gi^od««  «  forinba  de  batatot 
p9ra  usos  cibórios*  Art-  •.•  Modo  de  petiare  esmign-^ 
Ihar  as  batatas.  Art.  IO.*"  Modo  do  foser»e«tuAi(.pnw 
ror  secoar  e  preparar  a§  batatas  depots  de  aosidas)  Art. 
14/  Vantagens  que  se  podem  tirar  da  farinba  da»  bb-' 
tnêas.  ArUi  ià/  Estracçio  da  agun^aréente  das  bitia* 
toeu  Cap.  VL  Das  doença»  daa  balatas,  edot  infiève»" 
^  ÍMeotAs*  qnm  Uiça  me  noclvoi,  Afl*,  !.•  .JBotwêliâa. 
iii^S'^  — 27  — 18*», 


de,  Art,  2.*  Lepra.  Art.  3.*  languideí .  ou  Tísica, 
ou  Phylosystrophia.  Art.  4.'  Pústula  snrnosa.  Art.  5.* 
Animaes  nocivo  ,  Art.  6,*  Insectos  nocivos. 

Certos  ho$  desejos  perpétuos  da  Academia,  symboli* 
sados  no  sen  mote  niH.nliU  t$t  fiiod  futimus^  iluftn* 
est  gloria,  nós  tra-skdaremos  p;¥ríi  esta  folha (pa^a  qu^ 
mais  se  vulgarisert)  alguns  dos  trechos  praticou  does- 
te opúsculo;  tanto  mais  recommendavcl  quantooque 
o  auctijí-  nos  ensina,  não  é  só  compilado  de  obras  csr 
trangciras  estimáveis,  mas,  em  .grande  parte,  fructa 
da  sua  expor ioncia  a^çroiiomica,  de  muitos  aonos  n'»- 
ma  praarbieia.  aoiíde  dé  t>atitas.  qob  lhe  eetão  sendo 
«wis  da  metade  do  pie  do  povo.  foram  intrddtisidas ^ 
generalisadas.pela  casal  do  i Ilustre  escriptor^  e  porqtfií 
é  um  exemplo  honroso  e  diífiio  de  set*  conheci  d  o  com- 
memdremoi  aqui  qno  á  Eun.'  Sr.*  D.  Tbtresa  toita  de 
Sousa  Maciel»  mie  do  iiol^,e5Cl*iptor»  corv(eriu  a  més» 
ma  Academia  Hcai  das  Sciencias  em  1798  o  premio 
de  uma  nfedalha  da  oiro.  «  em  altençãoa  ter  colhido 
«para  cima  de  quatrocentos  alqueires  de  bata.la(4  ád 
«terreno  a  m«fior  pafte  íncnrto  em  *  o  sUo  d^e  VitUfv» 
«nbo  de  S.  ftomio,  onde  fera  a  primeira  a  ifytrodO"* 
«str  este  ramo  de  agricultura^  a  ter  desooberto  um 
«modo  ficil  de  conservar  as  batatas  pHo  tempo  de  um 
«anno  sem  corrupção,  a  ter  achado  um  modo  de  ex- 
«trarr  d*ellas  uma  e^cellente  gomdiae  a  ter  a/irhelntf 
4;do  aof  mais  éoeanMntOB  umadosoripçio  da  auâoul- 
«tnfa. «  .  .      « 

A'  pessoal  benevolência  do  aactor  p^ra  comnoscô  de- 
vemoé  o  poderraos.oífertar  por  este  escriptoríô  50  exem* 
(tlares  da  dieta  obra  a  ontros  tantos  subscri|itofes  dár 
Reiitfa;  Esta  distvjbdiftéoiopedetfio  «b|%ng«r  «<edioi 
será  feiu  4  f  t rte,  .     ,. 


mtiúó  Bs  éatittL  >&0BrBéABtf  il^ié  ó%    ' 

atJLCB    BB   BMOw  ' 

4099  l,Ei9É  no  jurnal  de  Vttíidade  Pu^Uea  d«  Mdoeon* 
rente  uma  carta  assi^nada  pclp  Sr.  M.  B.  ¥,  Claro  da  Silra 
e  ^uia  ,  da  <fuaf  traiiíladadiof  o  legUietè.  '' 

if  AmpUamot  a  receita  da  collefa  Reoisía  sobre  o  cOiel)  d^ 
gr&o  de  bícu,  dando-lbe  uma  reeerla  de  «osiidial-ot  do  metmo 
initanto  «m  tine  %mfk  ^Ie9d%,  ^am  09^e|in^falÍM.i5tul- 
tadot ,  quê  expressa  o  Sr.  padre  Almeida. 

Em  um  alguidar  taotent  quanie  ^oerãn  coiiahar  de  grSo  de 
hicp  ;  €iil)ra«f9  o  alguidar  com  loalba  Hmipa-,  e  sobre  eala  «e 
lance  <]uantidade  de  cinia:  tome««e  agua  ferreute,  lance-te 
lolwe  a  ciozk ,  em  qunntídade  que  Ciitira  o  grSo  deposiladè 
tto  fuY^dú  db  alguldatt  defie repousar  tiido  pot  cinco  on «eis  m'm^ 
Um^*y  Mre^  depoia  o  pohdò  eom  a  ebita.  'O  pf»  «tlaitá  Jéliran» 
da  •  m»?io;  enOate  esfrega,  fclptensaalejáidlev  a  cmc»  tae  | 
^aia-te  »  agua  eiaaadat;  ■  lavam^se  novamente  em  outrn 
agu^  íer? ente  ,  e  melem-ao  na  panella  e«  q^ie  blo-de  ser  ro- 
sidof ,  Revendo  esta  conter  a  derida  porção  de  agua  tambeoi 
fervente  ,  quando  se  infundir  o  grió  preparado.  ÍHo  $é  thé 
Éreta-  coUier  ei*^  qoaato  não  èatíverem  proaif^totf,'  attti  eneruam.  m 

:      BALS AVO  PARA    FSBÍBAS, 

4060  t^ A  mesma  supracitada  carta  de  Jeraa/  de  Viilid^ 
de  Publico  se  lé  :  ~ 

M  Sobre  o  balimao  para  feHdat;  íiMo  á  fti^tVtte  coitfo  V. 
H.*  fariaitf  grimJe  serviço  á  bumanidadè,  se  novatoiente  pitbK* 
enrem  #  dieta  meeita,.  porfie sam^a tio  faoil,.  «  barato,  pesMm 
«aridoins  haveria,  que  ^e  provessem  d^elJe  para  foccortereai-seiis 
«imiUuMites  em  caso*  esaraordionrioa,  como  ba  poucp  spcceUen 
fl*e«la  cidade:  á  porta  d*uma  botica,  qne  nio memcionaoios de 
acinte,  se  esgotava  um 'carreiro ,  que  cairá  do  seu  carro 
abaixo ,  pedindo  peto  áoicfr  de  Deòs  corii  •&,  sna  brécba,  àquè 
e^lietiiario' rei|p^diaw«i-4ifi9  quèiH»  «mltat^A  produM  eiitorgilé 
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a  lei  nio  permitle  que  eu  cure,-  nem  ai ada  que  Tenda  o  remedia. 
<«- Tret  hora*  eram  passada*,  e  ainda  o  desgraçado  oioseatia 
a  mSo  de  faoultaUvo.  ígnoramus  o.  que  succederia  a  estedes- 
,f  raçado ;  e  estamos  assai  convencidos  que  d*entre  os  risinhos 
circumstaatefl,  que  olhavam  com  horror  estasceaa,  se  al^im 
possuíste  o  dicto  bálsamo,  faria  esta  obra  de  acrysokda  carida- 
de, e  de  que  laoloseiteoiplot  nos  deu  o  salvador  do  muado. 

Por  via  de  V.  S.*  mimosearemos  lambem  a  desvellada  aol- 
lefa  com  o  curativo  de  cba|;as  pútridas,  e  cavernosas  pormo> 
ào  simples,  e  barato,  á  proporçlío  que  bosso  mu^loappensio- 
namento  aos  permitia  pegar  aa  penoa ,  pois  que  temos  delibc- 
faito,  que  oi  momentos  do  nosso  repouso  sejam  empregados  em 
beneficio  do  pablico  que  ser viaoa»  n 

Obedecemos  aos  desejos  do  Sr.  Bf.  B.  F.  Claro  da  Silvae 
Sousa  reimprimindo  o  nosso  artigo  106  do  numero  da  28  de 
•ctul^CO  ^  1841.  £il-o  aqui:  — 

Remédio  para  golpes  e  coríadurat, 
«Toda  aboanifie  de  iamilías,  e  mais  ainda  as 
a  do  campo  que  as  das  cidades,  folgam  de  ter  em 
«  sua  casa  de  prevenção  alguns  especifícos  prova- 
«  do5  para  qm  caso  dé  aperto.  Ora  pois  o  que  lhes 
«agora  varno^  ensinar,  deve  ter  na  botica  do- 
«  mestiça  um  dos  primeiros  e  mais  honrados  lo- 
«  gares.  Ha  Oinnos  que  se  elle  usa  em  algumas  ca- 
«sas  da  provinciní  da  Beira,  e  por  nós  podemos 
^  diier«  qiie  lhe  vimos  surtir  os  melhores  effeítos. 
-  >  o  Coihem^se  oos  primeiros  dias  da  primavera , 
«e.  quanto  ser  possa  frescos  e  viçosos,  os  olhos 
€  ou  rebentinhos  novos  dos  carvalhos ;  ínHindem- 
«se  em  boa  aguardente  de  viidu),  arrolha-se, 
«lacra-se,  ^  arrecadasse.  Quando  se  tem  golpe 
f  ou  cortadura,  por  mais  grave  aue  seja,  molham- 
Kse  6os  n'este  liquida,  põem-se  sobre  a  ferida 
f  dqppis  die  lhe  unir  os  lahios ,.  e  enUo  se  pre- 
«^sencéà,  o  de  que-  nós  mesmos  per  muitas  vezes 
ipfomos  testektninhts ,  unia  cura  por  lai  arte  ra- 
épida,  que  mais   parece  repentina  e  milagre- 

í9ãl9TÊMtkA   PPmWLA  A  «XB&OVHOBIA* 

(Comimmieado.) 

4061  Apii^s  se  capiíiiila  por  daianado  «m  eSo 
por  ler  mordMo  em,  alguém,  malaiD-n'o,  oa  fasem 
todas  as  diligencias  para  isso;  —  nio  é  acertado;  o 
que  se  deve  é  procurar  seguraJ-<»  %  prendel-o  onde  nio 
possa  fai«r  mal  eonde  o  Oquem  observando,  para  te 
averigaar  se  con  certeM  está  ou  eia  derrtncaéo.. 

Todavia  a  pessoa  mordkDi  deve  sempre  começar  a 
tractar-se  desde  logo,  cortando  a  parle  mordida,  san» 
fraad<v-se  na  bra^o,  tomando  banhos  muitos  dias  a  ei- 
to, esfregando  com  merdurio  as  extremidades  inferio- 
res até  eicitar  a  salivação,  tomando  algumas  bebidas 
acidulada^ ,  e  observando  ama  dieta  fresta ,  húmida 
è  laxante. 

Os  cies  atacados  da  bydropbobid  devem  ser.  mortos 
anles  que  principiem  a  pr^pagal-a.  e  para  isso  bom  é 
que  todos  saibam  os  sjmptoqias.  pac  ande  sa  pédam 
conhecer. 

O  cio  hydrophobico  ao  principio  m^da,  ahatide, 
nio  qaer  comer  nem  beber ;  anda  como  cego ,  a  esbar- 
rar  pelas  paredes;  traz  o  rabo  entre  as  pernas;  nio  co- 
nhece o  únuQ,  jiãa  ladra ;  corre  atru  doa  •atros  aiu* 


mães  mas  sem  lhes  morder,  e  deita  da  goela  nm  liqoi* 
do  aroarellado  aus  em  pequena  quantidade. 

Depois  que  o  mal  se  entra  a  aggraTar,  nio  só  desco- 
nhece ao  dono,  mas  qiier-lhe  morder;  cambaléa,  cae» 
to^n.1^se  a  alevantar;  forceja  por  ladrar  e  nio  pode; 
escorre-lbe  continuamente  da  bocca  ama  baba  viscosa 
e  nojenta.  Finalmoile  logo  que  vè  qualquer  liquido 
toma-se  de»  fúria.  '  "^ 

Estes  últimos  signaes  são  infalliveis;  em  elles  ap- 
parecendo  é  maial-o  seja  como  fiar ;  a  o  melhor  será 
não  esperar  para  tio  tarde. 

Todos  estes  avisos  são  úteis ,  mas  convém  nio  per- 
der  nunca  da  memoria  o  remédio  para  damnados  já 
proposto  e  tantas  vexes  repetido  na  Revista;  assim  co* 
mo  por  esta  occasiio  nos  parece  apropusitado  pedir- 
mos à  i^ova  camará  municipal ,  que  para  tornar  m»is 
fácil  eprompta  a  exlincçio  dos  cies  perigosos,  só  pciK 
doe  áquelles  que  tiverem  dono ,  e  esses  os  obrigtbe  a 
pagar  tanto  por  cabejça  para  à$  despesas  do  muniei» 
pio :  nas  cidades  mormente  são  os  cies  artigo  de  In* 
xo.  e  quem  quiser  ter  luxo,  e  luxo  quecpnsome  pio 
e  carne .  pague-o:  e  assim  concorrerá  para  se  reali- 
sarem  muitas  obras  úteis  a  que  por  falta  de  dinbeáro 

se  nio  chega.  

eOMClíaTO  INi  IiOIÇA. 

(^^^í'^) 

4062  ANifomno  ao  que  se  me  pede  no  artigo  10 18, 
com  muito  gosto  me  promptiica  a  dar  todas  as  expli- 
cações das  receitas  df»  artigo  3900,  paca  coocei^ar 
loiça ;  afirmo  novamente ,  que ,  as  qi»e  expcrimealei, 
produiiram  o  mais  satisfatório  resultado. 

Indicarei  o  modo  de  as  fazer  e  o  methodo  de  axar 
delias.  O  modo  de  preparar  a  primeira  formula  con* 
siste  ,  em  deitar  dentro  d' om  almofarirde  pedra,  oa. 
então  n'uma  pedra  de  moer  tincta,  uma  pe(|iicha  quan- 
tidade de  óleo  graxo  de  linhaça  e  ír-se  junctainlo  o 
alvaiade,  e  as  fezes  d'oiro.  contundindo  a  massa  com 
a  mão  do  almofariz ,  ou  com  uma  espátula  (útie ,  se 
for  feita  na  pedra  até  adquirir  uma  consistência  mais 
para  dura  do  que  molle.  Para  se  fazer  uso  desta  mas* 
sa  basta  untar  com  ella  as  duas  oa  ^ab  partes  que* 
bradas  e  unil-as ,  aperlaudo-as  é  depois  alcr-lbeaoma 
corda  para  assim  se  pór  a  seccar ,  e  ficarem  adbe* 
rentes. 

A  segunda  compósito  é  sem  duvida  muito  boa  pa- 
ra loiça  ,.  que  nio  vá  ao  fogo :  todavia  póde-se  eoncér- 
tar  com  ella  loiça,  que  leve  agua  a  ferver  sem  que 
se  torne  a  descoílar.  Prepara-se  deitando  n'uma  Taxí- 
Iha,  que  esteja  mergulhada  n'otttra  que  contenha  agua 
a  ferver  para  assim  se  derreter  brandamente  a  lere- 
bintiua  e  a  gomma  Jaca  sem  se  queimarem  t)elQ*lnoi to 
calor,  principalmenit  se  fór  pequena  quantidade,  ou  en- 
tão a  fogo  muito  brando.  Depois  de  derretido  deit»-se 
para  formas  cylíndricas  que  poderio  ser  de  folha,  un- 
taodo^e  por  dentro  com  óleo  commum  para  qeeo  be- 
tume nio  se  lhe  pegue.  Quando  se  quixer  concertara 
loiça  ,  aqiecem-se  muito  l)em  as  dius  partes  quebradas, 
e  depois  de  aquecer  também  o  pauzinho  do  beldilie 
unUm-se  aa  duas  partes ,  tornam*se  de  novo  a  aque- 
cer •  e  unem-se  rapidamenle- apertando  bastante." 

A  terceira  e  quarta  composição  prepara-se  da  mea- 
mo  modo  que  a  primeira,  e  egualmente  se  emprega. 
A4vcrtindo  porém  4}ue  a  quarta  secca  em  muito  st- 
nos  tempo  e  adqiire  i  mesma  solidei ,  que  as  ouiraa« 

▲  laiio  pojD  que  o  anctor  do  artigo  não  titou 
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deittJUdo  dã  diU  compósito  êi  se  pôde  aUribuir  a 
rous  moUvos  i  o  primeiro  porque  «o  tempo  qae  decor- 
reu para  a  secura  foi  iiititísaimo  dimÍDUto  e  princi- 
palmeoie  do  ioveroo  que  o  sol  (quando  o  ba)é  muito 
fraco:  o  segundo  porque  a  agua  quente  deitada  n' ama 
Yasiiha  concertada  com  o  betume  que  mencjjonott ,  e 
juncLamealecom  o  peto  do  liquido,  amolece,  e  irome- 
diataroenie  abrirá  (nâo  estando  completamente  secco); 
âccreiceodo  a  isto  tudo  ^  ter-lbe  ficado  a  massa  mot- 
to  mol^e. 

Todavia  para  se  conbecer.se a  massa  esta  completa- 
mente secca,  basta  crafar  a  unha:  e  ficando  n'ella  gra- 
vada je  conbec^ri  qv«  o  betume  nio  esta  bem  seoco. 

Parece-me  que  tenho  satisfeito  i  pergunta  do  esti- 
mável assignante ;  mas  estou  prompto  para  esclarecer 
ainda  mais  se  fòr  mister. 

/xtdoro  José  G<mçalt49. 

OS&A8    PVaUCAS. 

Uelhcramenlat  uiUissimos.   qu*  st  divem  faser  na  BO' 
hia  de  Sines. 

4063  £o  reconhe^  que  ncnbuma  nação  pôde  fa- 
^er.ao  mespo  tempo  todos  os  melboramentoe  que  pre- 
cisa nas  estradas,  nos  rios  navegáveis ,  e  nos  portos 
de  mar ;  reeonbeço  tio  b4*m  que  os  projectos  já  lem* 
brados,  e  d«s  quaes  algumas  companhias,  se  tem  ia* 
earregado^,  oa  estio  solicilando*,  excedem  ialves ,  o 
justo  lemitQ/  e  as.  forças  dos  subsídios  pnbUcos  com 
que  o.  estado  os  pióde  auxiliar; — roas  estas  obras  de 
iSines.podem-se  fáser  sem  que  dos  cofres  publibos  se 
dispenda  um  s6  real  •  e  sem  prejudicar  as  rendas  de 
mesmo  estado;  porque  das  mesmas  obras  ha-de  infar 
iiveltieote  nascer  um  novo  rendimento,  que  se  pôde 
applicar  por  espaço  de  alguns  annos  ao  sen  pagamen- 
to: u'esles  termos  o  pubMto  nada  d ispende  directa- 
mente, antes  pelo  confrario  lucrará  muito»  como  pro- 
sarei depois  de  explicar  o  meo  plano. 

A  babia  de,  Sines  demora  entre  o  cabo  Sines  e  o 
llbote  do  Pacegoeiro ,  tem  de  comprimento  de  norte 
a  sul  nove  miihas;  formn  uma  grande  escada  desde  a 
ponU  de  terra  emqoe  está  edificada  a  egreja  de  Nossa 
Senhora  de  Salles,  até  outra  ponta  de  rocha  denomina- 
da.— o  Ponial; — d*ahi  por  diante  segue-se  a  praia 
rasa  e  qoasi  direita,  denominada  de  S.  Torpes ;  em 
fim  entre  o  llbotO/Supmdiiio  e  a  terra  firme,  ha  nm 
«streito  caaal  de  duas  a  kee  braças  marítimas  de  pro- 
fundidade, què  iem  o  fundo  de  rocha.  Na  enseada  ba 
bom  fundo  de  aréa,  e  na  distancia  de  uma  milba  ao 
aul  da  eiUa  dio  as  sondas  note,  —  d  es.  —  e  quinxe  bra- 
ças, e  logo  aiigmenta  a  profundíde  consideravelmente. 
I>epQÍs  do  Pontal  ea  S.  d'elledesagoio  alguns  regatos 
nuito  escaços  de  agua  no  verio :  toda  a  babia  fica 
Aberta  aos  ventos  de  sudoeste  ,  e  nio  tem  abrigo  ne- 
nbnm, senão  ^ara  ume  bateira  e  coisa  de  oito  ou  nove 
artes  de  pesca  omito  pequenas,  que  se  recolhem  a  u- 
ma  eslreiu  cotbeta  existente  na  ponta  de  terra  da  Sr.' 
4elles  Porio-Covo  •  no  fim  da  praia  de  S.  Torpes , 
4MUi  em  frente  do  Hbote.é  outra  calheta  em  que  po- 
dem entrar  nas  marés  de  cheio  os  .barcos  de  ^pequena 
4^rga  que  não  demandarem  mais  de  seis  a  septe  pés 
de  agua,  e  de /acto  a  Ui  entram  para  carregar  carvão; 
pois  é  o  que  rendem  as  terras «ircunHieMuhas,  apesar 
de  serem  algumas  muito  férteis  e^podetemdar  óptimas 
^^rss:  A  denominada  fortaieia  ou  castello  de  S.  João 
4e  Sines,  ^cha.sea37/  W,  *''do  Uiiliide  f  — a  O,* 


15,*  S<*  de  longitude  oriental.  No  Pontal  havia  nma 
bateria  bem  colocada ;  mas  incapax  de  faser  a  mais 
leve  resistência  por  falta  de  parapeitos  e  de  outras 
obras  necessárias ;  os  seus  fogos  deviam  crntar-se  com 
os  do  caste|lo  e  com  os  de  ovtra  bateria  projectoda 
(e  não  realisada] ,  que  devia  haver  na  ponta  de  Sal- 
les :  se  todo  fosse  bem  feito .  estes  denominados  for* 
tes,  podiam  d efenden  a  enseada  froní eira  &  villa  ;  mar 
a  praia  de  S.  Tdrpes  precisava  tão  bem  de  obras  de 
fortificação  que  a  defendessem.  £*  importantíssimo  es- 
te porto  de  mar.  e  se  alli  se  fisessem  as  obras  neces- 
sárias para  abrigar  os  navios  de  commercío,  e  os  barcos 
de  pesca,  toda  aquetla  parte  do  litoral  recei)eria  o  sopro 
da  vida  que  lhe  falta ;  imi|fcnsas  terras  férteis ,  que 
só  produzem  choca  para  carvão,  seriam  coltivadas,  o 
todo  o  paii  cultivado  desde  a  Mesejena  até  Beja  ,  e 
desde  alli  até  á  serra  de  Monchique  acharia  o  consu- 
mo para  os  seus  productos  da  agricvltora  no  infalível 
«ugmento  da  população  devido  ao  commereio,  e  ét 
pescarias  que  de  repente  se  veriam  crescer  e  prospe- 
rar; digo  de  repente;  porque  viriam  logo  pescadores 
de  Setúbal,  e  do  Algarve  aprovertar-se  do  novo  porto 
e  d 'aquella  formoso  praia  de  S.  Térpes,  contintiamen^ 
te  visitada  por  immensas  cofumnas  do  peixe  de  emi*' 
gração  qae  alli  passa  todos  os  annos  dorante  ai  snae 
viagens  para  o  mediterrâneo  (») .  e  sen  regresso  pare 
o  mar  do  Norte:,  eu  vi  algumas  d*estas  ookimnasquo 
tinham  de  extensão  mais  de  três  legoa,  eqne gastavam 
três  e  quatro  dias  na  passagem.  —  Vi  tão  bem  um  pe- 
queno rancho  de  rapaies  de  septe  a  dec  annos  deeda* 
de  sem  ter  mais  nada  qoo  om  mesquinho  pano  de  ri»* 
de  feito  de  pedaços  que  os  pescadores  deitavam  férâ 
por  inúteis,,  e  que  elles  coseram  com  esperto ,  deita- 
rem-se  a  nado,  cortarem  as  columnas  do  peixe  e  ar- 
rastarem para  terra  sois  canastros  d'elle  de  um  sé 
lanço :  tanta  é  a  sus  abundância  ! . .  . .  E  será  possí- 
vel acreditar  que  noo  laça  Neptuno  estes  presentes  o 
qtie  nés  os  despf esemos  ?  Infelizmente  é  nma  verda- 
de!  Tudo   lembra  nas  cortes ;  mas  esquecem 

êê  pescarias.  Ora  bem,  se  os  pescadores  não  lembram 
lembrem  ao  menos  os  interesses  do  paia,  lembre  esto 
ramo  de  industria  tio  productivo ,  como  proararo  oo 
avuludos  direitos  que  eslâ  psgando,  lembre  sm^  pen 
la  consideração  de  ser  um  viveiro  para  a^maríniiamec- 
eante  e  de  guerra;  e  lembremais  por  nos  dar  um  gé- 
nero de  exportação  qne  se  pôde  tornar  muéto^conside- 


(«)  A  aguas  d»  mar  ten  duat  torreatea  geracs  a  aaber :  v 
1.^  qae  é  a  da  primaTera,  eorre  do  norte  para  o  ml,  e  por 
•*lla  vae  aifebalado  o  pefze,  chamado,  deemígrf^,  aproxl- 
BBO-se  daa  p^iai,  para  maríMar,  e  porque oulracor rente  cone- 
taate ,  e  permanente  das  aguaa  dietas,  que  ¥em  tolire  aifcea- 
Uf  oecidentaet  d*ettereioo,  o  forcaalftomefmo.es  ▲  S.*eor- 
reote  geral,  priDoipia  em  afofto,  e  «orre  do  tul  iwra  o  norte 
é  a  corrente  do  estio,  e  toma  a  trawr  o  mesmo  peixe  emi- 
grai^ te  outra  vet  pelas  nossas  praias.  O  dicto  peixe,  levado 
pela  corrente  da  primavera,  eolra  no  mar  meei  ter  mneo  pela 
lado  da  Europa,  e  achando  alli  aguatqoenles  e  ònixasdesova 
e  fas  a  soa  rreaçEo.  AcalMida  oUn  sobrerem  a  corrente  do  ea- 
4io,  que  entra  no  mediterrâneo  pelo  lado  da  Africa,  e  poriísQ 
arroja  as  aguas  de  despejo  do  sobiedicto  mar  sobre  as  costas 
da  Hespanha,  e  de  Portugal,  e  n'lla«  vem  o  peise desovado, 
que  é  multo  inferior  oa  qualidade,  vem  magro  e  doente,  prin- 
cipalmente at  fêmeas,  apodrece  com  facHWode,  e  por  isso  ea 
pescadores  do  Algarre  lhe  chamlo— peiae  de  mi  moHe.— • 
Nfto  é  pois  o  iostincto  animal  que  coados  o  peixe  emigrante  ^ 
o  o  Divina  Satiedorla,  que  ordenou  cotfw  tio  admli^xeia.  , 
'i6  •  .  '-  ' 
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ravvl ;  porque  a  nalareÂir  nçs  imctou  com  especíâlí^ 
$ÍRho  favor,  pegando  OM  riquesat  do  occe»no  e  arru- 
jando-as  sobre  as  nossa»  praias.  As  pescarias  não  po- 
dem prosperar  entre  nós ,  sen  que  se  melhorem  os 
|M>rlos ;  porque  sem  bancos  não  se  pode  pescar,  e  os 
barcos  não  podem  eonsorvar-se  aopde  não  houver  a- 
hrigos  a  que  sereeolham.  quando  ha  tormentas:  lenho 
noslrado  as  vantagens  que  podem  resultar  do  melho» 
^aro^enio  da  hahia  ou  enseada  de  Sines/  direi  agora  co- 
mo se  devem  faser. 

Desde  a  ponta  de  Salles  até  á  distancia  de  coisa  de 
duas  amarras,  correndo  de  norte  para  sul,  ha  um  re- 
cife de  lavas  vulcânicas  ou  basalto,  que  fica  a  des- 
coberto na  baisa-mar,  e  ^ue  parece  mesmo  um  prin- 
cipio de  OMirallia.  de  férma  tal  que  não  é  preciso  mais 
fiada  do  que  eliev«l-a  arteficialmente  d'alli  para  cima 
até  vinte  e  cinco  palmos  de  altura,  Pordelraz  d'este 
recife  ba  tão  bem  muitas  ro^chas  dispersas  da  mesma 
iav«,.<|tie  faciliião  mnito  a  formação  de  uma  escarpa 
necessária  para  infortalecer  a  muralha  ou  dique;  pois 
alll  o  mar  é  fortissimo.  e  convém  qnebrar-lhe  a  fu^ 
lia  offereeendo^lbe  uma  rampa  dilatada,  que  não  de- 
ve (ter  nienos  de  cento  e  sessenta  palmos  de  base.  Es* 
la  rampa  é  pouco  dispendiosa;  pois  basta  bem  qne 
*eja  uma  pilha  de  grossas  pedras,  deitadas  a  fundo 
perdido  até  sakem  fora  da  agua  ,  e  d'ahi  para  cima 
ioéa  a  qualidade  de  pedra  dura  serve,  e  póde-seéei- 
lar  a  moutesem  ser  assente,  nem  gastar  cal;  porque  o 
nar  bem  depressa  encherá  Me  arèa  .  e  conchas  todos 
OS  vasios  e  formará  uma  rocha  solida  cm«  .menos  de 
mtntc  anãos.  Antes  d^iasu  melhor  lhe  qtiebfa  a  fúria 
sim  plano  ineliuad*  cheiq  de  pontas  salientes  do  que 
ae  fosse  liso^  Todas  aqueUas  praias  e  terrenos  adja- 
centes temi  mvita  :pcdjfa,  Êicit  de  quebrar  e  conduiir, 
•  até  se  enooiíâra  muil*  cortada  e  solta  pelo  trabalho 
4»  mesmo  mar  e  das  chonas. 

•^  O  fundo  jasenio'  desde 'O  recife aié  ao  eastello  preGÍ<* 
«I;  de.  sea  oebaiaado  qttantd  basto  pari^  os  navios  ola 
ftacarem  com  a  quilha  em  maré  sasia,  desde  a  colbe- 
Éa  de  Senhora  de  Sa4ies  até  jnncio  4a  villa  é  preciso 
llacr  uaa  cães  orfliiiario.  Com  esta»  obras  já  se  podem 
adorigav  «incoeula  .embarcações  de  pesca»  juntodocaes 
e  piesaa  n^elle,  e  coisa  de  dee  navios  .  junção  do  di- 
qno.  presos  lio  hep»  &  elle  »  e  defendidos  dos  emba- 
tes com  aokcwiSi  comaseuta  no  Porto. t^ O  canal  que 
jas  entae  o.  Ilhote  do  pecegueiro  e  terra  firme,  é  pre^r 
ciso  tapai-a  do  lado  do  poente  com  o  outro  dique « 
ièitp  a  fMndo  perdido,  isto  é  uma  pilha  de  pedcasgros- 
fai.  sem  nenhum  assento  mais,  do  que  aquelle  natu*> 
tal  qne  por  si  i&esmas  ti^marcm;  pcis  cohh>  afundo 
é  de  rocha,  ee  àicko  lUiote  lhe  servie  de  lesta  do  mar,  fica 
assim  seguro  e  os  mariseoss  arèa,  e  conchas  ligaram 
á^  pedras  umas  ás  outras,  em  pondo  tempo. —  O  so- 
brediçto  Ilhote  é  propriíssímo  para  se  n'e1ie  estabelecer 
l^ma  fabrica  de  e^^racção  de  azeite*  de  p^íxe,  e  para 
esfolaras  tintnreiras>  e  ca^ôcs^  afim  deapproveilaraa 
pdles-t  fica  distanle  da  lilla,  tresJeguas«  e  por  iaso 
es  miasmas' já  nio  pedem  caosa^lhc  damne  algom». 
^om  esta  obra  áo  diqne ,  forma-se  alH  oiKro  abrigo 
para  algum  navio  que  se  \fip  obrigado  a  fbndeai; ,  e 
Ião  beoi  para  os  barcos  de  pesca  ,.  e  da  cabotagens 
coando  houiec  temporais  do  sul.  Toda^  esta^obraa» 
caleulei  ei.  (no  supposto  de  serem  m*»itobfB  feitas} 
cm  oilenta  centos  éa  péis :  m«a  não  incluo  n'esta  des^ 
pciÉ  ft  cseata^  do  abrigo  JvuctiK  de primeiao  dique, 


acima  indicado;  porqoe  não  Ihiba  dados e^enhaos» eni 
que  me  fundasse. 

Mas  se  todo  custar  novenla  'contos  de  réis,  pedes« 
se  dar  aos  empresários,  que  fizerem  tão  útil  obra,  ea 
segnintes  meios  de  pagalnento.  i.^Todo  o  rendimeiH 
toHquido  de  uma  nova  alfandega,  que  alll  seestal>e- 
cer;  â/  os  direitos  do  ancoradouro;  3.*  os  direitos 
da  pesca,  e  tudo  pelo  tempo  necessário  ,  para  pagar 
um  juro  de  dea  por  cento,  e  aaaorti^r  e  capital  dis« 
pendido,  obrigando-se  poremos  empresários ^  a  faser 
as  obras  dentro  em  três  annas,  a  conservat-as  com  os 
reparos  necessários  por  trinta,  e  entrega  1-as  no  fiul 
d'elles,  inteiras  e  repafada»  do  bom  es^do  que  fór 
estipulado  no  contracto. 

Estes  direitos  não  desfalcam  as  rendas  pnbHcas;pot 
que  actualmente  não  existem,  salvo  alguma  tnslgnift^ 
cante  quantia  ,  que  possa  render  a  pescaria  alli  exis- 
tente, de  uma  armação  para  peixe  branco ;  mas  esse 
desfalque  bem  compensa io,  llca  ]pe1M  lucros  indire« 
ctòs  do  eogmento  da  agricultora  e  de  população. 

Nem  a  presumida  derivação  de  barcos  de  pesca  de 
Setúbal  e  de  Algarve  pôde  causar  prejuUo  ás  ren- 
das publicas;  porque  se  elles  para  alli  forem,  outros 
navos  os  subslituiram,  visto  que  não  ha  DiHa  de  capi»^ 
toes.  ha  sim  de  giro  e  de  emprege  d'elles:'ò  pobre 
pescador,  que  lucta  com  as  ondas,  nio  é  o  dono  das 
artes  nem  das  redes  ordinariamente;  aftassiui  ^ntrae 
pessoas  que  tem  dinheiro,  e-^iv«m  do»  lucros  obtida 
com  ellas ;  por  eons^guiote  ,  melhorem-se  es  pertos; 
as  bahbs  e  as  enseadas,  ewfue  pode  ha  vet  pescarias 
que  logo  afli  appare ceram  essas  ertes  e  essas  r^edes: 
nem  tão  bem  se  diga  ha<ver  falta  de  pescadores;  poli 
que  no  anno  de  iftâ4.  em  que  estive  nn  Algarve  soa* 
be  que  andavam  mais  de  qaatro  centos  míarinhelreS' 
algarvios  a  serviço  da  Inglaterra,  por  não  acharem  efli 
que  ganhar,  a  veda  na  sua  pátria.  Estas  obras,  àtqné 
me  tenho  occupado.  são  moitb  mais  úteis,  do  qiieai 
novas  estradas,  e  deviam  precedellas;  aliás,  cssases-^ 
saa  estradas,  (tão  apregaodas)  oreavam  mato  e  bervai 
por  faltas  de  passageiros  ,  e  a*  nosso  agric^iltera  rer 
trogradará.  por  não  terem  eonsmiM  os  seiíi  productel^ 

Lisboa  21  de  março  de  1845. 

rtseondf  dê  Ft/iartu^e  dkS^  BoMo. 

OAtXJLB  B€«VOmCA9. 

4064  Ao  MinANTaoi^ieo  ieK>  e  illuslradisskíia  acti^ 
vldade  do  Sr.  Ji^sfi  Aocusto  BàAaiicAX^  edese^isCen*^ 
sócios  na  Umiâo  Cwnmtr0iãl  dehre  estT  reino  o  vél*  jlt 
boje  florente  e  frtiottfera  a  arvore  ainda' hentem  n^éHc- 
plantada  ,  a  arvore  dn  vMa  do^  povo ,  a  denominada 
CAIXA  ECONÓMICA  CENTRAL. 

Rêcomraendc-se  aos  p^rochos,  aos  paes^  de  frmlli^ 
aos  cabeças  de  quaesquer  estabelecknenti^,  aos  coitf*' 
mandantes  de  corpos  ,  e  em  ger*l  a'  todos  .  a  l^tUré 
do  folheto  qae  o  mesmo  Sr.  Bifaatf e^Atp  acat>a  de  ri^ 
blicar  cem  o  liti^K)  de  RHátofity  e  XkUtHiliâa  dúVahà 
B^rmofnica  Central  durante  o  2.*  sêíMitre  ãè  1844:  ih 
fr€$€ntadõ  á  auimbléa  ^9fal  doa  èereidmlrfdi  êeittwp9^ 
nhià  Uhião  CemmêreiaL 

E'  uma  succinia  erigoroaaeiposleãodefeetol.  maii 
poderosa  só  per  si  para  cenireneer  e  perstraditdoqva 
todos  os  discursos,  Âindadosemtheorias  ou  em  alheial 
ex^riencias.  Tem<s  que  é  servir,  não- trvemeiite.  ao 
corómum  proTelto,  copiar  para  aqui  este  «^ria  rel^ 
tório,  deUavde^ unicamente  de  féfa>  fa/t^taM^ ^^^ 
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«pf  nio  consentir  o  espaço,  os  mappu  qoe  os  leitores 
eocnnlrnrâo  no  folheti» .  cuja  leitura  nofaoienle  e  íos- 
lantissi  ma  mente  recommtndamos. 
Rrlatobio. 

«  Ainda  é  por  ora  mui  recente  a  creação  da  Caixa  Eco- 
nómica fundada  n*esla  capital  pela  Companhia  —  União 
Comjnercial ,  •*-  no  entanto  a  coosideravehafluencia  do 
depositantes ,  e  a  importância  do  capjtal  recebido  já 
se  prestam  a  uma  analyse ,  que  talvez  não  uof  seja 
ÍDlDiramente  dèslítuida  de  interesse. 

Depois  de  elaborados  com  a  maior  círcumspec^io 
os  respectivos  estatutos ,  e  havendo-se  recorrido  a  to- 
dos os  mfioa  de  publicidade,  já  invocando  o  apoio  da 
imprensa  ,  já  sollicitando  para  o  meamo  fim  os  chefes 
de  todos  os  estabelecimentos,  quer  públicos,  quer  par- 
ticulares, e  geralmente  todas  as  pessoas  a  quem  a  sua 
posição,  e  luses  designavam  come  defensores  nattiraes 
d' esta  nova  doctrina  ,  a  Caixa  Económica  começou  a 
funcctonar  no  domingo  30  cie  junho  de  1844.  £'  no- 
bre e  elevado  o  pensamento  que  presidiu  á  sua  cria- 
çio,  é  franca  e  sincera  a  linguagem  com  que  se  apre- 
goa a  sua  benéfica  inOuencia. 

ffâo  se  considere  o  novo  estabelecimento  como  oma 
simples  operação  financeira,  a  respcjtodaqualaCom- 
^nhia  possa  contar  não  só  <iom  lucros  seguros,  mas 
lambem  conaideraveis ;  elle  é  mais  do  que  todo  uma 
eousa  de  credito  ,  e  como  que  um  principio  fertilisa- 
dor  que  dever»  facullar-lhe  o  desínvolvimento de  pro- 
fundas ,  t  abundantes  raízes.  Mas  as  vantagens  da 
Caixa  Económica  a  ninguém  interessam  mais  do  que 
is  classes  industriosas  para  quem  é  destinada ;  estas 
devtm  aceital-a  como  um  beneficio  incalculável. 

Em  todos  os  paizes  da  Europa  estão  col ligados  os 
mais  dístinclos  cai-acleres  ,  as  mais  provadas  capa<*i- 
dadea  para  assegurarem  o  triunipho  de  uma  institui- 
ção.  a  qual  ao  mettno  tempo  que  prende  eiim  as  ele- 
Tadas  considerações  da  piiliiira  dus  governos,  vaedif- 
f^indir  o  bem  estiir  e  a  moralidade  até  ao  mísero  apo- 
sento do  proletário. 

O  resultado  4e  todas  as  diligencias  empregada^  para 
derramar  o  conhecimento  das  vantagens  da  Caixa  Eco- 
nómica foi  aquellc  que  aguarda  todas  as  emprezas  úteis, 
quando  dirigidas  com  verdade,  e  convicção.  (Jmaan- 
niiencia  geral  correspondeu  a  este  chatnamenio ,  e  a 
Caixa,  que  havia  começado  debaixo  dos  melhores  aus- 
picios,  não  tem  visto  senão  augmentár  constantemente 
o  seu  credito ,  e  afluir  ao  seu  modesto  escriptorio  in- 
divíduos de  todas  as  classes  da  sociedade* 

Os  mappas  {anexos  a  este  relatório  compro? am-'  a  ver- 
dade d'esta  asserção,  demonstrando  com  a  maior  cla- 
reza o  seguimento  de  todas  as  operações  que  tiveram 
lo^ar  até  ao«  fim  do  anno  passado:  654  individuos, 
sendo  451  do  sexo  masculino,  e  203  do  sexo  femini-. 
nino,  e  alem,d*estas  4  sociedades  legalmente  «consti- 
tuídas, depositaram  em  14U  entradas  asomniaders. 
80:01 7|g[700i  O  mappa  ii.°  I  mostra  não  só  o  parte 
que  ri'estes  depósitos  pertence  a  coda  uma  das  dez  dif- 
ferentes  classes  em  que  pareceu  conveniente  dividir  os 
depositant^f,  mas  tèmbem  o  numero  de  indfyi|)uosde 
um,  00  outro  sexo  que- figura  em  xada  uma  das  clas- 
ses, e  finalmente  o  numero,  e  a  importância -(las  suas 
eptradas  por  mez,  O  mappa  n.*  2  contém  o  ^esumo 
de  todos  os  pagamentos  na  importaiicia  totaV  de  rs. 
l2:196jj[19o,  conhecendo-se  dè  um  sógolpe  d^  vista, 
cooservada  a  mesma  divisão  da  cUsscs  ^  de  sdxos ,  o 


nmDero ,  e  a  importância  das  restituições  cffectuadas 
qner  por  conta  ,  ou  por  saldo  dus  depósitos  ,  quer  a. 
titulo  de  juros.  O  mappa  n.*  3  serve  para  assim  dizer 
de  complemento  ao  primeiro,  classificando  todas  as 
contas  correntes  na  urdem   da  sua  importância ;  e  a. 
combinação  de  ambos  elles  dá  uma  tão  exacta  noção 
de  todo  quanto  pôde   inleres^sar,  qiie  cquival  quasi 
ao  conhecimento  de  caaa  uma  das  entradas  ainda  das 
mais  diminutas;  este  mappa  também  serve  para  mos« 
trar  qual  foi  no  dia  31  de  dezembro  do  anno  passado 
o  verdadeiro  estado  da  Caixa  pela  importância  de  cada 
uma  das  contas  em  debito  com  o  addicionameolo  dos 
respectivos  juros  até  ao  refcriílo  dia.  Finalmente  o  map- 
pa n.*  4  contém  o  termo  nx^dío  das  diflcrcntes  enlra-^ 
das ,  e  restituições ;  e  a  proporção  em  que  estão  un^ 
para  com  os  outros  os  diversos  elementos  de  toda  es-^ 
ta  estatistica.  O  termo  médio  do  capital  pericncento 
a  cada  depositante  é  ders.  121^^607;  o  termo, médio 
das  entradas  foi  durante  esies  seis  mezes  de  57^^709» 
e  o  das  restituições  da  111|^228.  os  quaes  já  púdem 
supportar  a  comparação  com' os  limites  que  se  obsor* 
vam  na  cidade  de  Paris  •  que  são  pouco  mais  ou  me- 
nos no  primeiro  caso  rs.  1 28^000.  no  segundo  28|£  400. 
e  no  terceiro  Sl^OOO.  B'  escusado  insistir  na  analj- 
se  de  todos  os  dados  qoe  encerram  os  referidos  map<4 
pas  ,  porque  são  obvias  as  considerações  que  d'ellc» 
se  derivam,  sendo  a  mais  saliente,  que  as  duas  clas«« 
ses  de  operários ,  e  criados,  já  figuram  em  relação  t 
todas  as  outras  reunidas  na  proporção  de  9  por  cento 
quanto  á  importância  dos  depósitos,  e  de  19  (toccenf 
to  quanto  ao  numeT4>  dos  depositantes.  Similhanle  re^ 
sultado  é  seguramente   mui   importante  ,  e  dá-nos  » 
certeza   de  que  este  eslabelecimeulo  não  tardará  em 
renlísar  todas  as  vantagens  que  lhe  são  ínherentes. 

Foi  na  verdade  geral  o  brado  que  se  levantou  a  fa<* 
vor  da  Mia  rreação ;  poucas  tentativas  ha  que  em  nos-^ 
SOS  dias  tenham  (mdo  mais  fortemente  todos  os  espí- 
ritos. Parece  que  um  grande  remorso  fuinge  a  geração 
actual,  lembrada  do  pouco  que  até  agora  se  tem  feito 
para  a  educação  do  povo  psrtuguez,  e  dir-se-hia  que 
cila  antevê  na  inlroducção  das  Caixas  Económicas  uni 
meio  de  morigeração  tão  e£&:az  quão  expedito,  e  apro? 
priado  a  todas  as  adades.    . 

Todavia  por  entre  tantos  votos  de  sincera  approva<t 
ção  sorgem  duas  idéas  que  inspiram  alguns  rec<àíos  aos 
ânimos  nimiamente  cautelosos ;  uma  fundada  na  latir 
tode  que  se  tem  facultado  para  as  entradas  de  cada 
depositante ,  outra  acerca  da  completa  segor^nç»  qu# 
deve  garantir  a  rcstKuiçâo  de  depósitos  de  simiUiauif 
natureza.  Tem  sido  pratica  invariável  não  permittir 
que  depositante  algum  seja  credor  por  mais  de  r^. 
500^000.  Uma  tfifo  minuta  quantia  não  é  seguramente 
excessiva  como  capital,  e  talvez  convenha  até  estabe- 
lecer um  máximo  mais  elevado:  o  qucse  deverá  porém 
determinar  de  futiíro  é  que  não  haja  a  faculdade  de 
preencher  esse  máximo  senão  por  meio  de  entradas 
successívas  muito  menores^  e  em  prazos  determinados, 
Ninguém  ignora  que  este  é  o  verdadeiro  espirito  df 
iustituição.  mas  reptitou-se  necessário  o  tolerar  por 
agora  as  entradas  maiores  a  fim  de  ntlrahir  também 
as  classes  superiores,  e  conseguir  que  o  exemplo  d'es- 
tas  ,  mais  persuasivo  do  quequaesq.uer,  admoestações^ 
haja  de  arrastar  aquellas  para  queio  sao  destinadas  a^ 
Caixas  Económicas,  ^  E  porque  razão  seriamos  nós  mai^ 
privilegiados  do  que  todas  as  outras  oaçôe.s,.  altingin- 
36  •  ♦  *' 
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do  desde  u  principio  a  niéU  da  perfeição  da  qual  lao- 
tb  )hes  tem  cuslado  a  appr«xiinar-se?  Ahi  eslâo  os 
documentos  respectitos  a  todos  os  outros  estabeleci- 
mentos que  atestam  a  marcha  vagarosa  com  que  as 
classes  inferiores  ,  a? ultando  pouco  ao  principio ,  f6- 
ram  gradualmente  cbtendo  vantagem  sobre  as  outras , 
já  no  numero  dos  depósitos ,  já  na  sua  importância. 

A  applicaçâo  das  quantias  depositadas .  e  a  garan- 
tia do  seu  embolso  c  a  cousideração^ca pitai  n*esta  ma- 
téria. Para  obter  o  emprego  de  sommas  que  tendem 
a  ser  consideráveis,  sem  as  sujeitar  ás  floctuaçôes  do 
preço  dos  fundos  públicos ,  era  mister  interpor  uma 
lirma  commercial  que  pelos  seus  recursos  ordinários 
estivesse  sempre  habilitada  para  honrar  os  respectivos 
pagamentos.  Não  se  limita  porém  a  tanto  a  franqueza, 
e  lealdade  que  inspirou  esta  concepção ;  de  motu  pró- 
prio a  Companhia  se  prestou  a  patentear  todo  o  mo- 
vimento d'essas  transacções sugeitando-asáíiscaUsaçãa 
de  um  corpo  eatranlio ,  e  a  garantir  os  depósitos  náo 
só  com  o  sea  credito,  mas  também  cora  penhores  se- 
guros ,  foraecendo  constantemente  i  Caixa  ficonomica 
valores  i^lisareis.  e  equivalentes  aos  fuodoí que  esta 
houver  de  receber. 

Nem  se  pôde  suppor  que  a  Companhia ,  qoe  se  pres- 
tou espontaneamente  a  similhante  eocai^go ,  e  publi- 
cidade^.  possa  querar  desfazer  asna  própria  obra,  nem 
que  uma  reunião  de  homens,  cemo  os  que  deveii^  com- 
por o  conselho  (Ucal.  int<irameoteÍBdependeaiesd'el- 
)a  pelo  principio  doode  derivam  a  sua  misssão  ,  haja 
de  ser  menos  escrupulosos ,  do  que  cumpre  ao&  stus 
próprios  interesses.  Existe  portanto  Ioda  a  segurança 
que  é  para  desejar;  c  quando  o  conselho  geral  de 
beneíkencia  tiver  sido  auctorisado  para  nomear  o  con- 
selho fiscal  da  Caixa  Economiea,  ha  conformidade  do 
respectivo  regulamento ,  estará  completo  o  concurso 
de  medidas  tendentes  a  firmar  o  crédito  doeste  estabe- 
lecimento .  acrescendo  ás  garantias  já  enomerada» , 
todas  áq^iellas ,  que  deve  prestar  a  publicidade ,  e 
uma  fiscaHsação  desinteressada. 

A  reunião  d'estcs  elementos»,  a  allialnça  entre  as 
forças  necessárias  para  dar  vida  aos  capitães  deposita- 
dos ,  e  um  novo  magistério,  que  seja  instituido  como 
exclusivo  zelador  de  tão  relevantes  interesses,  é  em 
Portugal  a  verdadeira  sohiçao  do  problema  dasCaij^as 
Económicas ;  e  a  espantosa  afluência  de  depósitos  na 
importância  de  SOiQOOjflQOO^  rs.  no  curto  espaço  de 
seis  mezes  é  a  solenme  deroonstra^ção  d 'esta  verdade. 
Lisboa  30  de  janeiro  de  1845.  José  Auguãio.  Braam^^ 
•amp. 

lABimm 

COMMEMORAÇÔES. 

A  rxSTA  9A  FOMBXNBA. 

4065  Cblebka-sb  annualmeate  em  Ponta  Delgada, 
na  segunda  feira  depois  da  Dominioa  tn  albis ,  com 
toda  a  pompa  ,  e  solem^idade ,  em  honra^do  Espirito 
Sancto  ,  oa  egreja  matriz  ,  uma  festa  com  sermão , 
Santíssimo  exposto»  f  olgarmente  denominada  da.  Pom- 
binha. 

Em  1673,  uma  terrifer  epidemia  deveslave  a- po- 
Toaçâo  da  cidade;  e  centenares  de  casas  ficavam  de- 
sabitadas: Bos  templos,  quasi  já  não  havia  ministros 
f  ue  sacrilIcassçjD  a  Yictima  iDcmcBla. 


Os  povos  recorreram  ao  Pae  das  Misericórdias.  A 
milagrosa  imagem  do  Sancto  Christo  da  Esperança  foi 
levada  em  procissão  de  penitencia  pelas  ruas:  nobres 
e  plebeus  descalços,  e  cobertos  de  cilícios  formavam 
o  scquito,  e  muitos  n*esse  mesmo  acto»  tocados  da 
epidemia  caíam  para  nunca  mais  se  levantarem. 

Parecia  ,  que  Deus  ,se  olvidava  de  suas  misericor* 
dias,  e  só  fazia  reinar  a  espadada  justiça.  Na  secun- 
da feira  depois  da  primeira  dominga  do  Espírito  San* 
clb,  estando  o  povo  reuniilo  na  egreja  matriz  ,  a  fazer 
as  nuis  fervorosas  preces  ao  Altíssimo,  entra  pela  por- 
ta principal  do  templo  uma  cândida  pomba  ,  que  voan- 
do de  lado  a  lado  no  Sanotuario,  foi  depois  poisar  na 
capella  de  S.  Boque. 

Para  logo  começou  de  remfttír-se  a  calamidade:  os 
doentes  resta beleceram-se  em, breve,  e  foram  dadas 
ao  Eterno  as  mais  reverentes  acções  de  graças  por 
tamanho  benificio.  -^  A  Camará  Municipal  accordon 
em  faiér-se  «innoalmenle  commemoração  do  milagre» 
celebrando-se  missa  votiva  ao  Espirita  Sancto ,  com 
a  maior  solemiiidade,  obrigando  o  aaistir  uma  pessott 
de  cada  família  a  este  acto  religioso . 

Pelo  tempo  á  vante  foi  caindo  em  desuso,  a  pra- 
tica ,  mas  a  piedade  ,  e  devoção  d*U4n  cavalheiro  dt 
illustre  fanvilia  dosCymhrons.  íicou  fazendo  por  devo- 
ção ,  o  que  a  Camará  deixou  de  ter  Como  obrigação. 

Ê  ainda  hoje  u^i  descendente  d'elles ,  o  Se,  Antó- 
nio Cymbron  Borges  ,  solemnisa  com  o  maior  esmero 
este  dia  de  publico  regosijo. 

Não  é  este  um  facto,  que  só  nos  venha  por  tradíc- 
ção;  lá  estão  os  archivos  municipaes,  e  parochiaes, 
onde>e  encontram  as  provas  autàenticas,  nunca  con* 
testadas. 

Nós  as  fimos,  e  d'isso  damos  pleno  testimunho* 

M  J.  Cahral. 

PHXBCATSaA   DX  tTK  TaZftTX. 

Ob  !  ti  je  n'avai8  pa»  eu  la  po^ie 
pottr  me  plaÍQilre  et  la  rellfionpoiír 
me  coafol^r ,  que  leraft-je  devenu  » 
á  moo  Dieu/  J^  HebonU 

406$    Salve  f  geatíl»  brilhante  prioiareral' 

Como  leda  a  p  parecei ! 
Ch»mo  de  ^fforea  qoe  leu  seio  gera 

0«  prado»  eariqiiécea  I 
Que  ameoas  noilea,  que  auaves  dias, 

Qíàe  eocaatoi,  que  prazeres, 
Que  tUU,  que  ternura,  %\»tt  nlegriai 

Dáa  a  tudoa  oa  terei! 
Cedendo  aot  aquilòat  ottuei  etquifoi 

Bramindo  te  deti iam; 
B"  da  campettre  flauta  ut  tunt  fettivot 

Ten  reiçretto  anauociam  i 
Bitonho   quadro  olTreoe  a  viada  tna  I 

Qne  pas^  que  liberdade, 
Ootam  a  terra  ^  e  ot  areaf  como  a  loa 

Detpende  a  claridade! 
Ntm  ii  teu  rutto  etcondem  rít  eíhmes 

De  uma  tomt>ra  invtjotal.. 
To*loo  esplendor  oileoln  de  teut  luniei» 

Na  nlva  Areule'lu>(rota!. . 
Pe  azul  te  VF«le;  liicidat  ettrellat 

Bordam  seu  rico  manto, 
£  o  rouxinol  já  iiat  olaia»  bellai 

Kr^oe  sonoro  canto: 
Vnndo  nt  marirens  florir,  como  sereno 

Claro  no  terpéa! 
O  orvalhado  chito  ou  te  vette  araene 

De  rosmaninho,,  e  aréa!  «j 

Ko  monto,  na  plaoicio,  j4  «aHaado^ jQQQ['(2 

De  inooseiite  alegria, 
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Oi  niuMos  cordeirinhot  vem  •andamlo 

A  |»riiuAvera,,  o  di*  í 
Alegre  abríntlb  m  porUt  do  orieote 

,   A  rutilante  aurora» 
Aos  caropot  vem  traser  útil  pre>eu(e 

Qaè  ai  plantas  lhe  vigora! 
Perolai  etparsíodo  dadivota 

Que  o  aol  vem  narcbelar 
De  oiro  e  rubít !  j  que  linda,  que  viçoM, 

No  espaçoio  pomar, 
De  odori  feras  f Jures  cAr  de  nove 

A  verde  laranjeira 
j  Eofella  ot  áureos  pomo»!  como.lere 

Na  espinhona  roseira 
Pousa  subtil,,  volúvel  btírboletal         > 

£  o  xefiro  incoostaole 
Na  rosa,  no  Jasmim,  ou  oa  violeta 

,        Imprime  um  beijo  amante. ... 
Xiá  deixa  as  flaas  perfiioiadat  flores    * 

E  ás  maít  aprestes  voa. . . .   , 
Eis  volta  arrependido!...    os  seus  amores 

Júoiaís  a  fé  coroai.... 
Não  assim  vos  succede  alvos  pombinhosi 

Que  venturoso  par.' 
Da  fé  modelo  sois/  como  os  seus  uinlioa 

Unidos  vRo  formar.' 
Trajando  galas  da  maior  graodesa 

A  terra  te  saúda 
Primavera  felix/  a  naltiresa 

O  pranto  om  riso  moda/: 
Sómeato  egual  ao  fúnebre  cipreste 

Companlieiro  da  morte. 
Qual  me  deiíastç,  achar-me   inda  podésie, 
Nem  vens  mudarMue  a  sorte.'. 

Assim  triste  eonlemplaodo 
€>s  encantos,  a  ternura. 
Que  a  terra  estio  animaado; 
As  vistas,  com  amargura  . 
Detnorei  uo  espaço  undoso;. 
Do  ipanso  Tejo  formoso.' 

E  consternada  dísia: 
Mlnda  ba  pouco  enfurecido,. 
O*  Tejo  amigo,  eu  le  via. 
De  temporaes  combatido: 
Hoje.  gosas  venturoso 
A  pas  no  leito  arenoso.' « 

nSi»  d*esl*alma  a  dor  se  augmenlar 

ff  Dor  sem  ais^  sem  esperança: 

ti  Resisto  a  Torat  tormenla 

M  Mas  tormenla  lem  bonança,  n 

>iMs(o  um  som  barroonioso, 

Me  atrae:  mas  q«ia  doloroso.. .  • .. 

Era  um  pobre  pescador 
Que  'o  l>atel  tinba  amarrado : 
Solitário  trovador 
Em  uma  pedra  sentado. . . . 
Olhando  o  mar  cuidadoso, 
Taes  versos  eanlou  satidoso: 

M  Cemo  esta  vaga  se  er^eu 
nSe  ergueu  a  minha  aiciedadt:' 
n  Como  esta  vaga  morreu 
»  Mocresse  a  minha  saudade: 
»  A  morte  é  termo  ditoso 
»De  um  mal  acerbo^  e  leimasor 

O  pranto  a  vos  lhe  cortou. . . . 
Levaotou-se  de  repente 
B  da  praia  se  ausentou; 
fiii  triste  guardei  na  meott 
Da  tnjTsder  desdito»»^ 


O  conceito  proveitoso? 

Suave  paz  agnard.i  minhas  penas 

Na  fria  sepultura.' 
E  emquanto,  6   Deus,  a  vida  me  eondeniita 

A*s  trevas,  á  amargura/ 

Teus  decretos  divinos  adorando 

Cantando  em  teu  louvor, 
A  lyra  que  me  désie  Irá  buscando 

A  lut  fm  tanto  horror. 

D.  Anl$ni9,  Getintiet  Vutieh^ 


O  TUHUZiO  BS  UMA  ROZiA  :    CANÇÃO    Á 
FaiMATKaA. 

4067     Tu  volves ,  ó  primavera , 
G)in  teus  dons  encantadores » 
Ataviada  de  flores , 
Myrtos ,  pâmpanos ,  e  hera , 
Toda  galas ,  riso,  amores. 

Em  teu  regaço ,  bymeneu^. 
Fervoroso,  doidejante, 
Rósea  chamma  crepitante 
Sacode  do  facho  seu  ^ 
£  sorri  de  triumpbante^ 

Saudaste  o  rouxinol » 
Com  seu  cantar  namorado ;. 
Nas  florestas,  baudo  alado i. 
Ao  assomar  do  teu^  sol  9 . 
Trina  cântico*  alternado.. 

Saúdam-te  os  meus  pombinhos^. 
Com  requebik)S  maviosos , 
Celebrando  jubilosos , 
Nos. castos  móri)idos  ninhos^ 
Seus  enlaces  amorosos. 

Í<jeIado  sopro  da  morte.. 
Mais  um  bymoo  te  roubou;. 
A  minha  rila  prostrou» 
Qual  avéoa ,  que  Euro  forte 
Ao  pastor  arrebatou ! 

jE  era  gentil  a  preceito ! 
Tinha  os  olhos  de  rubim » 
Plumagem  oomo  setím  •     . 
Talhe  esbelta,  largo  peito ,, 
0^  pés  tiuctos  de  carmim. 

Velei  por  noites  de  inverno^. 

N''uma  quadra  amargurada ;; 

Ao  romper  da  madrugada , 

Sempre  o  seu  gemi^b  ternoi  /^^^^^T^ 

Me  trazia  hora  doirada.^^dby\^aOglC 


434 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONENSE. 


Das  pombas  c*os  pequeninos , 
Se  a  deixavam  libertar-sc, 
Folgai  de  associa  r-se; 
De  setis  contrários  ladinos , 
.  Prestes  sabia  esquivar-se. 

jMas  camiToro  cazeiro. 
Que  esquecida  porta  entrou , 
Em  má  hora  a  deparou ; 
No  alcance  lhe  foi  certeiro, 
A  innoceutinha  empolgou! 

«r  I  Quem  acode  á  pobresinlia !  « 
Tenro  menino  bradava , 
«  Quando  eu  agora  passava, 
«  Feroz  gato  de  lã  vinha , 
<K  £  entre  os  dentes  a  levava  I  » 

O  adejo ,  que  alto  batia , 
D'esta  vez  nâo  a  salvou ......] 

Mdo  amiga  ,  'i]ue  a  tomou 
Entre  as  vascas  da  agonia , 
No  meu  leito  a  reclinou. . » . ; 

; Quando  a  vi,  cadáver  frio. 
Senti  súbita  aiTliçâo ! 
No  tranzido  coraçdo 
O  pranto  se  retraiu , 
Que  os  olhos  já  o  não  d8o« 

Beijeitlfaeo  cdio  (erido: 
Amortalhei-9  em  cabaia; 
N'uroa  caixinha  de  faia 
Puz  o  de^jò  querido , 
Coberto  de  flor.de  oloia*  -. 

Entre  os  que  amara  oxtrempsa^ 
Extremosa  a  sepultei : 
Sobre  o  asyfo  que  lhe  dei , 
Com  os  filhos  puz  a  esposa 
De  um  pombinho  que  eu  creei« 

i  Tu  volves  ,  6  primavera  , 
Trazes ,  estaçío  de  amores , 
Apoz  ti,  do  estio  ardores, 
Do  outono  a  frente  severa , 
Logo  do  inverno  os  rigores ! 

Maria  J.  S.  C. 

4068    Bedbuta  na  veiga  por  entre  esmecaldas, 
Qual  nitido  aljôfar,  a  cândida  flor: 
Nos  lábios  de  usnt  voiteia-^lhe  itm  rísOt 
Encerra  nos  seios  deUeias  À^  á»mor ;    . 


Que  a  briza  fagueira  Ifae  trouxe  uns  ardmas 
Do  meigo  suspiro  da  Oor ,  sua  irmã , 
Que  pende  na  encosta  douteiro  viçosio , 
Bainhados  valles,  çoa  fronte  louçi. 

Borbulha  da  rocha  nas  fendas  musgozas 
Com  brando  sussurro ,  n'um  manso  ramal , 
Arroio ,  que  ferve  bordado  de  espuma , 
Que  foge  em  serpentes  de  vivo  cristal ; 

E  leva  nos  seios  occuUo  mistério , 
E  vae-se  á  cascata ,  qua  em  rijo  fragor     - 
Se  roja  das  penhas  em  frocos  de  arminho 
Golfar-lhe  nas  aguas  seu  feudo  de  amor. 

Assoma  nas  orlas  do  pincaro  agudo 
A  aurora  lustroza ,  de  aspecto  gentil , 
Na  coma  de  prata  sorvendo  as  estrellas^ 
Os  toldos  fendendo  da  névoa  de  anní4« 

Mas  tinge-4he  a  face ,  que  orvalhos  rociam. 
Qual  nuvem  de  nácar,  dó  pejo  o  rubor, 
Que  o  sol  abrazado  n'um  beijo  de  raios 
Aili  lhe  gravará  segredos  de  amor. 


Primavera ,  primavera , 
Como  a  vida  assim  derramas , 
Como  vertes  de  teus  cofres 
Desse  fogo  as  sanctas  chammas , 
Como  bafejas  encantos. 
Nos  peitos,. que  tu  iuflammast 

Tocaste  co'o  dedo  ebúrneo 
Essa  madeixa  nevada , 
Com  que  o  inverno  toucara 
A  natureza  murchada ; 
E  des{ez-se  o  gelo  em  prantos , 
Quaes.ie  virgem  namorada» 

No  sopro  da  leve  aragem 
Casaste  a  singclla  roía 
Com  a  roza  pudibunda , 
Que  perdia  a  cèr  mimoM, 
Por  que  só ,  desconfortada. 
Vivia  triste  e  queixoza. 

Conduziste  as  aguas  puras 
Da  fontinha  gotejante 
A's  aguas  que  ciciavam. 
Na  cascata  palpitante 
£  as  aguas  se  confundiram 
Em  doce  abraço  de  /|piaute<  3 
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Vestiste  roupas  de  galla- ' 
A'  meiga  aurora  dos  ceos, 
E  rendeste  o  sol  ufano 
Ao  poder  dos  olbos  seus » 
£  os  casaste  e  os  escondeste 
D  ouro  puro  em  ténues  ?éos* 

Primavera  >  primavera , 
Como  a  vida  assim  derramas, 
Como  vertes  de  teus  cofres 
Desse  fogo  as  sanctas  chammas^ 
Como  bafejas  encantos 
Mos  peitos  que  tu  ioflammiis ! 

Prinoavera  f  primavera.^ 
Tu  á  flor  uniste  a  ftòr» 
As  agutts uniste  as  aguas • 
Uniste  a  aurora  ao  fulgor 

**•••••••••••• 

Oh!  também  m prjni^veri^.o. 

Também  me  deste  um  amor. 

Pemra  da  Cunha. 

o  assu  SBonsoo  xrs  wwlixavswla. 

Accourei  *t«c  iiirvi\.voiii,  pdalrclft,  Teii^poètef^ 

Palé«  recli^^  i«i  vui  liUbf  el.vot  |i4elU« 
Sàvant,  abamlunex,  T<>f  «tilct  lecrfU  , 
Vou»,  beilet^  voispe  m{*\.  eivou»,  grAtidr^  toi  ptUis 
Venci  lou»  «vt^c  mui  tur  cei  Dit>nU  «le  verdure, 
Rtrodre  homoiage  «n  priíaemps  et  béiir  Ir  «aliire. 
Lênmtre'-^ Leê  Fmh^'^9k.  V. 

4069    De8c«Q  dos  aslMfl.  i  Serra 
A  ser  raínba  das  flores 
A  que,  era  throao  ai^asto  â'alaa> 
Era  rainha  át  anares. 

Vem  ,  6  aajo ,  vem  ,  ò  ajBipha  ». 
Vem  ,  ó  Dtuia ,  ó  Prioatera» 
Que  não  sejas  iii  só  minha  l. .  ^. 
Melhor  iqi^f rio  ie  dera ! 

.  Béra-le  emvei  dos  leu»  raias 
Os  olhos  da  que  eu  ad4»co ; 
Bérà-le  env^  /dfs  \^^  jysos 
Misos  que  a  ttéiloi  4Í(q  fboro. 

tcUs  verdes  esmeraldas. 
K  os  rubis  dos  campos  teus» 
1-èlos  d?atnan(es  do  urviílbo 
t^ne-Dcas  ta  manda  dos  etwa^ 

JMtfa*!»  em  coslaaa  aOtrla^ 
De  maior  eslima(io; 
I>éra-te  joiá  mais  rara  — 
Bisa*te  o  seu  cora-lo. 


Nio  lia  mais  gríáo  perfuma 
Nem  ihais  brilho  e  suavidade 
Nas  flores  com  qoe  te  enfeitas , 
De  que  tens  laota  vaidade» 

Se  és  das  ^açafs  templo  ameno » 
Se  is  pyra  de  nobre  cbama^ 
Ella  é  mais  que  pyra  ou  lemplo^ 
£'  quem  as  almas  inflama. 

Nasces  ,  reinas  ,  mas  do  reino 
Em   breve  foges  tencida  : 
EUa  nio :'  são  seu  império 
Buas  vidas  n^uma  vida  ! , . . . 

Vem,  abriga-te  em  meu  peilo ; 
Vem,  ó  Deusa,  ó Primavera; 
Tem  amor  aqui  seu  Ibrono  ; 
.    Vem;  oh  !  vem  :  com  elle  impera. 
SanctO'  André  24  de  março  dê  1845. 


Mmdêê  Liol  Jmior^ 


M  ntMAvmnA  aro  mar. 

Nota.  A  presente  iyrica  é  traduzida  do  dinamarquês 
de  Paulo  l^sller  qn^  a  deu  .  sob  o  titulo  á^^Glatdt 
over  Danmark  (  Delicias  da  Dinamarca  ).  O  traduclor 
intende  que  no  ir  ofTerecendo  aos  estudiosos  buas  a^ 
mostra»  de  uma  poesia  do  extremo  norte.  muHo  for- 
mosa »  muito  original  ,  e  ealrc  ftós  lolalmenlé  desço* 
nhecida,  algum  serviço  faz,  ao  qaal  a»  dia  se  dará 
louvor;  .  ^ 

NoB  audituro  cinerk 

Contra  criticarias  de  criliqueiras  par  e«rHo»i<}ade  ov 
por  fadário,  o  futuro,  a  sua  efiaseienc ia .  o  veto  e  o  apreçt^ 
dos  sisudos,  lhe  bastam  eiobram.  Ossatuntaeida  critic» 
uão  bio*de  durar  sempre,  oanrhio^de  durav  muita. .  »-• 

4070'   Já  sem  duvida  floresCem^^ 
Nos  daneis  jardins  as  rosas  ;; 
Já  d 'ábettHia  fervorosas' 
Surge  o  encha mé  aO  novo  sal; 
Nos  veHidos  arvoredos 
Já  seus  amantes  segredos 
Canta  expéHo  rouainat  r 

Co'  o  seu  poTdro  a  ^na  ufana- 
Volve  a  pisar  o  enflorado 
Pasto  espesso^  que  ensinado 
Já  lhe  fora  por  seus  pães  ; 
Do  zagal  ai  mios  afoitas 
Catam  nas*  satças  das  moitas^ 
Seus  dulcíssimos  ebraes.  . 


€á  ,  nas  brenhas  movediças 
D'estes  diares  rugidoras , 
Nio  ha  cânticos,  nem  flores». 
Nio^  ha  perfumes  no  ar ; 
Só  em  roda  dó  navio 
Se  ouve  o  bando  inerte  t  ípia 
Das  balèas  resfolgar  * 
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Mudos  pássaros  revoam 
Sobre  o  túmido  elemento ^ 
£m  procura  do  alimento 
Que  aos  mergulhos  vão  colher* 
Eis  as  scenas  deleitosas 
Oue  entre  as  ondas  revoltosas 
Gera  a  quadra  do  prazer! 

Vós,  que  estaes  em  nossa  Dania^ 
Pensareis ,  fieis  antigos  . 
No  viajante ,  que  entre  pr*igos 
Longa  ausência  anda  a  carpir. 
Sonha  pátria  e  flores  bel  las , 
£  desperta  aòs  jons  das  tellas » 
Do  bravo  iu\  ao  rugir ! 

Onde  quer  que  a  prda  incerta 
Nos  coudusa  errante  acaso , 
Ouer  na  aurora  ,  quer  no  occaso* 
Sempre  i  Sund  aos  olhos  loeiísi 
Danía  vejo  em  quaesquer  praias  1 
•Qualquer  bosqie  é  suas  faias. 
A  quem  digo  um  longo  adeus! 

Chego  i«  vinhas  d«  Constância  ^ 
•Quadro  ameno  a  dór  me  brota; 
Da  alameda  de  Carlota 
Cuido  as  sombras  divisar  1 
Sempre  a  doee  pátria  minha  ^  .. . 
iSempre  os  sócios  que  eu  lá  tinha  ! . .. 
5empr«., .  e  sempre  os  céus  e  o  mar! . 

Pátria  1  oh  pátria  1  quanto  é  darOf 
Eu  ,  que  vivo  a  susprMr*te « 
Ouvir  barbara  chamar-te 
Por  mais  barbaras  nações ! 
£  por  néscios  falla^ores 
Ver  trocados  teus  louvorot 
£m  molhos  «  haldôea  i 

Os  chatins  dt  vU  Manilha  ,' 
Índios  meio  4  «  meio  hispaiiM, 
Feros  iáos,  com  ooiro  oCanos; 
Té  oaqaalico  bollaodei. 
Te  chamam  pobre  e  mesquinha! 
Ah !  na  pobre  pátria  nNnha 
Qaea  me  já  dera  oii4r«  vei ! 

Em  sei  rico  manto  invollo 
O  oriental  a  gesos  dado 
Entre  os  leques  reclinado 
Em  vão  procura  frescor ; 
Com  seu  café  se  regala» 
£  o  cachimbo  emtornoexhala 
Sc  a  tiarcotíco  vapor : 

Mas  seus  pássaros  sio  modos « 
São  sem  cheiro  aa  suas  flores , 
Sem  amor  são  seus  amores. 
Seus  praieres  sem  praxer : 
São  ímageqs  de  delicias , 
Arremedos  de  caricias , 
Faisaa  có^u  4o  viver. 


i  Podes  tu  f  polK'e  ricaço, , 

Comprar, 'Com  o  oiro  em  qne  brilhas. 

Um  amor  como  o  das  filhas 

Do  meu  saudoso  paiz? 

;Dipa  aragem  fresca  e  branda. 

Como  o  vasto  mar  lh'as  manda « 

Tão  cheirosas?  tão  subtis?    . 

Um  arvoredo  aprazível  • 
Como  é  de  Tnia  a  floresta? 
Úm  prado  para  uma  séMa 
Dormida  do  trevo  em  flor? 
Bens  da  minha  Dinamarca  » 
Os  thesoiros  de  um  Ifonarcha 
Juncto  a  vós  não  «téem  valor. 

Lá  ,  conhece-se  a  Tentora  • 
No  aldeão  mais  indigente  : 
Tem  um  rosto  inleiligeiíte  , 
Tem  um  braço,  var^il , 
Transbordamrlbe  o  lar.ro ,  e  a  eira; 
Se'  aèanna  á  sui  maceira  , 
Chovem-lhe  os  fimctjus  aos  mil. 

A  sua  Vacca  ociosa 

Palce  enterrada  nas  hervas. 

Terra  foKc  ,  tu  conservas 

Toda  ahençam  do  teu  Deusl. 

Se  ò  teu  pão  cr^a 'va lentes , 

Que  o  digam  da  Europa  as  genteb' 

Aos  .pés  dos  normandos  teos« 

O  sultão ,  entre  columnas  • 
.   Sobre  cochins  'd'oscarlata  , 

Oiça  do  eunuco  a  volata , 
.   :Veja  seio» bus  pular,. 

Não  se  m6v«;  inerte,  e  frio 

E'  qual  Ídolo  Tasiq 

Entre  aromas  sobre  altar. 

Sob  ás  iCaias  ^erdiclaras. 
Espreitado  êi  da  loa , 
Passeia  co'a  noiva  sua 
O  amante  dioamarqiiea ;  * 
O  cisne  lhe  argenta  o  lago. 
Rouxinol  oecnita  o  vago 
Quebra  da  noite  a  mndex. 

Se  a  isto  chamaes  pobreza. 
Homens  pavões  lá  da  aurora  , 
Chamae-ihe  pobreza  embora  1 
Amo  a  pobreza  feliz. 
Oh!  pão  negro!  oh !  primavera ! 
Oh !  Dania,  quem  mé  lá  dera. 
Oh !  meu  pequeoo  paii ! 

lOTlCIAS. 

BÈMAMA  SAWOTA. 

4071  Foram  mui  edifficantes,  e  cspteníite 
as  festividades  d  esta  Saiicta  semaoa  nas  egrejas 
d'esta  capital.  Sobre  tudo  no  mageatose  e  mooo* 
mental  templo  de  Belém;  a  que  assistiu  aFioi- 
lia  Reait  a  cdrte,  e  e  Nuneio  de  SbaSaiAidi^: 
no  convento  das  Francerinlias,  onde  p*r  <*»q«» 
tocaram  e  cantaram  alguns  sócios  Jhi  êoá^^ 
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philannAnica ;  na  parochial  da  Saneia  Justa ;  no 
conventinbo  das  trinas  do  Rato ;  na  parochial  da 
Magdalena ;  na  de  Sancta  Isabel ,  e  em  outras 
mais  que  d«  certo  deveram  (se  o  soubéssemos)  en- 
trar no  numero  d*estas  que  mais  realçaram. 

Fizeram  a  procissão  do  enterro  do  Salvador , 
as  irmandades  de  Belém,  do  convento  das  Fran- 
ceziuhas ,  da  freguezia  de  Sancta  Isabel  •  da  de 
Nossa  Senhora  das  Mercês,  e  da  de  Sancto  Es- 
tevam  de  Alfama. 

A  visitação  e  as3Ístencia  publica  foi  numero- 
sissimsr,  e  com  a  maior  devoção  e-jespeito  que 
se  podia  desejar.  Apenas  no  Sacramento  houve  ^ 
na  quinta  feira,  alguns  tumultos  ã  porta,  por  cau- 
sa da  má  direcção  que  se  tinha  dado  para  a  en* 
trsda  e  saida  do  povo:  ena  Sé,  também  no mes^ 
mo  dia,  alguns  moços  levianos  e  vadios,  ousaranp' 
lançar  fogo  com-  phosphoros  a^  lenços  da  cabeça 
das  mulheres,  de  que. resultou  ^rem  presos,  e 
haver  na  egreja  grande  susto  e  escândalo» 

Cumpria  dizer  alguma  coisa  sobre  a  prédica 
doestes  dias ;  mas  é  assumpto  este  cada  vez  mais 
melindroso  e  urgente,  sobre  que  tencionamos  fal- 
hr  mais  de  pausa.  For  boje-  cumpre<-nos  dizer 
que ,  o  sermão  de  lagrimas,  pregado  na  nobilis- 
sima  parochial  de  Sanctos  (onde  todos  estas  so- 
lemoidades  se  fizeram  tambens-  com  muita  decên- 
cia) pelo  reverendo  padre  José  da  Rocha  Martins 
Furtado ,  pôde  ser  havídb  como  exemplar  muito 
para  seguir,  e  dígiio-  de  ser  contada  entre  os  clasr 
sicos  que  temo»  d*este  generiO ,.  não  só  pela  sua. 
unçèo  evangélica ,  e  ingenuamente  fúnebre ,  mas 
pela  propriedade  ,'correcçlu',  e  nacionalidade  da 
linguagem.  Entretanto  (que  vergonha  não  é  ha- 
vèl-o  presenceado ».  e  ainda  mais  ter  de  o  escre- 
ver!.. .)  o  auditório  ufto  o  intendeu..  • ..  não  fez 
efieito  nenhum! ..  • 

Que  pregadores »  e  que  auditórios  estes  dbs 
nossos  tempos ,  havidos  por  íllustrados !.         T. 

vscaoMQio  aiii.xTAa. 

Clauêio  Lagrange  ãloniiiro  de*  Barbuda. 

•  Cada  pagina  decaías -—dizíamos  nós  a  il  de  ju« 
liio  do  aiNM  passado,  oocetondo  a  pubHcaçãoda  VIA^* 
GEM  DE  DUAS  MIL  LÉGUA»  pelo  Sr.  Bafrang^, 
—  cada  pafiiia  d'«sta»,  qne  dt  sua  mão  iremos  pas- 
sando paradas  di^s  nossos  leitores,  é  eseriptajooai  pui- 
ao  dosfaUeoído.  a  qnem^  só  a  boa  ? onlade  suppre  fér- 
Çat,  6  íoterrompida  por  dores  e  quebrantanteslea^dt 
período  •  período  e  quaai  de  Unha  a  linha;  » 

E. assim  era>. 

Uma  enfèrnMdadeineorawel,  urgente,  e  qoe  todos, 
aléra  -tWe .  coftheciamos  •  o  trabalhava  ji  entio.  Bs* 
lremaciaflMa<  rooebeudo-lb«  cada  folba  como  parcella 
do-  leMamenlo  do  seu  espirito ,  unioa  testamento  que 
fet,  iuíqo. também,  qtie  iinbai  que  faier..  Caindo  e  le* 
vantando-se,  desCaU«€ondo  a  ressurgindo  ainda  ao  fim 


da  Viagem  o  vimos  chegar ;  mas  para^  a  Pjima^viagem 
que  nos  tinha  promettido,  j«  a  morie  lhe  nio  den  li» 
cença.  Assim  que  deplorand>o  a  falta  de  um  amigo « 
temos  egaalmente  para   sentir  o  aborto  da  uma  obra 
que  já  se  não  acabará  ,  pois* que  da  maior  e  melhor 
parte  d^êll»,  só  ficaram  apontamentos  diminutos  e  en- 
redados, e  as  remeniscenciíis.  com  que  se  haviam  dr 
ftoenvolvtr.  dissiparam -se.  E  não  pára  n*isto  a  per- 
da lítteraria.  Toda  a  Viagem  de  ida  e  voltadoSr.  L^-i^ 
grange  era  apenas   ínlroducção  para  uma  obra  ,  que 
já  traiía  riscada  (;  tanto  era  osep  contopcoma  vida  (y 
sobre  a  índia  Português^,  em  dois  volumes>  dosquaes. 
nós  vimos  a  traça  coro  s^  divisão  das  matérias:  —  1.^ 
volume, — origens,  historio  e  estado  ao  presente  das- 
nossas  possessões  na  Ásia  :  —  9.*  como  se  lhes  poderia- 
ainda  accudir  ,  segiiral-as  ,  f«licital-as  ,  e  tirar  d'el- 
la»  para  a  pátria  o  maior  prov^ittoJ 

De  quem  tanto  eontebèra  e  tão  hero  mostron^que- 
d^  suas  promessas  se  podia  desempenhar  nio  sWá  mui'  . 
to  —  que  nós,  acostumados  a  enfeixar  e  até  a  ra bus- 
car as  glorias  da  nossa  terra  ,  façamos  hoje  publica^ 
memorio  ,  a  qtial  também  não  será  mais  que  aponta- 
mentos e  reminiscências  da  sua  perigrinação  —  Iraba-^ 
Ihosa  perigrinaçâo — n*èste  mundo  de  incertesas. 

4072*    Nascvu  o  Sr.  Cláudio  Lagrange  Monteiro  db* 
Burbuda  na  viria  de  Setúbal,  aos  25  de  novembro  de^ 
1803:  sendo  seu  pae  o  Sr.  Cfemente  José  Monteiro' 
d«  Barbuda  ,  empregado  pnblieo,  siigeilo  de  meã  for- 
tuna,  sangue  honrado  o  boa  fama..  Orpham  na  e^ade- 
de  8  annos ,  passou   para  ^s  mãos  de  um  tio ,  que  o* 
destinou  par»^ a  egreja. Começou  os  necessários  estodoS' 
preparatórios,  dofido  n'elies  mostras  de  talento  nio  vul- 
gar :  sentiu  porém  no  crescer  dos  annos.  que  nió  era- 
aquella  a  sua  vocação;  quando  em  182f  foi  chamada^ 
ás  armas  a  mocidade  portugueza  ,  assentou  praça  nú*' 
regimento  d*iofanteria  n.*  7,  sem  renunciar  o  tracto- 
das  lettras.  já  então,  suas»  delicias,  e  ás  qtiaes  nunca* 
deixou  de  consagrrfr  todos  osseusoeios.  MMriculoií-so' 
depois  na  Academia  de  Mtirinhft,  em  que  fhi^premiado- 
no  primeiro  anno ,  e  continnou^oom  o  eurso  de  for- 
tificaçio  ,  ar.tilberk,  e  desenho :-  os  acontecimentos  ú^ 
1823  interromperam  de  nowo  os  seus  estudos,  por  ter* 
de  partir  para   a   Ilha*  da  Mbdeira  eom  o  seu   regi- 
mento ,  tornando-»6  notável  o  seti  comportamento  na^ 
crise  poHtica  d'aquelle  anno.  por  ser  o  Sr.  Bagrango^ 
o  único  individuo  do  seu  regimento,  que  nio  féi  a- 
jopoeda  de  Vi4la  franca  :  tinha  jurado  matHer  as  ins- 
titntçees  libemos,  e  repugnava  ás  suas  idéãs  unr  passo 
que  oatros  sé  deram  forçados  pelas  leis  da  disciplina  !' 
Nos  amKç  de1826'e  1827,  ou4ra  vez* militou  actha 
exemplarmente. 

Em  1828  teve  baixa  com  absoluta  prohibíçio  de- 
voUor  ao'q4iartel  do  corpo.  Foíentão  que  deram  prin« 
cipio  assuas  tribalações.  Obrigado  a  grangear  o  seir 
pão  com  otrabaUio  assíduo  de  explrcador  demathema* 
ticas,  nio  'p^^^emigrar  como  quizera.  Os  livros  e  certa- 
graiKlexa  dK animo  •  tfue  o-  caraeterisava.  concorreram  ^ 
para  lhe  apurar  e  gótte  das  lettras ,  e  fazer-lhe  sup- 
poPtar  com  verdadeira  philosophia  asconirartt^ades da ^ 
qua  já  então  era  victima. 

No.dia  24dejulbode  1833.  resurgine apresentou- 
se  ásauctoridadrs  militares,  de  quem  foi  bem  acolhi- 
do, empregando-se  no,  deposito,  que,  cm  S.  Bento. 
aa  aataMcectt  fob  a  -coomando  do-  6r»  Brigadeiro 
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€*rreUi :  poiíoos  dias  depois  foi  deifiAclMido  offlcia4 
para  o  corpo  d*ingenb«iros.  cujos  habiliUções  4»Ui^e« 
r? :  e  efreclivamenle  empregado  coroo  lai  nacoD^lme- 
çiod^s  linhas,  das  qaaes  depois  f6c. a  descri pçio,  de- 
l>aixo  do  liiulo  de  —  Memoria  Hislorico-descripliva 
das  lÍQbasque  cobriram  Lisboa  em  1833. — ^ue  voioa 
ser  impressa  cm  Goa,  e  pela  qual  roerec«Q  os  louvo- 
res do  Coro5el  d*ingeQheiros,  o  Sr.  iosé  FeUci^no  da 
âil?a  Cosú. 

No  dia  10  de  outubro,  pelo  lerantaroenlodo  eefoo 
dfesla  capilal,  foi  o^r.  Lagrangc ,  â  lesU  d*um  Ues- 
IScame^U  de  sapadores »  encarregado  de  faciUlar  -a 
passagem  de  uma  columna  do^  eicrcilo  conslilucional 
pelos  meios  ao  alcance  da  arma  em  que  servia ;  e  fui 
por  esta  acção,  e  pela  maneira  disiincla  ,  e  valor  mi- 
litar jcqm  que  ciHão  se  houve,  que  mereceu  ser  conde- 
corado com  8  insígnia  do  valor ,  lealdade  «  mérito . 
sendo  muÂto-  honroso  o  diploma  om  que  se  lhe  con- 
feriu. Marchou  com  o  mesmo  exercito ,  e  continuo* « 
a  servir  no  cèrcó  do  Santarém,  onde  desempenhou  va- 
rias commissões.  de  qno  foi  incumbido  ,  sempre  eom 
a  mesma  distineçâo  e  iralor,  e  uomea  amento  na  sor- 
tida coQlra  Pernes  .  e  batalha  de  Almoster »  aVé  que 
«m  Eyora-Monle  tudo  foi  consumado. 

£m  1836  e  1837.  comonúUtar  obediente  e  conbe- 
c^dojc  de  seus  deveros ,  obedeceu  ás  ordens  de  seus 
superiores ,  e  serviu  com  honra  uma  causa  com  que 
a^  suas  convicções  porventura  nao  concordavam,  sen- 
40  n*este  ultimo  auoo  promovido  ao  posto  de  primeiro 
tenente  ^ieta  sua  antiguidade:  em  1838,  depois  de 
jurada  a  nova  Constilurçio ,  quando  a  macbina  poli- 
tica princii)iava  a  rodar  nos  seus  eixos  regulares,  col- 
Uborou  (sol)  a  firma  X)  ao  jornal  Q  JndipêndenU « 
que  defendia  as  instituições  «eu  amor  á  ordem  pú- 
bica,* foi  levado  à,  urna  como  candidato  do  governa 
fu>  circulo  da  capital ;  mas  a  sua  candídaUira  nio  via- 
gpu.  Desejando  o  governa  aproteitalH)  despacbau-a 
«pd  fevereiro  do  aono  seguinte  secr.elario  ^eral  do  go- 
verno da  índia,  do  qual  foi  na  mes af»  occasião  encar- 
regado o  Barão  do  Cendal;  e  por  e#to  motiiro  foi  pro- 
movido ao  posto  de;  capitão ,  e  nomeado  oav^lleiro  ^a 
Ordem  de  Nossa  Senhora  da  CouceiçM  de  Villa  V«çasa« 
Bm  agosto  do  mesma  aano  partiram  para  o  saa  dasti- 
no  o  Bário  de  Càndal ,  e  o  seu  estado  maior,  e  em 
S  de  novembro  seguinte  aportaram  em  Gda.  onde  para 
a.  Sr,  Lagrange  se  abriu  uma  nova  cacreira  em  que 
úftvi»  desiovoWer  o  seu  talento  e  actividade  •  e  oaée 
a. sua  prudência,  e  amor  á  ordiem  Uaham  de  aoT  ex- 
postas ás  mais  amargas  esperieacias.  Por  duas  veset 
teve  ocaasiào  solemne  de  provar  que  da  íeila  poo- 
suia  todas  aquçllas  qualidade3  a  virtudes  »  a  por 
duas  veies  a  pátria  deveu  em  grande  paria  aoSr.  La- 
granga  a  maruitençio  da  p«4«  eotnfreamentodaanar- 
cbia»  Teve  a  máxima  parle  naspiovidencias  adminià- 
trativas  do  governo  do  Bário  do  Caadal .  e  do  eonaa* 
)bo  que  pela  morte  d'este  tomou  a  dfreoçio>do8  na- 
gocíos  públicos:  e  por  estes  senv.iços  foi  ioutado. es*» 
pecialmente  em  nome  de  SuaMa^estada,  poc  poKaria 
de  3  de  outqbra  de  1840«  oagra^ciada  paiamesma  Au- 
gusta Senhora  com  a  Commenda  da  Ordtm.detCbristo  : 
comtudo  mal  interpretadas  poateriofimente  ar  suas  íb* 
teuçées  *  e  maaoscatiadoí:  oi  seua  esforços  •  o  St,  La- 
grnnge  foi  acousado  de  ter  coocorrido  para  o.  Itvastte 
do  batalhão  provisório»,  apear  de  ae  achar  já  então 
imfiossibiUiadÂ  da  laU  d»  oaia  par  naicstia  qua  qàí^\ 


nba  obrigado  a  pedir  a  sua  exoneração  ao  governo  da 
Sua  Magestada.  —  A  im^iressãò  moral  que  similbante 
accusação  produziu  no  animo  do  Sr.  Lagrange  engra- 
veceu  desde  logo  o  mal  :  não  querendo  purém  vol- 
tar i  pátria  aarregado  cam  uma  aoeusaçãa  tal .  es- 
creveu com  documentos  a  sua  defensa,  e  reqaereti  um 
conselho  de  investigação,  para  se  averiguar  o  aeu 
compurlamenlo.-Cot>cluido  aquclle  conselho,  e  lendo 
checado  á  Índia  o  general  Conde  das  Antas ,  fui  a 
Sr.  Lagrange  levado  piM-ante  o  conselho  de  guerra , 
aoade  plenamente  se  justificou  ; .  provafido  docnroental- 
meote^aqnillo  de  que  seus  amigos  awica  duvMsfam^ 
49to-é,.que  ellenão  era  revolnciunario  ,  t  que  já  mais 
«eria  capac  de  uma  deslealdade,  ou  de  abnsar  da  sua 
posição  para  promover  à  desobediência  ás  auctorida- 
des,   •  ^ 

Restaurada  na  credUa»  mas  despojado  do  amprfgo« 
coolinuou  a  servir  varias  commissões  de  qne  o  refe- 
rido general  o  encarregou,  a  no  desçmpcnho  das  quaes 
adquiriu  mais  de  uma  honorifica  amizade:  e  com  o  ge- 
neral voltco  a  Sr.  Lagrange  a  Lisboa  aonde  cbe- 
gtu  an  julho  de  anoo  de  I8i3;  carrfgado  de  aarvi- 
Ç08  ,  mas  ^sfuecido  ,  e  malquistado ,  e  apenaa  lem- 
brado e  procurado  por  aquelles  de  seus  amigof ,  qne 
mais  de  perto  o  conheciam  ,  e  que  n'elle  prosavam  a 
probidade ,  à  independência  ,  as  talentos ,  e  a  vir- 
tude. 

Nos  intervalos .  que  os  negocias  na  Índia  lhe  dei* 
xaram  Kvres,  dera  á  luz  umas  noções  etenafatarea  da 
estatística,  que  se  acham  impressas  no  jornal  —  Ò 
Encyclopedico  de  Góa  —  que  redigiu  por  algum (em« 
po«  e  deu  ao  prelo  as  ilnstrucçòes  dor  m^m^uez  de  Pom- 
bal ^ara  a  gaverttador  e  aroehispo  de  Géà  ,  eteripcaa 
no  aaao  de  1774 ,  amiotaada-as  coai  caclaifefiManlaai 
de  historia  ,  e  est^tistica ,  de  que  Lioha  amplo,  ccnius^ 
cioaento ,  e  que  tornam  aquelle  impresso  mui  digno 
de  ler-se.  Remelteu  também  á  Sociedade'  Maritimar  H 
Colonial,  de  que  ara  membrb,  am  cartoslssjttt  ittup- 
pa  estatiftica  d'a<|aelia  praaineia»,  /meta.éa  aena  aa- 
sidttos  trabalhqs,  qua  nos  consta  <rm.breae  ver^a  iWy 
da  publicidade.  Pertenceu  á  Soe  ioda  da  dos  amigos  das| 
Lettras,  e  foi  nomeado  vogal  do  jury  de  prémios  eexa-' 
mes  do  Conservatória  Real  ân  Ar^e  Dramática  por  áe*' 
CMto  íq  i.*  da  suUmbru  4»  ÍSt$, 

Desde  a  sua  tornada  ao  raiuo  eutrdu  4a  Uiec  farat 
raea  e  de  semana  para  semaaa  a  sua  pobre, saúda  a 
desconcertar- se  cada  vez  mais.  A  medicina  ^unhefeea 
logo  que  não  havia  alli  que  fazer.  Eraomnlomaneu-' 
risma  no  peita;  traaamdoapalliè^,  aéaservando-sa 
a  enfermo  alé  ao  fim  n^am  total  engano  d'afiika  pla- 
aeiandbalaborcando»  áfaka  da  pveteote,  «ns^aAii^>s 
muito  largos  e  muito  ibcmoso».  Aos  iocDlMvadat  da 
doeaça  accceseeram «  «as  uUiAnól  tenf^r,  oi  da- pá* 
hresa  ,  taa  esÉrema  qoa  até  a»  jaias.  da  saa  aapaàr, 
até  alfsias  da  nao  domestéco.  »  ahagaaam-  a  voadar. 

A  20  d*eatt  mea  ,  pala  madmf  wla%  edpiroa:  a  na* 
dia  sagui«le«  palaa  nove  dotmaiibiv  Moundasidacook 
um  lusida  cafiaJD  da  amigos  aaaf^  maà  sem  aeahaisaK 
outra  espécie  de  fausto,  e  dentro  n*unia  pobrasage 
para  a  smã  altimi' jasída;  no  Alta  de  d.  hmth 

AlguiM  doa  seus  iaitmaaleBeiooaai,  áeastadaamè* 
aabacripfão.  levaDttoa4bo  tna  modatta  maawmaan;- 
fatiafaçia  triste  qaa  suií  véova*  a;  BéiH|oaaf  oedcria ,  sa- 
boje  livesae  para  íhc  dar  aigumaâlMi^aite|éK  !*• 
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EXPEDIENTE. 

O  a  b  e  #m  verão  é  Já  conliecido > e  eorre  iaipreMo1iiiii»nos« 

O  byuino  de  Sancta  UrsiiU^  rcmellido  aub  «>  titulo  46  fdmã 

fortugutz  Ulim ,  já  taiubem  corro  um  ettanpa  ha  muitos  an* 

Du» ,  e  é   deniadatlM mente    Couhecido   doi  eatudiotoi ,   iinicot 

a  quem  taei  ceinat  importam. 

Pnra  oiifro  numero  t  /><•  eontrm  a  iUuminm^âo  dêGMzpelo 
Sr.  M. ;  o  arÍM»*  a  ^  pka  rmaceiHicoatobreeuvenenamentot  pelo 
Sr.  Tedeacki:  a  r«;»pusta  de  nmjoven  inrãdor  «o  Sr.  Omel« 
las»  fobra  varéjoide  oliveirafl 


CONIEGIIENTOSUTIIS. 


J^A    'TAeoXirA  BM  VORVUOAIi  B  VRO- 

▼X9StfOIAS    OOM     9tJX  XMVOaXA 

AOUSXH-SS.ZiHX. 

i  •  [Carta. )  ' 

Liibóaíá'  d€  março  dê  1845. 

Í07S  y.  QUB  tão  zelozo  se  lem  sempre  mostrado 
pelo  bem  publico »  espero  que  se  não  recuzará  a  ad- 
mitttr  naj  coltrmnas  do  seu  acreditado'';  €^uliÍissi»o 
JArnsl  algumas  observações ,  que  tem  por  fim  tão  s^ 
meoteo  melbdraroenío  de  um  grandíssimo  ifamo  de  bj- 
yiene  ,  e  saúde  publica -*^o  mcinação. 

£'  este  preserfativotão  notoriamente  beneffco,  que  to- 
dos os  governos  illuslradus  o  leero  sempre  protegido» 
creando  pa  r«  eite  muites  e  mui  bem  organisados  esta* 
bei  eci  mentos. 

Entre  nò|  também  se  creofi .  com  protecção  e  au* 
sitio  (to  governo ,  uma  instituição  vacinica  em  julho 
de  1812. —-Os  phil^ntrophicos' fundadores  que  fo-^ 
rim  08  sócios  médicos  da  Academia  Real  das  Sci\en* 
cias  eropre-garam  logo  todo  o  tfi\ú  e  fadigas  para  que 
o  instituto  sortisse  os  seus  cíTeílos  por  tòdb  h  reino , 
pois  não  s4  entraram  a  vacinar  no  estabelecimento  em 
Itsboa  ,  aonde  concorreu  logo  comidcravel  numero  de 
iodivldacrs' ,  graças  ns  ditigcneias  e  persuatôes  dos 
nesmos'  fundadores  e  mais  alguns  facultativos  da  ca- 
pitaj,  mas  tambern  foram  derramando  pelas  provinciars 
o  beneAcio  ;  travando  para  isto  correspondência  activa 
coin  grande  numero  de  facuUíttivos  dos  differentes  pontos 
dorein^^  aosquaes  remettiam  com  a  matéria  faciníca  as 
iostru(0Ç9es  nècessaria^s  para  o  seu  uso : ''—  n'tSto  (o  seu 
*<inr  á  justiça  e  e  siJa  piedade  ftlíal  permítir-me^hão, 
espero  eu  ,  pagar  um  tributo  posthamo  b  memoria  de 
vm  portfiguez  que  a  nihgnem  cedeu  em  amoi*  de  pá- 
tria «  da  humanidade)  n'ísto ,  repilo,  singularmente 
^  eslremou  entre  iodos,  e  todos  também  o  confessam, 
«alente  4e  prima  na  Universidade  de  Coimbra  oSr.Dr. 
iosé  Feliciano  de  Castilho:  pcb  espaço  de  muitos an* 
^  tpplic^o'  efle  toda  a  sua  sctencia  ,  auetoridade  , 
inftuencta  e  valimentos»  já  com  a  academia-  e  univer* 
sidade,  jà  com  m- governadores  do  reino  e  comacór*^ 
t^ .  Ja  c^m  os  tííspos  e  capitães  mores,  já  com  os  me- 
<Heos  das  provhicifis ,  já  directamente  com  o  publico 
pc^O  jornal  dé  Coimbra  que  redigia,  em  generolisaro 
conhecimento ,  o  amor  e  o  beneficio  pratico  da  vac* 
cioa  por  íoéa  a  parte,  sem  pedir  nem  aeceltar  nenhu- 
nta  espécie  de  remuneração  por  estes  serviços  de  mui- 
tos aunos  e  de  todos  os  dias  e  nãa  desacompanhados 
de  d^pesas  e  Incommodos  .  sendo  kté  a  stia  casa  um 
^^pioio  permanente  da  vaceina cão  administrada  por  S4ia 
^^ba»  cuj^s  vaccinados  subtr:im  a^maitosmiiliafea»  já 


enr  Lisboa  ^  j^  em  Coimbra  ,  já  cm  diversas  outraa 
partes  da  provincia  da  Beirn. 

Fatalidade  das  nossas  coisas!  Este  primeiro  e  felia 
rmpulso  não  tem  sido  oltímamenle  renovado  camocum^ 
pria  :  e  a  vaccinaçãOé  e^te  presente  da  providencia  im^ 
menso,  facílimo  e  gratuito  tem  sido  ha*  atmos  e  éain« 
da  hoje  incompletissimamente  aproveitado,  do  que  tem 
procedido  o  grassarem  por  maitasvesese  estarem  agora 
meamo' grassando  em  Lisboa,  as  béiigasnaturaesconi 
todos  os  seus  costumados  efTcKos  dé  cegueiras ,  des** 
fòrmtdadas  è  funeraes  ,  em  Lisboa  •  repito,  onde  nãa 
deixou  de  existir  o  Instituto  vatcinico. 

Não  quero  dizer  que  «e  devaattribuív  a  cansa  da 
tudo  isto  á  falta  de  zelo  e  actividade  nios  membros  é 
mais  facultativos  do  referido  instituto;  mas  atm  á  ínU 
ta  de  providencias  que' só  podem  ser  dadas  peta  auo* 
toridade  superior.  Tenho  ouvido  que  os  membros  da 
instituição  vaccinica  por  vezes  hão  proposto  ao  goverutf 
vários  alvitres  tendentes  a  remediar  eertos  abusos,  <|ue 
sempre  se  notaram ,  nos  concorrentes  á  vaccina,  bem 
como^  a  obrigar  a  que  accudnm  áquella  fonie  de  saú- 
de o  infinito  numero  de-  desleixados .  ignorantes  oa 
illufos  que  deixam  de  lá  ir.  Quaes  fossem  essas  pro-» 
vidência^  propostas  não  e  sei  ea,  mas  pelo  resultado» 
00  antes  pelo  seu  neabum  resultado,  se  conhece  .qué 
uio  agradaram. 

Uma  providencia  tem  o  governa  ka  annos  temado  ^ 
e  é  qne  não  jeja  admitlido  em  esta belectmenio  algum 
de  ensino  pçr  contada  estado  a  lumno.  qaenãaaprasentd 
certidão  de  vacqinado*  Estaprovidencta porém é muito 
pouco  efficav,  por  ser  o  numero  dè  taes  ainmnes  dÍ4 
mínatissimo  em  comparação  comodaautragente.  São 
po^  tanto  neceasarias  outras,  por  onde  se  obriguem  to*« 
doa  os  pães  ocbeífea  de  famílias  a  faserem  vaecioar 
08  seus  sobdiloi  e,  apresental«oa  no  i^stabolecimento,» 
onde  a  vaccina  âe  lhe  ministrou,  para  se  averiguar  e| 
registara  efTeiito  d'ella  e  colhfr  o  novo  pus  vaccinieq 
para  o  trafego  corrente  e^  para  os  depósitos  neces^ 
sarios.  Por  falta  d'isto  se  fazer  é  que  a  vacina  teov 
ás  vezes  chegado  a  acabar*se  inteiramente.  * 

Hoje  pois  qne  a  inatitnição  vaccinica  está ,  como 
deve,  sugeita  ao  conselho  de  saúde  do  reino  e  sendo 
parte  d''elle.  assim  conao  devem  sér  qdaesqtier  out^os 
estabelecimentos  análogos,  que  se  venfiam  a  crear ,  con^ 
vem  indioar  tudo  quanto  possa  contribuir  para- se  evitai 
rem  os  abusos  que  até  agora  4:ommettiam  os  concarreò'* 
les  á  vaccinoçao. 

Os  provedores  de  aaude  do  reino  como  delegados  do 
conselho/  auxiliados  pelos  demais  facultativos,  devem 
promover  a  pratica  da  vacinação  nos  seus  distriatoa. 

l^elo  que  respeita  á  vaprtal ,  não  obstante  ser  uma 
cidade  grande  9muipop«loaa,;pareccrme  não  ser  pno^ 
vcitoso  multiplicar  n  ella  os  logarea  de  vacinação:  a 
experiemsla  já  o  mostrou. 

£m  março  de  J8â3  estabeleceu  ainstitaição  vacai- 
nioa  Ires  pontos -de  vaccinação  na. cidade:  ne  convento 
da  Estrellinha  ,  no  Thesoiro  velho  .  e  no  hospital  da 
marinlia  ,  com  o  intuito  deaagmantar  commodidado 
e  facilitaç^ea  ao  povo.  ^Qna  se  seguiu?  Grande  con« 
correnoia  ao  ponto  central,  o  Thesoiro  velho,  eaohos* 
pitai  da  .marinha  quasi  nenhoma.  Por  oade  no  Thesoif 
ro  velho  se  veio  a  refundir  tinto  depois  de  mais.dò 
doifi  annos  maJogrados^  ii'uma  tentatifa^  qAtenem  fea 
vacinar  mais  gente  nam  abundar  áiaisopusvapcini^o* 
.Fortautd^  atusul^áo  i  ^lopulação.  da.cidada.e^ã.sva 
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extensão  maior  de  oriente  a  occidente,  do  que  de  norte 
a  sul  acho  ser  muito  cunveníenle  e  coromOdo  para  o 
publico  o  hater  dois  siiios  de  vaccinação,  um  no  cen- 
tro da  parte  occídental .  que  pode  ser  o  roosmo  que 
hoje  é  nas  casas  de  academia,  outro  junclo  ao  Rocio, 
sendo  este  de  vantagem  nâosóparaascircumvisinhan* 
ças  senão  também  paro  os  moradores  d'além-rio:  ^o 
que  bf ja  dois  dias  de  faccínação  por  semana  »  e  que 
sejam  desencontrados,  por  exemplo,  segundas  e  sex- 
tas^^feiras  .  do  que<  resaltarão  as  vantagens  de  se  for- 
DCGerem  mutuansenie  di>  materi?  fresca  ;  e  de  ser  o  ser* 
TÍço  feito  em  ambas  as  partes  pelos  mesmu^  íacuiUlivos : 
- —  que  a  hora  da  vaccinaçno  seja  ,  de  abril  a  scptem- 
bro ,  das  quatro  até  ás  seis  da  tarde  e  de  octubro  a 
março  das  duas  ás  quatro  da  tarde:  —  que  nos  dias 
de  maior  aSlueDcia  se  não  termine  o  serviço  auíes  de 
Taccinados  todos  os  concorrentes,  e.colbida  toda  ama- 
leria  possivel: — que  as  casas  da  vaccinação  sejam 
abertas  uma  hora  antes  da  indicada  para  se  ella  co- 
ipeçar. 

Falta  agora  procurar  uma  providencia  efficaz  para 
que  todos  concorram  a  vaccinar*se  e  voltem  para  se 
)hcf  examiaar  a  vaccina  eAprovcitar-se-lhe  sendo  boa. 
para  esto  segundo  (\m  alguns  arbitrioa  se  tem  lem- 
^iido;  por  exemplo  exigir-sedos  vaocihaudos  um  de- 
posito pecuniário,  que  só  levantarão  quaqdo  tornarem, 
sob  pciKi  de  o  penderem  se  faltarem. 

Te»ho  este  meio  por  injleceote,  aíTugentador  eUm^ 
bem  muito  po^ico  exequível.  As  raxues  são  óbvias.  O 
expediente  que  a  mim  se  me  figura  preferível,  é  — 
serem  obrigados  todos  os  pães  de  families  a  fazerem 
v#ccinar  os  seus  filhos e súbditos:  os  primeiros  desde 
um  ftté  seis  mexes  de  edadee  mandando  cada  um  dos 
teus  vaecinados  tornar  ao  estabelecimento  aos  oito  dias 
depois  da  operação.  Estes  vaccinados ,  reêonhecida  a 
genuinidade  da  vaccíaa.  receberão  um  bilhete,  .que  em 
parte  $erà  impresso  para  facilidade  e  promptidão  do 
expediente',  assignado  pelo  director  do  esta beleoi men- 
to, OU'  por  quem  sues  vezes  ficer;  por  onde  conste  ha« 
Terem-se  desempenhado  do  seu  deter ,  bem  espeeifi- 
eadns  ji  Se  sai»  o  nome,  filiação»  edade  e  natoralida* 
de  éa  pessoa^ 

O  ehffe  de  íamiiias .  que  não  cumprir  em  lodo  ou, 
em  p.irte  esba  disposição,  seja  punido  com  uma  mul- 
ta, que  reverterá  em  (avor  de  algum  estabelecimento 
pio  ou  dos  mesmos  estabelecimentos  vaccinieos. 

Os  parochos  são  quanto  a  mim  os  mais  competentes 
pára  fiscalisareaa  observaneia  d'«stasdis(iosiçôes,  co- 
operando ao  mesmo  tempo  por  meio  das  suas  persua- 
sões e  conselhos.  Devem  elJes  ter  ,  além  do  livro  do 
registo  dos  i>aptismo».  oiHeo  env  que  lancem  o  nome, 
edade  ,  íHiaçãio ,  e  »orad«  4os  vaceinado»  eom  uma 
casa  pKA  oliservações.  , 

Os  pães  e  chefes  de  famílias  serão  obrigadas  a  apre- 
sentar aose4i  respíettivo  piírócho  o  bilhete,,  recebido  do 
director  do  estabekcimento  vaccinico,  para  que  elle^ 
i  vista  do  mesmo  bilhete,  tanee  na  respeetivacasa^ie 
observações  do  seu  Uvro .  as  observa çôes-idp  mesmo* 
bilhete  constantes»  ficando  j^ssira  certo  de  que  esto 
set»  iregaez  cnmppi«^  esta  saudável  e  mil  disposiçiio. 
Outro  sim  serão  apresentadas  aos  parocfaos*  certidões 
de  facultativos  daquellcs  .vacckiados.  que  o-nio  tiiro- 
lem  sido  nos  ntabelecimenios  públicos ,  roas- sim  em 
soas  casas  ^  conio  lhes  é  permAtldo. 

Os  par9cbor»pn>íVtrâo  todoa  os  stiameici  á  attcto» 


rídade  civil  e  administrativa  do  seu  districto .  uma 
relação  de  lodos  os  seus  freguezes .  que  tiverem  dei- 
xado  de  cumprlresla  disposição  no íempomarcadopaVa 
ella,  «que  não  tenham  justificado  esta  falta  por  meio 
de  certidão  de  facultalifo.  q;ie  prove  que  o  individuo 
deixou  de  set  vaccinado  dentro  do  prazo  por  causa  de 
doeiíçaoulezão  que  o  impossibilitou  para  isso.  para  que 
a  referida  auctoridade  proceda  contra  os  orombsos. 

Todas  estas  providencias -se  podem  adopUr  para  to- 
dos os  districtos  do  reino,  e  se  o  forem,  intendo  que 
hão-de .  pelo  menos,  melhorar  e  muito  este  ramo  de 
saúde  publica.  ,-, 

Algumas  outras  lembranças  me  oecorrero  sobre  a 
matéria,  mas  não  é  já  pouco  o  que  escrevi;  fícarãopara 
outra  vez.  De  V.     etc. 


aUOXilFÇÃO  DS  XMPOaTAMTTSS  QUCSTÕU 
ftOBaX   A  YAQCIKA. 

{Communicado,) 

^4074  A  ACAOKMiA  das  sciencías  de  Paris,  em  set 
são  de  três  de  março  ultimo,  examinou  e  comparou  oi 
diversos  opúsculos  que  sobre  questões  vaccinicas  lhe  ha- 
viam sido  remettidos.  em  coosequeocia  do  convite  por 
ella  feito  para  se  tractar  esta  questão  importa i»tissioia. 

Eis-aqui  para  conhecimento  e  ínstrucção  de  todos* 
os  pontos  práticos,  que  »e  colhem f  cpmo  assentados, 
do  parecer  á  mesma  academia  lido  por  M.*  de  Serres 
relator  da  sua  eommU.ão  especial : 

1.*  A  virtude  preservativa  da  VAccíoa  é  absoliUa 
para  o  maior  numero  das  vaccinações.  temporária  pa- 
ra um  pequeno  numero ;  e  ainda  n'este  caso  Imo  le 
pôde  baver  por  absoluta  alé  á  adolescência*      .    , 

2.*  A  varíola  raras  vezes  dá  em  vaccinadoa  aalea  da^ 
edade  de  dez  a  doze  annos;  de  então  em  diante  até  aos- 
30  ou  35,  estão  expostos  ao' contagio. 

3.*  Além  da  sua  virtude  preservativa  a  vaccín» 
introduz  no  organismo  uma  propriedade  que  attcnoa 
os  symptomas  da!  variola  .  abrevia  a  sua  davação ,  r 
lhe  diminue  consideravelmente  a  gravidado. 

4,*  O  coK^pof  (pus da  vacca)  dá  aosphonomenoslo- 
caes  da  vaccioa  uma  intensidade  mui  raaniíasta  ;  oseit 
effeito  é  mais  seguro  c^ue  o  da  vaccina  velha,  porém< 
alguns  anoo0  depui^  de  sor  transujttida  ao^iomtmde-^ 
sapparece  esta  intensidade. 

5.*  A  virtude  preservativa.  ^O;  pus  vaccinico  nãor 
parece  iatimamente  ligada  á  intensidade  dos  aympie- 
mas  locaes  da  vaccina;  todavia  para  que so conserve»' 
as  soas  propriedade»  oumpre  regenerai-o-  as  asais  ve» 
zes  que  fór  possiveL. 

6.*  £olre  os  meios  propostos^  para^elfecMiar  esta  re- 
generação, o- único  env.que  a  sciencia  pode  ter  coih 
flança  até  hoje,  consiste  em  retomal-o  da  sna  origem* 

7  •*  A  re-vacçinaçâo  é  o  uuiço^  meio  experimco* 
tal  que  a  sciencia  possue  para  distinguir  oi  vacciaa** 
dos,  que  estão  decididamente  preservados^  e  os  qQ*~ 
o  não  estão  senão  roais-  ou  menos* 

8.^  A  experiência  da>  revaccloaçao  nãoidár  prova 
certa  do  que  os  vaccinados  tivessem- de  padecera  va* 
ríola;  mas  só  grande  probabilidade. 

9.*    Em- dm.  em  Umpp  ordinário,  dõVê,  ar^^têtni* 
napSô  fiiêir  tê  d$pQi4  dai  f  ifotorM  oium^:  em  U$M940  ^ 
dêmi»  boméqj4€HÍí  ««<«í6d  by  CjOOQIC 
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OORAS    DX  BIDROPBOaXA. 

4075  Trmos  a  m»lor  silUfjição  em  podermos  911*- 
IheiílicJir  com  o  depoimento  de  pcssos  em  todo  tau 
respeitável .  como  é  o  muito  reverendo  Padre  Mestre 
Fr.  Bernardino  de  Afaria  Sanctissima ,  a  effícacia  da 
receita  do  nosso  artigo  para  a  curada  bidrophobía. 

E'  elle  quem  vae  fall&r:—*:-—« Sendo  comandado 
para  o  bispado  da  Guarda .  e  passando  por  Coimbra 
mm  outubro  de  1815  perguntei  ao  Dr.  Bento  Joaquim 
do  Lemos»  lente  então  de  medicína-pratica  na  Uni- 
versidade, se  havia  algum  remédio  eflcaz  para  pre« 
serirar  da  hydrophobia  a  qualquer  pessoa  ,  mordida 
de  cão  damnado.  Bespondeu-me,  que  sim.  e  ensinoa- 
me  a  receita  ,  affirmando-me  que  já  n'esse  tempo  o 
Uuha  applicado  a  mais  de  600  pessoas,  e  sempre  com 
o  desejado  êxito.  Continuei  a  minha  jornada  e  «afre- 
«iiezia  de  Teixoso ,  um  dia  de  madrugada  do  mei  de 
/ev^reírodo  anno  seguinte,  appareceu  o  Padre  coadju- 
ciur  da  mesma  freguezia ,  )astimando-se  de  se  lhe  ter 
daionado  uma  cadella  de  gado,  e  de  ter  mordido,  e 
dilacerado  trts  sobrinhas  suas  ,  já  mulheres,  finsioei- 
Jhe  e  remediu,  íiseram-no,  e  em  junho  seguinte  yí 
.qoe  nenhuma  d'ella^  tinha  tido  perigo. 

Depois  d*etsa  época  continuei  a  ensínaNo  a  varias 
.pesavas,  sempre  cúm  omesmo  resultado;  em  feverei- 
ro de  1824,  achaitdo-me  na  cidade  de  Leiria  aconte- 
ceu dameár-se  um  lobo,  que  foí  grandes  estragos  nas 
aldeias  fisinlMs;  lembrei  o  remédio,  e  alguns  dos 
mordidos  o  Azeram  :  e  todos  estes  nada  mais  padece- 
ram ; ,  porém,  muitos  dos  que  não  o  fizeram  pfrgaram-u'o 
4ora  a  vida :  failand»  eu  com  o  bispo  a  este  respeito 
«jostrou-me  elle  um  jornal  francez  ,  em  que  vinha 
4>  mesmo  remédio,  cora  um  catalogo  muito  comprido 
de  pessoas  que  o  tinham  feito,  e  escapado  á  moléstia. 
.  De  eulio  para  ca  ,  teuho-o  ensinado  a  moitissimns 
pessoas ,  e  communícado  a  receita  a  alguns  phnrma- 
xeuti«os  j  e  tendo  tido  cuidado  de  indagar  o  eíTcito , 
atoda  nâo  encontrei  um  só  exemplo  dosfavoravol ,  e 
por  isso  o  dou  por  eflíicaetssimo.    Tudo  •  sobre-dicto 

0  attesio  como  verdadeiro.  Jvnquiira  26  de  janeiro  dt 
1845.  —  Pr.  tíemárdiriíb  de  Maria  Sanctissima, 

'    N,  B.  'O  lente  que  me  ensinou  o  remédio  ainda  ^ 
.   *jve,  e  t^zide  presentemente  na  Aià  quinta  do  Bom 
JXome,  ao  Cidral ,  juncto  a  Coimbra. 

Para  forrarmos  aos  leitores  o  trabalho  de  procura- 
nem  a  reeeila,  agid  a  reeslampamos :  — 
"Receita  eficaz  para  evitar  a  hydrophobia  depois  de  mor- 

1  dtdo  por  animal  tomado  doesta  moléstia. 

'  «  Tome  três  gcmmas  de  ovos  bem  limpas  da  clara, 
«  e  onça  e  meia  de  azeite  bem  puro  .  lance  tudo  em 
«  uma  frigideira  de  barro ,  e  com  colhipr  de  páo,  ba- 
«  ta  tudo  bem  batido  e  depois  ponha  a  frigideira  ao 
«  calor  de  cinzas  bem  quentes;  vá  inechcnUo  com  a 
a  mesma  colher,  e  em  tendo  tomado  a  consistência  de 
m  melfstá  feito  o  remédio.  » 

Hddo  de  usar  dellc, 
c  Se  ha  ferida  esgravate^e  com  um  paisinbo  até 
^  fazer  sangue:  enxugue  o  sangue  e ensope  fios  nore- 
«  médio  e  liguc-os  sobre  a  ferida  e  o  rest«  bcba-o. 
m  Este  remédio  deve  repcljr-se  tm  trjcs  dias  successi- 
m  vos  ás  6  horas  da  roauhi,  e  ás  6  da  Jlarde ,  comen- 
«  do  o  enfermo  só  ao  meio  dia,  ea  meianoile.  de  dieta 
«  ordinária.  Este  remédio  comprova-se  eíTicacissime 
«  por  milhares  dt  espertettcias  um  ttr  falhado  ama 


«  uniea  ,  com  tanto  que  se  faça  antes  de  aparecerem 
«  os  sigtiaes  próximos  da  hydro|)hobia.  »    . 

T&AOTAMXITTO  SOS  BYDATZDSS  JKO 
6A1>0. 

(Caria,) 

Lisboa  29  de  março  de  1845.  • 

4Q76  Os  uTOATiBKs,  {doença  que  os  Uvradorèi 
muito  bem  conhecem  pelos  seus  oíTeitos}  roubam  •'lhes 
anuualmente  nos  seus  rebanhos  um  grande  numero  de' 
carneiros .  Esta  doença  causada  pela  presfença  de  bo- 
las d'agua  no  cérebro  .  nio  é  outra  coisa  senão  hj- 
datides ,  animaes  parasitas ,  de  que  tem  sido  impos- 
sivel  expurgar  absolutamente  a  espécie  bovina. 

Remediar  este  mal  seria  um  serviço  de  grande 
monta. 

Por  um  meio  muito  simples  ,  e  qoe  a  experiência 
me  tem  mostrado  str  de  muita  eOcaiiia ,  parece-me 
poder-se  chegar  a  esse  fim :  consiste  em  metter  nas 
pias ,  onde  o  ^ado  bebé ,  ferragem  velha ,  e  ter  em 
quanto  a  moléstia  se  não  extingue,  as  díotas  pias  do 
meio  dos  curraes. 

Coramnnico-o  a  T.  para  que  pubHcando-o  no  seu 
acreditado  jornal  chegue  ao  conhecimento  dos  lavra- 
dores ,  e  estes  o  poisam  experimentar. 

Esequiél  Anionio  Ribas. 

NOTOS  FACTOS  VARA  A  QUATTÃO  OO  FA- 

aazoo  Bo  Assrrs. 

(Carta.) 
Coimbra  13  de  fiHirço  de  1815. 

4077  Li  os  art.»  3536  — 3&4d  — 39«ida  iíewV« 
'Universal  Lisbonense  sobre  o  amanhe  e  cultura  da  ol«^ 
veira  .  e  fabrico  do  azeite.  Kncosto-me  é  opinião  do 
Sr.  Omellas  emquanto  á  cultura  da  oliveira  ,  e  apa« 
"nha  da  azeitona  quando  for  possível:  reputo  desneces* 
sario  addnsir  mais  ratôes. 

O  meu  fim  agora  é  ,  acautellaros  meus  visinhos  a 
fim  de  não  seguirem  duas  opiniões  ,  lançadas  nos  di- 
ctos  artigos :  1.*  que  é  melhor  desfazer  a  aseitone 
seit^  a  entulhar ;  2.'  que  se  pode  entulhar  sem  p^ 
rigo  ou  prejuiso  ainda   nio  a  salgando. 

Tractareí  ambos  os  pontos  experimentalmente .  por 
intender  que  a  sciencia  deve  explicar  es  factos,  e 
não  estes  amoldarehi*se  a  ella :  nem  intendo  que  boje 
se  deva  negar  ou  pór  em  duvida  omiaclo,  porque  eh- 
le  não  está  contido  no  principio  scientifico:  este  se 
não  poder  explicar  aquellc .  c  que  ha-de  cair, 

;0  azeite  será  melhor  em  qualidade,  e  quantidade 
estando  a  azeitona  salgada  e  entalhada  T  Meu  pae^, 
por  circumstanscias.  dei^ouumanno  de  desfazer  asna 
tulba  ao  mesmo  tempo  que  9S  seus  vesinhos :  desfel-a  em 
agosto;  teve  mais  azeite  e  melhor.  A  Um  negociante 
doesta  cidade  aconteceu  o  mesmo ,  e  teve  o  mesmo 
resultado:  a  muitos  outros  teem  tio  ooostantemente 
acontecido  isto,  que  é  crença  entre  nós,  que  a  demo- 
ra na  toitta  é  toda  a  favor  do  lavrador,  no  ponto  su» 
geito,  E'  por  ^sta  razão ,  e  nio  pela  ambição  .  como 
diz  o  Sr.  Ornellas ,  que  os  donos  de  lagares  desfa- 
zem depois  dos  seus  fi^eguezes;  estes,  ainda  es  que 
fazem  sacriíicios  para  comprar  o  sal .  demoram  a  sue 
tulha  quanto  podem.  Eu  li  algures  uma  experiência 
mais  exacta  do  que  a  do  Sr.  Oroellas  ;  mas  nãe 
me  recordo  aonde,  nem  tenho  vagar  pard  o  inós^ 
gar.  No  mesmo  dia  ,  ds  m^mo  monte  d^axeitoM 
37  e 
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icparon  o  experimentador  duas  parles  egoaes:  ami  foi: 
d'alli  papA  o  Ug^r;  a  outra  salgou-v.  entulhoii-a,  vi- 
giou cuidadosamente  que  lh'a  não  tirassem,  cdesfel-a 
passado  4im   anuo:  esta  deu,  dii  ^le ,  om  4/   ou' 
um  3.^  de  azeite  mais  e  melhor. 

l  A  fermentação  ,  que  se  estabelece  entre  os  princí- 
pios do  sal,  e  os  da  azeilorra,  e  mesmo  entre  osd'es- 
tn  entre  si .  poder.i  dar  mais  copia  de  eleina,  e  st'ea- 
rin^  .  ppíncipios  immedialos  do  azeite?  Para  os  óleos 
esse«iciajes  •  ou  vola4^is  sei  eu,  que  a  simples  exsica- 
ção  dá.  em  alguns  vegeta  es ,  maior  quantidade,  se- 
•gundn  experiências  rigorosamente  feitas. 

^Pódo-ae.  sem  prejuiso»  entulhar  a  azeitona,  e  con- 
servai^ por  muito  tempo,  sem  a  salgar? 
'     Ainda  este  auno  .Mm  meu  vísinho ,  não  lendo  com; 
que  comprar  sal ,  entulhou  a  sua  azeitona  sem  a  soi- 
»gar :  apodreceu  ^  «  o  az:eiie  fícon  i^f  mal  cheiros^,   e 
•éessaboros«^ «.  c|iio  muito  custou  a  vcndel*o.    Um  pro- 
.príeLario,   meu  amigo ,  veio  das  prisões  politicas  com 
;a  theoria  do  Sr>  lavrador  de  Traz-os-Montes ,  qi^e  lá 
•  Ibe  ensinaram :,  nau  salgou  a  sua    tulha ,  desfel-a  eu 
]agar  seu.  teve  o  mesmo   resultado «  que  deixo  apon^ 
:tado.  lendo «inda   em  cima.  só  toelade  do  azeite  que 
-4evia  4e/.  .Oo^esmo  lêem  sojTrido  os  que   entulham 
'  sem  salgar,  deforma  que  todos ,  em  gera  l^  os  qMç 
cnHilhaiii ,  S9lgi)iTi,  lambem.  Estes  factos  estabelecem 
a  minha  crença  acerca  d*esle  ponto.    Mas  nunca  por 
•âto  sBtrm  qu^  eu^nago  »•  bo«  fé  <lo  ^<  Lfvr^4or  . 
expondo  facto^  .op{>$sl9S ;  antes  ac^eilo  o  facto ,  em 
quanto  não  tiver  rasão  em  contrario. 

^Mas  eque  haconlcA  os  factos;  e  a  experiência?  gri- 
lam iodos.  A  explicação  d'ella,  e  d'^eUes. -^Qual  é  a 
4o  ca*o  pres^te/  Nãtt  s^i- 

^^  terreno  de  Traznos-Montes. conterá  princípios, 
4}iie  fepdo  absorvidos  peús  oliveiraft,  submiitístrem 
^0  SOM  fructo  os  equivalentes  dp  sal.  que  para  06  nos- 
sos é  indispensável,  a  íim  de  não  apodrecerem  nalu- 
Iba?  Ktspofldam  os  sábios. 

.  Devo  declarar  o  modo  coma  ^Igamos  a  azeitona: 
4e»tando-ae  na  lulb^  uma  camada  de  azeitona  ,  salga- 
^e  lugo;  e  assim  successivamenle:  já  vè  o  Sr.  Verís- 
simo que  o. sal,  cl>eg4  ao  fundo.  • 

Aguardo  anciofi(»  dos  s^ios  chimicos.  e  agrónomos 
a  resposta  aos  m^us  quesitos;  ou  a  explicação  dosfa^ 
^lus.'  Se  eu  podes^e  conveoienlemenle  por  mim  faxcr 
experiências ,  f^l-as-bia  Lambem.  Mas  um  ciu-ioso  te* 
ria  o  arrojo  de  ir-se  meter  entrq  tão  fortes  conten- 
dores coa)t>  os  qiK  figuram  na  licvi$lat 

y  ,  Um  Curioêo^ 

TAITTA^mS  9US  as  F03>m  TJHAR  DA  PA* 
aXHHA.  PS  BJiXATA/l  ^MJLQ  &a.  VZSCONPS 
.     PS  TIX.IJUEÍIN90. 

4078  GaATíi^cs.iiantagMis  se  podiam  tirar  da  farinha 
éas  batatas  se  hoMv;efisequenii;  a  introduzisse  no  merca- 
do: sc-as  <3HBimis«ões  encarregadas  áo  sustentq  dos  pre- 
sos •  e.'daa|in)i«istraç^o  dos  asilos  dos  invalidou,  bem 
^omo  os  coose)4tof  efí/unomicos  dos  regimentos  o  dn  «la- 
j*Bbii  procurassem  akança-la  :  final  mente  ^e  alguma  so* 
•cfttdadeagricula,  ou  beneficente  animasse  com  prémios 
.esbe  ranié  de  induslria ,  án^o  logo  fteava  animada  a 
cullura  das  bfJUilas» 

CaosaJastiiMt  vw  o  B^aa  pio  de  que  usan  mui- 
4as  famâlias  indigentes  .podemijo  ter  um  alimento  sa- 
dio le  mui  gost(>sopor  preço  baixo»  Cu  deixei  de 
Mâllivu  i>aUtAft«  9jÁak  da^  que  .podia  coosunir  em 


casa  ,   porque  em  consequência  dã  maílt  abundân- 
cia >á  tiào  tinham   preço    no   mercada;   nem  se  qncr 
davam  para  o  carreio.  Masque  ó  o  que  se  observa  cm 
Lisboa  e  n'oiUras  cidades  ?   Vendem^e  a  360  réis  a 
arroba,  que  será  pouco   mais  ou  menos  am  alqueire 
de  Tras-os-Montes  onde  se  poderiam  comprar  a  120 
reis  com   bastante  Incro  do   lavrador^  Porém  conni  as 
balatas,   em   consequência   de  serem  muito  pesadas, 
por  lerem  muita   agua  de  vegetação,  se  pisam,  e  se 
conservam  poaco  tempo .  não  é  possível  transporta-las 
a  grande  distancia:  não  é  assim  a  respeito  da fariufaa, 
que  tem  a  importante  qualidade  de  se  conservar  nais 
d*um  anno.sem  alteração  ,  e  que  podia  ser  a  fartara 
ÚQS  pobres  e  dos  animaes  domésticos  em  todoo  reine: 
puís  se  poderia  vender  em  Lisboa  a  9.13  ré^s  oarra- 
lel(10  réis  em  numero  redondo)  com  um  lucro  de5# 
por  cento  para  o  comnierciante :  e  como  tresonçatde 
farinha  fazem  uma  sufficiente  porção  de  comida  para 
um  individuo  ,   segue-se  que  ires  porções  eguaes  das 
Ires  comidas  diárias  custariam  5. 6â5  réis.  ou.en 
números  redondos .  seis  réis(i).  Mas  o  arraieis  ba- 
laUs  .  compradas  por  junto ,   e  à  razão  de  560  réíi  a 
arroba .  fica  por  \l,25  réis  ou   II  e  om  quarto  réis, 
e  sà  tem  Ires  quiwios  de  substancia  alimentaria:  de 
sorte  que  a  parle  alimentaria  .  reduzida  a  peso  d*iN 
ratei,  vem  a  custar  \S  três  quartos  réis  ,  oa.  acoih 
prar-se  mais  cara  87.5  por  ceiUo(87  e  meio  por  ces- 
to] :  donde  se  vé  que  balatas  não  pode» servir  ders- 
curso  ao  pobre  em  Lisboa,  nem  ainda   no  Porto,  e 
n'outras  CHÍades.  porque  se  o  volume  engana  a  vista, 
não  pôde  enganar  o  estômago:  servem  s&meiíte  de  re- 
galo aos  ricos,  e  d  tiram  poucos  mezes. 

Eis  aqui  ^r  que  .o  indigente  córneas  farínhassHe* 
radas  que  lhe  estragão  a  saúde:  porque  muitas  fami' 
lias  em  Portugal  apenas  podem  ter  um  pãAde cevada 
tâp  ruim  e  indigesto  que  até  mataoscavailoseoiiraref 
se  estiver  bolorento  (2) :  desta  .  e  de  outras  seraelbao» 

(1)  At  b«tatK9  seca»  reàtttomhêe  a  S  quintot  do  sm  pc*» 
em  cruas  y"^  por  con<«|^iote  o  arraial  de  larinhii,  »•  província, 
poderia  custar  4,56  réis  uu  4  ré»  e  meio  em  numere»  Pedo» 
do»  daiMÍo  £0  par  cpnlo  para  de»|>esHii,  e  poderia  ser  vendi» 
do  em  Lisboa  a  9,1?  réii,  ou  H>  rei»,  em  DiinH:ru«  redood«« 
ccMir  Otir  hicro  de  mais  de  100  por  cento ,  donde ,  liradai  u 
de^peeat  de  traospoKe,-  difeftm  ,  àlu^iteres ,  e  ct'>mmifkSes,i> 
caria  um  lucro  de  mais  de  50  por  cento,  ainda  quaado  asdcf- 
pesas  iiiiDorlassetft  n\»iilro  tanto. 

(S)  Ò  csofa^i;  (goela)  dot  cavallos  tem  uma  vat/nia  á  es» 
trada  do  estoina<^o ,  forinadn  |>or  fibras  tendinusat  (|uc  ktki» 
o  oriQclo  da  válvula  á  mnneira  de  funeu;  e  alícumasdobnu^ 
membrana  do  esnfago  p.i5i{tilo  por  dentro  do  dito  oríficio,e 
lhe  servem  iJe  rolha*  qtiando  etlk  ftebado  ,  de  sorte  qae  sen 
ot  líquidos  nem  ot  iolidfs^ podem*  sabtr  do  estornada  ^  pvrt)i^ 
a  valvuU  dáoJhes  entrada,  mas  nff9lhespermiileasftliida.TMh 
se  feito  experiências  eochendo  d 'agua  o  estômago  atada  fre** 
eo  de  iHn  cavalio  morto,  tapando  o  piloro,  e  ealcaadi^Ae 
em  cima  a  pé«  }unloa,  e  tem -se  achado  que  soffre  o  pes»  de 
^res  homens  de  estatura  rc}»ular  seui  deixaf  passar  parao«io- 
fafo  uma  gota  d^ai^ua.  Por  causa  desta  dÍsposi(;2k>  or;sBÍc«, 
os  cavallos  e  muares  nSo  podem  V(imi4ar,  e  arrebentáu  <<^ 
os  aliuieaàM  ip^tisestofl  <pie  Ibes  /esmenlio  Oo  estorna^  túe- 
senvulvem  muitos  «^azes,  como  por  exemplo  o  p&w  decevsds 
bolorento,  o  ceniei«>  em^râo  colliido  de  pouco  (ejnpo«  e»^ 
mifio  em  i^raode  quantUlade  ,  o  milhão  dema^iadu  ,  f:lc. :  wx- 
rem  arrel^entados  no  moio  de  ancms  e  dores  as  mais  afttdai 
eausamlo  lastima  e  horror  a  quem  os  vê.  Mas  a  i^rnorânciarB- 
tal  .  que  é  niJU}  dos<  aiaJes ,  tftu  nociva  «us  boMens  como  m>f 
Iriule»  aaiinaes  que  lhe*  cnhem  nas  mftos.  tem  feilu  muiUtve* 
zea  com  ^ue  alguns  jpobres  laircadMva,  ,qti^^aliiBCBiàviNr^ 
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tes  causas  procede  estar  a  popalaçio  de  reine  umas 
veses  esUciooarja  •  e  outras  ier  tio  |mmico  augnento 
qoeoi^  paasade  t7-deimil  arot  não  obstante  ser  o  nu*» 
■lero  dos  oascUneotos  e  casamentos  tão  regolar  como 
tm  Fm^  •  onde  o  aogmente  de  popnla^o  tem  sido 
tã«  grande  e  tão  rápido.  Grande  serviço  pois  fará  ao 
reino  quem  concorrer  para  a  abundância  da  sotMÍsten- 
-eia  . publica  t  porqi»e  dessa  abundância  .  bem  como  da 
dimínAiçio  dos  muitos  dias  de  ócio  que  temos,  sem 
duvid»  resultará  grande  aiigmenio  de  população,  com 
a  qua\  angmenlarão  também  as  rendas  do  estado ,  e 
por  ««nsoquencja  a  prosperidade  da  pátria. 

MOBO  J>S  &ATAa  A  AOUFA    OOM   BATATAS 
.    XM  &OOAH  HS  SABÃO  PSIiO  MBSMO  SB. 

4079.  TonA  a  roupa  de  vestir,  de  mesa,  e  ainda  de 
cotinba  ,  qne  esteja  engordurada  ,  chilas ,  sedas ,  e 
fato  de  li  ,  se  pedem  lavar  muitt  bem  com  batatas; 
ba  porém  nódoas,  como  as  de  ferro,  e  de  certos 
suecos 'V«getaes,  qse  se  não  tirão  com  ellas.  O  mo- 
do d«  pr^arar  as  baiaias  para  lavar  a  rospa  consis- 
1^  em  dar-lbes  uma  fervura  até  eátarem  meio  cexí* 
das,  de  «erie  que  fiquem  duras;  deiiio«se  esfriar, 
.  pellio-se ,  partem^e  ao  meio ,  e  assim  se  «ropregãe 
como  sabão.  A  roupa  que  se  houver  de  lavar «  mo- 
Iha-se  priaMÍramen4e>em  agua  fria,  peça  por  peca, 
de  sorte,  que  fique  bem  repassada ,  e,  vai-se  pende 
«m  mente  I  mette-se  depois  em  caldeiras  bem  aca- 
mada «  cobre-se  d'agua  ,  e  põem-se  as  caldeiras  a« 
lume  de  s^M-te  que  este  lhes  dè  só  no  fundo:  á  pro- 
f  orçio^  que>  a.  agua  for  diminuindo  acrescente-se  com 
^mtra  fervenie ,  e  assim  se  coniinuará  por  espaço  de 
meia  hora;  Ura-se  depois  a  roupa  cem  «scumâdei- 
tas,  põense  em  monte,  e  logo  que  esfrie  um  peitco, 
fsfrega^e  d*ambas  as  bandas  com  batatas:  depois  de 
esfregada «  batida  com  a  mio,  torcida  e  enrolada 
torna^e  a  deitar  i^a  caldeira  com  agua  bastante,  pa- 
ta ferver  outra  meia  hora  :  tira-se  então,  toma-se  a 
-esfregar  com  as  batatas  ,  lavasse ,  bate-se,  enxagua- 
se  em  agua  fria  corrente,  como  se  fac  á  roupa  de 
l>arrela  ,  terce-se ,  e  eiucuga-se. 
.  As  cbttas  lavão-se  em  agua  morna ,  esfregio^se 
iiepois  de  ambas  êê  bandas  com  as  batatas,  torcem- 
ae ,  enroliofse  #  «  acamáo*se  em  alguidares  ou  ba- 
cias d'Dranse«  e  d<eiia-se*lbes  ^or  cima  êfpiã  bem 
quente,  mas  não  a  ferver:  ne  dia  seguinte esfregio- 
^e  novamente  comi  9ê  batatas ,  «  lavão-se  com  agua 
fria.  Algumas  chitas ,  e  quasi  tudas  as  gaogas  e  co« 
4ins  perdem  a  cèr  com  esta  lavagem;  mas  ainda  a 
perdem  mais  com  o  sabão. 

As  lis  e  sedas  lavio-sc  do  mesmo  modo;  cem  a 
differença  ,  porém  que  a  la  põde-se  torcer ,  e  a  se- 
da não:  perque  fica  atramada,  e  se  estraga.  A  par- 
te principal  desta  receita  é  tirada  dò  Manual  Com- 
pleto de  Economia  Domestica  da^o  á  luz  (u>r  Mada- 
«na  Cerndrt,  png.  69  e  seguinCes  da  edição^ de  Paris, 
1829.  Aflirma  «  auctora  que  se  fez  a  experiência 
^^0  metbodo  de  lavar  a  roupa  na  preseifça  d^flre- 
(eito  do  Sena«  e  das  mais  pessoas  da  adminístraçie, 
e  que  •  roopa  «  que  era  dos  expostos  de  Paris  ,  fl. 
^uu  bem  iavada  sem  mio  cheio,  nem  ainda  a  daco- 


Ij^ecvidji,  o  de^m  moê  cavalloff,  biirrut,  e  maaret,  qn^ndote 
^^  Ais  bolorentu  ^  p^ra  o  nio  ■  perderem ,  e  tSo  cauiV  à 
•otif  deites  inisecos  cssravps «ns  1^  eudaramia  ipanbar. 


linha :  ftque  pois  tude  isto  na  fé  da  subredita  auc- 
tora. Todavia  não  vejo  neste  methodo  coqsa  algamt 
que  repugne  á  boa  razão  :  porque  necessariamente 
as  batatas  hão  de  fazer  o  mesmo  effeilo  dos  farelos 
trigos:  perque  tem  .amido  da  mesma  natureza,  o  qual 
absorve  com  bastante  actividade  as  partes  oleosas:  e 
conio  essa  acção  absorvente  é  ajudada  pela  agua  quen- 
te »  a  qual  atenua  e  dcvide  as  substancias' gordu- 
rentas^ segue^e  necessariamente  que  a  rovpa  deva 
ficer  bem  lavada ,  pois  todas  as  mais  impurezas  «e 
tirão  com  a  agua :  por  tantp  a  receita  parece-me  útil 
para  todas  as  famílias,  principalmente  pobres  ,  pms 
lhas  ofTerece  um  meiu  fácil  e  ecouomico  de  iavar  4 
roupa« 

OO&XiA  9B  BATATAS  FARÁ  FZBTVBA  IBTS* 
BIOB  BA8  CASAS  PUiO  MBSIVO. 

40S0  Toitâ-SB  um  arrátel  de  balatas,  cozem^se.  peN 
iam-s«  ainda  quentes,  e  des(azem*sé  em  três  quartilhos 
d'aguaem  poime  impalpável,  o  qual,  depois  de  esfriar 
um  pouco,  se .  passa  por  peneira  de  cabe!  lo,  €  ajuntam-se 
i  coadura  dous  arráteis  de  bam  gesse «  cré  desfeHt 
n*uma  canada  d'agna,  e  passado  pela  mesnsa peneirai 
mislura-se  tudo  muKo  bem ,  põe^se  a  ferver  sobre  lu* 
me  brando  até  tomar  a  consistência  de  leite  grossot 
e  eraprega-se  depois  de  frio,  paranãe  queimaras  bar- 
bas do  píncei.  Cumpre  adirertir  que  esta  tidta  eeonot 
mica  não  pega  sobre  tintas  velhas  de  óleo ,  nènusobre 
madeira  ou  paredes  engorduradas  •  por  ser  tinia  du 
gomma ;  mas  pega  bem  em  madeira  nova  ,  em  em  pa^ 
redes  rebocadas  de  novo:  tansbem  admitte  quaesquep 
cores  que  se  possam  incorparnr  com  gessou 


CHOCQ&ATSS  FAl^A   RBOAZ^O  B 
BSMJBDXO. 

4081     FABni<:Aii-su  e  Vendeo-se  na  botica  éo^r. 
C.  G.  Barreto .  rua  do  Loreto  n.*  6$ :  -*- 
Chocolate  de  saúde ,  ou  ordinário ,  .!«*  qualidade.    • 
Dicto  com  baunilha  do  Peru. 
Dicto  amargo  simples. 
I>fcto  disto  com  baunilha. 
Dicto  de  Salepo* 

Dicto  de  musgo  íslandice  prteodo  ^príucípisLSSÉirfu.'^ 
Dicto  de  Arrow-rooU 
Dicto  com  carbonato  de  ferro  pnro« 
Dicto  com  lactato  de  ferro* 
Dicto  com  iodureto  de  ferro. 

Dicto  de  Osmazdme  (principie  noiritiffo  das  carnes). 
Paàtilbas  de  chocolate  de  saúde. 

Dietas    de    dicto      com  carbonate  de  lerro  de  1  gr. 

Dietas    de    dicto      vermífugas* 

Dietas    de    dícte      purgantes. 
Todos  estes  chocolates  sio  preparados  oo»  o  «maiof 
aeeio  e  cuidado,  debaixo  das  visiss  do  dono  do  esta* 
belecimeuto ,  e  no  seti  laboratório. 

Cada  pau  leva  indicade  o  Dumero.de  ta çfttjde  agua 
ou  leite ,  em  que  deve  ser  /cito :  esta  dose  pede  au- 
gmentar-se ,  quando  se  queira  mais  forte  a  bebida  v 
ou  seja  maior  a  taça.  E'  supérfluo  indicar  o  modo  de 
preparal-o ,  que  é  geraJmeotó  conhecido :  deve  con- 
tudo observar-se ,  que  com  os  chocolates  que  desin- 
volvem  muita  mncilagero  ou  principio  nutrittvd ,  co-. 
mo  os  de  Salepo ,  Arruw-root ,  Musgo»  e  Osmabòme, 
deve  haver  o  cuidado  de  mexer»  quando  se  põe  aa 
ibime  ,.aié  que  ktauU  Cei^vttca. 
^     ^7  ♦  • 
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BeeebeiB*M  mieomrafiDdaadeqnalquerdóse  ,  a  que 
40  queira  jiiolar  «ina  ou  mais  subfiltiicias  medica men- 

lOMI. 

KOROAOOS. 

(Carta.) 
Meda  ÍO  de  fevereiro  de  1815. 

4082  Como  Y.  tanto  se  desvalia  em  promover  a 
prosperidade  e  riqueza  oacional ,  talvez  que  se  não 
«ledigne  de  transcrever  em  seu  civilizador  periódico 
as  reflexões  seguintes  feitas  oom  o  mesmo  louvável  Am. 
-*-Muilo  se  tem  já  feito  para  as  conseguir,  avultando, 
entro  os  meioa  de  que  se  lançou  mão,  a  abolição  dos 
dizimos .  a  extiucção  das  milícias  ,  a  circulação  que 
se  deu  a  essa  grande  m«>ssa  de  bens  de  raiz  cuja  pro- 
ducçio  e  valor,  por  passarem  dos  corpos  de  mao  mor- 
la  a  mudar  successivamenle  de  proprietários .  deve 
augmentar  muito  em  prol  da  riqueza  publica  eóolhc- 
sooro  •  •  outros ;  porém  ainda  ficou  uma  grande  péa 
qne  assiz  impede  o  natural  progresso  da  nossa  popu- 
lação e  prosperidade ,  e  quem  pode  duvida/  que  é  a 
legislação  que  aioda  regula  os  morgados  e  capellas 
prohibindo  a  alienação  dos  prédios  vinculados  que  bem 
conhecidos  sÍo  pelo  viandante  pelo  sello  de  abandono 
•  dt  esterilidade  a  que  estão  condemnados  ! . . . . 

A  causa  doeste  tâo  deplorável  o  vergonhoso  mal  não 
procedo  de  Acar  só  um  filho  oo  herdeiros  do  adminis- 
Irador  Wueficiado  com  os  bens  do  vinculo .  como  a 
muitas,  pessoas  parece  e  que  sentimentalmente  querem 
a  sua  abolição:  a  minha  humilde  opinião  é diíTerentei 
quero  que  continue  a  sua  conservação- para  perpetuar 
a  nobreza  Jiecessaria  nas  monarchias,  mas  que  se  com- 
bine este  bem  com  outro  maior,  o  da  utilidade  e  pros- 
peridade geral  a  que  todos  os  parciaes  devem  ser  so- 
bordinados^ 

A  providaBcki  que  proponha  é  bem  obvia  e  aconselha- 
da por  economistas  e  joriscoiioaltos.  esóme  admiro  de 
que  «lia  não  seja  mais  advogada  e  persuadida  pelos  sa^ 
bios  portugueses,  alguns  dos  quaes  infelizmente  con- 
somem o  tempo  e  distraham  os  leitores  com  pole- 
micas politicas ,  em  grande  detrimento  da  felicidade 
do  pats^^  cuja  opinião  publica  talvez  desorientlo  para 
sons  íds.*^ Consiste  ella  em  serem  oiyrigados  os  admi- 
nistradores dos  vínculos  a  dar  de  emprazamento  os  pré- 
dios que  elles  não  cuUiy arem.  de  maneira  que  o  vin- 
culo consista  mais  em  pensões  eraphiteutícas  do  que  em 
prédios  vinculados,  obrigação  qu%  devia  ser  extensiva 
a  todos  os  admiuistradercs  de  corpos  de  mão  morta 
que  possuissem  bens  intnoveis.  Se  isto  se  conseguisse 
o  numero  dos  proprietários  e  lavradores  havia  de  cres- 
cer prodigiosamente  com  diminuição  dos  proletários . 
ociosos  e  ladrões .  a  população  e  agricultura  progre- 
diriam espantosamente,  e  cora  estas  bases  a  industria 
e  commepcio  á  proporção ;  pois  querer  industria  sem 
população  é  pertender  um  effeiHo  sem  causa;  Portu- 
gal não  tardaria  a  ter  outro  diffe/ente  aspecto.de  vida 
e  movimento,  e  a  provincia  doAlem-Téjo  hoje  despo- 
voada não  oífereceria  ao  estrangeiro  a  idéa  do  nosso 
egoísmo/,  inércia  «  ignorância-^ Mas  ok!  ^ como  ferir 
assim  o  iàgtBÓo  direito  de  propriedade  ? . . . .  ninguém  o 
respeita  mais  do  que  eu ;  porém  devem  combinar-se  todas 
as  molas  da  maquina  para  que  ella  trai>alhe  bem,  sobor- 
dínando-se  ao  sento,  e  Iodas  as  instituições  na  socie- 
dade ^ivil  devem  também  modiílcar-se  de  tal  modo 
qiic  não  prcjudiqucn  «o  grande  fim  da  soguranft  a 


maior  prosperidade  geral ;  e  por  causa  do  despreso 
d 'este  principio,  na  matéria  sujeita,  não  tem  a  nossa 
população ,  agricultura  e  industria  chegado .  nem  4 
possivel  que  cheguem  .  ao  auge  de  que  é  susceptivet 
o  solo  português;  não  tendo  por  conseguinte  Portugal 
a  força  e  consideração  que  demandam  a  extensio  e  nber* 
dade  do  mesmo. 

O  grande  obstáculo  que  ha  para  se  obler  esta 
reforma  transcendente  ,  benéfica  e  moralizadora  é 
a  opposição  dos  administradores  que  suppoem  qau 
os.  seus  interesses  e  rendas  diaHuutriam  cometia; 
é  tanto  assim  que  havendo  os  decretos  de  39  de 
setembro  de  1831  e  de  9  de  abril  de  1833  per* 
raitido  os  affbramentos  dos  prédios  vinculados ,  toda- 
via mui  poucos  se  tem  feito  •  por  ser  esta  disposi- 
ção facultativa  e  não  obrigatória,  como  devia ;  porém 
enganam-se  os  administradores.  Postosios  bens  vincu- 
lados na  praça  haviam  de  obter  por  elles  pensões  em- 
pbiteuticas  eguaes.  e  em  alguns  casos  maiores  que  as 
que  recebem  dos  rendeiros,  que  não  tem  ínteressí^  em 
bemfeitorias ,  mas,  algumas  vezes,  em  destruir  ; 
alem  d 'isso  «tem  de  receber  para  o  fbturo  os  laudemioi 
pela  transmissão  do  dominío  util.  o  que  com  o  tempo 
deve  ser  avultadíssimo  interesse,  porque  crescendo  • 
valor  das  terras  com  as  bemfeitorias  que.  sem  duvida 
bão-de  fazer  os  emphiteutas .  e  com  o  augmentn  da 
população. e  consequente  industria,  necessariamenie 
deve  crescer  a  quantidade  dos  laudemios.  não  fallsn- 
do  nas  devoluções  do  dominío  util  por  commisso  e  os- 
tras causas. 

São  estas  verdades  tio  palpáveis  e  evidentes  que  $& 
par  falta  de  reOexão  sobre  este  interessaifte  negocio,  se 
pôde  deixar  de  trattalhar  por  conseguir  esta  pru vi- 
dência ,  pela  qual  devem  clamar  tanto  os  admi- 
nistradores, como  os  que  o  não  são;  pois  unS  e  outros' 
devem  reflectir  que  sem  população  e  agricultora  não 
pedem  ,  em  Portugal ,  medrar  a  industria  e  còmmer- 
cio ,  e  que  medrando  todas  estas  fontes  de  prosperi- 
dade publica  deve  esta  consegnir-se;  que  a  pertehçio 
ds  exclusiva  e  mal  intendida  utilidade  dos  administra-' 
dores  dos  vínculos  destroe  a  geral,  e  que  é  tempo  de 
deixar  de  darmos  motivos  aos  estrangeiros  de  nos  «po- 
darem de  bárbaros  ou  de  ingnorantes  •  p(*r  tornarmos 
ermo  desagradável  e  estéril  o  pai»  que  a  Providencia 
nos  dispensou  para  fins  oppostos.  por  soa  liberalidade  na- 
tural. 

Se  a  V.  parecerem  jnstas  e  úteis  estas  breves  re-' 
flexões»  queira  publical-as.  De  V.     etc. 

Seu  eoHHanie  leiiêr. 


mmmi 

COHMEMOBAÇÕES. 
.AirroMxo  soAass  barbosa. 

3  BI  irlBK    M  1801. 

4083  IrwIo  no  sangue  ,  na  vastidão  dos  conbeci- 
montas,  profissão,  e  dignidades,  é  ^sto  que  após  • 
a  jnolicia  ,  que  no  antecedente  volume  d 'este  Jorna  t 
publicámos ,  de  Sr.  Jêrmf/mo  Soê^eê  Bathosa ,  democ 
a  do  Sr.  Antímio  Soares  Barbosa  •  como  alli  promct- 
temos;  e  mais  tarde,  se  a  saúde  nos  não  faltar,  fol- 
iaremos tanlbem  do  Sr.  Nicolau  Soares  Barbosa-^ 
triumvifako  venerando,  lio  proitadio  e  taMjoto  á 
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palría  líUeritura ,  coroo  o  foram  •atros  Jlarftoioa ,  cu* 
ja  memoria  ainda  boje  nos  é  cara  pelas  obras  fneslí- 
Biaveis,  que  nos  deixaram,  fructo  de  muitas  figilias. 

O  Sr.  António  Soares  Burhosa  nasceu  em  Ancião  a 
5  de  maio  de  1734.  Foi  educado  no  S^mimfio  Epi^ 
copal  de  Coimbra  »  então  recemfuodado  pelo  vk luoao 
Bispo .  D.  Miguel  da  Annunciação .  o  n'eU«  se  orde- 
nou de  Presbytero.  e  exerceu  o  cargo  de  Mestre.  Em 
16  de  junho  dè  1761  fex  a  sua  formatura  em  cânones, 
e  aos  20  de  (e? ereiro  de  1767  foi  despachado  profes- 
sor de  logka  na  Utiiftrsidade  de  Coimbra  ^  lente  pro* 
prietario  do  f.*  anno  de  philoaophí*  jem  9  de  oututuro 
de  1772 ;  egualado  á  cadeira  de  historia  natural  em 
10  de  julho  de  1782;  jubilado  na  dieta  faculdade  de 
phtlosophi*  em  23  de  fevereiro  de  1790;  nomeado  ie- 
cano  da  mesma  faculdade  em  29  de  março  deit791 ; 
aocío  da  Academia  Real  da»  Sciancias  die  Lisboa  em 
1789  (?)  deputado  da  Directoria  Geral  dos  Estudes 
na  creaçio  da  mesma  juncta  a  11  de  deiembro  de 
1799.  Falleceu  aos  3  de  abril  de  1801. 

8io  muitos  os  escriptos  ,  que  nos  deixou  este  insi- 
foe  phiiosopho.  ecle  grandíssima  i^alia,  o  que  affiança 
não  o  nosso  juiao,  mas  o  doecuditissimo  Cenáculo,  o 
do  Dr.  Fr.  JoãQ  Baptista  de  S.  Caetano,  a  ode  Outras 
irarões  de  muita  e  mui  depurada  lilteralura.  quecom^ 
extremos  de  louvor  os  licenceanim.  Existem  alguns  ain- 
4è  inéditos  com  grande  magua  dos  eruditos,  que  jul- 
fam  do  seu.  merita  pelo  aprefo  que  logram  os  publi*^ 
cados.  R.  de  Gusmão, 

UISXOMUL  BO  K«iB90K0  KOa  BA  OAftA 
RSAXi. 

4084  Em  todos  os  acti»s  públicos  da  corte  o  mor* 
domo-mór  assiile  com  o  seu  bastão  á  mão  esquerda  de 
Sua  Mageslade-  Fidetíisiima, 

No  reinadOid'elreí  a  Sr..  D.  AflbnAO  5.",  o  àfnea» 
•o,  pelos  ânuos  d#  ii44i  vibram  os  primeiros  negros, 
traiidos  de  Guin/  a  Portugal .  por  Antão  Gonçalres , 
criado  do  Sr.  Infante  D.  Henrique ;  e  peh>a  annos  df 
1448  tembem  vieram  a  Portugal ,  d«  costa  do  sul  de 
Cabo-Verde ,  os  primeiros  dentes  de  elephetnte, 

]>e8de  então ,  a  mesmo  Sr.  D.  AíTonso  $.!*  ordenou 
a  Àlrare  de  Sousa,  senhor  de  Miranda,  e  seu  mordo- 
iDO*mór.  que  usasse  de  uma  bengala  de  marfim,  ten- 
da por  castão  uma  cabeça  nagra ,  em  todos  os  actos 
públicos  da  cdrte  ;  como  para  indicar  o  s«u  novo  do- 
iiHiiio^n'aquallas  parlas  do  mundo.  O  officio  de  mor- 
domo-mór  da  Casa  R^al  é  entre  todos  osoperàor.  Ve- 
ja-se  o  Regimento  d'elrei  D.  Dinii,  na  Torre  do  Tom* 
bo.  Em  tempo  dos  godos  se  iatilulava  conde  do  real 
pairimomo.  O  Ak^dc  CaHro. 

FOmQUB  AKO  A  VBZMATXBA. 

4045 
Porque  amo  a  primavera !  i  £'  porque  ai  buvmqs 
N 'esses  campos  do  aéu  tornadas  seda. 
Sem  meditar  propelias »  folgam »  brincam 
Bas  aoras  ao  capricho?  £'  porque  as  aves 
Btzem  ^u  ránto  novo  és  balsas  verdes  ? 
Será  porque  a  esmeralda  das  campinas 
De  mil  cores  se  esmalta  ^  e  Ioda  límpida 
A  ^iberea  loa  sem  véu  se  ri  nas  terras ?  .■.:... 


Nuo  é,  nSo ! . . . .  que  muitas  veies 
Do  inverno  as  chuvas  geladas^ 
No  peito  me  arrefeciam 
Mmhas  penas  abrasadas. 

Quando  á«  vezes  de  repente 
O  céu  todo  se  encobria , 
Quando  os  bosques  açoitando 
O  venta  forte  bramia,, 
Quando  o  gigante  das  agua» 
Se  arrojav»  á  penedia ; 
Como  que  olvidando  magoas  / 
Minha  alma  entdo  acordava 
Co'a  tempestade  folgava. 
Não  amava  a  luz  do  dia. 

Quero  bem  á  primavera 
Porque  a  infância  me  retrata; 
£  uma  saudade  de  infância 
£'  sempre  uma  pena  grata. 

Quero  bem  á  primavera , 
Como  o  quero  ao  soi  nascente ; 
Poi;qiié  é  sol  que  iuda  nfto  queim»^ 
£'  sol  risonho  e  ínioctnte* 

Amo  a,  coroo  ao  brandto  arroio  ^ 
Quando  inda  pobre,  inda  ignoto^ 
No  occulto  valle  ndo  sabe 
Que  o  aguarda  o  mar  remoto. 

As  aguas  do  arroiosinbo' 
Inda  n9o  pódiím  matar , 
Como  em  dias  de  lorment»    . 
Matam  as  ondas  do  mar. 

Aipo  tmfim  a  primavera» 
Coroo  a  tudo  quaisto  accordap 
Dentro  o'alma  este  sonhar 
£in  diag  que  já  lá  vão. 
Como  tudo  o  que  recorda 
Os  dias  do  roeu  folgar  / 
Folgar  do  meu  coraçáo ,.  < 

Que  mais  nSopóde  voltar.. 

Ai !  infância  —  que  tempo  formoso  t 
Que  saudades  tudo  isto  me  traz ! 
Dera  os  annos  restantes  gostoso 
8e  p^éra  outra  vez  ser  rapaz. 

Folgava  umas  vezes 

Lá  junto  ao  meu  J^oOqIc 

Foliai  de  brasas  ^ 
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Ouvindo  cootar. 

Deixava  outras  vezes     - 

Deixava  a  lareira 

A'  doída  corria , 

Corria  á  balseira 

Em  busca  dos  ninhos,  '        ^ 

£  dos  passarinhos 

De  lindo  cantar. 

Nos  céus  quando  a  lua 

De  prata  luzia 

Sentava-me  á  beira 

Do  mar  que  dormia. 

Folgava  de  vêr 

No  céu  as  estreitas 

Trementes  e  bellas 

Estar  a  luzir; 

Folgava  de  ouvir 

;A^  ondas  quebrar 

Na  praia  deserta 

A'  luz  do  luafé 

Mas  quando  o  bramido 

Ao  longe  escutava 

Do  mar  que  fervia 

De  encontro  aos  rochedos , 

O  estrondo  temia , 

Chorava  e  rezava , 
.    As  mios  levantava    = 
,   Por  terra  cabia; 

Mas  logo  esquecia 

As  sanhas  do  nur ; 

Voltava  a  sorrir, 

Voltava  a  cantar, 

£  a  infância  fugia 

Sem' eu  o  sentir. 

Ai!  infância,  que  tempo  formoso! 
Que  saudades  tudo  isto  me  traz ! 
Dera  os  aoinos  restantes  gostoso 
Se^podéra  ovtra  vez  ser  rapar. 

/.  X  Rodrigues  Cordeira, 

MASZ&OAAO. 
1. 

Aos  que  aa<  procellosas,  bra^s  òodag 
Com  lempesluesos  ve^os  já  se  viranof 
Mil  ventos  submergidos ,  grande  alUvio 
''  E  descknço  lhes  é  porto  «egaro.' 

Corle-real ,  Naufrágio  de  SepuUieda. 

.  O  FRADB  E  o  |)BISONIO«  * 

4086  Qdbm  fosse,  aqui.ba  am  bom  pae  d'an- 
nos ,  movido  de  um  certo  desejo  triste  e  vago , 
do  desejo  de  soitar  um  suspiro  á  larga  no  meio 
da  solidUo,  <]<|e  tantas  veses  toma  o  animo  á 
gente,  eBos  leva  e.nos  alrosta  coiáo  por  umpo- 


det  de  feitiço,  —  quem  fosse  dar  a  sua  volta  pe- 
las visinhanças  dò  convento' de  Sanct'  Antouiode 
Valle  de  Piedade ,  não  resislia ,  por  mais  que 
me  digam,  »âo  resistia  á  tentação,  de  tocar  a  si- 
neta da  portaria ,  e  de  pedir  permissio  ao  reve- 
rendo padre  porteiro ,  que  vinha  logo  a  saber  o 
que  procuravam  ,  para  passear,  coisa  de  utna 
uu  duas  horas ,  por  baixo  da  fresca  ramada  das 
arvores  que  povoavam  aquella  cerca  tio  liada  e 
tão  copada  de  verde  sombra ,  aquella  cerca ,  a 
que ,  algum  dia ,  no  tempo  do  seu  primeiro  se- 
nhor o  muito  esclarecido  Braz  Pereira «  c^bama- 
ram  a  quinta  de  Valle  d^Amores,  nome,  que 
realmente  lhe  6cava  á  maravilha ,  —  que  perno 
que  havia  de  ser  um  incanto,-^itra  verdadeiro 
céu  aberto  —  o  estar  uma  pessoa  al|í  sentada  nd 
seu  banco  de  pàu,  —  mas  que  fpsse  de  cortiça, 
a  ouvir  cantar  os  passarinhos ,  por  um  pôr-do- 
sol  de  estio  abrazado,  ou  por  uma  manhisioba 
bem  cedo  de  florida  primavera. 

E  tenho  por  firme ,  —  oh !  se  tenho !  —  que  se 
havia  alli  de  gosar  então  um  d'esses  instantes  de 
branda  paz,  que  s^  iotranham  n*alnM,  e  ^uelbe 
dão  mais  calor  e  bonança  do  que  todos  os  fol- 
guedos »  por  mais  divertidos  ,  que  sejam  das 
grandes  terras  do  mundo,  d'onde  aquella  poezia 
suave,  que  se  conchega  ao  peito,  foge,  se  ben 
fugirá,  porquaessa — ;e  bem  haja  ella!— ^á-se 
melhor  do  remanso  de  um  ermo  de  que  na  ba- 
rafunda de  lima  cidade, — e  gostava  mais  de  se 
poisar  sobre  a  fronte  cáhÁ  de  uhi  pobre  frade 
capucho^  que  rezasse  mui  deyotamente  no  seu  íd- 
gelhado  breviário,  do  que>  gosta  de  esvoaçar  por 
deante  dos  espelhos  e  em  volta  dos  lustres  de  u- 
ma  sala  de  dança ,  d  onde  a  muzica  e  as  polkt 
e  as  màzureas  e  todo  aquelle  ruido  parece  que 
a  estão  a  esçurraçar  para  longe. 

Nada:  bem  fazia  quem  se  regalava,  quem  pu- 
nha o  seu  prazer  mais  puro  em  passear  pelacer' 
ca  dos  frades  Antoninhos. 

Era  um  divertimento  honesto,  esse,  e  tenieo- 
te  a  Deus ,  por.  qiie  bailes. . .  /  tambena.  o  qoe  of 
inventou  parece-meque  bem  fim  não  poderia  ter* 

Ora,. quem  fos^e-^rcon^p  fu  ia  díseudo— dar 
a  sua  volta,  aqui  ha  um  bom  par  d^aonos,  J^ 
las  visinhas  de  Sánct'  António  de  Vaiie  da  Pi^ 
dade  e  entrasse  a  espairecer  pela  quanta ,  ha«ia 
de  affimaar^^se ,  ao  atravessar  o  ciaustto«  nas  dí« 
versas  figuras  dos  padres ,  que  alli  estavam  pin- 
tados em  grandes  pineis ,  e  enfileirados  ao  Ics- 
go  da  par^e  ;  a  olharem  para  os  girasóes  e  mil- 
me-queres,  que  floriam  em  redor  de  um  peque* 
chafariz  degrafoito,  ou  não.  sei  que^jaediit  f^ 
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repudiara  pela  ar  fóra  um  fio  de  agua  cristalina, 
que  se 'vinha  debruçando,  depois,  desfeita  em 
aljôfares  com  um  murmúrio  saudoso ,  como  con- 
vinha aò  bera*aventurado  socego  de  tào  devoto 
retiro. 

Pois  havia  de  aíIirraaNse' — era  natural  —  em 
algum  d'aque1les  retratos  ,  que  segundo  é  fama , 
eram  coisa  para  se  ver,  e  principalmente  um  cer- 
to em  meio-corpo«  que  mais  para  um  canto  es- 
tava ,  mas  que  nem  por  isso  deixava^  de  sobrele- 
var a  todos  nò  primor  e  expressão  com  que  es- 
tava acabado. 

Que  longes.  de  amargura,  de  profunda  desgraça 
•  piedosa  contricçHo  n'aquelíe  rosto ! 

E  roais  foi  obra ,  dizem ,  de  um  xcrto  donato 
da  cidade  de  Vízcu ,  que  é  terra ,  segundo  pen- 
so y  para  se  crearem  pintores.  Talvez  que  se  al- 
guma alma  cbaritativa  tivesse  tido  a  sancta  ins- 
piraçUo  de  o  procurar,  quando  por  alli  se  levan- 
tou o  ensanguentado  theatro  d*essa  triste  guerra 
entre  irmJlos ,  —  que  já  lá  vai ,  —  pôde  ser,  bem 
pôde  ser- que  o  topassem. 

E  d*ahí  quero  sabe  ?  eu  também  nHo  me  que- 
ro metter  a  aíBançar  que  ainda  lá  estava  por  es- 
ses tempos  o  bom  quadro.  íiao  sou  ího  presumi- 
do como  isso. 

O  que  porém  affianço ,  e  o  que  juro ,  se  pre- 
ciso fér ,  in  verbo  de  chronista  é  que  não  ha  du- 
vida ,  riem  sequer  sombras  de  duvida  de  que  el- 
le  existiu  antigamente  uo  dicto  claustro ,  e  po- 
dia-o  jurar  aíToitamente  por  que  o  li  e  o  vi  com 
meus  olhos  n  um  venerando  iiifoUo  genealógico  es- 
criplo  por  um  poHuguez  pé-de-boi ,  e  grande 
sabedor  de  taes  coisas ,  -í—  homem  j  q^ue  nunca 
qientíu  em  toda  a  sua  vida,  tão  longa  como  bem 
aproveitada.  , 

Vamos  agora  a  ver  como  era  o  nosso  retrato 
em  meio-corpo. 

N*um  vasto  painel  de  lona ,  avariado  já  •  mas 
de  leve,  em  partes  pelo  caruncho,  e  desbotado 
era  outras  pela  humidade ,  que  escorria ,  d'io- 
venio ,  em  60  das  arcadas  da  abobada  do  claus- 
tro, e  cercado  de  uma  larga  rooldqra  de  Casta- 
nho defumado,  eí^taVa  representada, — pinílpa" 
rada ,  como  diria  uin  dasiico  —  uma  respeitável 
figura  de  frade. 

Suas  faces  amarèllas  e  enco¥èdas  parece  que  a 
amostrarem  ainda  de  Tresco  os  vestígios  de  pran^ 
to,  que  a  penitencia  e  o  arrependimento  por  alli 
lhe  iutoraára ;  seus  olhos  amortecidos  e  pregadas 
no  céu,  parece  que  reciosos  de  se  virarem  para 
ó  mundo,  em  que  não  viram  senào  vaidade e mi- 
séria; sua  bocca'  pallida  e  meia  descerrada»  pa-  , 


rece  que  para  balbuciar,  para  pedir,  pela  d:er- 
radeira  vez,  perdão  a  Deus  de  suas  culpas  e  pec-* 
cados;  tudo,  tudo  amiillo  lhe  dava  um  aspecto 
tào  severo  e  tremendo,  que  comtemplal-o  era 
contemplar.,   —nem  eu  sei.  Punha  respeito. 

Tinha  a  sua  túnica  de  borel  remmendado  ves- 
tida e  apertada  'na  cinta  com  urti  grosso  cordão 
de  esparto  de  que  pendia  um  rozacio  de  contas 
d'osso.  Tinha  o  capuz  descaído  da  cabeça  por 
modo  de  quem  d  elle  se  desaíTrontou ,  ainda  que 
raros  e  mui  raros  eram  seus  cabetios,  e  alvos, 
como  a  própria  alvura  da  neve. 

Mas  o  que  n'isto  havia  que  mais  admiração' 
causasse,  era  que  com  a  mão  direita  —  e  ma- 
gra, que  era  a  pelle  sobre  o  osso, — > apontava' 
para  uma  caveir»,  que  servia  de  pianha  a  uma 
tosca  e  mal-agoitada  cruz  em-  cujos  braços  sé 
liam  em  caracteres  miúdos  e  cAr  de  fogo ,  estas 
palavras  —  de  uma  licção  de  Job,  se  tnd  não  en- 
gana a  memoria: 

Qm  quoii  pturedo  eonãummdns  mm,  et  quaêi 
vestimeiuum ,  guod  comeditur  a  tinea. 

E  com  a  mão  esquerda  como  que  repellia  e 
esconjurava  um  oogento  demónio,  que  lhe  esta- 
va fazendo  negaças  com  certo  papel  dobrado,  ò 
cum  unia  cara  feia  e  chamuscada ,  azas  de  mor- 
cego ,  -«  e  pés  de  cabra  também ,  se  estava  por 
ventura  em  corpo-inteiro. 

Ora  já  se  vê  claramente  que  este  painel  tinha ' 
seu  tanto  ou  quanto  de  misterioso ,  —  de  roí^uin- 
tico  para  fallarmais  á  moda. 

Medo  e  grande  fa^ia  elie  a  todos  os'  do  con- 
vetito  ,  até  aos  padres  mais  sizudos  e  desim- 
poeirados ;  quanto  mais...  quanto  nSó  faria  aos 
pobres  noviços ,  que  eatretanto  que  se  não  afa- 
ziam —  coitados  !  —  lá  lhes  custava  a  atravessar  ' 
de  noite  o  claustro  por  diante  d 'aqUeHa  pintura. 

Más  a  significação  de  taes  emblemas  é  que  a  ^ 
todos  dava  que  fazer,  é  que  todos  cobiçavam  ave-  . 
riguar.  E  nada !  NeiíiHimr  outra  explicação  lo- 
gravam a  não  ser  a  que  Ihetí  vinha  de  um  let« 
treiro  em  porluguez ,  que  em  lettras  brancas  ies- 
tava  na  extremidade  superior  do  quadro ,  e  que 
rezava  pelo  theor  seguinte : 

O  padre  fr.  Salvador  do  Carmellò,  honra  §  or^ 
namenlo  d'es(e  cotwenlo :  viveu^  com  grandes  v/r- 
tndes  e  penitencia  e  morreu  aos  A  2  de  novembro 
de  1683,  em  cuja  mvrle  foi  visto  um  grande  cla^ 
rào  defronte  da  sua  eella^  e  se  otmram  grandes  - 
míázicas  e  mui  bem  concertadas ,  que  mostraram  - 
ser  d' anjos,  qite  o  acompanhavam  ao  eco,  onde  Deus 
o  receberia  em  sua  sancta  gloria.  Amen3Qi^ 

Els^aqui  p(i)^^,  íudo  o  que  eutão  dellesesabia*' 
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Aí ,  quanto  dariam  (n^  Cães  meus  amigos  cu-> 
riozos,  a  quem  tí^o  intricado  problema ,  de  certo 
fèz  diir  maÍ!i  de  trinta  voltas  ao  miolo ,  por  fo- 
lhear o  caruuchaiito  livro  de  geuealogias,  que  eu 
agora  aqui  tenho ! 
.   Pois  emGm «  n  uma  palawa  : 

O  padre  fr.  Salvmior  do  CarroeHo  ebamóu-se 
yo  século  Snlvador  Soares  lourinho.  Foi  briozo , 
lhano ,  acreditado  |)or  seus  grandes  teres  e  ha* 
veres  e  natural  dao-pè  de  Vilia  do  Conde. 

Pozeram^ihe  a  singular  aleunba  de  MasilgadOf 
nome ,  por  que  era  miiis  conhecido  entre  os  da 
terra ,  e  a  que  nunca  —  candidamente  o  -confesso 
—  pude  achar  furo  da  etymotogia.  Pois. batalhei 
çiiiso  de  veras !  Viveu  em  folgada  paz  com  sua 
mulher  •  depois  de  cuja  morte  se  metteu  a  frade, 
pui*  uma  historia  notável  —  historia  muito  para  se 
contar. 

Por  ora  ne^ei  ponto  nos  ficaremos. 

Quem  n'a  quizer  saber,  vâ  lendo  por  abí  adean- 
te ,  ma«  reze  |H>r  alma  do  tríite  de  Mastigado : 

Ao  menos ,  um  requieêcal  in  pace^ 
r  Pereira  da  Ctmba. 

(  Continuar  ^se^-ha.) 


o  AWLCO  9S  SAMT^AVMA. 
.*  4^8  A  jíôfiíLLA  hislurica;  intiiiilnda  Arco  de  San- 
fAnna  ,  ehroHÍca»  porimensê  ,  lem  sido  e  é  aindiobjec- 
|0  de  accesa  bnuiha.  Criliea«  e  defensas  ludo  eslá  fei* 
p '  e  p#rvonUira ,  c«>in  exageração ,  com  paixão.  Na 
M^uestào  que  a  propo^^ito  do  prologo  do  livro  se  levan- 
tou .  nâo  0U8.11A0S  nós  a  eutrar ;  é  maleria  cheia  de 
melindres  por  uma  e*  oulra  parte.  Sabemos  o  como 
n''c|ja  &à  d€iré  raciocinar ,  unia  vex  asseníUdos  os  fac- 
U)S ,  dé  qwi  se  bão-de  derivar  as  c«»nsequenciaç ;  mas 
d*csses  faclps^  quQ  uas  julgam  ver  {existir  de  um  mo- 
do ,  outros  de  outro  modo  diametralmente  opposto  , 
d*es$e^  fnctos  em  que  é  temerário  e  iniquo  o  fantasiar, 
fkitf-nos  ainda  (50  fafliimos  de  nós)  o  necessário  conhe- 
cimento: aguardamos  qae  o  tempo  nol-o  traga. 

Òatra.qnestâo  éadffsaUusóes  politicas  de  que  dizem 
que  o  livro  está  coalhado,  allusões  detestáveis,  allusòcs 
íeiiciusas .  segundo  na  còr  conformam  ou  discrepam 
Cóm  ^  libré  do' quem  ás  lé.  Nós  que  nâo  temos  libré 
nenliucDa ,  ^nem  já  somos  —  louvado  Deus  —  aiiiildntes 
da  politica  ,  e  só  pela  paz  e  pelos  interesses  materiaes 
e  moraes  batalhamos  ,  deixaremos  fallar  abi  tam- 
bém os  disputadoresehcarnipdos  .'dizemos unicamente 
que  para  o  nosso  particular  gosto ,  ministerialiscio  e 
•fiposílriro ,  nos  porecem  damnar  egualmente  o  efleilo 
a  esc  ri  ptos  d*oste  género, .  d 'estft  elevação  e  d'e8ta 
valia. 

As  nossas  questiúnculas  pequenas ,  porquê  peque- 
nas são,  e  sem  poética  nobreza  porque  são  hodiernas, 
intercaladas  nVsla  formosa  fabrica  de  recordações  do 
nosso  mundo  vchio,  que  sào  grandes  porqoe  a§  vemos 
ao  longe  ,  c  que  são  nobres,  porque  um  nobre  talento 
passou  por  alli,  destoam-nos,  aos  ouvidos  quando  mais 
nâo  seja  ,  como  aos  olhos  do  «rcbitecto  antiquário  des- 
tdam  os  enxertos  mesquinbos  na  froútaria  dos  Jeróni- 


mos:—  e  dá-not  pena  ver  que  foi  o  próprio  auctot 
quem  assim  andou  arrebicando  de  ornatos  postiços  e 
supérfluos  o  seu  monumento ,  cujo  preço  e  valia  ellc 
devia  conhecer  como  toda  a  gente.  Faz-nos  pena. por- 
que to<los  esies  enxertos  são  tão  morredouros,  que  den- 
tro cm  cincoenta  annos  nem  já  intclligiveis  íiCMrâo,  c 
a  obra  .  em  que  apparecem ,  è  de.  ama'  solidez ,  de 
uma  traça  e  de  uma  tio  prima  execução,  que  ba-4p 
durar  tantos  séculos  quantos  se  fallar  a  nossa  língua*. 
Nâo  é  pois  tanto  por  nós  coino  pelos  vindotros  .  que 
nos  afoitamos  a  pedir  ao  auetor  que  na  promettida  se^ 
gunda  parte  do  seu  romance,  resista  vtronihnçnte  a 
estas  velleidades  do  bumor  politico.  Quando  4>  tempo 
nos  houver  enterrado  a  nós,  aos  nossos  artigos  de  (^07 
do.  e  aos  nossos  folhetins,  a  todas  as  nossas  coisas,  nomfes 
e  fnemoriàs  ,  —  quando  atttra  geração,  tiver  assentada . 
a  rir,  o  seu  np%o  mundo  de  malerÍA  «  de  idéa  sobra 
as  ruínas  do  no^so ,  este  edificio  litterario  chamada 
Arco  de  Sanl^Anno  se  lhe  nostrará  aecessariamenta 
desfigurado  por  uma  quantidade  de  lacunas,  que  eflfbs 
já  nâo  saberão  preenefier  por  mais  que  o  tentem  :4a 
quem  sabe?  Talvez  que,  para. então,  lá  a  eab(Vdeeri^ 
isso  mesmo ,  esses  enygmaa  e  miateri^s .  $9  vaoham  a 
tornar  um  poderoso  attractivo  e  um  pasto  poético .  ás 
imaginações?  !  Talvez!  Mas  o  destino  d^»  um  livro  as^ 
sim  não  deveria  nunca  associar-se  a  um  talvez, 

O  relevante  conceito,  qué  devemos  f)iz^r  dohodieni^ 
que  nos  escreveu  ,  Í>rinoaadp.  uma  novelki  que  eia 
poucQS  dias  haven^os  relido  inteira,  nos  deu  animo  para 
ainda  uma  vez  jurarmos  verdade  em  depoimento  lit 
terario.  ^Comm^tteriamos  imprudenòia  n*isto  de  que  oa^ 
hajamos  de  arrepender?  —  Por  parte  d^elle  não  o  te 
menos:  por  párt«  dosdaq^tos  «ábisbaixot ,  raceâtdol' 
o  e  muito.  São  elles  os  que  tornam  impossivet  tadaa* 
critica  sisuda  e  bem  iutencionada.  São  leigos*  rusli^* 
cós  e  velhacos:  com  tudo  especulam;  com  a  benedi** 
cite  a  cam  o  coice  do  tamanco. 


HOTICIAl 


MavuainrTo  no  ougus  os  bmauavça. 

4088  A  3  Ds  março  se  lançou  em  Augra  na  pra- 
ça a  que  sé  péz  o'  nome  de  D.  Pedro  IV  a  primeira 
pedra  nos  alicerses  de  umjmonumcnlo,  consagrado  pa** 
la  ilha  i  sUa  mantorla  .  e  cuja  Inicripção  hade  %tk — 
A  D,  Pedro ^  o  Grande,  Duque  de  Bragança,  acama^, 
ra  de  Angra  do  Heroiemo  tm  mome  dos  poeó»  do  ditlrie^ 
to ,  em  testimunho  de  gratidão  e  saudade :  3  de  marçe 
de  18i5. — Veteranos  do  augusto  principe,  muitos  dei- 
tes condecorados  cbm  a-devtsa  do  valor,  lealdade  a 
mérito ,  foram  os  que  levaram  tsta  pedra  fundamta- 
tal  e  sjmk>o|ica  e  a«  mais  initiguia^  da  edificação:  (oâ 
um'  dia  ,  scçundb  os  jornaes  a  cartas  da  ilha  nol-o 
descravem ,  tl*iumphal. 

áoA  VOTA  SOBRX  UICA  PBECXOflSIASZSCA 
KXZ^TXNCXA. 
40S9  O  Emm.**  Sr.  Cardeal  Patriarclia  de,  Lisboa» 
que  jasia  de  cama,  havia  dias  dando  graves  cuidado 
i  cgreja  de  que  é  orunmcnto ,  aos  cultores  das  let^ 
trás,  que  tanto  lhe  devem,  e  ao»  amigos  e  admirado- 
res  que  tem  por  Ioda  a  parte  muneroaisissimo^.  prin- 
cipiou felizmente  a  melhorar,  e  eipera-se  que  dentro eai 
pouco  se  poderão  d«ir  graças  aa  AIli*iSÍmo  pela  sua 
suspirada  couvalcsconça.  ^ 
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MIOTAVAÇÃO  ás   CXIVZAS  9B  IHS  mWÊLOm. 

{Renmo  dê  uma  earta,) 

Lisboa  â5  dê  março  de  18i5. 

4090  QoEV  diria,  que  os  re$lM  mortacs  de  Vas- 
éo  dl  (sMna,  que,  por  dispAilção  sua  ,  fornm  Irasla- 
d«dos  de  Cochim  para  a  egre ja  de  ^Q%%ê  Senhora  das 
relíquias  do  ex-convento  das  carmelitas  cirlçadas  da 
tflla  da  Vidigueira .  viriam  a  ser  inquietados  a  ca- 
b«  de  315  annos?  Alguns  mal  intenciuntidos,  com  a 
cobiça  de  rmíbar  a  espanta,  esporas  de  prata,  e  outros 
objectos  de  valor,  qoe  suppunhani  existiriam  no  jasi- 
Íf«)  se  arrojaram  em  1839  ou  1840.  a  arrombar-lhe  a 
eampa,  e  tiraram  o  gálio  de  oiro  Gno»  quegoarnecía 
o  caixilho  da  sepultura. 

De  tanto  é  capas  a  maldade,  e  barbara  ignorância. 
Louvor  ao  Sr.  A bbade  Castro,  que  assim  requereu  se 
ir»sladassem  aq uel^tes  venerandos  ossos  para  a  egreja 
4e  Sancta  Maria  do  Belém.  Oxalá  se  efíeilue. 

Francisco  Joafuim  Torres, 

TBBAVao  X»  COIMBRA. 
409i  Sbntimos  o  nao  acharmos  assas  de  espaço  em 
Bossa  folha  para  inserirmos  o  ettetiso.  e  cremos  que 
nio  exceasfvo  .  elogio  àn  drama  e  representação  de 
Vabia  faks  RiBBiBA  no  Theatro  Académico  de  Coim- 
bra, pelo  Sr.  A,  Lima,  E'  babia  paus  bibkiba  aes- 
tréa  dramática  do  nosso  excellente  poeta,  cottaborn* 
dor  e  amigo  o  8r:  João  de  Lemos  Seixas  Castello^Bran- 
co;  e  o  p»btiood>quetla  cidade;  h  mais  íillcrarifldo 
rtino,  o  recebeu  com  enthusíasmu.  o  coroous  o  o  está 
ainda  agora  pregoando  por  primoroso.  Otrafego  does- 
ta espécie  de  litleraiura  corre ,  D*aquella  boa  e  re* 
mansoia  terra,  auspiciosissimo. 
t  Por  outro  ar  lf|;o(  Iam  bem  imp<»ssivel^de  imprimir  aqui 
por  longo)ainda  que  interessante,  escripto  pelo  Sr.  José 
Joaquim  da  8ií*a  Pereira  nos  consta  que  o  mesmo  Insti- 
tuto Dramático  vae  representar  outra  composição  de 
om  também  nosso  poeta  .  coMaborador  e  amigo' o  Sr. 
José  Freire  de  Serpa  Pimentel,  intitpladaa  Adia:  as- 
sim €•«<►  que  o  mesmo  »uclor  refundira .  e  melhora- 
ra singularmente  a  sim  »ra|^edia  de  Di  Sisnando,  já 
i  «apressa  Ihi  ann^ise  já  aqui  represenUidrcom  applau» 
so  no  theatro  dos  condes. 

SWSTITUVOS   ]»S  SB«i9FXCMrcllk  9líVVtnk\ 

•  4092  "Uma  dias  poncas  associações  caritativas*  que 
li^sla  corte  existem  e  merecem  conhecidas  é  a  q«c 
se  denomina  de  Nossa-Senhora  da  Rocha.  Tém  apenas 
dois  annos  e  oonia  já  perlo* de  dois  mil  sócios,  o  roais 
a/iinctará  continuando- lhe  os- seus  zelosos  e  iflustrados 
arlmini^radores.  Presta»  sociedade  aos  seus  membros, 
os  qiraes  contribtiem  com40réissemanaes,  ctrurgrão. 
Jbtetica  e  200r^is  diários  quando  doenlfese  só  o  dinhei- 
ro quando  presos.  Os  seus^  doentes-  no  a nno  ffntio  fo- 
ram. 70S;  com  elles  despendeu  â; 487^345  réis  :  o  a 
sna  receita-  foi  de  2:86«|^040  réis:  flcando-lhe  um 
saldo  de  a78á690  réis  doe^quaes  350^^000  réis  já 
entrarahi  na  caiva  económica. 

Importa  incitar  com  exemplos  doestes  a  quem  por 
mtis  de  um-modo-póde  ooncorrer  para  finstSohoma- 
nos  e  tão  celestiaes.  Por  isso  registamos  para  aqui  cs*- 
tas  miudcsas.  J.  M.  Campelo. 

B^aCOBRIMENTO  BS  UBS^COlTrUâO.  OaXBXS. 

4093    A  S9  de  foTereU o  foi  tcvadò  ap  Iwf piUÍ  de  S.  Joiá  ua 


ds  UM  60  «naof,  meio  de^rulnflu  dum  aiacU  vivo.  N'á- 
qutflle  BiiferAvel  estado  o  hariAm  vífto  a  braoeJHr  no  Tejo,  4 
l>ocra  Ue  um  dos  eanaos  da  cidade,  dois  algarvios queo  furam 
buMiar. 

S«  fúi  crime  He  suicídio  ou  crime  de  homicídio  |abia^>  elle, 
eBÍl«  o  pdde  declarar. 

;»rANTIOI]>IO? 

4094  Á  28  do  passado,  pela  manhã  appareceu 
dentro  do  patco  do  Bandeira,  na  rua  de  Saneia  Anna 
á  Boa  Morte,  ama  creança  reoém-nascida  morta,  meti* 
elida  dentro  de  um  sacco.  a  qual,  se  dii.  ler  sidoattí 
deitada  pouco  antes.  A  auctoridade  competente  pro- 
cedeu ao  auto  do  corpo  de  delicto. 

XKrVOOXtfCZA. 

4093  Certa  crejnçQ  costumada  a  S.  Carlos 
rccolhendo-se  tia  qniiita-feira  Sagcla  de  assistir  ao 
oíDcio  de  trevas,  fazia  toda  alvoraçada  a  relação 
do  que  vinha  de  presenciar. 

«Que  linda  musica,  minha  maman, dizia  ella; 
nfias  é  uma  pena ,  purece  que  naò  toma ,  levou 
uma  grande  pateada  no  fira!  • ...  d 

BECXHOIA  WAft  SOaX^AS. 

(Carla,) 

4096  Os  OFPiCios  da  semana  saneia  tiveram  ^sU- 
anno  muita  concorrência  de  gente  de  todas  asclassesi 
e  condições.  aNâo  doixei  porém  de  notar  muitos  a- 
busos  da  parte  de  ambos  os  sexos:  o  mesmo  que  sem* 
pre  por  ahi  houve.  Parece  que  o  logar  saneio  è  nes- 
tas occasiõcs  iweferuio  para  os  coiloquios  da  moci- 
dade dissoluta. 

Fíi  até  necessário  concerta  egrejíi  expulsar  doUin-- 
tlividuos,    que  so  rslaiwm   coinporiandv.  Míxla  feira  i- 
noite,  de  uíijiuoiii)  escandalosíssimo  :  nada  d 'isto  acon- 
teceria se  houvesse  bua  vigilância.  Não. ha  tempiosde; 
mais  r.*spcito,  e  edificarão  do  que  os  de  França:  lá  nin- 
guém se  atreve  a  conversar  porque  se  sabe  que   o  Be- 
del com  sua  costumada  polidez ,  manda  sair  iogoofal- 
ladof  quo  para  uma  pessoa   de  brio  é   raortificaçfioe 
lambem  desar.  líoirf|ue  senãoadopla  cá  o  mesmo  uso?, 
Porqqe  nio  ha  ura   bedel  en¥  cada  parocbialí  —  íNíO: 
ha  dinheiro?!  Bom  aemedio  para  o  faser  :   ponham^^^i 
na  egreja  as  necesswas  oadeiws'^  quemquiíer  ^pao- 
vcilar-se  d^cUas*   pdgue  uma  pequeiMi  quantia  e  mui-t 
tos  a   pagarão   de    boa  vonUdo   e   da    somma,d;cs8as, 
quantias  pequenas,,  sairá  não   só  o  salaRÍo  do  bedoU 
mas  lalvex  ainda   um   b^im   subsidio,  para. a  fabric^i^ô 
despesas  da  ciiUo.  Em  Franç;i    d'ondc   podemos  livar 
o  bom  como  liramos  o  máo,  coslunva  eéie  negocio  da»* 
cadeiras  de  cada  egreja  ,  ser  arrematado  pela  fabrica 
a  quem  mais  offerece  por  cllc.  O  arnemalanle  lá  cor-i 
re   com  lado;  —  perca   ou   ganhe   é-  por  sua   conta, 
e  o  mais  éque  nunca  faliam  concorrentes  a  esses  |ei^ 
Iões.  Na  Bel§ic«  eoa  luiia,  constai -me  qu^  ha  o  mes- 
mo  uso.  De  V.  ele. 

Gonstaníe-  Assignante^ 

ZMPHir2>BV0IA.FAirA)riCA  »S  IXM.GOja;- 

rcsaoK. 

4097  LÊ-SKÍ!nos  Pobres  no  Porto  :  — 

«  Quinta  feira  saneia  ás  íl  horas  da  noite  via-sena) 
praça  do  Carmo  um^gr^nd^  grupo  de  ppvo,   i^compa- 
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w.hiMido  oro  individuo  veslido  de  hnbilo  rôio.  cara  co- 
WerU.  uma  caveira  na  mno  c  dois  grilhões  de  ferro 
ilados  ás  pernas:  rccdnliccitlo  pela  guarda,  disse  cha- 
inar-se  Feliciano  Joaquim  Traia,  mendigo  maneia  que 
cosluraa  pedir  esmola  no  passtio  dQ  anjo  ,  e  que  aq- 
dava  cumprindo  «ma  promessa  .  que  havia  promelti* 
do.  seplc  quintas^^i^rat  sanctas ,  pois  sendo  soldado 
de  um  das  corpos  da  divisão  auxiliar  de  'Hi^panha 
l)a  uitima  guerra,  fdra  prisioneiro  dos carlislas.  eten-. 
do  seiílença  de  fd/ilado ,  fizera  a  dicU  promessa  se 
escapasse.:  fora  perdoado,  e  agpra  6  confessor  o  obri- 
gara a  cumprir  a  promessa.  « 

«  Na  mesma  noitç  ás  10  e  meia,  pi^ss^ndo  q  dicto 
penilenle  pela  rua  do  Estevão,  uma  mulher,  dona  da 
]oja  n.*'  16  e  17,  ao  vèl-o  caia  com  um  accideute, 
^e  Ib^  durou  baslanle  lempo. 

8AC1LUÉGXO.  > 

'  4097  A  14  DO  passado  amanhecea  roubada  o  co- 
fre da  egreja  de  Fafe,  faltando  n'elle  varias  alfaias  de 
ptrata.  custoiiia,  cálix  etc.  Avalía-se  o  prejuízo  em  ires 
il  cruzados.  Os  roubadores,  drz-se,  que  tinham  saí- 
0  do  Porto  a  cavallo.  Seis  indivíduos  estio  já  prezoi 
por  suspeitos  de  pertencerem  a  essa  quadrilha. 


i 


CHKtA  x>o  i>oiao. 

4098  o  DOiBo  em  consequência  da  invernada  cor- 
ria à  16  do  (>assado  mais  alto  qtrínze  palmos  que  o 
seii  costume;  pela  noite  subiu  ainda  sobre  os  15 pal- 
mos uma  braça  ,  cavalgando  já  o  cães  da  alfandega. 
Houve  perigos  e  trabalhos,  mas  naufrágios  evitaram-se. 

MORAXi  'X  XiZTVsmATiraA. 

4099  CoNVEifciDos  da  necessidade  cada  vez  mais 
irrgente  de  animarmos  (lodos  nói  os  que  não  somos  inve- 
josos) aos  que  encetam  a  carreira  litteraria  com  boa 
vontade  e  felizes  disposições,  aqui  reimprimimos, para 
IbeaagmeDlar  a  publicidade,  o  seguinte: 

I>BOSPBCTO. 

Tentativãi  mcraes  e  litterarias  ou  eoUeeção  de  vários 
artigo» ,  por  Mariahno  Joté  Cabral. 
Tendo  obtido  os  meus  escriptos  algum  favor  da  im- 
prensa periódica  do  reino  e  ilhas;  delibcrei-mea  cor- 
rigiUos  e  coordena  1-os  ,  para  formarem  a  collecçâo  , 
tfit  tenciono,  publicar. 

'  Animado  .  pois  .  coro  a  protecçio  das  mais  altas  no- 
tabilidades  litterarias  do  paiz.  c  do  publico,  em  quem 
confio,  vou  publicar  este  pequeno  fruclo  das  minhas 
IvenbraçÕes ,  que  se  for  bem  olhado,  me  dará  valor 
para  dedicar-me  a  novos  Irabalbos. 

>  A  collecçâo  constará  de  vinte . c  dois  artigos  dos  qdaes 

Uns  correm  impressos  em  várias  folhiks,  e  outros  inéditos.. 

As8igna-SQ  em  Lisboa  na  loja  da  viuva  Henriques  , 

ma  Augusta  n.*  1.  —  Preços  de  assignalura  2i0réi4, 

pegos  no  neto  da  intrcga  dos  respectivos  exemplares. 

-«^Avulso  360  réis.         

HSORO&OOZO  AttTtmOII. 
GRRGOBIO    rKANCISCO  DE  QUSIROZ. 

4100  SAVftAD'»  29  do  corrente,  pipias  3  horas  e 
meia  da  tarde,  falleceu.  naedadede  77annos.  o  len- 
te de  gravara  .  Grrfforio  Francisco  de  Queiroz.  Fora 
discípulo  do  bem  nomeado  professor  Joaquim  Car- 
neiro da  Silva,  e  do  insigne  gravador  Florentino  fran- 
co Bartholozzi ,  de  quem  ao  depois  foi  substituto,  e 
por  sua  morte  provido  n«  logar  de  lente  da  aola  àt 


gravura,  ezttnçla  p«la  fundação  da  Academia  dM  BH- 
Jas-Artes.  —  Seu  corpo  foi  conduzido  ao  cemitério  dos 
Prazeres,  no  domingo  30  pelas  6  horas  da  tarde,  sen- 
do acompanhado  ppr  algo^is  professores,  e  arlistaii .  e 
outras  pessoas  de  dislinoção,  que  sabiam  avaliar  o  sett> 
merecimento.  ■ 

UMA  XBCPUTAÇAO  GRATÍSSIMA. 

4001  Uha  pobre  mulher  apparcce  murta  de  aoi 
tiro  do  pistola  na  deseida.de  Cheleiros  para  Mafra.: 
a  arma  ,  que  parece  tol-a  moeto.  jaz  ao  pé  d'ella:  es« 
ta  arma  pertence  a  um  teneote  de  caçadores,  que  ha- 
bita em  Mafra.  £ille  mesmo  antes  do  deseobrimeoio  e* 
Valvcz  antes  da  realisaçâ.o  do  infortúnio  havia  declara- 
do tel-a  perdido,  e  mostrara  a  parceira  parasignal.  ca- 
so alguém  viesse  a  eocontral^a  :  isto  que  deveria  parecer 
uma  prova  de  innocencia,  foi  tomado  por  alguns  do  povo 
como  argumenta  do  crime:  e  o  Sr.  Maeedo  foi  preso. 

A  seguinte  caria  é  dirigida  por  elle  aoSr.  Joaq«ioi 
da  Costa  Cascaes ;  o  qual  (como  outras  varias  pessoas 
por  quem  o  caso  nos  foi  referido]  relacionado  ha  an- 
nos  com  o  Sr.*i|iace(h>,  «os  aífitm^  <9(te  nada  ha  mais 
diametraimente  opposto  á  idéa  ,  que  elle  sempre  leve 
da  índole  amoravel  o  ei;cellente  caracter  d*aqucllai 
mancebo,  do  que  uma  imputação  de  simílhanle  gé- 
nero: em  matérias  de  probidade  e  bons  cosliimei  • 
tesiiqnonhodoSr.  Casçaesé  dos  mais  respeitáveis ,  qii« 
nós  conhecemos.  (Carta, J 

Mafra  29  de  março  de  11)15.. 

Terça^feira  ^8  de  março,  na  descida  de  Chellei* 
ros  vindo  para  Mafra  perdi  uma  pistola: — dei  pela 
falta  depois  de  passar  a.  ponte  e,  a. subida  do  outro  U* 
do:— r voltei  a  traz  perguntando  a. varias  pessoaa,  en» 
Ire  ellas  ao  ferrador  de  Cbeil^iroa,  onde  deixei  o  mel; 
fiome  t  a  prem esa  da  dois  cruzadas  novof.  a<fiien<ia 
achasse  a  minha  pistola. 

Mandei  o  meu  impedido  até  Pero^Pinbeiro  para  ío«. 
dagar  se  me  leria  cal^ido  n'uma  estaiageoi  onde  des- 
cancei :  e  eu  voltei  para  Mafra.  O  meu  impedido  vol- 
tou ,  cousa  de  dua»  iioras  depois,  dizead4i*roeqiiani#. 
tinha  achado  a  pistola,,  mas  que  lialia  jrislo  ttoaimit» 
Iher  morta  nu  caminho,  e  que  pcesumia  bem  <|ii«* 
aquella  infeliz  fi  tinida  acbado,  e  sem  o  saber  se  linM 
morto'  com  cila. 

Na  quiuta-feira  fui  saber  o  resultado  das  minhas 
prometidas  alviçarMi  a  gwée  nisfciea  de  ^fo-PfOhtir 
ro  prendeu-me  desconOando.  de  mim,e  inveataram  ao 
mesmo  tempo  uma  historia  muiLo  .estúpida — que  eu  . 
Tinha  morto  a  mulher  para  a  íorçar ! . . .  n'uma  eslra* 
da  frequentada  ! .  • .  á  uma  hora  do  dia  !  . ,  • 

Os  meus  amigos  estou  bem  certo  nâo  acreditam  esta 
maldade;  mas  procuro  por  este  meio  e^clarçcer  o  pu- 
blico e  pedir-lhe  que  suspendam  o  máo  juisoqoc  me 
Aem  acarretado  we  boa|,o  falsa  •e  infaipa ,  kioalp  que 
me  tem  afligido  e  morliOoada  bastante. 

Este  negocio  está  affelo  ao  j«ia  d«  direis  da  fioq9ar«* 
xa  ie  Cintra;  e  ei^  tonhoprovasp^ra  mostrar  judicial- 
mente a  m^iiba  ianoce|i€Í%. 

António  Angusto  ^e  iíace^o  e  Çmito. 
Tenente  de  Cacaçoras  n.*,Sr 

Pedimos  aos  nossys  colUgas  da  Impre^^^ériad^a 
^eprodasam  e^tè  «rlt^o»  .  . 


^I&ATA. 

No  n.*  35  da  Retistã,  artiga  40«3 
teSa-te  »l7f.  %        Digitizéd*by 
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VOTO  comnEMt  ▲  XA&miixvAçÃo  »s  oas. 

{C4urta.) 
Lisboa  2S  4ê  nmrçQ  éi  18i5. 
4102     Li  na  Utvitla  um-  artigo  iniituladir  Voto  a  fa- 
vor da  iH^uninaçàode  gas ,  t  seun  jirliga  «  um  folo 
tenho  a  saitsfaçio  4o  ao  attioM)  jornal>  ver  (res  coaíra 

um .  

Concordo  ea  com  o  artigo  émqnioto  aíBnna  qae  as 
corapanbiits  teein  casão  para  se  quererem  metter  n*es- 
ta  especuUçãa:  creio  .de  fé,  %iú  eempanWas  estran- 
geiras«  e  tainio  bastai  jnas.eoi.tudo.  maif,  4cho  que  o 
Sr.  D.  M.  F.  tem  falia  de  dados  ou  recebeu  iufor- 
mações  pciiKo  e^otas. 

«  Deve-àe  considerar  r-^  dis  elIe-*-e  qwanto  hoje  é' 
«odico^o  prciço  da  ferro.  *  Ni»  é  bem  Sissim.  Segun- 
do as  paulas.  novamente,  estabelecidas  ea. Inglaterra 
paga  o  fedr«.que  de  Lá  Me  fieis  4ft.4»er  cento  de  di- 
retlos,  e  4»tito  que  todos  os  artigos  de  ferro  teem  subi- 
do mais  de  60X1  réii  por' quintal,  isto  é.  os  comprados 
•otef^  da4  |>a  mae  perque  «s  qde  o  forem  dep<iis  nedes- 
iari«aseate  devem  custar  muito  ma^is  caro:  ora  çot^ 
45  por  cenlo  de  dircvitot  mal  se  pode  dia&er  q«e  m^ 
oeéica  •  preço  de  faaro ;  «alvo  se  valer  como  um  ar- 
gumente o  dúer»  que  aUeiHa  «a  abaadancit  de  dinbei* 
4re  que  ha  dos  mercados  ingleses ,  é  fácil  ebtei-«  oimí 
e  jure  de  ua  e  meie  at4  Ires  e  meie  por  cealow 

(Am  eiteoda^e  kiem :  oe  deposites .  tubos ,  registos 
t  |nai«  iifcensil^os  de  ferra  háo-de  «mporiar  em  eaber 
daes  immer»«os.  qne  hão-de  sairteda«da  nossa  boisa.; 
cabedaes  .iittfHtensoá  pelo  seu  valor  reat  •  e  pelos  seus 
direitos  já  oiuito  altos  nae  alfandegas  inglesas;  depois 
a  maioria  q«t.ba-de  dir  •  faide  lá  tant  da  vtr  tam^ 
benu  egualnaente  comprada  e  agaiTlmente  carregada  de 
direilea^  preço  e  direitos  que  de  aane  pari  anuo  hão- 
de  ir  cresceade  á  medida,  que  esta  eapeeie  de  íUihdí- 
*»çio  ae  &r  espalhando  por  eaae  mando;  e  todqs  es- 
4es  damifeos  emergeoUes ,  acompanhadas  sempce  de  lo* 
•aros  nassos  progcessivaaMaie  cessantes  porqae  o  nossa 
neiía  qi^  ^ga  naa  iiasias  aifendegas  700  réis  por  aW 
mode  ba-da  aflUiír  maila  menos  a  ^Uê  f  or  ibe  fsitar 
«  coasuno  da  cambustio. 

'  £*  incQiiipraeasteel  a  iadiffbreaçs  com  qne  o  aatar 
4o  Feie  a  /aaordc^fai  falia  d'este  raase  da  nossa  cui- 
dara, a  ataèle.  Em  Mabaa  a  aoatume  da  «seita  em  u- 
ma  noite  escara  de  daaembvo  .é  de  100 ,-  am  jiaairo' 
-ameguol  noite  é  da  iS,.  no  mesmo  mei  n*uroa  aoite 
^lara  .  com  luar,  4  de  SO,-em  abril  75  e  em  jnabe 
iO ,  tMtt  é  té  por  paria  da  •illaminaçao ,  lyae  ébpje  o 
•m  que  mais  aseite  se  cansame,  porque  o  qne  se  gas- 
te m*  alímeataa  depende  em  gfdflde  farte  de  um  da- 
do, mtiita  inçaria,  cmêo. é  a  pieaearia.     ^  ' 

Bis  9  Sr.  A.  M.  F.  que  a  França  •  Allemanha «  «e 
iteHa  estào  na  mesnie  oaaQ>4«ie  Portngal ;  porque  to- 
^  «•!«•  pasces  li^icam  aamia;  fabri€afliHi'o  sim, 
•H  nib  «siâa  a#.  mmvia  Mso* 

O  meio-dia  da  França  tem  aaeitav)  a  em  toda  •ta^ 
^Herraaeo.  Má cadi ha  4  a  cidade  mais  abandante  d^el- 
^1  ams  já  ra  norie  aãoo  pradiici:  *.a  consuma  d'efl|e 
género  para  as  fabricas  é  bi^e  lá  laaaaaho .  qne  ainda 
^e  mei  o  Sr.  Tarladas  dt  C*  mandaram  para  um 
l>orta  itaseaft  jhIo  mil  .»l«imifef  da^dMilea  «#»•  ifH^m 
AautiL  — 10  — 184». 


qne  o*baí  lá  em  abundância  e  par  preço  muita  desgra- 
çada cama  em  Portugal,  se  o  qae  de  cé  lhes  vae>  pa^ 
ga  direitos ,  seguros  ,  transportes  ,  coramisiões  ,  cat- 
coa  ,  mais  direitas  naa  alAindogas  para  ande  é  espor- 
tido  ,  armaxen^gam  .  e  ainda  com  tudo  Tsso  deixa  In- 
enes  aas  esp(}C4iUáorest.  Oiíseite  de  aaíie  da  Allema* 
nba  não  é  Ião  abundante  camo  cpiids  a  Sr.  A.  II*  F. : 
annas  ha  eai  que  chega  até  a  str  escacijisimo :  e  ca- 
Bio  é  muito  sugetta  a  corromper -se  ninguém  si  metta 
a  Caser  d*elle  monopólio.  A.  Itália  na  verdade  tem  a^ 
bAindan.«ia  fie  azeite  eacelleiíte  •  mas  reinada  camo  li 
acostumam  fazer,  adelga.ça-se  tanto  qne  pouco  convém 
para  listai:  sjtnasdâ  boas,  mascoasome-se  rouiion'el- 
las ,  razão  porque  duas  cidades  italianas  adoptaram  9 
gas/deixanda  o  seu  aseite  pj^ra  os  iagenhos  das  fabri- 
cas, ande  elie  tem  preferencia  p^r  ser  isenta  de  ma*- 
terias  salinas  e  mucilagenç  polmaticas .  que  por  dir 
versos  modos  damnifícam  o  ferro  dos  mesmos  ingenhos ; 
d 'estas  matérias  paróm\a  bunda  muito  a  nossa  azeite  , 
particularmenie  emquanto  é  Cresc»! ,  que  é  9  esiada 
em  que  o  exportamos  quasi  sempre;  porjitr  então  t 
fartura  d'elle  e  andar  mai«  baixo  na  meroada* 

.K  Finalmente  a  gaz — diz  o  seu  defcnsar-r^badeesa 
ailrair  á0  carvão  portnguez  pois  na  Figueira  ha  uma 
^oallante  mina  d*elle.  «  O  gax  da  illumiiução  com* 
põe-se  easencialmeate  de  foicarbureto  de  bidrogeaeoqua 
se  obt^m  P^U  decomposição  em  vasas  destila^orios » 
Ú»  oljca.,  01  de  varias  espécies  de  carvão  de  pedrm 
gafda  e  betonsaaso:  paraqu^  $e  possa  obter  o  bicari- 
hm*eto  é  preciso  qjue  haja  uma  substancia  orgânica  ena 
c^ja  C4»mposicio  «ntre.  uma  fitf tf  imrção  de  carbone  • 
hidrugeneo:  a  esta  condição  satisfazem  os  <|Iqps  fixcp* 
as  resina»;  e.o  carvio  de  pedra  gordo.  Em  h)f|Utei:ra, 
e  partiont^rmleale  em  certas  de  sans  minas,  é  que  a^ 
bnndam-eatas  espécies  úp  carvão  de  4>edra,  que  na 44 
Figueira  se  dSo  eacantra«  Lá  usam  ^^^Wa  .  para  aex^ 
traoçãd  da  gaz;  licando  na  relprta  om  resídua  décar«- 
vâo  que  se  emprega  depois  camoioombusiiye) ;  portan** 
ta  se  qnizerqMS  a  ostentação  e  Caréfia  de  nos  allugon- 
armos  com  gtz  w  bcavem^rs  de  .mercar  o  çtipvãQ  aof 
amigos  ingleses ,  ou  havemos  de  metter  n'essa  fabri- 
cação azeite  oare<i«a«  iâue  ial  é  ««kernativa?  Eto« 
davia  é  inevitavêU  .   «     Oe  V.     etc. 


Vot0  a  favor  4a  illumnaçãê  d«  Ifofv 
{Curta.) 
Lmrinkà  .31  de  março  4»  Í815* 

4103  Dsaois  de  ler  o  irrefragavel  artigo  a/ 4037 
daSr.  0»M.F.  afavarda  ilíaminaçãodegaz.  oquaUé 
dá  notícia  da. mina  da  o^rvão  de  pedra  da  Figpeira'* 
lambre^me  citar  alguaaas  partpncealei  a  esta  canseiho. 

Juncto  á  fonte  da  Miragaia  se  .acha  .uma  mioa  df 
earvin  muito  bom ,  do  qoal  a«  qaeimei  •  boje  pa* 
ra  meu  aso  na  cosinha  ,  e  para  experieqcias  analiti* 
cas«  que  ma  ^ropnz  com  um  Sr«  chimico  muito  babil 
para  lhe  averiguar  ai  propríedMles.Tera.a  mina  20  passos 
de  exteação:  ootras  appareoem  par  perto  emmaisalgur 
mas  partes:  em  algumas  vinhas  cantigaas  a  alia  en- 
contra-se.  espalhado  carvão  «  ião  bom.  ^omioo  iiiglea 
ou  melhar.  Parece  que  j«acto  á  oMn^oionada  mini 
de  UjtHH^  ^a  o»tr«4a  g^so  crisialíiaiio  por  9»^etif^ 
coatrar  esta  DO  mesma  carvão.  .,   ,,, 
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'  Na  ribeira,  da  Marielleira  ba  uma  miDa  de  excaU 
lenle  caNio.  No  camidbo  do  Nadrupt  para  Tallede 
Viga   outra. 

No  da  M argníteira  eotre  Merendeiro  e  Cazal*iio?o  jai 
ootra,  agora  descoberta  pela  chufa. 

Entre  a  Marteleira,  e  S.  Tbomé  das  Lamas  oiitr« , 
mesmo  juncto  a  S.  Thoroé. 

Ao  pe  da  finte  deMontoilo  em  terras  chamadas  do 
concelho  outra  cujo  producto  é  muito  próprio  para 
cosSnha;  nâo  tem  gaz ,  e  os  camponezes  que  pouco 
easo  fasem  deste  mineral,  jà  usaram  d'eUe  oamora^^ 
dos  do  bom  lume  que  fasia. 

No  alto  da  Galeana',  na  estrada  e  ao  descambar 
d'e9ia  para  ornas  fasendas  ha  duas. 

Tem  apparecido  earvio  e  se  acha  solto  naf|  snr* 
ribas  do  mnr,  eno  sitio  de  Pae-Mogo;  legares  ha  que 
indioam  minas  de  oarvio,  que  talvez  apenas  estejam 
cobertas  de  terra. 

A  verdade  éque  todo  este  solo  me  parece  ser  uma 
fó  mina  do  carvão  de  pedra ;  se  ella  se  ezplorasse  e 
lavrasse  seria  utilíssima  a  estes  povos  ,  tanto  peM 
proventos  dominar,  como  pelos  fornecer  de  combui- 
irel  de  qne  tanto  carecem.  Pará  o  fabrico  dos  tubos 
•  mais  aprestos  de  ferro  para  a  ilIuminaçSo ,  temos 
além  das  fundições  e  forjas  de  Lisboa  e  Porto  a  fabri- 
lea  de  ferro  de  Figueiró  dos  Vinhos,  a  qual  trabalhou 
muito,  e  ainda  ha  pouco,  tinha  os  fornos,  os  práticos 
da  fundição,  e  todo  o  arranjo  em  estado  de  servir;  tem 
Junto  um  immenso  campo  d*onde  se  tira  cepa  ,  e  ba- 
tia arvoredos  plantados  que  hoje  estarão  grandes,  to* 
4tí  para  o  mesmo  fim ;  com  pouco  se  punha  em  acti- 
vidade a  fundição, 

A  mttia  é  abondantissima,  mulheres  e  rapases  a« 
panhavam  grossos  iVagmentos,  quando  ha  poucos  an- 
fios  trabalhava.  Se  não  bastarem  as  minas,  que  disse  dou 
noticia  de  outra  qne  ha  antes  de  Torres->Vedras  no  ca- 
minho que  vae  despontes;  asna  superfície  é  mui- 
to estensa  ,  e  de  tal  modo  é  abundante  que  até  ha 
ahí  um  moinho,  cnjas  paredes  são  feitas  de  grossas 
pedras  'd'este  mineral.       Paért  M.  E.  S.  Mmiiâa. 


«       AVISO   A    BOTICÁRIOS. 

(Caria.) 

4t(H  pABKCBifDo-MB  hiteressante  nm  acontecimen- 
to ,  que  refere  o  JS^rtiaf  ãe  PhBrmétia  0  -Química  de 
Paris  do  corrente  «lez  de  fnarço ,  remetlo  a  V.  o 
transumplô  para  ser  inserido  naí  columnas  doseubel- 
lo  jornal ,  se  achar  que  d*isso  seja  ^igno. 

Ufii  caixeiro  de  uma  loja  de  farinhas  achando-se 
doente,  mandou  cham^ir  um  medico,  que  Ibe  pres- 
ti^^veu  30  goíias  de  fitara  de  eolekicQ ,  para  tomar 
«''um  copo  de  thá  de  tilia.  A  mulher  do  doente  corre 
com  8  receita  c4ara  e  legivelmente  escripta  a  orna  phar- 
mada  próxima.  O  chefe  do  eslabelecimentoéstavaaa- 
f ente  ,  a  viuva  de  seu  predecessor  tinha  em  casa  em 
pratièBDte.  Por  omafataltdade  deplorável  o  rapafem 
logar  de  30  gaitas  dekou  no  vidro  30  grammàèdeHn' 
fura  dê  cottMeo.  O  doente ,  tendo  tomado  a  dose  de 
»ma  vez,  pereceu  vifile  e  quatro  horas* depois. 

Oé  três  responsáveis  d 'este*  délicto  foram  condem- 
Dado»  peta  po^ieia  correcdonat .  co^o  culpaireis  de 
liomicidto  involuntário,  a  pagar  200 francos  de  mult^. 
e  400  fraiicoi  de  penlão  á  viuva  e  ilhas  do  iesgVaçu- 
4q  anveDeiiado.  


Eisaqui  agora. uma  curiosa  estttistica  toxicologiea 

de  Nova-Yêrk. 
N*nma  relação  de  envenenamentos ,  qoe  houve  em 

Nava^York,  em   1841,  1S42  e  1843.  citam-se  83. 

Releridas  as  espaces  de  venetioa  empregados»  são  des< 

tribuidos  da  marneira  seguinte : 

Laodano 39 

Arsénico. •  .  ..14 

Ópio ,10 

Tintura  de  Sasguioaria.  •  ,  . .    4 

llorphina 3 

Sublimado  corrosivo  .•.•..   3 
Acido    sulfúrico  ..••••.•   % 

Elixir  paregorico 1 

Emético t 

Álcool 1 

Agua-ardente,  álcool  e  laudano  .    1 

Strychnina 1 

Acido  prussieo t 

Pbosphoro i 

Carbimato  de  potassa.  •  •  .  . .    I 

ToUl. 83 

De  todos  estes  casos  de  envenenamento  48  foram  per 
propinação ;  28  resultado  de  erro  ou  ígooraocia ;  i 
por  soicidio;  5  de  origem  desconhecida. 

€onckie-se  por  estalaboa.  que  os  venenos,  as  aais 
das  vezes  usado ,  são  o  opto  a  o  ar&eoicn.  As  meoo» 
res  doses  de  arsénico  ingerido  foram  de  qnalro  gran* 
mas ,  e  as  maipres  de  oito  graanmas.  O  menor  espaço 
de  tempo  decorrido  desde  a  introducção  do  veneno  ao 
estômago  até  á  morte  ,  tinba  sido  de  qoalro^  born;  t 
o  mais  longo  de  dois  dias. 

VicenU  Tedeseki, 

AVaOTSIVAMSMTO  mJkMVS,AMTAm»WÊ9CVrM 
VARA  BSVmPMS. 

4015  Tonos  sabem  o  damnò,  que  fasem  tertas 
plantas  ã  agricnHura,  por  exemplo,  afVamma,  a««* 
tiga,  e  ootras.  A  se  iene  ia  porém  descobriu-  um  Biei* 
de  nos  ntilisarmos  d'elias  ,  fazendo-as  servir  opIiflM* 
mente  para  estrume,  fispalham-se  pela  terra  ,  que  st 
(f«er  semear,  antes  de  se  preparar  par»  aoso  effeico» 
as  plantas  damnous  á  agrioottura ,  e  deita^ae-lhes  per 
cima  cal  bem  forte;  isto  so  práticaré  tantM  vests, 
quantas  forem  as  camadas  de  hervas  nocíf  as^  pasMéo 
dois  dias  s»  cavará  o  terra  ,  amaofaando^a  ,  para  a  se- 
menteira :  lem-se  duas  vantafens ,  estrinn*  bom  •  ** 
sementes  do  grão  expurgadas  do  bicho. 

/zidoro  José  Gétéçaltts. 


{Cért».) 
CaiiiU<hBpan90  31  de  morfo  és  184S. 

4016  Nlo  lhe  envio  uma  larga  dissertação  sobre 
a  educação  dos  expostos:  nada  mais  que  algumas  idéas 
sobre  tão  importante  assumpto,  as  qitae»  jA  ezpesA 
nas  consultas  e  relatórios  da  jimela  geral  deste  àOr 
tricto ,  nas  sessões  de  1849  e  43  ,  em  qne  meios  eo» 
Oado  aquello  trabalho» 

B'  para  lamentar  >  que  a  nassa  legislação  anlig*  * 
'moderna  dIo  prov«)a  sobre  a  eéueai^ão  dos  eipot^** 
dos  7  annoa  de  sva  edade  em  diante. 

Satvar  das  garras  ^•jafotU  estes  Olhos  da  esUo^» 
oftes  afilai  iummmT^W^^im  disor  nsis  cift* 
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éade,  mas  abandcnal-ot  quando*  chegio  aos  7  aonos, 
é  tyrannia  ,  è  desleixo  toiperdoa? el ,  é  concorrer  (ao 
meoct  iiulireciomeote)  pata  oa  neter  oa  estrada  do  ?i- 
cio,  e  dos  crimes! !  críanços  de  7  aiMiQS,que<eveem 
DO  mundo  sem  arrimo  algum  •  sem  mejos  de  ? iter , 
sem  conhecerem  pae  •  nem  mae ,  nem  irmios ,  nem 
parentes  que  os  tratem  na  moléstia ,  que  os  consoem 
na  desgraça  .  que  os  encaminhem  neste  labirinto  4a 
soeíedade ,  que  hão  de  ftter  t  ?  l ! 

Mendigar  para  não  morrer,  ou  enlregar-se  nas  bar* 
baras  unbas  d 'alguma  Chcuetti  como  a  de  que  falia 
Eugénio  Soe  nos  Mytterioã  dê  Parit ,  a  qual  quando 
mandafa  pedir  esmdo  Mma  iteagniçadinha  ao  seu  cui- 
dado a  espancata  primeiro  para  com  suas  lagrimas  ar- 
rancar soccorro  i  sensibilidade; — arrastando  assim  a 
malfadada  «  mísera  existência  na  mais  abjecta  indi- 
gência ,  «u  no  lodaçal  immundo  dos  mais  infames  ? i- 
cios. 

D'esta  arte  lhes  vae  correndo  o  lempo.  que  de?éra 
ter  sido  emfifegado  em  itprender  algum  mister,  na  íns- 
trucçao  primaria  e  em  alcançar  o  habito  do  trabalho 
e  por  isso  quando  attingem  a  puberdade  se  acham  uns 
tadios. 

£  que  pôde  esperar-se  destes  tadiose  ociosos?! 

Dos  de  melhor  índole ,  que  continuem  (quaes  para- 
lilasja  cÉMicbar  a  substancia  -da  sociedade  por  meio  da 
Deodicidaée:  oo  a  suportarem  os  caprichos  e  maus 
tratamentos  de  quem  delles  se  apossou  como  de  bestas 
de  carga  (salvas  as  excepções  em  honra  da  humanidade). 

Dos  de  má  índole  nada  mais  se  podo  esperar,  senio 
que  os  homens  -se  <leitem  a  roubar  «  as  mulheres  se 
prostituam. 

Nâo  sâo  os  paesresponsifeispelosiilbos  quando des- 
presam  sua  educação  e  nâo  curam  de  seu  estabeleci- 
mentu  ?  Ora  os  expostos  seiido  filhos  do  estado ;  este 
pelos  seos  representantes  nos  poderes  .  é  responsatei 
pela  desgra-ça  (^  cvpostos  e  por  sons  crimes  e  vícios. 

Parece-nie  pois  que  uma  presidente  e  si  poliiiaa 
poderia  iirar  grande  proveito  dos  expostos  a  prol  da 
prosperida^le  publica* 

Mas  de  crue  modo? 

Tanto  que-elles  completasse»  os  7  amios  deveriam 
ser  recolliiiios  em  asjloe  o«i  casas  ipiaft  estabokecidas 
Das  maiores  lerras  do  reino ,  havendo  ao  menos  uma 
em  cada  província «  em  quanto  senão  podessem  crear 
ootras  em -todas  as  capitães  de  districto; — onde^  ap- 
prenderiam  as  primeiras  letras  e  as  noções  olemebta* 
res  da  religiio^  e  d^  moBal «  depois  aquellea  officios 
e  artes  para  que  mostrassem  mais  tendência  e  aptidão 
Asíca. 

Da  classe  dos  árliOoes  inválidos  e  indigentes  se  po- 
deriam trrar  mestres  para  os  atylos;  os  quaes,  não 
podendo  já«um  mn  trabalho  aturado,  estimariam  mui- 
4o  achar  <este  suave  emprego  á  sua  industria  e  saber, 
e  por  um  -módico  salário.    ^ 

Os  alumnos  que  dessem  provas  d' íngenho  transcen- 
dente deveriam  ser  mandados  para  a  capital  do  reino, 
afim  de  se  aperfcfiçoarem  na  tna  rtapoctiva  art6.n'um 
asylo  liara  esse  fim  destiqailo  e  provido  dos  motbores 
mestres;  e  deste  modo  se  creariiim|aptidôes  e  «apaci- 
dadea  distinctas.  qu«  seriam  •como'o  vehiculo  por  on- 
de se  derramassem  na  sociedade  ot  conhecimentos 
lilefs. 

Muito  e  mnílo  contiría  também  o  eatabekeímeqto 
de  íazeqdis  par^juo^ei^a.de.tio^  cnltiirano  j^ii.{/ar* 


me$  moãèlts)  onde  se  reunissem  os  maia  robustos  ex- 
postos derbaixo  da  fnspecçio  e  direcção  de  babeis  agri- 
cultore» ;  tanto  de3te  asylo  como  dos  outros  sahiriam 
logo  que  completassem  20  annos  para  servirem  no 
oftrotto  4  até  $  annos ;  e  desta  arte  os  filhos  do  es- 
tado pagariam  uma  divida  sagrada  para  com  o  pae 
desvelado  e carinhoso,  que  lhes  salvara  a  vida  e  os 
educara.  Não  veríamos  arrancar  da  lavoura  e  das'  ar- 
tes tantos  braços,  que  nellas  utilmente  se  empregam, 
para  recrutamento. 

Mas  será  isto  um  bello  ideal ! !  nada  mais  que  um 
sonho?!  não  por  certo. 

Os  eipostos  maiores  de  7  annos  reunidos  emasyloa 
bão  de  produsir  valores,. que.  »e  não  chegarem  para  sua 
mantença,  de  ténues  auxílios  carecerão. 

Mas  eomo  dar-Uios,  ao  a  oaçio  pôde  tão  pouco  com 
encargos  novos! 

Supprimão-se  algnroas  confrarias  a  bem  d'aqoe1lea 
estabelecimentos;  quotisem-se  as  misericórdias  as  qu^es 
pelo  seu  compromisso  e  institutos .  ottio  obrigadas  a 
estas  despesas.  Outorgue-se-ihes  facção  testamentária 
passivo ,  dè-<ae-lhes  alguma  parle  nos  objectos  (ie  con- 
UratMndo  appreheudidos  •  coneedão-se-lbes .  os  víncu- 
los que  vagarem  para  o  estado  e  outros  bens  nacio- . 
naes ,  que  muito  bem  applícados  seriam  para  tão  útil 
e  pio  intento ,  algumas  lotarias;  em  fim  oulroa  o  me- 
lhores alvitres  poderão  lembrar  ao  génio  e  talento :  o 
na  falta  destas  qualidades  me  acceite  a  classe  mísera 
dos  expostos  oa  meus  cordeaes  deaejos  de  melhorar 
sua  dfsgra^da  aorte. 

Fermuêdo  da  Costa  Cardexo  Paehêeo  a  OmeUaim 

TAIHDAMS. 

COMMEMOKAÇÒEá. 

VAOIM  «BBASTIÃO  BAl^AADAS. 

14  DB  aaaiL  db  161$. 
4107  Um  dos  mais  venerados  oráculos  da  theolo» 
gia  escbolastico -jesuítica  foi  este  Padre  Sebastião  Bar- 
radas.—  Nasceu  em  Lisboa  em  15i2;  e  quanto  con- 
tava 16  annos  de  idade ,  e  a  companhia  não  mais  de 
18  de  fundação ,  tomou  a  roupeta  na  casa  de  S.  Ro- 
que a  27  de  septembro  de  1558.  — Em  quanto  seus 
irmãos  e  companheiros  atravessavam  em  cardumes  os 
já  então  mui  navegados  mares,  mas  nem  por  isso  roais 
mansos,  ou  menos  procellosos,  pára  seguirem  por  es- 
sa Azia  as  pisadas  do  Sancto  Xavier  ,  Sebastião  Bar- 
radas ,  cultivava  as  línguas  grega  e  latina  *  estudava 
as  subtilesas  da  philosophia ,  os  mysterios  da  theolo- 
gía  •  e  com  universal  applaoso ,  que  brevemente  se 
converteu  em  assombro,  interpretava  as  escripturat 
nos  dois  famosos  collegios  de  Coimbra  e  de  Évora.— 
As  repetidas  impressões  dos  seos  commasilarsos  dos  li- 
vros sagrados ,  que  saíram  dos  prelos  portugueiea  ,  e 
dos  de  Colónia  ,  Antuérpia ,  Moguncía ,  e  Leão  de 
França  são  documentos  do  quanto  o  espírito  de  Bar- 
radas dominou  nas  eschóias  d'aquelles  tempos.  —  Foi 
além  d^ísso  pregador  insigne ;  e  conta-se  que  por  ef- 
ficacía  de  suas  palavras  havia  muito  quem  ao  sair  do 
sermão  la  direitinho  a  algum  convento  vestir  o  habito 
religioso.  —  Com  estes  dotes  escusado  será  perguntar 
se  foi  virtuoso  e  sancto.  Os  historíldores  da  coçapa- 
nhia  nada  deixam  que  desejar  n*es(e  capitulo,  sempre 
o  mais  extenso,  e  o  mais  mittdo  ^a  |U0»  biogrgpbias. 
38      • 
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*^PB«s«ir  d'0fto  i  mellMr  «ld9  no  toMéf^w  de  Coiffi* 
ttã  coiB-73  «DMt,  âoi  14  de  abrílde  1615. 

J.  H.  âa  e.  «. 

1X%TAVWLAÇÃC   90    OONTXMTO  DAS  MUIH- 

csxiirsAa  xm  iibboa. 

•       17    DB   ABtirL.  DB'1667« 

4108  Cene  |K)r  uma  d'esl«^  fenUsfas  qne  a  moda 
l«m  de  seu  natural ,  a  egrfjadas  fanceiinhas  de  Lis- 
boa se  acha  sendo  ao  presente  a  que  mais  trfumpha 
nasfeftas  grandes  e  a  que  mais  frequentam  as  da^^as, 
e  caTalheiros  da  sociedade  alta  ,  das  assembléas,  dos 
«lurbs  .  e  dos  tbeatros  .  tif  e  que  poderia  não  ser  'dês- 
tceHa  a  segainte  noticia  das  origens  d*aqoelle  con- 
vento :  — 

(  'Aorl<74e«brirdel667  que  foi  DomHigo  dePaseoa, 
entraram  para  o  seu  hospício  as  religiosas  capuchas  fran- 
cetaa,  mlfwmenle  denominadas  —  Francezinbas  — 
«ilo  na  calçada  da  Bslrella ,  fronteiro  ao  mosteiro  de 
€.  l^enlo  da  Sande,  o  qual  Ibe  mandou  fazera  rainha 
•B.  Maria  Franebea. 

-  No  convento  das  religiosas  capuchas  ffamengas.  em 
dtlcantafa ,  tinham  sido  recolhidas  estas  religiosas  quan^ 
-do  f  ieram  de  Pariz  para  Portugal ,  e  d'alli  passaram 
yara  o  convento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  da  Es- 
f^eraftça ,  da  mesma  ordem  de  S.  Frantiseo ,  sendo 
transpoHadas  em  cecbe ,  e  acompanhadas  pela  Mar- 
iqneta  de  Castello-^melhor,  camareira^mór  da  Titinha  , 
>  de  sen  filho  o  Marquez  do  mesmo  título,  e  direr^íos 
fidalgos  da  corte  ,  e  do  vigário  geral  do  arcebispado. 

D'este  mosteiro  da  Esperança  ho  dldO  dtnningo  17 
de  abril ,  pelas-lres  boras  á*  tarde ,  com  assistência 
do  mesmo  vigário  geral «  saíranv  aquellas  religiosas 
francesas ,  que  etam.  qtiatro^  conduzidas  cada  uma 
em  coche  Separado  por  quatrosenlioraf  da  primeira  no- 
breza ,  Que  efam  as  liarquezas  de  Niza  e  Gquvea .  e 
as  Gondl^a^  de  Çasièllb-^melbur  c  SanctaCroz.  esposa! 
d.o  mer^emo-mór  da  rainha/e  aeompanhadasdossens 
'gentis  homens  e  criados  se  dirigiram  á  egreja  do  mos- . 
ieifó  de  S.  BcbVo. 

Ali  as  esiiivBm  esperando  grande  parte  da  nobreza 
''da  côrié  e  ai  communídades  de  S.  Francisco  da  Cida- 
de, ()e  Xabregas,  e  os  Terceiros  de  Nossa  Senbora 
'  de  JeSus ;  e  nÍo  estavam  das  outras  corporações  reli- 
giosas, porque  só  se  quizeram  as  da  ordem  de  S. 
'Francisco.  Entre  as  pessoas  liolavèis  que  assistiram  a 
estafuncçao,  sdbresahla  o  Bispo  de  Targa,  aleito  de 
'  Lamego  ícapellio-mór  da  rainha. 

'£x|)osto  o  Saht'issimo  Sacrame>)to ,  em  qiranto  os 

músicos  da  real  camAi'a cantavam  o-— Tanfum  ergo — 

'  ordenou-se  a  procissão ,  levando  o  Sariti^simo  o  dicto 

Bispo,  e  as  varas  do  Palio  òs  Condes  tte^S.  Lourenço, 

Sâticta  Cruz;  Villá  yetáe ,  Ponlevel ,  Vfllar  Maior, 

•  'Rui  Fernandes  de  Almada,  presidente  da  camará 

"de  Lisboa.  Os  religiosos  e  terccifosde  que  acima  fál-« 

^  )4mos,  estavam  postos  em  áYacomvellaSnamâò,  dest 

'  de  a' è^eja  do  mosteiro  de  S.  Betílo  ,  até  o  bost>lcrio 

'das  Vetlgiosf^s';  e  pelo  'm'eio  fa  ^éssatido  o  Palio,  acom-r 

'panhado  dos  músicos,  e  atraz  d'eHe  seguiVatn-se  a| 

'  religiosas  cada  uma 'con'dnzida  pelas  senhoras' nomeaf 

das  e "pòr  urii  religlosoí  frarrcez  do  convento  da  Porei iinr 

cúta,  edfficado  na  rua  tia  Esperança,  hoje  queimadfoi 

l>entrof*da  egreja  estafam  revesild<^s  os  relf^iósostl^ 

âícto  còntcMo,  *  na  tribuna  a  rahiflíiiD:  MaHa  Fl'átl^ 

«ilo«,^  Juact^  daaltar  m^r  as  5iii(9  diáias  'de  hoBOrv 


Posta  a  coslodta  «o  altar  pelo  dieto  Btspo ,  sabtu  ao 
púlpito  o'  Reverendo  Padre  dr Companhia  de  Jesus, 
confessor  da  rainha,  e  finda  a  oraçio  recolheu  o  Bis« 
po>  ao  Sacrário  o  Santíssimo,  e  lerminu«*se  a  funcçâo. 
A  rainha  esteve  todo  o  dia  no  bospicto  examinando  as 
diversas  oSicitfas  d*elle. 

No  dia  seguinte .  segunda  feira  ,  dia  do  Nossa  Se* 
nboro'  dos  Prazeres  disso  a  primeira  missa  o  mesan 
Bispo  de  Targa  com  a  soiemnidade  que  permetia  e 
espaço  da  egreja  que  é.  limitado. 

A.  da  SUteira. 

KASIAOAJIO. 

n. 

Vivi  contente  em  qnanto  ^iá9  teve. . . 
;  £m  quan^.  digo,  amor,  vida  tivestes. .  * 
Vivi  contente ,  que  este  tempo  breve 
Para  iraeUr  eomnoaco  *vós  oi 'o  destes. 
Quevedo.,  ÀffonM^AfrUtmo» 
•UM  A»   BDiM. 

4109  Chovia  t  bom  chofer,  ge  Deos  s 
dava! 

Era  de  inveriko,  por  oreadQ  íevereiro  de  1671. 

Chovia  e  ventava  com  tai  Ímpeto ,  ^ue  parOi- 
cia  que  se  acabava  0  mondo.  O  mar  empolado 
vinha  quebrar-se  e  desfaier-se  em  espumas  de 
neve  por  cirna  dos  penhascos  verde-negros  da  praia» 
com  um  bramir  táo  medoolu) ! .  r . 

Hia  uma  noite  de  tormenta  verdadeira ,  BOt«^ 
te  para  rezar  e  pedir  ao  Senhor  pelos  tristes  in- 
felizes., que  andassem ,  talvez  em  perigo»  sobro 
as  aguas  desarvorado^  e  sém  rumo,- — ou  eotio 
para  »e  levar,  como  a  lovavfr  e  bom  .d«  Salvadv^ 
Soares ,  ao  pé  da  sua  linda  Catharina ,  e  da  sua 
innoceute  filhinha ,  a  tonver^arem  á  roda  do  lar^ 
e  de  uma  fogueira  bem  esperta ,.  que  temperava 
oom  seu  calor  o  ar  gelad^^  e  subtil ,  que  bivia 
n'aqaella  mal  reparaAi  oosinho,  e  que  cortava 
tão  fino  como  o  próprio  tio  de  tmiá  espada. 

D'esse  modo,  sim ;,  ainda  se  podia  passar  al^r 
greo^^ute.  o  serto*-^ie  bem  oleies  «sUvan^  ^ 
doii  espoaoa,  que  (aaia  goaio,.  <pie  dava  coosob^ 
çào  Ve!-é9. 

JUasilgado  já  se  nSo  podia  d^izer  qtie  çstava  t£s 
flAr  da  vid(^,  que  tinb^  os  se^s  quarenta  e  taotos 
011BO6  bem  estiradoav  bm  era  luna  nobre  6ffM 
de  homem.  Alto,  genlíi,  alvo  éo  rosto,  barba 
e  cabejlos  castanhos ,  e  com  mis  olhos  serenos  e 
tãó  resplandíecéntes  ,da  caodura  de.  sua  aIIna^ 
;que.bem  se  £wbemn'ellea  que. sempre  kaviai» 
de  ser  -Ictaea  aa  platraa  que  d^aquolb  honrada 
'bocca  lhe  sabiam. 

Ejra  um  espeljio  de  bizarria  c  boas  parles ;  eta 
trigo  estreme  e  sem  joio,  fiado  ao  eomiperçia 
ípam  úètBHSiat  ieids  a  moAÍdade,  toniguira 
comente  fretes  Beus^sdrfeoi  wa  aiultoéa  cabe- 
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dal  de  terras  e  alfaias ,  e  de  dia  em  dia ,  lidava 
na  sua  porfia  |le  le^i^ar  utn  dote  íi<i>p^  t)rmosa 
Joaona,  que  a  avantajasse  ás  mais  ríccás  herdei^ 
ias  de  entre  Oj  Doiro  c  Minho,— á  sua  formosa 
Joânna ,  a  estremecida  (ilha,  que  fora,  o  prin^ei- 
po  e  único  fructo  do  amor,  que  linlia  á  mulher, 
que  Deus  lhe  dera- para  eterna  compaiÁeira,  a 
senhora  Calharlna  Sodré,  que  havia  ^ó  quatro 
annos ,  que  recebera  no  sagrado  altar  da  içgrfja 
matriz  de  villa  do  Conde.  £  queria-lhe  tanto  c^ 
com  tuo  singella  fé !  «. . . 

Catharina  Sodré  intalhara  oo  coraçio  de  seu 
marido  uma  d^aquellâsancições,  que  nunca  mor- 
rem. Ôu  tinha  de  Tazer-lhe  as  delicias,  a  doçura 
da  vida^  Mtendendo-lhe  e  pagando-lhe  o  seu  amor, 
ou  de  verter-lhe  n'ella ,  a  gótà  h  gôt^,  o  fel  da 
desgraça  ^  se  o  enganasse  e  lhe  fosse  infiel. 

E  .  éi  clara  ç  bem  certa  esta  verdade.  Quando 
p  homem  cahiu  como  e^ravo  aos  pés  da  mu- 
lher. ... 

Deus  nos  fade  bem  e  tms  ponha  lopge  de  se- 
reas  que  encantam.  Ioda  que  é  perciso  ter  a  geote 
crença  u'e1las. 
Eu  tenlio-a. 

—  CattMrina ,  —  dizia  Masílfado^  curvando-se 
xm  pouco  e  xoncjiegando  com  a  mão  direita  4im 
tição  f  gue,  se  desmantelara  da  fogueira ,  e  que 
Kolara  para  fora  do  brazido ,  em  quanto  com  a 
(^qucr(ía  amparava  e  cerrava  contra  o  peito  a 
querida  filhinha,  —  Catharina,  que  bemdicta  Ce- 
Ucidade  não  ^^mos  nós  aqui! . .  . 

—  bso  , gísamos , t-  lhe  .respondeu  a  esposa 
com  uma  brandura  de  voz^  que  inlevava ,  —  fe- 
)icida(}e,  jQomo a noss2u .  .não  n'a  ha»  oho n apode 
haver.  E'   para  se  no?  ter  inveja. 
,    — E*,  ÍSalvador.  Tens  razão.    . 

-;—  Pois  não  é  ?  E?tí)r  um?  pessoa  assim  con- 
versando, a  rever-s^  uip.iH)^outrQ,  cofpo  nós  nos 
revemos. . . .  e  Jesus,  Catharina !  olha  que  não  é 
para  nenhum  homem  ipc^  todo  esse  mundo  de 
Gkrlslo^  regalar^  de  poder  diz^r^.como  eU:digo, 
so^  ditoso ,  nuiitò  ditpsp ,  muilo ! 
.  —  E  és «  ^'  AQiQ,q&.  ^JLoMvado  seja  Deus  para 
«cmpre. 

.  —  Para  sempre,  amen*  Catharina  ,. —  pròse- 
guiu  elle  depois  com  toda  a  bondade  «de  sua  alma 
a  revep-ibe  oo  rosto,; — Catharina  tu  amas-me? 
.  — ^  Ámo^  amo-ie ,  cpmo. . ^ ..  cofuo  nem  to 
5ei  aplicar. 

.    E  sorcia-se,  sorriám-lhe  os  lábios,  mas  nos 
plbos. . « .  ai !  que  ^le&meotia  nos  olhos  o  que  tão 
Albilanoçuio.  jurava  1 
.   «  O  mal ,  e  .o  hem  ã  face  vem  i>  é  um  rifão 


antigo  e  certissiovo;  porém  o  rosto  de  uma  mu- 
lher encobre  e  encerra ,  ás  vezes ,  mjsterios  táo^ 
Íntimos,  que  povcos. . .  que  nenhum  li#mem,  que^ 
d*ella  esteja  captivo  terá  poder  de  Ih  osdecifr/çr. 
Masilgado  adorava ,  como  um  Jouco  a  esposa ,  e 
cria  n*elia.  O^a  !  pois  podéra  nilo  crer  1 

—  Tu  4*s  comigo  doido ,  Catharina ......  por 

força !  essas  tuas  falias  tem  um  encanto! .  .^ .  Ca- 
tharina eu  morro  por  ti. 

£  calaram-se  por  um  instante;  mas  nos  seus 
olhos — radiantes,  çomp  se  reflectissem  ^s  lavn-^ 
redas  do  fogo  quQ  juiiclo  d  elles  crepitava —rtro- 
cavam-se  mais  sentimentos ,  mais  (rases,  do  que 
a  boçca  poderia  fallar,  —  nem  as ,  foliava,  não,  qup 
v^  s^biii..  ,        . 

—  Ouve,  Catharina,  repara  n'ísto,  que  to 
digo  agora ^ -r continuou  elle,  -r-^  qqero-le, 
respeito-te,  se  pôde  dizer,  como  a  Deus. .  .[^^Q 
sei  s^  pecco^  talvez ;  mas  penso  que  não,  que  te 
posso  adorar  a  ti  na  terra,  tão  devote^  comoado* 
ro  o  Sftubor,  que  está  nps  céus. 

—  Marido «  marido  Áà  minha  alma  -r-  Ihe^  tor* 
nou  a  esposa ,.  como  que  marav^hada  do  muito 
que. n aquella  voj^ade  po^iq,— dizps  coisas !.^» 

,  — r  Digo  o  ^ue  assim  é.  £  q^e  ?  não  .será  % 
responde. 

—  E' ,  é ,  par^  minha  ^tura. 

—  E  parii  minha  também.  Ainda  mais.  Pois 
nilo  te  lembras ,  ricca  mulher  minhas,  d^.quf He 
dia  bt^m  estreado ,  em  que ,  de  primeiro  té  vi  ? 
era  um  s<»bb<ido  de  Nossa  -Senhora ;  è  por  signal 
18  de  abril  — o  mez  das,  flores, -rtenho-o  cá 
bem  presente  na  nu3moria,  E  qoaudo  meus  olbof 
se  ,euGontQiram  com  e^s  teus,  -Catbarinq,  com 
teus  olhos  tão  lindos  ç  de  tanta  hr^andura. ...  vOh  ! 
qiie  foi  então  o  aocender-se-me  no  peito  um  fogOt, 
que  me  queimava  o  sangue. ...  foi  então  Qtomar- 
nie  um  CíTto  quebpmtot  o  Senhor  m'o  nãolevç 
a  mui,  que  tu-:- disse  «lie  meio  serio. nueio  a 
sorrir  —  que  tu  jés  uma  tal  feiticeira. . .  oh]  se 
és,  que  eu  bem  no  seL 

—  O  ^ue  eu  sou. . .  sou. uma  mulher,  que  tp 
ama  de  veras. 

—  £  4)ara  isso  não  és  estremecida  também  ? 
Antes  de  eu  te  haver  topado  no  mundo,  ^empr^ 
andava  triste ,  sempre.  Faltava-me. , . .  não  to 
posso  dizer  o  qué.  E  tu  vieste  alegrar.-me,  lan- 
çar-me  «a  vida  uma  Juz  tão  doce  e  de  tanta  con- 
solação, como  a  da  estrella  de  San'  Telmo,  que 
me  appurecéu^ — erçi  eu  bem  moço — «obre  9 
mastro  da  Cjiravella,  n'uma  iioite  de  temporal 
desfeito ,  em  que  andámos  qoasi  perdidos.  ^ 

— Nunca  mo  contaste  essa  historia.  ^^1^^ 
'38  ♦'•      * 
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,-^Nao,  nunca.  Heide  conta r-ta  outra  vez; 
íhas  agora  fallemos  díe  quando  estávamos  para  nos 
casarmos.  Lc mbras-te  ?  eu  fui  logo  pedír-te  a  teu 
pae  ;  e  mhís  tu  eras 

—  &a  a  pobre  filhai  de  Miguel  Sodré  da  ci- 
dade do  Porto» —  respondeu  élla  com  o^  olhos" 
Baixo9;—^qúe. algum  dia  ,  tevê  tanto  de  seu  ç 
(pe  ao  cabo. ...  foi  como  Pedro-Cem. 

— 'Catharina!  hoje  és  a  mulher  de  Salvador 
Soares,  do  Mdsigado,  como  pòr  ahi.diz  que  me 
chamam ;  hoje  és  a  dona  e  senhora  direita  de 
níuítas  efaoas  terras,  que  por  e$^  beira-mar  nos 
dam  trigo  do  melhor ,  e  qao  farte  Tens  alli 
n'aqiteiie  aposento  duas  arcas  atacadas  de  sedas 
e  damascos,  de  prata  e  oiro  e  pedrarias  também. 
Hoje  és 

*  — Sod  tud  mdher.  Salvador.  Que  mais  devo 
eu  desejar  ?  < 

*  — E  és  a  mãe  da  nossa  íãbitiha,  da  nossa  for- 
•fnosa  Joanna. 

Masilgado  parou  a^i,  e6cou-se  'a  contemplar 
AS  feições  da  pequena;  que  embalada  suavemente 
tio  balcàiçar  de  seus  joelhos,  sobre  qi^  estava  as- 
sentada, lhe  reclinara  o  cândido  e  rosado  rosto 
contra  o  peito  e  pegada*  n'um  sotnno  IBo  repou- 
sado e  brando ,  que  só  podia  assemelhar-se  ací 
dormir  de  um  seraphim  sobre  a  nuvem  transpa* 
fente, — de  umas,  que  ha  c^r  de  madre-perola. 

E  qué  doce  inievo  nBo  seria  ver  aquillo  tudo! 
a  6Iha ,  o  pae  a  própria  m9e,  tão  contentes  ao 
que  mostravam,  com  a  sua  sorte. .  . .     • 

Qhl  quem  soubera  ser  pintor,  que  punha  a- 
qui,  $em  mais  demora  uma  illustração  á  moda , 
Ipara  os  meus  leitores  se  regalai^em  de  os  vér 
bem  clarámeiite  como  os  eu  agora  cá  estou  a 
TÍnaginar. 

Salvador  Soares  estava  infeitiçado  com  as  mi- 
hiò$a^  feições  da  sua  filha,  da  siia  bonitesa ,  co- 
ttiiíelle;  ás  vezes,  costumava  dizér-lhe.  Depois 
de  a  íídrairar  por  mais  algutis  momentos,  beijou- 
a  muito  ao  de  leve,  tornoi)Kia  beijar,  correu-ihe 
a  máb  lígeii'ame&te  por' cima  dos  cabellos  loiros 
e  finíssimos^  que  lhe  caim  espalhados  peio  colo- 
zinlio ,  ^ue  parecia  feito  de  cera ,  e  que  eram 
mesmo  como  aquelies  crespos  fios  de  dre ,  em 
<{(ne  falia  o  nosso  grande  poeta,  —  e  começou  a 
balouçar  -.  de  novo  os  joelhos  - —  nSo  pára  a  adorme- 
cer—  agora  paia  à  tícorBár,  que  já  tinha  Sauda- 
des de  lhe  vér  sorrir  aqoelles  olhos,  e  pôz-se  a 
Cantarofar  a  meih  voz  certa  'cantilena,  que  já  pof 
^ses  tempos  se  usava : 

Jbanninha,  vda,  YÔa» 
Yae  a  teu  pàc  a  lisboa 


Que. 


—  A  Li^b^l !'— interrompeu  Catbarina  So- 
dré.        '     ■ 

—  Credo,  mulher  y  —  atalhou  élle, — de  que 
te  espantas? 

—  Eu....  '''    '  '    '  • 

—  Elle ,  a  ftllar  a  verdade 

— Pois  entíò?. .  Espantei-me. ...  admirei- 
me,  quero  dizer,  afiti^-me  de  vér  — ^  contitiuou  ella 
com  tanta  sere/iidader,  como  se  nada  fora ,  —  fez- 
me  dé  que  procurasses  desperta^*  essa  creança  do 
somno ,  em  que  está.' Olha. .  . .  olha. .  . .  valha-te 
0eus  !  já  ella  papece  que  estremeceu- . . .  acor- 
da^el-a,  vês?   ora  vistes? 

Com  effeito  a  pequena  efgúera  a  cabeça,  des- 
ceri*arç'feuayemente  as  pálpebras,  e  amostrara  n'um 
CMrto  bocejo  os  séns  dentes  cristalinos,  qnebran^ 
quejavára,  que  erá  um  primor,  de  entre  os  lá- 
bios hnmidos^  de  carmim  tSo  rrvo,  que  se  po- 
dia diser  natural. 

—  Anda,  Salvador,  anda,  —  disse,  Catfaarina 
Sòdré  —  váe  depressa  hxnVsí  para  o  seu  beirci- 
nho,  deita-a  e  cobre-a  bem,  que  s«  náo  resfrie; 
anda,  vae. 

- — Vou,  vou  já. 

E  Jfãíí/jrado  ergueu-se;  beijou  novamente 
a  sua  bonhesd^  e  foi-sepé-ante-pé,  com  muito 
cuidado  para  n^o  lhe  espalhar  o  somno,  foi-se 
lá  para  ò  interior  das  casas  por  uma  pcnrta  que  a-* 
briu  dé  modo,  que  n^o  fisesse  niido. 

A  filha  de  Mrguel  Sodré  ficou  só.' 

Como  qne  procurando  desassombrar-se  áe  u- 
ma  pesada  mascara  de  alegria  e  felicidade ,  qoe 
em  presença  dé  seu 'marido  era  obrigada  a  tra- 
zer^ deu  um  ar  tSo  sentido  e  fundo,  qne  parece 
qne  lhe  vinha  envolta  n'ellé  a  magoa,  que  trasia 
soífocada  no'  mais  intimo  d^lma.  Suspirou ,  e- 
calu-lhe  uma  vízeira  de  melancolia,  na  verdade; 
para  fasér  piaAnar. 

£  qual  iseí-iia  a  causa  de  tal  mudança  ? 

Ai,  quem  dera  poder  saberá.  Porém  qual  f 
era  um  mistério! ....  éra  iM  nl^ro  mistério, 
que'  n3o  tardará  muito  que  !fe  n&o  rasgue,  e  en- 
tão: .  . .  entáo  barde  vér-se,  mais  claro  do  que  i 
luz  do  dia;,  o  que  táo  escondido  andava  còm  a  for- 
mosura déCàthorína. 

Oh  I  etlá  em  com  effeito  formosissiàia  t 

Um  roktò'  [kilrdo  coino  o  de  mna  d'estaâ  irtVa- 
gens  de  alabastro,  que, ba pela  ermidas;  uns  ca- 
bel  los  pretos  ennastrados  e  toúèados  poi*  um  gen- 
til barrete  de  fftaa:  uns  olhos, 'ora  vivos,  como 
o  lume,  ora  quebrados  e. turvos  del^ngtudez  ;  n- 
ma  bocca;  que' tanta»  vezes  disEairçavat^^ixu- 
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me  gf>m  o  sornso,  e  que  palavra  que  d^se  era 
palavra  de  rei,  que  se  havia  de  cumprir  Á  risca, 
e  um  coió  de  neve,  comprimido  j)elo  chctítialote  ^ 
de  seda  azul,  que  então  se  trajava,  —  acho  eu 
que  se  trajava,  —  ainida  assim;  peio  tnenos  òontoií- 
nol-o,  e  em  iettra  redonda ,  certo  prégadpr  afa- 
mado d'aquelle  tempo ,  que  também  tinha  seus 
fumos  de  archeologo      '    •  ^ 

Se  mentiu ,    por  alma  lhe  preste. 

Vamos  adiante. 

O  que  mais  emfim  captivava  n'esta  iinda  mu- 
lher dos  meus  pecc«idos  era  Um  tal  requebro , 
um  tal  Dão  sei  qué  do  namorado  das  odaliscas , 
como  por  ahi  as  vei|nos  pintadas  n'esses  livros  de 
contos  orientáes. 

Aquella ,  penso  que  seria  capaz  com  suas  ar- 
tes de  faser  curvar  a  seus  pés  o  mais  altivo  ho- 
mem que  houvesse.  ' 

G>m  tanta  formosura,  com  sós  vinte  annos 
de  edade ,  e  com  tanta. . : — digamol-K>  eiofim — 
com  tanta  ruindade  no  coração  I . . . 

JEra  como  o  áspide  que  ^e  d^ita  etn  cama  de 
flores ,  e  tiraz  peçonlia  comsigo ,  era. ...  — «se 
não  ficasse  mal  á  sii^lesa  doesta  minha  histo- 
ria ,  comparava  agora  a  serrfiora  GathariUa  So- 
dré  com  a  Cecily  dos  ff^erios, . , .  de  Pariz. 
,     Hia-me  enganando;  -Elfes  são  tantos  já ! 

— -I-Saticta  Barbara !  credo !  —  bradou  de  re- 
pente C^harina ,  e  correu  a  cerrar  o  postigo  da 
janella ,  que  uma  rajada  de  vento  arrombara 
coíTi  estampido  ^  que'  pareoía  ser  de  um  trovão. 
'  Njò  mesmo  instante  entrava  Mastigado  na  co- 
2Íirba. 

—  Que  tens  tu,   querida. mulher,  que  tens? 
— ^Nada.    Lhe  volveu  e!la  mais  senhora  sua, 

e  tonioú'  a  assentar-se  l\  fogueira. 

—  Como  ouvi  que  gritavas.^ . .  v 

—  É'  que  tomei  susto. 
.    — A  quô? 

—  A'  tempestade. 

—  Ora  não  verão  estes  sustos*  dá  minha. . . . . 
E  ^silgadq  não  acabou ,  porque  o  mais  da 

phrase  disse-íh'o  n'um  l)eijo  prolongada,  que  se 

foi  ea^or  cem  outro,  que  sua  esposa  lhe  oiTereceu. 

E  o  vento  assoprava  então  com  fUriã  tal,  que 

íasia  arripiar  os  cabollos. 

.    Também  uma  noite  d'inyenio  semilhante !. .  ^ 

.  'A  clnjira  a  cahir,    como  ^uem  a  tençava  em 

jorros  do  céu.  O  mar  a  bramir,   como  um  toí-* 

rò  bravo  i   e  os  maçaricos  a  piarem ,  a  piarem , 

aço^adog  pelas  vagas!, . ' ^  - 

'  Mas  que  importava  isso  tudo  aas.^ous  aSSov-r 

UàRááoBi  que  gosavam  a' esse  beijo  qoaáto^ha^ 


quanto  pode  haver  de  reaímenVe  'deleitoso  n'este 
mundo? 

—  Ai !  ai,  Salvador,  que  hão  sei  que  tenho. .  . 
—-gritou  subitamente  Catharirm ,   af&stando^ ,  . 
e  arraticando-se  dos  abraços  de  seu  amante ,  --i- 
ai  f. . . .  i  . 

—  Pois  que  sentes,    queé'?.  •  «-^Ihe  pef-* 
guntou  elle  erguendo-se  de  salto ,   e  cóm  a  voz 
a  tremer-lhe  de  aiSicção. 

—  Não  sei. . .  e  Jesus,  Salvador. . .  ,j 

—  Porém  que  sentes?' 
^  — Ai. .  , .  é  aqui. 

—  Onde  ,  aonde? . .  '  . 
-^Aquí. 

E  toda  a  sua  lida  era  jpàr  ^. mão  .sobre  o  hão, 
esquerdo. 

— ^^  Deixa  ver. . . .  pois  é  ?. .  . 

--^Não  sei.-.  .  mas  ai,  que 'eu  morro. .  • 

—  Que  dises. .  .  oh!. . . 

—  Morro. 

£  cahiu-lhe  nos  braços,  descorada,  como  uma 
cidra. 

—  Catharioa. '. . .  Gattettina. :  .  ah !  ifôo  me 
respondes  ?. ,  .  fiilia. .  . .  Catfcatína. ... 

A  infeliz  não  podia  (aliar.  O  ar  dp  tufão  ge« 
lara-lhe  o  sangue.  Uma  dòr  aguda,  fina,  de 
morte  se  lhe  incravara  na  ithatga ,  e  suíTecada  , 
quasi  sem  respiração  combatia,  des^daçava-se 
em  anciãs  cruéis. 

—  Acendam,  acendam,  exclamou  Salvador, 
quasi  a  chorar.  r 

Palavras  não  eram  dietas,  .eis  ar  entrafr  porallí 
dentro  um  homem  alto,  magro,  calvo  é  vesgo 
de  um  olho ,  que  andaria  por  sessenta  e  cinco 
annos. 

—  Que  tem  vossa-mcrcé ,  meu  senhor ! . .  — 
lhe  perguntou  eite  com  uma  falTa  tréchaUt  e 
como  de  quem  vem  assusiíido. 

—  Vê  esta  desgraça  >  Gonçalo, . .         t 

—  O*  mintia'  isieiíhora  !. . . 

£  o  veltio  atou  as  nlãos'  rta  cabeia. 

—  Gonçalo. . .  é  mmhi^  mulher  ás  portas  dá 
morte. ...  ,. 

Continuou  Mastigado  a  soluçar. 

—  Sancto  nome  de'  Deus !    poi»  ellá  então. ,  . 

—  Ai!  baiiHiciou  A  desventurada,  e  resva- 
lando do  peito  do  espojo,  fevoíí  ás  níiãòs^ ambas 
;ao  seio,  caiu  redondamente  e  rolou»  sem  alento, 

pelo  sebrado. 

Salvador  fieou  deido.    Rebuou ,  corria  de  um 

;  lado  para  o  outro  sem  tino. .  . .    iançou-Ine  uns 

olhos  de  espavorido^   quiz. ficar,    ipas  n^o  teve 

iinimo  —  nem  sabia  o  que  -fasia  —  e  fugiu  d'alli. 
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a  arrepellarnse ,  Q  desatando  a  grilar  corpo  fu- 
rioso : 

—  Passou^  passou  .  •  expediu. 

Ô  pobre  de  Gonçaío  barbudo ,  que  tal  era  o 
spbre-noroe  do  \elho  servo  ,  atordoado,  varado 
com  tudo  o  que  estava  vendo,  também  ndo  da- 
fva  pelq  que  faskii,  Len(ibrou-*se  de  seguir  a  seu 
senhor,  que  tanto  venerava  e  a  quem  tanto  que- 
ria ,  porém  Calharina. .  .  oh !  era  preciso  sal- 
val-a  primeiro, — -salval-a,  se  ainda  fosse  tempo. 

Correu  a  ella,  sopezou-a  coro  força,  tomou-a 
no»  braços ,  er«;ueu-a. . . . 

Baldados  esforços! 

Pereira  da  Cunha. 

A  r£3TA  3>A  VATVKSSA. 

TVaz  gula  o  monte;  os  valles  se  n\c9X\hm\ 
lli-lhti  o  céu  ludo  ,  a  oalureza  c  drll.i  \ 
,  A.  ,F,  de  CastUhq,  r^  Frim(^:era, 

4110     Do  monte  as  nuas  espalda» 

Ji  se  veslein  dç  esmeraldas , 
.Onde  à  aiH'ora  vem  chorar ; 
Perde  o  céu  antigas  iras  • 
£  já  se  alaslfd  em  saphiras, 
Que  ,  mapso ,  i^elrila  o  mar. 

Já  do  seio  dA  floresta 
fie  escttU  um  hymno  de  festa 
Ao  erguer .  e  ao  (H>r  du  soi ; 
£*  a  Jira  das  ternuras , 
Que  desfere  entre  verduras 
Trovador  o  rouxinol. 

Pula  o  cabrito  na  veiga « 
^      '     Arrulha  a  pvmbinha  meiga » 
Sae  a  roza  do  cmlyião; 
Aníe  o  peixe  no  oceano, 
E  no  bosque  o  tigre  hircàno 
Acordou  com  coração. 

Pas  balsas  nos  ninhos  novos 
A  mãe  pliimusa  aos  seus  ovof 
Dá  do  peil«»  almo  calor; 
Leva  o. zagal  á  zagaia 
Um  malmequer,  que  lhe  falia 
As  í'à\\ã$  do  seu  amur. 


Remoçado  a  ruga  e  ruga 
Saneio  velho  as  câs  enxuga 
A'  reslea  4o  seu  asai; 
Kas  Icttras  ás  natureza 
Ora  soletra  a  riqueza  «     ^ 
Ora  a  pobreza  annúal. 

Das  boninas  lis  v inicias 
As  pintadas  borboletas 
Andam  doidas  a  saltar; 
One  voadoras  floriuhas ! 
Dizem ,  rindo  as  creançinbas* 
Morrendo  pelas  caçar. 


Na  corrente  chocalheira 
Vai  a  flor  da  amendoeira  , 
0'»e  fresca  briza  apanhoti : 
Ha^,  tái)  travessa  como  ella  » 
Colhe-a  n*agua  uma  donzeUa 
£  —  i  Primavera  !  —  bradou. 

Primavera  !  Primavera  ! 
Brada  o  homem  ,  brada  a  fera  « 
Vcndo-a  na  terra,    e  no  ccuv 
Tudo  é  gala  .  tudo  é  riso. 
Que  um  risonho  paraiso 
Nos,  amostra  o  erguido  véu. 

Sé  bem  vloda ,  sé  bem  vinda  , 
Tu  do  anno  ,  ó  noiva  linda  ^ 
£  mocidade,  e  prazer; 
Traz-me  aquellas  tardes  tuas» 
Aquellas  noites  e  luns  , 
Que  fazem  O  te  o  poder. 

Sé  bem  vinda  .  minha  amada , 
Toda  em  perfumes  banhada, 
Tuda  alegria  e  frestíor; 
Quero  ctugir-te  um  abraço , 
£  depois  no  teu  regaço 
Adormeça  o  trovador. 


J.  de  XflMf« 
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rSSTA  REAI.  £  VACXOITAX, 

41  ft  Não  é  dado  imagin^ir  fiiiicçâuem  Lisboa  matf 
fomposa  e  completa  do  qne  foi  honleni  ,  8  .  a  da  im- 
posição dos  Sanctos  oleus  na  baptisada  Sr.*  Infante  D. 
Antónia. 

Mas  porque  a  deKripçao  exacta  de  Iodas  as  partes 
d*csta  festa  nos  tomi^ria  uccessariamente  quasi  torfai 
nossa  folha  nâo  querendo  dar  de  um  painel  riquissi- 
mo  uma  idéa  faUa  c  mesquitiba  por  uma  rupia  resu- 
mida e  scrii  odres,  remetteinos  04  cuHosòs  para  todos 
os  jori^ac».  a  qM«m  suas  dimensões  consentem  o  qae 
a  nós  nos  não  é  |>os$ivel :  e  principalmente  para  a /i- 
tuslração  ,  que  segundo  ella  mesma  promeltcu ,  nns 
deve  appresenlar  Cudo  aquíllo  em  descripcâo  e  emi- 
gora. 

Por  nossa  parte  limitâmo-nos  em  estampar  a  cerca 
dos  coches  a  seguinte  breve  carta  de  um  aosso  ines- 
gotável jintiquario., 

soaas  òs  coches  do  ba^tisabo. 

(Carta.) 

Lisboa  9  de  AèrU  de  1SI5. 

4112  Na  presente  occasião  .  em  que  diversas  sh 
as  vozes  populares  ,  acerca  dos  coches  .  q«e  serviras 
na  ceremouia  dos  Sanctos  Óleos  ,  que  se  celebruo  st 
Augusta  Pessoa  de  S.  Alteza  Sereníssima  .  a  SenWi 
Infanta  B.  Anbouia  ,  me  {larece  4»pportaao  cofiar  a  V. 
estaf  poucas  Iti^has. 

Nu  anno  de  15^1  .  quando  Filippe  2.* ,  •  pmdnU, 
de  Castella  véiu  a  Portugal «  é  que  trouxe  os  cocbel 
(chamadMS  estufas)  para  sen  serviço  ;  e  desde  esse  le** 
po  se  Ocaraai  usando  estes  na  ^casaTeal.  Desde  £)^ 
reá  Du  AAwso  1/  o_  ^eoriftaUtador  ^  até  •  .cardeal  tn 
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D.  Henriq«a ,  o  co#to »  of  moDvcbat  P«r.ltagíieief  aiH 
daram  sempre  a  cavailo »  o«  e^  aod^ft(kko,  ou  ca- 
deira p«tflalil)« 

OAbbaéê  Cmstro.  * 

.      .  A    IU.U8X1ÍAÇÍ.O. 

411^  lui^aoiiA^Âu  se  iniiiuU  um  periódico  re* 
freaUvo.  quQ  «miisiwa  se  principia  a  publicar»  com 
grande  aumefu  de  gravuras  e  »itidez  lypogiaphica,  para 
ei»tFe  nés.  muúck  noUvet.  Ne>  diadosaunosdeSuaMa- 
gesiade  appereceu  o  prioieir^  oumero,  emqyesecoa» 
lem.  além  das  esiampas,  oss^oinles  artigos:  —  uma 
ttilroduQçio;  iypos  porlugueces  •  primeiro  artigo*  o 
gaHego,  ptlo  Sr.  ▲.  Herculano;  o  palácio  do  Diabo; 
poesia  .  moralidade ;  thealros  peluSr.  Silva  Leal ;  chro- 
nica  lisbiAiense  p«lo  mesmo;  enigma  piotoresco  pelo 
■lesmo. 

Recoromendamos  íiistantomente  a  leílura  de  lodos 
estes  artigos,  e  ficamos  agusréandoanciosos  pela  con- 
IkUiafâo*  Cada  aemaua  sairá  uma  Colha ;  cada  quatro 
IblBos  comporão  um  numer«;  cada  doae  números  iim 
veluoM.  O  pref  o  da.  lUustraçio  é  espanlosamenie  mó- 
dico: por  anno  t:440réÍ5;  por  seis >fflesea  320  réis; 
por  trcs  360  réis :  avulsa  30  réis. 

OS  Tumuxos., 

ilfl  .  ^MiaRMU  uma  sociedade  de  miucelMs 
arlistas ,  pubikar  em  líUiogcapbia  os  prtncipars  mo* 
■uraentoa  fteiebresdocimiileriode  Nossa  Senliora  dos 
Praaeffea,  tm  L«sboa<  acompaubando  a  cada  desenho 
•na  breve  noiicia  eiplioativa. 

Sêifà  esU  o^a  periodicamente ;  dtqtiínie  em  quin- 
ne  dia&  cada  numero ;  contendo  dois  ttimulos:  em 
fapel  veline .  colorido  e  a  dois  llpis.  Não  se  vende 
a¥ci4sampnte,  só  se  obtém  por  asaígnalura,  que  é  per 
anno  3880  ru  i  por  seis  meses  iS60  rs.  e  por  ires 
MOrs. 

•  A  correspondência  diríge-se  franca  de  porte  ao  ea- 
nriplorie  da  redacçio ,  calcada  do  Collegio  n.*  14. 

Pul)lieon-so  o  primeire  numero  com  uma  rica  in* 
Itodiit^  eacripta  pelo  Sr.  iosc  9 a,  Silva  lfi!<m«s 
Imal  laanoE ,  mestraudo  a  coovfiNencia  moral  d'esUi 
«oapresa  ,  ifue  á  primeira  vista  pode  tia  não  parecer  se- 
me  ariisti^a.  Sentimos  nio  podermes  copiar  algumas 
féginaa  das  tuas  tpo  potttsadna  de  cimscíencia  o  Ião 
floridas  de  cashi  amor;  sentimol-o  ató  porque  por  el^ 
)af  «stá  fevendn  uma-  convicfío  intima  ,  sobre  ponto 
capital ,  qne  nioifqí  'oampre  nossa ,  mas  quo  é  nossa 
ha  mnitosannos,  e  jé  agora  inabalável,  a  saber  —  qae 
entre  os  mortos  e  m  ftvos  ba  nma  associaçio  perpe- 
4is»  de  inèerasaé  mnluo»  egnalmente  demonstrada  pe- 
la fé ,  pelo  senso  intimo  e  pela  philosopbia.  £'  uma 
verdnde  civiHsadera  qne  nunta  será  dtmasíaéamenbe 
repetida.  Por  nossa  palÉ-lt  em  ledas  as  eceasiões  op* 
fortunas  n'^e\\M  havemos  de  insistir,  posto  yà  lhe  te- 
Bhannos  dado  ,  sd  nós  á' nossa  parle  e  só  n'esle 
jornal,  mnito  maior  desínvolvimento.  que  todo  o  res- 
tante da  imprensa  partugntsa  oontefiHM>ranea..A«  pro- 
mMê  {fá  qne  chegámos  ao  termo  de  ser  Necessário  fa- 
*ner-9e  cada  nm  insttfa  »  por  snaa  mios ,  se  a  quiser 
•t#r*]  99  provas  ah»  estio  nos  neaios  artigos  33 «  t33  , 
2261  ,  8S80 »  ele. ,  etc. »  etc. 

Dai»9T«  BK  AMiaas  a  dm  raiABO. 


soubemos  qne  se  abrira  ,  preenchera  e  fechara  uma 
subscripfio,  para  ae  erigir  no  ceAiiterio  de  Nussa  Se* 
nh^ra  do)  Prazeres  um,  monumento  ao  Sr.,  J4i9é  Fte- 
derico  Pereira  Mareqos:  eque  o  produçto  (216 J[  rs*> 
sobrara  ainda  para  sufrágios.  A  lista  dos  eonlribuÍQ<* 
tes.  todos  amigos  do  iUustre  finado,  completa  a  noticia^ 
Magoâmo-nos  e  4iiu  podemos  deixar  denosadmirnt 
de  que  para  Ião  meritória  obra  ,  nem  aeqner  foaseai 
avisados,  algpns  d(^  mais  antigos,  mais  stiicefose  maia 
obrigados  amigos  do  Sr.  Mare(^s  ede  toda  asna  res- 
peitável familia  t  Aqnelle  peq^ieno  rol  de  nmnet.  as# 
sim  apresentado  seccamente.  é  uma  injuria  a  muitos 
que  apreciam,  acbar-se  n^eiie»  e  injuria  tambrm  ao 
próprio  commemetêdo,  que  tiuha  dei  vetes  nv^ior  o»9 
mero  de  íntimos ,  do  que  pos  a^ueila  desgra^da  len^ 
lura  ae  representa  t 

O  JABlim  DAS  DAMAr. 

4tt6  Quanop- anounaiámos  o  ^rdtm  da$  Dòfioa». 
)embrar-se«hão  nossos  leitores  dfc  que  o  Asemos  a  me^ 
do;  preciosos  pelo  manoa  di.ficilimo.  que  tamanbaa 
promessas  lièterarias  e  sobretudo  artísticas  se.cunH- 
prissem.  Saíu  o  1/  numero,  duvidámos  ainda 4|ue ti- 
vesse deacendeneía ;  mas  no  praso  prefixo  segui u-8e« 
Uie  segundo;  após  o  segundo  veio  o. terceiro,  <|oavto» 
quinto;  e  já  hoje  nos  achamos  no  decimo «  sem  queo' 
programma  haja  sido .  tomo  era  para  lemar ».  burlado- 
totalmente.  O  papel  élMon,  a  impressão  nítida,  os  tí- 
tulos doirados;  tran  lithograpbias  aos  aeoa  romances ; 
figurinos  coloridos  nos  seus  aKigo»  de  modat;  deae<» 
nboa  para  bordados;  e  musica»;  tem  poesias,  ohaira^ 
des.  anecdota».  noticia»^  oritica  Ittteraria,  cáo.  Deve» 
mes  confessar  que  nem  tudo  n'eate  jornal  noa  parece 
egoahnenie  bom, nem  o  podia* ser:  mas  é  indubitável- 
que  alli  se  encontrem  alguns  pequenos  eacriptos  df 
mérito ;  e  •  muitos  aio  elles  se  nio  todos .  a  levur-se- 
em  conte  como  se  deve.,  que  entre  o^  numeroAos  col- 
laboeadores,  todos  mancebos,  alguua  apenaa^eneetan»} 
a  carreira  de  eacriptoreab 

Pelo  destni^ejoso  amor  qne  naturalmente-  canugra.» 
mos  a  todaa  as  empresaa  iitterarias ,  aloitftmo-nos  U' 
aconselharão»  directores  d'eata^^que  evitem- qttantn> 
poderem ,  o  darem  cabida  a  artigo»  de  menos  entida- 
de ou  menon  amiradamentB  d^homéos ;-  e.  i|ire  na  cri- 
tica sobre  tudo,  cifrem  o  seu  timbre  em  sevem?  — 
para  o  repreenaivel^  repreensores  ínexhoraveis  seni 
omeldade ,  —  para  o  louvarei,  lauvedore»  eerios-seni' 
adttla^^  Se  alguém  de  fóre  lhes  pagar  mal',  dentre* 
em  si  terão  f  nem  muito  bem  lhes  ba-de  pagar. 

E*  isto  nm  conselho  e  nio  censura ;  qne  ae  algn« 
maa  (veten  a»  anãs  ídées  teem  descrepado  dai  nea* 
saa,  n  respeito  de  tal  on  tal  escrtpto.  nio  é  isso  sé 
per  si  motito  para.  os  auspeitaraios  de  desleaea^u  pm» 
vinidos.  O  que  diaemo»^.  disemoUo  sem  rdolbos» 

Parece-nos  bofe  a  principal  daa  neesas  necessidadea- 
Mteilectoaes  o  medir  a  todos*.  »  coubceidoa-  e  a  de»* 
eonbecidos .  por  nma  só  vara  e  essa  Item  direita  :  n 
-peaar  a  irmão» ,  a  amigos .  a  adversários  .  e  até  a  In^ 
dffôes.  por  nus  só»  peso»  a  ease»  bem  aff^i^kasi 

O»  redaetore»  de  Mréim  das  Damoê  sio  n»anceboa& 
deem-ne»  elJes  eiae  nobre  eiemplo.a  nós.  qs  qnt 
^resumtmo^  de  homens  feitos,  e  que  tio  peqneninoa 
flomns ,  i|ne  a  tpdaa  f »  boras  estamos  a  moslrnri  fmrmn^ 
do  vcrgonbvsO)  quanto  d'cUn.cnr«ccjMi«         --' 
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Amo    os  TSUItOS  OXSTAZiIBA. 

4117  Pblo^  DiarU  do  Governo  de  4  do  corrente 
reconhecemos,  com  muito  particular  satisfação,  que  o 
Sr.  Jacinto  José  Dias  de  Carvalho  continua  a  pôr  todo 
e  seu  evanf  ético  lêlo  a  bem  dos  seus  pobres  de  San- 
«to  António  de  Alameda;  esmolando-os  da  sna  boha. 
mendigando  para  elles,  e  empregando  o  seu  falimeu- 
lo  para  lhes  alindar  a  vivenda  cada  vei  mais. 

VMA  VOBSIA  9AS  KAXS  VOAKOSAS  DO  OA* 
TBOUOXMIO. 

4118  O  ow«  ponderámos  no  artigo  2377,  sob  o 
título  de  BttreUa  do  ãíar ,  nos  obriga  a  tr«*screvcr- 
m%s  e  nts  desobriga  da  eommentarmos  o  seguinte,  qoe 
te  lé  no  mais  noticioso  dos  nossos  i>eriodicot ,  no  dos 
Pobrêê  no  Porto :  ^ 

«  Hontem  (27  de  março)  ás  nove  e  meia  da  manhã 
entraram  pelas  ruas  da  cidade  os  marinheiros  do  na- 
vio Importador,  chegado  de  Pernambuco,  Iratendo 
em  ofTerenda  a  vota  do  mesmo  navio ,  ornada  do  ilo- 
res,  o  se  dirigiam  cantando  á  egreja  do  Sancta  Clara, 
•onde  offoreceram  a  mesma  vok,  promessa  que  baviâo 
íoit»  em  frente  da  barra  dosta  cidade,  onde  línhãoea- 
lado  em  perigo:  muita  gente  ot  accomp»«è»ttno4ran» 
•ito ,  pelo  qaal  vinbao  iançando  fogaeles;  » 


JOSTO 


XOVXTO   VAAA   AS  XJkOaXMAS 

.  4il9  Sotlo-fof ra ,  das  Ires  para  as  quatro  boras 
da  tarde,  vindo  para  terra  alancèa  do  brigue  Audo, 
fundeado  ao  Tejo  .  volton-se  ,  apanhada  subitamente 
de  lado  por  uma  fortíssima  rajada  de  vonio,  quo  nem 
den  tempo  a  largar  a  esceU.  coSerocer  a  proa,  4ío»o 
c  do  regra  em  taes  casos.  A  tripulação ,  composta  do 
pátrio,  um  aspirante  do  maMDha ,  o  cinco  marujos, 
caiu  ao  mar-,  salvando-se  com  os  soccorros  dao  em- 
barcações proulmas  todos .  monos  o  aspiranU ,  que 
desgrâ^dameoie  pereceu,  fira  filho  do  Sr.  Kodrigo 
da  Camará  ,  um  dos  redactores  do  i^olriolo.  Alguém 
at trí buo  ^ esto  funeao  acconUcimooia  á  maJ  ml«idida 
afootesa  do  p«tr.ío ,  qne  emvoc  do  condusir  a  laocba 
a  irasia  á  vela,  fComímufdcado.) 


SA&TA90  WUKA  TABOIVBA. 
'  4IM  Saochos  pelo  Periódico  dos  Pobres  no  Porto 
qno  o  cantor  da  op(era  italiana  d^aquella  cidadoMon- 
lomerli ,  ao  sair  ás  de*  horas  da  noite  de  30  do  pas- 
tado ,  de  uma  casa  ao  Poço  das  Peitas ,  fera  brindado 
de  fora  eom  um  tiro .  que  todavia  Ibe  não  aeertou.  O 
atirador  ,  fugiu  ,  dehcando  mais  do  um  esigma ás con- 
jaetnras.  Que  motivo  o  Indusia?  contra  quem  se  di- 
rigia a  sua  foríaf  e  finalmente  quem  era  olle  mesmo? 
Se  $e  não  cbegar  a  conbecer  o  indivídno,  já  ae  sabe 
pelo  menos  a  espécie  a  quo  pertence :  essa  espécie  é 
a*  doa  covardes  infames,  quo  se  divide  em  duas  varie- 
dades, quasr  oguoimente  asquerosas ;  os  escrevedores 
do  cartas»  anónimos  e  os  aasaasinos  «aacarados :  dixe- 
mos  qnaai  eguatraente,  por  quo  os  asêasttoos  ainda  cor- 
rem algum  perigo  e  mnito.de  serem  descobertos,  em- 
^nanto  os  outros(4anto  nojo  teem  oHespropffiosdoque 
fhxem)  encobrem  o  nome,  encobrem  o  rosto,  encobrem 
a  mão^  o  nome  para  jque  lh'o  não  eémmeatem,  o  ros- 
to para  qne  lb'o  nio  esbofeteem^  a  mio  paca  .qoo4ba 
não  quebrem -com  a  pomuu  - 


•A&TA9A  m'UKA  TABOIMHA. 

(Carta.) 

Porto  31  de  março  ãe  1845.- 
4121  Cotamos  os  buchos  ,  feito  o  enxoval,  convi- 
dados os  parentes  e  amigos ,  estavam  para  se  receber 
n'esta  cidade  uma  rapariga  daqot  eèm  sujeito  que  na 
Babia  passara  annos  o  nio  sei  se  do  lá  ora  natural. 
Na  véspera  appareee  dramatkamonte  nm  tio  do  nOivo 
e  com  uma  palavra  fax  mais  qoe  Alexandra  com  a  es* 
pada  .  corta  o  nó  Inditsoiuvel  «ainda  antas  de  dada. 
Seu  sobrinho  é  casado ,  e  tem  molhei  viva  no  Braail, 
Julgar-se-ha  que  o  enganador  ficasse  chorando ,  e  m 
desenganada  tanto  a  tempo,  muilé  contente f ! -Pois 
(òi  inteiramente  pelo  avesso:  oboréu  ella  o  ello  ficou* 
se  rindo. 

De  V.  ete. 
Oídrm  Portmense. 

•AOmiUBOIO* 

41^  A  paaoQoiAt.  de  8.  Joio  da«  Caldaa  de¥i« 
xoHa  lél  entrada  pela  torre  em  a  noite  de  171  do  pas- 
sado e  despojada  de  algumas  alfaias  de  pequaao  -piro* 
ço «  poi^  não  ter  -de  outras. 

miBUOTBBCA  VOm&ICA  BB  AXSBOA. 

4123  A  NBCBssmAOt,  tantas  i^xes  ponderada  e 
cada  anno,  cada  mex  e  cada  dia  mais  nrgéntOt  dio  se 
filhar  peia  eoMorvação  da  btbliotbeca  publica  de  Lis* 
boa ,  M  emílm  alteadida  feias  cortes  na  setsio  do 
5  de  abril.  Por  ocoaslão  de  Ibes  apreientar  oa  quatro 
volumes  do  recéni-i mpresso  relatório  doemnentedo 
'd'aquelle  estabelecimento,  obra  a  que  por  faUa  mo- 
déstia, não  recusaremos ,  oomo  outros  por  ingratidão 
ou  inveja,  o  devido  louvor ,  pemiorou-ibes  e  provoo» 
lhes  o  Sr.  José  Feliciano  de  Castilho  a  indispansavel 
necessidade  de  se  preparar  quai^tq  antes  casa  nova , 
para  onde  aquelle  copioaissímo  e  mui  consultado  de» 
posito  d^  Kiencia  se  refugiasse  contra  as  aguas,  qne 
no  inverno  o  enobarcam  ^  o  o  corrosivo  pó  doe  iijolof 
que  o  devora  nas  securas  do  verão:  erequerto  quo 
por  uma  providencia  prompta  se  procurasse pdr termo 
á  devastação  ,  já  começada^  já  vtsâvel,  aemprere» 
crescente  e  qoe  dentro  em  pooco  viiía  a  ser  irroma» 
diavel.  As  cortes  anctorísaram  aogoverno  para  a  no» 
cessaria  edificação ,  que  é  da  eafiecar  nio  tardo  em 
começar-se. 

A  eseoMia  do  logar  para  ella  deveria  entrar  #  ser» 
desde  já, discutida  pela  Imprensa  penadica. 

JOlo  B*AFIIiA» 

4134  Havihos  lido  com  muito  interesse  amoptt» 
culo  publicado  na  cidade  de  Angra ,  com  o  titulo  da 
«  Memoria  btograâaa  do  Terceirenao  Joio  d'AYlta: 
€  fidalgo  cavalleíro  éê  Aeal  Casa  d'Bln'et  D.  Affonso 
«  VI ,  cavalleíro  das  ordens  de  Christò  e  S.  Bento 
c  d'AvÍK,  e  primeiro  capitão  do  memorável  cerco  da 
«  Castello  de  S.  Filippe  da  ilha  Terceira  no  anno  de 
a  1641.  EKripU  por  Félix  José  úm  Coata.  1844.  » 

Dando  ao  auctor  os  devidos  emboras  por  esta  sna 
tentativa  já  tão  cabal ,  que  mala  parece  obra  de  mio 
ha  largos  annos  exercitada  no  mister  de  escrever  bio- 
toria,  exhortámol-o  a  continuar  n'aste  género  de  tra- 
tMlbos,  para  que  se  descobre  ter  nascido,  pela  paciea* 


;  cia  e  escrúpulo  com  que  investiga  a  verdade,  pelafa- 
.  oilidade  e  clarasa  com  4|ne  a  espoa  lO  aié  pelo. entra- 
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Rhido  amor^qae  be«i  te  f  è*  coftMgr« .  «os  iiotios  dM« 
tbtfourat  maxinos  •  a  nosaa  Urra  e  a  noata  liDgua. 

▲ftlSWAÇftXS  MMWtãMB. 

il95  Poi  Ioda  a  parte  te  íalla  na  qaantidaile  de 
lootoras  •  qoe  oltimameDie  se  lem  desiniolvido  em 
Lisboa  e  que  algnns  se  lembram  de  impntar  ás  irre- 
galartdadesatbmospbéricas.  Dii-se  que  nuoca  fot  maior 
o  trafego  no  bosfHlal  des  alienados,  e  observasse  ,  se« 
gaodo  oõvimos.  qvt  os  accessos  dos  que  alli  se  acha- 
vam, ha  ji  mais  tempo,  se  ieem  agora  feito  mais  vio- 
lentos 'e  anaiudades. 

No  domingo  30.  um  homem  ainda  moço  eriço, 
qoe  para  lá  tinha  sido  levado  pordeaarranjo  cerebral, 
resultante,  segunde  pareee.  de  excessos  de  praceres 
de  todo  o  género  eque  tinha  sido  fechado  em  um  quar- 
to paritcnlar,  abre  de  noite  a  janella .  (era  altura  de 
dois  andares);  precipitasse:  —  cae  sobre  uma  parrei- 
ra que  o  agnenta  e  o  salva;  dirige-se  por  cima  d'el- 
la  até  á  borda  de  nm  muro  elevado  que  diz  para  a 
roa;  d'olli  se  desfe»ha  novamente»  •»  deapodafado 
nas. pedras  da  calçada,  expira. 

Terça^eira  1  do  corrente,  atravessava,  B'DnMi.sege 
aceada ,  as  roas  da  baixa  em  direcção  para  o  mesmo 
aaylo.  omisojeilo  bem  vestido,  que.  abraçado  a  um 
eracifixo  pintado  n*uma  taboa  .  áa  pregando  em  des- 
eotnfvásaadosgritoê  ao  povo  qnt  passava,  ao  tropel 
ém  rapasev  qu*  o  aaguiam ,  e  á  geale  qne  saía  ás  ja- 
»«!!•»  e  portas  para  o  vet.  At  soas  palavras  maniíes«- 
l«Yaai  am  total  desconcaKe  de  idéas ,  ptodoclo  de 
mrw€m  religiosos,  e  de  terrores  eiagerados  sobao  as 
difficaldadts  da  salvação» 

Oitros  factos  análogos  nos  -teen  vindo  ao  conhat ir 
mento :  mas  qoe  aproveitaria  «otristecer  com  ellaa  os 
leitores  H 

'  41M  Li-as  nos  PêkrMs  «o  Pm^io :  ~ 
•  Itaerevem  <de  Wnaiel  o  seguinte  : 
.  No  ^a.  18  ée  fevereiro  paasodo  faUecau  na  fregne» 
lia  da  Magdalena  de  Gaya  um  velho  por  .nume  Ant^ 
aio  Bronse.dè  llagar  da  Casta,  do  idade. 98. anous, 
^neleiro.  pobre.  >aMa. honrado:  «no  dia  21ifalUcey 
sa  nwfoq^.freguetia  uma  mnUier  também,  pabce  e  de 
mmio  bons  costqmos ,  chamada  Theresa  liaria  ,  do 
legar  da  Pedreira  ;  linha  do  edade  M>5  annos ;  Minca 
taaion  remédios .  o-  qaando  «taaa  éatftto  afagava^ 
aom  a  Senhora  do  Ensatio.. 


Aostrp.  tobfcrlptores480  réis,  avubo  7S0néis.  SulMKreve-m 
Da  loja  da  viuva  Heariques ,  ma  Augusla  a.*  X. 


vHosvscnNi».' 


ravooATo. 

(Carla.) 
ãÊomeorvo  13  de  m&rç9  th  i845.    ^ 

4188  No  DIA  7  do  corrente  março .  principiou  a 
nevar  aqui  por  ílm  da  tarde  do  tal  maneira »  que  nn 
seguinte  maahi  parecia  que  as  fadas  se  tinham  andado 
divertindo  n'aquHla  noite,  a  desenrolar  por  todo  o 
lerraoo,  q^  a  visla  abrangia ,  iMna  riaa  o  vistosa  ai» 
califa  decandiJos  armiobos)  tal  era  a  alvura  deslum» 
brante ,  que  apresentava  uma  camada  de  neve  na  al« 
lura  da  qoasi  duas  polegadas.  No  dia  8  continuou  a  nevar 
por  iolervailos  e  eom  tanta,  força  ,  como  ootraa  vesoa 
aoontece  em<iesembroe  janeiro,  tanto a^simqoe  sendo 
aqui  feira  aos  8  de  cada  mei.  esta  passoo  em  elaro> 
porque  os  feirantes  não  poderem  armar  as  snaa  barra- 
cas. Um  velho  d'esta.  viHa  dit.  qoe  n'aquelle  meama 
dia  se  contavam  58  «q^ms  dasdeqne  n^outro  talacon* 
teeéra  exactamente  o  meamo;  obstando  taárbem  a  qoe 
a  feira  se  fitesae. 

A<  neve  prsncjpíoo  Jogo  a  derreter  na  larde  do  dia 
8  em  q«e  o  sol  ainda  appareceu  ,  e  na  de  9  aómente 
existia  algwna  no  eome  das  serras  que  se  avistavam. 

O  fructo  da  amêndoa  aebava-se  no  praeo  maia  criti» 
CO.  pois  qoe  estava  limpando  da  Oor,  e  em  sítios 
mais  quentes  já  se  achava  Mmfo,  o  que  o*oiilrei  an^ 
nos.  aienteeia  mais  cedo;  maa  talves  não  perigue,  por 
que  a  qoe  Um  é  oMis  nocivo  é .  quando  esutjdo  as 
arveres  molhadas  limpa  de  noite  e  lhe  gie  em  cima » 
porque  então  é  morte  certa;  e  os  nordestes  em 
tal  edoée  lamèem  Um  ano  mntto-  nocivos,  fteos  per* 
miAa  não  tenha  perigo ,  poi^e  muito  se  percim  pot 
aqui  de  que  se  faça  dinheiro .  e  qoe  os  frnotos  ae 
menea  não  eaeaoeem  na  ebumlanoía  ,  eomeacoateae 
noa  preços^ 

Be  V.     ete; 
#ÍNmcisao  Jntomó  Cmmeàfo  ée  MÊofaihiu^  i 


-miA-  nA'at« 


m  a^  MI* 


AO  vALtv  »AS  romiie  na  iua 
QOBt  tu  itmno  01 1840. 
41  ff  Covronaneanft' ;  — -bittoHa  ^-povoação  ««africiiNora 
*^Jamripção*— aaalytedaa  agcuM  ipadiciaatt— -prdiai  àa  eoatol 
omvricaBM— erau^  du  valledaâ  fumaf—aatifaíaUica  de  pe- 
dra^huroe  no  dilofalle  — erupçlo  oVtlcvallc — obierva^dei  ine- 
teorolo|ri€at  —  apêndice  1/  —  deicri^ção  inédita  dai  fiiroai  pelo 
Doctor  Fruetooso  —  <.*  Botichi  da  lubverilo  em  15M—  3.* 
vpitoaM  da  epoeba  mais  aotatel  do  ílheo  de  THIa  Fraaoa  é** 
Caoipo,  oo  do  ata  abrigo  aMirHiaio.- 

'  Cootéri  tReietlaaipas,  ona  ^  vaile;  tmFmMimUêdtun 
leappa  de  1792., mostrando  mm  «aldairaa  n'aquella  épucba;  e 
uma  copia  do  det^uho  dai  furoat  no  aooo  de  1813:  e  «^tro 
naisafrei»,  oa  vínhetai ,  piliibindo :  —  l.^othabitaotet  do  vaU 
fè  dúê  íiitM»  —  í.*o  Idfareo  e  efrreja  parocbial  do  talle  dat 
^Niiaas-^d-^  oi^leeipal  caldeira  dat  torna»  com  ofKioqiielfee 
•aa  proiiaio— a  cam,  iH^i  •  bosque  do  eomnl.AmuicaBO. 


MAS  A  uit  sAmov«  voBvvmirss. 

4189  O  Biaro  de  Pro8rio  v  vendo  no  martirotogin- 
remano,  qoe  não  havia  no  mntoerio  fMmtifiaio  uma  re- 
liqnia  do  português .  S.  Gonçalo  de  Lagos ,  protector 
de  Torrea  ¥edma ,  soliaiuro  qoe  se  pedisse  a  Portu- 
gal .  qòede  Lagosa  mandassem,  press«ppondo  qoe  lá 
se  enoontraria.  O  prelado  do  Algarve,  a  quem  ene»- 
so  encarregado  de  negocies  em  Roma  escrevera  sobre 
este  empenho  qne  já  o  era  deSoa  Santidade,  nãopoa^ 
avindo  asais  do.qoeoma  peqoena  relíquia,  dtrigio-» 
se  ao  eigarioda  vam  deTorMO  VedraSr  d'oi>de adicto 
reliqnie  tinha  ido  depois  da  aanoniaação  em  1760^ 
^vimdo  d'isto  pele  vigário  e  Emm.*  Sr.  Car^à  P»»^ 
ttiarea,  mamleo^tlba  nma  previsão,  aoctorisaiMkM»  p»- 
re  qoe  alie  mesmo ,  aeompanbado  ée  três  aeeerdotea^ 
abrisse  a  orna  em  qoe  as  reliqttias  se  conlinhemv  n 
d'ella  extrahiase  nma  para  se  mandar  para  Roma.     ^ 

A  Iftile  janeired'estea«no,  se  realiaoo*a  pie  cert- 
omnia  oa  grande  egreja  deXiraçá,  enstosamente  ade- 
reçada t  foi  faata'  devota  ,  estrondosa  e  concerrida  de 
todo  o  povo  da  villa  e  cireomminhanças.  De.  tarde 
fer^se  procissão  em  q^e  la  a  uma  debaixo. éo  palio. 
a  S6  faltoo  ,  — dis  o  correspondente  que  isto  nos  an« 
noDcia^^r  caomra  osnnéetpal ,  que  em  1760  se  obri» 
«  gita  ae.euUodo  fanelo»  j^sistindo^lbe  áa  matlòsa  e 
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é  é  fevto  «m  16  deiiov«inbro^  e  o  iuiiiára  por  prole* 
<  ctor  dos  pof  os  tiè  Tdrret'  Vedrâs.  «  '  ' 

Recolhida  a  procissão  -e  depositada  a  urna  no  altar 
mor,  abriu-se<»tía:  40do  ofof»  aOBorren  a  beijar  uns 
ossos  que  nunca  tinba  visto ;  feito  o  que  se  apartou 
uiD.l|Mirá  aér  remeUt4o  para  fiona. 
f  WértL  esia  urna  daáa  á  egrej^  de  Torres  Vedras  per 
•hei  D.  Pedr#  Ikl  i  é  fovrada  de  seda  branca  bordada 
de  oiio:  os  ossos  jiizeni  iovoltoa  en  mortalha  também 
de  seda  «obre  colchão  da  mesma  droga  ,  alfa,  e  tam- 
bém recamada  de  oiro*  Ao  pé  está »  n'tiaMi  «rqnèta 
de  chumbo^  o  auU.  áã  canooisaoãa  atado  e  lacrado 
«<Mn  os  9eèk>s  de  Francisco  I.,- nosso  «então  patriarcba  : 
contto  úe  mais  alguns  dinheiros  de  O.  João  |l ,  e  D. 
Sebastião  ee  o  nosso  correspoiídenie  se  não  engana. 
Par  fóni  è  o  «cofre  ire$j.ido  de  eerta  fasende'a  que  se 
nio  âcerU  bem  o  nome,  e  aão  menos  bordada  de  oiro^ 
lem  o  tudo  três  pakmoa  de  comprido  e  dois  de  \9tigo^ 
feoba«ee%com3cba^ea^.     - — - 

OPJgaA  VOATUOVSSA. 
t  Aidê  Cmninuk  a  represeoue-se  no  thenire  éee 
€ondes  o  Caçador,  opera-comica  em.  um  neto ,  poesia 
do  Sr.  Mettdot  Leal  (e  é  diser  tudo)  ,  mu^ea  doifir.. 
frondoni  (que  não  é  dtser pouco),  ▲.opinião  meiage- 
ral  «cerca  d'eeta  compesisão  ^  opinião  com  a  qual  a 
nossa  concorda  t«imbem  •  é  que  a  muaica  não  condiz 
Santo  cem  a  Aacionalidada  doi  eovinies  •  do  assum* 
pto  come  com  a  de  seu  aucier. 
*.  ^!  OB^genhosa  ,  á  sabia  •  é  beUa  em  i  partes  ,  mas 
mo  é  nossa :  oio<njos  recorda  ceita  elgnaa  danosaa 
inltaoia  e  dos  iieases campei»  e falta  é estaque  nenhum 
0otro  mérito  |»6de  compensar. 

•  Seo  Sr i  Fr4Midons  ou  qualquer  entre  cem^sttor.(  mor- 
■lenie  doe  nossos  patrioies^  te  Jèmbr^moa  o.  Sr.  Piâla) 
podeme  agora  na  estação  dae.musisaadanaflureaa,  em 
que  AS  aves,  e  em  que  as  m«ilikcrei«  eemoque^ier  ine- 
tiocto,  recomeçam  a  cantar,  inspiradas  pela Iragrancia 
das  flores,  pelo  calor  do  sol ,  e  pelo  do  sangue  re- 
temperado de  amor,  «eipodèssè,'.sep0deesém  dizemos, 
ir  der  um  passeio  por  essas  nossas  províncias ,  que 
thesoira  não  coUigiriem  de  eanUfettos  ,  qual  a 'q uai 
«mis  graciosa j  iedascomooheirolia  neesa 'terra,  è|ue 
Bio  será  absolulamente  •  maiefioo,  ma«  éa-de  ser 
tanpre  para  n6s  o  mais  delicioso 9  De  passo  a>|>aaso 
Irtnn  descobrindo  noeai  minas  d 'estas  ,  <rue  ao  revei 
dai  outras ,  aá  ae  esgetam  «  ae  consomem  quand«  aa 
MO  exploram ; .  sei  variam  imdt^êee  melodjeassquenãd 
•nereccm  morrer ,  «^  que  bã»*de  morrer  italíaiHaadai 
«e  lhe»  não  acendi  rmos. 

Que  vão^  que  vão  Aas  boas  betes ,  e.fnendo  ler- 
oarem «  e  com  ae  impseesôes  einda  vivas  do  que  por 
Já  otvitam,  e  a  iquem  »  e  em  quctitioe,  e  oem  qme 
-circttaisloocias  paea  el4ea  tão  nooree  e  iio<peetioai . 
-compoeãosem  esforço  ecem  delâcMSt  te  todos. nós  noa 
apiobotcmoa  apptaudsndo.  Bio  taAlo  com  bravea»r  eo* 
íino  oem  o  aileneioreftigioeo,  o  haeerem^wisrepeetoBes 
belloadids,  «no»  togares  mais  apraatvett  da.  Bonsa  vide  ! 
-  Mat  que  'pedemos  nós  imcreecenèar  agoraso  qâe  já 
ponderámoe,  n  ião  baidadameote.  sobre*  esle  «eaumpiio 
'ha  quaroBla  e  um  meaes  ^  no  eriigo  13i  do  primeiro 
•voliimef  !.  Não  imiiórUl  w»  que  inthBamente>  julgft- 
moa  bem »  ieimaiBOs,  >ebavemoe  sempre  de  lamar« 
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positabdo  semanalmente  '  pêra  «sta  ft»Hia  ^tamanho  dí^ 
mero  de  orimes  e  desgraças^  nasae  venea  se  neadepa^ 
rem  feitos  ou  dictos  ,  que  mereçam  propostos  ao  res- 
peito e  á  iraitaçie  ?  t  Será  porque  «  mal  ié  «ommum  e 
a  virinde  rariuimi  ? !  Os  fiessimislss  assim  otliiem^  taóe 
não  «  cremos.  Explicação  maia  verosimU  nos  parece» 
que  procurando  a  bondade»  assim  como  o  crime,  ea-^ 
cobrir  as  suas  obras,  —  e lia  por  modéstia^  eile  por  «ergo* 
nhe  e  ambos  por  medo  —  elle  da  infâmia  e  docaslifo^ 
dia  do  premio  ou  da  gloria,--» menos  interessados  he 
com  tude  em  deecobeir  *e  pregoar  o  que  não  bnllia 
«enão  com  uma  lux  pequena  e  su«e«,  do  <|4ie  eu'iMi« 
trfts  coisas  que  abalam  fortemente  ^»s  sentidos,  a  que 
negrejando  na  «ida  reei ,  como  que  estão  mais  har- 
monicamente'conformes  com  os  negrumes^  de  qúe  a  lii* 
teratura  do  nosso  t^mpo  prefere  vesiir-se  e  aUviar^se^ 
Outras  razias  poderá  haver  mas  pareexpitcação  bastai 
ria  esta:  porque  se  as  acções  bellas,  qne  se  relatam 
aio  poucas  em  comparação  das  deploráveis  que  tãeai^ 
to  soam,  em  compensaçãe  são  elles  na  realidade  mui^ 
to  mais  frequentes,  e  é  tehFei  esea  mesma,  frequência 
também  a  que  faz  com  que  menos  dêem  na  viste.  Os 
casos  de  generosidade^  de  saerilieío  e  de  ebnegaçlo, 
rara  será  a  pessoa  que  os  nio  tehha  preeeuciado  mais 
ou  menos .  rariesima  a  familta  em  que  se  nie*  tenham 
activa  ou  pasxivainente  praticada. 

Já  alguém  nos  aceqsoe  ép  tente  refierifiBes  borre* 
res  ,  sem  ibes  *  ealcefaobarmes  oéee»  mais  -etegres  ee 
não  de  longe  a  longe.  6é  nás  fizéssemos  oovelles-ceaM 
fasemos  coilecçio  de  elemèntea  para  estmásUca,.  mni* 
io  peso  terie  a  argovf  iojt  «^'porémTepetimòsoquenet 
vem  á  noticia,  e  com  melhor  vontade  aprereiiaiim 
sempre  o  bom  e  louvrvdl,  ^o  que  o  feio,  repreoosévtal  e 
wiminoee.  Estea  immigoede  relaçpestragioes:  melhor 
fariam  em  noi-es  darem  verdadeiras,  de  nattceea  ms» 
tructiva,  ou  pelo  menos -divertidas  e  alegres* — Jura* 
BK>s-lhes  que  tambèlhi  néses'p»<ftrimos-;  e  nunca  ji 
mais  passa  uma  hBiioeao  .aloeiíce,  que  Mdairèile  a 
não  ^apanhemos ;  para  a  repadUrmos  «pele  fMíblIco. 
fils^aqui  BBM  que  bem  mereee  tira^  da ,  obscuri- 
dade. 

^  CkBtumaeam  os  empregadee  <la  offiosBa  .Mthoftaphi^ 
ea  doSr.Mi.  L.  entrev -do  aécfíeéade  B^«m  bilbetedf 
eeda  4eceríai:da  miSericonlée*  ll'uma  dts  Bl^nee  eit» 
min-se  um  d'eHes  de^  temer  o  seu  «quisb^e «  pcrq^e* 
disse- elle,  tinha  perdido  a  íé  d  bío  de^iàir  perdei 
meês  49qe  «ÍBteaa  ^^  que  a  ««etendigeBlefamiHelaa^ 
to  necessitava.  Um  sen  compaubearoj  outro  pabtê,  mas 
que  de  cada  vex  entrava  «om  729  rs.'  tomou  o  qoi' 
ubão  engeitado  e  ficour^osm  e  Boareptrada  de  960  rs. 

<Aada  «  rodai- eae  AO  bilbe|be'0:pfeBBO  fvande.  1^ 
da  a  «ociedade  iooB  im  alvet óçe^  tIodosT  ^-  menos  um, 
que  séafri«viiemas4risteceBsidèrave4i>fieHoidàde,  que 
etk  próprio  renvaeiáve ,  e  perecie-qBerxer-se  muda- 
mente d  este  fiovo  ^scsi^eô,  'qtreafòtt^aa  ichitoil 
veio  faser  das  suas  penas. 

•  ,  —  Meu  amigo,  T-  lhe  diz  ,  «hameiído^  i  porte ,  s 
eomptanhearo/que^^ba  ^prBiieiiadOt.-oíteu  ^ohão-^ 
nio  quero  que  estejas  deeconeeèade  ^ando  todoe  íol^ 
giimoe,  Bem> pobreebde  tedeseomos Hebr:  r«cf4Mo4ff8 
'teperteiide,q|ue^ie  MOj[  rs.  dequ^^nehds-detoi^ 
140  rs, ,  que  foi  o  com  que  eá  entrei  pj^r,  ti.  « 

,  «Este  homem  devera  a  lithographia  reÍr«ial*o  pari 
soa  gloria  e  pór-lhe.  em  Jetire*  do  oiro  a  Bome.»  #M 
4iéa'MeaúHMaoi.foi  4b'4  sgfwfarvaoi.  . 
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roblicnmos  a  seguinte  relação,  nio  só  por  se  nel- 
)a  abrangerem  c\n  hrcve  qu»dro  muitas  nuiidncies 
mds  pira  que  se  renicli  no  exemplo  d'aquella 
grande  n<içâu  •  e  se  cuide  em  o  imitar.  Lá  a  par  da 
invenção  aparece  constantemente  o  premio.  Convidar 
é  alirir  salas  aos  produrtus  da  industria  alguma  coi- 
sa é;  mas  não  liâsta^  Para  os  espíritos  capazes  de 
rrear,  seja  em  que  género  for,  rião  ha  estimulo  co- 
Hioo  do  f(remi<3  honorifico:  e  o  premio  honorifico,  as 
mtfdathínhas  dC  oirí»  ,  '  de  praia  ou  de  bronze  ,  recc- 
liendo-se  como  tbesoiros.  podem  custar  ponquissimo 
áquemodá.  Tantos  não  sao  os  premiáveis  n'csle  pe- 
<)tteno  reino ,  que  hajam  taes  prémios  de  montar  a 
luuilo;  c  oxahí  que  subissem  a  c(M)to&  de  réis.  A  es- 
ta vefba  no\a  de  despéza  do  estado  corresponderia  ou- 
tra de  receita  milhares  de  vezes  maior.  Inundada  no 
exemplo  da  Franca  ,  dos  Estados  Unidos  ,  ctc.  ,  pa* 
rece-iios  que  nenhum  Serviço  mais  relevante  poderia 
fazer  a  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional  do 
aue  ofTerecer  ao  governo,  para  elle  apresentar  ás  car- 
tes ,  um  projecto  de  lei  de  prémios  pi^ra  os  inventos 
c  aperfeiçoamentos.  A  futura  etposiçào  poderia  sair 
dez  rezes  mais  esplendida  e  animadora  que  a  passada. 
li  não  conviria  ale  ,  e  não  seria  inteiramente  confor- 
ihc  com  o  espirito  doeste  século  Crear  uma  ordeoi  no- 
ta e  especial  para  os  beneméritos  da  industria,  como 
nos  tempos  guerreiros  se  creavam  tantas  para  os  ex- 
tVemados  no  esforço?  Será  mais  honrt»sa  e  será  Sobre 
lodo  mais  útil  a  horeicidade  militar  que  o  engenho 
4rcador  e  rcnovadof  da  terra  ? 

MMV^ÇJkO    WWTA  9MIiO    MkWíÍ0     TBimKARD 
HA  UX.TIMA    JUUQSIÇÀQ    DA    XlI3UftTaXA 

.  41 3Â  I»J4  i^sMVtpraatM  não  pa^teconio  teéoâ  nas 
«ÍRg«ji«  diUtadas..  O  f«<igâ4>,  que  tâtrse  para  cosbihar 
4Í6tiJU  IM)  flKffiif^bíiiipo  a  mftiiê  -do  mar  *  c  a  adnça^ 
.4&iiaiq«e»  a«seieiiM«<M*asaftealiscrameai  breve  pra^ 
«O' qtt^firo  grind^a  lK»neílci«>5  à  oiariniia;  deram-lbe 
ftlittKUloa  sempre  freacos;  afiio  sempre  em  abníi* 
4fiick;  «««ejlfimyi  cbroptHiielfi»*  p«r  preços  ínfimos, 
«  o  Tapor.  para  vencer  as  correníes,  e.  ua? egar  por 
«ntrcoa  4^4co^hos  e  (emj)estade«. 

^  «  Os  productos  da  fundição  qiiasi  se  quadruplica- 
ram n*eMes  ^  annos ;  a  reíinação  dos  metaes  faz-sc 
pOT  menos ::  o  calor  aueje  perdia  aprovciloa-«e  ;  crea- 
ram-se  nhfoá  modos  de  aquecer;  tudo  o  tocante  ao  fa- 
brico do  ferro  melhorou  grandemente.  E ainda  a  theu- 
ria  prevê  .melburUKlHéoi  utovos  para  cuia  realiuçào 
i9i4>ori^   fire   se  tralaalhe  lena   descatiço. 

mk  pilba  voltaka.  q(iet.'Hilodilau»uosdnmMit08  4as 
«Cienci/is^  acaba  de  ser  applicada  com  o  ueiltor  exi- 
lo a  arU  4e  4«»ir4r  espraltiar  meiaes.  algum  tii«.ithe- 
49iir^  porventura  a.  servir  também  para  a  <i«|>UraÇio 
éo%  miuera«íl  de  oiro.  ptat;i  •  coltre^ 

:  «lliscos.  ^e  ^hrihialde  mab  ém  W  ceotaneiraa  de 
4iametr<i  e  perfeita laenio  puros  já  sefacem  SAm  dif- 
Dunldade:  já  até  se  chegara.iQ  a  faiar  d^  lamauhpde 
metro.,  Tudo,  índia  a  crer  (fteciedo  iorá  p  astrofio- 
BM  «bjectiv(|s.  de  iiKípcevisla.  itfaQd^ti^.qap  Ib*  4irur- 
ABftiL  — 17— -1645. 


parcíonem  pa^etrar  maia  prafnndamcDte   pelns    «kys- 
roos  do  espaço  o  descobrir  coisas  inespefadas. 

«Os  faitritantcs,  qnejnttclamá  pratica  a  Ibeoriatu* 
do  aproveHain  actua Imente. 

«  Alguns  condensam  a  fumo  li'>  íucommodo  da  le^ 
nha ,  c  cxtrabem  d^elle  um  vinagre  que  não  s4 
senre  nas  artes  mas  também  nas  mais  lautas  mesas  « 
um  liquido  ^ue  arremeda  «  eBp4rit«»  do  vinho,  c  um 
óleo  que  muita  ba^de  servir  ainda  para  allumiar- 
Onlros  tiram  uma  fonte  do  riqvosa  das  aguas  saio-»- 
bras  edas  salinas  que  até  hoje  para  nada  ser^iam^ 
con9enramf'n'as,-  loa  frio  do  hivemo  ^  por  «ma  reac- 
ção que  o  calor  <h)  verão  não  |>âdería  produzir,  pre^ 
cipila  dVssas  aguas  uma  qoantidade  de  sulfato  deso« 
áê^  de  sulfata  e  mitríato  de  potassa ,  qne  dentro  da 
ponco  tempo  será  suflictcnle  para  todas  as  neci*ssida<« 
des  da  França  ,  Itf  rando«a  de  um  pesado  tributo  que 
paga  aas  estrafigeiíos. 

<«  Outros,  finalmente.  apodcram*se  das  {mm^ndi fies 
vegetaes  e  aniinaes ;  ecotivertem-n^as  em  ricos  eslru* 
raesqotfsaeiportflfN  para-longe.  parafeKilisar  o  aolo.  « 
I  «  Descobrira m-sc  novos  mármores  de  grande  for* 
mosoca,  qoe  vreraíDi  angmonlae  a  já  considerável  ax- 
paKaçio  das  nossas  ricas  p<>dreiras.  « 

mOs  bani  methodos^  deter  as  easas  qiientea  -prinei.L 
'pi0ra  a  genevaltaan^se!  já  se  niia  applica«i  s4  aos  fii« 
gões  doptesticos  :  ageitam-se  a  tudo;  diffundem-sepe<» 
los  edifictos  grandes,  pelos  bospilaes,  pelas  egrejas » 
(nelos  palacioK.  Um  s<>  aparel4io  bosta  as  mais  das  ve-^ 
zA*s  para  conservar  nma  temperatura  atiave  no  meio 
d»«  frio  o  mais  intenso.  Qaem  prodov  este  saodavel 
cffeito.  é  a  Bgii«i.  a  qua}  circulando  incessanteroefito 
por  mil  canses,  como  o  sangue  naaarteria»^  raetler-4 
ramar  em*  toda  a  parte  o  calor  qoe  em  st  le^#,  e 
\oIta  depois  á  soa  ortffcm  para  de  novo  se  aqvecer 
e  tornar^se  big*  para  o  seu  gim. 

«  Afonstroccãodos  nossns  pharnes  vingou  oapieeda 
perfeÍ4(^ão.  0  seu  mane*o  é  tal  fácil,  tâo  l»em  talhadort 
sâo  os  seus  %itèros.  tão  viva,  tio  briUianIe  a  sua  inx  o 
tão  longe  vtbrada^qiie  em  toda  a  parte  os  proclaniam 
dignos  de  preferencia. 

«  Um  ó\is  agentes  chíiHicos  mais  activos  .  o  acid«' 
sulfufiro,  cujo  cimsttiDo  s<il>e  aiwualmrale  a  mais* da 
âO  milhões  de  kilogrammos,  poderá  de  hora  eradiao* 
te  fétbricar-se  nu  centro  das  habitações  eTender-«e  por 
preços  infiuios*  Os  vapores  corrosivos  que  aedesinvol-* 
vefQ  DO  iDomenio  da  sua  formação  serão  alisorvidotf 
completamente,  e  diminuirão,  pelo  seu  aftroveitamen^ 
to.  as  despesas  da  operação  que  os  tiver  produxido  7 
de  nocivos  que   eram  vi«i  tomar-se  úteis,  m 

« Ji  não  recebamos  da  Hotlanda  a  alvaiade  para  o 

nosstt  gasâo^  As  nossas  fabricas  poderão  exportal-o:  e 

o  qoe  mais  precioso  é  ^  pôde  a  nanipulaçâa  fasér-so 

quasi.aesi  periga. 

«  Alguns  ««ft4<mat  de  pedra  h«me  sia  siittcien  tes pa«4 

•  ra  dar  aogesso  a  dureza  da  pedra  e  toih[ial«m  propvia 
para  receber  o  liriínido  do  mamaere. . 

«  O  tiro  da  espittgarda  recebeu  ao  mesmo  tempo*  mais 
ccfftcaa  e  mab  aloance  cem  menor  carga.  *  ; 

•  «  £rapara  desejar  que  o  pfio  podesae  ter  aisassado 
tsem  ser  na  traços,'  e.ooMdo-  eom  um  calar  pgual.par» 
sMi  todo  perfeito.  Os.  alguidares  mecânicos aperfeiçaa- 
dos  e  os  fornos  a erotberme»,  resolvem  estes  problemas» 

«  Fixer^aw-se  gcandea  mejin^fa mentos  na  esiiTacçâoe 
.  jna  refiuação  do  assucar.  »  . 
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«  A  produeriv  áã  seda  contínua  a  ser  objecto  d*$ 
maiores  esfor^M*  Ga  viveiros  continuam  a  aperfeiçoar- 
sc.  A  dobadura  dos  casulos,  tão  importante  e  (ão  ies- 
presada  até  hoje,  pratica-se  com  o  maíur  resultado  em 
algnmas.ofiicinns.  A  colheita  da  seda  não  descerá  de 
i60  milhões  de  francos  em  1844.  Dentro  de  pouco 
tempo  a  França   não  receberá   seda  «dos  estrangeiros. 

M  A  fíação  do  linho  toma  um  desen?olviroenlo  que 
promelte  felizes  resultados;  não  carece  senão  de  uma 
assídua  prelecção  para  attiugir  o  mais  alto  griu  de  prós. 
peridade. 

«  Deu-se  um  grande  passo  na  aKe  da  tinturaria  : 
ipais  de  vinte  fabricas  tiram  à  rniva  aa  matérias 
que  a  alteram,  ea  vendem  ao  eommercio  cinco  veaes 
mais  rica  em  còr  do  que  d'antcs  era.  A  sua  poten- 
cia tintiirial.  revelada  pela  anatjse  chinfica,  poderá 
tornar-se  ainda  quarenta  vtaes  m^íor. 

«  A  P'ilheta  do  pintor  enriquece4i«>secoin  bellaa  tintas 
que  reuyem  a  flu ura  á  pureza  ;  elUs  dão  as  cores  quese 
admiram  nos  quadros  dos  grandes  mestres  do  renas- 
cimento. Mais  de  ciuco  annos  deeipericBcU  parecem 
provar  a  sua  solidez» 

c  A  agricultura  fez  uma  verdadeira  conquista  Aore* 
banho  de  Maucharap.  As  lãs  que  |>rodutpeuu€tnqna* 
lídades  preciosas,  que  as  approximam  da  ládeCacbe- 
inira  .  e  Ibes  perniltem  muitas  vetes  rivalisar  cote 
ellas.  . 

•  Mas.  de  todas  as  artes  é  adaconstrucçiodasnM- 
chinas  que  mais  alto  se  elevou  por  seus  progressos»  t 
que,  por  sua  importância  ,  mais  attenção  merece.  A 
magniílcencia  das  nossas- sedas,  a  inura  de  nossos  te- 
cidos, a  delicadesa  de  nossos  cbales  com  as  suas  cd- 
rcs  vtvars  e  seus  milhares  de  padrões,  a  transparência 
de  nossiiis  cristaes,  a  belieza  de  nossos  vidros,  a 
elegância  de  i»os8os  moveis ,  a  riqueza  de  nossos  ta- 
petes» a  perfeição  de  nossas  rendas .  os  bellos  feitios 
de  nossos  bronzes,  os  nossos  vasos  de  oiro  e  de  pra- 
ta, cujo  lavor  lhe  realça  o  preço,  as  nossas  |>edrasar- 
tiílciaes»  que  l>riiham  tanto  como  as  preciosas,  encan- 
tam a  imaginação.  A'  vista  de  tantas  coisas  maravi- 
lhosas, julgar-nos-hiamos  em  um  palácio  encantado  : 
0B  olhos  não  se  levantam  do  objecto  que  ailmiram  senão 
..|2^arti  poisarem»*  outro  qi»e  khes  parece  ainda  mais  ad- 
mirável.« 

m  Mas  quando  se  deixam  estes  logar(^  resplande- 
centes de  magniíkencia  e  de  ríqucias  para  a«  pene- 
trar na  vasto  recinto,  que  encerra  as  maditoas,  eqae 
não  offerece  senão  ferra,  só  ferro  e  mais  ferro,  dev- 
vanece^e  a  itlusão,  manifestà-se  a  verdade,  ao  espi- 
rita» illustrado  ésubtlamente  tomado  pela  grandeza  das 
effeitos  que  esses  instrninentos  mmlos.  silencioios  po- 
deriam f^rmluzif  se  chegassem  a  anima r-se,  *-  mfffur- 
se.  £'  porqtte  o  ferra  é  o  agente  da  força,  é  porque 
a  potencia  das  nações  poderia  medir^se  até  carto  pon- 
to peia  «yuaniidade  de  ferro  qiie  eMas  gastam. 

«  AHi  s«  acba^Y :  •^- 
.  «  Instrumentos  comqtte  se  pede  bracar  a  terra  até 
500  melras  de  profundidade,  a  f^ier  sair  d*ella  re- 
(Htxos  de  agua  que  sobem  aa  ar  em  graiMie  aHnra; 
«  Instrumentes  de  niathemalica  que  attestam  a  ha- 
Irílidade  ea  sagacidade  de  nossas  arliftcea;  • 

•  Instrumentos  aratorios  que  vem  de  lodos  oa  re- 
cantos da  França,  e  provam  que  p»r  toda  a  parte  se 
catão  fatenda  iovestigaçdes  igricolas  óí%íÈê$  de  cki- 


«  Um  martello  do  peso  de  9.000  kílogrammos,  qoe 
trabalha  com  regularidade  mathemalica  e  cujos  effei- 
us  espantam  ;  « 

«  Um  tear  para  tecer  dois  chalés  ao  mesmo  tempo» 
que  depois  são  separados  por  uma  machina  engenho- 
sa  que  corta  o  fio  eqtie  os  une;  « 

«  Um  porlagommovel ,  cnj.is  manobras  fáceis »  asse- 
guram a  constante  navegação  dos  rios,  até  oas  aguas 
mais  baixas;  a 

4  Um  assobio  l>oíante  que  marca  a  pouca  agnaqite 
contém  uma  caldeira  de  vapor .  e  o%  perigos  que 
d'ahí  resultariam:  « 

«  Uma  imprensa  monetária  que,  movida  por  Tapor 
bate  e  sarriiha  ao  mesmo  tempo  as  moedas  de  um 
modo  constante  e  preciso;  « 

•  Uma  machina  que  corta  as  endentacões  nu  en- 
caixes da  madeira  e  dos  metaes  com  uma  perfeição 
digna  do  maior  louvor;  « 

a  Outra  machina  destinada  á  construcçio  de 
cafdeiras.  e  cujo  trabalho  é  tão  perfeito»  que  a  mão^ 
do  homeip  o  rião  poderia  egualar.  « 

»  Vem  depois  um'systema  completo  de  ferramen-^ 
tas  sem  oquiil  nada  haveria  deperfcita»  ede grande» 
nas  fwidições.  a 

a  A(|ui  ,  são  tornos  de  dimensão  variável;  alli; 
machinas  de  separação;  alem,  machinasde  aplainar;, 
mais  longe,  machinas  de  gr;ivar;  mAis  bmge  ainda» 
machinas  de  brocar,  de  furar  ,.  de  Faaer  parafusos, 
tod.is  da  mais  rara  perfeição  .  Iodas  iitets,  todas 
necessárias,  sobre  ludo  para  a  canstrucção  dos  gran- 
des mecanismos.  « 

«  Fiuatmenle  apparccem  esses  motores  de  for^  di- 
versa, de  «ma  potencia  ás  vezes  giganlea  ,  que  é  a 
a  m.iravíthá  dos  tempos  modernos»  motores  que  a  Fran- 
ca produz  hoje  com  taala  perfeição  camo  a  Inglaler- 
r«i .  e  cujo  desHno  será  talvez  um  dia  mudar  a  face 
do  mundo.  prodifzMdC  a  maior  e*  a  m^s  fetii  revo- 
lução nos  costAimestpi^i ices*  • 

tf  Não  é  provável  na  verdade,  que  a  rapidez  com 
que  as  dtsiancias  hã<i^deser  (i^rcorrMas. estabelecerá  en- 
tro os  povos  relações  frequentes  ,  l.íços  da  fraterni- 
dade qoe  apertem  ainda  mais  ot  interesses  maist>eiii' 
compreendidtta?'  £  não  aerá  provável  qne  a  guerra, 
que  só  é  honrosa  quando  tem  por  alvo  a  defensa  di 
(>atriaoudah(mrai¥;i<*ional.  venha  aser  sulMtltui^ia  prlt 
pai  que  deveria  reinar  sempre»  pele  me^s  entre  as  na- 
ções eivilisadas?  »  « 

«El-rei  distribuiu  aos  diversos  expositores  31  hábitos 
da  Legião  de  Honra.  269  medalhas  de  oiro,  603  me- 
dalhas de  priíta  ,  831  medalhas  de  bronze;  ao  todo 
1733  recompensas»  que  foram  di&tribuid^s  da  manei' 
ra  seguinte  i 

»Osl#«fdoa.  oHtiveram  IS^  medalhas. de  oirô» 
22*2  de  prata.  213  de  brome:  total SUt 

ãhtaês,  3tt  nedalhas  da  oiro  ,  7S  de  praia . 
e  124  de  bronze 237 

¥9ehin9$,  22  meA*lhiia  de  oiro,  5;^  de  prata. 
ef04debrt»ntei., 17^ 

InêirumêfUos  dê  pretiêãa,  28  medalhas  deoiro» 
e 01  de  prata,  86  de  broote^    « 168 

Mhtp-Àrtei,  15  medalhas  de  oiro,  81  de  pra- 
ta,  too  de  brenae ., . 196 

£iw(?©,  13  o»edaiiias  ^wfp^^  ][^6(^e  prata.  c2i 
de  liroMe. - 
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^AfiteM  diVirjtaM  ,    |o    WttiialUiis  do  uiro  »  29  de. 

priíU.  83  di>  bronze ....»•••..  127 

H^òilos  da  Legião  de  Honra 31 

FBIXO    DA  TAeOSJIA. 

4i3S  Tqdos  iabeio  qHQ  a  inaieria  qne  nospréser- 
yà  á^  contagio  das  bexigas  .  e  que  iiBoiedíata  ou  me- 
diatameoie  se  communica  de  braço  a  braço «  procede 
de  certas  pústulas  que  appareccm  nas  tetas  das  vaeeas 
do  condado  de  Glocester  era  Inglaterra;  o  que  porém 
nem  todos  sabem  é  que  antes  do  medico  tnglei  Ji^iiiier^ 
/QQe  ae  aponta  como  o  primeiro  que  veriGcou  efeico- 
jí)hccer  4  feliz  eílicacia  d'aqueile  vtrus  vacciuico ,  já 
aliás  empiricamente  conhecido  entre  as  muogideiras 
daS|  nuDfl4a4.  e  o.  vulgo  de  Glocester,  se  tinha  em 
França  feito  égua T observação.  M.  Rabaúd-Pommier  , 
jum  t78d,  residindo  «m  Mootpeliier  escrerta  oma  car- 
ia fallaado  d'Qfi4e  ^xlraordinari»  beneficio  da  nature- 
sa  .  tempo  em  que  os  inglezes  ainda  não  haviam  dicto 
sobre  elle  uma  palafra*  As  oJl»ser?açõesdeM«'Rabaud- 
Pomnier  tinham  sido  feitas  ua  geqte  empregada  no 
tracto. das  manadas  dos  arredores,  da  sua  cidade. 

i>*esles  factos  resulta  que  esta  pequena  moléstia  de 
lirutos.  em  que  Deus  pox  iMnmaoancial  de  saúde  para 
os  homens,  .oão  é  peculiar,  a  o«t  uuíco  d estricto  doeste 
globo :  a  França  pelo  menos  a  possue  como  a  Inglar 
4crra.;  e  não  a  possuirão. outros  países?  e  não  a  terão 
Uives  todos  aqueiles  que  são  sujeitos  ás  bexigas?  e 
não  a  teremos  nós  por  ventura  em  Bossa  casa  ?  -^Pos- 
.sivel  é  que  não,  porém  jnais  que  possível  é  que  sim. 

Convém  logo  examinal-o  porque  sendo asseotado  en- 
tre os  facultativos ,  e  veja-se  d  documento  d^ísso  00 
nosso  artigo  4074,  que  é  vantajoso  o  renoprar  o  mais 
po^siveJ  a  matéria  va<$ÍQÍca  recorrendo  á  sua  fonte  , 
aos  úberes  das  vaccas .  muito  melhore  —  adverte  um 
antigo  fii^euitativo  por  quem  nos  acaba  de  ser  sugeri- 
-la etfta  lembrança,  o  Sr.  Paulo  Patrício  do  G)ito, — 
4|ii«  a  tiremos  nós  por  nossas  mãos  do  que  mandar- 
nioM  vir,  como  ás  vesessetem  fei4o,  de  logiaterra. 
licando  nós  sempre  em  duvida  se  porvenlurao  quede 
Já  nos  refnrttcqi,  é  genuíno  ou  £alsu,  do  gado  ou  do 
Waçu  bujiiauo. 

Não  é  isto  um  ci^prícho  de  vaidade  nacional .  que 
4eria  estolíjo  e  mesquinho:  ó  um  ponto  não  despre- 
jivel  de  higieoe. 

Conviria  logo  que  o  muito  bcneinerilo  conselho  de 
'  saúde  publica  recommendasse  aos  Srs.  médicos  pro- 
vedores residentes  em  terras  de  creação  de  manadas 
— ^que  procedessem  desde  já  aos  necessários  exames 
«m  todfts  as  diíTerentes  e&toções.e  do  que  achassem 
ihe  dessem  parte  para  os  devidos  efEeitos* 

«OBilJB  A  CURA  ^A   BlDaOVHQAZA. 

4t3i  .DBSfiSARjiiios  pubiicar  inteira  a.  carta  do  Sr. 
Feli»  Uaptiêi%  Vmra,^  da  MarinJia  Gt ande ; -*^  a  ma- 
iefia  e,  a  £órma  egualmente  o  mereciam.;  mas-  véda-o 
»  quantidade  dos  artigos  que  nos  urgem:  >éda-o 
egualmenle  o  excessivo  favor  com  que  pelo  correspon- 
dente Somos  traslados  ;•  sp  podemos  siibstaucíal-a. 

Cheio  de  ardente  pinlantropia  e  caridade  christã  , 
festeja  e  agradece  o  âr.  Vieára  a.  publicação  do  arli- 
4(0  4075  ,  como  remédio ,  que  não  pódc  deixar  de  ser 
efikacissimo  para  a  cura  dos  damnados  ,  visto  proce- 
der de  IM  iosoipeiU  funle  têWè  é  o  antigo  ienU  de 


medicina,  ainda  vivo,  o  Sr.  Bento  Joaquim  de  Lemos; 
achar-se  confirmado  por  inunmeraveis  ex<Muplo$  pro$- 
perissimos;e  ser  da  sua  virtude  teslimuiiha  incontr;|- 
diclavel  o  muito  reverendo  ,  Sr.  Padre  Mestre  ,  Frei 
Bernardino  de  Maria  Santssima.  Propõe  o  Sr.  Viei- 
ra a  todos  os  jornaes.que  transcrevam  a  abençoa* 
da  receita;  a  todos  os  commíssarios  de  saúde  publica 
que  a  auclorisem ;  a  todos  os  pharmaceuticos  que  a 
apregoem  e  annunciem  em  grandes  lettras :  a  lodosos 
particulares  que  a  divulguem;  a  todos  os  paròehos , 
que  »  ensinem  e  a  preguem ,  especialmente  nas  fre* 
guezías  ruraes ,  onde  nos  verões  não  são  raros  os  ca- 
sos de  bidrophobia  ; — e  ajunta  que  a  uma  pobre  mu- 
lher das  suas  visinhanças,  pouco  ha  mordida  por  nm 
cão  derramado,  e  que. estava  attida  a  cerlolractamen- 
to  empírico.  despenJio.so.  e  á  fé  que  tinha  na  romaris 
de  Saneia  Quitéria,  aconselhara  e  persuadira  .  não  a 
perder  a  soa  fé  que  em  nenbom  caso  lhe  podia  fazer 
mal.  masa  habílitar-se  para  ^o  mtbgre  com  os  meios 
naturacs  .  fazendo  eile  remédio  tão  auctorisado  ,  .l«ío 
barato ,  tão  simples  e  tão  pouco  repugniKite.  Do  re- 
sultado que  surtir  esperamos  que  nos  dé  parte. 

Concioe  requerendo  ás  camarás  munícipaesqueobrt- 
gi|em,^por  severas  posturas  e  fortes  multas  a  cada  \\\n  , 
matar  ou  prender,  onde  não  possa  fazer  damno,  o  seo  cão 
ou  animal,  que  tiver  sido  mordido  por  outro  anim^ 
ou.  cão  suspeito  de  enraivado. 

Sobre  este  ponto  recordamos  o  nosso  artigo  4061.  E 
terminamos  aqiij  esta  matéria  que  é  das  mais  graves, 
representando  ao  illustrado  conselho  de  saúde  publica 
e  ás  escholas  de  medicina  de  Coimbra.  Porto,  e Lis- 
boa, quanto  convém  que  examinem  assim  este  metho- 
do  curativo  da  bidrophobia  como  o  outro  dos  nossos 
artií(os  966.  2385  ,  2476.  e  finalmente  o  do  artigo 
2306.  e  schando  .  como  parece  certíssimo  que  hão  dp 
achar  ,  algum  d'elles  demonstrado  bom  pela  expe«* 
ríencia  ,  o  sanccionem  com  a  sua  auctoridade.  —  A. 
medicina  caseira  nem  sempre  merece  o  desdém  dos  fa- 
euUativos;  se  muitas  vezes  se  tem  delia  abusado,  mui^ 
t^s  outras  tem  feito  e  faz  e  pode  fazer  serviços  impor*> 
tantes.  As  thcorias  são  muito,  masdiscutem-se,  vacil- 
lam ,  e  revesamse;  a  pratica  é  muito  mais.  é  ira* 
mutável ,  porque  não  é  o  homem  e  o  raciocínio  ;'-»-é 
a  naiuresa  e  os  seos  factos.  •** 

VARA  QUSIMABOaAS. 

4i35  Eh  qualquer  se  escaldando  com  agua  ,  pe« 
goe  logo  em  farinha  de  trigo  e  comece  a  esfregar  com 
ella  a  parte  escaldada  ;  continue  por  espaço  de  um 
quarto  dç  hora  .  depois  do  que  involva-a  na  mesma 
farinha,  amarrando-a  com  um  panno  definho  para  lhe 
não  c^ir.  Passadas  poucas  horas  nem  signal  de  quei- 
madura se  descobrirá, 

.  Um  ixperimentado. 

PARA  QUSIMASUaAS    BS  OU7BA  SSP^OZS, 

4136  As  queimaduras  de  azeite,  quaesquer  outros 
óleos  "^e  gordurasr  são  moilo.  pciorcs  que  as  da  agna 
simples  .  como  lodos  sahem;  mas  para  ellas  ha  estes  re- 
médios conflrtnadns  pela  experiência. 

Tome-se  muito  depressa  farinha  fina  de  trigo,  dei(e«« 
se  em  viuagre  até  fazer  umas  papas  grossas;  e  coio 
estas  papas  cubr.i-se  inteiramente  a  queimadura,  para 
que  lhe  não  cbegueo  ar.  Esta  massa  cairá  por  si  mes- 
ma •  não  será  antes  de  estar  a  cura  fioaiisadja» , 
39  * 
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Tamhem  acnn^elhvm  pdf  sobns  a  parte  ()tic(madn 
balata  crua  raiada,   por  s«r  uma  nppUcaçãamfnmdo- 
lurosa,  que  a  precedente,  eprodusir  o  mesmr»  eíTfcil«>. 
— —  O  intíxmo. 

KAX8  OUTRA  mSCSlTA  PAÍ^A  4{VBXBf  A« 
9URA». 

4137  Paba  exitngttir  instantaneamente  as  flore» 
das  maiores  queimaduras,  dii  pessoa  experim«At«t[1a. 
que  l)asta  esfrrgar  duas  veies  a  parlo  ofTeudida  com 
a  rama  de  uma  penna«  molhadi  n'nma  dissolação  de 
lima  onça  de  ópio  em  um  qnarlllho  de  espirito  devi* 
nho.  Logo  que  secca  ,  repete-se  a  mesma  operação.  K 
ainda  esta  receita  se  pôde  simplificar.  |iorqn«  se  tem 
*visto  o  espirito  de  vinho  só  f>er  si  fazer  o  mesmo  ef- 
feilo,  Pínatmente  o  éther  tem  a  mesma  propriedade  e 
"Bínda  em  grio  mais  enérgico. 

O  ih09mn. 

XOI>0    VACIXi    DS  TOaWAR  TXHRO  O  VlUB» 

SVlffTO  FOR  KAia  TieZ.HO  S  CWOORTZÇA- 

X»0  QUV  ESTKJA. 

4tÍ8  EsBftCLBB-SBopresnnton' um  pedaço  de  |M»n- 
no  de  linho  e  enterre-se  em  parte  qne  não  seja  nem 
muito  húmida,  nem  muito  secca.  A  ceva  não  deve 
ser  mnito  funda :  basta  que  por  cima  do  presunto  (l* 
que  uni  palmi>  de  altura  de  terra*  Pasaada  uma  hora 
tirâ*se  e  esti  prompto ;  BiuitO'  ienra  srm  ser  espapta- 
sadu ,  nem  qbebradiro.  Uma  Dona  êi  Caia. 

rsiiScissiMO  xityiBirro  vara  as  &stras 

S  FARÁ  Ai  ARTES. 

It39  TrpOBBAPBii ,  slcreolypia  ,  gravBra  e  litlio^ 
Ipraphia  eram  maitD  pam  t  vulgorisattâu  de  tinia  aea* 
•fecie  de  conhecimentos  hnmanos:  inat  desejava-ae  e 
intervia-se  possivel  muilu  moit:  qntm  tem  os  ca  mi* 
lih«*s  de  ferro  aspira  at>  viaisir  por  electricidade. 

Já  se  tinham  feito  tentativas  para  d«  uma  pova 
impressa  on  gravnda  se  colHer  uma  nova  forma  ;  mas 
Tsse  não  fácil  protHema  sé  agora  acaba  de  »er  resoW 
^ido  em  Berhm.  £'  pois  á  Altemanha  ,  bereo  do  ÍHr« 
prensa  ,  que  se  vae  dever  a  imprensa  renascida. 

O  processo  do  inventor  (ftoii/«r4im;)-é8Ímpltfs,  prom* 
pio  e  tão  perfeito  .  «fixem .  qise  é  impossivt I  distiii- 
gorros  SC  114  /^-fími/ta,  quer  typograÃcos  quer  attia* 
ticos,  dos  originaes.  Adapta  eile  a  folha  imfiresBa.,  de 
que  deseja  faser  outra  o«i  outras  formas,  sobre  uma 
iamina  de  ineiaf ,  e  appHeatidò  ao  papel  certos  agen« 
ti*S' ch4micuB'.  que  lhe  soltam  a  tinta,  comprimonilor' 
temente  sobre  a  lamina,  a  qual,  por  um  preparo qye 
teve,  a  adopto  fielmente.  As  laminas  passam  logupor 
outro  processo,  com  o  Aro  provavelmente  de  as  cnmer 
e  rebaiknr  nas  partes  só  onde  não  ha  tinia »  e  eil^as 
ahi  porá  logo  convertidas  em  dieké^, 

A  ser  tudo  isto  exacto,  como  parece,  os  desenhos 
e  liwos  .  já  hoje  barato»,  descerão  ainda  muito  de  pre- 
ço ,  e,  sem  que  os  auctores  percam,  ganhará  omun- 
po  por  parte '<fa  in^ucçêo. 


so  nio  aiedafã  eomo  aliét  tintas  teies  acontece  noa 
tempos  de  cal^r. 

Uma  Bmm  é9  €a$ê. 

9ARA  «aSA  CASA  M  XilITRAR  0A  Rmilt»A» 

^  Mm  0AS  FARBOB9. 

4*t4i  A's  paredes  humMas  n^  stí  eatragam  ai  pio- 
tnns  c  os  trastes  mas  causam  doenças ,  qne  ás  vezet 
chegam  a  otatart  são  portanto  ^m  grande  mat^  mas 
teem  um  remeilto  muito  f«ett  e  milito  certo. 

Vestem-sc^e  foHias  de  ehnmbo  que  podehi  ser  tio 
Anãs  como  as  dos  boles  dè  rapé  e  que  sepregam^eoi* 
taxas  de  cobre  ou  pve^s  de  f^rrts  tincado,  e  por  ciiMa 
de  tttdo  a}senla-se  papel  pintado,  que  se  ootla  eo^etrom^ 
ba  períettamentt. 

1  %/BrWBfeWBPaw^wB*^^^0  m    * 


Qmmm  sx  obscoaksa  r^oomo  sb 

tmWEJkn  RB  AABRAR. 

4140  Paia  tornar  ae  sen  itatural  leite  coalhado 
es  aiedado.  d>ita-4e<-llie  ntua  peqiienaporçãe  de  qual- 
quer sal  vegetal;  põt-se  em  lunac  de  carvão  bcBi •ao* 
ceso  e  mecbe-se  imiilo  t>em. 

Q«anto  ao  leite  qve  se  põe  •  ferver  porá  m  conser- 
var» dtitt^se*4lia  «»  peuti^  de  %9\  urdiaario.  Gesi  ísh 


RBTViSX  VARA  COROBRTAR  AOIÇA  fVBl 
RB  RBSISTIR  Á  ARITA  B  AO  TOOO. 

4149  MnrrosB^sB  cem  meio  quarlilhed^  leile  egual 
porção  de  vinagre :  como  o  4eite  ^  coaMiav  ,  delte-s« 
fera  o  coalhado ,  e  cem  e  soro  qee  Aca.  misturcm^ss 
as  claras  de  quatro  «mi  cifiee  ovos  bem  baiidee. 

Logo  qoe  a  liga  d*estas  duas  substancias  se  ashar 
perfeita  á  força  de  as utethér  ,  ajuncte-^e-lfce  cal  viva 
passada  por  peneira  ina,  e  ftiça*se  asasse  grossa  qsa 
não  corra.  ' 

Cem  cite  betume  le  unem  «scacea  separados  de  em 
vase  e  ae  apertam  até  seecar.  IVpefSdesecconiotem 
medo  á  anua  nem  ao  leme,  Mit\  fabricante  conta  que 
lendo<se-lhe  rachado  no  fniido  um  caMelrSe  de  ferre 
M  derreter  péa,  tapou  a  ^da  que  era  muito  laVga 
com  esta  colla.  e  que  ainda  se  aervKi  delkmaisciaeb 
auoos  ne  mesmo  mister, 

UfHi  eufioso  éi  éspirientiqs  sCeta. 

^TRBFZGAÇiO  RB  A^tSlABS. 

4143  Já  poster iar mente  a  Baldacconi,  qae  (tnb  e 
lilulo  de  immni-iatidade  nutimriai)  coniámes  ter  invett*> 
ta4o  um  modo  de  petrificar  para  gabinetes  as Substan^ 
cias  animnes ,  se  apresentou  ,  não  ha  muito  .  ao  Ins^ 
titiito  de  IMría  um  me4tco  nape4itano«  por  nome  Sil* 
vestri ,  possuidor  de  outra  receita  para  o  mesmo  fia», 
a  qual  elle  ainda  não  descobria  ,  mas  eojes  resulta- 
dos se  amostram  •  »e>apalpam  e  espantam.  Aves." que 
já  cantaram  nos  bosques ,  são  hoje  siarmore  coberta 
de  pennas  tão  macias  como  se  vivas  foram  t  oiiia  ca- 
beça de  carneiro  parece  nma  pederneira,  e  a  lã  ,  qne 
a  veslo\  está  mórbhia  e  flexivel  que  parece  ehatnot 
pelos  Ihesoiras  do  trosqaiador :  três  cabeças  de  geitte 
estão  a  elhar  para  quem  olha  pan»  ellas ;  e  figurasse 
que  vêem  e  pensam-;  até  as  eores  do  carão  são  fialii» 
raes  ;  julgam-se  carnes  flexiveis  ;  se  com  ferro  as  locam» 
tinem  {  e  se  ilies-  mèilsaâiem  e  escoparo  lascariam  eomo 
estatèast  peitos  effualam  em  rijes»  e  pèao  aos  rache* 
dos  marinhos  do  seu  lierço  t  em  sufsma  os  reptis  ,  os 
insectos  mais  delicados  e  até  os  mellueefia  mais  f(H 
eonsrslentes.  estão  eomo  se  por  aUi  bcruverapasaado  s 
cabeça  de  Medusa. 

O  seu  processo ,  que  elle  •  segundo  consta  •'  ha^^ile 
descobrir  aos  commissarvos  pela:  academia  nomeados 
fiara  o  examinarem  •  consiste  em  mergulhar  o  corp4 
prtriioaado,  por  mais  tm  menos  ti*ii*po  segando  s 
seu  volume  e  eente^lara  .  em  certo  liquido  que  elle 
dia  aer  «mspefla  da  avbilaseki  SMiilu  «etibscidai  #  # 
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qual ,  sem  lhe  Cornar  por  féía  nenliuiiui  côdea,  lá  se 
lhe  Tae  embebendo  pelol  poros  até  ao  âmago  >  e  em^ 
pederaindo    tudo. 

Os  vários  systemas  de  emba  Isa  mação ,  para  eorpos 
humanos,  e  de  preparaçõei  chimicas  ou  mj9chaiiieas » 
para  gabinetes  zoológicos  »  tem  a  final  de  ceder  «;rex 
ou  •  esie ,  ou  a  algum  aoaloge  io vento* 

UTBO  |»axCIOSO  PARA  AS  AaXM. 

4144     LlLTiiiofi<9B  a  publicação  da  obra  com  o  titulo 

—  CUlecçèo  de  recHiof,  e  segredos  ^articulurn.  neeft- 
sarios  paru  o  iintureiro,  epara  a  maior  paris  dos  ^vriistas^ 
manufacturas,  officios,  e  outros  diffsrentss  otjsctoã,  pela 
Sr.  João  Baptista  JLucio. 

£*  digna  de  se  trasladar  para  aqui  a  noticia  já  im-» 
pressa  do  seu  coutheudo. 

«  £sta  obra  torna-se  recommendavel,  por  ser  a  pri- 
meira que  apparcce  escripta  na  língua  portugnexa , 
contendo  processos  de  certa  noiureza ,  descríptos  fiel- 
mente pelo  próprio  a uctor  que  os  praticou  «a  grailde 
parte,  no  espaço  de  vinte  anoos,  e  além  d*isse,  outros 
muitos  colhidos  entre  72  auctores  de  graode  credik>« 

Contém  o  l.^.lomo,  a  historia  da  arte  da  iinturaria 

—  instrocçôes  para  a  escolha  do  local,  e  outros  meios 
•  disposições  para  um  estalíeleciroento  de  tinturaria --« 
capitulo  sobre  o  principio  corante-*- capitulo  que  etn- 
lim  a  discripçio  das  diversas  matérias  corantea.  cara» 
cteres  que  distinguem  os  objectos  que  as  produzem,  é 
estes 'd'oode  procedem ^  seus  dissolventes,  tuas  ana- 
lyses,  suas  combinações  4:om  os  óxidos  metálicos,  e 
seus  precipitados^  —  Descri pçiio  mui  detalhada  sobre  a 
maneira  de  semear.,  dispor,  c  ci&ltivar  a  ruiva  em 
Portugal,  e  reduail^  a  estado  de  se  poder  tirar  d'etla 
o  grande  partido  de  que  é  susceptível  ms  nossas  tio^ 
Surarias,  de  prererencia  n  que  nos,  vem  de  fora  jáce- 
duzida  a  pó.  e  por  isso  imprópria  para  produzir  todas 
as  bellas  e^res  que  podemos  d'^lia  extrair  quando  se 
acha  em  raiz.  e  quando  for  eullivada  com  iesniero»  — 
Discripçio  resumida  sobre  a  cultura  da  assafroa  em 
Portugal,  eda  utilidade  que  ae  pude  tira^*  d*eet«  plan- 
ta .  taáto  da  flor  para  Jhe  extrair  a  bella  tinta  acar- 
minada.  como  das  hastes  etc^  —  Tem  3ft$  paginas. 

O  2.*  tomo  con^m,,  a  arte  do  dccroimenio,  e  do 
branqueamento  da  lâ ,  seda  ,  algodão,  linho  e  cânha- 
mo ,  pelos  procesáos  mais  usados,  e  que  melhores 
effeitos  producem ;  comprehendendi*  o  branqueamento' 
dos  tecidos  corados  pela  arte  da  tinturaria .  a  fim  de 
of  tornar  capazes  de  receberem  outras  diversas  coras. 
Contém  a  arte  de  tingir  a  li  de  todas  as  cores,  com- 
prehendendo  o  azul  de  mr.  Raimond  .  [azul  ^e  Prús- 
sia] cujas  tentativas  furam  inúteis  atè  certa  epocha  , 
para  a  fixação  d'esta  soberba  c4r  sobre  a  li. — Tem 
410  paginas. 

Contem  o  3.*  tomo.  a  arte  de  tingir  a  seda  de  todas 
as  cores,  incluindo  o  azul  de  mr.  Raínsond  — a  arte 
de  tingir  o  algodão  e  o  linho  de  todas  as  odres,  com 
particularidade  o^  vermelho  de  ruiva .  que  resiste  a 
todas  as  provas;  «òr* deitados  l>em  cènliectda  por  seu 
brilho,  e  firmeza  nos  lenços  d*açoar  .  e  -outros  teci- 
dos; egualmente  o  atui  dè  mr.  ftaimond.  I^ermína 
com  um  capitulo  contendo  processos  para  tingir  a  lã 
ç  a  seda  ,  o  algodâo^eo  liulko.  de  algumas  cores  pro- 
duzidas por  substancias  imineraea.  —  Tem  366  pagi- 
nas. 

O  4.^  tome  con  léa,  diicnpsia  raavmida^a  ot men  i^ 


clatura  cbimiea  —  Muitos  processos,  para  por  meios  oa 
mais  simples  e  económicos .  até  hoje  coiAiecidos ,  se 
fabricarem  os  .ácidos  mineraes,  oschiorurelos.  os  óxi- 
dos metálicos .  principalmente  os  destinados  a  corar 
a  louça  e  os  esmaites .  o  carvão  animal ,  a  ammonia, 
o  mercúrio  doce ,  o  solimão  .  o  vermelhão  .  e  outros 
muitos  productos  chimicos  de  grande  uzo  nas  artes* 
Tem  475  paginas, 

O  5.**  tomo  contém .  44  processos  para  formar  oti« 
trás  tantas  ligas  metálicas,  das  mais  estimáveis  e  pre- 
ciosas, entre  as  quaes  se  distinguem  algumas  cumopro- 
prias  a  imitar  perfeita oien te  a. prata  e  o  oiro.  —  Pro- 
cessos para  formar  soldas ,  e  sold^  o  ferro  ,  o  aço.  e 
cobre  ,  o  latão ,  o  chumbo .  o  estanho,  o  oiro,  a  pla«* 
tina;  a  prata,  etc  — Processo  para  preparar  os  saes 
animaes ,  vegetaes.  e  miaeraei.  de  maior  uso  nasar* 
tes.  distinguíndo-se  entre  os  mais  notáveis,  o  saiam- 
mooiaf  o  proveniente  dos  vapores  expelUdos  no  acto  da 
carbonisação  das  matérias  animaes.  taes  como. os  ossos 
quando  so  redAisem  a  carvão ,  retaihos  de  peitas.  tra« 
pos  de  lã ,  pernas  ,  eabellos,  comos,  unhas,  sangue, 
etc.  carbonisados  no  acto  de  fabricar  o  fcrro-hydro* 
cjanatode  potassa  (prussiato  de  potassa)oa  no  actodU/ 
fabricar  eate  mesmo  sal  em  dissolução  com  destino  a 
ser  logo  «mpregado  oa  fabricação  do  azul  de  Prússia* 
-^Fabricação  da  colla  (geial^) extraída  dos  ossos  — 
eolla  de  peixe-^colla  lorte  (grude)  mais  bella.— 
Stearina  extraída  da  banha  de  porco,  do  sebo  decar* 
neirt .  de  boi  etew  ;  com  destino  a  fabricarão  das  vel^ 
las  —  Metbodo  de  preparar-  es  melhores  vernizes,  a 
DAtâcia  e  eseoiha  das  .matarias que  entram  em  sua  com* 
porção --*  veriúz  de  aicuoi  para  dar  soòre  pintaras  a 
óleo.  estojos,  .caixas  de  papelão,  cartões,  etc»  — 
Oi^tro  veriMZ  para  os  mesmos  effeitos  ^—verniz  estima* 
vel  paradac  sobre  pinturas,  e  outros  objectos  que  tem 
de  ser  lavados— •outro  verniz  para  o  mesmo  eileito— - 
vewz  de  muita  preMimo.  e  iambeas  de  aloool.  pari| 
dar  sobre  ferrageus—* verniz  branco  para  dar  sobre 
estampas  coloridas,  •esobre  papel  pintado-*^  outro  pa- 
ra o  mesmo  elTeiu».  porém,  ma  is  ordinário  e  ecooomi* 
eo— verniz  de  álcool,  próprio  para  dar  sot>re  vielas, 
rebocas,  e  outras  similhanie*  instrumentos-— verniz 
de  polimento ,  .e  também  de  aloool ,  4|ue  por  não  see 
corado  é  óptimo  para  dar  sobre  moveis  .  aos,  quaes 
se  queira  conservar  a  cór  «aturai  ou  artificial .  á^ 
madeira  —  outro  para  o  mesmo  efleito  *—  verniz  sim* 
plea  de  copal,  por  o  alooo],  que  serve  para  combinar 
com  «ernizei,  e  mesmo  por  si  só  pode  ser  empregada 
em  alguns  casos --* o4itro  v^mizsimilhante,  porém  que 
serve  somente  para  misturar  com  outros  -r*  verniz  iei^ 
ro  de  polimento  para  madeira  — outro  verniz  mais  co- 
rado para  o  mesmo  effeéto  —  ootrp  verniz  de  polimep- 
to«  e  iambem  dcaleoe),  menee  -ctirado  do  que  os  dois 
últimos,  e  que  serve  egualmente  para ^ cobrir  obras  de 
latão,  de  cobre,  e  de  bronze,  que  tem  de  ser  expos- 
tas áhuroidade-^verntEdeaioeolpara-doiradora  sobre 
folha  branca  .  sobre  estanho .  e  sobre  outros  roetaes , 
assim  como  para  madeira  —  outro  verniz  de  doiradora 
para  inetaes ,  e  que  péd»  socobrir  m  valdaduras  das 
pessaa  quando  eHas  se  conheçam  —  verniz  inglez..  a 
de  akeol  oór  de  oiru,  para  metaes— outro  vkernizpar 
ra  inetaes  amaMIos — outro  para  o«iesmo  effeito-^ 
i^rnis  branco  de  copal  e  etfaer,  OMiito  estimado  por 
sieu  brilba  «  aolidez— meios  de  purificar  a  essenoift 
4a  ^(ameoM,  e  «  de.;leml»ÍQlèÍB««  ptca  sert||:att  i 
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preparação  dos  Terniies  denominados  de  essência  —  ^ 
Terniz  de  co|>al  e  essência  mutlo  estimado,  priíicípaN 
mente  para  cobrir  as  telas  de  arame  fino  de  latão  que 
se  destinam  a  substituir  as  vidraças  n^sjanellas^— ou- 
tro verniz  de  copal   e  essência »  espelbento  —  verniz 
de  cop^l  c  essência ,  que  resiste  aos  choques  e  roça- 
duras as  mais  violentas-— verniz  de  essência  para  dar 
sobre  painéis   e  outras  obras  pintadas  —  outra  para   • 
mesmo  eOetto -*  verniz  corado,  de  essência  ,  para  dar 
sobre  folha  manchada,  e  outros  meta«s  brancos  —  ou- 
tro para  o  mesmo  eíTcito  —  outro  para  o  mesmo  eífeíto 
—  verniz  de  essência  que  serve  para  dar   côr  de  oiro 
à  madetra  ,  coiros ,  e  a  diíTcrentes  melaes  brancos  •  e 
que  sobro  a  (olha  mancliada  produz  bellos  efeitos  — 
verniz  de  essência  e  de  diversas  cores .  vermelho,  es- 
carlate, ,côr  de  rosa  .  purpura  ,  amarello,  azul ,  fus- 
co, prelo,  verde  etc.  —  Vernizes  para  mordentes,  que 
servem  para  segurar  as  folhas  de  orro  ou  de  prata  — 
vernizes  de  essência  a  que  se  lhe  reúnem  as  cores  por 
via  da  moleta  sobre  a  pedra  dos  pinlures  —  pn»cesso 
para  tornar  seccativos  os  óleos  que  se  d*estiuan  á  pre- 
paração  dos  vernizes  —  verniz  de  copal ,  óleo  ,  e  es- 
sência, branco  e  próprio  para  dar  sobre  metaes.  e  so- 
bre quaesquer  pinturas -^-verniz  branco  de  charão, 
muito  usadio  •   solido  e  transparente^— verniz  branco 
do  Japão  muiio  estimado  par*  todas  as  obras  por  caa- 
sa   do  bello  polido  que  recel>e  ,  e  por  sua  solidez  — 
irerniz  de  charão,  corado,  para  dar  sobre  folha  man- 
chada ,  e  outros  metaes— outro/ver^i iz  para  o  qiesmo 
tffeko,  e  lambem  de  d^o  e  essência  —  verniz  áeoleo 
é  essência-  paredoisadura  —«outro  'para  o  mesmo  eflí^^ 
lo  —  verniz  de  ^oma  elástica  (oaoutchovo)  — proces- 
sos para  preparar  tintas  liquidas  e  precipitadas ,  de 
immensidade  de  cdres  ,    para  cQrar  madeiras  sejam 
de  que  qualfda<^e  fòr .    e  com  particularidade  o  pi- 
nho,  sem   lhe  encobrir  a  veij^ ,  e  que  cobertas  com 
polimento  ,  fingem  as  melhoies  madeiras  do  ftrazíl,  e 
eutras  similhantes  mui  ricas.   Servem  égoalroente  es- 
tas tintas  para  corar  o  papel  nas -fabricas  doeste  géne- 
ro, na  tina  ou  no  cylindro,  quando  elie  ainda  se  acha 
em  pasta ,  ou  em  massa:  algumas  dVItos ,  sendo  re- 
duzidas  a  estado  secco ,  servem  para   pintar   a  eleo; 
«'este  caso  estão  as  verd^  ,  as  aiues,  etc. — Proces- 
sos pafa   preparar  esmaltes  de  todas  as  cores ,  e  ap- 
plical-os  aos  metaes;  emresmo  para  os  doirar,  eegual- 
roente  para  os  imitar  perfeitamente  por  via  de  alguns 
ternizee  —  meios  muís  próprios  pêra  prodozfr  os  man- 
chados ou  ondeados  sobre  a  folha  de  Flandres,  imitan- 
do a  madrepérola  ,  e  outras  Gguras    esquisita*.    Tem 
481  paginas.    ,  {Cúneluir^ie-ha,) 

ummu 

COMMEMOKAÇÔES. 

16    DB    ABBIL. 

4115  Á  «MTBKde  Sancl-a  Eograeia  qoe  ea^  Lisboa^ 
se  venera  e  para  quem  tamanha  casa  se  tinha  risiiado, 
qoe  não  boove  acabal-a  nunca  ,  não  é  s^de  respeito 
e  veneração  ou»  tamben»  deprede,  por  ser  toda  de  pra- 
ta excepto  o  rosto;  .além  dissi»  no  peito  tem  um  re- 
ceptáculo aonde  emtem  as  reliquias  da  mesma  Santa 
tendo  de  roda  varias  pedcas  de  alguma  vtlia,  que  a 


tornam  de  um  brilho  magesloso  ( isto  é  cá  neste 
mundo  material ;  porque  ne  outro  o  sen  brilho  e  ma- 
geslade  sobresae  a  tudo  quanto  na  terraha  demagni- 
Hcencia  e  apparato).  Por  baixe  do  pedestal .  em  quo 
a  Santa  está  assente,  se  lè  d  ^im  lado  o  seguinte  epi- 
laflo ,  e  do  outro  a  continuação. 

HELIQVES  DE  Sta  EGRÂÇIA  Q.  VfERÃO  DE  SA- 
RAGOÇA HA  PITIÇÃO  DA  IFÃTE  DONA  M*  F'  O 
ELREI  D  MANOEL  E  ELA  ESEV.  TESIAM-toMÃ- 
DOV.  (continua  do  outro  lado)  FAZER  ESTA  CAIXA 
EM  Q  ESTÃO  E  SE  PES  NO  ANO  DE  1595  :  POR 
MÃDADO  DO  ARSEBISPO  DÕ  MIGVEL  DE  CASTRO. 
SEV  TESTAM ETEIRO. 

Domingo  próximo  celebrar-se-ha  a  festa,  qoe  se  cot-' 
tumava  fazer  no  dia  próprio  da  Santa  Portuguesa»  o 
que  sempre  é  muito  pomposa. 

Isidoro  José  Gonçalves^ 

jrOTl    PRÉVIA. 

Logrimos ,  ã  forçn  de  instancias ,  vencer  a  modco- 
tia  do  Exm.*  Sr.  Conselheiro  Campelo;  que  nunca 
até  hoje  consentira  cm  se  amostrarem  ao  publico  p«»e» 
sias  algumas  das  tão  formosas  e  tantas,  que,  nas  suas 
horas  de  ócio  litterario ,  tinha  produzido  íó  para  si  o 
para  os  seus  íntimos. 

Ousadia  fera  em  nós,  sobre  ociosidade,  encarecer- 
mos-lhes  o  mérito,  quando  lemos  a  fortuna  de  as  apre- 
seutar. 

Ém  ol>sequio  á  primavera,  começamos  pela  Ftol^to. 

O  que  o  nosso  amável  poeta  canta  a  respeito  d 'esta 
flor.  dastíà  formosura,  da  sua  fragrância,  da  sua  m*> 
destie  e  do  seu  recato,  tudo  se  podia  .  com  rigorosa 
verdafle ,  applicar  ao  seu  mesmo  ingenbo ,  «que  tan- 
tos amuis  se  tem  comprazido  de  florejar  na  solidão  é 
longe  de  olhos. 

A  TIOUSTA. 

4146     EsTB  amável  dom  de  Flora» 
Que  eu  solicito  buscava. 
Desde  que  nasceu  a  aurora» 
E  que  o  ar  embalsamava 
Evitando  a  luz  do  dia 
€o'a  folhagem  que  a  cobria  , 

E*  a  timida  violeta , 
One  aos  mais  ásperos  terrenos 
Bom  que  drkit  se  submetta. 
Nem  por  isso  ostenta  menos 
Nus  agrados  ,  que  respira  , 
Quanto  o  Céu  a  distinguira : 

Duvidosa  a  mão  tremente  , 
Já  quer,  já  teme  colhel-a ; 
Fraca  a  voz ,  mais  fraca  a  mente^ 
Se  recusa  4i  descrevel-a : 
Que  a  sciencta  é  só  rudeza » 
Quando  pinta  a  natureza : 

Mas  qoen  ha  »  que  te  resista 

Da  ternura  meigo  emblema? 

Mas  quem  ba  .  que  á  tua  vista 

Carecer  d>xpccssão  tema? 

Quem  d'em(ireza  tal  se  exime.  t 

Aft  Q  itnUj-a  é  já  suWimcMOOgie 
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Esta  cdr,  que  admire  attento , 
Tão  inodesla  ,  quanlo  airosa  , 
Dá  realce  ao  senlimento , 
Que  desperta  a  flor  miraosa  , 
Que  em  seu  trage  oeciiita  à  terra 
<}uarDtos  dons  do  seio  encerra. 

O  seu  ledo  desalinho. 
Que  interesse  não  inspira! 
Perfumado  o  ar  vísinho. 
Que  o  seu  háKto  respira  , 
CommuDka  ao  peito  ancíoso 
Nào  sei  qué,  que  o  fai  ditoso 

Folgo  ^er  como  sósitiha 
^ó  retiro  seu  profundo , 
(Filosophica  flcirinha.) 
Por  tal  arte  evita  o  mundo 
Do  silencio  seu  goxando» 
Que  parece  estar  peusaDdo. 

Dos  Insectos  iroadores . 
Nenhum  vem  beijar  seu  seio» 
C(»mu  brija  o  de  outras  flores; 
Que  a  dcíende  o  verde  enleio , 
Que  um  Martirio  lhe  offerece* 
Onde  até  de  amar  se  «squecc 

Noite  e  dia  em  torno  d*.elU 
Verdes  folhas  admiradas 
Rendem  culto  á  joven  bellá; 
'  £  do  séAro  agitadas 
Cuido  ouvir-lhe  este  hyouio  aounU 
No  sussurro  seu  oodeaote : 

«  De  atractivo  pejo .  e  graça 

€  Te  dotou  celeste  irame ; 

«  Quem  te  vè  ,  e  logo  passa  ,     ^ 

c  Mal  teu  mérito  presume; 

«  Nem  é  digno  do  gosar-te 

c  Quem  não  pira  a  contemplar-t^.. 

Ah  \  Esquiva  os  teus  agrados 
Do  insensato ,  que  os  ignora ; 
Vae  gosar  ditosos  fados 
Entre  as  mãos  de  quem  te  adora , 
Que  até  ali  por  lei  da  sorte 
Te  será  mais  doce  a  morte. 

MA^IIiOAPO. 

(Tem  da  pag.  AõS) 

iir. 

•  Repouza  lá  no  eeo  eternamente , 
£  viva,eti  cá  na  terra  sempre  trisle! 
CsMÔes,  Soneto, 

VIUVO ! 

41*7  0»r  Deas  do  fceu^  que  prantos,  que- 
alaridos  hiam  pelas  casas  de  SIasilgadol 

Era  um  dia  dé  Juízo.  Ninguém  se  entendia 
Alli. 

Carpideiras  pata  um  lado  a  atroaiem  tudo »: 


—  como  então  se  usava, — <;om  seus  gritos  com-* 
prados,  e  sem  lagrimas,  porque  isso  era  cois« 
que  a  tal  gentinha  não  podia,  n^o  s.ibia  fingir.  Para 
otitro,  as  criadas  e  as  comadres  da  defuncta,  a  cho- 
rarem ....  — essas,  sim,  que  choravam  a  valer « 
que  lamentavam  do  coração  a  perda «  que  tive-^ 
ram  n*aquella  boa  e  bem-fazejo  senhora.  I 

Pobre  Catharina  Sodrè !  colhida  por  uma  doen- 
ça violenta,  que  lhe  tolheu,  n'um' abrir  e  fexar 
dolhos,  os  movimentos  e  a  falia, — ^.por  tuna 
doença,  a  que  na  nediciíta  moderna  penso  que 
chamam  ....  —  eu  bem  n'o  sei ,  mas  não  ji<y 
quero  dizer,  — caíra  derrubada  tio  melhor  da 
vidn ,  como  contam  que  nos  desertos  da  Arábia 
cae  por  terra  a  palmeira ,  se  lhe  bate  por  acaso 
a  pedra  do  raio. 

Triste  mal  o  que  lhe  deu ,  realmente ! 

Não  tiveram  que  vér  com  ellcs  nem  os  cui- 
dados d'dquella  gente  extremosa,  nem  os  soccor-» 
ros ,  —  que  ainda  mais  é !  —  de  uma  mulher  da 
virivde^  imezinheini  mór  e  affiimadada  villa,  e 
que  chamada,  a  toda  a  pressa,  chegara  finalmen- 
te ,  meia  estramunhada  da  cama ,  e  declai:ár4^ 
com  a  modéstia, — já  se  sabe,— *  que  lhe  era 
sempre  naiurai ,  que  não  valiam  para  o  caso  as 
sitas  acreditadas  benzedellas ,  porque  a  senhora 
tinha  sido  tomada  por  um  ar  ruim  que  passou^ 
coÍ5a,  para  que  não  havia  cura;  só  se  ídra^»)F*^ 
talo,  6. mesmo»  era  tarde  para  isso  já. 

E  morreu ! . . . .  e  deixarara-n'a,  nwrrer  as- 
sim! ... . 

Pobre  Catíharina  Sodré ,  e  pebre  marido ,  en- 
tão, qtie  tanta  feKcidade  firmava  no  seu  amor,  quo 
taatas  vezes  scismára  n'um  futuro  de  rosas,  e 
por  fim ... .  nem  felicidade ....  nem  futuro.  Tut 
do  foi  como  estas  barras  de  gelo  r  de  que  tanto* 
se  gosta,  em  pequeno,,  e  que  parecem  taes  equaes 

decbristal ;  mas  vem  o  sol e  adeus  I  não  ha 

roais  admiraras ,  que  se  fazem  de  repente  em 
agua.. 

Ai  mundo,  mimdol  e  mais  as  tuas  vaida- 
des!. ...  não  ha  nada  que  dure*,  se  chega  a  mor- 
te. 

O  corpo  da  mãe  àe  Joanna  tinha  sido  levado 
para  a  igreja  matriz,  onda,  td^o  pouco  havia  ainr 
da ,  que  entrara  toda  séciacom  asi^oupas  donoi^ 
^do. 

Foi  n'uma  tumba  mui  rica  bordada  com  suas 
estreitas  de  fieira  d.e  prata ,  e  acompanhada  xlt 
muita. gente  com  tochas.  Só  de  clérigos-.,  não  ti- 
nham conto ;  era  um  nuuca  acabar  d  elles. 

Começava  agora  a  ficar  tudo,  pouco  e  poaco^ 
pela  casa  naquelle  medonho  socega,.  que' ven» 
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sempre,  depois  do  momentcf,  em  que  o  morto, 
ao  síahir  pela  porta  fora ,  parece  dar  com  sua 
bocea  fria  a  derradeira  e  fatal  des|)edtda. 

Passava  de  trindades.  Era  já  noite  fexada.  £ 
ao  cabo  de  meia  hora ,  nem  carpideiras ,  nem 
criadas ,  nem  alma  vira  se  ouvia  tugir,  nem  ru- 
gir, sequer. 

Todos  estavam  ceados  e  pregados  no  somno. 

Repousavam.  Só  uâo  lograva  descanço ,  e  co- 
mo havia  de  logral-o ,  o  triste  ?  —  Só  velava  o 
desventurado  •  para  quem  sa  acabara  a  paz  e  o 
conforto,  e  que  até  da  esperança-^ da  própria 
esperança  se  via  alli  despojado. 

NBo  tinha  descanço,  e  carpia-se,  e  rebenta- 
ta-Hie  o  coração  de  magoa. 

Era  Masilgaio ;  bem  claro  e«lá ;  «em  podia 
aer  outro. 

Todo  vestido  de  lucta,  assentado  n  um  tambo* 
rete  razo,  ao-pé  duma  pequena  mesa  de  pau- 
sancto,  sobre  a  qual  estava  debruçada;  com  o 
rosto  escondido  entre  as  mftos ,  arrancava ,  de 
tempos  em  tempos  lá  do  fundo  d'alma,  uns  ais 
ide  sentidos,  que  fazia  dó ... :  cortava  o  eoiaçâo 
outifo. 

Ergueu-^se  depois ,  ficou  parado  por  um  ins^ 
tante ,  poz-se  a  passear ,  e  vai ,  de  repente ,  co- 
mo se  uma  recordação  do  que  já  gozou  lhe  pas- 
sasse peio  pensamento ,  velo  que  se  põe  a  dizer 
com  uma  voz  tal,  que  as  próprias  pedras  se  par* 
tiriam  d'escutaro: 
—  Oh  !  Cathdrina ,  Catbariaa .... 

E  »qui  fai  o  desatar  n'uns  prantos,  que  pare- 
cia que  a  luz  da  razia  se  lhe  apagava  de  todo. 

Ai ,  Catharitia ,  que  mraea  mais ....  oun- 

ca !  oh !  senhor  Deus ,  pois  nunca  ! . . . . 

E  cahiu-lhe  a  cabeça  para  baixo. 

Esteve  assim  por  um  pouco  de  tempo  intalado 
çom  os  soluços,  para  bem  dizer,  até  que,  de  no- 
vo, alevantou  a  cara  para  cima,  e  pôz-se  a  olhar 
com  uma  vista  pasmada  para  tudo.  Olhou  para: 
um  oratório  que  alli  estava  oom  um  saoctoChris- 
to  de  marfim:  para  a  outra  mesa,  que  Linha 
papeis  e  livros ,  e  para  o  leito ,  —  para  o  seu 
leito  de  casados ....  ah  I  que  nió  poude  ihais 
ter  mio  em  si :  arrepelloi  os  cabellos  da  barba, 
e  foi  bater,  como  um  doido ,  com  o  rosto  contra 
a  parede,  que  era  de  azulejo,  e  estava  fria »  oo- 
mo  a  Iria  rocha ,  a  balbuciar  por  efttre  os  den- 
tes e  de  um  modo  que  causava  mesmo  pavor: 

—  Nunca  mais  a  verei »  nunca  mais  L .  • 

Semilbante  passo  era  pierigoso. 

Masilgado  ardia  em  febre,  tinha  os  pulsosque 
cscaldaiam ;  se  lhe  durasse  jhh:  mais  tempo  aquèt- 


1a  anciã  ....  porém  nio :  a  mizericordia  de  Deus 
é  infinita ,  e  acode  sempre  a  tempo  aos  aflictos. 

O  desgraçado  viuvo  como  cançado  de  luctar 
comsigo  próprio,  foi  cahindo,  a  pouco  e  pouco, 
n*um  abatimento  de  espirites^  que  veio  serenár- 
Ihe,  abrandar-lhe  ao  menos,  todo  aquelle  tro- 
pel de  angustias. 

A  misericórdia  de  Deus  é  infinita.  Foi  ellaque 
o  tocou  de  certo  para  lazer  o  que  realmente  devia. 

Enxugoii  com  as  abas  do  gibão  umas  lagrimas 
que  principiavam  a  correr-lbe ,  sem  elle  as  cho« 
rar,  pelas  faces  abaixo,  e  a  refrcscar-lhe  o  fogo 
do  rubor  que  lhas  queimava,  como  quando  no  ve- 
rão ,  cáe,  ás  vezes,  pela  tarde ,  uma  elmvasitiha 
macia  com  que  toda  reverdece  e  se  regala  a  sea- 
ra ,  que  o  calor  do  dia  tisnara. 

Salvador  sentía-se,  ao  que  mostrava,  mais  aU 
liviado.  DesafTroutou  a  tesla  dosanneis  do  cabei- 
lo,  que  trazia  espalhado  em  desordem,  ajoelhou» 
e  começou  a  rezar  com  devoção,  —  com  a  devo- 
ção, que  pôde  haver,  que  ha  sempre  em  taes 
casos. 

E  consola  tanto  a  oração ....  dá  tanto  alen- 
to!.... 

Masilgaio  infundia  con^iaíxilio . . . .  e  mais  re»- 
peito  também.   ;   ^ 

A  gravidade  que  então  lho  compunha  todos  of 
seus  modos^  a  braioquidão  descorada  de  seus  lábios, 
em  que  uma  benta  ladainha  estremecia  em  vozes 
mal  seguras  e  incertas ;  a  suave  tristeza  de  suas 
vistas. .  . .  e  alumiado  tudo  pela  £rouxa  claridade 
de  uma  bugia-,  quasi  sumida  lá  para  um  canto 
do  aposento !. . . 

Era  uma  coisa  que  a  fallar  a  verdade.  ^  . .  ha*» 
via  de  abalar  a  gente  cá  por  dentro. 

— ^Meu  pae  do  céu  ,  meu  Senhor— «-exclama- 
va Salvador  Soares,  depois  que  findara  a  reza  — 
em  que  pequei  eu  para  tamanho  castigo  ? . .  en 
que  mereci? ...  oh  !  mereço,  mereço.  Ai ,  Se- 
nhor, perdoai-me,  que  desatino! ....  que  nem 
tenho  cabeça,  nem  acerto....  Mereço- volo. 
Deus  infinito ,  que  tão  cego  me  deixei  arrastar 
dos  encantos  da  terra  ....  que  assim  puz  tanta 
fundamento  n'uma  creatura  vossa. . . .  mas,  e  Jesus 
Maria !  que  creatura  aquella ,  que  mulher «  que 

anjo  me  levaste,  Senhor e  para  sempre ! . . . 

oh !  que  isto  é  morrer. . . .  isto  é  de  um  homem 
se  lhe  virar  o  juizo. ...  é  de  morrer  aqui  já. . . 

Bemquizserchrístio,  o  desgraçado.  Nio  pôde 
mais. 

O  fogo  que  está  debaiio  da  cinta  .nio  laz  la- 
vareda  em  quanto  lhe  nio  sopram.  Mas  quanda 
■    '  â.fcEelHiL...^'9'^'^^^ 
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Pobre  viuvo,  quef  lunto  se  espedaçata  «m  ge*- 
midos !  • 
'       Dizem  que  é  bom 'desafogar  uma  pessoa  em' 
grilos  quaiKÍb  padece  por  simUI)9Dte  toruva.  £os^ 
8Ío)  será,  e  assim  é  t  lambam  me  parece  que  sim. 

Allitia  o  churar,  é  tefdade,  luas  «í^o  sara  a 
ferida,  que  cslâ  no  pcllo,  a  gotejar  sangue,  afe- 
rida cbagada^  para  que  uào.Ua  cura  patena. Só 
se  fór  o  lempo;  mas»  agora!  aem  osfie'»  quaodo 
ella  está  vitn  e  da  fresoo» ...  só  Deus. 

Foi,'  por  tanto ,  parn  Deus  que  Mahifjadó  se 
voltou ;  pediu  soccorros  ao  céu ,  que  só  de  lá  os 
podia  querer  e  esperar:  viera^n  as  l^mbr^uçai do 
niundo,  a  que  tanio  apego  leye,  lravar-4be  do  a- 
iiimo — qoe  dores  d*aqticlla  casta,  sâo  camd  as 
ondas  do  hiar  ,  que  seguem  logo  umas  após  as 
outras ,  —  vieram «  puderam  muito. .  • .  quasi  q^e 
se  esqueceu  que  precisava  de  ser  chriiStiiQ,  foi  ho- 
mem. ...  ia  a  destairar  outro  f  ei,  mas  oiitrii  vez 
foi  caindo  na  razão  —  acudiu-lbe  a  divina  bomla- 
de,  —  eproseguiu,  indo  mais  resignado,  qued'an- 
tes,  na  sua  fervorosa  supplica. 

—  Já  agora,  meu»  Deus,  dae-me  conformida* 
de,  pois  que  tudo  para  mim  decidiu,  poiâ  que  a 
perdi. ... 

D*esla  feita  teve  forças  para  suster  os  clamores, 
mas — coitado!— arrasaram-ie-lhe  os  olbt^.de  agua. 

—  Dae-me  conformidade,  e  aknlo,  Jesus  "s»- 
grado,  para  que  viva,  ao  menos,  para  a  nossa. .  • . 
para  a  mÍ4iba  filhinha. 

Fcz.#qui  uma  breve  pausa  e  continuou: 

—  Oh  !  Jouma,  Joaima  ! . .  . .  triste  creaoça  , 
que  tanto  dcsvello  lhe  custaste ,  q««  a  seu  |)eilo 
foste. .  . .  alimentada. .  , .  Joanna  ! . .  oh !  fdha. . 
onde  é  que  está. .  oiide  estará  tua  mue?. .  Na 
bem-aventurança— disse  elle  então  com  Cé  ver- 
dadeira —  que  o  eéu  fei^-se  para   os  virtuosos . . 
e  virtude, ...  ai !   aquillo  era  um  anjo,  era !  E 
Deus   ha-(]e   tePa    era   bom  logar;  è  se  está  no 
purgatório. ...  o  senhor  lhe  lalle  aalma. « ..« 
€l  lux  perpetua. .  .  .* 

—  Amen.  —  Hie  respondeu  d'a1li  tima  voz 

—  Quem  él!  . ..-  perguntou  Salvador  éslre- 
mecendo«  .  . 

Pereira  da  Cunha. 

AarKRTKNCfA. 

4148  O  irPKiTç  de  quaUfu^  ptineY  nio  depande 
lodo  d^elle  mesmo:  —  circumslancias e iternas  e  acci- 
lienlAes  th'o  podem  vari.ir  por  nmii  grada jiçSo  infitiiia. 
desde   o  ptimetro  SBÍ>Yim«  *té  o  nhfmo  riflictile. 

Os  poemas  òe  Homero  ii'cssè  caso  rstSo.  São' pai- 
treb  que  legoadd  in  oihot^  v  a  p^si;io  di^t  ^ptcíntúò- 


res«  e  a  luz  própria  oa  inpropria  a  qae  8i«  tâstos,  ie 
representam  inspirada  e  «netnUdtret ,  ouifltoottmo* 
SOS  e  repagtiamet. 

Quem  lèrii  Odyaséa,  cmm  m  olhof  ainda  dcakim- 
brados  de  uaia  opera  it;i liana  «a  das  pooipAS  de  um 
b.iilc .  011  apoE  a  descripçio  estaAiaiica  d#  novo  cami- 
nho de  ferrd  «imosiMrioo..  ftcrá-,  sem.  o  querer,- mais 
que  Zoilo,  par^  oom  »  prim«iro  paèrtarcba  '4m  p^éMie. 
Aquelles  porém  qtoáeem  ura  espiríAo  gfamte  bem  or- 
denado .  rcparlido  cm  tonas,  e.qtto  por  ellas  sabem 
distribuir  sem.  confusfio  todas  as  diversas  coisas,'  se- 
gundo suas  peculiares  índoles  e  reU^ões  ,  o>  (fite  pri- 
meiro fasem.  porqise  o  dofem^factr  {' em  «bri«4o>a 
Odysséa.miaJMiadfl,.ÀJiiraiiosr«^se  petos  raisos  il'enUr# 
Ioda  a  civilisaçioaotiitftl,  Iransplaniar^se,  acciimar-se 
de  súbito  u'>tHiia  regaio  oriental  ha  três  mil  anAos  ,  e 
dizer  —  tenho  itos^mios  o  mais  antigo  Itrro  de  todo*» 
mundo ,  abaixo  dê  ftloisés.  £'  o  testamento  «rJbo  da 
Grécia;  a  histsria  4e  orna  era*  taimb«m  psiriasctnl  «a 
seu  modo;^c  é  al»a  ifrteira  d«  itm  bomtm  ,  a  qOeoi 
os  seiísi  cunterfttiíeas,  que  melhor  do  qúenós  o  pediam 
medir,  porque  viam  aS  tnas  verdadeiras  rei Ações  com 
todos  os  objectos  e  idéas  de  eittS^i,  acharam  grauMlosa 
tão  deseompnssada,  qy«  lhe  erigiram  Ikiapios,  aaad** 
raram  eomo  .dàvmiade. 

Dicto .  pecado  e  sentido  isto  bem  da  téras^.  tada 
pagina  se  reanii[na,  se  cera  ^  se  abrilhanta  e  fascina. 
Os  defeitos,  os  erros,  os  absurdos,  qué  poderiam' pa- 
recer (ietaorpal^^a.  d«svaneceram'Se,'  parque  •«Hrnné* 
ro  nio  é  um  prupbeia  para  adavinhar  as  nassas  patid«* 
lei  e  coiivençàea«  á  um  piieta  hislaricof  ara  aos  iraos* 
miuir  Iodas  a»  suas  pontualmente.. 

Quando  qttiihfner  d9ê  obras  ,  nossas  eonttmpora- 
nens ,  mais  formosas  ,  e  copias  dagacareatypícas  da> 
preseilte»clri4isaç|i9,  apparvtor,  por  «caso,  d^aqni' a 
uiil  annos  .  será  eatudu  t  delicias  parn  oa  satMos,  a 
só  necedade  a  dachildeira  para  oS  pera4?ilhoB.        'i 

£stas  poucas  linhas  da  advertência  r»as pareceu  bHn 
que  precedessem  á  breve  amostra,  qae  vamasr  dar  la 
versão  da  Odysséa^  pelo  Sr.  Viale.  O  Ivaduetar.  cbeio 
como  poucos  da  ^ciência  da  antigutdada  é  dotado  de 
juis«  e  gosio  #eli«a4«ssiiiio ,  pf^>cur<Mi «  a  .  aomo  s'a 
verá,  conseguiu  canservar  no-corrcntada  metraftckeio. 
na  Ihanesa  e  sinceividade  do  estrio  e  da  tingaagem , 
toda  a  índole  e  primitiva  eór  d«  sru  nR)dèlo.  Poderia 
ler  sido  poctn  mais  eUganie  .  m etteiioa dor  mais  alli- 
sono  e  houvtra4tie  iaao  cusMMia  muito  menos  ii  a  sua 
ambição  foi  mais  nobra;  quis  darnios  o  próprio  Jla* 
mero,  e  já  cometamos  a  H^ijf% 


Entre  os  Proeof'  divpofs  t.iimhtaror-a»^ 
O  príncipe  gentil.  EHm  sentados 
O  exímio  vat«  altentos  esciHarâov  ' 

A  tornada  dfffieil .  trabolhosa^v 
Que  Mmerva  aos  Arbivos  o«>nred^«a.  >    •    <    .        « 
Cantairs  Phi^ttifo  »o  som  da  lytn  d^aiv».*   • 

Do  seu  a  Ma  ap4«««ifo  estes  cantaras 
Penélope  ,  d'ieario  nmada  &\\vá  ,    > 
Princesa  em  sís«  sem  egir^l  .  eS<»lltat 
Desce  as  altas  escadas,  nio  snsifahtf,  >' 

Duas  a  se^trm*  reestudas  Mrvas. 
Chegada  á  poHa  da  dedalva  salls 
A  matrona  ^e«i  par  ,  perante  os  '^••^OOqIc     ^ 
Co'e  f  ée  eobrinda  à$  delicadas  faoos >  o 
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Daf  piMHbtfndas  idoçíis  rod«fidt, 
*Ao  fautor  iinaiortal  «iisse  chur^sa  : 

«  Pbemio ,  nâo  podes  tantos  outros  (hemas 
«  A  téu  eanto  .eseolh«r  »  tobkMio  aos  aslrtis 
«  Dos  Bumes »  dos  beroes  ,  os  claros  leitos , 
«  De  4|ue  soem  resonar ,  melodiosas  * 
«  Grato  acroama  ,•  as  cUharas  dos  vates? 
«  Esses  {reconta  :  c^  priucípes  cmtanto 
«  Esfolem  em  silencio  as  plenas  taças. 
«  Mascesse,  eu  rogo. a  jacara  molesta  , 
c(  Que  o  coração  com  dor  me  despedaça , 
m  Qual  jamais  lacerou  fcnltieo  peito , 
«  Pois  da  sorte  o  rigor  ,  continuo ,   choro 

> «  Que  me  privou  <ie  esposo  «  mim  tio  caro» 
•  fi  cuja  glopía  enchera  a  Grécia  inteira. 

c  Deixa  o  Bobre  cantor  que  nos  enieta  » 
,« ((Telemacho  ontão  dic)ó  mae  i|ueri4a  , 
o  Seguir  o  vóo ,  a  que  fervente  o  leva 
c  fieu  estro  divinal.  Os  tvistes  carmes 

i.«  Dos. vates  nâo  sio  ohra  ,  inspir^i^s  loi^, 
«  Que  quaes  lhe  prazem  lhes  auggere  os  versos; 
Cf  E  se,  Pbemio  reoonta  estes  desastres  , 
«  l«crcpado  ha  de  ser?  Justo  nâo  fora  : 

•  «  Maie. que  antigas  canções,  canções  agradam 
«  Qae  successos  recentes  commemoram; 

^•:  Não- recuses  ouvir,  a  dor  mitiga. 
«  Nâo  foi  somente  «  Ulysseê  denegado 
«  Voltar  de  Yroia;  alli  quantos  guerreiros 
«  Deran  ,  hmge  dos  seus ,  o  arranco  extrema ! 

-«  Tofn*  portanlo  ao  solito  aposento : 

• «  Na  roca  ^  Ao  iear ,  nos  teus  lavores  • 
«  Entende  ,  e  ás  servas  as  tarefas  parte. 
«  Em  publico  fallar  só  toca  aos  homens, 
«  E  o  fallar  nesta  casa  a  mim  pertence , 
€  Que  de>lla  chefe  sou  ,  mais  do  que  a  lodos»  » 

Taes  palavras  ouviu  estupefacta 
Penélope:  guardo»  no  centi-o  d^alnia 
Os  ditosideset)  Olho,  e  co'as  donsellas 

( De  novo  sobe.áviíltial  estancia  ; 
Saudosa  alli  praotea  o  caro  esposo.. 
Té  qtfe  Minerva  infunde  à  dolorida/,  ' 

'Tregoa  da«  mágoa  ,  nm  soauno  bemíWcejo. 
M«ii  ineendidos  entretanto,  os  Procos 

.Da  priQceza.no  amor  desatinado, 

.Fatem  louco  motim  na  escura  salla; 
Eotio  assim  Telemacho  lhes  brada  : 
*  De  miaha  mãe  amantes  insolentes» 

'MÍOê.  Diesa  festival  quedos  logremos 
«  Os  prazeres,  e  cesse  um,  tal  ruide, 
«  Que  impede  o  canto  ouvir  do  egrégio  vate , 
«  Que  igual  aos  numes- é  na  ¥oz  canora  : 
«  Na  próxima  maiihia ,  jiiutos  no  foro 
«  Sejamos  todos:  iiiMmar-vos  quero, 
«  Imperterrito  alfim  »  que  estes  meus  paços 
m  Deixeis  em  continente ,  e  B*outra  parto 
«  Vos  regaleis .  por  turno  convidando 
«  Huns  aos.ovlros;  que  em  S4imma  á*pr4>pria  cvsta 
«  Sejio  vossos  festins  ,  vossos  lolgqedos  * 
«  Que  se  julgais  melhor  ir  consumindo 
«  As  ríqnezas  ^e.um  só ,  sendo  vós  tantos, 
«  Continuai :  dos,  Deosos  sempiternos 
«  Hei  de  auiilio  implora :  talvoz  que  Jçvt 
«  Punindo  oíTensas  taes,  inda  disponha  • 
«  Que  neste  alc^sr  mesmo  acheis  a  laosie. 
Tão  al!outo  f^Usr  .ouvittdo  os  Prooos ,  .  ,,    ^, 


De  fiasm^  e  raiva  os  lábios,  sq  morderam  • 
Súmente  Autinoo ,  emfim  ,  de  Eupithes  Olho» 
O  silencio  rompendo,  assim  dizia: 
«r  Telemacho,  por  certo  ós  Deoses  mesmos 
«  A  orar  sublime  e  ousado  te  ensinaram ; 
«  Não  quetra  o  ceo,.quo  em  Ithaca  ta  reines, 
«  fiem  que  teu  sangue  le  dá  juz  ao  tbrouo.  • 

«  De  bom  grado  aceitam  o  régio  sceptro 
•  (Telemacho  responde)  se  oulorgar«m'o  , 
€  Embora  a  teu  pezar ,  prouvesse  a  Jove. 
«  Nobre  solto  occupar  julgas  desdita? 
«  Eu  não  por, certo,  nem  lastimo  a  sorfft 
«  De  quem  sobe  a  tal  cume  entre  os  bumaooi. 
a  Prestes  grangca  fulgidos  thesoares ; 
a  E  acatado,  qual  Nume,  a  vida  logra. 
,«  Mas  Ithaca  cm  seu  seio  encerra  muitos 
«  Príncipes  jovens ,  princyies  proveclos, 
«  Alem  de  Aiitino ,  que  a  reinar  aspirem , 
tt  Sc  jaz.  preza  da  morte,  o  sábio  Ulysscs: 
«  Deste  alcaçar  porém  ,  destes  escravos  , 
«  Que  meu  pae  para  mim  comprara  outr'âra, 
<i  Senhor  serei  eu  só  ,  rivaes  não  tenso.  • 

Erguesse  então  Eurymacho  e  lhe  torna  : 
c  Tt*lemacho,   quem  seja  o  rei  futuro 
a  D*llhaca  ,  os  Deoses  sós  sabe-lo  podem; 
«  Tu  d 'esta  casa  o  hes;  de  teus  haveres 
«  Conserva  a  posse,  que  ninguém  por  certo 
«  Delia  te  ha  de  esbulhar  á  eivs  força , 
f<  Efi)  quanto  houver  itesta  ilha  habitadores. 
«  Responde  agora  a  uma  pergunta  minha , 
c  Óptimo  joven.  Quem  .  de  que  liuhagem, 
«  E'  aquelle  forasteiro?  De  que  terra 
c  Aqui  chegou?  Trás  notva  a  ti  jocuoda 
a  Da  vinda  de  teu  pae  ,  ou  vem  antiga 
n  Divida  repetir?  A  nós 9  por  certo, 
a  Óccultar-se  elle  quiz.  Como  ligeiro 
«  Da  vista  emdm  despareceu  n*um  ponto! 
«  D* homem  vil  nâo  o  «ccusa  o  seu  semhlantef 
H  Eurymacho  (re&poo de  o  moço  egrégio) 
M  Que  Ulysses  volte  não  consente  o  fado : 
a  Embora  cheguem  novas;  adivinhos 
«  Embora  minha  mãe  consulte  e  creia  , 
«  Não  curo  novas  taes  ;  taes  vaticinlos, 
xr  Meo  hospede  paterno  è  o  forasteiro ; 
«  E'  Mentes  o  seu  nome  ,  a  sua  gloria 
a  E'  filho  -ser  de  Auchíalo  guerreiro ; 
c  Governa  os  Taphios ,  afamados  nautas.  » 

Assim  fallou,  n»s  conhecido  tinha 
A  excelsa  Deosa  que  do  céo  baixara. 

Os  amantes  emtanto  ao  cant/,  ás  ^9UÇ»$ 
Todos  volvem  de  novo ,  as  densas  trevas 
Aguardando  da  noute;  a  noute  emla4ito 
Em  caligem  profunda  ínvolve  a  terra.: 
Cessam  folganças ,  cada  qual  demanda 
Para  o  Sdmoo  Jograr  o  próprio  alvergue.  — 

(Odyma  :  Canto  L  vers.  324-424.) 

Fiolr. 


PTICIAS. 

PROC^XVXS  00  Sa.    B,  FKDAO. 

4149     Com  as  alegrias  de  SS,  .MM.  Fií^cIIiifí^ 

Ipelo  receute  oafcimento  de  uma, princesa,  oalr»** 
«cabam  de  iutrelaçax  a^ú))i^ay  com  i  íatt»U<i0''^ 
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lhes  cheira  de  haver  •  ■  33  lie  fcvereir»  il'este  anno « 
nascido  ao  8r.  D.  Pedro  ouiro  neto  e  futuro  herdeiro 
do  srii  abdicado  ihrcino  imperiaU  A  hora  da  augusta 
•  formosa  iniperatrii  foi  felicUsima. 

O  jo?en  monarcha  estava  encantado ,  •  eórle  t  a 
eidade  ntn  maior  ahoroço  de  al«grta. 

Deus  abençde ,  dilaie  e  prospere  os  dias  de  ambnt 
ettas  interessantes  ereamças;  d'estes  dois  primos  co- 
irmâiia»  ambos  herdeiros  do  mesmo  grande  nome  e 
de  grandes  evemplos.  Possa  cá  a  infante  ser  retrato 
de  soa  excelsa  mie.  lá  o  príncipe  imitador  dos  me» 
ritos  já  estremados  do  seu  augusto  progeuilor. 

QUAXmO  BX  ABRIIi  SM  PAHO. 

4150  N'i}ifA  elegante  carta  que  de  Faro  recebe- 
mos e  que  de  boa  mente  imprimíramos  se  nos  oou« 
besse  aqui,  vem  ^irmosissimamente  descriplus  osfea- 
irjoe  com  que  lá  foi  celebrado  o  annitersario  de  S. 
M.  FidrlÍMima. 

O  ci%il,  o  milil»r,  o  ecclesiasiico  e  o  municipal 
ISo  TuUintarios  como  o  povo  contribuirá m  para  o  re- 
g^si^o:  a  natnrcfa  mesm^  pareceu  risonha  <Jtar«lhe  a 
mio.  —  As  chu%as ,  que  no  Algarve  são  tio  raras  co- 
mo preciuaas,  poÍ4  dVUas  dependeu  as  suavopimas 
colheitas »  tinh»m  caído  cm  alegre  abundância  ,  nus 
dias  2  e  3,  e  cofiiinuaram  ainda  mansas esuAves pela 
manhã  do  quatro ,  terminando  então  peio  roeso-dia  . 
v^stindu^e  o  céu  cemo  que  de^proptisito  de  asul ,  e 
apparecendo  as  plnutas  remov''**''*"  ^  floridas. 

O  Sr.  Dogitone  e  sua  t*spii&a,  estimável  par  bem  co^ 
nhecido  e  liem  amado  tUn  noasos  leitores  ,  íbraii»  os 
q  ue  mais  com^orrnram  para  a  gala  ik*csie  dia  t  eoaie* 
c.ando<Ki  pela  beuellvencia  e  remataudo^o  pelo  pr»» 
ler. 

Pela  manhã  derramaram  a  sua  copiosa  caridade  pe» 
}uê  presos  e  pelus  pobres  da  terra  ;  n  noii(M!cceberam 

•  regalaram  a  UmI»»  as  pesstias  dibtiiicUs  e  decentes 
d*eila  e  da»  visiiibanças  no  api^iratoso  ll>eiilro  L,tíh€s 
fs>w  eites  fundado .  alfaiado .  vestido  e  completo  do 
líwla  o  ponu» ,  o  qual  se  estreou  coin^  o- drauLi  original 
parlnguez  Almanmr ,  do  misso  excellente  amigo  o^Sr. 
I^rp»  Pimentel;  e  a  farça  tradusida  dofrauoez  o  {/ria 

#  I»  P^cká. 

Fora  de  Lisboa  e  Porto  nSo  ha  ^  dizem,  thealreen» 
Portugal  que  po$sa  dar  de  rosto  a  este .  começado  e 
ettficluhlo  por  diligencias  e  á  cu«4ai  deuma<  sófamilin 
c  oão  piirlugues.i  de  nascimento  ,  po&lo  seja  de  cora^ 
çia  p«rtuguestssiua  como  poucas.. 

VBmiCMia  BO  91AWL  mCOVWtAJBL. 

4151  Ouvimos- — que  um  bomicidto  atroi  e  inf»* 
ná^inui  se  comm<sttèra  no  principio  da  semana  prete- 
riia  ou  fim  da  aif^cedcnte .  proiftimo  a-  uma  povoação 
fro#tetra  a  LísInm  .  na  margem  d«  lá-  do  Téio, 

tJmnKMikebo  iKe  pouco  niais  de  vinte  anno».  v<6d* 
di4hi«  «mbulaote  de  fasenda»  c  quinquilharias,  tos- 
lumava  correr  com  o  seu  tracto^pelosaldeias^e  oasaes' 
d'aqf»eNas  partes  ,  por  onde  era  pi-  de  ti»dos^  cotiheci- 
dti,  e,  UM  ró  eouheoído,  scrão  estimado  lambem  pe- 
la franqMitss^.  oem»qnc  flava  a  cada  passo-as  soa^mer*' 
cadoriaf,  p^eai  li»/ ae  pagarem  quiindo  ellc  lorninise  ou> 
rlles  podessemb.  A«iim  tinha  elle^fetto  .  nestu  sua  ul- 
tima vi.igem  ,  em  ea«i  de  um<  velho  vtoívo  e<>m  ti^s 
flibos  homens,  ftimilia  pouco  bem  olhad#.  Já' de  mui'* 
lo ,  na  vtsifih«i)ça ,  porque »  um  se  lhe  cabendo  ceo- 


das  nem  se  vende  que  trabalhasse ,  [vivk  melfaor  • 
gastava  mais  do  que  outras  muitas. 

Venden-IKes  o  valor  ,  ditem ,  de  umas  dtz*  moedas 
e  saiu  ficando  justo  que  á  tornada  e  emliolsariem  da 
importância. 

Tornou  ,  era  tarde  ;  convídaram*n*o  para  cear  e 
pernoitar : —aeceitou  ; -^descarregou  e  recolheu  a 
besta;  foi  para  d^entro,  feobaram-*se  aa porias ;«— não 
se  ouviu  mais  nada. 

Na  seguinte  manhã  tornaram-se  as  portas  •  abrír  e 
não  o  viram  os  visinhos  appnrecer ,  nem  em  todo  o 
decurst)  do  dia. 

Nasceram  suspeitas;  —  honve  quem  desse  ooutt 
d'etlas  á  j»»stiça.  Aecudiu  esta,  mas  erans  jadiaspas* 
aados  :  -*-  correu-se  a  casa  ;  nenhum  vestigio  de  eríme. 
afora  umas  nódoas  em  certa  parede,  qiie  pareciam  de 
sangue;  mas  ttfo  deslavadas  que  pouco  argumento  mt« 
iiislravam:  — »da  casa  passaram.,  com  as. diligencias^; 
ao  quintal  d'ella  .  que  foram  por  diversas  partes  son- 
dando com  uma  vara  ,  até  que  che^pu-am  a  sitio ,  em 
que  a  sonda  .  leniki  descido  umfl  pequena  altura  sem 
grande  resistência,  parou  emvuUov  que  lhe  impecia; 
saca  mm- 11.' a,  e.  ou  fesne  iroaginaçio*  ou  reaiidade.- 
senlíram^lhe  cheiro  cndavcreS4) :  —  enchadas.logo  á  tcr« 
ra  ;  —  descobre^se  o  pobre  credtiio  ,  assassinado  com 
muitas  feridas .  tendo  sitio  uma  d'*eHas  «  e  talvefl 
a  t>«imeira  .  iiat  profundo  corto  na  garganta  que  lhe 
emb:irgf>a  n  gritun. 

Informam^iios  que  o>  poe  e  os  filbet  estão,  presos : 
que  a  justiça  trabalha  activíssima  no  processo  {  eqii# 
já  .  depois- d*elle  instaurado  tem  acete^ido  contra^  os^ 
réus  novas  accusai^õcs  de  outras  idênticas  malfeito» 
rias. 

I     l.l       n  t 

KQ0XTOOAÇl:o  0£  NOUOTS»,  ^       . 

(Carta.) 

Lk\m  lado-alrM  4e  f^9. 

4152  nim.''  Sr.  rutactor  da  Revista  ífni^ 
versai  Lisbonense.  —  GonsUíndo-ine  que  algimias 
pessoas,  eiig«nodfl»  pela  sini lhanos 'dâs  nomes» 
m&  attribuem  o  inoitr^ò  da  nova  redacção  d« 
RBVIST.V  UMvsRSAL  qnc  das  maòs  dé  V.  vm  pas- 
sar» (iodo  este  volume,  âs  do  roeu  am  igo  o  Sr., Jostf 
Maria  da  Silva  ÍJtal ,  declaro  quo  soa  af>solU'^ 
tamente  estremlio  áqmelle  encargo^  d9  redactor  a 
êireeLor  da  itevista  uníversalt  t>Ío  què  eií 
mo  nâo  honrasse  extrema meplé*  com  esçá  míssabi 
mns/  poixpte  aprovei liju-^mo  dé  tal  eiigaoo»  fdra 
usurpar  uma*  gloria  que  ^  bam.  que  fÍNvejaiiei  f  do 
nenhum  modo  me  cabe..  \ 

Tèiiho'  a  honra  de  me  assiçiar  èotn  todo  o 
respeita  .  ,    Be  v.'    ctc. 

J(né  da  Siim  Metide^  I^  JjmUm^ 

1^153^  8ABfi«od  coni  eerlesa  e  estamos- attet«>rísadh9 
para  aunvtnciwr  .*-— quéo-auetor  da  carta  supra,  hem 
»!>  contrario  de  se  afV^rrolhar  «o  servil*  e  duríssimo 
baneo  dt?  ama  galé  périodfcaf .  mister  irHImo  entre  or 
Ínfimos a> que  eile  leiD-edevtduberrfr/vfteHiCfSfsrDte» 


474 


BíEYVffnjL .  vmymtait/tíu  i  MSBonBiifaE; 


mmié  4mnmq3íw ^»,cmiUcikú  gJcral  «la»  sum  oi)rii»,  p«át 
maior  parle  inédiú»»    •"•    •  ...... 

>•  í^úefúb  ikftn^ièmitgmdcs  olé  lí  Poi^rf  4i«4  Aiilita#^n- 
cena^Sfl  i4,  «ntrcurlÍMinno  ocf^o  <ie  annoi»  uiua  jlmn* 
dancia  e  uma  variedade  admirável  de  composiçõe^da 
merilo  t  d«  g«'ncriis  mítii  diversos*  cuja  maior  parle 
•inéA  nio  foi  ao  |Ui)jIÍ€»  apreicjitada. -*<- £mq«aiilo  es^ 
lea  Humerosofl  volumes  f«M)om  $aiailo  â.eftlompa  ,  qne 
de  oiilros  para  solhes  seguirem  não  virm  brotando  de 
tio  rtèa  voi«i  \  l^arqne  o  Sr.  Mbndbs.  Lbal  ,  lendo  já 
tsoriplo  qAiaolo  l)astaría  para  illuslrar  a  diias  largat 
^idas.  se  acha  aioda  Ioda  via  na  viçosa  flor  de  sua 
Blocida^. 

"  S«r«  a  ma  colleeçio  diiidida  tm  quatro  partes  oo 
Itrics  de  vriliinKnr — novellat  e  chr^tnkaa;  theatro; 
poesias ;  e  poligraphia  ou  mtsceHanca. 
•  Julgamos  ter^nos  só  eom  isto  perfeita  mente  desem- 
peuhado  da  epigrafe  ,  que  inizcmos  a  esle  artigo. 

I        .    .    .    f    .      BBAglJI    »AaDA> 

I  41ô4  flIoiTo  boa  iiova<ferá  para  es  síficer«s  amí*- 
gos  das  boos  leitras  o  diserftiM»llies  que  l>reTe  se  vae 
fiar  â  estampa  o  drama  4e  BR  AZIA  PAItDA  compos- 
to pelo  Sr.  António  Pereira  da  Cunha,  premiado  peio 
Ciii»sec%Atorio  ,  applatidido  na  Jium  ihs  dméet .  edo 
i|4ie  alg«im  poniddiaseinoa  já  iieaia  folka.  Cnnio  pois 
iiKios  d*a^i' «  diM  •  p«áerÍ9  jutgar.  caUoremos  a 
9eu  respeito,  obedecendo  assim  ao  stíntimenlo  «aturaf 
dt  pejo,  CfMt  nus  iéda.  «orno  se  próprios  foram,  com* 
|>]etar  os  )ourorc6.  dos  noskvs  inlimus. 
f    Asaigoarse  para<esla  ohrauas  lojas  do  costume.. 

BXXXOAS  SSnODXAt. 

4155  Na  Praia  da  Ví«4oria  ,  diz  o  Angrense,  qne 
fallettrm  de  bexigas  Aulão ,  de  Fonte  Bçslardo ,  com 
73  amuos  de  cdade. 


KAtS   Unr  VADBS  nAVH£VS. 

ãhnte-Mór-Novo  6  de  abril  de  1845* 
•  [Carta.) 

,  4156  Klo  4  IMS  fitios  mais  acartados  e  InçuHos 
f ue  afarepem  hiMpena  notaveia  peio  uro  que  fazem 
d 'alguma  esperteza  que  possuem  ;  —  é  a  quinze  legoaji 
(ta  capílal /é  nos  campus  de  Monle-mór-Novo.  Outro 
padre  Malheiís  em  scetia  ,  sccna  mais  ridícula  e  te- 
merária que  as  do  primeiro. 

'.  ila  diasqitc  o  admiautrador  o  conselho  d*aquella 
7ifla  xeceb^^  uma  repr^i^ntfiçiío^  ou  queixa  dosprin^ 
cipaes  lavradores  do  termo*  pedindo-lhe  providencias 
é  castigo  contra  um  celebre  magico ,  <|ue  tomando 
è\UYttn{á^wU  no  eazalda  A^fdtftfètf^^Pftfr^ia^-^fftts.xllf 
comcjoH  I  iMuUflr-se^^um  n^vo  apíMtolo  emvéaáopet 
Deus  ao  tnundo. 

f a^s^u,  jsi^  «^  jegc^do  por  lodosos  ca mponezts^ue 
largando ,  u|is  á  si^h  lavoira  outros  a  guarda  dos  rc- 
lanhoi ,  corilain  ao  aposlolo  para  o  veren  e  .ouvir- 
Ihei^fftèj^çdea,  chegando  ranUit  ¥««es  a  reunir-se-lhe 
oitenta  e  mais  ouvinles.  Foi  em  consequência  desta 
dczinquietaci»,  e  ào  ilfa^mpaco,  em  4tr  í«ifn  fican- 
4u' os  tra^èaiJiioa  ruraas»  queoslavradareiw^ups  crédu- 
las Qzcram  a  #ua  qMfiixia  ao  administrador  do  e^ficelho. 
,  De  bon  i|ieit^,4M>v%cr9  eo  tai^bcm  corrid#it  M^apos-. 
l^Iu  para  ibdmir^r  o  recheio  ^qs  seus  di^wsos,  mas. 
quaa«^  £Mi«i  pc^r.gm  nU»  ji  fu  |agA^  -^'lê^Aíèiê, 


dias  que  «  santarrâo  âe  achiva  ne  eremltori«  úm  eé* 
dèa  pui)lica.  Aimia  aasim  nâo  pude  r0priiliir  a  minlia 
ctnituidade  e  1«  mesin<*.t>  fui  vér.  Pelas  respostas qat 
deu  a  algumas  palavras  que  lhe  dirigi  'Pude  ajnitat 
f  ue  o  inspirado  Cac  o«»si«tir  tAdD  o  $õa  prastigio  no 
mjsleriu«  e  na  ambk9ilidaée><ias  frAies  O  queécerlo 
é  que  eite  tem  um  olhar  «íini,«  parece  ealar  analisan- 
di»  a  quem  procura  analisai  e.  lrazpa»$ap«rte  datada 
de  Doiças  onde  se  dia  negooiaoie.  «e  proprietária :diH 
vido  da  veracidade  do.  documento .  e  muiío  roais  de 
que  s^a  negociaute »  ou  proprietária ;  ae  u  íusse  na* 
turalmcnle  se  nip  mcticcja.a  apesAolo:  og  4^ff  lêem 
dinheiro  vão  mais  para  coiHFersõesde  fuiidof  do  qne  de 
consciências.     '  • 

Kxercia  elk  9$  funeçies  4lo  sou  armado  ministério 
com  a  pompa,  e  explcniior  devido/  preferindo  qoast 
scuipre  a  uoile  no  dia  para  admitir  á  sua  tanta  pre* 
zença.  os  fieis  ruslkos.  £iUÍo  revestido«da  eatulia .  a 
tomando  na  caza  do  conciliábulo  am  lugar  «aiseteit- 
do»  annitDcia«a  •  sna  autiviridade .  aa  suas  estreitai 
relações  com  Deuc .  os  poderes  qoe  o  Senhor  lhe  ha-i 
via  delegado,  quantas  vezes  ttnha  ido  ao  céu  f^e*** 
do  as  auas  asceoçõca  e  d  es  ceiíd  t  mentos  na  sajus  de  nm 
anjo,  a  qnanlasalasesetlemosmo  feckira  a»  porias  de& 
Pedro  •  e  em  (Im  qne  vtopa  á  terra  maia  que  tudo  pa- 
ra decerobrnxar,  e  facer  fugir  •  4tabo  d«s  torpos  À»* 
uianos^ 

Ora  uma  que  tinba  diabo  no  corpo  era  a  fllba  dt 
lavradora  de  Pedms  Aírn» .  mocinha  (aqui  entranói) 
de  quinze  anuías :  pro^uplificou-se  a  exp4ilsac-«lh'o  t 
mcUeu  mâo8  á  ul>ra  em  presença  de  grande  constsiè* 
rio  : -f- advertiu  lega  aos,  cireumaiantea  qne  aclianéa^ 
se  aqueila  tris&e  poserssa  , .  em  consequencfa  de  Ibo 
haverem  dado  a  comer,,  havia  anno ,  um  sapo  guisa* 
do  pelo  diabo,  que  o  tinha  por  tua  própria  mão  aisa- 
nbado,  tirando-Ihe  os  olhos,  crapeios  olboeU'ellaqad 
o  mesmo  diabo  se  veria  Mlnr.'  Gh !  fé  rol»ostii>tin% 
da  genie  do  a*mpa  1  todos  «(firinaoi  terem  nsta 
com  aqnelles  que  a  terra  ha^dc  eomor ,.  sahir  ca« 
cITeite  dos  ^m  hh)^  o  espirito  tentador  no  lance  pra» 
prio  do  exorcismo.  £gualaieote ,  afCrmou  o  exoreis^ 
ta  ,  e  yíâIo  aílQrmaItu  oUe  ninguém  deiKou  da  « 
crer  muito  crido,  que  a  rapariga  expulsara  na  vfcda* 
4e  peKiciílaa.milieis  do  lai  sapé,  •qne,  ji  se  \èt  nas 
era  doa  de  melhor  digestão, 

Consiatiu  oaelemne  acto,  detie  esconjura  em  se  pros« 
Irar  a  paciente  aos  pés  de,  um  cmcifixo  ,  a  íatcr  tre^ 
geitos  e  conlorsões  com  olhoa.,  tiocca  e  bre<ns,  resalr 
tado  dos  seus  violent<is  eafur^s  para  expellir  de  si  o 
t  porco  sujo^  qne  perecia  liar-ie  liemrnaewi  pDusada. 
O  sente  apo^oie  pnoha-lhe  em  cima  nmas  reliqiMai 
muito  boas, qne  elle  linha  para  aquelle  intento»  Clia« 
mavA  o  rebelde  a. terreiro  elogo  ^^\A  o  »elRlin«g«il^ 
dcsparoui-lhe  uma  metralhada  de  laliae  e  oraçõetq^*', 
o  fez  ir  pifr  ates  e  vetUos  para  as  aroiea  fordaa  *  il- 
oando  a  sna  hospedara  e  bosfiedarâa  mualo  aHi«is<i> 
e  toáat  eít  testemunhas  ationitjis  e  contritas.  ' 

Ta  já  no  êm  a  aben^çoada  operaçàoqiiando,aeiis^ 
conviUadoa,  appareceram  outros  d  ia  boe,  de  ainsqiK^ 
Jnteifaoieote  r^iíeidos  ao  latim  .  e  a  q4ie  okamani  ti* 
fíciaes -de  justiça  *  ostquaea  á  ordem  do eiMnisitaiit' ' 
dOMCoiNeUio  earregar«m  com  e  santo' cm. corpo e a Irat 
pai^a  o  purgatório  da  ca4é««  aonde  ^  «lesdc  o  pri« 
DMÍro  d^nite  mci.  r^  Ittf  V.  ele. 


Digitized  by,  v; 
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ÇOMimiVAÇlQ 


Mimáêllã  11  ie  mm^  ie  16U« 

41  it  QcAiTDO  ea  rahrei  na  diicnttlo  «cientifica  êohre  o  fa* 
Wfeo  il«»  BMlTé,  |>rocHi«el  átto  e  bon  tom; — qtie  me  nlo  li- 
fftv«  àã^óémrUkêã  («rti»  ai  de  Dtftta-Bellas  Roaier  e  outroaj 
S«e  A^neUiMâri.  (  VerMmo  «Fvrnoiter)  copiaram,  porén  qut 
^le  cianirU  a  experieadai  m>$mB  e.de  Mtioi  vitiofauc.  —  Com 
esta  deciaraçio  quis  eii  foser  cuaitar,  Que  nlo  om  eram  e«ira- 
Hhai  asdoulriaaii  dSqiiellet  eicríptoret,  mat  que  ai  oSo  admit- 
fia;  e  ao  deeiírfo  do  mea  artigo  aSo  etti^atnet  a  bondade 
abael«la^#'áfi|^iimàa,  ainda  que  relativamente  aeMaa  diMe,  di- 
^Mo  e  direi,  qne  em  applieaçâo  iaosta  província  sào  máf,  por- 

O  Sr.  Ornellaa,  áepowilrmie  «eu  maaifeêlo,  lafiça  mio, 
cçnlfa  nim,  d'aqueila$;arfnAa  qoe  eu  refeitára,  e  apôoiando 
para  um  trecho  do  meu  arlj^o  dii  —  erraste.,  quando  cliMeiie 
^ne  não  i  exeqtiivel  o  procetio  àe  apanhar  a  azeitona  A  mfto  , 
iwè^M  Rotier  o  aconsellia :  —  depolt  cita  ama  «eottfn^  de  DaU 
Mirim  eo  oppnaiçia  a  «tftro  treobo  do  mão  mrtinn  — e  aatim 
céatiaiia  «ofiiiml*  pagiMM  laÈtkm  d*«qneálea  attfriíkioret, 

Dii  o  Sr.  OroelUf  ^  aqueUai  do«tri|M«  alo  lraa*cende«. 
lea,  proftcuaf  ^a.vantajutaa ,  e  que  par$  pryva  d'ÍMo  ia  mI&o 
em  pl'Mlíca  em  15' ouinícipiot  do  districto  de  Casleilo-Bra«eo,* 
âer?dito  a  a^erçâo  Sr.  Omellas :  —  maf  quecitacluao  quererá 
elle  tirana  á'aqni  para  Irai-àa-MoBtef ,  aonde  eu  «vaHando  ai 
ciroMDilMitiaê.pttiiliMtts  digo  qim  taea  do«lrÍ4M»  nem  aSo 
profícnai  «en  vantajotai ;  •  qm^  «Igumat  dVllaa  tSo  at^  im- 
|»c#4ic^iei»i^^^|^>.lu.qii«  ««irnar,  «ufa  ««  ^n<Sf  /ifiiM 
Bua  principiof  que  moveram  afua  raiAo,  ■&•  larga  terreno :  ve^ 
nhain  juitet  que  sd  podem  «er  oa  aoisoa  vitinboa*  P^f»  ^  çítet 
ippello  eu. 

a  et.  Oi>iMllaa  aeooaeHiaiKUHMw,  que  cbapotemoa  aquéltsi 
•lârvirM  qèe  forem  maia  «Maa,  mui  frooòoiai.  e  q<ia  roais 
^mitQtm  pnMkmiciqm,  cebamadosM  a  fim  da  m»  podermos  eo- 
tber  á  mâo,  íari«  çom  que  acabaatemoa  com  alias «  se  Ibe  to- 
vaaaemos  o  eonsellio,  e  remaUssemos  nòa  meamos  a  dcvmtUçio 
qtie  o  c^u  nos  cumeçoa. 

'  Nifo*é  deaconliecida  em  Tri-os-Mt>«tei ,  a  prática  de  podar 
M  oliveiras,  corlaado-lbes  oi  ramos  seec<»s  e  aqnelles  qoe  em- 
■nrHÉkmfij-aa  «y  tetoirior  da  mrro»6^  a  Conram  dflfefituoaa  e  de- 1 
^maqt  #  priocipU  aKmeiíliiUaa  d*  ptefll»,  raetbeiido  fmrapeiD 
miatmUo  parki  da  seira,  ffit  devera  ^ar  a  vida  aos  ramos  qx^ 
(eriorci  ^  fructifii^^nles ;  e  que  ou  nei^um  fructo  produaem, 
ou  'se  algum  produVem ,'  é  «empro  mal  sasooado  -  bem  assim 
é  conhecida  a  pratica  de  alimpar  as  oliveiras  dos  musgos  e  ou- 
tras-fl«u(ai  pMisilÉf ;  ÍMo  sabemos  n4s  c  pniCtcamM*o  por 
▼enlura  «om  Uuto  precetia  «orno  oa  da  CastelJo-Braoco. 
'  'Tombam «ibam«ii|iie  alfuam  accawilia  â.  pwiic«  de  àmimiar 
«•fampsdas  oliveira^  a  certa  allufa,  a  fim  4#  que  fiquem  miSa; 
mas  eslc  conselho  de  certo  náo  seguitemoa,  porque  seria  acu- 
mular 4rabaliio  ,  augmentar  muito  as  despetas ,  «  diminuir  9S 
lurraf ,  e  ainda  uo  Im  sermos  escarnecidos :  — já  se  ^4  por- 
tanto qu^oio  adcMttiiMs  m  auàlogia  de  Caste»u4»rawMy  para 


A^Tfcu  »Bm;pQ|W»tTefuilmit  m  'U^mpurnil^  iqueiCai  o  Sr. 
OrselUi  das  suaa  «life^as  cpa^  oscaala«heir9S.-^ÀqaM  oscaa- 
Unheiros,  posto  9I0  sejam  Ifto  corpulentos  como  os  do  £tna, 
com  tudo  sln  as  arvores  mais  magestoaas  que  produi  a  nossa 
Icrra,  «  portanto  ainda  sobfepitjam  as  nossas  oliveiras,  e  em 
Caatello  .Branco  aoade  as  oliveiras  Ag«itMÍaa  para  aerem  ^o)hi* 
dáa  àwAi^f^AúpoóvmtimmwÉm  «ar^iMtolMMilldaa,  -efvwlMn  os 
fsmasifcrismi>miaHiMra4  ouantct^ste^êllibqm  faal^oa ,  ^..é 
inadmÍMHei  a«oq^para(to. 

Das  mesmas  palavras  do  Sr.  Or«dlas ,  tiro  «u  que  ^  «ais 
dispemiiosa  a  apanha  dé  aaeifoMa  j>elo  seu  meUtudo. 

Ha  (dif  eite)  em  Caslello-B ranço,  termo  maximoquemem- 
|iregiieV«tte  miêteKlO^  Operários  por  eapaçó  dó  S  m<!ies.  o 
Iiymifqw«utte.a«:«00.aperuiioi4^j|»:ttt«c»lhii  lanit^aim- 
ABRIL  — 24— 184». 


Kimo  3:000  «anlnros  (I)  da  atoite:-— sto  portanto  Bocc«aauoi 
a.  operários  para  apanharem  a»eiton%  que  produsa  um  caotafo^ 
Ora  aqui  um  saoeo  ordinário  de  ateitooa  prodiuc  um  canlaro 
de  aseite  (a  dilTerença  da  medida  jtlgo  qne  é  pequena)  e  uma 
mulher  o  apanha  com  facilidade. 

Fica  portanto  evidente  que  segundo  aqnelle  melhodo  fae  a 
apanha  da  aseitoaa  duas  reses  mais  cara.  —  Nem  se  diga  que 
o  sacco  que  a  mulher  apaaha^foi  derribado  ppr  um  bomam  ,  q 
f  ua  asNm  foram  nt^essarios  dois  operarioa ;  —  porque  ao  houiem 
sempre  cabe  pelo  meoos  outro  Uolo  do  aaeitoua,  apu^ihaila  ua| 


Atteodeiido-se  pois  ao  estado  da  depr«ciaqln  «m  ipiQ  «o  achf 
o  aseite,  o  seu  preço  corrente  segundo  este  syslema  ch^arif 
quasi  a  nivelar-sa  com  o  originário;  eattendendo|>oroulrolado 
á  despesa  que  demao«ia  a  cultura  das  oliveiras,  tudo  se  Irif 
«m  despegas  de  pruduc^ào:  seocada  eala,  qiiA<i  uaica«  Ibaledf 
aussa  riqueza»  defXMa  d'oode  lirar  os  reditos  para  satisíasoC 
as  nossas  necessidades  pess^aes  e  sociaes? 

O  Sr«.  Oraellaa,  vem  com  grandes  quvixumaa  contra  o  va- 
rejo das  oliveiras,  e  o  estrago  por  olle  causado;-^ bem  cop 
ubecemos  que  melhor  í<dra  que  a  Meitooa  caísse  com  uma  p^r 
quena  sacudidura,  como  as  /olhas  da(, ardores  cabem  com  qp 
vento«  do.oulooo;  nms  o  Auctorda  natiu-asa  nfto  o  quis  osaim: 
é.  porlaato  necessário  aplicarmos  ouomo  trabalho  do  umkIu  quf 
(or  mais  vantajoso;  Mie  é  para  nó*  (po<to  ^e  oáo  pecíoilo) 
o  do  varejo. 

Nenhuma  novidade  nos  dá  o  Sr.  Ojonellas ,  qnaudo  no$  dia  ^ 
que  oa  ramos  quebradoa  pelg  vara  Mo  Cructiâcari^  na  pró- 
xima primavera  ,  o  ainda  nds  direnK»s  mais ,  nuncq  por  4sertp 
frutificarão:  ^masque remédio iiavemos  de  dar-lhe?  o  iMeaeoar 
selha  o  dicto  Sr. ,  esse  aio ,  que  ha  já  muito  \em^  era  por 
nin  poahacido,  experimautado  c  rcgeílado ,  abca^aado  o  var4Jf 
ainda  que  um  mal,  mas  mt^*nor. 

Demais -o  estrago  do  varejo'  atndà  nlo  ^tlo  feio  como  o  Sr. 
Or^|#s  9  pintas  em  algumas  espécies  cabe  a  aaeitona,  com 
a  maior  facilidade,  ao  mais  leve  toque  da  vara;  até  o^aquellaa 
«m  ^Q  4*1  la  adhefe  mais  íorlemeule,  .t)at«milo  a  faiorolos  f» 
mos  muHo  pouco  dauMO  se  Ibe  rausa.  — Ò  me^mo  Eosier  dís 
—  o  çiethodo  violento  do  as  açoutar  «qiiivat  é  póâM. 

DIt  o  Sr.  Ornellas  que  o  var^  /a»  mnis  estrago  nas  oHvel- 
ras  qnebraado-yiesmnilos  ramos ,  do  i|ae  a  m&o  do  apanhadoU, 
que  «paoaa  quebníiá  umfamiqlio;  «^adue  perguntando,  pla- 
que lógica  a  parla  ha^  ctwlor  maiff  omwif  frucfi/crqs  qqe.f 
lodo*  Responderei: 

Cm  varejador  T.g.  quebrs  com  á  vara  SOramiahos  como  ar* 
gUeiros  ,  e  um  apanhador  á  mio  quebra  um  grosso  ramo  que 
tem  mais  de  100  ranrinfaos  eguaes  iSqueltes,*  aqni  testos  a  parta 
contendo  mais  qne  o  todo:  i  masque  ^«quacoatám^  mais  àt 
SO.famlUbos  dtatroidos;  porque  d*estes  é  que  nós  lallamos ,  e 
não  dos  que  ficam  aios  ,  que  d*fliies  dederto  lerá  mais  a  arvo*« 
re  U^.:  isto  á  «Urisiimo* 

O  Sr.  Ornellas  dis  ,  qne  as  minhas  raspes  aresta  parte  o  es- 
caadalisaram — porque  encontram  as  doutrinas  dq#  agrónomos 
^e  «lie  Iranscreire — e  nlo  dá  outra  rákio.  Compara-nos  aquella 
6f.  «om  os  aetvaimw  daXuisiana:  «o  aatauto  sempre  lhe  di* 
rei,  que  ma  admiro «  qxm  sendo 4le4a0ta  aeuaibilidade,  que  «0 
aiKi^  e  arrepia  s6  de  ouvir  tallai*  qm  varqjo,  #lo  Nif  #a^  almt^ 
do,lfraaisara«iesma  uatureaa,  faaendp  parglisar  o  crescio^eq- 
to  natural  de  uma  planta táo preciosa,  cort&ndo-lbe com  agudo 
ferro  as  viçosas  summidades,  que  oUentosa  dirige  para  o  céu  ^ 
«omo  louvando  e  engrandecendo  o  seu  Creadori  e  para  quesef- 
'virá  taala  batbaiMade^  qual  será  oaeu  «m  utiU  Nenhum  per 
«erio. 

Se  À(je  puMSieiDos  «m  pratica  oconselbo  doSr.  Omellas  no 
estado  de  crescimento,  em  que  se  acbam  as  nossas  oliveiras,  te- 
rmmos  uma  perda  incalculável,  sem  ,espf  rapçajde  lucro  algunu 
Nem  «mSs  «os  apartamos  da  doutrina  deflosier,  senlo  leia  o  Sr. 
Ornellas  o  mesmo  ,  aa  palavra  otireira::  dia  «lie: 

«  Algiimu  otivtiraa  muito  altas,  plantadas  ao  pédat  l4baa* 
-»  «eiraa  e  matas,  «fto  ^am  dqiEar  de  ^er  imrrjmfat..  « 

B  ii*autra  parte  4iaj 


(li    Aqui  denomiiia^ie  ci^itaffo  Ioda  a  medida  de  Nquidoque 
contém  6, canadas:  julgo  que  «  «osso cântaro  aerá  maior >m 
'R4ta  piileH»Rraim :  WK^  a^o  '^^f  Coimbia.  _ 
¥01.  IV.  llftlX  If 
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n  Atálm  o  tnododé  tractar  at  olifètrat^aHa  eonfomie  otdit- 
n  trietot,  e  taltet  coofòmie  ai  akleias,  e  éimpoêHvet  podw-ae 
M  diter  qnal  é  melhor  ou  peíor ;  porque  ainda  que  haja  aleum 
n  qiie  seja  maii  oonformo  tio  qne  os  oulrot  át  leif  da  Tej^ta- 
n  ção  da  arvore,  comtudo  este  mesmo  se  modificm  segundo  as 
n  ÁfTersas  circnmttancias.  m 

Mio  posto  deiíar  de  notar  aqui  de  ^napem,  dois  erros  em 
qae,  a  meu  ver,  eahiu  o  mestre  do  Sr.  Ornellas. 

1.*  Quando  dit  que  a  ateitona  eonluia  ccom  a  peite  rKSfada 
«podres ,  assim  como  apodreeem  as  ctrejãê  e  ameixm. 

it,^  Quando  estak>elece  a  seguinte  proposição  —  »  A  apanka 
separada  daaateítonas ,  segfundo  o  tempo  da  soa  maduresa , 
não  fará  maiores  despesas  do  que  aapnnbageral.  n 
'  Oit  o  Sr.  Ornellas  que  a  pratica  por  elte  seguida,  de  moer 
m  ateítona  logo  f|ne  chegn  da  oliveira,  é  snmmimiente  vantajo* 
•a,  porque  entfto  fund«  mais  em  aseite ;  mas  dii-nos  logo  que 
quasi  todos  os  donos  de  tagares'  sens  visinhos  praticam  o  contra* 
rio :  é  de  lamentar  a  cegueira  de  tanta  gente.  < —  ClãudiU  jãm, , . 

Conclno,  significando  d^aqui  ao  Sr.  Ornellas  o  quanto  me  é 
petooso  nfio  ter  a  honra  de  d  conhechr,  a  ftm  de  o  poder  conri- 
dur  para  t|ne  viesse  dar  inn  passei*  por  fwtes  sicios ;  entlo 
♦eria  o  i^raserdever  e concordar  comiga. 

Já  depois  de  feita  esU,  recetw  oV^-S^Tda  Rgvitia  e  ahi  en- 
contro o  artigo  4014,  assigtt<ido  pHo  Sr.  Veríssimo.  —  N2o  posso 
deixar  de  tributar  jé  aqni  a  minha  gratidão  ao  arlbta  cava 
Iheiro,  que  depois  de  meter  éscripto pari icularmeate uma eaiv' 
In,  na  qual,  em  vetde  se  mostrar  esforoagado  pela  minha  fe- 
futaçlo  ás  siHtf  dontrinas,  me  convida  para  eontinuarmos  na 
«ussa  amisade  »á  Interrompida  por  ttma  longa  ausência,  vem 
agora  no  sen  artigo  nlo  s6  fateiido^me  generosos  oflRprecimen- 
tos,  qne  summamenie  penhorado  aceeito ;  mas  também  argu- 
mentando eA  nm  estilo  verdadeiramente  diUalieo  e  Blho  de 
um  espirito  illuttrado.  Honra  pois  ao  sábio  artista: 

E^6  VI    etc. 
Vm  J9MH  Lmofmi9r.' 

€MKO  SC  »6»C  AP&OTVXTAA  VAHA  O  vlo 
A  FARIliBA  BX  TRXOO  ARlIXPA. 

41 5&  DisKaf  que  bisla  ferter  uma  i^rçio  de  or- 
tigat  na  a|*tta,  en  qoe  se  be-de  amasiar .  a  farinha  , 
que  já  nio  está  bea,  para  qoe-  o  pio  aáía  íio^  foatoso 
te  nuctarel  eomo  «e  a  f^rioha  fosse  oplima^. 

Não  posso  afiançar  por  minha  experiência  ;  mas  quem 
tiver  farinha  estragada^  fará  bem  em  tentar  a  receiU; 
o  que  posso  affirmar  é  qoe  a  lenho  visto,  aconselhada 
«m  livros  de  credito. 

Uma  Dmm  dê  Cm$a. 

ova  A  VARA  O  Txvjato  qvm  frsmozvzaa 

AZSDAR. 

^59  Loiao  que  se  conhece  oo  vinho  uma  poniiaba 
de  aiedo,  antesque  passe  amaU  e  degenere  tem  vioe* 
gre ,  aeode*ge-)he  com  este^  remédio;  poem-se  noxes 
seecas  n'u)n  braseiro  de  cenrõer,  eem  estando  bem 
accesas  íançam-se  para  dentro  da  vasHfaa  do  vinho; 
na  proporção  pouco  mais  ou  menos  de  orna  noz  para 
quatro  alibodes.  Tapa-se  muito  bem  a  vasilha  e  deixa^ 
se  ficar  pelo  meios  quarenta  e  oita  hora».  Pusadas 
ellas  liram*se  as  noxes  c  póde-se  beber  o  vinho. 

'  Vma  Dona  de  Casa^ 

MxraoDo  BS  pAssa  xm  voirco  xxxpa 
OAavxt  SAXiOAPAs  Ds  ruKsiao. 

4460  £«  quarenta  e  oiio  horas  se  pôde  isto  con- 
seguir ^  dfsj»lre«-se  em  agaa.tanlo  de  salitre  eomo  se 
haveria  de  deitar  de  sal  para  uma  salga  ordinária*:  e 
-ii'est«  agOY  se  põe  a  lume  incendo  a  peça  de  carne  a 
coser  por  algumas  horas,  até  a  agua  se  evaporar  de 
lodo. 

Peodara-it  depois  por  espado  de  tinie  •  quatro 


horas  ,  exposta  a  um  fumo. forte,  .e  fica  -logo  tio  ri- 
ja e  tio  vormelhinha  por  dentro.  eomiMsqiievem  see- 
cas do  norte.  Uma  Dona  de  Ca§a^ 

MODO  Bs  rASsa  vxaaás  aa  iMaacrnso 
AS  OAavxa  bas  atxs,  ^oa  QUAaavpx. 

BS8  OAÇABOS  B  AXá  AS  QUB  TBM  BO 
AÇOVOUB. 

4161  PsifouRf-sB  a  porção  de  carne  oo  animal-  in- 
teiro n' um  V  ramo  de  Agueira  einvolva-se  «ai  folhas- da 
mesma  arvora.  Bm  posftos  momenloa^eslá  mi- conta  e 
pôde  ter  presumpçio  da  que  á  mesa  o  4iie*ée  louvar 
de  delicadíssimo.  Mas  cuidado  em  qne  e%tt  supplicio 
de  Judas  não  dure  mais  de  meia  hora  ou  três  quartos, 
quando  não,  em  logar  de  carne  mimosa,  achar-se-ha 
carne  podre.  CTma  Doua  d$  Com. 


BABA  TXBAB  O  OBBtaa  AO  BI 

Á  OAaas. 

4162  QtJANDO  o  peixe  principia  a  corromper-se  ain- 
da se  pode  muito  bem  aproveitar  até  para  os  mais  es- 
crupulosos. Põe-se  a  coser  em  bastante  agua  sa  qnal 
se  deita  tanto  vinagre  como  uma  qaarU  parae  à^^l^^ 
sal  e  uma  boneca  da  pavino  de  Iffiho  oe«i  f6  de  car- 
rão vegetal ,  ou  tascas  de  oto  em  pó. 

Com  isto  todo  o  mau  cheiro  e  gosto  se  dissipa. 
Esta  receita  é  muito  preciosa  para  no  verão.  O  mes- 
mo que  ao  peixe  se  faz »  se  pôde  faser  á  carne* 

ííaMi  ihau  d^  Com, 

»OBO    FAOfX;    BB    SUBBta    AS    VBBaAS   Bt 
rX&THAa    A    AGUA. 

4163  TeMA-sB  ura  vaso  de  barro  d*estes,  que  ser- 
vem para  flores;  põe-se-lhe  por  meia  altura  outro  foo- 
do  de  verga  ;  por  cima  -deita-se  uiiia  camada  de  car- 
vão de  quatro  ou  ckico  pulegadas  de  grosstira ;  por 
cima  d'esta  outra  déareia;  porcima  da  areia  um  pa- 
pel crivado  de  boraquinhos,  em  cima  se  deita  a  agua^ 
e  em  baixo  se  tem  uma  Tasi)ha.  para  a  aparar:  aio 
dá  trabalhos  a  ninguém  e  é  gratuito. 

Este  filtrador  nacassita  de  ser  itenovado  de  iampii 
a  tempos  r  tuas  emquanlo  se  não  deteriora ,  transfbrma 
lis  aguas  impuras  e  oia's  no  melhor  que  éllas  podem 
ser.  Utii  narmaceuiicõ. 


TBAVSroaMCAÇlO  BO  OBBO  81 

(Comrnmnieado.) 

4164  PitA  dar  é9  vellas  de  eebo  apparenetade 
cera  .  e  muito  mais  dura  do  que  Sllãs  teriam ,  derre- 
tem-se  oito  arráteis  de  eera  branca  com  dois  arratws 
de  cebo  refinado  dentro  a'uma  vasilha  «mais  alta  que 
larga.  —  Quando  tudo  estiver  bem  derretido  e  mie* 
turado,  vão-se  mettendo  dentro  a  uma  eomaetira** 
do  logo  para  féra»Tell«s  de  ifÇbo.  Bsias  veíllàs  trafèm 
umd.  camada  delgadfflha  da  mixto  e  julgando-se  con- 
veniente tornam-se  a  mergulhar  para  lomarèdi  segui- 
da. I^oem-se  a  seccar  á  sombra  penduradas  pelas  tor- 
cidas a  estão  arranjadas. 

Quando  ardam  não  pingam, porque  conM>  a  eapa  de 
cera  se  não  derrete  Ião  depressa  como  o  cebo.ffci^ 
rebordo  que  o  não  deixa  extravasar  t  e  qtie  por  iis« 
mesmo  concorre  para  elle^  durar  mais« 

AOITA  B4JÍLA  BoaxirxoAa  A  vwrA. 
4ifiS    Tomai  aaja  frios  de  solíàio  do  ziocoeiriBU 
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4911  grios  le  4e  lirúr  florenliiio  em  pó ,  aiÍ3iar«e  im* 
J^s.etUi  iubsUMia»  e  UoçM-at  «n  wn  qaariilho  4e 
agua  bem  p«ra  d«Dlro  B'uiiia  garrafa  bem  limpa.  Aci 
rolh«e-a  e  poade-a  em  lUio  írtioo.  Passadas  vinte  e 
.^oalro  bojru  esiá  o  remédio  ptempio. 

Quanda  se  seoiem  ot»  oUmseaBçados,deUa-ae  doesta 
agua  ii'um  pites  oi»  n'«m,t  colhet  de  sopa,  vae^ae^ièe 
melteodo  dêolro  cada  um  dos  olbos  a  coeservando-o 
alli  bem  abecio,  a4é  se  eefiUr  o^elle  alguma  .tmpres- 
sãe :  é  sigilei  de  ^ee  prodos  benelkio :  e  quendo  taJ 
impressão  uioiiiaja  eio  fes  bem  nem  mal* 

D* este  remédio  se  fez  mo  oe  minha  casa  »  ba  mais 
.de  «íeie  amiea  eombem  resultado. 

(JwiA  D<mm  dê  Ca$a. 

MAQUIMA  OS  MABAa. 

iVM  Noticia  coilrotda  éo  Namal  MUitary  Chroni' 
4U  n.^mx  deil  dê  fmfetro  dt  1844. 

Caríps  Frederico  Letee  ,  inventor  da  nova  ma- 
quina de  nadar  ,  mediante  a  qoel  iio  proveitosa 
iprende  se  adi|iiíre  tm  poueas  beras  •  ena  Cerra  emu- 
la •  teve  agore  ieccasiio  de  moalrar  o  mereuimaii- 
to  do  seu  ineeole»  e^ejetenae,  ao  general  cemmao- 
dantf  das  guandes  neees  prusaianas,  Casendo  com  <|iie 
difTerentes  praças  do  2.*  regimento  dai  guardas,  de- 
pois de  II  liçõei  nadassem  com  tal  prestesa  .  e  fa- 
cilidade •  que  até  mergulharam  correndo  por  baixo 
,  d*agua  600  jardas,  coíisa  difQcU. — Ainda  quando  a , 
introdncçio  de  saMtbenle  maquina  pelae  auiborida 
des  militares  se  nio.vereftqee  como  tanto. érá  d'ape-' 
tecer «  porque  ao  soldado  eoo vem  saber  andar .  pelo 
menos  denunciemos  tieimpeftante  invento  aos  das  ou- 
tras classes. 

P.  I 

Ulf9l#  MUBOMM  WéUÊLA  AS 

.  (Vmnét  pag.  4êB). 
4167  0  6.*  tomo  contém  elfnns. preceitos  sobre  a| 
arte  da  distillaçio.  —  Modos  para  distiliar  aguardente; 
do|vinbo,  das  borras  do  viiibo,  de  figos  —  rectiOceçio 
de  álcool.  —  Os  pielbores  pcoeesses  pare^aòricar  as 
seguintes  qi&alídades  ée  licocesv  pordistilte^o;  licor; 
de  antx  simples— ^ disto  composto  -^  iicer  de  caoella 
simples  —  dicto  composto  ---  de  amêndoa  sítnples—- 
dicto  composto  —  de  café  —  de  cravo' — e  nós  mosca-: 
da  —  de  rosas- —  de  hoctelipimesta»^  de 'funcho/ 
aimples  —  dicto  composle-**-^ licor  de.aniseia  de  Bor- 
dêoux,  ou  das  quatro  seeaentes.  eoqiposto — licor 
das  Barbadas  —  licor  de/Mnlséci^-^neotaridos  deo- 
ses  —  néctar  da  Grécia — licor  deil/coravta  —  de^flor. 
de  laranja  —  marrasqutno  -*^  outros  mais  obtidos  por 
o  mesmo  processo  de  disiilAeçio  —  licores  obtidos  por 
a  dissolução  das  essências  arooMlicas  no  aloool  — li-; 
cores  feitos  por  infosio  deeisubstancias  arometicas  no 
álcool ,.  a  siíber  ,  licor  de  canella  ,  simples  —  de  li- 
ma ,  simples — 4(le  lime  composto,  ou  de  Cíenova  — 
de  marmeilo  —  de, moscatel*^ de  morangos -*- de gin^ 
ja  —  dicto  composto  -^de  cerces  •  eompoato  — dast 
cinco  frectas,  simple^-^lieec  dejasmia^-^fabrícaçáq 
da  jeropiga  simples ,  de  uva  branca  —  dieta  de  uva] 
preta  —  dieta  composta -— fermenlaçio  vinosa;  ou  al- 
coólica —  fabricaçso^  da  cerveja  -r-|abricaçãO'  da  cidra 
—-fermentação  acetoso;,  modo  de  faser  vinagre  devi-» 
Dho — dito  sem  tinbo--^  meios '.piara  consereir  o  vina- 
gre—  etber  sulfúrico — etbcr  bjdro-chiorico  — elbef 


nitrioe — ether  acelico  —  essências  extraídas  por  dis- 
tilaçio.-  essência  de  alfasema — dita  de  canella  —  ou- 
tras muitas  pelo  mesmo  processo  —  essências  exlraidas 
por  expressão;  essência  de  lima — outras  muitas  por 
o  naesmo  processo— essências  extraídas  por  dissolu- 
ção; essência  de  jasmins -^  ouiras  mais  pur  o  mesmo 
processo  —  ofeos  aromáticos  —  aguas  espirituosas  aro- 
máticas; agua  de  colónia  —  outra  —  outra  —  oiilra  — 
outra  —  agua  da  Rainha  de  Hungria  —  outra  agua  de 
melissa,  composta— ^ de  canella  —  de  alCasama — ^^de 
casca  de  cidra  — daa  Sultanas  — mara vi Uiosa  — aguas 
distiledas.  aromáticas;  agua  de  flor  de  laraiúa— de 
hnrtelã^-^de  canella-— outras  mais  pelo  mesmo  pro- 
cesso—  aguas  destiladas  com  mais  particularidade  e 
beneficiar  a  cútis  e  a  tirar  as  manchas  da  pelle ;  agua 
de  leite — leite  virginal,  composto  — agua  que  des- 
iroe  as  manebaa  e  as  sardas  do  rosto— çompo&ições^pa,- 
re  o  cabello;  pomada  para  amaciar,  dar  lusli^o,  conr 
servar  efaier  crescer  e  cabello— outra  — pomada  pa^- 
ra  tingir  o  cabello  branco,  e  que  nio  suja  os  lenços 
ou  toucas  brancas  — pós  para  tingir  de  prelo  o  cabei- 
lo  em  4  horas,  eque  assim  dura  por  mais  de  dois  mes- 
ses, não  prejudica  tm  nada  o  cabello.  nem  a  cabeça» 
—  Outra  preparação  para  oáiesmo  eífcitO'— remédios 
simples  para  laier  nascer  e  crescer  o  cabello  — póe 
que  sobre  apelleproduxem  maravilhosos  effeitos,  bran- 
queando-a,  amaciando-a,  e  tornando-a  lustrosa  —  côr 
ar  ificial ,  para  animar  a  natural  do  rosto .  do  peito., 
e  des  braços<-^pós  para  limpar  particularmente  os 
defitèr,  e  eonserter  as  gengiv es  — meios  para  perfu- 
mar  as  caras  com  pastilhas  aromáticas.  —  Vinagre  dos 
qnaire  ladrões— >  carmim  ée  eoabeoittiá  (^  ledÂa,) 
carmim'  éadiíM  —  cavmifD  de  eatlbamo.  ( de  assa- 
^nm)  carmiei  de  pau  Braail -r- .outro  —  carmiia 
de  pau  amarelie  —  entro  -^  easmim  de  «Ufititm^ 
-^eermím  de  anil-^laeea^decoelMoiiba  para  pinUf 
sobre  papel -r- d  teta  fseraeleu—laoca  de  ruiva,  cg^ 
«Mi  mtmesa  e  duradoira',  e  s«^e  psra  pinUr  a  olep 
~  laeca  de  pau  Brami  ^  ootca  —  Jacea  ^ioieU  —  laç- 
ea  furpuva— «tacee  de  'pau  de  Campeche  —  Ifcca  de 
carmim  emarello  —  laoca  de  lírio— laeca  de  # eerd>o>s 

oulra  — laeca  de  pau  f^walal  — axul  de  Prússia  (fer- 

ro-bydro-cyanate  de  tritoxido  de  ferro  e  alumi#a)  — 
taeea  verde  de  «WercfM'*— sinopla  auperlua  —en- 
tra de  cór  mais  roxa— ebremtio  de  chumbo (veíme:- 
4he  atimi4ado)ter«  pintura  aoleo—o.mesmoproducto 
peroutrô  preeesso- chrematode  aineo(côr  amarella) 
para  pinlura  a  oleo^^-outro  amarelie. pare  o^mesaioef- 
feito  (chremale  de  dMMUbo) -*- emarello  feaMes*  pei^a 
e  mesnw  eMte— emateilo  deNepetes-namarello  4e 
Cokmía  —  verde  rfe  montanha  ~  verde  échmvifwt'^ 
N.  B.  a^eiof  parte  <l'eslas  tlnUSiUO  esUwie  d^  pei- 
ta (antes  de  seccas)  podem  acrvir  á  coloração  do  pa- 
pel.—  Processos  mais  uxsdos  para  branquear  amassa 
que  serve  á  fal^riea^io  da  pap^  nas  fabricas  d*este 
género ,  usando  do  cbloriíreto  de  cal  que  se  fabricou 
seja  tie  eslsdo  liquide,  s^a  ao  estadeèecco,  e  usando 
do  cblertfieegladn  degax-^  processes  para  éórar  a  pas- 
ta que  ha  de  servir  á  fabricação  do  papel^ — processo 
para  cofiar  o  papel  em  massa  (via>eute)  e  meios  de  propa- 
rar  a  eoHe  par»  essa  fim--  fabricação  de  diversas  queJi- 
dadesde  sábio:  nollcte  e  eseoHia  de  diversas  ma  terias 
empregadas  a  essa  fim,  e  outras  pircuoiitsnelas  inlerei- 
santeiT  áquelle  objecto ,  e  sabão  de  soda ,  feilo  ;a 
qutule*  Dfcto  feltò  e  frio.  Dicto  feit»  com  corduras 
40  •  # 
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animaes,  em  logtr  do  aleo  vegetal.  Diete  éepo-| 
tussa.  Dicto  económico.  —  Sabonetes  síaples;  mar-  ' 
mores ;  (inos ,  e  traosparentes  ^  ete.  Pastilhas  para 
tirar  hodoas;  e  maneira  de  fazer  sua  applicação— *- 
capitulo  sobre  a  fabrícaçio  das  poreellaoasw  edonuii 
^ue  pertence  à  olaria  era^ral.  Escolha  e  preparo  das 
argilas.  Meios  para  faaer  e  cozer  a  louça.  Yidrar  a 
louça  ordinária  eesmaltora  Faianse.  Cobrir  a  porcelana. 
Escolha  das  matérias  para  produzir  e  ficar  sobre  toda 
a  louça  as  diversas  cores .  e  composição  destas.  Dou^ 
rar ,  e  pratear  etc.  -*-  Processos  para  dourar  e  pratear 
os  metaes  por  a  via  húmida ,  Tulgarmente  dUmado 
dourado  e  prateade  de  agua — processo  para  dourar 
e  prateafr  por  a  Tia  secca  —  para  cobrear  o  ferro  e  o 
aço  —  modo  de  estaohar  e  ferro  e  o  cobre  —  para  co- 
t)rfr  o  cobre  de  platina — cortimento  dos  marroquins : 
das  carneiras;  das  pellicas»  e  dos cordoTÕes : — ma- 
neira de  tingir  as  peites  de  Iodas  as  cores;  e  de  as 
l^anisar  imprimiodo-lhe  Ioda  a  qualidade  de  desenhos 
*— fabricação  dos  palitos  e«igenados  ,  e  dos  pavios 
pbosphoricos  •  para  acceoder  luz  em  um  momeato  — 
maneira  de  dovrar  e  pratear  a  seda  e  o  setim-^braa- 
i|ueamenta  do  marAm  e  dos  asso»:  maneira  de  osti»- 
gir  de  todas  as  ceres;  d^  os  dourar  e  pratear "— ma- 
neira de  indireitar  a  tartaruga ,  e  de  a  laser  curvar  e 
iòmár  diversas  formas:  para  a  soldar,  e  paca  a  eo- 
eurporar  com  outras  matérias  noaatado  de  serradura 
•ou  de  aparas ,  e  faaer  destas  composições  toda  a  qua- 
lidade di0  obras— 'processos  para  imitar  a  déuradura 
no  cobre  e  no  latão;  o  dourado  e  o  prateado  aobre  a 
laiadaifa  ,  e  sobre  o  barro  cosido  ^*«  refioaçio4a  asM- 
^car  i  francesa;  o  maia  moderno  processo  que  4#rfia. o 
assacar  muito  mais  alvo^— diversos  modas  de  preparar 
Retornes  para  louça  fioa  •  e  grossa  «  epUra^pedra— 
maneira  defater  o  ouro  mosaica  edc  •  applioar  sobre 
madeira ,  barro,  oo  gesso v  dando  o  «sles  ot^eotosum 
lironMrdo  mara^rrlboso ;  é  processo  facit,  a  poocodia* 
')>endioso'— praia  mosaicas  o  soa  applieaçio****^oeea- 
sos  para  graias  de -polimento  brithaoAo,  que  não  es- 
tragam ocatçado-^maneivade^)oiiaervar'OsÍftvreaÍKefi- 
'tos  de  traça  t  e  de  eilioguir  aqoeellesjipoaaai^co»- 
*fer  — composição  para  dar  nas  eametraa  que  oa  des- 
nrnam  para  eapas  dos  litros,  a  fim  de  não  serem  ata- 
'cadas  pela  traça  —  composição  da  massa  que  date 
'ser  empregada  nas  encadernações  dos  Uvrosw  para  qoe 
'estas  não  sejam  atacadas  pek  troça— -fioalmenlo  on- 
'tres  muHos  proceuos  importantes  ^4eigeral  «tilidaíde. 
Na  roa  dos  faDqoasros,  em  Lisboa  ,  loja  n»*  6d  e 
'69,  se  vende  a  obra  compktano  nomtro-do  átomos 
broxados  por-9;J^560  réis.  Também  ha  a%uns  e«am^ 
-piares  psra  vender  avulso ,  do  d.*  tosão  o  SOO  réis-*- 
êo  4.?  a^6#~do  6.*  a  aSO-^do  «•  a  MO. 


tARJIDAiia 
commemoraçôes. 

â7  DB  anoiL  OB  15dl» 

4158    FBBifANno  de  Ifagalbãea»  tui»  nome  andará; 

ftempro  a  par  dos  do  Vàs^  4t^  4ía9U  ,  o  do  Cbristo-j 

.  vam^ColoB^o ,  foi  um  dos  mostos  cportogoeaes  bene-i 

•méritos  da  pattia  a  quem  el-^Rei  D.  Manual  deu  mau 

rpago» 

c   ft' Jfbtdncflflsa  .T9lUiid#.da  lodiai  fwmi^M 


Magalhães,  carregado  de  serviços,  e  das  praesas  que  li 
obrara,  mórmeaitenafiiçaBbosa  conqnists  de  Malaca,  cl- 
Rei  desatlendéra  a  petição  que  lhe  alie  fiatra  para  lhe 
accrescentar  a  moradia  <;  pelote,  como  homem  altivo 
e  de  brios ,  se  desnatnrallsoo  de  Portugal ,  passando 
a  Gastella,  e  oflereceodo-se  ao  serviço  de  Carlos  V, 
por  conta  de  qtiai  alio  commeUsO'  a  grande  empre- 
sa que  havia  muito  projealava,  do  descobrimento  de 
um  novo  caminho  para  ao  Malocas ,  o  qoe  cbegea 
a  effeituar,  sendo  elle  o  primeiro  navegador  qoe 
penetrou  no  mar  paciAco,  poèo-  estreito,  qno  por 
boa  justiça  ,  ficou  'Com  o  seu  ap^llido. 

Nâo  viu  porém  coroados  Sodos  os  sons  esforços, 
ponqne  n'ums  peloija  com  os  gentios  habitadores  das 
ilhas  d'aquelle  mar ,  fot  morto  oo  dia  que  fica  in- 
dicado, j  '    .    . 

Dos  cinco  navios ,  com  qoe  'ClIe  pònío  par»  este 
descobrimento,  só  om  •  a  não  Víctoria,  vottoo  i  Bis- 
paoha ,  sendo  esta  embarcação  a  prímeita  qoo  dea 
uma  volta  inteira  ao  globo  terrestre. 

Se  todos  os  portof(uetes  baoaoMrsIas ,  o  qomn  a 
pátria,  em  todos  «os  tempos,  tem  sii^dasagradecida, 
tomassem  d 'oUa  vingança,  como  feaPomando  de  Ma- 
galhães, onde  bavoria  já  estreitos  posa  descobrir ! 

r. 
o  mrspiRo.    "^ 

416^    Mimosa  6dr,  qoe  imstaodn 
fio  escuna  tristeaa  a  cór , 
I  Modo  retrato  párocos 
Ih  meo  malogcado«mor  t 


Os  suspiros  qoe -oo -eibslo , 
Opinon>,  osais^  oão^me  oanirtin; 
Teu  simples  nome  me  adverte  • 
Que  até  as  iosos<soapBram^ 


Sem  tsff  a  poospa  do  eravb » 
Nem  da  roèa  a  lormosnra , 
Tu  despertas  na  mioha  alttw 
Mil  idéss  de  leroosa;' 

Os  tens  atngeèos  eocantos 
São  d«  maior  aUracção; 
O  crarvo  só  faHa  aos  oMioo, 
Oisuspiro  ao  coração; 

Infelís  quem  cooteoipiando 
O  teu  modesto  omomeoto « 
Não  lé  em  coéa  folbinba      * 
da  oaolimeoto  t 


Ofal  Qoeíra^  o  gelado  inverno 
Tens  tenros  botões  poupar, 
B  a  Tooca  foria  dos  ventos 
fim  4sn.ÍMor  abrandar ; 

Se  porém  na  basto«  satmosa 

•To  cortar  mão  impmdeote » 

Jíão  consintas  te  desfriiclo  /  ' 

ftatm  (tens  nncantos  oão^  t«B|0)  O qIc 


RBYiSTA    UIM¥£B:SAL    LISIIOTíGNSIí:. 


479 


Procura  o  seio  de  Mvrcim  , 
Busca  sor  da-  ingraU  «coeiUi 
SeJA.o-primeiro  suspiro» 
Qae  «lU  acoliie  fio  sei)  peilto. 

A»   «r»    Jl* 


Campal^. 


TKADCCÇÁO 

De  uns  >vd»'tM  de  Famy-. 
Verso  pot  wrêê. 
4170     BocB  manhã  do  anno.  ó  Primavera  I 
Vem  consolar-Aos  da  invernosa  fúria  ; 
i.^Vevi.  sijáJre  »s  lábios  condusir  fagteéra 
De  Fiora  o  bafo»  qu^  perfuma  os  ar»s« 
-   \    As  riques.is,  que  tias,  quão  ledo  «is  preso ! 
O^ie  e^oai^âs  para  mim  tem  leu  aspeitot 
Possam  meu^  verãos,  como  lu  amáveis.. 
Cantando  os  mimos  léus.  pagar  ieus  mimos. 
•^Já  iF4VoQÍo  «nnoDcia  o  leu  regresso-: 
,  Já  sua  precJKSora  iâo  «modesta  « 
A  plaeiai4o  teq  nome,  sobre  a  rtWa 
"  .    JWirttf  a  priflieira*  o  amar«W  seiou 
£m  Corno  d'elh|  a'  cândida  Bonina, 
Debaixo  da  herva  Boreoendo  avull». 
£m  vão  te  occultas  ,  limiila  Violeta: 
D*a)ma  donzelta-  os  curiosos  dedos 
Vão  desprender-te  do.  retiro  insaao» 
Que  teus  encabtof  occultava  ao  mundo: 
A'  estancia  dos  amores  iifstin*da 
N*um  throno  de  cristal  gealil*  retasees, 
Ou  vais  morrer  do  seio  de  AnaelbiuHa. 
A  AnémQlt'  úoê  4#a  oi4r-ora.  o  l^do»  . 
^  Ornato  dos  jardfns  da  Priniavera. 

Todos  os  annos  ao  volver  do  ^^ono 
Novo  terreno  subsiilua  o  velbo, 
£  verás  como  »a  Òor  agradecida 
App»rece  mais  beAU.  e.mais  brilhante. 
£Íia  nasceu  dafl*  lagtimas;  q«e  oulr'or« 
Votara  Vendas  ao  carpido  amante. 
Pranto  de  am/nr »   ab  !  tu  não   foste  estéril ) 
Que  no  teu  fruelo  se  cenbece  Adónis. 
I^o  Jacinto  respira  um  joven  k)ello; 
£u  vejo  n*elle  o  fíUio  de  Pié^o, 
Que.  buscando' de  Febo  o  olhar  fagueiro» 
Do  Zépbiro  criKl  iene  ioda  os  zelos. 

Do  astro  queimador  vedado  aos  raios 

Aqui  0oFece  o  iofelia  Narciso; 

A  triste  palidez  conaerva  aMida  , 

Que  a  mágoa  aceriíathe  espelhou  na  face» 

Inda  ama  a  sombra «  á  aua  dôr  propicia.. 

Mas  teme  a  limpba,  que  causouaeus  loaUs. 

Não  esque^mos  aCoriusa  t)ella, 

Nem  o  vermelho  encantador   Raiauocuiou 

£  a  Tulipa  gentil,  deCi<«ris  mimo; 

Se  quanto  é  bella  perfumasse  tanto  , 

Prevendo  com  razão  desd^^us  do  mundo 

No  throao  dos  jardins  tremera  a  rosa^ 


Aqui  i^e^éta  a  ^umanta  Clytla,,        .    , 
Que  inclina  para  o  chão  saiuiosa  o  rosto    , 
£mquanlo  a  noite  dura  .a  eis  surge  Febo, 
£iUa  de  novo  a  contempla  o  aaiante. 
JAaia  nobre  #,Qoc  da  JLU»  mais  bèiiaaipda 


•  Ergue  aJlrevidn  a  mngofitosa  froMe^ 
Bf  liada  CiorU  mal^isjindo  o  solÍ9 
W  de  solip  maior  ^eiiz  embleoia. 

Mas  flores  ba  tamberoi  q ue  algemas  préiam; 
O '/agueiro  jasmim,  a  humilde  giesta» 
A  madressilva,  «e  4i  cheirosa  •hervinha^ 
£mtorno.  ás  canas  a  enUçar-so  voam : 
Une-se  o  dócil  jimco  ao  novo  esteio, 
Gingbdú  em  grades  ama  ha^te  á  outra. 
O-  Mrjo  pede  am  soliiario  abrigo, 
Onde  o  fresco  matic  á  sombra  acoite« 
Fraco  e  sensível  *v  mimosa)  cravo, 
Vela^  por  tílte;  áeseompoatas  ^Ihtiis 
Antpare  ciroular  sustente  unidas: 
Os  renovos  cortae  de  emtorno   d'pile; 
Mais  4aillO'0pé  desajssoii>brado  i«a'; 
Mergulhadas  na  terra  estas  viergpnteaa 
Outros  tantos  darão  craveiros  novos  » 
Que»  algum  dia  talvez  4esa4nroKando» 
Ot  velhos  paep  substituirão  maia  ledof. 
Daajagmnasda  Aurora  amareis  frnctaa^ 
H ena  f  araaa  ncnarei  dos  nomes  voas«s«  • 

J.  M.  ds  Serpa.  . 

FROFANAÇlo  QITSXSTÁ  BRADAVBO  AO 

.  \  «áO  M  A  VBttAA.'.  r  , 
I  4171  í^*^mm  tão  deavisiiiurada  .e  ffaa»í  -esiqu^mdo 
monumeiao:  telégioao  do-naior  g^uerneico^de  Porinf^l, 
no  admirável  convento  dos  Carmelitas  fundado  e  ha- 
èiiad»- f>elo  ^ondestavel  D.  Kano' Alvares  iPcmra  , 
mnftas  ^coisa»  seoãa  todas  nosostavam  impondo  vene- 
ração \  e  ent.ralaolo  até  essa,  não  só  bistofico  mas  ht' 
roko  ediftci»»  nés  fizemos. passar  por  baixo  das  forcas 
candÍBaa  d<^Bioaao  matiBçialiam«  darastiador ;  -a  passou» 
e  ffwirreu  ,  e  não  .Msaiiscitará  ,mais. 

E'  ip<fr  isso  meam^  44ie  movidos  d'aquelU  piedade 
que  nos  faz  recolher  no 'cooa cão  todos  os  feitos  ediclos 
das  ia4ivid«aa  ilinat/ea  foe  fenecerani »  móê  vamos 
salvar  n>ste  rep#aiioriu  aig«raas  memorias  das  se- 
puKiHíaa  mais  iUuaires  ou  meiMts  comn>uns«  que  aUi 
se  continham  evde  qne- poucos  vestigios  restarão;  me- 
morias diligentemente  eoUigidas  na  Crónica  da  ordem 
carmelitana  poriim^anso  aaaigo.  ficaude-nos  o  pesar  de 
aii^fpbd«rA0s  á  míngua  de  campo  ajm»ciar-lbas  as 
philosopRicas  e  sentidas  rAfla«ões ,  qae  lhes  clle  póz 
f  como  preamlMiio. 

i.*  SepuJtnra. 
Em  uma  das  pareder  do  claustro  em  caracter  go- 
i4ki^o^aa|è: 

«  Esta  sepultura  é  de  João  de  Guimarães  «  Alfagemeir» 
—  O  espadeiro  que  não  quiz  amJSantarem  receber  di- 
nheiro peJo  concerta, da  espada  do  condestavel ,  e  lhe 
prognosticou  vir  a  ser  conife  d'Our€in. 

•  .,     •  ■  l  ^*  M 

«  Aqui  jaz  a  Duqueza  Dona  .Joanna  de  Castro ,  ipo- 
«Iher  de  D.  Fernando  Segundo.  Duque  de  Bragança» 
«e  neto  d^EIRev  D^  João  o  Primeiro.» 
3.* 

«  Aqvi  jac  a  muito  honrada  e  virtuosa  Pena  Eiria 
n  Gonçalves  Madre  do  Santo  Conde  que  maadoa  íaser 
«este  Mosteiro.» 

«  Aqui  jaz  Dona  Antónia  de  Lanoastro  •    mulher  de 
cD«  Álvaro  Cpmi«ha«  4exto  Mariçhai  df^U$  ttejnos, 
40  * 
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«filha  d«  Sereníssimo  D.  Dinii ,  *  Dona  Briles  de 
«Castro.  Condessa  de  Lemoi:  faleceo  a 27  de  janeiro 
«de  1$85.  Esta  sepuHora  com  Licença  do  Duqae  D. 
«Theodúsio,  segundo  d'esie  nome.  sea  sobrinho,  lhe 
€  mandou  aqui  fascir  D.  Rodrigo  Conlinho  dé  Lancastro 
«  seu  fllho ,  e  aqui  traladou  seus  ossos  e  a  este  con- 
«  vento  dotou  vinte  e  cinco  mil  reis  de  juro  para  se 
«lhe  diser  uma  Missa  quotidiana.» 
.        5/ 

«Sepultura  de  D.  Jayme.  filho  do  Sereníssimo  Dn- 
«que  de  Bragança  e  da  Duquesa  D.  Joanna  de  Bfen- 
«doDça.  ' 

6.* 

«De  0.  Jayme  de  Lancastro  Bispo  de  Ceuta  Olhodd 
«D.  Jorge  de  Lancastro  Duque  de  Coimbra.  • 
7.* 

éDe  Dona  Lnrza  Cabral,  mulher  de  D.  Din ia  de  Fa- 
tro  ramo  da  Casa  de  Bragança.» 
8.* 

«Aqui  jai  Duarte  Brandio  Cavalleíro  da  Garrotéa , 
«a  (^ual  ganhou  no  Reino  de  Inglaterra  por  muitos 
«afamados  serviços  que  fea  a  BIRei  Duarte,'  que  a 
«este  tempo  era  no  Reyno.  do  Conselho  dos  Reys  de 
«Portugal:  o  qual  faleceo  aos  18  dias  de  Novembro 
«4e  1508.» 

«Sepultura  de  Chrístovio  Fernandes  de  Padllba . 
«Escudeírd  Pttíalge.  e  Cavalleiro  da  Ordem  ^  8an- 
«tiago ,  e  de  sens^  beffdelros :  aiHio  de  1536. » 
IO.» 

«De  Dv  Mrgoel  de  Almeida  nm  dos  portugueses  mats 
« insignes  no  amor  da  pátria  .  que  (bi  utn  dos  pruBei- 
«ros  acclamadores  d^EIRey  D;  Joi»  IV. 
il.* 

« EpiKfio  do  Doctor  António  Ferreira ,  Lente  d» 
«Universidade  de  Coimbra  ,  Deiembargader  da  Rela- 
«cio,  raro  Poeta.  Pãleceo  ni»  annó  de  1569.» 

ra.' 

«  Hie  Doetor  {hcet  é  Cathedre  <raem  j«ra  SeMnlett 
'  «Ment^  avidâ  andiret  Bartohis  ,  hbo  Sólon  : 
«Carmina  scrrbentem.  cytbara  seqtteretnr  Apollo      ^ 
«  Diceret ,  et  numeris  non  satis  esse  chelin 
«Jus  et  Pieridas  Palriae  decoravit ,  amore 
«lllius,  baec  capili  laorea  maior  erat. 
«  Nec  vatj  magntim ,  ac  fuerít  quod  ín  Urbe  Seooior 
«Sed-sua  quod.Regnum  scripta  Thalía  regit. 
«  Si  legis ,  una  luos  cemponet  Epistole  mores : 
«Haximus  est  doctor  ,.  qui  docet  ó  tumulo. 

Sepultura  do  nosso  famoso  joriscoosolto  IfarooefAI^ 
▼ares  Pegas. 

O  seu  epitáfio  dít  assim  ^ 

«'Exímnis  Themidís  custos  htc-conditor  nroa- 
«Maxímus  Emn^nuel' Alvares  ilte  Pegas. 
«Ille  nitor  saecli .  L][siae  Sol ,  jure  Lycurgus»^ 
«  Dicere ,  quí  potiiit  jus  ad  utruoaqoe  fórum. 
«Xnmine  sf  Phaebvs  doctrina  ílluminat*orbei|» 
«Ut  Sol  Hespei^íts  occidit  ipse  plagis. 
«Bjs  sexMim  peragens  lustrum  decessit  Olimpo» 
«  Plur^  vclut  Phaebos  viserc  sigfia  ne^iHU 
'«Oritor  occidiíis  Trlan  redivivus  ab  undis 
«Axe  nilens,  fulgen$Jum.íne,  luce-regens. 
«Alvarus  Hes{>eriis  pariter  consurget  ab  orif- 
«Orbe  micarts  ,  videns  nomine  jlire  docens. 
«Obiit  dio  i%  Novembfiji  aono  i696i» 


14.» 

«  Sepnltura  perpetua  de  Jorge 
«Serrão  d 'Évora,  e  de  sua  mulher 
«Isabel  da  Paz  e  de  seus  herdeiros.»' 
Mui  esforçado  Cavalleiro  como  refere  Luíx  Serrio 
Pimentel,    o  maior    mathematico  dos  seus  tempos» 
honrado  eom  muitos  distinrctos  cargos. 
15.* 
Jorge  Pimentel.  Mathematico  mnito  distincto,  dei- 
xou 20  tomos  em  quarto  ainda  «m  maduscriplo,  sobro 
objectos  de  sciencia. 

16.* 
Do  padre  António  Carvalho  da  Gosta  anetor  dos  três 
tomos  da  Corografia  Portuguesa. 
17.* 
Garcia  Mendes  Castellobraneowodospriaieiroscon* 
quistadores  do  reino  d'Ang(>la. 
18/ 
«  Aqui  jax  quem  conheceu  seple  Re^ys  deste  Bey« 
«  no,  sérvio  a  quatro  e  pelejou  em  i^ma  batalha  em  que 
«  morreram  três  Reys,  elle  foi  captivo  e  se  resgatoaá 
«  sua  custa ;  morreo  a  15  de  março  de  t>M&.  « 
19.» 
Outra  que  dix  somente 
«  Trombeta.  » 

20.* 
«  SupoHura  do  Farelo.  » 
21.' 
«  Aqui  jax  Pêro  cegú 
«  (}oe  teve  mníto  dinheiro 
«  K  por  amigos  (ko«  no 
c  £i-lo  aqui  jax  stmdtnheirow  »- 

22.' 
<  ^staé  oma  sepullora 
«  E  debaixo  deste  penedo 
«  Está  António  de  Macedo 
«  E'm  pó  e  cinxa  escura 
«  Rico  abastado  d»  mondo^ 
«  Em  fim  que  tá  deixou  tudo 
«  B  aqui  esta  mnito  pobre. 
«  E'  de  seus  herdeiros 
«  Falleceu  na  era  de 
«  MDLW  annos.  » 

2S.' 
«  Me  dormientem  Gbrtst4is  soKitet 
«  Quem  quotidie  expecto  cum  meo  caríssimo 
«  FHío  condilus  hoc  tumnio,  Alvarus  a  Couto.  » 
Muitas  oulrãs  poderamos  numerar  de  pessoas  não  me» 
nos  illustres  por  seus  feitos,  por  seu-  sangue  e  letras, 
e  as^  de  tantos  pobtea  frades  cuja  vrda  não  faí  glorio- 
sa  mas  cuja  morte  X<A  kiHrejada. 

Um  só  requerimento  accrescenta  este  nosso  amigo  a 
este  breve  resenha,  eom  algoma.  esperança  de  que  o 
despachem. 

£  é— ^ue  de  todas  as^apellasv  ermidas;  casas  de  ora* 
çio  a  que  tiver  de  se  dar  uso  profano,  se  tireratodoi. 
carabtere»,  signaes  e  mostras  doquefòram^ 

Que  se  evitem  os  insofríveis  epigramas  que  parecem 
ter-se  lançado  em  t-udo- que -havia  de  mais  respeitável 
e  digno  de  veneração. 

As  capellas  ainda  oom  os  sens»  ornatos  estio  ser- 
vindo de  casas  proftnas  e  bem  profonas. 

E'  a  de  todas  ellas  a  mais  re^ipeitavel,  aquella  efl' 
que  o.copdestavel  havia  passado  tantos  difcs  em  con- 
tiwia-  peoiieucia^.  o  oftde-  seoeltbravatir  grtndea  feiUi- 
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em  honra  do  Si.*  Conde»  eis«  ermídínha  mui  eslreita  e 
pobrezinha,  que  estava  oa  cerca  rodeada  de  terdurae 
pumarcs,  hoje  esli  servindo de  latrina  !  ! !  ! 

lia  no  pórtico  prineipat ,  na  parte  direita  ,  a  ernz 
chamada  da  sagraçio ,  que  tem  por  baiio  o  aegoiote 
letreiro .  em  gotbko. 

«  Todo  o  íiel  christão  que  beixar  esta  crua,  ganha 
c  40  dias  de  perdão.  » 

E  o  publico  e  os  aguadeiros  do  vizinho  chaffiriz*  que 
nio  sabem  ler  gotbico»  fazem  deste  logar  eurinol ! ! ! 

MAStXiOABO. 
IV. 

X        A  ge^temaíf  suberba  e  mais  nfana 

Mais   perto  está  do  estrago  e  da  ruina ; 
Que  quando  Deus  contra  e.lla  uma  hora  inspira 
Tem  o  sol,  abre  o  mar  e  as  settas  vira. 
R.  Lobo,  Conáiêíahre. 
a  BR8VE  SB   REUQDUS. 

4172  A  PottTA  abriu-se  de  vagarinho»  e 
Gonçalo  barbuda^  entrou. 

—  Ah !  eras  tu ,  disse  Matilgado^  que  se  po- 
gera  em  pé »  como  que  assim  pasmado  de  ouvir 
aquilk). 

—  Sou  f  meu  senhor ;  pois  entio  ? 

—  Ai  t  Gonçalo »  ao  menos. . . .  vem  tu ».  ko 
menos  para  ... 

— Venho,  venho,  meu  rico  Olho,  e  aqui  es* 
tou  para  o  consolar »  se  puder. .  • .  como  eu  pu- 
der. . . . 

— '  Nêo  podes  i  nSo  pedes  ! 

£  atirou^se  aos  braços  do  bom  do  servo,  <  que 
o  aperlou  muito  e  muito. ...  £  ficaram  ambos 
sofibcados  a  chorar» 

Não  sei ,  não  se  cfae^  bem  a  dar  a  razia, 
porque  a  dor  se  nos  agrafa  com  mais  Jorça  no 
peito ,  quando  vérn^s  um  amigo ,  que  vem  ^ra 
DOS  confortar. 

Gonçalo  era  um  doestes  criados  portugais^velhos, 
ãe  um  brios ,.  cpmo  jè  não  ha,  e  como  não  tor-^ 
DOU  a  haver  desde  os  tcímpos  —  que  lá  vão,  ha 
muito, — em  que  nós  éramos  gente  líza  e  capaz 
d' ensinar  bizarria  por*  essas  terra»  de  Cbristo 
a  diante. 

£  ensinamol-a.  Hcje. . . . 

Gonçalo  barbudo  era  um JkHiiem  chapado ;  um 
boraem  para  dar  por  um  amigo  o  próprio  sangue 
dag  veiiS);  e  lá  eor  pontos  de  segreda,  isso- en- 
tão  

Era  um  homem  como  se  quer. 

—  meu  querido  senhor,  jneu  amo. . . — ecor 
Bieçou  et  al&gal-o,  e  a  falar-^lhe-  com  d^uiio  amor 
•  brandura , -r-. ora  pois!  énio^perdero  aniitio 
agora. . .  é  conformar  com. .  . . 

—  Já  o  estou. ...  já  o  estou. 

—  Eoi  Deus  que  o  determinou...  ^.  para  seu 


bem ,  para  bem  de  su'alma ,  de  certo,  que  elle 
sabe. ... 

—  Ai  ,  tens  razSo  ,  Gonçalo  ,  tens  razão » 
mas. ... 

£  Salvador  amparou-se  np  hombro  do  criado, 
encaminhou-se  com  um  passo  arrastado  para  p 
tamborete,  assentou-se,  e  descahiu  para  cima 
da  meza. 

Calou-se»  tomou  o  fôlego,  que  o  cançava  o 
pezo  que  tinha  no  coraç^ão,  e  proseguiu  depois 
menos  anciado: 

— Chega-te  para  aqui ,  vem  cá. . . .  dha,  fal-* 
la-me  d'ella ,  quero  que  me  lalles  d'ella. 

—  D'ella!... 

—  Sim. .  .sim. .  .d'ella,  da  tua  senhora»  que 
a  morte  nos  levou. ....  oh!  Gonçalo,  o  que  nós 
perdemos. .  . .  nem  ha. .  . .  valha^me  o  ceu  ! 

—  Valha ^  atmim;  que  só  e!lo  pôde. 

— Só ;  porém ;  vamos  ^  falla-me  d  ella. . .  ^r 
dize-me. ... 

—  O  quê?..-,  oqué,  meu.  senhor?  que  quer 
vossa-mercé  que.  eu  lhe  diga?^. 

—  Seja  o  que  fòr.  Uma  palavra»  uma  sequer.» 
a  respeito  de  Catharina. .  .  preciao*4i. 

—  Pois  eu  então ?.... 

O  velho  servo  estava  como  pasmado. 
Salvador  porfiava ,  de  cada  ve^^  a  mais  ^  n'a- 
quella  teima. 

— Gonçalo,  tu  vistela? 

—  Se  a  vil. ... 

—  Sim :  vistePa  depofs. . . 
Gonçalo  barbudo  calava-se. 

—  Anda,  respondenaae :  vistela?.  ^^ 

—  Vi,  vi.  —  Lhe  tornou  elle,  masdeumnu)da 
tão  sumido  que  mal  se  ouvia.. 

—  £  entio. .  .estava  bonita?.... 

— Se  aquillo  morreu,  oomo^um  passarinho. . ; 
Ora !  estava. ..  parecia  oono  adormecida. . .  uma 
lindeza  igual ! .. 

—  Cala-te,  homem,  eala-tejáparaahi.i — Ala* 
Ihott-  Mmlgadoy  com  uma^  cara  carregada ,  que 
punha  pavor.. 

Alimpou  depois  as  hagas  de  um  suor  frio,,  que 
lhe  corriam  a  quatro  e  quatro ,  e  poz-se  a  per- 
guntar dé  nov.o  CODA  uma  voz.  que  fiiigíaestar  se*^ 
rena; 

—  £  conta-me  agora  :  não  padeceu ,  não  ba- 
talhou mutto. ....  tu  dizes  que  nãa  .  ...teve  pou-- 
ca  anciã  ao  expedir. .  . 

—  Pouca. . 

— Pouca  dévéraa?. . .  ao  menos. . .  ♦.! 

— Quasi  nenhuma,  nem  sequer. .  . 

— E  dize-me;,.  .olha- . .  Nem  eu  sei  Qquç  t©- 
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e  qOfem  w'a  pre- 
.  não  pense- 


^tieria  Já.  Ah)  é  verdade.  . 

parou  depois?. .  . 

' '  — Dei!(e-se  d*isso»  meo  fiibo 

mos  n'isso  mais,  não. 

•    Salvador  folgava,  se  pôde  diser,  de  se  con* 

èumír  alli  p^r  suas  próprias  mãos. 

'    E  é  <ima  coisa  ião  natural  e  tão  verdadeira ! . . 

Penso  que  foi  n'um  livro  de  francez  que  eu  li, 
lnqui  ha  muito ,  que  quando  a  alma  tem  sede  é 
preciso  matar-lha ,  ainda  que  seja  cora  veneno. 

O  certo  é  que  quem  o  escreveu  tinha  razão. 
"  (Gonçalo ,  <'omo  viu  qoe  seu  amo  estaca  com 
tanlas  curiosidades,  e  que  ja  se  não  espedaçava, 
como  d'anles ,  com  alaridos ,  —  pobre  ignorante, 
9|iíc  não  sabia  que  todo  aquelle  socégo  era  como 
%•  calmaria  que  vem  quasi  sempre  para  ameaçar 
tormi^nta !  —  foi  andando  com  a  tenção,  que  tra- 
zia feita  de  dar  parte  a  Masilgado  de  um  achado, 
que  fizera »  e  que  dé  rigor  havia  de  ser  de  alta 
monta. 

— ^  Ora ,  senhor* ,  —  foi  como  elle  começou  a 
dizer-Ihe  —  tenho  para  entregar  a  vossa-mercê 
«tima  coisa 

—  Uma  coisa  ? 

—  E  de  muita  consolação ,  ésper»  em  Deus. 

—  Acaba,  homem,  conclue. 

-  :  —  Csté  bem  de  ver.  Como  agora  o  acho  mais. .  . 
mais  afoitiuho. ... 

—  Anda. 

—  Era  uma  coisa,  que  pertencia  a. ...  a  quem 
Deus  levou  para  sk 

—  A  minha  mulher  ?! '^— disse  Ma$iigmIo^ 
alevantando*se ,  como  q«e  em  sobresaito. 

'    —  Tal  e  quaK  —  lhe  respondeu  Gonçalo. 

—  E  onde  ? . .  . . 

—  Ora  tome  c^nta  vossa-mercé  que  eu  lhe  re- 
latei aqui  tu<lo.  Foi  que  esta  manhã  qvande  hia- 
ínos  para  compor ,  para  amortalhar  o  corpo  da 
senhora. ...  da  minha  rica  senhora. . . .  topamos- 
Ihe  entre  as  mãos  sobre  o  peito.  - . .  e  tinha-o 
terrado  de  forma,  que  lidámos,  que  trabalbáoMs 
para. . . 

—  Avía-(e  de  pressa. , . .  e  então  ? . . . 

■    —  E  então. .  • .  meu  amo,  nra  assim  ura  bre- 
Te. .  . .  é  um  breve  que  trasia  ao  pescoço.  • « . . 
meu  senhor ,  eu  cuido  que  são^arreiiquias. 
'    —  Dá  cê. 
'    • —  São  arretíquías ,  por  mais  que  me  digaáL 

—  Dá  cá... 

—  Dou ,  senhor ,  dou. 

E  Gonçalo  throu  do  seio  uma  bolsinha  de  ve- 
ludo roxo  I  cosida  por  toda  a  roda. 

Salvador  tf)rrâbatou-lha,e  beijou^  com -uma  ^ 


deHroção. ...  de  cbristaí»  e*  mais  dé  amante,  bei* 
jotj-a  e  pf»x-se  a  descosera  com  os  dentes ,  maí 
com  niuito  tento,,  qiíe  hão  oíTendesse  o  que  den- 
tro devia  e^tar  por  ahi» 

Aberto  que  foi  o  breve,  -qm  peoatra  qoe  s6 
havia  de  achar? 

Um  maço  de  papeis  muito  finos,  muito  (inos, 
bem  dobrados  e  seguros  por  um  do  de  troçai  ver-» 
de-esmeralda ;  e  onde  rematava  o  oó,  um  annel 
todo  enroscado  de^ânascabetías,  côr  de  castanha. 

—  Ai!  agua  benta!  cruzes! — bradou  Gon- 
çalo, ao  pdr-lfae  os  olhos,  e  reeúoa  espavorido, 
—  isso  é. .  . . 

—  Que  dizes  (u ,  homem  ? 

Salvador  Soares  ficou  varado.  Aquella  suspeita 
do  velho  foi  como  um  raio  que  lhe  assombrou  a 
razão.  Deixou  cair  os  pafeis,  e  aein  r^rar  no 
que  fazia,  esfregou, as  mdoa,  acMie^evo,  põloi 
catçdes,  como  se  fora  para  as  purificar. 

£  nem  4kmo,  nem  criada  podioin  atticolar  pa^ 
lavra.  Eram  dous  mudos,  duas  figuras  de  pedra» 
que  até  para  maia  linham  a  mia  pesmadt*-  - 

Gonçalo,  esse  aíucU  ^oome^ott  a* dar  tifie  de 
si ,  e  principiou  a  resar  um  credo  em  cms  ao»- 
bre  a  bocca  que  é  remédio,  —  como^tsiam  os 
intendedores  do  tempo ,  <r-  mui  prompto  e  come 
nem  ha  segundo  para  impedir  o  quebranto  tpie 
se  metta  pela  genfe  dentro; -mas  Salvador r  coi- 
tado !  não  havia  arcancal-o  d'aqueHe  scismar : 
nio  resava ,    nem .  despregava  os  olhos  do  ohão. 

Considerou  e  tornou  a  coosiáarar ,  em  quaite 
o  criado  le  benaia  é  ípersignaiva'>oom  muilft  fe,  e 
d'aiii. . . .  desenganoii*^se  a  diser ,  por  fim  2 

•^Nada,  isto  não  pode  ser. . . .  minh*'  mulher 
não  era  capaz  de  tal.  Coisas  ruins  do  feitioos; . » 
isso  não.  ôitharina  foi  aeknpre  bôa  o  toraeate  a 
Deus. . . .  Nada  ,  não  pede  -aer»  • . .  £  queoCo 
mais  não.  veiu  vei-a  a  kmilher  de  virtude?. .  •  •-• 
nada  ,  nada. 

—  Não  soré «.  pois.  nio  será»  ?—  Reapoadia 
muilo  baiiinho  Gonçalo ,  accredttado ,  ao  bem  o 
estaria ,  em  que  em  toda  -aquella  historia  andava 
feitiçaria ,  tão  certo ,  como  três  e  três  sef em 
seis. 

—  Ah.!  o  agora  me  lembra^  • .  '^  oostimnoif 
de  repente,  Masilgado^  ganhando  animo,  e  comb 
se  lhe  acudisse  ima  luz  de  esperáiça ,  —  inda 
agora  me  lembra  que  talhei. . « •  e  está  claro, 
não  pôde  ser  ontra  coito , ; . .  âipielles  oobelioi 
castanhos  arrecadados  éUro^ifli. . . .  aqMoUea  c»- 
bellos. . . .  sâo  meus,  Tortou^m'ó6  ella  entretanto 
que  cu  dormia,  de  certo,  e  os  papeis. .  »  são  as 
cartas  que  jcu  Ibe  escrevia.  OtiL  aúaba-fobre 
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T&fiMicfr,  mtihá'  saneie  mulher !; .  •  eeu  que  elie^ 


guei  a  jutgar. .  . .  Gonçalo ,  Gonçalo ,  Catharioa    oa  Trindade  Sanctíssima ! 


estava  pura,  como  as  estreílas. 

Gonçalo  barbuda  abanava  a  eabeça.  Duvidava. 

**  Quém  o  feto  ama  bonito  lhe. parece  ,,  lá 

diz  o  rifão  antigo  —  eu  sempre  gostei  de  rifões; 

. —  mas  acho  que  melhor  diria :  «  quem  o  crímí- 

.11090  ama ,  ínuocente  lhe  parece. 

'  Eoi  estalido  captivo»  d^amorea»  eá  os  ho- 
mens ,  principainienle ,  nada  vemos ,  desculpa^ 
mos  tudo.  Arada  que  as  cufpas  sejam  grandes , 
como  não  sei  o  quiê ,  sempre  incontramos  um 
feito  de  as  figurar  pequenas,   como  argueiros. 

E  entfio  Masiigaíh! MatUfoáo  andava 

cego  de  todo  com  a  sua  paTx9o.  Apanhou ,  ou- 
travez  os  papeis,  que  das  mãos  lhe  tinham  ca- 
y^Lxàpp  olbou  e  examinou  o  cabe(Io  com  uma  som- 
bra já  de  aorrise ,  que  mal  se  pereebia  de  lon- 
ge ,  quebrotf  os  8o9  de  seda  com  que  as  cartas 
vinham  infeixadas,  desdobrou  a  primeira — a 
uUimf,  de  cima,  —  e  léu. 

Peiiéni  elle  a  começar  a  ler  •  as  fafies  a  co^ 
lirirmi^ae^lhe  de  uma  o6r  desmaiada,  qse  fiare^ 
cia  um  defoncto ,  e  oa  olhos  a  porem-se-lhe  de 
fogo,  a  mais  e  ^)aÍ9«  e  as  pernas  e  os  braços  e 
todo  elle  a  tremer »  coino  varas  ver(te. 

SoltM  em  fim  um  brado  por  -um  tal  medo , 
que  nem  eu  posso  cootar  bem  eiúime  foi. 

—  Deshonrado. . . .  deshonrado !!....  ' 

£  amachucou  o  papel,  levou-o  á  bocca ,  trin-  \ 
•tottro  X  e  arranbafa  a  cara  toda  com  as  «nhãs , 
até  qué*  ae  deitou  ae  meie  do  chio,  qae  favia  pe- 
na ,  que  era  uma  desgraça  tal ,  que  se  alguém  o 
Tira  D^aqiieUe  estado,  havia  de  pensar,  por  for-| 
•fjBk»  que  o  pofare^  hofloem ,  ou^tioba  ò  fui»  vhra- 
-de,  oweateva  possesso  do  inimigo  mae. 
'  "Poise  verdade.  Salvador estrabuchou,  estrabu- 
ehou  n^aquelle  sobrado,  que  mais  n3o  podia  ser,  e 
.Ibi-se ficando,  pouco e pouco,. espedaçado,  sem  a- 
koto,  e  detmaÂade,  omdo  ma  marnore  de  -géio. 

^-^•Betti  o  adivinhava  eu. . .  /  qne  me  deu  lo- 
go três  pancadas  o  coração— ^resmungava  Gon- 
çalo barbudo^  e  apegando-se  á  milagrosa  cabe- 
ia de  saacto.t Anastácio,  bom  advogado  centra 
iMlefifie»^  enefaeií-ae  de  faler  e  ehegoi»-se  ao 
pé  de  seu  i^nio.,  que  na  soa  opinião,  estava  en- 
bruchado,  que  nSo  j)odía  ser  mais,  tomou-o 
com  muite^ cnidade  nos  braços,  «^ mas  sempre 
<de  fcvma »  >qiie  se  nlo  roçasse  maito  per  efle,^  e 

Wt-o  armglando,  arrastando ,  arrastando até 

que  poude  deltal-o  na  cama. 

Cooiemplou-o,  depois  de.cé»  disUmtç,  e  «on- 
•ideroa  comsigo  mesmo: 


—  Ora ,  quem  não  hade  crer  n'isto  como. . 


E  como  via  a  Salvador  por  aquelle  modo,  es^ 
tirado,  e  sem  dar  rumor  de  si,  apesar  de  lhe 
ter  taata  lei ,  e  ser  homem  de  tal  edade ,  sem-* 
pre  foi,  â  cantei  la,  accordar  os  da  casa. 

Nao  que  a  coisa  era  para  faser  medo ! 

Sahíu  e  fechou  a  porta. 

I>*alli  a  .obra  de  meia  hora ,  Masilgado  tor^ 
eou  em  si.  Assentou-se  no  leito,  olhou  para  tu- 
do, como  espavorido,  e  saltou  de  repente  abaixo, 
porquê  lhe  veiu»  á  cabeça  uma  lembrança  inverh- 
tada  pelo  demónio,  que  o  fasia  rir  com  um  rjap 
medonho ,  como  se  estivera  doido  furioso^  e  fmr 
se  mui  sorrateiramente  para  e  aposento  onde  es- 
tava  o  berço  da  sua  filhinha. 

Para  que  seria?! 

(Cealíaiiar-^a-fei.) 

Pereira  da  Cunha. 


FOSaXA  MAaiT^ttA.. 

it78  Laa»  Bíron  Walier  Scott  .  Còaper ,  Ei>- 
gèac  Sne  e  ostros  nostraram  que  a  poesia  do  mat 
m  iiBiMDsa,  profanda,  espíeadkJa  como  elle*  LéotÈ 
^oilan;  posto  conhécasse  lio  pouco  a  bIslorU  do  mar. 
^oa  disse  de  Vasco  da  Gama— «^este  iiio  fez  maisd^ 
qu^ajtflcUr  am  pequeno  tra^o  á  carta  maritkna  •  — 
escreveu  om  artigo,  nio  sem  merecimento  e  verdade 
aconselbanda  à  íkteratura  da  sua  terra  eqae  os  medfl 
cos  tatotag  veses  recekam  ás  damas,  enfraquecidas  pe- 
lo a^so  dos  bailes  e  prasercs;  os  banhos  do  mar.  <> 
conselho  era  bom  ;  e  petor  era  ser  pouco  exeqan 
vel.  Não  Iraeta  .  oi^  pejo  mi^nos  aão  dtve  traetar  um 
assumpto  senão  quçip  o  copbejçe:  e  o  mar,  para  os 
poetas  e  novellistas  de  Parfs .  linha  o  seu  tu  n^^iras 
pai  pluê  loin  nos  bastidores  da  opera.  Os  nossss  poe- 
ta» de  oiAros  (empes  poderiam  ler  éscrípto^e  marmuí* 
to  a  muita  bem;  — pelos  nossos  prosadores  do  histo- 
ria de  viagens»  descobrimentos  e  eonquistas  se  conhe- 
ce. Peaa  é  que  em  tal  nio  advertissem:  o  proi^íqCa- 
mõea,  tio  marinheiro  na  vida  e  holném  de  tão  admi- 
ráveis insriàetos,  nio  soube  resislir  á^torfento  do  cos- 
lume ,  o  assim  como  asperdí^oa  as  bel  lesas  do  chris- 
tianismo,  ealdeando^-as  absurdamente  com  aí  do  paga- 
nismo, assim  estragou  o  navegante  com  o  árcade  r  poiíL 
cas  oitavas  dos  seus  Ltisiadas  teem  a  necessária  fra- 
graoeia  das  espumas  salgadas  adoakatrlo;  o  som  fres- 
co do  vento  pela  amaroía ;  a  baloiço»  ávida  rouca  ta- 
cillaiile  •  saudosa  do  tt*vio:  em  todos  os  outros  seus 
poemas ,  as  camai roa  do  mar  sSo  sempre  sufosiftnidos 
polosda  terra;  as  tempestades,  pelas  auroras  floridas* 
o  ranger  4q  lema  pela  flama  namorada,  a  aseommol 
ções  fortes  á  approzimaçio  do  inimigo,  do  tufio  ou  do 
porta,  .potaa  caMíiaeaa  doa  pegureiros,  jé  da  neocri- 
to  até  elle,  Ires  mil  veses  repetidas. 

£'  de  esperar  qno  a  litteratura,  que  prhcipfo  •  in* 
itlraduiir^M  noa  aosêoa  oMaot  da  marjaba,  fiiiá  co» 
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H^^,  eoMyuaftto  oio  dizMios  o  «Itimo  adets  aos  ma- 
res ,  outrora  dossos  ,  algum  espirito  bem  nascido^ 
cheio  de  nobre  emulação  diante  dos  exemplos  dos 
escríptores  já  citados  da  poesia  náutica,  se  abalance  a 
comqoTstar  também  pata  nós  um  quinhão  n'este  no?o 
mundo:  eappressar,  appressar— *que,  se  aos  nio  enga- 
namos ,  o  vapor  dentro  etu  poqco  tempo  ha?er«  íeilo 
desapparecer  a  ultima  vella  da  superfície  dos  mares ; 
e  de  então  avante  essa  poesia  haverá  mudado  muítode 
natureza.  14uitas  das  suas  tradicçÕes  e  eíTéitos  primi- 
lÍTOS  cederio  a  vez  a  outros  effeitos  e  a  outras  tradic- 
coes  ,  mais  ou  menos  grandes  n^ais  ou  menos  bellas , 
tié  é  essa  a  <|(iestãò;  mas  differentes.  eque  porcon- 
sequeoeia  deixarão  inotiltsado  todo  oimmenso  thesoi- 
ro  desde  Fuás  Roupinho  c«lligido  «té  nossos  dias. 

Taes  foram  as  reflexões  qu«  se  nos  suscitaram  ao 
lermos,  no  Patriota ,  os  bellissimos  artigos  intituiados 
TóUtêtins  tnatitimos  f o  primeiro  veio  non.*  529»  ose- 
f^mida  no  n.*  534;  «  oleréeiro  tion/337).  O  auctor. 
que  oia  aabe«u)s  porqstè,  julgou  éfsftr  .esfuivar  ,«seu 
nome  aos  applausos  públicos,  mostra  não  sé  que  pos- 
suo, pôr  longa  pratica,  toda  a  sciencia  technologica  e 
nioral  do.  seu  objecto,  mas  que  recebeu  da  natureza  e 
do  estudo  iodas  as  psrtes.  de  que  se  forma  o  escriptor 
^e  mérito.  Todas  estas  scenas  históricas  e  contempo- 
râneas de  combates  navaes  e  de  naufrágios  que  nos 
€lle  tem  escripto  .  denunciam  mão  de  mestre:  pena  é 
qne  em  artigos  desconnexos  e  fugazes  e  morreidoiros 
como  tudo ,  e  ité  o  óptimo  qne  em  periódicos  se  lan- 
^4  se  baj*  ^®  9ast»r  todo  •  sen  talealo,}  Nio  llie  a- 
conselliamos  que  renuncie  a  continuação  <le  Ues  »«- 
morias  contemporâneas:  —  sio  recompenias  a  méritos 
verjiadeiros  «  e. podem  sçr  incentivos  para  outros:  — 
oomotaes»  são  indubitavelmente  preciosas.  Folgára- 
mos porém  de  qne  empreendesse  obra  marítima  de 
mais  largo  félego,  de  um  on  muitos  volumes,  roman- 
ce ou  historia,  mas  onde  a  curiosidade  de  uma  narra- 
tiva mais  extensa  attraísse,  prendesse  e  fecundasse me- 
Ibpr  o  espirito  dos  seus  leitores. 


lOTlGIAS. 


unrsavo  mm  A«ax&:  mova  vaaoa  9abjl 

XSJLX-OSrMOMTXS. 

(C;arto.) 

M^ncorv  10  di  abril  de  1815. 

4174  O  MBX  d*abríl  tão  ameno  ,  tão  meigo  e  en^- 
cantador  no  nosso  Portugal ,  tem  sido  este  anno  por 
aqui  mui  desabrido :  quasi  todos  os  dias  tem  chovido 
e  soprado  um  sudoeste  .muito  forte  •  maxime  em  duas 
Doutes  successivas  que  foi  violentíssimo,  e  tanto  ^ue 
em  alguns  olivaes  <begou  a  estalar  pelo  tronco  as  mais 
robustas  oliveiras,  como  acconteceu  n*um  da  fixra.* 
Vi  condessa  do  Banbo^  onde  parece  andou  escaUttndo 
as  melhorei  para  as  lançar  por  terra,  flaverá  três  oo 
quatros  dias  caln  nma  porção  do  graniso,  que  cbci- 
gou  a  cobrir  o  terreno;  o  b^jo  amanb^oAii  lO'  dia  ne- 
vando ,  chegando  a  caaUiar  no  eome  das  .serras  pró- 
ximas. 

A  frncta  do  caroço»  aasim  caaioaamandn»i>oraqui 
íoi-se  embora. 

Agora  parece  viron  o  vento  soprando  do  norte. inas 
leri  por  poHQo  t«mpo  porigw  já  tem  acaontacido  por 


mais  vaaes ,  e  toma  logo  a  soprar  o  cbnviotp  aadioes(« 
que  bom  ae  dospansava  agora  para  qoo  temperasse  o 
tempo  a  6m  de  se  fazerem  as  sementeiras  próprias  des- 
ta  estação  que  estão  ainda  todas  por  fazer. 
'        De  V.     etc. 
FraneUco  Ànkmio  Carneiro  de  Magedhãei. 

UM  CKITBAMABOm  OITX&. 

4175  Vabias  cartas  nos  tem  já  sidoremeltidas  por 
moradores  de  fieja  ,  alguns  por  nós  conhecidos  como 
sujeitos  mnito  respeitáveis  ,  engrandecendo  as  fonda- 
át  osperançat.  qne  tem  no  teu  actuai  governador  ci- 
vil aquelle  districto.  Conserveolbo  Deus,  qne  todas 
ellas  hâo-dé  vingar. 

Apenas  chegou,  visiton  a  cadèa,  as  eschélss,  a  jni- 
sericordra  e  o  hospital;  palpando-ikíes  os  «males  epro- 
metendo4ftie»  on  oomeçandr-tfces  os  re^nedínsdesée  lo- 
go. As  obras  pnblicaa  de  calçadas  a  affrmosea mento 
poseram-se  de  repente  em  actividade ,  graças  ao  seu 
caracter  amável  e  insinuante ,  e  á  fama  ,  oom  que  já 
para  lé  entrou  ,  que  disposeram ,  em  favor  doa  seút 
bons  desejos,  os  amimas  de  lodonios  qoe  o  pediam  coadju- 
var, tanto  os  doa  beneméritos  vereadoras  compôs  doa 
outros  cidadãos  da  terra  de  mais  conta. 

O  Sr.  José  Silvestre  Ribeiro  é  um  doestes  espíritos 
de  grande  superfície,  e  de  grande  profundidade,  que 
não  olbam  para  a  oiipilfsaçãof^poromlado,  mas  com- 
<pr«endo«  todlsaios  olflnafttps  do  qoo  oito  ao  cfimpoa^ 
4^deosmaioriaea  jnfimoaatéaos  espirituaoa  aun^otoa. 
Religioso  sincero  tomo  verdadeiro  pbilosopbo  que  é« 
edificou  a  todo  o  povo  pelo  tnodo ,  como  na  sema« 
na  sancta  nio  só  assistiu  constante  aos  sagrados  officioa, 
mu  éto  a'eUea ,.  aem  bfpocrisia  nem  «Urdo ,  elaroa 
documentos  de  antranbida  religiosidade.  » 

«  Ninguém  pôde  imaginar  —  diz  um  dos  nossos  cor- 
respondentes—  o  saudável  influxo,  gue  isto  mesmo 
com  parecer  tão  simples  (ioisa  ,  começoo  já  a  exercer, 
noa^ne  i  ponco  ha  ainda  ,  4upp«inham  dar  o  supremo 
bom  iom  despccaar  e  escaraof^er  as  pralicna  do  ^bai*- 
tianismo. » 


VM  XSTtXDO  aZSTOAXCO. 

417S  Acaba  do  saMro  lome,^  lai  por  nósatteo- 
tamente  lido  nm  novo  fructo  das  ioca^santao  inaasUgar 
çõtê  accbeologica^  do.$r.  Barnardioo  iosé  d«  Senna 
Freitas,  intitulado — Memoria  $obr^  o  ititentado  diêçç^ 
briménto  dê  uma  êuppo$ta  Ilha  oó  norte  da  Terceira. 

Este  título ,  o  nome  do  auctor ,  a  nittdei  typogra- 
pbíca  ,  tudo  ialo  ainda  antes  de  ae  tor  percorrido  a  obra, 
predispõe  parado  favor  que.aUa  dfpais^.cai^cMia  pci^ 
sen  valor  iotrin^co. 

Ifâo  receamos,  que  se  nos  altribuam  a  lisonja  estes4|pa^ 
bos  —  qnem  nos  conhece  bem  sabe,  quenão  somos  atrei- 
tos a  perdoar  íaltav  onde. as- encontramos: '^-«oa  maia» 
qua.so  entreguem  á  loitnia  do  litro,  4ei9<Ni.  90€  oaf- 
tissimo «  qua  |arão  cdro  comnoaco. 

/.  Aí.  Campelo. 

oaAvos  F&oonio  camb. 

.4177  Na  polida  criminal  do  Dortooefinalisan  na 
dia  15  do/passado  é$  novo  boras  da  noite  o  processa 
que  na  mesma  instancia  principiara  havia  seis  dias. 
contra  muitos  presos ,  membros  que  haviam  sido  de 
nma  temerosa  qnadrilba  de  saUeadareSi  terror  d  *aqaai- 
ia  província.  ^     ^       >  ^'^ 
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'  Pira  se  Uf^  algama  iééft  éot  mus  ntleflcÍDi «  110 
foram  oi  quesitos  ao  jary.  o  eis  aqui  a  snbstaoeU  4» 
satrtetiÇÁ: — condeUHiados  «peoa  uttiina  «  dois:  a  de- 
gredos perpétuos «  quatro  ^  de  dos  a«oos ,  cioco :  de 
eioco  ânuos  ,  dois:  e  dè  ires,  dois. 


4178  A  t7  DO  eorretil«Mti  uo  sitio  de  PMOd*^Ar- 
€os ,  um  rapar  de  14  para  tS  Mnos ,  que  fasia  reca- 
dos 00  tM9$  áa  mesmo  sitio,  aposta  instado  para  isso» 
em  como  ó  cupai-  do  tomar  sofere  os  hombros  uma 
M#oa  do  fafas  •  quo  pesa  arrobas.  O  tolo  é  de 
Jiríos,  mette-se  debaixo  deli»:  Terganéo  eamniHa 
•té  ao  lofir  aprazado ,  e  ganho  t  aposla !  €ratilKi-a 
«as  dehia  mie ,  iroiias  e  pae  (ao  qual  principlaTa  a 
#ilt»r  trabalho  em  ratio  dos  teus  aniios)Da  dol<]éa 
erphandide .  e  pmado»  do  seu  unie^aniifto ;  pois  te* 
do  que  ganhava  Yi«bi  Jogo  alegre  e  oorreodo  eetre- 
-gar  »  case. 

Por  mo  era  proiofido  e  querido  âu  famHies  q«« 
4e  iia4ioe  todos  ee  «sms  aUi  coneoiprèiir  a  banhos. 


WÊAIB. 

4179  Alcovas  semanas  antes .  perlo  do  mesmo 
0m  vètermio  ndtfidoeo  forte  de  Jenfui^,  apos- 
ta em  eomo  é  capai  de  beber  ee»to>  tiumer^  de  canaf- 
das  de  vinho  (diiem  que  estava  já  algum  tento  em- 
brlegedo).  Bebê-ae ,  e  réeebe  e  qnanita  apesiedar. 

^•6  d^M  a  bores-,  este  ebronlsta  ,  e  >recoiifsed^ 
éas  façanhas  millures'»  oeeie  são  qussi  todos  os  fete- 
raoos  •  já  nio  podia  eootappes  seisiHiveis^eettBraitfav 
of  Tasgos  de  velôr  qii»  ee  obravem^eas  eoeies  da-  Ro- 
htfÊ,  doYimeiroetc.  Estafa  morto*  effegodoi  em  irínho. 
'  i  Porque  se  nio  prendem  e  castigamos  ifuefaiém 
taes  apostas. 

'   i'  i^r»  «ie  é  íeto  indueir  difeelameiite  e^  obrigar 
ftftoicltfiot 

Inteodemos  ficmemente  que  sim.. 


AifW  '  AnvMitfo-st  a  limpar  a  fDfòmmieiitflT  egfefa 
de  Belém,  para  a  solemne  imposiçãodos  Santos  Óleos 
«a  Sereníssima '8r.  Infante  B.  Antónia  ,  cafu  de  um 
canto 'do- teetonm  volto  negro,  tiro,  Hgeíro,  do  ta- 
manho pouco  toais  ou- menos  de  um  sapo  grande.  Se- 
fuiram-n'o  os  ifue  estavam  presenlés^;  akançaram- 
n'o  .  e  conheceram',  com  espanto  e  "horror ,  (^e  era 
vma  aranhe  .  cem  algims  des^  seos  meitòs  olhos  jl^ee- 
fos  de  velMeO','  fttgom  tanto  manca  de  um  pé ;  no  res- 
tante muito  bem  conservada. «  Este  monstro,  taltet  con- 
lemporisne»  da'YuffAJá^io  da  casai  tatvei  ái^íhadaaqui 
nos  primeiros  galeíifes  da  Indiá^  e  qne  já  portentitra  . 
«^diMam  moilos— ^litfferle  pendurado  at  suas*  con, 
linas  na  arca  de  Xoé ,  tornava-se  um  objecto  ^i|iio 
de  d^riosidedè  .*-  vinte  Pen<ftopes  bem  velhas  não  po- 
deriam ter  fefto  a  quantidade  de  teias,  qoè  a  imagí- 
i»açlo<lfae  attribvia.  »^ 

Eis  a  noticia,  qttfe  se' espkfhon  com  in<;river  repld^c 
por  Iode  a  Lisboa,  Idgoque  terminada  a  a ognsta  ceri- 
monio se  po2  fratfco  á  áfdmirlição  do  povè  o  arnfadò  e' 
B4impiiioaissimo  templo^dos  Jerónimos.  A  fkmadaara- 

!>,  diz-ae,  altriia  só  por  si  mais  gente  qcl^as  m»^ 


ravUhis  ies  armedoe^se  deeoradores.  Quasí  todos  pe» 
dia»  «em  alvore^  per*  ver  aquella-  realidade  fabulo- 
so, e  papt  todos  eilas  andava  corrente  a  resposta  nas 
boeeeo  da  gente  do  sitio.  »0  monstro  tinha  sido  morto 
tom  dois  fufoft  de  espeto ,  um  na  cebe^a  04itfo  no  le- 
do eaQQerdo ,  e  mandado  para  o  mueeu  da  aeademia 
soei  daa  sai  ene  iaj  de  Lisboa. »  No  museu  nos  aífírmam, 
que  não  failaram  curiosos  na  quinta-feira.pass^a,  pe- 
dindo a  toda  o  cnsto  Ibes  deixassem  ver  a  aranha  dos 
dois  arráteis. 

Nossos  pães  tivevam  o  homem  á^^  botas;  nós  tive- 
mos a- aranha  ;  que  lerão  o»  nossos  filhos?  £m  toda» 
aa-  grandes  cidades  apparece  de  tempos  a  tampos  uma 
d' esta»  r  Londre*  mesmo  e  Faríz  não  contam  poucas 
simitlianies  aos  seus  fastas  ridículos.  Todos  temos  tC'* 
Ibèda  éa  vidro ,  não^  atiremoa  aos-  de  ninguem.^ 


sukcmxxjMzo. 

M9é  Eaoaivni ,  de  Braga  ,  aos  Pébm  no  PorU* 
àr.fd  da  abriJ :  — »  Em  orna  das  noites  passadas  foi 
roubada  a  egreja  de  Sêçuêirm,  levada  a  Coròa  de  prar 
ta  da  Senhora  do  Roíario  ,  as  toalhas  dos  altares,  um 
caiix ,  alvas  e  outros  objectos ,  não  tocaudo  porém  no 
seerarlow  OslaMíes^nio  pedontoacronbar  as  portaa> 
lia  egfajas  aaibiram  aos  telhados,  quebraram  a  lua- 
cbado  oférro.eenlraaaoi.pela  sacristia^  Estes^.e  outros 
eeimes  «io  inevitaveia,  quando  es  jnredea  tem  per 
ensteme  abaolaerenfr  todea  os*  ladrões :  ainda  culpaoa 
akgwnt  cffiminoiea  da  gagimaatr»;.  de  ffeabo»  tarissb^ 
ie  .      .'         . 


cowjtrazoxDiti  s  var&zoxdzo. 

41B2  No  logar  da  Divisa,  freguesia  de  S.  Cípría- 
vu)  de  Tabo«tdelo  .  dislricto  de  Guimarães,  dormia  aini»^ 
da  na  sua  cama  na  manhã  de  2  do  corrente  António 
^p^é.  Pimenta  «  descaoçaodo  dos  trabalhos  da  véspera 
para  os  do  dia  ,  porque  era  com  o  suor  do  seu  rosto^ 
que  sustentava  sua  mulher,  e  sua  íllha  de  edade  de 
12  annos,.  —  quando,  pelo  aposento,  entrou  sem  arfui- 
do  aq,uelta  mesma  ,  que  tatvea  pouco  havia  lhe  tinha 
saldo  de  entre  os  braços ;  vem  acompanhada  do  fruc- 
'  to  dos  seus  mútuos  amores  e  trás  nas  mãos  apertada 
uma  groisa  chuça  de  f^rro: — ^porjt^è?  —  i  e  para 
qué?!  .....  Á,*  primeira  4.'esl3s  perguntas  não  se  sabe 
nem  seria  fácil,  responder :  á  segunda  responde  ò  es<^ 
pectaculò^  q^e,  poucos  minutos  apoi,  eslava  presente  a 
todos  os  olhos  da  povoação.. 

O  ferro  homicida  entrara  pellsi  bocca  ,  rompera  a 
língua  e  o  esophago  do  dormente;  rasgára-lhe  a  so-^ 
branceJha  e  a.oik;lba  do  lado  direito,  dci^udo  na  pas- 
sagem roto  o  craueo  *..  outras  feri  a  as  se  viam  no  sosto» 
e  po  hoipbro  esquerdo. 

Ao  cabo  de  cinco  dias  de  martyrio  estava  a  ensan- 
guentada victima  req.uerendo  vingança  no  tribunal  dir 
vino^, 


41W  A  QMAnfdo  eareeeèim,'da  Bragv,  aceusa^ 
d»  e  confessa  de  ter  lançado- a* nma  cloaca  a  sen  ÍW 
4ho  recéuMiasoidos  ^ob  sentenciada  a  2i^  do*  passado 
pelo  jaia  de  direfto  d'a<|Qella  cidade  a  cioeo  annosde 
prisão.  \  Que-  peaa>para  o  maler  d»  todos  os  crimea  e 
tm  tMpOii  efli  'fue^  •-  impunidade  Iam  ceoaortideipava. 
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ift  tfítnêr  tio  fteqoenté !  Su^pôe^v  qiw  faríá  for^  ao 
'SAinio  do  m»gistrjido .  «ma  conBideraçio.  aprtsentida 
peU  ré  e  que  o  mu  defensor  não  deixaria  de  tprofei*- 
lar  com  sagacidade:  — tinha  l9annos;  a  tua  pouct  e^ 
tftde;  f  sna  ioexperieDcia  flzeram  coa  que,  tooMda 
Idas  áores  ,  do  snsto ,  e  da  vergonha  .  connetesfle  a- 
qaelle  acto  sem  reflexio,  sem  ihe  avaliar  a  imporlin- 
xH  devidamente.  *—  A  nós  pareeennoSi,  pelo  conírarvo. 
que  isso  neimo  ,  de  contar  apekias  19  annof  e  de  ser 
•qoelle  o  seu  primogénito  •  miiiio  mais  ainda  lhe  ag^ 
fravavaÉi  i  impntaçio:  ^a  quem  ha-de  amar  a  mu- 
lher qne  nlo  ama  ó  seu  primeiro  Olho?!  quando  é 
qoe  ha-^  amar  a  mulher,  que  aos  19  aonos  aio  ama 
t>  frncto  do  seu  «mor,  ao -ponta  de  Ihesaortficar  apro- 
pe'u  rida  e  todas  as  contemplações  do-asuodo?! 

O  imiocentinbo  «éra  ainda  achado  vivo  e  èaptisado: 
mas  esse  beneficio  foi  todti  da  fortuna  e  oio  da  mãe ; 
não  dei^a  influir  nada  ho  julgamento  de  um  «aso  tão 
atrof .  Ém  suroma  ,  quanto  ao  ^Odèsse  diíer  contra  u- 
Ina  puniçf  o  mais  rigorosa ,  nada  ara  em  comparação 
)do  exemplo  qoe  importava  e  urgia  teéeèêe  áaMedóaa; 
Unias  o  lia  InCamet  da  «ossa  odaik« 


4184    k  IS  M  abril  pela  macéã  sairá  de  cata  át 

«enis  pães  ,  om  Belém  ,  fará  oaçar  naa  viaínhanças , 
António  Eostaqaio  Franco  •  manceho  4e  daaanooa  a»- 
ffios.  Passou  o  dia  e  não  iroHa«  v  passoaManoíla;  «o»- 
iros  dais  4liat  «  noites  fitaaaam  tamhom,  aem  qcenam 
elle  .  nem  nova  aiguma  d'«Ue  viesse  coosoiac  oa  «i»- 
lar  de  um^  vec  o  pae  e  aobre  tudo  a  mie«  estremosa- 
mente  amados  e  extremosa  mente  amsotesde  seu  filho. 
Ao  quarto  dia  eacontram-n'o .  e  tra2em-<i'o«  Fdra  a- 
chado  no  campo  do  Tottlta ,  ^ttièo  ao  pé  da  soa  es- 
fingarda  desarmada,  com  o  coração  crivado  de  ohnm- 


0  genio ,  os  bons  princípios  .  a  inslmeçio,  a  fortu- 
ba ,  as  esperanças  do  pobre  mancebo,  fè  prompto  com 
os  estudos  preparatórios  ipdra  se  mairicular  na  escola 
inedicò-ciruirgica  ,  nada  permítte  que  se  atCribua  esta 
desgraça  a  outra  causa  ^  que  não  fosse  um  simples 
descuido  no  manusear  uma  arma  tão  para  lemer,  a  tão 
pouco  temida ,  como  é  a  espingarda. 

Paiem-se  todas  as  diligenciao  para  salvat  o^fo.  on- 
ja  dor  parece  todavia  inconsolável ;  —  feritfds  no  cora- 
ção não  vivem  muito. —^A  mãe  nem  espéi'anças  de 
dias  deif a  conceber  :  o  ÍITho  está  chamando  for  dia : 
não  o  poda  faier  osforar  moitcu 


^tí(t  CUouma  Emilíd,  '4íifntil  moça  de  IS  «mos  . 
Tivia  ,  na  traveêsa  da  palha  ,'  era  oom(>a^hia  tfe  flma 
aua  irmã  ,  ieado  ambas ,  por  uníco  pati^monio  a  sua 
Ycfrmosúfa. 

Entre  os  ociosos  freqaoatadotae  4»  casa ,  «otftkta- 
ae  om  mancebo  de  Lagos ,  ottudanle  da  escala  polj- 
fechaiaa. 'ltat«RBa«aa  mroMr  mquA  taeraona,  fos- 
to  já  rul^arisadow  Sem  f raaampfõaa  de  loatdad»,  pre- 
4ompçõaf  empòssioaia  •  e  aertudie  ainda  mais  impotai- 
vel  para  ^lesgSra^aéOi  oaaao  alla^  lEpúliaiáiiliateoaitodo 
amor  a  oala  ntaDCabau  Lasfo^éo  àhoKeodof  oaaaus 
íaffores,  araá  atta  bolse»  dia-sa^  qaioo^le>«eeorcia  nos 
«aaas  Éporlaéosf  <OMtM  oasoa^  J>qtofontnrrog»aeêa  á*tí^ 


\é  e  pala  promf^a  fODatosiiKdo  4*tUè^  tinham  sidofre- 
qventos.  /  .        «  , 

fiotre,  aa  loaeuras  do  «Uimo  oarMval ,  mostrara  E^ 
milia  um  vivo  dosejo,  do  que  fossem  ambos,  masca* 
rados^  ao  bailo  da  opera.  O  amante  aproveitoo  fen- 
veroso  a  conjuoctura  de  se  lhe  provar  agradecido; 
e  a  39  de  janeiro  saíram  ambos  ,  na  melhor  disposi- 
ção possiveJ  •  para  irom  a  oesla  oaaa  •  -aua  conhecida 
ditia  eile;  onde  bavia  grande  sortimento  de  vettnario 
de  aittguol.  em  que  um  e  outro  podias»  eseolbet  asou 
gosto,  e  maAdar  para  casa  para  estarem,  com  aatoeo* 
deocia»  promploa  para  o.  serio  do  doaaiogo  gordo. 

Chegou  a  hora  do  doverem  tornar,  o  não  t^qroaraak 
Bra  coisa  que  (Mkderia  ter  mil  explicações  natur.aiíasb* 
mas^  a  irmã  e  a  dona  da  casa  fecharam  as  suaa.poiv 
tas  »  e  socjefaram ,  á  esperada  manhã  soguiate :  maa 
nam  oseguiaAo  dia,  nem  osimmediaios  troaxoratttt». 
tioiaaalgumaa  dos  Cogilivoa.  Fantoaiaçaorso  oaaos  n^ 
mancos  ^  postoqne  d'a^  Yoa  já  «Mertooidoa  dealguns 
vagos  receios.  Uma  carta  os  veio  em  fim  deafaaer  áp 
lodo  ;  ora  ,esorH)U  do  iLafos  polo  raptor:-*^«  aiqoi 
ch^imoa  «-r^diaia  olio,por  aolas  o«^r  oolrao  pal^ 
vras  — «  sua  irmã  passa  bem,  recommenda-se-lhe.  o 
c  acha-se  contente  e  felíx :  descuipenios  de  nos  não 
«  lermos  despedido:  era  moftifieaçãofaratodoa,  qoi- 
c  aomo-oos  poupar  a  ella.  » 

Na  seguridade  •  que  oslas  jpamtêê  linhas  ft^dam^ 
ram%  ao  doaolfora»  léooroiíio  ,  mac^  »  o  «sma  do 
Qioio  ahriU 

Sabbado »  19 .  m  calçada  do  S.  ioSo  iteimaMconO 
ohogava  .a  j«stíça  á  foeta  de^m  qitarto  D*om  acen- 
do andar:  o  senhorio  meeaM  Ihoroqnorèra,  paraqms 
viesse  abcir.  aquella  4>arta. 

c  Um  mancebo éesooabooidoJhohaosa^oiado^qaafw 
tO',  aos>  moaos.  im^  iiMimos  dias  do  anna  praftentet 
pagara  tjanoiro  adiaoUdo,  Javéra  êê  ehaoea  o  nio  iho 
tornara  a  afparecer.  » 

Nas.  oasaa  Aeado  oníio  nio  sie  Mtã,  «om  ao  aenCira 
pessoa  alguma :  as  janellaa  tinham  pèrmaoooiéoolie» 
tas  lodo  o  tempo. 

Arromba-ae  a  poria  n  um  cheiro  insofrível  vem  ans- 
citar  desconfianças:  —  entram  ,  procuram: — n*um 
recanto  da  oosinha,  dio^eom-  om«cadaver  de  mnlher. 
bem^ostidao  ^»om  calçada  ,  com  ofMooço  afogada 
de  uma  corda  om  muius  vokaa» 

A  novidade  aUraiu  povo ;  houve  ^om  jalgassa  fo^ 
conhecei-a^eia  kw.  anaenio  íá-domnéio,  donoM 
rapariga  moradora  n»4rave$êa  ^  ptUJka.  Manda«.n'a 
chamar;  obega  fára  do  ai  *  reconheae-a:  —i  aua  irr 
mi;  é  Carolina  *£ma4a;-<*ironba4a  da  lodo  o  oiro, 
com  qua  sairá  do  oaaa.  «e  AorU  por  aqqollo  mesmo  a 
quem  unicamente  ^amaaa.  Foi  .onlio  qno  soaouheo 
nome  d^oilo« 

Coaala  qoe  nio  tardaram  amao  leapedir  aa  «ais 
temínap^es  ordena,  ^^caoi  Aágac>fo,.4tMndo  a«rpra«> 
so^  a  stthiies,  o  ioMnodiatAmonte  romoltido  iparaa 
ciyMta|« 

A  se  Iheproaar  o  arimor  qualse  roprosofila,  u 
qhanto  o  quão  prompto  nio  devo  aor  o  soo  castigo  T!Ca« 
be  que  oa  infensos  abnsadoros  da  boa  Cé  ioob«Bn'el« 
le  nm  eseacasonio,  «omo4i^o|  la  o  .Moeram  ossos  eotea 
Pfcdi4iassmoS|.  qno  tanito  ropreaentam  líbordaikaala^ 
gria  o  para  quem  a  vida  é  ioda  rUm  teaido  4e  mise** 
rias,  ide  amafgnraa,  4o  dospresos  ♦  do  f  orifos  oonli- 
Buoi«  aU4an»orU»  ^ 
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PXPEDIKNTB. 
IV»  «•  Tw^WMot  iumMírM,  at  lupenli^ftet  no  Miaho  e  pfo* 
cU»de«  no  Afioha  |ielft  Mnkor». . . »  «MUiuia»,  Ob«eur«  Por- 
tuenre  —  o'  pro^mmna  da  Saneia  Bíblia  ^-  a  conliniiaçlo  da 
qiiefUo  do  aicHe  pelo  Sr  Oroellaí— a  rua  doi  Arménios 
do  Purlo — ai  acuaMiuin^Tacsde  Langroiva  com  a  sua  citampa 
pelo  Sr.  Carneiro  d«  Maj^alliftef  — iT pomada  stibiada  duSr. 
Sonta  Tellèa  —a  Tabrica^  do  fariflliat  pelo  Sr.  Viscondiíde 
Víllsrtako  —  a  dienMria  flobro  cartat  lupographieat  do  Portu- 
gal pck>  Sr.  ÀMfualo  Xâ«!Íer, Palmeirim  —  a  bioj^rApbia  do 
conde  de  Lippc  pelo  mefiuo  —  at  eschoíaf  reçiinenlaeí  pelo 
mesmo  —  riiiiance  da  i«ranle  de  Granada  pelo  Sr.  Mendes  Leal 

—  oi  vcrgt.s  á  morle  da  filha  da  Ef  m.*  Senhora  condena  de  Murça 
j*to  Sr.  D.  J»)sí  de  Lencastre  —  o  fabrico  da  pita  pelo  Sr.  Jara 

—  dnaf  palavras  iobr A  a  orai-lo  do  ciwislio— poesia d«  Sf«  José 
Vicloriiio  Cartlofo   F/e«re  de  Fou#ca^  ett.  ele.   ele. 

COJSBtCHEXTOSUTIIS.     , 

OU&TU&A. 

{Carta.} 
Campo  grande  17  de  abril  i{#  1845. 

4186  Vejo  eu  nu  sua  muito  bem  ootiduiiia  foHia 
0  quanto  tem  sido  discutidos  alguns  assumptos,  ratat.i- 
▼o»  ao  metfooramento  da  nossa  mui  latrasada  agricul- 
tora;    por  isso  lhe  oflerel^o  para  publicar   o  seguinte : 

O  doetor  Forsier  de  «Findrassie-hwueaperlwdeEt- 
gtfi  na  Escócia — tem  experimentado  o  resultado  áa^li- 
ifre  electricidade  da  atmosphera.  para  eciiUívo  decfr- 
reais^  (e  quem  sabe  se  isto  ni«  poderá  ser  a|»plioada 
lAmbem  ao  tinho  ao  azeite,  á  Crucia  etc  ele.  ele,  ad 
iibitum?).  Tendo  debulhado  pesado  c  medido  a  tua 
electro-culiivada-sevada,  oproductofui  a enormequan- 
lidadt  de  104  bushels  (bushel  â',  alqueires)  ou  Ire* 
le  quarlefft  por  acre !  O  peso  da  palha  ^foi.  de  9300 
Ibs.  pòr  acre.  O  custo  do  eUtricoapparatm  é  d»,  uma 
libra  i^terlína  (4^400  réis)  por  acre ;  «  st.,  eâkula 
que  durará  vinte  annos. 

O  seguinte  é'  a  planta  de  um  quarto  de  acre 
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Estaca  de  pio  65  jardas  Estaca  de  pio 

Calculo  do  custo: -—6  libras  de  arame  a  4pc«-€«B* 

Bes   p«r    Hbras  para   enterrar.  S«^ 

4  •-—  dicto  —  3.  diclo  para  suspender  I<f0 

2  varas  de  páu  secco  a  6  dicto  cada  um  i«0 

Trabalho  etc.  i«0 


Maio-«1  — 18tô« 


IM) 


Como  cresce  ou  augmenta  a  quanittfade  de  terreno 
o  custo  diminuo  rapidamente-  ^ 

Convenientes   e   próprios  espaços  para  :  •— 

3  acres  Jâ7  jardas  por  75  jardas. 

i  dicto  90  dicto  por  55  «. 

Três  quartos    dicto  83  e  meio  dicto  por  44  c 

Meio*  acre  73  e  um  terço  jardas  por  33  jardas,  e 

Um  quarto  dicto  55  «  por  32  «. 

Um  oitavo  dicto  36  «  por  16  e  um  terço. 

O  methodo  em  que  o  espaço  seaprompta  é  como  se 
segue:  —  com  om  compasso  (agulha  demarcar)  e me- 
dida de  cotdio  commum ,  marca-se  o  espaço  para  aa 
esiacas  de  páu,  ás  quaes  o  arame  enterrado  se  pren- 
de, passando  por  oma  pequena  escapula.  Deve  haver 
cuidado  de  por  os  cumprimentos  do  arame  enterrado 
verdadeiramente  direito  do  tiorte  ao  sul  pelo  compas- 
so, e  a  e  a  largura  verdadeiramente  de  losle  a  oeste. 
O  arame  deve  êer  enterrado  dê  dua$  a  três  polegadas  dê 
fumdo  na  terra.  As  linhas  do  arame  enterrado eslaoen- 
lã«  completas.  O  arame  suspendido  suspendido  deve 
ser  preso  e  estar  em  contacto  com  os  arames  enterra* 
dos  no  íim  de  ambas  as  bandas. 

Uma  estaca  de  páo  com  uma  escapula  deve  no  en- 
tanto ser  enterrada  onde  na  planta  se  vè  um  A  e  as 
duas  varas  de  páo  secco  uma  de  14  pés  e  a  outra  de 
15  pés,  sendo  postas  pelo  compasso  verdadeiramente 
ao.Nopte  e  ao  Sul,  o  arame  se  põem  sobre  ellaae  prerw 
áe^se  á  estacado  páo,  porém  tocando  semelhantemente 
neste  ponto  com  o  arame  enterrado. 

O  arame  suspendido  nio  deve  estar  ou  ser  muito 
apettado ,  d'ootro  modo  o  vento  o  quebra. 

O  resultado  do  doutor  Forster  é  o  ter  de  proéocto 
mais  de  3  vetes  a  quantidade  de  grio  e  \  alha  do  costume* 

I>eve-se  notar  que  a  applicação  da  electricidade  í 
cultura  dos  campos  está  ainda  na  sua  infância  e  pro- 
vavelmente ,  muitos  melhoramenlos  se  descobrirão  ain- 
da. Se  será  preeizo  um,  dois  ou  mais  arames  suspen« 
didos  ou  yma  bateria  galvânica  (pilha  voltaica)  posta 
no  campolpara  suprir  addiciunalmente  o  fluido  eléctrico 
sie  ainda  coitas  para  determinar. 

O  de  que  nâo  ba  duvida  é,  que  ha  uma  corrente  elec- 
trvee  aoiíre  a  fáee  da  terra  de  Leste  a  Oeste  e  que  am- 
bas as^cerrenles  a  terrestre  e  aeria  são  deste  modo  tí-azi- 
das  e  ajuntadas  pelos  arames  suspendidos  e  enterrados. 

Não  deve  esquecer  o  notar  que  o  fluido  eléctrico 

'  opera  como  um  estimulante  e  que  por  hsso  a  usual 

quantidade  de  estrume  se  deve  applicar  aos  terrenos. 

Na  primavera  presente  se  vae  pdr  em  pratica  em 
diversos  pontos  da  Inglaterra  este  novo  invento. 

De  V.     etc. 
—         A.   y.  Rodriguei. 
BOAS  HOTAS  VAAA  A  IMBVavniA  MACIOMAZi. 

4187  Nio  podemos  deixar  de  transcrever  do  Dia^ 
rio  do  Gowmo  de  quarta-feira  93  de  abril  o  seguinte  : 

«Estamos  inítvmados  de  que  a  direcção  da  companhia* 
das  obras  publicas  de  Portugal  tracta  de  reunir  todos  oe 
esctarecimeoios,  precises  para  começar  em  grandes  pro- 
porções as  obras,  deque  está  encarregada  em  virtude 
de  seu  contracto.  Segunda  feira  passada  saiu  no  pa* 
qu^e  para  Londres  o  Sr.  José  liaria  Eugénio  de  Al- 
meida, um  dos  directores  da  companhia,  levando  com- 
sigo  e  Sr.  João  Ohrysostomo  de  Abreu  e Sousa,  dís-- 
tiocto  offieial  de  engenheiros,  e  oSr.  Joaquim  Simdes 
Margiochi,  engenheiro  civil  da  escóU  de  pontes  ecai* 
(adaideFurií. 

TOL  lY,  IXRIl   IT, 
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o  St.  Engettio  át  Aloieida  ,  segundo  nos  infor- 
nam»  vai  auclorí^ado  para  faier  a  acquisição de  mui- 
tos inslpumenlos ,  maquinas  e  uleosilios ,  princip<il- 
mente  com  o  fim  de  servirem  de  padrões  pelugqtiaes 
se  faça  nas  fabricas  do  paiz  ludu  quanlo  fòr  pofsi- 
Yel.  ígóalmenle  deverá  concluir  ajustes  ouconlraclos 
com  engenheiros  e  outros  homens  lechnicos  ,  iudis- 
pensáveis  para  as  grandes  obras  (vrojectadas ,  e  cum 
especialidade  para  o  caminho  de  ferro  ftue  deve  unir 
iisboa  á  fronteira  de  Hispanha  ;  por  isso  que  os  ho- 
mens dá  sciencia  que  ha  em  Portugal  sâo  por  eerlo 
insuíTicientes  para  tantos  e  Ião  importantes  trabalhos. 

Também  sabemos  que  o  mesmo  Sr.  Eugeniode  Al- 
meida deve  examinar  em  Inglaterra  e  França  as  fa- 
iM-icas  de  rapé  e  dos  outros  prod actos  ,  cnjo  excÍ4i<» 
sivo  em  Portugal  pertence  á  companhia  do  tabaco » 
sabão  e pólvora;  e  ajustar  maquinas  de  vapor  para  a 
fabrica  que  esta  companhia  deve  estabeieeer  no  ma- 
gnifico edificío  do  exlincto  convegUo  de  Xabregas  , 
que  e&tava  occupado  por  uma  fabrica  de  fiação  e  te- 
cidos, e  que  brevemente  será  desembaraçado  era  con- 
sequência do  accórdo  amigável,  que  foi  celebrado en** 
ire  a  companhia  do  tabaco,,  sabão  e  pólvora,  e  a  di- 
recção da  eomp«inbia  fabricante»  Ko  que  diz  respeito 
aos  negócios  da  companhia  do  tabaco  .  sabão  e  po4- 
irora.  o  Sr.  Eugénio  de  Almeida  será  coadjuvado  pe- 
lo Sr.  Rodolfo  Camiiiazo  .  antigo  director  da  fabrica 
4o  rapé  e  tabaco  de  Lisboa. 

Quanto  ao  caminho  de  ferro  é  satisfatório  lèr  eomo 
«m  IngUterra  se  tracta  já  da  formação  de  cimipanhias 
cspeciaes  para  a  sua  eonstrucção.  Abaixo  transereve- 
jnos  o  annuncio  de  uma  companhia  ,  que  fui  pu^bliea- 
do  nos  jornaes  ingleses;  e  sabemos  que  outra  sedtri- 
iria  á  companhia  das  obras  publicas  de  Portugal  para 
et»trarera  em  ajustes. 

.  Tanto  o  armonoio  da  primeira  companhia  ,  «omo  a 
carta  da  segunda  mostram  falta  de  cunhecimeolo  do 
contracto  celebrada  entre  o  governo  e  a  cempaubia  das 
obras  publicas  de  Portugal ;  mas  também  mostram  que 
os  iuglezes  acham  o  caminho  de  ferro  de  Lisboa  a  Ma- 
drid um  objecto  merecedor  da  sua  atienção.  Se  não 
fóra  assim «  se  os  individuos  que  se  proposeram  fur- 
iDar  as  dietas  companhias  jalgassem  qftt  os  seus  prp- 
jeetos  Jião  seriam  bem  recebidos ,  não  s»  IcmlM^ariaín 
d'eUes,  oem  mesmo  para  especulações. « 

Ânmtn€Ío  da  êompat^ia  inglesa^ 
t  a  Grande  caminho  de  ferro  entre  Madrid  e  Lisboa.-— 
Capital. £  3.000:000,  em  acções  tíe  £  ^  cada  uma 
—  Ametade  das  acções  são  reservadas  para  Hispanha  e 
Portugal.  —  Deposito  5^  shillings  por  acção,  com  o  íim 
ujoicameute  de  cobrir  todas  as  despesas  preliminares 
para  faaer  as  necessários  preparativos,  para  obter  con- 
cessões e  vantagens  dos  governos  das  ambas  as  nações, 
e- lambem  para  oceorrer  áa  despezas  dos  estndos  pre- 
paratórios. 

•  £sla  linha  de  camiobo  de  ferro  porte  de  Lisboa  (pas- 
tsndo-se  o  Tejo  por  meio  de  barcos  de  vapor) .  corre 
através  de  Portugal  e  da  Hispanha»  eval  por  Alcânta- 
ra ,  Talavera  •  e  Escalona  até  Madrid ,  com  uma  ra- 
mificação por  lUeseas  e  Montalban  para  Toledo.  A  dis- 
Uncia  total  èáe  350  niUias. 
f  Os  trabalhos  lecbaicas  focam  feito» ,  e  tm»  apresan- 
lam  dilSculd^ées» 
Mio  SC  eotrari  con  prestarão  algoma,  nem  je  dis* 


tri buiria  prospectos  ,  sem  que  um  contracto  cem  oi 
governosdePoKOgal  e  do  Hispanha  esteja  concluído,  e 
sem  que  as  concessões  para  aconstrnoç^o  d 'este  cami^ 
nbode  ferro  se  tenham  alcançado.  Preenchido  o  nume* 
ro  das  acções,  os  nomes  dos^  membros  da  direcção  pro- 
visória serão  publicados.. 

Os  pedidos  para  acções  podem  ser  dirigidos  aos  Sr.' 
Bangban  dr  C* »  agentes  de  acções  de  caminhos  de 
ferro  —  9  Charing  Cross —  ,  onde  poderão  acbar-^os 
impressos. » 

80BRB   A  COVTBMISVOZA    OU  ]II8CaHT£« 

XlSJf GXA  OA    XIi&iJMIMAÇÂO  OS  QAS 

MM    VO&TUOAIi. 

{Carta,) 
Lisboa'^  ã^ahriide  iSH. 

4f88  fixcoifTRà!fDO  no  sen  mui  utíl  jornal  keviita 
Univêtêàl  coiki  4»  aporanetito  de  votos  •  sotme  a  appli- 
cação  da  illuminação  de  gai  par  lampiões  publicas ' 
nesta  capital,  procnreí  esclarecer-me,  pela  leitura,  dt 
previa  disouksãb  dà  parte  dos  differelites  escriptores. 
e  Tolan^es;  e  em  resultado  reconheci  a  tililidadède 
reclamar  nova  discussão  da  matéria  para  baver  voiat 
ç&o  sobre  principiot  §€ra€$  ,  e  não  sobre  bases  dilTt^ 
rentes,  «incertas,  e  até  contradictotias ;  copo  acao* 
tece  com  os  votos  |á  emittidos  no  mesmo  jeriial. 

Por  exempla;  diz  um  dos  votantes,  qne  odmbtiraé 
barata  em  Inglaterra  ,  em  outros  paize*>s  que  capitalis^ 
tas  estrangeiros  ofTerecem  tomar  as  empresas  de  iilu* 
minação:  e  otUro  inculca  que  simillttnte  illumioaçãa 
será  ruinosa  r  que  a  extracção  do  gaz  pelos  partícula* 
res  será  mui  diminnta  ;  e  que  o  custo  dos  tubus.  e 
mais  utensilios  saíra  do  nosso  bolsa,  accarretaudo  so- 
bre o  pais  graftdes  periuisos  em  proveito  á&s  estria- 
geiros.  ' 

Makas  o^ras  conlradieçõea  encontrei  »  e  todas 
muita  notáveis  x  por  quanto  os  votantes  que  se  an 
cham  em  opposição,  devia  tu  estar  de.  accòrdo  nesta 
parle,  deduzindo  dos  seus  próprios  factos  olneimor^ 
su/íado  que  meparece  ser  —  qne  não  convém  ao  go^ 
vcrno,  e  camarás  municipaes  estabflfcer  a  ii(umina^ 
cão  de  gaz  ,  mas  sim  contractal-a  cora  estrangeiros, 
uma  vez  que  não  existam  interesses  geraes  da  na- 
ção,  baseados  na  verdadeira  economia  politica,  para 
exclairem  toda  a  illuminação  de  gaz  eml^ortugal.  . 

E'  pois  sobre  estes  princípios  que  muito  desejava  ver 
discutida,  e  votada  simiihantemaleria;  e  sendo  certo 
que  é  impossível  4  mudar  de.  sjfstema  qualquer  sem  ir 
de  encontro  a  um  ,  ou  outro  interesse,  ê  ^o  dever  da 
um  governo  protector .  nao  optar  reformas  aliás  coa* 
venienles  só  á  vista  daquelles  interesses,  mas  sim  df« 
liberar  sobre  elles  ,  conjunctamente  com  aqueUes  no- 
vos interesses,  e  industrias^,  que  a  mudança  contem- 
plada pôde  proporcionar  ao  paiz ,  e  portanto  par^e- 
me  convenienle  d^utir  a41UMSÍa«ção  do  gaz  sobre  as- 
proposições  seguintes: 

1.*»  Se  é  necessário  excluir  toda  a  introducção  d^ 
«  gaz  em  Portugal,  a  (fm  de  proteger  interesses^  nacio* 
«  nacs-oft  consumo  do  nosso  azeite; 

2.*<«  Se  os  estabelecimentos  de  gaa  premetleas  ani** 
ff  mar  outros  interesses  e  industrias  do  paia«  ^u»)bs^ 
«  tiOquem  a  sua.  iotrpducção^ 

9/«  No  caso  de  duvida  a  respeito  da  prepauderift» 
c  cia.,  qual  é  a  verdadeira  ccouooiia  pelilic^  appii€s- 
«  vai  á  questâu. 
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4s*a  Uma  yei  que  sç  reçoUcr  admiltir  o  gax  »  se 
«  cuiivérn  ao  f^ovcrna,  ou  á  camará  municipal  formar 
«  os  eslabeJecimcntos  por  conU  própria  ,  ou  contra- 
«  ctar  a  ilhimiRarãú  puhijca  p^i^r  preço  fixo.  com  as 
«  coi0paohias,  que  se  uíTerecem  tomar  similhaole  em- 
c  preza.  » 

Parecc-me  que  esles  são  os  verdadeiros  princípios , 
que  devem  regular  a  qaeslão .  e  qve  todos  os  votan- 
IbS  a  favor,  ou  contra  a  admissão,  devem  profundar 
mais  a  maleria. 

^a  aciual  escacec  de  esclarecimentos,  não  me  atre- 
vo a  ejniliir  o  meu  voto,  esperando  ainda  encontrar 
superiores  ]mes  de  illusirados  escriplores  no  seU'jor- 
Bal,  c  «óinente  farei  algtimas  observações  sobre  a  dis- 
cussão no  estado  em  que  se  acha. 

Quanto   á  t.*  proposição,  a  respeito  dos  interesses 
^0  azeite  nacional,  pareccm-me  exagerados  oseiemplos 
indicados  geralmente  pelos  votantes,  pelo  que  Inea  ás 
^ír^URist^Dcias  applieaveis  ia  outros  paizes  proiluclores 
de  azeite,  que  já  tem  admiitido  a  illuminaçâo  degas, 
por  isso  t|ue  não  é  argumento  geral  a  euportat^o  re- 
ferida de  oito  mil  alqueires  de  azeite  d*e$te  porto  pa* 
ta  França  .  nem  a  applicação  dos  azeites  de  Itália  pa^ 
va  os  engenhos  de  fabricas  ele.  etc.  .Vós  não  sabemos 
qual  o  destino  da  referida  exportação ,  que  pode  ser 
baldeailn  em  França  para  outro  paíz,   e  ainda  no  ca- 
to de  ser»  como  nao  du\ido  para  consumo  em  Fran- 
ça ,  não  SC  pôde  coíher  dahi ,  sonno  o  que  todos  ms 
sabemos  das  c<>lheilas  de  azetlc  fcilharem  ás  vezes  em 
outros   paizes .  como  tem  aconlcn-ido  por  vem   entro 
nós,  até  ao  ponto  de  ninguém  ignorar,  que  lemos  ti- 
do  diversus.  occasiues  de  siipprir  as  nossas  proprint; 
Cáltas  com    •  admissão  do  azeite   estrangeiro,  e  mui 
|M'fiici  pai  mente  para   as  i  Iluminações  puliMras.    Os  e- 
xemplos  referidos  do  gaz  em  França,  e  Ita|i.i,  nã«)  me 
pareceai    tão  análogos  a  nós ,  cora  a  Hispanha  ,  onde 
te  admite  o  gaz,  ha  tempos  em  duas  cidades :  depois 
teguirão  mais  du»s  cidades  no  centro  da  maior  abun- 
dância  do  azeite  de  oliveira  ,  e  consta   que   aqtielles 
nossos  A iftinhos  ,  estão  contractando  aqu^lta  iHumina- 
ção  para  outras  cidades. .  Muito  conviria   saber  qna) 
tem  sid^«»  a  influencia  do  gaz  nos  preços ,  e  interesses 
do  azeite  em  Hispanha ,  porque  s^ria  um  guia  ,  o  cn- 
nbecer-s^   a  verdade  como  se  allega ,  «  parece  pelo 
augmeoio  da  iliuminação  de  gaz  em  Hispanha,  que  o 
azeite  pouco,  ou  nada  tem  soffrido ,  em   razão  de  ser 
applicado  a  outros  empregos  nas  fabricas  estrangeiras 
ele.  etc.  Na  apreciação  d'esta  parle  principal  da  ques- 
tão deve  lembrar  ,   qne  o  azeile  de   oliveira  tem  si- 
do sempre  procurado  pelos  estrangeiros  neste  ,  e  nos 
«utros  paizes  productores,  conforme  os  preços  denns'. 
noutros,  qye  dependem  das  colheitas,  e  quando  em 
^sultado  d*e1las.  edas  pescarias  se  accnmujam  gran- 
des depósitos  ,    tem  os  nossos  azeites  a  grande  van- 
tagem   de   serem.de  uma  qualidade  que  promete  aos 
«Hissos  capitalistas  .  arrecadal-os  .  e  emprc^al-os  i(  es- 
pera á%  anuo  de  escaccz.  Nas  occasiÕosHe  obHnrianrifi 
iferml  fHMlerão  os  nossos  azeites  carecer  de  prri|4>rções  . 
mas  tião  fejo  «  influencia  que  Ier4,  já  depreciados  pp- 
U  abundância  ,  nos   preços  os  9360  almudes  ,  qwe   é 
o  n^ximo,  orçada  pela  camará  municipal  para  a  iliu- 
minação annual   dos  lampeões  públicos  d'esta  capital 
—  pouca  diíTerença  pódc  fazer  o  empate  de  mais 9360 
aJmtt^es  de  azeite  das  colheitas. absndantes  ,  para  se- 
rem Teadid«>t  a  maiures  preços  aos  Ai>nos  da  eseacet^ 


A  matéria  da  segunda  proposição  depende  muitodo 
apuramento  da  primeira,  porquanto  no  caso  do  se  ve- 
rificar que  o  azeite  sofTrc  muito  pelo  admissão  do  gaz, 
08  beneflcios  quê  este  promete  a  outras  índuslrias.  não 
poderão  auctorisar  aquella  iliuminação -em  Portugal*, 
mas  se  o  azeite  soíTre  pouco .  e  nós  podemos  vcndel-o 
aos  estrangeiros,  e  colher  outras  vantagens  nacionaes 
pelo  gaz,  então  eu  também  votaria  a  favor  da  sua  ad« 
missão,  em  razão  dos  grandes  trahalhos,  e  despezas 
necessárias  para  armar  o  estabtiecimento ,  o  eni[pro- 
go  de  muitos  braços  nacionaes ,  e  as  vantagens  quie 
prometeria  •  se  se  explorassem  todas  aquellas  minas 
de  carvão  que  possuimos  e  se  acham  em  parte  referi- 
das •  por  difl'6rentes  escriplores  no  S£ji  jonitl  ;  scaciD 
certo  como  dizem  ,  que  existe  carvão  no  paiz  ,  prò« 
prio  para  a  extracção  de  gaz ,  seria  impossivel  que 
não  podesse  concorrer  com  o  carvão  inglét .  qne  nos 
vem  carregado  com  direitos  enormes  na  safdad^lnglft* 
terra  —  na  entrada  aqui—- e  tem  o  ónus  de  maiores 
fretes .  e  despezas  braçaes.  Nesla  parte  a  segunda 
proposição  lambem  carece  de  esclarecimentos,  e  tab- 
vez  senão  verifique,  quaes  as  melhores  minas  de  carr 
vão,  que  vemos  para  o  gaz.  eraquanto  não  acabar cor 
mo  brevemente  acaba  o  aciual  privilegio  exclusivo  d*esr 
la  mineração. 

Havendo  como  já  referi  esclarecimentos  a  colher  so- 
bre a  matéria  .  que  não  me  permílte  votar,  sobre  as 
dnas  primeiras  proposições,  não  acontece  o  mesmo  coaa 
o  terceiro,  por  quanto  nenhuma  duvida  teria  em  do^ 
riarar.o  meu  voto  quanto  aos  prihcipios.de  economia 
politira.  applicaveis  a  admissão  do  gaz^  visto  que  é 
inefável  que  não  havendo  encontros  de  outros  interes- 
ses nacionaes :  a.  verdadeira  economia  politica  seria 
vender  para  fora  o  género  mais  caro,  que  é  o  ozeite  » 
è  substituir  nos  lampeões  públicos  a 'iliuminação  d» 
gaz.  que  oflTerfce  duplicada  claridade  pelo  mesmo,  oa 
talvez  em  òccasiões  de  pequenas  colheitas,  por  menor 
custo  qne  a  luz  de  azeile.  a  além  disso  o  gaz,  tem- a 
vantagem  de  sempre  conservar  luz  egiial,  em  quantq 
vemos  continuadamente,  quasi  apagadas  nas  ruasd'e«f 
ta  capital  as  de  azeite,   que  carecem  de  renovação y 

etc. 

rmqnanto  ã  quarta  propozição  parece-me  contrai 
producentes  aos  interessei  nacionaes'.  o  encareci- 
mento que  se  tem  feito  do  grande  custo  dos  tubos  , 
e  utensílios  para  gaz  .  das  difficoldadesque  seencon« 
trão  .  nas  nossas  rnas  íngremes ,  e  ladeirentas  ,  e  d« 
provável  falta  de  consumo  do  gaz  pelos  logislasy  e 
particulares ;  por  isso  que  laes  argumentos  poderão 
Ião  s^mcnle  servir  para  aff^laí-  a»  cdmpanhias  cfue 
parerêm  concorrer  para  tomar  a  empresa  da  iliumi- 
nação dos  lampeões  públicos  com  gaz.  Se  o  dinheiro 
eniVe  nós  vale  mais,  e  acha  outros  empregos,  que 
as«;efrure  ao  capitalista  um  juro  maior,  que  aquelle 
ano  promelle  uma  empteza  de  gaz  nesta  cidade,  seria 
este  um  motivo  para  admitirmos  propostas  de  fora  do 
reino .  e  não  para  procnrarmos  .persuadir,  os  extran- 
pí»iros  que  d  negocio  será  ruinoso.  AfT.^to-me  desta- 
matéria  ,^  por  entender  quê  a  única  gveitão  .  é  ver  ie 
rnnrem  àns  4ntere.uei  gerae$  áoPaU  admitir  òOazaoi 
Jampenex  pubNeos;  e  se  por  acaso. parecer  conveniente 
admiliNo.  não  vamos  arguraeiUar.  contra  nós  mesmos, 
mafí  deixemos  as  empreias,  tanto  naciontes  como  ex-' 
trangeiras  entregues  a-  seus  próprios  cálculos  :  car^og. 
jcom<)l<dev>emo»  ostar-,  qu«  -uma  vaiiailo^ograade  em* 
41  » 
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pate  necessário  para  se  organisar  semelhante eilabele- 
ciroento,  não  deixaremos  de  ter  nesta  capital  »  illii- 
minação  de  gaz  nos  lampeões  publieos ,  e  para  hso 
das  mtfis  pessoas,  a  quem  convier.  Ainda  espero  es- 
cl:irecer-me  para  poder  eroittir  outro  foto  sobre  as 
differenles  material  d'esta  questão  ,  qtie  me  parece 
grave,  por  encerrar  differeates  intoresses,  e  raiuos  de 
industria  do  paiz. 

E  como  no  seu  jornal  se  tem  ventilada  este  objV* 
cto.  aliás  de  muita  ponderação,  por  isso  lenho  a  hon- 
ra de  enviar-lbe  esie.  meu  voto.  De  V.     ete^ 

Joãa  Cã€taM  Lapet» 

9ASLA  ÍOÊA  CA8A  8X  X.XVnAB  BA  BUMZD A2>K 
BAE    BAaSDXS. 

(Carta). 

4189  No  set»  interessantissimo  j^irnal  eom  o  mi- 
Bjero  414!  •  >em  um  artigo  intitulado  —  Para  uma 
€a$a  $e  Iwrmr  da  humidade  doê  par$dfA.  Suppoiulo 
que,  o  processo  allí  Hidicado  dè  os^  melhores  resul- 
tados e  por  conseguinte  si^ja  eOicaz,.  noto  com  tu- 
do nãe  poder  estar  ao  akance  de  todas  as  pessoas  que 
d^elle  se  queiram  utilisac ,  se  tivermos  em^  cunsiii«« 
taçãa  cmquanto  etle  vem  a  importar^  alteiuiaudo  su» 
forro  das  paredes  com  a  folha  de  chumbo,  e  ao  papel 
pintado  com  que  as  mesmas  dev.om  sec  revestiilas »  o 
^le  na  verdade  sahirá  pop  alto  preçi>  não  ra4Jajiiio  na 
aião  d^iobra.  Ora  tudo  isto  concorre  para  iiào  sei;  fácil 
e  l«var-sa  a  effeílo;  »  vista  d*eslas  coiisidoraç^ões,  to^ 
no  a  liberdade  de  lhe  indicnr  outro,  processo ».  que 
>em  inserh)  no  Boletim  de  Tikerapeutique  de  Paris  ^ 
pertencente  ao  mez  de  janeiro  de  18ÍS„  que  é  prefe- 
rível ao  outro  a  todos  os  respeitos  e  a  ro<*u  v«r  mais 
efficaz ;  consiste  elle  em  lavar  as>  paredes»  ijit^^rna»  das 
casa^  com  agua,  era  que^se  leuha  dissolvido  uma  por- 
ção de  alúmen. 

Pede«se  remediar  este^  inconveniente  nas  casas  que 
de  novo  se  construírem  una  vez  que  as.  ar  gama  ças^  se-' 
jêtn  preparadas  com  aquella  agua,  ista  o!aquellas  em 
^ue-  se  emprega-  a  arèc  colhida»  á  beira  do  mar  »  por- 
que segundo,  as  indagações  doSr.  Saint  Míirliu,  aquel- 
la humidade  é  devida  ao  muriato  de  sod^  que  a  arêa 
contém. 

Acccdf ndo  Y^  nti$  meus  desejos,  dando  publicida- 
de a  este  descobrimento»  um  gramle  serviço.  Uti 
i  humftnid«<l«,  que  reconhecida  lhe  prestará  os  maior 
Fes  elogios,  e  a  mim  luo  íavor  d«  qiie  ftcareijuiuaia- 
lae^te  obrigado. 

De  V.     et». 

Lisboa  fii  de  »bríl  d«  184U 

Carlui  Maria  Jíenirtre  Fteirt^ 

VmVA  VASTA    BB  XSOBSTXB. 

4190     Galhas  ;  machucadas^ 1.  libni^ 

f  •tt.d  e  campeche  •  rasurada ,  1  -.  ^^^.. 

Casca  deromi | ^  ^"Ç**^ 

Agua SO.iibi. 

Ferva  poK  dez  minutos  •  a  fogo.  brando^,  • 
•  cde ,  antes  de  esfriar  de  todo. 
A '  parle  i gemne  arábica  machucada  . .  .^ . .   4-  onç^ 

AssucascaudL.. 2  onç. 

Agua 2  lib. 

I>iisolva  e  cde  paia  cima  do-  antecedenle. 

A'parteisiilfato  de  Cerre i  lib. 

dkle    de  cobre.  • i  unçv      [ 


Aiçua. 2  Isb. 

Dissolva  e  junte  aus  auieceileiílcs;  mecna 
muHo  bem,  com  espátula  de  pau.  e  jun- 
te ,  ao  todo,  amiil  dissolvido  em  Sonc. 
de  agua ,  e  de  álcool 4  oít. 

Guarde  para  uzo ,  etc.        H.  J.  de  Sousa  Telles, 

BOyiBABX  VATHBMATICA. 

4191  OoAitA  FiiaA23  de  abril  se  realisou,  en  pie* 
la  reunião  da  academia  real  das  scienciasde  Lt5boa, 
com-  a  assistência  de  muitos  professores  das  cacho- 
las p<»lytechnica  e  do  exercito  e  de  outras  pessoas  des- 
tinctas>  a  exposição ,  feita  por  M.  Chauvet,  ex-profe»- 
sor  de  altas  m.ithematicas  em  Buenos-Ajres  e  sócio 
do  Instituto  histórico  de  Paris,  de  uma  sua  rntvalbeo- 
ria  mathematica ,  importantíssima  segimdo  elleafllr- 
ma  ^  pelas  suas  preciosas  e  nujuerosissímas  applica> 
ções. 

Estranhos  a  essas  srienctas,  aguardamos  cmn  a  saít 
viva  curiosidade  a  relaçã«>  q\t^,  sobre  i>  moro  sycte- 
ma  »  tem  de  appresentar  a  secção  d«  malhetnatica  da 
mesma  academia.  Por  etnquant»,  fómtlar-n««s-bemos 
em  transmit4ír  a  nossos  leitores  a  caria  que  M  Cbae- 
vet  se  dignou  deniis  escrever.  Sem  nos  p^rmitliraios 
a  este  respeito  mais  deqne  uma  única  reSexâo:  re- 
refleMo  obvia  e  qii  de  nei^hum  niíodo  pmleria  escapar 
aos  i4 lustres  vogaes  da  secção  B^atheBialica  da  Aca- 
demia. 

Pressupondo  q«e  o  eiame.  en  q»ese  vae  entrar, 
confirma  a  exacçâo  e  a  im|M>rtnncia  das  theorias  de 
M.  Chauvet  parece  a  alguns  perit«»s .  cuja  opiniãa 
havemos  eonsuJlado,  que  a  determinação  de  sete  ír- 
cognilas  por  via  de  um  só  dado  é  um  ar  rojo  de  aa«- 
lyso  de  que  ainda  ^lão  havia  exemplo  e  que  deve 
grangear  ao  auctor  um  log;ir  conspícuo  entre  os  sá- 
bios. Este  resultado  prova  quanto  proveko  se  pôde 
tirar  da  fecundidade  da  aualyse  infinitesimal  em  se 
lhe  sabendo  bem  o  mecauisnK»^:  e  é  provável  qee 
fosse- pelo  novo  ponto  de  vista  eom  que  M.  Chauvet 
encarou  os  infiuil»meiite  pequenos,  que  elle  chego» 
a  um  resultado  tâo'  notável. 

Repetimos,  que  não  temos-  voto  próprio  n«  mate» 
ria,  msàs  pelo  que  ouvimos  a  pessoas  illustradas» 
qfie  assistiram  á  sessão ,  parece-no^  devermos  espe^ 
rar  que  as  theorias  do  iUustre  professor 'de  matbe- 
malicas  serão  approvadas,  Caseodo  d*eUasa'Acade«ia- 
meoção  bourosa  nos  seus  anoaes.. 


Men  eher  eaUèffue  ei^ 
D^apr^  la  demande  que  vous  m^aves  falte,  relati*^ 
ven»ent  aux  theóries  matbématiguesque  j'as  eiposées 
i-  Tacadémíe  des  se iem^es  de  LislMHiiie  ,  daas  sa  séu- 
ce  du  23  de  ce  móis,  j*aí  Thonueur  deviios  soomet* 
tre  ici,  le  s^ijet  de  oes  théorit^s-.  et  tes.difftc»ltésqef- 
j.'ai  eues  i^,siHrni(mter  pour  les  créer.. 

JlBqu'ici«  les  hiutes  questions  de  phystqne  ,.  de  df* 
Damique  et  d*h|rdrostatiqi»e.  qui  ddpendeiil  dela  rés»- 
lutiondeséquationsdiíérentiellrspariielles  du  peemiet 
etdasecond  ordre.  á  trub  variables.  sont  reslées itts*!»-^ 
bles  faiHe  de  niétbodes  théi*riq4«es«  ou  du  moíns ,  n*«et 
été  que  três  incumplétement^  résoUies  par  ceties  q«t 
possédait  le  calcui  iufinilésimal ;  lesquelles  néce^ 
taieul  toujours,  pour  chaque  cas  parliculier  .  le  se- 
cours  de  lexpérieuce.  afin  de  déleruàioer  les  qt^i^ 
Utés  •íbitCAÍce&  qul  ca  fuut  |»arlie.  ^ 
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Ceiie  laciine  dans  la  scúnceel^ae,  Taineiiient,  tant 
d«  géomètret»  dialÍDga^s  ont  cbertbé  â  combler  n'exis- 
l«f»las,  conme  on  peut  8'ea  aisurer  par  le  travail 
q«e  j'ai  dédié  }l  Tacadémie.  et  dont  bientotje  pense. 
Ta  conmtsftioD  rendra  comple;  ainsi  désormais.  toutes 
)es  qtiesUuBS  que  je  viens  demeotionDer  et  quifont  le 
sujet  de  mon  travail.  ▼onlètrecomplétement  rétohies, 
et  cela  par  des  íbrnitties  géoérales  qui  einbrasseot 
ious  les  cas. 

Qaani  aux  difRcaltés  que  j'ai  saroMnlées,  tovt  nu»- 
thématicien  les  appréciera  á  leur  juste  valeur ;  et,  les 
persoDttes  pea  ou  point  versées  dans  les  sciences  exac- 
tes ,  en  comprendront  aiséoienl  T^tendue ,  enleardi- 
fanl  qu'il  ni*a  faliu  lutler  avec  Tun  desplusilluslres 
geómélres  denotre  siècle.  avec  Tua  des  plus  savaots 
parmi  les  savanls  de  France,  avec  Monge  enân  •  le 
iondatear  de  l'écoJe  poly tecbnique ;  de  cette  école 
qui  est  une  des  gloires  de  ma  patrie,  et  qui  a  servi , 
et  qui  sert  encore  de  modele  à  tuules  cellej  que  les 
oalioft^ »  jalouses  dè  leur  prospéhlé  et  de  leur  civili- 
falion  ,  %eulent  fonder. 

V<Mis  devez  facilement  compréndre,  non  cbermon- 
sieur ,  qtie  Ic  monde  savani  ayant,  parmi  toutes  les 
théories  présentées  pour  la  soiution  des  Ihéorèmes  en 
questiofi  ,  accordé  la  préférence  à  celles  que  Monge 
a  dècott  vertes  .  commc  étant  les  plus  completes  et  les 
plus  aoa  lytiqu^ ;  je  dirai  meme  comme  étant  le  tra- 
vail le  pl«8  parfait  qa'on  put  produire  â  cct  égard  , 
en  atlriòaant ,  nòn  pas  k  ses  théories  mais  bien  k  la 
nature  meme  des  qaestions »  i'incerlitude  des  résul- 
tats  auxquels  on  parvenait;  vous  devec  comprendre 
dis-je ,  que  ces  tbéories  dominant  sans  rivalcs  dansie 
domaine  des  bautes  pensées  infiuitésimales  •  et  y  do- 
minant  par  la  double  influence  qa'elles  ont ,  d'appa- 
raitre  toutes  brillantes  de  géníe  et  de  ba ute  concep- 
tion  ,  et  ea  mènie  temps  d'apparten4r  à  une  autorité 
scieotilique  aussi  iraposante  que  celle  de  Monge.  qu'il 
ni'a  falia  ,  non  seiTlement  surmonter  les  diíGcuités  de 
la  qaesiíoa  pour  parvenir  á  mon  but ,  mais  encore 
recbercher  dans  le  travail  de  Monge ,  le  point  oíi  il 
était  en  déf;tut,  ate  de  faire  prévaloir  mes  théories 
qui  sopt  désormaís  destinées  à  remplacer  l«s  siennes. 
J'ajoute  ici,  et  je  vous  prie  bieo  instamment  d*ap- 
peler  Tatteolion  des  matbématiciens  sur  ce  fait  . 
que  dans  le  premíer  ordr€,  il  s*agit  de  détermioer 
cinq  ioconnues ,  h  Taide  d*une  scule  donnée;  à  sa- 
toir  ;  les  trois  vsriaòles  x ,  y  ,  i »  et  les  devt  ceeffi- 

«íenis    diflérentíels    3^    gr.  aa  moyeo  de  TéquatioD 

donnée  ;  et  que  dans  leseconde  ordre,  il  y  en  a  sept , 
que  je  sais  parvenu  à  determÍDer  ègalemeote  ,  sans 
plus  de.secoars  que  daos  le  premiar  cas. 

Je  termine  ceile  leUrc  beaucoup  trop  loògoe ,  pios 
étendue  que  je  ne  m'y  attendais,  eb  vous  informant 
que  nidtbématicíeos  ou  noa,  tous  les  membres  de  Ta- 
cadémíe  ont  econté  avec  bienveillance  mes  explica- 
tíons.  et  que  presque  tous  ont  fait  eoteodrc  nn  mur- 
mure d^approbsLionaaq«iel  j*»i  étébien  seasible. 

On  vi*a  reprecbé  avec  raisoo  •  d'avoir  fa«t  mes  dé- 
monstrations  avec  trop  de  précipitation »  cette  préci- 
pitation  provenait  de  la  crainleqive  j'avai8de  fatiguer 
j^attention  de  Fissemblée.  Yeuillez,  je  voos  prie, 
^réer  ele. 

€€  2a  aml  184S.  «Oourer. 


f  ARlEDADkl 
commemoraCôes. 

KAXO  FAOlO  S    M AZO  OHaitTÃO. 

▲«NO  DB    1385. 

4192  Aqubixa  fé  cxlremada  de  nossos  avós,  moto- 
ra d'essas  grandes  façanhas,  que  ainda  alé  hoje  correm 
sem  par  na  historia  universal,  fel-os  resvalar  em  muitas 
fraquezas  (faltemos  verdade  segundo  é  nosso  dever  e 
costume):  sirvam  de  exemplo,  .is  muitas  ordenações  e 
analhemas  cunlra  os  brinquedos  pagãos,  lodos  ellcs  ri- 
sonhos e  innocentes,  com  que  o  povo  se  refocíllava  em 
certos  dias  do  anno. 

Bem  sabem  os  lidos  que  d*éntre  as  tanlissimas  fes- 
tas mysteriosas  dos  romanos,  as  de  maio  em  hunra  de 
ApoJIo,  da  deusa  Bona.  do  Ponlifíce  Máximo,  c  dos 
Velhos  cujo  era  o  mes:  a  expiação  dos  Manes  Paler- 
uos  etc.  eram  as  roais  solemnes,  poéticas,  e  alegres  , 
segundo  as  inspirava  nos  ânimos,  ainda  os  roais  tristo- 
nhos, o  jubilo  de  toda  a  naturesa  ,  ao  despontar  o 
mez  das  suas  galas  «  fragrâncias.  Não  menos  sabem 
lodos,  que  de  muita  parle  d'esses  ,  fabulosos  ritos  fi- 
cámos sempre  usando ,  por  mera  diversão  ou  pouco 
mais. . . ;  e  que  do  costume  que  tinham  os  pães  de  fa* 
mílias  de  sairem  no  dia  de  maio  á  meia  noite  em  ar 
de  penitencia  com  a  bocca  cbçia  de  favas  (*J  negras, 
res«indo  algumas  palavras  de  ipuita  virtude .  e  deí- 
taudo  as  favas  para  traz  das  cosias  para  engodar  e  afu- 
gentar os  manes  da  sua  obrigação,  tomou  ceria  origem 
a  nossa  usança  antiga  de,  também  á  meia  noite  ou  an- 
tes de  nascer  o  sol,  se  comerem  castanhos  piladas,  pa- 
ra não  entrar  o  maio  na  gente ,  e  deíxal-a  aroarella 
todo  anno.  E  o  t^'ra  o  maio pfquenino ,  lodo  arraiado 
de  roal-mequeres»  e  de  papoilas,  arruando  meia  cida- 
de com  um  grande  séquito  de  rapasiada,  a  pedir  dez 
réis  p*ró  prato,  e  outras  mais  costumeiras  que  lá  cor- 
rem ainda  pelos  casaes  e  aldeãs  das  proVinoias.  tudo 
são  ionocentissimos  arremedos  da  fabulosa  e  poética 
religião  deRomUlo,  que  nunca  serviram  mais  qu«  pa- 
ra rir  e  folgar. 

EaCretaoto  isto  chegou  a  «scandalísar  tanto  a  (Pieda- 
de escrapalosa  de  nossos  avós ,  que  o  assento  da  ca- 
mava  de  Lisboa  que  citámos  no  artigo  2846  , 
hoBve  a  confirma-lo  de  el-4*ei  D.  Joio  I ,  por  carta 
passada  etn  Guimarães  aos  3  do  novembro  1385,  e  foi 
.depois  incorporado'  em  todas  as  ordenações  do  reino; 
na  qual  se  pròhiòio  com  «oitas  comminações  o  festejar- 
se  o  maio.  estabelecendo-se  em  vec  disso  ama  procis* 
ção  mui  devota  e  solemne  a  N.  S.  da  fiscada. 
Disía  o  assento: 

»  £  porém  o  corregedor ,  joijpes  ,  regedores ,  pro- 
curador do  concelho ,  e  os  procuradores  dos  homens 
bons  dos  mesteres,  esgoardando  alguns  graves  pecea- 
dos  que  se  tm  esta  cidade  ,  de  mui  longos  tempos  a 
cá  faaia«i  ,  e  estrema  dam  ente  peecados  de  Dolatria.o 
costumes  danados  dos  gentios  que  se  em  ello  de  gran- 
des tempos  guardavam  ,  pelos  q«aes  peecados  e  cos- 
lumes  segundo  em  testemunho  da  Sancta  Escritura , 
Deos  mais  gravemente  atromeaia  e  díStroi  o  povo 
etc. . . .  estabellecem  que  d'âquiem  diante  em  estaci- 

(1)    B0ccm  d€jÊ9M$  ficou  em  nexim  cá  entre  oót- 
41  «  ♦ 
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dade  e  seu  termo,  nem  se  cantem  Janeiras  nem  Mayas... 
e  qualquer  que  o  contrario  íizer  sela  punido  em  cin- 
coenla  libras  das  quaes  a  metade  tio  aos  acusadores, 
e  a  outra  parte  ao  doncelho  /  e  se  pagar  nom  puder : 
seja  degradado  da  cidade  e  termo  pubricamente  com 
pregom.  » 

»  £  cstabellecem  que  qualquer  que  para  Maya  ou  Ja- 
neira emprestar  bestas»  vestires,  joyas  ou  quaesquer 
apostamentos,  perca  tudo  aquilio  que  assim  empres- 
tar ,  e  hajão  todo  os  accuzadores  e  coúcelbo  de  pre- 
meio. » 

»  E  porque  pnra  se  os  homens  reconciJiarem  a  Deus. 
duas  couz.is  lhe  som  necessárias,  confem  a  saber, 
partir-se  do  mal .  e  cobrarem  do  bem  em  satisfação 
do  mal  que  hão  feito  .  consirando  ossobrcdictos  em 
como  os  costumes  dos  gentios  damnados  perdilos  pela 
igreja  que  em  sima  som  declarados  se  uza?ão  cm  des- 
contento de  Dcos  e  de  sua  Madre  ,  principaloienteem 
estes  ires  tempos  e  dias;  convém  i  saber  primeiro 
dia  de  janeiro,  primeiro  dia  de  Mayo.  e  diadaSanc- 
ta  Cruz:  estabellecem  e  ordenam  que  cada  anno  por 
sempre ,  por  aquelles  três  dias  se  façam,  três  procis- 
sões solemnes  ,  devotamente  ,  a  primeira  etc...  a  se- 
gunda se  fjTssa  por  dia  de  Santiago  e  de  Sam  Philip- 
pe  ,  em. o  qual  se  costumava  fazer  e.  honrar  a  Maya: 
e  esta  se  fassa  em  honra  e  reverencia  d^  Virgem  Ma« 
ria.  qucéRainha  eEmperatriz  dos  ceos»  e  vão  a  Santa 
Varia  da  Escada.  (í)  o 

Foi  em  baldei  que  nunca  até  boje  se  tem  podido  es- 
tirpar  estas  taes  heregiat. 

Ao  menos  (lemos  nós  ba  pouco  em  uma  obrila  ifte- 
dita)  esta  ordenação  do  rei,  contra  o  mayo  mayo  é,  e 
as  castanhas  piladas  creava  outra  coisa  .  ainda  qiiB 
muito  séria,  em  vez  d'ísso :  mas  uma  postura  munici- 
pal contra  as  fogueiras  e  alcachofras  do  S.  João,  sem 
dar  outra  coisa  de  aovo,  lá  parece  grande  séd«  deman« 
dar. 

Jl  da  Silva  Tullia. 

IIHA»  OB/caBO  irSRBX*. 

1/   DB  MAIO  »B    1460. 

419S  EotIo  08  nomes  das  três  mais  merídkmaes 
inias  de  Cabo  Verde  ,  S.  Filippe ,  ou  do  Fogo ,  S. 
Thiago  e  Maio,  disendo,  que  boj^  é  o  aaniversario 
de  seu  descobrimento;  e  a  incrivel  marulhada  de  da- 
tas alteradas-,  de  nomes  errados  e  desíigarados ,  que 
vão  por  esses  livros .  oecultando-no»  o  verdadeiro  an- 
uo, e  o  verdadeiro  descobridor  d'ellas^l...  A  parecer 
do  eruditíssimo  aucior  do  índice  Chrooolõgico  dos  De»» 
cobrimenios  Portugueses,  os  descobridores  foram  €ad a- 
nosto  e  António^  de  Kola ,  e  o  anno  a  de  1446 ;  tam- 
bém os  aonaes  da  marinha  portuguesa  abundam  no 
mesmo  sentido;  mas  mettem  no  numera  dos  descobri- 
dores Hfts  criaclos  do  infante  D.  Henrique :  evem  de- 
pois a  cbronica  de  Azurara ,  t  contesta  com  o  seu  st^ 
lencia  muito  eipressivo  esta  opinião,  e  por  derradei- 
ro os  ensaios  estatísticos  sobre  as.  províncias  d'8lém- 
mar  rebatem  com  provas ,  que  a  estreitest  <io  campe 
nio  daisa  ,  que  eipendamos  todos  os  votos ,  que  não 
sejam  a  favor  da  opinião  que  seu  ilU^strado  auetor 
apresenta  ,  de  que  foi  era  1460 .  e  por  António  de 
Nola »  só,  que  estas  ilhas  foram  encontradas.  Não  ha 

( I )  ErmUa  monumental  e  hiitúrka  ao  laifo  de  S.  D«mia* 
^ ,  ood«  hoj»  eat4  um  èêiequim^ 


resistif  á  força  das  bases  era  qu«  assenta  a  parecer, 
de  qiue  foi  em  1460  tal  d escobr imanto ;  perém^  o  des- 
cobridor? Ê  um  sem  fim  de  nomes,  e  de  refutaçães» 
todos  adhibera  piovas  de  que  foi  o.  que  dísem .  e 
uenhnm  deixa  que  fossem  os  que  disem  os  outros.  Aqal 
temos  uma  exaclissima  cópia  da  livro  dos  mysticos 
do  real  arehivo  da  Torre  do  Tombo ,  «nde-  n'uma 
doação-  feila  em  23  de  outabra  de  1462  por  D.  Af- 
fonso  V.  ao  infante  D.  Fernando ,  aqueJle  diz ,  qne 
lha  dava  (uma  certa'  Mha  ,  qne  este  lhe  pedira)  como^ 
ja  lh0  dera  as  outras  sepie  ilhas  ée  Cabo  Verde  desço» 
bertas  por  Diogo  AffoHso ,  escudeiro  d*elle  infante  !r 
E  nenhum  escriptor ,  que  saibamos,  attribue  tal  feito 
a  similhante  indiaiduo. . . .  Retéva  ,  que  se  .amostrem 
eslas  variações  ,  e  reieve-sc-nos  por  isso  fa liarmos  da 
facto  sabido  de  todos ,  ouvido  cada  dia ,  e  lido ,  a 
escripto  éin  tantos  livros: —somos  amantes  de  nossa 
pátria  cuja  nome  estes  ^  a  iguaes  feitos  tomaram  ce- 
lebrado pelo  Universo^' 

J.  If.  Campelo. 

BAPTISMO   2>0  BAAZn. 

3  DB  MAIO  DB  1500. 

4194  N^BSTR  dia  saiu  em  terra  na  costa  do  Rra« 
lil  •  ó«seu  ousado  descobridor,  Pedrq,  Alvares  Ca brah 
com  todos  os  mais  capitães,  a  es  religiosos  missiona* 
rios  que  para  taes  expedições  se  deputavam.  Bepois 
de  se  haver  calebrada  a  missa  ,  e  feito  pregação  se 
poz  i  terra  o  nome  do  dia  ,  da  Sanefa  Cmz.  Depois 
o  tempo  ouocommercio  chrismou  esta  vastíssima  pre- 
vincia,  dando^lbe  o  nome  que  ainda  hoje  conserva,  do 
pau  indígena  ,  mercancia  de  grande  valor. 

O'  nosso  João  de  Barros  indigna-se  fortemente  con- 
tra esta  mudança,  com  rasões  não  muito  de  receber:  e 
alguns  eseriptores  ficaram  sempre  chamando  pelo  no- 
me do  baptismo,  provincia  de  San9ia  Crut  à  terra  do 
Brazil .  que  hoje  prospera  entre  os  mais  potentes  im- 
périos do  mondo.  À.  da  Silva  Tullio. 

cAirrxco  bs  maio. 

4195  Senhor  ,  eis  o  Maio  teu  nome  louvando» 
Dixendp  nas  flores  ,  qual  é  teu  poder ; 
pizendo-o  nas  notas,  que  as  aves  em  bando  , 
Descantam  na  selv^,  do  dia  ao  romper. 

A'  dor,  que  a  minha  atma  cerree  sem  piedade 
Nos  flóridos  campos  busquei  distracção: 
Qtíh  vér  se  olvidava  pungente  saudade  » 
Desejos  au4;iosos  do  meu  coração. 

Ao  pé  fui  sentar-oM  de  ergutde  asereiro , 
Qne  á  espera  de  maio  se  veste  de  flor  : 
Ura  sopro  da  brisa,  beijando-o  ligeiro, 
Roubava-lhe  aos  ramos  duleissirao  odor. 

Mais  longa,  outras  auras  saltando  tias  rosas 
Tiravam  eo'as  asaa  perfumes  aos  mil , 
Que  á  beira  do  arroio  nasceram  mimosas». 
Unidas  vermelhas  am  grupo  gentil. 

Além  entre  •  VEerde  da  longa  seara 
De  rubras  papoilas  se  viam  milhões:  t 

Aqui  malmequeres  aos  centos  contara ^QlC 
Contara  de  lírios  milhar  da  botões*       ^ 
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Reboava  dos  ares  do  melro  o  assobio ; 
Da  meiga  andorinha  subtil  pipilar; 
Saudoso  se  ouvia  murmúrio  do  rio, 
£  o  bardo  plumoso ,  que  geme  ao  luar. 

£  eu  disse  Â  minha  alma :  vá  f^ra  »  tristesa ; 
Desejos  olvida,  saudades  e  dór.. 
Nâo  vés  ioda  alegre  gentil  natureza 
IdMivaudo,  a  sorrir-se,  commum  Creador? 

Soletra  seo  nome  transcripto  do  campo 
No  verde,  nas  flores «.  oo  iindo  matiz;. 
Pergunta  ao  da  noite  veloz  perilampo 
No  lume  qtte  fulge  que  nome  Ic  di»? 

PergUDta-o  i  acracia  vestida  per  maio , 
Áo  mato  florido .  que  v^s  acolá  ; 
pergunta  ás  estrellas  .  ás  nuvens ,  ao  raio 
£  tudo  responde  —  Elobim ,  Jebová  — 

Ao  hymno  dos  mandos  «gregue-se  a  lyra^ 
Que  ao  bardo  na  Jterra  lu  deste,  ó  meu  Deus^! 
Com  maio  louvando-te  as  cordas  lhe  fira  ! 
Canções  da  minba  aJma  subi-vos  aos  Cens. 

D,  Jotiáe  Lencastre» 

■    -  s 

MASZX.OABO.. 

v- 

Nos  braços  toma  um  filho ,  qtie  alH  tinha 
De  tenra  itfade ,  e  (vista  miserável ! )' 

k  morte  vai  twscando .  ,  ^  .  . 

Corte-real,.  Naufraf/io  dê  Sepúlveda. 

ANTBS   MOKTB  QOB  TAL  SORTE. 

4196  Isto  de  lelos,  —  nem  cu  sei,  —  sSo 
«'o  peccade  r  eu  direi  •  antes  então  que  são  n'o 
próprio  demo  do  inferno  que  se  mettena  gente 
para  a  consumir. 

Em  elles  começando  a  roer ».  a  roer  no-  co- 
raçSo . .  • .  adeus. 

Pois  quando  vem  uns  certo»  telos  do  passado, 
que  ndo  tem  remédio  nenhum?! ..  sempre  cui- 
do que  é  esse  o  maior  tormento  que  Deus  podia 
deitar  ao-mundo;. 

E  seuío  é  vér. 

Pde-se  uma  pessd&  a  olhar  para  uns  lindos 
olhos  castanhos,  d  uns  que  alcançam  quanto  per- 
teodem ,  e  volta  o  rosto  e  n&o  quer  saber  mais 
d 'elles,  se  lhe  vem  á  lembrança  que  houve  outro, 
primeiro,  que  gosou  d'aquillo. 

Tae  um  homem  a  beijar  a  boeca  —  a  rosada  e 
mimosa  boeca  da  mulher  que  ama;  vaealançar- 
se-lhe  nos  braços,  cançado  desta  Kda  de  voida- 
des,  em  que  se  anda  sempre »  a  procurar  a  ven-/ 
Uira,  que  só  alli  pôde  encontrar ,  porque  só  Mi 
se  encontra  a  verdadeira,  e  velo  que  estremece^ 
que  foge,  que  nãa  cré  naquelles  aflagos»  porque 
&JS  veio  a  suspeita  deque  nSo  foi  ello  o  primei- 
ro, que  Oi  disfeactou^ 


Bem  n*o  digo-  eu :  ciúmes  do  passado  sfio  n'os 
mais<negros  ciúmes  que  ha. 

E  nlo  se  pôde  batalhar  com  elles^,  que  é  o 
peor?  s5a  como  a  sombra,  que  nos  segue  sempre, 
e  em  qi^e  nunca  se  chega  a  tocar. 

O  Senhor  nos  defenda  de  zelos  e  nos  traga  a 
razão  sempre  clara  para  que  no»  não  aconteça 
como  a  Masilgado.        *  , 

Infeliz  Masilgado  l  Aquèlla  carta  for  carta  amal- 
diçoada. Pois  n^o  querem  saber  ?  follava-se  n'eU 
Ift   em  coisas ! . . . . 

Catharina  tkiha  um  namorado-^ eram  amo-- 
res  antigos,  de  antes  ainda  do  seu  casamento,  — 
um  namorado  que  lhe  recordava  as  horas  de  ven- 
tura ,  que  já  disfructaram  mnbos ,  quando  vinha^ 
a  visitara ,  demudado ,  alli  a  Villa-do-Cende ,  e 
que  lhe  escrevia ,  jurando-lhe  e  protestando-Ihe 
por  quanto  havia ,  que  nunca  por  nunca  ser,  se' 
esqueceria  d'ella  entre  as  festas  e  iblias^  da  corte, 
em  que  andava  —  e  em  que  podia  andar,  pon- 
que  era  um  fidalgo  dos  mais  nobres  da  cidade 
do  Porto,  porque  era .. ...  ero&n  nfio  quero  di- 
zer o  sea  nome  para  nâo  affrontar  com  a  minha 
historia  o  credito  dos  seus  àsscendentes ,  porque 
ma  verdade ,  quem  não  poupa ,  sequer  ao  menos^ 
as  mulheres  alheias ....  udo  sei  o  que  merece 
também.  Merece  que  se  lhe  ponha  um  veu  so- 
bre o  nome. 

Deixemos  istoi 

A  noite  estava  socegada,  mas  o  ceu  tinha  nu- 
vens ,  e  era  um  ceu  baço ,  assim  como  que  a 
prometter  chuva  lá  para  depois»  ao  metier  da  lua ; 
e  que  lua  tio^  triste  aqueHa ,  u  espalhar  um  cla- 
rio  descorado  pela  praia  da  villa, —  por  esse 
areal  deserto  sem  viv'alma  a  taes^  horas,  que  era 
tarde  já,  bem  tarde! 

O  mar  quebrar^  algum  tanto  da  sua  bravesa 
da  véspera ,  mas  rijgia  ,  rugia . . . .  e  rebentava 
por  entre  as  fendas  limesas  da  cordilheira  de  ro- 
chas ,  a  que  chamavam  as  pedms  do  gamei. 

Pedras  do  gamei  I  Ora  aqui  temes  nós  outro 
nome  dè  que  também  nSo  cheguei  a  alcançar  a 
origem!  —  Valha-me  Deus  pelo  mal  que  vou 
contando  esle  conto  verdadeiro,  em  que  já  dçi- 
xeí  passar  em  claro  a  etymologia  da  alcunha  de 
Salvador  Soares !  Porém ,  senhores ,  qne  mai» 
havia  eu  de  fazer  ?  perguntei-o  aos  naturaes  dar 
terra,  ndo  ra*o  disseram;  e  assim,  para  o  procu- 
rar em  papeis,  isso  lá,  mal-pecoado  í  contentem- 
se  portanto  os  meus  leitores  de  saber  que  aspe- 
dras  do  gamei  não  são  outra  coisa  mais  que  un» 
rochedos  meio-carcomidos ,  como  ha  tantos  peb 
beira-mar;  para  o  norte  desta  boa  terra  de  Portugal. 
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A  praia  estava  solitária.  Não  se  ouvia  rumor 
de  gente  viva  \  nem  signaes  d'ella ;  eis  senão 
quando  snrde  lé  para  as  bandas  do  castello,  que 
fica  D  uma  ladeirinha  antes  de  chegar  6  villa » 
surde  um  vulto,  negro,  como  um  carvão,  e  alto , 
como  um  sovereiro,  e  descia  com  um  andar  pre- 
cipitado pela  área  abaixo,  a  caminhar,  a  caminhar 
direito  para  o  mar,  como  uma  linha,  e  d'ahi , 
nietteu^se  pela  agua  dentro  até  quasi  ao  joelho,  che- 
gou mesmo  ao  pé  das  pedras  do  gamei ,  trepou 
ipor  alli  acima  até  ao  mais  alto  de  todo,  e  estacou. 

A  lua  então,  parece  que  rasgando  o  tolde  enu- 
blado ,  que  a  encobria ,  deixou  cahir  um  raio ,  a 
prumo,  sobre  aquella  figura,  que,  — o  senhor 
me  ajude ,  —  bavia  de  sèr ,  sem  tirar  nem  pôr , 
como  as  taes  almas  ou  sombras,  em  que  diz  que 
se  falia  no  livro  da  divina  comedia  feito  por  esse 
^ÍTamado  poeta  ditaiia. 

O  luar  bateu^lhe  de  chapa  sobre  o  rosto.  Era 
Moiilgado  l 

E  que  mudança  em  todas  as  suas  feições ! . . . 
Jesus !  podia-se  dizer  que  nôo  era  o  mesmo,  que 
ioi.  As  maç^ãs  do  rosto  encovadas,  os  beiços  seccos 
e  brancos,  como  um  papel ;  a  barba  e  o  cabello 
hirto  e  arripiado;  os  olhos  esgaziados,  e  com  » 
roupa  posta  em  pedaços. 

Tinha  nos  braços  dependurada  e  com  a  cabe- 
ça para  baixo ,  a  filha ,  que  tanto  estremecia , 
a  sua  rica  Joaninha,  queteritava  com  frio,  enem 
se  atrevia  a  chorar  sequer  —  que  aquelle  inno- 
cente  era  um  anjinho  —  mas  soluçava  era  secço> 
que  mal  ^e  destinguia. 

Uasilgado  olhava  sem  pastaoejar,  para  a  frou- 
xa nesga  de  lua ,  que  estava  a  luzir  incerta 
d'entre  as  nuvens,  e  olhava  a  fito,  como  eu  ouvi 
dizer  a  um  poeta  que  a  águia  costuma  olhar 
para  o  sol. 

^Em  que  pensaria  elle? 

De  repente  veio  uma  vaga  mais  alta ;  bateu 
contra  o  alcantil  da  rocha,  borrifou-o  de  espuma, 
e  acordou-o  de  semelhante  somno  ou  pezadello. 

Surriu-se.  Alevantou  nas  mãos  a  pequena,  que 
já  principiava  a  chorar  então ,  contemplou-a ,  e 
desatou  numas  gargalhadas ,  que  nunca  se  viu ! 
ria ,  como  um  perdido.  E  fallava  depois  de  ma- 
neira, que  parecia  um  delírio  aquillo  tudo,  e  só, 
.  de  quando  em  quando  se  lhe  difierençavam  algu- 
mas palavras ,  aqui  e  alli ,  com  tino. 

—  lâso  não ,  não ,  nunca ! 

Calou-se  pelo  espaço  de  um  credo ,  e  prose- 
guiu  logo,  mas  como  se  levassem  agora  outro 
rumo  os  seus  pensamentos :    . 

—  Mulher,  «  que  estejas  tu  mortai  para  que 


eu  não  possa  arrancar-te,  a  pouco  e  pouco,  essa 
vida  ! . .  . 

E  ferrava  os  dentes  e  apertava  com  fúria  o  cor- 
po franzino  da  filha ,  como  que  descuidado  de 
que  a  tinha  alli. 

—  Mulher.  —  continuou  elle  depois  —  e  que 
estejam  afferrolhadas  as  portas  da  matriz,  e  que 
não  possa  eu  ir.  . . .  Hei-de  poder ,  oh !  se  hei- 
de !  hei-de  ir,  uma  vez,  amanhã,  hei-de  ir  á  sua 
cova,  e  cavar ,  cavar  a  terra ,  como  um  cão  fa- 
minto, e  agarraPa ,  assim  morta ,  pelos  cabellos, 
arrastala  por  aquellas  pedras  e  cuspir-lhe  nas  fa- 
ces,  ai !  nessas  faces ,  em  que  eu. «  . . 

E  rompeu  n'um  diluvio  de  choro  e  estere  por 
alguns  instantes ,  sem  dar  por  coisa  nenhuma , 
até  que  lhe  veio  novamente  um  desespero,  pari 
o  enlonquecer. 

—  E  foi  n  essas  faces  que  cu  beijava eu! 

vendido,  invergonhado  para  todo  o  sempre .... 
que  elle. ...  o  outro. .  . .  que  o  villâo  ouzóu . . 
Oh!  Joanna,  Joanna,  —  e  fallava  a  tremer,  como 
um  lobo  dos  mais  bravios,  quando  se  enfeita  para 
esquartejar  o  cordeirinho,  —  Joanna,  se  tu  cres- 
ceras, havias  de  ser  bonita. . . .  havias  de  ser  a 
mulher  de  um  homem,  que  te  amasse,  a  quem  tu 
mentirias  até  á  mesa  dacommunhão,  a  seu  lado; 
havias  de  enganaPo  por  outro  ;e  elle,  coitado!., 
elle,  que  punha  a  sua  confiança  na  tua  fó,  quando 
chegasse  a  descobrir. .  . .  daria  em  doido,  daria 
em  condcmnado»  daria  em. . . .  Nada,  Joanninha 
—  e  dizia  estas  palavras  cçm  uma  risada  funda, 
que  não  se  lhe  via  na  bocca,  —  nada,  não  bas-de 
ser,  tu,  por  certo,  que  farás  o  descrédito  d'um 
homem. .  . .  para  maldito  bem  basto  e^  só. .  Ki0 
Joanna. .  filha,  quem  sabe  de  quem  ?. . . .  d'elles, 
do  peccado ,  filha  do  demónio. .  isso  não,  anta 
morte  que  tal  sorte. 

E  arremeçou  com  quanta  força  tiidia,  a  forao- 
sa  criança  ao  meio  das  aguas,  (i)  a  pobre  crian- 
ça, que  mergulhou  de  chofre,  appareceu  lá  mais 
adiante  com  a  cabeça  de  fora,  erguida ,  a  bater 
com  as  mãosinbas,  como  que  apedírsoccorro.. . 
e  veiu  uma  ouda  levantada  passou-lbe  por  cima, 
envolveu-a ,  è  afibgou-a* 

Nunca  mais  se  viu !  E  JUasilgado »  com  o» 
braços  encrusados »  olhava  para  o  mar ,  mas  era 
como  se  tivesse  a  vista  embaçada. 

£  as  nuvens  engrossavam,  a  mais  e  omís,  e 
começou  a  chover  e  a  ventar. 

n*m>     <      »i         1 1  II I         I  II         ■  '- 

(í)  E' horroroso  e  incrível,  ma^  é  biitorico:  pf^ 
menos  anda  na  iradicção ,  e  nem  podia  ter  q«e  k* 
coatecesse:  a  paixão  leva  o  hMiea  a  coisas  Uai-* 
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E  Salvador,  sem  se  mover,  alli  posto»  sem 
lhe  importar  com  chuvas  nem  ventos. 

Eis  que  repentioaraeiíte ,  pelo  mesmo  logar, 
por  onde  elle  viera ,  vinha  agora  outro  homem 
correndo  e  a  bom  correr ,  porém  tropeçando  a 
cada  passo. 

Chegou ,  deitou  os  olhos  á  praia  toda,  enxer- 
gou-o »  e  foi,  como  um  raio,  para  o  pé  d*elle,  a 
bradar  com  uma  voi  cançada :  -^Senhor. «  .  meu 
senhor. .  ^ 

Pelos  modos,  bem  claro  está  que  era  Gon- 
çalo barbudo^  que  dera  pela  falta  de  seu  amo  em 
casa  ,  e  que«  pe!o  grande  amor ,  que  lhe  tinha , 
nem  se  lembrava  já  que  n*aquillo  andava  obra  de 
feitiçaria. 

—  Meu  senhor . . .  meu  senhor. . .  —  e  met- 
teu-se  pela  a^ua  também,  e  foi  deit&r*se-'lhe 
aos  pés ,  a  abraçal-o  pelos  joelhos. 

Mastigado  conoeçou  a  affirmar-se  n'elte,  e 
por  Gm  disse-lhe  muito  baixinho : 

—  A  que  vens  tu  cá  ?. . .  para  que  vieste  cá  ? 
dize  ,  dize. 

—  Pois  aqui ,  meu  senhor !. . .  aqui »  sósinbo, 
por  esUis  horas !. .  . 

—  Ah  !. . .  olha,  já  que  vieste,  olha  o  <fie  eu  te 
digo  por  ultimo. .  .  —  eagarrou-lhe  na  máo  cont 
uma  força ,  que  parecia  que  Ih^a  queria  partir 
—  olha,  vaea  Lisboa..  .  qiie  has-de  vel-o,  ao 
tal.  .  vae. .  .  queres  saber  quem  é  ?  pois  eittào 
owve. .  .  — e  fallou-lhe  ao  ouvido,  —  vae^  vae 
depressa. .  . .    procura  o,  e  mata-o,  mala-m-o! 

E  Salvalor  atravessou,  outra  vez^  p<ira  a  terra 
e  despregoii  acorrer,  coma  um  galgo»  poraquel- 
les  areaes  f(>ra.  Bem  desejava  Gonçalo  nAo  des- 
amparar o  triste  sem  ventura. . .  ainda  chegou  a 
dar  quatro  pa>sadas,  porém  faltaram-fhe  os  âni- 
mos ,  cahiu  de  joelhos ,  e  alevantou  a  vista  para 
o  céu. 

Pediria  ao  Senhor  paze  conforto  para  as  ma- 
goas de  seu  amo ,  ou  faria  jura  sagrada-  de  a 
déspicfar  de  tamnnha*  alTronta  ? 

Sabe-a  Deus  somente. 

Pereira  da  Cunhai 

I0T1CIÂS. 

B9A  irOTA. 

4197  Fofr  e*c«)|puie  ^»  nus  consta#  e-oom  jnbilk^ 
^aununcÍ4iQo$  409  a»yl<Mi  iU  iufaiiciii  e  «  ibíI  f«injilias' 
<LMivalid^fl  —  que  Sua  H^geslaiU  1ui|>mííiI  .  a  Augns- 
la  .Viuva  dl»  8r.  D.  Pe<lru.  Irm.  d«  voltar  a  esU  cór- 
^  rom  sua  PilKa  fiaro  o  prtiiiroo  S. .  Joàu;  tendo  pri-« 
Bicica  iOo  de  Muníclii  oade  ainda  u  «çba,  viaUar  a 


còrle  de  Berlin  e  a  de  Londres ,  oode  é  ardentemea* 
te  desejada. 

CAIXA  XOairOlftOA  DX  IiISBOA. 

4198  Caixa  Central  —  edíftcio  do  Banco  íJsboa  , 
operações  do  dia  âÕ  até  26  de  abril  de  18i5. -^ 
143  entradas  de  132  depositantes  25:712^400  rs. — 
Homens  63  —  mulheres  37  — *  menores  32.  O  cotnmis- 
sario  das  caixas  económicas — Sebastião  José  Ribeiro- 
dê  'Sá. 

COWSTSRNAÇÃO  Z  jrVBZZiO. 

{Carta.) 

LUboa  28  de  abril  de  Í845. 

4199  SuviA  pHa  ealçada  dos  PauHsias ,  antes  do- 
hontem'  uma  tendedeira  com  a  sua  giga  á  cabeça  a 
apregoar  as  suas  hervjlhas,  maito  descançada  ou  mui- 
to cançoda  não  o  sei:  corre  para  ella  um  bomem  seu 
conhecido ,  e  sem  nenbuma  preparação  Ibe  aonuncia 
q^ie— seu  marido  lá  se  acaba- de  precipitar  das  pe- 
dreiras de  Alcântara,  e  ficou  feito  pedaços.  —*  A  mu- 
lher cae  fulminada;  grita,  róJa  ,  carpe-se;  por  fira 
levanla-se  ,  corre  ao  sitio.  Seu  marido  b»via-sc  com 
efTeito  precipitado .  mas  todo  o  estrago  âa  queda  se 
limitara  á  deslocação  de  um  braço ,  a  alguinas  coo» 
tufões  e  esfuladuras.  Encontrou-o  já  caminho  do  hos- 
pital para  onde  h  em  maca.  O  encontro  foi  de  lagri- 
mas ,  em  qae  a  alegcia  tev«  mais  parte  que  a  dòr. 

I>c  V.     ele.. 
M. 

ROUBO    ZlfFOBLTAirTS. 

4260-  Rytb4Cto  de  uma  carta  anonyma  èo-Perio^ 
dieo-dos  Pobres  Wh  Porto  i  —  «  Em  a  noite  de  13  par» 
Í4  do  corrente  abril,  foiiiivadida  »casa  do  bacharel 
Joeé  Fortunato  de  Mesquita  Paira  Pinto,  no  logar  da 
Fot  de  Arouce,  onde  o  mesmo  amalucado  bacharel  vi* 
via  com  um»^  criada;  entraram  por  um  janellu  depaU 
ímh  e  meio  em  quadn» ,  foram  ter  com  elle  á  cama  a 
acordando,  fiujunio  a  eMa  um  homem  com  um  coto  d^ 
cera  aeceso ;  e  pergunta ndo-lhe  o  que  queria,  respon- 
deu este —  dinheiro  —  arrumnndo-lheuroa  pistola  á  ca^ 
ra  ;  o  bacharel  a  tremer  disse:  — «  alli  está  naquelle 
liahú  ,.  mas  nâ»  me  mate  ;  » —  O  ladrão  levou-o  então 
para  o  quarto  da  criada  e  ahi ,  a  ambos,  poxeram.Uji 
ma  sentinella  com  uma  espada  desembainhada  e  com 
luz .  e  foram  blisrar  o  bahú. 

O  bacharel  quiz  fugir;  o  guarda- d en*-lhe  com  a  es- 
pada na  cabeça,  r  a  m«ça  se  lançou  a>  elle  gritand*» ; 
le>^U'  en<io  umaoulitada^  em  um  l>raço  e  muita^patv* 
cada:  n*íslo  a|Kigt)U'Se  a  luz-;  hv^u^egritos^' e  fogi^ 
ram  os  ladrões ,  mas  1«fvaram.  o  bahú ,  que  continha 
570  moedas  em  dii^heiro  de  prata  ;  400  peças  de 
7:500;  doa»  de  2i:000;  algumas  de  12:800;  e  mui- 
tos peiíboresv  Dii-se  subir^  o  roubo-  a*15^nil  cruza- 
desv  •' 

cLârws.. 

4201'  Poucas  tragedias  pmlerinm  abbrtar  de  fanta- 
sia» desregradas  tâo  atr<»«pse  infames,  como  i  que  se 
r«alis«»u  na  >illa  de  Tentúgal  a  17  de  abril. 

Três  irmãos  viviam  sosinhos  n'uma  easa :  o  mait 
velho,  administrador  do  morgado  de  um  lio.  linha  nt 
outros  dois  á  sua  sombra  e agasalho;  estes assassinam- 
0*0»  na  sua  própria  casa«.a  tiro.  FpjovideuwiadUiua^ 
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qúe  lados  «is  oileotadós  contra  a  nalurçsa  sfjam  s«fn- 
pte  absiirdamcnle  calculados  e  deixem  á  jusliça  dos 
homens,  por  onde  descobrir  ósseos  perpelradores:  em 
Tão  os  dois  monstros  deram  vozes ,  ftngiram  conster- 
nação e  pertenderam  inculcar  que  os  tiros  tinham  tiV 
do  de  fora  ;  todos  os  instrumentos  e  vestígios  mate- 
riacs  do  malefício  conspiraram  para  os  confundir. 
-  £'  um  processA  em  que  se  vae  fitar  a  altenção  út 
todo  o  reino.  Os  pormenores  do  caso  podem  os  curio- 
sos lel-os  na  Restauração  de  24  passado. 

MAIS. 

4202    No  mesmo  numero  da  Restauração  se  lê  : 
Este  crjuie ,  quasi  t^\n\  áquclle  para  que  os  anti- 
gos,  por  impossivel,,  nâo  fixavam  pena,  tem-se  repe- 
tido de  um  modo  lastimoso.  Um  remador  dos  escale- 
res da  alfandega  ,  por  nome  Hcrroeoigildo ,  moço  de 
21  annos .  acaba  de  assassinar  sen  irmão  com  4  faca- 
das,  e  de  um  modo  aleivoso  e  traiçoeiro  que  centu- 
plica o  attentado.   Ellc  mesmo  promoveu  uma  desor- 
dem, e  para  qne  o  irmão  o  não  conhecesse  noactohor- 
^      rivel  que   meditava,    mudou  de   bonét  e  de  fato,  de 
I     fórma  que  o  ferido ,  ao  ser  transportado  para  o  hospi- 
tal .  declarou  ser  outro  o  seo  assassino.  Felizmente  foi 
hoDtem  apprehendido »  e  a  justiça  procede  comvtfor. 


ri.OBB8  8K1I  rauoTo. 

4203  Com  este  modesto  titulo  se  pub)fca  o  tomo 
Tl  das  obras  do  Sr.  Garkett,  com  233  paginas. 

São.  as  FLORGS  SEM  FRUCTO  uma  espécie  de  ca- 
talcctos  pelo  próprio  auctor  colligidos  no  solto  poetar 
do  seu  passada;  e  com  nm  prologo,  ji  partes  mui 
formoso  de  singelesa  e  afiecto .  em  que  por  uns  t«r- 
ino9  sentidíssimos  se  lastima  de  haver  já  decaído  da 
tdade  da  poesia  para  a  da  prosa. 

N>sta  collecção  de  mui  v&riados  metros  e  suj<^itos, 
politicos  ,  amorosos  ,  philosophicos  ,  rooraes  ,  clássi- 
cos e  modernos,  ha  pocmasinho^  que  se  distinguem 
por  uma  certa  graça  original  de  inspiração ,  e  pelo 
donoso  das  formas ;  não  ao  poeta  mas  ao  nosso  jornal 
fbriamos  injúria  e  roubo,  se  deixássemos  do  recom- 
mcndar  este  livrinho. 

Analysal-o  !. . .  i^qnem  analfsa  flores?!  Ramílhe- 
les  são  feitos  para  se  gosarem :  gosta-se  d^elles  por- 
que se  gosta. 

RISTOAXA    2>X  FORTUOAZi. 

Prospecto  Já  itrtpresso  avulso. 

4£04  ti  Sahiii  Á  luz  :  Resumo  dm  historin  de  Parttsgai  p§m 
tuo  das  triãHças  çne  frept^Mo  as  aitlas ,  3.*  fdi^âõ,  rHrú/o 
€  muita  augmeutadm .  por  Emílio  Àçhilles  Afonteterde.  n 

a  ComprtlicDde  a  liisiori»  do  nosso  paizdcsdea  fundaçUo  da 
jMonarquia  ale  á  morte  de  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pedro  ,  Du- 
qne  de  Bragança  ,  enriqiit-cida  de  varii>§  epitodiot  dos  liisia- 
da»  de  Camões,  a  §in  ile  ir  faniiliarisandn  a  mocidade  coiu 
VRi  poema  i|ne  tanta  buara  dá  á  Na<,^o  Fartu|riie«a.  Trncla 
mais  este  Resumo  dos  se«^iiin(et  assiHDptot:  tilulot  dos  reisde 
Portugal  —  tractaoienlo  do»  reis  de  Portngal  ^- titidosdo  filho 
primo;!enito  d'el-rei  de  Portugal  —  do  titulo  de  rainha  dado 
a  D.  Thereza ,  mulher  do  conde  D*  Henrique,  e  ^enlcquan- 
ílo  Portugal  te  começou  a  chamar  reino.  Algumas  ordens  mi- 
ntnres  q\tt  bonve  em  Portugal,  c  jA  nJto  existem.  —  OrdiTw 
militares  portii|rnefat  existentes.  «-Qaem  fui  o  prinetiio  -poP- 
lilKiMt  ^ue  Bo  nar  Miouile  artiiberia,  e4k»de quando  nos  «  co* 
Vheciilo  o  emprego  desta  arma  —  dat  cartas  de  marear  de 
çráo»  içu.ies  e  meridianos  paraitelus  —  quem  inventou  o  nsiro- 
laluo  marilímo  —  das  armas  reaes  de  Portugal,  e  explicação 
úa»  diveiSM  peças  deqot  éllas  le  compdeni — destripçâu dai 


armas  das  .S3  cidades  de  Portu^ral ,  e  l>pm  assim  da^de  — 
Ahranlei,  AleiOquer,  Almeida,  Alter  do  Ck&o,  Anciítes, Ariz, 
Cabeço  de  Vide  .  CasleUo  de  Vide ,  CertS  ,  Chaves  ,  E»lre. 
nioz.  Freixo  d*EUpada  &  Ciuta .  Grândola,  Jerumènba ,  Li- 
nhares, Monforte,  M on«anto  ,  M  «nçílo.  Moura,  Palmella,  Pe- 
namacor ,  Santarém'  ,  Setúbal ,  Torres  Novas  ,  Trancoso,  Tar* 
re  de  Moncorvo,  Vianna  do  Minho,  Villa  do  Cond« ,  Villa 
Nora  da  Cerveira,  Villa  Flor,  Villa  Keal — e«plicaçSo sobre 
a  extensilo  do  que  antigamente  se  entendia  por  Algarvet  — 
indicação  das  obrai  que  poderão  counultar  aquelles  que  dese- 
jarem ter  uma  noção  mais  ampla  acerca  de  Portugal ,  seus 
domínios  e  conquistas.  » 

w  Pelo  que  fica  dito ,  poder-se-ba  pois  ajuizar  da  utilidade 
desta  obra  ,  illustrada  com  muitas  e  interessantes  notas  sobre 
todos  aquelles  pontos  qne  involvem  alguma  duvida,  e  nas 
quaes  se  citam  as  opiniSes  mais  seguidas,-  e  bem  assim  todas 
as  obras  que  tem  relação  com  o  assumpto  de  que  se  tracta: 
havendo  o  autbor  feito  quanto  estava  ao  seu  alcance  nlo  s6 
para  apresentar,  em  um  pequeno  volume,  os  factos  príncí- 
paes  da  nossa  historia ,  e  tod*is  aquellas  particniaridades  qae 
podem  interessar  um  verdadeiro  portugue^ ,  amante  da  gloria 
da  sua  naç-^o ;  mas  para  que  este  resu/nj  fosse  um  l>om  guia 
para  quem  quizesse  estudar  a  funda  a  btstoria  de  Porlu^at.  « 

H  Vendesse  por  £00  reis,  em  LisÍ)oa,  na  loja  da  viuva  Heo-' 
riques,  rua  auguMa  n.^  1  ,  e  nas  de  quasí  todus  os  Hvreiros; 
no  Porto,  na  de  António  Rodrigues  da  Cruz    Continho,   ma 
dos  Caldeireiros  numero  11  e  12,  e  nas  mai»  dd   costitme; 
em  Coimbra,  na  loja  de  livros  da  imprensa  *da  universidaile.  » 

M  Recommenda-se  este  Resumo  a  todo»  os  pais  de  fauiilúiy. 
c  aos  directores  de  casas  de  educação.» 

CAUTKZi&A  COM  ORBAVÇA8. 

4205  Dk  uma  sobreloja  .  na  rua  ^o\s\  do  Carmo , 
n'um  dos  dias  da  scioana  passada- se  precipitou  tuna 
creança  de  oito  par^i  iiuve  annos  de  edade,  que.  des* 
cuidada  ,  estava  brincandu  á  janclh.  Accudiíi-lhe  a 
medicina  ,  e  com  os  seus  soccurros  hoje  se  acha  ji 
livre  de  perigo.  (Communicado.) 

UMA  TIGTZMA  BO  BXSCUZDO  AJLSSIO. 

4206  Lr-^  no  Cosmopolita  de  11  :  no  dia  5dests 
mez  appareceu  na  roda  dos  expostos  ^  ama  Albina  dt 
Jesus,  mulher  de  Francisco  Marques  de  Carvalho, 
ferreiro  .  assistente  no  logar  da  Bandeira  ,  frcguczít 
de  S.  Christo\âo  de  Mafamude ,  com  o  exporto  por 
nome  Eduardo,  no  mais  deplorável  estado  possível : 
a  creança  tinha  as  maus  ambas  comidas,  uni  pé  meio 
comido,  e  um  braço  fracturado.  A  ama  conta  assimo 
caso :  tendo  sahido  de  casa  para  cozer  pâo  em  casa 
de  sua  sogra ,  deixara  o  exposto  entregue  a  uma  lia, 
e  que  e&ta  sahindo  também  ,  por  acaso  uns  cc^vados 
entraram  doutro  de  casa  da  dita  ama.  c  pozeramoid- 
nocente  no  estado  acima  referido.  O  exposto  foi  cura- 
do no  hospital  da  Misericórdia ,  e  consta  que  aÍD;ia 

*ivc. 

-  • 

UMA  OB&A  WBXXCA  MUXTO  UTZZi  MA  ZXAA 
HS  S,   MIOUfiX.. 

,  lCana.\ 

Ponta  Delgada  20  ás  fevereiro  dê  1845. 

4207  Assim  como  eu  partecipiMa  V.  haja  tempo, 
reedifícação  da  muralha  do  areial  de  S.  Francisco ^ 
também  é  justo  que  lhe  noticie  ^^  para  o  f.izer  publi- 
co por  meio ''da* /ífrtsfo  áqnelles  que  se  interessam 
pela  prosperidade  das  possessÔf^  porluguexas — qtt«' 
ao  artrtal  secretario  servindo  de  governador ci%ild-es» 
te  distrrclo  devem  os  michaetenses  o  prazer  de  já  ver 
cm  começo  uma  pequena  doca.  Não  se  deu  princf|iio 

lao  coBcérlo  da  tmiraHMt»  que  o  sempre ItMobNídoven*- 
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dâval  áe  5  de  dezembro  de  183^  deixou  toUlmente 
df snunlellada  ,  mas  sim  a  consiruilr-se  uma  nova.  que 
deita  mais  para  e  mar,  ficando,  por  islo ,  a  bacia  do 
areíal  muito  mais  espnçosa;  a  qual  segundo  ouço,  será 
profuiidada  ,  e  consideravelmente  melhorada,  logo  que 
a  muraliia  ,  ou  quebra-mar,  se  ache  concluída.  A  lar- 
gura d'esta  anda  por  30  a  40  palmos,  e  vaeconstrui- 
da  com  segurança  segundo  a  opintSo  dns  intendedo- 
res.  Agora  compete  ao  governo  concorrer  pecuniaria- 
mente .  para  que  uma  obra  de  tamanha  utilidade  não 
pare  do  seu  começo.  /.  /.  Cabral. 

•     OOTBAVO  OXTX&    UB  POMTA-BSXiaAOA^ 

4*208  O  St.  Manuel  Maria  Coutinho,  secretario  ge 
ral  servindo  de  governador  civil  d'este  districtoappií- 
ca- todos  os  seus  desvellos  em  beneficio  do  districto. 
Empreendeu  e  lá  vae  continuando  uma  ofaradetao* 
ta  utilidade  para.ns  povos  dosAçore*,  que  o  fará  lem- 
brado com  saudade. 

R'  a  doCa  no  areal  de  S.Francisco,  em  que  os  seus 
bons  desejos  são  coadjuvados  pelos  do  digno  par  do 
reino  o  Sr.  Duarte  fiorges  da  Gamara.  S.  Ex.*  faz 
que  «té  de  noibe  se  trab  ilhe  para  se  aproveitarem  as  ma- 
rés.A  tudo  elle  preside  :  tudo  dirige. 

Já  hoje  os  Açorianos  ol  hão  a  S.  £x.*  como  um  segondo 
Silvestre  ttibeiro,  que  tantas  etãoclaras  provas  dosou 
fervur   prlo  publico  bem  deixou  n'aquellas  possessões.- 

€onsta-nns ,  que  o  governo  de  S.  Magestade  aca- 
ba de  approvar  as  obras  encetadas  concedendo  um  cre- 
dito ao  Sr.  Manuel  Maria  ,  para  a  sua  conclusão. 

Cá  de  longe  felicitamos  a  nossos  conterrâneos  pela 
ventura  do  serem  admioistrados ,  por  quem  assim  se 
ÍDlereasa  na  prosperidade  da  nossa  querida  pátria. 

Mariano  José  Cabral. 

mSSnVTB    DX  MOXTAOO    DX   uma  SBIiOSA. 

'  4209  Aliixo  ào  Carmo,  velho  derrengado .  cego, 
nojento  e  mendigo,  de  Loulé,  estava  apregoada  para 
se  receber  com  certa  Mjthilde;  e  costumavam  ir  am- 
bos pernoitar  na  poisada  de  um  eriíiilãodos  subúrbios. 
iRfiíibem  velho  ecaaado.  Ahi  se  achavam  todos  os  qua- 
tro n*um  dos  dias  da  pennUima-  semo na  ,  entra  An- 
lonia ,  mocinha  de  16  annos  •  conhecida  de  todos  el- 
)es.  Travada  conversação  ,  puxa  naturalmente  de 
(}aatro  igos,  que  traz.  e  offereoeiMlo-os  a  Mathrlde 
Be  desculpa  de  não  dar  nad<i  aos  outros  ,  nem  se  quer 
à  ermitoa  ,  que  a  havia  crendo ,  por  não  ler  senão  a- 
qutllo.  Matbiide  metteu  um  na  boca;  achou- lhe  máu 
go%io  •  n»as  conseu  e  passou  a  segundo :  o  gosto  do  se« 
gundo  pareceu*lhe  ainda  peior .  nâo  o  pode  levar : 
Mathílde  deu  os  dois  que  lhe  íksvaav  á  velha  ,  que 
também  se  não  atreveu  com  elles. 

Foram  lançados  a  umi  cadellin)vi  ^  essa,  sim.  que  de« 
vorou  parle;  mas  passados  miivutos  entrou  aos  vómitos; 
logo  isto  asfi^a  onVr  na  conta  do  que  poderia  ser  opre* 
sente.  Soc«orreram-se  ao  antidutn  psoal  do  azeite.  Ti- 
dham  sido  envenenadas :  mas  escaparam. 

Na  oiMq  dia  houve  corpo  de  dekicto :  eiamioaram- 
sm  as  remanescentes  àos  figos,  e  aeharam-*se  rechea- 
dos de  pós  de  ^oannes.  A  amável  preseuleadora  foi 
Isvada  para  a  cadéa. 

XVHOSFITAXiIBABS  S  ROftMTAXiXAABS; 

i  42iO     Ls-sB  no  Cosm^poUta  o  segninte: 
^0  vapor  Poria  vei»  o  mestre  José  Custodiado  Sa- 


cramento e  tripulação  do  hiate  português  Amizade^ 
que  havia  sabido  de  Lisboa  no  dia  22  de  março  pro« 
simo  passado  para  o  Porto  com  carga  da  praça.  Este 
hiate  ,  em  consequência  do  máu  tempo  que  apanhou, 
abriu  agua ,  e  não  podendo  já  as  bombas  estancá-ia 
não  lhe  restava  senão  uma  prompta  submersão,  qu a n« 
do  passou  ao  longe  um  navio  inglez  a  quem  pediram 
soecorro  ,  e  este  lho  não  ppestou ,  por  não  vér  ou  por 
não  querer !  Esta  desgraçada  tripulação  ainda  não  ti- 
nha de  morrer  d*uma  morte  tão  aífrontosa,  pois  que 
no  dia  seguinte ,  estando  a  40  legoas  ao  nordeste  do 
cabo  de  Finisterre.  viram  uip  navio  francez,  e  pedi  ih 
do-lhe  socorro,  este  immediata mente  se  aproximou^t» 
não  podendo  a  tripulação  saltar  á  lancha  por  cansa 
àh  agitação  do  mar,  e  francez  lhe  deu  uma  aborda- 
gem recebendo  a  seu  bordo  a  tripulação  do  bíate  e  2 
passageiros,  e  os  foi  deitar  a  Cascaes,  17  milhas  ao 
E.  de  Lisboa.' Gloria  eterna  ao  capitão  francez  que  a s« 
sim  salvou  d'uma  morte  prompta  e  inevitável  a.  luaa 
tripulação  inteira! 

▼IVTS  CXMOO  FAIftÕSS. 

4211  Saíu  á  luz  o  primeiro  tomo  (208  páginas  em. 
oitavo)  da  ot>ra  intitulada  —  As  vjtitb  b  cimoopsisõis 

DB  ADBIAUO  BBNBSTO  DB  CASTILBO  BABBBTO  ,  CAVALLKI»0 
DAS  OIDBNS  DB  CHRISTO  B  DA  COffCEIÇiO,  AMJOANTB  110 
PftOCUBADOB  BEfilO  DA  hBLACio  DB  UBBOA  ,  MBMBBÒ  DO 
BBAL   CONSBBVATOBIO  ,    etC. 

Preço  480  rs.  Vende-se  na  TypografAia  Ltuilana  , 
rua  do  Abarracamento  de  Peuiche  n.*  43  e  nas  prid- 
cip^es  lojas  de  livreiros.. 

O  seu  Índice  é  o  seguinte  :  — Dedieatoria  :  — ^a  mi* 
nha  prisão  : — a    busca  dos  meus  papeis:  — segredo: 

—  o  companheiro  :  — pequena  amostra  das  tesliiuunbas 
de  1831  :  — requisição:  —*  ressurreição :  — recreações 
do  limoeiro: — revolta  do  regimente  4  . — ^ intimação) 
inesperada  :  —  remoção :  —  vestaes  nuachas  ou  os  ia- 
terrados  vivos  t --« necrológio  deJ#ào  dos  Reis  Leitâo': 

—  como  se  muda- cinco  \ese$  de  aasa  na  mais  curta 
noke  :  —  de  S.  Julião  para  onde  ?  — >  arder  vivo  :  — 
mais  dois  dias  de  fogo  edoas  iH»ites  de  vela:  — quila- 
to dia  de  peregrinação:  — sexto: —  septimo:  — oita- 
vo:—  nono  e  ultimo: — Forte  da  Graça  : -—morada 
em  rua  de  nova  espécie :  -^  nosso  primeiro  mudo  dia 
vida  :  — de  mal  para  peior :  — orousinol :  — os  en- 
fermos. 

MASOVr. 

4!!!^  CbNSTA-NOs  que  a  8  de  maio  vae  ter  em  9. 
Carlos  meio  beneficio  o  tllustrissiroo  artista,  sócio  e 
professor  do  Real  Conservatória  e  musico  da  camará 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  ,  Vicente  Tito  M^sonf, 
»  bello  talento  admirado  em  tantas  capitães  da  Euro* 
pa  e  radicaio  e  acclimado  hoje  em  nossa  terra. 

Não  é  costume  d'eiit.T  folha  ser  perante  e  publico 
solicitadora  de  negócios  de  tal  nat^ireia  :  fal-o-hiamos 
porém  em  favor  do  8r.  Bfasoni  ,  se  o  sen  nome  não 
bastasse  para  attrahir  só  per  si  o  geral  favor.  Ni^ 
recordaríamos  (pois  que  ninguém  o  esqueceis)  o  sen 
solo  c^e  rabeca  na  ópera  dos  tambaréo^,  M^cho  por 
euja  execução  no  theatro  de  fitilao,  o  professor  Ca* 
vailíni  ,  que  segundo  os  peritos  se  pio  podo  comp»« 
rar  com  o  Sr.  Maseni ,  recebeu  grandes  presentes; 
e  que  sendo  tocado  em  Madrid  por  um  discípulo  á^ 
Cónsecialorio  lhe  graageoU'  tuna  recoflupeoia  d«  ^mk 
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Jrocentot  duros.  Diríamos  só  que  ao  grande  génio ar- 
lisiico  de  todos  conhecido»,  no  Sr.  Masoui  se  reúnem 
outras  circumstancias  que  lhe  devem  carear  benevo- 
lência e  protecção :  hoiocm  virtuoso  e  desvelado  pae 
de  famílias,  é  só  com  o  seu  trabalho qne  cUe  sustenta 
e  educa  septe  fllhos ,  pela  maior  parte  ainda  na  ínfau- 
eia ;  e  ás  amarguras  da  sua  pouca  fortuna  e  aos  so- 
bresaltos ,  que  lhe  deve  dar  o  pensamento  do  futuro, 
accresceu-lbe  ultimamente  a  maior  de  todas  as  des- 
irenturas .  a  morte  de  sua  esposa  ,  da  mãe  de  seusfí- 
)bo8 .  da  companheira  e  consoladora  de  suas  penas : 
o  seu  coração  sensível  ;  e  se  o  terá  elle !  está  n*este 
momento  sobre  um  sepulchro ,  desejando  e  temendo 
sentir  a  sua  ultima  pulsação. 

Quando  i  8  de  maio  o  virdes  apparecer  carregado 
de  luolo  sobre  o  palco  ,  quatorze  dias  se  haverão  ape- 
nas passado,  depois  da  h«ra  mais  solemoe  e  tremenda 
da  sua  vida  :  quem  pôde  imaginar  o  que  tamanha  dur 
emião  beila  alma  tem  de  inQuir  na  expressão  de  sua 

musica!  

MSI.ANC011IA  r uirstTA. 

(Caria.) 
LomU  21  de  abrU  de  1845. 
4313  Um  individuo  por  alcunha  o  ormin,  dos  arre- 
dores d'esta  villa,  havia  mais  de  anno  que  traxia  a 
inania  de  se  matar:  poréma  família  andava  alerta.  Sab- 
liado  19  sae.  a  mulher  a  buscar  berva ,  elle  aprovei- 
tando-se  da  aberta,  sae  também,  e  com  um  lençol  se 
enforca  D'uma  alfarrobeira.  Descançou.  iQue  descan- 
ço  :. . . .  De  V.     etc- 

João  José  Jara. 

VÃO  8ABSX9  O  BIA  WSM  A  HOHA. 
(Carta.) 

LUboa  28  de  abriU 

4214  Sabbado  26,  um  rapas  de  seus  23  aunos, 
entra  n'um  açougue  á  Praça  da  Figueira  ,  começa  a 
conversar^  —  de  repente  pede  agua  disendo  que  não 
se  acha  bom ;  chega  a  agua ,  bebe  ,  e  cabe  redon- 
damente morto. 

Accodem  as  auctoridades t  é  reconhecido  :—rcha- 
inava-se  Ernesto,  morava  na  rua  da  Rosa,  tinha  mãe, 
esposa  e  uma  filhinha ,  das  quaes  era  o  único  arrimo. 

Foi  immediatamente  remetlído  para  a  Sancta  Casa 
da  Misericórdia  para  se  ir  na  tumba  ao  cemitério. 

Os  que  assim  caem  de  repente  pelas  ruas,  por-> 
que  se  não  mandarão  antes  para  o  hospital?  Não  po- 
dem ainda  dar  signacs  de  «ida?  e  como  então  prés- 
tar-lbcs  soccorros?  Não  é  espantoso  o  registo  dos  en- 
.lerrados  vivos?  Recommeodamos  wiiilo  este  assumpto 
'ás  auctoridjides,  cuja  é  a  competência. 

Em  todos  os  tempos  são  estes  casos  de  muito  me- 
lindre; mas  n' uma  conJAinetura  como  esta  ,  quede 
todas  as  partes  se  ouve  faltar  de  mortes  súbitas,  mui- 
to mais.  X/m  FacuUalivo^ 

CZVMKS    TAA6Z008. 

4215  Na  T4lia  dasVellas,  ilha  de  S.Jorge,  vmã 
com  seu  amauie ,  conta  o  Angrense ,  uma  tigre  de 
ciúmes ,  que  já  n'outros  tempos  .  com  uma  posiâ  de 
-pei\e  envenenada,  se  havia  descartado  deujma  rival; 
4tnha  por  visinhas  uma  mãe  eduas  filhas;  conceben 
jtèlo  das  filhas,  recorreu  ao  seu  especifico:  peitou 
4ima  mulher  do  monte  para  lhes  ir  vender  batatas  pre- 
.paradas  de  si^a  mão,  e  a  miserável  desempenhou-se 
4o  encargo*  Cearam  das  batatas  as  três  desprecatadas 


e  expiraram  uma  apéi  ootra.  Examinaram-se  os  ca» 
daveres,  conheceram-se  os  eíTeítos  do  arsénico:  aa 
rapaz  ,  que  por  acaso  provara  lambem  da  iguaria  » 
salvou-se  a  poder  de  vómitos  que  lhe  promoveraai : 
ambas  as  propinadoras  foram  presas. 

A  justiça,  se  o  quiser  ser,  tem  de  se  mostrar  ioexbo- 
ravel  e severíssima.  - 

OXCZ8ÃO  BB  UMFI.KITOZMVORTAlgTZ8SZ180 
FABLA  A  rAKSMrOA  VACIOHA&. 

4216  Sabbado  ultimo  constou  cm  Lisboa  pelo  le- 
legrapho  haver-se,  na  véspera»  na  relação  do  PoKo  deci* 
dido,  a  favor  do  Sr.  Conde  de  Farrobo.  a  grande  quès* 
tão  do  ágio  do  papel  moeda ,  da  sublocação  do  c  in« 
traclo  do  Uhaco,  dos  Srs.  Pimenta  e  Uno  da  Silveira. 

Julgamos  que  agora  está  acabado  este  celebre  liti* 
gio  ,  que  ha  tantos  ânuos  pende  do  fero  com  tão  ra* 

ria  fortuna.  

▲POSTA  BBUTA. 
(Carta.) 
Lisboa  137  de  abril  dê  1815. 

4217  TiTB  moita  rasão,  tSr.  Redactor,  em  pedir 
que  castiguem  os  que  activa  ou  passivamente  faxem 
apostas  que  mettem  a  vida  em  perigo;  mas  ha  ainda 
outras  que  a  policia  deve  prohibir.  porque  podem  fa- 
zer muito  mal  ainda  que  oão  matem  ,  e  pelo  menos 
dão  ao  povo  espectáculos  de  brutalidade  muito  feios: 
—  a  estas  pertence  uma  que  eu  hontem  presenciei.  -— 
Tinha  um  gallego  apostado  com  outros,  que  traria  noa 
dentes,  desde  a  egreja  velha  de  Sancta  Justa,  peta 
travessa  fora  até  á  rua  augusta,  uili  grande 'barril  ca- 
seiro cheio  de  agua.  Passava  eu  quando  elle  Tinha  no 
meio  de  inumerável  gallegada,  rapasio,  e  gente  limpa 
desempenhando-se  trabalhosamente  do  seu  ajuste ,  ao 
som  de  chufas  e  risadas  de  toda  a  parte.  Chegou  com 
cfTeito  ao  termo  e  recebei  o  premio  ao  venceder  :  ^- 
doís  tostões ! 

A  questão  é  se  Ibe  ficariam  dentes  para  os  eomer ;  de 
beber  oão  parecia  elle  ter  muita  falta.     De  V.     etc. 

J. 

roaÇA  BB  TSHAOZDABB« 

4218  Nbnhuh  fiscalisador  Dd  jámsisbemquistodoa 
seus  fisealisados ,  mas  o  exemplo .  que  vamos  referir « 
prova  que  este  desamor  ,  em  gente  bruta  ,  pode  che- 
gar a  pontos  de  deshuraanidade  muito  punível. 

N*am  dos  ultiinos  dias  do  mez  findo  ,  umofficial 
do  pescado,  indo  no  exercício  da  sua  obrigação  a  sal- 
tar de  um  barco  para  outro  com  o  lápis  e  o  pafiel  na 
esquerda,  a  casca  de  uma  tangerina  entre  os  dentes, 
o  chapéu  na  cabeça  ,  os  óculos  no  nariz,  c  na  direita 
o  seu  g4iarda-chttva ,  escorregou  e  caiu  na  agua. 
Grande  alarido  nos  pescadores  e  catr aeiros,  que  a'aquel- 
le  cães  da  Ribeira  Nova  aunca  faltam  em  cardume, 
mas  fioccorro.  nenhum .  nem  sequer  sombra  de  dili- 
gencias para  o  salvarem.  Três  ^est^  se  viu  snbverler- 
se  e  Aornar  á  flor  da  agua  o  chapéu.  Um  companheiro 
do  infeliz  arrebata  um  «roque  e  com  tão  boa  mia  o 
lança  ,  que  o  pesca  ainda  vivo .  são  e  saltando. 

O  que  em  tvdo  isto  pareceu  mais  admir%¥el ,  foÍ 
que  no  seu  tormentoso  barafu<itjir  por  bai\o  das  aguas 
edos  barcos,  o  bom  do  fiscal  não  4iuha  perdido»  aem  o 
chapéu,  nem  o  gnarda-chuva ,  Uicm  os  óculos,  uca. 
o  papel ,  nem  o  lápis ,  uem  a  tangerina  d*eutre  os 
dentes ,  oara  o  aoimo. 

E'  o  varão  jaato  e  tenaz.- que  Horácio  caaton  na  sua 
ode ,  seiâ  a  conhecer.    .  ^igitized  !    , 
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FlCFeOIENTE. 

A  €»rU  <lo  Sr.  F,  L. .  m^4ico  He  partido  dã  provincim^c^' 
rect»  úe  data.  Siippritlo  este  rsquecinieo(o  e  assigiui^lo  e  re- 
conhecido o  aitclor,  ainda  que  não  queira  o  feii  nome  publica- 
do,  e8(ainpaUa*heno<.  A  de  Torres  Vedrai  conlétn  tnateria  já 
dada  ii*eiil«  jornal  e  eilraida  de  carta  da  toeuma  ledra  ainda 
que  de  diverto  nome. 

I^ara  oiitfot  iiiimKoa  ,  —  «ima  baga  de  cypr«tfe,  a  TÍoletJi,  e 
Deiif,  p«e»iat  do  Sr,  Joié  de  Leocaitre:-^  Coflnmet  palriof 
e  fijmicinieiito  de  agua  a  Lishoa  pelo  Sr.  Caelaiio Xavier  Pe- 
r»-ira  firamião:  —  O  pôr  do  «ol  pelo  Sr.  conselheiro^  A.  I. 
M.  Campelo: — Favas  verdes  pruihisifido  ietericia,  pelo  Sr. 
Ift^ra,  Ú9  fieja:  oromciíiolpeloSr.  Cabral  Couceiro,  eU:.  ele 

COSHICIMTOS  UTEIS. 

XSCÓXiAS  RsomsvTAm. 

ObseivaçQCM  importantes, 

*2Í9  Desde  qiic  priocípioQ  a  âp«rfeiçoaf-sc  a  or- 
^anjiação  dos  ejuu-ciios.  são  cbamados  ao  serviço  mi- 
litar ,  os  cidadãos  de  iodas  as  cUm^s.  A  sorte  desi- 
Çna  itiéUúaciamenit  o  rico ,  e  o  pobre  ,  o  nobre ,  c 
o  plfUe4].  e  toda  a  difíiculdadede  iitna  boa  lei  dere- 
cmumaoto*  coostsie  hoj«,  em  só  isemplar  aquelles, 
que  04I  a  utilidade  publica  .  ou  a  jnhabilidade  física, 
ou  floaUneote  o  desvalioien^o  4e  alguém  ,  exige  que 
liqaein  iseipptus.m  Assim  corre  iambem  ^  resfeito  do  e- 
3e4-cilo  portuguei .  e  não  Paliando  n'esses  mancebos 
ocicMios  que  as  «ucloridaides  fnequtnlemenle  ftt»s  reme- 
tem ,  e  que  desejáramos  não  contar  u»^  fiktras  por 
maifos  que  para  jk)uí  não  ^rem ;  á  qoási  um  de^er 
proporcionftr-lhe*  a  inslrucção  primaria,  coroo  meiod« 
^sceuiierem  Q  postos,  ^uu^çt^*  qua^i  do  exclusivo  do- 
iDÍnio  á9  aristocracia^  mas  que  de  muito  Umpo,  c 
hoje  sobretudo  4ei'«m  oslar  patentes  á  intelligencia  . 
»o  merecijncnto  ,  e  aos  justificados  serviços,  AJém 
<l'estí»8  razões  ,  -outra  ba  ^peciaJ. 

A  insti'4ioção  «,mais  -que  tudo  precisa  nas  filtírAs; 
<€omo  meio  civilizador  e  preparaUtrio  para  se  iutrodo^ 
xirem  e  vulgarisarem  os  briosos  princípios  da  emula- 
do ,  para  se  çHar  eise  pondonor  .  por  cuja  influcn- 
€i^  algum  dia  ^e  hão-de  ver  drsterradof»  «nuitos  do6 
-cafctifDs  disciplinares,  que  envergonham  a  humanida- 
4Je ;  mas  que  ae  bio  podem  proscrever  de  um  jacto , 
sem  qtie  se  bajam  formado  novos  costumes  ,  -ç  pre- 
parado uma  iudole  tal,  que  nenhum  perigo  seiaçdrra 
na  abolição  d'aquelle  código  draconico. 

T^mhem  logo  que  a  instrucção  se  v-ulgarisc  fio  e- 
xercito .  poderemos  contar  com  um  acréscimo  de  for- 
^a  ;  porque  em  igualdade  de  circtUDStaficias  Gsicas  , 
a  victoria  se  bandeará  sempre  cora  aquelles  que  maior 
sdteilígencia  dosi^vokerea ,  e  cm  que  as  paixões  mo- 
raes  forem  mais  honradamente  vebero«ntcs. 

A  França  ,  a  Inglaterra  ,  a  Allemanha  ,  e  a  Prús- 
sia tem  coBsagfado  a  maior  attçnção  ás  su9S  escolas 
regimentaes,  c^mbo  as  principalmente  destinadas  a  in- 
iruir  p  maior  numaro.  isto  é.  os  soldados,  e  ioferio- 
res«  Aftduas;  ullimaê,  coherentes  com  os  prtncipios^ue 
as  regam»  tiveram  ic^m.vi^a,  esta|>eleGcr  vi^eiroi  para 
oíTiciaes  inferiores  ;  e  na  Áustria  é  perfeitíssimo  o 
aysAena  d* escolas  adoptado  em  1810  pelo  conselho  au- 
lica. 

A  philosophia  ,  a  moral  ,  e  a  religião  nellas  prepa- 
ram o  bom  militar  {  e  na  sua  combipação  ^t  distin- 
g/ue  heíjn  efiêe  caracter  meditati^YO ,  ^  iji^dOfdo  ai- 
Aluo  — 8— 104^. 


lemio.  Na  ifiglaterm  não  é  tão  vasto  o  plano  de  itt^ 
trucção :  educar  o  iilhu  do  soldado  no  respeito  á  dè- 
vindade.  no  amor  áã  pátria,  nas  primeiras  letlras,  e 
também om  algumas  occupações ihechanicaf  ,  é  oa  que 
se  limitam  as  escolas. 

O  ensino  mutuo  proposto .  pelo  Dr.  Bell  *  eipers- 
meniado  no  asilo  real  militar  do  ChêUea ,  «  generali*- 
sado  por  todos  os  corpos,  é  o  a  que  os  commaod  antes 
d'estes,  e  os  respectivos  generaes,  dedicam  todo  o  seu 
cuidado,  e  sobre  que  o  com  mandante  em  chefe  ped« 
repetidas  inibrmações,  e  obtém  as  melhores  estatia- 
ticas.    ■ 

£ntre  nós  também  reviveram  as  escolas  regimentaes 
sob  o  miuisterio  do  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira* 
Mas  lerão  «lias  produzido  o  resultado  em  que  se  ptr- 
nha  a  mira  ?  Cuidamos  que  não,  epor  dtffereates  cau- 
sas. Em  primeiro  logar .  porque  os  capellães  dos  cor- 
pos, com  quautomuiio  dignos  a  outros  respeitos,  nem 
tpdos  possuem  os  predicados ,  e  as  maaeiras  conve- 
nientes ao  magistério.  Além  d*is50,  e  pela  maior pait- 
le  se  aborrecem  de  uma  tarefa  t)em  sempre  agradá- 
vel ,  e  que  não  julgam  recompensada  pela  grati^ca- 
ção  que  se  lhes  abona.  Acresce  .taml>eni  a  nenhuma 
àscalisaçâo  que  n*isto  se  tem  •  e  a  falta  de  unidade, 
e  de  instrucçqes  quanto  ao  methodo ;  insirucrôts  qu« 
o  governo  deve  fixar  .  escolhendo  entre  os  tantos ,  e 
óptimos  directórios  que  boje  existem,  de  ensino  mO- 
tuo.  o  mais  efljcaz  e  exequível.  Ontra  caqsa  do  pain- 
ço esmero,  c  a  nenhuma  esperança  de  recompensa  , 
e  o  nenhum  temor  de  castigo»  seja  qual  fór  ocompat- 
tamento  do  mestre.  Mnito  conviria  pois  que  os  Srs. 
ins4»eciores.  ou  oQlclaes  que  para  isso  recebessem  cobih 
missão  especial,  indagassem  oesiado,  ^aproveitamento 
das  aulas  rcgimenlaos,  em  relação  a  o  numero  dos  discí- 
pulos ;  e  o  governo  por  estas  informações  regulasse 
também  osf^is  louvores^  ou  censuras.  Se  estas  reflexões 
cabem  em  geral  a  respeito  de  todos  os  discípulos,  al- 
gumas ha  especiaes  ácerça  dos  discípulos  soldados.  O 
serviço  das  guarnições  distrae-os  totalmente  ;  e  ne- 
4)hufii  estimulo  ,  ou  premio  recebem,  cdryo  fr^cto 
de  sen  adiantamento.  Seria  cemtudo  facíl  prodigali- 
sar-lhes  alguns  elogios,  algumas  distiiicções ;  poupar- 
Ihes  correcções  mafs  fortes  ele. ;  por  modo  que.  des- 
de logo  experimentassem  q^ie  a  par  da  instrueção,  se 
lhes  prcsupunham  sentimentos  mais  elevados,  etc. 

Estes  eatabelecimontos ,  que  á  primeira  vista  pare- 
cem  tão  sem  importância  ,  aposfuem  comtudo  em  su- 
bido gráo.  P^ira  afazermos  sentir,  vamos  aqui  relatar 
o  seu  resultado  em  França  ,  cuja  cívilisaçio  pareac 
não  ter  relação  assignavel  com  a  ^  massa  da  noHa 
população.  £  oomtudo  nós  mesmos  nos  admirámos  de 
certo  alrt-rxo  cm  quje  não  soppunhamos  a  generalidade 
dos  frai>oezçs  ,  mas  -que  temos  de  acreditar  .  porqua 
o  documento  que  abaiio  trasladamos  é  extraído  do  jor- 
nal militar  oRicíal  do  exercito,  ^blicação  correspoa- 
dente  ás  nossas  ordens  do  dia. 

DiTê€ça4>  do  pesioal — 2.*  diriião^-^  repartição  do$  4f' 
Áados  maioru ,  #  4a*  êácálas  milUarei. 

PcHs  30  da  úuiubro  dê  1843. 

«O  presidente  áo  conselho,  ministro  esecretariode 
estado  dos  negftcios  da  guerra,  exigiu  uom  conta  par- 
ticular dos  rcs4)llados  obtido*  uas  escolas  regimeptaes 
d*fnfanleria,  e  de  cavallaria  durante>oai)QO  d^lS4^; 
e  eis-iM)ni  o  seu  resalladoj  zed  by  V^jOOQ' 

»V  1/  4p  jwcif»  4^  4*^Í  <»  TWiBcixHÍ?d'infwi- 
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teria ,  e  de  cavallaria  ,  os  batalhOes  de  caçadores  de 
Orleans,  of  artífices  da  administração,  edo  trem  d'e- 
quipagens.  contavam  âi8:7â0  homens  qne  não  sa* 
biam  ler  ,  nem  escrever;  isto  é  81  por  cada  100. 

Naquelle  mesmo  anno .  40:319  aprenderam  a  ler, 
«  a  escrever .  de  sorte  qúe  o  numero  dos  militares 
desprovidos  de  inslrucção  já  ntí  l.^de  janeiro  de  1843 
se  achava  reduzido  a  178:401,  isto  é,  a  G6  por  100. 

O  numero  de  militares  sem  instrucçio  ainda  é  con- 
siderável .  mns  lambem  a  experiência  demonstra  que 
os  4  quintos  das  recrutas  que  formam  os  contigentes 
annnaes ,  não  sabem  ler ,  nem  escrever.  O  exercito 
se  veria  pois  na  carência  de  sujeitos  capazes  para  os 
postos  inferiores ;  se  por  ventura  não  provesse  á  ins- 
trocoão  dos  homens  que  recebe  nas  fileiras.  Por  outro 
lado,  e  em  virtude  das  baixas  havidas  em  1842, 
10}830  discipulos  da  primeira  classe,  e  3:903  da  se- 
gunda ,  isto  é,  14:733  homens  voltaram  a  seus  lares, 
e  derramaram  portanto  na  população  os  beneficies  da 
inslrucção  recebida  no  corpo. 

Estes  resultados ,  que  por  modo  incontestável  com* 
provam  a  utilidade  das  escolas  inslituidas  para  van- 
tagem do  exercito,  e  da  população,  devem-se  ao  ze- 
lo, e  cardados  dos  directores,  e  monitores  das  esco- 
las regimentaes,  no  desempenho  de  seus  deveres.  To- 
dM  se  assignaláram  por  modo  vantajoso,  e  211  que 
foram  especialisados  pelos  Sr.*  inspectores  geraes  fo- 
ram assim  recompensados;  71  directores  por  uma  hon- 
rosa menção  de  seus  nomes,  e  com  gratificação:  30 
monitores  geraes ,  com  elogios  no  jornal  militar  offl* 
ciai;  etfO  simplesmente  gratificados.  O  empregoque 
%t  vai  faier  era  quasi  todos  os  corpos  de  um  nuvome- 
Ihodo  d'ensioo,  próprio  para  acelerar  o  progresso  dos 
discipulos  .  deve  fazer-nos  esperar  de  futuro  resi^l- 
lados  ainda  n»aiasalisfactorios.  » 

Augusto  Xavier  Falmeiirm. 

SANOTA  BIBXiZA. 

(Caria.) 

4220  Os  estorvos  inevitáveis  a  «ma  empresa  re- 
cente ,  ol)rigaQdo-no8  a  reformar  nosso  primeiro  pros- 
pecto,  foram  causa  de  que  mais  cedo  nos  não  diri- 
gíssemos a  vós:  o-  que  hoje  fazemos,  para  vos  rogar 
o  favor  de  aceitar  o  incluso  prospecto  da  publicarão  da 
Santa  Bíblia  ,  o  qual  a  nosso  ver.  em  nada  desdiz  de 
interessante  periódico  por  vós  redigido  com  tanto  cre- 
dito vosso ,  e  da  nação ,  em  geral. 

A  ReviHa,  que  tem  sido  incançavet  promotora  de 
qsanto  é  útil ,  e  honesto ,  fbi  a  que  nos  suggerio  o 
pensamento  da  presente  edição ,  qnando  lamentou  a 
introducção  nestes  reinos  da  versão  feita  pelo  Padre 
António  Pereira  de  Figueiredo ,  vindo  esta  desacom- 
panhada das  notas  de  seu  eximio  auctor.  Na  mesma 
occasião  ponderaste  vós  a  n(^eessldade  de  se  vulgari- 
zar a  difea  versão  em  toda  a  sua  integridade  ,  e  como 
até  hoje  ninguém  a  isso  se  propor ,  nós  o*  emprende- 
Ifios ,  Juntando-Ihe  algumas  outras  nota»,  que  talvez 
st  não  escuzam;  sendo  todas  dos  mais  aba  lixa  d  os ,  e 
orthodoxos  interpretes.  Também  nos  parece  que  ob- 
terá a  vossa  approvaçao  o  modo  da  publicação  por 
fotlietos  ;  e  outrosim  ,  o  (idorna-la  de  estampas  lítho- 
graphadas  ,  como  as  costnmio  executar  os  mais  hábeis, 
artistas  da  capital. 

A  Heviita .  que  desperlov  a  tdéa,,  tome  pois  a  si  o 
âfredita*la,  insaríndo-o  nas  ftaasceíumiiuroasiiKDp- 


to  diz  com  a  gravidade  á»  folha :  se  o  titulo  da  Santa 
BiòHa  é  mais  que  sufficienle  para  ennobrecer  lodo  o 
periódico  em  que  se  estampe ;  o  vosso  Dome »  eic. 

Escriptorio^da  edição  da  Santa 
Biblia  ,  calçada  do  monte  n."  7S 
i.* andar,  cm  20 de  abril  de  1845. 

Q$  ediioreã^  da  Saneia  Rihlia. 

Prospeeto  para  a  ediçàa  da  Saneta  Biblia» 

Não  basta,  que  as  cousãs,  g^  se  dizem,  sejãoçram- 
des  ,  se  quem  as  diz  não  4  grande,  Assiln  se  expres- 
sa o  Padre  Aútonio  Vieira;  e  para  nãe  desviar  deste 
conceito ,  valer-nos-hemos  da  aiHhoridade  do  illuatre 
Visconde  de  Chateaubriand.  Daremos  pois  em  tio  es- 
cassos limites  alguns  cxcerples  do  mailo.que  este  sa- 
bio  escriptor  expendeo,  no  (remo  do  Christianismo, 
acerca  do  valor  litterario  da  Bíblia,  a  qual  no  enten- 
der de  algumas  pessoas,  que  todavia  lhe  reconhecem 
a  prioridade  dogmática  .  e  moral,  talvez  aio  esteja  em 
conta  de  leitura  amena ,  c  recreativa.  gy       - 

«  E'  obra  mui  singular  a  que  principia  pelo&mfiif, 
e  acaba  com  o  Apocahipsei  que  se  annuneia  no  esty- 
Fo  mais  claro,  e  perceptível,  e  remata  no  tora  mais 
figurado.  Quem  não  dirá  que  tudo é grande,  «simples 
na  relação  de  HÊòyses ,  como  a  creação  áo  mundo,  e 
a  innocência  dos  homens  primevos,  que  elle nos  des- 
creve ;  e  que  tudo  é  terrível ,  c  preternatural  na  vi- 
são do  derradeiro  prophela  ,  como  o  fira  do  mundo,  e 
as  sociedades  oorrompidas ,  que  eStc  nos  rrpresenta ! 

«  Vinte  andores,  em  epochas  entre  si  remotas,  tra- 
balharam  na  feitura  dos  sagrados  livros ,  e  posto  que 
empregassem  vinte  estylos  diversos,  são  estes  sempre 
inimitáveis:  nem  se  encontrão  em  outra  alguma coin- 
posição.  E*  fora  de  duvida  que  a  BiBLUComprcbende: 

<t  A  origem  do  mundo,  e  o  annuncio^o  se»  termo; 

«  A  base  das  sciencias  humanas; 

«  As  regras  de  bem  reger .  desd*o  governo  pater- 
nal ,  até  ao  despótico;  desd*a  idade  pastoril ;  até  ai 
eras  de  corrupção ; 

<r  Os  preceitos  moraes  adequados  ,  tanto  i  prospe- 
ridade ,  como  ao  infortúnio  r  agora  ás  classes  mais 
elevadas .  e  logo  ás  mais  humildes  condições  da  so- 
ciedade; 

«  Em  fim  toda  a  sorle  <fe  estylos.  oa  qitaes  fòrmao- 
do  de  murtas  composições  diversas  um  só;  corpo,  nao 
tem  semelhança  com  os  estylos  dos  homens. 

«  Entre  estes  estylos  éivtnostresprinctpalmenleso- 
bresahem  : 

«  Primeiro^  o  histórico  do  Génese,  éo^  ^euterawh 
mio  .  de  Job  ,  etc. : 

«  Segundo .  a  poesia  sacra ,  que  abunda  nos  psah 
mos  .  nos  prophetas  .  nos  tratados  moraes ,  ele. ; 

€  Terceiro  ,  o  estylo  evangélico.  ^    ^ 

«  O  primeiro ,  com  nm  encanto  inefTavel .  ora  imi- 
ta a  narração  da  Epopea ,  coroo  na  aventura  de  Josét 
ora  se  eleva  como  a  ode,  como  depois  da  passagem  do 
mar  Vermelho;  aqui  suspira  as  elegias  do  aanto Ára- 
be; além.  descanta  com  Ruih  as  mais  ternas  bucó- 
lica». 

m  Quanto^  á  poesia  sacra  ,  em  que  consisto  o  s«gnn. 
do  modo  de  expressão  das  santas  leiras ,  são  tantos  os 
auctòrcs,  que  tem  discòfrido  nest«  assumpto,  qne  se- 
ria prolixo  da  nossa  parte  dizer  algum»  cousa  roais. 

t  Em  fim^o  terceiro,  e  ollimo  esiylo  dos  livros  "«• 
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4os ,  «  O  <lo  Abro  Té*lmm€nto:  ali  a  subHmidad«  dos 
prophetas  se  traosforma  em  uma  terniira  não  nenos 
sublimo;  é  ali  que  nos  íalSa  o  amor  divino.  Que  un- 
^ãol  Que  ingenuidade! 

«  Não  ha  uma  situação  na  vida,  para  a  qualsenio 
depare  na  Biblu  um  versículo,  que  pai-ece  ^osIq 
ali  mui  de  propósito  p»ra  esse  caso.  Não  venceria  pou- 
co quem  diegasse  a  convcncer-nos  de  que  lodos  os 
acontecimentos  possíveis .  quer  felizes  ,  q«ef  desgra- 
çados lenham  sido  previstos,  com  todas  as  suasconse- 
4)aiencias  em  um  livro  escriplo  da  mão  doshomeus. » 

Depois  deninvoto  de  tanto  peso  fora  iemcra  rio  emit- 
-tir  a  nossa  humilde  lopinião ;  nem  aoffre  este  breve  es- 
-paço  a  resenha,  q»e  «noherta  vokirocs,  das  innumera- 
^eís  bellczas  de  iodo  o  género  contidas  nesse  incom- 
parável moMument«  da  mais  remota  antigruidade.  V 
cerca  delle  se  ^pode  dizer ,  com  um  grande  génio  do 
«ecuk)  iMssado  ,  quando  Jlie  per«untavão  porque  nao 
commentafa  «odnc: —  «Esse  trabalho  esta  feito. hkw. 
ha  mais  do  qiw  escreter  na  margem  de  cada  paginai 
bello,  harmonioso,  palhetico.  sublime! 

São  taxados  geralmente  os  prospectos  de  exagera- 
ssem o  valor  das  obras  que  annunciào;  eis  aqui  U4xi , 
^le  por  mais  qw*  dissesse,  nunca  poderia  conduzira 
4Mna  idéa  cabal  4o  seu  objecto, 

A  eíHção  que  nos  propomos .  da  versão  do  Padre 
António  Pereira  de  FigiteU^do .  (expurgada  de  aiguns 
leves  defeitos)  com  todas  as  notas  da  mesmo  traductor. 
^e  outras  mais  .  ^  o  texto  latino  ao  iado  ,  será  distri- 
i>ui<la  da  maneira  seguiiUe  :  ,     r  ,u 

Todos  os^ncies  seção  pubUcados  três  gMndesXolhe- 
ios  in  ^:^  portuguez  ,  contendo  cada  «m  tí  folhas.,  com 
4S  paginas .  nitidamente  impressos  em  Iwm  papei ,  c 
•com  escrupulosa  correcsão. 

Beilissimas  estampas  litho^rapTiadas  por  habeas  ir- 
distas  ^ortu^ueacê  ,  servirão  do  ornato  a  esta  primo- 
rosa edição. 

Preço  por  assignatura  :  — -foíbetocom  «stampa,  140 
TS.— ídH»ek)i»cm  estampa  .  fOO  rs.— av4ilso  com  es- 
4dmpa  .  2i0  fs.  —  sem  estampa  .  160. 

Recebem-se  assignaturrfs  cm  Lisi>oa  no  escriptorio 
da  edição  do  SAJiTà  Bíblia,  «  Bhtoria  d'Hi$panka, 
•calçada  do  monte,  o/  75,  !.•  andar;  e  na  loja  da 
IViuva  Henriques .  rua  augusta  ,  n.'  1. 
•  Os  Sts.  residentes  fias  províncias .  qoe  quiierem 
coadjuvar  esta  porblicação ,  enfiarão  a  sua  correspon- 
dência ,  franoti  de  porte  ,  unicamente  ao  escriptorio , 
jemettcndo  de  dous  em  dous  mezes  ^  importância 
•dianUdâ  de  600  rs. ,  querendo  os  /olhetos  sem  es- 
tampas ,  e  acompanhados  de  estampas  ^0  rs- 

Por  este  prospecto  que  reforma  o  primeiro  ,  e  não 
será  reformado ,  se  avisa  aos  Srs.  subscriplores  das 
províncias ,  que  a  ímportaiKia  das  assignaturas  re- 
jnettida  pelo  seguro  do  correio  geral ,  se  acha  depo- 
sitada no  mesmo  seguro  .  d 'onde  somente  será  levan- 
tada depois  da  publicação  do  primeiro  folheto :  e  o 
mesmo  se  irá  pratkando  com  as  subsequentes  q4iaB« 
tias ,  que  vierem  para  o  mestno  efiTeito. 

qmAçlo  no  <n&Z8TÂo. 

4221  Tmi*M  espaiiiado  por  Lisboa  e  mais  partes 
do  reino  oro  folheto,  composto  de  dois,  intitulado  — 
Da  oiaçIo  bo  chiistío  por  silvbstbb  piiibbibo  feabsi- 

II A.  Com  a  TBADUCÇiO  ITALUIfA    BM   FBBMTB  |    IKPmKSSÁ 


BK    BOMA;    com  UGBNÇA    da    SAABAftA   COIHaSBCAÇiO    B9- 
CABJtBQADiA  »0  «XAHB  B  GB2C80BA   BOS   UVBOS. 

Procurimol-o  com  curiosidade ,  lémoi-o  com  edifi- 
cação ,  recommendâmoi*o  com  alvortVço  e  vamos  diser 
sobre  elle  poucas  palavras  como  agradecimento. 

Pertendem  algumas  pessoas  que  o  titulo  deste  fo« 
Iheto ,  com  a  clausula  de  impresso  em  Morna  cmm  fi- 
cença  da  sagrada  congregação  encarrefada  do  exame  e 
censura  dos  iiwos^  importa  uma  refutação  plena  ,  que 
S.  £x.'  perlendeu  faser  de  lodos  os  nossos  artigos , 
sobre  a  sua  Oração  doChristâo; — -é  uma  oífcnsa  ao 
clarissimo  juizo  de  S.  Ex.'  ;  porque  «  imprimtUtir  « 
que  se  den  em  Roma  ,  não  foi  ao  escrípto  sobre  que 
versara  a  nossa  respeitosa  questão  com  S.  £x/ :  foi  a 
outro  muito  mais  amplo  e  ortbo^oxo,  o  qual,  ao  tem- 
po d'essa  nossa  questã«««  ainda  não  existia,  nem  se 
promettia.  ou  se  esperava.  fA)go  a  declaração  írontis-. 
picial  —  de  haver  sido  ^quillo  impresso  com  auclori- 
sação  dos  censores  romanos ,  —  longe  de  revelar  van- 
gloria, descobre  no  venerável  auctor  amais  eJiíican- 
te  de  todas  as  hnmildades. 

Tinhamos-lhe  nós  pedido  «  como  nossos  leitores  se 
lembrarão «  que  —  explicasse,  para  os  intendimen- 
tos  vulgares,  aqueiJe  seu  artigo,  em  qu<ta  todos  pa- 
recia vir  negada  a  virtude  impetrativa  da  oração, 

S.  £x.*,  depois  de  mais  la^o  reflectir  sobre  est« 
nosso  requerimento,  assentou,  não  só  em  despacha l-o, 
senão  em  o  despachar  com  a  mais  gna^a  hisarría  :— « 
ajunctou  ao  artigo  ,  que  d*antes  era  tinico  ,  outro, 
procur^indo  concilial-o  com -a  verdade  catholl  ca  ^  e 
esgrimindo  com  a  maior  galhardia  contra  os  protes- 
tantes,  a  quem  a  inteiligencia,  dada  ao  primeiro  ar-* 
iigo ,  haveria  regalado. 

£sta  correcção,  feita  por  S.  Ex.*  a  si  mesmo,  hfim 
podéra  ler  sido  estampada  só  em  Portugal  e  em  por- 
tuguez ;  mas  S.  £x.*  quiz  impór-so  maior  humilha- 
ção ,  para  a^ais  se  exaltar,  —  mandou  v«rter  em  ita- 
liano a  sua  emenda  honrada,  liceneeai-a  pelos  censo- 
res poBtiiicios ,  imprimil-a  era  Itália  e  espaihal-a  por 
toda  a  parte.  —  Se  só  nos  tivesse  qnerido  castigar  a 
nós«  tradnsiria  e  imprimir4a.com  o  tmprimaíur  dos 
Srs.  Uuttaoní  e  Canali ,  unicamente  o  artigo  que  nós 
ha  liamos  tido  o  atrevimento  de  lhe  impugnar. 

AS  VAfUIVAS  M  BXBUftRAa, 

4222  £'  FOfiçoso  lemiirar  uma  e  mais  veies  a^ 
doutrinas  úteis ,  os  bons  conselhos ,  e  os  proveitos  • 
que  á  sociedade  podem  vir  d'adopçãode  uma  maqui- 
na,  ou  d'um  descobrimento  moderno.  As  innovações 
custam  por  causa  das  novas  despeaas  que  devem  fa- 
zer-se  em  ^poca  apertada ,  em  qtie  o  lavrador  d^um 
anuo  para  outro  vè  suas  rendas  dimimiidas. 

Adoptar  melhores  instrumentos  éeconomisar.  Umqire 
se  deve  acceitar  desde  já  e  a  maquina  de  debulhar , 
que  ha  cm  Torres  Vedras,  que  é  a  mais  perfeita,  qo« 
se  tem  até  boje  apresentado.  Sen  custe  ^insigni fica n- 
ie,  porque  sendo  de  pinho  com  cilindros  guarnecidos  de 
pregos ,  um  carpititeiro  fará  uma  em  dois  dias ,  que 
não  importará  em  mais  de  meia  moeda. 

Pôde  de  Torres  V^edras  levar-se  para  ^qualquer  par- 
te um  modelo  empoAto  pequeno,  para  se  fazerem  ou« 
Iras  ,  come  já  muita  gente  tem  feito ,  fazendo  es- 
palhar estas  maquinas  nas  Beiras  Alta  e  Baixa  .  e  em 
outros  pontos  do  t^tt^^jt^g^^  ^^^^  ^^  '^^^^  optimoB 
jerfi£Os. 

42  • 
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Na  verdade  é  burhtresco,  e  muita  dispendioso  de- 
bulhar olrigo,  eéiiteto,  e  cevada,  com  os  pés  dosani- 
mães,  monaesou  mangones,  por  braços  de  homens  na 
esUrão  calmosa!  I  As  debalhadeíras  de  quatro  celin- 
dros  dão  em  um  dia  Conta  de  muitos  moios  fera  da 
palha,  sendo  stWnente  puxadas  por  um  junta  de  bois, 
ou  dois  cavnllos. 

Os  effoitos  são  maravilhosos ;  e  agora  que  estamos 
próximos  á  coJheita  ,  é  neoessario  nâo  descuidar  de 
fazer  as  maquinas ,  que  darão  grandes  economias , 
poupando  canccíras  e  doenças  aos  homens,  e  áos  ani- 
waes»  e  grandes  sommas  de  dinheiro  em  todo  o  reino. 

Cm      A,      P»      B* 


^DVEItTBNCIA. 

Cabe  lembrar,  e  as  datas  bem  claro  o  mostram,  que  a 
seguinte' carta  uioé ainda  resposta  iáojoven  lavrador 
a  pagina  475. 

CONTINUAÇÃO   DA   IMPORTANTS  QUS8TÃO 
EOBXIS  o  FABaXCO  BO  AZSITX. 

{Carta,) 
Cãtiello- Branco  10  d' abril  de  1845. 
4fiS3  Lr  no  seu  acreditnUu  joruaf  o  arli<ro  i077  ,  2isiíi«rna- 
éo  por  Um  Vnrfasa^  sabre  a  quettSo  ào  fsbrfco  do  alèit« : 
muka  me  lisiNijeio  con  ? er^  atloplad»  a  minba  biunilde  opioifto 
por  tfiu  iattriii(k>  escriplor ,  líc^rca  da  apuolia  d*axe»toBa  á 
iu3o,  com  e»cadas ,  e  da  conveniente  pt^da  ,  e  limpexa  áa^  o- 
]iveira«  para  aqiiellç  servi«;o  &é  fazer  coioaiotlameBltf  —  como 
expendi  no  uieu  arti»o  3952. 

Todavia  este  Sr.  n)o  cohiVina  com  a  legumta  parle  do  ci- 
tado artigo.  *»  Convém  deftfua^r  h  azeilona  «em  te  entulhar , 
»>ou  (cai»o  neste  paia  te  pratica)  demomndo*»  cm  tutha  , 
M  quando  muito  oito  diat ;  d*esl*ai-te  se  o^tem  maif ,  e  melhor 
f»  a:|eile.  m 

Por  meio  da  ira  prensa  brada  o  dicto  Sr.  aos  seus  TÍsinhot, 
c  ao  publico :  qng  nãa  tigam  aguella  minha  opinião.  Nute  o 
dicto  Sr. ,  que  eo  nSu  expus  a  minha  opinião  sò ,  e  desacom- 
paahatki  (a  qual  nenhum  peso  teria);  mas  antes  singella,  e 
veridiílattieiíte  »  prati«i  feral  de  I4<  ou  I&  mnnieipios  d'este 
disáricto  »  onde  senão  entulha  »  nem  salf a  a  aaeiloiia ;  oliten- 
4o*se  d*ella  o  melhor  aseile^  de  Portugai ,  <^e  em  oaiia  cede 
ao  tão  gabado  d*lialia  e  França;  por  lauto  demonstrei,  que 
a  pratica  confirmava  a  doctrinA  dos  sabkis  agrónomos ,  que  ci- 
tei', e  copiei  neste  assumpto,  pelo  que  me  luto  quadra  a  cen* 
sura  do  6r.  CUfioso. 

CoBtinuou  elle  n  nem  iateodo ,  que  hoje  se  de? a  nepar , 
Mou  pôr  em  duridi^  mn  facit,  fiorqfe  ellè  nSo  está  contido 
.»  no  prjocijiioscienti&co;  este  «tt  não  puder  expkicar  aquelle, 
»  é  que  ha-de  aur. 

Sim  Sr.  estamos  conronncs  f  Porem ,  que  fiz  eu  no  meu  ar* 
tigo  3953?  Apresentei  a  opíuíilu ,  e  doctriua  de  Rosier  ,  e 
e  Oalla-belbt,  ai  suas  eif^rlencías  .  a  pratica  dos  paízes 
de  ttelàor  aafite«  de  ofto  denvorareoi  nat  tutèas  a  aieitona; 
e  disse  itoma  A^^sier ,  ?>  a  aaeiluna  junta  na  tolha  apoi^eca ,  e 
»  fermenta,  quando  abi  ifi  demora,  e  Resulta  d*ell«,  aieite  de 
n  iDÁ  qualidade. 

£sla  proposii^âó  aísenlada  lia  Ibeoria ,  e  pratica  de  llosier , 
corroborei-a  com  h  pratica  ih  H  concelhos,  Ulo  é,  ajunlei- 
Ihe  RiilbareA  «  é  bilhares  de  f:iclos :  abi  está  o  aaCllé  de  Cas- 
lello^^Braoco ,  bem  esnheetdo»  e  ettinade  no  Porte,  e  em  Li*' 
hom^  que  «me  alio  deiaa  anentir»  e  que  nSo- coaseote  ^  qae 
cu  seja  reíujado.  7-  ^hi  está.  o  aaeite  de,Coimt*ra  id*joi^ee- 
oreve  o  Sr.  Curioso,)  que  não  presta,  e  verde ^  acre,  e  mui- 
tas vezes  xançoso  ;  eu  nunca  o  |»n<li'  comer  em  oito  annos,  que 
frequeatel  kia  Ualverrídadc  att  facnldntietf  de  leM,  e  de  philuso- 
phia,  e  es  do»  primeiros  aftiios  de  malhemalica?  cu  e  os  meus 
imlrteios^aiavanot  d«  azeite  da  Castelte- Branco  ;  do  qiral  1^* 
ziemos  flK>ssol  t»f iadei ,  que  «ram  mui  eslinMiduf.  Portaolv»  aiko 
sacrifiquei  factos  á  tbeeria ;  assentei  doctriua .  eu  opioiòo  so*> 
bre  factos. 

Promcttcn  tractar  o  ponto  expcrincoUlncnte  o  Sr;  Cuffç. 


Bo;  quando  isto  li,  eaperava  cem  anciã  pelas  experí^ciai 
convenientes,  q^  eu  tencionara  repetir  para  minha  initruc^o, 
fiois  mu>  dócil  sou  eu  para  mudar  de  parecer  em  vista  debou 
r.ixdes.  porém  emvez  de  experiências  li  com  admiraç^lo  ssser* 
<j'ôes  vagas^: — eil-as  abi  —  u  Meu  pai ,  por  cirrumstaariiif, 
u  deixou  um  anno  de  desfazer  a  sua  tulha  ao  mesmo  tempo 
u  que  os  seus  vísinhus :  desfel-a  em  agosto :  teve  mais  e  me* 
<«  thor  azeite.  *»  Era  mister,  que  aos  declarasse,  que  de  psr. 
cies  de  azeitona  iguaes  ús  dos  seus  visinhos  muidas  em  a;us> 
to  tivera  mais ,  e  melhor  azeite ;  e  quanto  mais.  Purém  Oíief 
vaga,  e  indelermiaadamfnte,  que  teve  mais,  e  melhor  aseh 
te;  —  é  nSo  diser  nada.  —  Pergunto-lbe  eu  ,  teve  em  agoiío 
mais  azeite  da  mesma  pur<;ào  d*aZe}Íona  que  obtivera  qaaodo 
desfez  a  sua  tulha  no  tempo  costnniado?  E*  evidente,  qut 
iifto  sendo  as  porções  ígnaes  d*azeilona  moida,  oadã  conclse, 
o  drser  qne  teve  mais  ascite.  Pode  dtser-ae,  se  lei-e  bmíi 
azeite,  é  porque  leve  mais  azeitona.  Segue  o  curioso -«,u A 
u  um  negociante  desta  cidade  acconleceu  o  mesmo ,  e  teve  o 
u  mesmo  resultado:  a  muitos  outros  tem  iâo  constaaleaieBte 
tt  acconlecitio  isto ,  que  é  crença  entre  nós ,  qne  a  demors 
u  na  tnlha  é  toda  a  favor  do  lavrador ,  no  ponto  sobjeilo.  » 
O  facto  do  negociante  está  IãO  vagamente  ei posto,  qoe 
ooHttne  tanto  como  o  anteccdeate  ;  e  por  conscfuinte  a  nMsot 
resposta. 

Ao  argumento  da  crença  de  lá  respondo  com  a  crença  de 
cá ;  e  nâo  sei  porque  a  de  lú  mereça  mais  cousideraçou  que 
a  de  cá.  Ora  a  de  cá  funda-se  na  appresentaruo  de  auit? 
mui  espelhado,  cor  de  oiro  ,  doce,  e  sem  máu  cheiro;  e« 
quanto  o  de  Coimbra  é  verde  ,  acre ,  rançoso ,  de  máu  cb«> 
ro  e  peior  gosto;  e  pelo  que  respeita  á  maior  ^uantidatle , 
que  úit  o  Sr.  curioso  produsir  aseitona  entulhada,  e  saldada; 
muito  sinto  que  o  Sr.,  curíuso  nato  possa  faser  convénieotemeih 
te  por  si  a  experiência  (como  diz),  porque  queria  pedir-lbe 
encarecidamente  que  fisesse  a  rompararik)  do  azeite,  que  bos' 
vessem  de  produsir  duas  purçv^es  egttaes  d*azeilona ,  una  dei* 
feita  nos  primeiros  oito  dias  da  apanha,  a  outra  lá  pasa  seo** 
lo.  Note  o  Sr«  curioso,  que  é  maito  prejudicial  em  acricsl- 
tura,  assim  com»  em  tudo-,  argomeotar  com  factos  indei» 
dos ,  e  mal  averiguados  ;  porque  ou  se  cabe  em  erros ,  ou  sa 
Corroboram  os  existeales,  como  no  nosso  caso.  A  verdade,  s 
verdade ,  Sr.  curioso  ,  é  que  queremos  ;  mas  elta  ordiaarb* 
mente  nao  se  alcança  seajto  á  força  de  trabalho,  e  procedea* 
do  com  vagar  e  claresa.  Isto  aeja  dicto  e  entendido  em  gtral, 
e  Aão  mo  leve  a  mal  o  Sr.  eurioao. 

GoaliniNi  elle:  u  á  por  esla  razSu»  e  miiopela  amhifêo^  coaoodii 
**  o  Sr.  Oraellas,  que  os  donos  de  lagares  desfazem  depoisdos 
^*  seus  fre^uezes ;  estes ,  ainUa  os  que  fazem  saerilcios  para 
'*  comprar  o  sal,  demoram  a  sua  tulhaq*uanto  podeaa,« — per- 
doe-me  o  Sr.  curioso ,  —  mas  eu  no  meu  art.  39S2  fallri  án 
donos  de  lagares  do  distncto  de  Gastei  lo- Bmacu,  eo  Sr.ci- 
rioso  está  faliaodò  dos  de  Coimbra. -^0&  de  cá  iteiBorào (alo 
to<los)a'feHBra  do  aeu  ateite  para  fazerem  a  vontade  aos  frc- 
guezes,  que  querem  moer  a  sua  azeitona  logo  que  a  colher 
e  não  querem  entulhar,  e  lambem  para  ganharem  mais alq>:<^ 
res  de  azeite;  nAo  lhe  chamei  anib/çáo  ,  mas  engodo.  P^ 
Consequência  não  accelto  a  conlradicç^  do  Sr.  coríoio.  *- 
Continua  clU  — eo  li  algures  uma  experienciaasoia  conste, A) 
u  quea-doSr.  Oraellas:  mas  nio  me  recordo  aonde»  nem  tcabo 
n  vagar  para  indagar.  No  mesmo  dia,  de  mesmo  nBooled*azei- 
a  tona  separou  o  experimentador  duas  parles  iguaes;  nau  M 
u  d*alli  para  o  lagar :  e  outra  salgou-a  ,  eatullto«i-a ,  e  d<«- 
M  fe-la  passailo  uip  anno:  esta  deu,  ditelle,  um  quarto, m 
n  um  terço  de  azeite ,  mais  e  melhor.  —  k  expcricacta  q^ 
eu  propuz  ao  Sr.  Lavrador  de  Tras-os-Montea  ao  fia  A) 
raeir  art.  3950  diz  :  — «  meça  para  uma  tulha  5  ,  ou  6  »** 
.«  ohoa  no  primeiro,  e  segundo  dia  da  colheita;  meça  01^ 
tf  tanta  lambem  acabada  de  colher,  —  leve  unm  destas  fU' 
tt  çdet  logo  a  moer,  e  mande  a  outra' porçfto  no  êmóeóem 
u  mezcs,  e  Kja  qual  lhe  dá  mais^  e  melhor  azeite. » 

Parfce-me  qMC  da  •if>f>l«0  leitura  da»  dHaa>  experienciai « 
palejilea,  qui^  elUs  coincidem,  e  que  tSo  exaclA  e  wa  (^ 
nlo  outra.  A  dUlereoça  de(na  minha  ez periencia) estar  ast«^ 
lona  doiís  Bitezes  enlulhada  ,  e  aa  do  Sr.  cnrioai»  uai  siss, 
nha  aiicloriía,  para  que  esta  se  diga  mais  èxacla  ;  ha  séf* 
fercnça^de  que  na  minha  não  se  salga  a  azeitona  e  n*aq*^ 
lá  tiili  ;'jKtqUe  cu  tmpugis&ta  o  aTt.  3849  áo  Sr.  Lam^* 
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•  qim!  t*M(Hniavn ,  «  nJlo  mil^ravii,  e  («or  ifso  na  mesma  expe* 
riencia  nAu  |}feci^&  «alffar  a  a»«*tloat. 

Ta 01  bem  cu  li  eai  Daitabelta  na  tua  memoria  cia  mamiTa- 
«lura  úo  as«'ite,  o  contrario  tie  '\ae  o  Sr.  curioso  leu  al;irnre«, 
• — pelas  experiências  mais  exactJif  achou  o  quanto  se  perdia 
Da  quaniiilaile  do  aseite  pelo  melbodo  das  tulhas ,  e  calculou 
o  pr<*juíso  em  lodo  o  reino ,  anilando  pelos  la;;arrs  a  faier  as 
•lias  obferraçSes. — Também  eu  leio  em  Ro«ier — Olivuira  — 
C.'^.'*  secç.  3.*  — a  fermentação  lonço  (empo  cootimiad*  dí- 
niínue  -em  pruporçâo  á*t  seu  «alor  a  quantidade  do  aseite,  o 
que  é  tSo  fácil  de  verificar  pela  experiência.,  que  escuiamos 
{nsiitir  mais ,  ejc.  S<f2;ue-se  o  quesito  cbimico ,  e  outros  que 
respeitam  á  2.*  opiniilo  uque  te  pôde  entvlfuir  aem  perigo^  ou 
prejuUú  tiín*-ía  tèão  m  Hílganion  Responda-lbe  o  Sr.  lavrador 
«ie  Tras-os-Montes ,  se  quixer ,  que  é  quem  sustenta  essa  do- 
>c1rí«a  no  art.  3883 ,  cootinuado  dp  d.  38 1 ;  o  que  eu  já  com- 
bati cnmo  pudç. 

To«Uria  sempre  direi  ,  que  a  necessidade  é  quem  taltei  In- 
tro4lusis»e  em  muitos  países  o  uso  de  salgar,  e  entulhar  a 
asei  lona. 

Rm  muitos  eoncflhas  nílo  se  podia  (antes  da  abolido  dos 
direitos  bi^inc»)  moer  a. asei t< mascado  nos  lacares  dos  damitarios: 
e  entXo  era  força  <|emiifal-«  6  ,  7  e  maÍ!i  mesas ,  al^  qne 
chf*i;.^fl]ie  a  sua  vei  a  rnd.i  um  d<*s  tarradir**<.  —  E  qne  reme* 
à\o  havia  scnlj  cnlulhV-a,  e  h?«UiI.:í!  !  M '«Ira  a  experiea- 
cia ,  que  o  «ti  ímptf«lt9 ,  ou  reInrdH  a  puirof \cçáo ;  e  ^  por 
isso  ,  que  snlcamos  as  carnes  ,  aseitoans  ,  eic.  ,  porque  d*esla 
*'*5  **  *'^**  corrom^Miiu  ,  e  «o<*  servem  de  alimento.  —  Afora 
pois  que  o  sjsli-uia ,  que  ff?lixmcnlc  nos  rv^c  ^  n  >ê  livra  dos 
dirfíio*banHi>s,^  Oilti  pnrisamos  de  «ruardar  cm  tiiihusaas^i- 
lona. —  roniiniioii  o  rauicrrftadas  lulhus,  *  por  renhira  ulurará 
ainda  niuituf  nnuos,  se  em  vez  de  ser  cuuibalido  com  boaaex- 
pcifPDi-ías ,  achar  quem  defenda,  e  recommende  o  us«»  ile  se- 
aiUialitc  prnijca.  De  V.     ele. 

isentando  da  Cê^ta  Curdosc  Fêcheco  e  Ornellúê 

I^ISO  BA8  TIAS  VITBZilOAS. 

Mas  <»  peiur  de   Indo  é^  que  a  reotura 
Tào  ásperos  o«  fex ,  e  lAo  aiiiileros 
.  T^o  rodes,  e  d*<'airHih9  Ifto  remisso 
Q.ie  a  muitos  Uie  dá  pouco,  <mi  nada  d'ifso. 

4321  EiscREYB  ik  RtviAa.  e  ietn  repetido  outros 
jornAf?s  •  coisas  úteis  ,  melhora mentus  de  proveito , 
opitroiift  con^vlfaiis,  em  que  se  devia  medilar  /  para 
reformação  áa  nossa  tí«|4  social .  cheia  de  descomo- 
didad<^s;  porém  quasi  tod<*s  os  bons  bunselhi^s  ficam 
«m  esquecimento.^  Perguniai  |á  aos. muitos  mil  leito- 
res da  fíeviêta  se' tem  executado,  ou  feito  verificar 
pelo  menos  aquilla,  que  a  experiência  Irinha  a  outros 
mostrado  sei  mui  ul4l?  Muita  gent^  haverá,  «fueuem 
j4  se  lembre  de  taes  artigos, 

E'  portanto  de  absoluta  necessidade  recordar  ai- 
gtms  d*clles.  Ponderámos  mais  d'uma  vezquc  as  pra- 
ças publicas  de  Lisboa  estio  tão  cheias  de  pedras  t 
calháos.  qíie  custa  muito  a  passear  por  ellas. 

Na  cidade  do  Porto  aduplou-se  o  nosso  conselho,  e 
boje  a  praça  de  D.  Pedro  está  lâo  liza  ,  e  até  área- 
da  .  que  parece  ler  um  tapete  branco.  O  jardim  com 
seus  passeios  cm  volta  possuem  a  me^ma  belleia.  E 
porque  Senio  ha-iíe  fazer  o  mesmo  nas  praças  de  Lis- 
boa ,  e  nos  seus  passeios  públicos?  Porque  senão  oc- 
cupaiB  tanto»  prezos.  condcmnados  a  trabalhos  pnblí- 
cos,  cm  anediar  ;is  praças  e  passeios?  liste  trabalho é 
Insignificante,  e  de  poucos  dias.  Quatro  ou  cinco  dos 
Sr.*  camarisnis  divididos  a  inspecbnar  estas  obrinhas 
podem  em  oito  dias  ler  feito  alizar ,  aplanar ,  e  até 
arear  todas  as  praças  c  passeios.  Mn$  se  tis  Sr.'  eama- 
rislas  nio  podem  correr  com  estes' trabalhos,  muitos 
de  seus  amigos  não  tcriu  duvida  cm  vi  fazer  eiccti- 


lar.  Não  cusf^  c<>usa  alguma  andar  cora  uns  poucas 
de  prezos  a  mandar  que  balam  com  maços^do.  p>iu  ou 
ferro  as  pedras  resaídas,  até  que  o  terreno  fique  li- 
»o.  O  estado  presente  ò  barbaresco,  o  remediu  só  de» 
pende  da  vontade. 

C.  I.  P.  D. 

XHOOir&AÇÂo'  STIBZA9A. 

4235  Dff  p4iucos  amH>s  a  esla  parle  procura  a  lhe* 
rapeulica  tirar  da  pomada  stibiada  a  maior  tililida* 
de ,  em  certas  moléstias  .  excitando  ernpçòefl  locnes 
por  meio  d'«lla  ,  applícando-a.  sem  fricções,  sobro  n. 
parle  ,  em  que  contém  fazer  alguma  derivação  aos 
liqnidos  supera bnndaolcv  ,  que  afrontam  .  algumas 
vezes,  uma  entranha  ,  ou  que  simplesmente  cicitam 
fulgoses  parciaes ,  nos  tecidos  recUcjntares. 

Sttpposto  que  o  uso  d*esto  medícameuto  produza 
de  ordinário  os  eíTeitos  que  o  clinico  se  propõem,,  não 
deixa,  todavia,  de  ler  suas  desconvenienciasc  atéât 
veMS  de  paralizar  a  es4)ectaliva  ,  por  meio  de  ano- 
maNas  imprevistas.  A  maior .  ou  menor  perfeição  na 
pulverisação  do  sal ;  o  estado  de  pureza  da  banha  ;  o 
methodu ,  pratico  das  fricções,  ea  sensibilidade  mais, 
ou  menos  forte  do  doente  ,  frustram  muitas  vezes,  es- 
peranças aliás  racionaes  ,  ao  que  accrcsce  a  irregula- 
ridade da  acçâii  absorvente,  que  temos  visto  roui  va* 
riada  em  diversoa  sugeitos ,  ainda  sub  a  influencia 
de  mesmos  caracteristicos. 

Atteiidendo  a  isto,  pareceu-nos  mui  a  propósito  • 
Irnuscrrver  uma  nota  ,  sobre  este  objecto ,  escripU 
pelo  Doutor  DeJmurge  c  transcripta  da^Gazeta  dos  hos- 
pil.ies  francesa  para  o  Journal  de  Pftarmacie  et  deChi^ 
mf>. 

As  fricções  .  diz  Dcbourge  .  e  os  tópicos stíWaddi, 
com  sermn  tão  nlcis  em  moitas  moléstias,  nâo  dei- 
xam de  ter  prates  contras  em  rasaoda  grande  defi- 
ctildade  ,  que  experimenta  o  pratico  em  gridtiaf  a 
ernpção  que  deseja  produzir.  Para  obviar  a  isto  h 
preencher  uma  lacuna  therapeutica  ,  é  que  Mr.  De- 
bonrge  ideou  um  melhodo  particular  para  o  empre- 
go %io  tártaro  stibiado ;  é  o  seguinte. 

Desfaz  ,  sobre  nm  vidro  plano ,  uma  pitada  do 
emético,  com  quanto  baste  de  agua,  como  se  pra» 
tíca  com  a  vaccina  secca  .  mas  que  fique,  o  lodo  uni 
pouco  denso.  Stibcarrega  uma  lanceia  desla  mis- 
tura,  e  faz  no  logar  designado  .  o  numero  áé  íiy- 
cisões  que  lhe  parece  necessário.  Estas  incisões,  oa 
picaduras  .  iní!amam-se  promplamcnle ;  e  se  Ihesau- 
gmenta,  por  assim  dizer,  o  volume,  á  vontade,  hume- 
edecendo*as ,  duas,  ou  três  vezes,  por  dia,  com 
uih  pinceltnho  molhado  na  mesma  soltiçâo  prés* 
cripta.  Desta  maneira ,  se  promovç  uma  erupção 
violenta  .  e  por  conseguinte  nccrescimenlo  de  voèu* 
me  .  nas  pústulas ,  segundo  o  caso  exigir. 

Este  meio.  segundo  o  auctor  ,  tem  a  grande  van- 
tagem de  loealisar  a  erupção  pustulosa;  a  -de  se  ob- 
ter o  numero  de  pústulas  que  se  deseja  ,    dirigindo 
a  sen  grado,  a  marcha,  e  o  desenvolvimento. 
Lisboa  84  de  março  de  1845. 

Úenriquê  Jo$i  dê  Sousa  Telles» 

TnrXA  9X  SSORKTBR  ABROXABA  OU 
QirAtl  XSCAaiiATA. 

4226    Cochonilha,  em   v6.  ^  •(^•n\c  3  oibatas 

Agua P'fe^íy.VP.  .1  iibf% 
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Álcool *  o"Ç* 

Disfolta-se  no   gral.  fiUre-se ,  c  junle-se- 

Ihe  carbonato  de  soda  ....•..*..  ^  oiU 
N.  B,  A  agua  poderia  ser  goiumáda  ,  porein  o 
álcool,  indispensável  para  a  conservação  da  Unia.  pre- 
cepiUria  a  goinma.  Se  em  logar  do  carboTiato  se  lhe 
juniareoi  as  mesnaasquanlidades  de  pedra  hame  a  côr 
passará  do  roxo-claro  a  escarUàc*  Esla  tinta  é  uzada 
nas  secretorias .  »  os  fra&ceze»  a  ftEdeni  a  120  téis 
cadil   TÍdrn  de  onça^ 

Já  se  vè  q»e  o  fazel-a  nada  c«sla  e  produz  sua  eco- 
nomia ,  que  era  Iodas  as  secretarias  e  do  fit»  de  ai* 
ffUDS  aanos  ,  não  seria  tnapreciaf  eU 
*  H.  J'  d^  Sousa  Tellià. 

FÓa  BAHA  FmATSAR  BUWABS  ABf  ABSIAOS. 

4227     Mercúrio 2  onças 

Estanho,    em  rasuras '^   .  .  .  4  onç. 

Ponta  de  feadocalcroaiia  e  pteparatia  » 

Sarro  do  tiuho  ,  em  pó»  ......••••  2  ouç. 

Amalgame  o  mercúrio  eom  o  estanho»  por  meio 
éa  trituração,  e  junte  depois  as  oii4rassut)fttanciasalf 
ficarem  bem  combinadas. 

AppUca-se  aos  metaes ,  por  meio>  d«  itns  bocados 
de  camurça  .  ou  de  panno  levemente   bumedecido  ^ 
«orna  quando  se  artiam  casliçaes ,  candieiros  .  etc. 
'  ^r  i/.  J.  é€  Suuta  Tilieè. 

COMMEMORAÇOES. 
sssooamxnBSTO  ba  xkha  i>c  a.  «icms^ 

FOR  aOHÇAlM  ▼BXkSO  OABRAX». 

8   DB    MAIO    BK    1444. 

4226  Po¥OAB^  já  em  grande  parle  a  Ilha  dt  Sancta 
Maria  *  syccedeu  como  nos  refere  o  Padre  Cordeiro, 
no  cap.  t."^  do  1.  5  da  Historia  Insulana,  que  fugio- 
do  u»  escraiio  ivegro  a  seu  senhor  •  para  a  mais  alta 
serra  ,  que  tem  o  lado  do  norie  da  sobredita  Ilha,. re- 
parou qtte  a  pouca  dislai^cia  havia  tenra  muito  m<Hor. 
e  nem  esperançjis  d'alcanç»r  perdão  da  fuga.  levou 
esta  nova  a  se»  seuhor  ..  o  qual  certificando-se  da  rea- 
lidade Uvgo  deu  parte  ao  Infante  D.  Benfiq-uc  Esl(e 
«oheo  cofcorde  a  informarão  com  a  noticia  dos  map- 
pes  sntiquissimos .  qiu*  possuía ;  e  mandnit)Ag»aFrei 
Gooçato  Velho  Cabral  em  demanda  da  uova  Ilha,  mas 
^voUoit  ao  reino,  depois  de  infructuosas  diligencias^ 
Advefttpdo-lhe  porém  o  l&fante  que  devia  ler  passa^ 
4é  sem  o  p4>rtel>er  por  enire  aqoellas  duas  Ilhas,  tor^ 
DOU  lá  e  descobrk)  lerra,  em  8  de  maio  de  t444,  qiue 
por  sec  o  dia  da  apparição  de  S.  Miguel  Arehanjo  lhe 
deu  o  mesmoi  Frei  Gonçalo  o*  nome  d^Uba  de  S.  Mi- 
guel. 

Pol  pois  um  preto  que  primeire^  deu  notrcta  d*'essa 
flor  do  eeceaao.  tão  belta  .  e  producljva.  Muitas  fa- 
bulas se  referem  ácerca<  deste  descobrimentos  e  muitos 
factos  de  bastante  interesse  p<Mi»  os  cnrioaf>9.  Con^-os 
o  primeiro  hi&toriador  Insulano,  o  Doutor  Fructuoso . 
em  seu  livro  manuscripto  inlrtirlado  as  $audades  da 
Urrm  •  de  q»al  se  cooserva  eophr  nxompleta  na  bi- 
blioteca nacional  de  Lieíioa*  estando  de  posse  do  ori- 
giMl  »  o  Exio.*  ConseJbeiro  Duarte  Borges  dQ  Ca- 
n^Ut  ' .     Uarianm  hti  Cair^. 


0%    9S«F0ftOll20a    BO    FaiVCIFS  B.  FSBM 

eon  A  AA^UXBU^UXZA  X>B  AUSTaXA 

B.   I.XOFO&BISrA« 

13  Dl  VAIO  DB    1817. 

BPfTBALAMK^ 

Vertido  Se  <mtra  eseripla  sm  laHm  em  ver$o$  lapkisoc 
4229     CoRRBi»  ó  virgens;  e  coroada  a  fruste 
De  brancas  (Has ,  de  nevadas  roías , 
Cestos  de  Qores  desparzi  ao  grande 
Príncipe  luzo; 

Correi »  isaAcebes ,  da  afamada  Liaia 
Adorno ,  e  gloria  :  sonorosos  cantos 
Tecei ,  e  o  nome  celebrai  augusto 
D*  alta  Princesa  : 

Klla  ,  qual  lua  ,  que  nos  céus  brilhando 
Transmitte  á  noite  os  appolineos  raios  ^ 
Plácido  o  aspecto ,  o  coração  conforme » 
Sobe  aos  altaces : 

Nio ,  porque  cumpra  ,  qne  na  flor  dos  amMO» 
Tépido  sangue  dos  golpeados  membros 
Pródiga  verta  ;  e  o  vital  sdpro  exbale» 
Yictima  aftouta ; 

Ifas  porque  á  voz  de  genitor  anguslo 
Dé  liberal  ao  grande  Pedro  a  dextra : 
£  nas^irisdes,  que  um  digno  amor  tecera, 
^  Viva  enlatada : 

Cobrffidovas  aras  de  obleções  .votivas » 
Pae  do  universo  ^  e'  ten  favor  supplica; 
£  que  de  forte  venturosa  proíe 

ilie  a  ab^çdesji  '*J* 

Qne  a  tal  esposo  em  laço  tal  noids  « 
Laço  que  o  céu  ,  que  o  coração  approva . 
Uma  só  alma  ,  «ro  quanto  «  vide  a  alenle. 
Ambos  aoime : 

Qne  á  Ima  gente  de  elforçado  peilo 
A  lama  avulte;  e  por  amiga  aliiança 
Os  dois  impérios  vincular  consiga 
Nos  mundos  ambos : 

Que  digno  Ironco  prodosiu  tal  n-nclo  , 
Que  vem  de  Lizia  duplicar  a  gloria, 
£  abrir  á  lux,  para  não  mais> findarem  » 
Séculos  d'oirot 

Que  assim  te  adorna  nãe  vulgar  piedade» 
Alma  elevada,  religião  paterna  , 
£  a  formosura  ,  a  que  realça  o  preço 
O  róseo  peje ! 

£»-1a  quo  sssdma  ;'\  como  sáe  Radiosa 
Do  boreal  pólo  [jptilante  estreUa, 
LoDgioi|uos  reiaos  aallumiar,  fundadoa 


N^ouifo  bemiaíerio  l 
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Sulca  os  tufões  do  »fD«açad«r  Occ«»iio» 
Nân  temerosa  das  orneis  prooellas , 
A  im^riol  ?irgem ,  ^le  cootempU  absorto 
Austro  remoto : 

Mas  que  estromioso  in«ns  ooTÍdos  fere 

AKò  clamor  de  susurmnle  poYO  ,  . 
Mal  vem  a  esquadra  aos  suspirados  portos 
Salva  embocando  ? 

Exulta  ,  ó  Pedro ,  e  os  braços  teus  estende ; 
N*eiles  aceita  a  veocedora  ninfa  , 
Que  do  alto  Pego ,  e  da  s.inhuda  Tbélís » 
Surge  triumphante: 

Dourados  dias  vem  viver  comtigo 
£ro  longa  edade  a  pudibunda  esposa  , 
Que  augusta  prole  .  qiie  assemelhe  a  £stirpe , 
Dar-te  promete  : 

Qual  vide  abraça  o  magestoso  robre. 
Tenros  pimpolhos  sobrepondo  airosa  • 
Sócios  DO  amor  assim  vivei ,  coasortes , 
Eras  sem  conto  : 

Da  augusta  planta  em  linda  primavera 
Os  densos  ramos  veja  em  Am  curvado» 
Da  flor ,  e  frocto.  ao  delicioso  peso 

Liiia  éitosa.  A.  é.  U*  Campelo ^ 

ORXOEVS   BK  MAXO. 

niOOCÇio    00  lltTHOlTO    DO     LlVlO    V-  DOS   FASTOS  DEL 
OVIDtO. 

4230    P^iGDNTAB» donde  aoMaie  é  víb4o  ô  Dome? 
Q*e  sei  eu !  confusão  de  mil  caminhou 
Ble  enleia,  me  detém:  de  origens  tanU•^ 
Qual  tomar!  a  riqfieia  me  empobrece. 
Musas,  vós  me  inspirae:  que  é  vossa  a  fonte 
Da  Híppocréoia  Aganippe,  alto  portento 
Da  Meduseu  corcel:  faiUe.  Dtseordam !..» 
Eia  Poljmnia  começa ,  as  m»is  a  escutam. 

•  Uai  do  chãos  um  tríplice  ODiverto 
Brotou,  ée  espécies  várias  povoado, 
Do  peso  coDstran^ida  a  térrea  mole 
Veio  o  t>aixo  oc<;upar,  trasendo  oa   mares: 
£  por  mate  leve  o  cén  foi^se  áa  alturas. 
Sol  ^  estrcllas.     e  vós  ,  frisões  lunares  r 
Yós^  a  quem  peso  algum  ii3o  lolbe  o»>  voos  » 
Saltastes  pelaasul  Hnmeosldade. 
ppecedencía»  porém  nio  m%  cedi*m 
Eutio  aoê  céus  a  terra  ,   ao  sol  os  astros ; 
Tnòo  era  egital  :  no  sólio  Icit^  Saturno , 

QiMnte  nume  plebe»  nio  fui^  senLar-se  ! * 

Que  vezes  par  a  pnr  com  o  padre  Oceano 
Algum^  deus  forasteiro!...  o  a  ^ora  Tbetis 

^Li^iiiflmo  logar  foi  recebida  f 

O  ^PRAÇ.õ  I  ,,e  a  graciosa  rky£b«ncia  . 

£ís  que  em.  niípcias  legitimas  se  ajunctam  ; 

£  nasce  do  consorcio  a  iiAGBSTADe. 

Fil^â  q4ié  os  nobres  pães  no  aspecto  inculca^ 

£  apenas  surge  á  lui  é  já  crescida. 

Vae  súbito  poisar  no  empyreo  cume', 

Ede  Já,  senhoril,  eocairto  4e  olho». 


Toda  purpura  e  oiro  está  brilhnniio. 
Poisam-lhe  a  um  lado,  a  outro,  o  pejo,  o  medo : 
Víreis  fazer-lhe  sal»  os  vários  numes; 
Coropor-sc  cada  qual  á  imagem  d*el1a. 
Enlra-se  a  achar  valor  ás  dignidades, 
A  dar-se  preço  ao  mérito  drstinoto^ 
A  nâo  ser  cada  um  de  si  tân  pago. 
Durou  na  ethérea  corte  aqoelle  estado 
Annos  c  annos :  nlfím  ,  caiu  do  thronu , 
Pelos  fados  expulso  ,  o  Deus  longevo. 
l^are  a  tebra  sacrilegos  gigantes  , 
Ameaçando  a  Jove  ,  armados  nvonstros , 
De  mãos  cento .  e  dragões  ^em  ycz  de  pernas. 
E  (c  ó  fllhos  ,  filhos  meus ,  audácia !  «  exclama 
a  Guerra  ,  exlerminio  aos  árbitros  do  mundo.  » 
Já  congérie  de  montes  sobre  monics 
Para  a  horrenda  escalada  apparelhavam ,  ^ 

Fita  a  ambição  nas  ultimas  estrellas , 
E  no  throno  de  Jove  ot  olhos  igneos ; 
Mas  Jove  de  seu   throno  eis  vibra  o  raio; 
Ao  fragor  do  Iruvâo  responde  o  estrondo 
Dos  montes  sobre  os  montes  fracassados 
A  rolar  ,  a  engolir  a  turba  iniqua. 
De  tão  possantes  armas  amparada  , 
,  Desde  então  ficou  firme ,  e  indS'  hoje  illesa 
Dos  deuses  permanece  a  Uagestnde. 
Poisa  de  Jove  ao  lado ;  é  guarda  sua ; 
E  sem  violência  lhe  sustenta  o  sceplro. 
De  lá  bailou  á  terra  :  obteve  os  cultos 
De  Rómulo ,  de  Numa  ,  emlHn  de  quantos 
Deram  leis  por  seu  turno  á  grão  cidade. 
Ella  aos  pães  ,.  ellaásmioeattrae  respeito; 
EWH  a  infância  protege ;.  ampara  as  virgens: 
RUa  o  marfim  ciiruJ  •  e  es  liades  Caixas ... 
Paz  acatar  de  p»ve ;  cila  ,  e  sé  ella  , 
Por  coroados  corcéis  levada  em  pompa , 
Triemphal  se  remonta  ao  capiLoiio..  »- 

Findon  Polymnia  :  quanto  disse  ,  approvam 
Clio,  e  Thèlia  ,  d'entre  as  nove  a  mestra 
No  extrair  áureos  sons  da  curva  Ijra. 
Mas  principia  tirania;  callam  todas. 
Nem  um  cicio  Ibé  perturba  o  canto. 

c  Foram  ro^s-  e  eis  no  tempo  antigo 
Veneração  prefttuda  e  summo  apreço. 
Em  quanto  a.Taronil  robusta  edade 
Pelejava  no  campo,  e  defendia 
Nos  duros  arrayaea  os  pátrios  deuses; 
Cançada,  inerme,  a  próvida  velhice: 
Dava  no  bom  conselho  auxilio  á  piaria. 
Só  de  graves  anciãos  constava  a  cnrie^, 
O  seu  plácido  nooae  inila  faojie  o  prove « 
Que  do  corpo  senil  se  dic^  senado. 
Annoso  era  o  juiz  .  a ae  afinos- verdes 
Vedando  a  lei  sisada' accesso  aos  cargos. 
Sc  iam  moços  e  um  veilM^^  âo  veiho  os-meçoe 
Davam  corteses  o  logar  4e  centro ; 
Se. com  ellc  ia  om.  só,  lhe  dava  o  lado 
Menos  eirposto  ao  publico  b«>Hcio. 
Palavra  de  tfaigir  em  pé^o  a  face... 
Quem  jamais  ante  um  velho  a  soltaria  \ 
Por  censura  se  tinha  a  longa  edade. 
Cem  maduros  varões- por  isso  elege 
Rómulo  entre  o  mais  povo;  os  chama  |HKI)^#^|/> 
£  da  nascente  Eoma  oa  encarr e^.  ^^ 
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A^siin  VOSSOS  Maiarcs  im(ioríani , 
Suponho,  ao  (loreo  mel  de  itinio  o  nome, 
£iii  Icnihrnnça  do  culto  ns  caiis  Tolndo: 
TalvcE  alé  que  Numilor  — «outorga  » 
A  Rómulo  dissesse  .  —  «outorga  ,  ò  neto, 
Aos  velhos  este  mex  por  gloria  nínha  ; 
O  que  de  apóz  Uic  tem  pertence  aos  moços. 
Da  edade  juvenil  chamado  junho.» 

Eis  Calliope  surge »  a  flor  do  rancho , 
Do  heras  coroada  as  esparzidas  comas. 

«  O  ocBA!«o  —  dit  —  o  poderoso  ocraxo  , 
Nume ,  que  um  orbe  immenso  immeosu  abarca  , 
Havia  desposado  outrora  a  Thetis  , 
Progénie  de  Titão.  Do  seu  consorcio 
Nasceu  Pleióne ;  e  do  consorcio,  diz-se. 
Desta  e^  d 'Atlante  ,  o  aguentador  da  esfera  , 
Septe  Plêiades  vem  .  formosas  todas  ; 
Porem  Mau  !  . . .  formosa  rm  tanto  extremo , 
Diz  a  fama  ,  que  Júpiter  foi  d*ella. 
No  cume  do  Cyllêne  ,  entre  a  espessura 
De  agreste  acjprestal ,  deo  Maia  ás  auras 
De  seu  furtivo  amor  furtivo  fructo  , 
O  que  fende  ar  e  céus  com  pés  alados. 
Por  isso  com  razão  lhe  hão  dado  cilllos 
Caudaloso  Ladon  ,  Mcnalo  ingente. 
Toda  essa  Arcádia  emfim  /  teri;a  que  á  lua 
Foros  se  alre? e  a  pleitear  àis  antiga. 
Da  Arcádia  foragido  aos  lacios  campos 
Veio  Evandro  .  Irasendo  os  pátrios  deuses. 
N*esse  tempo  ,  o  logar ,  onde  hoje  surge 
Do  universo  a  cabeça  ,  a  altiva  Koma  , 
Era  um  páraroo  agreste !. . .  arvores !  . . .    hervas ! . . . 

£  a  longe ,  a  longe. . algam  tugorio !  Chegam  : 

«  Parae  ,  —  grita  de  Evandro  a  mãe  presaga  — 

«  Eis  o  sitio ,  fadado  ao  vasto  império ! 

«  Aqui !  ... .  estas  soidões  !....»  o  heroe  nonacrio 

Venera  a  prophetisa  .  a  mãe  respeita ; 

Pára  ,  e  na  terra  estranha  assenta  os  lares. 

Foi  elte  pois,  o  qre  ensinou  primeiro 

N'esta  regino*da  Hespéria  innumcraveís 

Crenças,  ritos  da  Arcádia  .  hoje  romanos; 

O  de  Fauno  caprípede  bicorne , 

£  o  do  alí|!>edo  nome :  o  teu,   óFaiino, 

Dão-t*o  os  Lupcrcos  »  seminus  eorrond«» 

Co'a  disciplina  em  punho.  A  gloria  lua 

Sobrelevou  porém  á  gloria  d*e}le, 

patrão  dos  furtos ,  inventor  da  lyra  , 

Filho  Je  Maia ;  ao  mcc  deste  o  seu  noroe* 

Nem  foi  única  em  ti  acção  tio  pia: 

Cordas  scpte  no  musico  «nstrumenlo 

£m  honra  ás  septe  Irmãs  se  diz  que  bas  posto. « 

Rcmalon  :  outras  duas  a  af)plaudíram. 
Que  farei?  cada  qual  das  três  cantoras 
Égua  es  stffTnigios  teve  !  A  escolha  ,  ò  Musas » 
Temerária  seria  :  adoro  a  iodas. 

António  Feliciano  de  Cattilho. 

O  IVCSKSO  BA  FOS8ZA.   AO  8AVCT# 
S8PZBZTO. 

4^31  Ob  tu  que  infundes  co*a  scienciã  a  graça  ^ 
Ahna  dos  céus!   espirito  divino! 
Desse  throno  de  luz  ,  onde  fulguras , 
Baixa  á  terra  o'um  voo  repentino! 


Os  olados  cantores,  que  te  cercam; 
A  f^^lorin  .  os  lumes  é9  e«*leste  esfera ; 
Drjx4  um  moiuenlo.  deixa;  á  terra  volve» 
Onde.  quadro  mais  raro  hoje  te  espera. 

Sobre  as  ruinas  de  teu  SAcro  templo  • 
Vem  ver  de  Chrislo  a.  cruz*  de  novo  erguida  , 
Vencedora  brilhando  em  iodo  o  mundo  • 
Fénix  das  próprias  ciuzas  renascida. 

Vem  vòr  em  Portugal  o  anjo  das  trevas  t 
Depois  de  haver  discórdias  acendido, 
Mcrjjulhar-sc  no  pego  de  seus  erros. 
Onde  iuctando  em  vão ,  jaz  submergido. 

E  verás  a  harpa  escolhida  ^ 
Que  a  l)avíd  oiilroVa  désle , 
Em  lyras  mil  repartida ; 
N*um  som  único,  celeste. 
Teu  nome,  e  gloria  louvando; 
Paz  á  terra  proclamando  ! 

Verás  os  validos  teus 

Eui .nobre  exercito  unidos, 

Consagrarem-te  .  meu  Deus, 

Altos  festejos  devidos! 

Sacros  hymnos  entoando»  ' 

Teus  altares  rodeando. 

,    Nu  liapdeira  IHes  relui 
Nivea  pombiidia  «que  beija 
O  cimo  de  excelsa  cruz: 
De  graça  raios  dar4eja « 
E  por  onde  vai  passando 
Corações  vae  captivand^ 

Sustenta  a  illHstre  Hleira 
Lyras  em  logai*  de  espadas:     . 
Tem  de  bnro ,  e  de  oii%eira 
Airosas  fr^mies  coroadas  : 
A  elernidade  ei»carando 
Vão  intrépidos  marchando! 

Eis  as  falanges  eleitas 
A  quem  as  armas  doaste! 
Senhor  ,  augmcHta-lhe  as  forcai 
Que  em  4eu  serviço  oreaste  ! 

E  a  mim  q«e  também  milito 
Ne  trepa  tua  escolhida  . 
Dá-me  a  gloria  de  servir-te  . 
£  depois. .«  .  tira*me  a  «ida  ! 

1),  Antónia  Gtrtrudtê  Pmieh» 


JffASXZiOABO. 

(CONCLCSÀO.) 

ti. 

Ah !   que  arrastando  a  custo  -os  membros  lassos 
Inda   um   se  abraça  ao  ontro  e  afli  misturam 
(Até  os  sepfirar  de  tudo  a  morte] 

Suas  almas 

Santos  c  Silva  ,  Brasiliaâa, 
i>KP<as  l»B  TUBh   ANNO^. 

4232    Era  pcíhi  tarde  de  um  dia  de  yerio. 
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Tinha  havido  uma  IrcMoada,  d'estas  que  fasem 
tremer  os  mais  acoitos ;  porém  começou  depois , 
como  sempre  acoolece,  a  limpar  o  céu,  e  che- 
gou em  Gm  a  por-sjp  de  um  azul  tam  puro»  que 
a|)onas  ficaram  para  a  banda  do  nasceute  umas 
imvens  abrancaçadas  •  a  coisa  roais  liuda,  que  se 
podiam  até  comparar  com  a  seda  fina, — da  inell^or 
que  podesse  haver. 

O  Doiro  com  as  suas  aguas  barrentas  hia  por 
nllr  a  baivo  a  correr  para  a  barra,  por  onde  vi- 
nham entrando  dez  ou  doze  caravellas ,  todas  em 
fileira,  e  com  as  velas  içadas,  que  metiam  uma 
vista  como  nunca  se  viu.  Pareciam  mesmo  um 
bando  de  cisnes  a  banharem-se  no  rio. 

Que  tarde  iho  serena!  era  uma  tarde  de  rosas. 

O  sol  estava  quasi  posto,  e  começava  à  soprar 
uma  viração  muito  branda ,  que  folgava  ao  de 
teve  pelas  folhas  do  arvored<K  da  cérea  de  Vall'- 
(la-Piedade,  d'onde  resahia  o  convento  tode  caiado 
e  airoso. 

Ah !  Senhoras j  e  que  encanto  não  era  aquella 
dcTota  casa ! 

As  janeilas  estavam  abertas  por  causa  do  calor, 
que  hia »  mas  .«ó  n'uma  d'ellas  havia  nm  padre 
A  tomar  a  fresca  ;  um  padre  velho. .  • . 

Quem,  quem  havia  clle  de  ser  ? ....  • 

Kra  o  noss«  Fr.  Salvador  de  Carmeilof 

Ai,  Masilgado,  MasHgadOf  quem  te  viu  jâ, 
f  quem  te  vira  agora  ! 

Tao  bem  |)osto  e  vigoroso  d'antes ,  e  boje  as- 
sim alquebrado  e  acabadinbo ! 

Que  é  da  luz  que  havia  n'aqueUe99  olhes?  que 
é  da  graça  que  havia  n'aquel}a  bocca  ? 

Já  não  era  o  mesmo ,  que  foi.  Isso  nem  por 
sombras. 

A  peite  enrugof»-se-lbe ;  a  barba  eos  eabelle^ 
embranqueceram-llie. .  . . 

Oh  !  Deus  Sagrado,^  quanto  pôde  a  paiiio  n'am 
homem ! 

MasUfjado  estava  tristes  meditava.  Assentado, 
e  com  um  livro  aberto  na  mfio ,  mostri^va  tido 
bser  reparo  em  coisa  nenhuma  ck  d'este  mundo. 

Vae,  de  repente»  bateram-lhe  de  mao^  à 
porta  da  eella. 

— .  Quem  está  abi  ?  —  perguntou  ^l\tf  ale? an- 
tando  o  rosto. 

—  Seu  eu,  padre  mestre  Carmello.  Bemdi' 
eile. 

—  Abra ,  Fr.  Joflo ,  pede  abrir. 

E  um  ietgo  baixinbo  e  gorde  ergueu  a  aldrava 
e  entrou. 

—  Então  que  me  quer  ? 

—  Viuka  avíial^^o  ^  padre  mestre  f  que  esti  I& 


fora  á  portaria  uma  pessoa  que  o  procura. 

—  A  mim,  Fr.  João? 

—  Sim  ,  padre ,  a  vossa  reverendíssima. 

—  A  mim,  que  ndo  tenho  nada  que  tractar. .  • 
e  que  casta  de  homem  é  ? 

—  Elle  é  assim. ...  é  um  homem  mal-trajado 
e  de  edade ,  e  diz  que  sem  falta  Ibe  quer  faUar 
j*  e  já. 

—  Pois  em  fim  deixe-o  entrar,  deixe  e  vere- 
mos. Fr.  João  fez-lhe  a  sua  venja  e  sahiu. 

—  Quem  pôde,  ou  que  podem  pertender  ago- 
ra de  mim?  vivo  aqui  tio  retirado.. . .  Vivo?I 
Oh!  Senhor,  que  viver  o  meu! !  Estou  aqui  su- 
mido para  este  canto,  arredado  de  tudo. . . .  tiem 
oiido ,  nem  se  me  dá  do  que  lá  vai  por  fora. .  • 

Em  quanto  Mastigado  scismava  n'isto ,  abriíí- 
se  de  novo  a  porta,  e  appareceu  um  velho,  muito 
veibe ,  coma  a  serpe ,  apegado  á  sua  me)éta  de 
marmeleiro. 

Porém ,  Virgem  Maria !  que  grí^o «  ^^  ^^'^ 
deram  ambos ,  ao  avistarem-se »  e  cemo  corre- 
ram èom  os  braços  abertos  um  para  o  outro ! 

Mastigado  ficou  de  pé ,  estatelado ,  e  com  o$ 
olhos  postos  no  crucifixo,  que  estava  dependura- 
do na  parede  da  çella  ^  e  o  velho  caiu  prostrado 
no  meio  do  chão. 

£  nio  adÍA  inhan  •  qae  seria  aq«illo  ?    , 

Era  um  crendo  antigo  que  encontrava  seu  amé^ 
de  quem  tanto  ba\  ia  se  perdera. 

Era  Gonçalo  barbudo  que  chorava  abraçadf> 
com  Fr.  Salvador  do  Carmello ! 

Passott-sa  um  boro  quarto  de  hera  sem  que  es« 
te  nem  esfoutro  abrisse  a  bocca. 

Não  podiam.  Eram  os  soluços  uns  atraz  dos 
outros ,  eram  as  lagrimas  a  correrem-Ibe  em  fio. 

Mastigado  pegou  pe)a  mio  a  Gonçalo ,  sem 
lhe  dar  palavra,  levou-o  para  ao-pé  da  janella^ 
assenteu-o  cbegado  a  si^  e  principiou  em  fim  a 
perguntar-lhe : 

—  Entio  dize-me : .  coroo  vieste  a  saber  ?  • .  • 
— Ob !  meu  rico  filho^  meu  ríao  ame  do  co- 

nçBo  t 

—  Como  suspeitaste  que  eu  estava  aqui?   > 

—  Meu  filho,  oh!  meu  filho « — e  a  pobre 
homem  beijava-lhe  a6  mãos,  eomo  sôfrego,  e 
nio  atíne\'a  sendo  com  estas  palavras. 

—  Anda,  anda,  —  proseguiu  Salvador  alevao- 
tando^^lbe  a  «ara  para  cima  —  quem  te  descobriu 
que  vim  a  metter-me  frade,  Gonçalo? 

Quem,  senhor*^  Adivtiihèi**o ;  peta  entãe?  adi- 
vinhei-o. 

—  Mas-  eonta-me  .  .  .  .Digitized  by  vjOO^IC 

•^jSabe  Yossa-mercêque  mais?  descobrio-m'» 
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ò  meu  anjo  da  guarda  ,  a  quem.  todas  m  manhãs 
o  pedia ,  e  todas  as  noites ,  e  a  to4as  as  horas. 
Foi  o  meu  bento  anjo  da  guarda ,  fi^u  de  certo » 

4]ue  aqai  me  trouxe  a  este  convento que  me 

guiou  a  que  entrasse  alli  em  baixo ,  na  egi^eja  t 
onde  em  quanto  eu  resava  o  roeu  terce ,  ouvi 
(Ustiiictaroente  uma  voz  que  eu  differcncei,  e  po- 
derá ndo!  que  diíferencei  entre  todas  sem  demora. 

—  A  rainha  vóz  ? ! . . . . 

—  Ora !  ent$o !  pais  não  cantava  Cá  em  cima 
«o  coro. 

—  E'  verdade.  Cantava. 

—  E  <ui  logo ,   logo  ter  com  o  porteira 

oíh !  senhor »  senhor ,  e  quem  tal  me  dissera  a 
mini !  ao'  que  eu  tenho  corrido ! . . «  .  eu,  que  pa* 
ramais  estou  velho  e  achacado  .  .mas  que  impor- 
ta ?  fauscava-o ,  oome  quem  (busca  a  própria  sal- 
vação ,  procuMva-o  de  noite  e  dia »  por  toda  a 
parte ,  desde  aquella  hora  fatal ,  em  que.,  vai 
for  três  annos,  vossa-mercè  me  fugio,  em  que  estas 
minhas   pernas    não  ^odoram  alcançai*^  ..  «.e 

quando,  'ao  depois,  «begnei  a  casa ofai  meu 

rico  filho ! . .  . . 

—  Oh!  Cala-tc,  —  bradou  Fr.  SaUrador,  er- 
guendo-se  de  um  pulo,  como  se  lhe  acudira  ama 
lembrança  cruel. 

Gonçalo  Imrbuio  iuteodets  que  sempre  devia 
acabar: 

—  E  quaudo  cheguei  a  x^asa  u&o  pude  to- 
par  • 

— Cala-te. 

—  Nao  pude  topar . . , .  a  menínai. . . . 
\— Ah! 

—  Que  b9o  sei  o  caminho  que  teve  aqaelle 
cherubinziuho  do  ceu, . . .  mas  sei ,  sei ,.  o  Se- 
nhor me  perdoe,  «e  pecoo;  —  ou  entãm  levou-a 
comsigo  algum  dasam{)aradQ  de  Deus. .  .,. 

-T-  Desamparado  ! . . . .  —  balbuciou  Salvador, 
6  tapando  os  olhos  c'o  as  mãos ,  foi  cahir  de 
bruços  sobre  a  cama ,  que  era  uma  cortiça,  com 
um  cepo  de  carvalho  á  cabeceira. 

Gonçalo  arrastou-se  pelo  sobrado  para  joato 
delle  e teimava  em  no  conscflar: 

—  Está  iK>  céu ,  meu  amo ,  perdde-tne  por 
quem  é,  o  desatino  que  eu  disse.  Está  no  ceu, 
que  aquiUo. . . .  foram  de  certo  •  os  anjos  que  a 
liraram  do  seu  berciíiho. . . .  £s(A  no  céu. 

—  Está , .  está.  —  Respondia  Masilgado  «otre 
suspiros. 

—  E  agora,  sedhor,  —  proseguíu  barbudo 
para  mudar  de  conversa  —  para  aqui  venho  ago- 
ra morar,  aqui  venho  acabar  em  sua  companhia, 
que  me  hade  faser  esse  gostos  lâo  hade?  ^ero 


um  hábito  irmáo  do  seu ,  que  ma  amortalhe  e» 
vida,  meu  filho,  mas  que  seja  de  donato  ou  lei- 
go. . .  que  iambem  fará  resar  por  umas  contas. . 

—  Pois  sim ,  telVhas ,    pois  sim. 

—  Quero  acabar  em  paz  «  descaoço  estes  úl- 
timos dias,  porque  isso  que  me  prendia  lá  fora. . 
aqnella  jura  que  lhe  dei  de  vingara  sua  aOronta. . « 

—  Oh !  homem,  que  foi  ?. .  nome  de  Deus !. . 
que  farias  tu  ?.  <  . 

E  Salvador  poz-se  em  pé ,    a  modo  de  ^tu- 
pefacto. 

—  F4z  a  minha  4ibri^çio.,-Tr.  lhe i^espondeu  a 
'  criado ;  —  fui  a  Lisboa. . . 

—  E  depois? 

—  Cheguei  ás  casas  <d'«Ile^  que  sÍo  quasí  pa- 
redes-méas  com  a  sé.^  . 

—  Jesus ,  e  iesus !  e  depois  ?. . . 

—  Subi,  procurei-K).. .  pnocurava^o  para  o 
esganar...  aodesalmado. . . 

—  Acaba ,  homem ,  acaba  por  uma  vez. 

—  E  não  dei  com  elle,  senborpoiqtte  já  três 
semanas  havia  ,  que  estava .  ^ . . 

—  Aonde,  Gonçalo^  aonde?.. 

—  Seputtado  na  egreja  de.Sanct'Amia  I 
Salvador  ficou  passado,  ^  dobrou  ^allí  em 

diante  os  celicios  e  penitencias.  Gonçalo  JHurbudo 
nunca  mais  o  desamparou. 

o   PROMETTinO   b'  BBVIOO. 

Ora ,  ainda  que  é  bem  sabi'Io  de  fé  quje  o  padre 
frei  Salvador  do  Carmello  morreu,  como  um 
sanctinho,  pelas  muitas  virtudes  que  nos  últimos 
dias  de  sua  vida  praticou,  e  peb  valor,  com  que 
resistia  ás  tentações  do  demónio,  que  a  cada 
passo,  o  tentava  ,  sempre  quero  pedir  a  quem 
ler  «esta  historia,  queseaão  descuide  de  lhe  resar, 
ao  deitar  da  cama,  orequi^melertiam,  emquelogM 
00  principio  lallei,  e  que  estou  certo  que  de  boa 
vontade  me  prometteram.  Se  por  elle  não  apro*- 
veitar,  ^^omo  espero,  aproveitará,  ao  menos,  pelo 
viUào-ruim,  que  tão  grande  desgraça  causou , 
desinquietando  assim  uma  mulher  casada. 

£  tomem  d'aqui  exemplo  os  tabies  da  moda... 
Bom  será  que  se  emendem. 

Deus  o  permitia* 

Pereira  da  Cunha. 


lOTiCIAS. 

TOGA    BSF&OBATSK. 
3333    Haviam  conseguido  as  aucloridades  qtie   • 
vehemente  mente  suspeitado  auotor  da  irâgedi^i    da 
calçada  de  S.  João  Nepumeceno  (vede  o  artigo  4185^ 
•fossa  freio  juoota  á  vilia  da  Lagoa  dePorckes. 
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verdade  ia  &er  aclarada  pela  Justiça ;  se  innocente , 
sntría  da  .fragua  acrisolado  e  brilhante,  se  culpado, 
seria  ainda  ulil  ao  género  humano,  pelo  exemplo  que 
d.iria  com  seu  sangue  a  futuros  malbaratadores  do  san- 
gue alheio. 

Do  sitio  em  qnc  fora  tomado ,  o  transferiam  para 
Lagos:  no  caminho,  jiincto  ao  logar  da  Albardeira , 
escapM  e  desapparcce.  O  depositário  que  tal  jóia  dei- 
xun  perder  foi  o  tenente  José  Corrêa  de  Freitas. 

CASTIGO  TARDIO. 

4231  A  I  DG  corrente  saiu  da  relação  do  Porto, 
para  ir  ser  suppliciado  na  villa  da  Rua  .  na  Beira  ,  o 
façanhudo  salteador  e  assassino  Manuel  Pires,  por  al- 
cunha o  Ruiio,  cuja  horrenda  biographia  já  foi  copio- 
semente  escripla  n^esle  Jornal,  a  pagina  569  do  tomo 
primeiro  sob  a  epigraphe  argumentos  a  favor  da  pena 
capital.  Tem  45  annos  ,  mulher ,  filhos  e  fazendas. 
Sendo  tirado  da  prisão  no  dia  29,  pediu  ao  carcerei- 
ro licença  para  fazer  o  seu  testamento ,  em  qu«  dese- 
java beneficiar  a  amasia  com  quem  vivia  ha  muitos 
annos.  A  elle  e  aos  mais  presos  pediu  também  per- 
dão encommendando-lbes  que  res»ssen»por  sua  alma. 

Os  seus  principaes  crknes  .  já  conhecidos  dos  nos- 
sos leitores ,  haviam  sido  commettidos  a  Í9  de  feve- 
reiro»  9  de  octnbro,  e  21  de  novembro  de  1839. 
Perlo  de  seis  annos !  E'  em  verdade  incrível  este  va- 
gar da  nossa  justiça  no  punir!  Se  a  compaixão  publi- 
ca não  vae ,  emvcz  do  saudável  terror ,  cercar  o  pa- 
tíbulo d*csta  vez  ,  é  porque  as^  malfeitorias  d*aquelle 
desgraçado  pertencem  ao  numera  d'aquellas ,  qu«, 
ouvidas  depois  de  um  século ,  fazem,  ainda  tão  viva 
impressão  quasi  como  n»  b^ra  em  que  se  perpetra- 
ram I 

mAUSTISSJMA  VSABA. 

4235  Na  madrugada  de  hoje.  quarta-feira,  fàlleeeo 
»o  cabo  de  uma  longa  e  muilo  incommoda  mo^eslia  o 
Eminenlissimo  Sr.  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa,  D. 
Francisco  11.  A  egreja  ,  e  as  lettras  estão  em  luclo,  e 
muita  pohsesa  em  Jiagrimas. 

Para  outro  numero  daremos  o  necrológio  deste  vir- 
tuoso prelado.  

OaSAS  o  OOBTO  STO. 

4236  Uma  rapariga,  de  uns  vinte  aiinosde  idade, 
hiira  ,  bonita  e  bera  feita  ,  casada  mas  sem  fazer  vi- 
da com  o  marido,  achando-se  a-servir  como  criada  em 
rnsa  do  Sr;  majVir  Miguel  Xavier  de  Moraes Reaende,  á 
^Hntínha,  fugiu  na  madrugada  de  2  do  corrente  com 
ura  preto  por  nome  Roberto,  também  rapaz,  e  que  o 
tnnjor  trouxera  comsigo  de  Bcnguella  ,  onde  foi  go- 
Vprijador,  tcndo-lhe  dado  a  liberdade  por  aífeiçãoqne 
lhe  tinha. 

Ambos  roubaram  a  seo.amo  a  quantia  de  três  para 
quatro  cvntos  de  réis  em  oiro  e  notas,  tendo-lhe  a 
criada  subtraído  naquella  noite  a  chave  da  sua  cartei- 
i»a  .  oBde  tifiha  o  dinheiro  •  que  levaram  todo ,  dei- 
xando porém  muita  prata,  o  outros  valores  que  havia 
em-  varias  parles  da  casa,  sen  duvida  para  que  algu- 
ma, pessoa,  d*  íâmilia^  não  sentisse  bulha»  e  desse  pelo 
voubo. 

Consta  que  os  dois  fugitiva,  ladrões  embarcaram 
para  o  Algarve  no  hièU  DoU  Amigot,  Sancto  António  i 
Aàtnas ,  que  no  mesmo  dia  saiu  a  barra .  constando 
Uidivia.  q^e  aioda  de  tarde  foraia  vistos  em  Belém. 
P.  úoi  Poltret  de  Lisboa^ 


MAOWETXSASOa. 

4237  Sem  embargo  da  conversão  de  Mr.  J?o#ftm, 
e  não  obstante  o  grande  numero  de  «rentes,  q«re  hoje 
ha  em  Londres  e  Paris  nos  milagres  dos  discípulos  de 
Mesmer,  não  sabemos  porque,  temas  um  espirito  quo 
ainda  se  não  pôde  deixar  adormecer  pelo  magnetismo, 
e  entretanto  a  ninguém  fasia  eUe  tauta  conta  como  a 
uós ;  poderíamos  lêr ,  lèr  peles  cotovellos  ou  pelo  es- 
tômago, ad  libitum,  que  d 'este  jaez  e  maiores,  e  mais 
admiráveis  ainda ,  são  as  coisas  que  ao  Periódico  dos  . 
Pobres  no  Porto  se  contam  de  Coimbra,  acerca  dos  por- 
tentos operados  por  um  raagnelisador,  que  lá  arribou»^ 
ido  de  Lisboa,  onde  se  iniciara  na  nigromantica  scieu- 
cia  COO)  certo  francez.. 

Nós  esperámos  anciosamentc  pelas  insuspeitas  in^ 
formações  que ,  sem  duvida  ,  terá  a  bondade  de  not^ 
dar  a  este  respeito  o  nosso  sábio  correspondente,  me- 
dico d*aquella  cidade ,  o  Sr.!  Francisco  António  ilo^ 
driguH  de  Gusmão. 

Lisboa  5  dê  tnaio  ã$  t84$i. 

4238  A  qointa  da  fie^uía  (pertencente  ao  Padre  Jo^ 
sé  Marques)  em  Torred^Eitt,  juntoa  Vi^eu.  escrevem*^ 
me  d'aquella  cidade,  foi.  na  noite  de  18  para  19  de  abril, 
assalUda  por  uma  quadrillu  de  23  iudividuos.  Era  meia 
noite;  cortaram  por  precaução  a«ordade  uma  sioeta» 
que  havia  aporta  da  caza,  mas  foram  presentidos.  O  Pa- 
dre não  achando  a  corda  para  tocar  a  rebate  foge  pelos 
telhados:  omã  sua  criada  eoche-se  de  animo  ;e  com  um 
ferro,  se  poe  a  tocar  na  campana.  Osdetóvadaspanim- 
Ihe  dois  tiros ,  cujas  bailas  ficam  embebidas  na  porca 
da  sineta..  Temesosos  dás  consequências  do  alarma,, 
relicam-se.  Três  porém  ficam  a  traz  para  cobrir  a  reti* 
rada  :  um  rapat  se  apodécadaumd'eUesjá  bem  ferido» 
Da  confissão  do  primeiro,  resultou  saírcav^ailaria  emdi» 
verjtas  dirocçôes  á  caça  dos  bandidos,  vinte  dos quaes 
foram  havidos  is  mãos:  era  o  capitão  da  quadrilha  um 
ex-tambor  mór  do  regimento  14 ,  Vianna ,  que  no 
acto  da  captura  puchou  de  um  estoque  e  investiu  com 
o  regedor;  os  outros  eram  o  actual  quartel*  mestre  do 
batalhão  n.*  14  ,  dois  sargentos,  cabos  ,  anspeçadas, 
e  soldados  do  mesmo  oorpo  em  numero  da' dezoito !  l 

J;  U.  CUmpélo. 

UVA  SOBNA.  9X    XVQUXSXÇlo    SM    ]S45j 

4239  Mbibcb  levado  á  noticia  de  todos,  para  quo 
a  reprovação  publica,  se  lhe  torne  o  primeiro  casli* 
go  e  constranja  as  rospectiiasauctoridades  a  não  pou- 
parem os  ulteriores,  um.  caso  de  aevicias  que,  eoi^ 
duas  caiítas  assignadas,  se  nos  refere,  commettidas  no 
dia  5  do  passado,  n'um  pr^so  da  cadòa  do  Lavra- 
dio, termo  de  A.lhos-Vedr4)S. 

Por  ordem  de  certa  auctoridade  foi, o  pr«so,^qu» 
era  ainda  rapa^  pendurado  no  ar^  com  uma.enorm» 
podia  atada  aos  pés  e  outra  ao  pescoço,  a  ver  se  cotiv 
aa  dores  do* tr^acto  confessaria  um  crime  de  morte  dor 
homem ,  que  se  diiia  haver  eiie  coinmetlido. . 

O  8SU  A  SXU  BOWO. 

(Carla.) 

Lisboa  5  de  maio  de  f8iS«. 

4240  TxNiM)  lido  no  Diário  do  Gavcrno  n/.86  áo^ 
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torrente  anno ,  e  na  lUmtraçao  n.*  S.  que  eu  fora  en- 
carregado pur  S.  M.  ,  como  mestre  de  SS.  AA.  Reaes  . 
e  da  sua  real  capella  .  da  musica  para  a  solemnida- 
de  dos  tantos  óleos,  na  real  igreja  de  Sanita  Maria 
de  fielem  ,  no  dia  8  do  mes  próximo  passado ,  é  do 
ineu  derer  declarar  que  a  musica  que  naquella  occa- 
sião  se  executou  .  nenhuma  foi  de  minlta  compoziçiio; 
o  Te  Deum  era  do  mestre  António  Copola  ,  o  Tanlum 
ergo  do  mestre  Cberubini  e  as  sinfonias  do  mestre 
\íViiUer. 

Manuel  Innoceneio  dos  Samos, 


BSS6B.AÇA  PRETXNXDA    A  TXMPO. 

4241  Sbita-feiqa  25  do  passado  .  ao  ciir  da  tarde. 
Ília  pela  rua  dos  Franqueiros  acima,  caminho  do (bos* 
pilai  de  S.  Ju«é ,  pelo  braço  de  um  cabo«  do  regi- 
piento  dos  granadeiros  da» rainha  ,  um  sujeitodos  seus 
cincoenta  annus.  aocea(fo.  e  fallando  muito  alto.  com 
risos  e  meneios  de  alienado:  maisatraz  dois  soldados 
ilo  mesmo  corpo ,  e  muita  gente .  como  se  costuma 
dg;?regar  a  taes  espectáculos. 

Era  um  barraqueiro  dos  mais  c«nhecidos  e  abasta* 
dos  dts  feiras  d'esta  província,  residente  no  Seixal , 
em  qmem  hairia  díns  se  conheciam  vehementet  signaes 
de  alienação:  teimando  para  vir  a  Lisboa  com  sua 
Olha  mais  pequena  ,  sua  mulher  o  mandara  vigiar 
por  pessoa,  que  no  desembarque  no  cães  das  colum- 
nas,  «conhecendo  qne  elle  trasia  mal  escondido,^  ura 
punhal  e  uma  pistola,  fora  dar  parte  ao  commandan- 
te  da  guarda  da  praça,  •  qual  mandou  um  cabe  e 
dois  soldados  para  o  prenderem. 

O  cabo  houve-se  com  summa  habilidade ,  chegan- 
da-se  a  elle.  como  para  o  cumprimentar,  pedindo-de- 
pois  as  armas,  que*  lhe  entregou  imraediatamente^ 
{disendo.  tPeço-lheqoc  menâofaca  mal.  porque  eu  só 
«  quero  mattar-mc  a  mim,  e  a  esta  minha  filha,  e  nSo 
«  faço  mal  a  mais  ninguém.  «  O  cabo  depois  deu-lhc 
O  braço,  e  o  foi  conversando  até  ao  hospital,  i^udc  o 
4eixou. 


PAOxrxoAçÃo  poa  htbbopathxa, 

(  CommunicaUo, ) 

4242  Tebça  feira  ,  29  do  passado,  indo  am  bar- 
co da  carreira  de  Lisboa  para  Beleni  cheio  ^e  passa- 
geiros ,  dois  d*elles  e  amigos  se  poxeram  a  conversar 
sobte  se  tinham  sido  doces  ou  azedas  as  laranjas  este 
anoo ;  houve  disputa  apesar  de  ser  sobre  gostos .  e 
disputa  que  se  foi  azedando  até  se  travarem  de  unha 
um  com  outro.  Rebolíç<¥no  barco  :  umaceleoma  muito 
fina  das  passageiras  a  pedirem  soccorro  {>ara  t-erra.  O 
catraeiro  ,  homem  já  -velho  c  traquejado,  larga  m  re* 
mos  sem  dizer  palavra  ,  atíra-se  aos  luctadorcs  e  ba4-* 
dèa  com  ellesamb#s  aiiraçados  ao  mar. 

Abraçados  mergulharam  e  foram  ao  fundo,  mas  tor- 
naram a  surdir  A  flor  da  agua  já  d^sunidoj.  A  terça 
estava  perto .  a1cançaram-n*a  -e  iio  cheios  'da  graça 
cfficaz  d'aqaeHe  baptismo,  qtte  ofrimeiroque  saioem 
tecco.  começou  a  chamar  enternecidamente  ^lo  com- 
panheiro o  a  estender-llte  is  mãos  para  que  subisse. 
Para  consolidarem  ainda  mais  a  amisade  .  escaparem 
á  galhofa  do  rapaste  ,  e  a  alguma  constipação ,  que 
os  rapasse ,  acoitaram-se  correndo  na  taberna  mais 
próxima,  onde  prova relme&lc  caxu^ar iam  «témdo fato 
•% uos  ^narlilhoi. 


TXaOXUO    S   mCMÈWLO. 

42i3  Contentes  annanciamos  haver  já  s«(do  i  luz 
o  primeiro  livro  da  Eneida  coma  traducção  em  verso 
solto  portuguez,  pelo  Sr.  José  Vietoríno  Barreto  Feio; 
—  quarto;  72  paginas:  com  a  lithoi^raphia  de  um 
busto  antigo  do  auctor.  Impressão  nítida  e  bello  papel. 
Veude-se  nas  lojas  dd  costume. 

Sobre  esta  obra  nnJa  podem(is  accresccntar  ao  que 
já  tocámos  soba  epígraphe«  Homero  e  Virgílio  »  no  ar- 
tigo 3253  a  pagina  22  d*este  volume.  Agora  estão  os 
nossos  leitores  a  tempo  de  avaliar  por  si  a  exacrão  dos 
elogios  .  que  então  lhe  demos.  Adoptado  o  systema , 
que  todavia  confessamos  não  ser  o  nosèo^  de  Iradusir 
sempre  todas  as  frases  e  palavras,  e  de  passar  para  a 
nossa  lingua  até  os  mínimos  movimentos  e  geílns  de 
estilo  de  um  poeta  estrangeire,  a  obra  do  Sr.  José 
Viclorino  não  pode  ser  excedida. 

Mas  pois  que  no  citado  artigo  havíamos  prepo^lo  I 
notícia  d'esta  traducção.  a  de  outra  ainda  mais  ne- 
cessária, por  ser  de  lingiia  muito  mais  ignorada  e 
nunca  em  portugoez  se  haver  commettido ,  a  saber  a 
da  Odysséa  ,  pelo  Sr.  Viale .  aproveitamos  a  mão  pa- 
ra supplicaroios  ao  mesmo  Sr.,  em  nome  dos  amantes  da 
boas  lettras .  que  leve  animosamente  ao  cabo  o  sen 
Ímprobo  sim  •  mas  glorioso  trabalho,  |á  tão  prospera- 
mente auspiciado  perante  o  publico  pela  amostra  qiie 
d*elle  podamos  dar  na  pagina  i71.  Obras  taes  não  sâs 
para  agradar  a  todos  .  tornámol-o  a  confessar ;  mai 
aos  habilitados  para  as  intenderem,  aos  não  perverti- 
dos totalmente  pela  intolerância  da  modernice  ,  aos 
não  gastados  peio  abuso  dus  estímulos  e  opios  romao- 
tícos ,  ha-de  agradar  e  sobre  modo. 

N'este  pónt4i  insistimos .  por  nos  constar  que  honre 
desalmado,  que  procurou  tradusír  (o  como  nãooadi- 
vínhamos  nos)  em  chasco  irónico  o  sincerissimo  lou- 
vor que  déinos .  e  aqui  novamente  damos  ao  que  te- 
mos podido  ver  da  Odvsséa  do  Sr.  Viale. 


PASSAGEM  BE  nSHOVaZO    PUO  SS&. 

4244  No  DIA  em  que  este  numero  se  publicar , 
quí nta-feira  ,  ás  3  horas  e  45inmuto«  d^  tarde,  prin- 
cipiará a  fnser  o  «osso  C4Mnplaneta  Mercúrio  o  seu 
transito  pelo  disco  do  sol :  estará  no  meio  ás  7  e  3S 
minutos ,  e  eíTectuará  -o  seu  egresso  is  10  t  16  mi- 
nntos.  Os  cariosos  podem  ^  observar  este  phenomeno 
contemplafiilo  o  ^1  por  um  vidro  de  cv^r .  ou  a  ima- 
gem do  mesmo  sol  «ruroa  bacia  escura  cheia  de  agua, 
ou  mais  facilmente  ainda  ^  picando  com  uma  agulha 
ou  alfinete  fino  um  papel  eolhaudo  para  o  bello  astro 
atravei  4'4?sle  luiraq-uinho. 


PO&HSTXN8  JIARITinSS. 

424^  CoH  publico  reconhecimento  agradecemos  ta 
nosso  desconhecido  amigo,  o  auctor  dos  FolhHint 
ãíaritimos  .  publicados  no  PAÍtiMa,  o  entranhado  a- 
mor  que  professa  á  lerra  do  nosso  eonimwii  nascia 
cimento  ,  pois  que  a  esse  «mor.  paixão  ião  nossa  r<h 
mo  sua,  é  que  devemos  o  •offerecMicuto  quo  oos  fas 
da  sua  amisade. 

Insofridos  aguardamos  o  dia.  em  que  por  mais  am- 
plo e   intimo  trato  J^[j|4íf^|^$  provar  gue  a  oiaro- 


^1      ■       T       - 
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EXPROteNTK. 
Parn  nulro  niHii<*ro  íí  iiú^r^^^naia   cnrla  -fobra  o  tiir*'J4>  da^ 
oH «MÍ rasei jJi^ricu  do azeile  du  Sr.  /'o6rf  LãorêJor  da  Beira- 
rei j  a. 


*ap(tx— 


CONBECIírENTOSUTSIS. 


FABaiOAÇiO  B£  P AnZVHAS  ,  AMIDO  S 

4246  Vamoi  (iar  rudicU  «t«  4im  novo  iiifcnto«  li- 
j^aiio  de  Biillelin  de  la  Sociêié  des  Encoíirag4*meiils  . 
para  A  itidusiria  nacional  ila  l^rança ,  e^raiiiadeuina 
•mpVKiru  de  M.  Banrgnon  de  Layro,  cuiselheira  do 
trUiuiiai  real  de  Poitiera  ,  sobre  os  esta  bel  eci  me  nlos 
de  MM.  Veron  Irmãos,  em  Ligagé,  para  a  íabricaçâo 
de  farinhas «  amido  ,  e  gluto. 

Os  moinhus.  que  MM.  Vermi  Irmios  fiierio  cons- 
■triíir  em  uma  ilha  do  rio  de  Ciaiu  na  distancia  de  seis 
.mil  roeliH»s  de  Pottitrs,  esiâo  dentro  de  um  vasto  edn 
ii<;iu  de  cine<i  andares.  O  motor  cunsUte  em  nma  se- 
«rie  de  muitas  rodas  hydraulicas  da  (br$a  de  1  iO  ca- 
.falJos,  cigo  movimento  nunca  pôde  ser  alterado  pelo 
abais^meHto  das  agoas.  nem  pelas  euchetilos  repenti- 
.nas««*0  syslema  da  conjugação  dai  mós  e  pés  dos 
.sobredictos ,  HHiínbus  é  aquelle  que  se  chama  —  á  iii- 
.glexa  :  (a)  duze  pares  de  priiras  .  que  trabalhão  cons- 
tantemente .  moem  15:000  kilogrammas  de  trigo  em 
2i  huras(Uto  é  32:670  arráteis—- trinta  e  dous  mi4 
seiscentos  e  sedenta)  o  qual  rende  desde  60  a  70  por 
cento  de  faritdia  Ona  ^e  primeira  qualidade  ,oii  cousa 
de  75  a  76  por  cento  de  segunda  qualidade  (maiii 
.apert.i4la  do  mão  na  peneira). 

MM.  Veron  Irmios  uniram  ao  estabelecimento  ios 
moinhos  orna  fabrici  de  etlracçâo  de  amido  (pós  para 
.goma)e  nesta  fabrica  separâo  elles  o  glutv>  por  meio 
do  processo  de  M.  Martin  descriptoa  pag.  56  dn  Bo- 
.letira  desta  Sociedade  ú»  anno  de  1837  .  empregando 
para  este  fim  a  machína  de  amassar  denominada,—^ 
FoM«in<»-  J^^is  aqui  a  maneira  como  elles  operam. — 
Deitam  dentro  da  sobredicta  machinn  de  amassar  cousa 
'de  75  kilogrammss  de  farinha  da  primeira  qnatidade 
^163,350  arreteis,  cento  e  sessenta  c  três  arraieis  e 
trinta  e  cinco  centessimos)ajuntio-lho  uma  ppqiicna 
porção  d'agna  e  nenhum  fermento  (nem  sal).  A  machiiia 
trabalha,  e  tanto  que  a  mistura  está  redncida  a  massa,  ti- 
ra-se»  divíde-so  em  duas  partes  eguaes  e  mettese  dctitro 
de  dons  amidoneiros  contíguos,  que  são  uma  espécie  de 
gamelas  compridas,  dentro  das  quaes  se  revuUem  sobre 
os  seus  eixos  uns  cylindros  canelados  feitos  de  madei* 
ra;  estes  cilindros  por  meio  da  sua  rotação  em  cima  da 
massa,  e  com  o  auxilio  il*:  uma  corrente  do  agua, 
pequena  e  reguUda.á  vontade  do  operador ,  vão  sepa* 
.rando  o  amido  do  glote;  aquelle vaee^suspençio  na 
agu^  sahindo  pelo  bico  das  gamelas  para  depósitos  que 
.o  i^eoebem  .  este  Oca  «kntro  itas  mesmas  gamelas  em 
uma  espccie  d«  eola  ou  grude,  e  neste  estado  se  tira 
e  guarda  á. parte. 

Para  aproveitar  o  conservar  o  gluh» »  redusiodo^  a 
uma  exoellente  substancia  alimentar,  MM.  Ycron  Ir- 


(I)  Of  laoittha*  á  in;çle4A  lem  mr^iif  diaeielro  do  qoe  o 
dnt  |»cdraa  francexat»  mat  em  rcx  de  ra«er«ui  tefsentn  revo- 
1u(;($t*<  p«ir  minuto  ,  cheginn  a  faser  ceiílo  e  ^inte;  o  producto 
em  f.trtnlia  6  muior,  matem  paíxet  maiu  t|iienlf*!i  tahe  eical- 
d»da.  iffoia  dê  itaéuct9r.)     ' 

Maio  — 15  —  16tô. 


ro^s  o  lohdem(b)  sobre  duas  partes  em  peso  de  fa« 
rinha  triga  de  primeira  qualidade  ,  e  o  le%io  a  umn 
machina  denominada  —  deméítur -—  que  é  composta  do 
dous  cylindros  concêntricos.  04  quaes  se  revolvem  nos 
seus  eixos  eom  diversas  velocidades:  a  saln*r :  o  dr> 
interior  gira*  rapidamente  e  o  exterior  com  lentura : 
o  cylindro  interior  é  armado  na  superfície  de  muitas 
cavilhas  de  madeira  ,  os  quaes  cortão  a  massa  e  lho 
dão  uma  consistência  homogénea  .  dividindo-a  em  p<j- 
quenas  parcelas  e  grannlando-a  :  assim  granulada  é 
logo  meltida  em  diversas  gav(<tas  de  uma  estufa  unida 
áquella  que  serve  para  seccar  o  amido,  aonde  em  fliti 
se  enxuga  e  secca  em  hora  c  meia. 

Depois  de  tirado  das  gavetas  oste  glnln  assim  pre» 
parado  criva-se  em  crivos  de  diverso  calibre  para  so 
separar  o  mais  miúdo  i\o  mais  grosseiro.  Os  casulos 
quo Acamadas  escrivaduras  dividem-se  n'ttm  moinho 
de  nóz  (moinho  de  caffé)  e  tamisão-se. 

A  fabrica  de  amido  de  MM«  Veron  Irmios  consome 
ém  cada  13  horas  de  trabalho  800  ki logra mmas  de  fa- 
rinha de  primeira  qualidade  (mil  sellcCentos  e  qna.« 
v«nta  e  dous  arraieis  e  quatro  décimos  — 1:742,400) 
os  quaes  depois  da  separação  do  amido  dão  250  kiler- 
grammas  do  gluto  fresco,  (quinhentos  e quarenta e qua- 
tro arráteis  e  meio — 5^Í.'5)  :  esta  quantidade  de 
gluto  junta  a  500  kilogrammas  de  farinha  fina  de  trigo 
produz  570  kilogrammas  de  preparado  secco ,  pefr- 
rtemlo  180  diclos  na  evaporíteão." — O  ghito  secco  as- 
sim preparado  não  incerra  substaneia  nenhuma  que 
seja  insalubre ;  porque  se  nã«  emprega  na  sua  fabri- 
cação rnais  do  que  farinha  fina  e  gluto  fresco;  coiw 
serva  todas  as  suas  qualidades  atimentartas  ,  e  tem 
a  vantagem  de  encerrar  em  peqíieno  volume  maior 
quantidade  de  substancia  nutriente  ,  do  que  quat^ 
quer  outra  massa  cibaria  :  é  de  fácil  digestão  ,  o 
conservação.  —  P6<l6  ser  empregado  em  diversos 
manjares  e  caldos  .  e  lambem  no  melhoramenti»  (fii 
pão  fabricado  de  farinhas  híferidres  :  igualmente  so 
tirará  dello  um  bum  partido  ajuntando-o  a  diversas 
substancias  amiláceas,  taes  como  as  feoulas  ,  o  arrok 
ete. 

Observações  do  tra4uc(or.  Este  novo  descobrimento 
consiste  em  |>oder  aproveitar  uma  substancia  alimentar 
qiie  se  desperdiçava  .  ou  qne  apenas  se  podia  apruvei« 
tar  misturando-a  com  ftirellos  para  engordar  porcos » 
bois  e  outros  animaes  destinados  para  o  açougue,  O 
gluto  acha-se  em  mais  abundância  na  farinlin  detrig* 
do  que  na  dos  outros  cereaes  e  daqui  vem  ser  o  pão 
trígo  mais  trutricnte  do  que  o  c^^nteio  e  a  boroa  ,  ou 
pão  de  milho. 

Parece-nio  que  nio  temos  ainda  nenhuma  fabrica  do 
extracção  do  amido  e  seria  bem  ctmvenienlte  que  so 
fitesse;  porque  já  temos  uma  superabundância  de  tri* 
go,  donde  procedo  (e  não  do  contra biodò)  a  grahdo 
baixa  do  preço. 

Quando  o  agricultura  se  augmenta  é  preciso  que  as 
fabricas  se  augmenlem  na  mesma  proporção  para  da* 
rem  consumo  aos  productos  agricolas ;  aliás  elles  to 
perderão  e  os  lairraderes  não  poderão  eontfouaraenl* 
livor  as  suas  terras. 

Este  estado  de  cousas  requer  «  mais  léria  atten* 
ção  das  futuras  cortes  e  do  governo  •   pois  não  podo 

(I)  Trmler  oner  pigniflcar  amassar  astim  como  le  faa  «o 
i  pio ,  mai  Tnâoie  deixo  Icwdar.  .  ■      fO  IradHçior.J  ' 
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bater  maior  desarranjo  do  que  o  de  sus(entar*se  ama 
grande  parte  da  popuUçfto  porliigtieza  com  os  géneros 
da  Ásia ,  da  Aoierica  e  áA  Inglalerra ,  tendo  d»  sen 
país  melhores  e  mais  sadíos^  »lijDenios«. 

Será  preciso  que  mporlemos  tapi>oca,  pohiHios.  ea.- 
rima  •  outras  fecuUs  |M>«iendo  nós  fazel-as  muUo  me- 
lhores do  nossa  trigo  o  das  batatas  ? 

E  para  <|He  será  preciso  comprar  tanto  arroa,  se  te- 
mos os  melhores  legumes  do  mundo ,  e  podeinos  ter 
as  mais  delic»das  massas  feitas  dos  nossos  cereais? 

O  café  e  o  chá  furam  uma  praga  que  feio  a  este  rei- 
no ,  porque  sâo  bebidas  que  enfraquecem  as  forças  fí- 
sicas, arruinam  a  saúde  lentamente  e  a4é  eiU'raqoe- 
cem  as  gerações ,  debilitando  continuuneDle  a  saúde 
dos  pães  e  das  mães:  além  d'isto  cada  arrátel  dechá 
da  Índia  fai  gastar  dois  arráteis  de  manteiga  estran- 
geira.-—Paia  que  nos  serve  essaiinmensa  quantidade 
de  quejo  que  importamos,  se  o  temos  nosso  de  tão 
Loa  qualidade  •  e  podemos  sem  grande  ctt«to  imittar 
essas  todas  quo  vero  de  fora  !  Sobre  estes  diversos  ob- 
jectos alguma  coisa  escreverei  aiuda  ,  para  verse  con- 
sigo dos  pofluguesea — que  ehegttem  a€onh$€9rMgrm^ 
des  bêUê  que  Ikti  diu  a  naiureza, 
.     Lisboa  12  de  abril  4e  1845. 

fiwmd9  dê  Villarính^^  dê  S.  Rwm<K 

A  V^QMMCIA  9SWOnVmOEM  B*AG17A  ▲  GXlf- 
TS  BS  ftXSBQA  HÃO  I^MWm  MM^VMCEXÍ  Â 
CAMABA  MUMIOXPAX». 

4â47  QuA2(»o  se  acabam  de  dar  ás  camarás  mosa- 
torias,  para  pagarem  suas  dividas,  pelas  quaes  náo 
podem  ser  ebcigadas  antes  de  passarem  cineo  a n nos,  de- 
vemos considerar  a  de  Lisboa  com  mais  meios,  para 
poder  nos  futuros  ânuos  empaebender  algumas  obras 
•de  absoluta  necessidade. 

Tem  a  Rêvuta  apresentado  muilos  artigos,  mostran- 
do a  k>ORdade  d'a1gumas  aguas-  que  ha  dentro  em  Lis«> 
boa  •  e  o  coo^  el4as  se  podem  e  devem  aproveitar. 
ConcordanMS  em  que  algumas  d* essa»  obras  são  dis* 
pendiosas.  mas  qiuuido  se  consiga  abastecer  atgu<- 
ma  parte  d'esta  cidade  de  boa  agua.  será  já  um  ser- 
viço relevante  pev  parte  das  cemmodidades  «  da  saú- 
de publica. 

Temos  uícto  qve  a  agua  dalbnteda  praia,  jonto  ao 
terreiro  do  trigo,  é  de  muito  boa  qualidade  para  be- 
ber :  e  ha  quem  diga  q^e  todaa  as  outras  d'aquelle 
aitio  são  melhores  quo  as  aguas  livres.  Accrescentan 
que  a  freguesia  d*aquelU  bairro  da  para  oseimilerivs 
Irinta  por  cento  menos  cadáveres,  q4ie  as  da  poei>teda 
cidade ,  que  só  bebem  d*aguas  livres.  Será  esta 
menor  mortrandade  devida  á  boa  agiNi ,  que  é  um  dos 
frimejroa  elementos  da  vida?  Não  faUa  q«em  o  pre- 
soma. 

Ha  também  ^iiem  ailirme  qne  no  batrra  d^s^  Esco- 
las Geraes  se  restabelecem  doentes  de  graves  molés- 
tias, que  porá  alH  vio  d'outras  partes  da  cidatle.' Se- 
rá assim  ?<  Vai  a  pena  de  o  examinarem  os  peritos^,  e 
declarar-»os  seaquelbis  aguas  são  roais  saodaveisv  do 
qiie  as  qne  vem  dos  terrenos  calcareos . 

Asseveram  que  a  agua  da  fonte  da  praia  ,  a  qtal 
sae  morna  ,  prodiis  excellento  digestão  bebida  Dma 
bora  depois  •  quando  está  roais  fria ;  e  deveria  ado» 
ptar-se  sempre  de  março  por  diante,  até  fins  de  setem- 
bro em  lugar  do  cbn,  que  é  na  verdade  pernicioso  na 
'«ta^ão  quente  I  muito  prioeipalmente  para  a  maior 


parte  das  pessoas ,  que  estão  metidas  em  casa.  Em 
logar  da  bebida  do  ehá  deverio  adoptar-se  na  estação 
ealmosa  o  uso  de  beber  agna  e  passear  de  tarde  tmi 
noite ,  e  até  se  tem  observado ,  que  a  agua  bebiifa 
nas  fontes  produ»  muito  melhores  effeitos  do  que  de- 
pois de  eslar  em  casa.  O  que  é  certo  é^que  alguns 
homens  muito  observadores  afirmam  ,  que  a  agua  da 
praia  bebida  uma  hora  depois  <Se  tirada  da  fonte ,  ou 
matmo^acyvtf  se  hebe  janto  dos  «balarices  é  mais  pro- 
fícua ,  do  que  aquella  que  se  bebe  em  casa. 

Aos  professores  pertence  traetar  scientificamente  es- 
tas questões,  e  aos  que  querem  ter  sande  convém  in» 
dagar  com  a  eiperieneia,  •  meditação  os  effeitos» 
que  se  indicam  .*-  para  fazer  isto  não  é  oecessarie  ser 
medico,  baata  ter  reflaião  e  jhísou 

Tornaremos  a  dizer  acamara  por  esta  •coasíio,  que 
depois  da  invenção  do  asfalto «  qne  se  vend»  muito 
barato ,  não  boverá  necessidade  de  faaer  cm  Lisboa 
encanamentos  de  pedra  para  conduzir  as  aguas.  Oern 
canament»,  qne  já  lembrámos  se  deve  íaaer  para  apro- 
veitar as  aguas  qwe  ha  |uttto  aotoreeiro  do  trigo,  não 
precisará  de  pedras  de  einlaria»  mas  deqoaiquerque 
s^ia  ,  em  que  se  lance  o  asfa^o»  porque  terrenos  tia 
compactos  e  dnros  ,  como  são  es  de  toda  a  cidade 
bftixa ,  l^ão  serão  alterados  a  nãa  ser  por  terremotos. 
E*la  meniavel,  queaquellas  boas  aguas,  que  teerode- 
cii vio  para  virem  pelo  menos  até  ao  Terreiro  do  Paço 
se  deiixem  correr  a»  mar ,  qnando  nãoha  quem  M 
qoeíra.  O  encanamento  senão  der  utilidade  á  cama- 
rá .  não  tlie  dará  perda .  p<irqiie  as  casas  em  qne  se 
meter  a  agua  ,  pagarão  muito  bem  o  custo  do  ^que- 
ducto.  Se  a  camará  não  quer  concorrer  para  essa 
obra,  contracle  efiscaliseos  trabalhos  do  encanamen- 
to, dando  os  interesses  por  tantos  annos  aquém  o  fi« 
ler.. 

Siiscitem-se  estas  idéas,  venham  as  questões  dos  i»> 
convenientes  e  das  utilidades,  para  se  conhecer  o  que 
é  melhor ,  e  se  ha  desleiío  em  tão  se  cuidar  doestes 
negócios» 

€.  I:  P.  Br^miâo. 

coBrrxwAçio  ba  xmpobtasttx  çvxstIs 

ÁCJZBOA  BA  AFAM BA  BA  ASBXT^A  B  WAr 
BBÍCO  BO  ASBXTB. 

(Carta,) 
CsHêhie^Braneo  â'  de  nMto  d»  t8i5. 

43i8  Na  Reí^êia  n.*  40  li  a  carta  do  Sr.  que  se 
a^siguH,  Um  Javin  Larrmdbr,  o  qual  se  dignou  anal^r* 
Séf  o  meu  artigo  n."^  3952  ,  alterando,  e  sofismando 
oa  meus  argumentos ;  o  que  me  obriga  (  máu  grado 
meu  )  a  voltar  ao  assumpto.  Estive  per pfexo ,  e  qua- 
»h  resolvido  a  desistir  deste  empenho,  quando  en- 
contrei na  dieta  aarta  comasegntote  asserfão. — «^Não 
ha  q4ie  teimar,  eoda  um  de  nós  firme  nos  prineífi^» 
que  moveram  a  sua  razão  não  larga  terreno.  • 

Oue  o  Se.  ioven  f^a^rador  esteja  nessa  perlinaei* , 
embora  :  mas  qne  também  m«^  in volva  a  mtm  na<  pe- 
cha de  afferrado  á  minha  opinião  *...Arudo  com  o  n^o 
protesto  de  mudar  de  parecer,  h)go  que  venham  á 
hic  as  ezperie^cias  do  Sr.  Joven  Lavrador  e  de  seus 
visinhos  (e  tão  convincentes  como  é  de  esperar) 
prometlidas  nos  seus  artigos  3823  .  e  4157.  Pmteslo 
mais  abandonar  as  dirictrmns  do  meti  mestre  Rosicr 
oeste  pfiftto  da  collieila  d'areilona. 

Cantarei  a  fàHaadu,  e  direi  ao  publko ;  UfejUiof 
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115  oUreiras,  porf^uç  rsln  demtnslradt)  pelo  Sr.  Joven 
LnTrador  «  que  se  um  Tarejartor  v.  g,  quebra  com  « 
Wa  50  raminhos,  como  «rgneiros,  e  um  «paiihatior 
à  niãa  quehra  um  grosso  ramo,  qne  tem  mais  tíeccni 
raminhos  eguaes  áqoelles ;  aqui  temot  a  parte  conten- 
do  mais  que  otodn. 

Ora  bem  ,  o  diclo  Sr*  ehegoo  a  demonstrar  o  que 
até  entio  se  (inha  por  um   absurdo  ! ! ! 

O  que  eu  uio  comprehendo  é ,  como  o  Sr.  Joven 
Lavrador  pôde  eonlar  os  50  remínhos,  comoarguciros, 
drslruidos  pelo  marejo  n*wm«  oliveira!  ?  €omu  5e  fee 
essa  contagem^  clle  qoe  o  diga.  B  se  tomou  esses  nú- 
meros arhitrari»metiie  pela  convemencfa  do  argamen- 
4o,  (como  assim  succedeu,  pois  era  im|)ralica%ei  a  tal 
contagem )  então  baqueou-se  o  argumento,   - 

A  prol  da  tiossa  agricultura  eu  con%'ido  o  Sr.  Joveti 
Lavrador  e  a  todos  os  amaiHcs  ^a  industria  agraria  ,  a 
que  façam  a  seguinte  experieticia  nus  concelhos  em 
que  se  varejam ^as  oliveiras.  As«ígnefii-se  seis  olivei- 
ras, e  colHam««e  à  mio :  assigrièm-se  no  mesmo  olival 
outras  sets  emcircomstancias  o  mais  simi^lhantes,  que 
ser  possa,  evarejcm-se.  Nos  annossegukit-escompare- 
ãt  a  sua  produrçlio,  e  o  estado  da  tí^m  vegetação. 
'  Estes  íadofl  repetid4>s  em  mnilas  frfgtifHaa  illus* 
trarão  os  propriHarios  .  e  só  ellrs  po<i(*m  introduzir, 
e  generaiisar  o  processo  tcotiseHiado  de  colher  a  a- 
leilona  â  mâo. 

E  se  o  -Sr.  Joven  Lavrador  qurr  ín$(r<itr*8e  mais 
prestes,  dé  um  passeio  até  c$Ií:  di^tríclo  ,  e  fera 
confirmadas  as  minhas  asserções.  Con^encer-se-ha  pe- 
los seus  olhos,  de  como  este  processo  é  exequível  e 
praticável. 

Reconheceni,  que  a  colheita  ú  mãonSoéum  sonho, 
como  disse  nb  seu  artigo  3823:  —  que  não  é  só  pra- 
ticável n'um  j.-irdimzinho  ou  fH)r  qufni  lenha  ape- 
nas uma  moedora:  —  pois  verá  seguida  esta  pratica 
por  quem  eolhe  m;iís  de  2  mil  cântaros  de  ascito. — 
Verá,  que  assim  se  desfrutam  as  oiiroíras  iillasc  bai- 
xas.—  Verá  nos  nossos  valles  e  tapadas,  bomcnlii^a- 
das  ,  oliveiras  tão  altas  como  castanheiros  ordinários  , 
os  qaae<  por  não  serem  eguaes  aos  do  Etna,  nâo  dei- 
xam de  ser  castanheiros. 

Despreocupar-se-ha  da  iáéã  em  qne  ^ni^  (romo  diz 
« no  seu  artigo  ,3823) .  de  que  aseitonas  só  se  coHiem  , 
entre  nós  á  mâo  para  alcaparras! — «  retrac(ar-sc-ha 
do  que  dúse  no  fim  do  anterior  artigo — «  U airerâ  sítios 
«  do  glolio  (Aix  ,  e  outros  ,  úii  Soares  Franco  e  Ro- 
m  «erj  aonde  a  aseitona  se  colhe  áiiião(tambcm  entre 
«  nm«  se  colhe  para  alcaparras)  nío  o  negamos;  mas 
«  -que  n^esses  paizcs  se  uno  verificam  as  circumstan- 
«  cias .  que  se  dão  no  nosso,  podemos  sem  temcrida- 
«   de  afirmal-o. » 

'  Ora  para  qire  não  vogasse  asserção  tão  inexa- 
cta ,  é  que  eu  levantei  e  minha  fraca  voz  ,  contan- 
do o  que  sneeede  n*utn  dos  Í7  dtstríclos  do  reino, 
onde  se  colhe  á  mio  aseitona  ,  de  que  resultam  mais 
(talvez)  de  80  mil  alqueires  de  aseite.  Comparando  os 
oiivaes  d'este  dísiricle  na  occasião  da  colheita  com  os 
d©  Trás  os  Montes  -*  de  Coívibra  —  e  margens  do  Tijo ; 
talvez  quando  vpliar  á  sua  província  exclameoSr.  la- 
vrador:—  oh  que  de  estragos  vão  por  estes  divaesva- 
rejndos!  que  tiellos  e  grossos  ramos  estendidos  pelo 
ehâo  ,  que  l)em  se  ossemelham  a  nm  campo  de  batalha 
coberto  de  cadáveres  1 !  e  at  oliveiras  mais  parecem 
«•qoeletos  do  que  entes irivoi  {— £  se  esies  oHvaes 


fosMm  plantações  suas ,  poderia  deixar  de  sensibili*' 
sar-se  com  uma  prospectiva  de  tanta  destruição;  e 
t}'ahi  em  diante  é  provável ,  que  também  .  como  eu  • 
se  anojasse,  e  arripinsse  com  o  estragr»  de  tal  varejo» 

Neste  paiz  apenas  se  faz  esta  operação  nas  olivei- 
ras ,  que  se  elevão  empertigadas  á  grande  altura,  em 
prejuízo  da  sua  copa  .  ou  roda  ;  —  e  não  são  todos  os 
lavradores  os  que  pratição  essa  amputação.  —  Por  isso, 
Sr.  joven  lavrador,  não  se  assuste,  que  essa  desgraça 
não  é  geral .  antes  muito  limitada  nestedcstrictu.  Po« 
rém  eu  intendo  que  por  meio  delia  se  ccmsegne  um 
fim  utíl ;  qual  é  o  de  obrigar  a  arvore  a  dilatar-se  ho- 
riaontalmente ,  adquirindo  maior  roda  ,  e  vindo  a  pro- 
dusir  e  crear  maior  copia  de  fnicto  ;  tomando  se 
a  saa  colheita  á  mão  praticável;  e  eviiando-se as des* 
graças  de  cahirem  de  tanta  altura  os  apanhadores,  (o 
4ue  algumas  vezes  succede^  maiiime  em  dias  vento* 
sos);  e  aifida  mais  onlra  utilidade — a  de  ser  a  arvore 
viata  melhor  pelo  sol  no  seu  interior;  e  circular >por 
ella  melhor  o  ar;  o  que  Nido  favorece  a  vegetação. 

Das  mésHMís  palavras  doSr.  Ornellas  ,  diz  o  Sr.  la- 
vrador«  tiro  eti ,  queé  mais  dispendiosa  a  apanha  dft 
azeitona  peto  seu  methodo.  —  Porque  ba(diz  elU}ent 
Castello  Branco  termo  máximo,  qnpm  emprega  oeste 
mister  100  operarmos  por  espaço  de  Ires  mezes,  o  que 
equivalle  a  9:000  operários ;  ha  quem  colha  termo 
BKiximo  3:060  cântaros  de  aceite,  (t)  são  fior  tanto 
necessários  tret  operários  para  apanharem  aieitona  , 
que  produza  um  cântaro  de  azeite.— -Abala  n(>8  três 
mezes  (novembro  ,  dezembro  .  janeiro)  16  domingos,  c 
dias  santos;  abata  mais  14  dias  de  chuva,  nevoeiro  e 
de  grande  vento,  em  que  não  calhemos  azeitona,  pa-^ 
ra  poupar  as  oliveiras; — e  qnem  as  eolhe  por  tat 
tempo  as  vè  no  anno  segointe  estores;  —  por  tanto 
temos  60  dias  de  trabalho.  —  f^g»  havendo  lOd 
operários  diários  —  temos  ^:000  operários,  —  e  nã* 
9:000,^' — e  por  consequência  vem  dons  operários  a 
colher  azeitona  ,  que  dá  um  alqueire  de  azeite.  Ora 
havendo  roupa,  on  lonas  são  precisos  dois  terços d*a- 
qiHHle  numero  de  homens, — e  um  terço  de  mulhe- 
r/^s: — o  por  ianto.im porta  o  custo  da  colheita,  d'uai 
alqueire  de  aceite  em  233  e  um  terço  sendo  o  preçi> 
regular  dos  homens  140  rs.  e  o  das  mulheres 70  rs..; 
ajuntando-lheo  -carreio  d*az«itona  ;  escadas,  que  d«* 
rani  8 ,  e  mais  annos  e  sacos ,  monta  a  dita  despesa 
a  256  rs.  aproximadamente. 

Ora  o  azeite  tem*se  >endído  n'estes  últimos  annos 
pelo  baiio  preeo  de  1200  rs, :  —  Logo  custa  acolhei- 
ta quasi  o  quinto:  isto  é  comprovado  com  o  facto  de  que 
muitos  lavradores  dão  a  sua  colheita  pelo  4.*  e  tam- 
bém alguns  polo  5  ^'^  e  sempre  ha  muito,  quem  quei- 
ra tomal-a.  Isto  é  que  é  verdade,  c  como  o  Sr.  jo- 
ven lavrador  anhela  por  verdades  proveitosas  ,  aqui 
tem  ttnr  calculo  exacto ,  que  pôde  comparar  com  o 
custo  do  varejo* 

Diz  o  dicto  Sr.  •  Nenhuma  novidade  nos  dá  o  Sr. 
«  Ornellaf  quando  nos  diz ,  que  os  ramos  quebrado! 
«  pela  vara  não  fr«ctificarão  na  próxima  primavera.  •  • 
«  nas  que  remédio  havemos  do  darrlho?  No  meu  ar- 
«  tigo  3952  lhe  citei  e  copiei  aspalavjras  de  Rosier« 


(1)0  cawlaro  aqui  é  de  seis  cumidas  ibm  excede  ao  de 
€oímbra  iiiaii  de  uni  quarto  —  orna  garrafa  Ue  meia  canada 
de  Li«l>oa  \ão  chega  a  lerar  quartilho  e  meio  da^Catteito 
BrajKo. 

43  «^ 
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PxlUlielU.  que  elle  riilicnlarisa  sem  refutar.  Também 
)ho  não  disse  como  nof idade;  roas  como  rasâo  coo* 
iriíicente  e  irrefragarel.  Ovarojo  destruindo  esses  go- 
mos, esterelisa  a  oliveira  noanno  seguinte: — â  força 
de  fttstigal-a  se  fas  cansar  a  sua  vegetação,  e  se  esgota 
de  modo  que  dá  menos;  e  se  abrevia  a  S4ia  existência. 

Pergunta  que  remédio  havemos  de  dar-IKe  ?  colhei -as 
n  mio  e  |»or  iHtm  tempo ;  e  nio  é  só  porque  assim  o 
acconselham  eslMinsaiictôres,  que  já  copiei,  e  porque 
muito  respeito  o  testemunho  das  praticas  que  allegam  : 
mas  iMirque  assim  se  faz  n*'estc  districto .  onde  as 
colheitas  sâo  anniues  •  e  as  arvores  apresenlamomats 
liello  aspecto.  N*esAe  districtò  ha  um  conselho,  que 
«  o  da  Ccrlâ  .  onde  se  usa  o  varejo;  e  nclle  as 
colheitas  são  alternadas.  O  metmo  succede  em  toda 
a  Extremadura  •  e  em  Coimbra,  onde  se  vareja. 

Aqni  está  pois  a  experiência  coroparatrva. 

Li,  e  reli  os  artigos  do  Sr.  joven  lavrador;  e  por 
mais  que  busquei  não  pude  inconlraroutrasrasões  para 
nio  admittir  em  Trai-os-Montes »  colheita  i  mão,  aenâo 
i>6  artigo  3S23  •  que  só  era  exequível  paro  quem  ti- 
«  vesse  meR«>s  de  um  moinho  d*axeHoiia:  ma»  se  o 
<c  lavrador  tivet  duzentas  ou.  roais  moediaras?!  Se  o 
«  lavrador  necessitar  de  juntar  trittta  e  mais  opera- 
«  rios.  e  asftm  mesmo  pelo  svstema  das  varas  gastar 
«  meses ! !  »  No  artigo  3S45.  •  qac  é  nma  theoria  in- 
«  sustentável  na  pratica ;  porque*  |iara  soeíTecluar  tor* 
«  na-se  necessária  uma  íuBuidade  de  es^das  .  e-  de 
tf  nma  altura  tal  que  seria  impossível  constroil-as  sem 
«  um  dispêndio  excessivo*  » 

Estas  rasões  ftcaram  anniquilladas  pelo  meu  artigo 
3952;  não  argumentei  só- com  Ruzicr  ePaliabelia.  co« 
mo  me  argue  o  Sr.  joven  lavrador  •  no  seu;  artigo 
4157;  mas  argilni«nfci'  c  argumento  com  a  |»ratica 
de  quinae  conselhos,  isto  é.  de  nulharcs  de  pro- 
prietários. E  este  argtimetiia  não  tem  resposta. 

Que  dirá  a  isto  o  dicto  Sr.?  Ihz  n<>  artigo  4157 
ií  ma&  qna  e^MMliHioquereráetie  tirar  d*aqui  para  Traz- 
es-Mantos  aonde  eu  avahãnâo  as  eircumêtaneiás  pr* 
eniiare*  digo,  que  luei  àoctrimu  mm  ãHoprofieuainem 
rttniajoMt*  —  Bxptique»no8  por  amor  de  Deus  essas 
e>ircnms4ancias  peculiares» — Terá  esta  preciosa  espe- 
rie  de  arvore  degi;nerado  tanto  em  rras-os-Montes,  que 
senão  assime^be  ás  oliveiras  d^^eeta  distrícto? !!  Quaes 
serio  essas  circumstauciaa  eftpeciaes,  <|ue  tornão  im« 
praticável,  impossível  o  eneostaren»-se*lhe5  escadas,  e 
0^lbel-as  á  mâo  ??!  !  Nã«i  nos  redusa  á  precisão  de  ler- 
juinar  a  questão  só  |^ta  aiictoridade;  — «  do  digo 
n  eu  que  avaliando  essas  cireumstancias  dccinro  o  tal 
«  processo  improticuo.  e  i>âo  vaniajoso.»  — Repare  , 
e  attente  bem  ,  que  me  estranhou  o  argumentar-lhe 
oom  9$  auctoridade»  da  Rusier  e  Dalh-beila  etc.  ; 
o  que  peto  seu  manifesto  publitcadoe  repetido  ro)af  ligo 
4137;  ftcam  declaradas  eirtre  nós  armas  defesas  as 
doctrínas  de  qnaesquer  escriptores^*^— -e  então  como 
c  com  que  rasão  pretenderá  o  Sr.  joven  tavrador  eri- 
gir^se  tinica  auctoridade  n'^esta  «piestõo??  e  sem  se 
óignêT  de  nos  manifestar  as  suaa rasões  ??M  Não  quei- 
ra ressuscitar  para  entre  nós  o  despolico  e  bárbaro 
iptê  dtxit» 

Ora  pois.  a  este  propósito  diz  muito  bem  o  Sr.  Ve- 
ríssimo artigo  4014;  —  mas  se  é  certo  que  em  Ita- 
«  lia  a  azeitona  se^colhe  á  mâò.  e  sendo  aqt»eHeasei- 
«  te  muito  estimado,  e  vendido  por  alio  preço,  que 
-outras  circurnstánciás  se  darão  n'es$edpaisesqueo<^. 


«  nosso penãopasiãodur?  etc.  etc...  I^go  as  mfsmas 
difliculdades.  que  nos  cá  temos,  elles  lambem  a«  teem 
|»orque  também  teem  grandes  olívaes.  Estas  ragões  são 
idênticas  ,  e  mais  frisantes ,  e  coiichidenles  quando 
se  diz;  assim  como  em  Castello-Rranco  se  colhem i 
mão  as  azeitonas,  e  com  proveito ;  também  em  Trás- 
os-Mo^tes  se  pôde  praticar  u  mesmo  processo.  Au en- 
te bem.  que  não  Ibe  ritf>  a  anctoridada  do  Sr.  Ve- 
rissiroo.  (ainda  qut  por  mimreapciUda,)  mas  adopto 
para  mim  os  suas  dietas  ras5es :  olha  que  não  pôde 
regcitareste  argumonto  de  analogia. 

lambem  o, Sr.  Lavraiior  duvida  da  minha  experien* 
cia  ,--dequea  aseitojia  moida  sem  esUr  anHiRiada 
dè  mais  ,  e  melhor  aseilo.  Faça  a  exf>erieucta»  que 
lhe  propuz  no  meu  artigo,  e  encommende-a  aos  seus. 
amigos  ,  ^ — «  depois  fallarem(»s  ,  porém  prWiiciro 
chamemos  os  factos  em  nosso  auxilio.  O  melhor 
meio  de  chegar  á  verdade  é  faser  experiências,  coa^ 
exacção.  repe:il-as  em  diffbrentes  pf»nli>s; — e  ap» 
prcsenUr  os  resultado»  samaíTerro  á  o|>Miáo^  própria. 

Concluo  siguificaudo  ao  Sr.  Joven  tavradttr  o. 
meu  respeito;  e  pediRdoihe  uãa  ma  leve  a  mal 
algum  excesso  de  expressões  ,  promovido  peio  calor, 
da  discussão»  queuuufiaforaiucomprapQsilode  oflRín- 
del-o.^  De  W  ele. 

Firmando  d9  €Qsta  CardifSQ  PasK^o  &  Oméias. 

m  DB  icxxiBoa  qvaubads. 

43iti  A  vasilha,  em  que  csti  ovinho  t>ncto«  deve, 
ser  boa ,-  deila-se-llie  pelo  lutoque  meio  arrátel  de 
'  caavão  em  pó  para  cada  canada  de  vinho:  mecbe-se, 
ludo  muito  liem  e  arralha-se.  Torua-te  amechel-  uma 
y  por  dia  e  por  espaço  áe  uma  seman»;  e  csti  a- 
cóf  mudada.  Quorendo-se  deixar  o  pó  de  carvão  onde 
c^  »  |>óde-se  sem  faser-lhe  nenhum  damno :  roas  se; 
pelo  contrario  houver  |>ressa  de  começar  a  gaslar , 
desde  o  quarto  dia  já  está  em  termos^. 

O  vinlio  tira-se  |Kir  uma  bom>t>a  ;  côa-se  por  papeV 
próprio  posto,  em  cima  de  |»auou  de  linlio  para  se  .não 
romper  ,  e  embolsado  na  bocca  d'um  funil.  Por  mais 
carregado,  ^e  d^antes  fosse,  sae  cbristaiino  sem  ter 
perdido  nem  a  força  nem  o  aroma. 

A  experlepcia  cm  garrafas  dá  o  mesmo  resultado. 

Ufna  d/)na  de  cisa. 

BgOl>OrAOILX>£.BSflI19F£OTAA  OSCUaiiAXft. 

4250  Os  estragos  .  que  a  epizootía  já  tem  feito 
n*outros  paizes .  aconselham  a  i^iie  tenhaaH)s  nas  poi- 
,  sadas  dos  nossos  animaes  (ioinesticos  a  maior  policia 
de  accio  e  desinfecçia ,  por  ser  .certo  q^ie,  éa  falta 
d'ella.  resultam  ao  gado  muita*, moléstia*,  e  lajvcx 
maior  disposiçio  para  todas  ellas. 

Píira  desinfectar  poís^imilhantes  caaas,  ba  uma  re- 
ceita que  muito  importa  se  vulgarise. 

Klcttem-se  n'uma  vasilha  larga  de  loiça  ordinária 
ou  de  barco  Ires  onças  de  sal  da  cosiikha  ,  pisado 
grosso,  e  humedecido  com  uma  fiouca  d*agoa.  Põe-se 
o  vaso  no  meio  da  casa  que  se  quer  puri^ear ,  fe- 
cham-se  as  janellas  e  as  purtas  deixando  aó  aberla 
aquella  por  onde  se  ha-de  sair.  Lançam-se  aobre  o 
saiduaa  onças  de  acido  ^uifurico .  que  se  tende  isa& 
botica*  ou  nos  droguistas  muito  barato,  efoge-se,  fe- 
chando a  porta.  Do  va^u  sae  Ivgo  uma  nuvem  dç  um 
vapor  muito  ftno  e  expausiro.  que  enrbe  tudo  de  re* 
pcuie.  Mo  #e  deve  tornar  lá  seoio  |M»»MdAS  algomtf. 
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horas  •  porque  os  oUios  e  a  garganta  se  oflendeau  com 
aqnellas  eibala^ões.  Repetc-se  uoia  ou  doas  vezes  a 
operação,  e  se  o  curral  é  muko  espaçoso,  intendido 
está.  que  se  deve  carregar  a  mão  oas  doses.  Põde-se 
(arobem .  para  tornar  o  eíTeito  mais  «clivo ,  assentar 
o  vaso  emotma  de  nm  brateiro. 

Esta  obra  deve-se  couseçar  pel«  manhã  cedo  ao  fair 
do  gado  ;  não  o  deixar  entrar  no  decurso  <lo  dia  ;  e 
uma  •«  dnas  hor^s  ani«f  do  r«c»Uier,  abrir  todas  as 
p^HTtas  e  janellas.  para  ar^ar.  O  vaso  deve-se  tirar 
atites  d*isso  e  lavar-se  com  nsuitaa  aguas .  havendo 
cuidado  em  se  não  meUcrem  dentro  as  mãos  para  as 
oãá  •queimar. 

Em  havendo  suspeitas  de  contagio,  convém  soccor- 
rer  a  este  expediente;  -fora  dMsso  bom  será  não  abu- 
sar d*eile.  Om  ênadar  de  gado. 

TAVAM    TZaOSS    VR09U8ZMOO    20TS&XCZA. 

(Carta  J 
Beja  3  ãê  maiê  de    1843. 
1251     Erim  as  causas ,  que  determinam  a  icterí- 
cia ainda  não  encontrei  as  favas  verdes ;  nem  a  minha 
pratica   ministrara  alè  boje  «bs«rvação  «imilhantc  á 
<|ue  apresento  agora  ao  publico, 

Na  viUa  de  Cuba  existe  um  bomem  de  trinta  e  tan- 
tos a  n  nos ,  cliaihado  Severino,  a bogáo,  que  padece 
«laques  de  ictericia  sempre  que  come  favas  verdes, 
ainda  qu€  «m  muito  pequena  quantidade;  -come-as 
impunemente  seccas ,  alimeota-se  de  bcrvifbas ,  sem 
que  sinta  ornais  pequeno  incuramodo.  Trabalhava  este 
homem  em  casa  d'um  lavrador  da  vllla,  quando  tive 
•occasião  de  verificar  «sta  singularidade.  Estando  ellc 
ceando  «ma  noit«  ao  tempo  em  que  eu  atravessava  a 
cosinha  da  casa  ,  ouvi-lhe  pedir  coro  in$ta«cia  á  ama 
lhe  mandasse  dar  um  pralÍTiho  de  favas;  a  senhora 
da  casa  aover-me.entrar ,  perguntou^^me  se  lhas  devia 
•dar »  visto  que  The  fasiam  Ictericia  sempr-e  que  as 
comia:  respondi-lhe  que  a  ser  as»im  não  lh'as  desse. 
Apesar  do  meu  conselho,  o  apetitoso  instou  ,  pro* 
tnettend^  ^uè  uio  comeria  mais  de  meia  dusia  de  fa- 
vas :  ci»iBeu-as. 

Volt^  ao  dif  sogointe,  encohtro«o  com  icterícia  muito 
l>em  ccractertsada.  Além  da  amarellidio  da  pelle  no* 
4ei-lh«  «iguma  sensibilidade   na  região  epigastrica , 
sem  augtnento  de  volume  ,  nem  dór  «m  outro  algum 
ponta   do  ventre;  sede,  língua  saburrrosa  e  também, 
amarelUda  ,    ligeiro  movimento  te^rrl ,   hopathía  ,  e, 
sobre  todo  uma  trislesa  ^profunda.   Estes  incommodosi 
duraram  quatro  dias  na  sna  maior  força,  e  no  í)m  de; 
oito  estava  restituído  ao  antigo  estado,  à  beneficio  do 
tractamento  que  tinha  por  base  faser-lhe  ingerir  gran- , 
•de  quantidade  de  liquido,   quer  fosse  bebido ,   quer 
applicado  em  clysteres. 

Não  tractei  de  faser  «ma  historia  completa  d 'esta 
tninha  observação ;  -porque  o  meu  fhn  é  unicamente 
appresentar  o  facto  encarado ,  não  scientiOcamente, 
mas  pelo  lado  da  curiosidade. 

Manuel  Pereira  de  ãKra  Franco. 

OOVSBRTAVlO    BOS  AtTAOS. 

4252  Ha  um  modo  de  se  preservarem  os  livros, 
«s  per^^miubos ,  e  os  papeis  do  bolor ,  dos  ralos , 
das  traças ,  e  4«  todas  as  sortes  de  vermes  que  os 
devastam. 

As  estantes  devem  ser  do  pinho  maí^  resinoso,  que 


se  achar «  sendo  as  taboas  bem  eDeavIlbadat »  mas 
Mtm  pregos. 

Estas  eaaotes  forram-se  de  papel  bom ,  lavado  em 
agua  •  em  que  se  dissolver  nitrato  de  mercúrio ,  e 
pega-se  o  papel  i  madeira  cum  uma  coUa  composta 
do  seguinte  modo.  Desfazem-se  pós  de  gomma  ou  fa- 
rinha de  trigo  e  de  centeio .  partes  eguaes ,  e  tudo 
bem  peneirado^,  o* uma.  dissolução  aqaosa  e  forte  de 
muriato  de  barfla,  e  pÔe-se  acosern*um  vaso  de  loí* 
ça  vidradacomo  para  massa  ordinária.  Pisam-sesepte 
OU'  oito  dentes  de  alho^  conforme  a  quantidade  da 
oolla.  O  alho  plsado,mctte-se  n*uma  boneca,  a  qual , 
depois  de  espremida  ,  se  deita  no  vaso  assim  como  o 
çMmo  /  e  mecbe-se  tudo  até  estar  a  colla  cosida.  Del- 
xa-se  issfriar  para  poder  servir«  O  papel  p4;gado  eon| 
ella  deve  ser  muito  be^i  assente»  esccca-seá sombra. 

Os  animaes ,  que  roem  na  osadelra  assim  appare- 
Ibada^  morrem  Inevitavelmente,  porque  o  muriato 
d«  barjta  t  o  nitrsto  de  mercúrio  são  vcne^ios  muito 
activos.  ÍJm  BibUqphU<K. 

MOOO  9S  EXTSBJlZNAm  OS  RATOS. 

1253  Dma  esponja  Qoa  «  velha  corta-se  em  peda- 
cinhos bem  miúdos  ,  depois  de  se.  ter  eosopadu  em 
gooMBa  de  farinha  :  os  pedacinhos  Involvem-se  em  as- 
sucar ,  em  noxes  pisadas  ou  em  picado  <le  toicinho « 
que  para  os  ratos  são  muito  boas  gulodices^  Deitam-se 
nos  huracos  por  onde  se  sabe  que  elles  saeok,  e  pÕe- 
se  ao  pá  um  prato  com  agua.  Comerão,  terão  sede, 
beberão  •  a  espoqja  inchará  na  harriga,  não  a  {>ede- 
rão  expulsar  e  rebentarão. 

Vma  Bona  de  Cata^ 

JSOBO    BX  ArrUOSNTÀm  as  JPUX.OAS. 

4251  Espalhas  folhas  de  rosa  entce  os  lençoes  ék 
cama,  e  vereis  como  desertam  essas  hospedas  noctur- 
nas tão  ittcommodas.  Quando  a  estaçáoi  não  fór  de  ro- 
sas»  um  leve  cheiro  de  esséocia  d 'el las  pôde  prodiH 
sir  o  mesmo  elTeito. 

Vmã  dono  de,  cqta^ 

M090  BB  BXTSAMX9AA  OS  IPSaSOTXlOS* 

4255  Todas  as  creaturas  teem  o  seu  nome :  estes 
importunisslmos  visitadores  nocturnos  ,  de  <|aem  ^ 
forçoso  ia  liar  ,  visto  existirem  elles  para  martirio  de 
muita  gente ,  legitimam  por  suas  abomináveis  quali- 
dades todas  quaniss .guerras  se  lhes  ^Missam  faxer> 

As  pessoas ,  que  moram  no  campo,  teem  um  modo 
facilimo  para  caçarem  vivos  estes  insectos^  é  g|ciarne- 
cerem  com  folhas  de  feijoeiro  tod«s  os  pius  do  leito 
por  onde  elles  podem  vir  á  cama  ,  e  a  parte  posterior 
da  cabeceira,  ficando  as  folhas  com  a  face  felpuda 
para  a  banda  de  fora.  Os  insectos  ao  passarem  poral- 
li,  ou  quando  invadem,  ou  quando  se  retiram^  ficam 
enleados  e  presos.  Pela  manhã  tomam-se  as  (olhas  e 
afogam-se  em  agua  ou  qucinam-se :  é  receita  muita 
experimentada. 

Como  porém  nem  todos  teem  feijoeiros  á  m!o,  aqui 
está  outra  que  tenho  visto  aconselhada »  «ias  da  qual 
por  nso  próprio  não  posso  dizer. 

No  quarto  infestado  por  estas  sevandijas,  p5e-seum 
vaso  cheio  de  agua  a.  ferver,  c  deltam-se-lhe  dentro 
quatro  ou  cinco  gottas  de  acido  sulfúrico :  dizem  que 
em  menos  de  uma  hora  saem  dos  seus  esconderijos  e 
vem  cair  mortos  so  sobrado.  E*  escusado  sdvertir  que 

ti  i  m 
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i^âo  é  boto'  «srtar  nó  quarto  emqudntd  dura  «Ua^fimil- 
gação^  e  quo  as  portas  e  janellas  devem  estar  fbchá- 

■  i        '      .    -  '       '    .  rr n j^  á^ 


das. 


'  Uma  Dona  de  Casa, 


umum. 

COMMEMORAÇÔES. 


ADTRBTBKCU    PRELIBIPfiB. 

A  Exm/    Sr/   D.    Maria    fsabel    de  Mello  ,    H- 
lha  do  Exm.*  Sr.  Conde  de  Mur^a  e  de  sua  digna  es- 
posa ,  era  uma  joven  de  pouco  mais  de  quinze  aniios, 
dé  corpo  e  espíritos  genlifissima  ,  e  de  rara  instruc- 
cãosobredoirada  de  modéstia.    Era  um  dos  melhores 
ornamentos  da   sociedade,  o  orgulho   de  seu  pae ,  o 
feitiço  de  sua  mãe  e  o  eDièfo  uoico  d*aquelle«  que : 
o  seu  coração  havia  preferido,  e  a  quem   nas  vésperas* 
tío    silspífado    ccmsorcio  linha   de   deixar   viuvo   in- 
consolável.   A  23'd'este  lií^io'  se  CúDtk  tiihantío  que* 
«lia  expirou.    •       ' 

No  seu  necrológio ,  entre  lagrimas  escripto  por  um 
de  seus  mcsfres,  vem  com  perfeita  anatogia  applicado 
a  ella  ;  o  que  a  Marcelino  escrevia  Plínio  subre  a 
morte  da  filha  do  seíi  commtim  amigo  Fundano  ,  na 
êdade  dequatorte  annos  ; -^  0^  /  iriÈti^íanè  aeerbum^ 
^e  funutl  Oh!  morte  ipíd\  mortis  tempus  índignius! 

'Jam  desiinata  erat    egrégio  juveni! Jam  eletftus 

'fiupftarttVn  diei  /.....  Jhm  noi  advocati! Quod 

gaudiuin'  qUo  masrore  mutatum  est  ?......   Quidçuid  in 

'vettèt  l  tnargariéas  \  geminas  faerat  erogandum  ,  koc  in 
thiitra  «  et  unguenta  ,   et  odores  impensum  est, 

A  Etm.'  Sr.*  Gondeça  de  Murça  ,  a  qoem  todas 
suas  alegrias  se  enterraram  com  sua  filha  no  cçi)iMte-, 
rjo  íe  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  ambicionou  (oh  I 
'afot-tu liados  inístinçlos  do  amor  e  da  áaudade ! )  que 
uma  harpa  sensitiva  e  religiosa  entoasse  á  sua  chora- 
da fugitiva  ii'm  vale  digno  d'elld  ;  e  entoado,  dese- 
jou que  íbssé  por  todos  ouVido  para  que-  todos  a  ac- 
companhassem  na  sya  dor:  áquella  sua  maternal  am- 
JdíçÍo  satisfez  oExin.*  Sr.  D.  José  de  Lancastrecom 
a  baga  de  eypreste\^  ao  seu  Segundo  desejo,  pçocura- 
mos  uds' satisfazer;  publicando-a. 

'    t}&a  lOfASSiv.'  ^a.* ô.  maaía  xzabxx. »& 

••   lrilB£x.o; 

4256    A!fJO  tló  Céu  fugido',  ao  Céu  soltaste  1  . 
''  '  Alma  ditosa  e  pura  f 

Em  troca  do  desterro  houveste  a  patriâ  ^ 
'   'Pátria' que  eterna  dúfa. 

5i  iiiaDs3e'dò  Senhor,  onde  te  creio, 
AKT' que 'te  importam  hoje 
'*       Dò  mtiado  as  illusões!  Dá'. fida  o  sonho,. 
'  '■*    '"       Que  setD 'vestígios  tòge ! 

O  Deus,  que  te  eriou.  teve  eiumês 

'    '       '     '•''>'        0^  teu  amor  prííneiro : 
'   '  '    l^ehDlWdas  da  terra  ofTerer^ii-te 

As  ntipdak  do  Cui^deíVo.  * 

NoFréscòr  da  manbSda  Vida  tua 

Rlwa  crescias'  belli :  «  ' 

Kufcbou-tè  o  tendavat,'tíias'tá  no  Empyreo 
Itefuties  tíota  estVétlíi;       " 


Quando  alta  noite  pois  f^o  Céu  girares 

Dos  astros  desviada  , 
Um  raio  froiixò  de  tua  luz  envia 

À  maternal  morada. 

Cândida  vem  pairar  emfrente  d*elU« 

Que  á  tua  claridade 
Tuji  mãe  sentirá  pungir  mais  doce 

Toa  ]«tig«.  saudade. 

Seu  coraçlo  te  afagará  presente 

ífesse  itoago  fulgor  j 
Dirá  :  vens  visitar-me,  oh  filha  ! (liba 

Mercê  por  tanto  amor. 

J).  José  de  Laneastre, 

*    ''     ADVERTÊNCIA. 

^  O  auetor  dos  doi§  trechos  seguintes  tinha  nascido 
pai-a  a  poesia':  cuUivuu-a  com  amor  e fortuna  em  sua 
mocidade :  e  foi  um  dos  felizes  das  festas  da  prima- 
será  e  de  maio,  como  sabem  os  que  leranp  esse  noss 
vò  livrinho  da  historia  d'ellas.  A  politica  eosenfado- 
da  vida  real  o  roubaram  ás  musas:  —  j  Iristef!  mudan- 
ças do  tempo !  ;  de  tantos  qtie  a  ellas  nos  ajummen, 
taramos,  lá  á  beira  do  Mondego,  na  X^pados  Enteies 
só  o  redactor  d*esta  fofha  o  minimo,  um  único,  lhe 
permaneceu  ííel  até  este  dia! 

Os  versos,  que  se  vão  ler,  síio'pois  de  nm  passado 
—  bera  passado  já  e  bem  rerhoío ;  —  e  foram  dos  úl- 
timos que.  a  tão  espei'ançusa  iVra,  se  escutaram.  Seu 
auçtor  já  os  não  lerá  :  uma  enfermidade  «ruel  o  tem 
irrevogavelmente  privado  do  espirito.  —  de  um  dos 
mais  graciosos  espíritos ,  que  Deus  havia  feito  para 
delicias  da  sociedade.  Os  que  o  chegaram  a  conhecer, 
deixarão  cair  algumas  lagrimas  sobre  estas  suas  flores* 
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AS    rXiORCS  BE  XiOlilS* 

Mimo  da  natureza 
Quanto  vos  amo  ó  ,  flores  I 
N'um  prisma  de  mil  cores. 
Vosso  jai-dim  lornaes. 

Se  «os  contempla  e  rega  .  . 
Pofis.  a  vossa  Flora  ,. 
Como  cila  ao  ver-me  cora^ 
O  brilho  redobraes. 

Porém  se  pof  vós  possa « 
Sem.dar-Yos  fri^cas  aguas. ^ 
.   Cheias  de  pena  ,e.  magoas 
O  espirito  .perdeis. 

É  se  vos  colhe ,  ó  Oores, 
P.ira  adornar  seu  peito, 
N*aqMelle  doce  leito 
A, morte  bem  dizeis. 

À'h!  quando  mais  absorta 
OJhaf  vossa  )>elleza  , 
Filhas  da  natureza  ^ 
.  Lepbrai-Jbe  Qineu  amor« 

Que  as  feiticeiras  graças  ^ 

Que  i>  juvenil  encanto, 

Apeftas  duram  tanto  j 

Ou  menos  que  uma  fioii.OOQlC 

JoUrtttòrino  Freire  Cardos<íFifn$teá, 


PROfiRiHHÂ. 


C/om^ará  em  19  de  junho  próximo  06.'  yolume  da  nossa  REVISTA.  Aoxíliada  por  um  grande  nã** 
mero  de  zelosos  collaboradores ,  em  que  sé  contam  alguns  de  nossos  mais  distinctos  sábios  e  litte- 
ratos,  a  redacção  espera  ndo  desmerecer  do  conceito  publico,  e  de  novo  toma  o  antigo  empenho 
de  promover  a  máxima  illuslração  popular. 

Toma  o  cargo  da  sua  redacção ,  o  sr.  J.  M.  da  Silva  Leal ,  a  quem  estão  proporcionados 
todos  os  meios  de  dilatar  a  esphera  da  REVISTA  especialmente  na  primeira  parte,  a  mais  geral  e 
solidamente  interessante. 

Esta  primeira  parte  continuará  sob  o  titulo  de  ConhecimerUos^utM  9  e  hade  trazer  constan- 
temente o  leitor  portuguez  a  par  d'estes  conhecimentos  com  as  nações  mais  illustradas ,  dando-lhe 
conta  de  todos  os  progressos  e  idéas  de  melhoramentos ,  tanto  económicos  como  sociaes.  A  agricul- 
tura ,  a  industria ,  o  commcrcio ,  as  sciencias  naturaes ,  a  pbilosopbia  etc.  darão  assumpto  aos  seus 
artigos.  Tem-se  feito  todas  as  diligencias  para  que  a  REVISTA  n'este  ponto  udo  seja  inferior  aos 
mais  acreditados  jornaes  estrangeiros. 

A  segunda  parte  com  o  titulo  de  Ulteraria  conterá  artigos  em  todos  os  ramos  designados 
por  esta  denominação,  coraprehendendo  também  o  romance  e  a  crilica-^thealralt  atlractivos  tidos  ho- 
je por  indispensáveis  em  todas  as  publicações  d'este  género.  Entram  aqui  também  as  Bellas-artes, 

A  terceira  parte,  sob  o  titulo  de  variedades ,  constará  principalmente  de  noticias  da  capital, 
das  provincias  e  estrangeiras  —  aquellas  somente  ^ue  mais  pareçam  dever  excitar  a  curiosidade  do 
leitor.  Exceptuam-se  as  politicas:  assumpto  a  que  a  REVISTA  UNIVERSAL  será  rigorosa  e  com- 
pletamente ex^tranha.  * 

A  empreza  da  REVISTA  toma  a  si  o  mandar  vir  todos  os  objectos  novos  e  úteis  que  na 
sua  folha  se  annunciarem ,  ou  que  os  seus  assignantcs ,  tendo  d'elles  conhecimento  por  qualquer  ou- 
tra via ,  lhe  incommendarem ,  quer  estes  objectos  sejam  portuguezes ,  quer  sejam  de  outro  qualquer 
paiz,  taes  como  sementes,  plantas,  instrumentos,  machinas,  livros,  remédios,  etc. 

Quando  taes  objectos,  sementes  por  exemplo,  ferem  de  baixo  preço,  a  Empreza  poderá  ter 
'a  satisfação  de  os  distribuir  em  pequenas  porções  gratuitamente  aos  seus  subscriptores,  como  ja  fez  com 
o  trigo  imperial,  o  milho  gigante,  a  cevada  sancta,  o  esparceto,  a  couve  do  Algarve  etc.  etc. — 
No  caso  contrario  ,  mui  paga  coro  a  idéa  de  lhes  ter  sido  útil,  ella  nSo  exigirá  mais  preço  que  o 
custo,  seguro,  fretes  e  direitos  que  houver  pago;  os  objectos  mesmos  mais  dispendiosos,  taes 'co- 
roo roácbinas  para  fábricas  e  outros,  virão  egualmente,  apenas  incommendados ,  mediante  já  se  sa- 
be, o  prévio  deposito  pu  Gauça  que  haja  de  responder  pelo  reembolço.  Por  este^  modo  muitas  notlmt, 
que  até  agora  apenas  vinham  excitar  cobiças  inúteis  ou  pesares ,  poderão  sem  grandes  embaraços 
nem  demoras  convcrter-se  em  factos  positivos  e  palpáveis. 

A  Empreza  diligencêa  também,  e  espera  conseguir,  o  ornar  dentro  em  pouco  o  seu  jornal 
com  algumas  gravuras ,  que  augmentem  a  seus  leitores  o  agrado  e  o  interesse.  Dos  outros  melhora- 
mentos ,  que  neste  volume  se  hãode  estrear  dará  mais  larga  e  referida  conta  o  respectivo  prolo- 
go,  e  o  êxito  responderá  ás  promessas. 

VBBÇOS  JDAS  ASSZOVATUaAS. 

Por  12  n.<»«  600  réis  — 2  i  dictos  l;íí200  — 48  diclos  2/400  — Avulso  cada  n.*  80  réis. 
- — 'As  collerções  complicas  de  todos  «sannos  da  REVISTA  ou  em  separado  se  vendem:  cada  volume 
em  papel  2;í^i00  —  Em  brochura  2/440 — Em  meia  encadernação  2/600  —  Em  encadernação 
inteira  2/700. 

I>eclara-se  que  nas  assignaturas  feitas  nas  ilhas  e  Brazil  assim  como  nos  volumes  que  ahi  se 
▼enderem,  deve  haver  augmento  de  preço,  pois  o  que  6ca  taxado  se  intende  em  moeda  forte  de 
'Portugal. 

Qu^qiier  pessoa  que  apresentar  10  assignantes  novos  não  sendo  as  assignaturas  de  menos  de 
um  anno  receberá  para  si  um  exemplar  offerecido  gratif  pela  Empreza,  como  testimunho  de  apreço, 
8  quem  por  tal  modo  a  coadjuva  na  missão  de  illustraro  povo. 


U%  Teiras.  Em  Lisboa  uoicam^nle  sa  a^signa  para  eUe  B0-ciff4ptorio  iã  redarclo  x\^  dos  FMM|aeím 
n."*  82 —  1.*  andar 9  aonde  egualm«ute  se  <1eve  dirigir  a  eorrespondeocia »  Eraoca  de  porte»  aoai^ 
íniniMrador  da  Revista  Universal,  ^Manoel  Maria  Corrêa  Seabra. 

Também  se  ossigna  m»  ca!m5'  de  set»-  coiTe^pofideirtt»^  em  GMmbr<t,  no^  de  J.  M.  S.  de 
Paula »  na  fmprensa  da  Universidade :  no  Porto » ,  na  de  f  cancisca  José  Coutinho »  t jpografía  com- 
mercial  portuense,  rua  do  Beliomonte  n.*^  57:  om  Faro  na  de  José  Coelho  de  Carvatbo:  em  Bra- 
ga ,  na  de  Luiz  do  Amaral  Ferreira  ^  rua  da  Ponie  da  Carcova  n/  ^:  fts>  Madeira,  na  de  Gliris- 
tovâo  José  de  Oliveira :  na  Teneira,  lio  de  Luras  José  Giaves:  no  Fayat,  na  de  Vanoet  Maria 
Madruga  de  Bettencourt :  em  S.  Miguel ,.  na  de  Sebastilk»  Tudury  :  no  Bio  de  Janeiro,  na  de  Agos- 
tinho Freitas  Guímardes  &  Conipafihia  :  no  ParáV  na  de  Luá  Frauci^o  Coliare» :  em  Periiam^fio^ 
na  de  Isidoro  Luiz  de  Sousa  Monteiro  ^  rua  da  Cruz  o/  19« 


Srs,  C0T.T,  a  BOft  AlK>gL3tS 

Adrtóo  Pereira  Forjaz  de  Sanrpayo. 

Alexandre  Hereulano. 

António  Alexandre  Vargas* 

A.  A.  Corrêa  de  Lacerda. 

A   A.  Teixeira  de  Vasi^oncello». 

António  Cibral  de  Sá  Nogueira^ 

A.  D.  de  Castro  e  Sousa.. 

Aiitonio  José  Viale. 

A.  M.  do  Couto  Monteiro* 

A.  M*  Pereira  Cabral.. 

António  de  Oliveira  Marreea^. 

A.  Pereira  da  Cunha* 
Ayres  de  Sá  Nogueira.. 

B.  J.  de  Sena  Freitas. 
Cláudio  Adriano  da  Costa^ 
Felix  Manuel  Plácido  da  Sibra^  NegríOk 
Filippe  Ferreira  d' Araújo  e  Castro. 
F.  A.  C.  de  Moraes  e  Vasconcellos. 
Franeisco  A.  Rodrigues  de  Gusmlio. 
Frai>eis€t>  Adol>pho  Varnhogen. 
Franeiseo  Lopes  d* Azevedo  Velho. 


]>A  &XTXSTA  UNXTSRSAS. 

Guilherme  Abranches.  (Dr.) 

Henrique  José  de  Sousa  Telles.. 

J.  B..  d''Almeida  Garrett'. 

JoBo  da  Cunha  Neves  C.  PortugaF. 

JuHo  de  Lemos  de  Seixas  Casteiio-Braococ 

J.  H.  do  Cunha  Uivara^ 

Jorge  César  de  la  Figaniere. 

José  Borges  Pacheco  Poreira^ 

José  Freire  de  Serpa  PimeuteL 

José  Nlcolati  da  Silva  Franco. 

José  Silvério  Bodrigues  Cardoso^ 

Lazaro  Joaquim  de  Sousa  Pereira*. 

Luiz  Augusto  Behello  da  Silva. 

Luiz  da  Silvo  Mouzinho  d'Albuquerquev 

Li^  Tineltr. 

Manoel  Maria  da  Silva  Brusch|.. 

M.  J.  da  S.  C.  (D.)  • 

Marino  Miguel  FranzinL 
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4258    O*  lirio  ,  qttanto  ine  agtidas  l 
O*  simples  modesta  flor  t 
Emblema  (Hi  mi^cidade . 
Coroji  do  ama? e!  pudor  ! 

E'8  digno  d  li  embelezaf-te 

No  peito  du  meu  «mor. 

Qtiando  favonios  e  sombra 

Vem  as  plantas  reanimar  , 

O  Icfu  cattic  perfumado  * 

Bcixa-se  logo  fnrolar: 

A'  noite  roubars  teus  mtinos»        '    • 

Comligo  os  qntfra  gota?.    •• 

Fm  q-uaolo  n&o  toWe  a  aorora^, 
fÍM  ousas  leu  seio  «bcír  . 
Contraes  orvalha  e  tubsliinciafr^ 
Que  doces  te  vem  ii«irir : 

Poueo  e  pouco  vem  raiando- 

Casla  flor  o  ieu  sorrir» 

If  as  eis  se  Hnge  »  orienl« 

1)«  aureof  e  rubros  festões*;   .     i 

Saôdam  a  nova  aurora 

Os  teus  mim<^<)4  botões.»  .        ■ 

Que  derrafuam  eo'a  fresenra^         , 

Suaves  eúianações. 

Como  to  ,  banhado  em  pranta 
Na  erma  iieite  ,  velei  -  « 

Ai  de  mim  co^as  duras  trevA^ 
Meus  tormento»  não  fimiei ; 

Tu  acordas  para  a  vida,    ^       ,         ^ 

Eu  para  a  dor  acordei. 

/.  F.  F..  C^  tfa  fctftMt. 

ADTBBTEKCIA. 

Os  lersòs  a  um  rouxinol  são  eslrêas  de  urojuvcnis- 
símo  poeta  de  Aiafues.  O  quetaes  estrèas  annunciam, 
ninguém  ha  que  por  si  o  não  possa  conhecer.  £'  mais 
um  talento  —  que  úós  lemosa  fortuna  de  appresentar 
ao  publico.  D^isto  ao  menos  serviu  e  S€  pôde  gloriar 
a  BOSsa  pohre  folb*;  —  que  manifestou  muitos  ingc- 
iihos  á  pátria  e  a  si  próprios;' — que  a  nen^ium  recu- 
sou agasalho ;  -^r  Qtie  por  toda  a  parte  os  procurou  , 
para  os  incitar;  —  que,  longe  de  lhes  invejar  glorias, 
sollicilou  para  q^ue  lh*as  dessem. — Temos  feito  mui- 
to ingrato,  não  lia  duvida:  mas  se  como  estamos  con- 
cluindo e«ta,  estivéssemos  começando  uma  tiova  re- 
dacção ,  não  besitariamos^em  seguir  o  mesq^o  syste- 
nja  :  -^  que  a  nós. dos  paguem  o  bem  com  o  mal, 
;qHc  importa  !.  . .  se  o  que  esses  fiserem  .  em  parte 
esforçados  por  nós,  ha-de  redundar  a  final  em  pro- 
^eiX(^'e  credita  ás  lettcas  da  nossa  terra» 

A  uar  &ouxnffox.. 

Que  de  poldt  á'u%  «ovar  lonrd  ii*ai  tu  pat 
aoulevé  1  M.  dt  Lwnamtimi 

4259     La  dfeseanta  na  esbneia  soàibHà 
O  mavioso  eantor  da  soitfior 
Oh!  que  bálsamo  agora  me' envia 
Ka  plangente ,  sonof a  caonio ! 


Rouxinol ,  que  tão  meí^o  siHpiras , 
Como  adoças  meu  cálix  de  fel ! 
Como  abrandas  as  ímprobas  iras 
Do  meu  fado  tão  duro  e  cruel ! 

5ínto  já  meus  torráentos  em  calma , 
Só  com  tuas  endeixas  ouvir;    * 
Ao  passado  revoa  minha  alma 
Esquecendo  presente  e  porvir. 

Teus  accentos  de  maga  harmonia 
Da  voz  delia  me  fazem  lembrar : 
Ai!  ás  vezes  Eugenia  soía,         « 
Como  tu,  solitária  cantar. 

Quãd  gostoso  a  escutei  modulando. 
Com  ternura  sem  par  versos  meus , 
Umas  veses  o  amante  chamando  , 
Outras  dando-itíe  ainda  am  adeus ! 

A  voz  d*ena  que  tudo  amenisa  » 
Mais  suave  que  a  tua  talvez  , 
AHigava  minha  alma  qual  brisa  ,  * 
Que  cicia  das  flores  no  mez. 

£  tão  meiga  era  a  sua  tristnra,! 

£  tão  meigo  o  surrir  virginal?, 
•£  iera  boda^rtão  casta  e  tão  pura ! 
\  o  amor ,  que  me  tinlhi  era  tàl  !• . 

porém  hoje  ^  que  horror !  não  me  é  dedç 
Éscutal-a  ,  nem  vel-a  Sequer; 
£  da  amante  gentil  separado  ^ 

Na  tristesa  só  itho  praser. 

Fugidio  doá«ttreji  «bis  ]edo9«   :  ' 
Onde  a  dor. s&. exacerba  iluU  iDftÍA», 
Solitário  por  fiitve  frágil e.dos ,  . 
Esses  ecbos  accot do  -com  •aÃs, 

Como  espectro ,  yagando  sem  tino ; 
Por  Eugenia  i  chamar,  mas  em  vil>. 
Aos  rochedos  e  ti'oncos  ensino 
Este  nome ,  que  sempre  ouvirio. 

Canta  »  canta »  mimosa  avesinha  , 
Adormentq  esta  dôr  ,  meu  aJguf  , 
Que  este  peito  ^  que  triste  dcdnba  , 
Me  lacera  qual  tigre  feroz. 

Por  accentos  <^e' lai  euavid»de 
Quero  o  pobre  alaúde  aflinar  » 
Para  ver  se  tnitlgoá  sand«<le\ 
Que  me  segue  por  todo  o  logar. 

À.  Cabral  Couffir^b 


A  TZOIíSTA* 

4260    Rox*  violeta , 

Formosa  e  pura » 
Ba  noite  «scura 
Se  o  frio  drva  lho         * 
Te  ha-de  crestar. 
Melhor  fariaau 
Em  vhr  comigo;: 
Co'o  teu  amigo  ^ed  by 
Tu  vaia  mbcar*. . 
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loMÍmadâ 

Na  o  me  respondes  • 

Mas  não  me. escondei 

Alto  myslerio. 

Que  te  creou. 

Em  ti  eu  Tejo 
A  mão  piedosa « 
Q4ie  tão  mímoM 
Te  debutou. 

'  Xão  eloqueote» 
JILiãi,  Ui  falas! 
Oh  tu  não  calas 
Poder  c  gloria 
Do  creador! 

O  teu  perfume» 
Ameno  e  brando» 
Está  clamando 
£'  Deos  o  auctor ! 

Tu  da  virtude 
E^s  o  desenho; 
Com  tanto  empenbo 
Como  ella  tratas 
De  te  esconder ; 

E  tens  como  ella 

Tanta  humildade» 

Tal  suafidade 

Em  recender.  D. 


Joêé  de  I^meãêire. 


mxnAVox  ba  ivtamtz  hx  ghaitaba. 

ÍLitraido  do  primeiro  acto  do  drama  >  />.  António  ãe 
Portugal  t  do  Sr.  José  da  Silva  Metida  Leal  Jú- 
nior, 

4261     Elbit  moiro  de  Gravada 
Passou  pele  prado  om  'dia: 
Era  moço ,  geatil  era« 
£  gentilmente  sorria. 

Cafailo  que  elieletaTa 
Aço  rijo  mal  sofria; 
Era  lodo  pedras  finas 
Dvro  alfanje  que  trazia; 

Bordado  altomos  Irajaira  « 
Lozentes  armas  vestia : 
Do  senhoril  régio  portt 
Captif  ava  a  Soberaaia. 

Também  lá  era  no  prado 
Linda  maça  que  gemia. 
Colhendo  penas  e  flores 
N*aquelle  tbie  á  porfia : 

Eram  flores  de  saudade 
As  flores  que  ella  colhia ; 
Eram  peoas  de  ser  iiobre 
As  penas  que  èlla  carpia» 

Olhos  negros,  como  os  d' ella  » 
Kas  Hispnnbas  nâo  havia. 
Kem  nos  paços  de  Sevilha» 
Kem  em  todaAndatasiàf 


Dos  nobres  roodoa  que  tinha 
Namorava  a  galhardia : 
Se  iiia  fora  ser  vaidosa 
Mais  do  que  um  anjo  seria. 

Como  Eireí  avista  a  triste 
Para  o  pé  d*ella  corria . 
E,  desmontando  apressado. 
Estes  dictos  lhe  dizia  :  — 

«  Porque  chora  es  vós,  mealna » 

•  Com  tão  grande  tirania? 
«  A  magoa  que  vos  magéa 

•  Muito  maior  magoa  cria  : 

«  Os  vossos  prantos ,  Senhora  • 
«  Tem  não  sei  que  símpathia; 
«  Em  quanto  vós  pranteáveis » 

•  Eu  lambem  prantos  vertia  ; 

c  Se  algum  oceulto  segredo 

«  O  desejo  vos  dizia  , 

«  Contae-mo  vós :  se  o  contásseis  » 

c  Eu  bem  prompto  o  cumpriria  r 

c  Enfeítára-voi  de  perlas » 
«  De  rubins  vos  cobriria ; 
«  Miraroolins  coroados 
«  Por  escravos  vos  daria  : 

€  Não  ha  em  terras  de  crentes 
«  Quem  me  não  tome  por  guia ; 
c  Nem  cavalleifo  tão  pouco 
«  De  maior  cavallaria : 

•  Dei  Impérios e  este  alfanga 

«  A  vossos  pés  eu  porta . 

c  Que.  mulher  .  que  hnrr  celeste 
c  Invejar-vos  não  havia?' 

ff  Vinde  comigo ,  Senhora» 
c  Quero  dar-vos  a  alegria ; 

•  Quero  cumprir-Vos  a  risca 
ff  Palavras  que  vos  dizia  : 

ff  Vinde ,  sereis  nobre  infante 
ff  De  mui  nobre  senhoria  » 
ff  E  quem  sabe. ...»  A  gentil  iioça 
Já  não  chorava  ,  já  ria  1  . . « 

Eirei  moiro  de  GrAiada 
Mal  um  mez  corrido  havia» 
Da  pobre  moça  na  fronte 
A«al  coroa  cingia. 

fluvmsTxçdss  voFuxiAnBS  vo  xxmho» 

i€ttrta,)     ' 
Viiinhtmçme  do  Porto  IS  de  abrU  de  1845. 
42(55     Ma»  algumas  superstiçôe»  e  usos  dos   al- 
deãos das  /cercanias  do  Porto  deviam  ter  ftgucado  nss 
minhas  cartas  anteriores;    mas   como  ao  escrevél-as 
me  esqu^eoeram  »  «  agora  me  lembram  •   aqui  as  po- 
rei ,  e  V.     as  deií^rá  ficar  no  escuro  se  llic  p^ireccr. 
No  artigo  dás  conversas  aldeãs  de  que  falei »  bc 


BiEl^ISÍPA  UWIYEHSAL    L16110KE1NSB. 


519 


mais  o.ftfKuinte:  o  r4f»ai  que  «onfersa  tiniJi  nparH^a 
dev«  eiUr  ák  |>arte  eaquerd^^  •  e  o  que  é  novato  e  &« 
rngana ,  leva  grande  crIUca,.  Eate  cosliime  nâo  c  por 
,  que  seja  ologar  da  ilireita  de  mais  hoora ,  patqiio  as 
mulherei  alli  aio  lidaa  em  muito  menos  conta  que  os 
b^men^,  e  a  galanteria  e  delicadeaa  nio  aio  o  apa- 
nágio destes.  Até  manda  a  politica .  que  a  rapariga 
qiie  es^á;  sentada  se  levante  se  um  rapas  a  vem  con- 
versar, e.quc  se  não  torne  a. assentar,  se  elic  quer 
ficar  cm  pé.  O  único  molivo  que  deu  nascimento  ao 
USO  Wfm  mencionude  éqoe  nos  seroes  antes  da  dan* 
ca.,  as  raparigas  tralialham.  o  os  rapases  que  se  coU 
locam  a, seu  lado  inconunodariam  e  seriam  incomroo- 
dados  ae  se  pozessem.da  parte  direita.  Usameiles  por 
is^  do  adagio  seguinte:  —  aquelle  que  se pòe da  ban- 
da do  íuso  ou  é  totó  eu  tem  pouco  uso. 
.  Ootro  uso  me  Jiayia.  esquecido.  O  domingo  seguin** 
te  ao  enterro  de  um  lavrador  se  chama  o  domingo  do 
hfadar  •  porque  reunam  na  igreja  os  parentes  de  de- 
íuncto  e  (asem  diser  responsos  por. alma  do  finado. 

Passemos  ás  crendices.  O  bicho  que  se  talha .  se  é 
li)açboh.vde  ser  talhado  por  homem  ;  se  femeo  por  rou- 
Jt^er;  creio  que  é,  se  o  bicho  que  passou  pelo  sitia 
molesto  era  mapho  ou  femeo.  De  sorte  que  se  as  feri- 
das, a  que  chamam  bicho,  coDlinuâm  depois  detalhai- 
do  o  mal,  é  porque  não  fez  a  ceremonia  grotesca  quem 
devia.  Quem  tem  um  terçol  o  pode  lanç«iraquem  lhe 
*  pnrecer  ,  apontando  e  d^sendo  :  — treçogo,  sahe  d^sle 
o|bo  e  vai  para  aquelle  —  creio  qne  por  três  vezes. 
Mp49  que  iodas  as  superstições  sejam  más ,  peiores 
são  umas  que  outras,  e  as  seguintes  verá  V.  a  que 
rol  ffterteocem.  Crêem  geralmente  os  camponezea  que 
Pfl^indo  a. Deus «  entre  a  elevação  A»  hcstia  e  do  cá- 
lix ,  qualquer  mal  para  aignem  ,  f>eus  os  ouve  e  sa- 
tisfaz sen  damnado  fiedido.  Tamliem  tcrm  por  certo 
qye  as  praga$  rogadas  enlrê  as  badal^íàas  do  meio  dia 
empcícem  por-força^  Quando  ha  idéas  de  Ufna  ppssoa 
c^ar  embromada  c  desejam  saber  quem  foi  a  brucha 
qne  fea  o  mal .  abrem  ameia  noite  portas  ejanellaa 
da  casa  e  fasem  «ma  grande  fogueira  dentro,  lauçan- 
dp-lbe  a  roupa  usada  da  creatura  cm  bruTiada  ,  e  es- 
peram qve  abruza  virá  correndo  tírir  os-objecios  en- 
feitiçados do  lume,  on  apagar  a  fogueira.  Já  uma  oc- 
rasião*  .uma  pessoa  que  accudiu  folgando  que  havia 
fogo  na  casa.»  esteve  para  pagar  eoma  vida  a  sua  ca* 
ridadcr  Yae  pi^ém  caindo  em,  desuao  esta  experiên- 
cia :  as  curandeiras  se  encarregara  de  adivinhar  com 
imu  barali»o  de  cart«s  qu«n<i^  o  maMkiio ,  porque 
is%o  é  mais  reqdoao* 

8e  ha  estas  superstições  digoaade  anaiheBM »  on- 
tN»s  ha  qne  merecem  mais>  desculpa. 

A  mulher  qiie  acalia  de  amassar  o  pão  fax  umacrjut 
IV»  massa  .  disendo :  -*-S.  Vicente  ie  aocresoente  ,  S. 
Maenede  te  tevede.  —  QaaiMio  tapam  o  forno  fat  á  porta 
deate  nma  cruz  lambem  ,  e  alguma»  accLreactntam 
lunta  enfiaida  do  palavras  mais  on  menoi- longa,  con- 
fi#r«ie<  a  erendáee  da  pessoa^ 

O  lavrador  que  vae  confiar  a  semente  á  terra 
persigna-ae  ^  o  alguna  chegam  a.  semente  ao  ba(o  doa 
bok  ,  qne  elleataem^  poir  aiMnçoado. 

Vm  coaliame  que  mnito^  tocante  aohei».  #  épra4ica<- 
d4>  p«laft  agentes. da  lieira  maré  o  aeguínlie«  tti**«i^ 
ail^uellea  homens*  rudes  vão  a  mette r-se  em  um  barco, 
ain.da!  qne  eó  seja  para  irem  muito  perAo  apanhar  o 
ii0ío  d9  tmr,  ikfWL  •  ehopéoi  c«ifvam*SQ  aebfit  o  aas^ 


molhuna  mio  e  se  bepi^m  com  a  a^a.  £ste  mo«. 
mento  de  reconhecimento  respeitoso  no  meio  da  al« 
gasarra  grosseira  e  alegre  que  antes  e  dcpuis  fasem  » 
commove  ^  quem  o  presenceia. 

De  V.     ele. 
Uma  Qbicura  Vortuena. 
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4263  Paia  um  livro,  livro  de  exemplo  c  edificação, 
era  a  vida  do  Varão  meinoravel »  cuja  perda  se  está* 
deploraiido  em.  todo  o  Portugal :  alguém  o  fará  ,  do- 
iremos esperal-o.  Algum  portuguez  agradecido  paga- 
rá ,  em  nome  da  pátria ,  o  tributo  do  louvor  tardio 
ás  cimas  que  já  o  não  podem,  ouvir:  a  nós  ,  nem  o 
tempo  nem  o  logar  nos  consentem  o  obedecermos,  a» 
qui  e  hoje,  ao  impsilso,  talvea  temerário,  do  nosso 
AÍTecto ,  mais  que  de  discípulo ,  quasi  filial.  Quebra- 
■nos  as  forças  a  trisiteza  do.jsnimOt  eque  não  qnel»ras- 
^e ,  mal  se  podem  pintar  gigj)nies  em  pequena  taboa, 
como  disse  um  mestre  da  nossa  lingua  ;  n^m  oitenta 
annos ,  que  resumiram  séculos  de  trabalhos  e  mere- 
cimentos .  se  poderiam  tcasUdar  para  pma  folha  as- 
aimleve  e  fugitiva. 

.  Mnsi04»Ão  podermos  pagar  lodo,  não  c  rasão  para  que 
nada  paguemos.  Vamos  resumir  os  apontamentos  da 
aua  biographia ,  com  a  possível  exacção ;  despi* 
dos  de  toiW  o  ^geuer^  de  enfeite ,,  seccoí ,  dcscariia- 
doa. 

A  25,  de  janeiro  de  t766  nasceu  ,  na  villa  de  Pon- 
le  de  Lima  ,  de  Manuel  José  Saraiva  e  sua  mulher 
D.  Leonor  Maria  Corrêa  Saraiva,  amlios  de,  claro  san- 
gue ,  Francisco  Justiniano  Saraiva.  Em.  ca^a  achou  . 
»io  abrir  os  olhos  ,  os  tmns  exemples  ,  que.  lapto  coroo 
!a  sua  pecutíar  iudoleg  tinham  de  fazer  d*eUeumho- 
menv  exímio. 

Por  si  mesmo  se  lançou  com  alegria  nos  estudos,  e 
os- seguiu  com  paixão;  manifestando  desde  logo  o  mui- 
to, para  q4»o  a  Providencia,  o  havia  de  aua  mão  appa- 
rcihado. 

A.  piedade  em  porte,  em  laarN  o  insttncto,  que  leva 
para  a  solidão  os-  espíritos  meditativos ,  fizeram  com, 
que  na  edade,  em  que  o  mundo  é  9oréa  ,  elle,  man- 
tcebo  gentil  ,  prendado,  appeteci(|o  na  sociedade  e 
com  toda»  ao-  razões  para  o  ser,  trocasse  a  soltura ^ o, 
delicias  do  século  pela  esludioaa  e  pia  aombra  de  uot 
claustro  t>enedictino. 

Vosliu  o  habito  aes  ffi  annos,  eqi  1782;  e  fiel  ao 
seu  votado  propósito  foi  onUiitfo,  qne  odespiu»  quan- 
do já  a  ordem  não  existia. 

Nenhuma  corporação  reljgíoifi  ent^eeoiroq  jamais 
nos  seus  festos  maior  nuniero  de  fugeilo»  abalisadoa 
em  vhrtiKies  e  seíeíicia  4|ue  a^doS^.Ceulo .  apontode* 
que  se  no  extermínio  gier^lde  taes,  institutos  s,e  hou-^ 
vera<(ciHno  taUe»  o  propunha  a  boa  philosophia)  de  fa* 
zor  nma  uniea  excepição»  e  para  vila  se  tomassem  os- 
v^os  de  todo  o  mundo,  é  quasi  cert^que  estes  mon- 
ges existiram  ainda  hq^,  e. haveria  ainda  na  terra  aU 
gnm  porto  de  refugio  para  muita»  d^re^  extremas,.que 
nio.(eemontrQ..  Digitized  byCiOOQle 

Não  obstoii  porém  •  scren  lanlea  e  tão  eiqw^ntea  oa 
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que  n*^iii^jiíde  sltâudisliuci^  ordem  sedintlngutam. 
para  que  u  jufen  Fr.  Francisco  lie  S.  Luiz  n.io  «ii* 
ttuMe  derejiente  «  estremai r- se  .  cumo  primeko  entre 
01  primeihis  ,  «ssím  nas  lellras  sacras  C(ini«  n»$  pro- 
fjiias ,  it^sfiu  na  auienidade  do  (raclo  carao  na  copia 
e  profnndesn  da  doclrimi  eno  concerlo  dos  costumes, 
que  n'eHe  foram  sempre  irrepreensíveis, 

Exhauslos  todos  os  estudos*  que  uas  aulas  internas 
da  ordetn  se  Ihedeparuvam  .  passou  a  seguir  na  Uni- 
Yersidade  de  Coimbra  o  curso  de  theologia  ,  eoi  cuja 
tciencia  defendeu  tliéíes  .  que  fic  iram  lembrando  co- 
mo um  trinmpbu,  e recebeu  ográude doutor  em  1791, 
contando  apenas  25  annos. 

A  acadétnis  das  scieucios  de  Lisboa  ,  depois  de  o 
haver  por  traèathós  litterartos  preriíiado  com  medalha 
de  oiro  em  1794,  a  si  mesma  sebonrou  escrevetido^o 
».i  listai  dos  seus  sócios. 

£m  1805,  em  concurso  publico  da  UDÍircr*sidade , 
foi  finanimementc  bhblliiffdo  para  oppositor  ás  cadeiras 
ÚH  sua  faculdade. 

'  fim  1808.  nVsse  fatal  praso  éa  inTasão  francesa 
em  Portugal,  fui  nomeado  para  a  junta  que  em  Viati> 
na  do  Minho  se  estabelleceu.  para  iutend«r  na  Hber^ 
lação  do  reino ;  agro  officio  em  que  mostrou  que*  sob 
n  mortalha  do  religioso ,  palpitava  vtvo  è  ardente  o 
<:ídadÍio,  e  que  suas  t^aixõet  si  hatla«i  cifrada 
na  uniea  de  todas  as  ediniea  e  ^atados  •  no  anmr  da 
ferra  áú  nascimento,-* amor  inslinc^voeiB  qoaKfier, 
xnas.  nas  almas  superiores  e  illiístradas.  írresiatiireL 

Em  1817.  sem  prejníto  dos^eus  direitos  ás  «ladej- 
ras  theologícas  da  Univei^sidade  .  M  d eapaoha do* pro* 
fessor  de  philosophia  no*  reaí  collegio  das  a»tes  ,  ma- 
gistério que  por  largos  annos  ílcou  exercendo  eoai 
áummo  credito  >scu  -e  a  aproveitamento  dos  al^iMiés. 

Muitos  foram  os  outros  empregos  eminentes,  q4i^  por 
fodos  esses  tempos  exerceu  ;  e  ttmitos  #s  ensinos  qne 
nas  eseólaa  da  ordem  liberaNson  com  admirarei  Iru*- 
ctiíicaçio. 

Em  24  d«  «gosto  de  1890  alvorece  ne  Porio  o  m- 
tema  representativo.  O  nome  de  S.  LuÍEséa  logo  en- 
tre os  dos  primeiros  regeneradores;  obrig»ni-n^o(do- 
^e  violência,  pois  se  Iractava  dar  feHcidade  da  pstria) 
«  troear  o  remanso  da  sua  celIa  pefat  satãs  d«  -gover- 
no,  e  a  interromper  os  seus  queridos  estiKlos  doa  an» 
tigos  feitos  e  glorins  de  PiMHugail ,  para  ajudar,  otle 
próprio,  a  abrir  «ma  nova  em  de  gentíleaai ,  de  es- 
peranças ede  cívilisaçio.  ê,  Lutt  énm  dos  membros, 
é,  pela  jé  grangeada  fama  do  seu  nome,  um  dwsprin- 
cipaes  da  junta  provisória  do  supremo  governo -do  rei- 
no, instaurada  no  Pmio.  As  memoráveis  proolama^ 
çôes  d* essa  junta  foram  todas  obra  da  sua  pennâ. 

O  grifo  do  Porro  ém  Si  de  agosto  é  repHido  em 
15  de  septembro  por  'Lisboa,  que  nomèa  tamlicm  a 
sna  junta  provisória. 

ff  o  primeiro  de  -oiUubro  reiincm'>se  fralenui(«i«»te 
as  juntas  ambas  na  capital ,  e  Si  Loix  centinéa  cons 
|nfi)tíca  satisfação  a  presidir  aos  negocio»»  eiHio  cor«- 
lamente  espinbosissímos,  do  eslado. 

A  26  de  janeiro  do  «nno  seguinte  abrem^ve  pe4a 
primeira  ves  as  modernas  cortes ,  as  «orles  extra4H*d4- 
narias  e  constituintes  da  nação  portugnera  ,  e  ainda 
no  mesmo  mes  o  nomèam  membro  da  joni*  do  wifire* 
mo  governo  provisório  do  reino ,  cargo  que  Uca  extr« 
cendo  até  á  tornada  d'elroi  D.  Joio  Yl  do  Braitl  a 
Me  reino. 


Eu  20  de  julh»do  mesmo  aimo  de  f83t  ,.mim^a^ 
eireí  coadjntor  e  futttn»  sttccessoraorbrtpa^rfo  ih^Coím* 
bra:  ea  20  de  outubro  seguinte  reitor  erefòi^madorda 
Universidade.  Por  morto  do  bispo  D.  Francisco  ile 
Lem)is«  toma  posse  da  di*oceve  a  1  de  jnitbo  de  1623 
com  o  titulo  de  Conde  de  Arganil  e  sentrorde  €dj«, 
sendo  logo  cm  septembro  sagrado  bispd. 

No  seguinte  novembro  é  eleito  deputado  ás  edrfes 
ordínariits»  «d'ellas  feito  presidente  em  ^fevereiro  de 
1823. 

Caída  a  Constitniçiode  1822.  é'  demiltidé  ét  revter 
e  reformador  da  Universidade  em  1823.  e  treaí  mezcf 
depois  i  em  septembro  .  resigna  o  aeor  bispado ,  seiu 
reiierva  alguma ,  retirando^se  para  &  mosteiro  da  Ba* 
talha  ,  d 'onde  se  recolhe  a  descançar  dos  tiaMõe»  da 
fortuna  e  esquecer-se «  o  que  bempwico  thcrustata, 
das  ingratidões  doshoniens,  na  formos^  i^  semprofsak- 
pitada  terra  da  aaa  infância. 

Veio  a  Carta  Conslitucional  :  eif^o  erntra'  vct  na 
scena  poUtica.  deputado  âscoKes  de  1826'.  as  qnaes 
por  qnasi  uhanimidade  o  elegem  fte^  presiderrte. 

Mudadas  as  coisas  em  182H.  é  desterrado  parada 
mosteiro  da  Serru  d^Ossa.  Aq<íí  -vive  iiUH^mtniAiicivrt 
seéslongos^nnos,  entre  frades  fgnortiiitissim«>s.  e  redn* 
lido,  por  uuico  pasto  do  espirito,  á  pequena  lfv¥ikna  da 
casa  só  composta  de  sermonarios  rançosos,  theolojlai 
escolásticas  e  casuistas. 

A  este  degretlo  do  c«>rpo  ealma  lhe  veio  pdr  tertao, 
em  26  de  maio  de  183 i  .  eoih  a  sua  etpedttã^»  no 
Alemtejo,  o  general  de  S.  M.  FfdeiissiÉia ,  oíLtm* 
buque  da  Terceira. 

A  4  do  prutímo  junho  S.  M.fmperíalonoméagnar^ 
da-mdr  do  real  archivo  da  Turre  do  Tombo,  e  a  24de 
jutho* conselheiro  de  estado^ 

£'  torctfira  vez  eleito  deputado  ás  cdrtes  em  ^gMta 
d«  mesmo  anno.  I>reside'lhesat^  24  de  septembl-o,  din 
d«  Inetaosa  memoria,  em  que  fallecooS.  M  Imperial; 
eniâ#^  tomado  por  S.  M.  a  Rainha  para  mínistfodos 
negócios  do  reino  ,  Ioga r  em  qoe  permaneeen  até  17 
d€  fevereiro  do  183S  e  cujas  honma  the  ficaram  cdn« 
servadas;  recebendo  de  mais  ao  soir  d*esle  miiH»t^ri<^ 
a  nomeação  de  par  do  reino  e  de  grdo  emt  éè  ordem 
de  Chrtsto. 

Quarta  ^ef  é  eleKo  deputado  em  1^36;  mas  sobre- 
vem a  revoluçãor  de  9  de  septemliro :  fteáe  logo  e 
consegue  ser  dcmttttdo  de  guardanuór  da  iorre  da 
toinbo« 

A  22  de  deselntvro  do  mesma  anm»  é  íeito  menfbro 
honorário  da  academia  das  bellas  aiies.    '  ^> 

Quinta  VOE  o  fatem  depirtado  em  1838.  Em  1940 
finalmente  lhe  conferem  e  primeiro  logar  da  *gvej« 
Insitana,  o^tituto  e  offieio  de  pa4H))rca  de  WsM; 
substq^ientemente  recel)e  de  Roma  o  barrete  cardiat* 
lioÍ4».  e  é  nomeado  vice  presidente  tk'  camâra  dosdi- 
gnof  pare«. 

Até  volta  doa  oitenta  annos  se  foi  eatendcodo  robas- 
ta  ,  e  promettedora  de  muitos  mais,  uma  vida,  p«»t* 
que  assim  trabalhosa  eirabalhada,  defendida  eormtddo 
inferiormente  feio  mais  a^istero  eoKCcrtode  costaiaes, 
que  é  a  hygiéne  das  hygiénes,  e  peia  innala  sn«viá*<j« 
de  animo,  que  é  bálsamo  temperado  pela  ProvW«a«i* 
para  preservar  a  sangue  <de  mnllo  veneno  corrosivo  » 
muita  peste,  f^vanton-ae  porém  n*estes  oUi«>^ 
tempos  nma  provaçio  a  tyne  resistiu  (quanta  o  po*^" 
ujki  bomen  cbeia  da  pbiiosopbia  a  de  evMkgetèaJ;  «>** 
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que  a  flnal  o  consumiu,  rendeu  ejiaqueou. 
I  A  tmpreiísa  pmfluguaia,»  qi^ffi  elie  Unio  enobre- 
cera e  a  §ue«i  lantc»  bâo^d»  aiiida  ennobreoer  os  fru- 
«loa  iMaibiimot  das  suas  loeubraçOes,  a  imprensa  por- 
luf^esa*  sem  respeito  nem  a  si  mesma,  nem  à  edade, 
nem  á  scíencia ,  nem  is  viriudes  •  nem  aos  serviços 
nem  á  fama  .^nem  á  posieâo ,  nem  ás  simpaihiaa.  de 
•^M»Q^  hAvia  grande  e  nobre  em  toda  esta  terrd,  nem 
•  ao  caracter  mnis  jkuofensiva  e  á  indolo  mais  amante 
.que  nunea  entre  nós  se  t^iii.^^por*  um  delírio  sem  ex* 
«plie^i^o  possi-velovpor  uma  velieidade  barbara,  so- 
4iboii  que  podia  e9tam|>ar  a  ma  mão  negra  sobre  ai^uel* 
ka  Cace  i^eravel  e  arrastar  pelas  cã»  a  maior  cabeça 
^de  PorlofoI  alé  ao  lodo  da  ignominia  ; — a  façanha  so- 
^o  ir i4  e  .covarde  era  isensata  ;  roas  lentou-se  e  „  ate 
onde  setpòde. cumprir,  cumpriu-se.  Nós  vimos  ofun- 
/dadof;  da.t^erdade  portuguesa,  nó&  ^imQs-  o  dwc^ano 
des^  sábios  portiiguezes.  em  folhas  portuguesas  e  es- 
Of  iptas  por  libf  raes.  qualificado  umae  muitas  vezes,  enm 
WJmtoso  e  vjtlaiiissimo  acinte,  por  inimigo  da  liberda- 
de, pnr  traidor,  por  ignorante»  por  charlalão,  por oul- 
iidado! 

Todos  e^tcf  libellos  anonymos.  loda>  eslas  n»achinas 
.ififernaes,  só  «alculadas  pira  matar<>m  afguns  mexes  ou 
^ ias  antes  a  um  pobre  velbo«  crja  vida  fora  ama  teia 
•^ntinua  de  bellas  obras,  todas  estaa  injurias  parreci- 
4as  lhe  eram  pnnl  uai  mente  mattdadaS'por  a  Ima  honesta 
e  generosa  (!  !  l).qneseeuondia«ee4le  abrja  com  suas 
mãos  sagradas  aquella  correspondência,  e  lia-a,  e  tra- 
gava gpttaa  4|olUt0d4»o  ten  venrno«  ea  ajimlava  n'um 
CQÍre,  e.não  se  queixava  da  ingr«»tidão,  e  nio  desabafa- 
/«a  nem  eom  os  seus  iniimos'.  De  dia  para  dia  nota- 
jê-m  ejites  bavia  muito,  que  a  «erena  alegria  que 
sempre  do  animo  Ibe  ressumbrara  no  semblante ,  se 
lhe  convertia  em  melancólico  pesadumbre  .  cada  Vfz 
nais  carregado,  mais  durido  o  mais  silcnctosio.  Quem 
dix  que  não  matam  as  penas ,  não  sabe  o  .que  as  in- 
i)U5l4ças  doem  n»$  almas  nobres,  que  se  envergonham^ 
de  queriar- se.  ^ Principiam  aqueila  sa ude  de  bronze  pou- 
.«0  apouco  a  aVIuírrse  e  o  corpo  a  descobrir  sjropto- 
;pas.  de  que  %  e«pirito  descontente  nâo  tardaria  em  o 
.desamparar  â  teira,  cm  q«ie  tantas  invejas  s*  criam 
•para  se  ir  para  outra  parte,  onde  a  justiçado  o  amor 
são  permanentes  c  iníkiitos :  era  moléstia  sem  nome. 
J^erg uotairam-lhe  ps  médicos  suspeitosos,  senãa  anda-* 
4ia  lá-  dentro  eontaminaiMio-o  alguma  afflicçãO'  de  ««- 
piritp,  como  verme,  que  invisivel  no  âmago  da  plan* 
ta  Ibe  faz  cair  antes  do  outono  fructos  e  folhas  á  vista 
e  sob  as*mioa  desvc4adas  do  pomareiro/:  repergunta- 
▼am  n*o  com  empenho  para  acertarem  pelas  verda-> 
priras  causas  o  tractamento  da  moléstia;  mas  o  8Ílencio< 
.^ca- a •  resposAa ;  niio  n*a  intendiam;  e  o  mal  ganhava 
.Corças:  e  não  se  atalhava,  e  não  era  culpa  de  ninguém 
êemâo  àm  empeçonhadores  lá  de  fora.  que  en^e  os  fu- 
moa  e  os  copos  iam  canlinuaado  a  manipular  as  suas 
drogas. 

.  FittakkieBle  ^aíu  na  cama :  perto  de  um  mez  aturou 
0  sou  dfseotftoladomarlyrio.  cujo  fim  elle  previa  cer- 
lo..  e  aguaedava  resignado.  Sentindo  a  morte  jà  pró- 
xima. íaltHtt  :•  fi»i  o  seu  primeiro  e  derradeiro  deaab»fo : 
4u«M>am*Hi*»  os  consternados  qut  ibe  cercavam  o  leií- 
■lo «  e  lif  eAtia  intenderam  .  e  eom  «espanto  ,  o  de- 
•que  morria,  )  temerosa  liccão  para  calomniadores»! 

«  N'aqueiL»  cofre  estão  dez  annosque  eu  podéra>fc<er 
ainda  vivido ;^«— disse  elle;— alli,  aiU  le  verá  o,(}«fr 


são  ao  âmago  aa  tão  invc^jadafl  doç^ir^as  do  pafriaim* 
dol  ir 

Quatro  dias  após  tinha  cessado  de  padecer,,  entre- 
gue placidamente  ao  Creador  a  fftrmosa  aliaa,,rílu»lo 
neMlo  lustrada  CiOii  os  8acr.im<*Mlos  4^  egreja* 

Foi  o  seu  transito  (bemaveiiLur^do  transito  segundo 
o  devemos  crer)  m  paço  patriarchai  4,ie  ÀlarvtUa ,  is 
seis  horas  da  manhã  de  7  de  maio  do  1^$.« 

Pelas  três  horas  do  mesmo  dj[>i  (uão  havia  que  aguar* 
dart  a  putrefacção  já  $c  tinha  declarado)  coiiieçou^a 
a  iniendor  na  embalsamaçâo  do  corpo ,  o  qual  pouco 
depois  da  mti^  norte  se  achava  já  depositado  na  ca- 
pella  particular  do  paço,  em. S.  Vicente  de  Fora, 
'  Por  lodo  f^  dift  8.  alli  permaneceu  em  roupas 
eardi»alic»as  •  sendo  visitado  por  inuun^eravel  mui* 
lidào  de  amigos «  de  adniiradoi;es,  fie  fieis»  do  pes" 
soas.de  todas  as  jerarchías »  estados  e  parcialidades» 
rracionaés  e  estrangeiras:  a  cleresia  de  todas  as  pa** 
rochias  e  collegiadas  alli  copcorreu  com  religiosa  es* 
pontaneidade,  a  dar  aocoremum  pastor  o  vaU  chrislã^ 
das  orações :  os  campanários  de  toda  a  cidade  dobra* 
ram  toilo  esse  dia;  tendo  começado  n.i  véspera  o 
tríduo  de  iuclo  da  corte  e  o  encerramento  dos  espo« 
ciaculos. 

No  dia  9,  continuando  nas  torres  o  toque  de  finados 
e  postas  em  funeral  as  armas  da  guarnição  e  todas  aa 
bandeiras  de  ^erra  e  mar ,  começaram  pela.  manhã  os 
navios  e  fovtalesas  a  desparar  compassadamente  a  suci 
artilheria.  ? 

Todos  os  corpos  da  guarnição  de  Usboa  e  a  sua 
guarda  municipal  estão  iormados  no  campo  dq  Saneia 
Ciara  ,  dando  a  direita  ao  «isiobo  mosteiro  de  S.  Vi- 
cente; commanda:  a  Exm.*  Cpmie  da  Ponte  de  Sao- 
cta  Maria.  A*s  oníe  b4»ra$  oliegam.SS.  MM. ;  ás  ou* 
ze  e  meia  principia  o  ^fwmeoto,  transferindo-se  ,o 
eorpo  da  capella  particular,  on(ie  ^z i a. , pela  poria  d;> 
carfo,  e  indo  entrar  pela  do  mngrMfico  templo «  eoeifn 
da  orij^m  da  monarchia»  Na  dianteira  do  préstito  vao 
um  troço  de  cava  liaria  ,  Stfgue^se  um  capellão  do  de- 
funeto  prelado  de  habiios  talares  roxos  e  chapéu  tri<* 
angqlar »  montado  em  mula  branca  core  longas  gnai* 
drapas' negras,  legando  a  cruz  patriarcal;  após  os 
capellães  a  cavall»  e  com  lochas ,  e  o  mordomo  ào 
S.  Km/  d», capa  roçagante,  chapéu  desabado  e  fu- 
mo comprido  ,  levando  nas  mãos  o  chapéu  de  caf- 
deol  r  seguem-se  o  respectivo  paroqho  de  estola  preta  ; 
ura  ooehc  puchado  a  oiio .  cpndusiudo  o  corpo  n*oin 
caixão  forrado  de  escarlata  com  cru» de  setim  branco » 
todo  agaloado  de  oiro;  um  esquadrão  de- cavallaria ; 
um  coche  de  estado  .  e  outro  eom-  os  capellães*  qMo 
Vevam-o  báculo,  o  4>ar«eie..  e.a  grão  crm;  c  por 
ultimo,  outro  coche  do* estado*  pelriarcal  com  o  estri- 
beiro  do  failecido. 

Durando  a  procissão  foi  o  cjorpo.  siwce^sivamento 
eocommendado  pele  clero-  das  fregiiozias^da  capital , 
que' se  estendia  desde  o  ptirtã4>  d^  cafr#*atc  a  poria 
da  egreja.  Ao  entpai  n'ellA  é  o  esquife  recebido  pelo 
cabido ,  relação  eeclesiast ica  .  •c^irte.  grudes  do  rci« 
no,  ministros  de  estado,  etc*,  ete.  o-  o  vão  depor 
nn  éça  forrada  de  velltido  escarlata,  /rmada  no  cru- 
zeiro. 

Segnem-«e- as-  iyideã  •  a  missa» •  e«  a«  eimeo  jabtolH* 
ÇV0S  do  fumw^K,  tudo  com  grande  instrumental  dus 
músicos  da  real  camará  :  depois  do  <]ue  é  o  rorpa 
deposto  na  competente  capella.   Então  salia  com  iíi 
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'  tiro»  péla  «Uima  ^tt  o  parcfne  éa  artíHiaria^  as  fof 
talefas  e  cmbarcaçõrs  «  cum  Ires  «lescargas  «i  ínDinlería. 
N8a  ifevemos  ofiimittir  qite  iio  itccnrso  ila  ceremo* 
ttía  funelire.  Suas  Magestades,  que  a  etla  assistiram  na 
sua  tribuna  ,  eipritmam  no  semblante,  como  o  po?n, 
a  insofrida  saudade  que  tão  leal  e  tâo  constante  ami- 
go de  todos  lhes  deixava.  Dos  olhos  da  rainha  e  do  rei 
se  firam  correr  lagrimas,  se  honrosas  para  o  objecto 
d*cltas.  mais  honrosas  ainda  para  quem  as  vertia.  £!• 
r«i  •  digno  apreciador  do  que  são  méritos  moraes  e 
íntcllectnaes  .  fora*  em  todo  o  tempo  amigo  sincero 
o  iniimo  do  dístincto  varão.  Muitas  tcscs  o  fora 
pessoalmeiltô  visitar .  esforça l-o  e  consola t-o  na  sua 
enfermidade ;  certiUcaNo  do  aífccto  que  lhe  tinha,  e 
o(Terecer-lhc  tudo  quanto  de  suas  reaes  mãos  podesse 
depender.  N"uma  d*estas  cdiftcantissímas  viiitas,  na 
ultima  d*elias  .  houve  Um  lance,  que  sobremodo  re- 
leva, não  deixar  no  esquecimento;  foram  muitas  do- 
ctrinas  n'uma  só  licção. 

— -Senhor! — disse  com  voz  desfalecida   o  ancião 
para  o  seu  augusto  amigo,  que    em  pé  juncto  á  ca- 

'  beceira  se  debruçava  para  o  escutar  —  «Scnhbríde- 
«  spjava  eu  po<ler  aimía  escrever  á  miuhn  soberana, 
a  protestando-lhc  n'esta  hora  de  solemnes  desenganos 
«  em  qne  não  cabe  senão  verdade,  e  jurando^lhe  pe- 

'«  la  minha  alma,  que  vae  subir  á  presença  de  Deus. 
Q  que  nunca  o  meu  coração  deixou  um  só  momen- 
«  to  de  ser  Hei  ao  throno  e  ã  ^tria :  que  se  algir- 
«  ma  vez  desservi  (o  que  não  sei)  ou  a  Sua  Mages- 
«  tade  ou  a  seus  súbditos,  quer  no  conselho,  quer 
•  no  ministério,  quer  nos  parlamentos,  ou  em  algum 
«  outro  dos  altos  logares  em  que  a  sua  bondade  me 

m 


collocou  .   culpa  foi  sem   duvida  do  meti  intendi 

mento ,  nunca  .  nunca  da  minha  vontade;  mas  que 
«  por  esses  mesmos  erros  se  os  houve,  tom  a  alma 
«  de  joelhos  e  de  nãos  postas  lhe  peço  humilissima- 
«  mente  perdão.  » 

Procurava  el-rei  tapar-lhe  •  becca  e  s6  com  lagri- 
mas e  soluços  lhe  respondia : 

—  «  Kão  ,  não  :  vós  fostes  sempre  •  e  ainda  agora  o 
«  estaes  sendo  um  exemplar  de  todas  os  virtudes:  um 
ú  servidor  fiel  e  íncançavel.  um  homem  como,  oxalá. 
m  houvera  sempre  um  ao  pé  de  cada  throno.  Quietae 
«  a  vossa  consciência  delicada ,  pensae  no  céu  que  é 
«  vosso.  « 

O  velho  s«rriu  de  innocente  alegria ;  quic  beijar- 
lhe  agradecido  a  mão  .  que  apertava  a  sua  ,  com  uma 
expressão  indefinível  de  amor .  e  despedtu-se  do  rei 
da  terra  para  só  pensar  no  do  céu ,  a  quem  também  e 
Ião  bem  haeia  servido. 

— »«0h1  qfuanlo  cnsta  esta  separação  de  nm  .amigo 
«  e  de  u«  pael» Foram  as  ultimas  palavras  que  o 
nobre  represetUaate  da  profunda  e  religiosa  sensibili- 
dade germamca  pniferiu  devorado  de  úér .  |)«rantc 
o  ni»bre  representante  da  antiga  honra  e  lealdade  por- 
tugoesa.  Que  muKo  pois  que  ás  lagrimas  do  povo  le 
ajunctasliem  as  lagrimas  dos  reis  n'aquella  hora  ! 

Conserva-se  o  corpo  do  Em.***  Sr.  Cardeal  Patriar- 
ca de  Lisboa  ,  D.  Francisco  II.  em  S.  Vicente  de  Fora, 
•ob  as  mesma%  abobadas  «  em  que  desde  D.  João  iV 
80  tem  ido  congregar  o  pó  de  tantas  grandesas  terres- 
tres—reis, raitihas,  príncipes,  f^incezas  e  ínfanleic 
;qne  bem  que  jaz  entre  os  cadaveresde  D.João  VI  e 
de  D.  Pedro  IV !  de  ambos  se  reflectem  resplendores 
^u#  se  nisturam  com  os  seus  próprios ! 


Com  tanto  escre^r  na^a  havemos  ainda  (o^ailAda 
mais  importante  de  sua  vida  — das  suas  numerosas  e 
Variadíssimas  oirras  litterarias.  Além  das  já  hniwpsgn 
que  todos  conhecem  e  estudam  ,  consta \que  deitán 
S.  Em.*  vintie  volumes  inéditos:  feliamente  panmem 
mios  dignas  de  tal  herança  que  de  certo  não  lint». 
rão ,  em  os  entregar  á  pátria  a  cuja  glorit  perlpt- 
cem.  Muito  fora  para  desejar  que  o  íllustrada  4f^* 
sita  rio  de  tamanho  thtfsoiro  encorporasse  na  imprfi* 
são  com  estas  obras  as  já  vnlgarisadas  do  oiesmv 
auctor  e  completasse  a  collecção.  meltendo  para^Ui 
o  mais  que  podesse  das  magistraes  respostas  queS 
Em.*  dava  quasi  quotidianamente  és  consultas,  qte. 
sobre  os  casos  embaraçosos  se  lhe  dirigiam  de  )odoi 
os  ministérios ,  bem  como  que  (híesse  um  eoavHe 
geral  W  tinias  as  pessoas  a  quem  8.  Em.*  bonnm 
com  letlras  suas  sobre  assumptos  litterarios  para qae. 
tíPí  havendo  algum  motivo  de  melindre  em  cmh 
Ira  rio .  as  facultassem  ao  editor  para  as  dar  á  e^ 
tampa; 

Pedimos  perdão  de  nos  havermos  afoitado  a  estii 
ultimas  ponderações:'  foi  o  ainor  das  letlras  edap^ 
tria  quem  noi-as  sugeriu  e  de  nenhum  modo  o  r^ 
ceio,  que  não  temos  nem  pmliamos  ter,  deqae* 
digno  sottrínho  e  amigo  do  sapientíssimo  inado  tifi* 
xasse  de  se  haver  n*isto  com  o  zelo  e  jdico,  qaeie 
Hudo  geralmente  se  lhe  reconhecem. 

rS&SOZOAX»  NA  HBSORAÇA. 

4261  QcANoo  a  tropa  dava  as  descargas  do  estffo 
por  occasiâo  das  exéquias  do  Einm.*  Cardeal  Pa(rlt^ 
ca ,  sairam  com  real  apparato  da  egreja  de  S.  Víreih 
te  SS.  MM.  e  a  corte;  os  cavallos  dos  coches  es^ 
tam-se ,  tomam  os  freios  nos  dentes ,  partem  des- 
atinados. Os  do  coche  do  SS.  M.H.  vão  esbarrar  si 
parede  do  hospital  do  marinha:  eireí  aproveita  o  si»- 
mento  para  saltar  fora  com  a  sua  augusta  esposa  efi 
braços  e  »alva-a.  O  camarista  D.  Manuel  dePorta^al. 
ao  precipitar-se  da  sua  carruagem  ,  também  arrebata- 
da no  turbilhão,  para  accudir  á  sua  real  ama,  cae, 
desloca  um  braço  pelo  cotovello  e  o  quebra  junl«  » 
pulso:  as  damas  desmaiam,  o  sota  do  priídeifõcocbe 
quasi  (Içou  esmagado  <}o  choque. 

O  coração  úi  graças  á  Providencia,  mes  trcnf  sia- 
da  pensando  nas  incalculáveis  destenturas.  que  á'€h 
te  imprevisto  perigo  se  houveram  podido  ocigioar* 

'    NOirO  1P&XXADO  DB  &IBaOA* 

DfiCBETO. 

43<(5  TeKDO  Deus  Nosso  Senhor  ehamâiio  á  sua  Sa* 
cta  Gloria  no  dia  sete  do  coerente  mez  o  Cardeal  J*»* 
raiva  .  Patriarcha  da  Sancta  Egreja  de  fJslioa;  eT*»» 
mando  Eu  em  cimsideração  o  ^erecimefit«««  lettra>.  ^ 
virtudes,  que  concorrem  na  pessoa  do  Revereodal^^ 
po  do  Leiria,  Dom  Guilherme  Henriquee  deCarvalka: 
Hei  por  bem  Nomeal-o  o  apresental-o  PatriarcM  * 
mesma  Sanefa  Egreja  de  Lisboa.  O  conselheiro i«^ 
Bernardo  da  Silva  Cabral,  ministro  e  serretaria^ 
estado  interino  dos  negócios  ecclesiastieos  e  de  ja^ 
ça  o  tenha  assim  entendido ,  e  faça  ex|»edir  os  de^p*- 
chos  necessários.  Ptiço  de  Belém,  em  oito  demaiA*^' 
mil  oitocentos  quarenta  e  cioco.— BAIt^ Há.— J^ 
lUmardo  da  Silva  Cabralt^  — 


^^ 
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EXPEDIENTE. 
Para  niitrot  ■nnerof  a  ««ria  do  Sr.  Vi*c»nd«dc  5>A  d.i  fiamltfira,  a  reii|teito  de  eaCiSlat  militara  e  nirn^s;  ar  ffxnoífoíi  pHo 
Sr.   A.  M .  ;  imxio  de  fabricar  em  casa  ot  cííacij*  polo  Sr.  Visconde  de  ViJIarinbo  ;  a  caria  do  Sr.  .loKe   F<'rreira  M^oleiro  so- 
bre a  xoedilcação  de  S.  Pedro  de  Abrag&o;  a  plantação  das  arvores  nas  praças  imIo  Sr.  I.  J.  GoiçaUcs  ele 


GORHEClIEmS  UT8IS. 

ZJiMO&OZTA  X  SUAS  AGUAS  MXIÍB&AES. 


4266  LaNgsoiva  ,  aldeia  insigoiOcanle  na  proviu^ 
«ia  da  Beira  AUa,  Unha  acaihegoria  de  ?illa  anlesda 
Do?a  divisau  de  territuria:  está  situada  a  três  legoas 
ao  sul  do  ri«  Douro,  quatro  ao  norte  de  Tram:oso , 
uraa  ao  nascenie  4ia  villa  ^a  Meda  ,  e  outra  ^o  norte 
de  Marialva. 

Carfuibo  e  Bliiteau,  seguindo  protavelmente  a  Bran^ 
dão  n<»  livro  16  da  MoRarqúia  Lusitana  ,  dizem  que 
Fernão  Mendes  de  Bragança  a  povoara .  e  lhe  dera 
foral,  fundando  sen  eastcllo  que  (k»ou  aos  templários 
em  10  de  junho  de  1145;  o  que  bem  poderia  serem- 
quanto  a  uma  parte  do  mesno,  porém  a  torre  que  es- 
tá no  meio  d'elle.  eque  subsiste  ainda  formada,  com 
a  maior  perfeição  e  segurança,  é  já  obra  dos  mesmos 
templários,  e  mandada  construir  no  auno  de  1176  por 
D.  Gualdim  Paes .  como  se  colhe  da  seguinte  inscri- 
pçio  gravada  na  esquina  que  fica  fronteira  á  portado 
vesmo  castello; 

IN  AER A  MCCXIIIÍ. . . .  CÃES 

tsULDIM   CONDUCTOR   PORTUGALENSIUM 

MlfJTUM  TEMPfJ  .    REGNANTE  ALFONSO 

'  PORTUGALENSIDM   REGE.    CUM    MIMTI- 

BUS  SUIS  AEDIFIGAVIT  HANC  TURRIM.  (a) 

Langroiva  seria  presentemente  nulla  excepto  para  os 

(a)  Esta  inseri pçMu,  assim  como  o  período  que  a  precede, 
foi  Copiada  d«  orna  descri pçfto  maniiicripta  da  dieta  povoaclo 
feita  pelo  Sr.  Manuel  Anioniu  Pimentel  e  Caslro,  cava- 
lheiro litterato  de  Tras-o«-Moiles;  mas  por  ser  mais.eKlensA, 
e  lerem  variatlo  muitas  circumslaocias  desde  aqiielle  temt>o, 
porqne  ainda  que  rtâo  t«*m  data  bem  se  deixa  ver  fdra  eseripta 
ba  iMstantes  annns ,  e  mesmo  |>or  nilo  ler  coosoltado  a  vonta- 
«le  do  diclo  Sr.  a  lil  respçiio,  parecfn*me  mais  acertado  limi- 
tar^me  a  resiiniHiuf  apunlameolos  eiactos  oa  arlualidade. 
^A  mencionada  invcripçào  existe  no  lo^ar  indicado  t\n  torre, 
A  que  davam  o  nome  de  Urre  de  menagem  9u  Kêmi/èogtm ,  • 
AIaio  — 22— 18i5. 


poucos  habitantes  que  a  povoam,  pois  UUet  fiao  che- 
gue a  50  4>  numero  de  seus  fogos ,  se  não  foasem  os 
banhos  thermaes,  e  aguas  férreas  que  alli  ha';  fazen- 
do por  isso  correr  ao  mesmo  logar  nas  duas  quadras  ou 
estações  do  S.  Joio,  e  septembro  muitas  famílias d'«i- 
quella  província,  e  dadeTraz-os-Montcs.  que  lhe  dei- 
xam por  essa  occasiio  bem  bom  dinheiro ;  mas  asaim 
mesmo  par  desleixo  e  incúria  de  seus  habitantes  pou- 
co ou  nada  (era  prosperado,  pois  que  podendo  alli  ter 
um  ou  outro  á  venda  os  géneros  dê  primeira  necessi- 
dade, que  sem  duvida  teriam  consumo  na  estação  dos 
banhos,  e  lhe  seria  proveitoso  a  elles.  e  commodoaos 
concorrentes,  é  tanto  pelo  contrario  que  até  o  próprio 
pão  eosidovem  4t  (étê,  sendo  necessário  ter  eada  um 
conduzido  para  a  IH  t«do  o  mais  ,  e  fDaiidar»se  prover 
fora  de  que  for  precisando. 

Em  quanto  á  agrtcuHnra  tea  sens  habitantes  me- 
lhorado atg«ia  tanto,  porque  nÍo  ba  ainda  muitos an- 
nos  deixavaaiqaasí  todas  as  terras  incultas  á  excepção 
de  algumas  hartas  que  faceos  ao  tango  d* um  ribei- 
ro: mas  agora  já  colhoin  alguns  cereaes,  e  tem  plan- 
tado suas  rinhas,  e  atgomas  anrores  fk-otií feras,  o  que 
também  deterá  contribuir  para  a  salubridade  do  paiz 
que  atégora  não  éra  mui  saudável.  Consta  que  anti- 
gamente boufera  alli  muitas  vinhas,  mas  essas  asdei- 


ainda  n«  aeno  preteritode  1844  quando  allieitive  por  occaii&e 
de  baniios  tentei  lel-a ,  porém  nào  lendo  á  m2o  uma  Mcnda ,  e 
estando  as  lettras  já  castas  pelo  lepipo,  e algum  tanto  cubert«s 
de  musgo  apenas  com  muito  tratialho  se  podia  lernma  on  outra 
dicçio.  Em  um  fulheto  feito  pelo  Sr.  José  Pinto  Ret>ello  d« 
Carvallio  inlitiUado  —  As  aguas  miueraes  de  Langroiva,  Poema 
phituMiphico  — impresso  eu  Coimbra  no  anno  de  lR£t  vem 
luuil>em  a  m*sma  inspripçio,  mas  nAo  trax  declarada  a  era,  e 
principia  pela  maneira  seguinte:  IN  ANNO.. . .  GALDIM 
DUCTOR  etc  tm  iudo  o  maia  combina  exacUuneote  com  a 
preccdcnta*  Digitized  by  V . 
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'xíram  acabar  lolalmcnle,  e  só  ha  pauco6  aanos,  como 
digo,  as  tem  de  nuvo  plaiilado. 

As  aguas  Ihermacs  ou  sulpKureas  de  l.aDgroiva  estão 
por  aqui  mui  liem  conceíluadas ,  e  se  contam  d'ellas 
tnaravilhosos  eíTeilos;  e  lahcx  eu  seja  um  dos  que  vi- 
sivelmente liaja  experimentado  seus  benefícios:  seria 
bem  para  desejar,  e  mui  útil  para  a  humanidade  que 
a  camará  municipal  da  Meda.  sob  cuja  adminislraçãu 
se  acha  o  mesmo  estabelecimento  não  distraísse  para 
outras  despezas  do  município  o  rendimento  de  laes  ba- 
nhos ,  mas  o  appiicasse  para  concertos,  reparos,  eme- 
Jhoramenlos  de  que  muito  precisam;  (b)  pois  que  sen- 
do assim  se  augfmentaria  muito  o  numero  dos  ct)ncv»r- 
renles ,  e  por  conseguinte  o  rendimento  dos  Iwinhos  , 
uliUsaudo  os  enfermos,  e  vindo  a  sçr  UUcz  com  o  an- 
ilar dos  tempos  l^ngroiva  ainda  uma  terra  de  consi- 
fieração ,  como  dizem  o  fora  n'outras  eras.  o  que  nãd 
deixa  de  ter  seu  fundamento,  pois  Carvalho  na  sua 
Corographia  lhe  dá  ainda  no  seu  lemfio  tSO  nstfthos^ 
e  uma  Iradicção  constante  corrabora  esta  opiiiiião. 

As  suas  aguas  férreas  de  que  tem  dtxis  iiascenlet 
distantes  um  do  outro  mais  de  600  passos ,  tem  si- 
do assas  proveitosas  a  muitos  qne  lem  feito  irsod'él- 
las.  Um  dos  dictos  nascentes  dizemque  al>yii4a»ais 
em  parliculas  férreas  do  que  o  outro  qtui  v«i»  m«4f 
impregnado  d 'outro»  contentos. 

Tem  uma  boa  fonte  de  preciosa  agna  potável,  mas 
cm  alguma  distaneia  da  povoação,  de  forma  que  as 
diversas  qualidades  de  aguas  de  Langruiva  todas  são 
mui  boas  para  seus  fms  respeclí\*o&. 
'  O*  certo  é ,  qile  o  terreno  em  que  está  a  povoação 

^e  torna  dtgtio  da  attenção  dos  naruralistas  tanto  pela 
dieta  variedade  de  suas  aguas ,  que  deviam  ssr  miu- 
damente analisadas,  (c)como  pelos  visíveis  indieiosde 


(b)  Ifini  t«pt«mi>ro  àe  44  mt  asteirerarain  cm  LAnf^ruira 
«pie  o  Sr*  Juà*»  Albine  de  Friai'  Pimentel  preskleirte  da  caoM» 
rift  muuJcipat.tU  Meda  tie  actôrdo  coukot  mai»  verctuiore*,  li- 
uHa  jutUi  para  feri*m  ftfita».  Ioga  que  teroibuitie  a  esla^Ao  dos 
baiiiioâ^ cnrtai  ubra4  mui  iil«»i»  aoi  mesmos,  e  alj^nmas  ale  io' 
•lispeoiaveít :  se  m\o  desisUlii  do  projoclo  louvores  lhe  s<>jam 
<f:i(!of ,  e  o  teu  exemplo  serrirú  dé  eslimnlo  aos  outros  Srs. 
f}ue  lhe  ttlrcrilerem. 

(N-.  B  )  Depois  de*  etcripta  a  nota*  ttiber  com  oertei»  se- 
ndaváv  IralNclhamtu  eom  .muita,  efiioe«ia  no  eoiitferlo,  e  arranjo 
duf  mofoios  t)aiibof ,  c  por  ímo  receba  o  dJc4u  Sr.  e  a  mui 
«figna  camará  actual  por  minlia  toz  os  airradecímentos  de  luiia 
boa  pitrle  das  províncias  da  B<'iri,  e  Traz-u«-M<intes;  deven- 
do também  espwifkar-se  o  Sr.  Xofé-  Maria  de-Melto  e  Sám- 
)}aio ,  proprietário  residente  em  Lan^^ruiva  pdia  a«sirfftidiide 
v%m  que  Ytilua(arÍMii«nto  se  dedUa  a  divigkr,  e  aiHmar  os-tra». 
Iitttkos'  com  a  sna  asMsleooia:  e  oitaiá  <pie  c«taa  iiakaa»  d«- 
^?AaBdu«se-  piibli04d«aa  o  mais.  iitU  é  iHíBificeote  periódico  a.qiu^ 
cu  as  dirijo ,.  contribuam  p^n  a  r.onimodiíiade  e  remedk}  de 
renlénares  de  pessoas  que  alli  vtlo  prucurar  sua  saúde,  Inci- 
lÍMuto  as  fiitilras  camarás  a  ^ef^uir  o  exemplo  da  actual. 

(c^  O  Sr:  Pihienlef  e* Castro  n«»  fila  dt^serip^»  de*  lianí- 
^roiva  citada  na  nota  — a —  dis  que  não  lendo  quando  alli 
esteve  os  inslrumentos  nece»saríos  para  analisar  as  npuas  »v 
jiudfa  asseverar  que  pertencem  á  da»se  dat  iulphnrtof  qventtti 
«*que  sfto  mineralisadas  pelo  gmz  hyriro^enlo'  tnlpírttriêffo';  e 
c^ne  s6  por  Indfiev^s  i*^  ncaxo  em'  matérias  clrimicas  é  lici- 
to rtral-as  sem  serem  precnlida*  por  ex per ieiici^ a  d ecimra<() 
1&<>  p^irecia  que  o  solsredfcto  gax  existia  lirre,  e  em  j^rande 
quantidade  nas  dietas  afluas  ,  e  (pw  cuntiDkram  támbem  »itl- 
pktUê  àt  ãlumina.  carbttfto  di  nmsnesia  e  ét  J^rrú  rarè^ta- 
I0»utidpfi^tãio*  £  o  Si-.  Pinto  Rebello  no  se\i  ftdticfo  cilUdo 
ná  mesma  nota  dlx,  qne  «tas  a?uas  iént  emdiííiold^-ilò^y^rtf- 
sUíffhétot  dá  $Oitã  e  moynetíu:  cmtííbbt  combinam  rm  quear 
íerreas  s^  mincraliâadas   pelo  ferro  íulphmtãdê  ;  mat  jijigo* 


alguns  mineraes  q,ue  se  manifestam  ainda  mesmo  i 
quem  não  tcnba  muitos  conhecimentos  sobre  a  maie« 
ria  ;  e  por  todo  clic  se  acha  dissiminada  unu  iurini- 
la  porção  de  folhetas  ou  pequeninas  laminas  de  talco 
de  maneira  que  muitas  vezes  em  alguns  sitios  refle^ 
clindo  os  raios  do  sol  quasi  desluml>ram  avista;  era 
noites  de  luar  parece  nm  céu  cslrella<lo  o  soloporog. 
de  se  passeia  ;  provindo  isto  de  que  era  algumas  de 
suas  callinas  ha  rochas  de  talco  puro;  sendo  geral- 
mente o  terreno  composto  parte  de  camadas  scbislQ$?s, 
e  parte  de  granita. 

No  cirnie  de  um  oiteiro  está  fundado  o  sea  castelU 
ficando-Ihe  á  esquerda  a  egreja  matriz  da  intoeaçiode 
Nossa  Senhora  da  Natividade,  feita  de  cantaria,  guji 
fiente  caiaraM  ba  pouco  (se  com  bom  ou  mau  gotí(» 
os  iutendcdorcs  que  o  digam);  seguindo-se-Hic  um 
torreio  da  mesma  pedra  com  oito  venta  nas  tendo  sq< 
mente  agora  sinos  as  duas  da  frente,  e  bem  se  deiu 
ver  tivera  laml>em  relógio:  (d)  e  nltimameate  a  ca- 
pellinba  de  Nossa  Senhora  do  Turrão,  cuja  fesHvída* 
deécelel>rada  a  8de  septembro,  correndo  8llin'aqt)e1- 
le  dia  em  romaria  bastante  povo  d'aqQe1)as  iniHiedia- 
ções. 

A\  p»foaçffo  íka  i»*nma  situação  iníerror  paraapif* 
l#  do  poente  cercada  por  quatro  oiteiros  que  assas  li- 
mitam seu  horisonte,  resultando  d*isto  iMsdias  daes< 
lio  padecer- se  alli  um  calor  insuportável;  mas  fica* 
recurso  de  pelas*  noites  se  ir  gosar  junio  das  rttinat 
dó  castello  a  mui  grata  e  deliciosa  viração  que  sem- 
pre alli  corre,  eque  o  homem  pensador  respira  engol- 
fado era  mui  sérias  reflexões  sobre  a  caducidade  das 
coisas  humanas,  attestada  por  aquelles  derroeados mu- 
ros ,  oulróra  sumptuosa  e  inexpugnável  habita  cio  de 
opulentos,  eaguerritfos  caYálIeiros'.  de  cuja  cxislencii 
e  grandeza  cliega  já  a  noticia  a  nossos  ouvidos  romv 
um  som  confuso  c  quasi  iniprcccptivel,  que' se  temes- 
vaecido  no  prolongado  ediutiirno  giro  de  quinhcnlose 
tantos  annos ,  que  tantos  hão  já  decorrido  desde  aei- 
tincçâo  d*aqneUa  magnifica  ordem  militar. 

Mòneórvo  9  de  abril  de  1845. 

Francisco  Antonina  áé  Sívgalhâw  €  Taucmc^i^»* 
ExpHcacão  dú  estampa, 

1. — Grossura  da  cortina  que  corria  <*e  nascente 
a  (loente,    c  qoe   foi  desfeita    da  parte  do  poente.  2. 

—  Resto  da  mesma  cortina  que  \ae  fazer  angutocoo 
a  ontra  da  parte  do  nascente  que"  corre  de  narte  i 
sul.  3. — Kesto  desmoronado  da  curlína  da  parte  é# 
poente  ,  a  que  tiraram  a  capa  de^aniarki',  e  só  dri- 
jMvércaHsso  c  pedra  niada  ,  ou  cascalho,  evaedar 
no  pedaoor  da  mesma  qne  esVà  »ii>da  boa  até  a  altura 
q|ic  demonsirav  4,^  —  Espeeie  docube  red^Mida  no  an- 
gulo* que^  faciaiB  as  duas  cortinas  do  p6^l«  esei. 
cuja  face  exterior  foi  desfeita  deixando  somente  m 
interior  o&de  havia  uma  espccie  de  altar»  como^^t 
mostra  ,   e  este  arco ,   ou  altar  era  feito    de  tijolo.  S. 

—  Lao«e  de  coi4ina  qjue  corria  do  poente  a  nascente 
da  banda  d»  swK  &.  —  Porta^  ou*  enlraáa  do  casteUa. 
7.  ^-  Face  di>  conwpifi monto  da  igreja,  qoe  fe* 
votthdà-ffo  norte.  8;  —  Sacristia  da*  mesn^a  na  evlre- 
midadò  da  dita  igreja  com  as  costas  |vara  o  norte.  1 


•e  r^$(^rtfm  »<5mente  a  «rti  doi  na«c«*olH  ,   c  que  cr  owlrt  /^ 
d«.M:uU«rto  |)oíiteriormen(e  áqiiélle  tebijip. 
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-^t^ritssura  da  unM  paredis  íoAeifa  e  qua  curria  de 
tllAS4r^ale  a  pocuie .  e  qu«  ficou  iSPP/srjor  a  outras  que 
^de«íiz.eratn. 

iV.  í?.  A  torre  da  par>te  ;do  fud  e  norte  é  ipaís  lar- 
ga e  tem  mais  uma  ameia  como  se  mostra  na  csl.im- 
pa.  A  janella  do  centro  da  dorre  é  dividida  pur 
uma  columna  4«  cantaria,.  AqucHes  dons  traços 
nmais  targos  no  torreão  dos.  Mna«  representam 
dois  frisos  redoudos  de  cantaria.  As  3  ^irvures  sâu  3 
amoreiras  que  alli  ha,  etc.  •  etc. 

k  torre  é  feil^  de  cantaria  bera  escodnda  •  ou  se- 
Jharia  real,  e.a^  poredes  <>u  muralhes  docastelloem 
volta  da  mesma  que  sãomais  antigas,  são  cousiruidas 
de  bruiiço»  ou  AÍ,veuaria  ,  como  bem  se  deixa  vér  no 
lleie«ho. 

VTSXfl  PftOFdSTArS  VAfiÂ  MAfOia  COHWUWÊO 
£  TAX.On  DO  NOSSO  TBXCM. 

MAIVRIIA    DK    FAZBB   POLVILMOS. 

4267  Para  fnzcr  este  importante  género.  qu«  nos 
leta  para  fora  do  reino  muitos  crnzaiios  novos,  pou- 
cos lUdií&ilios  sâo  precisos;  qualquer  família  o»  pôde 
ter,  e  preparar  com  f.icilidadc  qu.intos  polvilhos  prc- 
.Ci^r  para  gomma  e  para  os  mais  usos  queelies  tem  : 
tou  descrever  os  diclos  utensílios,  e  depois  tractarei 
da  manipulação. 

£'  precisa  uma  gamella  de  fundo  chato^,  c  muito 
,baU<i  de  bordo,  com  um  bico  n*uma  das  cabeceiras 
de  12  a  13  polegadas  de  co^iprimento ,  aonde  estará 
.cavado  um  rego  triíngular  que  fique  ao  nivél  do  fun* 
_do  por  forma  tal  que  possa  dar  despejo  a  toda  a  agua 
que  s-e  deitar  na  game41a. 

Três  alguidares  de  barro  vidrado  da  capacidade  de 
^is  .a, oito  canadas  caiU  um;  uma  peneira  de  cLina  j 
ordinária;  um  barril  de  almude .  e  duas  colheres  de 
4>áo  diis  grandes  com  cabos  fortes. 

A  gameUa   coloca-se  em  cima  de  nm  banco  firme  í 
.46^1019  palmos  e  meio  jje  altura  na  direcção  do  seu  j 
.comprimesto  com  o  bico  de  fora  e  por  maneira  que » 
.•despeje  a  agua  em  qualquer  dos  alguidares  posto  no" 
^hâo  com  ii  peneira  por  cima.  Estando  assim  dispostas 
•estas  coisas  scgura-se  a  gamella   ao  banco    por  qual- 
.^uer  forma  possível .  alando-a  ou  pregando-a  pelo  la- 
do de  fora  .  coui  tanto  porem  que  o  prego  não  pasSiC 
dentro,  para  que  a  ferrugem  não  prrjudique  os  polvi- 
lhos dajulo-lhescik.   X>  b^ril  .deite  estar  cm  cima  tie 
uma  mexa  mais  alta  que  a  gamella  três  palmos,  bem' 
•cguco  nos  canteiros  e  munido  de  uma    p/^qu^na  dor- 
Djoira  de  i)ronze   e  de  uma  calha  de  madeira  que  ve- 
nha dai*  um  fio  de  agua  a  meio  da   gamella  :  esta  ca- 
lha dejve  estar  suspensa  em  dois  cordéis  pendentes  do 
tecto  da  casa  ile  modo  que  se  possa   desviar  par^  os 
4ados  .Com  facilidade.  Baratos  utensílios  !   Não  será  ne- 
rÇessario  mandal-osvir  de  Inglaterra  ,  e  com  tudo  são 
^uilicientes.  para  esta  fabricarão. 

A/aaobra,  e  substancia  ide  que  se  tiram  os  iictos 

Polvilhos, 
Gscolha-se  a  melhor  farinha  que  se  possa  obter  do 
trigo  durasio  (ou  tcemcx .  i>ascrudioJ  que  vem  a  ser 
a  mesma  coisa  Gom  divecsus  nomes  si^uudo  as  pro- 
vindas om  que  se  colhe;  ^enejrcrse  por  pcn«ir^  de 
«eda  ^^iQ  aj)orlo  de  uãu  para  não  passar  o  farallo. 


que  l^r^a  ajguma  cor  da  casca.  Apiasse-s^e  .a  farinha 
fina  cum  agu.a  pura  medianamente  aquecida  ,  scui  W 
nem  fermento  .  p  fuça-se  um  l)óllo  de  massa  um  poiv- 
co  espessa  c  tãubem  trabalhada  que  se  nào  possa  de^ 
cobrir  a  mais  pequena  partícula  de  farinha.  Neste>w^ 
tado ,  e  suppoudo  o  hòllo  no  meio  da  gamella ,  ^o^ 
nha-se  um  dos  alguidares  com  a  peneiíiii  de  «olina  nii 
bóccf  a  gcito  de  poder  receber  o  fio  de  agua  que  hor 
de  escorrer  pelo  líico  da, gamella;  ageitc-so  a  calha« 
abro*so  a  torneira  quanto  baste  ^piira  dar  um  fio  comfi 
sae  dos  lamhiques ,  e  que  venha  cair  sobre  o  dick» 
bòllo  de  massa;  então  duas  pessoas,  armadas  comaf 
suas  colheres  de  páo.  cortam,  amassam  e  revolvem  eiH 
todos  oi  sentidos  a  massa  de  farinha  debaixo  do  fiudf) 
agua ,  a  qual  ira  saindo  pelo  bico  carregada  de  amir 
do  c  por  isso  còr  de  leite.  O  trabaUip  c^ntiu^aeni 
quatro  a  agua  sair  branca,  e  logo  que, sair  clara  sus- 
pende-sc.  Se  o  bòllo  for  muito  grande  e  se  encher  o 
primeiro  alguidar,  tira-se  fora  o  mete-se  qptro^eiiipw 
coberto  com  a  peneira  para  aparar  alj^um  bocado  do 
massa  que  possa  sair  pelo  bico. 

Ora  ,  quem  tiver  lido  a  Revista  já  saberá  que  oal« 
^uiiiar  fica  cheio  de  agua  carregada  de  amido,  qiíeé 
a  mesma  substancia  a  que  chamamos  — polvilbiHk-r-f! 
na  gamella  Tiea  uma  e&pecie  de  eólia  ou  grude  char- 
mada  —  gluto  —  (glúten  em  franceij  ,  como  $e  pôde 
inferir  da  liçãu  do  artigo  \21G  do  n.^  43  da  sobredif» 
cta  Revista  Universal  Lisbonense  a,pag.  5^14  d*.€ust^  ul>- 
limo' volume. 

O  amido  é  mais  posado  do  j|ue  .a  agua  e  por  isso 
estando  cm  repouso  o  alguidar  segue^se  que  lodo  eilf 
se  ajunta  no  fundo,  deixando  P^  cima  a  agua  clarA* 
a  qual  se  deve  tirar  por  decantação  (jUtol,é  inclinando 
o  alguidar  sobre  um  ,dos  seus  bardos  ^tara  .d.eiUir  a 
agoa  fora). 

O  deposito  que  ficar  no  fundo  tire-se  com  espátula^ 
de  pão ,  deite-se  em  panos  lavados  e  ponha-se  a  sec<- 
cnr  ao  sol  aonde  lhe  não  possa  cair  poeira  nem  cuis« 
que  o  suje  :  estando  sccco  estão  feitos  os  polvilhe^.  , 

Advertência, — N«/  caso  de  que  a  peneira  de  clina 
tenha  deixado  passar  algumas  impurezas  e  que  o 
amido  óu  polvilhos  ^quem  denegridos 4ornem-se  a  la- 
var em  segunda  agua  dentro  de  um  alguidar  e  coem- 
se  para  outro  por  peneira  de  seda,  aonde 'se  dvi^arâd 
repousar  até  ficar  a  agoa  clara,  qu^  dejjuis  se  tirarii 
por  decantação  e  se  porá  o  amido  aseccar  novamente. 

O  gluto  que  fica  na  gamella  póde-se  aproveitar  ipa- 
ra  usos  cibarios,  como  se  d  ice  no  referido  artigo  ,à$í 
Revista  4*240,  ou  então  (sendo  píquena  quantidade) 
póde-se  misturar  coin  farellos  o  dal-o  em  behcragens 
ás  vaccas  de  leite,  ás  bestas  de  trabalho,  aos  porcos, 
etc.  Por  esta  maneira  tirarão  as  famílias  agricultorivs 
um  grande  proveitados  »eu$  trigos:  |wrgp-e  um  acrn* 
tcl  de  polvilhos  vende-se  nesta  cidade  a  200  réis  e  a 
farinha  fiua  de  boa  qualidadje  tem  -coisa  de  d^as  ter- 
ças parles  de  amido ;  togo.  n'um  alqueire  de  (rigo 
durasio  ou  serôdio,  que  pesa  22arratpís  c«i  ^au  (me- 
dida de  Lisboa)  dado  que  perca  um  terço  de  farelto.qa 
sêmeas,  (em  peso)  ficarão  de  farinha  fina  14,66iS«rratejs 
[quatorze  arraieis  e  seis  nonojsou  em  números xedpodo^ 
(quatorze  e  meio]  os  quaes  deixando  um  terço  de  ,g luto 
ficam  reduzidos  a  nove  e  sele  décimos,  despresando 
uma  pequena  fracção  .  donde  se  segue  ficar  veodj(|o 
a  1940  léis.  £'  evidente  que  a  farinha  ^rassiçira ,  os 
Jarelios  e  poluto  ,vaiepi  dinheiro «  que  c^ega  fUjjH^ 
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bem  p;ira  pagar  a%  despeias  do  trabalho  e  dos  carre- 
tos e  mesmo  as  commissôes  de  venda  e  os  direitos. 
Por  conseguinte  concluo  que  não  nos  devemos  quei- 
xar da  abundância  dos  trigos  e  da  sua  baratcza  ;  mas 
sim  da  falta  da  industria.  Esta  cidade  e  todo  o  reino 
gasta  uma  grande  quantidade  de  polvilhos  para  gomma, 
•éf  tapioca  ,  e  goma  de  carolo ,  que  se  emprega  nos- 
grudes  de  livreiros  e  carloneiros,  podendo  gastar-se 
os  productos  da  nossa  agricultura. 

Prasa  a  Deus  que  o  meu  trabalho  nio  flque  perdido 
e que  estas  poucas  Unhas  despertem' hitmens  indus- 
'triosos  para  estabelecerem  fabricas  de  amido  em  que 
podem  tirar  grandes  interesses ,  principalmente  em- 
pregando boas  maquinas;  pois  ometbodo  sifigelo  que 
eipliquei  é  só  bom  para  usos  caseiros. 

lÀêéoa  16  de  maio  de  t8i5. 

Viscifnd€  de  JWannho  de  Sãa  Romão, 

msMSBio  «rrxcAcxssxMo  para  co&tabu. 
aAa  s  rsRZMJBifTos. 

(CartaJ 
Porto  13  de  maio  de  Í8I5. 

4268  Driximos  boje  o  charlatanismo  e  os  seus 
devotos -^tractemos  de  um  remédio  milagroso,  roais 
de  uma  vez  aRnunciado  na  Revista ,  o  da  aguarden- 
te com  pimpolhos  de  carvalho  de  infusão  para  feri- 
mentos. Se  eu  podesse  agradeceria  á  senhora  (minha 
patrícia)  (fue  esta  primavera  o  fez  recordar,  t  que 
por  isso  foi  causadora  de  bastante  bem. 

'•  UfD  homem  com  unia  foncinha  (instrumento  terrível 
para  golpes)  cortara  um  dedo  deitando  fora  toda  a  unha  : 
^applicou-lhe  o  remédio  e  passados  três  dias  estava  sâo. 
'sem  nunca  se  ler  abstido  de  trabalhar. 
'  Peio  mesmo  tempo  um  pedreiro  esraagoo  um  <)edo 
com  uma  pedra:  soccorreu-se  ao  mesmo  balsama,  e 
'ao  cabo  de  poucos  dias  deu  parte  de  são,  ainda  que  con- 
tinuou sempre  no  seu  m«>do  de  vida;  ccom  as  panca- 
•  das  que  dava  Do  deda  doeaie  atrasou  alguma  coisa  a 
•ura.  De  V.     ele. 

'  CTma  Oòpcura  Povtuense. 

SABOIVXTSS  aiMPsxa. 

Do  Sr.   J.  B,  Lúcio. 

4269  O  sABio  de  soda  ,  forma  a  base  dos  sabone- 
tes. Punde-se ,  e  se  mistura  com  amido  mui  íino , 
para  formar  os  sabonetes  communs.  Emprega-se  ordi- 
nariamente três  partes  de  amido  sobre  cinco  de  sabão. 
'Corta-se  ette  ultimo,  em  pedaços,  e  se  faz  fundir  em 
um  caldeirão,  com  uma  pouca  de  agua,  e  se  ttie  lan- 
çara 09  dois  terços  de  amido,  a  pouco  e  pouco,  e  me- 
xendo sempre.  Lança-se  depois  esta  massa  em  uma  ban- 
ca ,  e  se  amassa  com  as  mãos,  para  incorporar  o  resto 
do  amido;  e  depois  se  lhe  dá  a  forma  que  se  deseja. 


SABOHSTBfl   7XV09    B    TflLAlTSFA&XxrrJU. 

Do  Sr.  J.  B.  Lúcio. 
4270    ToMiM-sE  8  onças  de  sabão  branco  do  me- 
lhor .  cortando  em  pequenas  pkrcellas  ,  e  dissoíve-se 
cm   i6  onças  de  álcool  de  30  graus .  tendo-opara  isso 
em  contacto  por  24  horas  com  o  atcoot .  e  agitando-o 
'de  tempo  a  tempo:  depois coa-se  para  lhe  separar  «t 
'  gnmaimpiiridade.  Mete-se  e^ta  dissolução  em  um  vaso 
*  de  cobre  bem  limpo ,   e  este  em  banho-maria ;  disti- 
"^la-^se  a  aleool   a   fogo  brando;  tira-se  o  capacete,  e 
'  continua-f e  a  evaporação ,  agiUndo  bem  o  sabão,  até 


que  este  lenha  adquirido  a  eonsisteficia  necessaría  , 
tira-se  o  vazo  do  banbo,  ^  continuaose  a  agitação: 
quando  se  acha  morno,  juntam-se-lhe  as  esseucias.e 
depois  taza-sc  nos  meldef ,  e  eoiugam-se. 

OVTROS. 

Do  Sr.  ã.  B.  iMch. 
427t  TomaM-sc  9  onças  de  bom  sainío  bran«o ,  • 
dissolvem-se  a  fogo  brando  dentro  de  iMna  panetínha  de' 
barro  vidrado,  em  um  qu^tilbode  agua  :  coa-se  part 
lhe  separar  alguma  impuridNde,  e  lorna-&ea  pÀrsebrt 
fogo  brando,  e  agtla-4e  t>em ;  tira-sè  para  fera,  e 
quando  estiver  qoasi  fHo  (morno)  Jnntam^se-lhe os  aro* 
maltcos  que  se  lhe  quiserem ,  os  qnaes  podem  ser  em 
pó',  sendo  canella,  cravo,  noz  moscada,  etc. :  e  setH 
do  essências  podem  servir  dequalqner  qualidade  que 
se  deseje;  e  a  quantidade  regula-se  segundo  o  grau  de 
aromfitíaação  que  se  pretendo,  o  que  facilmente  «e 
calcula.  Por  IÍm  deita-se-lhe  onça  e  meia  de  amidt 
(pós  de  gomma  ,  ou  gomma  do  Brasil),  e  tendo  tudo 
bem  combinado  vasa-se  em  moldes  de  papel,  onde  os 
sabonetes  se  conáolidam ,  para  depois  se  brunirem,  « 
se  usarem. 

PASTILHAS   VA&A  TZAAR  «ODOAS. 

Do  Sr.  J.  B.  Lúcio. 
4272  ToMAS-SK  10  onças  de  sabão  branco,  cortam* 
se  em  aparas ,  e  díssolve-se  em  um  quartilho  de  fil 
de  Tacca  ,  a  um  doce  calor  em  vazo  de  barro  bem  vi- 
drado, ou  de  cobre:  agita-se  tudo  continuadamente  olé 
ter  adquirido  a  consistência  desejada  :  lirá-se  o  varo 
do  fogo ,  e  jnnta-se-lhe  pó  de  canella  ,  e  dé  cravo , 
mui  flno,  até  que  tudo  esteja  bem  aromatizado ;  lança- 
se  nos  moldes  de  papel ,  e  quando  estiverem  as  pas- 
tilhas enxutas ,  brunem-se. 


XANSIBA   9C  TAZtíí  A  Al^UOAÇlO  9AM 
TA8TIX.ttAS. 

4273  Sb  for  fato  de  lã  que  tenha  a  nódoa  ,  escoTa- 
se  perfeilaniente :  depois  molha-se  no  sítio  da  nódoa , 
e  esfrega-se  com  uma  pastilha,  e  de  oi^  bom  i|ma  es- 
covinha hranda  molhada  em  agua  morna.  Etpreme-^ 
depois  o  logar  em  q  ue  se  fez  esta  operarão ,  e  acaba- 
se  de  tavar  com  a  mesma  escova  e  agua  i  (oma-se  % 
expremer  ,  e  a  enxugar,  e  a  nódoa  terá  desaparecido. 

Serve  igualmente  para  toda  a  qualidade  de  teci- 
dos. 

AGUA  3>A  BAZITHA  3>B  BVVGBIA. 

Do  Sr.  João  BaptÍ4ta  Lúcio. 

4274  AcuA-ARoii^tR  de  16  graus 4  canadaf. 

Summidades  floridas  de  alecrim.   ....  2  arráteis. 
Tomilho  em  flor  quasi  secca.  ,..:•.  2  onças. 

Salva  mansa,  odorifera 2  e  um  meia. 

Canella.  , 4  oitavas. 

Dislila-se;  a  água-ardente  .    com  arrate!  e  meio  das 

íummidades  de  alecrim  ,  até  qtle  se  tenha  extrahidt» 
lodo  o  álcool ,  depois  lorna-se  este  a  distilar  com*  o 
resto  das  summidades,  com  o  tomilho,  com  a  salfA, 
e  com  a  cauella* 


AOUA  BÉ    réSI^TSSA. 

Do  Sr.  Jhão  Baptista  Lúcio» 


4375       AonA-ABDElfTE  d; 

Erva  cidreira 


Çi^y^fg-ç), 


f  cflnadM. 
Inelo  arrat. 
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Aparas  Unas  d«  caKa  eiierior  út  limão.  .  5  onças. 

Semenle  de  coenlro  .  : «  .   13  oilavas* 

J«(uifs  moscarias, 13  oitavas. 

Caneha  em  pó.  • 8 

Cravo  da  índia 4 

Dís(ila-se  «  agea-ardenie com  a  herva  «idreira,  «  o 
prodocio  d«  toda  a  distilarão  loroa-se a  distilar  comas 
outras  substancias,  o  o  resultado  d 'esta  ultima  disli« 
lacjão  •  é  o  produclo  que  procuramos. 

WAMTUMAB  AHOMATIOAS. 

Da  Sr.  Joào  tíaplUla  Lúcio, 

4276     Myrrha   selecta •  3  onças. 

Estoraque  liquido. 2 

Beijoim ^ 1    de  cada 

Incenso  em  Jlagrima Kum.  1  e  rocio 

Bálsamo  pcruviano 10  oitavas. 


Flores  murchas  de"^ 

alecrim f    de 

Dietas  de  snlsafras      r^uma 
Dietas  de  alfazema,  ^j 


cada 
ma.  1  onça. 


Dietas  de  nozes  moscada..... 6  oitavas. 

Almíscar meio grio. 

Essência  de  tieigamuta,  quanta 
9eja  nef  essaria.  . . . ,  v •*• 

Rediizse  tudo  a  pó.  triturando  em  gral ,  cada  co^ 
sa  rm  separado,  e  depois  se  rumiMna  exacUmente.  e 
fai-se  mais  consistente.  junland4)para  isso  a  essência 
de  bergamota  ;  depois  fascm-septistilhas,  deoilatacm 
peso,  e  de  cada  uma  doestasse  fascm  depois  qualn» :  co- 
brem-se  bem  com  folhas  de  prata,  e  mettem-se  em  vidro 
bem  vedado. 

Quando  se  quer  perfumar  um  quarto .  toma-se  u- 
ma  .  ou  unicamente  meia  pastilha,  corta-se  eom  ui^ 
canivete  em  diversas  parles,  e  estas  se  deitâo  sobre 
pequenos  carvões  em  braia,  o  que  produzirá  um  chei- 
ro  agradável ,  e  não  muito  activo,  por  isso  que  a  por- 
ção é  pequena. 

OKTOXtOOXAf  PSTCHOX.OGXA  AAOIOSTAl 

s  TaxoaiGÉA. 

4277  Poooo  mais  podemos  fazer  aqui .  do  que  an- 
Bunciaro  excellente  f>pusculo,  que  o  laborioso  profes- 
sor de  phiiosopbia .  no  Lyceu  de  Braga,  acaba  de  dar 
à  luz  com  o  titulo  de  Noções  elementareã  de  Ontologia , 
Ptycologia  rueionmi  e  Theodicéa  ,  ou  a  methaphfiica  de 
Crtiuense  reformada  por  M.  Pinheiro  d* A*  e  M,  profee^ 
êor  de  philoeophia  no  lyceu  nmciênal  de  Bragek »  para 
uso  de  tuq  aula.  Porto  (845. 

A  modéstia,  com  que  o  auctor  realça  os  seus  outros 
méritos,  apenas  lhe  permitte  inculcar  o  seu  livro  como 
uma  reformação  necessária  da  metaphysica  de  Genucur 
se  para  uso  das  eschólas:  nós  porém  nenhuma  duvida 
poríamos  em  accrescentar  —  que,  do  modo  como  ellc 
o  concebeu,  digiriu  e  tractou  com  profundesa.  exac- 
ção  e  per&picuidade,  é  um  presente  de  preço  feito  ain- 
da a  outras  classes  e  a  todas ;  e  que  muitas  pessoas  , 
até  das  que  se  teem  em  conta  de  já  ensinadas,  deve- 
riam meditar  estas  paginas  do  consciencioso  professor. 

Uma  das  ingonhoeat  lontetia$  de  Voltaire,  foi  diser 
—  a  metaphysiea  é  paraoêphiloeophoi  o  que  at  novellas 
êão  para  at  mulheres;  d'ahi  veio  a  saraivada  de  epi- 
granimas  que.  de  então  até  hoje,  não  tem  cessado  de 
W^oitafi  aos  qnt  se  applicama  este  género  de  estlidos, 


de  lodos  os  mais  nobres «  os  mais  amplos  e  os  mais, 
fecundos  em  resultados  moraes ,  próximos^  e  em  re- 
sultados sociaes  ,  remotos  ;  roas  não  menos  lógicos  e 
certos. 

O  malerialisnro  volteriano.  se  porventura  aqui  lio  nio 
era  ainda  menos  e  peiorquematerialismow  esse  escar« 
neo  perpetuo  (muito  mais  facilqueascieucia)  que  era  o 
expediente  d*aquelle  homem  tão  pequenino  na  sua  grau* 
desa  ,  a  quem  V.     Hugo  chamou  « 

' singe  de  génie 

Chez  rhomme  en  mission  par  le  diable  envoyé 
acham-se  felizmente  substituídos  por  crenças  elevadas, 
racionaes ,  consoladoras ,  benéficas:  Deus  e  a  alma 
deseclipsaram-se,  e  a  sã  metaphysica  .  a  porteira  quo 
tem  a  chave  do  mundo  invísivel  e  por  traz  de  quem 
está  a  fé  ,  que  levanta  a  parte  da  cortina  que  a  Pro- 
videncia permitte  levantar-se  aos  olhos  dos  vivbs .  « 
metaphysica  descobre  em  Deus  e  na  alma  os  centros 
de  todas  as  relações,  as  únicas  origens  de  toda  a  cor- 
tesã, de  toda  a  formosura  e  de  toda  a  bondade.  Logo 
o  estudo  da  metaphysica  para  todos  os  que  o  não  tive- 
ram ou  o  tiveram  imperfeito  ou  vicioso,  é  nao  só  útil 
roas  necessário  e  indispensa?f  I, 

k  inexacção ,  que  tão  frequentemente  se  nota  em 
grande  numero  dos  nossos  escríplores .  em  linguagem 
e  em  idéas .  os  absurdos  em  que  muitas  vezes  dâo» 
ainda  com  as  melhores  intenções,  e  titando  aliás  con- 
sequências lógicas,  provam  que  as  bases  de  principioSt 
em  que  se  firmam  ,  são  falsas  oo  nullas. 

«  Quando  o  século  é  supersticioso  .  diz  Madame  de 
Slael ,  o  génio  da  observação  é  encolhido  .  o  mund^ 
physico  mal  conhecido;  quando  o  século  é  incrédulo, 
foi-se  o  enlhusiasmo;  e  não  ha  já  que  ver  com  alma 
nem  com  céu.» — O .Jeculo  do  espiritual  combinado 
com  o  material  começou  já  lá  por  fora;  cá  ba-de  che- 
gar mais  tarde :  a  litleratUra  ,  quo  é  o  thcrmometro 
de  taes  progressos,  marca  apenas  uma  linha  acima  de 
zero;  ^que  lhe  faKa  para  que  suiiat— a  phitosophia.  . 

Recommendemos  pois  este  livro  com  empenho  até 
aos  litleralos ,  e  esforcemos  todos  ao  auctor  j^ara  que 
não  desanime  nos  seus  trabalhos. 


fAiilEDADfcl 

COMMEMOUAÇÓES. 

l^ROOiasio  DO   CORPO  9B  DXVS  HO  SB. 
CUX.O  XT. 

4278  Temos  lidado  em  v9o  para  achar  o  an* 
ligo  rcgimeiíto  da  procissão  do  'Corpo  de  Deus 
de  Lisbou.  Noarcbivo  da  coroara  mufiicípal,  alem 
de  nos  ser  nilirroado  pelo  arcliivista  que  nôo  ha- 
via adi  tal  docufnento ,  nio  vimos  entre  os  íih 
portaoles  e  antiquíssimos  livros  dos  reis  e  das  pos** 
^uras  que  alli  ha ,  nenhum  onde  se  podesse  eo-* 
contrar.  Talvez  que  no  cartório  da  extineta  casa 
dos  vinte->e-quatro  (que  também  se  acha  na  ca-»' 
mora)  o  houvesse »  ou  pelo  menos  algume  coisa 
sobre  este  acto ,  nos  regimentos  dos  officios»  mas 
fôra  mister  muito  tempo  nor  estar  tudo  coiifuo- 
dido.  '^  '^^ 

4i  •# 
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Apenas  encontrámos  o  que  ahsho  transcreve- 
mos ,  é  copiámos  de  uma  collecçao  de  manus- 
criplos  raros  da  Academia  das  scíencias  de  Lis- 
boa (q|ie  é  um  dos  estabelecimentos  públicos  on- 
de maisprompt^mentf  se  facilita  o  copiar-sedos 
manuscriptos)  o  regimento  mandado  á  camará  de 
Évora  (de  cujos  livros  é  trasladado)  com  uma  carta 
regia,  pelo  sr.  rei  D.  João  II,  quando  instituiu, 
a  dois  de  março  de  cada  anno,  uma  procissão  so- 
•lemne  como  a  do  Corpo  de  Deus ,  em  acção  de 
graças  do  vencimento  da  batalha  do  Toero  que 
ganáhra  a  el-rei  de  Castella.  E'  provável  que 
também  em  Lisboa  esta  procissão  n'esse  tempo 
se  fizesse  segundo  este  regimento  ,  que  deve 
talvez  estar  registado  n'algura  livro  da  ca- 
mará ,  embora  isso  se  ignore. 

As  constituições  antigas  do  patriarcbado  no  ti- 
tulo das  procissões,  const.  S."«  Dapwiaqweace- 
ram  os  que  vam  palrorando  na  procissam  ou  /e- 
vam  ha  fralda  alevantada  »  —  só  falia  dos  cléri- 
gos que  vào  conversando  e  arregaçados.  Nas  que 
feji  publicar  em  1640  o  arcebispo  D.  Rodrigo 
da  Cunha,  se  prohibe  que  haja  nas  procissões  re- 
presentações profanas,  ou  vão  mulberes  em  figu- 
ra de  sauctas ,  exceptuando  as  danças ,  folias  e 
semelhantes  festas  que  costumavam  ir  nas  pro- 
cissões da  cidade.  £  falando  da  ordem  em  que  deve 
ir  a  procissão  de  Corpus  Christi  apenas  traz  isto: 
>  Sendo  todos  junctosfos  que  hão  deacompanha- 
«c  la)  se  porão  em  ordem  na  Sé  etc.  conforme  ao 
s  ceremoniaJ:  hindo  primeiro  as  danças,  bandei- 
«  ras ,  irmandades ,  e  confraria^  de  |)esàoas  se- 
€  calares ,  c  logo  os  meninos  órfãos ,  e  depois  o. 
ft  seminário,  e  logo  as  religiões,  ás  quaes  sese- 
«  guitão  os  clérigos  e  parochos,  e  no  ultimo  lo- 
te gar  o  nosso  cabido ,  sendo  as  procissões  nesta 
«  cidade  de  Lisboa.  » 

Barbosa  Machado,  que  escreveu  em  um  volu- 
me de  folio  a  historia  crítico-chrouologica  da  pro- 
cissão do  Corpo  de  Deus ,  nada  nos  diz  do  como 
se  ella  fazia  antigamente ,  só  que  tinha  decahido 
muito  da  pompa  com  que  ^e  costumava,,  pelo  que  el- 
fei  D.  João  Y.  a  mandará  celebrar  no  anno  de  1719 
com  a  grandesa  que  o  auctor  a  descreve ,  des- 
cripção  que  na  parte  mais  interessante ,  é  bem 
pouco  de  se  lhe  agradecer.  Entretanto  vemos  que 
já  este  anno  não  foram  danças ,  nem  figuras ,  á 
excepção  de  um  meniao  vestido  de  pelles  de  cor- 
deiro ,  levando  wn  iwtito  enfeitado  ae  collo ,  do 
que  representara  S.  João  Baptista. 

Fr.  Appolinario  da  Conceição,  na  sua  curiosa 
Demonstração  Uisloriça^  que  também  (alia  does- 
ta procissão ,  e  de  outras  muitas »  o  qual  escre- 


via pouco  antes  do  terramoto  (em  17S2)  diz  o 
seguinte: 

«Ainda  alcancei,  sendo  inenino,  as  figuras  dos 
«  gigantes,  a  serpe,  o  drago.,  tourinbas,  pella, 
a  danças,  marimbas,  charamellas,  e  carro  de 
«  hprtolôes ,  que  hinm  diante  da  procissão  (do 
'.(  Corpo  dè  Deus  dos  Martyres),  como  era  costu- 
((  mo  na  cidade :  e  nos  livros  das  receitas  e  des- 
ce pesas  se. acham  farias  paroçUasdedespesas  pa- 
«  ra  a  xacota  e  folia  que  foram  na  procissão. » 

Também  de  S.  Jorge,  do  seu  estado,  c  do 
soldo  que.  ia  receber  ao  castello  de  Lisboa,  nada 
podemos  averiguar  ao  certo ,  mas  contamos  em 
breve  haver  alguns  documentos  curiosos  que  da- 
remos a  outro  propósito. 

Regiiie>to  que  mnndou  c)-rci  Diin  Joan  II  dos 
que  hão  de  servir  nas  quatro  prucUsôcs  de  Corpo 
de  Deus.  cm  c«ida  um  anno,  a  sabor:  Viã  dequinU 
fcifa  do  Corpo  de  Deos :  e  logo  no  dia  do  MtUgreda 
Cera  ,  a  qire  vai  o  dito  Corpo  de  Dctts;e  «espera  de 
Santa  Maria  de  Agosto  peio  veocimento  da  batailia 
real  ,  e  o  dia  em  qoe  elror  Dom  Juam  nosso  Seohur 
venceo  â  batalha  dántre  Toiro  e  Samora. 

Primeiram^le  a  d»>inle  de  todos  hirâo  os  Camtcei- 
ros  com  um  louro  por  cordas,  e  todos  os  Carniceiros 
e  Enzerqvieiros  n  cavallo  cora  eite,  com  Mia  bandeia 
ra  de  sua  divisa  ,  e  isto  além  de  pagarem  ot  jogos 
dos  mcos  touros  pnra  o  dia  do  Corpo  de  Deos  •  como 
sem|>re  de  costume  foi  ordenado,  a  s^iberos  Carnicei- 
ros dos  meus  louros  dos  talhos  e  os  Bnzerquieros  com 
os  que  por  costume  sempre  derão,  oseu  jogo  de  touros, 
e  tangerão  seu  atabaque. 

Logo  hirão  os  Horteloins  ,  e  Piiraareiros  da  cida* 
de,  é  seu  termo «  e  levarão  em  carreta  urta  ,  e  le* 
vario  seuscasteltos,  e  peudouis  de  sua  dÍTÍsa  enra- 
mados e  pintados,  com  sur  bandeira  eatahaque. 

&  no  meie  da  proeisi^o  viraò  Iodas  a«  Mancebas 
de  partido,  com  os  porteiros  todos  em  uma  dança, 
com  seus  gaiteiros. 

£  as  duas  pellas  de  Reseadetras  logo  a  traz  bem 
vestidas  e  arraiadas  com  seu  gaiteir*',  e  ellas  Iodas 
birão  em  pessoas. 

A  pejla  das  Padeiras,  queé  uma  só,  parqnantodio 
todas  o  jogo  de  um  touro ,  e  as  Padeiras  bam  de  hir 
€»m  a  dita  pelia  por  pessoas. 

E  as  trcs  pellas  das  Fruteiras  e  Regaieiras  e  VeiH 
dedeiras  ,  efellas  todas  por  pessoas  com  ellas,  com 
seu  gaiteiro. 

Os  Almocreves  todos  com  seascastelles  pintados  da 
sua  diviza  ,  e  bandeira  ,  e  atabaque ,  e  pemlumsben 
pintados,  todos  em  pessoas. 

Os  Cjarretéiros  .  e  Estalajadeiros  cora  seuseaslelies. 
e  pendoins  pinlados ,  e  ^la  bandeira  ,  e  alabaqocs  e 
trashrâo  os  três  Magos  em  sua  avença. 

Os  Sapateiros  trazerão  o  se«  1'mperador  c*m  dois 
Reys  muy  bem  Testidos,  como  lhe  é  ordenaiie .  com 
seus  castellos .  e  pendoins  bem  pintados .  e-  sue  tiau* 
deita,  e  atabaque  todos  de  uma  band.i.  e  servirão  eoiíi 
elles.  a  saber :  os  sapateiros,  Surcad^res,  Corttdores» 
Odiremsy  ttidos  em  P«soa^^^  ^  (^QQq[^ 
battUi  •  trazierãa  Oe 


Os  Aifayatea  4a  outra 


inutio  asere, de 
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efteHS  Ca§lelk)s  pintada  da  9ua'diviza  com  peudoins  ê 
hQtíátitnsi  e  firão  iodai  por  p«ssoa  e  seus  atabaqiies. 

Os  Besteiros  do  Couto  tantos  de  uma  banda  comb 
da  outra,  ^ue  são  cento,  e  lerario  sua  bandeira,  e 
ata  baque  todos  sem  capas ,  cem  suas  bestas  enrama- 
dai. 

Os  Espingardetros  de  eiref  noiso  Senhor  com  suas 
espingardas  ao  colo,  todos  de  uma  banda  com  sua  banr 
deira  de  sua  divisa ,  e  atabaque,  todos  sem  nenhuma 
cobertura. 

.  Os  fiesteirot  da  Garoara  de  eirey  nosso  Senhor ,  e 
assim  os  de  cavaUo  todos  em  pelote  da  outra  banda  , 
com  sua  bandeira  ,  e  atabaque. 

Os  Homens  d'armas  atraz ,  estes  todos  hem  arma- 
dos sem  nenhuma  cobertura  •  e  com  as  espadas  nuas 
nas  mios,  elevario  S.  Jorge  muy  bem  armado  cem 
um  Pagt  •  e  hi^a  donzela  para  matar  o  Drago,  tan- 
tos de  huma  banda  ,  como  da  outra,  e  seu  at»baque, 
e  bandeira  ;  e  servirão  nestas  armados,  a  saber  os  Bar- 
beiros, e  Ferreiros,  Armeiros,  Ciilileiros.  Esteireiros. 
e  Laloeiros  todos  b^m  arriados  sam  cobertura,  como 
diio  he  •  e  com  estes  hirão  os  Fuetetros ,  e  Serralhei- 
ros. 

'  Os  Palcoeiros ,  e  Penteadores  de  lia  ,  Cardadores 
com  seus  castellus ,  e  piudoins  pintados  de  suas  divi- 
ias  ,  com  SU.1S  bandeiras ,  e  atabaque  ,  e  levarão  S. 
Berlolomeu  e  um  Diabo  prezo  por  huma  cadeia,  todos 
de  hnma  banda. 

Os  Corrieirus  ,  Draguei ros  ,  Sirguelros  da  ontra 
banda  com  seus  castelios  e  penduins,  e  sua  bandei* 
ra  .  e  atab»i|ue,  e  levarão  S.  Sebastião  com  quatro 
besteiros. 

Os  Ataqueíros,  e  Lapeirosoom  os  ditos  pendoins. 
c  castellus  pintados  com  sua  batidetva  ,  e  ataba- 
«jues  ,  todo  em  pessoas  •  e  levarão  S.  Miguei  o  Anjo 
com  sua  balança  ,  e  os  Déraos. 

Os  Oleiros  ú»  outra  banda,  e  comelles  os  Telheiros 
e  Tijoleiros  com  seus  pendohis,  e  castelios  pintados, 
e  atabaque.  com  sua  bandeira,  e/kvaráo  S.  Clara, 
com  suas  duas  Companheiras. 

Os  Carpinteiros,  e  Pedreiros,  t  Taipadores,  eCal- 
çadores,  e  Caeiros.  e  Cnvoqueiros,  Carvoeiros,  Moen- 
ieiros ,  Serradores  e  assim  todos  os  qne  corregem 
cazas;  coro  seus  cartel  los ,  e  pcnduins  pintados-mny 
bam  ,  coro  sua  bandeira  ,  e  atabaque  tantos  de  hum 
banda  como  da  outra,  e  trarerâo  Santa  Catbarina 
Buy  bem  arranjada. 

.  Os  Tozadores,  e  Cerieiros  porio  bombinha  na  pra- 
ça •  e  levarão  suas  bandeiras ,  e  atabaque ,  e  leva- 
rão suas  tochas  com  seus  castellos  de  estanho  acesas. 

Os  OurívicfS  ,  e  Ptcbalciros,  estes  levarão  svã%  to- 
chas acesas «  e  sua  bandeira  de  sua  d^viza  ,  e  ataba- 
f  «es  ,  e  castellos  de  eslaabo  ,  como  sempre  eoslumá- 
Mo:  e  levarão  S.  João. 

Os  Trapeiros.  qiK*  são  os  mercadores  de  pano  de  li- 
nho,  e  os  Marceiros  todos  coro  suas  tochas  acesaa.  e 
castellos  de  estanho,  e  levarão  sua  bandeira  e  ataba- 
que. e  dois  cavalinhos  fuscos. 

Os  Mercadores  de  pano  de  cor»  todos  pelo  nodo 
Mso  escrito  com  suas  tochas. 

Os-  Escrivães  daote   os  Vigários  cora  fMS  tochas 
acesas. 
-  Os  Sombreireims  coro  suas  tochas. 

Os  T.ibaliHÍiis  de  Nulas  coio  suas  tochas  todos  de 
bttwa  banda. 


Os  Tabalialns  do  Judicial  todos  de  outra  baodacom 
tochas  acesas. 

Os  Procuradores  do  numere ,  e  Enqoeredores  com 
suas  tochas. 

O  Escrivão  dos  Órfãos  ,  e  Almotaçaria  e  o  Escri- 
vão das  armas  eom   suas  téchas. 

Os  Escrivães  deíRei  nosso  Senhor  todos  com  suas 
tochas,  convém  a  sabrr;  o  Escrivão  dos  Contos  ,  o  do 
Almoxarifado,  o  Escrivão  das  Cizas  dos  panos,  e  o 
Escrivão  das  hortas  ,  e  dos  vinhos. 

E  atraz  de  todos,  e  ante  o  Corpo  de  Deus,  virão  os 
dois  juizes  do  anno  passado  com  suas  tochas,  dondo 
não  houver  juizes  virãodois  vereadores  do  anno  passado. 

JVo  meiod'esta  Procissão,  de  traz  de  S.  João.  Virá 
a  bandeira  da  Cidade  ,  e  a  bandeira  de  EIrey  nosso 
Senhor,  os  quaes  trazerão  a  dita  bandeira  da  cidade, 
que  virá  diante  o  Alferez;  e  se  ahi  nom  houver 
trazcla  hão  os  Almutaccs  que  em  cada  huma  das  dit- 
las  quatro  procissões  for  novo,  que  servir,  e  a  ban- 
deira delRey  virá  a  traz  de  todas,  ea  .  .  .  dos  Após- 
tolos,  e  traze-la-hão  cm  dois  cavallos  com  os  para- 
mentos,  e  arn»as  que  S.  A.  ahi  ha  de  dar. 

E  logo  virão  os  Apóstolos,  e  os  Evangelistas,  e  os 
Anjos,  c  então  a  procissão. 

E  manda  EIRey  nosso  Senhor  que  este  Regimento, 
se  cumpra  em  todas  las  quatro  procissões;  na  do 
Dia  do  Corpo  de  Deus ,  que  sempre  se  faz  a  quin- 
ta feira  depois  da  Trindade  ,  e  na  procissão  do  mila- 
gre da  Cera  em  que  lambem  vai  o  Corpo  de  Deus, 
e  vai  poila  Scllaria  á  praça,  e  na  procissão  que  se  faz 
na  vespora  de  N.  Senhora  d*Agoftto  pelo  vencimento  da 
batallii  Real ,  que  também  vai  pella  Sellaria  á  praça  ; 
e  assim  na  procissão  que  Sua  Alteza  mandov  faser  em 
os  dois  dias  de  Março  pelo  vencimento  em  que  ven- 
ceu a  EIRey  D.  Fernando  na  batalha  qne  houveram 
entre  Toiro  c  Samora,  e  assina  foi 'ordenado  o  dito 
Regimento,  e  quem  quer  das  sobreditas  pessoas  nes- 
te Regimento  nomeadas  que  não  for  ás  sobreditas 
procissões  pague  de  pena  para  a  Camará  duzentos  reis  • 
e  para  as  classes  da  Cidade  por  cada  vez  que  não 
for;  e  os  Vereadores  que  não  executarem  a  dita  pena 
paguem  quinhentos  réis  da  Cadeia,  e  da  mesma  sorte  os 
condemnadus  :  por  quanto  EIRey  nosso  Senhor  ha  por 
bem  que  nenhuma  pessoa  decalidade,  estado,  ou  con- 
dição qualquer  que  seja,  que  se  não  esci^se,  nem  seja 
disto  esciíso.  e  isto  ha  por  bem  por  serviço  de  Deos.  E  eu 
Serv.  Estaco  escrivão  da  Camará  o  escrevi  por  mandada 
d*ElRey  Nosso  Senhor.  A.  da  S.  TuUh. 

CORPUS   CHBZSTZ. 

Humilde  Cântico  dê  Festa > 
4^79     QcK  esplendores  de  gloria  1  que  ventura. 
O  eterno  Ser  á  humanidade  ofTrece ! 
Consagrando-se  a  nós  um  Deus  piedoso 
Do  Eropyreo  á  ierra  desce  ! 

De  nma  só  cdr  a  esfera  luminosa  t 
Mais  puro  o  sol  coro  seu  real  diadema ! 
Salve  !  Mundo  feliz !  Tbrono  do  Eterno  !* 
Hoje  és  do  céu  emblema ! 

Dó  seu  auctor  á  vinda  ,  como  grata 
De  flores  mil  se  cufcita  a  primavera  V 
Calam-se  os  fentos!  a  mais  leve  sombf^. 
Kào  oiaochâ  a  «sul  espbéra  l 
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E  só  (^a  artilhcria  n  soro  tremendo  • 
Reboa  pelo  ao  ar  s<ilvas  fesliv.is  : 
Nuf  ens  de  fumo^  que  ligeiras  rulam , 
Assomam  fugitivas ! 

Qoaes  os  anjos  no  cén  .  na  terra  os  vates 
Ao  Senhor  formam  coro  tâo  festivo , 
Que  SC  a  inveja  outra  vez  nos  céus  entrasse 
Este  fora  o  motivo  I 

Mas  que  som ! ....  as  alturas  nos  respondem 
Nossos  hymnns  fieis  acompanhando  I . . . . 
Querem  lambem  as  aves  imtlar-nos 
A'  porfia  trinando  !  . . . . 

Monstro  infernal  que  imperas  nos  abysmos ! 
Preso  ao  throno  onde  bramas  furioso , 
Tu,  mi&ero !  tu  só  gozar  não  podes 
£ste  quadro  assombroso ! 

Tu  misero !  tti  só  a  longos  tragos 
Da  poslilente  inveja  o  fél  bebeudo. 
Recordas  a  ventura  dos  hnmanos 
£m  remorsos  ardendo  l 

As  cadeias  remordes  que  te  esmagam  • 
K  ao  férreo  sceptro  em  brasa  os  pulsos  ligam : 
Mas  ínnleif  esfurços !  São  eternas  1 
£  a  quedar-te  boje  obrigam ! 

Nem  penses  ,  quando  livre  surgir  possas  p 
Sòr  qual  foste  o  flagelo  dos  ví^ventesl 
O  teu  cofre  de  astúcia  jaz  cxbausto  l 
Todas  foram  patentes  !    > 

Onde  te  condasir  (eu  negro  intento. 
Sempre  eUorvo  hag-de  achar ;  e  não  diverso ! 
Verás  da  cruz  os  braços  estendidos 

Abarcar  o  universo! 
t 
Da  terra  expulso»  buscarás  forçado 
Um  abrigo  no  báralru  profundo, 
Onde  as  revoluções  hão-de  opprimir-te 

Que  accendeste  no  muudo ! 

Hao-de  sollar-te  os  que  iUndir  podcsle, 
E  arrastar-te  aos  tormentos  seus  eternos: 
No  emtanto  exultaremos  sobranceiros 
Às  traições  dos  infeiDos. 

Por  tantos  dias  de  amargnra,  e  pranto 
Bfilhe  um  dia  que  toda  a  luz  encerra.* 
Louvores  ao  Senhor  que  nos  concede 
Pai  e  gloria  na  terra  ! 

D.  Antónia  Gerirudei  Puskh. 

A&ouvAfl  paocxssõss  s  supxasTzçõss  s>o 

MXXSHO. 

{Carta.) 

Porto  í  de  Maio  de  1845; 
4280  Dk  doas  procissões  minhotas  me  fisera^  a 
descripçâo  que  voo  resumir'  para  não  ser  enfadonha. 
Em  Amaranle ,  na  egreja  do  exlincto  convento  de 
dominicos  [sumptuoso  templo  de  três  naves]  se  venera 
S.  Gnnçálo  que  é  tido  em  grande  devoção  .  pelos  po- 
vos não  só  da  villa  ,  mas  de  sldèss  rauit#  disisntes. 


No  Pcntecoste  é  que  elles  lhe  fasem  soas  romarias. 
No  sabbado  já  concorrem  muitos  bandos  de  romeiros 
dos  conselhos  circumvisiohos,  a  visitar  o  tumulo  que 
na  capella*mór  da  dieta  egreja  encerre  es  reslos  do 
Saucto.  Uns  entram  na  vil  la  dançando,  tangendo  e  can« 
tando  trovas  profanas,  e  assim  vão  até  á  porta  do  tem- 
plo :  outros  resando  a  ladainha  das  sanctos.  No  do- 
mingo do  Pentecostas  vem  a  Amarante  uma  procissão 
dos  povos  do  conselho  de  Sancta  Crus.  a  que  chamam 
—  o  clamar  das  vinte  e  cinco  cruzes  «^ — por  tantas  se- 
rem as  cruzes  que  trasem,  e  as  freguesias  do  conse- 
ho. 

Na  frente  vão  hoiúens  tocando  tambores  e  zabum- 
bas, depois  seguem  as  cruzes ,  e  cada  qual  acompa- 
nhada da  gente  d'aquella  freguesia  a  que  pertence  : 
e  homens,  mulheres  e  creanças  caminham  teJos  jun- 
cios  resando  a  ladainha  dos  Sanctos.  Muitas  romeiras 
levam  na  mão  um  lenço  em  que  vão  aaiarrad<^«  com 
simetria  ,  desoilo  e  mais  pedacinhos  de  rolo  acesos.  Vae 
atras  um  sacerdote,  que  é  oabbade  da  freguesia  de 
Real  d'aquelle  conselho,  debaiio  do  pallio  com  uma 
relíquia,  e  depois  uma  musica  de  diffcrentes  instru- 
mentos, e  arremata  a  procissão,  a  camará  de  conse- 
lho de  Sancta  Cruz  e  o  juiz  ordinário  com  a  Tara  do 
juiz  de  direito,  a  quem  a  manda  pedir;  conservado 
este  uso  do  tempo  (i(»s  juizes  de  fora ;  tendo  os  povos 
para  si  que  nVsle  dia.  quem  exerce  a  jurisdioção  con- 
tenciosa ua  villa  de  Amarante  ,  é  o  juiz  ordinário  de 
Saneia  Cruz.  Segue  á  procissão  um  grande  concurso 
de  povo. 

Assim  caminham  até  que  se  engolfam  úo  magnifico 
templo  f  e  alli  [menos  o  sacerdote  que  se  dirij^e  logo 
á  sacristia]  dão  Ires  voltas  em  redor  da  egreja  can- 
tando, e  locando  ao  mesmo  tempo  tambores  e  musica 
tudo  mui  rija  e  descompassadamente.  O  motim  que  fa- 
sem, só  se  pôde  comparar  com  o  que  deviam  ^faser 
outr'ora  os  bárbaros  na  entrada  de  uma  cidade  de  gén- 
io civilisada.  Pedir  a  Deus  por  intervenção  do  Saneie 
para  que  as  colheitas  venham  a  ser  boas,  é  o  que  iá 
lugar  á  procissão.  —  Aquelle  Saneio  lambem  c  rogado 
para  ser  casamenteiro;  e  muitas  raparigas  quando  de 
antes  lhe  fasiam  a  sua  romaria,  ao  passar  por  ikm  gies- 
tal perto  da  viila  .  atavam  duas  giestas  sem  se  dete- 
rem muito,  e  sem  olharem :  e  so  o  nó  ficava  bem  da- 
do ,  casariam  dentro  de  um' anno.  Ainda  ha  poucos 
annos  existia  esta  superstição;,  hoje  não  sei  se  o  gies- 
tal foi  derrotado,  mas  sei  que  ainda  agora  dura  em 
muitas  aldeasde  longe  o  —  rifão  aquelle  não  deu  nona 
giesta  —  fallando  de  alguém  que  não  casa.  Atirar  uma 
pedra  ao  rio  Neiva  tem  o  mesmo  préstimo  que  dar 
nó  na  giesta  :  esta  ultima  superstição  é  menos  conhe- 
cida ;  talvez  só  pelos  visinhos  do  Nerva    o  seja. 

Em  Penafiel,  as  vésperas  do  Corpo  de  Deus,  são  um 
tempo  de  folgares  e  festins :  é  como  o  carnaval  e  a 
páscoa  nas  oolras  terras.  Aquelle  que  no  dia  de  Cor- 
po de  Deus  não  come  carneiro  ou  anho  c  tido  {>elos 
penafielenses  pelo  mais  miserável  o  desgraçado  possi- 
vel.  —  Coitado,  disem  piles,  é  tão  pobre  que  não 
come4i  anho  n'este  dia! 

Nos  dias  antes  vão  os  bailes,  qoe  teem  de  figarar 
na  procissão ,  dançar  ás  portas  das  auçloridades. 

Ha  n'estes  dias  mascaradas  e  outras  folias  ;  ioriia- 
se  Penafiel  de  monótona  e  socegada,  ruidosa  efolga- 
sãa.  A  procissão  de  Corpus  Chrbli  principia  pelas 
danças  das  floristas  e  rcgateíras ,  e  seguem-se  todos 
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OS  oíficios  levando  cada  uia  d'elles  a  sua' dança ;  e  a 
dos  ferreirns  não  s»  coiUetita  com  ir  dançando  peias 
ruas,  entra  pela  egreja  dentro  a  dançar;  as  outras 
nâo  entram.  Leva  nrais  a  dieta  procissão  o  boi  bentu^ 
e  o  carro  das  hervas  aromáticas  tirado  a  bob  ;  aoniais 
é  uma  proeisslo  €om«  a  do  Porto. 

De  V.     etc. 
Uma  Obscura  I^ríuinw^. 

O  TVMV&O  98  IVX&O. 

4fiSl     Jk  na»  orlando  horisonte 
Foi  branda  tarde  expirar, 
fi  der  trai  d^aqueHe  monte 
Siirge  pa4Ndo  luar; 
Sargr. . .  surge. . .  «is  todo  assom^a. .  « 
Lá  tinge  «s-  grimpas  de  Roma  , 
Das  grimpas  ao  chão  descea , 
Inunda  o  campo  Vaccino ! 
Eis  abraça  e  Palatino^ 
B«ija  a  face  ao  Coiiseo. 

Aqni  faidMa  a  Tarpea 
Ko  Tiòrc  se  retratou  ; 
Cuido  ouvir  q^ue  d'entre  a  vèa» 
Blaldiçâf) !  MarHio  bradou  ; 
Mais  al^m«  Roma.  ateu  sólio « 
O  soberbo  eaprtolta. 
Que  vencidos  reis  já  viu ; 
jigiira  a  torre  de  Nero , 
D*onde  em  chamas  te  Olhou  fero» 
£  fero  és  chamas  sorriu. 

D*aqu»  ao  céu  crístaltno 
Se  eleva  ,   banhado  em  luz , 
O  arco  de  Constantino  . 
Memoria  d>ile,  e  da  crut; 
•  D'aHi. . .  debalde  o  procura 

•  O  aiitigo  roble  escuro » 
De  escuro  tingindo  o  chio! 
£m  vezdo  roble  d  "outrora  » 
ás  nu>^ens  devjissa  agora, 
Marmóreo  lempJo  christio* 

Era  ahi .  Ao  povo  #t  portai .  («) 
Que  ao  roble  vinha  poisar 
Kegro  corvo .  e  ás  horas  môrtát 
^  curvo  sempre  a  grasnar ; 
Era  o  terror  da  cidade  f 
Kem  velhice  ou  mocidade 
Lá  passava  seih  pavor ; 
E  quando  já  vinha  perto , 
Redoi)rava  o  passo  incerto 
O  cançado  viajor. 

Roma  !  Eoma  T  era  um  mjsteria 
O  corvo  ,  que  alli  grasnou  ?  . . . 
Sobre  as  ruiaai^  do  Império 


(•)  SeiriiiMio  «na  popular  tradiçlo  rolmina ,  hhvia  antisfâ^ 
-■lente,  cm  Rumm^MiL  porém  491- PêpolênmãpíLtiácmTVte,  oii 
irie  vinha  fcinpre  «luiiuleirar-M  nu  curvo;  oavoíi-ur  •  terra, 
•  achuii^ae  uma.  urna*  com  uma  ioscript^o,  que  diiia  que  na 
tiriM  «e  meerraram  at  cinxaa  de  Nero: — as  «10288  foram 
)ko<;a<laii  ao  vento  ,  e  edi&cuu-ie  a*a(piclle  lugar  a  egreja 
Sancta  Maria  do  povo. 


ram  \ 


Foi  Mark) ,  que  se  assentou? 
Foram  manes  de  Traja  no? 
Foi  um  Pompeo  africano? 
Foi  a  sombra  de  Calão  ? 
Ou  •  praguejando  o  senado » 
Foi  César  en8aogt^entado  ? 
Foi,  foi  elle,  ó  Roma?  —  Não. 

Foge  o  mysterío  co^a  aurora » 
€o'a  DOit«  torna  a  rollar; 
No  mesmo  ramo ,  á  mesma  hora^ 
O  mesmo  corvo  a  grasnar ! . . 
O*  Roma  !  o  corvo  agoireiro 
Dos  mortos  acode  ao  cheiro « 
Que  morlo  jaaia  alli? 
A  t«rra  foi  revolvida.  • . 
Sepulchral  urna  partida 
Agora  descubro  aqui ! . . . 

A  urna  tem  lettras. .  •  qoert 
Lèr  a  funérea  inseripçio.    - 
Eis  o  lema-^aqui  jai.    .  Nerol.é. 
Nero ! . . .  Nero !  . .  •  natdiçio ! 
Mal  baja  o  tigre  romano! 
Mal  haja .  Roma  ,  o  tirano ,  -  ' 

^oe  em  ten  seio  se  criou  ? 
Que  é  das  cintas? ...  o  moimento 
Quebrara  o  povo  ,  e  ao  Tetito ,  ' 
De  Nero  as  cinzas  lançoo ! 

Oh !  Roma !  teu  nome  eterno 
Ha-de  manchal-o  este  sói' 
Nero  !  . . .  filho  lá  do  inf4*rno. 
Nem  lhe  sof^e  a  terra  o  pó  ! .  •  • 
Inda  sepulto  põe  medo ! 
E  do  sepulchro  o  segredo 
Vem  negro  corvo  ensinar! 
Ensina  ,  quê  é  magoa  dura 
Ter  um  Nero  sepultura , 
Poder  Nero  descançar ! 

Já  sobre  o  roble  o  machad* 
Tai  justiceiro  punir , 
Inda  allr  não  ter  seczdo, 
£  de  Nero  se  nutrir : 
€ae  o  tronco  óm  maldade. .  • 
E  depois  serve  á  piedado 
Nas  pedras  que  alli  conduz  1 
Aonde  oceulta  dormia 
Férreo  somno  a  tyranfa  , 
Yéla  erguida  agora  a  crus ! 


]>A  oRAçAo  iKi  cBmisrio. 

VULk  HtTlHA  ,  DBBEADBI9Í,    NÒYlSSlMA,  PINAL,  >OSTBnfA 
B  SOmBlf  A  TBZ. 

4282  Sabbmos  á  priori  e  ápoiUfriori  qii«  o  publi- 
co se  acha  já  enfadado  d'esta  discussão»  lãoenMado 
pelo  menos  como  nós-  mesmos;  por  isso  e  por  julgar- 
mos que  a  seguinte  carta-  do  Em.*  Sr.  Sil^stre  Piu 
nheiro  Ferreira  n^o  havia  sido  escripta  para  ser  im« 
pressa,  assentáramos  em  não  tomarmos  com  ella cam- 
po a  outras  matérias.  S.  Ex/  porém  nos  acaba  de«s- 
crenr^^que  ettamos  «Àgma^os  eque  a  desejatstam* 
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pad.i : — obcdncfinns  qns  »eii9fi(^S4^  ;  e^iarAquenun- 
c.i  mais  hajamos  .(iti  vultAr  a  eile  |x»i^o .  tieíx.itnos  a 
S.  Ex.*  o  goslo  d6  ner  o  ulUfn«  qtietUllo  : «— nóslíim- 
be;!!  por  nossa  pnrte  ja  nh»  iiiihamas  que  accrcsceti 
tar  ao  que  havi^oio&eip«ndiflo;  ,e  as^iiuj*!  se  vc  que 
o  nosso  silencio  não  .pressiippiie  grande  tv ir lu de.  l).i* 
mo-nos  por  »arw*A<io5.; -T- pus^e  purjQiqit  do  nós  e  vá 
para  diiinle  o  carro  do  triumfo  romano  (ie  S.  Ex.*. 
Unicamente,  «p^Umos  c^i  ic()f^(nad>irs  fie  nolas  ,  (as 
quaes  não  temos  ^cfiQJo  de  fa&er)  a^gnn^  passos  da  car- 
ia, que  nó|  |j!o<i«ridin()s  ,ter  .supprittiido. -s^m  (|ue  ne- 
nhuma lei,  i^e.m  j^i^  («^  pode&se  p)KÍgar  p  publicai- 
os:  e  outros  q^^  «liguem  uo^.jicoci^eiíiavA  que  refu- 
tássemos: mas^HTeCcrimus  ,par  .lod^a  a.s>ra(ões  deixar 
que  o  auclor  diga  tudo,  Mie  só  e  fte  ,gose  pacífita- 
Qienle  da  sua  Uu  dçs.ojada  e  t^o  -pri^ur^a  vicioria. 

Illm.*  Sr.^^^^pipo  ^  pfDpa.pir^  ciQrVi ficar  a  V. 
que  o  motivo  da  p^blicaçãodjj^  ineMS;d^(Sí»rtigos  (A) 
iobre  a^pragâu  ^o  Chrisl^o,  oun  a  adi^crtevicia  de  te- 
rem obtido  a  .HPPr^Víii^ão  (B^  ,d^  Saneia  Sé  Apostólica, 
foi,  com  eíTeitopara  ía^er,  ccssi^r^^^escfindaioque  V. 
excitou  (C)  no  aiiiii[io  i^ç  ppuoa^  ti^oxa^asj,  e  menos 
instruídas,  aílimiaii^o  que  ^^prií^^irp  4Í'aqueIles  ar- 
tigos se  ^$#(h)M  um  jgrflode  minvoro  de  oionstr.uosas 
heresias,  quQ,  Y.,  ^^cci^co^.,e  c<mibateu  longa  e 
?ictoriosamente  ,.  cump  ;ibe  .^A  C^irl  (iPJv  « 

Nem  apruxcita  a  V.'  a  coarctada  (E)  a  que  hoje  (F)  re- 
corre de  qtypMMS,ex|\Uc^çóiC^  e  «t^Vi  (ioolriva  contidas  no 
segundo  .nrtígo,  é  q^ic  (Iserajn  queos  censores  da  San- 
cta  Sé  não  encMnl,ra^sep(i  j^  uo  primeiro  ,qê  erros  que 
V.  alli  viu ,  ,nâo  scudp  elle  acompanhado  do  se- 
gundo. 

Se  V.  (e  tivesse  liofiila^o  adiscr»  cpmo  disse, 
que  u  meu  prímeiíío  ;^rligo  era  perigusp,,  por  escuro  e 
equivoco;  era  a^missiv.cl  e^ti^  sua  deíesP ;  porque  ex- 
plicações, e  exposições. 4e  bjvi  dopirJAia,  podiam  acla- 
rar e  dcsfaser  a  escuridi,p«  ex^^ç.qjU^^ucos,  pias  não  po- 
diam faser  (O)  ,  que  os  erros  e  heresias,  que  houvesse  no 
primeiro  artí^9  deixassem  úç.  cPQljnn^ir  ia  ser  tão  con- 
trários áquella  boa  doclxiua  ppr  mim  e)^p<Nidida  ,  co- 
roo o  eram  antes  de  eu  a  e^ipendcr:  e  a  cjiiria  roma- 
na (H),  permitlindo  a  im^rpssà.u  do,so^undo^  catbolico, 
prohibiria  a  do  prim^eiru,  b^r^ico.  Náosc  (I)  permítte 
a  ninguém  o  próp*i^ar  erru^,  c;om  ^anlo  q^is  logo  de- 
pois professe  bua  xívçlrina.  o^os.ta;i  es^M^  erros. 

Devo  accrescf*ntar  qu|!  .9911  piles  jdois  ^,r/(gos  foram 
^mbos  por  mim  exlr.ú;losav  Miç.íia^ijcmpolji^iin  minha 
Theodicéa  ,  e  m<)n^ado<i  (Kj  aos  illus^rfsljle^actores  do 
Chrff^ií^nisijrHf  q^ue  publicaram  só  o  primeiro  (X»)  porque 
(Bt)  o  numero  seguinte  do  jornal,  onde  o  segundo  (N) 
devia  ser  impresso  .  nunca  âppareceu  :  teudu-se  sus- 
pendido a  fpfitti)it;t^9P^jd'oqiifliU  ia  lh:i« 
,.M(^l  pHf  ^tacAs^«>qu«m<indei,  jimettvspiiyifiamaiM 
dois  artigos,  como  (o)  mm^  in^^dado  para  Coimbra  : 
e^foraffiilQdi9eAii^ibo(^),  ^^  V,  f)fe  htircirvme 
i^fi^.  com  A  Mçc^ocÀa  (0)  de  «sliU.qjvft  respiraiiaobo  a'cs« 
i%  (J|.),  4i9fn^  noa  s^m  |>fee«d«H)tAs(8)  arli^os,  e  Jiue 
me(al>40AboíT)<i6  ii<»aliR(uir^ 

Dç  V.    etc. 
Siliêfli^  zPifJmo  ffttêif^ 
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4283  O  beneBcio  do  grand?  rahcoa.  innftoeiado  p%> 
ra  8  do  corrente,  reiílisou-se  a  19.  O  thealro  estava  cheio 
e  SS.  JtfM' .pil«6enle$  no  ^eu  camarote  parlicníar.  N.i- 
da  disto  era  devido  á  opera ,  porque  o  D.  Sebastião 
c  uma  injuria, ci>miiiua  «  Ihf  Mnte  eoAra  a  verdade, 
contra  a  decência  e  contra  obom  setno^;  011  le^qui- 
zerera  tomar  por  facça  ,  a  mais  Ugubre  farça  qiie  jí 
mais  escreveu  M.  Scrihe ;  nem  o  esc^pelo  atialjlico 
lhe  póiietocar,   sem  que  |4)|fo  ao  pr^^teiro  golpe  se 

lhe  embote  o  fio.  — Jg'  nmsi.c»i  de  Domieiti sim  : 

mas  que  imp4»rlat . . . .  UaiWçi  «  »ai  é  o  sol .  m^s 
não  é  sobre  os  cacaréus  e  íacrapos  da  feira  'da ladra, 
que  os  seus  raios  namoram  e  iaspkam* 

Não  foi  portanto  pela  o|ifra-^f»u  pelo  «inar  do  ar- 
tista ,  que  o  seu  iitfortunío.Dos  bnvia  torado  muito 
mais  caro,  que  todos  nós  alli  concorremos. 

Aos  que  não  tiveram  9  forUioa  de  o  ouv|r,  qiiepo- 
«feriamos  nó#  dizer  que   lhes  des&e  idéa  Tio  seu  int- 
milavel  toque  nesta  noite  I    Para  o  primevo  trecho, 
que  executou,  hommgsm  a  flubini ,  ainda  ha  guali- 
ficação:    foi  sublime  :  —  porém  o  segund«.    a  ieewi 
dos  túmulos  da  Lúcia ,  variada  por  irtot,  não  ha  ter* 
mos  que  expressem  o  eíTeito  . ioUmo  t^ie  produiiu.  A 
rabeca  nno  era  um  ins;trHmenlo,  oio  ^ra  «9  quer  uma 
voz  humana  das  mais  4oJiciósai .   era   a  .poopria  alma 
consternada  do  viuvo  ,  iBoilifLamío  e  |;çmendo  as  suas 
dores,  corriam  em  silencio  as  lagrimas  ao  ouvil-o;  e 
o  que  elie  dirigiji  i  luâi  de  seiu  IMbos  > 
Tm  che  a  Dio  spic^^iste  rallc. 
Oh  •  belTalroa  innainoraifi , 
a  elle  mesmo  o  estavam  j^pplipan do  os  «aoi  ouvinte*  « 
porque  se  via  que  o  sieu  esiro.  aiirasa^lo  ptla  paixão. 
tinha  voado  a  abraçar  a  esposa  no  empyrc^. 
Tu  ai  «fel  spie^gle  y^Ue 
Oh  I  bciralma  Ánoamorat/>.  "  x 

Os  applausos  c  as  cofd«i5  furanv^  ^Mrt»  imtnínia  do 
seu  tríumpho:  o  melhor  si'eUejpaHPi^c|)n  interior 
dos  peitos.  As  coroas  de  rosas  que  se  lhe  arrojaram 
aos  pés',  -C' que  .eUc  JcvAUtgiH  c»jn  agradecimento, 
ninguém  deixou  de  adivinhai',  oiuie  a  jua^  mio  reli- 
giosa as  iria  dei^ór; — foi  ^  fo^  ^.  de.  cerLti ,  aos  pés 
d*aquella  que  hi^via  Ao;)lrjibjii^du  Cjaiamais^s  metade 
para  euthusiasmó  pwr  icite  profluzidOf 

CAMTOHA  ^pJ^TUGUBZA. 

428i  Era  um  pasio  arriscado,  mas  vefcen-se.  A 
S.*  Clementina  .  ]óven  alumna  dai  eachólas  musicas 
do  conservatório  de  Liiboa^  e&lreou  no  serio  d«  17  o 
tablado  da  opera  italiana,  sendo  ella  fiortugncsa ;  e 
em  tão  diQciJ  part?  çofuo  é  a  daParijsilwi.  i^eplugueia 
figurou  com  honra  alli.  on4ea7<;losa  llalia^i^ sempre 
um  exclusivo  predomínio;  e  portuguesa,  f(M  pelos 4M>r 
tugueses  applaudida  e  coroa-la. 

A-SUâ  yoí  i  l)dJla4   a  jSJILL  lniiya¥f>y    ;^mhi^ia  A  lem 

(^(0  jiWftff s^a  no  tsiudo, 

EsperofiHis  que  ot  stus  esfior^os  «  es  desvellos  de 
seus  meslfes  a  tornur^o  perfeUa  ,  e  crearáo  n'el*a  um 
incentivo,  qne  estimule  ouWas  eouiros  a  quererem  c« 
provarem  que  lambem  rórA*de  Itali^  ha  fa)vação  mu* 
sica.'  ^ 
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Quem  sabe  se  cslc  fcíiz  arrojo  da  Sr.*  Glcmentw» 
não  contém  já  o  gérmen,  deqae  ha-dc  cedo  ou  tard(í 
brotar  emOm  para  nós  a  ópera  nacional. 


UMA  ARTISTA  BS  IfLOUfiS. 

4285  A  academia  das  liellas  artes  do  Porto  cm 
caria,  com  data  de  19  do  ultimo  abril,  ao  lente  de  pín- 
fura  na  academia  das  bellas  artes  de  Lisboa,  Sr.  Joa- 
quim Rafael,  agradecendoOhe  e  ologiando  o  retr.*.to 
cro  busto  que  lhe  este  remettéra  feito  por  sua  m»o,  do 
Exm.*  ministro  do  reino  .  o  Sr.  Autoiíiu  Bernardo  da 
Costa  Cabral,  ajgradecc  não  menos  o  ramo,  que  odfrt*o 
professor  juntamente  Ibe  enviara  de  flores  de  cera  . 
obra  de  sua  filha  a  Sr.'  D.  Balbina  Emília  Rafael  > 
ibe  líberalisa  como  contraste  os  elogios  e  animações 
^ue  a  mesma  senhora^  já  )K>r  eguaes  trabalhos  havia 
geralmente  recebido, 

O  QUS  Ú  VHA  AXnA    AamAOSOIBA. 

.4286  LÊrse  nos  Pobres  do  Porto  de  16  do  corrente.* 
Hòntem' buuve  jury  no  tribunal  criminal  e  fui  sen- 
teociado  um  réu  a  6  annos  de  degredo  parA  Africa. 
ô  réu  ,  quando  o  juiz  lhe  deu  a  scniença,  que  no  fim 
o.condctnnava  nas  oustas ,  exclamou  em  \òi  alta'  — 
e  não  tenho  dinheiro  para  as  custas:  se  o  arranjar  lá 
pela  Africa,  quando  vieV  pagarei :  porém  ao  Sr.  juiz 
éeorpre  lhe  hei-de  traserdois  prctinhos  de  presente  !« 

O  TROr A»OR. 

4287  Recebemos  a  folha  quinta  do  Trovador.  Dese* 
járamos  poder  copial-a  toda.  Por  amostra  dêmos  a  tfpui- 
tara  de  Nero.  trecho  lyrico  superior  ao  qual  úada  conhe- 
cemos em  portuguez. 

X.2ZTUBAS   ]>S  UTéxRATUaA  HAAMATXCA 
INGZ.£SA. 

4288  O  distíncio  poeia  dramático  inglei  M 
Slieriduii  Knowlei,  debando. ^e  «o  premente  e-n 
L.i«boA  ,  annuncioa  c|ue  faria  no  lloÉví  da  Pc- 
fiin9uta\  ao  Lorelo^  uni  rurso  d<»  leituras  aohre 
poesitt  dramática  nos  st-ròes  de  ^l  ,  S3  e  24  do 
Qorrente*  Os  bilhetes  de  eiittftda  custam  2^400 
f^ii  e  loiíiaiii^se  nas  caibas  de  T^obins,  ao  cae«  do 
Sodré  II.*  19,  de  Sliorr,  Aa  de  S.  Cnspiui  ii.* 
£1  ,  •  lio  ki}iei  dti  Penintulo, 

Ei0*aqiri  o  leirprog^auiiiia  :  ••-• 

1.*  EeiluvM.  O  gieftiodeShakeipcare  — Dtter. 
sidad<f  dos  ^eoft  cnVíietcret*— Conseiva^ao  duv  i#i. 
dWidaaIrdade—  Preipic«ci<iade  i^yrlica-^  ldf>ii- 
lir)ca|âo  extraordinária Jutto  da  posteridade 

9*  Leifuia.  Effrito  do  dr-ama  —  Júlio  Ceiôr 
— ^  Hatnlet  >^  Soena  da  feitura  do  auclor  Reán 
com  Opholia  —  Causai  porque  desagradam  al- 
gumas composiyôe*  dramáticas  — -  D<igmns  do^ 
i.rltiros  -^  l''iguras  de  dicção  monoi?yílabica  — 
&uit>  e  Cdccio. 

3  •  Leitura»   Unidade  da   arcno  —  Mercador 
de  Vitn^i»*-^dimax  —  Unidade  de  cara^^leie» 
—  il(u«ão  de  drama -—  Thenriac   ol^ur^dH* -*(>a 
p«rt«f  mixtor  dat  tragedia*  de Shal^^^fiea"^***  A-f 
iri)At»menro. 

As  lei^urae  »ei&«  t#ii*d*i  pOf  '^  de  grawd* 
copia  deexeuipleK  %^^ 


OS  3>0»  MIX.aArRS9  If  A  B81»AfiaBI.IiA. 

4d99  A  ntpariga  e  o  negrinlio-que^havíítra  rooba^ 
do  a  casa  d¥  rua  da  qitintiifka'  como  contámos  no  ar^ 
lifo  42lf  e  fugido  junctos.  foram  presos  imd  dot  áiíH 
da  $e»¥ana  pr(*tenta  no  Algarve ,  }v  á  lieira  de  Íii«^ 
(wrnha  ,    cAi   Villa  Real  r^e  S»iicte'Aatoirio< 

Diz-se ,  que  o  roulm  fora  confessado,  descoberta  # 
parte  d'eUe  entregue  pela  betla  desertora^  por  amor. 

SAOItlZiCOIO. 

4^(>  Na  noite  deli  do  corrente  entrarafli  laérVks 
nb  egreja  de  Sanclar  Cri»  de  Jubim,  por  om  boracd 
qut  na  parede  nbtiram ,  descompuseram  e.de^rltb9*i^ 
rani  imagens  e  levaram  quantas  alfaias  entontrftHini,;. 
O  valor  nSo  foi*  multo,  por  iiio  ser  a  egrcja  dr»  abaf- 
tadsâ  ;:  entretanto  o  criufe  nem  por  rsso  é  meno»  sf rbz, 
nem  requer  menos  severidad»  tia  parte  das  justiças. 
Tem-se  visto  corho  os  desacatos  se  repclen  cera  de^ 
ploravel  frequcneia  e  ialvex'  ere«eeate. 

MSrOTA  ZltSI^inAÇÃO    9S^  VM  SOKOABO; 

4^91  A  GiftAU  de  n(»  ctfntar  —  que  hav«t^  agor^H 
duas  semaiías,  um  seltfado  de  n:*  7  (sai^  eerro)  foil 
tirado  do  calha l>oiço  para  ,  no  mero  do  qutdrtidè  dd> 
seu  regími^itto  ,  paiiecer  o  castfgor  de  cídtIo  erturt; :  — " 
eram  duzi^ntas  vacadas  ,  tioiíw  e.intmero  ipie  ^rrii»^ 
cariam  a  intrcpidet  alé  de' nm  Marte*.  •    ■ 

O  senterfciado  porém  sMuápraça  «ercne,  sem  iil«^ 
'tiVesa  na  aspecto,  que  nem  o  raso  era  para  bsò.  mas* 
também  sem  vfslufúbíe  algum  (^fposiUnpimtdade  :  d«s- 
peni-lhe  a  fardetA  e  a^  camisa  etirscobrem ,  ob*  pro-» 
digio  *  énívez  de  espinhado,  wita  oapellrt . . .  ^-uMa* 
cruz  déhucHada  á  pòtifta  de*  agttth^  qfnt  UV  cobr^t 
todo  desde  baho^  até  á  mrca  ,  e  áè$á^  o  íomlfo  es*' 
qoerdd  até  ao  direitor,  e  n«Da  o  iiiiitf  ai  amado  •  e^ 
corpulento  Chríslo ,  que  jamais  derramou  aang^ne  pér^ 

jiieccaddres ! . —  qne   se*  há-de  faser^ !   <j  la^íri-' 

lar* 'de  nòVo  o  saWaéor  depois  de  1846  aniR^ar,  e' 
pelos  pefecados  de  um  seldado  de  n/  7?!'  O^cale^ 
era  cml>aràroso  c  o  regittiefito-  povco"  versada  eM' 
c^sdística  :  á  céui cf la^*  sobf  e%steVe-se  oa  et%eiiri<^; ' 
rúcobriti-sé  a  imagemr  com  o  se»  ceritnftéo  de^ranvi^- 
sa  i  hietieií-iííe  eni' custodiu-  o  Cireneu;  e  tflRcíoii^' 
sé  dÀnde  pa!ftè"  ato^ respectivo  ttiniilerio;  pwtf  quél 
rèsoTvcsUe,  ,.  - 


4992^  Ani>isstH|fii»'taBdos<v&thlé  etnvelUcfeK;  si^^ 
caf  c  càír  bMl6s  laiíertlès  poetieés;  a  c«ías  Otffes',  a» 
cuj<w  ffiRtosi  a  ctt}o  i*tíi-mvrlo  n»sp*fa<l»r  tWd  hatí«L» 
mos  aèoscrr^ffd^  e  mt  Coàtritlamoi  por  cefUcMf  ItrrftttitA 
'a  moírfíilfdiídeafé  n»  que  hkiís  frirm^nal  nés  pí*ti»rH, 
vi^my»^  pulWUr^.  de  desconhecidas  raises;  <ioV(fsí>í»i^t*u^ 
ntros  ri^osdsqtíe  sèflo  a  floreia  qna^ido  es  pHmtfir«»J 
forem  ruiw^^s.  f^qxw  algMh^  dia  stíl-ti^  stfbstMmidift  ^liof* 
outros.  Cfiiedoís  stus  dêsf^njos  S«*  nulrirSe.  pa^à  MrftV^ 
liéni  uiurrerem  e  se  lestarevn  iinot^ys  sut^cteibfM.  tS  tt- 
his4orra-  pereiine  do  parafsO^  dõs  esp(rMoS)  rhatfMtfdf 
poesia  :  um  jõge  coiitrntH»  de  niiscimelitos  ,•  de  d^ea- 
dffi^Vás;  d\e  medrktfças:'  db  aelíba mentos;  d«  ¥)^,  ^à'é 
mhiiges,  d^iimbose  ca4)tices,  dt-  des^itipAro*  e  p^t 
e  nt)mt^^de  taivta  tfda,armerte  em'  c^iéa còist , . .  rno^ 
m^i»  d^  tatit*s  mo^tesí  utnaexisienciainíiiwl^!  (>s  poe- 
sias* ptisianíVas^suaS' obrais  mais  deY^rcss«*oii  nrats  de** 
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hymno,  ora  melineoUco  ora  festivo,  ora  reltgiost»  ura 
profano,  'mas  sempre  bymn9,  que  des<ie  o  primeiro 
{Hieta,  qoe  ne  mundo  bouve .  alé  ao  derradeiro  que 
li'elle  boaver,  dnrou  e  ha-de  durar  sem  iolerrupção. 
elemo  e  elemamenlejoTenil  como  a  naluresadequem 
procede.  Causas  externas  e  fortuitas  podem  Xasereás 
vetes  fasem  •  qúe  em  tal  ou  tal  sitio  do  mundo ,  em 
vm  tempo  dado.  a  estrofe  do  poema,  que  Ibe  tocou, 
tá  mais  alterosa  ou  mais  sumida  :  nâo  porque  a  natu- 
resa  n'es$e  tempo  e  n'esseiogar  prodiisn  mais  ou  produsa 
Bienos  pilencia  poetiea,  mas  porque  sinfilbant^  a«s  ger- 
mes fegeUes  de  qli«  o  ;ar  anda  inTÍsivelmente  potoa- 
do  e  de  qne  uns  perecem,  outros  se  desinvolvem,  se- 
gundo o  a^aso  os  eiscaminliou,  essa  potencia  poética 
te?e  prvjlicía  om  desfavorável  a  fortuna. 
.  Ba  Porti^al,  ea  que  pet  a  pessimtsUs,  ^feliz- 
mente deiwmsiraveK  que  Aunca  a  seibada  poesia  cir- 
culou mais  abundante  do  que  boje. 

Nio  é  para  aqui  investigar  as  causas  d'este  pbeno- 
meno,  das  quaes  muitas,  algumas  pelo  menos,  sâofa- 
ciliiMS  d«  expliur;  como  também  sem  grande  custo 
se  poderia  pôr  o  dedo  nos  motivos  que ,  em  parte , 
f  erturíiiMs,  d^enerd»  e  corrompem  a  boa  qualidade 
d'esta  mesma  seiba  e  a  í^sem  ingendrar  squi  e  acolá 
tortttibos  de  sapo  emvecde  loiros  :  vamos  passando  por 
umfl  metraorphose*  como  |obe|as  ve»cs  m  tem  dicto 
com  snmma  exacto:  já  nio  estamos  mal;  mais  eme* 
Ibor  èa  vemos  porém  de  ter»  quando  aos  bou  vermos  aca- 
bado .do  Iransforasar.  -.     ^  ■ 

Numerosíssima  é  a  mocidade  que  boje  fas  versos  em 
Portugd,  ainda  q^ie  nio  lio  numerosa  como  a  que  os 
critica  sem  os  faoer  ,  comma)ilaloi*iim  /Mconifn,  crino- 
ntm  gemu,  (em  latim  vae  para  que  elles  o  não  inten- 
dam):  »umerosisssma  é ,  repetimos,  e  mais  seria  se  u- 
aa  prosi  hybrida  de  prosa  e  verso  muito  mais  fácil 
de  fasor,  pÕcque  já  de  si  está  feita  e  basta  pegar-lbe. 
nio  tivesse  contamintdo  e  desvairado  a  muitos ;  e  a 
politica  infusa  para  periódicos  a  muitos  mais.  Mas  em 
fim»  ainda  com  todas  estas  sangrias  pôde  ella  e  camí- 
nbA  robust*  o  aédra  >i' olhos  vista,  merecedora  já 
de  moitas  bênçãos.  Quasi  nio^  passa  mes  4|ue  nio  re- 
cebamos amostra  ou  denúncia  de  algum  talento  nas-, 
cente  ou  re<^  <1escoborto:-*-dias  de  fesU  são  sem- < 
pre  esses  para  nós  que  somo»  naiocaJmeate amigos  da 
Buriíra,  da  primavera,  de  tudo  que  recende  a  flores, 
e  a  esperanças.  —  Nio  nos  consumimos,  como  outros, 
de  ver  desabrochar  em  roda  de  nós  vergonteas,  que 
]og9  no  seu  ptiuMiro  penipear«  «ea  aofiraiid»  que  kio- 
de  vingar  para  cima  do  posso  come  carcomido  e  que- 
brado; que  nos  não  açoitem  coaassuas  copas  os  nos- 
sos poucos  ramos,  desejimol-o  porque  é  justo;  mas 
que  deixem  de  medrar,  nio  o  desejamos,  porque  so- 
bre serea  desejos  esses  auito  feios,  seriam  também 
muito  sandeus.  4 Crescemos  nós  porque  os  outros  são 
baixos,  eu  minguamos  porque  elles  sobem?  N'este 
universo  onde  Untas  parvuleses  ba,  oão  ba  parva  maii 
parva  do  que  é  a  inveja :  e,  coitada,  castiga-se  a  si 

aesaaa ;  é  bem  ao  certo  como  a  pintou  Ovidio 

....'.  Rala  e  rala-se  a  maldicta. 
Em  somma,  que  tudo  teremos  de  rtiim ,  mas  b'ísso 
nunca  pecámos  nem  venialmente:;  e  ^ando  não,  que 
appareça  o  poeta  feito  a  ouemrecosaasemostodoos^u 
foro  de  louvor  e  m«dido  de  cogiilo  ;,ou  o  poeta  prin- 
cipiante.-arquem,  por  calculo  de  infernal  prudência, 
díoegasseatts  conselbe,  anima-lo, «  alegres  i^pplatisos  { 


pari  esrurçu:  —  que  dppareça. .  .  deilaoiu»  pregão  pi- 
ra os  quatro  veinlus  •  Não  ba-de  apparecer  neabura, 
porque  o  não  ba. 

As  paginas  d'este  livro  de  verdade ,  qne  andamos 
escrevendo  ba  qualr^^  anoos.  e  quevaecessar  não  sem 
magua  nossa  a  19  de  jouho,  não  poucos  documentos  en* 
cerram  que  nos  affoitam  para  assim  f«i liarmos. 

insensivelmente  nos  estamos  louvando  também  a  nós: 
—  ^  que  remediu?!  se  é  obrigação  dar  justiça  ao  pró- 
ximo ,  como  nãu  será  ao  menos  direito  o  faxermol-aa 
uós  quando  não  a  achamos  feita  !  O  que  só  deseja- 
mos pelo  amor,  que  temos  ao  progresso  das  leliras  pá- 
trias è ,  que  a  redacção,  que  depois  de  nós  vier,  her- 
de n'esta  parte  os  nossos  propósitos  e  a  nossa  firmesa 
para  o*ell^s  se'manter,:  que, nos  eguaje  na  anciã  de 
fallar  verdade  a  despeito  de  todos  os  perigos^  e  nós 
mesmos  ajudaremos  a  ennastrar-lbe  a  sua  coroa  de 
vencedor,  porque  todas  ss  outras  superioridades,  já 
d'aqut<e  de  muito  boa  mei^te,  lh*as  concedemos,  da- 
mos plenissimo  assenso  ao  seii  proçramma. 

Não  se  tracta  porém  hoje  de  programmas  nem  ds 
redactores,  senão  de  poesia  e  de  poetas. 

Disemos  pois  que,  tivemos  summa  ^tisfa9ão  em  ver 
o  Uvro  que  se  acaba  de  publicar*,  intitulado  Eã^ 
ma  0}i  a  e$pcrança  e  a  tunÁa,  ^om  ai  cartat  de  5i7- 
vano  a  lÀlia  leguidag  de  outrapoen^t,  porNu^wSS^* 
ria  4^^  Souia  Moura,  tenente  de  caml^aria;  P^rtoi  Ty* 
pographiaeommerciat.  iÒili,  Úm  volume  de  15 i  pagi* 
nas  .  em  oitavo.  Sabemos  queo^u^tor  é  um  mance- 
bo provinciano  e  residente  fórae  longe  da  fraguada  ca- 
pital, nos  paci6coseaprasivcis  campos  da  terra  da  Feira. 
São  três  clausulas  estas  —  a  d;i  residência,  a  da  na- 
turalidade e  a  dos  annos  —  que  todas  se  descobrem 
com  grande  vantagem  para  o  seu  credito  n* estas  suas 
primeiras  e  já  muito  valiosas  tentativas*  Eespiran'el« 
las  a  singeleza  e  a  originalidade ;  em  todas  as  coisas 
o  afferro  aos  t>ons  princípios;  um  coração  amante  e  um 
gosto  naturalmente  dclícadu  a  que  só  falta  aquitlo  qne 
o  tempo  e  a  experiência  dão,  e  que  não  dão.  ou  dão 
muito  imperfeitamente  as  regras  e  os  conselhos,  a  sa- 
ber um  desinvolvimento  completo  e  sasoado. 

k  sua  versificação  geralmente  boa.  ás  vezes  optíma« 
é  também  algnmas  raras  vezes.  parece*nos,  om  pouco 
descuidada;  é  o  defeito  dos  irigenhos  de  muito  rápi- 
da prodttcçãe.  Na  soa  ^a  fora  para  desejar  um  pou- 
co mais  de  riquesa  ,  e  no  seu  estylo,  de  longe  em  longe, 
ora  um  pouco  mais  de  concisão  para  que  a  veia  da  boa 
poesia  não  transbordasse  por  fora  do  seu  alveo ,  ora 
também  ua  pouco  menos  de  certa  familiaridade  ou  vul- 
garidade 00  diser«  que  não  é  indecente,  mas  que  ea 
nosto  juiso  também  não  ó  inleirameale  poética. 

Os  benévolos  elogio^,  que  o  auctorse  dignou  faser- 
nos  na  introducção  ás  cartas  de  SyUano  a  Lilia,  e  a 
que  nós  somos  cordealoientc  agradecidos  (posto  me- 
lhor do  que  ninguém  lhes  conheçamos  a  sobejidão). 
nos  vedam  expendermos  aqui  todas  as  excellencías. 
.que  no  ingenho  do  auctor  descobrimos  aó  ler  esta  0- 
bra,-r— excellencias  .  que  perseverando  elle  no  esta- 
do e  na  innocencia  e  no  ócio  da  sua  terra,  nos  augu- 
ram para  muito  cedo  um  poeta  de  grandes  quilates. 
C  é  por  isso  mesmo  que  nos  arrojámos  a  sólbea)ion- 
tar  o  que  nos,  pareciam  os  seus  defeitos.  Para  estes 
bastaram  poucas  linhas  ;  se  houvéssemos  de  miudear  as 
soas  graças  o  primores»  teriamui  dsf  escrever  bastan- 
tes paginas.  DigitizedbyV 
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GONBECIBEXTOS  CTBIS. 

ajffSTavGçÃo  PS  soiiBadoa  s  KAaxirasz- 

ROS. 

lú&oa  i^  de  maio  dê  1815. 
4393  O  artigo  íntcressanle,  que  vem  na  Ritiêta 
^e  8  do  corrente,  escrípto  pelo  Sr.  Palmeirim,  sobre 
«scólas  regimentaes  refcrindo-se  ao  que  durante  a 
minha  .idminíslração,  como  ministro  da  guerra,  te  fei 
^  lai  respeito  peio  decreto  de  4  de  janeiro  de  1837 
art.  3  S  8  e  9,  determinou-mei  remetier  a  V.  a 
felâição  oílicial  do  numero  das  escolas  regimentaes . 
que  existiam  no  exercito  em  1844,  bem  como  dos 
alumnos  militares  c^  civis,  que  no  mesmo  anuo  as  fre- 
quentaram .  cujo  numero  subiu  a  1155»  sendo  998 
«lilitares  .  e  157  não  militares.  Vé-se  na  mencionada 
relação  que  15  raprltães  serviram  de  mestres  e  9sar- 
fçnlos:  a  gr«i({(lcaçâu  dos  primeiros  é  de  6000,  t  a 
dos  srgund«'S  ée  5000.  Da  mesma  se  deduz  que  dos 
38  corpos  do  exercito  2i  tfntiam  aulas ,  e  que  entre 
aquelles  que  as  tinham  .  3  eram  da  capital.  Se  pois 
Iikíob  tivessem  escolas,  o  numero  de  alumnos  chegaria 
annualmrnte  talvez  a  duis  mil.  e  seguramente  este 
numero  seria  excodxdo  se  a  disposição  do  decreto , 
que  creou  estas  aulas,  fosse  exf!Ciit'i«la  á  risca;  por 
que  por  cila  a  inslrucção  é  ohrigf«ttvat  todo  o  indi- 
▼idnu  que  não  sabe  ler  e  escrever  é  obrigado  a  apren- 
der •  e  nas  antigas  esceilas  regimeulaes  era  facnltaií- 
▼o  o  aprender  ou  não.  Ao  Sr.  Ministro  da  guerra  de- 
vo  o  favor  d'estas  relaçõos  e  das  duas  outras^  que  re- 
metto  a  V.  Ê  com  satisfação ,  que  ouvi  a  S.  Ex.* 
que  tencionava  levar  a  efTeilo  o  disposto  no  decreto 
da  creaçâo  d*estas  aulas,  que  determina  que  haja 
nma'  em  cada  corpo ;  e  sei  lambem  que  o  inspector 
de  infantaria,  o  Sr.  Conde  de  S.'incta  Mt»ria.  tem  da- 
do providencias  para  este  fim  na  parte  que  lhe  diz 
respeito.  ^ 

Consta-me  que  em  alguns  corpos  os  capellães  são 
excellentcs  e  zelosos  professores ,  assim  como  alguns 
sargentos.  O  Sr.  Palmeirim  fez  um  bom  serviço  com 
a  sua  publicação:  porque  chama  a  attenção  sobre  um 
objecto  importantíssimo ;  designação  merecida  .  por 
que  dando-se  instrucção.  segundo  as  respectivas  clas- 
ses ,  a  todos  os  indivíduos,  que  existem  no  exercito, 
pôde  este  vir  a  ser  um  instrumento  de  civílisação 
ipuilo  effícaz ,  e  talvez  tão  efíicaz  como  o  pede  ser  o 
clero ,  se  á  educação  destas  duas  numerosas  corpora- 
ções se  der  aquella  attenção,  que  um  tão  grande  fim 
redima. 

Havendo  uma  boa  lei  de  recrutamento  •  e  sendo  o 
tempo  do  serviço  do  soldado  limitado  a  cinco  ou  seis 
aonos;  é  claro  que  em  cada  anno  hão  de  entrar  esa- 
bír  do  exercito  uns  poucos  de  milhares  de  indivíduos. 
e  que  podendo  tod«s  estes  últimos  ter  recebido  o  en« 
sino  primário ,  teremos  por  este  modo  instruída  ,  no 
lirn  d*um  dado  nMmero  de  anoos  ,  uma  boa  parle  da 
po'  ulação  masculina  do  paiz.  Mas  a  vantagem  ainda 
poderá  ser  maior  se  ao  soldado  se  der  ainda  mais  al- 
guma inslru^rção ,  além  de  ler  e  escrever ,  como  por 
exemplo  em  aríthmctíca  o  uso  dos  quebrados  e  das 
proporções ;  os  rudimentos  de  geometria  ,  assim  co- 
mo de  «Mgricullura,  &r. 

A  iostrucção  dos  offíciaes  ÍQff|fiof«4<içverá4«riB»í&  , 
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extensa  que  a  dos  saldados  «  e  para  os  indivíduos  que 
se  destinam  a  offíciaes  quer  estes  sejam  sargcntiis  • 
quer  sejam  aspirantes  deverá  haver  todo  o  rigor,  exi- 
gindo-se  instrucção  vasta  e  variada  :  e  quem  a  iià4>  tiirer,- 
que  não  fòr  capaz  de  estudai^,  ou  o  não  quiser ,  não 
deve  ser  promovido. 

Convém  ler  bem  presente  qne  os  postos  deoílicíaes 
de  diversas  classes  foram  instiluidos  para  que  com^ 
mandem  bem  as  porções,  de  tropa,  que  respeclivamen* 
te  lhes  pertence  commaadar ,  afim  de  que  d*ellas  ti* 
rem  ,  em  eccasião  opportuna  ,  o  maior  proveito.  Um 
cprpo  de  tri»pa  é  como  uma  machioa,  o  chefe  como  o 
engenheiro;  é  a  instnieçâo^d*este  que  deve  dirigir  o 
emprego  da  força  d'aqueiia:  se  por  um  lado  o  enge-r 
nheiro  é  ignorante  .  se  peh>  outro  a  máchina  não  ob^ 
dece  promptamente.  não  se  poderá  esperar.  qnad'es« 
te  todo  se  ttre  a  vantagem  .  qne  a  despesa  com  ella 
feita  dará  direito  a  exigir, *  sendo  evidente  quede  dois 
corpos  igualmente  disciplinados ,  aquelle  quo  for 
commandado  por  offíciaes  mais  instruídos ,  hade  set 
superior  ao  outro. 

£m  todas  as  nações  4«  Europa,  bem  como  nos  Es* 
lados  Unidos  d^Ameríea  onde  se  leu  querido  que  q 
eiercito  s<^a  ,  não  só  dtsciplinado ,  mas  iostroiiido  • 
tem-se  multiplíoado  os  eslabelecimentos  de  inatvuc^ãe 
militar.  A  Rússia,  por  exemplo,  tão  alrasada  a  oulree 
respeitesilero  numerosos  e  excoHenles  esUbeJecimentos 
d 'esta  nataroza.  Em  Portugal  lemos  a  baze  da  instrucçãQ 
snprrior  dos  offíciaes  na  escola  polytecboica ,  onde  9á 
atumnos  que  se  destwam  á  engenharia ,  á  artiUiaria  » 
ou  «o  estado  maior,  recebem  um  ensine  nuite  desenvoi^ 
vido  .  e  que  serve  de  preparatório  eo  curso  especial « 
que  devem  faser  na  escola  do  exercito.  Para  comple« 
tarem  os  respectivos,  cursos  preparatórios.  ed*applica- 
ção ,  tem  os  offíciaes  de  engenharia  que  faser  septe 
annos  de  estudos .  e  os  d*esttfd<y  maier  e  de  êrlitbe^ 
ria  seis  annos. 

Se  o  corpo  legislativo  relesse  em  cada  ennoosfun- 
dos  sufficienles  para  os  exercícios  práticos  necessários 
nas  duas  escolas,  a  íustrncçãe  dos  offíciaes  das  armas 
scientííkas  poderia  diser-se  compleia. 

A  creação  de  posto  d'a|feres-alumno  fette  pelo  de- 
creto de  lâ  de  janeiro  de  1837  que  orgaaísou  a  es^ 
cela:  do  exercito*  já  lera  produsido  certo  resultado  • 
como  se  ?é  pela  relação  juncta  :  por  este  modo  em  lo«t 
os  annos  vão  lendo  ingresso  no  exercito  alguns  jovens» 
que  pelo  seu  trabalho  scienlifico  deverão  a  si  mesmos  % 
carreira  dos  postos  q«ie  adquirirem.  O  seu  numero  é 
pequeno  ,  mas  deve  considerar-se  que  é  grande  se 
altendermós  ,  que  é  somente  durante  o  quinto  anna 
de  severos  estudos  qne  elles  recebem  o  posto  de  alferes 
com  doze  mil  réis  em  cada  mez.  Menor  recompense 
por  tão  longo  estudo,  não  se  dá  em  outra  qualquer 
carreira.  A  ereaçãe  dei  alferes  aiumnos  é  a  erganisa« 
ção  de  um  viveiro  de  offíciaes ,  que  para  <i  futuro  se 
devem  tornar  dístinctot. 

'  O  cnrso  para  os  offíciaes  que  se  destini» para  cavai* 
laria.  ou  para  infanferia^  consta  de  dois  annes»  isto  é 
ilol.*  da  escola  polytechnica  .  e  do  1.*  da  escola  di* 
exercito.  Entretanto  a  grande  dífficnidade  a  vencer , 
e  eioda  não  superada,  lem  consistido  em  obrigar  a  es« 
tes estudos  lodos  os  individnos  que  pertendem  ser  al<» 
feres.  Voleu-se  com  tudo  algema  coiza  fieste  senlitio 
na  ultima  sessão  legislativa  .  porque  passou  uma  lei^ 
quçei^ige  CMia  l^biiitaçã*»  IV**'^*  J^spiranB»  a  .offieial  a 
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a  approfaçSo  no  I.*  anno  da  faculdade  de  raathema- 
tíca  da  universidade,  ou  no  1.*  anno  da  escola  poly- 
technica,  ou  no  i.*d^  academia  polylechnica  do  Porto, 
ou  no  5.*  anno  d«  collegio  militar.  Foi  um  passo»  im- 
portante ;  roas  ainda  é  perciso  fazo.r  mais  c  sem  de* 
mora  ,  para  que  200  a  300  jovens «  que  eslâo  coao 
aspirantes  na  espectativa  deferem  alferes.  afM'endam 
alguma  cousa  antes  de  se  Ibes  conceder  a  banda. 

A  relação  que  remeMo  relativa  ao  collegio  militar, 
mostra  o  n.*  d*alomnos  que  desde  1835  tem  comple- 
tado o  curso  Deste  estabelecimento.  A  organisação 
deste  collegio  deve  ter  melhorada  aftm  de  que  da 
grande  despesa  que  caasa  ao  estado .  se  tire  muito 
maiér  proveito.  Na  reforma  deverá  attender-se  aò  que 
ac  pratica  em  vários  estabelecimentos  estrangeiros 
d*esta  naturesa.  como  odeSainl-Cyr.  em  França,  o  de 
Sandhuratemlnghterra  .  eodeWest-tPointnosBslados 
Unidos.  combinaBdo  isso  com  as  circumstancias  espe* 
cia  es  do  nosso  paiz.  Em  quanto  ao  estado  presente 
do  estabelecimento,  convém  reconhecer  o  aelo  do  sen 
digno  directo^  e  dos  seus  empregados. 

O  que  lenho  dHo  sobre  a  educação  do  exercko  ap- 
p1ica«se  em  geral  á  educação  da  força  naval.  O  mari- 
nheiro, a  grun»ete  podem  ser  instruídos  emlèr.Jescre- 
-v^r  e  conlar.  Ainda  ha  poucos  annos  eiistin  uma  escola 
para  este  ensino  a  bordo  da  embaccaçio  do.  deposito 
da  marinhagem,  eslactonadano  Tejo,  e  creio  qne  ainda 
ciiste.  Qoanlo  a  insirucçSo  st»perior,  na  ullim»  sessão 
legislativa  pasaou  i^om  lei  que  deve  methora-Ia. 

Se  V.  julgar  conveniente  pi>blicar  no  seu  interes- 
•ante  jornal  estas  linhas,  e  as  relações,  que  remeto , 
ficam  por  isso  á  sua  disposição* 

De  V.  elo. 
Sá  de  Dcmdeifa^ 

Jteléçàú-  âa»^  eieàlas  âe  primeiras  letras  que  se  acham 

etfabeleeidas  nos  corpos  do  exercito  cotn  declaração 

das  gw  sõa  regidas  par  eapellãés,  e  das  que  o9ão 

por  officiaet  inferiores,  bem  como  do  namero^  d*cdum' 

mos  que^  Hneram  na  armo  de  i844  •   tamlo-  militares 

comiè  civis, 

i,^  Regimeno  de  artilharia  ;  em^  Eísboa  :  pela  pa- 
dre capellão;  tem  108^  discipuk>s  militares. 

2.*  Dicto -^em  Elias :  por  um  oíQcial  inferior :  d4 
discip.  miL 

3.*  Dicto -^ no  Porto :  dicto:  B^  do  seu  regimento 
e  de  infantaria  n.*í^— ^18:  mH. 

4.*  Dicto ^ Faro.-  diclo:  23  dfscí(>.  mil. 

Regimente  de  ca  vai  la  ria  nJ"  1  :  em*  Ettremoz:  pelo 
padre  capellão:  20  díscip^.  mil.  e  3  civis. 

Diclo  ».*3  — cm  Elvas:  dicto:  14  díscipv  mil. 

Dicto  n.*  4  — em  Santarém:  por  um  oíficial  ii^fe- 
-ií^r  :   Í7  discip.  mil.  e  $  civis. 

Dicto  n."*  5— ^em-Bvor»:  péky  padre  capellão:  tS 
disoíp,  miL  " 

Dicto  n.*  6  —em  Chaves :  por  om  offieial  inferior: 
30  discífK  mil. 

*  Dieta  dinlantevía  o.^S^-^em  Vianoa:  pelo  padre 
eapellão:  45' dtscip.  mil. 

Dicto  n.*'4— ^em.  Elvas:  43  dtfcip.  mil. 

•  Dicto  D.*  6— ^n^.  VorUy:  por  um  officiaMnferior : 
i8  dtscip.  mil. 

Dkto  n,*  7  —  em  Lisboa:  pelo  padre  eapellão :  4 
disctp.  mil.  e  17  civis. 
fiicW  Bu*  8  ^  em  Brtgt :  diclo  r  44  diseip.  mil. 


Diclo  n.*  9— em  Lamego : diclo:  90  diseip.  mil. 

Dicto  n  "*  10-^ em  Lisboa:  dicto:  ÍB  diseip.  mil. 
e  ^  civis. 

Diclo  n.*  11  ^em  Beja:  por  um  ofílcial  inferior:. 
45  diseip.  mil. 

Dicto  n.*  14  —  em  yizeo:  dicto:  122  diseip.  miL 
e  t  civil. 

Dicto  n.*  15; —  em  Lagos :  pelo  padre  capellão  :  11 
diseip.  mil.  e  64  civis. 

Dicto  n.*  16— -em  Lisboa:  dicto^  tO  disctp.  miL 
e  21  civis. 

B^alhão  de  caçadores  n.^2 — em  Lisboa:  diclo  r 
96  diseip.  mil.  e  §!  civis. 

Diclo  n.*  5  —  em  Tavira:  por  um- ofílcial  inferior: 
26  diftcip.  mH. 

Diclo  n.*  7  —  em  Valença:  peh^  padre  capellão.- 
57  diseip.  mil. 

Dicto  n.*  8-r  em  Mafra  :  dicto  :  33  discifK  mih  6 
3  civis. 

Somma:  998  diseip.  mil.  e  157 civb.Tbtal  1135* 


Numero  á^estudantes  da  Escola  do  Exercito,  que  na  can» 

formidade  do  decrete  que  organizou  esta  escola  teem 

sido  despachados  alferee-alumnos. 

Em  1840-^7:1841— S:  1842— 2, •  1843  —  3: 
1844-^5. 

Arti§<y  36  do  decreto  de  í^  de  janeiro  de  1837  que  ar* 
ganisoH  a  Escola  do  Exercito, 

Todos  os  alumnos  que  destinamio-se  para  o  estado 
m^ior,  ou  para  a  arma  d* engenharia  ,  compl'etarem 
com  aproveitamento  o  respectivo  i:»rso  d*estudos  na 
escola  po^ylechnioa ,  e  se  matricularem  como  ordiná- 
rios no  prifiietfo  arnio  da  escola  do  exercito ,  serão 
desde  logo  promovidos  ao  novo  postt)  que  hei  porbeor 
crear  expressamente  para  ellcs ,  d'alfbres-alumnos , 
com  o  soldo  mensal  de  doze  mil  réis;  e  o  mesmo  te« 
rá  logar  para  com  os  que  destin^tido-se  para  a  arma^ 
d'arlilheria  se  matricularem  lambem  como  ordinários* 
no  segundo  anno  da  dita  escola  do  exercito ,  uma  ve» 
qu«  tenham  igualmente  o  novo  curso  da  escola  polv* 
technica  que  lhes  diz  respeito.  Uns  .  e  outros  serão- 
promovido»,  logo  que  eompletai^em  os  respectivos  cur- 
sos militares  ,  os  primeicos  a  alferes  eíTectívos  para  um 
dos  corpos  dexavallaria,  oo  infantaria  ,  segundo» 
arma  que  escolherem  .  e  os  ukimos  a  segundos  tenen- 
tes para  um  dos  regimentos  d*arlflherí«  ;  e  todos  de-> 
pois  de  dous  annoa  de  bom  serviço  ,  e  óptimo  com- 
portamento nesses  corpos ,  serão  promovidos  a  tenen- 
tes,  ou  primeiros  tenentes  para  o  corpo,  ou- arma  do 
que  tem  habililaçõerscicntiíicas,  ou  permaTnecerão  com- 
estes postos,  addidos  aos  corpos  em  qne  servirem  os 
dous  annos ,  até  qae  baja  vagatur»  oaquclle  em  quo 
peplendem  servir. 

IfUmero^  d*alumnos  doCòltegio  Mtlitar  que'  em-  cada  m» 
dos  armos  desde  1835  tem  completado  o  eurso,  etem, 
em  consequência  disso ,  ficado  com  o  vencimento  d& 
doze  miVréis  mensaes. 
Em  1835  —  ^:  1836  —  2:  1837  —  3:  f838'-^l^ 

1839  —  3:  1'840  — 7:  184f— 6:  1842  —  13:1813^ 

—  12:  1844—18. 

No  numero  dos  alumnos  acima  mencionados  foram 

despachados  31  ,  exislindo  por  çoiáegailUe  36-  com  o- 

«jin<>im*nirk  Am.  Ajíwm    mil  rÂl^^  ^V^ 


vencimeiílo  do  doio  mil  tiii^^  ^^ 
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(Carta.) 
(Continuação  ao  artujo  4106  a  pag,  452.^ 

CQ$tello*Branco  12  (í^  maio  de  1845. 

4394  Ybvb  V.  a  benevolência  d 'inserir  no  seu 
«ini  accredítado  periódico  o  meu  artigo  a  faYor  dos 
-expostos.  A'  santidade  da  causa  ,  e  á  sua  manifesta 
4iiilidade  devi  aquella  bonra  .  que  de  novo  soUicito 
para  prosegurr  em  tão  philantropico  empenho. 

Expus  aigant  alvitres  a  bem  do  estabelecimento , 
«  manutenção  dos  asylos  para  a  educação  dos  expos- 
tos maiores  de  7  annos,  e  pedi  «o  génio,  e  tatitn- 
4o  outros  melhores  arbítrios.  Não  tenho  o  orgulho 
de  inculcar  como  eílicazes  ,  e  preferíveis  os  lem- 
lirados.por  mim:  aventuro-os  á  medo,  entrego.es  á 
discussão ,  incitado  pelo  ardente  desejo  de  ser  pres- 
ta vel  á  classe  mais  desgraçada  da  sociedade. 

Considero  esto  rebotalho  da  nação .  como  um  pre- 
cioso viveiro ,  que  cuidadosamente  tratado  |>odería 
•ubmínistrar  úteis  e  honestos  cidadã«>8;  eparece-me» 
•que  seria  digna  das  bênçãos  ,  e  emboras  de  toda  a 
geote  boa-  e  sensata  ,  a  politica  ,  que  convertesse  o 
ócio  em  trabalho  (único  manancial  da  riqueza  ,  e  o 
-mais  pode rozo  auxiliar  da  mongeração) ;  prevenindo 
o  crime ,  e  metendo  no  caminho  da  virtude  innu- 
meraveis.snjciit^s  que  delia  se  desviam  pela  falta  de 
meios  e  d 'educação.  Assumpto  tão  importante  é  dí- 
■gno  das .  meditações  de  génios  transcendentes  e  das 
maiores^  capacidades :  e  não  pôde  ser  adequadamen- 
te tratado  por  quem  .(como  eu,)  não  tem  mais  que 
hons  desejos.  Todavia  quem  dá  o  que  tcfti ,  mostra 
o  que  deseja  :  eis  porque  não  díscoroçóu  na  minha 
«rdua  tarefa  :  e  ahi  lh'envio  mais  alguus  expedien- 
tes para  o  estabeleeimenlo ,  e  manutenção  dos  ditos 
asyloi,  quaes  m'os  inspira  a  minha  convicção. 

Dotem-se  estes  aiylos  com  os  bens  dos  conventos 
de  freiras,  que  forem  vagando,  podendo  até  ren> 
t)ir-se  n'um  só  as  religiosas  de  duus  menos  povoa- 
dos. 

As  minínas  expostas  ,  logo  que  completarem  os 
sette  annos,  poderão  ser  recolhidas  n*aquelles  ede- 
-ficios ,  sendo  instruirias  nas  prendis  próprias  do  seu 
sexo  por  algumas  religiosas  de  virtude,  e  préstimo; 
e  por  mestras  tiradas  da  classes  indigente,  e  des- 
valida ;  que  muito  folgarão  d*obter  os  meios  de  vi- 
ter  decentemente  neste  emprego. 

Quando  nos  asylos  do  sexo  masculino  houver  ai um- 
1109  já  peritos  nos  diíTerentes  olBo.ios  ,  sejão  sempre 
prefTeridos  nas  obras  publicas  ,  não  só  na  terra,  em 
que  o  asylo  fôr  situado ;  mas  em  quaesquer  outras 
do  dislriclo;  devendo  então  ser  acompanhados  de 
«eus  mestres,  ou  vigiadores;  que  podem  ser  esco- 
lhidos d'entre  os  operários  iuvaiidos.  iudigentesède 
boni  costumes. 

Outros  alumnos  serão  ajustados  eom  mestres  de  fora 
do  asylo  por  dia ,  mes ,  ou  auno ,  «ou  a  condição  de 
pernoitarem  nelle;  metade  dos  sfus  ganhos  será  de- 
positada nas  caixas  económicas  para  lhes  ser  entrc- 
<gue  na  safda  do  aivU».  ou  talvez  melhor,  quando  com- 
pletarem (t  tempo  de  serviço  militar  a  q<*®  '^^  ^^'''~ 
gados:  a  outra  metade  entrará  no  coffC  ^^  aiylo,  e 
fará  parte  do  seu  rendimento. 

As  juntas  de  parochias  de  cad(|   ..  ||>íclo  promove- 


rio  uma  snUscripção  jneiisti  a  U^^ 
dos  DO  mesmo. 


0^  ^í 


Seria  conveniente  uma  providencia  legíslatira*  que 
constrangesse  os  pães  abastados  dos  expostos  a  conlri- 
buirem  com  uma  pensão  anoual  para  o  asylo,  em  que 
seus  Olhos  fossem  educados,  e  isto  no  cazo' d'eUesos 
não  quererem  levar  para  a  sua  companhia;  o  que  não 
era  mais  do  que  uma  ampliação  do  disposto  naord.  1  .*, 
tt.  88,  S.  11. 

£  quando  se  viesse  no  conhecimento  dos  pães  de 
qualquer  exposto ,  tendo  elle  já  saído  do  asylo ;  sem- 
pre  este  leria  acção  para  obrigar  os  paeá  á  sollução 
das  pensões  pelo  tempo ,  que  no  mesmo  houvesse  re- 
sidido. 

Conviria  também,  que  na  mesma  lei  se  declarasse, 
que  os  asylos  succediam  nos  bens  dos  expostos  falle- 
dos  sem  testamento,  no  caso  de  não  terem  descenden- 
tes  ,  nem  ascendentes :  ficando  os  pães  desherdados  , 
qnando  não  tivessem  reconhecido  os  filhos  ,  nem  con* 
Iribiiido  para  a  sua  educação  na  própria  casa,  ou  nos 
asylos. 

Nestes  haverá  officinas ,  cm  que 'trabalhem  os  al« 
lumoos  nas  diversas  artes  mecbanicas,<  spb  a  direcção 
de  mestres;  e.os  seus  artefactos  serão  consumidos  no 
asylo ,  e  também  expostos  á  venda  no  mesmo  e  nos 
mercados,  e  feiras  do  districto;  cujo  producto  entra- 
rá no  coCre  dn  asylo.  -  ,  ^ 

Se  estes  meios  nãii  pareceram  suIScieotef  podemos 
ainda  recorrer  a  outro .  que  posto  pareça  duro.  toda- 
via ajusto;  e  vem  a.a<^r — os  eipostos  depois  d'es- 
tabelecidos  na  sociedade  no  exercício  de  tensmesie- 
res ,  podem  ser  compellidos  por  lei  a  pagarem  umà 
quota  annual  aos  asylos  ,  em  que  foram  educades,  por  . 
certo  numero  d'aonos  ,  como'  indemnicação  das  des- 
pesas feitas  com  elles  no  sustento  e  ensino;  é  prin- 
cipio de  direito,  que  quem  tem  o  commodo  tenho  o  io- 
commodo. 

Quando  mesmo  seja  necessário  que  o  estado  coocof^ 
ra  para  estes  estabelecimentos,  (principalmente  nos 
primeiros  annos  da  sua  creação)  cumpre  um  dever,  e 
promove  a  industria ;  a  qual  lhe  restituirá  largamen- 
te o  adiantamento,  que  lhe  iiser  na  contribuição  in- 
dustria I  ,  quando  praticarem  seus  officios. 

Para  que  tacs  asylos  prosperem  é  mister ,  que  te- 
nham sábios  regulamentos. —Tive a  satisfacçfío  de  lèr 
um  regimento  coordenado  pelo  meu  amigo  o  Ex."**  Go- 
vernador civil  deste  distríclo.  Sr.  António  liaria  Cou- 
ceiro ,  para  a  casa  pia  d'£vora  ,  quando  alli  exerceu 
•  mesma  cargo,  no  qual  translusem  profundidade  de 
pensamentos,  claresa,  ordem  e  nexo;^e  uma  tal  pre- 
vidência e  bom  senso  ,  que  &  tornam  mui  digno  de  ser 
adoptado  eià  idênticos  estabelecimentos. 

Os  ordenados  dos  diversos  empregados  serio  menos 
gravosos  aos  asylos  provendo-os  por  concurso,  ao  qual 
só  sejão  admiltidos  egressos  prestacionados  e  também 
militarei  desempregados.  ^ 

Nestes  asylos  quisera  eu  sustento  abundante,  efail^ 
davcl,  mas  frugal;  como  convém  a  quem  tem  de  vi<» 
ver  do  seu  trabalho. 

Quisera  o  ensino  das  primeiras  letras  desde  os 
7  até  os  12  annos  de  idade."  em  que  principiarião  a 
apprender  as  artes  mechaoicas  ,  para  que  tivessem 
mais  aptidão  physica.  Aos  17  devemtel-as§pprendid^ 

Os  lucros  ,  que  tiverem  no  exercício  delias  até  oá 
20  annos,  serão  repartidos,   metade  para  o  exposto. 

1e  metade  para  o  asylo.  —  Desde  os  12  annos  até  os 
20  podem  ouvir  tces  lições  por  semana  nafj^oites; 
Digitizedító  •       ^^^^ 
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míi$  qoaes  se  Ibes  decm  noções  elemenUres,  da  re- 
ligião .  da  graminatica  porlugueza  ,  ortbog^raíia  ,  his- 
toria do  país  ,  geograAa  »  arilhmetica  ,  musica  e  de- 
tenho linear ;  desle  modo  nâo  se  distrabem  de  seus 
•íicios;  illustram  o  seu  enlendimenio.  e  eslas  lições, 
hem  como  os  exercicíos  militare»,  lhes  servirão  de 
recreio .  e  passatempo. 

Nos  a^ytos  das  menihas  só  haverá  mestras  de  pri- 
meiras letras  ,  e  das  prendas  próprias  do  sexo  ,  e  da 
sua  condição.  — Metade  dos  seus  ganhos  serio  para  o 
asylo  e  a  oulra  metade  para  o  seu  estabelecimento  na 
sociedade.  Aos  20  annos  sahirão  do  asylo ,  ou  ajusta- 
das para  casar  ,  ou  na  qualidade  de  mestras ,  aias  e 
criadas  graves  de  catas  decentes,  eben  acreditadas; 
<i 'onde  poderão  sair  quando  quiserem;  pois  que  já 
teem  edade  para  reger  sua  pessoa ,  e  bens. 

Aos  regulamentos  cabe  especializar  os  meios  de 
educação,  c  do  regimen  da  faseada.  Contento-me  com 
expender  alguns  pensa aientos ,  que  se  me  reprezen- 
•tão  úteis  e  competentes  na  matéria  ,  sendo  o  meu  prin- 
cipal hm  abrir  discussão  em  ponto  tão  philantropi- 
co  ,  e  interessante  .  De  V.      cIc. 

Fernando  Cardoso  da  Coêta  Faeheio  «  OrneUoi. 

VTSlft  VB0P08TA8  PARA  MAIOR  OOlffSUMO 
X  TAIiOR  90  VOSSO  TRI€M>. 

MANSIBA   DB   PAZBB    C06CDS. 

{OonHmíinlo  de  pa^-  ^4.> 

4â9S  A  raMiLU  curiosa  e  económica ,  que  quizer 
Inzer  esta  excellénte  massa  para  seus  usos  cibarios,  de 
poucas  utensílios  precisa;  mas  não  pode  dispensar  os 
^uâcurriro^  éo  barro,  que  deve  mandar  fazer  em  qual- 
4|uer  olaria» 

Um  euêcureiro  tem  a  figura  de  um  vaso  da  flores 
•com  o  fundo  crivado  de  buraquinhos  de  uma  iinhade 
•dianaeiro;  deve  ter  na  parte  superior  duas  a-aas  pra 
ae  pegar  nelle  ,  e  na  iníerior ,  a  cousa  de  quatro  de- 
dos acima  do  fundo ^  três  orelhas  ou  topes,  dispostos 
4ríangularmente  para  que  o  dicto  cuseoreiro  se  possa 
/■ketter  na  borca  de  uma  panella  de  ferro  de  grande 
capacidade:  isto  é  que  possa  levar  umalmuded'agua 
•|K!lo-  menos ;  o  cuacureiro  deverá  cimter  oito  ou  nove 
canadas  e  se  também  levar  um  almude  nada  se  per- 
•de ;  a  diante  explicarei  como  ie  hão  de  cozer  os  cus- 
•cus  •  e  traclarei  primeiramente  da  manobra  e  manei- 
xa  de  os  torcer. 

Tome-se  um  alqueire  dehoa  farinlra  triga,  q (ter  seja 
vie  grão  temporão  ou  do  iovemo ,  quer  do^seroàio  oir 
durasio,  pcneire-se  por  peneira  de  seda  e  deite-se 
Diurna  gameUa  quadrada  toda  juncta  para  uma  das 
cabeceiras ;  mas  formando  uma  espécie  de  rampa  ou 
plano  inclinado  de  modo  que  a  parte  mais  alta  Aque 
á  mão  esquerda  •  a  mais  baixa  para  a  direita. 

Deite-se  n^um  alguidar  de  barro  novo  por  vidrar  e 
•ibem  lavado  cousa  de  três  canadas  de  agua  quente , 
cm  que  se  ienha  mettido  uma  boneca  de  açafrão  para 
)he  dar  cheiro  e  c^  suíUciente ,  ajunte-se  uma  garfa 
ou  mão  cheia  de  sal  e  será  isto  tudo  proporcionado  a 
lim  alqueire  de  farinha.  Preparem-se  nus-  ramos  de 
•carquetja  secca  muito  t)em  lavados  e  ageitados  para 
que  depois  de  molhados  na  agua  de  açafrão  possam  dei- 
lar  sobre  a  farinha  um  ^ve  chuveiro  de  mui  ténues 
fotas  de  agua. 

Bstaodo  as  cousas  assim  dispostas,  uma  mulher  cu- 
riosa cofli  08  brados  nua  e  mãos  bem  lavadas ,  o  com 


um  lenço  atado  derredof  da  cabeça  para  quènenhoai 
cabelo  se  possa  soltar ,  principia  a  abra  da  torcedura 
pela  seguinte  forma. 

Molha  os  raminhos  de  tearqueja  na  agua^açafroada  e 
deita  um  brando  chuveiro  sobre  a  rampa  da  farinha ; 
logo  em  seguida »  depostos  os  dictos  raminhos^  estert^ 
de  as  mãos  ambas  e  vac  por  cima  da  rampa  aodele- 
ve  torcendo  oti  enrolando  a  farinha  sempre  da  esquer- 
da para  a  direita.. 

Cada  gota  de  af  ua  tormou  uma  pelota  de  farinha  e 
por  isso  rolando-as  com  as  mãos  e  levando-as  para  a 
parte  ififeríor  alli  chegarão  do  tamanho  de  pérolas,  oa 
dos  grãos  do  aldorá  ,  ou  da  cevadinha  ptlida  ;  algur 
mas  serão  maiores  mas  isso  nada  importa. 

Estas  pelotas  assim  formadas  alli  se  acabam  de  arv 
redondar  para  fazer  os  cifcsciis;  e  depois  ievam^sebraa* 
ila mente  para  a  outra  extremidade  ds  §»mcla  aonde 
se  ajuntão. 

Feita  a  primeira  camada  procede-se  a  teer  segun* 
da  pela  mesma  forma,  deitando  outro  brando  chovei* 
ro  da  agua  preparada  com  açafrão .  torcendo»  rolanda 
ete.  como  ica  dicto  e  assim  se  contioâa  até  acabar  t 
farinha. 

Formados  os  cuscus  é  preciso  cose-los  a  vapor,  a 
para  i^so  põe-se  ao  lume  a  panela  de  ferro  cheia  da 
agua  até  aos  dous  terços  da  sua  eapocidade,  e  melte- 
se  o  cuscureiro  na  bocca  »  lula-se  a  junta  eon  lala 
de  farinha,  e  no  Hindo  do  mesmo  cusciir  erro  «mettem* 
se  alguns  ramos  de  carqueja  secca  mui  to  bem  lavada, 
que  tenbão  dous  dedos  de  altura  e  cubram  Ioda  a  área 
do  fundo ;' pega -se  então  de  um  guardanapo  embarre* 
lado  e  nMiilo  bem  lavado,  ou  qualquer  toalha  de  li- 
nho grosso,  forra-se  o  cuscureiro,  e  enche-sede  cus- 
cus sem  os  calcar;  finalmente  as  pontas  doguardana- 
po  ou  da  toalha  deitam-se  por  cima  delles. 

£stando  assim  tudo  preparado  faa-se  ferver  a  agaa 
da  panela»  para  que  o  vapor  delia  passe  pelos  borá- 
quinhos  do  fundo  do  cuscureiro  e  vá  cozer  os cuscns; 
os  ramos  seccos  da  carqaeja  facilitam  a  p.issagem  do 
vapor  ,  aliaz  poderia  accontecer  nbturarem-se  os  es- 
treito» foros  com  o  panno  e  pêro  da  mas^a. 

Se  a  fervura  da  agua  fór  eguni,  coser-se-ha  um  al- 
queire de  cuscus  em  três  quartos  de  hora ;  é  precisa 
alguma  pratica  para  saber  quando  estão  cosidos  ;iiias 
isto  se  conhece  tocando  o  cuscureiro  com  os  nós  dos 
dedos  pela  parte  de  fora.  pois  dando  som  como  um  cor- 
tiço é  signal  de  completa  cosedura.  Também  se  conhe- 
ce pelo  cheiro  de  pão  cosido ,  e  pela  prova  de  algans 
da  parte  superior;  pois  devem  ter  perdido  todo  o  gos- 
to de  naassa  crua. 

O  cuscureiro  deve  estar  sempre  destapado  para  qoe 
o  vapor  possa  sahir  livremente  e  não  se  condensar  • 
aliás  as  estrias  desfafiam  a  maasa. 

Depois  de  coai«lo6  os  cuscus ,  tira-se  o  cfwcnreiro 
pelas' axas  c  detpeja-se  t»'um  faholeiro  de  páo  moilo 
limpo  Sobre  um  panno  lavado^  desfaiem-se  os^  lorrõei 
com  as  mãos  e  sepvam^se  algumas  crostas  qoe  ás  ve* 
zes  se  formam»  aonde  a  massa  iocca  no,barro>r  esta» 
crostas  são  muito  gostosas  e  tenras  comidas^  eom  mao* 
teiga  em  quanto  estão  quefites.  * 

Depois  de  esfriados  os  cuscns  pqem-se  a  seccarao 
sol  cobertos  com  um  ftló  para  evitar  aa  moscas,  e  de- 
pois de  bem  seccos,  passam-sepor  diversos  crivos  fW* 
separar  os  omís  grossos  dos  ftnos  j^^is  lem  éítttsQ* 
gostoa;  mas  todos  muito  |H>i^)yC:iOOQLc 
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Os  primeiros  diclos(os  inuis  grossos) são  muitogos* 
losos  quando  são  temperados  com  a  carne  nova  dos 
porcos ,  011  com  as  baohas  do  robalo ,  com  o  ruivo  e 
cora  as  cabeças  da  boa  pescada  de  aUe ;  os  mais  Onos 
são  eicellentes  para  deiiar  no  cuido  de  galinha,  para 
coier  em  logar  de  arroz,  t«mperando-o9  com  a  calda 
de  boas  4Mpas  de  carpe  .  cara^iro,  manteig*.  etc.  I^o- 
dem  egiiaioMnle^tuprir  a  aleiria  e  faze-los  de  leite , 
ou  aéoça-los  coi^o  assacar:  em  fim  são  bens  de  todas 
ês  formas ,  rouite  mais  nutrientes  e  gobtusos  do  que 
o  arrilz.  Taives  se  podesse  fazer  disto  um  obj«clo  de 
exportação  para  e  Dratii  e  leva-los  aos  nossos  irmios 
do  uHramar  em  ireco  da  sua  tapioca. 

Os  cascos,  feitos  por  machina*  nas  fabricas  de  ale- 
tria €  macarrão,  são  insipidos  e  não  teem  as  boas  qua- 
lidades dos  qae  dcixe.desoriptos. 

Eis  aqai  pois  •  ronis  um  meio  de  extracçio  para  o 
trigo;  mais  um  mime  para  as  familias  ruraes;  mais 
iifu  alimento  sadio  o  nutriente:  delle  se  iiza  muito 
oa  niinba. província  deTraz-os*Montes;  mas  é despre- 
gado nas  etilras  e  qvasi  desceabecido  nas  grandes  ci- 
dades. 

ijsboa  i6  de  maio  de  18i5. 

.  Viteende  de  ViUarinho  de  S.  Romão, 


JCAOnsnSMO  AMlMLté 

4296  Ha  muitos  dias.  que  dezejavamos  informar 
<^  assignanles  d*este  Jornal  do  juízo,  que  formávamos 
dog  precouisados  prodigios  magnéticos,  que  aresta  ci- 
dade tanto  deslumbraram  a  mocidade  académica;  ao* 
sot)re5tivenH>s  todavia  por  duas  razões:  i  uma;  poT' 
que  cm  matserias  ée  observação  quanto  mais  numero- 
sos são  os  factos «  mais  vaiiosas  são  as  conclosões, 
que  d*elles  se  deduzem,  o  a  ma^iiade  inagBetisar(foi 
uma  verdadeira  mania)  já«  mercê  de  Deos ,  é  termi- 
nada; á  outra  ^  porque  nos  covstau.  que  o  nosso  amí* 
^o  e  condiscípulo,  o  Sr.  J.  F.  de  Macedo  Pinte,  dou- 
t4tr  addido  á  faculdade  de  mfdicina  .  hia  publicar  «a 
íievistá  Acad^ica  o  resultado  de  sMas  invesVigaçõe» . 
•  ,  pelo -conceito  ,  que  ooS  mereciam  os  seus  <:onbeci- 
mentos  .  queríamos ,  autee  de  expor  o  nesso,  lèr  o  vo- 
^0  de  juiz  tão  èompetetite. 

Acaba  de  publicar-se  o  artigo,  que  aguardavamosi 
€seu  auctor  em  poucas  Hnbas  enumera  todos  os  fenome- 
Dos  do  MagnHi$mo  Ànim^l^  que  reduziu  a  três  catbé- 
^orias:  4.*  fenómenos  posilives ;  2/  fenómenos  duvi- 
dosos ;  3.*  fenomeuos  não  reaU$ado$ ;  rematando  com 
uma  ingtnhoza  ibeoria  que  4Mrteflde  os  explique. 

Nada  diremos  d*esta  divisão :  é  «m  pa^lide  reflexo  da 
do  Dr.  Charles  Btidckyffe  BaU ,  impressa  no  ÍAineet 
^e  3  doloowente  mcz.  Também  «ão- traetaremcM  dos 
fenómenos  duvidosoê  \  4t  dós  wq  realitédet  (o  qu«  são 
fenómenos, iiâo  reoHsades^^j;  estão  íéra  do  império  da 
critica.  A  ibeoria  ,  quem  ousará  refotaKa  ,  baseando- 
se  ellaem  alicerces  tão Jra«os,  ipera -não-diíer  nsilost 
Quem  porá  ^m  duvida ,  gue  o  principio  nervoio  meeumU" 
4ado  no$  ceníroi  nerroioê  do  magneiieado  deve  retiffir  eo' 
hre  a  suei  ioUálidade ,  eubordinai^a  a  ponio4e  ialves 
proHr  daqui  a  obediência  do  magnetisãâo  ao^  magneti^ 
4adiir?\ 

Em  verdade  ^  muito  para  estranhar,  qife  umespi- 
fito  Iam  -reote,  como  o  do  Sr^  PederJtf acedo »  «cod^ 


cebesse  tal  Ibeoria;  mas  que  a  escrevesse e  publicas- 
se á  face  da  universidade,  excede  toda  a  admiração 
e  espai^. 

Occupar-nos-hemos  puis  tão  somente  dos  fenóme- 
nos positivos,  que  são  a  parte  substancial  de  ttidas^s 
sciencias  .  e  o  mais  solido  f4inda mento  do  Magnetismo 
AniíMLl ;  são  os  seguintes  ,  aqui  fielmente  os  trans- 
crevemos. 

«  O  individuo  m.ignetisado  está  em  um  estado  par- 
ti tieo4ar'^-a  vida  de  relação  suspensa,  e  asfnncções 
«  orgânicas  menos  activas  que  no  estado  norm.il — os 
«  olhos  voltados  p»ra  cima  ,  e  olbándo  para  a  aboba- 
«  da  orbitaria  — os  eixos  ópticos  tão  convergentes  que 
«  parece  tocarem-se  junto  do  narie  —  as  pálpebras  cer- 
«  radas  como  no  somno  ordinário  —  a  região  fnintnt 
€  em  temperatura  superior  á  nntnral — as  mãos  frias 
«  e^os  dedos  em  flexão  sobre  a  pulma  —  as  extremí- 
«  dades  inferiores  também  em  baixa  temperatura;-^' 
«  tuna  absoluta  obediência  á  vontade  do  magnetisador 
m  ainda  mesmo  que  esteja  pouco magnetisadff  {VA) — rei-» 
«  ponde  exclusivatnente  ás  perguntas,  que  por  aquel- 

<  ie  lhe  são  dirigidas ,  conta  com  exactidão  o  que  lhe 
«  diz  respeito ,  e  revela  segredos  gue  no  etlado  normal 
«  occultaria  —  executa  movimentos  de  progressão,  mas 
«  sua  marcha  é  typica.  e  não  pód-e  ser  imitada — con- 
«  serva  a  attitude,  e  posiçã-o  do  tronco  e  membros 
«  em  que  estava  antes  de  raover-se  —  nãoaccusasen- 
«  sacão  ás  picadas  de  alfinetes  por  mui  sensíveis  que 
«  sejam  as  regiões  onde  se  (n-atiquem*  • 

«  Se  o  mesmo  individuo  tem  sido  magnetisado  por 
«  dons  ma gn^tisa dores  que  se  tenham  allèrnado,  fíca- 
«  lhes  subordinado :  é  preciso  que  ambos  concorram 
a  para  a  desmagnetisação:  esta  appresenta  osegnitite 
a  — e  magnfelisrtdo  pestaneja «  e  faz  esforços  para  if- 

<  fastar  as  pálpebras  levando  as  mãos  aos  ^ihos  para 
«  os  esfregar»— fica  risonho,  e  com  a  physionomia 
«  mui  semelhante  á  de  ura  idiota.  »    • 

Ora  estes  fenómenos^  que  o  Sr.  Macedo  classifico* 
de  positivos,  não  o  são  effectivamenle ;  e  como  quem 
nega ,  não  prova ,  refuta  as  ratões  do  contrario  ,  espe- 
ramos que  o  Sr.  Macedo  ool-as  produza  ,  porque  oi 
t,empos  de  ipfe  dixit  à  muito  que  passaram. 

Certos  estf^mos .  que  o  nosso  amigo,  não  recusará 
satisfazer  a.  este  empenho;  é  uma  justificação  da  sua 
crença  ,  e  para  nós  será  o  thema  da  mui  curiosa  • 
e  mui  filosófica  bisloria  dos  Magnetistas  Coimbrãos* 
ainda  inédita. 

Mas,  ainda  assim  *  nãe  se  anoje  o  nosso  collega 
com  esta  attenciosa  provocação,  nem  nos  tenha  en 
conta  de  crilicos  despeitosos;  somos  francos  eleaes* 
Quando  offerecemos  ao  publico  as  poucas  linhas,  que 
escrevemos  era  alguma  hora  de'remanso,  deixamos- 
ibe  toda  a  liberdade  de  as  julgar,  qem  pert6t|demot 
nos  creaa  ás  cegas ,  que  sébre  filáucia  ridícula  se-», 
ria  necedade  indisculpavel.  Também  não  presumímoi 
•possuir  o  precioso  dom  da  inerraucia:)se  o  aesso  ami- 
go na  discussão,  que  suscitamos,  aos  ebeger  a  conven- 
cer da  certeza  dos  factos  que  negamos ,  com  o  bom 
termo  ,  e  cortezia  própria  dos  bomeas  de  letras,  dare* 
mos  testemunho  de  docitídade ,  desdiceudo-oos. 

Coimbra  20  de  aaie  de  1^45. 

F.  À.  UodrífpÊ^ê  dê  Oumão. 

Digffeed  by  VjOOQIC 
4b  ••  ^ 
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TftADccçIo  AO  urraoiTo  do  uTao  n  dos  fasvos  da 

OTIDIO. 

4297     Dio-»B  ao  Doroe  de  iuBho  origens  Tárías  ;: 
Eu  sá  as  canlo;  cada  qual  escolha. 
Verdades  vou  diser  :  Gcções  Ibe  chames  , 
Se  os  nuroes  aos  mortaes  Dão.  crèes.  visíveis*. 
Uia  Deus  babiXa  em  nós ,  em  nós  referve ; 
Kos  rege ,  nos  inspira.  Arrojos^  de  eslro 
Baixam  da  elhérea  menle  á  mente  humana. 
Quem  »  quem  pode  vedar-me  o  ver  deidades». 
Sendo  eu  vale  »  eu  caolor  dos  sacriâcbs  l 

Em  solitária  bosque ,  onde  nio  sóa 
Mais  que  murmuria  e  estrépito  de  Ij^mphas^,. 
Aodava-me  ea  cuidoso  ,  imaginando 
Porque  ao  mez  novo  chamariam  junho. 
Deusas  stibito  avisto.  £  quaes?  Não  essas,. 
Que  ao  Pegureiro  Ascreu  iàiciaram 
Hã  arte  feliz  de  fecundar  as  tecras,-^  ^ 

Kem  as  que  outrora  em.  pleito  ie  formosas. 
K'ttm  vaLie  do  Ida  aquoso  apaxececam 
latias  i  vista  áo  priamio  Paris  ; 
9em  que  uma  d* essas  ires  fosse  uma  doestas- 
C4oahcci-a ;  esa  a  mesma;  a  que  se  adom 
lio  Capitólio  augusU  a  pac  de  lòve  * 
A  que  é  .de  Jove  irmã«  de  Ipve  esposa.. 
Saneio  borror  me  tomou  :  reconhece u-m*'^)» 
No  palloc,  na  mudez  a  grão  deidade: 
Défa-me  a  louva Q^ao  ,  deu<me  o.  coufórto*. 

«O'  Vate,  ó  côllector  das  annuas- fostas- 
Da  tua  Roma  ,  diz  .  annno  afoito  , 
Queousasle  era  verso  humilde  essa  avdna  eoi^ts*; 
No  teu-  empenha  de  cantar  os-  numes  , 
Ganhaste  o  jus  de  os  ver.  Tua  ignorância 
Não  te  faça  cafr  no  error  doi  vulgo: 
Do  meu  nonie  provém  de  junho  o  nome ; 
Não  sou  de  Jove  esposn  ?  ^  rrmã  de  Jove  t ! 
Afgo  é  i^so;  nem  sei  qual  mais  me  ufane. 
Se  o  frmão ,  se  o  consorte.  Ofhaea  ao  sangue  f 
Foi  S.iturno  meu  pae  ;  sou  d*elie  a  filha ;. 
Fiirsua  prínií)genita.  S^turnia 
Bm  memoria  a  meu  pae  se  tntitnlava  , 
Nas  priscas  eras ,  Roma^ .  a  Lacia  terra  , 
Que  eile  deixada  o  céu  tomou  por  soa. 
Se  o  thálffmo  dá  hisire  ,  en  do  Tonante 
Sou  a  régia  consorte ;  as  aras  tvmos 
Lá  j«4Uo  da  Tarpéia  associadas. 
Deu  Maia,  a  cencubtna^,  a  maio  o  i^ome; 
Swe-i  eu  menos  qi>e  ella  ?  Eu. . . .  soberana  , 
Eu.  que  entre  ^  Immortaes  empunho  osceptro^ 
Da  tiw .  que  vem  e  vae .  reverte  eHbge , 
Ob.  éias  se  compõem ;  ^'elles .  os  mexes^ 
£  en.  qu^,  da  íut,  Lucúta  me  nomeio,. 
Vm  só  mez  não  terei !  ?  Pesar  profunda  / 

Fora  então  para  mim  ter  convertida) 
N*este  amor^  n'esle  affèrra  á  Láciagentd^ 
^$e  odiu  longo,  aeerbo,  insuperável 


Que  tive  a  seus  avós,  á  raça  toda 

E  de  Electra  e  de  Dárdano«;  Sm;  ódio» 

Insuperável  ódio»  acerbo ,  longo ,. . . . 

Mas  duas  vezes  justou  Em  Ganyméde» 

Tive  a  primeira  causa ;  a  outra  em  Paris» 

Este  roubou-me  da  belleaa  o  premio;' 

Roubou-me  aqueUé  o  amor:  ambos  osimpioê 

Eram  Troya ,  e  de  Troya  herdeira  é  Roni. 

Sim  ,  pesar ,  sim  ,  remorsos  me  daria 

Pospòr-lbe  de  Carthago  as  cidadellas. 

Fido  povo  onde  o  coche  e  as  armas  lenho. 

Sim,  remorsos»  pesar,  vergonha  eterna» 

Ter  pelo  ingrato  Laeio  escurecido 

Argoa  ,  Esparta  ,  e  a  que  é  tão  minha  e.  tanto»». 

E  sempre  o  foi,  Hycenas,  e  a  aprasivel-,. 

Flor  de  meus  olhos,  minha  velha  Sbmos. 

Fiz  mais :  o  anliga  Taeio,  os  meus  Faiiscea 

Permilti  que  vencidos  se  eaUegassem 

A'  romana  potencie  então  nascente. 

Mas  não  ;  não  me  arrependo :  em  leda  a  terra 

Povo.  não  Lenho  ,  que  prefira  ao  vosso : 

Vosso  culto  me  apraz:  amo  a  vivenda , 

Que  além  junto  ao  meu  Júpiter  me  heis  dado. 

O  próprio  Marte , 

— «  Q'  mãe,  são  tens,  mo  disso^^ 
Esèea  muros  de  Rómulo  teu  neto , 
EDlrego-l'os ;  ampara-lb^os ;  protege  , 
Grão  Deuia  ,  a  grão  cidade,  herança  ts». 
Cultos  quaes  nunca  houveste ,  aqui  Le  aguardam^* 

€ufnpria«-se  o  vaticínio ;  em  aras  cento 
Me  adoram ;  e  (honra  egual  ás  mais  subidas  f} 
Esta  parle  do  anno  a  mim  consagram. 
Nem  sê,  Roma,  em  lei»  grémio r  eguaes  obseqnioi 
Nos  suburbanos  tens  contínuos  goso. 
Que  o  diga  em  setH  annaes  setvosa  Ericia  ," 
A  povoação  Laurente;  o  meu  Latiuvio,-* 
PoÍ4  tem  um  me»  de  Junho.  O  Tibnr  falte  À 
Muros  ,  fallae ,  da  PreneStina  deusa  ; 
Nio  haveia,  eHe  o  vós,  registro  ex|H»essO' 
Dd  tempo  junonai?  e  maia  não  hsV^ 
Qual  Roma,  por  meu  Rorauh)  fundados-  • 

Calon-se.  Os  «lhos  volto,,  em  pé  diviso 
^e  Alcides  a  consorte  :  occuUa  magua 
I^he  ressumbra  no  aspecto. 

«  Ob  céof ,  dk  ellti ,. 
Me  ordene  à  mie  deixar,  submissa  os  deixo: 
Obediência  de  extremosa  filha  , 
Sempre  iienJe  acbal-a  em  mim  r  rifai  nio  venho- 
Este  mez  díspntar-lhe ;  hnmiMe ,  apenaa 
Simples  razões  por  supplicaa  exponbo% 
O  que  é  meu  jus »  qual  grafa  o  solicito; 
Cantor ,  dá-me  altenção ;  talvez  uut  •pprovee.K 
De  Jovo  a  par  n*um  Ca^Ulio  de  otro 
Tem  minha  mãe  sen  templo:  é  lhe  devido; 
Toca  o  SHmmo  fasligio  aos  Deuies>  summoe. 

A  mim*  povém que  títok>s  ficavam^ 

Se  o  d*esle  BMx  perdesse?  Eia  o  motivo 

Porque  o  requeiao  aqni :  mas  q^ie  estninhesa 

Se  pôde  achar ,  em  que  os  romãos  primevo»^ 

Em  que  a  posteridade  ..  agpadecida , 

Quizessem  n*um  sen  mez  oommeroorar-me ; 

Sendo,  eu  a  esposa  d'Hercu4es  !  é.  nada 

O  %ue  a  meu  grão  coosor^j^j^yn^  de.va  t  3qLc 
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Onde,  se  não  aqui,  trouxe  elle  as  Taccas, 
Aita  conquísla  de  seu  braço  inviclo! 
Onde,  se  não  aqui,  mau  grado  ás  chammas» 
Vulcáneo  dom  palerno  .  ao  truz  da  clava 
Caco  se  baqueou,  mordeu  relincta 
£m  sangue  negro  do  Avenlino  a  encosta  l 
Desçartioi  a  menor  àntjgtiidade : 
Rómulo  estrema  a  poto  em  partes  duas; 
Moços  a  velhos ;  valor .  experiência  : 
N'uci&,.  e  conselho,  que  legisla  as  guerras; 
Nos  outros,  o  valor,  que  as  faz,  que  as  vence,. 
Co*a  mesma  divisão  marcando  os  mezes . 
Deu  maio  aos  velhos»  aos  mancebos  junho. » 

Dissera.   Exacerbada  a  competência ; 
I'a  a  mutua  a/Teiçao  troear-se  em  iras; 
Quando  assomma  a  Concórdia  ,  engrinaldadas- 
De  Apolineo  laurel  a's  longas  tranças ; 
A  Concórdia,  a  deidade  em  nossos  cuRos 
Por  general  piedoso  introduzida. 

Memora  Tacio.  e  RomnU;  o»  dçis  reino» 
Feitos  n'um  reino;  os  povos  dois  n'um  povo; 
De  Roma  os  genros,  da  Sabioia  os  sogros. 
Em  lar  commum,  £olgando :  e,  —  «o  nome  a  junha 
X>'esta  fausta  xuncção  nasceu;»  —  termina. 

As  três  causas  otrvi.  Perdão,    Deídad'es : 
Entre  v6s  decidir ....  nio  sei  . .  não  ouso  .... 
«  A  MAIS  FoiHosA  As  TV  »  pm,  Troía  em  cinzas. 
Se  a  uma  lisonjeio ,  aggravo  a  duas. 
\éc  :  é  mu4to  um  a^or,  são  mais  dois  odÍDS» 

A  &AM9 ADAl  ]>0  aAVTnAaJLOv. 

4298     A  ifOiTB  vae  alia  ! 
£  o  templo  se  esma^^ 
E  a  me^ie  se  exalta , 
Co*a  langiúda  luz; 
Mil  sombpas^cortend^f 
As  aras  tremendo  » 
O  mocho  gemendo 
Kos  braços  da  truz! 

Ba  lâmpada  ct^o  » 
Em  cru  dessocego , 
A'  roda  o  morcego 
ILá  anda  a  voar; 
'  Mais  cèga«  amorosa,. 
Fugaz  mariposa 
Vae  fofiea>  e  teimoa» 
Na  chama  acabar. 

A  chama  orepila». 
Soluça  .  e  excita 
Ka  vista  Gnita 
Infindo  pavor ; 
Agora  brilhante 
K.i  loisa  distante 
Desenha  um  gij^ante» 
Depallídbarbor  r 

Depois  moribnnda» 
De  trevas  ínnnnda 
A  arcada  profunda , 
Af  naves  ^  e  o  cbaa^;: 


Eis  logo  murmura» 
Levanta-se  pura, 
£  na  sepultura 
Verte  auree  clarão. 

Mas  o  óleo  fenece » 
E  a  chama  estremece» 
Vacilla  ,  e  parece 
Queixar^se  e  gemer; 
Na  IttCta  00*^3  morte 
Seu  brilho  é  mais  íbrte» 
inda  mais  é  a  sorte 
De  e»  trevas  norrer* 

Morreu  t  Ab !  como  ella  » 
O'  moço ,  ó  donzella , 
A  vida  mais  bella 
Também  perde  a  luc; 
Ao  menos-  inveja. 
Procura  ,  deseja , 
Como  ella ,  qae  sq'a 
A'  sombra  da  Cruz ! 


/•  d0  Lânm* 
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MOTA   BIB&ZOTBSOA  VUSLZOA  HS  &I180A 

POBTAEU. 

4299  Havbndo-sb  ordenado  ao  Inspector  geral  das 
obras  publicas  do  reino  en  ofUcio  do  1.*  de  fevereiro 
do  carienle  amio ,  qoe  eom  a  maior  urgência  fizesse' 
proeeder  a  uma  vistoria  minuciosa  noedifkio^outr^ors 
destinado  para  templo  de  S.  IFranciseo  d^  Cidade,  de 
nodo  que  se  conhecesse  qual  o  plano  qne  deveria  ser 
adoptado  para  acoromedal-o  ao  eslabeleeimento  da  Bi- 
bliotheca  Nacional,  e  qual  o  orçamento  da  despesa  eoi 
qoe  mifMnrtarta  esta  obra ;  e  tendo  posteriormenle  o 
corpo  legislativo  atietorisado  o  governopara  contractar 
a  construcção  de  um  edifício  que  satisfaça  o  objecto 
de  similhante  indicação:  Manda  Sua  Magestade  a  Rai« 
Rba,  recommendar  ao  inspector  geral  das  obras  pu hl i^ 
eas  do  reiao  a  expedição  dos  trabalhos  que  lhe  foram 
commetlidos  pelo  eitado  oOicio,  no  desempenho  do  qne 
deverá  entender<se  eom  o  Bibliotheeario-mór  da  Bi*^ 
bitotbcca  nacional ,  podendo  até  ,  se  o  julgar  conve-^ 
■iente,  abrir  coocur^  a  que  sejam  convidados  quaes« 
quer  architeetos  nactonaes  ou  estrangeiros  para  dentro 
de  nm  prazo  curto  apresentarem  um  plano  qire  preen* 
eba  todas  as  condiçòe»,  que  elle ,  de  acedrdo  com  o 
referido  Bibliothecario-mór ,  designará  ^  o  (fual  plano 
acompanhado  do  referido  orçamen(p  subirá  depois  a 
esta  secretaria  d  esUéo  para  Soa  Magestade  resolver 
a  final  o  que  tiver  por  mdher.  Paço  de  Belém  ,  ei» 
17  de  maio  de  1S45. — José  Bernardo  da  Silva  Cabral^ 

XOTO  MOTIVa   FABA    SOAS    BSVSHÍVÇAS. 

-  4300  Tbmos  lodo  o  fundamento  para  accredttarmos^ 
qne  a  legislada  obra  da  edificaçãoda  bfblmtbeca  se  ef» 
fectuatá  com  a  possível  brevidade.  As  urgentíssimas 
razões,  que  ha  muito  o  pedem ,  são  hoje  conhecidas- 
aio  só  do  publica  mas  alé  dos  próprios  olhos  dos  mi* 
nistros  e  de  Elrei.  8.  M.  o  Sr.  D.  Fernando  visiiou  ^ 
ierça  feira  23  p  aquelk  asUbeleeittento.  Ejuimiaaiui» 
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f^omo  bom  entendedor  as  muílat  raf idades  e  preciosi- 
dades,  lypograficas^  manuscriplas ,  numismalicas  e 
artísticas  que  alli  se  «ncerragn  .  e  notando  a  deterio- 
ração <]iie  n*enas  vão  fazendo  conjunlamenie  .com  a  li- 
ma stirila  do  tempo  ahnmidade.  os  bichos  e  o  pó,  deplo- 
rou que  sr  não  houvesse  ba  já  muito  acendida  a- um 
Ibesouro  publico  de  tanta  monta. 

800ZXDADZ    UABITIMA  OOLOBTIAXi. 

4301  A  23  do  corrente  CeJebrou  esta  prestante  sa- 
ciedade a  sua  sessão  «olemne  eammal  naialadoritce, 
presidida  por  8.  M.  Elrei »  «  namerosa  e  esp^ndida- 
mente  concorrida.  Pela  relaçã'«i  df^s  teos  trabalhos  no 
anno  findo  se  conhece  o  muito ,  que  se  pode  esperar 
de  sociedade »  quq  Uaias  provas  d«  saber  e  xèlo  já 
tem  dado. 

f^goque  a  lume  saíam,  serie recommendad es  á  lei- 
tura de  todos,  o  discurso;  com  que  abriu  e  acto  o  Sr. 
,M.  de  V.  I>.  de  Mello,  a  relação  do  Sr.  J.  T.  de  Ma- 
cedo e  o  elogio  necrologico  do  sócio  o  Sr.  cardeal  pa- 
triarca. Saraiva,  lido  pelo  Sr.  J«  J.  Lopes  de  Lima« 

SOCZ^mABX  II ASSOZMOZASMXOXCASO^  LIS- 
BOA. 

-  4302  DoMiNflo  2^,  foi  a  •«ssio  annual  e  reald'es- 
ta  antiga  sociedade,,  nas  casas  da  sua  r«sideiicia  »  or- 
nadas com  a  elegância  do  costume,  e  cheias  de  ouvin- 
tes, muitos  dos  quaei  distinctissimoi  por  sciencia.  S. 
M.  filréi- presidiu  honera  ria  mente  «como  é  see  costume: 
appresentada  a  nova  uMisa,  elida  a  relação  dos  traba- 
lhos do  anoo  social  íkido,  opresidente  effectivb.  aigo- 
ra  reel6ito,o  Sr,  i.  M.Graade*  recitou  um  longo 4i<c«ir^ 
so  de  scieotifica  elegância,  mui  notável  sobre  a  roaxi^ 
ma  importância  dos  estudos  médicos  ,  e  a  uec^Mdade 
de  se  reorganisarem  «ntre  nós. 

As  matérias  traotadas  A*este  di^cnrjo,  que  o  jornal 
da  mesma  sociedade  brevemente  iia-do  public*r,  me- 
recem e  sem  duvida  obterão «  que  os  peritos  as  dis- 
cutam pela  imprensa,  com  o  desinteresse,  e  placidec 
a  que  nuoca  íalta  quem  procura  de  veras  «^rtar« 


OBAHBB  OBBA  BB  BSCUUPVUBA  WACIOXAIi' 

,  4303  A  lESCULPTORA «  que  ha-de  ornar  a  froolaria 
do  Theatro  Nacional  de  D.  Maria  II ,  acba-se  encar- 
regada ao  professor  proprietário  da  aula  de  escuíptii^ 
ra  da  Academia  das  Bellas-Artes  de  Lisboa  ,  o  Hr, 
Franciico  de  AuU  Hodrigueê  ( hoje  director  geral  4a 
mesma  Academia  ,  por  decreto  de  7  do  corrente ).  O 
publico  espera ,  com  fuodaoMOto »  que  esta  obra  nio 
desminlirá  o  conceito ,  que  se  tem  do  artista ,  que 
d*ella  se  encarregou. 

Compoem-se  dos  objectos  "lefuíntes::  — ^  (^uolr»  pér* 
U$  do  dia;  em  meio-rele^o,  que.fe  acham  entre^mãos^ 
com  a  maior  actividade  e  deterão  ser  acabadas  até  a- 
gosto  do  presente  anno  «  para  serem  postas  ímuUicô 
do  edifício.  —  Um  grande  grupo  no  tympano  doírontão, 
que  reprtsinti  ApoHú  e  as  mu%à4 ,  em  alto-relevo.  — ^^ 
A  esutua  de  GU  Vicmte ,  que  será  «elWcada  no  an- 
gulo culminante  do  dicto  frontão .  e  as  estatuas  da 
Comedia  e  Tragedia ,  que  irão  occitpar  os  eitremosdo 
mesmo.  '         . 

Acham-se  de  presente  trabalhando  nesta  obra  eol- 
lossal,  e  talvei  a  maior  peça  d*esculptura  que  em  For* 
'^gai  se  tem  feito  «este  século ,  o  aub-director  gecftlv 


seis  artistas ,  ajudantes,  e  discipulos  do  dicle  profes- 
sor.  e  alguns  outros  arlifíces  subalternos. 

Começou  a  executar-se  em  pedra  esta  grande  obra, 
no  mez  de  fevereiro  do  presente  anno  ,  e  o  mesmo 
professor  premetteu  de  a  concluir  no  decurso  de  três 
auuqs* 

SBBBXDAjr  wLnóvtriBmm. 

4M4r  O  gigante  do  theatro  do  norte,  esseex* 
traordinano  filhe  de  si  nn^sino  e  croador  de  uma 
escola,  que  longe  de  envelhecer,  tem  vindo  cres- 
cendo e  forlificando-se  até  nossos ^d ias,  Shaktp^a* 
re,  acoW  de  nos  ser  em  Lisboa  interpretado  por 
um  Sf>H  compatriota,  Mr.  Sheridan  Knowles.  As 
leitura»,  de  que  se  deu  progra.iHiia  na  Reviíla^ 
artigo  4289  reafisaram-se  com  eflr«*ao  not  tre«  •«• 
roes  indicados.  Cada  uma  destas  prelecções,  se 
assjin  se  lhe  quizer  chamar,  ou  mais  propriamen- 
te oitefitaçòes ,  durou  para  mais  de  bora^  pare* 
cendo  toda%  muito  breves. 

Mr.  Sheridan,  iiâo  òò^Vanleasua  pronnnc^ia*  ir* 
1andefa«  recita  com  tant^  verdade,  tão  embebido 
no  que  dif ,  acompanhando  tão  Ueyn  com  todoí 
os  ge«tos  e  signaes  vsfiveis,  as  idéas  que  animam 
as  suas  palavras,  que  a  illusfto,  para  o  seu  ex* 
pectador  e  ouvinte,  é  cabal  e  perfeita,  ainda  seca 
os  prestígios  de  roupas  e  acenarie.  A  primeira 
noite  era  impossível  não  o  admirar:  elle  decla* 
mou  os  papeis  dos  mais  diversos  personagens  edas 
maia  oppottag  indo)es,  desde  o  mais  remontado 
trágico  até  ao  oomico  niait  familiar;  tudo  com 
igual  famlidade  e  nitide-z.  Shakspeare  mesma 
nào  teria  deixado  de  o  applaudir  ou  de  te  applAu* 
dir  n'*el|e.  • 

As  suas  considerações,  sobre  ii  drama  em  g^ral, 
manifestaram  longos  c  profundos  estudos,*  feiloi 
sobre  os  bons  modelot;'grande  con^iecl mento  expe» 
rimental  da  arie  e  das  secretas  i  elações  do  tabla- 
do com  a  platéa;  dos  actores  que  sâo  os  lyp<>* 
do  poeta,  com  o  auditório  que  é  onde^elses  ty* 
pos  teem  de  deixar  'a  sua  tmpres«ao. 

Escusado  é  diaer  quo^  entre  as  falias,  ^c  <1"® 
Mr,  Sheridan  tem  assombrosamente^  recheada  atua 
memoria,  e  de  quelãobrilhante&ajnostrasnosdfu, 
fíguraram  a  de  Hamlei.soUre  a  mocte  o  andasse* 
pte  edades  da  vida. 

Mas  Knovi^le«  nâoe  tóo4iofnemdo  Shak«p<*ar^ 
outros  poetes  principaes  da  sua  pátria  teccbe* 
ram  não  menos  as  suas  homenagens:  foi  bello,  re« 
eivado  por  elle,  o  d4«cuno  de  B/ron  strbre  a  mor- 
te de  Sir,  Thomas  Moore. 

O  concursofoi<ie  mais<]e  cem  pessoas,  in^fesai 
pela  maior  parle,  e<l*eUai  i>om  numero  senliorai 
muito  moçtis,  cuja  attençâo  f  eolevo  davam  «í^a. 
idea  assai  vantvjosa  da  j»ua  initrucçào;  a  mutb«r 
in|;leca  não  é  só  educada  para  boa  dona  da  caUt 
mas  também  para  ser  uma  companheira  agrada*«l 
pelos  dons  do  espirito  e  i%ma  excellenfe  •d'Jcadora 
peias  suas  luzes:  nesga  parte  luuito  hav^Hauio' 
nós  ootros  que  aprender  d*aquella  nação. 

Mr.  Sboridao  Knowles íicoa  mhopttEAovàào  do 
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"bom  •ooHiimenlo  ,  q»i«  logrou  nVftta  »ua  primai* 
ra  tenUtiva  ,  qu<*  lo|Ço  mudou  a  lut^  lençTio 
que  era  partir  íuimedialainenle  para  o  Porto ^  e 
vae  dar  brevemente  segundas  leitura»  eytyn  a-, 
fumptos  »âo,  em  geral,  a  tragedia  grega  repre- 
sentada em  Euripidés,  —  con»id*raçôe*  gero»»*  so- 
bre lílíeratura  dramática— ejuixo*  ex  empl« fica- 
do* dot  melhores  poetas  íngleaes,  Milton,  Byroni 
"W-  Scotl  eSouthey. 

9.  ROS8I  OAOarA  AO  PUBLICO  PORTTT^àuEZ. 

4305  Ausentando-me  cm  breve  de  Portu^^al .  não 
posso  partir  .senr  pagar  ama  divida  a  este  paiz  gene- 
roso* Levo  comigo  a  mais  viva  saudade;  acompaubar- 
iDc-ha  sempre  a  lembrança  do  quanto^  sou  devedora 
ao  pnblíco  porlugúez. 

Vou  penborada  no  mais  subídu  gráo  por  este  Pu- 
blico que  tanto  me  distiuguio  e  honrou.  Estará  sem- 
pre presente  á  minha  memoria  agradecida,  qtic  aqui 
recebi  palmas  e  coroas;  que  as  mais  primorosas  ly- 
ras  me  dedicaram  as  suas  harmonias;  que  as  pennas 
de  escriptorés  mní  distinctos  me  escreveram  louvo- 
res., e  que  esta  terra  magoanima  ornou  a  minha  fron- 
te com  uma  coroa   de  oiro. 

Taes  dislincçôes  nãom^as  trás  a  reminiscência  para 
eiaitar  o  meu  orgnlho;  ellas  lembram-me  só  para  o 
reconhecimento  o  mais  profundo  e  para  uma  grati- 
dão indelével  e  eterna. 

Possa  esla  lerra  benigna  ser  sempre  ditosa  t  fio 
estes  os  meus  sinceros  votos* 

CAlfTBAX.ZSMO'  B   CABZBABB. 

4806  HuNTEM  (12  do  corrente)  ás  8  c  meia  da  noite 
t|nh<i  um  cavalleiro  e  sua  familia  para  o  theatro,  quando 
ao  passar  pela  rua  Formosi  sentiu  gemidos  no  portal  das 
casas  do  Sr.  J.  P.  S. :  tractando  de  averiguar,  entrou 
dentro  nodicto  portal,  cvíu  aumcanlo  umembrulho, 
e  na  dieta  loja  aFguns  moços  a  rir :  soube  por  clles 
ifue^era  nma  creança  havia  poucas  horas  nascida  . 
é  aban^lonada  na  mesma  loja!  !!  o-4icto  cavalkírofoi 
à  guarda  doB^dbão.  e  contando  ofncto  pedii»  um  sol- 
dado para  levar  a  creança  á  toda  :  foi-lhe  denegado  a 
titulo  de  pouca  força  !  !  Então  a  fei  conduzir  por  om 
gallego  á  roda ,  onde  recusaram  tomar  conta  fl-'ella 
fcm  bilhete  do  administrador  !  l  Vencidas  algumas  dif- 
iculdades .  fkoir  a  creança  na  roda  com  os  seguintes 
sigoaes  —  Uma  lUa  de  seda  verde  no  braço  direito,  c 
0  nome  de  Liberata,  que  d  cavalleiro  lhe'  n^andoupòr. 

{P.  dos  P.  no  Porto.) 

A  SUS   SB   PQDB  OBsaÁB   PBXiO    TICXO  XK> 
JOGO. 

Lé-se  nos  Pobres  dò  Porto  r — 

4307  Em  quanto  a  Sr.*  Rocca  passeava,  a  Í7  do  cor- 
rente, no  jardim  da  Águia  d'Ouro.  onde  está  alojada. 
intr»duzio-se  no  seo  quarto  um  sugeito  que  lhe  rou- 
bou alguns  objectos  de  valor. 

Felizmente  \oPando  a  casa  deu  peto  roubo,  que 
foi  encontrar  no  qnnrto  daquelle  sugeito,  a  queiu  o 
?ício  do  jogo  obrigon  a  commeller  sifnilhanle  crime. 
Rogamos  á  pessoa  a  quem  clle  ^^^j  entregtie  que 
ponha  por  obra  todos  os  seos  esfti|«^  p,ira  evitar  que 
e  infeliz  continue  a  caminhar  cnj  .1;'  perigo**  eslra-. 
4t ;  e  ib  aucUridades  «dmioiitriti.  ^^^  f^^^  tott^n  mui- 


la  cont(f    nas  casas  de  jogo ,  que  estio  sendo  a  perdi- 
ção da  n»octdade. 

Não  podemos,  por  esta  occasião,  deixar  de  louvar  o 
comportamento  da  Sr.*  Rocca  .  e  de  seo  marido  pa- 
ra com  aquelle  infeliz:  pois  que,  longe  de  o  perito- 
guirem,  e  entregarem  4  vindicta  das  leis  •  lhe  offe- 
recem  os  meios  necessários  para  deixar  esta  cidade,  e 
ir  em  outra  parte  procurar  um  entrego  donde  possa 
colher  os  meios  d'uma  honesta  subsistência: 

msCBZTA  VAMA  CUBAR    TAZDADBS. 

4308  CoH  marca  do  correio  de  Coimbra  ,  acaba- 
mos de  receber  a  seguinte  carta,  que  pedimos  perdão 
a  nossos  leitores  de  lhes  appreseniarmos.  Unicamente 
sopprimimos  n'ella  a  parte  obsceníssima  e  immundissi- 
ma,  de  queoauctor  (que  nós  não  queremos  tirar  do 
auooymo  para  não  envergonhar  uma  famiiia  respeitá- 
vel )  compunha  a  sua  receita.  Quanto  a  nós ,  se  ha 
coisa  verdadeiramente  capaz  de  curar  da  vaidade  a 
qualquer  por  mais  que  d^ella  ande  comido,  é  consi- 
derar que  na  espécie  zoológica,  de  que  somos  parle» 
cabem  também  brotinhos  de  ta?  calibre;  — 

«lUm.*  Sr.  Castilho.  Tendo  visto  na  Hevista  Unwtr» 
sal,  periódico  que  V.  S.^  tão  extraordinariamente  re- 
dige .  varias  receitas  para  coisas  importantes  ,  vertii 
gratia ,  tinta  de  escrever,  afugentar  pulgas,  etc.  • 
etc. .  animo-me  a  remctler  a  V,  S.*  a  receita  de  umas 
pilluias  para  curar  radicalmente  a  vaidade  exagerada 
e  gratuita  de  alguns  dos  nossos  soi-disaot  litteralos : 
ora  como  intendo  que  V»  S.*  é  um  dos  que  padece 
mais  da  tal  moléstia  endémica  á'este  paiz  ,  e  c»mo 
entendo  que  V.  S.'  senão  tractarde  se  despir  desse  rí- 
diculo ,  estúpido  e  vergonhoso  amor  próprio  que  tan- 
tas vezes  usa  mostrar  em  quanto  ht  e  diz ,  ha-de  tal- 
vez encontrar  quem  .  perdendo  por  um  momento  de 
vista  as  considerações  e  contemplações  que  todos  teeni 
por  um  cego  maluco,  lhe  dè  com  um  chicote  em  pra- 
ça publica  .  como  eu  entendo  tudo  isto  e  muito  mais 
ainda  do  que  isto.  ahi  mando  o  Rectpe:  — <- 


Faça  uma  pi  1  lula  com  quanto  baste  de 

e  luaade  para  oauctor  das  cxcavaçõos  poéticas  tornar^ 

Sou  de  V.  S.*  etc. 

Um  Pftítnnaceutito^ 

lí,  IT.  A  carta  supra  foi  a  paga  de'ha  vermos  tomado, 
ponossas  mãos.  o  trabalhojdc  emendar  a  seu  anctor  ver- 
sos errados,  para  poderem  appare cer  sem  tanta  vergo- 
nha, e  de  termos  tido  a  caridade  de  lhe  não  imprimir 
os  incuraveb.  Sirva  esta  advertência  de  precaução  aos 
que  forem  consuUachis  por  poetastros  villões-rnins. 
O  nosso  delicado  civ^rcspondente  porém  pode  ficar  des- 
cançado  i  não  descobriremos  o  s«u  nome  nem  aos  nossos 
Íntimos  :  damos-thc  rasâo  de  o  não  ter  quericK)  escre- 
ver, die  qiteescroven  sem  repugnaacia  as  mais  lorpea 
e  Mijas  coisas  de  todo  ti  mundo. 

O  rZBC  DB  UKA  VIDA  DB  ABOMINAÇlO. 

4309  A  8  do  curtaole  cb<fou  á  villa  da  Hva,  e  ii%lla 
foi  fiippUcinílo,    fegando  «  •rnlençn  da  B^laçao  d«)  Porio,  O 
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jàxn'*9  tf  cereanUf  iilí  muilo  ao  lar^o  para  aMwlirem  á  f^x*- 
ciicfto;  consumadii  a  qual  de  mai«  dn  •.•!«  mil  peilot,  qnc 
taniui  eram  ahi ,  faíu  iinííono  um  íiW|)iro  de  <lc*abaf.i.  0 
nome  d'aqiielle  homem  linha  »ido  o  terror  Uiiíro  e  profimdt» 
d'aquella  parle  da  protincia,  lanlai  vczm  CMaugúenlada  por 
•itnt  mHof.  '  ^  .        ^^^         ^^„  ^ 

O  retiimo  da  wt  hifloria  dada  ii6i  arliffoi  806  c  4834 
compleUl-o-hcmM  dp  corrida.  Anlcf  de  fair  da  radéa  do 
Porlo   a  1  de  maio  para   o  »eu  fatal  dealino ,   diclou   a  fe- 

ruinte  carta :  —  •        •«.        o 

,  Meu  prezaíitiitmo  Tto  e  hr. 

Já  taberá  ao  receber  derta  qual  é  o  destino  qoe  Dem  ou 
es  horaeoii  d'eftc  mundo  me  deram ;  fui  no  dia  «9  do  cor- 
renie  al>ril  tirado  da  prisío  em  que  me  achata,  c  posto  em 
pris5o  separada,  pata  no  primeiro  de  maio  partir  d'es!a  Ci- 
dade para  essa  terra,  para  ahi  morrer  da  cruel  «orle  em 
que  fui  condcmuado  ,  nAo  pensei  que  chegasse  a  tempo  Je 
servir  de  alvo  na  jninha  pátria  que  me  viu  ««««cer ,  é  o  ul 
timo  ponto  da  des?ra<;a  a  que  pode  checar  um  homtm  que 
Deus  creou;  vai  ver  esse  povo  todo  umt  scena  que  nunca 
Vkant ,  e  em  quem  é  feito  o  exemplo  ?  no  homem  qne  ne»- 
ias  terras  so  scivia  para  «occorro»  da  pobreia  ,  e  ser\ir  ho- 
nieoi  que  tal ve»  fossem  óscaOsadores  de  eu  chegara  ser  victima 
do  maior  horror,  Jporqne  sempre  me  trouxeram  enwnado. 
Beos  lhe  perdoe  a  todos,  e  eu  lambem  lhe  perdoo  para 
que  Doos  me  perdoe  a  mim ,  e  me  abra  o  seu  St."  Reinu 
do  Ceo  para  eu  «er  do  seu  rebanho :  não  posso  iio  da  minha 
alma  dii«r-lhe  quando  sinto  no  minha  alma,  porque  a  Iribn- 
laçio  çra  que  me  vejo  é  tôo  grande  como  quem  espera  de 
certo  a  cruel  morte  I  !  Sabe  vmc  quanto  essa  minha  rou- 
lh»ír  é  falta  de  lelar  o  que  ihe  pertence ,  e  entio  lhe  pe- 
ço  que  esses  Innocenlcs  Blhos  sejXo  de  hoje  em  dijinte  con- 
•iderados  como  seus  próprios  6 lhos ,  e  que  lhe  administre  a 
boa  educação  para  que  iojSo  homens  honrados,  para  que 
l^otem  a  estima  de  -todos. 

Peço»^lhe  que  •«  aconselhe  com  um  bom  adrojcado,  sobre 
faber  te  o  inventario  que  existe  requerido  por  miiUia  mulher 
te  é  nullo,  e  quando  eíteja  nullo,  vmc.  requerer  novo  in- 
ventario  em  nome  de  meus  filhos ,  para  que  se  lhe  d^  o  que 
Ihfs  pertence-;  e  como  viuc.  tem  procuraçio  minha ,  peco-ltie 
que  daqujllo  que  fôr  meu  ;  ou  das  dividaa  que  receberem  me 
mandem  diíer  por  minha  alma  60  missas  de  1«0  rs.  cada  uma, 
asaim  como  me  mambam  fazer  o  meu  bem  d'nlma,  pois  eu 
ainda  deixo  ficar  para  tudo ,  que  bastante  me  custou  a  jfa- 
uhar;  é  isto  a  ulUraa  coisa  que  neste  mundo  lhe  peço  a  vmc, 
mulher,  filhos,  e  parentes,  também  peço  que  me  mandem 
diifrr  iiírfis  5  missas  pelas  5  chagas  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Chrís^to,  para  «i^ie  me  perdoe  os  meus  pescados;  mais  outras 
5  jieU  ía^radi»  nujJ-le  e  paixilo  dó  mesmo  Senhor,  3  em  Itui- 
vor  (ie  NoíSH  Sçnhora  das  Dores,  mais  3  em  louvor  de  Nos^a 
Senhora  da  Boa  Murle,  t  em  louvor  de  píosso  Sfidiíir  d'A}:o- 
nia,  2  em  louvor  de  Nomo  Senhor  dos  Affliclos,  2  em  luu- 
vor\le  Nosiio  Senhor  de  Malhosinhos,  2  em  louvor  do  Senhur 
Jesus  dos  Remédios  ,  2  em  hrnvor  do  padre  Santo  Autouio  , 
2  em  louvof  do  anjo  <la  minha  guarda  ,  2  em  louvor  de 
KoVsa  S'nbora  da  Guia  ,  5  pelas  almas  das  peuas  do  purga- 
tório,  e  2  em  louvor  de  Nossa  Senhora  do  Carmo;  islo  meu 
lio  seja  cumprido  lem  íalta ,  pois  nesta  occaiiiào  dn  maiur 
affltcçilo,  e  uma  devoção  que  4enho  para  que  os  meu»  pecca- 
dos  sejam  perdondos  :  eu  queria  açora  faier  o  meu  testamen- 
to ,  mas  nem  dinhei  ro  lenho,  para  'i«»o. 

E((sa' desgraçada  que  me  aconvpanhou   nos  meus  trabalhes, 
hMst  lhe  queria  deixar  alguma  «ousa  para  pagamento  das  suas 
toldadas  ,  assim  vmc.  de  algum  dinheiro  que  receber  diis  di- 
vidas que  me  devem  ,  d(^-lhe  alguma  xoiisa  ;  nada  mais  teuh'i 
a.  diíer-lhe,  sd  que  se  nfto  esqueçam  dá  minha  alma  ,   e  que 
me   perdoem  ,   que  a  todos    perdoo  qualquer   offensa.    A  e»>u 
desgraçada  Therexa  cá  lhe  deta-minei  que  enífegasse  a   vmc 
li#dos -os  papeis,  o  que  ella  fará  logo  que  i^i  chegue.  £sla  uÍo 
vai  assigaada  por  mim    por  estar* coro  algsfnaa  ««t   pulso*  c 
liiio  poder  por  isno.   Adeos,  adeos.   adeos  até  o  diadejnixo. 
Hanuel  Pire»,  Cadvas  da  relaçAu  30  de  abril  de  iU43. 
Pelo  transito  do  Porlo  para  a  Villa  da  /ift/a   oâo  tomou  de 
aiimento^,  senão  no  terceiro  dia,  em  Meiííofrio,   um  boceado 
de  frang&o  e  meio  quartilho  de  vinho ;  na  légua  da  madruga- 
ultima,  de  Mvimeala  até  ao  patíbulo  ^  ia  com  tal   prctia 


e  anciã  de , chegar  ,  que  éra  fadigttso  o  acompanhai -o.  Subiu 
rápido  a  escada  da  forca,  em  frente  dis  canas,  em  que  per- 
petrara as  mortes  das  tn*s  mulheres,  armada,  por  um  car- 
(itmeiro  ,  que  ao  apparelhaha  mostrava  ainda  aoi  concorren- 
tes a  vestia  aberta  com  uma  facada  que  Pires  ihe  dera  n'ou* 
Iro  tempo. 

No  oratório  parecia  contrícto ;  ahi  o  foi  visitar  sua  mulher, 
com  quem  havia  annos  te  nÍo  iira;  (a  de  lucto  ;  mas  o  sea 
estado  nSo  depunha  em  favor  da  sua  fidelidade  conjugal. 

O  nilimo  acto  da  sua  ferina  vida  (acto  porventura  sem 
exemplo)  foi,  quando  ja  pemienie  nos  ares  e  cavalgado  4m 
verdugo,  murdel-o  rijamente  na  perna  esquerda  I 

O  dono  do  terreno,  em  que  sè  copsumv>u  o  suplicio,  reatiii* 
ciou  a  sua  propriedade. 

OOir^VGXCIBZO  ? 

4310  Domingos  Lence,  dafrcguezia  de  Cabreiros^ 
tinha  mettido  uo  recolhimeoto  da  caridade ,  a  soa 
mulher ,  havia  tempos,  por  motivo  de  iiifídelidades 
conjugaes.  Suppondo-a  emendada  tronsera-a  outra  vez 
para  casa;  mas  os  desconcertos  recomeçaram  e  com 
elles  os  ciúmes  e  a  guerra. 

A  3  d*esle  inaie,  pelas i Ida  noite,  estando  já  re- 
colhidos, bate-se  á  porta:  o  marido  ergue-se,  desce 
a  abril-a,  recebe  de  fora  dois  tiros;  morre.  A  vos 
publica  põe  a  origem  deste  crime  ás  costas  da  mu- 
lher ,  para  o  que  se  funda  n*um  grande  numero  de 
pequenas  circumstancias:  a  justiça  ba-de  aclaral-o  e 
cumprir  o  seu  dever. 

POB  MODO  1>S  OA&ROrA  , 

suicídio.. 

4311  Conn  data  de  23,  escrevem  de  SeluHal 
ao  Pffiodico dos  Pobres  de  Lisboa  o  seguinte:  — 

Um  rapai  ,  maritimo  ,  de  17  para  18  an* 
nos  de  idade  »  por  alcunha  o  mcio-sonto  ,  ien« 
do  estado  de«de  pela  manhã,  a  jngar  a  laranjt* 
Ilha  na  venda  de  vinho,  chamada  o  QuintalinhOf 
pelai  dua«  horas  da  tarde  laigou  o  j^go  ,  e  de. 
poia  de  andar  coita  de  uns  seis  passos  ,  pnchou 
de  uma  navalha  de  mola,  abrio-a  ,  e  dtxendo  pa*» 
ra  as  peifoai  c^ue  estavâo  presente»:  u  Querem 
vote*  «fèr  como  se  mata  um  4iomem?ii  cravou  a 
navalha  em  si  sobrt*  o  peito  esquerdo,  atraves- 
sando com  e^la  o  coração;  apegar  da  ler  canho- 
to, fel  i*lo  com  a  mão  direita:  retirou  depois  a 
navalha  da  ft  rida,  e  ainda  a  ponde  fechar;  mas 
lendo  dado  mais  três  ou  quitro  pasnos  •  cahio 
ledondamente  morto.  Não  pólo  deixar  de  gc  ai- 
tribuir  a  elTeito  deembriagiea  esle  terrível  sut« 
cid|o. 

UK  DSSXyOAWO  FARÁ   TSlTTADOft   BS 
8UZOI1IXO. 

(Carta.) 
Évora  21  dê  maio  de  1845. 

4312  O  Se com  29- annos .  bóa  presença  .  • 

alguns  teres ,  aborrecido  de  viver  por  umas  iograti* 
does  femininas .  assentou  era  que  devia  matar-se ;  to- 
mou uma  bôa  dose  de  pós  de  Joaanes  no  dia  16  da 
corrente  Jncz^  passados  algnns  minutos,  como  lhe  tar- 
dasse a  suspirada  morte,  atira  comsigo  a  um  por.oe 
depoiè  de  mergulhado  sreio  acima  d*agua  já  arrepen- 
dido, e  como  e  poço  fosse  estreito,  Ormoo  as  costas  e 

;  os  pés  nas  f  aredes   e  grilou.    Acudiram: — ei- lo  fora 
cheio  d'agua ,  pesar  e  vergonha.  Os  contratcneoos  a 
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nais  medicinas  applicadas  por  José  Francisco  da  Ga- 
jDa-Freixo  resliluiraro-n'o  á  vida.  Hoje  achasse qnasi 
restabelecido ,  e  protestando  contra  siiuilhante  remé- 
dio para  curar  paixões. 

E'  desgraça  e  ? ergonba  que  nas  boticas ,  e  dro- 
gnistas  de  uma  capital  de  província  como  esta,  se  ven- 
dam publicamente,  sem  receita,  os  mais  fortes  vene- 
nos! !  E  nâo  o  é  menos  que  todas  as  aldeias  circum- 
Tninbas,  e  a  mesma  eidade  estejam  inçadas  de  charla- 
tães atrevidos  c  ignorantes  sem  género  d 'habilitação  al- 
guma para  etercer  uma  arte  tão  delicada  como  é  a  de  cu- 
rar! ! ,  Aqui  para  praticar  a  medicina  em  toda  a  sua  exten- 
são, basta  ser  boticário,  ou  ter  sido  enfermeiro  no  hospi- 
tal !!  Isto  não  carece  de  commentos.  Fez-se.  bemou  mal 
—  a  lei  de  saúde;  e  Évora  ficou;  não  sei  porque  fatalida- 
de, sem  provedor»  ném  více-provedor.  sendo  de  cer- 
to a  povoação  ,  que  mais  precisa  de  todo  o  rigor  em 
Ião  importante  ramo !  De  V.     etc. 

■  Constante  Leitor. 

XM^USTiaSIMA  INTCaPRETAÇÃO. 

4313  Uma  carta  inserta  no  Patriota  de  è4  do  cor- 
rente injuria  grave  e  gratuitamente  a  nossa  folha  a 
liropusilo  do  artigo  4^39,  intitulado  Uma  $cena  de 
inquisifão  #m  1845:  aflíirma  o  correspondente,  que  o 
preso  era  réu  confesso  de  nm  homicidio  atroz ,  que 
por  varias  razões  desmerece  commiseração  e  que  se 
não  commetteram  n'elle  sevícias  algumas.  Quanto  á 
primeira  e  segunda  asserção,  nada  temos  com  ellas, 
nada  tínhamos  dtcto ,  nada  sabemos  a  tal  respeito. 
Quanto  á  terceira,  a  ter  havido  as  sevícias,  que  duas 
pessoas  de  eredi^u  nos  relatavam,  fosse  quem  fosse  o 
pacienh» ,  embdra  um  Judas  ou  nm  Barrabaz.,  eram 
ellas  muito  merecedoras  de  animadversão.  Tudo  puis 
se  reduz  a  saber  se  as  h^uve «  ou  se*as  não  houve, 
e  não  se  o  preso  era  um  justo  ou  nm  perverso.  Se 
não  as  houve  qiieixamo-nos  da  levesa  de  quem  se  dei- 
xou enganar  e  nes  enganou,  e  pedimos  perdão  áquel- 
If  ou  aquelles  a  quem  offendemos  ainda  que  a  nin- 
guém nomeámos  :  se  as  houve,  censurámol-as  ainda 
agora  ,  como  quasi  todos  os  jornaes  as  censuraram ; 
sem  que  por  isso  nos  possam  de  modo  algum  ser  ap«- 
plicados  os  apodos,  que  na  dieta. correspondência  do 
patriota  se  nos  fazem  de  padrinhos  do  criminoso  e  de 
não  sabemos  que  mais.  Houve  ou  não  boufe  seví- 
cias contra  um  preso  t ! 

BCAONSTISBCa. 

(Coita.) 
^'  4314  MAOinn§A-s^  no  Porto  cem  mne  facHidade 
Cfue  me  assusta  !  Se  algum  aprendiz  se  metia  a  ma- 
gnelisar  alguém,  que  depoie  não  soubesse  desmagneti- 
sar  que  tal  nio  seria  a  graça?  Isle  não  épor  era  com 
algum  dos  Srs.  roagneiisadopes>r  sãa  receios  de  que 
entrando  em  moda  trnios  queiram  nagnetisar.  Mas 
Deus  nes  livre  de  tal  moda  !  Que  os  facultativos  se 
sirvam  do  magnetieroo  para  experiências,  ou  para  ten- 
tarem alguma  cura,  muito  bom  o  creio;- mas  que  pur 
divertimento  se  sngeite  uma  crialure  a  outra,  de  sorte 
^e^  se  uma  morre  de  repente  a  outra  ÍVcará  a  dormir 
•ié  á  eoBSunação  dos  séculos ,  parece-noe  tentar  a 
^ns. 

-Também  qnería  4^e  senão  I>«lít^.  ^^to  e  metessem 
aiflttetes  nes- somnam bules,  se  na  ó^  .jjo  não  dão  por 
isso,  depois  o  sentem,  e  algem^^^^  ^g^  que,  que- 
ttm  Cutt  experioacias-  par  sos  ^     p^^^«|fiiii-iue  pi* 


Iham  um  magnelísado  lhe  fazem  judiarias  á  sucapa^ 
Porto  20  de  maio  de  tSiS.  De  V.     etc. 

Uma  Obscura  Portueme. 

VM  BUSX.Z10  Biairo  ]>B  iiOUToa. 

(Carta.) 

Porto  10  de  maio  de  1845^ 

4313  Sb.  Redactor.  Fczn-me  o  não  ter  sido  tes- 
timnnba  ocular  de  um  caso  acontecido  aqui,  a  5, 
pelas  4  horas  da  tarde ,  a  em  que  se  ha-de  íaliar 
por  muitos  dias. 

Tinha-se  espalhado- qoe  dois  estudantes  de  artea* 
mandi .    fortíssimos  no  capitulo  dos  ciunles  e  rivacs 
por  uma   triste    fatalidade  ,  (porque    segundo  os  srs* 
estatísticos  ha  mais  mulheres  do  que  homens,  e  por 
isso   os  lélos   masculinos  quanto   a  mim  deviam  ser 
prohibidos)  ;- estes  dois  meninos,  digo.  ambos  com* 
o  sangoe  na  guelra  ,    tinha-se  espalhado  que  a  essa> 
hora  combateriam  em  duello   de  morte  (que   sempre 
é   obra  mais   aceada) ,    sendo  o  sitio  da  execução  o* 
campo  da  forre  da  marca;  padrinhos,  outros  acade-- 
micos  e  as  armas,  pistolas. 

Concorreu  Ioda  a  gervte  que  pôde  (eu  só  faltei' 
por  estar  com  um  ataque  de  gotta  ,  nos  pés  se  inteiH 
de);  e  não  só  povo,  mas  dois  regedores,  cabo  de  po- 
licia .  nm  destacamento  de  tropa  e  muitas  mulheres* 
(não  admira  a  festa  era  em  nome  e  louvor  do  sexo , 
nida  prova  tanto  os  seus  feitiços  como  uaMS  tripas  ao* 
sol)-;  s&  faltava  a  tumba  da  misericórdia  .  diz  hoje 
com  muita  graça  o  Periódico  dos  Pobres.  Sóa  a  hora;- 
apparecem  os  deis  Quixotes  nrontados  como  dois  San-' 
chos  em  bnrros  lazarentos  de  albarda  rota  e  freio  de 
corda  .  mas^muito  arrogantes  na  ca tadnra.  {não os  bur- 
ros porém  os  campeões);  um  •  dos  regedores  ,  aliás 
bom  homem  ,  desaprovou  cofBO  destempero  que  duas 
figuras  d'aquelle  feitio,  brigassem  á  piste^  ;  man- 
dou-os  apear  e  aos  sokiados-que  os  pr.endessem  ;  o- 
povo  ,  que  não  queria  perder  as  passadas  .  murmura- 
va contra  o  regedor,  mtritos  estudanlesjá começavam* 
a  vociferar ,. um  dos  duellistas  procurava  convencel-o* 
em  segredo;  o  magistrado  vi  a-se*  perplexo  excreto  que* 
assustado.  Appressou-se  em  passar  por  mão  o  negocio 
para  superior  instancia:  acompanhou  os  zelosos  á  pre- 
sença do  adminisfrador  do  bairro.  Foi  ahi  que  se  des- 
cobriu a  chave  do  enigma  :  — os  magaaões  declara- 
ram que  o  seu  único  intuito  fora  fascr-  aos  duellos  a 
gaerra  do  ridiculo :  mostraram  que  as  suas  pistolas» 
levavam  pólvora  mas  não  baila  .  e  aifirmaram  ,  o  que- 
era  verdade,  que  entre  os  dois  não  havia  nenhuma 
Dulcinéa.  A,fora  o  regedor^  lodos  riram  muito;  e  o- 
administrador  mostrou  ter  peaa>  de  que  se  não  tivesse 
chegado  a  representar  uma  farço  .  que  poderia  ter, 
taWez ,  previnido  algumas  futuras  tragedias. 
Um  Tripeiro  Vetha  que  nunca  brigou  nem  ha^de  brigar» 

AORABA    OSVnA    ANTI6irAX.HA    CUBZOSAi 
SM  TBAZ-08-H03ÍTS8. 

(Carta.) 
ÈfoMorvo  ifde  maio  de  1845. 
43t6'  Qui*  Phrtugal  foi  >  aos  moiros  conquistada- 
palmo  a  palmo  ninguém  o  ignora  ,  e  a  cada  passo  se 
encontram  ainda  vestígios  e  monumentos  que  os  re- 
cordam ,  sendo  rara  a  terra  onde  nêo  dure  Iradicçãa 
de  que  alli,  ou  perto,  fora  outr'ora  orna  povoação  d *elles» 
.   Distante  am  pouco  inais  do  legue  ao  nocio  d'esia 
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^illa,  existem  ainda  remanescenlof  d'uma  capdia  ou 
egreja  denomínadu  geralmeiíle  a  Mesquita,  por  ser  fama 
constante  que  o  fora  dus  moiros  aiiligamcntc  ;  passan- 
do depois  a  templo  calholicu  ,  o  que  alle^ta  não  só  u 
campan;irio  que  ainda  dura  •  e  cnja  construciçâo  bem 
se  vè  não  condiz  com  a  primittiva,  mas  até  a  pró- 
pria imagem  de  S.  Mamede ,  a  quem  o  dicto  tem- 
plo foi  consagrado,  eque  se  acha  na  egreja  dos  Es- 
tevaes ,  aldeola  a  cujo  termo  pertence  aquelle  ter- 
reno •  e  aioda  no  mesmo  lugar  ba  m4iita  ^ente  que 
se  lembra  de  ouvir  tocar  o  sino  que  d*alli  tinham 
para    lá  transportado,    mas  que  depois    se  quebrou. 

Carvalho  na  sua  Corographia  Hv.  2  do  1.*  tomo  a 
JMginas  420,  e  326  falia  d'aquelle  sitio  como  habi- 
tado antigamente  pelos  árabes  oti  moiros,  desig- 
irando-o  pelo  nome  de  S.  Mamede ,  e  bem  assim  de 
outros  dois  que  distam  d*allí  meia  légua  pouco  mais 
oii  menos,  a  saber:  Villa-maior  e  o  Castello  d* Alfa- 
relia  ,  cujos  vestígios  e  pomes  ainda  etislem.  assim 
como  também  os  da  villa  da  Sancta  Cruz  ,  que  de 
t-odos  elles  fica  mui  próxima  ,  situada  sobre  um  ca- 
beço na  margem  direita  do  Sabor,  e  já  então  po- 
voação cathoíica  ,  de  cujas  ruínas  foi  fundada  esta 
>illa  de  Moncorvo  ,  saindo  muitas  veses  os  habitantes 
d'aquella  a  escaramuçar  com  os  moiros  visinhos  pe- 
los extensos  e  plani«simos  campos  daVillariça,  o  que 
tildo  jamais  desmentiu  ,  antes  sempre  corroborou 
«ma  tradicção  continuada  até  nossos  dias. 

Ora  ainda  que  a  dieta  egreja  estava  fundada  pro- 
ximamente a  uma  quinta  minha,  e  eu  tivesse  por  mui- 
tas veses  feito  iençâò  de  ir  examinar  o  resto  d'aquel- 
)aâ  antigas  paredes  ,  que  todos  suppunham  fundação 
dos  árabes  ,  por  ficar  n*Nm  sitio  bastante  elevado  e 
terreno  escabroso  fa  passando  tempo  sem  me  acatuir 
de  resolver;  até  que  no  dia  25  de  março  pretorito 
me  deliberei  com  outros  amigos,  e  alguns  homens 
dos  Estevaes ,  a  subir  ao  dicto  sítio. 

O  templo'  era  pequeno ,  poréip  mui  bem  construí- 
do, o  que  se  pode  colligir  pelo  que  d'elle  existe, 
e  era  todo  de  boa  cantaria  bem  lavrada.  Antes  da 
entrada  parece  havia  um  átrio,  ou  alpendre  cuja 
configuração  não  posso  descrever  por  não  existirem 
doesta  parle  mais  que  os  alicerces:  seguia-so  a 
pórtico  da  entrada  que  era  arqueado  e  assentava  em 
duas  meias  columnas  redondas ,  cujos  capiteis  eram 
primorosamente  lavrados:  no  arco  estavam  esculpidos 
©m  relevo  por  toda  a  face  exterior  grandes  florões  si- 
Tnilhaodo  tulipas  :  as  paredes  já  não  existem,  á  exce« 
pçào  de  coisa  de  duas  varas  de  altura  da  que  ficava 
p.ira  o  norte,  e  o  panno  da  fronlaria  (que  era  voltada 
ao  poente)  desde  o  pórtico  até  fechar  no  angulo  da 
direita :  e  este  pedaço  conserva  quasi  toda  a  altura , 
permanecendo  ainda  o  campanário;  mas  do  lado  es- 
querdo sòn^ente  se  vêem  já  os  alicercs ,  estando  d*a- 
<|nella  parte  demolido  também  o  mesmo  pórtico,  de 
férnu  que  já  se  não  pôde  conhecer  bnm  sua  verda- 
deira construcição.  Em  voHa  de  todo  o  templo  inter- 
namente ,  (e  que  se  vc  pelo  resto  das  paredes  exis- 
tentes) havia  uma  faxa  saliente  à  similhança  de  um 
fpurda-cadeiras  ,  mas  mais  larga  ,  eem  mais  altilra 
do  que  estes  costumam  estar ,  fingindo  um  encana- 
mento muito  bem  trabalhado;  e  nas  costas  do  templo 
externamente  se  vè  aberta  em  uma  fraga  uma  sepul- 
litra  ,   como  ha  outras  em   diversos  sítios  onde  disem 

bitaraiaus  «iourg««  O  MsUote  ó  um  amontoado  de 


pedras,  todas  de  cantaria,  mui  bem  lavradas,  m^m^ 
bros  desconjuuctos  d'aquelle  antigo  mtinumenlu.  Mh 
qual  uâo  foi  a  minha  admiração  quando  d* entre  aqnel- 
les  desmoronados  pedaços  de.grauito  como  que  sooa 
um«i  voz  repentina  e  forte  ,  que  me  disse  «  mais , 
muito  mais  antigo  é  isto,  do  que  tu  pensas. «^  Bra 
uma  ínscnpção  n'um  pedestal  porventura  d'algama  esta- 
tua ,  que  foi  agora  casualmente  desenterrado .  (scgoo- 
do  disseram  aqueUes  homens  dos  Estevaes  que  nsi 
accompanhavam)  por  alguém  que  allt  liuha  soohida 
com  um  thesoiro  (no que  ainda  muita  gente  accrediti): 
mas  como  isto  tinha  aceootecido  baviadias,  ed*aqueW 
les  bons  lavradores  poucos  ou  nenhuns  sabiam  ter 
português ,  quanto  mais  latim ,  ninguém  deu  pela 
descobrimento. 

Tem  o  pedestal  de  altura  cíoeo  palmos »  e  de  lar* 
gura  ,  face  da  frente,  quasi  dois,  e  as  dos  lados 
pouco  menos ,  com  sua  base  no  fundo  roais  larga .  e. 
com  lavores,  e  no  cimo  tem  n ma  espécie  de  capilel; 
e  onde  devia  estar  a  estatua  ,  ou  o  que  quer  que  fos- 
se tem  um  furo  ou  escavação  de  quatro  polegadas  de 
comprimento,  três  e  meia  de  largura,  e  duas  emeí» 
de  profundidade,  e  na  face  () a  frente,  entalhada  d'ooii 
espécie  de  quadro ,   se  lé  a  seguiute  íuscripçâo : 

lOVI 
ÓPTIMO 

1I4X. 

CIVITAH 

BAMENS. 

ê.VB.  .  .  .BAS.  • 

D. 

Infelizmente  por  ter  estado  enterrada  esta  p#4n. 
corroeu-se  desfasendo-seas  leiras  que  faltam  nas  «bial 
ultimas  linbas  que  já. se  não  podem  ler,  mas  nada 
fim  está  perfeito  o  D,  que  era  a  uUimá  Iftra  da  li« 
nha  ,  não  podendo  significar  outra  cousa  mais  qu#  i 
era  de  500  da  fundação>de  Roma;  agura  ^e  tr»  pre* 
cedida  por  outras  também  da  conta  romana  isso  è  o 
que  se  não  pode  já  rastrear. 

Teria  alli  sido  em  outro  tempo  uma  cidade  ?l  nin* 
guem  hoje  o  dirá. 

Em  quanto  a  ter  sido  a  egreja  mesquita  de  mouros* 
não  pude  descobrir  outros  vestígios  roais  ,  que  diver- 
sos signaes  pelas  paredes  internamente  à  simtlbançi 
de  meias  luas,  que  não  sei  se  quereriam  significar  ai 
luas  otlomanas :  o  que  eu  sei  é  qoe  por  alli  ha  vesti* 
gios  ainda  de  ser.  aquillo  povoado  aniigamenle.  e 
achei  pedaços  de  telhas  ou  telhões ,  d'uma  grossura 
quasi  de  dois  dedos,  e  d*uro  barro  mni  dnr»  e  ter* 
roelho;  e  disseram  os  homens  que  nos  accompanha- 
vam que  em  uma  fraga  (um  bom  pedaço  ainda  achia 
daquelle  sitio)  estava  aberta  a  figura  de  uma  cobrt 
grande:  ^ seria  aquillo  um  idolo  ainda  do  tempo  ds 
gentilidade?  O  que  julgo  não  consente  duvida  é  qot 
naquelle  mesmo  templo  receberam  culto  ainda  os  dee- 
ses  de  paganismo ;  para  memoria  não  qutz  cu  deixar 
alli  acabar  de  perder-se  aquella  fiel  teslímanha.  • 
mandei  cotidusir  (com  licença  do  dono  a  quem  per* 
tencem  as  ruínas)  o  dict«  pedestal  para  esta  vilU,  nâs 
sem  algum  custo  pois.  talvez  pese  para  maia  de  cia* 
coenia  arrobas.  Ao  preí^enle  se  acha  collocado  nojar* 
dim  das  casas  de  miuha  residência.  È^  de  notar  q*i 
as  leiras  abertas  na  pçilra  conservam  ainda  yma  tiaU 
vermelha  dada  n*aquclle  mesmo  ieropa  ! 

Franâtco  António  Car^tira  4i  Magolhàu. 
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CONIECIHmOSUTEIS. 


mOTÚ  mSTHOBO  FA&A  8B  CRZAR  VO  «8- 
MO  TSKVO  X  HO  USSMO  JSSPAÇO  MUITO 
MAIOR  QUAVTCPABS  9B  BXCH08  DE  8BBA. 

4317  O  MaTHooo  de  produções  soecesfii^f  de  ca 
8«io8  é  ^er*lni«Aie  seguido  d*  China,  e  oa  índia* 
Cnnsta-me  que  até  Urea.celhekaa  de  casulos,  se  ob" 
ttvtram.Bo  me^oio  anuo,  por  differeoles  ereadoresdos 
Eslados-Uoídos^  Tencionando  evpertneotar  iarobenia- 
qui  esle  melhodo.  e  iniroduiir  ao  mesmo  iempo  a  se- 
mente, de  Qfoia  Dova  e  preciosa  easta  de  bichos ,  re- 
cém importada,  da Gbjna,  parra  Europa,  cbamada  (re- 
wdiMf  escrevi  repetida»  teiea,  a  alguns  amigos  na 
lta4ia»  para  que  me  mandassem  uma  pequena  perçSoda 
dieta  semente,  a  quaJ,  ^elo  que  ouvi  se  pôde  deseo* 
volver  seu  ou  seple  semanas  depois  lia  morte  da  bor- 
boleta mãe..  loMiamente  não  me  foi  possível  ebier, 
para  este  anuo  nem  a  mais  pequena  porção,  talveapor 
aer  a  estação  adiantada  de  mais.  Não  ha  porám  duvi- 
da alguma  em  fazer  diffcrenles  colheitas  com  a  semente 
«ommum, qualquerque scija  as«a  qualidade,  adoplando 
Or  seguinte  systema. 

Parece  que  a  naluresa  dotou  todos  os  vivestes  de  u- 
ma.  constituição  adaptada  aes  seiH  fins ,  e  que  os 
ovos  dos  bichos  da  seda,  ^eudo  destinados  a  perpetuar 
a  sua  espécie,  produaiudo  outra  geração  no  aano  se- 
guinte, erio  no  estado  prioutive  depositados  pelas  bor- 
boletas ,  sobrA  as  próprias  foUias  das  amoreiras,  oú  de 
•utras  arvores,  e  ficavam  assim  expostos  a  iodas  as 
variedades4o  inverno. Ensina  poiiaato  a  raião,  e  aex* 
periencia  •  oonfirma  que  *essea  ovea  não  podem  d«- 
tauvolver-ae  senão  depois  út  umcerto  período  deiem- 
po,  e  de  certas  mudanças  de  atmosphera«  Desejando 
por  tanto  faser  differentea  colheitas    successivamenle, 

0  melhor  será,  procurar  uma  porção  de  semeote  bas- 
tante para  todas  as  coiheiias.  que  se  tencionarem  fa- 
*er,  e  guardat-a  durante  o  anno,  «m  logar  muito  fres- 
co mas  enxuto,  cuja  temperatura  nunca  seja  para  cima 
de  55.*  àe. Fahrenheit,,  uma  ves  que  %e  ienba  a  cor- 
tesã de  ter  uma  quantidade  de  amoreiras  bastante  pa- 
ra fornecer  de  abundante  alimento  os  insectos  daa  diffe- 
mates  creaçõea :  o  que  será  necessário  arranjar  com 
um  exacto  calculo,  será  o  espaço  que  es  bicboaierão 
deoccupar«  quero  diser»  os  taboleiros.  Supponbamos 
que .  um  pobre  iavrador ,  ou  casei»  (a  ^su  ciasse 
é  que  especialmente  dedáqaei  até  agora  ^  e  heide  sem- 
pre dedicar  os  meua  ÚMignificantes  .eacriptos)  possa 
4:rear  fi0.iM>0  bicboa,  que  aão  coisa  de  onça  emeià  de 
lementew  P«ra  aoeouíodar  fiaeaÍBte|-essant«s  hospedes, 
cálcuiando  100  bicboa  por  ^eada  pé  quadrado,  na  ul- 
tima edade,  bastarãp  seguudo  o  meu  metbodo ,  aó 
140  pés  de  taboleiros. —  Será  necessário  ^iividir  aje- 
mente  em  cia€e|»atieaeguaea«  correspondendo  perto  4e 
14), 000  bicfaosacada  erõaçãe.  «os  160  pés  quadrados 
de  tal>oleiroa  e  a  pr^gceaaiva  vegetação  das  Junoreiras 
bastarão  para  «empletar  toda. a  colheita*  de 50.000  bi- 
chos, no  breve  espaço  de  75  4ias.  «*^  oividir-se-bão  oa 
talM»leiros  em  três   parl^esj   a  pt^ioKijra   marcada  n.* 

1  será  de  lOpés  quadrados;  oikj^  ^  |^|-i  50  pés»  eo 
IH*  S.iUO  péa  qtia4rado«.  i>«<»i^^  .^jda  q»'«  »«i«  • 
primeira  porção  do  semeote  oê  bj^,.  .  u^sioccuparão  o 
tt.*  t  dMmte.a  primaiiio.  jci^i^^^bi^   ^dil^i^»  u.que 

V 


será  um  periodo  de  9  ou  10  dias*  Depois  do  decimo 
dia  passar-ae-hão  ^s>  tabuleiros  n.*  1  ao  n.""  á.  Cinco  ou 
seis  dias  depois  se  fará  desenvolvera  segunda  porção  do 
semente,  e  os  bichos  d 'esta  nova  creaçio  hírâo  occu* 
per  o  Jogar  dos  primeiros  ao  n.**  1.  O  lote  do  n.*  2 
cumprirá  a  quarta  muda  cm  coisa  de  15  dias  depois 
da  passagem  ao  n/  2,  e  enlão  serão  trasladados  ao 
u."  3,  que  é  de  tOO  pés  quadrados.  Em  roais  fSdins 
este  lote  já  terá  deixado  os  taboleiros  para  passar  a 
enriquecer  as  sebesiubas  com  os  primeiros  casulos ,  e 
o  espaço  por  elles  deixado  será  immediatamcnlG  oc- 
cupado  pelos  bichos  do  n**  âl.  e  a  esle  numero  pa.ssd- 
rão  os  bichos  da  3.'  creaçâo.  Progredindo  asim  no 
mesmo  modo  se  poderá  ter  uma  nova  creação  iodos  os 
15  diaa,  durante  o  verão,  e  o  espaço  eos  trastes  que 
não  bastariam  senão  para  um  pequeno  numero  de  bi- 
chos, servirão  por  esta  methodo,  para  crcar  uma  por« 
ção  d'elles  cinco  vezes  maior.  Outra  c  bem  grande 
vantagem  que  resulta  d'este  meu  systema,  é  a  econo- 
mia HO  pasto  e  no  trabalho.  Os  arbustos  , (principal- 
mente se /orem  daqualidade^  Mullicaulis  ,  cuja  vege- 
tação é  mais  rápida  que  a  das  outras  amoreiras)  que 
derãoas  folhas  para  os  bichos  da  1.*  creação,  oferece- 
rão já  abundante  uutrimènto  aos  da  4.*  com  as  folhas 
da  ã«'  vegetação,  e  assim  successi vãmente  com  as  ou- 
tras crcações. 

Um  só  quarto,  ainda  que  não  seja «  multo  grande 
mas  bem  limpo  e  ventilado  ,  é  o  da  que  se  precisa  pa- 
ra a  quantidade  de  bichos,  acima  especííicada« 

Para  mostrar  a  grande  importância  de  uma  perfeita 
ventilação  na  casoleira,  acabo  de  faier  a  seguinte  ex- 
periência»  que  determina  a  quantidade  de  material 
impuras,  que  seexhalamdos  bichos  mediante  uma  in- 
sensível transpira^çã  o.  Pesei  lâ  bichos  já  adiantados 
na  5.*  e  ultima  edadé,  dde  manhã,  antes  de  lhes  dar 
o  pasto ;  pesei  todo  o  alimento  que  se  Ibes  deu  naa 
24  horas  4  tornei  a  pesar  os  bichos  no  Hm  daa 
24  horas  e  pesei  os  excrementos  e  os  restos  das  folhar 
ou  desperdicios.  e  obtive  o  seguinte  restiUado. 

PeSo  dos  12  bichos  antes  da  comida       335    grãos 

ít$Q  da  folha  consumida  em  24  horas    313  « 


total  698    grãoa 
Peardes  eicremeotoaedeiperdtcsos        101  « 

597    grãos 
Peso  dos  bichos  00  fim  de  24  horas        424  € 

Perda  de  humores  por  transpiração  173  grãoa 
SegMUdo  este  calculo  20,000  bichos  «a  ultima  eda- 
de exhalam  em 24  horas,  mais  de  50  arráteis  de  hu-' 
mores  mediante  uma  invisível  transpiração.  Aglome- 
rando 80  ou  iOO  mil  d'esses  insectos  cm  um  pequeno» 
ímmunde  e  pouco  arejado  iogar ,  quem  pôde  admi- 
rar se  úe  que  tão  frequentemente  aconteçam  enfermi- 
dades, contágios,  e  destruição  dos  mesmos?  vexes  inu- 
meráveis vi  eu  bichos  enfermos  d^ttaclos  no  pateo  oa 
nos  campos  deinvolta  com  os  desperdícios  xlaa  folhas» 
e  «eodo  aseim  expostos  ás  benéficas  inOuencias  do  ar 
puro  e  livre,  recuperar  em  .poucas  horas  perfeita  saú- 
de» actividade  e  furca. 

L.  W.  TiMllu 

I  N.  B,  Pela  «carta  que  o  nosao  colaborador  e  amU 
1^0 ,  e  3tM  TiuaJlâ».  leve  a  bondade  de  no»  escrever » 
uigitized  ■        ^^^  it,_smi«  IT 


548 


REVISTA    UNIVERSAL    LISBONEIVSE. 


envíando-nos  o  Dlílíssimo  arligo  tupra ,  soubemos, 
com  entranhado  pesar  e  lastima  ,  que  todos  os  seus 
projectos»  a  bem  da  cultura  da  seda  em  Portugal, 
projectos ,  em  que  tão  racionaes  e  táo  altas  esperan- 
ças havíamos  levantado ,  se  acham  já  desvanecidos. 
4'De  quem  fui  a  culpa  (certamente  não  leve,  antes  de 
muita  responsabilidade  perante  os  presentes  e  os  vin- 
doiros)  de  abortarem lâo  auspiciosos  benefícios?  ^Por- 
que se  não  chegou  a  despachar  a  um  estrangeiro  uma 
petição  ,  que  além  de  despacho  avajitajndo  merecia 
premio  e  agradecimentos?  Não  o  sabemos.  £'  entre 
tanto  certo  que  a  homens  e  não  a  uma  cega  fatalida- 
de das  coisas ,  se  bão-de  necessariamente  imputar 
quanto  prejuízo  e  vergonha  d'aquí  provenham. 

O  Sr  Tinelli  já  pelo  paquete  de  4  de  abril  man- 
dou ao  presidente  .dos  Eslados-Unidos ,  cujo  cônsul  ó 
Da  cidade  do  Porto ,  requerimento  para  ser  transferi- 
do a  outro  consulado  .e  não  o  havendo  vago.  accei- 
tar-se-lhe  a  sua  demissão.  Pouco  depois  doS.  Miguel 
haverá  partido  ,  levando  comsigo  a  sua  innumeravel 
colónia  de  amoreiras  de  todas  as  espécies.  Aquellc  vi- 
veiro d'onde  as  províncias  se  podiam  abastecer  have- 
rá desapparecido,  e  o  que  peior  é  —  haverá  desappa- 
recido  com  elle  o  grande  Iheorico  e  pratico  da  scieo- 
cia  e  arte  seropédica  •  em  quem  tinham  mestre  certo 
e  gratuito  e  benevolentíssimo  todos  quantos ,  conheci- 
dos ou  desconhecidos,  verbal  ou  epistolarmente .  o 
consultavam ;  cujas  nascentes  oíRcinas  em  breve  se 
haveriam  tornado  uma  escola  e  manancial  de  creado- 
res^  Gandeiras;  e  cujos  filhos,  finalmente,  viriam  a 
ser,  creados  e  accHmados  aqui,  roais  umaíamilia  por** 
tugueza  industriosa  epresiadia:  Dis  alitervisum. 


▼XVH08  DO  DOURO. 

4318  SaÍií  á  I112  —  FindicaçttO  de  Joté  Jmnes  Ftreiter 
eonir^  ot  imputações  «  elle  feitmi  no  parecer  </«  direcção  da 
mttoçiafâê  eommereiot  do  Porto  de  ib  de  morço  de  1B45;  e 
oàtervaçâee  eobre  o  qtu  no  dito  poreeer  mê  msêevortt  a  retpeilo 
do  vinho  do  Porto;  eotn  um  post  •criptiini  »oòre  o  folheto  m- 
iitulodo  —  M  A  quettio  dui  vinlioi  do  Doiro,  comiderada  po- 
liticamente. I» 

Lemoi  com  a  devida  attençSo  este  Tolheto,  por  versar  so- 
bre assumpto  de  jçrande  tomo  commercial  para  este  reino,  e 
já  em  nossa  fulha  Tenlilado  em  diversos  scattilos  por  dois 
correspondeotes.  Folgfaroos  de  que  nos  ni«  seja  permHlidò  o 
intervir  com  voto  n*umaqufstftu,  que  passuu  de  real  a  pessoal 
t  já  ftrva  ha  muito  tempo  em  grande  fog »  de  udios :  dis'  mos  soque 
—  o  empenho  mnnifeatado  pelo  Sr.  Forrester  nos  pacece  maito 
sensato,  e  muito  conforme  aos  nossos  lerdadeirus  interesses  , 
pois  se  reduza  provar  que  —  o  vinho  do  Duiro  se  deve  faaer 
poro  e  sem  mistura  para  o  commereio  de  Inglaterra.  —  Esta 
proposiç2o  parect-nos  axioma,  ma»  o  Sr.  Forrester  prova-a 
ainda  com  arguinentos,  quanto  a  nós  de  grande  p^to ;  e  as  pro« 
phecias  que  faz  dos  prejuízos,  que  noa  pôde  trazer  a  fiiuil 
irremediáveis,  o  uáu  fabrico  d'este  precioso  género,  devem  pelo 
menos  estimular  a  to<los  os  patriotas  e  ao  governo  para  olha- 
rem para  este  assumpto  com  a  maior  seriedade. 


FARÁ  DSSOOaAa  o  TIMRO. 

4319  Nota  o  Sr.  Isidoro  José  Gonçalves  que epro- 
cesso  indicado  no  artigo  4249  carece  de  rectiflcaçio 
ou  explicação ,  por  dizer  n'elle  a  sua  auctora .  que 
para  esse  fim  se  lança  no  vinho  carvãp.  sei^  explicar 
de  que  espeoie .  por  que  essa  virtude  descorante  é  só 
o  carvão  animal,  vulgo  p6$  de  marfim  queimado,  que 
*  tem  ,  e  não  o  carvão  vegetal ,  ne^i  .0  míoerah     " 

Como  estampando  as  receitas  ^ue  se  nos  euviami 


nenhum  outro  fim  temos ,  nem  podíamos  ter ,  lenioi 
utilidade  ou  de  todos  os  nossos  leitores  ou  de  pirte 
d^elles.  não  só  publicamos  mas  agradecemos  a  emenda. 

XXCBLLSHTE    POMADA    PAAA  A  CABBÇA. 

4320  Â  MAioB  parte  das  banhas,  que  se  preparia 
para  a  cabeça  são  damnos.is  por  serem  muito  miHet- 
tas  ,  e  ás  leie^  até  de  banha  não  lavada  e  podre.  Da 
formula  ,  que  apresento ,  uso  eu  ba  aniMS,  e  seapri 
me  tenho  dado  bem  com  ella. 

Tutano  de  vacca 3  onças  e  2  oitavas. 

Banha  de  porco  bem  preparada  .  4    » 

Agu9  de  cidra t     » 

Óleo  de  vergamota â  oitafas. 

O  processo  de  purificar  a  medeia  (ou  ielano)  é  este. 
Depois  do  tutano  derretido  deve  já  estar  uma  bacia  de 
mãos  com  agua  fria ,  o  tutano  coa-se  para  lhe  separar 
algumas  impuridades ,  e  deita-se  n*agua  mexeodo-se 
com  uma  espátula ;  depois  torna-se  novamente  a  der- 
reter e  faz-se  o  mesmo  já  acima  apontado.  Em  quanto 
ao  processo  da  banba  é  o  mesme  que  para  a  poouda 
usual ;  porém  depois  derrete-se  e  jonta-se  ao  totaao 
que  já  deve  estar  derretido  também ;  deixasse  esfriar 
um  pouco  ,  e  junctarte  a  agua  de  cidra  •  e  e  final  a 
essência  de  vergamota  ,  de^  lima  ou  outra  qualquer 
menos  activa. 

ThooUmo, 

SABOirSTSS  KARMOaSS. 

Do  Sr,  J.  B,  Lúcio. 

4321  DitrAi-s« sabão,  e  formam-se  massas  separa- 
das a  que'semisturamalgumas  tintas,  para  que  fonaem 
veias ;  amassa-se  bem  cada  uma  doestas  paKes  sepa- 
radamente; depois  aj«mtam-«e,  e  amassam-se  todas 
jontas .  mistareado-lhes  algbm  cheiro  ,  •  fieriDaodo^ 
os  sabonetes. 

OUTHA  AOUA  BS  ll«T.llfA> 

Dó  Sr.  J.   B.  iMtíio. 

4322  ÂLCooi  de  16>  grãos 2  caiadas 

Summidades  floridas  de  alecrim S  onças. 

Folhas  de  alecrim.  ...» 7 

Tomilho  em  flor ....•«.  1    onça. 

Salva  mansa i  ooça. 

Junta-se  tudo,  destila-se  ate  ter  siid»  iodo  »  ateisl 
e'guarda-se. 

ACaaOA  BS  aODAft  SS  SVOXIXABOf. 

(Caria.) 
MirandoUa  10  dê  maio  de  -íM- 

4323  O  KSPieiTo  que  dominou  o  auctor  do  art. 
4106  da  Revista,  foi  tio  philanlropico,  e  o  brado 
que  allí  levantou  tio  justo  ,  tão  alto  ,  e  Ião  eaieco- 
temente  humano  e  pbilusophico ,  que  podenes  afosF 
lamente  asseverar,  que  não  encontrou  letlor quedei* 
xasse  de  o  acompanhar  em  seotimentoe  tio  nobres. 

Pela  nossa  parte ,  que  mais  de  uma  vex  lemos,  eo« 
magoa ,  meditado ,  sobre  a  miterrima  coodiçãe  de 
tão  desprezados  os  entes  ,  eomo  os  expostos  ,  coafes- 
sames  que  nos  caleu  até  e  coração  o  prazer  de  veratf 
elevar  uma  voi  em  sèíi  favor ,  —  uma  tóz  vigorosa— 
por  que  eccoou  pelo&  ouvidos  detentos  homens  a^ae* 
está  confiada  a  sorte  de  seus  trn»^ ;  —  esta  vós  foi* 
da  imprensa.  Digitized  byGO.OQle  . 

Filhos ,  quati^  sempre ,  de  «na  «oiaio^ecammii 
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(l}os  expostos  sio  arrqjados  ao  labiriíUo^do  mundo 
€oao  s<  íoram  animais  abjectos: — o  direito  divíooe 
humano  é  calcado  aos  pés  e  tudo  se  sacrifica  a  uma 
personalidade.  —  A  aucloridade  publica  lança  mio  da 
creancioha  quasi  moribunda  e  acaleuta-a ;  mas  quan- 
do eila  abre  os  olbos»  para  o  mundo,  e  roais  que  nun- 
c»  necessita  ao  pé  de  si  quem  )be  cobilia  essas  vislas 
indiscretas,  a  auctoridade  publica  desapiedadamente 
ã  lança  a4)  mundo ,  a  esse  occeano  tormentoso  aonde 
o  naufrágio  é  certo  para  piloto  tão  inexperto 

Já  se  \è  pois  que  o  nosso  pensar  se  coaduna  com 
4)  do  auctòr  do  artigo  relali? amente  aos  fins ;  diver- 
gimos porém  algum  tanto  em  quanto^  aos  meios;  jul- 
gamos que  os  seus  não  sio  exemplos  de  algum  peri- 
go :  a  rasão  eil-a  aqui :  — 

Ê  bem  sabido  que  o  numero  dos  expostos  é  tão  gran- 
de ,  que  essas  rodas  estão  atulhadas:  e  quantos  infan* 
ticidíos  por  abi  vâo?  esses  a  quem  seus  pais  quizerão 
com  uma  morte  prompta  ,  e  por  ventura  menos  scn- 
sivcl ,  livrar  de  um  padecimento  prolongado  e  dolo- 
rozo  ,  esses  não  entrãó  nas  rodas  I !  Ora  se  o  numero 
dos  expostos  é  tão  grande ,  não  obstante  saberem  os 
pais,  qu<isi  evidentemente,  que  estas  creaturinbas  ou 
vão  perecer  da  maneira  mais  deplorável ,  ou  curtir 
uma  existência  dezaslrada ,  que  seria  se  os  pais  ,  ex- 
pondo seus  filhos  soubessem  que  Ibes  iam  grangear 
felicidade ! 

Se  até  agora  os  pães  dos  expostos  faziam  suffbcar  tio 
coração  os  sentimentos  de  amor,  religião  e  humanida- 
de ,  quando  engeitavio  o  fructo  de  seus  amores,  que 
aconteceria  se ,  em  vez  de  um  mal  certo,  lhes  gran- 
geassem  um  grande  bem  da  mesma  forma  certo,  qual 
o  de  serem  sustentados  a  expensas  publicas  até  aos 
7  ánnos,  e  depois , entrarem  era  um  azylo  ou  casa 
pia  ,  aonde  recebessem  iustrucção  e  aprendessem  mo- 
ral e  donde  haviam  de  sair  um  dia  para  aprende- 
rem os  maiores  estudos  nas  escbolas  superiores  até  se 
habilitarem  a  viverem  independentes  ? —  oqne  de  certo 
havia  de  acontecer  era  augmentar  o  numero  dos  ex- 
postos a  ponto  dejque  a  iusiituição  não  havia  de  poder 
progredir. 

Se  os  mesmos  cazados ,  já  agora  ,  quando  se  vêem 
sobrecarregados  de  filhos  e  mizerias  engeilam  alguns 
antevendu-lhcs  o  infortúnio,  que  stsrla  se  por  este  mo- 
do lhes  assegurassem  uma  fortuna,  a  que  os  irmãozi- 
nhos em  caza  nunca  podiam  aspirar?  ecomo  estes  po- 
deriam dizer  —  mais  amigos  se  nos  mostrariam  nossos 
pães,  se  também  a  nós  dos  exposesserô  !i 

D'aqui  deduzimos  ,  que  sem  melhor  adounístração 
de  justiça  nesta  parte «  tal  instituição  por  si  mesmo 
btvía  cair. 

Conhecemos  quanto  é  mclindroza  esta  matéria  .  por 
que ,  devendo  ter  doído  no  coração  ijíe  todos  os  nos- 
sos legisladores,  a  sorte  d'estes  miseráveis,  ainda  não 
houve  providencia  legislativa  que  tendesse  a  suavi- 
xar-lha  ,  isto  é  depois  dos  sete  annos  de  edade ! 

Não  nos  atrevendo  por  tanto  ,  ingenuaroeute  o  con- 
fessamos «  a  dar  o  nosso  voto  sobre  matéria  tão  a*lta  ^ 
tão  complexa  ,  diremos  que  sendo  uma  verdade ,  dis- 
graçadamente  tão  notaria,  que  o  haver  expostos,  prin- 
cipalmente nas  pequenas  aldeias,  é  devido,  ou  ao  des- 
leixo ,  ou  a  conivência  dos  empregados,   a  quem  en- 

(^1)  H*>meng  cnzados  hà  que  sepultados  JU  x&izeria  ezp^iD 
aIsuj»  íiihi)$i    •  J 


cumbe  vigiar  por  esta  ramo  de admínístraçno publica* 
desejáramos  vér  sancionada  e  posta  em  pratica  uma 
lei  ,  que  impuzesse  ao  empregado  convencido  de  tal 
crime  ,  a  pena  de  sustentar  ,  á  sua  custa  ,  o  exposto 
OH  expostos,  cujo  ser  fosse  devido  a  negligencia  soa  :  — > 
assim  muito  diminoirião  o  que  principalmente  deve» 
mos  ter  em  vista, 

ÍHiaSXTO    PUBLICO. 

43f4  Acaba  de  lair  á  luz,  em  Lisbo»,  uma  frrande  Abr« 
de  uitt  i^rande  bomem —  Préciê  dUm  C9ur9  de  droit  pnblic  — 
do  Exni.*  ár.  S.  Pinheiro  Ferreira. 

Fructo  de  uieio  século,  como  o  próprio  auclor  cnnfesia,  de 
eiludo,  meiHlaç2o  e  experiência,  Cite  livro  xiko  p<5de  deixar 
de  wr  receliidii  com  veneração  e  agradecimento  pelos  ej»piri- 
tot  devadot,  que  le  «ppliciím  ás  inlricadss  e  espinhosissimav 
queslões  governativas  e  sociaet.  Niís  qne  rcconboccmoi,  como 
toda  a  Europa,  o  aUiasimo  logur,  qiieS.  Ex.*  occupan*esle 
género  de  magistério,  c  qne  além  d*JssoiiJlo  podemos  deixar  do 
confessar  a  Russa  incompetência,  a  nossa  quasi  nullidade  para 
este  ramo,  que  é  «6  elte  mais  que  vasta  arvore,  flore-la  im« 
mensa  de  pbilosopbia,  nada  mais  pudemos  que  annunci*r  res- 
peitosamente! a  appuriç^  dVste  escripto  como  nm  aconteci- 
mento ^mblico,  deixando  aot  discípulos  de  S.  Ex.*  mais  adian- 
tados do  que  oót  o  invejável  encargo  de  Um  tecera  coroa.  Et* 
tamofl  cont^encidos ,  e  em  toda  a  candura  da  nassa  alma  n  di- 
temos, de  qbe  muitas  idi^as  admiráveis,  luminosa*,  nubilissi- 
masse  devem  Hicerrar  ■*  estas  paginas;  e  nJlo  é  culpada  not- 
ta  vontade,  mat  tò  da  nossa  insuftciencia  ,  «cnRo  começamos  a 
ter  já  n'eala  bora  os  teus  priroeiroa  evangelUadores. 

A  |1eqnena  diacufsto  ,  que  em  matéria  diversa  tivemot  a 
ouaadía  de  auslcntar  com  S.  Ex.*,  por^convicçdes  intiinat  9 
profundai ,  a  vehemcncia  a  que  abi  cbegámot,  insensivel,  in- 
voluntária e  forçadamente  levadot,  podem  ter  porventura  al- 
terado em  S.  Ex.*  ot  lentímenlot  benevolot  com  que  d^anlei 
noi  honrara ;  em  n6t  o  affecto  o  respeito,  a  admiração,  con 
que  sempre  o  aealároot,  subsistem  inalteráveis.  Hoje  para  nòt 
a  maior  satisfaçSo  teria  podermot ,  por  esta  oochsíío  ,  dar  a9 
seu  génio  um  publico  eauthentico  lestinHmho  de  va^alagem; 
ma!<  elogios  hanaes  em  assijm|>^os,  que  ap«*nái  saudamot  como 
hotj)edei,    desbanrar-nui-hiam  a  nós  ,  tem  honrar  a  S*  Eil.* 

CABTAS    AVOHZMA8. 

4325  Ha  no  inferno  de  Dante  um  género  de  cri- 
minosos, que,  por  haverem  col)içado  fama  a  troco  de 
virtude,  estão  condemnados  a  um  pcrcnnal  eapagadis- 
simò  esquecimento:  para  essa  região  das  trevas  se  de* 
veriam  mandar  tamliem  os  auctorcs  de  cartas  anonymai 
injuriantes ;  ninguém  havia  de  faltar  e  menos  escrever 
de  similhantes  viilôes  mais  que  ruins :  é  asco  pór-lbes 
as  mios,  mas  que  seja  para  os  justiçar.  Só  por  este 
natural  sentimento  de  vergonha  se  pode  explicar  o  si- 
lencio, que  acercados  anonymos  teem  sempre  guarda- 
do os  maiores  escriptores,  que  por  isso  mesmo  que  o 
eram  ,  não  podiam  deixar  de  ter  visto,  algumas  vezes 
e  muitas,  a  sua  capa  dilacerada  por  cises  cães  noctur- 
nos. Composeram-se  livros  contra  os  irajdores*  con^ 
tra  os  assassinos,  contra  os  perjuros  ,  contra  os  for- 
çadores  ,  contra  Ioda  a  espécie  de  maus  e  miseráveis* 
e  contra  os  mais  miseráveis  de  todos  os  miseráveis, 
contra  os  libellistas  anoojmos  nãose  composeram:  ^e 
também  que  necessidade  havia  d*ellcs?  j  uma  lei  mo- 
ral particular  para  condemnar  aquillo  que  por  mil  leis 
moraes ,  que  por  todas  ellas  se  acha  defeso ,  aquillo 
que  tão  directamente  contraria  os  sentimentos  iimatos 
de  jjondade  e  honestidade,  que  os  próprios  que  ocom- 
meftem  não  ousariam  jamais  a  confessal-o  l  O  me,  m« 
(liium  gui  feei ,  algumas  irtzes  se  ouviu  da  bocoa  d# 
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a»sassíao  e  do  sacrílego,  mas  deitae  pregão  diante  de 
uma  carta  anony ma.  chamando  pelo  seu  auctor! — toda 
a  terra  Qcará  muda:  —  e  se  para  algum  ente  muilo 
abjecto  e  muito  torpe  se  voltarem  com  boas  suspeitas 
os  olhos  dos  çircumatantcs,  esse  mesmo  corará,  e  ha- 
de  balbuciar,  que  não  foi  eUe. 

Nós  nãojpcrteodemos  faser  um  ocioso  Iractado  de 
moral  contra  esses  sicários  da  penna  :  essa  gente  não 
lè  ,  e  se  lé  não  intende,  e  se  intende  não  sabe  emen- 
dar-se,  e  se  o  sabe  oão  o  pode  »  e  sê  o  pôde  não  o 
quer. 

;  Para  que  é  fazer  consideração  do  desamparo,  igno- 
minia e  hediondez ,  em  que  um  homem  cae  •  quando 
fecha  portas  e  jancllas,  espreita  que   ninguém  escu- 
tará o  rugir  da  sua  penna  sobre  o  pobre  papel,  começa  a 
babar  sobre  elle  o  negrume  do  seu  coração  cancerado: 
depob  pasmado  da  ignóbil  façanha,  que  perpetrou,  relê 
para  si  em  voz  sumida,  estudando  se  o  rasgo  de  alguma 
lettra  ,    se  a  feição  de  alguma  tirgula   o  não  delata- 
rá ,  depois  dobra,  fecha,  lacra  e  subscreve  o  nome  da 
tictima ,  que  tanto  medo  lhe  infunde  •  dapois  expede 
o  tiro  c  fica  pallido  e  tremendo»  e  já  talvez  arrependi- 
do com  o  pavor  de  que  o  suspeitem !  A  consideração 
do  desamparo ,  da  ignominia ,  e  da  hediondez  de  um 
tal  homunculo,  tem-n'a  elle  próprio  tão  viva  como  nós  : 
^que  poderíamos  nós  encarecer-lhe  que  uma  voz  saída 
d'enlre  as  roinas  da  sua  consciência  lhe  não  houvesse 
murmurado  antes  do  acto,  gritado  durante  o  acto,  etro« 
Tejadò  depois  da  sua  consumação?  Para  esse  infeliz 
aventuremos  uma  só  ponderação;  é de  moralidade  tam- 
bém ,  mas  a  sua  rudesa  ainda  talvez  lh'a  não  sugeris- 
se. éQ^^l  ^  ^  motívoque  te  força  a  uma  acção  que  cm 
li  mesmo,  em  ti  mesmo  encontra  tantas  repugnaucias? 
é  o  odío  (nascido  provavelmente  da  inveja)  contra  uni 
homem  a  quem  desejarias  exterminar ,  mas  em  cuja 
presença  te  não  atreves  a  levantar  a  vot.  Muito  bem ; 
suppondo  te  primo  com-irmão  d^  grão-besta  ,  como  te 
chamou  nm  escriptor  nosso,  concebemos  que  lhe  enve- 
nenes a  agua  eopão,  que  lhe  mines  a  lareira,  que  lhe 
dispares  um  tiro  de  longe ,  que  lhe  deites  fogo  ás  ar- 
Tores  e  á  casa;  concebemos  ainda  (sempre  pela  lógica 
da  tua  prima  com  irmã]  que  procures  semear  oa ódios 
entre  elle  e  sua  mulher,  entre  elle  e  seus  filhos,  por- 
que seus  filhos  e  soa  mulher  sio  ainda  partes  d*enc; 
roas  tudo  o  que  transcender  d'ahi ,  é  absurdo  até  aos 
olhos  da  Tíngança,  emaís  absurdo  se  os  teus  golper  fo- 
rem reflectir  sobre  osquesao,  como  to.  inimigos  d'elle, 
mais  ou  menos  declarados:  chegou  a  tua  carta  ,  foia- 
berta ,  foi  lida  ,  foi  escrutada  intrínseca  e  extrinseca- 
roenle,  interrogada  por  lodos  os  modos  para  se  conhe- 
cer qoem  era  o  ignóbil  a  quem  se  devia  punir  oudes- 
presar,  e  o  ignóbil  nâo  foi  descoberto,  porque  tu  sou- 
jberas    tomar    para   isso  todas  as   precauções  ,   como 
um  verdadeiro  heroe  da  pusílanimidade  :  i  mas   quem 
te  assegura  de  que   uma  indução  verosímil  ,  de  que 
um  concurso  de  circumstancías  fortuitas  ,  uma  pala- 
yfã,  nm  gesto,  um  olhar  mal  interpretado,  não  faraó 
ápparecer ,  como  culpado  perante  o  foro  intimo  do  of- 
l>*ndido,  um  homem  de  bem,  e  que  esse  homem  de 
bem  não  será  ahi  julgado  injustamente   á   revelia  »  e 
que  d'essa  sentença  senãoseguirá  asna  ruína?  ;Póde 
um  Salomão,  qoantomais  tu,  prediscr  todos  os  resulta- 
dos remotos  de  uma  primeira  causa  por  menos  momen- 
tosa que  ella   em  si  pareça?  Armar  uma  machina  in- 
fernal contra  tim  ioiíáigo  e  desparai-a  do  meio  4e  uma 


multidão .  podendo  ser  que  só  o  inimigo  fique  em  pé, 
são  e  illeso  ,  não  é  já  obra  de  perrerso  ,  obra'é  de 
demente  rematado. 

Mas  nem  isto  preguemos  a  quem  de  joiso  mostra 
ter  tanto  nas  suas  obras  como  de  nome  nas  suas  car^ 
las:  faltemos  aos  que^  teein  noaie  e  juízo  que  são  oi 
eontra  quem  elles  commummente  se  dirigem. 

Em  todos  os  tempos  deveu  sempre  haver  escreve*- 
dores  anonymos.  A  inveja  sandia  e  villda  é  achaque 
velho  na  espécie  humana  :  não  ba  arvore  genealógica 
mais  il  lustre  por  antiguidade  que  a  d<^8  patetas  mal  crea- 
dos.  A  raça  dos  anonymos  brutaes  não  começoip  noè 
judeus,  que,  esbofeteando  a  Christo  vendado,  ibe di- 
ziam—  adivinha  quem  te  deu  :  —  é  coeva  com  omun- 
do,  e  o  primeiro  assassino  que  nelle  houve.  Caim,  foi 
um  assassino  anonymo  :  se  soubesse  esereter  lalveiti* 
vesso  preferido  a  penna  á  queixada  de  burro.  Bn  to- 
da a  parte  os  méritos,  que  attraem  si$  aflTeiçÔes,  dis- 
perlam  egualmente,  e  por  isso  mesmo,  os  odtos.  On- 
de vão  picar  os  insectos  fructivoros?  nâo  énos  carras- 
qneiros  de  Montemuro,  ou  nas  urzes  da  Orelhinha  do 
Marão,  é  nas  larangeiras  de  S.  Miguel.  Já  disso  sè 
queixava  a  nogueira  de  Ovídio ,  qne  a  não  apedreja- 
vam os  galopins  senão  porque  lhe  viam  frnclo.  Gran« 
de  consolação  deve  logo  ser  para  qualquer  o  conside- 
rar que  merece  tantas  sanhas  a  inimigos  inviziveis  qot 
se  envergonham  de  ser  conhecidos  como  inimigos. 

Isto  é  o  que  persuade  a  philosophia :  mas  como  es 
primeiros  momenios  não  são  d*ella  senão  da  natureza 
animai ,  pode  acont,ecer  que  varões  dos  mais  cônscios 
de  sua  intrínseca  valia  se  deixem  a  principio  pertur- 
bar de  quatro  regras  sem  assignatura  ;    nada  doeu 
ao  leio  como  o  coice  do  asno  que  lh'o  atrroq  sem  6 
olhar  e  fugiu  :    assim  é.    Mas  para  essa  doença  do 
espirito,  é  que  se  ha-de  ler  o  remédio  da  philoso- 
phia já  prevenido  de  antemão  :    este   remédio   pode 
ser  de  roais  de  uma  espécie   segundo   as  complel* 
ções.  O  excellente  prelado ,  D.  Fr.  Caetano  Brandão» 
lia  todos  os  correios  ,   antes  de  nenhumas  outras,  as 
cartas  de  um  sen  inimigo  desbapiisado ,   e .  qnanda 
se  desenganava  de  que  não  havia  n'eílas  senão  male- 
volencía  e  injustiça,  orava  a  Deus ,  para  que  aman- 
sasse e  recondusisse  para  o  rebanho  aquelle  bode  trans^ 
montado.    FonleneMe .   o  grande  pbilosopbo  pratico» 
sendo  consultado  por  um  auctor  novo,  a  qnem  deses- 
perava uma  satyra  anonyma  feita  á  sua  primeira  obra; 
foi-se  de  carreira  a  um  qoarto  escuro ,  e  á*e\\e  trou- 
xe a  rastol  um  saco  de  seis  alqueires ,  qat  vason  no 
meio  da  sala  :«^ii tudo  i^to,  meu  amigo,  lhe  áiHe 
elle.  sio  impressos  e  manuscriptos.  sem  nome  de  gen- 
te e  contra  mim ;  quando»  mVs  mandam  ,  leio-os ,  s# 
ôt  leio;  ensaco-os  e  esqueço-os  como  toda  a  ontra  gen- 
te.»—  Um  dos  nossos  actuaes  ministros  de  estado  cos-^ 
tuma  receber,  de  involta  com  a  mais  correspondência, 
seis,  áe%.  doze  e  mais  cartas  anonjmas  e  fulminan- 
tes ,  todos  os  cor>eios;  já  as  conhece  pela  pinta  ;  nem 
perde  tempo  a  abril-as,  e  se  alguma  abriu  por  enga- 
no, mal  descobre  qnt  lhe  falta   nome,  logo  a  atira 
para  o  açafate  dos  papeis  inúteis.  Outro  a  quemosseui^ 
talentos  também    elevaram  a  ministro »  e  que  o  seu 
bom  joiso  alçou  depois  de  ministro  a  lavrador,,  o  nos- 
so velho  amigo.  Passos  (Manuel),  manda  as  cartas  ano- 
nymas  •  com  qne  o  brindam  ,   para  ser  impressas  nos 
periódicos.  —  Frederico,  o  Crande  .  da  Prússia,  pen- 
I  saTa ,  como  elle ;  ?iu  defronte  do  paço  um  pasquim. 
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em  ^ti«  o  «hasqneavain  ^  e  muito  povo  procurando 
soltlral-o,  por4|u«  o  papellifiba  sido  pregado  em  grande 
altura;  cuino  soitbtt  o  que  era  e  de  que  resaTa,  oiafl* 
dou  um  official  de  s^a  casa  •  arranca i-o  e  pòl*o  naíi 
baixo  para  poder  ser  li^lo  mais  facilmeiUe. 

Nas  diversas  praticas  de  todos  estes  honons  Hlas* 
três,  poderá  cada  nau  escoiber  e  tomar  para  si  o  ex- 
pediente •  qne  rtiais  conformar  com  seus  princípios , 
edade  e  temperamento.  Para  nós ,  o  do  actual  minis- 
tro português  é  o  que  preferimos.  Carta  sem  nome  es- 
cusam de  noi-a  mandar;  perdem  todo  o  seu  dispên- 
dio de  rbetortca  »  de  lógica  e  de  etbica: — escusam 
de  nol-a  mandar  •  porque  a  nao  lemos ,  nem  consen- 
timos, em  que  a  pessoa  que  nos  lè,  malbarate  n*isso 
os  seos  momentos  necessários  para  optras  coisas :  vae 
direita  ao  lume :  se  emvça  de  nao  assignatura  trou- 
xer assignatura  falsa,  só  será  lida  até  ao  ponto,  em  que 
«  fraude  se  começar  a  descobrir ;  ao  primeiro  signal 
de  intenção  bydrophobica  ,  o  lume  que  a  cure. 
D'esta  maneira  ,  o  único  lograito  baverá  sido  o  par- 
vo ,  que  esteve  gastando  o  seu  tempo  sem  proveito. 
D'abf  por  diante ,  não  lhe  íica  sendo  om  recurso,  e  é 
vir  procorar^nos  em  nossa  casa,  com  vos  de  falsete, 
mascarado  e  disfarçado  no  que  melbor  Ibe  porecer, 
•m  broto  de-  Veneta  oa  em  bobo,  por  exemplo;  eàu 
aer-nos  verbalmente  o  que  por  escripto  já  nio  pôde. 
A  idéa  é  boa  ,  aconselhamos-lbes  que  a  adoptem.  Nio 
temam  envtlecer-se ;  pelo  contrario  ,  ahi'  ba  já  algu- 
ma sombra  de  perigo ,  que  nobilite  a"  sua  infâmia. 

Parece-nos  que  de  quantoa  remédios  se  podeod  ten- 
tar contra  esta  praga  dos  nossos  dias  ,  de  qne  muitis- 
sima  gente  boa  se  noa  tem  queixado ,  nenhum  mais 
assisado,  nenhum  mais  eíiicai  do  que  este  —  de  quei- 
mar o  anonymo  em  retrato ,  sem  Ibe  ter  feito  a  honra 
de  olhar  para  elle ;  —  e  é  por  isso  que  nos  afoitamos 
a  encorporar  este  pobre  artigo  entre  os  eatAicimenioê 
uieis. 

Se  as  receitas  para  exterminar  insectos  importu- 
nos e  asquerosos  sâo  n'esta  parto  bem  cabidas,  como 
e  não  seria  esta  ,  cujo  Hm  •  em  matéria  diversa ,  é 
com  tudo  tio  análogo !  ? 

Nio  concluiremos  sem  pedirmos  ,  outra  vez  ,  per- 
dio  a  nossos  leitores  de  lhes  havermos,  no  preceden- 
te nomero,  appresentado  a  nojenta  carta  anonyma  de 
Coimbra :  quando  a  recet)emos  ,  ainda  nio  havíamos 
adoptado  o  systemo.  que  deixamos  aconselhado  e  que 
d 'ora  avante  seguiremos  invariavelmente.  Aqoella  in- 
digesta escripta  nos  irritou ,  confessamol-o.'  pela  mal- 
dade ,  pela  injustiça  ,  pela  ingratidão ,  pela  tontice 
e  pela  torpesa  que  respirava,  esrja  louvável  seja  repreen- 
sivel ,  cedemos  n'aquelle  primeiro  ímpeto  ao  desejo 
da  vingança  ;  nio  q^ucrendo  arrancar  o  rebuço  e  a 
mascara  ao  nosso  valentão,  levámol-o  ao  meio  da  pra- 
ça e  por  cima  mesmo  da  mascara  o  esbofeteámos ;  — 
mas «  declaremol^o  também ,  nio  foi  só  o  estimulo 
da  vingança  quem  nos  forçou ;  outro  mais  racional  e 
mais  nobre  lhe  accresceu  ;  os  lacedemonios  expunham 
nos  olhos  da  mocidade ,  no  meio  dos  jogos  públicos , 
vm  escravo  ébrio  para  que  na  hediondos  d'aquelle 
exemplo  se  tomasse  asco  e  horror  a  tio  bruto  vicio: 
tkÒ5   imitámos  os  lacedemonios* 
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B.  OVIOSSAli    KWSS. 
7  dâ  jvnho  dê  1650. 
4326     Ha  tanto  nome  intruso  na  historia  ,  qne  fai 
pelo  menos    xatiga  vèr  muitos»  dignos  de  se  estam- 
parem nas  primeiras  paginas  dos  seus  fastos »    quobí 
ignorados. 

Por  isso  vamos  hoje  fazer  uma  reparação  solemne , 
dando  cabimento  nesta  nossa  serie  de  comroemoraçõcs 
históricas,  a  uma  heroína  portugueza  ,  que  seriíi  se- 
gunda Lucrécia  romana ,  a  darem-se  eguaes  circums* 
tancías  ás  daquella  lio  faltada  matrooi. 
•  O  doutor  Pedro  Nunes ,  cosmograpbo-mór  do  reino, 
tinha  uma  Olha  ,  que  era  nio  su  a  menina  dos  seus 
othos ,  mas  de  toda  Coimbra  ,  sobretudo  da  Universi- 
dade ,  pela  qual ,  e  mormente  dos  capoeírões  jubila* 
dos  ,  era  mní  cortejada  ,  em  razio,  a^sim  da  sua  pas- 
mosa  formosura  e  gentilesa  ,  pois  não  tinha  coisa  que 
não  fosse  do  pincel  de  Appelles »  como  das  suas  raras 
prendas  e  discrição. 

Tinha  porém  tanto  de  desdenhosa  quanto  de  bella. 
Havia  angeitado  muitos  casamentos,  fazendo  rosto  a 
naivoi  madurút,  qne  taes  eram  ot  que  o  pae  lhe  acon- 
selha va« 

Um  vizinho  qne  lho  ficava  fronteiro,  d'esles  man« 
cebínhos  sem  lastro  ,  feliíet ,  como  se  elles  chamam  » 
rapaz-gentíl-homem,  de  nascimento,  de  teres  futuros, 
e  mui  dextro  n'estas  pílotagens  amorosas  .  começou  a 
requesta-la.  Com  taes  partes,  n*um  concurso  d 'aqueU 
ia  ordem ,  os  doutores  da  universidade  ,  e  ainda  o 
mais  pintado  estudante  que  n*ella  cursasse ,  ficavam* 
lhe  de  certo  a  perder  de  vista. 

B  assimfoi,:  D.  Guiomar  (4al  era  a  sua  graça  baptís* 
mal :  merecia  bem  outro  nome ) ,  D.  Guiomar  deu 
benigno  acolhimento  ás  pretenções  do  visinho :  entre* 
gou-lhe  o  segredo  dos  seus  aíTectos ;  nio  indeferiu  oe« 
nhoma  das  petições  qne  lhe  fez  o  sen  refalsado  amau* 
te,  o  qual,  com  promessa  de  casamento,  que  é  a  isca 
d 'estes  infames  pescadores  do  procelloso  oceano  ero* 
tico,  chegou  aos  últimos  atrevimentos,  — como  diria 
o  fecundíssimo  e  recatado  auctor  das  Armai  da  Cas^ 
tidade. 

Durou  por  moito  tempo  esta  correspondência  ,  po* 
rém  já  menos  acautellada  com  a  fé  dos  esponsaes.  Co- 
mo D.  Guiomar  visse,  pela  dilação,  e  fingidos  pre- 
textos do  amante,  que  a  sua  palavra  se  tornava  s%%s^ 
peitosa ,  tomou  a  resolução  de  o  mandar  citar  peran- 
te o  bispo  de  Coimbra  ,  o  qual  lhe  fez  as  perguntai 
do  estylo  na  egreja  de  S.  Joio ,  presentes  oa  pães  do 
citado  e  da  supplicaote  •  ella  mesma,  e  muitas  teste-» 
munbas. 

Negou  o  seductor  a  promessa  e  palavra  de  casam^en* 
to!  Então  D.  Guiomar,  com  a  vehemencta  da  paixão, 
e  por  um  rasgo  de  heróico  valor ,  pocha  de  um  cani- 
vete que  de  prevençio  levara ,  e  dá-lhe  no  rosto  um 
furioso  gilvaz,  castigo  peremptório  da  sua  aleivosia. 
Acudiram  oScircumstantes  ao  aterrado  mancebo,  a 
lomar-lhe  o  sangue  da  ferida:  D.  Guiomar,  muito 
serena  ,  póz-sè  ^e  joelhos  ,  e  volundo-se  para  Deus  » 
e  depois  para  o  Sr,  bispo,  lhes  pcdiu^perdâu d*aauel- 
ie  desacato.  Digitized  by  vjjOOQIC 
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O  bispo ,  nâo  »ai»efMt<»  delerminar-se  em  easo  tão 
nttvo  .  a  manduii  com  bom  recato  det>osiUr  de  sua  mão» 
pelot  teus  ministros. 

O  pie  foi  logo  ler  mm  as  freiras  de  Sancta  Clara  . 
pnra  lançarem  a  D.  Guiomar  o  feo  de  religi(»sa.  Sa- 
iiendo  porém  élla  ,  que  os  parentes  do  fertdu (aliás do 
marcado)  com  outra  muita  gente  armada  .  a  espera- 
iram  na  ponte  do  Mondego  para  a  matarem  .  pediu 
que  a  letassem  ás  costas  de  um  gallego  .em  umaca* 
li<islra  em  qtie  ían^era  pata  a  contento,  animando  o 
tímido  portador  a  que  não  tivesse  medo,  porque  Deus, 
a  quem  la  sertir  ,  o  defenderia. 

As  freiras,  que  a  esperaram  coro  mnka  ancíedade . 
a  reeelieram  Ciim  o  maior  alvoroço .  e  assim  íicuu  a 
espera  frustrada  e  a  vingança  escarnecida. 

D'alli  fior  diante,  coola^e  que  a  sua  primeira  ora- 
ção diária  .  era  por  que  Deus  Hvrasse  a  todo  o-  fiel 
christoo  das  máos  lisinhos  do  pé  da  poria. 

Agora  diremos  dós  para  epiphoDema.  Se  koavesse 
muitas  Goiomares,  quantos  não  haff  ria  ahí  oom  achara 
tAaú  retalhada  quo  a  de  um  façudo  negro  da  costa 
de  Mina!  À.  da  Silva  TMiú. 

,  KDWMWLMTIÇÒMB  WQ9VULTL9M  HO  MIHBO. 

(£aéta.} 

Pario^  7  dff.  mato  da  IB4|. 
'  4Sâ7  Tn«MO  lido  m  RevUôa  Umàvânai  húbmenH 
diversas  receitas  pra  corar  sesões.  mas  nesbiimac^- 
wio  est»,Mq»e  ha  pouco  mo  ensinaram  e  de  qoo  «sa 
pot  aq»i  a  gente  do'«am|u>. 

.  O  aebacado  irae  a  i»»  siiio  remoto «  e  ahi  põe  uni» 
Ihtiadepão,  om  púcaro  do  vinho,  «m  pedaço  de 
paiino,  o  ai^ima  palha  «  o  profere  por  h-es  veaea  es- 
tas paiavpas  :<»*-«  Ílikt(a#/  Qqmiw  fica  pão  para  c^ 
mérei;  patmo  para  voã  (mpareê  ^  mnko  pata  hébiPU  ê 
palha  para  voi  dei7are« ;»  e  foge  deixando  assim  arran- 
jadas as  seaões;  mas  se  eHat  n«i  estio  para  ficaMem 
ao  sereno  ,  e  tornam  com  o  pesoaa  para  oaaa,  fica  ate- 
rif  nado  qnt  provieiam  de  maleficio  e  já<  te  satie  c^e 
é  necessário  recorrer  a  /bnir  ttw;» . «— a  alguma  im- 
ptistora  que  comerá  das.  sesões  à  regaiada.  No  estenr 
derète .  que  se  deixon  no  sitio  remoto»  ntngueni'(que 
ftir  amestrado  em  ooiaas  taes)sealreverá  a  tocan  por* 
qno  as  scsôes  que  aHi  íkaram  degradadas  infáili- 
irotmente-  saltarão  para  o  corpo  da  postos  ou  animai 
que  lhe  kxilir. — Cuidará  V.  que  visto  ser  este  o 
tractamento  das  sesões  nenhumas  jamais  se  curarão  ; 
não  é  tauto  assim  :  porq«e  oTúra  este  reme«1ioomque 
os  ald^íãos  teem  tM»tante  ff,  sempre,  p<>lo  sim  pcNi 
não,  vão  recorrendo  tamtiem  aos  do  facultativo:  é an- 
dar a  dois  Carrinhos  :  chama  m^Uio  elles  procurar  o  seu 
remeéio  ptn*  uma  parte  e  por  ouíra. 

Aprendi  tamhem  a  talhar  as  tfa(fo#:  (dentro  em  pouco 
iião  me  g.inhará  a  melhi>r  curandeira  .  lenho  mtMiode 
vida  para  avflhicc.)  —  Faxendo  círculos sohre a  pnrte, 
qne  padece  ,  dis  a  lion2ed«ira  »  at^  chegar  *  ao  bema- 
veoturadn  nomertf  três : «  Por  apteUa  serra  adma,  tão 
dois  machoi  enm  tàois  ódret^  caíram  os  machos^  oprr- 
^nforoifi  os  oéres,  assim  arrebenUm  os  olhos  dos  màuê 
sdkadnrss^  a»-^ 

Uma  pontada  o«  outro  qoatqner  incommodo  repen- 
tino é  que  se  denomina  dada  ou  mà  olhadurai  uns 
cnnfnndem  os  dois  males;  outros  mais  peritos  osdis- 
lingpem. 

A  mulher  grávida,  oas  aldòas,  não  traz  chavo  iciíH 


ta  (eooHiusa  i^ndo  sae  se  está  livre)  sob  pena  de  lhe 
OBKoroâlbo  aieijado:  nem  no  dito  estado  rse  servir 
do  madrinha  a  uma  creança  ,  pois  cré  qoe  lhe  mor^ 
rorsa  ou  o  êlho  oo  o  afilhado:  —  e  eata  superstição 
não  é  segui4ar  só  por  gente  nsstica  mas  por  algnmai 
pessoas  qno  tinham  ohrtgação  de  não  serem  tão  par- 
vas. Geralmente  no  Porto  e  eírcnmvisinhanços  se  acre* 
dita  marsque.  em  uma  mulher  gravida  eboirando  orna 
Oòr»  hsode  o  fi »ho  Irater  nódoas  no^oorpo  ou  rosto, 

I>e  tudo  isto  me  rio  eo  oom  rontade,  que  era  iotei« 
ramoAte  rebeldo  a  dar  creilito  a  tndo  aquillo  que  • 
raiãt»  me  dizia  ser  incrível ;  o  magnetismo  veio  con* 
vefflor*me.  £m  f  nanto  ello  btincata  lá  por  paiies  es* 
tranhos  parecia*me  assim  quasi  um  conto  da  carochi- 
nha ! . .  .  mas  hoje  que  nos  vem  somnamhnlisaranossa 
casa,  oão  ha  remédio s^não acreditar  poaséveiaa&maio- 
rea  imposai  Ih  lidados.  O  magnetisador  pelo  que  oiçw  é 
a  fedra-  iman  ou  o  sapo,  o  o  magntsliaado  o  ferro  ona 
doninha.  Ah  !  qno  se  nma  dessas  chamados  mulheres 
bentas  podesae  aprendor  a  magnotisar.  levoriá  opôs  si 
o  mundo  om  peso  nas  aldèas. 

O  feiticeiro  qaefot  preso  em  àfonle^tmór-o-nooo  r  qne 
se  disia  do  concelho  de  Bouças,  será  ocaso  dtscipnlo 
de  duas  desembruchadehras.  qoe  segnodo  se  me  con- 
ta ,  fazem  om  Bouças  coisas  do  arco  én  velha?  Entre 
outras  indignas  manobras  dizem  missa  na  cabeça  de 
um  homem;  para  esta  indecente  o  criminosa  charlaia- 
nico  sperCmn  «m.i  oaio  poha  fatcoçiicrponaatnrtim  mis- 
sol ,  ou  livro  <|iie  o-  pareça  sobre  a,  cabeia  d'nm  ho- 
mem 41UO  4e  põe  de  j«ielhoa«  e  começam  gesticulando 
e  berrando-  om  uma  algaravia  qne  cliaman»  latim,  A 
estúpidas  e  lirot^aliilado  condosem  a  tanins-  erros  co* 
mo  a  mesma  impiedade.  Jà  tim*  dostaa  diiaa  booze» 
deiraa  tevo  uma.  aula  da  siu  arte  a^  que  Iam  homena 
o  mulheres  t  e  foi  por  isso  presa ;  mas  ó  muitu  forte 
a  ientação  da  maaiiritro;  éepois  qoe  se  via  livro 
continuou  a.  exercer  o  seu  oflicio  r  nuas  creio  já  o  não 
ensina ,  ou  com  medo  ou  para  oio  poráor  os  faegoe- 

ZfS. 

.  A.,molestía  qoo -hoje  dizimo  osgailQS  em*-mtBÍtapar* 
te  não  tem  qnt  iazer  nas  aidéas  do  nosso  Mioho,  que 
alli  não  adoece  animalque  não  9€isi  em  vktmie  <le  al- 
guma aragem  ou. roi^a  ruim,  e  por  esses  males  teem 
os  camponeses  o  remediu  de  os  defumarem  cora  difie* 
teuket  hervas.  hense»d»^s  ao  mesmo  tempo  com  umas 
ca4ças^.  e  mandando  o  mal  que  lhes  empece,  paraomar 
coalhado.  Se  traslies  da  gente  teem  valia  para  curar 
animaes.  em  paga.  objectos  d'estes  a  tem  para  curar 
gania.  Vai  o  docnèe  de  bertoeja  a  uma, corte  de  por- 
cos e  eafregando-se  com  a  palha  em  que  ellei  se  dei» 
taram«  dizc  asaim^^omaporcooe porcas  eowum  aqui,  as* 
sim  tuherioeja  saias  d* aqui. 

Mais  cómico  que  isto  é  ainda  o  talhar  i  moléstia  a 
q4âe  chAmam  tcMoretho  bn  te^orelka !  Sobre  o  pescoço 
de  quem  a  padece  ,  se  põem  um  jugo  ou  canga  e  dis 
aiguem  três  vei^s  sem  tomar  o  fôlego:  asmm  como 
h&i  e  oacea  canga  aqtd,  assim  iu  íetvreUim  sae  daquL 

£sta5  ridículas  receitas  não  podiam  deisar  de  ser 
invenàadas  por  algum  maganão ,  que  to  quis  divertir 
com  a  credulidade  da  gente  rnsttca. 

Quem  se  acha  incommo<faido  com  uma  ingoa  fita  tê 
olhos  n'iHna  estrella  sem  pestanejar,,  e  repete  Ires  ve- 
tes r  estrjelfa,  a  minha  ingoa  diz  que  seques  tu,  eu  digo  que 
seque  ella  e  que  medres  tu. 

£stes  mudos  detalhar  os  males  xàQ  slo  osoaicosio* 
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fAtíiveis  :  ha  innila  diversidade  sobre  isto,  porém 
qtianlo  maiores  são  os  disparates»  parece  que  mais  fé 
inspiriím. 

As  ahnsões  d*esUs  partes  creio  q«e  em  Ipdas  as 
nossas  Irrras  são  conhe^cidas.  Ntt  véspera  de  S.  Ji>âo, 
á  moia  noite  fio  osindiv^iduos.  que  padecem  de  sarna, 
rolar-se  nús  sobre  um  campti  de  linho .  e  ás  fezes 
saem  da  cima  para:  ir«m  tomar  aqiieUr  banho  de  or- 
valho: é  uma  espécie  dehidropathia.  A'  mesma  hora 
na  mesma  noite  os  rendidos  passan^  pelo  c»fva4hi)  cer- 
quinho.  Racba-se  paraieste  efTeito  nm  que  fej;|  tenro, 
e  o  padrinho  do  menino  rendido  p»*$^  este  pela  aber- 
tura ,  e  8  madrinha  o  recebe  nos  braços;  xltpois  li* 
gam  o  carvalho  e ,  se  elle  solda  ,  está  cur«da  a  ro- 
tura, r 

A  madrinha  da  criança,  que  nio  Calla,  leva  o  afilha- 
do dentro  n*Qm  folfb  e  vai  a  três  casa»  qiie  tenham  a 
porta  para  o  lado  do'mar  aonde  dís:  *-*  esmola  para  o 
menino  do  folie  que  quer  failar  enio  pode.  —  Aquel- 
las  três  esmolas  (que  em-  nenhuma  das  tre«  C4sas  Ibe 
negam  um  liocado  de  pio)  se  faiem  comer  «o  peque- 
no .  que  depois  falUrá  iurçasjimente  (se  não  é  mudo 
bem  entendido). 

De  V.  ele. 
Uma  Obscura  Portuinse» 


•  43:28  Nrm  sempre  as  chronicas  nos  cnntiim  »  his- 
toria do  paiz;  muitos  e  muitos  factos  eslâ#  memora- 
dos cm  cousas  que  o  geral  do  mundo  reputa  de  pe- 
quena entidade,  romopor  eienàplo  uma  piUstrUv  »*»« 
tuscripçio  posta  em  um  cunhal ,  o  nome  deuima  viia. 
d*iiln  beco  etc.  A* historia  não  está  sd  nos  livros»  e 
quem  fòr  curínsò  e  critico  deve*a  estudar  -nos  aaonu- 
mentot,  qos  mármores  que  falUnvásfeies  mais  cUro«  e 
são  mais  autbenticosque  quantos  livros  escrever  possam 
os  mellMH-es  chroniltas.  Muitas  f^se»  paasáinos  peie 
rua  d<ii  Arménios  e  foz-non  impressiro  este  nome.  per- 
guntámos a  algumas  pessoas  antigas  eoâo  tivesnoè  reft- 
l>osta  qite  nos  satislisesse ;  quando  poracasu  eiieonlré» 
tw»$  «  sejR^inte  noticia 

.  Ninguém  haverá  na  ciiiado  do  Porto  qne  ignAre  o- 
»ome  d«  Suncâo  Padroeiro  d\»il!i  -^  S.  Pant«l«»o  , 
«—porém  muitas  haverá >qi»e  ign^irem  como  as  rcli»- 
quias  d'^âqiielle  Sancto  se  acbam  na  sua  cathedral;  e 
BI4ÍS  aimia  quti  o  nome  da  rua  dos  Arménios  está  li* 
giido  com  ellas. 

Foi  S*  PiMila leão- naba rai  4o  NicomedKt  e  alli  .p»de» 
Ceu  niarivrio  —  as  stia»  relíquias  foram  Uvadas  a<Ion»- 
iantiiHipla  e  depositada»  n»^ templo  da  Conct»rdi(^..'VQ- 
mada  edestruida  esta  cida4epclo  sultão  Máhometsen- 
do-d'elhi  e  d<»  oriente  lnHieradorCtinftl;iiitim>  Poletlo-- 
go,  em  28  de  maiodetiS^l*  utts  gregos  e  arménios  po- 
derain  tomar  o  tumulo  do  Soneto  do  que  eram*«d«v9- 
lissiiBOfrt  e  emliarcando-«o  com  «elle  aportaram  no  mc»- 
mo  aono  da  ruina  de  Constantinopla,  na  clílade  do  Por- 
III .  e  foram  depositar  o  iumulo^na  egreja  d«  Sio  Pé" 
dro  de  Míragasa  .  próxima  á^  oMrgens  do  Ooiuo. 

Arruaram-se  edites  arménio»  jiMsto  daquelU  egnej^, 
t  a  etie  sitio- se  ficou  cbam:m(io  ama  dos  arménio» » 
nome  que  ainda  hoje  se  conserva. 

Passados  quarealae  s«is  annos,.  em  12  de  datembro 
1499,  foram  as  reliqiiias  mclíd^is  em,  unu  at ca.  de 
praU  que  lhe  legou  Ei*&<iL«0k*  Igio  11  c  truisp<»iid«s 


para  a  Sé,  sendo. Bispo  Dl  Uiiga  <i/i  Souza.  (1)  Ainda 
hoje  se  conservam  no  altar  jnór  da  Sé  a«  relíquias  de 
que  falíamos,  porém  a  arca,*,  como  era  de  praia,  houve 
quem  respeitasse  ipais  o  seu  interesse  que  o  cuUo  ao 
Sancto.  vergonha  é  dizel-o;  fui  ha  hem  pnucos  aunos 
roubada,  e ainda  hoj%sejgmu*a  cumol  O^eoi  6»i.  Deus 
•  sabe,  e  elle  lhe  tomará  cotit^*         J.  da  St/cetra. 


VM  VA8SSXO  Á  QUINTA  OS  S.  OAUZ. 

{Car(a^)     . 

Pinto  9  4f  moio  de  18i5. 

4329  Na.  qninta  chamada  de  Saneia  Crujç ,  qne 
pertence  á  mitra  do  bispado  do  Porto  e  está  arredada 
d*esla  cidade  légua  e  meia.  ha  um  carvalho  a  que 
chamam  o  focinha  éc  por^o  pela  S4ia  configuração.  E* 
por  ventura  a  arvore  mai»  fntig;^  do  Minho..  Está  elle 
já  decrépito  e  perdeo  a  i^elleza  que  ba  alguns  au- 
nos tinha.  Seu  trunco  tem  uma  cavidade  aj^de  se 
poderia  deitar  um  homem  bem  á  larga.  Na  base 
tem  quarenta  e  tantos  palmos  de  circamfcrencia  (eus- 
ta  a  medir  pela  posição  em  que  se  acha)  mas  seu  tron- 
co não  é  muito  elevado.  Seus  ramos,  que  eram  da 
grossura  de  grandes  ariarea,  esl»ndiaii^*se  «sagtstosos 
ha  alguns  annos ,  mas  foran^  cortados  (creio  que  para 
ver  se  q  remoçavam}:  tem  agora  a  ramagem  4c  um 
carvalho  ordinária.  £'  cile  cauhMido4e>  todas ^ae  pes- 
soas dos  arredores,  que  «olham  quasi  com  ^veneração, 
e  dá  o^iiAma  ■  ao^sitio  ande  está  ,  que  oittro  temfw  foi 
seguramente  um  formoso  e  melancólico  sitio  ,  metan-» 
eólico  aithla  hoje  é>  mais  de  certo  que» a nte««.  A  pou- 
cos passos  corre  o  pequeno  rio  Leça  eiútp  duas  filei- 
ras d*arvores;  e  quasí  junto. .ao  foeitAo  àe  ppfto  cae 
de  grande  aituir»j|^pia  onda  pura  por  d'èntr,e  es  cavida- 
des de  uma  cascata,  qii«  boje  está  siims<la  por  grandes 
ervanços  e  arbustos  silf e»Sres  :  aos  lados  d'e9fa  cstâo 
dois  derrocados  mirarUe»  de  bem  trabalhada  pedra,  e 
qne  tinham  por  docel  uma.arvore»  Xt>da  aqiritta  está 
cheia  de  ricas  escadarias  cobertas  de  si^viis  e  bervas  , 
de  fontes  que4)radas,vie<'seccas  ,  de  piraioides  caídas , 
de  ruínas,  nualmenle  d*um<«ladO'a  outro.,  A<destrui- 
çâo  vem^de  longe,  e  n^o  ae  póde-talvei  obstat  ao  seu 
inteiro  complemento:  qne  bellá  coisa  seria  cpmtudo 
qne  S.  £i.'  intentasso  salvar  opalacete  ealgunui  coi- 
sa mais!  Aquella  qoivt-a  foi  rica  em  arvores»,  hoje  está 
q ua si  ^desaomòriada.  O  focinho  dã  poreo  e  uma  formo- 
sa e  extensa^ rua  bordada  de  .nuirta,.q^a  de  otrto  são 
contemporâneas  do.^velbo-^aarvaijia,  pois  se  eleva an-  á 
altura  de  grantles  arvores  t  é  tiklo  o  qne  vai  íkando 
do -antigo  arvoredo,  e  oxalá  q«e-Qqne  o»  anços  que 
a  natureza  opermíttir.  Quem  passeia  peU  a  quittla  da 
Sanota  Crui  não  p4de  ódxa*^  úe  repetir  t  ) 

Qde  de  tral>albos  perdido»!' 
Que  de  mro  lançado  em  vão.'. . . 

Com  temor  de  e»lr^gar  estes  verão»  .  comoio-  tempo 
ra  mio  do  homem ^ estragarão»  as  lindezas  do  Sancta 
Cruz,  me  interrouipo,  qua  nio  devo  imiito*»  miuba 
memoria. . 

De  V.     etcv 
Uma 'Obscura  Portuense. 


(O  Aeowlinho  Rcbello  na  Hrtloria  das  aiílignidadel  do  Por- 
Uí ,  qunniio  fulla  em  I>^  Dio^o  de  SuUfa  dia,  fdra  elle  quem 
ftter»  ir  para  a  Sé  a»>fe4iqiiiM ,  e  desd»^«atao  foi  AlMaWi^ 
iJtvBfiderado  como  Pa-Jr^ir^»  da  cidade. 
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Áhl  laitw  aioi  toiíle  navio 
T*vOrrlr  iiioo  culte  mi  moa  amoiir* 
Jf,  4ê  Lmmmrtine, 

4330    Eh  meio  de  rochas  ,  mimosa  florinbi , 
Ah!  como  brotaste  na  fera  estação! 
Aqui  mal  podias.  Ião  fraca,  e  sosinbji  9. 
Resistir  à  sauba  de  rijo  tufão  ! 

Aqui,  é  difficil  que  límpida  fonte 
Conforto  de  irida  te  venha  trazer. 
Porque  não  definhes  n'este  árido  monte » 
Onde  com  tal  brilho  lograste  nascer» 

Mas  lá  das  alturas  "saudável  rocio 
Próvido  em  teu  cálix  derrama  o  Senhor» 
£  quando  tudo  arde  no  férvido  estio » 
£m  doce  bafagem  te  manda  frescor.    « 

B  por  te  abrigarem  dos  ventos  possantes » 
Que  até  fortes  robles  ameaçam  aqui , 
Quer  que  inda  prosperem  arbustos  bastantes » 
O'  cândido  lírio,  de  roda  de  ti. 

^    Vive  pois,  recende  na  alpestre  montanha » 
Gosando  contínuo  do  amparo  do  ceu , 
Còm  que  não  succumbas  á  fúria  tamanha 
Pa  negra  procella ,  que  ba  muito  se  ergueu* 

Linda  Emilia ,  anjo  celeste 

Tu  vieste 
O  triste  mundo  animar. 
Como  estrella  ,  que  ao  errtntft 

Marcante 
O  temor  vem  minorar. 

E*s  qual  ecbb  mavioso , 

E  saudoso. 
Que  das  fragas  da  sotdlo. 
Ao  viandante  fatigado 

Manda  um  brado 
De  paz'  e  consolação. 

£'s  qnal  fresca  e  doce  brisa, 

Que  suavisa 
B^estiva  tarde  o  calor. 
Qual  corrente  que  murmura 

Na  espessura 
Com  sussurro  inspirador: 

Como  íris  qne  o  rosto  lindo 

Descobrindo , 
Na  cerração  vem  fulgir. 
Tu  com  lisongeira  esp'ranç« 

De  bonança 
Nos  encantas  o  porvir. 

Esse  angélico  sorriso. 

Que  diviso  ^ 

£m  teus  lábios  virginaes » 
Do  ceu  imagem  serena. 

Quão  amena 
Fas  a  existência  aos  morties. 


Meiga  pombinha  consente 

Levemente 
Que  se  oiçam  arrnlhos  tens! 
£'s  do  Empyreo  mensageira 

Prazenteira 
Que  trazes  bênçãos  de  Deost 

Teu  acecnto  doce  e  brando 

Escutando , 
O  meu  fado  esquecerei , 
£  este  viver  de  tristura 

Por  ventura 
Todo  delícias  verei.    - 

Bella  Oréade ,  mimosa 

Como  a  rosa 
Co'a  frescura  da  manhã , 
Ah !  deixa-me  offerecer-te 

E  render-te 
Minha  affeição  pura  e  chi. 

À.  Cabral  Caacein, 


PT!  CIAS. 


TROVOADA. 

4331  Ás  dcf  da  noite  de  3S  orna  trovoada ,  qot 
desde  id  tarde  se  linha  presentido sobre  Lisboa,  rebeno 
tou  com  direcção  de  poente  para  nascente  e  tamaolu 
fúria,  que  fez  lembrar  a  de  20  dejnnhopreterito.de- 
vendo-se  por  ventura  o  não  a  ler  égua  lado  á  pronpti- 
dão .  com  que  um  chuveiro  abundante  a  resolveu.  As 
bombardadas  foram  poucas  mas  valentes',  e  tão  iai* 
mediatas  aos  relâmpagos,  que  bem  mostravam  aíaiBii* 
nencia  do  perigo.  De  feito  cairam  alguns  raios;  de 
dois  dos  quacS  ficaram  vestígios.  O  primeiro  descea 
em  espirai  por  uma  das  arvores  do  campo  de  Saacti 
Anna  :  o  segundo  entrou  pela  chaminé  e  safo  por  oaa 
janella  da  sala  da  Sr.*  D;  Maria  da  Luz  Ganhado, vi* 
sinha  do  mesmo  sitio.  Na  sala  eslava  reunida  oma so- 
ciedade numerosa ;  jogava-sc  e  tomava-se  cbá  ,  quiD« 
do  o  horroroso  hóspede  app;ireccu  o  desapparecea. 
Para  raio  não  podia  ser  menos  descorlez:  respeitoa 
o  oiro  dos  enfeites  das  damas  como  respeitou  o  dos jt* 
gadores;  não  fez  mal  a  ninguém:  e  unicamente  paia  pro- 
var ,  que  se  o  quizesse  bem  o  podia  ,  ao  expedir  peli 
janella ,  arrancou  uma  valente  acha  de  madeira  da 
Brazil  e  a  atirou  ao  braço  de  um  servente  que  fa  pas- 
sando com  uma  bandeja  de  doces.  Tudv  %e  redusioa 
uma  nuvem  de  bolos  atirada  pelos  ares. 

RB8TAVAAÇÃO    BS  UM  AWTZOO  MOW- 
niTTO. 

Extracto  de  mma  carta  do  Sr.  Joié  Ferreira  MoiUein. 

4333  UifA  legoa  distante  ao  sul  da  cidade  de  Pe- 
nafiel, está  a  fregnezia  de  S.  Pedro  Apostolo.  d'Abra- 
gão.  A  sna  egreja ,  que  é  padroado  real ,  fui  erecU 
no  anno  do  1200  pela  Preclara  infante  D.  Mafalda, 
Olha  d'elrei  D.  Sancho  L  ,  e  da  rainha  D.  Dotce, 
que  tendo  casado  em  1215  com  Henrique  I.  de  Cas- 
tella ,  regressou  a  este  Portugal  em  1217.  onde  dea 
soa  alma  pura  ao  Creador  no  1.*  de  maio  de  ISS^* 

Este  monumento  tão  significativo  da  piedade  real 
da  sua  fundadora,  aindii  fora  augmeotado  e  reforaada 
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no  anno  de  1600  pelo  dislTnclo  abbade  Ambrósio  Gon- 
çalo Dias. 

Extenso  e  primoroso  era  o  venerando  edificio,  nas 
incompleto  pela  falta  de  uma  torrer 

Não  tinham  meios  para  empreender  a-obra  oi  pa- 
rochianos :  mas  foram  os  seus  desejos  atlendidos  por 
Dcns.  Um  piedoso  filho  da  mesma  fregnezia  ,  »  Sr. 
José  António  de  Mattos  (residente  no  Brazil)  fez  1e« 
vantar ,  a  expensas  suas,  uma  formosa  torre,  que 
conclaiii  e  guarneceu  de  sino^  apropriados .  e  ernou 
com  um  relógio,  no  anno^e  1822. 

Poncos  annos  eram  passados,  e  já  o  tempo  bailia 
cortado  ao  ediiicio  muita  da  sua  bellesa,  ameaçando-o 
com  total  roina. 

O  mesmo  Sr.  Mattos  outra  vez  lhe  ace6<}e  ,  e  en- 
carrega de  faser  o  completo  reparo  do- templo  ao  Sr. 
Francisco  Monteiro  Guedes  Meirelles  Brito ,  o  qual 
mui  dignamente  soube  deserapenbar-se. 

As  obras  estio  concluídas,  e  o  venerando  edi6ci&, 
cuja  origem  pouco  cede  em  antiga  á  da  roonarchía  , 
abi  se  alevanta  agora  soberbo  e  remoçado*' 

Foi  aUi  que  o  Sr.  José  António  de  Mattos  recebera 
o  Sacramento  do  baptismo,  e  foi  aquelfa  mesma 
êgreja  ,  qiio  oitenta  e  tanios  annos  depois ,  estando 
ausente  em  outro  hemispherio,  elle  fez  surgir  de  en- 
tre as  suas  ruinas:  mas  se  para  o  Sr.  Mattos  h^de 
licar  sendo  este  uro  monumento  da  sua  piedade  e  pa- 
triotismo »  nâo  devemos  deixar  sem  agradecimento  è 
gloria  o  Sr.  Meirelles  e  Brito;  digno  e  fiel  executor 
das  suas  vontades,  que  fez  por  conservar  nareediCca- 
çio  o  mesmo  cunho  e  caracter  primiliivo  do  edifício. 

BSMOriÇlO   PAHA  AZ.OUMA8  8AVBABSS. 

4333  EsTÀ-sE  demolindo  a  egreja  de  Sancto  An- 
tónio de  Yal  de  Piedade .  esta  egreja  achava-se  com 
a  abobada  abatida  e  sem  os  ornatos  de  madeira  dcs- 
ée  que  foi  incendiada  no  tempo  do  cerco.  Era  uma 
edificação,  se  não  de  grande  merecimento  arlislieo , 
clássica ;  pelo  seu  bcal ,  o  segundo  templo  de  Viila 
Nova  ,  e  sem  outros  na  visinhança.  Ê  roais  uma  pro- 
videncia que  attesla  tristemente  da  superintendência 
do  governo  civil  ne  aproveitamento  dos  edificios  na- 
cionaes. 

P.  dos  P.  «a  Porto  df  27  (ff  maio. 

SAO&lXrEGlO. 

4334  Sm»  madrugada  [29  do  passado]  foram  os 
ladroes  à  egreja  parocbial  do  Bomfim  ;  entraram  por 
tini  bàraco  que  abriram  na  parede  no  sitio  d*uma  por- 
ta fingida ,  e  servindo-se  de  uma  escada  tosca  que 
estava  n'umas  obras  nas  finfai ,  roubarani  4  coroas 
pequenas  e  o  resplendor  do  cmciftxd  da  banqueta  ; 
abriram  a  porta  do  sacrário  com  gazua  •  lançaram  as 
partículas  sobre  o  altar  mór  elevaram  o  vaso  sagra- 
do :  subiram  acima  de  três  altares »  ma»  nada  leva- 
ram d'elles  por  encontrarem  resistência, nas  vidraças, 
deixando  escriplas  nas  toalhas  as  pegadas ,  que  eran^ 
de  bomens  de  tamnncos.  O  valor  do  roube  é  de  cin- 
co moedas.'  Frendeu-se  esta  manha  um  pedreiro  das 
obras  das  Antas  \  que  reconheceu  a  escada  ser  de  lá, 
e  disse  que  esta  norte  os  seus  companheiros  não  ha- 
viam dormido  \à.  O  rombo  foi  uns  oito  palmos  de  lar- 
go e  mrío  de  alto;  foi  lhes  preciso  arrancarem  gros- 
sas pedras,  o  que  indica  terem  entrado  pedreiros. 

P»  dos  l\  no  Porio^ 


Tomos. 

4335  BtnftHGo  primeiro  do"  corrente  ,  eomeçaram 
as  corridas  de  toiros  da  praça  'do  Campo  de  Sancta 
Anna.  -         -.     r 

Que  este  é  já  »m  espectacuU  a  que  muita  gente  se 
vai  envergonhando  de  assistir,  6  rôvou  a  pouquissí* 
ma  concorrência  d'esta  primeira  tarde.  O  que  as  aa- 
ctoridàdes  se  exiAiem  de  faser ,  como  lhes  cumpria  \ 
Êil-o-ha  por  fim  »  publico  espontaneamente. 

Não  só  o  bom  senso,  a  civilisação,  e  a  humanida- 
de se  oppoem  a  tão  feroz  divertimento^  senão  tambeiti» 
e  mui  expressamente,  uma  das  constituições  dp  pa- 
trlarchado,  promulgadas  pelo  eardeal  infante  D.  Hen- 
rique ;  por  força  da  probibição  posta  pelo  papa  Pio 
ly. »  DO  anno  de  15&7 ,  cuja  substancia  é  esta  : 

Q  Todavia  ainda  agora  em  muitas  cidodes  e  òutro^ 
«  legares,  muitos  homens  pêra  mostrarem  suas  forças 
«  e  ousadia,  em  públicos  e  particulares  spectaculos, 
«  nam  cesvam  andar  a  toiros  e  outros  animaes  feroses»^ 
«  d'onde  muitas  vezes  se  seguem  mortes  de  homens  • 
«  cortamento  de  membros ,  e  perigos  d'alma.  Peíld^ 
«  que  nós  .  considerando  estes  speclacnlos ,  em  qu^ 
«  se  correm  touros  e  feras ,  em  corro  ou  praça ,  se- 
«  rem  albéos  da  piedade  e  eharidade  christã :  e  que-» 
«rendo  de  todo  tirar  estes  cruéis  e  torpes  spectaca- 
«los  de  demónios  efião  de  homens;  e  prever  qnan- 
«^  to  com  ajuda  de  Deos  podemos  á  saúde  da«  almas  , 
«  por  esta  nossa  constituição»  que  perpetuamente  se- 
«*rá  valiosa,  prohibimos  e  defendemos  a  todos  eóada 
«  um  dos  principes  christãos ,  constituídos  em  qnal* 
a  quer  dignidade ,  assim  ecclesíastica  como  tempo- 
«  ral,  inda  que  seja  de  imperador,  rey.,.  eic  sob 
a' as  penas  de  excommunbão  e  anathema,  que  eWi  suas 
«.  províncias ,  cidades  ,  terras  \  villas  e  legares  iiBía 
«  permittam  faaerem-se  os  ditos  speetaculos  em  que, 
«  se  costuma  correr  touros  e  outros  anima  és  feros*  fi 
«  assim  defendemos  aos  cavallciros  e  todas  as  oUtras 
«  pessoas ,  que  nem  a  pee ,  nem  a  cavalle .  ousem 
«  andar  a  tenros,  'e  a  outros  animaes  feros»  nos  ditos 
«  espectáculos :  e  se  algum  d'elles  abi  for  careca  de 
«  sepnlt uva  ecclesíastica. 

«  £  tirámos  e  anaullâmos  todas  as  obrigações ,  ju- 
e  ramentos  e  votos  até  gora  feitos ,  ou  que  ao  diante 
«  se  fizerem  (que  totalmente  defçndemos ,  se  nam  fa«' 
«  çam  per  quaesqiter  pessoas,  universidades  ou  col- 
«f  legios)  de  correr  touros,  inda  que  seja  (como  eilea 
tt  falsamente  cuidam]  pêra  honra  dós  santos,  ou  d# 
«  quaesquer  solemnidadcs  e  festas  ecelesiasticas ,  as 
«  quaes  com  louvores  divinos ,  e  alegrias  spiritaaes  e 
d  obras  pias ,  e  não  com  os  ditos  jogos  se  devem  ce« 
«  lebrar  e  honrar. 

'  «  E  queremos  qo^e  as  presentes  1cUra?  se  poMíqdeáf 
«  eomo  é  costume  ,  e  se  escrevam  entre  as  consiUui^ 
«  ções  que  perpetuamente  h-^m  de  valer  ele.  » 

'  Esta  coDStituiçãe,  incorpuruda  nas  do  p^lriarchade» 
não  está  derogada,  ao  roeno^  expressamente;  é  Logo 
dà  competência  da  atictoridadc  «eclesiástica  curar  4a 
sua  observância. 

A  este  èscandafo,  de  se  correrem  toiros  na  capital; 
jirncta-se  outro,  de  ti>do  o  ponto  singular:  ser  a  be- 
neficio da  casa-pia  !  Faz  lembrar. . .  muita  coisa  • .  .  ; 
mas  sobre  tudo ,  as  leis  penaes  dos  primeiros  seculot 
da  roonarchia  ,  em  que  o  rei  tinha  de  todos  os  crimes 
e  malfeitorias  ,  uns  tantos  maravedis  ,  pagos  peh>s 
.cttlpadoâ»  Era  parte  do  tttx  património ;  quantos  maia" 
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crimes  havia,  melhor  para  o  bdsíoho  real.  Assim  é  a 
casa-pia;  se  maior  fosse  o  verão,  maior  era  o  rendi- 
fiiAnto  que  tinha.  Eslava  no  computo,  das  corridas » 
como  o  apanágio  real  dos  maravedis,  na  multiplici- 
dade dos  crimes ! 

^Porque  se  nio  Iracta  sequer  de  sabsttlnir  este  es- 
pectáculo por  outro ,  que  juactamente  divirta  e  ios- 
Irua*?  O  Sr«  visconde  de  Sá  da  Bandeira ,  lembrou  já 
o  haver  ihealro  de  tarde ,  nos  dias  saoctiOcados ,  o 
que  pela  novidade  altrahiria  muita  gente ,  e  faria  es- 
quecer os  toiros.  Este  ou  similhante  alvitre  se  deve 
adoptar ,  aGm  de  se  proscrever  um  espectáculo ,  q4ie 
DOS  está  envergonhando  aos  olhos  das  uaçôcscivilisadas. 

SUva  TulUo. 


SKPOBTAMTB 


BA    VOXiI- 


DSSCirBaZMBVTO 
CIA. 

4336  Cq5sta¥a  •  policia  que  n'um  segundo  andar 
das  etcudinhoi  de  Saneio  Eitevam  ,  bairro  da  alfama; 
se  costumavam  congregar,  a  deshoras.  pessoas  desconhe- 
cidas e  de  r^ins  mostrai:  certificourse  do  caso,  na  noi- 
te de  i  para  2  do  corrente!,  e  já  tarde  .  fez  cercar  o 
prédio:  esperou^se  até  sol  fora,  ve. então  intimaram  aó# 
de  dentro  que  abrissem.  Abriram  estes  sem  resistên- 
cia, enlrou-se;  e  deu-sc  busca.  Achou-segrande  quan- 
tidade de  gnzuasA  chaves,  alavaijcas  e  mais  utensisde 
oíficio  de  ladrão,  ferramenta  que  pesou  assas  paracar- 
regar  a  dois  gallegos,  As  pessoas,  que  se  colheram  e 
estão  presas,  foram  cinco  homens  e  três  malheref  das 
quaes  duas  írajadas  como  senhorai. 

zsrrAHTxcxoxo. 

4337  Havií  já  muito  que  não  tínhamos  a  lastimar 
d>stes  attentados^  No  dia  4  do  corrente  porém ,  ap- 
pareceu  á  bocca  de  uma  sargeta  ,  na  rua  da  Fior-da- 
ilurta,  um  recém-oascido  morto  vioientamente«  e  co- 
fido  n'um  oleado. 

FBOUir»XX>AOB. 

4338  Na  aldeia  de  Pat  Pires,  uma  pobre  mu- 
lher do  campo  acaba  de  dar  á  luz  três  rapaces ,  que 
todos  logram  perfeita  saude«  A  mãe  está  na  melhor 
disposição.  £*  o  sexto  parto;  e  dos  cinco  anteriores 
Um  itis  Olhos  todos  vivos ,  e  muito  robustos. 

Correio  Português  dsti  dú  pauadê^ 

CUXOADO  COM  caSAVÇAi. 

(Carta,) 
Moncorvo  39  dê  abril  de  1845. 

4339  Todo  o  que  pode  contribuir  para  escarmento 
e  caiitella  em  evitaf  desastres  não  é  ociosidade  rela- 
tal-o.  Vejo  que  esta  é  também  a  opinião  da  ãeviêta  e 
ainda  bem  que  talTez  alguns  infortúnios  se  tenham  evi- 
tado em  consequência  de  seus  repetidos  avisos  t  do- 
cumentos. Vou  pois  reíerir-lbe  o  que  aqui  accontcceu 
1^  30  do  passado. 

'  £m  uma  das  principaes  casas  d*esía  villa  ,  tinham 
recolhido  um  menino  ,  creança  pobresinha  ,  e  affiiha- 
dp  da  senhora  da  casa  »  iraciando-o  com  muito  amor 
«  carinho ,  do  que  elle  se  fasia  credor  per  ser  boni- 
tinho, e  ter  tido  a  iofelicidade  neber^o  ainda,  de  ter 
perdido  um  olho  por  efifeito  do  sarampo.  Achava-se- 
)he  graça ,  e  seutia-se  ao  mesmo  tempo  oompaixão 
quando  alguém  lhe  disia  —  «6  Antooinbo  ,  tu  eras 
hem  i>onilo  sê  tivesse»  ambts  os  olbinhosf  — -t  elle 


respondia,  con  iristcsa  ,  na  inimitável  e  ejicantadora 
linguagem  infantil  —  olhe  éle  péla,  ma  éte  nãc  péta^^ 
designando  um  e  outro  olho. 

Estando  este  innoceote  de  três  para  quatro  annos 
de  edade,  em  uma  varanda,  da  casa,  divertindo*se  em 
bulir  B'um  balaustre  da  gradaria  ,  que  dá  sobre  a 
quintal ,  e  cuja  altura  é  de  vinte  e  septe  palmos  ^ 
meio^  como  o  páo  estivesse  já  podre  do  tempo,  falta 
de  repente  e  pelo  inteTvallo  se  enfia  o  peqi«eno.  Al- 
guém que  estava  alli  ainda  lhe  lançou  a  mão,  porém 
ficapdo-lhe  nella  o  çapatúiho  foi  seu  dono  volteando 
pelo  ar  até  ppr  ílm  dar  em  baixo  em  um  passadiço 
de  caniaria,  onde  cabia  sQbre  o  lado  esquerdo 

— ;  Jesus  que  desgraça  !. .  • 

Ao  som  de  tão  atterradora  exclamação  acende  a  fa* 
milia  da  casa  ,  e  alguma  gente  de  fora  que  alli  so 
achava  ,  perguntando  o  que  era  accontecido:  respon* 
de-se-Ihes  :  — 

«  Fez-se  agora  em  pedaçoa  o  peqnctno  d^aqui  a 
baixo  1 

Ninguém  ten  animo  para  ser  o  primeiro  a  certííl- 
car^e  do  desastre,  até  q«e  una  cria4a  se  resolve; 
desce  a  escada :  chega  ao  pé  do  pequeno  que  acha 
estendido  sem  dar  accordo  de  si,,  e  alagado  em  san* 
gue;  toma*o  nos  braços,  e  apenas  o  leVfioU  do  chão 
principia  este  a  queixar-se ,  e  logo  a  chorar  ,  per- 
guntando assim  qjie  chegou  a  casa  onde  estaria  o  sen 
çapato !  I  .*  Examinado  por  um  facultativo  não  se  lhe 
enéontrou  senão  um  profundo  golpe  na  cabeça ,  e  o 
corpinbo  algum  tanto  magoados  foi  curado  immedia- 
tamente ,  e  d'alli  a  dois  dias  estava  já  cantarolando 
na  cama ,  c  dentro  em  seis  ou  st pte  se  achava  prom*" 
pto  para  ouirai  mas  lemhrem-se  os  que  tem  obriga- 
ção de  vigiar  creanças ,  de  que  nem  sempre  se  veri- 
fica o  provérbio  —  Àl  nino ,  y  ai  borracho  pone  Dio$ 
la  mano  por  baixo^ 

De  V.     etc. 
Franci^o  Ànlomo  Cãrneirç  de  Magálhãee^ 


JIXAS   8AHCXOS. 

4340  Poi  edital  do  governo  civil  em  Poota-Del- 
gada  •  de  16  de  abril  ultimo.  íoi  determinado  a  to* 
das  as  auctoridades  administrativas ,  que  fizessem 
autuar  para  lodos  os  «flCeitos  legaes^  os  legistas  e 
mestres  de  oScio,  que  nos  dtas  sanctificados  estive- 
rem vendendo  ou  trabalhando  á  porta  aberta. 

Egual  providencia  se  tomou  na  il^^  da  Madeira 
por  solicitação -dò  respectivo  e  zeloiJssimo  prelado. 

Muito  seria  para  desejar  que  oa  bispados  do  rei- 
no imitassem  n'isto  aos  do  ultramar;  as  razoes  são 
óbvias  e  não  as  repetimos .  por  se  acharem  já  ex- 
pendidas nosartigos  á482,  2532  deste  jornal. 

OUaSO    PUBLXOO    S  OAATUXTP  PS  MATHS- 
MATICA. 

ANNDPÍUO. 

4341  K«  Crautit,  Doeteurh$Ctlenet$,  ex-professor 
de  mathematicas  transcendentes  na  universidade  de 
Buenos-Ayres.  antigo  director  em  Paris  de  uma  das 
escolas  preparatórias  de  malhematica  para  a  admissão 
á  escola  PoJyiechnica.  vae  abrir  incessantemente  um 
curso  gratuito  de  malhematica,  cuja  duração  será  de 
três  mezes ,  afim  de  dar  a  .conhecer  os  seusmetbodos 
de  ensino.  Este  curso  compreenderá  ,  para  o  diante  • 
tado  o  que  é  utii  para  a  appUcação  d'esia  sciencia  á 
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Davegaçio .  á  art«  militar ,  e  ao  serviço  publico  de 
pontes  e  calçadas. 

Tendo  sido  discípulo  de  MM.  Lacroíx ,  Poissone 
Cauchy,  auctores  celebres,  cujas  obras  e  cojo  ensino 
teem  dado  â  França  tantos  bomens  dístinclos,  M. 
Chnovet  seguirá  os  mclhodos  d'aquelies  seus  mestres 
taes  como  d'eltes  os  recebeu  e  como  se  ensinam  no 
toUegio  de  França ,  e  na  faculdade  das  sciencias  dê 
Paris. 

Convida  elle  pois  as  faroiHas.  oue  tencionarem  que 
seus  filhos  sigam  estes  cursos.  paA  que  tenham  a  bon- 
dade de  se  dirigirem  a  sua  casa,  Lisboa,  rua  doJar^ 
dim  do  fíegedor  m.^  61  í^ ,  segundo  andar,  a  fim  de  os 
matricularem ;  recebem  se  as  matriculas  todos  os 
dias  das  2  ás  4  horas  da  tarde. 

SHBIDA. 

4342  Saiu  á  luz  o  segundo  Uno  da  Eneida  de 
Tirgillo,  tradusida,  pelo  Sr.  José  Victorino  Barreto 
Feio. 

FlAlVTAÇla  B£  AMOHSntJIS. 

{Carta.) 
Alter  do  Chão  ^%  de  maio  de  f845. 

4343  Desejando  satisfaier  ao  loutavel  empenho  qnt 
T.  mostrou  de  saber,  para  o  piiblícar,  quaesas  cama- 
rás, que  fazem  plantações  d^amoreiras ,  lhe  commu- 
nico  que  a  d'este  concelho ,  composta  dos  cidadãi)s 
Christovão  da  Costa  presidente .  António  de  Sbosa  fis- 
cal ,  e  vereadores  Joaquim  da  Costa  ,  Bernardo  Cal- 
deira ,  e  António  Rozado.  fez  este  aono  um^'  d^a- 
morelras  brancas  de  perto  de  mil ,  que  lhe  foram  ge- 
nerosan»enle  cedidas  por  António  Mendo  da  sua  her- 
dade de  Rui  de  Castro,  no  termo  do  Craío,  em  um  ro- 
cio muito  prozimo  da  villa ,  em  que  existilo  os  res- 
tos d'uaM  lameda  4«  eboipo».  Está  a  dieta  plantação 
mui  bonita ,  e  ha  tenção  de  a  augmentar. 

São  merecedores  os  membros  d«  camar»  dos  louvo- 
res, não  só  por  islã,  mas  também  pelo  zelo,  dísvéio, 
e  desinteresse ,  que  sempre  tem  mestrado  no  desem- 
penho de  seus  cargos. 

J.    Barreto  Alvim. 

A  plantação  de  amoreiras  em  boa  hora  ct)nlinúa  por 
algumas  outras  partes.  Na  ilha  Terceira  ,  por  ckem- 
plo»  nos  coosta  que  tem  ultimamente  crescida  muito. 

BlCffO  DBTOaXSTA. 

4344  FoLGiifos  de  saber,  por  cartas  de  S.  Mr^ 
guel ,  que  merecera  alK  approtação  a  idéa  sugerida 
pelo  Exm.*  Sr.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  paraest- 
pugnação  do  insecto  devorista  ,  que  tanta  assolação 
já  tem  feito  nos  laranjaes  d'aqirellas  partes,  precro- 
sns  arvores,,  cujos  fructos  verdadeiramente  se  podem 
chamar  fructos  de  oiro  para  seus  cultores. 

^     Consiste  a  idé^  do  íllustre  sábio  em  se  aclimarem 
por  lá  algumas  variedades  de  pássaros  insectifagos. 

9UAB  FAZiATRAS    80BBS  VSTA  XXOATAÇÂO 
rXiTA  ITAS  0AXOA8  92  tt^SU^A. 

Tem-i«  achado  Unq»»^  *  vc»tf|río» 

d*oiilro# -Cuost»"'***^***^  """** 

remota  «nfí^rui,,^^  . 

TttPtíre^   ^"^'*    Prtutt,  -brt 


e  actividade  do  fiot*o  hanheiro  dns  antiquíssimas  Caf- 
das  de  Vizella ,  situadas  no  ctmcelho  de  Guimarães , 
descobriram-se  no  dia  21  do  pretérito  mcz  de  março, 
e  debaixo  da  varanda  do  edifício  parlicutar  denomina- 
do o  hospital ,  dois  soberbos  lanhos  antigos  ,  que  são 
pnra  vêr,  tanto  por  sua  extensão,  como  por  sua  ad- 
mirável conslrucção  marchetada.  São  mais  dois  monu* 
mentos  de  summo  valor  e  dignos  de  toda  a  eslimação^ 
com  que  novaihente  são  enriquecidas  estas  mui  fre* 
quentadas  ra/£Íaf,  as  quaes  com  toda  a  plausibilidade 
se  suppõe  mandadas  construir  por  TiYo  Havio  >4rc^^/ati 
Claudiano ,  por  efleíto  de  sua  auctoridade  publica  sen* 
do  Legado  de  Augusto  na  Lusitânia ,  (como  pôde  co* 
Iher^se  de  uma  inscripção  lapidar  ,  que  transcreve 
Fr.  Bem.  de  Brito  na  Man.  Lus.) ,  e  ainda  no  des» 
cobrimento  de  suas  numerosas  ruínas  atlestam  hoje  o 
grande  Itixo  e  extraordinário  fausto  dos  antigos  Ro» 
manos. 

Um  d*estes  magníficos  tanques  distante  2  palmos  e 
cinco  oitavos  para  d  S.  do  antigo  banho  da  lua  cheia 
tem  de  cumprimento  26^  palmos  eseis  oitavos;  de  Inr* 
gura  Í3eseis  oitavos;  e  de  altura  4  eseis  oitavos.  Nas 
cabeceiras  do  N.  e  S.  tem  três  escadas  de  í  palmo 
de  largura  cada  uma,  »s  quaes  tomam  toda  a  largura 
do  banho :  e  para  a  parte  do  L.  tem  um  antigo  aqueductt^ 
de  2  palmos  eseis  oitavos  de  largura,  o  qual  se  acha  di* 
vidído  do  tanque  por  um  repartimento  d'aqHe]1a  sin- 
gular argamassa  rvmdna,  cuja  qualidade  se  torna  ad-^ 
mirarei  por  todas  as  circumslancias  que  a  caracteri* 
sam.  Este  banho  grandioso  étodo  marchetado  de  moi* 
saco  esbranquiçado  ;  á  similhança  d'^aque]las  orlas  de 
pedrinhas  brancas  cguaes  ou  miúdo  cascalho,,  com  que 
os  antigos  Romanos  costumavam  calçar  as  suas  sum- 
ptuosas estradas  ou  vias  militares:  e  vivamente  nos 
'magoamos  de  vèr  q.ue,  ao  mesmo  tempo  que  este  lan- 
que  nos  leva  a  reconhecer  a  mAgnlficencia  d<is  Cesares^' 
romanos^  nos  patenteie  egaalmeute  o  grande  estado  de 
ruínas  a  que  o  levara  o  Tongo  decurso  dos  tempos  e 
a  triste  incúria  dos  homens. 

O  segundo  d 'estes  soberbos  banhos  esta  na  mesm» 
direcção  que  o  primeiro,  de  qiie  apenas  dbta  uns  S 
palmos.  £  oitavado  r  cada  um  dos  seus  lados  tem  de 
comprido  5  palmos  eqttatro  oitavos  :  e  a  sua  altura  an- 
da por  4  e  um  oitavo  O  seu  fundo  ,.  cm  que  da  parte 
do  N'.  é  S.  assentam  três  escadas  análogas  ás  do  pri-^. 
tieiro  tanque,  é. geralmente  marchetado  com  xadreses. 
de  2  patmos  e  meio  em  quadro:  alguns  d'elles  são 
todavia  maiores  e  outros  mais  pequenos;  mas  todos 
imitam  mármore  branco ,  fiaissimo .  e  dão  bast^ntes^ 
provas ,  no  seu  estado  de  deterioração ,  dos  mui- 
tos secirlos  que  por  elles  nio  teem  passado  de  bal- 
de. 

Esperamos  todavia  do  grande  zelo  e  actrvrdade^do 
floto  banheiro ,  cujo  caracter  assas  conhecemos ,  que 
todos  os  meros  possiveís  serão  por  elle  empregados» 
para  que  se  conservem  estes  dois  novos  tanques  de 
tão  antrga  e  t«i\)  rica  construcçao  ,  segundo  as  miú- 
das informações  ,  que  nos  correios  passados  recebe» 
mòs  de  uosso  cunhado  o  St.  Josf  de  Freitas  e  02t- 
veira. 

Não  pdde  corihecer-se  bem-  a  quantidade  das  a^ua» 
^ermaes  ,  sulfúreas ,  d 'estes  dois  banhos  ,  ctija   tem- 
peratura fora    marcada  .    por  nma  $ó  vez ,  em    iOÔ- 
porque  ainda  se  achavam  mcttidos  em  parle  de* 


pen 


43U    N'o»Aiia»pleiexca»*íio*'  íjapeloaèlfribaiw  do  cUaOo  caíOci([3fg.çui|  deoíDliião  o  ben  ihv' 
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bUco  ardetitemenU  demanda,  como  já  ena  f  9  de  ja- 
íbo  de  1842  expozeiiu)s  á  Camará  Municipal  da  vil- 
Ia  de  Guimarães .  en  eumprimenlo  do  $€H  palriuUco 
éíficio  de  t  de  jiiiib«j  de  1842,  pelo  qual  se  nus  pe- 
dia uma  indicaçio  de  Iqúos  os  raelhorameatos  e  re- 
parações de  que  estas  caídas  precisavam. 

Com  estes  doit  nov9t  banha,  que  os  VizMenset , 
com  a  valiosa  coadjuvação  da  sua  camâra  rauuici-' 
l^alv  esperam  poder  por  em  estado  do  publico  se  u- 
lllisar  d'eUea  lirevemcnte ,  fica  bdvendu  agora  nas 
Caldas  de  Viitlla  vinte  e  sete  nascentes  ou  ori^en^ 
ã' aguas  tkermaes  snlfuíêms,  com  a  variada  gradua- 
ção de.  76*  alé  i^%*  F. ,  sendo  trcs  destas  nascen- 
tes accommodadas  ao  uso  de  bebida,  vinte  é  u.Tia 
ao  de  banféo t  e  trei  ao  de  emborcação;  >e  pela  ap- 
pHcaçio  das  quaes  «etem  sempre  experimentado  nu- 
lôerosas  vantagens  em  todas  as  variadas  doenças  em 
que  as  aguas  íhennaes  smlfurems  são  convenientemen- 
te indicadaf  >  não  devendo  deitar  de  especimHsar  a 
maior  parte,  dat  mo/e«iias  cutâneas,  de  que  falia  o 
Sr*  Fonseca  Beòevides  n*uroa  sua  excellente  Âíem,, 
inserta  no  Tsm.  1/,  2.*  Ser.,  Part.  1/  da  Hist.  e 
Miem.  da  Ã,  R.  das  Sc.  de  Lisboa. 

Na  freguêzia  de  5.  Migad  das  CeAdas ,  iio  logar  da 
Lameira ,  ficam  do  N.  a  S.  o  ^n^o  do  Moreira  [88* 
I^.] »  o  banhv  da  quarto  crescente  [90*  F.],  o  banho  da 
íua  nova  [STf.] ,  o  banho  das guatro cabeças  [98*  F.]. 
o  banho  contra- forte  [102*  F.] ,  e  banho  da  lua  cheio 
[98*  e  meio  F.]  ,  o  banho  novo  [100*  F  ]  •  o  banho  oi- 
tavado [iOO*  F.j .  o  banho  da  meia  Íua  [102*  F.] ,  o 
banho  do  ribeiro  [Embore.  —  lOi  •  meio  F.] ,  o  banho 
grande  |^104  emeio  F.] ,  o  banho  da  humanidade  [98* 
F.] .  o  tanque  das  pipas  [132*  F.]  ofianho  da  bomba 
[Bniborc-^^nr  F.]  oòan^o  do 5.  ÊUguêl  [Embore. --^ 
119*  F.] .  o  banho  do  provedor  [102  F.] ,  o  banho  do 
sol  [96*  F.]  e  a  bicada  lainetra  [Beb. -*- 134^  emeíe, 
F] ;  e  no  togar  de  Vallemenso  fica  o  franco  de  Vaile' 
menso  [77*  F.].  Na  fregueiia  de  S.  João  das  Caldas. 
no  logar  da  Lameira  fica  o  banha  da  Lameira  [91*  e^ 
meio  F.  ] :  no  logar  do  medico  ou  atenha  f  ca  o  ba- 
fiÃo  do  medico  [95*  F.]  »  o  banho  dd  porta  [87*  F.] 
e'a  fonte  dos  três  amigos  [Beb.-^84*  F.l;  e  no  logar 
do  wioiurisoo  ou  poço  quente ,  ficam  o  banho  do  mouriso 
€0  [9*^*  F.]  ,  o  banho  baião  [94*  F.] .  a  fonte  do  ab- 
èade  [Beb.— 82*  F.j  e  o  bas^ho  do  penedo  [8$  e  mei- 
F.]. 

A  indicada  graduação  d*estis  tgaas  foi  por  nós  mar- 
cada em  o  1.*  de  julbo  de  1842,  eatando  o  calor  da 
at'mospliera  ,  á  sombra  e  ao  ar  livre,  em  88*  F.  e  co- 
lho indica  o  resultado  d'uma  só  observação,  somente 
apresentamos  à  graduação  4*um  tbermometro ,  «  qual 
pode  íacílmeate  reduzir«ee  á  dos  outros  por  meio  da- 
laóf 2^  ,  que  se  acha  a  pag.  S8  'da  aitima  edição  do 
Código  Pharmaceutieo  Luãitano. 

Pateknos  os  mais  sinceros  e  mais  cordeaes  votos , 
para  que  a  actual  camará  de  Guimarães  mande  proce- 
der immediatamente  a  uma  escavação  regular  e  bem 
dirigida ,  approveitandu  todos  os  restos  de  columnas., 
aq^edttctos  e  maravilhosas  conatrucçôea  de  tijófoe  ar- 
gamassa* os  qnaea  quasi  todos  os  dias  se  tem  despre- 
sado  nas  Caldas  de  Vizelta,  e  sótalvei  forão  ^m  ava- 
liados na  regularisaima  escavação  alli  feita  noa  annos, 
de  1788  e  1789  sob  a  sabia  direcção  do  magistrado 
vimaranense  Joté  Diogo  Uascarenfíos  Netto.  e  cujofim- 
portaotcf  resttludps  ae  âckap  eaiujgu^(|pf  ii*U8^  |»\if 


Memoria,  inserta  no  loqi.  3.*  das  Mem.  de  Litter.,  da 
Aead.  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  O  honroso  pro- 
cedimento  com  que  a  actual  Camará  Municipal  man* 
dára  pedir  á  juaia  de  paçocbia  de  S.  Miguel  dasGal^ 
das  o  orçimenlo  circumstenciado  dos  melhoramento» 
e  bemfei^orias ,  de  que  mais  urgentemente  precisa* 
vam  estas  antigas  Caldas ,  já  frequentadas  depois  d(^ 
romanos  no  anão  de  1014  por  1).  Affonsú  K  •  Rei  de 
Lcão^  e  sua  mãe  D.  Geloira  {Ettaçoí  Àntiguid^  de  Porf .), 
dá-nos  a  esperar  mui*o  io  suas  patrióticas  luzes  e  4a 
seus  grandes  recursos  pecuniários. 

Epara  que  este  nosso  falrioltco  pedido  feja  aecom- 
panbado  dos  mais  felizes  emais  vantajosos  reanUados. 
cfficaEmente  suppHcamos  ainda  aos  nctuaes  eamaristas, 
que  •  attendendo  ás  insinuações  do  novo  banheiro  ede 
se«  ajudante  ( os  Srs.  José  Alves  da  Silva  Júnior  • 
Domingos  Alves  Teiíeira),  não  somente  se  dignem 
mandar  descobrir  oa  antigos  banhos,  agueductos  a  |Hts- 
seios  maravilhosos  ,  eststeotes  debaito  do  já  citado  e» 
d  ideio  (io  hospilal ,  mas  ainda  dè  nenhum  modo  con» 
sintam  na  renovação  das  inioripçóes  lapidares ,  aiiK- 
^oa  oa  queée  novo  se  acharem »  para  que  inCaNsmeote 
se  não  verifiquem  agora  as  traças  de  Mtras,  mudan- 
ças de  pontuação  e  dificuldades  de  interpretação,  qoo 
por  aimilbaates  permissões  milhares  de  vetes  se  tem 
veríficadp  •  e  4e  que ,  por  muito  conhecido  da  actuai 
camará  vimaranense  »  apontamos  somente  um  unice 
exemplo  na  renovação  feita  «m  1818  da  antiga  ins- 
cripçáo  existente  nas  Caldas  de  Saucto  AiHonio  das 
Taipas  ondeCaldellas,  sitas  no  mesmo  concelho  de  Gui^ 
marães .  a  qual  julgamos  ser  a  mesma  de  qcte  falia  o 
laborioso  Àrgote  ^  Mem.  do  Arceb.  de  Braga  ^  tom.  1.' 
tit.  1.*,  «já  era  conhecida  desde  os  tempos  do  Dr^ 
João  de  Barros ,  pel%  denominação  de  Ara  de  Nerva^ 

Coimbra  12  de  abril  de  Í84S. 

I^  JL  da  SUva  Pereka. 

4346  Ji  depois  de  lançada  esta  folha  to  préIo« 
acabamos  de  saber  —  que  a  potítia  anonyma  .  pubU- 
cada  no  precedente  numero  ,  não  fórii  obra  de  poeta* 
nem  de  litterato ,  nem  de  pessoa  com  quem  jámai* 
tivéssemos  ou  possamos  fit  a  ter  relações  algumas  :  — - 
bera  como  que  unicamente  fera  díctada  pelo  que  hoje 
se  chama  em  Coimbra .  espirito  de  troça  -z  úóçam  na 
terdade  mal  os  que  assim  troçam.  Por  uma  vellei- 
daderuím»  que  nem  se  quer  por  graciosa  pode  ser 
perdoada,  porque  passa 4e  semsabor  a  demente  rasa» 
expõem  apagar  porelles  os  que  aião  teem  culpa.  Aín* 
da  bem  que  não  chegámos  a  nomear  a  pessoa  ,  sobre 
quem  uma  serie  de  presumpções  vehementes  haviam 
foito  recMr  as  nossas  suspeitas,  todavia  lhe  pedimos 
publica  e  bumiiisslmamente  perdão  : -<^  perdão  para 
nós  peio  nosso  precipitado  juico .  não  para  os  covar-^ 
áes,  que  o  n^o  merecem,  como  também  não  mereceot 
de  castigo  mais  que  o  d  es  preso. 

Af  pressa mo*nos  de  escre^ver  isto ,  «ío  só  como  re- 
paração requerida  pela  honra ,  ro.is  ató  como  um  do* 
Comento  da  exacçiodo  que  no  artigo  sobre  cariai  «itfs- 
ngmae  a  pag«  549  deixámos  ponderado. 


S&BjITUM. 
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SSTaAOAS. 

(  Cvmmunicddo.  )  - 

•  43i7  Mblkor  c  «preiu)«r  i  ciisU  a1heí«  do  qne  i 
proprU  ,  «  dcsgr<ça«lo  ^e  que»  espera  qnc  a  pedm 
lhe  acíTle  nacal>eça  para  fnuir  <U  hrign:  naCAamèffrif 
iíárjièilr^ik-JourtfoI ,  dt  abril  d"eêiê  anno,  vem  um  lon- 
go arligo  ácerra  de  estradas .  cujo  conhecimento  po- 
d.«ria  cé  ter  muito  olil ,  por  ser  ludo  que  se  alli  lè 
p:oeiii*vo  e  exper imcnial :  mas  vcndu  qiie  mal  pmiena^ 
Caber  RS  8<ia  fu4ha  e  contenundo-me  de  ter  dicto  aos 
que  n*isso  posi»am  interessar  aunde  o  bio-de  ir  ler  , 
vou  dar  a  soitttBficia  d'clle. 

•  «  Ale  ao  aotto  de  1555.  nno  havia  tia  Inglaterra  le* 
gislaçlo  alguma  sot»fo  estradais  e  e«mi«ihos«  e  a  suã 
feitura  •  rep.ira^ão,  estava  a  cargo  si^imrnie  d*aq«iella8 
pessoas  que  tinham  algum  interesse  em  sustentar  a 
Ciummuuicaçâo  entre  um  e  ouiro  logar-^es4««do  de 
coisas  es6«.  que  pouco  acreditava  a  qm^ío;  porque  05 
romanos  ,  já  mil  e  quinhentiis  annos  ant»s  ,  tinham 
dado  o  evemplu  de  construir  e  conservar  grandes  vias 
de  tfansitu  de   uma  a  outra  extremidade  cÍ4f  reino  .   *r 

m  A  final  promulgou-se'  uma  lei  sohre  este  objeclt» 
DO  rrioado  de   Filippe  e   Maria  ,    a  qual ,  postu  não 
estatuísse  nenhuns  princípios  geraei   sobro  a  íeiturit 
d«  estradas  ,   ordenou  ,    comiudo  .    que  de.via  cadn 
Ireg.uezia   ooi>servar    os  seus    caminhos  ,    por   mno 
4e  trabalho  forçado  ,   r^gulando-se  este  por  impi*ri«- 
ieodentes  eleitos  annualmente  pela  povoação.  Até  ho- 
je:, ainda  são  todos  os  caminhos  internos  das  fregue* 
BÍ9ê    feitos  o    conservados  pelos  termos  d 'esto  codig«j 
primitivo. -*- ícAd o  sido  ,  porém,  geralmente  comam- 
44ido  o  trabalho   forçado,  em  certos  impostos   em  di- 
nlieiro.  sobre  os  prédios  e  bens  na  mesma  freguesia. 
O  imposto  para  caminhos  ,  é  uma   eitpecie  de  tributo 
•tiimíamente  conhecido:  não  é  preciso  entrarmos  aqui 
<k'ova  expiiraçâa  cir^omsldociada  do  seu  Caracter.  » 
.  «  Havia  apenas  fiassado  meio  século  desde  a  pabli- 
cação  da   lei.;de  Filippe  e  Maria  ,  quando  se  conlte- 
ceu   que  o  plano  de  m»nter  as  estradas  pelo  syslema 
parochidi  ek^a  insuítíoiente  para  acommodidade  geral. 
Algumas  fregueiias  queriam  que  tal  estrada  corresse 
|¥)r  aqui-^uutras  por  alli;-^-  outras  não  t«  importa- 
vam  que  houvesse  estradas  algumas  ;    varias   (  mas 
poucas)  cofiservnvam  as  esiradas  reparadas  •  e  muitas 
deixavam-aas  -permanecer  no   pcior   estado  pessivcl. 
-^ Então,    em   lugar  de  dérrabar  intetramefiic   este 
•fstema  complicado  eindigeslo.  assentou^se  ti'«mpla- 
po  4Mra,  a  conservação  das  grandes  estradas,  com  ai-, 
gitma  spparenoia   de  princípios    uniformes    e  «dica- 
zea.    A   éra  dVste  melhoramento  foi  o  anno  de  164t, 
em  que  se  adopl2>ii  o  expediente  noiavel  de  travar  as 
«atraídas  com  l>arreiras  em  distancias   regula<ks.  De- 
Viemos  porlaitfo  o  alvitre  das  barreirai,  á  sapiência 
parlamentaria  do  reinado  de  Carlos  1.  Os  ingleses  não 
s»  poderem  accommodar  a  este  novo  methodo  de  cotH 
servar  as  estradas  princípaes:  oppunham-se-^lhe  todas 
m  suas  iééas  de  Kburdade  ,  e  foi  tão  impepolar,  que 
sitjú» jMloptott  ainda  por  mais  de   um  século,  senão 
sómféiite  para  aquelh  grande  via  de  transito,  chama- 
da *a«  glande*  estrada   dò  norte.»  Permaneceram  as 
•aicsdas  •  ^m .  geral .  no  mais  «crgonhost  j8st9do  a)é 
Jofiuo  — lã  — 104è. 


passada  a  primeira'  metade  do  século  Í8;  *-*  Aiml»- 
mesmo  nos  im mediações  da   metrópole    eraih  impra- 
ticáveis as  estradas  om  certas  estações.    Em    170^,  ' 
quando  o  Príncipe  Jorge ,  consorte  da  RatuM  Anua  , 
fui  deWindsor  o  Petvrorth,  para  receber  Carlos  111.  • 
uma   distancia  de  quarenta   milhas,  (li  legoas)  gas^ 
toa  quatorzc  hora»  na  jornada  ,  lévândo-lhc  iHive  ho- 
ras as  ultimas*  seis  legoas.  Oehroiitstad'e8ta  cireurns*  • 
taOcia  diz,  com  engraçada  singeleia ,  que  o  muito 
tempo  que  se  gastou  ó  tanto  mais  do  admirar ,  que« 
salvos    os  iomhoi ,   e  os  atoíamênU^i  nos   barrancos , 
sua  Altejta  Real  não  parou  uma  anica  vei ,  em  todo- 
D  caminho  !  »  ' 

m  As  barreiras  foram  estabelecidas  por  ibda  a  parte 
em 'Inglaterra  em  1763,  e  desde  esse  tempo,  tem  eU - 
las  sido  o  grando  motor  .para  a  conservação  de  todas  • 
as  estradas  princípaes,  ficando  os  caminhos  parciac's, . 

ainda  debaixo  das  jurisdicções  locaes Vè-sedas 

estatísticas  appresontadas  ao  fiarlamento,  que  a  exten-  r 
são  das  estradas  com  barreiras  em  Inglaterra  e  Gal* 
les  em  1829 ,  sommava  19^798  milhas,  e  na  Escócia 
:K-666  .  o  que  dá  na  totalidaite  23:464  milhas.  Na  • 
me^ma  época  era  a  extensão  de  todos  os  outme  cami- 
nhais 116:000  milbas«  Em  Inglaterra  c  ir  a  lies  o  nu- 
mero de  barreiras  era  de  4:871  :  as  dividas  sotire  as  es- 
tradas eram  de  7.904:803  libras  (.32?000  contos  de  réis) 
e  ap  despesa  corrente  aonnal  1.455:291  libras  (6:400 
contos). 

Taes  são  algnns  dos  dados  estatísticos  maisnolaverii 
noque  diz  respeito  aoobjecto  estradas;  mas  umacir* 
cumstancia  muito<  digna  de  repato  é  o  graiide  nume* 
ro  de  corporações,  que  teem  a  seu  cargo  o  movimento  ' 
dVsta  vastíssima  mt^fcbina.  Ha  em  Inglaterra  dei  mil 
fr.guezias.  mas  como  algumas  são  pequenaa  e  soreu-* 
utni  a  outras  para  os  objectos  de  caminhos,  cakoWi<*  - 
seqiíeoÃopassamdtosetemii.  os  corpos  administrati voa,  • 
cada  um  d 'estes  com  funccionarios  adequados,  e  pa- * 
gi»s  para  vigiar  o  estado  das  yias  publicas.  A  estas  st- 
te  mil  corporações  tem  de  juntar-se  as  commissÔes  no- > 
meadas  pch»  corpo  legislativo  para  a  administração  d at 
barreiras.    Em  1829   havia  d* esta  classe   1:119.  e  o 
numera  dts  leis  das  legislaturas  que  lhes  deram  vtdae 
vigor  era  de3:78>.-Paraa  conservado  d 'estas  19:798 
milhas  de  estradas,  prec^sa-«e ,  diremos,  detodoesso 
«ppar^to  de   1:119  comáiissêes;  4:871   barreiras;  o 
3:783  leis  do  parlamento!  Segundo  estes  dados  é  pre- 
cisa uma  commissâo  para  cada  17  e  3  quartos  roilhasf 
e  uma  lei   da  legistattira  para  cada  5>  milhas  e  uma 
fracção.    Como    de    ordinário  cada    aaeto  do    parla- 
mento custa  500  libras  .  póde»se  diièr,  que  só  a  le- 
gisl  içâo  sobre  estradas'  em  Inglaterra  e  (âollas ,  costa 
100  libras  (440:000  réia)  |)or  eada  milha! 

«Collocado  assim  osystèma  de  estradas  da  Gran* 
Broianha ,  n'cste  ponto  de  vista  deslumbrador  e  ^m^ 
testio.  com  as  suas  oito  ou  nove  mii  administrações  , 
<is  suas  ineessantes  exigências  .  e  a  s«a  rede  de  mo- 
lha  universal  de  «liarreiras  ,  é   este  systema  ,  digo ,  t 
â  instituição*,  sem  excepção  aig«m»,    mais    abaur^ 
da  e  brutesca  que.  existe  robre  a  face  da  terra  aindar^ 
qtie   se   não  conte  a   perda  de  tempo,   nem  os  ii»- 
rommodos,  e  despesas  dos  indivíduos  que  compõem  ^ 
as  commissões  •  é  o  custo  da    feitura  e  manatencâo^ 
das  estradas,  enurmemente  desproporct^adv  -amf  Õnr  > 
que  se  pertendcm  realisar.    Não   se  poderia    ter   aiK  { 
statAdD  fiujioiihuffl  ovtrtf  plano  qjue  jnaiè^ruiaasoXo^ 
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se  aof  fimdos  para  eslradas .  Ao  qae  aqiieTIe  de  co« 
lirar  nas  iMiTeiras  o  imposto  das  iitãòs  dos  viandan- 
tes :  porque'  d  cnsto  de  cada  uma  liarreírà  e  seus  ac- 
ccsftoriDs  em  tnàw  cii^fo  milhas,  e  o  sustento  do  guar- 
da ,  tudo  téúi  de  sair  do  prodnclo  grosso  que  etie 
cebra. 

Se  foflsè  possirel  instituir  um  exame  rigoroso ,  a- 
cliar^e-hià't>i*<'^*i^''^'^^^^'  ^^^*  tomando  em  conta  as 
despelas .  com  actos  de  parlamento  .  custo  das  esta- 
ções .  barreiras  e  tabeliãs  de  tarifas  ,  —  ganhos  dos 
sublocatários— ordenados  de  gtiard»s.  —  e  outras 
muitas  despezas  ei^entudes.  -^  não  fica  mais  de  50 
a  fU)  por  cento  de  todi»  o  dinheiro  recebido ,  i  dispo- 
sição das  administrações  encarregadas  dars  eslradas. 
Ou  .  pcír  outra' forma  .  de  cada  cem  »  pngos  sobrt  a 
estrada  aos  guardas  barreiras,  vão  40  a  60  para  des- 
pcaíàs  de  cobriínça  !  • 

• '(de/tne->se  um  trecho  de  dados  estatísticos  sobre  eer« 
fo  distriao-da  Escócia,  por  onde  se  vê.  qtoe  as  barrei- 
ras d*a4ueyfo  dístríclo  ,  com  suas  ctsiis  pro|>rias,  ap- 
parcihosdeperar  carros  etc. ,  custaram  10:080  libras. 
'<Hi  4i.  éontns  ds  réis  :  e  prosegue  #  arliculbta  )  «as* 
sii  temos  dicto  quanto  é  antieconamico  —  quanto  é 
decedidamente  perdulário,  «  actuar sjrslema  da  con- 
servação de  eslradas  naGram-Brétanha.  Mas  cumtudo, 
1  perda  pecunintia  directa  .  pl>r  mnir»  grande  queel- 
U  ^a,  ainda  niío  é  Um  gravdmè  lio  rastimoso.  como 
é  o  queixume  universal  a  que  as  lia  rrciros  d  fio  aso, 
com  o^seui  empachos  »o  livre  transito  —  os  se^s  eífei- 
tos  |»erhi ciosos  para  m  fabricas  e  eommerrio  —  e 
os  tropeços  que  oppoem  aodesimotvrmenloda  agricut- 
iWtê,  Tudo  eétc  apparato  do  kMirreiras  tem  sido  uma 
c  muitas  vezes  condomnado ,  até  peW>  brado  nnanime 
de  todd  o  (Miiz  ,  —  e  d'aqui  se  gerou  e  rebentou  um 
espírito  de  amotinação  que  solire  tudo  no  soldo  prin- 
cipado de  Gatles  rompeu  em  querer  »iiniquHar  o  sys- 
tama  pela  ^Ça  Astca.  « 

«  N'»quella  parle  do  r^Wio,  como  é notório,  multi- 
dões áé  povo  se  remtiHim  noites  upótf  noites .  eapha- 
Deados  pelo  íalnoso  «tEebécca.«-^oraii'este.  ornn^à- 
queile  ponto,  —  e  em  despeito  de  todas  as  auctiiridades 
locaes.  destruíram  rapidamente  barreira,  apóc  barrei- 
ra ,  arrasando  ao  mesmo  tempo  as  cstaç5es  até  aos  »• 
Ifterces.  fin»  suR»ma  houve  uma  temporada  emqi>eos 
«rabequisUs»  se  revestiram  de  auctoridadc  ndispnt»* 
voi  n*aqueí}a  fioHe  de  Galles.  alterrando  »quella  por- 
ção do  império .  t  eaoiando  mesmo  gr^ve  desanoce- 
go  -ao governo  do  reino»  Foi  preciso  accudir  a  ^rça  ar- 
muda  de  grandes  diátaucias;  a  policia  de  l>iiAdre5  hou- 
ve de  se  domicfNar  por  ulgum  tempo  nos  distrietosu- 
motioudos;  alguns,  mas  poucos  dos  individuos  im- 
plicados n'9rque)las  scènas  de  turbulência  e  stin* 
gne,  (porque  alguns  guntá^  barreiras  inofTensivos 
Cnbtêúi  vtetimas)  foram  Justiçadoo;  e  (bi  s6  depois  de 
algnmfas  providencias  enérgicas,  e  outras  conciliadoras, 
da  pari*  do  executivo,  que  os  amotinados  foram  sobju* 
gados ,  e  os  distHctos  apasiguados.  e 

■•  fistes  acoDleéiitieftiòs  trouieran  eomslgo  uma  espe- 
ta enorUie . . . . » ; 

«  Procedéu-se  aom  iu()ué^fto,  eo  resultado  d'este, 
f>fum«  reforma  no  sysiema  de  barreíratnosul  de  Gat- 
les,  **0  procedioiento  tumqkuario,  con#e^uíu ,  diz- 
uei  o  que  »ê  rtpresentaçòai  paciftcus  oio  puderam  at- 
tingir.  « 
>  «  A  osMencte  de  iaoios  estorros  ao  lirrv  traaiUo , 


faz,  como  se  sabe,  que  luiius  pruciiteiíi  suutrair-se  a 
efles  •  por  todos  os  meios  imagináveis,  purque  se  pen* 
sa  ser  lícito  defraudar  o  guarda  barreira.  Elle ,  pê- 
la  sua  parte,  cônscio  d 'essa  pertinácia  para  ò  bur- 
lar,  tornasse  desabrido,  iiiclvil ,  e  não  poucas  vezes 
nltrapassa  as  raias  da  sua  auclorídade.  —  A  falbr  a 
verdade ,  os  guardas  barreiras  dão  bem  tala'  interpre- 
tação ás  leis  que  os  regem. — e  d'ahi  nasce  um  car- 
dume de  litigaçôes  mesquinhas. ...» 

»  Tanto  temos  clamado  sobre  a  mi  organisaçlodosys* 
tema  de  barreiras  ims  estradas,  e  as  perdis  que  s<»f* 
fre  opaii.  que  oqneteroos  aofferecer  para  reformat-Hi, 
d<ve  ser  enunciado  rom  brevidade.  Todo  esse  plano, 
comtudo,  cabe  n^lma  casca  de  nóz.  —  Cztingnam-se 
todas  essas  administrações  paroquíaes  dos  -caminhos 
ramaes;  cxtinguamse  toda  a  casta  de  imposto  de  bar* 
reira  e  commutaçâõ  de  trabalho  pessoal ;  e  arrazemr 
se  todas  essas  l>arreiras  como  um  dos  maioi^es  íhgel- 
los  qoe  podem  assolar  um  paiz  livre.  Èm  logar  d*es« 
se  compíicadissimo  mecanismo  pro|ide  oaiictor  da  «re- 
forma das  estradas,»  que  secapilaUsem  os  fundos  das 
commissôes  administrativas ,  cada  uma  circumscrifila 
a  um  distrícto  ou  província ;  mas  qué  essas  adminis- 
trações sejam  comtudo  mais  popularmente,  constituídas 
do  que  o  sio  a6  presente.  O  seu  alvitre  para  levantn'r 
o  fundo  necessário  para  a  conservação  de  ttidas  as  es- 
tradas e  puntes  do  reino,  assmi  como  pai^  fnzer  face^ 
ao  juro  e  Muortisação  das  dh  bias  .  e  costeam^ul^  de 
despezas  ,  consiste  em  impor  um  tributo  de  30  sbel- 
lins  (6:600  réis)  por  auno  sobre  cada  cavalln »  • 
park  demonstrar  aeiequibilidade  do  plano,  entra  n'um 
desinvolvimento  cslalistico  relativo  aos  dislrictos  de 
Fife  e  Rinrosii  etc  . . .  Emquanto  a  nós ,  as  nossas  con- 
vieçées  nus  levariam  a  indigitar  os  rendimentos  pulHi- 
cos  para  a  derivação  dos  meios,  — e  ao  governo  para 
a  sua  adannistraçâo.  Entretanto,  largamos  ^âos  do 
arssumpto ,  o  o  entregamos  á  ponderação  dos  nossoà 
léilures  para  que  melbor  fructiHque.  « 

O  ^S  ftS  90V€  TIBAA  OS  TORVAa  O  «S-' 

9ú  «ArsaA^mi»  bs  abrahtss  atí  1 

fft^lfXXlBA. 

(Curie.)        '  ' 

CaMetfiufhantQ  30  de  rttíríó  d$  181$. 

4318  PaurtttDo  advogar  uma  das  causas  mais  in- 
teressantes para  esta  proiincia  09  Beira  Baixa  ^  éo 
melbiH-ameuto  da  navegação  do  Tejo  desde  Abrantes 
ftlè  á  fronteira.  Cansa  tão  importante,  e  transt^endeu- 
te  k>em  merecia  o  patrocínio,  de  uni  advogado  de  ta- 
lento, e  acreditado  com  o  pnlHko;  mastalvet  incila« 
do-  pebi  miirfia  ousadia  ,  ou  infadadodc%eru  poutolãè 
ipal  drsinvoivido.  appareça  cm  campo  alguém,  queó 
Irocte  a  fundo:  f  isso  mesmo  o  que  eu  mais  desejo; 
esse  o  meu  ftm.  Injusto,  e  ingrato  serí&  eu.  se  deixas- 
se de  IrilMitar  agradecimentos,  e  lourores  a^  rttustre 
deputado  8f.  iusé  Pereira  Pinto ,  que  bài  cortes  le<* 
vantou  têm»  vot  forte ,  a  favor  d'e»ta  sua  terra  ;  feC 
mais  ,  estudou  t  curso  do.  Tejo ,  expoi  lodos  os  ofaa^ 
taculos  naturaes,  e  artífieraes,  que  lhe  empacham  »- 
navegação;  e  como  hnMI  matHemativo  apontou  os  meios 
de  os  destruir;  mostrando  que  a,  obra  era  Aè  menoS 
despesa  ,  do  que  se  ciaidata  :  boma  pois  a  tSd  sáèii 
depntado ! !  »  .*.    . 

Na'  camará  d^^s  pares  t>m%em'  foi  snstHittfda  a  nai 
tega^o,  <m  caoaJfra{iK)  do  'T^  da  Abrantes  i  fruo* 
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teíra,  com  o  lalenle  eopcoho.iio  palríoiisnot  e  «•- 
ber.  í 

fí*esle  m^smo  inleressanU  periódico  já  appareceram 
.vuios  respeiU veis  a  favor  d*e$le  grande  melhoramen- 
to entre  elles  o  doilij^no  par.  Visconde  de  Villariuho, 
sempre  Uo  lecloso,  «empre  lao  empenhado  nobepi  pti- 
blico,  e  um  dos  pgrtugueies  mais  poriuguezes  •  que 
boje  temos. 

£  não  ha  duvida  eic  que  este  melhoramento  éiima 
|ieces»(dade,  que  a  iuduslria  da  Beira- Baixa,  e  do 
alio.  Alc^mtejo ,  com.a  maior  urgência  estão  reclaman*- 
do  do  sábio  erSoiicito  governo,  que  tanto  favorece 
PS  melhoramentos  malenaes  do  paix ;  pois  que  um 
pUno  de  obras  publicas  contr^ctado  com  uma  po^Jero* 
sissima  companhia  nos  assegura,  que  tio  portentosos 
/Projectos,  vSo  tornar*se  realidades,  sob  uma  admtnis* 
tfa^âo  Uo  patriótica :  lamento  porém  nâo  encontrar  já 
no  dic(o  contracto,  n  eanaiisaçân  do  Téja  até  á  fron^ 
teira  ;  mas  consola-me  o  vér  u*elle  a  porta  aberta  as« 
sim  para  esta.  cpmo  para  outras  obras  de  evidente,  e 
rccivuhecido  interesse  publico. 

Tornando-se  uavegavel  a  Tíjo,  para  luircos  de  va- 
p^r  nté  é  fronteira  •  não  só  se  promoverá  a  industria 
ida  Çeira-Baiia  .  e  alto  Alemtrju;  s«*não  qne  so  lia-4e 
augmentar  a  riquesa  de  toda  a  nação;  a  qual  não  é 
inais  do  que  a  somnia  das  ríquesas  de  todos  «>s  f\i«» 
|rictpS.*N'isto'lacrarát/imbem  muito  a  capital  vendo 
osíeus  mercados  abastecidos  de  eteeUonles  gonerikS*. 
qup  nós  por  aqui  temos  com  abundância,  ^-,qaai  tuni: 
^io  crescerá  ainda,  se  houver  cousomo;  comfBf^  ^9Íf 
Lisboa  melhor,  ,e  mais  barato^ 

£  para  que  isto  uào  fique  só  em  asserção  «aga  »  e 
sujeita  a  ser  tachada  de  hyperbolica,  ahi  Vdia  demoos^ 
tração  pratica. 

.  Colhemos  aqui  o  melhor  azeite  de  Portugal.  fr4irta^ 
domais  eiquesito gosto;  como  sáo  peras,  maças,  j^in* 
jas  g«i rrafa es .  cerejas  ,  e  ameixas  nos  Ci>i^eih4«s  4f 
Al|>edrinha,  Fundão,  e  Covilhãa,  e  madeiras  precio- 
saa.  de.c^tmhtí.  Ora  s«  a  esa-^Ua  M^t  «a.iei  «fiçfiiys^ 
jpa  4»i\o  it,  (if  ,Caste'Uo-BMj)copovtJWaJ^i«.  eH<^ÍiQon- 
te  á  Guarda  ,'  se  dirigisse  por  Fundão»  ^Ox C«M^iíi»f a  , 
facilmente  se  poderiam  transportar  aquelles  geueros  ; 
bem  co|D9  vinhos.,  aguas  ardeiitet^  castanhas,  noses. 
fructas.  seccas .  e  os  excellentes  queijos  descampo  de 
Castello-Qranco«  até  ao  porto  do  Tejo,  em  Villa^Ve* 
lha.  ed*alli|[ara  Usboa. 

Era  consfqpencia  necessária  o  arroteamento  d*es^s 
niutitanbas. do  Fundão,  e  Çoviliuia,  aonde  al>ondâoco* 
pÍMs;^s  ^sfiCutes;  muitas  correm  ao  acaso,  ou  st  acham 
perdidas  nas  entranhas  da  terra.;  as  quaes  bem^íepc^ 
aa  seriam  aproveitadas*  Veríamos  essas  taontanhas  em 
breve  Cobertas  de  bellissimus  pomares,  e  depi^cios^^ 
inalas  de  castanho. . 

Estea  f.ictui  são  incontestáveis,  e  as  conseq^uencias» 
que  cx|(endi  «lepessarias  \  porque  ninguém  igiipra*  qua 
9  COQimrrcio  interpu.  prospera  na  raiâo  4irectA  do  iii0« 
}born(Qento  d^scommuoicaçõfs.  Ora  unir  a  nossa  Bev: 
lanBaixa,  f  aUo  Alcottejo  com  a  capital  pelo  meiíiUa 
possante  a  ateria  do  T^pi.»  seria  uina  inexpUcairel  ^r 
luna  para  e^les .  países  ;  e  lambem  para  a  capitai  •  a 
quaJ.  aiigmenlaria  suas  comniodidades  .  •  delicias^  la» 
ío  uio  é  um  sonho,  nâo  é  a  relação  de  umviiiiaitede 
frii^«tos  p^nau  que  podtm  mentir  e  muitas  veaes  men- 
tem quando  os  ajuda  a  sua  imaginação ;  é  adsscrip(ã# 
aiugclU  «ifl  Mma  pravioda  ôossa. 


As  npssas  lias,  as  carnes  de  porco ,  os  legumes  .de 
toda  a.  qualidade  teriam  grande  consumo  «  com  • 
que  nosu  agricultura  floracerli..  tendo  melhor  preço 
os  productos  d 'cila.  Temos  também  produções.  qtu> 
pouco,  ou  nenhum  valor  tem  no  paiz,  e  que  &a  fos- 
sem exportadas  pelo  Téfo ,  para^  a  capital  valeriam 
muito;  e  taes  são  as  lenhas »  carvio,  matlo,  avos  do- 
mesticas, caça.  etc. 

Talvez,  que  então  víssemos  inirodu^da  nodistricto 
a  cultura  dos  prados  artificiaes,  aílm  de  augmentar  a 
creação  dos  gados ,  e  os  productoa  agrários,  ps  qiiaea 
tendo  tH>a  .  e  prompta  extracção ,  seriam  neces^ia- 
mente  cultivados  com  mais  todustiiaj.  e  desyvMo. 

Também  este  p«iis  da  Beira*Baixa  lucraria  muito 
pela  ratão  de  obter  por  mais  baixa  preço  os  géneros 
coloniaes.  que  consomo  ,«— porque  seiuiu  o  transpt>r** 
te  multo  mais  barato  <io  que  actualiQcnte ,  os  géne- 
ros seriam  vendidos-tauibem  por  menor  preço,  ganh^Mp 
do  os  fnercadore»  o  mesmo :  *-  é  evidente.  q¥e,se  o  uego- 
cianle  póiie  vender  uma  arroba  de  assqcar  refiuadi» 
por  3:200  réis«  gast^indo  2U>  réis  no  transporia,  so 
por  causa  da  canalisaçno  tiu  Tejo  gastar  só  nu  tr^ns- 
P'trte  1 20  réis»  A  evideote.  dig<).  que  ganhará  o  iimí** 
mo  ,  vcuiIcihIo  a  dieta  arroba  por  3:0B0.  .  . 
(  Xccjrcsct  a  vantagem  de  que  teremos  n'f^  pcovirv 
cia  abundância  de.  peixe  de  mar  .  $ài  e  oi^tros  gene» 
ro^t  que  pur-  iásbu^id^in;  <$  d e. nos  transportarmos  loa ia 
ec^omJcae  velozmeui^  á  capital.  estreitando-sçd'esta 
^rte  ^$  rioss^is  relações  commerciaes  com  Lisb^ar,  acllr 
vando  se  assim  m^iis  t  nmi  o  ço/^imercio,  prospasaiM- 
fio  a  nosisa  agricultura,  t  valendo  mais.  o  tràlialho  dos 

babUautes  ind^striososr  ».. ^ 

.  Tão  coifvencidA)  esloii  eu  do  que  levo  difUe^ ,  <fU|a 
em  i  cqnsMltai  da,  juiu;t^  geral  d*cstO.  dislricto.,  cuja 
redacç.io  me  foi  çnc^rregada,  em' todas  tenho  in»ert4» 
urii  capitulo  votado  ao  melhoramenlo  da  navega- 
do 4^)  Tejo  a^è  á  {ront^ra. 

Duas  propostar  apparecernm  pM'a  realisar  tsta  na- 
vegação :  uma  do  Sr.  Si  ifogtieira .  —outra  do  Sr* 
Bormitdes.  ^Qual  seria  mais  vantajosa  ao  pais?  Bis  o 
problema  que  me  proporei  resolver ^'outro  artigo,  ja 
por  Vjsoinra  nã^ton^^r  sobre  seu4  hoiubros  eOa  lobo* 
rioso  tarefa,  quçm^meltior  do.qup^eii  a  poasa  dasam« 
peiíhar,   ,  .  , 

De  y.     etc. 

,      Fcraaiido  4a  Cú$ta  Card^uo  Paehiço  OrBeli^i. 

SOBaX.O  HSMS0IO  WAMA^  A  OUllA  3D  A  TMMIA 
CaRT4  ao  I."*   tJCCBKTAaiO  DA    sociipAs^a.  j^  savfciâS 

4349  Gattcabo  da  ter  os  .prodigios  feit<is  iia.icura 
certa  da  ienia  pelo  Sr^  Mz  J^^têim'  de  Otfteetnx^ 
tranfcriptos  eipi  quasi  to«ios,os  p/^joiltcos,  que  da  ca« 
pitai  divergem  pra  as  provjnc^,^  ,nao  pf>SAo  cousev« 
var  Q  silencio,  qne  tinha  juradq  qap;rrfM' «j^oipigo  a  res«- 
peito  de  nmas^mçmorias^  qi|^  ha. |)^sU|Hea, mexes  re- 
metii  á  illustr^  redacção  do  J,oi^a4  da  Sociedade  daa 
Sciencias  Mçdicas:  como  soc|o  corfcspondentíe*  pare* 
cia»mf.  qu^*  mereceria  ar er  a  lux  puhúca^qualqiitr  dat 
minhas. rusttçfis.prod acções;  porque,  se  tivessem  tid» 
essa  ventura  ,  pessoa  nenhuma  da  arte  se  admiraria 
d*'iqueUe  exciu!iivismo(permiUa-ae-mc^a^çxpressao)  e(i^ 
caria  ao  facto  de  qual  era  o  rçmedio.  que  filguem jnlf 
Ka.,9<^redQ^  p.  s^redo,  está  no  1/  .Ti^^  do  Jornal 
das  Bciciicias  Medicaa  a  pag,  40,  Uiiíms3.5  e  tfg uíp- 
47  # 
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áes,  t  consiAte  peoníiartaeiíic  ooexlriclo  a  looolWjr*!  ri- 
co da  casca  é«  raiz  ú€  romeira  ,  fresco,  isto  é ,  feiio 
étt  pouco  tempo,  é  a  casca  dev«  ser  lambeia  coibida 
de  ponco  tempo. 

Na  minha  clinica  lenho  lido  seple  casos,  emqucain^ 
da  não  falhou  o  cxlraclo  alcoólico;,  produzindo  em  pou- 
cas horas  a  eipiilsio  das  lenias,  scmpro  roerias.  Ape- 
nas live  um.  cm  que  só  depois  de  iO  horas  da  ultima 
dose ,  qut  faço  lomar  ,  como,  o  dicto  jornal  citado 
aconselh»,  é  que  a  enferma  expulsou  misturadas  cum 
íeies  algumas  lenias  de  diversos  comprioietilos.  I  sla 
•ó  a  mulher  de  um  Antónia  Git,  da  freguesia  de  Caeella 
termo  de  Villa  Real  de  Sancto  António. 

Tratei  Joaquim  Th  ornai  de  Figueiredo,  meriCimo.  ha 
5  aoDos.  com  o  mesmo  femedio,  em  menos  de  2  ho- 
ras. d«poÍ4  de  ler  tomado  a  ultima  dose,  deitoo  uma 
4énia  de  mais  de  4  varas. 

Foi  por  mim  Iraclada  a  Sr/  D.  ãÊària  Ucahara  Fon- 
seca, com  o  mesmo  medicamento,  e  pouco  tempo  de- 
|>ois  de  ter  tomado  a  ultima  dúse,  .dcilon  3  lenias  gran- 
des, e  uma  immensidade  de  pequecas.  lineares. 

Em  iodos  os  doentes  observei,  que  08  lermes^  vi- 
nham sempre  mortos.  Não  cito  os  outros  casos,  por 
nio  tfrem  nada  de  particular. 

Existem  em  Tavira  e  Caeella  os  doentes,  qoe  d'es* 
tê  terrível  moléstia  tenho  Iraelado,  á  cxcepçÂode  uma 
«F.  Maeéo,  que  ba  pouco  morreo,  não  sei  de  qiie.  por 
que  a  fião  tratei:,  se  houver  alguém  acostumado  a  d  u- 
fidar.  póiie  perguntar-lh'o  .  ou  instaurar,  querendo , 
«omigo  algum  género  de  polemica,  que  sempre  me 
iicharâ  promplo,  Tavira  16  de  septembrode  1844.  De 
V.  S.'  A.  e  cotlega  edectuoso  —  José  Pedro  Marquei 
Jkiíiágo, 

.ASirXJBXÕSS    AO    AWLTl^O    BO    S«L.    aUftXÃO 
SOBliX    iplÀOVSTXaiCO  ANIMAI. 

4350  No  numero  45  da  Reviita  Universal  Lisbo- 
ttense  eneontrâmos  Qotn  um  artigo  sohre  magnetismo 
animal .  em  ^oç  o  sahío  auctor  o  Sr.  Gusmão  medi* 
«o  em  Coimbra  ,  se  propoa  satisfazer  ao  convite .  que 
3be  fora  feito  pelo  illustre  redactor  d'esle  jornal  do 
n.*  42;  porém,  lòuge  de  se  dirigir  ao  alvo  indicado. 
Jimitoji-se  a  critkar  um  aitigo  nosâo  ^iserlo  no  ».* 
■^  da  Revista  Académica  de  Coimbra ,  no  qual  expo- 
aeramos  Cinna  ingenuítiade,  que  nos  apropria  .  o  ex- 
irajL*lo  da  prelecção,  que  háviatao»  feito  sobre  o  mag- 
netismo animal.  EslraohauM>s  sobre  naaueira,  por  bem 
da  dignidade «  que  cm  Ioda  a  diacuasSo  Itlteraria  é 
anisier  haver»  que  o  Sr.  Gusmão  nâo  usasse  para 
comnosco  de  uma  critioa  judiciosa ,  mas  pertendesse 
menosoabar»  a  titulo  de  pli^iato,  o  ^e  escrevêra- 
mos ,  e  que  francanieale  podemos  dar  como  fru4:lo 
de  própria  reftexio .  commetteudo  ala  um  singular 
aoacbrooismo .  porque  o  Sf.  Gusmão  não  devia 
ignorar,  que  a  uossa  prelecçio  fora  feita  bo  dia  26 
de  abril  perante  um  numerosis-úaio  apditovfro,  e  que 
o  diaotor  CUarlea  Badchyfle  Hall  publicara  em  Lon- 
dres  a  aua  classificação  dos  phenomeiios  magnéticos 
íio. n.*  28  do  lAtioet»  de  Z  de  maio:   (1}  onde  está 


( t)  Sir  rijaríef  coneUie,  o  «eu  artigo  tobra  Mesmejiimo,  di- 
vidindo os  phenooienoiíinarnelitoteiii  provados,  provavoiff,  pof- 
«Iréiíeimpoísivelt.  Lafliaiamos  que  o  Sr.  Qutmlo  niSo  foétè" 
^e  trttdiair  o  Citado  artigo  ,  porqitairto  além  de  recottbtTer  « 
«liffcreoça  ^u«  4mi  >nlr9  as  Aluet  elaififioaçdci ,  apr«a4eria  a 
daa  9aái  ioàfivrtaacia  a^  «sla  ju^esia^ 


portanto  o  pttliido  reflexo  da  nessa  divisão  d'aqttel>ei 
phenumepos  ? !  ! 

Fora  isto  inotivo  bastante  para  nos  harermos  por 
dispensados  dertsponder  a  esla  como  a  to<Ías  as  oo^ 
Iras  criticas  da  mesma  ordem;  todavia  para  dissi* 
par  qualquer  prevenção,  que  no  animo  de  lettores 
incautos  tenha  feito  nascer  a  circumstancia  de  se 
achar  impresso  o  arligo  do  Sr.  Gusmão  n*iim  jornal 
ião  accreditado  como  a  lUHsta  Universal,  euntimia* 
remos  a  faxer  mais  algumas  reflexões.  Ê  desgraçada 
a  coutradicção,  em  que  cie  o  Sr.  Gusmão  quando 
por  um  lado  allega  como  uma  das  causas  da  sua 
demors  em  infonua/  os  assigiianteS  á'tPlé  jornal  do 
seu  juízo  acerca  dos  preeonisados  prodígios  magneti* 
cos,  o  não  ter  vindo  ao  seu  conhecimeute  suíficiente 
numero  de  observações .  e  por  outro  lado  dá  graçaè 
a  Deus  de  ser  terminada  aoKinia  de  magoettxar.  V^ii 
o  Sr.  Gusmão  ridicularisa  com  aJcunlia  de  mania  d 
empenho,  côas  que  perttndemoa  verificar  pof  meio 
de  repetidas  experieiRsas  es  factoe  atlribuidos  ao  mag- 
netismo animal,  e  quer  a  despeito  d'isso  obter  copia 
«ufíicieute  de  faetos  para  formar  o  seu  jotXt>?  t ! 

Não  é  menos  pst»  estranhar  a  ousadia  do  Sr.  Goa* 
mão  quando  dit.  que  os  phemimeuos  magnéticos,  elas* 
sitkados  como  positivos,  o  nào  são  èffectivmmente , 
affrontando  assim  o  Irslemuoho  de  pess(»as  aliã^  pro* 
íms  e  illuslradas.  que  mui  repetidas  vexes  os  obser* 
varam.  Quando  porventura  o  articulista  não  confiasse 
nas  nossas  experiências,  ao  menos  não  lhe  merecerá 
algum  credito  o  Uslemunbo  de  tão  .circnmsp«>etos  ob* 
servadores .  entVe  os  quaes  se  contam  muitos  distine<> 
tos  professores  d*esla  Universidade?  Recorre  o  Sr. 
Gusmão  a  subtileza  de  s«diça  dia4ec\lca.  fuem  nega, 
f tão  prova,  refuta  as  razões  dò  contrario,,  i  IgnovArá  por 
ventura  .  que  em  scteticias  de  observação  as  raxées 
ftáo  os  factos .  e  contra  estes  não  ha  argumentos? 
Accaso  se  esqueceu  já  de  que  é  este, o  methodo  d*ar% 
gumentação  .  que  n»s  ensinaram  nesta  eschola  ?*  Coi»» 
vidamos  o  Sr.  Gusmão  a  que  ohaerve  os  factos  ,  pof 
que  (segundo  noa,  iuíormam)  não  viu  ainda  um  sé  ca* 
so  de  magnetismo .  e  só  depois  de  se  instruir  n'esta 
ordem  de  phenomenos,  o  iulgaremoa  ^blliiado  para 
entrar  em  discussão  acientifica,  e  então  eonhererá 
melhor  .  que  porá.  nós  são  os  facloa  o  verdadeiro  ipsS 
ditit.  Meios,  deixamos  nu  nosso  artigo ,  qne  devert 
destruir  a  boa  íogiea  do  Sr,  Gnsiáâo.  «  Aos  qne  du* 
vidarem' pedtmos-^ilsea  qne  pratiquem  o  procéMo  do 
magnetismo  sobre  diferentes  indivíduos  ,  e  se  apesaf 
d,*isso  se  não  couvenoerem  •  foltem-ae  pela  passiva  i 
de>«em*se  magnetisar  .^  «te. » 

AdmiraHios ,  que  o  Sr.  Gusmão  nio  tntaaidease  o 
qut  queríamos  discr  nas  palavras  phenowtenost  mia  resh 
Usados ;.  de  bom  grado  pois  lhe  explioaremos  a  noção* 
que  havemos  ligad#  a  esta  enpressão»  Kas  experien- 
cias .  que  intenlámoa  para  veriík>ar  os  i»faenuroenoi 
magnéticos .  não  podemos  Ter  realaaadoa  muiíet .  dot 
que  outros  magnetísadores  dizem  ter  obsereado ;  fsé 
isso  denominámos  essa  ordem  de  factos,  pAenomenol 
não  reaHsados,  por  consequência  não  coconlramos  in^ 
compatibilidade  era  iigar  tal  epithelo  á  palavra  phe^ 
nomenos;  porque  da  circumsinneia  de  não  iecvoi 
sido  por  nóa  observados  .  não  se  segue .  que  não  ie^ 
nbam  existido ,  e  nio  aomoa  licets^^  ntfar  CacM 
como  o  Sr.  Gu?mlo.       DigijizedjDy  GO 

£  que  diremos  do.sMdia  inaolito^.  poisfun^quatipca 
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a  nossa  theorU?  Vcttos  acaso  expoala  outra  emoppo- 
siçid  a  «tta  ,  e  qne  melhor  explique  09  phenoneicnos  , 
ou  ao  menos  aoia  rigorosa  aiiaJyso  da  que  apresenta- 
mos? Foro  isto  de  esperar  do  Sr.  Gusmão  como  filho 
da  scieocía.f  .  .•  Mas  das  eK|»res$ões  equivocas,  que 
emprega  sol^re  e$te  ol^ecto  •  se  podará  suspeitar  que 
5c  propunha  outro  fim  ,  quo  era  de  refutar  nos- 
sas idéos ;  todavia  podomosrlke  asseverar .  que  errou 
e  a]vo ,  e  não  nos  assustam  os  neios  empregados . 
porque  escudados  cem  o  voto  desinteressado  da  opi- 
nião publica,  seguros  estamos,  de  que  esta  «os  íará  a 
devida  justiça. 

A'  vista  d'isto,  desiguaes  são  as  armas,  cpm  que  e 
Sr.  Gusmão  se  apresta  para  entrar  na  contenda  Htte- 
rari^  ,  e  sentimos  que  no  seu  artigo  se  veja  já  des- 
mentida a  declaração  de  franquesa  e  lealdade ,  que 
nos  aíliança  ;  todavia  iremos  do  bum  grado  ao  seu 
convite,  quando  virmos  que  se  acha  competeutemeií- 
to  preparado  com  a  observação  dos  factos ;  e  se  por 
Yent\H*a  não  quiser  dar-se  ao  trabalho  de  magnetisar, 
convidamol-o  a  presenciar  osen^saios  que  coulinuamos 
a  fazer;  só  por  este  modo  intendemos  que  a  discus- 
são poderá  ser  útil  e  rasoavel,  e.o  seu  resultado  pro- 
fícuo á  sciencia;  só  assim  poderemos  chegar  ao  co- 
nhecimento da  verdade  ,  e  <ião  por  meio  de  uma  va 
poicuiica  ,  á  qual  desde  já  nos  recusamos.  Coimbra 
3  dejuabo  de  t84£».  /.  F.  Macedo  ^itU^.  , 

JCONTX-PIO  SCOXiSSXASTZOO, 

4351  O  KSTABELECiMSNTO  das  bolsas  parciaes ,  e 
jespeciaes  para  accudir  aos  necessitados  de  cada  cor- 
poração, é  um  dos  mais  formosos  recursos  creados  pe- 
lo espirito  de  associação,  que  ate  certo  ponto  caracte- 
risa  a  moderna  sociedade.  Tnsislir  nos  sabidos  louvo- 
res d'eslas  humani^simas  e  verdadeiramente  evangeli-- 
cas  ,  fundações,  íérê  certamente  ocioso:  não  carece 
de  recommendação  j  o.  que  per  si  mesmo  se  recom* 
tnenda.  . 

Por  entre  o  sem  numero  de  crcações  simKhantes  , 
que  (de  todos  os  lados ,  e  por  todos  os  modos  ,  flores- 
cem, e  prosperam,  acaba  de  brotar  esfoutra  do  mon- 
TB-Pio  ECCL£SiAj8Tico  ,  tão  digua  pelo  seu  principio 
4U>nslitutrvo,  como  pela  sua  nobre  applicação. 

Os  estatutos  doesta  benemérita  associação  adiam- 
se  já  decretados  e  opprovados  por  Sua  Magestade,  e 
pelas  respectivas  auctoridades.  Constam  elles  de  10 
capítulos,  e  69  artigos  —  sem  contar  4  artigos  tran- 
sitórios—  lodos  dtcrlados  por  ftquelle  espirito  de  pre- 
vidente claresa  qite  é  -a  prova  do  uma  feliz  conce^ 
peão. 

A'  corporação  respeitarbílissima  dos  sacerdotes  •  fal- 
tava ainda  este  laço  do  mutuo  anxilro  nos  dias  do  a- 
bandono ,  ou  da  a(iversidade ,  tão  aconselhado  pelo 
próprio  espirito  do  Senhor :  é  justo  que  arvorando  o 
estandarte  da  caridade  christã,  inscrevam  também  n'ei- 
1e  os  seus  nomes,  e  a  par  dos  nomes  t  execução  pra- 
tica de  um  dds  mais  beílos  preceitos  dos  livros  sanctos. 

Folgamos  deverqueochamameato  dos  piedosos  ins- 
tituidores ,  reúne  em  torno  da  nova  edificação  0- 
breiros  diligentes,  não  só  ema  -aitxilliarea',  senão  em 
a  completarem. 

lindei  Ltit  Júnior, 


FirarDAÇÃo  bx  um  oAmmo  bZiTsio 
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á  esplendida  Sociedade  dos  Amigos  das  lettras  umt 
extensa  proposta  d  ao  honras ,  que  a  Luiz  de  Camões 
importava  se  fizessem.  Consistiam  ellas  —  em  se  lho 
erguer  estatua  no  largo  de  Belém  eem  se  trasladarem 
os  seus  restos  mortaes  ,  dado  se  chegassem  a  desco- 
brir,  para  um  ccmilcrio  especial  e  honorifico  ,  que  , 
inaugnrado  pelo  seu  tumulo,  ficaria  servindo  a  todos 
os  410SSOS  outros  mortos  memoráveis  por  leliras  ou 
sciencias. 

£m  ambas  suas  partes  foi  a  proposta  approvad» una- 
nimemente. Começaram-se  para  logo.  com  aoxili^o  do 
governo,  e  boa  paz  o  favor  da  auctoridade  ecclesiaS- 
tica ,  as  pesquisas  o  sondas  no  convento  e  egreja  de 
Sancta  Anjia ,  de  que  foi  resultado  o  ficarmos  todos 
persuadidos,  como  estamos,  —  de  que  os  ossos  do 
poeta  existem  e  os  tivemos  nas  mãos ;  segundo  fare- 
mos ver  quando  a  seu  tempo  dermos  á  estampa  essa 
reiação,  que  não  épara  a  cslreitesa  d«  um  jornal. 
Outro  é  aqui  hoje  o  nosso  empenho. 
Nas  vésperas  de  levantarmos  as  mãos  para  sempre 
d'este  papei ,  no  qual  Deus  e  os  homens  nos  são  tes- 
timunhas,  do  como  só  havemos  trabalhado  para  o  bem 
commum  e  geral  em  tudo  a  que  podia,  com  as  nossas 
pequenas  forças,  abranger  a  nossa  gr^inde  vontade,  que- 
remos ,  peia  derradeira  ve^ ,  insistir  na  idéa  ,  que  já 
eotão  recebera  a  approvação  de  tantos  homens  dis- 
tinctissinos  em  lettras  .  mas  que  as  mudanças  politi- 
cas e  ulteriores  cuidados  não  deixaram  por  por  obra; 
—  a  utilidade  de  se  estabelecer  um  campo  Èiysio. 

Três  considerações  nos  esforçam  para  a  suscitarmos 
confiados  agora  no  bom  exlto!  uma  ,  que  para  obras 
mui  dlficeis ,  quanto  nuis  para  esta  que  é  facílima » 
chega  e  sobra  de  certo  o  téio  da  premente ,.  muito  il- 
iustre  e  muito  iUustrada  Camará  Municipal ,  qUe  não 
perderá  o  lanço  de, deixar  prendada  com  tão  formosa 
jóia  ião  formosa  capital :  segunda  ,  que.  o  Governo  de 
Sua  Magestade  lhe  dará  ,  benigno ,  a  mão  em  obra 
tão  promptamente  exequível ,  de  ianto  credito  e  van- 
tagem ,  e  tão  intrinsecamente  formosa  e  sancta  que 
nenhuma  parcíalitade  lhe  recusará  bênçãos :  tercei- 
ra ,  emfim  ,  que  o  nosso  tão  suspirado  e  só  agora  ao 
cabo  de  iaatos  annos  restituído  FiliUto,  está  ainda  a- 
guardando  como  hospede  mal  acceito  a  poisada  para 
seu  ultimo  dcscanço,  e  com  Fninto,  não  menos  ami*- 
go  e  benemérito  da  sua  terra ,  gente  e  língua  que  o 
grande  Camões ,  se  pode ,  com  egual  conveniência  e 
propriedade,  estrear  o  Campo  Elysio  portuguez.  Como 
explicação  do  requerimento,  vamos  co]iiar  4a  sobredi- 
cta  memoria  um  breve  excerpto:  — 

«  Agora  emfim  sou  chegado  ao  âmago  -do  mea  pró- 
prio assumpto  que  é  a  fundação  de  um«  não  faustoso, 
mas  decente  Campo  Elysio  no  cemitério -d 'esta  cidade, 
que  mais  accommodado  pareça  ao  efleito :  a  nós  toca 
sermos  n'esta  diligencia  os  procuradores  ,  ao  governo 
o  realísal-a ,  para  o  qtre  nem  pode  ser  que  lhe  tafle- 
çani  as  bo^  vontades  suas  «  alheias  ,  que  $lo  os  ven- 
tos que  melhor  levam  ao  porto  qualquer  empreza « 
nem  ds  meios  porqqe  de  nenhuns,  ou  só  de iei^uissir 
mos  gastos  pubKcos  pende  o  começo,  a  conUnuação 
e  talvez  ainda  o  remate  da  obra.  Signa  la  do  espaço  con- 
vcnienie  em  chão  já  consagrado  a  sepulturas,  (espaço 
que.  «egModo  os  tempos  vão  daado  mostras  de  si,  não 
hadet  aiifter  caoçar  os  medidooes) ;  povoado  das  arvo- 


res que  maJbor  i^spooden  aos  peoso mentos  de  gloria 
A  6  DE  agosto  de  1836  appresentavamos dós |  e  saudade,  e  eircumvalado,  como  quer  que^eja»  em 
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quanto  a  forlana  para  mais  não  der  Hcença  ,  cuidar- 
sc-ba  em  pnra  ahi  ir  transportando  quantos  por  scien- 
cia  ,  Icltras  ,  e  artes  de  si  forem  deixando  boa  memo- 
ria ,  e  trasladando  os  ossos  dos  que  honrados  fallece- 
ram  antes  d'este  tempo. 

«  Dctenhamo-nos  por  om  pooco  n*este  ponto,  d'on* 
de  se  descortina  paragem,  que  assim  é  deleitosa  ! 

«  Para   quem    não  será  encantamento    ir    a  IH   en- 
curtar  horas   e   dias    á  sombra   d*aquelles  fresquis- 
simos    e   callados    arvoredos ,    já  copados  de  flores 
entre  sepuUui^as  na  nova   primavera  ,  já  alastrando- 
Ihes  por  cima  suas  fartas  sombras   no  estio;  ora  sen- 
tado nos  de^ráos  de  um  mausoleo ,  reler  algumas  pa« 
ginas  eloqucnteé   á  cabeceira  de  quem  as  escreveu  ; 
já   peregrinar  descuidadamente  de    scpulchro  em  se- 
pnlchro ,  folheando  o  livro  do  próprio  coração;  alli, 
debaixo  d'aque)la  abobada,  não  escura  nem  lavrada  pe« 
la  mão  pequena  do  homem,  mas  infinita  e  luminosa  , 
alli ,  não  aíTastada  a  natureza  com  muros  e  portões , 
mas  convidada  e  revestida  com  todas  suas  gallas  de 
cores  .  aromas ,  virações  e  estreitas ,  que  eíTeito  não 
tem  de  produzir  na  imaginação  menos  poética  o  con- 
cilio de  tanto  portuguez  venerável,  que,  depois  dete- 
rem por  diversas  vias  arrancado  á  morte  a  melhor  me- 
tade do  seu  despojo^  vieram  de  seus  differentes  sécu- 
los congregar-se  n'este  mesmo  recanto  .  como  solda- 
dos que  apóz  a  peleja  ,  onde  muitos  de  seus  compa- 
nheiros morreram  para  sempre ,  ao  toque  da  trombe- 
ta se  recolhem  gloriosos  no  socego  de^suas  trinchei- 
ras! Cada  um  d'estes  pelejadores  no  campo  do  espiri- 
to, deitado  entre  seus .  talvez,  desconhecidos  camara- 
das, parece  ora  estar  contando  suas  próprias  fadigas  e 
Tictorias ,  ora  dar  ouvido  a  eguaes  narrativas  dos  que 
60  lado  lhe  poisam.  De  cada  om  se  reflecte  por  todos 
uma  espécie  de  luz  mistica,  e  como  que  dando  todos 
alguma  coisa  ,    nenhum  deixa ,  n*este  comraercio.  de 
se  melhorar  em  lastre  e  veneração,  j  Depois  ,  que  per- 
feita harmonia  entre  a  terra  caJlada  e  os  filhos  da  me- 
flilação,  entre  a  natnreza  viçosamente  florida  eos  bo* 
mens  da  imaginação  fecunda  ! 

......  quam  sedem  Somnia  vulgo 

Vana  tenere  fernnt,  foliisque  sub  omnibus  hcereot. 

«  Tudos  sabem  como  a  solidão  e  os  campos  foram 
sempre  amores  de  philosophos  e  poetas.  Platão  e  Or- 
pheo  não  derramavam  senão  entre  arvores  as  maravi- 
lhas de  seus  ingenhos.  ;  Onde  vistes  jamais  cantor  que 
para  si  anhelasse  a  pirâmides,  ou  mausoleos  em  jasigode 
púrfido?  um  torrão  desaíTrontado  lhes  basta  para  o 
somno  ultimo,  um  céspede  com  bonina*  por  coberta  , 
por  docél  om  salgueiro,  e  não  longe  o  murmúrio  d'a- 
gnas ,  folhas  e  abelhas.  Virgilio,  que  tão  d^cemeote^ 
suspirou  viver  nos  campos  , 

Tlnmina  amem  sylvasque  inglorius.  O.ubi  campí , 
Sperchiusque  ,   et  virginibus  bacchata  Lacoenis 
Taygetel  ó  quis  me  gelidis  in  vallibus  Hoemi 
Sistat,  et  ingenti  ramorum  protegat  umbra ! 

«  Esse  mesmo  Virgilio  quio  regaladamente  se  nid  de- 
ve jazer  na  terra  amorosa  da  sua  Parténope,  á  sombra 
^  sen  loQreiro  avergado  de  séculos !  Quão  mais  fe- 
liz ahi  da  que  os  vingados  manes  de  Voltaire  sob  os 
mármores  'd'uro  sancloario  glorioso!  O  mesmo  Virgí- 
lio, cantando  os  Elysios.  havia  já  dictoquea  bemaven- 
iarança  dos  Hoados  se  compaoba  dos  simnlacroi  de 
«eos  passados  gosto*  \ 


Cura  eadem  seqaitur  telore  repostos; 

Vaines  ombres.  qu*amuse  une ombre  dela  víe. 

«  Pelo  que,  repetiÍ-o-hei,  o  depositarmos ta«s  booKns 

no  seíoameno  da  natureza  é  recompensa l-os  a  seagra- 

do.  e  verdadeiramente  bemaventural-os  com  um  £ly- 

sio  terrestre.    


«  AdvirtanMS  agora  quanto  coisa  tão  siRgella  e  fá- 
cil como  este  Elysio  é,  não  só  formosa  e  nobre,  reis 
por  muitos  modos  otil ;  já  porque  um  sirollhantepr^ 
mio  esperado  poderá  espertar  engenhos  curiosos  para 
o  merecerem;  já  porque  aos  olhos  do  mundo  desfaremos 
o  ferrete  ,  que  nos  tem  cravado  nossas  ingratidões  e 
desleixadas  indiíTerenças  :  já  porque  a  vista  §  conver- 
sação de  tão  apraziveí  retiro  será  mais  un  locar  de 
favorecida  inspiração  em  paiz  e  debaixo  de  céu,  qoe 
tanto  exhalam  poezia  ;  e  já  emfim  porque  enião  baT^ 
remos  com  que  acenar  a  estrangeiros  desdenhoios, 
que,  por  nos  terem  em  conta  de  bárbaros,  raroaportan 
em  nossas  praias,  e  quando  d'elias  se  ausenlim  dm 
vão  por  por  de  todo  bárbaros  e  selvagens.  » 

Um  amigo,  sujeito  de  bom  conselho .  com  qoem  a- 
cabamos  de  consultar  o  ponto ,  dando  plena  approTa- 
cão  á  nossa  idéa  fundamental,  intende  com  tu(K).  qoe 
o  logar  para  este  cemitério  privilegiado  não  deTeria 
ser  em  nenhum  dos  outros  ,  senão  em  alguma  das  ^ 
minencias  do  nascente  da  cidade,  por  exemplo,  o  ailo 
de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França  ,  ou  de  Nitssi 
Senhora  do  Monte,  paragens  de  toda  a  parte  visiíeis, 
e  qoe  .  a  serem  de  noite  illuminadas ,  seriam .  pan 
a  fantasia  de  quem  as  aviatasse ,  um  objecto  vetdi- 
deiramente  solemoe  e  pootificador. 


TAEIID4DIÍS. 


TaZSTSZA  XWTRX  AUGBlZAS  ! 

(a  noite  db  s.  antomp.) 
A  *  *  • 

....  Ámoiir !  E'lermtól 
LãmartUu. 

4353  .  NoiTB  benta  ,  noite  amena , 
JVoite  plácida  e  serena , 
Noite  de  meiga  bonança  • 
A  quantos  dás  a  esperança  • 
Em  quanto  eu  colho  o  pesar ! 
Oh !  quem  lograra  coptenle  • 
Arrojar  em  continente 
Ás  chammas  d 'essas  fogu^ir^ 
Penas ,  que  vidas  inteiras 
Mal  poderam  calcular ! 

Em  regozijo  profaoáo 

Folga  ,  Tl.  descanta  o  mundo , 
fi  eu  soluça,  ermando  triste  1  •••• 
Acha  a«M>r6s  quanto  existe  , 
-   Eu  so  acho  a  solidão ! 
Ama  a  flor  i  flor  qoe  abra^  ; 
Seguem  zephyros  a  traça 
D*outro«  xephyros  folgados.... 
Zelos  tenho  áos  seus  fados  , 
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Tanfodin  nutro  a  menna  domua 
Que  a  tudo ,  i  Lodos  iaflamma  ; 
Também  ai;do  e  scismo  e  tello, 
lia&  quebrar  não*  j^ossa  o  feWo 
Qne  esta  alma  fecha  eoi  redor ! 
Vejo  em  frente  o  niuido  aberto , 
£  ;regelo  n*um  deserto 
Sem  frescas  agoas  cornentes. 
Sen  eorfos  olmos  pendentes 
Que  me  abriguem  do  caJor ! 

Rnbras  serpes  ,  a  mtlhaores  • 
Se  ontran^ant  toneaâ  nos  ares : 
Novo  céu  d'estrella8  novas 
Fulge  sobre  alegres  trofas 
Da  cidade  felgati : 
Sigo  a  festa  rumorosa  , 
Be  que  meu  peito  nio  gota » 
Até  que  o  oriente  se  acelara...» 
Qual  a  noite  B»e  encontrara  , 
.  Assim  me  encontra  a  manbi ! 


VMA  ITAÇÃO  KA   VAAÇA  -PA 

rxauuiiA. 

(íi  de  Junho.) 
4S5i    Tabolkiros  de  boíacba 
De  queijadas  e  licdr 
Já  na  Praça  da  Figueira 
Se  começado  a  dispor; 

Sem  barnlhoT  Qual  historia! 
Só  na  escolha  do  logar!.... 
EmOm ,  motivos  nio  fallSo 
Para  sempre  disputar. 

ErSo  d»as  de^ia  vei 
A$  matronas  da  contenda; 
Queijadeira  e  Bolacheíra , 
Duas  linguas  d'encomend»* 

Digio  lá  ,  o  que  dnserem » 
Isto  é  doce  abençoado: 
Tanto  a  pobres  como  a  ricos» 
A  todos  chega  um  bocca^. 
^E  ne  que  respeita  a  dura? 
Isso  façam-me  favor  : 
A  queijada  ,  ntm  trcs  dias 
Se  conserva  sem  t»o)ér« 
Queijmdiira. 

Querer  vócè  comparar 
Essas  malhas  de  cbinquíllK>» 
Essas  pedras  d'ano-tlar» 
Com  o  beijinho  da  feira, 
O  pimpiro  dos  arraiaes^^.... 
Senhora  Anna ;  isao  é  cegueir»» 
Veja  se  toma  tabaco; 
Talvez  Ibe  aliviei  o  eácé. 
Ora  essa! — Guarde  as  bolachas 
.F»ra  jogar  as^  pedradas» 
Ou  desengonçar  queixadas* 
P*ra  isso  sim.  No  demais, 
Nen»  eu  sei  ,  como  inda  ha  gente 
Ciipax  de  lhe  metter  dente. 


Levanta-se  a  bolachêtra, 
Mãa  na-  ilharga  ,  pé  a  traz ;  ' 

Traça  o  chatle  »  afasia  o  lenço, 
Chameja :  agora  o  verás. 
Bolaeh. 
Confiada  d'um6  figa 
O  que  você  precisava..»* 
QueiJ. 
Então  ^tie  era?Andelár-^dfga. 

Bolach. 
Nio  vêem  a  mosquinha  morta 
Também  dobrando  a  cantiga  l 
QuiiJ: 
Isto  é  ilno» 

Car-se,  car-sov 
Antes  que  este  meio  «rratel 
Lhf;  vá  quebrar  o  earóÀel^ 
Queij. 
Arrédii  qne  é  kwar/dal 
Então....; Nio  querem  iá  .Yer.^ 
Esta  giganta  Amióta  ? ! 
Olhe  não  mále  a  Jtuilkbf  r» 
Ahlablahl 

Bolaehi 
Ria-se —  Pois  .... 
Tem  ^Hkfptlinho;  temci^.**» 
£.  Senhora  D.  Aóza ; 
A  Adalguinha  4a  Sapa.... 
De  que.  é  feito  o*  seu  bêaiiot 
De  paRci,  ou  papelão? 
Çueij. 
Pedéra  ser.  bojacheira  , 
Sempre  a  cair  de  layeira*^ 

Não.qoe  eo  se  o  quero.,  trabalho. 
A  mim  ,  ningijcm  me  áà  oad«» 
Entende?  veja  $*íntende...» 
Pobrezifiiha  ,  m^  hoifMl^    * 
Quêij, 

A  donzela  quartftioo&l..,. 


Mais  porém  que  os  seuf  descantei , 
Mais  que  os  mythos  dos  amputes» 
M^is  que  o  rir  da  natureza 
£u  preso  a  minha  tristesa , 
Que  mais  do  que  isso  me  dá ! 
Dá-me  ella  mais  ufania 
Do  que  aos  outros  a  alegria  !  .^.« 
Que  prazer,  ou  que  sorriso 
Valer  pode  o  paraiso   . 
Qpe  escondido  me  abriu  já? 

Por  esta  tristeza  estranlia , 
Su  ,  como  o  rei  da  montanha  • 
Alço  a  fronte  ,  sobranceiro 
Aos  homens ,  ao  mundo  inteiro » 
E  aos  terrestres  gozos  seus : 
Meu  sceptro ,  que  as  nuvens  sofda  , 
Pelas  minas  de  Golconda 
Nio  n'o  quizera  eu  trocado : 
Foi  da  terra  o  meu  passado; 
O  meu  futuro  é  dos  céo$! .... 

Menãa  Liol  ^wmêri 

Bòheh^ 
Passa  fórar 

Qtueij. 
Bíz-se  aos  caena* 

Bolath, 
Biz-se  ás  cadeias  também. 

Queif: 
Olha  a  cara  de  fastio» 

Belaek. 
Callfr  a  bocea  :  tenha  brio..  ] 

Oueij, 
Nio  verio  l  — ^.Cbi^  tjnbik»» 

Bolaeh. 
Grandississima  !.... 

—  Zaz-lvaar 
Bofetão  por  diante , 
Murro  pordetraz. 
Ambas  arranhadas» 
As  saias  rnsi^àà9S , 
Osehailes  ca  idos; 
Os  pentes  partidos : 

—  Lá  viotak>oleiros. 
Bolachas ,  queijadas 
Pelo  chio  pisadas ; 
Garrafas  quebradas » 
O  banco,  a  balança 
Fazem. contradança » 
No  meio  da  rua. 

—  Ajuota-se  gente,  ** 
E  solta  contente , 
Rizada*  geral;     ^ 
Que  as  duas  da  briga 
Mais  encanzinadas 
Estão  ás  unhadas; 
Qual  de  cima  qual  de  .bariOb 

—  Eis  da  caza  do  deipachi> , 
Vem  vfndo  á»  carreiras 
José  Talaveiras . 
Zanágd  d* um  olho» 
Pequeno  em  altura » 
Rijo  de  maneiras  ^^^  j 
Fraco  de  flgar»,yLjOOgle 
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Com  sea  9t>1)reludò 
De  briche  safado 
Todo  semeado      ' 
De  nódoas «  remendos. 
Que  fingem  figuras 
De  bichos  horrendos. 
*-As  calças  d«  riscas « 
Cheias  de  rabiscas  , 
De  limpar  a  penna. 
De  coiro  a  prcziltui.... 
Caídos  tins  quatro 
Botões  da  breguitha..»« 

—  Goleie  de  chÀU  , 
Cravála  de  pil:i.... 
Botão  de  coquilho 
Na  suja  camisa... 

—  Chapáo  foe  precist./ 
Reforma  de  brilho , 

De  copa  de  pelle 
De  forro  de  fitA..». 
£mfim(por  dizel^o* 
Sem  ttiHto  rodeio)  , 
Chapéo ,  qner  do  meio , 
Quer  por  toda  a  parte^» 
Um  reles  cochicho « 
Sem  geito»  nem  arte« 

—  Suissa  á  mazurca^.. 
£  semprea^vialíado , 
Kio  digo  a  cair, 
Has  de  meia  (urco. 

—  Ocrvfra  p  mothn^ 

E  prompto  corrèn ,  ' 

O  nosso  malsim. 

—  Chegou  ;  reparoa  »    '  ' 
Tussiu,  escarrou;    > 

Fez  grande  bochecha^ 
£  depois  CalkUi. 

Malsim, 

Pejarão  a  rua  ! .««. 
.  ÍÁ  está  a  postura.!  ...^ 
Pois  hão-de  beoi  dura 
A  molt»,pagar. 
Hei-de  as  ensinar..... 
Bolaeh, 

O*  senhor  Zé  Talaveiras , 
Tenha  dó  de  quem  é  pobre* 
Perdoe  p'lo  amor  de  Deus; 
Perdoar  é  «m'ac£ão  nobre. 
Jesú  ,  que  fico  perdida! 
^Qae  hade  ser  da  minha  ^ída? 
Deus  do  oéo !  pagar  a  multa  2 
lOnáe  beid'ir  pelo  dinheiro;? 
Nem  que  dè  toda  a  bolacha.» 
Balanças  o  U boieiro.» 
Não  me  chegai 

QueiJ. 
Ora  ànáe  lál 
^0  que  ganha  «Sr.  disso? 
;.Fazer  gente  desgraçada? 
Para  que?  beixe-se  disso. 

Desculpao-se  ,  pedem  ,  cfa&úo , 
Desfazcm-se  as  regateiras. 
E  a  nada  o  bruto  se  move : 
E'  de  pedra  o  Tala?eiras ! 


— Tendo  Roía, -^ a  queijaéeim- 

Qne  nada  »ssim  consegnta  » 

Com  rogos  e  chovadeira  , 
~  Diz  cemsi^o: — $ou  levar 

4)  ffia4sim  iToutra  maoeira.  — 
Qmij. 
Olhe  cá.  —  Para  que  érnáo?... 

Eu 'por  mim.  —  ^erdatle  seja  — 

Tombem  me  custa  a  pagar. 

'Lá  perder  ninguém  dezeja« 

Alas....  sim:  —  msso  péçoméças- 
•{  SoU  mulher,  mas  não  sou  dessa^^ 

iíne  «iem  do  mal  alheio. 

^  Tenho  máo  genio  ?  Terei. 

Dou  sempre  um  se  me  dão  mete.. 
^  Não  sou  de  ficar  atraz. 

Afãs....  deixe  a  pobre  mulher. 

E'  •viuva;  não  tem  nada.«.« 

£'  uma  triste  desgraçada. 

Pagarei  eu  se  quizer.  .^. 

Elia  aio.... 

—  O'  Sr.  Mi, 

Já  provou  deste  licor? 

Ora  veja.  —  Beba,  beba..».. 

Tem 4)  mais  bello  sabor.*... 

-Oiirígado* 

QueiJ. 
^  l Eolão  não  bebe? 
Mas  não.  —  Goma  esta  queijada 
Primeiro.  —  O  licor  de|^A«... 
£  verá.  Mafsim- 

,f^o  tóim/9  oada^ 

Ort  ande.... 

Malsim. 
—  Senhora  Ro» , 
Julga  talvez  que  *me  praz  " 
Ser  o  ^ramio  do  povo  ? 
Ás  vezes  bem  dó  me  faz; 
Mas....  —  um  escravo  da.lei.... 
Só  quem  sabe  o  seu  rigor.... 

—  E  nislo  lançava  os  olhos 
À  gttrraífa  <io  licor. 

Q^J. 
Não  mt  faz  ofte  favor^ 
Não  òébe ? 

Malsim. 

Nada :  não  bebo. 
QueiJ. 
Mas  bade  ouvir  um  «egrêdo. 
Venha  cá.  —  Não  tenha  medo...^ 

—  Eu  não  me  quero  esousMr: 
Bem  sei,  que  devo  pagar. 
Mas ,  para  da1-o  a  golósos , 
Antes  lho  queria  dar. 

Malsim. 
A  mim? — 4sto  *é  da  Fazenda  1 
QueiJ. 
•  -Ora  histerias.  —  Tome  tó.^ 
A  nação  t^m  muita  renda. 

E  nisto  -alguns  cassoquíns 
Escolhia  entre  os  patacos; 
E  o  Ui.iúM  Tslaveiras 


C*o6  dedos  nas  algílMÍr2M« 
Via  sfr  iinhão  buracos. 

—-Já  o  dinheiro  n»  tnão 
Lhe  mettia  a  regateara  : 
D'imfMrovtzo  o  povo  solta 
Um  grtio  de  pasmaceira  » 
Vm  *—  Ah  —  oMiito  pr«4ongado. 
Como  que  de  zomli»ria. 
O  malsim  arripiado 
Ao  ouvir  a  grilaria  , 
Julga  ser  o  cassiiado  ; 
Deiaa  c»ir  o.4iol>eiro.; 
E  melle  ^spór^s  ás  tr^noos 
J^^sando  lhe  vão  4ias  ancas. 
Engano.  —  A  ningucin  fembravsai 
M^lsins.  — Q  {»ovo  gritou  , 
Quando  lagrima,  de  fogo 
Toda  a  4)rjfça  alunioa. 
Bom  sa^eni  que  das  jaaollas , 
Os  meninos  nesta  noite 
Deilão  bichas  e  pistollas.... 
Quem  lhes  dera  bom  açoite... 
— £* tornando  á  viça  fria  , 
Ao  malsim  ,  e  is  r^gateiras...' 
Estas  ficaram-se  rindo 
Sem  mossa  nas  algibeiras. 
O  malsim ,   esse  » —  coitado , 
Desta  vez  ficou  logrado. 

Agora,  o  riso  deixando; 
Não  sei  se  filosofando : 
São  as  duas  regateiras 
SimilhanVes  is  /acções  « 
Que  dividem  as  nações. 
Mutuamente  se  maldizem  , 
Se  mallrátaro,  seenfraquacem;.*** 
Cuidando  qna  tem  razão  , 
O  próprio  bem  desconhecem , 
Que  ,  se  juntas  er-ãe  forics» 
Desunidas  fracits.^o.. 

—  Pois  em  quanto  fór  assim, 
Hão-de  sempre  ler  mÂUim* 

—  ^.Folgarão  se  eJle  fngir  ? 
Mas  será  d'instau&e  o  nr : 
Um  a  abalar  ,  ot^ro  a  vir». 

J.  da  C,  Coêcaes. 

JLBST1ÍBX.UL,  PO  XAH, 

CAKÇiO  JM>  PILOTO. 

4355  Pelas  salsns  crespas  ondaf 
Da  cerftflea  immensidade« 
^  Sem  ter  medo  á  tempestade 
Eis-me  afToitio  a  navegar :  * 

Que  o  na  tua  confia 
Na  astro  seu  guia  • 
Na  virgem  Maria  ^ 
Estreiia  do  mar. 

Aosptrcéts,  que  as  ageas  cobre»» 
Espalhados  em.  seu  seio , 
Ir  de  encontro  não  receio « 
Nem  sobre  eJles  naufragar: 

ftue  os  baisu$  çíPSientí^ 
E  acco4e  clemente 
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A  Qaattca  gente 
A  EsirelU  do  mar* 

Se  perd«r  acoio  é  ruitio' 
Fnire  espesto  nevoeiro , 
O  meu  brigue  lio  vcleir* 
Contra  a  costa  indo  tírrgtar. 
Sondarei  a  altura , 
E  »cfcii-Ia-hei  sefurt 
Ka  bússola  pura  . 
Na  EstrelU  do  mar. 

t  fimUin  ae  horrid»  tormenta » 
Binpttlando  e  prgo .  irada  , 
De  cscarcéofl  i^egra  rajada 
Té  is  nuven»  levantar; 

Na  angustia   do  aperto 
Orando  estou  certo 
De  vér  luzir  perto 
A  Estrella  do  mar. 

A  refrega  entio  doi  ventos  » 
Sibiltando  aterradora  , 
A  enxárcia  leve  embora  , 
Ifoslo» »  leme  indo  quebrar ; 

Sem  leme .  nem  vela 
Não  temo  a  procella ; 
Dt>fende-me  d'ella 
A  Estreita  do  maf« 

Que  ao  partir  da  fóz  do  TéXo 
A  Senh</ra  da  Bonança  , 
Que  (lo  mar  a  fúria  anunsa  ^ 
O  traquete , votei  dar; 
*  £  ha  de  o  piloto 

Cumprir  o  seu  voto 
No  templo  devoto , 
Dá  Estreita  do  rnar. 
'  D.  José  de  Lancastre. 

O    TISXSHO     IWVSJOSO. 

4356 
pLAATé  que  em  pnmos^  doirados 
CUda  ãnno  se  enriquecia  ;: 
TiMba  todos  os  cuidados 
1^'âfutUe  qae  apessuia;, 

Hra  a  glotia  do  vergel 
Po  jardineiro  a  tilef^ria  . 
Kis  da  MMtja  o  negru  fèà 
Na  mio  de  um  visiubo  csoass» 

Aguça  o  podão  cruel: 
Já  galga  do  moro  o  9sp4ep« 
£iitra  ao  vergel  e  d^plnrtta 
I>eizo4i  tão  sóuienle  um  braço ! 

Froslroii-se  maldade  tanta !'  . 
Que  antes  de  am  annoacabad^ 
fí4»sdn  atvore  tudo  ekpant»  . 
Com  *att  fructo  r^dabrado !   ' 

£'   certo ,  è-  certo  f|ue  ás  veies» 
Irt  i  m  igo  a  llucinado]. 
Qttciíuáa  noa  trama  raveast 


Nos  dá  brilbo  redobrado. 
J.  F.  Frein  Cttrdoso  da  Fànséca. 

O  BOTÃO  M  aOSA. 

4357 

LruA  n'nm  jardim  vagova 
Para  toucar-se  de  flores ; 
Com  ellalirincavam  graças; 
Brincavam  com  ella  amores: 

Qual  nos  doirados  cabetto^ 
Alvo  jasmim  lhe  pretidía  , 
Qual  em  torno  ao  branco  seio 
Roxos  lirios  lhe  cingia  , 

Para  reqnintar-lhe  as  graças, 
Das  graças  a  mais  formosa 
Foi  colher  de  tenro  arbusto 
Musgoso  botão  de  rosa : 

Sem  qnerer,  o  botiosinho 
Lhe. fere  o  seio  de  neve^ 
£  a  bella  ,  a  gentil  Ingrata ,  - 
A  maldizel-o  se  atreve : 

«Não  morrerás  no  meo peito» 
(Diz,  e  calca  a  tenra  flor) ; 
a  De  que  te  serve  a  betleia 
Se  não  despes  teu  rigor  ?» 

^    Disfarçado  Cnpidinho , 
Que  em  seu  cálix  se  aninhaTS » 
Estas  discretas  palavras 
Pela  floriuha  tomava : 

«De  que  te  serve  a  belleaa 
Se  em  doces  .   meigos  carinhos 
Não  trocas  ,  Lylia  ^rmosa  » 
Os  teus  bárbaros  espinhos?» 

Se  uma  ofTensa  involuataría 
Merece  ódio  simílhante. 
Que  razões-  p.ira  odiar^ta 
Não  tem  •  Lylia  .  o  teu  amante  ! 
J.  V.  ¥r9ir»  Cardoso  da  F^nèeea. 

O  Boa  oo  SO&. 

4358 
Na  hora  ,  em  que  o  sol  dobrando 
Do  teu  giro  a  immensídade. 
Deixou  duvidoso  o  mundo 
Entra  a  luz,  e  a  escuridade;. 

Sentado  em  rnstida  penha , 
No  braço  a  fronte  encostei ;, 
E  a  contemplar  eAe  quadr4>^ 
TeiBfo  esquecido  iquei^ 

Inda  ví^  descer  glèriaso 
Ao  mar  o  facho  do  dh ; 
Qbe  sdbrd  as  tremulas  oodaa 
Vasto  vokao  parecia ; 

As  iMiveos  ortadaS  de  oiro, 
|Qtta:«'sôl  na  uo€4so  acolheram  # 


Despiram  galas «  e  enfeitei":" 
Mal  que  da  vista  o  perderam. 

Ouvi  o  adeus  etf^resslvò ,  .     ; 

Que  uma  ave,  e  outra  lhe  deu  t 
Té  qii«  no  pouta  sat^do  ^ 

Ao  brando  somno  cedeu ; 

A  viração  llsongelra  ' 

Da  terra  «ntão  se  elevata ; 
R  as  ténues  azas  batendo, 
Pelos  campos  vagueava ; 

Aqui  acorda  um  Insectb : 
Lá  desabrocha  uma  flor; 
A  cujos  órgãos  mimosos 
Empece  a  luz  ,  e  o  calor  t 

Como  anojada  viuva 
Se  mostrava  a  Natnrçfa  ^  ;  • 

Mas  assim  mesmo  enlutada  , 
Bella  em  séu  luto  ,  e  tristeza ; 

Eclipsavare-se  os  objectos ; 
Mas  os  sons  maia  te  aclaravam;. 
B  quanto  os  olhos  perdiam  , 
Tanto  os  ouvidas  lucravam  : 

Ao  longe  o  mar  camprimfdo  ^ 

Kas  rochas  se  despedaça  r 
R  junta  ás  forçais  ,  que  empenha  ^  ^ 
O  bramir  que  as  ameaça; 

Bmqoanto  assim  sobre  a  terra 

Írtf  manto  a  nolt«  estendia, 
squec^  o  dia  .  que  passa  , 
Na  esperauça  de  outro  dia  ;  * 

Nos'  espaços  sem  limite 
Soes  sem  conto  scintilavam  ; 
B  cumprindo  ordena  db  Eterno 
Regrada  marcha  traçavam ; 

Livro  immenfso   é*  o  eéu  estrellado; 
Em  suas  paginas  puras 
Kè  ilida  o  ntenos  attenté 
Gtmití  a  BêUê  so^re  aníiHnrãê  r 

Absorto  em  grandeza  tanta 
Sinto  o  espfrtto  (V^aqiíeat- 1 
Já  é  va  toda  a  palavra; 
Emmúdvoer  é  louvar. 

A\J  hf.  c. 

pmÉBmnm-vmA   vowltauma 

l^AaZTIMA.. 
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A  *$riSTAçõka  vagarosa  a- 
Suceedem  asestações; 
Mas  não  quebram  meus  grilhões 
Nem  muda  o  meu  eáptívelro; 
Minha  quadra  é  sempre  a  masiM^t 
Desditoso  prrsioDeiro! 

lá  das^isa  a  primavera   3Q1c 
Na.  ttrfi»  iia*ÍDS  da  flores ,   ^ 


iSS 


UE¥Í9fik   UNIVERSAL   LiSBONE^SB. 


Yoivem  né  C^ypre  o$  amores , 
Cama  .i^gre  jo  pegureiro , 
O  MiÇndo  lodo  épratcres  : 
Iffgoas    todo  D  prisioneiro. 

Agora  no  cimpo  as  Hymphas 
Vâo  colher  jasmins  e  rosas  :    ' 
'Batfi  ^àbt  íi  Atais  formosas  ,     - 
Aquella  as  de  grato  cheiro: 
Alétíi  ài  ildr  dos  tnârtirios 
Niá  lià^  outra  o  prisioiíeiro. 

Se  o  rouxinol  solitário , 
Bmtnrt  ^«(luebros  saudosos, 
Be  sèu  amor   aoa^  esposos* 
AVIfi  o  dia  primeiro. 
Sò  pcntar^iéntos  df  ipçrte  ' 
Vem  lembrar  ao  prlstuiitiro. 

Sua  terna  nielodhr 
Maravilhe  a ii>r limados; 
Mas*  os  pios  compassados 
Do  lardo  mo^ho  a^oireirO 
São  o  cântico  dos  mortos » 
O  que  iut^ode  o  prisioneiro 


As  alegrias  do  mnndo 
Mâo  mcr  trazem  alegria^:  ' ' 
Pezada  melancolia 
Eis  meu  goso  verdadeiro: 
l^onge  pUt^idn  sorriso 
Dús  lábios  do  prisioneiro. 

A  ovelha  bila  do  monto 
Pelo  cordeiro,  tnnocente ; 
Mas  volta,  lambe-o .  contente 
Fica  a  mâí.  folga  o  cordeiro : 
Ningnem  chama  o  desgraçado , 
Ninguém  volta  ao,  prisioneiro. 

N'e$te  enregelado  tmcerro 
.Veste  esquecido  jazigo , 
Qc^em  virá  chorar  comigo? 
Indifferente  o  marinheiro 
Vae  passando  e  nio  repara 
Nos  muros  do  prisioneiro. 

Ao  pé  d^  rola  çatiti 
Nâo  vem  a  rola  penar : 
Fica  louge  a  suspirar, 
E  U(^  Instante  derradeiro 


Que  terminar  os  seus  djas 
Sori  terra  o  prisioueíro. . 

A  ròTa  que  me  prantea 
Porque  ao  (neu  lado  não  véu? 
Corre,  di-me ,  ó  terna  mije^ 
Um  momento  lisongeíro; 
Embora  novos  horrores 
Abismem  o  prisioneiro. 

Se  mtfrro  seà  aj>raçar-te 
A  morte  será  medònlia  ! 
Mas  se  vens  ;  oh  \  líingu^m  poúbi 
Cypresto  era  vez  ^eluurèiro. 
No  .4^\tú  chãjd^  consagrado 
Às  cínzds  do  prÊfioheiro. 

Ah !  tu  distarHe  ...  nSo  podes! 
E  a  morie  camíniiá'  pertd ! 
Vejo  med  sepukfo  aiíerio: 
B  este  máir....  aí!  que  letreiro 
Tampstrari  onde  pára 
O  teu  caro  (ir  ísi^u^ro  !?..«• 

J.  r.  Freite  ta^Êbio  ia  Tonseca^ 


POS9ZA   VOiPU&Aa  MnittOfA* 

"13150  thíE  íerviços  se  fazem  a  poetas  e  àirtdr  a  ou- 
tras'e^peei  es  do  litteratos.  de^nterrando  jpiaifa*  elles 
cxenÀplares  já  ésqfiecídos  de  poesia  popular,  sabenibr-ó 
tfiísr.  e  nlo  faltara  quem  n'o  confesse.    '  * 

^  \hn  amigo  qúesépropdepiíliUctt  umápreeibsa  col-^ 
lecçâo  de  inéditos  porlnguezes  .  d^élía  nos' Cedeu  be- 
tievolq ,  p«ra  aqui  putlicarmos ,  9i  seguintes  trovas , 
extraídas  da  Cbronica  do  convento  do  Carmo,  de  Rr. 
Jerónimo  da  Encarnarão ,  a  qual  sobre  eliai  assim 
íesa  :  — 

«  Quando  o  veneravc!  corpo  dS' Conde  (O.  Kun- 

«  Alvares  Pereira)  jazia  soterr^o  líochio as  mii- 

«  Ihere»  dos  cidadãos  de  Lisboa  ,  cofti  afgons  d'enes 
€  se  ajuntavam  na  capella  maior  do  mosteiro  da  Carmo 
«  (que  o  Conde  eifificoo)  om  dia  depois  daPaschoaflo- 
a  rida,  que  era  a  primeira  oitava,  coro  seus  pandei* 
«  ros;  o  adufes^  e  outras  tangendo  asp'almas;  ecom 
«  muito  prazer,  e  íítlgança' cantavam  e  dançaram  á 
€  roda  d*ondt  soter rado  estava  ,  começando  uma  das 
«  mulheres  que  melhor  voz  tinha ,  e  as  outras  res- 
«  pondiam  ,  ao  que  elia  cantava  ,  e  diziam  doesta 
«  guisa.  »' 

ituia  só ,  e  depois  iodas  : 

Nd  me  lodígades,  nono 
r<   *^     *    *  Que  S.incto  é  o  Conde  I 

....*..*  .  Q  grum  Condestabre 

Nonalves  Pereira 
'  '  *        l)efendieti  Portugal 

Com   sua  bandeira 
£  com  seu  peiidone  ! 


Bespondiam  todas , 
CiUM  fó 


.Nó  me  lo  dS^des,  nohé »  eit. 
Na  Aljubarrota 
l«evou  a  vanguarda : 
Com  braços .  e  cota 
Os  GastelbSos  mata , 
B  todu  0;peit(|oiie ! 


Todas . . 

I 


.Nò  me  Io  dígaç^es^   noao.    ttc* 
.Com  sua  chegança 

Filho  Badalbouce, 

Sem, usar  ^avença 

Entrou  sua,  torre,, 

£  poa  seu  pendone. 


^odat.. 

G4IÍa:SÓ« 


.N4  mel*  digades,  Bone;  ele. 
.  Denlro  no  Valverde' 

Vence«A  os  Castethãos  » 

Matou  bons ,  e  maus 

Já  CO*  ba  sua  boate,' 

£  seu  «qttadrofio. 


Todas Nô  me  lò  íliga(]es  ,  none ,  etc* 

«  Estre  estribilho  repetiam  ínUnitas  vezes  bailando 
«  Com  not«veL  contentamento  ao  redor  da  sepulM^ra  so- 
«  bre  tqnaljiunham  muitas  capei  las  de  Oores  tês^" 
m  fertas.  que  IhedeixaVam  cm  signa í^e  gratidão  pelat 
>  victorias,  que  conseguira,  e  pela  liberdade  deste  rei- 
«  no ,  da  qual  fora  instrumento.  » 

Se  no  seguinte  numero  houver  eampo,  irão  outras 
^(.ovas  que. em  húnra  do  mesmo  conde,  no  mesmo  si-^ 
^o  se  cantavam. 


KOTICIAS. 


i  {Carta.} 

I  Lisboa  lide  mé^  ãf  Í9t$. 

fSfil  Si.  Redactor.  Nâo  soueudospecbosos,qocr 
•de  tudo  quanto  os  outros  fasém ,  ralham'  sempre,  O 
não  dão  aso  ás  represálias,  por  que  teem  a  cauâetUi 
preventiva  de  oãõ  faserem  nada  :  não  Sr. ,  nau  'nfur' 
dos  que  ceasurinl  o  seujomal  por  contar  os  caáols  Irãà* 
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it$  (falindo  clles  aconttcem:  ptlpcanlrurlo.  •iiid»qtie 
inifia  de  reflexões  proveitosas  lhes  atcrescentasse.  co- 
mo eostomii.  (eqiie  ettes  nio  menos  repreendem)  in- 
tendo que  faria  rooilo.bem  em  os  nfo  mclteraoescu- 
ro:  a  pwliiicidade  pôde  incnlirnNHitrosamlemor.MU-í 
iMTel :  adVorte  as  àiictoridades  de  qne  estio  miiiloi 
olhos  Á  ierta  e  índu»  loiia  a  jenle  a  reflectir  por  al- 
gons  momentos  sobre  deveres,  Vouf  portanto  c-onlar- 
Ihe  «ma  verdade  triste  df?  que  poderio  talvez  tirar  al- 
gum docnmento ,  para  Seu  governo  /  os  pães  e  os  que 
teem  donzellas  »  srq  cargo. 

lia  ^qni  em  tisboa ,  no  bairro  da  Moiraria  •  iima 
alienada  de  seus  32  anqos.bem  parecida,  queda  pelo 
nome  de  BI  a  ria  José;^  —  estatura  regular,  cérpallida. 
olhos  vivos  e  á  flur  do  rosto,  olheiras  negras  t  pro- 
fundas. Quem  a  vé  »  l^g^  conhece,  que  a  dor.  que 
lhe  apagou  ô  juizo .  éobrevivcu  a  elíe.  Quando  o  mal 
lhe  recresce,  sae  para  a  rua  ,  e  sé  vè  passar  algnm 
ecclesiastico\  uniros  indivíduos  do  mundo  exterior 
com  quem  o  seu  espírito  phantasticoí  parece  ter  ainda 
algum  cummcrcio,  corre  para  clle  •  t  de  mios  postas, 
com  a  voz  mais  fenitda  e  supplicaiite .  lhe  pergujota  , 
-—«és  t«ioFranrisquinho?diie-mepeloamor  de  Deus; 
és  .  és  tut»  —  Bfal  ouve  qne  nio,  tapa  eom  as  mios 
o  rosto,  como  que  «nvergoiiliada .  foge  correndo,  e 
desaparece.* 

'  Estas  tristes  scenns  são  sempre  acompanhada»  d«tim 
Coro  harbifro  de  risadas  e  apupos  do  rapa»lo. 

Procurei  sahe(  a  causa  d'aqueHa  ^esaventuravtefs-^ 
aqui  o  qne  me  disseram  :—J- a  Queila  moça.  filha  de 
Isente  nât»  dá  inflma  plette  ,  e  remediada  .  tivera  em 
outro  tempo  correspondenría  iimorosac  honesta  com 
certo  mancebo ,  put  nome  Francisco  ,  que  nos^flectos 
nada  lhe  cedia .  mas  lhe  cedia  muitu  nos  haveres. 
Ci*n€eri«u*te  ir  eUe  peiÉil^'«oa  pães:  onson-o;  fm»«- 
s«ram-lh*a.  O  pobre  aio>  agomnlan  mais ;  foi* Ugomét-L 
ter-se  leigo  n'um  convento»;  a  amante  s;ibendo.  qnasi 
ao  mesmo  tempo  ,  cst«  resoluçio  e  a  cansa,  que  a  in- 
fluíra .  caiu  c»  melancolia  cercada  e  feprenha  ,  que 
brevemente  defeoeaMi  em  total  desconcerto  das  idéas. 
aem  fúrias»  ludavin ;  a  ninguém  faz  .  nem  quer  mal ; 
com  sigo  se  consome  e  a  si  só  so  mato..  Agt^ra  que  já 
nio  tem  pães ,   procura  ainda  o  sen  antigo  namorado 

para   lhe  offcrccer  uni  coração doido  de 

amor,  qoe  nunca  cessou  de  estar  com  olle. 

'  Outra  variante  achei  também  no  pi»o  :  segundo  ella. 
foi  o  próprio  amante  ,  quem  ,   ante»  de  fugir  para  o  ' 
convento,  nio  se  sabe  porqne,  a  enlou<pieceu  com  um 
>roma   violento  da  que ,   para  issa-  mosmo  .  lhe  flsera 
presente.  De  V,  ctc. 

Pr.  li.  s: 

VB&O  AViriiTBaXO  jM^  oovaooxoidxo. 

4362     Lt-SB  na  B^stauraçio  de  d  de  junho. 

Foi  julgado,  boje«  na  rHaç^  ,  o^  processo  de  Ma* 
ria  Bibiana.  exposta ,  accusaéa  de  baver  assasaina- 
âo  seu  marido..  Manuel  de  Olivrirai  Russo,  com  ar- 
aenico,  que  efTectivaoicnla  Hia  M»4ncoiilrado.  nas  vis- 
ocras  abdomitiaea.  no  exame  a  que  $^  procedeu. 

Qs  jurados  na  primeira  iilslàncía  ,  ^M^m  por  pro- 
vado o  crime  de  veneíkio:  enlretA|.|^,o  jiM>.  ^MKfar 
4r  reconhecer  que  a  pena  9t»  de  i^  ^  íniiNiz^lhe  a 
immediala  .  cm  attençlo  a  ter  17  .  ^^  '  incompletos  . 
quando  cumnlètteú  o  crime.  ^)|P^ 

Provou-se  que ,   pouco  lolci  (f^  ^f  o  marido  ^ 


tendo  este  encommendado  uns  sapatos,  dissera  a  ré  a 
uma  das  Icstij^unhas  que  elle  os  não  ha%ia  de  gas* 
lar. 

Disse  a  outras  qne  pouco  havia  ell^  de  viver. 

Na  véspera  da  mmlc,  a  qual  se  seguiu  logo  a  uma 
comida  dada  por  ella .  foi  perguntar  a  jum  sujeito  so 
arsénico  bastaria  pnra  mnlnr. 

Provoti-se  que  era  adultera,  e  fugira  varias  veses 
pa.ra  casa  dos  amantes. 

Que  já  outra  vet  quisera  envenenar  otnaprMio;  tqn9 
tant«  era  o  receio*  que  elle  tiulia  de  seif  morto  porsu% 
mulher .  jqi}t  nuuca  comia  sem  que  ella  |»rimeiro  co« 
messe. 

Algumas  outras  cousas  se  provaram  que  o  noss^res^» 
peito  ao  publico  nos  veda  apontar;^  mas  o  certo  équa 
Iodas  as  cirtmttstanoias  reveladas  pelo  |tf«^Gtas^  n)OS<» 
Iram  nVsta  mulher  um  mailo  m^MS  sulú^lo  grau  da 
perversidade  que  na  famosa  LalKicge,  d,e  europea  ^en 
moria.  ^  — — 

.    }&XCTZFXCAÇla4 

4363  A  casa. i em  que  se  fiserai»  asrpfisôea  çoota^ 
das  no  artigo  4336  .  reconheçeufse  qu^  nâ^  «{Ji  dô, 
ladroes  ;  €  nio  ãv  acharam  n*ellayaa  ferrauncntas,  quo 
se  disia«  * . 

Caluroojosiimonle  contav^jn  oMlfdiços  (fião  o  re- 
petimos nós  qne  o  nio  somos >  e  sabíamos  ser  íalso) 
que  um  tioã^^fã^^ê,éifSf*^JM^e%^Hy^jQêéJoa^ 
7.iaai.d^*ili:<M^  ,  pessoa  ,xie  notória  prpb»dii4r-  ^  l^i* 
io« fora. elle  Cflbido  a  J)akr«ifioaa  lia^licta  çasa.,i|i;i& 
por  uma  declaração. assignada  •  para  ser  impressa .  a 
^quai  temos  prcseptc ,  e^  que  irUoir^iqicDte.coii/orina: 
^oofi  a  i;onvic(ão  d^  ancAoriílades  qi^fr  para.  logo^  o 
4>oseram  livre.,  .H.c^nHçce. que -r-a  sua  vj^íuse.  ai-; 
:guroa  coisa. tinlU.no,sexioman4amem(A  do  Oi^cab)go  » 
com  o  septimjo  nio  UfMio.  nada^ 

Wiica^Bio. 

!  4364  Na  fr<>refsii  i2a<.o/«iaji,boarmoaia«  /aUe- 
iceu  ha  dias  VM»*  velha  de  108  annos;  saía>qiiolidÍft-. 
siameutc»  a  aonscrvava  ainda  todo  o  sai^itMz»» 

Qnxmo  BM.  x.zTaas. .. 

4365  Ooifr'  sincero  e  enlranhaxel  jobik)  annqncia* 
mos  aos  q««  sabem  estimar  d*^tas  oUr^s  a  |Miblica«, 
çio  em  iloo^iiim  de  um  theaouro  intit4il«do-*  A.  im^ 
postura^ desmascarada  ,  o|i  os  propagandistas  conven« 
i*idos^de*'Usurpadores  da,  juriséiicçâo  lia  igreja  metro* 
polilana  e  primacial  do  Oriente.  —  Nio  queremos  aven<* 
turart  o<  nosso  juizo  acerca  d<e^  q4iem  é«o-  auOor  d 'esta 
rxcelkénW  producçio  :  afóra^  c»U' jnoai^ ,  sem  pávida 
ílinsire  .  *'obi>a:dn  tudo.  o  q-ue  se  pi»de  desejar  icer* 
ea  de  tal  assumpta,  e  liús  n^t,^  '^«crescentariamos-» 
q^arlhor^Boaracesseo-seta^míaaiiooreal ,  e  estremad<K 

.    ,    J,  if .  Campelo^ 

XiZVXAdUA  O&AtflCA  rORTUOUBBAi. 

avm/ncia^  iisronfaKTi. 

4366  A  língua  de  Poritff^^  deve  aer  a  porliif Msa« 
Ninguém  o  conlradirá>em  tlKSe;  na  pratica,  muitis* 
simos,  de, Çeilo,.  boj^  o,  desmontem:.  n*isto,  de  moa 

Ia  mez  noa  desnalproiisamoa-  a  olboa  vistos,  do  que<.a 
muitos  se  dá  pouco  »o<^.  nada ,  se  já  nio  c  qite  se  re* 
gosijam ;  abastarda-s»  a  éegenera  o  faltar  copioso « 
valente ,  suave ,  e  por  laNnn.  lio  artístico,  de  nossos 
aióa;  de  ibgoag^  vac  pMaanáo^^  algaravia  ou  po. 
Digitized  by  V:jOOQIC 


WH  1JJ.'..41,J 


tíT^à 


Íi»V|6TA    UIV{¥KUBAJi^[4S|S0IWI«JC^ 


l^ft^tip  piiiKfsa  .A-^mraj  P«HÍUlrr  oatcúia  c«(cgraiv- 
•df  mal  t\^  um  grand»*  lit^B  -^  do  /oiiUu  rcvnlvi'/  scien^ 
rias  mo(1<»rnas  rm  «"itrai»lm«s  iiliomis ;  —  mas  p'>r  mai<»r 
miscrífH  1^)  Ans  s/ícn(*ia^  9enãa  cjas  ígiior.mçías,  mo 
4'a  litros  (ip  fsludo  scu^a  doi  livros  da  ociosidade 
4epr4>'<i  1^  .l^f:oçcden  e  se  ;)lim«uU  çste  já  agora 
achaque*  in?rlrrado ,  r  nao  sahejoos  se  cnravel.  No 
i^slcpi?  ^e  pf^rfmiibijidade  encabeçam  também  islo os 
que  aílirmam  qne  —  o  gcncro-humano  tem  de  vir  a 
ft^r  i|m^  ffó  família!  ^  pensando  e  ex|>fimÍDdo-se  l^da 
l^r  MOI  (ó  modo;— ^ seja  as&ím:. — 

Q'ii  mel  cheque  chowff  m  mo  Im-ii  : 
Celhef««i  «niilr  pn«ir  l^fto  Ifoit  míL 
,  Aitui  soit*tl ! 

Kio  qfnefemos  iirifrar  wm  o  s^Mstianísmo  da  philo- 
inphia  ;  dífòm^9  só ,  com  vcnU  e  liox  •  p;rK  dos  9eus 
íertViHfíS .  <fue  se  o  nossoí  pUnet»  ,  nji  sua  vingvm 
prcstabelecida  ,  Icm  de  chegar  a  essa  ilha  encober- 
ta ,  nâo  hâo-de  sei*  forças  nossas.'  fiem  de  ninguém  . 
Ijne  o  acelcrérti  •«  letardcm.  Em  saindo 'a  fÂJIiinha 
do  anno  Ires  mil.  estaremos  (los  qoe  esliv<«fmns)  fia 
ferra  'da  protnttsã»  a  faltar  l«»do«  4'raiicet  («on«o'f4>r 
aUrmâoou  outra  eoisa);  como  porém  d'aqui até  tâ.trmus 
muilar  nbíle  que  dormir  fora  ,  e  murtas  gerações  que 
enterrar  .  e  em  iode  esse  tempo  cada  povo  (com  Ir- 
ceixea  rfos  plúlosophos  do  anno  três  mii)  ha<»dd  ter  . 
segundo  nos  parece  •  a  sua  casa  e  tjvx^nda  á  parte . 
^onvem^  qtte ,  sem  desestimar  ««s  ontros .  cada  um 
fenha  tiríos' de  Ser  o  que  é,  ame,  sele  e  defenda  u& 
âeiis  haveres  í  é  uma  philosophia  esta  mais  rasteira, 
por^m  muito  clara  e  muito  ntit.  Quererinos  ser  já  do 
antto  três  mil  no  anno  do  Í8iô.  seria  o  mesmo  q«e 
perlenéefomser  do  «imo  de  1843  os  bemaTtnl«rad«>5 
do  nnno  áureo  de  três  mil.  Cedamot  J  atimorio,  mas 
como  todos  os  cor{>os  da  iiiititresa  ,  sem  desobedecer- 
mos ao  mesmo  tempo 'ifi'  repulsão !<•  qualquer  da$  duas 
forçai  sé '^om  a  óulra  >e  niio  conchaVa  e'  tempera, 
)e«va  H»è¥itafelmenle  á  perdiçiia.  £  quanio  á  Imgua 
sobretudo .  qut  é  de  todos  os  bens  o  mai»  sntimo  ein* 
alienavel  para  cada  gente,  nós  sobre  tudo  que.  pos* 
suimos  uma  .  a  (|we  só  í^lu  um  ponco  mais  de  boa 
cnltnra  •  pai-àc^ítíeder  as  melhores  e  eg<ialar-Í^é  com 
es  óptimas  •  guardemot-a  como  om  santo  a  mu  teto  ^e 
patrie  «mor,  quando  não  seja  eomo  instrameoto  ser- 
>içAÍv  que  a  niHibiima  necessidade  dointendimeuto, 
de  péiantasia  »  «éu  á^  <}erafio ,  se  tia->de  puiica  de  vé- 
raf  reeusar» 

'  O  como  intendemos  qtie  importa  hoje  servirmos  a 
nossa  lingne  ,  já  em  artigos  especiacs  d*oste  mesmo, 
jornal  o  declarámos:  liberaes  da  linguagens  se  aicu 
Dhama  si  nesoios»  o»  que  só  a  querem  enriquecida,! 
ctim  eseiprecsdes  das  neves  idéasc  os  liheraes  porém' 
da  lingHa^m>sonK)s  -nós.  que  adoptamos  de  boa  mente 
quantos  vocábulos,  ou  phrases .  embora  pefigrinos  se 
tios  faleltt  mSslér.  pari  éàranger  a  ti^bikA  Z»%  nossas 
sciencias  mais  ampU  que  a  de  nossM  avós.  e  demais 
%'iMiseiiiimos  e  Instamos  qae  se  «ee  ée  qlyaftitoi  Hfkz- 
haloi  ou  phrnses  ji  forem  «netsos,  e  sé  por  inonria  oá 
moda  se. perderam  ou  retiraram  do  irate,  e  não  por 
4esneces6td»de  que  d'eltes  honvosse ,  ou  per  alguma 
freciHiar  rasio  que  ps  desauetorisesse.  Quem  será  mass 
e-  faver  de  uma  iingee »  os  quedifem  possua  elle  o 
q««podér  ir  gre»geendo ;  oa  os  qiie.poeiia«)do  pelos 
tiM|la»  e.lwiit^  ée  «m  Casada 'âiiige  Ib^ferMfttoDy 


que<A  ajivnçtje  ao  frutite  deténs  pre^ntes  suores! ; 
.  As  vaiUAgeos  littcrarías  ^e  d'esía«  reirindieiíçiiri 
se  podeip  lucrar  para  o$  versos  e  para  a  prÓM  .  já 
tambciQ  as  ap/mtáaiis  aos  quo  nâo  estrevem.  que  aos 
uulros.  a  wi^  HKsnw  experiência  lh'as  haverá  ensinado. 

Coàveucidos  de  todas  e»Us  verdades,  que  ningueia. 
seriamente  se  |>ropor»»  refutar ,  empreendemos  oppdr 
um  diquesinba  i  caudalosa  alluvião  da  fratwesia  se» 
beja  e  proterva  •  que  ameaça  afogar  por  derradeieo  a 
máus.e  bons.  Não,  veiado  em  propriedade  í^u^  o  «e* 
bcdal  necessário  para  a  obra,  ée  ntinas grandes e  pro<-. 
xima«  iwsfomn»  procurí^lK)  eescolbcNo;  tomámos  ftos 
melliores  mestres  da  aossa  lingne  os  melhores  trechos,, 
que,  para  recreação  e  estudo,  podeHsem  servir  aa 
mesma  tempo;  e  esses  são  os  que.  sob  o  titulo  geral 
de  Livr^rin,  tiauiça.  portugueza ,  ,0HeuiUcçãa.  do  ma<- 
Ikar  <pà^  m*  primeipaei  escnphrês  pwlugtteêé^» .  estimi 
proêa(Ur9$  ccaie  por/es  te  êfioonlr^ ,  jwr  ÀnUnin  #•>- 
/icmno  l/e  Cattífho.  e  J^  Fffliciano  de  Castilho ,  v»^ 
mos  publicar  desde  já  e  sem  mais  inlorvaUo  qae  oit», 
ou  dez  dias  de  tomp  a  tomo* 

Uis-aqui  a  ordem*  e  condições  d 'esto  edição. 

Imprimirse-bào  alternamcnte  os  melhores  proaado« 
res  e  os  melhores  poetas ,  a  qeem  ptrssam  tegitima* 
mefile  competir  os  (oros  de  mestres  em  dossji  lingua: 

—  em  cada  prosador  e  em  cada  pocla,  só  se  aprovei- 
tarae  nat.i  e  o  beijinho  dos  seus  escripios;  do  que  se 
fará  um  tpmo  ,oh  luais.  segUH«lo  for  a  quantidade  4a» 
matéria:  çadA  tomo.em  formato  de  3^  e  leitura  eheia, 
se  cuatará  «  br<Mía4Íe«.  120  ré  ia. 

As  ntHidades  óbvias  e  incontestáveis  de  subscreref' 
pêra  esta  obra.  são  principalmente  duas :  1.*  acharem 
já  o  triga,  de  que  se  bâo-de  sustentar,  fóra  d*  muiu 
palha,  qu«  o  «ncobria  ,  escrivado*  limpo,  eosacado- 
e  eiieelcirado ;.  isto  é,  poderem  ler  s^uidameole,  eai 
sua  língua .  coisas  seUipre  íernosat  e  e(vrosiveÍB«  qae 
deveriam  •  como  acepipes  .  è^r  procuradas,  ainda  que- 
de sustento  e  remédio  não  servissem  como  aervem : 

—  2.*.  consegUtirem  tK>r  preço  quasi  nullo,  sobre  ea-. 
ta  grande  economia  de  tempo  e  paciência  •  outra  nâot 
pequena  de  prata  e  oiro  ^  poia  que  em  poucas  deae*- 
nas  deviHttu»es,.qtteai  gratitilds.  apertarão  a -substao». 
cia  de  centenares  de  obras  em  tritavo,  ^m  quarto  eeas' 
/o/to»  que  ntleula  a  raTÍd«ide  de  muitas  dVllas  só  poTi 
contos  de  réis  se  poderiam  ao  presente  cotrigir.  . 

Aos  ksxcerptos  de  cada  auctor,  ajni>teremos  na  Om 
4  botieia  de  sua  vida  e  o  jeito  critico  de  suasHiliras* 
e  eelféo;  e  á  summa  da  eeliecçãe  um- voldme  deÍD«< 
tradueção  (q^ie  todavia,  não  ^airá,n'estas  prioaeíresse- 
m;\nas)  no  quil  nas  propomos  traelar  mais  de  eapaçaj 
da  arXe  de  e^rcver  em  portnguez  ,  segunda  nossos 
estudos  e  observações  noi^  Jiâo  feito  conhecer, 

O.pfiuwifD.  ajietar,  x|ife  ^^aiuift  -««uaipM  .  é  a  fia- 
dre  MoMÊel  Permordeg^  e  «mais  opiiento  de  linguagem 
pátria,  quanto  a- nós.  e^eseriptor  deliciosa,  para  do«9« 
tos  eindoutos,  k>gu  que  appareça  aUivÍAde  d*  parte^ 
argumentativa  nu  purauieule  miatiea  ^  que  aíbya  o 
roais  das  anãs  paçinâa» 

Assif  ua^ee-  pana  a  Liwaria  €lãi9iea  em  Liskaa,>  ua^ 
]flipr«Ma  ijtsitena*  rua  do  Abarrae^jncnto  de.  Peni- 
che u.'  43  e  ua  l<|a  da  Viuva  de  .Ãaio  Henriques •' 
rua  Augusta  n.*  1.  Ni»  Porto ,  na  loja  de  livros  <Iq 
Sr.   Redrigu/ps  dos  .Sanctes*  Em  Bra^a  .  em  casa  do 


s^ 
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DO   TAATODA8  OUTXZHASJirABaZCODO 
AZSZTB. 

[Carta.) 
Beira- Baisa  iO  de  maio  de  1815. 
4^7  Na  di«ciif«Íu4obFe  a  «p«a|ia  da  axeilona  ,  fabrico  dò 
ai€ia«,  e  culiDra  dai  vlireirai,  que  tem  a p parecido  nai  coluiii- 
Aa«  da  Rêota/m  eoi(e  o  Sr.  Oraellaf  d«  Ca<lello-BraiMH>  a  ou- 
tros Srj.  de  Mirandella,  e  Coimbra  moflra-ae  o  tjue  qiiati  .«eui- 
|ire  fuccede,  que  e^df  ifm  tem  oi  leii*  mel  bodos  p<ir  welbore*: 
e  o  cato  é  que  pôde  bem  »er,  le^undo  as  circumviancia» ,  ha- 
ver em  cafa  um  at^^ma  coita  ,  /|ue  estabeleça  aJ|(ures  n 
■ecestfidaile  da  tua  preferencia  e  adop(;ilo.  Nót  que  lambem 
«ot  pretamok  de  pertencer  ao  oobre  emprego  de  lavrador ,  do 
iquat  tAn  díremot  boje  oomo  o  orador  romano  — fuAtf  agrieul- 
turm  meèiuê  nikil  juatmdiuê  nihH  éulcimi ,  nas  direiíOH  aioda 
«om  elle  —  HiitU  homme  libere  4igitit*M — uát  quo  observamos 
m  dediciíçilo  do  Sr.  Redactor  para  fumeoiar  as  utilidades  roo« 
raei  e  materiaet  do  nosio  pais,  pretlnodo  at  paginas  do  teu 
utilissimo  |>rriodico,  ás  variadas 'discuss5et  n*esle  sentido,  pe- 
rfímos  Uc4*n(«  para  no  atiumpto  supracitado ,  darmot  o  oossu 
▼ot<»  humilde. 

-  Oolber  a  axailoMi  a  mio  (riper)  oo.  tacadida  com  a  vara 
(nire^)  nio  mudos,  oenbjim  dos  quaestalvet  te  dava  coadem- 
Jiar  absotntameote.  —  Ri^r  é  bom  para  a  arvore,  que  me* 
dia  mais,  e  dá,  ceUris  pmribus^  mais  fruclo;  mas  i  ninisdes- 
pendiosu.  — O  varejo  abrevia  o  serviço  daapaiiha,  e  por  tan* 

*to  é  mais  barato ;  porém  darona  as  oliveiras,  prejudica  a  pro* 
áocçjlo  dos  frHctos  para  o  anno  segninfe. 

O  modo  porque  isto  sitccede  et  lá  pateota :  a  flor  9  a  atd- 
-lona  vem,  eoiio  o  fruclo  em  todas  as  arvores»  nos  raoiinh^u,  que 
luram  a  vegetação  do  auno  .anteqcdente  ;  emquaolu  a  axcitona 
medra  e  amadurece,  o  raminho,  que  a  sustenta,  vae  iucdraiído 
jnuctamenitf  ,  e  na  raiz  de  Cada  fulha  Ach  u  ôotâo  para  novo 
gérmen :  o  rmfejo  quetirando  estét  ramot  leva  a  esperança  fu 
tura  •>— e  tiio  precitos  novos  rebeutot,  e  mais  um  auno,  rm 
os  quaes  n^   ha  fruclo. 

O  Sr.  Oi'nellas  tem  raaXo  em  achar  o  wãrejc  um  processo 
cmel  |>ara  %•  oliveiras:  quando  confrontamos  uma  d 'estas  arvo* 
res  acabado  o  rarr/»,  mscerada  o  nua  de  folhas  ,  com 
outra  sua  visinha  sentenciada  a  padecer  a  mesma  sorte,  mas  ain- 
da pomposa  de  gallat  da  folbat(em  ,  verdura  e  %iço  ,  com  os 
ramos  carregados  de  írnclot,  e  que  slo  as  etperançat  f\tf  ou- 
tr«« ,  oecorre  um  teolimeoto  penoso  oVtta  comparaçio«  A 
oiiveira  ripada  á  mSo  n2o  padece  a  mutilaçio  dos  jramos  ou 
q^liAsi  nhda  ,  e  coniiuuando  a  vegetar  sem  retardamento  muito  en- 
grandece sempre :  mas'  este  mudo  é  dispendioso.  Conhecemos 
a  aiobos  pur  experiência,  e  agora  que  o  preço  do  aceite  tem 
baixiido  a  |fonto,  de  que  nSo  ha  exemplo  n'cste  século  —  paran<Sii 
foi  na  BviraB;«ixa  a  onde  o  usamos ,  de  40a4tl  centecimos  do 
'  preço  do  asei  te  ao  temfHi  da  colh<fila— *juota*se  a  isso  a  cul- 
tura das  oliveiras,  e  os  eucargos  dos  tributos, — edeve-se con- 
vir em  que  fica  bem  iioucoparaatubsislenciaiiotpfoprieUrius, 
m  ainda  menos  para  melhorar  e  aperfeiçoar  a  agricultura. 

A  favor  do  vmrttj»  ha  lambem  para  considerar  quf  as  oliveiras 
de  qualquer  ml»do  tractadas,  u&o  prodiisem  egualmente  todos 
os  ann-is  ,  mas  atteroadamenie  :  e  roenoê  se  perda  deixando  ao 
•ano  de  pitiica  producçio  o  tempo  necessário  para  reparar  a 
perda  dos  ramot  qu«4M'aflos  pelov«re/f,  e  quanuJo  apar  d*isso 
#xisle  uma  lai  «ompeDsaçfto  mi  economia  que  ae  fes  por  este 
modo. 

N6«  j»<*asamos  que  non  p%iiet  aonde  a  cultura  d'este  género 
é  em  grand**,  n^o  é  p«>S!(ível  outro  modo  sen%«i  o  rarejs,  pois 

-  que  fnllartam  os  braçot  pata-  ripar :  os  oHvaes  de  Santarém , 
por  exew<plo,  ou  vê  lia  Gdegi  provavelmente  serft«i  sempre 
^»«re;a/as.  O  proprietário  da  quinta  da  Cardiga  tem  mandado 
^ipar  ateumas  das  suas  oliveiras  f atendo  vir  irrande  nuuurrode 

.  «seadas  de  castanheiro  das  liei  las  nuitat  do  FufidSo  ,  mas  elle 
%»e  s>^mpre  pcecisoa  de  900  pessoas,  de  amb*>s  os  sexos,  por 
^•l^^qo  de  duis  mexes  e  maii«  para  concluir  o  rarejo,  oememS 
«ucm4  c<*m  dobrada  g« ale  ,  colheria  á  milo  lodwt   os  m;iií  oU* 
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vaet.  ^-r  Eotretao^o  era  forçoso  perder-se  uma  boa  parte  dn  a- 
xeilona ,  levada  ou  enterrada  pelat  chuvas,  e  devnradat  pelai 
aves  e  outros  animaet  daninhos:  nos  climas  temperados  as  oli* 
veiras  padecem  memts  oom  as  varada v  em  breve  se  revestem 
e  restaurami  mas  nas  provjocias  em  que  a  cultura  d*e»ie  género 
é  menor,  e  se  acham  baàtaules  braços  para  ripar  e  acabar 
este  serviço  a  tom|)0,  onde  o  clima  é  frio,  e  as  ollvrirat 
por  isso  se  resentera  muito  dos  maus  tractos  do  rtuejo ,  e 
tanto  que  muitas  vase^  o  damno  tranicende  além  da  colheita 
pruxima  futura ,  julgamos  que  se  deve  colher  á  mào ,  melhu- 
do  aliús  prefcrivel  por  si  mesm«> ,  porque  a  expedição  e  bara- 
teia du  outro. nSo  ésenio  uma  raxão  extriuseca. 

esde  muito  tempo  temos  para  nós  intctndiJo  que  as  prati- 
cas agrícolas  mal  s«t  tfansplantam  de  um  para 011  Iro  reino,  neni 
ainda  de  uma  província  pura  outra.  O  que  ha  *de  uiil  e  ue« 
cessario  na  agricultura  >io  0%  princípios  gcraes  da  sciencia ; 
mas  os  bons  uxot  ba-dc  apren«Ji')*ot  cada  um  pelo  teu  Êxamo 
e  reflexão  e  com  o  seu  trabalho  ;  ui&o  e  m  cima  dut  livros,  mas  dos 
campos:  o  agrónomo  uio  é  cosmopolíla;  quantas  veaes  mudar  de 
terra  e  céu  tantas  cnroce  de  puvo  tirucinio :  »«  preceitos  geraes 
poderão  ter  n*uma  ou  n*outra  parte  modificações  mas  nunca  pre* 
ieriçio,  e  taes  sSo  neste  assumpto  1.*  a  lavra  das  oli\«'Íraâ 
comprehendendo  a  monda  dos  maus  arbustos  que  roubâo  os  suecos 
aos  ler/enot  dos  oltvaes  t  S.*  a  liiupe«ae  corte  deslas  arvores. 

At  oliveiras  nfto  sendo  lavradas  defiuháo  e  nHo  diu  írAc* 
io ;  o  tampo  mais  propicio  é  no  principio  da  primavera  ou 
pui^  antes,  fi  em  quanto  á  limpexa  ha  um  iif2o  — fwe  ae 
olioeira»  f  verem  ê  mathaio  éa  teu  «/«wo-— islo  é,  v^o  com 
o  excesso  porque  uAo  pareça  devastação  ',  o  que  seria  lou- 
cura ;  porem  nlo  haja  lambem  a  ce;;ueira  do  amor  para  se 
pouparem  em  demasia ;  poupfto-se  as  oliveiras  novas  ,  nas 
quaes  se  cortAo  apenas  os  pequenos  ramos  interiores  e^  para« 
sitas  qno  bÍo  vem  á  circumferencia  receber  o  sol' ,  mas 
quando  lêem  passado  a  juvcutude,.  digamos  assim,  e  decor- 
ridos aonos  pela  virilidade  entíto  é  conveniente «  é  nccesta* 
rio  cor|ar  eelara»  que  servem  para  multiplicar  oiolívaes:-' 
nê  oliveiras  remoçilo,  e  n&o  haja  medodeque  produzao  monos 
axeilona  porque  dsrllo  mais.  —  O  modo  e  maunira  de  se  fazer 
a  lim|>esa  mio  podem  bem  delermiuar-se :  o  que  é  de  praticjt 
fúcom  a  pratica  se  apremie :— -  vimos  que  é  bem  feito  por  algH* 
mas  partes  da  margem  do  Tejo  —  muiio  bem  por  outras  na 
província  do  Alemtojt/,  e  parece-oos  ainda  melhor  nos  ca m; 
pos  de  Caslello  Branco. •— Supomos  queo  devem  aos  vizinhos 
besjtanhoes  dessa  fronteira,  que  sào  mestres,  assim  como  mui* 
to  perit"S  no  enxertar  as  oliveiras.  Os  extensos  olívaes  quf  El- 
Hei  D.  Pedro  3.**  fei  plantar  perlo  do  rio  Ponjulna  Beira 
Baixa  começaram  pur  sambugeiros  arr.-mrados  na  margem  por- 
tuguesa do  T<-jo  em  frente  de  hiespanba:  aonde  ha  matagnM 
untivus,  fes  vir  hábeis  enxcrladoret  de  Hctpaoha,  ettào  hoje 
olivaet  elenios  ,  porque  a  oliveira  brava  é  vivacissima.  —  Na 
limpeza  e  corle  da  oiiteira  procura-se  que  cresça  em  redondo^ 
aqueé  alta  e  esguia  é  peor  de  colher,'  e  produi  menos  duque 
a  redunda  e  copada;  deve  por  tanto  educar-se  assim. 

O  Sr,  lavrador  de  Aliraudella  parece  menps  disposto  a  cor* 
lar  uas  tuas  oliveiras,  mas  íáo  ha  serviço  melhor;  temos  al- 
guns milhares  df^llat  novas  dos  IranchSes  cortoitos  nos  noKSos 
olivaes ,  que  nem  por  iito  aos  estio  produzindo  men<iS.  — Veio 
a  nosso  poder  um  exlensu  olival  e  de  bom  terreno;  nunca  tinha 
sentido  o  machado,  as  oliveiras  eram  musgotas  emal  vestidas  , 
enlrrgiímoI-Q  a  um  pratico  para  dirigir  a  limpeza,  houve*'se 
rlle  com  alguma  seveiidado,  e  até  subre  isso  aos  derio  reba- 
te ;  nói  deiximos  fazer ,  e  o  resultado  íoi  dar  dahi  cm  diante 
mais  e  muito  mais  do  que  produzia. 

Nót  íulgamv»s  de  pen»ar  que  esta  cidlura  ^  por  varins  sitíot 
principalmente  na  Bf  ira-Baíxa  eAlemléjo  bem  entendida,  mas 
sentimos  podej*  dizer  que  a  fabricaçio  do  azeite  é  por  todi  a 
|Mirle  imperfeita  :  o  procetto  é  vagaroso  ,  a  aieituna  demora- 
se  eat  lulhaa,  toma  tiolor  ,«e  mau  rheiro,  o  aseile  a|>esar  da 
bens  emfdemfa  tsbe  indcionado  de  mau  sabiir,  e  alén*  d''itse 
miu  purifícado.  O  machinismo  dos  nossos  lagares  é  etirema- 
mente  tosco,  e  naloralmente  íaca|»as.  Ou  ot  lafaret  tenham 
engeaft^a  tocados  iior  agua,  ou  pela  força  animal  (atafonat) 
sfjam  dr  uma  de  tret  ou  quatro  gulgas  (os  do  tret  sSo  roe- 
ihtires)  lodos  sSo  muito  pezadot  e  ronceiros.  —  O  vapor  teria 
um  motor  ezeelleale  para  dar  a  qualquer  machína  um  niovi- 
iueiitu  forle»  fegiUaCt  •  aeai^nl«f  e  com  a  superior  vanla- 
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^em  de  padcrappHcar-ie  para  aqnw^r  rapidamenle  lampirtrfe 
agua  neccMaria  absoluUraelile  para  a  «Uinui  dealilaçao,  piiri- 
fifiaçilu  e  aproveilaménlo  do  aieile,  rtai  «luaíi  desislimo*  da 
éíperança  de  o  ver  adnplar  para  tal  ftm.  Klitat  roaehinat  >lkit 
ciistutai,  c  tiiperioré*  geralwenle  aos  ineioi  dof  noisof  lavra- 
líores,  e  além  d'ÍJí>o  doípendiotas  pelo  combustível,  que  nSo 
teoiof  em  abundância  e  tniralo.  O  proprietário  da  mcticionada 
^iiinla  da  Cardifirale/anlou  ha  pouco  um  tumpliiuso  lasar  dea- 
teile,  bomo  julgamot  nío  haver  outro  iiV«tc  reino  —  ma* 
poucos  proprietários  lerSo  os  recíirtoí  ào  Sr.  Lima. 

Sâo  ahi  muito  riolaveis  os  melhoramentos  na  brevidade  da 
moagem  —  força  de  pressão— lavaírim  do  bagaço  — purifica- 
ndo do  aieíte  e  seu  inteiro  aprovcilamenlo — porém  as  mnchi- 
iias  e  aparelhos  doesta  fabrica  devem  t  r  sido  de  subidi»  custo. 

Da  maior  expediçílo  no  fabrico  do  azeite  depemie  a  sua 
tnelhor  qualidade.  —  Temos  axeíte  em  P«»rlupal  ,  que,  dii 
bem  o  Í5r.  Oroellas  »  p6de  rivalisarcom  o  afamado  de  Ilaiia, 
ijun  já  vimos  e  postamos ,  e  o  de  França ,  (  por  ventura  na 
Provença  e  Lans;nedoc)  suppomos  que  iiâo  será  melhor,  mas 
^  tal  o  liosso  descuido  que  nem  dentro  do  paix  t  conhecido 
por  superíino  quaato  mal»  em  reinos  estranhos  aonde  aquelf 
outro  lo^ra  sabida  cslimaçao.  —  Em  Lisboa  quasi  aenâo  couhe- 
èe  o  finíssimo  azeite  de  Caslello  Branco ,  que  ainda  assim  sa- 
bfemos  nHo  ser  fabricado  com  toda  aseleçílo  e  aparo. 

O  aztílle  para  ter  bom,  diz  com  muita  rasâo  o  Sr.  Ornei- 
las ,  deve  exlraír-se  logo  que  a  azeitona  acaba  de  ser  colhida. 
iTemot  por  um  erro  o  deixal-a  aquecer  e  fermentar  nas  tulhas: 
i—  d^^itar-lhe  sal  fai  quando  muito  que  o  mal  seja  menor :  — 
tiíubcni  já  lemoí  salgado  as  tulhas  —  e  oilo  achámos  q.ie  isso 
dense  mni!i  e  mflhor  attfile,'  pelo  contrario  nfio  sd  menos  míis 
Wior  reconhecidamente!  —  D  engano  a  respeito  de  quantidade  es- 
tá n*is(o  -^  notam  oS  lagareiros  quo  as  moe«}uras  da  tolha  (un- 
'  idem  mais-:* mas  q^  notam  que  a  «leMom  tirada  d*cHtet  d», 
positos  snhíi  compremida  e  esmagada  C4»mo  passas  Ue  caixa  — 
4  como  medem  a»  moeduras  sempre  por  um  certo  numero  de 
cesto»  seçue-se  qne  a  azeitona  da  tnlha  mais  enxuta  da  parte 
iiquosa  do  que  a  rerentemeute  colhida,  entra  em  dobracta  por- 
^ii(»  de  bajroa  no  moinho  ,  e  nJlo  admira  parecer  dar  mtillo  , 
Óigo  parecer,  porqtie  effectivameol*»  dá  men'>s  qihinflu  ttil»dè 
$6  am  let-ço,  com  pouca  diffi-retçaJ  —  Se  o  melhor  aiinte  é  o. 
ÍHbricado  sem  demora,  ainda  d*esse  o  mais  seit*cto  é  aquello 
iqne  sahc  primeiro  com  pouca  pressão,  «m  scui  eila  —  uAia 
^eparaç^o  doeste  extraído  da  azeitona  d*es«es  bons  siiios  i-Afn 
Como  o  acima  indicado,  pode  fr  ás  tnelhores  mezas,  e  eguniar 
hli  t)lo  gabados  de  ouifos  pifízes. 

Mas  o  lavrador  vae  ámooloando  a  ateltonn-^ct  laeareiros 
tiram  a  mais  antiga,  espremem  de  uma  vei  Iwla  a  massa  ,  e 
1  uniam  ioik)  o  azeite  n*uma  ibrrAi,  e  de  lá  passa  aos  tanque» 
%  d  ahi  se  retira. 

Já  ácria  grAUde  melhoramento  se  o  mecanismo  de  moagebi 
»fc  'aperfeiçoasse  tanto  que  os  lagafes  dessem  proitipta  expedi- 
t^jiH» ,  aT>  pasiso  que  'se  vai  rolheado  à  a^eitotia. 

N?to  supomos  tnacesslve!  á  mecânica  estabelecer  nm  apare- 
Itio  <*oAtmmlo  elfi  preço  e  a<>  alcance  de  iimagraude  parié  doS 
lávi^dores,  construído  de  ferro  e  que  tubstiluisse  o  melhodo 
de  fazer  rolar  pet^dus  pMras  sobre  pedras,  cuja  invcnçfto  nus 
(tarece  iHulto  da  tdfaliciá  das  áries. 

O  governt»  ilecrctaría  befti  um  preittlo  ao  iulh^uctor  oh  s>o 
InVehlor.  —  A  presíflo  por  ttoek»  da*  chamadas  rvrtts  oom  o  pe- 
"ko  pémiente  na  extve^ttida-le ,  eéeqiiie  ^er^itihímre  seusa,  élal- 
iéi  a  m.ilor  impérfciçio  dos  togares -^ a  toInpresKuO  é  mnilo 
ílluiúchieíéi«t>rV;  io#wAeiente:  ^  para  -quniquer  se  conventíenms- 
la  apertar  ao  tietenceirnr  íHhá  !n»l«»  chí^a  'de  l)a«raço ,  é  verá 
^ort^r  por  ehtye  ó%  dedi/st  de  miUtuI^  éom  nOgitthrvç^  thfihiias 
^orfciuntulas  de  aceite. 

Ife^itáMol  >M  aéofitdhav  hffê  \%rfHá^tH  ^a%  pr<iy11i«{{ti ;  a 
á^ltrniçUò  de  prertsas  tyflriMitieií ,  rí*.Mlhi*cebilo  loilavra  a  Sína 
Sitittdudé;  túé»  êt  Itú  i^eio^s  Ualmlfiui  fct^eiittim  oU  êé  des- 
^f'raMjam  ,  Bcafia  ti)di>  phmKza^o ,  atti  què  fosse  c^am)idt>  isl- 
•TTfn  rat-o  avliftcfe  úh  tapíhil  )ytirh  ^ífTHtiMr  o  cohcertu  —  e  pata 
%  tlivif'a<KíT  sipria  6  taáiof  lneometfÉentelima  lurga  petdA  de  lem- 
^  fttíís  irntrV?  *à  «mb  dAs  fãff^  e  hs  pretiífru  hydrftttlfÉai  há 
Tàfttriírt  Vr^»»"»  ^^  i"  •*  *^^^  f^  nlgiiHtVrs  parles,  c  íe"fi>ffns 
%e  froiCHlr  6  Htò  d^  'piafi,  pf/r  »oifftti  fle  (Víto,  que  nflo  será 'di<> 
'i^feil 'obt«r.%e  tA*^  4i<Mnil  fatfritaè  de  ffr*<fH;;ío,  cdiííegue.fe  nma 
fttit»  preMSttUj-e  t\mfihm<M  -tfdl  líA^  >H«tlM«f ;  ma*  tkfnúa 


assim  o  ultimi^e  cabai  aprovMia»e#to  ilo  «leite  4e penderá  di 
lavu;;em  do  bagaço  em  tailq4if>|  de  agua  quente  deitinadus  pirt 
ís«o  :  o  azeil*?  quK  sol>renada  vai  corrervlo ,  á  maneira  do  que 
sucede  xmk  L*  tarnfa,  paratmtra  v.isilha  mais  enlreila,  fd*ei. 
ta  por  uma  ettlkã  para  outra  já  sesrrfeiOMto  de  tinlo  o  ^  lh«  f 
estranho.  —  Verdade  sej*  qwe  p  ba^qp  fioa  jivi(«l ,  t  nioipr. 
ve  para  os  pt»rcos,  cuja  objecção  fazem  muitos  lavrwluret;  — 
mas  vemos  que  a  muitos  ou  a  todiis ,  uma  gramíe  pnriedubtt 
gaço  niio  serve  para  nada  —  e  ou  o  lançam  pela  ribeira  alauxo 
ou  lhe  peiram  o  fogo. 

Esta  carta  já  vai  extensa ,  e  etí  reConh«HH> ,  Sr.  Redsrtor 
que  lerei  abusado  da  sua  paciência  ;^- o  aHtumpto  eotntiido  é 
mnito  vasto  ,  e  V.  \*6áe  dar  ás  minhas  reflexSeg  tlteo^ 
ou  o   despreso  que  lhe  nereeerem. 

Vm  Pokrê  L^rêin. 

SâTUHOS  SÔttRfi  A  WATEGAÇÃO  IIIC  TA»0& 
POK   VM,    poaTVGVEZ. 

4308  Acaba  de  imprimir  e  publicar  o  nosso  »mi* 
go  o  Sr.  Fdiciaoo  António  Marques  Percir»  umfuibe- 
lo  a  respeito  do  emprego  e  aperfeiçoa  mento  da— beli^ 
cc  —  nos  barcos  movidos  por  v.ipôr ;  que  é  lodo  qq 
dacumento  da  vnnlageni  .  que  seu  auclor  tem  tirado 
da  sua  muita  appHcação  a  estudos  d*esla  ivalureu^ 
por  que  bem  se  deixa  vèr.  que  falia  de  experieocia, 
e  como  exercitado  mestre.  Ê  boje  fora  do  ioda  a  éa- 
vida  .  que  .  na  invençlio  da  machitia  de  taporparaíi- 
zer  andar  os  navios,  as  rodas  sio  a  maior  defeito;  pois 
que  nos  dous  easos  em  que  qualquer  embarcação  cor* 
re  perigo  ou  nos  leuporaes  ,  ou  nos  eaaii>atts;  eiUs 
sâo  ludil>rio  das  ondas,,  ou  das  baikis.  Eftla  aecet»- 
dad«  por  lodos  raeonhectda  eitt|fia  uma  sabsUlaieio; 
Mr.  Siauvagea  inventou  (l}cofMrtrt>i)ldo  tim«  sorte  tf e pa- 
rafuso ,  collucado  na  popa  ,  c  ao  cumprimento  do  na- 
vio, o  qual  »  recebendo  da  machina  de  vapor  ora  mo» 
vimenlu  de  rotação  rapi^ia  ,  o  impcile  para  a  íreulf» 
evil.iiido  Sik  por  si  lodo  esse  pesado  appareiho  de  ro- 
das .  todo  esse  ruÍ4Ío,  que  ellas  prodasem  ,  ekwUes- 
S'»  fuiiesta  resiilencia  ,  qiie  encontram  quando  o  «af 
está  alterado,  é  grosso.  O  folheta  do  Sr..  HarqaesPfr 
reira  eiplica  este  systema  .*  é-sc  cumpre,  que  dos  r^ 
guiemos  pelo  conceilo ,  que  a  nós ,  e  principalinfol* 
a  mui  babeis  enlendedore^  ^  merece  tãi>  digno  uffitial 
da  marinha  porlugueia,  explica  «o  m&lbop,  e  comoatf 
precisio  .  e  conhecimento ,  da  que  nenhut»  eutro,  de 
que  lenhamos  notícia.  J.  Jtf..  Cumpét». 


I>DXaAStt7aA  aAX.TAKXCA. 

4369     Foi  ceisa^  tPtste  qu«  tun  estrangeiro líet^*^ 

Porto  fehíimir  a  (doirar  pelo^  pr«cess<v  eledra-chiai' 
CO :  foi  mais  triste  ainda  qoé  cséíí  mesmo  ei*r»<»í*''* 
fosse  depois  d*isso  dar  tições  atisboa.  ET  muib»  p**^ 
lamentar  a  incúria  dos  nossos  artistas,  e  por  Hw  '•• 
aarrar  am  íacto  qu%  tabta  lUea  p«>S9a  servir  dt  (^ 
timuto. 

Aqttt  em  f:.awegd,  %to  é-j  tm  nwa  he*ra  pe^"»*  * 
ti6jé  taha  dte  q#asi  toâos  os  m^  if^írirtrfcçio.  ^^' 
António  Correia  Pjnlo  de  Figueiredo,  só  e  dcsajti*' 
do ,  tentou  e  «onsoguíu  dourar  por  este  aovo  precei- 
to muito  cantes  4|He  Mk» .For eafcierapparcc asse  D«»P«flJ* 

E'   oerto  ^«  ao  pi*iticépta  íacWu  baslao^es  4i<8f»i- 

(1)  Sathf^  pe|6  que  *e  phíllH  eftpí^aT  H>tta  %M*t**^ 
IrfelY.» )  maS  i6  o  IVirg  rt<bafm<»rttp  qtiuHíKi  -ste  tíiyfca»  **■>*• 
do  «•>  Irtconvenlentr-f  ,  q^re  ainda  off^-roce,  c  qay  ^o*^** ^'^ 
fliiVMirta  a\ina  uHérior  influeucia,  para  augmeataT  as^*!* 
'lioi  navios. 
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dades  sertÍDd4>-«e  do  processo  áe  Ifr.  do  laRfv^  det- 
CflfHu  nu  Panorama  de  1842 1  o  dourado  craalguions 
veies  monc^uido.  quasi  sempre  escwo  e  nunca  pcr- 
íeiU:  |>oiréiii  á  força  de  experiencias^  chegou  em  fím 
a  obter  O  r«soUad(»  naia  &aíisfa tório ;  madame  Gcnlis 
tinha  razão  em  querer  fundar  a  ordem  dos  cavalleiro9 
4a  Perseverança, 

O  Sr.  Correia  uão  só  conseguiu  dourar  mas  até  sim- 
plificou o  processa.:  não  emprega  o  mercúrio  cpmo  con* 
duclor  da  eleeiricidade*  não  usa  de  nenhum  sai  de 
oiro  evUaivio  assim  não  só  a  despeza  da  sua  prepara- 
do, mas  atéosincooienienles  da  sua  acção  nociva  :  a 
pilha  de  que  usa  é  a  constante  de  DaníelU  cujo  pólo 
positivo  é  terminado  por  uma  lamina  de  oiro*  e  de 
um  vasa  qualquer  de  vidro  servindo  de  tina  de  decom- 
posição: todo  o  apparelho  é  mui  «ommodo  e  de  mui 
pequenas  dimensões,  e  talvez  o  seu  preço  não  exceda 
a  800  rs. :  está  finalmonte  o  processo  t^p  simplificado 
que  salvas  a&  primeiras,  de«|»exas  não  segasta  yiaisna* 
4Ía  dq  que  o  oiro  necessário  para  a.  duiradur^ 

O  Sr.  Correia  ha-de  publicar  oseu  processo  o  então 
provará,  quanto  dei&amps  expendido.  ,     , 

João  Maria  Soeiro^ 

TQUS  COKTUXUA. 

Obiervarõei  gfihre  o  emprego  thêrapeutico  do  alcati  vo 
tatíl  f  unr  {amnwniaco  liquido)  contra  a  toss^  conruísU 
va  ;  peto  Dr.  Letrat-Ptrroton,  —  Ejctr,  do  Journal 
de%  Cmfiaitsancfi  thedict-ehiiurgicales ,  pelo  Sr.  J, 
Tftêotonio  da  Silva.' 

4370  i.*  Obs.^-Uma  ore^ança  de  fS  mexes,  alna- 
da  de  mamma  •  é  aíTectada  ije<uma  Uise  convulsiva» 
lio  violenta,  qne  «ada  vei  que  losse  é  accommettida 
de  connilsõos  formidáveis.  A  15  do  fevereiro  de  1839 
•s  coiivttlsões  são  tão  furtes,  que  se  chega  a  perderas 
«sprraoças  do  salvar  o  doente.  Sinapismos  e  fricções 
«Ibereas  não  produzem  allivioalgum.  Então  o  Sr.  £e- 
mrat  P$rrol9n  aiionselba  4  sangnesugas  era  cada  san- 
gradouro, e  logo  que  o  doente  podesse  engulir.  ama 
c«lher  da  seguinte  bebida,  dada  de  hora  a  hora, 
•  R*  Agua  distillada  de  alface  125  grammos  (4  onças). 

4e  flores  de  Jarangei'- 

ra ; 8         c       (2  oitavas). 

Xarope  de  rosa  «Ibardeira, 

ou  peonia .........30.      c       (1  onça). 

•«— r-^.  de  betladona... .... .   8         a       (â  oitavas). 

Alcali  voiatU  Quur •  6  gotlas. 

Misture. 
O  Sr.  Livrai  conSava  tiio^posiGOB' esta  formula,  que 
no  dia  seguinte  esperava  encontrar  a  creança  morta  , 
porque  elle  tinha  se«)pr#  i^ifitlo  ser  em  fkln  es  estas  doen- 
ças c<impiicadasci>m  sfmpLomascerebraes.  Ficou  pois 
admirado,  quaA4o  lhe  disserou ,  que  o.doeuie  tinha 
passado  muito  b«m  a  noite.  Os. ataques  de  Inste  são 
wuetHté.  frequentes,  mais  certos,  e  uão  acçuidos  de 
convulsões.  O  estado  do  «afermo  meilioroa  de>  dia  a 
óim  com  a  continuoção  d'e«tetcactamento.  estahdoem 
«ottirnlesoeiíça  a  10  de  março.  N'cstji  época  a  tosse 
mrm  9  de  um  catarrho  .iM-oiifhico.  que  se  eutrogov  ao 
rA^iiiiitfU  e  ás  f^rrças   q»ed«cairifes  do  natatrezaé 

A  observação  Seguinte  velo  corroborar  os  felicetcf-. 
Soiltift  d 'esta  medicajção. 

•â,*  0^$^'^  Adèle  Las^  6  annos  •  valetudinário  ha  | 
muitos  mezes,  eo^  coDstqu«ac4*  d*  dAsafoigitanesb-j 


lo  dasgUndiibi^piesei^tericas.  foi  nlTect«'»d«l.  no  deçnr^ 
so  do  Qulotu)  de  1^42,  de  umii  tosse  convulsiva,  put 
JDS  ataques  au^mentão  rapiJ.Mncnlc  de  inli^nsidade.  ^ 
são  seguidos  de  eongeslâo  cerebral,  com  convuUuci  e 
perda  de  sentidos.  Kmprcgâo-sc  sem  o  conselho  de  me» 
dico  bebidas  peitoracs  ,  o  vesicatórios  volantes  no&es«« 
iremos  inferiores  ^  tudo  sem  proveito,  p  Sr.  Jjcvroi 
sendo  chamado  encontra-a  seqi  spntidos,  co^n  os  olhos 
em  alvo ,  e  a  face  yultoosa ,  membros  contrahidos  ; 
pulso  frequente,  e  pouco  desenvolvido.  O  Sr.  Lerrat 
combate  a  congestão  cerebral  com  sinapisnum  nos  mem«r 
bros  abdominaes  ,  t  uma  grossa  sangqisug»  cm  cada 
sangradouro.  Os  symptomas  cerobraes  melhoraram;  ^ 
logo  que  a  doente  pode  engulir,  adminislrou-se-lhe  f^ 
bebida  acima;  formulada,  e  dada  do  mesmo  modo.  Os 
eflíeítos  foram  os  mesmos,  que  os  da  observação  prat 
cedente.  Continuou-se  todavia  a  mesmaapplicação|M»c 
algoos  dias  com  intervallos  tantos  mais  longos,  quan^r 
to  maiores  erão  as  melhoras.  ,alé  se  parar  no  fim  dq 
15  dias.  Ilandou-se  a  doentre  para  o  caofpQ  faj^r  qsq 
de  leite  de  cabra.  Tudo  faz  «sperar  que  ella  se  rep^r 
tabeleceri  perfeitamente  de  seu  estado  v^ietu^iua-^ 
rio, 

O  Sr.  Levral  refere  outra  duas  olMerfaçgas  de  fer 
líz.  eíTgito  da  belúda  precedente  ,  depois  de  Sf  terem 
inutilmente  applicado,  os  outros  meios  t,herapentico4, 
O  aucto/"  diz.  que  ainda  podi^  apresentar  mais  casos». 
O  que  se  colligc  das  suas  observações  é,  que  o  amr 
moniaco  liquido  não  só  dimiriue  o  perigo  aa  tosse  conr 
vulsiva,  mas  até  a  cura  completamente,  c  em  pouc^ 
tempo«  , 

Eu  poderia  appresentar  uma  observação  di)  appIícJir 
ção  vantajosa  do  amraoniaco  liquido,  dado  como  aconr 
selha  o  Sr.  Levrat .  em  uma  menina  de  12  annos  • 
que  teve  a  tosse  convulsiva  resistindo  i  mudança  do 
ares.  sangrias  geraes  e  locaes «  vumílorios«  antispasr 
módicos,  derivativos  ,  ele.  etc. ;  e  que  tendo  melho« 
rado  com  o  uso  do  carbonato.de  ferro,  não  veio  a  cur 
rar-se  senão  oito  dias  depois  de  tomar  a  bebida  alca* 
lina  d«  Sr.  Lepnal ,  contando  três  mezes,  quasi .  df 
doença.  .Todavia  uma  observação  só,  e  apresentada 
por  quem  não  faz  auctoridade  na  sciencia,  não  pód^ 
par  certo  dar  ns<«is  peso  aos  factos  do  Sr.  Lavrai, 

O  Sr;  Werber.  distincto  medico  alemio.  já  ha  mais 
de  det  annos  emprega  o  sal  ammoniaco  e  o  espirito 
do  Minderer.  Com  tudo  curou  o  seu  fílho  com  appli« 
caçno  alternativa  de  cicuta ,  e  agua  de  amêndoas  a- 
margas.  « 

Do  Jjoirml  das  Seieneias  ãfedica$  4^  li$hoa.    , 

.  SfAaVXTXftXO  ANXBgA]^. 

4d71  QuAi4í«ntB  que  seja  a.  resposta  »  f  ue  o  Dossf 
amigo ,  o  6r«  Pr*  Macedo ,  haja  de  dar  á  attencioa^ 
provocação,  que  IheiUemosno  artigo  4296.4'esleiurr  ' 
nal,  o  qu«  agora  p4U)Ue«iuíus  em  n^da  prrJMdica  adise 
oiissão.  «ates  a  escUre«e»  e  justifica  :0S  unoti^of,  porr 
que  a  susfiiiimeis. 

O  Sr«  SAmdKs  íòi  o  prímf^ro .  que  n'esta  cjd^fl^ 
fes  as  suas  experiências  magnéticas  em  presença  ép 
dois  oa  três  medi.<os,  estudantes,  e  varias  outras  pc4r 
soas.  Alguns  dos  prodígios .  que  por  M  se  .lêem  MOf 
OtQoio<i»rtos  de  Medicins  t  e  Tractados  de  Ma^^is- 
foo,  pateutearam^rSA  H'f  saa  occasiãu  em  M'  *  s,qa  plor 
nitude ;  o  toledos  fspefstadores  espaidon-se,  e  muir 
im  i-*^\\mi$si%mA  di  s^9!ão  «po|t#<to#  jà  vetiAçv  j^^ 
48  •  • 
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si  tio  extraordinários  elTeítos  •  fazendo  por  imitar ,  o 
mais  perfeitamente  que  lhes  fosse  possível ,  os  biocos 
e  gaifonas  do  Sr.  Sanches. 

Comprehcnsivel ,  e  de  fácil  execaçio  ,  era  esta  mi- 
aiica  ,  por  isso  immediatamente  se  arvoraram  em  ma- 
gnetisadores  numerosos  estudantes,  que  sujeitaram  aos 
processos  todo  o  género  de  pessoas.  % 

Appareceraro.  como  era  de  esperar,  fenómenos  ain- 
da mais 'Singulares  qoe  os  observados  na  primieíra  ses- 
são •  os  quaes ,  felfrmente  para  a  scieneia  ,  e  para  a 
bamanidade,  se  acham  fielmente  registados  no  Perió- 
dico dos  Pobres  no  Porto ;  mas  d'envolta  com  estas  ma^ 
ravithas  occorreram  factos ,  que  sobremaneira  desgos- 
taram magnetistas  e  magnetisadores. 

Ê  necessário  conhecer  o  que  sio  estadanles  t  estu- 
dantes de  Coimbra  .  e  o  ponto  até  que  pôde  chegar  o 
e^hu^iasmo  por  uma  doutrina  abstrusa.  para  se  acre- 
ditarem os  logros  .  em  que  se  deixaram  cair  o§  após- 
tolos do  magnetismo.  Nã^o  hnve  um  s4  magnetisador 
( dos  mais  insignes  filiamos )  •  que  niio  fosse  illu- 
dido.  O  Sr.  Agapito  não  se  acovardou  em  ptiblt- 
ear  ,  qne  não  fora  magnetHodo  »  que  .fingira  todo 
qnanto  fizera  ,  e  dissera  ;  e  todavia  era  este  man- 
cebo um  dos  mais  curiosos  exemplarei,  recommen- 
dftdos  é  observação  dos  incredutois.  O  Sr.  Alex»Q- 
dre  de  Mofaes  assevefon-nos ,  que  quatro  vezes  se 
fingira  lambem  magnet^ado  peto^  Sr»  Pifi»  Rola.  Se«> 
ria  longo  memorar  os  nomes  de  todos  os  rllusores, 
e  as  ingenbosas  ficções  ,  que  por  aht  «e  creram  , 
c  pratièéram  n>8sa  famota  época.  Foram  elIaslanU», 
c  tãobem  traçadas ,  que  per  si  só  deram  matéria  a 
um  do^  nossos  dramaturgos  pér»  comipor*«ma  graeio- 
M  ftirça  ,  O  ÈÊa/gnêiHmo  em  Sútomantt»^  »  q^iil'  foi  H- 
da  ao  imiUèto  ée  Itíteratusta  #  arte  drúimai^  .  discu- 
tida e  approvada  na  sessão  extraordtoark  de  96  dea- 
bril ,  a  que  assistimos. 

Porém  a  despeito  de  tio  mallogrado»  trabalhos,  e 
do  scepttcfsmo ,  qu^  a  narração  d'^estas  anedotas  foi 
gerando,  tamanhaa,  ainda  assim,  foramr  as  maravi- 
Hias  ,  qtie  continuaram  a  apregoar-se  •  que  d  sen  éto 
chegou  a  retumbar  nos  paços  das  escbólaaí,  e  mora- 
das dos  lentes. 

Muitos  dos  eathedf áticos  desejaram  presenciar,  e 
lesttmunhar  tão  espantosoa  successos ;  o  Sr.  }>r.  Ma- 
cedo satisfez  a  tão  justa  anciedade  ,  magnetísindo  em 
«asados  Srs.  Drs.  Roque.  António  Ribeiro>  Justino, ele. 
Adqnirin  então  extraordinário  credito  o  magnetismo; 
areram  nos  seus  milagres  alguns  membros  das  fscul- 
dades  académicas;  eafNHado  ainda  pelO' incontestável 
Bierílo  scientifico  do  Sr,  Dr.  Macedo  (que  o  defendia, 
a  pregava)  pelo  modo  que  o  apostoto  6^%^  gentes  acon- 
settMva  aThimottieo  pregasse  a  doatrina  de  Christo, 
fii#f ant  opporlime  ,  impori\me\  arguenê^^  obteerant.  tn- 
erepam  in  omni  paUentia) ,  chegaria  de  eerto  a  ahtan- 
far  em  Coimbra  olrrumpho.  qne  ainda  não  pôde  obter 
em  França  ,  liiglaterra  ,.  kalia ,  etc.  .  desmentindo* se 
o  conceito,  que  d*e1le  formaram  B.  Franklin.  tíaUky, 
éTÀreel,  LaMiier,  Sàttín ,  de  Htíry,  Lero^,  GmlMin. 
Bafâin,  Duboiê  (d^Amlens).  Charlcp ,  Badehyffe-HaH , 
ele. ,  se  ao  primeiro  deslarobrnmento  nia  snccedesse  o 
frio  espirito  áa  critica. 

~  iPanfo  é  certo  que  oamais  insignes  ingenhos  tãosns- 
Tepifveis  de  èe  arrastarem  de  fervido  enlhusrasmo  por 
tima  ruim  doutrina  !  Se  bem  qne  am  breve  se  dissipa 
tsit  "anthQsiasiQO ,  recuparando  a  raaio  o  tau-  impé- 


rio ;  e  a  doutrina  perde  o  credito  na  proporção  do  con- 
ceito, que  lograra,  se  é  que  seus  próprios  defensores 
senão  convertem  em  acérrimos  propugnadores, 

A  reloctanteincredalidade  de  alguns  mtedicos.  a  de- 
nuncia de  imposturas  flagrantes  da  parte  dealgansma- 
gnetisados ,  a  provada  inexactção  de  íaotos ,  que  se 
diziam  succedidos,  a  exigência  de  se 'magnetisarem 
indíviduos ,  que  nunea  tiouvessem  ouvido  sequer  fal- 
lar  em  magnetismo ,  o  mao  soecesso  do  desea^penha 
d 'esta  exigência,  contras  moitas  ciraumstancias.  cu- 
ja narração-ommitlimos  por  deferência  «pessoas  de  nos- 
sa veneração  ,  abalaram  as  convicçdes  mais  profun- 
das,  converteram  os  apologistas  em  indifferentes,  e 
os  indiffcrentes  em  scepticos ;  fallando-ao  hoje  em  ma- 
gnetismo do  mesmo  modo  que  se  la  Ha  nas  exHibições 
gymnasttcas  de  Mr.  Venitien — como  um  sttccesso« 
que  eccorrèra  ha  annos. 

O  nosso  amigo  e  condíscipnio,  o  Sr.  Joio  António  de 
Sousa  Dória .  distinctissímo  fautor  d*esta  doutrina  , 
moderou  tanto  o  seu  fervor ,  qoe  boje  a  sua  crença 
apenas  se  limita  a  nm  único  facto ! 

O  próprio  Sr.  Dr.  Macedo,  qua  sem  duvida  tem 
sido  em  Coimbra  o  mais  frenético  magnetista  ,  ao  par- 
ticip;irmos-lhe  a  remessa  que  havíamos  feito  do  nosso 
artigo  para  a  illustrada  redacção  d'e«te  Jornal  •  e  os 
pontos  de  sua  doutrina,  que  contestávamos,  nos  disse 
que  havia  já  modificado  algum  tanto  as  suas  opiniões !  * 
Outros  magnetistas  menos  sinceros  ,  ou  mais  ocgo- 
Ihosos  ,  cálam-se ,  por  evitar  controvérsias;  porque, 
em  verdade ,  é  dura  a  alternativa,  de  se  confessarem 
illodidos ,  ou  solTrerem  o  labéo  de  illusores. 

Ao  tempo  do  maior  aífan  de  observações  magnéticas 
habilita va-se  o  Sr.  Vr.  Macedo  para  o  magistério, 
dando  publicas  lições  de  phisiologia  experimental,  feo- 
mo  lhe  fora  ordenado  pelotconcelho  da  faculdade  de  me- 
dicina ;  aproveitou  o  enseja  de  faaer  oêt^ntucão  dos  seus 
conhecimentos  magnéticos  (transgredindo  oprogramma 
da  faculdade) ,  e  n*oma  lição  oriíl  expoa  o  que  bavio 
de  mais  Dalavjat  sobre  o  assumpto ,  e  o  conceito  que 
fomava  d>He.  Quiaera  Hmiter  «té  aqur  o  aèló  peta 
honra  e  gloria  do  magnetismo,  porém  alguns-  estudan- 
tes, amig(»sseus»  rogiram-no  ,  insta ram-no  ,  e  quasi 
que  o  obrigaram  a  escrever  esse  nrolfadado  artigo, 
que  se  lè  na  Revista^  Académica»  Bem  sabia  o  Sr.  Dr. 
Macedo,  que  depois  do  muito  aexceHcnte,  que  sobre 
a  osateria  escreveu  Mr.  Rosian,  ninguam  deveria  ou- 
sar escrever  uma  lettra  sequer;  cedeu  todavia,  o  foi 
victimade  sua  condescendência,  porque  documento  de 
maior  leviandade  não  o  ha  publicado  doctor  da  Uni- 
versidade desde  que  a  fundos  £k-Rei  i^.  Dinix  até  ao 
.dia  d' hoje. 

O  Sr.  Dr.  Macedo  ommittiu  n'aste  arrosoam^nla fa- 
ctos por  elle  presenciados,  que  destroem  ah  imis  /im- 
AtmenHê  o  magnetismo;  nâo  por  má  fé,  porque  Ibe 
facemos-  a  justiça  de  o  acreditar  sincero  no  que  es- 
creveu ;  mas  por  esse  espirito  de  prevenção,  que  ciíe- 
ga  a  cegar  as  tntelligencias  mais  esclarecidas. 

•  Desde  qne  um  bemem  se  deixa  apodera»  da  coi- 
^  9é,  que  Ibe  a^radi^,  já  não  olha  para  aquetie  objecto 
senio  pelo  lado  que  lhe* dá»  gosto;  j»  sonão  applioa 
«  senão  a  desenvolver,  a<  apreciar,  a  augmetitar, 
c  quanto  pode,  o  valor  do«qiie  lhe  lisongeia  esse'gos- 
«  to ;  ser-lhe-hia  coisa  áspera «  e  dura  o  demorar-ae 
•  ete'*eonsiderarr  qqalqoer  coisa,  qua  podesse  dasí»- 
«  aeHbe  astc  d^ca  engano^  a^  -- 
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E  todavia  se  é  pouco  phUoflOphka  negar  fcDomenos 
itnicamcnte  porque  sSninexplienveis.f  isto  que  estamos 
mui  lon^e  de  conoh^cer  iodos  os  agentes  da  natureza^, 
e  seus  di\^ersas  modos  de  aeçâo «  não  o  Í  menos  exa- 
minai-os  com  snperíicMiHdade,  porque  ■  altençãou*es- 
le  exame  defe.^er  tanto  roais  escrupulosa,  <quaato pa- 
rece mais  difícil  admíttit-os^ 

E*  n*este  caso.  que  o  cakflio  daa  probffhilidadestt 
torna  indispensável  ,  para  determinar  até  que  ponto 
é  preciso  multiplicai  as  obaenrações  .  ou  as  experiên- 
cias »  a  fím  de^ot>ter  em  favor  dos  ageiHes  •  queellas 
índicanTi  nnfa  pirotuiliíltdaile  superior  ás  raa«et.,  que 
aliás  pode  haver  para  os  nlo  aàdmittir.  (*) 

Estes  principies  sio  de  etenia  iferdade :  á  face  d'e)- 
les  decida  o  pub4ic#  illustrado,  so  é  ou  oio  jusia  a 
nossa  cxig«Do>a  da  eirposiçio  das  raaões ,  em -que  se 
fundamenta,  o  Sr.  Ma,cedo .  par»  dar  como  positivo» 
factos  transcendentes  ,  e  que  estão  ^m  opposiçio  eom 
Iodas  a»  lais  da  naturtta  cottbteidas. 

Conjuramos «  seguida  vos.  o  ft*.  Dr.  Macedo  pela 
própria  honra  «  pelo  decoro  éã  corporação,  a  que  per- 
tence ,  peio  interesse  da  sclettcia-,  satisfaça  ao  nosso 
empenho  ,  sem  tergiversar;  diga-nos  com  franqueia 
quantas  ,  o  qumes  fará m  as  obaefta^Ões  ,  <^  que  dori- 
▼ou  a  doutrina  do  sen  aMigo,  «a  ordem,  porqoa  U-^ 
ron  as  siiasicimeiusões*    . 

Declaramos.,  do. modo  wu»iA  s^moe ,  qne.s«  ares- 
posta  do  Sr.  Macedo  se  nâo  dirigir  a  este  ponto,  nun^ 
jamais  escrevereoios  maa  «oécá  leltrasoiKc  o  assumpto, 
deixando  aejuiao  da  nossos  l«iCopcs  ^avaitar  a  verdêée^ 
de  fncto&  extraordinários»  e  loefiveis ,.  desfièuídoi^' de 
provas,  que  os  eetovençam  da^eaes  e  positivps. 

Coimbra  11  de  Junho  de  1845.- 

F.  Â.  Bédriguêt  de  Gtumãê^ 


umum, 

€OMMEMORAÇOES 

o  HSSTBK  FR.  leiBORO  OH 

^¥  OK  jt^NRo  vU  1648. 

4372  A^mtiM  t|o  mimosa  e  poético  livrinjbo  de 
Aimé Martin.  Le  Langa§edct  Fleun^  que  tantas  edifõea 
tem  )á  parta  seu  ahnnd.  sobre  o  estar  vertido  em  qoa- 
si  todas  ss  línguas ,  e  tamlrem  na  nossa  ,  com  mui- 
fivs  «d dicções,  pel#  Sp.  MjcUfado  Júnior,  queoins«riu 
no  PhiloloffB ,  jornal  Iftterario  da  ilha  de  S.  Miguel , 
teve  um  precursor,  conhecido  d<r  poucos,  obra  de 
um  nosso  portuguef  èlassico .  publicada  a  primeira 
vex  em  1632,  qual  é«i  TmMado  dai^iignificàçêi»  dag 
planíês .  fUiree  è  fhncêos .  do  mestre  Fr.  Isidoro  da 
Barreiro  »  religiOflè  éá  Ordem  de  Christo. 

Mereceu  tanta  «ceeitação,  não  s4  pela  novidade  do  as- 
sumpto, senão  também  peIu«estylo  agradável  e  deleito 
80»  eom  que  foi  tractado,  que  se  reimprimi»  em  I69§. 

De  como  fora  o  primeiro  que  intendeu  m^esta  'mt** 
teria  ,  se  colhe  d»  sua  própria  declaração. 

Dia  «Uê  no  pl^logo  í  -^ 

•  Dê  oatareza  das  plantas  •ascFeveoSaloaiiar,  Bt^ 
thino,  j|sclopiad«§ ,  Heraclides,  Bodoneo,  Cratevas 
Flinio,  Theofrasto^ ,  Biosoorid^s ,  Apuleio  ,  Cl»sio, 
^alemchampio:  mas  das  significações  que  essas  plan<^ 


{•)    Evai  pbiloaapliiqiie  suf  laa 
Mar<yiii  de  La^laoe». .         ^   . 


probabilitás  par  M.  Le 


tas  tem«  nenhum  auolor  escreveu,  que  viesse  á  nosis 
noticia,  tirando  Pieria  Va}criano,.que  tractoo  de  al- 
gumas no  seu  livro  de  gerogliíleos;  mas  comovia 
profissão  foi  tratar  dat  âguraa  agfpeias  (como  põa 
pof  titulo  das  suas  obras);  ^e  aonlòrjua  isso  a  .cada 
planta  dá  lautos  o  Ião  difieroiites  signiíkados ,  que 
não  sabem  os  leiores  q«al  eseulham  por  mais  couve' 
nienie.  n'este  iifrooão  ha  de  sef^  assim  ,  senão  qué 
a  cada  planta  havemos  de  dar  4ima  própria  significa** 
çio,  t  essa  não  tirada  das  figuras  egypcias ,  mas  da 
Escriltura  Sagrada,  ceafermo  a  oxpo^ão  dos  sanotoa 
padres,  e  doctores  theologos.;  eqnaudo  estes  i«4tarem 
na  oonficflw^o  de  alguns  MguifieadoSr  autlo  de  na.* 
ceisidade  havemos  de  cecorror  a  feiras  buHMUMS*  o 
rcrosimets  tfasdfes. » 

«i  Quem  com  atteoção  ri?  as  presentes ,  oohará  qne 
não  custou  pouso  descobrir  as  muitas  que  n'este  Tra<t 
tade  se  apotktãOj  peia  dilBculdade  qua  ba  de  alcançar 
segredos  que  estas  cousas  eAcerrao.  w 

Este  tractado  $er&4  muito  mais  precioso ,  se  o  auc-» 
tor  «io  padecesse  tanto  doajchaqoed^aqoellestdmpos* 
que  o  tolheu  de  recolher  todos  os  significados  qno 
andavam  ao  tradiação  oraL  do  povo  »  o>  qtio  hcje  noa 
seeia  min  utÂL, .  > 
'  A  $€Wiram>  d' isto  da^elle  próprio  no  fim  do  livro:-** 

^  Não  bõo  áe  faltar  e«f  iosos  •  que  entre  «s  plafitaa 
referidat  bsHqtlem  si|nMficados  de  muitas  que  co«^ 
mummente  andam^na  boeea  de  todos  ,  nie  sp  tratan* 
doaqui  dtllas;  a  itMâo  be,  porque  o  ^ncépat.íDten^ 
C^  do  autbor  —  «foâ  tractar  das  .plantas  4e  que  jsa  San- 
grada Eseriiura  de  a4gum.modo  so-tfaa,  oaeoçio  ;  —  e 
se  oomtii4o  de  algOas  se  trata  aqui,  que  não  são  de 
aquelle  mumero ,  ooostão  de  grav«s  eotheras  os  signi- 
ficados q«iB  Um  de.Aempo  aiiigo.  Ferem  destas  què^ 
fh)rveniora,  desejão  curiosos  saber,  não  consla  mais 
que  da  comunia  prattica  que  «ada  no  povo  r  «que jiio 
baste  pa/a  se  barer  de  tractar  delias ,  visto  que  cem 
neohum  author  grave  se  podem  aothqrisar  os  sifuifK- 
ficadoa  qoe  se  lhes  dão:  e assim  mal  se  pode  darsuf- 
Ocieikte  taaao,  |Kurque  Goivos  signifiquem  senCimewto ; 
Meogoricão,  memoria;  Trevo,  apartamento;  Salsa, 
gosto  ;  Cravo  ,  affeiçâo  ;  Mosquéta ,  fermosura  ;  Roa- 
manittbe»  aborrecimento;  e  assim  de  outras  pbntas  9* 
que  alguns  dão  significações  como  lhes  vem  á  vonta- 
!  de,  e  inão  eonforme  os  fundamentos  que  os  antigos  tf- 
rerão  para  darem  ás  de  que  temos  tratado :  pelo  q«e 
nãoadnittifllQi  as  que  de  presente  cerrem  por  incer- 
tas e  Sé»  probabilidades ,  e  fundaiMiitos  que  aa  cou*- 
firiiiíva..'» 

ibssiiii  »ès«o,  este  livro,  que  é*  de  5M  •pafinea. 
in«4«  eH>iM*gMÍo  de  muitos  textos,  citações,  e  de 
toda  a  matéria  puramente  ascética  e  espiritual,  a«siiii> 
oeitfo  o  ^eoses  apontado  para^  submetter  á  incontestá- 
vel a4>cteri4lide  dos  beneméritos-  redactores  da  LU 
»r^riaClamca.Piortugu4$a,  tornado  maiMial  e  selecto. 
segModo  o  plano  dcsU  utilíssima  puhtica^ão,  0caqm<i> 
oIh*^  paaa  acr  Mda  sem  fastio,  e  com  aproveitamento, 
|ieU  eradiflo,  e  boa  linguagem  cem  que  é  eacripta. 

UtiU  diaie  finou  o  auctor.  com  osseusfii  eoaoe* 
de  ^dade,  no  teu  convento  de  Xbomar  onde  jax. 

D' este   nas  pareceu   faser  commemoração,    nie  sd 

pelo  qua  fica  apontado ,    mas   atè    per    haver  esle 

U4HQero  de  sair,   em   semana  de  S.  João,   em  que 

flores  e  berrai  tanto  significam ,    mormente  par)i  mk 

i«l<»lititou  •»  i.  dq  SiUa  XMt^ 

4a  tf  ^ 
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REVISTA   UmVKRSAL    LISBONENSE- 


CAWTABXft    VO    8XFUI>pHmO 
JIO  OOMlUBSVATUi  Va  A». 
VIVSRftAmZO  BB  »XV  BAS. 
OIHBWTO  XM  MBBMrWBO 
BK  OAB  A  UH  ABWO. 
4373    €  N4  segtitidft  oitair»  do  Es* 
píritoSantOtdii  oobroBÍsta,  rtnhaiD 
festejar  o  mesmo  SaaloCoiid  esta  fel 
os  moradores  do  <Rc9lello  \  Belém )  ao» 
qoaes  se  união  os  do  termo  de  Lisboa 
que  assísliãe  da  parte  da  barra.  » 
c  Neste  sitio,  pois  os  devotos  ro- 
neiros  se  embarcavam  em  bateis . 
primorosamento  embandeirados  e  vi- 
nham em  ))oa  conserva  pelo  rioacH 
ma ,  dando   uma  vista  curiós» ,  até 
surgirem  tpdos  junto  á  Igreja   de 
Saolos ,  saltando  em  terra  com  de- 
monstrações de  maior  alegria,  logo 
se  punham  em  ordem  •  a  kvando 
diante  muitas  trom botas  ,  que  ser- 
viam de  convocar,  m^m  gante  ;  todo 
aquelle    concurso  sa-  eocamnihava 
para  esta  Igreja  do  Carmo.  Chega- 
dos á  capeya*aróroado.«at»va«  s«pui# 
lura  do  servo  da  &ens(di»^0BA^ii*' 
tifa  roemoffia)  «  seendíam  oaen  ve- 
«  lio ,  qua  ora  de  pezo  4*MT0ba«  e 

•  fagíão  sua  oioçam  beem  espaçadar 

•  e  mengoado  o  afam  da  andançai, 
«  empeça  vão  suaa  foMaa  no  logo  dt> 
«  soterramento*  j»'   ' 

AUi  conforme  ouso*  permetttdov  e 
praticado  naquelletempo  faziam  mui- 
las  danças^  e  nellaar  ao  mesmo4em- 
po  canta vio»  e  Tepaliam  algumas 
coplas,  das  qoaea  datemos  a  léi^  aa 
seguintes: 

Ditia  uma  ros» 
Saala  Condestabre 
Boné  Português  •■ 
Conde  d*arrayolos^ 
De  BarceJ  los ,  doréra 

Santo  Condestabre. 
Bona  Português. 

C^fiM  «or/. 
17a  campanha  soouiea 
Alom  duma  bei, 
£  mars*otra  bee;  •» 

£  mais  otra  bez. 

tTVMÍor. 
Santo  Condestabre. 
Boné  Português. 

Uma  vox^ 
Per  faison  da  patr^  . 
Todo  esto  lo-  fez  . 
llata  os  casteMMos 
Salva  a  nossa  grei , 
Todos. 
E  mais  otra  bez. 
£  mais  otra  bez. 

Uma  voz, 
Kome  lo  digades 
'^uabondo  lo  itj 


Librou  asobelbinhas 
Do  leo  de  Caslél.. 

rodo#* 
E  roais  otra  bez. 
E  mais  otra  hes. 

Os  moradores  d«  Saca  vem  e  de  to* 
dos  acfoelles  logares  círcumvisinhos 
vinhatn  festejallo  no  dio  24  de  ju- 
nho, d  ta  em  que  d  Condestavel  nas«> 
cea:  e  as  segntdí  lhas  que  o  povo  can- 
tava eram  as  seguintes  e  estes  lhe 
oíTereciam  azeite  para  a  alampada 
do  seu  sepulehro 

Uma  vox. 
De  Restello  a  Sacavém 
Nem  ningola  nem  ninguém 
Tem  semelho  ao  Condestabre" 
Que  le  prouge ,  e  i|ue  la  prase 
Ho  fager-nos  tanto  bem. 

Ihdõk. 
E  bem ,  e  bem. 

Uma  i?o3» 
rO  rapaz  das  coberturas  . 
Que  morra  ,  e  cahe  par»  trav. 
Já  nem  vai  á  septHtura , 
Que  oulra>  bez  vive  o  rapaz : 
£  bo  conde  le  (ho  o*  bént. 
M  'Todoa. 

E  bem  e  bem. 

Uma  eot.   '     •*    *• 
k  Í4ha  deJoanne  Estes, 
Que  finou  por  »on  maiiiar» 
Ao  do  moflibo  do  cubo 
Que  fiitbu-por  se  afogar; 
Yivienta  o  JCon^e  também. 

Todos. 
1!  bem ,  e  bem* 

Uma  eor. 
O  mal  d*èqnelle  alfajràte , 
A  giram  dor  de  Lopo  Af^me,-* 
Non  les  chega  aos  coraçôey  . 
Que  o  Conde  9aitto-4os  geafrid».. 
Y  (ado  por  fager  bem.  ■     - 

;  Ibdo». 

*E  bem ,  a  bem.  , 

'   '   '      ^       Ulna  voos. 
E  blem  Condestabre  santO'     ' 
Cbbrineé  tO"  tosso  manto 
Cõ  vosso  manto  de  gales , 
De  Rudimento  dos  majes» 
fi.f%anas  manto  bem. 

fbdos. 
E  bem ,  e  bem. 

Muitas  eram  as  Qukitittia^qnees 
pobres  cantavam  em  louvor  doCon^ 
d  estreei  peto  mui  earitatívo  eosiu- 
me  que  elle  tinha  de  destribnír  ao» 
pobres  á  portaria  comer  de  um  cal- 
deirSoque  para  isso- tinham,  e  al- 
girtnas  dizem  assim: 

O  gram  Còndest&bror 
Hm  o  seu  mosteiro 
Da-nos  sua  sêpa  , 
Mai  la  sua  rópá  ,    ' 
Mai  io  seu  dítfbairo , 


A  bençom  de  Deos 
Cahio  na  caldeira 
De  NnnaWes  Pereira  ^ 
Que  abondo  cresceo  r 
£  todo  lo  deo. 
Se  comer  qoerede», 
Nom  bades  alem  : 
Non  meng»  non  tem», 
Abr  lo  cameredes , 
Come  lo  bedés^. 

O  WÊBU  Sv   90Ãa. 

4374 
lá  da  rainha  das  noites » 
Noite*dia  a  tantas  almas. 
Já  sinto  estalar  as  bèmbas ; 
Sinto  a  grita,  sinta  as  palma». 

Rompe  a»  novterá  o  Sogbete 
E  lá  nos  caos  estrugiu , 
Brilhou  .  morreti  ^  e  ligeira 
VòlU  •  desce »  além  caf u. 

Crepitam  r»bras  fogneiras , 
Dança  a  deosella*  cantando ,. 
Canta  e  dança  a  namorado^ 
Ifá  víóla  suspirando. 

Aqui  aw  raneho  apparece 
CoTas  alcachofra»  na  mão , 
Que  vem  saber  na  fogueicvr 
Segredos  do  S.  João. 

Allt  gemendo  o  pinheiro 
Co  a  labareda  abraçada, 
Vem  a  terra ,  e  toda  a  turbn 
Sotta '  unísone  risada. 

E  brilham  roupas' nevada» 
Ao^baço*  clavão  da  lua», 
E  lodo  corre  dos  lares 
Alegre  de  roa  am  rua.. 

Ma|s  d'um  somno  descoídado 
Ag#ra  o  estrondo  quebrou , 
Sé  de  velhos .  que  entre  as  rugas 
Rola.  d'amor  se  murchou* 

De  velhos ,  porque  de  gelo 
Cobre  a  edade  o  coração  , 
Da  velhos  a  quem  deslembra 
A  noite  de  &  João. 

Todo  o  mais  anda  vetado , 
Tudo  de  risos  se  esmalta  , 
Tudo  alegre  ao  som  dos  viVas 
Por  sobre  as  fogueiras  salta. 

Retumbam  por  ioda  a  parte 
Os  folguedos  4a  alegria . 
Só  eu  contigo  me  ebca^o     . 
Mimosa  metaoi^olia. 

Esta  é  a  noite  de  segredo»  _T 
.Noite  d'amof  e  ciúmes,    ^^  ^^ 
Quantos  não  nascem  ,  Hão  morram 
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Hoje  i  ?olU  d*es8es  lume»! 

Este  tqui  a  sorte  espreita 
Dentro  da  urna  singelia  • 
Sae  um  nome. . , .  geme,  t  dii     ' 
Não  é  esse  o  nome  d*elUé 

AqnelU  as  eslretlai  conta, 
E  se  a  conta  não  mentiu. 
Cada  esirella  lhe  pròmeti« 
Ontra  eslrella  que  elle  fia. 

Esta  da  fonte  oo  do  rio 
€uarda  as  aguas  salutares, 
Oode  n'nm  ovo  se  escrtireai 
Oú  venturas ,  ou  pezarea. 

áqiiella  tem  seu  destia# 
Todo  fechado  nas  flores  • 
Hade  ler  em  cada  folba    . 
A  historia  doa  aaus  moret. 

Qnal  na  arêa  fac  a  c^va 
£  lá  se  enterra  o  dinheiro 
Que  deve  sair  propbata 
Depois  do  dia  terceiro. 

QuaVno  prado,  qual  n^  fonte, 
Que  tem  moiras  encantadas» 
Aguarda  da  sapcta  noite 
As  donosas  orvalhadas. 

Todos  sab4Hii  um  segredo 
Com  que  do  intimo  seio  • 
Vão  arrancar  a' esta  i^oita 
Occulto  segredo  alheio^ 

Só  eu  não  tenho  uma  sina , 
Só  eu  nio  tenho  um  condão , 
Só  eu  nâo  tenho  quem  leia   , 
Dentro  do  seu  coração  ! 

Ofa  !  quem'  poderá  n'esta  hora 
Das  prophecíaa  d 'amor. 
Ouvir  á  bella  das  bellaa 
▲  sina.  do  trovador  ! 

A  fogueira  dos  seos  olhoi 
Já  queimou  minha  alma  inteira; 
As  outras  fogueiras  faliam  ' 
Só  não  falia  esta  fogueira  l 

Referd«ce  o  orvalho  as  flores 
Hoj«  crestadas  na  chamma*, 


êó  nrett  prafito  na  flor  d 'alma  , 
Tão  baldado  se  derrama  !  •:    ^    • 

Nem  esta  noite  de'  encantos 
Me  desencanta  o  fnturo ; 
Cede  amor  hoje  aos  mais  tristes    ' 
Só  nío  c«de  ao  meu  conjuro! 

Té  os  moiros  na  Moira  ma 
XectA  n'eataj noite  um  condão» 
S<^  eu  não  tanho  qiiem  leia 
Dentro  do  sen  corbção ! 

Retumbam  por  toda  a  parte 
Oi  folguedos  da  alegria, 
S^  €tt  oHlligo  me  abraço 
.MinMaa  meJancolia ! 

'  J.  ãe  Lemos. 

A   AXOACHOVRA. 

forque  cbaris  ,  bi  sósioba , 
Alcachofra  enamorada^ 
Viuva  do  teu  jar()im  , 
.No  ardente  cbãoi  recostada  ? 

Gemo  aqui  na»  toleda<l« , 
Ea^  penhor  d 'un^a.  paixão: 
Meus  rebentos  me  crestaram 
fim  noite  de  S.  João. 

Son  quaes  aroorea  da  vida , 
Quje  sem  martírio  não  prestam. 
Como  a  flor,  que  ma  qi*eimaram 
/Asfim  as  magoaa  os  crestam, 

Sae  das  penas  mais  loução »  . 
Se  é  verdadeiro,  f  amor; 
Das  chammas  ',  q^e  me  crestaram 
Eepascerá  miobf  Oor. 

Oh  !  cautella  na  Qxp*rieiicía , 
Que  experiências  ^o  fatais; 
Nem  reverdece  aialcachofra , 
Se  a  requeimarani  de  mais. 

J.  F.  ée  Strpa. 
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HBOiTAC^ODO  NAUTA. 
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Li  na  minha  tarra  agora 
Tudo  ^é  gosto  é  aj^ítação ; 
Todos  saltam,  cantam,  folgam; 
Que  é  noite  de  3.  João. 


N)est4>.1iora  os  meuá  patríciíoa   ' 
Bm^  bMira^aa  b«rad4tta  avincto  ^ 
Co'  os  estratos  á9$  fogueiras 
Misloram  rdvtmco' taèlo; 

Busjca*pés.,>fogo«tfa^i.  bum^bas 
6«toirja.qd#. com.fMgMT^  ..   ,     .  ^  . 
Dizem  aos  éccos  remotos 
A»  gloriaa  dq  Pm^«rsnr« 

Ao  bater  da  meia  noite 
Que  de  sinas  se  v3o  ler! 
Que  receios  I. . .  que  esperanças!.. 
De  lagrymas  ,  <^\x  prascr  I 

Só  eo ,  nos  krmoí  undosos 
Doeste  indumito'  elemento , 
Escuto  em  vez  dos  foguetes 
Zunir  pela  enxárcia  o  vento. 

Eitivex  da  cantar^  éas  moçaa     '^ 
O  maçarico  a  ^eborar; 
Sofiho  aa  fa^ifteiras  da  terra  • 
Vejo  a  ardentia  do  mar ; 
í      ■   '       '  *   •     '  . 
,  j^kaobeGrat  qoe  oa^amorea 
.Al^gcam  c*o.o  seip  florir 
Não  brotfin  lias  lerraa  d'ag«a       ) 
Que  eu  vejo  ergnar^se  o  cair. 

Ifas  que  importam  alcachofras 
Ao  pobre  nauta  tcradio. 
Se  elle  para  amar  no  mondo 
Não  tem  maia  que  o  seu  navio ! 

E  94  qutr  ler-lhe  os  deslinoa    . 
Lá  dps  céos  na  imraensidade 
Olha  ,  a  vèr  se  huiem  parda 
Prognostica  tempestade. 

Voga  ,  Toga  pois  ligeiA) » 
Meu  querido  bergantim , 
S.  loâo  que  por  ti  ielle , 
E  velle  também  por  mimt 

Saudades  da  minha  terra 
Entretanto  irei  curtindo; 
Qòde  ha  clima  como  os  ^res^ 
Dò  meu  Portngal^  tão  lindo ! ' 


A  TOBBS  OO  FAVO. 

'    Ll^A  popoaii. 

4377    QoAifDO  o  sercaqiplão^da  lei  de  Cbrtste 
Kra  dos  Cavalleitos  lei  sagrada ;  ^ 
Odiando  a  fidelidade  entre  os  amantes 
£ra  inviolável,  era  vespaitada ;      * 

D*   Jorge  ,  '06r  dos  hisol  combatentes , 
Que  exaltava  f;^)'^^  mérito  a  nobreza  i 


Para  as  margens  do  meu  Téja 
Quer  voar-mé  o  coração  t 
Lá  ,  lá  é  que  tem  feitlcôi 
A  noite  de  S.  João.    ■  ' 

D.  José  dê  Laneastre. 
A  Maria  se  nniacoVoa  sanctos  Uçot   *     '     .    ' 
Distincta  em  sao^e.;  eih  móríta,'e  baitéxa,  * 


jFoi  dever  o  partir ,  Toar  ao  campo  • 
^Ondeiam  plettear^^oja^erui  e  a  Uta  ^•  '  s   > 

Parte,  mas  a  s^m .U^  entregue  deixa  ^  .     . 

O  seu  thesoiro  e  bonr^^  >  a  eipoaa  sua. 

Saudades  sós  lá  na  Africa  o  devoram  !  p 

Mas  oi$  chega  uma  Cartai  açiulM. «.«  ai^trfaff !; 
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lIMíttile  «  D.  Santho  •  etpOM  infai^e    .     ., 
Com  Am  aiDMile  éHigMa :  mu  Prançt  existe* 

Esta  sela  de-dér  IrtipMta  #  peko 

Oode  africaoas  selas  resvalara»  ! 

Era  em  Tasger  a  yoerra :  e  lenàinada 

Os  lusos  eonlMieDtes  re^essaran. 

No  campo  veoeedãr ,-  ne  amor  veaeido , 
O  applaufp ,  a  cdrl^ ,  o  mundo  o  desesperam  9 
Foge  e  corre  a  Bero6ca  a  sepulta r-se 
Na  solidão  00' as  penas  que  o  )acerai|i 

Chega  a  noite  felit !  a  flor  das  noHes , 
Noite  de  8.  João  l  Quautas  fògueirat 
A  diaer ,  ^dd  ri ;  quantos  descantei 
▲  fallai  4^  formoiM  feiticeiras ! 

Folgam  toéos  t  $à  tu  mísero  esposo 
Não  icm  queai  ames.  »io  conheces  tíso! 
Á  ventura  dos  mais  teii  mal  reilohra ! 
Yès  inferno  onde  oe  mais  lêem  paraâso. 

Corria  voi  então  ,  que  d^uma  dama  ' 
O  íanCaiiria  ioftliía  eaÉtat  se  outia 
Depois  da  meia  tiòlté :  ii*u<a  ^tacíd 
OndcT  ha  mutfb  habitar  ninguení  queria : 

Ílísrse  a  j^ntíga  mar^sio — Torre  .do  Fato*« 
az  snmiàa  em  logar  triste,  e  desetto; 
Nãe  loQge  de  Bemílca :  aves  da  morte 
Lá  tem  n^um  bosque  dòmkilio  cerlq. 

Seqte  esÍaUf-lbe  o  car»;io  no  p^íto  f  '     , 

O  fM>bre  louco  desvairado  evita' 
Os  écoé  do  folga r«  anhella  .  busca 
Ba  cantora  4^  t{>rre  a  som)^ra  aflicU* 

«  Ê  vísiob^  ^9H>  ««  ^  des4itoaa ! 

Ab !  podesse  eu  também ,  soi^íbra  como  ella. 

Corosigadi^;  çhiQgou  ,  a  voa  escittft. 

Que  estes;  \^S1^  4e|cai^^  a  Mf«^  ijenlella. 

«  S>ite  de  aiaor,  e  ícUiçoa 

c  Para  todoa  os  yivei^eí.!       .^         .,^ 

K  QJl !  coinp  oi^r^ara  spr^ias  , 

€  Ke4  Pi^HH  io^oa^  M>jHYfeí^es,t       ,  ^^  . 

.    ♦  OKJÍ  ««(it^^V/uviQ^efl^Jei^ssef 

c  Ena  Mlft%  Aaa;$  fjwía.^ptç  ,  ,,  , 

n  Qiiè  nao  m^  qpvf  Wfí*f,  V«Í^:í. 

«  De  praeer^ff(MÍiM4fV,  p,  ^  / ,y,  .,  „,  , 
«  Ta|wí?il,tajve|,^jfl,ft,^:f^t'h«;4,    ^  .  .^  ;, 
«  Nem  pela  idea  te  passem ! 
c  Tristeaas  de  quem  le  adara. 

c  Que  mal  té  M^  qe*!  miéú^^Pmêf 
c  O  ser  conHatiéa  ,  #  w^<»e^ésa^  - 
«  Se  a  teaMeitetéMiete/ '  :^ '   > 
«  Mata-me ;  sou  criminosa  ! 


«  l|af»  não  te  affastes  de  mim  I 
f  Dá«iDíB  .a  ^tal-a  em  teus  lábios. 
«  Não  me  abandones  assio)! 

«  Curtir .  eortir  ínnecente .      .     . 
a  Qesterno  e  prisão  tão  prua  í. 
m  S.  João  I  pe  da  verdade 
c  Me  valha  q^e  a  noite  i  aiut  V 
.  * 

«  Ah  l  D.  Jorge !  se  veMendo 
a  Estas  sombras ,  este.4mreur4 
•  Meus  lamentos  escutaasetl.  ••» 
«  Ver  podésses  minha  dòrè^L^;  t 

€  Teu  peíle  alBm  coaéfitd* 
m  Um  soeptro  me  daria  U« . . 
«  Um  mL  ...  um  só  me  basteia 
«  Feliz  com  dle  morria  y^ 


Ao  4lKe^  isto  um  desatado  pranto       '      • 
Lhe  afoga  o  mto  da  sentida  Ml*^  -••    ^'  1    <    ' 
D.  Jorge  o  sente  ;  é  lui  do  raiu ;  viu-a. . .  ^ 
Salta  »  inresleAietoso»  eBtrou'da  aMl*    '  < 

«■.. .,    .  .  \  .1'     . 

Hm  vdllo  femesfl*  em  vestes  negras 
Por  terra  avista. . . .  já  lá  rompe  o' dia. . .  .* 
Reconhece. . . .  Ê  possível !. . . .  presa  !  , . ,  riu !. 
Fiel ! . . .  e  etta  l « . ,  a  eárn^dá  Marisft 

Qual  do  rigor  do  8o>  pendida  e  nru^eha »    ' 
Aos  prautos  da  manhã  revive  r  rota  » 

^Tal  aos  beijos ,  ás  lagrimas  do  esposa 

Torna  Ma^ia  á  tida  a  ser  ditdsá. 

D.  Saneho  ovelbe  infame  urdira  tudo;' 
Elle  com  n^utuu  engano  os  Separava ;' 
^Elle  escrava  a  retinha ;  elle  jurara 
Ou  cedo  ou  tardei  triumfat  da  escrava. ''   " 

íorobou  e  céu  do^  seus  desejos.  ímpios  i  '  '  ' 
Foge  atterrado:  d  bello  par  de' novo  '     »'  '     '  ' 
Entra  em  Bemrica;  o  jubilO|,  qua  os  enche. 
Dobra  ua  festa  os  júbilos  dó  povo.'  *    '         ''^ 

"Vem  da  fonte  aterre  bando    *       .' 
Tratem  flóridos  palmitos ; 
itata^  ^ugoa^  .alvos  pambo| 
Os  contei ros  mlii$  bonitos  ^. 
Os  fructos  mais  quesitos. 

Qratos  ao  povo  a^  consaftes 
Aos  festeiro;!  seJjinlaraB^    :.,..;(  , 

ÍH  en^  roçaiorí^.dlí  prodígio. ,.'     '  \  ^j, 
U^rn  atiar'edilicáràm 
Que  a  S.  ^«ão  ^qK^^r^^m.  -  ryQ-  /, 


Jfy  .áiUoi/íq^  ^ertmdês  Puêick» 

FnJa  dk»  amorotaf  propjbeefaa 
^  •  ^  V  hl  Haiante  agora  caa  toacha  aeri» 

^.  F.  de  CmtUlhâ.  J  FetieMU 

4878    O  smo  a  wstírar-sattdorf  ♦  tíoiPe ;    ^ 


RBTIBVJL'  UmYBRSAIi  •  LISBOlfBNSBl 


&79 


Vefli  BiaBio  e  manso:  ■  tlcrra  se  eseiir«o«t 
£  s«be  i  oração  B*uai  téo  d«  aoabrat. 

De  repouso  e  sandade  bera  tio  meiga 

Tu  «leteesle  áo  cé&;  ma»  hoje  eaeaaaat 
Teem  de  ser  par»  mte  do  somn*  as  heraié 
JS*  ooile  de  velar:  já  brilha  a  Lua. 
Sospensa  ii'esse  atui  do  flrmameole 
Deixará  vtr  9$.  tretas  loogo  espaço. 
Luminar  do  silenei#.  a  Lua  é  Iriste-w 
lprax«lbe  a  selkUorteifes  raioa  foJfafli 
De  cair  soJbre  oa  lllmulot ;  mas  hoie 
Kâò  iasioàa  a  -dor ,  «io-quer  cipreslea» 

Soou  ua  terra  mm  nem*  metetaneto  r. 
O  nome  de  Jeãe«,a  noite  é  é'clU4. 
Bstendeu  »«iv  vinra  milafrosa , 
Doeu  virtude  ás  lonles  crittaèinaft. 
As  gotinhas  d'orvaUio.  és  hertas  todas. 
Noite  •  noite  d/amer,  bem  vinda  afjas  V 
Já  surgiu  um  cUaiie^  já  reoi^em  v«ies: 
Já  erguida  a  festiva  laòereda 
Rasga  o  ien  iéo^dia(ihanD  I  Inoessanies 
Voam  chaoMDas  ao  ceo;  mais  fogus  surgem. 
Que  aromas  de  serpâo  e  ro^maiiiobo  , 
\âo  na  tfafii^iim  .Upida !  JResoa 
Alegre  CQufttsãa.pfiir-toda  a  .akièa  » 
Por  todos  ea^  oaaae»  ao  perto  e  ao  loiige* 

Tai  aha  a  noite:  a  sombra  é  Aiais  tristonha 
E  tudo  emmadeceu ;,  nem  já  se  escuta 
Nos  canavjáe^  do.  ciq  ^  leve  a/agem*    ,  .. 
Modesla^.  qual  a  virgem  aoliiaria » 
▲  Lua  se  empanou  e  alveja  tilua. 
Os  cedros  melancoilooa  recebem  •    ' 
Com  mais  amor  o  raio  anuviado : 
O  pinhal,  certo  amigo  d'assassiaos» 
Folga  na  eiçuridio,  sinbtro»  horrendo,. 
Soberbo,  atterrador*  qual  rei  dos  medus. 
S'  temerosa  e  moda  a  natureia  • 
'  E  oMif  ide  ne  repenso  quanto  existe. 

Ifae  o  sínd  acordou !  Dá  meia  noite  f 

nora  aziaga  ,  que  sobre  os  campos  soa . '  ' 
Como  um  rebate  aos  paUídos.  espectros  jL 
liai  agoirado»  sons »  que  evocam  mortos, 
i)*eientreiOs  vive»  só  ouvem  com  transporte 
Cereadae  dé  vertjena  as  feiticeiras ! 
Mas  qoc><ejo?!  *Alvdroçam-se  as  donzetlas^ 
E  correm  ao  pomar:  onde  hides ,  loucas/ 
A*  meia  noite,  a  lipr^a  dos  fantasmas? 
Lá  no  p^m^  ha  tanU  escuridade , . 
As  foUiee'  a  Srenser.  díe  sinto  e  gemem ! 
Maa  ffiio'3  ped^e  cerrer  o  monte  e  a  self  a  r 
Das  trevas  apesar  estio  sem  força 
Os  Génios  do  terror,  nas  fundas  grutas  "* 

Esmorecidos',  tímidos  se  acoitam  : 
.  D*esta  neiAe.no  inar  nio  folgam  Mane»: 
A»  ramas  ée  cipreste  nUío  se  afilam 
A»  (mmar  diurna  somtora  ensenguentada  f 
'   B'est^  voffe  ao  tnar  sé  Fad^s  brhicam 
Em,  <^anç,a  alegre,  em  jogos  de  iimocencfa  : 
iSobre  ãs  rozeiras  nos  Jardins  se  embalam 
De«Usa,m  pelo»;  boi^ue»  namorados;; 
l&evelam  a' mm  flor  nosso»  destine»,       .  . 


E  na»  asas  da  tM'lmi  em  tim  «e  ausenlam : 
D'esia  noite  ae  4nar  »ó  eUa»  reinam  : 
Sé  os  filhos  da  lux.  só  Anjos  puro». 
Nas  grandesas  do  £terno  exteaieifaMv  . 
Divagam  peles  oéos  e  folgam  vendo 
Tanta  paz ,  tanto  amor  florir  na  terra. 

Já  voltam  do  pomar ,  já  tratem  rindo 
Nós  aventaes  o»  rame»  d^aJeacbofira  :. 
Cada  fier  d'e»»a  plaoU  é  um  mistério. 
Que  tem  de  nbrir-»e  á  lux  da.  madrugada: 
Já  murcha,  já  crestada  ao  fogo  bento, 
A  triste  indà  abrirá  ,  será  como  ere  , 
Seaib  é  falso  o  nmer  e  os  juramentos 
A  q«e  foi  oonsagraiia ;  rompe  »  aurora 
E  algumas,  ohl  prodigio!  algumas  aorgeni 
Formosas  emtra  vec  ;  o.  viço.  a»  cdres 
Bepintam  do  seu  cálix  remoçado. : 
Que  milagre»  aio  fox  condão  de  Fadas! 

Vem .  vem  perla  a  manhi ,  que  lá  refulge 
Ifai»  uma  estrelia  á  borda  do  bocisonte. 
Este  resto  áê  noite  é  bei  lo  ainda : 
Do  rouxinol  o^  oitimos  gorgeios 
Retinem  d 'entre  as  ramas  do  arvoredo; 
Do  rouxinol  es  últimos  gorgeio» 
Se  escutam  n*esta  noite  abençoada: 
Da  primavera  as  rosas  derradeira» 

\        Esperem  paaa  abrjr ,  que  rompa  a  dia. 

Já  ,  já  n'nni  céo.  mimoso  e  apavonado 

8e  espreguiça  a  manhã;:  fugiu  a  sombra; 
-  Que  sceaa  tão  esplendida  !  Parece 
Que  os  zeOros  axoea  teem  novo  encanto , 

^         Nove  inimoáRa  os  pássaros  do  bosque , 
Nem  faltecem  também  verdura  .  e  flores: 
O  craw  em  tjria  purpura  banhado;. 
A  cândida  açucena ,  amor  dos  temptss^ 
Cobrem  Vasio  jardim  •  modestos  hortos. 
•  A  magnólia  sorríndo-se  ne^  ares 
Alveja  como  a  faxa  de  um  turbante^ . 
A  grinalda  do  estio  inda  é pomposa; 
Dentro  em  pouco  só  lúridas  espigas 
Cingirão  baça  frenSe  ao  rei  das  messes*  • 

Inda  falta  cantar  mais  am  prodigio  ;•  •     . 
Inda  faltava  ás  cordas  do  ataéda  . 
Saodar  as  tradíçdes  d'antiga»  arai. 

4»  que  outrora  vkeram  n'este»  e»mpaa 

Gosaram  d 'estes  «éos .  arábia»  irifiieasii  •  > 
Nem  todaa  se  ausentaram,  Ande  a-faersa  > 
Que  ergnévtHumphanie  a  eeaa  4a»  aa«alWrta# 
Queata»  moram  aqni  por  mago  eocania 
..    Frcea»  a  »eosi  thesoiros*  fatemadat <  -   -. 
Essas  filhas  d^Allih  »ó'hdf«  ^aa^ennct • 
Além.  na  sotidio  d*aqnallaa pKjafciey 
Vn*am  nos»o»>  a^v^  per  mmil»a>  aaae» 
Um»' virgem  bellia»ima.a  tenear-aei 
Era  o  aea^inaalaeaiidida  a  fariHmnla , 
Suds  eonlHisada  aava,  e  tinha* aa^eéia^ 
UaM-tuiJpa  d'oiro$^ha.maitDa  aiinoai 
Ningueavtornooa  teV«:  a  liada' Moirtf     ^ 
E»eéad«o-aa,  dn  M  Iti  a  l9nge»'terra»3Q[^ 

alÉam*4sl«Bt^ei  <íiiem  aabár  O      .   . 
48  <!  f  <! 
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O'  LusilaBia  ,  ó  Urra  de  pêrfadies  » 

De  (loesia  t  de  amor.  qtienio  és  íornwta  l 
Que  thesoiro  a  teus  bardos  inipirados 
Não  ofcecun  o  céu  ,  a  campo,  as  flores  1 

i      ioõ*  ãáaiia  Sweirê. 
.t  —f  j^  ' 

nommwiAamm  A  xhvgua  s  vossxa  poaw- 
ausaji  voa  um  sftvaAjfa«iiH0.. 

4379  Da  corU»  offi<:to»dade  áo  fix."*''  Sr.  Man- 
fredo  ifirridfff  (.  RepreseaUfiie  da  Sardenban 'esta  cor- 
te e  coniaa^uMieo.dejDui  subidas  fidalguias  áo  bosso 
poino  «  recebemos  »  por  mão  que  muilo  nais  agrada- 
vel  oos  4orruHi  o  mimoi,  peJa  mia  dtt. nosso  ecudilo 
amigo  e  poeta  o  Sr.  Viale ,  uma  obra  italiana  cuja 
Dolída  defe,  por.  waift-drammodA.  3erdekikiM*i><>^ 
SOS  letiores':  eis«»<|ui  o  seu  ttitiJo: 
.  UàUiUk  m^íHucm^  Iwf  ée  Tmrnam  ^nUmia  Gon- 
zaga, hraMnno^  tradoiíe  da  porioghe$9  da  GlOVEr 
>AL£  VG&EZZI-aiiSCAU.A.  T^Nrtvoc  1M4.  < 
)  O  passar  poesias  da  noss2  formosa  língua  porlugue- 
^A  para  a  S4ia  foiTDo&a  Hugua  ílalÍ0iM  ,í.fadtel«o  99m 
^Rto  amor,  esmeao  e  «estria  .  que ,  sendo  fi«l  a  tra* 
diKção  ,  (icon  pareoesdo  Aiberrinio-e  gr^^eusisaimo  ori* 
giiiaU  aDlolboií-seiiMai^  ^ma^.êaSt^,  TtÇfM^Huseal- 
U  para  nos  4eSUm»«li»r  tudo  o  ibeoev^lo^  iftlereaatt  que 
ovs  consagrava.  Dedictm  o  Uitro  â  kc^táwaÁm  real  das 
Sciencias  de  liaboa  e  Uie  ajuacto»  um  prologo ,:  que 
DÓS  va.tQps  dar  «m  liii^iiagem  .^  para  regala  doa  que 
ainda  se  presam  de  ser  portnguezes  i  e  coalbiaâa  doa 
lotes .  que  se  en?ergonham  doesta  boa  terra  •  só  ruim 
em  os  ter  creado  a  el^^je  á!eita  língua,  por  nenhu- 
ma outra  eicedida  ,  em  que  Coram  acalentados  nober* 
ço  e  com  quc.MgaraoSia  suar  ínfanciia.-iMçâmai-ac  é 
um  fiího  da  Italita  ^oem  «lae  l^llar!   >   * 

«  Assim  como  a  Uiteraiiira  béapaiifaolf^  aioalardèa 
«  só  Cervantes  .  Lope  •  Gili&eron  e  firoiila  aisím  a  por- 
«  tngueza  se  não  gloria  unicamente  com  aquellegran- 
«  de  épico  de  Ca^éea ;  e  todavia*  a  exbepluarmos 
«  este  ,  ji-qtlatro^efei  ,  que  eu  saiba  .  tradus#dt  em 
«  nosso  idioma  ,  até  o»  nomei .  dos  maiores  Inteiros 
«  do  Parnaso  Insitafto  como  bem  adverte  Bionáelli  • 
m  são  desconhecidos  iS  mor  parte  dos  Italtanos»    * 

«  Por  me  parecer  qne  hoje  em  dia  \  quando  m  ài* 
«  versas  ii0^s*,  qué  formam  o  grupo  siavo ,  e  aa  di- 
«  versas  germânicas  se  ujiem  entre  si  e  se  propõem 
«  fazer  commum  o  seu  património '.  outrotanlo  de» 
%  vem  fazer  os  outros  povos,  de*  que  se  compõe  a 
«  grande  família  latina ,  determinei »  com  os  meus 
«  apoucados  conhecimentos ,  concorrer  para  este  em- 
a  penho ,  fazeado  conliecer  aos  meiM  paCrieios-  oapoe^ 
«  tas  de  um  povo  jsosso  irmão:  de  um  povo  que  na 
«  bistorii  graiigeonaita  nomeada  pelo  seú 'bardí1nen- 
«^  liMtrvNhoao:  ijfise  tio*  bem  cohtriboin  para  fedi- 
<i  mir  a  Eoropado  jttgo  maliometano;  que  descdbríu 
«  tantas  terras  e  tantos  m^res ;  e  quedrlatoo  o  e^tan- 
«  darte  da  cniapek  Asía,  pelaAfrka  e  pelaAm^ica; 
o  de  um  poiu»,  llnalmelHe.  cu[a  gloria,  a  despoilb  das 
«  politicas  variedade»  por  onde  veio  •  penier  a  be- 
«  rança  das  conq4iÍ8Ua 'coespradas  oom  -o  seu.aadgue, 
c  tem  de  durar  <om!quaffilu  durar  ovniiKlo. 

«  Movido  dVstat 'dmsidecaçõcs  t*  também  doqtiella 
m  sentença  do  rlladamo  de  .Siaeii;'b  saber— ^afae  se 
«  não  (»ódo  ia  lettms  fanr  beoeíKiio  'maior  dd  que 
«  transportar  de  uoia  fiara, cMitra  lingoaiaal  obraâ  pri- 
r  mas  do  lalenlo-^já  na  ;|}tl9/«!0ia.««ifi«iv«f^piibli- 


cadaom*  Turim  por  Bomba  ^  no  vtlomodemarçodo 
1830,  estampei  uma  longa  armoria  ácrrca  doa  es- 
críptos  de  Barbosa  do  Bocage ,  aoctor  dos  mais  po« 
pulares  em  PovIngaK  Hojo  dou  a  lox  a  tradocçio^ 
completa  das  obresdoom  poeta  eaeo  aos  porlague- 
zes  de  um  e  de  ontro  hemispberio;  eo  qual  já  tinha 
logrado  a  boni^  de  ser  Tertido  em  francet,  íuglez 
e  alie  mão.   -  * 

«r  Algo  direi  da  traducfSo  presente.  Não  soveis  poe- 
ta ,  nem  escriptor  primaroso;  para  ^ytt  pooia  falte-. 
ceu-me  o^íogenho »  para  me  fasar «primoroso ficrip- 
ter,  faltaravMUe  os  meioe.  €ai»^eafea«duaa  fiiíúguas 
coflAo  não^aoria  para  «)im  «Irabolbo»  do*  ooaia «acima  o 
trasladar  para  italiano,  em  9gml  q^aniia  de  V€r$o$^ 
éoã  mesmoê  mêHéãê  ,^€  eom m  mê$mál$  vaêlàtéeem^ 
êòotdtê  ,  poesiaS'  eacréptot  o'omallng(ia>«  4yiie,dado 
seja  irmã  da  nossov  »oo|^toiiha  «dnaa  dificuldades 
especiaes!  0.port«g«ei,  oaa  oioiía»  palavras  de  ei y* 
mología.taliiia^  sopaime ,  vartaa  coofoatttes  eisve* 
U  aes  até  s.y4laba8  e  por  ieso<agorentaiMÍe  os  vooabti- 
Q  los  logra  mettar  OMtor  DumoiO'd'oMos  em  cada  me- 
<t  tro ,  e  portanto  facllila  q«e ,  lom^  og«at  oumero  de 
«  ayllabas  ae  acoomadem  maio  id^  da  que  em  ita- 
^  ltaoo(4).  Em  segundo  bigar,  tonfonfio  notaram Bqu- 


(1)  Beei  qaiMrmiRot  odb  qoe  asni  parte  de  loòvor ,  darfá 
peio  Sr  Vtgitti^HuMmUa-^  mmtíAnpU  «»ioifiDp«r«^ltuc«>fla 
a  MIA  V  fQ*«o  bem  jaerecida :  wUàhaú9m\A  ofto  .ii*o  < :  da  fac- 
ta  eocurláiUQi  nói  miríiat  palarras  Ulinat  por  ff/oco|>e  c  i«lé 
o»o  poucas  por  apécupe ,  comu  oos  ionaitirof  iin^seatet  ily^ 
verbof  e  em  roíiilut  ablativo»  roínanos,  dot  qoaet  e  nèo  «Jot 
outros  caiot,  tíramoi  ot  noVffbt  1íi6niet  ,  como  b^oi  nusaclter- 
liii  o  uotto  eminente  philnlogo  e  amigro  muito  parlirulart  o 
Cim.*  Sr.  Joio  de  Soaba  Pinto -de-UfafalMlH-.  Nlo  otivUata 
porém  todo  et  te  lai^o  taio  de-  «pàeopta  <  de  tyílcoptft,  Moiprt 
a  linpua  italiana  n^i  ficou  .IptaadO  taatjigeni  rm  breridatlr* 
Huitat  coifas  llie  cuotrítui^  p^ra  esta  jiMrjnyel  ^xoi^ll«iicia : 
a  licença  ampiiatima  que  ^Hes  tecm  para  rodur^ao  o  tup* 
pressão  de  s^ilaliai  por  sjqéçesis  e  apóc4tj)e;  sobre  iuUoa  ter« 
minação  do»  tens  plnraei ,  tanto  ile  nonies  rumo  de  verlws, 
em  vo^al{  o  que'  llles  proporcíon»  a  Cad)i  pH«so  economitareai 
uma  sjllak>a,  absortcado  a' ultima'  d*eaiei^  plnmet  na'  prmeira 
ro^al  do  sejrtiia^fl  voeo^ilo.  Qnaoto-aot  atlÍ9D#<'pmlavrai«que 
por  sua  íikI is  pensa vcl  frequência  nSo  podem  deixar  «le  ser 
eonsideradal  aqui,  parece,  cpj^ ^elbf r •^Uanu^s , ivái  com.o.f» 
mtnino  «  «t  ^ois  começando  por  vo^al  »e  pode  elidir  com  a 
syllat>B  preceiVente ,  o  qtie  se  nífo  6k  eni  tu  cte  {  roas  em  com» 
t>eniaçSo  m  t  99^  !od6s  os  Mui  eom|)AHo^  /  nat ,'  aat  ete. 
■âo  se  podem  alMor^er  ^m  rú^êX  qtm  te  Hi^ijiliral' 

Eslr  exame  conpanttro  da  coelextani  *  iaterior-  da^  duas 
linicaas  seria  lonpro  ,  fMtidioio, .  e  .Jm^fnlarolc  pam  aqui: 
mal  a  verdade  da  iii>sta  aaserçlo ,  isto- o,  que  o  p«>e|«  i»op» 
togmt ,  nXo  pôde  aeoomroodar  (antas  palavras  e  coaseçuialo* 
mente  tantos  conceitos  no  seu  vefsp ,  cuaiu  o  italiano  no  seu, 
pede  te  demonstrar  A  pêutenti  *e*por  imi'  rale»} lo  aridimetl- 
co;  eil>o  aqui.  N4s  vamos  confroOtrar  d^itHilos  venfns  lieadt* 
cassyllabot  lloliwaQs  coot  o«troartanlDr|Míaiii|rMsima  da  Ou-mia 
medida  Vomados  unte  outro» Sffi.  esaollia  e  seriiirioateontar 
as  palavrai  a*unt  e  n*oiit^8  com preoadidaseonm parar  a  final 
'a«  duas  lommaf^  ET.  escusado  advertir  qu»  n*uma  e  n^fUtra 
parte  baveroot  de  contar  con  ot  nomet  e  verbos,  artit òa,  con- 
jaaçSet  e  toda  a  etpccfe  de  parlfculat ;  rittn  aptenli  iuf  r«die»> 
•tes  indíspeatnvvit  da  Kn^rnagem :  o  éonHairrò  torla  nnr  rsro 
egtial  ao  de  quem  pom  averiaanr  o  mmpriOHHlto  «le«ia»«iB»o« 
quít«>tse  mHIr  *^  at-ptdmt  «otoa  «ff;nmaa«i  c|«o  na  4tfa. 

Tmi^m  de  Ariotto  tem  noa  primeiraa  i^iar««ta  vestoa»,  pa- 
lavra» S90. 

Luifuiat  áfi  Caàidet ,  no»  pffmetrot  quarenta  versoa,  pa* 
lavrai  U59. 

,    Jermtulem  da  Tktao ,  m>»  pHticfwfqaarftnlavvrt»» ,  '^o* 
Ivras  31  i,         . '     •  '  :   eui   •     i*v  mw^  nu     j;  i 
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«  terweek.  Sísmondi , '  Schl«^l ,  Deiiis  e  HâUám  »  t 
<f  poesln  (>ortiigu«fà  propende  de  ^i  pdra  o  genclrò  pas- 
m  loril  .  d^de  proféfD  serem  U  nobres  e  ehglnles 
n  alguns  (ermos  que  entre  dós  sio  tríriaes  é  rnslicos: 
«  pelos  qoaes  já  Horácio  tinha  dicto 

M.Djlfioile,  e»!  proprr^  covnuDia.dicere; 

«  e  esta  diflictildade,  confesso' ea»  qne  nem  sempre 
m  tive  a  fortuna  de  tf  vebce^.  "Ora  a  isto  lainda  seba- 
f  de  accrescentar ,  que  ai  linguas ,  por  mais  sími- 
«  IbaACes,  ^  Miais  trftvadas  que  nma  com  entrasse- 
tf  jam  ,  teeitl  sempre  loiJueoés  è  f oeabttft^s  'pècntiares 
c  que  eiprimem*  toncHtos »  i^éas  eompl^xà^'o«i  gra* 
«  duaçôes  de  itféa»,  ^oé  ttio  ba  tra()usH'ptfra  as  lin- 
«  guas  irmãs :  lOêrti  gratia ,  o  francet  Hétrir,  o  hilpa- 
«  nho)  $tÉ§uer0,  ú  pofl«gaet  «aKilOifé,  o  falifiTtfo  W- 
«  tf$eu  ,  qu«  os  lèè  eá  alguém  em  italiano,  sem  ser  por 
«  circumloqiiidfticoN»  q«e  sempre  se  npeiiea  afòrmo- 
m  sura.a  efllcacfa  on  a  Miergíli éo^  Ceif o  original. 

«  Estas  advertências  me  pareceu  bem  prepor  já  aqui 
c  para  que  os  .leitores  bouressem  âe  ter  algema  in- 
«  datgencia  n(i4tsiKtfDci»rom>este  meu  hermilde  lavor. 
«  Por  desejo  ét  gatibar  fama  nio  é  qoe  «u  SMoá  lui 
«  a  tradução  das  lyras  de  Oontagá^:  já 'rastejo  pelo 
«  nono  lustro,  tardio  e  louco  fora  o  empenho.  Tão 
«  pouco  é  para  alardear  qoe  intendo  o  portuftt^K.ít>or 
«  que  essa  donoio  língua  qoakfocr  kallaiio  a  aprende 
c  sem  nenhum  custo.  Obrigeii«me ,  repito ,  o  desejo 
«  de  concorrer  para  apertarmos  relações  lilUrarias  com 

irde  o  velho  barril,  arde  a  cabeça  ,(2)  ' 

Era  honra  de  João   na  larga" ma;  .*       - 

O  crédulo  mortal    agora  indaga  « 

Qual  seja  a  soçte  ivi^J  ,     ' 

Ea  nSo  tenho  alcachofra,  qnt  á  Ittt  ehegoel' 
E  nella  orvalhe  ,o,  ceo  de  madrugada,, 
Para  ver  se  reb^çt^m. novas  folba^^. 
Aonde  íoi  queimada. 

Também  ttWo  f^nho  itm"  bvo  ;  qtrfr  despeje 
Dentro  de  um  copo  d^gu»,  e  possa  DcUa 
Víngir  palácios  grandes  ,  altas  torref « , 
E  orna  náo  á  %i\^^ 


ic  nm  membro  d^aqdella  família  latina  á  qual  nós  ou- 
'«  tros  também  pertencemos,  e  que  é  vergonha  nSo  co- 
'«  nhecermos :  obrrgou-me  o  amor,  que  lenho  a  nraa 
«  lítteratnra  .  que  no  género  pastoril  e  buchoHcoleva 
<t  a  palma  a  todas  as  mais  da  Europa.  Furçou-me  a 
«  anela  de  réndcLr,  quanto  em  mim  cabe,  horrtena- 
«  gem  a  uma- naçii^ ,  que  bém  rhenece  qife^^jkgr^de»' 
«  cimento  universal  a  compense  do^eonHti^  pmfe- 
a  rio  tio  desfalcado  agora;  Eíú  '  miúttín\*  kmpreendt 
«  esta  publicação  para  que  entre  nós  80  honrasse  uni 
<r  ingenbo,  cuja  méitooHa  no  BrAt\'  é  ém  Ponngarí 
a  está  sobrevivendo  á  síoa  des^entdrtv ,  no  palso*  qiíe 
«  o  esq^uecimento  cobte  os  sepulebroé  d<os' tens  peNe-^ 
«  guidores.  ■  . .    i     .     .      ^  .     ^ 

Eis-aqui  o  breve  prohigo  do  Sr.  Ruitalla .  cujojno- 
me  por  gratidão  (quando  já  por  admiração^ niO''fesi;6) 
deve  6car  na  lembrança  de  lodos  os  «feaig^s  da-nflf&sA 
terra.  .•«,•'        .     •■!  -  '.  .       v   .v 

Antes  de  remanindos  etlo «rllgo  «óminlfi  eicefpt» 
da  traducçao,  confrontado  com  o  seu  original ,  e  qut 
muito  de  industria  daíxámok  ptfra*  «st 0"  numero ,  pdf 
ser  o  sett  assumpto  to  S.  Ioíd  ,  um».  eursAsmolirli 
queremos  dar  ,  qual  4e  pesta*  ftdedvgna  a  reeebeáMsC 
A  dama  cantada  pel#  ttosso< G>oite«gas  soboÉomede 
Mariléa  ,  ainda  hoje  vive  na  so»  provimna  cie  Mina»' 
Geraes.  Casara  dttpois  d»  morte  d«  poeta*  feon^^m  4>l^ 
Qcial  militar,  e  e^tá  vivva:  poucas  motoros  ierlúví«^ 
to  em  sua  v^  dtraamar-se  pelo  nMmdti  «irsttM  \^m* 
foras  como  esta.  <.    ,     ^   ^  ,*.    -    - 

^  Ard%  ff  ireccbío  barife ,  ártfe  Timago  ,  ^        . 

In  onor  dei  Batista  per  la  via  (3)/  '^ 
'C*  íl  €te4nlb  mortalé  \n  esse  indaga 

II  ^uo  «VYtnip  qual  sia.     '  -.  .    *  , 

Carciofolo  nqn  hflf.da  spor  la  noUe  .. i   í  ,..       i    . 
Alia  rugiada ,  onde.  osaery<(r,  se.  pc«*e . 
^ÀlValba  s^is^e^ueote  nuove  (QgUe   r' 

Dov'csse  furo  incese. 

*■     ' 

4. 

I7on  bo  dei  pari  i»n*novo  da  vnótaro 

Entro  uníi,çoppa  pijpii»  ii'acqaa,  e  i»  q»\U  ♦ 
Poter  poscia  «edjcwi  ja^ma^e  ^n\       ,    .       .     ; 
Etprri  o  gran  castelã. 


Vl^iém  H0  €kbrM' Pereira ,  Boa  prlaivirat  quarenta  veriol 
palavfM'S(il.  '  t    r  .' 

Conqmi»^  dt  Grmtúl^a  de  Gralian»«.  aoa  primeiros  quaieola 
Ter»os ,  |ialavr««  £94. 

Cmrúmurà  de  Dário  ,  ooa  prisseiRaa  quavtota  versão,  ipa« 
lAfras  860. 

€arnmgmkÊ  de  BCanaoni ,  aos  primetroa  quarenia  verãos,  par 
Uvrat  £99. 

Cmtêú  de  <Sarratt »  ooa^^  primeiros  quarenta  venoa  ,  palav/a 

Traducçâo  <da  Illimfm  por  BIodH  ,  not  pHmf ifòf^  quarenta 
¥#rfloi  do  livro  nono  (nio  temo*  á  nÁp  primeiro  «qi«mie>^ 
paUrrat  .85&t    , 

Tradacçio  da  Oéytaém  por  Viale,  nos  prtmerrof  qtiarenta 
Termos «  ^Mtaadoa  n>fte  voiíme  »f  H|ioao  4%l,  palavra  £37* 

Sommam  nos  duseoioa,  venos  italianga,  q^  deiaam«M  ac- 
•tisadui,  1446  palavrai. 

£  mis  iliia^tolca  perHipMHea  K^S  palavra».  t 

Ein*  Uaseal&t  verius  pudem  por  co|ls«'ql)ellciaoli4aJlallQ«nM^ 
Ur  mnía  do  que  nói ,  termo  metllp,  193  painviaSj  *;  que  «iu 
qiiatt  uflMi  palavra  do  auiUí  »  eadi^  em  dov  spus  verso»  beml^ 


caifjrllabo»  relatiraneale  ao»  notto». 

Jillgámo»  dever  e»(a  recliAca^  á  reçd«|e^  »t  nfto  é  \l^ 
sonjeira  paraa  nusía  língua,  tantos  entres  mérito»  ffabem<i» 
néi  qtie  ella  tem,qtie  a  pôdemo»  «ihataárTormosissíma  sem  é 
ItfoDJear.  ^        v  .  .    -         .  u.*.     »   #» 

Ao  Sr.  RuêcmlU  pedimoa  perdiU»  dtfte  Q4^mfnlarío»tii]M>v 
que  em  oada  póiie  prejudicar  »  feu  CKedito :  pequaoí»  iwidk 
verleocia»  também  a»  letm  ol  gfaode»  lioaaeiuk 


(f )  Releva  imtar  qoe  o  1hcrtrtiy>ré^o  e  'eq^ifcoor  d^!»ta  e». 
pr«*sièo  alo  p6di  dcívar  de  tudiitlr  ém  erro  a  um  e»traflger» 
ra.  /Maya  ato  tíyTifOca'ile  cer«o  tabeça  de  ulcalrâ»,  ma»  iSa 
poiMo  a  palaVM' ^«6efc  »^  \itx  »i  u  »ivoi1lea.  K  cttipa  d*e)^íA 
iBfia«iiflade;do  iaad»«laa  vá  poi»  a^aiMetotf  a.qnfm-  pertence. 

/><f  lUd«t€/çáq. 

(*))  La  aóMe  che  preeede  lá  festa  dl  S^.  OioVaiíiii  era  um» 
volta  ai  Brnsile  deilicata  ai  sortilegi  di  ctii  é  difoòrso  ioqaet- 
(a  lira :  og^irii  fí  praticaoo  aacora  ma  per  ischiírso  aoi»^  y^v 
goffa  svperslStioiíi»    ,         -^  "»,!,' 
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M4S,  «h!  em  bem  me  lembçe:  eu  •ijfi^h.O' ouvido 
Que  ui  Imíc«  uqi  bochecho  d*agoa  tomo» 
f,  Uai  de  qualquer  purla  aiUulQ  e$leja , 
Aié  ouirir  um  nome. 

Que  o  neme,  que  primeiro  ontir,  é  esse 
Q  nome.  qiie  ha  de  Ler  a  minha  amada : 
fídc  terdade  ser,  se  fór  mentira, 
Também  ^ão  casta  nada, 

Vou^  tudo  exeentar.  e  de  repenlo 
Ouvi  dixer  o  noiii«  de  Filena : 
Ikespejo  logo  a  bc^cca :  ah!  nào  sei  coma 
Kio  morro  alli  de  pena ! 

J^^pareee  Cupido :  então  soltando 
^gtk  ar  il&aomberia  Mma  rUada, 
E  que  tal,  me  pergunta,  ettete  a  peça? 
Mo-fiÁ  mui  èem  pregador 

En  jjkU  êi$i0,  que  Marilia  é  tua., 
^u  /af M  do  meui  dieto  tania  fonte  v 
Qmf  V0iê  íiotidiUr  ,  à  quê  te.  eneiúa 
TeihamulKerjÁUmteí. 

Kimilde  Hie  rcependo  :  Quem  debaÍM 
Ma  açoUe  da  Fortuna  afflieto  geme, 
êku  meturns  etmeas^  que'  $6  eào  brmquedoip 
Se  agoiram  males ,  teme. 


SXCRKPTO  OB  ,IIK8.  VBRSOS  A  UH  CBOJIO,  HO  DU  BJf  ÇUS 
9K  PLANTOU  NO  PATBO  DA  BBSIDENOA  PAROCHf^L  DB 
S.  MAHBDB  hk  CASTANHIIiA  90  V0U6A,  rBWTBNGBNTBS 
i  COLLBCÇÂO  AIIIDA  INÉDITA  B  i^VK  BBBVBUBNYB  «A1BÍ 
i  LUZ  ,   O  FBBaimnOD  BA  HOIfTANnà.    • 

^ ■''*.'       '•  •  i  .      .'     .     'i    '    *  •''!'•'••  ' 

4380    Sb  dòs  teus  anooB  na  madura  força 
A  mão  ^m  ora  te  planta  ^  ioda  fòr  %  Ua  ^ 
Essa  mesma  ^  já  trémula  e^duca 
I){<i  troQCttita  abrirá  cem  pâo  esforça 
Graciosa  capetKflha ,  ^ênAé  «orr)á    ^ 
Ura  S.  Joio,  o^sancto  alegre  do  ermo^ 
Trajo  Je  peííés^  juveoil  frescura,, 
Olbos  noa  céns^  aos  pés  cordeiro,  branca 
N'essa  noite  poética  e  devota^ 
£m  que  o  praser,  otntupiicande  aspectos  ^ 
I\)tdatbniní'a.;  encanta  ò  mundo  inteiro^ 
Agua  e  terra^  ate.  e  «oáu  tudo  é  inaciai; 
Em  qoe  a  velhice ,  a  mooidade «  a  infância 
5impatbi«om  no  vago  da  alegria ; 
•Ousando  Da  alaiia  insaciavol  de  delteías 
Se  junctam  tom  mistura  inexplicável 
Ao  satidoso*  pasmado «  aos  bens  preiieiUat' 
As. ml  ràOes  do  eafi)«n4td«  fotirror 
Ouando  em  lAço  bntastieo  se  a^gregam 
w  vida  o  eternidade  t^  pensamentos 
Gozod^,  sopersticdes ,  fraquezas,  c^|tâSl  , 


,  Però  ricordo  guosto  aortllefio  i 

«  S'empia  d'açqoa  la  intcca  ed  appúltato 
«  Dietro  un  Qscio  ,si  rçsU  iulinattaoto 
«  |Ch'un  nonie  è.proouocíato. 

c  Quello  cbe  si  ode  è  íl  nome  di  colei 
«  Cbe  rebata  eitef  dee:*Si  tenti,  of  bene, 
II  sortiJegio:  se,aerá  un  ínganao. 
Qual  male  me  ne  viene  T 

Ifempio  d*acqua  la  booea  o  atomait  «n^vieie: 
Ohiaè  qual  nome  aKolto  mai :  Fileoa ! 
Estático  rimango  e  non  so  como 
Iteggo  d  ti  doei  h  piefta* 

AUora  smaacelhivdo  dalle  rmê 

Cupido  apparfe ,  inoontro  me  fi  h& 
B«l'ho  burlato  come  va»«M  díc«; 
«  O  cre<Jhilo  Dirceo?  » 

Ti  dissi  mtlle  volle:  è  tua  Mariliãx 
Por  cosi  poço  credi  a  mie  parolo 
Che  fidi  negli  strani  sorti legt 
hi  stolte  •donmciuule  ?  a 

lUspondoiaun  ínfoHce  cfi*av?erarti 
Vide  ognl  rio  presagio  ftiftvpniura, 
Agli  sciucolii  arnuspicH  d«lfia  pleha 
S>k  retta  e  8*4ttpaura», 

Qual  ramalhete  de  eyprerté  é  rosas 

Na  caprichosa  mftO'  4^4  foitioeiras  •  • 

N  essa  noite  das  noit^  tt^vejada 

Té  das  aldeias  do  borisonte  extrema 

A  ti  concorrerBu  por  toda  a  parle 

Dançantes  batMloi  que  t-viokl  guMé' 

Verás  girar  seus  bailes  tlafnorosds 

Em  redor  das  estrfdofaá  fogueiras; 

Ouvirás  os  seus  cânticos  em  coro 

Devoto  e  enamorado;  a,b9fl»ba  /oge  , 

Zune  fugindii^  e  aolapadaestbtra':  * 

O  buscapé  HO  ar  caratoíandb 

Morde  fi'um  morde  n  otitró  ameaça  atéd^ 

Dispersa  os  grupos,  gasla-;^.  rmêwdop 

E  entre  os  risos  rebenta  atroando  m  aiw^ 

Aflí  circula  em  vórtice  pérenne 

A  roda  leve  espadanandr  iioendioa»» 

Chovendo  oiro  jusente^  e  estrellas  aba$4 

Aqui  floreia  o  fúlgido  valverde 

Vesivriostnho'  qtie  afrrenwtv  ás  niivéof^^' 

Arranca  o  Vjte'  e  vae  ru|^ndo  aos  astcts , 

O  igníiipomo  f^uete  estrepitosa 

E  a  mu$íca,  cntrMpnlci  I  e,  fl|s.doce&  ^asl 

E  os  protestei  díe  mmcí  e  a  f  péc^^^ecnk»  I 

E  essa  tnSo  dadla  a  furto  e  a*  furto  abceiU ! 

E  esse  olhar  CBllador!  e  essas  virtudes 

Da^nneTa-  noite  em.  ptfnte!  e  a  Hor  crestada! 

E  as  sortes  que  n  JécLumi  nU9êy  ái.yme%»  -  • 
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E  muHas  mats  a  próvida  maNçíaf 

E  a  Tonte  qué  amanhece  ehtte  deStianteSi^  " 

£  pasma  rindo  de  se  ver  c  roada 

Pe  festões  verdes  e  entrançadas  Jlores ! 

Que  noites»  que  alegrias,  (^  kriumpbos 
Te  aguardam  no  poryir,  me  estio  na  mente. 


(Caria.) 

Bforeira  4  de  junho  de  1815. 

4381  Esti  a  dar  reW^oanno  emqnetaqio  ^niio. . 
(queria  dlser  anojado  a  V.  S/;  mas  a  saa  aCtencio- 
É9L  ddícadesa  nio  o  con^enie) ,  em  que  tan(o  lhe  ie- 
nlio  pois  escripio»  e  ao  mesmo  tempo  acaba  a  provislo 
de  crendices  e  abusões,  que  havia  feito  nosarmaxens 
do  iuteòdímento  hrumaiio  nas  aidèas  ,  aonde  «myei  de 
bons  géneros  se  recolhem  cascavéis  e  garatujas.  E' 
mui  pouco  o  que  hoje  assoalharei  desses  ármaxens.  mas 
esse  pouco  será  de  sobejo  pelo  seu  nenhum  valor. 

Este  tempo  da  primavera  é  um  tempo  de  fesla  pa- 
ra os  pequenos  dos  ^IdeSos ,  que  correm  âs  arvores  , 
descem  os  dospenhadeiros  em  cala  dos  ninhos.  Ecomo 
ellos-sé  refiram  triumphantes  em  descobrindo  algQin! 
Se  em  o  ninho  achado  l&a  ovos  ,  dão  parte  aos  seus 
amigos,  de  que  élle  i^m  peãrinf^as \  se  acontece  ter 
já  tenras  ávesínhas  T  anuTinòiAm  que  tenv  sapinhoi. 
Com- esta  troca  de  nomes  pertéiidem  èlhes  d^esoríeniar: 
as  formigas,  pois  ^«  diisessem  que  o  ninho  tinha  ovos 
oti' passarinhos.  'darhmell«s  n*eT1c^]ií  sèíd  á'cfeaçSo> 
Não  In  com  tudo  p;mres  formigas  que  os  rapateí  pa- 
ra, a.  destrufçãct  d^aquèllas  innoce«ites  fámirías; 

Ba  entre  aquelles  pequenos  trr^tnos  uma  sorte  de 
direito,  qtte  élles  ounleein  com  lodás  as  snasrórça&< 
O  firimeir»  que  desebhre  um  nhiho  .  cHima-se  dono 
d'eUe.  e  aquclle  que  lh'o tira  é  umusurpadori  uinTa- 
driia..Nào  ha  poucas  rixás  ás  veaes  para  se  eaclarecer 
quem  foi  o  primeiro  descobridor  «  que  se  julga  p^da 
BieAòs  que  otn  Américo  Véspueto  eu  nm  Sfà^falhaes.. 

Quando  na  meio  das  suas  empresas  oove'  um  d  á- 
qoeiles  beroes  ^aMaf  um  ctfeo;  gnta^Ibé.'uL<r'Cbco 
d&  wiAio,  eucó  dÉ  Awtirò,  dàsquàMofatma^hH-de  es- 
tar êêlieiro,  «; — A«  letea  que ,  a  cuca  canta  depois^ 
é  cottta  dos  annos.        *  .   •    »    / 

Ifaía-trisie  é  o  pre8ag<k>;  qcleof  pães  dos  moços  em< 
precadedores  »  ft&o  creaU^áscóatrâ  seus  ftthos)  tiram 
éCf  som  dos*  sloD^.  quando  teca»  a  fHiados:  fte^llie^pa-i 
rèce  mais  piedoso  e  melâ^olice»  èitetA:^^«6  ^ihé 
annwnçià  mais'  wottee  K  . .  .'o^am  cúmo  eHe  tbca  tef*-»^ 
fllot\«.  éttáchwttalnd&pârtRfúwfdif  MJm^f^ 
q^ue  des-iioos  áKsó  depbiic^'aldehis«  ofio'  é'gH^!.' 
*'  irma'í)biti»rutO0íumist:. 

'  438S'    0^  ortiès  Toavandotéu  nome  dIvíM 
ff oeauas  te  eant^ur  na  inibensir '  é^ttensia ; 
A    terra  te  maade.  Senhor,  mais  um  hjmno^'  "'    '  " 
Agotií  qtte  as  «cia»  l&e  escaMSa  o  vttih/, . 

TJ^  vac  já  í^rgid^  gentil  pf  iaÉaf4efá^ 
Aõ    caEdii  taftio  deíntoU  fva  fogaír^r 
A<|**^^A  ^  flores  e  esp*  ranças  nus^  dera^  '' 

A»-»«remrfhitto»-fabrtiiriiad«n-        ^   •'• 


A^s  oe  eoMeHua  de  maio  viçoso 
Começa  e  banquete  da  festa  aanuat; 
Eu  triaie  conviva  padeço,  e  aão  goie..i» 
E  aos  monoa  invejo  desoauçe  final  f  .^«^ 

Eteme !  perdoa  se  liiaeo  praguejo  , 
De  angustias  cançade  sé  odeio  o  jiieu  jef  i 
Perdoa  se  longe  de  ti  meu  desejo 
Volteia  em  procura^  de  esiairel  praiier,  ' 

Repugna  do  bemen»  á>il  uatiireta    ^ 
Do^ópo  da  vida  tragar  lodo  ofél: 
B  cheia  de  aíFectos  desoae  na  tristCtsa , 
Se  eguaes  os  uao  acha  no  mundo  »ufiel. 

iffen  Deus!  Ê  per  liso,  que  em  tattta  amaf^ura* 
Minha  alma  se  abfsma»  delira' na  ddr: 
Ignora  ou  se  esquece .  que  a  ti  só  procura ,  ■ 
Em  quanto  doideja,  perdida  de  amor. 

O  espirito  ardeafé,  que^  aeií  bardos'  tu  ddslif ,: 
E»cerr^  de  amares  perennes  volc^es :  • 

E  o  vulgo  profano  da  chamma  celeste 
O  arder  nào  conhece  ;>  aul  vè  Seus  claírde^. 

Só  d^ella  precedem  as- mil  simpstbiat. 
Qse  geram  mil  anciãs  na  vida  mórlal  it     ' 
Saudadea  sie  tuas ,  nadando  sotnbrriS'- 
De<  térreos- aireclos'M  cheia  caudaU     ' 

iíy  imwMtíi^  levada  refMSca  sdméiKe-^. 
E  a  $ènU  a4o  liHav,  ^ete^o»  de  ámari 

Miaha  alma  aio  sinto  dapoit  de  a  Irafar  l 

Tal  ó  a  eii8leii«ia  de  tMirr^lielerva  r 
Senliar  uns  affectos  t  i|U«  •<  mundos  tiH  \om  !       *  •! 
A«eri,  «yue^sacia^.u^isílloi^ie-eolierruy 
Em  ú  que  éa  a  fonte  do  amor,  e  do  bem^.=        '     ' 
;       D.Jaêtdi  iáM^amn 


mmut 


{Carta.)    , 
*  Mbreira  10  ãe  fanH  dé  fW^ 

;  4?89'  KaTreguesia  de  QuéifSeS,  aldè^  pouco  (ftP 
tsttié  úb'  Fbiífò;=havíèa  um  hômem^  pior  aht^ha  o^^iMbf^i 
gaHhó^.  qaé'  ha<  muito  haiMa  deixado  o  Se^  merdVr  dd 
vida  de  carpinteira  para  úíèt  â^  de  louvado ,  'Hndd 
Rre  fa<bei]i.  Hài  ^éjtsi  nm  'mtíie  fôi  élTe  a  uma  tAtierni 
iútíát  Êis  demoroà  al^  'ás' nove  hòrás  d^iiViitecomou^ 
tros.  Qáatídd  sahirhmí.  o  twl)ert»eiVo  W^V  VuU^t  a\J 
hmffí  dt^fae"  tsêtí  ^^tth^.  né^tÉfM*^  eis  tféém^ 
vAim^  saidu'  da  làltet^  .  mai  •  Mkr^ia^o  quii  estavii 
em  sttt^jirifo ,  nio  chtgou^  a  casa,  e  não  se^sát^e  á- 
qde*é  Mio  d*eHe.  O  que'  é  mais  d*  rtótíir  é^  q^>l!* 
thdié  pafa  andaf^- |)0ucb  datt^iiíAo' e'e^ie  qiMsi' bnltd 
Cas^S*  e  a  hotUkj^qtié^tòdok  ès^vam  ac^iioVdkdos;  >  ni)i<> 
gdènf  ««rtiiièm  ai  oúf  uri  glrílb.  A'  âuv  diièi^' no*  diK 
tWydii  o  fdi  p^uhire  a^^ehas  a^chdua  pòHcàdistan» 
c?á"da  i^a^aeaiXB  d'e1lè' e  aígumascpégadas.  Siiccini- 
tau^enie  RseHii^  algumas*  pesquisai,  mas  eiic^brVraiá 
t^  ^i4d(M'  flitÉiiM  dia^ti^  Mafi^rr^^te^nt^  do  isa^ 
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«fenturado,  e  só  tarde  e  a  mi»  hocat  e  biisftarân^ás 
claras  e  deram  -pj^rle  ás  atfctoridades.  .E'  misder  tx* 
plicar  este  d^as^is^do  proçedimealo.  O  iuinieoi  des« 
apparecido  çr9;AiVÍi<),€eleliceje,k)rMUL.  Uina  vez  ti- 
nha saído  de  casa  sem  diser  oade  ia  •  e  como  nio 
apparecesse  aIgMiii  dias  a  família  d«ilott  allo^  gritos 
js  o  prucur^M^.^r  tvdos  4^  arredares,  elle  veiu  e.A 
paga  qae  deu  do  cuidado  que  iinba  causado,  foi  bater 
.  na  mulher  e  filhas  por  aliujroiarcm  a  fregueiia  •  áe* 
clarou  que  se  o  ^aassem.  «  pr^urar  quando  lhe 
a|Mltce#se  if  algares  ^m  dar„pii^U  da&  f^tus  pa«iOs , 
Qs  ttdjlaria  a  todos..  A  i«uibar  iiubAt^nto  leceio  del« 
le  que  •  passadus  «pnU  dias  d.' esta  segunda  .desappa-* 
riçioaiodii  se  .mo  9tceM9  ^  ajrrumhfar.^y  gaveta  do  di- 
nheiro que  tinha  deixado  fechada. 

X^as  ji^U^^s.  te^  oorrido*«  utmas,  «ezes  ba.queia  o 
viu  DO  F^orto :  priMxur««»e  «issa.  peiisoa^  foi  rebate  falsa : 
•piro  sabe  (fue^ti  eliei  eui  J?mi;)fiel :  vai-se  lá  ,  nada 
4e  Dovo.  Uns  o. viram  ao  Qorte.,  Qutrqs  no. sul »  e^ea 
nopoeule.  aquelles  no  nascente,  mas  essas  pessoas 
que  o^i^ípc^m  :quiM»  ^pparje^eois  A&  cof^eoluras  mais 
j|)rovaveís  são »  q\^fi  o  abafaram  e  o  /oraa  ma^ar  longe 
«  enterrar  em  algema  ca«a«  on  Ibe  amarrarajn  gran- 
des pesos  fvo  Uo^acam  fnml^ç^  que.  perto. ^prre«> 
jnas  esta  ultima  conjectura  nio  parece  tio  verosímil  • 
que, o  rio  é  pequjMio  etem  sido  puito  f^nfcMrado.  Pa* 
ra  o  povo  de  Queífães  tica  aqnelle  bomem  eendo  un 
D.  Sebastiip#eqÍA«ett«ier  ij<íe9CAÍMNr.||ii«  fia  levou. 
•Os  soas  .amigos  se. serviram.  «e«i  4uvida.d#  munitique 
.«lie  Unha  de  andar  por  soa  conta  e risco  para  04Paú- 
rem  e  não  se  l)keii>iir  logo  .  pa  !piitA« .  Has  sf<jtlks^po- 
4Jlerain  ocultar  AfM  wv^  aos  olh^s.  dos  homens.»  i^ão 
.«  ocult«r%i  #(»s  oJUiQA  4«  DfM»  .    ..  ^        .1    ,    ^,. 

.  vm  'cisvii  Íaíxa  o  osv^  , 
(ContinuaçèQ  da  €<if^  jr^f^dMU*.^ 

3484*  :Oopois.  4e  ■vnia.QOfa.|qiie.4epõctG00tri  09a- 
,|iireza  bimaivi*  iiaroi  out€a«qN«aappcesAota  com  wmê 
favorável  açpeoio,,,  ...  *      ..>;..*.. 

(Jioa  «eoina  de  umâ  respeitável  família  do  Porto 
(Trausk)  tinha  sido  eduood%  em  uma  religião  muito 
.^austera  e  se  bavia  decidido  a.j^er  freira  CarmeUita » 
porém  seudo-lhe  vedado  satisfazer  o  seu  dezejo .  vi« 
veu  em  casa  de  soa  mãe  como  uma  religjoza  ,  mas 
como  religiosa  a^f^^f^iVlta,  ^Ío  .ao^^que  se  chama 
uma  beata. 

â  sua  paciência  ,e  doçura  erM  inalteráveis  ,  a  sua 
devoção  e  virtudes  sem  liga  de  imposturo.  Boffeit  nU 
ttmamenle  4U}n  a  maior  resigo^çãoumajhydropesiadei 
peito  que  a  lefou  á  sepu^ura  ,  sem  que  nos  seus  pe- 
decimemos  se  lhe  ouvisse  um^i  queixa.  Nos  oitimoa 
momeotos  da  stia  vida  voUourse  para  um  Santa 
fChristo  «  lho  Ctittioii  um  \iJiiioo  q«e  improvisou  ian<- 
•  |o  muaic|i  ciKBo4etffa«  ^íe  dizia  que  muito  prdeo*: 
iemeAl^  apetecia  ^  ir  ver  a  JDèos  j;  mas  que  ao  era  da 
irpuiajde  4e  Deos  que^,  ^)a  padecesse  mais  qpe  ^  fi^ 
xesse  Ã,s^^  vpi^tade»qu|^  elia  estadia  prompta  a  conti- 
nuariia  sua  peregrinação.  Dizem  que  a  musica  era  ar- 
rebatadora (quasí^odas  as  nesso^s  jlaqueiJa  familif  são 
iBXcelentes  musicas).  Fez  lhe  Deiís  o  gosto;  no  dia  7 
4Ò  corr.aute  a  chamou  a  ú*  Fui  amortalhada  como  pe* 
idira  áfi  Garme^it^  «  e  depositada  na  Igreja  dp  Carmo 
^imdé  fui  muita  gcnle  que  na  sua  devoção  iqconside* 
;:ada  ,  lhe  bçijava  as  mãos  •  os  pés«  lhe  tirou  pedaços 
ido  ^àbií\í  f  dU^  cabello^^  lhe  aLriu  os  oib()S  £ar^  JUif 


tirar  o  retrato  mi^^/^^irfl  etc*  F^i  mislef  pdfoa-- 
se-lhe  guarda  para  que  a  não  desfízessemefn  pedaci- 
nhos parjí  relíquiasl     '     '    '  * 

Duas  a  micas  me  contafaAv'^estes'promenores  . ;  líiat 
que  difTereilça  de  linguagem  I  em  quinto  uma  enler« 
necida  me  narrava  o  suoedído  cheia  de  compunção,  a 
outra  brincando  é  rindo  me  dizia  ar  mesàaaseoítis ; 
é  verdade  que  e^a  ni^o. conhecia  a  djcXunta  e  %6  viu  o* 
entusiasmo  do  povo  e  as  suas  extra vagancias, ao (^asso 
que  a  outra  lhe  conhecia,  a  santidade  da  vida  ea  viu 
pouco  antes  4e, morrer,  ,  .  j,.. 

VmaÓotiHira  Portuense, 

!  ,  aWboR  WÍBJíO.,,  ,      ;      ;       ' 

4385  TiVBiios  9.  g^io  d^  ouyir  leiç,nm.npvpjdra* 
ma  ,  original  e  histórico  portuguez ,  em  quatro  actos 
com  um  intervallo  mímico  do  segundo  par^  o  tercei- 
ro, e  intitulado  Amador  Bweno,        *t       .     . 

W  a  primeira  teotativa,  qi^è  na  çaateriâ  faz  o  sen 
a uctor ,  pessoa  dê  sciencia  e  lettras  geralmente  reco« 
obecidas,  e  primeira  tentativa  tambein.  para  entrenós 
e  excellentementesuccedid/i,  (íe  umgene/-e  dramático 
de  grandes  quilates,  m^s*rouUp^jlj(!^y\q.arrÍ5jç3^do, 
a  saber,  o  histórico  rigoroso.  A  aççao^^^^u^ 
vel  em  todos  os  seus  pormenores,  ^as^  n^  jfovípcin. 
de  S.  Paulo  do  Brazil  no  século ^jjLylf ,  eppca  d#  ,ex- 
puhSo  dos  jesuítas. d*aquellas  parles. 

Amador  Buéno  é  mais  que  um  re|  ,  o  um  horoe^ 
q[U6  atira  pHas  janellas  fora  um  scej^iiro'.  que  i  for- 
^a  tbe  querem  metter  em  casa.  ,    . 

Todo. o  principal  o  accessoriós  jd'ésta  composição 
notaver  tem  o  poderoso  interesse  da  npvidade.  Não 
sao  Europa,  nein  fantasia,  são  America ,  são  Brazil 
esitidabo'  em  si  mesmo  e  copiado  com  uma  ^xacção  a 
que  podemos  chamar  pbotographica. 

Desejamos  que  o  tbeatro  ou  a  imprensa  não  tar,« 
de  em  prendar  a  nossa  litteratura^coça  nagia  jy^^de  tão, 
subido  preço. 

' '  stomismatíca'.,,  '  ."  ', 

43^  o  çtmsò  público  e  gratuito  àe^umjsmatica» 
abcj-to  00  começo  d'estè  anuo.  i^àBibliulbeca  Publica, 
tem  sido  frequentado  coiis(|anle(ne/kt$,  por  muijose^u-, 
díosos  o  amadores  d*esta  içpportanto  parte,  da  açcbeo* 
**>«*«•    ''  •         ;.     W'   1     '    7,.,,."    r     - 

A  boa  dedução ,  claresa  .  e  facilidade  com  que  o 
professor ,  Sr.  F.  Martins  d* Andrade  ,  se  lem  bavido 
nas  prelecções  semanaes  que  aLé  i\gora  deu,  não  só-j 
mente  o  acreditam  as$is  por  mui  intendido  n^  scieft*) 
çia ,  Ào  que  bem  tem  correspondido  á  sua  reputação,  o 
ao  que  prometera  o  seu  primoroso  discurso  de  iqtroduc- 
ção  a  este  cursOj^  m^s  egualmente  ttsemqne  seja  ouvjl- 
do.  com  muiio^^ôsto  e  proveito.         ^  ^  .       1  .   :<  , . 

£js  aqui  os^^assuoiptos  que  se  hão  tractado  nas  16 
preleções  a  que  temos  assistido. 

i.' — CoNsiDBEaçoiBjeraes  fobrea  sd^cia  numismá- 
tica.—  J^i  necessidades,  do  homem  d  a  4a  s  como  pri- 
meira origem  da  moed^.  7— Historia  dosLe.marayilhoso 
invento,  , 

2.* — bistoria  4o.dçseiiyolvinientq  artístico  da  moeda^ 
entre  gregos  e  romanos ,  desde  a  sua  infância  até  a 
sua  d^c^adencia  ,,com  as  notas,  que^i  caraeteris^o  em 
cada  uma  das  cinco  épocbas  em  que  se  ^vide  a  mesx. 
ma  historia. 

3/  —Refutação, d jis.opipiões  de  Sebastião  tsim.^% 
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íeu»  sequazes,  os  qtáawprelcníeram  que  os  mano men- 
fos  nnmismalicos  que  lemos  áê  antiguidade ,  nio  ha- 
iriam  servido  de  njoed*. 

-  4/  —  A  matéria  da  anterior  prelecção  (islo  «,  que  « 
medalhas,  geralmente  falando,  haviam  sido  cunhadas 
com  o  intuito  de  correrem  como  moeda)  provada  pela 
economia  d?  organisaçâo  social .  pelo  lesli-munho  á^s 
'próprias   medalhas ,  e  pela  aucloridade  áo^  hifitoria- 

dores.  ,  .      f 

5/ —  Dos  medalhões  ;  seu  primor  artístico ;  sua  apli- 
cação e  usos.  —  Épocas  em  que  principiaram  a  cu- 
nhar-se. 

6.»  —  Deftniçio  dos  pcrncipae&lerroos^da  nomencIaiU'* 
ra  numismatographica. 

•  7.»  8.*  é  9.*  —  Malerifls  átqne  os  aotigos  fabrica- 
vam à  suá  moeda. —  Processos  que  empregavam  na- 
qnelle  fabrico.  —  bircibo  de  cunhar. 

10.'  —  Da  falsificação  da  moeda  pelos  antigos.  — .Mc- 
fhodos  empregados  por  elles  nessa  mesma  falsificação. 

—  Da  falsificação  feita  pelos  modernos,  com  o  fim  de  nos 
faserem  acreditar  como  antigos  os  artefactos  da  sua 
má  industria. 

11  .•  —  Regras  para  se  conhecer  a  falsificação  dos  an. 
ligos.  —  Methodo  para  distinguirmos  as  medalhas  ycr- 
dadeiraá  dás  contrafeitas  pelos  modernos. 

i2/.L-pelMJe  valor  das  moedas  antigas. — Difficnl-. 
dades  em  que  se  acha  involvida  esta  matéria  pelas 
encontradas  oi^iníõesdos  escríptores  antigos  e  moder-' 
nos .  e  pela  pouca  claresa  com  que  os  meSQios  esc^e- 
ircram  acerca  da  variedade  e  dilTerenca  dos  pesos  doai 
diversos  povos  t  cidades. — Testemunhos  históricos 
da  relação  ou  porporçio  em  que  esteve  .em  diversos 
tempos*  o  ouro  p«ra  com  a  prata,  c  esta  para  com.  O: 
cobre  etc.      ' 

13.*  — Transumptohistorico  das  moedas  gregas  ^  la-; 
linas,  que,  ou  trasem  escriptopor  inteiro,  ou  Indicado 
por  meio  de  certas  notas  ,  o  seu^  respectivo  peso  ou 
valor.  *  ', 

í  4.*  —  Considerações  acerca  do  talento  attico  ,  cgy-« 
netico  ,  alexandrino  ,  egipeio  ,  corinthio  ,  babilónico  » 
oubocio,  syrecusano,  hebraico,  >tc.  etc.  —  Da  mi* 
na  .  sua  primeira  subdivisão,  considerada  como  peso, 
e  lambem  acerca  da-  drachma,  da  didrtfchma  ,  Iridra- 
éhma  ,  tetradrachma  ,  e  outras  que  eram  aubdivisões 
ou  múltiplos  daquella  moeda. 

15/  —  Considerações  a  respetio  do  asse  ,  denorio  ; 
quinorio  sestereio,  e  outras  moedas  correntes  ou  de 
contas  de  quê  se  servirão  os  romanos.  —  Indicarão  do 
valor  das  difTerentes  moedas  gregas  c  romanas  ,  em 
réis  portuguezes^,  coliforme  os  melhores  calculbs  de 
Barthélemy  ,.  Tillet ,  Lectronne  etc. 

16.*  —  Do  v^lor  da  moeda  entre  os  antigo»»  quando 
considerada  por  elleg  como  estrangeira  ,  ou  da  appli- 
cação  e  uso  que  elles  faziam  daquella  moeda. 

Por  aqui  se  poderá  Julgar  da  vastidão  d'èsl«  scien- 
cia  ,  dos  multes  anxilios  e  liiz  que  presta  á  hwloriá 
6  ás  artes*  c  da  erudição,  e  superior  babUrdaditleom* 
que  o  Sr.  Andrade,  em  taa  pequeno  numero  depre- 
leeçôesv  tem  instruído  os. seus  ouvintes  nos^pontoslheo- 
rtcos  mais.  importantes  e  complicados  da  soicnciá  wt* 
BÍsmatica. 

Todos  os  seus  discípulos  desejámos  .  que,  viMonSo 
serem  fáceis  de  haver  os^  livros  que  traelam  desta  ma- 
téria ,  nem  existirem  compêndios  que  auxiliem  a  f^e- 
^atncia  dcsie  curso ,  elle  pos»%  coirigip  caias  suai 


preleções.  oio  16  para  os  que  o  freq^entan*.  m^s 
lambem  para  o«  que  se  dâo  ao  estudo  das  medalhas  , 
que  boje  entre  nófi  vá  já  sendo  menos  raro. 

Confiámos  que  o  mui  digno  e  aeluso  Eibliothecario- 
llór  t  a  quem  este  novo  estudn,  entre  nós.  se  deve  , 
proVcrá  a  tal  necessidade .  que  é  manifestado  por  lo- 
do* os  Crcqucntadores  á^  aula  de  numismática. 

A.  da  Silva  Tullio. 


BONS  90VLNAB9. 

f38T  Regosijamo-nos  de  podermos  aindi  annutN 
ciar  que  appareceu .  e  que  ifitciramenle  responde  ao 
muito  que  se  esperava  o  periódico  intiliUa<i(o  —  /n- 
dusirial  Porhiense.-^t  uma  collecçâo  de  deutrina^ 
praticáveis  em  matérias  todas  de  >iecessidade ,  etpos» 
tas  coro  tamanha  claresa  ,  exacçào  e  verdade.  qiis  aio 
pôde  deixar  de  ficar  sendo  obra  popnlar. 

O  jornalismo,  poriugues  começa  emflm  a  levanlai^- 
se  da  futilidade  ,  em  que  apodrecia  ,  para  curar  do 
proveito  commnm  e  do  seu,  proprki  ccedilo.  O  indus- 
trial Portuense  e  a  Revista  Acadêmien  de  Coimbra  sio* 
os  dois  campeões  liUerarios  da  civilisação  ,  entrados 
últimos  na  estacadA,  o  armados  de  ponto  em  branco; 
ajude  o  publico  eprospétea  fottuna  as  empresas  d^esfc 
género  .  que  assas  é  já  tempo  de  trocermos  a  pnèr^ 
cia  por  viriUdade  súud».  laboriosa  e  prodiictiva. 

'  4388E-  A  cwRjosA  obra  as^im  inlltulads'.  e  cnjo  1.* 
volumejjá  tivemos  o  gosto  de  annUMciar.,  com  os  deVi- 
dei  elOglus.  no  artigo  33S3,  acha-sc  em  fi»  completada 
Cc^oSèU  a.*  volume,  nio  oertamente  inferior  ao  pri- 
meiro. A  leitura  sattsfa*  a  ourloíSdade^qwe^  seu  índice 
não  pôde  deixar  de  suscitar.  Eil-o  aqui:, — 

Sonho  IX  d'omnife08*-X  A  enx<>via  — XI  A  loja 
do  barbeiro — XU  Descida  ao  centro  da  torra  -XIU 
O  congresso  das  damas  — XIV  O  passeio  poblieo  — 
XV  KrtV»  aesdemisHlos "Singulares  —  XVI.  O  solitário 
—  XVIl  Ultima  apparição  do  génio.. 

nsfa^iTor. 

4^B9     WB^^TBMompos  em  que    tiinlt>  papef  r 
tlnct^se  málbaTotain  por  essvs  prelos,  lodoopr»-- 
jeclo  ou  enny.n<'i<i  de- se  hover   <le    estnm|Nir    «U 
g*ima  obra.  dw  sulista ncis' t  proveihn^  deve^  alegrar 
muito  «os  <]Aie  presâinns  o  beneficio  de  imprensa, 

O^zein-nos  que  se  vâ»  |>ublirar  alguns  :nanuf« 
criplos  (hs  prosa  e  de  ver«o ,  aníigot,  que  impofw 
ta  leien?  conhecidos,  uns  por  completarem  as  obras- 
de  aucloces  ju  impressos ,  outros  /lela  ifnportan^ 
cia  ou  curioai^ludè  do*  assumptos  que  traolam. 

A,  serem  as  pe»soos  que  nos  affirmiam  estarenu- 
empeiibadai  no  descubrimVnlo  e  sel>cçjnft  d 'es- 
sas-antiguidade»;,  a  éíiipiesa  (que  nfioé  de  espe. 
cirlaç2o  pecuniária,  mas  â^  devocç&«  iHIerari» 
se  nos  afPigura  de  muita  honra  e  interesse  para^  B^ 
nossQ  litterabirftk. 

©  programma^  ta;  |^ub1Icar-se. 


Í390  Um  trislissimo  caso',  acconlecido  ha  pouco-, 
mui  lamentado  e  sentido  por  uma  descòhsoUda  mãf. 
partec-nos  qua  para  exemplo- e  cíit|tèU4c»e  strpo- 


hm 
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bt?t*íhJa:-*-Km  tthli  d'0«^  dias  dê  iiif  eni6 ,    <|(ié  e#t<» 
mftm  WPttt  ^hitl6 -s^ilrfteíítltftfido  os  beWm  e  serenos  ff'*» 
primavera*,    kfátti^ivo-^e  uma   pobre  Viúva  solir^  àn^ 
yÁúú  n  úxti  botti  c-argrt  de  roupa  ,    que  estftta  entrou- 
xada paHi  jét  engommádii  n'ôqtt«tle  áiè  ,    parque  não 
fa^fa^Sfcl  à^8  fre(f<»e4e*;    q.«e  lacs  fca  (ão  imí)ru,!(*nrfrs . 
que,    porque    IhWnãfl  acodem  a  pomo  com  a  obra  , 
de  Tj^nr  fhuíM*  veros  não  carecera  ,    ralham   e  se  des- 
temperam com   a  po!»re^ente  com  lai  desabrimenlo  . 
que  quando  fèem  íi  pngár  o  que  defem  ,  parece  m;ii5 
]i^â;;:i  ;   qíte 'p.»|t*»'.    Aísarnttiada  a  pobre  en^rtmm.idrira 
i^oni'  ItthW  avhtdn^to  leta  ura  (k)gtirtiró  bem  proTÍ«lo 
db'brí»s.is  para  utn.i  casa,    saonde  íiin(!a'dofmiáTíi  su.is 
ÍUas  ftlWnhas:  e  dti  cuitièro  â  sua  penosa  Urefa,  lan- 
çando cotitíià  .    que  femif  o  bom   madrugar .  c  muito 
ffírbáfhár  poderiíi  vin^^al-a  aintía  com  sol.    Abrira  e1lj 
de  principio  a  Vidríífea  d*uma  jatiolla.  para  que  acusa 
f<y$sd  iír<^j.-^TÍh  :    mas  Ihgo  arrepiou  raiais  o  lempo  . '  e  o 
Ve^nfty  cursando  p(*ra  freUá  arrèrtitçat^   ti  chuVa  para 
tfenifô.  C^Ha  a  Vidraça/ ccôniinôana-^Ua  lida,  dàn- 
tít)gr»iças'  á  Providencia   pelo  bom  dôrmír   das  meni- 
l»às.  qtíe  contra  o'cosiuníe  íiindataãt)  começavam  com 
u  itialinada" de  brados  prla  mãe.  de  cTambreá,  de  pe- 
liUorioJ',    e  de  chrtro  como  é  natural  em  laes  edadcs. 
Assi^  tntti  já  passiidas  boas  íres  hor?»s   de"  trabalho  , 
quatido  aperiadh  por  u»na  forte   dor  de  cábf^ça  àe  viu 
obrigada   a    intcrrompd-o .    julgando  qiie  com  o  des- 
cançp  cobraria  al^Um  allivio.   Bale-lbe  i  este  tempo  o 
a^uildeírb  á  porta  ;  vac  abrir  a  gratide  cdstí*.  que  mal 
yiòàé  tdr-^c  de  pé;  entra   o  homem  ,  e  declara  loi^o  á 
•colMtta  qnè' a  casa  estava  empestada  pelo  carvão:  abre 
jaiiiellJií  e  |)nrfns  .  ertisam  os  Ventoi  ,  renova-sé  o  ar  . 
itica  pittllitada  aquiílla  almosphera  rtiorlíféra.  Come- 
ça então '7^  mais  Velha  'das  du.is  innocertles  .   qne  ain- 
Ma   rtãd'tèfft  cinco  ârínos,    h  gchier ,    c   i  debaler-se 
\^drKra    a  roupa  ,    em   ((ue   estava  invuhida;    acude  a 
lílãfe  a  soccovrel-íi ;  toma*a  tios  braços,    e  aprotiman- 
H!ô-a*mah  Ao  ftr  à 'restilúe  'á  vida.    Vai   ministrai' os 
mesmos  soccorros  á'touti*a.  i  sua  mais  queHda  (se  em 
coração  de  mãe  ba  mais  e  menos)  acha  que  é  tarde  , 
que  já  é  toda  do  cen  afilha  que  adorava  ;    e  que  em 
%eii  lóéhrtirti  (he^Ubim  der  mármore  lhe  está  disendo  : 
-^  ten  descuido  ractoiflton!  E$te  transe  Á  tecrivei  parh 
4ÍNia   mí'e !   e  contudo  ii^uitfl«  mães  andam   expostas 
fpor  íiUa  de  cuidado  a  causâreni  amoHe  a  seM«  llihos.  | 
Sirv;i*2hQ»  do  licçã<i  eile  succ«sso  ;  e  4e  d«K!umetito  p  • 
que  é  repelido  «  alBrnadopcK*  todos   o«  e^eodi^us,; 
que  t9do  «  fogo  íeito  a  portas  fechadas  pode  malar  ; 
,que  o  de  carvão  vegetal  mata  sempre  .    porque  enve- 
Dena  a  athmoipbera.  absorveodo-lbe  o  òxygeniuj  e  fiK*- 
innndo  o  acido  carbónico,  em  quanto  dura  a  fiamma;: 
€  Hepois  ,    no  estado  de  ignição  se  combina   o   carbo- 
*iiio  com  o  oxygenio  c*produí  4> acido   de  icarbonio  ,   e 
'iuíalliveluietUe  mala. 
"'••"'•  F.  M.  P.  daSilvúSegrão.' 

APOS7A»    SilUTAS.. 

4391        FRRa€7«NTK<iHOrni|ios«  (»•*•(«    VUtoMO» 

po»lAt«  eío  que    pt^ng*  a  vida;   contaUas  c  pedir 
|>>ovidi*ncia«. 

Ha  ji;:orji  ctiia,ft,,«e;nai|(«f  ,  eOaya   jim  lapai  da 
Trhfafin  8«*roando  nos  »eu«  amores;   iwin  t  ^  ^on 
veriatido  da  ma  eiu   vof  baixa  para  certa  janel- 
J«  :  coiiipAiibeirQf  iças  «eíoavaiu  eulretaiUo4t(»  vi 


ubo.tf  f(>Í^ç«^ça«  do  «MHi  tab^^m»  proxiiua ;  proi 
por  i«n  dVi)<f«  qw«  qbeg^fá  ^o  fiamorado  »<*u 
que  este  o  presctiila  ,  e  tanlo  a  ««a  talvo,  qu9 
lhe  dará  «Ima  tiordoada  d^  amigo,  tem  Ibt  deu 
xar  adivinhar q-aem  asuiu  o  brtnda:  negacn,  Ui4 
fiia-sé  de  parte  a  parte,  apost&-se;  o  propouen** 
tegnnbou  :-^  (K)ue%7«  ifiinutòt  ap<><  jazi«i  o  na< 
>norHdo  ««tendido  de  bruçoi  com  á  cabeça  aber* 
in  pela  nuca  e   defoncto. 

O  assassino  está  pi^eéo  ,  os  outrot  apostadores 
«olloi. 

O  LXTBO  BO  PA«8TS  JOÂO. 

439â  EsTlO'$K  recoiàcadu  assif  naturas  paraa  rein- 
pressio  da —  Verdadeira  infarmaçàe  4ii$  terras  do  h-ti^' 
te  Joam,  segundo  viu  e  ncreveu  ko  padre  F»anéiêCêAl^ 
rape#,  publicada  rm  1540. 

Esta  obra' foi  sempre  tida  como  iPtti  iraporiaote  pt« 
ra  a  nossa  historia,  língua,  e  typograpbia. 

Píjra  a  historia ,  por  ser  dafc  miii*  «nijgas  c  avcri^ 
guadasque  se  escreveram  das  coisas  dt  Etbíupia,  por 
onde  o  auclor  .  coníio  represetitantt  de  l^of|uga< .  por 
parte  de  elrei  D.Jklanuei,  andou  mais  de  sei»  amios, 
e  a  escreveu  cora  muita  verdade,  peto  que«empreíui 
citad^a  e  acreditada  por  todos  o»  siOiiuqueiites- ImíIo- 
riadores,  sendo  tradHsida  em  vários  idiouiai. 

Para  a  língua  «  por  ser  clássico  estreme*  muito? 
pioso.  e  de  amena  leitura.  ' 

Para  a  lypograpbia  ,  pòr  conter  a  resp^lo  4'elU,  en 
Portugal.  «'aqueJle  século,  a  seguinte  oolicia.  w 
dedicatória  ao  rei :  «Para  que  a  obra  sabifsc  perfeita, 
ftii  a  Parij  buscar  estampas  •car^Uules  de  letras.  oA- 
ciacs  e  outras  cousas  convenieules  â  impressão,  bai 
quacs  lioBi  satn  de  rarenoi  primor  e  oalid<ide  que  fais 
•ic  Itália  ,  França  e  Allemanba »  oade  mais  ebla  arti 
l|</resce ,  como  Vossa  Altçsa  l^^do  vér  poHa  ^bra  qat 
tenho  assentada  n*esta  cidade. » 

E'  de  notar  que  17^,  auHOS  depois,  o  padre  Blãteao, 
não  foi  (ã^  bem  succcdido  indo  a  Paris  para  alU  pu^ 
i)licar  o  seu  Vocabulário ,  porquanto  etcreve  elle  ne 
prol«g()  ao  teitor  mn/ima ,  o  segniute : 

« Ilesoivinie  a  passar  a  França ,  para  IM  melfopoli 
de  aquelle  reine,  fuxer  miiU  esacia ,  oa  mais  ceUiiFCi 
a   iinpressam  do  Vocabujarie*» 

«  Mas  brovcçnenle  «e  desenganou  a.experíencia :  por- 
que da  ollicipa  do  impressor  sabiam  as  provas  go« 
tão  grapde 'numero  4e  erratas»,  que  oie  cabiam  oai 
margens  as  emmenda*, », 

Voltou  a  Porlugiii  «  o  Vocabulário  foi  imprefsoea 
Coimbra ,  na  typograpbia  do  CoUeSto  da  Compaobi» 
de  Jesus. 

Este  livro  do  Prei^te  Joio  pois  ,,  teni**t  toroa* 
do  raríssimo^,  e  taiM/o  que  eSf.  Pereira  e  Soosa,  coa- 
servatior  da  Bibtiotheca  PubUea  .  senhor  da  naior  li* 
vraria  p^rlicuJâf  q«ie  tahre*  haja  oo  reina»  e  de  q»e 
podia  tirar  grandos  ^rantagens  se  oão  fora  m  sua  rara 
modéstia,  e  iov«nm«e4  abuegaçM. >«  po»co.  pelo astoitt 
ainda,  comprou  um  tSempUr  por  2%^QM  réis  ;  aguo 
■ua  reimpressio.  $e.  «KToreçe  pele  raqdici«sioio«pr«* 
ço  de  960  réis,  sendo  edição  limpa,  e  sobretaé^ 
correcta  ,  «o  que  Vai  o'  privicipat  oieriio  de  Ioda  a 
reprodu-cçâo  de  iliero  en  d#ciimeiiU>  =  a«Aiga.  ftira  ••- 
délo  d^e^te  exemple  c-bi^m  sorv^oo,  ^astaren^s^ 
^moi^  .d^  Sr.  âDiBneqdftta:  F^ilíis,  jselM  ai  ilte*» 
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a  <faal  aof  «eas  mertloi.  tu^tortoM  e  liitemiiiiii,  jnnoU 
o  da  maior  correccio  e  íldelidade  Doamutios  ÍBi|ittrr* 
tintes  documento»  que  traslada. 

Oro  este»  desempenhos^  o  editor  do  lifro  do  Pres- 
te João,  e  todos  òs  que  sirniihnatcs  obras  torii»rom 
tulffares  ,  faxem  um  grande  serfiçoás  p^itrins  lellras , 
embora  lh'o  neguem  e' mofem  os  illustres  deBcooheei- 
dos  áo  Elucidarie. 

À.  daSúw  Tullio. 


I»ESVXBX]>A.    ' 

4393     E*  iMyiM  clNifado  o  apartamento. 

Ofiiiiro  aftojis  de.4H>r(Ísita  convivência  com  Umai^a 
e  tio  b<«  parte  do  tMSfto  Publico  nos  estão  en?b^i<)«i^ 
esta  hora  de  saudades.  Todavia  se  nâ<«  pôde  escusar 
é  hnce  — Parlimo-nos  —  e  para  sempre. 

Pouco  espajçe  iias  fiea  já  para  a  despedida,  Apro- 
vekemol-o  em  recordar,  por  alio,  o  mai  e  o  bfin  dos 
largas  dias  t  em  que  andámos  jiiuctos :  serei  para  ups 
tirarmos  docirioa  da  experiência  «  e  poderá  ser  l.-imr 
i>em  para  quem  «om  senUar->se  ao  leme.  em  nossa  ver. 
earla  de  mareaçno  com  os  principaes  liaitíus  e  p->rU>s 
assígaalados.  «-^Melhores  ventos  e  forlonai  Ibe  dè  D(^u« 
pulso  mais  valente,  sciencia  mais  funda., De  bua  von- 
tade e  diligencias,  é  que  Ibe  não  poderá  nunca  dar 
mais  do  que  n^  tivemos. 

Por  varias  mudanças  passou.»  desde  o  sen  nascimeor 
loratéboje,  a  H£V|STâ  UNIVERSAL  USQ(>\i':N^B. 
Todas  essas  mudanças  fofnro  r eforiiw^ôes ,  e  não  par- 
tos fortuitos  de.  ÍQconManle  r'nlasi<i;  íjiiuos.traUiihiin-^ 
«)o  e  oU%íudo  o  que  de  fora  seai^sdisia.;  ^em  nos  im- 
portar, se  era  o  zelo,  a  inveja  on  a  malignidade  qu«ii^ 
falU^ã: — escutando  tudo,  regisAando  tudo.  iferifi- 
caiido  tudo  peUi  reflexão  on  oníai^vndo-o  na  pedra  de 
4o€ar  da  experiência.  Deixámtí-ii.os ir  ensinando  do  iha^ 
<e  por  elle  fomos  progres^sivamente  «Herando»  ur^  o 
desenho  do  todo^  ora  a  mod<^ida  edificação  n*uin9  04> 
p'oolra  ou  em  muitas. partes;  al.é  í^ue  emOm  viémoa 
41  assentar  no  sy.stema^  que  vipmos  npr.aser  é  plurali- 
siadeeno  qual,  por  isso  meismo,  baverMmus  iudubUar 
ir-elmentc  perseverado,  se  tivéssemos  de  pr<>gredir^., 

Alguns  de  nossos  leitores»  pottqMissimo!»  em  .9un|ie> 
-PO  , .  posloque  que  dos  m^s.atjtcáidiveiís  por  sua  ^ciên- 
cia ,  desejavam,  por  credito  po.riuguea  e  beni  da  pu- 
blica instrucção,  vèr  transformnr-se  esla  íoIím  emjor^ 
fiai  grandioso  e  solemne,  ed) 'intevprcle  d.»  alta  c^vi- 
lisação  européa  ,  em  narradur.de  todos  m  )>i)Ogresso4, 
énveotos  e  d^sao4irimeatos  c  discussor  de  toíias  f^  tbe» 
«es  mais  importantes,  detodas  as  4beori{^  á  lai  fnç^^h 
da  philasopiíia  social,  da  pbilosophia  .ariistice,  .da 
^iÍoso{»hia  litterafia.  elie.  t  etc^ ,  .eic«  ,  .ele.  .  eCp^i 
-dcftoi>ede<em«»l'OS  e  ftãfr  4|s  tH>dÍam'«».  QJl»edecnr«. 

^Tinbnnios  nós  o  mtlessimo  das  forças  indispans^r 
Teia  pam 'taraajrba  efbprtaat  ^  potii^W«»s^o-RienAS  eon- 
;tar  eom  assas  de  au^iilíares.  ,qffe  r^tl^ns  ^upris^e.mj? 
^caberiam  tractados  e  dissertações  e<m  dey^c  4>^uen»s 
^a^inas  de  «mpressÃo?  ^  <t>Ci>tàU«rsam  ^m  ^íítAh^Ia^' 
'Cientes  leitores  e  -soibre  ttidiosi>âcseuiescon\pra^Mf;t;it)^ 

<^Atro  redondos  siegalisis  saem  do  todas  aii  booças 
'CMilra  «stus  quoiTo  questões  «préiviws. 

Logo,  se  dissimuiiiiidjo  tinia^  «asdiíKíf ancas « ^q^.  cio 
de  terra  a  terras  e  do,^enie  a  gentes,  ^puve^sjcfnos 
«ílçclaido  i^ty^uir  ^or  lqú^6  ^á  Miiurai  do  saber  fiumanOj 


as  grandes  redrc^csrdaa  grandes. Revista»  e&trangei- 
raa,  tantas  dasqiiaes  por  lá  miesmo  !(e|eem  v^to  ^efr 
penhar  e  perecer.  D0m  como  Icarn  cbe^ariapmsa  dei- 
lar  Cama  de .  insensatos  ,  poaqne  em  vão  tentaria ipo^ 
arrancar  o  primeiro  véo  com  aa  noMíi^  9&^s  fei|iiças  f 
mal. postas.  Mas  emftm,  deiaos  que  tinbtimos  log^iulf 
cdmpur  ou  tradusir  essas  maravilb«^&as  disserMQpes  ( 
^acuide  depositai*afi?  ^bastaria  a  nossa  v^Uada.para 
faser  o  milagre?  ^obediente  á  nossa  ombi^u  .  cresQer 
ria  ,0  noiso  apoucado,se9ianarioatéu<n;vi?lvme  d*-$>fsff 
armazeps  scientificusi  e  litterarios  da  InglalerJ'a  ,j^ 
Ailomanba  e.da  França?  ^.nãa  reboot^ria  h^gQ  ^^  prir 
meiras  .vangloriosas  aspirações  como  a  rã  da  fabula  f 
E  dado  finalmente  que  não.  perguutae  aos  livraírof 
aonde  ba  abí  publico  para  taes  obra$  .em  pyrtuguez  ! 

(ionvencidos  de  que  o  maior  ínimàgodo  bo^m  i  seg^* 
prc  o  óptimo;  e  o  muito  riscar  o  m^s.çerio  moda,df 
nada  f^er,  circujmscrevemi-nosciímOiS  (imitef  do  pes^^- 
vclr  pos[)osemi!S  as  deleitai^ões  ^a  amor  próprio  aQS  çp^r 
seibos  (ta  verdadeira  utilidade:  acca  if.àmo9.  e,  procprar 
m()S  para  o  missa  primeira  parte.  me^os,p$  d^c|i,rst)f 
oMentosoa,  os  systetnas  retumbantes  e.  ai^  movida fjeç 
duvidosas  ou  iuappHcaveis.diO  que  ps.  pcepei^  ej^^i^ir 
veis;,  as  receitas  presladi^is,  as  fPgras,jCOfnpríefnsif 
yeis  e  fáceis' (de  pór  em  pratica  •  0^  aivitqes  de  appli 
cação  óbvia  e  eíruax..  .    ,      .  . 

Também  a  a('>s  algiimas  yeses.iww  tentfiram  ^  TW" 
tnde  as  longas  e  m^rariHKisas  desaFÍp(jues  do^portep^ 
tos.  effii*it.uados  oti  prumettfdti^  lá  ,ap  longe  pelas,  scipn* 
cins  e  riq;ues-i  de  moas  da«l^s  t  \íin%  /o))>av9^m^  ^gf 
pjirfi,  o  estado  da  uossq  terça.,  e  cciustrapgido^t  a  es" 
eulber  ppU  impossil>ilÍ!*arf*  de  d^r-mos  t^o^,  pr^fct 
riamv^  .'«s  myd^es^s  dispussMçs  dp  fii-bfipc^.M  ^^^fV 
azeite,  da  illumiiiação  das  nossas  cidades,  da  e;(ptl,o-]p 
ra(;ão  d^s  (Hissa.s  minas «  da  f^itorif^  «d^^*  i^i^9^os,  vi« 
ah^l.  da  edírrcaçâi^  iU^  ^mssps  casas,  do  j^r^to  ^e  /ci^f^ 
dos.  mís,s«»s  rebajdjiuSt.  áa  prepafo^^lfs  noaspí^  adubio^  | 
do  aproveitamento  dí»í  nossps  ,trigos  ,  .dií  ,|vrod4i,cçãf 
dos  .nosM»5,qiHMJp^  «  manteigas.,  da  .a^(^dfinC]ija  4^ 
nossas  agufis,  da  navegação  d^s  no&sp&fjos.  ^a  ^.^Ur 
de  á9  nos^agenU^  4Ía  dcoivuiM?'  do  no^siQ  Ji^xo.,  d^ 
oducajção  ,  (kl  pos^a.  infância,,  do,  ptpgfc^p  ij^s  npp.^^f^ 
fabricas,  da  civilisaçrio  e  piora^i^a^^o  iU>  nosso,  fujigj;)^ 
so^df>d<M  e  a»arinJMáros«  da  •inimaçâo  44  p/^s;,-)  ipti^is- 
trja ,  d-'>^,precauçòci  e  rpfugios  para  ps  fp)Sso|  Lnceop 
dioft,  não  o«s  corrí?ivíi0  de  descer  ^p/é  ás  minimas  clíUi,- 
sulas  das  c<>mmo(^ idades  domésticas  a  e^^as  r.ealidadc^ 
tão  ^eaeís-  d?  vida  pjvy^ica.  a^inguem  jnd/;f<frei)tes  Qçrçt. 
sequer  aos  pem'>criU>3  de  jobra  gro^^^a,  qqe,  p^íirji^íi^' 
i;uii>a  .C0\^  fasprqm  .  a^  çsc^rniecem  e  sp/  pr^^Mfq.cijl 
*egp  por  isw>  encartados  po  6om  íom..     ,  ,      . 

,  Se  andávamos  t>ef^  ou  ^,il  guiadt)S  r)*jÇsÍa^  \f^^H" 
.rencias,  não  r^w  pertence  a  nós  .odecj^Uríx;  ejyjy^wtis 
4Q  os  not^voa  que  nos  determiiujfram* , 
.  A  única  cepsura  qi^  .  ,np  fi,9caate  a  tpdo  ísto^  ifi 
nos  poderia  faser  eom  ju^iça  é — 4oe  .nem  todas  es- 
fas  reiçei^^,  concelhos  a  aJviires^.ajujntadoa,par?  aq.ifl 
por  9m  grfinde  numero  ^e  saUios  e.epripsqs«  se  f cha- 
rla na  pratica  resppmdere^  ás  pro^içssas.  Asaitn  éj 
mas  lambem  é  assim  que  se  não  houvéssemos  dc,pu« 
í)ítcar  senão  os  vcrlTrcados  por  nos  mesmos,  qua$| 
nenhuns  j^ppresentariaitaos  ,  muitos  preciosos  se  pe^* 
deram  c  se  não  acharam  tioje.  corto  se  acb.im,  apní- 
veílados  e  seguidos  ,por  centenareSx4e  famÁlia&  desd'» 
,0  fl^aj^Ye  ^ié  Trít2-ós-m9Dte&ed  by  vpÕOQlC 
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Otttro  «diáqtte  ponha  lanlMiii  a  tlguiu  d*Mtes  ar- 
tigos um  i4iola  que«  nos  brinéonoom  uma  caria  aao- 
njron  em  (empo, 'em  que  atada  liomof  laes  miseriai: 
a  saber  :  — qitc  algumas  fl*e5iat  receitas  as  linha  eile 
]á  liflD  em  ta4  o«  lai  hvro  eslraag«lro :  — ^  *.  palrio- 
tiftmt»  aifmíravell  ok\  sagacidade  inaudita  de  um  ta- 
lenlio  encoberto  t  já  um  conselho  útil  nio  presta  se- 
fiio  fôr  orifinait  Tasgn.èoios  da  pharmacopéa  porla- 
f  uesa  lodos  os  medicameulos  •  cuja  formula  já  nas 
francetas  se  houvesse  lido:  queimemos  nove  décimos 
lios  nossos  livros  eíemonlares  e  de  estudo,  porque  nia 
passam  de  Iradueçõcs  ou  imitações !  Mas  é  vergonha 
responder  a  fyarvulezes  reconhecidas  como  taesaló  pe- 
los parvos,  qne  as  escrevem. 

Sòhre  o  nosso  capitulo  dtfs  noticias,  lambem  porve- 
^tes  oévimos  sussurrar  censuras:  queriam  uns  que 
HesSémos  conta  dos  principaes  suocessos  de  lodo  o 
mnndo.  Tanto  como  eiles  o  desejávamos  nós,  mas  nio 
iiavendo  logar  para  lado,  sem  rasâo  nos  parecia  deixar 
no  escuro  o  de  casa  para  memorar  o  de  fora  ,  mór- 
inenle  quande  o  de  fora  em  mil  jornaes  se  Tegisla  e 
o  de  cásá  se  ctaHte  em  quasi  lodos ;  acerescendo  ain- 
«Ia  que  um  soccesso  de  menor  vulto  BMÍor  parece  e 
toais  interessa,  quanto  mais  perto  nes  oceorre  em  lo- 
^ar  e  tempo.  Os  feitos  perigrinot  para  pouco  mais 
servem  que  para  a  cnriosidade,  emquonCo  os  conter- 
râneos sio  mirífò  pura  aciíríosidade  e  muito  moIs  pa- 
ra exemplo ,  precançio  e  documento. 

Pode  ser  que  lambem  n*isto  er-nssonios ;  mas  já 
•e  ré ,  qne  nio  fui  erro  sem  boa  descu4pa. 

A  ontfos  descontentava  ore1atorio.de  tantos  crimes, 
]á  porquê  os  entristecia  •  e  já  .  disiam  elles  ,  porque 
«sses  crimes  narrados  se  podiam  iornar  scmeiHes  de 
•nlros. 

Nenhtima  das  duas  rasões  nos  tona  nunca :  a  quem 
fnvenla  ,  p«tderá  e  deverá  estranhir-se  que  produsa 
horrores,  onde  podia  crear' amenidades ;  mas  a  quem 
triftoria  (e  um  jornal  é  uma  cárreaçâo  continuada  de 
toâieríaes  para  a  história)  a  quem  só  historia  .  dise- 
toos ,  incumbe  expor  fielmente  e  nas  devidas  propor- 
ções ,  em  que  mutuamente  se  aèham,  o  feio  e  o  for- 
tnoso ,  os  quadros  do  que  se  devo  fugir ,  e  os  qaa* 
dros  do  que  deve  imitar-se. 

Outros  passavam  tíoda  além  e  desaccreditavam-nos 
(ma<is  illusa  do  que  maldosamente ,  cremos  nós)»  di- 
sendo  que— *  nos  compraxiamos  em  doirar  e  lustrar  os 
vicios  ,  os  crimes,  os  monstros  moraes  pára  que  ap- 
parecessem  aprasíveis  e  seductores: — era  totalmente 
pe4o  avesso  •  e  ninguém  nos  desmentirá  com  d»co- 
nienlos.  Nenhuma  dVssas  noticias  negras  continha 
nem  sombra  de'  apologia  a  princípios  depravados; 
antes  em  quâsí  todas  .,  ou  o  modo  de  as  expor  ou  o 
commentarío  qiie  it  lhes  encorpotrava  ,-  on  o  titulo 
que  se  lhes  inscrevia,  continha  a  sâ  doutrina  por  mo- 
do claro  e  fnmco,  e  muitas  veses  enérgico  e  persuasivo. 

Polgamos  de  nos  persu-idír  de  que  o  nosso  itiustre 
Snccessor  nio  ha-de  engeita^  onossosvstema.  deixan- 
do de  colligir.  por  tristes  ou  feios,  -os  eiementos  para 
«  estatística  moral  da  nossa  edade. 

No  julgamcolo  da^  obras  procurávamos  ser  rectos  e 
.impirciaes;  miis  propensos  por  conliçã»!  a  favorecer 
que  a  mallractar ;  —  mis  pouco  bein  nos  demos  com 
o  «»:Ti^t'i:  —  di  nosso  aaior  á  vcr<lade  e  ás  lettrqs  só 
lirâm  IS  dissahures  .  que  a  final  vieram  quasi  a  dar 
sm  arrepeadimeulos,  por  onde  aos  òâo  tlrevemos  a  re« 


cnmmendara  oiiigumB  nm  afiUmê  ,  lio  boaeslo  sim» 
mas  tio  murivo.' 

bio  só  nos  consola  das  broUlídades  de  que  fmBoa 
e  de  que  ainda  lalvex  conlínoaremAs  a  ser  víctimas» 
que  nunca  mentimos  em  desabtno  de  quem  quer  qiM 
fosse:  errar  podia  ser.  mas  oum  iropeços  e  quedas  só 
do  intendimento  tiio  se  alvorota. a  consciência:  nunca 
presumimos  de  iufaliiveis  ,  de  verídicos  sempre. 

Nas  discussões  foScejámos 'por  nâu  transcender  nun- 
ca limites  .  que  a  rasio  .  qne  a  decência  ,  que  o  in« 
teressc  próprio ,  que  o  senso'  publico  nio  consentem 
se  ultrapassem.  Algumas  vezes  porém  (nenhuma  ver- 
dade por  agra  que  seja  se  deve  negar  na  hora  supre- 
ma) algumas  veaes  fomos  desphílDsophic«i  mente  seve- 
ros eimpolidamente  desabridos ;  — ver4}adeé  qoeaan* 
ca  sem  vehetnente  «  iníqua  prevoca^o.  ê  nem  todas  as 
vexes  que  taes  provoc»çd«s  se  nos  fizeram.  Devoramos 
ter  despresado  a  todas  poregnal;  vemol-o^^ora  qua 
estamos  com  o  sangue  hio  e  rebalsado  no  ooraçio:  — 
mas  ha  horas  e  lances,  em  que  um  estóico  mesmo  acn* 
tila ;  e  em  que  até  o  fundador  da  religfâo  da  cavido* 
de ,  o  auctor  do  preceito  do  perdoar  sel#  veies  mot« 
Uplicadas  por  setenta  /  leva  do  azorragne.  Não  pre- 
gamos a  vingança ;  bíio  noa  jnStiAcamos  de  haver  cai* 
do:  explicamos  só  essas'nossas  quedas^  homens  éra- 
mos, picados  muito  mais  do  quesepodiasoSirereqoasi 
sempre  muitíssimo  mais  do  que  o  Pfiblteo  presencia- 
va.  —  N*esla  parle  é  que  nós  lemos  fé,  em  qne  have* 
mos  de  ser  excedidos  pelo  nosso  successor :  mas  tal 
humilhação  desejâmol-a ;  qne  será  nm  bom  a  maité 
necessário  exemplo  dado  ao  povo ,  qaa  lé ,  a  é  muita 
plebe  ignobtlissíma  .  que  hoje  escreve.' 

A  linguagem ,  postoqoede  tantas  e  de  tio  diversaa 
mios  procedessem  os  artigos  de  que  te  atocbavam  as 
nossas  paginas,  diligenciávamos  que*  fosse  pura  nas 
palavras,  phras«a  e  «votentuf  a  d*elUs:  nio  a  damos 
por  impeceavel  toda  ,  antes  lhe  sabemos  e  confessa- 
mos descifidus  e  nio  leves  :  todaviíi  lemos  certeza  pro» 
vada  de  que  o  nosso  empenho  mantida  no  discursa 
d>stes  quatro  annos,  a  favar^da  linaua  portnguosa  . 
nio  foi  totalmente  perdido  :  os  d4»ctHnentos  não  oa 
havemos  de  exhibir  ,  mas  podíamos  ;  aofitentâin*ia 
com  as  provas  de  testimonhasc  por  nós  depõem  em 
voz  alta  os  partidários  da  vcrnacalídade .  a  depõem 
contra  nós  (o  que  não  vai  menos)  os  ptntaigados  £•*• 
liõfs  da  gálticê-parla,  *' 

Terminamos. 

^  Pai  a  obra  ,  que  deixamos  cerrada  ,  merecedora 
de  louvor t  o«  de  reprovação?  Comas  mios  ambas so- 
fore  ella  respondemos  —  que  de  louvor  por  parle  da 
vontade  ,  e  ninguém  nos  conlraiiirá.  No  demais;  des- 
amparamos a  'sua  defensa  :  taitnto  e  perícia  dá-os  a 
IVovidencia  a  qoem  lhe  aprax:  em  carecer  de  laaa 
dotes,  ou  em  só  os  possuir  am  lenae  grau  aio  ha  dea- 
bonrt. 

Mas  desamparámol-a  com  aífoitesa.  com  sarenida- 
de.  ;E  porque  nãot  ^porque  não  presumiremos  bom 
am  livro,  para  onda  convergiram  de  Ioda  a  parle  aa 
luzes  de  lautos  talentos,  da  quasi  lodos  oslalenlosde 
Portugal?  Os  verdadeiros  louvores  e agradecimentos^ 
elles  tocam ;  a  nós  ,  só  nos  cabe  o  de  os  havermos 
concitado ,  e  convertido  em  commnm  proveito  a  aoa 
generosa  benevolência  para  comaosoo. 

Lisboa  17  de  Juobo  de  18iS. 

ÀnUmio  Filieiam  4e  CuMà».  ' 
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